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I D E X 
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De Peccatis» 

, D I S P U T A T I O h 

"De peccatis in communii 

DU b l u m i . A n v i t i u m p rop r i é contírarletuf 
v i r t u d tam acqui í i t^ , q u á infufcc? pa-

g i n . i b i . 
^ . i . P r i m a aíTertlo quoad v i t i a ex mot ivo naturas 

i.Secunda aífertlo circa peccata i u r a - p o í l t l v ^ 
prohibita.pag 30. 

' j . T e r t i a a í r e r d o c a p u t inxquali tat is declarans^ 
p a g . j z » 

4. QLiarta aíTertío fccundum , & p r m p u u r a c a ^ 
puc i tmjual i ta t is explanans.pag.33. ^ 

%. O p p o í i t a íencenna hule vkimse aíTertioni. pa i 

D I S P U T A T I O I t . 

lié paí 
%. Secunda aííert io quoad v i ü a ex mot ivo fupet^ 

naturaUépag .3 * 
3. Argumenta contra fecundan! aíTertionetii* 

^QiiaeiHanculx quxdam.pag .7. 
D u b . i . A n v i t i a omnia 6ot contra naturam ho^ 

minls , v t rationaIis?pag.8. 
jjf.iéAíTercio prima de v i t i j s contrarijs v i r t u t l 

naturali.pag.p. 
3, Aífertlo fecunda de vi t i js corttrarijs v i r t u t i 

infufe.pag. 11. 
•^v Sententia contraria cum fuis fundament i s í 

pag, 12. 
4. Quaeíl iunculaequasdam.pagíí j* 
D u b . 3. A n a£bus in ratione b o n i , aut mal í exce-* 

d-it í impiieiter habitum?pag. 15. 
§. 1. Coramunis fententia Theoiogorum. pa-

g in . 15. ^ 
2. Prima obieciio principalis.pag.id' , 
3. A l i s o b i e í t i o n e s . p a g a y ^ 
D u b . 4. A n peccata differant fpecic feGundiirrt 

ob ieé ta , & an t a n t ú m fecundúm prascepta? 
pag . i p . 

^ " . i . Adnotationes , & fuppoí i t iones .pag . 19* 
Prima aífertio cum obie¿ t ¡onibus folut is . pa-
g i n . 20. 

S' Confedaria prascedentisdoftr inss.pagéZ2* 
4.Secunda a í fer t io .pag .2 3, 
.5. Te r t i a afrertio.pag.24. 
6. Argumenta contra fecundan], & ter t iam aííer-

tionem.pag.26'. 
D u b . 5 .An omnia peccata fint aequalia ? Et fup-

poíica insequalitate , vnde fumatur?pag.2p. 
$. 1 * Pr ima aífertio verkatem cathoiicam ftabi-

bUieas.pag.25>, 

Dé peccatis inparticularu 

D u b . i . A n o m i f s i o , qux cantum cft Voluntariaí 
i n caufa , íit i n fe formaliter peccatum ? pa-: 
gin.3(5, 

j f . i .Suppo í i t io qüaédam contra A u t h o r e s p r i m » ; 
op in ion í s .p | i g . i 7¿ 

2. D . Thomse fententia.pag.38. 
3. Argumentorum enodatio.pag .4i , 
D u b . 2. A n i n peceato commifsionis ficaUqúá 

mali t ia pr ivat iva, pag.43. 
^.1. Praenotabilia, &fuppoíi t iones.pag .43*. 
2*D.Thóra2E fententiaipag,44* 
3. Óbieéfcio fatis difficil is.pag .43. 
D u b . 3<<Utrum i n peceato eoínmifsioí i is d e t s | 

mali t ia pofitiva?pag.48i 
§ \ i . Vera fententia authorifate firmata.pag.48j 
i . Pr ima ratio pro noftra a í fe r t ione .pag . 50. \ 
3 .Secunda ratio pro noftra aíTertione.pag.51*' 
4. Ter t ia ratio pro noftra a í r e r t ione .pag . 53 . 
5. U l t i m a rat io pro noftra aífer t ione, pag. 554 
6. Oppofi ta fententia eum p r imo eius fundan 

ment0.pag.5p. 
y.Secundum fundamentinn pro fententia nega^ 

t i va . pag.<í3. 
8* Te r t i um , U v l t i m u m fundamentum pro fcn« 

t ia negat iva .pag. í? 1. 
5>. D ú o corol lar ia .pag .^é 
Dub .4 . I n quo eífentia peccatl o r íg lna l i s confia 

fet. pag.¿>8. 
^*i.Plures fuppoíi t iones4pag ,^8. 
2. Alise duas fuppo í i t i ones , & prz l iba t io praecn 

puarum opinionum.pag .70. 
j . P r i m a c o n c l u í i o oppugnans opinionem Sco4 

t i .pag .72. 
4. Secunda conelufio rejiciens opinionem r e c e ñ í 

t i o r u m § o c k t a t i s . p a g . 7 5. 



' j . T e r t k c o ñ d u í i ó f e f e í l e n s ópínTonerti Grego-
r i j Mar t ínez , 8¿ al loruiiupag 77. 

6. ( ¿ a r c a conclulio deíereusDpuuonemllluftrií» 
Cunl Godoy.pag.So. 

7 . O i J i n t a c o n l l a í i d refütans opinionem Curie-

8. U l t i m a concloí íp refolutiva d i b i j , & expl l -
cans mencetn Div.Thom.pag*85. 

^ . Eadem concíuí io ratiouibus i l luñra ta , pa-
gín .87. 

í o. Argumentorum enodatjo.pag.8p, 
11. Argumenta direde oppofira re lblut lvs coñ^ 

• cluí ioni , eorumque folutio,pag .74. 
í 2 . Pr imum coroliarium , & cuiufdam quae-

ftiuncul^ dLxií íó.pag.pí í . 
1 1 , Sccuiidum coroliarium j & alterius qusEÍliun-

c;.il^ refoiutio.pag.oS. 
Dub . 5 . Quce íit primaria * & Formilis dif íerentla 

pcccati venialis a m o r t a l i , & qualis l i t eorum, 
d iv i{ io?pag . ioo . 
1. Capica , q ilbus peccaturri veníale á m o r t a l i 
di í t ingüit í i i r .pagii 00. 

2 . Pr ima aííert io pro di í íefent ia primaria forman 
í i . p a g . i o a . 

3. Aff-rcio fecunda expl icáns modum d i ü i n c t i o -
nisvtriurquepecGari.pag.i03* 

^..Sí ntentia fecnndae aíi'ercioni adverfans cunl 
luis t'undamentis.pag, 1 o 5. 

D I S P U T A T I O I I I . 

IDe posnís peccatorum, 

D u b . 1. Q u i d íit featus peccat i , & qua l i t e í ad 
peccatum comparetur?pag.i07, 

$. 1. D u b i j decifio nonnuilis a l í c r t ion ibus . pa-
g in . 107* 

E)ub .2 . A n peccatum fecündum maliciam pofslc 
habcre rationem poeiiae?pag.io8. 

$. 1. Sententia D . 1 hom.pag . iop . 
2.Sententiae contraria argumcnta.pag.T 11. 
D u b . ^ , A n peecatum mortale condigne merca-

tur pcenam infinítam , aut íeternam ? pag* 

$, 1. Pr ima aíTertio negans debitum ad poenarrí 
inf in í tam.pag. 11 j . 

« . S e c u n d a aí f t i t io concedens debitum ad seter-
nitatem pcenae.pag.i 14. 

5. Argumenta contra pr imam aíTertionem* pa-
g i n . i i<?. 

4. Argumenta contra fecundatn a íTer t ionem, & 
eius rationes.pag. r 17 . 

D u b . 4. An peccato veniali perse , fíve per >:cci-
dens condigne debeatur pcena aeterna ? pa
g i n a 18. 

^f. 1 .Daplex aíTertio.pag. 1 r S. 
a. Ter t ia , & vl t ima aíTertio.pag.i 20, 

Argumenta Scori.pag.i 2 1. 
¿Kib . 5. A n cuil íbet peccato mortali11 debeatutf 

pcena íenfus , & pcena damni ? Ét an pee-

ña damnl fit In ó m n i b u s sequalis ? pagln. 
1 5 - : i . I • 

f . i .S jppor i t i o qnstdam circa naturam vtriufque 
pcens.pag.i 2 3. 

¿ . D ú p l e x a í í e r t i o d u ó b ü s r e q u i í i t i s tefpondens. 
* ¡ l a g l r a f í M A A Í X w Al» -* -* m 
3. Argumenta contra fecundam a í í c r t ionem, 

pag. i 26'. •.. . 
D u b . ó i Q n o pado dce -nones tofqueantur ab igne 

c o r p ó r e o ? pag*r 28. 
$. 1. Thom'Hiarum lententia. pag. 12 j i 
2. M i io r explanatio í en ten t i^ 1 h o m i ñ i e x . pag. 

' M f y M l D £ u C U O ¿ J T A l ^ A X * 
j . Argumenta, pa*. 130. 
Dub. 7* A n pueri cum íb lo ongina l i decedentes 

puniantur poena fenfuS ? Et an ex pcena damni 
aliquem doiorerti fentiant? íLz an ¡fííantur bea-
t i tudine natüfali ? pag. 13 j . 

$. 1. Suppoíiciones circa pcen^s ex peccato orí g i 
lí A\'Í ortas. pag. 133. 

íti AíTertio prima negans propr ían l poenam fen-
fas.pag. 134. 

3. AiTertio fecunda negans debitum ad poenam 
feníus. pag. 1 ¿6. 

4. A í í l r t i o tercia negans omnem dolorem* pag. 

5. AíTertio qnarta negans pueris beatirudinem 
. naturalem. pag. 139. 

6. Argumenta contra primara aíTertlonem. pag. 
140, 

7. Argumenta Godoy contra fecundam aíTertio-
nem. pag. 142. 

8. Argumenta contra tert iam aíTertionem. pag, 

p, Sententia oppofita v l t i m x a í íer t ioni cum f u i i 
fundamencis.pag. 145,-

D u b . 1. Appendix. An peccatum , quod homo 
pr imo commi tc i t . po í s i t eííe veniale?pag. 147, 

j f . 1. Notabi l ia aliqua pro explicatione t i t u ü . 
pag, 147. 

2. D . I h o m . fententia j primaque eius r a t i o . 
pag, 149. 

3. Secunda ratio D . T h o m . á p r i o r i . pag. 151. 
4. Fundamenta o p p o í k s fententise. pag. 152, 
5. A l i n d argumentum, pag. 154. 
Dub .2 Append. A n homo in í latu inf t i t ix o r i ^ 

ginalis potuerit peccare venialirerPpag. 1 ¿ó, 
^ • . i .Suppoí i t iones nonnullae. pag.i 55. 
2. Sententia D . T h o m . eiufque fundamenta, pa-

gin .157. m t 
3. Argumenta opinionis oppofitae.pag. 159. 
Dub .3 .Append. A n Angelus pofsit peccare tan-¡ 

t um venialiter?pag. 1 6 1 . 
j f . i .Sententia D . T h o m , eiufque ^atio.pag, 
s. Fundamenta oppofita íencentia£.pag.i<52. 
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T R A C T A T U S X I I L 

Ds Gratia, 

D I S P U T A T I O 1. 

De necefsitate Gratia, 

j U b . i . Án homo indigcat gratia ad natura
les veritates cognofccndas ? paga«54. 

§. t i De varijs naturas human« ftacibus. pa-

2. Sentencia D . T h o m . duplicl aíTertione p r o -
pugnata, pag,i¿>(5. 
Argüraentorum íolutio.pag.ió'S. 

2. Quxdam quxf t l i incuíse , & eorum refolutio 
pag. 202, 

D u b . 6, U t r u m homo lapfus indigcat ípeciali 
gratia ad vid-oriam gravis tentationis ? pag. 
204. 

§. 1. Cotnmunis Theologorum fententia. pag; 
204. 

2. Argumentafententise oppoíi tas . pag. 205. 
3. C u i u í d a m quxftiunculá: r e í b l u t i o . pag. 208. 
D u b . 7, A n homo proprijs vir ibus pofsit p r o x i -

me i vé l remote fe d i í p o n c r e ad iuft if icat io-
nem? pag. lop» 

§ . i . Diipiex aíTertio contra Peiagiumj & MafsH 
lienfes* pag. 211¿ 

2. Argumenta Pelagi j , 8£ Mafsi l iení iutn, pag^ 

D' ib . 2. Utrum homo in natura iapfa pofsit: 3, Afiertió tertia contra Nominales, pag. 21 5^ 
eiieere aliquod opus v i r t u o í u m ? pagm. 

5 I70* hínn s W -:- i 1 -v i : , v - I 
1 .Prima conclufio contra Gregor ium A r i m i i u 
par . 170, ¡ ; rfí^n^fisbr . 

2 . Secunda conclüfio contra V á z q u e z , pá--
g i n . 172, 

3. Argumenta fententias contrariae.pag.17 j . 
4. A l i a argumenta fententise contraria:, pá* 

g in . 175. 
5 .Cor ollar i a praecedentls do£tr ina! .pag. i 77. 
t>ub. 3. Uti-nm homo lapfus , vel in natura p u 

ra porsit íine fpeciaU gratia fe convertere ad 
Deum íínem naturalem di ledionc efficaci, & 
fuper omnia?pag . i78. 

f ? l . Ob í e rva t i one s pro dubij Inte í l igent ia . pa-
gia.178. 
Prima aíTertio pro ftatu narurae purae. pa-

g in . 180. 
AIÍGE duse rationes. pag. 182. 
AíTertio fecunda pro ftatu naturae lapfas. paga 
184. 

> Argumenta contra primam aí fer t ionem. pag, 
_ 185. 

6 ' Argumenta contra fecundam aíTert ionem.pagi 
187. 

?• Difficüe argumentum contra pofteriorem par» 
tem fecundas aiTertionis. pag. 18^. 

Dub. 4. Án homo lapfus indigcat gratia fpeciaU 
ad íervanda omnia praccepta ? pag. 290. 

^f . r . O b í e r v a t i o n e s & fuppoí i t iones . pag. i p o , 
2. Pr ima aíTertio pro prxceptis divi í ive acceptis. 

pag. i p . 
3.. AíTertio fecunda pro prajeeptis col le¿t lve ac

ceptis. pag. 194. 
4. Argumenta contra fecundam , & prxcipuani 

aíTertionem. pag, í96 , 
5. Quarundam quseftiuncularum brevis refolut io , 

pag.197. 
Dub. 5. U t r u m ad nunquam peccandum venial i -

ter requiratur fpeciale gratiae privilegiura ? pa-
gin. 200. 

^ . 1. Communis Theologorum refolut io . pag. 
200. 

2. 

3-
4-

5-

4. AíTertio quarta Cótitra recentiores Societatisi 
pag, i 17* 

5. Argumenta adverfus te r t iam, & quartam aíTer
t ionem. pag, 218. 

6. Aí ler t io quinta contra not inul lós Thomi f t a s¿ 
pag. 2 2 i . 

7 . Argumenta contra han¿ v l t imam refolutio-¿ 
n e m í p a g . 2 2 ^. 

D u b . 8. U t r u m kiftus indigcat v l t e r i o r i auxi
l io fpeciali gratiae ad perfeverandum ? pa-
gin .225. 

§. 1. Senterítia communis duplici aíTerto munitá*: 
pag.22i5. 

2, Argumenta contra Vtramque aíTertionem¿ 
pag.s 28̂  

D I S P U T A T I O t t 

De Gratia babituali, 

D u b . i . A n gratia habitualis íit a l iquid i n t r l n f e j 
c u m , 6c creatum , 6c tecipiatur i n anima? pa« 
g in . i 3 o. 

| . 1. Refolutio dubi j quoad pr imam partem; 
P3g-2 i r - . 

2. Refolutio dubij quoad fecundam partem. pa-» 

Sin-233-
3. Quaef t iüncu laqusdam, pag.234. 
D u b . 2. Quaiiter gratia fit part icipatio naturaí 

divina? pág . 23^, 
$, i . Q u i n q u é aífertiónes rejlcientes modos dicen-: 

d i cxtraneorum .pag^jy. 
2 . U l t i m a aíTertio c o n t r a a l i q u o s T h o m i ñ a s . pa-. 

g i n ^ j p . 
3 . Argumenta contra fecundam, & praecipuanj 

aflertionem.pag.241. 
D u b . 3. U t r u m gratia habitualis fuapté natura 

reddat fubiectum fiiium D e i adop t ivum, 
amicum D e i , & d ignum gloria i i l ius , ea« 
que- fola hos eftedus prseílare pofsit ? pag» 
243.^ 

§, 1. Pr ima refolutio circa primara partem qu^fi-: 
t i .pag .244. 

2 ,Sm 



% Secunda refúlütio ckca poñtvlotttú partém 

^ ArgumenEa advetfus primarti aiTertícnem. pa* 

'4. Argumenta contra fecundam aífertionem. pa-» 
. gin.2 50* 

Dub .4 . An gratia habitualis diftinguatur reall-
ter á chaficate ? pág. 253. 

$. i f D . T h c m x i & noftrafenteíltia. pag.25^* 
3. Argumenta oppofitas feiltentise. p^g.255. 
Dub .5. An vlrtutes fupernaturaleS phyíicé dima-

nent á gracia ? pag.45(?s 
§ ' T . SententiaThomiñica.pag .2 ¿ ó t 

Opinio oppoíita cum fuis fundamentls. pa-
gin.2 58̂  

"Diib.ó. Útrum gratia habitualis fit entitative fü^ 
pernatufalis^pag.idi. 

'§é 1. Sententia Theologorum communifsimav 
pag.2^1. 

'%4 Obicctiones contra aíTerrioncm. pag.252. 
Dub. 7. An gratia habitualis fit abíolute , & 

íimpliciter perfedior forma fubftantiali? pag# 
2^4. 

0. 1. Prelado féntentiá aífírtnativae. pag. 254.-
2. Opinionis adveró? fundamenta, pag* 166 . 
Dub. 8. An fit pofsibilis gratia habitualis fpcciíi/» 

ce perfedior ? pag. 268* 
1. Sententia ThomiíVica. pag. 269* 

2. Argumentorunl enodatio, pag. 270. 
Dub. 9. Utrum per potentiam Dei abfolutam 

pofsit aliqua ci'eatüra phyííce prirícipaUter 
prodúcete gratiam? p:.g. 271. 

Ji. 1. Vera , & communis fententía. pag. 272. 
Obietflioiies contra íatíonemí, &conciuíío-
nem. pag. 275. 

Dab. 1 o. An gratia fíat pef creationem* pag.27 5. 
1, Reíoiutio difficuitatis iuxta D . Thom. pag, 
275. t 

2. Opinionis contrariae motiva, pag. zfS, 
Dub. 11. An homo fine peculiari revelanone pof-

íit cerco ccrtitudine fidei, vel theologica ícirc 
fe eíTe In grada? pag. 278. 

$, 1. Noftra fententia tribus aííertionibus clucl-
data. pag. 279. 

2, Oppoí i t s íententise. pag. 28 

D I S P U T A T I O I I I . 

De Gratia aBuali, 

P u b . 1. An defamo detur gratia aélualls veré fuf-
ficiensíeparata ab efticaci ? pag. 2 8^. 
1. Sententiae afíirmativx propugnado, pag. 

284* 
•2. Argumentalanfeoiana, pag. 287. 
Dub. 2. In quo confiftat auxilium , feu gratia ef-

ficax ? pag. 289. 
^. 1. Prima, & principalis conclufio Thomiíllca. 

pag. 290. 
3. Alia ratio pro eadem conclufioac. pag. 2pjs 

5i ReleAío prscSedentium folutíonum'i ^ , 2 9 5 ; 
4. Profecatío impugnationünl. pag. '19%, 
5. Continuatio materiae, & impugnado fecupd* 

folutionis* pag, 3014 
5. Progrefsio ifopiignationum eiufdem folutio

nis. pag. 3O4. 
7 . Tertia ratio pro fententía Thomiíllca. pag, 

8. Potifsirnum fundamentumThomiftarum de-
íümptum ex fuptemo dominio Dei* pag. j 114 

5>. Secundus modus plaufibills occurrendi abíür-, 
do. pag. 314* 

io.Secunda conclufio conílituens efficaciam gra-: 
t'ik in áíiquo creato* pag* 316^. 

t i . argumenta , quae contra fecundam conclu-: 
fionem addücit Palanco. pag. 321. 

12. Dúplex alia conclufio pro everfione duarum 
a lia ruin opinionum. pag* 325. 

13. Sentencia Societacis cum luis fundamenrisv 
pag. 317, 

14. Primum fundamentum á ratione^fímul & au^ 
thoritat'e. pag. 332* 

15. Aliud argumentum á ratione , íimul & au* 
thoritate* pag* 33 5̂  

16. Aliud argumentum árat ione, pag* 338. 
17. Aliud argumentum á ratione. pag. 341. 
18. A liud argumentum ab ilkftnísimo Palanco, 

19* Aliud argumentum adyerfariorum. pag.345^ 
20. Corollarium totius dodrinx, pag. 347, 
Dub. 3, An íi Deus agcret ex necefsitate natura 

voluntas noftra eífet libera in fuis a¿dbus? pa-j 
gin, 350^ 
1. Sciitentise negativa; pradatio. pag. 351, 

2. Dodrina D i v . Thom. praecedenti dodrln^ 
applicata , 6c corollaria. pag. 353. 

3. Argumenta oppoíitae fententiae. pag. 355» 

J R A C T A T U S X I V , 

De effeBibusgratia, 

D I S P U T A T I O h 

De lufiífittáione ip?pij, 

DU B . 1, An 5uñificatio impij fit vera ablatíd 
peccatorum morcalium , & an ad eorum 

ablationem interveniat aliqua forma intrinfe-t 
ca? pag. 358. 

§. 1. Veriras catholica duabus affertionibus eluá 
cidara. pag. 358. 

2. Hsreticorum argumenta, pag. 36'o. 
Dub. 2. An gratia habitualis fit forma, per quam 

expellitur peccatum mortale, & an ad hunc ef-
fedum prxftandum indigeat aliqtio favore ex-
trinfeco ? pag. 372, 

$. 1. Duas aíferciones pro dubij refolutionc. pag; 
3^2. 

2. Argumenta contra fecundam aíTertionem.pag,-
Ĵ 4*. D u b . i , 



Dub. j . An per pDtentíam Dei abfolntam pecca-
cum mórcale pofsk auferri per folam condo-
nationem extriníccam? pag. $66, 

$. i . \rera íententia D . Thomx.pag. 366, 
2. Opinio contrariacumfuis fundamentis* pag. 

Dub. 4. An aliqua homlnis operatio íit, vel pof-
fit eííe forma adxquata , vel ínadssquaca ex-
pellens pcccacum lethale ? pag. 472. 

§ , 1 . Nocationes nonnullse, & luppofitiones.pag. 

2. ^Aflertío prima circa providcntlam ordina-
riam.pag. 375. 
Argumenta contra písecedentem aííerdonem, 
pag. 37^. 

4. Ailercio fecunda circa potentiam Dei abfolu-
tam. pag. 377. 

5 . Maiorroborarlo praccedcntis dodrinx. pag. 
380. 

<í. Argumenta contra hanc fecundam aífertio-
nem. pag. 381. 

7. Ültima aífertio circa hypotheílm impofsibi-
lem. pag. 383 . 

8. Argumenta contra vltimam aífertionem. pag. 
385. 

Dub. 5. An gratia habitualis defado coéxiílat, 
vei per potentiam Dei abíblutam pofsit coe-
xiítere cum peccato mortalt, íive aduai i , live 
habicuali ? pag. 387. 

§ . 1. Triplex rcíciutio declarans oppoíltionem 
graciíE cum peccaiD. pag. 387. 

2. Quarca aífertio refoiutiva dubij. pag. 3$?o. 
3. Aliareíblucio condkionata , & praecedentem 

confirmans. pag. 35)2. 
4. UltIma rcfolutio reftridiva ad primum inftans 

peccari. pag. 394. 
5. Adverfariorum fundamenta, pag. 305. 
6. Argumentum vltimum prxcipue contra v l t i 

mam aífertionem. pag. 398. 
Dub. 6. An impius, vt iuftiticetur debeat difpo-

ni per aliquos adus ? Et an íint diipoíitioucs 
phyficas, vel dumtaxat morales ? Ec an vlrimse 
difpofitiones procedant á gracia habituali? 
pag. 399. ^ <-

$. r. Prima refolutio primo quaeíito rcfpondens, 
pag. 400. 

2. Secunda refolutio fecundum qusEÍitum decer-
minans. pag. 402. 

3. Tercia refolutio tertio quaeíito fatisfaclens.pa-
gin.404. 

4. Radones pro praccedenti refolutione.pag.40^. 
5. Opinionis contraria fundamenta, pagin. 

408. 
Dub. 1. Appendix. Utrüm peccatum mortale In 

Xtatu naturas pura: remitti poísic abfque infufio-
ne gratiae habitualis?pag.4i 1. 

§, 1 .Decifio totius difficultatis.pag.411. 
t . Argumenta opinionis contraria:, pagin. 

413 . 
Dub.2. Appendix. Inquo confiftat macula pee-

cati venlalis, & qusc forma requiratur adtffluí 
remllsionem ? pag.^i 7, 

§ , 1, Prioris difficulcacis refolutio.pag.418. 
2. Pofterioris difficulcatis refolutio.pag.42o, 
3. Argumenta adverfariorum contra primam af-

fercionem.pag,4a3. 
4. Argumentaadveríus fecundam refolutionem* 

pag.425. 

D I S P U T A T I O ÉB 

De Mérito i k f i i , 

Dub. 1, An homo verc , & proprie , fen dé 
condigno pofsit aüquid á Deo mereri ? pa-
gin.429. 

§ . 1 .Conmuinls fententia.pag.430. 
3.Hareticorum argumenta contra primam aíTer*: 

tionem.pag.43 2, 
3. Haereticorum argumenta contra fecundara 

concluíionem.pag,434, 
Dub.z.Qus condiciones requirantur ad meri-

tum?pag,435. 
§. 1. Prima aífertio necefsitatem libertatis expof-i 

cens.ibidem. 
2. Aífcrcio fecunda necefsitatem bonkatis mora-: 

lis perfiiadens.pag.43 7 . 
3. Aífertio tercia poííuians ad meritum adum po-

licivum.pag.438, 
Dub, 3. An ad meritum apud Deum requiratur 

ex parte merencis ftatus vise ? Et an ex par-; 
te Dei neceifarium íit peccatum ? pagin^ 
440. 

$.1 .Triplex aífertio ftatum viae prsrequirens, 8¿ 
declarans.ibidem. 

2. Alia aífertioihbiliens padi necefsitatem, pa-í 
gin.443. 

3. Oppoíica. fententiae noftris aíTertionibus ? pa-í 
gin.443. 

Dub.4. An aliquis fine gratia mereri pofsic vltaná 
aEternam?pag.449# 

§,1, Sentencia noftra tribus aíTertionibus eniH 
cleata.ibidem, 

2. Fundamenta oppofita: fententiae. pag.451; 
Dub,5. Utrüm ad meritum de condigno vi tac 

«terna: requiratur aliquis iufluxus aduaiis gra
tia: media charitate ? pag.45 3. 

§, 1. Suppoíitiones s & Dodorum fententiae.; 
ibidem. 

2, Prima aífertio negativa circa adus mere na-i 
rurales.pag,45 5. 

Secunda aífertio eciam negativa circa adus fu-j 
pcrnaturales.pag.457. 

4. Aífertio tercia ad maiorem confirmationeoí 
praecedentium,pag,459, 

5. Aífertio vltima applicativa totius dodrinat 
prxcedcntis.pag,4¿o, 

6. Argumenta contra primam, & fecundam af-
fcrtionem.pag^^je 



7. Argumenta contra tertíam aííertlonem. pag. 

8. Argumenta contra vltimam aíiemonem, pa-
gin.408. 

$>. Nonnullacorollaria.pa.g.471. 
D u b . d . A n iuílus poísit per potentiam Dei ab-

íolutam fibi mereri de condigno, fea de con
gruo primam gratiam iuíliheantem : pag.471. 

$. 1. Sementia D . Thom. duplici aííertione ex-
plicata,pag,47 5. 

1 .Argumentorurn enodatio.pag.478. 
Dub. 7. Ucrúm iuítus poisit mereri de condig

no primam gratiam alteri.pag^S. 
^ . 1. Prima aílertio contra primam fententiam. 

pag.482. 
2. Secunda aííertio contra fecundam fententiam. 

pag.284. 
j .Ter t iaa íTer t io arridens tertis fententiz. pa-

g i n . 4 8 j . 
4. Argumenta contra primam , & fecundam af-

ícrtioncm.pag.487. 
Dub.8. An iuflus poísit fibi mereri reparationem 

poli lapíum?pag.490. 
j f . i . Scnteníia D . i hom. tribus affertionibus 

roborara.ibidem. 
1. Argumenta contra fecundam , 6¿tertiam af-

fercionero,pag.492' 
Dub. 9. An iuílus per fuos aftus , íive Inten-

íbs , five remiflos mereatur de condigno 
augmentum gratiae , &giorix ? pag.493. 

^ . 1. Aliqus obiervationes , & íuppoíitiones^. 

.2. Reíolucio prima quoad pnorem difhcultatem. 
pag.4^5. 

2. Rcfolutio fecunda ^uoad fecurdam díf^ 
ficuitatcm , & quoad a¿lus inteníos. pag'm. 

4. Reiolutio tertia quoad adus remiíios. pa-
gin.500. 

5 . Ultima , & precipua refolutio quoad adus 
remiíios.pag. 502. 

6. Argumenta contra vltimam , & praecipuara 
refoiutioncm.pag. 504. 

Dub. 10. An iuílus poísit íibi mereri de condig
no , vel faltem de congruo donum perfeve-
rantí2E?pag.50(5. 

j ^ . 1. Sententia communis duplici aíferto expedid 
ta.pag.508. 

2. Argumenta opinionis contrarise. pagina 
510. 

3 . Cuiufdam dubioli refolutio, pag.512. 
Dub. I I . A n , &quomod6 merita per peccata 

morcifícata per iuílificationem revivifeant? 
pag. 515. 

Et quando augmentum gratis adibus remifsis 
correfpondens phyíice conferatur? ibidem. 

$. 1. Prima aílertio circa revivifeentiam mérito-, 
rum. pag. 515. 

2. Secunda refolutio circa tempus , & modum, 
quo non confertur augmentum gratiae aCtibus 
remifsis debitum. pag. 5 16. 

3. Coroilaria praecedentis dodrinae, quibns rejl-
ciuncur alij modi dicendi, &proprius ftabili-
tur. pag. 5 2 1. 

4. Argumenta contra fecundam , & praecipuam 
reíoiutionem. pag. 524. 

5. Incidencis dubioli refolutio. pag. 527. 
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KEOMBlSMiSH 

ACTATU 
D E P E C C A T I S . 

AST1SSIMVM depeccatistradatum progredimur explanan-
dum:dequoincipictradareD.Tnom.in hac i . i . á q u ^ f i . / u 
& cum eo omnes cius Interpretes. H k tradatus vtilitatem com 
difficuítate coniungit. Sed quomodo monílrum illud expande-
mus , quod commktiquldcm poteft, deferibi certe nonpoteíl? 
Jíhíis revelarttfaclem ¡ndumenti cius ? aiebat S. lob.41. quod cíl 

atramento attrius, node obfeurius, & ipfa node caliginoiius,niíí pr^eunte face 
D . Thorax, qui elt lux vera , & tenebrx eum non comprehenderunt: qui etsi 
vbique reverenter audiendus é l , in moralibus tamen eft fibi prarferendus. Eius 
veíligijs femper inherentes curabimus tenere methodum nobis confuetam. 

D I S P U T . L 

De Peccatis in communL 

kUIA difíiclle eft omnia , quse ad hüftc gra-
vem , & latifsimum tradatum fpe-
dan t , brevlter pertradare , opersc-pre-

tium duximus nonmüla omittere, quse ex alibi 
didis venar i poíTunt, & illum redneere ad pre
cipuas controverfias, quae in Scholis exagitari fo-
!ent. Unde in hac prima difputatione, vtomnem 
multlplicitatem, quantum fas eft , praecaveamus, 
fermo erit de his , qux ad peccatum in communi 
attinent. Alias duas dicabimus aliquibus peccatís 
in particulan,feilicet peccato omifsionis, peccato 
comifsionisjorlginar^veniali &c.& poenis eorum% 

D U B I U M L 

'An vi t ium proprie contrarietur v i r t u t i , tam 
acquifíta, quam infuf<¿> 

1 C¡^cut ^llP^ex eft virtus , alia acquiílta & 
naturalis, altera persé infuía & fu-

pernaturalis, ita dúplex eft vitium, aliud tendens 
perse contra rationem naturalem , non curando 
de motivo aliqüo fupernaturali exprefsé , qualia 
funt vitia regulariter acquifita contra virtutes 
naturales, quia in eorum materia nuilus intendic 

T o m . I I I . TauLThtohSíílm, 

peccare , repugnante expreíTe motivo fuperna^ 
turali. Aliud tendens exprefsé & per sé contra 
motivum fupernaturale ; vt vitia oppofita virtu* 
tlbus Theoiogicis; vel vit ium gule,prout oppo«« 
nitur motivis dictatis á prudentia infufa, v. g. vt 
contemplado divinorum impediatur. Et de hí^ 
ómnibus procedit hsec controveríia. 

Diffinkio autem contrariorum traditur ab¡ 
Arift. 10. Metaphyf. cap. 6, & eft huiufmodi: 
Contraria funt , Oppc/ita , quaefub eodem genere 
máxime difiant, 0" eliem fubieBo infunt, a qm 
mutuo fe expeliunt. In qua diffinitione contine-
tur proprium genus contrariorum , in quo con«* 
veniunt cum alijs oppoíitis per illam particulam 
oppo/ita. Continentur etiam proprise conditio-
nes , quibus ab alijs oppoíitis fecernuntur. Nam 
prima illorum conditio eft s quod contineantui^ 
íiib eodem genere, ínter fe qué máxime diftentj 
Quod inteliigendum eft de genere próximo , vb i 
oppofita primo contrariantur ratione propria-: 
rum difierentiarmu : nam cúm hosc oppoíitio de--
beat eñe direda , oportet, quod genus illud im-1 
mediate determinetur per diferentias diredé op-
poíitas, vel quatenus oppoílta ratione illarum 
tendunt ad términos difedé oppofitos, vt a d i ó -
nes tendentes ad álbum , & nigruiruvel quatenus 
refpiciunt eumdem terminum oppofito modo, 
y. g. accedendo , & recedendo i ñ enim aliquid 

A gliud 



Trac?.XII. de Teccath. D'tfy.I. de Veccatis m commum. 
radu poíslnt cocxifterc. Liquet etlam éx d i d k . aliud intenaceret, non propne contranarentur, 

quia non ka fplenderet in eis mutua oppoíitio, 
feu debeliatio pofitiva, nifi efíent máxime íibi y i -
cina. Et ad hoc explicandum ponuntur illse par
ticular , qua fub eodem genere máxime diftant. 
Nec ab bac explicatione excluduntur ea, quas ra-
tione vltimarum diférentiarum opponuntur, íi 
fimui opponantur ratione fubalternarum : vt l i 
quet in temperantia, & intemperantia, quas prlús 
opponuntur contrarié ratione differentiae fubal-
terns v i t i j , & virtutis, in quibus prsEcipué eft at-
tendendum genus proximum , etsi fubalternum, 
quod immediate determinatur per prasdidas 

quod licét vera contrarietas afiferat ex natura fuá 
expulíionem; non tamen omnis vera expulíio eo 
iplb eft propria contrarietas , quia poteft ex aüjs 
oppofitionibus provenire. Igitur praefens con-
troverfia procedit de contrarietate propria, diré-
¿la, & ílrida, prout continetur in prcefata difíini-
tione hucufque explanata : quamvis non n ih i l 
dicemus de contrarietate indirecta, fub qua vo-
lumus comprehendi omnem iilam oppoíitionemy 
cui déficit aliqua ex prsdidis conditionibus, etsí 
aliquas habeat, Quibus fcitis & praenotatis: 

Circa hanc difficulratem tres reperiuntur 
diferentias fubalternas, & á quibus per sé primo fententiaz. Vrima, aíTerit, vitia, quae tendunt con-
mcipit contrarietas. 

Secunda conditio eft , quod verfentur cir
ca ídem obiedum , vt íi fubiedum fanitatis eft 
animal, idem etiam íit íegritudinis: quia in d i -
verfis fubieólis nulla exerceretur oppoíitio. Hsec 
autem identitas fubiedi debet eíTe formalis , & 
non tantum materialis : nam íicut in propoíitio-
nibus non datur oppoíitio proprié talis , niíi vbi 

tra rationem naturalem & virtutes acquiíitas, eíTe 
ftrióté & diredé contraria, Ita communiter 
Theologi; contra quos nulla refertur fententia. 
Secunda docet, vltia opponi contrarié virtutibus 
infuíis. Ita plures , 2¿ gravifsimi Theologi. Sed 
non íine aliquo diícrimine ínter eos: íiquidem 
aliqui vt Zumel, abfque vlla diftindione Inter 
vitia , affirmant praidiclam contrarietatem. A l i | 

eft affirmatio , & negatio eiufdem, de eodem , & limitant ad vitia contra fupernaturalia , vt Mon-
fecundüm idem, hoc eft fecundúm eandem ratio- tes. Arauxo, & Gregor. Martínez, fer t ia defen-
nem fórmalem i ita nequit dari propria contra- d i t , nullum vitium proprié , & ftriólé contrariad 
rieras niíi oppofita verfentur circa idem fubie- virtutibus persé infuíis. Ita N . Salmant» in pracf, 
dumtam materialiter , quámformaliter. Et ad difp. i . 
hanc conditionem explicandam affertur in defí-
nitione illa partícula, eidem fubieBo infunty 
qua: debet accipi in fenfu formali, íicut commu
niter accipiuntur verba deíinitionls, 

Tertia, & vltima eft, quod mutuó íé expel-
lant : fi enim non mutuo expellerentur , nullani 
haberent Ínter fe repugnantiam , ac proindé nec 
contrarietatem. Hxc autem expulíio non ita ac-
cipienda eft, vt ad ingrefium vnius aliud ftatim 
omnino expellatur,vt liquet in introdudione ca-

§ . h 

Prima affertio quoad v i t i a ex motivó 
naturali* 

M T^VIcendum eft primo , vida direde 
liJ recedentia á motivo virtutis acqui-

ütx diredé , & formaliter contrariari virtutibus 
acquiíitis, Hanc concluíionem perpetuo docenc 

ioris, qui non eftatim expellit totam frigidltatem, Phllofof. & D , Thom. Et probatur ratione: nam 
fedpaulatim & per gradus. Qux expulíio poteft inter huiufmodi vitia , & virtutes adquifitas fal-
ita exponi, vt ad ingreífum caloris vt vnum , ex- vantur omnes conditiones rigorofa? Se diredx 
pellatur frigiditas v t odo ; 8¿ ad ingreíTum calo- contrarietatis : ergo opponuntur contrarietate 
ris vt duo,expellatiir frigiditas vt feptem,& fie de propria & direda. Antecedens probatur difeur-
reliquis. Unde oppoíitio hax non eft caloris vt rendo per lingulas; nam imprimís continentur 
vnum ad frigidltatem vt vnam , nec vt dúo ad fub eodem genere p non folúm remoto , feilicét 
frigiditatem vt dúo, fed primi ad odavum , & fíe qualitatis, fed etiam ftib genere próximo habitus 
¿ e eseteris , proportione afcenfus , & defeenfus moralis. Deindé vitium , & virtus conftítuuntur 
ynms , & alterius fervata. ^ tanquám per proprias diíferentias tam fubalter-

Ex quo liquet, quod in contrarljs, qua: ra- ñas, quám ínfimas per radones boni, & mali,qu« 
done inteníionis mutuo fe expellunt, dari debet maximé diftant: quiá non minus diftat intemoe-
latitudo , & termmus determínatus , vitra quem 
intendl non pofsit. Et hac ratione fummus era-
dus caloris eft vt odo , & fummus gradus frigí-
¿itatis etiam eft vt odo. Et ratio brevls , & perf-
piquaeft : quia fi non haberent gradum determi-
natum inteníionis, difficilé poífet deíignari gra
dus caloris, cum quo minimus gradus, frigidira-
tls mcompofsibilis eft. Oppoíltum contingit ín 
contrarijs, quae talla funt ratione eííentls . v t 11 

intempe
rantia a temperantia , quám calor á frigore. Rur-
sús recipiuntur in eadem potentia natural! appe-
titus,& voluntatís. Tandem,ad ingreífum virtutis 
expellitur vitium , & | converfo ;. ita vt inveniri 
nequeant fimul in gradibns intenfis & perfedls: 
ergo habent ínter fe conditiones omnes rigorofe 
& díredse contrarietatis. 

Nota tamen , vt pronpíic á varletatQ ép i -
níonum circa conítitutivum peccati commifsio-

quet in motu lurium , & motu deorfum lapidís; nis abftlneamus,quód plures ex noftris hanc con-
<jm propne contranj funt , quamvis fn aullo tradetatem diredam ? & rígorofam fuftinen^ 

adhuc 



BubJ.An vitlüwfrojjrie contrariettir 
^huc conceiíb , quod vitium formaliter In ra-
tione vitij coniVituatut per prlvationem: ad qued 
fufgcit .iaqiiiarit, qubdvi t ium, proutíubftra-
mm fórmale privationis , tendat perse ad aólüm, 
prout formaliter eíl fubftratum malitiss. Qaod 
an veritatetn habc-it, infrá examinandum eft. 

? Oblicies primo : Unum vitium opponitur 
fépé duabus virtutibus, Vt avaritia iuilit i?,& libe-
raiitati ; & vna virtus duobus vitijs, vt liberalitas 
Bródigalitati, & avaritix : ergo non funt proprie 
contraria. Patet confcquentia: nam vnum v m 
un t imef l contrarium, vtdocet Philof. 10. Me-
taphyf.text. 17. . . „ , 

Secundó : Plura dantur vitia nullam ha-
bentia vircutem contrariam : ergo vitium 5 & 
virtus non opponuntur contrarietate direda. 
Patet confcquentia: nam, dato vno contrario, 
necefle eft , quod detur & aliud , vt docet Phi
lof. 10. Metaph. Antecedens vero probatur non-
Builis exemplis • nam inverecundia eft vit ium, 
&• verecundia ei oppofita non eft virtus , vt do
cet D . Thom. 2. 2. quceft. 144. art. 1. Item, 
Incontinentia pugnat cum conrinentia, & hsec 
non eft virtus , vt docct Ang. D o d . 2 .2 . quxft. 
155. art. 1. Tándem , cascitas , & hcbetudo 
mentís funt vitia , qux oriuntur ex gula , & lu-
xuria, vt docet D . Gregor. 11b. 1. Mpral. cap. 
^ 1. quGE tamen non opponuntur virtutibus, fed 
donis; vt tradit Magifter Ang. 2 . 2 , quxft. 15, 
art. 2. 

Tertib: Nam ínter virtutem, & vítium non 
datur máxima diftantía , quoe eft propria contra-
riorum : fiquidem verfatur Inter dúo vitia extre
ma , vt liberalitas Inter prodigalitatem, & avari-
t iam; & médium non máxime diftat ab extremo: 
ergo non funt proprie contraria. 

4 A d primam obiedionem refpondetur, 
quodidum Philofophi debet intelligi de con
trario adxquato : nam non inconvenit, quod vnl 
vitío dúplex virtus inadxquate contrarietur , ex 
quibus confletur vnicum contrarium \ nec vni 
vir tud dúplex vitium : qula vna virtus fecundúm 
diverfas rationes inadasquatas poteft duplici v i -
t ío Gontrarlari; & vnum vitium duplici virtutí. 
Et ha accldit in lilis duobus exemplis ; nam ava
ritia tune opponitur iuftitix , quando inclinat in 
a<ílum accipiendi, & retinendi rem aüenam : op
ponitur etiam liberalitati,quando inclinat ad non 
dandum vbi oportet, quod oportet, &e. Idem-
que contlngit in llberalitate, qux eft virtus oppo-
íita avaritk , & prodigalitati: qula hsec inclinat 
ñon folúm ad dandum quando oportet, fed etiam 
ad retinendum , quando non oportet daré : & fe
cundúm primum refpedum opponitur avaritise;-
& fecundúm pofteriorem prodigalitati. Quod 
vlteriús poteft expllcari in magno , & parvo opT 
poíitis a:qiiali. 

5 Ad fecundam refpondetur , ex eatantúm 
íníerr i , quod dentur aliqua vitia nullam haben-
tia virtutem rigorose contrariam ex defedu al |-

Tom.IlI, Fmth Tbeol. Salm, 

vir tu t í tám acquiftie^ukm ¡nfufa) 1¡ 
cuius conditionis ex afsignatis , vt contlngit m' 
exemplis appofitis: nam habitus virtuofi vitij$ 
prcedicfcis oppoíiti non continentur cum illis fubî  
eodem genere próximo , eo quod non funt r i- ; 
gorofae virtutes. Cum quo ftat, quod detur op^, 
poíitio contraria indireéta propter incompof-i 
fibilitatem , & mutuam exclufionem. Et hoc 
non eft contra noftram aíTertionem , quse indi f i 
nita eft, 6¿; poteft procederé de vitijs , §L virtuw 
tibus oppoíitis , quGE proprie virtutes, & vitia 
funt. «[ Adde pr imo, qubd ad proprlam , & 
íirictam contrarietatem fufficit , qubd conti-
neantur fub eodem genere remoto , v. fub 
genere habitus (fub quo etiam continentur illae 
íemivirtutes) & qubd inciinent diredé in aétus 
rigorose contrarios, licét prasdidi habitus vir-, 
tuoíi non pertingant ad períedam ratíonem vir^, 
tut is : qula magis requiritur ad bonum , quáin 
ad malum. % Adde fecundb, qubd adhuc illa 
vitia , faltem in fuá origine •, habent virtutem 
proprie contrariam: nam inverecundia oritur ex 
nimia luxuria ; cui opponitur contrarié virtus 
temperanticE. Pro quo videndus eft D , Thom. 2» 
2. quseft. 144, art, 1, ad 4. 

6 Ad tertiam refpondetur , qubd virtus 
moralis , licét materialitér íit médium Inter duó" 
vitia extrema , formaliter tamen non eft me-; 
dium , íicut nec vitia funt extrema. Nam oble-, 
dum virtutis formaliter vt talis eft bonum ra-.; 
t ioni confonum; econtrá obiedum vitij eft bon 
num rationi diíTonum. Undé omnia vitia , cum' 
conveniant in hoc quod eft tendere In bonum 
rationi diíTonum,& fimiliter omnes virtutes con
veniant in hpc quod eft tendere in obiedum ra
tioni confonum , reverá vitia non funt extrema,, 
licét nomine tenus videantur : fed dúo vitia, quse 
materialitér funt dúo extrema, conftltuunt for-̂ ; 
maliter vnum extremum, prouttendunt in obie
dum rationi diífonum;& aliud extremum eft vir-: 
tus tendens in obiedum rationi confonum. V i -
deatur omnino D . Thom. fuprá quseft. 6*%. art. 14 
ad 1. vbi fatis perfpicué tradit hanc folutlonem» 
Videantur etiam á nobis dida t rad. pracc. dub.4*: 
pertotum. 

Aliud argumentum prxocupavimus t rad ; 
prasc.difp. 1. num, i j . ex natura vitij defuin^i 
t u m : recolatur i b i . 

í . I I . 

Secunda ajfertio quoad vitia, e% motivé 
fupernaturali. 

7 "TT^Icendum eft fecundb , vitia coñi-; 
L / tra motivum fupernaturale pro-i 

cedentia non opponi contrarietate propria & d i -
reda virtutibus infuíis. Et probatur ratione fun-̂  
damentali: nam Inter huiufmodí vitia , & virtud 
tes infufas déficit dúplex conditio neceírarib re-: 
quifita ad contra¡;imrem diredam & rigoro-; 

h 2, fajtn¿! 



4 TrdCí* X I L de Feccatls, Vtfp, 
fam y prout illam ab indlreda diíliaguimus i'n 
prxfenti: ergo non opponuntur contraríe & di^ 
rede. Antecedeñs probatur : nam conditiories 
ínter aüas requinte ad rigorofam & diredanj 
contrarietatenifimt , quod contraria eidemfub-
ieciro formaiker iní int , & quod mutuo fe expel
ían r. fedhosc dúplex conditlo déficit interhu-
luíiiiodi v i t l a , & virtutes infufas: ergo déficit 
dúplex conditlo requiíita ad contrarietatem diré-
ótam & rigorofam. Minor quoad primam par-
tem probatur : nam virtus persé mftifa recipitur 
in potentia obedientiali , & vitium ei oppoíi-
tum in potencia natural!; fed vtraque potentia 
eft fonmliter diverfa , vt pronunc íupponimus 
ex didis t rad . 2. difp. 1 . dub. 2 . ergo non re-
cipiuimirin eodem fubieíto formali. Qu^ pro
bado etíam vrget pro adibus, & pro quoiibet 
dono fupernaturali. 

Quoad fecundam partem probatur eadem 
minor: nam forma- inter fe compofsibiles etiam 
j n gradíbus inteníis non mutuo fe expellunt; fed 
vicia huiufmodi , & virtutes infufas adhuc in 
gradibus inteníis funt ínter fe compofsibiiia : er
go non mutuo fe expellunt. Minor probatur ex 
D . Thom. fup, quxit. 6 5 . art. j . ad 2. vbi ait: 
Habitiis moralis vir tutum infufarum pathm* 
tur interdum . dlfficultatem in operando prop-
tcr allqms difpojítiones contrarias ex prcece-
dentibus aBibus rcliBas : qu£ quidem dijficuU 
tas non ita accidit in virtutibus moralibus ac~ 
qii'fitts : quia per exercitium aBuum, quo ac~ 
quiruntur , tolluntur etiam contra.rÍ£ difpoji-
tiones. Idem tradit 3 . part. quseft. Stf. art. 5 . in 
corpore : v b i , 11 redé perpendatur s clare docet, 
quod poíl luíViíicationem remanet habitas pecca-
t i ex iteratis adibus caufati, quamvis fubeant no-s 
mine tenus denominationem difpojitionis: ergo 
funt compofsibiiia inter fe. 

o Hule rat ioni , & eius probatíoni quoad 
primam partem refpondet Godoy in hac 1.2^ 
diíp. 15. num. 34 . ad contrarietatem diredam 
fufíicere , quod contraria reípiciant idem fubie-
éturn fecuedum rem } & non requiri , quod ref-
piciant idem üibicdum fecundum rationem. I n -
ftatque in gratia , &peccato , qux opponuntur 
contrarié , licet peccatum recipiatur in potentia 
oaturali, & gratia in obedientiali. 

Secundas probationi refponderi poteíl ex 
dodrinaeiufden Godoy á num. 5. & aliorum, 
quod ad diredam contrarietatem inter huiuf-
moél v i t i a , & virtutes fatis eft , quod ad infuíio-
nem Iftarum media iuftifícatione expellantur v i -
tia fub ratione , aut modo habituum, quamvis 
remaneant fub modo , & ratione difpojitio 
num, 

^ Contra evaíioncm adhibitam primse proba-
tipni ftat primo , quod in diffinltione oppoíitlo-
J í i s^rour ad própofitionem üx-dat,dicitur,quód 
eft áffirmattó , & negatio eíufdem, de eodem, 
& Jecundíím ídem. Ex quo deducimus , non eíle 

í . de Tcccíttls in communi. 
Inter fe oppoütas propofitiones, quse eatmtian-
turdeeodem fubiecto fecundum diverías ratio-
nes formales y quia non funt de eodem fubieólo 
toTmaliter: ergo ad contrarietatem diredam Se 
rigorofam non fufficit , quod contraria refpi-
ciant idem fubiedum fecundum rem , fed etiam 
requlritur , quod fit idem formaliter, & fecun
dum rationem. ^[ Secundó fíat contra prxdi-
dam evaíionem , quod eodem modo accipide-
bet fubiedum contrariorum , ac íubiedum acci-
dentium quoad compofsibilitatem inter fe,quan-
do funt tantum numero diftinda 5 fed acciden-
tia tantum numero diftinda nullam incornpofsi-
bilitatem,aut oppoíitionem dicunt inter fe,qlian
do refpiciunt fubiedum idem fecundum rem , & 
diverfum formaliter , vt redé tradunt N . Cora-̂ -
plut. abbrev. in Phyílca, difp. 2 1 . num. 5?. & 
de Generat. difp. 14. num. 52. ergo ñeque dlci 
poíl unt proprié contraria , quse refpiciunt Idem 
fubiedum fecundum rem, fed diverfum forma
liter, 

Tertio ftat, quod vitium contra motivum na-
turale,iuxta dodrinam Godoy , & noftram 5 non 
opponitur diredé contrarié virtuti infuf^;fed fuf-
fíciens ratio ad excludendam contrarietatem d i 
redam inter fe eft , quod fubiedum íit diverfum 
formaliter : nam recurfus ad eandem materlam 
fecundum rem , & diverfam formaliter , vel non 
eft ad rem , vel eft ingens confirmatio pro fub-
i edo : ergo ñeque vitium contra motivum fu-
pernaturale opponitur direólé contrarié vir tut i 
infufe , propter diveríitatem fubiedi fonnalis,* 
Prxfertim , quia inter huiufmodi vitia , & vir tu
tes persé infufas negat Godoy num. 2 3 . contra
rietatem ftridam , ad quam excludendam milla 
aptior ratio poteft excogitan praster contentas 
in vtraque probatione noílrx rationis ; fed fub 
contrarietate diredé tantum comprehendímus 
in prxfenti contrarietatem ftridam, excluden-
tes ab ea omnem aliam , qux ad hanc quo vis t i 
tulo non pertingit, vt notavimus in. limine du-
b i j : ergo, ^[ Exemplum gratis, & peccati, quo 
munitur Godoy , non eft ad rem : quia vel lo-
quitur de peccato aduali ; vel de habituali > Si 
de adual i , habent fubieda non folum formali
ter diverfa , fed realiter : íiquidem peccatum 
aduale eft in potentia , & gratia in anima. Si de 
habituali , folum datur oppofitio privativa : quia 
hoc adasquaté coníiftit in privatione ipíius gra
t i s . 

9 Contra evaíionem datam fecundas pro
bationi ftat imprimís, quod Godoy num. 19, 
concedit, vitia poft iuftifícationem non traníiré 
veré in difpoíitiones , fed proprié & quoad fub-
ftantiam eífe habicus. Et mér i to : tum quia non 
eft ra t io , cur adveniente gratia, & virtutibus 
infufis , non deftruantur difpofitio.nes , cüm 
íint ex fe facilé mobiles , fe cus vero habitas* 
Tum etiam \ Nam poteft accidere , quod homo 
recenter luíliHcatus in peccatum mortale fta-

t lm 



D t i h J . A n vitiüm propne contraríe tur 
t lm prolabatur ; íbd hoc contlngsretex ^vi i n d i -
riationis , quam ante iüítificationern ratione ha-
bicus yiti'i habebat: ergo. Tiímdmique : Namfi 
habitas vitiorafli in iuíttficatioae dellruerenmr, 
& loco eorura fuccederent difpoíitiones pravs, 
oportcbat afsignare caufam harum producti-
vam GÚm habitus á difpoíitione diftinguatur fpe-
cíe jVed hxc nequit eíTe iuftiíicatio , vt ex fe 
Jiquet, ñeque aiiquis adus pravas , quia in eo in -
iUnti non eit : ergo falíum eft , qubd vitia rema-
jient in racione dlípoíitionis , íi de eis proprié Ío-
quamur , & non in radone habitunm. Dicuntur 
famen íimilitudinarié difpofítiones : quia gratia 
pr.rdominat in fabiedo , & quafi vitiorum in -
«linationem fupprimit, ne in proprios adus pro-
rampat: & hac ratione íunt in via corruptionis, 
.«[ Adde ; quód in iuíUncatione etiam expellun-
rur vitia ex motivo naturali in ratione habitumn, 
vt fie dicamus ; & non proptereá opponuntur di* 
rc&h. Accedtt i quód fi gratia infunderetur cum 
fola charitate, hoc munus praeitaret ; & tamen 
vitia non opponuntur contrarié rigorosé cum 
gratia: ergo. 

10 Secundo probatur aííertio ( per quam 
prxcedens roboratur.) Nam de ratione contrario-
.rum eft, qubd mutuo íe expellant; fed vitia ex 
motivo fupernaturali, & virtutes infufae non mu
tuo fe expcllunt: ergo non contrariantur proprie 

d i redé . Minor probatur : tum quia vit ium 
mcnticndi ex motivo fupernaturali poteft gene-
rari In homine iuftifícato, quin deftruat vir tu-
tem vcracltaíís persé infuíam , nec gratia deftruat 
huiufmodi vitium ante iuíHncationem acquiíi-
tum. ^[ Nec hic habet locum recurfus ad vitium 
in ratione habitus , & in ratione difpofítionisi 
Qnia vitia produíta per peccata ex genere fuo 
venialia poííiint omne fuum complementum ha-
bere in ftatu gratis : cúm huiufmodi peccata nul-
lam oppofjtionem dicant cum gratia, íive coníi-
deretur fecundüm fuam eífentiam ) íive fecundúm 
fuam intenfionem. 

Tum etiam : nam fi mutuo fe expellerent, 
vel eíTet ratione eíTentise , vel ratione inteníionis; 
fed neutrum dici poteft : ergo huiufmodi vitia, 
& virtutes non mutuo fe expcllunt. Minor quoad 
primam partem liquet: nam homo poft iuftiiica-
tionem adhuc manet facilis & promptus ad pec
cata : quod ftare non pofíet, niíi remanerent v i 
tia faltem quoad entitatem. Quoad fecundam 
oftenditur : nam in contrarijs, quas mutuo fe ex
pcllunt ratione inteníionis, debet deíignari cer-
tus terminus fuas Inteníionis , v t monuimus : m 
limine dubíj explicantes diffinitionem contrario-
rum , & praecipué tertiam conditionem illorum; 
fed virtutes infufse nullum habent terminiim cer-
tum fuas inteníionis , vt communiter docent 
fheologi , licét certus terminus ómnibus pras-
íigatur á divina providentia. Et hac ratione do-
cent Theologi , Chriñum Dominum habuiíTe 
gratigm finitam , fed vakk. iní:enfam , iuxta 

v i r t m l t a m acqulpta, quam ínfufa* $ 
prsfentem providentiam , vltra quem gradum 
non poterat in Chrifto augeri, nec ad illum vllus 
purus homo poteft pervenire : ergo nec mutuo fe 
expellunt ratione inteníionis* 

$\ I I I . 

Argumenta contra fecundam ajfertlonem* 

11 ARguitur primo : Nam vitium odi|. 
Del vt authoris fupernaturalis op-

ponitur directé charitati: ergo faltem inter aliqua 
vitia diredé á regula fupernaturali recedentia, & 
virtutes infufas datur oppofitio propria, & dire
d é contraria. Antecedens probatur primo ex 
D.Thom. inf. quseft, 7 3 » art. 4 . ad 3 . vb i ait,; 
quód charitati non opponitur diredé quodcum-
que odium, fed odium D e i ; íéd D . Thom. ne
quit intelligi de odio Dei íinis naturalis: ergo 
intelligi debet de odio Dei finís fupernaturalis. 
Secundo : Charitas debet habere aliquod vi t ium 
proprié & diredé oppoíitum ; fed non aliud niíi 
vitium odij Dei finis fupernaturalis: ergo. 

Confirmatur hoc: Habitus defptrationis d i -
reólé recedens á regula fupernaturali diredé op
ponitur fpei infufc : ergo poteft dari contrarie-
tas propria 8c direda ínter huiufmodi v i t i a , & 
virtutes infufas. Antecedens probatur tum ex D . 
Thom. 2 . 2 . quíEÍl, 125). art, í?. ad 2. vbi ait: 
Spes quidem dire6ie opponitur defperationi, quce 
e/i circa idem ohieEium, Tum etiam ex pradidis 
verbis j nam habitus tendentes diredé ad idem 
obiedum oppofito modo nequeunt non eííe pro
prié & diredé contrarij \ fed ita fe habent fpes 
infufa , & habitus defperationis recedens á regu
la fupernaturali: ergo. % Ab alíjs exemplis fu-i 
per fe demus, quia dida fufficiunt. 

Ad hoc argumentum cum confirmationé 
vna eft folutio. Iuxta quam refpondetur , dupli-
cem eíTe oppofitionem diredam , aliam ómni
bus modistalem , qutE debet fervare omnes leges 
contrariorum: aliam , qux non eft talis ómnibus 
modis , quia npn fervat omnes leges contrario
rum , licét aliquas fervet: ob quam rationem 
poteft talis oppofitio dici direda fecundúfn quid, 
& indireda fimpliciter. Et in primo fenfu po
teft concedí contrarietas direda inter virtutes i n 
fufas, & vitia recedentia á motivo fupernatu
rali , vt in exemplis addudis : fed quia in eis 
fubiedum non eft idem formaliter , fed tantúm 
materialiter , & primum requiritur tanquám con-
ditio neceífaria ad contrarietatem rigorofam §L 
omnimodé diredam , proptereá eis denega-
mus contrarietatem diredam. Quamvis ex par
te obiedi pofsit dici direBa , vt innuitur in con
firmationé. Et hoc , & non amplius concedit D . 
Thomas. Ñeque inconveniens eft concederé,; 
qubd his virtutibus propter fuam excellentiam 
non correfpondet aliquod vitium rigorosé con-» 
í rar ium, ficut nec fubftantk propter^fuam perfe-
dionem. Ar* 
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12 Argiiltur fecundo: Nam proptereá huiuf-

ínodi vltia & virtutes infufe non opponerentur 
contraríe ri^orose , quia non mutuo fe expellunt; 
fed hoc eft falfüm : ergo Inter ea datur rigorofa 
contrarietas. Maior continet vnum ex funda-
mentís noRux aííertlonis. Minor vero probatur 
primo ex D . Thom. In 4. dift. 14. quseft. 2. art. 
2. ad 4. vbi docet5 quod licét , virtutibus Infuíis 
reftitutís per iuftifícationem, habitus vitiorum 
non totaliter tollantur, impedluntur tamen , & 
diminuünmr: ergo mutuo fe expellunt. Patee 
coníequentía : quia ad rigorofarn contrarietatem, 
iuxta noftrum modum iilam explicandi, non re-
quiritur, quod ad introductionem virtutis vitium 
omaiuo ftatim expellatur, fed paulatim , & per 
gradas. 

Secundo: Nam fdentia, & fides mutuo fe 
expellunt. Idemque debet convinci in habita odij 
D e l , b¿ charitate. ^ Tertid : Prsedida vitia per 
aliquid debent deftrui, alias eífent perpetua, efto 
homo in fanótitate crefeeret; fed nihil aliud po-
teíl afsígnari niíi virtutes infufx : ergo. ^[ Quar-
td : Quia a¿tus illorum funt Inter fe incompofsibi' 
Íes , vt liqnet in odio Dei finís fupernaturalis y & 
amore Dei etiam finís fupernaturalis: ergo etiarn 
habitas. Patet confequentia: tum quia oppoíi-
tio habituum defumitur per ordinem ad oppo-
(itloiicm fuorum acluum. Tum etiam: quia íi-
cut repugnat, animam eífe íimul afta averfam, 
& converfam ad Dcum vltimum finem , ita ha* 
bitualiter. 

i j Refpondetur conceíTa maiorí ; ñegando 
minorem. Ad cuius primam probationem de-
fumptam ex D . Thoma dic , fenfum illius non 
eífe , quod ex v i iuftificationis, in qua infundun-
tur virtutes , veré & proprie vitia díminuantur 
quoad entitatem , fed cjiiód ratione gratiae ab 
exercitio eorum impedluntur , & quodammodo 
minuitur eorum inclinatio : inquantüm gratia, 
rations cuius homo adhasret fírmiter finí vlt imo, 
cohibet • ne vitium fuos adus exerceat. Verum 
quidem eft, quod decurfu temporis etiam mi-
nuuntur quoad entitatem : fed hoc non provenir 
ex oppoíitione virtutis cum v i t i o , fed ex alio ca-
pite infrá explicando. 

A d fecundam refpondetur, quod etiam f i 
des , & fclentia natural i s de eodem oble cío mu
tuo fe expellunt : & non proptereá concedunt 
Adverfarlj oppofitionem dlreóíam , & rigorosc 
contrariam Inter ea. Máxime , quia hsec mutua in-
compofsibilitas eft ratione eíTentias , & non ratio
ne graduum. Ex alio ergo capite venanda eft prae-
dicbi expulíio Inter virtutes aliquas infufas, & v i 
tia els oppofita recedentia á motivo fupernatura-
l i . Scientia enim ex fui peculiari ratione ha-
bet convincere inccllcclum circa fuum obieftum, 
& non relinquit locum ad aííenfum allquem 
obfeurnm , vt latiús dicemus in tradatu de Fide, 
quinlmo tolli t totam kclinationem ad illum.Hoc 
gutcínnon evenit in alijs vircutibus infuíis ref-

de Veccatis in conmunh 
pedu omnis inclinationis ad maíum, vt cipe-
rientia cenftat. Idem dicimus de charitate , quse 
non tollit ftatim omnem inclinatlonem habltua-
lem ad Denm odio profequendum. Nec maior 
ratio eft in illa refpectu habitus odij D e i , quám 
in alijs virtutibus infuíis refpectu aliorum vitio-; 
rumu 

14 Ad tertiam refpondetur, quod vitium,. 
vel virtus dupliclter poteft deftrui, vel per sé, ve! 
peraccidéns. Tune deftmitur persé , quando pro-
ducitur habitus diredé ei oppoíitus : & hoc mow 
do calor deftmit frigiditatem ; & virtus aequiíi-í 
ta vitium recedens á motivo naturall, & é con-
verfo. Tune vero deñrultur peraccidéns, quando 
deftruitur ab alio tanquám á removente prohi-: 
bens : & hoc pacto tantum virtus infufa deftmit 
vitium ei oppoíitum: nam ex proprijs meritis v i 
tium nullam incompofsibiiitatem dlcit cum vir-! 
tute infufa; hsec autem per exercitationem fuorum 
aítuum per longum , & continuatum tempus po-: 
teft Impediré exercitium vit i j , á quo quilibet 
habitus noftris actibus acquiíitus , íive virtuofus, 
íive vitiofus in fuá confervatione dependet; ad 
diíferentiam virtutis Infufa:, qua: á Deo conferva-: 
tur tototempore , quo exlftit homo in gratia^ 
efto nulium adum eliciat. Pro qua folutlone v i -

. dendus eft D . Thom. 2. 2 . quxft. 24. art. 10-
Quod íi aliquando ipfe S. Doctor docet, v t fu-i 
práquxft. 5 3 . art. j . quod hxc deftrudio per-s 
accidéns fit, quia eliciuntur actus contrarij 5 di-: 
cendum eft , D . Thomam ita concefsiffe hund 
modum deftrudionis , quod nunquám negaverit 
proximé explicarum j quinimó illum aperté docet. 
jn praedido loco ex 2. 2, 

15 Ad quartam refpondetur , quod íi ex 
íncompofsibiiitate aduum defumeretur incom^i 
pofsibllitas habituum , & vera & propria contra
rietas , fequerctur, Inter vitium ex motivo na
turall , & virtutem infufam dari rigorofarn con-
trarieratem, mutubque fe expeliere , quia adus 
illorum funt incompofsibiles ; quod non conce
dunt Adverfarlj. Incompofsibilitas ergo aduum 
ex plnrlbus alijs capitlbus poteft provenire, qux 
non habent locum in habitibus illorum , vel quia 
voluntas non poteft amare plura vt plura: vel 
quia aótus eft peccatum mortale indiredé can-: 
fans privationem gratis ; fine qua nequit exifte-
re virtus persé infufa , nec eius adus. Ex quibus 
capitlbus milla incompofsibilitas confurgit in 
habitibus, vt ex fe liquet. Unde ex eo quod ha
bitus odij D e i , & charitatis fiñt incllnationes ad 
prasdidos adus incompofsibiles , iíicpté infer-
tur incompofsibilitas ípfomm habituum : quia 
odiumDeiex generali ratione peccati mortaüs 
avertit á Deo tanquám ab vltimo fine, qus aver-
fio tantum eft indiredé oppofita cum converfio-
ne charitatis ad ipfum tanquám ad v l t i 
mum finem , quse eft direda , & ex fpecia-
11 fuá ratione. Verum quidem eft , quod íi adus 
odij Del 3 & charitatis oítendantur prseci-

sé 



Duh.LA'i yltlum profm contrmetur 
se ex parte obie<fti, habent requifita ad rigoro-
f^m contrarietatem , quia ver^ntur circa idem 
cbiechim oppofito modo. Et propter hoc tantúm 
poruit optlmé dicere D . Thomas infrá qu^ft.7 
art^ 4 . ad p quod odium Dei opponitur direde 
cháritatl. Deíiciunt tamen á contrarietate rigo-
roía , & dixeAa ad^quate , & íimpliciter , quia 
habent diverfa fubieda formalia. Ex quo fatis 
colligitur, nullum eíTe inconveniens in eo, quód 
habitus odij Dei cum íua innata inclinatione , & 
intenfione perfiftat íimul cum habitu charltatis, 
faltem per breve tempus , cum fubiedione ta
men ad charitatem , propter rationem fupri. tra-
ditam. Per quod conftat ad vtramque proba-
tionem. 

Adde : quod licet habitus vlt l j ex motivo 
fupernaturali, & virtus infufa poíTent eíTe con
traria rigorose ex capite mutux incompofsibili-
tatis, adhuc eis , & eorum aétibus repugnar r i -
gorofa contrarietas hucufque defeníata ex capite 
diveríi fubieéti formalis, 

$. rv. 
Quaftiuncul* quadam; 

16 TNquires primo : an vitia á motivb 
| lupcrnaturali rccedentia opponan-

tnr fakem indiredé virtutibw infufis ? Ref-
pondetur affirmativc. Tum quia, vt perpetuó 
docet D , Thom. adveníentibus virtutibus infuíis 
cum gratia, vitia huiufmodi tantüm remanenc 
fecundúm modum diípoíitionis, Se in via cor-
rupúonis quod ftare non poíeft abfque aliqua 
oppoíitione ; non direda & rigorofa : ergo in -
direda. Tum etiam 1 Nam tendunt vel ad ob-
ieda aliquomodo oppofita , vel ad idem obie-
dum fub modis aliquomodo oppoíitis , v t indu-
d ivé poteft oftendi: ergo femel ofteníb , quód 
non intercedat Ínter ea direda, & rigorofa con
trarietas , haud negari valet minus rigorofa, 8c 
indireda, Tum denique : Nam oppoíito aduurn 
nequit non refundere íimilem oppoíitionem, 
etsi non adeó ftrldam , in habitibus; fed nequit 
neqariallqua oppoíito in adibus eorum : ergo 
etiam debet aliqua concedí In habitibus. Et ma-
gis elucet in habitu odij D e i , & charitate; Se 
evidentius in habitu erroris, & fide, 

17 Inquires fecundo : an aliqualis contra
rietas indireda reperiatur in vitijs á motivo na-» 
turali recedentibus refpedive ad virtutes iníu-
fas ; 6¿ in virtutibus naturalibus refpedive ad 
vitia á motivo fupernaturali recedentia ? Ref-
pondetur affirmativé , licet non ita accedat ad 
contrarietatem rigorofam , íkut ea , quse inter-
cedit Inter v i t i a , & virtutes numero prseced. re
lata. Hxc llmitatio cuilibet conftabir. Proba-» 
tur ergo aflumptum principale , quoad primam 
partem , ratione : tum quia in iiiftificato huiuí-
modi vitia tantüm remanent in via cormptio-

y l r t u t l tam 4cqmjit£yq^am tnfufft 7 
nis , & fecundúm modum diípoíitionis : ergo 
datur aliqua contrarietas indireda. 'tum etUmt 
Nam reditudo naturaiis , cui inmediate con* 
trariantur prsedióla vitia , fubordinatur redi tu-
din i virtutis infuíx : ergo íi diredé contrarían* 
tur virtuti naturali, debent indiredé contraria-
r i vir tud infufa;, Sicut qui peccat direde con
tra Deum finem naturalem, indiredé etiam pec
cat contra eum finem fupernaturalem : quia Deus 
finís naturaiis quafi fubordinatur fibi Ipíi vt fini 
fupernaturali, Tum denique : Quia didamen pru-
dentiae infufs , quse eíl lex fupernaturalis , noo 
folúm prohibet peccata contra motiva fuperna-
turalia ? fed etiam contra motiva naturalia : quia 
eft lumen fuperius ad omnia fub motivo altiorl 
fe extendens: ergo vitia huiufmodi opponuntur 
indiredé prudentix infufx , & confequenter v i r 
tutibus infuíis. 

Quoad fecundam partem etiam oílenditur: 
Nam didamen prudentise naturaiis prohibet,, 
faltem implicité & virtualiter , agere contra om-
nem legitimé pr^cipientem ; ergo prohibet prs-
d ido modo agere contra Deum prxcipientem 
virtutes fupernaturales : ergo etiam praxipit 
faltem implicité , virtualiter , & indireólé v i r tu
tes infufas : ergo virtutes confonse diredé prse-
d ido didamini debent prsedido modo eíTe op-
poíitse vitijs á motivo íupernatural! recedenti
bus. Adde ; Quia eadem ratio eft in virtutibus 
naturalibus relaté ad vitia á motivo fepernatura-
I i recedentia, ac in vitijs á motivo naturali relató 
ad virtutes infufas, 

18 Obijcies : Sicut ad diredam contraríe^ 
tatem requlritur direda , mutuaque expulfio^ 
ita ad indiredam contrarietatem requiritur ex-
pulfio indireda faltem in gradibus intenfis; fed 
haec non falvatur ínter vitia recedentia íive a mo--
tivo naturali, íive á fupernaturali, & virtutes 
infufas 5 ñeque Inter virtutes naturales , & vitia 
recedentia ámot ivo fupernaturali, fed tantüm 
datur excluíio per ceíiationem á fuis adibuss 
ergo nec datur contrarietas indireda. 

Refpondetur negando maiorem. Quia ad 
Contrarietatem indiredam fatis eft, quód ex me-
ritis virtutum Infufarum expellantur v i t i a , íive 
á motivo naturali, íive á fupernaturali receden
tia in ratione vitiorum , & remaneant In via cor-
ruptionis, feu fecundúm modum dlfpoíitionis: 
quia Inter contraria indireólé non requiritur ita 
rigorofa expulfio adhuc indireda , íicut integ 
contraria indireda direda expulíio. 

1 p Inquires tertió : an peccata venialia re-' 
perita deftruant virtutem acquifitam fibi oppo-
íitam ? ^[ Refpondetur affirmativé, fi íint talla 
ex genere fuo : proindeque plura mendacia pie-
né deliberara deílruunt per contrarietatem dire
dam virtutem naturalem veracitatis. Et proba* 
tur ratione: nam femel quód prsedida peccata 
generent habltum , feu vitium mentiendi datur 
rigorofa contrarietas Inter i l i u d , 6c virtutem ve* 

ra-i 
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rscitatls , idebque mutuo fe expellunt, íicut cu
tera rigorosé contraria ; fed prxdióca peccata ge-
nerant habitum feü vitium mentiendi: ergo de-
ílruunt virtutem veracitatis. Mlnor probatur: 
nam non minüs effícax eft actus mentiendi in 
genere mal i , quám in genere boni adus dicen-
di verum ; fed adus repetki dicendi verum gene
ran c habitum & virtutem veracitatis: ergo etiam 
actus mentiendi generant habitum feu vitium 
mentiendi. Vel reddant difparitatem , qui hoc 
oppugnant. Ñeque contra hoc eft obiectio ali-
(Cuius momenti, quam quivis non poísit eno--
ílare. 

20 Diximus , fí talla funt ex genere fuo*. 
qui a fi funt peccata venialia non ex genere fuo, 
fed ratione parvitatls materiae, vt furia levia, 
non deftruunt virtutem íibi oppofitam, v. g. v i r 
tutem iüííitiae. Ratio eft : quia huiufmodi pec
cata funt quid imperfeAum & diminutum in 
materia iniuftitis , íicut materia circa quam ver-
íantur ; fed iuftitix virtus ex fuo conceptu for-
maii eft quid completum & perfectum in ra
cione virtutis : ergo non deftruunt virtutem 
iuftitias. Probatur confequentia: nam virtus com
pleta nequit deftrui nifi per vitium completum 
el oppoíi tum; fed quid incompletum , vt funt 
prxdicta peccata venialia ; nequit prodúcete v i 
t ium completum: ergo non deftruunt virtutem 
luftitiiE. 

21 Sed obijeies: Furta levía repetita gene
rant habitum iniuftitiaz : ergo poífunt definiere 
virtutem iuit i t ix. Antecedens probatur primó: 
nam per proedichi peccata , 11 funt deliberata} 
Jiomo aímeíit ad illa ; fed hoc eft proprlum ha-
bitus : ergo generant habitum iniuftitix. Secun
dó : Nám per actus íuititise in materia parva ge-
neratur hatótus iuf t i t ik ' : ergo etiam per furta 
parva generatur habitus iriiuíütlíe. 

Refpondetur iuxta viam probabiliorem ne
gando antecedens. Et ad primam eius probatio-
nem dicendum eft , quód homo per prxdicla 
peccata , proprié loquendo , non aífueíit ad illa: 
epia aílueíactio arguit firmitatcm, quam pr:e-
dicta peccata nequeiot príeílare ; cum ex levi 
caufa procedant, & id , quod ex levi caufa pro-
cedit cum excluíione magni; facile retraciamus. 
A d fumiun per huiufmodi adus repetitus gene
ratur qusedam difpolitio ex fe facilé mobilis 
ge inclinans ad fimiies adüs . Idemque dicendum 
cít de adibus iuftitix in matena parva. 

22 Diximus etiam íliprá num, 19, fí funt 
pleni} de libe rata, Nam íi funt. peccata" venialia 
ex defedu plenge deliberationis, non ítem de
ftruunt oppofitam virtutem, Ratio eft : Nam 
huiufmodi peccata non generant habitum vi t i j : 
ergo ñeque deftruunt oppoíitam virtutem, Pa-
tet confequentia : nam h ¿ folúm poteft deftrui 
per habitum contrarlum. Antecedens probatun 
tum quia non habent vitn ad dandam íirmita-
tem; & i t a cpnftat experkntia, quod facUe re-i 

de VeccAUs mcommunt, 
traftamus, quod abfque plena dellbératlofie vo¿-
lumus. Tum e:iam : nam nullus eft hablrus , quí 
non fubdatur nkne dominio voluntatis , iuxta 
illud , Habitims vi 'mur prout volumus ; fed 
talis habitus ñor fubderetur plené dominio vo
luntatis , ftcut iec actus, á quo produceretur, 
quia talis eft hab'tus , qualis eft aétus , á qüo ge
neratur : ergo ñor generant habitum v i t i j . 

Obijeies : Huiiiünodí peccata generant 
habitum vitij : ergo deftruunt virtutem. Ante-; 
cedens probatur : tum quia femiamentes ex fre-
quentatione eorum íentiunt aliquam facilitatera 
ad ea, Tum quia pcííunt eñe sequé intenfa, ac 
deliberata , funtque ciafdem fpeclei. Tum deni-
qué , quia diminmt virtutem oppofitam : & 
i ta minús caftus repitatur , qui fentit motus femi 
liberos contra caft'catem , quám qui illos non 
habet. Adde : Qiia calor habens fufficientem 
inteníionem prodreit fibi íimilem : ergo adils 
huiufmodi femidclberati, & fufficienter intenlx 
producunt habitmr. íibi íimilem, 

Refpondetur legando antecedens, Ad pri4 
mam probationemdicendum eft, quód íicut int 
brutis ex appreheníone repetita de convenien-
tia obiedi datur aiqua aííuefadio Une habitu, 
ita poteft dar! in anentibus. Ad fecundam: Ref
pondetur , quód alhuc dato , quód íint seque 
intenfa, & eiufden fpeclei, femper funt quid 
imperfedum in eJfemomVi& ideo non produ
cunt habitum , qui petit produc] ab adibus fe-
cundúm fuum ejfe morale , & perfedum. Ad 
tertiam : Dicimus, quód prxdicli motus non 
minuunt caftitatemquoad entitatem , fed extrin* 
fice per appoíitionen alicuius impedimenti. Ad 
additamsntum : Re"pondetur, quód calori, lup-* 
poíita debita intenfone , nihil déficit, vt íit quicí 
perfedum intra fuan fpeciem j fecus vero p r ^ 
dida peccata fe habent» 

D U 13 I U M 11.: 

An omnia vi t ia Jint contra mturam bommls^ 
v t ratiomlis efi\ 

SUB illa partícula omnia compreHendlmus íií 
hoc dubio non folúm vitia , qux recedunt 

diredé á regula rationis raturalis , fed etiam ea,; 
quse recedunt á motive fupernaturali virtutis^ 
iuxta dicta num. 1. licet de eis agemus fub d i -
veríis aííertionibus claritatis gratia. In illa par
tícula contra non inrelligimus contrarietatem 
rigorofam , de quá locuuti fumus dub. praec. fed 
quandam repugnantiam , aut diífonantiam ad 
naturam. Nomine natura v t rationalis folúm 
accipimus naturam humanam, prout diftindam % 

feipfa vt feníitiva eft: quamvis de ea, ve 
fenfrdva eft, non nihil dicemus 

§> vlt lmo. 



Alfertio prima de viti js contraríjs v i r tu t í 

DubM* omma y l t U Jínt contra naturam homlnls.yt rañomtis efñ 9 
men prlnclpiorum in ípcculatlvis ; fed ratlo , íeu 
lumen principiorum in fpeculativis eft propria 
forma , per quam homo rationalis , ve talis , ce-
netur conciudere omnes fuas operationes : ergo 
di6tamen ratlonis eft propria forma , per quam 
aglt in pfadicis. 

2 4 T^\ Icen^um e^ Primo j vida díreéte Quoad fecundam partem , nempe quod 
contraria virtutibus acquiíitis ef- bonum honeftum eft proprium bonum naturas 

fe contra naturam hominis v t rationalis. Ita plu- rationalis vt talis , etiam probatur : Nam illud 
res Parres , v t D . Auguft. l ib . 3. de Lib.arbit* bonum eft proprium alicuius naturas, quod eft 
cap. 13 • v¿i a'lt: Omm v i ú u m , eo ipfo quod v i - coníbnum ionmx , per qúam agit j fed boiuim 
tium efi, contra naturam efi. Idem docetDa- honeftum eft coníbnum formae, per quam agit 
mafcen. l ib. 2. de Ftde cap. 4 . alijfque in locis. natura rationalis vt rationalis: íiquidem eft con-
Et D . Thom. in hac quaeft. 71. art. 2 . & infrá íbnum rationis dictamini, quod eft propria for-
qu^ft. P 4 . art. 3. ad 2. vbi ai t : Natura homi- ma, per quam agit in pradicis , vt proxime pro-
nís potefi dici vel illa , qu¿ ejí propria homi- bavimus : ergo eft proprium naturs rationalis v t 
nis : & fecundum hoc omnia peccata, inquan- rationalis. 

Quoad tertiam partem etiam oftendltur, 
quoad id prxcise quod dicitur , nempe natu
ram rationalem dicere inclínationem ad bonum 
honeftum : tum ex D . Thom. infrá auseft. 9 4 , 
citat. art. 3 . in corp. vbi a i t : Maturalis inclina-

tum funt contra rationem , funt etiam contra 
naturam. D . Thomam fequuntur communiter 
Theologi. 

Et probatur rationc: Nam vitium huiuf-
modi eft mala difpoficio natura; rationalis , vt ra
tionalis eft : ergo eft contra naturam hominis , v t tio ineft cuilíhet hom'mi ad hoc , quod agat fe-
rationalis eft. Antecedens probatur primo ex dlf-
íinitione illius ; quod aliter dlfriniri non poteft, 
nifi per hoc quod eft , Qualitas , fecundum 
quam natura rationalis malé fe hahet: ergo eft 
mala difpofitlo naturae rationalis , vt rationalis 
eft. Secundo : Virtus naturalis eft bona dlfpoíi-
t io naturas rationalis , vt rationalis eft : ergo v i 
t ium ei contrarium eft mala difpoíkio naturae 
rationalis vt rationalis; alias non eífent contra
ria. Tt r t id : Nam vitium huiufmodi reddit ho-
miiiem infirmum , & proptereá in natura omni-
110 integra non haberet locum : ergo eft mala 
difpoíitio naturae rationalis vt rationalis. 

25 Probatur fecundo ratione , qua dete-
guntur capita , ex quibus vitium huiufmodi op-

cundüm rationem , & hoc efi agere fecundum 
virtutem : conftat autem, bonum honeftum eC 
fe bonum rationis , feu virtutis , ergo natura ra
tionalis , vt talis , dicit inclinationem ad bonum 
honeftum, Tum etiam % Nam quadibet natura 
dicit inclinationem ad bonum connaturale for
ma: , per quam agit, vt Inductive poteft often, 
d i ; fed bonum honeftum eft connaturale dida-; 
mi ni rationis , quod eft forma , per quam ho
mo vt rationalis operatur in pradicis : ergo. Ñe
que in his immoramur , quia videntur cer-i 
ta. 

26 Obijcles tamen primo : Homo vt ratio
nalis habet haturalem inclinationem ad pecca-
tum : ergo vitium non eft contra naturam ratio-

ponitur natura: rationali. Nam imprimís eft con- nalem. Antecedens probatur primó ex i l lo Sa*: 
tra lumen naturalis rationis , quo ipfa natura ra
tionalis vt rationalis perse primó dirigltur : eft 
etiam contra bonum honeftum, quod eft pro^ 
prium bonum prazdicbt naturse: & denique con
tra inclinationem , quam natura rationalis dicit 
ad huiufmodi bonum : ergo eft abfoluté contra 
naturam rationalem vt talem. Confuequcntia l i -
quet in frigiditare, qux eft contra naturam ignis, 
quia eft contra calorem , per quem connaturali-
ter agi t , 8c confequenter eft contra bonum pro 

pient. 12. vbi dicitur : Erat enim naturalis malu 
tia eorum. % Secundó : Nam i d , quod plures fe
quuntur, eft naturale , & iuxta inclinationem fuse 
naturae , nam quod eft contra naturam , contingit 
In paucioribus ; fed plures funt, qui fequuntur 
peccata , quam virtutes: ergo natura hominis d i 
cit inclinationem ad peccatum. ^[ Tert ió: Pecca-
tum non eft naturae rationali violentum , cúm íit 
voluntarium: ergo non eft contra eius inclinatio
nem , fed potius iuxta illam. Quar tó : Nam 

prium illius , quod eft calefacere : & tándem quia quaedam peccata funt, quae funt mala precisé quia 
eft contra naturalem eius incliixationem ad cale-
taciendum. Unde folüm reftat probare antece
dens quoad íingulas partes. 

Probatur ergo quoad primam partem , 
qua tantüm probari debet, quod lumen natura
le eft forma propria , per quam forma ratio^ 
nalis vt talis agit: nam quod íit contra i l l u d , eft 
persé notum, íicuí quod virtus naturalis íit iux
ta i l lud. Igitur probatur hoc : nam ita fe habet 
dictamen rationis In practicis, íicut ratio feu lu-

T o m . n i . PaHl.TheQhSalm* 

prohibita ; ergo non pugnant cum lege naturali^ 
tiifi tantüm fecundum quid , &: faéta aliqua fup-
poíitione , videlicet legis poíitivae: ergo ñeque 
pugnant contra naturam rationalem. 

Ad hane obiedionem refpondetur negaiiJ 
do antecedens. Ad primam probationem refpOn-: 
det breviter , & perfpicué D . Thom. quísft* 
vn ic de Virtut ih, art. 8. ad i<?. his verbis': D i -
cendum , quod malitia eorum erat naturalis 
mqumtum erat in eonfuetudimm 

6 
redtióia,. 

prout^ 



t o Trat f .XII . de Peccatts. Dlfp, 
prout confuefudo eji altera natura, % Ad fecun-
dam refpondetur , hoc eñe proprium in homine, 
qui cum conftet duplici parte ínter fe fatis diver
ía 5 vldeiicet fenfitiva , & rationali, & ratione 
peccati origínalis quodammodo contraria,& non 
pofsit pervenire ad actus rationis niíi per opera-
tionem fenfus, proptereá proclivis eft ad bona 
íeníibilia, qux regulariter llmt materia vitiorum: 
ideoque appetitus ad vitia contingit in pluribus, 
&appetitusad virtntes in paucioribus. Ex quo 
nequit inferri, partem rationaiem dicere incli-
nationem ad peccata. % Ad tertiam refponde
tur , concedendo antecedens, & negando con-
fcquentiam. Qiiia non eft ídem , aliquid eíTe vo
luntar ium , ac eíTe iuxta inclinationem volunta-
tis : nam ad hoc v t íit voluntarium , prout con-
traponitur violento, fufficit, quod egrediatur 
intrinfece á volúntate, paíTo non conferente vim; 
quod poteft í ier i , eíib íit contra inclinationem 
voluntatis 5 dummodo apprehendatur , & pro-
ponatur voluntati fub ratione boni, & conve-
nientis. Videatur D . Thom. fupra quxft. 6, art. 
4 . ad vitimuiru 

A d quartam refpondetur , conceíTo ante-
cedenti : negando confequentiam. Nam femel 
quod prohibeantur lege poíit iva, pugnant etiam 
cum lege natural!: fiquidem haec etiam diétat, 
parendum eííc -cuilibet legitimé prjecipienti» «¡j" 
Ñeque ex hoc fequitur , eífe contra naturam 
tantura fecimdum quid , & ex fuppofitione: 
Quia fiippoíitio multoties mutat naturam r e i , ve 
liquet in precepto , quod eft liippofitio persé 
i:equiíita ad a£tum obedientia;. Ad hunc ergo 
modum lex poíitiva eft fuppoíitio persé requi-
íita ad hoc , vt aclus mal i , quia prohibí t i , íint 
per sé mal i , qua fuppofitione fada, eíTentialiter 
íimt etiam contra fegem naturalem. 

27 Obijcles fecundo: Homo non habet na
turalem inclinationem ad virtntes : ergo ex eo, 
quod vitia contrarientur illis , non fequitur, 
quod fint contra naturam hominis, vt rationa-
Jis eft. Antecedens probatur primo: nam homo 
non índiget vírtute ad bonum, ad quod habet 
naturalem inclinationem , & proptereá diximus 
tra¿l:.pr^c.difp.2.dub.2,voluntatem non indige-
re virtute fupperaddita ad bonum honeftum pro
prium.fuppoíi t i , in quo eft; fed homo indiget 
virtute ad attingenda plura alia bona honefta 
natnralia : ergo non habet inclinationem natura
lem ad virtntes. Secundo : Nam fi haberet natu
ralem inclinationem ad virtntes , non poífet af-
fuefíeri ad adus vitiofos , nec poííent generan 
íiabitus v i t i j : íicut lapis non poteft aíluefieri ad 
aíceníum , quia eft contra eius inclinationem ad 
defeenfum; fed hoc experientia conftat eíTe fal-
fum : ergo. Tertió : Quia principium exsé indif-
ferens ad aétus oppofitos non magis inclinar ad 
Vnum , quám ad alium ; fed natura hominis , v t -
poté libera , eít indiíFerens ad aAus virtutis , & 
vvitiji ergo aon incUnat fpecialiterad a^tusvij» 

í. de Peccath in communl. 
tuofos. Quartó : Natura rationalis fertur néce t 
farió quoad fpeciíicationem ad terminum fuse 
naturalis inclinationis ; fed homo non fertur ne-
ceííarió quoad fpeciíicationem ad virtutes, cúm 
experientia tefte plures odio illas habeant; 
ergo. 

28 Refpondetur negando antecedens. Et 
ad primam probationem dicitur, quod homo 
non indiget virtute ad bonum illud , ad quod m -
clinat perfecté, & íine dificúltate : & hoc modo 
voluntas inclinat ad bonum proprium naturale, 
vt late diximus loco allegato, Casterüm bona 
honefta, qua: funt ad alterum , ñeque terminanc 
inclinationem perfedam & completam , ñeque 
ex fe attinguntur niíi cum magna difficultate. Ec 
proptereá non íol l i tur , quod natura rationalis 
dicat aliquam inclinationem incompletam, , 6c 
quod indigeat habitibus virtutum ad vincendam 
hanc difficultatem , & ad habendam inclinatio
nem perfedam & completam. 

Per quod conftat ad fecundam : Nam prop
tereá iapis nequit aífuefieriad defeenfum , quia 
eius inclinatio ad defeenfum eft perfecta , & 
completa , & abfque vlla difficultate, Cum ergo 
homo ad attingenda omnia bona honefta natura-
lia non habeat inclinationem completam , prop
tereá poteft aíTuefieri ad adus vitiofos. Difficul-
tas tamen eft, an pofsit voluntas aííuefíen ad 
adus vitiofos contrarios bono proprio honefto? 
Sed pro hac recolé quae diximus loco proxime 
relato num. 15. 

A d tertiam refpondetur , quod ficut repeti-
tis adibus alicuis virtutibus non poteft negari, 
quod generetur habitus virtutis , & cum ea In
clinatio completa ad adus virtuofos, quin ob 
hoc tollatur á volúntate indifferentia ad i l los , 5c 
ad adus vitiofos; ita ante exercitium adivum 
virtutis poteft dari inclinatio incompleta ad illos 
potius , quám ad adus vitiofos quín tali peculia-
r i inclinationi obfit indiíferentia elicitiva ad 
adus bonos , & malos. 

A d quartam refpondetur cum communi 
calculo Theologorum } concedendo maiorem; & 
negando minorem. Exiftimant enim , quod ft 
virtutes confiderentur fecundúm fe,terminant ap^ 
petitum neceífarium quoad fpeciíicationem tam 
mnatum , quám elicitum, itauthomo non pof-
íit eas odio profequi. Verum quidem eft, qu&d 
multi illas odio habent; fed hoc ratione alicuius 
adiundi laboris , quod non tol l i t necefsitatem 
quoad fpeciíicationem : ficut homo necefsitatut 
quoad fpeciíicationem ad fuam vitam diligen-
dam , licét ratione alicuius adiundi, videlicét ad 
yitandam aüquam gravem miferiam, nonnulll 
illam odio profequantur. Pariter homo eft ne-
cefsitatus quoad fpecificationem ad appetendam 

ftientiam, quamvis ratione laboris annexi 
plures illam odio habeant. 

*** 



J)ub. IL An omnu y i t U f n t contra naturam hcmlnls y v t ratlondls efñ x \ 
Mínor probatur : nam omne ens naturale fubo 

/ §. 11. 

AffertíQ fecunda de vitijs contrarijs v l r t u t i 

19 Jcenduni eft fecundo, ctiam vitía 
recedentia á motivo fupernatu-. 

rali eíTe contra naturam rationalem vt talem. Ita 
colligltur ex teftimonijs D . AugiiíV[ni,& D .Tho-
mx num. 24. relatis , vbi de ómnibus vitijs abf-
que aliqua reftridione aiunt eíTe contra naturam. 
Sed fpecialitcr conftatex his, quse D . Thom. do-
cet 2, 2 . quaeft. 10, art. 1. ad 1. vbi air , quod 
infidelitas , prout opponitur fidci inFufa: , eft 
contra naturam. Idem conftat ex folut. ad 1 . 
huius art. 2 . qusft. 7 1 . vbi ai t , vitia , quos con-
trariantur virtutibus, qua: funt tales per infuíio-
nem , eíTe contra naturam. D . Thomam fequun-
tur communiter TheologijVno, vel altero excep
to, quos infráreferemus. 

Et probatur ratione : Nam huiufmodi v i 
tia etiam funt mala dífpoíitio natura rationalis: 
ergo funt contra talem naturam. Antecedens 
probatur : tum quia funt quid difconveniens 8c 
díffonumtali natura; , quibus malé fe habet : er
go eft mala difpofitio naturx. Tum etiam : Quia 
per talia vitia nonminús redditur debilis & in
firma natura rationalis , quám per vitia rece-
dentia á motivo natural!. Tum denique : Nam 
i d , quod difponit fubiedumcontra i d , quod 
eft iuxta naturam, nequit non malé difponere; 
fed praedida vitia funt huiufmodi : íiquidem 
virtus infufa eft dífpoíitio natura rationali con-
veniens : ergo funt mala dífpoíitio natura: ratio
nalis. 

30 Refpondebis, virtutés infufas , vtpoté 
fupernaturaies , non eííe iuxta naturam, fed ñipra 
naturam, ob quam rationem non funt i l l i debita, 
nec ipfa natura dicit inclinationem naturalem ad 
eas ; ideoque vitia direólé lilis oppoíita non funt 
contra aliquam eius inclinationem. Quare nec 
debent dici contra illam. 

Sed contra eft. Nam negari non poteft,qu6d 
virtus infufa , quamvis non íit debita natura ra
tionali , eft tamen i l l i confona & conveniens, per 
quam bene fe habet: ergo in hoc fenfu nequit 
negari, quod eft iuxta naturam: ergo á contrario 
fenfu vitium ei direclé oppoíitum eft dífpoíitio 
diííbna & difconveniens natura rationali,^: veré 
contraillam. 

Confirmatur : Nam I d , quod reddit na
turam imperfeclam ex fe, & impedir eam , ne á 
natura fuperiori, cui fubordinatur , perficiatur, 
nequit non eíTe i l l i difconveniens & fimpliciter 
diflonum , ac proinde contraillam; atqui vitia, 
de quibus loquimur , reddunt ex £e naturam im-
perfedam , praftaiítque impedimentum , ne per
ficiatur á natura ñiperiori , cui fubordinatur: er
go funt i l l i íimplicitéi' di í íbna, & contra cam. 

T o m J l l . Fúid. TUoL Salm. 

dinatur entiíupernaturali: & hac ratione Deusr 
vtauthor naturalís quodammodb fubordinatur 
í ib i , vt authori fupernaturali. Unde natura ra
tionalis ob fui magnam capacitatem fubordinari 
debetgrdtia natura , elufque virtutibus comiti-
bus tanquám ad fui perfeótivum j fed huiufmodi 
vitia, íicut & peccata lilis correfpondentia impen 
diunt perfedionem grada, & fuarum virtutum^ 
y t ex fe liquet: ergo. 

31 Probatur fecundo ratione : Nam id,: 
quod eft aliquomodo contra didamen rationis 
naturalis, nequit non eííe contra naturam ratio
nalem : ex quo aíTertione praced. probavimus^ 
vitia dircóté oppoíita virtutibus acqulíitis eíTe 
contra eam ; fed vitia , de quibus nunc eft fer-i 
mo, etiam funt aliquomodo contra dictamen na-; 
turale rationis : ergo funt contra naturam ratlon 
nalem. Minor probatur : nam lex naturalis , fcu 
diótamen naturale rationis d i d a t , obediendum 
eíTe cuilibet legitimé pracipienti: ergo etiam di -
¿tat parcndum eífe Deo virtutes fupernaturaies 
pracipienti, & vitia eis diredé oppoíita prohl-
benti : ergo huiufmodi vitia funt aliquomodo 
contra dielamen naturale rationis. 

3 2 Refpondebis , rationem naturalem non 
pertingere ad cognofcendum ordinem fuperna-
turalcm : & hac ratione nullo modo praciperc 
virtutes persé infufas , nec prohibere vitia eis dl~ 
re¿l:é oppoíita. 

Sed contra eft p r imó: Nam ratio natura-, 
lis poteft pertingere ad cognofcendum , faltem 
ÍH confufo, & íiib ratione cuiuídam magni, ordi 
nem fupernaturalem; fed hoc fatis eft ad hoc vt 
didet de virtutibus infuíis : ergo didat fuo mo
do de eis , & de carum vitijs oppoíitis. ^[ Se
cundó: Prafupofita cognitionc formaii huiufmo
di ordinis per vires fupernaturaies , non eft, cur 
didamen naturale rationis non fe extendat ad di-
dandum, quód Deo authori fupernaturali eft 
obediendum,vtpoté legitimé pracipienti,& quód 
virtutes funt profequenda , & vitia peccataque 
fugienda. Et ita lex naturalis prohibct íimoniam, 
qua diredé eft contra praceptum fupernatúrale,: 
íi proportionaté ad funm modum cognofcendi 
prcponatur; etiam prohibet íigilli confefsionis 
fradionem, íicét diredé íit contra praceptum fu-, 
pernaturale : & alia huiufmodi. 

3 3 Tert ió probatur ratione , qua vtitur Go-
doy , & nobis arridet: Nam quid quid í i t , quód 
vitia , de quibus loquimur , non opponantur ali-
cui bono , ad quod natura rationalis habeat in
clinationem naturalem ; poteft tamen ipfa natura 
habere inclinationem innatam ad fugiendum á 
difpoíitionibus ei nocivis & difconvenientibus; 
fed independenter ab eo , quód vitia huiufmodi 
íint oppofita virtutibus infuíis , ex fe fant noci
va & difconvenientia , cum persé primó ordi-
nentur ad malum , videlicét ad peccatum : ergo 
ftujt contra naturam. Maior íblüm eget explica-

B 2 tio-^ 



i i t r a B . KÜ. de Veccdtls, D¡fp 
catione. Et íít exemplg caloris: qui indcpenden-
ter ab co , qubd expellat frigiditatem aqux con-
naturalem , etiam eft diíTonus i l í i , & contra eius 
inciinationem , quam habet ad illum tugiendum: 
Ideoque eító miraculose Deus illum confervaret 

jcum ÍFigiditate, adhuc reniteret iUi fecundám 
íuam inciinationem propríam,& particularem. 

3 4 Sed dices : Nequit dari inclinado puré 
averíiva : ergo fi huiufmodi vitia non funt con
tra naturam , aut contra aliquam eius inclinado-
nem ad virtutes infufas , necpoíTunt eíTe contra 
illarn v t dicentera inciinationem averilvam. A n -
tecedens probatur : nam omnis fuga eft propter 
profeeutionem ad aliquod obiectum : & hac ra-
tione communiter dicitur , quód odium fuppo-
nit ara o r en i , á quo oriatur: ñeque in aqua da
ré tur inclinado adveríiva calons? niíi fupponeret 
inciinationem converíivam ad frigidltatem: ergo 
nequit dari indinado puré averíiva. 

Refpondetur fatendo , non dari inciinatio
nem puré averilvam. At datar magnum diícri-
men ínter extrema , quee funt eíufdem ordinis, & 

. extrema quge funt diveríi ordinis. Nam quando 
extrema funt eiufdem ordinis, inclinado averíiva 
relaté ad vnum extremum íundatur in inclina-
tlone converíiva ad allud oppoíitum : & hoc 
paóto fe habet in aqua inclinatio averíiva á calo
re , & inclinatio converíiva ad frigidltatem. Gas
te rúm quando extrema funt diveríi ordinis , op-
timé poteft dari inclinatio averíiva ab vno extre
mo , quin fundetur in inclinationc converíiva ad 
allud,dummodó fundetur in inclinationc conver
íiva ad bonum proprium ipíius natura:.Tgitur vir-
tutes infufe , & vitia , de quibus cíl fermo , funt 
dúo extrema oppoíita taliter , quod virtutes funt 
quid fupernaturale tam terminativé , quám enti-
ta t ivé; vitia vero , efto íin c|uid fupernaturale 
-averíivé terminativé , funt quid naturale entita-
íivé : acquiruntur enim noftris adibus , 8c per v i 
res naturas poífunt v i t a r i : & ob hanc rationem 
natura poteft habere inciinationem averíivam ab 
eis , quin fundetur in incllnatione converíiva ad 
yirtutes, fed in alia inferiori. 

Sentenfia contraria cum fuis ftmclamsntis* 

1 5 " O R O fententia huic fecunda aífer-
1 tioni contraria folent referri Me-

dIna,Lorca,ConradLis, & Durandus. Et arguitur 
primo : Nam peccata , 8¿ vitia á motivo fuperna-
turali recedentia non funt contra rationem natu-
ralem: ergo ex hac parte non funt contra naturam 
rationalem. Antecedens probatur primó e x D . 
Thomain hac quaíft. 7 1 . art. 6, ad 5 . vbi ait, 
peccarum ex genere convenientiús tliffiniri per 
eífe contra legem jeternam , quám per eíTe contra 
rationem naturalem, quia continentur fub eo plu-
ra peccata 3 v . g. peccata contra fidem , quse non 

, I . de Pcccatls ¡n communu 
funt contra rationem naturalem : ergo v i t i a , & 
peccata á motivo íüpernaturali recedentia non 
funt contra rationem naturalem. Secundó: -Nam 
ratio naturalis nihii didat de rebus fupernatura-
libus:ergo. Tertio: Prudentia infufa habet fpecia-
lia prsecepta, ad qu^ non fe extendit prudentia 
acquiílta ": ergo peccata diredé eis oppoíita nullo 
pado funt contra rationem naturalem. 

Ad hoc argument» ex didis § . prsced. facile 
refpondetur, negando antecedens. Et ad eius 
primam probationem dicitur , quod peccata con
tra fidem infuíam funt contra rationem naturalem 
indiredé. Et hoc fufticit, v t íint abfoluté contra 
naturam , & vt peccatum difiiniatur per eífe con
tra legem aternam: quia debet difíiniri per i d , 
quod convenir diredé omni peccato.J^í '- .Qiiód 
licét prxdida peccata nullo modo eflent contra 
rationem naturalem , adhuc eííent m ú x difpoli-
tiones naturae rationalis , & ex hoc funt contra 
eam, quamvis non eflent ex altero capite. A d 
fecundam probationem fatis conftat ex didis 
num. 3 1 . & 3 2 . Ad tertiam: Refpondetur, quód 
ad prsecepta directa prudentix infufe poteft d i -
¿lamen naturalis rationis indiredé fe extendere: 
íicut prudentia infufa poteft fe extendere indire
d é ad prsccepta naturalis rationis, licét ex diverr 
fo capite , & ex altiori ratione. 

36 Arguitur fecundó : Si huiufmodi vitia 
efient contra naturam rationalem , cífet, quia 
funt contra virtutes infufas , quae funt i l l i con-
fonx & convenientes j fed hxc ratio eft nulla: 
ergo non funt contra eam. Minor probatur: 
tu'rn in fíde , qux opponitur lumini glorice , quod 
magna perfedio hominis eft ; & tamen non eft 
contra naturam rationalem. Idem apparet in 
fpe refpedu poífefsionis. Tum etiam: Nam mo
das cognoícendi per converíioncm ad phantaf-
rnata opponitur modo cognoícendi fine depen-
dentia ab l i l i s ; & tamen neuter modus eft contra 
naturam hominis vt homo eft : ergo ex eo, quód 
vitia íint contra virtutes infufas , qux funt per-
fediones confonx naturx rationali, non íequitur 
eífe contra ipfam naturam. 

Ad hoc argnment. refpondetur , negando 
minorem. Et ad vtramque probationem dicen-
dum > quód cum anima rationalis fit forma fpi-
ritualis , & informet corpus corruptibile , petit 
ex natura fuá duplicem ftatum , ratione cuius 
exigit etiam virtutes diverfas , & modos cognof-
cendi etiam diverfos. Et ob hanc rationem nec 
fides eft contra naturam rationalem , ex eo quód 
opponatur lumini gloria;; nec modus cognof-
cendi per converfionem ad phantafmata eft con
tra eandem naturam , ex eo quód opponatur 
modo cognofeendi fine dependentia ab lilis: 
quia hx perfediones funt prxdidx naturx con
venientes pro dlverfis ftatibus, vtex fe liquet: 
fides namque, & modus cognofeendi per con
veríioncm ad phantafmata conveniunt el pro 
ílatu coniuüctionis; & modus cognofeendi fine 

con-



Duh.U.An omnm y' i t iáfnt contra naturam homhús, v t rMíondfsefo í J 
efí: quod non ílint contra, tálem naturam, prout 
eíl communis hominl , & bruto ; quia nullum t i l 
prxdicacimi, ratione culus virtutes íint conve
nientes. Tertimn ; quod ílint contra illam,prouC 
adu íiibditur rat ioni: quia opponitur prxdlctse 

ronvcrfione ad phan;afmata , íicut & lumen 
írlorisepro ftatu feparatíoñis , & gloria. Unde 
U-^ÍO eiHiic de iílis rebus, aiix poíTunt eíie in 
¿ódcm íubíecto pro eodem ftatu, íicut íe habent 
.virtutes infuías & vitia eis direeté oppoíita» 

ide : Qaod perfediones reccníitas funt veré rationi. Unde tota difiicuitas eft circa praediéfeatn 
(rficientes naturam iuxta modum ííbi conna- naturam, prout prxcedit adualem fubordinatio-P^ 

íuraiem; & vitia oppoíka virtutibus infufís in 
Bullo ftatu perhciunt naturanr , fed potius e 
contra. . 

3 7 Arqukur tertio : Nam ex noftra fen-
tenria fequitur , pueros exiftentes in limbo ha-
bere remorfum confcientise de peccato origina-
l i , & liGereticos in hac vita de peccato hcereíis , &: 
Dóminos poiie cogeré fervos infideles , vt í i -
dem fufcipiaot: íiquidem funt contra didamen 
¿atúrale rationis, quae femper remurmurat de 
,}i L> , quxíuíit contra illam ; fed hxc funt faifa: 
prlirium , quia pueri in limbo nullam habent pos-
nam íenfus : fecundum , quia Id docet D . Thom. 
i n 2. dille, j p . quceft. j . art. i . ad 3 . & tertium, 
quia id aíTerit 2 . 2. quaefti 10. art. 8. ergo pec-
-cata , & vitia direfle oppofita virtutibus i n -
Juíis non funt contra dictamen naturalc ra
tionis. 

Refpondetur , negando feqnelam quoad 
omnes fuas partes. Quia imprimis remorfus 
confcientia£ folúm eft de illis peccatis , quse pro-
pria volúntate committuntur; & proptereá etíi 
^ííent directé contra lus naturse , adhuc non ha-
bcret locum de illis in pueris cum iblo oriqinali 
decedentibus. Dcinde remorfus confeientias in 
iixreticis proptereá non habet locum in hac v i 
ta , quia non agnofeunt fuum errorem : íicut 
nec de peccatis direde oppoíitis diétamini natu-
rali rationis , quando errore , vel ignorantia, aut 
-oblivione adhuc culpabili non agnofeuntur. Op-
poíltum eveniet in altera vita,vbi errorem,& pec-
catum fuum agnofcent.Tandem domini non pof-
funt cogeré fervos fuos, vt fidem recipiant, quia 
hxc petit recipi omnino fpontanee, 

$. I V . 

Qusejimncula quadam; 

'3 8 TNquires : an. vitia , & peccata íint coñ-

nem ad rationem , & prout nata eft obedire ra
tioni ,,hoc eft, íecundúm quod habet aliquid fpe-
ciale in homine , quod. non habtt in bruto : ad 
eum modum quo dicitur , imagiuativam , & co-
gitativam in homine habere ex radicatione in ef-
fentia hominis aliquid fpeciale, quod non ha
bet in bruto. 

3,9 Quibus fuppoíitis , refpondetur quxíi-
to , quod vitia , & peccata íecundúm fuum fór
male eíTe contra prxdidam naturam. Ita cora-
muniterTheoiogi, Mart ínez, Araujo , Montes.. 
Godoy , difp. 18. N . Salmant. in prsef. difp. 2. 
num. 27. & alij. Et probatur hoc volco , fed fo-
lido fundamento ex didis deducto : quod ad dúo 
cap i ta poteft reduci: Nam imprimis natura fen-
fitlva non habet inclinationem ad vitia in ipfa 
recepta ; aliunde habet inclinationem ad vir tu
tes oppoíitas : ergo funt contra naturam feníiti-
vam. Confequentia iuxta hucufquc dida legiti
ma eft : vtraque vero praemiíía eget probatione. 
Probatur ergo maior : tum quia omnis inclina-
tio cuiusllbet natura eft á Deo; fed inclinatio 
ad malum pro formali nequit eíTe á Deo , alias 
eífet cauía peccati: ergo natura feníitiva non ha
bet inclinationem ad vitia feu peccata pro for
mali. 

Ñeque huic probationi officit exemplura 
potentix peccandi , quo vtitur Godoy , loco 
citato num. 6, ad eam debilitandam: vel quia 
non ofíiclt haturae rationali vt ratlonali : vel quia 
milla dicitur vera inclinatio , niíi ea quae prove
nir ab Authore naturse, aut convenit natura: fe
cundum conatum , quem dicit ad terminumr 
vt infrá dicemus, dura agatur de potentia pec
candi. 

Tum etiam probatur eadem maior : quia 
quod non convenit partí rationali ratione fui, 
nec convenit partí feníitiva: , proufr nata eft 
obedire rat ioni , leu prout habet aliquod par-
ticipium habitúale ab ea ; fed partí rationali non 

tra naturam feníitivam ? f [ Non eft convenit inclinatio ad peccatum pro formali: 
fermo de ómnibus peccatis, & vitijs: quia certum 
omnino eft , ea peccata, quse pertinent precise 
ad partera intelledivam , vt peccatum inédeiita-
tis , & alia huiufmodi, nec conformiter , nec dif-
formiter fe habent ad eam. Sermo ergo eft de v i 
tijs , & peccatis reíidentibus i n parte feníitiva. 
Circa quas tria funt indubitata. V f imzim eji\ 
quod \\xc peccata, íi tantúm lege poíitiva pro-
hibeantur, quoad materiale fpeciíicativé famp-
tum non ílint contra talem naturam : quia quoad 
noc eiufdem rationis eft comeftio carnis in die 
non prohibito, ac in die prohibito. Secundum 

ergo nec natura: feníitiva;, prout nata eft obe
dire rationi. 

Deinde probatur minor. Tum quia qua^ 
übet natura dicit inclinationem ad fuara perfe-
dionem naturalem & proportionatam ; fed vir-
tus v. g. temperantio: eft perfedio naturalis 8£ 
proportionata naturse feníitiva:, prout nata eft 
obedire rat ioni , cura nequeat alia afsignari, cu! 
íit proportionata: ergo habet inclinationem aá 
illam. Tum etiam : Quia natura rationalis habet 
inclinationem ad omnes virtutes naturales , & 
propo mo natas, ipter quas etiam annumerantur,-

quae 



1 1 Waoñ M I . de Peccatls. Dlfy, 
<|tise refídent in appetitu fenfitivo: ergo ad has v l -
timas etiam habet inclinationem natura feníitiva^ 
prout habet alíquid á ratlone. 

Adde primo: quia omiic vitium eft mala 
di ̂ oficio natura , in qua eft: ergo etiam eft con
tra naturam. Sicut ob eandem rationem vitia op-
poíita virtutibus intiifis fuñt contra naturam ra-
tlonalem. % Adde fecundó ; quia virtutes fuñt 
perfeaiones, & valde confonx naturas fenfitivo: 
ergo vitia eis oppofita funt diíTona prxdidae na-
turaej &il laminficiunt; fed propter hanc ratio
nem vitia oppoiita virtutibus infuíis funt contra 
naturam rationalem : ergo etiam vitia oppoíita 
Virtutibus acquiíms funt contra feníitivam. 

4 0 Sed obijcles , impugnando pra^dictam 
rationem quoad vtramque partem: Nam impri
mís natura feníitiva hominis dicit inclinationem 
ad malüm pro formali •, deinde nullam inclina
tionem importar ad bonum virtutis j ergo vitiay 
feu peccata non funt contra naturam feníitivam. 
Maior prius probatur : Tum ex Scriptura : nam 
Genef. 8 . dicitur : Senfus , & cogitatío bumani 
coráis in mdum prona funt ab adolefcentia fuá , 
Et ad Gakt . 5 . Caro comupifcit adverfus f p i r i -
fum ; &fp i r í tu s adverfus carnem, Ad Rom. 7 . 
Video aliam kgem in memhris mis repugnantem 
legi mentís mea , & captivantem me in legem 
peccati: Quibus in locis aperte iníinuatur incli-
natio partís feníitivam ad peccatum. Tum ex T r i -
dent. feír.5. vbi dicitur , concupifcentiam dici á 
D . V2.1Ú0peccatum-. quia ex peccato efi^ & ad 
peccatum inclinat.Tu.mtx Philof. 2. Ethic. vb i 
a i t : Ut homo fiat fmdiofus, oportet, v t fervet fe 
a viti js , in qu<£ máxime natura inclinat, Tum ex 
D . Thom. 1. part. quxft. 6$. art. 4 . ad 2. vbi d i 
cit , malitiam aliquorum hominum dici natura-
lem., vel propter confuetudinem , qu£ ejl altera, 
natura % vel propter naturalem inclinationem ex 
parte natura fenfitiva ad aliquam inordinatam 
pafíonem. Et in prsef, art. 2. ad 3 . ex eo probar, 
vitix eíTe in pluribus , quia plures fequuntur in
clinationem naturae feniitivae contra ordinem ra-
tioiiis. Tum denique ratione : nam concupifcen-
tla dicit de formali inclinationem ad bona feníi-
bilia contraria rationi: emo dicit inclinationem 

* ad peccatum pro formali. 
Deinde probatur minor. Tum quia folúm 

poteft recipere virtutes prout elevata á natura ra-
tionali vt ratlpnali: ergo nequeunt ei eñe natura
les. Patet confequentia : nam hac ratione proba
tur virtutes infufas non eííe terminum inclinatio-
nis naturalis intelleítualis naturse, quia nequit 
cas recipere fecundum potentiam naturalem , niíi 
ex elevatlone ad ordinem fuperiorem.T^^ etiamx 
Nam inclinatio ad materiale peccati non ftat cum 
inclinatione ad bonum virtutis ; fed natura fen
íitiva inclinat ad materiale peccatirergo. 

, 41 Ad hanc obieétionem refpondetur, negan
do vtramque praemifam, Et ad probationem ma-
íoris ex tot teftimonijs defumpta : dicendum eft. 

í. íe Teccatis In communu 
tantüm probar! ex eis , quód natura feníitiva ¿U 
cit inclinationem ad obieda fenfibilia pro mate-
riali , quse regulariter funt contra rationem : vel 
quód concupifeentia pro formali, quo paólo d i 
cit pro formali origínale peccatum, tenditad fen-
fibilia , & deleítabilia , quse multoties adverfan-í 
tur rationi. Ñeque ex eis poteft probar!, quód na-; 
turaliter inclinet ad poíitive operandum contra 
rationem. Et hoc modo funt exponendi Arift. & 
D . Thomas. % Ad vltimam probationem refpon* 
detur, quód concupifeentia poteft dupliciter ac î 
c ip i , vel fecundum id quod dicit de inateriaU^ 
quo pacto dicit folam inclinationem appetitus 
fenfitivi, & aliarum virium animse ad bonum fen-
íibile. Vel fecundum id quod dicit de formali; 8c 
hoc modo addit privationem fubordinationis ad 
rationem fuperiorem, & deftitutionem iuftitias 
originalis , quoad effedus fecúndanos illius , v t 
fie loquamur de illa prout eft in baptizatis. Prio-: 
rimodo accepta non dicit inclinationem ad ope
randum contra rationem ; licét in pofteriori acv 
ceptione inclinet ad malum ; vt ex D . Paulo de-: 
finit Tridentinum. At in his duabus inclinationl-
bus fola prima eft naturalis feníitivce natura. Un-/ 
de quamvis concupifeentia formaliter , & in toto 
rigore concepta , inclinet ad malum , nullatenus 
fequitur, quód ipfa natura feníitiva fecundum fe 
dicat inclinationem ad malum morale. 

42 Ad primam probationem minoris : Ref-í 
pondetur, conceífo antecedenti; negando con-̂  
íequentiam. Et ratio difparitatis inter virtutes na-{ 
rurales appetitus fenfitivi, & virtutes infufas par-/ 
tis rationalis,aut fenfitivse eft , quód pars feníitiva 
hominis , prout in homine, ex coniundione ad 
rationalem manet habltualiter elevata & fubordi-.; 
nata rat ioni , itaut hasc fubordinatio fit debita !11| 
prout in homine quaíi proprietas illius. Et ka íi-í 
cut virtutes infufac funt naturales homini prout 
elevato per gratiam , ita naturx fenfitivae hominis 
prout in homine funt naturales virtutes acquiíitae 
refidentes in ea. Et íicut calor vt o ¿lo fccundünl 
fe nequit fe extendere in produdionem fubítan-i 
t i íe, fed deber elevar! per quandam vigorofita-
tem quafi virtualiter diverfam , per quam eft ele-
vatus habltualiter , & hscc elevarlo eft ei con na
turalis , & ratione illius habet inclinationem na
turalem ad producendum ignem, ita de parte 
feníitiva hominis prout in homine , vbi fimilis ra
tio reperitur ) dicendum eft. Ad fecundam : Ref
pondetur concedendo maiorem , fi intelligatuí 

de material! peccati formaliter fumpto , fecus 
y eró fi intelligatur de illo materia-

Hter accepto. 

D U 



DubdlLAn aSíus in ratlom boni^ut m d ¡ excedatJlmflklter habhumt i f 
linea eft tale íecundúm quid, fed. potentía eft bo-

D U B I U M m» na, aut mala fecundúm quid in genere morís , &• 
adus ef t bonus, aut malus íimpiiciter : quia po-

An afim in rattone boni , mt malí, exeedat tentia eft bona ? aut mala tantúm in potentia, & 
Jimplidter habitum} a¿tus eft in adu : ergo. Pro qua probatione vide 

D . Thomam loco citato Metaphyf. 

INteradum, &habi tumdari m u t u u m e x c e f » 4 ^ . Et confírmatur : nam habitus excedic 

fum tam in eífe entts , quám in ratione boni, fimplidtei: potentiam in ratione bon i , aut mali 
& mali eft communis fententia Theologoruiru moralis: ergo etiam adus excedit habitum. An-
nam habitus, qua ratione eft caufa efficiens aólus, tecedens eft certum : nam habitus eft magis de-; 
& illo permanentior, debet illum excederé : fed terminatus in bonitate , & maiitia quám poten* 
adus qua ratione eft adualior , & finis habitus, t i a , & proximiús fubijcitur regulismorum. Con-
cúm de ratione íinis í i t , quod fit potior his, quas fequentia vero probatur : tum quia etiam adus 
funt ad finem , debet habitum íupérare. ^[ Non ef t magis determinatus in bonitate, & maiitia, 
minús certum e f t , adum ad^quatum habitus, fen quám habitus : íiquidem habitus , eftó íit deter-
potentise eíTe perfediorem íimpliciter habitu, feu minatus ad malum , relinquic potentiam indiffe-
potentla , propter rationem proxime traditam. rentem ad bonum , ^ malum ^ cúm habitibus 
Sicut certum eft , habitum, feu potentiam in eíTe vtamur, dum volumus; fecus vero adus, qui t o l -
entis eífe íimpliciter perfediorem adu inads- l i t á potentia omnem indifferentiam 1 ergo íi ha-
quate accepto: quia continet alios adus; & hsc birus excedit íimpliciter potentiam in bonitate, 
continentia amplior fatis eft ad hoc , v t fuperet vel maiitia , etiam adus excedit habitum. Tum 
abfoluté & fimpliciter in perfedione id , quod etiam: Nam etiam adus proximiús fubijcitur re-
adus aliquis in particular!, & inad^quatus dicít gulis morum, quám habitus: quia adus ratione 
magls de adualitate. Quocircá difiicuitas reduci- íui fubijcitur , & habitus precisé quatenus i n d i -
tur ad adum, a¿ habitum fecundúm fórmale ma- nat ad adum; ergo. % Accedit, quod pro ad i -
litiae, aut bonitatis moralis. bus homo punitur/vel pr^miatur, fecus vero pro 

habitibus , punitur , vel prnniatur ratione mali-
§ , I , tia;, vel bonitatis: ergo adus excedit habitum ia 

Communis fententia Theologomm* bonitate, vel maiitia. 
4 5 Probatur alia ratione D . Thomíe , q u í 

43 "T^v Icendum eft , adum fuperare ab- vtitur in prsefenti; Nam finis eft potior i j s , quac 
J L / folute & íimpliciter habitum in funt ad finem; fed adus eft finis habitus: ergo ex^ 

bonitate , & maiitia morali. Ita communiter cedit illum fimpliciter in bonitate,& malitia.Mi-
Theologi cum D . Thoma in praef. art .3, alijfque ñor conftat: nam habitus eft propter adum fuum,; 
in locis , qux poífunt videri apud N . Salmant. in iuxta illud Philof. 2. de Coelo cap.3. Unumquod* 
hoc t rad. difp. 3 . dub. vnic. Et probatur iliius que J quorum ejl opus, gratia operis. Maior vero 
ratione : nam adus excedit fimpliciter potentiam probatur : tum quia i d , ad quod aliquid ordina-
in bonitate & maiitia : ergo etiam excedit habi- tur , perfedius eft , quám i d quod ordinatur ad 
tum. Confequentia videtur legitima; quia ha- ipfum, cúm totum fuum ejfe babear, per ordinem 
bitus eft medius inter potentiam,& adum j & hac ad ipfum, & propter quod vnumquodque tale , 
ratione nec eft ita indifterens ad bonum , & ad illud magis ; fed de ratione finis eft, quod ad ip-
malum íicut potentia, nec eft ita determinatus ad fum ord inentur ea , qu« funt ad finem , vtex fe 
malum , íicut adus. Antecedens vero probatur: liquet; ergo finis eft potior his , quse funt ad íi« 
tum ex Arift. p. Metaphyf. cap. 10. vbi poft- nem. 
quám probat, potentiam eífe indiíferentem ad 46" Godoy vero , quamvls conveniat In af~ 
bonum, & malum, fecus vero adum, íic concha fertione cum communi confenfu Theologorum, 
d i t : Attus vero melior efl. Et de adu malo fie hanc rationem limitat ad genus morale, vt videri 
a i t : Neceffe autem eftin malis aBum ejfe déte** poteft difp. 20. nunu 20. ^[ Sed contrá eft. Nam 
riorempotentia, Tum etiam : nam id eft abfoiu- eft manifeftum petere principium : nam cur finís 
te & íimpliciter melius , quod magis excludit ra- in genere morís debet eííe potior i j s , quap funt ad 
tionem mal i , & id eft deterius , quod magis ex- finem; & non in genere phyíico ? Nam proptereas 
eludir rationem bon i , ficut ille color magis acce- eft in genere morís ? quia ea, qu^ funt ad finem^ 
dit ad colorem a lb i , qui magis excludit ratio- ordinantur ad ipfum, & funt propter illum ; fed 
nem nigr i ; íed adus excludit magis rationem etiam qux funt ad finem in genere phyíico , or-» 
b o n i , aut mali refpedivé , quám potentia, cúm dinantur ad ipfum 3 & funt propter i l l um: ergo 
ídem adus nequeat eífe fimul bonus , & ma- vel finis in genere moris non eft pptior ijs , quse 
lus , & potentia íit indifferens ad bonum , & funt ad finem , vel debet etiam efle potior in ge-
malum : ergo adus excedit fimpliciter potentiam nere phiíico. Adde : Quod aliqua exempla,. 
m bonitate, & maiitia, Tum denique : Nam quod quibus in decurfu huius difputationis movetur 
eft tale fimpliciter, excedit i d , quod in eadera Godoy ad hane limitationem 3 adhuc non con-
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vincuiit In gérxere phyfico , vt ex íblutione argu-
xnentiun conltabit. 

f, I I . 

Prima obieBio pr'mcipdis* 

" O ^ - ^ oppofita fententia nullus Au-
J_ thor exprefse refertur. Eft tamen 

tontra noftram aíTertionem daplex íatls gravis 
obiedio , cukis folutlo haud parúm conducit ad 
alias materias. Obijcks ergo primó : nam cmnis 
caufa efficiens , íi eft principalis , debet excede-
re , vel faitem adsequare íiiuni effedum ; íed ha
bitas eft caufa principalis actas : ergo debet ex
cederé , vel adxquare il lum. Ivíinor prcbatur 
tum in habita bono : fiqaldem per aélam fecan-
duni bonum homo meretur , ideoqae debet fe-
candam omnem illam expreísionem , qua eft 
meritorias, eñe voluntarias; fed adus , fecan-
dam illam rationem qua eft voluntarias , petit 
procederé á volantate prlncipalitcr vt in formara 
per habitam : ergo habitas eft caafa principalis 
adas. Tum etiam in habitu malo : nam excef-
íus ille , quem adus diceret fupra habitam , de
bet redaci in aliqaam caafam principalem; fed 
nequit alia afsignari prseter potentiam cum habi
t u : ergo idem quod priús. 

Confirmatar : Potentia peccandi In genere 
mali excedit faam adam: ergo etiam habitas. 
Patet confequentia : qaia fimilis ratio militat in 
habi ta , ac in potentia. Antecedens probatar: 
tum quia prima caufa in aliqao genere debet ex
cederé omnia, qase in illo genere continentar; 
fed in genere mali moralis potentia peccandi, 
faitem radicalis , eft prima caafa : ergo excedit 
adam in genere mali. Tum etiam : Qaia prima 
caafa in aliquo genere eft etiam in illo vltimas 
ünis ; fed fiáis eft potior ijs , qax fant ad fihem: 
ergo excedit adam in genere mali. 

48 Obiedioni rtfpondet Godoy nam. 27 . 
maiorem eííe veram de caafa efficienti qaoad 
faam efredum primariam , fecus vero qaoad 
omnem eftedam fecandarium. Qiiam folatio-
nem antea traddiderant Cariel, Zumel, N . Cor-
nexo , & alij. 

Sed hasc folutlo reíjcitar primo. Nam ha
bitas concarrit perse primó in moralitatem , vel 
faitem in entitatem adus vt fandantem morali
tatem 5 fecus vero in ipfam entitatem adas fe-
candum fe , vt ex profeííb probavimus t rad , 
pnrced. dub. 3 . ergo habitas vel non eft caafa 
principalis bonitaris , & malitiaz; vel iaxta hanc 
folutionem ad^quat in bonitate , & malitia 
adam. «[ Secundó : Quia calor tantam fecan-
darió producit fubftantiam ignis; & tamen , qaia 
eft imperfedior illa , nequit principaliter proda-
cere ignis fabftantiam , vt late probant N . Com-
plat. abbrev. inPhyíica difp. 10. qaxft. art. 
1 4 . ergo fiimiiter, fi adus excedit habitam in 

J.de Téccdtls In conmunl. 
bonitate, & malitia, nequit in illum réduci táfti 
quám in caafam principalem. Confeqaentia a 
paritate conitat ex general! illo principio , Ne~ 
mo dat, quod non habet. % Ter t ió : Nam etíe-; 
das , qai Ita eft fecundarlas in execatione , v t 
íimal íit primarias in intentione , feu fínis fui 
prlncipij , nequit ab illo prodaci principaliter^ 
fed moralitas adas refpeólu habitus eft huiuf-
modi : ergo, Nec valet recurfus ad íinem effe*-
dum. Qaia in eo ftat tota vis noftrx impugna-
tionis , nempe quód iit refpedu habitus verus fi
nís cuiiis g ra f í a , & íit elfedas illius in genere 
caufe principalis; cúrn debeat eíie perfedior, 

Unde, hac íblatione cum alijs relida,; 
refpondetar ab obiedlonem concedendo maio-
rem; & negando minorem , íi accipiatar adus 
fecandam exprefsionem vltimx adaalitatis. D ú 
plex enim formalitas , feu exprefsio in adu (íi-; 
cut in habitu) diftinguenda eft : alia eft tendeiu 
t ix poíitivGe ad obiedum j & in hac habitus , & 
adas conveniunt, & proptereá habitus eft cau
fa non folum principalis , fed etiam vnivoca 
adas fecandam hanc exprefsionem. Altera eft 
exprefsio adas fecandi , feu vltimas adualita-
tis , cui correfpondet in habita alia, proat dicit 
modum permanentise. Et fecundúm hanc adus 
eft perfedior habitu , & nequit in illum tan-
quám in caufam principalem reduci, fed in aliam 
faperiorem; ficat nec poteft habitus fecundúm 
exprefsionem infmuatam reduci in adum veluc 
in caufam principalem , fed in aliam fuperio^ 
rem. 

A d primam probationem, quae determinan 
tur ad adum bonum , refpondetur , quód v l tw 
ma adualitas illius debet reduci velut in caufam 
principalem in Deum, & in principium crea-
tum velut in caufam inftrumentalem. ^[ Nec ob-
eft contra hoc , quód homo per illam formalita-
tem meretur. Nam ad hoc fafficit, qaód adus 
fecandam faam fabftantiam, feu primam illam 
exprefsionem íit voluntarius abfoluté & íimpli-
citer, 8c fecundúm alteram exprefsionem , quae 
reducitur in Deam , íit volantarius ex fappoíi-
tione , qua tenas identificatar cam priori. Sicut 
fafficit, ad hoc vt intelledío dicatur vitalis ad^-
qaaté , quód intelledas moveatur per eam fe
cundúm tendentiam poíitivam ad obiedum,cuni 
qua identiheatur exprefsio vltimae adualitatis, 
qux redücitúr vnice in Deum tanquám in cau« 
fam principalem. 

50 Secunda probado , qua: determinatur 
ad adum malum, eft fatis difficilis, fed reverá 
íEque vrget in potentia , vt ex fe liquet. Refpon
detar ergo , qaód eadem fpecifice malitia eft in 
habita , & in aótu malo ex parte r e d i , toto ex-
ceífu fe tenente ex parte entitatam. Nam ma
litia tam habitas , quám adus folum confiftit in 
tendentia ad obiedum diííonum rationi , quse 
eadem eft in habitu , & in adu : & proptereá 
gotas calida adus fufficienter poteft reduci in 

ha. 



V u b J l L An aStus In rdúom honl^du 
habitum vclut in caufam principalem , quia 
auoad rcftum non excedit habkum in ratione 
expreífa mditi^* Nihilominus adus dicendus 
éft peioí habita ex duplici capite. Primo : quia 
aólus quoád íuara entitatem eft perfedior habU 
tu & ex genere deformitas aliqua dicitur ma-
ior , quando iníicit perfcdius íubicdum. Qua 
ratione macula olei v. g. reputatur maior in vc-
ftc pretiofa , quám in rudi fago , iuxta iliud D . 
Thom. l ib. 5. de Regim. Princip. cap.^4. Ma-
cula eft turpior in ve fie alba-, quia iicét macu
la ex parte fuá in redo íit eadem in vrraque, in 
veíle pretiofa magis diííonat. Eodem ergo mo
do adus ex fe eíl pcrfedior habita quoad enti-
tatem, acceditque ex parte fubñtati magis ad 
regulas morum , & proptereá macula eadem ex 
parte redi magis diííonat m illo , quám in ha-
hitu. 

Secundo: Quia iicét tota malitia íit in habita 
íícut in adu, alicer, tamen & aliter : nam in habi
ta non explicar totamfuam v i m , nec eft in eo 
totaliter , íictit eft in adu , propter incapacita-
tem habitas, & capacitatem adus. Et hoc íutíicit, 
turn vt adus abfolute & íimpllciter íir peior ha
bí tu : tum vt tota malitia adus pofsit in habitum 
reduci: quia ex vna parte talis eft eftedus forma-
lis alicuius formas, qualis eft capacitas in fubiedo 
ad recipiendam talem formam ; & ex alia ad cau-
falitacem eítedus tantúm attenditur- prísconci-
nentia eftedus fecundúm fuara realitatem In cali
fa. Et hinc provenir , quód obiedum feníibile, 
quia fecundúm fe non poteft producere fpccicm 
in fenfu , vbi tribuir totam fuam denominatio-
nem , ñeque poteft illam producere nn aere , vbi 
illam non tribuit propter fuam incapacltatem: 
& cerré , quia eadem forma eft in aere , & in fen
fu , l i poífet fpeciem producere in aere, etiam 
poffet illam producere in fenfu. Ex qua íblutio-
ne , & doctrina colligitur , quod totus exceíTus 
ínter adum malum , & habitum ex parte redi fo-
lüm eft in entitate adus, & hic vnicé reduci tur in 
Dcum vt in caufam principalem: Iicét adus ab
folute fit, & denominetur peior habitu propter 
prgeíatas radones. 

51 Solúm fupereft explicare : an eadem for
ma bonitatis quoad redum íit in habitu , Se in 
adu bono ; licut eadem forma malitia eft in 
adu , & in habitu malo : & an bonitas adus pof-
íit reduci in habitum bonum , vt in caufam prin
cipalem j íicut tota malitia adus reducitur in ha
bitum malum ? % Ratio dubitandi eft : quia 
quoad acceíTum , vel receííum á regulis morum 
omnimodam paritatem fervant. Sed dicendum 
eft , eífe diferimen valde notabile inter adum bo
num , & malum : nam bonitas moralis valde íí-
milis eft bonitati phyficse , co precisé quia eft de 
linea bonitatis : ¿¿bonitas phyíicacrefeit ex par
te redi ad incrementum adualitatis phyíica : & 
proptereá adus eft perfedior in eífe éntis , quám 
nabitus ratione forma; dlverfe , quas ab entitate 

T o m . l ü . pAúíLThsQUSalm. ' 

* malí excedat fimpllcker hSlttm'* 1 7 
illius non diftinguitur, Simili ergo modo tíivcr-: 
fa forma quoad redum reíidet in adi?bono , ac 
in habitu bono : quia bonitas moralis ad ílíiiiU* 
tudinem bonitatis phyíicx non cónfiñ'it precise 
in tendentia poíitiva ad obiedum confonum re
gulis morum , fed etiam in tendentia fpeciali per 
modum habitas , & per medum adus: quia 
adualis tendentia bona fpecialis bonitas eft. Ac 
in adu malo deformitas non defumitur á maiori 
adualitate , quia eft de genere bon i : ideoque 
folian coníiftit in tendentia fpeciíica ad obiedum 
diííonum rat ioni , in qua habitas , & adus con-, 
veniunt , & folura diíferunt aupad aCtualita-
tem , qua eft de genere entis, & íubftratum ma*; 

52 Ad confírmationem addudam 110111,47; 
Refpondetur negando antecedens. Ad primam 
probationcm dicitur , quód iicét prima caufa 
in genere perredionis debeat excederé omnia, 
qwGEfuntintali genere , ideoque Deus eft per-
fédiísimus : prima autem caufa in genere malí 
non deber eífe iraperfedifsima , quia non eft 
propter feipfam , íed propter detedum in adus 
potentia eniin peccandi non íiftit in fe , v t ex 
fe liquet, fed ordinatur ad operationem vt de-
feduofam. Per quod conftat ad fecundara pro* 
bationem, 

§ . m . 

Alice obieBtones, 

51 ^Bijcies fecundó : Nam íicut habí-» 
tus eft bonus , quia inclinat in 

adum bonum, & habitas malus ad adum ma-; 
lum; ita adus eft bonus , aut malus, quia incli^ 
nat ad obiedum bonum , vel malum: & íicut 
habitas eft propter adum tanquám propter fi^ 
nem; ita adus eft propter obiedum tanquám 
propter íinem : Et tamen obiedum non excedic 
in boni tare , aut malitia adum : Ergo nec ex 
hac ratione poteft legitimé inferri, quód adus 
excedit habitum in bonitate , & malitia. Minor 
cum confequentia conftat. Et maior liquet ex 
eo , quód obiedum eft fiáis emusgratia imme-^ 
diatus relaté ad adum, 

Ad hanc obiedionem refpondet Godoy 
num. 16. poftquám alias folutiones (v t i l i i mo
rís eft ) impugnavit, quód obiedum fpecificans,! 
& ímalizans adum non petit illum excederé in 
eífendo, fed tantúm in fpeclíicando : ad eum 
modum quo ens rationis folúm excedit adum, 
quem terminat, in ratione obieóli , fea menfu-
xx extrinfeese , fecús vero in eífendo. 

54 Sedhsec folucio ( príEterquamquód ma-
nifefté petit principium , quia quis poílet ídem 
dicere de adu comparative ad habitum, & fie 
tota dodrina D . Thomse tradita in hoc articulo 
corrueret) refellitur: Nam fínis cuiusgratiam 
orml geneie eft appetibiiior ijs , quss funt ad 

C fínem» 
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finern , vt ex fe liquet; fed quod eft appetibillus, 
eft in fe perfeétius non folúm tcrminative , fed 
eciara in eíTendo : fiqtiidetn appetibile coincidit 
cum bono , fea perfecto : ergo finís cuzus grafía 
cft perfedior non folum in fpeclhcando , fed 
etiam in eíTendo i js , qiiíE funt ad fíñern: ac proin-
de obiectum actus moralis vel non eft finís aélus, 
Vel eft perfedius illo etiam in eíTendo. Adds-. 
Nam finís in modo caufandi íibi fabordinat ca, 
quse funt ad ipfum ; fed imperfediora fubordi-
nantur perfedo , & non e contra, alias eífet in-
ordinatio , & perveríio : ergo ídem quod prius. 
Unde omnis finis in eíTendo , & non folúm in 
fpecifícando , vel in re , vel in appreheníione de
ber eíTe perfedior ijs , quas funt ad íinem. 

Qua impugnatione etiam refellítur alia fo-
lutio , quam tradit ipfe Godoy num. 20. vbi 
concedit fini in genere moral! exceíTum ílipra ea, 
quse funt ad hnem , fecus vero in genere phyíl-
co. Ex didis , inquam , haec folutio reijcitur: 
Tum quia eadem ratio militar i n vno , ac in alio 
genere: & ira ratio D . Thomx procedit rationc 
forma: , & non ratione materia , vt decebat. 
Tum etiam : Quia ex hac folutione iam fequitur, 
quod obiedum lit ih eíTendo perfcólius adu In 
genere moral i , ficut adus eft perfedior habita 
in eíTendo in eodem genere. 

5 5 Quocircá , miíTa hac folutione : Rcf-
pondetur cum perdodis N N . Salmant. in pra:f. 
num. 12. &fequentib. negando maiorem , íi ly 
i ta accipiatur eodem modo. Etenim obieétuni 
voluntatis , five fumatur in cíTe rei feu materia-
l i ter , íive fumatur in eífe obieBi formaliter, in 
adu tamen primo , non eft finis adus : quia vo
luntas non intendit illud infeipfo , fed vnionem 
cum eo , quce conliftit in ipfo adu. Pro quo no-
tanda eft iníignis diíFerentia, quse intercedit ín
ter adionem trafeuntem , fíe aótionem imma-
nentem : potentia enim traníiens , vtpote talis, 
perse ordinatur ad operatlonem , fed hxc ad 
effedum , & proptereá effedus eft finis illius : vt 
liquet in potentia generativa , quse ordinatur ad 
generationem , & gen erario ad íubftantíam. In 
potentia tamen immanenti, vt in intelledu , & 
volúntate , res aliter contingit: nam licét poten
tia intendatur propter operationem ; operario, 
Vtpote immanens, non intenditur propter ter-
minum : quia potentia folúm intendit obiedum 
intelligere , & amare , non quod res intelleda, 
feu amata in felpfa fit. Et íi voluntas aiiquando 
vult exiftentiam pb ied i , eft quati illud fubor-
dinando maiori deledationl. Unde potentia hu-
ius generis íiftit tanquam in vltima fui perfedio-
ne in vnione illius cum fubiedo , ad quam ordi-
nantur obiedum cum potentia. Cum quo rede 
ccim-et, qubd aiiquando ob al i quam fpecialem 
rationem inteiiedio , & volitio Vltimate ordi-
nentur ab obiedum , nempé quando eft excel-
kntífsimp perfedionis , vt Deus , qu]., h^q xj^tio-

eit ¿ais oinnium. 

í . de Veccdtts in commum, 
56" Tota hac dodrina fpeciali aliquo titulo 

vrget in genere morali , quod tanquam á p r i 
ma radice , vt fie dicamus, depeodet álege. F i 
nís enim legis eft, quod operemur iuxta illam, 
&ne operemur contra eam : ad quod neceíTe 
eft, vt praeícribat mattríam , circa quam opere
mur. Sed reverá ipium obiedum formaliter non 
eft fub ipfa lege , nec eft formaliter inórale mora-
lítate ftridé fumpta , íicut nec potentia, fed d i -
citür tale in elle obieBi, & terrnini: in íignum 
apertum , quod adus eft finis vltimus totius l i 
nea moralis , & non obiedum. Ex quibus óm
nibus liquet, qubd adus debet excederé in bo-
nitate , vel malitia tam potentiam, & habitum 
quam obiedum , propter rationem declaratam 
D . Thoma : quia nimirúm in ejfe morali eft finis 
omnium. 

5 7 Sed dices: Omnes adus voluntatis funt 
propter finem , vt docet D i v . Thom, fuprá 
quaft. 1. art. 1. fed non funt propter feipíbs: 
ergo funt propter alium finem , íeu obiedum 
extrinfecum. % Coiifirmatur : Nam qui inten
dit aüqiiam rem , non intendit liiam intentio-
nem , fed rem illam , qua eft obiedum eius : er
go hac eft finís. 

A d obiedionem refpondetur , aliud eíTe, 
qubd finis extrinfecus , vt talís , moveat volun-
tatem ad omnem operationem humanam ; aliud 
qubd voluntas íiftat in illo , & non in adione. 
Non poteft negari, qubd omnis ad ió humana, 
ad quam per finem movetur voluntas , ordina
tur ad illum , fed pracipué movetur ab ipfa 
adione , & in ea íiftit. Vel dicatur , qubd emi
tas adionis eft propter finem , fecus vero mora-
litas: quia íi intendit finem, eft propter red i -
tudinem fui ipfius. ^[ Ad confírmationem ref
pondetur , qubd qui intendit aliquam rem, pra
cipué intendit deledationem ex eius confecutio-
ne illatam , qua eft quies voluntatis. Vel dica
tur , qubd potifsime intendit reditudinem fus 
intentionis. 

5 8 Obijcies tertib : fe qui ex noftra fenten-
tía , & ratione , actum honeftum excederé i n 
bonitate morali gratiam habitualem : tum quia; 
proximiús accedit ad regulas morum. Tum quia 
gratía ordinatur ad illum tanquam ad media , íi
cut ad vifionem beatam tanquam ad vltimum fi
nem : Sed hoc eft falfum : quia gratia tam in 
efie eñt is , quam in eíTe morali fuperat omnia 
entia creata , excepta vnione hypoftatica : Ergo. 
«f ültcriús fequitur , operationem naturalem lú-
perare fubftantiam , cum hac fit propter illam, 
iuxta illud : Vmmquodque efi propter fuam ope
rationem. 

Refpondeo negando primam fequelam. 
Quia gratia habitualis eft finis vltimatus totius 
moralí tat is , propter quam omnis lex inftituta 
eft , nempé ad pracavendam culpam , vel ad 
eam expeílendam ratione il l ius: ñeque ipfa or
dinatur ad aliquem ^dum > adhuc ad vifionem 

bea-



Dub.iy.¿vfeccá*-¿ dlffeifdnt fyede fe 
bea tam,au ia t aa tún io rd ina tu rad danduni efe 
fupeniaturale. Et propter hanc rationem ílibftan-
tia non ofdiaatur ad fuas operationes, I l lud au-

ten 
ílligendum eft de gratla , & fub 

ftantía proüc aíTociatá fais proprietatibus j & po 
vt alibi diximusé tentijs , 

D U D I U M I V . 

'An peccata cUfferant fpeck fecündujri phUBai 
& an tántum Je'cundumpracepta} 

TRiplicerií difícultatem continet títulus 
prppoíitus. Prima eji : An peccata d i -

ftlneiiantut fpecie per oblecta fdrmaliter diver-
fa? Quaní movemus Cum D . Thcm. ín prcef. 
quíeft. 72, art. i . propter Scotum, aíTerentem 
in 2. diíu 37. ípedíicam dlillnctionein peccato-
rum defunii ex fpsGÍfida diicinclione reclitudi-
num , 5¿ non ex obiedis qu^ connotant. Suum 
fubtiiem Doctoretn fequuntur piares eius difei-
pu l i , & práecipae Maílrius in 2, difp. 6. num^ 
5 j . & loco á íe citato. Secunda eft : An , ftan-̂  
te eodern motivo , cum diveríitate tamen prx-
ceptorum penes vilum natutale, & aliud poíi-
tivura , diftinguantur fpecie ? Quam excitamus 
proptet D . Thorrt. aíTercntem prsedida quítft* 
art. 6, ad 2. parfem négativajn, Et propter Sco
tum loco fuprá relato docentem partem affirma-
tivam. Qitem fequuiituf plures eius difcipiilí y & 
Durand. 1114. diPc. 25. qiuíft. 5. num. .9. Na-
varrusin Summa cap, 11. num. 4. & alij . Ex 
quaoritur tercia:an feilicét peccatum omífsionis, 
6 commifsionis difterant fpecie , ex hoc precisé 
capite , quia vnum opponifur direcfté precepto 
limpliciter negativo , & aliud praecepto abfoíute' 
poíitivó ? Pro quarum luce aliqua notan da ílint^ 
& aliqua lupponenda. 

i) . 1. 

Adnotationes, & fuppojitíoneú 

5P X 7 Otandum eft primo , ídem eífe 
J _ \ | quoad prasfens , quód peccata 

di fterant fpecie per ordinem ad obiecla , ac per 
ordinem ad motiva, de quibus loquittir D i v . 
Thom. ín hac quceft. Proquo feiendum eft , mo-
tívum peccati eííe dúplex : aliud extrinfecum , &: 
accidéntale, quod folet dici linis operantis : aliud 
intrinfecum , quod folet appellari finís pperh, & 
coincidir cum obleero. Inter quae hoc eft diferi-
men , quod licet vtrumque fuffieiat ad conféren-
diun peccato malitiam fpecie diverfatn , malitijs 
tamen ab eis defumptis, & collatis inter fe , ea, 
quse defumitur ex motivo operis intriníeeo & co-
incidente cum oblado , eft eíTentialis ; & ea , qux 
defumitur ex motivo extrinfeco feu operantis, eft 
accidental^. Omnia conftant ex didis t rad . de 
Bomtat. & malit, difp.'2. dub. 2. 

Tom.HI , Paul. TbeoU Salm* 

cimdum obteCía: & an tantum & Ú 19 
Hinc mérito omnes Theologi íupponunt,' 

peccata íiabencia obleda formaiicer diverfa , v t 
furtum, & mendaciam5edam diftingui fpecie mo-
rali. Difficultas tamen eft inter eos , an pradidar 
diftlndio fumenda íit ab ipíis obiedls , vel á re-
ditudinibus , quibus privant ? Et hsec eirca p r i -
mam difricultatem fuprá poíitam. 

60 Pro fecunda notandum eft ( fecundo) 
quod aliud eft loquí de pra^ceptís , düm prceci-
píúht, aut prohibent adus ex diveríis motivisj &: 
aliud , dum ptceclpiunt , aut prohibent adus 
ex eodem motivo. Nam íi adfunt diverfa motivá-
proxima , & intrinfeca perse intenta á prseceptisj. 
nulll dubiiim eft, peccata diftingui fpecie moraii: 
& ita eftuíio fanguinis in loco lacro , quia prohi-
betur á lege natural!, & ab Eccleíla ex motivo re-
ligíonisj eft in duplicl fpecie peccati. DifHculras 
tamen eft, íi vnus & ídem adus ex eodem motivo 
á pluribus légibus prohibeatur, alia divina,& alia 
naturáli , alia c iv i l ! , & alia eceieíiaftica, an ha-, 
beat duas malitias fpecie diverfas,& in confcfsio-
ne aperiendas? 

61 Clrca tertiam difficultaíerri notandum 
eft ( tert io) peccatum tam commifsionis , quám 
omifslonis poíie fumi dupliciter, vel nietaphyíicé 
feu logicé, vel puré morallter,Si primo modo fu-
mantur,peccatum commifsionis dicit persé p r i 
mó malitiam poíitivam, & ex confequenti priva-
tioncm reditudinis íibi debita;& peccatum omif-
íionis privationem adus boni pnscepti. Et hoc 
pado certum eft feré apud omnes , quód diftin-
guuntur plufquám fpecie ; íiquldem enti , & no a 
enti non eft aliquid commune. Si accipiantur po-
fteriori modo, folum iniporrant ordinem ad mo-
tivum , feu materiam circa quam verfantur , nec-
non appretiationem huraanam fundatam in príc-, 
d ido ordine,feu téndentia. In quo non miiuis eft 
certum eífe fpecie divería adhuc morallter , quo-
ties procedunt ex diveríis motivis. 

62 Pro cüius luce notandum eft quartOy 
quód licét carentia adus fecundúra fe fumpta 
nuílum habeat motivum ; tamen , vt eft omifsio 
peccaminoía , femper rcfpic.it alíquod motivum 
vel Interpretativé , vel indiredé , & ratíone 
adus qui eft caula omittendí. Loquendo ergo 
de motivo intriníeeo ,, & eíTentiail omifslonis,; 
femper eft aliquod ex obiedis eoñtrarijs vírtuti , 
cuius adus omittitur : vt íi omittafur adus iufti-
t ix , oblecium talis omífsionis , feu motivum in
trinfecum eft obledum alieuius adus iniuttitiser 
Et ratio eft: quia omifsio adus iuftitia; eííentiali-
ter pertinet ad vitium iniuftitisé , opponlturque 
vírtuti iuftltics : ergo motivum eñentiale , á quo 
omifsio fumit fuam eífentiam , debet eífe oppoíl-
tum iuftitise, 8¿ delineaobiedi i n i u f t i t k . ^ Ma--
ximé., quia illud eft obledum primarium & efn 
fentiale omífsionis adus iuftitias , quod eíTentia-̂ ; 
líterrefpicit interpretativé ; fedquod eiTentiali-: 
ter refpick interpretativé omifsio adus luftitigc, 
cít oppoíitum raulum inmftitiaé : ergo, Maior 

C a cum 



zo . Traft .XnJePeccattsDífp, 
cum coafequentia patetl Et minor eft certa:quia 
quod ex opere bperato Interpretamur velle 5 qiú 
omktlt, a á u m itiftitise , eft oppofitum malutri in-
iuftitia:: vt qui omktlt audire Sacrura ia die fe-
íto , interpretamur velle inhonorare dietn fe-
ftum , quod eft oblectum oppoíitum religio-
nis y i r t u t i , & adus proprius poíitivus irreli-
gionis. 

6 j Sed quia multoties accidit, quod coíir. 
tra eandcm virtutem dentur plura peccata corn-
mifsionis fpecie diftlnda , immó quod eidein 
actui virtutls piura peccata commifsionis oppo-
nantur , vt actuí fervandi-rem alienam contra-
riatur dúplex peccatum commifsionis , nempé 
furtum , & rapiña , adhuc vídere reftat, á quo 
m o t i v a , ( tu obiecto dictorum pcccatorum omif-
fio fiam íumat fpeciem : qula cum omifsio vnam 
tantúm habeat eiíentiam , non poteft habere n i -
íi vnum tantúm motivum feu obiedum. ^[ A d 
quod diclmus , quod quando in materia eiuf-
dem virtutls dantur adus boni fpecie dif t indi , & 
confequenter plures omifsiones fpecie difteren-
tes , omifsio non fumit fpeclem á quovis obieclo 
contrario v i r t u t i , cuius adus omitt l tur, fed ab 
oble d o adus , qui magis fpecialiter contraría-
tur adui omiffo : vt omifsio folutionis decima-
rum non habet pro obledo feu motivo quodli-
bet obiedum oppoíitum vir tut i religionis , alias 
contra eam non darentur peccata omiísionis fpe
cie diverfa.f.'d habet pro obledo obiedum adus 
auferendi eas : quia hic adus magis opponitur 
adui eas folvendi. 

64 Quando autem contra aliquem adum 
virtutls dantur plura peccata commifsionis fpe
cie' diítincia } omifsio adus fpeclem fumit ab ob
ledo illlus peccati commifsionis, quod eft mi m is 
grave , nilniifqiie diftat ab adu omiílo. Quia 
cúm omifsio adus boni non pofsit fpecificari ab 
ómnibus obledís pcccatorum commifsionis, 
qu¿e tali adui conrrariantur , ob rationem fuprá 
datam , ab eo ex cmnibus fpecificari debet, ad 
quod omittens magis accedit, & cum quo ma-
íorem connexionem habet; quod abfdubio eft 
lllud obiedum , quod minus diftat ab adu omif
fo , minoremque habet gravitatem. Exemplo 
rem declaramus : adui fervandi, vel reftituendi 
rem alienam opponitur dúplex peccatum iniu-
I tk ix furtum feiiicét , & rapiña , ex quibüs 
quod ralnús diftat ab adu fervandi rem alienam, 
minoremque gravitatem habet, & cum quo omii-
íio fervandi rem alienam habet malorem conne
xionem , non eft adus rapinaé, fed fu r t i ; id co
que omifsio fervandi rem alienam non habet 
pro motivo , nec pertinet eífentialiter ad fpe-
ciem raplns , fed ad fpeclem furti. Et de pecca-

SO commifsionis,& omiísionis hoc modo dc-
claratis procedlt tertia dif-

ficultas. 

I . de Veccatis in communu 

$. n . 

P rma ajfertio cum GhisBlonibus fo lu t lu 

jlcendum eft primo , peccata com-
roifsionis diftingui fpecie mora-

11 eíTentiali per ordinem ad obieda; licet mul
toties diftinguantur fpecie accidental! per ordi
nem ad reditudinem , qua privant. HSEC fe
cunda pars ex praecedenti depender , & ex 
evidenter colligitur: íiquidem apud omnes eft 
certum , quod fi peccata defumunt malitiam 
poíicivam per ordinem ad obieda persc primq 
infpeda , diftindio ha:c debet eíTe omnino pri-; 
marla , & eíTentialls; & alia qusECumque eft fe
cundarla , indirecta leu accidentalis, quamvis 
diftindio de fumpta ex forma, qua privant, ar-
guat diftindionem eííentialem : quia vbi func 
privationes fpecie diverfx , neceíTe eft inveniri 
diverfa obieda formalia direde oppofita moti-; 
vis , & obiecVis virtutum. An vero , quoties 
dantur diverfa obieda, & peccata , dentur fem-
per diverfx privationes, itaut diftindio , feu 
identitas privationum íit adasquatum íignum d i -
ftlnctionis, feu identítatis Inter peccata ? fub lite 
eft Inter Authorcs, Caietano negante, qui exi-
ftimat, poíTe vnam, & eadem fecundüm fpe
clem prlvationcm reperiri in peccatis fpecie d i -
ver lis. I n cuius fententiam magis inclinat N, ; 
Salmant. in hoc t rad. difp. 6, num. 11. ^[ Gok 
doy vero difp. 2 5 . num. 5 5 . affirmat, propter 
eííentialem ordinem quem dicunt ad tendentias 
poíitlvas : ad cum modum quo peccata habitúa-
l i a , propter íimllem ordinem quem dicunt ad 
peccata adualia , diftinguuntur fpecie , efto con-
íiftant i.aprivatlone elufdem gratias. Sed quid-
quiei circa hoc eligatur , femper manet inconcufa 
noftra afiertio propter proximé dida. 

66 Qiioael primam , & prxcipuam partcm, 
probatur ratione D . Thomx , ad quem omnes 
alia; poííunt reduci. Pro quo nota , quod licet 
D . Thomás ina r t . r . quxft. 7 2 . fuprá cit. tan
túm probet, feu fupponat, peccata fecundara 
quod funt adus voluntarij , quo pado pertinent 
ad gemís phyíicum, diftingui fecundúm obie
da , intentum tamen illlus eft agere de lilis for-
maliter v t peccata funt , & prout ad genus morís 
pertinent. 

Et bine defumitur ratio fatis efncax pro 
noftra aííertione: Nam adus voluntarij fecun- ' 
duni fe , & prout fpedant ad genus phyficnm, 
fumunt fuam fpeclem , U diftindionem eííen
tialem per crdinem ad obieda coníiderata in ejfe 
phyiico : ergo ijdemmet adus , v t pertinent ad 
genus m o r í s , fumunt fuam fpeclem , & diftin
dionem eííentialem per ordinem ad obieda con
íiderata in eífe morall. Confequentia , in qua 
tantúm eft ditncukas , probatur : nam ideo ante-
cedens eft verum, qula fpecies , &paníer diftin

d i o 



DahuV-An peccdtdfpede dlffermtfecundum ohlefl^Ü* un tantum t i 
¿tío debet deíumi feu attendi íecundum id? quod 
eft perse ; ied hoc máxime vrget in peccata com-
mífsioals , & eius obiedo comparative ad prlva-
tionem : ílquidem haec per accidens fe habet ad 
peccatutn , t\xm íit prxter intentionem peccantis: 
er-̂ o n peccata, prout funt adus v o l u n t a r i j & 
pertinec ad gemís phyíicum , fpeciíicantur, & 
diftingmmtitf per obieda fumpta in ̂  phyíicOs 
etíam peccata formalíter vt talia debent fpeciíi-
car i , & diftingui per obieda fumpta m efe mo-
rali. Recolantardidatrad. 10, dlfp. i . dub. 2, 
pro fpecificatlvo moralitatis in communi* 
Qax ratio etiam poteft applicari peccatis omif-
fionis, íi puré moraüter fumantur. luxta norata 
num.5i .& £>2. 

6 j Refpondet Scoms, & quicumque non ag-
nofcit in peccato commifsionis malitiam al i-
quam poíi t ivam, quod Kcet privatio fe babear 
peraccidéns ad intentionem peccantis , non vero 
ad peccatum ipfum : quia , illa non ftante , dar 
fpeciem , aut quaíi fpeciem peccato , ideoque 
comparatur perse ad peccatum formaliter vt pec
catum. ^[ Sed haíc evaíio tangit gravifsimam dif-
íicultatem huius tradatus circa conftitutivum 
peccatí commifsionis , ex cuius refolutione evi-
dentíor fiet prsdida ratio , & affertio , & in cuius 
fuppofidone procedit. 

Nihilominus arguitur primo : Nam ob-
iedum peccati non intenditur perse primó á pee-
cante , prout eil: malum in ejfe morís , fed tantum 
prout eft bonum in ejfe phyfico ; fed prout eít bo-
num ín ejfe phyíico, non dat peccato fpeciem 
moralem, fed tantum fpeciem phyíkam : ergo 
ex rationeD. Thomae nulio modo poteft colligi,. 
quod peccata fpeciíicantur , & diíUnguuncur per 
obieda. Minor cura confequentia conílat. Et ma-
ior aperte deducítur ex il-lo D iv . Dionyf. 4 , De 
Dwin.nomin. vbi a i t , quod ngmo intendens- ad 
malum operatur. Idem ex iilo docet D . Thom* in 
praEf.alijfqne in locis. 

Nec r'eFert, fi dicas cum Godoy difp. stf. 
num. 14. qubd licet malum. fub ratione mali non 
pofsit perse intendi, nec transfundere in adum 
malitiam , bene vero fub apparentia bonh, Quam 
folutionem illuftrat ex D i v . Thom. fup. qu^ft^ 
iS.ar t . 4. ad 1. &qu32ft. 19, art. 1. ad 1. vbi 
a i t : Quod voluntas non femper eji veri boni, fed 
qumdoque efi apparentis boni, quod quidem ha
bet aJiquamraiionem boni ¿ non tamen fimpliciter 
convenientis ad .appetitum: & propterea aBus 
voluntatis non eft bonus femper , fed aliqumdo 
malus,^ Non , inquam, refert: Nam malum mo-
rale vel intenditur perse fub apparentia boni phy-
fici, vel fub apparentia boni moralis y fed neu
tro modo poteft perse refundere in adura mali
tiam moralem : ergo non refundit malitiam, 
prout intenditur perse. Minor quoad fecundam 
partera conftat. Quoad primara vero probatur: 
nam fub apparentia boni phyfici folúm fpecifí-
cat . & p£rSe primó teyrunat aduoj fumptura 

fecundum fuum ^ phyíictim \ ergo fub appáá 
rentia boni phyíici nullo modo intenditur perse* 

£ t confirniatur : Nam malitiá adus ita eft ma* 
l a , quod non fit apparenter bona : erqo idem dé 
eius obiedo dicendura eft. Adde j Quia obieduin 
malum non folúm terminar adum malum , prout 
eft apparenter bonum , íed etiam prout rcdupli-. 
cativé eft malum : ergo fub hac exprefsione vltí-
ma potius , qu¿m fub priori refundk malitiam 
in aólum, 

Nec prodeft Godoy recurfus ad ipfufíí 
obiedum motive , & terminative eonfideratuti^ 
quatenus d i c i t , quod folüm movet fub apparen
tia boni phyí ic i , fed voluntas á bonitate phyfiía' 
mota terminatur fecundarió ad deformitatem 
obiedi fub ratione talis. ^[ Non inquam,prodeft: 
Nam vel terminatur ad deformitatem vt talem^ 
volendo Ulara vt quod; vel per quadam extenlio-
nem fecundariam , quae non íit formaliter de ge
nere volitionis? Si dicat hoc vltimuni : ergo nonl 
eft neceíTe , quod attingat i liara fub apparentia 
b o n i , alias etiara moverct. Si dicat primuni: er
go etiam ipía deforraitas fub apparentia boni 
movet, cúm voluntas alliciatur ab ea:Ín quo coa-
fiftít raotio obiedi relaté ad voluntatem. 

69 Mlíía ergo hac folutione : Refpondetuc 
ex prscclara dodrina N N . Salín, t rad. 11. dlfp.. 
1. á num.47. quód in volitipne eft dúplex ten-
dentia ad obiedum peccaminofum : alia de linea 
volí t ionis, quae eft phyíica , & terminatur ad 
obieótum vel fub vera , vel fub apparenti ratio
ne boni , eftque primaria. Sed quia non termi
natur ad i l l u d , niíi prout ftat fub diííbnantia cu ni 
lege , & connotando prasdidam diííonantiam; 
inde refultat alia terminatio fecundarla (direda 
tamen) ad ipfam diflbnantiam obiedivam , qu^ 
non refpicic obiedum vt volibiie faltcm vt quod, 
fed vt fubiedum regulis raorum. Unde dum 
D . Dionyf. & D . Thomas aiunt, quód nemo i n 
tendens ad malura operatur, debent intelligi de 
intentione de genere volitionis , feu de ter-
minatione primarla volitionis. Cum quo r e d é 
cohsret, quód habet al i quam terminatio nem d i 
redara (etsi fecundariam) ad obiedum vtrat ioni 
diíTonum: & hxc terminatio , feu tendentia fe 
habet perse relaté ad formara , qua privar. Sed da 
hoc iterura redibit ferrao , dura agamus de pec
cato commifsionis. 

70 Arguitur fecundó : luxta D . Thom. m 
4 . d i f t . i 5 . qusft. 3 . art. 2. qugeftiunc. 3 . cir-
cunftantia non folúm dat fpeciem , quando eíl 
persé intenta, fed etiam quando non eft perse 
intenta, vt in eo , qui furatur vas facratum. «f[ 
Confirmatur primó: Nam qui ex ignorantia vin-
cibili occidic horainem putans eífe cervum , ha
bet fpeciem homicidij j & tamen non eft perse 
intenta, fed potius eft praeter intentionem : er
go ídem quod priús. Confirmatur fecundó: 
Qiiia hoc eft fpeciaíe in aiiquibus peccatis: v . g. 
i i iobedkntia:, & fcandali, quód corum malitia 
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©bicétiva fit perse intenta , acl hoc v t t r lbuat 
füam fpcciein: ergo gencralker non eft verum, 
qubd fpcciss peecati défiimitiir ab ob iedo perse 
i i i t e i i t o . tk 

A d argumentum refpondetur , intentmn D . 
Tiloma? tantúm eñe , qubd ad fpedem accidenta-
iem 3 qnális eft ea , quse proced í t a circuii i iautia, 
non requi r i tür , qubd íit perse vol i ta , quod eft 
veri is lraum. Sed alicer difcurrendum eft de eo, 
quod dat pcccato primarn, & efientialem fpeciem 
peecati: & hoc modo eft o b k é t u m ) dum ex fe 
eít d i í l bnum ra t ion i . % A d primarn con í i rmat ió -
nem re íponde tu r , do£ t r inam I ) . ThomcE tanrum 
habere iocurn in bis , q u « perse funt pcccata: 
homi.ciditrm refukans ex ignorantia v iac ib i i i non 
eft perse peccatum , fed tantum peraccidens. l i n 
de non eft mi rum , qubd ob iedum iliííis non i n -
tendatur perse. % A d fecundara refpondetur , ad 
di í fereat iam peccatomm i l i o rum ab alijs fatls e í -
fe , quod nequcunt habere propriam fpeciem í i -
ve eí lentlaiem , iive accidentalem, niíi d i rede 
¡nte i idantur á p e c c a n t e , 

§. m . 

ConfeBarlapr&cedentis doBrin£¿ 
w '̂ • 

7 1 ' ' l ~ 7 X d I d i s Infertur p r i m o , divif ionenl 
f j j peecati in carnale , & fpirituale, de 

qua a g k D . I hom. i n qtiaeñ. 72 . art.2 . eiíe eí ien-
t ia lc in , eiufque d i f t ind ionem defumi per o r d i -
nem ad diver ía obieda, % Pro quo fciendnm eft, 
pecc^ta non á l a fp i r i tml ia prsécisé ex eo , qubd 
i n a d u fpirituaíi con í i f t an t , íicut nec c a r n a l i a ex 
eo qubd a d u m corporeum impor ten t : narn pee-
cata carnalia femper dicuíit adus in t e l í edus , & 
voluntatls , qul funt fpírituales: & ira3&avaritias 
quse apud D . T h o i n a m í u n t peccata fp í r i tua l ia ,d i -
cuht multoties adu i i l corporalem. Peccata ergo 

f p i r i t u d ' i A dicuntur , qux complentur , & con-
fummantur i n deledacionc fpirituaíi , feu anima-
l i , feu in delectatione fequuta ex interna appre-
h e n í i o n e , íive deledatio fit animalis,íive fpirkua-
ü s : qüia íicut apprehení io , ex qua fequkur , ha-
bet elevad onem fupra materiam , i ta ipfa dele
d a t i o : & hac ra t íone peccata , quae i n ea petunt 
t d n í i i m m a r i , dicuntur: f p i r i t M a l i a . E conver ío 
peccata dicuntur carnalia , quae confummantur 
i n deledaciorie praclse taetus , & gnftus : ad dif 
iere nt iam alibrum feníuum , ex quorum adibus 
eftb deledatIones percipiantur , non quarruntur 
propter fe , fed propter cognitionem ; at deleda
t i o g u f í u s , & tactiis q u é r i t u r propter fe. Idcl rco 
B . Qregor. relatus á D , T h o m a i n prsefenti, a i t , 
qubd ex feptem vi t i js cap i taübus qu inqué funt 
f p i n t u a l i a ; & alia d ú o , nempé g u l a , & luxuria, 
carnalia. 

Ex his c o n f í a t , prsedidam div i í ionem eíTe 
eiientialem comparative ad radicem 9 & caufam 
deledationis , defumique ex divertitate ob ieó to -

L de Teccdtls ¡n communu 
rum. S lqü idem peccata , qux petunt confum, 
mari i n deledatione c a r n a l i , nequeunt non ha
bere obieda formaliter d i v e r í a ab i)s , qua; pe
tunt confurrimari i n deledatione fp i r i tua í i : & i t a 
ex v i t i j s capitalibus fpirkualibus nullum eft,quod 
non Iiao eat ob iedum diverfum á duobus carnali» 
bus proxime enumeratis, 

72 Nec obeft ,?fi dicas contra hoc cum Go-
doy loco fupra relato num, 2 1 . cui non places 
noiter rnodus dicendi, qubd deemon fuadens lio-: 
i n in i adulterium folüm habet peccatum fpirituaw 
le; & tamen habet Idem obieclum , ac (lefiderium 
hominis: ergo vel non d i í t inguun tur fpecle pee-»; 
cata carnalia , & fpiritualia ; vel non diftingiiún-; 
tur ex obiedis . % N o n , inqiiam,obeft: N s m íicuc 
confiiium , quo quis adulterium fuadet, reducid 
tur ad peccatum carnale , quia in i t ia t ivé pertinet 
ád iiiLid: i ta fuaíio deemonis ad adulterium pert i 
net ad peccatum carnale i n i t i a t i v é , quamvis 
Angelo non pofsit confummari. 

73 Infertur fecundo , peccata non d imngu l 
íj^eciíicé ex diveríis cauíis a d i v i s , & mot iv is , fed 
fo l i im ex diveríis cauíis finalibus. I t a D . T h o m . 
art. 3. q u x í l k i t a t x . Pro quo adverte , caufam 
motivara non fura i hic á I ) . Thoma pro caufa í i-
nali , fed tantum pro caufa eflicicnti. I n qua fup-
p o í i d o n e probatur quoad vtramque partera : nam 
fínis eft proprium ob iedum volunta t l s ; fed actus 
voluntatls non fpccifkatur á vo lún ta t e , fed á fuo 
ob iedo , v t diximus tmét.de Bomt.&' maiitAify, 
1. club.2. ergo peccata non di í t inguunt i i r e x d i -
ver í i ta te prxcisé pr incipiorum , fed ex diverí i tate 
finiüm, leu ob iedorum. 

74 Infertur te r t ib , d iv i í ionem peecati In pec
catum in Deum , i n proximum , & i n feipfunl eñe 
eíTentialem. I t a D . T h o m . are. 4, quaé-ft. c i t a t x i 
Pro quo no ta , peccata/'?? Deum illa fpeciali rat io-
ne d i e i , qux opponuntur d i r e d é virtutibus , quse 
habent pro obiedo quod , vel cui Deum , v t v i r -
tutes Tl ieologicx , & reiigio :•• peccata in proxi-^ 
mam eaappcl lar i , qtix opponuntur v i r tu t ibus , 
quibus horno o rd ina té fe habet ad p rox imum, v t 
iuft i t ia , pietas , & alia huiufmodi: & peccata in 
feipfum ea eííe, qux opponuntur virtutibus , q u i 
bus homo ord ina té fe habet ad fe,vc temperantia, 
for t i tudo & c . Et cum nullum fie peccatum , quod 
non contineatur fub aliquo ex predidis membris, 
plañe fequitur , d iv i í ionem prsedictam eíTe adx-

Hinc probatur confedarium ratione. Nam 
peccata habentia diverfa fpecle obieda , d i f t in -
guuntur eíTentialiter ; fed p r x d i d a peccata ha
bent obieda formaliter diverfa : ergo divif io i l la 
eft eíTendalis. M i n o r probatur: nam talla funt ob
ieda eorum , qualia funt obieda v i r tu tum , q u i 
bus con t ra r i án tu r ; fed vktutes , quibus homo or
d ina t é fe hab-et ad Deum , ad p rox imum, & ad 
feipfum • habent obieda formaliter diverfa , alias 
non diftinguerentur ípecie: ergo p r x d i d a pecca
ta habent obieda formaliter diverfa, 

I n -
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Infertur quarto, peccata non diftingui 
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tpecie per reatus ad diverfas pamas, v. g. ad poe-
nam temporalem, & asternam. Ita D . Thom. art» 
5 . quaeft. citátae# Et ratio eft : quia reatus ad pce-
naiii eft quid confequens ad eíTentiam peccati: 
er^o peccata non diítinguuntur fpecle per reatus 
aíf diverfas pcenas. % Sed hinc oritur dubium , & 
non parvi momenti, inter Scholafticos : an pec-
catum veníale, & moríale circa eandem mate-

§ . Í V . 

Secunda ajfertio. 

19 Iccndum eft fecundo , folam d i -
veríitatem pr^ceptorum ex par

te princlpij non diveríificare fpecie peccata, nec 
multiplicare malitias. Ita D.Thom. art. 6. fupra-

riam, v. g. furtum leve , 6c furtum grave , diftin- dicta: quxíl. ad 2. vbi concludlt: Unele fecundüm 
guantur fpecie ? Prolndeque an reatus ad poenam diverfa. prácepta legis non diverjijicantur pee-
temporalem, & aeternam íint íignum diftindionis cata. Et probatur eius ratione ib i ta6ta : nam d i -

ftinólio fpeciíica peccaterum non attenditur ex 
parte averíionis , fed ex parte converíionis ad 
obieélum; fed peccata non refpiciunt prsecepta 
ex parte converíionis, fed ex parte averüonis: er-

eüentialis in peccatis?Sed hxc difficultas commo-
di lis traétanda eft difp. feq. 

76" Infertur quintó , peccatum cordis , oris, 
& operis non diftingui fpecificé , fed tantúm fe
cundüm diverfos gradus eiufdem peccati inci- go diftindio fpeciíica peccatorum non defumi-
picntis in corde, progredientis in ore , & íiftentis 
m operatione. I t aDiv . Thom. art. 7 . prxcitatse 
qui l t . ^ Pro quo nota, peccata eííe in triplici 
ditrerentia : alia enim funt, qusc complentur in 
corde, vt odium, infídelitas , & íimilia. Alia qux 
complentur in ore , vt murmuratio , contumelia, 
& detractio. Alia quse confummantur in opere, 
vt homicidium , furtum, adulterium. Igttur D i v . 
Thom.non loquitur de his peccatis praedido mo
do explicatis: quia apud omnes certum eft , d iv i -
íionem peccati proxime expiieatam eñe eífentia-
lem , immó adsequatam , non ratione fubíeíto-
rum , cordis feilicet, oris , & operis, fed ratione 
diverforum obie¿torum , vt ea recolentí confta-
bit. Sermo ergo eft de peccato , quod confum-

tur ex fola prxceptorum diftindione. Maior , íi 
vera funt hucufque di cía , patet. Et minor pro
batur : nam peccans non convertltur ad prascep-
tum, fed potius ab eo aVertitur: convertltur eiiiiík 
ad obiectum vt diíTonum rat ioni , & ab ea prohi-
bitum, hocque appetit, & non ipfam legem: ergo 
peccata non refpiciunt prxcepta ratione conver
íionis , fed ratione avcríionis. 

Explicatur : Nam Idem eft diftlndívurn aé 
fpecifícativum; fed fpecíes peccati non defumitur 
á lege : ergo nec ex fola diftindione legum fu-
mitur diftindio fpeciíica peccatorum. Minor 
probatur : quia fpecies peccati non defumitur á 
termino a quo , íed ex termino ad qtitm , feu 00* 
iedo ; fed prasceptum non fe tenet ex parte ter-

matur in opere, incipk á corde, & progreditur in mi 11 i ad quem, fed ex parte termini a quo : ergo 
ore , vt adulterium. Et ratio D . Thomse eft: quia fpecies peccati non defumitur á lege. Maior 11-; 
procedunt ex eodem motivo: adulter enim ex eo-
dem motivo concipit, & vutt adulterium in cor-
de , ad verba amatoria procedit, & opere con-
funimat;fed peccata, quse habent idem obiedum, 
feu ex eodem motivo procedunt , non diftin-

quet ex dictis tum in hoc dubio , tum in t rad. de 
Bonit, & malít. dub. 2. Minor vero probatur: 
nam terminus a quo eft l i l e , á quo peccans aver-
titur , & terminus ad quem eft ille, ad quem con
vertltur, & quem appetit; fed peccans avertitur k 

guuntur fpecie : ergo prasdida diviíio non eft ef- precepto , cúm illud non appetat, fed potius re í . 
puat propter deledabile bonum , á quo alliciturt 
ergo non fe tenet ex parte termini ad quem , fed 
ex parte termini a quo. 

Illuftratur hsec ratio ex motu phyíico : Hic 
namque nec fpecifícatur , nec diftinguitur fpecie 
ex termino a quo ) fed tantúm ex termino ad 
quem: ergo nec motus moralis fpecifícatur , aut 
diftinguicur ex termino a quo, fed tantúm ex ter
mino ad quem, Antecedens fupponitur , 6c ex-
profefsó agitur á N . Complut. abbrev. in l ib , 
Phyíic. difp. 22. quasft. 2 . Confequentia á pari-
tate conftat. lam fie ; praeceptum refpedu pecca
t i potius fe tenet ex parte termini a quo } quánv 
ex parte termini ad quem : ergo. 

80 Hule rationi poteft refponderi primo/ 
quod terminus , ad quem homo convertltur 5 eft 
obiedum prohibitum , proindeque prcEceptuni 
ex parte illius fe tenet: & hac ratione diftindio 
peccatorum poteft ex diveríitate prxceptorum 
defumi. ^[ Secundó poteft refponderi,quod pec-

íentialís , fed tantúm fecundúm diverfos gradus 
eiufdem peccati, & forte numerici, vt íi non de-
tur interruptio moralis. Nec in his immoramur, 
quia plana funt. 

7 7 Infertur fextó , peccata difterri fpecie 
penes fuperabundantiam , & defedum. Ita D i v , 
Thom. art. 8 . eiufdem quaeft. fsepe citatse. Ratio 
illius eft: quia habent diverfa motiva intrinfeca: 
cúm intemperantia procedat ex nimio amore de-
ledationum carnalium ; & infenlibilitas , quae eft 
vitium oppoiitum temperan ti x , ex nimio odio 
carum procedat: ergo diftinguuntur fpecie. 

7 8 Tándem infertur , quod corruprio cir-
cunftantiarum , qua: habent idem motivum , non 
diftinguit fpecie peccata, bene veró fi habent d i 
verfa motiva. Ita D . Thom.art. p. didse quxftio-
nis : & coUigltur fatis ex hucufque didis in hoc 

dubio. Pro quo recolenda funt , quss diximus 
trad. de Bonit. & malít. dilp. 2. 

dub,1. 
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catum non folúm ex íuo conceptu formali eft 
converíio ad obieólum, fed etiam eil poíitiva 
converíió averfiva , proindeque poteft á prseGcp-
tis ípeciíicari 3 S^diilingui, ^] Tertió poteft dici, 
quodíal tem ex parte ma^tire privativa peccata 
ex prsceptis pofíont fpecie diftingui: diftinétio 
autem í]3ecifica prlvationum arguit d íñlndlo-
nem ípecificam abfolutam in lilis , vt fuprá num. 
<5'5. diximus. «[ Quarto, & vitimo refponderi 
Ipoteír, qviod licét prsEceptum non fe teneat ex 
parte termini ad qiiem, fed prxcife ex parte ter-
mini a quo , poteft reíundere fuo modo peccato 
fpeciem , & dilundionem ípeeificam : Qiiia ple-
rumque accidit , qubd terminus ad qtiem íit 
ídem in ejje entis , & ex connotatione diveríi 
termini a quo íit formaliter diverfus , & refundat 
diftindionem ípecificam in motibus. £x qna do-
¿Irina colligunt N . Complnt. abbrev. loco pro-
ximé c i tato , plures motas phyíicos fpecie diftin
gui , eftó habcant eundem terminuni ad quem. 
Et ex eadem dodrina moti N . Salmant. t rad. de 
hiftíficat, difp. 4. dub. 1. §* 2, defendunt, iufti-
ficationem Angel!, & impij eííe fpecie diver
jas. 

81 Sed milla ex his evaíionibus evacuant 
vim fupradid^ rationis. Non prima : Nam pec-
cans, quamVis tendat ab obiedum prohibitum, 
non tamen convertitur ad prohibitionem, nec 
appetit i i lam, fed avertitur ab ea, quatenus con
vertitur ab obiedum oppoíltum prohibitioni: 
f igo hac ratione nequit peccatum fuñiere fuam 
fpeciem, aut difiindionem á precepto. Nec fe
cunda : Nam averíio pofitiva , quse coincidit 
cum converfionc, & tantüm comparatur ad iftam 
tanquám ad fuam exprefsionem primariam , ad-
3iuc non fpeciíicatur á termino a quo , íeu pre
cepto : crgo ex hoc capite inepte deducitur d i -
Ve rfitas fpeciíica peccatorum ex diveríitate prse-
ceptorum. Anteccdens probatur : nam HÍEG aver
íio poíitiva vakie diverfa eft ab averíione forma
l i , feu privativa ; fed diveríitas \\XQ. non al i lin
de poteft defumi , nifi quia averíio privativa 
ípeciíicatur , & diftinguitur á termino a quo ) & 
averíio poíitivaá termino ad quem, vt eft op-
pofitus termino a quo : vt liquet in motu adhuc 
fecundum tendentiam pofitivam ad terminum ad 
quem , qui fecundum talem refpeólum etiam vir-
tualiter faltem dicit averíionem poíitivam á ter
mino d quo , quin ab eo fpeciíicetur : ergo aver
íio poíitiva non fpeciíicatur adhuc fub hac ex-
preísione á termino a quo. 

82 Nec tertia : Nam peccatum adhuc fe
cundum malitiam privativam non ípeciíicatur á 
lege : ergo peccata adhuc fecundum malitias 
privativas non diftinguuntur fpecie ex diveríi
tate preceptorum. Antecedens probatur : quia 
peccatum íecimdúm malitiam privativam fpeci-
íicatur á forma , qua persé primó privat; fed 
perse primó privat vel reditudine adus boni 
pppofiti ? vel adu bono precepto ; nec in CQ 

J,de Vcccdús in communl, 
datar alia privatio , íicut nec lex prasclpit ailaní 
reditudinem , in qua implicité contineatur con-
fprmitas , aut difformitas cum lege : ergo pecca
tum adhuc fecundum malitiam privativam non 
fpeciíicatur á lege. 

Nec quarta: Nam proptereá in aliquibus 
motibus phyíieis , £¿ in iuftiíicatione impij ter-. 
mi ni a quibus faltem connotative conducunt ad. 
diftindionem illorum ípecificam , quia intendi-
tur persé ab eis traníitus per diverfa media, feu 
aliquis effedus fpecialis prseftitus á termino ad 
quem in ordine ad terminum d quo; fed nihii 
horum, aut aliud íimiíe' intenditur perse ex d i 
veríitate preceptorum , in fuppoíitione quód 
tcrminentur ad Idem motivum , vt ex fe liquet: 
ergo terminus ad quem peccatorum, prout ftat 
fub diveríis prohibitionibus , non conftituitur 
in ratione termini formaliter diveríi. 

Roboratur hoc : Nam eo pado fe ha^ 
bet lex per modum termini d quo relaté ad. 
adum malum , quo fe habet per modum 
termini ad quem relaté ad adum bonum: 
quia íicut per peccatum avertitur á lege , ita 
per adum bonum convertitur ad eam ; fed di
veríitas legum praecipientium eundem adum bo-t 
num , & fecundum ídem motivum non condu-
cit ad diftindionem fpeciíicam bonitatis mora-
lis ; alias idem adus iuftirise redens vnicuique 
quod fuum eft , ex hoc prxcisé capite haberet 
multipiicem ípeciem moralitatls , quod nullus 
hucufque dixit : ergo nec diveríitas legum ex 
hoc prxcisé capite per modum termini d quo 
fatis eft ad dandain diftinólionem fpeciíicam 
peccatorum^ 

V . 

Tertia ajfertio, 

Tcendum eft tertió , peccatuni 
omifsionis,& commifsionis, quo-

ties procedunt ex eodem motivo, non pertinere 
ad diverías fpecies malitias in effe puré moral!, 
fed pertinere ad eandem fpeciem, in eo fenfu 
quo adus, qui eft caufa omittendi vt talis , & 
omiísio dicuntur ad eandem fpeciem pertinere. 
Hanc aíTertionem exprefsé docet D . Thom. loco 
relato num. yp . ad 2 .vb ia ! t : Et Jic precepto, 
afirmativa , & negativa non pertinent ad d i -
verfas virtutes , Jéd ad diverfos gradus eiuf~ 
dem virtutis , & per confequens non oportett 
quód contrarientur diverfa peccatis fecundum 
fpeciem. Et in argum. Sed contra ü c ú t : I n ea
dem fpecie peccati inve?útur omifsw , <& cornmif 
Jio ; avarus enim & aliena rap i t , quod eft pecca
tum commifsionis, & fuá non dat quibus daré de~ 
het (intelligé titulo iuftitise) quod eft peccatum 
omifionis: ergo omifsio, & commifsio non dijffe-
rmtfpecie. 

Sed Jn corpore articuli tradit mionem^qusE 

P0-



Vuh.lV. AnpccAta, dlferantfpecie fecu 
poteft reduci ad hanc formam : Species peccati 
íumltur per ordinem ad obiedum , feu motivum 
intrinfecum: ergo peccata , qux in obiedo aü-
quo modo conveniunt, debent etiam aliquo mo
do convenire in fpecie : ergo quando omifsro, 
& commiísio conveniunt in obiedo , feu verfan-
tur circa ídem motivum , debent etiam aliquo 
modo in fpecie convenire ; fcd hxz convenien-
tía non poteft efíe metaphyfica , aut lógica : er-
go debet eíTe moralis; ergo dum procedunt ex; 
eodem motivo , non diftinguuntur fpecie puré 

morali. . _ .. 
84 Teftimonio D . Thomaí refpondet pr i

mo Vázquez ^ S. Dodorem loqui de omifsione 
fequuta ad commifsionem, non autem de com-
mifsione , & omifsione rigorofa. Secundo ref-
pondent aUj, D.Thomam loqui de peccato com-
mlfsionis , quod eft caufa omittendi, 6c de ip-
fa omifsione ; non vero de omifsione rigorofa, 
& omifsione direda. % Tercio dicunt Corne-
xo , S¿ Zumel, fermonem ibi eííe de fpecie acci
dental! defumpta ex fine , & motivo operantis; 
non autem de fpecie eíTentiali defumpta ex mo
tivo operis. % Quarto refpondent alij apud Váz
quez , D . Thomam tantúm aífcrere , quod non 
differunt fpecie. Et hoc verum eft : quia non eft 
ínter fpecicm & fpeciem,cüm omifsio fpecies non 
fi t . Cum quo reóte cohsret, quod non conve-
niant in fpecie morali. 

Rationi refpondent, quod licét peccatum 
commifsionis , & omifsionis refpiciant idem mo
tivum ; refpiciunt tamen divcrfo modo : pecca
tum namque commifsionis refpicit illud diredéi' 
& peccatum omifsionis indirede : peccatum 
commifsionis illud refpicit formaliter , & pec
catum omifsionis tantüm interpretative. Qui dU; 
veril modi refpiciendi nequeunc non refunde-i 
re in ipfa peccata diftindionem fpeciíicam. 

8 5 Sed nulla ex prasdidis interpretationlbus 
eft iuxtamentem D.Thomae. Non prima , nec 
fecunda : fiquidem D . Thomas loquitur de com-
mifsione , & omifsione proprie , & rigorosé ac-
ceptis : Tum quia loquitur de eis prout oppo-
íitis prxceptis diveríis afíirmativo , §c negativo. 
Tum quia vtitur exemplis , quse talia funt rigo
rosé , vt non daré , quando quis daré tenetur, & 
aliena rapere ex motivo avaritise 5 fed omifsio 
fequuta ad peccatum commifsionis opponitur 
eicíem precepto , ac ipfa commifsio , licét fecun-
dúm diverfas virtualitates praecepti; & adus qui 
eft caufa omittendi, opponitur etiam precepto 
diredé oppofito omifsioni: ergo D . Thomas nec 
loquitur de omifsione fequuta ad commifsio
nem , nec de commifsione qu« eft caufa omit
tendi. 

Nectertia. Tum quia D . Thomas non ple-
né fatisfaceret qu^íi to: cúm ea , qusc ex fine feu 
motivo intrinfeco differunt, differre abfoluté di -
cantur ( ficut homo albus , & equus albus ) 
quamvisin fpecie accidentali conveniant, Tum 
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édum oble-Sia: & an tántum & t } 1 r 
etiam : Quia eadem ratio militat de commifsio
ne , & omifsione relaté ad idem motivum ex-
trinfecum * feu operantis, ac de illis relaté ad 
idem motivum operis, vt cuilibet ptrfpicienti 
conftabit. ^[ Nec quarta , & vltimá. Tum quia 
licét omifsio non conftituat fpeciem rigorofam 
in linea phyíica, feu lógica, conftituit tamen 
illam in linea puré morali: & hac ratione ccm-
muniter afíéritur , quod adus , qui eft caufa 
omittendi, & ipfa omifsio funt rigorosé eiufdem 
fpeciei in eJTe morali: & etiam duse omilsiones 
oppoíitse eidem motivo virtutis. Tum etiamz 
Islam eo modo dccet D . Thomas, commifsio
nem , & omifsionem , qua: procedunt ex eodem 
motivo, fpecie convenire in ejje puré morali, 
quo docet, vel fapponit diftingui, quse proce
dunt ex diverfis motivis ; fed hx rigorosé diftin
guuntur fpecie in ejje morali : ergo Ule rigo
rosé conveniunt fpecie in ejfe moris. 

8d Deindé rcfellitur evaíio adhibita ratio
ni . Primó: quia malitia privativa^ qû e eft in pec
cato commifsionis , 8c malitia eius poíitiva ref
piciunt idem obie¿l:um diverfo modo ; & tamen 
hsec diveríitas eft meré materialis , & iníufficiens 
ad refnndendam fpeciem diverfam in ejfe morali: 
ergo ex eo quod omifsio , & commifsio tendanc 
diverfo modoin idem obiedum , feu motivum, 
non fequitur eíTe diverfo fpeciei in e/Je morali. 
5[ Secundo : Nam adus , qui eft caufa omi-
tendi , & ipfa omifsio tendunt in idem motivum 
diverfo modo ; & nihiiominus non diftinguun
tur fpecie in ejfe morali : ergo idem quod priús», 

Tertio : Celebrare cum veftibus indebitis, 
& fine veftibus debitis diverfo modo procedunc 
penes affirmativum , & negativum ; & tamen 
funt eiufdem fpeciei, vtfatetur Vázquez nobis 
contrarius : ergo. I tem: Fradio vot i per omif-
íionem , & per commifsionem , vt íi vnus vo-
veret ingredi in domum honeftae fcsminse ob fí-
nem honeftum ; & alius voveret non ingredi ob 
vitandum periculum, ad idem motivum tendunt 
ex parte religionis , fed diverfo modo , & apud 
omnes Theologos funt peccata eiufdem fpeciei. 
% Nec proficit dicere cum Vázquez, quod funt 
peccata commifsionis. Tum quia totam vim po-
nimus in eo , quod tendant diverfo modo. Tum 
quia faltem in fecundo exemplo veré datur pec
catum omifsionis. 

87 Quarto , & vltimo : Nam faceré ma^ 
lum , & omittere bonum neceíTarió refpiciunt 
obiedum diverfo modo ; & tamen quando ref
piciunt idem motivum formaliter, funt eiufdem 
fpeciei in ejfe moris : ergo licét omifsio , & 
commifsio refpiciant diverfo modo fuum obie
dum , non debent diftingui fpecie morali ex 
hoc precisé capite. Minor probatur : nam omit
tere malum , & faceré bonum non coniutuunr 
diverfas fpecies moraiitatis , fed funt partes in
tegrales eiufdem iuftitix , iuxta illud pfalm. ^ 
„ Diverte á malo , & fac bonum 3 Quorum 
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vtrur/tque (alt D . Thom. 2. 2, quasft. j p . art. 1.) 
requirztur ad perfeóium aBum iujiitiie : ergo 
etiam faceré malum , & oriíittere bonura circa. 
candem matcriam liint elufdem fpeciei moralls. 
Quocircá íicut partes integrantes eandem do-
mum , vt tales, pertinent ad eandem fpeciem ar
te fact i , & partes integrantes pofnitentiam , v t 
tales , pertinent ad. eandem fpeciem Sacramenti, 
licet inter fe metaphyficé diftinguantur fpecie: 
ata omlttere malum , & faceré bonum , & omit
iere bonum , & faceré malum circa eandem ma-
teriam , debent eííc moraliter , hoc eñ appretia« 
t i v é , elufdem fpeciei, & per modum partium 
antegralium illius. Inter quas partes pars prin-
cipalis , & quafi formalis & completiva eíl com-
mifsio , íive de genere boni, íive de genere mali; 
& pars minús principalis , & quaíi materialis eft 
pmifsio. Pro quó videatur D . Thomas loco pro-
ximé relato. 

§ . V i . 

'Argumenta contra fecundam , & tertiam 
ajfertionsm, 

88 A Dverfus fecundam aíTertioncm ar-
± \ guitur primo : De ratione pec-

cati eft opponi legi : ergo , ftante diveríitate le-
gum neceífarío debet ftare diveríitas peccato-
tum , fi fint contra eas. Probatur confequentia: 
tum quia vni vnum tantúm eft contrarium. Tum 
etiam: quia peccata, quse diveríis legibus op-
ponuntur , tendunt ad fuum obiedum fub d i -
yerfa ratione formali: ergo ex diverlitate il la-
rum debet defumi diverfitas fpecifica peccato-
rum. 

Augetur diffícultas: Nam prxcepta fpecie 
idiftinguimtur , vt fupponitur : ergo etiam pee-
cata, Probatur confequentia : non ftat diveríitas 
i n prceceptis íine diverfitate obieótorum ; fed 
peccata contra diverfas leges refpiciunt hxc ea-
dem obleera : ergo íi. prxcepta diftinguuntur for-
maliter , etiam peccata. 

Et conürmatür : Quia faltem peccata in-
obedientiíE debent fpecie diftingui, dum oppo-
nuntur diveríis prxceptis : ergo ex fola diveríi-
tate praeceptorum poiTunt deíumi peccata fpe
cie diverfa. Antecedens probatur : nam í n o b e -
dientia contra legem di vi nam , & inobedientia 
contra legem humanam fe habent íicut obedien-
tia qua obedimus Deo , & obedientia qua obedi-
mus hominibus;fcd has diftinguuntur fpecie: ergo 
etiam peccata inobedientisE. 

Ad argument, refpondetur concedendo 
antecedens ; & nesando confequentiam , dum-
moCio leges non habeant motiva verfantia cir
ca di verlas virtutes. Ad primam probationem 
dicendum eft , quod prsecepta penes diftinótio-
nem d i v i n i , naturaUs , & pofitivi , quoties ha
bent Ídem modvum^ raoo h & m CUIQ peccw 
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niíi Vnam rationem formalem oppoíitioñis , fi, 
cut nec prohibent illud niíi fub v na ratione for
mali. Unde ex v i hyius iam verificatur, quód vni 
vnum tantúm contrariatur. Per quod patet ad fe
cundam. 

85? Ad argumentum difficultatis , permiíTo 
antecedentl ; negatur confequentia. Ad cuius 
probationem dicendum eft , quód aliud eft mo-
tivum operis feu peccati, £¿ aliud eft motivum 
operantis & prxcipientis: nam motivum ope
ris eft materia circa quam verfatur illud opus:mo
tivum vero operantis eft finis extrinfecus , quem 
ipfe prxcipiens intendit. Ex quo infertur , ob-
íeóta peccatorum eííe valde diverfa ab obieá:is 
legum : nam peccata fpeciíicantur á motivis in-
trinfecis, qua: poiTunt eífe idem , vt lupponi-
mus , v t detur locus quxftioni; non vero á fi-
nibus prxcipientis, iuxta illud , Finís pnecepti 
non cadit fub precepto , niíi operans intenderet 
persé operan contra talem finem, At leges fpe
ciíicantur á finibus exrrinfecis , & operantis , qui 
diveríi funt. U t conftat in furto , quod vt ait 
D . Thom. infrá qusft, 99. art. 2. habet pro ob-
iedo motivum oppoíitum motivo iuiticix. Sed 
lex divina , & humana illud prohlbentes habent 
in fui prohibitione diverfos fines, & motiva : íi-
quidem motivum legÍ3 divinas eft conftituere 
amicitiam inter Deum , & hominem : &' moti
vum legis humanse eft , vt homines confervent 
amicitiam inter fe : Unde penes hanc divéríita-
tem diftinguuntur lex divina, & humana. Cas-
terúm íicut cómponitur cum hac divcríitate, 
quód reftitutio íit eiufdem fpeciei ex eodem 
motivo, eftó diverOs legibus prsecipiaturúta pee-
catum proptér eandem rationem debet eííe 
eiufdem fpeciei, eftó his legibus deftinctis oppo-
natur. 

A d confírmation. refpondetur negando an-» 
tecedens. Et ad eius probationem, conceífa ma-
ior i ; negatur minor. Nam virtus obedientise eft 
vna in fpecie atoma; non enim refpicit potefta-
tem períbnarum vt fpecificativum f u i , fed tan
túm prxceptum : & omnia prascepta relate ad 
eam conveniunt in eadem ratione formali. Má
xime , quia in ómnibus prxceptis tota vis def-
cendit á Deo , vt dixit Apoft. 13. ad Rom. V i -
deantur N , Salmant, tracl. 12. in fuo Arb. vú*-
tutum num. 80. 

Ex hls poteft deduci refolutio aliquorum 
cafuum in particular! , qui ad praxim, & ad 
Theologiam moralem fpechint. Pro qua ante 
oculos habendum eft , quód ftantibus diveríis 
pra'ceptls, vel neganda funt peccata diverfa , vel 
excogitanda íunt diverfa motiva ab els persé i n 
tenta. Et ita Francifcanus , qui non ieiunaret 
in die veneris oceurrente in Qyadragefsima , & 
vigilia S. Mathix , inquo videtur frangí triplex 
prxceptum , vel non commiteret nifi vnum 
peccatum j vel fi commiteret d ú o , vel tria i n 
confefsione aperkndíí,, faclle afslgnari poterunt 
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aüo,vel tria motiva intrinfeca diverfa, 6¿ oppofi^ 
tadi'veríis virtutibus , aut diveríis' aóUbus eiuf-
dem virtatis. ^ " . . . 

g-, Sed afitequam progrediamur ad argu-
monri onpoíitatertix aítertioni, dublrabís : an 
auáñdó peccata verfantia circa eandem materiam 
¿pponuntitr prsccepto natural!, 8c í^pernaturali, 
dUHii'jaantur fpecie,&'debeantexplicari in con-
féisioSe? V . riaótio ieiunij per immoderatara 
conieítionem^indie Qiiadrageísirnx, qus prohi
be tut ex motivo oaturali, & ab Eccleíia ex moti
vo fupernaturali, iuxta illud i Qui corpordi ietu-
rúo mPté comprimís , mentem elevas , virtutem 
¡argir is , & premia. 

Pro noílro modo dicendl ( mifsis alijs) 
nota urlmo, quod prasclpieíis aliquem aftiim, 
vel prohibens aótum oppoíitum , dltplíciter po-
teíl ad illmn fe habere , vel medíate & impera-
tivé, hoc eft, quatenus immediate imperat allnm 
achim , á qno primas imperatur : vel Immediate 
elicidve , quatenus pnecipit, aut prohlbet illmn 
non mediañte alio acbi. Sicut virtus temperan-
tÍ3E infufe imperat immedi-ate fuum aétum fu-
pernaturalem es motivo íupernaturali , fed me
diante illo feu imperatlvé poteft praecipere 
adum temperantix acquifitse, & prohibere eo-
dem ordine a6tum oppoíitum prohibitum , aut 
prasceptum immediate 8¿ elicitive á prudentía; 
acqiiiíita. Ex quo í i t , quód ílcut adus prove-
niens hoc modo á temperantia acquiíita eft en-
titative naturalis j quamvis habeat aliquam fub-
ordinadonem ad aliquld íupernaturale ; ita prs-
ceptum prxdicije virtutis eft natura 1c , ücét ex 
imperio virtutis infufx pofsit refpicere aliquid 
fcipernaturale, 

5? r Nota fecundo, quod circa eandem mate
riam raro, vel nunquam dantur dúo prxcepta 
affirmatlva, aut negativa , aliud naturale ^ 8¿ 
aiiud fupernaturale , quaíi asque immediate obÜ-
gent: quia vbi ptcEceptum fupernatiirale directef 
obligar , m eo veluti virtualiter includitur natu
rale , íicut adus naturalis eminenter continetur 
in fupernaturali. Unde quia in materia virtutum 
Theologalium extant prxcepta afíirmativa fu-
pernaturalia, ideireb nullum datur prasceptum 
naturale in tal i materia perse obligans. Dix i per-
se ohligms : quia peraccidéns poteft prxcep-
tum naturale obligare i vt prasceptum diligendi 
De üni obliga1: ad amorcm naturalem Dei eos, 
qui ftint infideles negative , quia pra'ceptum fu
pernaturale non eft lilis notifícatum. In materia 
vero virtutum moralium res é contra fe habet: 
quia regulariter virtus moralis naturalis eft , qux 
obligar immediate , licet plerumque moveat ad 
id virtus infufa. Hoc debet intelligi de praeceptis 
poíitivis. 

Nam de prxceptls negativis aliter difeur-
rendum eft: hxc enim in qualibet materia mul-
tinlicantur : nam prasceptum naturale prohibet 
direde adam oppoíitum reditudini naturali, & 
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á fecttndhm ohíeCíá\ & an tantum &c* 17 
prseceptum fupernaturale adum oppoíitum re
ditudini íupernaturali. Et ratio eft: quia cúm 
vterque adus fit malus in fe immediate , imme
diate debuit prohiben: & defadó datur prascep
tum non folúm prohibens immediaté agere con
tra virtutem acqiiiíitam,fed etiam prohibens im
mediate agere contra virtutem infufam. 

<?2 Ex his pafet refponíio ad dubiolum fu-
prá poíltum. Iuxta qux dicendum eft , quod 
ibi non datur nifi Vilum peccatum 5 per quod 
violatiir prsecisé jprxceptum naturale abitinen-
t i x , míi frangens iliud etiam intenderet perse 
agere contra motivum virtutis infufx , quod ra
ro contiiiget. Il lud enim prasceptum ieiunandl 
folúm eft proxime didatum á prudentía natura
l i 5 eítb ordinetur extriniece per virtutem infu-
fam ad finem fopernaturaleai ; qui , vtpoté ex-« 
trínfecus-, non. cadit íub prxcépto. % Nec re
ferí , quod ex filie operantis defumitur fpecialis 
malitia. Nam hoc intelligitur , 'dum eft perse 
intentus. % Ñeque vrgef , quod prasceptum 
temperantix naturalis folúm obligat ad veníale,; 
Nam temperantia acquiíita poteft imponere 
oblígationem gravem, íl adiungatur ei aliqiijt 
lex poíitiva ordinans iilam ad aíium finem altio-
rem extrinfecum: íicut inter nos íe habet prx-; 
ceptum non comedendi carnes. <j[ Adde , latís 
probabile cífe , eum qui frangir Eccleíix ieiu-
nium extra debitum tempus nímiiim comeden-; 
do , frangere dúplex prxceptum virtutis acqui-
í i tx , quorum prímum prohibet nímíum come-: 
dere ; quod , prxciíis alijs, pertinet ad peccatum 
veníale: & aliud comedere extra debitum tem-í 
pus , licét non íit nimie , & hoc obligat ad mor-,' 
tale : quia intra gulam dantur plures adus fpe-; 
cici d i i t inc t i , íicut intra abftinentiam natura-: 
lem dantur adus habentes fimiiem diitindio^ 
nem. 

91 Arguitur fecundo fpeciallíer contra ter-* 
tiam aífertionem : Nam íi peccata commifsío-
nís , & omífsionis procedentía ex eodem moti 
vo eííent eínfdcm fpecíei moralíter , quís peccans 
peccatocommifsionís , & íimul omífsionis, v t 
non diligens Deum , dum inftat prxceptum , & 
lllum odio habens; vel non audiens Sacrum , 8á 
illud makdicenSj non teneretur explicare in con-
fefs ione , fe peccaiíc oeccato commifsionís, fed 
fufficeret dícere , fe peccaííe contra charítatem,. 
aut contra Sacrum , iuxta fententiam valde pro-
babilem aiTerentem,non dar i oblígationem expli-: 
candi círcunfiantias notabiliter aggravantes i n 
tra eandem fneciem ; hoc eft contra communem 
fenfnm Theologorum : ergo non funt moralíter, 
eiufdcm fpecíei. 

Et confírmatur primo nonnulljs exem-» 
plis. Nam non poenitere de peccato , & habere 
animum permanendi in i l l o , funt omifsío , & 
commífsio procedentes ex eodem motivo ; Sí 
tamen non funt eiuíclern ^ec ie l , adhuc moralí
ter; ergo, «[ Idem cernitur : íi quis iuraret fal-
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fimi,& nolet lurare verltatem legitime híterroga-
tits. Et í lDeum non coleret, & Ófterrct cultum 
Idolis. In quorum primo cafa peccatum commlf-
íionís eit contra religlonera , & peccatum omif-
fionis contra iuftitiam. Infecundo , peccatum 
comraifsionis habct ípeclem idololatria:, fecus 
vero peccatum omifsionis. 

Coníirmatur fecundo exemplis, quibus v t L 
tur D.T homas5quae videntur oppofitum convin
iere. Nam av&rum rapcre , & non daré qua: de
ber , non íunt peccata eiufdem fpeciei, cúm pr i -
mum fit inIuítitivT, & fecimdum avarkix. Simili-
tcr non leí uñare , & fuperfíua comedere funt d i -
f t ind^ ípecíeircüm vnum íit peccatum mortalc,, 
& allud veníale,quas in noftrafententia plufquam 
fpcele difterunt: ergo, 

5?4 A d argumentum , rell¿l'o quod in exem-
plis in eo adduétls omiíslo , & commifsio non 
proced'.uK ex eodem motivo , ob diéta num. 63. 
Reipondetur , quod debet explican in confeísio-
ne , fi peccatum fuit per modum commifsionis, 
aut omifsionis i quia licet peccata commiísionis, 
& omifsionis procedentia ex eodem motivo 
pertineant moraliter ad eandem fpecieni adae-
quatam ; non tamen quodlibetex lilis illamfpe-
ciem p irtlclpat adxquaté , cúm non íint partes 
íubiectlvx , fed Integrales , iuxta dicla num. 87, 
prolndeque inlegrant iilam diverfo modo eíTen-
tial l , rautantque intra eandem fpeciem «adsequa-
fam gradum eflentlalem malklsc. Quod fufficit, 
yt in omnium fententia debeat explican, an pec
catum fuerlt per modum commifsioniSjVel omif-
ÍJonls,vel vtroque modo. Sicut peccatum inte-
nuS',& exterius pvopter eandem rationem debent 
explican. 

Ad prlmam coníirmationem refpondetur, 
quod proríiis impllcatorium videtur, omlfslo-
nem,, & commlíslcncm procederé ex eodem mo- • 
t ivo formaliter , & non effe eiufdem fpeciei mo
ral! s, modo pro aflertlone explicato. Nam íi mo-
tivum vtriufque eft inluñitlx , neceíTarió deber 
ytmmque per. atum ad fpeciem inluílltisE per-
tlnere: quia ad illam fpeciem debet pertlnere fpe-
elíicatum,ad quam pertlnct fpeclficativum. Cum 
hac tamen dííferentla Inter peccatum commifsio-
ois, & omifsionis , quod omifsio pertlnet ad fpe
ciem , v . g. íníuílitioe, iiiiriative, & per modum 
fugas é, tciminO a quo , ideft á bono iuílitise : & 
commifsio compÍetÍvé,& per modum acceílus ad 
terminum ad quem , nempe ad obie¿tum contra-
rium iuftitiíE. Et cúm ex acceífu ad terminum 
ad quem , & receífu á termino a quo nequeat non 
refultare vna adsejuaté fpecles , íicut ex vtraque 
refultat vna fpecies in motu phyfico, impofslblle 
eft , quod commifsio , & omifsio procedant ex 
eodem motivo, & pertineant moraliter ad di ver-
fas fpecies. 

95 Nec oppoíitum convincitur exemplis 
adduótis. Nam ad prlmum dlcimus quod ly non 
f mitere , peteft fumi , vel quatenus dicit omlf-

Xdo Veccatís ¡n conmunL 
fíonem adus poenitcntix , eo tempore quo praí* 
ceptum pcenltentix obligat: vel quatenu s dicit 
permanentlam in alíquo peccato a¿luali. Si p r i 
mo modo coníideretur , eft peccatum omifsionis 
proprle, & procedit ex odem motivo , ac animus 
non poenitendi; negamus tamen , quod non fie 
eiufdem fpeciei cum illo* Si fecundo modo acci-
piatur , non eft omifsio, fed commifsio; nec pro
cedit ex eodem motivo, ac animus non pceniten-
d i , fed cúm fit continuado peccati commifsionis, 
procedit ex eodem motivo , ac ipfum peccatum,, 
& in eadem fpecie collocatur, 

A d fecundum exemplum dlcimus , nolle 
verltatem lurare f quando ad id datur obligado 
ex luftida legali, & lurare falfum non procede-
re ex eodem motivo intrinfeco : nam motívum 
primi peccati eft contrarlúm iuftitiam legali; 6¿ 
motivum fecundi eft contrarium reilgioni, ^ [ 
Idem dlcimus ad tertium : Nam o fierre cultum 
idolo habet pro motivo ipfum cultum creaturse 
óblatum ; quod pertlnet ad fecundam fpeciem 
fuperftitionls,quod eft idololatria.Qiii vero proe-
clse non cqlit Deum , habet pro motivo intrin
feco inordinatum cultum Del,quod eft propríunv 
primx fpeciei fuperftitionís i% quse eft illegitimus 
Cultiís* 

96 Ad fecundam coníirmationem refponde
tur , quod D . Thom. in prxf. fumít ly non daré 
qua debet pro omifsione a¿tus iuf t l t i^ , v t monuí-
mus num. 83. quo pado habet ídem motivum 
intrinfecum cum adu rapiendi, fecundúm quod 
dicit ablationem reí alíense invito domino,: 
& íic vtrumque pertlnet ad eandem fpeciem 
íniuftitia?. Et quia avarus & rapit aliena , & non 
dat , quas debet , ob immoderatam folicitudi-
nem congregandi divitlas , vtrumque peccatum 
pertlnet accidentaliter, 6c fecundarlo ad fpeciem 
avarltix. 

A d fecundum fatis conftat ex didis num, 
92, Qiiibus addlmus , quod adus comedendi fu
perfíua in die ieiunlj poteft efie peccatum mor-
tale i íicut omifsio i e i u n l j . H i c notare oportct, 
quod licét praeceptum lelunandi íit negativum, & 
íic adlmpleatur per negationem muitlpllcis co-
meftionis: quia tamen aliquibus eft moraliter im-
pofslbilís hxc negatio, ob nimium appetitum 
comedendi , abfque adu pofit ivo, quo velint 
ieiunare, tale prsEceptum per accidens,& ex con-
féquentí multoties obligat ad taiem aétum; & 
tune omifsio talis aehis eft eiufdem fpeciei cum 
adu , quo frangitur lelunium. Quod fufficit, v t 

D . Thomas vfus fuerlt tali exemplo : quia 
ad exemplum fufficit aliqualis 

íimMitüdo. 
*** 
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MamniapeccMaJintaquaJia: Et fuppojito, inx-
qualitate, vnde f m m t u r l 

9 j X ^ v E laasquaUtate peccatorum aglt D . 
\ _ J Thom. quasft. 73.art.2.& íequen-

tíbas. Et prstermifla conaexione ínter ea, de qua 
g^it are. 1. quía omni diftícakate caret, & quia 
noLinlhil diximus traól. de VirtpJ, difp, j . uum. 
j o . iahoedubio Gompledimur omnia ea , quse 
ad eoram insqualitatem fpedant. % Sed pro ma-
iori luce j nota pr'fihb , daplicem eíte gravitatenl 
jn peccatís : aliam eflentlalem , qu^ defumitur 
ex obledo , á quo ípeclem i & dlílinétionem ac-
cipiuat i alteratn eíTe acGÍdentalem j quae atten-
dirur ex riccidentibusfeu circiínftantíjs. Sicut iri 
rebus dúplex datur perfedio , alia eíTentialis de-
íjjmpca ex princlpijs fpeciel; 8c altera accidenta-
lis proveniens ex accidentibus , & proprietatibus. 
De pruna agit D , Thom. iri art. 2. & duobus fe~ 
quentibus, & nos cum eo: 5c de fecunda in reli-
quis vfque in finem. 

Nota fecundo , qubd licet materia , de qua 
agimus , magis pertlneat ad ordinem moralem, 
quám ad genus phyficum ; poífumus tamen gra-
vitatem eorum penfare vel puré moraliter , hoc 
QÍt fecundúm prudentum sílimationem & appre-
tiationem; vel more phyfico , feu metaphyfico, 
fícut de peccato commifsionis , "c omifsionis 
n .un .^ i .d idumeí i . Et .in hís feníibus procedit 
dubium, cuius refolutio fequentibus aíferdonibus 
abfoivenda eft. 

§. t i 

T r h m affertio veritatem catholicaiñ 
jHhiliens, 

p8 | > Icendum eíl: primo, non omnia pee-
| J> cata eííe cequalia , fed alia eífe alijs 

graviora. Hasc aflertio eft de fide. Et colligitur 
cxprefsé ex illo loann. 19. vbi de peccato ludae 
relaté ad peccatum Pilati dicitur : Qui tradidit 
me t ib í , maimpeccatum hahet. Non minús con-
ftat ex alijs Scripturse , & Patrum teftímonijs, 
quee late referunt plures Commentatores D i v . 
Thom. 

Et probatur ratione eiufdem S. Dodoris, 
pro cuius efneacia declaranda proponitur haec pri
ma aífertio. Pro cuius tamen luce , nota pr i 
mo, D . Thomam praccipue agere contra Stoicos, 
qui aíferebant , omnia- peccata eífe a:qualia , ex 
eo quod peccatum coníifteret in privatione ; & 
ínter privationes nullam agnofcebant in^quali-
tatem. Quorum fimdamentum ex hoc precisé ca
pí te intendit debilitare,oftendens quaíi ad homí-
neminfirmitatem íllius. ^" Nota fecundo, dú
plex eífe genus prlvatioíram : alia dicitur Jim-

piex i pura , feu totalis , qu^ confdHt m corrup¿ 
to ejfe , & nihil forma: oppoíita: relinqu.it in fubie-
SÍO , íicut mors , esecitas , & alia huiufmodi: qux 
taiis conditionis funt, vt omnino in indiviíibili 
coníiftant, neqüe intra fuam quaíi fpeciem fuf-
ciplant magis , & minus ; & proptereá , v t i n -
quit D . Thom, non datur vna mors maior alte
ra , nec vna ¿«citas. Altera dicitur permixta) feu 
non totalis , qux non cohfiftitiri corrupto ejfe^ fed. 
in corrumpi: quia formam íibi oppofitam penitus 
á fubieelo non expellit , íicut ¿egritudo : & ha:c 
poteíl fufeipere mágis & minus , & crefeit , aut 
decrefeit, fecunduirí quod magis , vel minus de-
bitam commenfurationem humorum repellit: ge 
hac ratione vna aegritudo eft maior altera, Quibus 
pmio ta t í s : 

R a t i o D í v . Thomx reducitur ad hanc 
formam: Privado , in qua coníiíleret peccatum, 
non eíi privatio in corrupto ejje ¡ íeu totalis , fed 
tantum in corrumpi , feu in J i e r i ; fed ínter p r i 
vationes hulus generis poteft dari insqualitas: 
ergo licét peccatum coníiíleret in privatione, 
poteft dari inxqualitas inter peccata, Minor cum 
confequentia conftat. Et maiór probatur : nam 
privatio peccati confiftit in privatione debitas 
commeníurationis cum ratione ; fed hsec nonto-
taliter deftruitur per peccatum , alias deftruere-
tur totus adus & coníequenter ipíiim pecca
tum: quia fubftantia actus nequit rcmanerc ; quin 
remaneat aliquid de ratione : ergó privatio , i n 
qua coxiíifteret peccatum , non eft totalis, feu in 
corrupto ejfe , fed tantum eft in Jieri , feu i n 
corrumpi, 

100 Sed obijeies cum Vázquez , cui hasc ra-; 
tío D . Thomce non arridet. Nam falfum eft,: 
quod privatio , quae iri peccato reperitur , íit tan
tum in J ier i , feu in corrumpi, & non totalis feu 
in corrupto ejfe i quia. ea privatio eft in corrupto 
ejje , qux nihil forniae íibi oppoíitx in fubiedo 
relinquit; fed privatio , qua; eft in peccato , eft 
huiuímodi: ergo non coníiítit precisé in ror-
runipi , fed etiam in corrupto ejfe, Minor pro
batur : nam forma , cui opponitur privatio pec
cati , eft reélitudo moralis; fed in nullo peccato 
remanct aliquid reditudinis moralis , alias ídem 
adus femper & íimul eíTet bonus , & malus 
moraliter : ergo privatio , qus eft in peccato,: 
eft íimplex , totalis , & confiftit in corrupta 

Hax obiedio ( quas dificúltate non caret) 
adeo torquet Theologorum ingenia , vt in va
rios , & inter fe diferios oceurrendi modos fece-
ritabire.^[ Sed ómnibus his brevitatis gratia mif-
í is: Refpondetur cum perdodis N N . Salm. in 
hoctrad. difp.p. §. 3. concedendo maiorem ; & 
negando minorem. Ad cuius probationem d i -
cimus,quod privatio,in qua confiftit malitia pr i
vativa peccati, non eft privatio immediata bo-
nitatis , feu reditudinis formalis moralis, fed 
reditudinis fuadamenulis , v t hifrá dicemus, 

dum 
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draa de peccato commiisionls trademus. Hxc 
mtóm coalefek ex UUs ómnibus , qnx bonitatem 
moraiem poíllint fundare , vt eft tendentia ad 
obiechim , ad nnem , circunftantlas , & ad ratio-
nem. Et nuilmn eft peccatum, in quo non re-
ttiáneat aliqua rectltudo fundamentalis; íicuc nul-
lum eft, CLiius oíanla principia , & clrcimílantise 
íint obiccllve vitiofa. Et in hoc fenfu , inquit 
Phllof. in 4 . Éthie. cap. 5. nulíum peccatum effe 
malum in íummo. In quo eodem fenfu docet D . 
T h o m . qua-.it. 2 , de M a l . art.p. quod in eo , qui 
inordinate comedit, femper remanet aliqua bo
nitas fundamentalis per habitudlnem ad oble-
ctum , aut alíquam circunfcantlam. Quod íi 
aliquando áeck ia t , quod adus eft vitloíus ex 
obiedo , & ómnibus clrcunftantljs : Dicendum 
eft , quod Y.el regulariter hoc non continglt;quod 
fufficit ad intentum D . Thomx. Vel quod manet 
-íemper aliqua habltudo ad rati.onem , íaltem íe-
cundum gradum genericnm , ratlone cuius petit 
moraliter dctermlnarl per bonitatem moraiem, & 
hxc exigentla aliqua bonitas fundamentalis eft. 
Aliam viam excogltarunt íatls facilem N . Sal-
mant. in hoc trad. difp. 5?. á num. 13. Vi-
deantur i b i . 

ir. IÍ̂  
Secunda affertiG circa peccata ture pojltivo 

prohibiía, 

101 | ""\lcenduni eft fecundo , non folum 
dari insEqualitatem Inter pecca

ta , quae funt prohibita, qui a mala ; fed ctiam 
Ínter peccata , quse íunt mala, quia prohibirá. Et 
probatur breviter ratlone : prirdida peccata pof-
íunt pertincre ad diverfas fpecies , vt liquet in 
fradlone lelunlj , 6¿ in fradlone diei fefti labo
rando ; fed fpecies funt fien t numetlfe exceden
tes in perfeélionc , aut deíormitate iuxta qua-
litatem raateriae : ergo Inter peccata iure hu
mano , aut poíitivo prohibita poteft dari in-
íequalltas. v 

Et connrmatur primo : Nam poíTunt con
trariar! dlveríis virtutibus , vt liquet in exemplis 
appoíitls : & generaliter loquendo , nulla eft 
lex poíitiva , qux prscipiat, aut prohibeat ali-
quld nifi ex motivo alicuius virtutis ; fed pecca
tum oppofitum proeftantiori viftutí , casteris 
paribus eft gravius , vt Infrá dkemus : ergo 
poteft dari in^qualitas Inter prsedida pec
cata. 

Confirmatur fecundo : Nam ctiam in his 
peccatis privado , in qua confiftit malitia , eft 
tantüm prlvatio in fieri , quia non corrumpit 
totum adum ; fed hac ratlone probavimus/, om-
nia peccata non eífe paria : ergo. 

102 Nec refert, fi dicas , quod agere con
tra legem pofitivam eft malum peraccidens, & 
ex fuppoíitioiie : & In his, qax funt. malaperac-

de Teccattsin commtmí. 
cldens, non oportet, quod detur nisqualítas, vt 
dDcet D . T h o m . ^.contra Gentes cap. 135). 

Non , inquam , refert. Tum quia de ef-
fentía -peccatl eft eñe contra legem : ergo non eft 
malum peraccldens, eftb fit contra legem po
íitiva m. Tum etiam : Quia licét obiedo non con-: 
veniat perse eífe prohibitum s fuppoíita tamen 
prohibitione , agere clrca materlam prohlbltam^ 
a:que perse eft agere contra Illam , ac agere con-: 
tra legem naturalem : ergo fi in peccatis contra 
ius naturale datur inxqualitas , ctiam In pec^ 
catls contra ius pofitlvum. % Senfus D . Tilomas 
in 111o loco contra Gentes tantüm eft, quando les 
ftatuit limitem in fui prohibltione : ílcut Eccle-: 
fia ex lege ieiunij ftatuit vnlcam comeftionem: 
vbi peraccldens fe habet, quod frangatur per 
duas , vel tres comefdones* Quare in hoc , 5¿ 
in alijs fimilibus , quoad formalem malitiam fe 
habet perse y quod terminus pr^fixus á lege non 
obíervetur ; & de materlali feu peraccldens^ 
quod íiat per tres , aut quatuor comeftior 
ncs. ' rr • - n'i : . 

103 Ex didis Infertur , Inxqualltatem in his 
peccatis reiultare ex eijfdem cap it i bus, ac in pee-: 
catls contra ius naturale. Nam íicut peccata con
tra ius naturale poíTunt eífe incéqualia tam ex par
te o b i é d i , quám ex parte finís , aut aliarum cir-
cimitantlarum : ex his etiam capitibus poíTunt eífe 
inaequaiia peccata contra ius pofitlvum. Quia 
Vnum peccatum poteft habere peras obiedum, 
quám aüud , vt íi opponatur prseftantiori virtutis 
poteft ordinari ad pelorem fínem , vt íi quisno» 
ieiunaret ex motivo operandi contra vlrtutem 
íupernaturalcm , & alius ex motivo inanls glorise: 
& tándem íiquis inteníiüs veliet obiedum prohin 
bitiim,8<: alius remifse. 

Verum quidem eft , quod in allqulbus pec
catis issqualitas peccatorum , quse funt contra 
ius poíitivum , non fumitur penes maiorem, aut 
minorcm quantiíatem : quia non peccat magis 
contra legem ieiunij, qui extra debitum multnm 
comedit, quám qui parum : nec magis peccat 
contra legem Ieiunij náturalis , qui ante celebra-
tionem Miflfae magis comedit. Sed hoc non eft 
vnlvcríaliter verum : quia ctiam poíTunt eífe i n -
asqualia ex quantltate obiedi , vt liquet in eo, 
qui comedit carnes feria fexta plus comedendo: 
& in eo , cui prohiberetur ambulatio, & plus atn-
bularet. Ratio vero cur gravitas peccati in aliqui-
bus non crefclt ex quantltate ob ied i , eft-, quia in 
els folíim prohibentur fecimdúm alíquam ratio-
nem indiviíibilcm pro libito legislaroris, vt num. 
prseced. didum eft. 

104 Sed inqaires: an doctrina data In hoc, 
& pnEccdcnti §. locum habeat in peccatis omlf-
fionis ínter fe ? Ratío dubitandi eft,qula privatío,; 
m qua confiítlt peccatum omifsibttis, eft tótalis,5t 
mfaBo efe , cüm fit privatío totius adus de-
bkí . 

Ád quod fub diftindione refpondendum 
eft 
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eA. Nam vel fumitur peccatum omlfsionis adse- lud peccatum eñ gravius abfolute ^ fimplicirér 
quate, ideíl quatenus mcludit adum , qui eft quodeft dignius maiori pcena íimplic-tér; leá 
caufa omittendi ; vel precise fccundúm ipfam peccatum ex obiedo levius poteft rañone cir-
privatlonem , per quam eíTentialiter coníHtuitur cunftantiarum aggravantium intra eandem fpe-̂  
in ratione peccati omiísioms. In peccatis omif- ciem eíTe dignum maiori pcena fimplicitér • er-o 
fionisvtroquemodofumptisproculdubió poteft poteíl excederé abfolute & íimpllcér peccatum 
Jarl in^quaiitas ratione vel mtenfionls , vel du- ex fuá fpecie gravius. Maior videtur certa : nam 
rationis, conatus, voluntan] &c. Si enim peccata dignitas pcencE fequitur gravltatem peccati & 
íumantur pnon modo , eadem ratio militar de condignitas ad maiorem pcenam maiorem ^raviu 
cis , ac de peccatis commifsioms, v t ex fe liquet. tatem malitia» debet fupponere. Minor vero evi-
I n eis etiam confideratis fecundo modo poteft denter probatur: nam periurium ex fe ^ravius 
reperlri insqualitas adhuc intra eandem fpe- peccatum e í l , quam furtum ; fed furto poteft de~ 
ciem: quia inaequalitas reperta in a a i b u s , q u Í beri maior poena, quam periurio : nam demus 
|unt caufas omifsionis , intrinfecé refunditur in qubd periurium íit inteñfum vt quatuor & ex 
eas, ficut ratio voluntarij , & durationis. Quam- nullo alio capite habeat malitiam, tune debetur 
vis omifsiones fumpt^ fecundúm fe , & ex parte l i l i pcena determinara : é converfo poena qu* 
carum fmt peccata ^qualia intra eandem fpe- furto poteft deben, poteft crefeere In mfiniWm 
ciem. D ix i intra eandem fpeciem : Nam fi omif- vel ratione intenfioms,vel ratione quant-itatis-sr' 
fiones pertineaftt ad diverías materias, etiam de- go poteft hoc eííe dignius maiori poena quám 
bent habere mxqualitatem fpecificam defump- illud* 5 
tam per ordinem ad adus , quibus privant, & á 
quibus fpeciíicantur. 

$. m. 

fert ia ajfertio primurn caput ínaqualitatis 
declarans. 

105 | ^Icendum eft tertio , peccatum ex 
obieéto gravius poíTe fuperari 

fimplicitér in ejfe puré morali á peccato inferió-
rís fpeciei ratione circunftantiarum aggravan
tium intra eandem fpeciem. Diximus in ejf ?purs 
morali , quod eft idem , ac iuxta ^ftimatlonem 
prudentum : Quia omnino certum eft, quód pec
catum ex obleéto levius non poteft adsequare 

Accedit ad hoc, quod mllle homIcidía,v,g. 
ín seftimatione prudentum digna funt maiori 
pcena, quám vnum periurium , quis hoc neget? 
& tamen continentur intra fpeciem levioris gra-
vitatis : ergo in seftimatione morali poteft pecca
tum ex obieélo levius excederé in graVitate pee*-: 
catum ex obieclo gravius. 

106 Refpondet primo Vázquez , quod ex 
condignítatc ad poenam inepte arguitur maior, 
aut minor malitia: Quia pcena in ómnibus pecca
tis eft eiufdem rationis ; cum tamen peccata, de 
quibus eft fermo, fmt diverfe rationis. 

Sed contra eft. Nam eo ipfo , qubd pecca* 
tó ex obiedo ieviori debeatur vel maior, aut 
sequalls poena, adhuc eiufdem rationis, redé de-
ducitur adíequaré aut fuperare moraüter in gra-

peccatum ex obieóto gravius , íi comparatio fíat vitate malitia: *, fed non poteft negari, quód ma
quead eííentialem gravitatem, & in ejje phyíico, ior pcena, faltem eiufdem rationis, poteft deberi 
aut metaphyfico : fiquidem nulla forma inferió- peccato ex obiedo Ieviori ratione alicuius cir-. 
ris ordinis poteft adxquare metaphyíicé formam cunftanria; aggravantis : ergo redé arguitur, pof* 
fuperioris ordinis , quantumcunque illa crefcat fe illud adiquare , & fuperare. Maior probatur: 
intra fuum gradum: ideoque nulla anima ratio- nam poena debita cuilibet peccato eft in indicio 
nalis eft pofsibilis , quse quoad perfedionem ef-
fentialem adsequet Angelum. Diximus etiam 
ratione circunjiantiarum aggravantium intra 
eandem fpeciem : Quia non minús certum eft, 
qubd fi circunftantia extrahat peccatum levius 
ex obleóto ad aliam fpeciem peccati, poteft ex
cederé fimplicitér peccatum ex obiedo gravius. 
U t liquet in furto , quod eft levius ex obiedo, 
quám rapiña ; & , fi íit furtum rei facrac, excedit 
abfolute & íimplicitér illam , ratione circunftan
tia: pertinentis ad fpeciem facrilegij, Aííertio er
go noftra procederé debet tantüm in fenfu , quem 
termini illius prxfeferunt. Eamque tenenr Caiet. 
2 .2 , qua;ft. 158. art. 4 . ^. ad 2. Soto , Godoy, 
N . Salmant. cum alijs Thomiftis. Et ex Societate 
Valentía, Suarez , Azor , Salas, Granados, de 
alij. 

Et probatur ratione fundamentaU: Nam 

divino- i l l i proportionata : ergo íi debetur pec
cato ex obiedo Ieviori gravlor pcena , quamvis 
íit eiufdem rationis, debet hoc excederé pec
catum ex obiedo gravius in málitia in ejfe mo
rali. 

107 Refpondet fecundo , ex noftra ratione 
tantüm inferri, qubd peccatum ex obiedo levius 
pofsit adsequare , aut fuperare peccatum ex ob* 
iedo gravius in ratione demeriti. 

Sed contra. Nam hinc evidenter arguimus 
( n i fallimur) etiam illud fuperare in gravitate 
malitiae in ejfe morali. Nam ratio demeriti, quae 
eft proprietas malitia:, ita eft pro prietas illius, 
qubd ad maiorem malitiam , confequatur con
dignitas ad maiorem pcenam , íicut ad maiorem 
bonitatem moralcm condignitas ad maius prce-
mium , ita vt condignitas talis íit proportionata 
cura tal! bonitate, aut malitia : ergo implicato-

riuiQ 
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riuin eft, qubdomnia pcccataíint paria in ra-
tione demeriti: ergo íi peccatum ex obiedo le-
yius poteft adaequare , aut fuperare in ratione de
meriti peccatum ex obieclo gravius, etiam in ra
tione maUtiae in efe morali. 

108 Sed obijcies p r imó: Nam iuxta D iv , 
¡Thomam gravitas defumpta ex obiecto eít prin-
icipalior ea , qnx defumitur ex circnnftantijs , v t 
yideri poteft art. 3 . huius qu^ítionis 73. 2. 2. 
quasft. 163, vb ia i t j quód peccatum Adae tan-
pata potuit efle gravifsimum fecundüm quid ex 
circunftantia perlón^. Et quadl. 2. de Malo, art. 
3 . vbi exprefsé docet, gravitatem provenientem 
ex circunítantijs , quae non mutant ípeciem , non 
poíTe adsequare gravitatem, quse defumitur ex 
pbie í to . 

Ad hoc argumentum refpondetur , quód 
gravitas dejíumpta ex obiedo dlcltm p?incipalís 
á D . Thoma, non quia fuperari non poísit ab ac
cidentan defumpta ex circunftantijs; alias nec 
fuperari poíTet á malicia defumpta ex circunftan
tijs mutantibus ípeciem : fed dicicur principalis-
quia eft efícntialis , & prima , & velutí fubftan-
tialis , qux , caeteris paribus, alljs pncferenda eft, 
Nec oppoíitum docec in quxftione relata de 
Malo Quia ibi tantüm eft fermo de gravitate in 
ejfe phylico. % I d , guod adducitur de peccato 
'Adami , faciie difpeilitur. Nam, intencum no-
ftrum non eft , quód gravitas defumpta ex quali-
bet circunftantia fit maíor abfoluté & íimpüciter: 
íjuia quandoque eft maior íimpliciter, aliquando 
tantüm fecundüm quid: & in hoc vitimo fenfti 
peccatum Adami ratione circunftantia perfoiiíe 
fuit gravifsimum. Quod non tollit.quód aliquod 
-peccatum ex obieóto levius , ex altera circunftan
tia pofsit ita crefcere in gravitate, vt aliud ex ob-
áeCto gravius pofsit fuperare íimpliciter, vt l i -
quet in exempiis pro nobis adduótis , & aiijs i n -
numeris. 

105» Obijcies fecundó : Species inferioris 
'ordinis , quantumcunquc crefcat in perfedione 
accidental! contenta intra fuam fpeciem^ non po
teft ad^quare perfedioncm fpeciel ordinis fupe-
rioris: & hac ratione peccatum veníale,quantum-
cunque crefcat, non poteft adaequare in gravita-
te malitise peccatum moríale : ergo peccatum ex 
obiedo levius nequit fuperare , nec adaequare in 
gravitate peccatum ex obiedo gravius ratio
ne circunftantiae contenta: intra eandem fpe-
ciem. 

Refpondetur, antecedens eíTe verum de fpe-
cie ordinis inferioris in ejfe phyfico ; fecus vero 
de illa in ejfe morali : vt liquet in argento , quód 
in aliqua magna quantitate poteft adsequare , & 
fuperare moraüter aurum in mínima quantitate, 
Etratioefteadem in praefenti materia: quia in 
ejfe moraU peccatum inferioris ordinis poteft 
ita crefcere ratione quantitatis, aut alterius cir
cunftantia: , vt iuxta prudentum iudicium cen-

: kdXm _dignua} maiori pesna 1 íicut iuxta g l a¿ 

J . de Veccatls In comnmnl, 
cenfetur caufaremaius damnum. ^[ Exémplutu 
peccati venialis non tenet: quia hoc in xftima-
tione prudentum femper remanet in ratione pec
cati levis. Et inftatur in fententia contraria: nanj, 
peccatum veníale odij Dei eft fuperioris or
dinis fpeciíice relaté ad peccatum mortale furti;; 
& tamen hoc eft gravius in ejfe morali. Parifor-
miter ergo dicimus , quód peccatum veníale ex 
nullo capite poteft in sftimatione morali adse
quare mínimum peccatum mortale* 

§. I V . 

Quarta ajfertio fecundüm, & pracipuum capuf 
inaqualitatis explanans, 

n o | ^Icendum eft quarto , illud pee-
I Jr catum eífe fecundüm fuam 

fpeciem gravius, quod diredé opponitur prae-
llantiori vir tut i . Hanc tenent communirer Tho-
núftx cum nonnullis limitationibus infrá addu-
cendis. Eamque docet exprefsé D i v . Thom. i n 
quaeft>73 . fuprá relata, art. 4 . & quxft. 2. de 
Malo , art. 10. vbi ai t : Gravitas ergo peccati%. 
quam habet ex fpecie fuá , attenditur ex par
te obieóii f f ive materia : 6 " fecundüm hanc 
conjideratícnem gravius peccatum dicitur ex 
fuo genere , quod maiori bono virtutis oppo-t 
nitur. 

Et probatur ratione eiufdem S. Dodorls 
ex art. 4 . relato deduda : Nam illud peccatum 
eft gravius, cuius obiedum formaliter eft pe-
ius, & magis diflónum rationi: fed peccatum 
oppofitum prseftantiori vir tut i habet obieólum 
formaliter peius, & magis diíTonum rationi: er-; 
go fecundüm fuam fpeciem peccatum illud eft 
gravius , quod opponitur prseftantiori v i r tu t i , 
Maior videtur certa : nam íicut fpecies aótus 
fumitur ex obieólo tam in ejfe phyíico, quám 
in ejfe morali 5 ita maior, aut minor bonitas , & 
deformitas illius debet defumi ex perfeóliori, aut 
imperfediori obiedo formaliter. 

Minor veró probatur: tum quia quó ob^ 
iedum eft magis inordinatum , eó eft peius for-: 
maliter in ratione obiecií , & magis diíTonum 
rationi; fed obiedum peccati oppofiti pr^ftan-
t iori virtuti eft magis inordinatum , cúm ponat 
deordinationem circa nobiliorem materiam (qn^ 
ratione vfi fumus íliprá num. 50. ad probandum^ 
quód adus eft peior habí tu abfoluté & íimpli
citer ) ergo peccatum oppofitum prsftantiori 
virtuti habet obiedum peius, & magis diíTonum 
rationi. t u m eíidm : Nam quó obiedum vir^ 
tutis eft magis confonum rationi, eó obiedum 
ei contrarium eft magis diíTonum rationi: ergo 
Idem quod priüs. Confequentia eft legitima. Et 
antecedens eft_ certum : nam contraria funt, 
qua: máxime diftant. Tum denique : Nam vir-
tus , & peccatum el direde oppofitum verfantur 
circa eandem Q^tetiam j contrario tataen modo: 

nam 



T)ub.V. An omniapeccataJInt aqualla 
nam virtus verfatur circa eam accedendo ad me-
dluiri conftitutum per rationem ; de peccatum 
recedendo á rali medio;; fed ea materia ^que 
sravis efí , prout attingitur per receílum , ac 
prouc attingitur per acceíTum:^ hac ratione fi-
cut Deus eít lummse dignitatis , vt attingibilis 
per amorem , feu proíecutionem , etiam eft 
fuma; gravitatis , vt attingibils per odium: 

111 Sed vt hsec aíTertio certior evádate 
adhibendse funt nonnullse limitationes, quibus 
prachabitls , nullamanebit dubitandiratio. Pri
ma eft, qubd peccatum oppofitum prseftantiori 
vi r tut i debet eife oppofitum direóté obicelo pr i 
mario illius : quia virtus non explicat totam 
íuam perkelionem circa obieClum fecundarium. 
£ t hac ratione odium proximi, quamvis oppo-
natur nobiliísimse virtuti , videlicét charitati, 
non eft gravilsimum peccatum : quia proximus 
eft obieceum iecundaríum, Videatur D . Thom. 
in hoc art. 4. citat. ad 3. & 2.2. quseft. 3 p, art. 
2. ad 3. vbi eadem ratione docet, íchiíma non 
effe peccatum gravius infidelitate. 

Secunda eft , qubd peccatum oppofitum 
inferiori v i r t u t i , non includat oppoíitionem cum 
virtute fuperiori: nam rarione huius oppoíitio-
nis ínclufoe prediítum peccatum poterit íupera-
rc illud , quod opponitur direóté virtuti fuperio
r i . Hac ratione aduiterium , eftb opponatur ca-
ftitati, quseett virtus inferior iuftitiá , cui op
ponitur furtum ; eft tamen gravius peccatum, 
quia etiam includit oppoíitionem cum iuftitiá. 
Item , quamvis prudentia íit perfeótior ómnibus 
virtutibus moralibus; poteft tamen peccatum ei 
directe oppolitum fuperari a peccato oppoíito al
ten virtuti morali: quia hoc etiam includit op
poíitionem cum prudentia. Et idololatria oppo-
íita religioni, quse eft virtus inferior fide , & 
fpe , eft gravius peccatum , quám infidelitas , & 
defpcratio : quia includit infidelitatem , vt docet 
D . Thom. 2.2. quaeíl. ^4,art.3. 

112 Tertia eft , qubd peccata , de quibus 
fit compararlo , habeant eundem modum oppo-
íitionis ad virtutes contrarias:' nam íi vnum op
ponitur per commifsionem , & aliud per omif-
í ionem, veroíimile eft , qubd peccatum com-
mifsionis oppofitum inferiori virtuti poteft ln 
gravitare íuperare peccatum omifsionis oppoíi-
lum fuperiori vir tut i . luxta quod poteft dici, 
qubd homlcidium eft gravius peccatum , quám 
omifsio Sacri, licét illud opponatur virtuti iu -
ftitiae, qux eft inferior religione, cui opponi
tur omifsio Sacri. % Nec contra hoc obeft, qubd 
peccatum omifsionis, & commifsionis funt ciuf-
dera fpeciei intra eandem materiam. Quia iam 
diximus j qubd in sftimatione morali peccatum 
ex obieclo levius poteft ex aüquo capite fupera-
re peccatum ex obiedo gravius. Ratio vero , cur 
.hoc poteft contingere ln peccato commifsionis. 
relate ad omifsionem , eft , quia omifsio f®.luni 

Tom.lII. PáuLTkoLSalm» 

: Et f i ffofta ¡n¿eqtialttatcy&td 3 J 
eft initiative peccatum intra fuam materiam , de 
commifsío eft peccatum completivé. Nec eft 
mirum , qubd peccatum completum in Inferiori 
linea poísit fuperare in xftimatione morali pec
catum , quod eft tale tantúm initiative in fupe
riori linca , aut fpecie. 

Qiiarta , qubd aótus virtutis imperfedioris 
non íit magis debitus : nam ratione maioris de-
bitl peccatum ei oppoíitum poteft excederé pec
catum oppofitum actui perfectioris virtutis , de 
minus debito. Hasc ante ni limitatio íolúm po
teft defervire pro peccatis omifsionis : quia la 
peccatis commifsionis vel íemper eft debita re-
ditudo perfectioris virtutis : vel ratione inordi-
nationis poíitivae femper excedit i d , quod o p 
ponitur praeftantiori virtuti . Pro peccatis vero 
omifsionis poteft fuftineri , faltem quoad legif-
latorem humanam , qui non femper prscipit i d , 
quod melks eft. Pro quo videndus eft D .Thom, 
2.2. qu2cft.i0 5.art.2. 

Quinta , & vltima , quod oetera fint pa
ria , propter fuperiiis dióla in prsecedentí aíiew 
tione. 

f . V . 

Oppq/ita fententia huic vltima ajfertimu 

113 T^JRO fententia aíTertio ni v l t lmt 
\ contraria referuntur Vázquez^ 

Lorca , Salas , & a l i j , q u i , niíi. addantur alia; 
limitationes , non concedunt, peccatum oppoíi-; 
tum virtuti perfedipri eífe gravius. Et arguitur 
primo ex D . Thom. 1.2. quaeft. 84. art. 4 . vb i 
docet, qubd non oportet, principalia vitia op-. 
poni principalibus virtutibus. Et in hac quxft. 
73. ak , qubd etiamfi virtutes eJJ'entpares , non 
Jequeretur , vi t ia ejfe paria. 

Et coniirmatur exD. Chryfoft. homil. 6%: 
vbi ait 5 qubd avaritia eft maius peccatum, quám 
furtum , & rapiña ; & tamen opponitur libera-
l i t a t i , quae eft virtus inferior iuftitiá, cui oppo
nitur furtum: ergo. Idem docetD. Thom. 2.2. 
quaeft. 135. art. 1. ad 3. vbi a i t , illiberalitatem 
eífe peius peccatum parvificentia ; & tamen hax 
opponitur magniíicentia:, quae eft perfectior U-
beralitate ; ergo. Idem colligitur exGloífa , Le-
vi t . 15. vbi d ic i t , qubd idololatria eft gravifsi-
mum peccatum : Et Ifai. 18. idem docet de blaf-: 
phemia : conftat autem religionem , & íidcm^ 
quibus opponuntur , non eífe máximas omnium 
virtutum: ergo. 

Confírmatur fecundo alijs exemplis : nam 
íntemperantia excedit in gravitate peccatum t í-
miditatis 3 vt docet D . Thom, 2.2. quaeft. 142, 
art. 3. & tamen fortitudo , cui opponitur t iml-
ditas , eft perfeclior temperantia , cui opponitur 
íntemperantia: ergo. Item prudentia eft vir
tus perfeclior temperant ia& tamen peccatum 
intemperantix poteft eífe gravius , quám incoa-
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fideratío , ñegligentla , & alia fimilia , quse op-
ponuntur prudentise : ergo. ^[ Tándem , íuper-
bia eft graviísimum peccatum , iuxtaD. Thorn. 
2. 2. quseft. i52. art. ó". & tamen humilitas ei 
oppoíita non eft máxima virtatum : ergo. 

114 A d argamentum , & primum teftimo-
niuin D . Thomx refpondemr , nomine princi-
palium vitiorum non ititelligi vida peiora , fed 
tan aun vitia capitalia, quse íirnt radices aliorum: 
& de his verum eft , quód non funt abíblutc 
graviora, vt liquet in gula. % A d feciindum te-
Itimonium , dicendum eft , qubd D . Thomas 
non íuralt ibi oequalitatem virtutum pro ícqua-
iitate fpeciñca, fed pro sequalitate , quam ha-
bent omnes virtntes , prout funt in ftatu perfe
cto , & conneduntur cum prudentia : & in hoc 
omnes virtutes funt pares; fed non oportet, quód 
vitia lint paria. 

Ad conhrmationem , & teftimonium D . 
Chryfoft. dicimus , quód non loquitur de ava-
ritia fumpta precisé fecundúm fuam fpeciem, 
fed prout includit peccatum iniuft i tk. Legatur 
de verbo ad verbum. Ad exemplum parvih-
centix , & liberalitatis, defumptum ex D . Tho-
ma : Refpondetur, quód illiberaiitas eó eft ma-
ius peccatum , qula includit in fe par vificcntiam, 
& non% contra : nam iiliberalis non poteft eííe 
magnificus , & parvlficus poteft eñe liberalis, 
ü n d é n o n eft mirum , quód illiberaiitas íit pec
catum gravius , quamvis non opponatur prae-
ftantiori vir tud. % Ad alia dúo exempla idolo-
iatrise, & blafphemix defumpta ex GloíTa idem 
dicimus , iuxta dicta num. 11. 

115 Ad fecundam contirmationcm, & pri
mum exemplum intemperantix relaté ad t imi-
ditatem : Refpondetur negando maiorem , l i 
intelligatur de gravitate fpeciiica & elíentiali. 
Et D . Thomas inteliigendus eft quantum ad ma-
litiam accidéntalem deíumptam ex circnnítandjs, 
máxime obicdivis. Qiiod poteft explicar] i a 
hunc modum : nam íicut circunftantia: fe te
ñe ntes ex parte principij poíTunt augere, & mi
nué re malitiam per augmentum, & diminutio-
nem voluncarij ratione maioris , aut minoris 
pafsionis , ignorantix , & fimilium ; ita maior, 
aut minor ditficultas obicóliva poteft augere , & 
minuere rationem voluntarij , & coníequenteu 
malitiam. Et hoc contingit in obiecto timidita-
tis relaté ad obiedum intemperantix: nam ma
teria , circa quam verfatur timiditas , eft mortis, 
& tormentorum pericula, quae ob fui arduita-
tem , & quia fupponunt amorem valdé neceíía-
rium ad confervandam vitam , & quia generant 
timorem , & triftitiam , aux ortufeant ratio
nem , nequeunt non minuere magna ex parte 
rationem voluntarij. Quod non adeó vrget in 
ób iedo intemperandse : & hac ratione pecca
tum intemperantiae eft gravius accidentalitér 
peccato timiditatls. Pro quo videatur D . Thom, 
Joco citato. 

I , de Teccatls ¡n communl, 
Nec obftat contra hoc , quód peccatum 

timiditatis ex genere fuo eft veniale , & plura. 
peccata contra temperantiam ex genere fuo funt 
mortalia , vt fornicado , adultenum , & pecca-̂  
tum contra naturarn. Nam hxc peccata poíTunt 
coníiderari dupliciter , vel prout pertinent ad 
genus luxurix 3 vel prout pertinent ad genus i n -
temperantise , & fiítunt in i l lo . Prxdicta ergo 
peccata licét fmt mortalia prout pertinent ad ge
nus luxuriae, fecús vero prout precisé funt m -
tra genus intemperantiae. Sunt vero mortalia 
prout pertinent ad genus luxurix , quia addunc 
oppoíitionem contra iuftitiam, aut alias virtutes, 
aut contra aiiquid altius virtute. Quod íitt perf-
picuum difeurrendo per íinguia : Nam adulte-
rium eft contra iuftitiam coniugis : ftuprum, be 
raptus virginis contra iuftitiam ipíius virginis,. 
aut Patris: inceftus contra reverentiam fangui-
nis , hoc eft contra pietatem : ñmplex fornicatio 
eft contra bonum hominis nafeituri, quatenus 
ex ea tollitur certitudo vitas illius , aut educado 
bona. ^[ Nec refert, quód aliquis políet fuffi-
cienter providere de educatione pro lis. Quia, 
vt inquit D . Thom. 2.2. quaeft. 1 54. art. 2. ad 
4 . lex foluin attendit quod eft persé , & regula-
riter accidit, & non id t quod eft peraccidéns* 
% Minus refert) quód proles nullum ius habet, 
vt generetur, ñeque vt bon« illius educationí 
provideatur. Quia hoc tantúm arguit : quód 
non íit rigorosé contra iuftitiam , bené vero 
contra iuftitiam sequivalcntem feu virtualem: 
quatenus ponit deordinationem contra legem 
prxcipientem. , quod ex fuppoíitionc , quód 
quis det operam generationi, fíat hoc , fervatis 
ómnibus, qux ipfa generado , & bonum proiis 
generandae expofeunt. 

116 Per quod patet ad peccatum contra na-
turam: quia dicitíimilem oppoíitionem contra 
iuftitiam , vt ex fe liquet & adddit oppoíitionem 
ad aiiquid altius virtute. Opponitur enim ipíi 
bono fpeciei humance , & ordini naturali, ad 
quem omnes virtutes referuntur , vt qui á Deo 
immediate procedit; & quia fit fpecialis iniuria 
Deo, proptereá inquit D . Thom. quxft. citat. 
art. 12, ad 2. quód excedit facrilegium. Et ob 
eandem rationem docet quaeft. 150. art. 2. ebrie-
tatem , oppoíitam temperantiae, eíTe peccatum 
mórcale : quia includit fpecialem deformitatem 
contra rationem , privans totaliter vfu illius : ac 
proinde prxter oppofrdonem cum temperantia 
includit oppofitionem contra aiiquid altius vb* 
tute, 

Ad fecundum exemplum, quod reducituc 
ad peccata oppofi'Ta pluribus virtutibus mora-
iibus relaté ad plura peccata oppoíita virtud pru-
dentix , fatis conítatex didis num. n i . quód 
exceíTus illorum in gravitate defumitur ex oppo-
íitione , quam includunt contra prudentiam , vt 
docet D , Thom. 2 , 2 . quaeft. 119. art. j . ^[ A d 
tertium exemplum optime refpondet D , Thom, 

2. 2. 
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oüüo HPÍO v i t i j ¿id virtiítem attenditur fecundüm 
okietiur. ?' • quod wnfiieratun ex parte converfío-
n;s. Bí ¡}c%ndum boc fuperbia non habet, quod. 
J k mAxirnurn péceatorum, fícut me humUitast 
quod fit inax'ma vir tutum. Sed ex parte ave*» 
iionis "e¡i máximum, vtpoté aíijspeccatis magni-
tudiñem pmftcmu Nam per hoc ipfum injidclíta-
t i i peccatum gravius redditur , J i ex fuperhia 
contsmpíu procedat - qudm fíex ignorantia ^ vel 
infh 'mitaée prov eniat. 

11 y ArgaiuTi fecundo : Nam íi illud pee-* 
catimi eífet gravius , quod opponitur pr^ftan^ 
tiori virtud , etiam reipedu eiufdem virtutis 
gravias eífet i i l ud , quod opppnitur adui per-

-fedlori; confequens eft feiíiim: ergo & ante-
cedens. Minor probatur primó : nam dilecítio 
inimicl eft perFeótior , quám diíedio amici; & 
taraen odium amici eft gravius ^ quám odium 
in imic i , ve ¿ocet D . Thom. 2. 2. qu^ft. 27 . 
art. 7 . ergo peccatum oppoíitum adui pra^ftan-
tiori eiuídem virtutis non eft gravius. Secundó: 
rcípeclu gratitudinis perfeótius eft beneficium 
rependere , quám iilud recognofeere ; & tamen 
beneíieium non recognoícere eft gravius pecca
tum , quám beneíieium non rependere , vt do-
cet 13. Thom. 2. 2. quseft. 107. art. 2 . ergo 
idem epod prius. Tertió : Profiteri fídem eoram 
tyranno mortcm minanti eft aóius perfeólíor, 
quám illam profiteri fine imminentia tormento-
rum ; & tamen íidem negare íine tormentis eft 
gravius peccatum, quám in conípeótu tormento-
rum illam deferere , vt docet D . Hieronym, ad 
Galar. 1. ergo. 

Et confirmatur: Nam eidem virturi f^pe 
opponitur dúplex vitium contrarium , aliud per 
exceííiim , & aliud per defedum , v i liberal!tati 
prodigalitas , & avaritia : ergo gravitas pécea
torum non rede aísignatur per oppoíitionem ad 
virtutes. 

Ad argumentum refpondetur, coneeíTa fe-
quela maloris ; negando minorem. Ad primam 
probationem neganda eílmaior : Nam j . vt do
cet D . Thom. loco in ea citato , diieftio amici 
íubftantialiter eft perFeótior , quám diledio in i 
mici , eó quod amícus eft magis per charitatem 
fibi coniundus, & eft materia maioris dile-fclonis 
digna, Acckientaliter tamen amor inimici po
te ft eíTe perfedior ratione maioris dilHcultatis,& 
quia arguit maiorem amorem Dei . Sed gravitas 
peccati debet attendi per oppofitionem ad aclum 
perfectiorem fecundum íuam eííentiam, Cícteris 
paribus. 

xAd fecundam refpondetur , quod beneíi
eium non recognofeere , proptereá eft gravius 
peccatum , quia includit in fe beneficium non 
rependere: ideo que non eft mirum ; quod íit 
gravius. ^[ Ad tertiam refpondetur, quod ne
gare íidem fine tormentis , tantam eft gravius 
accidentaliter : quia qui fídem negat ñne tor-

T o m J I Í . PauL TbeoL S&lm* 

E t f a f p o f t d W í c q u d l f a t e , & á 3 f-
mentís , magis Voluntarle illam deíerit. Et in hóC 
íenfu loquitur D . Hieronymus. 

i A d confirmationem refpondetur , quod 
Inter peccata oppofita eidem vlrtuti per exceí-
fum 3 6t defedum illud eft gravius , quod ma
gis diftat á virtute: quia magis opponitur i l l i ^ 
íicut ilü minus afsimilatur. Sed ad cognofeen-
dum quando vitia , aut peccata magis opponan-; 
tur virtutibus , conílderandse funt virtutes in du-
plici differentia : nam quxdam ordinantur ad 
compeícendum appetitum concupilcibilis , qua-
íi retrahendo : quaxiam ordinantur ad impelien-, 
dum appetitum iraicibilis, quaíi aggrediendo. 
Igitur peccata oppoíita per exceílum virtutibus 
primi generis funt eis magis difsimilia , magif-
que ab eis di i lant; & proptereá funt peiora pec
cata : vtliquet in fuperhia oppoíita humiiitati-
per exceífum ; & in puliilanimítate per defe-; 
dum. E contra peccata oppoíita per defedum 
virtutibus fecundi generis funt gravlora, quia 
ab eis magis diftant : & ideo maius peccatum 
eft timiditas oppoíita forti tudini, quám pertH 
nacia. 

118 Arguitur tertió 1 Peccatum mortale 
gravius eft veniali; fed raultoties peccata venia-
lia ex genere opponuntur perfediori virtud , & 
peccata mortalia imperfediori, vt liquet in plu-
ribus peccatis oppoíitis prudenti^ , qus funt ve-
nialia , & peccatis oppoíitis iuiititice , qux ex ge-1 
nere funt mortalia , quamvís prudentia íit vir-
tus perfedior iuftitia : liquet etiam in menda
d o , quod ex fe eft peccatum veníale , & in pin-
ribus peccatis oppoíitis temperantia;, quse ex fe 
funt mortalia , licet veracitas íit virtus perfedior 
temperantia: ergo. 

Ad hoc argumentum refpondetur , concef-/ 
famaiori; negando minorem. Nam , vt opti-: 
me vidit D . Thom. quxft. 2. de Malo , art. io¿ 
perfedio virtutis attenditur ex ordine ad chari
tatem , ítaut illa íit perfedior , qux magis ducit 
ad íínem charitatis , & cuín ea conneditur. Hotf 
pado certum eft , quod virtus , cui opponitur, 
peccatum mortale , eft magis connexa cum cha-i 
rítate , quám virtus , cui opponitur peccatum 
veníale : quia vitium oppoíitum i l l i magis repug-
nat charitati, vt ex fe conftat. ^[ Ñeque illa dúo. 
cxempla , qux adducuntur , in probatione inclu-
fa , oppoíitum fuadent. Non primum : Quia 
etíam dantur plura mortalia oppoíita pruden-
tias, tám intra propriam materiam , quám intr^ 
materlam aliarum virtutum ; peccata ením eis 
oppofita, etiam opponuntur prudentisE, vt fu-
prádiótumeft. Et fi alia funt tantum venialia3: 
hoc eft ratione parvitatis materia. Kec fecun
dum , propter di da rtum. 115. Acide: quod non 
eft adeo certum , quod veracitas íit virtus per-: 
fedlor temperantia, propter rationem proxime 
datam. 

119 Ult imó arguitur : Nam illa virtus eft' 
perfedior , qua? verfatur circa magis dlfriciie: 

E 2 rara 
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ttanS de ratioñe virtutls eft y qubd fit circa difhcí-
le, & ifa fe habct magis ad magis,íkut fimpliciter 
ad íinipliciter ; fed peccatum eft levius circa dlf-
ficllc, iüxta di ¿la nuni. 115* ergo. 

Reípondetur , obledum dupliciter poííe di 

m . I l lud coníífcit 111 eo^quod direiíte tranfgredi-
tur prxceprum affirmativüm , vt omiísio audien* 
diSacrum. Etdehoc age mus ín hoc dubio ; & 
de altero in fequcnti. Et llcét circa peccatum 
omiísionis pofsint plures , & pemtiles quaefdones 

a difficik'. vel intrinfecé , difíicultate defumpta excitan , folúm eligimus vnarn, contcntam i n t i -
ex intriníeca perfedíone obiecti , quo pado tu lo propofito : quia ea , in qua folet inquirí: an 
Deus , vt attinglbilis per charitatem , eft obic- peccatum omifsionis requirat aliquem actumtqux 
¿tumíummé difíicile & arduum , tám refpectu eft fatis plauíibilis,iam manet decifatrad.p.difp. 
charitatis , quám refpectu vki j contrarij. Vel 1 .dub.4. Alias, qux ümt mlnoris mcmentl, levi 
extrinfece , difficultate defumpta ex aliquo mo- cálamo tangemus, vel per ínodum fupporitionis, 
tivo extrinfeco , quod remover appetltum á tali vel per modum corollarij. 
ob íedo , & impellit ad oppoíitum. Et hoc pa-̂  
d o fe habent pericula mortis refpedu fortitudi-
nis , qux difíicile vincuntur j & non niíi per 
conatum efficacifsimum: ex fe enim pctius re-
trahunt appetitum , coguntquc ilium ad fugam 
obiedi fortitudinis , redduntque ipfam fugam 
miniis voluntariam , & qüodammodó coaclam. 

Difhcultas tamen in titulo propoíita pro-
cedit in hoc fenfu : Quis adverteris circa horam 
duodecimam inftare praeceptum audiendi Sa-
crum , & hoc pracvidens , vel voluntarle nolens 
prxvidcre , íbmno fe t radi t : inquiritur , an non 
auditio Saeri fit peccatum prsccisé in caufa: an 
vero fit in fe formaliter peccatum, etiamíi omifsio 

igitur virtutls perfedio non defumitur per or- fcquuta in ebrietate, vel fomno, quo tempore vr-
dínem ad difíicile poftcriori modo , fed prior!. 
Et hoc paóto vitia oppoíita virtutibus, qua: dan-
tur ad vincendam diflicultatem prioris generis, 
íünr graviora ex genere , quám v i t i a , quae op-
ponuntur virtutibus non habentibus tantam dif-
ücultatem formalem, feu Intrinfecam. Peccata 
vero oppoíita virtutibus habentibus maíorem 
difncultatem extrinfecam , minuuntur acciden-
talícer ex defedu voluntarij: quamvis accidere 
pofsit, qubd etiam habcant maiorem difnculta
tem intrinfecam , v t in obledo fortitudinis con-
tingiu 

DISPUT. IL 
De Peccatis ín particuUri, 

get prxceptum , vitari non pofsit ? Ad quod pa-
rum refert, qubd omifsio fit interna, vel externa: 
quia quantum ad prxfentem difjficultatcm pariun 
diíferunt, vt ex dicendis conftabit, 

I n qua controveríia tres referuntur fenten-
t ix , duae extremé , & altera media. % Prima ex
trema afierít, folúm imputar! ad culpaín , quan-
do inftat prseceptum , & adus exterior omit t i -
tur. Pro ea eitari folent Maríilius in 2. qua:ft.21., 
conc. 4. Altiíiodór. l ib . 2, t rad. 29. cap. 2. 
quscft. j . & D . Thom. 2. 2. quxft. yp. art. $. 
ad j . Secunda extrema docet, folúm imputarx 
ad culpam , quando ponitur caufa voluntaria; 
non vero quando fequitur omifsio exterior ín 
fomno. Ex quo infert, omlfsionem fequutam 
non eíTe peccatum , fed peccati effedum. Pro 
qua referuntur D . Bonav. Gabriel, Adrianus, 
Angeftus : eamque exprefse teriet ex recentio-
ribus Societatis Vázquez in prsef. difp. 574. cap. 
3 . Arriaga difp. 45. Ámicus difp. 22. fed.4. 
Oviedo controv. 6 , pund. 7. & alij pafsim. Ex 

N hac fecunda difputatione ad dif-
íiciliores , & fatis tenebrofas quae-
ftiones , nebulifque denfifsimis re- difcipulls Scoti , Maftrius in 2. difp. 6.. quxft. 
fertas accedimus. Pro quibus ex- 5 • & alij. Tertia media tenet, peccatum omif-

íionls contrahi vtroque tempore , nempe quan
do ponitur caufa omifsionis, & quando omirri
tar adus in inftantl , quo obligat prsEcepturn. 
Ita communiter Thomiftae , Caiet. Soto , Medi
na , Alvarez , Montes , Martínez , Serra , Go-
doy , N . Salmant. in hoc trad. difp. 5 . dub. 6". 
& alij innumeri. Ex Societate , Sánchez, tom. 3 , 
de Matr im. l ib . <?. difp. 45. num. 18. Lorca 

difp. 7. Valentía difp. 7. quxft. 1. pund. 4, 
Suarez difp, j . fed.4. num. 5 . Salas, 

Becan. & alij. 

plan and is imploramus auxiliurn 
Dei ex alto , & fpecialem lucem duorum magno-
tum luminarium Ecclefise Magni Parentis Augu-
ftini, & D i v . Thomaj. 

D U B I U M I . 
An omifsio , quatantum ejl voluntaria, in cau

f a , J i t in fe formaliter pec
catum} 

Nter divifiones peccati celebrior eft apud 
! Authores dlviíio illius in peccatum omifsio

nis , & commlfsionis. Hoc coníiftit in eo. qubd 
ímmediaté opponitur precepto negativo , vt fur-
tuín , & fomicatio , qua opponuntur dírede 
hls prxceptis , Non furaberis i Non m¿scbabe-

*** 
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'S»pp.ofitió quídam contra Authores pr imó 
opmionis* 

i (T^Upponendum eft , adum ¡lluni, qui 
^ eíl; cauía omifsionis mal^ vel dlre-

¿té , vel índiredé , quatenus eíl incompofsibilis 
cum adu precepto , eíTe in fe peccatüm. Ita 
commanlter Theologi contra Aüthores primx 
ícnteritiíe, Et quidem de áclu , qui direde feu 
exprefse teodit ad omittendum adum pr¿ceptums 
eíl: omnlno cermm apud omnes : nam adus ilie 
habet obleólum malum , nempé omifsionem 
prohibitam: ergo eft peccatiun per ordinem ad 
iilam. 

De alio a¿tu indirede caufante omifsionem 
peccaminofam , probatur : nam qui libere dat 
caufarn omifsioni peccaminols , virtualiter fal-
tcm & interprGEtativé vult ipfam omifsionem ; fed 
aótus virtualiter & interpretativa volens obie-
¿cum peccaminofum eft malus : ergo adus indi-
r edé inñuens in omifsionem pravam eft pecca-
minofus. 

Confirmatur primo : Adus habens circuri-
ílantlam malam eft malus ; fed adus indiredé 
(veré tamen) inñuens in omifsionem peccamino
fam habst circunftantiam pravam , nempé circun-
ftantiam ipüus omifsionis : & proptereá Dlv , 
Thom, qíiaeft.s. de Malo, art. i . ad 7. fecun-
di ordinis ait: Hoc ipfum 3 quod eji laudare 
Dezim ore , potefi mals j i e r i , fi bocfiat , quan-
do 7Jon dehet , quando fcilnet homo alia faceré 
ifnstw- retgal.'.Híic eadem ratione docent com-
mimiter Theologi qubd ingreífus vir i in do-
mum fcsminaE ob caufam piam, íi prsbeat oc-
caíionem fcandali, aut peccandi, eft ex his cir-
cuaftantijs peccatum : ergo adus iníiucns in-
d k e d é in omifsionem pravam eft peccatum. 

Confírmatur fecundo : Qui íe exponit perl-
culo peccandi, eo ipfo peccat , eftó peccatum 
aliud non fequatur: ergo potioíi titulo peccat,qui 
veré, etíi indireólé/mfmit in omifsionem. ^[ Con-
fírmatur tertib: Qui legem tranfgreditur y peccat; 
fed qui liberé influit in omifsionem , adhuc in 
diredé , legem tranfgreditur : íiquidem lex pro-
hibens omifsionem , prohibet ex confequenti 
o ni n caí caufam impedientem adum prsceptum, 
& inferentem omifsionem: ereo. 

2 Ex his infertur primo , qubd adus , qui 
eftcaufa omifsionis peccaminofa: , tantúm con-
ftituitvnum peccatum cum ea in genere moris, 
quamvis ílt diverfum in genere phyfico. Secun
da pars conftat: nam adus , qui eft caufa omif-
íionis pravas, eft intrinfecé peccatum , ob ten-
dentiam poíitivam ad obieóliüm diflonum : ergo 
eft malus pofitivé J fed malitia poíitiva non eft ea
dem phyíicé cum malitia omifsionis , quae eft pri-^ 
vatlva : ergo funt dúo peccata in genere phyíico. 

efi v ó l m t a r u in caufa > ¿^c! 3 7 
Prima vero pars fuadetur : nam adus Íhte¿ 

fe fubordinati, & pravi psr ordinem ad eundem 
finem pravum , mfi aliunde vitientur f non con-
ftituimt diverfa peccata moraliter , quamvis im* 
portent malitias phyíicé diftindas , vt liquetia 
adu intentionis , eledionis , & vfus per ordinem 
ad eundem rinem pravum ; fed omifsio interior,&: 
adus 5 qui eft cauía illius , fe habent huiufmodi: 
ergo non funt dúo peccata moraliter. Alias tene-
retur quis explicare in confefsione adum , qui eft 
caufa omifsionis ; quod nullus dicet i cum fie con
tra praxim communem fidelium. Et hoc apparet 
evidens in aólu exprelTo , & direóto volendi ip 
fam omifsionem. 

3 Sed inquires: ad prsdidus adus dicatur 
peccatum commifsioms ; vel potius omifsionis*. 
^[ Ad quod cum diftindione refpondendum eft: 
nam l i íumatur prísdidum peccatum initiativé^. 
eft commifsio , propter rationem proxime da-: 
tam. Si vero Iumatur completivé , terminativé^ 
& obiedivé , eft peccatum omifsionis : cum ref-
piciat eam vt obiedum , & terminum , per i p -
famque totum peccatum compleatur. Abfoluté 
tamen , & nulla redupiieatione fada , dicendum 
eft peccatum omifsionis, Nam peccatum omifsio
nis dicitur talé abfoluté , quando diredé tendit 
contra prasceptum afhrmativum : íicut peccatum 
commifsionis dicitur tale abfoluté, quando 
tendit diredé contra prseceptum negativum; fed 
adus , qui eft caufa omifsionis pravas , direde 
opponitur prcecepto afíirmativp , hoc eft nul-
l i aiteri precepto persé opponitur , niíi precep
to , cui opponitur omifsio , & non niíi ratione 
ipíius omiísionis : ergo abfoluté eft peccatum 
omifsionis. 

4 Infertur fecundo , non omne opus coe-
xiftens omifsioni , & incompatibile cum obfer-
vantia prascepti afhrmativi vitiari ab illa. I ta 
communiter Theologi, contra Valentiam , Lor-
cam , Granados, & aiios aíferentes, omnia ope
ra incompofsibilia cum adu precepto cííe pra
va. Et contra Vázquez docentem , primum 
opus exterius incorapofsibile cura obfervantia 
praxepti eíTe pravum per ordinem ad omifsio
nem , etíi fupponat decretum firmum , & efii-
cax omittendi, fecus verb alia opera fubíéquen-
tia, In vno omnes conveniunt , qubd íi opus, 
adhuc incorapofsibile cura obfervantia prascepti, 
non Influeret in omifsionem , non vitiaretur ab 
ea. Un dé tota difíicultas eft , an opera incom
pofsibilia cura adu precepto , & exercita tem-
pore quo inftat preceptum , veré infiuant i n 
eam, íi íVipponant voluntatem efficacem omit
tendi ? % Ñoftra igltur reíblutio eft , qubd nul-
lum opus exterius incompatibile cum obfervan
tia precepti influit veré in omifsionem, íi fup
ponat propoíitum firmum , & efficax omitten
di adum preceptum. Undé íiquis eft detet-
minatus efhcaciter ad non aud¿endum Sacrum, 
m^pere in domo , ludere , aut ft^decc , non v i -

tian* 
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tíantur ab omifslone Sacri: quianon inítnunt ia 
eam j fed prsecise fe habent haec opera concomi-
tanter : dummodo aliquod opus ex pradidis poft 
pracfkrum decretum non anumatur vt médium ad 
ipfam oínifeionem^ 

Etprobatur breviter , & efñcaclter quoad 
opera IncompofsibiUa , foppoiíentia tamen ali
quod opus incompofsibije. Et claritatis gratía, 
íupponamus-, quód primum opus , quod quis 
exequirur , eít manere m domo ; & fecundúm 3 ne 
íit otiofus , ftudium : tune ftudium defamó non 
impcdlt audklonem Sacri : ergo defado non 
ínfíuit hl omlfsionem Sacri. Antecedens pro-
batur : nam ftudium iam fupponlt permanen-
tlam in domo; fed híec totaliter impedit audi-
tionem Sacri: ergo ftudium iam íupponit im-
pedicam audkionem Sacri, & íic defaótó eam non 
impedit. 

Confirmatur: Namíiquís , poftquám ftatuit 
mancre va domo ad non audiendum Sacrum ob 
pluviam , v d ob vitandum laborera irineris , vo-
veret aliqua opera mifericordise, vel alia opera 
vsrtuds , ne eflet otioius , teneretur ad ea , quis 
hoc neget ? fed hoc non pofiet d i c i , ciim votum 
non obiiget ad rem poíitive makm: quinimo te
neretur fe abttinere ab omni opere bono ; dum
modo e líe t i ncompoisibilecum obíervantia pras-; 
ceptij quod nullus dicet: ergo. 

Hinc etiam probatur quoad primum opus 
exterius, v, g.quoad permanentiam in domo poft 
propoíitiim tfiícax non audiendi Sacrum. Nam 
permanentia in domo iam fupponk decrctum ef-
ficax impedlctis defacto & totaliter audkionem 
Sacri: ergo licct ex fe íit fufiieiens ad impedien-
dam auditionem Sacri, defacto tamen non impe
dit: ergo ñeque ínfluit in ornifsionem Sacri. A n 
tecedens probatur: nam propoíitum efíicax po
te Tt eífe caufa totalis impediens auditionem Sa
cri independenter ab altero quocumque opere ex-
teriorí j itaut quodlibet opus ad illud fequutum 
fe habeat omnino peraccidens:ergo íi defaéío pra:-
dictum propoíitum prscedit, permanentia in do
mo iam íupponit totaliter impeditam auditionem 
Sacri per prxdi'flum decretum. 

5 Sed obijeies nonnulla eTcempla. Sit p r i 
mum : íi quis eíiet íirmiter paratus ad furandum, 
non moveretur ab alio ad furandum, etiamft prae-
ílaret ei confilium ; & tamen qui daret coníilium, 
inficiaretur malitias furti: ergo pariter omne opus 
incompofsibile cura auditione Sacri inficiatur ma-
litia omiísionis , eílo fupponat propoíitum effl-
cax non audiendi Sacrum. ^[ Secundum : íi Sa-
cerdos navigans , poft decretum efíicax non reci-
tandi in tota navigatione , proijeeret breviarium 
jn mare , proiectio hoce eftet peccaminofa , & 
cania omiísionis fubfequentis. % Tertium : nam 
poft propoíitum efíicax non reftituendibona alie
na , peteft quis illa donare amicis ; & tamen pec-
ore t in illa donatione , quatenus impedit reftitu-
Ctonem: ergo, % Quavtum : nam non poteftne-

. I í . de Veccíitls In fa r ikuUrh 
gari , quod qui habet propoíitum íírfnum noh 
audiendi Sacrum, íi pofteá fe tradit fomno, in 
hoc adu peccat. 

A d primnm exemplum rcfpondetur, fateiv 
do , quod coníilium eíiet peccatum, eftó non,, 
influeret irt furtum : fed hoc ideo cft , qui a rcfpi-
cit pro obiedo eífentiali ipfum furtum. Qux ra-
tio non militat in noftro caíu ,vt ex fe liquet.^|Ad 
fecundum rcfpondetur , quód illa proiedio bre-
viarij poteft comparar! ad recitatioñem primas 
d i e i , & ad recitationem fubfequentium , per to-
tam navigationem. Poteft contingere , quód i í h 
non recitatio ex v i propoíiti efiieacis íit futura 
certiisime faltem moraüter pro prima dle : & hac 
ratione proiedio breviarij in mare relate adprl-
mam diem non vitiatur ex omifsione fequnta. Ac 
illud propoíi tum, moraliter loquendo , nequic 
ita firmari toto tempore navlgationis, cúm ab in-; 
trinfeco íit variabile : & propter hanc rationera 
proiedio breviarij reddens impofslbilem recita-* 
tlonem toto tempore navigationis , veré influir in 
omifsiones fubfequentes. Per quod conftat ad ter
tium, & quartum exempliirn» 

fí IL 

D.7'hom¿e Jmtentta, 

Jcendum eft, omlfsionem adus prce-
_ ' cepti , voluntariam faltem in caufa 

eííe in fe formaliter peccatum , & non tantúm ef-
fedum peccati. Haec aííertio eft D . Thomse pluri-
bus in iocis , praefertim 2 . 2 . quseft. 75». art, 3. ad 
3 . vbi loquens de omifsione a¿his prxcepti, eve-i-
niente tempore ebrictatis , in quo quis eft impo»; 
tens ad faciendum , quod debet, fie concluditj 
Unde dicendum eft , quod omifsio incipit ei impUA 
ta r i cid culpam, quandofiút tempus operandi\ ta
men propter catifampracedentem, ex qua omifsio 
Jequens redifur voluntaria, 

Et probatur ratione contenta in verbis pras» 
cedentibus. Nam omifsio voluntaria in caufa 
opponirur perse formaüter precepto afíirmati-
vo:ergo in fe eft formaüter peccatum. Antecedens 
probatur : tum quia prarceptum audiendi Sacrum 
íicut persé praecipit auditionem Sacri, ita perse 
prohibet omlfsionem Sacri: ergo omifsio Sacri, 
dummodo fit voluntaria in caufa , opponitur per-
sé precepto afíirmativo. Ttim etiam: Nam dum 
quis voluntarle ponit caufam prgedid^ omifsio-
nis , aliquid exiftit, quod persé & direólé oppo-
natur precepto afñrmadvo ; fed non eft adus • íi-
quidem adus prohibetur non ratione foi,fed quia 
eft caufa ornifsionis : ergo ipfa omifsio eft , GUÍE 
persé, diredé , & formallter opponitur prascep-
to afíirmativo, 

7 Refpondenrprimó Adveríarij , quód ioía 
omifsio foiúm prohibetur vtobiedum , fecus ve
ro vt exercitium peccamlnofum : & hoc raedo 
tantúm opponitur precepto aftirmativQ, Se-

cun-
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cundo : qubd íiquis íit ebrius, aut dormiens tem- bet poteft deíiderare effedum , qui ín fe non eft 
pore quo inítat príeceptum , non eft capax ali- malus , íivé, fequatur ex caufa fcxundum fe pra-
cuius príEceptl ex defedu libertatis, iuxta illam va, five ex caufa fecundúrn fe honefta. Et ita qui-
resulam iuris , Ad impofsibik nemo tenetur, libet poteft deíiderare nutrlri , poftquam co
linde príeceptum illud folmu prohibet caufam, medit carnes in die prohibito : poteft etiam appe-
ex qua fequatur remóte talis omifsio. tere bonum partum ex pravo concubitu fequu-

Contra primam avaíionem arguitur : Nam tum, vt concedunt Adverfarij. ^[ Dicere autem, 
prsEceptum id prohibet , aut prsecipit diredé, qubd eft illicitum deíiderare omifsionem, quia 
quod perse & direde eft fub regula moris ; fed eft peccatum in caufa: eft incidere in apertam 
obiedum vt tak non eft d i redé & persé fub re- petitionem principij; cúm fupponantur 5 caufam 
gula morís , fed ratione adus: ergo vel omiísio eífe peccatum persé & ratione f u i , & non relaté: 
illa non prohibetur diredé , vel prohibetur non ad omifsionem, / 
folum vtobieélum,fed etiam vtexercitium, Ma- 8 Secundó probatur concluíio ratione , & 
ior cum confequentia conftat. Et minor liquet: iterum refellitur vtraque evafio nuper addiida. 
nam obieda , íicut & habitus folúm funt, aut Nam ad hoc vt aliquid íit peccatum in fe , fatis 
contlnentur fub regula moris feu fub praecepro, eft , qubd ex fe íit contra prasceptum , & fímul fit 
quatenus funt principium , aut terminus a¿lus, voluntarium in caufa ; fed omifsio Sacri fecun-
qui immedlaté cadit fub prjecepto, vt diximus dúm fe eft contra prxceptum, & eveniens in fom-
tracl. 10. difp. 1. no eft voluntaria in cania : ergo in fe eft formali-

Coníirmatur : Nam quidquid eft malum ter peccatum. Minor quoad primam partem fup-
obiedívé , íit malum formaliter, quomodocun- ponitur ad ftatum quaíftionis : & quoad fecun-
que proveniat á volúntate ; & proptereá adus ex- dam admittitur ab Adyerfarijs. Maior vero pro-
terior , qui refpedivé ad adum interiorem exer- batur nonnullis exemplis. Nam quando quis fe 
cet munus obieóli , redditur malus formaliter, eo inebriar , ipfa ebrietas in fe eft peccatum ; & ta-
ipfo quod fit efíedus voluntatis , íi fecundúm fe men tantum poteft eífe voluntaria in caufa : ergo 
eft malus obiedivé : ergo omifsio non folum voluntarium in caufa fatis eft ad hog , vt aliquid 
prohibetur vt obiedum, fed etiam vt exercitium, íit in fe peccatum. SImiliter Clericus proijciens 

Contra fecundam arguitur : Prseceptum breviarium in mare , non folúm peccat proijcien-
audiendi Sacrum tantum prohibet caufam omif- do breviarum, fed etiam diebus fequentibus per 
íionis , quia illius caufa eft; fed hoc eft prohibere omifsionem recitationis , quamvis folúm íit vo-
omifsionem diredé & ratione f u i , & caufam ra- luntaria in caufa. % Tándem, qui propinavit ve-» 
tione ipfius omifsionis : ergo prsEceptum illud nenum , ex cuius v i fequitur mors Clerici, pee-
non folum prohibet caufam omifsionis/ed etiam cat formaliter , eftb mors illius í i t tantum volun-j 
ipfam omifsionem. Urgctur : Nam prsceptum tari a in caufa. Cuius fignum eft , qubd incurric 
audiendi Sacrum persé primo eft affirmativum, cenfuram, & tenetur, ipfa mor te fequuta , coíi-
& indiredé negativum : ergo , qua parte eft af- íiteri illam, 
íirmativum, folúm obligat pro tempore determi- 9 Refpondent Adverfarij negando malo-
nato , v. g. hora duodécima : & qua parte eft ne- rem. Et vt oceurrant exemplis , ftatuunt quan-
gativum, obligat pro femper; fed prscceptum hu- dam regulam ad cognofeendum , quando opera-* 
iuímodi obligat femper ad non apponendam cau- tiones , feu effedus fequuti ex caufa aliqua vo-
fam impeditivam prsecepti : ergo íignum eft, luntaria imputantur in fe operanti, & quando 
qubd diredé prohibet omifsionem , & caufam i l - non. Dicunt enim , qubd tune effedus imputatur 
lius tantúm indiredé. operanti, quando fequitur immediaté ad caufam 

Roboratur: Nam íí omifsio fequuta tem- voluntariam , nec intercedit multum temporis: 
pore fomni nullo modb caderet fub precepto, quia tune reputatur coniundus operanti , feu 
nec caufa , ex qua fequeretur , caderet fub ii lo; canias liberae in xftimatione prudentum : íi vero 
fed hoc non admittunt Adverfarij, alias non ef- multum temporis t raní i t , videtur quafí difparaté 
fet peccatum : ergo omifsio ipfa cadit fub praE- fe habere in a?ftimatione prudentum , licét veré 
cepto : & íi cadit fub precepto , reverá debet eífe fit eífedus voluntatis. Ñeque ex obligatione con-., 
diredé & ratione fui. Sequela maioris probatur: fitendi vnum vel alterum eíFeétum , aut ex cen-
nam caufa prsedida; omifsionis prseciíivé fumpta fura, qux incurritur, fequitur , eífe in fe forma-
non prohibetur , quia multoties fecundúm fe eft liter peccatum: quiaad hoc fufficit, qubd quis 
bona; alias non prohibetur relaté ad omifsionem: apponat caufam, ex qua infallibiliter fequatur ta-
ergo nullo modo caderet fub prascepro. Minor lis effedus. Et retorquent noftram rationem con-
probatur : tum quia íi prohiberetur relaté ad tra nos : íiquidem in noftra fententia, íi poeniteat 
omifsionem , iam non prohiberetur ratione fui, ante fequutum eífedum , v. g. ante mortem Cle-
fed quia prohibetur ipfa omifsio adhuc in fomno r i c i , mors illa non eft peccatum ; & tamen in-
fequuta. Tum etiam : Nam nulla caufa prohibe- currit cenfuram , §c tenetur illam confiten, 
tur relaté ad illum eífedum , qui in executione Sed contra eft primo adverfus prsdidan? 
pofitus, non eft in fe malus; & proptereá quili- regulam. Nam eífedus fequutus ad caufam vo-
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luntariam , ínevítabil is , & non retradatas per 
pcenitenriam , ecdem modo eft voluntarius tam 
phyí icé , q ü a m moraliter, fivc fequatur p o f t m u l -
tum temporis ad caufam Yoluntar iam,í ivé imme-
diate : ergo vel in vtroque cafo imputatur persé 
opc ran t l , vel m mi l l o . A.ntecedens quoad vo iun -
tarletatem phyí icam non negatur ab Adver íar i j s , 
nec poteft negari: quia ex íe patet. Quoad v o -
luntarietatem vero mor alan ex ipfa volunrarie-
tate phyíica iuaderur : nam hese eft fundamentum 
alterius , & quoad ^ í l i ina t ionem prudentum pa-
r ú m , aut n ih i l refert , qubd intereedat parum, 
aut mul tum temporis. Et i ta non recitado hora-
r u m po í l proieclionem breviarij non minús cen-
fetur voluntaria i n aeííimatione prudentum i n 
fecundo , aut tert io die navlgat ionis , quám i n 
pr imo : quis hoc negabit , íi adfit p rxvi í io sequa-
lis? ergo inconfequenter procedunt Adver íar i j 
admittentes , efrcólum fequutum immedia té ad 
caufam voluntariam cíle i n fe peccatum , fecus 
Vero íi intereedat mul tum temporis ; íi aliunde 
yterque effeétus eft ía l tem voluntarius i n caula 
phyí ice . 

Contra eft fecundo , & í imul refellitur i d , 
quod de cenfura contra nos retorquetur. N a m 
ad excommunicationem incurrendam propter 
d e l i d u m homicidi j dúplex condit io neceílario 
requi r í tu r ; nempe contumacia , & homicidlum 
externum capax fubire denominationcmpeccati: 
quia , v t docent communiter T h e o l o g i , cenfu
ra eft poena medicinalis , non ad punitionem, fed 
ad emendationem ordinata ; fed vtraque condi 
t i o dé f i c i t , íi ante effedum fequutum , v . g . an
te mortem C l e r i c i , quis poenkeat: fiquidem ex 
yna parte iam eft emeadatus , & ex alia clerici-
d i u m fequutum , ex v i retractationis, iam non 
^.ft capax fubeundi denominationcm peccati, 
proindeque nec efteólus externus moralis caufx 
prsccedentis : ergo non incurrir cenfuram. 

Contra eft tert io , & íimul reffeliitur pvx~ 
íd ida evaí io quoad obligadonem explicandi i n 
con fefsione mortem reipsá fequutam poft retra-
¿h i t i onem. T u m quia íimiles efteétus , iuxta pro-
babilem a ü q u o m m opinionem , quam tenct N , 
Antonius á Spiritu-fando i n fuo D i r e d . Confef. 
t r a d . 5. num. 3 38. cum pluribus Theologis á 
fe reiatis , non tcnetur quis explicare i n confef-
í ione , etiamíi non prxcedat retradatio : ergo 
( quidquid fit de p robab iü ta t e huius opinionis) 
p o t i o r i t i tu lo non tcnetur i l los explicare , fi pr^--
cedat. Tum etíam : Nam persé loquendo non tc
netur quis explicare i n confefslone i d , quod eft 
Vtcumque eftedus peccati, v t liquet i n eíFedi-
bus receníitis num. 7. fed requiritur adhuc i n 
fententia Adverfariorum , quod fit in fe pec
catum , aut eftedus moralis peccati; a tqu i , pre
cedente retradatione , mors fequuta ad caufam 
voluntar iam nec eft i n fe peccatum, nec eft efte
dus moralis peccati: ergo non tcnetur quis i l lam 
confiteri , f i prscedat te t radat io. 5 Urgetur 
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hoc i n non recitatione horarum fequuta ad pro-
ieól ionem breviarij i n mare: que fi intereedat re
t radat io voluntatis , non debet explicari i n con
fefslone i n communi fententia í h e o l o g o r u m . 

10 Ter t io , & vl r imó probatur no -
fíra conclufio : Nam fi mulier virgo fomno fe 
tradat , v t ab aliquo v i ro cognoícatur , non 
folum peccat , quando fomno fe tradit , fed 
etiarn quando in ipfo fomno deflor atar: ergo vo-. 
luntarium faltem in caufa eft i n fe formaliter 
peccatum. Antecedens probatur : nam v i r g i n i -
tas , prout eft virtus 5 non amittitur irreparabi-
liter nlíi per peccatum , v t docet D . T h o m . 2. 2 , 
quxft. 152. art. 3. fed mulier i l l a i n ta l i cafu 
omi t t i t i rreparabíl i ter virginitatem , & aureolam 
virginibus debi tam: ergo peccat i n ipía adual i 
defiorat ioné. 

11 Ku ic rat ioni poteft refponderi ex do-
d r i n a Adverfar iorum, negando antecedens. E t 
ad eius probationem poteft dici , quod v t amit-
tatur virginitas i n i l ío cafu quoad I d , quod eft 
irreparabile , fatis eft , quod mulier i l la habue-
r i t pravam voluntatem , v t dormiens defíorare-
t u r , dummodo ponatur j v t conditio Jine qua 
non, deñora t io externa. 

Sed contra eft. Nam íi per pofsibi le , vel 
Impoísibl le mulier i l la fe expofuit deflorationis 
perieulo taliter , qubd , pofita caufa , non pofsit 
deflorationem evitare, poíTet tamen pcenitere, 
& defaétb pceniteret, & pofteá á v i ro cognof-
ceretur ; tune non amitteret v i rg in i ta tem, quoad 
i d quod eft irreparabile : cúm deñora t io exte
r io r fe habeat t an túm de materiali Se peraccí-
déns ; & nihilominus iam habuit voluntatem pee-» 
caminofam , & poíi ta eft ea conditio } nempé de
ñora t io externa : ergo amplius requiritur , v t v i r -
ginitas irreparabillter amittatur pra'tcr volunta
tem antecedentem , & cftedum fequutum; hoc 
nequit eífe aliud , quám qubd deñora t io írt i n fe 
peccatum: ergo. 

Nota tamen pro maior i Intelligentia co-
r u m , qux hucufque d i d a f u n t , & § . fequenti 
dicenda, concluí ionem deberé inte l l ig i de omif-
í ionibus tam internis , q u á m externis : quia cúm 
i n fententia omnium omifsiones tam interiores, 
q u á m exteriores íint ( f t r i d é loquendo) tantum 
voluntaria i n caufa, comparantur ad eam tan-
q u á m effedus i l l ius , v t fubiedum tamen persé, 6¿ 
materia denominationis peccaminofs , & prop-
tereá t an túm extrinfecé funt peccata, denomina-
tione fumpta ab a d u , qui eft cauía omi t t endL 

ad eum modum quo adus externi deno-
minantur peccata ab actibus internis, 

iuxta d i d a t r a d . 1 o. d i í p . 
2 . d a b . 3 » 

§ J l h 
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Ad hoc argumentum , & prlmam elus pro-

batiónem refponclet Godoy num. j 1. & le-
quent. eodem modo phiioíbphando de ratlone 
libertatis , & de ratione peccati: & inquit , quód 
omifslo , íicut eft peccatum ih fe , etiam eft l i 
bera iri fe s & íicut denomínatur in fe libera k 

$. ra. 

Rguitur primo ex D . Thom, i 
a. qusft. 154. art. 5. vbi a í t : Stc 

tmtur patet, quód noBurna pollutio nunquam caufa, ita denomínatur peccatum In fe , non á fe,. 
eft peccatum , fed quandoque eft fequela pee- fed á caufa. Nec hoc eft iricidere in fentetitiarn 
eati pracedentis. Similiter quíeft. 150. art. i9 contrariam : nam Adverfarij taiiter docent omif-

fio nem eífe liberam , & peccaminofam in cau
fa , feu á caufa 5 quod denominado peccati íiftaC 
in caufa , & non tranfeat ad omifsíonem: i He ve-

cati p 
aít : Dicendum , quód ebnetas duplmter poteft 
accipi s Uno modo, prout ftgnificat ipfum defi-
Bum hominis , qui accidit ex multo vino pata
t o : ex quo fit yVt non ftt compos rationis, E t ró concedk, denominatlonem/'Wíí?/tranfire ad 
fecundum hoc ebrietas nonnominat culpam > fed omifsionem., Quam folutionem priús tradide-
defeéíum pcenalem confequentem ex culpa. Quod runt N N , Saim. in praef. difp. 5 . num. 12 c. & 
probar ad 2. Quia de fe Bus Ule rationis ^ in quo fequentibus. 
ehrtetas conftftit, involuntarius eft. Sed eadem Sed hanc folutionem refellit Ferré num, 
ratioeftde omifsione adus debiti in fomno fe- 753. ex eo quod omifslo in fe, &áfe opponi-
quuta: ergo hscc non eft in fe peccatum, tur precepto affirmativo : prseceptum cnim au-

A d primam authoritatem refpondetur cum diendi Sacrum persé folúm prohibet omifsionem 
Calet. & Ferré , pollurionem in fomnis perse Sacri dctermlnato tempore , ücét peraccidens 
nunquam eífe peccatum. Ideoque N . Salmant. prohibeat caufam omifsionis: idebque peccatum 
in hoc trad. difp. 11, num, 37. fentiunt cum omifsionis, perse loquendo , tantum incipit tem-
Sanchez , deleóiationem de illa eífe iicitam , exi- pore, quod persé inftat prseceptum , licét quan-
üente bono fine , vt fiquis deledetur de illa prop- do ponitur caufa fit peccatum commifsioniSy 
ter fanit atem : quia prout fie eveniens tantum eft iuxta dida num. 3. ergo non eodem modo eft 
qusedam evacuarlo naturaüs , ficut fudor , in quo 
nihil fplendet contrarium rationi , ac proinde 
fecundúm fe non eft mala obiedivé. Cum quo 
ftat, quód peraccidens , ideft quando homo v t i -
tur fomno vt inftrumento malitia; ad execatio-

peccatum , & libera. M a x m é : Quia iuxta hunc 
modum dicendi fequitur , totum difsidium ín
ter nos , & Adverfarios eOe tantum de voce , vt 
cuilibet coníideranti conftabit* 

Ad hanc replícam refpondetur , furtum 
nem mal í , fit in fe peccatum formaliter : quia exteríus in fe 5 & á fe opponi praecepto non fu-' 
peccatum inchoat elicitive in vigi l ia , & confum- randi, denominarique in fe & formaliter ^¿rrá-
matur per inftrümenmm fomni in ipfa pollutio-* t u m ; & tamen non eft intrinfecé peccatum , fed 
ne. Et hoc eft intentum D . Thomse. tantum extrinfecé denominatione defumpta, ab 

Ad fecundam refpondetur, defedum íllum adu interiori. Item omifsio Sacri externa op-
rationis non dicere culpam, fed defedumeau- ponitur in fe , & á fe precepto affirmativo au-
fatum ex culpa originali; quia fecundúm fe cau- diendi Sacrum , denominaturque in fe, & forma-
fatur ex nimio vino potato : quí defedüs non liter peccatum $ fed extrinfecé ab omifsione in -
fequeretur in ftatu iuftitix originalis , etiamíi terna , qüando hxc eft in fe formaliter & extrinfe-
daretur nimíus excefíus v in i . Alio modo poteft 
accipi, prout oritur ex inordinata concupifccn-
tia v i n i : & ebnetas fie fumpta eft peccatum , v£ 
docet D . Thom. ibi in fine corpor. articuli. 

1 j Arguitur fecundo : Nam quod non eft 
voluntarium in fe , non eft in fe peccatum ; fed 
fupponimus , omifsionem eíle tantum volunta-
riam in caufa ; ergo non eft peccatum in fe, Ma-
ior probatur primo : quia peccatum fundatur fu-
pra rationem voluntarij: ergo quod non eft vo
luntarium in fe , nec eft in fe peccatum. Secundó: 
Sicut libertas eft fundamentum meriti , ita eft 
fundamentum peccati fed quod eft liberum tan-

ce libera ; vel á caufa , quando tantum eft libera 
in caufa. ^[ Nec ob hoc lis ínter nos, & adver
farios eft tantum de voce : quia iuxta adverfarios 
tota dcnomlnatio^í'avíí/ íiftít in caufa , fed iux
ta nos denominatio peccati traníít ad omifsio
nem five internam , fiys externam , eo modo, 
quo in fententia omnimn Thomiftarum furtum 
exterí us denomínatur in fe peccatum) fed tantum: 
extrinfecé. 

Ad fecundam probationem refpondetur,; 
coiicefsis prxmifsis ; negando confequentiam» 
Et ratio difparítatis eft : quia magis requirkur 
ad bonum , quám ad malum. Accedit : Quód 

túm in caufa , tantum poteft eífe meritorium in omifsio peccaminofa, & pollutio nodurna , na-
eáufa: ergo etiam quod eft tantum liberum in 
caufa , eft tantum in ea peccatum. T t r t i ó : Quia 
non minor libertas requkkur ad conficienda Sa
cramenta, quám ad peecandum ; fed ad confi
cienda Sacramenta non fuffick libertas in caufa: 
ergo nec ad peccandum, 

T o m . I I I . Pmh T M . Salm* 

turaliter loquendo,poíTunt íupponere caufam vo-
luntariam veré ínfluentem in eam : quod non 
ita contigk in adu fecundúm fe bono eüeito in 
fomnis. Et proptereá D . Thom, in 4 . dift. 9, 
qusft. 1. art, 4 . qu3Eftiunc. 1. ad 1. a í t : Dicen-
dum 5 quód fecundúm quod Auguftinus a i t , Sa

lí?. hmQt 
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lomonis petitio m fomnis faBa placuíjfe Deo, 
&'remuwrationem inventjje dicitur pro bono 
defiderio priüs habito , quod in fomnis perfig-
num tanta petiticnis claruit •, non quod in fom
nis meruijfet, 

A d tertiam refpondetur s permittendo ma-
iorem. Et conceíTa minor i , fi homo non fit fui 
compos , negatur abibluté confequentia. Et ra-
t io difparkatis eft, qubd Sacramenta ex parte 
formas coníiftunt in verbis , qusc debení eíTe 
non vtcumque prolata , fed vt íigna pradica i l -
lius , quod efficiunt: & ad hoc requiritur , quod 
homo íit ful compos faltem habitualiter.Et prop-
ter hanc rationem fpecialem ebrius,aut dormlens 
nequit valide conficere Sacramentum. Máxi
me : Quia dlfficile apparet , quod detur caufa 
perse influens in praedida verba cuius oppoíi-
tum evidenter conñat in omlfsione. 

14 Arguitur tertio ab aliquibus inconve-
nientibus. Nam fequitur primo , i l l i , qui ex 
caufa voluntaria incidit in infirmitatem cum 
prxviíione omnium omiísionum , quse inde pof-
íunt fe qui contra prsecepta , & ex hac intentlo-
ne , imputar! ad culpam omnes huíufmodi omif-
liones , cúm íint voluntarise in caufa; hoc vldetur 
nimis durum:ergo. ^[ Sequitur fecundo, peccata, 
quse coníiftunt in verbis, vt blafphemíse, convitia 
&c. imputan ebrio, vel dormienti, fi in vigilia 
habeat voluntatem , & animum proferendi illa 
verba in fomno : cúm eífent voluntaria in caufa. 
% Sequitur tertio , eum , qui ex prava confuetu-
dine iurandi, abfque plena deliberatione per-
juraret, toties peccare mortaliter, quoties per-
iuraret : quia tune periurium eft voluntanum 
in caufa. ^[ Sequitur quartó , imputar! alicui om-
nia peccata , qux ab alijs eius exemplo , coníilio, 
aut prsecepto committuntur : quia funt volunta
ria in caufa , nempe coníiiíj , exempli, prascep-
t i ; fed hoc videtur falfum , alias teneretur ia-
veftigare tot peccata , quas ab alijs motis ex fcan-
dalo , exemplo &c. perpetrata funt, & ea omnia 
explicare in confefsione , quod nullus d ix i t : fa-
tisfacit enim oneri confefsionis , íi dicat, fe lu -
íiífe , confuluiíTe tot vicibus , & tot perfonis, 
non curando, an ab iftis peccata fuerint com-
mií ia , niíi forte propter onus reftituendi : er-

Ad hoc argument. refpondetur , negando 
fequi ex noftra íencentia aliquod incoüveniens. 
Nonprimum : Nam bmjfsiones fequutse éxali-
qua infirmitate voluntarie contracta non funt 
voluntaria in caufa , quia non funt omifsiones 
achis debiti. Leges enim humaiiíE non obligant 
infírmos quando in eis non adfunt vires fufii-
cientes ad eis obcdiendum : proinde extraéli funt 
á kgc non mlnús proprie , ac i 11c qui recederet 
á loco vbi oblígat praeceptum ieiunandi , aut 
audiendi Sacrum. 

15 Sed contra hanc folutionem inftat Fer
ré , & Godoy (quibus non placet} ex D . TI¿onu 
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inf. quxft. 7 7 . art. 7 ad 3 . vbi ad oílenden-
dum , qubd infirmitás corporis non excufat á 
peccato fie ait : Dicendum , quod infirnntas 
corporis efi involuntaria. EJfet autem Jimile > J í 
ejjct voluntaria , Jicut de ebrietate diálutn efi y 
qua efi quadam corporalis infirmitás, ^ Et 
coníirmatur primó : Nam ibidem in corpore ar-
ticuli docet qubd infania voluntarie contrata 
non excufat a peccato ; & tamen eft quídam i n 
firmitás corporis : c r ío . % Confirmatur fecun
do : Quia íicut infirmus , quando eft infirmus, 
non poteft audire Sacrum , i ta dormiens , duui 
dormi t : ergo vel in nullo cafu extrahitur á lege, 
vel in vtroque. 

Propter hanc folutionem contraria non ca-
ret probabilitate. Sed non poteft negar!, qubd 
iuxta illam infírmi maximis angerentur anguñijs 
& fcrupulis : nam íi infirmus' continetur intra 
legem, teneretur cum vits difpendio ieiunare, 
audire Sacrum, recitare &c. íi horum omifsiones 
imputantur ei ad culpam, quando infirmitás eft 
voluntaria, & eo fine intentata. Quinimb eftb 
infirmitás non cífet intenta ex i lio motivo 1 quia 
omnino peraccidéns fe habet, qubd infirmitás 
contrahatur per caufam peccaminofam , veine-
ceíTariam, ad hoc vt infirmus íit extradusale-
ge , fi infirmitás in fe eft eiufdem rationis. Ad~ 
de : Nam fequerctur , qubd eftb poeniteret, ad-
huc manebat fub obügatione illorum prx'cepto-
rum , & tenebatur vitare illorum omifsiones: 
quia vnufquifque tenetur vitare fuum peccatum: 
vt Hquet in Clerico , qui in initio navigationis 
proiecit breviarium , qui quidem tenetur adhi-
bere omnem moralem diligentiam ad recitan-
dum, quod nullus , etíi máxime timoratus, de 
infirmo hoc dicet. 

16 Unde manendo in folutione data: Ref
pondetur ad inftantiam , D . Thomam non lo-
qui de infirmitate natural! , quse eft fimpiieiter 
talis , fed de infirmitate, quse eft tantüm lecun-
dúm quid , quaks funt infania , & ebrietas. Pro 
quo adverte ex ipfo Angélico Magift. infaniam 
poífe dupliter evenire , vel ex aliquo amore, 
vel ira inordinata , & voluntaria : & in hoc cafu 
concedit, eíTe peccata , quse quis facit cum tali 
infania, fi prsvideantur : & quantum ad hoc 
afsimllat eam ebrietati, Vel ex aliqua infirmi
tate natural!: & tune infania , qua; eft proprie 
infirmitás, totaliter á peccato excufat. Per auod 
conftat ad primara conrirmat. 

Ad fecundara refpondetur, non quamlibet 
impotentiam ad obfervandum prsEceptum ex-
trahere fubiedum á lege ., fed illam , qua; eft 
persé , &qusE tollitabeo vires neceíTarias , & 
persé requifitas ad exercendum opus príEceptum: 
& hoc modo fe habet infirmitás. Ebrietas ve
ro , vel foranus non fie vires auferunt, immb 
eas fupponunt ; & folúm ligant rationem , ne 
dormiens , aut ebrius vtatur illis , ficut deberet, 
Umíe hsc impoteut¡a eft tantúíQ fecundúm 

quid. 
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quid , & ínfuficiens ad extrahendum íubicdum 
a lep-e. Quid diccndum íit de bis , qui in caree* 
re dethientur, fi delictam Gommittant ex príE-
viíione Incarcerationis , &: animo vt exoneren-^ 
tur ab obiigatíone audiendi Sacruin &c. fatís 

- colll^itur ex dictis , quod non mancnt extracli á 
ÍCFS , ac proindé omifsiones libe prxvífe , & in -
tentse Imputantur cis: Sicut de excommunicatio-
ne ligatis affirmat N . Andreas, t rad. de Gen-
fu r . cap. j . num, 72* inter quos cft valde de 
materlali, quod íint conftricti ferro , aut ncxi-
bus fpirltualibus. Et ratio huius eft: quia hí om-
nes non font abfolute, & intrinfecé impotentes, 
fed tantúm íecundum quid , & extriníecé,ob im
pedimenta extriníeca, qux non adimunt vires in-

• trinfecas. 
17 Ad fecundum iñconvcniens refponde-

tur, negando íequelam. Quia verba illa non funt 
talia formaliter , nam elicita á dormiente , aut 
ebrio non funt íignifícativa: & proptereá dixi-
mus í'uprá, dormientem, aut ebrlum non eííe 
capacem conficiendi Sacramenta. Et ita licét qui 
data opera fe inebriare15 vt verba blafphemiae,-
aut conviti) in ebrietate proferret, non proptereá 
blafphémaret , aut convitiaret: peccaret tamen 
peraccidens in prava illa volúntate vel ratione 
coníclcntix erróneas, vel ratione fcandali. Quse 
ratio non militat in opcribus , & omifsionibus 
peccarainoíis, 

Ad tertium rsfpondetur codem modo í quod 
lícet ille , qui ex prava contuetudinc fxpius per-
iurat, , peccet mortaliteí 5 quando eft í lúcom-
pos , etíi alio diftraéfcus i fecus vero quando non 
eft fui compos : quia verba illa funt quidam foni 
materiales , & non formaliter verba 5 & periu--
t ia . Pro quo videatur D.Thom, 2 .2 . quíEÍl. 72«-

*art, 2. Adde : Quod illa confuetudo non eft can-* 
fa perse influens io períuria, aut verba prolata in 
lomno, aut ebrietate. 

U t ad quartum refpondeatur , prenota pri
mo 5 dupliciter poííe aliquid eíTe caufam alicuius 
peccati , vel per modum princlpij aítivi exe-
quentís i l lud , & eitis poftrcmum domínium in 
fe habentis: vel per modum obiecri moventis mo-
raliter voluntatem akerius fuppoíiti 5 á quo exer-
ceri debet peccatum ipfum.ígitur e i , qui primo 
modo coneurrlt , imputatur peccatum tanqüáia 
proprium; fecus vero ei, qui fecundo modo con-
currit, Et ratio eft; quia denominatio pecemtis, & 
peccati eft propria operantis vitaliter , l íber, & 
ab intrinfeco. Undequihoc modo non coneur-
r i t , non imputatur ei peccatum , ñeque vt fuum 
reputatur : vt patet in obiedo , fine, & circun-
ftantijs ( dempta circunftantia quis) quia licét 
i%it cania peccati, non concurrunt prior i , fed 
pofteriori modo. 

Nota fecundo , quod ex parte obiedi non 
folúm concurrunt obledum , & circunftantia:, 
fed etiam qui \ixc proponit, pr^cipit , fuadet, 
coníulit 3 aut fcandalizat: quia oí|U}ia hsc funí 

Tora . l lL PauLTheoLSam, 

m efl w l m t d f i d ' m eduft &4t? 41 
quasdam conditiones obiedij quateñüS efficaciteí 
roovent voluntatem oeccantis. 

Ex his iam patet folutio, Dicimus eíum¿ 
quod peccata , qux in alijs fcquuntur ex fcanda-* 
lo , aut confilio akerius , non imputantur eís 
qui fuadet, confulit, aut fcandalizat, tanquam 
propria peccata illius , cúm non concurrat per 
modum princlpij intriníeci , & habentis vltimum 
dominium , fed tantúm per modum obiedi, mo-
vendo moraliter j & extriniecé : pioindeque non 
tenetur illa explicare in confefsíone , fed íatisfa-
cit éíus oneri, íi dicat, fe iufiíTe &c. modo def-
cripto in argumento. 

Nota tamen pro bis ^ & íimilibus argiimen^ 
tis , seque vrgere contra Adverfarios : qui teñen-
tur concederé tot peccata , quot nos concedimus 
in feipfis ? cúm eadem obügatione explicandi 
illa in confefsíone. ^[ Nota fecundo pro com
plemento huius dubi j , omnia , qux hucufque d i -
ximus, poíTe pariformiter applicari his peccatis^; 
qux refukant ex ignorantia vincibili,qu3E tantúm 
funt voluntaria in caufa. De quibus late agunt 
N . Salm. in hoc trad, difp. 1 3 . 

D ü B I U M I L 

An ín peéeato commífskms fit diqua mulitla 
privativa^ 

"OC dubium oportct prsemlttere, quia ad 
fubfequens nonnullam fternit viam : íi 

enim in peccato commifsionis milla reperitur 
malitia privativa , dubium fubfequens circa eius 
conftitutionem Omni prorfus dubietate carebit»; 
U t autem circa difhcultatcm propoíitam cum ma-' 
lor i claritate procedamus 3 nonnulla notanda? Sé 
fupponeiida funt. 

§* I* 

'Prmotabilia, 0* fuppofitionen 

"Ota primo i ad malitiam privatí^ 
vam duas conditiones prserequl-i 

í i , capacitatem videlicet , & debitum : his 
quippe duabus conditionibus adsequaté diftin-; 
guitur carentia , quae eft privatio , á carentia quae; 
eft negatio : vt liquet in lapide , in quo carentia 
rationalitatis eft pura negatio , non folúm quia 
caret debito illius ,. fed quia tam fecundum con-; 
ceptum genericum proximum , quám fecundúm 
fuam difterentiam atomam dicit repugnantiam 
ad eam. Liquet etiam in homine, in quo , fi 
coníideretur fecundúm fuam vltimam difteren
tiam 5 carentia hinnibilitatis , ex defedu vtriuf-
que prafatx conditionis eft pura negatio : & íl 
coníideretur fecundúm conceptum generícum 
proximum, feilicét conceptum animalis,etiam eft 
negatio : nam quamvis íit capax hinnibilitatis fe-
eundúm pr3?dl¿tum conceptum, nullam tamen 

E \ exi* 



¿ 4 , Trdcf.XII, de Feccath. Vtfp. 
cxio-eiitlam dk í t ad eara , cüm fit indlfterens ad 
i í laai , & ad rationalitatcm , 6c ob detedum de-
h¡ú di ncgatlo , & non privado, 

Qua: dodrina imprafcféntiarurn videtur pluf-
(|LTám certa: nam per carentiam perfedionis nullo 
modo debitas nihil efficittte malum moraliter , & 
iíliptitáblk ; fed in omnium fententia per ma-
íitiam privativam homo redditur malus imputa-
biliter : neceífe ergo eft , quód in peccante adíit 
capacitas , & de-bitum , leu exigentia ad perfe-
dionem feü reólitudinem virtutis. 

19 Nota fecundo , qubd reditudo hxc du-
plíciter poteft imaginad: vel prout debita po-
tcntix adum pra\aim elicienti, quatenus tené-
batur aiinm loco illius eiicere: vel pront debita 
Ipfi adui pravo. U t autem maiitia pdvativa in 
adu ípíb ftataatur, requiritur in ípíb , 8c non 
tan'cüm in potentia , exigentia ad reditudinem 
vlrtat is: alias íi vtraqué condido reperitur in 
potentia, & aliqua déficit in adu , in potentia 
carcnda rcditudinis erit privado , in aótu vero 
ncgatlo. 

i o Ex quo omnes mérito fupponunt dúo: 
& qubd in adu datur carenda reditudinis , qux 
fit faltem negarlo : cüm non mlnús fit certum, 
qubd odium Del caret reditudine charitatis , & 
aliarum-virtutum } quám qubd lapis caret ratio-
nalitate. Et qubd faltem refpedu potentix ca
renda alícuius reditudinis eft vera privado : cüm 
certum íit apud omnes , hominem, dum odio 
Iiabct Dcum ) teneri ad eum diligendum ; vel 
adminús ad non eum odio habendum. Difficul-
tas tarnen eft, & non módica Inter Noílrates , & 
R.eccntiores Societatis s an prxdida carentia fit 
r c íped i i adus negado, an verb privado ? quod 
ídem eft , ac inquirere : an in ipfo adu peccati 
commifsionis detur maiitia privativa? 

2 i Pro quo nota tcrtib , debitum eíTe dú
plex, al i ud phyficum, & aliud morale. Phyíicum 
eft'illud , quod qusdibet natura fundar per fuá 
prxdicata'COiiítitutiva. Et quía hasc poííunt con-
ííderari vel adxquaté , vel inadxquate, poteft 
bipartiri in phyíicum , & metaphyficum ; itaut 
hoc fit tale yquaiido fundatur in prxdicatis inadx-
quate fumptis , quo pa¿lo animalitati e f t debita 
contradio per rationalitatcm , vel irrationalita-
tem : lllud verb fit, quando fundatur in ipfa re, 
v t adxquate exiftenti: &hoc modo fubftantix 
corporese exiftenti debitum eft terminan aliqua 
figura. Debitum morale eft i l iud, quod provenit 
ex lege : ficut ex lege temperantiae tenetur quis 
températe comedere, & ex lege Religionís audire 
Sacrum in die fefto, 

22 Supponimus , qubd adus , qui ab in-
trinfeco funt pravi , vt odium Dei , non habent 
debitum phyficum , aut metaphyficum reditu
dinis. Non phyficum : quiaphyíice confideratí 
important repugnantiam cum reétitudine. Nec 
metaphyficum : qüia ad illud defideratur , qubd 
fecundum conceptum genericum adus humani 

J í . de Peccatis ln jiartícultíri. 
dicerent exigentiam ad redírudincm ;• fed iianc 
non important, cúmindifterentesfint ad boni-
tatem , & malitiam : ergo non habent debitum 
metaphyficum ad rcótítu^inem : qua ratíone 
animalitas non dicit debitum ad rationalitatcni 
determínate. Unde tota difficultas redticitur ad 
debitum morale ortum ex lege prsefcnbenrc 
ómnibus actibus humanis reditudinem - ali-
quam, 

23 Nota quartb, qubd licet peccatum le-
thale (&, proportione ícrvata, etiam veniale)plu-
res privationes inducat, feilicét gratix, omnium-
que infufarum virtutum, & donorum; non tamcu 
de lilis eft fermo in prsefend, quia non ílibie-
dantur in adu , fed in anima , vel eius potentijs, 
ficut ipfx formx , licet in aliqua illarum confiftat 
peccatum habitúale, vt infrá dicemus. Unde 
dubium procedit de privatione reditudinis debi
te immediaté ipfi adui ex v i legis, quam íi habe-
ret, illam in fe immediaté reciperet. 

His prxnotatis, & fuppofitis , circa hanc 
difficultatem dúplex militat fententia. Prima af-
ferit , carentiam reditudinis in adu malo ab 
intrlnfeco , vt in odio D e i , non eíTe privado-
nem , fed negationem , quamvis refpedu poten
tix íit privado. Ita Suarex dlfp. 7 . fed. 6, cap. 5* 
quasft. 1, num. V f i quem fequuntur communi-
ter Recentiores Societatis. Nonnullis aíTeren-
tibus , adhuc refpedu potentix eííe negatio
nem : qui modus dicendi folet tribuí Almayno, 
Vázquez , & alijs. ^[ Secunda docet , in prx-
dido adu , & in quocumque alio peccaminofo, 
íive prohibito , quia malo ; íive malo , quiapro-

/ hibito , carentiam reditudinis eííe veram priva-
tionem moralem. Ita Thomiftx ( Inter quos 
non iníimum obtinet lo.cum N . Salmant. in hoc 
tra-d. dlfp. 6. dub. 1.) Quibus adhxrent plures 
Scoti difcipuli. Qiiamvis in afsignanda reditu
dine, cuius eft immediata privado, aliquantulúm 
dlífentiant. Pro qua íit. 

if. I I . 
D, "ThomíS fententia* 

Jcendum eft , in odio Del dad ve
ram privationem reditudinis. I tk 

pafsim D.Thom.in prxf.quxft.71 .art.(5. vbi alt: 
Habet aóíus Immanus , quód fit mdus, ex eo quod 
caret debita, commenfuratione. Idipfum habet 
alíjs in locis, infrá dub. feq. referendis. Accedit 
modus loquendi tam fac.Scripturx,qtiám SS.PP. 
vbi peccatum in communi appellatur nominibus 
denotantlbus privationem, 

Et probatur ratione : Nam adus habens 
carentiam reditudinis fibl debitx ex lege, ne-
quit non habere malitiam privativam ; fed om-
nis ad ió humana (ideft deliberata) peccamiho-
fa habet carentiam reditudinis fibl debitx ex le
ge : ergo omnis ad ió humana peccaminofa 

ideft 



DuLIL A?i ¡npsccato commé¡fs¡únispt aliquámalítia privativa} 4 f 
léeSt oeccatum cmümúsiúñíS, habet veram pn 
vationem. Maior ex prsEnotatis cóñftat. Minor 
vero probatur : qula otnni adioni humana } St 
delibérate debita efí allqua reólitudo ex lege ; fed 
adío peccaminoía, v.g. odium Dei, eft ad ío hu--
mana , & caret praedióta recrtitudioe debita el ex 
leal * er^o haber carentiam reclitudinis íibi debi-

ex lege. Minor cum conlequentia conibt : & 
maíor potius debet íupponi , qnám probar! s ex 
diélis tracfc. IO* pro aítibus indifterentibus* Qui-
bus codfentiünt Suarez , & Salas , negantes ex 
v i pvxál&x legis aítus índifterentes in indivi 
duo* . . . 

Urgetur hoc , principia magis vniverfali 
noninnixo fente/itiae determina té Thomiftarum 
eitca indiiferenriam humanorum aétuum. Nam 
jn omnium fententia, dura quis delibérate ope--
ratur, tenetur ex v i legis non operar! inhoneíle 
poíitivé : ergo in omtú aárione humana datur de-
bitum conformitatis cum prxdicta lege ; fed 
odiura Deí caret oraédiáta conformitate: ergo 
carentia illius eft privatio i & non tantum nega
r l o : ergo in odio Dei datur vera privatio mo-
ralis, 

2 5 Reípondebis ex dpdrina Adverfariorum, 
negando , prsEdiítam legem prsecipientem , quod 
voluntas honefté operetur , vel non operetur in 
honeíle femper ac delibérate operatur : quia lex 
non prxcipit impoísibilia ; & impofsibile eft,. 
qnod dum quis odio habet Deura , non inhone
íle operetur. Unde lex tantum prscipit, quód 
eliciat aótionem dellberatam , qux bona eft i vel 
quód non eliciat aótionem malam ; rton vero 
quod, dum determinatur ad aólionem ex fe ma
lam , illam eliciat non inhoneíle : hoc enim chi
mara eíl. Quo circa totum penes voluntatem eíl^ 
non penes aétionem. 

l íxc tamen evaíio reijcltur primo , vtpote 
contraD. Thom. quseíl.feq. 7 2 . art. í , ad 2. vbí 
loquens de peccato commifsioms, ait y quod non 
eíl pura privatio , fed e/i acius debito ordmepri~ 
vatus : ergo privarlo conformitatis cum lege non 
eíl In potentia , fed in ipfo a¿lu peccati. ^[ Secun
do : Privatio induda per peccatum commifsionis 
recipi. debet in eodem immediato fubiedo , In 
quo recipitur forma , cuius eíl privatio immedia
ta ; fed forma , cuius eíl privatio , recipitur im-

' ined ia té inadu , & non in potentia: ergoetiam 
privatio inducía per peccatum commifsionis, 
Minor probatur : privatio induda per peccatum 
commifsionis non eíl privatio adus debiti, 
alias eííet peccatum omifsionis, fed eíl priva
tio vel conformitatis cum lege , v e l , quod in 
Idem recidit, reditudinis aétus vi t tuof i ; at fíe 
e í l , quod huiufmodi conformitas , aut reditu-
do non eíl in potentia , fed in adu : lex enim 
non prohibet, ne operemur ; fed in fuppofttione 
quod operemur , ne operemur inhoneíle : nec 
praecipit , quod operemur , fed in fuppoíitio-
ae quod operemur, operemii| r e d é : ergo for« 

ma j cuius eit privatio , non recipitur immedia-
té in potentia, fed in adu. 

26 Tertió , & vrgentiús. Pro quo nota pr i
mó j quód lex abfokta alia eíl affirmadya , & 
alia negativa : prima pracipit , vt adus bo-
ñus fíat: fecunda prohibet, ne adus malus fíat; 
quarum dlfterentia fita eíl in eo , quód prima 
frangimr per peccatum omifsionis ; & fecun
da per peccatum c o m m i í s i p n i s . N o t a fecun
dó , quod pr^dida lex negativa , licét fit ab-
íoluta in prohibendojeíl fimul afrirmativa condi-
tionalís in prsecipiendo : quia ita prohibet , ne 
adus malus fíat, quód fimul prsecipit, quód íi-
quis operetur , operetur bené , & non malé , ve 
liquet in illa lege , Declina d malo, & fac bo~ 
num : qux non eíl vnicé , & abfoluté negativa^ 
nec eíl abíblute preceptiva : quia nullus poteft 
obligar! ad h o c v t femper operetur bené : eft 
ergo praeceptiva conditionáliíer ad hunc fen-
fum: Vél non opereris i vel opereris hem , & 
ñon mole * Non minús liquet h^c lex abfoluté 
negativa, & conditionaliter afíirmativa impofi-
ta Sacerdoti ceJebranti: milla enim eíl lex obli-
gans Sacerdoti quotidie celebrare; ex fuppoíi-
ti©ne tamén , quód celebret , lex religionis ita 
abfoluté prohibet nunquám celebrare fine debí» 
to fine , fine veílibus facris &c. vt fimul condi-
tionaté precipiat celebrare cum pra^didis clr-
cunílantijs. 

27 Hseclex affirmativa conditionalis eluci
dan poteft in operibus confilij : Nulia enim lex 
datur abfolutaprsccipiens huiufmodi opera: da
tur tamen lex conditionalis , quód ex fuppofi-: 
tione quód operemur in materia confiliprum^; 
operemur redé . Ratio eíl persé nota : nam ficut 
nequit dari malum mótale nifi per dlífonantiani 
ad alíquam legem ; pariter nequit dari bonum 
mórale nifi per conformitaíem ad aliquam legemi; 
fed adus confilij non eíl conformis cum le
ge abfoluté prsEcipienti i l l u m , cúm non detuf 
talls lex: ergo praecipit illum conditionatc , 
confequenter fupponit hominem deliberaré ope-: 
raikem. 

Ex quibus colligitur, fiare , quám oprime^ 
quód aliquis adus nec fecundúm gradum gene-* 
r icum, nec fecundúm gradum fpecifícum lege 
abfoluta príEcipiatur , vt liquet in aétionibus re-
latis. Stare infupér 5 quód ralis adus fecundúm 
gradum genericum nec praecipiatur, nec prohi-
beatur ; & nihilominus fecundúm gradum fpe-. 
cificum prohibeatur , vel praecipiatur : gradus 
enim genericus adus in materia charitatis iden-
tifícatus vel cum amore D e i , vel cum odio Dei 
non femper praecipitur , vt ex fe liquet, nec pro-
hibetur, quia eíl indifferens ad bonum , ¿ ad 
malum ; & tamen odium Dei fecundúm gra
dum fpecifícum prohibetur ; & reditudo oppo-
fita prs£cipitur : quod eíl idem , ac praecipi con* 
ditionaté. 

38 H i r ^ ergo reljciiur te rúp prsdlda eva-*, 
fio. 



46 TraB.XIlJc Peccatls,T)tfj7.IL¿e Teccdftsln fdrttculáfu 
fio, Datur emm iex prohlbens gradum fpeclíi-
camodij Dei , quin prohibeat gradum generi-
cum ; & -limíliter prxclpiens condltlonatejquod, 
m fuppofitlone quod quls operetur in materia 
charitatís , diligat Deum , & non odio habeat 
illum : ergo reditudo charitatís, & conformita-
tis cumlege non eft immediate deb'ita potentia:, 
íed a d u l Antecedens conftat exproximé prseno-

-tatis. Et confequentia probatur : nam lex fuppo-
ncns aliqnld adus non cadit immediate fupra 
potentiam , fed fupra ipfum adum ; arqui pr^di-
da lex negativa abfolute , & preceptiva condi-
tionaliter fupponit adum íecundúm gradum ge-
neiicum , vt ex didis conftat: ergo reditudo cha
ritatís , debita ex prsedída lege , non eft debita 
potentia: immediate , fed aduL 

§, III» 

Ohieciio fatis difficilis* 

29 A ílgnitur primo contra noftram af-
Jr\_ íertionem. Nam odio Dei milla eft 

'debita reditudo : ergo carentia reditudinis 111 eo 
non eft privado , fed pura negatio. Antecedens 
probatur : odio Dei nequit deberi reditudo, quse 
i l l i repugnat i fed nuila eft reditudo , quse 
odio Dei non repugnet: ergo odio Dei milla eft 
debita reditudo. Maior eft certa : quia debitum 
ad aliquam formam fupponit capacitatem , & 
non repugnantiam ad illam. Minor vero proba
tur : nam odio Dei repugnar , quod l i t bonum 
moraitter: ergo milla eft reditudo , qux i l l i non 
repugnet. 

j o Nec prodeft recurfus ad odium Del fe-
cundúm ratíonem communem adus humani. 
Mam nulla eft reditudo , qux non repugnet odio 
Del íecundúm fuam vltimam ditferentiam : ergo 
ctiam repugnat fecundum rationem adus huma
n i . Probatur confequentia : nam íi non repugna-
ret el etiam fecundum rationem communem 
adus humani, eílet capax non habendi vltimam 
differentiam odij D e i , fecundum quam repug
nar ei omnis reditudo \ fed incapax eft , adhuc 
fecundum rationem communem adus humani, 
non habendi vltimam eius differentiam ; cúm illa 
ratio communis realker identificetur cum vltima 
difterentia , ac proinde íit ab ea infeparabilis : er
go nulla eft rectitud o , qux odio Dei non repug
net íecundúm rationem communem adus hu-
tnani. 

Ad argumentum refpondetur folutione ín
ter argüendum infinuata , qux óptima eft , & de-
duda ex didis num. 16. & fequentibus. Nam l i -
cet odio Dei ratione fux vltimx difterentix re
pugnet , quod íit bonum moraliter, fecus vero 
fecundum ratíonem communem adus humaniB 
Sicut animali vt contrado per rationale, & ra
tione iftius differentix repugnat contrahi per Ir 
rationale; fecus vero fecundum Ipfam rationen 

communem fecundum fe conílderatanl Et quáni-
vis hoc fatisíit, vt non habeat debitum phyncuniy 
aut metaphyíicum ad aliquam reditudíncm ; ncm 
tamen obftat, vt habeat ad illam debitum mó
tale , feu ex lege conditionali prxcipienti, quod 
íi quis operaturus íit in materia charitatís, ope
retur bene: qux lex fupponit , quantum eft ex 
fe , operatkmem fecundum rationem commu
nem adus humani, cuí non repugnat contra
hi per bonítatem : qua fuppofita, prxcipit v t 
contrahatur per boní ta tem, & non per mali-; 
tiam. 

Ad replicam refpondetur concedendo ante-: 
cedens i & diftinguendo confe^em-./ecundum ra-t 
fionem communem aBus humani coníiderati á 
parte r e í , concedo confequentiam ; coníiderati 
prxcifive , negó confequentiam, Cuius probatio 
non vrget: Nam quamvis odium Del fecundúm 
quecnunque conceptum phyfice confideratum íit 
incapax non habendi fuam vltimam difrerentiam, 
ac proinde habendi reditudínem moralem , quod 
tantúm deduciíur ex identlíicatione illius cum 
vltima dífterentia; fecundúm conceptum vero 
genericum prxciíive fumptum capax eft non ha
bendi fuam vltimam differentiam , & habendi 
reólitudmem moralem. Et hoc fufiieit, vt íit ma
teria legis conditionaíx. Nam cúm lex ex vna 
parte íit adus rationis , poteft tendere in ratio
nem communem adus prxciíive fumptam, dunm 
modo in re íit fundamentum , vt talis ratio com
munis fub ea prxciíione concípíatur : quod reve
rá exíftit in odio D e i ; cúm realiter conveniat, 5¿ 
realker afsimíietur adui amorís Dei in ratione 
adus humani. Ex alia parte lex conditionata 
non obligar, nííi in fuppofitlone quod quis ope
retur in tali materia : kieóque fupponit, quan
tum eft ex fe , illum operantem , & prxcipit, vt 
fuá operario quaíi vaga, aut prxciíiva determine-
tur per reditudínem talis materix. Unde fuffi-
ciens capacitas datur ad hoc , vt íit materia legis, 
ex qua ortum ducit debítum prxcise morale, ra
tione cuius carentia reditudinis eft privatio, ce 
non tantúm negatio. 

3 1 Arguítur fecundo, & erít replica contra 
prxeedentem folutionem. Carentia reditudinis 
non recipitur in odio Dei fecundúm conceptum 
genericum , fed fecundúm conceptum differen-
tialem ; fed pr^didareét í tudo repugnat ei fecun
dúm conceptum difíerentialem : ergo non eft 
privatio , fed negatio. Minor cum confequentia 
conftat. Et maior probatur: nam carentia redi-
tudimsrecipjmr in adu , íecundúm illum con-
cepaimquo mfa reditudo recipitur in adu op-
poíito ; íed recTitudo recipitur in adu oppo-
fito fecundum conceptum dífferentialem : er
go. 

Ad hoc argumentum refpondetur, coneef-
fis prxmifsis; rielando cónfequentiam. Nam vt 
carentia reditudinis in 0aio Dei fecundúm fuam 
vltimam d i ^ n t í a m recepta íit pnvat'o & r on 
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tantúm negatio , nec requiritur, quód reditudo pura voluntaria» ^[ Deinde , adlus Indifferens i 
debita íit ei fecundúm fuam differentiam , nec individuo , persé loquendo , non datur : & hac 
quód recipiatur in gradu genérico , fed íufficit, ratione per praedidum aclum non i bit quis íati-s 
quód íit ei debita debito moral i , feu ex lege ra- conformis cum tali lege , quse conditionaté de-
tione gradus communismam ex v i talis legis gra- bet pr^cipere aliquam bonitatem: & in nulla fen-
dus communis debet contrahi per differentiam tentia datur lex preceptiva adus indiíferentis, 
bo nam, & non malam. Semel autem quód con- adhuc permiíTo aclu indifferenti in individuo 
trahatur per differentiam malam, carentia redi - perse loquendo. 
tudinis in ea reperta ex debito morali eft priva- i i Ad fecundam probationem refponde-
t io . Unde aliter difeurrendum eft de carentia tur , quód íicut datur quídam lex generalis prse-
phyíica ,ac de carentia morali: illaenim, eoipfo cipiens conditionaté operationem virtuoíam in 
quód fit immediaté in íubieéto ex fe incapaci ra- communi, in íbppoíitione quod quis operetür vC 
tione gradus recipientis formam , cuius eit caren- fie delibérate , etiam poteft dari lex particularis 
tia , aut non exigentis eam , eft negatio, & non ( & reda ratio id poílulat} adhoc vt operetur re-
pxivatio. At carentia moralis, de qua loquimur, ditudine propria talis materiae, in íiippoíitione 
tantúm petit capackatem ex parte gradus com- quód in tali materia determinara operetur ) v» 
niunis, & legem , vt determinetur per differen- in materia charicatis , vel iuftitiae, Quocircá re-
tiain bonam: íi veró trahitur ad differentiam ma
lam co ipfo eft privado, adhuc vt recepta im
mediaté in ipfa differentia. 

3 2 Arguitur tertió : Si in peccato commíf-
íionis eííet aliqua malitia privativa, hxc eííet pri-
vatio alicuius reditudinis i fed in peccato com-
miísionis , v, g. in odio D e i , nulla eft privado 
reditudinis ergo nulla eft malitia privativa. M i -

ditudo debita eft dctermlnata,& vnita: quia talis 
lex generalis determinatur, feu fubrogatur per 
legem illam pecuüaremj & i ta privado debet elle 
determinatas fpeciel. 

Nec contra hoc obeft , quód carentia hxc 
quandoque eft carentia aítedus fupematuraUSj 
quandoque naturalis. ^[ N o n , inquam, obeft? 
Tum quia fola illa reditudo eft odio debita (ex 

ñor probatur : tum quia m i adfummúm debetur fuppoíitióne quod quis operetur in materia cha-
conformitas cum lege prohibente odium Dei;fed ritatis) per quam aélus evaderet redus, & define-
vt prcedida coníormitas detur, fufficit pura omif- ret efle odium Dei:quas dúo verifícarentur , íi 
íio ipíius o d i j , vel quilibet aclus indifferens in exerceret amorem praecise naturaiem. Tum ^ Ó* 
individuo , in quibus nulla eft reditudo : ergo in pfcecipue : Quia non inconvenit concederé, quód 
odio Dei non reperitur aliqua privarlo reditudi- in odio Dei terminato ad ipíum vt íin^m fuper* 
nis. Tum etiam : Nam ex tali lege foiúm deberé- naturaiem, & In odio Dei terminato ad ipfum v t 
tur reólitudo vt fie ; fed odium Dei nequit effe finem naturaiem dentur privationes fpecie diver-
privatum niíi reditudine detenninata: fpeciei, íx , íicut ipfa peccata funt fpecie diftinéta» Tum 
eúm íit peccatum determinatx fpeciei: ergo. Tum deniqué (per quod prxcluditur alia tacita replica ) 
deniqué: Quia poteft homo peccare in determina- Nam privado reditudinis , quas eft in odio Dei^ 
ta materia peccato commifsionis cum impotentia non fpecificatur á reditudine, qua privat, íumpta 
antecedenti ad bene operandum in tali materia: in effe entis, fed ab ipfa vt adui debita : in qua 
vt contingeret in eo , cui Deus ob manifeftatio 
nem fui fupremi dominij denegaret auxilia omnla 
fufíicientia ad operandum bené in materia chari-
tatis , & odio haberet illum : & in damnatis , in 
quibus ob fui obftinationem nulla adeft potentia 
ad operandum bené , & quotidie odio habent 
Dcum,& peccant pluribus peccatis commifsionis: 
ergo tune nulla eft debita reditudo ex lege ; cúm 
hasc non prsecipiat adhuc conditionaté impofsi-
bilia. 

Ad hoc argumentum refpondetur , conce-
dendo maiorem negando minorem. Ad cu-

ratione omnes reditudines conveniunt, máxime 
quse funt intra eundem ordinem vel naturaiem» 
vel fupernaturalem. 

Per quod conftat ad tertiam : Nam in prse i 
dida hypotheíi reftaret potentia ad amorem Dei 
vel efficacem, vel inefíicacem naturaiem. % Id 
quod tangltur de damnatis , facilé diíjpellitur. 
Quia iicét íit metaphyíicé impofsibile , poff© 
peccare eum,qui potentia antecedenti non poteft 
operari bené , cúm requiratur libertas contradi-
dionis talis , vt homo pofslt ve He non peccares 
tamen in damnatis adeft tantúm impotentia con-

ius primam probationem (mifsis brevitatis grada fequens ad non operandum bené, orta ex deter» 
varijs modis dicendi noftrorum Thomiftarum ) minatione íibi libera, per quam conftituuntur iri 
dicendum eft imprimís , quód predida lex con- tali ftatu , a¿ proptereá poííunt peccare , llcét re-
fUirUn^o f n n n ^ f hominem operantem faltém duplicativé prout in illo ftatu non polsint operar! ditionata fuppoi 
fecundúm conceptum genericum ; ideoque non 
fufficit pura omifsio ad conformitatem cum 
ptíEdida lege , fed neceffarió requiritur operarlo. 
Máxime , Quia omifsio prsedióla debet effe vo
luntaria , & libera , vtpoté agentis deliberati; & 

bené. Videatur D . Thom. de Mal , qu^ft. 16s 
art. 5 . ad 1 1 . 

3 4 In calce huius dubij inquires primó : Art 
malitia privativa coníiftat in carentia reditudi
nis formalis, vel folúm in carentia reditudinis 

iuxta noftra principia eft impofjik>üi| omifsigí fundamentalis > % Ad quod refpondetur i confi. 
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Rere in cavcntla redirudinis funciamentalis. Pr i 
mo., qvüa coníiftit persc primó in careíitia redi-
tudinis, quam homo perse primó tenetur pone
ré , vel íai tan non exciúderé , qnas non eít ior-
maüs, íed íundamcntalis 5 ex qua refukat forma-
lis. ^ Secundó: quiamultoties nonprascipitur 
reditudo formalis adus , fed folúm fundamenta-
lis , poteftque proindé adimpleri prsecepmm fine 
aliqua reétitudine formali , imó cum formali 
irrectitudine , vt patet in a¿lii ektmofynx fado 
pb vanam gloriam. 

3 5 Inquires fecundó : an in peccato vnius 
fpeciei detur multipiex malitia privativa? % Ref-
pondetur negativé, Quia malitia privativa con-
íiftit in carentia formse debitas aduí humano ; fed 
adui humano in aliqua materia folúm debetur 
vna forma, fcilicet diifertntia bona moralis m 
tali materia : ergo folúm datur vna pr i vatio. 
Quare íicut adus bonus per vnam tantum for-
mam evadit conformis legi , fie per vnam caren-
íiam illins formse caret adus malus conformitate 
debita ex iege. 

D U B I U M I I I . 

Utrum in peccato commifsionís detur malitia 

35 A Ccedimus ad celebnorem huius 
quxft. 71. D . Thomse difficui-

tatem, quam aiijs terminis Authores folént ex
citare , videücet : Quodmm Jit fórmale con-
J i i tu t ivum peccati commifsionis ? Sed in ídem 
reipsá veniunt: íi enim talis malitia poíitiva de
tur , cúm íit prior in peccato privatione fequen-
t i 5 abfdubió conílituit formalitcr peccatum. Si 
veró talis malitia non detur , fed omne poíiti-
vum in peccato repertum íit prsecisé fubftratum 
denominatum á malitia , certé folúm erit in eo 
malitia privativa, & hsec erit conftitutiva pec-
cati commifsionis. In vno autem omnes Autho
res conveniunt, quód peccatum commifsionis 
conftituitur in ratione mali fimpüciter per pr i -
vationem. Pro quo: 

Nota , dúplex eífe malum , aliud abfolute 
tale ; & aliud , quod precise dicitur tale refpe-
d u alicuius. Malum primi generis lllud cíl, quod 
nihi l entitatis inciudit: malum veró poílerioris 
generis e i l , quod ita eft malum refpedü alicu
ius naturae, vt tamén in fe íit aliquod ens, & 
bonum tranfcendentale. Omni a haec cerneré l i -
cet in aqua calida, vbi eii calor ; Se privatio 
frigiditatis : itaut privatio , vtpote nihil , & 
nuiíi bona eil; malum fimplicitér : calor veró, 
cúm fit in fe ens , & bonus , non eft malum ab-
íolute , fed tantum refpedu aqux , cui eft dif-
íonus phyíicé. Qui concecunt malitiam pofiti-
vam in peccato commifsionis , paritér afíirmant, 
prxdidam dívifionem mali locum habere in 
fnoralibus 1 & aiunt , nialitiam pofitivam eífe 

I I . de Teccatis ¡n partlculm, 
malum alicuius, & non malum abfolute. Qux 
divif io, aut diftindio , prout ad pr^fens attiner, 
alijs terminis ab eis explicatur , nempé per ma-
kim mor ale , & per m^mmjir/wliciter', & valdé 
confequentér dicunt, quód peccatum commif-
íionis in ratione mali fimplicitér conftituitur per 
malitiam privativam. Undé tota lis , & certe gra-
vlfsima, inter Authores tam domefticos, quam 
extráñeos eft: an in eo reperiatur malitia po
íitiva , per quam in ratione mali moralis confti-í 
tuatur? 

Dúplex eft fatis probabilis fententia. Pr i 
ma eft affirmativa : quam tenent N . Salmant. 8c 
pro ea referunt plures Theologos tam Thomi-
ftas , quam ex familia Societatis, & Scoti. % Se
cunda eft negativa. Ita Ferré , Carrafco, Ban-
cel. & alij Thomiilx in fuis Manufcriptis. Ex 
familia Societatis Valentía, Suarez, Granados, 
Lorca, Azor, Salas , & alij. Et ex Schola Sera-
phica refertur Scotus dift. 3 5. cum aiijs plurimis 
ciufdem famiiise, 

§, I . 

Vira fententia authoritatt firmaia, 

37 T^ \ Icendum eft, in peccato commlf-r 
J L / íionis dari malitiam pofsitivam. 

Probatur primó nonnullis authoritatibus adeo 
perfpicuis D . Thomx , vt nullum tergiverfandi 
IOCIUTI relinquant. Prima defumitur ex 2. 2» 
quxft. 6. art. 2 . ad 2 . vbi tradit duplicem folu-
tionem , & in vtraque fuadet malitiam poíiti-
vam. Primó enim refpondet: Dicendum , quod 
deformitas aBus ejl de ratione fpeciei ipjius 
aflús 1 fed Adverfarij íicut negant malitiam 
poíitivam , ita negant propriam fpeciem mora-
lem peccato commifsionis : ergo femel quód 
D . Thomas concedat deformitatem conftituen-* 
tem fpeciem moralem , vt defadó in prxdictis 
verbis concedit, videtur concederé malitiam po-* 
íitivam. Sed quia in verbis proximé fequentl-
bus, & in eadem folutione addudis recurrir pre
cisé ad malitiam privativam, videamus quomo-
do fecundó refpondeat: Vel dicendum , quod de
formitas non folum importat privationem dehi
ta forma , fed etiam contrariam difpofitio-
nem. Unde deformitas fe babet ad aóium , Jt-
cut falfitas ad fidem, Ergó vitrá malitiam pri
vativam aperte admittit malitiam aliquam poíi
tivam. Probatur confequentia , & fimul prae-
cluditur evaíio Adverfariorum : Tum quia de 
hac deformltate contraria aíferit, Deum non ef-
fe caufam ; fed , niíi effet deformitas formalis 
in linca moral i , non fubterfugeret caufalitatem 
divinam , iuxtá modum dicendi Adverfariorum: 
ergo. 'Tum etiam-. Nam in prima folutione lo-
quitur de deformkate formali, vbi recurrir ad 
malitiam privativam , & fupponit deformitatem 
coatranam matepakjni ; ergo fecunda folutia 

vel 
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vel nihll addlt , vel perfplcue concedit malitiam lum enim ponit aliquid , inqmntu 
pofitivam formalem. Etlicet prsedida habean-
tur fecundo loco ,, ex quo fuboriri aliquis fcru-
pulus poteft , nihil intereft : vel quia in íolutione 
vltlma fsepe continetur vltimum iudicium : vel 
quia Adverfarij proclamant, D . Thomam mm-
quám meminifle iíialitk pofitivs, 

38 Secunda defumitur ex 1.2. quseft. 18. 
ybi per totam agitde adibus moralibus: & art.5. 
proponit hoc argumentum, quod in ordine eíl 
íecundum : Malum, cum Jitprivatio , eft qziod-
dam non ens; fed non ens non ¿¡otefi ejfe diffe-
rentia , fecundum Philofoph. in Metapb* 
sum ergo differentia conftitmt fpeciem , vide-
tur , quod aliquis atfus ex hoc > quod ejima-

49 
ntum confequi* 

tur ordinem , & modum , & fpeciem. Undt ni-' 
h i l prohibet 5 ea opponi medíate , j icut Vhilof, 
ponit. Quo quid cxprefsius ? Similis huic , 5c 
non minus clara , eft ea , quas defumitur ex 
quGcft. r . ítem de Malo , art. 1. ad 12. vbi In-
qui t : Bonum , & malum non funt dijferentict 
nif i in moralibus , in quihus malum pojitive 
aliquid dicitur. U b i , íi locutio eft formaUs , ve 
decebat, aperté íirmatur noftra fententla, nec 
vllam tergiverfationem admitti t : & fie á maiorí 
ponderatione abftinemus. 

40 Quarta educltur ex 1. 2. quseft, 18. & 
art. 5. fuprá chatis, vbi ait : InaBibus atitem 
honum , & malum dicitur per comparationem. 

lus , non confiituatur in aliqua fpe cié, E t i td ad orationem : quia v t DionyJ. d ic i t , bonum ho-
honum , & malum non diverjificant fpeciem minis efi fecundum rationem ejfe : malum autem 
humanorum aBum ( vtique moralium redupii-
cativé vt moralium , vt íit ad eius intentum) 
Quid refponderet D . Thomas, íi folúm ín pee-
cato agnofeeret malitiam privativam ? Concede-
ret totum , v t concedunt Adverfarij, propter 
ínfrá dicenda. Sed audiant reverenter , & cal-
ieant eius folutionem : Ad fecundum, ínquit: 
dicendum , quod malum importat pri-vationem 
non abfolutam , fed confequentem talem poten-
tiam. Dicitur enim malus acius fecundum fuam 
fpeciem , non ex eo quod nullum baheat obie-
Bum fed quia habet obieBum non conveniens 
rationi , ftcut tollere aliena, Unde inquantum 
obieBum efi aliquid pojitive , poteft conftitue-
re fpeciem mali aBus, 

Ex quibus verbis fie arguitur: D . Thomas 
íntendit in prsedido articulo fpeciem adus mo-
ralis mali vt moralis, ficut fpeciem aétus boni vt 
boni moraliter 5 fed non recurrit precisé ad pri-
vationem formx debitae, fed ad tendentiam po-
íitivam ad obiedum , vt poíitivc diíTonum ra
t i o n i : ergo iuxtá D . Thomam in aétione mala 
datur malitia pofitiva. Urgetur hoc: luxta D i v . 
Thomam a£tus malus , vt malus moraliter , ha
bet fpeciem per ordinem ad obiedum diííonum, 
fedfi hal>eret malitiam precise privativam, ñe
que hafeeret proprie fpeciem, vt intendebat ar
gumentum , & negatD. Thomas, ñeque illam 
haberet per ordinem ad obiettum vt poíitivé 
diíTonum rationi, fed quia privaret redltudine 
debita : ergo iuxta D . Thomam admittenda om-
nino eft malitia pofitiva moralis. Adeoapertunt 
eft hoc teftimonium pro malitia pofitiva , vt nef-
ciam , quo fe vertant Adverfarij, nec quam fo
lutionem exhibeant: nam commune eorum ef-
fugium ad fpecificati'onem vel propriam in ge
nere phyfico , vel impropriam in genere mali 
omninó ex proxime didis prxoccupatum ma-
net, v t confideranti conftabit. 

3 9 Tertia habetur quseft. 2, de Malo art. 
5 . ad 3 . vbi a i t : Dicendum , quod bonum , & 
malum in moralibus opponuntur contrarié , & 
non fecundum privationem , & hahitury : ma^ 

Tom.UI . P w h T k c d i S é m 

quod eft prdter (ideft contra) rationem,,,..Va-
tet ergo quod dijferentia boni, & mali úrea ob
ieBum conftderata comparatur perse ad ratio*: 
nem , fecundum quod obieBum eft ei conven 
niens , vel non conveniens, Dicuntur autem ali~ 
qui aBus humani, aut morales , fecundum quod 
funt a ratione, Unde manifeftum eft , quod bo
num , & malum diverftftcant fpeciem in aBi~ 
bus moralibus, Ergo iuxtá D . Thomam difFe-
rentia non folúm bon i , fed etiam mali moralis 
eft propria , & defumpta per ordinem ad obie^ 
dum non conveniens rationi; fed iuxta Adver-; 
farios , negantes malitiam pofitivarri, differen-i 
tia mali moralis nec eft proprie diíFerentia , neq 
defumitur per ordinem ad obiedum : ergo manjw 
fefte agunt contraD. Thomam. 

41 Roborantur haec omnia , mifsis brevlta* 
tis gratia alijs D i v . Thomce authoritatibus , etíi 
non minoris ponderis , forte quia plures alias 
ínter rationes immifcebimus. Nam D . Thomas 
in hac 1.2. á quseft, 18. vfquc in íinem iilius 
partis agit de adibus humanis vt moralibus.Item 
ín 2.2. per tot. de peccatis in ratione taliumí 
fed iuxta communem eius dodrinam ibi ftabili-
ram , adiones peccamlnofr habent malitiam 
poíitivam : ergo. M i ñor probatur % nam iuxtá 
communem eius dodrinam adiones vt morales, 
generaliter loquendo , ideft tam bonse, quam 
malas , fpeciíicantur ab obiedis vt fubiedis re*! 
gulis morum : Item differunt fpecie rigorofa^ 
habentque efFe¿lus fpecie rlgorofa difterentes: 
tándem peccata fpeciíicantur, & diverfifícantuí 
per ordinem ad obieda rationi diífona: quam' 
communem dodrinam coníirmat D . Thomas 
pafsim cum adionibus fumptis in ejfe phyfico,. 
five íint voluntaria , five involuntaria; fed IISEC 
<;ommunis dodrina ftare non valet, nifi admit-
tatur in adionibus malis malitia pofitiva, vt ipíi 
adhuc Adverfarij plañe concedunt: ergo vel D , 
Thomas deferitur , vel admltti deber malitia po
fitiva. Dodrinam illam generalem in proprijs 
locis non referimus: quia quilibet mediocriter \xi 
eius lit&ra verfatus poteft eam faciis invenire. 

Q Robo-j 
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Roborantnr vlterius authorkate fac. Scrip-

tuvx 5 qus fatis eft pro malitia poíitiva. Nam 
lerera. i . dicitur : Dúo malafecit populusmeus: 
me dereliqiierunt fbntem aqua v iva , & fode-
runt Jibi cijlernas difsipatas. In quibus verbis 
fatis diftinguit malitiam privativam confifíen-
tem in averíione á Deo , dum dic i t , me dsreli-
que runt : Et malitiam poíítivam confidente m 
in tendentia poíitiva ad malnm morale , & ex-
plicatam in illis verbis , foderunt Jibi eijiernas 
di/si patas. Item Ofeaz 9, Faóii funt abomina-
hiles , ficut ea qua dikxerunt, Quo loco, v t i -
tur D i v . Thom. fuprá quseft. 18. art. 2. ad pro-
bandum , malitiam moralem fpecificam , adio-
nis dcfumi ex obiedo ; fed íi operatio mala non 
haber et malitiam poíitivam , nec haberet mali
tiam proprié fpecificam , nec dcíumeretur ab ob-
iedo , vt plañe fatentur Adverfarij : ergo luxta 
Scrípturam actio mala moraiiter habct malitiam 
poíitivam. 

42 Accedit modas loquendi SS. Patrum, 
qui cxplicant peccatum per poíitivum. Baíil. 
enim in homil. 2 . Hcxam» a i t : Malum non ef-
fentiam viventem , animaque prxditam ejfe, 
fed ejfeñlonem anima v i r t u t i contrariam. Idem 
fentit Nizetasin ScholijsNazianz. ad orat. 40. 
D . Ambrof. l ib . 1. de Parad, cap. 8. inquk: 
Quid enim eft peccatum , nifí divina le gis pr<z~ 
varicatio , cozlefiium inobedientia mandato-
rum ? U b i , vt vides , cxplicant elíentiam pcc-
cati nominibus pofitivis. Non diísimilia funt no
mina tranfgrefsionis, abominationis, & alia hu-
iufmodi, quibus frequentcr Scriptura , & PP, 
vtuntur ad explicandas adiones peccaminofas, 
Quibus ómnibus profunde perpenfis , convinci-
mur ad defenfandam malitiam poíitivam In pec-
eato commifsionis , & ad proferendum , noílram 
fententiam elle ex omni capite probabiiiorem op-
poíita illam negante. 

§ , I L 

Prima ratiopro nofira ajfertione, 

'43 T^Robatur primo rationc : Ante pr i-
vationem reótitudinis intclligitur 

i n peccato commifsionis tendentia poíitiva ad 
obieórum diíTonum reduplicativé vt dijfonum 
leg i , & rationi ; fed hace tendentia pro prio-
r i ad privationem eft mala moraiiter : ergo da-
tur in i l lo malitia poíitiva. Minorcum coníe-
quentia conftat: quia tendentia illa fub illa rc-
duplicatione non cil phyfica , fed moralis, qusc, 
cum non íit per modum bonitatis moralis , erit 
tendentia per modum malitiae moralis. Maior 
vero probatur : nam peccatum commifsionis i n 
ratione formali peccati fpecifícatur per ordinem 
ad obiectum reduplicativé vt diiíonum leg i , & 
rat ioni: ergo dicit tendentiam poíitivam ad ob-
kctum reduplicativé yt diiíonum legi , & ratio-

,11,de Veccaus in fartlcularL 
ni . Confequentia eft legitima: quia omnls a d í o , 
prout fpecifícatur á fuo obiecto , dicit tenden
t i a m poíitivam vel converíivam, vei avcríivam 
adil iud. 

Antecedens probatur primo authoritate D» 
Thom^. Narn 2 .2 . quaeft. 10. art,5, ad 1 . fie ait*. 
Formalis ratio alicuius peccati poteji accipi du-
pliciter : vno modo jecündum intentionem pee» 
cantis : & fecundum boc id , ad quod conver-
t i tu r peccans , eji fórmale obieBmn peccati-.QX^--
go iuxtá D . Thom, peccatum commifsionis i n 
ratione formali peccati fpecifícatur per ordinem 
ad obiedum reduplicativé vt diífonum legi , & 
rationi. Probatur confequentia : quia D . Thu
mas cxpraefsé ioquitur de formali racione pecca
t i . Item» 1. 2. qusft. 72 , art. 6, in corp. inquit: 
I n psecatis eji dúplex dijferentia , vna mate-
rialis , alia formalis. Materialis quidem 
attenditur fecundum naturalem fpeciem aciuum 
peccati -.formalis autem fecundum ordinem ad 
vnum finem proprium , quod eji obieBumpro-
prium, linde inveniuntur aliqui acius mate-
rialiter fpecie SAfferentes ; qui tamen forma-
lite r funt in eadem fpecie peccati , q[uia adL 
idem ordinantur : Jicut ad eandem fpeciem ho~ 
micidij pertinet iugulatio , lapidatio $ & per* 
foratio , quatnvis a Bus fint fpecie diferentes 
fecundum fpeciem natura, Quo nihií clarius 
ad probandum illud antecedens: nam in pec
cato commifsionis aperté diftinguit D . Tho-
mas duplicem fpeciem : aliam , quse fe habet i n 
i l lo de materiaii, & pertinet adiineam phyficam;-
& altetam , quae in i l lo íé habet de formali, & 
pertinet ad lineam moralem 5 fed de ifta exprefse 
aíferit, defumi per ordinem ad obiedum (vt i -
que moraiiter fumptum ) ergo fecundum Div» 
Thomam peccatum commifsionis fpecifícatur in 
ratione talis ab obiedo. 

Probatur fecundo ratione idem antece
dens : nam malitia adus eífentialiter dependetá 
malitia obiedi in genere caufse formalis extrin-
feese: ergo malitia fpecifica peccati commifsio
nis fumitur per órdinem ad obiedum vt diíTo
num iegi, & rationi. Patet confequentia: nam 
íi malitia obiedi non infiueret in malitiam adus, 
de materiaii fe haberet , quod obiedum cííec 
malum moraiiter, feu legi diíTonum, ad hoc 
vt adus eíTet malus moraiiter. 

Et confírmatur : Obiedum non folúm in 
ejfe phyfico, fed etiam prout pertinet ad lineam 
moralem , potens eft terminare adum volunta-
tis : ergo obiedum, prout malum moraiiter , de-
bet terminare tendentiam pofitivam/fané malam 
motaliter. Patet confequentia : nam adus ra
tione privationis non tendit ad obiedum adhuc 
vt moraiiter malum , cúm non fpecifícetur ab eo. 
Antecedens probatur : tum quia adus procedit 
á volúntate vt ab agente moral!, cúm procedac 
ab ea vt fubieda regulis morum : ergo etiam 
obiedum redupligaúvc yt morak potens eft ter

mina-



Di tbJ l t V t rhm InfeccAtú commi 
aliñare a&mli voluntati-s. Patee cónfequeñtial 
quia agens , fe finís mutuo fibi correfpoxidents 
Tumetiam: q uia obiedum adus malí terminat 
ilíutn , prout dicit carentiam feu privationem 
obledi boni nloraliter ; nequit prout ílc ter^ 
minare , nifi prout pertinet ad lineara moralemi 
ergo. 

44 Hu ic ra t ión i , qu» fatls eíl ex ore Ad-
verfariorum ad oftcndendam probabllltatem no-: 
ílrae fententiae , reípondent communiter , ne
gando maiorem» Nam adíus voluntatis liGétfe-
ratur la obledum diffoñum l e g i , diffonantia fe 
habente precise concomitaneer, non vero fer-
tur in ipfam diíTonantií.m : quia obiedum adíe-
quatum voluntatis eíl bonum ; obiedum vero ve 
difibnum eíl malum j & millas refpciiens ad mi 
luni operatur,vt ex D ,Dionyf . femper clamat D i 
Thomas* 

Hsectamen eváfio fatís prxclüfa manet ex 
didis : tum quia adus malus fpeciíícatur ab ob-
jedo vt MoraU ; nequk rpcciíícari ab illo vt mo-
r a l i , niíi feratur ad lllud vt rnorale t ergo adus 
malus non íbluni fertur ad obiedum fecundúm 
íuuni efe phyíicum , fed etiam prout eíl diíTo-
num , diífonaiitia fe habente de formalL Tum 
etiam: Nam ni alitia formalis adus depender á 
tnalitia obiediva obiedi in aliquo genere cau~ 
fas, quod nequit afsignari aliud nifi genus caufse 
formalis extrlníecas, feu IpeciíiGativ^ : chimsera 
enim videt:ur , quód adus ñt malus j quiá obie
d u m lege prohibetur , & quod malitia adus non 
¿ependeat á dliTonantia obiediva obied i ; fed 
malitia privativa adus non depender persé pri
mo & direété á malitia o b i e d i , feu dliTonan
tia illius cum lege: ergo fupponlt aliam mali-
tdam peíitivam ^ quae ab ea persé primó depen-
ílet. Muior probatur : nam malitia privativa 
iictus non fpecificatur ab obiedo 5 fed á reditu-
diñe , cuius eíl privatio : ergo malitia privativa 
adus non dependet persé primó & diredé á dif-
íbnantla obiedi. ' íum deniqué : Quia adus pee-* 
caminofus non denominatur príecisé taíis , quia 
eíl non volitío reditudinis debita , fed etiam 
q uia eíl volit io obiedi prohibí t i ; ergo íicut non 
vcrlitio reditudinis debitoe eíl non volitio red i -
tu linis debita: in ej/e moral i , ita volitio obie
d i prohibid termmatur ad illud in eje mo
ra l i . 

Nec ra t io , qua evaíio fulciebatur , convin-
cit , proptér iinfrá dicenda in reíponfioile argu-
mentorum/Et adhuc interim refutatur exDiv» 
T h o m . qua:ft. i . de Mal , art. i . ad4. vbiaits 
Dicjndum , quod ideo in moralihus magis quam 
in 'itzturaUbus malum confrarium bono dici* 
tur , quia mor alia ex -volúntate dependenty 
voh/.ntatis auteyn ohieBum eji honum , Ú* 
mah im, Quibus in verbis D o d o r Angel, lo-
quei.is de bono , & malo in moralibus , ex-
prefsé docet , vtrumque eíTe obiedum volun
tatis \ tTgo licét repugnet, quód ad^s volunta-; 

T o n i J I I . P ^ / . fko¡ySalmt 

"slonls de tu? tndltia púfñviá $ í 
tis termiñetu'r ad maluín in eje phyíícó, ^uó pa^ 
do loquuntur D . Dionyf. & alibi D* Thomas^i 
non tamen repugnat, quód terminetur ad ipalu!̂  
in eje morali» 

Secunda reato pro nojira ajerthn¿¿ 

'4^ "j^Robatur fecundó ratione nofttái 
X conclufio s Nam odium Dei v . 

priús intelligitur malum moraliter per oppofi-; 
tionem ad legem negativam, quám per oppoíi^ 
tionem ad legem conditionalem charitatis; fecf 
legi negativx opponitnr ratione alicuius poíitH 
v i : ergo in odio Dei priús intelligitur malitia 
poíitiva 5 quám privativa* Maior.eíl certa : nam 
odium Dei diredé & immediaté opponitur le
gi negativse prohibenti odium ; mediaré vero 6e 
indiredé opponitur legi conditionali prcecipien-i 
t i reélitudinem charitatis: & in Vnoquoque prioí 
eíl oppoíitio immediata & direda j quám me^ 
diata& indireda. Minor veró probatur: nam 
per id immediaté opponitur legi ^ quod per ta-i 
lem legem immediaté prohibetur j fed quód 
immediaté prohibetur per legem , eíl ipfe adus 
poíitivus : nam iex poíitivé prohibet , ne fíat 
adus : ergo odium Dei opponitur legi negativse 
ratione alicuius poíitivi. Adde : Legi afíirmatH 
va; prxcipienti ablbluté adum opponitur imme-, 
diaté carentia adus : ergo legi negatiVcE prseci-i 
pienti carentiam adus immediaté opponituí 
adus ; fed adus eíl aliquid poíitivum : ergo; 
odium Dei per aliquid poíitivum opponitur legi 
negativa:. 

Et confírmatur : Peccatum commifsloiiis de^ 
bet diílingui in ratione peccati á peccato omifsioi 
í i i s ; fed potifsima eorum differentia ílat in eo^ 
quód per peccatum commifsionis frangitur le^ 
ablbluté negativa ^ & per peccatum omifsionis 
iex affirmativa: & hac ratione primum dk i tu^ 
commifstO) quod fonat agere,& poíitivum: fecun-; 
dum omifsiOi quod íigniíícat non agere, & priva-* 
tivum : ergo peccatum commifsionis immediaté 
opponitur legi negativx ratione poíitivi. 

4<í Huic rationi refpondet ex Ferré qüidattí 
perdodus lunior almas Complutenlis Academia^ 
primarius Moderator, quód odium Dei non op-í 
ponitur legi negativíE,niíi quatenus eíl conditio-i 
nalis affirmativa: íiquidem nulla lex prxcipit pern 
sé primó carentiam adus, cúm pura omifsio iflf 
fententia D . Thomse íit mala* Ideoque lex nega-j 
tiva ita prohibet odium D e i , quód fimul prsecH 
piat reditudinem charitatis^ Qya ratione íicut 
peccatum omifsionis de non ponendo adum cha-f 
ritatis imperatum opponitur immediaté reditu-: 
dini illius, ita peccatum commifsionis opponituij 
immediaté eidem reditudini, 

Confirmationi refpondet j retorqueíidd 
i l l^m contra njps; guí tenemur aíTerere , iuxta 
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£ 2 TraCt. XII . de Teccatls, Dify 
Indubkatam fententíam Dlv.Thomas, peccatum 
commifsionis , & omnifsionis non diííerre ífpe^ 
cifice. Uncie exiitímat, non diftingui ex parte 
forma: conftitiientis ea in ratione peccati y\ fed 
prjeciíse m a t e r i a ü t e r & accldentaliter , hoc eft 
ex parte fubílrati , vt homo albus , & equus 
albus. 

Sed contra eft. Nam praecepto abfolutc 
& primario prohibitivo achis , & conditionali-
tcr & e* confequenti, feu virtualiter precepti
vo , persé primó opponkur adus ratione alicu-
ius poíitlvi , quamvis ex confequenti & fecun
darlo cpponatur ¡lli ratione privationis ; fed lex 
prohibens od iumDt i v. g. abfoluté & primario 
eft negativa, & fecundar i 6 feu virtualiter pre
ceptiva rectitudínis, vt aperte fatentur Adver
sar i j : ergo in odio Dei datur malitia po* 
^fiMa^ínoctqc/ t-, • • M m 1 

Uríj.ctLir hoc primó : Nam dari debet lex, 
que in íui primaria expreísione íit negativa, 
• quamvis non pofsit dari lex , que itá fit nega
t iva , vt ex confequenti & virtualiter non íit 
preceptiva ; fed legi primario negative oppo-
4iitur direíte aliquid poíitivum , íicut i l l i vt pre-
ceptive opponkur direcle aliquid privativum: 
ergo in peccato odij Dei oppofito legi modo 
prefcripto necefse eft ftatuere malitlam pofitl-
vam. Maiór foiúm eget explicatione : nam licét 
non pofsit dari lex , que tantúm prohibeat 
oditini Dei abfoluté , feu que tantüm abfoluté 
precipiat carentiam odij Dei , alias preciperet 
precisé puram omifsionem , quod in omni fen-
tcnria Thomiftarum eft falfum , vel quia pura 
omií"sio voluntaría eft impofsibilis ; vel quia pu
ra omifsio non eft bona , fed mala ; vel quia eftó 
íion fit mala , non eft bona : non vero repug-
i i a t , quód detur lex primar i ó & abfoluté pro-
hibens odium D e i , feu precipíens abfolutc ca
rentiam , dummodó ex confequenti feu virtua
liter precipiat aliqnam reclitudinem charitatis, 
•Et hoc modo falvamus divííionem legis in affir-
mativam , & negativam communitér acceptam 
á Theologis , que egré poteft falvari , fi lex 
negativa in primaria fui exprefsione eííet afirma
tiva , & preceptiva reditudinis : ergo debet da
r i lex, que in fui primaria exprefsione íit ne
gativa. 

4 7 Urgetur fecundó : Nam lex Illa nega
t iva , prout eft abfoluté negativa , prohibens 
-odium D e i , fufhcientér adimpletur ab eo , qui 
ifé voluntarle diverteret per aólum aliquem ex 
aliqua parte pravum v. g. per ftudium oh va-
í iamglor iam: quia qui eligit minus malum ad 
vitandum maius, certé adimplet legem prohl-
bentem marus malum, licét frangat legem pro-
hibentem minus malum. Hoc precipué vrget in 
eo , qui eliceret aliqua virtutis opera ex motivo 
vitandi odium D e i : ergo lex Illa primario & ab
foluté ^ eft negativa, quamvis fecundarió fit af-
firmíitiVíU Probatur confequentia; mm íi eífet 

, ÍI. de Teccatls in par tic ti lar'!. 
primario preceptiva reditudinis d ;aritat:s , illa 
lex , prout prohibet odium abfol u t é , non ad-
impleretur in predidis caílbus , v t ex íe l i -
quet. 

Urgetur tertió : Si lex neg ativa prohibens 
odium in fui primaria exprefsic »ne efletaítírma-
tiva , & preceptiva reditudinis charitatis, in reí 
veritate>non diftinguerq'tur a lege , abfoluté af-
firmativa precipiente acíum charitatis, niíiper 
hoc quód fecunda non obliga r femper , & prima 
obligat femper ; .fed hoc eíft falíum : ergo lex 
prohibens odium Dei in primaria fui exprefsio
ne eft negativa, 8: v i r toal i tér , feu- fecundarlo 
afhrmativa. M i ñor probatur : tum quia illa lex 
prohibens odium De i abfoluté non precipit to -
tumadum charitatis, & lex abfoluté affirmati-
va precipiens adum chari tatis precipit totum 
adum. Tumetiám ( & íimul explicatur prece
de ns probatio.) Prima lex non precipit , nec 
prohibet adum fecundüm gradum genericum; 
& fecunda iprecipit fecundúm gradum etiani 
genericum :. S¿ ex v i primi precepjti adus fecun
dúm gradum genericum non eft moralis, cura 
prefupponatur ad legem; & ex ir.i fecundiprer 
cepti íit fecundúm predidum gr adum moralis. 
Tum deníqutf , & vrgentiús : Níam in eo , qui 
frangit preceptum primum, carí:ntia reditudi
nis recipitur in adu odij D e i ; cúm carentia re
ditudinis ex v i fecundi precepti recipiatur Im-
mediaté in potentia, quia eft negacio totius adus 
precepti ; ergo lex negativa prohibens odiumt 
Dei in ratione legis affirmative diílinguitur íi 
lege abfoluté afhrmativa, & precipienite aduna 
charitatis. 

4 8 I d , quo confirmationi refpondetur, 
equivocatione laborar. Nam aliud elft quód 
peccatum omifsionis, & commifsionis ílnt eiu C-
demfpeciein genere moris puré morali s aliiul^, 
quód lint eiufdem fpeciei in genere moris mt;-
taphyíico , aut lógico : íicut aliud eft , quód iiri 
eo, qui per eundem adum interior, m intendit 
fimul occidere plures homines , dentur plu ni 
peccata in genere moris metaphyíico ; al ir d , 
quód íint plura peccata in genen; morís puré 
morali. Licét peccatum omiísioni;;, & como iif-
íionis íint eiufdem fpeciei ín genere moris prre 
morali ( quod tantúm Intendunt Thomifte rmm 
flio Angel. Magift.) fecus vero in genere n cris 
metaphyíico. 

Et ratio evidens ex proximé didis r per-
té colligitur : Nam in peccato commifsionis., 
adhúc precifa malitia politiva, malitia priv. ativa 
eft precisé carentia reditudinis íibi debite, non 
veró totius adus, quinimó determinaté no.n eft 
carentia virtutis charitatis:in peccato veró c )mif-
fionis malitia privativa eft carentia totius. adus 
ipíius charitatis; fed he carentie adhúc Ir 1 ge
nere morali nequeunt non fpecie metapl lyíicá 
diftingui : ergo metaphyíicé diftingaunr ur in" 
geneje moris. ívilnor probatur ,.: nam e í vna 

par-



DuhAlI.Vtrhm mfecctto conimlfslonu ¿2tur máfitUpo[ttlvíü f | 
quas 

vtpote 
«arte carentix diftinguuntur per formas 
privant 3 Delndé ílmt ia geacre morali . 
íubleAae legi abfolute prxciplenti adum charita-
tis & ^g'1 conditioiiatse precipienti rcctitudinem 
in materia charitatis late fumptae j fed formx d i -
ftin^uunturfpecieí ergo etiam privationes in ge
nere' morali metaphyíico. 

Cum qüo redé cohseret, quod ín genere pu-

negad in fententia Philofophi , & D. Thomar¿ 
quod in moralibüs inter bonum, & malum datui9 
itrida contrarietas i fed haec non exercetur praci» 
se intér íubftraturn vnius , & fubftratum alte-
nus : ergo ínter bonum, Sc^malum pro forma-
l i . Maior eft certa* Et minor probatur primói, 
nam voiitio comedcndi carnes die prohibito eft 
mala , & in die non prohibito eñ bona j & ta

re morali lint eiufdem fpeciei: quia motivum , ex mén quoad fubílratum eít eiufdem ratlonis: erso 
quo defumitur IISEC fpecies , eñ eiufdem rationis* 
pro quo videantur . N . Salmant. in hoc trad* 
¿"ifo. 8 . dub. 1. vbi hanc doétrinam perfpicué, 
vt íb lentdeclarant . Et elucidari valet exemplo 
jiuper iníínuato : nam is qui eodem numero 
adu'intendit occidere plures homines , non ha-
bet nifi vnam malitiam metaphyficam ; quia dúo 
accidenria metaphyfica , aut phyíica tantúm 
numero di í lmda nequeunt reclpi in eodem 
fubiedo ; & tamen in genere morali puré mo
rali dantur plura peccata explicanda in con^ 
fefsione. 

Diximus fuprá , adhuc pfacifa malitiapo* 
Ji t íva, : quia, bac ex lam didis ftabilita, eviden-
tíiis conftat, peccatum commifsionis s & omifsio-
nis eífe diftinda fpecie metaphyíica: cúm poíiti-
vum , & privativum in nulio genere conveniant, 
licét non diñinguantur fpecie in genere morali 
puré morali. 

Tertia rafio pro no Jira ajfertione i. 

'4P ^T^Er t io probatur ratione noílra aC» 
fertio : Bonum , & malum mora-

lia reduplicativé vt talia poífunt opponi oppo-
ficione proprié contraria ; fed oppoíitio proprié 
contraria veríatur inter formas poíitivas : ergo 
datur malitia pofitiva in peccato coramifsionis* 
Maior , in qua eft difíicultas, probatur : tum ex 
Phiiof. in Poftprssdicam. cap. de Oppojtt. \h\s 
loquens de contrarietate propria , a i t , ita oppo-r 
ni bonum . & malum : ítudiofum , & vit iolum, 
iuftitiam , & iniuíVitiam , íicut álbum , & nigrum, 
dulce , & amarum. Tum ex D . Thom. quacft. 1* 
de Mal.zxt, 1. ad 4 . vbi hasc habet verba: Dicen-
dum 3 quod idéd in moralibüs magis quam in yia* 
turalihus malum contrariurrí bono dicitur , quia, 
mor alia ex volúntate dependent: voluñtatis autem 
obieffum efl bonum , & malum : omnis autem 
aBus denominatur , fpeciem recipit ab obie-
Bo. Sic ergo aBus voluñtatis , inquantum fe r tü r 
in malum, recipit rationem , ^ nomen mali: 
hoc malum contrariatur proprié bono, Et hcec 
rontrarietas ex aBibus in habitus tranjit , in 
quantum habitus , & aBus Jimilantur. In quk 
bus verbis aperté loquitur de malo moral i , & 
qüod non vtcumque , fed proprié contrariatur 
bono. 

Tum denique ratione : Quia non poteíl 

vera, & propria contrarietas non exercetur inteí 
fubftratum vnius, & fubüratum alterius. Se
cundo : Habitus vi t i j eífentialiter eft v i t i u m , 6¿ 
habitus virtutis eíTentialher eft virtus , vt conn 
tra Scotum ttnet communis fententia Thoml-; 
ftarum ; ergo idem eft exerceri ftridam contrarié-, 
tatem inter fubítrata , ac inter bpnum habí» 
tum vt bonum moraliter, & malum vt tnalunt 
moraliter. 

50 Huic rat ioni , fpretis adhuc ab ípíis Ad-
verfarijs Recentioribus alijs íblutionibus , ref-
pondent communiter , concedendo ftridiain. 
contrarietatem tam inter adum vitiofum , & 
adum virtuoium , quám inter íimiles habitus? 
negant tamen , huiufmodi contrarietatem ver-
fari inter ipfa formaliter vt moralia j fed praeci-; 
sé inter ipfa fubftrata : nee oppoíitum ^ inquiunt, 
poííe colligi ex Phiiof. & D . Thoma. «f[ Ád pr i* 
mam probationem refpondent , quod volido 
illa comedendi carnes , vt íit immediatum fub~ 
ílratum bonitatis , & malitix moralis , debet ef-
fe tendentia in obiedum ob aliquem fínem , cul 
adiunda li t confonantia, aut diílbnanda cura 
lege. Porro volido illa comedendi carnes in die 
prohibito, v t íit proprié contraria volldoni co-. 
medendi carnes in die non prohibito , non re-¿ 
quiritur , quod ñnt volitiones expreííar diíTonan-
tiae; fed fufhcit, quod , non obftante cognitio-
ne diííonantix, tendant in comeftionem ob f i 
nes contrarios : nam voiitio bona tendit ad 
illam ob íinern honeftum \ & voiitio mala prop-! 
ter ipíius deledabilitatem. Et licet diífonantia^ 
vel confonantia íit quid accidéntale adui in effe 
natura, fecus vero in tile fubftrati bonitatis, 
malitia. ; 

Adfecundam refpondent, quódllcét otXl¿ 
nesThomiftae fuftineant, malitiam in habkibus 
eífe quid eífentlale connnexivé , quando perfe-̂  
verant in eífe habitus , & in eífe fubftrati imme
diad moralitatis ; fecus vero conftitutivé. Im-
mó nec connexivé, quando non perfeverant in 
eífe habitus , & in eífe fubftrati immediati mo-
ralitatis : quo pado non perfeverant in homi« 
ne iuíto , cúm íint formaliter mali : alias con* 
fervaret Deus gratiam cum malo formaliter mo
rali . Ita prslaudatus Recendor in fuis Manuf-
criptis. 

51 Sed hasc evaíio quoad omnes fuas par
tes refellitur. Et quoad primam partem fie: Nam 
oppoíitio proprié contraria, & inter bonum, S£ 
malum formaliter vt moralia non vej^tiy prae-

<is^ 
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cise ínter fubílrata, fed etlam Inter ipfas formas 
morales ; fed íuxta D . Thomani ínter bonum , & 
malum vt mor alia formaliter datur oppoíitio pro-
prie contraria : ergo oppofitlo proprié con
traria non verfatur precise ínter fubftrata. M i -
nor probatur : nam imprimís D . Thomas expreí-
se lo quitar de moralibus , vt contrapofitis natu-
ralibus ? In lilis verbis , idib in moralibus magis 
qu.im in mturdihus : ítem in fequentibus , vo-
luntatis antem obieBum e/i bonum, Ó* mdwm 
ybi íicut bonum exponkur de bono non folúm 
natural í , ted moral!, ita debet malum inteiligi 
de malo formaliter xtmoral i j fed de hoc ma
lo exprefse afferlt contrarían bono , in illis 
verbis, & hoc malum contrarlatur proprie bo
no : ergo iuxta D . Thomam datur oppoíitio 
proprie contraria ínter bonum, & malum for
maliter vt mordió, , & non precise ínter fub
ílrata. Sed de hoc fatis , quia haec oppoíitio con
traria in ordinc moral! evidentius conílabit i m 
pugnando hanc eandem cvaíioncm quoad rell-
quas partes, ,; 

52 Deinde rcfclUtur quoad fccundam par-
tem. Nam volitiones illae non folum tendunt po-
fitive in deleclabilitatem phyficam o b i e d i , fed 
etiam in ípfam d eleclabilitatem vt confonam, 
& diííonam ratíoni ' : ítem non folúm tendunt in 
fines contrarios phyfice , fed etiam vt contra
rios moraliter : ergo funt poíitive contraria i n 
ordine moral!. Antecedens quoad primam par
te m , ex qua depender fecunda, fuadetur : quia 
vol i t io comedendi carnes in die non prohibi-
to tendit ad obiedum , prout eft confonum 
formaliter rat íoni : ergo etiam volitio come
dendi carnes ín die prohibito tendit ad oble-
ctum vt formaliter diílonum ratíoni. Antece
dens facile concedunt Adverfarij. Confequen-
tia vero probatur : nam volitiones illas nequeunt 
opponiproprie contraríe , prout vna tangit de
leclabilitatem ob icd ! formaliter v t confonam 
ratíoni , & prout alia tangit precise illam in 
ejft phyfico , cum non íintfub eodem genere, 
ytpote vna cxiílens formaliter ín ordine moral!, 
& alia tantüm mejfe phyfico ; fed nequeunt op
poni contrarié , prout vtraque tendit ad dcle-
¿tabilitatem in ejfe phyfico : ergo folúm poíTunt 
.opponi proprié contrarié, prout vna tendit ad 
obiedum vt diííonum ratíoni , & alia v t con
fonum rationi. Minor , fi intclügatur de dele-
dabilitate in ejfe phyfico materíaliter fumpto, 
non poteft ab Adverfaríjs negar! : vndé folúm 
probanda eft de deledabilítate , vel prout for
maliter dicit confonantiam , & díífonantiam : vel 
prout in redo dicit formaliter , & ímmedíaté fub-
ílratum , & confonantiam \ & diíTonantíam in 
obliquo, feu per modum conditionis. Proba
tur ergo minor , deledabilítate coníiderata pr i
mo modo : Nam prout fie iam eft formaliter in 
cjp moral! : ergo illae volitiones , fi tantúm 
opponuutui: contrarié prout tendunt ad dele-

de Veccdtls in partlcularu 
dabilitatem hoc modo , non opponiintur con
trarié prout tendunt ad deledabiliratem In efe 
phyfico, fed potius prout tendunt ad illam in 
ejfe moral!. Probatur infuper , deledabilítate 
confiderata pofteriori modo : Nam fubílrata, 
qux funt mere fubílrata alicuius oppoíitionis 
nec poíTunt dici in ratione talium proprié oppo 
fita : vt liquet in homine albo , & nigro , qui in 
ratione fubftrati, etiamíi connotent albedincm^ 
& nigredínem , nequeunt in' proprietate fermo-
nis dici contrarij ; ñeque poífunt fublre aliam 
denominationem oppoíitionis , nifi eam quam 
praeftant formse in ratione formarum; fed per vos 
deledabilitas eft meré fubftratum bonitatis , & 
malitiae, feu confonantise, & dlífonantice, alias 
eífet vltra hoc fundamentum proprié tale , zC 
proinde incaufabile á Deo : ergo , adhuc corw 
íiderata deledabilítate ín ratione immedlati fub^ 
firati , & connotante diífonantiam , & com* 
fonantiam , non admittit oppoíitionem pro-; 
prié contrarietatis. Tum etiam probatur pri-; 
mum illud antecedens ex didis duobus §§.)ytx* 
cedentibus , á quibus abftinemus, ne femel a d á 
iterum agamus. 

Tándem refellitur praedida evaíio quoad 
íé t t íam, & vltimam partem , in qua continentur 
plura faifa: Nam imprimís falfum eft, quod ma-; 
l i t i a , feu bonitas in habitibus non íit quid cf-
fentiale conftitutivé. Tum quia virtus formaliter 
v t virtus eft proprié & cífentialiter habitus non 
folúm connexivé , fed etiam conftitutivé , v t tra-i 
dunc difeipuli D i v . Thomae cum fuo Angel. Ma-; 
gift. fuprá quaeft. 5 5 . art. 1. & nos tradidimus 
t rad. prseced. difp. 1 . d u b . i . ergo etiam vitium 
v t vi t ium eft cífentialiter habitus non folúm con-.; 
nexivé , fed etiam conftitutivé ; fed vitium vt 
v i t ium importar eífentialiter conftitutivé malí-
t iam: ergo malitia non folúm eft eífentialis habí-
tu! vitij in ratione habitus connexivé , fed etiam 
conftitutivé. % Tum etiam: Nam D . Thomas fu
prá quseft. 5 4 . art. 3 . ad 2 . hsec habet verb a: M a 
lum , quod eji differmtia conftitutiva habitus 
(in quibus verbis fupponit, malitiam eííe eífen-
tialem non folúm connexivé, fed etiam conftitu
tivé ) non eft privatio pura , fed eft aliquid de-
terminatum repugnans determínate natura; 
ergo quidquid fit, quod malitia non íit confti
tutiva vitij in ratione habitus, malitia vero con
ftitutiva illius in ratione v i t i j eft pofitlva. f [ Tum 
deniqué: Nam vitium in ratione habitus fpecifi-
catur abada non phyficé fumpto , fed ab adU 
prout diífono rationi; fed prout fie iam impor-
tat formaliter malitiam: ergo in ratione habitus 
importar malitiam non folúm connexivé , fed 
etiam conftitutivé. Maior probatur primo : nam 
virtus in ratione habitus fpecíficatur ab aóiu non 
phyficé fumpto , fed prout confono rationi: ergo 
etiam vitium in ratione habitus fpecíficatur ab 
adu prout formaliter diífono rationi. Secundo: 
Nam poten tía folúm indiget habitu ad i d , quod 

per 
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per vires propnas non poteft attingere ; fed vo- peccati: tuna quia rcmanent in ration 
iuntas per vires prcprias poteft attingere adum 
in ejp phyfico , íecus vero in efe morali : ficut 
poteft attingere aétum virtuoíum naturalem fe-
cundúm íuum ej/e phyíicum , fecus vero quoad 
bonítatem moralem, vt late probabimus locoíu-
.práci tatodub. j . e r g o . 

5 4 Dclndé falfum eft, quod in recenter lu* 
ftlhcato non remanent habitus. Nam iuxtá pro-
batifsimam fententiam D» Thomse fuprá quxñ* 
qp. art. a. quam elucidant N . Complut. abbrev. 
in Logic, difp. 15. quseft. 3 . habitus & difpoíitio 
in ratione talium diftinguuntur fpecie : ergo re
manent vida in ratione habitus, Probatur confe-
quentía : nam in recenter iuftificato remanent 
difpoíitiones ex aéHbus pravis caufatae inclinan
tes ad malum,vt exprefsé tradit D.Thom.3 .part. 
quseft. 8 5 . art. 5 , fed huiufmodi difpoíitiones nc-
queunt non eíTe ipíifsima vitia in ratione habitus-. 
er^o in ratione habitus remanent. Minor pro
batur : nam ex vna parte eadem entitas nequit 
traníire de vna fpecie eñe ntiali ad aüam eflen-
tialem; quia, re deftruda quoad gradus fuperio-
res , neceííe eft , quód deítruatur quoad fui indi-
viduationem & entitatem : deinde non eft , qui 
producat de novo in recenter iuftificato ex v i iu -
ftiíicationis difpofitiones inclinantes ad malum: 
ergo tales difpofitiones manentes in recenter ¡u-
ftiricato non funt proprie difpoíitiones , fed ha
bitus rigoroíi. 

5 5 Nec contra hoc obftat, quod D . Thom. 
perpetuo tradit , vitia manere in iuftificato in ra
tione difpofitionis& in via corruptionis. % Non, 
inquam , obftat. Tum quia fenfus D.Thomas non 
eft, quod remaneant proprie in ratione difpoíi-
tionis , fed quaji difpofitio q u í d a m , vt poteft v i -
deriquaeft. 1. de Vir tut . z t l , 10. ad 16. ad quod 
fufficit, quod ratione gratiae cohibeatur iuftifi-
catus,ne labatur in adus, ad quos vitia inclinant, 
Qua ratione funt in via corruptionis : quia habi
tus poílunt corrumpi per diuturnam ceííationem 
á luis actibus , vt docet D . Thom. fuprá qiisft. 
5 j . art. 3 . Non vero requiritur , quód deftruan-
tur vitia quoad entitatem , & loco illorumílicce-
dant aliae entitates , qu$ proprie íint difpoíitio
nes. ^[ Tum etiam : quia , vt tenet D . Thom. fu
prá qux. 4 9 . art. 2 . ad 3 . difpoíitio poteft fumí 
dupliclter: vel íicut fe habet imperíeclum ad per-
feóíum intra eandem fpeciem i & hoc modo non 
diftinguitur fpecie ab habita: vel proprie vt dif
poíitio , quatenus habitus , & difpoíitio funt d i -
verfe fpecies vnius generis. Quando ergo D i v . 
Thomas inquit , quod vitia remanent in iuftifica
to in ratione difpojitionis , neceíTario interpríe-
tandus eft de difpofitione primo modo fumpta, 
propter rationem proximé datam, qua: cfficacif-
íima eft. >s 

5 6 Tándem falfum omníno eft,quód habitus 
vitioíi non remanent in recenter iuftificato , ve 
fubftrata moraiitatis , quam habebant in ftatu 

habitus; 
led per vos in ratione habitus dicunt eííentiaiiter, 
faltem connexivé maiitiam moralem: ergo re
manent in ratione fubftrati moralkatis. Tun í 
etiam : nam in ftatu peccati funt in ratione fub
ftrati moralitatis : quia important privationem 
moralkatis bonsc , qua donantur , & afficiuntur 
habitus boni contrarij; fed in ftatu iuftjficationis 
confervant pra:di¿tam privationem : ergo. Tum 
deniqué, nam in recenter iuftificato manet per 
modum inclinationis ad malum, vt docet expref
sé D i v . Thom. loco citato ex 3 . part. his verbis: 
Sublato autem eo , quod eji ex parte averfíonis, 
nihilominus remanere peteji id , quod eft ex 
parte convsrfíonis inordinata,tt* Et ideó nihi l 
prohibet, quin remijfa culpa, remaneant difpo-
Jttiones ex pr¿ecedentibus aólibus cau/ata...., 
{vtique inclinantes ad malum) remanent tamen 
debilitatcs, & diminuta , ita quod hornini non do-
minentur. Sed non inclinant tales habitus ad ma
lum , niíi prout funt eííentiaiiter mali , vel 
prout funt fubftrata formalia malitis : ergo. 

Adde : nam íi non remanent prout fub
ftrata formalia moralitatis, nihil erit in eis, quod 
non caufetur á Deo , vt concedunt Adverfarij: 
ergo poílunt á Deo folo infundí. Patet confe-
quentia : nam iu'xta Adverfarios funt in ratione 
diípoíitionis , quse non caufaretur ab ipfa iuftifi-
catione,nec ab ipfo iuftificato per aAus pravos in 
inftanti iuftiíicationis elicitos : ergo á folo Deo. 
Prsefertim quia á íblo Deo poteft caufari id, ' 
quod eífentialiter adhuc connexivé non impor-
tat maiitiam moralem ; fed iuxta folutionem da* 
tam prxdida: difpoíitiones nullam habent ma
iitiam : quid ergo vetat , v t infundantur á 
Deo? 

Ñeque Inconveniens vllum eft in eo , quód 
Deus confervet gratiam cum malo formaiitér mo-
rali.Tum quia malitia habitus non opponitur ra
tione fui gratise, fed ratione adus peccaminoíi 
moríaliter. Tum quia defactó confervatur cum 
adu, & habitu pravis venialitér. Tum deniqué: 
quia praxiida malitia tantum eft talis virtualitér, 
aut caufaliter , cuse nullam oppofitioncm forma-
lem dick cum gratia; íicut nec malitia pofitiva, 
aut privativa potentiae peccandi. 

ÍF. V. 
Ultima vatio pro noftra ajífertione* 

57 T jRoba tu r vltimo noftra fententia , 6l 
X evertitur íimul prxcipuum funda-

mentum Adverfariorum. Poteft dari aliqua for-
malitas pofitiva, quac fecundúm fuum explicitum 
non caufetur á Deo , licét fecundúm implicitum 
entitatis caufetur ab ipfo : ergo ex v i huius capi-
tis non repugnar, quód peccatum commifsionis 
habeat aliquam maiitiam pofitivam, Antecedens, 
in quo vnice eft difhcultas , fuadetur primó; 

nam 
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nam fuiidaméntum maliticc privativa , v t funda-
mcntum eft, eil: alíquá formalltas poíitiva; fed 
Deus nequit caiiíare fimdamentum itialitiaá, v t 
fimdamentum e í l : ergo datur aliqua formalltas 
pofitiva , qu£E íccundiim fuum expreííam non 

Urgetur hoc: Dato , quod odium Del ib-, 
lum eííet teceíTus á Deo tanquam ab obied-Q , & 
non tanquam á fine, non poteíl: negari, qubd eíl 
poñtlvus , phyíicus receíTus á Deo tanquam á 
fine in eo , qui voluntarle odit Deum : quia íicut 

cauíctur á Deo. Maior conftat: nam prlvatio de- amor Del voluntarius eft tendentla ad ipíum 
bet íundari in aliquo poíidvo , ne detur procef-
ílis in iníinitum. Minor vero probatur : íi Deus 
cauíaret fundamentum , v t tundamentum eft, 
etiani caufaret ipíam malitiam privativam : nam 
qul cauíat fundamentum inquantúm tale , nequit 
non caufare ipíam rem fundatam j neo eft alius 
modus cauíandi id , quod ad fimdamentum fe-
quitur j quám cauíando fundamentum vt tale , v t 
liouet in effícientia relationis : er^o fi Deus cau-
faret fundamentum formaliter vt tale, etiam cau
íaret ipíam malitiam. 

Probatur fecundo primum illud antece-
dens : habitas vit i j conftituitur formaliter in ra-
tione talis per aliquid poíitivum, vt fuprá ^.prac-
ced. demonftratum eft; & tamen vitium forma
liter vt tale non cauíatur á Deo: ergo Idem quod 
prius. Minor probatur : íi Deus cauíaret vitiuin 
formaliter vt tale, etiam caufaret ipíam malitiam 
aclus : quia vitium vt vi t ium eft caufa illlus ; & 
quod eft caufa caufe , eft caufa cauíati in eodem 
genere caufa:: ergo vitium vt vi t ium non eft á 
Deo. , 

Probatur tertio: nam error vel achialis, vel 
habituaiis in ratione talis conftituitur per aliquid 
pofitivum; fed error , licet producatur á Deo fe-
cundúm rationem entis, non próducitur ab i p -
fo fecundúm conceptum expllcitum erroris: er
go. Maior videtur certa , fi certum eft, quod ha-
bi t us vit i j conftituitur in ratione talis per aliquid 
poíitivum. Et minor patet: alias poílet á Deo 
infundí. 

58 Probatur quarto, & vrgentius : Odium 
Dei fecundúm íuam vltimam c¿ efientiakm diffe-
rentiam exprimit aliquid poíitivum ; fed fecun
dúm exprefium f i x á l d x difierentix non cauía
tur a Deo : ergo datur aliqua formalltas poíitiva 
íncaufabUis a Deo. Maior videtur innegabilis: 
nam actus humanus in ratione talis immediate 

tanquam ad obiccium , & fínem , ita odium Dei 
voluntarium debet eífe receííus a Deo tanquam 
ab obiecto , & tanquam á fine ; fed Deus nequit 
caufare receífum poíitivum ab ipfo íáltém tan* 
quám á fine : quia quldquid Deus operatur , ope-
ratur propter femetipfum tanquam propter v k i -
mum fínem : ergo in odio Dei aliquid pofitivum 
datur incaufabile ab ipfo. Patet coníequentiai 
nam receíTus phyíicus á Deo tanquam afine pro 
prior! ad malitiam privativam aliquid poíitivum 
eft. 

Qux omnia, íi rede concludant, poíTunt 
confirmari exemplo poteiidse peccandi: qux pro 
expreíTo aliquid poíitivum debet eífe , vel prout 
principium efíiciens malitisE poíitivae, vel prouc 
eft'principiüm fundamenti, vel prout eft princi
pium phyíicnm odij Dei modo proximé explica-
to ; & tamen pro expreíTo principij , leu potentix 
harum forraalitatum nequit á Deo cauíarl; alias 
ipfx formalitates in aecibus cauíarentur ab ipfor 
ergo aliqua formalltas poíitiva datur , qux nou 
caufetur á Deo. 

5 P Huic argumento , mifsis alijs íblutloní* 
bus , refpondenr communiter Recentiores ne
gando antecedens. Et ad primam probationem 
negant íúppoíitum. Exiftimant enim , privatio-
nem non exigere fundamentum , íi per ly /un* 
damentum intelligatur ratio poíitiva, ex qua á 
priori refultet, & dimanet, ad eum modum quo 
dimanat relatio ex fui fundamento. Et ratio eft: 
quia privarlo , cúm purum nihil í i t , non petic 
caufam poíitivam. ^[ Secunda; probationi, quas 
coníiftit in exemplo habitus vi t ioí i , refpondcnc 
iuxtá íblutionem datam num. 50. Qua; fatis 
pneclufa manet ex dictis num. 5 3 . Tertios pro
bationi dicunt, errorem vt talem coníiftere in 
privatione conformitatis cum obiedo. % Uitimat 
probationi nefeio quid refpondeant, quia nulluiri 

contrahitur per talem difterentiam, per quam d i - vidimus, eam fibi obijeere. Sed in gratiam illo-, 
ftinguitur , & opponitur contrarié phyficé amori 
Del , Minor vero probatur : tum quia Deus pro-
hibet odium Dei fecundúm talem differentiam; 
Deus autem nequit caufare id , quod fecundúm 
fuum expreífum ab ipfo prohibetur : ergo odium 
Dei fecundúm expreíTum (nx difíerentiae eííen-
tialis , & vltimsc non cauíatur á Deo. Tum etiam: 
Nam id , quod pro expreíTo nequit ad Deum or-
dinari iiec tanquam ad obieétura , nec tanquam 
ad finem , nequit ab ipfo Deo cauíarl; fed odium 
Dei fecundúm expreflum íiix vltima:, & eíTentia-
lis difterentia; nequit ad Deum tanquam ad ob-
iedum , aut tanquam ad finem ordinari; cum fe
cundúm luam vrcimam difterentiam phyíicam íit 
receííus % Deo : ergo. 

rum poteft d i c i , qubd nullum eft inconveniens 
in eo, quod Deus concurrat ad odium Del, prouc 
eft averíio phyíica ab ipfo tanquam ab obiedo, 
& tanquam á fine , dummodó non concurrat ad 
Illud , prout eft averíio moralis ab eo. 

Sed IIGEC evafio ex omni capite reijeitur. Et 
primo refellitur refponfio data primx probatio
n i , & exemplo : Nam malitia privativa tam ex 
communi conceptu privationis, quám ex con-
ceptu privationis mak moraliter petit proprie 
fundamentum , ex quo á priori , & per verum 
influxum refultet , & dimanet : ergo malitia 
privativa reperta in peccato veré & proprie ha
ber fundamentum. Antecedens quoad primam 
partcnj probatur ; nam pdvatio frigiditatis in 
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aqua calida habet proprie fundamentum , ex quo eft idem , ac non elíe vcre caufam , íed ad prív 
ápriori ,&perveruminfluxum refultct 5 & di-. vatlonem neceíTarló defideratur íecundus. $eü pnon , 
tíianet , íciiic. calorem : ignis enim co ipíb,; 
quod cauíet in aqua caiorem , veré influit in 
privationem } íicut in expuincuicm frigiditatis 
ex vi influxus producentis persé calorem : idem 
üquet in generante formam vermis, quód ex v i 
eiuídem influxus iilam producenxis verc influit 
in expulíionem formse praeexiftentis, & in pr i 
vationem Ulius : ergo privatío ex conceptu com-
muni privationis petit proprie fundamentum, 
ex quo á p r io r i , & per verum influxum dima-
net. ^ , , 

Et confírmatur : Qui ponit impedimen-
tum ad aliquam formam debitam, nequitnon 
ex v i eiufdem influxus caufarc per reíuitantianj 
privationem form^ ; fed experientia conftat, 
plures caufas per íuum influxum phyficum po
neré aliquod impedimentum ad hoc , vt íubie-
¿tum non acquirat formam íibi debitam j v t 
quí impediret deícenfum lapidis : ergo .privado 
poteít caufari per verum iufluxum. Maior pro-
batur : nam ex appoíitione impedimenti veré 
refultat privatío forms:: ergo qui apponit im
pedimentum , ex v i eiufdem influxus producit 
privationem ; fed nihil aliud eft aliquid eífe 
proprie fundamentum, & non merum fubílra-
tum privationis , quám refuitare ex eo ex v i 
eiufdem influxus : ergo privado verc & proprie 
habet fundamentum. 

6o Deindé probatur idem antecedens, hoc 
eft , quod malitia privativa ex conceptu priva
tionis mala; habet proprie fundamentum : tum 
ex D . Thom. in 4 . dift. 16. qaxft. 3 . art. 2 . 
qu2eftiunc. 1. ad 2. vbi ait : Fundamentum 
averjionis eft converfio in peccato. Et quoeil;, , 
de Mal. art. 7 . ad 1. Inordinata converfio ad 
commutahile bonum efi caufa averfianis ; fed 
nihil aliud requiritur ad rationem propriam fun-
damenti nifi influxus verus in rem fundatam: 
ergo aliquid poíitivum eft veré fundamentum 
privationis mala:. Tum etiam : Nam D . Thom% 
infrá quaeft. 7 5 . art. 1 . inquir i t , Vtrum pecca-
tum haheat caufam * Et in corpore articuli ref-
pondet, quod peccatum ex parte inordinationis 
habet caufam , eo modo quo negado , vel pri
vatío .poteft habere cauíam. Et pofteá aífcrit, 
quod negationis dúplex poteft afsignari caufa: 
prima eft negatio caufas formsc, quia deficiente 
caufa , déficit etfeélus : íicut abfentia Soiis eft 
caufa obfeuritatis. Secunda <?aufa negationis eft 
caufa formas , ad quam fequitur negatio , feu 
eft caufa formas excludentis aliam formam : quia 
caufa formse excludenris aliam formam eft in -
d i r edé , & peraccidéns caufa negationis. Et po
nit exemplum in igne , qui caufando ex princi-
pali intentioñe calorem, veré caufat ex confe-
quenti & peraccidéns privationem frigiditatis, 
Primus modus caufs docet Angelic. Dodor , 
quod fufficit ad íimplicem negationem , quod 
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cum moramatíopeccatt iproíeqmtüi 'D. Thom,J 
& quodííbet. malum non fit fimpkx negatior 

fed privatio eius , quod aliquid natum efl , Ú*. 
debet haber i , neceffe eft , quod talis inor l ina-
tio haheat caufam agentemperaccidéns. Et pau-
cis interpoíitis : Omnis autsm caufa peraccidéns 
reducitur ad caufam perse. Cum igitur pecca~ 
tum ex parte inordinationis haheat cauíam 
agentem peraccidéns , ex parte autem aclus 
haheat caufam agentem perse , fequitur , quod 
inordinatio peccati caufetur ex ipfa caufa 
¿Bus. Hucufquc, & fatis perfpicué Magift. Ann 
gélic. 

Quibus in verbis docet , quod peccatum. 
ex parte inordinationis habet caufam, eo modo 
quo poteft eam privatio habere ; fed privatio' 
poteft habere veram caufam etsi peraccidéns , 6c 
fundamentum poíidvum , vt de privationc fr i 
giditatis I n aqua proximé probavimus : ergo 
etiam privatío moralis. Docet etiam ( vt alia 
omktamus , etíi ponderatione digna) quod pri
vatio non poteft habere caufam peraccidéns, 
qux fit talis per negationem caufas , quod eft 
veré non habere caufam , alias coincideret cum 
pura negatione , fed qux veré fit talis per influ-; 
xum poíitivum persé terminatum ad poíitivum,. 
& ex confequenti & praster intentionem , ideft 
peraccidéns ( etsi veré & proprie) ad ipfam pri* 
vationem : ergo privatio redltudinis iuxtá 
Thomam confequitur per influxum pofitivuiisí 
ex aliquo pofitivo : quod poíitivum , ex quo; 
refultat, proptér eandem rationem debet habe-i 
re propriani rationem fundamenti: ficut eífen-; 
tia eft verum fundamentum fuarum proprieta-
tum , albedo relationis, & calor privationis frw 
giditatis, 

Tum deniqué *. nam infrá qnxft, 7 9 . art.; 
1 . vbi inquiri t , v t rum Deus fit caufa peccati^ 
ad j . fie ait 1 Dicendum , quod ejfecius caufd 
meclice, procedens ah ea fecundum quod fuhdi^ 
tur ordini caufz primg s reducitur etiam in 
caufam primam : fed fi procedat d caufa me
dia , fecundum quod exit ordinem caufs p r U 
m(£ y non reducitur in cnufam primam : ficut fi 
minifier faciat aliquid contra mandatum Do~ 
mini , hoc non reducitur in Dominum ficut in 
caufam, Et fimiliter peccatum , quod liberum 
arbitrium committit contra prxceptum De i , non 
reducitur in Deum. Ex quibus verbis fie arguo: 
Exire pofitivé ab ordine caufe primas nequie 
non veré & pofitivé influere in privativam de-j 
ordinatioñem , ac proindé nequit non eífe pro-; 
prié fundamentum illius ; fed iuxtá D . Thomam 
per peccatum commifsíonis peccans exit pofiti
vé ab ordine caufx primae: quia in rigore lo-
quendo exire figniíicat non puram omifsionem,: 
fed poíitivum : & quia comparat fervo facienti 
qontrarie contra mandatum Doraini : & tandém 

H ^uia 
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quia fi níhil eíl poíitivum , quod non fubdatur íionem , vt ex fe liquet: ergo voluntas veré in-
ordiní caufe primse, non eíl vndc ponatur priva-
tio rcditudinis: ergo. 

6 i Et coníirmatur: Malitia privativa pec-
cati commiísionis refultat fequela phyfica , & 
non tantütn lógica ex adu ipfuis peccatoris: er
go hic eft verum fundamentum illius , & non 
ínerum íiibieélum. Antecedens probatur : tnm 
quia eft voluntaria peccanti 5 fed omne yolun-
tarium dicit egreííum phyficum faltem índire-
dum ab eius volúntate : ergo refuitát fequela 
phyfica exaéhi peccati. Tum etiam \ quia íi non 
refuitarec nifi fequela lógica , nuilatenus dicere-
tur caufa illius niaiitix , nec eífet i l l i voluntaria: 
proptereá enim peccatum fcquutum ex permif-
íione non eft efteóius Del , nec i i l i tribuitur, 
quia tantúm refultat fequela lógica: ergo mali-
tia privativa refultat íequela phyíica ex adu 
peccati. Nunc f ie , refiedendo fuper hanepro-
bationem, & dodrinam proxime datam : per 
vos peccator per nihii poíitivum exit ab ordine 
caufx prims ; fed per vos malitia privativa pro-
prie non exit á volúntate ipíius peccatoris : ergo 
proprie loquendo non peccat. Patet confequen-

fluitin malitiam privativam. 
6z Refellitur etiam íolutio data fecundse, 

& u m x probationi ex didis num. 5 3 . Nam 
hal:;irus vi t i j conftituitur eííentialitér per aliquid 
poíitivum.: ergo etiam habitas erroris. Confe-
quentia probatur : tum á paritate. Tum á ratio-
ne : ideo enim habitus vitij conftituitur eífentia-
liter per aliquid pofitivum , quia dicit eífentia-
lem tendentiam ad obieótum vt diífonum legi; 
fed etiam habitus erroris dicit eífentialcm ten-
dentiam ad fccentlam falfam vt falfam , cúm 
prima eius deformitas defumatur per ordincra 
ad fuum obieélum, quod eft fententia faifa: er
go tam habitus v i t i j , quám habitus erroris i m -
portant deformitatem poíltivam. 

Coníirmatur ex D . Thom. 2. 2. quseft. 
10. art. 5 . ad 1. vbiparitatem hanc illuftrat bis 
verbis: Dicendum , quod formalis ratiopecca
t i poteji accipi diipíiciter. Uno modo femndum 
intentiomm peccantis ; & fecundum hoc id , a i 
quod cmvertitur pecems ¿ e¡i fórmale ohietium 
peccati : ex hoc diverfificantur eius fpecies, 
Et paucis interiedis , qu^ conducunt ad expli-

t i a : nam peccare in proprietate fermonis fignifi- candam malitiam privativam , & eiusobie(5liuni 
cat influere proprie in peccatum. íic concludit: Sic ergo dicendum eft , quod i n -

Coníirmatur vlteriús : Adhuc permiífa fen- fidelitatis obieBum eft ve fitas prima , Jicut i 
tentia probabili, quod poteft dari omifsio pu- qua recedit: fed fórmale eius obieBum , fíettt 
ra peccaminofa fine aliquo a d u , iuxta quam po- ad quod convertitur , eft fententia faifa , quam 
fit defendí , quod talis omifsio non egreditur fequitur: & ex hac parte eius fpecies diverfi-
reverá á volúntate , non poteft negari y quod Jicantur. Ergo iuxta D . Thom. ía t io formalis 
dum adeft adus , qui eft caufa omittendi, ipfa v i t i j , & ratio formalis erroris fumunt fuam vn i -
omifsio eft proprie effedus fequutus fequela tatem, & diftindionem per ordinem ad obiedum 
phyfica ad ipíum adum: ergo lam pnvatio po
teft produci per aliquid poíitivum , & in eo pro
prie fundari. Antecedens probatur : tum ^quia 
alias non poífet d i c i , quod actus eft caufa ipíius 
omiísionis , cúm ex eo proprie non . refuitet, 
Tum etiam: Nam qui vult adum incompolsibi-
lem cum adu praecepto cum prasviísione illius, 
nequit non velle omilsionem adus prsecepti fal
tan virtualitér : ergo qui infiuit veré in adum 
incompolsibiiem cum aólu praecepto , etiam de
ber influere veré , faltem virtualitér, in ipfam 
omiísionem : Patet confequentia : quia eadem 
repugnantia apud Adverfarios, & in reiverita-
te datur in eo, quod omifsio íit obiedum vo-
luntatis , ac i 11 eo , quod íit exercitium illius: vn-
dé íi primum non poteft negari, nec fecundum. 
Hoc inftat in aélu , qui diredé tendit ad omif-
fionem. Pro quo videndus omnino eft D . Thom. 
art. 5 . huius quxft. 

Urgetur hoc : In communi fententia Tho-
miftarum omifsio adus debí t i eft peccaminofa 
formaliter in fe , & non folum in caufa , eftó 
non íit libera in fe formaliter, vt dum quis tra-
ciit fe fomno cum prarvhione non audiendi Sa-
crum in ipfo tempore fomni , quo inftat pras-
ceptum de eius auditione ; hoc non poteft veri-
ficari, niii ve re in to t iUa caufa m ipfam gmif-

pravum, & erroneum formaliter vt talla. 
Rera hanc illuftro : Quia non poteft nega

r i in obiedo v i t i j , & erroris aliqua deformitas 
obiediva difiona rationi per modum obiedi;fed 
chimserica elíetj niíi tenderent in illam forma
liter vt talem: ergo primaria deformitas in v i 
rio , & errore íive aduai i , íive habituali non 
coníiñit in carentia coníormitatts , fed in ten-
dentia poíitiva ad deformitatem obiedivam. 
Minor probatur : nam deformitas obiediva non 
coníiftit in bono á quo recediíur , v t ex fe l i 
quet : ergo coníiftere debet in obledis, ad quac 
tendunt; fed hxc eífet prorfus chin^rica, niíl 
tenderent in illam formaliter vt talem: er^o.Mi-
nor fubfumpta probatur : nam chimxrica eft ma
l i t i a obiediva, per quam obiedum non confti
tuitur in ratione obiedi , feu termini alicuius 
actus : quia malitía obiediva v t talis non eft 
malitia in eífendo , fed in terminando ; nec ob
ieélum dicitur tale in ordine ad fe , fed in ordi
ne ad adum , feu habitum per modum termini, 
& menfura: extrinfeese i l l ius; fed huiufmodi eílet 
malitia obiediva , niíi adeam fcirmalitér , v t ta
lem vitlum , & error poíitivé tenderent, vt ex 
fe liquet: ergo malitia obiediva, prout adftrui-
tur" ab Adverfarijs, eíict chimaerica.. 

6 i . T^tó?1» í5ÍeUi|u5 íblutÍQ ^bhibita víti-
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t exemplo* Nam implicatj in ejft mali moralis; fed peccatum ítt rmoiii 

malí íimpliciter apud omnes conftituítür per pri-Deum concurrere perse in omnium fententia ad 
id , quod ipfc odk ; fed Deus neceflario odk 
odium luí, pro uc eit averfio ab i pío tanquám ab 
obletto , & tanquám á fine non íblüm moralls, 
fed etiam phyíica i ergo nequit conenrrere per-
sé ad odium íu i , prout eft averiio phyíica ab 
ipíb tanquám ab obiedo, & tanquám á fine. Ma-
ior conftat ex illo Sapient» 11. N i h i l odifii eo~ 
rum, qu* fecifli, Minor vero probatur : qüia 
nequit non Deus odio habere id 5 quod vers 
coonofeit eíTe oppofitum fux bonitati; fed odium 
De i cil oppoutum bonitati divinae adhuc fecun-
dúm fuam vltimam díffcrentiam phyíicam, luxta 
dídatom. 1. pag. 520. num. 122. & 12 j . & hoc 
veré cognofeit Deus per feientiam íimplicis intel-
ligentise: ergo. 

Adde primo : Naffl id 5 quod neceíTario 
Deus prohibet in fe ( quidquid íit ,• quod Deus 
ñeceíTarib non nobis manifeftet) nequit ab eo 
caufari 5 fed huiufmodi eft odium D e i , & om-* 
nia ea , qux prohibentur quia mala : ergo odium 
Dei , prout eft averiio phyíica 3 nequit ab eo 
caufari. Minor probatur : nam lex áster na , vt--
poté didamenredifsimum rationis , eft ín Deo 
omnino nceellaria > & onminó detarminata ad 
prohibendum ea, quaz repugnant divinis attribu-
tis ; fed huiufmodi eft odium Dei repugnans eius 
bonitati • ergo* % Adde fecundo : Nam faltém 
Deus non poteft producere id quod non poteft 
amare ••> fed Deus nequit amare odium fui lecun-
dum íuam vltimam, & eíícntialcm difterentiam 
phyíicam: ergo* 

§. Vh 

Oppojita fententia cum primo eius f u m 
¿amento* 

64 •Ota fententia contraría poteft fé-
duci ad triplex íundamentum. 

Primum deftimitnr ex conftitutione peccati in 
ejfe mali íimpliciter per folam prívationem : ex 
quo principio á nobis innfgabili pertentant ília-
dere , etiam in rationc mali moralis conílitui per 
folam privationem. Secundum deíumitur ex i pía 
quldditate peccati, quod quia pro formali eft 
defectus , petit oriri á volúntate fub concepta 
prsecifo deficientis. Tertium deíiimitur ab in-
convenienti : quia alitér non vitatur ^ quod Deus 
non concurrat ad malitiam peccati. Qax fun
damenta , quia in D. Thoma exiftimant funda-
r i , cum illius authoritatlbus immifeent: quam 
methodum nos imitabimur in proponendo ar
gumenta, Primum ergo fundamentum , quan
tum fas eft , in hoc §. ponderabimus , & alia dúo 
in §§, fequentibus, vt cum aliqua didindione 
procedamus. 

Arguitur ergo primo : Nam idem eft con-
ftitutivum peccati in ratione mali íimpliciter A §e 
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ie mali moralis etiam conftituítür per priva-
lem. IMaior , in qua tantúm eft dlFticultas, 

vanonem 1 ergo peccatum commifsionis in ra« 
íiofte 
tionem. iviaior ^ in qu 
multiplicitér probatur. Primo ex D. Thom. ful 
prá quxft. 18. art. 1. vbi poiiquám docuit, ma-
lum ? & borium deberi imaginan in adionibus^. 
ad modum quo bonum , & malura eft in rebust 
& quod dicuntur bornt, fi habeant plenitudinem 
eíícadi íibi debitam ; mala vero , fi eis aliquid 
deíit de plenltudine effendi, fíe corpus articulf 
conciudit : Sic igl tur dicendum eji , quod omnis 
aBio , inquantum habet aliquid de ejfey intanturd 
habet de bonitate % inquantum vero déficit si alU 
quid de pienitudine effendi ^ qtm debetur atlioni 
humana, intantum déficit a bonitate 6 & fie dU 
citar mala, puta fi deficiat ei vel determínate 
quantitas fecundhn rationem , vel debitus locusj 
vel aliquid huiufmodu 

Ex qua authoritate málor illa probaturf 
ftam malum morale iuxta D . Thomi conftitui-
tur in ratione talis 3 inquantum déficit ci de pie-
nitudinc eífendi , licut malum phyíicum , quod 
eft idem ac conftitui per privationem ; fed con-, 
ftituitur in ratione mali íimpliciter per privatio
nem : ergo etiam conftituítür in ratione mal! 
moralis per privationem. ^| Idem docet in hac 
quxft. 7 1 . arr. 6, vbi explicans definitionem 
peccati tradiram ab Augufté exprofefsó intendit 
explaiiáre quod quid efi peócati, & omnia eius 
prxdicata evolvens fie ait : Refipondeo dicen
dum , quod , ficut ex diBis patet , peccatum 
nihi l aliud eji i . quam aé'ius malus humanusi 
quod autém áBus aliquis fit humanus , habet ex 
hoc , quod fit voluntarius; quod fit malus , ha
bet ex eo 5 quod caret debita commenfurationej. 
Et tándem conciudit, quod primum ( quod eft 
mateñale) expücavit D . Auguft. cum dixit di* 
Bum 3 vel fa t lum , vel concupitmn i & fecun-; 
dum (quod eft fórmale) cúm dixit contra le-, 
gem aternam. Super quae verba poteft fieri ea-: 
dem reflexio : nam carentia debitce commenfu-
rationis cum regula apud omnes eft privado,quse 
eft malura íimpliciter ^ fed iuxta D . Thom. pee-: 
catum in ratione formali peccati conitituitur peri 
eam: ergo. 

&•$ Probatur fecundo illa maior : Malum 
morale eft íimpliciter & abíbluté malum ; ied 
in ratione mali firnplicitér conitituitur per pri
vationem : ergo tam in ratione malí moralis,' 
quam in ratione mali firnplicitér conftituítür pee 
privationem. Maior probatur : fi non eííet ma
lura abfoluté & íimpliciter, nec ex confequen-
t i diceret privationem ; fed hoc eft contra om
nes Thomittas: ergo eft malum fimplicitér, Pro
batur fequela : nam Idem eft non eíTe malum 
abfoluté & fimplicitér , ac eífe malum fecundúm 
quid 3 & idem eft eííe malum fecundara quid^ 
ac eífe bonum iu íc , Se malum altcrl \ fed. quod 
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hoc modo cft maluni, non diclt privationem ali-
cuius fibi debitl , licet in altero inducat privatio
nem , vt liquet in igne , qul tantúm eít ímalum 
alteri, nempe aquce; ergo íi malum inórale non 
cíTet abfoluté & íimpliciter maium , nec ex con-
íequenti in^ortaret privationem, Recolantur d i 
cta mim. J i?, 

66 Urgetur hoc : Malum morale pugnat 
cum vniverfali bono tam fecundum explicitum, 
quám fecundum implicitum ; fed hoc ipí'o eft 
malum nonfolúm in fe & abfoluté, fed etiam 
íimpliciter , quod eft idcm ac conitltui per p r i 
vationem : ergo malum morale conftituitur In 
ratione talis per privationem. Minor cum con-
fequentia conñat. Et maior probatur : nam i d , 
quod pro implícito eft bonum , nequit pugnare 
cum vniverfali bono : ergo vel malum morale 
non pugnat cum bono vniverfali abfoluté, vel 
pugnat cum illo non folum fecundum explici
tum , fed etiam fecundum implicitum. Antece-
dens probatur : nam exprefsio cuiufcumque for-
malitatis,ilcct pofsk non effe exprefsio eius,qiiód 
pro implícito eft, íicut raciónale pro implícito 
eft eos , & pro expreífo non eft ens , nequit ta-
men cfie exprefsio conceptus contradícentis con-
ceprui ímplicato ; fed dicere pro implícito partí-
cu lare bonum , & pugnare pro «xpreífo cum vni
verfali bono eft dicere pro expreífo conceptum 
contradicentem conceptui ímplicato: nam bo
num partíeulare nequit pugnare cum vniverfali 
bono ; alias , fublato vniverfali bono , remane-
re t aliquod bonum partíeulare: ergo id , quod 
pro ímplicito eft bonum , nequit pugnare cum 
vniverfali bono, 

Hinc mérito SS. PP. peccatuni communi-
tér appellant n i h i l , puratn privationem. I t a D . 
Dionyf. cap. 4. de divin. Nomin. v b i a í t : Pecca-
tum non eji diquid exijiem , aut inexiftms, fed 

privatio ha n i . Damafc. Üb. 2. de / ¡de, cap. 4. i n -
qu i t , peccatum nihil aliud eííe , quám privatio
nem , & abfentiam bon i , ficut tenebrse funt órbi
tas lucís. Auguft. trac!:. 1. in loann. exponens illa 
verba, E t Jine ipfo faEium j f t n i h i l , ai t : Pecca
tum , qtúapeccatum eft nihil, Míttimus alíos PP. 
brevitatis gratiá , quamvís habeant non mínüs 
expreífum modum loquendí. 

6-j A d hoc argmnentum defumptum ex 
manufcriptls perdodi luniorís fuprá citat í : Ref-
pondttur negando maiorem.Nam peccatum con-
¡lituitur in ratione malí fimplicíter , quod íit 
tale in omni linea , per privationem, & in ra
tione malí moralis perse primo conftituitur per 
poñtivum , vt ex prebationibus noftr^ fenten-
t ix fitis conftat. % Ad primam probationem, 
& primam D . Thomx authorítatem : Refpon-
detur, Angelic. Do¿torem cognoviífe malítiam 
pofitívam in peccato commifsionis , vt proba-
tum eft ex eadem quseft. 18. citata ^f. 1. Qiiare 
dicendum eft , quod in authoritate nobis obie-
& i loquutus eft de peccato i n eñe mali íimplíci-

11,de Teccdiis in pdrtlcíddri* 
t é r : vel de defedu contrario bonltarl; vel de 
defedu caufali, quafi dicat, peccatum confti-
tul per i d , quod caufat carentiam recÜtudinis 
debita. 

<>8 Secunda authoritati refpondetor , de-
íinítioíieni peccatí traditam á D . Auguft. & re-
latam á D . Thoma in pr^dicto loco per hoc, 
quod íit dicimn, f a B u m & c . fatls denotare ma. 
Iit i ara pofitivam , cum illud expiieet per renden-
tiam poíitivam contra legem. Volui t tamen D . 
Thom. illam exponere per privationem tanquám 
per aliquid defcrlptivum , quod eft extra eílen-
tiam peccati: quod multotíes contingit in alijs 
defínitionibus : plerumqué enim propríetates9. 
per quas traduntur, funt nobis notiores, Hoc 
pra-cipuc vrget in peccato : tüm quia tempore 

D . Thomx res hxc nondúm erar plené exami
nara. Tum & quia malkiam privativam nullus 
ignorat, cum de poíítiva plures dubitent: vndé 
non debuit hanc deíinitíonem receptifsímamex
planare per rem adeo obfeuram. <[f Máxime: 
quia íntentio D . Thomx in i l lo artículo non eft 
explanare quidditatem peccati j ideoque titulus 
ililus non eft quid Ji t peccatum ? fed an defini-
tio íit bona , v t legenti eius titulum conftabit. 
A d quod de materiali fe haber, quod'definitio 
íit eílentialís , vel deferiptiva, dummodo fer-
vetleges bonx deímitionis , & explicetur fuf-
íicienter natura defíniti. Adié 1 Quod quia prx-
dictam definítionem extendit D . Thomas i bidé mi 
ad peccatum omifsionis , conveníentius fuir i l 
lam explicare per id , quod eft commune v t r i -
que peccato, qualis eft malitia privativa. (Tiix 
folutío quoad vnam, & aiperam partem poteíl 
adaptar! teftimonío prxcedenti, & fere ómnibus 
quse nobís obijeiunt Adverfarij. 

69 Secunda probado ex ratione petka xqui-
vocatione laborar : quia confundit malum, quod 
eft tale íimpliciter prxcisé in linea moral 1 , m m 
malo moraii, quod eft tale íimpliciter in omm, \z-
nea. Pro quo nota, malum morale aliud effe ptx-
clsé in linea moralí;alíud non folúm in Ikieajao-

1 rali, fed etiam In linea phyíica, quia in fe nec pro 
explícito nec pro implícito dícit aliqttam ratíot-. 
nem entís. Utrumque autem eft malam fimpIÍGí^ 
t e r / i ly malum referatur ad lineam mxt\s.mip^m. 
pugnat cum vniverfali bono : fed in ratío&e ;?^Í£ 
prxcise, malum morale, quod in privatione con-, 
íiftit, eft magís malum ; & in comparatíone illfus 
malum, quod pro expreífo eft aliquid póíitívtam^. 
& pro implícito dícit entitatern, in ratione f t x á -
shmali poteft appellari fecundumqttíd4, q imvls. 
hoc fit malus malum a t t e m linea prxcíse moraii^ 
quía ab eo dimanat malum, quod in pr^atlone' 
coníiftít, 

^ A d rem ergo t Licét malum , quoá; m ñuf
la linea eft malum íímpriciter , fed ^íifüi^fé-
cundüm quid , v t i eft ignis aquas, tmk ¿Seat-int' 
fe , & abfoluté adhuc ex eonfequeE^|*>rivatí<3-
nen] \ malum vero qucá IB linea mpssli §ft. tale 

íam-



'DuhJILVtrumm peceato commlf sionls detuf ntalltiítpo/íth.ú 6 1 
rimplícltb , hoc eft inie , & abfolutéi poteft ex Hcet occafione huius dicant, qubd péccatum ní^ 
coníequenti importare privatioaem* Ita fe habet nil habet prseter boni prlvatlonem ; Interpí-etan-
pofitlvum , in tpo conilkuiraus naturam pecea- di funt vel de peccato omlfsionis ^ vel de pecca^ 
t i commifsionis, quod i vtpoté pugnaiis pro ex- to habituaii, vel de malo , quod abfoluté , 8£ 
preíTo cuto bono vniverfali , debet eífe malum ómnibus modis eft tale fimplicitér. Prsefertim 
íimniiciter: íed quia pro implícito dicit rationem quiaplures PP, malitiam peccati explicuere no-
entis, non debet efle malum fimplicitér in omni minibus poíitivis , vt vidimus num.42 . Quos 
Jinea, Et it-a rec lécoh^re t , quód non íit malura Adveríanj fine prxiudicio fuae fententiae ínter-. 
fimplicitér in omni linea , & quod fit malum mo- pretari conantur. ^[ Adde p r imó: quia SS. PP¿ 
rale in linea determinata moral i , & non tantúm frequentér vt aliquem errorem efficaciús impug-
fecundúm quid: quia nullum malum moralc,quod nent, in errorem oppofitum inclinari videntur^ 

qui ad fenílim médium a Catholicis fuavitéc 
trahuntur. £ t id ipfum potüit in prxfenti contín*; 
gere. ^[ Adde fecundó, SS. PP, non explicuif^ 
fe eífentiam peccati per privationem reétitudi-
nis debitas a d u i , fed per privationem boni habí 
tus , aut adíis : Et tamen non concedunt Adver 
farij, in hac privatione, fed in illa coníiftere ^íTei^ 
tiam peccati* 

if. VIL 

Secundum fmdamentum pro fententifi 
negativa. 

til formaliter tale, poteft elle malum fecundúm 
qoidin linea morali , quiá in fe , & abfoluté eft 
malum, quod eft contra rationem mali preci
sé fecundúm quid. Et hac rationeiicét hoc ma
lum morale poíitivum parlfícetur quodammodó 
malo phyíico , quod eft tale fecundúm quid, 
quia pro implícito dicit entitatem j & malum 
Kiotalc , quod in privatione coniiftit , parificetur 
perfedé malo phyfico , quod eft tale fimplicitér: 
revera valdé diverfa funt malum phyficum,quod 
eft tale fecundúm quid , & malum morale, quod 
i n poíitivo conftituimus: quiaillud nullam ma
litiam intrinfecam importar, fed precisé eft ma
lum alteri , vt ignis aqux 5 & é conversó hoc ma
lum morale in fe , & intrinfecé eft malum , & 
nonfolúm malum alteri , feilicét virtuti , aut 
natura. 

70 Ad vrgentiam refpondetur , negando 
maiorem. Et ad eius probationem iterum negan-
dum eft antecedens. Cuius probado non vrgetí 
quia nullum eft inconveniens in eo , quod in ea-
dem entitate reperiantur prs;dicata contradiólo-
xia, & quod fecundúm vnum conceptum expri-
mat aliquid noftro afpectu contradictorium con-* 
ceptui implicato ; qui quidem , eoipsó quod d i -
ÍHnguantur virtualitér , immó fecundúm diverfas 
exprefsiones , non funt reverá adinvicém repug
nantes , fed compatibiles in eadem entitate. Re-
íatio enim divina includit entitatem , feu naturam 
divinara $ qu^ prout prxcifaá relatione eft coní-
numicabilis , & relatio incommunicabilís : eft 
quomodó relatio eft exprefsio quafi contradicens 
conceptui in ea imbíbito. Item natura divina 
includitur in conceptu fpeciei; & tamén fub con-
ceptu 'aati/ra eft incommunicabilís , & fub con
ceptu fpeciei comraunlcabilis intelledui creato. 
Pariformitér ergo poterit in eadem entitate pec
cati dari exprefsio, quae fecundúm talcm con
ceptum pugnet cura vniverfali bono , iicét fe
cundúm implicltum emitatis non pusnet cum 
i l l o . 

71 Ad authorítatem PP. refpondetur , ín-
tentum eorum folúm fuiífe extirpare errorem Ma-
nichoei ponentis dúo prima principia fubftantialia 
rerum : aliud bonarum , & alterum malarumí 
ex quo inferebat > quafdam res eífe fecundúm 
fuam fubftantiam malas. A d quem errorem ex-
tirpandum aiebant , péccatum eífe nihi l , i d -
eft non eñe naturam aliquam fubgantialem. Et 

72 A Rguítur fecundó : Péccatum t t íph 
cit fecundúm fuum conceptutn 

obieétivum voluntatem vt puré deíicientem : er
go nequit importare malitiam pofitivam. Patet 
confequentia : nam omne poíitivum petit pro-» 
duci per veram efficientiam, Antecedens jfreba-
tur primó ab authoritate PP. vt Dionyf. Aug*; 
Anfelmi docentium , péccatum non habere cau-
fara efficientem , fed folúm deíicientem. Idque 
exprefsé habet D i v . Thom. 1. part. quasft. 49* 
art. 1 .ad 3 , vbi ait j I n rehus voluntarijs defe~ 
Bus aóíionis a volúntate aBu deficienteprocedit¿ 
inquantum non fubijeit fe aBu f u á regula, Qui 
tamen defeólus non eft culpa , fed eum fequitur 
culpa ex hoc, qtidd cum tali defeBu operatur¿ 
Idem docet in 2. ad Annib. diit . 3 5 . quaEft.vnic* 
art. 4 , in corp. vbi ai t : Natura aBionis eft a vo
lúntate y fecundúm qubd efi aBivapQtentia, & ad* 
bonum ordinata^ cum nihil agat ni f i ad bonum ref* 
piciens 5 v t dicit Dionyf Sed deformitas pecca
ti caufatur ex volúntate fecundúm defe¿ium¿ 
qui eam confequitur , fecundúm quod eft ex ni* 
hiló** 

Exquibus probatur fecundó illud antece
dens í Péccatum vt tale refpicit voluntatem v t 
primumpersé principium ; fed voluntas creatsi 
folúm vt puré deficiens eft primum persé prin
cipium : ergo péccatum in ratlonc formali pecca* 
ti refpicit voluntatem vt puré deíicientem. M i * 
ñor probatur : nam voluntas creata folúm poteft 
eiTe primum persé principium fub ea ratione quái 
á D e o non dependet; fed folúm fub ratione pu« 
re deficientis non dependet á Deo, alias daren-
tur dúo vera prima principia efficientia , & al i -
mii§verus|íf^tusno»depende^ á Peo, con-



é é Tratf .Xllde Teccatts. D/Yp 
tra veritatem Evangcllj clamaiuis s quod jiñe 
XjeofaBum eftmbfl : eirgo voluntas creata fo-
iúni vt puré defíciens eíl primuin perse piinci-
pium. 

Ürgctnr hoc, & íímul impugnatur folutIos-
qna! áNoitris folet communitcr adhiberi. Nam 
voluutas vt peccans vel conílitultur in ratione 
peccantis per íblum cfficcre 5 cu i adiongitur ex 
cbhfeqüenti defícientia , vel per ipfum puré de-
Jicere , efhcientia ingrediente de materiali , vel 
per vtrumque in reólo ? primum , & vltimum ne-
quit dici : ergo dlcendum eft feCundum : & 
confequenter pcccatum in ratione taiis refpicit 
voluntatcm vt primum principium mere defí
ciens, Minor quoad primam partem probatun 
tum quia nullum verum efjicere fíat íine volún
tate , & concurfu D e l , vt docet Schola Tbomiíli-
ca; fed voluntas vt peccans non dependet á 
IDeo : ergo non conílitultur in ratione peccantis 
per íblum efficere. Tum etiam : nam explicitum 
peccandi nequit non cffe dejicere : ergo in ra-
ti®ne peccantis non conílitultur per íolum ef-
fictre. 

Probamr etiam mínor quoad fccnndant 
partem : Explicitum defciendi, prout diñingui-
iur ab explícito effieímM , fe habet íicuf pofiti-
v u m , & privativum j fed poíitivum , & privati-
Vum diftinguuntur plufquám realiter : ergo m 
bmni ratione formali peccati vel datur precise 
puré dcficere , & privativum, vel in aliqua forma
l i ratione peccati non importatur formaiiter, & m 
redo deficere, 

y j Ad hoc argumentum rcfpondctur negan
do antecedens. Et ad primam eius probationem, 
dlcendum eft , Sandos Patres , immo Div .Tho-
mam ita docere , quod peccatum refpicit volun-
tatem vt deficlcntem , quod íimúl doceant, tef-
picere etiam eam vt efficientem pcraccidcns, qu^ 
reduckut ad cauíam perse, vt vidimus ñum.eTo. 
Et licet hxc fit veré efíiciens , poteíl denomina-
r i puré, dcficlens, vt contraponitur caufíe abfolu-
teefficienti. ^[ l ' ro quo adverte , quod caufa 
veré efíiciens poteft eííe in duplici difterentia: 
ália quce ordinatur ad dandum ejfe ; altera quaj 
non ordinatur ad dandnm entitatem , & exiíten-
tiam,fed tantum exprimlt eíiícientiam alicuius 
pof i t iv i , quod tantum pro implícito dicit etótita» 
tem , Scexiftentiam. ínter quas caufas, veU vt 
nieliús loquamur) ínter quas exprefsiones eiuf-
dem cmíx hzc eft diíferentia , quod fecundúm 
exprefsionem illam , qua ordinatur ad dandam 
entitatem , & ejp , dicitur abfolute & fimplicitct 
efíiciens ; & fecundúm pofteriorem , prout prior! 
contraponitur , poteft dici efficlens fecundúm 
quid , efto veré exprimat munus efíiciendi, Et 
hoc pacto peccatum in ratione formali peccati 
refpicit Voluntatcm: quod, velint, nol int , conce
deré tenentur Adverfarij, fi vera funt, qua: d lx i -
mus toto jfé 5 . efto non concedatur raalitia poíl-
tiva mcraiis. Et cum alias voluntas creaú revera 

J i j e féccáús ¡n fdf tkuU/ i , 
deficiat in omni deformitate morall , propterC¿ 
potuerunt dlcere SS. PP. & D . Thom. quod pec
catum fecundúm fuamrationem formakm non 
habet caufam efficientem j fed puré deíiclen-
tem. 

Ad prim.im authorltatcm D . Thomíe reí-: 
pondetur , fatendo , quod defcdus vt talis pro-
cedlt á volúntate deficiente : fed non negat S.DOH 
dor , quod infuper procedat ab ea vt eíhcienti, 
Quinimb ex modo loquendi fatis colligitur, pro
cederé ab ea vt efficlenti: nam Idem eft, peccatum' 
formaiiter v t tale procederé á volúntate , ac VCH 
luntatem veré efficere peccatum faltem petaca 
cidéns* 

7 4 Authorítas fecunda íncludir argumen* 
tum non minus principale Adverfariorum, quod 
fíEpe incuícant, & eft fundatum in il lo celebri.te-* 
ñ imon ioD. Dionyíij dicentis , quod mllus in~ 
tendens ad malura operatur : quod in prxfentx 
enucleandum eft. Pro quo recolendum eft tc-
ílimonium D . Thoma! ex quseft. i . de Malo, alia-
tum num. 4 4 . vbi exprefse docet, malum in mo-: 
ralibus, vt contraponuntur naturalibus , effe ob-; 
iedum voluntatis. í tem videri debet ídem S»; 
D o d . infrá quxft. 72 . art. 1 . vbi ex eo probat,; 
peccatum in ratione formali peccati ( i n quo feíi^' 
fu de eo loquitur íb i ) non accfpcrc fpeciem ex 
prlvatione , fed ex tendentia ad obiedum : quia 
non intenditur persé; & id , quod dat fpeciem,; 
debet Intcndi persé. Etcum obiedum formalitec 
Vt malum debeat fpecificare peccatum in ratione 
formali peccati, manifefte infertur , malum mo-j. 
rale poífe in tendí perse. Unde axioma illud , Nej 
.fno intendens ad malum operatur , vel debet re-*: 
ftringiad malum , quod eft fimpliciter tale m 
omni linea, vtí eft privarlo : vel debet intelligl 
de intentione fundata in inclinktione prima-, 
ria voluntatis , & proveniente ab Authore na
tura:, 

7 5 Sed age: demus , probar! ex authoritate 
prícdida Dionyf. & D . Thomse, quod peccatum 
non eft perse intentum; adhuc non infertur,quod 

\ non refpiciat voluntatera vt veré efficientem, 
Nam re latió eft cns poíitivum , & non persé in 
tentum ; & tamen terminat verum infíuxum. 
Item , privado íive in phyíicis , íive in morallbus 
terminat influ.xnm poíitivum , v t diximus toro §„ 
5 , quamvis non íit persé intenta. Undé ñeque c:c 
capite, quod aliquid íit poíitivum , debet perse 
intendi; ñeque ex capite , quod íit privado , re-
pugnat ei terminare verum infiimim. Qiiaré 
axioma pr^dldum ita debet exponi , qnod vo
luntas persé non moveatur á malo v t malo : cum 
quo redé cohseret , qubd moveatur á bono, & 
quod propter connexionem boni cum malo eius 
infiuxus prster intentionem & peraccidéns3 
veré tafnén , extendatur ad ipalum v t ma
lum.. 

75 Pro cuius maiori expllcatione nota pri
mo, quod malitia fpnp.alis ? efto fit quid poíiti

vum. 



Dub.IILVirum in feccato commtfswms detur maUtiafofrhat 6 j 
VOHI , eft tamen quídam modus, qui non eft de lem , dummodó hoc dependeat á primo In d f i . 
fiibílantia, & linea volitionis, adhuc per modum 
extenfionis ipíius volitionis j per quem volitio 
appetat, & velit obiedum v t morale, conferat-
que ipíi denominationem v o l t t i : ficut volitio in 
linea phyíica confert obiedo phyfice accepto 
prxdiétam denominationem. Et confequentér 
nec obiecftum vt morale dicit aliquam rationem 
perse volibilem, fed folúm dicit menfürationem 
pafsivam j feu fubiedionem ipfius appetibilitatis 
obie¿H ad legem vel per modum conformitatis, 
vel per modum difformitatis* Et fimiliter morali-
tas formaíis adus non dicit aliquid de linea vol i 
tionis , fed eft qu ídam menfuratio pafsiva adus 
illum fubljciens leg i , facienfquc quód talis vo l i 
tio obiedi fit conformiter ad legem , vel diffor-
mitér* 

77 Cum que ftat ( nota fecundó ) quód 
bonitas moralis obiediva, quse coníiftit in con-
fonnitate ad legem , pofsit fumi íígnaté , & vt res 
quídam : & hoc pado eft quoddam obiedum 
appetibile vt quod : quinimó ipfa malitia ob-
ieótiva apprehenfa vt bona poteft etiam eíTe ob
iedum appetibile vt quod. A t ad bonitatem mo-
ralem , íeu maütiam fie confideratam non termi-
natur volido , prout pertinet adlineam moralem 
fed prout pertinet ad iineam phyíicam : qnx vo
li t io phyíica erítbona morali tér, íi terminetur ad 
bonitatem obiedivam conformiter ad legem ; & 
erit mala , íi terminetur deíbrmiter. Qu^ intel-
ligenda funt de amabilitate in redo , & vt quod^ 
non de amabilitate in obiiquo , & vt quo : quia 
hoc modo tam bonitas, quám malitia moralis 
amantur á volúntate per ipíummet actum phyíl-
ce acceptum , per quem amat obiedum : quia per 
adum , per quem amat obiedum vt quod, amat 
indiviíibiliter vt quo modum, fub quo obiedum 
eft volitum. Hinc ergo provenir, quód licét vo
luntas dicat tendentiam poíltivam ad obiedum 
vt diíTonum , non íntendat perse ipfam diííonan-
tiam , nec tendentiam aótus terminatam ad eam. 
Quibus fatis conftat ad fecundam authoritatem, 
& ad totam primam probationem. 

78 Ad fecundam ex ratione petitam refpon-
detur, concedendo maiorem ; & negando mino
re m. Ad cuius probationem dicendum eft, ve-
rum eííe, quod voluntas creata eft primum prinr-
clplum , fub ea ratione qua á Deo non dependet: 
falíum tamen eft , quód dependeat á Deo fub 
omnl vera efficientla, & quód non dependeat 
precise fub ratione puré deficientis. Nam quan
do efficere nequit adhuc pro explícito á deficere 
denudan , nequit á Deo dependeré: & huiufmodi 
eft efficere , in quo pofitivum peccati confiftit % & 
efficere ipfius privationis moralis , & fundamen-
t i , quod eft verum efficere , fed imprxfcindibile 
2. deficere. Nec inconvenit concederé dúo prima 
principia efficientla , íi vnum eft in ordine ad 
dandum ejfe, & alterum non ad dandum eje, 
fed ad caufandam aliquam deformiutem vt ta-

cientia entitatis tranlGendentailtér ín ea inclufae, 
vel fundamenti illius materiailtéi fumptL 

7 P Ad vrgentiam refpondetar eligenda 
tertiam partem dilemmatis , hoc eft , quód vo
luntas vt peccans peccato commiísionis confti-
tuitur in ratione ralis per efficere , quod in redo, 
&; imprsefcindibiiiret fit etiam deficere. Contra 
quod nihil vrget probado : nam licét deficere pri-
vativé nequeat identifican cum veró efficére\ 
deficere tamén contraríe , feu pofitivé poteft 
omninó Identificari cum vero efficere. Porro 
primum prxdicaciun peccati commiísionis ita 
eft efficere , quód fimul & impra;íclndibilitér 
abfque vlla dlftmdione íit ^ y / ^ r é ' , nonvteum-
que , fed contrarié ; & proptereá nec in tali prae-
dicato includitur privarlo , nec excluditur pofiti-
vum* Et inftatur in efficientia ipfius privationis,-
qus , iuxta fuperiús dida , vera efficientia eft ; 8c. 
tamen i prout eft talis efficientia i eft Verum defi~ 
cere faltém fundamentaiitér > rmliam in redo im-
portans privationem formalem. Nec per hoc ex-
cludimus , quód detur in peccato aliquod puré 
deficere conliftens in privatione, fed hoc fe habet 
ex confequenti in peccato , íupponens aiiud dú
plex deficere Identificatum omninó cum vero 
efficere , aliud fórmale confiftens in malitia pofi-
t iva , & aliud fundaméntale , in quo fórmale fun-
datur , qux faltém per iloftros coiiceptus diftin-5 
guuntur* 

if. VIIL 

Tertium > & vltimum fundamentum pra 
fententia negativeté 

So ^ T ^ E r t i ó j & vltimó arguitur contra 
X malitiam pofitivam. Nam fi da-

retur malitia pofitiva, Deus eífet caula peccati vt 
talis; hoc pugnar cum fumma fanditate Deirergo 
in peccato milla datur malitia pofitiva,. Sequete 
maioris probatur : nam Deus predeterminans ad 
entitatem peccati, praedeterminat ad id quod eft 
peccatum ; fed prsedeterminans ad id , quod eft 
peccatum , praedeterminat ad peccatum : ergo 
praideterminaret ad peccatum , ac proindé eífet 
caufa peccati. 

% Ad hoc argumentum fatis refpondetuc 
tract.4. d l fp . j . á n u m . 113. necnon num.i28.6c 
deinceps per totum §. & tándem ex didis fuprá 
in hoedubio roto §. 5 . Iuxta qus dicendum eft, 
quód Deus prsdeterminat ad id , quod eft pec
catum , fecundúm formalitates entis , aBus , & 
alias, qux exprimunt perfedionem; fecus vera 
ad ipfum peccatum fecundúm exprefsionem ma* 
t i t U . 

81 Sed contra hanc folütionem obijeies prí-
jnó : Implicar eífentia, qux fit veré , & non fidéi 
eílentia, & á Deo non fit^fed íi peccatum pro for-
mali eft aliquid pofitivum 3 eft vera, 6c non fida 



¿4 Trati . X I I de Veccdtis. D¡f¡> 
•eílentía : érgb pro formall eft á D e o . Maior , in 
oua tantum poteíl eífe difEcukas, probatur: nam 
implicar eíícntia , qux veré , & non fide eflentia 
ü t 3 & non fit participara ab ente per efíentíam; 
fed Idem eft , eile participatám ab ente per eííen-
tiam , ac effe á Deo : ergo impllcat eíTentla, qnx 
yere , & non fide íit eíTentla, & non íit á Deo. 

Confirmatur : i l xc confequentia eft cffi.. 
caciísima apud. Thomiftas centra Icfuitas : Pecca-
tum pro formall efiverum ens in rerum natura 
exiftens : ergo pro formall efl participatum á. 
Deo , & ab eo proprié caufatur : Ergo etiam hxc 
debet reputar! non mlnüs efiicax : Feccatum pro 

formall efi vera ejjentla, & in rerum natura, 
exiftens : ergo peccatum pro formall efl pa r t í -
cipatum á Veo, & ab eo propr¿e caufatur. Pro-
batur confequentia : quia inde reputatur prima 
confequentia efficax, quia impllcat verum ens 
reale á Deo proprié non cauíatum ; fed ídem mi-
lltat in omni vera eíTentla: ergo vel non eft cffi-
cat contra lefuitas , vel ^ eft efficax contra nos. 
.Vel íi nobis abíurdum videtur 3 dar! verum ens 
non cauíatum á D e o , vt conceduntlefuitas ; cur 
abíurdum non videtur, dariveram eííentiam non 
cauíatam a Deo ? Vel aliter : ñ Deus non eft cali
fa verse eííentlx deformltatein impllcantls ; cur 
debet eíTe caula omnis entitatis , etiamíi. tranf-
cendentallter includatur in ipfa detbrmitate? 
Redde (inqulunt Adverfarlj) difparitatem fine 
petitione principlj. 

82 Urgetur hxc obiedlo. Impllcat, allquid 
eíTe veram naturam , & á Deo non caufari 5 fed 
omnis vera eíTentla eft vera natura: ergo impllcat 
vera eíTentla á Deo incaufabilis : ergo cúm pec
catum , fi conftituatur per poíitlvum , fit vera 
cífentia , debet á Deo caufari. Omnia conílant 
prxter maiorciri. Qux íic probatur : tum quia 
impllcat, ailquld eífe veram naturam , & effe f i -
b i diíconvenientem ; fed fi eft vera natura á Deo 
non caufata ? eft íibi dlfconvenkns, cum repug-
net cum vnivcrfali bono : ergo impllcat, allquid 
cíle veram naturam , & a Deo non caufari. f u m 
r€tiam : Nam omnis vera natura eft alteri, vel 
íibi conveniens ; fed Impllcat vera natura fibl, 
vel alteri conveniens , & quod non caufetur á 
Deo : nam quod I i b i , vel alteri eft conveniens, 
non difconvenlt bono vniverfali; & quod non 
difconvenlt bono vniverfali, eft cáufabile á Deo: 
ergo Idem quod priús. 

83 Cbijclcs fecundo : Deus cauíat omnem 
rationem entis in peccato repertam : ergo caufar 
peccatum. Probatur confequentia : nam caufans 
i d , quod formaliter , & réduplicativé eft pecca
tum , cauíat peccatum ; fed qui cauíat omnem 
rationem entls in peccato repertam , cauíat i d , 
quod formallter , & reduplicativc eft peccatum: 
nam peccatum fub quavls redupllcatlone eft i d , 
quod ipfum vfque ad vltimam dlfterentiam 
tranfeendit: ergo íi Deus cauíat omnem ratio-
iiem cntls in peccato repertam , cauíat peccatum. 

, TI, íe Teccatls ¡n^r t í cuUru 
Expllcatur. Nam allud eft , quod vltlma 

dlfterentia peccatl non exprlmat entitatem , íicuc 
illam non exprimltv, g. rationalitas : airad au-
tem quod id , quod exprimlt, non í i t , fub qua
vls prícciíione conceptum , ens, Primum eft ve-: 
rum : quia vltima aiñerentia íblom exprimlt de-' 
ordinationcm ad obiedum , quee exprefslo non 
eft ipfa exprefslo entis, Sccundum autem eíl 
falíiim in omni fententia Thomiftarum : qulai 
cúm ens íit ratio tranfeendens quamcunque dif-' 
ferentiam pofitlvam, impllcat , quod diííeren-
tia peccatl non íit fub quallbet reduplicatione 
ens* 

Ex quo vrgetür prarcedens obiedio. Narr^ 
lltiglum prxfens non coníillit in eo , an pecca
tum exprlmat eífe cauíatum á Deo; fed an íit 
caufatum á Deo ? fed id , quod peccatum expri-; 
m i t , eft cauíatum á Deo , llcet non exprimat,; 
eífe caufatum á D e o : ergo íi peccatum in ratio-
ne formall peccatl ctírififtit in pofrdvo, reipsá 
caufatur á Deo. Probatur mlnor: qu^cumque-
ratio entis caufatur á Deo ; fed peccatum in ra^ 
tionc formall peccatl phyíicé eft ens, licér non 
exprlmat eífe ens : ergo. 

84 Obijeies tertió : Malltla pro expreflo 
maütU exprimir eífe ens; fed Deus producir, 
iuxtá communem fententiam Thomiftarum, i d 
quod exprimlt eífe ens: ergo producit expref-
fum malítiéS. Maior probatur : malltla pro ex4 
preño maUtÍ£ exprimlt non eífe n lh l l : ergo ex
primlt eíTe ens. Probatur confequentia: íi expri
mlt effe non n l h l l , exprimir eífe allquid: ergo 
eífe ens. 

Confirmatur. Malltla pro expreífo mali-
ti<e exprimlt rationem tendenticc pofitivíe ad 
obiedum diflbnum vt tale ; fed explicare ratio
nem tendentiíe poíitivas ad obiedum diíTonum 
vt tale , eft explicare rationem entis : ergo mall
tla poíitlva exprimir eífe ens, Mlnor probatur-, 
tum quia explicare tendentlam pofitivam ad 
quodlibet airad obiedum adhuc morale eft ex
plicare rationem entis: ergo explicare rationem 
tendentix pofitivcc ad obiedum vt diílbnum, eft 

, etiam explicare rationem entis, Patet confequen
tia : nam íicut ratio tendentiíe ad quodlibet allud 
obiedum eft differentia entls , íic etiam ratio 
tendentiae poíitlva; ad obiedum vt diíTonum. 
Tum etiam x Quia explicare rationem tendentix 
pofitivíE ad obiedum vt diíTonum, eft explicare 
fuara eííentiam ; fed explicare fuam eííentiam 
eft explicare ratlontm entis , In eo fenfu quo 
quallbet differentia entis expllcat rationem en~ 
tts : ergo. Probatur mlnor : nam ens, & eíTentla 
Idem intranfitive fnnt, cúm ens f i t , cui compe-: 
tlt efe, feu exiftehtia : & id a cui competir exn 
ftentla, eft eíTentla. 

85 Ad hos modos obijeiendi contra com-; 
munem folutioncm piTnclpalis argumenti pof-
funt reduci alij innumeri, quibus vtuntur A d 
verfarlj potiüs ad exercit^íidum tyrones-, quám 

ad 



Vub.UI.Vtrum t n feccato comm 
jidobnubllandam veritatem noftríe fententix. % 
Ad primam ergo obiedionem refpondetur ne
fando maiorem. Et ad eius probationem dicen-
dum eft, quod licét repugnet vera eíTentia, quac 
fit talis in ejfe phyíico , quse non participetur ab 
ente per eíTentiam ; non tamen implicar vera cf-
fentia puré moralis , quac non íit participara ab 
ente per eíTentiam. Et huiufmodi eft eííentia pec-
cati commiísionis. Undé prsedida eíTentia fo-
lúm dicetur ens per participationem, íi ly p r 
participattonem íignificet quid finitum & limita-
t um; íecús vero fi íignificet, eíTe quid participa-, 
tum ab ente per eíTentiam, vt eft Deus. 

Ad coníirmationem refpondetur , primam 
confequentiam firmatam á Thomiftis contra Je-
fuitas eíTe efficacifsimam. Jcfuit^ enim ponunt 
cntitatem phyíicam , & dicentem exiftentiam 
phyficam non caufatam propriéá Deo: cúm re
verá nullum í i tverumens phyficum , quod v t 
tale non íit proprie & formalitér participatum: 
alias, vt redé arguunt Thomiftx cum fuo An-
gelic. Prsceptorc , darentur abíbiuté, & íim-
plicitér dúo prima principia , aliud bonarum 
adionum , quod eft Deus ; & aliud malarum 
etiam quoad fuum ej/e phyíicum , quod eft ho
mo , ac proindé incideretur in errorem Mani-
chxl, Et proptereá perpetuus eft D . Thomas in 
aíTerendo, quod a d i ó mala in ratione cutis phy-
fici, fub qua non exprimir deformitatem, fed or-
dinem ad exiftentiam phyficam , eft persé á Deo. 
A t fecunda confequentia contra noftram fenten-
tiam illata non eft ita efficax : quia in peccato 
diftinguimus duplicem eíTentiam , aliam perti-
nentem ad lineam phyíicam , & alteram ad U-
ncam moralem , & hxc comparativé ad iliam 
poteft dici talis fecundum quid , quia non i t ^ 
primó ordinatur ad exiftentiam , íicut illa, 

Afierimus íimúl , quod peccarum fecun
dum primam eíTentiam eft persé á Deo. Ideóque 
non conftituimus dúo prima principia refpeAii 
adionis bonx , & malae; cúm aólio mala in ra
tione entis procedat etiam á Deo. Undénofter 
modus dicendi toto codo diftinguitur á modo 
dicendi Recentiorum Societatis, quamvis conce-
damus , adionem malam quoad exprcfsionem 
walitiíe, ac proindé eius eíTentiam, aliquomo-
do á priori diftindam, non procederé á Deo, 
fed á volúntate creara velur á primo principió. 
Nam aliud eft negare, totam eíTentiam adionis 
mala: procederé persé á Deo , vt negant Jefuitae: 
aliud negare , exprcfsionem aliquam illius eífen-
t lx adasquatsc procederé : hoc fecundum fine in -
convenienti poteft, immo & debet negari, quia 
eft exprefsio deformitatis , & in omni fenrenria 
carbólica debet negari, hanc exprcfsionem pro
cederé persé á Deo. Primum vero íine incon-
venienti negari non poteft : íicut negari non po
teft , quod adío i l l a , próut dicit ordinem ad exi-
ftenriam phyficam , eft bona , 6c dependens á bo
no per eíTentiam. 

Tom.UÍ . P M I , Theol. Salm. 

ífslonls de tur malltia pofí; ¡ya,} 6$ 
8(5" Ad vrgentiam refpondetur eodem mo-; 

do , quod licét repugnet vera natura in ejft phjs 
fico , quíE non fit participata á Deo ; non ta
men repugnat vera natura puré moralis , quaj 
non fit participata á Deo. % Ad vtramque pro
bationem vnico verbo refpondetur , quod ver;* 
natura phyfica debet eíTe fibi conveniens : exte-
rúm vera natura puré moralis poteft nulli eíTe 
conveniens , quia coníiftit in deformitate quoad 
fe. 

A d fecundam obiedionem fatis conftat ex 
didis locis fuprá ciratis ex t rad. 4 . Et iuxtá i b i 
dida aíferendum eft, quod Deus folúm caufat 
illas rationes feu exprefsiones, quae nullam d i -
cunt deformitatem ; fecus vero rationem Illam 
feu exprcfsionem , quas dicit deformitatem : quia 
obiedum omnipontentise tantúm funt illa: ratio-i 
nes, qus in fe non explicant inordinationem,; 
Recolantur ibi dida. 

Ad illius vrgentiam refpondetur , litiglum 
inter Nos , & Adverfarios non tantúm eíTe, an 
peccatum exprimat eíTe caufatum á Deo ; fed 
etiam , an reverá íit vt quod , licét fub ratione 
entis, caufatum á Deo ? Adverfarij conantur fua-
dere contra Nos , quod omnis ratio entis reverá 
caufatur ; & cúm pofitivum peccati fit vera ra* 
tio & diííerentia entis , debet caufari á Deo. Seci 
Infelicitér: quia non omnis ratio & diíFerentiaf 
entis debet á Deo caufari. Et dum arguirur,: 
quod Deus vel caufat rationem entis, quse in 
pofitivo coníiftit, vel non caufat omnia fub vni-: 
verfalifsima ratione entis, cúm detur vera ra-* 
tio entis, qua; non caufetur á Deo : Rcfponde-.; 
tu r , adhoc fatis efle , quod ratio entis phyíicq 
fumpti , & in illo pofitivo per trafcendentiarrt 
incluía producatur : quia tantúm producir om-i 
nía fub vniverfalifsima ratione entis phyíic^ 
fumpti, feu moralis non exprimentis deformi
tatem , fecus vero fub vniverfalifsima rationet 
entis moralis. 

87 Ad tertiam obiedionem refpondctuf^ 
malitüm pofitivam pro expreíib malitia expli
care rationem entis in eo fenfu , in quo tendentia 
pofitiva ad obiedum confonum , & quadibec 
alia diíferentia entis illam explicat. Hoc enim 
probat eonvincentér replica quoad vtramque 
probationem : quia íicut ex conceptu entis , & 
expreíTo bonitatis, feu tendentix ad obiedum. 
vt confonum refultat quaedam fpecies entis , fie 
etiám refultat ex conceptu , & exprefsione ma^ 
l i t ia , Quaré íicut quadibet alia ditíerentia entis 
pro explícito difFerentise imbibit rationem com-: 
munem entis feu eíTentia:, & explicat totalita-i 
tem eíTentise feu entis; fie etiám difíerentia ma-: 
litias pro explícito rnditidt imbibit rationem' 
entis & eíTentise, & explicat differentiam illius^ 
feu eífé ens & eíTentiam , fecundúm id quod 
dicit de diíferentia, & diftindione ab alijs en«; 
tibus. 

Sed ftat dlfcrimen Inter exprefuni malitU 
\ & 



¿& Tratf .XII . de Feccatts. Dlff 
& expreíTum culufcumque alterlus ditTercntix, 
cjuod expreíTum malitis eft difFerentia éntis i l -
lud iníiciens : per illam enlm cus redditur mora-
iitér malum repugnaníque redes rationl 3 quod 
non habent alix entis diflferentiáe. Ideoque ücét 
alise differentiae entis pro expreífo dijferentia-
rum fmt á Deo , non tamen malitia pro expreí
fo rncditU : quia ücét Deus caufet adxquare om-
nem difterentiam entis non exprimentis repug-
nantiam aliqnam cum divina lege ; non tamén 
caufat adeequaté fpeciem entis illam exprimen
tís , fed íblum íecundnm illam ratíoncm qua i l 
lam non explicat. Si vero inferas , quod om-
nis vera eíTcntia connotar exii'tentiam , & prout 
í k eft caufabilis á Deo. Refpondetur, quod Deus 
non producit exiftentiam malitia;, fecundúm id 
quod dicit de defectu. Vel poteft d i c i , quod ex
preíTum ntalitícenon aftert propriam exiftentiam, 
fed exiftit folúm medíate, & concomitanter , ra-
tione entitatis quam imbibi t : íicut relatio d iv i 
na exiitit ratione eíTentiae. Quo exemplo pr^ clu-
áitur alia obiedio. 

iT. IX. 

Dúo corollaria» 

8 8 T ^ X didis infertur pr imo, potcntíam 
j L i peccandi conftitui per aliquid po-

íitivum. Ratio evidens eft , fi. vera funt hucufque 
dicta: nam omne poíitivum petit habere cau-
fam poíitivam : quia ex nihilo nihil fit, vt nobis 
obijeiunt Adverfarij , & infrá videbimus ; fed 
dantur plura prsedicata poíitiva , quorum prin-
cipium eft potentia peccandi formalicér vt talis, 
v t poíitiva malitia peccati hucufque propugna
ra , fundamentum malitias repertae in peccato 
tam coramifsionis , quam omiísionis, vitium 
fub exprefsione vitij : ergo potentia peccandi 
coníiftit in poíitivo. 

85? Sed obijeies: Si voluntas , vt eft potentia 
peccandi, coníifteret in aliquo pofitivo , eílet 
vera potentia ; fed hoc eft fallum : ergo poten
tia peccandi non coníiftit In aliquo poíitivo. 
Probatur minor primo ex SS. PP. qui expü-
cant potentiam peccandi nomlnibus íignifican-
tibus potius impotentiam , quam potentiam. Ita 
D.Ambrof . l ib. 6. epift. 3 7 . adexprimeñdum, 
q u o me do Deus mentiri non pofsit, fie ait: Im-
fofsihile eji ei mentiri : impofsibtlitas ijia non 
infirmitatis , fed virtutis eft , & maieftatis. 
Theophil. adMarc. 1, Dicimus itaque, pecca-
ium non ejTe potentia , fed infirmatis D . A n -
feim. increpans communem modum loquendi, 
quo vocamus defedibilitatem in peccatum Po
tentiam , fie ait in Prolog, cap. 7 . Qui Jicpo
te Ji , non potentia poteft , fed i?npotentia. Non 
enim dieitur poffe, quia, ipfe pofsit , fed quia 
fuá irnpotentia facit alitid in fe poffe : ficut 
multa improprie dicmtur , v t cum ponimus effz 

I I . de Peccatis I n f articulan. 
pro non e f f e i & faceré pro eo , quod eft non 
faceré, Euthim. cap. 15. Mat'ch. a i t : Non dici
mus , quod facera mala non eft potenti<z , fed 
impoientia : ab irnpotentia purus defeflus eft̂  
0' in purum defectum , feu nihil -valens pro-
rmnpere. Accedit D . Auguft. qui l ib . 25. de 
Civit . D e i , cap. 9. ait: Omnimnputeftatum da-
tor eft , non voluntatum : maU quippe volun-
tatss ab tilo non funt . Sentir ergo , quod poten
tia peccandi non eft vera poteitas ; alias eífetá 
Deo. Item in odem lib. cap. vl t im. ait : A r b i -
t r ium eo potentius er i t , quó pe ce are non pote-
r i t 'y fed fi potentia ad peccandum eííet vera po
tentia , & non defectus potentise, hoc eílet fai-
fura : quia potentior eft potens ad dúo , quam ad 
vnum tantúm: ergo íuxta D . Auguft. potentia 
peccandi non eft vera potentia. 

90 D i v . Thomas idipfum claré docet: Nam 
quxft. 1 . de Potent. art. 6. in corp. fie ait: Q u í 
dam f u n t , qua fecundúm nomen potentiam im
pon ant , qu£ fecundúm rem funt potentia: de-
fecius : ficut mult^ negationes funt , qu£ i n 
afftrmatíonihus includuntur y v t cum dicitur 
poffe deficere , videtur fecundúm modum lo-
quendi potentiam quandam importar! , cum 
magis potentia defectus importetur : & prop-
ter hoc potentia aliqua dicitur ejfe perfeBa, fe
cundúm Pbilof 5 . Metaph. quando ifta non 
poteft Et propter hoc dicimus , Deum non 
poffe deficere , non poffe pee car e & c . Ergo fen-
ti t D . Thom. potentiam peccandi nomine tenús 
eíTe potentiam, in re tamén eííe defedum po
tentia:. Item quxft. 22.de Verit. art. 6, in corp, 
a i t : Velle malum eft quoddam libertatis ftgnumy 
licét nec fit libertas, nec pars libertatis; fed íí 
eífet vera potentia , eflet libertas: ergo iuxta D . 
Thom. non eft vera potentia. 

p i Probatur fecundó eadem minor ratio
ne : Nam implicat potentia persé ordinata, Se 
fpecificata á malo ; fed potentia peccandi, fi ve
ra potentia eft, persé ordinatur, & fpecificatur á 
malo : ergo potentia peccandi non eft vera po
tentia. Maior probatur : tum quia milla poten
tia poteft ordinari persé , & fpeciíicarl ab eo, 
quod eft imperfedio fui ipfius *, fed malum vt 
malum eft imperfedio fui ipíius, immó & to-
tius naturx rationaiis: ergo implicat potentia 
persé ordinata , & fpecificata á malo. Tum 
etiam : Quia potentia persé ordinata, & fpecifi
cata á malo eft potentia tendens per innatam in -
clinationem in malum , cum omnis potentia ten-
dat per innatam inclinationem in fui fpeciíica-
tivum , ad quod persé ordinatur ; fed implicag 
potentia tendens per Innatam inclinationem in 
malum: ergo. 

92 Probatur tertib eadem minor : Nam po^ 
tentia peccandi provenit ex eo , quod voluntas 
feu natura intelledualis eft ex nihilo ; fed vef a -
potentia confiftens in poíitivo nequit provenire 
ex nihilo , quia ex nihilo nihil fit: ergo potentia 

pee-* 



D u h . l J L V t n m ¡n feccato commlfs 
peccandi non eft vera potentiá. Qaam proba-
tionem miré docuit D . T h o m . 2. ad AnnibakL 
ttíft. i 5 . quaeft. vnic. art, 4 . vbi a i t : Deformitas 
pswati cmfatür ex volúntate feeundum clefi-
¿ium , cjui eam confequitur , fectindum quód eji 
ex niullo : ñihili autern Deus m n eji caufa, ídem 
dpcet in 2. dift. 3 7 . quxñ. 2. art. 1. vbi ait: 
'Quamvis Deus fit caufa voluntatis 'faciens 
eam ex nibilo , hoc tamen , quod eji ex nihílo 
\ffé, non hahet ab alta , fed d fe. linde feeun
dum hoc non hahet alíam caufam. Et ideó defe-
éhis , (iiú fequitur ex ea , feeundum quod eji 
ex nibilo , non oportet, qubd in vlferiorem cau
fam reducatur. Et quaeñ. 22. de Verit. arr; 
¿>. ad 3 . ait : Quod voluntas fit flexihilis ad ma-
lum , non hahet, feeundum quod eji d De o , fed 
feeundum qubd eji ex nibilo. Ex qaibus ómnibus 
liabetur , & qubd potentia peccandi eft ex nihilo, 
ex quo nihil poteft originari: & qubd potentia 
peccandi eft pums defedus, & proptereá non eft 
á Deo. 

91 Ad haiic obiedionem t o t , & tantis pro-
bationibus munitam refpondetur, negando fe-
quelam maioris. Et ad primam probationem in 
teñimonijs SS.PP.fundataro fatis conftat ex d i -
¿tis ni-im. 73 . nám intentum illorum íblúm eft, 
qubd poíle peccare non eft potentia vera perfe-
¿liva natura; , fed potiús potentia infreiens eam: 
&-proptereápotLik appellari ab eis nomine de-
feótus , non pu r i , fed poíítivi. % Ad primum te-
ílimonium D . Thomx eodem modo ex ibi d i -
¿Vis refpondetur: tiara potentia peccandi prop
tereá dicitur talts nominibas impotentia , feu 
jroterttiá defechís : quamvis íít vera potentia, 
quia eft potentia non ordinata ad perfeéiionem, 
íed ad defeétum ; at hic íive fit íimúl eííectus , íí-
vé punís defechís refpicere debet veram poten-
tiara , feu prmeipium poíitivum efíiciens. ^[ Ad 
feeundum refpondetur , in eo tantum intendere, 
qubd pofie velie bonum , & malura non eft con-
ílitutivum libertads; proindéque non eft libertas,, 
nec pars libertatis efientialiter , fed tantum eft 
íignum libertatis. Pro quo videri debent, quse 
diximus tra'fl. 9. difp. 2. dub.2. per totum, má
xime num. i(5. Unde ex hoc teftimonio nihil 
concluditur contra nos. 

P4 Ad fecundara probationem refpondetur, 
negando maiorem. Et ad elus primam probatio
nem dicendum eft , qubd ficut potentia fpecifi-
cata ab obiecto bono perficitur ab eo , ita poten
tia persé fpcciíicata á malo inficítur ab eo. Nec 
vllum inconvenicns eft in eo , qubd conceda-
mas , darí potendam fecundúm aliquem expref-
fum conceptum raalum ordinari persé, &: fpecí-
ficari á m a l o , & ab eo infici. Undé D . T h o m . 
m 3, dift. i2.qugeft. 2. aperté concedit poten-
ciam peccandi persé ordinatam ad peccandum, 
bis verbis : Aüquis hahet potentiam peccandi, 
non intelligitur , qubd haheat liherum arhí-
trium , fed qubd haheat ipfdm ordimtíim ad 

T o m . I I I . Paul, theoh Salm* 

¡fsloms detur maíltíapojíthat 67 
peccandum, ^ Ad fecundara probationem dicen-
dura eft , aliud eíTe , qubd potentia peccandi d i -
cat fuam takm qualcm inclmationem ad maluni, 
feu ad peccatum ; aliud vero qubd hxc inclinatio 
fit inclinatio naturas: primum abfque vilo incon-
venienti poílumus concederé ; fed feeundum po-
fitivé eft falfum , nec vnquám poteft co l l ig i , auc 
probad: alias , cüm inclinado natura: fit á Deo, 
ab ipfo e0et etiam talis inclinatio potentiíe pec
candi ad peccandum. 

5)5 Ad tertiam , & principalem probatio
nem refpondetur diftinguendo maiorem : pro-
venit ex eo , qupd voluntas eji ex nibilo , itaur 
ipfa negatio eííendi á fe fit vera caufa potentia: 
peccandi, negó maiorem ; itaut talis negatio fit 
qusedam rario á p r i o r i , ex qua refultat talis po
tentia per refultantiam logicam, concedo maio
rem. Ex quo diftinguitur minor : nequitprove
nir e ex nibilo per veram influxum , concedo 
minorem ; logicé , negó minorem. Nam dura 
dicitur , qubd creatura rationalis habet poten
tiam peccandi, éx eo qubd eft ex nihilo , non eft 
intelligendum, qubd ex nihilo refultat per ve-
rum influxum , fed , fuppofito qubd creatura eft 
faefta ex nihilo , feu poteft redigi in nihilum , ha
bet á fe pradidam potentiam peccandi. Et hic 
eft genuinus fenfus D . T h o m x , & aliorum PP. 
% Nec repugnar, qubd creatura habeat ¿ fe po-
tentiam defeétivam : quia ipfa eft primum defi-
ciens tam privativé quám contrarié. Et hoc i n 
telligendum eft de potentia peccandi tam radi-
cali indiftinfta ab anima , quám de próxima in -
diftindaá volúntate , & alijs potentijs : quia hac 
non producitur ab anima per propriam adio-
nem , v i fupponicur : nec refultat ab ea per ve-
rain emanationcm 5 alias potentia radicalis pec
candi , á qua próxima dimanaret, produceretur 
á Deo per veram-aédonem. Hac potentia , quat 
in alijs eft reipsá potentia peccandi , refidet in 
Chrifto, 8c Beatis. Dicuntur tamen non poíTe 
peccare , quia eius vfus eft impeditus in eis , aut 
potius lublata eft ipfa potentia peccandi, máxime 
in Chrifto. 

96 Infertur fecundo ex didis , morallta-
tem . prouteft pradicatura fuperius ad morali-
tatem bonara , & malara hucufqué ftabilitam, 
efle genusrigorofum. Et ratio eft : quia talis mo-
ralitas ex vna parte eft pofitiva , & ex alia praf-
c indí t , á fuis diíferentijs , & tandera aqualitér 
defeendit in inferiora; fed pradicatum illud , in 
quo hac orania extant, nequit non eíTe vnivo-
enm, & rigorofura genus: quia nihil aliud ad 
conceptum vnivocura videtur defiderari: crgo 
raoralitaseft veré genus, & vnivocura ad morali-
tatera bonam , & moralitatem malam hucufqué 
ftabilitara. Prafertim , quia ex eo pracisé capite 
negant Adverfarij , moralitatem elíe vnivocam, 
quia malitia nonconfiftit in pofitivo: ergo, femé! 
ftabilita pradida malitia, confcqugns eft, qubd 
moralitâ  üt veré genus. 

I i Dixi-: 
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Dlximus morditatem mdcwi hucufqué 

Jiabilitam : quia cúm detur vltra hanc malitiam 
malitia privativa tam in peceato omifsionis, 
quám in peceato commifsionis, & ad privati-
vum , & pofitivum non pofsit dari quid vnivo-
ciim , & forte nec analogum, neceífario faten-
duna eft i qubd moraliras in fui vniverfaüfsima 
ratione non eft quid vnivocum , immo nec mo-
ralitasmalapropter eandem rationem. Etprop-
tereá N . perdoóti Salmant. coníütuunt dúo qua-
ñ fuprcma praedicamenta ad dividendas fpe-
cies moralitaris , quse fint primó diverfa: quo
rum diviíio poteft videri in eis in praef. num. 
$?5 . Hoc inteiligendum eft de moralitate mala 
íumpta metaphyíice : nam aliter diieurrendum 
eft de ea íumpta puré moralitér 5 iuxta dida 
num. 48. 

Latiús in hoc dubio fatis implexo protendi-
mus, vt fententiam N N . Salmant. pro viribus fo-
veremus : quia oppoíita opinio regularitér in hac 
tempeftate non folúm ab extrañéis , ícd etiam ab 
ipíis Thomiitis tam feripto , quám publicis con-
certationibus in Academijs defenditur. Utinám 
ex dlólis aliquod novumrobur tantorumPatrum, 
& D . Thomse fententia accipiat, quod eft idem^ 
ac veritati magis confona appareat. 

D U B I U M I V . 

I n quo ejfentiapeccati originales conjijlati 

EM aggredimur adeo difficilem, v t mag-
_ num illud D . Auguft. ingenium l ib . 3 . de 

Peccat. merlt. & remiff, cap. 4. ingenue fateatur 
fe difíicultatum nebulis , quas Pelagiani obijeie-
bant , adeo obvolutum eífe , vt fuperare non 
poíTet: nam licét nihil íit hoc peceato ad pra:-
dicandum notius, nihil tamen eft i 11 o ad inteili
gendum fecrctius. Unde ignorantiam fuampro-
fiteri non erubefeens in epift. 28. adHieron, poft 
médium fie ait : Sed cum ad pcenas ventum ejl 
parvtdonrm, magnts , mihi crede , coarBor 
anguftljs , nec quid refpondeam , prorsus i n 
vernó. Sih^c ergo omnium ingeniorum aquila, 
quid nos humi repentes fperamus, 8¿ hsec per-
tradare audemus ? Sed non ob hoc diffidentes 
rem hanc explanare curabimus adhserentes eius 
dodr inx , implorata priús feientia Sandorum, 
máxime D . Thomx. 

Sed elaritatis gratla , nota , wommt pecca-
t i or-lginalis non intelllgi in prxfenti illum pri-
mum adum , quo Adamus deliquit, & folet ap-
pellari or igimk originans, fed eífedum illum, 
qui ex hoc ad pofteios defeendit, eftque de ge
nere peccati habitualis, & communiter dicitur 
origínale originatmn ^ & pro quo ftat nomen 
abfolute didurn. De hoc ergo vnum tantum 
cxprofefso inveftigamus , feilicét eius eííentiam, 
deq.uaagít p . T h o m . quceft. 82. Dicemus ta
men nonnihil de aiijs ad illud condueentibus , vt 

de Teccatis m yarticuUru 
de eius exiftentia, voluntarietate, & caufa, aut 
per modum fuppofitionis y aut per modum co-
rollan j . Quod fiet breviter, & diftindionis grada 
fub diverfis § § . 

Vlures fuppofítiones* 

91 Upponimus p r imo , aliquid, quoá 
habeat rationem peccati , traduci 

Intrinfece ex peceato Adami ad polleros , ex
cepta Beatifsima Virgine Maria. H^c fuppoíí-
tio eft de fide , diffínitaque in pluribus Concilijs,: 
& deduda ex facra Pagina. Nam píalm. 5o . d i 
citur : Ecce enim in iniquitatibus conceptus fum¿ 
& in peecatis concepit me mater mea, Quod 
non poteft intelligi de peceato aduali , vt inquit 
D . Thom. 4. Contra gent. cap. 50. cúm David 
ex legitimo matrimonio conceptus , & natus 
dicatur. Et lob . 14. dicitur : Quis poteft face-
re mundim de immundo conceptum feminet 
Nonné tu qui foluses> Et Apoft. ad Román. 5# 
inqui t : Ver vnum hominem peccatum in hunc 
mundum intravit , & per peccatum ?nors) O* 
ita in omnes homines mors pertranji j t , i n quo 
omnes peccaverunt, Quo teftimonio praecipué 
Innititur T r i d . ad hanc veritatem catholieam 
haereticis perfuadendam feíT. 5 . can. 2. i l lam-
que diffinit i b i , & can. 3 . I b i omnino videri 
debet. 

p8 Supponimus fecundo, peccatum origí
nale verc , & proprie effe peccatum, & reverá 
nobis voluntarium. Ita omnes Theoiogí . Ex 
quibus aliqui exiftimant eífe de fide , & oppofi-
tum modum dieendi haereticum. Al i j dicunt ef
fe erroneum. Ali j errori proximum. Ali j teme-
rarium. Et alij indefenfabilem. Et colligitur 
plañe ex T r i d . loco proximé allegato can. 5 , 
vbi a i t : Si quis per lefu-Chrifti Domini m f t r i 
gratiam , qua in baptifmate confertur, reatum 
originalis peccati remitti negat, aut etiam af~ 

fer i tnontol l i totum i d (perpende verba) quod, 
veram y & propriam peccati ratione?nhabet.,.* 
anathema fit. Probaturque ratione : nam 
quod reverá per modum reatus eft dignum poe-
na seterna damni, eft veré & proprie peccatum; 
fed peccatum origínale eft dignum pcena seterna 
damni per modum reatus , v t fides docet: ergo 
eft veré & proprie peccatum. Deinde : I d , quod 
alicui eft iufté imputabile ad pcenam , eft i l l i ve-
re , & proprie voluntarium ; fed peccatum o r i 
gínale eft nobis iufté imputabile ad pcenam , v t 
ipfa fides docet: ergo eft ve ré , & proprie volun
tarium, 

PP Si antem inquiras , quonam modo eft 
voluntarium ? Refpondetur eífe voluntarium, 
non phyfíee , fed moralitér, & per modum ter-
mini. «[ Pro quo nota primo , voluntarium ter-
ipigativum eííe dúplex , aliud eft, cui ratio vo-
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Jimtarij competlt tantum peraccideas , & in fie-
r i : quia ex vna parte fit per inñuxum volunta-
t i s ; & ex alia eodem modo quoad fuani encita-
tem'permanet, poftqiiám eíl: produótum, íive 
retraóletur , íive non : & hoc modo funt volun
tan] habicus v i t i j , & virtutis , quia volúntate 
producuntur. Alteruní cft, cui ratio volunrarij 

69 
h.3c prxcipue ducuntur ex lilis vcrbls Ofese. 6¿ 
Ipfí .i^iem , Jkut Adam , tranfgrefsi funt pa~ 
éium, Quem locum communiter intelligunt in
terpretes cum D . Hieron. & alijs PP. de pado, 
quod Deus celebravit cum Adamo de transfun-
denda iuftitia origlnali in pofteros , fi obfervaret 
prxceptum á Deo fibi impofitum ; vel de non 

competit perse : quiapendetin fíert y & confer- transrundenda , íi frangeretillud. ̂  Rationeque 
f ^ r / á volúntate quatenus ratio voluntan) per-
feveratin eo , íi voluntas non retradatur , íecus 
vero íi retraétetur : & hoc modo eft voluntarius 
impulfus, qui eft terminus voluntatis internus, 
íicut verburn inteliedus : eodem modo eft vo
luntar ium peccatum habitúale perfonale , quia 
eft terminus peccatiaótualis, & pendet 'mfieriy 
&. confervari ab i l lo , dequo infrá plura dice-
mus. ^[ Nota fecundo, hoc voluntarium termi-
nativum y íicut & aduale , etiam eiíe in duplici 
diíferentiainam aíiud procedit phyíicé per adum 
proprise voluntatis ; & hoc modo funt volunta
ria noftra peccata habitualia perfonalia, necnon 
peccatum habitúale Adami , ex quo ortum duxit 
noftrum peccatum origínale. Alterum procedit 
per adum voluntatis alienas, quatenus in ea ve-
lüt in capite continetur voluntas alterius , & r e -
putatur aliquomodó , hoc eft moraiiter , pro-
pria , & hoc eft , & dicitur origínale ; & huiuf-
modi eft peccatum origínale , de quo procedit 
dubium. ^[ Proquo nota tert ió, quod cum Deus 
magis habeat in fuá potefíate voluntates homi-
num , quám ipil mas , vt faepe repetit D . Auguft. 
potuit Deus transferre voluntates omnium def-
cendentium ab Adamo in ipíius voluntatera 
quantum adhoc , v t íi averteretur ab vltimo fine 
per tranfgrefsionem legis de non comedendo de 
í igno vetito , pofteri iliius cenferentur etiam ea-
dem averíione averti voluntarle volúntate capi-
tis, reputara propria illorum per praefatam trasla-
tionem authoritate divina. Nam íi authoritate 
Principis , íive Reipublicx voluntas pupi l l i , & 
minoris cenfetur voluntas Curatoris, & Tutoris; 
& votum ieiunandi ad honorem alicuius Sandi, 
emiíTum á capitlbus Reipublicx, cenfetur emif-
fum ab ómnibus civibus, itaut omnes obliget^Sc 
voluntas iftorum íit moraiiter voluntas i l lorum, 
curDeo íimilis , & amplior poteftas deneganda 
eft ? Et quod ka fadum tu i t , fatis conftat ex de-
terminatione Pij V . damnantis propoíitionem 
47. Michaelis Bai j , quae eft huiufmodi : linde 
peccatum originis veré habet rationem peccatt 
Jine v i l a relatione , refpeBu ad voluntatem. 

probatur: nam Adamas íure generationis non 
erat caput inórale totius pofteritatis prxcipue 
circa bona fupernaturaUa, nec habebat iuscirca 
illa bona: ergo neceííaria fuit ordinario Dei 
conftituentis illum caput morale pro iuftitia o r i 
glnali transfundenda , vel amittenda in pofterisr 
fed prxdida ordinacio , vt Adamo revelara, & 
ab ipfo admiíTa, eft padum : ergo neceíTaríum 
fuit tale padum. Suppoíita ergo ex didis exi-
ílentia peccati originalis in pofteris Adami, du
bium gravifsimum ocurrit difputandum Inter 
Theologos, in quo eius eíTentia confiftat ? Pro 
cuius retblutione fupponimus id , quod certum 
eft , vel fecundum fidem , vel iuxta communem 
acceptionem Theologorum , quia lis noftra 
tantum erit cum D D . catholicis, & cum op'mlo-
nibus , qux in hac tempeftate magis prxvalent 
Inter eos. Ideoque: 

101 Supponimus tertio , vt certum de fídé 
contra Manichxos , & aliquos Lutheranos, pee-' 
catum origínale non eífe ipfam fubftantiam ani« 
mx rationalis , fed aliquid diftindum , & ei fu-
per additum. Hoc Conftat ex Trident.fcíT. 5 . can, 
5 . iam relato , dicente , quod per baptifmum 
aufertur totum i d , quod habet rationem peccati;-
& tamen non aufertur per illum fubftantia ani-
mx rationalis : ergo peccatum origínale non eft 
anima rationalis. «[ Adde : Anima rationalis fe* 
cundum fe totam eft immortalis , produciturque 
á folo Deo per creationem: ergo nequit eífe 
peccatum origínale i alias Deus eiiet caufa vn i 
ca peccati originalis. 

102 Supponimus quarto , vt certum etiam 
de fide, peccatum origínale non eífe formali-
ter concupifeentiam , feu fomitem peccati. Hxc 
poíitio procedit contra Lutheranos, & Calvi-
num , l ib . 3 . Inft. cap. 1. ^ Et vt error horum 
hxreticorum melius Intelligatur, & reijeiatur, 
notandum eft cum D . Thoma in prxf.quaeft.82» 
art. j . alijfque in locls, concupifeentiam coníi-
fterein prava difpoíltione habituali non folúm 
appetitus feníitivi, fed etiam anímx, & omniuin 
earum potentiarum adhuc fpiritualium, qua poft 

a qua originem habuit. % Adde : Nam fuppoíi- Adx peccatum, & ex v i iliius pro ni fumus ad 
ta vera ratione peccati in origlnali , veraque ali- bona feníibilia contra ordinem rationis. Unde 
quaratione voluntarij , aliqua via hxc ratio concupifeentia non coníiftit in fola inclinatio-
inveftiganda eft, & nulla aptior eft íicut def- ne appetitus , & aüarum virium animx ad bo-
cripta. num feníibile ; fed addit negationem fubordina-

100 Si autem inquiras, vtrdm ad hoc fue- tionis ad rationem fuperiorem , & deftitutionera 
ri t neceíTaríum aliquod padum Inter Deum , & iuftitix originalis, quoad effedus fecundarlos il-> 
Adamum ? 51 Refpondetur afíirmative cum 
maior i , & fanlori parte Theologorum. Q¿ii ad 

lius , de quibus, 8c de eius privarlonibLIS in fine 
Sntfermo. Hoc fadle conftat ex eo quod iu 
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Chrifto , Adamo aíite fuufn lapfum : & ín bea-
tis , MI qmbus erant, aut fünt omnes poten-
t l x cuín inclmatione ad boiium fenfibile fe-
ctmdum fe , non erat , aut eft concupífcen-
tia. Hinc infere Div . Thom. loco proxime re
lato , qubd peccatum origínale materiditev qui-
demeft conmüifcentiíX ¿formdtter vero efi defe-
¿lus Grigindis mj i i t ia , 

Omnia h í c conftaní primó ex illo Apoft* 
ad Román. 7 . vbl air; Video mtern diam Isgem 
í n membris meis repugmntem legi mentís me¿s» 
Per quam legem carnís intelligitur concr.pif-
centia , qux folet d k l k x carnis J Ufomes pecca-
t i . Ubi fatetur Apoft. fe habere concupiícen-
tiam quoad materiale , hoc eft quoad difpoíi-
tionem pravam 3 & habítnalem ab bonum feñíi-
biie contra ordinem rationis ; & tamen in co 
iatn non erat peccatum origínale , quia remif-
fum eft per baptifmum : ergo peccatum origí
nale non confiftit in concupifeentia. «[ Secun
d ó : Nam in renatís poft baptifmum remanet 
concupifeentia ad agonem & certamen; & ta
men per baptifmum aufertur veré & proprie pec
catum origínale , & non tantúm tegitur, & ra-
ditur aut tollitur quoad imputationem , vt af-
ferebant Lutherus , Calvinus , & alij hsercticl, 
'cjuorílm error damnatus eft á Trident. feíf. 5 .can. 
5 . ergo ídem quod priús. Undc Apoft. dum 
loco citato ad Román, vocavit concupifeen-
tiam peccatum his verbis , lam non ego operar 
i l lud , fed quod habitat in me peccatum, ideft 
concupifeentia : Sanóía Synodm ( funt verba 
Tridentini i b i ) de ciar a t , Ecclejiam Cathoiicam 
nunquam intellexi[fe peccatum appellari , quod 
veré Ú* proprie in renatis peccatum Ji t , fed 
quia ex peccato efi , & ad peccatum kicl i -
nat, 

10j Supponimus quintó adverfus Pig-
li inm , Catberinum & Salmerón , peccatum 
origínale non coníiftere in peccato acluali 
Adami , prout párvulos denominat extrinfecé 
peccatores , vt eft vnum & ídem numero in 
ómnibus. Ita omnes casteri Theologi. Et 
coUigitur ex Tridentin. loco cit. can. 5 . vbi 
Conciiíum definir , quod peccatum Adas pro-
pagatione , non hnitatione transfufum om-> 
nibus, ins/i vnicuique proprium; fed ly imfí) 
& ly tramfufum denotant formam intrinfe-
cam , íicut infundí , & inejfe , qux adducuntur 
ab codem Concilio feíf. <5. cap. 7. can. n . ad 
manifeftandum quo paito iuftificatio noftra de-
fació fíat, íigníncant formam intrinfecam : ergo 
íuxta Concil. T r i d . peccatum origínale noílrum 
non confiftit in peccato aduali Adami , prout 
•párvulos denominat habitualiter , & extrinfecé 
peccatores. Unde fentcntia Catherini, verb.^*?-
brofíiís Catherinus , iuiTa eft in Expurgatorio 
tanquam in fide perículofa abolerÍ.«í[ Addc:Nam 
pcena correfpondens peccato originali no a eft 
^aia, 3c esuíiifeca omuibus. j fed fingulis Ineft 

,11,de Teccatís In ttdrúcuU/u 
vnicuique propria : ergo ídem dicendum eft dé 
culpa,vt fervetur debita proportio ínter ciilpam3 
£c pcenam, 

- • ^ • ' § . m - r : 

A l i a dua fuppofitiones, & pr¿eUbat'io prxcipuM 
rnm opinionum, 

'104 OUpponimus fextó j hominem peí 
^3 peccatum Adami contrahere pr i -

vationes omnium perfectionum , quas fecum af-
ferebat iuftitia originalís. U t docet D . Thom, 
opufc.a.cap.ipi. & fequentlbus: & apérté coUi
gitur ex T r i d . feíf. 5 < can. 1. & 2 .Sed quia cogni-
tío privationum ex cognitíone habituum/eu for-
marum, quibus opponuntur, dependet, ncceííc, 
eft, vt priús explicemus, quid íit iuftitia origina-
lis,& qux perfediones ei fuerint annexx. % Pro 
quo feiendum eft, Dcum condidiffe primum ho-
minem cum iuftitia originali , qux quantum ad 
fuum effedum primarium non erat habitus d i -
ftindus a noftra gratla iuftificante : diftingueba-
íur tamen ab ea per additionern cuiufdam modi,: 
ratione cuius diveríimodc informabat animam, 
ab illaque pullulabant plures perfecciones, qux 
in hoc ftatu non promanant. Unde iuftitia ori
ginalís primó fubijciebat hominem Deo tam v t 
authori naturali, quám vt authori fupernatura-
l i : & hxc fubiedio eft primus eftedus , fe 11 perfe-* 
¿tío primaria illius prout erat eiufdem rationis 
cum grada noftra iuftificante. Subiectum íuftitiaj 
originalís quoad hanc fubiechonem,íeu efteólum 
primarium , Se cum modo diverfo informandi,: 
vnice erat anima rationalís,vt docet Div .Thom, 
quxft.83. feq. art. 2 . ad 2. his verbis: Origíndís 
iuf l i t ia pertinebat pr imordidí ter ad ejfentiam 
animd* 

Secundo ratione modi fuperadditi,erat orí-; 
go multarum perfeétionum, qux ex defeóiu prx» 
dicti modi modo non refultant. Unde ab ea ve-
luti proprietates oriebantur non folúm omnes 
virtutes infofx, & dona, qux modo dímanant k 
noftra gratía iuftificante , & recipiuntur in po-
tentíjs , vldelicet intelledu, volúntate , & appe-
ti tu feníitivo , fed etiam alix perfecciones perfí-; 
cientes Corpus, & reddentes illud immortale 5 & 
plené fpiritui fubiedum: & habitus, qui in appe-
t i tu feníitivo exiftebant,habebant etiam aliquem 
modum fpecialem fuperaddítum eorum eííehtlx . 
& intenfioni, ratione cuius prxdiclus appetítus 
abfque vlla rebeliione fubijeiebatur rationitq-iod 
nunc prxfati habitus non prxftant quacunciue 
intenlione gaudentes , quia carent modo prx-
dicto. 

Hxc tamen iuftitia originalís, qiixfecun-
dum omnes fuas partes integrales perficiebat na-: 
turam hnmanam fecundúm omnes eius partes, 
rationalem feilicét, fenfitívam , & corpus , fuit 
Adamo gratis ^onceíTa íuxta omnes fuas perfe-

d io -
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nulla erat debita ex v i ftantiam virtutum , non tamen inanferunt in eo 

quoad tnodum peculiarem dominandi appetkui 
coniunao cum iuftitia originalí: ñeque tales vir-
tutes, íive cum modo pracdiáfo, íive fine ii io 

Piones explicatas: quia 
íuse creationis. Unde íicrearetur á Deo in pura 
natura, carentia illarum non eíTet privatio , nec 
malum culps ^ aut pcense, íed mera negado. Fuic 
ereo gratis conceffa Adamo non íblúm pro fe, 
fed etiatn pro ómnibus fuis poíteris , íi ille non 
peccaíiet, & ex v i talis concelsionis fuit illis de
bita , itaut carentia illius dcinceps non eíTet ne-
gatio , íicut in pura natura , fed privatio habens 
rationem mali. Et licét fuerit tant-se perfeélionis, 
v t explicavimus, non vero pertingebat eum gra-
dum , vt confírmaret voluntatem Adami in bo
no , íicut conrirmavit voluntatem B. V . Marise, 
fed reiiquit in eo libertatem non folúm quoad 
exercitium, fed etiam quoad fpecificationem bo-
n i , & mali moralis ; ac proinde habuit poten-
tiam peccandi expeditam, vt íides , & experientia 
docet , itaut íi peccaret, omnem illam pcrfeclio-
nem amitteret pro fe , & pro pofteris. Qux om-
nia exprefsé docet D.Tbomas opuíc. fuprá relato 
cap. 186. & cap. 187. 

105 Peccavic ergo Adamus , & per fuum 
peccatum natura humana perdidit omnes perfe-
¿iioncs , quas iuititia orlginaiis ei conferebat, & 
ipí'a remanlit in ea nuditate quantum ad intrin-
feca , qux haberet, íi in pura natura conderetur; 
ita tamen vt earum defccius eíTet culpa, vel poe-
na , iuxta proximé dicta. Diximus quantum ad 
intrinfeca : quia íi de extriníecis íiat fermo, ad-
huc retinet elevationem ad fínem fupernatura-
lem , quas non habet locum in pura natura; 
quamvis prscdida elevado non ponatinea ali-
quid intrinfecum , vlque dum per gratiam iufti-
íicantem ianetur , & rcparctur i aut per aliquod 
auxiiium fupernaturale traníiens , véi per habitus 
fidei, & fpei elevetur. Et proptereá prsedicta ele-
vatio eft denominado extrinfeca. 

Igitur ioquendo de privationibus in parti
cular i , quas caufat peccatum Adami, & contrahit 
natura humana , contrahk primó privationem 
gratix iuliii'icands fecundúm fuam fubftantiam, 
& fecundum eius modum accidentaiem , quibus 
immediate perficiebat fubftantiam anima: ratio-
nalis. Secundo privationem omnium donorum, 
& virtutum tam persé infufarum , quam natura-
ílum , qux erant in ómnibus potentijs tam cog-
nofcítivis, quám appetitivis. Qua ratione non 
folúm contraxit privationem íubieclionis ad 
Deum, fed etiam privationem fubiedionis appe-
títus fenfitivi ad rationem. Tertio , ex parte cor-
poris contraxit privationem immortalitatis, & 
impafsibilitatís. Hasc adeo vera funt, vt quamvis 

pn 
maníerunt in i i i o , vt transtercndóe in polleros 
cum eius natura. Unde natura humana contraxit 
debituin carendi his etiam virtutibus in ómni
bus poíteris Adae, & ob id omnes cum earum 
privatione concipiuntur.^T His ergo fcitis,& lupr 
poíids , quxrimus in hac gravi controveríia, 
quid íit i i iud, per quod peccatum origínale eíícn-
tialiter , 6¿ primario conftituatur in eííe talis ? In 
quo fimul inquiritur , an per peccatum Adami, 
quatenus moraliter eíl noí trum, producatur al i-
quis terminus poíitivus , íive phyíicus, five puré 
moralis, in quo eius eilentia confiílat ? Et dato,, 
quód non producatur prxdiéhis terminus , an 
coníiftat in aliquo poíitivo, vel inaliquo privati
vo? 

106 Supponimus feptlmo , illud jpfum pec
catum , quod in Adam maníit habitualiter tran-
lacto actuaii, ad nos transfufum eííe origínale, & 
habitúale, ita communker Theoiogi. Et non 
obícuré conftat ex T r i d , loco pluries repetito 
can. 3 . vbi dici t : Siquis hoc Adas peccatum, a m á 
origine vnum eft & propagatione , non imita* 
tione transfufum ómnibus ineft & c . ergo fup-
ponit Concilium , idcm quoad fpeciem elle pee* 
catum noítrum origínale , & peccatum habitúale 
Adami. Patet coníequentia: alias non poííet ve-
rifícari, quód peccatum Adx fuit ad nos tranf-
fufum. Et probatur ratione : Nam eodem 
peccato aduali Adami nos peccavimus : ergo i d -
ipfum quod habuit in Adamo rationem peccatl 
habitualis , feu termini illius , in nobis habet ra
tionem peccati orlginaiis: cum hoc tamen diferí-
mine , quód peccatum aduale eft idem numero, 
fecus vero peccatum habitúale , vt docet Conci
lium. Adde : Nam ex eodem numero peccato 
aduali nequeunt reíultare peceata habitualia d i -
veríx rationis, adhuc in diveríis fubiedis: ergo 
idem quod priús. Unde ex deciíione huius du-
bij conftabit refolutlo alterius circa eííentiam 
peccati habitualis períorialis,quin opus íit pro eo 
in hoc tradatu , aut alibi dubium fpeeiale exeú 
tare. 

107 I n hac ergo gravifsima controveríia 
quatuor capitales, & fatis probabiles verfantur, 
fententix. Prima docet, peccatum origínale ef-
fentialiter coníiftere in reatu. ^[ Pro cuius notitias 
feiendum eft primó quód reatus eft dúplex: alius 

^ ^ ^ J ^ ^ X M ^ ^ , — — yviftiww.v j ^ w a i ü v x a eulpx , & alius poenx. Reatus eulpx nihil aliud 
in Adamo poli fuum peccatum remaníerint r i - eft , quám fubiedio & detentio , qua , poftquám 
des , & fpes Theologicx ob fpecialem Dei indul- quis commiiit peccatum mortale , tenetur fui> 
gentiam ipíi vt períonx particular i factam, non eius macula, quali captivus. Unde non eft aliquid 
tamen manferunt in illo , vt perfediones tranf- diftindum á culpa habitual!, five originali, íive 
fundendx in polleros cum eius natura. Similiter 
quamvis in Adamo poft fuum peccatum virtutes 
naturales , quas habuit peraccidéns infufas cum peccati orlginaiis , cuius prxdicata ípecihea , & 

perfonali. Et de hac non poteft intelligi hxc 
icntcntía , quia nihil determinat circa eílentianx 

^ , ^ „ ^ , r ^ >, - L . ^ ^ ^ . ^ . ^ ^ , 
lulutia originali, remaníerint íaltem quoad fub- determinata quxnmus. Reatus poense, eft liga-. 

men. 



7 z Trafí, K I l de Teccat ¡s. Thff. 
men , & oblígatio , five condígnitas ad panam 
fuftinendain. Hic poílerior reatus ( prout diftin-
guitur ab ípfa culpa , qux etiam poteft dici rea
tas poense radie d i s } ítufundamentalis) aliqu an
do lümitur pro ípfa condígnitate, & mérito pró
ximo ad pcEnam : & hoc pacto eíl efFcdus fecun-
darius , íeu proprietas culpa;, & fe tenet ex parte 
illius : aliquando etiam íumitur pro deputatione, 
& ordinatione extriníeca ad poenam proveniente 
á divina iuftitia. Igitur h$c prima fententia do-
cet, peccatum originale coníiíiere in hac depu
tatione extrinfeca & pafsiva ad panam , itaut 
adus voluntatis divina vt exiliens In Deo , & 
aótivé fumptus, qui deputat hominem ad poe
nam , dicatur offenfa pafsiva , & vt fe tenet ex 
parte peccatoris pafsivé, eíl macula, & culpa ori-
ginalis. Pro qua fententia refertur Scotus in 4, 
dift. 14. §. Dico ergo, Qiiem fequuntur graviores 
Scotiftíe , quos £¿ alios plures refert, & fequitur 
Francifcus Félix tra¿t. de Peccatis cap, 18. di t ík. 
2, num. 13. licet alij ScotiÜa; interprstentur 
fiuim fubtilemDoct. de rcatu fumpto pro mérito 
& condignitate próxima ad pcenam. ^[ Secunda 
fententia deíendit , peccatum originale eífe ip-
íum peccatum aduale Ada:, v t moraliter perfe-
yerans in fuis pofteris, & vt non rctractatum, 3c 
non condonatum , ratione cuius per modum ha-
bitus moralis moraliter intrinfecé perfeverantis 
denominantur peccatores, quotquot ab Adamo 
deícendunt per feminalem propagationem , & 
fuerunt incluí! in pado á Deo celebrato cum ip-
íb Adamo. Ita communiter fentiunt recentiores 
Societatis, quos referunt, & fequuntur Oviedo 
12. t r ad .d . controverf.p. num.57. Arriaga 1.2. 
difp. 51. í ed . 4. ñeque in alio fenfu loquuntur 
fuieffe Salineronemdifp, 46. incap. 5. ad Rom* 
oftendit Tyrfus González tom. 3. difp, 3. nu-
tner, 4, 

105? Tertia fententia propugnat, peccatum 
origínale conftitui per habitum 5 feu terminum 
poíitivum relidum ex pado aduali Adami prout 
moraliter fuit noftrum , quo conftituimur legi 
diíFormes , converíi habitualiter ad creaturam, 
tanquám ad vitimum fínem , & realiter averíi á 
Deo, Ita aliquiThomlftse, vt Gregórius Martí
nez 1.2, quaeft. 82, art. i . dub . 1. conc. 4, & 
Godoy 1 .2 . difp, 36, num. 73, & alij, Cum 
hoc tamen diferimine, qubd apud Gregorium 
Martínez talis habitus feu terminus eft phyíicus; 
& apud Godoy eíl puré moralis. Ab hac opi-
nionc non multum diilat fententia Greg, de A r i -
mino , docentis 3 peccatum originale eíTe quali-
tatem quandam morbidam ab Adamo caufatam, 
& per libidinofam generationem ad nos tradu-
dam : qua; quidem qualitas multipiicatur ad 
multipllcationem fubiedi; itaut alia fit fpiritua-
lis recepta in anima , & alia materiaüs refidcns 
in corpore , & eius potentijs , á qua fpiritualis 
caufatur. Qucm modum dicendi fequuti funt 
plures ex antiquioribus $cholaíti,cis, quo^ refs-

I I , de Veccdús ¡n paríiculart. 
n m t N N . Salmant, in hoctrad, difp. 16 , num, 
3 2, Omncs relata: fententia;, vt conílat , coníli-
tuunt peccatum originale peraliquid poíitivum» 

110 Quarta , OÍ vitima fententia aíTenti 
peccatum originale conftitui per aliquid priva-, 
tivum. Sed in afsignanda privatione non parum 
defslderit fautores huius íententix : Nam Curiel 
in praefent. art, 5. dub. 4. cum alijs d ic i t , ex; 
peccato Adami contrahere poiteros vltra priva-
tiones relatas num. 105. aliam, quam appellat 
prwationem habitualis conformitatis ad legem% 
quasque videtur aptior ad peccatum originale 
conftituendumi Sed alij docent, eius elíentiam 
confiílere in privatione voluntaria iuftitia: ori~ 
ginalis, feu gratis iuitificantis qnoad effedum 
primarium illius expUcatum num. 104. & cum 
refpedu ad peccatum aduale Adami , prout 
fuit noftrum. Ita N N . Salm. in hoc trad, difp, 
16, num, 113. & communiter Thomiílse, & alv-
qui Scotiñee. 

§ . I I L 

Prima conclufío oppiignans opinlonem Scotu 

i n i Iklcendum eíl primo , efrentiam 
J L / peccati originaüs non coníiíie

re in reatu pcenae, íive fumatur pro deputatione,; 
& ordinatione extrinfeca ad pcenam j provenien
te á divina iuftitia; íive fumatur pro mérito pró
ximo , & condignitate ad ipfara poenam, Haee 
concluíio procedit contra Scotum , feu primara 
opinionem relatam num. 107. eamque tenenc 
authores relati pro reliquis opinionibus proxU 
me enumeratis, Et quoad primam partem pro-
batur primo ex decreto Pij V , quod incipit E x 
ómnibus y & editum fuit 1. Odob. ann. 1 jó-j* 
in quo damnatur propoíitio $6, Michaelis Baij, 
qua: eft huiufmodi: I n peccato dúo f u n t : a£íusy 
& reatus: tranfeunte autem aBu, nihilmanet ni~ 
Jireatus ,fíve ohligatio ad poenam. Et iam dam
natur propofitio 57. qux erat ifta: Vnde in Sa
cramento baptifmi , aut Sacerdotis abfolutiom 
proprie reatus peccati dumtaxat tollitur , & 
miniféerium Sacerdotis folum liberat d reatu¿ 
Quam damnationem Gregorius X I I I , confirma-: 
vit 25?. lanuarij 1575?. per conft, Vrovifionis no* 

fira. Et Urbanus V I H . die 6, Martij 1541, per 
Bullam Eminenñ: Et in fine iilarum Bullarum 
dicitur , propofitiones Baij eífe refpedivé haré-
ticas ) erróneas , fufpeéías , temerarias , fcan-
dalo fas, <& in pias aures ojfenfionem mmitem 
tes, Unde qusecumque propoíitio illius ex íep-: 
tuaginta novem damnatis meretur íaltem ali-
quam cenfuram ex didis;fed opinio Scoti videtur 
coincidere cum propofitione Baij: ergo peccatum 
originale non conliítk in reatu poens, 

112 Refpondent Authores propugnantes 
opinionem Scoti, Baium ioqui infenfu valde di-
verfo ? Scotum : nam ilie negabat per dúo 



DuhJV. In qtío conjiflat 
facramenta baptiími , & pcenitentix dari gra-
tiam habitualem, & quód in peccatore non erat 
privatio gratis, vt colligi poteft ex eius pro-
poíit. 14.' & 24. & 4 2 , Et hinc aíTerebat, quod 
in peccatore íblum manet reatas , & non priva-
rio gratix , & qubd per talia íacramenra fo-
lúm reatus dimittitur , & non infunditar gra
da : Et hoc vltimum cum relatione ad priora 
juré damnatur in Baio. Scotus vero non negat 
Infundi gratiam habitualem per illa facramenta, 
nec eífe in peccatore privationem gratix. l i n 
de ex mente Bulke poteft eius opinio íuílineri 
circa conftitutionem peccati originalis per de-
putationem extrinfecam, feu reatum pcense. 

Sed contra primo : Nain plures Authores 
non íblúm Thomiftae, & Societatis , fed etiara 
Scotiíiae exiftimant , prardidam opinionem 
Scoti comprehendi fub damnatione Pontifícis, 
ideoque illam defermit. % Secundó: Nam pro-
pofitlo 57. Bal) damnata á Summis Pont i í id-
bus , & dicebat, Reatus peccati duntaxaf tol-
l i tur , eft multiplex, & exponitur fíe , Reatus 
peccati tollitur , Ú" ,nihil ' aliud tollitur, Sicut 
hxc propoíitio , Homo eft tantiim ratiomlis, 
iuxta regalas fummulifticas exponitur íic , Homo 
eft rationalis, Ó" non eft aliquid aliud. Et hxc 
propoí i t io , A Retro tantum aufertur pallium, 
exponitur fíe , a Retro aufertur pallium , & 
non aufertur aliquid aliud : ergo Pontífices 
darañantes prasdictam propoíitionem Baij dc-
termlnant, per baptifmum , & abfolutionem 
Sacerdotis aliquid aliud t o l l i ; fed iuxta mentem 
Scoti nihil aliud tollitur nifí reatus pernx: er
go opinio Scoti videtur comprehendi ílib dam
natione praedidx propoíitionis. % Dices , Sco-
tum concederé to l l i per facramenta non íblúm 
reatum poena? , fed etiam privationem gratis, 
quod Baius negabat,vt vidimus fuprá. % At con
tra eft tertib : Nam íicut dicunt Scotiftx , quod 
prxdida propoíitio non damnatur abfoluté, 
fed cum relatione ad propoíitiones illius in eva-
fione iníinuatas ; ita debent concederé , quod 
non damnatur nifí cum relatione ad propoíitio
nem 4 7 . iuxta quam Baius videtur negare in 
peccato orlginali veram rationem peccati: ergo 
Pontífices damnantes vtramque propoíitionem 
cum connexione determinant, per facramenta 
prxter reatum pcense auferri aliquid aliud quod 
habeat veram rationem peccati: ergo in eo , & 
non in reatu poenx conftitui debet eflentia pec
cati originalis. 

113 Probatur ratione : Peccatum origína
le eft de genere mali culpx: nam per illud ho
mo ve ré , & proprié eft, 6c dicitur maculatus, 
averfus á D e o , & dignus pcena xterna : ergo 
nequit confíftere in reatu pecnx , feu obliga-
tione pafsiva ad illam. Antecedens eft de fide, 
vt conftat ex prima , & fecunda fuppoíitione. 
Et confequentia probatur : nam ordinatio paf-
fiva ad pcenam eft de genere boni proveniens ab 

T o m . I l í . RauL TbeoL Salm, 

fentiafeccatí ortginmsl 7% 
aliquo aólu divino , íive per modum denomina-
tionis , íive per modum eífectus : ergo pecca
tum origínale nequit confíftere m reatu pcen^, 
feu obligatione pafsiva peccatoris ad eam j aliás 
á Deo proveniret aliquid , quod habet ratio
nem culp«c, íicut ab eo provenlt prxdicta oblU 
gatio. 

Confírmatur primo: Nam poíTet Dcus de 
lege abfoluta hominem peccantem mortaliter^ 
íive in fe , íive in Adamo , non deftinare ad pce
nam , & tamen homo tune haberet peccatum 
origínale , feu perfonale : quia maneret} quan
tum eft ex fe, dignus pcena, íicut & averfus á 
Deo : ergo peccatum origínale non coníiftit, íi
cut nec habitúale perfonale, in reatu pcenx , íi
ve obligatione pafsiva ad eam, Patet confequen
tia : quia tune non eífet reatus pesnse, de quo 
lóquimür, fíve obiigatio pafsiva } feu deftina-
tio extrinfeca ad illam. 

Confírmatur fecundo ; Obiigatio ad pce
nam , de qua eft fermo , eft á Deo fuá lege ta-
xante pcenam pro culpa , fed peccatum origína
le fecundúm aliquid íibi eífentiale non poteft 
eíle á Deo formaiiter , aut eífedive , íicut nec 
peccatum actúale poteft terminare caufalitatera 
divinam : ergo nequit confíftere in ordinatione 
pafsiva ad pcenam. 

Rationi refpondet Félix num. 2 1 . diff. el-' 
tata num. 107. quod in obligatione ad pcenam 
eft dúplex formalitas : vna prout aótivé eft j , 
Deo 5 & pafsive in homine ; & hoc modo eft a 
Deo , quia eft bona , & pertinet ad divinam 
iuftitiara, vnde hoc modo non eft macula. A l 
tera , prout eft ab homine influente in illam de-
mcritorie , & in genere morís ratione peccati 
adualis Adami, prout noftri , iam prxterl t i ; 8¿ 
prout fie eft mala, & macula , & millo modo a 
Deo , fed tantum ab homine , fícut de priva-
tione gratix folet dici áThomiftis , & nos infvji 
explicabimus. Pofterior illa formalitas non de-, 
ficerét, etiamfí Deus de lege abfoluta non defti-: 
naret peccatoremad pcenam. Per qux oceurri-; 
tur vtriaue confirmationi. 

Contra eft primo. Nam ex hac folutione 
infertur , quod pofterior illa formalitas , fít ho
ra ini peccatori voluntaria, quia eííet terminus 
adionis voluntar i x ; fed hoc eft falfura : ergo; 
fub nulla forraalitate deputatio ad pcenam ha
bet rationem culpx. Minor probatur : nam íi 
obiigatio ad pcenam eífet peccatori voluntaria,: 
etiam ipfa pcena , quia refpicit illam vt córrela-
tivum fui adxquatum & eífentiale ; fed pcena 
nequit eífe peccatori voluntaria: ergo nec obli
gado ad pcenam. ^[ Secundó. Nam deputatio 
pafsiva ad pcenam formaiiter eft denominado 
extrinfeca , vel relatio rationis in ea fundata:. 
vei ergo denominado extrinfeca provenic 
adxquáte , & proximé ab aétu divino ; vel fe
cundúm vnam formalitatem ab aclu divino , 3c 
fecundúm aliara á peccato actuali Adami prxte-

K rito^ 
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mo ? Sí Jicas primum : ergo eft adxquate bo-
na , & íub nulla formalitate macula : nam talis 
eft denominatio , quaiis eft forma , á qua pro-
yenit. Si dlcas fcGundum : ergo funt formaiiter 
realiter dliHndx , quod perpetuó negat Félix: 
nam denominationes, íive primarix # íive fe
cundarla , íive vna intrinfeca aiicui fubiedo, 
five extrinfeca alteri , funt realiter diftincix , íí 
formse , á quibus proveniunt , funt difíindx. 
Aliter accidit in privatione gratix , cuius dúplex 
formalitas , quam diftinguunt Thomiftse , eft 
intrinfeca peccatori , eiique privatio eiufdem 
formx fecundüm alias duas formalitates virtua-
üter diftinélas. Et proptereá non eft caput, vn-
de illas dux formalitates privationis gratix rea
liter diftinguantur : nec repugnar, quod fecun
düm vnam íit á peccatore eífeclive, & fecundüm 
aliam á Deo. 

114 Probatur alia ratione concluíio : Deus 
ordinat ad poenam eum, qui peccator eft, & quia 
peccator habitualiter , eft : ergo priüs prxfuppo-
nitur peccator habitualiter , quam intelligatur 
ordinario ad poenam. 

Nec refert, íi dicat Félix ntim. 22. quod 
Deus non ordinat peccatorem ad pcenam , quia 
peccator habitualiter eft , fed quia peccator 
aclualiter fu i t , quia macula peccati non eft pec-
catum , fed effedus peccati. Et ita fufficit, quod 
peccator adualiter prxfupponatur ante ordina-
tionem ad pesnam , & quod obligarlo extrinfe
ca ad poenam prxíüpponat peccatum actúale, 
N o n , inquam , refert. Nam obligatio ad poe
nam eft propter i d , quod habet veram rationem 
peccati : ergo obligatio extrinfeca ad pcenam 
debet praeíuponere totum id s quod habet veram 
rationem peccati ; fed non folum pececatum 
aétuale , quod prxcefsit, habet veram rationem 
peccati, fed etiam macula ex eo relicta: ergo 
obligatio ad poenam prxíüpponit non folum 
peccatum aduale, fed etiam maculam: proindfi
que eflentia peccati habkualis, fivé perfonalis, 
five originalis , nequit coníiftere in obligatione 
extrinfeca ad poenam. Minor fubfumpta , in qua 
eft tota difficukas , fuadetur primo ex T r i d , 
feif. 5 . can. 5 . vbi fupponit, reatum peccati or i 
ginalis , quod per baptifmum remittitur , habe-
re veram , & propriam rationem peccati. Reco-
lantur eius verba adduda in fuppoíito 2. num. 
5>8. ^[ Secundo. Peccatum origínale, prout ab 
aétuali diítinCtum , eft dignum pcena xterna 
damni, vt íides docet, & coUigitur ex T r i d . Ibi 
can. 2, fed quod eft dignum ex fe poena xterna 
damni , eft veré , & proprié peccatum : ergo 
non folum peccatum actúale Adanú , fed etiam 
macula in nos ab eo transfufa habet veram ra
tionem peccati. Acide: Nam poena damni , qux 
fola correfpondet peccato originali , non tam 
correfpondet peccato aduali Adami , quam ipíi 
peccato originali v.t habituaii, vt docere vide-
tur D . Thom. quxft. y de Malo art. 2. ergo ha*. 

. I í . de VeccAUs InfAftlculál, 
bet veram rationem peccati: ergo debet praecé-
dere obligationem ad pcenam. % Si vero dicas 
pcenam asternám deberi peccato acluali Adami, 
v t pro nobis non retradato , & vt moraliter per-
feveranti , recidis in fententiam Recentiorum 
Societatis aíTerentium, quod peccatum habitúa
le , & origínale coníiítit in peccato adual i , ve 
moraliter , & habitualiter eft noftrum. 

115 Ex his fecunda pars affertionis fuade-
detur. Nam dignitas pcenx eft proprietas con-
fequens culpam, & fundarur in ea , íicut dig
nitas prxmij fundatur fupra bonitatem mora-
lem : ergo prior eft malitia peccati habitualis, 
íive originalis , quam dignitas ad poenam : ergo 
eífentla peccati originalis nequit coníiilcre in dig-
nitate ad poenam xternam. 

Dices, antecedens eííe verum de dignita-
te ad poenam refpedu peccati adualis , nonrve-
ro refpedu culpx habitualls. f [ Contra eft: Qiiia 
non folum peccatum aduale habet veram ra
tionem culpx , fed etiam peccatum origínale, 
v t deímit Trident. ergo ficut pecatum aduale 
habet adualem dignítatem ad pcenam , ita pecca
tum origínale habet fuam qualem dignitatem ad 
poenam : ergo íicut dignitas adualis ad poenam 
eft proprletas confequens culpam adualem , ita 
dignitas habitualis ad pcenam eft proprietas pec
cati originalis. 

Confirmatur hxc ratio : Nam íi dignitas 
poenx folum prxfupponeret culpam adualem, 
fequeretur, quod parvuli decedentes cum fola 
originali punirentur non propter culpam eis in -
trinfecam, fed tantüm propter peccatum adua
le primi parentis; fed hoc non poteft fuftlne-
r i , quía fapit errorem Pelagianorum , tefte A u -
guftino pluribus in locis, prxcipue l i b . i .Retrad. 
cap. p. & l ib. de Bonoperfev, cap, 11. & 12. 
& frequenter in libris contra lulianum : ergo 
dignitas poenx reíidens in parvulis non folum 
prxfupponit culpam adualem Adami , fed etiam 
habitnalem. Adds: Nam dignitas ad poenam ita 
eft effedus fecundarius culpx , quod non d i -
ftinguatur realiter ab ea: ergo vel concedenda 
eft in parvulis malitia habitualis intrinfeca, á 
qua dimanet tanquám eftectus fecundarius dig
nitas ad pcenam : vel dicendum , quod dignitas 
ad poenam , qux parvulis correpondet, eft de
nominatio extrinfeca proveniens á peccato 
aduali , proindeque nihil mali culpx reíidet in -
trinfecé in parvulis. Hoc autem fuftineri non 
valer , iuxta dida num, pS. in fuppoíit. 2. ergo 
di gniras poenx , qux eft in parvulis, fupponitj 

maculam habitnalem , & non íolüm 
adualem peccati adualis 

Adami. 

w 

f .IV. 
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catoris habítualiter, non phyíice, fed ratione CXÍJ 

§, I V . í tenti i moralis, qua gaudet in illís3dum non con-: 
donat 

Secunda condufio reijciens opimonemRecentiorum 
Societatis, 

IK? I Alcendum eft fecundo , peccatum 
X J origínale non coníiñere in pec-

cato a<fluali Adae, vt moraliter perfeveranti in 
luis pofteris , & v t non retradtato, & non con-
donato. Hxc concluíio , qux procedit contra 
Recentiores Societatis , feu contra fecundani 
opinionemrelatara num. 1 0 8 . videtur eíTeDiv, 
ThomgE in 2 . dift, 4 2 . in expoíitione textus, vbi 
ai t : Dicenáwn , qubd macula efí médium inter 
aclum pcccati, Ó4 reatum, q m j í effeBus aciusy 
& fúndamentum reatus. U b i loquitur de ma
cula relicta ex peccato aítuali períbnali, & i n -
qu í t , quód hxc eft eftedus peccati adualis , ac 
proinde qubd non coníiiVit in ipfo peccato 
aóluali; fed eadem ratio eft de macula peccati 
originalis: ergo iuxta D . Thom. peccatum origí
nale non coníiftit in peccato Adae acluali vt non 
retraótato, 

Et probatur ratione : Nam id dumtaxát 
conftitult peccatum origínale , quod eft fubiecli-
vc 1 o peccatore , & intrinfecé denominat illum 
talem ; fed peccatum aóluale Adaml non eft hu-
iufmodí : ergo peccatum origínale non poteft 
coníiftere in peccato aduali Adas. Maior con-
ftat ex prima fuppofitione 3 & coiligitur ex 
T r i d . feíf. 5, fopc citata, can. 3. vbi de peccato 
original i ait , quod eft generatione orrmibus 
transfujum , quod incft vnkuique proprium, 
Etfeir. 6, cap. f , inqui t , quod 1) , qui exfemine 
Ada; propagati nafcuntur, dum concipiuntur, 
propriam iniuftitiam contrahunt. Ubi etiam 
comparat prsedldam iniuñkiam ex peccato 
Adas in nobis transfufam cum iuftitia, & fandi-
tate , quam per mcritum Chrifti in baptifmo 
rectpimus, qusc eft intrinfeca nobis, multlpli-
caturque numero , diftmguiturque á fanclitate 
Chrif t i , vt fídes docet i 11 xta decretum eiufdem 
Conciüj feft". 6. can. 1 1 . Pro quo vldeantur di ¿la 
num. 1 0 j . fuppoíir. 5 . Minor vero probatur: 
túm qui a peccatum aduaie Adse erat intrinfe-
cum voiuntati ipfius k á x : ergo non erat nobis 
intrinfecura. Tura etiám : nam de peccato adua
l i Adas fupponit Concil. feíf. 5 . can. 3 . qubd 
origine , ideft eífedive , vnum eft : de peccato 
autera denominante párvulos peccatores , feu 
habítualiter macularos ait , qubd eft tramfufum 
ómnibus , quod incft vnicuique proprium , & 
quod muitiplicatur numero : ergo peccatum 
aduale Adx non eft fubiedive in peccatore, 
nec párvulos denominat intrinfecé peccato
res, 

1 1 7 Refpondebis forsán cum Rcntiorí-
bus Societatis, qubd peccatum Adx eft íntrih-
fecum parvulis, & tribuir denomiaaíioncm pee-

Tom.íil. PaulJ'béül.Salm, 

ur. 
Contra eft. Nam peccatum aduale Ad^e,; 

vt tribuens denominationem peccantis aduali-' 
ter , non eft parvulis intrinfecum : ergo nec 
prout iiios denominat habítualiter peccatores* 
Antecedens conftat ex didis. Confcqucntia vero 
probatur: nam implicar, qubd forma aliqua^ 
quoad fuam denominationem primariam íit 
extrinfeca alicui fubiedo , & qubd íit eidem 
fubiedo intrinfeca quoad denominationem fe-; 
cundarlam; fed á peccato aduali Adx provenit 
tanquám dénominatio primaria denominatío 
adualiter peccantis, & dénominatio peccatoris 
habítualiter, fi ab eo provenit, eft denomiÉatio; 
fecundarla : ergo l i peccatum aduale Adx3i 
prout prxftat denominationem adualiter pec
cantis , eft parvulis extrinfecum, nequit eíle lilis 
intrinfecum , prout illos denominat habítualiter 
peccatores, f 

118 DiceSjqubd peccatum aduale Adx,licet 
non fuerlt parvulis intrinfecum phyficé , fuit ta-i 
roen lilis intrinfecum moraliter. 

Contra eft primo* Nam hinc fequitur,' 
péceatum origínale non efle nobis aliter intrin-; 
íecum , quám peccatum aduale : nam vtruraque 
eft parvulis extrinfecum phyíice , 6c vtrumque 
intrinfecum moraliter. Sequitur etiam , quód 
peccatum origínale codera modo , & non alitef, 
muitiplicatur, quám peccatum aduale : fiqui-
dera neutrum phyíicé muitiplicatur numero , Sfi 
vtrumque muitiplicatur moraliter. Sequitur in-; 
fupér , párvulos non alio modo eñe defacto 
peccatores habítualiter , ac fuerunt peccatores 
adualiter in Adamo. Sed hxc non poíTunt ad
ra i t t i : quia funt tura contra coraraunera fenfunx 
Theologorum , túm contra Tridcntinum aífe-i 
rens de peccato adual i , feu originante , qubd eft 
vnum \ & de originato , qubd eft intrinfecum; 
parvulis , & confeqnenter qubd raultiplicatuc 
numero in l i l i s : tura denique contra D . Auguftj 
inEnchirid. cap. 4 5 . dicentem, in illopeccata 
vno , quod per vnum hominem intravit in mun-i 
dum,.,, intellige plura peccata , J i vnum ipfurn 
in fuá quafi mcrnbra dividatur fingula, Ergo 
aliter eft parvulis intrinfecum peccatum origína
le onginatum feu habitúale , quám peccatum' 
aóluale Adx : & ita íi hoc eft lilis intrinfecum 
tantüm moraliter , illud debet eñe intrinfecum 
illis etiam phyíice. 

Secundb: Per id conñituitur parvulus pec-
cator , & iniuftus habítualiter, cuius oppoíitum 
conftitueret illum iufíum & fandum , íi Ada-
mus non peccaífet; fed íi Adaraus non peccaíTet; 
parvulus non eíTet iuilus & fandus tantúra mo
raliter per aliqucm adum , quantumvis perfe-
dum , Adx , vt moraliter l i l i intrinfecum , fed 
per gratiam l i l i phyíice inhxrentem: ergo nec 
eft ? nec dickur peccator habítualiter per adum 

K 2 iüi 
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l i l i tantúm moraliter intrlnfecum, fed per ali-
quid ihtriníecum phyíice. ^[ Rotoratur. Nam 
SL&ÜS peccati Adac non habet malorem vim, 
quomodoaimque famatur , ad conftituendos 
párvulos intriníece, & habitualiter peccatores, 
quám actus charitatls Adse ad conftituendos i l -
los iuftos & fangos ; fed â bus charítatis Aáx , 
proiit capitis , non eífet fufficiens ad conftituen
dos ilios habitualiter iuftos & fanétos , íi gratia 
non infunderetur eis : crgo nec aétus peccati 
Adx eft fufficiens ad conftituendos illos peccato-
res. Patet confequentia: qula non minús phyíica 
eft denominado peccatoris habitualiter,quám de-
nominatio i u f i l : & adus peccati Aáx non habet 
malorem vim ad perfeverandum intrinfcce habi
tualiter , & moraliter ín parvulis, quám adus 
charitatls. 

Ter t ío . Tranfaéto phyfice adu peccati 
Adas, non manet cum fufficienti exiftentiamo-
r a l l , vt ratione illius ipfe Adamus pofsit deno
minad intrinfcce peccator habitualiter : ergo 
nec parvuli. Confequentia a paritate conftat: 
túm quia idem dicendum eft de peccato habi-
tuali Adami , ac de peccato originali originato 
noftro iuxta dida fuppoíit. 7. num. 106. Tum 
ctiám : nam inintelligibile vldetur, quodrefpeétu 
períbnx > qux illum phyfice elici t , non habeat 
lufficientem exiftentiam moralem intrinfeca'm; 
& quód iliam habeat refpectu perfonsc aliense, 
Antecedens vero probatur : nam adus peccati 
Adse, dum exiftebat, non erat fufficiens ad de-
nominandum illum habitualiter peccatorem : er
go nec illo tranfado manet cum exiftentia mo-
rali fufficiente , vt ratione illius ipfe Adamus 
denorainetur intrinfcce peccator babitualis. 
Confequentia liquet: nam forma eandem deíio-
minationem , & non aliam poteft tribuere fub-
iedo , dum exiftit phyíice, & dum exiftit mo
raliter ; cum hoc tamen diferimine , quod íi exi-
ftens phyíice tantúm poteft denominare phyíi
ce aliud peccans adualiter , & non peccatorem 
habitualiter , exiftens moraliter , tantum poteft 
denominare moraliter illudpeccans adualiter, & 
non peccatorem habitualiter. Nec in hoc im-
moramur , quia videtur persé notum. Antece
dens vero probatur : nam forma de fe fluida ne-
quit tribuere denominationem ex fe perma-
nentem , íicur nec forma permanens poteft t r i 
buere denominationem fiuidam , vt detur debi
ta proportio Ínter formam denomínantem , & 
eius denominationem , feu effedum illius for-
malem ; fed adus peccati Adse, dum exiftebat, 
crat forma de fe fluida, ficut aliaqusevis ope
rario ; & denominatio peccatoris habimalis , eft 
«x^fe permanens & fixa : ergo non erat fuf
ficiens ad denominationem peccatoris hahitm-
Us. 

Urgetur hoc cum denominatione infíi , & 
forma tribuente haríc denominationem. HaJC 
cnim , qiuaíignifícat ftatum fubiedi , & modam 

11 Je Teccms in particularu 
permanentem & fixum, nequit prxftari ab aliqua 
operatione ob rationem iníinuatam ; fed non 
minús permanens eft denominatio peccatoris ba
bitualis , & non minús fluida eft operatio pecca-
minofa: ergo ficut i l fe , dum exiftit, non poteft 
tribuere denominationem i u f i i , íic ifta , dum 
exiftit, non poteft prsftare denominationem pec
catoris babitualis. 

Quartb. Denominatio peccatoris habi-
tualis non eft rationis, fed realis; ñeque eft puré 
moralis fundara in prudenti exiftimatione , & 
appretiatione , fed phyíica , íicut oppoíita eius 
denominatio iu j i i babitualis eft denominatio 
realis phyíica, & non rationis , aut puré mora-
lis : ergo forma, á qua provenir , debet efle phy
íica , & ratione exiftentia: phyficse debet illam 
prxftare : ergo exiftentia moralis , quam folam 
habet peccatum aduale Adami , non fufficit, v t 
ab eo proveniat denominatio peccatoris ha-
bitualis. De qua impugnntione iterúm ent fer
ino i í .y. 

11P Ñeque proficit adverfarijs addere pro 
conftitutivo inadsequato peccati originalis non 
condonationem divinam. Túm quia non con-
donatio divina fupponit maculam habitualem in 
parvulis: priús enim intelligimus párvulos in -
iuftos , raaculatos , averfos á Deo &c. quam i n -
telligamus Deum lilis condonare, vel non con
donare , cúm parvuli cum his denominationibus 
comparentur vt obiedum condonationis,aut non 
condonationis divinx. ^[ Tum etiarn. Ó* vrgen-
tius. Nam non condonado divina , licet nomino 
tenus íignificet privationem , reverá eft adus 
voluntatis divinas, quo Deus vult non condona
re eftedivé culpam habitualem , aut poenam: 
quodlibet enim exercitium voluntatis divinsc 
eft poíitivum , v t nunc fupponimus ; fed repug
nar, adum increatum Del eífe partem eífentia-
lem peccati, vt contra Scotum arguebamus § . 
praeced. ergo repugnar , quód non condona
do fit conftitutivum inadaequatum peccati o r i 
ginalis. 

Diximus , quo Deus vult non condonare 
effeciive. Nam non negamus, condonationem, 
aut non condonationem divinam requiri ad exi
ftentiam peccati originalis, vel ad remifsioneni 
illius ; fed ipfe adus divina: voluntatis condonat 
peccatum habitúale effedivé prxcisé , producens 
gratiam , ratione cuius condonatur formalitsr: & 
íi non vult illam producere , non vult eftedivé 
il lud condonare , vt contingit in adu , quo vult 
reparare , vel non reparare vifum in homine 
exco. 

Tumdeniqué . Nam fequitur imprimís ex 
opinione adverfariorum , quod peccatum or i 
gínale non íit aliquid intrlnfecum phyficum, 
aut morale in peccatorc. Non phyficum , vt fup-
ponunt adverfarij. Nec morale: nam adus in -
creatusDei adxquaté eft inDeo , & nullum ter-
minum moralem habentem rationem peccati 

po-
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poteft producere: aélus etiam peccati Adami 
non eft intrinfecus phyíicé parvulis , ñeque pro
ducir termlnum , in quo ipíe perfeveret morali-
ter. % Sequitur delude , deftruílionem pecca
t i non fíeri formaliter , & detaclo per gratiam: 
quia nihil cnlpx reperit in peccarore , CUÍ oppo-
natur. Non adus peccati Addas, quia non eft 
in fe phyíicé , nec moraliter in alio termino á fe 
producto, Nec adus Dei , quo vult non con
donare , quia ifte ceíTat formaliter per aétum, 
quo vult condonare , & producir gratiam,illam-
que eííbítivé prjecedit. Sequitur denique, 
Deum extrinfecé nihil in iuftificatione condona-
re.Nam aélum D e i , quo vult non condonare, 
non condonar, quia non habet rationem malí 
culpae: nec adum peccati Adse phyficé , quia 
íic non erat: ñeque moraliter , quia ipfe non 
poteft perfeverare moraliter niíi in alio termi
nó á fe produólo. Unde tenentur concederé 
cum Scoto , qubd in iuftiíicatione folúm to l l i -
tur reatus , feu obligado y & deílinatio pafsiva 
ad pcenam, 

§ . V . 

Tertia conclufio refellens opinionem Gregorij 
M a r t í n e z , & aliorum* 

izo I ^Icendum eft tertio , peccatum 
\ _ J r origínale nonconftitui perha-

bitum , feu terminum pofitivum phyficum re-
l idum ex peccato a¿hiali Adami. Wxc conclu-
íio procedit contra tertiam opinionem , & A u -
thores Thomiftas relatos num. 109. Videtur-
que expreífa D . Thomx , cuius teftimonia pro-
feremus §, '] , 

Ex probatur primo ratione ex dcfeítu caufe 
effedivx illum producentis. Nam talis caufa ne-
quit eííe peccatum actúale Adami : ergo non 
datur hábitos , aut terminus phyílcus , in quo 
peccatum origínale confiftat. Confequentia l i -
quet: nam non eft afsignabile allquid aliud_, quod 
pofsit eífe caufa principaüs illlus. Antecedens 
vero probatur: tum quia habitus tantúm gene-
ratur in proprío fuppofito illius ex actuum repe-
titione , itautí vnus adus non íit fufficiens ad i l -
lum producendum , fed adfummum aliquam 
dlfpoíltionem ex fe facilé mobilem per folum 
non vfum , ac proinde infufficientem ad confti-
tuendum peccatum ex fe permanens , v t i eft 
peccatum origínale : ergo per peccatum aduale 
Adami , quodfult vnus tantum adus, potiori 
iure non poteft produci phyíicus habitus in alie
no fuppofito. 

Tum ctiám : Nam dato , quod vnus adus 
ratione fuas inteníionis pofsit habitum produce-
re , peccatum vero aduale Adami non concur-
reret persé ad productionem talis habitus ratio
ne intenfionis , fed tantúm ratione eíTentiae , & 
prout erat peccatum capitis: nam eodem modo 

pecca-
quod 

peccatum origínale traduceretur , efto 
tum Adx fuiífet remiífum : ergo idem 
priús. 

Tum denique : Nam dato etiam , quod 
per adum remiífum Adx poífet habitus produ
ci en eius potentijs , fecus vero in alieno fuppo-
ííto : quia talis adus non habebat maiorem v im 
pbyíicam, quám adus noftri , in quibus non 
reíidet vis phyíica ad producendum habitun^ 
phyficum in alieno fuppoíitotergo. 

121 Refpondebis , quod peccatum aduale 
Adse dúo habebat , 8¿ quod eíTet converíio 
adualis ad bonum commutabile , tanquám ad 
vltimum finem, averiioque á Deo vltimo fine,. 
& quod eíTet capitale. Exprimo capite habebat 
maximam inteníionem appretiativam, & fub-: 
fiantialem , ratione cuius poterat producere ha
bitum convertentem habitualiter ad bonum com
mutabile vt ad vltimum finem , & avertentem á 
Deo vltimo fine : qua de caufa ex adu charita-s 
tis dimanat quídam modus poíitivus in ómni
bus potentijs , ratione cuius manent habituad 
liter converfae ad Deum vltimum finem, íi-
cut ipfe adus charitatis eft converíio adualis ad 
Deum. Ex fecundo capite habebat vim ad pro-i 
ducendum habitum , feu aliquid poíitivum phy
ficum in pofteris : íicut in omnium fcntententia 
transfundit ob hanc rationem peccatum origí
nale (quidquid fit hoc) in illos , tametíi vt pec-\ 
catum perfonale non pofsit producere. 

Sed h^c evafio ex neutro capite poreftfub-
íiftere.Nam inteníio requiíita in adu ad pro
ducendum habitum , feu aliquid poíitivum phy
ficum habitúale debet eífe talis conditionis, ve 
fe teneat ex parte fubieóti, & non ex parte ob-
i e d i ; fed inteníio illa appretiativa, & fubftan-
tialis non fe tenet ex parte fubiedi , fed praecise 
ex parte ob ied i ; ergo peccatum aduale Adami 
ratione prsedidx inteníionis non erat potens ad 
producendum aliquid poíitivum phyficum ha
bitúale. Maior probatur , ex cuius probarlonc 
pender probarlo, & intelligentia minoris, T ú m 
quia inteníio requiíita in adu ad producendum 
habitum tendit persé ad conferendam fírmita-
tem eius termino In fubiedo : ergo fe tenet ex 
parte illlus. Tum etiam : nam circa idem ob-
iedum poteft verfari qualitas difficilé mobilis, 
& qualitas facilé mobilis, feu habitus , difpo-
fitio , vt eft persé notum: ergo idem quod priús. 
Tum denique : nam tendentia ad vltimum fi
nem ex terminis non eft ex natura fuá perma
nens : vt liquet in adu charitatis , qui in via non 
eft permanens , & in adu luxuris remiíTo , íí 
per ipfum homo exprefsé intenderet eius obie-
dum vt vltimum finem , qui non eíTet tenden
tia permanens ad Ulud , nec eíTet potens ad pro
ducendum habitum luxurix: fignum ergo eft, 
quod intenfio requlfita ad producendum habi
tum fe tenet ex parte fubiedi: & quod inteníio 
illa appretiativa, defumpta ex eo quod eius 

oble-
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obicctum eft vltimus fims, non eíl íufficíens ex 
termiois ad illius prociuclioneiií. 

Nec i d , quod de modo charitatis addud-
tur , favet prsedidge refponfionl : Quia talis mo-
dustantüm dimanat á gratia medio habitu cha
ritatis , Deo fe habente per modum caufe prin-
cípalis illius , ítcut & gratis , adu charitatis fe 
h..bent£ per modum dirporitionis. 

122 Nec ex fecundo capite poteft fubfifte-
re. Nam peccatmiraclnale Aáx ratione fuá: ef-
fcntLx (quidquid íit de intenfione ) non habet 
maiorem vim ad producendum aliquid poíi-
t ivum habitúale phyíicum in pofteris , quám in 
feipfo ; fed precise ratione eíTentis non erat po-
tens ad producendum aliquid phyiicum poííti
vum habitúale in Adamo , ñeque vt cap i tale 

xoncurrit nifi ratione eíTentis , vt probatum eñ: 
ergo vt capitale non habet vim ad producen
dum in nobls aliquid phyíicum pofitivum ha
bitúale. 

Urgetur hoc : Nam voluntas Adami non 
habebat, inquantüm voluntas capitis , aliquid 
phyíicum poíitivum habitúale , quod non habe-
ret inquantüm voluntas perfonx particularis: 
ergo nec ipíum peccatum aduale illius vt capí" 
tale habebat poíitivum actúale , ratione cuius 
poterat producere poíitivum phyíicum habi
túale in poíkris . Confequentia eft legitima. Et 
antecedens probatur : túm quia Adamus in ra
tione capitis tantúm conftituebatur per deíigna^ 
tionem extrinfecam , & translationem puré mo-
ralem noftrarum volunratum in fuam: ergo ín 
ratione capitis voluntas illius non habebat ali
quid poíitivum phyíicum habitúale , quod non 
habebat inquantüm voluntas perfona: particu
laris. Tum etiam : nam íi tale poíitivum dare-
t u r , efíet á Deo , vt á caufa fpeciali: ergo etiam 
peccatum aduale , vt capitale , procedens ab 
i l lo poíitivo efíet ab ipfo Deo , iuxta illud axio
ma , Quod e/i caufa caufx , eft caufa caufati Ó'c* 
fed hoc non poteft fuftineri: ergo. Tum deni-
qué ; nam permiííb , quod daretur tale pofiti-
vum phyíicum habitúale conftituens Adamum in 
ratione capitis , non poíTet Adamus ratione i l 
lius producere aliquid poíitivum habitúale in 
pofteris , quin priús illud produceret infe ; fed 
in fe non produceret, íicut voluntas noílra per 
quemcumque aélum non producir habitum : er
go. Adde : Nam íi per aliquid poíitivum con-
ítitueretur in ratione capitis , vei eíTet natúra
le , vel fupernaturaie : mixtum enim ex vtro-
que fine diftinciione real! non poflet eífe. Si 
dicatur primum : ergo adus naturalis illius i n 
quantüm capitalis non habebat aliquid pafiti-
vum fuperadditum eíTentix , ^ inteníioni illius. 
Si dicatur fecundum : ergo ab eo non produ-
ceretur peccatum aduale, alias procedgret ct'uun 
á Deo. 

Ratio valde dlverfa concurrit in prlvatio-
neiuftltix originalis , ín q iu iuxta hoftram fen-
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tentiam fita eft efientia peccati orlginalls ^ vt 
frá videbimus , quam peccatum aduale Aáx po
teft indúcete in pofteris fine additione aiicuius 
poíitivi, fieut in feipfo illam induxit. Quo pado -
id íiat,infrá explicabitur. 

123 Probatur fecundo ratíoñe, quse eft aug-
mentum prsecedentis.Nam peccatum aduale Adg 
non producir in pofteris aliquid poíitivum i m -
mediaté perse ; alias ñeque medio feminc vt i n -
ftrumento : ergo nullatenus datur i l l u d , a tquí 
ideo peccatum origínale non coníiftit in pofi-
t ivo. Maior videtur certa : quia in fe non exiftre 
phyíicé , dum parvuü nafeuntur cum originali^ 
Minor vero probatur : nam vt produceret me
dio femine vt inftrumcnto 3 opus erat, vt ab e© 
difFunderetur in femine aliqua virtus poíitiva 
elevans, & propria inftrumentr, fed hxc non di£. 
funditur , íicut nec á noftris peccatis perfonali-
bus diftunditur : ergo ñeque producir illud me-: 
dio femine vt inftrumento. 

124. Refpondebis primo cum Martínez id 
prxf.quxft. 8 1 . art. 1. dub. 5 . quod virtus fuf-
ficiens ad producendam naturam humanam cum 
naturalibus accidentibus connexis cum illa,fuf-
iicit etiam ad producendum peccatum origínale 
coníiftens'in poíitivo phyíico : quia habet nc-
xum cum illa vt defeendente ab Adamo pecca-: 
tore. 

Refpondebis fecundo , quod peccatiini 
aduale Adse , quatenus capitale , potuit com^ 
municare femini aliquid poíitivum , ratione cu
ius íit pote ns ad producendum inítrumentalitec 
id poíitivum , in quo coníiftit peccatum origi-; 
nale : vt non leviter infinuat D . Thom. quxñ¿ 
4 . de Malo , art. 1. ad p. vbi úv .Ex pee cato enim 
prír/ii pitrentis deftitutaejl caro eius illa virtu-, 
te , v t ex eapofsit decidí fernen , per quod ori¿ 
ginalis iufii t ia propagetur, Et fie in femine de-
fecius huius vir tut is eft quadain inten-
tio eius , ficut dicimus intentionem caloris e/~ 
fe in aere , Ó1 intentionem anima ejfe in fe* 
mine. 

Sed contra primam folutionem fíat primo: 
Nam nexus Ínter dúos efFedus non fufficit, ve 
caufa producens vnum producat alterum , vt lí-
quet in entitate peccati , & malitia eius , culus 
Dcus non eft caufa , licét íit caufa entitatís , fed 
vlteriúsrequiritur , quod virtus caufx prxcon-
tincar vtrumque eítedum i atqui femen in fe nort 
contínet illud poíitivum , in quo coníiftc-
retpeccatum, í-kut nec femen in pura natura 
illud contineret, non obftante quod efíet quoad 
omnia eiufdem rationis cum noftro: ergo non 
illud producir defacto. % Secundo : Nam alias 
DeuseíTet caufa peccati : nam eft caufa totius 
virtutis naturalis feminis ; & quod eft caufa 
caufx , eft caula caufati ab ea. Exemplum nihíl 
prodeft: quia accidentia naturaüa dimanant á 
natura, in caque continentur. l/nde eft difpar 
ratio. 

Con-



Dub.IF. In quo ejpntta peccati origmalls confjtatt 
Contra fecimdam folutionem ftant om-

fi la , q"* adduximus num« 122. Pro teftimo-
nlo D . Thom. videatur omnino Caietanus in 
prsf. quseñ. 81 . art. 1. vbi d i x i t , Ang. Magiftr. 
nec per íbmnium fingere allquam qualitatem 
i n femine, fed tantum conceísiíTe in illo loco 
de Mal . quód i d , quod in femine haber ratio-
nem virtutis inftrumentariae , fpedat virtuali-
ter ad genus moris. I n quo haec virtus coníiílat, 
infrá declarabimus. 

125 Probatur tertio ratione. Si peccatum 
aéluale Adse produceret allquem habitum po-
íitivum , in quo coníifteret peccatum origínale, 
inclinaret ad a¿tus eiufdem fpeciei cum il lo: nam 
habitus , generaliter loquendo , inclinat ad 
adus , á quibus producitur, quia eft facilitas ad 
j i l o s ; fed hoc non admittunt adverfarij, exi-
íllmantes peccatum origínale facilitare ad bo
rní m lenfibile in communi vt rationi contrarium, 
& ratione illius concupifcentiam ad illud incli
nare cum ea vniverfalkate: & experientia con-
ftat, non omnes nafci cum aequali, & fola i n -
clinatlone ad adus fuperbias, guise, & inobe-
dicnt ix , fed inultos cum maiori ad iram , lu -
xuriam , aut ávaritiam : ergo non datur ralis ha
bitus poíitivus in potentijs , in quo íita fit eífen-
tia peccati originalis. 

126 Probatur quarto ratione. Peccatum 
aduale Adse nequit efficere aliquid poíitivum 
in fubilantla animas, aut in volúntate parvulo-
rum : ergo non eft aliquid poíitivum phyficum, 
in quo peccatum origínale pofsit coníiftere. 
Confequentia eft bona : nam peccatum origína
le debet recipi in anima , aut in volúnta te , íicut 
peccatum habitúale Adae. Et antecedens pro
batur : quia nulla creatura poteft per fuam vir-
tutem operari intra términos alterius rei fpiri-
tualis , vt folet dici in tradatu de Angelis, & 
nunc fupponimus ; fed ñeque Deus poteft prab
ilare fpecialem virtutem ad illud producendum; 
alias Deus eífet caufa peccati: ergo peccatum 
aduale Adae nequit efficere aliquid pofitivum 
i n anima , aut in volúntate parvulorum. Quse 
ratio probat de peccato Adas, prout erat períb-
nse particularis , & prout erat caput morale to-
íius generis humani, vt conftat ex di¿tis num. 
II22. 

Et coníirmatur: Adamus, quia praecisé erat 
caput morale^ non poíTet phyíice in nobis produ-
cere iuftitiam originalem , fed ad hoc require-
batur fpecialis virtus elevans i l l u m , v t illam pro
duceret vt caufa inftrumentalis D e i : ergo ñe
que poteft producere in animabus, aut volun-
tatibus noftris aliquid poíitivum , in quo con
íifteret peccatum origínale , niíi addatur ei á 
Deo fpecialis virtus ad eius produdionem ; fed 
hoc eft impofslbile : ergo. Ñeque eft íimilis ra
tio de prlvatlone iuftitiGE originalis , in qua iux-
ta noftram fententlam origínale peccatum confti-
tuendum eft quia fatis eft , quod peccatum 
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Adx vt capitale privaverit propriam naturam 
iuftitia originali , & quód talis natura íic iam 
privata , ad nos per illum propagetur : ad quod, 
vt conftat , non eft neceífaria additio alicuius 
pof i t iv i : nec eft proprié operari intra términos 
rei fpiritualis, fed potiús non operari: aut eft 
auferri á femine vigorem i l l u m , medio quo talis 
iuftitia propaganda foret. 

127 Probatur quinto ratione fpeciali reij-
cíente ab anima poíitivum phyficum. Nam om-
ne poíitivum , quod poliet in anima recipi, & in 
quo eíTentia peccati originalis coníifteret, dif-
poneret male illam in ordíne ad ejfe; fed tale 
poíitivum repugnat • ergo repugnat aliquid 
poíitivum phyficum receptum immedíatc in 
anima, per quod peccatum origínale conftítua-
tur. Maior eft certa: nam nihil poíitivum poteft; 
difponere Immedíatc animam bené , vcl male in 
ordíne ad operationem , quia ipfa non eft imme-
diate operativa , vt fupponimus. Minor vero 
brobatur: nam omnis na bitus ímmediaté recep-
tus in anima eft , vt det aliquod ejfe diftindum 
ab ej¡} naturali i l l ius , vt Tíquet in grada habi
tual i : nam cum anima íit immortalis, & non 
pofsit á fuo efe feparari , non poteft quoad 
fuum ejfe naturale immutari á forma aiiqua fu-
peraddita ; fed nullus habitus poteft animam 
male difponere in ordíne ad ejfe fuperadditum: 
ergo impofsibilis eft habitus poíitivus diíponens 
ímmediaté animam male in ordíne ad ejfe. M i 
nor probatur : tiim quia omnis forma ordinatj 
perse primo ad dandum ejfe eft de genere bo-
ní , quia exiftentía eft adus perfedífsimus,; 
Tum etiám : nam forma dans ejfe animas habec 
íimul rationem natura , v t conftat in gratia ha-
bituali ; fed habitus de genere malí nequit ha* 
bere rationem naturas , cúm potiús íit contra 
naturam : ergo nequit difponere in ordíne ad 
ejfe fuperadditum. Tum deniqué : quia forma 
dans ejfe animas radicat omnes habitus perse or-
dínatos ad operationem eiufdem ordinis : qua 
ratione anima rationalis radicar omnes potentias 
hominis , & gratia omnes habitus fupernatura-
les : ergo rale poíitivum de genere malí mora-
lis radicaret omnes habitus vitiofos , ac proinde 
in quolibet párvulo repcrirentur j fed hoc non 
poteft fuftinerí: ergo. 

Si vero dícas , prasdiólum habitum folúm 
conducere ad hoc , vt animam convertat radi-
caliter ad bonum commutabíle , vr ad vltímum 
finem , íicut gratia convertit hoc modo illam 
ad Deum; vel vt eodem modo inclinet eam ad 
peccandum ; vel v t reddat illam infirmam, 
itáut proptereá peccatum origínale dlcatur lan-
guor natura. ^[ Si hxc, ínquam , dícas, con
tra eft : quia in gratia convertere radícalíter 
animam ad Deum vltimum finem , illamque in
clinare radícalíter ad bene operandum ? funt 
effedus formales naturas v t natura : ergo etiam 
cftedus oppofiti eífenc in illa qualitate effedus 
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Formales naturas vt natura, % Acide ; Nam in 
qualibet re prius eft eííe formaliter talcm , quám 
eííe talem radicaüter , vt conftat ia anima, & 
i n gratia: ikut ergo anima , & gratia priús dant 
ejfe , & poíteá radicant, ka praedidus habitus 
de genere mali priús daret animse ejfe de gene
re malí , quám eíle ipíam animam radicaliter 
jConverfam ad bonum commutabile , & inclina-
tam ad peccandum ; íed praediólum eJJ} repug-
nat: ergo. % Altcr effedus , qui dicitur languor 
natura , infrá explicabitur abfque aliquo pofíti-
yo íuper addito. 

128 Probatur fextb rationc fpeciali cxclu-
Üente á volúntate habitum phyíicum. Nam in 
Volúntate nequit recipi aliquis habitus phyíicus 
convertens iliam ad bonum commutabile vt ad 
vltimum ftnem : ergo talis habitus , in quo con-
íiftat peccatum origínale , in volúntate non da-
jtur. Antecedens probatur : nam habitus con-
yertens voluntatem ad vltimum fíncm vt talem 
debet eííe i pía ínperior , quia fubijeit iliam vlrí-
mo f i n i ; íed repugnat habitus de genere mali 
fuperior volúntate : ergo in volúntate nequit eí
íe habitus phyíicus convertens iliam ad bonum 
commutabile vt ad vltimum íinem. Minor pro
batur : nam habitus de genere mali eft determi-
natío potentis , feu voluntatis ad obicclum in-
adxquatum potentix j bonum autem commu
tabile vt vltimus finís eft fpecihcativum adsequa-
tum illius fubijeiens íibi voluntatem fecun-
dúm omnes fuos habitus, & inclinationes : ergo 
repugnat habitus de genere mali volúntate fu
perior. Pro qua ratione vide , qax diximus traét. 
8. difp. 1 . á num. 92. Videnda etiam funt, qux 
i n eadem difp. dub. 6. diximus pro declaratio-
ne vlt imi finis peccatoris : ibi enim conftat quíf-
nam í i t , & quo pa¿to voluntas per fuam eííen-
tiam independenter ab aliquo habitu tendat ad 
bonum commutabile , feu ad bonum proprium 
peccatoris vt ad vltimum íinem. 

$29 Ultimo probatur ratione. Nam fine 
aliquo habitu , aut realitate phyfica pofitiva 
recepta five in anima, íive in volúntate , illa 
manet radicaliter, & hxc proximé convería ad 
bonum commutabile , 6¿ averfa á Deo , manent-
que inclinata: ad malum , & cum dlfhcáltate ad 
bonum per hoc precise, quód natura humana 
amlíTcrit iuftitiam originalem; fed pro his eífe-
¿libus ponitur ab adverfarijs illud poíitivum 
phyíicum: ergo non datur. Maior probatur tura 
ex Div . Thorn. qusft. 4. de Malo are. 2. ad 7. 
Tum etiám : nam per hoc praecise , quod ani
ma , & voluntas careant iuftitia original!, bo
num commutabile eft vltimus finís peccatoris: 
ergo per privationem ktftitiae originalis manent 
converfse habituauter ad bonum commutabile, 
& averfte á Deo. Tum denique : nam ratione 
iuftitiíE originalis corpas íiibijciebatur animee, 
& reddebatur incormptibile ; & amiíía iuftjria 
pri§inaU redaitur ^orruptibile , & non fubk-
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¿lum anims: ítem appetitus fenfitivus per i u 
ftitiam originalem fubdebatur rationi i & , ea 
amiíTa , propendit contra , aut prseter ratio-
nem : ergo per privationem illius manet ho
mo converfus ad bonum commutabile, & avern 
fus á Deo. 

§. VI. 

Quarta eonclufio deferens opnionem l l l u f l i 
Godoy, 

130 "F^Icendum eft quarto , ex pecca-
j_.Jp to aduali Adce non reiinqiú 

aliquem terminum puré moralem, qup coníti-
tuamur realiter con veril ad creaturam, averíi á 
Deo , 8¿ poíitivé legi diíformes , nec in eo con-
fiftere peccatum origínale. Ha:c eonclufio pro-
cedit determínate contra Godoy relatum num. 
i o p . ^[ Pro cuius luce : Nota, inoralitatem eííe 
duplicem : aliam phyíicam delumpram ex regu-
Hs morum ; alteram fundatam in jeftimatione , 
prudentum ílrpponentem ordincm phyíicum ad 
regulas morum , vel intrinfecum, vel extrinfe-
cum. Pro quo vide quss diximus difp. i . n u m , 
6 1 , Godoy videtur procederé de termino mo-
rali in pofteriori acceptione, vt ipfe fe expiicat 
difp. 35. num. 86, alias coincederet cum Gre
gorio Martínez , & cius opinio maneret ex 
didis §, praec. fufficienter impugnata, Quo prx-
notato: 

Probatur eonclufio primo ratione ex di-; 
dis num. 118. contra recentiores Socletatis.; 
Nam dcnomlnatio peccatoris habitualis in par-
vulis defeendentibus per feminalem propagatio* 
nem ab Adamo, eft vera, realis, & phyfica : er
go debet provenire á forma phyfica, vt fie fal-
vetur debita proportio Inter formam, & eius 
denominationem feu effedum formalem ; fect 
prxdida denorninatio In parvulis provenir k 
peccato originali: ergo hoc debet confiftere in 
forma phyfica , & non puré morali. Omnla l i -
quent prseter antecedens. Quod fie probatur: 
tum quia denorninatio iufti habitualis eft de-
nominatio phyfica : ergo etiam denorninatio 
peccatoris habitualis» Patet confequentia: quia 
funt denominationes adminús contrarias, & non 
minús opponuntur , quám denominado tempe-
rat i , & intemperati habltuaüter. Tum etiám 
ad hominem contra Godoy : Nam contra re
centiores Societatis , aíTerentes quód peccatum 
aduale Adami fui t , ct eft parvulis Intrinfecum 
moralicer , arguit á num. 22. difp. citatíc ad 
hunc fimilem modum : luxta communem mo¿ 
dum loquendi Theologorum , iuxta Concil. Trid¿ 
& iuxta 73. Augjifihmm diverfo modo eji par
vulis intrinfecum , & multiplicatur numero 
peccatum origínale , ac peccatum aBuak Ada-
mi ; fed peccatum aduale Adx eft parvulis in-
$rinfecum ? & multiplicatur numero in ejfe pu-

rc 
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re morali, vt concedic Godoyin eadem difp. 
num. 85. denominanturque pe ce atores aéluaií-
ter in eodem ejfe morali: ergo non íblúm mo
ra liter , fed etiam phyíicé denominantnr pee-
catares habitualiter, peccatumque origínale eft 
cis quid phyficum , phyíicéque muitiplicatmr 
numero in illis. Recolantur omnino, qux dixí-̂  
mus num. 118. proximé cítate* Tum deniqué 
etiam ad hominem: Nam contra eofdem Recen-̂  
tiores , aíTerentes denominationem peccatoris 
non defumi ab aAu Adami tanquám á formâ  
fed folúm vt á fundamento , vt prudens iudicium 
exiftimet párvulos intrinfecé maculatos ^ íic ar-
guit num. s i . Denominatio peccatoris in par* 
vulis non efi rationis per intelleBum noftrum 
confiBa , fsd vera, & realis; fed níhil contra 
illos concluderet, íi talis denominatio eflet pu* 
re moralis fundata in aeftimatione pmdentumj 
& non phyíka: ergo denominatio peccatoris ki 
parvulis eft phyíica. 

Confirmatur , feu potlús explicatur Uxó. 
ratio : Nam fi terminns , in quo confiftlt pecca-
tum origínale , eííet puré moralis > non impor̂  
taret veram realiratem ante operationem inteU 
ledus , fed tantum quandam appretiatíonetn 
moralem illius , quae tantum ponit denomina-» 
tionem extrinfecam provenientem ab adu in^ 
telledus appretíantis talem termirtüm Vt párvu
los intrinfecc afficientem , quamvls pro funda
mento dicat peccatum aduale Adag á vt infinuae 
Godoy num.Si. fed hoC non poteft fuílinerij 
érgo peccatum origínale non coníiílit in termi
no puré morali. Mínor probatur • nam iuxta 
Trid. feíT. 5 . can* 3 . peccatum origínale intrin
fecé reverá & ante omnem operationem inte-
lleftus aftícit párvulos-, fed terminns puré mo* 
ralis non eft intrinfecus ante operationem inte-
Ueftus appretíantis 5 & priufquám inteiliga-
tur refukare ex peccato Adami, tantum fuppo-
nit peccatum aduale Adaí, & adum inteliedus$ 
quatcnus ifte prsebet denominationem extrinfe
cam , & illud prxbct fundamentum , vt intelle-
¿kus appretiet aliquid afficiens intrinfecé párvu
los : ergo. ., 

Confírmatur, & explicatur ampíius ex íp* 
fo Godoy. Nam non minús proprlé i & phyíi
cé funt , 8c dicuntur parvuli mamlati ^ quám 
Deus eft j & dícitur offenfus per peccatum le-
thale : quia ficut Ipfe tom. !• in j . part* difp, 
1. num. P 4 . arguit contra NN. Salm. collocan-
tes offenfam pafsivamDei in quodam termino 
morali, vel poíitivp , vel privativo íupponente 
vt fundamentum peccatum aduale , & conno
tante seftimationem prudentum, quod offmfa non 
ejl ens rationis , fed verum ens reate phyfice 
exiflensa parte rei ante omnem appretiationem 
intelkéius ; íta macula peccati oríginaiis non 
eft ens rationis, fed veré & realiter talis, phy. 
ficé exiftensá parte rei ante omnem appretiatio
nem iiuclledus, vt docet Concilium i fed quia 

Tom.IU. PauL Tbeol. Salm. 

5y 
ne-, 

puré mo-i 

offenfa eft talis apud ipfum ^ reputát Vt mconve* 
niens > quód confiftat in praedido termino puré 
morali defenfato á praüaudatis Patrlbus : ergo 
ex eodem motivo macula culpa; oricrinalls 
quit coníifterc in termino poíitivo 
rali» 

Confírmatur tertío : Quia exíftentía , 8 i 
Interpretatío intelledus quantumvis prudens, & 
moralis non dat formaliter aut effedivé malí* 
tiam peccato orígínali, quia fiftit in intelledu 
& indicio interpretantís 1 fed peccatum origí
nale veré & reipsá habet rationem mali culpan: 
ergo independenter ab aliena interpretatíone eft 
in parvulis peccatum origínale. 

131 Dices, malítiam peccati oríginaiis norí 
confiftere in i pía formali interpretatíone , quae 
eft in alieno intelledu , fed in peccato adu ais 
Adíe tanquám in fundamento ad interpretan^ 
dum , quód ex eo tefultat termínus intrinfecuŝ  
Sic oceurrít Godoy n. 85* 

Sed contrá* Nam vel eft ferino de fundan 
mentó , quod nobis pr̂ betur , vt prudenter S¿ 
fine temeritate iudicemus manere párvulos in
trinfecé maculatos: Et ad hocfatemurfufficerd 
peccatum aduale Adas vt moraliter noftrum: 
quia, ipfo fuppoíito í prudenter iudicamus rc-
fultare ex lílo aliquid ^ quo nos fumus , 6c díci« 
mur maculati* Csetcrúm j fi reipsá talis macu
la non refultat ante omnem exiftimatíoncm in-* 
teliediis j pr̂ didum iudicium j quantumvis 
prudens j & probabik j erit falfum , tantumque 
deferviet á vt á temeritate excufemur* Vel eft 
fermode fundamento , quod reipsá eft in parvtH 
lis independenter á iudicio alieno , & reddit il
los formaliter maculatos. Si dícas primum , eft 
contra CoñciL Si dicas fecundum , habemus In-̂  
tcntum : ergo de primo ad vltimum pecca
tum origínale non coníiftit in termino puré mo-; 
raliá 

1 j 2 Mee refert, fi inferas; Ergo dum iw 
di camas ^ offenfam pafsivam Be i diftinBam 
realiter ab offenfa aBiva recipi intrinfecé in 
Deo t iudicium erit falfum * tametfi prudens^ & 
probabik fit , vtpQte fmdatum iñ offenfa 
aBiva , quee reipsd efi* % Non i Inquam , refert; 
Quia íi ferino íit de offenfa pafsiva intrinfecé 
recepta pro priori ad prudentem seftimationem^ 
fie concedimus confequentiam j alias offenfa ef-
fet aliquid exiftens intrinfecé in Deo non folúm 
moraliter , fed etiam phyíicé j U Deus mutare-
tur abfoluté, feu phyíicé , dum peccamus lethâ  
liter* Si vero íit fermo de offenfa prxdida , prout 
cónnotát prudentem seftimationem y & pro prio* 
ri ad iudicium (vt íic dicamus} reflexum ; fie 
negamus confequentiam 5 quia cüm prsedida 
offenfa , licét non exiftat phyíicé, exiftit tameií 
moraliter in ordine ad prudentem seftlmatio-
nem ^ & cum id , quod íta exiftit , non íit pu
ní m ens rationis, iudicium reflexum non folúm 
prudentialiter , fed etiam reipsa eit vetum v U 

L prop-
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turam , v t ad vltimum finem, averfi á D e o , In , proptereá ofenfa huiufmodí in ordine ad fun-

iiandam obligationem fatlsfaótlonis eodem mo
do fe habet, ac íi phyíieé exifteret. Sicut duna 
quís eodem indlvifibili adu phyfico íntendir, 
occidere plures homines , non committit phyficé 
niíl vnicum péccatum, fed moraliter committic 
plura j & in ordine ad obügatlonem ad illa con-
ütenda facramentaliter, & ad panam ita talls 
adus le haber , ac íi eífent plures phyíice : quia 
per ordinem ad prudentem aefldroatáqnein , ac 
proinde moraliter , funt plura. 

Si adhuc inferas: Ergo eodem modo dif-
surr i valet de macula peccati eriginalis , vel 
perfonalis habitualis. Refpondetur negando 

clinatique ad malum , & cum difficultate ad bo-
num ; íed fine praediclo termino , feu habltu mo
ral! parvuli eonftkuuntur habitualirer converíi 
ad creaturam vt ad vltimum hnem , averíi 3, 
De o , inclinatique ad malum , & cum difficul
tate ad bonum , non folum moraliter , fed ( quod 
magis eft) etiam phyíice : ergo prsedidus ter^ 
minus , feu habitus puré moralis , tanquám inu-
t i l i s , omnino reijciendus eft. M i ñor probatur: 
nam per hoc precisé , quód natura humana 
jamiferit iuílitiam criginalera, bonum proprlum 
illius eft ñnis eius adscquatus 3 & vltimus, & con-
fequenter manet avería á Deo vltimo fine non 

confequentiam : quia iuxta Concilium parvuli folúm phyíice, fed etiam moraliter , ad quera 
aliter denominantur habitnaliter ptccatores, & 
aliter peccantes adualiter in Adamo ; & difcri-
men aliud non valet afsignari nifi infinuatum in 
coto hoc § . videlicet, quód peccaverunt aclua-
liter puré moraliter , & per ordinem ad pruden
tem adlimationem , fed denominantur phyficé 
peccatores habitualiter. 

133 Secundó probatur ratione deduda á 
piuribus inconvenlentibus , quse $, praeced. pro-
bavimus contra Grcgorium Martínez. Scquitur 
enim primó , quód peccatum origínale coníi-
ftens in termino pofitivo morali inclinaret mo
raliter ad omnc ge ñus peccati, ficut habitus phy-
ficus inclinaret phyficé, vt num. 125. probatum 

ordinabatur ratione i l l ius, & fine illa non po
te íi ad Deum vltimum finem ordinari: vlteriús 
caret retinaculo adxquato rationis, quod mu-
nus prasñabat eadem iuftitia originalis cum óm
nibus perfedionibus comitantibus : ergo fine 
habltu , feu termino morali natura humana ma
net cum ómnibus illis eftedibus non folúm mo
raliter , fed etiam phyficé. Recolatur hasc ra-
tio loe. citat. , 

Si vero refpondeas , verum eíTe , quód per 
prlvationem iiiftitice originalis manet natura hu
mana cum prxdidis eftédibus adhuc phyficé, fed 
aliquid aliud addendum eft, ratione cuius íint 
de genere malí moralis: nam privado iuftitise 

eft ; fed hoc non poteft admitti propter ratio- originalis non eft de genere culpa:, fed praecisé 
nem ibi aliatam: ergo non datur terminus puré de genere poense, 
moralis poíitivus , in quo confiftat peccatum Si hoc , inquam, refpondeas , impugnatur 
origínale. ^[ Sequitur fecundó , quód pradi- facile: Tüm quia femel conceíío , quód praedidi 
dus terminus poíitivus moralis prius Ordinare- effedus funt phyficé , & de genere culpas , ne-
tur ad dandum ejfe morale , quám ad conver- ceíTarió concedenda eft forma phyfica , á qua 
tendum radicaliter ad vltimum finem peccato-
ris , qui eft bonum commutabile, ficut de po
fitivo phyíico num. 127. demonftratum eft; 
fed hoc eft falfum , vt recolenti probadones 
Ibi aliaras facilé conftabit : ergo ídem quod 
priús. 

Sequitur t e r t ió , quód in volutate recipc-
retur inrrinfecé allus terminus puré moralis, ra
tione cuius parvuli effent proximé converíi ad 
creaturam vt ad vltimum finem , ficut ratione 
termini animam immediaté afficientis , iuxta fen-
tentiam Godoy,radicaliter funt converíi adeam; 
fed hoc non valet fuftincri, alias daretur in vo
lúntate habitus puré moralis de genere mali illa 
fuperior , quod non minús repugnar,quám quód aliquid pofitivum puré morale 
detur habitus phyficus de genere mali volúntate 
íuperior ( pro quo vide ratio nem addudam nu-
mer. 128.) ergo. 

134 Ultimó probatur hsec concluíio ra
tione , quam adduximus num. 12.9. quse íi efii-
caciter militar conrra habitum, íive realitatem 
phyficam pohtivam , efficaciús probat contra ter-
minum puré moralem. Nam Calis terminus , feu 
•habitus moralis ad hoc datur á Godoy , vt par-
yuli conftituantur habitualiter converíi ad crea-

phyficé proveniant. Et proptereá confequentiús 
procedit Gregorius Martínez in admittendo pro 
prxdidis effedibus habitum feu terminum phy-
íicum , quám Godoy in concedendo terminum 
pofitivum puré moralem. % Tum etiam. Nam 
converíi o ad bonum proprium peccatoris , vt ad 
vltimum finem , quae remanet poft peccatum 
aduale , ex fe non eft de genere culpae, vt fup-
ponimus ex didis t rad . 8. difp. 1. dub. quia 
tale bonum , feu talis finís praefcindit ab obiedo 
bono , & malo moraliter. % Tum deniqué. Nam 
privarlo iuftitise originalis non caret formalita-
te, ratione cuius fit de genere culpas, vt ^.fequen-
t i , & 8. videbimus: ergo non manee recurfus ad 

§. VIL 

Quinta conchjio refutans opinionem 
Curtelis* 

1J5 Icendum eft 
origínale 

quinto , peccatum 
non confiftere in 

prlvatione habitualis conformitatis, quatenus eft 
diftinda aprivat^one iuftitise originaÚs, & alio-

rum 



Duh.IK Jn quo effinttafeccáti orlvlnallsconjtfiat} 
rum doiiorum habltuallum eam comitantium , & 
quatenus eíl diftinda á privatione redltudinis 
aftus. Hace conclufio direóle procedit contra 
Curielem relatum num. n o . putanterti, quod 
íícuc in homine peccantc lerhaliter prster caren* 
tiain conformitatis , quee eft in actu peccamino-
fo , & per quera dlcltur homo averfus actualiter 

8 j 
& á privatlohé re^Itudiois; 

á lege , refultat alia carentia conformitatis habí-
tualis, & perfonalis feu totius fubiedi, per quam 
totas homo e í l , & dicitur averfus habitualiter á 
kge , & alcgislatore , cui eíl iniurioíus ; i ta ex 
peccato AdamI traducítur in nos íimilis averíio 
feu privado conformitatis habitualis, & perfo
nalis ad eandem legem , in eaque coníiílit effen-
tia peccati originalis. Igitur prxfens concluíio 
procedit coatra hanc poíit ionem, eílque com-
mimis Theologorum* 

Et probatur primo ratione. Nam In paf-
vulis non datur talis privado conformitatis ha
bitualis , prout á Curíele deplngitur : ergo in ea 
non poteil coníillerc peccatum originale. Ante-
ce den s probatur: nam in Adamo , tranfado adn 
peccati, non erat illa privado : ergo nec in par-
yulis eíl, Confequentia , iuxta proximé did:a$ 
non poteft á Curíele negad : quia á peccato ha
bitual i Adami deiumit paritatem, vt vidímus, ad 
peccatum originale parvulorum. Antecedens 
vero probatur: nam in Adamo , & in nobís non 
erat, aut eíl conformitas habitualis, & perfona
lis cuín legc , di í lmda á conforraitate aétuali 
aóius conformis cum lege , & á conformitate 
habitual!, & perfonali quam conferebat iuílitia 
originalis cum ómnibus donis habitualibus, & 
gratia habitualis cum virtud bus eam concomí-
tantibus : ergo ñeque, tranfado adu peccati, 
erat in Adamo privarlo conformitatis habitualis 
ad legem diílinda á privatione iuílitia; origina-
l i s , & a privatione reádtudinis actus. Antece
dens eíl certura : tura quia non eíl excogitabilfs 
forma , á qua proveniat talis conformitas, vel 
afsignetur á Curíele. Tura quia vel reciperetur 
immedlate in anima: ¿¿ fie non diílingueretur 
agraria, quia ordinaretur ad dandum ejfe fu-
pcrnaturale , iuxta dicta num. 127. & hxc tan-
túm poteil eílc gratia habitualis, Vel recipere
tur in volúntate ; & fie non diílingueretur á 
virtutibus, quia de ratione iilarum eíl prasílare 
conformitatem habitualem proximam ad legem. 
Tum etiam , quia illud non negat Curiel. Con
fequentia vero probatur: nam privatioíies mul-
tiplicantur , & diílinguuntur iuxta multiplica-
tionem , & diílindionem formarum , quarum 
fúnt privationes : ergo fi in Adamo non erat, nec 
in nobis iuílis eíl conformitas habitualis, & per
fonalis cum lege diílinda á conformitate aéluali 
aduum , & á conformitate habitual! iuílitia: 
originalis , & gratia habitualis, earumque per-
fedionum habitualium eas confequéntium , ñe
que debet admitti privarlo conformitatis habí-

ad legem diílinda á privaüone iuíli-
T o m . I I I . PauhTbsol. Salm* 

tix originalis 
acluSé 

136 Refpondebit forsán , illam conformé 
tatem habitualem non requiri ad hoc , vt detu^ 
ptEedicta privado habitualis dií l inda á priva-, 
tione gratis , fed fatis eífe conformitatem adua-
lem adibus debitara : Refpedu cuius dúplex 
privado poteft dií l ingul, «lia traníiens cum aétu 
peccaminofo ; altera permanens : quia , adhucí, 
adu tranfado , quandiu non retradatur , veriíi-,. 
catur, quód homo caret habitualiter conformi
tate adual i , ac proinde quod haber privationení 
habitualem. 

Sed conrrá eíl primo* Nam prxdida prí-; 
Vatio habitualis non eíl puré moralis , fed phyíi-; 
ca , fi in ea coníiílit peccatum originale , vt con* 
ílat ex didis contra Godoy $. precedenti á nu* 
mer. 1 jo* vfque ad num. 133.Delude prsedida 
privarlo debet eífe dií l inda realiter á privatione 
adus, prout hxc perfeverat moraliter perfeve-y 
rante moraliter adu , propter dida $. 4 . per tot* 
contra recentiores Societatis : ergo neceífario 
afsignanda eíl forma , feu conformitas phyfica 
di í l indaá Conformitate adus, cuius fit priva-; 
t io . Patet confequentia : nam ficut repugnat 
privado , quin afsignetur forma, cuius fit p r i -
Vado ( alias cuius erit privarlo ?) ita repugnar^ 
quód multiplicentur privationes phyficae non 
multiplicatis formis , quarum funt privado-* 
nes* 

Secundó. Privado forrase fupponit debín 
Cura habendi formara , per hoc en ira diílingui-
tur á negatione; fed , poílquára tranfijt adusy 
non raanet debitum ad conforraitatem adua-
lera ; quia hxc folüm debe tur adü i y quando 
adeíl adus , vel adeífe debet : ergo tranfado 
adu, &occaíione, qua debetur, non eíl locus 
privationi 'conformitatis adualis. Tert ió¿ 
Parvulis ex v i padi folüm debita erat iuílitia 
originalis cum alijs perfeóVionibus habitualibus 
eam confequentibus : ergo in lilis nulla alia p r i -
vatio eíl pr<eter privationera iuílitiss origina-
lis. Confequentia ex proxime didis liquet. E t 
antecedens probatur : nam fola illa forma erat 
eis debita , quam Deus promifit Adamo pro fuis 
poíleris i fed tantúm promifit Adamo pro lilis 
iuílitiam originalem cum alijs perfedionibus 
cum ea connexis : ergo fola iuílitia originalis 
erat eis debita. Tum etiam : Nam fi Adaraus 
non peccaret, cum nulla alia perfedione gene-: 
rarentur : ergo idem quod priús. Tum demque^ 
Conforraitas debita adibus Adaral erat tantum 
perfonalis, & lilis intrinfeca : quia eius poftefi 
ex v i padi tantúm fuerunt moraliter in Adamo» 
tanquám in capite quoad adura adimpletivum,! 
aut tranfgrefsivum prscepti determinati: ergo 
conformitas illa non erat eis debita. Urgeturi. 
Nam quia iuílitia originalis debebatur parvulis,; 
v t habenda phyfice ab i l l i s , & non prsecisé v t 
in Adamo habeada tanquám in capite ? propte-. 
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r e i D r í v a t í o illius eíl phyfícc , & intrlnfece ni 
l i l i s , & non íblúra extriníecé íeu moraliterj 
prout erat tn Adamo ; íed folüm tenebantur 

contbrmandum fe legi , proüt prxcise erant 
in Adamo, & quoad vnum determinutum adum, 
& n o n v t íimt in fe ipiis , & per proprios a d u s : 
ergo privatio talis conformltatis non eft phyíké , 
& intrinfecé in lilis , íed praecise prout moraliter 
erant in Adamo. 

i j 7 Dices , párvulos habituros fore con-
formitatem habitualem ad kgem , antequám 
aliquid operarentur , íl Adarnus non pcccaf-
fct. 

Contra efto Quia conformitas non elíet 
di (linda á gratia originali , & á perfectionibus 
illam confequentibus : ergo nec privatio confor-
mitatis ad iegem diítiníSta á privatione iuftitix 
originalis in pueris concedenda eft. Antecedens 
probatur : nam príecifa , ve " fablata gratia cum 
eseteris donis habitualibus componentibus iuíli-
tiam originalem completive fumptam , non eíl 
vlla conformitas habitualis , íicut nec achialis ad 
iegem in anima , aut volúntate , priufquám ope-
rentur, fed indiíferentia ad talem conformita-
tem , & diftbrmitatcm ei oppofitam ; aliunde 
per gratiam , & vimitcs Ínfulas funt habitua-
liter difpoíitís , & prxparatx ad adimpletioncm 
torius legis divinx : ergo , priufquám homo ope-
retur , vel milla conformitas habitualis ad legem 
d tar , vel non eft diftincla á gratia, & virtutibus 
jnfuíis. 

i j 8 Secundo probatur eadem concluíio 
ratione. Nam , data gratis privatione confor-
mitatis habitualis ad iegem diftinéta á privatio
ne iuftitiie originalis, non eft aptioi* ad pecca-
tum origínale conftitoendum : ergo in ea non 
coníiftit. Antecedens probatur primo ad homi-
nem contra Curielem : nam data privatione 
conformitatis fuppoíiti ad legem oppoíitx con-
formitati adus , etiam concedenda eft iuxta eius 
fententiam diftbrmitas poíitiva fuppoíiti cum 
lege: quia in adu non folúm concedit caren-
tiam reditudinis ipíi adu i debitse , fed etiam 
poíitivam diitormitatem cum lege ; fed eo ipío 
peccatum origínale non coníiftit in privatione 
conformitatis fuppoíiti ad legem , fed in pra:-
dida diftbmiltate poíitiva fuppoíiti ad legem: 
ergo , data privatione conformitatis habitualis 
ad legem y non eft apta ad conftituendum pec
catum origínale. Minor probatur á paritate 
adus : nam quia in acba peccati datur, iuxta Cu
rielem , poíitiva difíbrmitas cum lege , per illam 
conftituítur peccatum commifsionis, vt ipfe de-
íénditeum Caietano,8¿ reliquis communiter A u -
thoribus concedentibus in illo maiitiam pofiti-
yfam : & mérito , nam hsec illam prascedit, & fuív 
dat; fed hxc eadem ratio militat in diftbrmitate 

illa, 
pecca-

poíitiva habituali fuppoíiti cum lege: ergo in i 
& non in difformitate privativa coníifteratpec 
tum onginale. 

Probatur fecundo ídem antecedens r Nam 
femel dato , qubd privatio gratk originalis fe-
cundúm aliquam fui formalitatem fit iormalltcr 
mala in genere culpae , hxc effet prior , pra-
cederetque aliam quamvis privationem ; fed 
privatio gratis originalis fecundúm aliquam fui 
formalitatem eft formaliter mala in genere cul-
px : ergo aptior eííet ad conftituendum pecca
tum origínale 5 quám privatio conformitatis 
habitualis fuppoíiti cum lege , diftinda á pr i 
vatione iuftitise originalis. Minor probabitur jf, 
fequenti, Et maior probatur nunc ; nam prima 
forma , quam Deus v i padi promiíit Adamo pro 
ibis pofteris (íi iam non fuit vníca) eifque fuit de
bita, erat iufíítia originalis: ergo fuppoíito, qubd 
privatio iuftitix originalis íit mala in genere cul-
p$ , etiam erit prior, quám privatio conformita
tis habitualis cum lege ab ea diftinda: ergo illa 
erit aptíor ad conftituendum peccatum origínale., 
quám ifta. 

Probatur tertíb ídem antecedens : Nam 
privatio gratia: feu iuftitiae originalis altiori mo
do opponitur l eg i , quám peccata achialia : nam 
licétnon íit immediate contra aliquod fpeciale 
prseceptum , eft tamen immediate obiedive con
tra íinem prseceptorum , cum deítruat imme
diate ordinem radícalera , & proximum habi
tualem ad vltimum finem, ad cuius conferva-
tíonem omnes leges diríguntur : ergo aptior 
eft ad conftituendum peccatum origínale, 
quám privado habitualis adinventa á Cu
ríele. 

i j p Forsán rcfpondcbis cum Curíele , ne
gando pofitivam difformitatem habitualem 
tranrfufam in parvulis ex peccato Adami. Et 
iterum negando in privatione gratia:, feu iufti
t ix originalis rationcm aliquam , fecundúm 
quam íit mala de genere culpx. Ét licét conce-
deretur ea ratío culpx formaliter , non eííet ap
tior ad conftituendum peccatum origínale , íi
cut nec habitúale perfonale , quám privatio con
formitatis cum lege : quia hxc aptior eft ad 
conítituendam determinatam fpeciem , quam 
habet vtrumque peccatum , quám privatio illa 
deftruens immediate ordinem ad vltimum fí» 
nem , quo pado opponitur legi generali , in-
duciturque ex ditformítate aduali cum íesepar-
ticiilarí: ideoque fe habet confequenter ad dihor-
mitatem tam adualem , quám habitualem cum 
lege fpecíali, á cuius oppoíitione potiiis , quám 
ab oppoíitione mediata legis in communi venan-
da eft ratio fpecialis peccati originalis, & peccati 
habitualis perfonalis. 

Sed contra primani evaíionem 5 qu^ cor-
refpondct primx probationi, arguítur fie : Nam 
non eft 5 cur ex adu peccati, in quo eft díifor-
mitas adualis tam poíitiva , quám privativa, 
refultet diííbrmítas privativa habitualis , quia 
reíultet diftbrmitas poíitiva ítem habitualis: quia 
íicut adualis privativa petit fundar! in pofítiva 



DubJV*. In q m cffent'm p 
^¿Hiali, íta privativa habltualis , five phyíica^ 
five moralls , petit fuqdari in pofitiva habituali, 
íive phyfica , íive morali. ^[ Contra fecundam 
evafíonem ftabit id 5 quod dicemusií. fequenti; 
vbi probabimus, in privatione gratis relucere 
veram rationem culpas. 

Contra tertiam ftat, quod diffbrmitas prí^ 
vativa fpecialis, & habitualis , vel eft pliyíca,. 
vel eft puré mofalis. Si dicas primum : ergo ex 
ea non refultat privado gratise habens rationem 
culpa:: quia íicut gratia cum ea conformitate ge-
nerali cum iege eft prima forma in iufto ? ita eius? 
privado erit prima in genere culpse, ac proinde 
in ea conílfiit peccatum origínale, & habitúale. 
Si dkas fecundam : ergo dicere teneris , quód 
peccátor habitualiter non eft phyíice macula-
tus contra Concil. & quód non fundat privatio-
nem gradas, prout hgec habet rationem culpar 
quia macula phyfica non poteíl fundari in ma
cula puré moral i , & fe habere ad illam confe-
<]uenrer,fed potiús econverso. Nec privado gra
tis ita opponltur legi generali omnium prsecep-
torum, vt non pofsit concipi cum diveríis for-
maiitatibus f ratione quarum opponatur legi 
fpeciali, & conftituat fpecialem malitiam pec-
cati orlginalís , & cuiuslibet habitualis y confti-
tuatque diveríitatem fpecificam peccatorum ha-
bí tual ium; quia non conñituit peccatum ha
bitúale , nifi cum relatione ad a.Ctuale & prout 
fundat diverfas relationes ad diverfa aétualia 
conftituit diverfa peccata habirualia 3 vt infra CJÍ-
plicabimus, 

vnx. 
Ultima ccnclufío refolutiva dubij , Ó1 expUcans 

mentem D.Tboma* 

Icendum eft fextb , & vlt imó, 
peccatum origínale adsequate^ 

formaliter conftitui per privationem volunta-
ríam iuftitix originalis , non vt aufert omnes cf-
fedus relatos num. 104, fed praecisé vt tollitef-
fectum eius primarium, & communem ipíi , & 
gratis noftr^ habitual!, ib i explicatum, qui eft 
íándificare, & rectificare hominem in ordine 
ad Deum , illumque Deo fubijcere. Hasc conclu-
fio & fententia eft N N . Salmant. & communis 
Thcologorum , frequenfque Thomiftarum , v t 
viáimus num. 110. Eftque iuxta Concil. Arauf. 
can.2.&Trident. fcií. 5 . can. 2 . vbi peccatum 
origínale dicitur mors mima ; fed mors animae 
eftprivatio vite animae: ergo peccatum origína
le eft privado vitas animas ; fed vita animse, vt 
in nos transfundenda fi Adamus non peccaret, 
erat iuñitia originalis quoad fuum effedum 
primarium ipíi , & gratise noftras habituali com
munem : ergo peccatum origínale nihil aliud 
eft 3 quam privado iuftltias originalis. ^[ Nec 
i'efert , íi dicas cum Godoy loco citat. flum» 

eccátl o r i g i n d í s confj lat} % f 
£ 5 , quod peccatum origínale dicitur mors 
mima caufativé, non formaliter, quatenus ex-
pellit gratiam • licut de omni peccato dicitur 
á Patribus, quód eft mors animas ; & tamen 
omne peccatum non eft mors animas, feu priva
do vi t f formaliter , fed tantum caufativé. «jf 
Non , inquam , refert. Tum quia verba Conci-
l i j , defumi debent in fenfa formali, dummodc? 
non fequatur aliquod inconveniens ; fed Xiún 
fequítur ex eo , quód ipfum peccatum origí
nale fit formaliter mots anima; 5 quia privatiQ 
gratis eft mors animse s Se hasc eft de genere cul-
pas habitualis : ergo eft mors anima? formali* 
ter, & non tantum caufativé. Tum etiamdK 
cét enim omne peccatum acStuale , máxime com« 
mifsionis , fit mors animae (loquimur de motta.-* 
l i ) tantum caufativé , & non formaliter 3 vt do-
cet Godoy cum ómnibus Thomiftis , & prae-
cipué cum i l l i s , qui conftituunt peccatum com-
mifsionis in pofitivo; hoc autem de peccato ha
bituali nequit verifican: quia boc aliter eft mors 
animas ac peccatum aduaic : ergo nec de pec
cato originali : ergo vtrumque eft formaliter 
mors anim^ ? & confiftít in privatione grs- • 
tiac, 

Eftetíam iuxta mentem D , Anfelmi lib.de 
Concept, Virgín, cap. 26, vbi aít : Hoc quod 
peccatum origínale díco , aliud intelUgere nequea 
in ipjis infantibus nif i ipfam iujiitiíZ debitas nu* 
ditatem; fed nuditas debitas iuftitise nihil aliud 
eft , quam privado iuftitias originalis : ergo 
peccatum origínale nihil aliud eft quam diél í 
privado f 

Refpondet Godoy ib i pr imo, D , Aiifel«í 
'mum explicuiíre nóbis a pofteriori, 6? per effe-
¿lum eírentiam peccati originalis per praedidam 
privationem, ^[ Secundo : loqui de peccato ori
ginali , non in fenfu formali, fed efectivo, Ter~ 
fio: nuditatem iuítitíx accipi ab eo , non puréi 
privativé , fed contrarié , quatenus forma con
traria poteft dici nuditas formae íibi oppofítsg^ 
quia non eft compadbilis cum ea. 

Sed hsec triplex folutio facilé refeliitur, íi 
Verba Anfelmi recolantur. Afíerlt enim 3 fe n ih i l 
aliud inteliigere poífe per peccatum origináis 
nifi nuditatem debitas iuftitias; fed íi nuditas de
bitas iuftitias originalis eífet peccatum origí
nale á pofteriori, eíFeédvé , aut contrarias J pec-« 
catum origínale in fe formaliter aliquid aliuci 
intelligí poífet , & deberet : ergo nulla ex 
dictis folutionibus eft ad mentem S. D o d o -
ris. 

Refpondent alij cum Curíele per ly i u f i u 
t í a debita intelligí reótitudinem debitam aclui» 

Contra eft. Nam verba Anfelmi fumenda funt 
in propria fuá fignificatione ; fed per ly iujlitia. 
debita propriús fignifícatur iuftitia originalis, 
quam reditudo debita actui: quia íicut illa prin-
cipaliús fuit á Deo promiífa Adamo pro pofteris, 
»^ principaUüs erar ei debIta;ergos 



g 6 TrtB.XII, de Feccath. Í>lfp, 
Eft deníque íuxta mentem D . Auguftini dicen-

tls , quoápeccatum originak eft cArentia origi-
ndts mftttije, teñe D . Thom. qusft. 4 . ^ ikü/c 
art. 1 ,arg. 1 1 . | 

141 E t probatar primo ex D . Thomatum 
in hac 1 .2 . qussft. 8 2. art. 3 . vbl a i t : Sic ergo 
fr ivat lo orig'mdis iuf t i t ia , pÉT ^c/^^-

fuhdebatur Dea > eft fórmale in percato 
originalí, ídem tradit qu^ell:. 3 . de Mal . art. 7. 
in corpor, his verbís : Inpeccato originali eft al i-
quid fórmale, fcilicet carentia originalis iuftU 
tice, Idemrepetk in qurcft. 4 . art. 2 . in corp. 
Etad 10. inquit : Deficíus, aui conftituit aBua-
h peccatum , eft ipfa inordinatio atíus , non 
autem carentia g r a t i s , qu.t eft defeclus in fu~ 
hieBo peccati. Sed peccatum originak eft pec
catum natura: <& id.eo inordidatio natura per 
fiihtracimiem originaiis mftitia facit rationem 
originalis peccati. Qao quid clarius ? Videatur 
ioíliper ibidem ad primum , fecundum , & 
quartum argument. qua proponit vltimo lo
co , & quomodo in fine totius artic. $, Ad id 
vero expreíTe dicat, qubd non eft tantum pcs-
11a prüdida privatio , fed poena , & culpa, 
Tum ctiam ad Román. 5. lecl. 3 . vbi cxplicans, 
i n quo coníiílat defe¿tus , qui dicitur peccatum 
originak , ita loquitur : Eft autem hic d,efeBus 
carentia originalis iuftitice y qua erat prima 
homini divinitus collata , , . v t eam Jimul cum 
natura in pofteros traduceret : & ideo f i m i l i 
modo amifsionem huius originalis iuftit ia per 
peccatum ad poftsros tranfmittit habentem in 
eis rationem culpa. Tum deniqué : nam quseft, 
5. de Mal. artic. 2 . ait : I n peccato originali 
non eft converfto , fed fila averjio , vel aliquid 
avsrftoni refpondens : fcilicet deftitufio ani
ma a iuftitia originali. Et hinc concludit,qubd 
ci non debe tur poena fenfus , fed folum poe
na damni , fcilicet carencia vijionis divu, 
na. 

Ex quibus teílimonijs fie probatur concíu-
^ o . I n i l l o prsecisc coníiftit peccatum originale, 
quod eft fórmale in eo , & habet rationem cul-
px ; fed iuxta D . Thom. privatio iuftitix origi
nalis eft fórmale in peccato originali, eftque ma
la de genere culpa:: ergo iuxta D . Thomam ef-
fentia peccati originalis vnicé coníiftit in priva-, 
tione íuftitise originalis. 

Confirmatur hoc : Nam iuxta fenfum coin-
munem Theologorum, imo & adverfariorum, 
i d ipfum aííerendum eft de privatione iuftitiae 
originalis circa conftitutionem peccati origi
nalis , & circa rationem mali moralis , ac de 
privatione gratise habitualis circa conftitutio
nem peccati lethalis habitualis perfonalis ; fed 
iuxta D .Thom. peccatum lethale habitúale per
dónale confiítlt in privatione gratis habitualis: 
crgo etiam peccatum origínale confiftit in pri
vatione iuftitiae originalis. Minor probatur: 
íiara4.diftincT:.i8. quxft. 1. art. 3. ^uxftlunc. 

í l . le Peccatts ¡nfartlcuUri. 
1. i n argum. Sed contra fie ai t : peccato- non 
remanet pofttivé aliquid in anima , nift drfpo-

Jitlo , vel habitus qua confequuntur peccatum ex 
parte a é i u s . . . . Sed macula non eft difpofitio eos 
aBu caufata , nec habitus. Quod patet ex hoĉ  
qubd difpofitio , & habitus pojfuntfine gratia 
deftruiper contrariam confuetudinem . . . . ma
cula autem fine gratia non aufertur 1 ergo macu-. 
¡anónponit aliquid pofttwum in anima. Et in 
corp. eiufdem qua;ftiunc. primse explicat priva-
tionem, in qua coníiftit, his verbis : Ipfa macu
la i quantum in fe eft > non ponit de ejfentia fuá 
nlfiprtvationem gratia. Idem tradit dift. 14 , 
quceft.2. art. 1. quxftiunc. 3 . ad 2.,vbi inquit: 
Ver adventum gratia ad effentiam anima macu~ 
l a , quanihil aliud erat quam gratia privatio^ 
tollitur. Et mifsis alijs plurimis teftimonijs,idem 
docetin hac 1. 2 . quxft.86". a r t . i . ad 3 . vbi ait: 
Macula non eft aliquid pofitive in anima , nec 

Jignificat privationem folam \ fed fignificatprU 
vationem quandam nitoris in ordine ad fuam 
caufam , qua eft peccatum Et art. 2 , ad 1 , ex
plicat praedidam privationem his verbis: Voft 
aBum peccati nihil pofitive remanet in anima 
ni f i difpofitio , vel habitus : remanet tamen al i 
quid privative , fcilicet privatio coniunBio-
nis ad divinum lumen. In quibus locis , vt con-
ftabit legenti , loquitur Angelicus D o d . de 
macula ex peccato lethali perfonali relida: er-; 
go iuxta D . Thomam peccatum habitúale le
thale perfonale coníiftit in privatione gratise 
habitualis. 

142 Refpondebis cum Godoy num. 8 ^ 
& 87. & Gregorio Martínez , D . Thomam non 
íumerc illud fórmale pro conftitutivo peccati 
originalis , fed pro complemento. Sicut dé 
peccato commifsionis actuali afhrmat , priva-: 
tionem fe habere de formali ad illud , & tamen 
exponitur á nobis, & á Thomiftis concedenti-
bus in illo malitiam poíitivam , non de confti
tutivo formali abfoluté , fed de complemento* 
% Deinde refpondebis, D . Thomam non loqui 
de peccato originali , vt peccatum eft, & nia-
lum morale , fed prout eft malum íimplicl-
ter. 

Sed adverfus iftaS expoíitiones obftat pri-' 
mo, quod D . Thomas ita afsignat privationem 
iuftitiae originalis pro formali peccati origina-
lis , vt ñeque hic , vbi exprofefsó examinat eius 
eííentiam , ñeque alibi memlnerit alterius for-
malitatis; cuius oppoíitum continglt in peccato 
aduali commifsionis : ergo quia fentit eííe fór
male conftitutivum illius. f Secundó : D . Tho
mas prxdidis locis explicat totum id , quod 
concurrit ad conftitutionem peccati originalis, 
per privationem tanquám per fórmale , & pee 
alia tanquám per materiale 5 fed id quod vnicé 
appellat materiale, nequit eííe conftitutivum 
fórmale peccati originalis 5 eft enim concupif-
centia 9 quas BOÍI eft ? ñeque poteft eííe formá

is 



Dub.lV, In qm ejfentmpecatl origlndis conpjutt 
le peccatl orlglnalís, vtconftatex T r i d . feíT, 5. 
can. 5 . ergo idem quod priús. % Tum prsete- § , I X , 
rea: D . Thomas in pr^f. quasft. 82 . non agit de 
peccato originali , prout eft malum fimpiiciter, 
íed lecundúm fuam efíentiam , & in ratione ma-
l i moralis, & prout in hac ratione convenit cum 
alijs peccatis, & ab eis differt, vt ex littera pa-
te t ; alias diminuté proceísIíTet, quod de tanto 
Dodore ñeque cogitari debet : ergo iuxta ip-
íum conftituitur per privationem iultitlíe origi-
nalis non folúm in ratione mali fimpiiciter , íed 
etiam in ratione maü moralis. 

Adde primo , quod D . Thom. in aiiqui-
bus locis citatis docet exprefsis verbis, privatio
nem iuftitix originalis habere in fe rationem 
culpx :• ergo contra D . Thom. agit , qui ab eo 
excludit rationem mali moralis. ^[ Adde fecun
do , quod in illa quadl:. 5 . de Mal , d ic i t , quod 
in peccato originali ell fola averlio coníiilens in 
deititutione animx á iultitia original i : ergo íi-
niítre exponit illum , qui concédit in peccato 
originali converfionem poíitivam habitualem, 
& in ea collocat fuam eííentiam. Adde ter
cio , quod prsedicli expoíkores eodem modo 
loquuntur de peccato originali, ac de habituali 
perfonaü reliólo ex peccato mortali aduali , in 
quo imitántur D . Thomam; fed nulla ex prsdi-
¿tis expoíitionibus poteft adhiberi teítímonijs 
addudis pro peccato habituali in confirmatione: 
ergo íicut peccatum habitúale perfonale confti
tuitur formalitér in ratione talis per privationem 
gratiae habitualis, attenta littera D . Thomx ; ita 
iuxta ipfam peccatum origínale conítítui debet 
ín ratione talis per privationem iuíHtise origina-
lis. Minor probatur: nam dicit imprimís, quod 
ex peccato aduali nihil remanet poíitivé niíi 
diípoíitio , vel habitus , & quod peccatum ha
bitúale nequit in illis coníiílere : deindé dicit, 
quod macula fecundúm eííentiam fuam non po-
nit nifi privationem gratix : deniqué a i t , quod 
macula nihil aliud eft quám privatio gratix ; fed 
lilas locutiones nequeunt conveníenter exponi de 
macula peccati, ¿impta fecundúm id quod d i 
cit confequenter, feu completivé i nec de illa 
prout eft in genere mali fimpiiciter , & non in 
genere mali moraliter , vt cuilibet coníideranti 
conftabit: ergo. % Adde vltimo , quod Caieta-
nus ñdelifsimus interpres D. Thomae, non ob-
ftante quod agnovit maiitiam poíitivam in pec
cato commifsionis iuxta mentem D . Thomx: 

illam negat in peccato originali, 8c habitua
l i perfonali: ergo hxc eft mens 

D . Thoma:. 

8/ 

*** 

Eadem conclufío rationihus illujlrata» 

143 ^ E c u n d ó probatur ratione á pofte-
^5 » & per indudionem , & 

infufficientiam aliorum modorum dicendi. Nam 
imprimís non apparet aliquid poíitivum , per 
quod peccatum origínale conftituatur : ergo 
debet conftitul per aliquid privativum ; fed In
ter privationes nulla aptior deprehenditur, quám 
privatio iuftitiae originalis fecundúm fuum eífe-
dum primaríum , & communem ipí i , & no i tras 
gratix fandificanti: ergo peccatum origínale for
malitér & eífentialiter confiftit in huiufmodi 
privatione. Antecedens, ex quo legitime infer-
tur prima confequentia , probatur referendo 
breviter omne poíit ivum, de quo poteft dubi-
t a r i , & ímpugnavimus §§ , prxcedentibus : Nam 
imprimís non confiftit in reatu próximo ad pce-
nam , íivc fumatur pro denominatione extrinfe-
ca , defumpta á lege divina taxante illam , íive 
fumatur pro dignitate intrinfeca ipíius pecca
t i ad poenam , vt late probavimus §, 1, per cot, 
Deindé non confiftit in peccato aduali Adami 
vt non condonato , & vt á parvulis non rctra-
dato ; tametíi concipiatur cum habituali , 8£-
morali perfeverantia in illis , v t probatum ma-
net §, 4. Prxtereá non confiftit in aliquo termi
no phyfico, feu habita inclinante pofitivé pár
vulos ad bonum commutabile &c. vt conftat ex 
didis ií. 5. & teftimonijs D . Thomx , quae ad-
duximus §, prxcedenti, Deniqué non confiftit 
in termino puré morali pofitivo , vt vidimus § , 
6, Sed non apparet aliud poíitivum , de quo 
pofsit dubitari: ergo non confiftit in aliquo po
fitivo. 

Minor fubíumpta etiam fuadetur : Nam 
non confiftit imprimís in carentia conformita-
tis ad legem habitualis, fi intelligatur diftinda 
á privatione gratix habitualis, vt íirmatum re-
linquitur §, 7 , contra Curielem. Deindé inter 
privationes, quas parvuli contrahunt reipsá per 
peccatum origínale , & enumeravimus num. 
105. privatio iuftitix originalis fecundúm fuum 
effedum primarium , & communem ipfi , Sí 
noftrx gratix habituali, eft radix aliarum ; íi
cut ipfa iuftitia originalis fecundúm fuum eífe-
dum primarium eft radix omniurn perfedio-
num , qux erant in ftatu innocentix , & expli-
catx íunt num. 104. ergo in hac fola privatione 
confiftit eífentia peccati originalis. 

Explicatur hoc: Peccatum origínale debet 
cíTe in fuo genere persé vnum , ficut iuftitia o r i 
ginalis eft cns persé , & ficut aliud quodeumque 
peccatum fecundúm fuam eíTentiam eft vnum 
persé : ergo ficut hoc , & illa conftituitur eflen-
tiaiiter per vnam formam , & non per multarum 
aggregationem , i ta peccatum origínale: ergo 

illa 



%8 Tratf, XIJ, de Vecc/Ms. T>¡fy 
i l la privarlo , airt quaíi forma erit aptior ad ijlud 
conltkucndum, quae eft prima, & radlcat cuteras, 
& refpsólu cuius alise fe habent confequcnterj 
fed huiufmodi eft privado grada: originalis fe-
cundüm íuurn eífectum primarium : *ergo con-
ftituit illud. 

Explicatur amplias : Nam in lilis privatio-
tiibiis , quse adhuc re mane nt ablato peccato ori-
ginali , imprimís peccatum origínale nequic 
coníiftere , live adxquatc , íive inadsquate; 
alias maneret forma conftitutiva illius fine i l io, 
.quod eft chimsera ; & íimilíter a 11 quid darana-
tionis eííct in bapdzatls, quod damnat Concí-
l i u m T r i d . feíT. 5 . can. 5 . vt hasredcum. Unde 
ad cíícndam peccati originalis nequit perdnerc 
privarlo illius perfcclionis , qusc reíidebat in 
corpore , & reddebat illud immortale , & ani
mas í ub i edum: ñeque privado illius modi fpe-
cialis fuperaddid habiribus & vimidbus in ap-
periru íeníklvo rcíidenribus , ratione cuius 
íubijciebarur rationi fine rebellione : ñeque 
privarlo fimills modi fuperaddid grada: habi-
tuali eiufdem rarionis cum noílra , rarione cu
ius diverío modo informabar animam , & radi-
cabat plures perfediones , qux á noílra ñon d i -
manant : quia prsedirse privadones remanenr, 
remiffa culpa originali per bapdímum. Delude 
ínter privadones , quae tolluntur; illa ranilla, 
qualis eft privarlo charirads , aliarum virtutum 
infufarum , & donorum , máxime gratis fub-
ftanrialls , hace eft radix aliarum , íicur gratia 
eft radix charirads &c» ergo in fola privadone 
gratiae habirualis fumptse fecundúm fuá predi
cara fpecifica , & communia gratiae noftr.x, 
Chr i f t i , Adami in ftatu innocenrix, Angeiorum, 
viarorum , & beatorum coníiftit peccatum or i 
gínale. 

Ncc remaner effugium ad privadonem ali-
cuius habirus realirtr diftin¿d á grada habí-
í u a l i , in quo cííentiam iuftitiíe originalis quí
dam collocant. *¡ Non , inquam , remaner. Tum 
quia eft conrra communem fenfum Thcologo-
rum. Tum quia eft conrra D.Thomam docen
te m 1. parr. quasft. 100. art. 1. ad 2. quod o r i 
ginalis luftida non porerat eífe fine grada gra-
tuin faciente pr^ftantc fubieédonem fupernatu-
ralem mentís ad Dcuin : & quaüft. 5 . de Malo 
arr. 1. ad 1 j . quod grada gratum faciens inclu-
dirur in rarione iuílidx originalis : & in hac 
1 .2 . quxft. 8 j . quod prlús erar in eííentia ani-
vnx , quám in potentijs. Tum de ni que : Nam 
iuxra hoc vltimum reftimonium luftida origi
nalis deber conftitui per habitum immediate 
receptum in anima; fed nullus alius poreft reci-
pi príEter gratiam habitualem, que confert ê fíe 
fupernatucale , & ad tjje naturale anime nullus 
habitus eft neceíTarius : ergo non datur privado 
habitus diftincti á gratia , in qua peccatum or i 
gínale conílftar. ^[ Proprer hxc erlam nequit 
coníiftere in privarlone yirturum natur^lium. 

, 17. de VeccAtis inpartlctiUrl. 
quamvis he eífent debite pueris in v i promlfsíd-, 
nls iuítitie originalis , iuxra dodrinam non obíV 
curam D . Thome 1. part. queft. 5? 5 . are» j . 
& queft. 1 0 1 . art. 1. ad & queft» iS , de Ve~ 
ri tat . art. 7 , Máxime : Quia peccatum habi
túale hominis elevad ad finem fupernaturalem,: 
á quo precipué per illud avertitur, non poteft 
coníiftere in privatione habitus naturalis* 

144 Tertib probatur ratione á príorls; 
Nam privatio iuftitie originalis habet in par* 
vulls veram rationem peccati; non perfonalis , ve 
patet: ergo originalis: ergo in privatione iufti* 
de originalis eífentialiter peccatum origínale 
coníiftit. Maior , que fola eft diflicilis , proba* 
tur : nam ad veram rationem peccati dúo tari-; 
túm requiruntur , nempe & quod ík volunta-; 
rium perse falrem moraliter, & per modum ter-
m l n i , vt explicavimus num. pp4 & quod repug-
net rede rationi, fea legi; fed privarlo iuftirix 
originalis in parvulls habet hec dúo : ergo habec 
quidquid requiritur ad veram rationem peccati,; 
M i ñor quoad primam partem fuadetur : nam 
privarlo gratie (quod idem eft quoad prefens 
de privatione iuftitie originalis fecundúm íuuin 
effedum primarium } non folúm demeritorie, 
fed etiam eííedive phyíice provenir á peccato 
mortali aduali: nam , vt docet D . Thom. 2 . 2 ^ 
queft. 24 . art. 10. in corp. peccatum mortale 
achule deftruit charitatem non folnm demeri-
tor ie , fed etiam effecdvé, in quo evidenter adí-
cribit adui peccaminofo circa expulíionem 
gratie, & charitatis non folúrn influxum eífe-; 
¿tivum moralem, fed etiam phyíicum : ergo pr i 
vatio grade eft terminus phyíicus peccati actúa-
lis fed hoc , & non amplias requiritur , vt fie 
voluntaria phyficé , & perse per modum termi-
n i : ergo privarlo grade eft perse voluntaria per 
modum rermini phyfici; arquí peccarum adua-
le Adami , quarenus fuit noftrum, eandem cau-̂ . 
falitatem habet circa privadonem iuftitie or i 
ginalis párvulos afficientem , & illud erat eis 
voluntarium moraliter : ergo privatio iuítitlx 
originalis in parvulls eft perse voluntaria mora
liter , & per modum termini. 

Quoad fecundam partem probatur eadem 
minor : Nam averfio voluntaria anime á Dea 
vlrimo fine nequit non repugnare rationi rede,-
& legi ; fed privarlo originalis iuftirie fecun¿ 
dum fuum eífedum primarium eft averfio vo
luntaria á Deo vltirao fine: ergo repugnat reda? 
rat ioni , & legi. Minor eft certa, fi vera eft ma
ior : quia, vt probatum eft , eft fufficienter va-i 
luntaria ad rationem peccati, & aliundé eft pri-: 
vatio gratie habirualis , ideft feparatio á Ded 
vlrimo fine. Maior vero probatur: nam id , quod 
formalirer deftruit radonem veri vltimi fíni?,; 
opponitur rede rat ioni , & leg i , quia predida 
ratio eft prima regula in moralibus, & finís om-
nium preceptorilm , totiufque legis ; fed averfio 
voluntaria anims i peo ykimp ĝ e eft huiuf-

gio-



Vub, IV, In quo ejfentlapeccatl ortgwaUs confijfat} 
modi , vt ex fe liquet: ergo repugnat redas ra-

89 

t i o n i , & legi. 
Urgetur hoc : Nam averfio voluntaria am

inas á Deo vltimo fine vt ralis, cft quafi mala & 
dilconveniens ipil Deo : quia fecundúm hunc 
conceptum repugnat bono ipíius Dei deflruens 
converíionem , & fubiedionem animac ipfi Deo 
debitara ratione dignitatis vl t imi finís , cui vo
luntas tenctur fe plenc fubijeere : ergo opponi-
tur rationi redx , & legi. Patet confequentia: 
nam peccatum aduale mortale ex hoc capitc, 
prseciíis alijs , eft obiedivé malum , ac diícon-
veniens Deo , & oppoíitum redas rat ioni , & ex 
illo j & ex prsedida averíione voluntaria á Deo 
vltimo fine refultat offenfa paísiva gravis Dei: 
á peccato -aduali radicaliter, & efFedivé rigo-
rosé ; á privatione voluntaria gratise proximé di-* 
manative. -

Hasc ratio elucidatur vno , vel altero tefti-
•monioD.Thom. Nam 3.. dePotent. art. 5 . a d 
2 j . inquit : Macula in anima nonponit naturam 
üliquam , fed folam gratis pri-vationem ; ta-
men mm re/pe Bu ad aéium peccatt pr¿ce-
dentem , qui buius privationis caufa f u i t , vel 
ejp potuit. Et infráquaeft. 8(5. art. 1. ad 3 . ait: 
Macula non eft aliquiá pofitive in anima, nec 
Jignlficat privationem Jolam , fedjignificatpri~ 
vationem quandam nitoris { feilicét gradas) ani-
mce in crdine ad fuam caufam , q u ¿ eji pecca
tum , vtique aduale. In quibus teftimonfjs ha-
bentur pcrfpicué illa d ú o , quse in ratione 110-
ftra ponderara funt, & fufficiunt ad veram ra-
tionem peccati habitualis. In eis enim habetur 
primo , qubd privado gratise cft voluntaria per 
modum termini, quia peccatum aduale abfolu-
íé dicitur cauía illius. Habetur etiam , quód fit 
oppoíita redx rat ioni , quia dicitur macula, feu 
peccatum habitúale. 

145 Sed pro huius maiori luce, & vt pras-
caveatur communis evaíio adverfaríorum, aífe-
rentium , qubd privatio gratis habet ratiouem 
poense, vtiaspe t rad i tD.Thom. locis infrá re-
ferendis : Nota primó , qubd licét repugner qubd 
ídem .fecundúm idem fit culpa , ^ poena , non 
tamen hoc repugnat fecundúm diverfa. Unde 
D . Thom. quxft. 1 . de Mal . art. 4 . ad 1. fie con-
cludit : Et fie idem fecundúm diverja potejl 
ejfe & culpa , & pana , fed non fecundúm idem» 
Undé c ú m D . Thom. pluribus in locis exprefsé 
dicat, qubd privarlo gratix , & iuftitise origina-
lis habet rationem poenae: & in alijs pluribus re-
latisnum. 1 4 1 . affirmet, qubd habet rationem 
culpas, oportet diftinguere dúos conceptus , itaut 
fecundúm vnum íit culpa, & fecundúm alterum 
fit pcena. 

Pro quo nota fecundb , qubd grada habi
tualis poteíl dupliciter accipi: vel quatenus ani
ma per eam perfieitur, fitque formaliter parti-
ceps natura divinas, v i cuius Deus trahitur ad 
iplam : & fub hac ratione eft bona, & conveniens 
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animas rationali. Vel quatenus per eam anima 
adDeum radicaliter vertítur, illique fubijeitue 
tanquám vltimo fini: & fub hac confideration^ 
eft bona , & quafi conveniens Deo. Has duas ra* 
tiones , quas virtualiter diftinguuntur propter d i^ 
verfos refpedus , poílumus explicare alijs 
terminis , nempequbd fecundúm prímam Deus 
trahitur ad animam , & anima dicitur pofsidens 
Deum ; & fecundúm illam refpedus incipit a 
Deo , & terminatur ad animam tanquám ad fub-s 
iedum perfedibile : at fecundúm poftcrioreii^ 
anima trahitur ad Deum , illique traditur^ 
convertitur , & fubijeitur , & Deus fe habet^ 
vt pofsidens animam ; & fecundúm hane ref
pedus incipit ab anima , & terminatur adL 
Deum. 

Unde in privatione gratiae dúplex alius. 
conceptus virtualiter difíindus diftinguendus 
eft, vt fie detur debita proportib Inter formam^ 
& eius privationem. Hosc prsedióla privatio. 
poteft primb Coníidcrari , prout eft carentia 
gratix , vt períidentis animam , & trahentis 
Deum ad illam ; & fecundúm hunc concep
tum eft mala , & difeonveniens ipíi animas. Se
cundo poteft confiderari ; prout eft carentia 
gratis , vt convertentis , & fubijeientis animam 
Deo ; & fecundúm iftum eft quafi mala & dif
eonveniens ipil Deo , illique obiedive oppo-»: 
nitur , quia deftruit converíionem , & fub
iedionem ipíius animx debitam Deo ratione 
dignitatis vl t imi finis. Et hinc fit , qubd talis 
privatio fecundúm primum conceptum poteí^ 
eíle, & defadb eft á Deo , & poteft habere ra :̂ 
tioncm pcenas , de cuius ratione eft, qubd fie 
¿ Deo , & íit difeonveniens ei , cui applicatury' 
At fecundúni pofterum conceptum , nec eftK 
nec poteft eíTe á Deo , quia contrariatur i l l i ob-.: 
iedive , eique difplicet j & fecundúm hunc 
conceptum habet rationem culpas. Et propte-
r e á D . Thom. in hac 1 ,2 . quasft. 82 . art. 3 . ex-* 
primens hunc pofteriorem conceptum, ai t : qubd 
privatio originalis iuj i i t ia , per quam volun~ 
tas fubdehatur Deo , «¡i fórmale in peccato orí* 
ginali. Idem tradit alibi faspé. 

íí. x , 

Argumcntomm enodatio; 

Rguitur primb cum Scoto. Nam' 145 
peccatum habitúale tam per-i 

fonale , quam origínale confiftit in reatu ad| 
poenam : ergo non confiftit in privatione gradas.; 
Antecedens probatur primb ex D . Auguftino^ 
qui pluribus in locis , prasfertim l ib. de Nuptijs^ 
& concup. cap. 16. &: l ib. Contra lulianum cafw 
8. & ferm. 14. de verbis Apoft, ai t , fe nihil aliud 
invenire in peccato originali nifi reatum. % Se
cundo : nam ira fe habet aóhis meritorius in or^ 
diñe ad deputationem ad gloriam. freuc adus 
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ni alus in ordine ad deputatlonem ad poenaiu; 
fed , tranfaólo adu meritorio , nihil manet niíi 
¿eputatio ad gioriam: crgo , traniado acta pcc-
cati , nihll aliud manet niíi dcputatio paísiva 
Del ad pcenam , per quam coníiitultur pec-
catum habitúale , íivc origínale , íive perfo-
nale. 

Refpondetur negando antecedens, Ad pri-
mam probationem deíumptam ex D . Augiift. 
dicendum eft , loquutum fu i líe de reata radica-
liter accepto , qui non diftinguitur á privatione 
gratise. Et hoc modo debuic Vázquez S. Do-
¿torcm exponere , & non fateri abíblute , quod 
Auguft. collocabat eíTentiam peccati originalis 
in reatu fumpto prsecise pro deputatione ex-
trinfeca ad pcenam. Adde : Nam vt docet D i v . 
Thom. in 2. dift. 4 2 . quseft. 1 . art. 2 . Ohligatio 
pceníQ quodammodó efi media ínter culpam, & 
pcenam : ideo nomen medij tranfmittitur ad ex-
tremmn , v t ínterdum iffa culpa , vel poena, 
vel reatus dicatur. ^[ Ad íceundam refponde
t u r , negando minorem : qnia ex aótii meritorio 
rcfultat maior grada intrinfeca in elle gratis, 
& ius intrinfecum puré inórale ad malas pras-
mium , & poíleá lequitur deputatio extrinfeca 
ad iilud. 

Si vero quaeras , cur gratia In eíTe gratín 
augeatur puré moraliter ; & peccatum habitúale 
fit quid phyficum ? Refpondetur : quia non eft 
difpoíitio phyíica , vt gratia augeatur phyíicé, 
jdeoque tantúm datur locus ad augmentum i l -
lius in eífepuré morali. At de no m i n at io pecca-
torls habitualis eft denominatio phyíica luxta 
Concil. Trldent. quia tranfaólo aciu peccati, 
aut perfonalis , aut Adami , aliter denominatur 
peccans aduallter , ac peccator habitualiter. Et 
hxc eft ratio , vt peccatum habitúale , feu origí
nale fit quid intrinfecum , Zz phyíicum. 

147 Arguitur fecundo cum recentioribus 
Societatis. Nam peccatum origínale , íicut & ' 
perfonale habitúale , nihil aliud eft niíi pecca
tum actúale Adami, vt noftrum , & in nobis ha
bitualiter moraliter perfeverans , vfquedum re-
tractetur , & condonetur : ergo non conlillit in* 
privatione voluntaria gratis. Antecedens pro-
batur primo : nam id eft peccatum habitúale , íi
ve origínale , Uve perfonale , quo praecisé intelle-
¿to, & independenter ab omni alio , homo deno
minatur peccator habitualis; fed precisé intel-
lecto peccato aduali , vt moraliter perfeveran-
te, quatenus non retractatur , ñeque condonatur, 
denominatur peccator habitualis : quia i lio pre
cisé , & fie intellccto, eft inimicusDei, & dignus 
pcena , & odio ipiius : ergo peccatum habitúale, 
íive origínale , five perfonale , níhii aliud eft, 
quam peccatum aóluale , vt habitualiter, & mo
raliter perfeverans , vfquedum rctracletur, & 
condonetur. Secundó: Nam macula peccati ve-
nialis nihil aliud eft , quam hominem peccaífe, & 
peccatum non eííe retradatum 5 Sc gondonatumi 

ILde Vece¿tls In f articular¡. 
ergo ídem dicendum eft de peccato habitual!, 
vel originan , vel perfonali. Terito : Intenrío 
confecrandí phyfice pre tér i ta , & moraliter ha
bitualiter períeverans , quatenus non retracta-
tur , eft fufíidens , vt homo dicatur habituaiitei: 
permanere in intentione : ergo, Quarto : In hu-
manis , vt quis dicatur habitualiter offenfus, 
fufficit, quód tranííerit oífenfa activa , & quod 
detur carentia fatisfaclionis, & condonatlonis: 
ergo eodem modo difeurrendum eft de pecca
to habituali. Quinto , & vltimó : Apoít. ad Ro
mán. 5 . inquí t , quód per inobedientiam vnius 
hominis peccatores conjíiiuti fant mu l t i : Sen
tí t ergo , quod per peccatum aótuale Adae , ve 
non retraáatum , ñeque condonatum pofteri 
eíus conftítuuntur peccatores in genere cau& 
formalis. 

Adde : Peccatum habitúale non addit fupra 
aduale aliquam malitiam : ergo in aduali mo
do fupradicto confiilit peccatum habitúale. An-* 
tecedens probatur : nam peccato habituali non 
correfpondet pcena divería ab ea , qux corref-
pondet peccato aduali: lícut prsemium folmn 
correfpondet adibus : ergo peccatum habitúale 
non acldit fpecialem malitiam fupra aduale, 

Ad argumentum refpondetur , negando 
antecedens. Quod milla probarlo convincit. 
Non pr ima: Nam iuxta Concil. Trident. cita-
tum num. 115. peccatum origínale ómnibus i n -
eft intrínfecé , eftque ómnibus parvuiis pro-
príurri modo longe díverfo , ac peccatum adua
le. Unde in fe habent aliquid phyíicé , & in 
trínfecé , per quod conftituuntur digni poena, 
& odio Dei , & inimící illius formaliter , 8¿ 
non tantúm eftedivé : & in prseíénti tantúm eft 
íerm'o de caufa formali, & phyíica harum de-
nominationum. Nec fecunda \ Nam , vt alibi 
exprofefsó tradinius, ex peccato aduali venia-
11 rcfultat qusedam macula phyfica habitualis. 
Ncc tertia : Quia ex intentione' aduali mul-
totits non relinquitur aliquís effedus phyíicus, 
in quo perfeveret vírtualíter , & habitualiter 
phyíicé 5 & proptereá folúm poteft homo tune 
dici intendens habitualiter precisé moraliter. 
Sed ex adu peccati Adíe , & confequenter ex 
peccato aduali perfonali refultare debet aliquid 
phyíicum , per quod denomínemur phyíicé pee-
eatores , iuxta di¿ta $. 4. & 5, Unde peccatum 
habitúale, feu origínale originatum nequit con-
fiftere in peccato actual! vt non retradato, 8c 
non condonato. Neqüe quarta : Nam oífenfa 
país Iva non eft quid phyíicum in ofíenfo recep-
tum, fed adfummúm quid mor ale afhciens tan
túm moraliter. Quaproptér fi denominatio offen-
f t fumatur moraliter , non fumítur ab offenía 
adiva , fed á termino eíus morali , licét furap-
ta phyíicé provehiat ab offenfa adiva , fiinul 
cum carentia fatisradionis , & condonationis, 
vel in redo , vel in obliquo.* Denominatio ve
ro peccatoris eft phviica , & intrinfeca, ideo que 
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D u k í J ^ , í n qüo éffentfd pecc 
¿ é d t t provcmre ñon á forma pcríeveranre rno-
raliter precise, íed etiam phyfice. Ncc quintM 
Narn Apoftolus illis vérbis non loqulcur de can
ia formaii , fed eítedlva J vt patctex íimilitudi-
nc obediendíí: Chrl í l i , qnam adducir; cnm cer
nirá ík feenndum fidem, qnód non conititulmur 
iufti formaliter per eius obedieritlam , íed tantúm 
cffedivé. 

Ád additamentutTí rcfpóndetur 5 diftln-
g.uendo antecedens : non ad'dit aUqtíam fhdU 
tiam metápbyficam , aut phyíicam , negó an
tecedens , aliquam raalitiam moralem , ratíone 
culns correfpondcat pcena divería i concedo 
antecedens, LicetenJm peccarnm habitúale im-
portet maliíiam phyíicam diftinétam phyíice á 
malitla aclns; vtraqiíe tamen non ponlt in nu
mero quoad posnam , & vtraque pertinct ad 
idem numero peccatum moraiiter: quare cadem 
poena eis correfpondet-, peccato a<^uali princi-
paliter , & tanquám exercltio formali peccandi, 
& peccato habitpali níiniis prlncipaliter ^ & tan
quám termino intrinfeco íllins i ad eum ínodum 
quo prsminm correfpondet prlncipaliter adui 
charitatls, & mi mis principaliter termino eius 
int'riníecój fcilicet impulfal, iuxta dlda num.pp.-
Cum-hoc tamen difcíiiííiné'5 quód, tranfaclo adu 
charitatls , talis impulíiisperlt. Et non remanet 
alias terminiís habitnaiis phyíicus ^ fed adüim-
múm malor gratla moraiitef, & ius moralc ad 
maius prasmium, at, tranfafto ad:u peccatí,manet 
terminas phyíicus habitnaiis , cu i correfpondet 
pcena modo prseferipto, Recolatur foiutlo prx~ 
cedentls argumenti. 

148 Argultur tertlo cum Gregorio Marti-^-
nez. Peccatum origínale conílituitur per aliquid 
poíitivum phyficuiti: ergó non conílituitur per 
vllam prlvatlonem. Antecedens probatur pr i 
mo nonnullis teftimonijs D . Thomx : nam i ti 
hac quxírione 8 2. art. 2 „ in corp. inquit ? quód 
eft mordí nata difpoíitio j íicut segritudo córpo-
ralis: Unde {conúxiáit) peccatum origínale lan
guor natura dicifur, Ad primum, a l t , qubd noñ 
eji privatio pura , fed habitus corruptas. Et 
ad íeciifidum, comparat peccatum origínale cum 
aduali in eo , quód íicut hoc efi inordinatio 
aélus , illüd eft inordinatio natura: ;• fed pecca
tum actúale importat mal i ti am poíitivam , & 
per eam conftituitur : ergo iuxta D . Thom. pec
catum origínale conftituitur etiam per malitiam 
poíitivam. Secundo: Nam iuxta D . Thom. 1. 
z. quxft. 11 j , art. 1. omnis iuftiíicatio impij eft 
motus , prout diftinguitur á íimplici raiitatio-
ne ; fed motus , prout diftinguitur á íimplici, 
mutatione , verfatur Inter términos poíitlvos: 
ergo etiam iuftiíicatio parvulorum a peccato 
orlginall 5 atqui termlnus a quo eft peccatum ori
gínale : ergo hoc eft aliquid poíitivum. Hsec 
probado habetur apud Godo y num. 75 , Qus 

• macis vrg-etur ex quxft. 1%. de Veril, art. 6, 
vbi hoc cxprefslús tradit , v i cuius eoncludk: 
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d t i ongínáíiscGnfftañ $\ 
Culpa autem aliquidpQ-dt} & noft folum ah/em. 
tíam gratis , 

Tert ió : Peccatum origínale eft eiufíkítt 
rationis cum peccato Aáx ; fed peccatum Á d » 
fuit poíitivum : ergo etiam peccatum origínale, 
Quarto : Per peccatum origínale homo non fo-: 
lum eft a ver fus á Deo , fed converfus ad creatuj 
ram tanquám ad vltimum fínem ; íed talis con-
verfio eft aliquid poíitivum phyíicum : ergo pee-* 
catum origínale conftituitur per aliquid poíitl-! 
vum. Maior probatur i quia omnis averíio fup¿í 
ponit aliquam converíionem ; quía voluntas non 
avertitur ab vno fine, quin convertatur ad alium/ 
alias eífet íine inelinatione habitual! ad aliquem 
finem : ergo &c. Hssc probatlo adducitur á Go-] 
doy num, 7 2 . 

Refpondetuf negando antecedens* Et adí 
primam probationem ex D . Thom, depromp-, 
tam, dicendum eft , quód Angelic. D o d . vo-; 
cat peccatum origínale habitmn vel agr i tudu 
nem non fecundúm fórmale i l l ius , quia prout 
íic eft mors animas, fed fecundúm id quod im-* 
portar de materiali, aut ín obliquo. Dicitur ta
men habitus i & agritudo, quia privatio gra-/ 
tise habituaiiter inhseret, & difpomt malé natu-' 
ram , & appetitum , quatenus deftituuntar frse-í 
no rationis , & tendunt inordinaté ad fuá obie-í 
¿la , in quíbus afsimilatur haoitui. A d hanc ex-
poíitionem nos compeilunt teftimonia D . Tho-: 
mse adduda num. 1 4 1 . ques pro noftra concluí 
íione clarifsima funt, & quia prsediclam expo-
íitionera cxpraifsé d$cet i píe Angelic. Dodor 
1112, dift. 30 . quaeft. 1, art. 3. ad 2. vídeatur 
Ibí. «[ Ñeque coniparatio peccati originalis cum 
aduali adduda á D . Thoma. Ad fecundúm ali
quid convincit. Quia non intendit prasdidarrt 
comparationem , quantum ad poíitivum , íed 
prascisé quoad inordinationem ; & prsEcipue in-^ 
tendit ibí tradere diferimen Inter vtrumque pec
catum ; pro quo docet, quód inordinatio peccati 
originalis eft habitas modo explicato , fecus vero1 
inordinatio adus. 

Ad fecundam reípondetur , D . Thomam; 
imprimís non vocafíe iuftiíicationem Impij ab-
folóte motum, íed cum aliquo addito diminuenw 
te , ideft feeundum fatiGnem motus : ad íigni-' 
ficandum , non dar! omnimodam iimilitudinem 
in ea cum motu , íed aliqualem. Datur enim 
quoad hoc , quód íicut in motu rigorofo dan*1 
tur quatuor termini , forma videlicét , qux ge-
neratur, & forma qus deperditur , & earum 
carentise , & proptereá eft dúplex mutat ío; ita 
in iuftiíicatione impij intercedunt alij quatuor 
termini, nempe^gratiae, éc non ejfe gratis? 
efe peccati , & non ejfe peccati, itaut tranfitas 
fíat per dupllcem mutationem. Sed non íerva-
tur íirnilitudo quoad hoc , quód íicut in motu 
funt in redo & phyíice duó termini poíltlvi ri-~ 
gorose contrarij 5 ita dentur hoc eodem modo 
m iuftihcatlone: fatls enim eft ad intentum D„ 
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Thomarquoc l terminus d quo iilíus íit large 
contrarias termino ad que?n , & qubd Inter 
vtrumque cadat allquod medinm , quamvis ter
minus d quo m redo fit privativus : quia per hoc 
íufiiclenter diitlngultur inftlhcatio á íimplici mu-
tatlone qux verfatur rnter dúo extrema puré 
contradictoria , & omne médium excludentia, In 
quibus Idem omníno íunt negatio vníus , & af-
firmatio alterius , vt affirmatio lucis , & negatio 
tenebroe, & econverso. 

Deinde dicimus , quod terminus d quo 
luítíficatioiiis non eíl precisé peccatum origina-
le , ícu habitúale acceptum prxcifivé , fecundum 
id quod importat in redo , fed etiam fecundum 
ea qux cflentialiter , íive i n obliquo phyficé, 
íive in redo mpraliter in proprio ftatu impor
tat. ídeoque Tridcnt. felí, 6. cap. 4. perfpicue 
docet , quod iuftifitatio eft translatio á ftatu 
peccati ad ítatum gratiae. Ad ftatum autem pec-
cati dúo poíitiva Ipedant, quas íunt adus pec
cati phyficé pr^teritus , fed perfeverans mora-
lite r in privarione gratis , & abominatione d i 
vina , prxitans moraliter , quandiu non retra-
datur , quoad expulíionem gratise , & quoad 
rcddendarn privationem eius voluntariam, id 
ipfum quod prseftabat, dum exiftebat; & con-
veríio habitualis ad bonum proprium tanquám 
ad vltimum fínem , qux licét non íit nifi enti-
tas i pía , & inclinatio voluntatis connotando 
privationem gratiae, g: hxc non pereat matc-
ríaliter in effe cutis , perit tamen in eíTe r e B i , & 
in ratione talis quid poíitivum eft , & exercet 
rationcm termini d quo. Qiiam folutionem ex-
preíTe tradit. D . Thcm. tum quadt. z%.de Verit, 
art. 6. in favorem fententix contrarix addu-
dus , &:in4. dift. ^17. quxft. 1. art, 3 . quas-
íliunc. 5, ad 2. in quibus locis exprefsé memi-
nit termini prioris , qui eft peccatum actúale: 
tum quxft. 24. de Verit, art. 12. vbi meminit 
termini pofterioris. Videatur omnino in eis. 
(Xua dodrina optimé componitur, quod pecca
tum originalc , & habitúale coníiílat in fola 
privatione gratise , & qubd iuftificatio non íit 
fimplex mutatio , fed motus. % Oportet tamen 
notare , quod hxc probado nihil proí ic i tGodoy 
conftituentis peccatum origínale in termino po-
frtivo puré morali. Qiiiain via D . Thom. iufti
ficatio impij non eft tantúm moraliter motus, fed 
etiam phyíicé, exigens pro termino d quo , fi pro
bado contra nos vrgct, aliquid pofitivum phyíi-
cum. Undeiuxta illam confequentiús procedit 
Gregorius Martínez. 

Ad tertiam probationem refpondetur, 
diftinguendo maiorem : eft: eiufdem rationis 
moraliter loqueado , eo proportionali modo 
quo adus , qui eft caufa omifsionis peccamino-
fx , & ipfa omifsio Iunt moraliter eiufdem ra-
t ionis , concedo maiorem 5 metaphyficé , fub-
diftinguo maiorem, cum peccato aéluali Adx, 
negó maiorem; cum peccato habituaii 3 conce

do maiorem. Solutio eft clara % Intellcdis termi-
nlsdiftindionis. 

A d quartam refpondetur , negando cen-
fequentiam. Nam illa converíio nihil habetdc-
formitatis , fecundum i d quod de matcriali , ík 
in effe enús importat , fed prxcisé feciinduin 
id , quod de formali importatur, quod eft pr i 
var i o gratix, 

1 49 Arguitur quartb cum Ge doy : Eífcn-
tia peccati odginalis conftituitur per aliqucm 
terminum pofttivum puré morakm : ergo non 
per folam privationem gratix. Antecedens pro-
batur primo ex D . Thom. in hac 1.2. quxft, 
%6. art. 2. ad j . vbi a i t : Aclus peccati facit di~ 
fiantlam d 'Deo : quam quidem diftantiam fequU 
tur defeóíus -nitoris hoc modo , fícut motus loca-
lis facit loe demdAftantiam, Un de f i c u t , cejfan
te fnotu locali, non tollitur difantia localis, ita 
nec cejjmte atiu peccati tollitur macula. Ergo 
íuxta D . Thom. peccatum habitúale, íéu ori
gínale non confiftit in privatione gratise. Patee 
confequentia: nam deíeólus nitoris , feu priva
tio gratix fequitur diftantiam fadam á peccato 
actuali, atque in ipfa diñantia coníiítit. Secundo'. 
Peccatum commifsionis coníiftit in tendentia po
íitiva ad obiedum legi difíbnum : ergo etiam 
peccatum habitúale. 

A d hoc argurnent. refpondetur i negando 
antecedens. A d cuius pri mam , & prsecipuam 
probationem dicimus , D . Thomam loqui non 
de diftantia caufata ab adu peccati in genere 
caufas efricicntis & traníitivé , fed de diftan
tia ab eo caufata intraníiti vé , & in genere cau
las formal i s , ad quam fequitur defedus nitoris, 
111 quo coníiftit macula iuxta eundem D . Thom. 
ibidem in corp. & ad 1. & art. 1. eiufdem quxft» 
% Nec patitas motus localis tcnct in ómnibus: 
alias íicut poíito proeclsé motu contrario t o l l i 
tur motus localis , itapofito prxcisé motu con
trario adui peccati tolleretur macula: quod eft 
contraD. Thom. 1.2. quseft. 113. & eius dif-
cipulos docentes, qubd abfque infufione gra-
t ix non poteft tolli macula ex peccato mortali 
relida. Quam folutionem videtur iní inuareip-
fe D . Angelic. in vltimis verbis contra nos ad-
dudis ; ait cnim qubd f i cu t , cejfante motu lo
cali , non tollitur difantia localis ; ¿ta nec 
cejfante aéíu peccati , tollitur macula , id eft 
dekdus nitoris. A d intentum autem arguentis 
deberet dicere , I ta nec cejfante aBu peccatiy 
tollitur difantia caufata ab aBu peccati. Sed 
nondici t , quia non intendit omnimodam pa-
ritatem in vna diftantia cum alia. Et íi D . Thom. 
loquitur de diftantia caufata in genere caufx ef-
fícicntis , & non formalis ; intelligendus eft de 
diftantia privativa , alias eíTet fibi contrarius. % 
Ad fecundam fatis conftat ex didis num. prxc.ad 
tertiam probation. & ad quartam. Mi t to argu-
mentum Curielis, quia ad iilud fatis llquet ex d i 
dis § . 7. per totum. 

i í .XI . 
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Argumenta, direBe oppo/lta refolutiva conclujlo-
nis | eonmque folutio, 

150 A Rgnmentapropoí i ta , y cnodata 
§. prseced. d i redé funt in favo-

rcm aiiarum opinionum , quamvis indircctc 
etiain lint contra noftram affirmativam ícntcn-
tiain. Oportet tamen proponere feparatim, & 
ibIveré ea qux direde milltant contra eam.Quód 
iam prseftaraus* 

Argiiltur quinto: Privatio gratise eft pee-
na: ergo nequit eíTe culpa. Antecedens ef tD. 
Thomaj piuribiis in locis. Conícqucntia vero 
probatur: nam íicut in eadem entitate adus ne
quit reperiri ratio meíiti , & ratio prsemij/ed hae 
radones diílinguuntiir fealiter; ita in eadem nr i -
vatlone fine diñíndione reali nequeunt re
periri ratio culpx , & ratio pcene: ergo íi pr i 
vatio gratise eft pcKiia, nequit eíTe culpa. Ad~ 
de : Qaod Div . Thomas 2. dift. 33. quseft. 2, 
art. 1. ad 2. detenuinatc dicit , quód p r i 
vatio gratitf non hahet rationem culpa , fed, 
pazn-z, 

Ád hoc Argument. fatis conítat ex didis 
mim, 145. & loco ibi citato , vbi • vidimus ex 
D . Thoma , quod privatio gratia? veré haber ra
tionem culpx , & quód íecundum diveríbs con-
ceptus cft'.culpa , & pcena. Sed quod prseclpué 
notandum eft in hac re , eft , quód in ómnibus 
locis, in quibus D . Thomas docet , privatio-
nem gratíae eiíe poenam , dicit etiam eíle fecun-
dúm aliam rationem culpam , vt videre eft in 
ómnibus qux nobis obijeiunt adverfarij , & f i -
tieliter referunt N N . Salínant. in prsef. num.i 29. 
&apad iUos poteíl hxc refiexio videri. Sufficit 
nunc adducere illud ipfarn teftimonlum , quod 
vt prxcipaum in argumento nobis opponit Go
do y : nam Ule locos ex 2. Sent, truncatus eft, 
cúm poft verba citata ftatim addat , TSLifi i n -
quantmn ex volúntate eft: quibus verbis pla
ñe fupponlt , privationem gratis íecundum 
aliquam rationem effedivé ' phyíicé procede-
re á volúntate , & fecundüm illam non eíTe poe
nam , í ld culpara. Unde , conceflo antececien-
t i ; neganda eft coníequentia , íi de privatío-
ne abfoíuté loquatur , & fecundum diveríam ra
tionem. 

Ad cuius probationem , defumptam ex pa
rí tatc adus meritorij , Refpondetur conceden-
do antecedens ; fed negando confequentiam. 
Pro cuius difparitads luce dittinguendum om-
nino eft inter adus , & privationes elicitas á 
volúntate per sé , & inter adus , & privationes 
vel imperaras, vel non elicitas persé á volunta-
te. Illos adus , & privationes dicimus elicitas 
persé a volúntate , qux non poíTimt nifi ab illa 
cáufari: illos vero adus dicimus non elici persé 

fecundum fuam fubftantiam poíiunt exiftere ííne 
aííquo inPaixu ilüus ; & quamvis pofsint ab ea 
imperar!, hoc non petunt persé : Idem intelli-
ge de prlvationibus. Igitur in aftibus , feu pr l-
vationibus prími generis , eftó nequeant coadu
nad ratio culpx , & ratio poense, bené tamen in 
aólibus , & privationibus fecundi generis, vt 
dicemus difp. fequent. dub. 2. Privado autem 
gratix eft huius polterioris: quía ita eft á pec-
eatore , iuxta conceíTa á Godoy , quód vel fe
cundum fe totam ( v t í i aiíferatur á dormiente) 
vel fecundum partem eft á Deo , & proptereá 
poteíl habere rationem pcenx. Sed prout eft á 
volúntate , nequit habere rationem poenx , fed 
culpx : qui a eft lili, voluntaria; & eft contra ra
tionem pcenx , quód (it voluntaria peccanti: & 
propter eandem rationem aótus elicitus persé a 
volúntate , & privado redltudinis i i l i aduide-
bitx nequeunt habere rationem poenx, qui a adx-
quaté funt voluntarla. Idem relucct in adu me
ritorio elicito á volúntate , quia adxquaté eft á 
volúntate; ideoque nequit habere rationem prx-
m i j , de cuius ratione eft, quód procedatab 
agente extrinfeco. 

151 Sed contra hanc folutionem obijeies 
cum Godoy : Privado gratix adxquaté fump-
ta eft á Deo : ergo fub millo concepta poteft ef-
fe culpa, Antecedens probatur p r imó: nam ab 
eodem agente provenir eífe alícuius etíedus, 
& non ejje illius ; fed ejfe gratisc adxquaté eft 
á Deo : ergo etiam non ejfe illius. Secundo; Gra
da poteíl auferri á dormiente , fuípendente Deo 
fuum concurfum confervativum : ih qua hypo-
theíi privarlo gratix quoad conceptum íubie-
étioois debitx Deo etiam eíTet ab i pío Deo.T'c'r-

• tid : Nam ex eadem hypothefi fequitur , quód 
pdvatio gratix fecundum prxdidum concep
tum non íir obiedivé mala,adhuc volúntate pee-
cante : ergo eft á Deo. Patet confequentia : nam 
folum ex prxdido capite repugnar aliquid á Dea 
produci. 

A d hanc obiedionem refpondetur, ne
gando antecedens. Ad eius primam probatio
nem dicendum eft , quód íicut in adu bono nl-
hil eft , quod á Deo non caufetur \ & tamen non 
ejfe i l l ius , quando procedit á volúntate , fe
cundum aliquem fui conceptum non eft á Deo 
caufabile , quia proutíic exprimit deíormita-
tem moralcm ; ita efe g r atice fecundum omnem 
fui conceptum á Deo caufatur , quin ex hoc 
inferatur , quód non ejfe illius , quando pro* 
cedit á volúntate , fit fecundum omnem fui ra
tionem á Deo caufabile. Pro cuius luce feien^ 
dura eft , quód privatio gratix, quantum ad 
fubiedionem animx ad Deum poteíl afierre fe^ 
cum debitum ad illam fubiedionem , vel non 
afFerre. Si aífert, tantum eft ab homine , quia 
tune habet rationem culpx. Si non aftert , vt 
in dormientejtunc non eíl ab homme,nec áDeo: 

son 



Tract.XllJc Peccatls.'DifpjlJe Veccdtts m parttcubri. 94 
non ab homine, quia fab milla racione eft i l l i 
voluntarla: nec á Deo , quia tune non habst ra-
tionem privationis moralis, fed negatlonis ; & 
nuda negatio nullarn exigit caafam , vt alibi in 
hoc tract. dlxlmus. Per quod patet ad fecundara 
probationem. Acl í f r í ^ : R e í p o n d e t u r , q u 6 d ca 
r entia grattae quoad coneeptum fubiedionis ani-
mx ad Deum íblúm eft mala obieól-ivé , quate-
ñus reípicít vt caufam fui peccatum aduale: quia 
íicuthoc eft eíTentialiter avcríio adualis , & vo
luntaria aDcovlt imo fine, & hac ratione eft 
obiedíve malum moraiiter: ita carentia gratla^ 
prout eft terminus intrlnfecus peccati, eft aver-
íio voluntaria habítualis aDeo5& hac tantum ra
no ne eft mala obleólive, Unde ñ ín aliqua hypo-
tliek privatio gratia: carear rcfpedu ad pecca
tum actúale , & non íit voluntaria homini, 
tune non eric obiectíve mala: & ex hoc capí-
te nulla erit repuknantia ad hoc 5 vt á Deo cau-
fetur. 

15 2 ArguitLir fexto : Peccatum origínale 
tollitur per baptifmum ; fed privarlo luftítis 
originalis non tollitur per baptifmum : ergo 
peccatum origínale non coníiftit in prívatlone 
iufticiís originalis, Minor probatur : nam peí 
iuftitiain oríginaiem appctítus fenfitivus erat 
fubditus rationi; fed poft baptifmum non eft 
fubditus rationi, fed potiús el reíiftit 3 vt expe-
rientia patct : ergo privado iuftitise originalis 
non tollitur per baptifmum. 

Refpondetur ex dictis num, 143. quod 
iuftitia originalis Adamo conceíTa in ftatu inno-
centiac non erat habitas diítlndus k noftra gra
da habituali, vt docct D . Thom. 1. part.quaeft, 
100, art. 1. ad 2. fed eadem grada quoad íubie-
¿donem fupcrnaturalem rationis ad Deum, in 
quo eftectu eíTentia vtriufque confiftit; & con-
fequenter prasdicta fubiedio, íicut eft efíectus 
primar i us gratis habítualis noftríc , ita erat eí> 
feóhis primaritis iuftitia Oiigínalls. Modus ve
ro informandi fpecialis, quem ipfa habebat, & 
ratione cuius dimanabant alia: perfeCdones, qure 
modo non dimanant ex defedu prsdícti mo-
d i , erat accidentalis , & tales perfecdones, qua-
rum vna erat totaiis fubiedio appctítus rationi, 
erant fecundaciu Oh quam ratíonem pecca
tum origínale eíTentialiter confiftit ín prívatlo
ne iuftitia; originalis fecundúm prasdidum ef-
feclum primar i iim r & hese tollitur per baptif
mum media gratia fanódficante. Vemtn tamen 
eft, quod privado íubieédonis habítualis appc
títus non tollitur , íicut nec alia; plures: fed non 
proptereá remanet poft baptifmum alíquid pec
cati originalis , quam vis ad illud pertíneant per 
modum culpa:: quia infufa grada iam non funt 
voluntaria, & tantum remanent in ratione ne-
gationis. 

1 5 i Argultur vltimo ab ínconveníentíbus, 
qux vídentur inferrí ex noftra fententía.Sequitur 
^nim primo , quod peccata nupaeco , & fpe-

cie ciivena non mdu< maculas numero 
fpecie diverfas : quia non eft nifi vnica privatio 
grat is . % Sequitur fecundo, quod qui com-
np t t i t peccatum gravius , & práre/dñebat cum 
minor i gratia , inducat minorem maculara, 
quam qui committít peccatum mínus grave , & 
habebat maiorem gratiarn ; quia in ifto eft ma-
ior privarlo. ^ Sequitur tertló , quod ñ Deus 
non promiíifiet nobis iuftitíam origínalem in 
Adamo , & ífte conftitutus fuiíTet Caput noftrum 
inórale , & mortaliter delinqueret s ín quo cafu 
(qui non eft impofsibilís) nos contraheremus 
peccatum origínale , hoc non coníifteret in pr'u 
vatio ne íuftitix originalis ; & confequenter,. 
quod furtum grave eiufdem rationis in illo ca
fu , & in prsefentí caufaret peccata habitualia 
fpecie diverfa. Hxc non poffunt admit t i : ergo 
peccatum origínale non coníiftit ín prívatione 
gratis, 

Refpondetur , nullum ex hís ínconveníen
tíbus fe qui ex noftra fentcntia , vt ex folutione 
illorum coniiabít. Ad prímum enim refponde
tur cum D . Thom.. infrá qusft. 86", art. 1. ad 
3 . hís verbís : Macula * . . ¿Jignificat privatio" 
nem quandam nitoris animá in orclim ad fuam 
caufam , qu¿e ejt peccatum ; & ideo diverfa pec
cata diverfas maculas inducunt, E t e/i Jimile de 
vmbra , qu£ efiprivatio luminis ex obieéío aU~ 
cuius corports; & fecundúm diverjttatem corpo-
rum divcrjlficanl'ur vmbra, Eodem modo ref-
pondet, & forte exprefsiús 2. dift, 3 2. quasft. 1 ¿ 
art, 1, ad 2. & 4 . dift, 18. quxft. 1. art. 2. qus-d 
Üíunc.i . ad 2, 

Ex qua folutione infertur primo , quod 
dentur peccata habitualia fpecie diverfa , quam-: 
vis connftant vnice ín redo ín prívatione gra
tis, ^j" Pro cuius luce feiendum eft , quod licét 
grada íit vnica forma , fundar tamen per mo
dum radiéis emínentís conformítatem ad diver
fas leges vt ad legem non occídendi , non 
furandi c¿c, fundatque diverfas reditudiñes 
aduum pertinentium ad diverfas virtutes fe ex
cedentes in perfedione cííentialí. Unde per pec
catum v. g. furti ita expellítur tota grada in ef} 
r e i , vt excludatur perse prscise vt fundans le
gem non furandi, & reditudinem adus iufti-
t is ; & per accídéns , & per modum aegationis 
ponatur carentia gratis , vt fundans conformíta
tem ad legem non occídendi, & reditudinem al-
terius adus iuftitis &c. Et (ic datur locus, vt ner 
homicidium ponatur carentia gratis per modum 
privationis voluntar í s , fecundúm quod fundat 
conformítatem ad legem non occídendi. Unde 
patet divcrfitas, & ínsqualitas fpecifica peccato-
rum liabítualium. 

Infertur fecundo , quod licét peccatum 
aduale gravius expellat minorem gratiam in 
efe entts , &: minús grave expellat maiorem 
etíam ín ejfe entis-y: non proptereá macula ex 
hoc relída eft maior, quam macula relida wn 



Duh. lV, In quo effcvtk peccatt erigtmfísconflfídt* 
i i lo j íe¿ potius econversó ^ quia macula pecca- tra fitíem fupernatüraiém dircáh 
ti habituaiis non coníiftit in privatione gratis contra finei 
fumptse in efe entis precisé, & minús fumpt^ 
fecundúm fuam intenfionem , fed in privatione 
voluntaria gratix fumptse fecundúm fuam ef~ 
fcntiam, & prout radicar eminenter conformi-
tatem habitualem ad hanc , vel iliam legem : Et 
ftare poteñ , qubd deñruatur maior in efe phy, 
í ico , fed minor voluntarle , de m ejfe morísy 
hoc eft fecundúm reípectum ad maiorem con-
formitatem cum lege 6c ratione , & ad maiorem 
reditudinem. 

Sequitur tert ib, qubd etiam dentur pee-
cata habitualia numero tantúm dlverfa. Quod 
vno ex duobus modis poteñ explicar!: vel d i -
cendo , qubd multiplicantur prsecisé in ejfe pu
ré morali, & non in ejfe metaphyfico : ad eum 
prorfus modum , quo in eodem adu phyíico, 
quo quis intendit occidere dúos homines, non 
dantur das malitix phyíicoe aduales, fed pre
cisé in efe moral i , feu in xíHmatione pruden-
tum , modo expiieato num. i j 2 . Veldicendo, 
qubd multiplicantur non folúm in ejfe puré 
morali , fed etiam metaphyíicé , quia privant 
gratia fecundúm reípectum ad diverfas numero 
conformitates cum eadem lege , & ad diverfas 
numero rectitudines debitas aélibus peccami-
noíis. Nam idipfum , quod dicent Godoy , & 
Curiel quoad hanc multipllcitatem peccatorum 
habitualium , five fpeciíicam , íive numericam, 
facillimo negocio poteft adaptar i privationi gra
t i s modo expiieato. Ex quibus ómnibus conílat 
ad fecundúm inconveniens. 

154 Ad tertium refponderi poteft primb, 
qubd peccatum origínale , quod in iilo cafu 
contraherent filij Adas, eíTet diverfe fpeciei, ac 
modo eft : Quia in tali cafu eíTet peccatum pre
cisé contra finem naturalem ; modb autem, 
& quidem nequius, etiam tendlt contra íinem 
fupernatüraiém. Ad modum quo in fententia 
Thomiftarum fe conformantium cum noftra in 
prsfenti , peccatum perfonale , quod defadb 
datur , coníiftit in privatione gratis ; & tameivíi 
Deus condidiíTet hominem in pura natura , & 
ille tune mortaliter peccaret(vt poífet) contra 
Deum finem naturalem , peccatum habitúale 
perfonale inde refultans non coníifteret in pri
vatione gratis , nec eíTet contra íinem fuperna
türaiém , v t modo eft, adhuc in fententia plu-
rium adverfariorum , fed coníifteret in deno-
minatione extrinfeca defumpta ex adu peccati 
praterito vt non retradato : vel in privatione 
habituali reditudinis naturalis rationis : &prop-. 
tereá eííet diverfs eíTentis ; ac modb eft pec
catum noftrum habitúale. <ff Nec obeft con
tra hanc folutionem , qubd peccatum aéluale 
eííe tune eiufdem fpeciei; & ídem fpecie pecca
tum non poteft caufare peccata habitualia fpecie 
diverfa. ^[ Nam Ucet peccatum Ads , ornati tan
túm pro fe iuftitia original!, ^o ipfo cífet con-

& índiredé 
;m naturalem , vel econversb , &: 

quoiibet ex his modis induceret maculam in fe 
diredé contra íinem fupernatüraiém , vt modo 
contíngit ; illud vero peccatum vt noíirum tan
túm eííet contra íinem naturalem , vt in pura 
natura. Et ita illud peccatum actúale vt nojirum 
tune eíTet diverfs rationis, ac modb eft : nam 
modb furtum eft contra Deum vt íinem tam 
naturalem , quám fupernatüraiém j & tune eííet 
tantúm contra Deum vt íinem naturalem : & 
peccata huiuímodi confiderata nequeunt non 
fpecie diftingui. % Nec contra hoc facit, qubd 
peccatum Ads tune non haberet duplicem ma-
litiam , aliam naturalem , & allam (v t fie dica-
mus) fupernatüraiém, fed vnam , vel alteram» 
^[ Nam in ordine ad peccatum fuum habitúale 
haberet persé determinaté malitiam fupernatü
raiém j & in ordine ad feiplum haberet vnam 
diredé & persé , & akeram tranfeendentaliter: 
& ratione naturalis malidsi, qus folúm haberet 
locum pro nobis , poííet inducere peccatum or i 
gínale diverfum á peccato fuo habituali. Nec 
vllum inconveniens eft in eo, qubd peccatum' 
aduale prsdido modo deícriptum inducat ma-
litias habituales fpecie diverfas, vt coníideranti 
conftabit. 

155 Refpondetur fecundo , qubd peccatum 
origínale in iilo' cafu eííet eiufdem fpeciei, ac 
modb eft. Nam íicüt in fententia valdé proba-
bi l i Dodorum , quam nos propugnabimus t rad . 
14. difp. 1 . á num. 1 0 1 . peccatum habitúale 
perfonale hominis conditi in pura natura con
íifteret in privatione gratis , atque ideo eííet 
eiufdem rationis cum peccato perfonali habi
tual! , quod modb eft intra eandem materiam; 
pariformiter peccatum origínale in cafu propo-
íito eííet eiufdem fpeciei intra eandem materiam 
cum peccato originali nunc exilíente. Ratio ve-
rb cur in ftatu naturs purs peccatum habitúale 
perfonale coníifteret in privatione gratis, non 
obftante qubd homo non haberet debitum po-
íitivum ad aliquld íüpernaturale , eft , quia ha
beret debitum non apponendi obicem gratis, 
& oftenderet Deum vt finem fupernatüraiém 
faltém indiredé , modo íúsé explicando loco ci-
tato ; & proptereá incurreret poft peccatum 

aduale debitum convertendi fe ad Deum per 
gratiam , licét in Deo non eííet 

debitum iliam confe-
rendi. 
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huiufmodi : ergo obiectum faperbise fult pri
ma m illíus obieótiim. Maior íupponitur ex di-

frimum corollarium , & cutufdam ^uajimn-
cula decifío, 

^155 T ^ X Di¿tls toto hocdublo infertur 
primó , pcccatum origínale , no-

Erutn eííe eiuíciem fpeciei cum peccato habituali 
'Adami. Rationem tradit & optimam Godoy: 
fiam peccatum origínale noñrum, & peccatum 
jhabítuale Adami caufantui* ex eodem numero 
peccato adualí ipíius ; fed ex eodem peccato 
aclualí nequeunt caufari pcccata habituaiia fpe-
<ie diverfa , íicut nec ex eodem numero adu in 
ejfe morís poflunt caufari habitus fpecie diítin-

: ergo peccatum origínale noftrum } & habi
túale Adami íunteiuídem fpeciei. Bine liquet, 
quód omnes Ulae maiitice , qus erant in peccato 
tam a¿luali , quám habituali h á x , funt in noftro 
peccato originali. 

157 Dubitabis tamen , quafnam deformi-
tates habuerit peccatum aóluale Adami ? % Cui 
dubitationi refpondetur primó , habuiíTe ípe-
ciem fuperbíx atomam , hancqae fuifíe primam. 
I ta N N . Saimant. in prasf. dlfp. 16. dub. 6» 
cum pluribus Patribus , & Theologis contra 
Scotum 2 . dift. 2 1 . quseft. 2 . aflerentem pri
mam fpeciem peccati illius fuiííe inordinatum 
amorem amicitiíc, leu benevolentis erga vxo-
rem. Noftra vero refolutio colligitur ex Scrip-
tura : nam Eccl. 10. dicitur : Initium omnis 
feccati eji fuperbia, Et Tob. 4 . I n ipfa (ideft 
íuperbia ) initio fumpjtt omnis perdttio. Qiise 
Verba de primo Adx peccato , á quo noflrum 
origínale trahit originem , exponunt D . Auguft^ 
1 4 . deCivitat. Del cap. 13. & D . T h o m . 2. 2., 
«qu^ft. i ( 5 j . art. 1 . & alij Patres. Non minús 
colligitur ex ordine tentationis, quo diabolus 
primos parentes invafit: nam motivum prímum 
eís ab iilo propofitum ad comedenaum de ligno 

¿fcistraéi:. 7. difp. 3. dub. 5. vbl exproteísó ma-
net probata. Minor autemnequit probari, niíi 
aliqua prenotando. 

Nota ergo primó , prímum peccatum Adae. 
debuiííe tendere persé primó circa alíquem v i -
timum finem. Nam in ftatu innocentix omnia 
in homine erant perfede coordinata , íta v t 
vnumquodque fub fuo fuperiori firmiter conti-
nerctur , nempé corpus íub anima , appetítus 
íeníitivus fub ratione, & ratio inferior íub fu
periori , quandiu illa íub amore Dei conferva-
retur. Ex quo fiebat, quód appetítus fenfitivus in 
nulium obiedum tenderet nifi ex imperio ratío-
nís , nec ratio inferior niíi iuífa á fuperiori j & 
hac ratione omnes motas ab ipfa ratione fupe-t 
riori debebant incipere. Unde obiedum prímum 
debuit eííe illud bonum , ad quod talís ratio fe-
cundúm fe ínclínatur. Hoc autem bonum debuit 
eífe vltímus finís : tum quía ratio fuperíor fc-
cundúm fe non afíicítur ad bona fcníibilia , cum 
hoc íít proprium appetítus feníitlvi, vcl ratio-* 
nís prout ab eo motse. Tum etiám : nam motas 
inordinatus non debuit incipere á prsediólo ap-
petitu: quía in fe erat perfedé redificatus , Se 
nihíi cí prout íic poterat afferre conveníentiamy 
niíi ratio fuperíor vt íibi conveníens approbaret;-
ñeque ratio fuperíor íibi alíquid approbat, niíi 
quod eíl iuxta vltimum íinem, quem elegerit. 
Debuit ergo eius inordinatus motus incipere ab 
vltimo fine , & verfari persé primó circa ali-
quod bonum fpirituale, in quo excellentia na^ 
turx rationalis coníiftit. 

Nota fecundó , omnía peccata, quíE regu-. 
laríter verfantur circa propriam excellentíam,' 
fupponere peccatum fuperbise, v t i funt ambitíox 
prsefumptio , inanis gloria &c, Et ratio eft : quía 
obiedum fuperbiíe eft prius natura , cúm ílt 
propria excellentia fecundúm fe ; & obieda illa-
rum cum reltridione ad particularem materiam. 

prohíbito fuít inordinata fui excellentia , iuxta Unde íicut amor eft prior natura, quám defide-
illudGenef. 3 . Eritisjicut di] : Idque non obf- ríum . & í?atidium . auia Ule tendít ad bonum 
cure declaravit Deus , dnm ironicé Adamo d i -
xi t : Ecce Adam quaji vnus ex nobts foólus 
eji feiens bonum , & malum , increpans eum 
expetitíE fimilitudinís divina ; fed hsec eft obie-
'élum proprium fiiperbise fpecíaliter áx&x : er
go prima fpecies in peccato Adx reperta fuít 
fuperbía proprié dida. Videatur D . Thomr 
i b i . 

Et probatur ratione illius fundamentall: 
l^am ea eft prima fpecies peccati Ada:, cuius 
fuít prímum obiedum illius; fed priiíium obie
d u m illius Eiit fu^rbia; propríé d idx ; ergo 
prima , & eífentíalis eius fpecies fuít fuperbía 
proprie dida. Minor probatur: nam obiedum 
proprium fuperbía: fpecíaliter didas eft propria 
excellentia abfque debita menfura; fed obiedum 
primum , circa quod Aqamus deliquir- , fuit 

rium , 8c gatidium , quía Ule tendit ad bonum 
fecundúm fe , & deíiderium , & gaudium non 
niíi fub ratione abfentis , & prsefentís ; íimílitec 
de fuperbía difeurrendura eft. 

Nota tertíó , Deum in ímponendo prse-i 
ceptum non edendi de ligno vetito prsecipué in-í 
tendiíTe fpecíalem dependentiam AdaiDÍ á fe^ 
itaut eííet menfura, íub qua debebat appetcre 
propriam excellentiam , quam fi obíervaret. 
humilíor , & fubiedior fub Dei obedientia tene-
retur. Videns tamen , propriam exccilentiam 
impofítíone illius praecepti coardari , appetijí 
ipfam vt liberam á predida fubíedíone , quod 
erat ídem ac iliam appetere fine debita menfura: 
& In hoc coníiftit peccatum fuperbiae proprie 
d i d ^ . Hinc ergo probata evadit minor illius 
fyllogífmi , & pr«caventttr aUquje obiedio-
nes, 

Ref-
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158 Refpondetur fecundó , qubd peccatuin vt íupponimus ex d id i s : ergo amlcitisE, feube-; 

Adse praeter málitiam fuperbk habuit fpeciem nevolentk. 
inobedientis , & guk , vt colligitur exiílis ver- . Item plures Patres , quos refert Bellarm, 
bis Genef. 5. Quia audijii vocem vxoris tucey Hb. 3. de Amljf. g ra t i* cap. 5. aíTerunt, Ada-, 
^ corneclifti de l igm , ex quo praceperam fibly mum perdidific íidetn , alias cam ad poderos 
ne comederes. In quibus verbis fatís exprimitur traduceret. Ad quod conducit , quod alij 
deformitas inobedientiíe, & guise. Et licét va- aiunt , fuiíTe fcilicct ab Eva fedudum , íicuc 
leant exponi de inobedientia generaliter accep- Eva fuit á ferpente , vt docet Apoft. 1. ad T U 
t a , quo pado tranícendit per omne peccatum, moth.2. 
ye docetD. Thom. 2. dift. 22 . quasft. i . a r t . 1 . 
ad 3 . & 2 2 . quseft. 105. art. 2 . ad 3 . conve-
nientiús accipitur de inobedientia propria , & 
fpeciali; quia íic explicantur in fenfu proprio, 
á quo non recedendum eft, niíi íeqiiatur ali-
quod abfurdum: & quia in hoc fenfu exponic 
D . Thom. 2 . 2 . quaeft. 1 5 3 . art. 1. ad 1 . Coll i 
gitur etiamex D . Gregor. hom. 10. inEvang. 
vbi ait : A regione enim noftra Juperbiendo, 
inobedisndo, civum vetitum gujiando , dijeef-

fimus, Hocciue exprefsé docet D . Thom. in 
prícf. quasft. 82. art. 2 . ad í . vbi redens ratio-
nem, cur peccatum origínale , cum íit vnum, 
aliquando dicatur pluraliter in Scriptura , ait: 
Quia in peccato pr iml parentis fucríint plu-

Tándem in eo fuit inordinatus appctitus 
feientix , qui ad curioíitatqm fpedat. Quáí fpe-
cies mlinuatur á D . Thom. in prxf. quxft. 82 , 
art. 2 . ad 1. vbi poilquám refert tres fpecics 
enumeratas, concludit: E t alia, huiufmodl , pía-, 
ne concedens alias. Etqua^ft. 4 . de Malo 2ixt.%% 
ad 1. concedit fpeciem furti. 

Ad primum refpondetur, quod dum quis 
motus amore alicaius frangir Dci prsceptum, 
amor i 11c non habet aliam fpeciem peccati, prés
ter cam quae ex violatione prxcepti derivatur: v t 
íi praeceptum íit circa charitatem D e l , & amor 
inordinatus amici eft caufa fradionis illius , non 
habet aliam fpeciem maiitix , prster cam qux 
eíl contra charitatem Dei. Ex quo palám fe-

res deformitates , feilicet /uperbia , imbedien- quitur contra Scotum, primam fpeciem , quae 
fuit in peccato h á x , non fuiíTe aliam fpecia-
lem diílindám ab enumeratis. Per quod con-
ftat ad teñimonium D . Auguftini, quod nulla-
tenus eft contra hanc dodrinam. «[[ Ad addi-
tamentum refpondetur , Adamum priús fe cog-
noviííe , quám peccaret: & parificatur cum pee-: 

tiíe, gules &c, 
Et probatur ratione : Nam Adamas primo 

inordinaté appctijt excellentiam propríam vt fi
ne m , & motivum primarium : deindé voluit vt 
médium ad earn habendam non fubijei divino 
prsecepto de non comedendo : & tándem viola-
v i t tale prxceptum, & comedit de ligno vetitoj 
íed aótus illc ex primo capice fuit íuperbia: , cu-
ius obiedum eft propria exceilentia íine debita 
menfura : ex fecundo fuit inobedientia fpecia-
iis , quse in violatione prxcepti vt volita expref-
se coníiítit: ex tertio fuit gulae , qua: confiílit 
i n appetitu inordinato c ib i : ergo peccatum Adx 
praster fpeciem fuperbiaz habuit deformitatem 
inobedientia fpecialis , & gulx. 

1 5 9 Refpondetur tert io, vel non habuiíTc 
aliam fpeciem maütix , vel non excefsiífe l i m i 
tes peccati venialis. Et quamvis huius rcíblutio-
nis non pofsit dari rario efficax , non tamen 
de eft gravis congruentia, videücet quod ferip-
tura , & Patres non agnoverunt alias prxter tres 
enumeratas. 

Sed dices cum Scoto , qubd in peccato Adx 
fuit inordinatus amor vxoris amicitíx coniuga-
l i s , vt colllguitur exD. Aug. i ib . 1 1 . de Gen. 
ad l i t . cap. 4 2 . vbi loquendo de Adamo íic ait: 
Amicabili quadam compulfus benevokntia , qua ponderi cum D . Thoma 2 . dift. 22 . quxft. i ¿ 

A d fecundum refpondetur , cum cemmuni 
fententia Theologomm , qubd Addamus non 
perdidit íidem : ne dicatur, qubd fides aliquan
do in Ecclclia defuit: aut qubd maníit abfque 
omni prorfus lamine conducente ad fuamcon-
veríionem ; quod derogar fuavi providentix 
D e i , qui ftatuit illum ad fe reducere. Et íi Pa
tres aliquid in oppoíitum videantur iníinuare,' 
exponendi funt de virtute morali íidelitatis , ve! 
de íid • theologica vt formara, vel de amifsio-
ne illiiis quoad nos, iuxtadidanum. 105. vbi 
diximus, Adamum amiíiííe íidem pro nobis ex 
v i peccati , licet non pro fe ex fpeciali indul-
gentia Dci , qua deficiente poííet iufte per 
Deum expelli fine peccato infidelitatis in poe-
nam fui peccati. Circa i d , quod additur de fe-i 
dudione Evx , & Adami , aliquid dicemus in-: 
frá, 

Ad tertium , & vltimum potcíl primo ref-

plcrumque fit , v t qffendatur Deus , ne of-
fendatur amicus peccavit, Addé : nam pec-
tum Adx fuit inordinatus amor ; non erga fe, 
cum non cognoverit fe primb , fed alia á fe, 
á quorum cognitione , ideft rerum feníibilium, 
devenit in cognltionem íui : ergo fuit inordi
natus amor erga vxorem ; non concupifeentix^ 

T o m J i l . FauL TheoL Sdm. 

art. 1. ad 5 . qubd primb illo adu , quo Eva 
peccavit (quidquid fit de alio pofteriori} non 
peccavit appetendo feientiam , qux ad ipfamt 
non perdnebat , quare primum eius peccatum 
non habuit malltiam curiofitatis. Et idem dU 
cendum eft de Adamo. % Vel poteft refponde-: 
p fecundo , qubd eam habuit, fed non excede-



^g 7V4¿?. XÍL PeccAtis. Dlff 
bat lin^tcs péccatl venialls. Idem poteft dici de 
malicia furti propter materiíe parvitatem. Alia 
ratio eft de rnalitia guk j cuius materiam fe-
cundiim fe levem potuitDeus prohibere vt gra~ 
yem , & v t talem defado prohibuit , v t coli i-
gitur ex verbis mulieris Genef. 3 . Fracipit nobis 
Deus, ne comederemus. 

Adverte tamen, quqd error formalis non 
praecefsit primum peccatum Adami. Et ratio 
eft: quia eius obiedum non fuit fecundúm fe 
nialum , fed res bona, licet inordinate dileda, 
hoc eft propria excellentia fine debita mcnfura 
& fubiedione , ad quod fufficlebat, vt prasce-
deret aliqua confideratio voluntaria prasdidse 
menfuras : ergo non fnit neceíTe , quód prje-
cederet aliquis error formalis. Aliundé omnis 
error vel eft culpa, vel poena prxcedentis pee-
cati ; fed non fuit culpa , alias prima fpecies 
fui peccati in eo confifteret : nec poena , alias 
fupponeret aliud peccatum : ergo. Idem dicen* 
dum eft de primo peccato Evse, vt ex fe liquet. 
Pro his vide, quae diximus t rad . 7 . difp. 3 . á 
num. 12(5. 

160 Sed obijcies : Adamus abfolute StBpa* 
pliciter appetijt propriam excellentiam in emi-
nentia feientia: , abieda dependentla & fubic-
d ione: ergo iudicavit abfolute & íimpliciter 
eñe ílbi convenientem; fed non erat abfolute & 
íimpliciter conveniens : ergo erravit. ^[ Confír-
matur: Nam de Eva dicit Apoft. 1. ad Tímoth . 
2. qubd/educía eft, 

Refpondetur ad obiedonem , concefib 
antecedenti ; negando confequentiam , íi ly 
abfolute , & Jimpliciter cadat fupra convenien
tem , infpcdis ómnibus tune oceurrentibus. Nam 
error non habebat locum in eo, quod Adamus 
abfolute & íimpliciter iudicaret , excellentiam 
íuam vt indépendentem fuiíTe fibi convenien
tem : nam illam potuiííet appetere hoc modo, 
íi precepto illo accidentali oneratus non fuiílet. 
Solúm ergo habebat locum , ft illam exprefsé 
iudicaret eífe hic & tune convenientem , vt col-
iatam cum precepto. Sed hoc modo non iudi
cavit. Peccavit tamen in eius appetítu , quia 
non coníideravit voluntarle tale praxeptum : & 
quia appetijt propriam excellentiam ita indépen
dentem , ac fi non fuiíTet tale praeceptum. Et 
proptereá eius peccatum non duxit originem 
ex aliquo errore formali , fed ex inconfidera-
tione voluntaria , & defeduoía ad prxcep-
tum. 

Ad confirmationcm refpondetur cum D . 
Thom. 1. part. qusft. 9-\' att. 4 . ad 1, his ver
bis : Il la JeduBio mulieris Jubfequuta ta~ 
trien eji peccatum interna elationis, <([ Adde, 
qubd licet non praeceíferit error aliquis forma-
lis , qui regularet primam maliciam peccati, 
qujc fuit fuperbiae; nullum tamen inconveniens 
eft concederé , qubd prsscefsk ídem peccatum 

. IT. de Feccatls InfártícuUri. 
quoad alias malitias pofteriores : nam íicut ií\ 
eodem inftanti reaii bene potuerunt exiftere 
tres deformitates fupra relata , itaut rnalitia fu* 
perbix haberet aliquam prioritatem natura ref-
pedu aliarum, fie illam potuit habere refpedu 
erroris , qui regularet alias. 

§ . X I I I . 

Sectmdum corollarimn , & alterius qu&ftium 
cuU refolutio* 

261 TNfertur fecundo , Adamum per fuum 
i peccatum eííe caufam efficientem 

peccati noftri originalis. Ita omnes Catholici*. 
Et probatur breviter ratione : nam peccatum 
origínale debet habere aliquam caufam efficien
tem ; fed non poteft eííe Deus, cui repugnat 
caufalitas peccati : nec ipil parvuli , cúm ifti 
nullum peccatum propria volúntate commiífe-
r in t : nec alia, quaz non fuerit caput: ergo fuic 
Adamus per fuum peccatum aduale, qUod Vo-
camus originans, ^[ Nec obeft contra hoc, qubd 
tale peccatum modb non exiftit , fed eft retra-
datum y *& remiflum. Non , inquam, obeft : Nam 
eft retradatum vt perfonaie , non vt capitaie, 
cúm per fuum peccatum perdíderit dignitatem 
Capitis in ordinc ad retradationcm, & remifsio-
nem pro nobis* 

162 Inquires tamen : an Adamus fuo primo 
peccato concurrat phyfice, an folúm moraliter 
ad peccatum noftrum origínale ? ^[ Refpon
detur , non folum eííe caufam moralem , fed 
etíam phyficam. Ita plures Theologi, quos re-
ferunt, & fequuntur N N , Salmant* ¡n hoc t rad. 
difp. 14. dub. 3 . de Gonet. difp. 7 . art. 3 . Ec 
probatur ex didis in toto hoc dubio ; nam om
nis eftedus phyficus adhuc privativus petit cau
fam phyficam ; fed peccatum origínale eft quí
dam eftedus phyíicus etfi privativus % ergo ha
ber aliquam caufam phyíicé illud producentem, 
qux alia non poteft eííe , iuxta proximé dida, 
mil peccatum aduale Adamí. Adde : Nam 
caufa moralis non prsebet ex fe fufficientem in-
fíuxum , vt eíiedus phyíicus á parte reí produ-
catur, fed movet alie nam voluntatem, vt illunx 
phyíicé producat, fed peccatum Adas hoc mo
do non concurrir ad noftrum peccatum ; quia 
non potuit moveré divinam voluntatem ad il l iud 
efficiendum , nec alia voluntas poteft excogi-
t a r í , quam moveat: ergo peccatum Ada: non 
eft proprié caufa moralis ( qu^ eft ídem , ac 
caufa demeritoria ) noftri peccati originan 
lis. 

161 Sed obijcíes cum Godoy 1 . 2 . difp, 
3 5 . num. 8 . vbi tantúm concedit influxummo
ralem , & determinaré negat influxum phyficunt 
in noftrum peccatum originale : Nam peccatum 
Adse, íi eífet caufa phyfica noftri peccati o r i -



DnhJV. In quo ejjentuipeccdn origlnaUs conpjl 
gin tUs , IÍÍ habetet ex natura fuá ^ fed hoe eft 
fálfum : ergo non eft cania phyíica , íed tantúrn 
moarlis. Maior patet: quia i d non habet ex v i 
o a A i ; cúm codera modo fe habeat peccatum 
Adse dippoíito pació , ac non, fuppoíko. M i 
no r vero probatur : Tum quia adus , quo Ada
mas peccavk, fuit immanens : ergo nequit éx 
natura íua habere vi ni ad cauíanduro phyíice 
noílrum peccatum origínale. Tum etiam: Nam 
peccatum Ada? phyiicé loquendo eodem modo 
fe habet vt c'ápltale, & vt perfonale; íed vtperíb-
nale non habebat vim ad cauíandum. phyficé 
peccatum in alios: ergo nec vt capitale. Ttim 
dsnique : Adamus , quamvis multoties peccaret 
vt Capuc, non caufaret phyíice in nobis habí-
tum yitiofum: ergo nec per primum adum po-

'tüitcauíare phyiicé i d , in quo coníiftit pecca
tum origínale. Patet confequentia : nam vnus 
aítus non eft mágis póteos ad caufandum pecca-
tum habitúale, quám adus fspius repetiti ad ha» 
bítum generandum. 

Obijcíes fecunda cum Godoy num. i r » 
Nam peccatum Adami nunc non exiftit in fe 
phyíice ; alias nec exiítít in femine : ergo ne
quit phyíice ni fluere in noftrum peccatum ori
gínale. Patet confequentia : nam ad cauíalíta-
temphyíicam requiritur omnino, qubd exiñat 
phyíice caula vel in fe , veí in al io, quando pro-
ducitnr effedus , & fuppoíito quod non exiñat 
ia fe formaliter , non apparet aíiud , in quo per-
fíftat, hifi femen. Maior etiam eft certa. Et mi -
nor probatur : nam in femine nihil phyíice pro» 
duxit, in quo phyíice pofsit permanere: vei aísig-
netur. 

Has obiedíones propofuímus, vt occaíio-
neillarum explícemus modum , quo peccatum 
origínale producitur phyficé á peccato Adami» 
Quem modum brevlter , & perfpicué decla-
r a v i r ü , Thoin. in hac i . 2 . quxft. 83.. art. 1» 
in corp. vbi ait: Peccatum ergo origínale,,., f u i t 
quidem i n ipfo Adam Jtcüt i n caufa pr incí-
pal i . . . , I n femine autem corporali.,,, fícuc in 
caufa inflrumentali , eo quod per virtutem 
Atiivam . feminis traducitur peccatum origi
nal^ in prolem f imul cum natura humana* 
Idem tradit ad 2. & 4. argumentum , aiijfque in 
locis. Ex cuius reda intclligentia clare conftabit 
influxus phyiicus , & folutio prsedidarum obie- . 
dionum. s \ 

Ad príroam enim refpondetur, conceden-
do fequelam maioris ; & negando mínorem. Et 
ad eius primarn probationem , dicendum eft, 
quod acíus i l l e , quo Adamus primo peccavit,-
erat formaliter immanens , & virtualiter tranf-
iens , quatenus abftulit ab eo non folúm iufti-
tiam originalem recepram in anima, fed etiam á 
femine fufficientem vigorem ad propagatlonem 
iuñiti^ orlginalis in polleros , qui orlginem 
ducebat ab' ipfa iuftitia. Unde fícut in femine 
manet phyiicé virtualiter virtus generativa ad 
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generationem proiís , ita In privatioae pra:d¡d! 
vigoris manet phyíice virtualiter peccatum 
actúale Ada? concurreiis v t caufa principalis 
phyfica ad traducendam in nobis phyíice pvi-
vationem iuftitia orlginalis ( in qua coníiftit 
peccatum origínale) media privatíone pra^diétl 
vigoris reíidenti in femine , & fe habente pee 
modum virtutis inftrumentarisc. Quem influ-; 
xum phyficum peccati Adx in privationem iu^ 
ílltiae óriginaüs pro 111 in nob í s , velit , nolit^i 
concedit Godoy arguens contra Curielem difpy 
36, num. 64. & iliullrat D , Thom. quaeft. 4 ^ 
de MaL art. 1, ad p. bis verbis : Ex peccato 
prirni parentis deftituta eji caro eius illa virtus 
te , v t ex ea poffet decidí femen , per quod or i -
ginalis iuftitia in alias propagaretur. E t fie i n 
femine de fe ñus huius •virtutis eft defeBus moA 
ralis cofruptionis: & ex hoc etiam eft ibi vir-*. 
tus ad fimilem imperfeBionem , ficut eft ib i 
virtus ad producíionem humatia natura 
& c . 

Pío cuius malori luce düó ante octilos ha-i 
benda funt. Primum eft a qubd Adamo data 
fuit iuftitia orlginalis non tantum pro fe , fed 
etiam pro poíteris , itaut , íi non peccaret, 
illa fimul cum natura , & per ipfiim generatio-
nis adum in polleros propagaretur , refidente 
in femine virtute inftrumentaria phyfica caufa-
tiva illius. Unde femen eííet initrumentum non 
folüm D e i , fed etiam Adami ad eius propaga-e 
tionem. Cum hoc tamen diferimine , qubd ref-
pedu Dei efleí inftrumentum phyíicum , fed 
Adami eífet precisé morale : quia folus Deus 
poteft eíTe caufa principalis phyfica gratis? : fed 
quia Deus non íiifi dependenter á volúntate 
Adami obfervante padum tribueret femini pras-
didum vigorem , proptereá eífet inftrumentum 
morale Adami. 

Secundum eft , qubd prsedidus vigor írí 
femine dimanabat á iuftitia originali , eo pro-
portionali modo quo dotes corporis glorioíi d i -
manant ab anima glorióla. Unde qui potens eft 
ex natura fuá cauíare privationem iuftitia; o r i -
ginalis , etiam poteft eodem modo caufare prw 
vationem prxfati vigoris : ideoque Adamus,; 
qul phyíice caufavit privationem iuftitia: origi-»: 
nalis, etiam caufavit phyíice privationem vigo
ris. Nec contra hoc obeft , qubd Adamus 
non caufabat phyficé vigorem. Nam iuftus per 
adum merirorium non caufat phyficé augmen-
tum gratia;, & tamen per peccatum caufat phy
ficé eius privationem, Hincque poteft^colligí, 
qubd Adamus pofsit caufare , & defadb caufec 
phyficé privationem prasfati vigoris, non tan
tum pro fe, fed etiam'pro poíteris, fuppofito 
tamen pado , & non niíi fub 11 lo. Nam cúm ia 
femine proprio reíideret virtus inftrumentaria 
Del tradudiva- iuftitia originalis In polteros,; 
qux fimul erat virtus inftrumentaria moralis 
Adami dependenter á pado , pianum eft, qubd 

N 2 ' fí 



i c o Trac?, X I I , de- Feccath , D t j f 
ñ phyfice poteíl caufare ptivationem vlgoris 
abíblute in fuo femine , etiara poteft lllam cau
fare in poíteris : nam valde connaturale eft, 
quod ícmci i , modo quo reíidet in capite , reíl-
d^at In pofteris. Ex quibus ómnibus liquido 
conftat,, quod peccatum Ada: manet virCuaUtec 
phyíice in privatjone phyfica vigoris refidente 
in femine pofterorum , & ratlone iliius concur-
rentis inftrumentaliter phyfice in privationera 
Suñitisc originalis cauíat illam principaliter phy
íice. Exhisetiam conftat ad fecundam proba-
tionem. 

A d tertiam refpondctur , conceíTo antece-
dent i ; negando coníequentiam. Cuius difcrimi-
ñis ratio iam tada eft fuprá num, 126. nam alíud 
eft , quod Adamus per fuum peccatum aélua-
le non poííet caufare in pofteris aliquem termi-
fíum pofitivurn phyíicum , in quo coníiftat 
peccatum habitúale originale , vel qui fit habi-
tús vitiofus: aliud vero eft , quod non poífet 
caufare phyíice in illís terminum privativum. 
Primum vt certum propugnavimus $. 5 . perto-
tum contra Greg. Martínez ; fed negamus fe-
cundum : nam eo ipfo , quod vt caput generis 
mimani pofsít phyficé caufare privationem v i 
goris in femine proprio , & inde in femine po-
ílerorum , etiam poteft caufare phyíice in illis 
privationem iuftitiíE originalis, quse medio v i 
gore refidente in femine caufaretur phyíice in 
i l l is . Ex quibus patet folutio ad fecundam obie-
¿iionem. 

De fubieólo peccati originalis nihil agí-
mus, quia fatis conftat exdidis , quod recipi-
tur immediate in anima quoad eius efFeítum 
primarium, Videatur tamen D.Tlromas in pra:f. 
q u x f t . 8 3 . 

D U B I U M V . 

Q¿¿¿ Jit primaria, , & formalis differentict, 
peccati venialis a mortali , Ó" qualis J i t 

eorum diüiJÍQ> 

COgnita eííentia peccati originalis, enucleare 
intendímus diitintiiionem peccati venialis 

á mortali, de qua agit D . Thom. in prxf. quxft, 
8 8 . a r t . 1. & 2. Et ad etymologiam vtriufque 
peccati declarandam, notaj mortak dici, quia i n -
ducit privationem gratis, qu?e eft vita fupernatu-
ralis animse, atque ideo privatio illius eít iftius 
mors: veníale vero per oppofitum appellari, quia 
non excludit ab anima gratiam , quae eft princi-
pium remifsionis , & venia:. Quod poteft eífein 
triplici differentia : aliud enim eft veníale ex ge
nere, & obiedo, quia verfatur circa obiedumfe-
cundúm fe leve, vt verbum otiofum: aliud eft ve
níale ex parvltate materia , vt furtum rei parvas: 
aliud tándem veníale ex defedu piense delibera-
tlonis, quamvis verfetur circa materiam fecun-
dúm fe gravera, vt motus luxurise. 

iJ. de Peccatts inpartlenUri, 
Supponimus contra npnnullcs haereticos, 

nonomnia peccataab hcminibus conr.miJSa eífe 
mortalia, ficut ñeque omnia eííe venialis, vt 
aperte poteft colligi ex pluribus tefiimonijsfacrx 
paginx; & ita docet Concil.Trid. feíí. d.cap. 11, 
&can. 27. Et fciiicét oftendi poteft ex dupiiei 
paritate , infirmitatis corporalis , & ofenfíe apud 
homines: nam ínter iníirmitates corporis , q u í 
dam funt graves, qux vitam auferunt: & qu ídam 
leves , qux tantum eftedum non inducunt, licét 
ad illum difponant. Item ofíenfa: apud homines, 
quardam funt graves, qua: fufficiunt ad tollendan^ 
amicitiam; & quaedam leves , qua: nonnihil la'-
dunt, etsi non fatís lint ad tollendam amicitiam: 
ergo idem dicendum eft de ofteníis i n ordinc ad 
Deum. 

Quod adeo verum eft , v t omnes Catholici 
teneant contra Gerfonem, R-ofenfem ? & Almaín. 
diftindíonem hanc eífe ex natura fuá y & non fo-
lúm ex Deí miferícordia. Sed in explicanda pri
ma , & eífentiali difrerentia vtriufque peccati eft 
tota lis apud Authores. Pro cuius luce oportet 
primo enucleare omnía diferímima , qua: verfan-
tur ínter vnum, & aliud peccatum, vt fie expedí-
tiús accedamus pofteá ad eius primariam diífe-
rentiam exponendara. 

• - $ - . * , ? ¡ ' . 

Capita , quibus peccatum veníale a mortali^ 
díjiinguitur. 

1^4 QUpponendum eft primo cum com-
O muñí fenfu Thcologorum, pec

catum mortale diftingul a veníali per hoc , quod 
mortale opponitur gratis , & charitati, illafque 
deftruit;veniale vero folúm fervori charitatís fmc 
deftrudione illius. I t a D , Thom.quxft .y.^ Mah 
art. i . v b i a i t : Si charitasexcludatur y eft pecca
tum mortale \ Jiautem Jittalis defecius rsBi tu-
dJnis , quí charitatem non excludat, erit pecca
tum veníale. Et aperte colligitur ex etymolo^ia 
vtriufque peccati: nam , vt fuprá diximus , pec
catum mortale dicitur tale , feu mors anima , quia 
deítruit gratiam , qua: eft vita illius in ordineYu-
pernaturali: & ob oppofttam rationem veníais 
dicitur tale. 

Supponendum eft fecundo,peccatum mortale 
deordinare voluntatem víque ad perveríionem 
ordinis in vltimum fínem, fecus vero veníale. Ita 
etiam communíter Theologi. Et conftat exfup-
pofit. prsc, nam fola chantas eft,qusE ordinat vo
luntatem ad Deum vltimum fínem: ergo fi pecca
tum mortale deftruk charitatem, fecús veníale, 
planum eft , mortale deordinare voluntatem vf-
que ad perveríionem ordinis in vltimum finem, 
& per hoc diUíngui á venial i , quod talem perver
íionem non cauíat, 

Supponendum eft tertio , peccatum mor
tale diftíngui á venialiperhoc, quod mortale 

eft 



Vuh.V^.áhia Jit prmdr.&formaLdijferent.peccdtt vemaLa mortdl & c . i o i 
talis fecundüm quid ; vel quia eft fccundum 
quid contra legem , quse eft talis íimplicitcr.Duo 
eaim requinmtur , vt aliquis adus fít contra le-
gem fimpliciter : primum eft , qubd fít íimplici-

neceilaria ad finem vitimuni aííequendum; fe-

6fl de Gi-dinatio ab vltirno fine , & veníale ab 
lis rantiim qua: íimt ad finei». Unde i l l i adus, 
qui tendunt contra íinem , funt mortalia, qui 
yero tendunt contra media , funt venialia. Hoc 
autemdifcrímcn malé audit Scotus in 2. dift, 
2 1. qugeft. 1. eo quod poteíl quis peccare mor-
taiiter contra media 3 vt íi violet caftitatcm , Se 
iuftidam , qu^ funt media ad vltimum finem: 
econtrá poteft peccare venialiter contra vltimum 
íinem , vt conftat iu odio femiplene deliberato. 
€]' Sed ifte fcrupulus oritur ex finiftra intelügen-
tia fupradiíti diferimmis : nam legitima inteili-
gentiaillius ña t in eo , quod peccatum il lud, 
quod dcordinat voluntatem vfque ad perver-
íionem ordinis In vltimum íinem , eft peccatum 
mortale , & ciieitur deordinatio ab vltimo finex 
peccatum vero 7 quod non pertingit ad deordi-
nationem voluntatis cum deftrudione prsedlóti 
ordinis , citra íinem íiftit , & proptereá dicitur 
dcordinatio circa sa, qua funt ad finsm , feu 
media, quidquid íit , quod peccatum veníale 
iinmediate attingat vltimum íinem , & pecca
tum inortale attingat immediaté media.^[ Quod 
altlús poteft explican dicendo , quod aclus non 
plene deliberatus , iicet marcrialiter verfetur 
immediaté circa vltimum finem , fecus vero for-
maliter: quia íinis vt íinis prxfertim vltimus 
non cognofeitur nifi per cognitionem perfe-
¿tam , & proptereá deordinatio circa illum ex 
imperfecta cognirlone fequuta , proprié loquen-
do , citra íinem íiftit. Item actus verfantes cir
ca media quandoque babent perse connexio-
nem cum fine, quatenus conducuní perse ad eíus 
coníccut.ionem , vel ab eius confecutione totali-
ter avertunt: & hoc modo non ponuntin nume
ro cum adibus verfantibus immediaté circa jp-
fum 5 & proptereá deordinatio circa media coin-
cidit cum deordinatione circa finem, Ailquan-
do non habent perse connexionem cum fine ; & 
tune poteft elle deordinatio circa media, & non. 
circa íinem. Et in hoc fea fu accipiendum eft dif
crímcn íiipra allatum , quod peccatum morta
je eft deordinatio ab vítimo fine, & veníale á 
medijs. * 

i¿>5 Supponendum eft quarto , peccatum 
moríale diftingui etlam aveniali in hoc , quod 
mortale eft contra legem , & veníale prseter le
gem. Ita ThomlftíE cum fuo Angélico Magift. 
pluribus in locis , & pafsim aüj Authores. ^[ Sed 
aliqui impuguant ex eo , quod clatur iex prohi-
bjens mendacium ofíiciofum v. g. alias cílet aclus 
indiíferens fecundüm fuam fpeciem : ergo etiam 
peccatum veníale eft contra legem. Adde : Nam 
alias aítus indifFerens ex obiedo , vt cantare, 
deambulare , rldere &c. eflent peccata venia-
lia , quia fecundüm fe funt prseter legem. % Ifte 
tamen fcrupulus facile evanefeit, íi notes , quod 

cundum , quod aftus íit fimpliciter contra talem 
legem : íi autem aliquid iftorum deficiat, aclus 
eft contra legem tantüm fecundüm quid , quod 
eft ídem pro nunc , ac efle pra:ter legem. Ex pri
mo capite diftinguuntur á peccato mortali adus 
i l l i , qui dlcuntur peccata venialia ex genere ; & 
ex fecundo adus, qui vel non funt plené delibe
rad , vel verfantur circa parvam materiam; Se 
ex vtroque diftinguuntur ab actibus ex fe indif-
ferentibus. 

Ex prsediátis capitibus oriuñtur alia di{-
crimina Inter peccatum mortale, & veníale. Pri
mo enim fequitur , peccatum mortale efle often-
fam Del gravem ; & veníale tantüm levem. S&. 
cundo , peccatum mortale inducere reatum poe-
nae a t̂ernse, fecus vero veníale, T e r t i ó , pecca
tum mortale inducere in anima maculam fimpli
citer; veníale vero tantüm fecundüm quid.Quar
to , peccatum mortale caufare deordinationem 
irreparabilera, non vero veníale, I n his omnes 
convenlunt. 

Ultra hece addit Scotus in 2. dift. 21. I i t . 5» 
aliad diferimen coníiílens in eo , quod pecca
tum mortale eft contra prseceptum ; & veníale 
contra coníiiium, ^[ Sed communiter impugna-
tur á Theologis : ex eo quod nullus timoratx 
confcientlas arbitratur fe peccare , dum plura 
confilia non adimplet. Máxime, quia menda
cium officioíum eft peccatum veníale, & non 
tantüm eft contra coníiiium , fed etiam contra 
pra^ceptum. ^[ EIÍEC callentes dífeipuli Scoti co-
nantur ad debitum fenfum fuum fubtilem D o -
dorem adducere, aflerentcfque coníiiium non 
accipi ibi á Scoto pro coníillo , quod eft tale 
fimpliciter, feu quod eft totaliter liberum á le-
gis obligatione , fed pro confilio , quod habet 
fecum aliquam legem obligantem ad aliquid fal-
tem vtíle ad íinem legis ; quo paito habet quaiir 
dam proportionem cum coníilio in fuá propría 
acceptione, quia ficut fine obfervatione coníilío-
rum poteft quis falvari, ita cum peccatis venia-
libus poteft confervare ius ad gloriam. Si ergo 
coníiiium ad hunc fenfum trahatur nullum eric 
difsidium ínter Scotum , & alios Theologos niíi 
tantüm de voce, 

His fuppoíitis, tota difficultas huius dubij 
reducltur ad dúo cap i ta. Primum eft , Qu^ 
íit prima , & formalls diiíerentla ínter vtrum-
que peccatum ? Et occafione iftius oportet afsig-
narc differentiam radicalem. Se cundum eft , An 
peccatum veníale fecundüm totam fuam latitu-
dinem diíferat ex natura fuá, & eífentlalíter á 

peccatum veníale eífe prxter legem , non ita ac- peccato mortalí. Diximus fecundüm totam 
cipiendumeft, quafi nullalex detur , qux illud fuam UtitudAnem , propter peccata venialia, 
prohibeat, fed quia eft contra legem , qux eft qux funt talla ob parvitatem materix , vel ex: 

defs-



io% f r a B . X1L de Veccdtls. P*fp, 
defeca¿el iberadoois : qula oraamo certum eíl, 
peccata venlalia ex genere díftingui eíTentiaUter 
á peccato morta l i , v t mendacium á periurio 3 a 
ftirto gravi &c, 

ir. n . 

Pr/z^J ajfcrtio pro dijTerentia prtmarU 
formdi* 

i 66 Tn^Iccndum eíl primo , prlmariam 
formalem difterentiam , per 

quam peccatum mortalc á vcniali drftingiúttir, 
confiítere in eo , quod mortale eíl íimpliciter 
contra legem , ce veníale folum fecundiiin qiiids 
in féníu explicato num. 16$, l ía plures Thomi-
ñx , vt Medina , Aivarez , Gregor. Martínez^ 
Gonet, NN.Salmant. in praef. difp. 19. num» 
13, Etprobatur radone : nam illa eíl primarla, 
&eiTentialis differentia vtriufque peccati , quse 
prius & immedlatiús advenir generi, in quo v l -
timo cohveñiunr; fed difterentia afsignata eft 
huhííinodi refpecm generis , in quo vltimo con-
venir vtrumque peccatum : ergo peccatum ve
níale diftinguítur á mortali tanquám per difte
rentiam eíTentialem , & primarlam per h o ^ q u ó d 
mortale eft contra legem íimpliciter; & veníale 
contra legem fecundúm quid. Minor probatur: 
namgenus, aut quaíi genus, in quo vltimaté 
conveniunt peccatum veníale , & mortale , eft 
eíle contra legem : per hoc enim. difnnitur eíTen-
tialiter peccatum in communi, prout prsfcm-
dit á mortali , & vcniali ; fed hule rationi pr i
mario & perse advenir, eífe contra legem íimpli
citer , vcl tantúm fecundúm quidrergo eífe contra 
icgem íimpliciter , vel fecundúm quid eíl, quod 
primo & persé advenir rationi c o m m u n i i n qua 
conveniunt peccatum veníale , & mortale.Minor 
probatur : nam rationi communi eííendi contra 
legem nihil immediatiús l i l i advenit per modum 
diiíereptiae, quam talis, vel talis modus eííendi 
contra legem : ficut quia ens fecundúm rationem 
communem dífñnitur per hoc , quod eft id , cui 

, competir eífe , nihil prius ei advenit, quam talis, 
vel talis modus habendi eífe : ergo pariter ratio
ni communi eíTendi contra legem, prius & ma-
gís perse advenir modus eííendi contra legem 
íimpliciter,& modus eííendi contra illam fecun
dúm quid. 

Et confirmatur ex exclnlione aliarum dif-
ferentiarum, quae vel non funt eíTentiales , vel 
non funt omnino primx : nam quod • peccatum 
inortale deílruat gratiam , fecus vero veníale, 
originem trahit ex eo , quod primum eíl contra 
legem fimpliclter; & fecundúm contra illam tan
túm fecundúm quid. Ex hac etiamradice oritur, 
quod mortale deordínet voluntatem ví'que ad 
perveríioncm ordinis in vltimum finern , fecus 
vero veníale , vt latís colligitur ex explicatione 
alhtanum, l í o , t)e alijs difterentijs íliprá aá-

Tí. de Teccatts tn varucüláft. 
íignatis hoc evidentius patet: ííqtíMém funt t í -
fectus vtriufque peccati fecundúm propdaiii 
vniufcuiufque malitiam , proindeque fupponunt 
proprias , & eííentiales diííerentias , vt cuilibet 
recogitantl conftabit. 

167 Obi] cíes taraen primo : Nam prima , & 
formalisdiííerentiadeber defumi ab eo, quoci " 
perse primo refpicit; fed peccatum' perse priús 
refpicit obieftum?quám legem : ergo cius prima 
dífterentia deber defumi per ordinem ad diver-
fum obiedum, y Secundo: Peccatum mortale 
per fuam prlmariam rationem opponitur gratior^ 
& charitatr.ergo hxc oppoíitio eft prima ratlo¿ 
per quam diftinguitur á venialL 

Ad primam obiedionem rcfpondeturj 
quod peccatum non eft rale per ordinem ad ob-j 
iedum vteumque attaclum , fed per ordinem 
adillud prout ftat fub lege. Unde eííe contra le
gem non ponitin numero cum refpectu ad obie-
étum , fed lile actus , qui tendit íimpliciter ad 
obiedum lege íimpliciter prohibltum, eodera 
indiviíibili refpcétu tendit direde ad cbiedum^ 
& indiredé contra legem ; nec aótus eííet pecca
tum 5 niíi tenderet ad obiechim, prout ftat fub 
lege : haeque ratione oprime explicatur diííe
rentia primar i a peccati per hoc, quod íit tali,veí 
tali modo contra legem. Ad fecundúm ref-
pondetur , aliud eífe , quod peccatum mortale 
per fuam rationem prlmariam opponatur gran 
tise, & charitati; aliud vero , quod hséc oppofíj 
tío íit ratio pri maria. Primum eíl verum; at fe^ 
cundum falfum : ficut ratio primaria caloris op
ponitur frigíditati, fed hxc oppoíitio eft con-: 
ceptus fecuhdarius caloris ortum ducens ex alio 
conceptu primario. 

16S Sed inquires , qualis íit differentia ra-
dicalis ínter vtrumque peccatum ? <í[ Ad quod 
aliter refpondendum eft pro peccaris venialibus 
ex parvitate materia , & pro peccaris ex imper
feta deliberatione , ac pro peccatis ex genere. 
Siquidem diííerentia radicalis, qua peccata ve
nlalia ex imperfecb. deliberatione diilínguuntur 
á morralibus , folum eft ipía imperfeda dclibera-
tlo t quia hxc eft radix , car acxus non pofsit ha-
bere vilam malitiam gravem. Similiter difteren-
tia radicalis , qua peccata venlalia ex parvitate 
materia; diilínguuntur á mortali bus , eft ipía par» 
vitas materia : nam eo ipfo , quod res íit parva 
attentis ómnibus circunftantijs , nequit pra'cípi, 
aut prohiben íimpliciter , feu per legem fim-
pliciter. Diximus 5 attentis ómnibus circun-

flmti'is : nam poteít accidere : quod res fe
cundúm fe parva pofsit ob fpeciale aliquod mo-
tívum grave ftare fub lege íimpliciter , vt con-
tingit primís parcntjbus, quibus Deus fub pre
cepto gravi prohibuit efum pomi , quam vis ef-
fet materia le vis. Quando autem materia hic & 
nnne íit gravis, aut levis, non eft noftri Iníli-
t u t i , fed ad Theologos morales fpedat decla-
rare, -. i 

Maler 



Dub.V, ¿lux fnpr imar ,&formdMjferent .pccat lyemaüs amort.&c* 10 
Malor difíicultas eft in afsignanda difieren-

tía radicali pro peccatis venialibus ex genere. 
Circa auod omnes convenire debent in co 3 quód. 
integra materia huiufmodi peccatorum , quas 
íecundúm fe eíl: le v i s , eft tota ratio radicalis, 
cur diftinguantur á mortalibus. Supereft tamen 
inveftigare caput, cur materia integra peccato
rum venialium ex genere íit fecundúm fe levis» 
Quod re¿té declarat D» Thom. in a.dift. 4 2 . 
quxft* 1. art. 4 . his verbis : Quando altquís 
peccat in his > J im quibus re£ie fervatis non 
remanet fubieítio hominis ad Deum j CŜ  fcedus 
humana focietatis , tune eft peccatum morta-
le ex genere 1 : : Jicut patet , quod non poteft 
homo debite Deo ejfe fubieBus, J i Deo non ere-
dat , Jive ei obediat , huiufmodu Similiter 
etiam fo cié tas humana v i ta fervar i non pop-
fet j nift vnicuique fervaretur , quod, füum 
eft 1 & ideo furturn s Ó* alia fpecies in 'mfti-
t i a funt peccat a mortalia ex genere , & Jlmi-
liter eft in ómnibus alijs. Ea vero i fine qui-
hus focietas humana fervar i pofsit , non fa* 
ciunt peccatum ejfe mortale ex genere , quam-
vis etiam deformis aBus fit % Jicut fuperftuus 
ludus , aliquid huiufmodi, & alia dicentur 
venialia ex genere* Ex quibus conñat , id efíg 
peccatum mortale ex genere , quod contrariatur 
charltati D e i , & proximi 5 quas vero non op-
ponuntur direde chantad Dei ^ aut proximi cen-
fenda funt venialia ex genere* 

Et ratio huius eft ; qula charitas D e i , & 
proximi eft finís ICgis 5 vt teftatur Apoft. ad Ro
mán. 13. & adTimoth. i * cúm ergo pecca
tum mortale diftinguatur á Venial! per hocft 
quod illud eft contra legem fimpliciter > & iftud 
contra illam fecundúm quid , plañe inferturá 
quód peccatum mortale ex genere íit illud3 
quod contrariatur direde fíni principali ipíius 
legis 5 qui eft diledio D e i , & proximi , & pec
catum veníale ex genere fit i l l u d , quod p e d i 
d o fíni non contrariatur : llsec ergo eft difie
re ntia radicalis inter vnum , & aliud peccatum 
ex genere. <-,[ Nec ex hoc inferas ^ quod oppo-
fitio peccati mortalis cum charitate non eft ra
tio differentialis fecundarla. Non , inquam i in 
feras : Nam aliud eft, quod peccatum mortale 
excludat charitatem ; aliud , quód verfetur cir
ca raateriam, quae fecundúm fe radicáilter op-
ponitur charitati. Hoc vltimum conftituit dif-
ferentiam radicalem peccati mortalis á veniali, 

& primum eft eífedus peccati mortalis 
fecundúm fuam primariam difte-

rentiam formalem, 
* * * 

í̂ * I I L 

AJfertio fecunda éxplicans modum diftinBio* 
nis vtriufque peccati* 

169 T ' Y c e n d u m eft fecundó , malitiam 
I J peccati mortalis , & malitiam 

peccati vehlalis eíie eirentialiter, & fpecie d i -
verías , proindeque diviíionem peccati mor
talis in communi , & peccati venialis incom-
muni eíTe eííentialem , fi In ratione peccati, 6c 
mali moralis confiderentur. Ita Gaiet. Greg*. 
Martínez i Alvarez , Arauxo, quos referunt, 6c 
fequuntur N N . Salmant. loco fuprá relato , Go-
nct, & aliji Et non obfeure colligitur ex do-
drina D* Thomse : nam in pr^ef. quseft. 88. art* 
5. a i t , quód non poteft fíeri de peccato veniali 
mortale , nifi per aliquid quod mutet fpeciem: 
ídem docet 2* 2, quxft* 110. art. 4 . ad 5, Item 
art. 6. fequenti docet, quód quando peccatum 
mortale ex genere íit veníale ex defedu plenas 
deüberationis, folvitur fpecies, hoc eft , non 
manet fpecies malítíse , qus eífet in confenfu 
deliberato ; fed hxc dúo arguunt diftindionem 
eíTentialem , inter peccatum mortale y & venía
le : ergo iuxta D . Thom. peccatum mortale irt 
communi diftinguitur euentialiter á peccato ve
niali in communi. 

Et probatur primó á pofteriori 1 nam zz^ 
qu;e habent proprictates fpecie diverfas , etiam 
diftinguimtur fpecie j fed peccatum mortale ir*, 
communi, & peccatum veníale in communi ha
bent proprictates fpecie diverfas : ergo diftin-
guuntur fpecie. Maior conftat ; alias nullum 
efhcax arguménfum poíTet eftbrmari á pofterio
r i , hoc eft , á proprietatibus ad effentias. Minor 
Veró probatur 1 nam proprietates peccati mor
talis funt privado charitatis , 6c gradan i reatus 
pesnse seternje, & damni, macula , qus confif-
t i t in privatione gratise, oífenfa gravis, & infi
nita , & alias huiufmodi a fed proprietates pecca
t i venialis non funt hac, fed aliae váidas di ver-
fe : ergo habent proprietates fpecie diver-* 
fas. 

i 70 Probatur fecundó eadem aílertio , 6c 
á prior!; nam ea , quse diftinguuntur per diííe-
rentias perse advenientes generi, diftinguuntut 
eíTentialiter, & fpecie j fed peccatum mortale^ 
& veníale diftinguuntur per huiufmodi difte-
rentias : ergo diftinguuntur fpecie eífentialú; 
Minor probatur : nam peccatum mortale diftin
guitur á veniali per hoc, quód iftud eft pmec 
legem , feu contra legem fecundúmquid , & 
illud contra legem fimpliciter ; íed hse difieren* 
tice funt differentias per fe divifivíE peccati, vt e^ 
dldis num. 166, conftat: ergo peccatum mor
tale i & veníale diftinguuntux per diíferentias 
perse advenientes generi* 

Et confirmatur: nam ea, quje habent per
se 
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sé ób l e l a formaliter diverfa , nequeunt non el-
fcntiallter ,*& fpecie diftingui ; atqui peccatum 
veníale fecundúm rationem commnnem peccatí 
yenialis, & peccatum mórtaie íecundúm íuam 
etiam rationem communem habent obieda for
maliter divería diftinguuntur fpecie cf-
fentiali. Minor probatur: nam peccata illa , quss 
ita attin^unt ídem fpecie obk í tum materiale. 

fub ratione formaliter diverfa ? ac péccatnm 
nialc , quod fub hac ratione non attingit idera 
obieaam materiale, Secundo. Motus deor-
súm , & motus fursum tendunt ad eumdem ter-
minum ad quem materlaliter ; & tamcn funt fpe
cie diverfi , eo precise quia infpicjuni tantúm 
índlrede términos a quibus valde diverfos : er-, 
go peccatum veníale , & peccatum mortale de-

quod attingantil ludíub diverfa ratione formali, bent fpecie diftingui per hoc precise , quod in 
habent obieda formaliter diverfa; fed ita fe ha- direde tendunt contra legem fimpliciter ^ 6c 
bent peccatum veníale in communi, & peccatum iegem fecundúm quid. % Tertio. Nam diver-
mortale in communi: ergo refpiciunt perse ob-
ieda formaliter diverfa. Minor probatur: nam 
peccatum mortale perse deordinat voluntatem 
yfque ad perveríioncm ordinis ad vltimum fi
lie m , peccatum vero veníale citra talem per-
yerí íonem, fer\rato prsdido ordine , vel alijs 
terminis , peccatum mortale attingit perse fuum 
obiedum , vt contrarlum & repugnans vltimo fi
ní , fecus vero veníale; fed hoc eíl attingerc ob-
ieélum fub diverfa ratione formali: ergo refpi
ciunt fuá obleda fub diverfa ratione formali. 
Maior fupponitur. Et minor probatur : nam lex 
praccipiens aliquid vt quid connexum , & necef-
íárium ad aííecutionem vltimi finís , fub diverfa 
ratione formali attingit fuum obiedum , ac lex 
non habens connexionem cum eius aílecutione, 
alias lex fimplex , & lex fecundúm quid non dif-
tingucrentur eíTentialiter : ergo pariter peccatum 
attmgens perse fuum obieótum vt contrarlum 
yl t imo finí, fub diverfa ratione formali attingit 
fuum obiedum, ac peccatum quod non attingit 
hoc modo fuum obiedum, 

Confirmatur fecundó : Nam malitia pec
catí mortaiis , & malitia peccati venialis fe ha
bent perse , fictit id ' , quod eft perse ad finem, 
& id , quod eít perse ad ea quse non funt perse 
ad finem, fed tantúm ad media fine connexio-
ne cum fine ; fed hoc eft habere obleda forma
liter diverfa: ergo. Vel alijs terminis : forma, 
& difpoíitio ad formam habent perse obleda 
formaliter diverfa; fed peccatum mortale , & 
yeniale funt huiufmodi: ergo. 

171 Reípondet Labat. difp. 6. dub.p. quod 
peccatum veníale , & mortale ita refplciuqt ídem 
obiedum ín ejfe rei , quod legem , & finem 
tantúm attingant indireóle, feu remóte. Unde 
diverfitas penes legem fimpliciter attadam , aut 
íecundúm quid , & penes finem attaólum remo
te , aut non attadum non eíl fufficlens ad hoc, 
v t obiedum proximé attadum íit formaliter d i -
yerfum. 

Contra eft primó : Nam plerumque dua: 
eledíones in ratione talium attingentes ídem ob
iedum materiale differunt fpecie per hoc , quod 
pertingant ad diverfos fines; &tameneledio in 
ratione talis tantúm attinoit remóte finem in ra-

fo modo diftinguentur duse deordinariones3. 
quarum vna perringit vfque ad finem, & alia 
citra finem , ac dase deordinationes , quarum 
vtraque vel eíl vfque ad finem , vel vtraque 
fiílit citra finem ; fed deordinationes^ pofterio-
rís generis funt preccíse fecundúm magis, & m i * 
ñus intra eandein fpeciem : ergo deordinatio-, 
nes primi generis diftinguuntur fpecie. Atfge-
tur hoc : Si diftinguerentur penes magis , aut 
minus intra eandem fpeciem , magis diftingue
rentur furtum in quantkate v . g. vt v ig in t i , Se 
furtum in quantitate v , g. vt centum , quám 
furtum ín quantitate v. g. vt dúo , & furtum m 
quantitate v. g. vt quatuor , fi hoec fufficit ad 
peccatum mortale , & non i l l a ; hoc autem nul--
lus concedet : ergo illa diftindio non eft me
re penes magis , & minus , fed etiam fpeci-; 
íica, 

172 Inquircs , an dívifio peccati ín venía
le 3 8¿ mortale íit generis in fpecies ? % Refpon-
detur negative, quia eft analogi in analogata,; 
Ita colligitiir ex D . Thom. in 2. dift. 42 . quasft, 
1. art. 3 . vbi comparar divifionem peccati in 
mortale , & veníale cum divifione entis in fub-
ftantiam, & accidens ; conftat autem diviíio-i 
nem entis in fubftantiam, & accidens eífe ana-; 
logi in analogata , & non generis ín fpecies : er
go ídem dícendum eft de divifione peccati irt 
mortale, & veníale. 

Et probatur eius ratione : Nam dívifio illa 
eft análoga, in qua ratio fuperior vt talis i n -
sequaliter participatur ab inferioribus ; fed ra
tio peccati, prout prasícindit á mortal i , & ve-
n ia l i , inxquaiiter participatur ab illis : ergo eft 
análoga. Minor probatur i nam ratio peccati v t 
fie difíinítur per hoc , quod eft contra iegem j 
fed hax ratio convenit fecundúm quidpeccato 
veniali, & fimpliciter peccato mortali , vt fu-
prá demonftratum eft : ergo ratio communis 
peccati inxquaiiter participatur ab vtroque pec
cato. Adde : Ita fe habent malitia peccati mor-: 
talis, & malitia peccati venialis, ficut bonitas 
finís , & bonitas medij : nam malitia peccati ve
nialis eft talis per ordinem ad media, & malitia 
peccati mortaiis per ordinem ad finem iuxta 
modum fuprá explícatum ; fed dívifio boni 

tione finís : ergo eftó peccatum mortale attingat in bonum finís , & in bonum medij eft analoea: 
remote vfque ad perverfionem ordinis ad v l t i - ergo. 
ínurn gnem? poterit attingere fû m obieclu^ Roborantur hsec : I^eo ra¿o animalis eft 

vni^ 
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vnivoca refpê u bruti, & hominis, quia per* 
feéte , 8c abfoluté pra:dicatur de eis , tametíi 
¿ecur'aliqua insequalitas ex parte differentia-
rum ; fed ratio communis peccati non predica-
tur abfoluté & íimpliciter de peccato veniali,. 
fed tantúm de peccato mortali, íicut nec ratio 
communis entis pr̂ dÍGatur abfoluté , & íimpli
citer de accidenti: ergo ratio communis pecca
ti non eft vnivoca , fed análoga refpedu venialis, 
$L mortalis. 

xqi Sed obijcies: Peccarum veníale abfo
luté & fimpliciter áickur peccatum apud Scrip-
turam , & SS. PP. ergo convenit vnivocé cum 
mortali. % Et confirmatur: In his, quseana-
iogicé conveniunt , vnum dicitur per attribu-
tionem adaliud; fed peccatum veníale non di
citur peccatum per attributionem ad mortale, 
quia poteft dari veníale , eftó non detur morta
le; ergo. Adde : Quia peccatum veníale oppo-
nitur fimpliciter cum virtute 5 quai convenit 
vnivocé cum virtutibus , quibus opponuntur 
mortaüa: ergo ctiam ipfa peccata conveniunt 
ynivocé. 

Ad obleáionem refpondetur } qüodlicéc 
peccatum veníale abfoluté & íine vilo addito 
d-icatur peccatum , non proptereá eft íimplici
ter peccatum *, íicut de quantitate abfoluté di
citur , quod eft ens j & tamen eft ens fecun-
dum quid Í quia ad veritatem primsE predica
do nis fatis eft , quód in quantitate reperiatur 
intrinfecé vera ratio entis, & in peccato venia
li vera ratio peccati j fed ad veritatem fecunda: 
requirítur , qubd quantitas comparativé ad fub-
ftantíam fit etiam ens íimpliciter, 2c peccatum 
Veníale comparativé ad mortale íit etiam íim
pliciter peccatum , quod eft falfum. Ad con-
firmationem refpondetur , permitendo malo-
rem ; & negando minorem : quia eíTe contra 
legem fecundúm quid non poteft intelligl 3 niíi 
príEÍntelle¿lo eíTe contra legem íimpliciter, íi
cut ñeque álbum fecundúm quid fine albo íim-
pliciter , & íicut nec ínfirmitas curabilis íine in-
curabilí, qualís eft m«>rtalis4 ^[ Ad additamen-
tum refpondetur cum Caietano, reádcíido ra-
tioncm, cur virtutes, quibus opponuntur ve-
níaiia peccata , conveniunt vnivocé cum alijs 
Virtutibus quibus opponuntur morralla , fecus 
yero ipfa peccata: nam cum virtus íit degene
re boni, non refultat niíi ex integra caufa , & 
proptereá nuila eft virtus, quae non fit taiis íim

pliciter ; cui poteft adverfari multíplex 
opponendi modus , nempé fecundúm 

quid, 6c íimpliciter, ob oppofi-
tam rationem. 

T o m . U I . Faul.Theol.Salm. 

§. I V . 

Smtentia fecunda affertiom advsrfans curfc 
fuis fundamentis, 

174 /V Dverfus íecundam i & prascipuaín 
£ \ afíertionem fentiunt plures Aû  

thores tam extra, quám intra Scholam D.Thom*' 
Suarez, Saks, Lorca, Curiel ^ Zumel j Montes»; 
Godoy difp. 2(?. num. 29» Labat. loco fuprá re
lato, &alij4 

Arguitur primo CJc D. Thom* fuprá quaett»; 
72, art. 5 . ad 1. vbi concludit; Unde nihilpro-
hibet , in eadem fpicie inveniri aliquod pecca*. 
tum mortale & veniak s Jicut prmus motus in 
genere adulterij eji peccatum veníale, Et quseft,! 
18. art. lí.inquít: Tollere alienum in magria¿ 
velparva quantitate non diverjificat fpeciem pee*, 
cat i : ergo iuxta D* Thom* peccatum veníale, 
& mortale in communi non diftinguuntur fpe*í 
cíe eíTentiali* 

Ad primum reftimOnium refpOndetiir ^ 0 ¿ 
Thom. vel loqui de convenientia peccati mor-* 
talis, & venialis in eadem fpecie materialícec 
fumpta , quatcnus tendunt ad materias eiufdcm 
fpeciei* Cum quo reété cohsereC ^ quod ten-
dant ad illam diverfo modo persé, qui fatis eft 
ad diftinélionem fpecificam formaliter fump-
tam. Vel loqui de convenientia illorüm in ea-> 
dem fpecie j quatenus peccatum veníale prop̂  
ter fui incompletionem reductive tantúm per-
tinet ad fpeciem peccati mortalis \ que autem 
íic conveniunt, veré & proprié non pertínenc 
ad eandem fpeciem* % Ad fecundúm teftimo-
nium refpondetur , magnum > 8¿ párVum non 
importare difterentiam eíTentialem , quando 
habent eUndem oppoíitíonis modum ad ratio--
nem, feu legem *, quod tune contingít j quan-
do funt intra quantitatem fufficientem ad mor
tale peccatum ^ vel non pertingunt ad materiam 
fufficientem ad peccatum mortale. Et in hoe 
fenfu accípiendus eft D . Thom. At peccatum 
veníale , & mortale habent persé diverfum op
poíitíonis modum ad legem propter ratio-
nem fuprá traditam > ideoque debent diñingul 
fpecificé. 

175 Arguitur fecundó , 6c á priori : Pec
catum folúm ex imperfeta d̂ liberatione , vel 
ob parvítatem materias rtort refpicit obieduní 
formaliter diverfum in genere moris ab obiedo 
peccati mortalis : ergo non diftinguuntur eífen-
tiali fpecie in genere moris. Confequentia eft 
legítima, Et antecedens probatur multipliciter¿, 
Primó , nam res aliena , quae eft obiedum fur* 
t i , eíufdem fpccíei eft, five in parva , íive irt 
magna quantitate , íicut eiufdem fpeciei eft ad-
huc in efe moris íive in magna , íive In gravifc 
fima quantitate : ergo peccatum veníale ob par̂  
vitatem mátense non refpicit obiedum formali-i 

P. t?S 



T o ó ' Tratf .XllJs Peccatls.Vlff 
ter diverfum in genere morís ab obieóto peccati 
irsortalls. ^[ Roboratur hace probarlo : Nam 
juxraArlft. in l^redicam. naagnum , & parvum 
non dlííerunt fpecie: ergo nec diitlnguuntur in 
ratione obieóíi. 

Secundó. Adus bonus deliberaras , & in-
'deliberarus poííunr veríari circa ídem obieétum 
formaliter: ergo eriam adus malas v. g* infide-
Htatis deliberarus , & indeliberatus refpiciunt 
Ídem obieólum formalirer. Roboratur : Nara 
adus charitaris regularus per cognltlonem fidei 
haber idem formalirer obiedum , ac adus re
gularus per cognirionem claram , ergo pariter 
adus regularus per cognltlonem imperfeólam, 
& perfedam habenr idem formalirer obie-
dum , quoties tendunt ad idem obiedum ma-
teriale. 

Ter t ló . Nam praedidi adus habent idem 
formaliter obiedum in ej/e phyíico : ergo etiam 
habent idem formaliter obiedum me/fe morís. 
^ Adde : Peccatum mortale , & veníale folúm 
difterunt vel penes averfionem ab vltimo fine, 
quam importar peccarum mortale, non autem 
yeniale ; vel penes rearus poenae xtemx , & 
temporalis ; vel penes excluíionem gratise, quam 
caufat peccatum mortale , non autem veníale: 
fed omnia hsec diftindiva funt fecundaría , & 
fupponunt tendentiam pofitivam ad obiedum 
diííonum rationi , quod eft idem fpecie : er-

Ad hoc argumentum refpondetur , negan
do anrecedens. Et ad primam probationem di -
cendum eft , quod furtum grave, & leve eodem 
modo fe habent in efe r e í , ac furtum grave, & 
gravifsimum, fecus vero in ej/e morís. Et ra-
t ío diferiminis eft : quiain ^ m , feu phyíico 
folúm tendunr ad obie¿lum phyíice fumptum, 
quod non diftertur formaliter , íive íit in par
va , five in magna, ííve in gravifsíma quantí-
tate. Cxterum in ejfe morís diverfo modo fe 
habent: nam furtum rei parvas rendir perse ad 
illam prour non conrraríam vkimo fini , & fur
tum rei gravis , & gravifsim3e conveniuntin eo, 
quod tendunt ad talem materiam , vt contra-
riam vltimo fini. Et hoc fufficit , vt furtum 
grave , & gravifsimum íint eiufdem fpecleí in 
ejífe morís , habeantque ín hac linea idem obie
d u m formaliter , fecus vero furtum grave , & 
leve. Per quod üonftat ad robur illud depromp-
tum ex aurhoritare Aríftot. quia tantúm loqui-
tur in linea phylica. 

Ad fecundam probationem poteft refpon-
deri primo negando anrecedens , & falíitas illius 
poteft colligi ex eo , quod adus virmofus inde
liberatus non poteft producere virtutem , vt re
de tradunt N N . Salmant. in hoc tract. difp. 4 . 
m\m.6. ficut nec adus deliberatns verfanscir
ca parvam materiam,vt docent iph PP. num.ió' . 
Unde adus deliberatus bonus , & indeliberatus 
& adus bonus deliberatus verfans círca meta-

J I . de Peccatis tn farticularí. 
riam levem , & gravem diftinguuntur , íicut ha-
bítus , & difpoíitio ? QUX ex natura fuá diftin
guuntur fpecie. Vel poteft refponderí fecundo 
permittendo antecedens , & negando confe-
quentiam : Quia adus bonus deliberatus, & in 
deliberatus in materia v. g. iuftiti« eonveníunt 
ex vna parte in hoc , quod tendunt ad idem ob
iedum , ex alia nequeunt diltingui per hoc,; 
quod adus bonus deliberatus tendit perse ad 
vltimum íinem , quia ab hoc ordíne prsefclndítv8 
Csterum aótus malus deliberatus perse tendit 
ad obiedum , vt contrarium vltimo íini forma
liter vt t a l i , non autem índeliberarus, & ob hanc 
rationem habent obieda formaliter diverla. A d 
robur huius probationis refpondetur, quod cog^ 
nitio fidei proponit eandem bonitatem fub ea-' 
dem ratione formaii , fub qua proponit vífío 
clara , & proptereá adus charítatís v lx , & pa
trian funt eiufdem fpecie i . Cognicio vero im-
perfeda, feu non deliberara nequir.propooere 
rationem vl t imi finís, & averfionem ab ilio ,»be-
né vero cognitio deliberara. Er propter hanc ra
tionem adus malus ex cognitione deliberara, 8c 
aótus malus ex indeliberata habent obieda for
maliter diverfa. 

Ad tertiam probationem fatís conftat exí 
füprá didis. Nam ín e/e phyíico adus prsefein-
dunt ab eo , quod tendant ad obiedum vt con
trarium vltimo fini , & proptereá non diftin-
guunrur fpecie in linea phyíica. At in e/e morís 
adus deliberatus malus , & habens materiam 
gravem refpícit illam perse, vt contrariam v l 
timo fini, non autem aótus indeliberatus, aut 
adus deliberatus non tangens materiam gráveme 
& propter hanc rationem redé ñatuitur diftin-
d i o fpecíííca. 

Ad addítamentum refpondetur > quod pec
catum veníale , & mortale non folúm differunc 
ex capitibus ibi afsignatis, qu^ funt ingens te-
ílimonium diftindionis fpeciliese, fed etiam ex 
eo , quod perse tendént diverfo modo ad tale 
obiedum, & hoc diftindivum eft primarium, & 
cííentíale. Diximus , qua funt ingens Jtgnum 
diftinSiíonis jpecífiex. Nam ficut iuftificatio ím-
p i ) , & Angelorum funt diverfse fpeciei, quam-
vis tendant ad eandem gratiam fpecificé, quia 
vna tendit ad illam vt deltruentem peccatum , 6¿ 
non alia \ ita poífumus dicere de peccato morrali. 
& venial!, quarenus illud tendit ad obiedum 
contrarium vltimo finí , & deftruens gra4 

tiam , & non veníale. Vídeantur NN.0 
Salmant. de luftíf. difp. 4 . 

num. 8, 

DIS-
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probaturt nam teneri fub culpa ídem, e i l , acioH, 
formarl per eam : ficut teneri aquam fub calori 
idcra eft, ac informan per calorem; fcd infor
man á calore nihii aliud eft prster ipfum calo-5 
rem fecmidúm fuum eonceptum primarmm : íi-; 
quidem dlcit ipíam formam commnnicaíamg! 

eft eftedus clus primarius , & coincidens 
cum ratione eius eífentiali : ergo fublectio, 8¿ 
detentio fub culpa habituali eft ipfa culpa ha~ 
bitualis fccundúm fuum eonceptum prima-: 
rlum. 

D I S P U T . l l h 

De Poenis pceatorums. 

Oft coníidcrationem peC£atomm 
tam in communl, quám in partí-
culari, cui in duabus difputatio-
nibus praccedentibus operam dc-
dimus recbus ordo pofíulat vt de 

posniseis debitis fcrmonem inftituamusi Clrca 
quas nonnullas & latís difíiciles quseftiones^cxeita-
t l foleiit, quas fuo ordine examinabimpsi 

í> Ü B I U M L 

Quid Jit reatus peccati: E t qualíter ad peccdfum 
i'omparetur}t 

2 Dkendum eft fecundo 2 reatum 

íí / ^ U i a reatus peccatl, & peería el dé-; 
bita mutuo íibi correfpondent^ 
itaut reatus fe habeat vt meritumj 

l¿ psna vt terminus i mérito de reata peccati 
qu.xftionem in hac difp. iniuhgimus, & ab ea 
ineipimua, quia prior eft. \ lxc autem vox rea
tus , qux a reo deducíta eft s nihii aliud íigtiiííac 
mifi meritum y aire debimm. 3 q.uó quis 5 poft-
quám culpara commlfít , pceiiíe , vel fatisfaó^ío-í 
ni manet obftrid-us 5> píoindéque eft cfuxdam 
habitudo , quam peccat-ura dicit ad pecnam per 
modum debiti, % Pro quo nota primo ̂  reatum 
eíle dupííeem, & reatum, culpa: y & reatum pee-
nx, Reatus eiilp» n ih i i aliud éft ^ quám quse-s 
í iamfubtedío j qua quis- tfnetut fub macula ha-' 
bítuali Í poftqiíám commiíit péccatiim mortale,* 
Reatus vero' pceiix eft condignitas ipfa atí pee-
nam fuftinendam. % Nota fecundo , in hac con--' 
áignitate ad pcenam dúo intelligi poífe $ Vei or-
dinationem & deputatlonem ad prceriam , qua? 
eft denominátio extrinfeca próvenlens ab aétrf 
voluntatis, aut iuftitix divinas ; vel condigni-
tatem ipfam proximam ad pcxnam , quaí fe tenet 
ex parte pccGati.- Et ds vtroque reatu procedió 
dubium.. 

•§. h 

Duhi] decijio nomiuUis ajfertwmhus} 

DIcendum eft primo, reatum culpx eíTe ip
fum peccatum habitúale fecundum fuum 

primarlum eonceptum, Et ratio eft : nam , vt 
fuprá diximus, reatus culpa: folüm dicit ftibic-
¿t ionem, & detentionem fub ipfa culpa habi
tual! ; fed noc nihii aliud eft , quám ipfa culpa 
habitualis fecundum fuam primariam rationem: 
crgo reatus culpa: eft ipfum peccatum habitúale 
fecundum fuum primarlum eonceptum. M^nor 

T o m J I L PMfitfheoLSalm, 

non pertinere ad eonceptum primarlum pecca
t i habitualis , íive talis reatus fumatur pro ordí-
natione país i va proveniente ab adu voluntatis 
diviníe j vt volt Scotus; íive accipiatur pro con-: 
dignitate ipfa intrinfeca fe tenente ex parte pee-: 
ca t i , vt fuum Scotum explicant piares eius dif-
ciptili. í n hac confpirant omnes Thoraift^, Et 
quoad primara partem probatur : nam reatus 
peenx , quatenus dicit erdinationem país i vara 
ad pcxaam ex actu d i v i n i luftids deíumptam¡?, 
eft ele genere bon i ; fed peccatum habitúale eft 
ijk generi mal i : ergo reatus poen^ presdido mo^ 
do fumptus non pertinet ad eonceptum eíTentia-. 
lera peccati habitualis i Adde : Nam efto DeuS 
non ordinaífet peccatorem ad pcenam , adhuc 
peccator haberet peccatum habitúale : ergo • íigH 
num eft, quod reatus peen» non pertinet ad cuU 
pam habitualem¿ 

Qtioad feeiiíidam etlám partem oftendíp 
tur ; nam condignitas peccati íive actualis , íi
ve habitualis ad pcenam eft proprietas illius : er
go non pertinet acl eius eonceptum primariumí 
Antecédeos quoad prlmam partem admíttltur 
ab Aávcrfarijs. Quoad fecundam probatur: Tum 
á paritatc ipíitís peccati aéhialis. Tum.etiam á 
parltate gratis: ñam condignitas iufti ad glo-
riam eft conceptusíecundatlus gratiaí fupponens 
élus eonceptum primarlum 5 qui eft faceré homl-
ñem fandum, & participem natura divinx : ergo' 
ídem de peccato habituali, cuius eífentla confiftit 
in privatlone gratix s dicendum eft. Vide difp^ 
p r í e c . d u b , 4 . ^ . 3 . „ , 

3 Dicendum eft tertio ? condígnitatem ad 
pcenam, qure principalius dicitur reatus, non 
eíTe relationem aliquam realera , aut ratio ni sr 
iicet concipiatut á nobis ad modum relationis 
fetionis ad pcenam. Ita N N . Salmant, in pr^fl, 
difp. 17. dub. 1, num, 6, & Gonet difp. 8. mxm¿: 
Ó-j, Quoad prlmam partem probatur aflertio-
nam omnis relatio realis debet fundar! in aliquo 
poíitivo : ergo condignitas ad pcenam nequic 
eífe aliqua relatio realis. Probatur confequerH 
tia : nam condignitas feu reatus ad pcenam fun-
datur in peccato habituali; nulla relatio realis 
poteft fundar! in peccato habituali , quia eft 
privatio , & prlvatio nequit fundare relationem 
realera: ergo condignitas ad penara nequit eífa 
reUc|o jXtüiso C^oad fecundara etiara partem 

O 3¡ prqi 
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probatur: iiam denominado realis nequit prove- üs , qui remanct poft remifsioñern culpae mfii-
ñire ab ente rationis j íed peccator realiter deno-
íninatur condignus pcenje: ergo reatus feu con-
dignitasad pcenam non eft reiatio rationis. % 
Et confírmatur : Reiationes rationis non ílint 
ante omnem operationem intelledus ; fed ante 
omnem operationem intclledus peccatum habet 
condignitatem ad poenam : ergo talis condigni-» 
tas non eñ reiatio rationis. 

Refpondcbis cum Curíele , non repugnare 
denominatianem efíe realem , quamvis reiatio íit 
rationis : quia fe habet adinñár reiationum ra
tionis , quibus Deus dicitur realiter dorninus, & 
crcator. 

Contra eñ. Nam itnplicat in terminis, 
quod á forma rationis , cuiuícumque gcneris íit, 
proveniat formaliter denominatio realis : íicut 
impiicatin terminis , quod effe¿tus formalis íit 
realis, & ante omnem operationem intellcétus, 
& forma ipfa non íit realis y fed dependens ab 
operatione intelleéhis. Denominatio vero , qua 
Deus dicitur dormnus, aut creator , non provenir 
ab ipfa rdatione dominij , aut creatoris , fed a 
fundamento ipíius reiationis rationis , quod eíl 
quid reale. 

Qiioad tertiam partem probatur : Nam 
tune concipirnus privationes , aut negado nes ad 
modum relationis rationis , quando nequeunt 
concipi fine connexione , aut connotatione ad 
aliquam formam , aut terminum : hinc enim 
provenit, quod cum in fe íint denominationes 
reales, &propter fuum non ejfe nequeantfun
dare relationcm realem , concipiamus illas adin
ñár culufdami reladoní's rationisi fed condignitas 
ad poenam , quae in privatione fundatur, nequit 
concipi fine connexione , aut connotatione ad 
illam : ergo concipitur á nobis adinftár reladonis 
rationis. 

Ex qulbxis intelligi valent aliqua Scrip-
turíE loca, in quibus peccatum reatus nomina-
tur , vt Exod. 12. Fercufsit Dominus populum 
pro reatu v i t i d i . Et Deuter. 2 1 . E t auferefur 
ab eis reatus fanguinis. Nam verifican tur de 
peccato habituali fecundúm reatum culpas , qui 
eíl eius efteótus primarius , vel de condignitate 
íllius ad poenam , qux eíl etfeclus fecundarius 
ipfiu s peccati. Vel vt ait D i v . Thom. in 2. dií l , 
^.2. quseíl. 1 . art. 1. Quia ohligatio p^na quo-
dammodo eji media inter culpam , O" poenam, 
ideo nomen médium trafmnitur ad extremum, v t 
interdum ipfa culpa , vel «tiam poena dicatur 
reatus, 

Obferva tamen, quod dum ínter proban-
dam fecundam alíertionem dixímus , condigni
tatem , feu reatum ad poenam eñe eíFedum fe-
cundarium ipíius peccati, íicut dignitatem gra
t i s ad gloriara } ac proindé eíTe indiílintfcum 
realiter, hoc Intelllgendum eíl de reatu pcens 
acternx , qui á culpa mortali nequit fepararí. 
Aliter dicendum efi de reatu pcense témpora-

fa gratia , quoufque fiat integra fatisfaedo , vel 
inhac vita per pcenitentiam , vel in alia per íg-
nemPurgatcrij. Nam cum ifte realiter feparetur 
á culpa mortal!, vt ex fe liquet, nequit non rea
liter ab ea dií l ingui , cuius íignumcíl ipía fepara-
t io realis. 

Sed inquíres , á qua forma denomíneme 
homo reus poena temporalis, fublata culpa ha
bituali per gratiam? % Refpondetur eííe ordina-* 
tionem pafsivam ortam á iure , quod habet d i 
vina iuítitia deftinans hominem ad prxdíülaiii 
poenam, quoufque folvatur , aut condonetur. 
Idem cum proportione dicendum eíl de reátu 
peccati venialis, fi ex i l lo non relinquitur macula 
habitualis y vel fi aufertur abfque adxquata fadf-
fadione. 

4 Sed contra fecundam aíTertionem obijeies 
ex Auguftino , fspe aíTerente concupifeentiant 
in non baptizatis eííe origínale peccatum, non 
rationc f u i , fed ratione reatus , & ídem eííe to l -
l i reatum , ac to l l i peccatum origínale, quocir-j 
c á , quia in renatis tollítur reatus, non rema-
net peccatum origínale , eílo maneat concupif-
centia; ergo luxta Auguíl. eíTentia peccati o r i -
gínalis coníiftit in reatu , feu condignitate ad 
poenam : ergo ídem aíTerendum eíl de eíTentia 
peccati habitualis, ac proindé falfum e í l , prae-
faólam condignitatem eñe munus fecunda-
rium» 

Refpondetur , Auguílinum nomine rea
tus vel non intellexiíTe reatum poenas > fed cul-: 
pse: vel íi in reatu poenae aliquando eíTentíam 
peccati origínalis coníl i tui t , non fuíiTe loquu-
tum de eo formaliter fumpto, quo paélo im
portar debítum ad poenam, fed de eo radícali-
ter accepto. Et hoc modo intelleílus Auguíti-
ñus longé diílat á fententía Pelagij , aut Pigij* 
& Catharini, vt vult Vázquez cum dedecore ta% 
t i Dodor is . 

D U B I U M I I . 

An peccatum fecundúm malittam pofsit habem 
rationem poencet ¿ 

5 Q U p p o n í m u s primo , quod nihil pd-: 
O teft habere rationem poena:, nifi fic 

malum , & difeonveniens fubiedo íllius. Et ra-
t i o e í l ; quia poena eíl de genere mali5&prop-i 
t e r e á D . T h o m . 1 . part. quaeíl. 4 8 . art. 5 . ma
lum creaturse ratíonalís dividít adsquaté ín cul-
pam , & poenam. «[ Et coníirmatur: Nam de 
ratione poena: eíl , quod fit reparativa calp^ 
per modum fuplícij j fed hoc nequit eíTe vnde-
quaque bonum ; alias potius eífet prscmiumy 
quám fuplicíum : ergo , vt aliquid habeat ratio
nem poenas ^ omnino requiritur, vt íit malum 
& difeonveniens fubiedo íllius. Roboraturx Nam 
fi pcena eífet vndequaque bona, & conveniens 

íllius 
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iílius {ubie$:o , homo potius aiiiceretur ratione 
iilias ad culpam , quám arceretur ab ea , proin-
deque non poíTet ex fe eíTe reparativa culpa:, 
quinimo ludex illam taxans non tam vindicern, 
quám amatorem culpas fe exhiberet; hoc eít má
ximum inconveniens i vtpoté adverfans iuftitise 
vindicativse: ergo. % Hasc dkimus , vt inde in 
feras , omnia ea , qus nihil mali habent, eo ip-
fo excludi á ratione poena;: & omnia ea , qux ali-
quid mali , aut difconvenientis important ho-
m i n i , íive quantum ad animam , íive quantum 
ad corpus , five quantum ad bona exteriora,pof-
fe habere rationem pcenas, ad quam conduce-
re valet ipfa difconvenientia r e í , & folúm de-
íideratur ordinario ludicis. Qua dodrina move-
tur D . Thom. ad aíferendum qusell. 1, de Mal , 
art. 4 , quod omnia prxdida mala homini eve-
nientia eífe paenam alicuius peccati faltem ori-
ginalis. 

Supponimus fecundo , peccatum poíTe ha
bere rationem pcenae fecundúm aliquid fe habens 
ad illud vel antecedenter , vel concomitanter, 
vel confequenter. Quocircá ex antecedentibus 
habet rationem pcenx permifsio peccati, & fub-
ftradio gratiae, & auxiiiorum : quia eíl homini 
difconveníens j non per modum culpa;, cúrn 
í i t á Deo: ergo per modum pcense. Ex conco-
mitantibus aflidio , moleíHa, & lafsitudo , 8¿ 
alia huiuünodi , quse culpa; admifceri folent: 
quía funt mala homini , 8¿ non important de-
formitatem incaufabilem á Deo. Deniqué ex 
confequentibus 3 detrimenta in vita , honore3di-
vitijs &c. quse ex il lo frequenter fequuntur. % 
Qiiibus fuppoíitis, difficultas reducitur ínter 
Thcologos ad ipfum peccatum fecundúm ratio
nem malitíae, & ex confequenti ad alias forma-
litares in eo repertas , de quibus nonnihil dice-
mus per modum corollarij. Circa quam dúplex 
iniiitat fententia. Prima affirmat, quam tenent 
D . Bonav. 2. dift. 35. art. 1. quseft. 1. Ga
briel ibidem quaeft. vnic. art. 2 .conc. 1 .& 3. Sco-
tus dift, 37. quaeñ. vnic. Suarez in hoc t rad . 
difp. 7. feót. 2. & alij . Secunda negar, quam 
docet D . Thom. in praef. quaeft. 87. art. 2. 
& cum eo omnes eius diícipuli 3 & plures 
alij , 

$• I . 

Sententia D , Thom¿e¿ 

6 DIcendum eft , peccatum fecundúm 
fuam malitiam non pofle habere 

tatíonem pcena;. Ita D i v . Thom. loco proxime 
relat. vbi ai t : Perse quidem nullo modo pecca
tum pote/i ej/e paz na peccati, Et probatur primo 
ratione illius fundamentali : Nam de ratione 
pcena: eft , quod íit involuntaria , de ratione ve
ro culpx eft , quod íit voluntaria ; fed repugnar, 
qnbd aliquid fie yolunurium fecundúm eam 

rationem, quaeft involuntarium:ergorepugnar^ 
quod peccatum fecundúm ratlonem malitise íit 
preña* 

7 Refpondcbis cum Scoto, ex prsediéta ra-
ratione tantúm fuaderi, quod peccatum fub for-
Tnaiitate aéiionis non poteft habere rationem 
pcen^. Cum quo redé cohseret , quod fub con-
ceptLipafsíonis pofsit eíle preña: ad eum modurn 
quo pafsio Chrif t i , prout recipiebatur in ipfo, 
erar preña, & fatisfadio pro peccatis noftris, fe-* 
cus vero prout egrediebatur á fuis inter fedow 
ribus* 

Contra eft primo * Nam peccatum fub con-
ceptupafsionis, vel eft malum moraliter , vel 
non ? Si dicas fecundúm : ergo non fub con
cepta malitice habet rationem prense, proinde-
que habemus intentum. Si dicatur primum : er-* 
go nequit habere rationem prense adhuc fub con-
ceptu pafsionis. Probatur hsec confequentia-.nam 
preña debet eífe á Deo ; fed peccatum fecundúm 
malitiam moralem nequit eííe a Deo : ergo íí fub 
conceptupafsionis eft mala moraliter, nequit ha-, 
bere rationem prense. 

Secundo , & fimul detegitur Scoti sequl-
vocatio. Nam peccatum formaliter fumptum eft 
a d i ó immanens, cum íit adus voluntatis; fed 
in adibus immanentibus non eft pafsio, quse fíe 
aliquid diíl indum ab adione, fed eadem qua-
litas , quas, prout egreditur ab agente, eft adios: 
prout recipitur in eo , & illud informar , eft paf-
íio : ergo fí fub muñere aBionis nequit habe
re rationem prense i nec fub muñere pafsio-% 
nis, 

Éxplícatur hoc: Nam per hoc, quod ma« 
litia afficiat fubiedum , & illud informet, non 
deíinit explicare malitiam , alias fub ratione raa-
l i t i x i n nullo fubiedo reciperetur ; fed expli-. 
Cat conceptum pafsionis, prout afficit fubie
d u m , & illud informar: ergo peccatum vel 
fub conceptu malitia poteft habere rationem 
prense , vel fub conceptu pafsionis nequit ha
bere rationem prense; atqui fub exprefsione ma-, 
l i t ia nequit habere rationem pcenx , vt per-.; 
mit t i t evaíio prxdida , alias caufaretur á Déos: 
ergo idem quod priús, Adde : Nam malitia 
ipfa , prour recepta in fubiedo , explicat munus 
pafsionis; fed malitia ipfa prout recepta in fub-, 
iedo nequit habere rationem pcenx : ergo nec 
prout explicat munus pafsionis, Minor proba
tur túm ex prxdidis. Tum etiám: nam malitia 
ipfa, prout recepta in fubiedo , eft eífedus for-
malis illius ; fed non ftat , quod effedus for-
malis, & prímariusformxhabeat rationem poe-
nx , & quod ipfa forma non habeat: fiquidem 
idem omnino funt ipfa forma , & eius eífedus 
primarius & formalis, feu ipfa forma vt com-
municata: ergo, Adhac : Nam vt ad ío ipfa 
recipiatur in fubiedo, quo pado explicat mu-
nmpafsionis , non petit novum & fpecialem 
InfluxLim , fed infliixus iile t qui fufficit , v t 

adus 
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adus imniaiiefis egrediatur ab agentó , Mficlens 
etiam eft, vt recipiatur in illo s efgo fi influxuá 
ille eft pectaminofus píout terminatus ad adio-
nem ? vt aclio eftjetiam erit peccamiiiofus,prout 
termlíiatur ad eam , vt paísio e í t : ergo Ü hac ra-
done non poteft habere rationem peenae 5 prout 
g^io eft , ñeque poteft habere rationem peenaê  
prout pafsio eft* 

Nec prodeft cxemplnm de paísione ChriftL 
Quia talis pafsio , licet fuerít eíteclus peccatl iu^ 
dxorum , non erat tamen ipfa ni al i ti a , fed quid 
omníno diverílim , & in diveríb íubiedo recep^ 
tum , íncapaxque recipiendi intrlnfece malltiam: 
quandoquidem pafsio erat in corpore C h í P 
í t i , & peccatum in volúntate iudíEorum : & hac 
ratione talis pafsio volita fait á Deo , ficut plo
res eifecius extrinfeci peccati poffunt á Deo 
cauíari. At pafsio 5 de qua in prasféntí , eft longé 
alterius rationis , eft enim cífeclus ipíe forma-
lis ínalitiae, ideoqne nequit habere rationem pee-

S Secundo probatur aífertío : De ratlone 
pa-na: eft , qubd fit reparativa culpa;, feu bonl 
honeftí deftrudi per eam j fed peccatum íecun-
dúm fuam malitiam nequit reparare tale bonnm^ 
fed potius illud deftrult-: ergo in ratione mali t i^ 
nequit habere rationem poenac. Maior folum eget 
aíiquali explicatione. Nam cum peccatum ten* 
dat ad invertandum ordinem ratiotiís & reip-
sá illum pervertat, lex iuftltisz poftulat, v t taxe* 
tur poena, ratione cuius reintegretur prsediítus 
ordo j & hoc fit perkuio, & expenfis ipfiws de-
linquentis. Et qubd hoc modo prasdidus ordo 
reftituatur, patet ex eo , qubd homo per pec
cati punitionem á peccando deterretur, & ar-
cetur, dignitas bonl honeftí In maiori hono-
rc habetur , & culpa vt digna vituperio. M i -
nor vero probatur : Túm quia peccatum fecun-
dum conceptum maHtiae eft ex diámetro oppo-
íitum ordini rationis , & bono honefto : ne
quit ergo eífe reparativum illlus. Tum , eriám: 
nam íi eííet reparativum bonilionefti, lickum 
efíet ob talem finem peccare , ficut Hcitnin 
eft adhibere alias pomas; hoc eft chimericum; 
ergo, 

9 Tertio probatur aíTertio : Haití omnis pee-
t u debet eííe iufta, & honefta,á Deoque tanquám 
ab authore provendré 5 fiquidem eft obiedum iu -
fiitia!, ab eaque ordinata ad finem honeftiun, v i* 
delicet ad reparationcm culpa; ; fed deibrmltas 
peccati nequit eiTe iufta , & honefta i vt ex fá 
í iquet , ñeque poteft á Deo caufari, vt fapponi-
mus ex fide , ñeque poteft ob vllum finem aífumí, 
v t conftatin mendacio ? &alijsadibiis inrriníc^ 
cc,&ex natura fuá pravis: ergo non poteít habe-
ye rationem poena;. 

Refpondébis , non requíri ad rationem pos-
n « , qubd pofitive proveniat á D e o tanquam ab 
influente in illam , fed íbfficere , qubd iliam per-
mittat, vel non ^mpediat. 

l l lM V&nís fHcatórumé 
Cóñtíá eíh T ú m quia o mnls p a ñ a debet eííc 

iufta , Scbcnefta , cüm fit obiedum virtutís iu -
ftitia; i fed Deü§ nequit non pofitive^ coneurre-
re ad omne id i quod eft honeftum $ iuftum , & 
obiedum virtutis ; ergo ad rationem pcena; non 
£ufficit? qubd proveniat á D e o permiísivé. T u m 
ctíairi : na'm de ratione pcena; eft 3 qubd fit á íu^ 
dice ordinata , diffinita , & taxata; fed hoc nca 
indicat prxcise concurium permifsivum ? fed 
etiam poíitivurn : ergo. Tum deniqué: nam 
Deus modo ionge diverfo fe habet ad pocuam, 
quám ad culpam : imo modo longe diverfo ad 
áenegationem auxiliorum, prout habet rationem 
poense, quám ad eandem denegationem fecun-; 
dum fe: fiquidem ad denegationem auxilioruí» 
fecundum fe nullus requiritur influxus pofitivus 
adhuc indiredus , fed fufficit voluntas pofitiva 
non influendi s ad denegationem vero eorum^ 
prout habet rationem poena; , omnino requi
ritur , qubd fit taxata \ determinara ¿& defínití¿ 
pofitive áludice;alids nuila eííet difterentia ínter 
eam , prout dicit puram denegationem benefidj 
indebi t i , & prout dicit rationem pceng:ergo 
non fufficit ad rationem pcenae influxus per^ 
mifslvuSo 

10 E x d i d í s í n prima ratione infertur , íni 
adibus voluntatis entitatem five moralem, ííve 
phyíicam non poffe habere rationem pcense. Ee 
ratio eft s quia contra rationem pcense eft 3 qubd 
fit voluntaria j fed ratio voluntarij magis conve-
nit entitati adus voluntatis quám ipíi malitísE,; 
cúm illa egrediatur á volúntate perse primo , 65 
diredé i & ifta indiredé ; illa íit volita diredé,-
& ifta indlreds & per accidens : ergo fi hac ra-* 
t ío no peccatum fub conceptu malitia nequit 
habere rationem poena;, nec entitas adus vo* 
luntatis. 

Roboratur hoc: Nam vt deformiras pecca
t i non habeat rationem poense , fatis eft , qubd 
fimpliciter fit voluntaria , licét importet aliquam 
difeonvenientiam contrariam inclinat-ioni volun
tatis ad bonum honeftum ; Ced entitas adus vo-
iuntatis ex fe nullam difeonvenientiam dicit 
contrariam inclinationi voluntatis : ergo potiori 
titulo ex hoc capite (quidquid fit ex alijs ) en
tilas adus voluntatis inepta eft ad rationem 
pcena?. 

11 Infertur fecundo aólus elicltos ab alijs 
pótentifS diftihdis á volúntate poííe habere ra-
tloncm poeníe , fi confiderentur fecimdúm fuam 
fubftantiam , fecus vero prout imperantur á vo
lúntate. Ratio huius eft : quiaprsdidi adus,; 
eftb imperentur á volúntate , fecundum fuam 
fubftantiam non proceduntab ea, fed tantum 
quoad rnodum aliemem accidentalem 3 á quo d i -
cuntur imperati, Itberi , & 7naU , aut boni: ergo 
licét fint perse voluntarij fecundum prsdidum 
modum accidentalem , entitas vero & fubítantla 
horumadnumnon eft voluntaria: ergo poteft 
rc-pugiiare incUngtioni voluntatis: ergo licét re-

pug-



Vub.ILAnpeccatum fecundum mdltmn fofsh habere rdtwnempcentá \ \ x 
pugnet, quód prsdióti aólus quoad iilum mo- Ad hoc argument. cum piíma confirma-
¿um fuperaddicum nabeant rationem poenx, non tlone reípondetur , illa teílimonia tam Scnpta» 
tamen íecundum fubítantiam confiderati. , quám SS. PP. inteiligenda eíTe de peccatis • 

12 Intertur t e m ó , in peccato omlfsionis non quoad malitiam , nec quoad entitatem 
carentiam adus, coníideratam lecundúm í^poire adus voluntatis, fed prsEcife quantum ad alia 
habere rationem pcenx. Ratio huius eft : quia quse antecedunt , concomitantur , vel confe-

quuntur, iuxta dida num. 5 . Hoc enim fuffi-
cit ad verkatem üia rum, & fimiiium locutio-
num» 

Ad fecundam , & ad dúo teftimonia ex 

prsediéta carentia íecundúm fe totam non de
pender eífentialiter á volúntate i vt iiquct in eo, 
qui ex ignorantia , vel impotentia omittit . Ob 
quam rationem traól. de Voluntar, difp. 3* dixi -
mus voluntatem poíle pati violentiam in ceíTa- l ib . Sent.& quseft. de Malo deduéta^ Reípondetur 
tione á fuis acfcibus : ergo nihil deeíl i l l i , vt pofsit 
habere rationem poenx. 

Alia ratio eft pro malitia, & deordinatió-
ne reperta in huiufmodi peccato : nam hxc cíien-
tialiter) & per se depender á volúntate, eílque 
efíentiaiiter voluntaria , & proptereá nequit ha-

cum Caietan. in praeí". D . Thom. loqui non de 
ipfa deformitate peccati, fed de privatione gra
t i s in fenfu explicato difput. prsec. num, 145, 
quae eft eftectus infeparabilis ipiius peccati. Vel 
dicatur cum Caietan* & alijs i D* Thom. retra-
¿baífe in prxf. fententiam , quam tenuerar in io-

bere rationem p cenas. Idem que aíTerendum eft cis ciíatls; ciirn in prxf. pluries dicat pcccatuin 
de privatione reétitudinis feperüa in peccato 
commiisioiiis , quaÉ ad^quate ^ 6¿ lecundúm fe 
totam accepta, eft voluntaria, eííentialiterque 
dependet á volúntate , & hac de caufa nequit 
fecundum vllam fui rationem habere rationem 
poen<E. 

ir. 11. 

SententU contraria argumenta» 

t3 A Rguituí primo ab authoritate 
J ~ \ _ Scripturx : nam ad Román. 1. 

dicitur , quod propter praecedentia peccata tra^ 
didit Deus peccatores in defideria cordis eo~ 
r u m y m immunditiam Et pfalm. 58. d i 
citur 4 Appone iniquitatem Juper intquitatern 
eorum. Ad Román. 9* dicitur: Quem vult in* 
durat , alijíque in locis affirmatur Deum eíTe 
caufam cxcsccationis , & indurationis ; fed ha: 
íunt formaliter peccata , & proptereá reprsehen-
duntur in Scriptura , vt 1. Reg. ó . ergo. 

Coniirmatur primó ex Patribus. Auguft. 
enim l ib . 2. de Conf. cap. 12. a i t : lufsiJH Do
mine , & fie eft , vt poena fuá Jit Jibi omnis 
inordimtus animus* D . Greg. homil. n . In 
Ezcch, inqült : Peccatum , quod per poeniten-
tiam citius non deletur, aut peccatum eji , & 
caufa peccati , aut peccatum & poena peccati, 
aut peccatum , & caufa , <& pama peccati. 

nullo modo elle pcenam peccati* Vel verba eíTe 
Corrupta in prxdiótis locis. Vel dicatür cum 
Arauxo , dum D . Tbomas in prxdictis locis af-
ferit deformitatem peccati eííe poenam peccati, 
accipi poenam large & improprie j prout im-
portat aliquam dií'conVenientiam refpectu ratio-
nalis naturs ; fecus vero proprie & itricté , quo 
paito debet habere omiles conditiones in ratio-
ílibus noftris afsignatas ^ in quo fenfu negat D.-
Thom. in prxf* deformitati ipil rationem poenoŝ  
<f[ AdiLvltimum teftimonlum ex prxfentl loca 
defumptum , Reípondetur, D* Thom. folúm lo* 
qui de entitate aétuum appetitus fenfitivi, vt U-; 
quet in exemplk ab eo adductis , qux funt ira,' 
éc invidla; & hi adus perpriús dicüntur pafsio-; 
nes appetitus, quám adus Voluntatis. Hos adus 
appellat interiores ad difterentiam aduum e'xtc-f 
tiorum , quia recipiuntur ad intra. 

14 Árguitur fecundo ( & erit replica con-! 
tra proximé dida ) Nam ad rationem poena? 
Isatis eft, quod aliquid íit contra inclinationem 
habituaiem, aut naturalem Voluntatis: nam co 
ipío importat difeo 11 venientiam , & oppolitio-
nem cum illa ; fed deformitas ipfa peccati eft 
contra inclinationem voluntatis : ergo habet, 
quidquid fufíicit ad veram & rigorofám ratio
nem poense. M i n o r , in qua tantüm poteft eíTe 
dlfficukas, prxterquam quod debebat fupponi 
ex didis difp. 1. dab. 2* fuadetur : nam vOiun-
tas habet inclmationem ad bor/um honeftum;-

Quo quid clarius? % Coniirmatur fecundó ex D . fed deformitas peccati d i redé contrariatur bo-
Thoma. Tum 2. Sent. dift. j á . art. 3 . quaeft. 
vnic. & quseft. 1. de Malo art. 4 . ad 2 . vbi con
cedí t , quód ipfa deformitas peccati íit poena^ 
& quód caufetur á Deo permifsive* Túm in 
prseí. vbi inrer ea, qux in peccato habent ra
tionem pcenae , enumerar fubftantiam adus in-
terioris , vt üquet in iilis verbis : Alio modo ex 
parte ftihjlantU aBus , quei affliBionem in-

no honefto : ergo eft contra inclinationem vo«: 
luntatis. 

Reípondetur diftinguéndo maiorem: con
tra inclinationem voluntatis phyíicam , concedo 
maiorem ; contra inclinationem moralem prsc* 
cisé , negó maiorem. Et diftinda minori codem 
modo , negatur confequentia. Dúplex enim in -
clinatio diííinguenda eft in volúntate noftra : alia 

ducit , five Jit aBus interior &c , fed eadem enim refpicit bonum proprlum fuppoíiti fub ra-
ratio militat pro malitia ex v i noftrx primse ra- tione boni phyíici prxíciadentis ab ordine mo-
tionis: ergo. r a l i , & á quaiibet alia determiuatkme ? & prop-



T T A V I . X I I . de Teccatts. Difj?. I I I . de Vccnlspccá torum. 
terca haec Incliflatlo z^úlzxm phyfica. Hxc eft 
primarla , 8¿ eííentialis, vtpoté orta ex princi-
pijs eíTentialibus , íeu ex anima ratioñali fecun-
dúm fe , & tendens ad obiedum omnino prima-
rium voluntatis. Altera refpicit bonum hone-
ílum determínate fub ratione bonl moralis, ideo-
<que eam appellamus moralem } qux eft quodam-
modo ab extrinfeco participata, Indita ab au-
thore natursc in ordine ad reguiandos actus ip-
íius voluntatis iuxta praefcriptum rationis , & 
iegis , & fie eft quaíi defeendens ab ipfa eterna 
lege, & dependens ab elus determinatlone;ideo-
que non ita oritur ex foiis principijs eíTentialibus 
animse, íkut prima , licet íit ab ea iníeparabilis. 
rAd rationem pcenx non fufíicit, quod aiiquid 
íit contra hanc pofteriorem , fed omnino requi-
ritur, quod íit contra priorem, vt per hoc d i -
ílinguatur malum poeníE á malo culpa:. Et 
p rop te reáD. Thom. i . part, quoeft. 5 4 . art. 3 . 
ad 3 . ait : Doleré de malo culpa propter fe, 
attejiatur voluntatis boninati , cui malum euU 
pa opponitur : doleré autem de malo poena , vel 
de malo culpa propter pcenam attejiatur boni-
tati natura, cui malum pcena opponitur. Qui-
bus verbis innuitur , non elle de ratione pcense, 
quod fit contra bonum morale , aut contra i n -
clinationem ad i i lud, fed quod fit contra bonum 
phyíicum naturx rationalis, & contra inclina-
tionem adil lud. Malitia autem peccati opponi
tur inclinationi morali voluntatis , fecus vero 
inclinationi phyfica:, cúm voluntas inclinetur 
ad illam fub ratione boni phyfici, & proptereá 
j ion poteft habere rationem peen^, 

15 Arguitur tertio : Mortiíicationes fpon-
le fufeepta: non repugnant inclinationi volun
tatis j & tamen habent rationem poena:: ergo 
non eft de ratione poenge, quod repugnet vo-
Juntati. % Et confirmatur primó t Nam fepe 
poense , quibus malefactores puniuntur cum 
aduali renixu voluntatis , funt voluntaria in 
caufa, cúm quis eligat v. g. bomicidium cum 
prasviíione poenarum ; & tamen habent veram 
rationem pcense : ergo. % Confirmatur fecun
do v Nam multoties infligitur pcená nefeienti; 
fed talis poena non eft contra voluntatem, 
t ú m ob ignorantiam non pofsit i l l i repugnare: 
ergo. 

Ad hoc argument. & vtramque confir-
mationem refpondetur, quod licet omñes pra:-
diólia: pcense non repugnent voluntati aduali, 
repugnant tamen voluntati habituali, feu incli
nationi , qua voluntas propendit in bonum pro-
prium fuppofiti, Et hoc fufficit ad rationem 
poena; 5 vt tradit D . T h o m . quaeft. 1 . de Malo 
art. 4. his verbis : Vaina tripliciter repug-
nat voluntati, Quanáoque quidem voluntati 
attuali : fícut cum quis fe feiente fujlinet ali-
quam poenarn, Quandoque vero efi contra vo-
luntatem habituakm : ficut cum alicui igno-
ranti fubtrahitur aliguod bonum, 5 Pro cuius 

maion luce, nota , voluntarium poíTe aiiquid 
dici dupliciter, nempé obiedivé , & formali-
ter. Voluntarium primo modo acceptum eft 
omne id , quod eit obiedum , & voiitum á 
volúntate. Sed hoc in ngore non eft volunta
rium , quia non eft ab intrinfeco , quod 
eft omnino pra:requiíitum ad rationem vo-
luntarij proprij & rigorofi. Voluntarium fór
male eft, quod oritur ab intrinfeco voluntatis: 
& pro hoc fupponit nomen voluntarium abfo-
luté & in rigore prolatum* Hoc autem adhuc 
poteft eíTe dúplex: aliud perse, & aüud peraf-
cidéns. Dicitur voluntarium perse quoad prae-; 
fens , quod eííentialiter petit oriri á volúntate, 
five primario , íive fecundarlo , five diredé , í i-
ve indiredé. Voluntarium peraccidens eft illud,! 
quod non petit eíTentialker oriri á volúntate, 
fedab alijspotentljs j licet ratione alicuius mo-
di accidentalis j quo á volúntate imperantur, de-
pendeant ab ea. Dicimus ergo , voluntarium, 
quod eft tale tantúm ob ied ivé , vel eft tale per
accidens , poíTe habere rationem pcens , quia 
poíTunt importarl aliquam diíconvenientiam 
phyíicam fuppofito , cúm non proveniant fe-
cundúm fuam fubftantiam á volúntate. Et fub 
his duobus generibus voluntan) continentur poe-
nx receníitas in obieótione. A t voluntarium per¿ 
se , cúm eííentialiter oríatur á volúntate , ne-
quid repugnare inclinationi eius phyíicae , & 
proptereá nequit habere rationem pcense» Et 
ad hoc genus pertinent entitas cuiuslibet adus 
eliciti á volúntate , modus imperij reperti iq 
adibus aliarum potentiarum , necnon bonitas, 
& malitia moralis formalis , vbicumque íit. 

16 Arguitur quartó : Nam dolor , & tri-; 
ftitia damnatorum habent rationem pcenae j di 
tamen funt adus eliciti á volúntate , imo & pee-: 
caminoíi: ergo adus peccaminofus , vel quan
tum ad malitiam poteft habere rationem pcense* 
Maior , in qua eft tantúm difficultas , probatur 
primó ex D . Greg. Nifeno relato á D i v . Thom. 
fuprá qu^ft, 35?. art. 1. qui ait_, dolorem , & 
triftitiam eíTe malum naturas fed malum natu
ras habet rationem pcense iuxta nuper d ida : er^ 
go habent rationem pcense. Tum etiám : nairi 
damnati torquentur illo dolore : ergo, 

Refpondetur , quod aliter difeurrendum 
eft de trift i t ia, ac de dolore. Dolor enim potius 
eft pafsio appetitus fenfitivi, quám voluntatis, 
Vt docetD. Thom. fuprá quseft. 3 5 . art. 1. de 
quo idem iudicium ferendum eft, ac de adibus 
aliarum potentiarum. At triftitia , cum íit adus 
elicitus á volúntate , nequit habere rationem 
pcense. Idemque dicendum eft de dolore fpiri-: 
tual i , qui coincidit cum triftitia. 

Ad primam probationem refpondetur cumi 
D . Thom. loco in argum. citato ad 1. dolorem 
fecundúm fe non eñe malum naturas, Dic i ta
men malum ratione obiedi , quod proprié re-
pugnat naturas 2 quo fuppoíito dolor, ¿c tr if t i -

m 



- Dtíb.III. An peccdtum mor tale conAigns mereatur poenam ¡nfinltam C^f? 11 j 
U potlús efí confornús natura , & confulit eius ib habeat condlgnitatem ad pcsuam iminitam 3 8á 
»rtn?fa*1 Pro QUO videndus eíl D i v . Thom, i . íeternam? bonita-ti. Pro quo 

part. quxlt. ^ 4 . art. 3* ad 3. vbl a i t : Dolore de 
malopcená attejiatur honítati natura, cid ma~ 
lum opponitur. Idem tradít fuprá quaeft. jpart* 
1 . Ad fecundam: Rdpondetur , quod damnati 
non torquentur per dolorem , fed per aliud ma-
kim , quod patiuntur; & hlnc or i tur , quod po-
fteá doleant, & triílentur. 

Circa quod triplex verfamr fententia, dase 
extrema:, & alia media. Prima extrema negar 
peccato mortal! condlgnitatem ad poenam Ínfima 
tam , íive quoad inteníioncm , five quoad dura^ 
tlonem. íta nonnulli, quos fuppreiío nomine re
ferí D . Auguft. l ib. z i .de Civi t , Dei cap. n . «jf. 
Secunda extrema affirmat, quodlibet peccatum 

17 Arguitur vltimó : Nam prlvatio gratis mortale mereri de condigno pcenam infínitant 
habet rationem poenx; & tamen in ea coníiftit quoad exteníionem , & quoad inteníioncm. Ita 
culpa habiíualis : ergo peccatum poteft habere ra-* Álmain trad. Moral, cap, vl t . & alij , camque 
tlonem pcen-je. Probatur confequentia : nam non probabilem cénfet Suarius tra¿t. 5. de ABibushu\ 
eft ratio, cur in privatione gratis diftinguenda manís diíp.7. fect, 5. ^ Tertia mediadocet, pec-̂  
íit aliqua ratio , qua: habeat rationem poense, & catum mortale condigné mereri poenam finitam 
non in a¿tu voluntatis. Adde : Nam fi in priva- quoad inteníioncm , infmitam vero quoad dura-
íione gratis diftinguimus aliquam rationem, tionem. Ita D . Thcm. in prcef, quxñ.Sy. art. 4 . U 
qus habeat rationem poenx, etiam poterit d i - communiter Scholaílici , & prsecipue N N . SaU 
ítingui fimilis ratio in privatione rettitudinis mant. in hoc trad. difp. 17. dub. j . & 4 . nof-
propria peccati commiísionis* que vt certam ampleélimur defenfandam á eanj.i 

Reípondetur, concefsis prámifsis luxta do- que duplici aíTertione explicabimus» 
¿Ir i nam traditam difp. prosc. num. 145* negan
do confequentiam. Et ratio difparitatis eft: quia §. I . 
privarlo gratix non depender eííentialiter á vo
lúntate ; cüm pofsit iÚam Deus auferre á dor-
miente , & cüm alias íit mala, & difeonveniens 
homini , íicut gratia 5 quam t o l l i t , eft bona Í nil 
ei deeft , vt habeat rationem poense. At adus vo
luntatis, & eius malitia tam poíitiva, quam priva-

^fiMti affertio négans debitum ád pcenam l M 
j init ím, 

kTccndum eft primo , peccato mor í 
rali non deben de condigno pee* 

ad additamentum 

D U B I U M 

tiva pertlnent ad genus voluntarij persé , cúm iiam infinitam fecundíim inrenficncm. Et pro-
eííentialiter , & totaliter oriantur á volúntate; batur ratiene : nam pcena debet proportionart 
ideoque no poffunt habere rationem poens , íicuc peccato fecundum rationem malit ix; fed malitia 
nec prlvatio gratix prout dicit malitiam habitúa- peccati mortalis adxquaté accepta eft fimpliciter 
k m , propter eandem rationem* Per quod patee fmitarergo non debetur ei de condigno poena finí-' 

pliciter infinita ^ qualis éííet poena infinita fe-
cundúm intcníionerau M i ñor probatur: nam du-
plcx eft malitia in peccato mortal i , alia poíitl-;-
va qiix coníiftit in converíione ad bontim com-K 
mutabile; U allá privativa ̂  qiix intraníitivé im^, 
poítat avéffiónem á Deo ; fed malitia peccati fe-: 
cundúm vtramque rationem eft finita % ergo ma
litia peccati eft fimpliciter finita« M i ñor pro-; 

¡TÁnc duplkem difficultatcm, qux divisim batur ( primo ) fimul quoad vtramque partems 
folet excitan , fub vna comprehendimus «ám vtraque eftin fubiedo finito : vtraque fpe-, 

ob affinitatem doólrinx. In qua fupponimus cificatur á termino finito , cúm converíio fpecI-¿. 
primo, deíado nullam eííe pcenam infinitam ficetur á bono commutabili i quod eft finitum ; & 
fecundum intenfionem , quia eft impofsibilis* averíio á reditudine converfionis, qua privar. 

IIL 

'An peccatum mortale condigne meféatuf 
pcenam infinitam , aut ¿ster* 

nam} 

Unde lis inter Scoiaftlcos eft prxcisé circa con
dlgnitatem ad eam. ^[ Supponimus fecundó, ani
mas decedentium in peccato mortali ftatim, re-
gulariter loquendo, defeendere in iníernum , in 
quo cruciantur pro luis delictis. Ita in pluribus 
locis Scripturx , & proptereá hxc veritas eft de 
fide. Supponimus tertib , iuxta legem com-
munem pcenas damnatorum , qui in inferno 
torquentur propter peccata mortal ia perfonalia,1 

-vel qui in limbo recluduntur propter origínale, 
futuras efle aéternas. Pro qua veritate catholica 
poííunt adduci innúmera facras paginx teftimo-
hia. Dubiiim tamen eft , an peccatum mortale ex 

Tom. í I I . PauL TlmL Salm* 

qüxque eft etiam finita í ergo vtraque malitia eft 
fimpliciter finita. 

Secundó probatur fpecialitef quoad pri^ 
mam partem • túm ex proxime diólis. Tum 
etiam : quia converíio ad bonum incommuta-: 
bile , feilicét ad Deum , eft fimpliciter finitar 
ergo potiori titulo converíio ad bonum com-
mutahile debet eífe finita. Patet confequentia:' 
nam converíio ad Deum 5 cúm habeat obiedurn 
infínitum , potiori titulo deberet eífe infinita 
fimpliciter , quam converíio ad bonum commu-
tabile , quod eít finitum, Tertió fpecialiter 
probatur quoad fecundam partem: tum ex didis» 

P* Tun] 



114 frafí.XIi, de Vece ¿tus, P ¡fy 
Tum etiám : nam privatio converíionis ad 
D e u m , in qua maiitia averíionis coníiftit, non 
cft maior , quám privatio viiionis beatifica:; íed 
privado viiionis beatifica non eít íimplicker in
finita , ficut nec ipía v i f io , á qua meníuratur: 
ergo quoad averfionem non eit íimpliciter infi
nita. Adde : Nam converíio ad Deum non eíl 
infinité meritoria: ergo nee averíio á Deo eft in
finité demeritoria. 

1 p Reípondebis primo , quód maiitia; f i -
í i k s poteft correfpondere iuílé poena infinita, íi 
Index iilam determinet, quiá non femper debet 
proportionare quantitatem posnas cum quantita-
te culpae, íed poteíl ob alios fines determinare, 
& ftatuere maiorem poenam pro minori culpa: 
quataxata , peccatum ex fe habet condígnitatem 
ad eam. . 

Contra eñ. T ú m quia Deus nec decrevit, 
fice decernere poteft pcenam fimpliciter infíni-
tam fecundum inteníionem, íicut nec decernere 
poteft aliquod impofsibile : ergo ex hac parte 
pecatum non eft meritorium pcense fimpliciter in-
íinitae íecundúm intenfionem. Tum etiám : nam 
licét ob aliquos iuftos fines Index pofsit ñatue-
re maiorem pcenam pro minori culpa , incredi-
bile tamen videtur , quód pofsit luñé ftatuerc 
poenam fimpliciter infinité excedentem culpa: pra-
,yitatem. 

2 o Refpondebis fecundo , qubd licét pec
catum morralefit finitum quoad converfionem, 
eft tamen infínitum quoad averfionem á Deo, 
cum avertat á bono infinito. Qua; evafio maio-
res vires accipit á D . Thom. in pr«f. art. 4 . vbi 
ak : I n pe ce ato dúo funt , quorum vnum efi 
averfio ab incommutabili bono , quod ejt infi-
r i t um : vude ex hac parte peccatum eji in j i -
nitum* Et inferiús : E x parte igitur averjio-
nis rejpondet poena damni, qua etiam eji inf i 
nita. 

Contra eft primo. Nam averíio á bono in-
ífinito nequk habere maiorem infinitatem , quám 
converíio ad idem bonum infínitum; fed con-
yerfio adbonum infinítum non eft infinita fim
pliciter , fed adfummum fecundum quid: ergo 
averíio á bono infinito non eft infinita fimplici
ter , fed adfummum íecundúm quid. Maior eft 
certa ; nam prsedicta averíio eft privatio con-
rerfionis , & privationes menfurantur per for
mas , quarum funt privationes. Minor potius 
debet íupponi , quám probari: alias omnia pras-
dicata creata ad Deum inimediaté terminataef-
fent fimpliciter infinita. Er confequentia pro-
batur : nam proptereá converfio ad Deum eft 
finita fimpliciter , quia tantum extrinfecé ter-
minatur ad illum , & proceditá potentia fini
ta , recipiturque infubieéto finito ; fed IIÍEC sque 
probant de averfione : ergo fi converfio eft fi
n i t a , etiam averfio. €[ .SVÍY^^O. Nam iuxta D . 
Thom.. eodem modo peccatum ex parte aver
íionis eft infinitum, ac pcena damni ei corref-
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pondens j fed pcena damni eft finita íimplí^ 
citer , & infinita tantúrn fecundum quid : con-
fiftit enim in carentla viiionis beatifica;, qua; eft 
fimpliciter finita , & meniura ipíius carentiae; 
ergo &c.Et hoc modo intelligendus eft D.Thom, 
dum ait averfionem á Deo, & pcenam damni 
eíTe infinitas. 

21 Refpondebis tertio , in peccato morta* 
l i pr^ter converfionem ad bonum commutabi-
le , & averfionem á Deo fummo bono dari ra-: 
tionem divinse offenfae, qua: in probabiliori fen-
tentia eft gravitatis íimpliciter infinita;, ratione 
cuius habet proportionem ad panam fimplici
ter infinitam. Qua; evafio fuicitur eleganti do
ctrina D . Thomae ex 4 , dift. 4 6 . quaeft. 1. art. 
3 . vbi ad probandum deber! peccato mortali 
poenam «ternam , fie argumentatur: Potefí 
alia ratio ajsignar i , quafe poena peccati morta-
lis Jit ¿eterna , quia per illud circa Deum, qui 
eji infinitus, pe cea tur . XJnde cum non pofsit ejfe 
pcena infinita per intenfionem , quia creatum 
non eji capax alicuius qualitatis infinita , requi-
r i tu r , quod j i t jaltem duratione infinita. Ex 
quibus claré colligitur , peccatum , quantum eft 
éx fe , ratione oftenfse habere condignitatem ad 
poenam infinitam. 

Pro legitima impugnatlone huius evafio-, 
nls , quse difficultate non caret, Nota , pcenam 
persé non correfpondere peccato ratione offen-
ix , fed ratione maiitia;, vt docet D . Thom. lo 
co proximé allegato ad 6. vbi ai t : Pocnapro-* 
prie loquendo rejpondet culpa fecundum inor* 
dinationem (ideft maiitiam ) quee in ipfa inve~ 
n i t u r , non vero fecundum dignitatem eius , i n 
quem peccafur. Satisfadio enim persé corref-
pondet oftenfa;. Quocirca alia eft condignitas ad 
pcenam , altera ad fatisfadionem : prima funda-
tur in maiitia peccati, fecunda in oftenfa, quse 
ex maiitia refuttat. Ideoque fi maiitia eft finita,' 
proprié loquendo nequit peccatum eíTe ex fe 
demeritorium pcena: ¿Eterna;. Bené verum efts: 
quód íudex loco fatisfaélionis poteft poenam ap-
plicare «quivalentem , fi alia via offendens non, 
fatisfacit, aut fatisfacere non poteft, fed hoc eft 
peraccidéns: & hoc modo non negabimus, pec
catum ex fe, fecundum totum quod importar, 
dicere condignitatem ad pcenam infinitam. Et 
his refellitur praedida evafio , quin fit neceífc 
aliquid addere. 

§. 11. 

Secunda affertio concedens debitum ad atertih 
tatem pcena. 

22 Jcendum eft fecundó , peccatum 
mor tale condigné mereri poe-

íiam infinitam quoad durationem. Hcec aííertio, 
licét certifsima fit, patitur non levem difficul-
Utem in reddenda iliius eígeaci ratigíie, Et míf-

fis 



DuhJl l . An ptccátum mor tale condUne mereamr pmd'm mfimtaM & c } íxf 7 
fes ratlonibus aliquorum vt i,íieffícacibas,iilám fuá-
dcbímiis vna, vei altera ratione D* Thom. qua-
nun examen eft pr^cipuum punétum huius con-
cluíionis. 

pFobátúí ergó primó á D . Thofti* iíi prcef. 
art. 3. cuius ratio poteft reduci ad hanc for̂ -
mam : Nam peccatum dícens malitiam perse 
irremiísibilem inducit reatum pernx seterna-; 
fed peccatum mortale eíl huluímodi : ergo pec
catum mortaie condigne meretur poenam a:tcr-
nani. Maior cft certa : nana peccatum inducit 
reatum pcense per inordinationem & malitiam: 
vnde neceíle eft i quód tandiú maneat reatus 
noenx, quandiu remanet reatus culpa , ideo*-
que , íi reatus culpa eft irremlfsibilis ex fe 6c 
perpcruus y etiam reatus poena debet efle per* 
petuus» Minor vero probatur: Peccatum mor
tale tollit ordmem creatura ad Deum vltimum 
íinem, quia tollit ab ea gratiam, & charitatemj 
fed in hac coníiílit malitiam peccati mortalis 
eííe irremifsibüem : ergo malitia peccati mor
talis perse eil irremifsibiiis. Minor probatur? 
nam íüblato ordine ad Deum vltimum finem^ 
fublataque gratia, & charitatc , nihil remane! 
in peccatore, per quod praed idus ordo repare-
tur : ergo malitia peccati- mortalis cft irremif-
íibilis. Anteccdens probatur: tíim quia vltimus 
íinis cft in moralibus , ficut primum principium 
in fpeculativis; fed error circa primum princi
pium in fpeculativis eft incorregibilis : nam om-
nis defectos corrigitur á fuo principio : ergo, 
fublato ordine ad vltimum fincm per peccatum 
jnortale , non cft remifsibile. Tnm etiám í nam 
fublata grada per peccatum f non reiinquit in 
peccatore aliquod principium per quod re-
ftitui pofsk 5 ñeque ex allquo capite eft ei de-
bitiim y fed gratia eft vnlcum principium , pet 
quod peccatum remitti pofsit: ergo eft ex fe irre-
mifsibile. 

Nota tamen quod licét hac fatío fatis 
efhcaciter oftendat peccato mortal! deberi poe
nam aternam ratione perpetnitatis ipíius culpaá, 
non vero probat efhcaciter deberi ei poenam 
seternarn ratione fux intrinfeca gravítatis : quini-
mo Scotus in 4. dift. v l t . Conrad. in praf. art. 4. 
& aiij exiftimant, ex fola gravitate ipíius culpa 
mortalis non poífe probari efficaciter perpetuita-
tem pecna. Sed falluntur 3 vt eonftabit ex ratio-
nibus fequentibus. 

23 Probatur fecundo alia ratione Ángelic* 
Magift. l ib . 3 . Contra gent. cap. 144. ad hanc 
formara redada : Nam qui peccat adhuc mo-
mentanee , fed graviter contra íinem vltimum, 
8c bonun aternum, & charitatcm, qua eft fo-
cietas perpetua beatorum , eo ipfo redditur dig
nus , vt perpetuó privetur pradidis bonis ; fed 
homo fe habet huiufmodi ratione peccati mor
talis : ergo peccato mortali ratione fuá graví
tatis , praciíis alijs, debetur poena aterna. M i 
nor cura coofequentia conftat. £ t maior pro-
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i 
batur í nam qui 
peccat contra Regem aut Rempublicam, eo ip-
fofítdignus , vt perpetuó privetur focietate , 3c 
bonis ipíius Re i publica , immó vt puniatur mor-
te: ergo idem dicendum eft de peccaíite graviter,? 
etsi momentaneé contra Deum , & bonum ater
num, Hac ratio quantum ad poenam damni eíf 
fatis ffHcax i $c quantum ad poenam fenfus eft 
valde probabiliSj máxime íi firmetur exempló; 
addudo» 

24 Probatur tertió alia ratione deduda 
D . Thom. loco num. 21. relat. Nam peccatuin 
ratione ofíenfa eft infinitum 5 quia eft contra 
Deum , qui eft infínitus , habens condignitateni 
ad fatisfaclionem iníinitam ; fed peccatum ha-í 
bens perse condignltatem ad fatisfadionem in-: 
íinitam , etiam habet faltem indirede condigni-»; 
tatem ad poenam iníinitam inteníivé , iüxía dida 
num. proximé relato: ergo peccatum mortale fal-
tem indirede habet condignltatem ad poenam 
infinite intenfam; fed poena infinite intenfa eft 
impofsibiüs , & poena aterna eft inferior : ergo, 
habet condignltatem ad poenam aternam. Hac 
ratio non tantüm probabilis , fed cíBcax eft proi 
Vtraque poena. 

2 5 Probatur quartó alia f atlóne D* Thom¿ 
quam adducit loco citato Contra gent. & infi-* 
miar in praf, art. 3 . ad 1, Nam qui praponic 
bonum temporale bono aterno cum aífedu 
fruendi perpetuó pradido bono temporaü, & 
perpetuó manendi in peccato , debet eo ipfo 
perpetua poena punir! : Nam apud divmm?k 
iudicium (inquit D . Thom. loco citato Contra! 
gent, ) voluntas pro faBo computatur :: 5:: Ó*, 
nullí diibium efl , qián pro ¿eterno peccato ater-i 
na poena debeatur y fed peccans mortaliter ftí 
habet huiufmodi: nam imprimís per fuum peen 
catum grave ponit rationern vl t imi finis in bo»» 
no creato auferendo eam á Deo : deinde qui 
praponit talcm íinem 3 habet voluntatem per-: 
petuó peccandi, iuxta ülud D . Grcg. relat! á D , ; 
Thom. loco relato in hac 1. 2 .in praf.art.-j .ad 1 ¿ 
Iniqui 'Vohdjfent fine fine vívere , v t fine finepo-
tuijfent in iniquitatibuspermsnere : ergo pecca-: 
tum mortale ex fe, & ratione fuá gravitatis me-* 
retur pcenam aternam. Hac ratio eft fatis probar 
bilis pro vtraque poena* 

26 Ult imó probatur aíTertio ex eodeni 
Angélico Magiftro loco citato Contra gent* 
Peccatum mortale non eft minus demeritorium, 
quám meritorius adus charitatis ; fed adus cha-
ritatis exercítus adhuc in brevifsima mora ex fe 
eft meritorius pramij aterni : ergo peccatum 
mortale etiam ex fe eft demeritorium aternx 
fupplicij. Maior eft certa: nam ficut adus cha-i 
ritatis eft converíio ad Deum vltimum fineni,) 
& proptereá eft eflentialitcr meritorius, ita pee*: 
catum mortale eft averiio á Deo vltlmo fine , & 
aque demeritorius. Minor veró probatur : nani 
yoluíita^ pe£ peccatum charitatis habet afte-

^ 2 
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t i é Tra$,XJJ> de TeccaiSeDfy 
éum éfítcacem adh^tenái perpetuo Deo v l t i -
mo fíni i &d prxdidus aftedus eíl merirorius 
prxmij acterni, iuxta elida ratione prascedenti: 

ergo. 

$. n r . 

Argumenta contraprimam ajfertionem, 

27 A D verfus primam aíTertíonem ar-
J T J ^ guitur primo : Nam peccaoim 

mortale in ratione mailtise fuperat iníinitas ma-
Htías peccatorum venialium ; fed infinita cria-
l i t lx peccatorum venialium Gondlgíié merentur 
pecnam infinltam fecitndúm Inteníionem: ergo 
potiori titulo quodlibet peccatum mortale ell 
demeritorium poenx iníinitas feeundúm inten-
fioncni. ^[ Et coníirmatur : Nam íi oftenfa 
peccati ttiorraíis eíTet fimpliciter finita , poíTet 
punís homo ad sequalitatem fatlsfacere pro ea, 
eílo íit fuperioris ordinis, vt fupponimus : quia 
fatisFadio poíTet ita augerí , vei in numero, vel 
in intenfione , v t adaequaret cum luperiori^ 
tate ordinis : ergo pariter íi peccatum mor
tale non eft demeritorium infinite , non cft, 
cur peccata venialia non pofsint adeo multipli
can , v t adxquent totum demeritum vnius pec
cati mortal is, 

A d ar^ument. refpondetur concedendo 
maiorem ; & negando minorem, Nam maior 
incomparabiliter eil poena infinita feeundúm i n 
teníionem , quám pcena infinita quoad exten-
fionem , íicut maior incomparabiliter eft poena 
infinita fimpliciter , qualiseft infinita feeundúm 
inteníionem , quám pcena precise infinita fecun
da m extenfionem, qux eft infinita tantúm feeun
dúm quid. Peccataautem venialia, quamvis inf i 
nité multiplicarentur, non mercrentur de condig
no pcenam xternam. Unde nec nlereri deberent 
pesnam iiifinitam feeundúm Intenfionjem, Item 
peccatum mortale demeretur perpetuam caren-
tiam viíionis beatx , cui milla pcena fenfus faltem 
finita poteft comparari; & nuila peccata venia-
lia hanc poenam demerentur. Igitur cúm pecca
ta venialia in ratione malitix , & in ratione de-
meriti lint inferioris ordinis, nequeunt adsequa-
re demeritum vnius peccati mortalis quoad 
adxquatam pcenam , five damni \ íive fenñis, 
íicut infinitx animx equi non poííúnt adeequa-
re perfedionem vnius animx rationalis. Verum 
tamen eft , quod attenta precise pcena fenfus 
quoad inteníionem, valde probabile eft in v i a D . 
Thom, poiTe eñe maiorem earn , qux pro pecca-
tls venialibus debeatur. Et proptereá D . Thom, 
quaeft. SS.feq. art. 4 . poftquám refert exceffum 
pcenx tam damni, quám fenfus ex alijs capitibus 
peccato mortali debitx , ftatím fubiungit: Licet 
forte quantum ad panam ígnis non Jmt impro* 
portiombiles p E t vt exponit Caiet. ly forte 
non eft dubitantis. 

J I L d e VcenlspccAtorum. 
Aií confitmationem refpondetur conce

dendo antecedens ; & negando confequentiam, 
Et ratio diiparitatis eft : quia , fuppoíita finitu-
dine oftenfa; peccati mortalis, non eflet caput 
vnderecognofcereturfuperioritasordinis in oi>. 
fenfa fupra fatisfadionem , vt t raót de Incar-
nat. difp. 1. dicemus. Vei fuperioritas illius 
non fííet tanta, quanta eft peccati mortalis fu
pra omnia peccata venialia , cum iííud deme-
reatur pcenam damni , & perpemitatem pcense 
fenfus , fecus vero ifta, eftó in infinitum mult i
plicarentur. 

28 Arguitur fecundo : Peccatum mortale . 
in ratione maii eft maius quocumque malo pce-
nx , cúm elígibilius íit quodeumque maluni 
poenx , quám vnurn peccatum mortaíe : ergo, 
etiamsi malum pcenx in infinitum augeatur* 
non adxquabit maiitiam vnius peccati mortalis: 
er^o quodlibet peccatumsmortale ex fe eft d ig-
num poena infinita inteníivé. Hxc fecunda con-
fequentia ínfertur ex prima* Et prima ex ante-
cedenti: nam cúm pena, prout eft malum crea-
turx rationalis , ordinetur ad punitionem culpxj 
deber eíie xqué mala, ac ipla culpa \ alias non 
puniretur adxquaté. 

Refpondetur primo , hoc argument. fieri. 
poífe circa peccatum veníale : quia eligibilior 
eft quxcumque pcena etiam infinita inteníivé, 
quám vnum peccatum veníale. Eligibílius enim 
cít fecimdúm virtutem quodeumque malum 
poenx , quám mínimum malum culpx ; cúm 
nullum malum. culpx faciendum íit propter v i -
tandum quodeumque nialum , immo nec pro 
converíione totius murtdi. % Secundo refpon
detur , & breviter , quod licét peccatum ex ge
nere fuo fit peius quám poena ; poena autem, 
quatenus eft punitiva , & corrediva culpx , po
teft xquare , & excederé ipfam culpam. Quls 
enim dubitabit, quod mors , aut fuipenfio, aut 
perpetuum exilium eft pcena excedens in ratio
ne punitionis levifsimam iniuftitiam! Et tametí 
eligibílius eft illas pcenas fuftinere, quám kv i f -
íirnam iniuftitiam committere. Penfanda eft er
go pcena in ratione malí punitivl cum culpa in ra
tione malí moralis, narn licét hoc abfoluté maius 
í i t , poteft tamen adxquari per illud in ratione 
punitionis. 

2 9 Tert ió arguitur : Nam femper Deus, 
Vt eft commune proloquium , punit citra con di g-
num : ergo defado minori pcena punk peccatum 
mortale in inferno, quám ex natura fuá puni-
bileeft. 

Refpondetur , hoc argument. eílc índigo 
•num Theologo , quia fieri poteft, quod Deus 
decernat minorem poenam pro peccato mortali, 
etiamíi hoc fínitam pcenam mereatur. Nam cúm 
Deus , fervara proportione xqualitatis penx 
ad culpam, maiorem potuerlt eullibet peccato 
poenam decernere intra Uneam pcenx finitx, 
jpinorem . defado propter ftiam clementiam 
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Dub.llLAn peccatmn Múftde condigne 
decrevit, quám peccatam ipíutn ex natura fuá 
poftulat. 

í o Argiútur quartb : Pccúatum mortale ex 
fe habet condignítatem ad poenam iníinitani íe-
cundum durationem : ergo etiam ad poenam In
finita m fecundüni inteníionem. Probatur confe-
quentia: nám non miriús gravis eft pcena infini
ta íccLindúm durationem , quám poena infinl-
cafecundúm inteníionem, & finita fecundúm du
rationem j máxime inftantaneam : ergo íi pecca-
tum mortale ex fe Habet condignítatem ad poe
nam Infinltam fecundúm durationem , etiam i l -
lam habet ad poenam infinltanl fecundúm i n 
teníionem ) finitam tameh fecundiim duratlo-
neni. Antecedens probatur : non minús mér i to-
rius eflfet adus charitatis vt quatuor durans per 
seternitatem á parte ante vfque nunc , quám 
aélus charitatis infinite intenfus durans per vn i -
cum iuftans : ergo ídem de poena difeurrendum 
eft. . 

Hoc argument. exprófefso tangimus trad* 
de Inca rmt . áuh . 2. pro cuius folutione remit-
timus ledorem ad prxdictum locum. Interim 
dicímus quód íi eííef efficax, prdbaret, viíio-
nem euluslibee beati in ratione beatitudinis ad-
sequare beatítudinem dívittam ex pr^cífa capite 
infinitatis á quia fola eá pofeft eífe infinita 
fecundúm inteníionem , quod nulíus d i -
cet. ' 

y. i v . 

Argumenta contra fecundará ajferthnem 1 & 
etus rafiones» 

31' K Dverílis fecundam aíTertionem ar-
/~ \_ guitiic primo ex D , Thom. in hac 

quxft.Sy. art. 4, ad 3. vbi a i t : Dlcendum , quod 
duratiopama refpondet durationl culpay non qui-
dem ex parte aSius y fed ex parte macula , cui 
persé debetur pcena eterna , quia ex fe írrepara-
bilis eftrergo iuxtaDiv» Thom. poena alterna 
non eíl debita peccato mortali aduali propter 
fuam gravitatem , fed peccato habituali 
propter durationem, quantum eft ex fe, xter-
nam. Idem repetir art. 5. ad 3. his verbis: 
zy£termtas poena non refpondet quantitati cul
pa , fed irremifsihilitati ipfms, Adde! 
quia íi poena astenia correfponderet gravitati 
culpx , & non tantúm eius irremifsIblUtati, 
non tacuiífet D i v . Thom. in pracf. hanc ra
l lo nem. 

A d hoc argument. & prlmum. teílimonium 
D.Thom. refpondetur, quod reipsá Idem eíl 
seternitatem pceiix correfpondere peccato ha
bituali propter fuam durationem , ac peccato 
sélual i , quia ex vtroque completur vnicum pec-
eatum adxquatum : & quia peccatum acluale 
remanet virtualiter in peccato habituali, & mo-
íaiiter perpetuó in abomlnationc divina. Sed 

mereaturpcenam infimtam &c> 117 
quia peccato habitual! perse primó , & ratione 
fui competit eííe Irremiísibiie , & peccato aétua-. 
II non nifi ratione 111 ius , quia ex fe citó traníi#, 
proptereá D i v . Thom. vtpote formalifslmus in 
fuis locutionibus , ait durationem poense non 
correfpondere peccato actuaii , fed habitua
l i . 

Et dum mfertur tam ex hoc teftimonlo, 
quám ex fequenti, poenam ¿eternam non debe-
r i peccato mortali ratione üix gravltatis , fed 
áatione fu* irremlisibilitatis, Dlcendum eft, D , 
Thom, folúm intendere , quód non da tur om
nímoda correípondentla quantum ad exteníio-
nem, vel iniinitatem Inter peccatum , & poenam 
cúm peccatum aduale tam quoad inteníionem' 
quám quoad exteníionem íit fínitum , & poena* 
faitem quoad exteníionem íit infinita. Cuín 
quo í la t , quód peccato mortali In brevlfslnu 
inora duranti ratione fuas gravltatis refpondet 
pcena seterna propter alias radones D i v . Thom. 
quas íúprá adduximus , & in prxfentl omiíit, 
vel quia brevitati confulebat, vel quia ratio fun-
data in irremiíslblilrate peccati habitualis eví-
dentior eít. Máxime : Quia In prasfenti in folu-
tionibus argumentorum etiam meminit alia-
rum rationum coníúlentlum gravitati pec
cati. 

3 2 Arguitur fecundó : Pajna debet eífe pro-
portionata culpse 5 fed poena se terna non eíl pro-
portionata gravitati culpx , cúm illa íit infinita 
faitem fecundúm exteníionem , & gravitas cul
px íit finita tam fecundúm inteníionem , quám 
fecundúm exteníionem : ergo peccato morta
l i ratione fux gravltatis non eft debita poena 
xterna. 

Hoc argument. ftatim corruit, fi In pecca
to attendatur irremifsibilitas iilius. Sed quia in 
eo fít reflexio fupra gravitatem peccati, Ref
pondetur , faitem ex v i tertix rationis addudx 
num. 24 . aperté deduci penam xternam eñe 
proportionatam, immó minorem gravitare pec
cati , cúm peccatum in ratione oftenfx fit íim-
plicker iníinitum; & pena xterna fit finita íim-
piieiter, & infinita tantúm fecundúm quid. Et 
certe íi hoc argumentum efíet efficax, probaret 
V t i que , penam non deberé eífe diuturnloreni 
quám-culpam : cuius falíitas experimento con-
ftat in humanis, nam iufte infligitur exilium per-
petuum propter peccatum durans per brevifsi-
mum fpatium. 

3 3 Arguitur tertló , S¿ prxcipue procedit 
contra quartam rationem. Nam ideo peccato 
mortali deberetur pcena xterna , quia quantum 
ad effedum xternum eft; fed ex hoc non fequi-
t u r : ergo ex v i prxdlctx rationis non debetur 
peccato ratione fux gravltatis poena xterna. 
M i ñor probatur : quia propoíitum peccandi 
per totam xternitatem , & durans per vnurn in -
ftans non eft xqualis malitix , ñeque meretur 
tantam poenam 3 ac íi duraffet phyíice & forma-

Uter 



't 1 1 Trac í .XILde Teccat ls3t fp 
iker tale pfopoíitum , quia fi duraíTet per ster-
nitatem haberet malltiam íimpliciter infinítame 
& durans per vnicum inftans habet malitiam 
íimpliciter finitam : crgo ex eo , quód peccatum 
mortale ex fe , & quoad effeáiutn íit íEternLim3 
non fequitur deberi ei poenam sternam , proin-
deque illa propoíitio D . Thom. Apud divinum 
iudicium voluntas pro fació cotnputatur 3 non 
eft vera... 

Ad hoc argument. refpondetur conceden-' 
do maiorem s & negando minorem.Cuius proba-
tio non vrget. Et vt ita appareat , Nota primo 
cum Ferrara loco ckato Contra gent. propoiitio-
nem Dlv . Thom. intelligl tantum de volúntate 
abíbluta & efficaci, non vero de volúntate incf-
ficaci , & conditionali. Qui enim habet volunta-
tem abíblutam & efíicacem forandi , ñ obveniat 
ei aliquod impedimentum impediens íurtum, 
apud Deum iudicatur , ac íi defadó füratus fuif-
fet, & idem pornee obftridus manet faltem quoad 
pcenam primariam tam fenfus , quám damni. j ( 
Nota fecundo , qubd voluntas incluía in peccato 
mor cali eft abíbluta & efílcax in ordine ad aver-
tendam feipfam á Deo averíione ex fe perpetua, 
quía ex fe privar perpetuo grada, quas eft vnicum 
principium ad removendam príídictam avcríio-
nem.Idemque dicimus de converíione ad bonum 
commutabile. Unde quantum ad jftoseffedus 
peccatum mortale in brevifsima mora patratum 
eodem modo fe habet, ac íi duraíTet perpetuo, 2C 
proptereá computatur apud Deum , ac íi perpe
tuo duraret: quamvis ad alia voluntas non íic 
abfoluta & efficax , nec pr^ftet eundem efteclum 
peccatum parvo temporc durans , ac íi din du
raíTet : & ita fe habet incrementum malitise , & 
demeriti. Et his iam conílat ad probationem mi-
noris, quin íit neceífe aliquid addere. 

34 Sed dices,in hac folutione íieri. recurfum 
ad perpetuitatem peecati habitualis coníiftentis 
i n averíione prscdióla ex fe perpetua : ergo non 
fatisíit argumento attenta fola gravitate quaíi 
jnteníiva ipíius peecati0 

Refpondetur negando antecedens. Quia ip -
fum peccatum ex meritis proprijs íncludit aíFe-
¿tum abfolutum & efíicacem manendi perpetuo 
in peccato : cüm reipsá inducat talem efFechim, 
quod fufficit , vt fundet ex fe , & prazciílvé á pee-
gato habituali tan quám á ratione fundamentalí 

reatum poenx ^Eterna;, & hax debeatur eí 
ratione üix intenfivae gravi-

tatis. 

.117, de Pee nu ftccatorunü 

D U B I U M ÍV. 

An peccato venid't perse , Jim peraccidem 
condigne debeatur pcena 

¿¡ternát 

»Irca hanc difficultatem triplex verfatur fen~ 
tentia. Dúplex extrema , & alia media.Pn-

ma extrema affirmat , eftqne illorum qui nul-i 
lum diferimen ex natura fuá agnofeunt inter pec
catum mortale , & veníale. Cui adlícsrct modos 
dicendi aliorum aflerentium , peccatum veníale 
perse mereri de condigno poenam xternam , per-
accidéns tamen deberi ei poenam teraporalem 
ob connexionem cum gratia , ideoque íi coniun-
gatur cum mortal i , perse meretur poenam áster-, 
nam. 

Secunda extrema negar, peccato vcnlali íw 
ve perse , five peraccidens , íive feparato, íive 
coniunclocum peccato mortali deberi pcenam 
íeternam. Ita Scotus in 4 . dift. 2 1 . quxft. 1 . §¿ 
In infla qu<zjiione$ 5 & communiter eius difcíUi 
puli cum alijs. 

Tertia media docet , peccatum veníale 
perse tantum mereri poenam temporalem , per
accidens tamen deberi ei pcenam seternam oI$ 
coniundíonem cum peccato mortali, Ita Dlv,; 
Thom. in prsef. art. 5 . ad 1. 8¿: cum eo omnes 
Thomiílse , inter quos N N . Salmant. in hoc 
t rad . difp. 17, nura. 7 3 . D . Bonav. 4 . dift, 2 r.1 
part. 1 , art. 1 . quxft, 1 . ad vl t im. Suarez dé 
ASiib* human, trad, 5, difp, 7, fed. 4 , Vaa-. 
quez difp, 1 4 1 , c* 2, & communiter Theq-i 

Dúplex ajfertíoi 

^lítndum eft pr imo, peccatum 
niale perse non mereri pocnan> 

seternam, proindeque , etiam íi coniungatur cum 
mortal i , non ei deberi perse poenam CEternam* 
Ita D , Thom. quxft. 7 , de Malo art. 10. vbi ait: 
Veníale peccatum non meretur poenam tetera 
nam ex Jpecie fuá , ñeque ex parte inh¿eren~ 
titz ad fubieBum , perse loquendo , quia non 
privat gratia. Exquibus vltimis verbis emitnr, 
ratio probativa huius conclufionis, & proponin 
tur fub hac forma. 

Peccatum , quod non tollit ex fe amici-
tiam & coniundionem cum D e o , non poteíl 
eífe ex fe dignum posna seterna ; fed peccatum 
veníale eft huiufmodi: ergo non meretur perse 
pcenam xternam. Minor cum confequentia te-: 
net; alias non diftingueretur á peccato mortali,1 
Maior vero probatur: tum ob oppofitas ratio-
nes convenientes peccato veniali ijs », qux com-; 
perunt peccato mortali , U quas dub, prxced, 

enumé-



D u b J V . A n peccatoyemalt persejfive peracddens condene c^c? 119" 
enumeravimus. Tumetiam: quia iam pcccatum cut nec infinita merita puri homlnis adxquanc 
veníale committens, & exiítens in gratia perse, otfenfam infinitam vnius peccati morralis , ideo* 
& fimul eflfct dignus vita «terna , & pcena scter- que pccna eis debita nequk compeníari pocna 
na , cum ratione gratise & amicitise cum Deo alterna. Verum tamen e í t , quód poena íenfus 
persé íit dignus vita «terna : ergo peccatum, fecundúm intenfionem tantúm coníiderata, eis 
quod non toüit amicitiam 6c cóniundionem debita, poteíl effe maior , & forte infinita: Sed 
cum Deo , non poteft eñe dignum ex fe poena non redé compenfarentur poena «terna máxime 
seterna. damni, quia hsec eft fuperioris ordinis , & ín-

Exquomanet probata fecunda parsnoftríB compatibilis cum gratia & amicitia D e i , quam 
aírertionis. Nam peccatum veníale íundum nulla peccata levia adhuc in infinltum múltipla 
cum mortali non extrahit illud a linea peccati cata poífunt auferré. Adde : Quód eftó totum 
veniaiis , ñeque communicat ei indignitatem concedatur obiedioni , nihil infertur contra no* 
ípíius peccati mortalis , íicut gratia cuilibet ope- ftram aííertionem , in qua tantúm inveftigatuf 
r i bono morali communicat dígnitatem ad glo- poena debita cuilibet peccato veniali , vt inde 
r iam: ergo nec coniundum cum peccato mor- minima eius malitia deprxhendatur» 
talipersé mereturpoenam seternam. 37 Dicendum eft fecundó, probabile eífe; 

36 Obijcies primó : Peccatum veníale cft peccatum íive mortale, íive veníale dimiffum in 
oífenfa Dei ; fed omnis oífenía Dei eft digna hac vita quoad culpam, & non quoad poenam, 
poena «terna , iuxta dida num, 21 .de 24 . ergo non puniri nifi poena temporali in infemo;at pro-
ex fe meretur poenam xternam. «[[ Secundo: Nam babiiius elle puniri poena «terna, Quoad pr í -
maior eft oífenfa peccati veniaiis contra Deum, mam partem probarur ex D . T h o m . in 4 . dift» 
quám ofténf« gravis contra períbnas crearas, 2 2 . qu«ft. 1 . art» 1 . ad 5 . vbi a i t : Sed hoc non 
fed offenfe graves contra períonas crearas ex fe videtur Jimile quia veníale ideo in inferna 
condigne merentur poenam «ternam : ergo, ¿ternaliter p m i t u r , quia femper mmet , cum 
% Tertib : Nam quodiibet opus bonum in gra- non Ji t ihi aliquid, quod culpam delere pofsiti 
tía fadum condigné meretur vitam «ternamí fed poena ex hoc ipfo quod f o h i t u r , expiatur* 
ergo quodiibet opus malum cum peccato mor- B t ideo alij dicunt, quod poena, cuius efi a lú 
taii coniundum ex fe meretur poenam per pe- quis debitar pofi culpam remijfam , i n inferno 
tuam. % Quartd,& vrgentiüs. Nam infinitis íal- punietur temporaliter, Nec propter hoc fequi~ 
tem peccatis venialibus debetur persé poena i n - t u r , quód f i t in inferno redemptio : quia p(£na¿ 
finita , quia cuilibet refpondet aliqua poena de- qua f o h i t u r , non redimitur* 
terminara quoad intenfionem : ergo etiam poe- Ex quibus verbis probatur hsec prima pars 
na «terna propter eandem rationem. concluíionis. Nam ad folvendam poenam non 

Ad primam obiedionem refpondetur, requiritur ftatus grati« , fed íüfíicit , vt foU 
quód peccatum veníale folúm eft oftenfa levis vatur iuxta pr«fcriptLim iudicium : vt patet tum 
D e l , & íecundúm quid , non tollens ab eo ra- in humanis , vbi ad folvendam poenam non re-i 
tionem vltími finís , ñeque amicitiam & con- quíritur , vt reus fit reconcilíatus cum ofténfo: 
iundionem cum eo , & propter hanc rationem tüm in divinís , nam damnati condígné folvunc 
non debetur ei pcena «terna. % Ad lécundam poenam «ternam», eftó non íint in gratia Dei : 
rcfpondetur , negando antecedens : quia oífenfa ergo etiam condígné poífunt folvere poenam 
gravis contra perfonam creatam ex fe eft often- temporalem debítam peccatis in hac vita remíf-
ía gravis contra Deum, iuxta illud Matth. 25. fis. % Et confirmatur : Deus in huiufmodi pee*. 
Quod v n i ex minimis meis feciftis , mihi fe- nis applicandis folüm intendí t , vt culpa delin* 
cifiis, ^[ Ad tertiam rcfpondetur, quód gratia quentis corrígatur ; fed culpa corrigitur per 
influir ínomne opus bonum íuftí , & proprereá folnrionem poen« temporalis r e l i d « , fi iam eft 
communicat ei fuam condígnitatem ad vitam dimifía: ergo. Adde : Nam , remiífa iam culpa, 
«ternam. At peccatum mortale nulium infíu- nulla eft neceííaria remifsionis gratia, fed pr«-
xum pr«ltat peccato veniali cum eo coniundo, cisé folutio poen« á Indice taxata ; fed hanc ad 
ideoque hoc non fit ex fe dignum poena «ter- «qualitatem folvunt damnati : ergo. % Acce-
na. ^ Ad quartam rcfpondetur caíum eífe im- dunt argumenta, qu« infrá adducemus pro fen-
poísibiiem s non quia creatura ratíonalis non tentia Scoti, qii« latís probabilem reddunt par-; 
poísit eífe ab «terno , fed quia , cúm non pofsit tem primam huius aífertionis. Quem modum fe-
peccare in primo inftanti fu« creatíonis , pee- quutifantNN. Salín, t raí t . 24 . qu«ft. 8 8 . a r t . i , 
cata venialia non forent ab «terno , nec infinita inComment. pag. ¿J40. 
in adu , fed adfummúm infinita in potentia á 3 8 Qiioad lécundam partem probatur ea-
parte pcfl. Data tamen hypothefi, poteft negarí, dem áífertio ex D . Thom. in 4 . dift. 2 1 . qu«ft¿ 
quód infínitis peccatis venialibus debeatur pcena 1. art. 2 . qu«ftiunc. 3 . vbi ai t : In Hits , qui 
infinita íecundúm iiitenfionem : quia , cúm#íint damnantur , non pote/i aliqua pesna dmi t t i ^ 
inferioris ordinis , non ad«quant poenam debí- ñeque aliquis reatus tolli , cum careant charla 
tam vni peccato mortali in ratione oífenf«, íi- tate, per quam & culpa purgatur, & reatus 

tollu 



x i o TraCí. X1L de Peccatis. V i f f , 111. de V&mspccatorum. 
tollitur • & ideo culpa vemalis in eis feirper poft verba relata num, 3 5 . ftatim fubluíigit:. 
r/ianehit ; v d reatus úus ( perpende verba ) J l 
etiam ante peccatum mortak veníale dimijfum 
fuijfet quantum ad culpam , manente reatu, 
Q\\x verba probablliorem reddunt hunc mo-
clum dicendi , quam prsecedentem ^ eo quód 
¡ta determinat ex propria fententia , cúm prio^ 
rem modum alíerat forte ex fententia aiiorum,; 
,vt quilibet cordatas dubkabit recolens teñimo-
pium num. prGeced. addudum. 

Et probatur ratione proxime íníinnata á 
S. Doó^ore. Nam damnatus femper manet íub 
^eatu ad pcenam non dimUIam in hac vita : er-

Sed peraccidens Jit irremifsiblle peccato mor
tal! contunóíum y in quantum eji in fuhieña 
privato gratia : & fie peraccidens punitur 
pwna íeterna* Tum quaeft. 5 i de Malo art. 2, 
adS.vb i ait: Peccatum veníale meo, qui de-, 
cedit cum mortali , quia nunquam rernittitur^ 
¿eterna poena punitur , propter gratia caren-i 
tiam, Tum denique in 4 . díft. 21. qusft. i , ; 
art. 2. quacftiimc. vbi idem docet, & effica-
cem ratíonem tradit his verbis : Culpa non po~ 
ieft or diñar i n i f i per poenam : quia Deus nihi l 
inordinatum relinquit > ideo nunquam culpam. 

go punir! debet poena seterna. Antecedens pro- fine poena dimitti t . I n illis autsm 3 qui dam-. 
batur : nam qui aliquid debet íive parum, íive nantur , non pote/i aliqua pcena dimitt i , m*{ 
multum , & non folvit, femper manet fub rea-
tu ad foiutionem *, fed damnatus eft huiufmodi: 
er2;o manet femper fub ream ad poenam non d i -
iniflam in hac vita. Minor probatur : nam íblu-
tio pro peccato debet eífe Deo grata & accep-
tabiiis, fed pcena , quam damnatus patkur, non 
eft Deo grata & acceptabilis ex defectu charita-
í is : ob quam rationem aíferunt communitée 
¡Theologl hominem exiftentem in peccato mor
tali non folvere in hac vita poenas ex peccatis 
remifsis relictas i ergo damnatus non folvit in 
inferno poenas debitas peccatis remifsis. % Et 

que aliquis reatus tolli , cum careant charpa-? 
te , per quam & culpa purgatur , & reatus tol
l i tur ; & ideo culpa venialis in eis femper ma^ 
nehit: : : & propter boc aUrnaliter damnati d% 
venialibus punientur» 

Qiise ratio reducitür ad hanc fbrmani*% 
Nam tandiu dlirat pcena , quandiu durat culpa^ 
& propterea pcena peccati mortalis eft seterna, 
quia culpa eft «terna, vt vidlmus num. 22. 82 
non negat Scctus; fed peccatum veníale con-
iuncturn cum mortal! eft aeternum : ergo ster-
na debet eííe pcena. Minor probatur : quia nuU 

confirmatur : nam indulgentix applicatse pro la culpa rcmittitur abfquc gratla; fed damna-: 
damnatis nihil lilis profunt , quia exiftens in 
peccato meretur , vt nulla fatisfaótio pro i lio ac-
ceptetur : ergo etiam meretur , vt nulla poena 
|)ro peccatis debita acceptetur. 

Supereft tamen occurrerc motivis numj 
Í37. aádu¿tis. Ad teftimonium D i v . Thom. fatis 
conftat ex luprá di¿tis , quia non eft omnino 
certum prasdiáa verba eífe prolata á S. Doctore 
ex propria fententia. % Ad rationem reíponde-
tur negando antecedens. Nec exempla omnino 
evincunt : Non primum ex Isge humana de-
fumptum : quia non tam intendit rigorofam & 
.propriam foiutionem peen se , quam correctio-
aiem eulpse , & terrorem ad illam. Nec fecun-
tlum ex lege divina , quoad poenas damnatorum 
meceptum : Nam aliud eft, quód poena eis infli-
.¿ta m debita 5 aliud quód per eam condígne 
folvant. Primum eft verum ; fed íeaauiüm fal-
fum ob rationem nofttíE a0ertionis, Hunc mo
dum ampieCtunturvt probablliorem prsdicli Pa
ires in hoc tract. difp. 17. num. 75. 

$. I I . 

T t r t i a , & vltima ajfertio. 

eft tertio , peccatum 
non remmum quoad 

29 I A Icendum 
veníale 

culpam , & conlunólum cum mortali punir! poe
na cEterna in interno. Ita perpetuo docet D iv . 
Thom. tum in prasf. qusft. 87. art. 5 . ad j . 
J u m quxft. 7. de Mal , art, 10. in corp. vbi 

tus manet gratia perpetuo privaras: ergo pee*: 
catum veníale in inferno eft aeternum. Maiot 
probatur : nam ad remlfsionem cuiufcumquq 
peccati requiritut , faltem defacto , ex parte 
peccatoris aliquis actus retraótatlvus ; fed hic 
nequit elici íine auxilio gratis : ergo nulla cul-i 
pa remittitur íine gratla. Roboratur. Nam dam-í 
natus eft cum continuo aítectu, & obftinatione: 
ad il lud , cum rnaneat perpetuo obftinatus ad| 
omnia peccata, quee commifsit ; fed chimaeri-* 
cum videtur peccatum remitti in eo momento," 
quo peccator habet aftectum ad illud : ergo pec
catum veníale in inferno eft perpetuum. 

40 Rcfpondent Scotifts cum fuo fubtill 
Doétore , nullam gratiam eííe neceffariam ad 
remifsionem culpx , cúm macula ex peccato 
actual! relicta folúm confiftat in deftinatione ad 
pcenam , proíndeque ad fui remifsionem non eft 
ncceffaria nili folutlo debitse pcenx. 

Haec evafio videtur opponi faers Scrip-; 
Vavx, dum lofue 2 2. dicitur : An parum v<H 
bis eji 3 quód peccaftis in Beelphegor y & vfque 
in prcefentem diem macula huius fceleris i n 
vobis permanst : ergo aliquid relinquitur iá 
anima ex peccato aóiuali , per quod intrinfece 
manet maculara , immunda, & Deo invifa; fed 
totum hoc nequit verificar! per folam deftina-
tionem ad pcenam: hcec enim eft quídam de-
nominatlo extrinfeca proveniens ab a¿tu volun-
tatis divince, anima vero ex peccato actual! ma
net intrinfece maculata : ergo macula peccati 
habitualis non confiftit in deftinatioi¡e pafsiva 

ad 



DuhJV, Án peccato yenialt ferse^ 
ad poenam , íed in aliquo de genere malí mora-
i ls ; hocautem nullatenus poceft auferri niíiper 
t/dum retraítativum dependentem á gratia: er-
go. ^ Adde , quod pr-sdiéla evaíio videtur c o 
incidere cüm Vna ex propoíitionibus Michaelis 
Baij Doóloris Lovan. damnatis in Bulla Pij V . & 
Greg. X I I I . quae eft huiufmodi: In peccato dúo 

fanty aóius , & reatas : trmfeunte attu nihil ma~ 
net nifi reatus , & obligatio adpoenam. Sed quid-
quid li t de hoc , haec folutlo evidenter impugna-
tur íéquenti ratione, 

Nam traníaéto a&u peccatí , íive rnorta-* 
l i s , five veniaiis , & non retradato , homo de-
nominatur formaliter maculatus , & pcccator; 
fed non ex deñinatióne ad poenam : ergp peü 
aliquid , quod habeat veram rationem culpíe* 
Maior ex pluribus íacrx pagina teftimonijs po-̂  
t i us debet íupponi , quám probari. M i ñor ve^ 
ró probatur * Túm quia deftínari}aut ordina^ 
r i ad pceiiam eft bonum, & á Deo direde in-
tentum Í íkut punir i non eft malum i fed ma-
lum eft fiéri dignum pcena , vt dicií Dionif* cap* 
4 . de Dkiin. nomin. íed eíTe peccatorem eft 
malum; qd^a eft eíTe dignum pcena 1 ergo de--
nominatio peccatorís non provenir ex deftina-
tione ad pcsntim. Tum etiám : nam adus volun* 
taris divina ordinantis adpcsnam ílipponit cul
pa m , qua homo eft dignus , vt ordinetur ad pee-
nam : ergo á culpa , & non á pcena dicicur , & eft 
homo peccator. 

Adde primó : Nam etíi Deus ftatuiíTec 
nüllam inferre pcenam peccato , adhuc homo 
diceretur , & eílet maculatus , immundus, éc 
Deo invifus: ergo non á deftinatione ad pee* 
nam dicitur peccator. Adde fecundo: Nam 
damnati in inferno committunt plura peccatas 
novafque maculas ex eis relidas contrahunt, U 
tamen non deílinantur á Deo ad aliquam pee-
nam , quia iam exiítunt in termino v íicut nec 
beati proprer opera bona , quas eliciunt, prse-
miantur: ergo. 

41 Proprer hax allquiScoti difcipuli , fuum 
Maglftrum interpretantes, aíferunt, ipfum pro 
deputatione ad pecnam intellexiíTe condignita-
tem ad iilam. 

Rede : Ergo, tranfado adu peccati, ma-
net condignitas ad poenam : ergo aliquid culpse; 
fed hxc nequit, faltem de potencia ordinaria, 
remitti fine fui retradatione , quae in inferno 
locum non habet, ñeque poena ceífat, nifi cef-
fañte culpa: ergo quodlibet peccatum íive mor
íale , five veníale in inferno debet puniri poena 
seterna. Secunda confequentia conftat. Prima 
autem probatur : nam condignitas posnae eft 
proprietas confequens culpam , ficut condigni
tas ad prsemium eft proprietas adus boni meri-
torij : non cnim allquis eft peccator , quia eft 
condignus poena , fed econtrá eft dignus pcena, 
quia eft peccator : ergo fi , tranfado adu pecca-

T o i n . I I I . PauLTheoLSalm, 

tve peraceldcns c mdifni O'O. I t i 
t i , manet condignitas pcense , etianl remaneré 
debet aliquid culpae. 

41 Si vero rcfpondeant Scotlftx , totaití 
condignitatem , & ordinationem ad pcenam pro« 
venire exculpa pretérita. % Contra eft primal 
Nam ílex pretérita culpa manet homodignus^ 
& ordinatus ad poenam : ergo ex eadem culpa 
eft , & denominatur peccator : ergo peccatum 
aduale manet faltem moraliter : ergo neceíTe 
eft, quod culpa praeterita eetradetuc , vt non ' 
denominetur peccator, % Roborar ur hoc: Nam 
Vt homo tune maneat ordinatus ad pcenam, non 
fufficit, quod fuerlt peccator , alias iuñifícatus 
maneret ordinatus ad pcenam aeternam , cúm 
fuerit peccator : ergo debet nunc eíTe dignus 
poena, ac proinde peccator: eporret ergo,ve 
peccatum lemittatur , quod vel retradetur, vel 
liberal i ter condonetur ; fed in inferno non da« 
tur locus nec ad retradationem , liec ad grat&H 
íam condonationem : ergo peccatum in hac 
vita non remilfum ibi non remittitur ; fed non 
remiíTa culpa manet condignitas ad pcenam : er*: 
go pcena debita peccato veniali, & coniuncto 
inferno cuiti peccato mortal! eft EEterna. 

Secundo. Nam falíüm eft, peccatum habi
túale confifterein peccato aduali prseterito non 
retradato : quia peccatum origínale non confiftit 
in peccato aduali Adami , prout á nobís nort re* 
tradato , vt contra Albertum Pighium, & Am-
brofium Catherinum arguunt multis máxime ex 
Trident. communiter Theologi, & nos late pto* 
bavimus difp, prcec. á iium* 116, Sed eadem. ra* 
tio militar pro peccato habituali, íive mortali, 
íive veniali: ergo peccatum habitúale íive mórca
le , five veníale non confiftit la peccato aduaí l 
non retradato. 

Et coníirmatur. Nam denominado expdU 
mens permanentiam , ftatum feu modum eííert-
di íixum & quietum nequit provenire á forma c i 
tó tranfetmte , & habente ex fe modum tenden-
tías & motus ; fed denominatio peccatoris dicít 
aliquid permanens & fixum , de peccatum adua
le eft quid citó tranfiens i <k adinftár tendentisc 
& motus í ergo denominatio peccatoris non pro-
yenit ab adu peccati. Utraque praímiíTa conftat 
in denominatione iufti. 

§ . I l t 
/ • • 

1 Argumenta ScotL 

43 A ^-guitur ptimó authorítaté D l v ; 
JTV Auguft. l ib . 6. contra lulianuiii 

cap. 8. vbi poft aólrum peccati nihil agnofeit itt 
peccatore nifi folum reatum , qui non manet i n 
corpore , aut in anima eius, Vt ipfe ibidem ait, 
fed in occuitis legibus D e i , qua: feriptx lunt in 
mentibus Angelorum. Qua authoritatc move-
tur Vázquez hic difp. 132. cap. ¿ . a4 affereíH 

dum¿ 



1 2 1 Tratf . X J J , de Peccatts. V i f v . U J , deVocnispcccatorum 
<ium , S. Anguíl. In ca fuiííc fe men t í a , nempe 
quód originóle peccatum conftftk ra loio reata, 
íeu oblisatlone ad poena.n. Sed ad hoc areiimen-
tum fatis refpondetur íupra num. 4. 

44 Arguituu fecundó Nam peccato ve
nial! perse debetur pecna temporalis, vt fuprá 
probavimus : ergo etlam conkmdo cum morta-
11 debetur pcena temporalis. Probatur confe-
quentla : Tum qula peccatum veníale , ex eo 
quod coniungatur cum mortal! , non fit morta-
le , fed adhuc remanet veníale : ergo , fi eí perse 
debetur tantúm posna temporalis , edam ve con-
iuncto cum mortali. Tum etlam , nam alíoquin 
nullum eíTet diícrimen ínter peccatum mortale, 
& veníale, 

Et coníírmatur. Deus , vt tenct axioma 
Theologorum , punit citra condignum , & pr̂ e-
miat vltra condignum ; fed dato , quod pecca
tum veníale puniatur pcena astenia , iliud in infí-
nitum vltra condignum puniretur , cúm folum fit 
el debita perse pcega temporalis : ergo non puní-
tur paena aeterna. 

Ád argument. refpondetur concedendo an-
tecedens ; & negando conlequentiam. Ad cu-
ius primara probationem dicendum eíl , quod 
veníale coiunólum cum mortal! non íit morta
le : ideoque afferuimus, quod adhuc. vt coniun-
¿tum cum mortal! non meretur perse condigné, 
íed tantúm per accidens pernam aeternam. Hoc 
namque i l l i convenit non ratíone intrinfeese ma-
v\úx , fed ratíone fubiedi non admittentis gra-
tiam , ex cuius carentia fit per accidens irremif-
ííbile , §Í proptereá debet xterna per na puniri. 
Per quod conilat ad feamdam : Síquidem fem-
per manet diícrimen ínter peccatum mortale , & 
veníale, praeter alia innúmera , quód mortale 
perse excludit gratiam , 8t perse eft irremifsibile; 
veníale auccm nec perse , nec alio modo eft ex-
cluíivum gratísE, fed vel non excludit, vel fup-
ponit exciufam,& ita tantúm peraccidéns eft irre-
míísibile. 

Ad confirmatlonem refpondetur , conce
dendo maiorem , & negando minorcm. Nam 
vt Deus dicatur puniré peccatum veníale citra 
condignum , fi i i í idt , quód puniat iilud minori 
poena fenfus , quám ex íe meretur ; quamvis ex 
coníunótione cum peccato mortali in inferno , & 
propter íncapacitatem íiibíe(ftí ad ílllus remifslo-
nem puniatur pcena seterna , ad quam exprx-
d ido capíte haber condigmtatem modo dido 
§ . 1 , 

Arguitur tertio: Sí peccatum veníale iun-
*ftum cum mortali in inferno puniretur pama 
eterna , fcqueretur , multa vírnialia sequali pce-
•na puniri in inkino , ac vnum peccatum morta
le 5 hoc non débet admit t i : ergo peccatum ve-
•niale non punltur pcena seterna , efto coniun-
/ tum cum mortali.- Sequela probatur : nampoe-
j i a mteniiva tam íenfus , . quám damn! debita 

peccato mortali , ell finita; fed dabUe eft , quod 
tet multiplicencur peceata veniaiia , vt eoruru 
na: na gequet , immó excedat poenam quamcun-
que íinitam : ergo quoad prsdictas pee ñas inren-
fivc fumpras poena peccatorum venialíumpoteft 
ícquare : ergo fi puniuntur alias pcena ¿eterna, 
effet ablolutc aqualis, 

Ad hoc argument. rerponderur , nullum 
inconveníens eííe concederé , quód pcena íenfus 
.debita pluríbus peccatis venialibus quoad inten-
fionemfit sequalis enm pcena feníus debita vni 
peccato mortali, vt diximusexD.Thom. num, 
27. Nec abfurdum aliquid vídetur , íí conce-
datur , quód peraccidéns , & ex incapacítate 
fubíecli fit sequalis quoad extcnííoaem non fo
lum prsedida pcena , fed ctiam. poena damni. 
His non obílantibus adhuc remanet aliudcaput, 
ex quo mérito poteft dubitari 5 an poena adae-
quata, & debita peccato mortali pofsit adhuc 
peraccidéns xquari á poena debita niultis peccatis 
venialibus quoad intcníioncm. Cuius refolutio 
pender ex dícendis dub. íequentí , vbi ijiveítígan-
dum eíl , an peccata mortalia (ínt inaecjiialkt 
quoad poenam damni fecundum fuum concep-
tum prímarium. . Cuius iudicíum fufpendimus 
quantum ad praefens attinet vfque ad num. 5 2. 
.¿fcquent. 

46" Arguítur quarto : Peccatum veníale ha
bitúale conílilit in oblígatione , & deputatione 
ad poenam : fed ex fe folúm meretur poenam 
temporalcm : ergo folúm per poenam tempora-
lem remittitur , eíló coniugatur cum mortali, 
Confeq. vídetur legitima : nam peccatum quod 
In fola oblígatione ad poenam coníiftk, non in-
diget ad fui rcmifsionem , & extintionem alU 
qua gratía extrinfeca , fed tantúm folutione pce-
nas. Maior vero probatur : quía , tranfacÍ:o aétu 
peccatí , nihil manet homine , á quo denomi-
netur pececator , prxtcr oblígationem ad poenam 
vt patct tam in humanis , quám in divlnis : in -
homine enim ofréndente Principcm , poíl offen-
fam nihil manet, quo dicatur inimicus Princi-
pis, niíi folus adus ipfius Prlncípis ordinantis 
oífendentcm ad poenam condignam : Item tran-
fado adu meriti in iufto , nihil manet niíi adus 
divina voluntatis ordinantis ad maius prxmiüm, 
máxime fi aclus meritorius non augeat gratiam 
ob maiorem fui remifsioncm : ergo. Adde : quia 
non eft afsignabile , quid relinquatur ex pec
cato veniali j in quo macula eius habitualis con-
fifcat. 

Ad hoc argument. refpondetur negando 
maiorem ad cuius probatíonem negandum eft 
antecedens. Nam ex peccato veniali reverá reful-
tat^ privatio fervoris charitatis, & in hoc potius, 
quám in oblígatione ad poenam confiftit macula 
peccatí venialis, de qua privatione forte exprofef-
só agemus in trad. de Ixfii/üat. occañonz eras 
remilsionis. Nec dúo exsmpla in argumento 

alia-



D n h y , Á n tt/Mlhéf p c t á t ú ftioftáíl ÍPA 
aliara hüic doétrln^ ofíicmnti Norí prímüm: 
nam ex peccato oiíendente Prlncipeiii br^tér" 
inaculam ve 1 mortal cm ^ vel venialcm rcíliltat 
ofenfa páfslvá moraliter recepta in ípfo Princi
pe , ex qua oritur coildlgnitas ad posnam, quam 
princeps iufte decernit, Undé falílim eft, qnód 
mmeaí foius a ¿tus ipiius Principis dcíHnantís 
eius orreníbrem ad pcsnam, Nec íecuiidum: 
nam actus nieritoríus faltein moraliter remanct 
in gratia, vbi relinquit ios ad maius prxmium, Se 
hule inri correfpondet achis divina: iuí l i tk , & 
voiuntatis ordinantis iuftum ad prsemium il ind. 
Máxime: Qiiia íi patitas aiiquid eonvinceret, ar-
gneretur ex ea i nec ex peccato mortali , nec ex 
originali originante relinqui aiiquid intrinfecunl. 
Cuius oppoíitüm fatis conñar ex late diótis difp» 
prxc. dub. 4 . 

D U B I ü M V . 

. 'An cuilibet peccato mortali debéatur pceñé 
fenfus, & pecna damni ? E t an pwna 

damni Ji t in ómnibus 
aqudis} 

"Anc duplicem cíifficulí'ateíri fub Víio doblo1 
J comprehendimus , quia prima parnm ha-

bet negotij. Et licet diviíio pecnx in pesnam íen-
fus, & pesnam damni íit apud omnes recepta, fub 
aliquali dub lo eft , quid ad vnanquanque perti-
neat. Quod breviter íequenti § , per modum íüp-
poíitiGiiis declarandum eft. 

'Suppojttío quísdam circa nafurattévfrmfqm 
pozm* 

47 C^tJpponcfídum eft ,* pesnám damni 
^3 confiñere in privations pericCiio-

nis ex aliquo titulo debita :- peinara vero fenfus 
inaliquo pofitivo cruciatu. Hoc fatis conílat ex 
etymologia nominura t nam damnum á d.emendoy 
Vel dimimiendo defumitur , quod próprié íig-
oificat ablationem & diminurionem bonori!my 
qux quis pofsldet, vel el debentur : & proptereá 
poena damni dicitur privatio bonorum, quse ho-
mini ex divina proraifsione debentur , ínter quse 
primum locum tenet privatio vlfionis beata:, quae 
per antonomaíiam diciturpesna damni, Ad quam 
reducitur privatio gratis habitualis , quge eft la 
peccatoribus huius vita:, & in damnatis , & fub-
tradio divinorum auxiliorum , quotics habent 
rationem p cense. 

Vcsn-x fenfus fumpta eft ab afflictivo cor
póreo , íive á pofitivis cruciatibus , qui íeníibus 
percipiuntur. Et hac ratione illa fupplicía, qui-
bus perfona in feipfa torquetur , prma fenfus 
dicitur. Et inde translata eft ad íignifícandum 
poenam illam fpiritualem, quibus fu.bftantk puré 

Toro J I L Paul T k o L Salm* 

1 } Í ¿ 
Vtfunt ániitiá; ratJonaleS ? & Angelj iplrlfuales 

poíitivé , & direde torquentur. 
48 Dubium tamen eft , ad quam ex iftis 

pecnis pertineat dolor lile , qui ex amifsione 
beatitudinis confurgit? nam aliqui ad pcenara 
fenfus reducunt, aiij ad ptenam damni.- Sed qu^-
ftio hxc no (tro indicio eft de nomine. Máxime' 
íi lupponatur ex dictis num, 16. dolorem , prout1 
indicat acrum voiuntatis, non habere rationem 
pceQGE 5 quia eft adus adsequaté voiuntarius , v t -
poté elícitus á volúntate. At quia talis dolor 
confequitar pcéiiam , mérito poteft reduei aJ 
pcenam damni, ncut dolor confeqüens pcenaníí 
fenfus i reducitur ad poenam fenfus , & fícuc 
amifsio alicuius boni , quod neceflario fequi-
tur ad pofitivum emeiatum ? etiam reducitur ad 
poenam fenfus, Nam pro hac reducllone ? nec 
non pro adsequatá, & legitima diviíione vtriuf-: 
que pernx attendendum eft , quod eft prascÍN 
puura, & primum in vnaquaque pama. Itaquesf 
cura pama damni conílñat prsecipué & primó; 
in carentia beatitudinis, in ea falvatur vera eííeri-f 
tia poena; damni, etiamíi nullus dolor fequatur^ 
Vi in pueris exiftentibus in limbo contingit ?- iux^ 
ta infrádicenda: & íi talis dolor confurgit, VÉ 
in damnatis, ad pcenam damni reduei debet. Ec 
cúmpmia fenfus CQníiftat persé primo inpra^-; 
dicto poíitivo cruciatu , in eo falvatur ratio ta^ . 
lis póense, licét nulla amifsio bonorum feque'̂  
retar 5 & íi talis amifsio fequitur ad cam reduei 
debet. 

49 Sed inqnires , an animse e'xiftentcs n i 
purgatorio patiantur pernam damni in dilatione 
viíionis beats ? Oritur dabiura ex ea ^ quod hx€ 
pecna folúm correfpondet peccato ratione aver-j 
lionis, & ideo vbi non datur locus averíioni5 talis 
poena non debet dari; conftat autem in animabus 
purgatorij non dari averfionem-: ergo non habet 
locum pcena damni. 

Niliiíominüs dkendum eft , huiufmodí dw 
latlonem reduei ad pesnam damni. Ita colligitut 
ex !>.,• Thom.- in 4. dift. 21 , quxft. 1, artic ie; 
qusEftiunc. 3. vbi a í t : I n purgatorio erit du~ 
plex poena • vna damni , inquantum fsiUcet 
retardantur a divina vifime* Et ratio brevis 
eft : nam prsEdicta dilatio eft pe:na, eft enira ma-: 
la , & difeonveniens animabus pürgatorij ; 6¿ 
€iim non íit malura culpx, neeeíle eft , quod 
íit malura pcenas iuxta doctrinam traditum á D,; 
Thom. i .parr. quoeft. 48 , art. 5. íed non perti-; 
net ad pcenam fenfus: ergo pertinet ad poenam 
damni, % Et conrlrmatur. Nam dato , quod 
poena damni fit debita peccato tantüm propte^ 
averfionem , adhuc remanct aiiquid averíionis 
quoad aliquem efFe£l-iim , licét non in fe, poft 
remiíium peccatum mortal c: ex eo quod a ver-
fio non plené fatisfaéta eft, & proptereá cora-: 
mutatur pesna eterna damni in temporalem dila-
tionem viíionis: ílcuí poena eterna fenfus , qu« 
§rat d|blta converíioni 5 commutatur xn pcenam 

tern^ 



I TrdB.XlLde Veccdtts. D i 
tempotalem fenfus propter eandem rationenl. 
Item peecatum veníale etiam aftert íecum fuam 
qualem avcríionem , inquantúm ponit obicem 
coBverfioni ad Deum : ideoque , ñ non eíl íatlf-
facta } neceíTs c i t , quód difteratur ad tempus 
beatitudo , cuius carentia correfpondet prss-
d ido obici. Ex quíbus fatis liquetad rationem 
dubitandí» 

Nota tamen , pra'dlctam posnam damnl ef-
fe talem precise íccundúm quid , quia eíl tcm-
poralls 5 & pcsna temporalis eO: tantiim fecun-
diim quid refpeAive ad poenam aternam. Et 
propter eandem rationem privatio gratis, &au-
xiliorum in hac vita fecundúm fe eíl poena damni 
íecundúm quid, 

Hic occurrit, quid dicendum fit de exiílen-
tía SS. PP, in limbo> feu in íinu Abrahse. Et qui-
demexvna parte videtur non debcri eis pcena, 
cúm adillum locum non deícenderint, aut tranf-
ierint niíi pofl plenam fatisfaóiionem culparum: 
& ex alia aliquo dolore affligebantur ex dilatio-
ne gloria quam lummop:re fperabant. «f Ref-
pondendum tamen eft , quod di latió glorice in 
illis habuit rationem pcenx damni non íimplici-
ter , fed tantúm fecundúm quid iuxta proxime 
dié ia , eratque minor quám poena animarum pur-
gatorij. Ratio réfqliitionis defumitur ex Divc 
Thom. 3. parr. quaít , 5 2. art. 5 . Nam licét San-
el i Patres in hac vita per fidem Chrifti ab omni 
peccato tam original i , quám aéluali , & á reata 
pcens actualium liberati fuerint, non tamen ab 
omni reatu pcxnx originalis peccat í , per quod 
praxludebatur aditus ad gloriam vfquc ad mor-
tem Chrifti : íicutnon obftante , quod pueri libe-
rentur per baptifmum á peccato original i , adhuc 
remanet ex illo rearas ad fubeundam mortem 
corpcralem. Mis ita prsslibatís refpondetur quae-
iit is fequentibus aííertionibus, 

I I . 

Dúplex refoíutio duobtú quajttis reJpondens¿: 

5 o I Xlcendum eft pr imo, cuilibet pee-
i - J cato mortal! perfonali deber! 

vtramque pcenam , videlicet fenfus, & damni,, 
Ita communiter Theologi cumDiv. Thom. in 
prxf. quocil. 87, art. 4. Cuius ratione proba-
tur : nam pee na debet eííc proportionata culpa:; 
fed cuilibet peccato mortal! eft proportionata 
vtraque pama : ergo vtraque pcena eft debita cui
libet peccato mortali. Minor probatur : nam 
dúo funt in peccato mortal i , fcilicet averíio á 
Deo , & converlio ad bonum commutabile ; fed 
poena fenfus eft proportionata converfioni , & 
pcena damni averfioni: ergo vtraque pcena eft 
proportionata peccato. Minor quoad primam 
parcem probatur : nam converíio affert fecum 
intrinlecé inordmatam deledationem; fed mil
la poena aptius potcñ proportionari cum tal-I de-

J Í L de Fazmspecatorum* 
ledatione; quám pcena fenfus^iuxta illud Apoca!, 
í 8. Qumtum glorificavit fe in delicijs i tantum 
date i l l i tormentum i & lucíum y ad quód venit 
i l lud adagium hifpanicüm A buen bocando buen 
grito : ergo pcena fenfus eft proportionata con-
vcríioni, Quoad fecundara partera ctiam proba
tur eadem minor : nam malitia averíionís coníi-
ñi t in feparatione creaturx á Deo; fed huic fepa*-. 
ratíoni creaturac milla poena aptlor poteíl pro
portionari , quám feparatio Dei ácreatura , Q U X 
fít media poena damni coníifíentí in privationc 
gratíae, & vifionis beatifíese: ergo etiam pcena 
damni eft proportionata averíionL 

5 1 Sed obijeies : Nam ex v i fiuíus ratíonís 
fequitur > quód pcena damni correfpondeat folí 
averíioni, & pcena fenfus foli converfioni j fed 
hoc eft falfum : ergo ex v i huius rationis non 
redé probatur noftra aííertio. Minor probatur: 
túnl quia converfioni etiam debet correfpon-
dere pcena damni, cúm fit intranfitive converíio 
averíiva á Deo. Tum etiam : quia iuxta Div^ 
Thom. poena fenfus debetur peccato ea parte,; 
qua eft voluntarium volúntate propria: & hac 
ratione docet idem S. Dod,- qu^ft. 5 . de MaL 
art. 2 . ad 4 . peccatum origínale folúm puniri 
poena damni, quia tantúm fliit voluntarium vo
lúntate capitis v fed etiam averíio eft voluntaria 
volúntate propria : ergo competir ei poena fen
fus, Tum denique : nam ex hac ratione fequi-

. tur , peccato puras omífsionis non deber! vtram
que poenam * fed tantúm poenam damni y quia i n 
eo non datur converíio s fed pura averíio : & 
quod pofsibilis fit talis pura omifsio , aíferituc 
á pluribus , & gravifsimus Theologis tam intra, 
quám extra Scholam D . Thom. vt vidimus in 
fuo loco, 

H^c obiedio bené perpenfa potiús con fc 
mat , quám enervar noftram aflertionem , quid-
quid fit de acommodatione praedidarum poe-
narum , in qua attcndit D , Thom, ad id , quod 
potifsimé relucet in vnaquaque ex prcedidis ma-
iítijs, Unde cúm in averííone prsecipué rekceat 
malitia averíiva a Deo , ei praccipue debet cor-
refpondere pcena damni: licét quia habet ioclu-
fam rationem voluntanj , mérito poteíl dicí, 
quod etiam correfpondet ei pcena fenfus, Et 
proportionabiliter , cúm in converfione relu-
ceat prxcipué tendentia ad bonum commuta
bile , ex qua oritur deledatio , prxcipué debet 
ei correfpondere pcena fenfus ; quamvis debita 
íit etiam poena damni, quia intranfitive eft con-
vcrfio averfiva. Per quod conftat ad duas priores 
probationes. 

Ad tertiam refpondetur , nihil concludi 
contra nos, qui oppofitum defenfamus. Sed ad-
miífa per pofsibile, vel impofsibile omifsione 
pura voluntaria , probabile eft deber! ei vtram
que poenam, Ad quod fufficit, vt in illo pecca
to omifsionis detur converíio interpretativa, 
quam non negant Authores prxdids fententis, 

Lícér 



T>ub,V.Añ cmüietpeccato moftdh ae 
hicht probabilius íit oppoiitum ¿ Vt non obfcure 
colligitur exD . Thom. 2 . 2 . qüáeftí 75?, arr .4. 
ad 4. vbi a i t , omifsioni deben pcsnam fcnfus 
pnrcísc propter converíionem actus , qui eft 
caufa & radix illius. Hac igitur füblata, non ma-
íiet , per quid pee na fenfus ei debeatur, 

52 Dicendum eft fecundó, poenam damni 
non eíle squalem in ómnibus dámnatis* HGEC 
aííertio licct non habeatur exprefse ín D . Thom8 
cft tameri coníentanea eius doftrina;* Eamque 
arnpleduníur plures, & gravifsimi Theologitam 
íntra , quám extra Scholam D,* Thómas, quos 
referunt j & feqimntur NN* Salm,- i n hoc t ra í t . 
difp.iS.á niim.7. 

Etprobatur ratione fundamentali : Nam 
pcena fenfus peccatis debita eft insqualis: ergo 
etiam pcena damni.Antecedens eft apud omnes 
carbólicos indubitatum. Et coñfequentia proba-
tur : nam ideo pcena lenfus eft insequalis , quia 
peccatafunt insequalía fed hxc rario probar, 
quod pcE'rta damni fit insequalis í ergo íi pcena 
fenfus eft inxqualis , etiam pcena damni. M i ñor 
probatur : túm quia insequalitasfupplicij peccatis 
ína'qualibus debita debet atteridi non folúm fe-
cundiim poenam minús principalem i fed etiam! 
fecundum pcenam maximam & principalem; 
fed pcena damni eft máxima & priricipalis, de 
pesna fenfus eftminus principalis : ergo eadem 
ratiO j qux probat, poenam fenfus eífe inasqua-
íem , oftendit etiam poenam damni eífe inse-
qualem. Tum etiam : quia alias tanta fpret pce
na damni in puero non baptizato , quanta eft 
i n luda»-

53 Hnic rationl refpondet doéiifsimus 
Ferré in hoc trad. qugeft. 8 . ánum. pió, caren-
tiam vifionis non eífe poenam formáiiter , fed 
tantúm obieétlvé 5 inquantúm feilicet irifert do-
loreni, de triftitiam , in quibus adibus coníiftit 
formaliter poena damni. Porro eadem carentia 
vifionis poteft coníidcrari dupliciter , vel fequn-
düm fe vel prout infligitur propter plura , & 
graviora peccata : primo modo accepta caufat 
jequalem dolorem in ómnibus damnatis : caste-
rúm íi coníideretur ad incequalia peccata, fie cau
fat inaequalem dolorem : quia ex maiori odio 
Dei infligitur gravioribus peccatis , ex quo re-
fultat etiam gravior dolor. I n fumma dicit, 
quod carentía vifionis in fe eft cequalis in ómni
bus , nec fufeipit rmgis , & mtnus : fufeipit ta-
men magh , & minus ex prsediólo capite inquan
túm illativa dolotis. Ex qua doctrina tenetur 
concederé , & de fació concedit num. 9^9. 
quód pueri in limbo patiuntur aliquem do
lorem ex carentia vifionis beatas promana-
tum. 

Hsc evaíio cum pace tan t i v i r i plura con-
tinet faifa. Nam imprimís falfum eft , dolorem, 
qui caufatur ex carentia vifionis beata!, eífe ip-
fam poenam damni formaliter : quia dolor or i -
ginem ducens ex príedida carentia eft ípirkua-

'hédturptfnafenfus ? & fena C^c? 1 2 f 
lis ^ adufque elicitus á volúntate ; fed adus eli-
citiis a volúntate nequit habere radonem pa-nsc, 
iaxta dicla num. 10. ergo falfum eft s quod poe
na damni. coníiftit formaliter in dolore. Pro quo 
videantur didanum. 16'. 

Ex quo infertur, falfum etiam eífe , quód 
poena damni non confiftat formaliter in ipfa ca
rentia vifionis beatsE. Tum quia alioquin ani
ma noftra, & Ángelus non eífent capaces alicu-
ius poense formalis íive fenfus , five damni, cúm 
malum illatum five pertinens ad poenam fenfus,: 
five pertinens ad pcenam damni tantúm habeat 
éxfe rationem obiedi pcense, feu doloris , & do
lor fpirituaiis nequcat habere rationem poena»," 
Tum etiam i Narn carentia gratias& auxiliorum 
iuxta perpetuam doctrinam D.Thom.quam ara-
plcditur laudatusMagift.n. 126% .habet rationem 
poenae, five fequatur dolor propter proximé d i -
d a , five non ícquatur , alias nec obiedive eífec 
poena , vt ipfe fatetur ; ergo idem dicendum eft 
de carentia vifionis beatse. Tum deníqué : Nam 
probabilius eft , pueros in limbo exiftentes nul-
lum habere dolorem ex carentia vifionis beatifí-
ex , vt infrá videbimus; & tamen omnes fatentur 
íiabere pcenam damni: ergo carentia vifionis ha
bet formaliter rationem poense , & non tantúnt 
éñ obiedüm poenx. ^[ Addc: Nam fi vera eft do-
drina huius Magiftr i , & noftra tradita circa do
lorem , quód non habet rationem pcense , fequi-
tur neceífarió , quód anima in purgatorio habeat 
ínaiorem pesnam formaliter pro mínimo pecca-
to veniali 5 quám puer exiftens in l imbo, eo 
quód ifte nullam habet formaliter pcenam; & i l 
la habet veram, & propríam poenam fenfus, cúm 
patiatur malum pofitivé infiidivum , & fentiat 
dolorem ex eo , hoc non poteft admit t i : nam 
maiori peccato , quale eft origínale , maior pce
na tam ob ied ivé , quám formaliter debet cor* 
fefpondere : ergo. 

5 4 Refpondent alij noftrse rationi,totam In-
sequalitatem peccatorum ftare ex parte conver-
íionis. Et proptereá futncit, quód detur inaequa-
litas in poena fenfus,quse correfpondet vnicé con-
Verf ioni . -^ i^ : Nam licét detur inaequalitas ex 
parte averíionis , adhuc non debet correfponde-
redefádópoenainsequalis damni: quia hxc eft 
impofsibilis, cúm fit privarlo in fa fio ejfe; & 
aliundé pcena maior , quse graviori peccato de-
betur, adhuc ex parte averfionis poteft compen-
fari per poenam fenfus. 

Sed hsec evafio , ex qua parte denegat pec
catis in^qualitatem ex parte averfionis , refelli-
tur. Túm quia non poteft negari, quód maior 
intenfive eft averno peccati mortalis perfonalis, 
quám originalis : & propter hoc nullus negar, 
dolorem cauíatum ex carentia vifionis, & debi-
tum peccato origlnali , vel nullum eífe, vel eífe 
Ion ge minorem , quám dolorem ex eodem ca
pite debitum peccato mortali perfonali ; ergo 
tota iniqualkas peccatorum non ftat precisé 

ex 



i %6 fra$* X I L de Feccats. D¿ 
ex parte conVéríionis , fed etíáai ex parte aver-
json'vs. Tum etiam : Nam datur in:converíione ad 
Deum inaequaiiras inteníiva ratlone maioris, & 
mlnoris afícdus: cur ergo propter eandem ra-
tionem non poterit dari in averíione á Deo?^.?^ 
.denique : Qah non obílante , quod peccatum 
habitúale coníiíht in privat'ione gratlg , &per 
quodlibet peccatum auferatur tota gratia in efe 
entis, in cuius privatione potifslme relucet avcu
fio á D e o , adhuc peccata habítualia íunt inequa-
Ma , iuxta di¿la difp.prscced. num, 153. ergo 
concedenda eíl insquaíkas in peccatis adhuc ex 
parte averíionis. 

Refellitnr etíam cadem cvaíio, ex qiía par
te negat insequalitatem in poéaa dátnnl , adhuc 
fuppoíita inxquaUtate in peccato ex parte aver
íionis. Tum quia non eft credibile , quód non 
pofsit taxari á divina omnipotentia , & iuftiti-i 
poena inequalis perse primó debita averíioni, 
cüm hxc íit finita; fed poena damni eíl perse pr i 
mo debita averíioni;, & etíam eíl finita: ergo 
l i conceditur inasqualitas in peccatis ex parte 
averíionis, etiam concedenda eft in poena dam-
nifeciindúrn i d , quód perse primó dicit .Tmn 
etíam : Nam non obftantc , quód peccatum ha
bitúale coníiftat in privatione gratix 3 & quod
libet peccatum privet tota grada quoad eriti-
íatem , adhuc aísignatur caput, ex quo pecca
ta habitualia funt inxqualia : item , non ob
ílante quód o fíe nía pafsiva peccati mortalis íit 
privatio in faBo effe rationis v l t imi finis in 
Deo y adhuc afságnatus capuí', ex quo datur ihaŝ  
qualitas in pfifeníis páfsrvis peccatornm : er
go potiori título debet dari caput , ex quo de-
tur inaquaütas inpeena damni.Patet confequen-1 
t ia : narn oífenfa eft íimplidter infinita, & pee-
na damni finita. Solum fupereft afsignare caput, 
vnde deíumatur inxqualitas in peana damni, 
quod §, fequenti prxilarc curabimus via argu-n 
mentí» 

Argumenta contra feenndam ajjertionem; 

-55, A Dverfüs fecundarn, U prsecipuam 
; ^ L J L . aíTertíonem fentiunt Durand. 4» 

idift. 2 2. quxft. 1. Palud. queft. 1 . conc. 2. Váz
quez dífp. 100,cap. 5. quem fequuntur Granad» 
Salas, Azor , & alij ex Societate , necnon Ferré 
loco foprá citato.Et arguítur primó exD.Thom, 
tum fuprá quxft. 73. art. 2, vbi docet, privatio-" 
nem totalem feu in fació cjfe non fu fe í per c magis.¿ 
& min¡¿s\ fed poena damni eft privatio totalis & 
infaélo effe , cúm totam vinonem auferatquod 
Ubet peccatum mortale: ergo ñon poteft eííe i n -
sequalis. Tum etiam 3, part.quscft. 7 1 . art. j . ad 
1 . vbi docet , carentiam vifionis non fufeipere 
m&¿t$> & minus : ergo nequit eíTe insequalis. 

Ad hoc argument. & primum teftimoniu^ 

Jít lILele IPísmspeccatorum* 
T) . Thom 1 teípondetra diftingueíido fnaicrém:. 
nonfufeipere magis , & mims exteníivé , con
cedo maiorem \ intenfive j negó maiorem. Et d i -
ftincta minori eodem modo , negari debet con-
fequentia. Nam licet privatio vifionisbeatse ex 
parte formx , quaprivat, non fufeipiat magis^U. 
minus 3 quo paélo tantúm fígnificat augmen-
tum extenlivum , de quo tantúm eíl fermo D , 
Thom, poteft tamen fufeipere magh , & mi~ 
ñus quoad inteníionem. Ad quod non requiri-
tur , quód prxdióta carentia plus auferat in vno^ 
quám in altero , fed fuffieit, quód ex connota-: 
tione plurinm j & graviorum peccatornm ma-i 
gis vni inhíereat, & radicetur in eo : ad moduiu 
quofeientia circa eandem conclufioncm poteft 
magis radican j & augeri intcníive. Vel fuffieit, 
quód per plura , & graviora peccata raaiora i m 
pedimenta ponantur ad videndum Deum , ex 
quibus refuitat maior elongatio & diftantia á 
vifíone beatifica : ad modum quo quxlibet cae-; 
citas eíl privatio vifus in f a é h ejfe y & tamen 
maior cenfetur , quae maius ímpedimentum ha-, 
bet, iuxta id quod docet D i v . Thom. 2. diftw 
4 2 , quxft. 2 . art, 5. his verbis : Magis cacus di-J 
c í t u r , cui ex toto erutus eft oculus , quam qm 
ex aliquo humare ad pupillam oceurrente vi j i tm 
amittit , quamvis vterque CMUS Jit* % Per 
quod conítat ad fecundum teñlmonium. Cu | 
addi poteft, D , Thom, loqui ib i de carentia vi-: 
fionis beatificír., prout reperitur in pueris cum 
folo oTiglnali decedentibus, in quibus caren
tia vifionis e i omni capise eft xqaalis tam ex 
parte forma:, qua privar , quám ex parte caufe^ 
cüm habeat eandern caufam in ómnibus, nem-
pe peccatum aftuale Adami , in quod omnes 
pueri ^qualem influxum pr^ftiterunt, vt ex fe 
liquen 

5 ^ Arguítur fecundó : Quía nullum eftea-: 
put , ex quo defumi pofsit inaequalitas íive in 
teníiva , five extenfiva in poena damni: ergo eft 
«quaüs in ómnibus damnatis. Ancedens prow 
batur: nam íi aliquod eíTet, máxime graviora 
peccata ad que dicit ordinem : in privatione 
^vCim'mfaBo ejfe, qualis eft carentia vifionis 
beatifica nihil relinquens form« oppofítas , non 
eft afsignahile aliud caput; fed hoc eft infuffi -
ciens : nam non poteft dici magis mortuus, qul 
plura vulnera lethalia fufeepit, quám qul vnums 
ergo íimiliter dicendum eft de carentia vifionis 
beatificas. 

Nec prodeft recurfus ad maiorem diftartr 
tiam ab ipfa viíione ex pluribus impedimentis 
derivatam. Siquidem qui per viginti vulnera 
morralla mortuus eft , non magis diftat a vita, 
quám qui per vnum, Et Jimiliter ( inquit D i v , 
Thom. fupráqujeft. 7^. art. 2,111 corp. ) non 
eji magis tenebrofa domus 3 J i lucerna Ji t oper-* 
ta pluribus vehmimbus , quam J i Jit oper* 
tavno fok mlamim totum lumen interchidsn-

; te. - \ ~ -y ' - ? 
Proe-



Dtib.V. An cmUbet feccnto mortdide 
Propter hoc dccet Ferré ioco íujpra cítate^ 

t:sn paeiiam damni, quám averfiones peccato-
rum eííe fecandum fe indivifibiles , & in óm
nibus squales. Docet tamen num. ^29. §, M 
ficundám ohie&iünem, quod íí averfiones con-
íiderentur in radice , fie füfcipiunt magts , & 
¿ninm ex maiori > vel minori gravitaCe peccato-
rum, ex quibus inferuntur. Et quiá pama dam
ni correípondet UUs non t an túm, prout coníi-
derantur feGündúm fe , fed etiam prout illatis 
ex peccacis , hirtc fit j quód poena damni fufei^ 
piat mtigis ^ <k ininus* 

yj Sed quiero á pradaudato Magifiro : Pee-
na damni in fe & intrinfece vel crefeit per con-
notationetn ad graviora peccata, vel non cref
eit ? Si dicat primum: ergo íecundum fe non eíl 
indivlfibilis : ficut nec pceña fenfus indivifibilisi 
eft , eó quód intrinfecé crefeit , 5¿ eft debita 
gravioribus peccatís^ Si dicat fecundum : ergo 
falfum eft , quód poena darnni íüfcipiat mag¡si 
Zíminus adhuc ex fibi adiundis peccatis* Pro-̂  
batur confeejuentia : nam iñ tantúm, íiifciperet 
magis, & minus , luxta modum dicendi huíus 
Magi l l r l , in quantum colmoEans gravioca peC-
cara eft oblecTive caufativa maioris doloris 5 fed 
neqult eñe caufativa maioris doloris , nifi In fe 
augeatur : ficut nec dolor caufatus ex poeña fett-
fus poteft crefeere (fédufa deceptione , vel faifa 
apnaehenfione) 11ÜÍ crefeát in fe intrinfece obie-
¿tum prsedidi doloris ^ qüod eft malum politi-
vum : ergo pcena damni noil etefeit precise ex 
connotatione ad graviofa peccata i ÍÍ alias indi-
vifibilis eft. Adde i Nam obieólum prasdióti 
doloris nec funt peccata , cúm damnati fint ob-
ftinati in ipfis peccatis : nequé eft Deus , prout 
ex maiori odio puñit damíiatum catotia viílo-
nis , ditmmodó reipsá non ínferat maius malum 
in fe , ex quo capit dolorem; ergo debet eííe ip-
fa poena damni in fe, 3¿ intenfive niaior* 

58 Refpondetur ad argumentum , quód 
licct privatlo viíionis beatifiese íit in fació 
poteft tamen in fe, & intrinfece füfcipere wa-
gis , & minus per coilnotationem ad leviora^ 
vel graviora peccata ^ íicut in prlvatione gratiíE 
contingit. Ssepé enim accidit, quód privatlo íit 
in fe maior per apnoíitionem plurium impedi-
mentorum ad formam oppoíi tam, propter quns 
fubieclum diftatmagis á forma. Exilium enim, 
quamvis fit privatio itl foBo ejfe habitationls 
in clvitate , nulli dubium eft , quód manet in fe 
& intrinfece magis privatus , qui ex fententia 
ludicis magis elongatur ab ipfa civitate. Idem-
que apparet in cscco , iuxta doólrinam D . Thom. 
num. 55. Ex quibus conftat, privationes prs-
di¿l:as non folúm poífe crefeere intenfive , fed 
etíam extenfive , non quia plus auferatur entitatis 
formx , fed quia per appofitionem maioris impe-
dimenti íubiecb.un manet magis inhabilitatum 
ad formam. 

Ñeque illa dúo exempla morti$ , & lucís 

beatur poena fenfus,& jícsna 127 
áliquid eviiicunt contra prxdi<5lam doftrinam-. 
Non primum: quia carentia v\tx potiüs com-
menfuramr cum forma cadavérica s quam cum 
cauíis i l l ius; ab his enim proximiús depemdet 
forma cadavérica > quám privatio vitaé; & cúm 
forma cadavérica non fit maiof ^ áut mirior per 
connotationem ad graviores , Vel ieviores caá-, 
fas i hinc fitquód privatio vita: non debet füf
cipere magis, & minus per connotationem aár 
plura , ve i paucióra vulnera* Át cauíá privatio-
nis gloriae immediata fuht peccata , ideoquepec 
connotationem ad illa poteít füfcipeíe magis, Se 
minus, Parifoftnitér dlfcurféiiduiii eft de prlva
tione luCis, hxc enim a;que tollitur per abfentiam 
lucis , ac per appolidoncm alicuius impedimen-
t i , & proptereá impedimenta non conducunt ad 
maiorem ^ Vel minorem prívatioilem lucis. Pce
na autem damni totaüter pendet á peccatis , 5¿ 
ñon íolum ex forma j qua privaht, & ira ex gra
vioribus tefultat itiaior privatio t.tln intrinfece^ 
quánl exteilfivé. 

D U B I U M V I . 

Quó paBó Dosmoñes torqúmtur ab igéé 
cófpofeo} 

5P y ^ E r f u m eft apud ómnes , deemo» 
nes i di ánimas feparatas torque-í 

r i ab igrte corpóreo ry t pafsim docet facra pa
gina. Matth. 2 5. diGifur : Dtfcedite a me maleáu 
B i in ignem ¿eternuni cpiiparatus eft diabolo , Ú*, 
Ángelís eius i nempe ad GruGíandum¿ Ex Luc¿ 
16. Crucior in hac flammdi. QnVom áccedunc. 
Innúmera teftimonia SS. PP. qux: perlegi pof-
funt in Expofitoribus D* Thom. Et quamvis non 
deíint i qui pr^diéla teftimonia i & alia fimilia 
irtterprcEtantur de igne metaphoricoj id tamen 
tanquám erroneum in fidé reijeiunt commüni-; 
ter Scholaftici. Unde fi interdüm PatreS íd VH 
dentur negare 4 aut dubitare, interprsEtandí func-
(non reijeere ) de etícetu i quem caufat in fub-
ftancia ípirifuali i qui fpiritualis eft ^ auf ex eo 
quod dufatufus eft i i l seternum abfque pábulo 
adinftár rei fpiritualis. 

Quocirca toca concertatto ínter Scíioíaftí-
Cos fita eft iñ modo , quo ignis corporeus poteft 
Cpititum torquereí nonnüíüs exiftimantibus n i -
hil certó circa hoc poíTe determinar! , & tantúm 
fatentibus cum D . Auguft. 21. de Civtt. Del 
cap. 10. Mir i s , veris tamen modispGjfe in cor
póreos fpiritus pcena corporalis ignis affligi, ac-
cipientes ex ignibus panam, non dantes ignibiu 
vitam* Nihílomirtús Thcologí communiter de-
terminant prsdiétam poenam fenfus. Sed in 
afsignanda in varias opiniones divifi funt. Prima. 
docet , huiufmodi psenam coníiftere in calore 
ignis in fpiritu recepto ; quidquid íir de alijs 
cruciatibus. Hxc folet tribuí Hemico quodlibet. 
8. quseft. 34. Secunda aíferk , in receptione 

alicu-



1 2 § TrtSt.XIlde Vecatis. Biff, 
alkulus fpecíei intelligibiiis repra:fentantis ip-
fum ignem, íeti ín ipfa ignis mtcÜettkme ab ipfo 

'immediaté caufata in anima, íeu cicemonis in-
•telkctu. Pro hac referuncur Scotus m 4 . dift. 
4 4 , quxít. 2 . ihgid. Richard. Gabriel, & alij, 
Tertia cenfet, ípiriíum torqueri ab igne cau-
fante in i l lo triftitiam , íimilcm el quam anima 
noüra coniunda patitur, quando corpus com-
buritur, Ita Scotus in 4 , dift. 50. are. ^ . cui 

-fuífragantnr aliqui Reccntiores. Quarta defen-
d i t j imprimí quandam qualitatem defsedan-
tem , & deformantem ipfam íubftaimana fpiri-

-tus , eo modo quo grada habitualis p̂er oppoíi-» 
:tum nitorem , & pulchritadincm ei prsftac. Ita 
Suarezlib. 8. de Ang. cap. 14. Quinta, t k v l -
tima ( mifsis alijs minoris momenti ) nullam 
aiiam poenam agnofeit praeter alligationem. Ita 
communiter diícipuli D . Thom. quos referunt, 
& fequuntur ]SlN. Salm. in hoc trad. difp. 18. 
num. 2 2. Ferré , Serra , Gonet, & Dominicus 

Majrinis. 

4 H 

Thomiftarum fententia* 

do i XIcendum eft primó , fpirkus tor-
* . L / queri ab Igne per hoc , quód 

canquám inílrumentum divina virtutis fibi a l l i -
gat eosj.itaut tanquám in carcere detineantur 
i n v i t i , ex quo liberari non pofsint, ñeque fuas 
adiones valeant exercere , v b i , & quomodó vo-
íuerint. Ita perpetuó D . Thom. ptcXÍcrtim quceft. 
de Anima art. 2 1 . vbi hanc conclufíonem late 
probat, & inquit: Ignis Ule, inquantum vir~ 
tute divina detinet animam alligafam , agit in 
'anirnam v t injirumentum divina iuf i i t ix . 
Idem docet quGEÍl. 16, de Verit, art. 1. bis ver-
bis : Ignis Ule corporeus , agens v t "inflrumen-
tum divina iu j i i t ia , facit .aliquid fupra v i r -
tutem natura , fcilicH animam detinere , vel 
dlligare, 

Hsec conclufio etiam eft valde confona 
•pluribus locis facrx ícripturx. Nam in epift. 
canónica ludac Apoft. dicitur : Angelas , qui non 
fervaverunt fuum prindpatum, vinculis ater-
nis fub calígine refervavit. Et 2. Petrx 2. ha-
betur : iJeus Angelis peccantibus non pepercit, 
fed rudentibus inferni detracios in tartarum 
tradidit cru.ciándos. Et Apocal. 20. inqui t : Ap~ 
prahendit draconcm , 6^ ligavit eum per annos-
mtlle , & mifit eum in ahyjjum , claujit, 
Q Ü X loca difficile verifícari valerent, niíi fpiri-
tus alligationem & incarecrationem paterentur: 
& iuxta tritam regulara Auguilini verba Sacrx 
ícripturos in fenfu próprio accipienda í u n t , dum 
ex tali fenfu nullum fequitur abfurdum ; quod 
in prsfenti non fequi tum ex dicendís , tum ex 
íblutione argumentorum plañe conftabit.^ 

Et probatur ratioae : Nam haec da;monum 

XS.de Tcenls pecedtoruM. 
alligatio phyfica ab igne tanquám ab Inftrumen^ 
tol3ei eft poíslbilis , eílque valde afflióViva illo* 
rum : ergo fpirkus defacto hanc poenam pa-. 
tiuntur. Conícquentia ( praeterquamquód con-; 
ceditur feré ab ómnibus Authoribus relatis nu-
mer. anteced. & ftatuentibus alias pcenas , qua* 
fi prsedida poena non fit fafficiens ) liquet ex 
eo : quia omnes fupponunt , pesnam fenfus, qu? 
ípiritus torquentur , excederé quidquid nos in-j 
veftigare vaiemus j ñeque ex hoc capite aliqua 
opinio reijeitur, fed quia vel diminute proce-» 
dk , vei aliquid impofsibile adftruir. Antecedens 
quoad primara partera probatur : tum quia doe-
mones inferiores iigantur multoties á íuperio-
ribus locis , & corporibus 5 & detinentur ab illis,-
ne inde fe moveant: ergo potiori titulo ípiritus 
poífunt alligari vinute divina. Tum eriám: nam 
nulla datur implicatio in eo , quód res corpórea 
aííumatur á Deo tanquám inftrumentum ad pro-
ducendura aliquera efleítum ípirituaiem in fpi-
ritu , vt nunc íupponimus: ergo hxc dcEmonum 
alligatio phyfica ab igne tanquám ab inftrumen* 
to Dei eft pofsibilis4 

Quoad fecundara partera probatur ídem 
antecedens : nara hscc alligatio eft in ordíne ad 
locum , detinendo fpiritum, ne recedat á tali 
loco , qui eft veluti carcer j qui tantó eft gra-
vior , quantó ftriclor. Eft etiam in ordine ad 
potentias, operativas impediendo, ne operen-
tur , vbi vu l t , & prout vult : fed eo ipfo eft má
xime afílidiva , cura opponatur naturali illius 
incilnationi abfolvendi íe pro íuo libito ab omnx 
corpore , & operandi cura ampia indifrerentia,-
& iuxta modum adivitatis fuse; iuxta id quod 
docet Div .Thora . inAddi t . quceft. j o* art. 3 . . 
vbi ait '. . Hoc fuperadditur igni corpóreo in* 
quantum eft inftrumentum divina iu f t i t i av in -
dicantis , quod fie detivut fpi r i tum , & ita ef-
Jicitur ei pcenalis , retardans eum ab executio* 
ne propria voluntatis, ne fcilicet pofsit opera-
r i , vbi vult , & fecundum quod vult , Ergo 
haec alligatio nequit non eífe afflidlva ípiri
tus. 
: 61 Sed inquíres primó : an hax alligatio 

importet aliquam formara , vel modum realera^ 
% Refpondetur afíirmative. Nam ignis veré & 
phyficé agit vt inftrumentum Dei in ípiri tu; fed 
omnis aólio máxime tranftens aliquid producit: 
ergo neceffe eft , quód producat aliquam for-
mam , vei modum realera , á quo formalitec 
proveniat prasdida alligatio. ^[ Ex quo colligi-
tur primó , quod praíata alligatio non eft praeJ 
cisé ipfa detentio pafsiva in loco , nulla ínter-, 
veniente forma. Nam omnis cffedus formalis 
intrinfecus realis debet provenire ab aliqua for
ma intrinfeca , & real!; fed prsdida alligatio eft 
efiedus realis ignis, & intrinfecus fpi r i tu i , alias 
nontorqueretur ab eo: ergo importar aliquam 
formara intrinfecam. ^| Coiiigitur fecundó, non 
efle ipfam adionem per modum pafsionis : fi-

Sui. 



Dtib. V L Jzhto pació Dcemones 
quidem omnis adió prsdicaméhtalis íimul cum 
nafsione cam ea qüafi identiücata producit ter-
íiiiniHTi ab eis realiíer diínnclum : ergo nonco-i-
íiftit ln ipí-i a-ítiorie, & paisíone prssdicamcn-' 
tal!, Colligicur tertib , hanc alligátionem non 
eíTe ad modum, quo dcemones iníenores á ílip-
perioribus áiligantur á nullis, aut imaginibus. 
Narn hxc aliigatio non eft phyfica, fed mora-
lis j fcllicét ex imperio íuperiorum, quibus in 
feriores ex propria eledione , eorumque obe-
dientiae fe tradiderunt ; nec aliter fierí poteft, 
quia vnus fpiririis nequit virtute propria agere 
m alinm , v t tradidimus trad. de Angelis* 

ó2 Inquires fecundó : ad quod prsedica-
mentum pertineat forma, cuius etfeítus forma-
lis eft alügare , feu fpirjtum alligatura eííe ? 
Refpondctur eífe de genere qualitatis , pertine-
reque ad primam ipeciem illius. Nam forma af-
fideos male fubicclum pertinct directé ad prxdi-
camenrum qualitatis , primamqae fpeciem illius, 
fed prcedída forma eít huiüfmodi í ergo pertiüet 
ad pr^dicamentam qualitatis , & ad primara 
fpeciem illius. % Et coníirmatur. Nam pra^dida 
forma non pertinct ad prsedícamentum fübllan-
tisc, cúm adveniat ei conítitutse in actu exilien-
t i ^ : ñeque ad prsdicamentum quantitatis, ciim 
debeat eííe fpiritualis, vt poté recepta in fnb-
ieeto ípirlcuali, & propter eandem rationem ne
quit eííe í i tus, & habitus: ñeque ad prsedica-
mentum quando , quia hoc prísdicamentum , íi-
cut nec duratio ex qua refultat, nulii eft nocí-
vum íiiíi íuppofita forma difconvenleati, cuius 
eíl duratio : ñeque ad praedlcamentum actionis^ 
aut paísionis , propter nüper dicla • ñeque ad 
prsdicamentum v b i , quia foia pradentia localis 
clrcunfcriptiva fundata in quanritate pertinet ad 
hoc pnedicamentum ; & vbkatio fupponit fub-
ieclionem , & deprefsionem fpiritus ab igne. Ma-
ner ergo , quod pertinet ad prsedicamentum qua
litatis , ad primamque illius fpeciem; 

6; Inquires tertió : an prsdifta qualitas non 
folum recípiatur in potentia , fed etiam in íub-i 
ílantia immediaté ? ^[ Hoc qoseíitum fupponit, 
pra;didam qualitatem recípi immediaté in po-
tcntijs. Et mér i to : quia deemon eruciatür per 
hoc , quod obligetur ad operandum 5 quod non 
veilet operar! , & comprimatur , ne operetur 
quldquid vellet operar!: ergo opus eñ , quod 
prcedida qualitas alligans recípiatur ln potentijs* 

Hinc fit primo, quod Intelleclus eft fubie-
ctum immediatum illius. Quantum vero poenâ  
ex hoc capite deemoni adveniat, folus noverit 
i l l e , q u i v t caufa principalis illum crucial V i -
de nihilominús elegantem pióturam huius tor-
menti apud N N . Salmant. loco fuprá relato 
num. 66. & 6y. ^| Fit fecundó , potentiam exe-
cutivam aííici etiam hac qualitate. Cuius cru-
ciatum egregié deícribunt prsedidi PP. ibidera 
num. 68, Aliter eft difeurrendum de volúnta
te ^ ou-x non eft capax prssdids qualitatis allir, 

T o m . l l L Paul, Thcol. Salm, 

torquantur ¿ib ¡gve corpóreo} 129 
ganris . íicut non eft capax violentls , iliXta ali
bi dióta, Et licét in ceííatione ab omni actu aln 
qualem pateretur : ñeque íieret per aliquara IGL'-
rnam alligantem, fed per folam denegationeiat 
concurfus: ñeque eífet adeo gravis pcena , quli
lis eft, quod multa appetentes non pofsint a¿-
impiere íuam voluntatem. Unde folum rema* 
net dubium circa fubftantiam* 

Ad quod refpondendum eft contra FerrCj! 
& Gonet affirmativé. Et probatür ratione : Nam 
totum i d , quod magis conducit ad torquendum 
fpiritum , concedendum eft , dummodó íit pof» 
íibile ; fed ílibftantiam affici immediaté pr^di-; 
da qualitate eft poísibile , & alias conducit ad 
acérbius torquendum fpiritum : ergo defacto 
recipitur immediaté in eius fubftantia. Minoc 
quoad fecundam partem conftat: nam non po* 
teft negari, quod peana tanto eft gravior , quan^ 
tó ardius conftringitur & deprimitur fuble*. 
dum , & eius partes. Qiioad primara vero efteu-
ditur : nam non repugnar aliquod accidens^ 
quod non ordinetur ad operari o recipi imme
diaté in fubííantiá j qua ratione duratio Angelí 
recipitur immediaté in ea j fed aliigatio fpir i 
tus non tantúm eft vt operetur vbi non vu l t , & 
vt non operetur vbi Vul t , fed etiam eft in ordi-* 
ne ad locum , ne recedat ab íllo , cuius detentio 
in Illo non petit eííe formalitcr per operatlonem, 
vtpoté pafsiva J ergo non repugnat talem quali-.; 
tatem recipi immediaté in íubñantia* Videan*. 
tur j qusedíximus t rad. de Angel, difp, i . dub.; 
5 i vbi folutse manct obiedlones, qux contra hoc 
opponunt nobis nonnulli Thomift^ oppoí;tU]|| 
fentientes, 

Maior explanatto fintmtia Thomífík£¿ 

ícendum eft fecundó , nuüüní 
aliud tormentum afsignari pof-

fe , quod ad poenam fenfus pertineat. Et proba
tür reíellendo figiliatim modos relatos num, 55?, 
Nam imprimís nequit ignis torquere fpiritum 
per impreisioncm caloris , vt aiebat Henrlcus» 
Túm quia nullum accidens corporeitm poteft 
recipi in fubiedo puré fpiritualL Túm etlám¿ 
quia licét fpiritus eííet capax calods corporalisy 
non propter hoc íieret capax alicuius doloris: 
quia calor Inrantum caufat dolorem in nobis,; 
in quantum dei\uit proprium temperamentum 
corporis 5 fed calor nihii corrumpere poteft in 
fpiritu : ergo non eft obiedum doloris in fpiri-
tu. Per quod manet Impugnatus modus dicen-
di N . Bachonis, docentis ignem torquere fpi
ritum per calorem fpiritualem in eo receptum* 
Túm quia calor apud omnes eft determínate 
corporeus. Tum etiam , quia non eííet cormp-
tivus alicuius perfedionis: ergo nec poteft eííe 
obiedum doloris. 

^ 4 
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Delnde néquk torquere fpiritum , qua-
íenus immittk fpeciem fui reprceíentativam , aut 
cauíat immediate intelleclionem apprehendeiTr 
tem ipíum ignem , vt obiodum diílbnum , & 
diíconveníens, v t aíTerit fecunda opinio. Nam, 
vt inquit D . Thom. in 4 . dlíl. 4 4 , citat. qu2;ft. 3 . 
art, 3 , ad 3 . quaeft. non eft probahile , qudd 
fimm<e feparatx , vel ácemones , qui magna 

tudinis fupernaturalis : quia hxc provenít á gra-
t i a , quse tantúm aufertur per peccatum; ideo-
que dicl tut , peccatum mortale animam macu
lare : ergo nulla datur qualitas in fpirítu, quse ali-
quid puichrltudínis auferat. 

Roboratur hoc : Quia nulla forma eft obie-
¿lum doloris, nlíi íit dliconveniens & nociva íub-
íecto , & nuiia forma eft dlfconveniens fublecto. 

fubtüitate ingenij polknt , pitarent ignem cor- iiuj tollat aiiquld conveniens, aut impediat all-. 
goremn fihi noctre pojfe , J i ab eo nuliatenus 
gravarentur* Nec eft minus inconveniens, 
quod Deus non pofsk torquere fpiritum per 
ignem, niíi deciplendo , aut permittendo de-
cepdonem. Ergo neceífe eft , qubd fupponatur 
a l iquid , quod veré & in re affligat, & cruciet 
ípiritum. Máxime : Qiiia quantum ad fpeciem 
dormon habuit ab inido fus produdíonis fpe-
cies impreíTas ab aut h o re natura: omnium re-
rum pertinentium ad hoc vuiverfum : ergo fu-
petñua eft produólio novse iilius fpecieí. Et 
quantum ad intellecdoncm adhuc evidentius 
conftat eííc impoísiblle , quod docet illa opi
nio : íiquidem inteilectio eft adsquate ad ió 
vitaiis , nequitqué procederé á principio ex-
trinfeco. 

Ex his impugnata manet opinio Scoti, af-

quam eius inclinatiooem j líed qualitas >íida á 
Suario non eft dlfconveniens priori modo, quia 
nihil á fpiritu t o l l i t , vt ipíe tatetur : nec pofte-
t iori modo, quiaeít proprius etfectus qualitatis 
ailigantis: ergo pr^dicta qualitas non datur ad 
torqliendum ípiritum, 

§. IÍI. 

Argumenta* 

66 Bgultur primo ex D . Thom. íit 
4. dift. 44. quxft. 3 . artic. 3 . 
ad 4. vbi aít : Dicendum , quod 

ignis non agit in animam per modurn influentis^ 
Jed per modurn detinentis ; fed íi ignis eílet ve-
rum inftrumentum phyíicum Del producentis 

quajftluiiC: 

ferentis ignem torquere íbiri tus, quia ctliclt in qualitatem, media qua aliigaretur fpiritus , non 
illls trift l t iam, quam eííeclurus eft in anima con- íolúm concurreret per modum detinentis , fed 
iunda corpori. Túm quia deemon nequit t r i - etiam pet modum infiuentis : ergo ignis non 
ftari niíi de obiecto apprehenfo , v t fibi nocivo; concurrit vt inftrumentum Dei ad alligandum 
fed nequít apprehendere ignem vt libi nocivum, ípiritum, 
íi reipsá nocivus non eft : ergo nequit torque- Refpondetur , fenfum D . Thom. non eífe, 
re doemones per hoc , qubd in eis caufat tr if t i - qubd ignis non influat in animas damnatorum, 
tiam. Tum etiam. Nam triftitia ^ quse eft cúm abíbluté concedat in iplis verbis , qubd agit. 
m anima coniunda corpori, vel eft propter cru-
ciatum inmediatum ipfius animse, vel eft prop
ter cruelatum corporis ? Si dicatur prlmum : er
go fupponere debet obiedum , ex quo caufetur, 
alias caufaretur ex í ida apprehenílone. Si dica
tur fecundum Í ergo non habet locum in Angelo, 
ve ex fe conftat. 

6 5 Tándem reícllitur opinio Suarij, conce-

Soíúm ergo intendit , qubd pnedidus influxus 
non eft ad alterandum , aut corrumpendum, fed 
precise ad detinendum. 

6-/ Argultur fecundb : Nam de rationeín-
ftrumenti eft elevari á caula principali per vir-
tutem in fe receptam , & habere aliquam a d i ó -
nem praviana ; íed ignis nequit elevari á Deo 
per aliquam vlrtutem in fe receptam , & exa-

dentis príEter alligationem nuper explicatam d:am ad produclionem praedidx qualitatis alli-
aham qualitatem toedantem , & deturpantem 
fpiritum. Túm , quia ideo aliquid foedat aliquod 
fubiedum , quia toll i t ab eo aliquid pulchritu-
dinis; fed nulla datur qualitas in fpir i tu , quse 
aliquid pulchritudinis ab eo auferat: ergo non 
datur in eo prasdida qualitas deforraatlva , ex 
qaia refultet aliquís dolor. Minor probatur : nam 
i.n primis non toll i t aliquid pulchritudinis natu-
ralis, iuxta Id quod docet D . Dionif. cap. 4, de 
divinis No minio. Naturalia dona manferunt 
i n Angelís integra , & fplendidifsima* Máxi
me quia pulchritudo naturalis fpiritus confiftit 
in fubftantia , intelledu , & volúntate ; ex his 
auttm nihil aufertur in inferno , alias tota eius 
pa-ieetbo naturalis tolleretur , cura coníiftat in 
h id iv l f ib i l i : ergo nihil aufertur de pulchritudi-
nc naturali. Deinde non tollitur aliquid puichri-

gativse , nec afsignabilis eft ad ió prsevia: ergo 
non alligat fpiritum per modum inftrumenti 
phyíici Dei. Minor quoad primara partera pro
batur , íiquidem virtus elevans ad produdio-
nem qualitatis ailigantis debet eífe fpiritualis, 
cúm ordinetur ad producendum eífedura fpi-
ritualem ; fed ignís nequit recipere accidens 
aliquod fpirituale , íicut nec fpiritus aliquod ac
cidens corporeum ¿ ergo nequit elevari per ali
quam vlrtutem ^iritualem. Qiioad fecundara 
partera etiara oftendiuir j nam ignis ex propria 
natura tantúm habet calefadionem ; fed fpiritus 
incapax eft recipiendi talem adionem: &fiver-^ 
fatur circa alia íubieda corporalia , eft veluti íi 
non eílet in ordlne ad ípiritum , cúm non difpo-
natad eftedum principalis agentis , ac proinde 
deíiclat in pri-icipaU íüo muñere , quod eft 

dif . 



D / í i . r i J^uúpa$oT)osmokés 
díf^onere ad iHaiñ : efgo ñeque habet actiooem 
pr^vlam. 

Acihoc aígúment. refpondetur conceden-
do maíorem ••> 8c negando minorem quoad vtrarn-
cfue partem. Ad probationem priorís refpondet 
I)c Thom. ?. part, quait. 62, art, 4. ad t* his 
ve^bis : Virtus fpmtmlis non pote/i cjfe in ve 
corpórea per modum vírtutis permanentis , Ó" 
completa: nihil tamn prohibet in corpore ejfc 
virtutem fpirituahm, in quantum cor pus mo~ 
veri pote/i ab aliqua fubjiantia fpirituaU ad 
diquem ejjeñum fpirituahm inducendum. Pro 
qua doctrina cui'libet funt i n promptu plura 
exempla. Difparitas autcm ínter íubicclum cor-
poreüm per ordinem ad qualítatem fpíritualem,-
& ínter íiibiechun fpírituale in ordine ad for-
mam corpoream fíat in eo , quod íubiedum in-» 
ferias habet potentiam obedientialem ad hoc vt 
elevetur á fuperíori: eft tamen eontra naturam 
fuperiorís , quód dicat obedientíam ad inferiusj 
quod effet tale ? íi formam corpoream produ
ce ret ín fpiritu , eíto alias in ejfe entis eííet fu» 
perius. 

Ad probationem pofterlorís fefpondetur 
primo , non eiTe de ratione inftrumenti, quod 
liabeat propriam & rigorofam actioncni , fed 
fufKcere quod habeat aliquid íimiie aól loni , vtí 
eft in igne aptitudo , vt vniatur fp l r i t u i , & h^c 
aptitudo eft fufficiens difpoíitio , vt ignis agat 
in ípirítu etTedum caufe prineipaliSo Ita NN. ' 
Complutenf. antiqui , in phyfi-ca dííp. 1 i . num. 
^ j . ^[ F.efpondetur fecundo', non requiri ad 
rationem ínftrumenti, quod ita difponat ad efte-
éliim caufe principalis, vt talis difpoíitio reclpla-
tur in pafib principali: nam Deus poteft agere aii-
quem efteétum ad extra media intelleétíone 5 v t 
iiiílrumentó^Dei.Snfficit- ergo^quod habe-at adio-
nem , U ¿IfeAum prxvium eirca-aliud fubiedumy 
vt dicatur , quod actio principalis agcntis evadic 
modifícata. 
. «58 Argultur tertio 1 Naiu nihil eíí afsigfí^ 
bile , per quod intellectus v. g. pofsit alligari ad 
intelligendum ea , qux voluntarle non vellct , &• 
ad non intelligendum ea quas vellet: ergo pana 
íenfus dcemonum ex parte faltem intelledus non 
coníiftit in defcripta alligatione. Antcccdens 
probatur : nam imprimís non aliqua fpecies : túm 
quia nulla fpecies caufatur ab igne y eó quód; 
Angelus ab initio fax creationis habet fpecies-
oranítim rerum fpeétantium ad hoc vniverfum: 
tum etiáiiij quia nulla fpecies ex fe determinat in-
tellectum Angelí, vtvel i t , nolit, cognofcat obie-
ttum per eam rcp.rxfentamm ñeque determinat 
ad hoc, vt non pofsit intelllgere obiecia per alias-
fpecies repra'fentata , vt ex fe liquet, Deinde non1 
eft aliquis habitas, aut difpoíitio: quia vel impe-
d'mnt ad intelligenda quGclibet obiecía, vel non 
omníno determinant ad'intelligenda peculiaria 
oblecta , licet iuvent: nihil aliud eft afsignabil^; 
ergo. 

tórmiantur ah ¡gn? edfpofeo} i % 1 
Confírmátuf primo : Nam ví i i & eadei* 

^ualitas jñon eft fufficiens ad praeftahdóS eífccíus 
formales adeo diveríos, vt eft determinare ad i n 
telligendum hoc obieetnin potius quám aliud^ 
& impediré , ne alia inteiligat: quia etfeáüs adeo 
diveríi j & quaíi ínter fe oppoiiti exigunt formas 
valde di verías : ergo. 

Confirmatur fecundo : Nam prjedid.l 
qualitas alligativa eft fínita & iimitata : ergo 
non eft eredibile , quod excedat activitatem 
Angel í , proindeque poteft ab eo vinel 3 & quaíi 
rumpí. 

Ad argument. refpondetur negando ante^ 
cedens. Ad cuius probationem dicendum. eft^ 
quod prxdióia alligario in intelledu fit media 
aliqua m ot i o ne íntrinícea de genere qoalltatis á 
Deo caufata , mediante igne vt iofírumento , ad* 
inftár motionis caufate á volúntate per lliuin 
vfum adivum, quo movet inícllc¿inm ad in-. 
telllgeridum obieétum liberum, Quae motio a 
Deo caufata ita iigat intelleclom doemonís ad in
telligendum id , quod nollet intelllgere , ve non 
finar intelllgere alia , qua; vellet, Necper hoc 
fuperflna eft prsdeterminatio ph.yíica, íicut nee 
tf t fuperflua poíita motione voluntatis , ad quarn 
infallibillter fcquitur adus intelleelus. Et ratio 
huíus eft : quia prseter motionem correíponden-
tem caufe particular! opus eft ad qoamiibec 
operationem creatam modo caufe vniveríalis, 
Ethinc provenir, quod caufe neceiTaris , efto 
íint omníno determínate ex fe , vel ex alio prin
cipio ad feas operationes , femper concedí-
tur praedetermínatio phyfiea D e l , v t caufe -.vní-* 
Verfaiis.. Ex liis eonftat ad ^rimam coníirmatío-
nem. 

Ad fecíiddam refpondetur, quod non eft 
negabiiis intra thefauros omnipotentfe aliqua-
qualitas, que & íi finita excedat t-otam aclivlta-; 
tem Angelí .' Máxime : quia eifectus huíus vírtu
tis , quí eft allígare , non pender ex eo , quod 
fit tante vel tante vírtutis ^ fed ex eo y quod eft 
c fíe ¿tus formalis' ilHus infeparabilis á fe , licut 
vnire eft efteélus formalis infeparabilis vnionis*: 
Et quandiu confervatur predica qualitas, tan-; 
diü perfeverat allí gario vt Mquet in paflere con-* 
ftrldo func, vel filo. Predicta autem qualitas 
poteft á Deo confervari & ab igne continuo' 
producí contra totam reíiftentiam , & aéiivi--
tatem desmonis, ideoque nequic á tali cfFecl» 
liberan, 

69 Árguitur quarto ab Inconveníentibus. 
Sequitur enim ex noftro modo dicendi primo,. 
quód pee na fenfus tam ín dcemoiilbus , quám in' 
anímabus , five que exiítunt in purgatorio , íive 
que morantur in inferno , fit equalis : quia pea*, 
na aliígationis eft omníno eadem: cum coníi-
ftat in prefentia lo ca l i , que eft índíviíibilis , ac 
proinde equalis in ómnibus. % Sequitur fecun
dó , quód pcena fenfus animarum, five in inferno, 
five in purgatorio non pofsit adequare, S¿ muí*. 



Traft» XILde Pcccatts. Dlfp.UL de Focntsfeccatorum* 
poenam feníiis cicemoníornm, corporalis ignís ajpigu Exquibus capitibus fa-, 

tis intelligi valent loca Scrípturse , qucd fpir l -
tus tranfeunt de v no tormento ín atlud , nenipe 
de nimio frigore ad calorem nlmium: nam per 
hoc Inteliigltur, qubd non continuatur vna & 
eadem detentio & alligatío , ícd qubd tranfeunt 
de vna in alíam. Pariformiter poííant exponi l o -
cutiones PP. dum aiunt, qubd aliter cruciantur 
fuperbi, aliter avari, aliter luxurioíl: quse intelli-
genda funt de dívcríitate poenarum corporalium^ 
quas corpora á die iudlcij patientur , ex quarum 
apprehenfione etiam anima; nunc cruciantur. Ve l 
poíTunt exponi de ipfa alligattone, quatenus ligat 
intellcdum ad cogitanda illa peccata, propter 
qux fpiritus cruciatur , quse cogitado caufat d i -
veríum dolorem iuxta diverfitatem praediétarum 

tó minús excederé 
TUIIT quia íicut non adaequant in perfedione 
eoruni naturam , ira non font capaces tanta: de-
prefsionis, Tum quia non eft ka vehemens in-
clinatio animstam in ordine ad locum , quám 
in ordine ad íuas operationes , ficut inclinatio 
da:monis , proindequeTioneíl ita violenta eius 
deprefsio fada per aiiigatíonem : hoc autem non 
eíl concedendum , quia plures homines excedent 
falte m aliquos deemones in gravitare peccato-
nun : ergo poena faltem adxquata fenfus non c o l i 
l i l l i t in prxdida allígatione, Ádde : Nam anima 
feparata non poteit fe moveré de vno loco ad 
alium : ergo ex hac parte poena illius nequit 
adsquare poenam deemonis \ cum deemon habeat 
potentiam ad fe movendum ad quencunque lo-
cum y contra eius inclinationem detineatur i a 
i 11 o loco. 

Sequitur tertib , qubd deemones, qui funt 
exercitium ,. nullam pa-

cogitationum 

cum non alligentur ab 
in hoc aere ad noñrum 
tiantur poenam feníus 
igne. Vel alia poena fenfus diftinéta ab alligatio-
ne concedenda eft. Idem colligitur in ijs , qui 
permitttmtur ex inferno egredi, proindeque hi 
aliquod levamen y aut interpolationem in hac 
poena habebunt. ^[ Sequitur quartb , & vl t imb, 
qubd anímae, quae in limbo exiftunt, aliquani 
propriam poenam feníus fuilineant; cum lint a l l i -
gatx ab illo loco limbic-

Ad hoc argument. refpondetur nulluni 
ex praedidis inconvenientibus fequi ex noftro 
modo dicendi. Non primum , procedens ex 
felfa intelligentia Süarij putantis poenam fenfus 
confiftere in nuda prarfentia ad ilium locum,, 
haneque effe indiviíibiiem : Siquidem conliftit 
ín prxfentia ad ignem, vel alium lo cum fpiritum 
violentantem y & íibi fubijeientem cum maiori^ 
vel minori ligamine tum ad ípfum locum , tum 
ad operationes y in quo poteft eíle magis , & m i 
nús , iuxta maiorem , vel minorem iibertatem 
ad exiílendum in prxdiéto loco , & ad operan-
dum» Quoeircá ex multipiici caplte poteit hxc 
poena fufeipere magis , & miniis. Primo ex ma-
i o r i , vel minori perfeólione fubílantice : íiqui-
dem idem carcer maioris doloris eíl cania in 
n o b i i i , quám m plcbeio.. Secundo ex eo , qubd 
poíiunt aliigari magis , vel minús tenebroíis , feu 
vilibus corporíbus , & pluribus, aut pauciorU 
bus corporibus , vt íi vnus fpiritus alligaretur 
fimul i g n i , terrse, aquae, fulphuri &c. &alter 
tantúm igni. Tertib ex eo, qubd eidem carce-
r i for t ior i , vel minús forti vinculo poteft fpiri
tus aliigari, & conftringi, v t contingit in cor-
pore. Quartb ex eo , qubd potentix permitun-
tur magis , vel minús operad contra maiorem,( 
vel minorem fpirituum inclinationem. Et tán
dem ex multis alijs capitibus nobis oceultis , quo 
pacto accipienda funt verba Magni Parentis 
Augaft. n . d e Civi t , De i , vbi ak : Mi r i s , ac 
ineffabílihus modis fpiritus imorporeus posna 

Nec fecundum fequitur inconveniens. Namt 
licét poena animan damnatse ex. aliquibus capitibus 
non pofsit adsequare poenam doemonum ; ex alijs 
verb poteft illam excederé adhuc in v i alligatio-
nis v vel quia qualitas alligans eft intcnfior, & hac 
ratione etiam eft ftriétior : vel quia alligatío ani-
mx fíeri poteft á pluribus agentibus j quíe in infí-
nitum poííunt crefeere: vel propter alias rationes 
foli Deo notas» Ad additament. refpondetur, 
datb qubd anima feparata non pofsit feipfam 
moveré , fuperefle adhuc caput vnde crucietur, & 
pofsit magis cruciari y quám deemon ratione alli-
gationis: & quia ex fuá natura non eft obligata 
alicui loco, & habet innatam inclinationem , ve 
moveatur de vno loco in alium; & ita, íi alligetur 
alicui loco per quandam necefsiratem,nequit non 
pati maxímara violentiam , v t docct D . Thonu 
quíeft. de Anim, art. 2 r . & quia habet non mino
rem inclinationem ad íntelligenda fuá obieóla^ 
quám da-mon , in quo poteft magis determinari,, 
& coardari , quám deemon, & ex hoc capite ma
gis cruciari. 

Nec tertium. Nam aliud eft , qubd dee
mones exlftentes in hoc aere non alligentur adu 
igni tartáreo , aliud verb , qubd non alligentur 
ab i pío igne : primum eft verum; fecundum au
tem falfum : quia ignis , vtpote inftrumenturn 
Del , poteft agere in diftans , & confequenter 
alligare deemones aer i , terrs , vel aqux adeb 
ftrióle y ficut íibi» Hincque non minorem poe
nam patiuntur, ac íi eífent igni alligati: quk 
vbicumque fmt , ligati manentad operandum, 
quod non vellent; & ad non operandum , quod 

yellent. Ultimum Inconveniens poftulat 
fpeciale examen, Ideoque i n -

quirimus. 



p / ^ i . V I L Añf t ié r l cumfolo ór lg lnd l áecedentés p n n u n t u r pwna fin fus & c } i ^ | 
squali sequalis debetur pcxi l i ; fed peccatum or i 
gínale eít oequcle in ómnibus, lecas vero mminas 
hüius vjtx; ergo idem quod prius. 

D U B I U M V I L 

Jnpuerl cuni folo orígimU decedentes puntan-
ttir pana fenfusEt an ex pozna damnl al¿-> 

quem dohrem fentlant: E t anfma^tur 
beatítudine mtura¡i> 

Uplex gemís poense correfpondet peccato 
original!: alterum prseíentis vite i & al-

tcrum futurf. Et licét ptecipims fcopus huius 
conrroveríice íit circa poenam altcrius vitae pec
cato originali debitam , operas pretium duxi 
nonnihil dlcere faitem per raodum íiippoíitio-
nis circa pee ñas in hac vita exeo contraerás, & 
aliqaa brevicer fupponere circa pegnas alterius 
vitas, 

if. L 

Suppofítiones círca pcenas ex peccato origi~ 
nali artas* 

70 OUpponendum eft p r imo, mortem^ 
1,3 ¿ sramnas huius vitas eíle poenam 

peccati originalis.Ita communit^r Catholici. Et 
probar D . I h o m . íuprá quxih 8 5 . art. 5 . his 
verbis : SubtraBio mjii tht originalis hahet ra-
tiomm pozna ^ficut etiam fuhtraclio gra t ia : v n -
de etiam mors , & omnes defeóíus confequen-
tes funt queedam poená originalis peccati, % Et 
confirmatur í Nam omnis eftedus peccati vel 
eft malum culpa :ve l poena5; fed prasdieli de-
feólus funt effeótus peccati originalis i iuxta illud 
Apoft. ad Román.- 5 . & per peccatum mors) & 
non funt malum culpas, cum fint á Deo: ergo 
funt malum poenos. Quapropter D i v . Ti iom. 
qusert. 5 . de Mal, ar t .4 . a i t : Secundum fídemea-
tholicam tenendum e/i , quod mors 0* om
nes huiufmodl defeóius prafentis v i t£ funt pee-
na peccati originalis. Videatur Trident. feíf. 5.-
can.2. 

71 Sed obijeies primo : Pee na debetur pra:-
cise peccato , quia eft tranfgrefsio divinse legis; 
fed peccatum origínale non eft huiufrnodi: nam 
folus adus poteft eíle tranfgrefsio divinse legis, 
& peccatum origínale non coníiftit in adu , ñe
que pucri ante víum rationis capaces funt pec
cati aélualis : ergo milla pcena debetur peccato 
originali. *f Secundo, Mors, & alij defeélus na
turales funt homini naturales, & convenirent ho-
mini in ftatu natura puré ; fed non recle dicitur 
pcena peccati id , quod eft homini naturale : er
go pnedieli defeétus non funt pcena peccati or i 
ginalis. % Tertid. Nam remifíb peccato adse-
quaté , etiam remitti debet pcena ei correfpon-
dens; fed per baptifmum adsquaté remittitur 
peccatum origínale , & tamen remanent mors, & 
ali] defedus naturales : ergo íignum eft , quod 
non fuat pcena illius, ^ Adde: Nam pro culpa 

Ad primam obleótionem refpondctur , Ce-
mel conceíib quod peccatum origínale eft veré 
peccatum i non poíle negari, quod ei debetur 
pcena 5 íive confíftat in a¿tu , five in habitu • nam • 
pcena debetur tranfgrefsioni, five acluali, íive 
habituali feu terminativas, íi hasc eft veré pec
catum. ^ | Ad fecundam refpondetur, conceden-
do maiorem, & diftinguendo minorem ; íi i d , 
quod eft homini naturale , non erat impeditum 
per gratiam , concedo minorem ; íi erat impedi
tum per gratiam , v t i in homine per iuftitiam or i -
ginalem impediebantur mors , & alij defectus 
naturales , negó minorem. Quia íicut fubtractio 
gratis originalis fuit efteclus , & poena peccati 
originalis j ifa mors , quas oriebatur ex prsdicta 
fubtradione , potuit eíle pcena. % Ad tertiam 
refpondetur , quod licét per baptifmum remit-
tatur omne id , quod habet rationem eulpse, 8c 
hac ratione remittatur homini baptizato poena el 
persé debita , adhuc remanet locus ad alias pce
nas peraccidéns ex eo illatas , qualis eft mors, Se 
alij deteótus naturales i quas adhuc dimiíía cul
pa manent: eo quod non reftituicur iuftitia orí* 
gínalis quoad omnes eius eífectus ( Deo ira dif-
ponente ) fed praecisé quoad mu ñus iafílfícandl: 
ídeoque femper manet debitum ad pr^diótas 
pcenas. Sed de hoc iterum redibit fermo in prse-
íéníidubio. % Per quod patee ad additamen-
tum. Nam licét peccato cequali a;quaiis debcaiur 
poena , ex his quse funt persé debitx ; non tamen 
eft neceíTe , quod ht sequalis ex ijs , quas debentur 
peraccidéns, aiiufnuxli funt mors, & alij defe-
¿lus naturales. 

72 Supponendum eft fecundo, concupifeen-
tiam ( alijs terminis folet nuncupari fornes pec
cati ) quas coníiftit pro formal! in privatione íub -
ordinationis ad rationem , eíTe pcenam peccati 
originalis. Haec fuppoiitio eft de fide ftabilita 
in Trident. feíf. 5 . can. 5. vbi difrinit, concupif-
centiam in renatis manere ad agonem , non con-
fenticntibus non nocere, & á Paulo appcllari pec
catum , non quia peccatum í i t , fed quia ex pec
cato eji , & ad peccatum indinat, Hincque pro-
batur : nam omne i d , quod eft efíéctus pec
cati originalis, vel eft malum culpas , vel ma
lum pcenas; fed concupifeentia eft eftedus pec
cati originalis, & non eft malum culpas , vt 
Concil. diffinit : reftat ergo , quod Iit malum 
pcenas. 

Dices: Concupifeentia non eft á D e o : ergo 
non habet rationem poenas. Probatur antecedens: 
naminclinat ad peccatum, vt docet & ftatuio 
Concil. fed eo ipfo non eft a Deo , alias Deus 
inclinaret ad peccatum : qua ratione moventur 
Thomiftse ad añerendum, Deum non effe caufam 
habitus vitiofi; ergo non eft á Deo. 

U t ad hanc obiedionem refpondeatur: 



! 2 4 Tra^.XIiJe Veccdtis. hiff 
Prsiiotabls , concapifceotiam importare pro 
maíieriali entitatem potentiarum, & pro forma-
ü carentlam iuftkisE origlnalis , qua compefce-
bantar , ne ordíncm rationis traníiiirent. Et hinc 
oritur ^quod potentixhoc frsno deftituta; ínclU 
nantur ad id 5 quod eft contra, vel prseter ratio-
oein. Porro ficut carenria iuftitiae poteíl coníi-
derari, vcl prout eft fubtradio grariíE alias de
bí , vel orout eft voluntaria averíio animx á 
Peo , & ín primo fenfu habet rationem pcenas, 
& In fecmido habet rationem culpoe ; pariter 
concupifcentia poteft coníidcrari, vel prout nul-
lum dkitordinem ad voluntatem , íicut appe-
titas b ru t i , vel prout ordíncm dicit ad illam falr 
tem habitaalem. In primo ergo fenfu eft á Deo, 
& poteft habere rationem pcena: j fecus vero i i i 
pofteriori ob oppoíitam rationem , íicut necha-
bitus vitiofi funt á Deo, Et Heet in ftatu na-; 
turse paras daretur totutn id , quod ad denomi-
natíonem concupifcentia requiritur ; carentia 
tamen gratis tantúm eííet negatio, efletque ei 
omnino naturalis, íicut de morte fuprá diduro 
eft. 

y j Snpponendum eft tertio tanquám ccr-
tum ex fíde, quod pucri decedentes fine baptif-
mo pnniuntur pee na eterna damni, quse coníi-
ílít in carentia vifionis beatifica!, Et ratio eft: 
quia ficut vifio beatífica eft cííectus gratis, ita ca
rentia illius eft efteótus iftius amifsionis , eo mo
do quovna carentia eft eftectus alterius , & re-
ftiltat ex ea ; fed pueri decedentes fine baptifmo 
perpetuo carebunt gratia habituali,quia perpetuo 
erit in eis peccatnm origínale, coníiftens in gra
tis carentia: ¡ergo punientur perpetua poena 
damni. Ex his amandandus venit error cuiuf-
dam VIncentij, qui aíferebat , párvulos cum 
folo orlgínali decedentes, nec poena fenfus , nec 
pee na damni puniendos elle , fed faciali Dei pra'-
fentia potituros. Quibus fuppoíitis , tota huius 
controverfiac lis reáücitüf ad poenam fenfus alte
rius vitae. Circa quam non eft eadem Scholafti-
corum fententia. 

Prima aíferit, pueros propter folum origí
nale poíitíva peena ignis eíTe puniendos. Pro qua 
communiter referuntur Anmin.2 . dift.^o.qiiiEft, 
3 . & Driedo. lib, i . de Gratia Ó" lib. arh, t rad. 
3.cap, 2. Quibus ex parte adhaeret Illuft. Go-
doy in prsef. difp. 38 . num. 40 . vbi pro fuá pri
ma concluíione ftatuít, quod , attenta gravita-
te peccati oríginalis fub ratione offenías Dei , 
debetur el vtraque pee na damni i & fenfus. í [ 
Secunda defendit , nulla poena poíitiva fenfus 
eíTe torquendos, eífe vero cruciando s pofitlvo 
aliquo dolore, aut triftitia orta ex perpetua 
pnvatione vííionis beatse. Ita Aureol. in 2 ,dift. 
3^. art. 2. Bellarm. l ib . 6. de Statupeccati czp* 
6. quam probabilem iudicant Soto l ib . 1 . de 
N a t . & g r a t . c ^ . 14. Curlel , & alij Recentio-
res. ^ | Tertia , & vltima docet, pueros prop
ter oríginaie non eíic puniendos aliqua poena fen-

j í l ie Tcents feccatorum. 
fus, neque atficiendos fore alíqtib dolóte 
triftitia ex viftonls beatas carentia. Ita commu
niter Scholafticcnm Mas. in 2. dift. 33 , l># 
Thom. ib Idem quxft. 2 . art. í . & quzeft. 5. de 
M a l . art. 2. & 3. quero íequuntur omnes eius 
díícipuli , & prscipue N N , Salmant. in pr^C 
dífp. 18. dub. 3 . Scotus ibid. qusft. vnic. cum 
tota familia Seraphica. Suarez dífp. 5?. de Pee-
cato orig. fed. 6. & Vázquez dífp. 134. cap. 3^ 
cum aiijs eiufdem inñituti . Hanc vltimam 
ampledimur defenfandam fcquentibus aífertiot 
nibus. 

§. lh 

'AJfcrtio prima negans propriam pceñam 
fenfus, 

74 i r x i c e n d u n i eft pr imo, párvulos cuifl 
J L J folo oríginali decedentes non fu-: 

bicuros eñe pcenam poíitivam fenfus. Hsec aíTer-
tío procedit contra primam fententiam nuper 
relatara. Et mifsis plurimis teftimonijs SS. PP, 
probatur ratione D . Thom* ex lococitato de 
Malo deduda , qua: reducitur ad hanc formam: 
Nam poena debet eífc proportionata culpx ; fed 
poena fenfus non proportionatur peccato ori-. 
ginali : ergo pueri decedentes cum folo or ign 
nali non pnniuntur poena fenfus. Minor pro
batur : tumquía poena fenfus correfpondet cul-
p2E propter deledationem , iuxta illud ApocaL 
18. Quantumglorificavitfe in delitijsfuit^ 
tantum date i l l i tormentum & luBum ; fed per 
origínale puer nullam habuit deledationem ^ v t 
ex fe conftat: ergo poena fenfus non eft propor
tionata culpas oríginali, Tum ctiara : nam pee-
na fenfus correfpondet peccato propter con-̂  
veríionem , ítaut íi nulla eífet converíio ad bo-
num commutabile , milla ei deberetur pama 
fenfus: ideoque íi averfioni correfpondet poe
na fenfus , vt fuprá diximus , eft , quia non el! 
pura averfio , fed aliquid converfionis, vel for-
malis, vel interpretativa: participar ( pro quo 
videri debent quae diximus num. 51.) fed in pec
cato oríginali non eft converíio adhuc inter
pretativa 3 cum non íit voluntarium volúntate 
propria 3 fed volúntate capitis : ergo idem quod 
príús. 

75 Refpondebis, falfum eííe , quod In pec^ 
cato oríginali non de tur converíio faltcm habí-: 
tualis, fiquidem voluntas nequit eííe á Deo aver-i 
fa habituallte r, quín fit converfa ad bonum com
mutabile. Hincque oritur , quod concupifeen^: 
t i a , quae eft eftedus , Immó & fubftratum pecca
t i oríginalis , importat converfíonem ad bonum 
deledabile.«[ Adde,qubd pueri pnniuntur prop
ter peccatum Adami 5 in quo ñon erat tantum 
averfio, fed ctiam converíio. 

Contra eft. Nam poena non debetur i l l i 
converíioni, qu^ non eft in fe formaliter pec-

cami-



T)uh.VIi.An p m r i cum falo o r igmdl decedentespmiantur jjmnafpjfus & c ? x | f 
caminoía fed converíio habitualis coaiun¿í"a fedionem natura: vel quia viíío diredíus perti* 
cuín peceato origínali non eft peccaminofa for- net ad p;:rfonam , quám ad naturam. Item morS) 
inaiitcr, vel quia non eft converíio ad bonum & poenalhates huius vitas non íbiñm pertinent 
ccm'nntabile fecundúm fe peccaminoíum j fed 
ve prisícindens , ab obie¿lo honefto , & inhone-
ílo ; vel quia tantúm poteft eíTe converfio ha-
bitualis ad modum habitas vi t ioí i , in quo non 
reperitur formaliter vlla malitia , fed tantúm 
cauíalis: ergo converfioni coniundas cum peĉ -
cato originaii nondebetur vlla poena. I d quod 
dicitur de concupifcentia minús Vrget: quia vel 
haec coniungitur in baptizato cum converíione 
habituali ad bonum commutabile, qux eoípso 
non eít formaliter mala t vel tota malicia rcperta 
in converíione defumitur vnicé ex averíione á 
Deo tanquám ex forma, quse conííituit pecca-
tum origínale. 

Addltaraentum facilé difpellitur. Tüm 
quia peccatum Aáx non caufavit in párvulo 
converfionem peccaniinofam , alias in ea con-
fiikrct peccatum iilius origínale i fed foium pu-
nijri debet propter maüt iam, quám in fe habets 
ergo ñon debet pmüti propter .coriverílonemj 
fed tantúm propter averíioncm ; atqui excluía 
converíione folum dcbetur poena damni , & 
nulla pceua feníús : ergo, ^ Tum etiám, & ma-
gis probatio explicamr. Nam peceato , quod 
non eit commiíiúm phyficé volúntate propriaj 
fed tantdm moraliter ^ íáda ab altero translatio-
ne propria; voiuntatis , & aliunde non caufat in 
íubieóto converiioncm peccaminoíam , non de-
betiir poena correfpondens converíioni' , quam-
vis demeritum actúale fit i l l i voluntarium , & 
proprium moraliter ; fed peccatum aótuale Adx 
¡ta fult proprium poñerorum , quod nec fuit 
phyíicé ab eis caufatum , nec translatio voiunta
tis illorum in voluntatem Adx fult facía per pro-
priam voluntatem, nec caufat in parvulis con-
veríionem malam : ergo nuliatenus debetur pro
pria pcena fenfus correfpondens persé primo 
converíio ni. 

j ó Probatur íecundó ratione elufdem Ang. 
Prxcept. ad AnnibaL diiL 33. q. 2. art. 4, Nam 
peceato , quod eft per voluntatem natura , & 
non per voluntatem perfonse , folúm debetur 
pcena , qus pertinet ad Gonditionem naturae, & 
non ad conditionem perfonse, vt fie detur dfe-
bita proportio inter peccatum , & pcenam 5 at
qui peccatum origínale eft peccatum natura, 
é¿ non per voluntatem perfonae : ergo folúm 
debetur ei pcena , quse per ti net ad conditionem 
natura; , $c non ad conditionem períbnst. lam 
íic'j fed pcena fenfus non tam pertinet ad condi
tionem natura , quám ad conditionem perfonas: 
eft enim pcena, feu pafsio perfonalis : ergo non 
débétur eí pcena fenfus. 

7 7 Reípondebís , íllam maiorem eíTe fal-
fam: nam pcena damni eft pcena perfonalis , vel 
quia debetur propter averíionem , leu conver
iioncm per íonakm, & non tantúm propter in-

ad conditionem natura , fed etiam ad condicÍQ 
nem perfonse; & tamen dantur propter pecca
tum origínale , quod direétiús pertinet .ad iníi^ 
ciendam naturam i faifa eft ergo illa maior5 
nempé quod poena debet pertinere adeondítio* 
nem natura, & non ad conditionem perfona^ 
íi alias neccatum Dertinet ad conditionem na-

JL i. 
turxi 

Hsec evaíio procedit ex ílniftra inteiligen-
tia noíltís rationis , qux quibufdam verbis D . 
Thom. in ratione iüius incluíls poteft rcfelli: 
Pertinet autem ( inquit ) ad nAturam reliBam 
Jihi , vt divina, vifioyie careat , ad quam confe-
quendam déficit omnis facilitas natura ere ata „ 
Ergo carentia viíioñis beatihea: pertinet ad con
ditionem natura:. Adde primo. Nam licet 
carencia viíioñis beatiíicje ilt pcena perfonalis, 
qüa parte íúpponlt in adulto persé capacitatein 
proximam per difpofitionem perfonalem ad ip« 
fam vií ionem, necnon elevabilitatem perfona
lem | non tamen poteft negari , quod in natura 
íibi relióla eft carentia viíioñis iuxta eíufdem na-
turx conditionem : ergo peceato , quod eft in-* 
fedio natura per se , r e d é correfpondet carentia 
viíioñis beats , próüt eft pc£iia natura, Adde 
fecundo. Nam ideo vifio beata direótiús perti
net ad perfonam , quám ad naturam , quia eft 
ad ío , & aciones funt fuppofitorum 5 atqui ca*. 
rentia viíioñis induci poteit abfque vlla operado^-
ne propria ^ ficut carentia gratise : ergo íicut 
hapc carentia in párvulo pertinet ad condi
tionem naturas persé , etiam carentia viíioñis* 

Similitet refellitur inftantia mortis alijs 
Verbis D . Thom. in eadem ratione confentis: 
Pertinet etiam ( inqui t ) ad naturam humanam 
Jihi reliBam mors , Ú4 pcsnalitates vita pra* 
fentü , qua ex principijs natura proveniunt» 
Ergo hi defectus direclms pertinent ad naturam, 
quam ad perfonam. ^[ Adde : Nam íi mors , & 
pcenalitates huius vltx squé pertlnerent ad con-
di tío nem perfon^ , ac ad conditionem naturas, 
non perfeverarent remilío peceato , tara origina
i i , quám perfonali: ceflat enim pcena perfona
lis cédante adaequáte eius caufa, fciiicet pecea

to i atqui experientia conftat oppoíltum; 
ergo tantúm pertinent ad conditio

nem natura:. 
* * * 
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'J/Tertio fecunda negans dehitum ad pcznam 

7 8 T^Vlccndum efbfecundo , aclhuc at-
X_JF tcnta gravitate colpas originalis 

fub racione ofFcnlx , non eífe el debitam pgeaam 
fenfus. HxcaíTertio procedic contra llluít, Go-
doy pro prima íententia rclatum nnm. 73. Et 
videtur magis coníentanea dcétrinae D . Thom. 
nuper traditae : Nam in 2. dift, 3 3, qnxiK 2. 
art. 1, inquirit , Utrüm przna fenfíbUis debe a-
tur peccato originali fccundiim fe } & in corp. 
art. refpondet negative1-: ergo contra D . Thom. 
aglt Godoy , dum affirmat peccato originali 
íecundúm íe confiderato deberi poenam íenfus. 
Probatur confcquentla : \\x propoíitioncs ílint 
contradiétorix : peccato originali fecundum fe 
debetur poena fenfus ; peccato originali fecun-
dum fe non debetur pana fenfus , itaut qui 
primam attirmat, teneatur negare fecundam; fed 
primam affirmat Godoy, fecundara D . Thomas: 
ergo Godoy agit contra D . Thom. 

Et probatur ratione D .Thom , quam tra-
dit in corp. eiuídem art. & nos íliprá num. 74, 
perpendimus: Nam pcena debet eíTe proportio-
nata eulpst ; fed pama fenfus non eíl propor
ción ata culps originali: ergo peccato originali 
fecundum íé non debetur poena fenfus. Minor 
probatur : nam pcena fenfus folúm debetur 
propter feníibilem deleélationem captam ex pee-
cato,& foiúm cúm ea habet proportionem; atqui 
peccatum origínale nullam affert deleétationem 
feníibiiem : ergo pcena fenfus non eñ proportio-
nata culpas originali. 

Et confírmatur ex duobus principijs D . 
¡Thom. in hac diíp. fatis perpeníis. Primum eft: 
peccato ex íblo capite converíionís ad bonum 
commutabile deben pcenamíenfus:fecimdam eñ, 
quód in peccato originali non habetur conver-
íio ad bonum commutabile : ergo iuxta princi
pia D . Thom. peccato originali íecundúm fe 
confiderato non eft debita poena fenfus. Vel ali-
ter : eft principium ínconcuífum D . Thom. quod 
peccato ex parte averíionis fecundum fe fump-
tx , & prseciíis alijs , qpia eft infínitum , debe-
tur ei poena damni , qux eft infinita: ergo qui 
concedit, in peccato originali folúm dari puram 
averfionem, negare debet nunc debitara ad poe-
nará fenfus. 

75? Refpondet Godoy primo , falfum eíTe, 
quod peccatum origínale in fola avcMrbne con-
fíftat i cúm ipfc deíendat, perse primo coníi-
ftereín converíionc habituali morali. 

Sed hsec evaíio iam manet fatis impugnata 
ex didis difb. pracced. á num. 130. Sed dato 
gratis , quod importet converíionem moralem á 
Godoy excogitatam , retellkur noftro ludido 

.111. de Pantspeccatorum, 
evidenter. Nam pueri in hac converíione , Im, 
mó & ex converíione aítuali prirni parentis i ^ 
qua aéhi peccaverunt, nullam habuerünt dele-
¿tatlonem períonalem j fed contra omnem sequí, 
tatem iuftitlx eft, quód puniatur pcena íeníibi-
l i j qui in fuo peccato nullam habait dcleétatio-
nem : ergo ñeque ex capite converíionís , ñeque 
ex capite averíionis debetur peccato originali 
pcena fenfus. 

Per quod prxclufa manet alia evaíio prx-
cedenti aífinis, videlicet quód licet in peccato 
originali formaliter & ratione fui non detur con
venio , datur tamen in adu , cuius eft terminus,' 
& hoc fuíHcit, inquit Godoy, vt debita fit ci 
poena fenfus : Sicut peccato habituali debita eft 
poena íenfus , eó quód in achí , cuius eft termi-
nus, datur con ver lio , quamvis formaliter con-
fiftat in fola averfione. 

Ex proxirné didtis manet , v t dixi , hxc 
evafio impugnata. Nam proptereá peccato ha
bituali debita eft ex fe pana fenfus ^ quamvis 
conliftat in redo in fola averíione, quia eft efte-
étus caufatus per adum propriae voiuntatis, per 
quem habuit deleélationem perfbnakm , & qui 
in peccato habituali moraUter períeverat : ob 
quam etiam rationem peccato omifsionis, quod 
in averfione coníiftit , etiam eft debita poena 
fenfus, quia fupponit deleétationem, & voiun-
tarietatem períonalem, vel formalem , vt tenes 
plaiiíibilis íententia ; vel interpmativarn , vt 
docet aliquorum opinio ; fed peccatum origína
le foliim fupponit voluntarietatem naturas ábfe 
que vlla deledatione perfonali: ergo non debe-, 
tur eipcena fenfus, 

80 Refpondet rertió Godoy , quód licés 
peccatum origínale nullam deieCtationcm per
íonalem afferat in párvulo , nec confiftat in coíi-
verftone ; aftert tamen graviratem infinitara in 
ratione oíFenfas Dei : & ex hoc capite , ficut 
manct in ratione fatisíaciibilís íimpliciter infí
nitum , etiam manet in ratione punibiiis. Et 
quia per poenam damni , vtpoté fínitam , non 
compenfatur eius condignítas ad infinitara fatif-
íacflonem , manet in illo condignitas ad quan-
cunque poenam fenfus, Poteftque hxc evaíio 
hilciri primó ex D . Thom. aflerente , quód pec
catum origínale ex fe eft dignara annihilatione 
íúb ied i : íi ergo habet proportionem cum ifta, 
etiam cum qualibet affiietione illíus , cúm illa 
fit loñge maior qualibet pcena politiva , & hxc 
tendat ad iíiara. ^ Secundó ex noftra dodrina 
íúprá num. 2 1 . vbl dixiraüS , quód Index loco 
latísfacfcionis perse primó debita: peccato raticn 
ne offeníaí poteft applicarc pcenam fenfus xqui-, 
valentcm , íi alia vía ofteníus non poteft íatisñe-
r i . Hsc evaíio eft potifsima, vtpote continens 
dóétrinam magiítralem , in qua fandatur opinio 
huius Authoris. 

Sed hsec evaíio evertitur pr imó: Nam D . 
Thcm. Iam vidit 3 quód peccatum origínale eft 

fim-
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íimpliciter infínltum in ratlone ofteníse: etiam 
vidit , quod gravitas divina; offenfse loco fatiA 
kiábipnis poteft putiiri pcena feníus ; & nihilo* 
minus aííerit, quód neccato originali , íüb qua^ 
cumque racione íumatur , non debetur nifí pee-
no, damni , eó quod non fupponit deleaatio^ 
nem , & converílonem perfonalem : ergo peo 
cato originali fub nuila coníideratione debetuf 
pcena feníiis. % Secundó, Nam valde divería de-
bet eífe pcena debita averíioni pcríbnali ab ea, 
quse debetur averíioni natura;, & non perfona-
l i ; fed íi peccato originali in ratione ofFenfx 
Dei deberetur pcena infinita fenfus, sequalis pce
na deberetur ei faltem in ratione ofFenfe , ac 
peccato perfonali fub eadem ratione accepto: 
ergo idem quod prius. «[ Tertid (pra=cedens im-
pugnatío magis explicatur ) Nam licét conñct 
auchoritate PP. & racione 3 quod Deus punit 
peccata citra condignum ; nullibi tamen con-
ftat quod Deus remittat mifericorditer adaqua-
tam poenam fenfus, vel damni debitam peccato^ 
& ííc non deberet haberi vt iufta pcena taxata á 
divina iuftida , l i pro peccato merenti infinitam 
poenam fenfus , & damni foliim Deus determi
nar et pcenam finitam fenfus, & nullam pcenam 
damni, vel pcenam finitam damni, & nullam pce
nam fenfusjatqui iuxta doclrinamGodoy pro pec
cato originali tantum taxata eft pcena damni! 
ergo fignum eft , quód adhuc in racione oifcnfe 
ñon debetur ei pcena vlla feflffus* 

Quartó (íimul evertitur doélr iná, qua ful-
ciebatur. ) Nam proptereá peccatum origináis 
habet debitum ad anniliiiationem fubied;i, quia 
vel non eft pcena , eó quód non fupponit fubie-
¿lum punibile : vel licet íic pcena, reducitur ad 
poenam damni, vtpote fe habens per modum pri-
vationis , ac proinde dicens proportionem cum 
offenfa originali , qua: folürnin privatione con-
íiftit: fed pcena fenfus eft pofitiva j & perfona-
lis exigens ex fe exiftentiam fubiecH í ergo ex 
eo, quod peccatum origínale habeat debitum 
ad annihiiationem j non fequitur habefe debi
tum ad pcenam fenfus. Urgetur* Si annihiiatió 
íubiedi eífet poena fenfus , & in ratione talis 
maior ómnibus pcenis pofsitivis , Deus liberans 
mifericorditer pueros ab ea, deberct eos deter
minare ratione praedióli debiti ad aliquam poe
nam vel fenfus , vel damni, & pueros non im-
punitos , & praediclum debitum incompenfatuní 
relinquere ; fed pueros defaótó milla pcena fen
fus Deus punit , & pcena damni eft eis condig
na independenter á debito fatisfadionis , & an-
nihilationis : ergo fignum eft, quód non eis de
betur annihilatio per modum poenas, vel folúm 
eft poena damni. Ñec yvxáláx evafioni favet 

dodrina á nobis tradita: Nam ea tantum ha
bet locum itl oftenía per proprium 

a¿turn perfonaíem cau-
íata. 
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¿íjfertio tertia negam omnem dolorem 

% i TTVlcenda^i eft tertió b pueros cum 
J L / folo originali decedentcs nulío 

áffici dolore, vel triftitia interiori ob privado-
nem viftonis beatae. HÍSC aíTertio procedit con
tra fecundam fententiam num. y j . relatara. Et 
probatur ex D .Thom. loco citato de Mal. aru 
3. yhl Inqulnt > vtrum parvuli ex careMia, ho-
ni amifsi hahituri fint aliquam affiiBionem 
feu dolorem ? Et refpondet negativé. Propter 
quod Ferré traóí:. 8. quasft. 6, §t 9. fequitur hane 
communem fententiam í vbi vel retractat áodíú-
nam á fe traditam traóí. 7. de Feccatís num~ 
pa9. & relatam á nobis fuprá num. 5 j»vel incon-v 
fequenter procedit. 

Et probatur primó ratione D . Thom. et 
pnxdício loco deduda , & ad hanc formam re
dada: Nam nullus dolet de malo , quod non 
cognovit j íicut nee lastatur de bono 5 quod ig
norar 5 fed pueri decedentes cum folo originali 
ignorant fe eífe privaros vifione beatifica : er
go nullo afficiuntur dolore ob carentiam illius; 
M i ñor j in qua tantum poteft eífe difficultas, 
probatur i Nam ignorant non folúm ipfam v i -
íionem , fed etiam eífe ílbi debitam : ergo etiam 
ignorant fe eífe privaros pr^dida viíione> Ante-i 
cedens probatur : quia ad hoc , vt cognofee-* 
rent ipfam viíionem i vel fuiffe fibi debitam, 
erat neceíTe, vel quód inftatü feparatíonis ha-
berent lumen fupernaturale , vel quód medio i l -
lo in hac vita illam agnofeerent; fíquidem ob-
iedum hoc, vtpote fupernaturale, petitadfui 
agnitionem lumen fupernaturale ; fed in hac vita 
priediótum lumen non habuerunt, vt fupponi-
tur ex eius incapacítate, nec in alia recipient: in-
credibile enim vi de tur ( mifsis aiijs) quód illis,. 
qui propria volúntate non peccaverunt, tribua-
tur lumen alias indebitum , & ad nullam eorurri 
perfeccionem deferviens i fed precisé ad maius 
eorum tormentum ; ergo totaliter ignorant ipfam 
viíionem» 

82 Reípondebis ^ fufíicienteíH íiotitiam 
poífe ab cis haberi de vifione beata medijs ali-
quibus íígnis , aut coniecíuris, eftó deftituantur 
omni lumine fupernaturali * íicut contingit in 
deemonibus , & hxreticis circa myfteria fu per na-
turalia. Et quód pueri píasdiétis íignis non 
careant , máxime in die iudici j , ex eo conftat, 
quód ibi afsiftent , audientque Chriftum eífe 
hominum Redemptorem , vt omnes á fuis pec-
catis mundarentur , & viíionem beatam confe-
querentur , nec non illa verba , difeedite d ms 
<&c. &L venite benedicii, videbuntque ab iftis fe. 
parar i . 

Sed contra eft primó, Nam faltem vfque 
ad dieta iudicij vniverfalis pra;di¿tis, & alijs fig-

S nis 
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nls carebunt: crgo faltem vfque ad dieta iudi-
ci) nullo dolore afficiimtur. *f[ Secundo. Quia 
nullum ex. prxdiítis íignis {ufíicientef eos ex-
citahit , vt cognoícant, carentiam viíionls eííc 
pcenam damni propter fuum peccatum : ergo 
nec in die iudicij cognofcent medijs aliquíbus 
íignis , feu conieduris vifionem , prout eius ca-
rentia íit eis caufa doloris. Antecedens proba-
tur : tum quia, vt cognofcerent carentiam vi-
íionis eííe poenam damni ̂  opus erat, vt cognof
cerent fe habere peccatum ; fed hoc adhuc ex 
príEdiclls fignis non agnofcent: ílquidem nuiii-
bi conftat hoc audituros eíte pro fe: crgo nul
lum ex pracdiétis íignis excitabit eos, vt cog-
nofcant carentiam viíionis eíTe poenam damni 
propter fuum peccatum. Túm etiam : nam non 
afsiftent in indicio , v t htdicentur, fed v t v i -
deant gloriam ludicis, vt inquit D. Thomas in 
Addit. quseíl, 85» . art. 5 . ad 3 , ergo non eíl, 
vnde veniant in cognitionem fui peccati:ergo nec 
in cognitionem pcenas. Tum infupér : nam 
quamvis audiant, Chriftum eíTe Redemptorem 
hominum á peccatis , non tamen ex eo colligent 
fe eífe ex illorum numero , cúm non fatis eis in-
notefcat fuum peccatum. Tum deniqué : nam 
ex eo, quod videant fe eíTe feparatos á bonis, 
non adhuc fufficiens fundamentum datur eis ad 
difcerncndum, an hoc denegetur eis vt benefi-
cium debitum , vti promiflum ; fed hoc opus 
crat , vt privatio vifionis induceret doloremt 

nullam ad talkm dignitátem cognofcit fe pro-
portionem habere. Scholaris etiam non triílatur 
ex eo , qucd non fíat Lector, aut Magifter, fi fit 
cordatus , & recognofcat fe non habere illam 
proportionem & aptirudincm ad magifterium re-
quiíitam. Et fie aiijs permukis. Minor vero pro-
batur: nam próxima proportio & habitudo ad 
vitam seternam habetur per gratiam; fed pueri 
vident fe omni gratia carere, & caruiífe, nec 
fciunt modura, quo illa careant, nec eft necef-
fe, quód Deus hoc lilis revclet; ergo cognof-
cunt, fe non habere , nec habuiíie proportionem 
proximam ad vitam « ternam, íi forte iilam ag-
nofeunt. «{f Nec poteft dici ( inquit D. Thom. 
quo prseocuparur evaíio) quod fuerant propor-
tionati ad vitam ¿eternam conjequendarn, quam-
vis non per aciionetn fuam , tamen per actionem 
altorttm circa eos , quia potuerunt ab alijs bap-
t izar i : fícut muhi pueri úufdtm conditionis 
baptizati vitam aternum confequuti Junt. Hoc 
enim eft fuperexcedentis gratia , v t aliquis fi
ne aBu proprio pramietur : vnde defectus talis 
gratis non magis t r i jüt iam caufat in pueris de-
cedentibus non baptizatis ? qudm in fapicntibusy 
hoc, quod eis multó gratia non fiant, ques in alijs 
Jimilibus fa Bx funt, 

8 4 Refpondebis , párvulos habuiífe in Ada
mo proportionem ad vitam «ternam confequen-
dam , & hoc fufficere , vt aliquem doiorem fen-
tiant ex omifsione praedidde proportionis. Sicuc 

ergo illa íigna non fufficiunt ad hoc, vt cognof- &Vms , íi privetur patrimonio ob deüélum paren-
cant carentiam viíionis eííe poenam damni, Ad- tis , non minús dolet , quám íi per propriam 

Nam dato quod tot illa íigna excitarent in- culpam privaretur. 
tellc&um eorum ad notitiam fusc pcen« damni, 
iUa tamen notitia non eífet certa , immo nec pro-
babilis, fed ad fummum generaret dubium, feu 
fufpicionem ; fed hoc ipfo non fufficient ad in-
ducendum doiorem: íiquidem in viris prudenti-
bus quxlibet fuípicio non fufficit ad movendam 
voluntatem five ad gaudium , íive ad triftitiam: 
crgo. % Quibus addi poteft allqua fpecialis pro-
videntia Dei ( ad quam plures Theologi recur-
runt) quas miris , & inexpllcabilibus modis po
teft res ita difponere, vt pueri ex taÜ notitia 
nullam percipiant triftitiam. 

85 Probatur fecundó ratione defumpta 
ex Div. Thom. 2. dift. 33. art. 2. Et forma-
tur ita: nam nullus cordatus concipit doiorem 
ex eo, quod cognofcat fe carere aliquo bono, 
íi femel cognofcit nullam proximam aptitudi-
nem , habere , nec habuilíe ad illud confequen-
dum ; fed pueri decedentes cum originali, etsi 
cognofcantfe eíTe vita eterna privatos , cog-
nofeunt tamen fe non habere , nec habuiífe pro
portionem proximam ad illam confequendam: 
ergo non percipiunt aliquem doiorem ob caren
tiam beatitudinis. Maior folúm eget explicatio-
ne ; quae ñet aliquibus excmplis : Rufticus enim, 
fifitred^ rationis & prudens , non triílatur ex 
eo, quod non fit Kex , aut Imperator , quî  

Contra. Nam nullus cordatus, niíi á paf-
íionibus moveatnr , dolet de amifsione boni 
íibi gratis promifsi, íi per ipfum non fíat, quód 
illud non confeqaatur; fed in pueris eft recta 
ratio, &: pafsionibus non moventur , nec per 
illos ftat, quód vitam asternam non confequan-
tur , vei prasdidam proportionem araiferint: 
ergo proportio , quam habuerunt in Adamo, 
non fatis eft , Vt pariat in eis triftitiam. v idea-
tur omnino D. Thom. loco proxime citato in 
fecundó argumento. Sed contra , ex quo de-
fumpíimus hanc impugnationem. Patitas ad-
ducla non eft ad rem : íiquidem filius habec 
proportionem , ficut a¿ ius ad patrimonium, 
ideoque non eft mirum , quód doleat , fi ea 
privetur propter propriam , velalienam culpam, 
Pueri autem nullum ius habuerunt ab intrinfê . 
co , & in proprijs perfonis, & ob hanc caur-

fam non poíTunt racionabiliter triftari 
deamiíTa beatitudine. 

& V . 
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¿Jpr t lo quafta negans pueris beatitudinem 
naturdem, 

^Icendum eíl quartó , quo'd puefi 
eum folo ofiginali migrantes 

tie-c funt, nec erunc beati beatitudine naturali. 
Hâ c íéntentia eft coriformior fcripturae facr^ 
Concilijs, & SS. PP. quorum ceftimonia mi t t i -
mus s quia exponi poíTunt de beatitudine fu^ 
pernaturali ) ob quam etiam rationem fen-
tentia oppoíita Catherini nullam cenfuram me-
retur. 

Probatur tamen noílra aíTertio primo f&-
tione: Nam pucri cum folo originaU deceden-
tes , in illo tenebrofo loco l imbi adhuc poft 
diem iudiclj manebunt; fed cum loci illius ha-
bitatione non fíat felicitas naturalís : ergo cate-
bunt beatitudine naturali. Minor admittitut ab 
adverfarijs, & eft communis ínter Theologos, 
íi vera eft maior : & mérito , quia beatitudo 
máxime naturalis loei opportunitatcm & com-
moditatem requirit. Maior v e í ó , in qua eft dif-
ficultas , probatur : tum quia, vt inquit Auguft. 
ferm. 14. de verbis Apoft. Nullus reliBus eji 
medius locus y vh i poneré queas infantes, Et v t 
inquit Anfelm. deconceptuVirg. cap. 22 . Poji 
diem iudicij nullus erit Angelus, aut homo n i -

J i am in regno D e i , aut in inferno. Pro quo 
etiam intelligitur locus parvulorum , íicut íinus 
Abrahs 5 iuxta illtid Symboli , Defcendif ad 
inferos. Tum et iám: nam puerí prsEdídi, mox^ 
vt e vita decedunt, vehuntur ad iimbum í- erg©' 
poft diem indki j íbi manebunt, Patst eoníe-
quent ía : quia abfqóe vilo fundamentó adftrui--
tur loci mutatio poft diem iudicij. Qiiinpotius 
Eccleíiaft. 1 1 . dicitur : Si cedderit lignurn, ad 
auftrum , aut ad aquilonem , i n qumumque 
loco ce eider i t , ih i erit 1 quafi dicatur ^ ^ ¿ " í ^ 
erif* 

Tum denique í nam iuxtá cómmunem 
dodrinam Theologorum poft vniverfale iudi-
cium cmnia elementa fuum íitum naturalem re-
cuperabunt fictit in principio creationis rerum,. 
itaut aqua fit fupra terram, & \\xc aquis om-
nino cooperta maneaE: ficut enim conveniens; 
f u i t , qubd aqua in vnumlocum congregaretur, 
Vt daretur locus generationi animalium , & 
plantarum, etiam oportet 3 vt redeat ad fuum 
iocum naturalem ceííante omni generatione 
cum motu ccelorum' s ergo parvuli , qui vfque 
ad diem iudicij funt in limbo detenti, etiam de-* 
bent eífe in illo inclufi perpetuo poft diem iu~; 
dicij . Nifi dicaturv quod erunt in aquis immer-; 
í i , & natabuat adfnftár pifeium, quod eft r id i -
culum. Vel dicatur cum Palud. quod erunt 
prope vltimám fuperficiem tertx , & fruentur 
luce corpórea, ex quo aliquam deledationem 

Tom.III» FauL fbeoL Salm, 

dentes fmídntUf f$nd fenfus 1^9 
habebiioí : Quod eft purum fígmentum : quia 
térra eft ex fe opaca, & íimui cum aqua nequit 
non impediré transfufionem lucís; vel ft totaliter 
non impedí t , erit tenuifsima , ideoque parum 
poterit eos delectare. 

Et confírmatur hsc ratio: Nam parvuli ante 
diem iudicij non funt beati beatitudine naturali, 
quia hcEc non colmxt cum loci illius incommo-
dítate, nec cum captivitate diaboli, fub cuius po-i 
te fíate detinentur i etgo nec pofí finem iudicij^ 
Probatur confequentia : alias fequerentur dúo in-; 
convenientia: primum, qubd in vniverfali iudi-; 
cío traníirent de noil beatis in beatos beatitudine; 
naturali. Secundum , qubd eíTent melioris condn 
tionis , quám íi in puris naturalibus deceíiííent: 
fiquidem , vt Catharinus feribit , ita erunt beati^ 
vt v idur i íint perpetuo quaíi in paradifo terrefíri^ 
pleni fapientia,& virtutibuSjAngelorumque con-4 
fortio, & revelationibus fepe gaudentesj quge bo-s 
na non debentur parvulis in puris naturalibus de-( 
cedentibuSd 

85 Secundo probatur concluíio ratione fatls 
efficaci: Nam beatitudo naturalis eft íncompatn 
bilis cum quolibet peccato afterente privationem( 
gratiae; fed huiufmodi eft peceatum origínale: er-; 
go parvuli de ce dente s cum peccato originali in-: 
capaces funt beatitudinis naturalis. Maior proba-: 
tur : tum quia beatitudo adhuc naturalis non po-: 
teft eífe cum máxima miferia, qualis eft peceatum' 
privans gratía habituali. Tt im etiam : nam beati-f 
tudo naturalis vel coníiftit iuxta; fententiam Phi-.; 
lofophi ? & Theologorum in amore efficaci natu
rali Dei fuper omnia, vel in congnitione Dei au-: 
thoris naturalis- inferente tamen prsedidum amo-,' 
rem;fed prsedidus amor non eft compatibilis cum; 
peccato atierente privatlonem gratis i ergo bea
titudo naturalis eft íncompatibilis cum peccato 
aíferente privatíonem gratía:. Minor probatur-
nam peceatum afferens privatíonem gratiae^ afFert 
etiam indifpeníabiiiter averfíonem á Deo non fo-
lúm vt á fine fupernaturali, fed etiam vt á fine' 
naturali, quia voluntas non poteft eífe íimul con-; 
verfa , & averfa á Deo tanquám ab vltimo íines¡ 
íicut non poteft eífe converfa íimul ad dúos v l t i -
mos fines adxquatos , eftb vnus fit naturalis , & 
alius fupernaturalis , vt diximus traft. 8. difp. r 4 
fed cum averíione á Deo fine naturali non fíat 
converíio ad Deum finem natüralem confiftens in 
pra:di¿lo amore efficaci naturali Del fuper omnia: 
ergo pr$di6tus amor; non eft compatibilis cum 
peccato afterente privatíonem gratiae. 

Nonnullse obieétiones pullulare videntuf 
contra efficaciam huius rat ionís , quarum 

folutio praeftabitur , dum fenten
tiam oppofitam pro-; 

ponamus. 

*** *** 
*** 



Traff.XIL de Pcccath. Vlff 

#i V I . 

Argumenta eontraprimam affertionem* 

87 A Rguitur primo contra primam 
J k \ aíTertionem : Nam parvuli au-

dituri íunt iilani fententlam. Difcedite a me nm~ 
lediBi in ignem áternum, ex quíbns verbis fe-
qnitur , quód torquentur igne i j , qui fub tali 
íententia comprehendimtur ; at parvuli com-
prehenduntur ílib tali fententia cum non íint ad-
extrls íudicis , fed a íiniftris , & praidiéta fen
tentia proferetur contra eos , qui funt áfiniftris: 
ergo patíencur pocnam ignis , qux eft pcena 
fenfus. 

Ad hoc argument. multa multi dicunt. 
Sed illis omifsis , breviter refpondetur,, qubd 
illa fententia non dirlgitur ad párvulos deceden-
tes cum folo originati, quia non eos compre-
hendlt, qua: ibí proFerenrur , nempe e fur iv i , Ó* 
non dedijiis rnihi manducare Ó"ct Et proptereá 
Godoy, & Ferré cum alijs dicunt , quód par
vuli i f l i in finali ludicio ñeque erunt á dextris, 
ñeque á íiniftris Chrif t i , quia íicut non perti-
nent ad Eccleíiara Chrif t i , fie nec pertinent ad 
brachia. Et íi dicas, quód comparendi lime 
in indicio , & iudicandi: ergo vel fententia d i 
recta eft ad bonos , vel fententia direda ad ma
los. Poteft refponderi primó cum D . Thom. 
fuprá relato , quód comparebunt, non vt indi -
centur, fed vt videant gloriamIudicis. ^[ Vel 
refponderi poteft fecundó , quódet iam compa
rebunt in indicio vt iudicentur, v t innuere vide-
tur Ang. D o d . 2. ad Corinth. 5 . exponens illa 
verba Apoñ. Omnes nos manifejiari oportet 
ante tribunal Chrifti . Sed nulla ex duabusfen-
tentijs ad eos dirigetur , fed tantüm iudicabun-
tur , quaíi vltima confummatione , vbi fírmabi-
tur fententia de eo , quód Deum in perpetuum 
non videant. % Et fi tándem contendas, quód 
fententia prolata contra malos ad illos dirigitur. 
Poteft dici , quód nomine ignis aterni non 
intelligitur determínate pcena fenfus , fed 
etiam pcena aeterna damni. Quo pado exponit 
D . Thom, qusft. 5 . de Malo art. 2 . ad 1. íimüia 
d i d a S S í P P . 

88 Arguitur fecundó : Nam parvuli in 
hac vita puniuntur propter peccatum origínale 
poenafenfus, v tmor te , & alijs huiusvitemife-
rijs: ergo etiam in alia. Antecedens ex didis num, 
70. conftat. Et confequentia probatur : alias ef-
lent meiioris conditionis poft mortem , quám in 
hac vita. 

Et confirmatur p r i m ó : Nam corporapar-
yulorum decedentium cum original! non erunt 
impafslbilia , alias gauderent dote impafsibilita-
tis , íicut corpora beatorum : ergo patlentur 
aliquam poenam corporalem , proindeque fen
fus. Confirmatur fecundó: quia p<ma pec-

, I ÍI . de Vtfnh j)ecCdtortm* 
catorum confummabitur poft vniverfale íudi-
cium; fed hoc nequit verifican de pa-na par-
vulorum , hifi addatur eis pcena feníus : ergo 
faltem poft diem iudicij punientur aliqua pcena 
fenfus. 

Nec prodeft dicere , qued f cena corum 
confummabitur per reimíonem. Non (inquam ) 
prodeft , tum quia reunió éft illis valde conna-
turalis: ergo non habet rationem pause. Tum 
etiam : quia pcena damni non crefeit per illam 
reunionem extenfive, quia corpus non eft ca-
pax prxdidse posn^, ficut nec eft capax viíio-
nis: nec intenfive, quia huiufmodi pcena non 
crefeit intenfivé , niíi connotet graviora peccata 
iuxta dida dub. 5 . § . 3 . & in hoc nulla datur 
variatio, máxime in iftis parvulis : ergo , v t in-
tellígatur confumatio pcena:, neceííe eft, quód 
illis addatur aliqua pcena fenfus. Vrgetur: Nam 
fi corpori vnito animas gloriofse , máxime in 
párvulo decedenti immediate poft baptiímum, 
non adderetur aliqua gloria intrinfeca, impropria 
diceretur , quód gloria beatorum cofummate-
tur per reunionem : ergo oportet, quód his par
vulis addatur aliqua pcena corporalis, feu fen
fus , v t dicatur eius pcena confummata poft diem 
iudicij. 

85? Ad argumenr. refpondetur concedendo 
antecedens ; & negando confequentiam. Pro 
quo nota cüm D . Thom. quasft. 5 . de Malo art. 
4 . quód dúplex eft pana correfpondens peccato 
originali : alia perse , & eft i l l a , quam Deus 
persé determinat , & appellatur poena taxata: 
altera peraceidens, & eft ea, quas ad priorem 
poenam naturaliter fequitur, & appellatur á D , 
Thom. concomitans. Sit exemplum in humanis: 
taxat Index al icui , quód in poenam fui peccatí 
eruantur eius oculi : coecitas eft pana perse & 
taxata ; fed quia ad cacitatem naturaliter fe
quitur paupertas , & alise miferiae, pertinent ad 
panamperaceidens', feu concomitantem. EICEC 
autem pana foliim habet locura , quando ex 
prior! naturaliter fequatur : fi vero oppoíitum 
contingat , non eft neceííe , quód applicetur. 
Ad rem ergo deveniendo , Deus tantüm taxavit 
perse in panam peccati originalis carentiam v i -
í ionis , &: iuftitiae originalis : ad huius carentiam 
naturaliter fequitur, in hac vita mors , & alia: 
erumiix; fecus in alia', quia ceííabit omnis al
terado ad ceflationem motus calorum : & prop
tereá mors , & alise calamitates funt pana pec
cati originalis in hac v i t a , quiil oporteatfími-
lem panam fenfus pro alia vita afsignare. Nec 
ex hoc fequitur eííe párvulos meiioris conditio
nis poft mortem : quia poft mortem correfpondet 
proprie pana damni, vbi nulla datur aptitudo 
ad Deum videndum ; & hkc pana excedit omnes 
miferias huius vitse cum aptitudine ad Deum v i 
dendum. 

Ad primam confirmatlonem refpondetur 
cum D , T h o m . 2. dift. 33. quseft, 3. art. i . a d 5. 

ne-



'Duh.VlLÁnpuerícumfolú órhmxlldecsd 
negando antecédeos propter proxkue dida, 
Eft tamen itiagnum diícrimen Inter impofsioiU-
tatem beatorum j & imparsibilitatem parvulo-
tam decedentium cunj originali. Nam corpora 
beatorum erunt impafsibilia ab intriníeco ratio-
iie forma; intrinfeca:, quae reíiílit omni contra
río ,• & vocatur dos impafsíbilitatts. Corpora ve
ro parvnlorum non erlint impafsibilia ratione 
alicnius formse, fed precisé ex defedu agentis & 
alterantis extrinfeci^ & proptereá non gaudebunt 
huiüímodi dote* 

po Ad fecundam refpondetur , permitten-
do maiorem quoad párvulos decedentes cum íb-
lo originali. Sed negando minorcm : nam efto 
eis non ad datar aliqua poena fenfus 11 ve ex parte 
anima:, íive ex parte corporis , fatls intelligitur 
poenam iilorum compleri per hoc, quod antea 
íolum puniebatur pee na damni pars bominls, & 
pofleá totum compoíitum : ad quod iuvat reu
nió animx , lieet íit ei valde connaturalis , vt 
ex fe liquet. Per quod conftat ad primam proba-
tionem impugnationis contra folutionem inter 
arguendum datam. Ad fecundam : Refpondetur^ 
quod Hcet corpus non íit capax videndi Deum, 
totum tamen compoíitum refultans ex vnione 
corporis, &animse ratione iftiuseíl capax v i 
dendi Deum, & eadem ratione eft capax caren -
ú& viíionis : & hoc fufficit , vt quodammodo , 
poena parvulorum confummetur poft diem iu -
dici j per quandam exteníionem. 

Ad vrgentiam refpondetur , quod data i l 
la hypoíheíi i de ra dicendum forct de beatis, 
máxime de parvulis baptizatis,ac de parvulís íine 
baptiimo decedentibus quoad exteníionem ex* 
plicatam in gloria, vel pcRiia. Át fupereft in bea
torum corporibus fpecialis ratio , vt augmen-
tum glorias , '¿i confammatio aliundé accipia-¿ 
tur , nempe ex gloria intrlnfcca corporis , quse 
eis debetur , vel per modum hasreditatis , aut 
proprietatis viíionis ex meritis Chrif t i : vel per 
modum corona; ex proprijs meritis. 

p i Arguitur tertio : Peccatum veníale pu-
nitur pcena fenfus:ergo etiam originale, Probatur 
confequentia: graviori peccato gravior posna 
debet correfponderc; fed peccatum origínale eft 
gravius veniali, ciira pri vet gratia , & charitate, 
fecus vero veníale : ergo íi veníale punitur pcena 
fenfus, etiam origínale, 

A d hoc argument. potcíl refponderi pr i 
mo cum D . Thom. in 2. dift. 3 3. quaEÍl. 2. art. 
1. ad 2. quod peccatum origínale eft levifsimum 
Inter omnia peccata, quia habet minús de volun
tario. Unde ex eo , quod veníale puniatur posna 
fenfus , non infertur , quod origínale debeat illa 
punlri. Nec obeft , quod origínale privet gratia, 
& charitate; Nam gravitas peccati fumitur ex vo
luntario , & non folúm ex perfeétione qua pr i 
var, ^[R-efpondetur fecundó,& probabIHús,quód 
Hcet peccatum origínale íit reipsá gravius venia-
Vi, & hoc puniatur pana fenfusanon proptereá i l r 

mtes pm Un tur p tén&fmfus & € ? 1 4 1 
lud debet íimili pceaa punl r i : quia cum maior! 
gravítate peccati originalis optlme ftat, quod. 
ñon íit voluntarium volúntate propria,ñeque ha-
b-at allquam deleótationem , cui correfpondet 
pee tía fenfus: ideoque non debet punlri pcena fen
fus , quamvis veníale , quia conunittitur volún
tate propria afferente fuam propriam dcleétatio-
nem , illa puniatur. Jdde-.qiioá poena damni cor-
refpondens peccato originali eft gravior pcena 
fenfus correfpondente peccato veniali: & hinc la
tís colligitur maior gravitas peccati origInalis¿ 
quin opus íit, quod posna fenfus puniatur , íicut 
punitur veníale. 

5?2 Arguitur vltimo : Nam alllgatio ab ignc,! 
Vel ab alio corpore eft poena fenfus, vt dixiraus 
dub. praec. fed anlmx parvulorum funt alligatsEj 
& detente In limbo , idemque dicendum eft de 
corporibus poft extremum iudicium : ergo pu-
nientur pcena fenfus. *[[ Etconfir matar .Nam cor-
pora poft refurrcílioncm detrudentur in Illo l o 
co fubterraneo , & obfeuro in poenam fui pecca
t i ; fed hoc nequit non eíle pcena fenfus , quia 
non poterit non caufare allquam afflidionem' 
feníibilem: ergo. 

Ad argument. impiimis refpondetur cum 
D . Thom. quceft. 26.de V'erit.ivt, 1, ad 1 1 . vbt 
a i t : Dicendum , quod in pueris propter defeBum 
gratia eft fola carentia divina vifionisJine aliqua 
contrario impedienteaBivkEx quibus verbis fatis 
colligitur,quod nec animas nunc , nec eorum cor-
pora poft diem Indicij manebunt ailigate ab al i -
quo corpore , íicut alligantur anlmse, & corpo
ra daranatorum , ex quo provenir eis pcena fen
fus , fed tantum conftituentur ibi per quaadam 
prsefentiam nullam fubiecVionem , & deprefsio-
nem caufantem, quia ñeque impediuntur ab a l i 
qua operatione eis debita , ñeque compelluntur 
operari, aut Intelligere , quod nollent: ñeque 
appetunt alibi elle , cum nulla difeonvenientia 
eis proveniat ex parte loci ob praedida. Et ex his 
movemur ad denegandum eis omnem pee nam 
fenfus ex loco ortam, 

Ad confirmationem refpondetur, conce-
dendo maiorem ; & negando mínorem. Nam at-
tenta difpoíitione vniverii, poft diem iudicij non 
debetur eis nobilior iocus propter di da num.S). 
Quo fuppoíito , & quod locus Ule íit ex fe defti-
tutus omni luce, ñeque appetunt alibi elTe , ñe
que aliqiiid videre : quia naturaliter non eft Ib i 
obieólumvifus , íicut nec obieda aliorum fen-
fuum externorum: proindeque non erit eis pee-
nale carere operationibus fenfuum externorum, 
quia conformabitur eorum voluntas difpoíitioni 

vniverí i , & vt alij folent dicere, erunt con
té nti forte fuá. 

*** *** 
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Argumenta Godoy contra fecundam ajfef* 
tionem» 

$ Í A Rguitur primo ex D . T h o m . 4; 
JfS^ dift.4^.qua!ft.2. art. i.qusefíiunc. 

' i . v b i a í t : Pro peccato originali fecundüm r u 
gorem iuj i i t ia non folum dehetur natura -pro 
posna 5 carentia vifionis divina , fed etiam ip-
Jtus annihilatio : &" ideo ex hoc ipfo , quod con-
fe rvmtur pueris non baptizatis naturcdia ho~ 
na 5 cifra condignum puniuntur \ fed peccatum, 
quod ex íe meretur fubieíti annihilationem, 
habet ex fe condignltatcm ad omnem pcenam 
líedcnteni, feu feníüs ; fiquidem hxe , máxi
me corporalis , tendit ex fe , & difponir ad 
non effé fubíectí : ergo peccatum origi-
naie habet ex fe eondignitatem ad pcenam fen-
fus. 

Et confírmatur ex eodem Angélico Do<3r# 
2 . dift .42. quxíl. 1. art. 5. ad 2, vbi inqu i t : E x 
hoc , quddpeccator contra injinitum ptccat, de
hetur j l h i poma infinita : non autem potejh 
ejfe infinita acerhitate , quia in creatura fini
ta nequit ejfe qualiias infinita , fed recompen-
fa tur per infinitam durationem. I n quo teüi-
monio aperté videtur loqui Ang. Prsec. depce-
na íenfus : hoc enim fatis inuunt illa verba acer
hitate , & qualitas infinita ; fed peccatum or i 
gínale eil contra Deum Infínitum , infertque of-
fenfam fimpliciter infinitam , cúm auferat á D e o 
rationem vltimi finis, iicut quodlibet aliud pec
catum mortale : ergo ex fe eft dignum pcena 
fenfus. 

Ad argument, refpondetur , quod annihi
latio , proprié loquendo , non habet rationem 
pcense: quia de ratione pcsnse eft^quod fupponat 
fubiedum punibile. Unde falfum eft, quod pce--
11a fenfus tendat ad deftruétionem fubiedi,alias 
non poíTet eííe eterna , nec fpiritus eííet incor-
ruptibilis. Et liquet aperte ex eo , quia id , quod 
eligibile eft ad fugiendam pcenam fenfus , ne
quit habere rationem pc^nae; damnati autem ap-
petunt non ejfe ad effugiendam pcenam , non fo
lum damni , fed etiam fenfus , iuxtaillud Matth. 
16, Bonum erat iUi , fi natus non fu i j e t , Et 
licét quandoque mitior pcena eligatur ad fu
giendam graviorem , debet tamen fupponi fu-
biectum vtriufque. Sed dato , quod habeat pro
prié rationem pcenae, potius pertinet ad pcenam 
damni , quám ad pcenam fenfus : quia coníl-
fiit totaliter in carentia; & pcena fenfus debet 
eíTe pofitiva, Quo circá , conceílb quod pecca
to originali debeatur fubiedi annihilatio , non 
reété infertur , quod debeatur ei aliqua pcena 
fenfus, 

Ad confirmationem refpondetur , quod 
D . T h o m . inteliigendus eft de oftenfa infinita 

,111. de Vocmspcutorum. 
perfonali, fecus vero de oííenfa Infínítaorigmg-
H , propter rationes traditas pro noftra afíertio-
ne. Hule enim ex meritis proprijs folum poteft 
deberi pcena infinita damni , quae fatis cora-
penfatur ex divina mifericordia per infinitam 
durationem. 

P 4 Arguitur fecundo : Peccatum origína
le eft in ratione punibilis fimpliciter infínitum; 
ergo meretur omnem pcenam pofsibilem non 
folum damni, fed etiam fenfus. Confequentia 
videtur legitima. Et antecedens probatur : tuna 
quia in ratione ofíenfas eft fimpliciter infínitumj; 
fub qua ratione faltem indiredé habet condig-,' 
nitatem ad pcenam fimpliciter infinitam : ergoi 
in ratione punibilis eft fimpliciter íinfinitum^ 
Tum etiam : nam peccatum origínale i n ratione 
fatisfaótibilis eft fimpliciter infínitum:ergo etlan* 
in ratione punibilis faltem indirede. Patet con
fequentia : quia peccatum, quod eft infínitum irs 
ratione offenfae, habet di redé eondignitatem ad 
infinitam fatisfaólionem , & proptereá nullus 
alius prseter Chriftum poteft pro illo ad ccquali-i 
tatem fatisfacere , & Indiredé loco fatisfkdionis 
ad infinitam pcenam. 

Roboratur hoc : Nam fatisfadio perfonali^ 
non confiftit in privatione , fed in quadam fub-
mifsione pofitiva pcenali, & perfonali: ergo i n 
Idem feré coincidit , quod peccatum origínale 
ratione ofienfae habeat diredé eondignitatem ad 
fatisfadionem Infinitam , ac quod habeat con-, 
dignitatem ad pcenam pofitivam infinitam. 

Ad argument. refpondetur , quod pecca-5 
tum origínale folum eft infínitum In ratione pu-; 
nibilis refpeítivé ad pcenam privativam , fecus 
vero refpedivé ad pcenam pofitivam. Quia cúni 
prsedidum peccatum confiftat precisé in aver-
fione , nullamque fupponat deledationem per-: 
íbnalem , fatis eft ad fui infínitatem , quod ha
beat ex fe eondignitatem ad omnem pcenam pof-
fibilem privativam. Et in hoc fita eft debita cor-
refpondentla Inter infinitatem oftenfse huiufmo-; 
modi peccati, & infinitatem poenae ei indirede 
debitam. Per quod coñftat ad primam probatio-
nem. Ad fecundam 1 Refpondetur concedendo 
totum. Sed ex ea tantum inferri valet, quod pec
catum origínale fit infínitum in ratione punibilis 
privativé. 

Ad robur argument! dieendum eft , quod 
valde diverfse funt fatisfadio , & pcena : fatif-
fadío enim , fi de ea proprié loquamur , prout 
prsEfcindlt á rigorofa ratione pvna , efto con
fiftat in pofitivo , non affert fecum Indifpenfa-
biliter dolorem aut afflldionem , vt liquet In 
amore Del , quo Chriftus illum diligebat per 
charitatem, qui erat omnino ei voluntarius af-
ferens fecum íummam deledationem, & aliun-
dé fufneiens, & ílrperabundans erat ad fatisfa
dionem pro ómnibus peecatis. Et fi ad iilam 
amplexus eft pafsionem , & mortero , hoc fuit 
ad maiorem fuperabundantiam, non ex exigen-

tia 



D u b . V I L A n pueri cum folo orlglndl dece 
tía ipíius fatisfaélionis. Undé non reíté infer-
tur , quód peccatum origínale habeat condig-
nltatem ad poenam feníüs iníinitam , ex eo quód 
habeat condignitatem ad fatisfadionem poíiti-
vam , & pcenalem adhuc perfonalem. 

9 5 Arguitur tertib : Ideo peccatum origi-
nale non haberet condignitatem ad vllam poe
nam fenfus , quia folúm confiftit in averfione; 
fed ex hoc non fequitur : ergo habet ex fe con
dignitatem ad pcenam fenfus. Minor probatur: 
nam peccatum habitúale tantúm coníiftit in 
averfione , videlicet in privatione gratis , & 
tamen habet ex fe condignitatem ad poenam 
fenfus: ergo. 

Ad hoc argument. facile refpondetur, dí-
ftinguendo maiorem : quía folum confiftit in 
averfione non connotante converíionem per
fonalem , concedo maiorem ; prascisé quia con
fiftit in averfione , negó maiorem. In quo 
fenfu negar! debet minor. Ad cuius probatio-
hem diccndum eft , quód peccatum habitúale 
perfonale ka coníiftit in averfione in reélo , feu 
in privatione gratis , quód íimul eft effedus 
converfionis perfonalis , in qua hsec moraliter 
perfeverat : & hoc fuffick, vt peccatum habi
túale fit dignum non folum poena damni, fed 
etiam poena fenfus. At peccatum origínale ita 
confiftit in averfione in recio , quód non eft eífe-
étus converfionis perfonalis: ideoque nulla de-
betur ei poena fenfus. 

96 Arguitur quartó , & vltimo á Godoy 
ab inconveníenti : Nam íi peccatum origínale 
ex fe non eííct dignum pcena fenfus , Deus non 
puniret illud citra condignum; fed hoc eft con
tra axioma commune Theoiogorum , aíTeren-
tium Deum omnia peccata puniré citra condig
num , & premiare merita fupra condignum : er
go ex fe meretur aliquam poenam fenfus. Seque-
la probatur : nam quoad poenam damni punitur 
ad sequalitatem per carentiam divinse vifionis: 
ergo fi ex fe non meretur aliquam pcenam fenfus, 
non puniretur citra condignum. 

Nec reíer t , fi dicas, quód peccatum or i 
gínale ex fe eft dignum annihilatione , qua de-
fado non punitur. Non , inquam , refert: Quia 
non eft ratio , cur ex fe fit dignum annihilatio
ne , & non fit dignum qualibet pcsna fenfus. 
Nec refert, fi dicas fecundó , quód peccatum 
origínale fuit dignum, vt propter illud homínes 
Redemptore carerent ; qua poena defa¿ló non 
punitur. Nec hoc refert: túm quia vltra remlf-
fionem gratiofam huius poenas debitse cuilibet 
peccato gravi adhuc Theologi fentíunt, quoad 
alias poenas Deum puniré illa citra condignum. 
Tum et iám: quia D . Thom. vt falvaret, Deum 
puniré citra condignum peccatum origínale, non 
recurrir ad hanc poenam, fed tantúm ad annihi-
lationem, vt vidimus num. 9 3 . 

Ad hoc argument. refpondetur , fuftinen-
do vtramque folutionem Inter arguendum da-

dentes f m l a n t u r poena fenfus ĉ c? 14 j 
tara. Et ad probationem contra priorem dicen-
dum eft, quód pcena fenfuS nuilam proportio-
nem habet cum peccato originali , propter ra
dones noftras. At annihilatío eft máxime pro-
portionata cum eo , quia eft máxima feparatio á 
Deo : & hac ratlone poteft eíTe condignum an
nihilatione , vtpote confiftens in fola leparatio-
ne creaturas á Deo , & non aliqua poena fenfus, 
quse indlfpenfabiliter debet fupponere fubie-
dum. 

Ad primara probationem contra poftcrio-
rem folutionem infinuatam , dicendum eft, 
quód. ferael , quód peccatum mereatur caren
tiam Rederaptoris , & hsec poena non applicetur, 
fufficienter falvatur } quód puniatur citra con-
di gnum. Qyod vero Theologi axioma illud v l 
tra remlfsionem huius pcsnas extendant ad alias 
poenas , non obftat (quod vc l i t , nolit debet fa-
teri Godoy ) fiquidem Theologi ita aííerunt, 
Deum puniré citra condignum quoad pcenam 
v . g. fenfus , quód non remittat omnem poe
nam fenfus, ficut nec remittit omnem poenam 
damni. Si ergo Deus pro peccato originali nui
lam poenam fenfus confert, fignum eft , quód, 
ftando comrauni fenfui Theoiogorum , non de-
betur ei vlla pcena fenfus. Ad fecundam : Ref
pondetur , fatis eíTe, quód D . Thom, recurrat 
ad remifsionem alicuius poena: ad falvandum 
pra^didum axioma , quin opus fit mentionem 
fieri de alijs poenis , ficut defamó non recurrit 
ad remifsionem poenas fenfus ^ persé debitara 
iuxta fententiam oppoíitam ; & ficut detkéto 
non recurrit ad fufpenílonem doloris ex carentia 
vifionis beatse, qüae forte debetur ei vt comple-
menturapoenx damni, & ex divina providentia^ 
& mifericordia non refultat. 

^ v i i i . 

Argumenta conta tertiam ajfertionem* 

ARguirur primó contra tertiam aíTertionem 
ab authoritate vtriufque folís Eccleíis, 

videlicet D . Auguft. & D i v . Thoms. Auguft, 
enim in Enchir. cap. 9 1 . inqui t : Miti/sima poe
na eft poena puerorum , qui cum folo origina
l i decejferunt, Super qux verba D . Thom. 4, 
dift. 4 5 . quxft. 1. art. 2 . quazftiunc, 3 , ad n 
a i t : Dicendum , quod Auguft* loquitur de poe^ 
nis , qu£ debentur alicui ratione per/once fua i 
Ínter quos mitifsimam poenam hahent, qui f o 
lo originali gravantur. Ex quibus verbis argui
tur fie : nam mitifsima poena , quam vterque 
Dodor concedit pueris propter origínale, non 
eft pcena primaria damni, quia hxc non eft m i 
tifsima , fed gravifsima & excedens incompara-
biliter omnes poenas fenfus debitas pro pecca
to folúm veniali: ñeque eft poena proprié fen
fus , vt tenet communis Theoiogorum fententia: 



1^4 TraCí, X I I de teccatis. T)lfp. I I I . de Vcents feccatorum 
ereo debet eííe aliquis dolor conceptus examiíTa pugnata¿tu voluntati, nequit non genérare all-
beatitiidine. 

Ad hoc argument. refpondetur , vtrum-
que S, Do¿t, intellígendum effb non de pcena 
feníiis , nec de dolore ex arnifsione beatitudinis 
occafionato, fed tantüm de ipía pa;na damni 
qnoad fuum precisé conceptum primarium , quae 
licét fit gravior omni pcsna privativa, íeu íen-
í u s , refpcclive ad bonitatem qua privar, iuxta 
ii lud Chrifoft. hom. 47. ad popnkim Antioch. 
Ego autem illius gloria amijsionem gehenna 
multo amariorem ejfe dico \ eft tamen mitiísí-
Vna rcfpcctlvé ad debitum. Quam íbiutionem 
tradit D . Thom. quísft. 5. de Mal, art. 1. ad 
5. his verbis: Ad tertium dicendum , qubd gra
vitas alicuius pcente Potvft attendi dupliciteh 
vno modo ex parte ipjius boni , quod privatur 
per malum pcena, 0" JÍC carentia vijionis , Ó 1 
fruitionis Dei eft gravifsirm paena. Alio mo
do per comparationem ad eum , qui pimitur: 
<& fie tanto efi gravior paena , quanto id , quod 
fubtrahitur , efi magis proprium & connatura-
le ei , cui fubtrahitur : ficut magis dicerenms 
puniri hominem , fi auf'erretur ei patrimonium 
fuum , quam fi impcdtretur , ne perveniat ad 
regnum, quod ei non dehetur. E t per hunemo-
dum dicitur ejfe mitifsima omnium poznarum 
fola carentia vifionis , inquantmn vifio divi
na effentii£ eji quoddam honum omnino fu-
pernaturale. Ex quibus verbis clariísimé con-
álat , SS. Doctores pro pcena mitifsima folúm 
ínteliigere poenam damni: & quod in a¿lu fe
cundo non eíl obieólum doloris in parvulis , fi
cut nec privatio regni in eo , qui nullum ha-
fcet debitum ad illud. Pro quo recolantur d i -
¿id. §. 4. 

py Arguitur fecundó ratione : Nam amíf-
fio, feunonadeptio boni per modum pcense in 
í i ibicdo capaci, & ad illud confequendum ali-
quo modo o rd i nato naturaliter excitar dolo-
rem, & tní l i t iam; led beatitudo eft máximum 
bonum , eratque parvulis pofsibiiis , & ad illam 
fuerunt ordinati, cñm fuerint cread in ftatü ele-
vatioñis , & propter eandem beatitudinem con-
íequendam : ergo amifsio illius nequit non cau-
fare in eis aliquem dolorem. 

Confirmanir primó , & fimul refellítur 
Communis folutio : Nam ideo prudentes non do-
lent ex negationc gratiarum, quas vident alíjs 
íimiiibus faólas , quia ad illas nunquam fuerunt 
ordinati : qua ratione illarum carentia non ha
ber rationem privatlonis , & poens, fed purse 
negatíonis ; fed parvuü fuerunt faltem extrin-
fece ordinati ad beatitudinem , & proptereá 
cius carentia habet rationem privationis, & pce
na: : ergo debent doleré de eius arnifsione. 

Co-nfirmatur fecundó : Nam de ratione 
pcenas eft, quod fit involuntaria , immó & con
tra voluntateru : ergo carentia vifionis in parvu
lis eft contra eorum voluntatem i fed quod re-

quem dolorem : ergo. % Confirmatur tertiós 
& fimul refellítur communis folutio , quas prse-
cedenti confirmationi folet adhiberi. Nam par* 
vuli non poíTunt non appetere beatitudinem : er
go carentia illius eft contra voluntatem aclua-
iem ; fed quod repugnar voluntati aduali , non 
poteft non generare interioren! triftitiam : ergo. 

Adde primó : Ad malum appraehenfum fê . 
quitur triítitla ; fed carentia beatitudinis eft ma
la refpedu parvulorum (alias non haberet ra
tionem pcena:} appnrhcnditurque ab illis-vt talis, 
vtfatis colligitur ex Div. Thom. in 2. dift. j j . 
qusft. 2. art. 2. ergo fequitur in els aliqua t rU 
ftitia. % Adde fecundó. Nam iuxta communem 
fenfum Theologorum poena damni eft veré pce
na ; fed inepté diceretur in parvulis pana , íi 
millo modo cruciat caulando aliquam aftii¿tio-< 
nem, ficut nec pcena íenfus; ergo. 

c?8 Hoc argumentum cum ómnibus adiun*-
¿iis diffieulrate non caret. Sed non proptereá de-
ferenda eft communis fententia. Ad illud ergo 
refpondetur , iuxta rationem primam noftra; 
aíiertionis deduclam ex D . Thom. quxft. 5. de 
Malo art. 3. maiorem eile veram , fi addatur 
alia conditio , nempe quod fubieólum privatum 
tali bono, & ad illud ordinatum, cognofcat, fe 
eífe illo privatum. At par vuli non id cognof-
cunt, vt docet Ang. Do¿l( his perfpicuis ver
bis : E t ideo fe privari tali bono anima puero-
rum non cognofeunt. Ex quo infert : E t prop
ter hoc non dolent. Per quod fatis patet ad 
confirmationes , & additamenta 3 vt recolenti 
conftabit. 

99 Secundó refpondetur iuxta pofteriorcm 
noftram rationem, permittendo, quód parvú-
ü cognofeant fe eífe vita «terna privaros , & 
caufam quare ab ea excluí! funt , v t permirtic 
D . Thom. loco citato Sent, Nec tamen ex ali-
quo modo ( immediate fubiungit ) affiigentur, 
Siquidem vir prudens non affligitur propter ca-
rentiam bon i , ad quod habet aptítudinem 5 5¿ 
alíquo modo eft ordinatus \ íi aliunde cognofeit 
non habere ex fe proportionem proximam , & 
quód per ipfum non ftat illam non habere. Pue-
r i autem cum originali decedenres, íi cognof-
cunt ea , quae proxirae retulimus , pariter cog-
nofeunt fe non habuiíTe proportionem proxi
mam ad confequendam xternam beatitudinem,1 
ñeque per iilos ftetiíTe, quód illam non habue-
r in t : proptereá nullum percipiunt dolorem. % 
Per quod conftat ad primam confírmationem. 
Et ponamus exemplum , quo res ha;c elucida-! 
tur. Quis ordinatur extrinfecé ad epifeopatumy 
& quantum eft ex fe ponit media omnia intr in-
feca , quibus fíat idoneus ; accidit tamen , quód 
illam dignitatem non confequatur , non propte
reá , íi prudens eft , doler: quia feilicét per ipfum 
non ítetlt, nec erat in fuá poteftate próxima illam 
habere. 

A d 



Dub,VlLAn fmri cum folo oftglndll decedentes funldntur fosna fenfus &é\ 14^ 
Ad fecundam reí'pondetur , ad rationem 

pc^ns foíficere , quod íit contra voluntatem 
actualem , vel habitualem ; at vt pariat trifti-
tiam ih adu , determínate requiritur , quod íit 
contra voluntatem adualem ; & hoc non habet 
in parvuliscarentla vifionis. % Ad tertiam , qua* 
poterat eíle replica contra hanc íblutionem, 
prout in ea iníinuatur : Refpondetur , quod par-
¡vuli non appetunt beatitudinem , five appetitu 
innato, five appetitu elicito efíicací , vt alibi 
traditum eft de omni creatura rationali ómni
bus viribus gratiae deftituta , fed tantüm qnodam 
appetitu elicito inefficaci & conditionato, qui 
dici folet velkitas; & quod repugnat huic ap-
petitui , non eft neceífe 5 quod cauíet trifti-» 
tiam. 

Ad primum additamentum refpondetur ex 
diftis , quod carentia bon i , apprehenfa vt pee-
na tune generat triftitiam , quando fubicclum 
poteft fe difponere ad illud confequendum , fe-
cus vero quando non poteft fe difponere 5 nec 
per ipfum ftat , quod illud non eonfequaturj 
vt contlngit in parvulis, Secundum parum vi:-
get: fiquidem in noftro modo dicendi ad ra-
tionem pcena: non pertinet dolor j feddamnum 
privans perfedione debita : Urget tamen con
tra dodrinam Ferré reiatam num. 5 3 . obquam 
non facile fe expediet* 

§. IX* 

Sententia oppofíta vltima aJTertioni cum fuis 
fundamentis» 

100 T ^ R o fentcntia concedente parvulis 
X beatitudinem naturalem commu-

niter referuntur Catharinus, Albertus Piphius, 
& alij. Eamque novifsimé tenet Amicus in hoc 
trad. difp. 25. num. 1^6. illamque probabilem 
iudicant Salmer.5. ad Rom. diñ.48,Salas in prxC 
difp. 1 1 . í cd . 6. & probabiliorem Martínez in 
proef. quseft. 83 . art. 4 . dub. a. & alij Recentio-
res. Pro qua. 

Arguitur primo ex D . Thom. in dift* 
3 3 . quaeft. 2. art. 2. ad vl t im. vbi lie ai t : Dicen^ 
durn i quod quamvís pueri non bapttzatt fini 
feparati a Deo , quantum ad illam coniunSUó* 
nem , qua eji per gloriam j norí tamen ah eo 
penitus funt feparati, immd fihi coniunguntur 
per participationem naturalem bonorum. E t 
ita etiam de ipfo gaudere poterunt naturali cog-
nitione , & dele¿tatiene. Sed beatitudo natura-
lis coníiftit in cognitione, & deledatione Dei 
naturali, ad quám fequitur deleétatio naturalis: 
ergofunt beatibeatitudine naturali. 

Ad hoc argument. non poteft plené fatif-
líen , niíi plura mutuentur , QUX pertinent d i 
rede ad fequentem trad. Interim brevlter ref
pondetur , quod Ucét pueri habeant in limbo 
aiiquam cognitionem, & amorem Dei autho-

Thom. i l l . Faul. TheoL Salm* 

ns ñaturae^ nec non aliquam deleAationem , non 
proptereá funt beati beatitudine naturali: quia 
ad hanc non fufficit quselibet cognitio , & dile-
dio Dei naturalis, fed requiritur perfedifsimáj 
& apprctiatio Dei fuper omnia. Et huius dile~ 
dionis non funt capaces parvuli maCulatipec-
cato originali > alias eífent converfi , & averíi á 
Deo vltimo fine , quod repugnat adhuc fub di
vería illa coníideratione finís naturalis, & fu-» 
pernaturalis , vt pro mine fupponimus. Unde es 
teftimonio D . Thom. & alijs íimilíbus nihil in-
fertur contra nos* 

101 Arguitur fecundói Nam contra ordi-
nem divinse iuftiti^ eft ^ quod homo pnvetüg 
perfedione naturali máxima íibi debita proptec 
peccatum habitúale aliena volúntate contra-
d u m ; fed beatitudo naturalis eft máxima per-
fedio naturalis homini debita : ergo contra or-
dinem iüftiti¿ eft , quod propter peccatum ori
gínale , quod aliena voluntare contractum eft̂ . 
pueri priventur beatitudine naturali. ^[ Confír-
matur primo i Homo poft peccatum origínale 
confervat ius ad beatitudinem naturalem, íicut 
ad bona alia naturalia íibi debita , vt docet D» 
Thom. quseft» 5. de Malo art. 2* ergo poteft 
bearí in fenfu compoílto peccati originalis bea
titudine naturali, & defado beatur. ^[ Confír-
matur fecundó : Nam iuxta commune axioma 
Thcologorum , Naturalia poft peccatum origí
nale manfenmt integra, íicut in Angelis ; fed 
in doemonibus eft beatitudo naturalis , cúm ha-* 
beant naturalem cognitiofiem, & amorem Del 
naturalem ^ quem habucrunt, antequám peccaf-
fent, & ante fuum peccatum fuerunt beati bea
titudine naturali , vt nunc fupponimus : ergo 
etiam parvuli íimul cum peccato originali funt 
beati beatitudine naturali, íi íimul concedítur 
eis cognitio , & amor naturalis Dei* 

Ad argument. refpondetur j non eífe con
tra ordincm íaíntix , quod per peccatum eliena 
volúntate contradunl homo privetur perfedio
ne naturali íibi debita 5 quando períectio h^c 
dependet faltcm tanquam á removente prohi-
bens á grada fupernatiirali: nam eo ipfo , quod 
ratione illiils privetur iufte ipfa gratia, confe-
quens eft , quod etiam privetur predi da per-
fe ótionc naturali íibi debita* Cúm igitur eos-
nitio ^ & diledio Dei naturalis fuper omnia, iíí 
qua beatitudo naturalis coníiftit, dependeat poft 
peccatum á gratia habituali , feu fandifícante,.-
faltem tanquam á removente prohibens , vt fe-
quenti t rad. latius & exprofefsó dicemus , prop
tereá non eft contra ordinem iuftitias , quod 
parvuli decedentes cum peccato originali, & pr i 
vad gratia habituali , & omni iure ad illam,: 
priventur etiam beatitudine naturali (qua; alias 
erat íibi debita) & omni iure ad illam. Per quod 
conílat ad primam probationem. 

Ad fecundam refpondetur quod i ilud 
axioma ; quantum attinet ad hominem lapfum5 
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habitualibus, fecus vero de perfectionibus a¿tua-> 
libits , v t i funt cognitio, & dilecoo Dei natu-
ralis. Sed dato quod manferint in homine prae-
d i d s perfeétiones naturales acluales , feu i as 
aétuale ad illas , íicut manlerunt in deemonibus, 
adhuc non infertur , qiipd exiftat ius ad beati-
tudinem, fed tantüm ad procdíólas operationes 
quoad entitatem , ineptas ramen in peccatore 
ad conftituendam beatudinem naturalem. Haec 
enim non debet confiftere in prasdidis opera-
tionibus vteumque feu entitativé íumptis pre
cisé , fed prout connotant carentiam peccati. 
Et ratio eft: quia debet confiftefe in dílcdione 
Dei fuper omnia, & appretiativa intra ordinem 
naturalem, vel in cognitione illam inferente. 
A t prsEdicta dlleótio quoad entitatem , licet 
compatibills fit cum peccato , fecus vero vt ap
pretiativa fuper omnia , & proptereá nec in dee
monibus , vbi exlftunt prxdiólse operationes 
quoad entitatem , nec in parvulis non baptiza-
tis , & íi exifterent, habet locum beatitudo na-
turaüs. Sed maiorem extenfionem huius dodri -
ux difterimus vfque ad fequentem traól. 

102 Arguitur tertio , & crit replica contra 
folutionem datam : Nam parvuli ratione culpa: 
originalis nullam triftitiam, vel dolorem habe-
bunt 
fíate 

Confequentia vídetur legitima. Et antecedens 
probatur : nam poft extremum iudicium con-
ferct Deus els corpora perfeda , qu^ habiturj 
efTent , íi ad adultam setatem perveniíTent, vt 
docet D . Thom. in Addit. qusft. 85. art. 1. 
itemdotabit eos immortalitate , & impafsibili-
tate , erunt impeccabiies , carebuntque fomite 
ad peccandum ; fed hxc omnia funt eis indebi-
ta: ergo conferet eis Deus plura dona eis non, 
debita. 

Ad hoc argument. refpondetur conceden-
do antecedens ; & negando confequentiam. Et 
ratio difparitatis ex dictis poteñ defumi: Nam 
prcedióta dona, prout 111 eis reperiuntur, non 
funt incompatlbilia ex fe cum peccato originali: 
beatitudo vero naturalis, vtpoté confiftens in 
amore naturali Dei fuper omnia vel formaliter, 
vel praefuppoíitivé , vel confequenter , eft in-
compatibilis cum peccato originali , vt fepé di-
dum eft. Unde non eft eadem ratio. 

Adde : illa dona in argumento receníita 
eífe quodammodo connaturalia parvulis , eif-
que debita, quod patebit difeurrendo per íin-
gula. Refurredio enim ex parte termini folúm 
importat vnionem anima: cum corpore : hxc 
autem eft eis connaturalis: quia , vt inquit D . 
Thom. connaturalior eft ftatus coniundionis, 

vt probavimus $, 4 . fed hoc non poteft quám ftatus feparationis , licet ex parte agentis 
íi ob peccatum origínale privantnr beati- non pofsit fieri viribus natura?. Sed nec ex hoc 

tudine naturali: non enim ad amifsionem illius capite amittit fuam connaturalitatem : quia val-
manet recurfus ad dúo capita ibi ponderara pro de connaturale eft, & persé exadum, vt is , qui 
araifsione beatitudinis fupernaturalis , nempé contraxit culpam , fuftineat poenam; anima au^ 
defedus cognitionis, vel defedus inris , feu ap- tem feparata non contraxit culpam , fed vt vní-
titudinis , & ordinationis ad eam : ergo non pri- ta corpori & totum fuppoíitum , quare asquum 
yantur beatitud!ne naturali. eft , quod fiat refurredio. Quo fuppofito asquum 

Ad hoc argument, feu replicam etiam ex etiam , & valde connaturale eft , quod omnes 
didis refpondetur , concedendo maiorem ; & 
negando minorem. Nam fuppofito peccato , non 
eft in homine ius , nec aptitudo ad beatitudi-
nem naturalem: cum non manear in eo vlium 
ius ad gratiam , fine qua beatitudo adhuc natu-

refurgant integri cum omni perfedione natu
rali eis debita , & in ea quantltate quam habitu-
r i clícnt 111 xtate adulta , íi ad eam perveniíTent, 
quod etiam continget in damnatis , quibus om
nia dona omnino gratuita denegantur eo , quod 

ralis haberi non valet : ñeque per ipfum ftat, refurredio eft opus divina virtutis , 6c Dei ope-
fi peccatum eft tantum origínale , quod eam ra debent eííe perfeda. 
non confequatur : ideoque non eft caufa alicu-
ius doloris. Máxime : Quia in parvulis ma-
net aliqualis cognitio , & diledio Dei naturalis 
v t nos docuit D . Thom, & forte tota entitasha-
rum aótionum , in quibus alias coníifteret bea
titudo naturalis , fi connotaret abfentiam pec
cati. Non tamen eífe necefle , quod parvuli 
cognofeant non coníiftere beadtudinem in illls 
operationibus prout fie acceptis : &, propter hanc 
rationem ficut conceditur in eis aliqua deleda-
tio orta expraedidis operationibus , ita non ge-
neratur aliqua triftitia , feu dolor. 

i o j Arguitur quarto: Quia non obftante 

Immortalitas , & impafsibilitas etiam eft 
eis connaturalis , non ab intrinfeco , íicut erit in 
beatis , fed tantum ab extrinfecó, tum propter 
rationem proximé datam , nempe vt pcenam 
seternam , quam meretur peccatum origínale, 
fuftineat totum fubiedum , quod illud contra
xit. Tum quia poft díem iudicij ceífabit omnis 
alterarlo corruptiva , ficut & motus cceli , & 
ita ex defedu agentis exterioris refultabit 
pr^dida perfeclio , qux connaturalis eft i i l i 
ftatui. ' , 

Impeccabilitas etiam eft eis quodammodo 
connaturalis ratione ftatus, licet non ab intrin-

culpa originali , concedit parvulis Deus plura feco ratione alicaius doni fupernaturalis. Quia 
dona Obi indebita : ergo non negabit eis beati- squiim eft , quod parvuli maneant perpetuó in 
tuamem naturalem, QXXX título naturalitatis de- eoftatu , ín quo deceííerunt : vnde cúm infan-

ipíis confideratis fakem fecundúm fe. tes nullam inordinatam difpofitionem adualem 
ha-

betur 



Vuh,L Jffendlx* Anpeccdtüm, quú 
hilnicrint in hac vita } ad fnavero & connatural 
lem providentiam Del fpedat, vt neget eis om-
nem concurfum ad materiale cuiuícumquc pec-
catl, vt It-a repugnantix , quam habuerunt in hac 
vita ad peccandum adualiter , in alia correfpon-
deac repugnantia provcniens ex providentia Del 
extriníeca* Idem dicendum eft de fomite peccati, 
qui ex ptsedida providentia cohibetur ab omní 
motu peccaminofoí 

Ex his patet difparitas ínter hos párvuloŝ  
& horainemcreatumin puris naturalibus. Hic, 
cuín non habca-t obicem peccati, poteíl confe-
qui beatitudinem naturalem, fecus vero infan
tes , áe quibus cíl ferino. % Sed inquires, art 
anima: omnium horum parvulorum cognofcant-
aliqua obie¿ta naturalia ? Rcfpondetur afíirmati-
ye; vt docet D.Thomas in 2 .dift^ 3 .quasft̂  .art,. 
1 . art. in corp. & per fpecies infufas , medijs qui-* 
bus habebunt aliquam cognitionem Del authoris 
natura. 

D U B I U M I . Appendíx* 

r4n peccatum , quod homo primó pervenieiíf 
ad vfum ratioms committitpofsit 

eje venidel 

HOC dubium appeííatür ̂ ?^/AÍ,3 veí refp^ 
d i vé ad totum traáfe. vt ex fe liquet, vel 

refpedive ad hanc vkimam difputrfvtpotGcondü-
€ens adaftignandum locum aptuíw hOmiat,- qui 
cura folopeccato* veniaM íiraul & ©f iginali ex 
hac vita decederety v t ex-infrá diGenáis conftabit.» 
Mí] alijs teiminis Íólent hoc dubitim excitareyvi-
delicét, an peccatum venmk pofsit ejfe cum folo 
origiml'ñ Ita Diva Thom, in hac 1. a. quxft.Sp,-
att. 6* (vbí praefenti tradatoi finem Impofuit) & 
cum eo plures eius Expoíitores.- Sed reípsá in 
ídem coineidit cum timlo á nobis propofito, vt 
ómnibus eft perse notum. A l i j fub his vocibuŝ  
an puer primó perveniens ad vfum rationis teñe a--
tur fub mortali in Deum fe convertereí Iñc etiam 
titulus reducitur ad fuprá propoíitum quiano-̂  
men fumit á ratione , in qua nofíer fundatur. Sed 
ante eius decifsionem plura notatu digna prsfup-
ponenda funt. 

TÜotahiUaaliquapro explicatione títuli* 

!í 04 y^Uf f l hoc dubium praecipué éx-* 
V _ j citetur propter puerum primo 

f ervenientem ad vfum rationis , iilud imprimís 
íciendum eft ad eius intelligentiam 3 rationem, 
cfto íit eadem potentia cum inteile£tu , impor
tare fpecialem aífcum : nam intelleBus dicitur 
talis 3 quatcnus fertur íimpüciter in fuum obie--
ctum per íimplicem apprchenfionem: ratio ve
ro , quatenus importat difcurfum , fcu ratioci-

TomJII. Pml. tbeoU Salm* 

dh jmó primo tomml t t l t p f s l t C^r! i , 
nationem , vt inquit Dá Thom. i¿ part. qu2eíl¿] 
7 9 . artí 84 ficut eadem potentia eft voluntas, & 
íiberum arbitrium , fed voluntas dicitur taüsjj 
quatenus fimpliciter fertur círea finem 5 & íibe
rum arbitrium eirca media 5 vt etiam docet 
Ang. Dod. ibidem quaeft. 8 3 . artá 4.- Nomine 
igitur ratioms non intelligimus in'praefcnti po-
tentiam intelleélivam prout didt fimplicem ap-
preheníionem, quia dormientes ( idem dicen-: 
dum eft de parvulis , & amentibus) habent ali-; 
quos aéhis intelledus , & voluntatis, vt ex 
Thom. tradunt NN. Salmant. trad. 10. difp. 2 ̂  
num. iop, immó videmus quod dormiendd 
non folúm eliciunt aliquos adus circa res vnl-; 
verfales 3 fed etiam fyllogizant, cum tamen fen-
uis folúm fint de particularibus* Similiter ha
bent aliquos adus voluntatis, puta deíiderium' 
de rebns fpintualibus ; & tamen fton habent 
vfum rationis: quia non poíTunt operar! liberé^ 
quidquid Magift.- Vidoria dieat. Ex quoia-i 
fertur f ad vfum rationis , prouí de eo Iñ prsefen-í 
ti loquimur, requiri, qubd iételledus taliter pro
po nat obiedum cum indiffereíitiá, quod cognof-
cat, bonum honeílum effe diftindum ab vtiii, & 
deledabiíi ? & pofsit iilud difcemere a malo íibí 
oppoíito.- Hóe autem praefuppoííto voluntas 
berattit , & íic adcrit vfus rationis includensin 
fe adum inteiledus vt dirigentis 3 & adum vo-: 
íuntatis vt imper antis,- • 

105 Sed dubium infurgit : Ünde ontiir¿ 
quod vnus homo habeat vfum rationis, & alius 
non ? cúm vterque gaudeat inteile¿l:u 5 & TO-Í 
luntate eiuídem rationis , & forte intelledus 
iftius erit perfedior individualiter intelledu 11-

litis, ^j" Circa quod dúo vt certa debemusfup-; 
poneré, Primum eft j quod difterentia ÍIEEC non 
provcnit ex parte prsdidarum potentlarum: 
quia cúm iftáe potentiae dentur in ftatu fepara-
tionis, fequeretur 5 quod anima feparata careat 
vfu rationis, fi inkoc ftatu illo carebat y quod, 
ñulius éatholicus- coneedetv Secundum eft, qübdí 
non provenit ex aliquo habitu , quia á principio 
ereationis intelkdus in ómnibus fe habet tan-
quám tabula rafa.- Quando veto pervenitur ad 
vfum rationis , in ómnibus producitur fynde-
refis' f qui eft habitus primorum principiorum 
pradicorum, vt tradit N. Collegium Gomplute 
in fine LógicaE* Hic autem non deftruitur , et-i 
fi qui-s in infaniam aut dementiam incidaty 
aut fomno fe committat. Unde opus eft, quod 
differentia illa proveniat ex corpore, feu fen-
fibus. 

10S Pro quo nota y quod cum nihil ííc 
in intelledu, quinpriús fuerit in fenfibus, ne-
ceíTe eft intclligentem phantafmata fpecularL 
Unde corruptio & imperfedio in fentiendo ne-
ceflario debet participar! ab intelledu : vnde 
ex diverfo concurfu fenfuum internorum orltuc 
dida difterentia in intelledibus. Qua ratione 
Ehü.9& 4 í 4nima diverfitatem ingeniorum 



Trdcí* XILde Peccms. D'tfpJIL de Voemspeccdtorum* 
Feducítatl In3eqiiar¡catemfenfuum 5. & a i t , quod 
caraemolles & delicatiores func aptiores meiíte 
& ingenió : quia omnes fenílis fundantuu in 
tacta , qui perfeétior eft in carne perfeótiori. 
Inde etíam docet DIv* Thom. 1. part. quaefl:. 
S^ar t . 8 . quod ligatis fenlibus ligatur inteUe-
«Stns, 

Ex di ¿bis iarn qulfpíam capere potefl, cur 
pueri non habeant vílim rationis. Nam fenfus 
internl non rede agunt fuas operatíones ob ni-
miam humiditatem , qux in illorum feníibus 
abundar , 6¿ impedit, ne firmiter iudicent de 
ijs s qu^ apprehendunt , vel firmiter retineant 
fpccieSr In dormientibus hoc contingit exabun-
dantia vaporis fumofi afcendentis in cerebmm, 
qui íimiliter fenfus internos impedit, quo refo-
luto fenfus folvuntur , & quantó magis fenfus 
ex illius abfentia folvuntur ̂  tanto magls ratio 
liberatur. In phreneticis oritur ex multo fer
vore fanguinis & motu fpirituum animalium, 
qui faciunt , vt fpecies , qux retiuentur , prop
te r magnam commotionem fpirituum , & bulli-
tionem fanguinis confundantur : Unde prove-
Hít, quod fenfus foniient chimxras. Vchemens 
pafsio perfaspe etiam privar vfu rationis, vel quia 
caufat magnam diftraó^ionem y vel per quandam 
immutationcm corporalcm : idcoque multiprop-
fer abundantiam amor is , & ira Junt in infa-
niam conver j iv t inquit D . Thom, 1 . 2 . quseft» 
7 7 . art. 2 . 

107 Inquires , an pofsít dari vfus rationis 
circa vnam materiam , & non circa aliam? 
% Refpondetur cum Montef, & Ferré afíirma-
tive. Et hoc conftat in maniacis, qui videntur 
carere vfu rarionis circa materiam aliquam par-
ticularem íícut amentes circa omnes^ Máxime, 
quia non fufficit ad vfum rationis bona difpo-
íitio qualitatum naturallum, fed infuper deíi-
deratur multitudo fpecierum ad iudicandum , & 
confulendum r quid vitandum, quid profequén-
dum í i t : vnde íiquis ammitteret omnes- fpecies, 
eftó eflet optime dlfpoíitus , vfu rationis careret: 
poteíl ergo contingere , v t quis habeat fpecies 
circa vnam materiam moralem , & non circa 
aliam , quia non acquiruntur íimul fpecies om-
nium: & tune poterit difeernere de vna materia, 
& non de alia.. 

108 Deinde feiendum eft, quidjntelliga-
turper primum inftans , in quo primo dicitur 
Homo habere vfum rationis ? Nam per illud in
ftans non videtur intelligi quoddam inftans 
phyíicum & indiviíibiie: cúm ad vfum rationis 
requiratur illa durarlo , qux fatis íit , v t homo 
pofsit difeenere Inter bonum rationis , & bonum 
feníibile , & deliberare , quid ex iftis fit profe-
quendum , & quid refpuendum; ad quod non 
fufficit prxdidum inftans. ^ Pro quo nota, plu-
res a¿lus concurrere in primo inftanti vfus ra
tionis : primus efteognitio , & iudicium fpecu-
lativum intelleaus refpedu boni in Goramuni^ 

i n quo continetur cognitío ipíius D e l , qui eíl 
príEcipuurn bonum fub itlo contentum. Ad hunc 
fequitur amor voluntatis.- A t iftis primis adibus 
nequit peccare, eftb quodammodb liberé eli-
ciantur, quia funt fpecialiter á Deo , cui fpe-
ciallter competir moveré ad primum actum na
tura; , v t conftat in Angeüs , & gravibus, feu 
levibus. Pro quo recolantur , qux diximus t rad . 
7 . difp. 3 . dub. 4 . qua ratio ne inftans five phy
íicum , íive morale , in quo elicitur hic dúplex 
a¿tus , non venit in rationem primi inftantis 
vfus rationis , de quo procedit quaíftio , vt perse 
paret. Et cúm operationes fubfequentes nequeant 
eíTe íimul cum a¿tibus fupradidis, manifeftum 
eft, inftans primum non eífe phyíicum , fed i n -
cludere aliquod tempus , licét quia hxeduratia 
breviísima eft, moraliter dicitur vnum , & p r i 
mum inftans. 

Poft adus receníitos formar intelleétus 
quendam fyllogifmum practicum circa agibilia, 
taliter quod loco maioris, fumitur hasc propo-
íitio bonum eft faciendum , quam cum íit vna 
ex primis principijs pradicis, cognofeit íine vilo 
difeurfu per fynderefím , cuius officium eft i n 
clinare ad bonum morale, & illud á malo difeer
nere. Et quando huiufmodi adum elicit , iam 
tHcitur habere vfum rationis quia in eo refplen-
det difcretlo b o n i , & mali moralis, quod eft 
primarlum munus rationis pradiese. Poft huiuf
modi adum inquirir media ad confequendum 
finem, Et Ínter alia dúo potifsimé intelíedus 
oftert voluntati , alrerum ex fuggeftione appeti-
tus , nempe vivere fecundum dcledabilia gu-
ftus , & radus *, alterum ex lumine rationis á 
naturanobís iníito , vt vivere honefté fecundum 
regulas virtutis : vnde fub illa maíori has duas 
poteft fubfumere minores: & quando iam ad 
alteram determinatur , tune completur prsedi-
¿turn inftans morale rationis. Quod in aliquibus 
erit brevíus , & in alijs latius iuxta celeritatem & 
acumen rationis , ad quod non parum conducir 
bona educatio , & dodrina. Unde non ídem 
tempus , feu astas eft , vbi ómnibus pueris hxc 
oceurrunt, fed aliquibus ante feptimum annum: 
ín cuius íignum tradit ex D . Greg. D . Thom. 4 , 
dift. 27 . quxft. 2 , arr. 2 . ad 2. quendam puerum 
ante feptimum annum raprum fuiíTe é paren-
tis manibus ad Inferos proprer quoddam pecca-
tum blafphemise: Alijs vero poft feptennium : re-
gularker tamen in feptennio. Ex quibus iam con
ftat, quodnam fit primum inftans rationIs3de quo 
loquimur. 

r o ^ Tándem cum ín hoc dubio primum 
locum teneat pr^ceptum converíionis per amo-
rcm in Deum, feiendum veni t , de quo amore 
fit fermo : nam poteft eíle fbrmalis & explicitus, 
vel virtualis , & in amore boni honefti incom-
muni implicitus: & poteft eíTe amor Dei fínis 
naturalis, feu fupernaturalis i & poteft eíTe amor 
abfolutus & efficax } vel inefficax & per moduni 



Duh.I.Jppendl.w Anpeccatum^ quodhóínóprimo comnnttltypofsU &c\ 
Ueitatis. Sed vt certuiit onininó habéndum 

4? 
ve 
eft , hunc vltimum non fu{íicere¿ Tüm qaia ^ vt 
mfrá dicemus , amor ifte debet cííc talls condi-
tionls , vt nequeat compatl cum origlnaii pec-
cato,& amor naturalis , & Ineflicax poteft el coé-
jdftere , ve vid i mus dub. príec. Tum ob radones 
infrá proponendas, quse coiwincunt de amore 
efiieacié 

Item vt non minús certunl habendum eft̂  
amorem Dei efficacem pluries in vita obligare, 
vt conftat ex qaatuor propofitionibus s quas vt 
fcandalofas damnarunt Alexander V I L & Innoc* 
X L Prima erat: Homo nullo vnquam vita tfm-. 
pofe tenétur elicere aBumfidei 3 fpei, Ó" chari-
tatis ex v i divinorumprtfceptorum ad éas virtud 
tes pertínentlum i & eft prima in ordine inter 
damnatas abAlexandro, Scquentes reperiuntur 
Inter damnatas ab Innocentio , quarum vna, & 
it i ordine quinta eft : An peccet mortdliter , qui 
atium dileciionis femel in vita eliceret ,t condem-
nare non audemus. Alia i Si in ordine fexta eft: 
Probahile eft , necfingulis quinquenijs perss obli
gare praceptmn charitatis. Altera, & in ordine 
feptima eft: Tune folum obligat, quando tenemur 
iuftificari & non habemus aliam viam, qua iu-
Jlificari pojfumus. Ex quibus colligitur, prascep-
tum charitatis formalis perse obligare multoties, 
& infra quinquenium , 8¿ faltem femel in quoli-
bet anno iuxta plures expoíitores prsedidarum 
propofit íonum; poteft tamen quis peraccidéns a 

§. I I , 

D.Tbom.fententia ,primaque eius ratio* 

í 10 Icendum eft, peccatum,quod homci 
primó perveniens ad víum ratio-

nis committ i t , non polfe eñe veníale. Et proba-
tur primo á pofíeriori, ratione D . Thom. con
tenta in argumento Sed contra art. citati in l i m i -
ne huius difficultatis: Nam peccatum veníale ne-
quit cOiungi cum íblo orlginali: ergo peccatum,; 
qiiod homo primó committ i t , nequit eíTe venía
le. Antecedens probatuníi peccatum veníale pof-
fet coniungi cum íolo originalijfequeretur, quód 
in altera vita non daretur locus feu receptacu-
lum, in quo puniretur; íed hoc eft máximum i n -
conveniens:quia nullus eft ftatus huius mtx , má
xime communis & regularis-, cui non correfpon-
deat certus locus iri alia: ergo peccatum venla-
le nequit coniungi cum folo origlnaii. Seqüeh 
raaioris probatur : nam locus lile íion eft ccelutiij 
quia nihil coinquinatum intrabit in regnutn coe-
lorunl , máxime cum culpa origlnaii : ñeque i n -
fernus, quia eft locus deítinatus perse decedenti-
bus cum mortal i , licét ibi peraccidéns puniatur 
etiám veníale , & origínale ; ñeque iimbus SS, 
PP. quia locus ifte non erat deftinatus ad pur-
ganda peccata , fed precisé ad detinendas e ó -
rum animas vfque ad mortem Chri f t i : ñeque 

peccato excufari, fi adíit ignorantia invencibilis Iimbus parviílorum , quia ibi nulla eft poena fen 
de Deo , vel de precepto. His ita prselibatis, cir* 
ca praedidam difíicultatem: 

Dúplex verfatur fententia. Prima eft affir-' 
mativa quam defendit fchola Societatis, 8¿ plures 
recentiores ex familia Seraphica.- Ex v i cuius te-
neñtur negare prxceptum obligans puerum , ad 
vfum rationis primó pervenientem ^ ad fe con-
vertendum in Deum per amorem efficacem Uve 
fupernaturalem, íive naturalem, íive implicitum, 
five explicitum. % Secunda eft negativa , quam 
docet D.Thom,loco in limine controveríia: rela
to, quem fequuntur omnes cius difeipuli, & pr$-
cipue NN.Salm. in hoc t rad. difp.20.per totam. 
Ex qua moventur defenderé , extare prseceptum 
perse obligans puerum ad converíionem effica
cem in Deum finem fupernaturalem ; & peracci
déns ratione ignorantia , aut impotenti<E ad con
veríionem efficacem formalem in Deum finem 
naturalem , vel ad implicitam , qualis eft propo-

íitum efficax vi ven di rede & honefte. Quam. 
fententiam,vtpoté probabiliorem, am-

plectimur explanandam. 

fus, qua p un i r i debet peccatum veníale : ñeque 
tándem purgatorium, quia illue non defeendunt, 
nifi i j qui decedunt cum gratia, & non plené 
fatisfécerunt pro aítualibus , vt poft plsnam fa-
tisfadtionem afcendant in coelum ; fed non eft 
afsignabilis alius pro decedentibus ex hac v i 
ta : ergo nullus eft locus , in quo puniatur pec
catum veníale cum folo orlginali. 

í i r Refpondebis primó cum Suario , Ú 
Vázquez , ad divinam providentiam fpeítare, 
Vt non permittat homínem in tali ftatu difee-
dere. Suarium, & Vázquez fequuntur plures 
leíu ilx. 

Sed haec evaíio (prseterquám quód vide-
tur prorfus voluntaria, & omni folido funda
mento deftituta, tefte Caftro Palao trad.d. di íp, 
1. pund. 4 . num. 3 . ) refellitur primó : Nam in 
quolibet ftatu huius vitas contingít homínem 
m o r i , & in nullo eft á morte fecurus. Tum 
etiám , 8¿ pr^ecipue: nam eft manifeftum in -
coríveníens , quód in hac vita detur defadó a l i -
quis ftatus in pluribus frequentifsimé contin-
gens , cui non correfoondeat debitas locus pee* 
ñas; fed iuxta adverfariorum fententiam con-
iunctio peccari venialis cum folo orlginali eft 
iuxta providentiam ordinariam contingens in 
pluribus, & frequens : ergo vel non eft conce-
denda pr^diéta coniundio , vel afsignari debet 
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ad debíram poenam locas m altera vita ei perse 
correfpondens. Tum deniqiíe, & fimul retorque-
tur excmplum y quo pr$di¿ta evafio á fuis Au-
thoribus fulcitur : Nam licct Deus diíponat ex 
infallibilitate fux proedeílinationis , qubd nul-
lu& prídeílinatus in fenfu eompoiito peccati 
mortalis moriatur , adhuc tamen el correfpon-
det fccundúm prxíentcm iuftltlam locas aptus, 
& perse debltus peccato mortali :• ergo dicen-
dum eft de ftatu peccati venialis cum foio or i 
ginal i . 

112 Refpondebis fecundo cum alijs Socijs,. 
qubd peccatum veníale cum folo original i con-
iunctam punir i in aeternum allqua poena lev i fen-
fus , pro qua locus deftinatus eft limbus : ílcutr 
infernas eft locas deftinatus non folúm pro mor
tal! bus , íed etiam pro venialibus iimul cura 
mortali. 

Sed hsec folutio, fuppofita doctrina tradi-
ta dab. prxccd. quae eft commaniísima ínter 
Theologos , non potcft íuftineri. Siquidem iux-
ta prxfentcm providentiam limbus non eft lo
cas deftinatus ad punitionem peccatorum aólua-
iium , nec ib l eft allqua pama fenfüs , fed tan
ta ni pccna damni: ergo contra communem fen
fu m Theologorum agit,qal afslgnatlocum limbi 
pro punítionc peccatoris decedentis cum pecca-r 
to veniali cum folo origínali. Máxime : Quia 
per na fe nías debita peccato venial!, íive tempo-
ralis perse , íive xterna peraccidens ex capí te 
coniundlonís cum origmaU folo , non debet eíTe 
mitior quám pccna quas perse debetur peccato 
veniali in purgatorio , vel peraccidens in infer
no : íi enim peccatum veníale eft seque grave 
aut gravíus, quando coniungitur cum folo o r i -
gínalí , ac quando coniungitur cum mortali, 
aut cum gratia, non eft cur nequeat deberi ei 
gravior pcena fenfus tam perse , quám peracci
dens ; atqui pccna fenfus, qua peraccidens in 
inferno punitur in xternum peccatum veníale,: 
eft valde gravis , & fimiliter poma fenfus , qua 
punitur temporaliter perse in purgatorio , & 
Vtraque eft inflicta ab ígne devorante : ergo 
pcena fenfus afsiguata á fautoribus huius folutio-
nls , vtpote icvífsima , quae tantúm habet locum 
in l imbo, non eft fufficíens ad poenam pecca
t i venialis cum folo originalí. Nec patitas poense 
fenfus , qua puniuntur peccata venialia in infer
no ? eis favet. Siquidem hxc poteft ex fe pro-
portionari cum gravítate peccati venialis per 
maiorem, vel minorem ínteníionem: qua ra-
tione plures docent , qubd pcena purgatoríj 
poteft ínteníive excederé poenam , qua puniun
tur In inferno , non folúm venialia, fed etiam 
mortalia. 

113 Refpondebis tertib , locum deftina-
tum a divina providentia pro poena peccati ve
nialis cum folo originalí eíTe ínfernum, Qus fo
lutio fulciri poteft ex D . Thom. in 2. dift. 42 . 
qusf t . i . art. 5. ad 7. vbi a i t : Si ponatur per 

le ? cems péccdlúrum, 
impofsihilg mor i aliquem cum veniali, 6^ fojg 
originali;tunc fatis puniretur fen/ibili p&na in 
inferno , <& pana illa ejfet aUrna, Idem tradlt 
quxiu 5 Je Malo arí.2 .ad 8, 

Sed contra eft : Nam pcena inferni perse 
folüm eft deftínata pro peccato mortal i : ideo-
que D .Thom. in prsef. in iprxálño argum. Sed 
contra inquit: In inferno autem homines detru-i 
duntur propter folum peccatum mortak , vti-; 
que perfonale : ergo non eft locus deftinatus 
pro veniali cum folo originalí, % Adde : Narq 
peccato veniali , fi coniungatur cum original^ 
iuxta pr^fentem providentiam vel debetur per
se pcena inferni ratione f u i , vel ratione peccati 
originalis, vel ratione coniundi ? Primum dic| 
non poteft: alias omnes decedentes cum venia ^ 
libus punírentur in inferno, quod eft hoeretl-.; 
cum. Ñeque fecundum : alias nullus decedens 
cum folo originalí portaretur in l ímbum. NC-Í 
que tertium: alias peccatum origínale puniré-, 
tur pcena fenfus. Igitur infernus non eft locus 
deftinatus ad pcenam peccati venialis cum folo 
priginali. 

Ñeque ex D.Thom. id coftvíncitur. Tum, 
quia D . Thom. loquítur iuxta hipotheíim i m -
poísibílem faltem Iuxta prsefentem providen
tiam , & ex impofsíbili fequicur quodlibet 5 & 
in prsfenti loco loquítur iuxta pr^dlétam pro-i 
videntiam. Tum etiam : quia in prsediáto ar-: 
gument. Sed contra aperte docet , qubd tan-
tum í j , qui decedunt cum mortali perfonali, de-4 
trudunturin inferno. Quibus verbís videtur re-' 
tractaíle fententiam , quam docuerat in precita-: 
tis locis. 

114 Refpondebis quartb cum alíjs , pueroi 
decedentes cum veniali , & folo originalí primo 
iré ad purgatorium, vt ib i luant poenam debi
tan! pro veniali , quas in omni hypotheíi eft tem-
poralis , & poft plenam folutioneni illíus def-
cendere in limbum pro originalí. Hsec evaíio eft 
valde confona d o d r in s , & fententi» Scoti dub, 
4.relati. 

Sed refeílítur imprimís : quia falfum om
ni no eft, peccata vemalia coniunéta cum orígi-
ginali puniri prsecise pcena temporal!: ficutnec fí 
coniungantur cum mortali perfonali,.vt late pro-
bavimus loco cítato. Deíndé,dato per impoísibi-
ie, qubd folum punírentur poena temporal!, eft 
concraConcil. Trident. & contra receptum i n 
Ecclefia vniverfalí, feilicet qubd nullus eat ia 
purgatorium , nííi tantum ij qui decedunt in gra
tia. Trident. enim docet feíT.di can. 30., alijfque 
in locis , purgatorium folúm eñe locum defti-
natum pro prsedeftínatis , qui non plene fa-
tisfecerunt in hac vita pro peccatis mortalíbus 
remifsís, vel pro venialibus íive remifsis, five 
non remifsis. Item vniverfalis Ecclefia monet 
fideles, vt orent pro ómnibus , qui funt in pur
gatorio , tanquám pro amícis Del ; cum ta
men non oret pro eis , qui decedunt cum or i 

gina-



Ditl?.!. Jppendtx, Anpccatumyquoc 
CTinali íi ve coniuiido 3 íive non coniuii¿to cuín 
venial ib us. 

11 5 Ult imó poteft refponderi , ad d iv i 
nara ptovidentiam attinere alium diftindum ab 
qnumeratis deítinare pro decedentibus cum pee-
cato venia l i , íimul & originali. Sicut data hipo-
theíi metaphyfica Goexiitentiae peccati venialis 
cuín íbio originali , quam poísibilem aftruunt 
MN. Salinant. in prsef. difp. 20 . num. 70* eb 
qubtí poteft Deus puero pervenienti ad vfuin 
rationis abfeondere praeceptum á Thomiftis 
propugnatum, vel illum in cali precepto ad ho-
ran.i, vel diem difpeníare ; tune Deus, attenta 
potcntia abfoluta, poíTet difponere locum ap-
tum ad punitionem vtriufque peccati* 

Contra eft. Nam in prsefenti providen-
tia non datur locus deftlnatus (iuxta diéta) ad 
puniendum hominem cum peccato vell ial i , & 
ib ío originali decedenternt ergo íignum eft, qubd 
í n hae vita non datur iuxta pradentem provi-
dentiam ftatás coniunCtionis peccati venialis 
cum íolo originali.- Quidquid íit de providen-
tia extraordinaria quoad prsdiólam coiiiundio-
íiem j & locum ab ea deítinandum. Cuius poí-
fibilitatem admittimus pvopter authoritatem 
tantorum PPi Et quia ex millo capite videtur 
repugnare , quod pracíicli Parres docent , vel 
circa non intimationcm pra:cepti, vel circa eius 
difpeníationena. 

§ . I I I * 

Secunda ratio D* íThom» & k priori* 

116 Ectmdb probatur rationc á prlo-
r i , qua vtitur D . Thom. loco c i -

tato in corp. art, Et poteft reduci ad hanc for-
raam: nam pucr , cúm primo pervenit ad vfum 
rationis , fub mortal i tenetur , fecundúm qubd 
in illa átate eft capax , converte re íe effícaciter, 
& fuper omnia in Dcum vltimum fííieni: ergo 
peccatum , quod homo primo committit , ne-
quit cííe veníale. Patet conícquentia: nam 11 in 
eo inftanti peccat , primum eius peccatum eft 
tranfgrefsio pra-didi praecepti ex fe gravis, cum 
íit pra'ceptum charitatis erga fe , & De nía v l t i 
mum Hnem. Antecedens, in que ofFendunt ad-
verfarij , muitipliccr probatur. 

Primo : nam datur praxeptum naturale 
diligendi Deum fuper omnia , & nos conver-
tendi in illum , iuxta illud Zachar. 1. Conver-
timini ad me, & ego convertar ad vos, quod 
cum íit affirmativum, non obligar niíl pro de-
terminato tempere ; fed nullum aptius poteft 
aísignarí , quám primum inftans vfus rationis: 
ergo puer primo perveniens ad vfum rationis 
fub mortal! tenetur ad convertendum fe effíca
citer , & ibper omnia ad Deum vltimum finem. 
Minor huius fyllogifmi probatur. Tum quia hoc 
pneceptum eft primum ínter omnia pr^cepta. 

homo primo committit 7fofsk & c t 1^1 
Iuxta illud Matth. 22, hoc eft máximum , O* 
primum mmdatum : Diliges Dominum Deum 
tuum &c. fed máximum & primum maadatum 
ex fuapte natura poftulat, vt obliget ra primo 
tempore, in quo poteft impleri : ergo nullum 
tempus aptius poteft afsignari ad fui, obligatio-
nem , quám primum inftans víiis rationis. lunv 
etiám: nam in primo inftanti tenetur homo v i 
tare peccatum omne : ergo tenetur etiam fíbi 
prsfigere certam regulara & finem , in queni 
dirigat omnes fuos aclus morales; íedDeus eft 
prima regula & finís omnium finium : ergo idein 
quod priLLS. Pro qua probatione videatur D i v . 
Thom. quceft. 28. de Verit. art* 3. ad 4, Tum 
deniqué ( per quod praxedens probarlo magis 
explicatur ) Nam primum , quod oceurrit ho~ 
mini cogitandum , dum ventt ad vfum ratio-'. 
nis j eft ipfe homo , vt deliberef de feipfo, 
quid tenendum , quid faciendum pro affe* 
quutione fuá fdutis ( inquit D . Thom as in 
pr;rí« ) fed ad hoc eft neceflarium ordináre fe 
in Deum , vtpote potifsiolum médium ad confe* 
quendam íalutem: ergo. 

Secundó probatur idem antecedens* An* 
gelus in primo inftanti fus piens libertatis te* 
nebatur fub mortali convertere fe in Deum v l 
timum finem , & illum efíicaciter diligere, v t 
íupponimus: ergo etiam homo íimili prascepto 
tenetur , dum pervenit primó ad vfum rationis. 
Patet conícquentia: nam cadera ratio pro vtro-
que militat , nempe quod omnis creatura ra-» 
tionaüs , cura primum poteft , fuo authori f^ 
fubmittat, & pr ira i ti as fuse voluntatls i l l i con* 
fecret. Sicut o lira in lege Moyíis praeciplebat 
Deus 5 vt íibi otíerrentur omnia primogénita 
animal i um , & fruchmm terrse. 

Accedunt plura teftimonia faers feriptu-* 
tai j qux extant pro obligatione huius prsecep-
t i in primo inftanti vfus rationis, & nullum adeo 
apertura eft pro alijs temporibus. Ita fe habec 
illud Matth. 6, Quarite primum regnum Dei,. 
& iuftitiam eius. QUÍE verba refert D . Thora. 
quxft. 7. de Malo art. 10. ad 5?. ad illius obl i 
gado nem. Non mi ñus vrgens eft teftiinonium 
illud Matth. 2 2. Diliges Dominum Deum tuumi 
hoc eft máximum , Ó* primum mandatum. 
Quas teftimonia, & alia íimilia , licet ad alios 
fenfus trahantur ab adverfarijs , debent etiam 
accipi fecundúm fenfura á nobis intentum : ad 
quod fufficit authoritas D . Thom. aftirmantis 
contineri in eis pra'diélam oblígationem ; cúm 
alias in eodem loco contineri valeant plures fen
fus iitterales intenti á Spiritu-fando. 

117 Refpondent communiter adverfarij, 
quod licet homíni prímúm oceurrat de íeipíb 
cogitare , & deliberare 5 non tamen tenetur 
ftatim ad converíionern in Deum, nec ad pro-
curanda media falutis : fed cum íit circa reía 
maximi momenti , debet eius obligado dif-
ferri ad aliud tempus opportunius , in quo 

de-



i f% Trací'.XIIJe PeccattsX'ífp, 
idetur plenior mñ-iudlo de Deo ^ & interim 
potcft homo circa aliam matcriam venialiter 
peccare. 

Sed hxc folutio noftró nidicío evidenter 
retorquetur in illius Authores. Slquidem per 
yos , fuppoíita íufficienti iaítrnéoone de Deo, 
tenetur homo íe convertere efficacker in ipíum: 
ergo íl in primo inñanti datur in puero fum-
ciens inñruóiio & cognitio de Deo íive vt au-
íhore naturali , íive íupeinaturali , tenetur in 
il lo ad prardíítam converíionem efficacem ; & 
fi non datur fuihciens cognitio de Deo , & da
tur de bono honeíto in communi, tenetur ad 
poíitive profequendum & ampleclcndum taie 
bonnm, in culus profequutione implicité con-
tinetur amor Dei íuper omnia : fed hoc & non 
ampiius intcndit noftra , & D . Thom. conclu-
íio , & proptereá addit hxc verba , Jecundkm 
quod in illa átate eji capax : ergo in primo 
inítanti vlus rationis tenetur homo fe convertere 
efficaciter in Deum vltimum íinem , in ílippoíi-
tione quód habeat íbiíicientem cognitionem Dei. 

Quod autem detur fufficiens inilrudio 
fcu cognitio de bono honeíto in communi in 
puero , dum primó per ven it ad vfum rationis, 
probatur : Nam cúm homo pervenit ad vfum 
rationis , intraníitive producitur fynderiíis; qui 
eft habirus primorum principiorum praetico-
rum 5 cuius munus eft difcernere ínter bonum,-
& malum morales íicut producitur habkus pr i 
morum principiorum fpeculabilium , itaut íi 
nullus ex iílis produceretur, non intelligeretur 
puer perveniíTe ad vfum rationis phyíicé , vel 
moraliter: ergo vel non datur in illo vfus ra
tionis ; vel datur fufficiens inftruélio & cogni
t io de bono honeílo. Deindé , quod detur 
fufficiens intimatio prsedióhE obligationís , fcu 
pra'cepti, conftat ex eo , quód hoc prxceptum 
nihil aiiud eft, quám ipíum naturale lumen pra-
¿ticum rationis , feu fyndereíis didans bonum 
iioneftum efle fecjuendum , & prseferendum 
V t i l i , & delectabili , & íignatum in mentibus 
noftris, iuxta iilud pfalm. 4. Sigmtum eft Ju~ 
per nos lumen vultus tu i Do-mine. De quo , feu 
de qua íege inquit D . Ambrof. lib, 5. de Parad, 
cap. 14. Non infcribitur y fed innafcitur, nec 
aliqua leBione percipitur , fed profluo quoda-m 
naturce fonte in fngulis exprimitur ; fed qui-
libet tenetur legem acceptare , cum primum i l l i 
intknatur , & i\hm ímplere in tempore , quo 
obligar , nec fufhcit i l l i non vContradicere , ve 
quídam neothericus inquit: ergo ex nuilo capite 
puer perveniens ad vfum rationis exemptus rna-
net ab oblígatione prasdiád prsecepti. 

118 ' ec fatis eft diccre , quód tale pnc-
ceptun •• iverfionis explícita , vel implícita: in 
f>m] íbligat persé, fed peraccidéns, v i -
de^V. me pcriculi incidendi In peccatttítí; 
P1'/ tale P^ceptui» folum oblíqat persé 
ad non peccandum. 

JJJ. de Vocmspeccatorum. 
N o n , inquam, fatis eft hoc : Tum qula 

lumen fyndereíis non folum di¿lat persé fugere 
malum , fed etiam proíequi bonum , quínitno 
persé primó profequutionem boni honefti , & 
íécundarió fugam mal i , iuxta illud D . Thom. 
fuprá quceft. 25. art. 2. Quia bonum quari-
tur , ideó refutatur oppojitum malum ; fed 
non eft ratio , cur prsdictum dictamen fit prae-
ceptivum quoad fugam á malo , & non fit per^ 
sé príEceptivum quoad profequutionem boni-
tatis : ergo non folum peraccidéns , fed etiam 
persé obligar puerumad prolequendum bonum 
honeftum. 

Tum etiam í Nam homo in illo primo 
inftanti ingreditur in viam falutis ísternas , íi-
cut in viam vitas rationalis: ergo persé obligat 
non folum ad fugiendum malum monde , fed 
etiam ad profequenda media poíitiva ad confe-
quutionem falutis , qualia funt opera virtutum. 
Patet confequentia : nam fuga mali non eft fuf
ficiens médium ad confequutionem falutis. 

Tum deniqué : Nam tune aliquis a¿tus 
cadit fub precepto peraccidéns , feu ratíone v i -
tandi aliquod malum , quando malum non 00-
teft v i t a r i , ni (i ratio ivi alicuius occaílonís oc-
currentis accíd; :aiiteE taiis adus adhibeaturj 
íicut cúm quis o] : r ad fundendam oratio-
nem , quia cemkur in magno periculo violan-
di caftitatem propter tentationem i l l i accíden-
taliter provenientem : tune vero cadit fub pre
cepto persé , etiamíi iit ob periculum delínquen-
di , quando regulariter , & atteñtis naturis re-
rnm non poteft vitari malum , nííi adhibeatur 
adus oppoíitus bonus; fed prsceptum oblígans 
in primo inftanti ad converfionem explicitam 
in Deum , feu ad implicitam in profequutione 
boni honefti eft huiufmodi : íiquidem fu a p te 
natura manet in periculo fe avertendi á regula 
rationis, & divagandi ad bona delcdlabilia i n -
dependenter á quacumque tentatione, vel oc-
caíione accidentalher oceurrenti, nííi fibi pne-
ftituat certum íinem & retmlam intra lineam 
boni honefti: íicut nauclerus exponeret fe peri
culo íubmerfionis, nifi in principio navigatio-
nis prxíigeret íibi certum hnem , quo navem 
dirigeret • ergo prxceptum convertendi fe in 
bonum honeftum obligat non minus persé , ac 
prseceptum vitandi malum morale. 

I h 

Fundamenta cppofta fententiíe, 

119 A Rguitur primó : Nam proptéJ 
± % rea peccatum , quod homo 

primó committit 5 non poílet eíTe veníale, quia 
obilgarur fub mortali ad convertendum fe ad 
Deum vltimum íinem ; fed falfum eft dari tale 
preceptiim pro primo inftanti vfus rationis : er
go primum peccatum , quod homo coromittit, 

po-



Dub. I , Afpendlx. An peccattm y quod homo primo commlt th fr^slt & c } t f j 
poteíl efle veníale, Minor probatur primó : nam 
íllud pracceptum nullum fundamentum habetin 
Scrínrura , & SS. PP. fed voluntarle eft exeogi-

120 Arguitur fecundó 

tatum a D . Thom. Secundó : Nam illud prsecep™ 
tum eft nimis onerofum & durum pro illa tam 
teñera setate : ergo non eft credendum dari tale 
prseceptum pro eo inftantL Tertíd : Quia pia
res vi r i dod i j & timorata: conícientise non cu-
rant, an impleverint tale prxceptum , vt de eius 
omifsione fe accuíént. Quartó : Sequitur ex 
pofitione i l l ius , quód pueri baptizad in illo in-
Jftanti ammittant gratiam , cüm n u l l i , vel pau-
ci fint, qui tune iílud adimplcant. Quintó : Nam 
dato , quód tale prseeeptum exifteret feré om-
nes laborarent ignofantla invinclbi l i , llcut de* 
fa¿tó Authores oppoíit^ opinonis alias v i r i do-» 
¿tí illud invincibiliter, ignorant : ergo vel non 
datur tale precceptum } vel ratione ignorantise 
omnes ab eius obligatione manent excufati. 
Adde : Quia íi adeílet tale prseceptum, & quis 
illud non adimpleret, teneretur adhuc tranfado 
primo inftanti vfus rationis ad eius adimpledlio* 
nem , ac proinde adu eflet peccans , vfque-
dum illud adimpleat, íicut qui non reftituitj cúm 
ad id eft obligatus s hoc videtur nimis durum; 
ergo. 
? Refpondetur negando minorem* Cuiüs nul--
la probatio premit. Non prima : Nam hoc prse* 
ceptum fatis deducitur ex i l lo teftimonio ^ D t l i * 
ges Dominum Deum tuum Ú^c* hoc ejl máxi
mum , primum mandatum j & ex alijs pro 
noftra ratione enumeratís. Ad quae accedit ex-
poíitio D . Thom se illud dettrminantis ad pri
mum inftans , qus prxferri debet expoíitioni 
aliorum Theologorum , & Cafuiftarum alia 
témpora pro illo determinantium^ Ar<?£- fecunda-, 
Siquidem puer folum tenetur fe convertere in 
Dcura eo modo , quo poteft,vt inquit D* Thom* 
& íecundúm notitiam , quse el communicaturj 
& ita nullatenus eft ei nimis onerofum« Necter-
t i a : Quia fatis eft , quód fequantur fententiara 
probabilem, v tnon curentde eius adimpletio^ 
ne* Adde, fanum coníiiium efle 3 vt quis de ea 
confíteatur fub dubio. Nec quarta : Nam piu-
res íunt pueri inter fideles nu t r i t i , & baptizad, 
ac bonis moribus educad , de quibus pie cre
dendum eft adimplere tale prasceptum , vt de 
loanne Baptifta , de S. Matre N . Tereí ia , & alijs 
innumeris: ad quod parum refert , quod in acta-
te ni agís adulta non recordentur de eius adim-
pletione. % Ad additamentum refpondetur, vel 
negando fequelam : quia prxceptum hoc eft 
affirmativum , non obiigans pro femper , fed 
pro tempore determinato , quo rraníaóto ceflat 
obligado , vt contingit in alijs pra;ceptis , & 
in eodem iuxta poíitionem adverfariorum. Vel 
ülam concedendo perse loqueado 5 peraccidéns 
tamen non obligar ob invincibilem ignorantiam, 
& obllvioncm , quam fere omnes tranfado i l b 
tempore incurrunt. 

T o m . l l l . Paul, TheoL Salm. 

& fimul evertitur 
prsEceptumi Nam íi daretur tale pneceptunu 
converfio deberet fieri vel ad Deum finem fu-
pernaturalem , vel ad Deum íinem naturalem, 
explicite , vel impliciter per converfionem dum-
taxát ad bonum honeftum in communi. Quod 
tamen non eft verum : nam imprimís non obi i -
gat ad converfionem in Deum íinem fupernatu-
ralem : quia in pluribus datur ignorantia invin-
cibilis; & fere in ómnibus eft neceífaria prse-
via inftrudio aliorum , quae j quia tempus re-
quirit j poteft intra illud puer interim peccare 
venialiter. Nec ad converíionem naturalem: 
quia non valet puer in ea astate pervenire pro-
prio difeurfu in diftindam notitiam íinis natu-
ralis, licct valeat in notitiam aliquam confu-
fam fufficientem ad peccandum contra vltimum 
íinem. Nec ad converfionem in prsedidum íinem 
naturalem , vt implicitarat in converíione ad bo
num honeftum in communi ; quia non eft ne-
cefle , vt puer pofidvo a¿lu fe convertat ad prs-
diótum bonum proponendo fe honefté v i d u -
rum , fed fat erit , fi fervet praecepta quo fuo 
tempore fervanda oceurrunt: íicut cúm primó 
aliqua lex fertur , certo tempore fervanda, non 
tenemur elicere propoíitum de illa fervanda , fed 
fufficit illam fuo tempore fervare* 

Et coníirmaturé Nam hxc eonverfio ad 
Deum finem naturalem explicite $ vel impíicits 
cognitum non fufficit ad iuftifkationem pecea-
toris á peccato originali , propter quam aíferituc 
á D . Thom. & á nobls talis converíio : quia nul-
lus aélus naturalis eft difpoíitio adhuc remota ad 
gratiam i ergo non adeft obligatio gravis ad ta-»; 
lem converíionem. 

A d hoc argunient quod tangít gravioreni 
difíicultatem in hac controveríia , Refpondetur, 
quód puer in primo inftanti vfus rationis perse 
loquendo tenetur ad converíionem in Deum fi
nem fupernaturalem fuper omnia i previa tamen 
füfficienti cognltlone per fidem de eo , quód 
Deus eft , & quód remunerator eft 4 vt inquit 
Apoft. In quam cognitionem fatis poteft pro-* 
rumpere ipfe hábitos fidei abfqüe intructione 
previa aliorum. Si veró iníiftat fententia con
traria , quód non poteft prorumpere in praedi-
¿lam cognitionem nlíi previa inftruétione alio
rum. Dicemus , quód laborar ignorantia invin-
cibili de Deo authore fupefnaturali , & ratione 
illius non tenetur ad prsedidam converfionem 
fupernaturalem: fed loco illius ad converíionem 
naturalem tenetur. Idem dicimus de converíio-; 
ne ad Deum finem naturalem , íi non adeft cog-
nitio fafficiens de eo in eo inftanti. Tenetur ta
men ad propofitum i feu amorenl efficacem, & 
fuper omnia boni honefti in communi. De quo 
nequit adhuc in illa setate dari ignorantia invin-
cibilis: cüm per lumen fynderefis l i l i fufficien-
ter manifeftetur cum ipfa obligatione vH-cndi 
fecundúm radonem. In hoc autem ak+iore inclu-



t f 4 TraB. X1L de Teccatls. Dlfj?, 
duntur dúo : prlmum eft amor implicltus feu 
vitualis Dei finis naturalis , cúm in ipfo Deo 
precipua ratio boni honefti inveniatur : vnde 
íiiipofsibile e í l , hoc bonum explicite , & efíica-
citer amari, quin Deus impiicite & virtualker di-
ligatur. Secundum eíl, quód huiufmodi amor ne-
quit compati cum peccato originali fea mortali: 
quía affert propoíitum efficax lervandi totam le-
gem, etiam pr^ceptum diligendIDeum explicite 
( quod primas tenet ínter alia) dum primó in-
notuerit, ad cuius obfervantiam requintar gra-
tia habituaiis , faltem vt removens prohíbens, 
íicut ad amorem efíicacem Dei finis naturalis, 
y t feq. traót. dicemus. 

luxta quam doclrinam ad probatlonem ar-
gumenti, qua intendit conveliere in illo iftanti 
cbligationem ad amorem efíicacem boni hone
fti: Reípondetur negando aííumptuin , quia re
verá homo tenetur non folüm ad fervanda prce-
cepta , quse fuo tempore fervanda occurrunt, 
ied etiam ad eliciendum in illo inftanti propoíi
tum efficax vivendi in ómnibus fecundúm ratio-
nem , propter rationem traditam pro noílra af-
fertione. Patitas ib i addu¿ta potius eft pro no-
bis , quám contra nos. Nam licét non tenea-
mur elicere propoíitum efficax fervandi aliquam 
legem, dum nobis notificatur fervanda pro alio 
certo tempore , tenemur tamen in tempore , quo 
obligar, elicere tale propoíitum , quod in fui 
impletione imbibitur. Tempus vero , quo obli
gar puerum ad eliciendum propoíitum efficax 
fervandi totam legem , non eft prsecisc illud , in 
quo quadibet lex determinata occurrit, fed etiam 
ipfum primum inftans rationis , & propterca 
tune eliciendum eft. 

121 Ad confirmationem refpondetur pr i
mó permittendo antecedens; & negando con-
quentiam. Sed falluntur adverfarij exiftiman-
tes prasdictum praeceptum poní á D . Thoma , & 
eius difcipulis precise , vt puer iuftifícetur. In~ 
dependenter enim ab eo , quód iuíiiíícetur , vel 
non , defendunt obligationem & prasceptum ad 

• converíionem ? hineque inferunt per confequen-
tias mediatas , puerum i l lum, íi convertatur eo 
modo quo tale prjEceptum obligar, iullificari. 
Et proptereá addunt , veníale peccatum non 
pofíe compati cum folo originali , itaut fi non 
il lud adimpleat , peccet mortaliter , & fi illud 
adimplet , iuftifícetur , & mundetur ab origi
nali. Oportet tamen vim huius illatiónis expli
care , vt ex omni capite doctrina D , Thom. 
appareat. 

Refpondetur fecundó : quód licét conver-
íio , ^.d quam puer in illo inftanti obligatur in 
fuppoíitione ignorando invincibilis de Deo fi
ne íupernaturali , non íit ex fe fufiieiens difpoíi-
tio ad gratiam ; hoc non obftante iuftificatur , íi 
prsceptum adimpleat. Ratio eft : quia nequit 
compati praedida converfíó cum peccato mor
tali five perfonali, fivé originali. Alias eífet aver-

JÍI. de Foemspeccatomm* 
fus á Deo fine íupernaturali , & converfus ad-
ipfum vt fínem vltimum naturalem , quod re
pugnar. Et hac ratione hcceíTaria eft grada per 
modum removentis prohíbens : quas, quibus da-
tur , mifericordker datur ; & quibus non datur, 
eft in pcenam originalis peccati: vel quia colla
do Ulitis eft omnino gratiofa, & Deus abíque 
vilo demerito poteft illam conferre , aut nega
re , quibus voluerir. Sed contra hanc folutio-
nem infurgunt pluresi, & graviísims replica, 
quas proponemus, 6c enodabimus in t rad. fe-, 
quenti, 

JT . V . 

Aliud argumentum. 

12 2 Rguitur tertió* Nam ex eo quód 
^ detur pro illo inftanti pra;cep-

tum ad converíionem efíicacem in Deum iinem 
naturalem , non fequitur , quód primum pecca
tum debeat eíTe mortale : ergo poteft puer in 
illo primo inftanti peccare venialiter , priuf-
quám peccet mortaliter. Antecedens probatur: 
nam poteft puer in illo primo inftanti dicere 
mendacium , íicut poteft elicere aliquod opus 
virtutis , nempé aliquem actum mifericordiae: 
ergo exeo, quód detur tale praeceptum'pro illo 
inftanti , non fequitur , quód primum pecca
tum fit mortale. 

Augctur difficultas. Nam illud inftans, in 
quo obligar prasceptum convertendi fe in 
Deum , non debet elfe metaphyficum, & om
nino indiviíibile , v t nos prsnotavimus , fed 
inórale & concernens aliquod tempus : ergo fa-
tis erit adimpletionem huius praecepti, íi In ter
mino illius inftantis moralis adimpleatur. lam 
fie; fed in illa duratione intermedia poteft di
cere mendacium , quod non excedit limites pec
cati venialis: ergo. Acide ; Quia adimpletio po
teft difterri pro aliqua brevifsima mórula , quia 
parum pro ni hilo reputatur : ergo ira poteric 
peccare venialiter , vt íimul illa brevifsima mó
rula non reputetur peccatum mortale in seftima-
tione morali. 

Conftrmatur. Nam vfus rationis perfe-
dus non folvitur fubitó , fed fuccefsivé & pau-
latim , priufque pervenit ad vfum rationis im-
perfedum & femiplenum , quám ad plenum & 
peifeótum , vt contingit in dormiente, vel ebrio; 
fed tune poteft peccare venialiter , & non mor
taliter : quia ad peccatum veníale fufficit femi-
plena libertas, & ad peccatum mortale non niíi 
plena: ergo in illo inftanti morali poteft puer 
peccare venialiter. 

A d argument. refpondetur negando ante
cedens. Ad cuius probatlonem dicendum eft, 
quod illud mendacium , licét persé non excedat 
limites peccati venialis , peraccidéns tamen eífet 
peccatum mortale : quia eífet caufa, vel occa-

fio 
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fío omifsionis a£tus , quo adimpleri debebat pras-
ceptum erave^ Ideinque dicendum eíTet de alio 
quocumque opere fecundúm fe honefto: íicutqui 
tcmpore auditionis Sacri, in quo obligat eius 
prxceptum, fe traderet ludo , vel recitationI3 
peccaret mortaliter. 

Ad augmentum difficültatís , dkimuSj 
quodllcét i liud inftans non fit metaphyíiciim, 
deber tamen pucr vti toto illo tempore ad difcer-
nendum Inter bonum , & malum, & ad deiibe-
randum de feipfo in ordine ad bonum : Ideoque, 
fi non deliberar , quando primúm poteft, in hoc 
ipfo peccatmortalirer: quia fe retardar volunta
rle ab adimpletione huius prascepti. % Ne refert, 
quód poteft dari aliqua inadvertentia. Namau-
thor natura, & ipfa natura medio fyndereíí ofterc 
primó vt cogitandam deliberationem de feipfo 
in ordine ad Deum, & bonum honeftum , Ipfa-
que taliter reclamar pro prsedida deliberatione, 
quod non niíi ex induftria pofsit ab huiufmodí 
cognitione divertí: quare íi aliqua diverílofit, 
non ex femiplena advertentia peccaret tantüm 
venialiter, fed peccaret mortaliter tanquám ha
bita ex anima. 

Ad id quod addltur, Refpondetur , quód, 
completo primo inftanti vfus rationis , non po
teft pro brevifsima mórula eius adimpletio dif-
ferri , quin imputetur ad mortale : quia hoc 
praeceptum eft omnino determínatum ad pri-
mum inftans vfus rationis: íicut quando vrget 
gravis tentado v. g. circa fidem, obligat perse 
loquendo pr̂ ceptum adus fidei pro illo tempore 
determinato , quo durat tentarlo, itaut non pof-
fit diíferri pro mínima mórula poft tranfaótam 
tcntationem. 

12 j Ad confirmationem refpondetur con-
cedendo , quod femiebrij , & femidormientes 
peccant venialiter per motus femiplenos ; ne
gando tamen, quód puer in primo iuftanri pof-
íitper huiufmodi motus peccare venialiter. Et 
ratio difcriminis eft: quia motus illorum per-
tinent iam ad lineam moralem, motus vero pue-
ri folúra pertinent ad lineam phyficam. «jj Pro 
quo nota, a¿tum non eíle moralem ex eo pre
cise , quód íit líber: ñquídem iuxta probabi-
lem fententiam actus indíftcrens eft líber , & non 
eft moralis , & in noftra fententia huiufmodi: 
aélus peraccídens eft pofsibilis. Undc vltra l i -
bertatem requirkur ad moralitatem , quód ho
mo conferat fuum aétum cum regula moralita-
tis , vt fie percipiat convenientiam , aut difeon-
venientiam cum illa. Et quia nullus poteft hoc 
percipere, niíi aliquando certifícatus fuerit de 
prsedióta regula, íicut nullus poteft cognofeere, 
an aliqua Imago repwefentet Cíefarem , aut ab 
illo difeorder, niíi certifícatus fuerit aliquando 
de forma illius; ideo quando homo non habet 
regulam moralitatis fibi manífeftatam , & cog-
nitam, nec de ea eft certifícatus , nequit adhuc 
imperfedé obicAum vt moróle attíngere: ^uia 

Tom, I I I . VmL TbtoL Sdm* 

e¡ homo primo commltt ¡t p o f n t j & c? \ 
nequit adhuc imperfecte percipere , an adus íií 
conformis 3 aut difformis prxál&x regula 

Deindé nota , quód vt homo cognofcat 
regulam moralitatis 5 neceflaría eft .plena adver
tentia , feu iudicíum plenum & perfeótum. Tum 
quia per cognitionem fcmiplenam nequit intel-< 
ledus certiheari de obíeíto á fe cognito j ñeque 
poteft illud conferre cum talí regula 5 aut íit illí 
conforme, aut diftbrme. Tum, & prsecipue : quia 
prima cognitio praediets regulíE nequit aliunde 
provenire niíi á Deo per lumen fyndereíis , cuius 
adus nequit eñe cum femiplena tantüm adver
tentia : cum virtus moralis, íicut & intelleítua-; 
lis nequeat elicere niíi aétus perfectos , vt colli-í 
gitur ex diffínitione virtutis , quae eft dijpq/ttio ad 
optimum* Ex quo colligitur , quód , vi que dum 
homo habeat iudicíum íyndereíÍs,quod petit ad-.; 
vertentiam plenam , nondum ingreífus eft vilo 
modo in lineam moralem , ideoque omnes eius 
motus, etiamíi íint femiplene liberí, remanent 
intra lineam phyíicam* 

Ex his iam conftat nota difparitas ínter 
motus femiplenos femiebrij , & íemidormien-; 
tis, & fimiles motus pueri primó perveníentís 
ad vfum rationis. Nam illí iam ingrefsi erant 
in lineam moralem, quía aliquando certifícati 
funt de regula moralitatis , & de bono honefto 
per. iudicíum fyndereíís: ideoque ín vi praedi-
¿ki iudicij príscedentis , oceurreme alíquo obie-; 
¿lo diílbno , poífunt alíquo modo percipere eius 
difFormitatem cum praedicta regula , quam in 
memoria retinent. Caeterum pueri ante perfe-: 
¿tum vfum rationis nequeunt adhuc ímperfeéie 
percipere conformitatem, aut diftbrmitatem cum 
praedida regula , nec ipfam regulam, cúm nullibí 
regulam moralitatis didicerint, nec rationem bo-
ni honefti cognoverint, vt ex fe líquet: & prop-; 
tereá motus femipleni illorum non funt boni, aut 
malimoraliter. 

í 24 Sed obijeies primó. Nam lícet cognitio 
perfeda huius regulae perfedam advertentiam 
expofcat, cognitio tamen ineerra 8c dubia po-; 
teft haberi cum femiplena advertentia. Quia íicut 
fe habet íimpliciter ad íimplicíter, & raagis ad 
magis , ita íecundumquód ad fecundumquíd. ^[ 
Secundó* Nam pueri fufficienter cognofeunt ra-: 
tionem boni phyíici, vt in obíedis percípianc 
conformitatem, aut dífformífatem cum talí bono,1 
antequám deliberent: ergo ídem díci debet circa 
bonum morale* 

Ad primam obiedíonem, refpondetur né-i 
gando aííumptum. Quia quselibet notitia dubij 
debet fupponere notítiam certam. V. g. quis 
dubítat, an Petrus íit fapiens , vel ignarus ? De
ber fupponere in fe notítiam certam de fapien̂  
tía. Simíliter quis dubítat, an tcneatur hac, vd 
illa lege ? príús debet cerró cognofeere fe ha-« 
bere fuperiorem , á quo oriatur lex : íi enim de 
hoc dubitaret, non obligaret illí lex dubia ,.quiíi 
in dubiis melior eft condítio pofsídentís. Unde 

^ Ya, 
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nífi quís fit certus de hoc pnnd^\o,bonum efi f a -
ciendrum , & malurn eft fugiendumy quod eft pri
ma regula moralitatis, nulio modo tenetur ad le-
gem refpuendi, quod i l l i bono dií íbnat, aut pro-
íequendi , quod coníbnat, 

A d fecundam refpondetur , conceíío an-
tecedenti i negando confequentiam. Cuius dif-
crimis ratio fita eft in eo, quod circa bonum 
phyíicum certificatur puer naturaüter per ea, 
quse fenfibus percipit, quia íblúm importar con-
fermitatem , aut diftbrmitatem cum ipfa natura 
phyíice fumpta, qua ratione etiam bruta cog-
noícunt tale bonum. At prima notitiaboni ho-
nefti non fumitur á feníibus , fed á Deo per íyn-
dereíim , fine cuius iiluftratione nequit homo 
percipere rationem ralis boni : & cüm fynderefis 
non íit ad aclum imperfedum , ob rationem 
nuper datam , inde eí l , quod non haber illam 
cognitionem requifitam ad venialiter peccan-
dum , 8¿ puer ille habendus eíl in i l lo ñaru,. 
quaíi nulio modo ingreflus íit in lineam mora-
k m , 

D U B I U M Í L Appendix, 

'An homo in fiatu iuJ l i tU origimlispotuerit 
peccare venialitert 

OC dubiura deíiderari videtur pro coró
nide huius difputationis vltimae , ideoque 

per modum appendicis i l lud ad examen voca-
mus, % Pro cuius luce , aliqua animadverfione 
digna funt. Et ante omnia recolcnda eíl illa d i -
vííio faeplús repetíta in hoc tra6t. peccati venia-
lis in peccatum veniale ex genere 5 feu ex obie-
¿ l o , v t íimplex mendaciura , & in peccatum 
veniale ex parvitate raaterise, vt furtum vnius 
afsis , 8¿: tándem in peccatum veniale ex imper-
feda deliberatione , vt motus fenfualitatis , qui 
prxcedunt omnimodam deliberationem, Et de 
his ómnibus procedit dubium 5 licet prsecipue 
verfetur de pcccato veniali ex propria mare-
ria , & parvitate illius y v t decurfu controveríise 
apparebit. 

Suppojttiones nonnullx* 

125 C^Upponcndum eft primo , homí-
v 3 neI11 noíl P0ffe peccare venialiter 

inftatu iuftitise originalis non provenire exeo, 
quod quodlibet peccatum, quod in il lo com-
mittcrer, eííet mortale , quamvis alias eíTet ex 
fe tantúm veniale , quia íi illud committeret, 
reverá eíTet veniale. Ira communiter Theologi 
cum Ang. Pra:cepr, in prsef. quseft. 8p. art. 3. 
m corp. vbi a i t : Hoc etiam non efi intelligen-
dum, quafi id y quod nobis efi veniale, fi ip-
fe commimret, ejfet fihi mortale propter alti-

,111, de Tcenlspccatorum. 
tudinem f u i fiatus. Et probatur eius ratione: 
nam ílatus aut dignitas perfonsc, niíi interve-
niat aliunde aliqua ratio fpecialis, ex voto v. g, 
folúm eft circunftantia aggravans , q\xx non 
facit, vt i d , quod ex fe eit tantúm veniale , íit 
mortale ; atqui in illo ftatu non eft ratio al i
qua fpecialis prxter digniratem perfona: feu 
ftatus , vt ex fe liquet: ergo ratione ftatus non 
eíTet peccatum mortale. % Nec refert, íi dicas, 
quod omne peccatum procederet in il lo ftatu ex 
contemptu ; cüm non committeretur ex iníir-
mitate, aut ignorantia. Non , inquam , refert:: 
Quia ex hoc tantúm debet inferri, quod pro-
cederer ex malitia ; fed ex hoc non fequitur, 
quod peccatum ex fe veniale íit mortale , alias 
mendacium jocofum fcienter didum nunc eíTet 
peccatum mortale: ergo. Adde r Nam aliud 
eft , peccatum veniale committi fcienter , feu 
ex maliria, &: aliud ex contemptu importante 
peculiarem fpeciem contra obedientiam , fed 
potiúsftatprimumabfque fecundo, v t contin-
git in nobis: ergo ex eo, quod peccarum ve
niale in illo ftatu non procederet ex infirmitate, 
aut ignorantia , non fequitur, quod procede
ret ex contemptu } nec ex hoc capite eíTet mor
íale. 

126' Supponendum eft fecundo , quod 
peccatum veniale, fi in il lo ftatu committere
tur , abfolute loquendo non deftrueret ftatum: 
proindeque , dum D . Thom. docet, hominem 
in praedicíto ftatu non potuiífe primo peccare 
venialirer, non eft fenfus , quod peccatum i l lud 
deftrueret ftatum. Ira contra Durandum com-
munirer Theologi cum D . Thom. loco nuper 
citato in argument. Sed contra, vbi fupponit, 
quod peccatum veniale coexifteret cum i l lo 
ftatu , fi per pofsibile , vel impofsibile commit-
tererur. Idem exprefsiús docet ad j . vbi ponit 
difcrimen inter mortale, & veniale, confiftens 
in eo, quod mortale deftrueret ftatum , fecus 
vero veniale. Et ratio eft: nam amifsio illius 
fiatus cum tot asrumnis , & malis inde confe-
quutis non eft peen a proportionata culpse levi, 
quse non refeindit amicitiam D e i : ergo non de
ftrueret ftatum. 

Confírmatur primo : Nam mors eft pce-
na confequens infallibiliter amifsionem ftatus, 
v t alibi diximus; fed homo in illo ftatu peccans 
venialiter non incurriíTet poenam mortis , cúm 
folúm conftet ex facra feriptura , hanc fuiíTe á 
Deo taxatam pro efu ligni ve t i t i , quatenus pro-
hibebatur primis parentibus fub culpa mortali: 
ergo nec deftrueret illum ftatum. % Confírma
tur fecundó , & vrgentiús. Nam perfedio i l 
lius ftatus aut proveniebat ex gratia , aut fun-
dabatur in ea, vt omnes a íun t ; fed incredibile 
videtur , quod deftruatur perfeório illius per 
peccatum , quod non opponitur cum gratia, 
v t eft peccatum veniale : ergo ídem quod 
priús. 

D i x i -
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127 Diximus fuprá abfolute ¡oqueñdo: quiá. 

forsán obijclct Durandus, quoci ftatus ilie erar 
ftatus Innocentia'fed íi Adam pcccaret vcnlali-
ter , amitteret innocentiam , quia hxc importat 
immunitatem ab omni pcccato : ergo amitteret 
jftamm. 

Proptcr hanc obieótloncm dixlmus íuprá, 
qnbd peccatum veníale abfolute loquendo non 
deftrüeretftatum ; cum quo rede cohseret i quód 
illud deíbucret fecundúin quid. Pro quo fcko, 
qubd ftatus íiiítltis originalis non confíftebac 
perse primo In i pía Innocentia , fed in gratía, ha-
bitibus , alijíquc donis, & auxilíjs, quíbus con-
fervaret homo innocentiam. Ipfa Vero innocen
tia , qua; erat eífe¿tus prsdiclx iuftitise, coníiñit 
in indivifsibil i , & íignifícat omiiino immunita
tem ab omni peccato. Unde quia Adamus, pee-
cando venial iter, non amitteret vllam ex pr^di -
¿lis perfedionibus pertinentibus íive ad corpus, 
íive ad animam , íive ad potentias j proptereá 
non amitteret ftatum abfolute* A t quia amitteret 
innocentiam, poteft d i c i , quód amitteret illum 
ftatum fecundúm quid , hoc eíl., quoad aliquem 
eftedum fecundadum illius* 

128 Supponendum efi apud nos tertio , ho--
mínem In ftatu iuft i t i^ originalis non poíTe p r i 
mo peccare venialiter faltem ab extrinfeco. Ita 
communitcrTheologi, adhuc adverfarij nume
ro proxime fequenti referendi. % Pro quo nota, 
dupliciter poíTe hominem reddi impeccabilem: 
primó ab intrinfeco , ratione alicuius íntrinfeese 
perfedionis , aut diípofitionis, vt contingit in 
beatls : fecundó ab extrinfeco s ratione alicuius 
providentlx fpecíalls Del pr^fervantis á peccato 
media protectione, á periculis de foris imminen-
tibus. Suppofitio debet intelligi in hoc pofterio-
r i fenfu: Et fatis probaca manebit ex rationibus 
jf. fequenti perpendendis, qu^ faltem fuadent 
hanc impeccabilitatem extriníecam in ordine ad 
peccata veniaiia. ^[ Et íi inquiras , cur Deus 
non appliciiít homini hanc fpecialem providen-
tiam , ne in illo ftatu peccaret mortalitcr; & i l -
lam applicuit, ne peccaret venialiter ? Refpon-
detur , quód ftatus Ilie ex natura , fuá non erat 
inamiísibiiis, vt ipfa experientia nos docuit: 
Ideoque Ule ftatus non poilulabat providentiain 
Dei fpecialem prxfervantem á peccato mortali, 
v t fíe refplenderet omnímoda hominis libertas, 
& innata eius defedibilitas. A i fumma perfe-
d i o illius ftatus exigebat, vt in eo non eífet id 
fenfu compoíito alíqua culpa s vel pcena, & ob 
id dicebat etiarn exigentiam ad hoc, vt provi-
dentia divina praefervaret hominem ab illis pec-
catis, quibus non amitteretur ftatus ilie , qualia 
funt veniaiia, Quibus praefuppoíitis , totus car
do huius controverÍLT ftat in eo , Án homo ín 
ftatu iuftitise originalis poílet elicere aliquod 
opus, quod ex omni capite eífet tantúm venía
le , efletque compofsibile cum ftatu prsedido; 
vcl potiüs reddcbatur ab intrinfeco impeccabilis 

¡tiíe onglndls pottierlt peccare &c? \ $7 
venialiter 3 ratione alicuius difpoíitionis intrin-
kcx provenientis ab aliquo dono fibi inhe
rente? 

119 Circa quam difficultatem dúplex ver-, 
fatur fententia. Prima aü i rmat , hominem in fta
tu innocentia: potuiííe abfolute peccare venia
liter. Ita Guillelm. Altiíiod.lib.2. Sum.trad. 10. 
cap.j . & ^.Scotus in 2. dift. 21. quxft. 1. Gab. 
ibidem art.3. dub» 1. Almai* trad.3. Moral.cap.: 
2 r . & 22. Suarez in hoctrad, dífp.2. feél. 7 * 
Amicus ibidemdifp. 23. fect. 8, aíTerens eíTe 
communem Scholafticorum extra Scholam D , 
Thomu 

Secunda docet, non potuiííe peccare ve
nialiter non folúm ratione proteótlonis extrinfe
co , fed etiam ratione alicuius intrinfeci donij 
ideft ratione iuftitix originalis. Ita D . Thom. i n 
hac 1. 2.q.89. art.3 .aíferens fuIíTe hanc opinio-
ftem communem Theologomm. Angelicum Ma-
gift.fequuntur omnes eius difeipuli, qui hoc du-
bium pertradant,á quibus recedit Zumel negans 
ei impeccabilitatem ab intrinfeco , vt videri po
teft ad prxcitatiim arnculum propoíit. 3. Inter 
difcipulos D.Thom. qui hanc fententiam defen^ 
dunt,merltó connumerandi funt N N . Salm. irt 
Commenc.prasdictl art. 

§ . 11. 

Sententia D.Thom. eíufque funiamentai 

130 T^ \ Icendum eft , hominem in ftatu 
J L y innocentia carere potentia in-

trinfeca ad peccandum venialiter. Et probatur 
primó ratione á pofteriori deduda ex D.Thom., 
in argum..SW contra i Nam íi peccatum veníale 
potuiífet efle Cum ftatu il lo innocentias, iam ali-
quid pceiialepotulíTet eíTe in illo ftatu;fed re-
puguat, quód homo in i l lo ftatu patetetur ali-
quam poenam i vel quód haberet condígnitatem 
ad illam : ergo repugnat, qiíod in il lo ftatu pri
mó peccaret venialiter. Maior eft certa: íiqui-
demreatus poenaí tatti damni , quám fenfus eft 
proprietas culufvis peccati adualis , minorque 
miferla feu minüs malum , quám culpa. M i ñor 
Veró fuadetur : tum á D . Thom. ex D . Aug. 
i^ .de Ciüi t , cap. 10. vbi illum ftatum vocat 

felicem, & beatum hls verbis:i\Z"¿,̂ zíé' aberat quid-
quam $ qmd voluntas bona adipifeeretur ; ñe
que inerat, qmd carnem , ammamve hominis 

feliciter viventis offendsret. Tum etiam: nam 
ftatus ilie erat omnímodo perfedionis , iu« 
cunditatis , & felicitatis , vt íopius prodi-
cant SS. PP. ergo repugnat cum illo aliqua 
poeiia. 

Refpondet primó Scotus , quód reatus l i 
le folúm eífet ad quandam difplicentlarn de i l lo 
peccato, qux compatibilís eft cum illo ftatum 

Contra efi. Tum quia quaelibet difplicenta 
pugnabat cum i l io ftatu 9 ficut & tr i f t i t ia , vt 

ex 
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ex verbxsD. Aug. aperte coltígltnr: ergo nec 
habere poteñ reatam ad prxdictam diíplicen-
tiam. ̂ [ Tum etiam. Nam illa culpa excederet i a 
gravitare propter circunftantiam ftatus fimile 
peccatum commiííum á nobis pro hoc ftatu ; fed 
culpa venialis in nobis inducit reatmn , non 
folúm ad difpllcentiam de eo, fed etiam ad pcŝ  
nam fenfus: ergo etiam in illo ftatu. % Hum de-
ñique. Quia dilplicentia folum datur ad extin-
guendum debitum peccati ad pcenam : ergo íi 
manet reatus ad difpllcentiam , etiam ad pce
nam. Robaratur hoc : Nam demus, quód ante 
difpllcentiam homo Ule transferretur ad aliam 
vitam ; tune non eífet transfeuendus immediaté 
ad glorlaiíi, iuxta illud ApocaL 2 1 . N i h i l coin~ 
quimtum intrahit in ea : ergo privarlo iilius ha-
beret rationem poence : ergo etiam correfponde-
ret el aliqua pcena fenfus. Patet confequentia: 
quia eadem j 8¿ forte maior eft de hac, ac dq 
illa. 

132 Refpondet fecundo, quód folúm in
di rreret debitum ad ferventiorem actum chari-: 
tatis. Contra eji. Tum quia in peccato eft rea
tus culpas, & reatus poence : atqui culpa tollitur 
fxpé per fervorem charitatis , manente reatu ad 
pcenam : ergo debitum non eft tantúm ad fer
vorem charitatis, fed etiam ad aliquam pce
nam. ^[ Tum etiam» Nam fervor charitatis 
intantúm remittit culpam, & etiam aliquan-
do pcenam , inquantúm eft yirtualis difplicen-
tia de illo , & adaequata fatisfadio pro eo j fed 
difpllcentia pugnateum illo ftatu : ergo etiam 
fervor charitatis 3 prout eft debita pro pec
cato. 

I J J Refpondet tertlo concedendo , quód 
ex illa culpa refultaret debitum ad aliquam pce
nam fenfus. In quo tamen (ait) nullum datur 
inconveniens : cúm nihil adverfum reperiatur 
in Scriptura facra. % Contra eft pr imó. Nam 
hoc eft contra SS. PP. &: fenfum communcm 
DD. necnon contra perfeótlonem iilius ftatus. 

Secundo. Nam illa culpa non puniretur in 
hac vita , quia nihil pcenale potuit eííe cum illo 
ftatu, vt aiebat Auguft. nec in alia 3 quia non ef-
fet in alia hy pothefi purgatorium , vt tenet com-
munis DD.opimo : ergo non refultaret debitum 
ad poenam corporalem. 

134 Probatur fecuntíó ápofteríori : Nam 
íi homo in illo ftatu pofíet peccare venialiter, 
poííet generar! aliquis habitus vitiofus, nempé 
ex repetitls adibus mendacij habitus mentien-
di ; fed hoc repugnar: ergo non poífet in illo fta
tu peccare venialiter. Maior videtur certa: quia 
non eft ratio , cur in nobis ex iteratis aétibus ge-
neretur habitus, & non in illo ftatu. Minor vero 
probatur : nam omnis habitus vitiofus inclinat 
ad tnalum 5 infertque difíicultatem in evitatione 
mah, & profequutione boni; fed hoc pugnat cum 
felicítate iilius ftatus: ergo etiam repugnat habi
tus vitioílis. 

j n . de Vcenispccdtorum, 
135 Refpondet Scoíus, qnbd íuñlría origi_ 

nalis impedirct generationem iilius habitus. 
Vel, femel producto , impediret ? ne prorum-
peret infuumaduum jíicut defado ligabatap-
petitum fenfitivum , ne inclinaret in malum 
morale. 

Sed hxc evaíio eadem facilítate, qua dici-
tur, etiam difpellitur. Nam íi iuftitia originalis 
habet vim ad impediendam generationem ha-: 
bitus vitioíi, vel ad illum ligandum femel pro-t 
dudum: ergo potiori titulo impediret adumjqû  
peioris conditionis eft, quám habitus, & po-j 
tiori titulo ligaret potentiam , ne exiret ia' 
adum pravum. Roboratur: Nam per vos, niíi 
fpeciali providentia, aut miraculo potentia nen 
quit impediri, vt exeat in peccatum veníale: 
ergo idem foret dicendum de habitu vitio-.; 
fo quoad eius innatam inclinationem in adum 
malum, & de adibus repetitls quoad produ-
dionem habitus. Adde. Nam ille ftatus non 
debet fundari in repetitls miraculis , & ita Deus 
non impediret adionem caufarum naturalium^ 
fed fundari debet in perfedionibus intrinfecia 
proprijs iilius ftatus ;fed elíet miraculum , quod 
adus repetid non generent habitum , & quód 
habitus genitus non inclinet in fuum proprium 
adum 5 íi femel non eft perfedio intrinfe-
caligans potentiam ad adum pravum ; er-i 
go. 

i $ 6 Probatur tertió ratione á priori, quam 
aítert D. Thom. loco citato in corp. art. qua; 
reducitur ad hanc formam : Nam ftatus ille in-i 
nocentiae coníiftebat in fumma ordinatione cor-í 
poris ad animam , potentiamm inferiorum ad 
rationem , rationls inferioris ad fuperiorem, 8c 
iftius ad Deum , itaut, quandiü ratio fuperior 
continereturfubDeo , non poífent alise vires 
deordinari circa fuá obieda connaturalia; fed 
peccatum veníale iñarum affert fecum deordi-
nationem ad rationem fuperiorem: ergo liante 
ordinatione rationls fuperloris , non poterant 
vires inferiores peccare venialiter. lam fie 3 fed 
omnis inordinado iilius ftatus incipiens á par
te fuperiori eífet peccatum mortale, cúm verfa-
retur tanquám circa proprium obiedum circa 
vltimum finem in particulari, circa quem quili-
bet affedus ex genere fuo eft peccatum mortale; 
ergo nequit homo in illo ftatu primó peccare ve-; 
nialiter. 

t í 7 Refpondet Scotus primó^on fatis pro-
bari, quód prima deordinatio hominis deberec 
íncipere á parte fuperiori; quod erat neceííe, vt 
pedida ratio efíicaciter concluderet. Et dato, 
quód inciperet á parte fuperiori, poterat deor
dinari h.xc per aliquem motum femideliberatum, 
v.g.infidelitatisjaut odij Del. 

Sed occaíione huius evaíionis prxdida ra
tio magis roboratur , & ipfa evaíio refellitur 
quoad vtramquc partem. Nam proprius eífedus 
formalis iuftitis originalis eft prsdida fubiedio 

& 



Argumenta opmionis oppofíta. 

DuhJL Affendtx, An homo ¡n fi&tu, íufiltlx origmallspóttterlt peccare & r t 15-9 
& fubordinatio partís inferiorís ad fuperloremj 
fed eo ipfo pars inferior nequit deordinari, at-
tenra laltem connaturalitate rerum, prlufquám 
ratio fuperior deordinecur : ergo deordinatio i t i 
i l lo ftatu nequit incipere á parte inferiori. M i -
nor probatur : nam contra ordinem naturalera 
rerum eft 3 qubd , manente forma quoad eífe-
•¿tum primarium , impediatur aut defíciat á fuo 
eífeélu fecundario; atqui effeélus primarius iu-
ílitiae originalis erat fubieótio partís íuperioris 
ad Deum per gratiam á qua diminabant tan-
quám efte¿tus íecundarlj feu pafsiones alise per-
feótiones alijs potentijs inherentes , quibus íüb-
jjciebantur partí íuperiori , íicut anime corpus: 
ergo * attenta connaturalitate rerum illius fta-

Rguitur primó : Nullum eft te-
ííimonium in fcriptura facra ad 

docendum , quód Adamus in illo ftatu inno-
centie non potuerit dicere verbum otioíum , aut 
leve mendacium : ergo nec debet affirmari, quód 
non poíTet peccare venialiter. 

Ad hoc argument. refpondetur , quód l i * 
cet non fit authoritas expreiTa in Scriptura do-
cens noftram aífertionem , colligitur ex tefti-
monijs PP. Nec delunt fufficientes rationes, qul-

tus , pars inferior nequit deordinari, priufquám bus oílenditur fententia D , Thom. qui (apud nos 
pars fuperior deordinetur: Qiiem diícurfum l u - faltem) prevalere debet Scoto, & alijs Theolo 
culenter tradit D . Thom. in 2. d i i l , 2 1 . queft. 2 . 
art. j . his verbis : Talis eratprimiJiatus reSiitu-
do , v t fuperior pars rationis Deo fubijceretur^ 
euifubijcerentur inferiores vires, quibus fubijce-
retur corpus : ita qubci prima fubieciio ejjet caufa 
fecunda , &" fie deinceps : manente autem caufa* 
maneret ejfeó'ius. Ex quibus inferí , nuliam deor-
dinationem poífe cadere in viribus inferioribus, 
manente primo effeólu ordinationis partis fupe-

gis. 
140 Arguitur fecundó. Nam qui poteft 

eligere maius, etiam poteft eligere minus; íed 
Adamus in ftatu innocentle poterat peccare 
mortaliter , v. g. proferre mendacium pernieio-
fum , quod eft maius malum i ergo poterat etiam 
peccare venialiter proferendo mendacium locon 
íum , quod eft minus malum* 

Et conhrmatur. SicutDeus prohihuit pr i -
rioris ad Deum. Per quod prima pars evaíionis mis parencibus efum pomi fub morta l i , ita po-
manet impugnata. tult illud prohibere fub veniali Í efus enim lile, 

1 j 8 Quoad fecundam etiam refellitur. ciiin de fe eífeü materia parva , non eft ratio , cur 
Nam proptereá in nobis motus aliquis partis fu- non potuerit prohiben, tantum fub veniali; fed 
perioris poteft eífe peccatum veníale ex im- tune Adamus potuit de il lo comedere , ficut de-
perfecta deliberatione , quia íit á volúntate fu- fadó comedir : ergo tantum peccaret veniali» 
b i r ó , priufquám ratio eterna aut Dei lex con-
confuiatur ^ aut confuli pofsit , vt rradk Div . 
Thom. fuprá queft. 7 4 . art. 10. fed hoc ftare 
non poteft cum perfectione illius ftatus : ergo 

ter. 
A d argument. refpondetur, maiorem eífe 

Veram , dum non eft fpecialis aliqua ra t io , qua* 
re quis non poífet eligere minus malum , quan-

pars fuperior nequit deordinari per aliquem mo- do poteft eligere maius , v t in prefenti contin-
tum femi-deliberatum , v . g. infidelitatis. Minor 
probatur : tum quia ille modus operandi folüm 
habet locum in natura imperfeóté difpoíita , eft-
que imperfedio nature. Tum etiam & preci-
pue : quia voluntas hominis in illo ftatu erat 
ornata non folúm habitibus & donis gratie com 

gerct. Siquidem ftatus ille erat ita in fe ordina-
tus, vt non poífet deftrui niíi ex parte fubordn 
nationis ad Deum, que erat efteclus primarius 
illius. Manente autem predicla fubordinatio-
ne , non datur locus ad aliam quamlibet deor-
dinarionem , quia iuxta providentiam ordina-

munibus, fed etiam alijs perfeólionibus fpecia- riam nequit deftrui eftechis fecundarius , quin 
libus 5 fed ratione iftarum f i t , v t voluntas non 
poílet elicere in illo ftatu opus aliquod íemiplene 
deüberatum : ergo nequit ftare aliquis motus 
deordinatus ex imperfeóla deliberatione volun-
tatis. Minor probatur : nam ñon eft ratio , cur 

deftruacur primarius. Et proptereá in illo ftatu 
homo potuit peccare mortaliter , quin poífet pec
care Venialiter. 

Ad confirmationem refpondetur , conce-
dendo abiólute maiorem. Sed cum eo ftat, quód 

appetitus (enfitivus in illo ftatu ita perficeretur, Deus non poífet, attenta communi providentia 
v t nullum inordlnatum motum haberet, qui pre- huius ftatus , prohibere efum pomi fub venial!,' 
veniret rationem , S¿ quód voluntas íimili modo niíi precederet aliud preceptum grave , y . g¿ 
non perficeretur ; fed iuxta conftantem fenten- circa converfionem in Deum finem fupernatu-: 
tiam Theologorum appetitus feníitivus ita per- ralem j itaut non poífet homo in illo ftatu fran-' 
ficiebatur aliquibus donis , vt ratione illorum 

maneret ligatus quoad omnem motum 
deordinatum : ergo idem dicendum 

eft de volúntate. 

gere preceptum circa efum pomi , niíi priús 
frangeret preceptum circa predi¿l:am conver-
íionem. Nec hec folutio eft voluntaría, íiqui-
dem fundatur in ratione fatís efíicaci Div . Tho-
me. 

141 Aguitur tertió. N^m hojuo in ftatu, 
iano-! 
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innocentlae erát líber in abílinendo fe , v . g. á levi 
mendacio : ergo poterat illud proferre. Antecé
deos probatnr : nam mereretur iliud vitando : er
go erat über m fe ab iilo abftinendo. 

Ad hoc argument. refpondetur, qiíod íi-
cut Angelus in primo inftanti erat líber in eli-
cientia adus charitatis , & mernit per i l lum, 
quin poílet peccare per eius omifsioneíii , & íi-
cuc confirmati in gratia, vt Baptifta, &. Apo-
f to i i , liberé vitabant peccata morcalia , & me-
rebantur per vitatlonem illorum , quin pouent 
ratione do ni coníirmationis peccare mortaU-
ter : fimiliter homo in ftatu innocentise erat lí
ber in vitandis venialibus, & mereretur per eo-
rum vitationem , quin poílet peccare veniali-
ter. Ad quod accedit ípecialis ratio pro hominc 
exiftente in iilo ftatu : íiquidem abfolutc & íim-
pliciter porerat peccare venialiter , quatenus 
per peccatum mortale poterat á fe excludere iu-
ílitiam originalem, qua exclufa, tam potentia 
antecedenti, quám confequenti poterat peccare 
venialiter , quamvis In fenfu compoíito iuílitise 
originalis non polfet peccare venialiter. Quod 
i n íumma eft Idem, ac dicere , quod non poteft 
peccare venialiter, príufquám peccet mortalitLer. 

142 Ultimo , & vrgentiús arguitur. Qiiia 
nulla difpoíitio intrinfeca erat in iilo ftatu impe-
diens hominem , ne peccaret venialiter : ergo ab 
intrinfeco erat potens peccare venialiter. Ante-
cedens probatnr: nam nulla difpoíitio ibi erat 
impediens hominem , ne peccaret mortaliter: er
go nec erat illum impediens , ñe peccaret tantum 
venialiter. 

Roboratur hoc. Nam difpoíitio hominem 
impediens, ne peccaret venialiter , eílet iuftitia 
originalis cum ómnibus perfedionibus & donis 
fibi adiundts ; fed Iuftitia hxc non erat fatis ad 
Impediendum illum, ne peccaret mortaliter: ergo 
nec erat fatis ad eum impediendum, ne peccaret 
yenialiter. 

Roboratur magis. Nam próptereá iuftitia 
originalis non impediebat hominem , ne in iilo 
ftatu peccaret mortaliter , quia coníiftebat in 
habitu 3 & habitibus vtimur , cúm volumus; fed 
ha; ratio probar , quod non eft fatis ad hominem 
impediendum 3 ne peccaret venialiter: ergo. 

Confirmantur hsec omnia : Nam ficut iufti
tia importabat fpecialem perfectionem , ratione 
cuius pars fuperior fubdebatur Deo , ita impor
tabat fpeciales perfediones , quibus pars inferior 
fubdebatur partí fuperiori, & appetitua fenfiti-
vus rationi , S¿ corpus animss; 6c nihilominus 
il la perfedio non ita fubijciebat partem fupe-
riorem , vt conftitueret illam impotentem ad 
peccandum ( cuius peccatum ex genere eft mor-
tale)í:rgo nec alise pertectiones ítadebení fubijee-
re vires inferiores , ne pofsint peccare , quarum 
peccatum eífet veníale. Patet confequenti a á pa-
rirate : nam cúm perfedio defeendens in partibus 
inrerioribus fit originata á prima perfectione reíi-, 

.711. de V o í m s p t e c a t o n m , 
dente in parte fuperiori, non poífet éífe magis 
adiva ( vt fie dicamus} ad fubijeiendas partes in
feriores faperlori, quám perfedio reíidens in par
te fuperiori ad illam fubijeiendam Deo , alias eC 
fedus excederet luam caufam : proindeque, ma-
neiite fubordínatione partís fuperiori* ad Deum, 
poterit introduci aliqua inordinatio in partibus 
inrerioribus, & dar! peccatum veníale , quin pra-. 
cedat mortale, 

Ad hoc argument. cum om«ibus fuis ad-
ditamentis , & confirmationem , Refpondetur,. 
quod iicét iuftitia originalis non ita fubijeerec 
partem fuperiorem , vt redderet illam impec^ 
cabilem abfolute ; fuppofita tamen fubordina-
tione illius ad Deum , n^eífarib fateri debe-
mus , quod re 11 qua: vires manebant omnino 11-
gatas , &; impedits ad quamlibet deordinatlo-» 
nem circa fuá obieda. Et ratio huius eft, quam 
fuprá tradidimus: quia fcilicét, maneníe eftedu 
primario alicuius forma , neceíiario , faltem 
per ordincm ad caufanl creatam , debet fequi 
effedus fecundarius illius. Cj" Nec obeft contra 
hoc probafio adduóta in confirmati one , quas-
videbatur magis vrgere* Nam homo in iilo fta
tu habebat omnimodam libertatem ad coiiíer-
vandam, vel repellendam iuftitiam originalem 
quoad omnes fuas pevfediones j non tamen ha
bebat libertatem ad illam repellendam quoad 
perfediones reíidentes In viribus inrerioribus, 
manente iuftitia oríginali quoad perfedionem 
refidentcm in parte fuperiori. Sicut defadó ho
mo habet plenam libertatem ad confervandam 
gradara , vel repellendam 1 femel tamen ea exi
ftente , non eft in eo libertas ad abijeiendas á fe 
vlrtutes á gratia promanantes 3 & reíidentes ift 
potentljs. Par enim eft vtrobique ratio, 

Suppofitls tamen perfe¿lionibus , qux m 
alijs viribus reíidebant, nullus motus inordina-
tus In eis poterat Infurgere : quia ratio fuperior, 
cui fubordinatae erant , aut debebat in feipía 
deordinari, cúm in iilo non habeat locum mo
tus inordinatus ex femiplena deliberatione, aut 
debebat impediré talem motum. Ñeque obftat, 
quod perfedio reíidens in viribus inferioribus 
coníiftebat in habitu , íicut perfedio inhserens 
partí fuperiori. Propter rationem didam. Et 
quia dormm confirmationis coníiftit In habitu; 
& tamen ratione illius redditur homo impecca-
bllls faltem moraliter. Et vt tradit Iliuñrif. Go-
doy in hac 1.2. difp. 4 8 . 4 num. 2 5 . cum alijs 
Theologis , non repugnar aliquis habitus red-, 

dens hominem abfolute impeccabilem. De 
quo , & de dono coníirmationis non-

nihil dicemus In traót. 

» 7f • *** 
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VubJU. Afpndix* Án Jvgelus pofslt p?ccare tantum venlal'ter} 161 
primum principium in agibílibus eft vkimus 

D U B I U M I I I . Appendlx. 

'An Afigelm pofsit pe ce are tantum ve* 
nialitsr} 

Oc dublum excitat Div . Thom. in prasf* 
quxft. 89. art. 4 , & proptereá illud per 

jnodum appendicis diíputationis exponimus. Pro 
quo nota, Angclum poíTe coníiderari in pluri-
bus ftatutlbus. Primó coníiderari poteft, prout 
eft beatus. In quo debet fupponi non poííe pee-
care venialiter, aut mortaliter. Secundó in fta-
tu , quem haberet i fi conderetur in puris natu-
raübus. In quo etiam fupponi debet, quod non 

íinis particuiaris : ergo nihil poteft appetera 
niíi cuín ordine aduaii ad vhirnum fiiicm pac-
ticularem. 

144 Huic rarioni dupliciter poteft refpoiv 
deri ex doctrina adverlariorum. Primó negan
do 3 quod Ángelus debeat omnia intenderc 
propter vltimum finem par ticularem. Nec op-
poíitum fequicur ex paritate inteliedus : nant 
haec potentia eft neceífatia in cognofeendo, ác 
propter hoc , & eius actualitatem & immate-
rialitatem non poteft cognofeere concluíioneSj 
niíi inprincipijs. Voluntas vero eft libera rain 
circa finem , quám circa media , ideoque non 
cogltur intendere finem, quando elegit media. 

poteft peccare mortaliter , aut venialiter : quia nec econversó. % Secundó permitiendo 3 quod 
eft abfointe & abintrinfeco impeccabíiis direólé 
circa legem naturse , quss tantum in illo ftatu 
obligaret , vt late oftendimus in luo traélatu. 
Poteft tertió coníiderari in ftatu damnationis* 
Quartó , & vltimó poteft coníiderari fecun-
dúm fe , & prasfeindendo á primo , & tertio 
ftatu, fuppoíita tamen eievatione ad finem fu-
pernaturalem. Et de Angelo íceundúm tertiam, 
& vltimam acceptionem dublum poteft proce
deré , fed pr^cipue fecundúm vltimam. Cuius 
refolutio íi fuerit negativa , evidenter infert 
refolutionem negativam pro ftatu damnatio-
ÍJÍS. 

Circa quod dúplex eft fentendá. Prima 
affirmativa, quam defendunt Scotus, Gabriel, 
Almain, relati dub. prxced. quos fequuntur 
plures PP. Societatis Valent. tora. 2 . difp. 6* 
quseft. i p . pund. 1. Vázquez in prsf. Suarez 
Kb. j . de Ang, cap* 8. Granad. 1. part. traóh 
13. difp. 1. & alij. Secunda eft negativa, quam 
docct D . Thom. loco nuper relato , & commu-
niter eius difcipuli , quibus adh-jerent N N , Sai-
mant. in brevi Comment. prscit. art* 

omnia appetat propter vltimum finem particu-
larenii Sed hinc non fequitur , quod leve men-
daciutn includeret mortalem deformitatem , efto 
ordlnetur ad jppetitum inordinatum proprix 
excelentias. 

Prima evaíió breviter refellitur ex dicris 
traít . de Angel. Túm quia inteliedus , & vo
luntas debeiit convenire in eodem gradu Imma-
terialkatis \ fed inteliedus Angeli ratione ínx 
Immaterialitatis nequit intelligere concluliones 
niíi in princlpijs: ergo nec voluntas poteft ap-
petere media niíi per ordinem adualem ad fuum 
vltimum finem partlcularem. ^[ Tum etiami 
Nam ficut voluntas Angeli non eft necefsirata 
quoad exercitium ad adualem appetitum fui 
vlt imi finís , & medlorum , ka inteliedus illius 
non eft necefsitatus ad coníiderationem omnium 
conclufionum 3 & prlncipiorum , hoc enim eft 
fupra merita eius immaterialitatis 5 & tamen 
petit h,xc j vt nequeat cognofeere concluíiones 
niíi in principijs: ergo etiam poftulat , vt non 
pofsit appetere media niíi per ordinem actúa
le m ad vltimum finem particularenl j , Vt íic ap-
pareat debita proportio Inter has potentias , 62 
reluceat exceíTus vtriufc|üe potentise in immate-: 
rialitate & aCtualitatc fupra infimam immateriali* 
ratem , & potentialitatem noftrarum potentia-: 
ruin. 

Secunda evaílo potius eft, digna contemp-
tu 3 quám impugnatione. Siquidcm indubita-

omne eius peccatum deberé eíle mortale, Et tum eft apud ornnes, quod aótus fecundúm fe 

Senteniia D . Thom* eiufque vatio. 

Icendum eíl 8 Angelum non 
poííe peccare venialiter , fed 

probatur ratione D . Thom. nam Angelus nihil 
poteft innordinate appetere niíi curri ordine 
aduali ad vltimum finem partlcularem indebi-r 
tum : ergo nequit peccare tantum venialiter^ 
Confequentia eft legitima : nam in hoc diftin-
guitur peccatum veníale á mortal i , quod iliud 
eft circa media & prseter finem , & illud circa 
íinem , vt dlximus difp. praec. dub. 5. proinde-
que quilibet defedus circa finem eft peccatum 
mortale, Antecedens veró probatur : nam An
gelus omnia refotvit vfquead prima principia, 
Itaut non cognofcat concluíiones feorfim , vt 
in nobis contingit, fed prout inprincipijs; fe<i 

Tom. I IL fatú. Tími. Satm 

levis capit malitiam gravem, íi aCtu ordlnetur 
ad finem fecundúm fe gravem : íicut mínima 
ad ió accipit bonitatem meritoriam vitas as ter
na? , íi adu ordlnetur ad vltimum finem : er
go vel dicendum eft ^ quod vltlmüs finís ma^ 
lus Angelí non eft obleduin graviter peccami ̂  
nofum , & fie in fuo primo peccato non pee-: 
cavit graviter : vel dicendum , quod Angelus 
malus non ordinat actualker omnes fuas adiones 

ad prxdidum finem : vel tenendum 
eft , quód in ómnibus mór-

taüter peccat. 
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4 4 5 

Tra&.XIlJe Teccatls. Dlffdll.de Vccnls feccátorum. 
tus , quia nulla eft in eo cognítio índellterata 
liberum ipfms arbitrium prsevcnlens , & talem 
motum in eius volúntate caufans , vel quj2 
eño prsveniat liberum eius arbitrium, affert 
tamen plenam advertentiam obiecli , & om^ 
nium circunílantiarum iilius 5 fed vtrumque eft 
falíum : ergo poteft dari in volúntate Angelí 

Fmdamenta Gppqfitá fententld 

Rgukur primo : Angelus poteft 
habere cognitionem indifteren-

tem circa obieclum leviter peccaminofum , quin aliquis motus íubreptitius & femiplene delibe-
teneatur habere cognitionem vllam circa v i t i -
mum finem particuiarem : ergo poteft peccare 
venialiter. Antecedens probatur : tum quia An
gelus non eft ex natura fuá determinatus ad 
a&ualem coníiderationem íui vi t imi fínis parti-
cularis : ergo poteft habere cognitionem indif-
ferentem circa obieCtum leviter peccaminofum, 
quin teneatur habere cognitionem vllam cir
ca vltimum finem particuiarem. Tum etiám: 
nam proptereá Angelus nequic cognofcere con-
clufiones nifi in principijs, quia habent necef-
fariam connexioncm cum illis 5 at media non 
habent neceííariam connexioncm cum vltimo fine 
particulari: ergo. 

Ad hoc argument. refpondctur , negan
do antecedens. Et ad eius primam probationcm 
dicendum eft , quód licét Angelus non fit ex 
natura fuá determinatus quoad exercitium ad 
ílium vltimum finem particuiarem coníideran* 
dum ; eft tamen determinatus quoad ípeciíka-

ratus. 
Minor quoad primam partem probatur 

primó : Nam Angelus eft capax extrinfecx ex-
citationis , vel per iocutionem alterius Angelí,, 
vel per iiluminationem De l ; fed cognítio cau-
fata ex prsdiclis excitationibus eft indelibera-. 
ta ? & prxvenicns liberum imperium ipíius 
Angelí i l luminat i , & audientis : ergo poteft in 
eo dari aliqua cognitio liberum eius arbitrium, 
& imperium pr<evemens. Secundó : Nam H-
cet Angelus non pofsit excitan ab obiedis cx-
trinfccis , á quibus immediate non immata-
tur , poteft tamen excitari ab aliqua ípscie, 
ex ijs quas continet, ante vllum imperium vo-
luntatis , quia eius fpecies non minús aptx 
funt ad excitandum intelledum illius , ac ob-
ieóta ípfa, fi ab eis poíTet immutari: ergo ídem 
quod prius, 

Quoad fecundara partem probatur eadem 
minor : Tum quia poteft contingere , quod vnus 

tionem , quia in fuppolitione , quód libere de* Angelus loquatur alteri de aliqua re , cuius notl-
terminetur ad confiderandum ea , quas funt ad 
talem finem, iam manet determinatus ad con
íiderationem aétualem vitimi finís particularis. 
Sicut non eft determinatus quoad exercitium ad 
confiderationem aétualem omnium príncipio-
rum ; & tamen determinatus quoad fpecificatio-
nem ad hunc fenfum , vt íi determinatur ad cog
nitionem conclufiomim , tenetur ex natura lúa 
ad adualem confiderationem eorum : & non eft 
inferioris conditionis natura Angelí in ordine ad 
principia practica, quorum primum eft vltimus 
finís particularis j quámin ordine ad principia 
fpeculativa. 

Ad fecundam probationcm refpondetur, 
i n ea non reddi caufam pro caufa. Ratio enim, 
cur Angelus cognofeit concluíiones in princi
pijs , non eft connexio illarum cum litis , alias 
nec homo poílet eas aliter cognofcere ; & vtrum
que eft falíum. Ratio igitur cur eas cognofeit 
in principijs & non aliter , eft fumma aduali-
tas illius ? ratione cuius vnico intuitu & abf-
que difeurfu cognofeit principia , & conclu
íiones in ipíis , & eo modo quo continen-
tur in illis , five neceíTarió, íive contingenter, 
Unde. hxc probado torqueri debet contra ar-
guentem, 

145 Arguitur fecundó : Nam in Angelo 

tía non repradentet in Angelo audiente obic-
Aum ín fe , vel fecundúm omnes circunñantías, 
quse reprasfentantur in Angelo loqueóte , &: 
Angelus audiens ducatur ex teftlmonio illius: 
ergo cognitio Angelí audientis non affert ex 
fe plenam advertentiam. Tum etiam : Nam 
poteft accidere , quód Angelus nimís oceupa-
tus in coníideratione alienius reí gravis excite-
tur ad notltiam alterius obieítí vehementer al-
ledivi voluntatis angelice ; fed tune cognitio 
non haberet plenam advertentiam de illo obic-
«íto ob nimiam oceupationem in alio difpara-
to : ergo ídem quod prius. Adde : Quia in A n 
gelo poteft dari íimplex apprehenfio , qua eius 
voluntas moveatur ad aliquem motum indelibe-
ratum, 

Ad hoc argument. refpondetur negando 
antecedens. Et ad eius probationcm , conceíía 
maiori ; neganda eft minor quoad vtramque 
partem. Et ad primam probationcm dicendum 
eft, quód five Angelo loquatur Deus, íive al-
ter Angelus , iam prxfupponit in fe fpeciem 
completan! ab initio fus creationis cuiufeum-
que obiedí , de quo loquendum , vel i l lumi-
nandus eft, ad cuius audientiam necelTaria eft 
libera applicatio per voluntatem audientis, nec 
andido poteft aliter fíerí. Verum quidem eft. 

poteft dari aliquis motus femiplene deliberatus: quód Deus de potentia abfoluta poteft excita-
ergo poteft peccare venialiter. Antecedens pro- re Angelum , & illumínare per produdionem 
batur : nam proptereá non poflet in eo dari ta- novas ípeciei , cuius cognitio precedat liberum 
talis motus Iubreptitius & fimiplene delibera- jmperium voluntatis, ve co-ntingit in primo In

flan-



D u h . I I L Appendix A n Angelus f o 
fíantl: fedilla cognítio afFerret plenam adver-
tcntiam oble&i , íicuc áHas eognitlones ovtxtx 
alljs fpeciebus iam caufatis, & hoc petitur ex 
aaualitate naturse angelice, Ad fecundara 
faciie reípondetur , dicendo , qtiod Angelus pro 
í l iolibltovti tur fuis fpeciebus, habitibus enim 
vtimur ? prout volumus; & fie á nulla fpecie acci-
dentali poteíl excitari antevertenter ad imperium 
íu^ voluntatis. 

Ad primam probatíonem pofterioris partís 
iam conftat ex dldis , quod locutio vnius Angelí 
ad alium nequit íierí per produólíonem ríovae 
fpecíei, ñeque Angelus audiens audíre poteíl abf-
que ea, & proptereá debet habere plenam notí-
tiam de obieíto locutionis. Ad fecundam : Ref-
pondetur , qubd cuín Angelus pofsit per vñam, 
vel plures cognitiones totum vniverfum cognof-
cere , nulla oceupatio, etíi gravís s circa vnum 
obIe£tum , poteíl 111 um impediré á plena cogní-
tibne alterlus. Máxime, quía nullum eíl princí-
pium , á quo excltetur, niíi ab imperio libero fuse 
yoluntatis. 

iíA additamentum refpqndetur primô  

j l t peccare tdntum yemaliter? i 6 j 
qubd in Angelo propter fuam a&ualltatem ne
quit dari íimplex appreheníio diíliníta á indi
cio. | f Refpondetur fecundo, qubd , permiíTa 
prasdida appreheníione, non elfet potens ex fe 
caufare allquem raotum in volúntate : quia re-
quiritur ad hoc praeter nudam appreheníio-
nem bonitatis obieíti colUtio de eonvenientiá 
illius cum appetitu , quse príerequirit iudicium. 
Aliter contingit in appetitu fenfitivo , qui mo-
vetur ex inílinélu naturse. Videantur NN. ' 
Salmant. t rad. 7. difp, 10. á mim. 3 1 . vfque 

Ex qulbus infertur primo , quod in An-; 
gelo non poteíl dari aliquod peccatum veníale 
ex imperfeda deliberatione. Infertur fecun
do ex toto hoc dubio, qubd in doemone om-
nia , qux videntur effe venialia, eífe íimul mor-
talia: quia ad ea movetur ex fine fuperbia:, 8 ¿ 

ex amore proprk excellentise, vt tradit 
Thom.rn praf. ad 3 . Et hsec fint fa-

tis pro toto iílo prolixo 
tradatu. 

t i 
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TRACTATUS XIIL 
D E GR A T I A D E L 

R A C T A T V S i í t e Inter p r e c i p u o s T h e o l o g i c o s n o n m c d i o c r e m 

l o c u m tene t , c ü m eius o b i e ó t u m feu m a t e r i a p lures alios fupe-

r e t í n n o b i l l t a t e , v t i l i t a t c , & forte o m n e s ¡n difficultate. D e 

grat ia D e i a g i t D . T h o m . á q u ^ f t . i 0 9 . v í q u e a d 114. i n c l u f i v é , 

i n q u a h a n c p r i m a m fecundae c o m p l e t ? 6c abfolvit . C i r c a e a m 

q u i n q u é confiderat 5 v i d e l i c e t necefsitatem , e f l e n t í a m , d i v i -

fionem, i l l ius c a u f a m , 6c e f f e ó t u s , p r o q u i b u s fex i n í l i t u i t qUcXi l íones . N o s 

v e r o 5 ipfa d i v i n a gratia a d i u t i , i n h o c t r a ó t a t u f o l ü m c i r c a necefs i ta tem, ef len-

t í a m , d í v í í i o n e m 5 i l l í u f q u e c a u f a m c o n t r o v e r í i a s c o m m u n e s e x c í t a b i m u s per 

tres d i f p u t a t í o n e s . E f f e d u s e n i m i l l i u s , q u i funt iuftificatio i m p i j , 6 c m e r i t u m 

i u f t i , ex igunt a d fui c o n í i d e r a t i o n e m í p e c i a l e m t r a ó t a t u m . 

D I S P U T . I . 

De necefsitate Gratia* 

QUla quaeñlo an eji cgeteras alias quaefliones 
ordine doctrinae praecedit, & quia cunóla, 
qux circa exiftentiam divinas gratis d i -

cenda funt, ex necefsitate illius pendent, cúm 
Deus in neceffarijs non deficiat \ proptereá de ne
cefsitate illius primo loco agendum eft, preter
ir) ifsis pluribus qué ad varios errores i l l i contra
rios recenfendos, & ad magnam D . Auguft. & D . 
Thom. authoritatem circa hunc traítatum pre-
mittuntur , qux non fine deledatione , & frudlu 
poíRint viderl in NN.Salm.in prasf. difp. i .prooe-
miali. Dupüciter autem dicitur aliquid neceífa-
rium aiteri: vel abfolute , vt cúm conneditur ne-
ceíiarib cum ilio , & hoc modo proprietates funt 
eíTcntix neceífarix. Vel refpedivé, hoc eft in or
dine ad aliculus íinis,vel eííeétus confecutionem, 
v t i lumen gloríe eft neceíTarium ad videndum 
Deum : Et in hoc fenfu accipienda eft necefsitas 
in hoc tradatu. Opera autem , ad que neceflaria 
videtur gratia , funt in dupliei difterentia : alia 
funt abfolute ordinis naturalls , que licét non ex-
cedant totam naturam creatam, aut creabilem, 
poíTunt tamen communes vires humane nature 
fuperare. Alia vero funt, que pofitive funt ordi
nis fupernaturalis, & fupraomnem naturam crea-
tan?, & crealidem. De openbus vtriufque ordinis 
J>rocedIt hec aifputatio. 

D U B I U M h 

jín homo indigeat gratia ad naturales veritates 
cognofcendasi 

DIffícile poíTumus hanc difputationem finiré 
feliciter , niíi in limine illius declaremus 

varios ftatus nature humane, in quibus colloca-
ta eft , aut collocari potuit. Quorum notitie §• 
proxime fequenti libenter incumbimus. 

§ . L 

"De varijs natura humana Jlattbus¿ 

I r ^Ta tus , vt colligitur ex D . Thom.2,2; 
v 3 queft. \%i.eft difpojjtio homini con-

veniens cum immobilitate , & firmitate, Sic in 
adionibus bumanis negotium dicitur ftatum ha-
bere, quando aliquam fortitur confiftentie firmi-
tatem , & cúm negotium precipuum nature hu
mane, de qua nobis eft fermo,íic fe habere in or
dine ad vltimum íinem (quandoquidem Ipfa eft 
exfead finemordinabills) iuxta diverfum mo-
dum fe habendi permanenter ad fuum íinem d i -
veríificatur eius ftatus. Finís nature rationalis eft 
duplex , naturalls, & fupernaturalis , de quibus 
dlíTeruimus tra£t. de Beatitudine , & refpeda 
Vtriufque diverlímode fe habere poteft, dum eft 
in vía. Quo fenfu procedit divifio, 

Primusigltur ftatus eft natura p u r a , qui 



Duhl .An homo Indicedt vrátiá ¿id 
o o 

in eó coníiftic, quod conderetur á Deo non tri-
buente ei niíi fuá naturalia, materiani fcilicét, 8c 
tbrmam, reliquafque proprietates naturaliter 
exactas , nec adderetur ipíi aliquod donum gra-
tuitum naturale , vel fupernaturale. Homo in 
tal! ftatu creatus (vt creari potalt) eo diceretur, 
& eíTec In puris, quia non folúm deeíTet illi pec-
catl macula, verúm quia nullo ornaretur dona 
gratiiE. Ex quo vlterius íierec , quod cúm gratia 
fit principium elevandi hominem ad íinem íuper-
naturalem , & nec adeíTetjiiec voluntarié deeíTet, 
folúm haberet pro fine Deutn vt Authorem na-
turalem. 

2 Exiñimat tamen Contenfon tom. 5, dif-
fert. i.cap.i, hominemíic conftitutum nullam 
fbre experturum rebellionem carnis. Quam opi-
nionem propugnat ex D. Thom. in hac 1. 2 . 
quseft. 8 2, art.3 • ad 1 . vbi ait: In homine concu-
pifcibilis mturditer regitur ratione : intantum 
concupifiere efi homint naturale, inquantumefi 
fecundum rationem: concupifcentia autem, quts 
tranfeendit limites rationis , ineji homint con. 
tra naturam. Ex quo teftimonio, & pluribus alijs 
D. Auguft, ibi, & tom. 4. dlíTert. ^. in quar-
to eftcdu peccati relatis , arguic in hunc mo-
dum: 

Rebellio , & concupifcentia adveniunt 
homini ex peccato , alias Deus , qui vnice na
turam eius condidit, eífet author illarum, quod 
implicar j fed homo creatus in puris naturali-
bus nullum haberet peccatum: ergo nec ex-
periretur concupifcentiam , & carnis rebellio
nem. 

Sedcerte praediátus Author non animad-
vertit, D. Thom. in hac quseft. lop. art. 4. in 
corp.docere ,adfervanda omnia prsecepta na
turalia adhuciecundum fubftantiam operis fte-
cefTariam eflTe integritatem naturse ; conftat au
tem , quod ftatus naturse integr9 eft diftindus 
á ftatu naturas puras, vt infrá explicabitur: ergo 
confundir hos dúos ftatus attribuens vni, quod 
eft proprium alterius. Máxime : Quia íí homo 
in natura íibi relicta nullam rebellionem concu-
pifcibilis cxperiretur adverfus partem fuperio-
rem , nulla realitas in concupifcibilem diftufa fo-
ret neceífaria, vt in ftatu iuftltiae originalis con-
cuplícibilis rationali fubijceretur; fed oppoíltum 
docctD.Thom. opufc.2,cap. 186 . ergo íignum 
eft, quod homo íibi relidus aliquam rebellionem 
carnis fufiineret. 

Nec ea , qua: pro fe adducit Contenfon , ali-
iquid convincunt. Nam authoritasD. Thom. in-
telligenda eft de concupifcentia , prout dire¿te 
tendit ad bonum fenfibile & deleélabile contra, 
vel prsfer ordinem rationis , quo pació eft effe-
t̂us peccati originalis. At concupifcentia fe

cundum fe á malo prasfcindit, & fubhac prs-
ciíione convenir naturas humatice in omni ftatu, 
exceptis iuftitias originalis , & naturge integra, 
Unde ex eo , quod natura pura peccatum non 

mturales trerltates cogmfcendast 16^ 
habeat, non fequitur aliquam rebellionem non 
paíTuram , quas fatis falvaretur per hoc, quod 
appeteret quandoque bonum fenfibile , quod fo-
let rationi contrariar i . Quod autem Deus eífet 
caufa illius naturas, non infert ipfum caufaturum 
malum: quia folúm produceret naturam, vt ten-
dentem in fines íibi accommodatos; quod autem 
hoc eífet contra rationem, proveniret ex fuá na
tural! defectibilitate , vt dici folet de potentia 
peccandi. 

3 Status naturas integrae, qui metas ordinís 
naturalis , vt contraponitur fupernaturali, non 
tranfcenderet, tune daretur , íi conderetur ho
mo , non in nuditate prascedentis, fed illara Deus 
ornaret donis & perfedionibus naturalibus (in* 
debitis tamen) roborantibus tam intelledum,; 
quam voluntatem , casterafque hominis poten-; 
tias, vt fubijeerentur rationi, taliter quod íi ali-
quando motus contra illam infurgerent facile 
compefeerentur, fácileque homo infirmitatibus 
reíifteret ad eum proportionalem modum quo 
decorporibus beatorum ftatuimus in trad. de 
BeatitAicht non itaperfecté. Diceretur huiufmo-
di ftatus natura integraiqmz ftatus fuprá deferi-
ptus quaíi tolleretur mediantibus prasdidis qua-
litatibus naturalibus , quas , quia ex nullo capite 
repugnant, admittunt communiter Theologi af-
ferentes conftituere ftatum natura; integras. 

4 Contenfon hanc deferiptionem putat eíTe 
diminutam: quia iudicat, hominem in eo ftatu 
gaudere non folúm concordia carnis cum fpiritu, 
fed etiam vi intrinfeca ad expugnandam quam-
libet alterationem íive intrinfecam, íive ab ex-
trinfeco advenientem , ac proinde nulli corpo-
rali corruptioni fubditum fore. Et additfe cre-
dere , quod homo habiturus eft in eo omnes 
feientias naturales; & morales virtutes peracci-
dens infufas. 

Sed huic poíitioni ex parte aíTentimur, & 
ex parre refragamur. Convenimus enim cum eo 
dicente , hominem ornandum fore virtutibus, & 
feientijs naturalibus peraccidens infuíis : quia 
licét feiamus eífe quid perfedius eas habere per 
acquiíitionem , quam per infuíionem, & prop-
tereá oftendemus cum D. Thom. 3. parr. quasft. 
y.art. 2. &przeeipue quaeft. p. art. 4. in Chrifto 
non fuiííe infufas, fed proprijs adibus acquifi-
tas; hoc erar,quia independenter ab illis erat vir-
tuofus per virtutes fupernaturales, &c quamvis 
illis careret, non poterat prolabi in aliquem de-
fedum. At homo in ftatu integro conditus nul
lum aliud principium haberet, quo redifícare-
tur, immo ipfe virtutes, & feientias naturales for
te ftatum conftituerent faltém fecundúm gradum 
heroicum , quo pado eífent indebitse naturse: er
go non eft principium ad denegandum earum 
iufuíionem. 

Sed non probamus eam partem, qua do-
cet, omnimodam impafsibilitatem & inaltera-
tionem conftituere ílatum naturas integrac 

Xúm; 
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T ü m qula qnaíitates, á qnibus fimiles eífedus 
homini proveniunt , funt dotes corporis glo-
riofi á beatltudine animGE dimanantes , atque 
ideo funt íupcrnaturales vel entitative , vel 
quoad modum , vtfuo loco expricavimus ; fed 
nulia qualitas fupernaturalis adhuc quoad mo-
dum convenire poteft ftatuí natiirse integra, alias 
non eíTet puré naturalis: ergo. ^[ Tum etiám, 
& vrgentiús : Nam ftatus naturx integras nihil 
fpscialius ex aliquo capite habere poteft; quod 

'defadó non babuit ílatus iuñitiae origlnalis; 
fed homo in iuílltla originali conditus taliter 
fuit impafsibilis, quod ñ á corpore duro pre-
meretur pateretur alterationem , quapropter 
erat neceííaria procedió Dei extrinfeca , vt plu-
ra ei non nocerent, vt tradit D . Thom. i .part. 
quctit. 92, art. 2, ad 4 . ergo pcrperam attribui-
tur homini in ftatu natura; integra abfoluta & 
omnímoda impaísibUitas & inalteratio. Hos 
dúos ftatus nunquám de fado Tortita eft na
tura humana, licét potuerit in eis á Deo collo-
cari. 

Ex ftatibus , in quibus homo conftitutus 
eft, primus eft ftatus iujiitics origlnalis, qui im-
portac primario gratiam habitualem eiufdem 
fpeclei cum noftra, cum aliquo tamen modo 
fpcciaü fupcraddito , ratione cuius dimanabant 
q u í d a m realitates in inferiora, vt m e n t í , & par
tí íuperiori eflent fubieda. De quo plura d ix l -
mus trad. \>vxc, difp. 2 . per totam, máxime á 
num. i04.vfque ad íinem dubij. Secundus eft 
ftatus natura lapfa, quem eleganter defcrip-
í i t , í i cu t & prsecedentem D . Thom. opuíc. 2 . 
cap, 1 pz. per hoc , quod homo manferit defti-
tutus gratia habituali cum ómnibus virtutibus,& 
donis ex ea ortis , vel cum ea communicads.Un-
de homo in hoc ftatu folúm diftingueretur á fe-
ipfo , íi conderetur in puris, íicut nudus , & nu-
datus: cum hoc tamen diícrimine , quod in ho-
mine lapfo minuta manfit inclinatlo ad bonum 
inórale ratione peccati, íecüs vero inhomine 
puro, 

Tertlus, & vltimus eft ftatus natura re-
parata per Chriftum , qui in eo confiftit, quod 
propter merita tanti Mediatorls conferatur gra
t ia homini aíFedo privationibus iuftitlge origina-
l is fccundüm omnes fuas perfediones. Sané re-
paratio per Chriftum maior eft, quám fuit Ada-
mi cafas , cúm homines piuribus cumulentur 
donis per i l lam, quám haberenc ex vi iuftitiee 
orlginalis , licer non compleatur perfed:e in 
ómnibus individuis, ncc in hac v i ta , fed expe-
dat futuram. Obiediones fieri folitas optime 
diluunt N N . Salmant. in hoc t rad. difp, 1 , 

num. 3 4 . vbi videri poterunt. Quibus fci-
tis: 

Hocdubium primum Inquirít , an homo 
in natura pura , aut lapfa indigeac gratia natu-
rali^, aut fupcrnaturali ad percipiendas omnes 
vcritates naturales fpeculativas divifive . aut 

eolledive fumptas > Nomine autém vcritatis 
naturalis folum eas intelligimus , qus& eontmen-
tur in principijs naturallbus perse notis , & ex 
feníibilibus mlnifterio fenfuum deduci valent. 
Circa quod tres funt fententis , ¿wx extrema^ 
& alia media. Prima extrema docet 3 hominem 
non poíTe cognofcere aliquam veritatem fine 
fuperaddita gratia. Ita Vázquez in praef. difp¿ 
188.cap. 2. & 3, Secunda extrema tenet, pof-
fe abfque fpeciaii gratia omnes veritates eolle
dive acceptas fine errore attingere. Pro quaren 
feruntur Durandus 2, dift. 18. quaeft. 1 . Caw 
iet, in hoc t rad . & 2. 2. quseft. 2 . art. 1 . & i¿ 
part, quceft, 1. art. 1. & Valentía in prsef. Ter-
tia media defendit, poífe abfque fpeciaii gratia 
omnes veritates diviíive acquírere, fecus vero 
eolledive. Ita D i v . Thom. ínhac quseft. iop,; 
art. 1 .alijfque in locis infrá referend is, vbi NN, ' 
Salmant. & plures , & gravifsimi Theologi tam 
intrá , quám extra Scholam D i v . Thom. ab ei? 
relatís, 

$. 11. * 

SententU D . Thom, duplict ajfertione pros 
pugnata. 

Jcendum eft p r imo, íiomlñém lap-
fum j ac proinde in ftatu naturas 

purse poífe cognofcere abfque fpeciaii gratia 
íingulas veritates naturales fpeculativas. Et pro-
batur authoritate, fimul & ratione D . Thom.' 
in pra-f. art, 1 . vbi a i t : IntelleBus humanus ha-i 
bet aliquam formam, feilicet ipfum intelligibi-
le lumen, quod, eji de fe fufficiens ad quadam 
intelligibilia cognofeenda , ad ea feilicet , in 
quorum mtitiam per fenfihilia poffurnus de-
ve ñire. Ex quibus eruitur ratio fundamentalis 
noftrx aífertionis: Nam nulla potentia indigec 
fpeciaii gratia ad attingendum fuum obiedum 
proportionatum; fed verítas , de qua eft ferino^ 
eft obiedum proportionatum intelledus huma-, 
n i : ergo homo in natura lapfa non indiget fpe
ciaii gratia ad attingendas veritates contentas ini 
primls principijs naturallbus persé notis, & ex 
fcnfibilibus deducibiles, Maior conftat tum i n -
dudive : tum quia gratia folüm requiritur ad 
obiedum improportionatum , vt reddat propor
tionatum potentís per eam elévate. Minor ve
ro probatur : nam illud eft obiedum propor-; 
tionatum intelleélus pro hoc ftatu , cuius fpe-i 
cíes poteft deduci mínifterio fenfuum, & Influ-
xu intelledus agentis, vel pofsibilis ; fed veri-
tas , de qua eft fermo, eft huiufmodi, quia eius 
fpecies poteft produci ab intelledu pofsibíli, 
máxime in hís qui propter fuam bonam comple-
xionem , 8¿; redam difpoíitionem excellenti i n 
genio pollent: ergo eft obiedum proportiona
tum intelledus noftri. 

Et coniirmatur. Nam homo non indiget 
auxi-



Dub.L A n homo ¡ndigeatgrat la , adnaturales y l r tu tes cognofcendas* x d y 
auxilio gratiae ad cognofcendas veritates natura
les ex Deo deducibiles, v t eíTe vnum , seter-
num , intelleíbualem 6¿c. ergo ñeque ad om-
nes alias veritates naturales figillatim acceptas. 
Autccedens probatur tum ex Script. nam ad 
Rom. i . dicitur: Lnvifihilia, Dei per ea y qu<g 
fafla funt, intelleSia confpiciuntur , fempiter-
na quoque eius virius , O" divinitas. Et Sap. 
'{1$. A magnitudine fpecki , ^ ere atura eog-
nofcibíliter poterit Creator horum videru Ex 
<juibus communiter PP, docent, homincm na-
turaliter poífe devenire in cognitionem D e i , & 
aiiarum perfecftionum, quse Dei vt vnius funt 
propriae. Tum etiám : nam ejfe Dei 3 vnitas i l -
íius , seternitas , immeníitas &c. per evidentem 
¿emoílrationem ex feníibillbus deduci valent, 

fie has veritates ex folis viribus natura de-
monftravit Arift. 8. Phyíic. & eas per naturalem 
demonílrationem fuadet Div«Thom. i . part. á 
guaeft. 2. ergo non eft neceíTarium auxilium 
aliquod gratuitum ad eas figillatim cognoícen-
cias, Tum denique: nam fi opus eííct auxilio gra
tuito ad cognofeendas has veritates i homo in 
ftatu natura purs non poíTet eas cognofeere , ac 
proinde in i lio ftatu haberet ignorantiam invin-
cibilem D e i ; hoc eft falfum y alias homo in iilo 
ftatu non teneretar eum colere , & amare , nec 
peccaret colendo aliquod idoium : ergo idem 
quod priüs. 

7 Refpondet Vázquez , ex his tantúm de
duci hominem habere potentiam phyíicam ad 
cognofeendas praedi¿tas veritates íiglliatim ac
ceptas , fecus vero potentiam moralem : quia eft 
indifferens ad cognofeendam hanc , vei iilani 
veritatem , & ab intrinfeco defedibilis: & quia 
poífunt oceurrere plura impedimenta ad quam-
libet veritatem capeíTendamí Et his de caufis 
indiget aliquo dono gratuito, non collato ex me-
ritis Chrifti , quia Chriftus non mortuus eft, 
v t reébm haberemus notitiam veritatis fpecuia-
t i v^ . 

Sed hsec evaíio ex nullo capite fubfiftit. 
Non ex capite indifterentiíE. Nam ftat , quód 
intellectus íit indiíferens ad hanc , vei illam ve
ritatem cognofeendam, & quód ex imperio , & 
inclinatione voluntatis determinetur ad capef-
fendam notitiam huius veritatis potius , quám 
alterius; fed nulla eft veritás contenta in prin-
cipijs naturalibus perse notis, & ex feníibilibus 
deducibilis , ad quam intelledus femel determi-
natus ex folis viribus naturae non pofsit pertln-
gere : ergo ex capite indifíerentise non fequi-

ad quam intelleélus determinatus ex imperio, 
& inclinatione voluntatis n o n pofsit ex proprijs 
viribus pertingere. Patet cpnfequentia: alias ex 
proprijs viribus ad nullam poííet pertingere, 
cúm omnes , vel nulla contineantur intra obie-
¿lum proportionatum noftri inteliedus s & non 
íit maior ratio de vna , quám de alia. 

Nec ex capite defeólibilitatis intrinfecae, 
Nam quód intelle¿lus nofter dicat ordinem de-
fedibilem ad ve ruin , non toil i t , quód dicat 
maiorem inclmationem ad verum , quám ad 
falfum ; fed Deus denegans fuum concurfum 
ad cognitionem alicuius veritatis agit vt Author 
vniverfalis , & iuxta providentiam naturalem 
attemperatam cum natura delcclibili : ergo 
etiam agit iuxta praedidam providentiam , dura 
concedit fuum concurfum ad cognitionem 
cuiuslibet veritatis íiglliatim accepta:. Maior 
conftat: nam non obftante , quód natura defe-
¿fibilis dicat ordinem defeólibilem ad fuum ejfê  
n o n t o i l i t , quód maiorem inclinationem dicaj: 
ad ejfe , quám ad non ejfe. M i ñor etiam eodem 
exeiíiplo liquet: nam Deus praeílans j aut de
negans fuum concurfum ad ejfe natura ab in* 
trinfeco dcfedlbili per providentiam attempe
ratam ipfi naturse agit vt Author vniverfalis , & 
n o n vt Author gratis: ergo etiam agit v t Au
thor vniverfalis per concurfum communem 
creaturis , íive concedat i five deneget fuum 
concurfum ad aliquam veritatem naturalem ex 
prxdióHs cognofeendam. Adde : Nam fatis 
explicatur defeólibilitas intelleétus humani in 
ordine ad verum per hoc , quód non pofsit om
nes prsdictas veritates colleótive fumptas attin-
gere fine auxilio gratis : ergo ex capite defe-
ctibilitatis inepte dedudicur , quód non pofsit 
intcllectas determinatus ex imperio voluntatis 
ex fuis viribus confequi notitiam cuiuslibet ve* 
ritaíis ex prsedidis. 

8 Nec ex capite impedimentorum. Naíií 
haec impedimenta funt brevitas vitae , fomnus 
neceílarius , diftraélio ad plures res vitae huma
na neceíTarias , pafsiones appetitus , gravitas 
corporis , & alia huiufmodi j fed omnia hsG 
nullam improportionem moralem caufant a4 
quamlibet veritatem feotíim acceptam ex prae* 
di¿tis , licet illam caufent ad totam huiufmodi 
veritatum colletlionem , vt aíTertione fequentí 
videbimus : ergo nec ex capite impedimento
rum deducitur impotentia moralis in intelleólu 
ad quamlibet Veritatem ex prsedidis á proprijs 
viribus capeilendam. Minor probatur : nam 

tur , vt indigeat homo auxilio gratuito ad ali- omnia illa non caufant improportionem ad ali* 
quam veritatem cognofeendam. Minor proba-. quam ex huiuímodi veritatibus ; alias nullam 
tur : nam nulla eft veritas ex prsdidis , quae adhuc facillimam poíTet cognofeere fine auxi-
non contineatur intra obiedum proportiona- lio gratuito : ergo ad nullam. Patet confequen-
tum noftri intelledus pro hoc ftatu, vt aperté tia : tum quia omnes conveniunt in eo , quód 
íüpponit Vázquez concedens potentiam phyfi- íint proportionats potentis phyficse, vt conce-
cam ad quamlibet illarum : ergo nulla eft ex ill is, dic Vázquez. Tum etiám : quia folüm fequi-

tur. 
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tur , ad allam dlfíicUiorem prsrequiri tempus 
magls longura j fed non eft , cur non fufficiat 
naturalls noftrse vlt^periodus : ergo. 

Kec id , quod addit nempe gratiam pr$~ 
rcquiíitain ad veritatum huluímodí cognitio-
^era non efle ex meritis Chrifti 5 verum tenet» 
Qiiia plura funt , qux procedunt ex meritis 
Chrifti , pro quibas proprie non dicitur mor-
tuus : nam aliqua gandía accidentalia adveniunt 
Angells ex meritis Chrifti ; & tamen Chriñus 
non eft mortuus pro illis. Adde: Qiiia cogni-
t io plurium veritatum naturalium adhuc fpecu-
lativa conducir ad reétificandum appetitum , vt 
cognitio peccati, vir tut is , iuris &c. confiar au-
tem gratiam tendentem ad redifícandum appe
ti tum efle ex meritis Chrif t i : ergo íalfum eft, 
q u ó d , fuppoíita necefsitate gratis , non íit ex 
meritis Chrifti. 

p Dicendum eft fecundó , in homine lap-
fo eíTe neceíiariam aliquam gratiam fpecialem 
ad totam huiuímodi veritatum colkclioncm 
cognoíccndam. Et probatur primó ratione D . 
[Thom. Iccis infrá referendis : Nam homo lap-
fus caret potentia morali ad cognoícendas om-
nes huiuímodi veritates colledive : ergo indiget 
fpeciali gratia ad illarum cognitionem. Conie-
quentia eft legitima: quia gratia fpecialis non. 
lolúm deíideratur , quando deeft potentia phy-
fica , ted etiam quando non adeft potentia mo-
ralis , vt fatis conftabit ex decurfu huius difp. 
Antecedens veró probatur primó : nam , ve 
inquit D . T h o m . 4 . Contra gent. cap. 52. I n 
ter fpirituales potifsima eji debilitas rationis 
(fermo eft de pcenis feu efteélibus peccati or i -
ginaiis) ex qua contingit, quod homo difficuU 
ter pervenit ad veri cognitionem , & de facili 
labitur in errorem : Ó" appetitus bcjiiales om~ 
mino fuperare non pote/i , fed multoties ohnu-
bilatur ab eis. Si ergo homo lapfus diíHculta-
tem haber ad cuiuslibet veri cognitionem , ha-
bere debet impotcntiam faltern moralem ad ve
rum naturale colleótive fumptum. Secundó: 
Nam cauía ab intriníeco defeclibilis nequit non 
habere impotentiam faltem moralem ad omnts 
íuas operationes colleótive íumptas : quia ne-
ceííe eft , v t , attenta providentia Dei ordinaria, 
jn aliqua deliciat j fed intelledus eft ab intrin-
feco defe¿tibilis circa artingentiam veri natura-
lis : ergo haber impotentiam moralem ad cog-
nofeendas omnes veritates naturales cailedivÉ 
fumptas. Tertió : Nam experientia conftat, 
quód nullus hominum ex proprijs viribus na-
turalibns notit^am omnium huiufmodi verita
tum comparaverit, quinimó nullus eft , qui non 
multa igaoraverit, & in varios errores prolap-
fus fuerit, niíi Deus fpeciali gratia eum inftru-
xeri t , vt de Adamo tradit D . Thom. i .par t . 
quaeft. 94. art. i , & de Salomone multi docent: 
ergo fignum eft , quód homo caret potentia 

i f f j ! , de 'hlecefsltdtegratU. 
morali ad cognitionem illarum. Quarto , & 
vltimó : Nam ad oranes veritates colleótive 
fumptas cognofeendas oceurrunt plura impedi
menta (vt i t in t , quse fuprá retulimus , &: alia) 
qux fine fpeciali gratia vinci non poflunt; &a 
niíi auíerantur , nequit homo ad cognitionem 
illarum pervenire: ergo idem quod priús. 

Quc£ ratio cum aliquibus fuis probationl-
bus sequé vrget in homine in ftatu naturas pu
lse , vt ex íe liquet. Allter veró dicendum eft 
de homine condito in ftatu iuftitise originalis^ 
aut naturse integras, quia hic cum auxilijs com-
munibus prsedidis ftatibus proculdubió poteft 
notitiam huiuímodi veritatum colleótive com
parare. Etiam conftat quid dicendum íit de ve
ro practico : nam vel hoc fumitur etiam fpecu-
la t ivé , & prout fíe idem tenendum eft de i i lo , 
ac de vero puré fpeculativo: vel fumitur pra-
cticé prout movet ad opus bonum moraliter, & 
de hoc difeurrendum idem eft, ac de ipíis ope-
ribus bonis. 

í . ra. 

'Argumentorum folutio* 

1 a A Aguitur primó contra primam 
j [ \ aííertionem. Nam homo lapfus 

Indiget fpeciali gratia ad attíngendum opus bo
num moraliter , íi eft difficile , vt eft dileólio 
Dei naturalis , vidorla gravis tentationis , 6¿ 
alia huiufmodi, ergo etiam indiget gratia ad ali-
quas veritates naturales cognofeendas , quae non 
nifi per plures confequentias ex primis princi* 
pijs inferuntur, & quse longum tempus expof-
cunt. Antecedens ex dicendis dubijs feqq. con
ftabit. Et confequentia probatur : quia íicut vo
luntas vulnerara eft per peccatum , ita intelle-
óhis; fed ob hanc rationem voluntas non po
teft fine gratia fpeciali omne opus bonum m ó 
tale intra ordinem natura elicere : ergo nec i n -
telleótus potéft adhuc díviíive omne verum natu
rale cognofecre. 

Ad hoc argument. re fp onde tur , conce-
dendo antecedens; & negando confequentiam, 
propter duplicem rationem difparitatis. Prima 
efí, quia inteileótus non fuít vulneratus in pri--
mis principijs cognokendis , fed tantúm in ex-
trinfecis. Cxterum voluntas vulnerara fuiterga 
vltimum íinem, qui eft primum principium in 
práófeicis , quatenus amifit amorem eííicacem 
Dei authoris naturalis , & qui omnino prsere-
quirirur ad aliqua opera bona difficilia intra or
dinem naturalem. Secunda, quae deducicur ex 
prima, eft: quia ínter voluntatem, & appeti
tum íéníitivum datur certa pugna , dum appe-
titus fenütivus inclinar ad feníibilia contra d l -
¿tamen rationis, ad quam inclinationem vincerí-
dam fsepe non fufíiciunt vires proprls ipíius 

vo-



Duh.L A n homo ¡nd 'gea tgraf ía adnaturales v l r tmes cognofcendast l é o 
voluntatis, fed neccíTaria eft aliqua gratia inde-
bita. Intcileótus vero licét indigeat minifterio 
fenfuum , non tamen oppugnatur ab illis , & 
aiitmde cognítio veritatum fpeculativa perfíci-
tur intra ipíum inteiledum. Ec hac ratione, 
quamvls voiuncas nequeat abíque ípeciali gra
tia aliqua natural i a opera bona moraiiter eíice-
re , nulla tamen eít veritas , cuius notitiam non 
poísit intellettus íuie illa comparare. 

11 Arguitur fecundó, Nam plures funt ve-
ritates naturales , quarum fpecies homo viribus 
naturx non poteil acquirere, vt de Angelis , & 
pluribus rebus polsibilibus : ergo iñdiget gra
tia ad eas cognoicendas. Confequentia eft legi
tima : quia ípecies eft neceífaria íimpliciter ad 
cognotcendum obieétum. 

Ad hoc argument. facile rcfpondetur, no-
ftram aíTertionem lolüm procederé de lilis veri-
tatibus , qu« continentur in primis prlncipijs 
persé notis , & ex lenlibillbus deducibiles , vt 
prxmonuimus § , i . Si vero alicui veritati défi
cit aliqua ex his conditionibus , vt contingit in 
veritatibus in argumento relatis , & íecretis cor-
di mi i , & futuris contingentibus , ad earum cog-
nitionem indigct homo ípeciali gratia. Sed in-
de nihil contra nos. 

12 Arguitur tertio. Nam concluíiones theo-
loglcae funt naturales in noftra fententia , & cog-
nofcibiles naruraii dilcurlu ; & tamen homo in
di ge-: ípeciali gratia ad earum aífenfum , videli-
cet fide intuía : ergo faltem veritates naturales, 

„ opx de Dco deduci poífunt, nequit homo fine 
gratia cognoícere. 

Et conhrmatur ex illo i . ad Corinth. 2. 

Ad contirmationem reípondetur. Apofto-
lum loqui de notitia D e i , prout eft author fu-
pernaturalis. Vel , íi loquatur de veritatibus, 
quse humano & naturaii diícurfu cognoíci poí
funt , fermo eft de homine animali, hoc eft de 
homine rebus íeniibilibus , & deieótationibus 
corporeis totaliter dedito. 

13 Adverius íecundam aíTertionem argui
tur primó : Nam tota colleftio veritatum , de 
quibus eft fermo , eft obiectum ptoportionaturn 
noftri inteilectus ; fed intellectus non indiget 
gratia ad attingendum íluim obiedum propor-
tionatum : ergo non indiget gratia ad cognof 
cendam colleótionem huiuímodi veritatum. Ma-
ior probatur : nam quaslibet veritas in partícula-
r i eft obiectum ptoportionaturn : ergo etiam to
ta collectio illarum. 

A d hoc argument. reípondetur negando 
maiorem , íi intelligatur de obiedo proportio* 
nato tam phyfice , quam moraiiter. Ad cuius 
probationem , conceiió antecedenti; negari de-
bet confequentia , propter difparitatem ínter 
quamÜbet veritatem feoríim funíptam , & to-
tam collcdionem : quia in ordine ad quamlibet 
in partículari nulium adeft impedímentum ex-
trinfecum , quod per regularem vitse humanal 
periodum vinci non poísi t : quae tamen non fuí-
fiieit ad coUeclionem omnium earum cognof-
cendam , propter alia impedimenta fuprá enu
merara, quse inducunt impontentiam moralem^ 
ad quam tollendam neceífaria eft fpecialls gra
tia. 

14 Arguitur fecundó : Nam homo habes 
naturalem appetltum adtoram colle<5tionem hu-

Qu^ funt Dei , nemo novit n i / i Spiritus Dei, iuíinodi veritatum cognofeendam: ergo poteft 
illam viribus proprijs cognofeere. Patet confe
quentia : quia appetitus naturalis non termina-*; 
turad aiiquld impofsibile. 

Ad hoc argument. refpondetur , quód l i -
ect homo non habeat appetitum naturalem ad-
id , quod non poteft confequi nifi íupernaturaii 
gratia ; poteft tamen habere appetitum natura
lem ad Id , ad cuius confecutionem indiget gra* 
tía naturaii ; & huiufmodi eft colledio verita
tum , de quibus nobís eft fermo, Quare homo 
in natura integra cuín auxilijs communibus illius 
ftatus, qux naturalia funt , poteft pervenire ad 

Item ibidem : Animalis homo non percipit eay 
qu t Dei f u n t , & non poteft ea intelligere : er
go ad cognofeendas veritates naturales , quae 
ad Deum pertinent, homo indiget fpeciali gra-
tía, 

Ad argument. fatis refpondetur ex proxi-
mé d id i s , quod tantum eft fermo de illis veri
tatibus , qux continentur in primis prlncipijs na-
turalibus perse notis, quaies non íunt veritates 
theologicsE. Adde : quód licét requiratur gra
tia fpecialls, v. g. íides , radicaiiter ad verita
tes theologicas cognofeendas , íecus vero pro-
ximé : nam femel cognitis per íidem primis prin- huiufmodi colledionem cognofeendam. ^[ Qui-
cipijs fupernaturalibus , intelledus abfque ípe
ciali gratia poteft dedúcete , & cognoícere ve
ritates communes Deo , & creaturis, vt quód 
habeat intelledum , voluntatem &c, & alias pro-
prias illius prout eft vnus , vt quod íit aeternus, 
immenfus &c. Adde fecundó : Quod metaphy-
íicus ex principijs naturalibus illas deducit pro
prijs viribus , quamvis tune non íint formali-
ter theologicx : quod fignum eft non indige-
re hominem fpeciali ' gratia ad deducendas 
illas vt theologicas niíi radicaiiter modo infi-
nuato, 

.Tom. l l l . Faul* T k o L Sdm* 

bus addi poteft, quód plura funt , ad quse da-
tur appetitus naturalis , & natura nequit per
venire ad adum completum , quia non eft ad 
fatiatum eje , fed confiftlt in fa t tar i , Sicuc 
materia prima diclt appetitum naturalem ad om-
nes formas fublunares ; & non proptercá poteft 
omnes illas íirnul, aut fuccefsive habere , prop
ter rationcm tadam. Et homo appetít fempec 
vi veré; & tamen abfque fpeciali gratia nequit 
efle xternus. Simllker ergo dicimus, quód i n -
telledus habet appetitum naturalem ad totam 
coiledionsm verlíatum naturaliwm , fed non pe« 
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t i t ex v i appetltus pervenire ad fatiatum ejfe, 
fed íufficit, quód milla fir ventas, quas feor« 
fim non pofsk cognofci viribus proprijs. 

15 Arguitur tertió , & vkimó. Nam defe-
¿llbilitas naturalis intelledus humani non i n 
ferí impotentiam phyíicam , aut moralem ad 
cognofcendum omne verum naturale coiledivé: 
trgo ex v i noftrx rationís non fatis fuadetur ne-
cefsitas gratiae. Antecedens probatur : nam dc-
feélibilitas humani intelledus fatis falvaturper 
hoc , quód deficiat in aliquo adu fecundo , fed 
per hoc, quód deficiat in aliquo adu fecundo, 
non arguitur , quód habeat impotentiam , quia 
multocies deficimus in aóhi fecundo , habentes 
potentiam tam phyíicam, quám moralem pro-
ximé expeditam: ergo. 

Ad hoc argument. refpondetur , quó l i -
cét verum teneat in alijs rebus feu potentijs; fe-
cus vero In intellettu in ordine ad verum puré 
fpeculativum : nam intdleótus eft necefsitatus 
ad cognitionem principiorum , fuppoílta expli-
catione terminorum ; & ad cognitionem con-
cluíionum , fuppofita cognitiotie principiorum. 
l inde íi aliquando déficit, & in errorem pro-
labitur , eft , quia déficit ei potentia phyíica, 
vel raoralis non ad quamiibet veritatem feoríim 
fumptam , fed vt dicit ordinem ad colledio-
nem. 

D U B I U M I I . 

Utrum homo in natura lapfa ahfque grafía 
pofsit elicere aliquod opus vir~ 

tuófurrit 

16 1" "|"Oc dubnium excitat exprofefsó D . 
X J_ Thom. in prxf. art. 2. Pro cu-

ius luce , nota nomine gratiae poííe inteiligi vel 
gratiam fandificantem, vel gratiam fidei, vel 
tándem gratiam aiiquam fpecialem intra ordi^ 
nem natura i l l i indebitam , & diftindam ácon-
curfu generali. Titulus dubij non intelligendus 
eft de prima, vel fecunda gratia , quia certum eft 
de fide , quód peccatores , in quibus non eft pri
ma gratia, & infideles, quia carent fecunda, eli-
ciunt aliqua opera honefta nulla circunftantia 
vitiata , vt late fuadent ex Script. ex Concilijs, 
ex Pontifícibus , & SS. PP. expofitores Angel, 
Pracccpt. contra Michaelem Baium , & lanfe-
nium , vt videri poteft apud N N . Salmant. in 
hoc trad. difp. 2. dub. 2. Gonet difp. 1. art. j . 
& Ferré quseft. j . § , 1 . & 2. Et proptereá hsec 
propofitio ínter alias Micbaelis Baij , Om7̂ s 

•quod agit peccator , peccatum eft : Et propoii-
tio 26. eiufdem , & lanfenij , Omnia opera in -
fideliurn fitnt psecata , damnatae funt á Pió V . 
& Gregorio X I I I . necnon á Trident. fefT. 6. can,. 
7. & novifsime ab Alexandro Ví I I . Unde tota 
controverfia eft cum catholicis , videlicét cum 
Ariminenf, ia 2. dift. 28 . art. t . conciuf, u 

Vlfp . L de "Hecefsltategratis. 
Vázquez in prxf. difp. ipo . & Contenfofte-
qui detendunt necefsitatem alicuius gratiaefpe. 
ciaüs faltem intra ordinem natura, & concef 
fae ex meritis Chrifti. Inter quos tamen eft non 
leve difsidium : fiquidem Arimin & Contenfon 
illam ftatuunt , vt det non folúm agere , fe¿ 
etlam pojfe ex. defedu potentise. Vázquez ve-
ró dicit , non efle neceíiariam ex defedu po, 
tentise, fed vt tollat indifterentiam illius adbo-
num , & malum, Docetque confiftere in qua^ 
dam cogitatione honefta & congrua á Deo im-
miíía , infallibiliterque connexa cum opere bo
no , ex v i feientias mediae prsvidentis volunta-
tem operaturam eíTe tale opus, Oppoíitam au-
tem fententiam docent communiter Theologí 
máxime Thomiftíe cum fuo Angélico Magiftro, 
quos fupervacaneum eft recenfere. Pro qua 
fit. 

Prima conclufto contra Gregorium Arimin, 

17 Tp^Icendum eft primó , hominem 
i _ J lapíum non indigere aliqua gra

tia fpeciali fufficienti, & dante potentiam ad eli-
ciendum aliquod opus bonum morale, Et pro
batur primó authoritate faerse Scripturse: Nam 
ad Rom. 2 , dicitur : Gentes , qu£ legem non ha-
bent , naturaliter ea , qua legis f u n t , faciunt. 
In quo loco docet D . Paulus , quód gentiles 
naturaliter , hoc eft per vires naturales , & 
dudu prseclse naturae, fervant ea , quse ad legem 
naturalem fpedant: ergo iuxta Apoft, nulla re-
quiritur gratia dans pojfe ad elicienda aliqua 
opera bona moraliter. 

Et confírmatur ex D . Auguft. líb, ds Spi-
r i t u , & l i t t , cap. 27, vbi prsedida verba Apoft. 
exponens inquit , quód inter infideles quídam 
naturaliter faéía legimus , novimus , & au*-
divimus , qu<£ fecunáurn iu / i i t ia regular» non 

folum vituperare non pojfumus , verum etiam 
mérito , reBeque laudamus ; fed. opera , qû e 
digna funt laude , nequeunt eíTe inditferentia, 
nec mala moraliter , ficut quae funt vituperio 
digna , nequeunt eííb bona moraliter, nec in-
differentia: ergo iuxta expofitionem Auguftini re
d é probatur teftimonio Apoíloü , quód per vi
res naturae fine vlla gratia poíftmt elici aliqua 
opera moraliter bona. 

1 8 Secundó probatur authoritate PP. Pr i -
mus eft Bafil. in Hexamer. hom, <?. vbi inquit: 
Sunt apud nos ipf¿ virtutes fecundum natu-
ram , ad quas babendas affinitas anima ex 
ipfa natura nobis inefTe videtur, Übi , vt v i 
des , ad has virtutes nullum fpeciale auxilium 
per Chriftum requirlt. Quinimó docet inírá, eo 
modo ex duda naturse ad huiuimodi virtutes 
comparandas, & ad oppoíita vltia vitanda nos 
inclinar i , ficut ad corporalem fanitatem procu

ran-
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ranclam , & contrarlum morbum declinandum; 
coníliat autem , ad hoc pofterlus non effe necefla-
rium auxiUuni gratis : ergo inxta Baíil. nec ad 
alíqua opera virtuoía elicienda, 

Secandüs eft Chriíbft. hom. ad po-
nul. Antloch. vb i a í t : Per h<ec rurfus oftendit^ 
'Demn fie homlr^m finxijfe, v t pojsit per fe 
eligere virtutem , ac vi t ium declinare. Ub i ad 
propriam arbltrij libertatem refert, poífe homí-
nem virtutem exercere , & vitium contrarlum 
vitare, 

Et mifsls alijs , accedat Augnft, qni íblet 
adduci pro fentcntia contraria. Nam l ib . 
Hipognoft. conftituit diferimen Inter opera ho-
minis pertinentia ad Deum , & opera prosfentis 
vita; , quíE funt naturalia: & ait , quod ad illa 
non eft íufhciens llberum arbitrium , bene ta
ra en ad illa. Et ckato l ib . de Spiriiu 9 & Utt, ' 
cap. 28, ai t : Skut enim mnimpedmnt a vita 
¿eterna, iufium quedara peccata venialia , fine 
qt'Jbus hite vita non ducitur ; fie ad fklutem 
£te rmm nihil profunt impio aliqua bona ope
ra , fine quihus difficillime vi ta cuiuslibet 
pefsimi hominis invenitur. Sentlt ergo 3 quod 
fatis eft llberum arbitrium ad aliqua opera bona 
moralla. 

Ultimas eft D . Thom. quí in hoc art. 2, 
docet exprefsé , quod homo in ftatu natura lap-

poteft per virtutem fuae natura: agere aliquod 
opus bonum particulare. Idem docet 2. 2. 
quxft. 10. art. 4. vbiex eo probar , aliqua ope
ra in infidellbus eíTe bona moraliter, quia per 
peccatum non corrumpitur totum bonum na
tura;. Ex quo infert , quod bona opera , ad 
qii,c fuff idt bonum ' natura , aliqualiter opera-
ripoffunt. Item 1.2. qusft, 6" 5, art. 2. docetr 
poffe hominem proprijs virlbus acquirere vir-
tutes operativas bonl 5 qux non excedunt facul-
tatem naturalem , ficut fuerunt in multis gen-
tilibus. Et tándem in 2. dift. 28, quseft. 1. art. 
1. efprefsé concludit, quod homo ex fe poteft 
faceré opera fortia, & iufta ^ licét non pofslt 
mereri. Ergo iuxta D . Thom. homo in natura 
lapía nulla grada eget ad aliqua honefta opera 
exercenda. 

Et coníirmatur ex bulla Pij V . & Gregv 
X I I I . á qua noftra aflertlo robur accipit, & in 
qua damnantur propoíitiones fequentes Mlchae* 
lis Baij. Prima eft, in ordine 37. Cum Pela-
gio fapif , qui boni diquid naturalis, hoc eft, 
quod ex naturce folis viribus ortum ducit , ag~ 
nofeit. Secunda, & in ordine 28, eft: Liberum 
arbitrium fine gratia , &• Dei adiutoriononni-

fi ad peccandum valet. Qiías propoíitiones, & 
alias fimiies damnarunt Pontífices , vt faltem 
piarum aurium oftenlivas, vt recolenti bullam 
cénftabit. 

19 Tert ió probatur aífertio ratione: Nam 
¡homo ante peccatum per folas vires liberi arbi-
tnj poterat elicere aliquod opus bonum ijiora-: 
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le : ergo etiara in ftatu natutaí lapfe. Antece-" 
dens eft certum : íiquidem prsdidum opus eíl 
proportionatum non folúm phyíicé (v t omnes 
fupponunt ) fed etiam moraliter cum prasfatis 
viribus: cum ante peccatum nulíum eílet impe-
dimentum caufans improportiónem moralem, 
Confequentía vero probatur : tum quia , vt do-
cent communiter Theologi , omnia naturalia 
manferunt integra poit peccatum tam in Ange-
lis j quám inhominibus; & proptereá Tridene. 
feíf. 6. can. 5. definir: Siquis dixerit liberum 
hominis arbitrium poji Adce peccatum , amift 
fium r & . extinémm ejfe & c . anathema J ih 
ergo íl ante peccatum per folas vires liberi 
arbltrij homo poterat elicere aliquod opus bo
num morale , etiamin ftatu natura; lapía;; alias 
homo quoad hoc maneret mortims , & totali-
ter corruptus, Tum etiam: nam opus bonum mo
rale non eft incompcfsibile cum ftatu peccati, vt 
líquet in elecmoíyna ex propria honeftate, & 
pietate erga patentes: ergo per peccatum non 
amittit homo vires expeditas ad eliclendum opus 
bonum morale, 

Et conrirmatur hscratio : Nam homo , íí 
conderetur in ftatu naturce purx , poíTet elicere 
proxime & expediré per vires proprire naturse 
plura opera bona moral la : ergo etiam homo in 
ftatu naturse lapice. Antecedens ex proxime di-; 
di\s conftat: íiquidem prjedióta opera funt ex fe 
proportionaía viribus natura: fecundúm fe ; & 
aliunde rebeliio & pugna appetitus feníitivi, qus 
ia eo ftatu adeflet , non prseftaret totale impe-
dimentum ad pnrdicla opera , fed quandam dif-: 
íicultatem ad illa , qua carebat homo in ftatu 
íuftitia; oxiginalis , & careret iu ftatu naturx in 
tegra , vt redé docet D . Thom. fuprá quzeft. 85* 
art. 1. Confequentía vero probatur: quia, vt 
pramotavimus , ex communi Theclogorum con-; 
fenfu , homo in ftatu natura: laplk tantüm diftin-
guitur á feipfo , prout eífet in ftatu natura: pune,; 
ficut nudus, & nudatns : ergo fi in hoc ftatu pof-
fet elicere aliqua opera bona moralla , etiam in 
alio poteft. 

20 Huic ra t ioni , íimul & confirmationi reí-
pondet Contenfon ex Gregorio^ qupd homo lap-
fus poteft abfque, gratia fpeciali elicere aliquod 
opus bonum ex obiedo \ non tamen poteft illud 
referre in Deum vt vltimum íinem faltem natura
lem : quod necefle erat, v t tale opus eífet in in-; 
dividuo bonum moraliter. 

Contra eft, Nam imprimís ex hac folin 
tione fequitur , hominem ( fuppoíita alia fen-
tentia huius Authoris 5 nempé quod homo tam' 
in ftatu naturx pura:, quám lapfse indiget gra
tia ad converíiooem in Deum fíncm naturalem, 
de qua dub. feq.) non poffe elicere adhuc in fta
tu natura; purse aliquod opus bonum morale; 
fed hoc eft contra communem fenfum Theolo-
gorumí ergo quidquid í i t , quod in ftatu natu
ra iapfe pofsit, velnon pofslt fe convertere in 

\ 2 Deum 
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Demn fincm naturalem abfque gracia , ho
mo potelt elicere aliquod opas bonum mo* 
raie, 

Dciiulc faUiim oinnino cft, qubd homóin 
ftatu natura lapís iaitem potentia antecedend 
non poísit le convertere m Deum fínem iiatura-
lem; & ¡a ftatu naturas puras non poísit tam po
tentia antecedenti, quám confequenri s vt dub. 
feq. oíkndemus ; ergo potiori titulo poteft in 

Vlfp* L de thcefsltdte gratU* 
- batum manet trad* prasc. difp, 3 . dub, 1 „ append. 

ergo &c. 

§ . I I . 

Secunda condujio contra Vázquez* 

T~^\Icenduni eíl fecundo , hominem 
in ftatu naturas lapfe non fem-

vtroque ftatu, ac vtraque potentia elicere aiiquod per egcre aliqua cogitatione íancia s aut motio-
opus bonum morale, ne aliqua efhcaci per modum gratis fpecialis ad 

Tándem : Nam permilío s qubd homo f i - operandum bene moraliter. Hx-c aflertio fup-
ne graria fpeciali non poísit fe convertere amo 
re abfoluto & efficaci in Deum íinem natura-
lem; non poteft negari, qubd poísit fe conver
tere amore inefficaci, ad modnm quo (propor-
tione fervata ) poteft fine gratia habituali per 
aéhun attritionis inefficacis fe convertere in 
Deum finem íupernaturakm. ; fed hulufmodi 
amor inefticax Dei íinis naturalis eft honeftus 
& laudabilis , iicut a¿tus attritionis , vt conñat 
ex bulla íuprá relata , in qua damnatur ha:c pro-
poíitio Michaelis Ba i j , Omnis amor creatura ra-
twmlis y aut vitioja eji cupidifaSy quamundus 
dWgitur , qud i loamie prohibetur ; aut lauda" 

ponit y qubd homo in quolibet ftatu non poteft 
bené operari fine aliqua cogitatione fanéia, & 
motione efficaci : motio enim efíicax eft prs^ 
requifitum genérale ad omnem operationem 
creatam , máxime liberam , íuxta communem 
Theologorum fententiam , prxfcindcndo á mo
do motionis, & cogítatio fanóla debet prseve-
íiire omnem operationem moraliter bonam vo-
luntatis. Quod vero negamus contra Vázquez 
eft, qubd hace cogitado, aut mot io , requinta ad 
omne opus moraliter bonum, in nobis habeat ra-
tionem fpecialis gratis , & diftindx a concurfit 
generali.. Et probar! poteft primo ab authorita-

bilis illa charitas y quaper Spiritum-fanBum in tibus §. praeced. adduóiis , inquibus omnis gra-
corde d jfufa Deus amatur : ergo homo non in 
diget ípeciali gratia ad aiiquod opus bonum 
morale. 

Et confirmatur. Nam opera ex obieclo 
bona e lie i ta propter intrinfecam íuam honefta-
tera funt ex omni parte moraliter bona, tametfi 
non ordinentur formaliter ad Deum vltimum 
finem ; fed homo abfque grada fpeciali poteft 
elicere plura opera ex obieóto bona propter i n 
trinfecam fuam. honeftatem : ergo idem quod 
priús. M i ñor conftat: quia evaiio Contenfonis 
i d fupponit. Maior vero probatur : tum quia 
alias homo teneretur } quandocumque ope-
ratur, fe convertere in Deum vltimum finem 
naturaiem , fi non adeft cognitio Del finís fu-
pernaturalis , & íupernaturakm per charitatem, 
íi adeft : qubd nullus catholicorum dicet propter 

• propoíitionem Michaelis Baij a Romanis Pon-
tifícibus damnatam , & fuprá num.. 16. rela
ta m , nempé , Omne , quod agit peccator , pee-
catum efí* Tum etiára : quia dum homo opera-
tur propter intrinfecam honeftatem alicus ope-
ris ex le honefti, eo i pío virtual iter opera-
tur propter fuum vltimum finem natura
iem , cui virtualiter fubordínatur; fed hoc fa-
tis e í t , vt tale opus fit in individuo bonum mo
rale , ficut propolitum efficax operandi in óm
nibus fecundúm redlam rationem , in ijs qui ig-
ñorarent Deum authorem naturaiem , ordina^ 
retur virtualiter in ipfum , eílet in individuo 

úx necefsitas denegatur ad aliqua opera bona 
moral i a* 

Deinde probatur ratíone : Nam homo ad-
huc in ftatu naturs lapfae habet ex fe , & ex 
propria natura fufficientes vires expeditas ad 
aliqua opera bona moralla , v t fupponit Váz 
quez , &; nos fatis probavimus concluf. prsEced, 
ergo cogitatio fan¿ta , & motio efficax prsere-
qu i fita ad pedida opera non habent rationem 
gratis fpecialis. Probatur confequentia : nam 
i d , quod naturas eft debitum faltem in aliquo 
individuo vage , nequit habere rationem gratis 
fpecialis ; atqui cogitado illa congrua, & effi
cax , five alia quseumque motio efficax eft de-

! bita naturs faltem in aliquo individuo vage , 
ex fe habet in ómnibus fufficientes vires ad al i
qua opera bona moral i a : ergo non habet ratio
nem gratis. Minor probatur: nam debitus eíl 
naturs faltem in aliquo indi viduo vage concur-
fus i lie neceífarius ad aétu operandum , fi ex fe 
habet fufficientes vires ad operandum; alias pro-
videntia prsftans ómnibus vires ad operationem 
eífet defeéluofa , cúm ex fe non poflet conferre 
omnem concurfum neceíTarium ad actualem ope
rationem ; fed motio efficax eft neceííaria ad adii 
operandum : ergo naturs habenti fufficientes v i 
res ad aciualem operationem debita eft faltem in 
aliquo individuo vage motio illa efficax deícriptíi 
á Vázquez. 

Coníirmatur , & fimul deciaratut ratio: 
honeñam , per iHudque fatis adimplereretur Nam ad eandem providentiam fpedat conferre 
prsceptum , quo pueri obligantur ad fe con- faltem in aliquo individuo vage , etsi non in 
vertendum in Deum vltimum finem , quando ómnibus , illum concurfum neceíTarium ad ope* 
primo perveniunt ad vfum rationis , vt pro- randum, adquam fpe<5tac conferre vires expe

ditas 



T>íihJLZ)tnirn homo ¡n natufalapja a h f ^ g f a t u p o 
ditas ad operationem alias pí-aídicla providen^ 
tía eííet deíecluoía ; fed ad providentíatn De i 
communem , & non fpecialem gratis , fpeítat 
c o n f e r í homini vires expeditas ad aliquas ope
rario nes bonas , necnon ad cogitationem fan-
¿tani jlakera vt íufficieiiceíii j vt cortcédit Váz
quez : ergo ad eañdetií providentiam ípeótaí 
conferre motionem efhcacem ad operationem, 
vtpote neceífariam ad operationem. Maior , in 
qua tantum poteft eííe difficultas , probatur: 
tum quia alias talis providentia communis ex fe 
non poflet praeftare totuin id , quod ad opera
tionem requiritur. T ú m etiam : quia hoc relu-
cetrefpéétu creaturx irrationalis , quse multo-
tic s poteft impedid a fuis operationibus ; & ta
ñí en , dum proeftatur ei prasdida motio , flt ex v i 
providentia generalis. Idem apparet, adhuc in 
fententia Vázquez in noftra volúntate in ordíne 
ad aecurn íive persé , íivé peraccidens in indivi
duo indifFerentem. 

Accedit: quod proptereá motio illa habe-
ret rationem gratis quia voluntas cít indiífbrens 
ad bonum , & ad maium, & eft ei indebita mo
tio etncax ad bonum ; fed hxc ratio nulla cft, 
Probatur minor : tum quia etiam intelleétus no-

sít ellcere &€> 17 ^ 
tra ratiotiera: ergo. 3[ Sequitur quarto, quod 
homo faltem remóte poíiet fe difponere ad gra-
tiamper opera precise naturalia, qualiafuntde 
quibus eft íermo : quia qusevis opera bona mora-
lia , & quadibet gratia fpecialis , iuxta fenten-
tiam Vázquez , eft fufficiens difpofitio ad gra-̂  
tiam habitualem ; hoc eft contra mentem faerse 
Scripturx , & SS* PP. vt fuo loco videbimus:er-
go. Accedit: quod Vázquez (velit^nolit) incidic 
In damnaiioiicm propoíitionum Michaélis Bai j , 
quas fuprá retulimus. Talís eft illá ^ Ubsrum 
arhitrium fine gratia , & adiutorio Dei non 
n i f i ad peccatum valet, Et ifta , non n i f i curri 
pelagiano errore admitti poteft vfus liberi 
arbitr i j bonus i five non mdlus i & gratice 
Dei iniurlam facit $ qui ita fentit , & docety 
fed eft conftans íenrentia Auguft. & DIvw 
Thomá nulla dari opera indífrerentia in ind i 
viduo j vt fatetuf Vázquez i ergo hxc opi-* 
nio Vázquez continetur fub praediéta damna-
tione Í vel direde eft contra D i v . Aug. & D*-
Thom. 

fter indifferens eft ad cognitionem veram i & fal-
fam cuiuslibet obiedi p a f t i c ü l a r i s U non i d -
circo motio ad veram eft gratia fpecialis. Tum 
etiam: nam quia natura indifferens eft ad bonum, 
& ad malum, ex fe poftular providentiam etiam 
indifferentem ad prsftandura concurfum ad bo
num in aliquibus , vt" appareát eius inelinatío ad 
ipfum bonum; & ad negandum concurfum in 
aiijs, vt reluceat intrinfeca defedibiiitas illius: 
ergo concurfus ilie efíicax non habet rationem 
gratis fpecialis. 

22 Ulteriús probatur' hxc eadem' aíTcrtio 
ab inconvenientibus. Nam íl prsdida cogita-
t io congrua , feu motio efíicax- eííet gratia fpe
cialis , fequeretur primo,quod pfovidentia com
munis gubernans naturam humanam cííetinfru-
duoía , deferviretque tantúm ad permittenda 
peccata; hoc videtur máximum inconveniéns: 
ergo non eft fpecialis gratia. % Sequitur fecun
do , cogitationem congruam , feu motionem ef-
ficacem eíTe fpecialem gratiam in ftatu naturas 
pura;, quia hxc cíTet indifferens ad bonum $ S¿ 
malum ; hoc eft falfum , quia ad illum ftatuni 
nulla gratia fpecialis fpedat , & manens intra 
eundem ftatum habere poffet omnia requinta ad 
bene operandum , alias providentia pertinens 
puré ad prsdidum llatum folúm deferviret ad 
permittenda peccata , vt proxime diximus: ergo. 
^[ Sequitur tertió . quod in homine pro ftatu in -
nocentis , & pro ftatu naturas integra; , fi in eo 
conderetur , cogitatio congrua, feu motio ef
íicax efTet gratia fpecialis , quia indifferens eífet 
in vtroque ftatu ad bonum , Se ad malum ; con-
fequens eft falfum , íiquidem in his ftatibus nul
la erat3 vel forct rebellio partis inferipris c©n~ 

Argumenta fententia contraria: 

í $ 'TyRlmb ztguunt ádvérfarij ab autho-
JL ritate congerentes plurima tefti-

ñioniatam Scripturs , quám Conciliorum , 8c 
SSÍ PP. á quibus docetur ^ quod fine Deo ge 
ádiutork> illius nihil homo poteft faceré , $c 
quod gratia Dei requiritur ad íiríguios adus. 
Sed ab eis recitandis íuperfedemus :quia exponi 
poífunt1 de adibus bonis,prout conducunt ad fa-
lutem.- Vel de gratia large fumpta , quatenus au-
xilium Dei efíicax folet gratia nuncupari,quam-
vis contineatur intra limites providentia gene-
ralis : vt videre eft i n D . Thom. in 2 , dift. 28,: 
quíeit. 1. art. 1 v b i ioquens de volúntate Dei 
benefaciente omni creafuras tam rationali ̂  quam 
irrationali, a i t : N i h i l tamen bonum poteft face-
re fine grjitia D e i : ideft íine concurfu Dei con-, 
fervante vires próximas ad operandum, & f i 
ne concurfu adualiter concurrente in omnem 
operationem creatam* Et quod hxc fuerit mens 
Scripturas, SS. PP, & Conciliorum patet evi-
denter: Siquidem eorum intentum praecipuum 
eft refutare errorem Pelagij; fed Pelagius non 
erravit in hoc , quod negaret necefsítatem gra
das ad opus aliquod bonum moraie , v t ád
vérfarij fateri tcnentur , ne ipíi damnati ma-
neant cum Michaéle Baío : ergo vel non lo-
qimntur de gratia rigorosé fumpta; vel íermo eft 
de íingulis adibus bonis, prout conducunt ad 
falutem. Unde argumento ab authoritate pras-
termiífo: 

24 Argiiitur primo : Nam homo m ftatu 
naturas lapfc ex fe non habet vires fufficientcs 
ad clicicndum aliquod opus bonum moraie : er

go 
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go indiget gíatia fpeclaH ad illnd eiicienüura. 
Antecedens probatur : quia dcsmoncs T & dam -
nati non habent vires íiifhcicrues ad clicíendum 
aliquod opus bonum morale: ergo nec homo 
in fíatu natura; lapfe. Antecedens fupponitur. Et 
confeqnéntia probatur : nam in doemoníbus noa 
ert extindum iiberum arbitrium , nec vulnerati 
íunr in natnralibus, itaut fublatam faerit ab eis 
allquid de perfectionlbus naturalibus ; & tamea 
ex vi earmu non habent fufiicientes vires ad ell-
cicntíuui aüquod opus bonum morale : idemque 
dicendum eft de damnatls: ergo homo lapíus, 
quamvis in eo mancant poft peccatum omnes 
perfecciones íibi connaturales , non habet íufíi-
cientes vires ad eliciendum aliquod opus bonum 
morale. 

Ad hoc argumentum facile refpondetur3 
qubd vires naturales tam Angel!, quárn dam-
nati , quantum funt ex fe , íuthciunt ad aliquod 
opus bonum morale eliciendum ; at adcít in eis 
fpecialis ratlo , cur non pofsint illud cxercere.Li 
dcsmone enim voluntas eius manet poft prlmam 
eleclioncm ex natura fuá inftcxibilis , indeclina-
biliter & firmiter adhxrcns fini perverfo foper-
hm , quem elegk , itaut nequeat operar! fiifi cum 
aétuali relatione ad prxdidum finem , & prop-
terea nullum opus eius Iiberum poteíl effe bo- • 
num moraliter. In damnato etiam datur ratíone 
ftatus cadcm inflexibiiitas. Homo vero poft pec
catum non manet inflexlbilis , propter imperfe-
Ctionem fug eleclionis: qua ratione proprix illius 
facultares ex fe poífunt prorumpere in aliquod 
bonum opus. 

2 5 Argukur fecundo. Nam debilior eíl ho
mo ad bonum morale , dum eft in ftatu natu
ra! lapfx , quam in puris naturalibus , & prop
ter hoc dicitur per peccatum non folum gratuitis 
fpoüatus , íed vulncratus in naturalibus ; fed 
homo poífct aliquod opus bonum morale eli-
cere , non omne , íi conderetur in puris natu
ralibus : ergo in natura lapfa nullum po
teíl. 

Ad hoc argument. refpondetur , ex eo 
tantum inferri, quód homo in ftatu naturas lap
fx poteíl per proprias vires elicere cum maio-
r i difficultate omnia ea opera bona moraliter, 
vel aliqua , qux poíTet elicere in ftatu naturx 
purx , quod hbenter eoncedimus : quia , vt do-
cet D l v . Thom. fuprá quxft. 8 <. art, i . per pec
catum mínuítur inclinatio ad bonum , qua-
tenus ponit inclinationem ad fuum oppoíi-
tum. 

Ad id quod additur de vulnere naturx-di-
cendum eft cum eodem Angel. Magüito ibidem 
art. ^. quod non folum dicitur allquid vul
neran, qua n do adimitur ei allquid entkatis, fed 
etiam quando fit aliqua quaíi violenta fepara-
tio , qua malé fe habcat: natura autem huma
na p rodü&a/uk perieda & fana ratione iufti-
tiae originalls , cum vnlone perfeda partís 

inferiorls cum fuperiori, qux diííolura fiút p<ff 
peccatum : 6¿ proptereá di¿ta es mtJmrata th 
naturalibus , non propter ablaticjnem alicuius 
quod m natura pura extitiíTet. Quiñimo etiam 
dicitur attenuata , & infirma ratione peccatl; 
hxc autem eft difterentia ínter infirmum, & 
mortuum, quod infirmus potdt exercere ali
qua opera vita; , fecus vero mortuus. Ex quo re- ̂  
¿te colligitur , quod licet homo ratione pecca- * 
t i habeat maiorem diíhcuitatem ad bonum> 
quárn in natura pura , & ionge maiorem , quam 
in ftatu innocentix, potcft tamen exercere ali
qua opera bona. 

26 Arguitur tertio : Nam oratio eft íignnra 
necefskatis gratix , vt teftatur D . Auguft. epift. 
5? 5. ad Innoc. his verbis : Oratio efi clarifsima. 
gi\iti<£ tefiificatio j fed in ómnibus actibus bo-
nis vtilker petimus } vt nos fuá gratia Deus prx-
veniat: ergo ad íingulos aétus bonos eft necef-
faria gratia per Chriltum. Maior probatur: nam 
fruftrá petimus, v t Patres proclamant, qux in 
noítra funt poteftate : Itera,ciim petimus adiuto-
rium bonorum operum , non petimus genérale 
auxilium , íicut non petimus quód fol illuminet,: 
nec qubd ignis comburat: ergo íi oratio funditut 
pro gratia Del ad omnia opera bona moralia,: 
lignum eft , qubd habet veram rationem gradas 
per Chriitum. 

Hoc argument. poteíl rctorqueri ad homl-: 
nem contra Vázquez. Siquidem etiam petimus 
bona temporal i a , & pro eis collatis gradas Deo 
agimus , quin fruftranea ík noftra oratio , auc 
gratitudo ; & tamen non funt fpecialis gradar 
non ergo ex necefsitate orationis, aut gratiarum 
acdone fatis poteíl deduci necefsitas fpecialis 
gratix ad íingulos aítus bonos moraliter. Item 
iufte poíTumus petere cogitationem , quam i píe 
vocat fufficientem ad bonum, qux non eft gra
da. Tándem non fruftrá petimus beneficium 
confervatlonis , qux non eft fpecialis grada. \ 
Si vero dicat , vt veré dicit difp. 185). cap. 12. 
quod prxdicla bona petimus, non vt bona tem-
poralia funt, fed vt conducunt ad vitam xter-
nam : Idem poííumiis nos dicere circa oratio-
nem bonorum operum, ad qux tantum requí-
rkur concurfus generalis, licét ad ea, prout con
ducunt ad falutem , neceffaria lit fpecialis gratis 
per Chriitum. % Per quod conftat ad probatio-
nem : Nam Patres illo principio vtebantur con-
tra Pelagium ex duplici cap i te : primo , quia nc-; 
gabat necefsitatem concurfus Del efficacis: fe
cundo , quia negabat necefsitatem gratix fuffi-
cientis, prout diílindx á beneficio' creationls, 
ad opera conducentia ad falutem : Et ex hoc po-
tifsimo capite mérito Patres refeilunt Pelagium 
vteníes illo principio ,, qubd fruftrá petimus, 
qux in noftra funt poteftate. Sed quia In noftra 
poteftate non eft auxilium efficax , nec eft debí-
tum fingulis hominibus, nec habemus ex nobis 
fufficientes vires ad aliqua opera 3 prout condu

cunt 
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cunt ad lalutem, hinc eft, quód ex vno , vel 
altero capite non eft fruftranea oratio noftra. 
Si vero ex hoc inferas j quód oratio eflet fruftrá,. 
íi terminatur ad aliqua opera honefta precise 
íecundúm fe. Con cede nduin eft de oratione 
chriftiana; licét admitti pofsit quíedam oratio 
per modum humana: imprecadonis , quam ad-
mitti t Concil. Araufic. cap. 3 . quse non eft íim-
piiciter oratio. 

2 7 Arguitur quar tó : In homifie lufto om-
nia opera bona procedunt ex gratia fpeciali : er-
go etiam inhomine peccatore. Confequentia eft 
legitima: quia prsdicia opera in vtroque funt 
eiuídem rationis fecundúm rationem intrinfe-
cam. Antecedens vero probatur : nam prsedióla 
opera funt meritoria vitx astenias in homine iu-
ito , vt nunc fupponimus 3 fed neceífaria eft 
gratia ad quaelibet opera, prout conducunt ad 
laiutem : ergo procedunt in homine lufto á 
gratia fpeciali. Adde : qubd in homine peccato
re funt laltem impetratoria ad iuílificationem, vt 
tuentur Catholici contra Semipeiagianos : ergo 
etiam procedunt ex aliqua gratia. 

Hoc argumentum , quo vtitut Vázquez, 
nihil proficit cius íentenrice : fiquidem cogitatio 
congrua, ad quam recurrit pro eliciendis prge-
di¿iis operibus , ex fe non eft fatis , vt íint me
ritoria vitas asternas; alias etiam eífent in pecca
tore. Aliquid aüud ergo neceflarió afsignan-
dum eft ad praedidum eftectum : quod aliud eíTe 
nequit praeter gratiam fandificantem aclualiter 
inftuentem in prsedióta Opera j 8c in íliam fan-
¿tam , & congruam cogitationem* Ex qilo con-
ftat, aliquam rationem intrinfecam reperiri iñ 
prxdiólis operibus in homine iüfto j quas in ho
mine peccatore non inveñitur. 

Ét íicontendat Vázquez fufficeró ad prae-
dictum effedum ftatum gratis, hoc eft , quód 
procedant ab homine grato , quiil accipiailt al i 
quam fpecialem , & intrinfecam perfectionem. 
Adhuc prasdidus effedus reducendus eft non 
in gratiam congruam , qu^ eft eiufdem ratio
nis in peccatore, & iufto , fed ad gratiam ha
bí malem conltituentem hominem Deo gratum. 
linde n o n eft m ir u n í , quód ex vno , vel altero 
capite lint meritoria vitae asternas, non ratione 
ipíbrum operum fecundúm fe , fed ratione me-
r i t i , propter quod requiritur gratia* ^| Ad addi-
tamentum refpondetur , negando abfolute, quód 
opera bona moralia ordinis naturalis íint ex 

fe impetratoria, aut difpoíitio ad iuftiíi-
cationem , vt nunc fupponimus ex 

infrá dicendis. 
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§. I V . 

Alia argumenta f mtentia contraria, 

Rguitur quinto > & difficilius: 
Nam omne opus mor alicer bo-

ñum ex fe conducir ad falutem ; fed ad omne 
opus , prout conducit ad falutem , eft neceífaria 
fpecialis gratia per Chriiíum : ergo ad omne 
opus moralitet bonum requiritur ípecialis gra
tia. Maior , in qua tantúm eft difficultas, pro
batur primó y nam iuxta Patres opera omnia 
moralia folüm funt in duplici diíferentia; alia, 
quas funt carnalia, Si fpeótant ad Vtilitatem hu-
ius vitas : alia , quse pertinent ad veram iufti-
tiam } & ad Deum , fed opera pt imi generis 
pertinent ad damnationem , & pcenam , ideo que 
funt mala moralitcr : ergo omne opus bonum 
morale conducit ad lalutem. Secundó : Nam 
opus bonum morale difhcile , & facile funt i n -
tra eundem ordinem ; fed difhcile pertinet a4 
falutem : ergo etiam facile. 

Et confirmatur primó í Nam ad omne 
opus bonum morale requiritur fanda cogitatio 
congrua j fed hsec eft fpecialis gratia per Chri-
ftum : ergo requiritur aliqua fpecialis gratia ad 
omne opus bonum morale* Minor probatur: 
tum quia homo in pcenam peccati originalis po-
tuit privati omnl fanda cogitatione Congrua: 
ergo eft fpeciale beneficium , & fpecialis gratia 
e l , cui conceditur. Tum etiám : quia nulli in 
particulari eft debita , & ita cuilibet citra iniu-
riam creationis poteft negari: ergo eft fpecialis 
gratia* 

Roboratur. Voluntas hominis eft IndiíFe--
rens ad bonum, & ad malum: ergo cogitado 
congrua ad bonum , feu modo efíicax eft el i n - ^ 
debita, proindeque habet rationem gradas. P r i 
ma coníequentia j ex qua pendet fecunda , fua-
detur : Nam voluntati indifferenti ad bonum* 
& ad malum non debetur , quód conferatur ei 
id , quod potius conducit ad bonum ^ quam ad 
malum ; hincque oritur , quód íi ex duobus ho-
mlnibus lie indiftereiitibus vni concedatur , & 
alteri negetur , nulla íit huic Iniuria ; & oppoíl-
tum condngeret, fi ei deberetur : ergo eft inde-
bita* 

Confirmatur fecundó: Stat óptime , quod 
homo habeat vires fufficientes 8¿ expeditas ad 
bonum opus morale j & quód cogitatio^ con
grua feu motio efíicax habeat veré rationem 
gratise: ergo. Antecedens probatur : tum in ho
mine iuftiticato j in quo funt vires fufficientes 
ad adum v. g. charitatis ; & tamen auxilium 
efíicax veré habet rationem gratias: ergo ident 

~ dicendum eft de motione efíicaci requiíita ad 
qüodlibet opus bonum morale. Tum ineodem 
homine iuftiíicato , qui habet potendam expe-
ditam ad totam le gem tam naturaiem ? quam fu-

per-
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pernaturalem colledive adimplendam j 8¿ ta-
men auxiiium efticax continuatum vlque ad íi-
nem vkae habet veré ratlonem grada: : ergo 
ídem quod priús. Tum deniqué in homine con
dito in ftatu irmocentls , vel in Angelo : in qui-
bus erat potentia íufriciens & expedita ad per-
feverandum , íi vellent ; & nihiiominus auxi
iium efficax habuit rationem gratis ípeciaiis 
adhuc refpeílu illius ftaius : ergo. I 

Ad argument. refpondetur, negando ma-
iorem. Et ad primam probationem dicendum 
eft , quod opera moralia non íblúm funt in du-
p l i c i , fed in tripiici differentia : alia enim funt 
puré carnalia, qux Iblúm ordinantur ad com-
moditatem huius vitae, & nullo modo ad ali-
quam honeílatem virtutis ; & hxc vel funt ex 
fe indifterentia , vel ex hac prava ordinatione 
funt peccata: alia funt , quae ex fe ordinantur 
ad falutem, qualia funt fupernaturalia : & alia 
funt media, quse ordinantur ex fe ad ñnttn ho-
reftum , non vero ad fincm fupernaturalem , vt 
daré eleemoíynam , velle addiícere artes , velle 
manducare cum fobrietate , quse commemo-
rant Auguft. & Div . Thom. & hxc non ordinan
tur ex fe ad falutem : quia ad hoc requiritur 
vlterius, quod ordinentur ad íinem fupernatu
ralem. Et proptereá motio efficax ad ea requi-
fita non habet rationem gratiae. ^[ Per quod 
conftat ad íecundam probationem : íiquidem 
ínter opera ex fe honefta difficilior eft dileélio 
naruralis Dei fuper omnia , & nec hxc condu
cir ad falutem propter rationem proximé tradi-
tam , ñeque ad eam , quantum eft ex fe , re
quiritur gratia fpecialis , vtdub. feq. ftatuemus. 
Diximus quantum ejl ex fe : quia peraccidéns 
& per modum removentls prohibens requiritur 
gratia , 6c non quascumque, fed habitualis. Sed 
hoc nihil iuvat Gregorio 3 aut Vázquez , vt ex fe 
conftat. 

Ad primam confirmationem refpondetur, 
conccdendo maiorem ; & negando minorem. 
Et ad primam probationem dicendum eft , a;qué 
vrgere ( fi aliquid fuadet ) circa cogitationem 
bpnam fufficientem , ac circa eandem vt con-
gruam \ & tamen iuxta fententiam Vázquez co
gitarlo illa fufficiens non habet rationem 2;ra-
tiac, Dicimus ergo , quod fi reverá peccatum 
origínale habuit quoad fufficientiam condigni-
tatcm ad carentiam cogitationis efíicacis ad bo-
nuni, etiam habuit illam ad carentiam cogkatio-
nis fufficientis, íeu potentiac ad bonum , ficut 
cam habuit ad annihiiationem, vt docet D i v . 
Thom. loco citato trad. prseced. difp. 3. num. 
5>3. A t non poteft ntgari , quod produdio ho-
minis cum ómnibus fuis pcrtedionibus natura-
libus adhuc poft peccatum Adami pertinet tan -
túm ad beneficium creationis , & ob eandem 
rationem cogitatio bona fufficiens non pertinet 
ad providentianlfpecialem gratia: , vt fatetur 
vVazque2,. Idem ergo Uicenduiu eíl de cogiutio-: 

Dif¡>.\, de Necefs t t í i t eg ra t íó , 
ne congrua , íeu efficaci motione, A d ' f ^ 
cundam refpondetur, quod congrua cogitatio 
feu motio etlicax nulii eft debita in particular], 
ied eft debita alicuivage : quia attinet ab bene-
íicium creationis , vt in aliquo individuo natu-
rse rationís exdtetur aiiqua congrua cogitatio, 
vel concedatur motio efficax ad opus bonum 
morale , ad quod tota natura rationis habet vi
res : & íic cicra iniuriam creationis non poteft 
ómnibus denegar! íaltem iuxta potentiam ordU 
nariam. Et hoc fufficit, vt non íit fpecialis gra
da. Per quod fatis conitat ad maius robur i l 
lius. 

Ad fecundam confirmationem refponde
tu r , negando antecedens, Ad primam eius pro
bationem diftinguenda eií minor : habet ratio
nem gratia fpecialis comparative ad fubiectum, 
concedo minorem ; comparative ad gratiam ha-
bitualem , negó minorem: Et íimul confequen-
tiam. Solutio eft clara , 6c conitans ex terminis 
diftindionis : nam auxiiium efficax ad aótum v, 
g. charitatis , fi comparetur ad gratiam , eft de-
bitum eo modo , quo de motione efficaci ad 
aótum bonum morale intra ordinem naturalem 
hucuíque diximus. At ñ comparetur ad naturam 
rationalem , leu ad fubiedum , hoc pació eft 
gratia fpecialis ) ficut ipfa gratia iuftiíicationis 
íeu habitualis. ^[ Ad duas reliquas probationes 
refpondetur , quod gratia habitualis, attenta 
vertibilitate liberi arbitr i j , five in Angelo , five 
in homine in ftatu innocentiae , & diípofitione 
fpeciali natura; humana: poft peccatum , fecun-
dúm quam manet rebellio appetitus contra ra
tionem , nec illam toi l i t i pía gratia habitualis, 
non dat persé primo pojfe proximum expedi-
tum ad perfeverandum v i que in fincm , nec ad 
obfervationem totius legis , fed tan tum dat per-
sé primó pojfe expeditum ad bene operandum. 
Et proptereá auxiiium efficax requiíitum ad 
coniungendam mortem cum gratia, velad to-
tam legem collcciive adimplendam eft fpecialis 
gratia. Sed hcec dúo exempla poftulant ad fuam 
perfedam notitiam fpeciaiia dubla , qus infirá 
proponemus. 

2p Arguitur vltimó : Nullus adus eft mo-
raliter bonus , niíi adu ordinetur ad Deum v l -
tímum íinem ; fed ad hanc ordinationcm re
quiritur gratia fpecialis : ergo nullus aóhis po
teft dari moraliter bonus abfque gratia fpeciali* 
Minor eft certa : fiquidem , íi relatio fíat ad 
Deum vltimum íinem fupernaturalem , eft ef-
fedus charitatis : fi ad Deum vltimum íinem 

. naturalem , eft impoísibilis cum peccato , 6¿ 
vlterius eft difíidiima inter omnia opera bo
na moralia intra ordinem natura; afíerens pro-
poíitum efficax adimplendi totam legem natu
ra: : iSc proptereá eft neceífaria grada fpecialis 
faítera intra ordinem natura. Maior vero , lo 
qua eft tota difficultas, fuadetur p r imó: nam 
bonitas adus depender á íine iiiaximé ab vitimo, 

qiu 
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qul eft Deus: ergo fine relatione aduall ad Deum 
nequit a ¿tus cffe bonus moraliter.Tum etlam:qula 
adelt praxeptum referendi omnes noftros adus 
ad Deum vitimum finem, iuxta illud Pauli i . 
ad Corinth. 10. Srue manducatis , fíve bibitis, 
Jlve aliud quid faciatis , omnia in gloriam Dei 
facite , ex quo reíultat illud didum Auguft. 0m~ 
nía bona r eft renda ejje in fumrnum bonum : ergo 
qui non ordinat íuum adum lecundúm fe bonum 
ad Deum , peccat. 

Hoc argument. Imprimís nihil favet fen-
tentise Vazquefij ( quidquid íit de modo Gre-
gorij , & Conteníbnis } cúm tantúm petat ad 
bonitatem adus cogltationem fandam con-
gruam. Deindé peccat in malor i : qul a ad bo-
nkarem adus moralis fatis eft , quód expreífe 
ordlnctur ad obiedum fecundúm fe bonum 3 In 
quo continetur ordinario implicita ad Deum; 
& quód expreíle , aut implicite non ordinetur 
ad íinem pravum : quo paólo non ordinatur 
omnis adus fecundúm fe bonus tam In iufto, 
quám in peccatore , niíi intendatur expreífe ip-
fe finís pravas ; alias omnis adus peccatoris ef-
fet poíitive malus, etiamíi eliccrerur mediante 
gratia fpeciali , vt adus íidei* % Ncc contra 
hoc obeft prsedidum prsceptum referendi om
nes adus noftros in Deum. Quia hoc prsecep-
tum tantiim obligat in caufa , & in determinato 
tempore preccipue In inftanti vfus rationis. Pec
cat etiam in m i n o r i , quoad relationem in Deum 
vitimum finem naturaiem , vt dub. feqa oftende-
mus. Sed antequam ad illud progrediamur , op-
portet nonnulia corollaria, qux ex praeiadado* 
drina deducuntur, expenderé. 

CorolUria pr¿cedentis doBrina* 

30 1 didis colllgitur primó , homí-
X J j nem , íi conderetur In ftatu na

turas purse non indigere gratia fpeciali adaliqua 
opera bona moralia elicienda, nec ad cognof-
cendam quamlibet veritatem, quam homo in-
ftatu naturae lapfae fine gratia poteft cognofee-
re, Ratio eft evidens, fi vera funt d ida : nam 
homo in natura pura non haber Inferiores vires, 
quám in natura lapfa : aliunde in natura lapfa 
peccatum diminuir inclinationem eius ad bo
num ; & nihilominus homo in natura lapfa po
teft fine aliqua gratia fpeciali eliccre aliqua ope
ra bona moralia, & cognofeere quamlibet veri
tatem naturaiem ex ijs t qus continentur intra 
obiedum proportionatum noftri intelledus mo
do deferipto dub. prsec. ergo id poreft etiam In 
natura pura fine aliqua fpeciali gratia. An vero 
pofsit ali quid faltem potentia confequenti in na
tura pura , quod non pofsit in lapfa , ex dicen-
dls dub. fequenti conftabit. 

31 Colligitur fecundó , hominem la vtro-
Tom. IÜ. Paul* Theol, Salm. 
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que ftatu non indigere gratia aliqua fpeciali ad 
eliciendam aliquam fandam cogitacionern five 
fufficientem , five efficacem requifitam ad opus 
bonum mótale. Quoad fufficientem Vázquez 
videtur concederé. Et quoad vtramque proba-
tur 1 nam ad cognidonem fufficientem minus re-
quiritur , quám ad opus bonum morale , & ad 
efficacem non plus requintar quám ad ipfurn 
opus bonum morale , vt proportione fervata 11-
quet in adu fupernaturaü, & cognitione íllum 
p r a d k é regulante ; fed ad omne opus bonum 
morale non eft necciTaria gratia fpecialis per 
Chriftuin : ergo nec ad omnem cogitationem 
pradicam five fufficientem , five efficacem. Si 
tamen poísibile eft Intra ordinem naturaiem ali*, 
quod opus, ad quod necelíaria íit aliqua gratia 
in aliquo ex praedidis ftatibus , vel in vtroque, 
pariformiter concedenda eft necefsitas Illiiis ad 
cognitionem pradicam efficacem: quia licet ad 
hanc non requirirur plus quám ad opus bonum 
regulatum, non fufficif minus* 

32 Colligitur tertió hominem in vtroque 
ftatu non indigere fpeciali gratia ad vidoriam 
levis tentationis ex motivo honefto. Ita commu-
niter Theologi , contra Vázquez , Contenfo-
nem , & Montes. Diximus levis. tentationisJ 
quia pro gravibus eft iniatuendum fpeciale du-
bium. Diximus etiam ex motivo honefto : quia 
l i vinceretur ex motivo charitatis , proculdubio 
non poífet vinel fine auxilio gratix fpecialis : 8c, 
íi vinceretur ex pravo aliquo fine , nullatenus 
requiritur gratia, vt fiquis vincit tentationem 
non dandi eleemoíynam s ex Inani gloria. Vel 
tándem diximus kvis tentationis indefinite: v t 
innueremus , nos tantúm loquide v i doria ten
tationis levis circa aliquod opus bonum morale^ 
& ex mérito ipíius tentationis , five proveniat z 
mundo , five á carne, five á deemone. Quia íi ten-
tatio levis eft ad omifsioncm aólus , ad quem re
quiritur gratia , non dubitamus eíie neceífariam 
gratiam , fed non ratione tentationis, fed ratio-
ne ipíius adus , Idemque diclmus de tentatione 
levi circa omnia peccata venialia colledive furnp-
ta , vel de tentationibus IpíiS colledive acceptís. 

Hoc corollarium fie explicatum proba-
tur efficaclter : Quia non plus requiritur ad v i -
tandum - aliquod malum , quám ad eliendum bo
num oppoíitum , qüln potius plus requiritur ad 
profequendum bonum , quám ad vitandumma-; 
lum ei contrarium: quia vitatio malí eft adus 
imperfedus virtutis & iuftitiae , & profequucio 
bonieft adus perfedus, iuxta illud pfalm. JJ." 
Diverte d malo , & fac bonum : ergo fi poteft 
homo fine gratia elicere aliquod opus bonum 
morale , etiam poteft vincere tentationem le-; 
vem ad malum ei oppoíitum, Probatur confe-. 
quentia : nam tentarlo levis ex meritis luis non 
fuperat vires proprias voluntatis ad profequen
dum bonum , & vitandum malum 5 alias non 
díec levis , fed gravis. Accedk ad h»g bulk 
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Vl j V , & Gregorij XIÍT. in qua inter propoíi-
tiones damnatas Michaeiis Baij hxc habctur: 
Qmnes Junt jures, Cí" latrones, qui dicunt, ten-
tationí v l i i fine gratis Dei adiutorio rejljlere 
h omine m pojfe, 

3 j Sed contra hoc confeélarlum obljcíunt 
prstdicti Authores piara teftimonia, Primam eft 
Concil. Arauíic. epift. íynodica , quíe eft p . 
apud Auguft. vbi aít loqueos contra Pelagium: 
ÑecejfLirio fequitur , v t nec orare debeanms , ne 
intremus intentationem : fi enim pofsibilitate 
natura , & arbitrio vohmtatis inpotejiate funt 
conjlituta, quis non ea videat a Domino ina-
niter peti , & fallaciter orari , cum orando 
pofcuntur , qua natura nojira iamita condita 
fufficientibus viribus obtinentur. Conftat au-
tem , quód non fruftrá petimus & ne nos indu-
cas in tentationem levem , nec fruftrá Deo gra-
tias aglmus pro viétoria illius: ergo iuxta Con
c i l . neceíTaria eft gratia fpecialis ad fuperan-
dam tentationem levem, Secundum eft D . Chri-
foft. hom. 14. in 1. ad Corlnth. vbi interro-
gans ad quas tentationes fit necejfaria gratia> 
Refpondcc, ad omnes. Tertium Greg. Mag. l ib . 
9. Moral, cap. 7. vb i inqu i t : Homo fibi dimif-

fus cuiuslihet tentationis aura raptatur. Quar-
tum , & vltimum (mifsls alijs} eft D . Profper. 
contra coliat. cap. 35. vbi d i c i t , nec etiamle-
viores tentationes fine gratia vinci poiTe. Ob
ljcíunt fecundó rationem : Nam tentatio vel eft 
gravis , vel le vis ? Si eft gravis , non poteft ho
mo fine fpeciali gratia el reíiitere. Si eft levis, 
hoc ipfum eft gratia fpecialis Dei non fíncntis 
eífe gravem. 

Ad primam obiedionem , & ad primum 
eius teftimonium ñitis conftat ex didis num. 
16. Namfspe petimus , qux cum folo concur-
fu general! haberi poíTunt, vt pluvias , frudus 
teme , & corporis fanitatem , pro quibus , & 
pro beneficio creationis etiam Deo gratias agi-
mus. Ad quod fufficit, quód íint qu ídam gra
tia: generales. Vel quód ex v i rationis , aut ^ra-
tiarum aclione ordinentur ad falutem , quo'pa-
¿lo neceííaria eft gratia fpecialis : Et in hoc fen-
fu loquuntur PP. & Concilla contra Pelagium. 
Vel quód auxilium efficax non fit in noftra po
teft ate. Ad teftimonium Chryf. dicimus, men-
tem illius efte de victoria tentationum , prout 
conducit ad falutem , qux eft perfecta & com
pleta. Eodem modo exponuntur D . Greg. & 
D . Profp. Máxime , quia non loquuntur de ten-
tationlbus fecundúm fe le vi bus , fed de levibus 
refpeítive ad tentationem lob , de qua ibi age-
bat, in curas comparatione alise, etsi abfolute 
graves, leves funt. 

Ad fecundam obiecllonem rcfpondetur 
primó , tantum fequi ex ea , quód prxfuppofi-
tive mterveniat aliqua gratia, fecus veró quód, 
fuppofitionc ú a . i fuse íevitaris , requiratur v l -
terior fpecialis gratia , vt intendunt adverfarlj, 

D/Vp. I de Necefskdte gratt*. 
& nos negamus. ^[ Refpondctur fecundó , quód 
non omnes tentationes fiunt leves ex fpecUlJ 
protectione D e i : quia aliquas funt, attenta com-
plexione, & alijs cauíis, íecundúm fe levibus: 
& adhuc attento concurfu general! debitum eft, 
quód aliquse íint abfolute leves. Adde : Quód 
íicut tentatio gravis poteft occurrere , quando 
occurrit levis , ita poteft opus íecundúm íe faci-
le fieri difíicile , íl gravis tentatio ex oppoíito 
inftet; & non proptereá requiritur gratia , nec 
eft fuprá generalem concuríum, quód fit facile. 
Idem ergo dicimus de tentatione. 

D U B I U M I I I . 

Vtrum homo lapfus, vel in natura pura pofsit 
fine fpeciali gratia fe convertere ad Deum fi-

nem naturalem dileBione efficaci, Ú", 
fuper omniat 

Oc dublum feparatim á prxcedenti excí-
tamus propter excellcntiam huius aclus 

fupra cuteros a¿tus honeftos intra ordinem na-
turalem. Pro luce tamen huius controverlia? 
nonnulia notanda veniunt. Pro quibus fit. 

$. L 

Obfervatwnes pro dubij intelligentia, 

34 "l^jRimó prsemitendum eft tanquám 
X omnino certum , Deum poíTe 

amari fuper omnia non folúm vt finem fuperna-
turalem , fed etiam vt finem naturaiem. Proin-
deque amor Del primó dividí debet in amo-
rem naturaiem, & fupernaturalem. Qua: diviíio, 
quantum ad amorem Dei fupernaturalem , eft de 
fide, & quantum ad naturaiem habctur in bulla 
PIj V . in qua damnatur propofitio 3 2, Michaeiis 
Bai j , qui aiebat : D i j i i n i i i o illa duplicis amo-
ris , naturalis videlicet, quo Deus amatur , v t 
author natura ; & gratui t i , quo amatur v t 
beatificator , vana efi , commentitia , & ad 
illudendum facris Utteris excogitata. Símiles 
hule funt propofitio 3 5. & 37. Huius divifionis 
meminit D . Thom. pluribus in locis , prscfertim 
1. ad Corint. 13. le¿t, 4. vbi a i t : Amor efi qua-
dam vis vni t iva , & ornnis amor in vnione 
quadam confifiit.. Unde fecundum diverfas 
vniones diverfa fpecies amicitia d Fhilofopho 
difiingmmtur* Nos autem habemus duplicem 
coniunBionem cum Deo : vna efi quantum ad 
bona naturalia , qua kic participamus ab ipfoi 
alia quantum ad beatitudinem, inquantum hic 
fiumus participes per gratiam fuperna fa l ic i ' 
tatis:::: Et fecundum primam communicatio-
nem ad Deum efi amicitia naturalis , fecun
dum quam vnumquodque , fecundum quod 
efi , Deum v t caufam primam , & fummum 
bonum appetit , & defiderat v t finem f m m -



Vuhjn .V t r t ím homo lapfttsjveHn 
Jscundum vero communkatmiem fecundam , eji 
arftor cbaritatis, qua folum creatura ratiomlis 
Dewn diligit . 

Et poteft oftendl hac brevi ratione: Nam 
amor fequitur cognkionem boni ; íed datur 
cognltlo Dei íínis naturalis, & íupernaturalis: 
ergo ficut bonitas Dei propoíka per íidera eft 
radix amorls fupernaturalis per charitatem ; íta 
eadem bonitas cognita per difcurfum natura-
lem ex eftcóVibus creatis, & lie propoíita vo-
luntati , poteft fundare amorem naturalem ip-
lius Dei. % Et confirmatur. Nam quia ex-
cellentia fupreml dominij Dei cognofeitur dif-
curfu natnraii, & quod Deus eft primum priaci-
pium reram naturalium, fundat virtutem religio-
nis naturalis; ficut vt cognitus per íidem vt íu-
premum principium rerum fupernaturaliuin reli-
gionem fupernaturalem: ergo pariter bonitas d i 
vina cognita vt fummum bonum intra ordinem 
naturalem, & fupernaturalem poteft fundare i n 
nobis non folúm amorem fupernaturalem; fed 
etiam naturalem. Confequentia eft legitima : Et 
antecedens certum apud Theologos fuprá quacft» 
( í í j . a r t . j , 

3 5 Praemittendum eft fecundo, ve! potius 
ílipponendum , amorem Dei naturalem dividí 
fecundó jn amorem concupifeentias , & amo
rem amicitise, non quatenus per hunc íignifí-
catur amicitia rigorofa ̂  quo paéto folúm aólus 
charitatis eft amicitia, v t dicemus in trad. de 
Charit. fed quatenus per iilum íigniíicatur amor 
benevolentise, diftinftus ab amorc concupifeen-
ú x , & reducitur ad amorem rigorofum amicitia. 
Ita communiter Theologi contra Vázquez , qui 
inprxf . difp. 195. cap. 2. tantúm concedir i n 
tra ordinem naturalem amorem concuplfcen-
tias erga Deutn. Et ratio huius eft : quia ex nul-
lo capite repugnat, quod bonitas divina, prout 
eft fumma & fons totius bonitatis créalas, prop-
ter feipfam diligatur , & hoc modo Angelunj 
diligere Deum íinem naturalem vt certum fup^ 
ponimus ex tract. de Angel, iilumque eodem 
modo diligeret homo , íi eífet conditus in inte-
grltate naturseficut Adam; fed^prsedicla dile-
ctío eft benevolentix , & non concupifeentiser 
fiquidem per amorem concuplfcentlae non d i l i -
gitur Deus , niíi quatenus eft bonum noftrum: 
ergo concedendus eft amor Dei naturalis , qui 
dicatur benevo¡entí<s 3 & íit diftindus ab amore 
Concupifcentias. 

36 Prcemittendum eft tertio , praedidum 
amorem benevolentise eífe in duplici differentia 
(tertia divifio amor i s naturalis Dei ) Alius enim 
eft imperfecius & ineíücax , qui coníiftit i n 
quadam íimplici complacentia in bonitate d iv i 
na , abfque eo quod inferat media neceflaria ad 
placendum Deo , nec curet removeré impedi
menta peccatorum, quibus ab eius obedientia, 
& amicitia receditur. Et proptereá folet appella-
ú velleras , & íigmncatur per Verburtt inocli 
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fabiundivi , vt vellem Deum diligere. Alter ven 
ró eft efficax & perfedus , qui infert pr^diélaí 
media ad placendum Deo , & folicitat in ómni
bus gloriam eius , removetque omnia impedí-, 
menta, qux nos ab eius amicitia feparare pof-
funt, & explicatur per verbum indicatlvi modiy 
vt voló Deo placeré. Hicautem amor habet tres 
conditiones. Prima eft , quod eft abfolutus: fe-: 
cunda , quod eft efficax: Tertia , quod eft fuper. 
omnia. Et licet hx conditiones nomine tenus 
differant, oportet tamen eorum términos explt-; 
care , vt inde melius cognofeatur eius diftindio á 
praecedenti. 

Prima conditio huius amoris eft , quod ñ t 
abfolutus. Et per hoc innuitur, quod afiíert ne 
ceífario propofitum in ómnibus operandi in or 
diñe ad bonum D e i , & aflequutionem illius, hoc 
eft , bonum illius procurando , & non alteriusj 
Diftinguitur per hoc á velleitate fe 11 amore ineffi 
caci , qui nihil horum prseftat. Diftinguitur etiam 
ab amore quodam Dei abfoluto , qui ia ratione 
abfoluti forte refpicit aliqua bona D e i , fed non; 
omnia , vt íiquis velit abfolute honorare Deum,] 
& l i l i fervire in obfervationc vnius, vel alte-
rius prsecepti, fed non vult obfervationem alio-: 
rum , non vult v . g. fe abftinere á luxuria. H i t 
autem amor poteft dici fecundum quid jtbfolutus;; 
íirapliciter tamen eft conditionatus, quia non 
procurar in ómnibus bonum Dei ad diftin¿bi>p-í 
nem amoris omnino abfoluti. 

3 7 Secunda conditio eft, quod fit efficaxj 
Ad quod requiritur , quod referamus omnia i n 
Deum, & obfervemus eius prxcepta. Non ve-; 
ró requiritur, quod afferat adualem obferva
tionem prseceptorum per totam vi tam, vt vult 
Mol inaiqfuáConcord . difp. 14, memb. 3 . con-: 
tra communem calculum Theologorum. Alias 
adus charitatis, quo adimplevcrunt prscceptum 
Dei Angelus in primo inftanti, Adamus in ftatu 
¡nnocentix,& plures iufti per longum tempus,non 
eífet efficax, nec adimpletivus prcecepti ; cura 
hoc obliget ad amorem Dei efficacem,iuxta i l lud, 
Diliges Dominum tuum ex toto corde tuo Ó*c* 
Máxime,quia magis requiritur ad perfeverandura 
in bono , quám ad operandum bené : ergo magis 
etiam requiritur ad perfeverandum in dileétione 
efficaci D e i , quám ad eliciendam huiufmodi di-: 
ledionem. 

3 8 Tertia , & vltimá conditio prasdiéH amo-; 
ris eft , quod fit fuper omnia. Per quod non íig-
niíicatur,quód debeat habere maximam inteníio-
nem, fed quod fit appretiativus Dei fuper omnia,-
itaut rebus ómnibus prseferatur, maiorique i n 
a:ftimatione habeatur , quám estera quje amari^ 
aut timeri poflunt, & pro nullare ab eius amicitia 
recedatur, ex quo aííert propofitum efficax ob-
fervandi omnia eius priecepta. Et iuxta has expln 
cationes claré conftat, inqualibet exhiscondH 
tionibus alias includi. 

3P Pra?mkteadum eft quartó , hunc amo¿ 
X 2. rerq 
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rcm abfolutum, efiieacem , & fuper omnia v l -
teriús poífe dividí in perfédum , & imperfechim. 
imperfeólus eft ille , qui parúm durat ratione 
íubieéti , quod infirmum , debiie, aut defedi-
bile eft; 6¿ proptereá quamvis includat propoíi-
tom , quantum eft ex fe , omnino abfolutum 
Peo in ómnibus placendi; & nihil admittendi 
voluntad illius contrarium per totam vitam ; ne-
quittamen , attenta defectibilitate fubieóli, & 
prsEcipué rebeUione partís inferiorís, durare per 
longamtempus > máxime íi oceurrat gravis ten
tado retrahens illud ab elicíentia , & conrínua-
tione illius a¿tus. Perrcdus eft i l l e , qui longo 
tempore durat, & forte per totam vitam. D u -
bium autem non procedit de hoc vltimo adu, 
quiahicpetit controveríiam fpecialem, fed de 
primo. 

40 Praemittendum eft vltimo , potentiam 
ad dilcctionem naturalem Dei elle duplicem: 
aliam confequentcm , quae dícítur talis , qui a 
non folum habet fufiieicntes vires ad illam eli-
ciendam , fed etiam caret omni impedimento 
intrinfeco ad Illius executionem : aliam preci
sé antecedentem , qnx licet habeat ex fe vires 
fufficientes ad pr^di¿lam diledionem , poteft 
tamen impediri ab aliquo óbice accidentali, ne 
prorumpat in actum. Qax diviíío coíncidit 
cum alia , qua vtuntur frequenter plures Autho-
res i videlicet in potentiam phyíicam , & mora-
lem : nam ea , quse nullum impedimentum habet, 
eft moralis ; & qua: illud habet, eft tantum phy-
íica. Ec de homíne quoad vtramque potentiam, 
& in vtroque ftatu procedit controveríia. Circa 
quam: 

Multiplex verfatur fentenda. Al i j cnim 
dicunt, hominem in vtroque ftatu milla indi-
gere gratia fpeciali adhuc intra ordinem natu
ralem ad eliciendum amorem naturalem Dei fu-
per omnia , habereque non folum potentiam 
phyíicam , fed etiam moralem & confequentem 
ad illius eliciendam. Sic cum omni hac exten-
fione Scotus in í . dift. 17. quaeft, 1. Gabriel in 
3 • dift. 2 7. art. 3. dub. 3. Calet. tom. 1. Opufc. 
tract. 4 . Lorca difp. 5, Granad, t rad . 1. difp. 3 , 
fed. 3 . ^[ A l i j ex oppoííto docent, carere in 
vtroque ftatu non folum potentía confequenti, 
fed etiam antecedenti ad prsedidum adum, 
proindeque egere fpeciali gratia faltem Intra 
ordinem naturas ad eius elicientiam. Ita Illuft, 
G o doy difp. 4 2 . Gonet difp. 1. art. 4 . Ferré 
quseft. 1. ^ . j . & qiia;ft. 4 . $. 2. & plures alij, 
tam intra , quam extra Scholam D.Thom.ab 
hisrelati. Ali j vía media incedunt , aííeren-
tes hominem in ftatu naturx hp ix egere auxi-

. l io fpeciali gratix , fecus vero in ftatu naturse 
pnrae. Pro qua referuntur Abul. Montes, difp. 
27. quxft. ¿i. Alvarez l ib . 5 . refponf. cap. 5 . & 
<5. Martínez inprxf. dub. 1. & 2. ^[ Tándem 
alij defendunt cum prima fentenda, in vtroque 
ttatu habere potentiam phyíicam & anteceden-

tífpj.de Isecefsítate gratia. 
tem ad praedidum adum , & ín ftatu naturx 
purx etiam confequentem feu morakm , íed 
Ín ftatu naturx lapíx non habere potentiam con^ 
fequentem , 8¿: proptereá indi gere fpeciali gra
da ad tollendum obicem. Ita K N . Salm. In prxf. 
difp. 2 . dub. 3 . & 4 . Quorum fententiamaiiK 
pledimur , & fequentibus aíTertionibus amplía-
mus* 

f . IL 

Prima ajfertiogro Jiatu natura purav 

41 TpVlcendum eft primo , hominem m 
ftatu naturx purx poífe poten-

da confequenti, abfque alíquo gratix fpecialis 
auxilio , diligere Deum fínem naturalem fuper 
omnia. Hxc conclufio eft conformior dodrinx 
D . Thom.In prxf. art. 3. vbi Inquirit: Utrum 
homo pofsit diligere Deum f u p r omnia t ex fi
lis naturdibus Jine gratia ? vbi In argumente 
Sed contra fie a rgu í t : Prinms homo i n filis na-
turalihus confiitutus f u i t ( v t a quibufdam poni-
n i tu r ) in qua Jiatu manifejium eji , quod aliqua-
liter Deum diiexit i fed non dilexit Deum aqua-
liter J i b i , vel minus fe qüia fecundum hocpecca-

, re t : ergo dilexit Deum fupra fe : ergo homo ex 
filis naturalibus Deum poteji diligere plufqudm 
fi 9 & fuper omnia. 

Hule teftimonio refpondet primo Godoy 
loco fupra relato num. 2 0 . permittendo, quod 
homo ex v i huius teftimonij per facultatem fu ara 
naturalem poííet in natura pura Deum fuper 
omnia diligere. Sed ex eo ( inqui t ) non poteft 
defuml argumentum autboritatis infallibills, quia 
non conformatur cum littera art iculi , v t fxpé 
accidit in fuis argumentís. Sed contra. ^[ Ref
pondet fecundó , illos , qui ponebant prlmura 
hominem in purls naturalibus (quorum memi-
nit D . Thom, in prxdido argument. Sed contra) 
non excludere integritatem naturx , fed tantum 

* gratiam habitualcm , in quorum fentenda hxc 
non conftituebat iuftitiam originalem : & Ita ar
gument. prxdidum D . Thom. procedit de homí
ne in iuftítia original i , feu In Inte grítate natural! 
conftítuto. 

Tert ió refpondet Ferré loco primó fuprá 
relato num. 4 3 . D . Thom. non probare iu eo 
argumento amorem perfedum Dei fuper om
nia; hunc autem probare in corpore art. vbi 
tantum loquitur de homíne Integro. Ad hoc 
movetur ex eo , quia iri hoc art, agit de amore 
per fe d o ; at in argum. Sed contra , vbi tantum 
loquitur de natura pura, de imperfedo. Incl-
pit enim ab imperfedíoribus , probando tantum 
amorem Del fuper omnia vteumque *, fed In 
corp. art. probar amorem perfedum , vt ex eius 
ratione poteft aperte colligí: Síquídem non ex 
quoóumque modo diligendi Deum probat, ho
minem Deum diligere plufquám fe, fed ex eo 

QUÓd 
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quod in natura integra reterebat diledionem fui 
Ía nmorem Dei ficut in íinem , & íimiliter dile-
¿tionem omnium aiiarura rerum : qux funt pro-
pria amoris per fe ¿ti Dei fuper omnia. 

Sed milla ex his evaíionibus eft ad mentem 
D.Thom. vt ipfum profunde legenti conftabít. 
Non prima: nam exeo probar D . fh. in corp.art. 
quod homo in integritate natura diligat Deum 
amo re perfecro , quia eíl connaturale non fo-
lüm homini , fed naturas irrationali , & inani-
matse diligere bonum partis propter bonum to-
tius, &: bonuin particulare propter bonum vni-
verfale , quam dodrinam profequitur in íblu-
tione argumentorum máxime ad fecundum; fed 
íioc argumenturn non eft efficax , íi creatura ra-
tionalis , in folis naturalibus íibi debitis relida, 
amorcm perfectum Dei fínis naturalis non pof-
fet elícere: quia hasc non minús efticaciter pro-
pendit in fuum finem naturalem , & bonum 
vniverfale , qui eft Deus , quam quxlibet crea-
tura irrationaüs 3 & inanimata in bonum to-
tius : ergo dodrina D i v . Thom. tam in argu-
ment. quam in corp. art. eft vna , &eadcm. 
Per quod fecunda evaíio manet impugnata:Nam 
D . Thom. ita loquitur de homine in integrita
te naturse, quod non recurrat ad fpecialia dona 
praedióti ftatus, fed tantúm ad vires íibi debi
tas & connaturales, íicut ad eas tantúm recur-
r i t pro creatura tirrationali , 6c inanimata: 
ergo occafíone naturae integra etiam probac 
hominem in puris naturalibus abfque vilo dono 
gratuito pofle elicere amorem. Dei fuper om
nia. 

Tertia evaíio caret prorsús omní funda
mento : tum ob proxime d i d a . T ú m & prascipué, 
quia in argument. Sed contra infert Div .Thom. 
amorem Dei fuper omnia elici ex folis naturali
bus ; fed amor Dei fuper omnia , íi veré eft talisy 
claudit in fe relationem aliarum rerum In Ip
fum ; cúm íit appretiativus, & per omnia effi
cax faltem virtualiter: ergo infert amorem per-
fe¿lum. 

42 Delude prima ratione probatur ex D , 
Thom. in pracf. 1. part. quaeft. 60. art. 5 . ad 5 . 
& quodí ib . i . a r t . 8 . alijfque i n loé i s , redaóía 
ad hanc formam : Nam quíecumque res cum fo-
lo concurfu generali poteft prorumpere in opera-
tionem íibi connaturalcm & proportionatam, 
dummodó non habeat aliquod impedimentum; 
atqui dile¿tio Dei naturalis íüper omnia eftcon-
naturalis & proportionata homini condito in 
natura pura, & in ea nullnm haberet impedi
mentum impofsibilem reddens prasdidum 
adum: ergo homo in natura pura habet ex fe 
independenter ab auxilio gratlas potentiam fuf-
ficientem , & expeditam ad dile¿lionem Dei 
naturalem fuper omnia. Maior eft certa apud 
omnes. Et minor quoad primam partem pro
batur : tüm quia operado , qux eft conformis 
incUnationi naturali alicuius r e i , eft i l l i con-

naturalis & proportionata ; fed hsc dileélio eft 
conformis inclinationi natural!, qua omnis crea-
tura magis inclinatur in bonum commune &: 
vniverfale , quam in feipfam: ergo etiam eft pro
portionata & con naturalis homini condito in 
natura pura. Tum etiam : nam nemo negar, 
quod prasdióta operario , fublato omni impedi
mento , eft totahter proportionata virtuti intrin-
feca; naturse : & ita omnes concedunt , quod 
anima feparata , íi in pr¿edi6to ftatu conderetur, 
& eflet abfque vilo peccato gravi , quod pro-
videnria: adhuc naturali non repugnar , polfet 
expediré prxdidam operationem elicere: Item 
concedunt homini condito in ftatu naturae i n 
tegras non fuperaddi virtutem aliquam intrinfe-
cam prseftantem vires ex parte adus primi ad 
elicientiam praedidg operationis Í ergo ex fe eft 
proportionata & connaturalis vir tut i connatu-
rali natura humana fecundum fe coníideratás* 

Quoad fecundara partem , in qua praecí-
pué eft dificultas , etiam oftcndkur : Nam íi 
aliquod impedimentum eífet , vel foret pecca-
tum ? vel coniunctio partis fupenoris cum appe-
ti tu feníitivo i l l i bellum ingerente , & contra 
illam rebellante 5 fed impedimentum ex pecca
to ibi non adeííet , vt íupponitur , nec coniun-
d i o partis fuperioris cum appetitu feníitivo ef-
fet fatis ad impediendum femper prxdidam ope
rationem : ergonullum eífet impedimentum i l 
lam reddens infupcrabilcm á viribus proprijs 
ipíius natura! purse. Minor probatur : tum quia 
appetitus feníitivus non femper & in omni i n -
ftanti pugnar cum ratione , nec femper Iníür-
gunt vehementes pafsiones , & tentationes per
turbantes illam. Tum etiam : quia habitualis 
difpoíitio appetitus in i 11 o ftatu non femper im-
pediret, ficut non impedí t ; alias homo femper 
operaretur ex i l l a , & femper peccaret; quod eft 
falfum iuxta dicta dub. praec. ergo pugna appe
titus cum ratione non eífet pro femper impedi
mentum fufriciens ad eliciendam prasdiétam ope
rationem. 

45 Hule rationi nefeio , quid refpondere 
valeant adverfarij , niíi quod nunquam deeft 
pugna appetitus contra rationem ; & aliundé 
prxdidus adus eft difiicilimus Inter omnes 
alios bonos morales , vtpoté continens in v i r tu-
te propoíitum efficax adimplendi omnia prx-
cepta, & ex vtroque íirnul capite homo in na
tura pura non polfet potentia confequentl elice
re illum fine aliqua gratia fpeciali intra ordinem 
natura:. 

Sed hxc folutio non fatisfacit. Siquidem 
pugna continua appetitus contra rationem non 
eft femper adeo ardua, vt fuperet vires naturae 
purae; fed nec dileótio naturalis Dei fuper om
nia , prasfeindendo á diuturnitate, illas fuperat: 
ergo quod detur iugiter aliqua pugna appetitus 
cum ratione , & prasdida diledio íit difíicilis, 
non impedir, vt homo in natura pura non pof-
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Tic eiicere abfque aliquo gratis auxilio prsefatam 
¿iledionem. Malor eft certa; alias ncc poífec eii
cere in prcediéto ftatu alíquod opus bonum inó
rale fine fpeciali gratia. Minor eft non minús 
certa: alias facultas connaturalis prasdidae natu
ra,non poíTetin vilo potentia antecedenti pras-
diétum adum eiicere fine aliqua virtute elevan
te , Sedantepo//^. 

Adde pro maiori huius explicatione: quod 
in homine lapfo , & conftituto in gratia adeft 
prsedicta pugna , & forte maior quám in homi
ne condito in natura pura ; & tamen in fenfu 
compofito prsediéti ftatus vires connaturales na
tura humanae poílunt expedite prsedidum actum 
eiicere , nec eft neceííaria vlterior gratia inde-
bita prsdido ftatui: ergo idem dicendum eft 
de natura pura. Minor probatur : quia non ob-
ftante pra^dida pugna , dummodo non infur-
gant vehementes paí'siones & tentationes, ho
mo iuftiíicatus reduplicative vt iujiijícatus cum 
folo concufTu generali Dei debito homini vt 
iujiificato poteft expedite adum effícacem fu-
pernaturalem dlkdionis Dei efficere : ergOy 
non obftanti íimili pugna , in natura pura po
teft cum folo concurfu Dei generali diledioncm 
eíHcacem Dei finis naturalis eiicere. Confequen* 
tía á paritatc conftat. Et antecedens fatis colli-
gitur ex precepto Dei obligantis omnes aiiquan-
do ad talem adum. Nec valet recurfus ad gra-̂  
tiam habitualem: quia bxc non cohibet appe-
titum , ne infurgat contra rationem , vt liquet in 
recenter iuftiñcatis poft plurimos habitas vitio-
ios acquiíitos , in quibus abs dubio concupif-
centia eft vivacior } quám in homine condito 
in natura pura, & nullo peccato, aut habita vi-

'Alia dua rationes: 

44 |Robatur recundo ratione fatis ef-í 
ficaci: Nam homo ex precepto te-

hetur in puris naturalibus diligere Deum fuper 
omnia : ergo poteft illud implere tam ^otentki 
antecedenti, quam confequenti folis vinbus na
turalibus in illo ftatu. Anteceden., eft certum: 
nam prseceptum natúrale de huiufmodí diiedio-
ne, fuppoíita ftifficienti notitia Dei finís natu
ralis , eft potifsimum & primum prarceptum le-
gis naturae, & initium omnium aliorum , itaut 
homo teneatur ad illud, iuxta communem fen-
tentiam Thomiftarum , dum primo pervenit ad 
víiim rationis; & iuxta fententiam aliorum in 
alijs temporibus: pro quo recolcndse funt pro-
poíiciones damnats ab Alexandro VII.& Innoc. 
XKaddiiétse t rad . prsc. difp. 3 . num. iop. 
Confequentia vero probatur : nam implicat 
Deum obligare ad aliquid impofsibile, & ho-
miaeiT) peccare in eo quod abfolute, & expedite 
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non poteft vitare; fed pr^ceptum illud obl igó 
ret hominem in illo ftatu iuxta vires proprias 
illius ftatus: ergo poteft illud Implere tam po
tentia antecedenti, quám confequenti folis vi-
ribus connaturalibus , & proportionatis iliius 
ftatus. 

4$ Refpondebis primo cum Godoy loco 
fuprá relato num. 17. & Ferré num. 35*. homi-» 
nem in pura natura non teneri abfolute, & ex 
vi terminorum ad diligendum Deum efficaciter¿ 
& fuper omnia. Poteft tamen Deus ex fuo bene
plácito illum obligare ad prsdidam diledion 
nem. Sed tune tenetur daré illi gratiam, qua fíe-: 
ret potens ad illius elicientlam , qux eíTet de
bita ex fuppoíitione prsceptinon tamen abfo
lute. 

Sed contra eft. Nam , fuppoíita notitia fuf-; 
ficienti Dei finis fupernaturalis , tenetur homo: 
ad ipfum efficacker, & fuper omnia diligendum-
faltem dum primo pervenit ad vfum rationis, vt 
prasdidi Authores docent , iuxta illud Diltge* 
Dominum Deum tuum ex toto cofde t m O'a 
ergo fuppoíita notitia fufficienti Dei finis natim 
ralis (qua; folis viribus natura haberi poteft, vt 
fatentur adveríarij) etiam tenetur ad ipfum fu-: 
per omnia diligendum. Confequentia probatur: 
ideo antecedens eft verum , quia praeceptum di-; 
ligendi Deum eft initium , radix, praEambulum3; 
& finís CíEterorum qua; funt in ordine fupernatu-i 
rali y fed hasc ratio etiam probar de dilediont 
naturali Dei fuper omnia: ergo í i , fuppoíita no
titia Dei finis fupernaturalis, adeft praeceptuna 
ad ilüus diledionem, etiam adeft de diledione 
Dei finis naturalis , íi fupponatur fufíidens illius 
notitia. Nec favet recurfus ad impotentlam \n 
ordine ad diledionem Dei naturalem : quia eft 
prorfus voluntarias, & petens principiam, vt ex 
fe liquet. 

^6 Refpondebis fecundó cum Gonet num; 
•227. fatis eíTe ad hoc, vt obliget pr^ceptum,' 
quod pofsit illud adimplere ex auxilio fpeciali 
ordinis naturalis, quod Deus neceííarib ofterret,; 
ftante obligatione prsecepti. Nec ftatus natura 
purx excluderet omnem gratiam fpecialem , feci 
folúm fupernaturalem , aut naturalem per mo-i 
dum habitus, qualis eft ea , qux conftituit ña.-: 
tum naturas integra:. Inftatque praedidus Au-: 
thor precepto, quo teneretur ad perfeveran-
dum toto vita; temporc in tali diledione ; quoá 
tamen non poííet fine fpeciali auxilio ordinis na-j 
turalis. Inftari etiam poteft precepto , quo ha-: 
mo lapfus tenetur ad prsdidam diledionem^ 
quin habeat potentiam expeditam ad eius eli-í 
cientiam. 

Sed hxc evaíio noftro ludido plura contí-
net faifa. Falfum quippe eft imprimís, quod ad 
obllgationem pra:cepti fufficeret , quod Deus 
oííerret prasdida auxilia drdinis naturalis. Nam' 
ad hoc illa oírerret in prsedido ftatu, vt homo 
ea á Deo peteret j fed non poífet ea petere fine 
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aliquo auxilio collato : nullus enim poteft pete-
re id , quod non poteft cognofcere; auxilium 
autem requlfiium ad prsediótam dile¿lionem ne-
quit cognoici vírlbus folius naturae , cúm fit 
ordinis iuperioris: ergo non futficit Deum of-
ferre auxilia fpecialia. Et ka vel non obligat tale 
praeceptum, vel debet in illo ftatu habere vires 
fufíicientes ad eius impletionem. 

Deinde falfum eft , qubd ille ftatus non 
excludat omnem gratiam fpecialem. Nam aliud 
eft , quod homo in illo habeat potentiam obe-
dientialem ad omnem gratiam ; aliud , qubd 
prasdiétus ftatus non manear cum foiis illis prae-
dicatis , qusE illum conftituunt. Licet primum 
íit vcrum ; fecundum vero eft abfolute falíumt 
.íiqiiidem ftatus ille íblúm conftituitur per ea, 
tqu.'je natura fecundum fe exigit ; atqui natura 
líecundúm fe non exigit vllam gratiam fpecialem^ 
lecl prsecise fuá intrinfeca naturalia, & concur-
l i i m generalem íimilem e i , quemDeus alijs na-
turis fecundum fe coníideratis prasftat ; vel íi 
illa.m exigit, iam non eft gratia fpecialis : ergo 
ad i'latum naturse purae non fpedat vlla gratia 
fpecilalis. 

Hiñeque impugnatur prcedi^a evaíio. Nam 
vbi adeft , & vrget prasceptum independenter á 
quacu mque fuppoíitione accidentali, etiam de
bet acleííe facultas próxima & expedita inde
pendenter á quocumque accidentaliter fupera-
dito ací eius adimpletionem ; fed prseceptum 
diligendi Deum fuper omnia vrgeret hominem 
in natura pura independenter á quacumque 
fuppofitlonií accidental! i ergo fupponeret in eo 
vires fuffic'u:ntes ad eius adimpletionem inde
pendenter á quacumque grada fpeciali fuperad-
dita. Totus fyllogifmns eft certus prseter mino-
rem. Qusetatnen fatis probatur ex ipfo lumine 
fyndereíis feu natural! ómnibus indito , quod 
ficut diólat úh\ prjEcepta naturalia erga nos , & 
proximum , it.a , & potior! titulo erga Deum. 
Inftantise poftulant fpecialia dubia , ex quorum 
refolutione conftabit folutio. 

4 7 Probatu\: tertib noftra concluíio alia 
ratione seque efft*caci prascedenti : Nam homo 
conditus in pura natura poteft confequi fuam 
naturalem beatitmiinem : ergo etiam poteft eli-
cere amorem De! rnaturalem íiiper omnia'. Ante-
cedens eft certum y, alias homo in prasdiélo ftatu 
eíTet neceííarib , & naturaliter mifer. Confe-
quentia verb probatur: nam beatitudo natura-
lis hominis vel oonfiftit in dileétione Dei natu
ral! fuper omnía , vel ad eam confequitur , quin-
imb eft prsecipuum médium ad eius aííequutio-
nem : erso íi homo in ftatu naturas puras poteft 
confequi fuam naturalem beatitudinem , etiam 
poteft elicere amoirem naturalem Dei fuper om
nia. 

Et confirniaí:ur. Nam homo in natura pu
ra appeteret appetitu innato fuam beatitudinem 
naturalem; fed i d , quod non eft pofsibile per 

vires naturas, nequit terminare appetitum inna-
tum : ergo homo in natura pura per vires pro-
prias illius ftatus poteft confequi fuam natura
lem beatudinem. Iam í ic ; fed dileédo Dei na-
turalis fuper omnia eft neceífaria vel formaliter, 
vel antecedenter, vel confequenter ad beatitu
dinem naturalem hominis: ergo illam poteft eli
cere in illo ftatu per vires proprias connatura
les illius ftatus. Maior eft Auguft. l ib. 3. dg 
Civ. Dei cap. 8. vbi ai t : Ad appetendam hea-
titudinem natura compellit , cui fumrm ho~ 
ñus j & immortdis Creator hoc indidit, Eft 
etiam D . T h o m . 1 . part. quasft. 6 i . art. 1. vbi 
ait : Unumquodque naturaliter dejiderat fuam 
vltimam perfeBionem, in qua naturalis felici
tas coníiftit, vt ib i explicat. Idem tradit alijs i n 
locis. Eftque adeo perfpicua, vt non egeat v l -
teriori probatione : quid namque manifeftius, 
quám qubd quseviS natura natural! appetitu pro-
pendat in vltimam fui naturalem perfecdonem, 
& mifer iam abhorreac. 

Minor verb probatur. Nam DeuS firuftrá 
conferret prasdiólum appetitum , niíi íimul con-
ferret media fufficientia ad confequiitioneín rei 
appetirse. Adde : qubd appetitus innatus dicic 
exigentiam ad teraünum illius ; atqui nequit d i -
cere exigentiam ad rem impofsibilem viribus 
proprijs : ergo. Qua; ratio prascipué vrget i n 
appetitu natural! per modum potentiae activaí» 
Vt in prsefenti contiilgit. 

48 Huic rationi, eiufque confírmationí,prae-
ter evaíiones praecedenti coliatas, & fufíicien-: 
ter impugnaras , poíTunt refpondere adverfarij, 
qubd anima feparata poteft viribus proprijs 
abfque auxilio gratias confequi fuam beatitudi
nem , vbi etiam poteft eifdem viribus dillgere 
fuper omnia Deum finem naturalem ; & hoc 
fufficit vt habeat appetitum Innatum ad illam. 

Contra eft primb. Nam non íblúm ani
ma feparata , fed totus homo poteft confequi 
beatitudinem naturalem, illamque appetit Í er
go etiam totus homo poteft viribus proprijs 
abfque vilo auxilio gradas elicere dí ledionem 
naturalem Dei. Adde: Nam valde connaturale 
eft , & perse exaétum, vt is , qui conatus fuit 
ad confequendam beatitudinem 3 illam confe-
quatur ; fed totus homo conatus fuit ad beatitu
dinem naturalem : ergo totus homo poteft illam, 
confequi. Hincque efficaciter refellitur pr^di -
¿ta evallo. Siquidem homo fibi rel¡<ftus , íive 
in hac v i ta , íive in alia, confervaret difeordiam 
appetitus cum ratione, niíi fpeciali Dei provi-
dentia , fpecialibufque auxilijs á pugna appeti
tus cohiberetur, vt contingit in parvulis, iuxta 
d i é l a t r ad . prxc. difp. j¡. num. 103. & nihilo-
minus confequeretur viribus proprijs fuam bea
titudinem naturalem : ergo pon indiget ad eius 
confequutionem grada aliqua fpeciali. Alias 
rediret argumentum noltrae rationis , nempé 
qubd intra pr«di¿tum ftatum nece%i6 eífec 
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mifcr, inanifque eflet eius appetltus ad beatitu-
dinem naturalem. 

Secundo : Nam nulla beatitudo eft debita, 
niíi el qui apponit media neceílaria ad illius 
confequutlonem ; íed médium neceííarium ad 
confcquutionem beatitudinis naturalis eft dile-
dilo Dei naturalis íuper omnia , íicut dileélio 
fupernaturalis ad coníequutionem beatitudinis 
fupernaturalis : ergo vel dicendum eft , quód 
in altera vita non poteft homo confequi beati-
tudinem naturalem viribus proprijs naturse purx: 
yeí concedendum eft, qubd in hac v i t a , & fibi 
reliétus poteft elicere dilectionem Dei naturalem 
íuper omnia. 

§. IV. 

rAJprtio fecunda pro fiatu natura lapfa. 

r4P T^Nlcendum eft fecundó , homlnem 
X ^ J lapfum poíTe potentia antece-

fdentl, & in feníu divifo diligere amore natura-
l i Deum íuper omnia , fecus vero potentia con-
fequenti. Hsec aífertio quoad primam partem eft 
quaíi corollaria prsecedentis , proptereaqué seque 
conformis D . Thomas. 

Et probatur hac ratione : Nam homo íti 
ftatu naturae lapfe habet ex vna parte eafdem 
vires per modum adus p r i m i , ac haberet ho
mo in natura pura : fiquidem non diftinguitur 
i n vtroque ftatu quoad prsediétas vires niíi tan-
quám nudus, & nudatus donis gratuitis. Ex alia 
diledio naturalis Dei fuper omnia eadem eftin 
fe obiedive , hoc eft non maiori difncultate 
obieétiva gaudens , in vno ftatu, ac in alio. Tán
dem homo lapíus ex terminis lapfus non habet 
maiorem dlícordiam appetitus cum ratione, vt 
perfpicienti conftabit: ergo íi homo in natura 
pura poteft potentia antecedenti elicere fine v i 
ribus fuperadditis ex parte aéhis primi dilecTtio-
nem naturalem Dei fuper omnia, etiam in fta
tu natura: lapfae. Diximus ex terminis lapfus: 
per quod intelligitur homo abfque aliqua dif-
poíl t ione, leu habitu pofitivo inclinante persé 
primó ad malum , fed praecisé cum nuda caren-
tia iuftitix originalis , in qua peccatum origínale 
confiftit. 

50 Refpondebis , diledionem Del natura
lem fuper omnia eíTe In hoc ftatu natura; lapfe 
opus fecundúm fe, & obieítivé difficiiius fcip-
fa , prout in natura pura : fiquidem in hoc ftatu 
includit propoíitum obfervandi direclé omnia 
prxcepta naturalia, & indirede etiam fupernatu-
ralia, fecus ver ó in ftatu naturae purae. 

Contra eft. Nam non eft amor Dei fu
per omnia abfolute adhuc in ordine natu
ral! , quando non fe extendit ad obediendum 
Deo quovis modo praecipienti : ergo in ftatu 
natura: purse vel non eft pofsibilis dileétio Dei 
íuper omnií| ? vel in ea jncluderetur propofi-

D//p. Lde hecefsitategratU, 
tum obfervandi non folüm direde praecepta na
turalia , fed etiam indirede, impilcite, & virtua-
liter praecepta fupernaturalia , íi darentur , ac 
proinde quoad hoc nullum eft difcrimen in 
vtroque ftatu. Adde : Quia ftare poteft in ho-
mine lapfo ignorantia invinclbilis totius or-: 
dinis fupernaturalis, vt tenent communiter Tho-
miftae, &Theologi cum D . Thom. 2 . 2 . quseft, 
10. art. 1. ergo tune dilectio Dei naturalis fu
per omnia non eífet ex fe, & obieótive difficilior, 
quám in ftatu naturse purae. 

5 1 Probatur fecundó ratione : Sicut homo 
in natura pura tenetur ad diledionem Dei fuper 
omnia, ita homo lapfus; fed praeceptum vllum 
non obligat niíi valentibus illud adimplere^ 
dummodó per ipfos non ftet per proprium pec
catum non habere potentiam ad eius ímpletlo-
nem : ergo homo lapíus habet vires fufficientes 
in adu primo ad diledionem Dei naturalem 
fuper omnia. Maior videtur certa; alias homo 
reportaret commodum ex fuo peccato origlña-
l i , vel aduali. Máxime , quia fententia D . 
Thom. quam omnes eius difeipuli tuentur, de 
impofsibilitate peccati originalis cum íblo ve
nial i , aliter non poteft defendí, niíi tale prae-
ceptum obliget hominem adhuc lapfum , & 0111-
ni gratla carentem 3 dum primó pervenit ad 
vfum rationis. 

52 Refpondebis primó , Deum ómnibus 
o Aferré auxilia fufficiontia : & hoc fufficit , ve 
omnes teneantur ex tali prsecepto ad diligendum 
Deum fuper omnia. 

Contra eft. Nam , v t num. 46 , diximus, 
non fufficit oblatio auxiliorum cum impoten-
tia ad ea poftulanda ; fed pofsibilis eft cafus, 
quód inftet talis obügatio , & quód nullum 
auxilium pofsit petere: ergo fignum eft, quód 
nullum auxilium requiritur ex parte aólus pri
mi ad praedióli praecepti adimpletionem. Proba
tur minor : nam pofsibilis eft cafus, quód ho
mo lapfus habeat fufficientem notitiam Dei au.-
thoris naturalis abfque vlla notitia Dei authoris 
fupernaturalis, aut alterius providentis fpecia-
lis ; fed tune obligaret prseceptum diligendi 
naturaliter Deum fuper omnia , & non poílet 
talis homo petere auxilium aliquod prxtcr con-
curfum generalem fpedantem ad ftatum natu
ra purae : ergo. Maior ex nullo capite repug-
nat , & defadó contingit in pluribus , vr non-: 
nulli Thomiftae concedunt. Minor quoad pri
mam partem eft certa ; alias fententia D . Thom, 
de incompofsibilitate peccati venialis cum ori-; 
ginali non ppííet fuñineri. Máxime , quia cum 
prxdida notitia &nul lumine naturali innotef-
cit prsdida obligatio , vt diximus de homine 
in natura pura. Quoad fecundam veró fuade-
tur : nam talis homo careret omni auxilio gra
tuito tam ex parte intelledus , quám ex parte 
voluntatis : ergo careret etiam notitia omniurn 
auxiliorum tam fiipernaturalium ? quám alio-

rum 
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rum fpeótantlum ad aliam fpecialem providen-
tiain ; fed nulius poteft petere , quod non cog-
nofcit: ergo non poífet petere niíi concurfum 
communem omni creaturse, 

5j Refpondebis fecundo , Deutn iuxta pra?-
fentem providentiam ómnibus ad víum rationis 
pervenientibus conferre auxilia fufficientia ad 
eius impletionem. 

Contra eft. Primó , quia non occurritur 
cafui non metaphyfico , quem propofuimus. 
Secundó. Nam prsedlfta auxilia íunt fuperna-
turalia , & prscisé conferuntur ad tollendum 
obicem peccati, ac proinde potius conducunt 
ad potentiam confequentem , quám ad poten-
tíarn antecedentem. Et íi funt mere naturalia, 
non conducunt ad eius impletionem, prout con-
ducit ad falutem , & ad iuílificationem , vt fup^ 
ponimus : 8c ita vel non praeílanc vires fufficien-
tes 'i vel idem concedendum eft de viribus com-
munibus natur*. 

54 Secunda pars coñclufionis ^ qusé ex-
preísiús docetur á D . Thom. in prasf. art. 
breviter, & efficaciter probatur: Nam d lie ¿Vio 
naturalis Del íuper omnia ncquit cocxiftere cum 
peccato , nec illud poteft expeliere : ergo homo 
lapfus non haber potentiam coníequentcm , feu 
in fenfu compofito ad pr^diétam dikxítionemé 
Antecedens quoad fecundam partem eft omni-
no certum : fiquidem eft aótus naturalis ^ ac 
proinde nec formaliter , nec difpoíitive exclu-
dit peccatum , íicut nec difponit ad iuftificatio-
nem. Quoad primam vero probatur primo: nam 
omne peccatum faltem in homine elevato aver-
t i t eum á Deo non folúm vt fini fupernaturali, 
fed etiam naturali j fed amor naturalis Dei fuper 
omnia eft convcríio efficax ad Deum finem na-
turalem : ergo nequit eoexifterc cum peccato. 
Secundo: Nam homo per peccatum eft conver-
fus ad bonum commutabile tanquám ad v l t i -
mum fínem, vt iam alibi diximus , per prxdi-
éhim aclum convertitur ad Deum tanquám ad vi-» 
timum finem naturalem ; fed repugnar , quód 
homoíi t converfus íimul ad dúos fines vlcimos 
adsequatos, vt ex alibi dictis fupponimus: ergo 
idem quod priús. 

h y* 

p 'Argumenta contra primam ajfertioñem* 

55 A Rgultur primó contra primam 
? " l \ . aflertionem : Nam dileóíio Dei 
fuper omnia refert fuum principium ̂  & omnia 
fuá in Deum vltimum finem , & fie Deum ap-
pretiat , quod propter ipfum omnem eius of-
fenfam vitet ; fed ad hoc requitur aliquod au-
xilium gratis fpecialis : ergo ad diledionem 
naturalem Dei fuper omnia requiritur gratia 

Inclinet ín bonum feníibile dlífonum rationis; fed 
pars inferior non íubditur luperiori abfiuc gra
tia aliqua fpeciali , qux coiiftituit ftatum na
tura; integrse, vel abfque aliquo auxilio , quod 
fit participatio integritatls : ergo vt homo fe 
referat in Deum vltimum fínem , itaüt appre^ 
tiet Deum fuper omnia , qua? eum gravirer of* 
fendant, eft neceífarium aliquod auxilium gra
das. 

Ad hoc argument. refpondefur , conec-
dendo maiorem ; & negando minorem. Et ad 
eius probationera neganda eft maior : Siquidem 
ad hoc , vt homo fe referat in Deum vltimum 
finem naturalem j & illum diligat amoreexom* 
ni capite appretiativo | non requiritu- , quód 
habitualiter , aut actualiter pars infer ior fubda-
tur fuperiori, fed fatis eft , quód ex appetitu 
feníitivo non infurgant vehementes motus , & 
pafsiones : nam íi leves funt, ratio fuperlor po
teft viribus proprijs illos faperare. Poteft ta
ra en contingere non folúm in homine puro, 
fed etiam in homine lapfo ^ quód faltem pro 
brevifsimo tempofe non infurgant praediéfci mo
tus vehementes , & proptereá non habet notabi-
le impedimentum , quod viribus proprijs non 
pofsit vincere j & fie poterit in ftatu natura pu-: 
ras, vbi non eft impedimentum peccati, dilige-
re Deum fuper omnia* 

5(5 Arguitur fecundó i Nam in amore Der 
fuper omnia continetur faltem virtualiter pro-
pofitum efficax adimplendi totam legem, non 
folüm pro hoc , vel illo tempore , fed etiam prq 
tota vita ; fed homo in pura natura non poteft 
per totam vitam totam legem adimplere fine 
fpeciali gratia , vt fupponimus : ergo nec poteft 
habere fine illa propoíitum efficax adimplendi 
totam legem, & confequenter nec elicere dile^ 
¿lionem. 

Hoc argument* quó potifsime cónvincun-
tur adverfarij ^ quis non videt poífe contra eos 
retorqueri ? Siquidem in eorum fentcntia ho
mo iuftificatus cum auxilijs communibus lufti-
ficationis , poteft elicere aélum diledionis fu
per naturalis Dei fuper omnia ^ in quo includi-
turpropofitum efficax obfervandi totam legem 
per totam vitam ; & tamen in eorum fententia 
non poteft per totam vitam adimplere totam le* 
gem abfque fpecialibus auxilijs gratise, propter, 
gravifsimas difficultates , & vrgentes tentatio-: 
nes, qux oceurrunt ex difeordia appetitus cuvei 
ratione in iuftificato: ergo argumentum propo-
fitum eandem vim habet contra adverfarios, qu| 
tenentur ad illud refpondere* 

Nos veró refpondemus iuxta divifionená 
amoris Dei efficacis abfoluti , & appreciativS 
traditam num. ^p. & admiífam ab advcrfaríjsy 
concedendo maiorem i & minorem ; & negando 
confequentiam. Ex quo tantüm poteft inferri^ 

fpecialis. Minor probatur: nam ad illud requi- quód homo indigeat gratia fpeciali adamorem 
r i tur , quód pars inferior fubdatur ftiperiori, ne Dei efficacem , Se fuper omnia appretiativum, 
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qul íit conílans pertedus, & importans vniver-
falem obfervantiam totius legls , & aémalem 
excquutionem propoíiti efficacis adimpkndi to-
tam legem , quod In omni amore Dei efficaci, 
& fuper omnia apprsetiativo includitur, 5¿ prop-
tereá dicitur amor ejfcclivus , & hibitualis : fe-
cus vero ad amorem Dei abfolutum , effíca-
cem , 8¿ fuper omnia appraetiativum , debilem 
tamen , & intra eandem lineam imperfedurri 

quia procedit á gratia , qux eft participado for-
malis naturas divinas: ergo quando diieólio pro
cedit tantúm á natura creara ,, in eam rcfledi-
tur tanquám infuum vltimum fínem. 

Hoc argument. 6 aliquid valet , probar, 
impofsibilem eñe amorem naturalem Dei fu, 
per omnia, íive procedat tantúm á natura, íi-
ve ab aliquo auxilio gratuito , íive ab homine 
iuftiíicato , dummodó ipfa gratia habitualis non 

ratione fubiedi , qui ex fe tantúm dicit íim- influat in fubñantiam iplius amoris; quod non 
plicem adum voluntatis , quamvis per eum ho
mo referat fe , & omnia fuá ad Deum vltimum 
finem , & includat propofitum abfolutum, & 
eíficax ipfi placendi in ómnibus , & obfervandi, 
quanti cft ex fe , totam legem per totam v i -
tam. 

Nec ex eo , quod parum duret , prasdi-
étum propoíitum , inferri valet non adtuiíTe. 
Quis enim negabit , D . Petrum habuiíTe fir-

concedunt adverfarij; Se mérito , alias eílet adus 
charitatis. Quod ex argumento hoc inferatur, 
patet: quia ralis amor deber refleóti in naturam, 
á qua procedit, & proptereá oltendimus alibi, 
quod omnis actus peccatoris , etiam luperna-
turalis, refpicit bonum proprium fui ipíius vt 
vltimum fínem. Debet ergo fupponi ad ftatum 
quiíiionis , quod talis amor eft pofsibilis , & 
quod non indiget gratia habituali tanquam 

mum & efficax propofitum moriendi pro Chri- principio elicienti. Éc in hac fuppoíltione d i -
fto ortum ex amore Dei fuper omnia , dum cendum eft , quod non refleélitur in bonum 
dixit loan. 16. Etiam fi oportuerit memori proprium ipíius dillgentis , fed íiílit in Deo, 
ticum , non te negabo ? & tamen parúm dura- ad ipfumque vi timare ordinatur, & omnia re-
vi t , vt Chriílus i l i i prxdixit. Quis etiam ne- fert. Pro quo videri poteíl D . Thom. 1. part. 
gabit , quod qui accedit ad Sacramentum pce-
nitentise cum attritione , feu contritione indu
ciente in fe propofitum efficax non amplius gra-
viter peccandi , veré recipiat frudum Sacra-
ment i , quamvis oblata pofteá occaíione , vel 
infurgente gravi tentatione , plures delinquant? 
Aliud enim eft elicere propofitum efficax ob
fervandi totam legem, profpedis á longe , & 
quafi fpeculative difticultatibus quae poífunt 
oceurrere ; aliud vero experiri hic , éc nunc 
prasdiftas difficultates. Quis enim iniíciabitur, 
quod eft longe maior diffícultas confervandi 
propoíitum efficax circa adimpletionem totius 
legis , quando hic & nunc oceurrunt graves dit-

quseft. 60, art. 5, ad 3. & quodlib. 1. art. 8. 
a d j . 

58 Arguitur quarto: Nam íi homo in na
tura pura , & abfque gratia poíTet diligere Deum 
fuper omnia , etiam poífet doleré de peccato 
propter Deum fumme dileftum , íi peccaret: 
quia non eft maior diíficultas ad dolorem , quam 
ad amorem , nec vnum peccatum tolleret poten-
tiam ad amorem ; hoc autem non debet admitti, 
quia eft contra Concilla, & SS. PP. qui aiunt 
remifsionem peccati non poíTe fieii niíi ex div i 
na gratia: ergo nec amor naturalis Dei fuper 
omnia poteft fieri fine gratia. 

Hoc argumentum tangit difficultatem nori1 
ficultates , & tentadones, quám dum hx á Ion- levem circa remifsibilitatem peccati, quod com-
ge , quafi fpeculative , & in confufo repr^fen- mitteretur in natura pura, cuius refolutio fpe-
tantur ? Hinc ergo dicimus, quod licét homo da tad trad. de lujl if ic. \ntznm fupponendum 
xndigeat fpecialibus auxilijs gratise ad adnalem, eft cum ómnibus , quod in hoc ftatu non re
ge exercitam adimpletionem totius legis per to- quiritur gratia habitualis per modum princi-
tam vitam , aut longo tempore , quia pradi- pij elicientis ad diledlonem Dei naturalem fu-
ce oceurrunt prsedidse difficultates & tentatio-
nes y non proptereá legitimé infertur , quod non 
pofsit aliquando fine iliis elicere propofitum ef
ficax & abfolutum illam adimplendi, nimirum 
quando appetitus vehementer non infurgit con
tra rationem. 

57 Arguitur tertib : D i le d io naturalis Dei 

per omnia; & tamen fi quis peccet contra le
gem naturalem diredé , requiritur ipfa gratia 
habitualis per modum principij elicientis ad 
dolorem de illo , prout conducit ad illius remif-
fionem. 

Refponderur ergo ad argument. negando 
fequelam maioris. Nam quidquid fit , an ex 

non procedensá gratia fiftit tanquám in vltimo obiedofit difiicilior dolor de peccato commif-
fíne in bono proprio diligentis: ergo , vt refera- fo propter Deum fummé diledum , quám amor, 
tur in Deum vltimum finem , eft neceífaria gra- Dei fuper omnia , vel non ; certum eft omnino, 
tia ípecialis. Antecedens fundatur in duplici quod natura pura poft peccatum maneret , fi^ 
axiomate Arift. primum eft , Amabile bonum cut nunc homo poft lapíum. Et ficut homo 
vnicuique proprium : fecundum eft , Amicabi-
lia ad alterum ex amicabilibus ad fe. Ex qui-
bus poteft fuaderi ratione : nam proptereá adus 
charitatis refpicit vt vltimum finem Deum, 

poft lapíum non poteft potentia confequenti 
diligere naturaliter Deum fuper omnia , nec 
doleré ex motivo naturali de peccato propter 
Peum fummé diledum i pariformiter non hoc 
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poííet in ftatu natura punE. [̂ Ultimo folet 
arsui ex eo , quód amor Dei naturaiis eft diípo-
¿tio ad gratiam ; & nemo poteft fe dlfpooere ad 
illam niíiper gratiam. Sed ad hocinfrá confta-
blt. Inrsrim poteft retorqueri contea Adverfa-
ríos , aiTerentes hominem condimm in integrita-
tc naturss poíTe abfque alia gratia fpeciali non 
conftituente praEdidum ftatum elicere diledio-
nem naturalem Dei; & non proptereáfe difpone-
ret ad gratiam. 

§. VL 

fArgumenta contra fecundam ajfertionem: 

S9 
c 

'Ontra fecundam aíTertioncm, 
eiufque primam partem ar-

guunt primo adverfarij pluribus teñimonijs Con-
ciliorum, & SS. PP. quae omittimus , quia facilé 
poilunt exponi, vel de diledione Dei fnpernatu-
raii; vel (íi loqunntur de dile&ione Dei naturali) 
de potentia confequenti. Secundo arguunt ex pa-
ritate hominis puri, parantes hunc non poíTe fine 
fpeciali gratia diligere naturaliter Deum fu-
per omnia. Quod argumentum etiam omittimus 
propter hucufque di¿ta. His ergo argumentis 
miísis: 

Arguitur primo: Nara liberum atbitrlum per 
peccatum eft attenuatum & iníirmatum, itaut 
non pofsit quantum poterat in ftatu natura? inre-
grse; fed potifsimum opus, quod homo poterat 
in ftatu naturse integra;, erat diligere Deum fuper 
omnia vt ñnem naturalem: ergo hoc non poteft 
in ftatu naturse corrupta;. 

Sed hoc argument. leve eft : quíppe fe-
quitur ex eo , quod homo in ftatu natura pura 
non poísit potentia antecedenti diligere Deum 
fuper omnia vt finem naturalem, Dicimus ergo, 
quod diledio Dei fuper omnia , vt finís natura-
lis non eft opus fpeciale natura integra : alias 
requireretur adilludtalis ftatus , donaque illius 
conftítutiva , vel auxilium fupernaturale per 
modum elicieíitis ; & vtrumque negant adhuc 
Adverfarij. Poteft tamen illud opus dici fpe
ciale , & potifsimum illius, quatenus nulk ibi 
adeífet difficultas orta ex rebellione appetitus,, 
qua vel non eflet, vel medijs donis naturalibus 
conftituentibus illum ftatum facillimé pofl'et 
compefei. Ex quo tantúm poteft argui , quod 
natura pura , aut lapfa non poteft cum tanta fa-
ciiitate illud elicere , fecus vero quod abfolute 
non pofsit modo deferipto in noftris aífertioni-
bus. Praterquamquód poteft dici , quod amor 
Dei naturaiis fuper omnia perfedus , conftans 
& diu durans eft peculiaris illius ftatus , quia 
hic non poteft clici nifi mediantibus donis con
ftituentibus integritatem natura, vel continua-
tis & repetitis auxilijs , qua fint quadam parti-
cipationes pradidorum donorum. Sed hoc non 
tpilit, quod natura pura, & lapfa pofsinteli-
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cere amorem efficacem Dei fuper omnia, qtil 
intra linearn efneacis fit imperfedus , & parúm 
duret. 

60 Arguitur fecundo: In efficaci diledio^ 
ne Dei fínis naturaiis in ftatu elevationis inclu->: 
ditur faltem implicite propofitum efiicax adim-» 
plendi totam legem fupernaturalem , quia de-; 
bet includi propofitum efficax placendi Deo in 
ómnibus, ad qua homo tenetur; fed hoc pro-; 
pofitum non poteft elici per vires ipfius natura,' 
íicut nec obfervatio legis fupernaturalis: ergo 
homo in hoc ftatu natura lapfa, ift quo haber 
elevationcm ad finem fupernaturalem, non ha
ber vires fufficientes ex parte adus primi fine 
fpeciali gratia ad diledionem naturalem Dei fu-i 
per omnia. 

H'oc argument. fi eíTet efiicax , probaret 
imprimís , quod homo adhuc conñitutus in 
gratia non poítet elicere diledionem Dei natu-i 
ralem fuper omnia fine auxilio fupernaturali per 
modum principij elicientis , quia hoc neceíla-
rium eft ad implenda pracepta fupernaturalia 
faltem affirmativa. Hoc autem eft tallifsimum,; 
vt plures etiam ex adverfarijs defendunt: & me-: 
rito 5 quia fupponitur, quod talis diledio eft 
naturaiis ; & ad adum naturalem non influit 
elicitive gratia ílipernaturalis. Probaret infu-i 
per 3 quód in ftatu natura pura , .& integra: 
non poflet elicere pradidum amorem : quia 
quamvis in prxdidls ftatibus nullum eíTet pra^ 
ceptum fupernaturale , adeífet tamen in illis di^ 
damen naturale didans , pareadum eíTe Deo 
legitime pracipienti , coníequentetque di da-; 
ret virtualiter & indiredé , quod Deo obe-
diendum eft , íi praciperet aliquid fupernatu-j 
rale. 

Refpondetur ergo , quod in homine lap-
fo vel fupponitur cognitio Dei finis fupernatu
ralis , & auxilia íupernaturalia ex fe fufficlentia 
ad adimpletionem praceptorum fupernatura-
lium; vel nihil horum fupponitur ? quia ex me-; 
ritis natura lapfa quo pacto procedebat noftra 
aüertio , hac non poftulantur. Si dicatur hoc 
fecundum, ídem dicendum eft de illo quoad 
potentiam antecedentem, ac de homine puro, 
vt fupponitur: quia di damen naturale didans 
obedientiam Deo prañandam in ómnibus eo 
modo fe extendit ad pracepta fupernaturalia in 
vno , ac in alio. Si dicatur primum , poteft im
primís dici , quód amor Dei naturaiis fuper 
omnia viribus folius natura elicitus fe extendit 
ad implenda pracepta negativa fupernaturalia: 
quia obfervatio illorum non importar aliquem 
aáum fupernaturalem , fed pracise negationem 
adus mali, v. g. carentiam odij Dei finís fu
pernaturalis , & allorum aduum fimilium, ad 
quam , vt ex fe conftat .} non requiritur adus 
fupernaturalis. Deinde quoad pracepta fuper
naturalia affirmativa • quorum obfervatio necef-
íarló fit per adus fiipernaturales, fatis eft, quód 
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Indireété amor natiiralis fe extendat ad eorum 
adimpletlonem : non ita quod poüíive influat 
in eorum adimplecionem , fed precisé quód 
connotet exciuíioacm violationis eorum. Hoc 
enim , & non amplius praerequirlt propofitum 
efficax Inclufum in amore naturaü Dei fuper om-
nia, vt liquet in eo, qm cum amore fupernaturali 
Dei fuper omnla coniungeret amorem naturaiem 
elufdem Dei fuper omnia , vt in Angelo bono 
contingit. 

61 Contra partem poftcriorem eiufdem 
c^oncluílonis arguicur tertib : Nam dcemones 
habent diledionem Dei naturaiem fuper omnia, 
vt admittit D . Thom. i»part. qusft. 6 1 . art. 5 . 
ad 5. Et conftat ex eo , quod ralis amor eft 
Angelo neceíTarlus quoad exercitium, vt pro-
baviíiius ín feo tra£h Item illara admittit in ani-
mabus puerorum , qui exiftunt in limbo , vt vi-
deri poteftin 2 . dift. 33. quíeft. 1. art. 2 . ad 5 , 
Ergo homo in peccato exiftens habet non fo-
liim potentiam antecedentem , fcd etiam confc-
quentem ad diie<5tionem naturaiem Dei fuper 
omnia, 

A d hoc argument. mifsis aliorum folutio-
nibus vt infufficientibus ; Refpondetur , quód 
nec darmones, nec anima puerorum in limbo 
exiftens diligunt Deum amore natural i abfolute 
fuper omnia, ad quem quidem requiritur (vt 
fsepe diximus) quód prseferat Deum ómnibus, 
qui bus quovis modo praecepta naturalia viola-
ri poílunt. Hxc autem violan poflunt non fo-
lum dire¿te, hoc eft per yiolationem precepto-
rum natural!um , relate ad ea qux ab eis dire-
¿Ic prascipiuntur , fed etiam indirecte , nimi-
rúm per vioiationem prxccptorum fapernatura-
IIum , ad quorum obfervantiam didamen , & 
Jumen naturaie fe extendit indireété , quatenus 
dictat, Parendum eft Dco quovis modo praci-
pienfi , quia parendum eft cuilibet fuperiori le
gitime pr^cipicnti. Unde amor "Del naturalis fu
per omnia apprctiativus, & (vt íic dicamus) obe-
díentiaiis locum non habet cum violatione adua-
l i , aut habituali alicuius prascepti fupernaturalis, 
& confequenter nec cum privatione gratis. Igi-
tur cum doemones , & anima: puerorum exilien-
tium Ín limbo habeant fuam tranfgrefsionem fal-
tem habitualem prscepti fupernaturalis, proin-
deque privarlonem gratix, inde eft , quod non 
habent amorem Dei naturaiem abfolute fuper 
omnia. 

Et vt hoc magis appareat, tam in doemo-
ne , qnám in animabus in limbo exiftentibus: 
Nota , Deum ligaffe Angclum , & hominem 
in ftatu innocentiíE prxcepto fupernaturali, ve 
ita diligerent fuam excellentiam naturaiem, 
quód illam ordinarent in Deum finem fuperna-
turálem , & pofitivé non íiílerent in ca , nec 
in amore naturali itliiis , & Dei finís naturaljs» 
Tune ergo lumen naturaie dltlabat faltem indi-
reére , quod prsedrdus amor ordinaretur in 

Deum finem fupernaturakm, inqnantüm aderat 
prseceptum diligendi Deum finem fupernatura-
lem fuper omnia , & fubijeiendi fe , & omnia fuá 
prxdiáx) finí. Contigit autem, quód vterqueap-
petijt cum fuá excellentia omifsionem, & abie-
dionem praedlclae ordinationis in Deum finem 
fupernaturalem. Etproptereá quamvis invtro-
que , vel faltem in Angelo , manferit diledio Dei 
naturalis quoad entitatem , vtpote neceílarius 
quoad exercitium , haud manfit tamen vt amor 
Dei naturalis abfolute fuper omnia ,̂ & appreria-
tivusi % Nec ex hoc inferas, quód in vtroque 
prceceísit aliquis error , cúm vterque appetierit 
exprefsé aliquld mali*, videlicét abie¿tionem 
prxdidse ordinationis. Nam prsediaa abiedáo 
non eft fecundúm fe mala, nifi vt collata cum 
precepto , & Angelus , aut homo non iudicavic 
eam fibi convenientem hic & mine vt collatam 
c u m precepto, fed precise iudicavit eífe fibi con
venientem abfolute. 'Uterque tamen peccavit ex 
inconfideratione: quia voluntarle non confidera-
vit illam abiedionem , vt collatam cum precep
to , cúm debuiíTet illam fie confiderare. Pro quo 
videantur , quae diximus tra¿t. prsec. difp. 2 , 
num. 1 5 p . 

Ex quibus plañe Infertur, quód nec In An
gelo ^ nec in pueris in limbo exiftentibus amor 
Dei (quem concedit D . Thom.) eft abfolute fu
per omnia. Colligítur etiam, quód Angelus pec
cavit , & nunc etiam peccat per praediétam abie-
¿tlonem poíitivam , quia appetljt, & femper ap-
petit illam , vt collatam vel cum precepto, quod 
extitit, vel cum precepto negativo nunc exiftenti 
de non abijeiendo regulam pofsibilem , vel con-
ditionatam: ita enim eius voluntas eft in malo 
firmara , vt non folum appetat nunc , & períiftat 
in amore expreífo proprie excellentle , & predi-
dex abieótionis vt collate cum illo precepto, fed 
etiam nunc fe extendat conditionate adíimile, 
aliud preceptum poísibile , quafi dicat, Non f o 
lum appeto , ^ complaceo in mea excellentia v t 
exempta apradiBoprecepto, fed etiam complaceo 
in ea , etiamfi continuaretur tale praceptum,. 
Quod obiedum prohibet femper preceptum hu-
militatis , & frangitur á diabolo per fuam fuper-
biam. Anime veró puerorum exiftentium in lim
bo precifive fe habent ad inordinationem in fi
nem fupernaturalem; & aliunde non onerantur 
predido precepto pofitivo ordinandi amorem 
íuum naturaiem in finem fupernaturalem , cúm 

íint in termino ^ & proptereá non pec-
cant ex defectu predide ordi

nationis. 

í^. V i l . 
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Dij jul le argumentum contra pojieriorem par-
tem Jecundít ajfertionis, 

62 T TLtimb arguí tur , & procedit con-
y y tra eandein pofteriorem partem 

fecunda aíTertionis. Nam omnis homo primo 
perveaiens ad víum ratíonis tenetur precepto 
nataraii diligere Deum íinem naturalem füper 
omnia, dum propter ignorantiam invinclbilem 
non poreft eíficaciter convertí in Deum íinem 
fupernaturalem : ergo omnis homo primo ad 
víliinradonis pérveniens poteft non folúm po-
tentia antecedenti, fed etiam confequenti d lü-
gere Deum finem naturalem fuper omnia. Pro-
batur confequentia: nam ad hoc, v t homo te-
neatur ad aliquem adum, omnino requíritur po-
tentia expedita per modum a ¿tus p r i m i : nam íi 
potentia, alias íafficiens, ei\ quaíi captiva & l i -
gata , eft abfolute impotentia , & íüfficiens vt 
non imputetur carentia adns , máxime íi per ip-
fum non ftat habere ligamen feu impedimentum; 
atqui homo primó pérveniens ad vfum rationis 
non fupponit impedimentum per adum proprig 
voluntacis caufatum: ergo vel non tenetur pre
cepto naturali ad dileddonem Dei finís naturalis 
fuper omnia : vel omnis homo primo pérveniens 
ad vfum rationis habet potentiam expeditam 
ad Illum , eftó careat gratia habituali, qua ca-
rent ornnes non baptizaíi primó ad i i lud tempus 
pervenientes. 

Hoc argumcnr. fane difíicíle eíl , tum ex 
fe, túm ex difiicultate defcndendi doélrinam D . 
Thom. de incompofsibiiitate peccati venialis 
cum folo origlnali , circa quod plura diximus 
traA. praec. difp. 3 . dub. 1. append. precipué 
num. 121. Sed illiüs doctrinse exactum examen 
ad hunc locum remillum e í t , & propterea opor-
tet aliquantulúm immorari , quia materia ex fe 
fatis implexa id exigít. 

Reípondetur ergo concedendo antecedens; 
& negando coníequentiam. Ad cuius probado-
nem dicendum eft, quód omnis homo pérve
niens ad vfum rationis non folúm habet vires 
fufrtclentes ex parte aítus primi ad diledionem 
Dei naturalem, fed conferuntur ei auxilia fut-
licientia fupernamralia, vt pofsit in fenfu com-
po í i to , & potentia confequenti faltem remota 
prardidum preceptum adimplere , prout con
ducir ad falutem. Cum hoc tamen difcrimine, 
quód i j s , quos Deus decernit converfuros 6¿ 
adimpleturos praeceptum, tribuit gratiam fan-
¿tificantem media difpoíitione próxima illius, 
videlicet aétu íidei, & charitatis , non vt prse-
ftet vires ad implendum prseceptum ( ad hoc , vt 
diximus, fufficiunt vires naturales Ipíius volun-
Cátís)fed vt tol la t impedimentum peccati, quo 
potentia erat ligata. l l l i | s autem , quos dscer. 

mt non converfuros , tribuit alia auxilia remote 
conducentia ad faliítem, per QÜX falvatur po
tentia remota expedita ad implendum precep-
tum , prout conducit ad iuftificationem : qui-
bus homo , íi bene vtatur , infallibiliter Deus 
conferet gratiam habitualem , iuxta illud axio
ma , Facienti,quod eft in fe (íubintelligitur v i r i -
bus grat is) Deus non denegat gratiam. Non 
tamen hi convertenrur, quia deerunt auxilia ef-
íicacia. Nec ob hoc Deus fruftrá confert proedí-
¿ta auxilia , feiens hominem lilis non vfurum, 
íicut multoties concedit auxilia próxima fuf-
íicientia , & denegat auxilia efficacia j fine 
quibus prascepta non implentur, vt liquet in apo-
íkt is Angelis. Hinc plañe conftat, puerum per-
venientem ad vfum rationis nullatcnus excufari,: 
íi praeceptum non adimplet í ñeque dari poten
tiam expeditam proximam ad impletionem 
prsecepti fine gratia habituali. Hincque aperte 
colligitur , peccatum non coniungi cum folo or i -
ginali: nam fí puer adimplet praeceptum : lam ha
bet gratiam habitualem remifsivam peccati o r i -
ginalis y & íi non adimplet, Incidit in peccatum 
lethale. 

6^ Sed obíjeies : Nam plures funt Infide-; 
les negativé , vt tradit D . Thom. 2. 2. quadt. 
10. art. i . fed cum collatione prxdictorum au-
xiliorum non ftat infidelitas negativa , cúm ex 
illis quaedam difponant ad íidem , & alia ad con-
veríionem fupernaturalem : ergo faifum eft con-
ferri praedicta auxilia. 

Haec obiedio, v t l iquet, potius pertinet 
ad Illam controveríiam, an Deus ómnibus adul-
tis conferat defadó auxilia fuííicientia condu-
cent'.a ad falutem ? cuius refolutío raanet firma-
ta in tracl. 4 . difp. 3 . Et ex ibi dictis reíponde
tur primó , quód infidelitas negativa non datur 
in primo inííanti vfus rationis, Ikét in pluribus 
detur poft aliquod tempus : & in hoc íenfu po
teft expon! D . Thom. Et ratio eft: quia infideli
tas negativa eft totalis ignorantia eoruín, quae 
fpectant ad fidem : haec autem nequit compati 
cum collatione auxiliorum fpedantium faltem 
reducHve ad fidem , quae non folúm coníiftunt 
in aliqua qualitate fe tenente ex parte actus pr i 
mi , fed etiam ex parte a¿tus fecundi, quia prima 
cognitio in qualibet linea debet eíTe neceüaria. 
Ratio v e r ó , cur in predi ¿ta fuppoíitione non de-
tur infidelitas negativa , eft, quia media hac i l -
luftratione homo ita edocetur interlús , vt pofsit 
petere alia auxilia perfediora , nempe fidem , & 
charitatem. Unde fi reraifsé fe habet, imputabi-
tur ei ad culpam. At quia taKs illuminationis na-
turaliter poteft oblivifci, propterea poteft in plu
ribus dari infidelitas negatifa. Ita refpondet Go-
doy , Ferré, & alij . 

Secundó refpondetur cumNN. Salm. & 
loanne á S. Thoma , admlttendo in pueris pri
mó ad vfum rationis pervenientibusinfidelitatem 
negativam cum prxdicta cognitione. Nam ücét 

lUu, 
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ílluárentur illa cognitione fupernaturali; atta-
men divina cum tanta confufione proponuntur 
credenda In illa tam teñera «tate , quod percep-
tio eorum quaíi pro non audito reputetur. Et 
proptereá habent infidelitatem negativam,vfque-
dum magis expiicite , vel per externam prsdica-
tionem , vel per aliam internam clariorem illu-
minationem illuílrentur. Qux doctrina defumi-
tur ex Apoft. ad Rom. lo.verf. i4.dicente:^«o-
modó credent e i , quem non audierunt ? Quomodo 
autem audient fíne p radicante} 

64. Sed quseres , cur illa exigua cognitio 
íufíicitad igoorantiam invincibilem fidei, & non 
fufHcic: ad ignorantiam invincibilem circa pras-
ceptum charitatis ; cum ex vna parte cognitio 
explícita fidei íit neceífaria pro hoc ílatu ad 
aftam charitatis , & prxceptum fidei seque obli~ 
get, ac prasceptum charitatis? 

Reípondetur 5 non eííe ita certum vt prae-
ceptum charitatis omnes obliget, fiante cogni
tione illa adco exigua finís (upernaturalis. Sed 
dato, quod obliget , dícendum eft , quod ad 
obligationem credendi requiritur, quod myfie-
ría fídeí exprefsé notifícentur : non ením credi-
mus niíi ea miílería principalia, qu,x exprefsé , 6¿ 
in partitulari audimus , licet implicité credamus 
ex prxcepto omnia ea , quae in facrís líbris con-
tínentur. Caeterüm vt diligamus , fufiicit, quod 
bonitas nóíjtri Authoris in confufo proponatur, 
In cuius íignum valet y quod fídes nunc Deum 
íiobis propomt obfcure , & in amígmate; & ta
ñí en tenemur eum díligerc in feipfo. AdAe\Q¿úa. 
non eft improbabile , quod in illo primo inftantl 
nondetur obligatio ad credendum nííi perac-
cidéns 5 nimírum quatenus eft neceífaria pro* 
pofitio Dei per fidem ad eum díligendum.Haec 
diximus ad componendum dodtinam D.Tliom. 
de incompofsibilítate peccati venialis cum fo-
io originali, & occafione prscepti ad diligen-
dum Deum finem naturalem , ad cuius adimple-
tionem proculdubio requiritur per modum re
mo ventis prohibens grada habítualis. 

6 5 Sed replicabis, ex tota hac doílrina fe-
qui omnem hominem pervenientem ad vfum ra-
tionis tencri ad diledionem Dei finís fupernatu-
ralis, & non ad diiectionem Dei finís naturalis, 
Primum conftat ex proxime dídis . Secundum 
ex eo, quod prseceptum ad diledionem natu
ralem foliim obligat in abfentia praecepti ad 
diledionem íupernaturalem ; cúm per hanc fa-
tis adimpieatur prseceptum dileátionis natura-

/ lis. 
Ad hanc replicara refpondetur , quod cog

nitio Dei authoris naturalis cum lumine fynde-
reíis prsílo adeft , & tune primó incipit obligare 
prxceptum diledionis naturalis. Et vt nullus ab 
ems adimplctione excufetur propter ímpedi-
mentam peccati, fufficit, quod homo infedus 
peccato originali gaudeat potentia antecedenti 
ad eüeiendum diledionem Dei naturalem fu-

D í / p . í . de ]<IeceJs¡t¿ttegrati£a 
per omnia , quam hominem lapfum habere 
ofiendimus num. 4 ^ . atque ideó peccat lu 
omifsione huius dilectionis in primo infianti 
vfusrationis , in quo vrget praeceptum ad il« 
lam. Semel autem , quod diledionem fuperna-.; 
turalem eliciat , fatisfacit omui precepto tung 
obliganti.. 

D U B I U M I V , 

An homo lapfus indigeat gratia fpeciali ad 
fervanda omnia pracepta natu-

ralia} 

DE hoc dubio agit Div. Thom. m 
praef. art. 4. fub his verbis , An ho
mo fine gratia per fuá naturalia legis 
pracepta implere pofsit, Et infrá are,-

8. fub hoc titulo, An homo fine gratia pofsit non 
pe ce are» Sed vtrumque articulum nos reílringi-
mus ad przecepta naturalia.Pro huius tamen con-: 
troverfiae luce, nonnulla obfervanda ? & fuppqw 
nendaílmt» 

§ . U 

Ohfervationes, &fuppofitiom$¿ 

'66 y ^ B f e r v a primó, prsecepta naturalia 
\ J dupliciter acclpi poífe: vel col-

ledive, quo pado includunt omnia & fíngula 
prGccepta fimul fumpta: vel divifive , & hoc rao-: 
do íignificant fingula prsecepta feorfim acceptaj 
Itera pracepta alia funt naturalia , quia verfan-i 
tur prxcisé circa obieda naturalia , & didantuf. 
á lumine naturali: quo pado eífent prgcepta5qu^ 
obligarent hominem conditum in pura natura,-
& etiam obligant hominem lapfum , eftó íit ele-
vatusad finem fupernaturalem. Alia funt fuper-
naturalia, quia tendunt per¿e ad obieda fu per-
naturalia, qualia funt obieólnra fidei, fpei, 
charitatis , caeterarumque virtutura persé infufa-
rum. Sub quibus comprehendi mérito poífunt 
praxepta naturalia, íi includant aliquem raodum 
fupernaturalem, íicut in iuílo adus naturalis vir
tud s ilium includit, ratione cuius eft meritorius 
vitse seternse. 

ó j Pro quibus fupponendura eft primó,con-: 
tra Pelagíum , hominem in nullo ftatu poífe ad-
implere fine grada Dei fpeciali, & fupernaturali 
prsecepta fupernaturalia.Ita colligitur ex pluribus 
teftimonijs faerse paginae, quse vfque ad naufeam 
referunt Authorcs. Ita decernunt plura Concilla, 
prsfcrtim Trid.feíT.d.^ lufiif.cz])* 1. &can. 1. 
2. & 3 .vbi inquít : Siquis dixerit fine prave-
niente Spiritus-fantfi infpiratione, atque eiuf-
dem adiuforio bo?mnem credere, diligere , aut 
poenitere pojfe , ficut oportet ad falutem , v f 
ei iuftificationis gratia conferatur ^ anatbema 

fit. Ita fimiiiter proclamant SS. PP. prscipue 
An-
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AuguíVinus piuribus in locis. Ex quibus omni- altcrkis príccepti naturalis quoad ftibftantíatn. 
bus declucunt Doctores catholici tanquám cer- Unde tota difficultas controverfis reducenda eft 
ruin iidei dogma , hominem non poíTe fine gra- ad omnia pr¿Ecepta , tam colledivé , quám divi -
tla fpecali , & íupernaturali obfervare vllum five. 
príeceptum fupernaturalem. 

6% Pari certitudine fupponendum eft fecun
do , hominem in omni ftatu indigere praediéta 
gratia ad obfervanda praecepta naturalia quan
tum ad modum , hoc eft, prout obfervatio \\xc 
conducit ad vitam seternam. Ratio eft eadem 
vtrobique : quia modus Ule eft íupernaturalis, 
elevatque actus virtutum naturaíium , quibus 
adimplentur prxcepta naturaiia , ad finem fu
pernaturalem ; íed nullus aótus quovis modo 
íupernaturalis poteft elicl niíi media virtute fu-
pcrnaturali : ergo neceífaria eft gratia fpecia-

71 Pro quo etiara fupponendum eft quin
to , hominem in natura integra prceter concur-
fum Dei connaturalem l i l i ftatui non indigere 
alia gratia fpeciali ad obfervanda omnia prse-
cepta naturalia tam collcótivc , quám divílivl^ 
five ad parum , five ad longum tempus , five i n -
ftet gravis tentatio , five non inftet. Ita D i v . 
Thom. in locis fnprá relatis , & communiter 
Theologi , contra Vázquez. Et fuaderi poteft 
ex eo , quód in natura integra plura concur-
runt ad eliciendum bonum morale , & vitan-
dum omne peccatum , quse non reperiuntur in 

l i s , 6¿ íupernaturalis ad implenda prxcepta na- homine lapfo , aut condito in natura pura , i n -
turalia modo íupernaturali , hoc eft cum con-
ducentia , ad vitam seternam. Unde mérito in 
bulla Pij V . & Greg. X I I I . propofitio illa Baij, 
aíTerentis , commcntitiam, & explodendam ejje 
dij i intüomm illam obfervationis praceptorum 
quantum ad fuhficmtiam , quantum ad mo
dum profcripta eft. Conftat enim , quód poteft 
ftare adlrapletio prxcepti naturalis fine ordine 
charitatis prsecisé cum motivo honefto perse in 
tento ab eodem precepto. 

69 Supponendum eft tertió contra Luthe-
rum , & eius infeftifsimos fequaces, cum gra
tia Dei poíie hominem adimplere omnia prx
cepta. Ita definit Trident. feíf. 6, can. iS .vb i 
ai t : Siquts d ixe r i t , Dei pracepta homini etiam 
iuftificato , fuh gratia conjlituto ejje ad 
ohfervandum impofsihilia , anathema Jit , Pro 
quo dogmate fidei poiíunt adduci plura tefti- bené operando, ab ea quae oritur ex multipli 

ter quae primatum teíiet fubiectio appetitus ad 
ratíoncm medijs habitibus 3 & perícdionibus 
conftituentibus prxdiétum ftatum. Ideoque 
ftatus cíiibij prxcipue reducendus eft ad homi
nem lapfum. Ex cuius refolutione facile quis 
colliget, quid dicendum íit de homine in na
tura pura. Sed pro maiori luce, & diftindio-
ne. 

72 Obferva fecundo , In hac controveríia 
ex duplici capite orir i difiicultatem : vel ex con-
tinuatione , & perfeveranda obfevandi prxcep
ta per longum tempus, five omnia occurranr, 
five tantúm aliona : vel ex multiplicatione i l lo -
rum, quatenus omnia , five per pofslbile, five 
per impofsibile occurrent in vnico inftanti y aut 
in brcvifsimo tempore. Eft enim alia difficul
tas ea s qux defumitur perse ex perfeverantia in 

monia íacrx Scripturx , SS. PP. necnon plura 
decreta Pontificum , & Conciliorum , qux omit-
timus brevitatis caufa. Quocircá tantúm ad 
examen vocamus , an homo fine gratia pofsit 
adimplere five div i five , five collectivé omnia 
prxcepta naturalia quantum ad fubftantiam? 

70 Pro quo fupponendum eft quartó , nul-
lam gratiam prxrequiri ad obfervandum ali-
quod prxceptum adhuc in natura lapfa. Tum 
quia , vt diximus dub. 2, non eft neceííaria 
gratia fpecialis in homine lapfo , & exiftente in 
peccato mortali ad exercenda aiiqua opera ho-
nefta milla circumftantia vitiata , vt honorare 

cationc prxceptorum determinando tempus: fi-
cut alia difficultas eft , an aliquis pofsit de fer
ré pondus quinquaginta librarum per longum 
fpathim : vel , an pofsit fujiinere pondus cen~ 
tum librarum per breve fpatiurn. Prxfens au-
tcm controverfia folúm procedit de difficultas 
te orta ex multiplicatione prxceptorum abfque 
vilo refpe<5tu ad durationem temporis. Parifor-
míter in ea prxfcinditur á difficultate orta ex 
vrgentla gravis tentationis circa quodlibet prx
ceptum determinatum : ne confundamus qu«« 
filones ex fe diverfas. 

73 Obferva tándem ( v t detur locus quae-! 
parentes , falutare amicos , faceré parvam elee- ftioni) quód in colleclione prxceptorum natu-. 
mofynam indigenti , xdificare domos j plan
tare vincas , & fimilia , vt aiebat D . Thom. art. 
2. Tum etiam'. Nam valde receptum eft apud 
Theoiogos , quód multoties adimpletur prx
ceptum per achim pravum , & infeclum aiiqua 
mala circumftantia , vt prxceptum mifericor-

ralium non debet comprxhendi prxceptum dí-
ligendi Deum finem naturalcm fuper omnia, & 
alium quodcumque cum eo connexum, vel i l -
lum includens : Si enim fupponatur , quód ho
mo fine fpeciali gratia nequit in ftatu naturas 
lapfx , aut purx diligere Deum finem natura-

di x per eleemofynam datam ex vanagloria ; con- lem fuper omnia , ftatim abfque vilo prorfus du-
ftat autcm ad hunc adum nullam gratiam con- bio infertur , quód nequit omnia prxcepta na-
currere , nec prxrequiri : ergo non eft nccelTa- tur alia fervare , five colle&ive , five divifive , fi
na gratia fpecialis ad impletionem vnius, vel ne fpeciali gratia , vt ex fe Uquet. Et proptereá 

opor-
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l y z Tratf.XIIJ. de GratlaDel, 
oportet, v t de Vioc precepto omnino pr^fcln-
damus. Quibus fuppoíitis, ¿¿ prxnotatis. Circa 
hanc difficukatem: 

Dúplex yerfatur fententia ex diámetro op-
poíita. Prima negat peceísitátem gratis ad ob-
íervanda coileótive omnia praecepta naturalia. 
hixc folet tribuí Scoto in 2. dift. 28. qusft. 1, 
Gabricli ibidem quaeíh 1. art. 2. Durando 
^uxft . 3. & 4 . & Abulenf. Matth. i p . quaeft, 
.177. & 178. Secunda affirmat, & defendit ne-
ceísitatem gratis fpecialis pro obíervatione 
prsceptorum natnraiium colleclive. Ita com-
muniter Theologi cum Ang. Dodl. locis íuprá 
relatis. Quam ,íententlam elucidare conamur 
cum N N . Salmant. in prscf. difp. 2. dub. 5. fe-
quentibus aíTertionibus claritatis gratia: Et vt á 
facilioribus Incipiamus, íit, 

^ I I . 

Prima ajfertio pro praceptls divijlve 
acceptis, 

DIcendum eft primo , hominem 
lapfum non indigere fpeciali ali-

qua gratia ad omnia prscepta naturalia divifive 
fumpta obfervanda. Hanc credimus efle com-
munem Theologorum , exceptis ijs , qui afle-
runt efle neceíTariam gratiam fpecialem in ho-
mine iapfo ad opcrandum bené moraliter, & íi 
prsfcindamus á diledione Dei íinis naturalis, 
Eamque exprefse docet D . Thom. art. 8. fuprá 
relato, vb i ait : Antequam hominis ratio , in 
qua eji peccatum mortale , reparetur per gra
tiam iuftificantem, potefi Jingula peccata mor-
talia vitare , & Jacundum aliquod tempus: 
Idem docet ad 1. his verbis : Homo potefi vi ta
re Jingulos aéíus peecati , non aute-m omnes. 
En quomodó diftinguit ínter prscepta collc-
¿live fumpta , & eadem divifive acccpta. V i -
deatur iníuper quceft. 24 . de Verit. art. 1 . ad 
10. & art. 12. in cdrp. & ad argumenta fecun-
d i ordinis , prsefertimad 7. & 8. & l ib . 3. Contra 
gent. cap. i ^ o . 

Et probatur ratione fundamentali : Nam 
homo lapfus poteíl potentia confequenti elice-
re fine gratia fpeciali omnes, & fingulos adus, 
qui viribus proprijsfunt proportionatl, & non 
íunt ex fe incompofsibiles cum ftat'u peecati; 
fed adimpletio omnium prccccptorum natu-
ralium , feclufa diieétione D e i , imprimís nuL-
lam incompoísibilitatem dicit ex fe cum pecca-
to , deíndé , fi fumatur feorfim , eíl: a¿tus pro-
portionatus cum viribus proprijs hominis lap-

: ergo homo lapfus potefi: fine fpeciali gratia 
cum folo concurfu generali Dei implere omnia 
prascepta naturalia divifive fumpta. Minor 
quoad primam partem eft omnino certa. Quoad 
íecundam vero probatur : nam nullum prcecep-

D'fp.LdelsIecefshdtc grdtU. 
tina eíl difficilius precepto dileítioñís Del fu* 
per omnia ; fed prsdicta diledio eft opus pro-
porcionatum viribus proprijs hominis lapíi 5 vt 
oftenfum manet dub. prsec. ergo etiam omnes, 
& íingulse obfervationes aliorum prsceptorum 
náturalium, fi feorfim iamantur. 

7 5 Nec refert, fi refpondeas , quod vires 
naturales dintínuuntur per continuam obferva-
tionem praeceptorum. 

Non , inquam, refert. Tum quia, fí ka 
debilitantur vires corporales , vt fine eis abfolu-
te non pofsit homo adimplere prsecepta al i qua, 
tune talia prsecepta non obligant; fed in prse,, 
fenti affertione loquimur de prsceptis, ad qus 
homo adhuc lapfus eft obügatus: ergo prxáU 
¿ta refponfio eft extra rem, Tum etiam: Nam 
prsecipuse vires ad implenda preccepta íunt v i 
res voluntatis; fed hx. non diminuníur vilo modo 
per exercitium continuum fervandi prxcepta,quía 
funt immateriales s ergo* 

76 Probatur fecundo ratione: Nam homo 
lapfus, & omni gratia deñitutus , eft obliga-, 
tus ad imple nda prxccpta omnia naturalia , dura 
divifim oceurrunt : ergo habet vires fufiic¡en-< 
tes , & expeditas ad eorum obfervationem. An-
técedens fupponítur; alias non peccaret in eo
rum inobfervatione , quod ex parte eft extra 
ftatum quxftionis. Confequentia vero proba
tur : nam obligarlo cuiusiibet prxcepti debec 
fupponere poteftatem fuffícientem ad eius ob
fervationem , iuxta i l l udTr id , feíl". 6, cap. 1 r . 
Deus impofsibilia non iubet , fed iuhendo mo-
net & faceré , quod pofsis , ¿7" petere quod non 
pofsis , & adiuvat , v t pofsis. Et iuxta i l lud 
Hieronym. in expofit, fymboli ad Damafum: 
Execramur autem eorum hlafphemiam , impof-
Jihile aliquid a Deo praceptum ejfe, Et deniqué 
iuxta illud Magni Parentis Auguft. feím. 6 1 . de, 
Temp. Deus ñeque impofsihile aliquid potuit 
imperare , quia iuflus eft : ñeque d>amnatu-
rus ejl hominem pro eo , quod non potuit vi- , 
tare, 

77 Refpondebis , íatis cite ad hoc, vt ho
mo teneatur ad imple nda prxcepta, quod im-
potentia fit voluntaria in caufa. Quod omni 
homini poft vfum ratlonis contingit, fi poñeá 
caret auxiiijs fufficientibus ex fe requifitis ad 
impletionem prxceptorum: fiquidem Deus óm
nibus ín primo inftanti vfus rationis confert 
auxilia fufíicientia neceííaria ad obfervanda prx-
cepta tune oceurrentia, & oífert alijs, fí bené 
fe geíTerint : quinimo & confert estera 3 quae 
requiruntur pro adimpletione aliorum prascep-
torum In alijs temporibus vitas oceurrentium.' 
Unde fi in primo inftanti homo non adimplec 
prxcepta tune oceurrentia , voluntarle abijeit á 
fe omnem gratiam requiíitam ad eorum adim-
pletionem, & fe voluntarié indifponit ad reci-
pienda alia auxilia pro alijs pr«ceptis in alijs 

tem-



Duh.lV. An homo laffusindigeatgratldfpectall adfervanda omnld I 9 1 
temporlbus obligantibus , & propterea impo- facile, & apperte deducitur, hominem in fta* 
tentia eft i l l i voluntaria. tu naturas purae poíle adimplere omnia prxcep-

Contra eft prñnb : Nam vt impotentia ííc ta naturalia diviíive fumpta abfque vilo auxi-
voluntaria , omnino requiritur , quód homo lio gratise. 
prcEvideat futura auxilia requifíta ad obfervan-
da praecepta , quse decurfu temporis occurrent: 
requiritur etiam , quód prsevideat obíigatio-
nein prcedióloriim prseceptorum 5 fed hoc abfque 
fpeciali revelatione fieri non valet : ergo im
potentia ad obfervanda praecepta ex defeóluau-
xiliorum non eft voluntaria , proindeque vel 
concedendum eft, non obligare pr^cepta; vel 
fatendum eft , quód independenter ab aliquo 
auxilio habet potentiam fufficientem , & expe
dí tam ad eorum obfervationem. Tum etiami 
Nam ex hac folutione infertur , nullum dari in-
fidelem negative: fiquidem impotentia ad ere-
dendum efíet voluntaria non m i n ú s , ac impo
tentia ad obfervanda alia praecepta ; hoc autem 
eft contraD.Thom. & contra comniunem fenfum iure natura diiigere proximum ficut nos metip-
Theologorum : ergo. fos ; & tamen ad hoc eft neceííaria gratia , cúm 

78 Refpondebis fecundó , quód , vt homo in eius obfervatione includatur obfervatio to-
teneatur ad obfervanda praecepta , fufiieit, quód tius legis , iuxta i l lud Apoft.ad Rom. 13, Qui 
pofsit illa adimplere auxiiijs , quse Deus omni- dil igit proximum , totam legem implevit : er-
bus ofrert , aut confert. Unde Div . Thom. in go. Tertid : Nam amor inimicorum cadit fub' 
prxf. art. 4. ad 2. a i t : I d , quod pojfumus ati- praecepto ; fed eft adeo difiiciUs , v t nequeac 
xilio di-vino ^ non eft nobis omnino impofsibik% fine gratia el ici , & propterea numeratur intec 
iuxta illud Philof, i .B th i c . Quceper amicos pof- opera egregia Santorum : ergo. Quarto : Nam 

fumus , aliqualiter núspofíu^nus. Et 2, 2, quxñ. adeft praeceprum naturale fervandi caftitatemj 

7P Sed obijeies. Plura funt praecepta na-í 
turalia , quae homo fine gratia nequit abfolute 
adimplere: ergo non poteft homo iapfus adhuc 
diviíive omnia praecepta naturalia adimplere 
abfque auxilio gratise. Antecedens probatur 
primó : Nam a¿tus poenitentiae naturalis , qul 
íit deteftatio peccati propter Deum vltimum 
finem naturalem fiimme dileélum in defedu 
aiflus poenitentiae fupernaturalis , cadit fub pre
cepto , ficut de diledione naturaii Dei folet d i -
ci in defeólu diledionis fupernaturalis ; & ta-; 
men nequit elici viribus folius naturas ab homí-
ne, vel lapfo, vel puro , cúm íit incompati-
bilis cum peccato, & peccatum non pofsit re-
mit t i fine eratia : ersro. Secundó: Nam tenemur 

2* art. 5.ad 1. inquit : Ad multa tenetur homo, 
qtics non poteft faceré fine gratia : Jicut ad di~ 
ligendum Deum > & ad ere dendum artículos 
Jidei, 

Contra eft. Nam imprimís non eft credl-
bile , quód Deus intuitu prseceptorum natura-
lium conferat auxilia gratuita femper , ac oc-
currit obligado alicuius praecepti naturalis : de-

Sí tamen nequit fervari fine gratia, iuxta i l lud 
Sap. 8. Scivi , quoniam aliter non poffumeffs 
continens , nift Deus det , Ú* hoc ipfum erat 
fapientia , feire cuius effet hoc donum: ergo*; 
Quinto , & vltimo : Nam a£tus fortitudinisy 
quo vita exponitur pro defenfione virtutis na-
taralis , v, g. caftitatis , cadit fub praecepto ; & 
tamen non videtur credibile , quód ad illum fuf-i 

inde plures funt , qui carent notitia i l lorum, vt ficiant vires naturales , ergo &c. 
iiquet in barbar!s , & enutritis in filvis , qui 
nihil de eis audierunt : ergo prepararlo auxl-
liorum eft, tanquámfi non efíet. Patet confe-
quentia : quia nequeunt ea petere fine eorum 
notitia, Adde : Nam oblatio , & collatio pne-
diclorum auxiliorum non habet locumin ftata 

Ad hanc obieffcionem rcfponderur , neg,aftn 
do antecedens, íi. in adibus attendatur praecisc 
difíicultas fubftantialis proveniens ex obiedo^ 
quidquid fit, íi adiungatur alia difíicultas acel-' 
dentalis proveniens vel ex ingruentia gravís ten-i 
tationis, vel ex continuatione m bene operan-

naturac purae; & tamen obligarent hominem in do. Ad primum exemplum dicimus , quód adus 
píaediéio ftatu praecepta naturalia ergo poííet naturalis pcenitentiac , íi eft propter Deum fum-
ea adimplere fine vilo recurfu ad gratiam : er- me dileétum vt finem naturalem , includit di-: 
go etiam homo Iapfus. Patet haec vitima confe- leítioncm Dei finís naturalis fuper omnia, Unde 
quentia: nam homo Iapfus habet eafdem vires de eo difeurrendum eft eodem modo , ac de. 
naturales , ac homo in natura pura , &; folúm ipfa dileélione , addita tamen dodrina quaii^ 
addit impedimentum peccati ad diligendum íi- tradidimus num. 5 1 . Accedit; quód hic aétus,; 
nem naturalem fuper omnia , vtprasc. dub. pro- ficut & ipfa diledio ; non comprehenditur fub' 
batumeft. hoc dubio, iuxta d idanum. 73. ^ Ad fecun^ 

Ñeque ex D . Thom. oppofitum convin- dum refpondetur , quód prsceptum diligendí 
citur. Siquidem loquitur de obfervatione prae- proximum per dileétlonem naturalem vel tan-
ceptorum fupernaturalium : vel de fubiedis qui-
bus defacló conferuntur aliqua auxilia , rario-
ne quorum poíTunt petere ea , qux neceííatia 
funt ad obfervanda prxdida praecepta , vel 
pr-aecepta naturalia colleétivé. Ex his ómnibus 
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túm obligar ad non ei nocendum , velad be-
nefaciendum ei , dum necefsitas oceurrit: 
prout fie poteft viribus folius natura: adimplen,' 
Vel obligar ad internum aftedum efiieacem, vo-
Icndo ei boaum vt fie ; q u i , fi non includit ¿U 



104 fract, XUl . de Gratla Del, 
lectionem naturakm Del fuper o muí a ; nullum 
eft caputj cur non pofsit elici viribus follus na-
turse. Príediétus támen afteStus non poteíl eíTe 
pcifcctus , & permanens , luxta dióta num. $6, 
quia ad hoc necefíe éft, quod non folúm afte-
ékiyé , fed etlam eiíectivé , & per longum tem-
pus obfervet praecepta naturalia , qux ad bo-
nuín proximi fpeétant. Qiio pa¿lo íntelligi va-
iet didum Ápoft. & proptereá eft extra ftatum 
(quxftionis. 

Per quod conñat ad tertium. Nam ean-
dem dífficultatem praefeFert , íi non adíit gra
t is tentatio orta ex afteetu malcvolentix , & 
vindiebe. Si vero adfit , vt regulariter contiíi-
g l t , iam non pertinet ad hoc dubium , vt no
ta vimus num. 72. in fine, Ad quartum eodem 
modo refpondetur , quod homo fine grada , & 
extra caíum gravis tentationis poteíl fe abíHne-
rc á deledationibus veneréis feorfim fumptls. 
Aliter dicendum eíl de eis collective acceptis, 
aut de qualibet feorfim fumpta , dum adeft gra
vis tentatio. Sed iuxta vtrumque fenfum non 
pertinet ad hoc dubium. A d vltimum ref
pondetur , quod íi hxretícus fe exponit peri-
culo vite fine vlla gratia propter defenfionem 
aíTenfus hsereticalis ; cur homo fine illa non po-
terit iliam exponere propter honefiatem virtu-
tis naturalis ? Accedit ; quod regulariter ín-
furgit gravifsima tentatio contra bonum pras-
diótae virtutis orta ex amore naturali v i tx i 
& timóte mortis , & ka non fpeciac ad hoc du
bium, 

§. I IL 

rAffertio fecunda pro praceptis colleBhe 
acceptis, 

80 T~\ Icendi im eft fecundo , hominem 
X j f five in ñato natura íapfae , Uve 

in ftatu naturas purx non poífe fine gratia fpe-
ciali omnia prxcepta naturalia collective fer-
vare. ka D . Thom. locis relatis in limine hu-
ius controverfisE. Et miíTa probatione ab autho-
ritate j fiquidem teftimonia tam Script. quám 
Conciliorum , & SS. PP. poíTunr con ve ni en ter 
exponi in eo fenfu, quo Pelagius negabat necef-
íitatem gradas ad fervanda prxcepta , videlicet 
cum fruétu , & mérito vitae xternx ; vel col-
leédvé intelligendo per ly omnia prxcepta na
turalia , & fimul fupernaturaiia. M i i] a , inquam, 
hac probatione , qux potclt videri apud expo-
íitores Div . Thom. & praecípue apud N N . Sal-

,mant. 
Probatur ratione : Nam implere totam 

legem naturalem colledive eft opus proprium 
hominis fani , & integrl : ergo homo five in pu-
ris naturalibus , five in ftatu natura: corruptas 
non poteft fervare collcAlvé omnia prxcepta 
naturalia fine gratia. Confequcntia eft lumine 

V'ifp.h de hecefsttategratu, 
naturali nota: fiquidem certum eft , hominem 
ínfírmurn non poífe abfolutc totum id , quod 
poteft fanus. Unde vei negandum eft , quod 
obfervatio omnium prxceptorum colledive eft 
opus proprium hominis fani , & integrl ; vel 
fatendum eft , quod homo five lapfus, five in 
puris naturalibus , non poteft fervare colleclive 
omnia prxcepta naturalia fine fpeeiali gratia. 
Antecedens exgo ^ i n quo tantum eft diíficul-
tas , fuadetur. Tum á fimili operaai naturaliiyn: 
nam faceré omnia opera phyfica • abfque vilo 
defedu phyfico , eft proprium hominis phyíi-
ce fani: ergo pariter implere colleótive omnia 
prxcepta naturalia eft opus proprium hominis 
fani , & integrl in linea morali. Tum etiami 
nam aliquod opus debet afsignari in linea mo
rali , quod fit proprium hominis fani & integri, 
ad quod homo non integer non habeat fufíicien-
tes vires ; fed nullum aliud commodius poteft 
afsignari prxter obfervationem omnium man-, 
datorum naturaíium colleódve : fiquidem ad 
quodlibet eorum feorfim fumptum homo lap
fus habet vires fuflicientes ex parce adus primi, 
& in puris naturalibus etiam habet eas expedi
tas ; & aliunde obfervarc totam legem natura
lem colledive in nuílo deficiendo eft opus difrici-
limum in ordine naturali morali: ergo Idem quod 
prius. 

Refpondcbis forsán, quod obfervare om
nia prxcepta naturalia colledive abfque difh-
cukate eft opus proprium hominis fani & inte
grl , quod non t o l l i t , vt homo infirmus , feu 
non integer pofsit cum diffieultate etíi magna 
illa adimplere. 

Contra eft. Nam In linea phyfica vires 
hominis fani ita excedunt vires hominis infirmi, 
vt fanus pofsit aliquid , quod infirmus , feu non 
fanus abfolutc non poteft : ergo Idem dicendum 
eft de homine non fano, & integro in linea mo
rali. 

81 Secunde) probatur aíTcrtio ratione, 
per quam prxdlda evafio vlterius Impugnatur: 
Nam homo in integra natura poftulat, attenta 
connaturaü providentia talis ftatus , vt faltem 
in aliquibus Deus femper prxftet fuum con-
curfum ad rede agendum obfervando prxcep
ta : ergo prxdidus concurfus eft fpecialis qra-
tia hominis non fani. Antecedens folúm eget 
aliquall explicatione : homo enim fanus, feu in 
integra natura habet fpecialem perfedionem, 
ratione cuius poterat pars ratlonalis deípotice 
cohíbete appetitum fcnfitiyum , ne traheretur 
ad aliquid exorbitans contra rationem : & ra
tione eiufdem perfedionis exigebat concurfum 
Del ad bené operandum in ómnibus prxceptis 
naturalibus. Et Ucét non eíTet contra elus na
turalem exigentiam , quod Deus aliquibus la 
nonnulHsoccafion.ibus denegaret fuum concur
fum ad bene operandum propter intrinfecam de-, 
fedibilitatem refidentem adhuc in illo ftat|i; ef-



T>uh,jy. An homo lapfus ¡ndlgeat gfath fpedail adferyanda omnm 01 
fettaoién contra talcm exigcntiam, íi Deits non 
orseftaret aliquibus vagé fuum concurfum ad be-
nc operandum femper:quia aliter non elfet capuc, 
vnde cognofceretur perícótio j & integritas illius 
ftatus. Itaque prxdidus concurílis , & íi íit fpe-
ciaíis gratia refpeólu natnrae fecundum fe , vt iam 
probavimus , non effet gratia refpedive ad ho-
minem , vtintegmm. 

Confcquentia vero probatur : Qala na^ 
tura non fana, feu non integra in millo indivi
duo poftulat vniformcm concurfum Del ad fem-
per bene operandum, quin potius poftulat, v t 
imiltoties prsdií tus concurfus orntiibus dene-
getur: ergo concurfus Del ad femper bene ope
randum cft ípecialis gratia hominis non fani» 
Confequsntia cft legitima : íiquidem concur
fus indebitus, & fupra cxigentiam alicuius na
tura: nequit non refpeétu Ulitis eñe fpecialis gra
tia, Antecedens vero , praeterquamqubd vide-
tur innegabile, probatur primo ipfa experien-
tia : Nam íi prxdidus concurfus eífet debitus 
natura: non fansc , vel ipfa natura poftularer,; 
Vt pra:dldus concurfus in ómnibus eífet , ad 
fuavem Dei providentiam fpedaret conferre 
alicui individuo prscdiclum concurfum ad fem
per bene operandum ; atquí , fublata omni 
gratia , nulius eft , vel fuit , cui faspe fepiús 
príediótus concurfus non denegetur : ergo non 
poftulat iíi aliquo individuo vagé concurfum 
Dei ad bene femper operandum. Secundó: Nam 
homo iníirmus feu non fanus, quia poft pecca-
tumadhuc confervat aliquam inclinationem ad 
bonum, poftulat, vt aliquando Conferat Deus 
ómnibus individuis fuum concurfum ad bene 
operandum; fed ctiam habet propeníionem ad 
malum ratione fomitis , & longe maioreiíi 3 quárn 
ad bonum : ergo etiam poftulat, vt etiam ómni
bus individuis aliquando prsediétus concurfus de
negetur* 

2. 8 Qux ratlo , fi bene perpendatur , apét* 
te fuadet, quod obfervare omnia prsecepta na-
turalia collcclive eft opus connaturale naturas 
integra ; & quod concurfus Dei j íi alicui in
dividuo in prsedicto ftatu conferretur, non ef
fet fupra exigentiam illius ftatus, nec eífet fpe
cialis gratia refpedu illius 5 qüia ratione per-
fedionis proprise illius ftatus nullam inclinatio
nem expeditam liaberct ad peccandum ; fecus 
refpedu natura; infirmx, feu non fanae ob op-
pofitam rationem. ^ | Non minüs perfpicue 
prseoccupat nonnullas evaíiones , quas el adhl-
beri poffunt. Prima eft , quod inclinatio ad ma
lum , ratione cuius natura infirma poftulat, vt 
In ómnibus fuis individuis denegetur concurfus 
Dei aliquoties ad bene operandum , fatis often-: 
di tur , in violatione prazceptorum íupernatura-: 
lium. Secunda : quod opus natura; integrse non 
folum eft vitare omnia mortalia peccata collc-; 
¿tive , fed etiam venialia : nam non poíTe vita-: 
te venialia , apertum fignum eft naturse noi}' 
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integra, Tert ia , & vltima 1 quod adhuc fuppo^ 
fita exigentia in natura infirma , vt multoties de-, 
negctur concurfus Dei ad bene operandum , ad-̂  
huc non fequitur, quod delint ei vires fufficienües 
ex parte aétus primi ad femper bene opcrandumi 
quia prgédidüs concurfus non dat pojfk , fed. 
agen* 

Omnes ha: evaíiones (vt aiebam) manentfatiá 
prasoecupat^ , íi ratio propoíita r ^ d é perpenda-í 
tur» €[ Prima : Tum quia in ijs , quos nonobll-; 
gat vllum prsceptum fupernaturale , vel rationd 
ignorantix invincibilis , vel ratione ftatus natura 
puras, adhuc remanet inclinatio ad malum ratio4 
ne appetitus fenlitlvi feu concupifeentige: ergo In 
ijs datur exigentia ad hoc , vt in ómnibus multo-: 
ties denegetur concurfus ad obfervanda prxcepta 
naturalia* 'Tum etiam : Nam concurfus requlíitus 
adfervanda praecepta fupernaturalia adhuc eft fu^ 
pra exigentiam natura integras, vt fupponimus: 
ergo inclinatio , quam hxc natura habet ad fem-< 
per bene operandum, & inclinatio , quam natura 
non fana habet ad aliquando deficiendum, folúna 
poflunt difierre per hoc , quod illa petit fempet 
concurfum Dei ad bene femper operandum in lí-j 
nea naturali moral i ; & lita peti t , v t ei aliquando; 
denegetur, 

SImilIter fecunda : Nam falfum eft, quod 
vitare omnia peccata venialia fit opus naturx ín-i 
tegríE vt cumque fed eft proprium natura: Integra 
perfedifslma:, v t i fuit in Adamo * & in Angells^ 
infra quam poteft dari natura integra minus per^ 
feda in linea Integritatis: qua: non conferat po-f 
tentlam ad vitanda omnia peccata venialia: ficuc 
datur fpecialis ftatus gratlas , qua: ádLtpoJfe ad vi-, 
tanda omnia peccata mortalia; & non dat pojfe 
ad vitanda omnia venialia : ergo Inclinatio ad 
malum, quam habet natura non integra, non fatis 
oftenditur per hoc, quod non pofsit vitare omnia' 
Venialia. Adde : Quia Inclinatio hcec naturae non 
fanas non folúm eft ad malum leve, fed etiam ad 
grave: ergo non fatis explicatur per hoc , quod 
poftulct negationem concurfus ad vitanda ve« 
nialia, 

Tertia , & vltima etiam príeclufa mañetf 
Nam quamvis concurfus divinus non det poffe zé, 
vitanda peccata j fi tamen eft debitus , debet fup-; 
poneré in natura virtutem fufficientem ad fup-: 
primendam inclinationem eius ad malum : fi 
enim ha:c virtus non fupponitur, talis concurfus 

eft fupra exigentiam talis naturae : ergo, 
arguit Impotentiam ad vitanda om

nia peccata mortalia col-
ledivé,' 

^ 1 



196 TraSÍ.XIIL de G m í a D e l D 

IV. y 

•Árgumsnta contra, fecund-am , & pracipuam 
ajfertionem, 

Dvcrfus fccundam aíTertíonem ar-
guitcur primó : Nam homo ín 

«atara integra virlbus folias natarx poterat 
adimplere omnia prxcepta naturalia collecllve: 
ergo etiam m natura lapfa, & pura. Probatur 
confequentia : tum quia liberum hominis árbjU 
trium ídem clt quoací totam íuam entitatem in 
homine integro , infirmo , & puris conlHtuto, 
cuius íignum eft , quod libere coiiíentít in quo-
libet ex his ñatibus obie6to peccaminofo : ergo 
íi poteft in natura integra vitare omnia peccata 
moral i a colle¿tive , etiam in natura pura , & 
infirma. Tum etiam ; nam propeníio naturae in-
firnicE , & purx ad malum íblum affert quan-
dam maiorcm difiicultatem , quam non habet 
natura integra ••> íed , íuppoíita libértate in ho
mine non integro , poteft vincere illam abfolute: 

A hoc argument. refpondetur conceden-
do antecedens; & negando confequentiam. Et 
ad vtramqne probationem illius dicendum eft, 
quód potentia ad vitanda omnia peccata mor-
taliacolieclive, feu ad obfervanda omnia prx-
cepta , quse ea concernunt, non folum affert 
libertatem ad confentiendum , vél difienticn-
dum in íiugulis eorum , fed etiam abfolutam po-
teftatem ad fapprimcndam inclinationem appeti-
tus feníitlvi ad malum. Nam íi hac non adílr, po-
terit quldem voluntas ratione lux libertatis reíi-
ftere ómnibus fuis modbus feoríim fumpti.s} petit 
tamen vt in aliquibus concurfus Dei deficiat, vt 
prxdicia inclinatio oilcndatur. Et hac ratione l i 
berum arbitrium hominis non integri non eft fuf-
ficicns ad implcnda omnia prxcepta naturalla 
collcctive, 

84 Arguitur fecundó. Nam homo peccat 
non fervando totam legern naturalem : ergo po
teft fervare colledive totam illam ex folis virlbus 
naturalibus. Pater confequentia : quia nemo pec
cat in eo , quod vitare non poteft, luxta dióia 
num. 70. Et conftrmatur. Nam íi homo non 
poííet fervare colledive omnia prxcepta natura-
lia niíi virlbus gsatix , ncceíTc foret r quód atteli
tis fuis virlbus caderet per fradionem aliquorum 
prxceptorum ; hoc autsm derogat bonitati d ivi -
n x : ergo. 

A d argument. refpondetur concedendo an-
tecedens ; & negando confequentiam. Nam, 
v t inquí t D . Thom. 3. Contra gent.. cap. i do . 
LicH tile , qtü ejl in peccato , non habeat hoc in 
propria potefiate , quod omnino vitet peccatum; 
bxbet tamen potejiatem nunc vitare hoc , vel 
i l lud peccatum. Undequodcumque committit, 
volímtaríé cGmtmttit : ita non tmmerito ei 

ifv, L ¿e Necefsitdte WAtia. 
imputatur ad culpam. Pro cuius folutionls luce 
Nota non dar! defadó fpeciale prxceptum • quo 
Deus prxcipiat totam legem , íeu obfervationem 
omnium prxceptorum naturalium in particula-
r i , fed omnia effe determinata ad fingulos adus: 
& cúm homo habeat poteftatem in adu primo 
ad fervandum quodlibet prxceptum naturale 
feoríim fumptum, hinc eft, quód non adimpletio 
cuiufeumque prxcepti mérito ei imputetur ad 
culpam, 

A d confirmationem refpondetur , conce
dendo fequelam , íi per ly fraBionem aliquo. 
rum prxceptorum intelligatur aiiquod vagé , & 
non determinaré. Nec per hoc derogatur boni
tati divinx ; fed attenditur naturalis conditio 
naturx non integrx , qux ratione fux inclina-
tionis ad malum expofeit , vt aliquando defi
ciat. Derogaret certe bonitati divinx , íi Deus 
prxciperet prxdidx naturx aiiquod opus de
termínate , & non poífet illud abfolute effir 
cere. 

85 Arguitur tert ió. Nam proptereá homo 
lapíus , aut in natura pura non poífet fervare 
collective omnia prxcepta naturalla , quia eft ab 
intrlnfeco defedibilis , & hac ratione peti t , vt 
el aliquando denegetur di vi ñus concurfus ; fed 
hxc ratio eft milla : fiquidem homo integer eft 
ab intrlnfeco defedibilis , & Angelus gratia or
naras etiam eft defedibilis : & primas habet po-
tentiam adfervanda colledive omnia prxcepta 
naturalla & fecundus adfervanda colledive 
prxcepta fupernaturalia: ergo etiam homo non 
integer poteft fervare colledive omnia prxcepta 
naturalla. 

Refpondetur, negando abfolute maiorem, 
quia reddlt non caufam pro caufa. Ratio enim, 
cur homo non integer poftulat negationem di-
vini concurfus , & non pofsit fervare colledive 
omnia prxcepta naturalla , non eft naturalis eius 
defedibllltas prxcise, fed i pía vt adiunda cum 
pofitiva inclinatione ad malum orta ex appeti-
tu fenfítivo , feu conaipifccntia. Et hxc eft 
raclix, vt natura non integra poftulet negatio
nem divini concurfus non folüm in hoc , vel i lío 
-individuo vage , fed etiam in ómnibus colledi
ve ad obfervationem aliquorum prxceptorum 
vagé. At licét adimpletio omnium prxcepto
rum colledive coníiderata fecundum fe , vel 
-quantum ad diffícultatem obieólivam , quam 
ipfa prxcepta important , íion excede ret vires 
Angelí , & hominis integri luft'itia originali 
exornad , poíletque proinde ex v i huius exe-
cutioni mandar! abfque gratia fpeciali, eadem 
tamen adimpletio , vt continuata vfque ad mor-
tem , & v t proveniens á gratia data ex efficací 
intentlone perfeverantix , atque immobilitante 
voluntatem creatam in bono , excedk ciifpofi-
tlonem prxdíd i hominis , & Angel! : ideoq^e 
h'aberet rationem gratix %edalis refpedu 

. vtriufque naturx , & omnium individuornm 
m 
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in parriculari. Unde , atccatls ómnibus , non 
poli une potertate confequenti omnia prsecepta 
coiledivé fervare vfque ad mortem abíque ípe-
ciaii gratia Del , que eft donum perfeverantias, & 
hoc provenit vnícé ex iiexibilitare eorum , ad d i -
itincVioncm hominis non integri , qni ex hoc , & 
alio capíte relato Indiget fpeciali gratia ad om
nia. príecepta coliectíve ícrvanda. 

%6 Arguitur quarto. Nam homo non inte-
ger habet ex fe vires fafficientes , & expeditas ad 
íervanda omniaprxcepta naturalia íeorlím fnmp-
ta ; ergo ctiam colleclivc accepta. Antecedens 
continet primam noítram conclníionem. Et 
coníequentia probatur primo : quia fervare om
nia praecepta diviíive , & fervare illa colleótivé 
non difterunt ex parte actas: nam fupponamus, 
quod funt decem preccepta , & qubd íingula vf
que ad vltímum incluíive fervat , certé i b i i n -
cluditur fervare illa colkcHve : ergo ídem funt 
poíie fervare ea diviíivc , ac poíTe fervare colle-
¿11 ve , iuxta illud axioma , Id pra/iat poteni/a 

- pofsibiliter i quod pra/iat aclus aciu. Secundó: 
Nan potentia ad fervanda omnia prascepta d iv i 
íivc e'd reducibiiis ad a¿tum , alias non eííet ve
ra potencia *, fed l i reduceretur ad aótum , fer-
varet omnia coliectíve , v t ex fe liquet: ergo 
fi homo non integer poteft omnia pr^cepta na
turalia fervare , etiam coiiecbive. Tertio , & v l -
timb : Nam vires illius , per hoc quód adim-
pleat vnum praeceptum , non diminuentur ad 
aliud , v t fupra num. 75» oftendimus : ergo 
&c. 

Hoc argument. quamvls vulgare í i t , cúm 
pofsit applicari potencia intelledivx vt poten-
t i cognofeere omnes veritates naturales divifive, 
& non coileftive ; & hominí iufto potenti v i 
tare omnia peccata venialia diviíive , fed non 
coüedive \ non proptereá contemnendum eíl, 
quia continet dlfficultatem in hoc t t ^ d . ex fe fa-
tis implexam. Sed ante omnia adverte , in eo ar-
gui á lenfu divifo ad fenfum compoíltum , leu 
copulatum , involvique fallaciam compoíitionis, 
.& diviíionis. Unde licut non valet: Jine hoc eqiio 
pojfum equitare , & fine fingulh : ergo pojjum 
equitare fine omni equo, quia arguitur á feníu d i 
vifo ad compolitum. Ita non valet \ pojfum fine 
gratia fervare hoc pr¿£ceptum , & illud y &* fie 
de fingulis : ergo pojfum omnia collefiive , prop-
ter eandem fallaciam. 

Et mifsis alljs folutlonibus, quia deíidera-
tum enodandx dlfncukatis feopum non pertin-
gunt} Refpondetur concedendo antecedens ; & 
negando confequentíam. Quia licet in homine 
non integro dentur fufficientes vires ad fervan
da omnia proscepta divillve , nec per exercitium 
aliquorum debilitcntur ad fubfequentia fervan
da ; nihilominus contrarietas propeníionum ad 
bonum , & ad malum poliulat , v t ad fervanda 
aliqua vage conteratur eis concurfus divinus f & 
ad alia vage denegetur. • 

Ad primam probacionem dicendum cit, 
quod adus correfpondens virtud , vt potenti 
divifive fervare omnia pr^cepta , non eft íingu
la fervare in millo deheiendo , hic enim eft adus 
correfpondens virtud , vt potenti illa fervare 
colledlve , fed tantum eft fervare vnumquod-
que indeterminate , & fine rclatione ad obferva-
tionem allorum. Q110 pado optime cohxret, 
quod li adimplct aliqua determinate , neceÜlirio 
in aiijs deficiat: & quia hxc abfoluté poteft fer
vare , nnllo habito refpedu ad obfervationem, 
determinatam praecedentlum , liberé peccet. Per 
quod conítat ad íecundam , & tertiam proba
rlo nem. 

Et íi vrgeas : Demus cafum , quód prsecep-
ta funt decem , & quód quis fervavit novem; 
quid dicendum erlt de vltimo ? Refpondendum 
eft , quód fada prazdida. fuppofitione, & in fen-
fu compoíito , non poteft abfque fpeciali gra
tia illud fervare: quia exigir , vt ei denegetur 
divinus concurfus. At quia íimpliciter, abíblu-
té , & nulla fada fuppofitione , poteft i l lud 
fervare , proptereá non adimpletio illius impu-
tatur ei. Qux folutio poteft roborari exempiis 
nuper inímuatis. ^[ Aiiqui Authores fentiunt, 
hypothelim prsdidam non eíTe admittendam, 
itaut , l i colledio tota integretur ex decem, 
pofsit homo adimplcre novem coiledivé. Et 
non caret probablUcate. Omnes ramen con-
cedtint , quód poteft fervare omnia d iv i f i -
vé ; quin nullns teneatur concederé , quód po
teft hanc 
fervare. 

vel illam collgdionem inte^ram 

Quarundam quxjljuncularum brevif, 
refolutio, 

87 " T j R o complemento dodrínse tradít» 
X inhoedabio inquires p r i m ó : An 

attenta rei natura , íit in homine lapfo necefla-
ria gratia habitualis ad íervanda omnia prsecep-
ta naturalia coiledivé ? % Reípondetur affirma-
tive. Et colligitur non obfeuré exD. Thom. art. 
4 . fupra relato, vbi a i t : I n fiatu natura corrup
ta non potefi homo implere omnia mandata le-
gis divina fine gratia Janante. Et art. 8. etiam 
relato a i t : Similiter , antequam hominis ratio, 
i n qua eft peccatum mor tale , reparetur per 
gratiam iufiificantem , poteft fingida peccata 
mortalia vitare , & fecundum aliquod. tem-
pus : : : fed quod diu maneat abfque rnortali^ 
effe non poteft. Unde D . Greg. hom. 1 1 . in 
Ézechiel. inquit: Peccatum , quod per poeni-
tentiam non deletur , fuo pondere in aliud 
trahit. 

Et probatur ratione : Nam fervare omnia 
pra:cepta naturalia coiledivé importat ex parte 
modi operandi diuturnani vniformicatern , & 

con-
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coíiíiftentlam ín bene operando ; fed ad hanc tantüm in fe r r i , quódnon requiratur gratía Ha-
requiritur gratia habitualis iuxta providentiam bitualis per modum principij exequentis ipfatn 
ordinariam : ergo gratia habkuaiis5 atcenta com- obíervationem prxceptorum naturalium. Cuná 
muni providentia, requiritur ad fcrvanda om- q^0 fíat , qubd requiratur ad comprimendam 
nía pr^cepra naturalia colledive. Maior appa- vtcumque inclinationem appetltus leníitlvi ad 
ret certa. MInor vero probatur : nam modus be- maium : íicüt In ftatu intcgrltatis perfedlo illum 
né operandi dlu , & vniformiter deber fuppone- coniVituens non requin|>:r per modum principij 
re inciinationem vniformem, & ex natura fuá elicientis obfervationem prsceptorum natura-
coníiftentem ad bonum; fed hanc milla gratia lium , fed tantúm per modum comprimentis re-: 
poteft prseftare homini lapfo prseter gratiam iu - bellionem appctitus. 
ílifícantem, feu habitualem : crgo ad diuturnam Ad tertiam rcfpondetur negando fequej 
vniformitatem 3 & coníiftentiam in bene operan- lam. Quia non fcit certb, & evidenter eííe neccf-
do requiritur gratia habitualis. Maior videtur íariam gratiam habitualem ad obfcrvanda colle-
certa , iuxta illud , Modus operandi fequitur ^ive prscepta naturalia ; cüm oppoíita opínio i i t 
modum ejftndí. Minorverb probatur : nam i m - probabiJis. Adde : Nam homo poteñ certó fe i re 
primisin homine lapfo non datur locus ad in - fe non violaííc aliquod pr^ceptum natúrale peí; 
tegritatem naturalcm : deindé gratia auxilians aliquam notabilem durationem ; fed non poj 
communicatur per modum tranfeuntis r tan- ^ f t certb feire , quantum lit illud tempus , quq 
dem gratía habitualis eíl habitus ex natura fuá fine gratiapoteft non frangere aliquod prsecep-: 
permanens: ergo oulla gratia praeter habitualem tum naturale.^T Ad quartam refpondetur negan-
poteft piu-ftarc inclinationem vniformem , & ex do etiam fequelam, Quia ftatus peccati non eíl 
íe coníiílentem ad bonum. periculum proxinfum frangen di aliquod pra-cep-

88 Sed obijeics primo cum Vázquez , cui tum; cúm pofsit homo abfque gratia per aliquod 
pracdicla rcíblutio non arridet, exiftimante fuf- tempus íervare omnia prgeepta naturalia. Ec 
ficerc auxilia continuata efhcacia intra ordinem Ücét agnofcat , qubd aliquod violabi t , íi din 
iiaturalem, quac in fanctis cogitationibus con- perfeverat in peccato ; non tamen fcit certa, 
gruis confiftunt. Nam , pofita cogitatione con- quando continget violat io, ideoque nec cognof-
grua , fequitur infallibiliter obfervatio pnreep- c i t , quando eft in periculo próximo illud vio-
t i j eaque ablata, etiamsi adlk gratia habitualis, landi: & proptereá non tenetur ftatim ad per-* 
non fequitur : ergo fufficiunt auxilia cfhcacia3íeu nitentiaíii. 
cogitationes congruse continuata: ad fervanda 89 Inqulres fecundo : An prseter gratiam 
prxcepta naturalia , & non requiritur gratia ha- habitualem requirantur fpecialia auxilia , qusq 
bitualis. Secundo. Nam obfervatio adhuc col- habeant rationem gratise refpedu hominis iu-' 
lectiva totius le gis naturalis eíl naturalis enti- üiíicati ? % Refpondetur afíirmative, Ita ex^ 
tative: ergo non requiritur. ex parte principij prefséD. Thom. infrá art. <?. Et probatur ipíiu£ 
Vlla gratia fupernaturalis , qualis eft habitualis. rationc : íiqividem gratia habitualis ita fanat ho-
Tertio. Alias fequeretur , qubd poííet quiscog- minem quantum ad mentcm , qubd relioquit 
nofecre fe eíTc in grati a. Quarto. Sequerctur abfolutc rebcllionem appctitus contra rationem,-
etiam , quod homo exiftens in peccato mortali & infedionem carnis , per quam fervit legi 
teneatur ftatim ad iuftilicationem , cúm quilibec peccati, iuxta i l lud Apoft. 7. ad Rom. Sentía 
fub mortali teneatur vitare periculum proxi- aliam legem in memhris meis repugnmtem legi 
snumpeccandi mortaliter, quale prseftat ftatus mentís mea : ergo prseter gratiam habitualem 
peccati iuxta teílimonium D . Gregorij fuprá re- requiruntur auxilia per modum gratia: fpecia-
latum ; confequens eft contra communem fen- lis ad fervanda colleéiive omnia prxcepta natu-
fum Theologorum : crgo non requiritur gratia ralia. Probatur confequentia: ideo homo in na-

cedendo antecedens; fed negando confequen- conrrarium bono rationiss fed gratia habitua-
tiam. Nam licet abfolutc, & iuxta providentiam lis non perfedé fanat appetitum relinquens in 
extraordinariam pofsiat conferri auxilia effica- homine iuftifícato prf dií tam inclinationem ex-; 
cia , feu cogitationes congruse continúate ad peditam ad bonum fenfibile : ergo. % Robora-; 
fervanda collective omnia prxcepta naturalia; tur hoc : Nam , ftante pnedi&a rebellione appe-
attenta tamen connaturali, & fuavi Dei pro- titus 5 funt itídebita auxilia aélualia ad femper 
videada , ad hoc requiritur gratia habitualis: bene operandum : ergo requiruntur per mo-
quiaratioiie illius dicit homo exigentiam ad vni- dum gratise fpecialis ad fervanda omnia pne-; 
formem collationcm auxiüorum cfíicacium ; & , cepta naturalia colledivé. Probatur antecedens: 
fublata gratia habitual!, milla eííct forma , ra- nam proptereá in homine , íi conderetur in pu-
tione cuius exigeret coatinuam collationcm au- ris , eíTent indebita auxilia achialia ad femper 
xi i iomm. % Ad íceundam refpondetur , ex ea bene operandum , quia adeft in eo predi ¿ta 

rebei-
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rcbclíio , ratione culus poñuia t , vt denegecur 
ei alíquando divinus concurfus; fed hsec ratio 
probar in homltie iuftificato , ílante in eo re-
bellioae appetitus : ergo auxilia funt ei inde-
bita adhuc Faóla reduplicatione iuüificatio-
nis. 

c?o Dices , refolutionem hanc non cohsere-
recum praecedenti , vbi ftatuimus necefsitatem 
gratis habitualis ad obfervanda omnia prscep-
ta naturalia collectivé. Siquidem necefsitatem 
illius oftendimus , vt detur principium perma-
nens, & exigens connaturaliter continuam, & 
vniformem collationem auxiliorum , quse re-
quiruntur ad obfervationem colledivam om-
nium mandatormn naturalium : & íi hoc non 
prasftat, videtur nihil prceñare. Hoc etiam eft 
contra mentem Concil. Milevit . can. 3. vb i 
damnatur aíTerens , gratiam D e i , in qua i u j l i -
jicamur , ad folam remifúonem pecc'atorum 
•valere, non etiam ad adiutorium , v t non com~ 
núttantur : ergo. % Et confírmatur. Nam fcr-
vare omnia pr^cepta naturalia collcclivé eft opus 
proprium hominis í an i , vt fuprá oftenfum eft; 
fed homo fanatur per gratiam , vtexprefsé docet 
D . Thom. art. 4. ergo non indiget vlteriori gra
da ipeciali. 

Ad obieólionem reípondetur , quod licet 
gratia habitualis non prscílet homini iuiliíicato 
omnimodam exigentiam refpe¿livc ad omnia 

naturalis excedit gratiam habitualem ; quamvis 
h^c ex alijs capitibus excedat incomparabiliter 
ílatum naturse integras in linea tantum natarali. 
^[ Dubitari tamen ab aliquibus folet, an prae-
di¿la auxilia iuxta regularem providentiam de-
beant efíe fupernaturalia ? Sed breviter ref-
pondetur negative : quia obfervatio omnium 
eft naturalis, ficut obfervatio cuiuslibet feoríim 
fumpti. 

p i Ex quibus ómnibus inferri valet, quid 
dicendum íit de homine iuftificato vt tali ref-< 
pedivé ad prcecepta fupernaturalia. Nam de eo 
eodem modo difcurrendum eíl quoad illa prse-
cepta tam divifive , quám colleólivé fumpta, 
ac de homine lapfo , & máxime in puris con
dito in ordine ad praecepta naturalk. Quocircá 
íicut homo purns, aut lapfus fine fpeciali gratia 
poteft omnia prsccepta naturalia feoríim fumpta 
obfervare , fecus vero collcdlve ; ita homo 
iuftificatüs poteft omnia prsecepta fupernatura
lia fumpta diviíive adimplere , non autem coiie-
¿tive. 

Sed adhuc dubium aliud infurgit: an au
xilia requifita per modum gratisc fpecialis den-
tur ad pojfe , vel folum ad agere 1 Videntur 
enim ex vna parte requiri ad $oJ[e , & non fo
lum ad agere: quia ad eandem providentiam, 
ad quam fpe&at daré homini vires fufficientes 
ex parte adus primi ad aliquam operationem. 

auxilia a¿tualia , quae requiruntur ad fervanda fpedat etiam reducere eas aiiquando ad a¿tum, 
colledivé omnia prxcepta naturalia propter & in aliquibus Individuis, vt indudivc poteft 
praeíatam rationem ; prxftat tamen aliqualem, oftendi, & ex dictis fatis conftat: ergo fi prse-
hoc eft ad diuturniorem collationem eorum, dida auxilia fupponunt vires fufficientes ad fer-
quam non haberet homo in puris conditus, nec vanda omnia praecepta colleólivé , non funt 
á fortiori homo lapfus : quia cúm fe , & omnia efíedus providentiae diftindae ab ea , quae con-
fua referat ad Deum vltimum finem , quodam- fert pr^diétas vires , proindeque non funt fpe-
modó ex hoc capite reprimit appetitum feníiti-
vum , & proptereá collatio plurlum auxiliorum, 
quse non eft debita homini puro , & lapío , eft 
debita , & connaturalis homini iuftificato , & 
hic abíque alia gratia fpeciali poteft permanen-
tiús obfervare praecepta, licét non omnia col
leólivé. Et in omni homine , five iuftificato, 
íive lapfo , five puro attendendi funt individua
les cuiuslibet conditiones , & complexiones , & 
habitus vi t ioí i ; bona , vel mala educatio ; ho-
nclta , vel Inhonefta amicorum converfatioj 
plurlum , vel pauciorum occafionum , & nego-
tiorum occurfus , quibus attentis , 8¿: caeteris pa-
ribus , abfdubio gratia habitualis confert exigen
tiam ad auxilia adualia, vt din pofsit homo ob
fervare praecepta , quae non poífet per Idem tem-
pus fervare fine illa , licet non conferat ad om
nia colledive. Hinc aperte conftat cohserentia 
hiiius refolutionis cum praecedenti. 

Confirmatio praeoccupata manet ex 110-
ftra ratione. Siquidem , vt in ea infinuavimus? 
homo íblüm fanatur per gratiam quantum ad 
mentem , non vero perfedé quantum ad appc-

cialis gratia. Ex alia parte videntur dari tantum 
ad agere : quia fuppoíitis viribus proprijs ref-
pedivé ad prxcepta naturalia cum gratia habi
tual! , & collatis auxilijs cfficacibus, homo non 
folum abfolute, fed etiam connaturaliter fervat 
praecepta. Adde : Quia nihil aliud videtur af-
íignabile , quod fe teneat ex parte adus pr i 
mi praeter proprias vires, & gratiam habitua
lem. 

Ex his tamen partibus eligimus primara 
cum N N . Salmant. in hoc t rad . difp. j . num. 
227. Ad quam eligendam nos convíncit ratio 
pro ea infinuata. Ad rationem vero pro fecun
da parte aliaram , Refpondetur , quod abfolutc 
loquendo hjomo cum viribus proprijs , íive cum 
gratia habitual!, collatis ei auxilijs efficacibus, 
fervaret omnia praecepta colledive, non tamen 
connaturaliter : quia non haberet ex parte adus 
primi omne id , quod requiritur ad exigentiam 
complccam praedidorum auxiliorum. <f Ad ad-
ditamentum , refpondent N N . Salmant. loco 
proximé cicato, quod auxilia requiíita ex par-* 
te adus primi coníiftunt in continuata collatio-

;--cum. Et proptereá quantum adhoc integritas ne iiluftrationum es parte iateliedus ? & pía-
rúa) 



a oo Tratf.XIIL de Cratia Ve!, D 
rum aíFedíonum ex parte voluntatis , addita 
fimul externa Del protedione, qux omnia com-
plent (ufficientiam in ordine ad fervanda omnia 
prarcepta colledlvé. Sed quia ad hxc auxilia 
manet eadem difficultas , vt confideranti con-
fíabit: Addimus nos , conferri auxilia aólualia 
reprimenda motus appetitus feníitivi, qux funt 
quxdam participationes integritatis naturalis, 
cum quibus conferuntur etiam auxilia effícacia. 
De ijs non poteft dubitari, quód fe tenentex 
parte aélus primi , non per modnm principij 
exequentis , fed prcscisé per modum principij 
fubijcientis appetitum rarioni, íicut de ipfa intc-
gritate folet, & debet dici. 

D U B I U M V. 

Vtrum ad nunquam peccandum vemaliter, 
requiratur fpeciak gratice p r i v i -

legiumi 

jp2 | 'Xaminatis viribus arbitrij noftrl, 
X 2 J relate ad ea qux obliganc íub 

tnortali: redus ordo poí lulat , vt eas coníide-
íemus in ordine ad vitanda peccata veniaiia. Et 
prsehabita noticia diftindionis peccati morraiis 
á veniail, & diviíionis huius in peccatum ve
níale ex genere , & in veníale ex parvitate ma
teria; , & veníale ex imperfecta deliberatione ex 
dl¿tis tract. praeced. difp. 2. dub. 5 . Supponi-
mus primó tanquám de áde , contra Lutherum, 
hominem lapfum poífe vitare peccata veniaiia 
faltem viribus gratis. Ita defíinit T r i d . feíf. ó", 
can. 2 5 . hls verbis : Si quis in quolibet bono ope
re wfiüfh faltem yenialiier peccare dixerit 
C^r. anatbema Jlt, ^ Supponimus fecundo etiam 
ex fide, contra lovinianum , hominem iuftum 
poífe peccare venialíter , & peccatum veníale 
cum gratia conSirigere. Ita Idem Concil. feíf. 6, 
can. 23. vbi diffinít : Si quis hominem femel 
iujlijicatum dixerit amplius peccare non pof-
fe . , , , anathema Jit . Idque probari poteft mi l -
le teílimonijs facrx Scrípturas: pro quibus fuf-
ficiat illud Proverb. 24. Septies enim cadet h i -

J l m . % Supponimus tertio , contra Pelagium, 
proprijs viribus non poífe hominem per totam 
vitam vitare peccata veniaiia , vt ex dicendis ro
to dubio conftabit. ^[ Supponimus quartó ex 
didis dub. prxced. hominem íine gratia habi-
tuali non poífe vitare omnia peccata veniaiia: 
quia hsec innúmera funt, & frequentiíis oceur-
runt , quám morralla , & proptereá difficilius 
longe efl vitare veniaiia , quám mortalia : ergo 
íi gratia habituaiis eft neceííaria ad vitanda om
nia mortalia colledive , multó magis neceífarla 
erit ad vitanda omnia veniaiia etiam colledive. 
% Supponimus t ándem, hominem faltem iuíH-
íicatum poífe vitare abfque vlteriori gratia plu-
ra peccata veniaiia dlvlfivé. Dubium tameneft, 
an prxter gratlam habitualcm , ^ auxila ex 

ífp.Lde Necefs:tategrat¡£. 
lege communi gratise el debita íit neceífarla alia 
fpecialifsima gratia ( quam pr iv ikgium fpecia-
lifsimum vocamus) ad nunquam peccandum ve
nialíter ? Circa quod: 

Dúplex verfatur fententia. Prima aíferlt, 
poífe quemllbet iullum cum auxilijs communi-. 
bus gratiae habituaiis toto vita: tempore vitare 
omnia veniaiia: quamvis addat, quód nuilus de-
faóló vitabit. Ita Vega in Concil. T r i d . cap. 14; 
Secunda docet, prxter gratiam habituaiem , & 
auxilia legi communi correfpondentia, necef-
farium elfe fpeciale gratis privilegium. Ita com-
muniter Theologi , quos fequuntur N N . Sal-, 
mant. in hoc trad. difp. 2 . dub. 7. Cum qu^ 
bus íit. 

§ . 1. 

Communis Hheologorum refolutio» 

P2 TTXlcendum eft , iuftum non poífe 
i_j f per totam vitam per folas vires 

gratiae habituaiis, & auxilia de lege communi 
ei correfpondentia vitare omnia veniaiia. Hxc 
aífertio fie propoíita eft de íide , & difrinita á . 
Concil. T r i d . feíf. 6. can, 23 . his verbis : Si quis 
dixerit , hominem femel iujlijicatum pofj'e in 
tota vi ta peccata omnia , etiam veniaiia, vitdM, 
re , n i j i ex fpeciali Dei privilegio , quemad-
modum de B . Virgine te?ut Ecclejia , anathema 
Jtt . 

Et probatur ratione defumpta ex facía 
Serlptura ad hanc formam redada : Nam íi ho
mo poífet cum íoüs viribus gratise habituaiis , &; 
auxilijs ei correípondentibus vitare per totam 
vitam omnia peccata veniaiia, aliqui iufti de-
fadó vitarent; hoc non poteft admitti : ergo 
homo non poteft cum foils viribus gratia; ha
bituaiis , & auxilijs ei de lege communi corref-
pondentibus vitare omnia peccata veniaiia per 
totam vitam. Minor eft certa de íide. Et colli-
gitur ex pluribus teftimonijs facrx Scripturx, 
prascipue ex illo Proverb. 24. Septies enim ca
det iujius, Et illud Matth. 6. Dimitte mbis 
debita nojira. luxta qux verba diffinít Concil» 
Milevit . can, 7. Item placuit, v t quicumque d i 
xerit , in oratione dominica ideo dicere JanBos9 
Dimitte mbis debita no ¡ i r a , v t non pro feipfís 
dicant, fed pro alijs quifmit in fuo populo pe ce â . 
tores, anathema Jit. 

Sequela veró maiorls, in qua tantúm po-, 
teft eífe difficultas, probatur. Tum quia ad fuá-; 
vemDei provklentiam fpedatomnem virtutem. 
redúcete ad adum fuum proportionatum faltem 
In aliquibus individuis , vt indudive poteft 
oftendi. Tum etiam : nam omnis virtus ex fe 
fufficlcns & completa ad aliquem adum poftu-
lat concurfum Dei faltem pro aliquibus vage ad 
talem adum : ergo defadó illum confert : ac 
proinde ü iuftus habet iíi gratia habituali fufíi-

cien-



V n h . V . Vtrumadvnquampeccana 
cientes vires ad vitanda omñia peccata venia-
lia aliquibus iu f t i s conferí defado auxilia effi-
cacia ad ea vitanda. Tuni deniqué : nam , vt in-
quit Phiiof. 2. Phyfic. Unumquodqueficut natu-

• raliter agít, Ha n.itum efi a g í , & ficut natum 
eft ag i , etiam a g i t : ergo íi iuftus habet fuffi-
cientem vim ad vitanda omnia venialia , defa
mó funt piares iuf t i , qui abfque vlteriori fpecla-
l i gratia illa vitant per totam vitatru 

P4 Refpondebis cum Vega cap. i t , lú 
Trident. fufficere impotentiam moralem , quam 
quilibet iuftus habet ad vitanda omnia peccata 
venialia j ortam ex plurimis occaíionibus & im-
pedimentis ad ca vitanda , propter qux Deus 
nulli teftetur conferre fuá auxilia efíicacia ad 
eorum vitationeiíi per totam vitam , quamvis 
nullus fit , qui ratione folius gratis habitúa* 
lis non habeat fufficientem potentiam phyíicam. 
Quam doclrinam compleditur , & late pro
pugnar llluíirif. Godoy in praef. difp. 45.^.4. 
& 5. 

Sed híEc evaíió , 6¿ do-fbrina fuílineri non 
poteft. Primó , qui a videtur eíle contra men
te m Concili j , quod damnát eífefentem , quód 
h o m o cum foia gratia hubituaü poteíl abfolu* 
t é vitare per totam vitam omnia peccata venia^ 
lia : atqui iuxta íblutioném praefatam homo po
teíl abfolüté cum fola ea vitare omaía peccata ve
nialia per totam vkatll í ergó non eftfuftinen-
da. ^[ Secundo. Nam vbiadeft potcntia phyíl-
ca j & expedita ex parte a ¿tus primi 3 etiam adeft 
exigentia ad vitanda impedimenta órta praccisé 
ex continuatisoccafionibus peccandi venialiterí 
ergo etiam adeífet in iufto potentia moralis. 
Teritó , & ad hominem contra Godoy. Nam 
ipfe arguit difp. j num. 18. contra Lorcanij 
concedentem potentiam phyíicam ^d vióíoriani 
gravis tentationis cum impotentia tantúm mora* 
l i , in hunc modum: Impotentia tantum mora-
l i s orta ex impedimentis extrinfecis folúm ar* 
guit magnam difficultatem j fed hsec, fuppoíi-
t a potentia phyíica, eft vincibiiis : ergo íimí-
liter fuppofita potentia phyíica in homine iufto 
ad vitanda per totam vitam peccata venialia, 
poterit viribus folius gratise habitualis , & com-
munibus eius auxilijs fu per are omnem difficul
tatem ortam ex impedimentis extrinfecis < proin-
deque vel non adeft in eo impotentia moralis, 
vei adeft impotentia phyíica. Explícatur : Nam 
magna illa difficukas vel poteft vinci abfolute 
folis viribus gratlae habitualis ; vel n o n ? Si dí-
catur primum : ergo non eft impofsibile ad-
huc moraliter. Si dicatur fecundum : ergo 
adeft etiam impotentia phyfica; c ú m fola gra
tia non det vires fufíicientes ad illam vincen-
d a m . 

95 Probatur fecundo ratione D . Thom. m 
príef. a r t . 8. & quaeft. 24, de Verit. art. 12. Et 
reducitur ad hanc formam : nam vt homo iuftus 
poiVit per totam vitam vitare omnia peccata ve-
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ycnialiter reqmratur ¿Te? 201 
n i a l i a , o m n i n o r e q u i r i t u r , q u o d v e l l i g e t u r 
fomes , vel e x t i n g u a t u r ; fed hoc non praeftat, 
tiec pr^ftare p o t e í t g r a t i a hab i t ua l i s , q u s c o m -
m u n k e r eft i n iu f t i s ; e rgo c u m fo l i s v i r i b u s 
g r a t i s hab i tua l i s h o m o iuftus non potef t pe t 
t o t a m v i t a m v i t a r e o m n i a peccata Venia l ia . M i -
ñor f u p p o n i t u r . Et m a i o r p r o b a t u r : Tum q u i í 
fomes n o n l iga tus , au t n o n e x t i n g a s eft c a l i 
fa 5 v t f r e q u e n t i f s i m é i n f u l t e n t m o t u s c o n t r a r á -
t i o n e m , eam preven ien tes , ad quos fuperan-
dos n e c e í f a r i a eft c o n t i n u a v i g i l i a , & c o n í i d e r a -
t i o ad omnes c i rcunf tan t ias ; fed g r a t i a , quae 
n o n l i g a t j aut e x t i n g u i t f o m i t e m , n o n prxf tac 
v i r e s ad i l l a m c o n t i n u a r a v i g i l i a f n , & c o n í i d e r a -
t i o n e i n : é r g o nec p r s f t a t v i res a d n u n q u a m 
peccandum v e n i a l i t e r . Tum e t i a m : n a m p r o p 
ter e á h o m o in ftatu i n n o e c n t i s p o t e r a t fac i le 
v i t a r e o i t m i a peccata v e n i a l i a c o l l e d i v é , q u i a 
fomes erat e x t i n d u s ) v e l l i ga tus , i t a u t n u l l u s 
m o t u s appet i tus i n o r d í n a t u s infurgere p o f t e t , v t 
V id imuS t r a ó t . prsec. d i f p i 3. d u b . 2, a p p e n d . 
i deraque d i c i fo l e t de B* Virgine : e rgo , v t h o 
m o po f s i t v i t a r e o m n i a peccata v e n i a l i a per t o 
t a m v i t a m ^ nece í fe eft , q u ó d fomes l i g e t u r , au t 
e x t i n g u a t u r . Tum d e n i q u é : n a m eo i p f o , q u ó d 
fomes n o n f i t l i g a t u s , p e t i t , vt denege tur con-
curfus a d v i t a n d u r a c o n í e n f u m i n ó m n i b u s 
eius m o t i b u s c o l l e d i v é 1 e rgo í d e m quod 
jpnu$4 

96 Obijcles c o n t r a h á n c rationem : Noa 
l i g a t o , aut e x t i n d o f o m i t e , potef t homo iuftus 
Vitare o m n i a peccata m o r t a l i a , v t conf ta t i n 
c o n f i r m a t i s i n g r a t i a í e rgo e t i a m potef t v i t a r e 
o m n i a peccata v e n i a l i a . <¡[ Et c o n f i r m a t u r . Nam 
omnes m o t u s o m n i n o p reven ien t e s r a t i o n e m 
n o n fun t peccata v e n i a l i a , f ed f o l ú m i l l i quj pef 
rationem p o í í u n t p r e v e n l r i : p o t e r i t e rgo Deus 
i ta afsiftere r a t i o n i condnuis aux i l i j s e f í i cac ibuSj ; 
v t o m n e m fenfual i ta t i s m o t u m liberum v i t e t , &* 
í iu l l i canfenfum prebeat, n o n obf tan te f o m i t e 
peccat i . 

Ad obiediónem f e fponde tu r , c o n c e d e n » 
do antecedens 5 & negando c o n f e q u e n t i a m . Et 
d í f p a r i t a t i s r a t i o eft: q u i a fine p l e n a a d v e r t e n -
t i a p o í í u n t p i l t ra v e n i a l i a c o m m k t i , a d que vi-; 
t anda neceflaria eft perpe tua v i g i l i a ex pa r t í 
h o m i n í s ; &. q u i a n o n poteft homo , n o n e x t i n 
do f o m i t e , eífe femper vigi i ad m o t u s appc-
tus f e n i i t i v i v i t a n d o s ^ v t i i i q u i t D . T h ó m . n o n 
poteft non p l u r a peccata v e n i a l i a ex imper feda ' 
d c l i b e r a t i o n e committere* At qu ia peccata mor-* 
t a l i a n o n c o i i í m i t t u n t u t ^ n i í i ex plena delibe-, 
ratione , n u l l a adeft t e p ü g n a n t i a i n eo , q u ó d ad-; 
huc n o n e x t i n d o f o m i t e , & ftante p lena adver-; 
t en t i a & v i g i l i a , v i t e t o m n i a m o r t a l i a . 

Ad c o n f i r m a t i o n e m r e f p o n d e t u r , q u ó d $ 
Deus ka fe g e r e r e t , v t h o m i n i i u f t o afsifteret 
afsiduis i i l i u s a u x i l i j s , o p e r a r e t u r f u p r a e x i g e n -
tiaiii gratias hab i tua l i s co ramun i t c i : d a t e : v n d e 
in coíUüon? i l l o r u m c o n f i f t e m fpecia l i f s ima 



^o^ T r a c i . X I I I . de Grat taDet , 
grada, qnx neccfíaria cíl ad vitanda omnia ve-
niaiía colledivé , feu per totam vitam. 

Alia obieclio poteft proponi contra ratío-
nem. Exqua vldetur coliígi impotentia tantúm 
ad peccata venialia ex imperfecta deiiberatione, 
& ex fubreptione appetitus vitanda: ergo fine 
fpecialifsima gratia poterit faltem homo vitare 
omnia peccata venialia, qux funt taliaexobie-
£ t o , aut ex parvitate materiae: ficut hac ratione 
poteft vitare omnia mortalia. Sed de hac re non-
nihil dicemus num. feq. 

$. 11. 

Quídam qudJííuncuU, & earum refolutio. 

97 TNquires primo : in quo coníiftat hoc 
X privilegium , feu fpecialifsima gra

t i a , qiise confert vires ad vitanda omnia pecca
ta venialia per totam vitam ? % Refpondetur 
cum N N . Salm. ín praef. num* 2^4., coníiftere 
in quadam difpoíitione intrinfeca ligante fomi-
tem. Ratio eft : quia contrariorum contraria 
debet eíTe caufa; fed fomes eft radix, cur homo 
iuftus non pofsit vitare peccata venialia per to
tam vitam : ergo ligado , aut extindio fomítis, 
quíE nequit fieri nifi. per aliquam difpofitionem 
intrinfecatn , eft caufa , vt pofsit non peccarc 
venialiter. ^[ TE.t confirmatur. Nam homo iu
ftus fine hoc fpecialifsimo privilegio poteft v i 
tare colledivé omnia peccata venialia , quae fiunc 
ex perfeda deiiberatione, quia non eft maior 
ratio de iftis , ac de peccatis mortalibus; fed 
pofita difpoíitione intrinfeca, per quam fomes 
extinguitur, aut ligatur , homo non peccaret 
ex fubreptione appetitus , cíim ibi non eífent mo-
tus prevenientes advertentiam rationis : ergo 
poífet abfoluté vitare omnia , media illa difpoíi
tione extinguente , aut ligante fomitcn:. 

Robaratur hoc per excluíionem aliorum 
modorum dicendi. Primus eft Suarij, aííeren-
tis tom. 2. in 3. part. fed. 4 . art. 4 . hoc privile
gium coníiftere in dono confirmatlonis ad non 
peceandum venialiter. Qi i i refellitur fie : nam 
donum coníirmationis prseftat quandam irapo-
tentiíim ad non peceandum j fed , ftantc pri
vilegio ad poíTe non peccare venialiter, poteft 
ftare potentia ad peceandum venialiter , vt l i -
quet in Adamo , qui habuit potentiam ad non 
peceandum mertaliter , & venialiter , & fimul 
habuit potentiam ad peceandum mortaliter, vt 
experientia docuit: ergo privilegium hoc non 
coníiftit in dono confirmationis , fed vnum ab 

. alio eft feparabile , licct in B. Virgineaprima 
fui fandlíicatione fimui exillerent. 

Secundus eft Vázquez , docentis in prasf. 
d i fp . igp . cap. i<í. num. 14. privilegium hoc 
confiftere in sfsiduis cofrítationlbus conemis, 
quas IJeüs (^onierret fie privilegiato in íingulis 
occafionibus peccandi venialiter; cum quilibet 

D/yp. í, delsecefs l t í i te g r a t u , 
iuftus habeat potentiam phyficam ad omnia ve
nialia vitanda , coniundam tamen cum qua
dam impotentia orta ex frequentifsímis occa-
íionibus. Hic autem modus quoad omnes fuas 
partes fatis impugaatus manet num. ^o. Sed 
nullus alius modus reftat prseter fupra afsigna-
tum : dicendum eft ergo , quod coníiftit in-
quadam intrinfeca difpofitione ligante , vel ex
tinguente fomitem. % Et vt quaedam obiedio, 
que ex didis num. 87. poteft infurgere , ma
near praeoecupata : Notanda eft dodrina Div . 
Thom. 3» part. quasft. 15. art. 2 .vbi ait: Quan-
tó viftus in diquo fuerit magis perfeBa , tan
to magis in eo dehilitatur vis fomitis. Ex qua 
eolligitur, fomitem ad peceandum non eodem 
modo , fed varijs & diveríis modis poífe debili
tan , magis, vel mi ñus iuxta maiorem , vel mi
no rem perfedioneín gratise. 

Unde aíTerendum eft , illam íntrinfecam 
difpofitionem radicaliter coníiftere in gratia 
habltuali aííe¿ta aliquo modo fpeciali, ex qua 
dimanant quaedam perfediones fpedales diftin-
d x á communibus vlrtutibus , <¿í iuxta maio
rem , & minorem perfedionem prsfati modi 
plus, minufve ligant appetitum fenfitivum. Hinc-
que fit, quod in aliquibus pofsint dari ad v i 
tanda praecise peccata mortalia co l led ivé , iux
ta modum prazfcriptum num. 87. I n aiijs ad 
hoc , vt poíTent vitare colledivé omnia pecca
ta etiam venialia (cum potentia faltem antece-
denti ad peceandum etiam motalitcr} vt in B. 
Virgíne. In alijs vero ad hoc , v t non folúm 
pofsint vitare omnia peccata tam mortalia, quam 
venialia, fed etiam vt non pofsint primo pec
care venialiter, quamvis poíTent peccare mor-
taliter : vt i n Adamo , in quo erat perfedus fta-
tus integritatis , & in alijs non nifi per partid* 
pationem. Denique in alijs ad hoc , vt non pof-
ícnt peccare motaliter, aut venialiter , vt in bea-
tis, 

p8 Inquires fecundo , quibus conceífum 
fuit privilegium nunquám peccandi venialiter? 
% Refpondetur hoc privilegium fuiíTe concef-
fum foli B. Virgini . Hxc refolutio, cúm habeat 
particulam exclufivam , habet duas exponentes. 
Prima eft , B* Virgo habuit privilegium vitan" 
d i peccatarn veníale per totam vitam. Secunda, 
Nullus alius d Virgine f u i t pradiólo privilegio 
ditatas. 

Prior autem probatur ex Trident. can. re
lato num. 9 j . vbi exprefsé docet Beatas Vi rg i 
ni fuiííe conceüum, Et coníirmarí poteft ex 
SS. PP. quorum teftiraonia fupervacaneum eft 
recenfere. Probari tamen poteft quadam com-
gruentia D . Thom. quam adducit j . part. quxih 
27. art, 4 . & poteft reduci ad hanc formam: 
Nam B. Virgo eleda fuit ad hoc, vt eífet vera 
Mater D e i : ergo decen.s f u i t , v t a Deo difpo-
neretur ad tam prséexceifam dignitatem , ficut 
difponit ad quodlibet minifterium 5 pro quo 

qui-
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qüíllbet homo eiigkttr á Deo; fed non foiíTet fufe 
íicienter difpofita , ve eíTet Mater D e i , nifi Deus 
concederet privMegiüiTl nunquám peccandi ve-
nialiter; alias peccatuin illius aliquomodó redun-
daret ra fillum, fictit honor parentam redundat 
íñ prolem : ergo defado conceíTum fuit B. V i r g l -
nlprsdictumprivilegium. Nec in hoc immora-
ínm^quia plures eenfent hoc efle de fide: & nuiius 
eft , qul faltem erroris eenfura non inurat eunij 
quioppoíitum aíTereret. 

Pofterior propoíitio ^robatur: Nam m U 
\ i s , etsi máxima fanclitate pollcat, excipicn-
dii3 eft ab illa regula generali ScriptunE, inqua 
docetur , ndiuoi eíTe hominem , qui non peccetj 
niíi magno flindamento ex ipfa Scriptura, vel 
ex Cohcilijs & SS. PP, defumpto; fed nullus San-
étorum exprcísé excipltur ab hac reguía in Scripts 
auc Coneil. & SS. PP. quinimo T r i d ; íblum ex-
ciplt B. Virglnem , ve vidimus, & de alijs San^ 
ftisinquic Auguft. lib¿ i . contra duas ep iñ .Pe-
lagian. cap. 14* Sine peccato autem in hac vi ta 
mminem dixerim 5 érgo iiulli Sandorum eoncef-
ílim fuit huiufmodi privilegium nunquám pec^ 
candi venialiteri 

Et coníirmatur. Nam íí allquibus fuIíTet 
conGeílum , máxime Apoftolis, qui primitias fpi-
ritus acceperunt, 5c ad maiorem dignit-atem pr^-
ter dignitatem Matris , eleóli funt i itaut mérito 
dixerit D . Thom. ad Ephef. lect, 3. E x quo ap~ 
paret temeritas illorum {vt non dicam error) qui 
aliquos SmBos prafumunt compararé Apoftolis 
i n gra t ia , & i n gloria ; fed hoc privilegium 
non fuit conceíTum Apoftolis , cum de Petro d i 
xerit Paulus ad Galat, 2, ^uód repreheníibili^ 
erat: ergo. 

99 Sed obijeies primo contra priníampar-
tem. Beata Virgo recitabat orationemdomini-
cam , 8c pronuntiabat j fea orabat illis verbis 
Matth,(5. Dimitte nobis debita noflra-i ergo habe-
bat aliqua venialia, qux ei dimitterentur. % Et 
coníirmatur nonnuUisteftimonijs SSv PP. Nam 
imprimís Chryfoft. homil. 20. in loann. a i t , B . 
yirginem ex amore ambitionis petljñ'e á Filio 
miraculum converíionis aquae in vinum. Deinde 
Auguft. in l ib . Q u c t f t . veteris , & novi teftamenti 
quseft. 7 i , a i t , B . Virginem habulífe dubitatio-' 
nem fide i in pafsione f i l i j . 

Obijeies fecundo contra fecundam par-: 
tem. Nam pofsibile eft dari talcm gradum fan-
éfílattis in aliquíbus , vt nunquám peccent; alias 
íioc cedit in maiorem gloriam Dei 3 & mérito-; 
rum Chrifti : ergo detaóto alijs prseter Virgi-: 
nem hoc privilegium conceíTum eft. Confír-: 
matur ex PP. Nam D . Greg, l ib . 3 . Moral. cap¿ 
^ . & Beda in hom. de Becolkitione Ioannis'm~ 
quit : Quis nojirum dicere audeat , S. loan-, 
nem aBu. , vel diciu > vel habitu , vel v i t i u 
peccafe > D . Auguft. l ib . de Spiritu y & littera 
cap. 2. docet , non eííe perniciofnm errorem 
aíferere aliquem hominem fuiííe in hac vita fin? 

T o m J I I , VauLTlml Salm% 

dum venldíter t áqu l ramr & c } %o | 
vilo peccato. Hocque de loaniie cantar Eccle-
fía in fuo hymno : Antra dsferti teneri's Jub 
annis Ú~c, 

Ad primam obieexionem refpondetur , quod 
B . Virgo nomine totius Eccleílse potuit orare lilis 
verbis , Dimitte nobis debita noftra. Nec hoc ad 
alíos Sanftos extendendum eft, qüia de fola Vír-
gine eonftat privilegium i % Ad confirmario-: 
nem ) & teftimoniam Chryfoft. refpondet D¿ 
Thom. 3 . part. quaeft. 27^ art. ^ ad 3 . quód ex-; 
cefslt quantum ad hocvel hoc dixiííe fequensalio-
rüm lententíam. Ad teftimon. D.Auguft. refpon
det ad 2 i non loqui de dubitatione contra fidem 
culpabilem^ fed de ftupore quodam ex admirado-
ne caufato , quaDeum verum in carne pati ^ 8¿ 
morí mirabatur. 

Ad fecundam obie&ionem refpondetur^ 
fcqui ex ea, fí aliquid probar, alios prxter Bf-
Virginem fuifle conceptos abfque originali. l i n 
de íieut in hoc ftandum eft deelarationi Ec-
elefis , ita in privilegio nunquám peccandi ve-' 
nialiter. % Ád conhrmationem refpondetur^-
Gregorium 3 & Bcdam intclligcndos eíle deali-
c[uo peccato externo ^ quo homines offenderet^ 
& mor tem mereretur. A d teftimon. D . Auguft.. 
dicendum eft , íioíi efíe errorem concederé^., 
quód al i quis vitavit venialia , íi habuit privile
gium , quale concefllim fuit B. VirginL Etcúm 
conditionalis nihil ponat in effe, nequit ex eo 
inferri , quod abfoluté fuit aliquis Sanétus , qui. 
nunquám peccavit venialiter. Vel poteft dici^ 
quód non eft error in fide hoc concederé ali-
quibus SanóVis , & proptereá non damnantuc 
Authores, qui dicunt non eííc de fide.- Sed non 
eft idem, D . Auguft. docere non cíTe errorem, ac 
abfoluté aíferere fuicíie defacto aliquos Sandos^ 
quibus hoc privilegium conceíTum eft, ^[ Ad 
íllud de hymno poteft dici , quód B . loannes fuic 
immunis á peceatis venialibus , qux fermone 
committuntur, exquononinfertur vitaífe abfo-: 
luteomnia. 

Adverfüs ñoftram coricluíiorierii y & fen-: 
lentiam eatholicam folúm obeft illud vulgare,' 
etsi difficile j argumentum defumptum abí 
obligatione qua quis tenetur vitare omnía pee-
cata veniaíiaí Sed quia non addit maiorem difn-

íieultatem quám fí appliearetur peceatis 
mortalibus col ledivé; proptere4 

fatis confiar ex didis 
num. 80* 
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Utru-m homo hpíus indigeat fpeclalí grafía ad 
viBoriam gravis tentationis. 

100 TT^-E tentatíone leví fatls conñat ex 
| diótls num. 32; & propterea 

clabiiim excitamus prsecise circa tentationem 
gravem. Gravis tentatio dicltur , qux vehe-
menter alilck acl malum, & vehementer retra-
l i i t á bono , vel per propoíitionem magni boní 
apparenris, ad quod voluntas nimis propendit; 
vel per propoíidonem aliculus malí imminentis. 
Et qula hscc talla dicuntur refpeétive ad fubie-
¿ tum, poteft contlngerc , quod tentatio , quae 
refpeétu vníus eft gravis *, refpecftu alterius fít 
le vis: v. propoíitio eadem deleciationis venérese, 
qux refpeítii hominis nimis afiedi ad venérea, 
vel etiam ad ea aíluefaéli eft gravis i refpeélu 
hominis cal t i , & carne raacerati eft levis; SÍ fie 
de alijs pluribus. Titulus qusíllonis intelügen-
dus eft de tentatione g rav i , non fecundúm fe, 
fed comparad ve ad fubieítum , refpe<5tu cuius eft* 
gravis. 

Pro qua fupponímus pr imo, ad viétonam 
gravis tentationis , prout conducit ad falutem, 
d íe neceííariam gratiam non folúm fpecialem, 
fed etiam fupernaturalem , vt fatis conftat ex 
didis num. <58. & alibi. % Supponimus fecun
do , etiam elle neceflariam gratiam fupernatu
ralem ad fuperandam tentationem, qu^ vrget 
contra prasceptum poiitivum fupernaturale: 

lem iudicat Mol ina , 111 eamque magis Inclinat 
in fuá Concord, difp. 19. memb. 3. pro-qua 
refert alios plures , & Inter eos (quod mirun-
dumeft) D , Thom. omnefque eius difcipulos, 
excepto Medina. A quorum impoftura , maxi-, 
m é D . Thornos , vlndicant exprofefso N N . Sai-
mant, in pr3Ef.num.2p4. Secunda affirmat. Quam 
defendunt ijdem PP. Salmant. difp. 2 . dub. 8. 
num, 274. referentes pro ea Capreolum , Hifpa-
lenf. Sotum, Medinam , Zumelem , Alvarez, 
Arauxo, Lisbonienf. Gonet, Godoy , Labat, & 
plures recentiores Societatis, & referre poteranc 
Caiet. Conrad. Contenfon. & alios, Cum qui-
bus íit, 

$. L 

Communis fententia Hheologorwm, 

10 r T ^ I c e n d u m eft primo , hominem 
J L J lapÍLim non poífe vincere ten

tationem gravem abfque fpeciali gratia Dei . Et 
probatur primo ex feript, Nam 1 , ad Corinth. 
10. dícitur : Fidells Deus , quí non patietur 
vos tentari fupra i d , quod potejiis. Et 2 . ad 
Corinth, 1 . inquit Apoft, Supra modum gra~ 
vat i fumas fupra virtutem. Quae loca con-
ciliansD. Thom. ín expoíitione v l t imi l ed , 3, 
íic a i t : Refpondeo dicendum , quod pati fupra 
virtutem ( quod certe eft tentatio valde gra
vis) potefi intclligt dupliciter : Vel fupra v i r 
tutem naturakm, de hoc loquitur h lc , fupra 
quam Deus aliquando permittit Sandios tentari, 

quia non poteft vinci riiíi per elicicntiam a£tus Vel fupra virtutem gratia , & de hac intelligi-
fiipernaturalis. % Supponimus tertio , nullam 
gratiam eííe neceíTaríam in homine lapfo ad v i -
¿toriam gravis tentationis ex pravo aliquo fine, 
v . g. ad viétoriam tentationis gravis ad venérea 
ex motivo avaritias in homine avaro, Quia 
a¿lus, quo vincitur , ex nulla parte eft bonus, fed in Deo 
v t fupponímus ex alibi didis & hoc proprié 
non eft vincere tentationem , fed alteri fortiori 
fuecumbere. Supponimus quartb, ad viéto-
riam omnium tentationum gravium colledive 
eííe neceííariam gratiam habitualem 3 vt á for
t ior i fequitur ex dldis dub.4. ^fTandem fupponí-
mus, non eííe hanc gratiam habitualem neceíía
riam ad vincendam quamcumque tentationem 
gravem feorfim fumptam. Haec enim omnia in -
dubitatafunt inter Scholafticos. Dubium tamen 
Inter eos eft, an ad vincendam tentationem gra
vem , qua: eft contra legem ordinis naturalis, & 
feoríim íumptam , & ex motivo honeílo alicuius 
virtuti&acqu'ííiae fifi neceííaria aliqua gratia fpe-
cialis. 

Circa quod dúplex eft fententia. Prima 
negat. Qux á pluribus tribuitur Scoto 2 . dift, 
2 8.qu3:ft. 2. Rícard. ib ídem art. 2. quseft. 2 , 
& 3, Durando dift. 29. qu^ft. 2 . Decan. Lo-
ban. art. 7. contra Luthemm : Quam probabi-

tu r i l l ud . 1 . ad Corinth. 10. Fidells Deus & c . 
Ergo iuxta Apoft. & expoíitionem D . Thom, v i -
ffcoria gravis tentationis eft fupra virtutem natu-
ralem hominis lapfi , & petit virtutem gratis : & 
ita addit Ápoftol, Ut nonfimusfidentes in nobis. 

Item ad Rom. 7, propter huiufmodi ten-
tationes graves ait : Video autem aliam legem 
in membris meis repugnantem legi mentís mecEy 

& captivantem me in lege peccati • Infelix 
homo , quis me liberabit de corpore mortis hu~ 
tus ? Et ftatim refpondit : Gratia Dei per le-
f u m Chriflum, Q110 quid clarius pro noftra 
aííertione ? Tándem Sap. 8. dicitur : E t v t fei-
v i , quoniam aliter non poffem effe continens¿ 
mf i Deus det. U b i iuxa expoíitionem Auguft. 
l ib . de Continent. cap. 1. & 3. nomine continen-
t u caftitas figniíicatur : & , vt obfervat Bei-
larm. intelligitur , dum vrget gravis tentatio» 
Mittimus brevitatis gratia PP. teftimonia, quse 
videri poífunt apud N N . Salmant. loco fuprá 
relato. 

102 Et probatur ratione : Nam homint 
lapfo non eft debitus concurfus Dei ad vincen
dam gravem tentationem : ergo non niíi ex 
gratia fpeciali poteft vincere gravem tentatio

nem. 
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iiem. Antecedeils probatur : nana concurfus Del 
íreneralis non difpenfatur niíi iuxta djípofitío-
nem connaruralem iiiius; fed homo lapíus , dunt 
gr^viter tenratur, non habet difpoíítionem exi-
gentem concuríum Del ad vincendam grave ni 
tentaríonem : ergo non eft debítus homini lap-̂  
fo ad viotoriam gravis tentationis* Minor pro
batur: nam , attenta connaturali difpolitione 
homínis lapíi 3 magls inclinatur ad malum ratio-
nís propter converílonem ad boilum conimu-
tablle , & averíaonem á bono IncommutabiU $ 82 
propcer rcbellionem appetitus contra ratloneni: 
quibus fi adhaefeat gravas tentatio, vehementif-
íime Inclinat ad malum, itaut bonum rationis 
non niíi tepidé & valde remifsé proponatur, & 
voluntatem alllciat •. ergo non habet diípoíitlo-
nem exigentem concuríum Dei ad vincendam 
talem tcntatlonem. Probatur confequentiamam 
difpoíiíio vehementifslmé exigens lapfum , 8¿ 
habens inclmatlonem valde remiíTam ad v i -
¿toriam non eft diípoíitio ex fe exigens con
curíum ad victorlam: quia concurfus Dei ge-
neralis attendit inclinationes cuiuslibet natu
ra; fecundúm diípoíitionem $ in qaa invenitur; 
fed talls eft diípoíitio , quc£ eft in homlne lap-
f o , cum graviter rentatur ad peccatum * er
go non habet diípoíitionem exigentem con
curíum Dei ad vincendam gtavem tentatio-
nem. 

Et confirmatur. Nam viítoría gravis teri-
tationis eft non parúm diffícilis homini exiftenti 
in gratia : ergo iníuperabilis abfque ípeciaii gra
da ab nomine exiftenti in peccato. Anteced. ab 
experientia conftat. Et coníequentia probatur: 
nam homo infirmus nequit abíblute exercere ea 
opera , quae non niíi cum magna difficultate po
te ít exercere homo fanus j fed homo fanatür per" 
gratiam , vt docet D . Thorn. art. 4 . 6¿ homo 
lapíus íine vlla gratia , & fibi relidus eft infir
mus , eiuíque liberum arbitrium ad bonum eft 
attenuatum ,• 8¿ debilitatum per peccatum i ergo 
non poteft abíolute íine ípeciaii gratia vincere 
tentationem gravem. 

quo vehementi malo deterretur , ne eliciat ai.i-
quem actum prseceptum , quis , inquam , ere-
de t , quod abfque auxiliante gratia poteft cas 
fupeuare? 

'Argumenta fententlte oppofítd* 

Roboranturque ĥ ec omnia ftonnullis ten-
tationibus praéticis: Nam poteft e ven iré v t 
quis non poísit adimplere prxceptum aliquod 
ex naturalibus , íine eo quod contemnat hono-
rem , famam, & filios , & propriam vitam.Ple-
rumque etiam evenit, vt tentatio gravis pro-
veniat ex impugnatione doemonis , vel fe tranf-
formantis in Angelum lucís, vel horrores & t i 
motes máximos incutientis. Quis ergo feret, 
quod homo lapíus abfque vilo Dei auxilio ípe
ciaii poteft has graviísimas tentationes , & alias 
fimiles fuperare ? Et quamvis aliae non íint ita 
graves , quis credet, quod homo nimis procli^ 
visad venérea , & lapíus, feu converíus ad bo
num commutabile, cúm vrgetur ad libidinem 
vehementer, & cúm homo iracundus provoca-
tur vehementer ad iram , & cúm timídus ab al i -

i o j Anumlttimus argunientum de-
fumptum ab aliquibus autho-

ritatibus D.Thom.vel quia continentur in ferip-
tis fuis íupra Mag. fení. & ( v t inquiunt Ferrara^ 
& H.iípalení.) in alijs fuis feriptis retraClavic 
fenteiltiam: vel quia poíTunt exponi de gratia 
habituali. 

Arguitur ergo primo á ratione : Nam íi ho
mo lapíus non poífet íine ípeciaii gratia vincertí 
tentatlonem gravem , i l l i fuecumbere non impu
tare tur ei ad culpam ; fed hoc eft contra commu-
nem fenfum Theologorum , & fidelium ; ergo 
homo íine gratia ípeciaii poteft vincere tenta-
tionem gravem. 

Huic argumento varijs modis oceurrunt 
fautores nofttíe fencentiaEi Sed i ómnibus pro
fundé peníatis, eligimus illum , qaem docent 
NN.Salmint. in praeí. num. 5 0 1 . dic¿ntes,qu6d 
proptercá homini la pío non vincere tentatlo
nem imputarctur ad culpam i quia voluntarle 
ablecit á fe gratiam j per quam erat potens pro-
xime ad illam íuperandam. ^[ Pro cuius luce 
dúo funt notanda. Fr ímum eft: quod nullus eftr 
homo lapíus ^ qui poft primum inftans rationis 
non habeat aliquod peccatum perfonale : vt íup-
ponimus ex diétis traét. prxc. diíp. 3 . dub. 1» 
append. Sécundum e j i : quod iuxta regularena 
providentiam puero non oceurrit gravis tenta
tio in. primo inftanti vfus rationis: quia ^ feclu-
fa incuríione doemonis , tune moleltia carnis 
Vel nuil a eft i vel ni mis remiíla, & vanitas mun-
di parúm illius animum folet allicere. Ex his 
conftat intelligentia pra;di¿tíE folutionis, Siqui-
dertt homo lapíus per fuum primum peccatum 
perfonale voluntarle incurrit impotentiam ab-
íblutam ad vincendam gravem tentationem^ 
dum per illud abiecit á fe omnera gratiam col-
latam in primo inftanti vfus rationis. Huic fo-
lutiorti fuffragatur D . Thom. 3 . Contra gent. 
cap. í ( ío . vbi a i t : Quamvis autem i l l i , qui in 
peccato f u n t , vitare nonpofsit per propriam po
te fiatem , quin impedimentum gratia praftent¿ 
velponant, v t oftenfum eji , nif i auxilio gra
tia praeveniantur : nihilominus tamen hoc eis 
imputatur ad culpam , quia hic defecius ex 
culpa precedente eis relinquitur. Exempiificat-
que in ebrio occidente hominem. Quam fo-
lutioíiem admittit , applicatus ad prsíentem 
materiam , D . Bonavent. in 2 . diíp. 28. art. 2 . 
his verbis : Dicendum , quod de aliqua tenta-
tione per fe non poteji : fi tamen eonfentiat, 

non 
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non eft a culpa mmtmts, quia expropria f i m cul
pa devenit in illam necefsitatem* Et hoc eji i quod 
dicit Auguft. cpidúl quia homo noluit vitare pee* 
catum, dumpotuit , inflicium eft e i , quod non 
pofsit^cmn velit. 

104 Sed obijeies: quod hax íblutio non Co-
hxrcrc videtur cum ijs, qax dixiams num. 7 7 . 
impugnando ámilem evaíionem : ergo non eft 
admitcenda. 

Refpondetur fatis eíTe ad hoc 9 vt impoten-
tiafitvoluntaria,quod cafus vrgends tentatio-
nis gravis proponatur faltem. m confafo: quo 
pado omni homini pervenienti ad vfum ratío-
nis proponitur, quod oceurrent graves tcnta-
dones decurfu totius vitáe. Sicut omnes damna-
ti tenentur ad operandum bene, ín fuppoíitione 
quod operentur , & peccant femper , ac malé 
operantar : quia Ucét finí omni no necefsitati ad 
malé operandum , in fuppofitione quod ope
rentur ; at per fuá peccata in hac vita commiíTa 
in talem necefsitatem inciderunt,habueruntque 
cognitionem faltem confufam iilius ftatus,& pro-
ptereá non excufantur á peccatis fuis. Hax autem 
doctrina non eftfufficiens ad hoc , vt non ob-
fervatio prseceptorum , qua: affirmativa funt, & 
oceurrunt per totam vitam, imputetur homini 
lapfo, íi alias non habet fufficientes vires ad eo-
rum obfervationem : quia hxc prxfcindunt á fta-
tu lubiedi, & obligant in determinatis tempo-
ribus, proindeque requiritur pracviíio certa i l -
lorum , & determinata , vt liquet in ebrio. Sta
tus autem peccati ex fe eft magis occaíionatus 
ad graves tentationes j & eo ipfo, quod quis 
prxvidcat ftatum, prxvidere debet, & prxvidet 
in confufo oceurfum prxdidarum tcntationum. 
Unde impotcntia contrada ex vi ftatus peccati 
eft voluntaria in caufa. 

105 Arguitur fecundó : Nam tentado gra-
yis non tollit indifterentiam iudicij, alias totalU 
ter excufaret á peccato , vt docet Div. Thonu 
fuprá queft.77. art. 7.ícd fiante indifferentia iu
dicij, etiam ftat potentia ad vtrumlibet : ergo 
manet in homine lapfo fufíiciens potentia ad re-. 
íiñendum tentationi. 

Confirmatur primo : Voluntas poteft ob 
fuaminnatam libertatem eligere illud bonum, 
quod mi ñus allicít voluntatem 3 & minus appa-
ret, relido maiori bono , & quod fecundúm 
fe magis áííicit: ergo licét, ftante gravi tenta-
done ad bonum aliquod fenfibile , hoc magis 
alliciar voluntatem hominis iapíi , quám bo
num vírtutis contrarium; poterit tamen ob 
fuam libertatem, & fine vilo auxilio gradx eli
gere hoc pofterius, & fie vincere gravem tenta-
tionem. 

Confirmatur fecundo: Nam ad non fuc-
cumbendum tentationi gravi fufficit, fi Deus 
omnem fuum concurfum deneget, vt íi gravi-
ter quís téntaretur ad odium Del: ergo non eft 
necefíarium grádx auxiiium. 

D ¡fp jMlsecefsl tdU gra t Id, 
Pro folutione argumenri fapponi debet ex 

D* Thom. loco in eo relato , quod tentatio non 
impedit totaliter vfum rationis , alias non eíTet 
peccatum adhuc veníale , niíi quis prxftaret vo
luntarle caufam vrgentifsimx pafsionis , qu^ 
totaliter vfum rationis impediret. Quo fuppoíi- * 
to, refpondetur , quod tentatio gravis non tol
lit totaliter indifterentiam iudicij fpeculativi; 
impedit tamen iudicium practicum circa bonum 
contrarium bono deleclabíli , ad quod allicic 
tentatio gravis : illaque indinarentia iudicij eft 
adeo tenuis , vt in fenfu compoíito tentationis 
gravis non pofsit tentatus elicere proprijs vid-
bus iudicium pradicum circa hanc propolitio» 
nemfornicatio hh & nunc non convenit ; quiñi» 
mó ex fe efficaciter movet ad iudicium praéfci-
cum circa propoíitionem contrariam cum fuffi-
cienticognitione, quod fornicado eft mala ex 
vi prxcedentis cognitionis fpeculath'áe: 6¿ hoc fa
tis eft, vtpeccet-, & quod non pofsit reíifterc 
tentationi fine auxilio gratiae inducen te ad pri-
mam cognitionem praíticam. Nec hoc maiorem, 
aut aliam difiicultatem affert, quám argumentum 
praecedens» 

A d primam confírmationem refpondetur̂  
antecedens eíTe verum, íi intelligatur de mino-
ri bono fecundúm fe > fecus vero de minori bo
no , prout repraefentatur per iudicium praédeum 
intelledus : quia voluntas in ómnibus fequitue 
dudum intelledus. Hoc máxime refplendet in 
tentatione gravi, quac non folúm eft caufa, ve 
bonum , ad quod inducir, appareat hic & nunc 
maius bonum fed etiam vehementer allicit ob
nubilando ratlonem : ideoque voluntas ñon po
teft eligere bonum honeftum oppoíitum , niíi 
gratia Dei illuftret ratlonem , tam ípeculadi 
yam, quám pradicam. 

A d fecundam refpondetur , cafum ¡llura 
iuxta providentiam ordinariam eííe impofsi-
bilem. Et dato , quod Deus denegaret om-' 
nem fuum concurfum , dum quis eft graviter 

' tentatus ad odium Dei v. g. hoc eífet Ipecialis 
gratia. 

10(5 Arguitur tertió : Supponamus quod 
quis cadit in ftatum peccati propter non audi-
tionem facrí, & cúm antea eíTet continens, po-
fteá vrgetur gravi tentatione ad libidinem : po
terit hic ex afluefaedone ad bonum caftitatis, 8c 
propter bonum illius vincere prxdidam tenta-
tionem : ergo non eft neceífaria fpecialis gratia 
in homine lapfo ad vincendam omnem gravera 
tentationem. Antecedens probatur : Tum quia 
in tali hypotheíi habet homo adhuc lapfus ma-
iorem inclinationem ad bonum caftitatis, quám 
ad bonum oppoíitum. Tum etiam: quia, noi» 
obftanti in aliquo homine iuño vehementi in-
clinatione ad bonum honeftum vírtutis , poteft 
ex fuá innata libértate , & abfque prxvia aliqua 
tentatione gravi eligere bonum contrarium 1 cur 
ergo in cali hypocheu non poterit vincere ten

tatio-



D u L V I , Vt rum homo laffus indigeat ffeclaligratk advlcionam Ó^c? 207 
tationem ad bonum honeftum cailicatis? Tum gravis mee eft concurfus Dei efficax - qulahíc 
denique : nam poc.ft homo lapíus ob amorem non áztpojfe , fed eUgefti ñeque auxilium ali-
toa:, quod eft bonum temporale, vincere iilam quod íupernaturaie , quia actus quo vincitur 
tentationem : ergo & propcer bonum ipfms cafti- tentarlo eft naturalis: ñeque appafet auxilium 
tacis. Adde: Nam expenentia conftat^quod iudsi, aliquod naturale dans pofe , vel ^sienecuf =' er 
& i^ret ici vitam exponunt propter defenfio- go non requiritur gratia fpecialis ad̂  vieloriani 
nem fiu erroris : ergo poterir etiam homo lapfus 
vincere renrationem adeo non gravem provocan-
tem ad libidinem. 

Ad argument. refpondetut negando ante-
cedens. Et ad primam eius probationem dicen-
dum eft , quod in illa hypotheíi tenratio ad l i 
bidinem non facilé foret gravis : hxc enim , vt 
fuppoíuimus , peníanda eft ex diípoíitione 
fubiedi j debetque inclinare in opus Ubidinofum 
cum longe maiori exceflü i quám habitus cafti-
taris inclinar in proprium bonum honeftum; 
alias non repurabitur tentario gravis* Et in hoc 
caíu , fi forré i l l i eveniret, neceílaria eft gratia 
fpecíalis ad iílam vincendam* Ad fecundamt 
Reípondetur j qtiod regulariter loquendo non 
eft in hominc iulío tanca inclinatio ad bonum 
yirtutis j vt tóllat potcnciam ad malum oppofi-
tum » quam ex intriníéca fui limitatioile ampiifsi-
me habet 5 alias homo per eam eíTet impeccabi-^ 
lis fakem in determinara materia illius virtutísj 
& forré inomni propter connexionem virtutum 
in gradu perfeíto ^ v t i efiet illa virtus inclinans 
adeo vehementer ad bonum virtutis^ Unde non 
eft mirum , qued pofsit eligere nlalum contra^ 
rium. At gravis tentatio ^ fi gravis tentado eft̂  
ex íé vehementer allicit ad malum , & in homi-
ne lapío liberum arbitrium eft debilitafum i & 
attenuatum ad bonum ex averíione á fummo 
bono ; quibus circunftantijs non reiinquit poten^ 
tiam proximé expeditam ad i l l i reíiftendum^ 
niíi divina gratia adiuvetun Ad tertiam \ Ref
pondetut , quod homo lapfus poterit ob bonum 
famas vincere gravem tentationem provocantem 
ad libidinem quoad etFe¿tum externum fine 

gravis tentanonis* 
Ad argument. refpóndetur , concedendó 

ántecedens j & negando confequentiam. Cuiüs 
probario ñon convincit t fiquidem amor Dei ef
ficax natutalis ex duplici capite poteft eífe i m -
proportionatus voluntati í & proprcr incompof-
íibilitatem cum ftatü ; & ex hoC capite nullus 
aótus in patticulari eft improporrionatus : &: 
propter ingruenriam gravis rentarionis ; quae, íi 
Vehementer vrgeat hominein lapfum , reddit 
adurri improportionatum proprer debilitatem 
liberi arbitrij ^ & propter ñimiam inclinationem, 
quam indüeit ad málum oppoíi tum: 6¿ ex hoc 
capite omnis adus , quo vincitur. quadibec 
gravis tentatio , licét fit naturalis , eft i m 
proporrionatus viribus proprijs hominis lap-: 
íl. 

Ad cónfírmationcm reípondetur: fatendo* 
ñon requiri neceffarió grátiam habitualem , nec 
auxilium aliquod íupernaturaie , propter rationes 
in ea afsignatas : nec füfficere iuxtá providen-
tiam ordinariam Dei concürfum Dei efficacem,, 
quein quidem regulariter difpenfat iuxtadifpo-
fitionem fubledi j Se difpofitio cónnaturalis ho
minis lapíi j vrgente tentatione gravi j potius 
dicií exigentiam ad negationem concurfus prop
ter vehementem inciinatioñem ad malum. Sed 
iloñ eft difficile afsignare aliquam gradara fpe-̂  
cialem intra ordinem naturas ^ qux pertineat ad 
aólüm primum : & h^c eft auxilium aliquod 
trañíiens naturale dans pojfe $ v t Vehementer al-
liciat intelleótum ^ illumque quafi elevet ad hoc, 
Vt cognofcat bonum virtutis ^ & expellat , feu 
impediat cognitionem, qua proponitur bonum 

gratia fpeciali, fecus vero quoad eftéctum in - apparens cum tanta vehementia. Hacque i l l u -
ternura, quia cum affeótu interno ad libidinem ftradone pra^habita , intelkdus elicit cósnitio-
non eft incompatibilis fama temporalis. Ad 
addltamentum refpóndetur , quod íl iudxus , aut 
ha:reticus exponit vitara ob defeníionera fui er
roris ; tune vincit vnam tentationem gravera^ 
fuecurabendo alteri graviori , vt iam íuppoíui-
mus. 

nem , feu iudicium ptadicum , quo proponit 
eíie convenientius hic & nunc eligere bonunt 
virrutis { quod iudicium infallibiiiter fequitur 
Voluntas, & refiftit teiltationi* Nec intelledus 
habet potentiam proximara , & expeditam in 
fenfu compoíito ftatus peccari ^ S¿ tentationis 

107 Arguitur vltirao: Adus quo quis refiftit gravis ad fórmandum prGédiCtura iudicium pra-
tencationi gravi, de qua procedit dubium, eft dicum: cura tentatio gravis obnübilet rationem. 
naturalis : ergo ad eum fufficiunt vires natura 
les , nulla fuperaddita gratia. Confequentia v i -
detur legitima: nam omnis adus- naturalis eft 
proporrionatus voluntati , nifi ex fe aftérat i n -
compofsibilitatem cum peccato, vt eft amor Dei 
efficax naturalis. 

Confirmatur. Quia non apparet , qua: 
gratia requiratur neceííarió ad victoriam gravis 
t'-ntationis: fiquidem non eft gratia habitualis, 

8¿ híEc in linea practica non parum debilitetui; 
per peccatum. 

108 Sed dices, hinc fequi homincm adhuc 
iuftiíicatum índigere fpeciali girada ad vincen-; 
dam gravem renrationem : fiquidem in eo ma-
net rebellio appetitus contra rationem, ex qua 
provenic virium debilitas , & tentatio gravis in 
hac fuppofitione etiam nimis allicit ad malum-
hoc non videtur verofimile propter proximé d i -

aiiás in ftatu peccati nulla poílet vinci tentado cenda: ergo nec requiritur in honúne lapfo al i -
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qua grada fpeGiaUs ad victonam gravis tentatio-
nis. 

Ad hoc refpondet Illuft. Godoy In prsef. 
difp. 43. nuni. 50. concedendo fequelam , con-
vicílus ratione in ea incluía. Sed probabilius ref-
pondetur cuín N N . Salín, in praef. difp. 3. nmn. 
2 2 2 . hominem iiiftificatum ex communi ratio
ne tentationis gravis non egere grada aliafpe-
ciali ad victoriam illius, Nam quainvis homo 
iuñificatus fopeíxpiús pravis habidbusíi t aífe-
étus , ex quorum affedione íimul cum gravi 
tentatione vel carnis , vel dcemonis alliciatur 
yehementer ad malum 5 attamen non minús in
d i natur ad bonum per gratiam habitualem cum 
virtutibus eam confequendbus , vitijs ipíis , & 
to t i íuppoíiro dominantem : ad quod accedit 
SS. Angelorum cuílodia, & alia fubíidia ftatui 
gradse correfpondentia. «[ Et íi dicas, his óm
nibus penfatis tentadonem non fore gravera ref-
peélu iuílificati , iuxta defcriptionem traditam 
num. 100. Poteft refponderi , fufficere , quod 
dicatur gravis refpeólu narurse fccundiun fe; & 
ka verificatur , quod ad illam candem tentatio-
nem vincendam fufficit ftatus gratise; ad quam 
non fufficit natura fecundum fe , íive dicatur 
gravis , íive non dicatur reduplicato ftatu gra-
tix\ Diximus ex communi ratione tentationis 
gravis. Nam íi accidat, quod tentatio íit gra-
viísima , qualesfunt, quasfuprá num. 102. de-
pinximus , convenimus cuín llluíl:. Godoy, 
pr^eter vires communes gratise habitualis , & 
auxilia generalia ei debita , eííe neccíTariam 
aliam fpecialem gratiam, quia illa non fufficit 
ad fuperandas difficultatcs adeo vrgentifsimas. 
Ha'c autem maiorem iucem accipient ex proxi-
mé dicendis. 

$. I I I . 

Cuiufdam qUisfíiumuU refolutio* 

i o p TNquires , an homo in puris natu-
|_ ralibus poíTet abfque fpeciali gra

da refiftere gravi tentationi illius ftatus ? % Ma-
gifter Ferré in prasf. quocft. 5. num. 347. § , 
Ad tertium inconveniens , videtur inclinare in 
partera negad vara , & quotquot negant raaio-
res vires in homine puro, ac in homine lapíb. 
Nos vero refpondemus affirmative cura N N . 
Salm. in prxf. difp. 2. á num. 16z. vbi rem hanc 
cxprofefsó , & fatis ingenióse , vt mos eft , per-
traétant. 

Et probatur ratione:Quia non reíiftentia gra-
v vis tentationis imputatur hora;ni ad culpara; 

atqui nuilus peccat in eo , quod abíbliite vitare 
non poteft , vt fuprá num. 76. probatura eft: 
ergo poteft abfolute refiftere gravi tentationi 
abfque vlla grada. 

Hule ratioai poteft primo oceurri , quod 
homo Ule non tenerctur refiftere gi'avi renta-

tfy. L de tJecefsltdte gratU. 
t i o n i , ac proinde non refiftentia non imputa-
retur ei ad culpara. Et dato quod teneretur re
fiftere , teneretur etiara Deus conferre , vel fal. 
tera ofterre auxilia neceíiatia ad refiftendurn, 
Hxc autem evaíio quoad vtramque partem fatis 
impugnata manet ex didis num. 45* &: 

Poteft reíponderi fecundo , quod in i l l ^ 
ftatu non oceurrerent tentationes graves iuxta 
fuavem providentiara De i , ad quem fpedat non 
perraittere, vt alíquis tentetur fupra id quod poft,-
vt inquit Apoft. 1. ad Corint. 10. his verbis: Fu 
delis autem Deus, qui non patistur vos tentaré 
fupra id , quod pote/lis. 

Contra eft primó : quia nititur peritioni 
principij. Secundo : Qiiia alias ex hac parte 
nullum foret diferimen inter hominem in pu
ris naturalibus } & hominem conditum in inte-
grítate natura. Tertid , & vltimb : Quia iuxw 
ta fuá principia intrinfeca non daretur aliquid, 
per quod exigeret carentiara pnrdidtarurn ten-
tationum ; quin potius talis foret eius difpolitio, 
vt faltem poft longura tempus exurgeret aliqua 
gravis tentatio orta ex rebellione appetitus: er
go vel fatendum eft , quod in illo ftatu darentur 
tentationes; vel concedendura eft , quod praefer-
vatio ab illis eífet ingens gratia indebita prae-
dido ftatui. Ádde\ quia procedimus in fuppoíitio-
ne , quoddentur. 

110 Refpondebis tertió , quod homo in 
Illo ftatu haberet potentiam antecedentera ad 
refiftendum: & hoc fufficit, vt non refiftentia 
imputaretur ei ad culpara % quamvis non habe
ret potentiam confequelitera , ex cuius ca-
rentia neceíTaria eft gratia. Qux folutio dedu-
¿ta eft ex dodrina Godoy loco fuprá relato 

HÍEC evaíio ( prxterquamquod confirmat 
noftrara refolutionem , qua' non tam procedic 
de aduali reíiftentia, quám de potentia ad re
fiftendum ) rcfellitur primo ex diólis num. 94, 
& alibi. Nam potentis potenti , & expedita 
ex parte adus primi debitum eft aliquando au-
xilium ad operandura : ergo in homine puro, 
vel non eft potentia potens expedité per mo-
dura adus primi vi acere tentadonem gravera, 
vel adeft etiara potentia confequens , leu rao-
ralis. 5[ Secundo : Nam fupponamus , quod 
horao purus habet aliquod impedimentura , ra
tione cuius dicitur non habere potentiam con-; 
fequentera ad vincendam gravera tentadonem: 
Inquiro , vel poteft abíolute , & fimpiieitér vin-
cere tale impedimentura , vel non ? Si dicas 
primura : ergo debitas eft ei concurfus ad i l -
lud vincendam , & confequenter non eft gra
tia. Si dicas fecundura : ergo non habet adhuc 
potentiam antecedentera : ficut qui eft catena 
ligatus , & non poteft illam rumpere , non ha
bet abfolute potentiam antecedentem ad araba-
landum. 

111 B.efpor4ebis quarto , fufficere , quod 
. homo 
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homo in puris naturallbus pofsit reñftere tcn-
tatioíii giavi ex alíquo motivo pravo , vt non 
reíiftentia imputetut eiad culpam. Quae evaíio 
deducía eft ex doctrina Godoy loco cicato num. 
20. & Ferré loco etiam fuprá relato á num. 
5 53* 

Contra eft primó» Nam valde durum VÍ-
detur , quod homo viator obligetur ad aliquid, 
quod non poteft vitare, niíi peccando. Se
cundo, Nam iilud motivum pravum, vei allí-
cit vehementiús voluntatem ; vel non ? Si dícas 
primum: ergo non eft vincere tentationem gra-
vem , fed alteri graviori fuecumbere ; quod eft 
idem, ac non efte tentationem gravem in conf-
peólu alterius. Si dicas fecundum, itaut moveat 
in aequaii grada , ac moveset obieétum hone-
ftum : ergo íicut ex hoc non poíTet moveré, 
nec poíTet ex fine inhonefto. ^[ Tertió. Nam hxc 
evafio non habet locum in visor ia tentationis 
gravis circa amorem Dei naturalem fuper om-
11 ¡a: quia hic adus non poteft ordinari ad íi-
nem pravum ; alias non eflet amor Dei fuper 
omriia. 

112 Obijcies tamen ptimo : Nam poíTet 
dari in illo ftatu tentatio adeo gravis j vt eius v i 
sor ia importet tantam difficultatem j quanta 
eíTet in oblervandis colleétive ómnibus prascep-
tis naturalibus ; vt íi tyranus minaretur mor-
tem , niíi á vero cultu Dei recedat j fed homo in 
puris naturalibus non poíTet fine^ gratia pb-
fervare omnia prxcepta colleétive j vt v id i -
mus numer. 8o. & deinceps : ergo nec poíTet 
vincere íine fpeciali gratia tentationem adeó 
gravem. 

1 1 3 Obijcies fecundo: Homo lapfus habet 
eafdem vires , ac homo in natura pura , quo 
principio vi l fuimus ad aliud num. 4 9 . fed ho
mo lapfus fine fpeciali gratia non poteft gravi 
tentationl reíiftere : ergo nec homo in natura 
pura. 

Ad primam obiedionem refpondetur , ne
gando maiorem. Siquidem ad vincendam ten
tationem illam adeo gravem fatis eft virtus illa, 
qua homo pofsit Deum vt fínem naturalem ef-
ücaciter , & fuper omnia diligere , vt ex fe l i -
quet; homo autem in natura pura poíTet v i r i -
bus proprijs Deum vt íinem naturalem effica-
clter , & fuper omnia diligere : & proptereá eif-
dem viribus poíTet vincere tentationem mini-
tantem vfque ad mortem. Quod autem non 
pofsit homo in illo ftatu obfervare colleéHvé 
omnia prsecepta , oritur ex eo , quod ab intrin-
feco eft defeétibilis , habetque rebellionem ap-» 
petitus contra rationem: ratione cuius difpofi-
tionis , licet non petat in hoc , vel illo precep
to determinato, aut in hoc , vel illo tempore 
deíicere ; petit tamen in aliquo vage deficere; & 
hac de caufa non poteft obfervare colledive 
omnia prscepta naturalia , aut per longum 
tempus. Ut parirás teneret , debebat inferri, 

T o m . l I L Paul, Thsol, Si lm, 

fpeciali aratia advlfloriam e>c? aoo 
quod íicut homo in natura pura fuis prxciss v i 
ribus non poteft obfervare omnia prscepta col-
lective , aut per longum tempus , nec poteft ha-
bere amorem Dei fuper omnia perfsdum, & con-
ftantem ; ica non poteft reíiftere ómnibus tenta-> 
tionibus gravibus colledive : quod iibenter con ;̂ 
cedimuSi 

Ad fecundam tefpondetur ^ diftinguendo 
maiorem s habet quoad omnia eafdem vires 
radicales , concedo maiorem 5 próximas , 8¿ 
expeditas, negó maiorem. Et conceíTa mino-; 
r i ; negatur coníequentia* Nam , vt alia omit-
tamus j certum eft , quod homo purus habec 
vires tam radicales, quám próximas expeditas 
ad converíionem efficacem, & fuper omnia in 
Deum íinem naturalem : quibus tamen caret ho
mo lapfus j quamvis eas habeat radicales. Praí-' 
dicta autem convei'íio non parúm conducir ad 
reíiftentiam gravis tentationis: cúm plus debeac 
appretiari bonum honettum, quám bonum de-* 
ledabiie j ad quod vehementef vrget gravis 
tentatio, & ad illam appretiationem maiorem 
requiritur aífedus efíicacifsimus, quo vincatuc 
Vehemens propeníio ad bonum deledabile 
orta ex tentatione gravi , U alijs adiundis: qüi 
aftectus dithcHe poteft haber!, niíi praefuppoíito 
amore efñcaci D e i , vel ímplicite in illo conten
to. Ex quibus patet, quod ex eo , quod homo 
lapfus non habeat fufficientes vires ad refiftcn-
tiam gravis tentationis , non fequitur , quod illas 
non habeat homo in puris naturalibus. Quoad 
alia j quse non important tantam difficultatem y 
nec expofeunt praedidam converíionem , fed 
compofsbllia funt cum ftatu peccati: fatemur ho-* 
minem lapfum , & purum habere eafdem vires, 
Quamvis femper concedendum íit , quod in 
homine lapfo fuñí magis debilitatíe ad bonum 
propter impedimentum peccati, converíionem 
habitualem ad bonum commutabile } averíionem 
á Deo vlt imo fine tam naturali , quám fuper-; 
naturaii , & forte propter alias difpofitiones 
pravas, feu habitus vitiofos, qui in omni ho
mine lapfo poft primum inftans vfus rationis 
reperiuntur , íicut & aliquod peccatum perfo-
nale : quibus ómnibus caret homo impuris na
turalibus conditus ex meritis prsedicti ÍU«: 
tus* 

D U B I U M VIL 

An homo proprijs vir ibuí pofsit prox'me , vel 
remote fe difponere ad tujlifica* 

tionernt 

114 T T ^ ¿ ^ub'íunl exckat exprofefso 
J L X Thom. in hac qusft. io9¿ 

art. 6, In quo apparet reéta eius methodus: fí-
quidem in anterioribus comparavit , vt vidl--
mus, vires naturales per ordinem ad naturalia, 
poft quae reétus ordo poftulabat , vt eas con-

Dd fe 



1 1 o Trac?.XIII, de Gratla Del, D 
ferret ad fupernaturalia. Clrca qux primo ín-
quirit art. 5. An homo mereri pofsit vitam 
aternam ? A qua diflicukate nunc fuperfede-
mus, qula deea iterum agit infrá quxil . 114. 
art. 2. &; nos agemus cum ipfq 5 dum de requí-
íit isad meritum iufti agamus in proprio t rad. 
Ideo immediate fuccedlt dubium in titulo pro-
poíltum., 

Pro cuius luce notandum eñ primo , de 
ratione difpofitionis ad aüquam formam eífe fub-
iedum ex fe indlfferens ad eam aptare , & appro-
pinquare , expurgando iilud quandoque ab i m -
pedimentis pro receptione forma: , íi in i i lo 
prseexiftebant. % Nota fecundo, difpoíitionem 
eíTe tripliccm : aliam proximam & vitimam^ 
qux connectltur necefiario cum forma : Quse 
folet bipartiri in antecedentem, & confequen-
tem : antecedens eft i l l a , ad quam confequitur 

. forma , ficut calor v t íeptem : confequeñs eft, 
qux confequitur formam, ficut calor vt odio, 
Alteram remotam : & eft illa , quse licet non 
proxime determinet fubie<Stiim ad receptionem 
ibrmse ; appropinquat tamen illud ad recep
tionem diípofitionis vltimac & próximas, ftcut 
calor vt fex. Tertiam remotifsimam: &: eft i l la, 
quse reddit fubieótum minús ineptum ad reci-
piendam formam; íed quia nullo modo deter-
minat illud poíitive ad formíe receptionem, 
proptereá improprie , & fecundúm quid appella-
tur difpojrtio j & hoc pacto íiccitas fecundúm fe 
poteft dicí difpofitio ad formam ignis. 

luxta hanc diverfitatem facilé pofíunt af-
íignari in linea fupernaturali tria genera difpo-
íitionum : itaut alia fit próxima & vltima , v t 
adus charitatis , & contritio per fe ¿la fuperna-
turalis. Altera íit remota , vt adus fidei , & 
fpei fupernaturalis , t i mor inferni, & alij adus 
ex auxilio fupernaturali procedentes. Et tertia 
íit remotifsima , vt opera naturalia moraliter 
bona. Przefens controveríia , quse eft fatis gra-
vis , de his ómnibus difpoíitionibus intelligen-
da eft. 

Nota ter t ib , difpoíitionem poífe vlterius 
ílividi in difpofitionem phyíicam , & difpoíi-
tionem prsecisé moralem, Difpoíitio enim phy=. 
íica eft illa , quas feipfa munus difpofitionis 
exercet, íive eífedus íit phyíicus , five moralis. 
Moralis vero dicitur illa , cpxx illud non exe-
quitur niíi dependenter ab alterius volúntate, 
hoc eft , folicitando eam , vt coñferat formam; 
q i i n difpoíitio ipfa aliquem influxum pr^cílct 
in illam immediate: quo pado meritum dici
tur caufa moralis gloria , eftó hxc fit quid 
phyíicum , quia Deus fe folo producir gloriam, 
aiiedus tamen á meriti bonitate. Econtrá pec-
catum aduale producens habitúale dicitur cau
fa phyíicá , eftó efíedus íit moralis , quia fe folo 
illud producít. Difpoíitio vero moralis poteft 
adhuc efíe per modum impetrationis praccisé: 
yei per modum mer i t i , five de congruo 5 five de 

ífp.Lde NecefsltategratU, 
condigno. Et de his ómnibus procedit quseftío. 

Pro qua fupponendum eft tanquání om~ 
niño certum de íide , nullum adultum de lése 
ordinaria iuftiíicari fine aliqua proprla difpoíU 
tiene, Ita diffinit Tridcnt. íeíí. <5. can, 4. & p. 
Et deducitur hoc dogma catholicum ex pluri-
bus teftimonijs faers paginiE , vtex illo Prov. 
16, Hominis e/i pr apar are animam, Et ex illo 
i . Reg. 7. Praparate corda vejira Domino, Za-
char. 1. Convertimini ad me: Et ex aiijsinnu-
meris, in qulbus petit Deus, vt aperiamus ei 
pulfanti. Et probad poteft nonnullis con* 
gruentijs effícacibus : Nam imprimís omnis adul-
tus non iuftificatus peccavit adu proprio , .& 
proptereá voluntarle : ergo congruum eft , quód 
ad fui iuftificationem fe prsparet per aóíus pro-
prios , deteftando peccata. % Deindé : Nam in 
naturalibus forma non recipitur niíi in materia 
difpoíita : ergo nec gratla iuftificans. Confequen-
tia á paritate conftat: quia gratia non deftruít, 
fed perficit naturam, l i l i fe accommodat. ^[ Tán 
dem : Quia non eíiet vlia ratio ; cur vnus iuftiíi-
cetur, & non alias. Adde : Quia tota Eccldia, 
& omnes Sanóti id vnum in fuis concionibus pe-
tunt á peccatoribus, Vt fe convertant in Dcum, 
medijs amore , 8c timere , í ide , & fpe, arque pec-
catorum fuorum dolore; quse omnia vana ellent, 
niíi fe prsepararent ad gratiam. 

Ex quibus recle deducitur , prseparationem 
hanc eífe homini voluntariam. Et ita diffinit T r i -
dent. loco relato can. 4 . Quibus fuppohtis & fei-
tis , lis noftra, & certé gravifsima eft tam cum 
Pelagio, quam cum Cathoiicis. 

115 Pelagius enim docebat, quód homo v i -
rlbus folius naturse poteft elicere quofdam adus, 
ad quos gratia natural! fequela , vel per modum 
prsemij infallibiliter fequatur. Sed Catholici om
nes cum nonnullo moderamine procedunt. Nam 
Scotus 1114. dift. 14. quseft. 2. ^ . De fecundo, 
Durand. quxíh 6, Prolog* & 2. dift. 28. qusfté 
1 . & Nominales dixerunt , naturalem atritio-
nem , feu contrltionem eífe difpoíitionem fuffi-
cientem ad gratiam habitualem , ipfamque mere
n d é condigno. Pro quarefertur Caiet. tom. 2. 
Opufc. trad. 4. Qui tamen hanc fententiam Seo-
t i moderatur, dicens, quód peccator per hu-
iufmodi dolorem naturalem de peccatis , & na
turalem diledionem Dei non mereatur adhuc de 
congruo gratiam habitualem ; fufíicienter tamen 
difponitur ad ipfam gratiam , fuperaddita ac-
ceptatione Dei extrinfeca , feu aliquomodó fu
pernaturali. Cui adheetent M . Cano, & Soto, 
dicentes eífe íufncientem difpoíitionem cum fa-
cramento. 

Semipelagiani aflerebant^ quód licet homo 
non poífet confequi gratiam habitualem , & falu-
tem seternam abfque dlfpofitione aliqua fuperna
turali , qua parte rtceclebant á Pelagio ; poterat 
tamen fe proxime diíponere viribus natura ad 
pdmum auxiiium fupernaturale, « 

V Re-



D u h . V l L Á n homopfo¡)n js1?¡ f i!?us 
Reccntiores Societatís docent, dari diípo-

gdonem naturalem , aá quam InfaUibiiker fe*, 
qüatur grada ; non quidem ex v i illius difpoíitio-
nis , fed ex liberalkate D e l , & ex iege vniverfa-
l i infaliibiii* Ita Molina in fuá Concord. quxíl* 
i ^ . art. i j»difp. 10. & difp. 14. mcmb. 5. $i 
PoMbanc , Lefsius opufc. de Gratia efficaci in 
append. ad cap. io¿ nnm. 24* Heric. i . pam 
tract. j . difp. 27. Suarez l ib . 4. ^ Auxi l . cap» 
15. num. j 8 . Granad, controverf. 8. ié- Gratia 
traí t . 6. difp. 1. fed. 7. nuiru 58. Vázquez 1* 
part. difp. 5? 1. cap. 12. & fed.2. difp, 190, Con-
cedens tanien, omnia opera bona naturalia, quo
rum intuitu Deus infallibiliter confert auxilia fu-' 
pernaturalia j eíTe donum Dei media cogitatione 
congrua, vt vidimus num. 16. Quem modum d i -
cendi fatis probabilem rep;itac fapientifsimus 
Mag. Serna in fuo trad. de Mérito iufti art. i¿ 
qüíEft. 2. &ar t . 5 . inter opera Mag. Ferré tom* 
3* in 1.2* 

A t N N * Salmánti In pf^f. difp. 3. cíub. 5,-
& quatuor fequentibus aílerunt cura, communl 
fenfu Theologorum, opera bona natutalia nullo 
modo ^ nec per modum meritl s nec per mo
dum impetratlonis conducere ad modum difpo-
íicionis pradicíB ad iuíHíicationem, íive ad re-
cipienda auxilia aliqua fupernaturalia: nec efle 
padum, aut legem de danda gratia vlla fuper-
natürali facienti s quod eíl in fe ex folis viribus 
naturae, íive pOfitive eliciat opera naturalia bo
na moraliter % íive non ponat óbices peccato-
rum , íive opera bona naturalia íint donum Del 
ex meritis Chrifti j íive non*- Quam fententiam, 
vt prorsús- adverfam dogniatibus Pelagi/ s & 
Mafsilieníium j acGipimus defenfandam. QiK)d 
fiet diftindis aífertlonibus , v t maiorem elarita* 
tem conciliemus* 

t)iíplex ajprtio contra Pelaglum, Ó* MaJ* 
Jilienfes, 

'116 1 ^Jcendum eft primo , hominéni 
J L # viribus folius naturse non poíTe 

ílifficienter fe vltimó difporiere ad gratiamfan-
diíicantem. Haec coñcluíio eft certa de íide. Es 
probatur primo ab authoritate facr« Scripts 
Nam loann. 6. dicitur: Nemo poteft venir s ad 
me , n i j i Pater , qui mifit me , traxerit eum* 
Quas verba contra Pelagium íic vrget D . Au-
gnft. l ib . 1, Contra duas epift. pelagian. cap. 
19. Non enim a i t , Duxer i t , v t iilis aliquo mo
do intelligamus precederé voluntatem Ú^c, 
Mittimus nunc alia faerse Script. loca , quia 
comino diús adducentur pro aflertione fecun-
da« 

Et Confirmatur prima ex Goncilijs. Nam 
Tr id . feíí. 6. can. 3. a i t : Siqtíis d ixer i t , fine 
praveniente Spirttus-fan¿fi infpiratione ? at-

Tom. l i l i Paul, TheoL Salm. 

pofsit fro&hne , m r remote <c^c> 2 1 { 
que eius adiutorio hominem cred:re i fpsrare , dh 
iigere ^ aut poeniterepojfe \ ficut apórtete v t ei ÍUA 
/iificationis gratia conferatUr , anathema Jit¿ 
Arauf. 2. can. 4. a i t : Siqués , v t a psecatopur-
gemur, voluntatem nojiram Deum expeBare con* 
tendit \ non autem , v t etiam purgari velimus¿ 
per SúnBi-fpiritus infufionem á & eperationem 
in nos fieri confitetur, refifiit p f i Spiritui-fanBa 
per Salomonem dicenti: Praparatur voluntas i 
Domino, E t Apojiolo falubriter pradicanti: Deus 
eji , qui operatur in nobis & veile , & perfi l 
cere pro bona volúntate-. Idem docet Milevit*; 
can* 4* 

Gonfirmatuf fecundó ex SS. PP. Sed quíá' 
fuperíluum videtur authoritate D i Auguft. & 
D . Hieronym. recenfere , quorum primus dúos 
libros confcripíit contra hunc errorem Pelagi) 
contentum in duabus epift. pelagianorum 5 ú 
fecundus prster epiítolam ad Ctcíiphontem tres 
libros íntegros deílinavit adverfus pelagianos,; 
in quibus vterque Dodor apertis facrae Scripts 
teftimonijs j rationibufque validlísimis pro-: 
pugnar necefsitatem gratise Dei ad fin gula ope-? 
ra bona 5 vt ad lalutem pertinentia j & quia nori 
minús fiiperfluum eft in médium afterre teñí-? 
monia Profperi Fulgentij, & aliorum PP. qui 
dodrinam Mag» fui Auguft, magnoperé semu-
lantur 3 adducemus vnura , vel aiiud aliorum 

Áitibrof. énirtí l ib . IÓ Epiftolarum epiftj 
84* poft médium ait : Uí ergo mifericordiam 
Dei quc&ramus, Dei miferieordia eji i qui ai t i 
Mifefehor , cui niifertus ero ; & mifericor-j. 
diam prafhbo , cui mifericordiam praftitero¿ 
D¿ Greg. lib¿ 33. Moral, cap. 25, a i t : Nema 
ergo Deum meritis pr&venit ,• v t tenere eum 
quafi debitorem pofsit , fed miro mod,o cequus 
ómnibus conditor , & qmfdam praeligit , <& 
quofdam in fuis pravis moribus derelinquiti 
Idem doeefttBernard» Anfelm. Beda, líidorus^i 
Damafc. & ali j . 

117 Secundo probatur rationet Nam dif-
póíitio faltem próxima , feu vlcima , ad quant 
infallibiliter fequela phyíicafequitur gratia , de-: 
bet eííe entitarive fupernaturalis; fed adus en-: 
titativé fupernaturalis nequit elici viribus folius 
natur*: ergo viribus folius naturx nequit ho-; 
mo fe proxime , & vltimó difponere ad gran 
tiam. Maior probatur : Nam vltiraa difpoíitio 
ad aliquam formam , & ipfa forma debent eífe 
in eodem ordine; fed gratia eft entitative fu-] 
pernaturalis: ergo etiam vltima eius difpoíitio^ 
Maior probatur : Tum indudivé. Tum quia 
habet connexionem , & proportionem cumea; 
cum ad hoc detur, vt fubiedum vltimó aptet 
ad receptionem forma.': ergo debent eífe in eodem 
ordine. 

Deinde probatur minor primi f/llogifmis 
Nam (prasterquamquód eft lamine L turaii non 
tum quód nulla esufa poteft producen effedum^j 
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TraB.Xll l , dé Cratia Dei. 3 Í f p I. de Kecefsltate ürat'.x. 
Vel adum, quem in fe non praecontiner) adus 
lupernacuraUs , vel non eft talis j vel fuperat 
Qmnem vlm , & exigentiam totius natura crea
r a , & creabilis: ergo nequit elici folíus natu-
rx viribus. Videantur quae dlxlmus tra¿t. 2. 
4ifp. 1 . & per totam. Qux ratio eft adeo 
efficax , vt facile evanefcant evafiones hxreti-
corum. 

Poteft enim refponderi negando maiorem. 
U t liquet in dilpoíitlonibus ad animam rationa-
lem , qux ex fe habent connexionem, & pro-
portíonem cum ea , lícet i l lx íint corporex , & 
anima fpintualis. Manumittimus alias evaíiones: 
quia vel non attlnenc ad pimdum prxfentísaf-

Et probatur ex Scriptura. Mam Toan. 15. 
dicitur á Chrifto : Sine me nibilpotefíis face) 
Qiiera locum vrgens Magn. Parens Aiiguft. üb , 
2. Centra duas epift. pelagianomm cap.8. contra 
Pelag. & eius reliquias inquit: Non 4it, Sine me 
nihilpotsjiisperficere , fed faceré. Nam fiperfil 
seré dixiffet, pojfent i l l i di ce re , non ad incipien-
dum bonum , quod a nobis ejl,, fed Ad perficien-
dum ejfe Dei adiutorium necejfarium, Dominus 
enim , cum a i t , Sine me nihilpotejiis faceré , hoc 
vno verbo init ' ium, finemque comprebendit, Quo 
quid apertius? 

Item 2. ad Corinth. 3 . dicitur : Non f u -
mus fufficientes cogitare aliquid d nobis, qua-

ferdonis: vel fuperatx manent ex diótis locis ci- fí ex nobis , fed fufficientia noftra ex Deo eft, 
Quo teílimonio vtitur Concil. Arauf. can. 7, 
contra Maísilienfes , ad probandum omne falu-
tis initium , quod ab ipfa faníta cogltatione fu-
tnitur , foli Deo tribuendum eíTe. Sed illud 
ponderans D i v . Augtift. fie arguit contra eos 
tanquám á minori ad maius loco proxime rela
to his verbis : Nam cum minus Ji t cogitare,, 
qudm eupere : poteft enim homo cogitare bo
num , quod nondum cupit, & proficiendo poftea 
cupere , quod antea non cupiendo cogitaviti 
quomodb ad i d , quod minus eft , ideft ad co-
gitandum aliquid boni, non fumus idonei tan* 
qudm ex nobis ipfis , fed fufficientia noftra ex 
Peo eft; Ó1 ad id , quod eft amplius , ideft ad 
cupiendum diquid boni , fine divino adiutorio 
idonei fumus libero arbitrio ? Quem modum 
arguendi habet Ánfelmus ad prxdidum locum. 
Et D i v . Bernardus tract. de Gratia } & lib. arb. 
ver fus fin. vbi ex prxdií to teílimonio fie con-
cludit: A Deo fine dubio noftra fit falutis exor~ 
dium. 

Et probatur ratione : Quia nullus a¿lus 
fupernaturalis poteft fieri viribus folius natura?, 
vt fupponimus; fed nullusadus naturalis, etsi 
moraliter bonus , ex natura fuá conneditur cum 
auxilio aliquo fupernaturali : ergo hono non 
poteft viribus folius natursc poíitivé fe difpone-
re ad auxilium aliquod fu per n atúrale. M i ñor, 
inqua eft difficultas , probatur : tum quia alias 
tale auxilium non eíTct gratia, cúm non exce-
deret facultatem, & exigentiam ipfius naturse, 
nec gratis daretur. Tum etiám : Nam iam l io-

tatis. 
Sed contra eft primo: Nam quidquid íit 

de convenientia animx rationalis , earumque 
difpoíitiontim in fpiritualitate , vel corporeita-
te , certiim oranino eft , quod funr m eodem 
grdine naturali: pariter , quidquid fit de conve
nientia in fpiritualitate , aut corporeitate, exer-
citium infufarum virtutum proportionem , & 
connexionem habet cum gratia *, quia funt in 
eodem ordine : ergo difpofitio vltima ad gra-« 
t i am, quidquid fit de convenientia in fpiritua
litate , aut corporeitate, debet eñe cum ca In 
eodem ordine fupernaturali. % Secundo. Nam 
proptereá res corpórea poteft eíTe vltima difpo
fitio ad introduólionem animae rationalis , quia 
hxc eft corpórea vt quo , vtpoté ex fe forma 
cpnnaturaiis corpori; fed gratia habitualis non 
eíl forma connaturalis animae: ergo difpofitio, 
qnam hxc poteft proprijs viribus elicere, nul-
lam proportionem , aut connexionem habet 
cum ea. 

118 Dicendum eft fecundo , hominem per 
folas vires naturales, non poííe fe difponere ad-
huc remote ad gratiam habitualem , ideft non 
poífe fe difponere pofitive ad auxilium aliquod 
fupcrnaturale , itaut ex natura reí difpofitio na-
túralis conneólatur cum illa. Hxc aífertio , qux 
procedit contra Maísilienfes, feu femipelagia-
nos, etiam eft de fíde defínita in pluribus Con-
cilijs. Nam Arauf. can, 3 . dicit : Si quis per 
invocationem humanam gratiam Dei dicit pof-
fe conferri , non autem ipfam gratiarn faceré, 
v i invocetur a nobis , contradicit Ifaice pro-
pinta dicenti : Inventas fum d non quarenti-
bus me, Et can. 2 5 . vbi contra eos definir , nul-
lam gratiam conferri credentibus , volentibusy 
djsfideranfibus , & pulfantibus & c . fed ipfam 
gratiam faceré, v t credamus , velimus , defid'ere-
mus Ó^c, T r i d . tum can. fuprá relato: tum feíT.^, 
cap. 5 . vbi ait : Declaratpratered ipfius iuftifi-
cationis exordium in adultis d Dei per Chriftum 
le fum , preveniente gratia , fumendum effey 
hoc e j l , ah e tus vocaíione , qua nulUs eorum exi-
ftcntibus f i r i t i s vocantur & c . Idem declarat 

mo proprijs viribus poífet feipfum difeernere á 
maífa perditionis , contra id quod inquit Apoft. 
1. ad Corinth. 4 . Quis enim fe difeernit ? Tum 
denique: Nam vel quodlibet opus naturalebo-
pum moraliter conneclitur phyfice cum au
xilio fupernaturali, vel omniacolledive fump-
ta , vel aliqua: Primum dlci non poteft; alias 
etiam connederetur cum sratia habiruali , & 
ita quicumque peccator taciens aliquod opus 
bonum morale , v . g. eleemofynam ex fola pie-
tate naturali , iuftlfícaretur. Nec fecundum: 
túmquia moraliter eft impofsibile quod quis 
fimul aut divifive eliciat omnia opera bona 

/no-



Duh.VlI,An homoproprijs vlríhuspofslt froxlme¡VelYemoti Ó^f? 113 
tfloralíter ñaturalia, cúm fíat M n i t a íyncathe-
^orematice : túm quia iiné grada fpeGÍali notl § , 11. 
poteft onanla colledlvc elicere , iuxta dicla á 
num. 80. Nectertium: túm quia non eft maior 'ArgumentáTelagiji& Mafsilienfiumi 
ratio de vno opere,ac de alijs: túm quia non funt 
afsignabilia talia opera : Ergo nullus a^us natu- 121 A Rguitur primo : Nam omnla ope¿ 
íalismoralíterbonus conneditur ex natura fuá rabonamoralia habent conne-
cum auxilio aliquo fupernaturali. QUSE ratio ma- xionem immediatam cum gratia; fed homo ad-
gis vrget contra Pelagiúm , vt ex fe iiquet. huc lapfus fuis viribus naturalibus poteft elicere 

11 p Refpondebis cum Pelagío i quód tale plura opera bona moralia: ergo poteft fe vkimo 
auxilium eííct gratia , & homo ex ea fe difcerne- difponere ad gratíam. <[[ Et poteft confírmari ex 
ret.Ad quod fufficlt, vt fundetur in gratia crea- D . Thom. tum quodlibet^ í . art. 8. ad 2. vb i 
tionis: ílcut charitas, & virtutes infuf^ funtri^ ai t : Dicendmn , quód naturdi dikBione y 'qua, 
gorofx gratis , quia non funt debitas fubiedo fe- Deus fuper omnia naturditer diligitur , po-
cundúmfe. tejidiquis magis , & minus v t i , & quando 

Contra eft primo. Nam creatlo proprié non in fummo fuerit , tune eji fumma prepara-
cft gratia, vt inquit D . Auguft. epift. 1^5. his fio ad gratiam habendam. Tum etiam in 2 , 
verbis : Illam vero gratiam , qua creati furnus, dift. 28. quseft. 1 . art. 4. vbi inquit : Ad gra-
ttiamsi ita dppcllandam non immeritb intelligi- tmngratum facientem babendam ex folo libe-, 
mus: mirum efi tamsn , J í ita appellatam invl l i s ro arbitrio poteft fe homo preparare. Ubi ad-
legitírnis , propheticis, evangelicls , apoftolicif- d i t : Praparatio , quseft ad gratiam , non eft 
que litteris legimus. ^[ Secundo. Nam licét pro- per acius , qui funt ipjí gratia aquandi ¿qua-
duótio rei quodammodó pofsit dici grat ia ; non lítateproportioríis ificut meritum ¿equaturpra-
poteft tamen negari, quód refpedu illius exi- inio, E t ideo non oportet, quod acius , quibus 
ftentís eft pofsibilis aliqua gratia ; fed nihii po- homo ad gratiam hahitualem fe praparat , f ínt 
teft afsignari iuxta Scripturam, Concilla , & PP, naturam humanam excedentes, Et ad 3. lo -
iiiíi gratia habitualis alia dona ad eam con- quens de Pauli converíione a i t : Cum fe ad 
currentia: ergo falfum eft , quod funt tantúm gratiam praparavit , gratiam confecutus eft* 
gratia prout in radice creationis : íi ergo funt Non tamen oportet , quod antequam gratiam 
gratia , nullo modo funt debita titulo connatu- gratum facientem acceperit , fibi aliquod 
rallcatis phyficse operibus naturalibus, iuxta i l - lumen gratia gratis data infufum fue-. 
lud Apoft. adRom. 11 , Si gratiaj iam non ex rité 
operibus, Ad argument. refpóndetur , negando ma-

120 Refpondebis cum Semipeíagiattisyquód lorem: nec vilo principio poteft evinci. ^[ A d 
licét homo pofsit operibus naturalibus coníequi confirmationem ex piuribus teftimonijs D i v , 
auxilium gratiae \ hoc tamen íit ex divina mife- Thom. compaí tam, Refpóndetur ex nullo de-
ricordia , ipíis operibus fe liabentibus per mo^ duci , íi re¿té legantur , quód opera naturaliá 
dum conditionis. Hxc fuit legitima mefts Caf- íint vítima difpoíitio ad gratiam habitualem , vt; 
í iani , & Faufti, qui fuerunt praecipul patroni difeurrendo per llngula conftabit. Ad primum 
Mafsilieníium , vt perpetuó tradunt D D . ca- addudum ex quolib. 1 . dicendum eft, quód d i -
tholici . le¿tio naturalis Del fuper omnia ex fe non eft 

Haec tamen evafio, fi conferatur cum do- difpofttio ad gratiam , fed prout imperatur á 
ébína communi Mafsilieníium , nequit fubíífte- charitate, aut coniungltur cum diledlionc fu-
re. Nam ipíi aíTerebant, Deum con ferré homini pernaturali: quo paóto non poteft coniungi int 
auxilium gratis intuitu operum naturaiium , ne homine lapfo niíi habeat gratiam habitualem, 
videretur íniuftus acceptator perfonarum , íi iuxta dida num. 49. Et in hoc fenfu procedic 
otiofis illud conferret, & ftudioíis negaret ; fed D . Thom. alias eífet íibi contrarius , cúm oppo-
hoc vitium acceptionis perfonarum non habec fitum doceat in eodem quodlib. art. praec. Ad 
locum in ijs , qux praeclpué conferuntur ex d iv i - alia dúo ex l ib . Sent. refpóndetur , fenfum i l -
na liberalitate , & mifericordia , fed in ijs qus lius eífe, quód homo non indiget alia gratia ha-
conferuntur ex titulo iuftitíae, v t tradit D .Thom. bituali ad recipiendam gratiam fandificantem.v 
2 . i .quxft.d^. art. 1. ergo iuxta Mafsilieníium Sed non excludit difpoíitionem procedentem ex 
do íh lnam opera ñaturalia non conneauntuí auxilio fupernaturali* Per quod videatur totus 
cum auxilio gratis ex divina mifericordia : & articulus. 
íta ratio propoíita manet contra eos in fuo ro- 122 Arguitur fecundó : U b i negado eft 
bore. An veró Deus conferat intuitu operum na- caufa negationis , affirmatio eft caufa affirmatio-

turalium ex pura mifericordia auxilia gratis, nis , & econversó ; fed peccata oppofita operi-
exfequentibus refolutionibus con- bus bonis moralibus naturalibus indifponunt 

ftabit, homlnem ad recipiendum gratiam habitualem: 
ergo ipfa opera bona moralia difponunt ad eam. 

Con-



T r a í í . XIJL de Gra t laVel , T>lfp. T. dettecefskategrati*. t \ 4 
¿onfírmatur primó : Nam difpoíitio v l t i -

ma ad gratiam debet eíTe voluntaria; fed actus 
voluntarius procedí: ex fola facúltate liberi ar-
bltrij : ergo. Confirmatur fecundo : Nam 
quóp lu ra , & perfeítiora opera exercet homo 
moraliter bona, eo fit magis aptus ad eius re-
ceptionem , indigetque mlnori auxilio : er
go. 

Ad argument. refpondetur vnico verbo, 
quod magis requiritur ad bomim, quám ad ma-
lum ; indifporitlo autem eíl de genere mal i , <lif-
poíitio eíl de genere boni: Unde non feqnkur, 
qubd íi peccata funt difpoíitio vt denegetur gra-
t i a ; opera contraria íint fufficiens difpoíitio, vt 
concedatur. ^¡ Ad primam confirmationem ref
pondetur , conceíía maiori; negando minorem* 
Nam , vt inquit Apoñ. i . ad Corinth. 1 5 . nm 
ego^fed gratia Dei mecum. Ex quibus verbis 
coliigitur , adum fupernaturalem voluntarium 
non procederé ex fola facúltate liberi arbitrij. 
Sed de hoc plura dixlmus traól. 2 . difp. ̂ . 
Ad fecundam refpondetur , hominem non red-
di magis aptum ad gratiam per plura, aut inten-
íiora opera bona moraliter, nec in eo requiri 
mi ñus auxilium ad eliciendum quodlibet opus 
fupernatúrale : quia ex fe nullam vim prsftant 
ad il lud. 

123 Arguitur tertio : Unto hypotaííica 
communicata fuit humanitati Chriíli Domini , 
nulla interveniente difpoíitione fupernaturali,fed 
tantúm attenta fuit congruitas naturae humana^ 
ergo idem poteíl dici de infuíione gratise habi-
tuaüs. Patet confequentia : quia vnio hypoftati-
ca excedít IR perfe<5üone gratiam habitualem. <ff 
Confirmatur : Nam Deus contulit Angeiis maio-
rem gratiam iuxta maiorem perfedionem natu
ras vn i ufcuiufque: ergo hsceíl: difpoíitio vltíma 
ad gratiam. 

Ad argument. refpondetur , qubd refpe-
étu vnionis hypotaíticas nulla intervenit difpofi-
tio ílve naturalis, íive fupernaturalis , propter 
fummam excellentíam illins; quod de gratia 
habituali verifican valet per potentiam Dei ab-
íbluram. Et fie nihil inferri valet contra verita-
tem Catholicam. Congruitas autem humanas na
tura erat mera non repugnantia communiscuili-
bet creaturaí;licet nonnulla motiva ei afsiñant,vt 
aflumeretur á Verbo , quae non reperiuntur in 
alia natura. ^[ Ad confirmationem refponde
tur , quod íi Deus perfediori naturíg angé
licas contulit inteníiorem gratiam , eft , quia 
contulit ei inteníiorem difpoíitionem diledio-
nis Dei fupernaturalis ex pura mifericor-
dia. 

124 Arguitur quarto cum Mafsilieníibus, 
& procedit contra fecundam aífertionem. Nam 
opera moraliter bona naturalia habent aliquam 
connexionem cum primo auxilio gratis: ergo 
funt difpofitio phyíica ad il lud. Antecedens 
probaiur prnuo : nam fupremum infími a t ú n -

git infimum íupremi; íeci opera naturalia mofa-* 
liter bona lunt íupremum in ordine naturali ; 
primum auxilium gratiae eft quid infimum in or
dine fupernaturali: ergo habent aliquam con
nexionem cum i l lo . Secundo : Nam homo quo 
magis fe difponit per opera naturalia , eb 
plura auxilia confequitur : ergo idem qubd 
pnús. 

Et confirmatur ex D . Chryf. hom. i-r. i ^ 
loann. & hom. 12. ad Hebreos , vbí ai t : Deum 
non prasvenire noftras voluntates , ne lasdatur ar-
b í t r ium, fed expe¿lare vt nos incipiamus , & 
potteá conferre dona fuá: ergo fentit, eííe difpo
íitionem ad primum auxilium gratig opera fada 
ex fola facúltate liberi arbitrij. 

Ad argument. refpondetur negando ante-: 
cedens. Et ad primam eius probationem funda-
tam in illo vulgari proloquio : dicendum eft, fo-
lúm tenere in ijs quae funt intra eundem ordi-
nem , fecus vero in ijs quas funt in ordinibus 
adasquate diveriis, qnales funt ordo naturalis, & 
fupernaturalis. Ad fecundam : Refpondetur ne
gando antecedens. Quia idem dicendum eíl de 
maiori difpofitione naturali, ac de quocumque 
opere naturali , iuxta alterum proloquium, 
I ta fe habet fimpliciter ad fímpliciter , fícut 
magis ad magis: itaque íi negamus , vllam dif
poíitionem naturalem connecti cum vilo auxi
lio ; neceífe eft, qubd negé mus , maiorem dif
poíitionem naturalem conneeli cum maiori 
auxilio* 

A d confirmationem refpondent Molina , 8£ 
Vázquez , D . Chryfoft. Semipelagianis adhíc-
íiífe , ex iiioque Cafsianum fuam fententiam de-; 
fumpfiííe. Sed caeteri D D . acriter vindicant ab" 
hoc errere tantum Doót. ex tribus. Pr imo, quia 
in alijs locis exprefsé docet fententiam catholi
cam , vt in hom. 6, fuper epíft. 2 . ad Corinth» 
cap.^. vbi explicans illa verba Apoft. 2, ad Co-
rinth. 5 .Non quodfufficientesfmus cogitare aU~ 
quid ex nobis: íic ait : Non ita d i x i flduciam 
habemus , tanquam al'md nofirum f i t , aliud 
Dei : fed totum illud Deo Kadfcribo, VIdea-
tur infuper fuper epift. 1. ad Corinth. 4. ad i l 
la verba , Quid habes , quod non accepifli, hom, 
12. Secundo : Quia in Conc. Paleft. (vbi achim 
fuit non folúm contra Pelagium, fed etiam con
tra Semipelagianos , vt refert Auguft. epift* 
106,) nulla fit mentio , aut corredio eius do-
driníE, licét antea extitiííet ; & veroíimiÍe eíl 
fuiííe faciendam , ne dodrina tanti D o d , an-: 
fulam prsberet fidelibus ad prasdidum erro-
rem. Tertio : Quia nunquám Pelagiani, aut 
Semipelagiani , illum adduxerunt in fuorum 
fufh-agium , íicut attulerunt Cafsianum. % Adde. 
Nam D . Auguft. pluribus in locis , vt l ib . dé 
Na t .&gra t . cap. 6$. 6¿ l ib. 1. contra lulian. 
cap.d. & 7 . & l ib. 2. cap. 6, inqui t , Chryfo-
ftomum illo tempore felfle loquutum fecure, 
quia error Pelagij , 6¿ eius reliquis nondum 

erant 



Duh.VIL An homoproprljs viribtíspofslt froxmey vel remote tycl 1 \ f 
erant,exprtx , & á catholicis rede intelligebatur» 
Cui ergo credendum eft, Vazquio-ne , aut Au-
guílinoí 

Un de refpondetur , D . Chryfoft. in locis 
relatis nihii aliud docere , quám alios PP. in 
quibus reperitur idem modus loquendi, ilioíque 
iiiterpraetatur ipfe Vázquez in feníu íano Eccle-
üx : itaut, cúm inquiunt Deum expeólare, vt 
nos incipiamus ^ loquantur de inceptione ex par
te voluntatis noftrse elevatae per auxilium gra
t is . Per quod commendant humanam liberta-
tem contra Manichsos, contra quos Chryíoílo-
mus prsecípné agebat. 

125 Ult imó arguitur ab inconvenientibus. 
Nam in noílra fententia fequitur primó , quód 
Deus fit acceptor períonarum , íi otioíis con-
ferret auxilium gratiae 4 & ftudioíis denegaret: 
contra id quod Apoft. Petras in Acl . Apoft. cap* 
i o. ait : I n vevítate comperi , quod non eft 
acceptor perfomrum 'Deus. % Secundó , fru-
fírancas elle exhortationes ad operandum bens 
moraliter : cúm opera moraliter bona naturalia 
millo modo conducant. adfalutem. % Tertio-.pcc-
catores iniuíle corripi ^ cúm fe non diíponunt 
ad gratiam : cúm non íit infua poteftate habere 
auxilium g v z ú x . ^ Quarto : iuftiíicationem im-
p í j , 8¿ praecipue coilationem primi auxilij efíe 

, opus miraculofum : cúm non pofsit dari ad illud 
vlla diípoíitio , propterquam rationem reíurre-
¿lio mortui eñ miraculoía* 

Ad hoc argüment» refpondetur , nullunt 
fequi inconveniens ex relatis in noftra fenten
tia. Non primum. Nam acceptio períonarum 
folúm habet locum in ijs , qux debentur ex 
iiiílitia : & cum auxilium gratix non íit debitum 
óperibus bonis naturalibus , poteíl Deus abfque 
vilo vitio acceptionis perfonarum conferre otio
íis , & denegare ftudiofis auxilium gratiae* V i -
dcaturD. Thom* 1. part. quadh 23. art. 3. ad 
.3. Nec fecundum: Nam licet opera bona mo
raliter intra ordinem naturalem millo modo 
conducant pofitivé ad falutem; conduce nt ta-
men negativé, quatenus homo per ea difponi-
tur , ne peccet, & impediat peccata ^ quse ex fe 
,demerentur coilationem gratis,- Nec tertiumi 
Nam proptereá peccatores corripiuntur, ex eo 
quód non fe diíponunt ad gratiam i quia non 
.cooperantur auxilijs gratuitis , qus Deus non 
íolúra offert, fed ómnibus adultis confert. Et 

adum iilius : & hxc fufiiciunt, vt non íit proprie 
miraculofa» 

§. I IL 

Affertio tsrtia contra Nominales. 

116 | "\Icendum eft tertió , hominenm 
\ _ J per opera naturalia moraliter 

bona non mereri adhuc de congruo coilatio
nem primi auxilij fupernaturalis. Hasc aífertÍQ 
procedit non folúm contra Semipelagianos , fed 
etiam contra piares Cachoücos, adhuc Thomi-
ftas. Pro cuius tamen inteiligentia notandum eft 
cum perdoótis N N . Salm. in íuo traít . de Mérito 
difp. 2 . num. 5?. & difp. 6. num. 5 . dúplex eííe 
medtum de congruo : Aliud proprie , ¿£ intr in-
fecé tale : quod importar aliquam proportio* 
nem ex parte aclus 5 & infuper tlmdatur non in 
fola miícricordia, & liberalitate D e i , fed etiam 
in aliqiío debito faltem amicltice: Amor enim, 
& amicitia (ait D . Thom. in 4 . dift. 15. quseft. 
1. art. 3. quaettiunc. 4 . ) amicorum bona f a -
cítmt ejfe communia. Gongruum fané eft , v t , 
dum vnus amicus voluntatcm alterius facitj 
etiam in ijs quas debet; hic etiam adimpleat vo
luntatcm iilius In ijs adhuc i quse alia lege non 
debet. Qua ratíone probat D . Thom. infrá 
quseft. 114* art. 6, iuftum poíle mereri de con
gruo aiteri primam gratiam : Quia enim homo 
in gratia conjlitutus adimplet Dei voluntatemy 
congrumn eft fecundum amicitix proportionem, 
v t Deus impleat hominis voluntatem in faha* 
tione alterius4 Exquo aperté infertur j quód in 
ita merente datur ius, & inducit debitum de-
centias fe tenens intrinfecé non folúm ex parte 
Dei prcemiantis , fed etiam ex parte ipíius me-
rentis. Amicus enim ius quoddam habet ad bo
na , & aciones amici: ideoque congruit Deunt 
prsmiar'e non folum quia ipfe bonus , liberalis¿ 
& miíericors eft j fed etiam quia is , qui mere-
tur , amicus eius eft* Alterum meritum de con
gruo eft tantú.m improprie, & extrinfece : vel 
quia non habet aliquam propoftionem cum 
premio; vel eftó illam. habeat , fundatur eius 
decencia in fola miícricordia , bonitate, & l i 
beralitate Dei. Quam diviíionem admittit fa-
pientif. Lisbon. 1 ,2 . difp* 20. in fine, & difp. 2* 
art. 1. & Serna fuprá relatus num. I I < 5 8 . Aífer-

quia fe indifponunt per peccata ad coilationem tio noftra accipienda eft de mérito in priori fen-
eorum. Nec quartmn : Nam ad opus veré, & pro
prie miraculofum requiritur , quód fit iuxta pro-
videnriam extraordinariam , &; quód nullam 
^<?¿ivitatem adhuc radicalem fupponat in íubie-
¿TO : vnde quia refurrectio has , & alias condi-
tiones requiíitas ad veram rationem miraculi 
íupponít , proptereá eft miraculofa. Collatio 
Vero auxilij fit iuxta proyidentiam ordinariam, 
& fupponit adivitatem faltem radicalem ad 

fu. Quid veró dicendum fit de eo in pofteriori, 
conftabit ex fequentibus* 

127 Et probatur primó ab authorit. Nam 
Concil. Trident. feíT. 6. cap. 1. inquit: Exor-
dium noftrj iuftificationis in adultis fumen-
dum ejfe a divina gratia s hoe eft ab eius vo-
catione ) qua mil is eorum exijientibus rneritis 
vocantur; fed cúm propofitio Concilij íit ne-

6c diikibuÜYa 3 exgludic om-
1 nc 

gativa vniverfalis 



a 16 Trac?. X1IL de Cratta Del. 
he mcritam, qubd fit veré meritum , hoc eft 
babeas ius aliquoá intriníecum ad praemium: 
ergo iuxta Concii. nequit homo níereri mé
rito de congruo proprie dicto per opera mo-
raliter bona pnmum auxiiium íupernatura-
le. 

Et confirmatur ex Magn. Párente Auguft. 
tum epift. 105. vbi íic concludit: Reftat qui~ 
dem , v t ¿pfam jidem non humano iribuamus 
arbitrio , me vUis pracedentibus meritis , quo~ 
niarn indo imipunt bom quácumque mérito.', 
fed gratuitum donum ejfe fáteamur , fi gra-
tiam veram inde fine meritis ejfe cogitamus, 
% Adde : Mam ín íententia frequcntiori D D . 
eft do^ma Pelagianum , & Semlpeiagianum, 
quod homo pofsit per opera naturaiia non pro-
cedentia á gratia fpeciali Del mereri de congruo 
primam vocationem ad fidem : & ita tantúm ne-
gabant meritum de condigno, vt coiligltur ex 
Cafsiano l ib. 12. deInftitiit. Monachor. cap.i 1. 
vbi ait: Fetitionem , O1 inciuijitionem , & pu l -
fatimem noftram non ejfe condigmm , nifí m i -
fericordia Dei id , quod petimus , dederit, Et 
ex Fauíto l ib. 1. de Lib. arbitr. cap. 17. & ta-
men D . Auguft. l ib . de Grat. & Lib. arbitr. 
cap.' 6 . íic redarguit his prsclarifsimis verbis: 
Sed cüm dieunt Pelagiani, hanc ejfe folam non 
jecundum merita nojtra gratiam , qua homi-
n i peccata dimittuntur \ illam vero , qua da-
tur in finem , ideji ad aternam v i t am , meri
tis nojlris preecedentibus reddi ; refpondendum 
eft ilíis: J i enim merita nofira fie inteUtgefent^ 
v t ipfa Dei dona cognofcerent , non ejfet re-
probanda ipfa fententia. Quoniam vero no
fira merita fie pradicant , v t ex femetipfo 
habere hominem dicant , prorsus refpondet 
rettifsime Apoft. Quis te difcernit & c . ergo 
iuxta D . Auguft. per opera nullo modo proce-
dentia á gratia homo non poteft adhuc de con
gruo mereri vllum auxiiium grat i se. Jam fie; 
fed nullum eft opus bonum moraíe naturale, 
quod homo non pofsit elicere íine auxilio gra
t i s , excepta dilectione natural! Dei fu per om-
n]a , quse iam proefupponit gratiam habitualem, 
v tdub . 2.& 3. didum eft: ergo in fententia 
Auguftini non poteft concedí operíbus mere na-
turalibus meritum de congruo refpedu primi au-
xi l i j fupernaturalis. 

Confirmatur fecundo ex D . Thom, In 2. 
dift. 27. quxft. 1. art. 6 . vbi notans difreren-
tiam , quae eft Ínter meritum de congruo per 
opera naturaiia refpedivé ad gratiam , & meri
tum de congruo , quo iuftus meretur alteri pr i -

. mam gratiam , fie ait : Ita tamen , quod efl 
ble plus de ratione meritt , quam quando aíi-
quis dicitur fibi ?nereri gratiam ex congruo. 
Et ratlonem reddlt ad 4. Quia opus alienum 
informatum gratia plus ad meritum accedii 
xondigni , inquantum ex radiee grat is proce-

D í / p . L de Necefsitdtegrdií¿e. 
d i t , quatn opus proprium , quod ex puris na-
turalibus caufatur ; fed hoc riihil aliad eft -
quám vnum meritum habere congruitatem in-
trínfecam , & alteruín tantum extriníecam : er
go iuxta D i v, Thom. opera naturaiia non funt 
meritoria mérito de congruo proprle dicto ref-
peclu divinx gracíae. Idipfum aperte colligitm: 
exijs , qus docet infirá quxft-, r 14. art. 5. & 6 ¿ 
fecundo enim loco docet , qubd iuftus poteft 
mereri mérito congrui alteri primam gratiam 
congruitate fundata in amicitiae proportione ; & 
primo ín loco aílerit, qubd actus , prout pro-
cedit precisé ex libero arbitrio , habet congrui
tatem quandam íundatara in quadam lata pro
portione , coníi'ienre in hoc , qubd quia homo 
operatur fecundum virtutem naturalem totum, 
quod poteft , etsi nullius valoris refpedu rei fu
pernaturalis , Deus etlam operatur fecundúni 
excellentiam fux virtutis : quaí- proportio eft 
operantium , fed non operum. Propter quod 
notanduin eft' vaide , qubd art. 6 . appellat ore 
pleno meritum congrui^ fed art. 3. non , fed, 
precisé congruitatem \ fentit ergo , qubd ho-; 
mo per opera precise naturaiia non poteft mereri 
proprié de congruo aliquod auxiiium fupernatu-
rale. 

128 Deinde probatur ratione fundamenta-
l i : Nam vt aliquis adus íit mcritorius proprié 
de congruo refpedu prims gratis fupernatura
lis 3 requiritur , qubd habeat aliquod ius intrin-
fecum ad eam , quamvis non adaequet valorem 
illius ; fed nuilus actus mere naturalis poteft fun
dare ius aliquod intriníecum relaté ad primam 
gratiam fupernaturalem : ergo non poteft eíTe 
meritorius proprié de congruo refpedu illius, 
Maior folúm eget explícatione : Etenim omne 
meritum iuxta conditionem illius fnndat ius ali-: 
quod ad praemium, i taut, íi eft de condigno, 
fundet illud de iuftitia ; & íi eft precisé de con
gruo congruitate extrinfeca , fundet illud ex 
al i qua lege extrinfeca , feu llberalitate, aut mi-
fericordia pmniantis j pariter ergo meritum 
proprié de congruo debet habere ius parcim 
fundatum in mifericordia D e i , & partim in fuá 
entitate intrinfeca , vt fie medio modo fe habeac 
ínter meritum de condigno , & meritum de 
congruo improprié didum. 

Minor vero probatur: tüm quia , íi fua-
daret aliquod ius relaté ad gratiam primam au-
xiliantem, non adsquaté eííet gratia , iuxta i l 
lud Apoft. ad Rom. w . Si autem gratia, iam 
non ex operihus, alioquln gratia iam non effet 
gratia ; atqui prima gratia eft adaequaté gra
tia : ergo adus mere naturalis non habet ali
quod ius ad primam gratiam auxiliantem. Tum 
etiam : Nam fi haberet aliquod ius ad primam 
gratiam auxiliantem , iam in negotio iuftiíica-. 
tionis poíTet homo quodammodb íe difeernere, 
& gloriari i hoc autem coutradicit Apoft. 1. 

ad 



Dub.VII. An homo frofrljs ymhtispofsltprox'me, veíremóte ¿^c? 217 
ad Corlnt. 4. dkcn t i : Quis enim te difcernit &c. 
crgo icleai quad priiis. Tum deniqué: Nam adus 
nuiiam habens ex ie proportioncm cum gratia, 
nec íundatus in amicítia D e i , non poteft habe-
re ius aliquod intrinfecum ad i l l am; fed aAus 
mere natiiralis nullam habet proportionem in -
trinfecam cum prima gratia auxiliante , cúm 
hxc excedat totum ordinem naturalem ; nec 
fundatur in amicitia D e i , alias fupponeret gra-
tiam habkualem; ergo. 

§. i v . 

'Ajfertlo quarta contra Recentiores Sode* 
tatis, 

n p T^Vlcendum eft quarto , nulla legé 
i^Jf Deum ftatuilíc daré prlmam 

gratiam auxiliantem facienti quodeft in fe v i -
ríbus natura;, íive eliciat qua:cumqiic opera 
moraUter bona naturalia, íive curet vitare pee-
cata : proindeque non ka rnereri de coagruo 
congrultate extrinfeca fundata in fola fidelita-
te , & líberalitate Dei per huiuímodi diípofitio-
ncm prsediftam gratiam , vt Deus infaliibillter 
conferat illam fe ira difponenti. Idxc aífertio 
coUígltur ex D . Thom. infra quseft. 112. art, 
3. vbi inquir i t , an necesario detur gratiapne-
paranti fe ad eam , vel facienti quod eft in fe} 
£ t refpondet, quód íi fermo íit de prasparatio-
ne, fecundúm quod eft á libero arbitrio , non 
datur i l l i neceífario & infallibiliter gratia. Si 

probatur: túm quia huiufmodi padum eft om-
nino impertinens. Tum quia íine vilo folido 
fundamento in Scriptura , Concilijs, aut PP. 
aftruitur. Tum delude : quia plures fun^ pee-, 
catores , qui multoties bené operancur , & non 
confequuntur auxiiium. Tum deniqué : quia 
huiufmodi pactum non eft propter quodeunv 
que opus naturale bonum moraliter; alias qui-' 
libet faciens vnum adum eleemofynse confe-
queretur prcedidum auxiiium: nec propter al i-
qua determinara, quia non eft maior ratio de 
vno , ac de alio , excepta dile¿tionc illa natura-
l i Dei fuper omnia, quae fupponit iam gratiam 
habitualcm : nec propter omnia , quia hoc eft 
Impofsibile , & aliunde requirkur gratia : ergo 
non datur huiufmodi padum , quaíi dlfparaté fe 
habens ad opera moraliter bona naturalia. 

Quoad fecundam partem probatur cadem 
minor : túm propter eaídem rationds proxime 
datas. Tum etiam: quia iam eífenr meritoria de 
congruo congrultate intrinfeca relaté ad auxi
iium fuper naturale : vei eífent difpoíitio phyíica 
ex natura fuá ad illud j hoc non poteft admitti 
propter dida duabus aíTertionibus prxcedenu-
bus : ergo non datur pactum infallibile inter 
difpoíitiones illas praccisé naturales , & auxiiium 
aüquod fuper naturale tanquám inter res inter 
fe proportlonatas. Túm deniqué : quia, iam faí-
varetur, quód initium noftras iuftífícationis ef» 
fet ex nobls conantibus , deíiderantibus , peten-: 
tibus &c. & non ex gratia ; hoc autem eft con
tra Scrlpt. diecntem : Qttis te difcernit ? Quis 

vero fermo fit de prxparatione, fecundúm quod prior dedit i l l i , & retribuetur ei ? Quid eft 
eft á Deo movente , neceífario confequitur gra
tiam ex ordinatione divina, non necefsitate coa-
¿tionis , fed infallibilitatis. Quse refolutio , íi 
conferatur cum alia doctrina D . Thom. relata 
num. 18. ex qua fuadetur poífe hominem fine 
fpeciali gratia Dei (licét non fine eius motione 
efíicaci 5 & general! ) elicere omnia opera na
turalia bona moraliter , exceptis diledione Dei 

\ubd hunc trabat, Ó" illum non trahat ? Quod 
infolutum relinquit Apoft. & fuper quod inquit 
D . Auguft. Noli veíie dijudicare , fí nonvis er¿. 
rare. Quibus ómnibus interrogationibus habe-
remus s quid refpondeamus , fi inter opera me-
ré naturalia, & auxiiium fupernaturale daretur 
aüqua congruitas , & proportio intrinfeca , cu-
ius intuitu eflet ftatutum infallibiliter padum,: 

naturali, & contritione naturali per fe ¿ta , quge aut lex de collatione auxilij fupernaturaíis cuill 
iuxta dida num. 127. iam fapponunt gratiam ha- bet fie fe difponenti, quod eft dogma Cafsiani, 
bitualem , evidenter perfuadet noñram aífertio- & Faufti damnatum á Concilijs , & reprobatum k 
•nem , videlicét , primam gratiam auxiliantem PP» maximé ab Auguftino , Profpero , Fulgen-, 
non infallibiUter donar! facienti, quod eft in fe tío &c. creo. 
folis viribus naturx, ideft operanti bené mora
liter in ómnibus , & ceífanti á peccatis, 

Et probatur ratione : Nam padüm , feu 
lex illa vel eífet inter prsedidas difpoíitiones 
naturales , & auxiiium fupernaturale tanquám 
ínter res omnino difparatas, íicut íi Deus fta-
tueret legem , vt refpicienti folem conferret hu
iufmodi auxiiium; vel non fe haberent dlfpa
raté , feu daretur aliqua proportio intrinfeca didam legem : tum v t conferatur vni potius,; 
•ínter vnum , & aliud , fed ex neutro capite quám alteri cogitatio congrua, feu efíicax, aut 
• prsedida lex poteft firmari: ergo non datur v i - efíicax motio , proveniatque ex providentiíi 
•lüm padum, aut lex, de conferendo primum prsdcftmativa. Ex quo colligitur , quod ope-
auxilitim fupernarurale facienti quod eft in fe ra naturalia moraliter bona fundentur in ali-
viribus natura. Minor quoad primam partem tpa gratia fpeciali per Chriftum. Quibus fup-
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130 Qua: ratio eft adeo vnivcrfalis , & ef
íicax , vt ea fola facilé corruant omnes modi d i -
cendi recentiorum lefuitarum, & aliorum , ve 
ex impugnatione proxime referendi , qui eft 
magis tritus inter eos, evidenter conftabit. Aiunc 
enim Herice, Vázquez , & a l i j , quód prxdida 
lex ftabilita fuit intuitu meritorum Chri f t i , itaut 
applicatio eorumfiat túm ad ftabiliendam praa-
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poíltis nullum inconveniens fequltur ex fuprá 

Sed contra eft primo : Quila falfum eft, 
quód homo indigeat ípecíall gratia per Chri-
ílum ad eliciendum quodiibet opas naturale rao-
raliter bonum. Et iicét debeat concedí , quód 
in prxdeiHnato eft eííedus remotus meritorum 
Chrifti , & praeparatus á providentia prsdeíU-
nativa; proxíme tamen provenirá providentia 
gencrall, á qua , íicut deícendit íubliantia prse-
deftinati , & vis eius próxima ad operandum 
bene moraliter in ordine naturaii, ita ab ea pro-
ximé provenit motio efficax ftabilita á Vazquio, 
& á ThomiiVis ; fed nullus dicet, quód datur lex 
infallibllis de collatione auxilij fupernaturalis, 
quia praedida , & plura alia praeparantur á pro
videntia praedeftinativa } & ex meritis Chrifti: 
ergo nec quia prseparantur remóte opera natura-
lia moraiiter bona. 

Secundo , & vrgentius. Nam opera hsec 
ex fevel haJoent aliquam proportionem admo-
Vendum Deum , & merita Chrifti pro ftatuen-
da prsedida lege infall ibil i ; velnon habent, fed 
ex le difparate fe habent ? Si dicatur fecundum: 
ergo prsedidum padum , & lex impertinens 
eft, & Deo , & meritis Chrifti indigna. Si d i 
catur pr imum: ergo ab ipíis fecundum fe de-
bet defumi initium iuftifícationis , & falutis, 
contra id quod clamant Apoftol. Concilia, 
& P P . 

Ter t ió . Nam íi daretur huiufmodí lex m-
Fallibilis ínter opera naturaüa moraliter bona, 
& primum auxilium fupernaturale, potiorí t í 
tulo daretur ínter merítum íuftí , & íuftificatio-
nem peccatoris , tum quia habet ex fe propor
tionem cum ea, túm quia fundatur in amicitia 
D e l , qnx facit bona ipfius communía ; atqui 
non datur huiufmodi lex ínter meritum iufti, 
& iuftificationem peccatoris : & fie videmus, 

. q u ó d , fuppoíitis orationibus & impetrationibus 
iufti , vnus peccator confequitur falutem , 8c 
alius non: ergo nec datur huiufmodi lex infal-
libilis ínter opera naturalia moraliter bona ipíius 
peccatoris , & primum auxilium fupernaturale 
íibi conferendum. ^[ Quarlo , & vltimd, Nam 
non datur prsedida lex infallibilis ínter quod-
cumque opus naturale bonum moraliter , eft6 
ad id requiratúr gratia fpecialis; alias quilibet 
peccator faciens eieemofynam in cafu gravis 
tentatíonis ex motivo pietatis illud confequere-
tur : nec ínter aliqua opera determinata, quia 
non eft maior ratio de vno , ac de alio , demp-
tís diledione illa naturaii Deí , & poenitentia 
perfeda naturaii , qua' fupponunt gratiam ha-
bitüalem : nec ínter omnia colledivé , quia ad 
hgec requiritur gratia habitualis , & funt im-
pofsibilla propter eius infínitatem : ergo fal
fum eft, quód detur huiufmodi lex ínter ope
ra naturalia , & auxílkun aliquod fupernatu
rale. 

¡ff, I . ds Necefsltate grattít. 
Menet ergo , quód folúm eft admlttenda 

talis lex de faciente , quod eft in fe , viribus fu-
pernaturalibus. Opera enim fupernaturalia ex 
fe habent proportionem intrínfecam cum iufti.- < 
ficatione ; cum íint in eodem ordine : Et quam-
vís prsedida opera non íint meritoria proprié 
4e congruo relaté ad iuftiíicationcm 3 quia nojj 
fundantur in amicitia Deí proveniente á gratia,-
& charitate , & homo ratione peccatí poíitive 
íit índignus divinse gratiae; datur tamen aliqua 
congruentia , & decentia orta ex praedida pro-
portione : & cúm Deus prasbeat peccatori prí, 
ma auxilia fupernaturalia intuitu iuftilíicatíonis, 
ad quam ex fe difponunt faltem remóte , & Cit 
fummé bonus, liberaiis , 6c mifericors , decec 
fané hxc eius attributa, & finem praeintentum 
ab ip fo , ne talis fínis fruftrctur , quód Deus 
ftatuat legem de illam conferendo ómnibus fa-
cíentibus , quod eft in fe, ex praedidis auxilijs. 
Ex quo nullum fequltur inconveniens ex ijs, 
quae obiecimus Peíagio , Maísilieníibus, & re* 
centioríbus Socíetatis , v t perfpicicnti coafta» 
bit . 

iT. V . 

Argumenta adverfus tertiam y Ú* quartam 
ajfertionem, 

131 \ Dverfus tertiam aíTertionem ar* 
£ \ guitur primó ex D . Thom. qui 

pluribus in locis concedit operibus bonis natu-
ralibus vim merendí de congruo auxilia fuper
naturalia ^ prsecipue in 2. dift. 27. qu^eft, 1 . art. 
2 . ad 4 . Se art. 6. incorp. & ad 4 . Item ad He
breos <5. led. 3. & ínfrá quaeft. 114, art. 3. de 6, 
flf Confírmatur. Nam meritum de congruo re» 
perítur in eoadu , quo poí i to , congruum eft̂  
vt Deus vtatur fuá liberalitate , & mifericordia 
infundendo gratiam ; fed hsec congruentia repe-
ritur , quoties peccator per vires naturse facit, 
faltem cum auxilio Dei rríoventis-, totum quod 
eft in fe, deteftando peccatum, & fe conver-
tendo ad Deum : ergo in adibus naturalibus po-
teft eíTe aliquod meritum de congruo reípedu 
prims gratis auxiliantis. 

Ad hoc argument. refpondent N N . Saím. 
cum aiijs t rad . 5 . difp. 10. num. 27. quód D . 
Thom. ín prsef. retradavit fententiam. Sed quia 
opus non eft hac folutione v t í ; Allter refponde-
tur , quód feilicet D . Thom. folúm concedit 
operibus naturalibus meritum improprié tale ad-
huc intra lineam meriti de congruo , vt fatis 
colligitur ex didis num, 127. ^[ Adde , hoc eíTe 
diferimen Inter meritum de condigno , & meri
tum de congruo , vt optimé notarunt N N . Salm. 
trad. 15. dilp. 2. num. 3. quód mérito de con
digno infaUlbiliter confertur á Deo prsmium, 
ñiíi per peccatum mortifícetur ; fecus vsró mé
rito de congruo. Unde argumentuig defump-

tam 



Dfíl.VlL An homo proprtjs Virlhus 
ium éx mérito de congruo parúm , aut nihil 
conducit ad prscipuum intentum adverfario» 
rum. 

Ad confirmáíionem refpondetur, permir-
eendo malorem ; & negando minorem. Quia íi 
fermo íit de congruentia proprié dida , hsec tan-
túmfiEidatur in amickía Dei . Et proptereáD. 
Thom. in 4 . diíl. 15. quxft, 1 . art. 3. qua:-
íliunc. 4 . licét operibus extra charitatem fadis 
concedat meritum congmi, concludit tamen his 
verbis: Quia tamen hoc meritum non proprié 
772eritum dici tur ; ideo magis concedendum eji, 
qubd huiufmodí opera non funt alicuius merito
ria, & c . In quibus verbis, íi bené perpendan-
tur , negat adhuc aílibus fupernaturalibus extra 
charitatem facéis meritum de congruo proprié 
didum. Adeíl infupér in operibus naturalibus 
pioraliter bonis fpecialis rat io, cur non íint me
ritoria de congruo alicuius grada: fupernatura-
l i s ; nempé quia deflituuntur omni proportione 
intrinfeca. Ñeque afsígnabile eft, quando ho
mo viribus naturas faciat to tum, quod eft in fe, 
itaut deceat divinam bonitatem, mifericordiam, 
& liberalitatem conferre auxilium fupernatura-
le. Nam alligarehoc cuiiibetoperi bono mora-
liter ; videtur eíTe contra experientiam. Vivere 
autem fecundúm rationem per longum tempus, 
vitando peccata, nullus poteíl fine gratia fpe-
cia l i ; íicut nec deteftare peccata prxterita per 
contritionem naturalem perfedam, & conver-
tere fe ad Deum per diledionem naturalem 
fu per omnia : ideoque funt extra ílatum qua:-
llionis. 

152 Arguitur fecundo contra eandem af-
fertionem: Nam homo iuftus poteíl mereri de 
congruo vnionem hypoftaticam : ergo & lap-
fus per opera naturalia poteft de congruo me
reri auxilium gratix. Antecedens fupponitur ex 
dicendisin 3. part. Confeq. veroprobatur : nam 
minor proportio datur inter merita puri homl-
nis iufti , & vnionem hypoftaticam , íicut & 
maior diftantia, quám inter opera naturalia, & 
auxilia fupernaturalia *. ergo íi purus homo iu
ftus poteft mereri de congruo vnionem hypo
ftaticam ) etiam poterit iapfus eodem modo 
mereri auxilia gratise per opera nauralia. Adde-. 
Nam D . Auguft. in l ib . de pradeftin. SanB, 
tap. 15. ai t : Nullum efi illuftrius pradejiina-
tionis exemplum , quam ipfe mediator, Quif-
quis vul t eam hene intelligere, attendat ipfum, 
atque in i lio inveniat & feipfum : Ergo vel 
incarnatio fada fuit nullis prsecedentibus merí-
tis de congruo: vel primus effedus prxdeftina-
tionis noftrx elicitus, qualis eft prima gratia 
fupernaturalis , eft ex meritis de congruo. 
Coníírmatur. Nam homo per vires naturales 
poteft mereri de congruo orationes pro fe ali
cuius Sandi, fi ei prceftat aliqua beneficia; fed 
homo iuftus poteft mereri de congruo alteri 
primam gratiam: ergo homo viribus naturali-
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pofsit froxlme, t>el remote a 19 
bus poteft fibi mereri primam gratiam auxilian^ 
tem. 

A d argument. refpondetur concedendo" 
antecedens j & negando confequentiam. Cuius 
probatio non convincit, propter notam difpa-
ritatem: Nam, quidquid íit de maiori diftan
tia inter merita iu f t i , & vnionem hypoftaticam, 
maiorem proportíonem habcnt inter fe in ra-
tione mer i t i , & prsemij, quám gratia fuperna
turalis , & opera naturalia : Siquidem merita 
iufti fundantur in amicitia D e i , procedunt eli-
citivé ex eadem providentia fupernaturali , & 
prsedeftinativa, tendunt in eundem finemfuper-
naturalem , ac vnio hypoftatica, & non poteft 
d i c i , quód iuftus ex feipfo fe difcernit: quibus 
conditionibus carent opera naturalia relaté ad 
primam gratiam fupernaturalem. Ad addita-
mentum refpondetur , Auguftinum in eo loe» 
tantúm conferre incarnationem cum meritis 
proprijs, vt in eodem loco poteft videri. Unde 
potius eius teftimonium poteft retorqueri in ar-í 
guentem, 

Ad confirmat'ionem refpondetur , qubd 
erario iufti fundenda pro peccatore i l l i benefii-
ciente, vel eflct naturalis \ vel fupernaturalis?! 
Si dicatur primum , non inficiabimur , quód 
his benefícijs meretur peccator faltem de conw 
gruo orationem iufti : fed inde nihil fequituc 
contra nos, vt coníideranti conftabít. Si vero 
dicatur fecundum , ídem eltet mereri de con
gruo orationem iufti , ac auxilium ad eam re-
quiíitum : vnde íi negamus, hominem per ope
ra naturalia moraliter bona poífe proprié mere-? 
r i de congruo , etiam tenemur negare huiuf-' 
modi meritum relaté ad orationem iufti. Datui^ 
tamen aliqua congruitas , feu proportio ex par
te operantium , licét non ex parte operum: nant 
íicut peccator fuis benefícijs facit totum , quod1 
poteft, in obfequium iuf t i ; ita hic debet faceré^ 
quod poteft, fecundum excellentiam fui ftatusy 
aut gratise. Sicut íimilis proportio datur intec 
Deum, & hominem operantem totum , quod 
poteft in ordiñe natural!, vt exD. Thom. nota-i 
vimus num. 127. in fin, 

133 Arguiturtertió (proceditcontra quar-í 
tam aíTcrtionem) Nam D . Auguft. l ib . 19, de 
Civ i t , Dei cap. 1, a i t , quód Deus tribuir homi-; 
nibus res temporales eopaBo ¡zquifsimo , v t qui-, 
cwnque mortalis talibus bonis retfe vfus fue r i t j 
accipiat ampliora, afque meliora , ip/am fcilket 
immortalitatis pacem , atque convenientem glo-
r i am, & honorem in vi ta ¿terna. Sentit ergo,! 
quód datur padum tribuendi auxilia gratise re
d é vtenti rebus temporalibus, & facúltate liberi 
arbitrij. 

Et confirmatur ex D . Thom. quseft. 143 
de Verit, art. 1 1 . ad 1 . vbi ai t : Siquis in fylvis 
enutritus dufíum naturalis rationis fequere~ 
tur in appetitu boni , & fuga mal i , certifsU 
me tenendum efi) quod ei Deus vel per inter< 
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nam mfprationem revelaret ea , qu£ necejfa-
r i a Junt ad credendum , vel aliquem fidei p r á -
dicatorem ad eum dirigeret y Jicut mifsit Pe-
t rum ad Cornelium; íed haec certitudo nequit 
fundari niíi in pacto D e l : ergo adeft lex infallí-
bilis dandi gratiam facienti quod eft in fe v i r i -
bus naturas. Idem generaliter docet de ómnibus 
i n folutione ad 2 . Et fupra quseñ. 8 9 . art. 5 , lo-
quens de puero perveniente ad vfnm rationis, 
inqui t : Quod J i tune fe ordinaverit ad debitum 
finem , ^er gratiam confequetur remifsionem 
peecatL 

Ad argument. refpondetur , D . Auguft, 
íoqui ib i de redo víii rerum temporalium ex 
Viribus non folius naturas y fed etiam gracias: íi-
q 11 Idem debet intelligi de redo vfu per longum 
tempus , cüm incredibile íit , quod detur hu-
iufmodi padum cum eo , qui femel , aut ite-
r u m r e d é vticur rebustemporalibus. Homo au-
tem neqnit rede illis vtí per longum tempus íi-
tie auxilio gratis , íicut nec adimplere legem 
íiaturalem , vt dub. 4 . probatum eft. Unde re
das vías , de quo loquitur Auguñ. iamfuppo-
nit primum auxilium , & hominem operantciii, 
cum eo. 

Per quod refpondetur ad confirmatío-
nem , & primum teftimonium D . Thom. Nara 
ín eo eft fermo de milico operante per longum 
tempus bené moraliter: in quo debet praefup-
poni aliquod auxilium gratlae , necnon aliqua 
cognitio fupernaturalis , v t fatis fe explicat A n -
gelic. Praec. 2 . 2 . quseft. 10 . art. 4 . ad j . his 
Verbis : De Cornelio fdsndum ejl quod i n j l -
delis non erat : alioqum euts operatio accepta 
non fuijfet Deo , cui Jine j ide nullus placeré 
potefí, Habebat autem fidem implicitam y non 
manifejiata evangelij veritate, Unde v t eum 
i n j ide plenius injirueret , mijjus eji ad eum 
Fetrus. Idem docet D . Auguft. cap, 7 . de Pra-
deft, SanB, & Profper ad Rufinum. A d fe-
cundum teftimonium fatis conftat ex didis 
üum. 62, 

134 Arguitur quarto , contra eandem af-
fertionem. Nam id Deo concedendum eft, quod 
magis decet eius liberalitatem , & mifericor-
diam; fed dari legem feu padum coníerendi au
xilia gratix e l , qui facit totum quod eft in fe, 
magis decet eius mlfericordiam , & liberalita
tem : ergodatur huiufmodi lex coníerendi p r i 
mum auxilium gratiae dlíponenti fe folis v i r i 
bus naturae. Minor probatur : tüm quia valde 
congruum eft , v t operanti fecundum totam 
fuam virtutem , Deus recompenfet fecundum 
excelkntiam fuá vir tut is , vt inquit D . Thom. 
infrá quseft. 114. art. 3. Tum etiam : quia 
aequiím eft , vt Deus manifeftet fuam liberalita
tem , & mifericordlam magis cum eo, qui ftu-
dioíus eft in operando bene moraliter , & vitan
do peccata , quára ei qui quotídie eum often-
dl t . IrrarionabUe namque vidstur 5 quod Deus 

sequo modo fe habeat cum ftudiofo, ac cum otlo-
fo. Adde : Nam íi Deus mifecorditer confertfua 
auxilia luterdum hominibus perveríis, cur non 
decebit, quod ftatuat legem conferendi infallibi-
liter e i , qui folicitus eft in obfervandis prasceptis 
naturalibus? 

Et confírmatur ex nonnullis inconvenien-
tibus , qux fequuntur exnoftra fententia. Se-
quitur enim primo , quod falus noftra non íit 
in noftra poteftate , cúm auxilia gratise íint om-
nino Indebita nobis adhuc ex aliquo pado ; hoc 
non poteft d i c i , alias caufaret hoc defperatio-
nem : ergo datur huiufmodi padum. ^ Sequi-
tur fecundo , quod homo careat abfque fuá cul
pa auxilijs, vt íi faceret totum quod eft in fe v i 
ribus naturae, ad quod tenetur & non ad ampliüs; 
hoc autem eft contra Concil. Trident. feíT, 6 * 
cap. 1 1 . vbi a i t , nunquám hominem deferí á 
Del gratia, niíi priúsDeus deferatur ab ip íb : de 
etiam contraD. Thom. 3. Contra gent. cap. 15^ , 
dicentem : Deus , quantum eji de fe ,paratus eft 
ómnibus auxilium gratia daré , fed fo l i i l l i ho-
mines tali grat iaprivantur y qui in feipjts gra~ 
t ia impedimentum prajiant : ergo idem quod 
prius. 

Hoc eft prseclpuum fundamentum non fo-
lüm recentiorum Societatis , fed etiam Mafsi-
lieníium. Sed quis non videat, quod Apofto-
lus claudit eorum ora ad Rom. 9 . lilis verbis: O 
homo , tu quis es y qui refpondeas Deo ? Nun-
quid dicit figmentum e i , qui fe finxit : Quid 
me fecifii fie (Pe, Et illis : Quis te difcernit> 
Et illis : Quid eft , quod hunc trahat; Ó" illum 
non trahat ? Super quae monct te Auguft. Noli 
velle diiudicare , fi nonvis errare. Sed fupec 
hsec audiant haec opponentes folutionem D i v . 
Thom. 1 . part. quaeft. 23 . art. 5. ad 3. vbi fie 
ait : Ñeque tamen propter hoc eft iniquitas 
apud Deum , fi indqualia non inaqualibus pra*. 
parat, Hoc enim ejfet contra iuftit ia ratio-
nem, fi praedeftinationis effeflus ex debito red-
deretur , 0" non daretur ex gratia. I n his 
enim , qua ex gratia dantur , poteft aliquis 
pro libito f u o d a r é , cui vu l t plus , vel minus 
( dümmodo nulli fuhtrahat debitum ) abfque 
praludido iuft i t ia . E t hoc eft , quod dicit Pa-
ter-familias Mattb . 20 . Tolle y quod tuum eft y 
& vade, An non licet mihi , quod voló , fa~ 
tere} 

Et licet his fíat fatis argumento,& confírma-
tioni ; nihilominús refpondetur íingillatim ad 
ea. Ad argument. refpondetur negando míno-
rem , íi intelligatur de lege infallibili. Et ad pr i 
mara eius probationem dlcendum eft, quod íi
cut decet divinara liberalitatem , & mifericor-
diam eíTe magis liberalem , & mlfericordera 
cura his , qui operantur bene moraliter , & k 
peccatls fe abftinent , quám cum ijs qui quoti-: 
die fubmerguntur in peccatis fuis, propter i n -
difpofitionem poíitivam ad auxilia gratk ; Ín

ter-
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terdumdecetineftabilem D d fapienciam dene- nem, qus vel non importat propofitum effícax: 
gare fuae gratk auxilia primis , & coníerrs fe- non peccandi, vci liuiuímodi propofitum non fe 
cundís : vt fie manifeftctur independenria gratis exrendit ad omnia peccata/ed ptgciséad hoc,vel 
ab operibus naturalibus , & conditio illius , & ÍUud propter eius determinatam turpitudinem, 
nulliíicoperantipraebeatarailfulafeefferendi, & Et de hac j vel alijs fimiiibüs intelbgenda eft 
gloriandi. Etproptereá non decet divinam mi- concluíio : nam prior illa , vel eft entitativé fu-
fericordiam , íi conferatur cum alijs Del attribu-
t i s , ftatuere legem adeo infallibilem conferen-
di auxilia gratise omni facienti, quod eft in fe ex 
viribus fuíe naturse, Et in hoc fenfu interpretan-
dus eft D . Thom. Per quod conftat ad fubfe-
quentes probationes. 

Ad confirmationem refpondetur, nullum 
fequi ex praediítis inconvenientibus in noftra 
fcntentla. luxta quam notandum eft,quod Deus, 
eo ipfo quod ordinaverit creaturam intelledua-
lem ad finem fupernaturalem , ómnibus coa* 
fert auxilia fufficicntia ad falutem. Ex quo fe-
quitur , quod falus noftra íit ex auxilio gradas in 

pernaturaiis, vt late fuadent prxdid i PP. Salm. 
loco proximé relato : vel nequit íieri ab homine 
lapfo 8¿ in peccato exiftente j niíi adiuvetur ali-
quo auxilio gratise , íicut nec propoíitüm effi-
cax operandi bené moraliter in ómnibus. Ec 
quod attritio naturalis coníiderata fecundum 
fe , feu extra facramentum non íit difpoíitio 
próxima, aut remota ad gratiam hábitualem eft 
adeo nota , v t oppofitus dicendi modas non 
difcedat ab errore Peiagij , & MafsilieníiumB 
Unde folúm reftat conlidcrare eam In facra-
mento* 

Probatur igitur concluíio quoad hanc par-

per peccatum, 

noftra poteftate : quia fi primis bené vtamur, fta- tem. Pr imó ex decreto SS. D . noftri Innocentij 
timconfert ampliora auxilia , & tándem gratiam X I . vbi inter ^5. propoíitiones ab ipfo prof-
habitualem. Ex quo etiam fequitur , quod gra- criptas damnat quinquagefsimam feptimam,qua* 
tiam hábitualem nulli negec, niíi priús deCeratuí eft huiufmodi: Frohabils efi , fufjicere attr i t io-

nem naturaiem, modo honeftmn; fed lisec deter-
minatio Pontificis nequir faltem non intelligi 
de attritione naturali, prout conducitad frudum 
facramenti ( quidquid íit de ea , prout conducit 
ad valorem illius) ergo attritio mere naturalis 
non conducit adhuc cum facramento ad gratiam 
hábitualem* 

Ec confírmatuí ex ConciL Trident. tuni 
feíT. 6 * can. j . vbi ita deíinit: Siquis d ixer i t , fi
ne preveniente Spiritus-fanéli infpiratione , at-

§. vr. 

rAJfertio quinta contra nonmdlosThoml-
Jias» 

135 T~XTccndum eft quinto» nullam at-
\ _ J tritionem precisé , & adaequate 

naturalem eífe difpoíitionem íive proximam j íi-
ve remotam ad gratiam hábitualem, íive coníi- que eius adiutorio , homtnem credere , fperarey 
deretur fecundum fe , íive cum facramento. I n 
qua concluíionc nullam contritionis naturalis 
mentionem facimus , vel quia non eft pofsibilis 
contritio perfecta , qu^ íit quoad fubftandam na
turalis , vt late probant N N . Salm. t rad .24 . qui 
eft de pcenitent. difp. 4 . dub. j . per totum , má
xime á num.io¿>i vel quia fupponit diledionem 
Dei naturalem fuper omnia , ad quam omnino 
requiritur gratia habitual!s ex parte adus primi 
per modum principij expedientis , vt oftendi-
tous num. 54,. At t r i t io vero naturalis eft iila,qua£ 
ortum ducit ex motivo aliquo príecisé naturali. 

diligers , aut pcenltere poffe, ficut oportet, v t 
ei iufiificatimjss gratia conferatur , anathema 
Jtt , Ti im feíT. 14. cap. 4 . vbi de attritione , qug 
requiritur faltem ad frudum facramenti , \ixc 
habet verba : Illam vero contritionem imper-

feBam, que attritio dicitur > quoniam vel ex 
turpitudinis peccati confideratione , vel ex 
gehenne, p&ñArum metu communiter con-
cipitur i f i voíuntatem peccandi excludat, cum 
fpe venia , declarat , non folum non faceré 
hominem hypocritam , verum etiam donum 
Dei effe , Ó'Spiri tus-fanBi impulfum , non ad-

puta ex confideratione turpitudinis peccati, aut huc quidem inhahitantis, fed tantum moventis. 
oppoíitionis illius cum natura rationali, ibiqué quo pcenitens adiutus viarn j ih i ad iujlitiam 
íiftit: & forte ex confideratione poeng jeternsE, parat* E t quamvis fine facramento pceniten-
cuius cognitio haberi poteft ex viribus naturali- t í a per fe ad iufiificationem perducere peccato-
bus, vt optime viderunt N N . Complut. abbrev. rem nequeat ; támen eum ad Dei gratiam 
i n l ib . de AmmA'ify. 15. quaeft. 2. Et de hac tan- ín facramento poenitentie ímpetrandam difpo-
túm attritione procedic aíTertio. % Sed vt cum n i t . 
maiori claritate procedamus , Nota , inter alias 
divííiones attritionis celebrem eííe eam , qua d i -
vlditur in attritionem abfolutam & efficacem, 
quje Importat propoíitum , & voíuntatem vni-
Verfalem non peccandi , & dolorem de ómnibus 
peccatis cum fpe venix , cuius memlnit facros, 
Trident. fynodus feíT. 14. cap. 4. & inat t r i t io-

Ex quibus formatur ratio probadva huius 
aíTertionis s Nam iuxta pr^fentem providen-
tiamfola illa attritio difponit cum facramento 
ad iuftiíicationis gratiam, quas eft pars facra
menti formati pceaitentisc; fed attritio adas-
quate naturalis non eft pars facramenti formatl 
pccaitentias : ergo millo modo difponit cum 

facra^ 



%i% Tract.XUL de G m h Bek D 
facramento ad lurtificationls gratiam. Maior í b -
lunieget explicatione: Etenim cúm facramen-
tum ex fe non fit potens ad produétlonem gra
t i s , elevatur á Chriílo Domino ad hoc , vt per 
modiim inftrumenti illam producat , nec ad 
bunc eflfevftam elevatur , rilíi id quod habetra-
tionem partís ípíius facramenti. Porro in illa 
maiori pr^fcinditur pronunc ab eo, quód habeat 
rationem partis ipíius facramenti fecundüm fe, 
fed tantúm eft fermo de eo, quod eft pars facra
menti forman: Et in hoc fenfu maior eíl evi-
dens , ficut evidens eft , quod difponit ad 
valorem facramenti foia ea attritio , quae eíl pars 
facramenti paenitentise fecundúm fe: 

Mioor vero , in qua eft difficultas , proba-
tur : Nam ea attritio eft pars facramenti fbrma-
t i pcsaicentix , quae inftituta eft á Chrifto D o 
mino pro fuo beneplácito independenter ab 
hominum , immb & Éccleíice arbitrio feu ludi
d o ; fed attritio adsequate naturalis non deter
minara fuit á Chrifto Domino , vt eíTet pars fa
cramenti íaltem formatí pcenltentise: ergo non 
eft pars facramenti formati pcrnitentiae. Minor 
probatur : nam voluntas Chrifti circa partes hu-
ius facramenti, & aliorum non alibi innotefeit 
meliús 3 quám in Concilijs fpecialiter á Spiri-
tu- íanctodudis , & diredis ad decernendum, 
quid fugiendum , quid vero tenendum in rc-
bus fídei, & ad facramenta pertinentibus ; fed 
Concilium T r i d . non agnofeit pro materia , feu 
parte facramenti formati pcenitentiae attritio-
nem mere naturalem , fed eam , quse eft donum 
Dei , & prout eft ex influxu fpeciali Spiritus-
Sandi , nondum inhabitantis , fed moventis & 
¡mpellentls : ergo attritio naturalis non eft de
terminara á Chrifto Domino , vt eífet pars facra
menti formati poenitentis. 

Confírmatur primo : Chriftus Dom i ñus I l 
lam attritionem pro materia , & parte huius fa
cramenti fruéhioíi inftitiút , qux quovis tem-
pore fuit ex fe difpoíitio próxima, vel remota 
ad iuftifícationem ; fed nulla attritio naturalis 
ex fe eft difpoíitio próxima, aut remota ad iuft i-
ficationem: ergo nec in facramento eft pars , aut 
difpoíitio próxima ad fru&um illius. Minor eft 
de fide , & definirá á Concilio T r i d . feíT. ^.can« 
3 . fuprá relato. Maior vero, in qua tantúm po-
terat eífe difficultas , fatis colligitur ex intentio-
ne Concilij prxdióta feC 14. cap. 4. vbi ait: 
Fui t autem quo v is tempore ad impetrandam ve-
mam peccatorum hic contritionis motus necejja-
rius (loquitur de contritione , aut attritione fu-
pe rnaturali j vt fatis fe explicat paulo inferius, & 
nos fuprá retulimus) & in homine poji haptif-
mum lapfo ita demum praparat ad remifsionem 
peccatorum ¿Ji cumfiducia divina imfericordice, 
& votopr¿eftandi reliqua , con'mnBus fit, quá 
ad rite fufeipiendum hoc facramsntum requi-
r m f u r , E t , vt inquit paulo inferius , attritio il- . 

¡Jit T, áe "ÑecefsltAtegrAM, 
l a , qux eft donum Spiritus-fandi, S¿ pér fe noñ 
fatis perducit ad iuftifícationem in facramento 
poenitentias ad impetrandam Dei gratiam difpo
ni t . Ergo Chriftus Dominus folam illam attritio
nem determinavit pro materia huius facramenti 
fruduofi , qux ex fe eft difpofitio remota ad gra
tiam , qualis eft fupernaturalis. 

Confírmatur fecundó : Nam ad recipien-; 
dum frudum aliorum facramentorum requiri-
tur aliqua difpofitio fupernaturalis, v t fuppo-
nimus : ergo etiam ad recipiendum frudum fa
cramenti poenitentise. Cum hoc tamen diferimi-
ne , quód prxdicla difpoíitio in alijs facramen-
tis gerit precise munus difpoíitionis , in facra
mento veró pcenitentise habet munus difpoíitio-
nis , í imul, & partis, v t aperté docet D . Thom. 
j .pa r t . quseft. 84 . a r t . i . vbi in folut. ad primv 
continentur hx dux propofítiones. Prima eft; 
Si qui aflús humani funt in talibus facramentis 
(nempé in ómnibus praste-r facramentum. pee-
nitentiae, Scmatrimonij) non fun t de ejfentia 
facramentorum ,fed difpofitive fe babent ad f a 
cramenta. Secunda eft : I n illis autem facra
mentis , qua habent ejfeBum correfpondentem 
humanis aSiibus , ipf i aBus humani funt lo
co materia. Et v t diftinguat facramentum pee* 
nitcntiiE á facramento matrimonij quoad hoc, 
quód licét a¿tus humani fint materia in vtro
que , id v e r ó , quod eft íimul difpoíitio , & pars 
facramenti pcenitentix , eft quid fupernatura-
turale , ita ad 2 . a i t : I n facramento autem poe-
nitentia funt aBus humani pro materia , qui 
proveniunt ex infpiratione interna. Per quod 
diftinguitur á facramento matrimonij , ad cu-; 
ius fructum funt neceífarij a ¿tus fuper naturas 
les tantúm per modum difpoíitionis , fecus 
veró per modum partis. Sentit ergo , quód 
attritio naturalis non fufficit faltem ad fru-i 
¿lum facramenti pcenitentise. An veró fufficiat 
ad valorem illius non eft prsefentis inftituti de
terminare. Videantur N N . Salm. t rad. fuprá 
relato difp. 1. á num. 15 8.vbi partem negativam 
tuentur, 

1 1 6 Sed inquires : An attritio naturalis^ 
aliquo modo fupernaturalizata intrinfecé , íit 
fufhciens difpofitio ad fruduofum facramentum 
poenitentix ? Attritionem naturalem fuper-
naturalizatam appellamus , qux ex obieAo 
eft naturalis ; ordinatur tamen ex intentione 
agentis ad aliquid fupernaturale : quo pado in 
homine iufto omnes aítus naturales boni mora-: 
liter evadunt quoad modum intrinfecum fuper-: 
naturales ex imperio vniverfali charitatis. Et ia 
hoc fenfu refpondetur interrogationi cum 
Salmant.traá:. fuprá relato difp. 1. num, 155".; 
& difp. 7. num. 2 1 . plures alios. referentibus,; 
in homine iufto fufficere attritionem naturalem 
ad hoc , vt fit pars, & difpofitio fufficiens ad 
fruclum facramenti. Et ratio eft : quia prxdi-



D u h y i l . An homo proprljs vlrlbtts pofslt proxime, v d re mote &c> i i% 
aaat t r l t io in homine iuíto eíl dlípoíitio proxi- naturalis evadat quoad modüm fopernaturalís? 
ma ad augmentuni gratis, vt fupponimus; con- Refpondendum eft, quod in honúm m&ú abí-
feauenterque quoad modum incrinfecum partí- que aliqua fpeciaii intentione óperantis orituc 
cípaturt) á charitate pjocedit ex motione Spiri-
tus-íancti iam itihabitantis, redditur etiam ef-
íícax ratione prsdií t i mod i , vt ex le liquet; fed 
hice íufíiciunr, vt dolor íit pars, & difpoíitio 
ad fruótuofum facraméntum poenitentiae : ergo 
attritio naturalis in homine iufto, vt coniunéta 
cum facramento proximé conducit non íblúm 
ad valorem , eftque vera pars illius , fed etiam 
ad fruétum. Quocircá D . Thomas quxft. 28. 
de Veritat. art. 8. inquit: Omnis dolor de pec-
cato in habente gratiam efi contritio, Nec hsec 
refolutio comprjehenditur fub damnatione fu-
prá relata Innocentij X I . quia debet intelligi de 
attrltione adsequaté naturali, qualis eft ea, quse 
nec quoad modum procedit ex motione Spiritus-
fandi. 

Si rurfus inquiras: an idem dicendum íít 
de attrltione naturali item fupernaturalizata in 
peccatore ? Refpondendum eft cum diftinctio-
ne : videlicet, quod fufficit ad valorem facra-
ment i , & ad hoc vt íit pars illius ; non tamen 
fufficit ad fruítum. Hsec refolutio quoad hanc 
vltimam partem } licet non inveniatur expreíía 
i n N N . Salmant. colligitur tamen evidenter ex 
eorum doctrina : Nam ad fruótum facramenti 
poenitentiae requiritur , quod attritio íit efíicax; 
íed attritio naturalis quoad fubftantiam nequit 
eífe efíicax , nec poteft reddi efíicax in peccato
re ratione m o d i , per quem poteft fupernatura
lizar! : ergo in peccatore non fufíicit ad facra
méntum fruétuofum. Minor quoad primam par
tem traditur á N N . Salmant. traót. de Pcsnit, 
difp. 4 . á num. 6 3 . qux pronunc fupponitur, 
quia pertinet ad alium tradatum. Quoad fecun-
dam vero partem probatur: quia modus , per 
quem poteft fupernaturalizari, relinquit adum 
cum ea efficacitate , aut inefíicáchate , quam ex 
fe habet: ergo in peccatore nequit efíicax red-
di per modum fupernaturalem. <[[ Et íl opponas, 
attritlonem naturaiem inefíicacem in iufto per 
modum fupernaturalem reddi efficacem , vt fu-
prá diximus. Dicendum eft , quod non reddi
tur efíicax formaliter , fed tantúm sequivalen-j 
ter. 

Eadem refolutio quoad fecundam partem, 
nempe quod attritio in peccatore , íi eft intrin-
fecé fupernaturalizata per aliquem modum , fuf
ficit ad hoc , quod íit pars facramenti poeniren-
tiae, feu ad valorem illius , eftó non íit efíicax, 
traditur ab eifdem PP. Salman. t rad. 12. difp. 
7. á num, 23. ex innumerabili Authorum tur
ba , quos referunt ; oftenduntque ab authori-
tate Concilij Trident. & D . ThomíE , necnon á 
ratione. Quarum expofitionem difterianus ad 
tradatum de Panitentia tanquám ad proprium 
locum. 

Ec fi tándem, queras, quo modo attritio 

fupcrnaturalis , ficut cxtcú adus boni morali-
ter. In homine antera peccatore adhuc fideli ne-
CeíTaria eft aliqua incentio formalis ex parte eli-
cientis eam : íiquidem nulla virtus adhuc fuper-
naturalis prseter charitatem habet ex fe, & in-
dependenter ab alia quacumque diredione for-
mali ordinare ad fuum obiedum , feu ad aliquem 
finem fupernaturalem a¿tus honeftos. At íicuc 
in homine peccatore poteft adus naturalis tem
perando ordinari ad aliquod obiedum fnper-
naturale ex formali intentione óperantis , vide
licet ex intentione fatisfaciendi pro peccatisj-
pariter ex eadem , aut íimili intentione poteft 
attritio naturalis ordinari ad obie¿tum fuperna-
turale. Itaque non fufficit , quod homo alias 
habeat fidem , aut fpem , íicut fufficit , quod 
habeat charitatem , vt oriatur intrinfcce fuper
naturalizata, Et propterea attritio naturalis pec-
catoris íídelis , fublata prseelida diredione for
mali , mérito compraehenditur fub damnatione 
Pontilicis. A cuius cenfura Nunus & N N , Sal
mant. loco relato num. 147. vindicant Magi-
ftros Canum, & Sotum : quaíi nimis arduum, 
& difíicile creditu videatur , viros tam i l lu -
Ares , qui Tridentino adftiterunt , In re adeo 
pcrfpicua á communi fenfu Theoiogorum recef-
filíe. 

§ . V I L 

Argumenta contra hanc vltimam refoíú* 
tionem* 

137 A Rguhur primó : Nam Inter ma-
l \ . teriam , & formara facramen-

torum debet dar! proportio j fed abfolutio , quae 
eft forma íacramenti poenitentix , poteft eífe 
naturalis adsequate , & hoec conducit ad valo
rem , & frudum illius : emo etiam attrit io. 
quaj eft eius materia. Minor quoad vtramque 
partem videtur certa : nam quid vetat , v t 
abfolutio impendatur ex motivo aliquo na
turali ? Et tune ccrtocertiüs eft caufare gra
tiam, 

Confirmatun Nam Inalijs facramentis ma
teria próxima eft adaequaté quid naturale 5 & 
tamen conducit non íblúm ad valorem , fed 
etiam ad frudum eorum : ergo idem dicen
dum eft de materia próxima facramenti pceni-. 
tentis. 

Ad argument. refpondetur poíTe retorque-
r i contra arguentem. Siquidem abfolutio natu. 
ralis , etiamsí impendatur ex motivo aliquo v i -
tiofo , conducit non folúm ad valorem , fed 
etiam ad frudum facramenti; & tamen nullus 
d ic i t , quod attritio ex motivo pravo procedens 
fufíicit ad frudum , aut valorem iiUus,; non ergo 

pro-
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proportlo ííiter materiám , 82 formam hutus fa-
crameñti ftare ciebet ineo , quod íi vna eft na-
turalls , alia debcac , aut poisit efíe naturalis. 
Difparkas ftat ih eo , qiiód ad abfoiutionem fa-
tis eít prolatio verborum , ex quibus confbtt for
ma huius facramentl íecundum conüitutionetn 
Chnfti5 cum poteftate abfolvendi, & intentio-
ne vtendi illa poteítate , qux non íuperant ordi-
nem naturalem. At diípoíitio ftat ex parte pce-
nitentis ad ful reconciliationem cum Deo , qux 
habet íimul ratlonem materia:; & milla difpoíi-
t io mere naturalis conducit ad dictam reconci-
liationem. 

Ad coníirmationem refpondetur , concef-
fo antecedentl; negando confequentiam. Et ra-
t lo diferiminis eft iam tada: quia materia alio-
rum íacramentorum , prxter pcenitentiam , & 
mátrimonium , non coniiftit in adibus huma-
nis, fed m rebus inanimatis : Quinimo, licét 
res ita fe habeant, non tamen prsdida materia 
concurrir ad fru¿lum , niíi prxfupponatur al i-
qua difpofitio fupernaturalis. Materia autem 
facramenti poenitentiae inftituta fuit á Chrifto 
in adibus humanis, qui ita eífent pars illius , ve 
limul eííent dií^oíitio ad fruélum. Et cum dif-
poíitio mere naturalis non fufficit ad gratiam, 
preptereá debuit inftituti materia huius facra
menti in dolore fupernaturali, vel quoad fub-
ftantiam , vel quoad modum. Et licét facra-
mentum matrimonij confiftat etiam in actibus 
hurñanis; coniiftit tamen in contradu quodam 
humano , qui ex volúntate Chrifti elevatus fuit 
ad ratioem facramenti. Sed vt hic elevetur de
fado ad producendam gratiam , opus eft , quód 
prsecedat aliqua dilpolitio fupernaturalis : qu^, 
quia tantúm exerect munus difpofitionis , & 
non partis , tantúm conducit ad frudum ; & 
fie , ea fublata, adhuc manet vallJum facramen-
tum. 

1 3 8 Sed dices ( & crit fecundum argoment.) 
Nulla datur repugnantia in eo , quód Deus 
elevaret attritionem naturalem ad producendum 
inftrumentaliter gratiam , ficut defado elevat res 
inanimatas ; fed tune exerceret munus difpoírdo-
nis , & partis : ergo attritio naturalis poteft fufií-
cienter difponere ad gratiam habitualem : ergo 
etiam defado difponit. 

Refpondetur negando hanc vltimam con
fequentiam. Nam aliud eft , quid Deus pofsit 
faceré , aliud quid defado fecerit. Cum enirn 
non teneatur abfolute fe acommodare naturali 
cxigentisE rerum , potuit decernere ex fuá má
xima liberalitate fe daturum gratiam habitualem 
e i , qui faciat hunc , vel illüm adum naturalem 
moraüter bonum , & confequenter attritionem 
naturalem : in quo nulla eft implicado, Parker 
potuit determinare praedidam attritionem natu
ralem pro materia facramenti pcenitentiíe : & 
tune haberet rationem partis , &: dlfpoíitionis; 
fcdhocvltimum munus non haberet ex fe , fed 

'DlfpJ.de "Necefsltd tegra t ta. 
precisé ex ordinatlone divina. At ín pr^fentx 
providentia noluit pro materia hanc attritio
nem determinare , fed aliam procedentein ex 
motivo fupernaturali, & fpeciali influxu Spiri-
tus-fandi, vt nobis conftat ex declaratione Con-
ciiij T r i d . 

13 p Arguitur tertió : Nam dolor Ule , qu| 
eft difpoíitio faltem remota ad gratiam habitúa» 
lem , coniunótus cum facramento eft difpoft^ 
tio próxima 5 fed dolor elicitus viribus foliug 
natura eft difpoíitio faltem remota ad gratiam 
habitualem : ergo eft difpofitio próxima cum 
facramento. Minor probatur ex D . Thom. i n i , 
difp. 5 . quxft. 2 . art. 1. vbi inquit: Dicendum^ 
quód ad eliciendúrn attum converjionis fuffi~ 
cit líber um arbitrium , quod fe ad bahendam gra
tiam per hunc acium praparat, & difponit, fed 
efjicacia converfíoms ad meritum non potefi ejfe 
ni f i per gratiam. Ergo dolor elicitus viribus 
folius naturas eft diípoíitio faltem remota ad 
gratiam, 

Ad hoc argument. refpondetur negando 
minorem, Et ad eius probationem , quse vnicé 
in teftimonio D . Thom, coniiftit : ' dicendura 
eft , vt fuprá num. 1 2 1 . expofuimus , quód S, 
Dodor non excluíit ibi neccfsitatem auxilij di
vino pro converfione , quíE eft difpoíitio ad 
gratiam, fed tantúm negabat quandam gratiam 
habitualem feu permanentem , quam aliqui po-
nebant á Deo promannatam abfque vilo homi-
num concurfu , & appellabant gratiam gratis 
datam , prout diftindam á gratia gratum facien-
te , itaut prima eífet principium converíionis 
quoad fubftantiam , & fecunda influeret in ip-
fam , vt meritoriam. Quam poíitionem refere 
S. D o d . & refutat quaíi inutilem , feu non ne-
ceflariam: cúm liberum arbitrium per aliud au-: 
xilium tranficns pofsit elicere aduln converfio-
nis , quo homo dlfponitur ad gratiam iuftifí-
cantem,vt perpetuó tradit alijs in locis. Maximh 
Quia eft te(tiaionio aliter inteiledo non íblúm 
colligitur difpoíitio remota , fed etiam próxima 
ad gratiam. Unde íi negaret necefsitatem cu-
iufeumque auxilij fupernaturalis , annumerari 
poífet ínter Pelagianos: quod prorsús alienum eft 
á tanto Dodore. 

140 Arguitur quartó & vltimó : Attritio 
naturalis, vt fupernaturalizata cum aliquo mo
do fupernaturali eft difpoíitio próxima cum fa
cramento ad gratiam habitualem : ergo etiam 
vt non elevata per talem modum. Antecedens 
conftat ex didis num, 116, Et confequentia 
probatur: nam íi attritio naturalis vt elevata per 
modum fuperuaturalem eft difpoíitio próxima 
cum facramento ad gratiam habitualem , non 
requirltur, quód diípofitio vltima quoad fub
ftantiam íit fupernaturalis \ fed eo ipfo nec pe-
ti t quód íit fupernaturalis quoad modum. M i 
nor probatur : nam adus quoad fubftantiam 
naturalis 3 etsi fupernaturalis quoad ipodum, 

non 



Dtd.VIL An homo fropríjs yirihusf 
non eíl dirpofitio extra íacramentum ad gra-
tiam habitualem ; & tamen intra facramentum 
ell diípoíitio próxima : ergo idem poteft dici de 
attritíone adsquate naturali. Confequentia ví-
detür legitima: nam proptereá negavimus,at-
trionem hanc eñe íufhcientem difpoíitionem i n 
tra facramentum, quia nullo modo eft difpoíi-
tío extra i l lud: íi ergo difficultas haec vincitur 
jn attritíone ipfa vt elevata per modum , etiam 
vinel debet in ipfa coníiderata fecundúm íuam 
fubftantiam. Maior vero , in qua eft tota vis 
huius argumentationis , íuadetur: Nam difpo-
íitio non folúm vltima , fed etiam remota , ad 
aüquam formam debet eíTe fecundúm fuam en-
titatem p'ufdem ordinis cum ea, vt indudive 
poteft oítendi j ergo cúm attritio naturalis non 
fit fecundúm entitatem in eodem ord.ine cum 
gratia , plañe fequitur, quod , adhuc elevata 
per modum fupernaturalem , non íit difpoíitio 
ad gratiam habitualem. 

Ad hoc argument, refpondefur, quod alí-
ter loquendum eft de difpoíidone remota ad 
gratiam habitualem extra facramentum , ac de 
difpoíitione próxima; & aliter de illis intra fa
cramentum , ac extra illud. Et vt á primo diferí-
mine incipiamus , verum quldem eft, quod dif
poíitio vltima ad gratiam extra facramentum 
debet eííe non folúm quoad modum , fed etiam 
quoad fubftantiam fupernaturalis : & hoc eft, 
quod ex induétione poteft oftendi. Sed non 
poteft negari , quod aétus naturalis moraliter 
bonus, íf elevetur per aliquem modum fuper
naturalem , conducir remóte ad gratiam fandi-
ficantem. Cuius fignum eft, quod proedida ele-
vatio regulariter nequit íieri 3 niít prsecedant 
aliqui adus entitativé fupernaturales per mo
dum regulantis , & ordinantís attritionem natu
ral em ad obiedum fupernaturale 3 á quorum 
ordinatione accipit modum illum fupernatura
lem : vt Tíquet in adu naturali temperantia: 
ordinato á poenitentia fupernaturali ad fuum 
proprium obiedum* Similiter intra facramen
tum difpoíitio próxima conducir ad facramen
tum tam validum , quám fruduofum. Sed dif
poíitio remota confiftens in attritíone naturali 
fupernaturalizata folum poteft adfummúm in 
peccatore condúcete ad valorem , & non ad 
frudum. 

D U B I U M VIIL 

XJtrum iuftus indigeat vl teñorí auxilio fpeciaJí 
gratis adperfeverandumt 

141 " T T O c dubium exckat D . Thom, 
_| j [ exprofefso in praef. art. 10. & 

•cum eo omnes eius Expoíitores. Ub i notar, 
quod perfeverantia poteft accipitripliciter : pri
mó pro habitu mentís firmante animum contra 
irruentes triñitias. Secundó pro habitu % ^uo 
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o fs l t i j rox lme ? Vel remote ¿^V? % i $ 
homo proponk perfeverare in bono vfque in fiw 
nem. Tertió pro aduali feu exercita perísveran-
tia in bono vfque ad fmem vit». £ t de hac v l 
tima intelligcndus eft tituius dubij : quia certum 
omnino eftiuxta dodrinam Div» Thom» 2. 2 , 
quaeíl. 137» & 1. 2. quxft. 58. art. 3. ad j4 
quód habitus perfeverantia: infunditur íimul 
cum gratia ómnibus iuftis. Porro perfeveran
tia adualis poteft íbmi dupliciter : vel pro con* 
tinuatione in gratia per longuín , aut breve tem-
pus , prxfcindcndo ab eo , quód continuarlo 
protendatur vfque ad mortem incluíive : ve! 
pro continuationc in ea vfque ad mortem , quse 
á Theologis folet appellari perjeverantia fina-
lis. De perfeverantia primo modo accepta iam 
egimus dub, 4 . per tetum. Ex quibus pra:ci-
pué recolenda funt , qu^ diximus num. po. & 
p r . vbi oftendimus , hominem adhuc iuftum In
di ge re fpecialibus auxilijs ad impienda colledi-
vé omnia prascepta naturalia , & fupernaturalla: 
quod eft idem , ac ad din perfeverandum in bo
no* Ideo meditar ó non agimus ín hac difp.de 
gratia requifita ad din perfeverandum in bono,; 
vel ad diú non peccandum % quia hoc dubium 
eft acceíforium dubio relato , & nihil fpecials 
difiieultatís prxfefert , Vt cuilibet confideran* 
t i conftabit. Unde folum reftat nobis hicagen-
dum cum Div. Thom, de perfeverantia ¡fin al i , 
cui nomen propriísimum perfeverantia tribuir 
D . Auguft. l ib , de Donoperfever. cap. 1. • 

Sed quia poteft contingere , quód in 
alíjs ínter receptlonem gratis j & mortem in -
tercedat brevifsimum intervallum temporis , in 
alijs diuturnum , & de ni que carentia vfus ratio^ 
nis, vt ín pueris baptizatís j & ex hac vita de-; 
cedentibus, antequána pofsint propria volunta-
te peccare , aut mereri; mérito dubitari poteft,: 
an in his ómnibus perfeverantia finalis íit gratis 
fpecialis diftinda á gratia habltuali , & virtu-; 
tibus ei annexis , & auxilis communibus ei de* 
bítis. 

142 Pro qüo fuppóñenduíTi primó , om
nes , qui funt in gratia , habere quidquid eft ne-
ceífarium , vt polsint perfeverare vfque in f i -
nem per auxilia, vel recepta , Vel oblata, que 
media impetrationc confequi valent. Ita Tr íd . 
feíf. 6, can. 22* Et probatura nam qulübetIu
ftus poteft tam phyíicé , quam moraliter legein 
implere , vitare peccatum, & vincere tentado-; 
nes per auxilia Del ccllata 5 feu oblata, vt deíí-
nlt Concl.l, Araufi 2, can. vltlmo his verbis : Hoc 
etiam fecundúm fidem eatbolicam credimus, quod,; 
accepta peí' bapfifmum gratia , omnes bapti-
zati , Chrifío auxiliante & cooperante , qua 
ad falutem pertinent , pofsint , fí fideliter U~ 
horare voluerint, adimplere ; alias non perfe
verare finaliter non imputarctur els j ergo ha-
hmtpofe faltem per gratiam oblatam ad per
feverandum finaliter. Cum quo redé cohscrct, 
quód non omnes habent auxUlura 3 quo adu , &; 

F e - * 



Traa.XUlJe Grana Del, Difp id? Nccefshategratl*. 226 
infalliblllter perfeverent. Cuius milla alia radix 
ai si guarí dcbet, quam voluntas D e l , & inícru-
tabilia eius iudicia , iuxta iliud Magn. Parent. 
Augutt. loco citar o cap. p. Ex duobus autem 
pijs , cur hic donettir perfevermtia •u/que infi~ 
nern, i l l i autem non donetur , infcrutibiliora Junt 
iudicia. Dei, 

Nec oppoíitum docet DIv . Thom. quxíl. 
24 . de Verit. art. 13. vbi tam in corp. quám ad 
3. inquitj quód perfeverantia non eílin pote-
fiare habentis gratiam. Nam ícníus iilius eíl, 
quód iuftus non habet in fuá poteftate donum 
jpfum,que defaóto perfeveret: quod eftidem, 
ac dicere , quod non habet potcntiam confe-
quentem ad períeverandum : quod veriísimum 
eft; ficut & veriísimum eft, quod auxilium ef-
ücax non eft in poteftate hominis. 

143 Supponendum eft fecundo 5 adualem 
perfeverantiam vfque in íinem importare aliquid 
diítinétum á gratia fantiheante , & virtucibus 
ci annexis. Ita communiter Theologi cum Div . 
Thom. in prsef. Et probatur primó : nam mul-
tis datur gratia, qulbus non datur perfeveran
tia , vt doemonibus , ludas, & alijs. % Secun
d ó : Qiiia iuftus petit á Deo perfeverantiam in 
oratione dominica, cúm dicimus adveniat reg-
num tiaim , iuxta D i v . Thom. 3. Contra gent, 
cap. 155. Quinimó iubemur illam petere, iux
ta Concil. Arauf. 2 . can. 10. vbidif f in i t : Aditi" 
toríum Dei etiam, renatis s & fanóiis femper 
eji implorandum , v t ad finem bonum perve-
nive, O* in bono pofsint opere permanere ; fed 
fruftrá petltur, quod iam pofsidetur , vt per
petuó docent Hicronym. & Auguft. ergo adua-
lis perfeverantia vfque ad finem dicit aliquid 
diftindum á gratia habituali. 

Hsc autem perfeverantia , Iuxta fenfum 
communem Theologorum , coníiftit formali-
ter in coniunétione gratix cum mortc ex effica-
c i intentione Del pr^deftinantis, & dantis glo-
riam. Ita apertifsiiné colligitur ex D . Auguft* 
l i b . de Dono perfeverant. cap. 1 . vbi huic con-
iundioni gratis cum morte attribuit proprium 
nomen perfeverantia, vt fuprá retulimus. l i n 
de , de ea formaliter fumpta loquendo , eft 
eiufdem rationis in ómnibus praedeftinatis i licet 
materialiter íit divería iuxta capacitatem eorum. 
Nam cúm perfeverantia confiftat pro formal! 
i n coniundione horum extremorum , videliect 
gratis, & mortis, ex parte primi extremi po-
teft dar! nonnulla vaiietas materialis, itaut i n 
parvulis folúm requiratur gratia Ipfa habitualis 
cum ea providentia, quód mots accidat, ante-

, quám pofsint peccare : in alijs veró importet 
prster gratiam habitualem collationem omnium 
eorum auxiliorum, quas neceflaria funt ad be-
•ne operandum vfque ad mortem , quo medio 
confervatur gratia in illo inftanti mortis ex fpe-
xiali illa providentia tune advenientís. 

Ex quo colligitur primó , perfeverantiam, 

de qua nunc eft fermo, eíie diftindam ab ea 
qua: requiritur ad din períeverandum in bono* 
Siquidem mulris datur hsec perfeverantia final 
lis ) quibus non conceditur ad diú permanen-
dum in bono : vt liquet in his, qui ftatim poft 
iultificationem decedunt á vita. Et econversó 
multis conceditur auxilium ad diú permanen-
dum in bono , & negatur perfeverantia finalis 
vt conitat inluda. Pro quo refert D . Aug. in 
l ib . contra lulianum fub finem , quendam v i -
rum víque ad fexagefsimum annum vixiiTe 
continenter ; & polka cum quadam mullere im
púdica víque ad finem turpiter egiífe. Máxime, 
quia perfeverantia finalis eft potifsimus , & fpe-
cialis eftectus prxdeítinationis ; fecus veró diú 
permanere in bono, vt liquet in exemplis reia-
tis. 

Colligitur fecundó , perfeverantiam fína-
lem , fecundum totum quod dicit , non eíTe 
ín noftro libero arbitrio ; quia non eft in eius fa
cúltate effícax eledio ad gloriam , ex cuius in
tentione fit coniundio gratis cum morte; nec 
mortis eventucum luppoíitione gratia: exiften-
tis. Licét Deus patatús íit ómnibus daré , vt fu
prá diximus. Bis neceflarió prsemifsis , & fup-
poíitis: 

Círéa praefentem controverfiam ( reí ido 
errore Pelagij afferentis pofie hominem ex v i r i -
bus naturse perfeverate vlque in finem in gratia) 
tres verfantur fententía;. Prima afferit , quod 
licét requiratur fpeciale donum ad períeveran
dum finaiitetf , quando quis per iongum tempus 
vfque ad mortem in gratia perfeverat , fecus 
veró quando contingit poft acceptam gratiam 
ftatim , vel brevi tempore mori. Ita Vega in 
Trident. l ib , 12. cap. 22* circa finem , & quí
dam Dodor forbonicus nomine Andreas Du* 
valius. f Secunda defendit , eíTe neceífariam 
fpecialem gratiam In ftatu naturae lapfo ad per
íeverandum finaliter, fecus veró in ftatu mno* 
centk. Ita Janíenius, quem fequicur Molina i n 
Concord. quíeft. 14. art. 13.. difp. 4 . Quibus 
multúm favet Suarez l ib. 10. de Gratia cap. 9, 
% Tertia , & vltima docet, eííe neceífariam gra
tiam fpecialem adomnem perfeverantiam fina-
lem , five in ftatu natura: corrupta?, íive in fta
tu innocentiíE. í ta communiter Theologi, quos 
fupervacaneum eft recenfere. Cum quibus. Se 
N N . Salmant, in prasfent. difput. 3. dub. 1 1 . 
fie. 

§, L 

Spntentia communis duplici ajfertione ex* 
plicata, 

144 y ^ I c e n d u m eft primó , perfevé-, 
J L j l rantiam finalem in gratia vf

que ad mortem eííe gratiam fpecialem reípedu 
hominis iuftificati, five decedat ante yfum ra-

T t ío -



Duh.VUL Vtrhmiufius ¡nitgéat 
t loüls , five fie adultas, & híc íive per breve 
tenipus, íive per longum pcrfevereE in grafía* 
Et probatur primo ab authoritate* Tura quia 
Concil. Arauí. 2. cap, 10. inquir: Adiutorium 
Jjsi etiam rentáis i & f¿míUs eji imploran-
dum , í ' í finern bonum pervenire , & in bo* 
no pofsint opere perdurare, Ergo in ómnibus 
iuftis vt iufiis eft fpeciale donum Dei perfeve-
rare víque ad mortetn* % Tum etiám. Nam 
Concil. Tridcnt. íefT. 6. can» 22 . deíinít: Si-
quis d ixer i t , iufiificaUim fine fpecidi Dei au
xilio prrfeverarc pojfe , anathema jtt* Qiiod 
antem Concil. per [pesióle auxilium intelligat 
aíiquod auxiÜLim fupra communia connatura-' 
iker debita iuftis , conftat ex cap. I J , ex qno 
ptícdiclus canon formatus eft 3 vbl docet, hoc 
perfeverantisE donum aliunde haberi non poffb, 
nifl ab eo , qui potens eft, eum, qui ftat, Jia-
tuere s v f perfeverar.ter ftet. Ergo iuxta Tri^-
dent, perfeverantia eft fpeciale donum iuftifica-
to vt taíi Indcbitum. Qua rarione forte ídem 
ConclLcan* 16, appellat iilud magnum perfe-
verantise donum. f j Tum denique ex Dív . Au-
güí!. ISÍam perfeverantiíE gratlaíti non reducit 
ad diuturnitatcm temporis, fed vñicé ad con-
iundionem gratis cum morte, vt poteft videri 
l ib . 1, de Bonoperfever. cap. i< Item cap. 17, 
revocar perfeverantiam ad donum Dei ípeciale 
in parvulis iills verbis: Sed mirabilior , & fi. 
delibus evidentior largitas bonitatis Dei eft3 
quod etiam parvulis , quibus obedientia non 
e/i illius cetatis, v t detur , datur htsc gratia, 
Ergo iuxta mentem Auguftini perfeverantise 
donum eft donum gratis ípeciale 5 euicumqae 
conceditur. 

Probatur fecunda ratione: Nam id habet 
rationcm gratise fpecialis rcípedu hominis iufti 
vt i u f t i , quod eft fupra exigentiam , & difpo-
fítionem illius adhuc vt i u f t i ; fed donum per-* 
feverantix eft fupra exigentiam i & difpoíitio-' 
nem hominis iufti vt i u / l i : ergo eft donum fpe
ciale refpedu illius. Maior eft certas Etminor 
probatur : nam donum íirmans in bono fiibie-^ 
¿lum ex fe vertlbile de bono in malura eft fupra 
exigentiam , & difpoíitionem illius ; fed libe-
rum arbitrium creaturae rationalis adhuc fandi-
ficatum per gratlam huius vi ts eft ex fe vertí-* 
bile de bono in malura 5 & donum perfeveran-
tise firmar illud in bono : ergo eft fupra exigen
tiam , & difpofitlonem hominis iufti vt iufti* 
Maior videtur certa: nam lumíne naturali no-» 
tum eft , quod fubiedum ex fe variabile noil 
exigat íirmitatem in bono. Et minor quoad 
primara partera ipfa experientia comprobaturs 
Siquidem plures iufti non perfeverant in bono^ 
íed in plura peccata prolabuntur , & amittunt 
ftatum iuftitis j nec iuxta providentiam ordina-
riam exigunt conferri aliter eis auxilia efficacia, 
Qiioad fecundara etiam patet: tura ex ipfa ety-
mologia prsdldi dotó. Tum ex ipfa expefien-
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¡orí auxilio f f t c i d i g f a t l i & c } %%y 
tía : quía nullus, cui pr^dlclum donum concedí-
tur, recedit á bono j aut amittit gratíam faii¿t'iíi-
cantern. Quam ratlonem deíumpfimus ex Do 
Thom. l ib. j . Contra gent. cap. 155. & 2, 2r 
qi ice f t . 137, art. 4 , 

145- Refpondebls , ómnibus iuftis dari au-J 
xilia íufhcientia cum gratia , quibus pofsint per-
feverare in ea víque ad mortem: quofdam ta-
men vt i illis bené , & proprereá perfeverant; &; 
quofdam ra ale : ideoque non perfeverant. Unde 
perfeverare aon eft fupra exigentiam, & difpo
íitionem hominis iuftt. Adde : Qui a non eft af-
íignabile, quid fit illud , per quod homo i m -
mobilitatur i n bono cura nihilaliud detur prsE-

ter gratiam íanctiíicantem , quse in ómnibus par
vulis , & in ómnibus adultis eft eiufdem ratio-
nis ; & auxilia efiieacia , quse in homine viato-
re relinquunt eandem vertibilitarem intrinfecam 
in perleverantibus , & non perfeverantibus. 
Recurrere autem ad ipfura inftans mortis , non 
eft ad rem: quia non eft nobis fermo perfeve-
rantise alterius v i t x , cui connaturaliter conve
nir perfeverare in eo ftatu, in quo quis dece-
dit . 

Hxc evaílo , íi reólc perpendatur , fapit 
errorem Pelagij , qui ea ductus delirabat, & do-
cebat, prster auxilia fuflicientia nihil aliud re-
quiri ad actu perfeverandura. Qu»d impugna-; 
tur ex plurlbus inconvenientibus inde fequiitis.. 
Sequitur enim primó } quod qui períeveraret^' 
fea non perfeverante difeerneret, poffetque- de 
fuá perfeverantia aduali adverfus non perfeve-
rantera inftari, & gloriari j hoe antera catho-
iice non poteft admit t i , iuxta i l lud Apoft. 1 ¿ 
ad Corinth. 4 , Quis fe difeernit ? Quid ha-
bes , quod non accepifti ? Si autem accepifii^ 
quidgloflaris ? Ergo , quidquid fit de potefta-
te ad perfeverandum cum auxüijs fufficientibus, 
aélu perfeverare eft fpeciale donum Dei. ^[ Se
quitur fecundó , quod íi ad perfeverandum n i 
hi l aliud requiritnr praeter auxilia fuflicientia, 
Deo non tribueretur niíi pojfe perfeverare , fe-
cus vero ipfum perfeverare ; hoe eft contra 
Concil. vbi fupra : ergo. % Sequitur tert ió, quod 
iuítus non debeat orare , vt inquit Auguft. epift,, 
107. alijfque in locis , & D . Hieronym. epift. 
ad Cteíiphontem ; quod vtique non eft admitten-
dura, vt vidiraus fupra ex Concil. Arauíic. & 
Trident. f [ Sequitur quartó ^ quod prsdefti-
iiatio innitatur medio fal i ibi l i , videlicet cau-
fe faliibili , feu defeótibili , qualis eft libe-; 
rum arbitrium ornatum cum auxilijs fufficien-i 
tibus. 

Additamementum facilé difpellitur : íi dicai 
t u r , quod licet gratia habitüalís quoad fuá prsc-
dicata intrinfeca fit in ómnibus parvulis eiuf
dem rationis , auxiliaque efficacia in adultis 
nullam prseftent immobilitarem fe tenentem ex 
parte aélus p r imi ; in ómnibus tamen perfeve-
ranfibus , tam gratia , quám auxilia efficacia 

F f 2, prae-



f 1 Tract. Xíít. de Gratta Del, V 
praftant immobUltatem intrlnfecam fe tenentem 
ex parce adxis fecundi, inquantum defcendunt 
ex intentione efficaci Dei coniungcntis ipíum 
períeverare acluale hulus vks cum morte tan-
quám cum termino: & \ixc immobilitas actua-
lis nulii iufto eft debita , attentis prsedicatis 
comrnunibus iuílificationis , eítque fpeciale do-
num Del diícernens perfeveraníem á nonperfe-
verante. 

146 Probatur tertio hxc prima aíícrdo: 
Nam omne id , quod eft eííeólus immediatus, 
& convertlbiiis pradeftinationis , eft fpeciale 
donum fupra debitum gratias habitualis, eiuf-
que communis providcnrix i fed períeverantia 
fínalis eft efteétus immediatus , & convertlbiiis 
prsdeíUnationis: ergo eft ípeciaie donum Dei 
fupra debitum , & exigcntiam gratiae habitúa-
l i s , eiuíque communis providentise. Maio rv i - • 
detur certa : íiquidem iicut providentia fpecia-
üs cít ípeciaie beneficium Del , ka omne i d , 
quod eft quomodocumquc eftectus i l l ius , má
xime etrectus eius ellcitus , feu immediatus & 
convertibilis , debet efie donum fpeciale; & non 
poteft negar i , quod prxdeftinatio íit providen
tia fpecialis fupra providentiam coramunem 
gratias habitualis, cum ex v i huius providentias 
pluribus conferatur gratia habitualis, & negatur 
beneficium prxdeítlnationis. M i ñor vero pro
batur : nam bené valet: EJi quis prxdejiinatusi 
ergo finditerperfeverat, í tem : Jinaliter perfe-* 
verat: ergo eji pradejlinatus. Econvcrso: non 
eftpradeftinaius : ergo jinaliter non perfeverat. 
Item : non finditer perfe verat: ergo non eft pra~ 
deftmatus, 

147 Dicendum eft fecundo , quod homo 
in ftatu innocentiae indigebat praeter prxdicata 
conftitutiva illius ftatus, & auxilia i l l i debita 
alio auxilio fpeciali ad perfeverandum infallibi-
liter vfque ad mortem , ac proinde períeveran
tia fínalis in gratia fuiííet i l l i fpecialis gratia. 
Hxc refolutio eft valde confona Concil. Arauf. 
i . can. 19. vbi a i t : Natura humana , etiamji 
in illa integtitate, in qtta condita eft, perma-
neret , nullo modo feipfam , Creatore fuá non 
adiuvante , feruaret. Colligiturque aperte ex 
D . Auguft.qui l ib . de Co r r ec t a gratia cap. 1 1 . 
a i t , quod Ada mus recepit auxiiium , quo poffet 
perfeverare , fecus vero auxiiium quo perfevera-
ret -y fed hoc auxiiium non eft illud , quo a¿tu 
non peccaret, cúm illo indigeret homo in il lo fta
tu : ergo eííet aliud fpeciale ad perfeverandum in 
eo independenter á peccato. El que fuftragatur 
D. Thom. in hoc art. 10. ad 3. vbi docet, quod 
homo inprimo ftatu accepit donum , per quod per
feverare poffet; non autem accepit, v t perfevera-
ret. Idem docet quaeft. 27 , de Verit. art. 5. ad 3 . 
dieens , quód ' tunc homo ad perfeverandum indi^ 
gebat divina providentia, eum dirigente, 6̂  ad
iuvante. 

Et probatur ratione, praetermifsis ijs bre-

ífyé I . de 'Ñecefs¡tategrat i£. 
vitatis gratia , quas dedimus pro prima aíTertio-
ne , licet comprehendant ftatum innocentia:: 
Nam non eft maior ratio in homine pro ftatu 
innocentix , ad hoc vt perfeverantia íinaiis non 
fuperet exigentiam illius ftatus , ac in Angelis 
bonis , dum erant in ftatu deliberandi; fed per
feverantia íinaiis fuit in illis gratia fpecialis, & 
fupra conditlonem íux naturce vt gratia habitúa-
l i affedx: ergo etiam in homine pro ftatu in* 
nocentix. Maior vi tro conceditur á Janfenio: 
Et mérito , quia eft perse nota. Minor vero pro
batur : tum ex D . Auguft. in pfalm. 32. conc. 2 . 
vbi loquens de Angelis bonis , & eorum perfe
verantia final i fub figura ccelorum , fie a i t : Nec 
ipjt firmitatern j i h i propriam pr^ftiterunt. 
Verbo Domini cali firmitati funt , f p i r i t n 
oris eius omnis virtus eorum, Tum ex D . Greg, 
l ib . 2 5. Moral, cap. 28 . vbi de Angelis hxcaitr 
Alijs cadentibus , alias fuiffe a Deo foIidatosy 
vtique fimiliter cafuros , n i f i folidati futffent* 
Ergo iuxta vtrumque S. Doctorcm dono fpe
ciali Del tr ibuitur, quod Angelí boni perfeve-
rarent. 

§ . I I . 

Argumenta contra vtramque ajfertlonem, 

148 • ^ O n t r a primam aíTertionem ar-
V - i guitur primo ; Nam fxpé con-

t i n g i t , quod ab inftanti iuftificationis vfque ad 
mortem intercedat brevifsimum fpatium, &ac-
cidere poteft , quod, in i l lo tantúm oceurrat 
prxccptum aliquod facile ; fed time fuíficit ad 
perfeverandum gratia habitualis cum aoxilljs 
communibus el debitis : ergo non eñ fpeciale 
donum Dei . -Minor probatur : nam ad tune per
feverandum finaliter folúm eft neceíTarius lile 
concurfus , quo defacto obfervetur prxcep-
tum i fed ab obfervationem illius fufficit gra
tia habitualis cum auxilio communi debito 
gratix : ergo etiam ad tune perfeveran
dum, 

Et confirmatur. Nam mors poteft cííe 
tune dlfpoíitio ex Iníluxu caufarum naturalium; 
alias confervatio gratis per breve fpatium non 
eft fpeciale donum D e i : ergo perfeverantia lo 
praedido cafu ex nullo eapite eft gratia fpe
cialis. 

Ad argument. cum confirmatione refpon-
detur, quod licet collatio gratiae fecundúm fe, 
& confervatio illius per breve fpatium , nec non 
obfervantia prxceptl tune oceurrentis non pe-
tant abfolute niíi concurfum debitum iuftifíca-
to ; petuíit tamen concurfum fpecialem ad hoc 
vt coniungantur cum morte: quia procedunt, 
ex intentione efficaci prxdeftinante. Ñeque om-
nia ea ex meritis proprijs habent coiungi cum 
morte , fed coniun¿lio illa eft fpecialis efre¿his 
providentix praedeftinatlvx ? qux eft fpecialif-

íi-
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fimum beneficiam i l l i , cui in omni eventu ap-
plicatur. Nec refcrt, quod niors quafi elicltivé 
proveniat á caufis naturalibus: quia proveniü im-
perative á prasdicta providentia; & coniunctio 
g&úk cum'morte elicltivé. 
V 1^9 Arguitur fecundó: Nam iufto debita 
eft pcrfeverantia finalis: ergo non eíl gratia fpe-
clalis rsfpeclu iilius. Antecedens probatur : nam 
gratia habitualis tribuit ius ad gloriam ; fed hxc 
ad fui adeptíonem expofcit perleverantlam íína-
lem: ergo hoce efl; debita iufto vt ¿¿ífío. Tum 
etiám: nam cuillbet habentl aliquem habitum 
debitas eft concurfus ad propriam operationem; 
íed in quolibet iufto datar habitus perfeverantiae 
cuius operario eft perfeverare^vt docct D.Thom* 
in hac i.z.quasft^S. art.j .ad 3.ergo idemquod 
priús. 

Ad hoc argument. rerpondetur i negando 
antecedens. Et ad primara probationem dicen-
dura eft, quod gratia habitualis tanrum tribuit 
ius ad gloriara iuxta propriam illius conditio-
nera ; ipfa autem fecundúm fe non immobllitat 
íubiedum in bono : ideoque nec tribuit immo-
billter proedidum ius , fed ad hoc neceílarium eíl 
donum perfeverantise, á quo pfovcnít ius im-
mobile ad gloriara , íicut & immobilitas ipfius 
gratix. Adfecundam: Refpondetur , quodaétus 
proprius prsdiéti habitus non eft aótu perfeve-
rare, fed propoíitum perfeverandi : & muito-
tiesad eliciendum propoíitum non eft neceíTa-
ria gratia fpecialis , qux ad eius exequutionem 
omnino necesaria eft , vttradit D . Thom. 2. 2, 
quseft. 137. art. 4. de ipfa a¿tuali perfeverantia, 
& propoíito ad illam. Nec deeft excmplum fatis 
accomraodatum : nam homo in puris natura-* 
libus poteft eliccre propoíitum efficax obfer-
vandi collecitivé omnia prscepta 5 cuius ta-
men exequutio eft impofsibilis ex viribus na
tura. 

150 Adverfus fecundara affertlonem argui-
tur primo ex D . Auguft. l ib . de Cor re t i ,Ú 'g ra t , 
cap. 1 r . in med. V D I docet, qudd primo bomi~ 
n i datumeft, non v t perfeveraret, fed v t per-
feverare poffet per liberum arbitrium, Quibus 
verbis intendit ftatuere aliquam differentiam 
ínter hominem lapfum , & hominem in ftatu 
innocenticE , quod ifte , quia carebat corruptio-
ne natur3e,qua non caret homo lapíus^nullam d i -
íicultatem ad perfeverandum habebat, quáe ineft 
homini lapfo propter pradi¿lam corruptionem, 
& rebellionem appetitus , vt explicat D i v . 
Thom. fuum. Magift. 2. 2. queft. 137. art. 
4 . ad 2. Ergo ex mente vtriufque Dodoris 
Adam non egebat fpeciali auxilio ad perfeve
randum, 

Ad hoc argument. refpondetur , ex eo tan-
tum inferri , quod homo lapfus maiorem dif-
ficultatem fentiat ad perfeverandum,quám Ada-
mus in ftatu innocentia;: quod veriísimum eft 
propter rationem infmuatam ia argumento, Et 

haec eft difterentia intenta ab vtroque S. Docto
re. Cumquo recle cohasret, quod Adaraus abfo-. 
iuté poíTet peccare & quod eius lib mira arbi
trium vertibile eíTet de bono in malura : & con-
fequenter , quod indigeret fpeciali auxilio ad 
perfeverandum in bono. Et proptereá vterque 
S.Dod. docet 5 quod non datum eft ei j vt per-
feveraret. ^ , 

151 Arguitur fecundó , ( & erit replica 
contra folutionem datam.) Nam donum perfe-
verantias erat debitum horaini in ftatu innocen-
tia:: ergo non eííet fpecialis gratia refpedu i l 
lius ftatus. Antecedens probatur : túm quia for
mas receptas in aliquo fubiedo , & non irapedi-
tasadfuum exercitium ex aliqua indifpoíitione 
fubiedi , debetur ei concurfus ad tale exerci-
tiumjatqui gratia ex fe exigit perfeverantiam , & 
nullum habet impedimentum ad eam homo iu 
ftatu innocentia; , fed eft in horaine lapfo ob 
rebellionem appetitus : ergo debitum eft ei do
num perfeverantiae. Tum etiam: nam debitus 
eft concurfus alicui fubiedo vagé ad adum , i n 
quo eft pojfe tara phyíicum , quám mótale ad 
iilud ; fed in homine in ftatu innocentise eft 
fojfe tara phyíicum , quám morale ad perfe
verandum j cura íit in illo pojfe tara phy
íicum , quam morale ad nuaquám peccan-
dura, v t fuprá vidimus in vtroque S. D o d * 
ergo. 

Confirmatur. Nam donum perfeverantiae 
erat debitum alicui Angelo vagé : ergo etiam 
homini in ftatu innocentig. Confequentía á pa-
ritate conftat: íiquidem in homine , íicut & i 11 
Angelo , non eft aliud impedimentum ad perfe
verandum niíi vertibilitas liberi arbitrij. Ante
cedens probatur: nam, fuppofita gratia habi-
t u a l i , debitum eft auxilium in vno , vel altero 
Angelo vagé ad eliciendum adum charitatis ple-, 
né deliberatum; fed Angeli per illura immobi-
litantur in bono , vt fupponimus ex didis t r ad . 
de yí/ü^í?/. agentes de eorum natural i inflexibili-
tate : ergo donum perfeverantiíE erat debitum 
alicui Angelo vagé. 

Ad argument. refpondetur, negando an
tecedens. Ad cuius primam probationem dicen-
dura eft , quod gratia v i t f , ad diftindionem 
gratis coniummata: , ex fe eft fubieda libero 
arbitrio *. & proptereá non poteft exigere firmi-
tatem, & perfeverantiam , vfquedum vel fub-
iedum íit in ftatu ex fe invadabili 5 vel gratia 
ipfa addat aliquam perfedionem Intrinfecam, 
ratione cuius plené fubijeiat fubieótum , v t i eft 
gratiaconfumata. Etlicét omnis habitus, qua-
lis eft gratia habitualis ,rit ex fe difficilé mobi-
lis , & hac ratione exigat quandam iramobilita-
tem ; ex indifpoíitione tamen fubiedi , cui ple
né fubijeitur, non illam importar , nec exigitt 
& íic hice fubiedio , & impedimentum natura-
l i s vertibilitatis ex parte fubiedi eft fufHciens,: 
y t períeverantia non fit debita abfoluté; 
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& , duhi conceditur á Deo , íit ípeciale donum 
ipli os Deí . 

Ad fecundam probationem fefpondetur, 
quod licet homo in ftatu iniiocciitiae habeatpoj-

fe tam phyíicum , quám morale ad perfeveran-
dum , 6¿ ad nunquam peccandum , adhuc non 
eit in ilio ftatu fubkdum vage , cu i debltus fie 
concurfus ad actualein períeverantiam , nec 
ad aunquám peccandum. Et ratio eft: quia Po/~ 
fe ad perfeverandum eft eifcclus providentise 
communis pr«deftlnatis , & non prxdeílinatis 
illius ftatusadualis vero perfeverantía, & au-
xiliumad eam requifitum eft effedus homoge-
neus providentise praedeftinativae, qnce in ómni
bus eft fpecialis , & difcretlva prscdcílinati á non, 
prsdeñinaro , & hac rationc ell fpeclale donum 
Del . íüa vero maior folum tenet, quando tam 
poífe , quám a ¿tus funt intra eandem provi-
dentiam. 

Ad confirmationcm refpondetur , quod íí-
cut homini iufto debltum eíl auxilium ad eli-
ciendum vnicum aftum meritorium plene libe-
rum íecundum fe, fe cus vero ad eum eliciendum, 
in fuppofitione quod é vita decederet; ka Ange
lo non eft debitum auxilium ad eliciendum 
adum fupernaturalem dílcclionis Dei perfeóte 
tieTíberatooi, quia ad illum íequitur ftatim bea-
í i t u d o v d infiexibllitas omnímoda in bono. 
Itaque collado auxilij ad illum aéhim fuic efte-
¿tus fpeciaiis providentia: prxdeftinativXjSí fpe-
cialis gratia in debita gratiae habituali,quam A11-. 
gelus íiabuit in primo inítanti. 

152 Inqulres primó : An donum perfeve-
rantiss coincídat cuín dono coníirmationls ? 
Refpondetur negativé.Ita colligitur exD.Thom. 
1 . pare, quseft. 100. art.2. ad 1. vbi docet ,quód 
íi Adamus maníiffet in üatu iuftitias originalis, 
quídam clus ñüj habuiíTent donum perfeveran-
tjse, quín eflent confírmati in gratia: ergo non 
funt idem prsedida dona. Ratio vero eftmam do-' 
uum perfeverantiae eft commune ómnibus pras-
deftmatís; fed donum confirmationls non eft 
commune ómnibus pr^deftinatis , fed tantúm 
communicatur aliquibus ex illis , v . g. B . V l r -
giní , & Anoftolis : ergo diftingunntur. Adde: 
Quia donum perfcverantix coníiftit in gratia ha-
bltuali , & auxilio efhcaci ex intentionc Dei pra:-
deftínantis , & coniungentis ipfam gratiam cum 
morte , quín addat ex parte potentioe aliquid 
a liud intrinfecum; fed donum confirmationis ad-
dit aliquid intrinfecum modale ex parte gratiae, 
ratione cuius prxftat quandam impotentiam ad 
peccandum , & exigir auxilia ad non peccandum, 
íive mortaliter, íive venialiter iuxta maiorem, 
vel minorem perfecllonem prsdióli mod l , qui 
eft participatio gratia: confuramatse permit-
tens In fe quandam latitudinem , iuxta d i -
<̂ a numer. 537. ergo funt dona inter fediftin-
¿ta. 

Inquires fecundó: An dono confirmatio-

o D JfpJ. ie Kecefsl 
nis íit debitum donum perfeverantlx? ^| Refpon
detur affirinativé : quia, vt proximé diximus de
bita funt ei auxilia ad nunquam peccandum fal, 
tem mortaliter. 

15 ^ Inquires tertló : an dabills íit aliquis 
habitus , qui hominem viatorem redat íimplící, 
ter impeccabilem? Affirmat Godoy dlíp. ^g , 
num.25 . Sed probabilius videtur oppofitu'm. 
T ú m quia nullus eft pofsibilis habitus, qui ex-
cludat p<Dtentiam ad iudicium indifterens circa 
bonum , & malum ; & hoc prxftat potentiam ab-
folutam ad peccandum. T'um etiam : Quia do
num illud eífet participatio adxquata gratis con-
fúmate :. ergo non eft ei concedendum, quod eft 
proprium iftius. 

D I S P U T . I L 

De Gratia hahitmli* 

¡JgUIA gratia habituaiis eft íiobilifsima 
^ fpecies gratiae: ideó poftquám D» 

Thom. quaeft. praec. oftendit necef-
íitatem gratiae , ftatim in hac 
quxft. 110. agit de eííentia gratisc 

habituaiis. Cuius notitiíc In hac difp. Incumbí-,; 
mus, inveftigantes íimul caufara illius , quam-; 
vis invertamus eius methodum brevitatis t i 
tulo. 

D U B I U M I . 

An gratia habituaiis Jit aliquid intrinfecum^ 
Ú* creatum: & recipiatur in 

mima?. 

í | ^ l t c a primam partem quxíiti primos 
erravit Calvinus^neganslib.j .Iníl. 

cap.i 1 . num.vltim.in homine interiorem iufti-*, 
tiam , aíTerenfque hominem dici iujium per ex-
trinfecam dumtaxát imputationem iuftitix Deí , 
& Chrifti. Cul prseter plures Sedarlos accefsit 
Albertus Pigius in ü b . de Gratia, & libero arbi
trio §.Gratia acceptionem. Erravit etiam Magrft. 
Senr.in i .dift . 17. per tot. prxcipué cap. penult.» 
aíTerens charitatem non eífe aliquid creatum, fed 
ípfam perfonam Spiritus-fandi fubftantialiter 
nobis vnitam , vt teftatur D , Thom. 2 . 2 . quaeír» 
23 . arr. 2 . Catholica veró , & communis Scho-
lafticorum fententia eft , gratiam, charitatem , & 
extera dona, quibus iu f t i , grati , & accepti fu-
mus apud Deum, eífe aliquid creatum , 6c nobis 
intrinfecum. 

Circa fecundam partem quasflti dúplex eft 
fententia. Prima aííerit , fubiedum ^gratiae i m -
mediatum eííe voluntatem. Vel quia non ag-
nofeunt vllam diftindioncm Inter potentias, & 
auimam , vt Gabriel , & Ocham , aiijque ann-% 
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Dttb.L Jngra tu habitualis Jit d i q u i 
qiii Nominales. Vel quia licét concedant dlftin-
¿ionem reaiem , aut ex natura rei ínter animam, 
& póteritias; negant tamen omnem diftindio-
nem inter gratiam , & charitatem > vt Scotus 
i i i 2. diíl. z6i §> Contra iftam. Adhuc reftat 
íingiriariS fententia Bonav* ibidem , qu«ft. 5. 
quf ex vna parte afhrmat gratiam , & charita
tem diftingni realiter; & ex alia docet vtram-
que recipi immediate in volúntate. Secunda 
abíblute defendit, fubiedum immediatum gra
t is habitualis eíle animam. Ita D . Thom. in hac 
qusft. n o * art« 4* omnefque eius Difcipuli, 
necnon communiter recentiores Societatis. 

$. L 
Refolutio dubij quoadprmampartem. 

Jcendum eft p r imo, gratiam habl-
tualem, qua homo dicitur iuftus^ 

gratus , & acceptus apud Deum j eífe aliquid 
creatum , & nobis intrinfecum. Haec veritas ca-
tholica definita eft primo in Concilio Vien. fub 
Clem. 5. & refertur in clement* de Summa Tr í -
n&4 & fide Catholka. Et novifsimé m T r i d . 
feíT. 6. cap* 7* vbi a i t , Unicam formalem cau-
íam iuftificationis hominum cíTé iuílitiam Dei^ 
non qua ipfe iufius efi, fed qua nos iujios fa~ 
cit. Et ibidem can. 1 1 . vbi inquit : Si quis d i -
x e r i t , homines iujiificari vel fola imputatione 
iuj i i t ia Chrifti , vel fola peccatorum remifsio-
ne, exclufa grat ia , charitate 5 qua in cor-
dibus eorum per Spiritum-fanBum dtffundi-
i u r , atque illis inharet; aut gratiam , qua iu-

•ftificamur , ejfe folum favorem extrinfecum 
Del ) anathema Jit. Videatur infupef Catechif-
mus Romanus editus iuífu Pij V . Cr*£« de Sa* 
cram. baptifmi* 

Et probatur ratione fundamentalí D i v . 
Thom. Nam idem eft hominem eíTe in gratia 
D e i , ac illum eíTe á Deo dile¿lum per amorem 
fupernaturalem , & Í11 ordine ad vitam seternam; 
fed hominem eíTe hoc modo á D e o dileétum Im
portar aliquid ipíi homini intrinfecum : ergo 
gratia Dei ponit in homine aliquid intrinfecum. 
Maior admlttitur ab hasreticis. Et minor pro
batur : nam omnis amor debet terminar! ad ali-
quam bonitatem : cum hac tamen diííerentla 
inter amorem creatum, & divinum ( pro qua 
omnino videnda funt , qüae diximus trad. 4. 
dilp. 1 . num. 36.) quód amor creatus , vtpoté 
imperfedus & puré affeétivus , fupponit fuum 
obieóium , feu in obiedo bonitatem , qua affu 
citur , & attrahltut ; amor vero Dei , vtpoté 
perfeétifsimus & puré effedivus , cauíat fuum 
obledum , feu bonitatem in obieéfo , quod ra-
tione illlus d i l ig i t : ideoque D . Thom. 1. part. 
quseft. 20. art. 2. inquit , quod amor Dei efl 
infundens, Ĉ " creans bonitatem in rebus : Ergo 
hominem eífe á Deo dile¿tun? per amorem fu-

d intrinfecum creatum ¿Te? t j l 
pernaturalem , & in ordine ad vitam seternam 
importat aliquid intrinfecum in homine. 

i Obijcies primo: Nam homo poteft red-
di á Deo diledus , & i l l i gratus per puram ex-
trinfecam benevolentiam illius : ergo non eíl: 
neceífe s quod amor divinus erga hominem 
producat aliquid intrinfecum in anima , quod 
gratiam habituakm appeilamus. Antecedens 
probatur primó : nam Deus redditur ab homi
ne diledus , illique gratus per puram extrinfe-
cam benevolentiam illius : ergo idem poteft dicí 
de homine relaté ad Deum. Secundo : Deus vult 
omnes homines falvos fieri: & tamen hic amor 
quandoque nihil intrinfecum producir , vt l i -
quet in parvulis decedentibus ílne baptifmo : er
go idem quod priús. Tertió : Nam prsdeftina-
tio includit fpecialcm amorem Dei erga prae-
deftinatos , iuxta illud Makch. i * lacob düemy 
& tamen non femper ponit in eis aliquid i n 
trinfecum , cúm interdum fint in ftatu peccatir 
ergo. 

Et conlírmatur primo: Nam amor fufHcieíi-
ter poteft explican per ablationem mal i , quin 
conferat aliquod bonum : ergo amor Dei po
teft falvari erga hominem per hoc precisé, 
quod remittat oftenfam. Roboratur : Nam ho
mo per fuum peccatum tantúm offendit Deum 
quoad affedum , vel fecundúm probabiliorem 
noftram fententiam tantúm producir moraliter, 
& intrinfecé oftenfam: ergo etiam Deus poteft 
remittere offenfam vel per amorem puré eftedi-
vum, vel per hoc quód producat aliquid tantúm 
moraliter in homine* 

Confírmatur fecundó : Odium Dei nihíl 
intrinfecum ponit in homine, quem od i t , fed 
tantúm eft obiedum extrinfecum difplicentise, 
Vt liquet in pueris exiftentibus in limbo , quos 
Deus odit vt author fupetnaturalis , quin al i 
quid ponat in illis : ergo etiam Deus poteft ho
minem diligere , quin producat in eo aliquid in-, 
trinfecum. 

Ad obiedionem refpondetur , negando 
antecedens. Et ad primam eius probationem fa-
tls conftat ex diferimine infmuato inter amo
rem creatum , & divinum. Amor enim creatus, 
vtpoté imperfedus & fterilis, fupponit bonita
tem in obieÓLO , maximé in Deo , & proptereá 
Deus redditur homini diledus tantúm extrinfe-
cé. Amor veró divinus , vtpoté perfedus 8¿ 
foecundus, producir bonitatem in rebus: ideo-; 
que homo non dicitur diledus á Deo per extrin-
fecam tantúm denominationem. 

Ad fecundam probationem refpondetur,-. 
quód cúm amor ille generalis, quo Deus vult 
omnes homines falvos f ier i , non fit abfolutus & 
fimpliciter talis, tantúm petit , quód conferat 
remedia generalia ad falurcm, qualia funt au
xilia fufficientia, & facramenta , quse ex v i ta
lis amorls ómnibus conferuntur iuxta capacita-
tem vniufcuiufque. Nec oportct g quód ex v i 

illius 
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illius ómnibus conferatur gratla habitualís , qua 
homo reddltur dilectas íimplicker á Deo , & 
proxime acceptus ad gloriam. Pro quo recolan-
tur , quse diximus tract. 4 . difp. 3 . tribus primls 
dubijs. 

Ad tertiam refpondetur , o pus non efíe, 
quód Deus dillgens amore efíicaci príedeftina-
t u m , pro omni tempore , ex quo iilum elegít 
ad gloriam , producat gradara , & gloriam: 
alias Deus ab setenio determinans prodúcele 
mundum reneretur ilium producere ab xtcrno. 
Amor enlm divinas, cito abíblutus & efricax, 
eft liber quoad determinationem temporis, in 
quo producturus eft fuum eíFedum. Itaque fa-
tls eft , qubd amor in el ufas in prsedeftinatione 
producat efredum ei correipondentem pro tem
pore á Deo ftatuto. 

Ad primam confirmationem refpondetur, 
quod nihil poteft dici íimpliciter & pofitivé dí~ 
leSium , per hoc prxcise qubd auferatur ab eo 
malum, íed per hoc quód conferatur ei bonum, 
aut in eo fupponatur: ablatio enim mal i tantüm 
poííet condúcete ad depofitionem o d i j , quod 
ipfum malum terminabat. Proindéque homo 
non diceretur á Deo fimpliciter & poíitive d i -
leBm , per hoc precise quód i l l i remitteret 
offenfam. % Adde primó : quód D . Thom, lo-
quitur in hoc art. de amore íimpliciter t a l i , & 
in ordine ad beatitudinem , & hic non íatis ex-
plicatur in remifsione oftenlk , fed in collatione 
gratise , qua: eft femen gloria:, Adde fecun
dó : quód oífenfa non poteft remitti abfque i n -
fufione gratiae, vt fupponimus ex dicendis traól, 
fequenti. Per qux conftat ad robur additum con-
firmationi. Siquidem homo ideo oftendit Dcum 
precise quoad afteclum , vel faltem quoad effe-
dum moralem , quia Deus non eft oftendibilis 
phyíice. At homo eft diligibilis phyficé á Deo, 
Unde non tenet patitas. 

Ad fecundara confirmationem refponde
tur , quód odium Dei poíitlvum erga homínem 
fupponit in eo i d , per quod conftituitur in ra-
tione obiedi odibilis, videlicet peccatum , quod 
non poteft á Deo caufari, fed á folo homlne. 
Amor veró illius non fupponit bonitatera viiamy 
ratione cuius pofsit d i l i g i , quin caufetur ab ipfo 
peo , & proptereá amor Dei erga hominem non 
poteft eíTe puré aftedivus. 

4 Obijcies fecundó : Ex amore , quo Deus 
affumpíit humanitatem ad vnionem hypoftati-
cara , nihil intrinfecum produdum fuit in hu-
manitate pro priori ad ipfam vnionem: ergo pa-
riter ex amore , quo Deus diligit hominem ad 
beatitudinemjnon oportet^quod aliquod doniun 
producatur ante beatitudinem. 

Confirmatur primó : Nam poteft Deus 
magis diligere vnum horainem quám alium, 
quia in eo caufet raaius donura intrinfecum: 
ergo etiam poteft eura abfolute diligere abfque 
infufione doai intrinfeci. Confequentia videtur 

D.^. IL He Cratta hdhlttuli, 
bona 3 iuxta illud tritura axioma , Iva fe hahet 
magis ad magis y Jicut fimpliciter ad fimpli
citer. Antecedens veró probatur : nam Itat, 
qaód homines habeant sequalem gratiam } v. g,,-
vt quatuor, & quód vnus eliciat adum chari-. 
tatis vt tres, & non alius; fed iile diligeretur 
magis á Deo , cura íit acceptus ad maiorem gl0. 
riam : ergo diligeretur magis áDeo abfque ma-
ior i dono intriníeco. Patet confequentia: quia 
Ule adus non diíponit ad maiorem gratiam) ve 
alibi dicemus. 

Angetur hoc. Nam multoties accidit) quód 
Deus producat a:qualem gratiam in prideftinato 
& reprobo ; & tamen magis diligit Deus prasde-
ftinatum, cúm gratia i l l i collata íit maius beneíi-: 
cium : ergo idera quod priús. 

.Conhrmatur fecundó : Nam ex amoré^ 
quo Deus diligit hominem , non tenetur illi 
conferre gratiam habitualem , fed poteft con-
ferre alia auxilia: ergo ex ratione D . Thom. non 
fequitur infundí intrinfece gratiam habitúa^ 
lera. 

Ad obiedionem refpondetur 3 efteduni 
amoris divini efíe diveríum iuxta üiveríitatem 
amoris. Unde ficut amor Dei authoris natura-
lis tantúm petit producere íubñantiam; ita amor 
( v t ita dicara ) hypoftaticus foiüm petit produ-: 
cere vnionem hypoftaticam. Sed amor íimplid-, 
ter talis, quo Deus diligit hominem ad beatitu-j 
dinera, petit producere gratiam habitualem, cura 
fine ea haberi non poísit. Et de hoc eft fermo in 
ratione D . Thom. 

Ad primara confirmationem refpondetur^ 
quód licét gratia in eo homine , qui á Deo plus 
dil igitur, non fit maior in ejfe phyfico , eft ta
men intrinfece maior in ejfe gratise: quia ma-j 
net in ea ius ad maiorem gloriam, & infuper 
i n ftatu glorias cónferetur ei maior gratia in ejfc 
phyfico: Ethis de cauíis terminar intenfiorem 
amorem. ^[ Per quod conftat ad augmentum 
confírmationis : Siquidem gratia collata pmle-
ftinato eft maior intrinfece vt coníuda cum 
gloria, quam coniundionem non importat gra
tia collata reprobo : & hoc fufficit, vt pr£Edefti-i 
natus terminet maiorem amorem ; qiün vnquam 
verifícetur , quód talis amor Dei eft infcecundus, 
& puré afíedivus. 

Ad fecundara confirmationem refponde-1 
tur , quód íi amor Dei eft íimpliciter talis in 
línea fupernaturali, hoc eft in ordine ad bea
titudinem j non fatis explicatur per collationem 
auxiüorura , niíi etiam producat gratiam habi
tualem , fine cuius produdione amor Dei non 
eft in prsedida linea fimpliciter talis; & certum 
eft fecundüm fidem , quód Deus poteft íimplici
ter diligere , & deíadó plures diligit in ordine ad 
prsdidum finem. 

5 Obijcies vltimó : Nam amor Dei fuppo
nit in homine bonitatem , qua: fit motivum i l 
lius : ergo .non caufat bpmtatem. Antecedens 
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D u b J , J n v r a t i a habitualtsfit aliqmd m t r i n f e c t m ^ T creatum & O . 
probatur: tam ex iüo I fak 43. ^ ^ te^- perse primó animse 3 & non ailcul 
bilis faBus es , & gloriofus in occulis meis , ego 
lilexi te. Tum etiam : quia oblectum adus prse 

m 
íupponitur ad i l lum; led bonum, quod eft in 
creaturis , eft obiedum^ termlnans amorem d i -
viaum : ergo ifte fupponit in homine bonitatem. 
Tum deniqué : quia Deus amat hominem in o,r-
dine ad beatitudinem propter merita: ergo amor 
¡llius íupponit bonitatem, 

Ad hanc obiecítionem refpondetur negan
do antecedens. Alias Deus moveretur á bonita-
te creaturarum; quod eft falfum , vt docet Div* 
Tbom. pluribus in locis. Ad primam probatio-
nem dicendum eft cum D . Thom. prardidum 
locum'ibi exponente, quod illa partícula ex quo 
non fignificat caulam, fed concomitantiam, leu 
íignum dllectionis, & cftedum i l l ius : proinde-
que diledio ipfa facit hominem honorabilcm, 
& gloriofum. Ad feemdam : Refpondetur 
conccdendo maiorem , de obieclo fpecificativo, 
& puré fpeculativo ; negando vero iliam de ob-
iecto fecundarlo , & practico ipfius a<ftus. Ec 
hoc paito fe habet voluntas divina in ordine ad 
creaturas , ad quas producendas; íimulquc di-
iigendas vnicé movetur á bonitate divina. Ad 
tertiam : Refpondetur , quod ordine intcntio-
nis Deus vult homlni gloriam independenter á 
meritis , & ex hoc amorc oritur voluntas con-
ferendi merita, propter quce poíteá ordine exe. 
cutionis confert gloriam : non ka quod Deus 
moveatur ex ipíis meritis ad collationem glo
ria; : nam, vt i nqu i tD . Thom. i .par t . quíEÍl. 
i p . art. 5 . Vult hoc ejje propter hoc , fed non 
propter hoc vult hoc ; fed ab ipfa bonitate d i 
vina , prout eft ratio fpccificandi iuftitiam d i -
yinam. 

§. IL 
Refolutio duhij quoadfecundam partem. 

6 T ^ I c e n d u m eft fecundó , gratiam ha-
l l J F bitualem recipl immediate in ani

ma. Et probatur prxcipué contra D . Bonav. 
( modus Scoti infrá examinabitur ) Nam illud 
eft fubiedum proximum gratis, quod eft pro-
íximum fubiedum efteítus illius formalis ; fed 
'anima eft fubieétum proximum efteétus forma-
lis gradas: ergo etiam eft fubieétum proximum 
gratix. Minor probatur: Effeólus formales gra
t i s funt hominem eífe Deum participativé , fi-
liumque Dei adoptivum; fed anima eft fubie-
'ékum proximum horum cfteduum : ergo eft fub-
iedum proximum effedus formalis gratise. M i 
nor probatur: nam ficut in ordine naturali fub-
ftancia eft, cui perse primo competit eííe , & 
iiliatio nataralis > ita in ordine fupernaturali de-
t>et anima eiTe id , cui perse primo convenir efle 
in ta l i ordine, eííeque Deum participativé, & 
fiiiatio adoptiva: ergo hi eífectus conveniu^c 

T o m . l l i . Paul, TheuLSalm. 

poten
te. 

Confirmatur hoc , fimulque explicatur: 
Sicut in ordine naturali prior eft fubftantia, 
qux ordinatur ad effe , quam potentia , quas or-
dinatur ad operatlonem ; ita in ordine fuperna
turali prior eft forma , qux dat ej/e fuperna-
turale , quam forma, quse ordinatur ad opera-
tionem : ergo forma , quae dat ejft fupernatu-
rale , debet perse primó convenire fubieólo; 
quod perse primó ordinatur ad ejft fed for-
mam , qus dat primura ejfe fupernaturale , vo-; 
carnus gratiam hahitualem , & animas perse pr i 
mó convenir ej/'e , ergo eft fubieótum immedia-
tum gratia;. 

7 Obijcies p r imó: Nam gratia eft habitusí 
ergo eft perse operativus ; fed habitus perse 
operativus recipitur immediate in potentia: 
ergo gratia non recipitur immediate in ani
ma. 

Et confirmatur. Si gratia reciperetur im
mediate in fubftantia , elevaret eam , vt in or
dine fupernaturali eflet ens per fe : íiquidem tan-
túm in ordine naturali á feipfa habet cíTe ens 
perse ; fed repugnar gratiam prasftare hunc ef
fe ¿tum eíiendi perse , cúm íit accidens : ergo 
non recipitur immediate in anima. Roboratun 
Repugnar accidens , quod fpecificetur ab ejfe'i 
alias eíTet, vt eífet , quod eft contra conceptum 
accidentis , de cuius ratione eft , quod í i t , vt in-; 
hasreat; fed íi reciperetur grada in anima fpecl-, 
íicaretur ab ejfe: ergo nequit recipi immediate 
in ea. 

Ad obiedionem refpondetur concedendo 
antecedens ; & negando confequentiam. Quia 
vltra habitum operativum dabilis eft aliquis , quí 
perse ordinetur ad ejfe elevando immediate ani-
mam, & difponendo eam, ve bené fe habeat i » 
ordine fuperiori: & prasdidus habitus eft grada 
habitualis. 

Ad coníirmationem refpondetur , negan
do fequelam maioris. Quia , vt rede ibi iníi-
nuatur, eft contra rationem accidentis, qualis 
eft gratia habitualis , quod conftituat ens perse, 
cúm eius cííentia íit mejfe» Sed hoc inejfe babee 
fuam latitudinem : fiquidem aliud eft , quód 
Vlterius ordinatur ad operationem, & non tam 
producitur , vt í i t , quam vt operetur , vel fie 
perfedio potentias ad operandum: & huius eft 
¿nej/e potentiae , & cuiufvis perfedionis in pq-
tentia receptae. Aliud eft, quod non ordinatui^' 
ad operandum , fed vt fubiedum illius confti-i 
tuatur in ordine fuperiori: SÍ hoc producitur; 
vt fubieóhun f i t , & ad hunc eftedum inhxret^ 
quo modo gratia inhseret animas. Per quod con-
ftat ad robur confirmadonis. 

8 Obijcies fecundó : Nam virtutes Hírna-i 
nant á gratia ; fed virtutes funt in potentia : er
go etiam gratia. Confequentia probatur: nam 
potentia diftinguirur tealiter ab anima j fed 



a ? 4 t r a t i . M U . d e lnftuatin gloriam , & ab ea feparetur. D i -
l forma recepta m vno fubieó.o "̂ q1111 ^ ^ tur tamen gioria gratia confummata: quia gra-
dimanatlo ad aliud: ergo gratia nequit e«ei _ vltimate perficitur per viíionem , in qua glo-
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Confirmatur, Si gratia hab.tuaiis ^ ™ natura vl t ima^ perficitur per operationem^uam. 
•mediare in anima, prius dimanaret ab ea virtus 
pertinens ad inteilectum , quám virtus pertmens 
ad voluntatem , v. g. prius dimanaret fides, 
quám charitas , ficut ab anima prius dimanat 
intelledas , quám voluntas; fed hoc eft falíum, 
cúm fides informetur achántate , á qua parti
cipar vim merendi, & fine eius informadone ne-
quit eííe meritoria: ergo non recipitur in anima, 
fed in volúntate. 

Hxc obiedtio cum confirmatione tanglt 
'difíicultates infrá examinandas. A d obieétio-
nem tamen breviter refpondetur , nuüum eíTe 
inconveniens in eo , quód á forma recepta i n 
vno ílibieéto quo eiuldem fuppofiti dimanet alia 
forma recepta in alio íubie&o quo illius fuppo
f i t i , vt mille exemplis declarari poteft : ab ani
ma enim dimanat intelledus , qui recipitur i n 
ela, & rifibilitas, quge recipitur in corpore: á 
gratia dimanat charitas recepta in volúntate, 
& plures virtutes morales recepta: in appeti-
tu fenfitivo : á gloria animas dimanat gloria cor-
poris. 

Ad confirmatíonem refpondetur, quod in 
Chrillo abfque controverfia vlla prius dimanat 
lumen glorix pertinens ad intelledum , quám 
charitas pertinens ad voluntatem; Unde ex v i 
huius tota ftrudura confirmationis ruit. Circa 
iidem autem confiderandum eft , quód poteft 
accipi dupliciter : vel fecundum fe , hoc eft fe-
cundum fuam eííentiam : vel vt informata per 
charitatem. Quando fides infunditur vná cum 
gratia & charitate, fecundum fe prius dimanac 
á gratia , quám charitas , licet vt informata per 
charitatem pofteriüs dimanet. Ex quo tantúm 
poteft depromi, quod charitas fit prior in d i 
manando , quám fides fecundum aliquid ei ac
cidéntale , quod libenter concedimus. At ex hoc 
non fequitur , quod gratia abfoluté prius influat 
in charitatem , quám in fidem. Sed de hoc latios 
agemus in t rad. de Mérito, 

p Obijcies tercio: Nam gratia eft in eodem 
fubie&o , in quo eft gloria, vt communiter fu-
mitur , cum h^c fit gratia confummata ; fed glo
ria immediate recipitur in potentía : ergo etiam 
gratia. Minor probatur : Gloria coníiftic in ope-
ratione v fed operario recipitur immediate in po-
tentia : ergo etiam gloria. 

Confirmatur. Oppoíita verfantur circa Idem 
fubieítum fed gratia , & peccatum funt oppo-

• fita: ergo verfantur circa idem íubiedum ; at-
qui proximum fubiedum peccati eft voluntas: er
go etiam gratise. 

Ad obieótionem refpondetur negando ma-
ioreni. Nec probatio ibi inclufa aliquid fuadct: 
quia iilud proloquium non debetita mtelligí, 
>rt gratia , & gloria non diílinguantur j cúm 

vishscnonrecipiatur immediate in natura, fed 
in potentia. 

Ad coníirmationem facile refpondetur iux-
ta noftram fententiam , quod peccatum habitúa
le , & gratia opponuncur diredé , & immeddia-
te , ideoque íicut gratia recipitur immediate iri 
anima , ita peccatum habitúale , quod in priva-, 
tione illius confiftit, v t alibi diximus. Peccatum 
vero aduale , quod tantúm indirede opponitur 
gratiae, poteft immediate recipi in volúntate, vel 
alia potentia; quin ex hoc arguatur, ^uod gra-i 
tia recipiator in ipía. 

$. IIL 

QuafiiuncuU quadam¿ 

10 TNquires primó : an gratia habitualis 
J_ fit qualiras pefmanens i & ad quam 

fpeciem pertineat ? ^[ Supponimus tanquam cer-
tum de fide , quód eft accidens, cúm id deíiniat 
Trident. feíí. <í. cap. 7. dicens , quód inharet* 
Quo fuppofito , refpondetur eííe qualitatem, non 
tranfeuntem, fed permanentem ^ pertínereque ad 
fpeciem habitus. Quoad primam , & fecundam 
partem , nempe quód fit qualitas permanens,) 
eft adeo certa , v t quídam dicant effe de íide im
mediate* A l i j , quód oppofitus modus dicendi 
íit faltem proximus errori* 

Et prima pars probatur primo ex Cathe-
cifmo Romano explicante Concilium Trident. 
loco fuprá relato, vbi a i t : Efí autem gratia, 
quemadmodum Tridentina fynodus ab ómnibus 
credendum poona anathematis propofita decrevit, 
non folumper quampeccatorumfit remifsio , fed, 
divina qualitas in anima inh¿erenst 

Deindé probatur ratlone ex principijs phi-
lofophicis defumpta t Nam gratia habitualis non 
eft quantitas , quia hace eft proprietas materia^ 
& folis corporibus conveniens; gratia veró eft 
fpiritualis , qux manet in anima feparata á cor
pore , & in Angelis. Nec eft relatio ; túm qdia 
gratia terminar per fe adionem , fecus veró 
relatio : tum quia eft quid abfolutum , vtpo-
te conftituens hominem iuftum , gratum , 8i 
amicum D e l , quae rationes alienae funt á relatio-
ne. Nec ad ió , & pafsio: quia hx funt via ad 
iuftificationem. Ñeque aliquod ex quatuor v l -
timis prgedicamentis , videlicét fitus , quando, 
v b i , aut habitus: quia afficluntur rebus corpo-
reis. Manet ergo , quód fit qualitas, cúm fup-
ponamus non efíe fubrtantiam. 

11 Secunda pars, nempé quód haec qualitas 
fit permaa^nsjoftenditur primó ex Concilio Vien. 

de-



jthth .1. ^tigraiU hahltudls J¡t diquldintñnfecum y ê s creatitm f 
r•gcerm'nante, vt quid, probabilius, di¿tifque SS« 
ac Vheolo^orummagísconfopum , gratiam eflb 
habitum 5 & propter hanc r:|.tIonem álckmhabi^ 
tmlis. Ergo abfque temerítatc non poteíl in praxi 
Jefendi oppofita opinlo^ 

Oftcnditur fecundo ratidne : Nam gratia 
fandífícans eñ radix vííionis. beatx , fundamen-
tumtiuftitiae originalis, eiufderoque rationis in 
adultls, & parvulis j fed viíio beata ex natura 
fuá eft permanens , ítem luftitia originalis erat 
principium immortalitatis , quae denotar perma-
nentiam , & parvuli non funt capaces motas 
fíuidi : ergo etiam gratia in ómnibus eft per
manens. 

Et conftrmatur ex D . Thom. 3, Contra 
sent. cap, 150. & in praef. art» 2 . Nam Dcus 
non minús providet hominibus , quos diligit in 
ordine ad finem fnpernaturalem , quám alijs 
creaturis in ordine ad fuum finem; fed casteris 
creaturis conferí formas permanentes , quibus 
connaturaliter tendunt in fuum finem , v t liquet 
ín levitate ignis , & gravitate lapidis: ergo etiam 
hominibus debet conferre formas permanentes, 
Vt connaturaliter tendant in finem fupernatura-
lem; fed huiufmodi formas funt gratia, & vir-
tutes concomitantes: ergo ha: funt formíe perma
nentes. 

Tertia pars , vldelicet quod pertineaf 12 
ad fpeciem habitus , prsEterquamquód conftat 
ex Concilio Vien. fuprá relato ^ facilé probátur: 
Nam non pertinet ad fpeciem potentisc 9 aut im* 
potentix , cúm non ordínetur persé primó ad 
operandum , aut recipiendum ^ fed ad danduin 
ejfe in linea fupernaturali: deindé non pertinet 
ad fpeciem pafsionis 5 auc pafsibilis qualitatis: 
nec ad fpeciem formas % aut figuras 5 quia hs 
fpecies funt propriac accidentis corporei: tándem 
non eft difpoíitio 5 quia hsc ex natura fuá eft fa
cilé mobilis; & gratia ex natura fuá eft perma
nens iuxta proximé di¿ta* Reftat ergo , quód íit 
habitus. 

Sed contra hanc vltimam partem obijeiesí 
Nam gratia eft perfedifsima qualitas; fed habitus 
non eft fpecies perfe¿tior qualitatis , cúm perfe-
dior íit potentia: ergo gratia non eft habitus. 
Confirmatur. Nam habitus non eít facilé mobi
lis á fiibiedo ; fed gratia eft facilé mobilis ab ani
ma , cúm amittatur per quodlibet peccatum mor-
tale : ergo ídem quod priús. 

Ad obiedionem refpondetur concedendo 
maiorem ; & negando minorem. Nam poten
tia tune eft habitu perfedior, quando funt i n -
tra eundem ordincm , fecus vero quando habi
tus eft ordinis fuperioris potentia 5vti eft gra
tia , & charkas. % Ad confirmationem rcfpon-
¿ctur cum D . Thom. quxft. 27, de Verit, art. 
' 1 . ad p, his verbis : Diccndiim, quód quamvis per 
vnum aBum peccatl mortalis gratia amitta
tur ; non tamen fácil? gratia amitt i tur: quia ha» 
henti gratiam non eft fadíe illum acium exerr. 

Tom. I I I . PauL ThsoL Saim, 

cere propter inclinaüonem in contrarium. Quaí 
folutío illuítetri poteft exilio i . loann. 5 . vbiaitr 
Omnis , qui natus eft ex Deo (ideft per gratiam} 
peccatum nonfaút^quoniam femsn ipfim in eo ma~ 
manst, 6^. non poteft psecare, Quali dicat, quód 
difficilé peccat, 

1 j Inquires fecundó : an gratia habitualls 
pofsit recipi in crcatura non rationali, v. g. in 
lapide? % Refpondetur negativé ; quidquid ali) 
dicanc* Etprobatur ratione fundamental!: nam 
fubieótum , quod non eft capax efteclus forma-
lis primarij fpecifici formse, non eft capax ad-
huc per potentiam Dei abfolutam ipíius formsej 
fed creatura irrationaiis non eft capax effedus 
formalis fpecifici gratias : ergo nec eft capax 
grat is Confequentia eft legitima : & Vtraqus 
praemiíTa probanda» Maior ergo probatur pr i 
mó a paritate : nam ita fe habet forma abfoluta 
quoad fuum efreétum formalem fpecificum, íi-
cut forma refpediva quoad fuum obiedum 
primarium j fed fubiedum , quod non poteft 
atcingere obieótum primarium forma; , non eft 
capax illius , & proptereá pcenitentia adhuc 
per potentiam Dei abfolutam nequit recipi in 
Chrifto , nec fides $ aut fpes in beato , nec lu
men glorias in potentia viíiva corpórea ; & alia 
íexcenta : ergo nec fubiedum s quod non eft 
capax effe&us formalis fpecifici forma; abfoluta:, 
eft capax prsditftaeformae. Secundó: Deus non po
teft producere aliquam formara fecundúm gra-
dum communem , quin producat illam íécundúm 
graduin atemum , & difterentialem , quia non eft 
dabilis á parte rei natura vniverfalis , fed omnis 
a d i ó terminatur ad formam vt ̂ wc-: ergo nulla 
forma poteft recipi inaliquo fubietto fecundúm 
gradum communem accidentis ^ íi non poteft in 
eo recipi fecundúm gradum ditFerentialcm : cúm 
ágitur natura irrationaiis non fit capax eftechis 
formalis diftérentialis & fpecifici gratia; habitualls 
( v t iam probabimus ) niülo modo poterit recí-: 
pere eam. 

Deindé probatuf mínor prlmi fyllogifmir 
efteíbus formalis fpecificus gratia;, vt infrá v i -
debimus r eft reddere hominem participem na-* 
turx divinas , hoc eft conftituere illum Deurq 
per participationem , iuxta iilud Pctri 1. Utper 
heec efficiamini divina confortes natura-. & viven-! 
tem vita seterna, iuxta illud Apoft. ad Román. 6 * 
Gratia autem Dei v i ta ¿eterna : & potentem fali-
re in vitam ceternam , iuxta illud loannis 4 . Fies 

fons aquae falientis in vitam aternam ; íéd lapis 
V. g. non eft capax horum eífeéluum , vt difeur-
renti per fmgulos conftabir, & proptereá adverfa-
r i j aiunt tantúm poífe recipi per modum qualitas 
t i s : ergo. 

14 Sed obijeies nonnulla exempla , in <\\\U 
bus videtur formam aliquam defaeló recipi i a 
aliquo fubie¿to , cui non communicat fuum ef-
feclum formalem fpecificum, Generatio enlm 
fubftantialis recipitur immedíacé in materia pr i -

Gg 2, sna;-. 



fíia i & ramen íion communicat i l l i fuum eíte-
dumformalem fpecificum, videliGet eífe gení-
tam s íed tantumquaedameftcítum communcm, 
fcilicet eñe aftedam generatiolie : fieut fi al-
bedo reciperetur in Angelo , folúm reddetet 
illum fuftentantem albedlneiTu Item , ad ío tran-
íiens tantam denominat íuum fubledum , nem-
pe paífum i affeóium aBione» Tándem reiatio, 
quam foroia dlclt ad materiam , recipitur in to-
to compofiro; qnod tamen folúm reddit illud 
nftedum relatione. Ergo etiam gratia poterit re* 
cipí in aliquo íiibieclo , quod non fit capax efte-
¿tus formalis fpccifici i l l ius , & tantúm denomi-
netur ajf'eílum gratia , feu fuftentans gra~ 
tiam. 

Ad hanc obiccHonem refpondetnr, negan
do afiamptum. Et pro intelligentia duorum 
priorum excmplorum , Nota primo quafdam ef-
íe formas, quoetribuunt fubiedo', aliam deno-
minationem in genere caufae formalis; & aliam 
termino in genere caufas efficientis : qnarum pr i 
ma eft eííentialis & fpeclhca ; & fecunda eft 
fecundarla: v t l iquet in vlfione, qux denomi
nar in genere caufae formalis potentiam viden-
tem , & in genere caufae efficientis denominat 
obledam vi fum, itaut prior íit primaria , & ef* 
fentialis; & poftcrior fecundaría, % Nota fecun
do , in omnium fententia nullam eífe formam 
receptam connaturaliter in aliquo fubiedo , cui 
non proeftet fuum Gffeétum formalem fpecifi
cum. Et inde reélc arguitur. , fubiedum non 
efie capax recipiendi naturaliter al i quam for
mam fi ab ea non poteft participare fuum et-
fedimi formalem fpecificum ; licét difficile íic 
afslgnare pra-díclum efteótum ómnibus formis. 
Hlnc ergo conftat ad dúo priora exempla: nam 
cúm generado fubítantialis , & a d í o formaliter 
traníiens connaturaliter rccipiantur infubiedis 
re latís in obie&ione , proculdubió communi-
cant eis fuos effedus formales fpeciíicos: quam-
vls nobis lint innominatí , & igno t i , & expli-
centur per hoc , quód materia eft aft'eda gene
rarlo ne , & paííum ettedumactione. Ad ter-
tium refpondctur , non eííe omnino certum, 
quod materia importet relatlonem prxdicamen-
talcm ad formam , nec forma ad materiam ex 
defechi competentis fubieéti , cui prajftet fuam 
denominationem primariam. Permiíío tamen, 
quod importent tales relationes : dicendum eft, 
eas recipi i n toto compolko. Ad quod fatiseft^ 
quod reiatio, quam materia dicit ad formam, 
refpiciat ipfam materiam, vt fubiedum deno-
minationis primaria ^quatenus eft formalis ra-
t i o , vt recipiatur in toto compoíito : ficut quan-
titas recipitur in toto compoíito ratione mate
ria!, cui pncftat fuum efteélum formalem, hoc 
eft reddere illam extenfam: quem eftedum non 
communicat animje rationali , fed tantum po-
teft denominan affeBa quantitate , feu exten-
fíonetormall ipíius quantitatis. Impofsibile ta^ 

men adhuc per potentiam Del abfolutam eft-
qubd recipiatur aliqua íormain fubiccio cuius 
milla pars eft capax eftedus formalis fpeci-
fici. 

D U B 1 U M I h 

Quaiiter gratia J l t partici^ati^ natura 
divina.} 

15 T T O C dubium proximius j quánj 
J~J_ praecedens accedit ad cxplican-

dam quidditatem gratiac. I n quo dúo , vt om
nino certa , fupponunt Theologi, & quod qua:-
libet entitas creara eft quídam participatio 
D e i , & quód gratia habitualis eft fpecialis par
ticipatio natura divina , iuxta illud 2. Peíri 1 . 
Per quem máxima , pretiofd nobis promif-
f a donavit, v t per hae efficiamini divina confor
tes natura, Controveríia tamen inter eos eft in 
explicando modum , & qualitatem huius partici-
pationis. 

Prima fententia docet , gratiam habitúa-
lem eífe tantúm participationem moralem na
tura divinas per aftedus ^ & voluntatis confor-
mitatem cum volúntate divina. Pro qua refe-
runtur Nominales. Secunda aíTerit noii eíle par
ticipationem phyficam formalem naturaé d iv i -
iice , fed tantúm virtualcm. Pro qua plüres, 
íúppreíío nomine, referuntur. Tertia defendit, 
eñe participationem phyíicam formalem natu
ras divina. Ita communiter Theologi , quos 
íúpervacaneum eft recenfere. Sed adhuc intec 
iftos eft non parva difTcíiíio : Nam Lefsius l i b , 
-i.de Summo bono cap* 1. d ic i t , eííe participa^ 
tionemnaturae divina, quafenus eft vinculum^: 
& vnio , qua divinitas intrinfecé , & fpecialiter 
in nobis habitat; itaut, etsinon eíTet immenfa, 
eílet in iuftis, & per divinitatem fie vnitam tan-
quám per formam iufti conftituuntur filij Dei . 
Suarez l ib . 3 . cap. 7 . & Curiel ponunt haíic 
participationem precisé in eo , quód gratia 
conveniat cum natura divina in debito vilionis 
beatae. Qua vifione potiús , quam ipfa gratia 
afsimilamur Deo , vt addit Arriaga difp. 44, 
num. 6, motus ex illo 1 . loann. j . Símiles ei 
erimus , quia videhimus eum Jicutt eji« «|[ Sco-
tus cum eius difcipulis a i t , eííe participationem 
naturse divinas , quatenus dileáiva fui tantúm 
eft. A l i ] aíferunt , eífe participationem phyíi
cam illius quoad attributum praecise fandiraris, 
A l i ] , vt Áímcus in prxf. difp. 2 9. § . Dico quar-
tb defendit , non eífe participationem natura: 
divinas, qua vitalis eft formaliter : qui modus 
dicendi eft communis recentiorum Societatis. 
% Sed omnes Thomiftas docent, gratiam habi-
tualem eífe participationem formalem & phy
íicam natura divina , quatenus eft forma con-
ftitutiva D e i , U fanctilicativa illius , radixque 
vniverfalis omnium attributorum , & videndi. 



D n h j l . £hhúltergratldJit jjarticifatto natura d h l n é i 
^•jtnandi feípfum. Sed adhuc ínter eos eil non-
nuila divido. # $, L 

Nam Gónet m prs í . diíp. 2, are. 4. Jí. D / -
¿•o f^ríio , cum alijs ab eo citatis, dick3quód gra
cia eft participatío formails natura divina , prout 
íbrmaUtet & redupiicaclve eft iníinka, adus pu-
rus habetque totain plenitudinem cíiendi. Coe-
terum Ferré in prsf. quaeft. 10. $. 7 ; & alij pluri-
mi negant participare naturam divinam forma-
Yitzr íub his coñeeptibus. loannes á S. Tiloma Irt 
praJÍ". diíb. 2 2.art i i.Q.Quare refohitorie dico^ 
via media incedit , aíTerendo , quód eft parcipa-
tio naturas divinas íub conceptu infinitatis ,-a¿his 
puri & obiective, non íubieéHve. Nos vero men-
tem noftram iam explicamus cum NN¿ Salm. iri 
pr í f .d i fp .4 idub .3 . & 4 . 

16 Sed pro clara reíblutlone dubij feiré 
oportet, qux íit participatío moralis, qua: vir-
tualis, & quse formalis. Pro quo nota, quód par
ticipatío tahtúm moralis fít medíante aliqúa» 
aciru voluntatis , defiguante alíquid, vt vices í l-
líus gerat. Et hae ratione vxor dícitur aíTumí ad 
coníbrtium , & dignitatem virí medio contracta 
matrimonij: & pecunia accipít vaiorem median
te ilgno Regís. Participatío phyííca eft illa , qus 
convenir reí ex fuá natura, feclufo omni aéiu vo
luntatis : íicut imago naturaliter pafticipat fuam 
reprasfentatíonem. Hsec autem participatío phy
ííca eft dúplex : Alia virtualis, vel quia partici-
patur alíqua vírtus ad producendum id , quód'eft 
participatío formalis; íicut femen eft participa-
tío generantis ad producendum genitum , in quo 
refidet participatío formalis generantis : vel quia 
tantum participatur id , quod in partieipato eft 
tantúm virtualírer eminenter : & hoc modo crea-
turx omnes intra ordinem naturalem funt tantúm 
partid parlones virtuales D e i , cúm earum predi
cara tantúm virtualiter eminenter íínt in Déó . 
Participatío formalis eft ea, quse formaliter par-
ticípat id , quod formaliter eft in alio : & hoc pa-
&ÍO calor in aqua participat formaliter fuum eje 
á calore ignis. Hasc autem participatío poteft ef-
fe in duplíci difterentia : nam quandoque fít cum 
conveníentia vnivóea , licét ratio parcicipata i n -
veníatur imperfeátiori modo in participante, 
quám in partieipato , vt aperté conftat in exem-
ploproximé relato. Quandoque íit cum conve
níentia tantúm análoga: quse conveníentia , ve 
detur.locuscontroveríííE , non toll i t veram ra-
tionem participatíonís formalís,ad quam fufficit, 

quód perfe6tio participataformaliter, & cum 
proprietate de vtroque extremo praedir 

cetur.Quíbus prasnotatis. 

Q¿unque aJJ}rt'mtes reijeientes 
extraneorum. 

-modos dkendi 

Jcendum eft primó , gfatiam ha-
bítualem non eíTe precise parti-

cipationcm moralem naturas divine. Hee aífer-
tío procedít contra prímam fententiam relatam 
num. 1 5 . Et probatur primó ex Scríptura: Nam 
ad hoc, vt verificentur de gratía habítuali ea, 
que de illa in íacra pagina predicantur , non fuf-
íicit , quód íit participatío moralis: ergo eft par
ticipatío phyííca natare divine. Antecedens pro
batur : nam per gratíam habítualem dícitur ho-
minem naíci ex Deo, vt iri illo loann. 1 . ex Dea 
nat ifunt , alijfque in loeis;fed hoc veriíícari non 
valet per partícipatíonem precise moralem: na-
tivitas ením petit mutationem phyíícam: ergo» 
per partícipatíonem precisé moralem non íal-
vantur veré & propríé , que de gratía predican-», 
tur in Scríptura. 

Et confirmatur. Nam iuftificatio eft que-
dam nativítas per íntrírtfecam fufeeptíonem gra-
t ie , vt diffinit Trídent . feíf. 6. cap. 7. & can, 
1 1 . fed hoc non poteft falvari per folam par
tícipatíonem moralem nature divine : íiqui-
dem participado moralis non eft quid in t r ln-
fecum : ergo eft participatío phyííca naturas 
divine, 

Gonfírmatur fecundó. Gratía habítualis; 
quatenus eft participado nature divine , radícac 
Virtutes , & dona fupernaturalia , qua ratione 
gerit munus natura in línea fupernaturali ; fed 
radicat ea non folúm moraliter, fed etiam phy-
íice , íicut phyficé concurrit adaótus videndi, & 
amandi Deum : ergo eft participatío phyííca, 
& non tantúm moralis. Adhac. Nam dabilís 
eft participatío phyííca nature divine, eiufque 
attributorum ; íed non eft ratio , cur hec non 
fíat per gratíam , & virtutes nunc exiftentes : er
go. Maior probatur : nam dabilís eft in predíca-
t ís creatís imítatio phyííca in ijs predicatis, que 
funt propria D e i , v. g. eñe radicem videndi, & 
amandi Deum; fed in hoc conílftít participatío 
nature divine , eiufque attributorum : ergopof-
ííbilís eft participatío phyííca nature álv'mx.Ad-
de fecundó . Nam alij efteítus formales gratie, 
quatenus eft participatío naturf divine , func 
phyfici , vt dubío feq. & tract. de luftific. vide-
bimus : ergo eft participado phyííca. Nec con
tra hanc refolutíonem eft obieétio alicuiusmo-; 
mentí . 

18 Dlcendum eft fecundó , gratíam habí-' 
tualcm non tantúm efle partícipatíonem virtua-
lem nature divine , fed etiam formalem, Hec 
aífertio procedít contra fecundam fententiam 
relatam num. 15. Et mífsís authoritatibus, 
quia poffimt expon! de participütipne yirtualí, 

pro-. 



2 í traci, XIIL de CratTa Vcl. T)¡ff, L de Gratta habkvalu 
probatur catione fundámentali: Nam tune da-
tur participatio formalis naturs divinas, quañ-
do parcipans habet convenientlam formalem 
faitem analogam in ijs praedicaíis , qux formali-
ter funt in participato; atqui gratia habkualis ka 
partidpat naturam divinam , quód dkat coñve* 
nicntíam forraaiem in praedicatis s qua: funt pro-
pria natura: divinas: er^ó eft partlcipatio forma-
lis naturae divinas. Maior conílat ex praenotatis 
num. 16, Miaor vero probatur : nam vnum ex 
praedicatis formalibus natura divinas eft eíTe radi-
cem phyíicam videndi, & amandi Deum, prout 
eft in fe ; fed gratia habitualis etiam eft radix 
phyfica videndi, & amandi Deum , provt eft in 
fe : ílquidem phyíicé radicar lumen gloria;, & 
cbaritatem , quibus homo videt, & amatDeum 
in feipfo : ergo gratia habitualis ita parcipat na
turam divinam , quód dicat convenientlam for-
maiem in pr?dicatis , quas funt propria naturas 
divinse. Item natura divina eft forma fanétificans 
Deum , eamque , qui per veram procefsionem 
illam habet, vt Vcrbum divinum., conftituitft-
lium D e i ; fed haec , & alia prasftat formalitet 
gratia habitualis: ergo dicit convenientlam for-
malcm cum natura divina.Qua ratione re ¿le per-
penfa prsecaventur omnes evaíiones adverfa-
riorum. 

Dkendum eft tertio , gratiam habkualem 
non elíe participationem phyíicam aturas d i 
vinas prxcísc per modum vnionis , fea vinculi 
•vnientis animam cum divlnitate. Hxc aíi'ertio 
mi lita t prxcipue contra Lefsium. Et probatu^ 
primo ex Concil. Trident. loco fuprá allegato: 
vbi diffinit , quód gratia eft forma ipfa , qua 
homo conftituitur fanctus , filius , & amicus 
D e i : ergo non fe habet prascisé per modum 
^nionis 3 aut vinculi vnientis dlvinitatem cuín 
anima. 

19 Probatur fecundó ratione : Nam for
ma fandificans animam iufti debet eñe phyfica y 
fed divinitas nequit vniri per modum formx 
phyficsE: ergo gratia non eft vinculum fandí-
tatis per eílentiam , fed ipfamet eft forma fan-
¿titatis. Minor conñat ex alibi dlítis : fiquidem 
omnis forma phyílca vnitur , vel per informa-
tionem, vel per inhxfioncm , quee ex fuo con-j 
ceptu formal! dicunt imperfedionem. Maior H-
quet ex diclis pro prima aííertionc. ^[ Nec pro-
derit recurfus ad formam intrinfeeam moralem,' 
y t aliqui autumant de dívinitate per eífentiam 
refpedu animas Chrifti. Tnm : Quia verofimilius 
eft, quód divinitas fanélificat phyfice per mo
dum termini, hoc eft vnita per modum exiften-
tias phyíicas. Tum etiam: Quia animx iufti non 
vnitur per modum exiftentias , alias Deus eííet 
hypotaftice vnitus cuilibet iufto. Tum deniquh 
Nam iam divinitas digniíicaret humanitatem cu-
luslibet iufti infinité, eiufque operationes eííent 
infinití, velgqualis valoris cum operatlonibus 
Chrifti. 

Adde : Nam .propterca gratia non eíTct 
forma fanólificans animam ? fed prascisé fe habe-
ret per modum vinculi vnientis divihltatetój^uig 
re^rerá mediante gratia Deus fubftantialiter vni^ 
tur animas iufti modo quodam fpeciali iuxta \U 
lud loann. i^ ,Ad eum veniemus, & manfío-
nem apud eumfaciemus, quo fuppoíito potiori 
titulo divinitas ipfa debet fandifícare animam, 
quám ipfa gratia habitualis ; fed h^c ratio eft 
milla: ergo gratia non fe habet prascisé per mo
dum vinculi , fed per modum formas íancTifican-
tis. Minor probatur : túm quia vnío divinitatis 
cum anima ^ mediante gratia 3 non eft vnioiU 
lius per modum formas phyíicas, aut moralis , VE 
proximé oftendimus , fed prascisé per modum 
principij fupernaturalis: ad eum modum quoin 
linea natural! Deus vnitur per modum princi
pij effedivi per eííentiam, prasfentiam , & po--
tentiam cum qualibet creatura 3 aut per modum 
obieéfei cogniti , & amati per ipfam gratiam 
medijs virtutibus, & donis : ergo gratia non eft 
vnio divinitatis per modum form§ fandifican-
tis animam. Tum etiam : nam quidquid íit,quód 
gratia fit vinculum divinitatis ; ipfa tamen eft, 
quas radicat operationes videndi , S¿: amandi 
Dñim in feipfo : ergo ipfa eft forma fanclifícans 
animam, Patet confequentia : nam hac eadem 
ratione natura divina eft forma fandificans 
Deum. Un de meliús debet d i c i , quód gratia eft 
difpofitio ad hoc, vt divinitas ipfa vniatur fub
ftantialiter cum anima modo prcefcrlpto , quám 
ynio4 

20 Dlceftdum eft qua r tó , participationem 
formalem gratias non confiftere precise in hoc/ 
quód habeatdebitum ad viíionem beatam. Hasc 
aííertio procedit contra Suarium, & Curielem, 
Et probatur : nam debitum & ius , quod gratia 
habet ad viíionem beatam, pradupponit eams 
prout eft principium connaturale videndi , & 
amandi Deum in feipfo , & prout phyíicé fanóti-
ficat hominem , & conftituit illum filium Dei 
adoptivum , & obieétura congruum divinas ami-
citiae: ergo eífe participationem formalem natu-; 
ra; divina; non confiftit prascisé in debito vifionis,: 
fed hoc eft quidam eftedns fecundarías ipfius 
partieipationis formalis. 

21 Dicendum eft. qu in tó , participationem 
f©rmalem gratis non confiftere prascisé in hoc, 
quód participet naturam divinam , quatenus d i -
lediva fui tantüm eft, nec quatenus prsccisé eft 
fanditas, nec quatenus eft dumtaxát intelledua-
lis , & non vitalisjfcd etiam prout eft radix v i -
talls videndi & amandi Deum in feipfo: quod eft 
ídem , ac dicere, gratiam eífe formalem partici
pationem naturas divinas, prout eft radix vni-
vcrfalis, & vitalis omnium attributorum, & fan-
difícat ipfum Deum : praecifo modo infínitatis, 
de quo infrá. Hasc aííertio procedit contra alios 
modos relatos num. 1 5 . 

Quoadprimam partem pnobatur evlden-
ter. 
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ter 
ni fallor : Nam lumen glorias ^ vifioque 

beata ortuni debent ducere ex aliqua natura, 
i^cut charitas 5 fed grada eft radíx charitatis, 
eiuíaue acias: ergo etiam eft radlx luminis glo-

1 & viíioais : ergo eft participatio formalis 
natarse divinas, non quatenus dilediva fui tan-
túm eft , fed etiam quatenus cognofcitiva* Ex-
plicMur t Natura divina eft radix non íbiúm d i -
JeóHva , fed etiam cognofcitiva fui : ergo 
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ter per gratiam. Tum etiam : Nam gratia ra-
tione fui partkipat «ternitatem natura divins, 
íicutviíio beata participat formaliter ^ternita-
tem viíionis divina: ergo etiam participat v i -
talitatem divinam, Antecedens videtur certum: 
alias gratia non eíTet connaturale principium v i 
íionis beata: : principium enim defectibile non 
eft connaturale principium operationis indefe-
¿tibilis. Máxime , quia eadem menfura , qua 

poteft participari non folúm quatenus eft dile- ínenfuratur viíio j meníuratur etiam lumen glo-
éiiS& i fed etiam quatenus eft cognofcitiva fui: rias, & eius radix ^ quse eft gratia , qu^ raen-
quia nulla apparens ratio poteft afsignari, cur fura eft aeternitas participata. Confequenria ve-
fub priori conceptu pofsit participari formaliter, ró probatur: quia non eft ratio , cur acemitas 
& nonfub pofteriori: lam fíe; fed gratia nunc propria natura: divinse fit participabilis á gratia, 
exiftens eft huiufmodi , iuxta iliud loann, 1 , & non eius vitalitas. Tum dmique : Qiiia , ve 
Hac eji v i ta ¿eterna > v t cognofeant te: & iux- i nqu i tD .Thom. 2. 2. qu^ft. 23. art. 2 . ad 2 , 
ta illud eiufdem loann. 4 . de gratia loquentis, Deus eft vita ejfcciivc , anima per charita-
Piet fons aqua falientis in vitam aternam: 
ergo gratia nunc exiftens eft participatio forma-
lis naturas divinas, non tantúm quatenus díledi-
va fui eft , fed etiam quatenus eft fui cognofci
tiva. 

2 2 Secunda pars oftenditur : Nam fanctitas 
divina vel eft fpeciale attributum D e i , vel quid 
tranfeendens in ómnibus perfedionibus divinis, 
vel príEdicatum proprium natura divinas ; fed 
quidquid dicatur, gratia non folúin participat 
conceptum expreíTum fanótitatis ¡ ergo partid* 
patio formalis gratis non coníiftit in eo , quód 
tantúm participet naturam divinam fub concep-
tu fanBitatis. M i ñor probatur : nam gratia 
etiam participat formaliter naturam divinam, 
prout eft coníHtutiva Dei , cúm fe habentem 
conftituat Deum, iuxta i l l u d , Ego d i x i : D i j 
efiis i & prout radlx attributorum , & opera-
tionum , cúm fit radix vir tutum, & donorum, 

tem , 0" corporis per animam: fed formaliter cha-
ritas eft vi ta anima Jicut O* mima corporis, Quo 
quid ciarius? 

Conhrmatur. Proptereá grada non eíTet 
Vitalis, quia provenir ab extriñfeco ; fed HÍEC 
ratio eft nulla: ergo dicitur vita ¿ t e rna , non 
prascisé quia eft principium viíionis beatas, qux 
eft vita asterna , fed etiam quia in fe eft vita. 
M i ñor probatur ; nam i ta fe habet gratia in or-
dine fupernaturali, íicut anima ncírra in ordi-
ne naturali , & ficut fubñantia fupernaíuralis 
creara , íi daretur \ fed anima eft in fe vita , v i -
taliterqué concurrir in intellecHonem : fubftantia 
etiam fupernaturaüs creata, íi eífet pofsibilis, 
etiam in fe eíTet vita , tametíi vtraque proveni- \ 
ret ab extriñfeco : ergo etiam gratia, eftó pro-
veniat ab extriñfeco , poteft eííc in fe vitalis. V i - , 
deantur alia plura loco proximé relato pro con-
curfu vitaii luminis glorice. Ex quibus ómnibus 

necnon videndi, & amandi Deum in feipfo: er- conftat quarta pars noftras aífertionis, vt recolen-
go non eft participatio naturas divinas, quatenus t i hucufque ditla conftabit. 
praecisé eft fanditas , fed etiam fub alijs concep* 
tibns. Adde : Nam conceptus fanBitatis eft 
effeólus , aut quafi effedus fecundarius cuiuf-
vis formas fandiíicantis: ergo íi gratia partici
pat naturam divinam fub conceptu fanBita
t i s , eft, quia participar aliumconceptum prio-
rem. 

§ . IL: 

Ultima ajfertio contra aliquos Thomifías. 

24 • J^Iccndum eft fextb , gratiam non 
eíTe phyficam formaiem parti-

2 3 Tertia pars breviter probatur ex didis cipationem naturas divina: fecundúm effe ens i 
in trad. de vifione Dei difp. 3. dub. j . Et pr i - fe independens , adum purum &c. participatio-
mó ex Script. vbi gratia appellatur vi ta eeterna, ne convenientise formalis : eíTe tamen participa-
vt ad Román. 6 , Dicitur etiam fons aqux fa- tionem formaiem illius participatione imitatio-
lieiitis in vitam <&ternam, vt loann. 4 . Ergo eft nis formalis analogicas.Hasc aífertio continet per-, 
formalis participatio naturas divinas, qua vitalis petuam mentem D.Thomi& ad hunc fenfum pof-
eft formaliter. % Nec valet dicere, quód eft v i - fuiit trahi omnes Thomiftce. 
ta eterna , vel falit in vitam ¿eternam prsecise, Et prima pars probarur ratione : Nam for-
quia fimul cum anima eft principium viíionis malis participado fundatur in fimilitudine, & 
beat$ , quas eft felicifsima participatio aduaüs convenicntia formali vnivoca, vel análoga in
vitas , & asternitatis Dei y non quia ipfa gratia ter rem quas parricipatur , & rem participan-
fit in fe vitalis, & concurrat vitaliter. Non , in - tem ; ergo fi gratia participat formaliter modum 
quam, valet: túm quia natura divina proprio- efiendi á fe, adus puri &c. deber habere con-

adfui viíionem eft vitalis , vitaliterque influit venientiam vnivocam , vel analogam formaiem 
in vifionem fu i : ergo eft participabilis formali- eum prsdidis i^iodis; fed grada habitualis noii 

habec 
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habet formalein convenkntiam vnivocam, vel 
analogam cum prxfatis modis : ergo non eft 
parcicipatío fbrmalis natura divinas fecundúm 
efe ens d fe independens , adum purum &c. 
Antecedens cúm prima confequentia ex didis 
conftat. Et minor fubrurapta quoad convenien-
tiam vnivocam íupponitur. Quoad convenien-
tiam vero analogam probatur : nam ratio ana-
loga analogía proportionalitatis formaliter pr^-
dicatur de íuis analogatis , vt induétive poteft 
oftendi , & conftat ex Lógica ; fed ratio entis d 
fe , aBm pur i ñequeunt pr^dicari de gra
da habituali, cúm conftituatur prxdicatis con-
tradidorie oppofitis: ergo gratia habitualis non 
habet convenientiam formaiem adhuc analogam 
cuín natura divina, prout eft ens á fe , actus pu-
rus &c. 

Confirmatur. Nam proptereá gratia eft 
participatio fbrmalis natarse divinse fub con-
ceptu natura s quia de ea formaliter prasdíca-
tur natura divina, quae eft ratio análoga : & ita 
íicut de Deo prasdicatur , quod eft natura divi
na 5 ita de gratia prsedicatur , qubd eft natura 
divina : & íicut natura divina fub concepta na
tura explicat eíTe radicem vldendi, &amandi 
Deurii in feipfo ; Ita gratia exprimit conceptum 
radicis videndi , & amandi Deum in feipfo: A t 
cui gratia non exprimit conceptum entis d fe, 
aé íuspur i & c , nec hx radones de ea formaliter 
prxdicantur: ergo nec pardcipat illos formali
ter. 

25 Secunda pars potius eget explicatione, 
Iquám prob^itione. Pro qua nota , hoc eííe dif. 
¿rimen ínter convenientiam vnius veí Cum alia, 
& imitationem : qubd licet res , quas aliam 
imi ta tur , debeat importare aliquarn convenien
tiam cnm exempiari; non tamen formaliter fi-
ÍHt in eo 3 ín quo conveniunt, íicut íiftit con-
venientia, fed tendit persé ad imitandum exetn-
J>Íar , in eo quo excedit exemplatum. Hoc i i -
quer in idea divina , quam grada imitatur ; ad 
cuius produólionem concurrit , vt infinita eft, 
proindeque gratia ipfa debet imitari iilarn vt in -
finitam ; & certum eft , qubd non pardcipat ab 
ea modum infinitatis : non ergo oportet, qubd 
gratia participans formaliter naturam divinam, 
quatcnus eft ens á fe , infinita, aótus purus per 
modum imitationis , qubd ipfa gratia fít ctiam 
ínfe fubieétivé adus purus , & ens á fe. (^uod 
illuftrari poteft ex communi conceptu partici-
pationis formalis , feu virtualis , de cuius ratio-
ne eft, vt ínquit D . Thom. i .Metaph. ieft. 10. 
partem fumere , & partem rilinquere : erqo 
licét gratia imitetur naturam divinam, feCun-
dúm modos proprios quos habet in fe , non eft 
neceífe 5 qubd ipfos modos particípet ín fe fub-
iedive , alias eíl'ct imago perfeódfsima iilius; 
fed fufhcit, qubd aliqua praedicata illius parti
cípet , & omnia refpiciat per modum exempla-

íff.JLde Gratia habituali. 
Hinc probari poteft á priori hxc fecunda 

pars huius vltima: aíiertionis : Nam gratia fan 
¿dficans eft participatio formalis natura clivL 
nx , prout eít in fe , hoc eft prout eft fuperna-
turalis ; fed natura divina prout eft in fe , feil vt 
fupernaturalis, eft infinita , aCtus purus, & eils 
per eííentiam : ergo pardcipat formaliter nattu 
ram divinam fub prsediéds modis; non parti
cipado ne formalis convenientiam, vt num. prx, 
ced. probatum eft: ergo participatione imita
tionis formalis. Totus diícurfus eft manife-
ílus. 

2 6 Sed obijcies : Si grada non eft in feipfj 
ens per eííentiam , & aótus purus, nequit parti
cipare naturam divinam per modum imitatio
nis formalis, quatenus eft ens pcr eíTendam, & 
a¿his purus; fed per nos gratia habitualis non 
eft in fe fubiedive adhuc per pardcipationetn 
ens per eífentiam , & aclus purus: ergo non par
dcipat adhuc imitatione naturam divinam, ve 
eft ens per eífendam , & adus purus. Maior 
probatur : nam íl non eft ens per eífentiam, ni-
hil confequitur ex imitatione huiufmodi: ergo 
non participat ímitative naturam divinam vt ens 
per eííentiam. 

Et confirmatur. Quia Angelus etiam imi-. 
tatur ideam, quam Deus habet de ipfo ; & ta
men non eft participado formalis per modum 
Imitationis alicuius predicad d iv in i , eb qubd 
non habeat fubkcdvé formaliter modum infi-
nitum , quem habet idea divina: ergo nec gra
tia eft participatio formalis per modum imitatio-í 
nis naturas divina;, quatenus eft ens per eíTentíam^ 
adus purus &:c. 

Ad obieítíonem refpondetur, qubd parti-i 
clpatio formalis entis per eííentiam &c. fuapte 
natura fundatur ín participatione formali alicu
ius predicad divini per modum convenientiíe: 
nam eo ipfo, qubd aliqua res creata, v . g. cha-
ritas , aut gratia habitualis, particípet in fe fub-
iedivé aliquod prsedicatum divinum, imitatur 
alia prasdicata, quas in Dco funt, & nequeunt 
fubiective eííe ín creatura. Et hxc imltatio 
conducit ad manifeftandam excellcntiam fum-
mam ipíius gratice , & ipííus * participationis 
formalis per modum convenientis forma-, 
lis. 

Per quod conftat ad confírmadonem. Quia 
Angelus nec participat formaliter per modum 
convenientiíE fbrmalis aliquod pr^dicarum,; 
cúm nullum ens naturale habeat ín fe perfeétio-
nem propriam D e i , vt propriam ipííus D e i , cu* 
ius oppoíitum relucet in gratia, & charitate: nec 
imitatur formaliter ideam , quam Deus habet de 
ip fo , quia idea divina non reprseíentat forma
liter , & perse primo vllam rem creatam : 8¿ 
propter h^c tanquam rationem adxquatam non 
eft participado fbrmalis D e í , íive per modum 
convenientis form^Us^ ñye per woduííi ¡mitatio-
msformalj§. 

Jn^uí-
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27 ínquires , an gratia participet naturam 

divinam , vt fiibfiftentem in tribus perfonis, vel 
ncr modum convenientiae formalis , vel per m o 
düfli iinítationis in hoc §, explicatas ? % RcC* 
pandetur quoad priorem convenientiam nega-
rive; & quoad pofteriorem afíírmativé. Prima 
pars ofteíiditur ex-diólis : Nam gratia non íub-
fiftit in tribus perfonis , itaut íit principium 
proceísionis earum: ergo non participat forma-
iker naturam divinam vt fubfiftentcm in tribus 
perfonis per modum convenientise formalis. Pa-
tet confequentia : nam huiufmodi participado 
petit , vt ratio análoga prxdicetur formaliter 
de fuis analogatls , proindeque de gratia. 

Et Gonfirmatur primo : Natura divina vt 
fubíiftens in tribus perfonis eft principium pro-
cefsionis verbi, & amoris , v t íunt duse perfo-
nx ••> fed gratia non eft principium verbi , & 
amoris, vt funt duae perfonse 5 verúm nec ab* 
folute : ílquidem per viíionem beatam in proba-
biliori fententia non producitur verbum : ergo 
non habet convenientiam formalem cum natu
ra divina , Vt lubllftente in tribus perfonis. Ad* 
de : Nam dato , quod viíio beata producat Ver
bum , & amor charitatis fuum impulfum, non 
habent íimilitudinem cum verbo j & amore 
divino notionali $ fed praecisé cum Verbo , & 
amere eñentiali ^ quorum eíTent participationes 
formales , & ita Verbum illud perse primó ex-
primeret eítentiam divinam ^ & fecundario Tr l - ' 
nitatem , & alia obieda; & impulfus exprime-
ret iuxta fuum modum inciinationem eííentia-; 
iem voluntatis divinae ^ & non Spiritum-fan^ 
élum , cum nequeat efle participatio formalis 
íllius , vtpote quid abfolutum , & SpiriAus-fan* 
¿tus in redo quid relativum t ergo non dice^ 
rent convenientiam formalem cum perfonis. 

Nec ex hoc , quod gratia tendat media v i 
íio ne beata in mifterlum fandifslmae Triados 
( prGEOccupatur tacita obleélio) fequitur , quod 
babeat convenientiam formalem cum natura 
divina vt fubíiftente in tribus perfonis. Tumi 
quia tendit in illud tanquam in obie¿tum , cum 
quo potentia non petit habere convenientiam 
formalem. Tum etiam: quia etiam hoc modo 
tendit in creaturas , cum quibus gratia non ha
bet convenientiam formalem. Tum denique : quia 
hxc convenientia ad fummum falvari deberee 
in fpecie , quse eft eíTentia divina , & fpecies 
tantúm petit habere convenientiam formalem 
cum obiedo primario, fecus Vero cum obiecto 
fecundario , v t i eft myfterium Trinitatis tam 
refpedu vifionis beatas, quám refpedu vifionis 
divinae. 

Nec ex eo , quod tota Trlnltas eft in ef-
fentia anima! mediante gratia ( prasoecupatur 
alia obiedio ) habet praedidam convenientiam 
cum natura divina vt fubíiftente in tribus per
fonis, Quia natura divina eft in l i l i s , quatenus 
cmanant ab ea , & perfonse divinae funt median-

Tom. í IL Fanh TheoL Sdm* 

te gratia in eíTentia animae per modum princi-
pij , aut obiedi cognid , & diledi. 

28 Secunda pars etiam probatur ex elidís. 
Nam ad hoc, vt gratia participet naturam di 
vinam vt fubíiftentem in tribus perfonis tantúm 
per modum imitationis ^ fatis eft, quod illam 
participet formaliter per modum natura:, íicut 
hxc participatio fuíticit ad hoc , vt illam i m i -
tetur , quatenus eft adus purus. Adde i Nam gra
tia inclinat connaturaiitef ad videndum Deum 
non folum vt vnum , fed etiam vt trinum , tra-
hitque fubftantiaiiter totam Trinitatem in anl-
mam; fed haec fufiiciunt, vt imitetur naturam 
divinam vt fubíiftentem in tribus perfonis , quod 
potius pertinet ad participationem vlrtualem 
lübiedivam, quám ad formalem : ergo eft par
ticipatio naturae divinae, vt íubíiftentisin tribus 
perfonis , per modum imitationis. 

Nota tamen inhne huius § . dodifsimum 
Ferré loco íuprá relato §. 9. confummere tem-
pus , & laborem inutiliter in impugnando do-
drinam fapientiísimi, mihique máxime venera-
bilis loann. á S. Thoma , putantem , quod hic 
Magifter explicet participationem formalem 
gratis per hoc, quod tendat in quidditatem d i 
vinam , ilécnon in modos proprios illíus per mo
dum obiedi. I n quo fingit hoftem , quem fe
riar. Siquidem mens hulús tanti Magiftri nóftro 
indicio non eft excludéré aliquam convenientiam 
fubiedivam in conceptü formali natura , fed 
hanc nrxfnpponit cum caiteris Theologls , illam-* 
que explicat per praedidam tendentiam, quam 
non poílet habere niíl convenientia fubiedlva 
prxfupponeretur. Vel fenfus illíus eft , quod 
conceptus adus p u r i , entis á fe &c. participat 
obiedivé ; in quo tantúm concedit quandam 
imitationem horum conceptuum, quam ftabiu-
tam relinquimus* 

ir. i i L 

Argumenta contra fecundani; & practgmm 
ajfertionem*. 

19 " \ yflfsis atgurrientis contra exteraá' 
. . • X aílertiones , vel quia direde per

tinet ad alios tradat US 5 Slltl quasftiones, vel quia 
nonnulla praeoecupata manent; adducemus tan
túm ea, quae miiitant contra fecundam. Et it^j 
contra eam: 

Arguitur primo í Natrita divina conftituí-
tur per conceptum perfedifsimum fummae in-j 
telledualitatis j fed gratia habitualis non partid^ 
pat formaliter praedidum conceptum: ergo noa 
participat formaliter naturam divinam fub con
ceptü natura, Minor probatur: Nam conceptus 
perfedifsimus fumme intelledualitatis eft intelli-
gere aduale primordiale ; fed gratia non partici* 
pat formaliter hunc conceptum , alias de ea prx-: 
dicaretur, quod «íl intelligere: ergo. 

B h Con-1. 
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Confírmatur. Vlfio beata non eft partici

parlo formalls natura divinas: ergo nec gratia 
habitualis. Antecedáis fupponirur. Et confe-
quentia probatuu: Nam vilio beata magis imi-
tatur naturam divinara , quám gratia: ergo íi, 
hoc non obftante, non elt particidpatio natu
ra: divina;, nec gratia. Antecedens probatur: quia 
natura divina conftituitur per intelligers actúa
le : fed mtelligere aduale divinum magis imita-
tur intelligere creatum , quale eft vifio beata, 
quám gtatia , qusc non eft intelligere actúale: 
ergo. 

A d hanc obieclionem refpondetur ex ali
bi didis , quód natura divina eft formaliter emi-
nenter intelledualitas radicalis, & ipfum intel
ligere aótuale abfe|ue diftindione yirtüaU , & 
ob hanc caufam ad conftitutivum natura: divinse 
non íblüm pertinet intelledualitas radicalis, fed 
etiam ipíum intelligere aduale. At in ipfo intelli
gere aótuali, prout conftituit naturam divinara, 
reperitur formaliter eminenter conceptus etiam 
operationis determinarse, tallter quód ralis con
ceptus ratione materias, hoc eft propter omni-
modam identiheationem cura conceptu radiéis, 
vltimate conftiruir naruram. Ar íi talis conceptus 
operationis reperitur formalker, aut virrualirer 
adsquare diftindus , vbicumque inveniatur, 
iam eft extra conceptum naturas, & natura con
ftituitur prascisé per conceptum radiéis, Hinc 
ergo provenir, quód gratia íir parricipatio na-
turse divina; fub conceptu natura; & quód non 
partlcipet formaliter conceptum intelleóiionis, 
quia feilic. hi conceptus in crearis realiter diftin-
guuntur. Provenir etiam, quód viíio beata non 
l i t parricipatio formalis naruras divinse, quara-
vís íir parricipatio intelledionis primordialis, 
quia videlic. non participar intelligere primor-
diale niíi fecundüm exprefsionem operationis 
determinaras, quamvis alias rarlonemarerise fie 
vitimatuni conftitutivum Dci . Per quod coniíac 
ad confirmationem. . 

30 Arguitur fecundó : Si gratia habitualis 
participaret formaliter naturam divinara , ipfam 
exprimerer formalirer ; fed hoc repugnar : cr^o 
graria nequir elfe participarlo formalis natura 
divinse. Maior conftar: nam omnis parricipatio 
formalis , prout diftinda á virtuali , exprimir 
formalirer fuum parriciparum , íicur participa-
i i o virrualis virtiíaliter. Minor vero probatur: 
nam ideo in fententia communi Thomiftarum 
repugnar fpecies creara reprasfentativa Dei im-
medíate , & prout eft in fe , quia exprimerer 
faltem intentionaliter naturam divinara ; fed 
plus eft exprimere eam phyíicé , íicuti graria ex
primerer , in fuppoíirionc quód íir parricipatio 
formalis phyfica natura divinse: ergo repugnar, 
quód gratia exprimar formalirer naturam d iv i -
nam. 

Hoc argumenr. íi redé probar , reddit 
impofsibikm omnem parriciparionem formalem 

D z / p J ! . deUrat'ta hahitudu 
alicuius predicar! divini . Rafponderur ergo d i -
ftínguendo maiorem : exprimeret formaliter 
analogice , concedo maiorem ; vnivocé, neeo 
maiorem. Er diftinda mingri eodem modo 
negatur confequentia. Ad cuius probationem 
dicendum eft , eñe notara difparitatem inrer fpe-
ciera reprasfenranrem fuum obiedum prima-
riura, iS¿ grariam exprimenrem naruram divi
nara : liquide ra fpecies vel conriner eandem na
turam o b i e d i , proindeque dicit convenienriam 
vnivocam cura i lio , vel eft eiufdem iramareria-
litar i s, cum reddar illud inrellígibile : & ex vr ro
que capire eft impofsibilis fpecies creara reprae-
fenrans Deura , prout eft in fe. Graria vero tan-
ruin dicir convenienriam analogicam cum na
tura divina exprimens eam in hoc, quód íicut 
narura divina eft radix videndi, & amandi feip-
fam , prour eft in fe; ira graria eft radix viden
di , & amandi Deum in fe ipfo : in quo non in-
ciudirur , quód graria debear habere eandem na
turam numero , vel fpecie cum divina, fe ran-
túm exprimir eam fecundúm raodum longéin-
feriorera j in quo coníiftir convenienria analó
gica. 

31 Arguirur terrió : Si narura divina pof-
fet participan formalirer á graria fub concepru 
natura, criara poífer parriciparí ab ea, vel ab 
alia forma creara fub concepru ejfentia ; fed 
hoc eft falfura : ergo falfum etiam eft, quód 
graria parricipet formalirer naruram divinara 
fub concepru natura. Maior eft certa: nara con-
ceprus natura in orani ordine fupponlt concep
tum ejfentia, quia prius eft , quód íubiedura 
íir , quám quód íir radix operandi. Minor vero 
probarur quoad primara parrera: nara non ob-
ftanre , quód in Deo non diftinguanrur virrua
lirer cura fundamenro in re conceprus natura, 
& conceptus intelkéíus, parricipanrur á formis 
creatis realiter diftindis: ergo idem dicendum 
foret de conceptu cjfmiia , & conceptu natura, 
Quoad fecundara etiam oftenditur: quia grada 
habitualis deber eífe prima radix eífendi in or
dine fupernarurali: ergo forma diftinda á gra
tia nequit participare formalirer conceptum ef-
fentia. 

Hoc argument. eandem vira haber contra 
eos , qui tautúra concedunt gratise partícipa-
tionem virtualem , vt ponderanti conftabit. D i -
cimus ergo , quód gratia participar formaliter 
naturam divinara non foium fub conceptu na
tura , fed etiam fub conceptu ejfentia. In quo 
nullura datur inconveniens : nam licét plura 
prsedicara , quas in Deo nec virtualíter diftin-
guuatur , non poísinr participar! niíi a formis 
realiter diftinótis ratione limirationis; alia funt, 
quse poíTunr parriciparí ab cadera forma cum 
quadam diftindione virtuali , íi in ea falvatur 
vera lírairarío propria creaturae, vt falvatur in 
gratia , quamvis abfque diftindione reali parri
cipet conceptum ejfentia, & natura. Hoc aa-

tera 



t m cógnofctmüS ex íjs ^ qux m crdine oaturali, 
vtpote infeifíori j contlngunt : videmus mlm, 
aüod anima eft eíTentla, & natura abfque di-
ftintione reali j econtrá radix operandl , vlrrus 
operativa 5 & operatio ex conceprn creaturGe 
petunt diftlngui realiter. Ad hunc ergo modmn 
conceptus radiéis, i nt elle ¿tus , & intelkciionis 
petunt partkipari formaliter á íormis realiter 
diveríis , fecus vero eoneeptus ejfenti<e p &> m~ 
fura. 

32 Argultur quarto t Natura divina ne-
quit prscdicari formaliter de grada : ergo non 
€Íl participatio formalis iliius. Anteccdens pro-
batur primó : Qiiia natura divina eft extra ef-
featiam cuiuslibet creaturce : ergo neqoit for-
'maliter prxdicari de gratia. Coníequentia patet 
exD» Thoni» quodlib. 2. quceft» 2 , art4 3 * dicen-
te , quód dupliciter aliquid poteít ab alio par-
ticipari: vno modo tanquam íuperius ab infé--
rlori, íicut animal participatur ab equo ; & quod 
hoc modo partieipátur ^ pradicatur formaliter 
de participante j alio modo íicut exiftens extra 
eííentiam; & hoc modo nequit formaliter pre
dican. Secundo: Nam id, per quod Deus di-* 
ílinguitur á creatuxa , nequit de ea pradicarij 
fed Deus per natviram divinara diftinguitur á 
creatura: ergo nequit de gratia predican. Ter* 
tío : Nam quia homo s U leo fpecie diñinguun-
tur, nequit vnus de alio predican : ergo pa-̂  
riter nec natura divina poteft de gratia pre-» 
dicari , cúm plufquam fpecie diñínguan-
í:ur* 

Ad hoc argument. tot probatlonibus ílif̂ . 
ialtum vnico verbo refpondetur , tantúm fua-
¿lere , quod natura divina per eíTentiam nequeat 
predican de gratia habitualiquod non nega-
nius 5 fed potius ftabilimus pro fecunda aíTcrtio* 
ne. Cum quo reóle coheret 5 quód á natura 
divina , & á gratia quaíl abftrahatur quedara 
ratio anagola > & de Deo , & gratia formaliter 
predicetur: itaut ficutde Deo & gratia forma* 
liter predicatur , quód funt radix videndi Deuní 
j.n feípfo; etiam de Deo, & gratia predicatur 
natura divina. Semper tamen in his predicatio-
nibus predicatum includit, quod eft proprium 
\'niufcuiufque , & fie nec natura divina per ef̂ . 
íentlam predicatur de gratia ; nec natura di*-: 
vina per participationcm predicatur de Deo, 
fed de vtroque folúm predicatur quedara ratio 
análoga ; quod fufhcit ad convenientiam for-
m ale ra , de qua in prefenti loquimur. Et quam-
vis ab Angelo, & Deo abílrahatur quedara ra
tio análoga, que de vtroque formaliter predi-
cetur (preoecupatur tacita replica) v. g. fpiri-
tuaiitas; non proptereá Angelus participar for
maliter Deum fecundúin conceptum fpiritualita-
t i s : quia non imitatur eura fpecifice ñnnptum, 
hoc eft , prout eft radix videndi , 6c amandi 
Deum, fed tota convenientia analógicafiftiun 
gradu communi. 

Tom.HI. Paul. The oh SalmK 

arttcipatlo ñ&tuftt dhwtf} 2 4 j 
3 3 Arguirur qu in tó : SI gratia participarct 

formaliter naturam divinara 5 ptmn participaret 
eius attrlbuta, v. g. immutábilpatem omnipo-
tentiam} infinltatein &c. fed h&c nequit parti
cipare, cúm cflcndaláter coniíe|fpríedicatis con-: 
tradiccorie oppofitis : ergo n#n participat for
maliter naturam divinara, «¡J Et confirmatur» 
Nam gratia appellatur femen Dei in Sacra ferip-
tura, vt liquet ex ilio , 1 . loann. 3. QMÍ naíus 
eji ex Deo , peccatum non facit , quia Jen.en 
eius manet in eo ; fed femen folúm virtualker par
ticipat generantis naturam: ergo gratia non par-; 
ticipat formaliter naturam Dei, fed tantúm vir-̂  
tuaiiten 

Ad hoc argument. refporldetur , quód gra-
tía medi js virtutibus , quas radicar, participat 
al i qua attributa divina , v. g. medio luraine 
glorie intellcclum , media charitatc voluntatem¿ 
Non tamen oportet , quód partidpet formal̂  
ter orania , máxime ea que creature repugnante 
Vti eft omnipotentia , infinitas , & alia huiuf-
modi: íicut non oportet , quód participet ra
don era aBus p u r i , entis a fe <&e. ̂ [ Ad con-
firmatlonem refpondetur primó j quód gratia 
dicitur femen Dei i non per ordinem adDeumg 
fed refpedu viíionis beate , cuius eft radix eo 
proportionali modo 5 quo femen animalls eft ra
dix geniti, & dicitur tale per ordinem ad i llura, 
Quam íblutioncm dcfumpfimus ex D. Thom, 1, 
part. queft. 62. arti 3. vbi ait: Gratia gratum 
faciens hoc modo comparatur ad beatitudinem^ 
Jícut ratio feminalis in natura ad effeéíum 
naturakm» Unde 1. loann, 3. gratia femen 
Dei mminatur, % Refpondetur fecundó , quód 
gratia appellatur femen Dei per ordinem ad ip -t 
fura Deum, inquantúm per eam regene raraur, 
infilios Del, íicut femen dicit relationem ad gc-
íierantem á inquantúm hic medio femine produ-
cit genitum. Diftcrt tamen ab illo in eó , quód 
femen formaliter non coñftituit fiiium, fed gran 
da formaliter nos conñltuit filios Dei ^ peî  
quod analogice convenir cúm natura divinâ  
Vel poteft dici femen Dei, quia etsi participet na
turam divinara formaliterparticipat illam hxi-i 
perfeclei 

D U B I U M ffl; 

XJtrmn gratia hahitualis fmpte natura redda$ 
fubieBum fanBum , filitm Dei adoptk>um± 

mnkum D e l , CS> dignum gloria i l i ius: ea-
que fila hos effeBus pr¿fiare 

pofsití 

54 OUppoftímus tanquam certum de fiá 
v3 de , gratiam habitualcra coníUtuen 

re puros homines iuftos , amicos Dei, filios eius 
adoptivos , & heredes beatitudinis. Difficultas 
tamen eft, an i pía gratia preftet ex natura fuá 
hos cíFc¿tu5 ? ye! an indigeat fayore Del extrin* 



Trací, XI1L deCratla Vett D 
feco i Ex coíifequenti videbimus , an hoc ira fit 
proprium gratis , vt nulli aiteri i'ovmx pofsit 
convcnlrc ? vt nihil fpcdans ad manifeílandum 
cííentiam , dotefque gratix intactum relinqua-
tur. 

Círca prímam partem controverfix dú
plex cft íentcntia. Prima negat. Pro qua rcfe-
runtur Scotusin i . dift, 17. quxft. 2 . & 1114. 
di íu i(5. quaeft. 2 , $. Refpondeo , Gabriel, 
Greg. Ocham, loannes de Medina, & alij No
minales , quibus confentit Coninch. difp. 2. de 
Charit . dub. 8. & a l i j , aflcrentes gratiamnon 
prxítare hos cifeótus, niíi compleatur per m i -
fericordiam D e i , & favorem eius extrinfecum. 
Secunda afhrmat.Eítque D.Thom, quem fequnn-
turomnes eius difcipuli,necnon communiter PP. 
Societatis. 

Circa fecundam partera etíam efl dúplex fen-
tentia. Prima negar. Ira Ripalda difp. yp . Cár
denas de Gemino Jidere , Vega in Mariana Theo-
logia , Saavedra de Virgine Deipara veílig. 2* 
dlfp. 2 . fc¿t. 5, aíTerentes, maternitarem Dei in 
B , Virgine efíe formam fan&ificantem. Arriaga 
difp. 24. dicir efteétum iu f t i , & amici Dei dari 
poíie per formam, feu favorem extrinfecum. Sua-
rez l ib . 7, de Gratia cap, 5, num. 16. aílerit, 
hominem poífc conftitui íüium Dei adoptivum 
per folam extrinfecam formam. Cui mérito agre
gan debent Nominales cum Scoto, qui conce-
dunt gratiam defadó non prxítarc hunc cffcéliim, 
nifi dependenter á favore extrinfcco. Secunda 
aflírmat. I t a D . T h o m . cum ómnibus eius difcí-
pulis , & piuribus recentloribus Societatis. Pro 
guibus Cite 

-•§. 1. 

Prima refolutio círca primam partem 
quafiti, 

35 T^Vlcendum eíí p r imo, gratiam habí-
J L / tualem defaólo reddere ex na

tura fuá hominem iuíhmi , amicum Dei , íi-
l ium eius adoptivum , Se dignum, feu accep-
tum ad gloriara, Hsec aflertio , quse perpetua 
traditur á D . T h o m . probatur primo quoadpri-
tnam partem ex Conc. T r i d . feíf. 6. cap, 7, 
vb i ait : Unica caufa formalis iujiificationis 
efí iujlitta Dei. , non qua ipfe iufius eft , fed 
qua nos iufios facit > fed fi gratiaindigeret no
vo favore Dei extrinfeco , vt homo eflet iuílus, 
non eífet forma vnica, qux nos iuílos faceret: 
crgo gratia habitualis ex natura fuá reddit de-
faétó hominem iuftum , itaut ad hunc eflfedum 
praeñandura non indigeat novo favore extrin
feco Dei. Minor probatur : nara forma illa: 
qua: ad prcsílandnm aliquem efifeótum tam in 
genere caufe efhcicntis , quám in genere caufas 
formalis ex fe non cft fufhclens , non poteft 
dici caufa vnica iUius eftedus. % Nec prodeft. 

tfa* 1L de G r a n a hahituali* 
& aiiquls diceret, gratiam non indigere novo fa^ 
vote Dei extriiueco tanquam concaufa forma-
l i , indigere tamen illo tanquam condítlonc 
Jtne qua non , per quod non tollitur , qüod gra
da nobis inheerens , dei qua loquitur Concia 
fit vnica formalis caufa reddens hominem iu 
ftum. Non , inquam , prodeft : Nara forma, 
quae ex fe non eft fufficiens ad pr^ftandum ali
quem e-tíeítum , nequit reddi fufficíens , nift 
mutetur intrinfece per aliquid complens eam 
in ratione forraac, vel difponens eam ad príe-
ftandum talem effeótum, quse fine tali difpoíi-
tione non pr^ílat : & ita videmus , quod quan-
titas ratione rari tat lr prsdtat formaliter maio-
rem exteníioneffl ad locura, quam nonprsefta-
ret , fi intrinfece non difponeretur per eam: 
fimiliter aníraa reddit hominem impafsibileiiiy 
& iramortalem , íi corpus difponatur intrinf&ce 
per dotes impafsibilitatis , 8c incorruptibilitatls, 
quos efteítus formaliter non redderet , fi no.n 
connotaret prxdidas difpofitlones intrinfecas: 
ergo vel dicendum eft, quod gratia ex fe reddit 
hominem iuftum : vel aílerendum , quod ac-
ceptio extrinfeca Dei per modum conditionis 
non conducit ad talem eftedum , fed concur-
r i t permodum formae; hoc eft contra ConciL 
ergo. 

36 Probatur delude ratione fundamental! 
defumpta ex D . Thora. infrá quxft. 113, art. 1 ^ 
Qnx reducitur ad hanc formara ; nara forma i ln 
la., qux eft adsequaté iuftitla apud Deum, ne
quit non reddere iuftum hominem, in quoin--
trínfece eft 5 fed gratia habitualis eft adazquata 
luftitia apud Deum: ergo reddit hominemiu-
ftum apud Deum, Maior conftat: quia quaell-
bet forma prseftat fuum eítedum forraalem fub -
ie¿to capaci, Minor vero probatur : nara grati a 
radicat reditudinem oranium operationum fut-
pernaturalíum , inquibus eft redltudo fímplic'i-
ter , ficut & bonitas raoralis firapliciter ; fe d 
forma radicans reétirudinem oranium opera-; 
tionum , nequit non eífe iuftitia adaequata, qui JL 
qucElibet reditudo cft qu ídam iuftitia meta« 
phorice, vtdocetPhylof, 5 , Ethic. & proptere;í 
Trident. appellat iuftitiam gratiam , quaí ctó 
vnica formalis caufa iuftifícationis: ergo gratis 
-cft adxquata iuftitia apud Deum. Roboratur hoci 
Nam forma adaequata iuftlfícationis reddit ex 
natura íua hominera iuftum; fed faltem in A u -
gelis, & B. Virgine gratia habitualis eft formas 
adaequata iuftiíiicationis : ergo reddit ex natura 
fuá hominem iuftum. Minor probatur : nam gra
tia habitualis eft participado formalis naturse d i -
vinse fub conceptu wjf^ríg ; fed participado for
malis naturas divinas fub conceptu natura eft 
forma adsequata iuftilicationis , ficut ipfa natura 
divina fub conceptuT&Í^?^ : ergo faltem in A n -
gelis, 8c B . Virgine eft forma adíequata iuftiíica~ 
tionis. 

Diximus faltem in Angelts, & B. Virgine-. 



fcuhXll&tWmgydtU habitudlsfudüte ncitufcL feddatfithiecíum &¿ 
bílraheremus ab éfteéld ératísé vt per hoc abltraneremus cnecia granac vt 

exciuds'nrls peCcatum. f Sed quia poteft quls 
oucare j quód gíatia non pradtat ex natura fuá 
hunc eftcc1 .un ^ íed depertdenter á favore extrin-
feco ¿ fiAe cal! effedü homo nequit dici cAx~ 
ciuatl* j próbatur , quod gratia ex natura 
fuá excludat pecc-atum: Nam Concil. loco citato 
eodem modo loquitur de gratia qaoad efFedum 
excludendi peccatum j ac de illa quoad cífeclum 
redciertdi hominem iuftum ; fed gratia ex natura 
fuá prseftac horaini pcccatori eífcdum poíitivum 
jt t f t i : ergó etiam ex natura fuá praeftat efteólum 
privativum > hoc eñ excluílónem peccati. Minor 
legentiGonciHumcoñftabit* : Nam gratia 
faltem ex natura fuá eft incompofsibilis cuíp. 
peccato , quid quid íit de potentia abfoluta b v t 
t rad. íeq,dicemus: ergo ex natura fuá excludit 
peccatum* 

Infertür ex proxime didis , quod gratia red* 
dlt hominem fandum* Tum quia ídem fosmalif-
firae funt eííe iuftum , de eñe fáíi&ttin ; ficut 
Idem formalifsimé funt eífe peccatorem $ & i n -
iuftum: Tum etiam-, Nam idem fünt eífe fanétum^ 
ac efle re¿l:é ordltatum in ómnibus ad teótam re^ 
gulam rationis Creataí tam naturalis , quám fu-
pernaturalis ^ eaque mediante ad primam re-
gu?am rationis divinas : fancius enim dicitur^ 
qui confotmis eñ fued regulx ; íicuf peccator¿ 
qui fuse regule eft díftbrmis ( Vel dicant ad-
verfarij , in quo fanditatis eífedus formalis 
confiftat ) fed gratia eft q u í d a m vniverfalis, 
& radicalis ordinatio partís fuperioris cum ra^ 
tione divina $ & virium infetiorum cum ra-* 
tione fuperiori : ergo reddit hominem fan-
dum* 

3 7 Secunda pars áíTertlónís j fteíripe quod 
gratia reddat hominem amicum Dei indepen-
denter á favore extrinfeco , 6¿ ex natura fuá, pro-
batur primo ex Trident* cap.7* iam relato: Nam 
homo iuxta Concil. mediante iüftifícatioíie, 8c 
gratia habituali íicut ex inlafta fit iuftus ^ ita ex 
inimico Dei íit eius amicus; fed gratia habitúa-
lis reddit hominem iuftum independenter a favo-
re extrinfeco í item peccatum ex natura fuá red
di t hominem ínimicum , & iniuftum: ergo etiam 
gratia reddit hominem amicum Dei indepen
denter á favore extrinfeco. 

tali amore 3 illudque reddit capax fe redaman-
di 3 in quibus prsedicatis ftat conceptus adse-
quatus vers;, & propris amicitis ; fed gratia 
habituaiis eft participado formalis divinas na
turas , fitqüe per amorem divinum: ergo ter-
minat amorem amicabilem D e i , & eít radix 
inciinationis habituaiis , & adualis in Deum vt 
amicum: ergo nequit non cónftituere eius fub-
iectum verum, & proprium amicum Dei i n 
dependenter á quolibet novo favore extrin^; 
trinfeco* v 

3 8 Tettia pars y videlicct, gratiam habitua-
lem independenter á quolibet novo pado Dei 
cónftituere hominem fiiium eius adoptivum,pro-
batur primo ab authoritate: Nam illud 2. Petrl 
í .máxima, & pretiofa nobis promijfa donavity 
v t per hoc efficidmini divina confortes naturce^ 
iuxta PP. & fhoiogos intelligitur de gratia ha
bituali ; fed iüxta D6 Thom. in hac quasft. 110. 
are. 3 ^fuuñdum acceptionsm huius natura dici* 
mur reg0erari in filios D e n ergo gratia habitua
iis ex natura fuá hominem reddit formaliter fi
iium Dei adoptivum. 

Confírmatur exConci í .Tr id . íocó faepe cí-
tató í Nam forma vnica noftrx iuftificationis eít 
gratia habituaiis; fed eadem forma , quae iuftifi-
cat hominem ^ conñituit illum íillum Dei adop
tivum i vt docet ipfum Concih eadem feíT.^.capi 
4 . vbi ait ^ Nojira iuftificatio eft translatio ab 
eoftatit y in quo homo nafeitur filius pr imi Aiay 
in ftatumgratid , Ó" adoptionem filiorum Den 
ergo íicut gratia ex natura fuá eft caufa iüftlfi-
cans j 8¿ vnica forma iuftificationis ^ ita ex natu
ra fuá eft forma, vnica forma reddens homi
nem íilium Dei adoptivum. 

Probatur fecundo ratione fundamentalí: 
Kam forma, qua quis terminar veram genera
do nem Dei per receptionem verse naturas d i v i -
h t , ex fe & independenter á quolibet novo fa
vore extrinfeco conftituit íilium Dei ^ 8¿ íi eft int 
jperfona extranea, conftituit filium eius adoptu 
vum 5 fed hxc omnia falvantur in gratia habi
tuali 5 & in homine puro recepta : ergo con
ftituit ex natura fuá hominem fiiium Dei adop-
tivum¿ Maior folúm eget explicatione : íiqui-
dem terminus verae generationis per íimilitu-
demformalem eft fundamentum íÍÍiationis,itaut 

Confirmatur. Nam gratia ex natura faa ra- fi terminus eft generationis naturalis, & necef-
dicat charitatem , quas eft formalis amicitia Del, 
y el ( v t Scotus dici t ) eft ipfa charitas ; fed chan
tas reddit hominem amicum Dei independenter 
á favore extrinfeco , cum ex natura fuá íit parti
cipado formalis amicidas D e l , eiufque amorem 
amicabilem terminen s ergo etiam gratia ex na
tura fuá reddit hominem amicum Dei. Adde: 
Kam perfeda amicitia fundatur in íimilitudine 

farias, vt contingit intra Deum , & in natural!-' 
bus, eft fundamentum fíliationis naturalis, & íi 
talis terminus eft generationis gratuita;, & v o 
luntaria , & recipitur in perfona extranea, eH 
fundamentum íiliationis adoptiva;. Et propte-
reá difíinitur á Theologis, & luris-peritis: Af~ 
fumptio gratuita perfom extranea in filium* 
Hxc autem aíTumptio gratuita , vel debet fup-

formali naturae , 8¿: eo ipfo quód talis natura poneré convenientiam formalem in natura, v t 
producatur in aliquo fubiedo , vel termmat 
amorem propric amicabilem , íi per amorem 
producitur 5 vel conftituit fubiedum dignum 

contingit in humanis, vel illam debet produ-
cere ; & quando illam producir, eius ad ió eft 

In qua poterac 
eífe 

vera generado. Minor vero 
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feífe diíiícultas , facilé fuadetur ex didls díib. 
prsced. Nam gratia eft participarlo fornmUs na-
tara; álvmx s eftque vera natura divina etsi per 
participarionem: ergo ad ío divina persé ad eam 
terminata eft vera generado i alias recepta in ha. 
mine eft in períona extranca : ergo habet ex na
tura lúa y quidquid requirkur ad filiationem 
adoptivam. 

Coniirmatur. Filiado naturalis Del eft 
formaliter participabilis ácreatura , íicut perfe-
<Stio fanclitatis, & naturx divina; fub concepta 
natura ( vel oftendant adverfarij, in quo ftare 
poteft repugnantia huius participationis ) fed 
filiado formaüs participata nequit non eííe filia
do adoptiva, cúm neceiTario fit in períbna ex-
tranea: ergo pofsibilis eft filiado adoptiva Del; 
lani lie ; fed nulla aptior forma poteft afsigna-
r i , qux praeftet talem efFcdum prxter naturam 
divinam participatam , qux eft gratia ; ergo 
gratia ex natura fuá , & fine alio favorc extrin-
íceo conftimlt hominem íilium Dei adopti-. 
yum. 

3P Ex bis quarta pars aífertionis, fcilícet 
quod gratia reddit hominem dignura , & accep-
tum ad gloriam , oftenditur : Nam eo modo ali-. 
qua forma conftituit hoeredem , quo conftituic 
filium , iuxta illud Apoft. ad Rom. %, fifiU], Ú*i 
haredes y in quibus verbis loquitur Apoft. de fí-, 
liatione adoptiva, vt recoienti verba preceden-
tia conftabit, & denotatur connexio ínter filia
tionem , <k haereditatem, Et mérito : nam ad e/fh 
confequitur ex natura fuá quidquid ad perfectio-
nem, & confervationem illius defideratur, qua-
lis eft hxrcditas ; fed gratia ex natura fuá , & fine 
vilo novo favore extrinfeco cónftltuit hominem 
íilium Dei adoptivum : ergo ctiam conftituit i l -
lum hxredem; ergo eft dignus, 6¿ acceptus a4 
gloriam. 

Et confirmatur. Nam adoptio , vt leges de-
fíniunt, eft quxdam imitatio , & íubftitutio fí-
liationis naturalis; fed filiatio naturalis ex natu
ra fuá tribuit ius ad hxreditatem : ergo ctiam fi
liado adoptiva. % Nec refert dicere , quod filia
tio adoptiva in humanis non prxftat ex natura 
fuá ius ad hxreditatem , ficut nec confiftit in for
ma aliqua intrinfecajfed prxcise in denominatio-
ne extrinfeca proveniente ab a ¿tu acceptantis alí-
quem in filium. N o n , inquam, refert, propter 
rationem iníinuatam: Nam ideo in humanis filia
do adoptiva non tribuit ex natura fuá, & íine 
favore extrinfeco ius ad hxreditatem , quia nec 
filiado provenit ab aliqua forma intrlnfeca ac-
cepta per veram generadonemi fed filiatio adop
tiva Dei provenit ex natura fuá, & independen-
ter á novo favore extrinfeco á grada recepta in 
homine per veram generationcm : ergo filiatio 
adoptiva fundara in gratia tribuit ex natura fuá,: 
& fine novo favore extrinfeco Ius ad hxredita-
tem^ideft ad gloriam. 

Nota pro complemento huius $. quod etsi 

DifpJL de C t d U d h t P . h í t i t d t , 
gratia tríbuat ius ad gloriam , ñon pto'>re^ 
rea atiere eflentialiter accepdotiem actualíter 
ad illam : íiquidem gloria eft quidam efFectus 
gratis in genere caufx efficientis j fed pcr 
potentiam Dei abíolutam nulla eft caufa \ qUs, 
non pofsk exiftere fine fuo etíc¿hi in gene
re caufx efficientis ) quia nulla eft repugnan, 
tia in eo , quod Deus deneget fuum concur-
fum, aut impediat concurfr.m creaturx : ergo 
gratia non aftert eflentialiter acceptionem aéltra-
lem ad gloriam > hoc eft quod adu confera-' 
tur gloria. ^ | Ex quo infertur , quod Deus 
habenti gratiam poteft in xternura denegare 
gloriam , quinimo vtens fuo fupremo dominio 
poteft illum mancipare xterno fupplicio infer-
n i . Sed non ideircó eft neceíTarius novus favor 
Dei extrlnfecus ad adualem collationem glo« 
rix : quia fufficit , quod connaturaliter phyfice 
illam exigat: íicut licét Deus pofsit prodúcete 
eflentlam fine fuis proprietatibus, nova produ-
¿tio iftarum non eft novus favor D e i , quia na
tura ipfa exigic connaturaliter produdionem ea-
rum. 

§* n. 

Secunda rsfohitio á rea pofteriorem garfená,, 

40 I Alcendum eft fecundo, repugnaré^ 
i J quod effedus in f t i , f a n d i , ami-

cl Dei 5 filij adoptivi illius ^ & heredis glorix de-
tur per formam extrinfeeam , aut per aliam for-, 
mam creatam. Aíferdo hxc quoad primam par-; 
tem exprefse traditur á D . Thom. in 1. dift. 17» 
queft. 1. art. 1. his verbis : t ion potefi intelli^ 
g i 5 qmd partes f i t albus fine albedine:: ita i n -
telligi non poteft, quod anima fit bona in ejfe 
gratuito fine charitate i & gratia infirmante 

Ec probatut primo ratioíie á, pofteriorii 
Nam íi prxdidl efteclus prxftari poífent á for
ma extrinfeca , diflicile eflet definiré contra hx-; 
reticos 3 hominem defacto habere líos effeclus 
per formam intrinfecam ; fed iuxta Concll. ho-; 
mo habet hos efteftus per gratiam tanquam peí 
formam intrinfecam , & adxquatam , vt often-; 
fum eft: ergo non poífunt prxftari á forma ex'-i 
trinfeca. Malor probatur : nam hxretici argüe-, 
rent: homo poteft eífe iuftus, amicus D e i , fi-, 
Hufque eius adoptivus &c. per formam extrinfe
eam? ergo poteft habere hos cífedus per iuftk 
tiam Dei extnnfecam, &ChriftÍ5 fed 1. ad Co-i 
rinth.i.dicitur y Chrijius eft nobis::: iuftuia^ 
& fanBificatio , & redemptio : ergo defado ho
mo prxdiólos effedus habet per formam extrin
feeam. 

Deindé probatur ratione á ptiori : Quia 
elIeíandtííi^ amicumDfer, fiüum eius adopti
vum , & acceptum ? feu dignum gloría funt effe

dus 
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phyíici poíitivi; fed eifedus phyñci poíi- fed adfiunmüm denominaretur iuftus \ pra^di 

¿ta forma cxtrínícca , quas in alio eífet ¿tus 
tívi nequeunc provenire á forma extrinfeca: 
croo prsdléti eífeétus nequeunt provenire á for
ma extrinfeca. Maiorem probo (deindé probatu
ras rninorem ) tum quia huiuímodi effectusftmt 
ficut effeítus a lbi , vt vidimus ex D . Thom. fed 
cticctus albi eit ctrcctus poíitivus phyíicus: er-
go etiam prsedidi eííedus funt efFeótus poíitivi 
phyfici. Tum etiam : nam praedidi effeátus funt 
tales , vt homo íit veré iuíUis, amicus Del &c. 
fed non eífet veré iuílus, amicus Dei &c. niíí 
eífent eftccVus phyíici poíitivi , íicut non eífet 
veré albus , nili hic efteótus eífet poíitivus phy-
¿cus : ergo idem quod priús. Deindé probo 
rninorem : túm quia , vt vidimus ex D . Thom. 
effeCtus albi non poteft provenire á forma ex
trinfeca , non alia ratione niíi quia eft venís 
effeítus phyíicus poíitivus : ergo idem dicen-
dum eft de eífeótibus fuprá diótis. Tum etiam: 
quia per fonnam extrinfecam , licét quis pofsit 
denominar! talis, non tamen poteft cife talis, v.g. 
bonas , riianfuetus , non alia ratione niíi quk ef-
fectus phyíici funt: ergo. 

Roboratur hoc. Nam homo nequit deno
minar i j c m ñ m , amicus Dei , fíliufquh eius 
adoptivus , & acceptus ad gloriam , niíi ter-
minet dileétionem divinam fpecialem , & fuper-
naturaiem ; fed nequit terminare diledionem 
Dei fpecialem , & fupernaturalem , niíi me
diante aliqua forma in eo intrinfecé recepta : er
go prxdidi eífeólus nequeunt prseftari ab aliqua 
forma, extrinfeca. Maior debet magis fupponi, 
quám probar}. M i ñor vero probatur: túm quia 
amor Dei erga creaturas non eft puré affeóti-
vus; fed effectivus & creans bonitatem , vt aie-
bat D.Thom. & vidimus num. 2. non eífet ef-
feétívus , niíi homo terminaret i l lum mediante 
aliqua forma intrinfeca, vt ex fe liquet: ergo 
nequit homo terminare dileótionem Dei fpecia
lem , niíi mediante forma ei intrinfeca. Tum 
etiam : nam omnis amor terminatus ad aliquod 
obiedum debet fupponere bonitatem , vel antea 
produólam , quod eft de ratione amoris puré 
arfe ¿ti v i ; vel intraníitivé debet eam producere, 
quod eft proprium amoris effeétivi: inintelligi-
bile enim eft , quod detur amor , & non termi
natus ad bonum ; fed íi homo denominaretur 
fanBus , amicus Dei Scc. per formam tantúm 
extrinfecam , non haberet in fe bonitatem in-
trinfecam, per quam terminaret prasdidam d i -
ledionem Dei fpecialem , & fupernaturalem: 
ergo nequit terminare diledionem Dei fpecia
lem , niíi mediante aliqua forma in eo recep
ta. 

41 Probatur amplius difeurrendo per íin-
guios effedus. Nam imprimís effedus iuf t i , & 
fanái eft effedus , per quem veré homo eft 
iuftus , & non folum denominatur iufius; fed 
non eífet veré iuftus per formam extrinfecam. 

qu¿e in alio eíiet , & 
per quam hic non folúm denominaretur , fed 
etiam veré eífet iuftus , & fandus : ergo effe-: 
¿tus iufti non poteft provenire á forma extrin
feca. Minor probatur : nam hseretid dicentes 
hominem iuftificari precisé per formam extrin
fecam , fe i lie. per iuftitiam D e l , & Chrilti J nun-
quam audebant afíirmare hominem eífe veré i u -
ftum , fed folüm denominan iuftum ; & quia 
Trident. docet , non folúm denominan , fed 
etiam veré eífe iuftum , confequenter definir i u -
ftificationem íicri per formam intrinfecam : ergo 
fi eífe ¿tus iufti proveniret tantúm á forma extrin
feca., homo non eífet veré iuftus. 

Deindé eífeótus amici eft amari ab altero 
amico propter fui bonitatem, & conftitui po-
tentera ad íe redamandura : haec enim funt pro-
pria verae amicitlse ; fed forma extrinfeca non 
eft bonitas amici amati, nec hunc reddit poten-
tem ad fe redamandum : ergo nequit homo con
ftitui veré amicus Dei per formam extrinfecam, 
% Coníirmatur. Nam forma conftitutiva ami
ci eft forma conftituens eum dignuni amore 
amicabili \ fed forma extrinfeca non poteft homi
nem conftituere dlgnum prsdido amore , cúm 
nuliam intrinfecam bonitatem ponat,aut prasfup-
ponat in eo : ergo. 

Item eft'eclus filij adoptivi , íicut & natu-
ralis, provenit á forma, in quo eft íimilitudo 
formalis in natura , & ex defedu huius íimilitu-
dinis homo nequit adoptare feram , nec Ange
lus hominem : ergo liliatio adoptiva Dei eífe 
nequit, niíi fupponatur forma, per quam ho
mo in ordine fupernaturali habeat íimilitudi-
nem formalern cum natura divina ; fed forma 
tantúm extrinfeca tribuere nequit prsediétam íi-
militudinem , v t ex fe liquet: ergo eífeótus filij 
Dei adoptivi non poteft provenire á forma ex-, 
trinfeca, 

Confírmatur hoc , & íimul prsecluditur 
qusedam obieótio adverfariorum , & aperitur 
quxdam latens eorum sequivocatio. Nam prop-
tereá homo adoptat alium in filium per favorem 
extrinfecum , quia deíiderat illum eífe filium, 
& cum non pofsit ei communicare naturam per 
veram generationem, lex ex vi affedus Patris 
fupplet communicationem natura , & morali-
ter regenerar illum communicando ei moraliter, 
naturam, quam non poteft phyíivé communi-; 
care : ergo qui deíideraret aliquem eífe íiliura 
eius, & poflet ei communicare naturam , & non 
phyíice communicaret, eo ipfo non adoptarec 
eum in filium , quia non optaret efíicaciter eífe 
filium fuum , cúm potens phyficé faceré, non 
faciat. lam fie ; fed Deus poteft homini com
municare fuam naturam , & non per formarfi 
extrinfecam: ergo vel non vult illum adoptare 
i / i filium ; vel debet phyficé producere in eo 

natg-j 
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naturam : Et ita per formam extriníecam ne-
quit hominem conftituere íilium eius adopti-
yum. 

Tándem : efFcclus acceptl ad gloriam eíl 
condignitas , feu ius ad ipíam gloriara , confe-
jauitUrque ex íe ad Hliationem ; ícd impofsibile 
eíl , quod forma extrinfeca prazftet aiicui í'ub-
i e d ó condignitatem , & ius connaturale ad glo^ 
riam , íicut nec pote 11 pradtare filiationem : er-
go hominem eñe acceptum ad gloriam nequit 
provenire á forma extrinfeca. Adde: Nam v i -

maternitatem B. Virginis , probatur eadem mi-
ñ o r : Nam fandí tas , de qua eíl fermo in p r ^ 
fenti , radicar phyficé virtutes fupernaturales 
importatque re í t i tudinem, & ordinationem con-
formitatis ad regulara 5 vt fuprá dixímus ; fed 
maternitas B. Virginis non radicar phyficé vir
tutes fupernaturales , ñeque importar ex fe re-
¿litudinem , & ordinationem conformitatis ad 
regulara, cura íit fundamentaliter corpórea , & 
formaliter relatio , & proptercá poílquám lau-
clatur B. Virgo á maternitate Luc. 11. Chrlílus 

íio beata adhuc per potcntiara Dei abíblutam ne- laudat potiús á prxdida rectitudine in lilis ver-
quit provenire ab intellectu fine intrinfeca ele-
yatione luminis gloria , vt fupponimus ex d i -
¿tis trad. devijime D e i , nec lumen glorix , íi
cut nec chantas, poteft dari fine gratia habituall, 
y t late dicemus tracb. feq. crgo acceptio, & con
dignitas ad gloriam non poteft provenire niíi a 
forma intrinfeca. 

42 Secunda pars huius pofterioris aírertío-= 
nis , ideft qubd praedidi elfecrus nequeant pro
venire ab alia forma prxter gratiam habitualem, 
cfhcacitcr íuadetur. Nam formas , de quibus 
poterat dubitari, funt diledi® Dei extrinfeca^ 
habitas, vei adus charitatis , viíio beata , veí 
maternitas B. Virginis 5 fed repugnat „ quod 
•vlla ex his forra is prseftet prsdidos effedus : er-

bis : Quinimo beati ^ qui audiunt verhum Deiy 
& cufiodiunt illud : ergo nequit tribuere eífe-
dura fanditatis , de qua loquiraur. Atqui ifie 
efíedus eft fundamentura aiiorum : ergo nec 
prceftat eífedum aniici Dei, íilij eius adoptivi, 
& accepti ad gloriam. 

§ . I I L 

Argumenta adverfus prifftaiTí aJferüonem¿ 

¿fj A Dverfus primara aífertionem ar-s 
j t \ _ guitur primó ex Scriptura, Nam 

a.adCorinth, 1. gratia dicitur fignum , & pig-
nus : Qui vnx i t nos Deus , qui & J igmvi t nosy 

go nuila eft pofsibilis forma prseter gratiam ha- ^ dedit pignus in cordibus nofiris; fed gratis 
bitualem , qua: pofsit hominem conftituere l u -
fíura , íanctura, amicum Dei &c. Minor , i n 
qua tantúm poteft eñe diflicultas , quoad pri
mara partera fatis conftat ex didis á num. 40. 
Quoad fecundara , & tertiam probatur : túm 
quia in probabiliori fententia attributa divina 
non funt forma: fandificantes: ergo nec habi-
tus , aut adus charitatis, vei lumen gloria:, auc 
viíio beata. Patet confequentia: nam ciim prse-
didus conceptas fanditatis eíTet participado 
ibrraalis fanditatis per eíTentiara, repugnat in 
térra i nis , quod attributa, quorum íunt parti-
cipationes , non fínt in fe fanditatis, & quod 
íint eorura participationes. Tum etiarn : Nam 
dato, quod attributa íint forma: fandificantes, 
& quod cháritas , & viíio íint participationes 
formales eorura in ratione talíura , non efient 
fanótitates per raodura natura:: ergo non prse-
ftarent faltera eífedum fíiiationis. Probatur 
confequentia : nam filiatio adoptiva tantúm po
teft provenire á fanditate primaría , feu per 
rnodum naturae : ergo fí charitas , & vífío 
non funt fandirates primariae, feu per modum 
iiaturse , nequeunt pr^ftare filiationem adopti
va in. Antecedens probatur : nam non obftante, 
•quod voluntas divina eífet fanditas ad intrá, 
non eft filiatio naturalls; alias Spiritus-fandus 
eífet filius naturalis Dei : ergo pariter filiatio 
adoptiva nequit eífe effedus cuiufvis fanditatis, 
led tantúm fanólitatis per modum natura. 

Ciyoad vltimam partera , nempe quoad 

non convenit ex natura fuá eífe pignus , aut fig
num , fed tantúm moraliter, & ex inftitutione 
divina: ergo nec tribuir effedus fandl , araici 
Dei &c. niíi ex inftitutione divina. ^ Confír-
matur. Nam charader baptifraalis non confti-
tuit hominem chriftianum niíi ex inftitutione 
divina : ergo nec gratia conftituit Ulum luftum^ 
& amicum Dei &c, niíi ex inftitutione divina, 
% Confirmatur fecundó ex 1. ad Corinth. 1. vbí 
de Chrifto dicitur, faBus eft nohis iuji i t ia ^fan* 
Bificatio , & redemptio : ergo non gratia habi-
tualis fola,fed íimul cura iuftitia Chrifti tanquam 
per formara extrinfecam, eft forma tribuens eífe
dum fandl , &iuf t i . 

Ad argument. refpondetur , quod gratlá 
• eft fignum natúrale, & non folúm ad placitum^ 
per quod phyficé, & non tantúm moraliter iu-í 
ftus diftinguitur ab iniufto , & conftitultur ami-
cus Del &c. Et quamvis in humanis nomen 
pignoris dependeat ab aliquo pado extrinfeeoí 
gratia vero eft pignus phyficura Spiritus-fandi, 
& glorix , cúm íit difpofitio phyfica illorum, 
Videatur D . Thom. 4. Contra gent. cap. 21; 
vbi prsEdidum locum Apoft, fie exponít. A d 
primara confirmationera refpondetur negando 
antecedens. Quia charader eft quídam quali-
tas phyfica fpiritualis configurans hominem 
Chrifto , participanfque quandam poteftatem 
fpiritualem, per quam ex natura^fuá conftituit 
hominera chriftianum. Et Idem dicimus de gra
tia quoad effedus iuíU, amicí Pei &c. f Ad 

fecun-
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f-candam refpondetur , quod Chrlílus dicitur 
nobis iuft i tU , non íbrmaliter, fed efíicienter 
phyficével moraliter, feu merltorié. 

'4.4. Ar^uitur fecundó. Nam hominem cífe 
iuftam apud Deum , gratum , amícum &G* 
ídem eft , ac eííe diieóium; fed grada non fack 
ex natura'fua, qnod homo diligatur á Deo: er-
90 nec tribuit pr^diclos eftedus ex natura fuá* 
Minor probatur: tum quia pofita gratia Deus 
non necefsitatur ad diligendum : hoc enim eft 
proprium boni iníiniti , & neceflarij. Tum 
ctiám : quia Deus vna al ione producit gra-
tiam , & alia diligit hominem : ergo gratia 
non facit ex natura fuá hominem diieótum á 
Deo. 

Ad hocargument. refpondetur conceden-*1 
do maiorem; & negando minorem. Et ad p r i -
mam eius probationcm dicendum eft , quód 
cúm nulla res creara pofsit á Deo produci, niíi 
interveniente volúntate , conferveturque ab Ip-
fo , impoísibile eft, quod ab ipfo producatur^ 
& quód ab ipfo non diligatur. Ex quo tantúm 
poteft inferri qu ídam necefsitas ex fuppohtio-
ne , ideft ex fuppolitlone, quód ab ipfo produ-
catur , & conlervetur. Unde nihil mirabilíus 
ponimus quoad hoc in gratia 5 quam in alijs en^ 
t i bus crcatis : eftque tantúm differentia, quód 
gratia aftecStus terminar amorem Dei fupernatu*-
ralem ; & entia naturalia naturalerm Ad fecun-
dam: Refpondetur diftinguendo antecedens íi 
per vnam aBionem intelligas aCtionem poten-
ú x executivcs , concedo antecedens % quia hxc 
potentia movetur ab amore divino ad produ-
dionem gratise , & cuiusliber entis creati , 6¿ 
fie in ipía aduali productione faltem motive 
importatur amor ipílus eftedus» Si per vnam 
attiomm inteliigatur , quód priús res produ
ci tur , & poñeá libere diügitur , negatur an
tecedens : quia cúm talis produdio íit Deo l i 
bera , neceflarió debet dependeré á libero amo-
re Dei . 

45 Argüí tur rertió. Nam gratia non facíc 
ex natura fuá hominem amicum D e i : ergo nec 
tribuit caeteros eftedus ex natura|'fua. Antece
dens probatur : nam gratia poteft dari fine ac-
ceptione aduali ad gloriam; fed vera amicitia 
non datur fine acceptione ad gloriam : ergo 
gratia non facit ex natura fuá hominem ami
cum Dei. Minor probatur : nam fine aduali 
coilatione glorias non datur filiatio adoptiva 
adasquata , ficut nec adsequata íimilitudo Dei, 
iuxta illud ad Rom. 8. Quos proediftinavít cm-
formes fieri imaginis fitij f u i , & iuxta illud 1. 
loann. 3. Cum apparuerit , Jimiles ei er'mus; 
& videbimus eum ficuti eft : ergo vera amici
tia non datur fine aduali acceptione ad g l o 
riam. 

Confirmatúr. Nam gratia poteft dari fine 
charirate j fed chantas eft forma conftkuens ho-
ttiinem verum amicum Dei : ergo gratia non 
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conftituit ex natura fuá hominem amicum Deí. 
Minor probatur : túm quia conftituit hominem 
filium D e l , iuxta i l l u d j A o m n * j*Vídet€qua* 
k m charitatem dedit nobis Pater -vt j i l i j Dei m~ 
minemur , & fimus ; cui coníonat iilud Auguft* 
ib i t rad, 5 , v b i a i t : DileBio fola difeernh in* 
ter filias D e i , & filias diaholi: ergo chantas eft 
forma hominem conftítuens amícum Dei . Tum 
etiam : nam charitas conftituit hominem poten-
tem Deum dlligere,ob idque eft ciíentiailter amí> 
citia hominis ad Dcum : ergo ipla etiam eft forma 
conftítuens hominem amicum Dei. Adde : Otúa. 
gratia poteft infundí in efie qualitatis, & non 
in efie g r a t i a e r g o ex natura fuá non conftituic 
amícum Dei 

Ad argument. funt qui refpondeant, quód 
vlfio beata eft forma complens amícítiam , 2c 
filiationem adopcivam , itaut gratia non fit for
ma adaquata horum efteduum : moti prcecife 
ex pradídis texribus. % Sed pro eorum inteili-
gentía , nota , íimilitudinem vilionis pofle con-
íiderari 5 vel relate ad vifionem divinam , cuius 
eft formalis participado, vel relaté ad naturam 
divinam in e/fe naturaü, vel in ejje intentiona-
li» Si prasdídl Authores putent, quód viíio bea
ta aífert aliquam formaiem íimilitudinem cum 
natura divina , íive in ejfe natural i , five in efie 
íntendonali falluntur : quia in ejfe intentionali 
ipfa non eft exprefsío formalis , obíedi j hoc 
enim eft proprium fpeciei 5 aut verbi , quod 
non producítur per vifionem beatam. In ejfe 
eti am naturaü non eft fimiiítudo formalis na-: 
tura: divinx , quia folúm eft intelledionis d i -
vinas, non prout natura eft, fed prout eft q u í 
dam operatío determinara 3 quae alias ratíonc 
materisE eftin Deo etiam natura iuxta fuperius 
dida. Manet ergo , quód tantúm eft fimiiítu
do formalis viíionis divinas 3 vt qusedam opera
do eft. Hxc autem fimiiítudo non conftituit 
hominem filium Dei adoptivum , fed fimiiítudo 
per modum t ia turá : quse eft propria, & vnica 
gratíaso 

A d coníirmationem refpondetur conec-
deudo maiorem ; & negando minorem* Nam 
ficut Deus conftituitur amicus hominis per na
turam divinam tanquám per id , per quod p r i 
mó conftituitur in ratione boni amicabilis • ita 
homo conftituitur amicus Dei per gratiam tan
quám per formam primó terminantem diledio-
nem amicabilem Dei* Unde ficut Deo non ob-i 
ftat , vt conftituatur primó in ratione obiectí 
amicabilis per naturam divinam , quód voluntas' 
divina fit formalis amicitia Dei ( vt fie dicamus | 
adiva; ita non obftat, quód charitas fit forma-
lis amicitia hominis adiva , vt per gratiam pri
mó conftituatur in ratione obledi amicabilis,' 
Authoritates loannis , & Auguft. debent iuxta 
hanc doólrinam exponi de charitate , & dile-
dione radicali. Et per hoc conftat ad vtramque 
probationem. j b-ú addkaígentum patet ex 
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cüctis aam-. 13. Et dato quód recipiatur preci
sé in ejfe qualitatis , non prsftarct fuuin effe-
¿lum íormakm ob incapacitatem íubiedi , fi-
cut Cbrifto non tribuit eírectum filiationls. 
Ex quo non arguicur gratiam non tribuere-
prxdictos efife<Stus , ex natura fuá íubiedo ca
pad. 

46" Arguitur quartc. Qaia vnus homo ac-
ceptat alium in &Vmm per acceptionem extein-
ícearn , íuppoíka ñ-mükudíne in natura : orgo 
fola fimilitudo in natura non luf iki t 5 vt ho-
sno conftituatur iilius Dei adoptivas -, fed ne-
ceíTaria eft nova acceptatio Dei extrinfe-

A d hoc argument. refpondetur conceden-
d© antecedens; & negando confequentiam. Et 
ratio difparkatis eft : quia vnus homo adoptans 
alium in filium fupponit illum iam produdum, 
& cum fimilitudine natura , & propterea ne-
ceíTaria eíl nova acceptio extriníeca per afífe-
á u m , quem ius admittit loco generationis : íi 
aütem daretur vera, 6c phyíica generatio, non 
effet neceflaria nova acceptio extriníeca ad prz-
fíandum effeélum áliationis. Cum ergo Deus 
producens gratiam in homine , veré generet 
il lum , quin ad eftectum hunc generawdi ne
ceflaria íit nova acceptio extrinfecaj ideo ficut 
In humanis vnus homo veré genims ab alio eft 
fiiius illius naturalis, quin íit neceílarius novus 
favor Patris; ka homo geni tusáDeo pergra-
tiam fine novo favore illius efficitur filius eius, 
pon naturalis , quia eft perfona extranea , fed 
adoptivus. 

4 7 Arguitur quinto. Nam gratia non t r i 
buit ius ad haereditatem s feclufo omni favore 
extrinfeco : ergo nec conílituit hominem ami-
cum D e i , filimn eius adoptivum , & acceptum 
ad gloriani ex natura fuá. Antecedens probatur: 
túm quia íi haberet ius ad gloriam feclufo om
ni favore extrinfeco , non poflet Deus per pro-
yidentiam otdinariam denegare ei gloriam; hoc 
eft falfum , vt liquet in iufto reprobo : ergo 
non habet ius ad gloriam feclufo omni favore 
extrinfeco ( Sequela maioris conftat: Nam Deus 
non operatur per providentiam ordinariam con
tra ius connaturale rerum ) Turn etiám : Nam 
gratia non habet ius ad gloriam , niíi inquantúm 
radicat lumen glorise ; fed non radicar lumen 
glorias ex natura fuá : ergo non habet ius phy-
íicum ad gloriam , fed neceílarius eft novus fa
vor extrinfecus Dei. Minor probatur : quia alias 
eííet feinper cum gratia, ficut alix virtutesin-
fufe. 

Coniirmatur. Nam gratia fecundiim fuam 
eotitatcm precisé non radicat lumen g l o r i ^ 
alias femper illud haberet annexum \ nec ratto-
ne alicuius modi ; ergo nulio modo habet ius 
ad gloriam , feclufo omni favore extrinfeco. 
Minor probatur : túm quia Ule modus non con-
yenk gratix fecundúmfej alias íieret ídem ar-

M?; JL Gratia ha hituali. 
gumentum, ac de luí nine glorise : ergo necef 
íarlus eft novus Dei fa vor ad raiilcandi?m lum¡¿ 
glorix. Tumctiam : qu am alias gratia: fecunduni 
íe non competeret radicare gloriani, & lumen 
fed gratis radone praedadi modi: ergo. 

Ad argument. reipondetur negando ante
cedens. Ad<-uiiis primam probatiomem dicen-
dum eft , qttod gratis , in fuppofitione quod 
exiftat , non poteft -per potentiam ordinariarra 
Dei denegar! gloria , non pro hoc ftatu, quia 
ín eohomo aon eft connacuralitericapax viden-
d i Deum propter eius imperfectionsm, fed pro 
ftatu feparationis, pro quo i l l i convenir ex na
tura fuá radicare lumen glorias. Per 'quod con-
ftat ad fecundam probationem. 

A d CQiiiirmationem refpondetur permit-
tendo maiorem , iuxta modum pT^imé explji 
candum ; & negando minorera. primam 
¡probationem dicendum eft , quod ike t modus 
ratione cuius gratia conftituitur in ixtione gra
t i s confummatae, non conVeniat gratiae fecun-
dúm fe, itaut producatur ex v i éís^Mem actio-
mis , noa propterea produétio illius eft novusr 
favor Dei , quia gratia fecündúiiaíe '«©nfiderata 
habet •ius phyficum ad illum ^noa acamen produ-
eitur -cam gratia in hoe ftatu ex dllpslirione d i 
vina. Semel autem gratia prsdicTto'ffitodo afteda 
i n ftatu conftimmationis naturali fequela reful-
tat lumen g lo t i s , medio quo g t^ tk íine nova 
Dei favore influk in vifionem. Unde modus 
prsdiclus refpedive ad gratiam: lumen glo
r ia relaté ad gratiam vt afte^am ,pr?¿dido modo 
ex parte conveniunt, & ex parte ¿ i f e run t . Con-
veniunt in eo , quod íicut gratia V£ -afleda modo 
habet ius connaturale ad lumen giOris, & ad i p -
famgloriam; ka gratia fecundiim fe habet ius 
connaturale ad pnediélum m'óásaa & coníe-
quenter ad lumen g lor i s , & ad %>faip glorianu 
Differunt in eo , quod ius gratis , ve afteóbe 
modo eft ius adinftar eíTenti* ^eípedu fuariim 
proprietatum ; & ius gratis é c u n d ú m fe ad 
ipfum modum eft adinitár eífeittis refpeóíu ac-
cidentis communis íibi connataralis , quod í i 
producatur in eodem inñanti^mm eííentia, pr©*-
ducitur per eandem actionem, íi vero produsa^ 
tur tempere d iver íb , produeitur per diverísra 
ad:ionem. Et ita contlngk ei- difpoíitíone 
ciali Dei in prsdiólo modo relaté ad giratíao^. 
quin ex hoc arguatur novusCavor Dei. PeEí§ia¿ 
conftat ad fecundam probationem: 

'Argumenta contm fectmdam ajferfkmm^ 

4 ^ Dverfus fecundam al 
arguitur primo : Nat? 

rtionerns 
defame» 

dantur plures forms , qus tribuustr homint 
efteétus iu f t i , amici Dei &c. poteü. ergp dad 
alia forma prster gratiagi hablssdsxn- „ qus 



hrxáidos efte^iis tribuati Anteesdens probatur 
nonnullis exemplis. Et imprimís maternitasBi 
Virginis eft forma fandifícans : ergo tribuit 
prsedictos etíeélus. Antccedcns probatur tum 
ex multis PP. quos congerit Ripalda , extollen-
tibus dignitacem Macris Del . Tum etiam: Nam 
dignitas Matris Dei eft maior ? qux poteft dar i 
in creatura, proindcquc eft maior dignitate fi-
li j Dei adoptivi j íed filiatio Dei adoptiva pro
venir á forma faadiHcante : ergo etiam mater-
nitas Dei eft forma fandifícans. Tum deindé: 
Nam xftimabilior eft dignitas Matris D e l , quám 
eíic prsccise iuítam, & iilium Dei adoptivum^ 
cúm B. Virgo |?er eam reddatur adorabilis ma-
ior i adoratione; & quifque priüs eligeret hane 
dignicatem , quám elle precisé iuftum : ergo 
ídem quod priüs, Tum denique : Nam materni-
tas Dei faltem titulo decentiíc habet ius ad om-
nem reétitudinem ^ & oppoíirionem cum pee-
cato : ergo eft forma fandifícans. Patet confe¿ 
quentia : nam non alia ratione perfonalitas fal
tem ratione impliciti fandihcat humanira-
tem Ghrift i , niíi quia habet ius morale ad om-
nem redlttidinem , 8¿ oppofitionem cum pec-
cato. 

4P Deindé adus charitatis (Idem de cori-
tritione ) habet o'mnes conditiones requiíltas 
ad rationem formi: farídificantls : nam impri
mís vnit formaliter & perfedifsime animam cum 
Deo , iuxta i l lud i . loann. 4» Deus charitas eji^ 
& qui mmet in charitate , in Deo manet, Ó1 
Deus in eo. Item conftituit obkdum eongrum 
divinae diledionis, iuxta i l lud loann. 14. S i ' 
quis dil igit me, 6^ Pater meus diliget eum, Et 
iuxta illud Proverb. 8. Égb diligentes mt d i l i 
go. Rursús , exeludit peccatum , cíim íit coil-
verfio formalis in Deum , qus non compatitur 
cum averlione ab ipfo Deo , in qua coníiftít 
peccatum. Infuper aífert conformitatem om-
nimodam cum regula, & lege divina , iuxta i l 
lud Apofti Adimpletio legis eft dileBio. Tán
dem iuftificatio íit per voluntariam fufeeptio-
nem gratis , vt docet T r i d . feíT. 6, cap. 7. & 
niíi adu charitatis non poteft dar! voluntaria 
fufeeptio gratis. Ergo charleas habet omnes 
conditiones requiíltas ad iuftlfícandum. Adds: 
Nam amor D e l , & peccatum aduale funtim-
medíate oppoíita ; fed peccatum aóluale confti
tuit hominem digiium od io , & inimlcitia Dei , 
& magis feparat illum á Deo , quám peccatum 
Iiabituale : ergo etiam amor Dei magis vnit cum 
Deo , & conftituit hominem dignum amicitia 
Dei , in qua confiftit ratio forma: fandifican-
tis. 

Tándem vifio Dei magis eloíigat homi
nem á peccato, quám gratia habltualis , quia 
non íb lümnon compatitur fecum fummam ml -
íeriam peccati, fed etiam tolli t potentíam pee-
can di : ergo habet rationem formas fandiíican-
tis. Patet confequentia : cum fandificatio íit 

Tom. I I I . Paul. TbeoL Salrn. 

te n&tma, f e m a t f í i h h 0 U J ñ 7 . ^ 1 
perfeda ? Se adaequata munditia á pecca-; 
tOo 

'56 Ad hoc argument. refpondetur negan
do antecedens : fallum enim imprimís eft , quod 
maternitas Dei íit forma fandificans. Cuius nul-
la probarlo evincit. Ad primam enim dicen-
dum , SS. PP. dum extollunt maternitatem Des 
non affumere eam foikanc , fed vt coniundam 
cum gratijs , & donis , qualia data nunquam 
fuere alteri purx creaturx. Ad fecundara : Ne-
gandum eft , quod maior íit dignitas Matris 
Dei j príEciíis alijs j quám dignitas fiüj Dei adop
t i v i , iuxta illud Anguft; de Virg . cap. 3. Me-
lius eft concibiere Deum mente , qudm ventret, 
Poteft tamen diei maior in ordine ad alias dig-
nitates , prscifa gratia, eiufque donis refpedi-
vé . Per quod comtat ad tertiam : Nam mater
nitas Dei non terminar maiorem adorationem^ 
quám fí i latió adoptiva niíi vt coniunda cum 
gratia. Nec quis redé eligeret priás hane digni-
tatem , prseciía $ aut fecluía gratia ¿ quám eñe i i 
lium Dei adoptivum per gratiam habitualem¿, 
Ad vltimam : Refpondetur concedendo antece- • 
dens 5 & negando eonfcquentlam, Nec patitas 
perfonalitatis divinas aliquid fuadet i íiqii'ldcm 
ratione ilüus communicarur phyíieé divínitas,. 
fea fanditas per eíícntiam, ratione cuius phy
íieé íandiheatur humanitas indepéndenter á 
quoübet novo favore cxtriníéco. Et hinc oritur 
ius morale ad dona fupernaturalia creata , 6c 
omnis oppoíitio non folüm moraüs , fed etiam 
phyíica cum peccato. Maternitas aurem Deij; 
quamvis ex inftítutione divina j & titulo decen-
i lx habeat ius ad omnem reditudinem , & op-
poíitioncm eum peccato § folum íequitur , quod 
tale ius extendatur ad fanditatem , non vero 
quod ípfa in fe fanditas í i t , propter rationes op-
poíitas.' 

51 Etiam negandum éft ; quod adns conr 
tr i t ionis, & charitatis í i t , aut poísit eíTe forma: 
fandiheans: quia eft diípoíitio ad ipfam iuftifi-
eationem , vt perpetuo docet T r i d . feíT. 6. &eíl: 
contra rationem difpoíitionis ad fanditatem; 
quod íit fanditas ipfa. Ad primam illius proba-
tioncm: Dicendum eft , quod aótus charitatis 
folüm vnit animam cum Deo aftedivé , fed for-: 
ma fandifícans debet vnire formaliter, & effe-
dive. Tcftimonium loann. intelügendum eí£ 
ñon de charitate formali íive creata , íive divi 
na , fed de charitate radicaii. Ad fecundatm Ref
pondetur , quod homo per adum charitatis non 
conftituitur fiinpliciter in ratione obiedi con-* 
grui divinx diledionis , íiquidem hoc conftituir 
tur per participationem formalem natura: d iv i -
,nge ; quamvis i píe adus charitatis formaliter 
terminetur ad Deum vt obiedum íimpliciter 
amicitis. Et ratio difparitatis eft clara : nam 
habet pro obiedo non folüm attributum chari
tatis diviiicE , fed etiam naturam divinara ; íi 
enim terminarstur tantüm ad volmitatsm dívl-
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mun 5 Deus ñoñ Conftküeretur íinlpUcíteí ín ra-
tione obieétl amicabilis *, cüm non vellet el bo-
num íimpliclter ^ qviallseft natura divina» Pari-
formiter ergo chatkatis a6lus non conñituít 
íimpiicitcr obleótum congrüum divinx dileétio-
nis : quia amor divinus non terminatur ad ip-
fum tanquam ad obiectum íimpliciter tale dile-
¿tionis divina , qaod eft natura ipfms participa-
ta. Illa dúo tePtimonia , íi intelllgantur de amo^ 
re Del activo Iimpiicitcr , ctiam debent intelligl 
de amóte noftro j prout radicatut in gratia* Ad 
tertiam : P^eípondetur ? qubd aótus charitatis^ 
aut contritionis , vel íupponlt gratiam per 
quara aufcrtur pcccatum direAe , & formaliter* 
Vel íi per potentlam Dei abíblutam non illam 
fupponeret, folúm excluderet peccatum indlre-
é t é , quatenus deftrueret formaliter & direáre 
adum peccati a quo macula depender s & tune 
carentia gratis , in qiia peccatum habitúale con-
fu t i t , non cííct privatio moralis ^ fed negatio, 
cüm auferret omnem voluntarietatemu Nec ex 
hoc infertur , quód in illa hypotheíi íanclifkaret, 
quia hoc eft proprium formse pefmanentis, & 
eonñiruentis ftatum. Unde femper exerecret mu-
nus difpoíirionis ad íanditatem , quamvis per 
potentlam Dei abfolütam produClio iftius impe-
diretur* Ad quartam : Refpondetur s quód 
actas charitatis aftert virtualiter eminenter con-
formitatcm cum regula & le ge divina, non ve
ro affert illam per modum natura radicantís 
formaliter omnem rectitudinem: hoc enim eft 
proprium gratis. Sanditas vero formalis inhac 
conformitate , & reditudine deber coníiftere; 
alia vero folúm eft difpolitio ad fandtiatem, 
vel eft eííedus íimditatis in genere caufce efii-
cientis. Ad vliimam ; Refpondetur s fenfunl 
Concilij tantúm eflfe , quod ad fufeeptionem 
fanditatis requiratur aliqua difpoíitio volunta
r i a , non vero quód ipfa voluntarictas formalis 
iiigrediatur ad conftituendam formaliter ipfam 
fanctitatem. 

Ad additamentum refpondetur , Conceden-
do príemiífas, iuxta modum proxime explican-
dum ; & negando confequentiam. Etenim pec
catum aduale conftituit hominem dignum odio, 
& inimicitla tranfeunter, & per modum actus, 
non permanenter, & per modum habitus 5 quia 
non conftituit ftatum , fed citó tranfit. Peccatum 
vero habitúale conftituit ftatum; & Ipfum eft, 
quód permanenter opponitur cum fandita-
te , ideft cum gratia , & eodem modo conftituit 
hominem inimicumDei, & dignum odio illius. 
Nec eft verum , quód peccatum a¿tuale magls 
avertat hominem á D e o , quám habitúale : nam 
aduale averrit eum aftedivé , & effedive in ge
nere caufas efficientis; peccatum veró habitúa
le avertit phyficé formaliter» Et quamvis pec
catum aduale conftituat adualiter hominem 
dignum odio D e i , & inimicia illius ; non prop-
terea adus charitatis hoc modo conftituit ho-

mlnem obiedum congrüum diledionis divina, 
Et difparitas ftat in hoc , quód peccatum adua
le caufat peccatum habitúale effedive adus ve
ro charitatis tantum difpofttive concurrit ad gra
tiam» 

Étíam negandum eft , quód viíio beata trí-
buateffedum fanditatis. Nam fanditas fecun-
dúm conceptum fuum primarium importar r ed ¡ -
tudinem pofitivam , & vniverfalem in ordine fu-
pernaturali •, quam non importat vifío beata, fed 
forma qux habet in tali ordine rationem naturse. 
Exclufio peccati * U potentix peccandl pertinet 
tantum ad reditudinem privativam ^ iuxta illud 
Declina d malo : & hanc importar vifio beata, 
quatenus exciudit omne didameíl pravum íive 
a d í a l e , íive habitúale á iuxta dida t rad. 8. difptt 
2. dub» 5* 

52 Arguitur fecundó» Quia poííunt prsedidi 
eftedus prxftari per formam extrinfecam. Pr imó: 
nam eífe dignum amore amicabili Dei ídem eft, 
ac eííe fandum; fed potelt quis conftituí dig-
ftus amore amicabili Dei per formam extriníé-
cam: ergo etiam eífedüs fanBi prsEftari poteft 
per formam extrinfecam» Probatur minor : nam 
in humanis poteft quis conftituí diglius amore 
amicabili per formam extrinfecam , vt patet in 
milite j qui legitimé pugnavit, qui ex v i pugna: 
pretéritas conltituitur dignus amore amicabili: er
go etlam apud Deum» 

Secundó» Nam homo poteft adoptare alium 
in íilium per formam extrinfecam: ergo etiam 
Deus» Patet confequentia ¡ nam plus potéft face-
re Deus j quám homo* Et antecedens eft omnino 
certum. 

Confirmatur. Effedus hseredis ínhumánis 
poteft dar! per formam extrinfecam : ergo etiam 
apudDeum» Antecedens conftat: nam frigidus 
poteft inftituere hsredem , licét non pofslt adop
tare In filium : item minor etate poteft iiiftituere 
heredem aetate maiorem» Et confequentia pro
batur ; nam Deus non minús eft dominus glorie, 
quám hómo fuorum bonorum : ergo íí homo po
teft inftituere heredem per formam extrinfecam, 
etiam Deus. 

Ad hoc argument. refpondetur negando 
antecedens. Ad primam probationem dicendum 
eft , quód miles ex v i pugnae pretérita! folúm con-
ftituitur dignus memoria ^ honore , & premio, 
quod eft effedus moralis; íi vlteriús terminar 
amorem amicabilem i eft ^ quia adeft íimilitudo 
in natura : cúm ergo forma extrinfeca nequeac 
preñare homini fimilitudinem formalem Dei in 
natura , proptereá nequit eííe dignus amore ami
cabili. 

Ad fecundam iam confiar ex didis num; 
41» Nam ideo homo poteft alium adoptare in 
filium per formam extrinfecam , quia fupponit 
fimilitudinem nature , & adoptio inter homines 
fit per fidionem inris admittentis aífednm hunc 
Patris , vtinam ejfet fiius mms, tanquam pro-

priam 
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príani géíaerátiónem. At tú. hominé non damr farij , gratiamdiftingui á virtutibus : ergo etiam 
fiínlütud'O fofmalis cum Deó per formani ex-
trinfecam : U proptereá non poteft per eatn 
adoptare euni in filiutn. Ncc ex hoc fequitur, 
quod Deas abíblute non pofsit faceré , quod ho
mo faclt i ííqaldem poteft prodacere pr^dlíbuii ncmfolaremifsione peccatorum , aut fola impu-

á charitate,Patet conícquentia: alias chantas non 
éfletvjrfus; 

Confírmatur primó ex Trident. feíT. 6, can» 
í . ybi diffintt: Siquis dixerit iufiificari homi-

funllitúdínem; & íi non prodücit , íigrtum efts 
quod non haber affedum effieacem Uluni adop-
tandi. . \ 

Ad confírmatíonem refpondetur conce-
dendo antecedens; & negando confequentiara. 
Et ratio difparitatls eft: quia homo , qui confti-
tuitur hieres ab alio, habet proportionem ad bo-

tatione iujüt ia Cbrif i i 3 exclufa grafía , 0* 
charitate j anathe~ma fit: ergo gratia j & chan
tas iuxta Concil. diftihguuntur. Patet confe-
quentia : alias inutilis foíret repeticio illarum.. 
Adde : Nam eodem modo comparar ConcU 
lium charitatem cum gratia , ac fídem ^ ípetn^ 
&chantatem ínter fe , & cum gratia; fed ex 
inodo loqueñdi Conciiij iredé dedücitur diílin-na i l l ius , qüarrívis non habéac proportionem ad 

generatlonem t & hac ratione poteft iií huma- <^io realis ínter fidem , fpem , & charitatem , 8¿ 
nis conftítui hieres alterius, quamvis non pofsit ínter fidem, & fpem relate ad gratiam : ergo 
fingí filias elus ^ v t patet in exemplis adduclis 
frígidi, Se minoris 2Etate¿ A t homo non habet 
proportionem ad hxreditatem D e i , hoc eft ad 
vifioneni b é a t a m p e r formam precise extrin-
fecam * cum füpponamas ex didis iñ traét. de 
'uifíorie Dei > quod non poteft intellediis crea-
tus j adhuc per potentiam Dei abfolutanl ^ pro-
ducere ÍUam cum fola afsifteritía extrinfeca eius, 
propter impró portionem abfolutarríi Et propter 
hanc rationem non poteft Conftítui h¿res ad 
gloriam , niíi intundatur aliqua forma intr in-
feca. 

D U B Í U M IV. 

An grafía habítmtís díftinguatur realíter a, 
charitate? 

PRocedit dubium pracclse de charitate r quia 
indubitatum eft apud omnes , gratiam d'i-

ftinguí realíter a fíde s 8¿ fpe ¿ cuín feparentur 
realíter > fed cum gratia notl fe{5aretur á chaíi-
tate faltem iuxta ordinariam providentíam; mé
ri to vertitur in dubium , an diftinguatur á cha-

etiam ínter charitatem gratiam. Pro hoc 
videatur Concil. íeíf. 6, cap. 7. v b i , poftquám 
dicit 5 iuftificationem fieri per fufeeptionem 
-gratise, & donorum , ftatim addit : Cum re-
mijUone peccatorum h¿sc omnia Jimul inflija 
accipit homo::: fidem 5 fpem s & charita
tem i 

Deinde probatur rationibus tum philofo-
phicis i tum theologicis. Prima eft: nam de 
rebusfnpernaturaiibusdifcurrendum eft per pro
portionem ad res naturales, quahdo incohtra-
rium authoriras non v r g e t f e d in re bus natura-
libus principia immediate operativa femp>er fup-
poñünt naturam realíter diftinchm , á qua exi-
guhtur j & Cuius funt proprieta tes : ergo etiarri 
in fupernaturaiibus : Atquí gratia iri linea fuper-
naturalí habet rationem naturas 4 & charitas eft 
virtus proxime operativa: ergo diñinguuntur 
realíter. 

Roboratur hec ratio. Nam gratia perse pr l -
mo ordiríatur ad ejfe^ charitas ad operationem: 
ergo diftinguuntur realíter. Antecedens fupponl-
tur. Et confequentia probatur : tiim quia habent 
fpecíficatíva realíter diverfa. Tum etiam , quia 

rítate. Circa quod dúplex eft fententia. Prima iñ naturalibiis propter hanc rationem potentia 
eft negativa, quam tradit Scotus in 2. diíK 27, 
cum Nomínalibus , Durandus, & plures PP. 
Societatis. Secunda eft affírmatíva ^ quam docet 
D . Thom. in pr$f. qü^ft. í 10. art. 3. querri fe-
quuntur omnes eius diícipuli , necnorí ex Socie-
tate Suarez , Ripalda , Oviedo, Antonius Pérez, 
Lugo , Amicus, & novifsimé Marín . Cum qui-
bus fie. 

§ . t i 

D.Thoma, & nofirafententm 

% l T ^ I c e n d u m eft, gratiam , & chañ-
\ 3 tatem diftinguí realíter. Et pro

batur primo ab authoritate: Nam Concil. Vien, 
X^trefertnr In Clement. de fumma T r í n i t a t , ^ -
t u i t , ínbaptífmo infondi gratiam, virtutes, & 

immediate operativa , & anima diftinguuntur 
teaiiter. 

Secunda ratio eft : Nam ea , quae habent 
fubieda realíter diverfa 3 nequeunt non diftin
guí realíter ; fed gratia , & charitas recipíuntur 
in fubíe&ís realíter diftín&is : ergo diftinguun
tur realíter. Mínor probatur : nam imprimís 
charitas recipítur immediate in volúntate : eft 
enirri virtus aftecliva , qua voluntas conítituítur 
proxime potcns diligere Deum vteft in feípfo. 
Deinde gratia recipítur immedíate in anima : eft 
enim participatio naturae divina: conftituens 
persé primó hominem in ejfe fupernaturalí, & 
ita debet recipi immediate in fubíecto , quod 
perse ordinatur ad ejfe, qualls eft anima : er
go recipíuntur in fubiedis realíter diftinj 
¿lis. 

Ha! diiíe ratíones fnpponunt, quod gratia 
dona; fed ex v i hüiüs teftimonij fatentur adver- eft participatio formaiis naturs divings. Et mé

r i to ; 
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rito : nam denegandum non cít qaoad hoc OÍ> 
dini nobiliorí, qualls eft ílipernaturalls , quod 
reperitur in ordine inferiori, & iiaturali; fed in 
ordínenaturaliiupponitar natura, in quacon-
naruraliter potentía: illlus radicantur: ergo ídem 
dicendum eft In ordine fupernaturali: Atqui ñut
ía aptior forma in ordine fupernaturali potcft af-
íignari, qu* exerceat munus nature , quám gra-
tla, immó formam exercentem munus naturas 
apperiamus graiiam : ergo gratia fe habct in or
dine fapcrnaturali, ficut anima in ordine natura-
H. Et hinc accipiunt totam fuam vira du^ pra:fa-
ta: rationcs. 

54 Tertia ratio eft: Nam omnis inclinatio 
elicita debet diftingut á forma, cuius eft inclina
tio ; fed charitas eft quídam inclinatio elicita 
gratix : ergo debet ab ea realiter dlftingui. Ma* 
ior patet: nam omnis inclinatio elicita confe-
quitur ad naturam , cuius eft , proptereáque de
bet ab ea realiter dlftingui. Mi ñor vero proba* 
tur : túm qaia omnis inclinatio in finem debet, 
connaturaliteL* loquendo , íupponere naturam 
proportionatam tali fini; fed gratia eft natura 
proportionata ad finem fupefnaturaiem : ergo 
charitas eft inclinatio elicita gratix. Tum etiaíti: 
nam voluntas creata eft inclinatio elicita animas, 
item voluntas divina eft inclinatio elicita natu
ra: divina:: ergo etiam chantas debet fupponere 
aliquam naturam, cuius íit inclinatio elicita;hxc 
autem nequit eífe alia prxter gratiam : ergo cha
ntas eft inclinatio elicita gratix,, 

Hx radones valde vrgens contra Duran-
dum, qui concedit diftindionern realera inter 
naturam , & potentias operativas In ordine na-
turaii. Sed ab eis facile fe expediunt Scotus, Sí 
eius di fe i pul i non admitientes prxdiclara di-
ílinctionem adhuc in ordine naturali. Un de 
ópus eft ftatuere fpccialem rationem contra Sco-
tum, 

5 5 Qiiarta igitur ratio eft : Nam non ftat, 
quod gratia diftinguatur realiter á virtute in-
teilediva , qux eft fides , aut lumen glorix 5 & 
quod non diftinguatur á virtute atTeótiva , qua
lls eft charitas ; fed iuxta Scotum , & eius difei-
pulos gratia diftinguitur realiter a virtute intel-
lectiva fupernaturali, v. g* áfíde, & á lumine 
glorix, vt feparatio realis earum fatis demon-
íírat: ergo etiam diftinguitur realiter á charita-
te. Maior in qua tantum poteft eífe difíicultas, 
fuadetar : nam anima dlftinda ab intelledu non 
poteft rion dlftingui á volúntate : ergo íi gratia 
diftinguitur realiter á virtute intelle¿tuali,etiara 
debet dlftingui realiter á chántate. Antece-
dens cum confequentia limul probatur: nam ani
ma prius radicar intelle¿tum , quám volunta-
tem , quinimo ipfe intcllectus radicar ipfam vo-
luntatem , lícut adus intelleíítus radicat adum 
voluntatis, iuxta iílud , NihH volttum , quln 
prMOgnitum: ergo pariter gratia pfius radicat 
jviri'uteai , & adum intellecUis 3'quám virtu-

D?//'. ^ Crdtta huh'itudh 
tern s & aétum Voluntatis i ergo impofsíbile eíí • 
quod anima diftinguatur realiter ab intelle-

, & gratia á virtute intelkdiva 5 & cued 
anima non diftinguatur á volúntate , & gratiaá 
chántate. Patet hxc vltima confequentia : naip4 
impofsíbile videtur , quod diftinguatur realiter 
virtus , vel potentia á forma , á qua intimiús dU 
manat , & quod non diftinguatur ab ea vir
tus , vel potentia, qux media prior! radicatur 
in ea, 

Confirmatur. Nam gratia fub concepta 
gratia tantum eft participatio naturx divinx fub 
concepta natura , & charitas fub conceptu cha-, 
ritatis eft tantum participatio voluntatis divi
nx : ergo diftinguuntur realiter. Antecedens 
debet fupponi; alias controverfia erit de re non 
fupponente. Confequenti a vero probatur : túm 
quia plus debent dlftingui propter fui limitatio-
nem participationes créate , qusm prxdicata 
divina participata ; fed natura divina fub con
ceptu natura , & voluntas divina fub concepta 
voluntatis diftinguuntur vlrtualiter in frequen-
tiori fententia, & in fententia Scoti diftinguun-; 
tur formaliter ex natura reí : oportet ergo,' 
quod in creatis conceptus naturx , & conceptus 
charítatis diñinguantur realiter entitative. Tum 
etiam : nam participatio formalis intelleclus di-
v iñ i , & participatio naturx diftinguuntur rea
liter , vt fupponit fententia contraria: ergo etiam 
participatio naturx, & voluntatis, Patet con-
fequentk: quia intelledus intimior eft naturx 
tam in Deo , quám in alia natura intelleduali 
creata : proindeque fí , hoc non obftante , parti
cipatio naturas , & intelledus diftinguuntur 
realiter, etiam participado naturx , & volunta-; 
tls* 

5¿> Hule ratio ni non poteft allter occurrl,; 
nlíi negando, quod gratia íit participatio for-;" 
malis naturx divinx : vel dicendo , quod par-, 
ticipatio intcllectus divini eft accidens commu-
ne fupponens pcoductionem gratix, & chaií-
tatis8 

Heutrum tamen efFugium eft alicuius mo-: 
mentí. Non primurn : tum quia ad ftatum qux-
ftionis neceílario debet fupponi, quod pofsibl-
lis eft , & defacto da tur participatio formalis 
naturx divinx fub conceptu natura per gra-: 
tiara , ad raodum quo fupponítur , quod datut 
participatio formalis voluntatis divinx per cha-: 
ritatem. Tum etiam: Quia in oran i ordine, vt 
operationes connatuíaiiter eliciantur , ponenda 
funt tam prifleípia próxima , quám natura per 
modum naturx : & proptereá in ordine naturali 
anima per modum naturx , & potentix per mo
dum princij proxirai eliciunt fu as operationes, de 
ra Deo/etiam eft fuá natura per modum radiéis, 
& voluntas. 

Nec fecundum : nam á quaíibet natura per
tinente ad ordinem intelieótualem non folún? 
debet dimanare potentia, % yiijus volitiva, 

fed 



DuhJV. Añgratlahahltmüsdlfl lnguátur realiter a charhatt 
fed etíatn inteliediva, priorque debet eíle huius 
aimanatlo quám Ulius , íicut prior eft íntelledus 
in proponendo & operando, quám voluntas : er-
eo particípatio intelledus divini nequit íuppone-
?e produ¿tionem charitatis. 

Ex quibus ómnibus l iquet, non folúm dc-
faAb gratiam , & charitatem diftingui realiter, 
fed etiam repugnare dari gratiam identificatam 
realiter cum charitate ; v t prsdidas rationes re-

, colenti conílabit. 

57 

$* IL 

'Argumenta oppojita fententia. 

MIttimus argumentum ab autho-
ritate : quia , v t obfervavit 

Suarez l ib. 6 . cap. 12. difficiie eft ex Scriptura, 
& PP. aliquid convincere. Cbaritas enim eft 
nomen aequivocum apud Grsecos , &: iam fig-
niricat gratiam iuftificantem, iam habitum cha
ritatis , iam ipfam diledionem , iam dona íliper-
naíiiralia. Adde : Nam íimiles locutiones dicun-
tur pafsim in fcriptura facra de fide , ac de forma 

ro probatur : nam plura eííent capita, ex quibus 
prxdida endtas eíTet limitata, nempé quia eíTec 
accidens , non eííet á le , nec idencificaret exilien-
tiam , & operationem : ergo conceptus gracix , &: 
charitatis identiíicati in eadem entitate non ar-
guunt iníinitam perfeítionem. 

Ad argu.ment. refpondetur , negando an-
tecedens. Et ad probationem etiam negatur an-
tecedens. Cuius probado ibi inclufa non premit: 
nam licét calor refpiciat immediate ejfe, & ope~ 
r a r i , non tamen fpeciíicatur ab ejfe , & ope
rar Í , fed tantúm ab operatione , quia ejfc 
non quscritur propter fe á calore ; fed propter 
operationem , ad quam exiftentia illius ordina-
tur persé: & hoc paito etiam charitas, v t d i -
ítinéta á gratla, reípicit immediate ejfe , & ope
rar!. A t íicut repugnar , quód fubftantia fie 
immediate operativa , quia prout eft fubftan
tia , ordinatur perse ad ejfe , & prout eflet ope
rativa , ordinaretur persé ad operationem 5 ita 
pariter repugnar 5 quód gratia fit charitas, quia 
fecundúm conceptum charitatis ordinatur ad 
operationem ; & fecundúm conceptum natura, 
qui eft conceptus proprius gratiae, ordinaretur 

iuítificante, vt de gratia; & non proptereá poteft persé ad ejfe, Hoc apertius conftabic ex proxims 
dicendis. 

Ad confirmationem refpondetur cum De 
defumi efficax argumentum ad ftatuendam identi 
tatem gratiae cum fide. 

Arguitur ergo primo á ratione: Nam ea
dem entitas poteft tribuere efteítus gratiae , & 
charitatis: ergo defado tribuuntur. Patet con-
fequentia : quia fruftrá íiunt per plura , qu^ 
poífunt fieri per pauciora. Antecedens proba
tur : nam eadem entitas poteft ordinari ad ejfe, 
& operar i , máxime íi eft accidentalis , & ita 
ídem calor ordinatur ad ejfe , tk ad operationem, 
cúm tribuat eíTe calidum, & conftituat fubiedum 
calefadivum: ergo etiam eadem entitas poteft 
daré ejfe fupernaturale , quod eft eífedus gratise, 
& conftituere hominem Dei diledorem, quod eft 
eífedus charitatis. 

Et contirmatur. Nam prsedicata , qux in 
inferioribus funt difperfa , poflunt identifican 
inaliqua entitate adhuc creata fuperiori, dum-
modó non dicant inter fe oppoíitionem , nec 
arguant infinitatem ; fed entitas gratise , aut 
charitatis eft valde fuperior, excedenfque alias 
res crearas, & prasdicata vtriufque nullam d i -
cunt oppoíitionem , nec identificata in eadem 
entitate arguunt iníinitam perfedionem : ergo 
funt identificata. Maior liquet nonnullis exem-
plis : Pradicum enim, & fpeculativum funt dif-
ferentis conftitutivae diverfarum feientiarum 
iníérioris ordinis ; & identiíicantur in Theo-
logia , quae eft feientia fuperioris ordinis. Item 
vegetativum , & fenfitivum funt diíferentiae 
conñitutivx formarum diftindarum inferioris 
ordinis , v. g. formae plantas , & formas equi; 
& identiíicantur in anima humana , qux eft 
íuppcnoris ordinis. Minor quoad primam , & 

Thom. 1. part. quseft. 5 4 . art. 3 . concedehdo 
maiorem ; & negando minorem quoad v l t i -
mam partem. Nam eo ipfo , quód gratia, 8c 
charitas identificarentur , neceífe erat , quód 
cífe , & operad eílent identificata: nam quan-
do non diftinguuntur fpecificata, nec diftingui 
debent fpecificativa : & hac ratione , fi fubftan
tia creata eííet fuá potentia operativa , ejfe, de 
operan non diftingueretur ; quod repugnat 
creaturas ex conceptu communi creatura. Item 
'íi gratia refpiciens persé primó ejfe identifica-
tur cum charitate , quae refpicit persé primo 
operationem , neceftc eft, quód gratia identi-
íicetur cum fuo ejfe , cúm hoc antecedat po-
tentiam persé ordinatam ad operari : Et hoc 
fimiliter repugnat creaturse ex conceptu com
muni ere atura. Ex quo etiam fequitur , quód 
charitas identifícetur cum fuá operatione : quia 
eadem ratio miiitat circa adum potentia;, feu 
virtutis , qui eft operario, ac circa adum na* 
turas , qui eft ejfe. Confequenterque eííe gra
das , & operado charitatis identificaretur. Per 
quod conftat ad probationem minoris : quia 
tune gratia eífet accidens , & non eífet acci
dens ; eííet ens á fe , & non eííet ens á fe 
&c. & determínate eííet entitas abfoluté ilVimU 
tata. 

5 8 Arguitur fecundó : Si gratia, & chantas 
diftinguerentur realiter , poííent adinvicem fe* 
paran; fed hoc non poteft d ic i : ergo non d i 
ftinguuntur realiter. Maior conftat: nam ex duo-
bus cntibus realiter diftindis poteft Deus con-

fteundam partem eft certa. Quoad vkioigjn ye- fervarc quodllbet ex illis fine alio. Minor vero 
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probatur : fi homo haberet gratlam fine charlta-
te , effet acceptus ad vitam xternaai , contra 
il l t id Apoíl. i , ad Corinth. 13. Si charitatem 
non hahuero , nihil mihi prodefí, Similiter íi 
haberet charitatem fine grada , eífet Deo gra-
tus , & acceptus , cúm cliligeretur ab i pío IUX-
í a i l lud Sap. 8. Ego diligentes me diligo. Mi r 
to alia argumenta , quia in dubijs prseced. taóla 
íunt. 

Ad hoc argumcnt. poteft refponderi exvi 
Jformse negando maiorem : quia non omnia5 
quse realiter diftingpwntur , rcalíter poflunt íe-
parari , quamvis íeparatio realis fit füfficieris 
íignum diíUnótionis realis. Sed refpondetur iux-
ta veritatem , qubd gratia poteft dari fine chá
ntate : in qua hypothefi homo habens illam ef
fet acceptus ad vitam seternam , & poteft fal-
y a r i , quia viíio beata non dependet ab adu, 
,vel habitu charitatis. Authoritas Apoft. intelli-
genda eft iuxta providentiam ordinariam , iux-
ta quam numquam feparantur. Charitas autem 
non poteft dari fine gratia , quia habet eííentia-
lern dependentiam ab illa , ficut voluntas ab ani
ma. Permiíío tamen, qubd poíTet dari fine gra
tia , homo non eífet fimplicirer Deo gratus & 
acceptus 5 nec íimpliciter diligeretur á Deo , quia 
hic efieclus cft proprius gratix. Diligeretur ta
men fecundúm quid ad quod fufficeret, qubd 
homo per charitatem eífet gratus Deo difpoíi-
|tive> 

D U B I U M y , 

TAn virtutes fupérnaturaks phyjlce dimanent 
d gratia} 

EX diétís tra¿t. 1 1 . difp. 2. dub. 5. fatis 
conftat, dari virtutes fupernaturaies non 

folúm theologicas , fed etiam morales , qux 
persé infundutftur in iuftifícatione. Difiicultas 
tamen eft inter Theo logosan adive dimanent 
á gratia. Prima fententia eft negativa. Ita Sua-
rezlib. 6'. de Grat. cap. 13. num. 15?. Curiel in 
prsef. art. 3. 3. ad vlt im. & alij plures. Secun* 
da fententia eft affirmativa. Ita communiter 
[Thomiftse , quos fequuntur Granad, controv. 8. 
de Grat, tra¿t. 4. difput. 3. Ripalda Hb. 6, de 
Ente fíipernaf* difp. 121. fed. 3. Cum quibus 
fit. 

Sententia Thomifticai 

Icendum eft, virtutes omnes per-5P 
se infufas , quae fimul cum gra

tia in eodem inftanti producuntur , dimanare 
phyfice ab ea. Et probatur primo ex D . Thom. 
in hac quaeft. 110. art. 4... ad 1. vbi a i t : Sicut 
ab ejfentia animtí cfjiuunt eius gotentííe , <iu# 

Junt operum principia ; ita etiam ab ipfa 
fia efflunt virtutes in potentias aniMd, l f ^ « 
docet 3. part. quaeft. 62, are. 2. in corp. vbi ItiL 
quit : Sicut ab ejjentia anima fiuunt eius pô  
tentía , ita d gratia jiuunt quadam perfe&tio* 
nes ad potentias anima , qua dicuntur virtu
tes , Ó* dona ; fed potentia: dimanant phyfice 
ab anima , vt fupponimus : ergo etiam virtu
tes infufe, & dona dimanant phyfice á gratia; 
Videatur infuper in 2. dift. 26, quseft. 1. art. 4, in 
fin.corp. 

Deinde probatur ratione fatis efficaci, 8¿ 
philoíbphica : Nam íi virtutes infufge non di-
manarent phyfice á gratia , gratia phyfice non 
influeret in aótus carura i hoc eft falfum : ergo 
virtutes persé infufe diminant phyfice á gratia* 
Maiorem probo ( deindé probaturus minorem) 
Si potentiae non dimanarent phyfice á fubftan-
t i a , fubftantia ipfa non influeret phyfice in ope-
rationes earum : ergo ídem dicendum foret de 
gratia relate ad actus virtutum. Conícquentia 
eft legitima i nam ficut fubftantia nequit eíle 
immediaté operativa , ita nec gratia. Antece-
dens vero probatur : nam fubftantia nequic 
aliter influere in operationem , niíi inquan-
túm influir in potentiam , alias aiium influ-
xum proprium prxftaret ? eífetque immediaté 
operativa; fed íi potentia non dimanat phyfi
ce á fubftantia , fubftantia ipfa nuilum influ-
xum prGeftat in potentiam, fed fe haberet, ficut 
aqua refpedu caloris, vei prseftat influxum per 
veram adionem , quod eft idem , ac eííe i m 
mediaté operativam : ergo íi potentiae non di-; 
manant phyfice á fubftantia , fubftantia ipfa 
nuilum influxum prasftaret in operationem ea-» 
nun. 

Deindé probatur minor primi fyllogif-i 
m i : tum ex D.Thom* in hac quseft. 110. art* 
4. ad 1. vbi poft verba fuprá relata , ftatím ad-
dit : E t fecundum hoc gratia comparatur ad 
voluntatem, Jicut mouens ad motum, Et ad 2, 
a i t : Gratia eji principium merit-orij operis me-
diantibus virtutibus : Jicut ejfentia anima eji 
principium operum vita mediantibus potentijsi 
Ergo gratia influit phyfice in adus virtutum, 
Tum etiam: Nam de gratia dicitur , qubd eft 
fons aqua falientis in vitam aternatn , & 
qubd eft femen gloria , ficut femen arboris , in 
quo eft virtus ad totam arborem: ergo ficut fe
men arboris efFeótivé phyfice influit in genera-; 
tíonem arboris ; ita gratia phyfice influit in vi-: 
fionem beatam 5 & operationes aliarum virtu
tum. Túm deifiqué: Quia anima phyficé influit 
per modum radiéis in operationes omnium fuá-
rum potentiarum , alias non viveret per easj 
fed gratia eft vita radicalis in ordine fuperna-! 
turali : ergo etiam influit phyficé per modum 
radiéis in operationes omnium virtutum infufa-; 
rum. 

•Sec prodeft diferiraen á ̂ eceosionbus So-: 
cíe-



V d . F . Anmtesfapernaturalesfhyftce ¿Imanent i 
cletatls Intentum , videlicec quod anima eft v i - virtutes or , ^ 
u radicalis , fecus vero gratia. Non inquam, ' 0na termmuS 
prodeíl: Tum qnia oppofitum manet probatum 
nutn. 23. Tum etiám^, quia fakem concurric 
radicaliter §ratia in viíionem vt fupernaturaiis 
& vifio eft. Tum deniqué: quia gratia eft par-
ticípatio formalis natura: divina;, prout ha* eft 
principium efíedivum virtuale omnium attribu-
torum & aduum : ergo etiam gratia phyfice 
radicaliter influit in operationes omnium virtu-
tum. 

t$7 
fecunda-* 

60 Infuper probatur ratione á priori; 
nam tune vnum phyíicé dimanat ab al-o , quan-
do dúo illa producuntur per eandem adionem, 
& ordine quodam , itaut pdmum determinec 
aétionem agentis ad hoc, vt ip£á a d i ó fe ex-
tendat ad íecundum ; fed gratia, omnes virtutes 
infufae, & dona producuntnr per eandem adio
nem , & per modum termini primarij , & fe-
cundarij : ergo virtutes infufx, & dona dima-
nant phyfice á gratia. M i ñor quoad primam 
partem probatur: tum quia iiiííihcatio eft vna 
a d i ó , vt non obfeuré tradit T r i d . feíf. 6. cap. 
7. ficut forma fantificans eft vna j fed iuxta 
ídem Concil. per iuftificationem non folúm re-
cipitur gratia , fed etiam virtutes infufae, & do
na : ergo producuntur per eandem adionem. 
¡Tum etiam : nam quando producuntur íimul in 
generatione naturali fubftantia , potentias , & 
accidentia eonnaturalia illius , producuntur per 
eandem adionem generativam : ergo etiam pro
ducuntur per eandem adionem iuftificationis 
gratia, virtutes, & dona. Patet confequentia ex 
paritate. Et quia adió Dei non eft minús perfe-
da & completa quoad generationem fpiritua-
l em& fupernaturalem , quám ad ió generativa 
naturalis. Quoad fecundam partem etiam pro
batur : nam proptereá natura fubftantialis , po-
tentise, & accidentia eonnaturalia producuntur 
ordine quodam , itaut fubftantia l i t terminus 
primarius , & potentise, & accidentia eonnatu
ralia fecundarius , quia fubftantia habet ratio-
nem naturse, & potentiac, & accidentia fe ha-
be nt vt illius complementum ; fed etiam gratia 
in ordine fupernaturali fe habet per modum na
tura: , & virtutes , & dona vt complementum 
i l l ius : ergo etiam producuntur ordine quodam, 
itaut gratia fit terminus primarius , & virtutes, 
L&: dona terminus fecundarius. 

Et confirmatur. Nam ita fe habent gra
na , & virtutes infufe , ficut natura divina, & 
attributa ; fed natura divina , & attributa ita 
icomparantur ínter fe , quod attributa fupponant 
«aturam , ab eaque virtualiter dimanent & hac 
ratione ad ió generativa , per quam Verbum 
ptoducitur , perse primó communicat ei natu-
ram , & perse fecundo attribut a • ergo etiam 
gratia, & virtutes, & dona, íi producuntur in eo-
dem inftanti, debent produci per eandem adio
nem , itaut gratia íit terminus primanus , & 
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virtutes 
rius. 

6 1 Refpondebis; eíTe notam difparitatem 
inter fubftantiam , & accidentia eius eonnatura
lia , & naturam divinam , & eius attributa eon
naturalia ex vna parte ; & gratiam, & virtutes 
infufas ex alia: quod fubftantise ex fuo concep-
tu formali eft radicare accidentia , & poteft re-
cipere ea immediate ( ídem apparet in natura 
divina relaté ad fuá attributa) At vnum acci-
dens , v t i eft gratia, nequit aliud radicare , nec 
immediate recipere virtutes , Se propter hxc noa 
debent produci per eandem rationem, nec ordi
ne prjeferipto. 

Contra eft primo. Nam falfum eft, quod 
vnum accidens non pofsit effe principium d i -
manationis alterius, & illud radicare : voluntas 
enim dimanat ab intelledu , in eoque radicatury 
fecundseque qualitates dimanant phyfice á pr í -
mis iuxta communem Phllofophorum fenten-4 
tiam. ^[ Secundo, Falfum etiam eft , quod vnum 
accidens non pofsit recipi immediate- in alio,: 
cúm omnes qualitates corpóreas recipiantur ín 
quantitate , & fpecies in intelledu , & alia innu-' 
mera accidentia. In quo fenfu docet D . Thom,. 
1 . part. quaeft. 77. art. 7. ad 2, Quod vnum 
accidens dicitur ejje fubieBum alterius , v t 
fuperficies coloris , inquantum fubftantia v m 
accidente mediante recipit aliud. Ét in eodenx; 
fenfu dicit quaeft. 2. de Virtut ib, art. ad ip¿ 
quod gratia quodammodó recipit virtutes. D o 
eius verba: Gratia Dei dicitur ejfe forma vir~ 
tutum , inquantum dat ejfe fpirituale anima^ 
v t Jit fufeeptiva v i r tu tum.% Ter t ió . Nam ve 
vnum dimanet phyíicé ab alio , non opus eft,; 
quod recipiatur in eo; & ita voluntas dimanac 
ab intelledu , quin recipiatur in eo : & dotes cor-» 
poris dimanant á gloria animse , vt docet D i v , 
Thom. 3,part. qua:ft. 45. art. 2 . referens Div. ' 
Auguft. & n o n recipiuntur ínea. Quartd, 8¿ 
vltimo, Nam quamlibet formam, qux eft veré 
natura, confequuntur etiam verse proprietates,j 
& alia accidentia eonnaturalia , vt medijs illis 
pofsit operari; fed gratia eft vera natura In or
dine fupernaturali, ad diftindionem cuiuslibec 
alterius accidentis, ñve naturalis, ñve fuperna-
turalis: ergo neceífarió , & connaturaliter coj 
mitantur eam proprietates eiufdem ordinis, & 
alia accidentia eonnaturalia , feilicét virtutes^; 
quibus medijs pofsit influere in earum operatio-* 
nes: fed propter hanc rationem attributa dima-? 
nant virtualiter ab eífentia divina, & potenti^; 
& alia accidentia eonnaturalia á fubftantia crea-, 
t a ; ergo etiam virtutes infufae, & dona dima^ 
nant phyíicé á gratia. 

Ex quibus colligitur , quod non foluní 
charitas , quse eft proprietas connaturalis gra
tia: , fed etiam virtutes infufae morales , necnors 
í ides, & fpes dimanant á gratia, íi producantur 
¿a eodem inftanti, vt in parvulis baptizatis, iuxta; 

K k Jr id^ 



TraSí. X l l l . de GratU Del. T>iff. 11, de GratU hahltuaU, 
Trident. locofupra relato, Nam ficut anima eft 
natura vnlverfalis in ordine natural!, itagratia 
eft natura vniverfaíis in prcline íupernaturaii; 
fed quia anima eft natura vniverfaiis in ordinc 
naturali , non folóm ab ea profíuunt potentíae 
pertinentes ad ordinem inteiledivum , fedetíam 
quse pertinent ad ordínem fenñtivum : ergo 
etiam á gratia debent dimanare virtutcs infufe 
pertinentes ad appetitum fenfitivurn. Vel afsig-
nent advcríarij naturam aliara , in qua prcedi-
¿tae virtutes petant connaturaliter radican, & 
cuius lint inclinationes connaturales. 

§. I I . 

Opimo ojjjjo/lta cum fuis fundamentis, 

42 A Rguitur primó : Si virtutes infu-
fe dimanarent phyíice á gratia, 

neccffario dimanarenc ; fed non dimanant ne-
cefiario : ergo non aAive dimanant ab ea. Ma-
ior patet: nam emanatio virtutura á gratia non 
pendet á libértate creaturíe , nec in poteftate 
illius eft impediré concurfuni Dei producentis 
illas , femel quod producat gratiam. Minor 
probatur : nam fi neceíTarió dimanarent, fem-
per dimanarent : quia caufa neceíTaria femper 
producit fuum efíeétum, niíiá fuperiori caufa, 
& per miraculum impediatur ; fed non femper 
dimanant, vt liquet in fide, quse non dimanat 
in Chrifto , nec in beato ; in lumine gloria;, 
quod non dimanat in via ; & tándem infide , & 
fpe , quse infunduntur á Deo multoties ante gra
tiam , & feparantur ab ea : ergo non dimanant á 
gratia neceíTarió. 

Refpondetur diftinguendo maiorem : ne-
tej/arió dimanarent, in fuppoíitione quod i n -
fundatur in eodcm inftanti. , quo infunditur 
gratia, concedo maiorem ; aliter, negó maio
rem. Et diftin¿la minori ; negatur confequen-
tia. Ad cuius probationem dicendum eft, quod 
licét omnes virtutes , quse in eod.em inftanti 
producuntur cum gratia , femper ab ea dima
ne nt ; poteft tamen contingere ob fpecialia mo
tiva , quod virtutes non dimanent ab ea. Et i ta 
contingit in exemplis adduétis : nam .fides ( ídem 
dic de fpe ) proptereá in Chrifto , & beato non 
dimanat, quia viíio beata habet fpecialem op-
pofitionem cum ea, S¿ quia loco illius fubftitui-
tur viíio , feu lumen gloriae, íicut loco fpei fub-
ftituitur poffeísio. Ob fimilem rationem pia
res virtutes , qux in nobis dimanant á gratia, 
vt caftitas, temperantia &c. non dimanant in 
Angelis ob incapacitatem eorum. Et fiiiatio 
adoptiva , quae eft effeélus formalis gratk , non 
convenit Chrifto , quia non eft ftibiedum capax 
il l ius; Se nullus dicet, quod in nobis hic efte-
¿tus depender ab alia aftionc. Item in lumine 
gloria; datur fpecialis ratio ad hoc , vt non d i -
manec in via , quia non eft proprietas gratis 

íecundúm fe , fed gratiae vt confummatíe, qux 
addit fupra gratiam fecundúmfe quendammo-
dum, ratione cuius iliud radicar. Pariformiter 
iuftltia originalis ratione cuiufdam modi fpecia
lis gratiae íecundúm fe fuperaddki radicabat 
phyíice quaídam pcrfeAiones, quas non radi
car gratia fecundüm í e , iuxta dicta difp. pra;-
ced. num. 5. & loco ibi relato. Et gratia facra-
mentalis etiam radicar ratione íimilis modi iux
ta diverlitatem Sacramenrorum diverfas perfe* 
étiones tan inter fe , quám á gratia prsecisé fe
cundüm fuam entkatem. Videantur infuper pro 
hac inftantla , quse diximus in hac difp. i m . 
mer.47. 

Tándem í ides, & fpes ( cui exemplo po-
tifsimé fidunt adverfarij) ex ^ a parte non op-
ponuntur cum quolibetpeccato ; & ex alia funt 
primum principium ad converfionem j ideoque 
Deus difpofuit , quod non deftruantur , dum 
expellitur gratia per peccatum, & quod infun-
dantur multoties (v t in adultis ) ante infuiio-
nem gradas , vt peccator paulatim fe difponat 
ad iuftificationem : & proptereá non femper 
dimanant á gratia, íicut nec femper producun
tur , quando producitur gratia. Hoc autem 
non arguit, quod dum producuntur in eodem 
inftanti , non dimanent phyíice ab ea : íicut 
quód calor , & alia accidentia connaturalia 
pofsint produci, aut deftrui , non producía, 
aut deftruda fubftantia , non arguit, quód non 
dimanent ab ea, íi producantur in inftanti ge-
nerationis. Máxime , quia íides , & fpes non 
habent ftatum connaturalem omnino , dum funt 
á gratia feparatae , in ílgnum quód refpiciunc 
illam vt fui connaturalem radicem& naturam, 
íicut & quód non pofsit dari citra miraculum 
gratia in via íine bis virtutibus. 

63 Sed obijeies. Si fides, & fpes, dum íi-
muí cum gratia producuntur, dimanarent phyíi
ce ab ea, ex v i eiufdem a&ionis , fequeretur, 
quód per eandem aclionem confervarentur , íi-
quidem confervatio eft continuata produdio: 
ergo faltem naturaliter non poflent abeafepa-
rari. Probatur coníequentia : nam impofsibi-
le eft , quód eadem ad ió íit , quse producit 
íimul has virtutes cum gratia, & confervet v i r 
tutes , deftruóta gratia, 

Refpondetur concedendo , has virtutes, 
dum confervantur cum gratia , confervari per 
eandem aclionem produdivam gratis. Sed non 
oportet , quód per eandem adionem confer-
ventur: vt liquet in materia prima , qua: vna 
adione producitur , & alia pofteá confervatur 
in mixto. Et licet accidentia euchariftica non 
conferventur per eandem aétionem , ratione 
miraculi , hoc eft , quia non niíi eo interve
niente accidens poteft effe íine í u b i e d o : Fides 
autem , & fpes non funt íine proprio fubiedoy 
quando feparantur á gratia: ideoque non debet 
intercederé miraculum ad fui confervaiionem 

íine 



Duh. V; Até f i r tmes Jupervat 
Jiñé cfát la , licét rióii conferventur omnino eon-
íiaturalíter. < 

Argüitüf fecundo. Intcnfio virtutum 
lion dimanat á gratia : ergo nec ipix virtutes. 
Patet confequentia: nam íicut fe habet íimpli-
citer acl fimpliciter, ita magis admagís . Ante-
cedens probatur t nam tídes v» g. poteft eñe ma~ 
»cns intcnfa, quám gratia, quia poteft contin-
Sere , quod h o m o in ftatu peccatl eliciat actus 
antenfifsimos fidei, ex quibus fíat valde i oten--
fa , & quod reducatur ad gratiam medio aétu 
diaritatis remiíTo, ex quo accipiat gratiam re-
mlíTam: ergo intcnfio virtutum non dimanat á 
gratia, . x', 

Ad hoc argument. ex proxime didis liqüet? 
Nam virtutes , quse ílmul Infunduntur cum gra
tia , habent a-quak-m intenfioncm cum ea , & per 
cmanationera phyíicam* Sed íicut hdes ante gra
tiam poteft produci , & tune adhac coniunda 
cum gratia confervatur per diverfam adionem, 
ac gratia; ita poteft efle , & confervari magis i n 
tcnfa 5 quám illa. Et lnhoc fenfu ex omni parte 
íalvatur quoad hoc axioma addudüm in argu« 
mentó, 

6=) Átguitur tertio. Si virtutes infufse d i -
manarent á gratia , prius dimanaret fides , quám 
chariras ; hoc non debet admitt i : ergo non dl~ 
manant. Probatur maior ( deindé probanda 
minor. ) Nam in natura intellecluali priús d i 
manar virtus 5 feu potentia intelieéllva'j quám 
afFeétiva j 8c ita priús dimanat ab anima ratio-
nali intelleétus , quám voluntas; Se ab anima fen-
fitiva potentia cognofeitiva 3 quám appetiti-
va; fed fides eft virtus intelleaiva ¿ & charitas 
a íeé t iva : e rgo priús dimanaret fides * quám cha* 
rítase á s $ 

Üelnde probatur mlnor - túni qmá maíof 
connexio datur inter gratiam 5 & charitatem, 
quám ínter gratiam & fidem ; fed iuxta bonam 
'philofophiam priús dimanat ab aliqua natura id^ 
quod eft magis connexum cum ea i ergo priús d i 
manar charitas á gratia ^ quám f ideSí Tum etiamí 
nam chantas eft perfeftior í ide , vt nunc íúpponi-
rnus ex illo Apoft. i * ad Corint. 15 * Maior au~ 
tem horum eft charitas i e rgo priús dimanará 
gratia. Patet confequentia: nam natura perfeétiús 
le explicar in eo, quod intimiús dimanat ab ea: 
vt liquet in intelle¿tu , & in eífeétu cuiufvis caufae 
efíicientls, 

Hoc argument. {quod lam tadiiítí eft fu-
prá num. 8 . ) poteft retorqueri in adverfarios: 
liquldem ftve gratia & virtutes producantur per 
diverfas aCtiones ? íive virtutes dimanent prseeisé 
moraliter á gratia, prior eft fides , quám chari
tas. Nec ex hoc fequltur, fidem eñe períediorem 
charitate. Nam ab anima rationalf dimanat priús 
Intcllcctus agens, quám pofsibilis, & voluntas; & 
tamen non eft perfeétior intellectu pofsibiii , & 
yoluntate. 

Unde ad priniam probationem b favorem 
T o m . l í l . Paul, TheoL Salm. 

les fhyíice dimanent agrátla? z5-9 
charitatis addudam : dicendum eft , quod in na-
ta.-aübus itaconting't: fed hoc ideo eft , quia 
natura íúbftantialis , vtpote perse fubíiftens , ha
bet magnam vniíbrmitatcm in fuis proprietati-
bus, Gratia vero, cúm lit natura accidentalis^ 

dependeat á íubiecfeo . non radicar fuas pro-
prietates nifi iuxta capacitatem illíus ?! & iuxra 
diverfos ftatus quos contrahit. Unde quia cha
ritatis obiedum poteft atiingi ab homine five i n 
via , five in patria, cuius oppoíltum accidit fi
dei ; proptereá charitas habet maiorem conne~ 
xionem cum gratia, quám fides, & lumen gloria;; 
licét fides quando dimanat á gratia íimul cum 
charitate , vt in parvulis baptizatis , priús dima-
net ab i l l a , quám charitas , íicut & lumen glorias 
in Ghriftoi 

Ad feepndani probationem dicendum eft¿ 
quod fides non eft virtus principalis intelieéliva 
perse exada á gratia 3 fed rumen gloriae 3, cuius 
loco íubrogatur fides in via. Unde non opor-
t e t , quod gratia fe magis explicet in fide , quáni 
in charitate 5 quamvis priús dimanetab ea: fed 
fatis eft j quod magis fe explicet in lumine g\ovix$ 
Vt reverá explicatur 5 cúm fit perfedius charitate, 
íicut & adus eius adu charitatis, Exemplum 
intelledus confírmat hanc do dr i nam 5 quia eft 
proprietas perse exada ab anima ? & valde vnU 
formisi 

66 Árguitur qüarldo Nam píüra áécidentiál' 
funt connaturalia alicui fubicólo, produda in eo~ 
dem inftanti quo producitur fubiedum ¿ 8c ordi¿ 
nc quodam, itaut intelligatur priús produdio» 
fubiedi , quám produdio illorum; & tamen pro-; 
ducuntur per diverfas adiones, 8c non per veram 
dimanationem i ergo ídem poteft dici de vir tat i-
bus iníúfis relate ad gratiam ^ prscipae de fide¿ 
éc fpe | quss non funt rigorofe proprietates , fed 
quaedam accidentia communia, etsi connatura-; 
lia. Antecedens próbatiir primo in Chrifto Do^ 
mino : cui ratione vnionis hypoftaticse gratia ha* 
bitualis 5 & virtutes infufe funt connaturales, ha-
bentque alia requiíita relata } & tamen non diraai 
nant ab vnione. 

Sectíndo pfóBacut íñ íféciéfcüá ángelíclsá 
íjüáj funt Angelo debitx in primo inftanti í u x 
creationis ; & iuxta probabiliorem fententiant 
non dimanant ab eo<i Ter t ió 5 8c vlíimd probar 
tur in motu c a l i : qui eft naturaliter ei debitus^ 
& tamen non dimanat ab i l lo . Ergo verum eft an^ 
tecedensí 

Ad hoc argumento réfpondetuf á ántece* 
dens efte verum, quando fubiedum non habet 
formam continentem phyíice prasdida acciden-,' 
tía , vt contingit in exemplis addudis, Nam im^ 
primis vnio hypoftática non habet rationem nan 
tura; aut formse, fed tantúm eft nexus perfona-; 
l i tatis, & exiftentix divinas per modum termn 
ni phyíici , & adíúmmúm per modum form^; 
moralis condignifícantis huraanitatem : & prop^; 
tereá, imt gratia, & virtutes infufe íxnr Chri-' 



Tratf .XIJíJe Grátta Del D l f f . l l . de Gratia haJjltuafj. 
fio debítae j Se ad hunc fcnílim connaturales, 
non petunc , nec poífnnt emanare phyíicé ab 
vnione, nec á períbnalitate , v t fu o loco late d i -
cemus, 

Deinde natura angélica non contlnet phy
íicé fu as fpecles , íicut continet fuas porentlas; 
alias per íiiam eííentiani poífet comprehendere 
totum vniverfum , ficuc per fuam elTentiam com-
prehendit fcipfum. Sed de hoc late diximus in 
fu o loco. Tándem motus cceli non íupponit in 
eo formam, in qua pofsit concineri & radican; 
alias eííet forma vitalis. Et proptereá pafsim do-
cet D . Thoin. qubd ccelum movetur ab Angelo; 
& cuín Angelus non pofsit creare , & ccelum fíat 
per creationem , venit, quod producanrur per d i 
verías aétiones , & motus non fit per emanatio-
ncm. Gracia vero , cúm íit vera & phyíica natura 
in ordinc fupernaturali , nulla datur implicado in 
po , qubd contineat phyíice virtutes , & qubd hx 
dimanenc ab lila. 

6 j Arguitur vltimb, Proptereá virtutes 
inFu fe dlman arene á gratia, quia , nill HSEC d i -
pianatio praefupponatur , gratia non influerec 
in. aclus vir tutum; fed hoc eft ialfuni: ergo ex 
ví primx noilrx rationis non fequitur , virtutes 
iníuías dimanare á gratia, Minor probatur : tum 
quia in iufto elicicnte aclum íidei, gratia non íb -
liini influk in llluni vt formatum per charitatem, 
fed ctíairi In illum fecundüm fuam fubftantiam; 
&; tamen naturaliter poteft contingere , qubd 
lides ineo non dimanet á gratia , vt fi infunde-
retuc ante iuíHíicationem: ergo quamvis v i r tu
tes non dimanat'ent a gratia , ha:c influeret phy
íice In-actos earutn, Tum etiam : Nam ñat , 
q u o á Deus infundac gratiam íine chántate , 8£ 
qubd elevet vokmtatem per auxilium fluidum 
ad eiíciendum actum charitatis ; fed tune auxi-
liurii 0011 dimanaret á gratia, & gratia influerec 
i n illum a d u m , alias non eíTec de condigno me-
rkorlus vitse ^teniíe, cúm eius valor debeat de-
íiimi ex influxu phyíico gratiac, v t tradit D i v . 
:Thorn. qu^lK 27. ^ Verit, art. 2. ad 4. & art, 
5 . ad 5. ergo idem quod priús. Tum deniquh 
Nam non repugnar per potentiam Del abíolu-
tam , qubd Deus vna al ione producat fubftan
tiam Angel!, & alia diftinda intelleétum eius, 
íicut non repugnar per potentiam Dei abfolu-
tam intelledum , & voluntatem intendi, vt do-
cent communiter Philofophi ; fed fubñantia 
tune concurreret ad aclum intelleéhis , alias 
non viveret per i l l u m , quinimb nec intelledio 
cíTet vitalis : vita enim in adu fecundo eíTentia-
l l terdependerá vita radicali, & proptereá do-
cent N N . Salmant. t rad . 15. difp. 2 . dub.ó". 
per totum máxime á num, 2 2 1 . adum cha» 
ritatis dependeré eíTentialitcr á gratia : er-

Ad hoc argument. (quod difíicultate non 
caret) reípondetur , concedendo fequelam ma-
ioris; & negando minorem, Quia cune vi r tu

tes fe haberent in anima , & refpedu gratis • 
cut calor in aqua , ad cuius operationem non 
concurrir aqua , quia non dimanar phyíice ab 
ea. Ad primam probationem dicendüm eft 
non eñe omniño certuro 3 qubd gratia influat 
adive in adum fidei fecundüm fe acceptum 
quando i pía fia es fecundüm fuam fubftantiam 
non dimanar á gratia: Gratia enim , ficut & fu¿, 
ílantia non alium infíuxum praftat in adum fe. 
cundum . niíi inquantum per dimanationem 
concurrit in principium immediate operativum; 
alias per verana & propriam adionem concur
reret in principium immediate operativum , vel 
immediate & proprie intlueret in operationem 
i i t ius , quod eft omnino falfum. Qiiinimb nec 
neceflarium , v t liquet in calore vt o d o , qui 
poftquám emanavit á fubftantia, fi ab ea fepa-
raretur, & generaret alium ignem ) generado 
illius eííet propria ignis , ficut converíio aqu« 
in vinum medijs fpeciebus facramentalibus t r i -
buitur fubftantix vini non minús proprie > ac íi 
ib i adelíet: non alia ratione , nifiquia dimana
re nt ab ea , & femper funt virtutes eius , nec ip~ 
la fubftantia prseftat alium influxum niíi dima
nationem adivam in accidentia, Et folúm eft 
diíferentia quoad hoc ínter intelledum v* g. 
calorem , qubd intelledus , vtpote potentia v i 
talis j ROO poteft effe feparatus á fuá vita radi
cal! ; & calor ob oppoíitam rationem poteft 
confervari feparatus á fuá radice , v t conftat i 11 
accidentibus eucharifticis. Sed dato, qubd d i -
catur gratiam influere in adum fidei fecundüm 
fe ; non proptereá debet concedí , qubd influíc 
in adus omnium virtutum , in fuppoíítione 
qubd hse non dimanent ab illa. Et ratio eft: 
quia í ides, eo ipfo qubd dimanet á gratia, quan
do íimul infunduiuur , femper petit ad fui con-
naturalitatem-eius dimanationem : ideoque fem
per eft qusedam virtus grat ix , ad modum quo 
calor vt odo , fi produceretur á Deo , femper 
produceretur v t virtus ignis , & virtualiter ab 
Igne diceretur procederé,* Nec ob hoc adus íidei 
eft meritorius v i tx x i z m x : quia defunt el dux 
conditlones neceiTarib requiíitae, videlicet impe-
rium charitatis, & qubd fubiedum fit Deo forman 
liter acceptum & gratum. Cseterüm íi virtutes in-t 
fufe non dimanarent á gratia , quando íimul cuín 
ea , & insta earum exigentiam producuntur , non 
poílent dici virtutes illius , fed fe haberent ficut 
calor in aqua, nec vilo modo gratia influeret i ti 
adus earum. 

Per quod confíat ad fecundam , & tértíam 
probationem. Nam in prima hypothcfi auxi
lium illud fluidum eííet participatlo qu ídam ha-
bitus charitatis : vnde ficut habitus charitatis^ 
íive defadb dimanet á gratia, íive per poten
tiam Dei abíblutam producatur per diverfam 
adionem , femper eft virtus connaturalis gra
nas , & illa producente diceretur gratia prodú
cete virtualiter, potiori titulo , ac de fide d idum 

eft; 



o 
gfí ; íta de líío auxilio dicendum eít i & de gra
da medio auxilio , quamvls hoc ab illa non di-
manet nec pofsit dimanare : & vt aclus effet mo 
titorlus , fatis eíTet, quód eflet aétus charita-
tis & gratia virmaliter influeret in illum, & 
quod íabie(5taín eífet Deo gratum dcfaclo & 
accepmm. Pariter in fecunda hypotheíi intelle-
ctus produceretur á Deo vt virtus connaturalis 
An^eÜ, ficut calor vt oóto refpeclu ignis, ideo-
que , etiam íi non dimanaret, eíTet virtus ignis: 
& hoc íufficit, vt fubftantia Angelí tune virma
liter concarrat ad intellectionem. Nec alius in-
fíuxus requiritur ad hoc , vt intelledio evadat 
viralis , niíi quod á vita radicali procedat vir
tual! ter , & á potcntia próxima formalitef, & 
jiiamoveatur radiealiter, & hxz proxime per 
ipíam : quod fit per hoc , quód potentia íit con-
junda cum íubítantia vt virtus connaturalis 
illius^ 

D U B I U M V L 

U t r í m gratia hahitualis J l t enútat ive fuper*-. 
naturaíist 

iíg T TOcdubium ( íícut & r̂acedentla} 
l X viari1 fternit ad refolutionem du-

bi) proxime feqüentis. Sed pro huius luce , no
ta primó , íupernaturalitateffi vt íicfeu íimpUci* 
ter talem, de qua nunc- eñ fermo, importare 
excelíum fupra omnem naíuram creatam , & 
creabilem : iicut enim Angelí poíTunt dici / u ~ 
•pernMurdes fecundüm quid ^ quaíenus funt 
fupra omnem naturam corpoream; ita fuperna-
turalitas fimpliciter debet importare exccíTum 
fupra omnem naturam creatam, 6¿ creabilem 
pertinentem ad ordinem naturalem : vt per hoc 
prsfcindamus in praefenti á pofsibilitate , vel im-
poísibilitate fubftantia: créate fimpliciter fuper-̂  
naturalis , de quo plura diximus trad, de Vifio* 
fíe Del. 

Nota fecundó , edneeptum t n t h íimpíici-
ter fupernaturalis primario in folo Deo inveni-
t i non quia in ipfo reperiatur aliquod prxdica-
tum excedens eius naturam , cúm omnia eius 
prsedicata íint ei connaturalifsima , fed quia 
per feipfum ,& iuxta eius modum excedlt om
nem naturam creatam , & creabilem. Unde Deus 
non dicitar proprie fupernaturalis, quia íit ens, 
fubftantia , inteiligens &c. vteumque , 3 fed 
quia eius ejfe contmet totam plenitudinem ef-
fendi, eft per fe mbíiftens , irreceptum, achis 
purus 8¿c. qui modus habendi talia predica-
ta reddit ea formaliter fupernaturalia, & totam 
Deum. Et ratio eft clara : nam ratio entis , f ub -
j i m t i g &c» abfolut'e fumpta convenlt fortiia-
üter fubítantix créate , proindeque illa ratio 
non eft fupra omnem naturam creatam , & crea
bilem: econtrá modus habendi talia predica-
ta, vt aótus purifsimus, eft adeo proprius Dei3 

uis¡tt e n t i t u t h } f t ípernatura l ts} 161 
vt nuili círeaturse pofsit convenire , fed fit fu* 
pra omnem naturam creatam , & creabilem : er-
go ratio entis fiipsrmturalk primario in Deo 
invenitur. 

Nota tertió, pofsibliia eíle ailqua entia,-
qux fint formaliter fupernaturalia per participa-
tionem formalem Del 5 non fecundüm adxqua-
tum modum quem Deus habet in feipfo, & in or-
diñe ad feipfum 5 fed precisé fecundüm inadae-i 
quatnm : participado enim eft partem rclinquê  
re , & partem fumere. Unde illud prcedicatunn 
erit fupernaturale per pardeipationem , quod 
imitatur formaliter modum faltem inadaequatum 
ipíius in ordine ad fui attingentiam : & propte« 
rea praster habitudincm tranfcendentalcm,quarn 
cmnis eftectus creatus dicit ad Deum vt cau-
fam fui efricientem , debet importare aliam fpe-
cialem ad ipfum Deum prout eft in fe : vel¿. 
vt rneliús loquamur , ad ipíifsimum prsedica-
tum partícipatum , vt ad obiedum fpecificati-
Vum, 8c ad ipfum Deum vt finem connaturalem; 
huius autem participado non repugnar creatu-
xx es conceptu creatura : alias repugnaren 
creaturam attingere Deum in feipfo , & prouc 
eft io fe, proindeque repugnaret vifio beata¿: 
& vnio hypoftatiea : ergo pofsibliia funt aliqua 
entia formaliter fupernaturalia per participa-
íionem, ^ 

Nota nuartó, ex triplici capite poíTe ali-
quid eííe fupernaturale, fcilicet ex caufa effi-
cienti, finali, & formali ( ex parte caüfae ma-
rerialis eííe non poteft , quia fubieétum formsé 
fiipernaturalis , máxime prima: 5 neceífarió debet 
eííe naturale, alias daretur proceífus in íiifini~ 
tum , vel non poíTet recipi niíi in fubftantia fu-
pernaturali, quod eft hisreticum ; recipit tamen 
lllam ratione potentlx obedcntialis.} £x parte 
caufos efhcientis dicitur aliquid fiipernaturale, 
quando fupernaturaU modo fit, cftó res faóta 
íit naturalis, ficut refurredio mortui. Ex par
le finís dicitur fupernaturale , q l̂tó ab; extrin-
feco , feo ratione alicuius modi ordinatur ad 
finem fupernaturalem : vt a ¿tus temperantise 
acquifitse in iufto , qui recipit ordinationem 
^haritatis. Ex parte cauík formalis aliquid dici
tur Jüpernaturale 3 quando ex fuo conceptu ef-
fentiali fpecificatur ab obiedo fupernaturali: Se 
hsec fola dicitur fupernaturaliras quoad fuhftan* 
tiam , & eft, de qua procedit dubium. Quibus 
feitis: 

§ - l i 

Sententia Tbeologorum communifsima; 

Jcendum eft , gratiam habitualem 
eíTe formam entitative fuperna

turalem. Ita communiter Theologi. Et proba-
tur ratione fundamentali ex prsenotatís, & ex 
¿ubljs praxcdcntijjus deducta 1 Nam forma dir 

cens 
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fcensbabitiiílinem Immediatam & fpedalem ad 
Deam , prout eñ in fe tanquám ad fci fpecifica-
tivum , eft entitatlve fupernaturalis fed grada 
habirualis eíl hulufmodi: ergo eft entitativé fu-
pernaturaUs. M i ñ o r , in qua eft tanriim ditHcuU 
tas, probatur: nam gratia eft, particlpatio for-
malis natura divinas 5 fed forma participans for-
maliter aliquad prsdicatum divinum dicit ha-
bitudhiem fpecialem & immediatam ad i l lud, 
proateftinfe , tanqaámad fui fpecincativum: 
ergo gratia habitualis dicit -habitudinsm fpecia
lem , & immediatam ad Deum prout eft in fe, 
tanquám ad fui fpecifícaíivum. M i ñor probatur; 
nam participarlo formalis alicuíus prxdicati d i -
v in i fita eft in eo , quod prsedicatum creatum i l -
lud formal i tcr imketur , & exprimat fecundúm 
modum proprium & formalcm , qucm habet; 
in feipfo ; fed pra^dicatum creatum exprimens 
formaliter prsdicatum divinum , fecundúm mo
dum proprium quem habet in fe , nequit non 
dicere ad illud fpecialem, & immediatam habí-; 
tudinem íkut cxemplatum ad fui exemplar : er
go forma formaliter participans praedicatum d i 
vinum dicit habitudincm immediatam & fpecia
lem ad illud prout eft in fe, tanquám ad fui fpe-; 
ciiicativum. 

Confirmatur. Nam forma dicens habitudl-
fiem ad Deum , prout eft in fe , tanquám ad 
nem connaturalem , nequit non eiíe entitativé 
fupernaturalis ; fed gratia importat habitudi-
nem ad Deum prout eft in fe , tanquám ad fi-
nem connaturalem : ergo eft entitativé fuperna
turalis. Minor conftat : nam gratia eft conna-
turalís radix videndi, & amandi Deum prout eft 
in fe , ad quem tendk medi js lumine gloria: , de 
chántate , tanquám virtutlbus íibi connaturali-
bus , qii?e refpíciuntDeum prout eft in fe , vt fi-
nem connaturalem. Maior vero probatur : tuin 
quia Deus, prout eft in fe, eft fiipernaturalis,vt 
liquet in fecundo pramotabili: ergo forma d i 
cens habitudincm ad Deum, prout eft in fe tan
quám ad íinc4ii connaturalem, nequit non elle 
fupernaturalis. Tum etlam: nam íinis fuperna-» 
turalis eft íimplkiter imp.roportionatus forma; 
naturali, alias connaturaliter homo per proprias 
vires Deum attlngeret prout eft in fe j fed contra 

- rationem iinis improportionati eft, quod fubie-
clum reípiciat illud vt finem connaturalem, ve 
ex fe i íquet: ergo ídem quod prius. 

Confirmatur fecundó ex D . Thom. m hac 
'1. 2. qusft .di . art. 1, Nam vifio beata in om-
nium íententia eft entitativé fupernaturalis : ex
cedí t enim omnera naturam creatam, & crea-
bilem : ergo etiam gratia habitualis. Antece
de ns fupponitur ex di ¿lis in tract. de Vifione 
Del. Coníequcntia vero probatur: nam íi vifio 
beata eft fupernaturalis , necefle eft afsignare 
principia , per qu§ connaturaliter ad illam ten-
dat homo , & ordinetur , quae proinde fint eiuf-
dem ordinis •, fed principia , quibus homo 
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connaturaliter tendit , & ordifiatur ad vííTo-
nem beatam , eft gratia cum virtutibustheo-
logicis : ergo gratia eft entitativé fupernatura
lis. 

Confirmatur tándem. Nam non poteft rie
gan , quod gratia eft fupernaturalis aliquo ex 
modis relatis notabili quarto; fed non eft íu, 
pernaturalis precisé ex parte caufe effícientis; 
aliás non eífet magls fupernaturalis in fe, qnam. 
vifus miraculosé caeco reftitutus : ñeque precisé 
ex parte finís extrinfeci; alias non eífet magis 
fupernaturalis , quám adus temperantia: acqui-
fitse habensin fe modum tantúm fupernatura-
lem charitatis: ergo eft entitativé fupernatura
lis, 

ObieBiones contra affertionemi 

76 /^\Bíj£!ies primo. Grada fandifícani 
KJr non dicit habitudincm immedia

tam ad Deum, prout eft in fe: ergo ñon eíl en
titativé fupernaturalis. Antecedens probatun 
tum quia gratia non eft habitus operadvus: ergo 
non importat habitudincm immediatam ad 
Deum prout eft in fe. Tum etiam: Nam plures 
virtutes persé infufa: non dicunt habitudinem 
immediatam ad Deum , prout eft in fe, v. g.do-; 
num ícientix , vt docet D. Thom. 2.2. quaeft.p,: 
art. 2 . & alique virtutes morales ; cúm in Deo 
non dentur formaliter íimilia predicara , nec ref-; 
piciant ipfum Deum vt obieéxum fpecificativum: 
ergo nec gratia. % Patet confequentia : quia; 
funt principia próxima connaturalia ipíius gra-i 

Refpondetur negando antecedens. Ad cu¿ 
lus primam probationem dicendum eft, quod 
gratia poteft coníiderari, vei refpeédvé ad pran 
dicatum divinum , culus eft immedlata partici-
patio formalis , & quod refpicit vt exemplar j V4 
g. naturam divinam s vei poteft coníiderari ref-; 
pedí vé ad Deum vt attadum per modum obie-i 
ai , aut íinis. Fatemur equidem, quod fub pofte-
riori confideratione non dicit immediatam 8¿ 
fpecialem habitudinem ad Deum 5 quia, vt benc 
tangir obiedio , non eft habitus operativus,hoc 
eft immediaré. At fub priori confideratione di
cit fpecialem & immediatam habitudinem ad 
naturam divinam , prout eft in fe. Unde ex hoc 
capite deber eííe entitativé fupernaturalis. Qui-
nimo adhuc eft entitativé fupernaturalis , qüate-
nus tendit ad Deum per modum obiedi , aut 
finís: nam ficut lumen glorias , & chantas ne-: 
queunt non eífe entitativé fupernaruralia, ex: 
eo quod Immedlaté attlngant Deum 3 prout eft 
in fe per modum obiedi , & finís : ka gratia 
connaturaliter radicans prasdidos habitus ne
quit non efíe eudtajivé fupernaturalis ex hoc 
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Ad fecundam probationem poteft permit-

rl antecédeos ; fed negari debet confequentia. 
Nam aratia non íblúm eft radix prxdidarum 
virtutuni, qns In Deo non exiítunc, fed etiam 
eft radix virtutum , qus ílint participationes 
formales D e l , feu praedicatorum in ipfo forma-
iiter exiftentium. Ideoque licét donum fcien-
ú x & virtutcs morales non dicant habitudi-
nem' immediatam ad ipfum Deum; gratia ve
ro , ficut & lumen glor ia , & charitas, debet 
zllam importare. Adde : Nam pr̂ edictse virtu-
tes, non obñanti qubd non imporcarent habl-
tudinem immediatam ad Deum , adhuc debent 
eífe entitativé fupernaturaies : quia funt difpoíi-
tiones connaturales ad attingentiam immedia
tam ipíius D e i , prout eft in fe, Potiori ergo 
titulo gratia debet elle entitativé fupernaturalis, 
& quia dicit habitudinem immediatam ad natu-
ram divinam , & quia eft radix connaturalis at-
tingcntix immediatse Dei, prout eft in fe per mo-
dum ob i cd i , & fiáis. Et proptereá rationem no-
ftram maluimus fundare in hac habitudine tan-
quam in remotiori ad oftendendam fupernatura-
litatem gratix. 

Poteft etiam ad hanc fecundam probatio
nem negari antecedens. Quia nullum eft pra:-
dicatum creatum fupernaturale, quod non d i -
cat habitudinem immediatam ad Deum , non 
per modum ob ied i , aut finis , fed per modum 
participati : hoc enim eft fpecificum & prima-
rium prsedicatum per quod entitativé fuperna, 
turale diftinguitur perse primo ab ente naturali. 
Ad quod non eft opus , quod in Deo íit formali-
ter tale prasdicatum , fed quod íit in eo virtuali-
ter cminenter , vt per hoc diftinguamus adhuc in 
linea fupernaturali participationem virtualem á 
formali. Participatio enim formalis non dicitur 
talis prsecisé , quia dicit immediatam habitudi
nem ad Deum , fed quia talem habitudinem dicit 
ad ipíüm , prout habetin fe formaiiter praedica-
tum participantis. Participado vero virtualis non 
fupponit in Deo formaiiter praedicatum , quod 
participatur , fed tantúm virtualiter. Qux regula 
óptima eft ad cognofcendum, quando ens fuper
naturale eft participatio formalis, & quando vir
tualis. Nec ex eo, quod íit participatio virtualis, 
denegar! ei debet habitado immediata fpecialis: 
nam femen tantúm eft participatio virtualis gene-
rantis ; & tamen non poteft negari ei habitudo 
immediata ad ipfum. ^[ Si vero dicas, quod hxc 
habitudo non eft fufficiens ad conftituendum ens 
fupernaturale, nec ad diftinguendum illud ab en
te naturalr, cúm hoc etiam ftt participatio virtua
lis Dei iuxta communem fenfum Philofophorum. 
Negari debet paritas: quia habitudo entis natu-
falis non eft fpecifica , fed tranfcendentalis, &c 
prout eft precisé e í fedusDei : habitudo vero cu-
iuslibet entis fupernaturalis eft fpecifica: Hxc m -
tem á pofteriori cognofcitur ex cendentia coima-
turali ad Deum , prout eft i n fe ^ yel mediata. 
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vel immediata , vel formali , vel difpoíitiva. 

71 Obijcies fecundó. Süpernaturaliías crea-
ta debet conliitcrc in habitudine immediata ad 
Deum, non praecise vt eft vnus, fed etiam v t 
íimul eft trinus , icaut, íi non dicat habitudi
nem ad Deum vt trinum , non pofsit concipi 
fupernaturali tas creara ; atqui gratia non dicit 
habitudinem immediatam ad Deum vt trinum: 
ergo non eft entitativé fupernaturalis. M i ñor 
conftat: nam gratia non eft participatio forma-
lis naturas divinse vt fubíiftencis in tribus perfo-
nis , vtdiximus num. 27, Maior vero probatur: 
quia Deus, prout concipitur tantúm vt vnus, 
non eft íúpecnaturalis in te , eftó concipiatur v t 
ens á fe , & aóius purus ac iníinitus: ergo fu-
pernaturalitas creara non poteft coníiftere in ha
bitudine ad Deum vt vaum. Antecedens pro-, 
batur: nam Deus eft cognofeibilis lumine natu
ra vt eft vnus , & vt eft ens á fe , aótus purus , &; 
infinitus: ergo prout lie conceptus non eft fuper
naturalis. 

Hoc argument. íi aliquid fuadet, probat 
eífe impofsibile pra'dlcatum creatum fuperna
turale , non íblúm abfolute , fed etiam quoad 
modum , quia nequit dari participatio forma-
lis naturae vt fubíiftentis in tribus perfonis , nec 
poteft produci vlla creatura á Deo vt trino , fed 
á Deo vt vno , vt docent communiter Theolo-
gi . Delude hxc obiectio laborar xquivocatione,^ 
quae íi pellatur, ftatim fuá fponte cadit. Pro 
quo nota , aliud eííe , quod Deus vt vnus , & v t 
ens á fe, a ¿tus purus &c. pofsit cognofei lumi
ne naturali ab intelledu creato ; aliud verc^ 
quod pofsit communicari alicui creaturae ad 
attingentiam immediatam Dei in feipfo j fulj 
qua ratione explicatur eífe formaiiter fuperna-í 
turalem. Verum quidem eft , quod Deus ve 
vnus , & vt ens á fe , aólus purus &c. poteft cog
nofei lumine naturali: nam licét Deus íit in fe 
fupernaturalis refpedu noftr i , poteft tamen cog
nofei fecundúm prxdidas rationes fub ratione 
naturali , propter nexum , quem creaturae &: 
eífedus naturales habent in cognofei cum prae-
didis perfedionibus. A t non poteft cognofei 
lumine naturali, quod poteft creaturis commu
nicari ad hoc , vt pofsint Deum attingere prout 
eft in fe, fub qua ratione eft author fupernatu
ralis : íicut poteft cognofei , quod eft author 
naturalis ; fed non poteft cognofei y quod poteft 
communicari ad hoc, vtvideatur prout eft in 
fe , adhuc vt author naturalis: & ficut poteft cog
nofei , quod eft persé fubíiftens; non tamen po

teft cognofei, quod fubfiftentia divina 
poteft creaturae commu

nicari. 

*** *** *** 
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*Jin grat ín hahitualís fit ahfohtie , & fímpli-
citer ¡terfeBior forma Jubftan-

tialñ 

y 2 T N hac controverfia fupponlmus prl-
t mo , gratiam habituakm cíie íim-

pliciter perfcóliorcm ómnibus habitibus ílipcr-
nacuraiibus. Ita communiter Theologi. ÍÑÍam 
fubítantia cft fimpliciter perfeclior ómnibus fuis 
proprietacibus , & accidentibus connaturalibus: 
icem natura divina pro explicito eft perfedior 
íimpliciter ómnibus íuis actributis : ergo ctiam 
gratia eft íimpliciter perfeótior ómnibus habiti
bus , & accidentibus ñbi connaturalibus, Ante-
cedens íupponitur. Et confequentia probatun 
ideo enim antecedens eft verum , quia íubílan-
tía in fe indi vi la continet emlnenter per modum 
radiéis omnes fuas proprietates , & accidentia 
connaturalia, & natura divina fuá attributa ; fed 
gratia eft huiufmodi, cúm fit natura in ordine fu-
pernaturali creato : ergo etiam gratia eft fimpli
citer pcrfedior habitibus ómnibus , & virtutibus 
fupernaturalibus. 

73 Supponimus fecundo , gratiam habl-
tuaiem effe íimpliciter perfediorcm ómnibus 
opcrationibus fupernaturalibus non folúm d i v i -
íivé , fed etiam colleótivé fuinptis. Ita írequen-
tiús Theologi. Quoad vtranquc partera proba-
tur : nam lubftantia creata eft fimpliciter per-
íectior ómnibus íuis operationibus connatura
libus íive diviíive, five colleótivé fumptís , & 
natura divina pro explicito eft íimpliciter perfe-
élior. ómnibus fuis operationibus íive diviíive, 
five collcétive fumptis: ergo etiam gratia eft ab-
íbltite perfedior ómnibus íuis operationibus tam 
divií ive, quim colledive acceptis. Antecedens 
fupponiti.r. E t confequentia probatur: ideo ante
cedens eft verum, quia tam fubftantia , quám 
natura divina continet per modum natura & 
radiéis indivife refpedivc omnes fuas opera-
tiones , & quia operari ordinatur ad ejfe , & 
non econtrá; fed haec ratio probat ^qué de gra
da habituali, qua; persé primo inftituta citad 
dandum ejje abfolute in linea fiipcrnaturali: 
ergo eft abfolute perfedior ómnibus fuis ope
rationibus five diviíive , five colledivé ac
ceptis. Nec íimile eft de potencia relaté ad 
joperationem aclxquatam , & de habitu re
laté etiam ad fuam operationem adsequatam. 
JSÍam licét potentia fit íimpliciter perfedior 
quolibet adu diviíive accepto , eo quod conti-
neat perfedionem fpecificam allorum, quorum 
prsecontinentia fupereminet íimpliciter maiori 
adualitati in quolibet adu inadxquato reper-
ta ; imperfedior tamen fimpliciter eft fuo adu 
adasquato : quia ad hunc ordinatur , & 
|>oa econtrá , & al inde ad^is adasqruUus dicic 

¡fy. J í . de Cratta habitual!, 
tendentiam adsequatam per modum ad.us fe-
cundi ad totum obiectum potentiíe: vnde non 
eft mirum , qubd a¿tus fit perfedior potentia, 
Econtrá gratia non ordinatur ad operationem 
licut nec íübftantia : ideo eft perfedior adu adx-
quato omnium virtutum. 

74 Supponimus tertió , vnionern hypoña-
ticam eífe abfolucé perfediorem gratia habituali, 
propter ea quse dicemus ad 3. part. trad. de In~ 
carnatione. Unde tantum remanet difficuitas de 
gracia comparativé ad formara fubftantialem^ 
íive creatam , íive pofsibilem. ( Supponimus ad 
itatum quíeftionis impofsibilitatem fubftantiac 
créate fupernaturalis.) 

I n quo dúplex eft fententia. Prima nega
t iva , quam tuetur Scotus in 4, dift. 10. quseft, 
8. conc. 2. Richard, in 2. dift. 26. art. 2. quseft, 
2. Faber j & communiter alij Scotifts. Quos 
fequuntur plures recentiores Societatis , Sua-
reztom. 2. Metaphyíic. difp. 32 , fed. 2. num, 
32. Lorca in prxf, quadl. 113. art. 9. Ripald» 
tora. 1. difp. 21. fed. 2. &a l i j . Cui fuffragan^ 
tur ex Thomiftis Caprol. in 2. dift. 26, quíeíh 
vnica ad 6 . argumeut. Aureol. Caiet. 2. 2. 
quseft. 23. art. 3. Conrad. in prsef. art. 2. in 
refponf. ad 2. & noviísimé Ferré in prsf. num,' 
453. % Secunda eft afíirmativa 3 quám defen-i 
dunt Ledefma de Perfeffi. divin. qu^ft. 4. ar^ 
6, fub art. vnico concL 3. Martínez in praf. 
art. 1. dub. 2. Cabrera 3. part. quseft. 6 ^ , arl* 
vi. difp. 1. í". 2. Curie! infrá qua:ft. 112. art. i»; 
dub. 1. §, 1. Arauxo l ib . 7. Metaphyf. quasft. 
i . art. 4. in praef. qussft. 113. art. 9, dub. vnic. 
& a l ib i , Gonet in prsef. difp. 2. num. 24. NN^ 
Salm. in praef. difp. 4. dub. 7. & nonnulli ex 
Societate, Cum quibus fie. 

f . I . 

Pralatio fententia affirmativa; 

75 T^Vlcendum eft , gratiam habkuá4 
i _ J lera elle fimpliciter perfedio

rem omni fubftantia creata , & creabili, licéc 
fie imperfedior fecundúm quid. Pro quo nota,-
perfedionem alicuius reí poíTe accipi duplici-
ter : primo abfolute, feilicét, & fecundúm quidw 
Perfedio primo modo accepta defumitur penes 
noblliorem fpeciem , feu eífentiam, quse á dif-
ferentia eífentiali defumenda eft. Pofteriori mo-
do accipitur penes allquem conceptum acciden-; 
calera. Ét iuxta has duas acceptiones , fubftann 
tia eft perfedior fimpliciter accidentibus; acci-i 
dentia camen funt fubftantia perfediora fecun-: 
dura quid , quia excedunt illam in maiori adua-i 
litate. Ad hunc fenfum libenter concedimus prH 
mse fententix , quod omnis fubftantia eft fe-, 
cundúm quid perfedior gratia habituali, quia' 
eft ens per fe 3 & propter fe 5 & gratia eft pura 
affedio fubñantisc, & nog abfolute egs á cúm 
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fit accidens. Per quod aíTertio quoad fecundam 
partem manetprobata. 

Quoad primam vero, Se prscipuam pro-
batur primo nonnullis teftimonijs Div . Thom, 
jsjatn infrá qusft. 112. art. 2. probar , nullam 
creaturam poííe principaliter producere gra-
tiaffl, q11^ hzc excedit omnem naturam crea-
t amj í edh^c ratio efíet nulla, fi non excede-
¡:et eam exceíTu íimplkiter , cúm videamns piu
les efte^us excederé fecundúm quid fuas-cau-
fas principales: ergo grada eft perfeótior íim-
pliciter fubftantia creara. Item qu^ft. 113. art. 
p. inquit , quód creatio eft máximum opus Dei 
ex parte modi faciendi, fed ex parte rei faébe 
maior eft iuftifícatio: feníit ergo , quód gratia, 
quae eft terminus iuftificationis , eft íimpliciter 
perfedior fubftantia , licét hxc íit terminus crea-
tionis. Idcmtradit in 4. dift, 17. quzeft, 1. art. 
5. quseftiunc. 1. ad 1, 

Confirmatur ex SS. PP. íiam D . Auguft. 
l ib . 2. ad Bonifacium cap. 5-. prope fin. a i t : Gra
fía Dei non folum omnia fidera , 6^ úmnes cce
los : verum etiam omnes Angelas fupergredi~ 
tur* Et íerm. 15. de Verbis Apojl. inquit: Me-
¡tus eft iuftum ejfe , quam homtnem ejfe. Idem 
repetit alijs in locis. Nazianz. orat. 4. hscc ha-
bet : Quemadmodum creavit nos Deus ) ¡ta 
creatos inftauravit , ac refinxit : & quidem 

jigmento d i v l n i o r i , primumque jigmentum f u * 
per ante, Quibus accedit iilud 2. Petri 1. Ma~ 
xima , & pretiofa nobis promijfa áonavit 
v t per hac efficiamini divina confortes na* 
tura , 

76 Deinde probatuf ratkme í Nam id3 
quod fecundúm fuam vltimam & atomam díf* 
ferentiam magis accedit ad perfeótionem Dei, 
eft abfolute 8c íimpliciter perfeétius , vt indu-
¿Hve poteft oftendi ab intima fubftantia vfque 
ad fupremam creatam; fed gratia habitualis fe
cundúm fuam vltimam difterentiam magis ac* 
cedlt ad perfedionem D e i ; quám quselibet fub
ftantia creara : ergo eft abfolute & íimpliciter 
perfe&lor omni fubftantia creata. Minor proba-
tur : nam quod magis imitatur perfedionem 
Dei fecundúm modum proprium ipíius Dei, 
magis accedit ad Dcum; fed gratia magis im i 
tatur perfedionem Dei fecundúm modum pro
prium ipíius Dei , quám quadibet fubftantia 
creata, & proptereá gratia eft participarlo for-
malis naturas divinae, fecus vero fubftantia: er
go gratia fecundúm fuam vltimam differetíam 
magis accedit ad perfedionem D e i , quám om-
nis fubftantia creata. 

77 Refpondet Ripalda , gratiam habitúa-
lem folúm dicere acceíTum maiorem ad Deum 
in ejje intentionali s nempe per amorem , & 
cognitionem , fecus vero in ejfe phyíico : & 
proptereá non debet iudicari íimpliciter perfe-
dior fubftantia.. 

Contrá eft primo. Quia nulla eft entitas 
J o m . Ü I . FauU theol, Sdm* 

ute y &fím¡)iickerperfetfior &c} 7.6 f 
creata phyíica , qux phyíice non accedat ad pet 
fedionem D e i , & iiium aiiquo modo nonimi-
Cetur, alias non eííet phyíica participátio illiusi 
ergo etiam gratia dicit aliquem acceüúm phy-
íicum ad perfedionem Dei ; fed hic acccllús 
éft abfolute maior pro priori ad omnem opera-
tionem , quám acceíTus fubftantias : fiquiderrí 
eft phyíica participatio formalis , & non tan-
túm inrentionalis natursE divina; ; & fubítantla 
creata eft tantúm phyíica participatio virtualis: 
ergo propter hunc maiorem accefiúm phyíicum 
gratia eft íimpliciter perfedior fubftantia crea
ra. ^[ T'mn etiam, Nam acceíTus gratis , queim 
Ripalda vocat intentionalem per cognitionem^ 
& amorem , eft talis, vt rendar ad Deum , prout 
eft in fe ; fed hic acceíTus ad Deum , prout eft 
ih fe, arguit maiorem perfedionem íimpliciter: 
íicut acceíTus intentionalis, etsi abftradivus, ad 
Deum vt finem naturalem arguit abíbkité .ma
iorem perfedionem , fupra id quod ad Deum 
nullo modo poteft accederé $ vt üquet in A n 
gelo , & anima rationali refpedu animx bruti: 
ergo gratia habitualis eft perfedior íimpliciter 
fubftantia creara propter exceíTum adhuc inten
tionalem. 

78 Tándem probatur tatione. Illa natura? 
eft íimpliciter perfedior 5 cui correfponfíenG 
operationes , proprictates 5 & finís íimpliciter 
perfedlores ; fed operationes % & proprictates 
gratis 5 finifque i l l i connaturalis correfpoqdens,: 
funt íimpliciter perfediores quám operationes, 
& proprietates íúbftantise creáis , finifque iI-¡ 
lius connaturalis: ergo gratia eft íimpliciter pern 
fedior fubftantia creata. Minor videtur innega-
bi l i s : fiquidem operationes propris gratis , 6¿ 
virtutes illius , vtpote fupernaturales, habent 
pro obledo Deum prout eft in fe ; quod ne-; 
qüeunt attingere operationes, & potentis fub-; 
ftantis creats s & idem dicendum eft de Deo 
Vt fine gratis. Maior vero probatur: tum quia 
operari fcquitur ad ejfe : ergo perfediores ope
rationes , & proprietates fupponunt nobilius 
ejfe* Tum etiam: nam proximius médium quoad 
nos cognofeendi naturam funt operationes , 6s 
eius proprietates i ergo nobíliores operationes,; 
& proprietates manifeftant nobis perfediorem 
naturam ; alias non daretur demonftratio á po-
fteúiori. Tum deniqué : nam primum princi-; 
pium in aiiquo ordine, & vltimus fínis ei con-* 
naturalis mutuo fibi correfpondent : ergo finís 
íimpliciter perfedior petit ad ful connatural 
lem attingentiam naturam íimpliciter perfedior 
rem. 

Accedit, quód gratia habet perfedíusípé-
cificativum , quám íubftantia creata : ergo eft 
íimpliciter perfedior. Confequentia indudio-
ne Tíquet. Et antecedens probatur : nam fub
ftantia fpeciíicatur ab ejfe naíurali , & gratia k 
natura divina , cuius eft formalis participatio^ 
yelab ejfs fupernaturali, cúiri ordinetur perse 
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primo ad coiiftituendum hominem in ej/e fu-
pernaturali; fed quodllbet ex his fpeciñcativis 
eft fimpliciter nobilius , quám ^ naturale íub-
fiantias ; ergo gratia habet ndbiiius fpecificati-
yum, quám fubftantia creáta. Maior conílat ex 
dióVis dub. prsced. Et minor quoad primam 
partem non indiget probatione i nam nuliusdu--
bicabit, nifi mentis impos , quod ñatura divina, 
prouc etl in fe , eíl perfectior fimpliciter quoli-
bet ejs fubrtantiaii creato. Qaoad fecundam 
yero probatur : nam eje eft finis operadonis, 
cúm operatio ordiñetur ad manifeílandum ej/e 
cuiaslibet natura j fed operatio gratis eft per-
fcétior operatione natural!: ergo etiam ejft illius 
eft perfeclius ejje fubílantiae. 

Ex his infertur primo , gratlam habitua-
lem eííe fimpliciter perfectiorem ómnibus accí-
clentibus naturalibus. Tum quia fubftantia eft li
lis fimpliciter perfeótior : ergo fi gratia eft per-
fedior fubftantia , etiam debet eífe perfedior 
accidentibus. Tum etiam : quia accidentia con-
yeniunt cum gratia in modo habendi exiften-
tiam ; fed gratia vlteriüs eft ordinis fuperio-
ris : ergo debet eífe iilis fimpliciter perfc-
¿tior. 

Infertur fecundo , quemlibet modum en-
titative fupernaturalem eífe fimpliciter perfe-
diorem fubftantia , quia motiva fuprá ponde
rara sequé probant de modo fupernaturali, & 
potiori iure de qualíbet alia entitate item fu
pernaturali , ac de gratia habituali, vt coníide-
ranti conftabit. 

0 n.} 
Opinionis adverfa fundamenta. 

1$ A Rgû tui: primo ex D. Thom. in 
„ l \ . I* c^ft« 17. quseft. 1. art. 2. ad 

r3. vbi ait: Simpliciter anima eji melior cbart-
tate , & quodlibet fubtecium fuo accidenti; fed 
fecundkm aliquid eft econversa::: Quia anima 
hahet nobilius ejfe , quam accidens , ideo f impl i 
citer nobiliorefl. Idem docet quseft. z j .de Ve~ 
r i t . art. 1. ad ergo iuxta D, Thom, fubftantia 
eft fimpliciter nobilior gratia. 

Nec refert, íi dicas, D. Thom. retradaf-
fe inSumma, iuxta teftimonia fuprá relata, &; 
alia quae ex ea adduci poífent, fententiam , quám 
in alijsfuis operibus docuit. Non , inquam, re
fert : Nam in prltíf. quaeft. 110. art. 2 . ad 2 . 
hsec habet : Ipfa participatio bonitapis , qû e 
eji gratia , imperfeBiori modo habet ejfe i n 
anima , quam anima, in felpfa fubfiftat. Eft 
tamen nobilior qtiam natura animse , inquan-
tiim e/i exprefsio , vel participatio divina 
bonitatis , non vero quantum admodum ef~ 
fendi. 

Ad̂ hoc argument. refpondetur fuftinen-
do folutionem. inter arguenduiíi datam. Et ad 

//p, ÍI. he Cratta hahttualt, 
eius replicam dicendum eft, tantúm InferrI ex 
teltimonio D.Thom. quod anima quantum ad 
modum habendi fuum ^ eft perfectior , quám 
raodus quo gratia habet efe. Non vero fequi, 
tur , quod ipfum vj/jg animas fit abfoluté perfe-
dius efe gratis , fed potius oppoíltum fequitur 
ex alijs eius teftimonijs. Et proptereá in tefti, 
monio proximé relato non dixit, quod anima 
habet nobilius efe , fed quod eft nobilior quan
tum ad modum effendi. 

80 Arguitur fecundó. Ens fimpliciter eft 
perfcdius fimpliciter , quám ens fecundúm quid; 
fed fubftantia creara eft ens fimpliciter ,, 6¿ gra
tia tantúm fecundúm quid: ergo fubftantia eft 
fimpliciter perfcdior gratia. Minor quoad 
vtramque partem conftat : nam fubftantia exi-
ftit per fe, fecus vero gratia; cúm fit accidens, 
de cuius ratione eft, quod fit entis ens , feu ens 
fecundúm quid. 

Confirmatur primó. Inter dúo analogata 
prlncipale eft abfoluté perfedius minús princi
pan ; fed fubftantia , & accidens, fub quo com-
prehenditur gratia , funt analogata entis , & 
fubftantia eft principale analogatum, vt fuppo-
nimus ex Lógica: ergo fubftantia eft peiiédior 
fimpliciter gratia. 

Confirmatur fecundó. Nam gratia fecun
dúm conceptum genericum eft imperfedior 
fubftantia : ergo etiam fecundúm conceptum 
ípecificLim. Confequentia probatur : ideo ante-
cedens eft verum , quia fecundúm ctmceptum 
genericuiñ eft verum accidens ; fed fecundúm 
conceptum fpecificum etiam eft accidens : ergo» 
Adde : Quia non ftat, quod fpecies adsequata 
generis inferioris excedat fimpliciter fpeciem 
adxquatam generis fuperioris, quamvis aliqua 
fpecies inadxquata generis inferioris excedat 
fimpliciter aliam fpeciem inadcequatam generis 
fuperioris ; fed genus fubftantia eft perfedius 
fimpliciter genere qualitatis : ergo milla eft fpe
cies qualitatis , qux abfoluté fit perfeélior óm
nibus fpeciebus fubftantia ; fed fi gratia eílét 
fimpliciter perfedior omni fubftantia creara, & 
creabili, iam fpecies adaquata generis inferio
ris excederet totam fpeciem generis fuperioris: 
ergo. Maior , in qua tantúm potcft eífe difíi-
cultas, conftat á paritate in volúntate , & intel-
ledu refpedivé ad adaquatum adum vniufcu-
iufque. 

Ad argument. refpondetur diftinguendo 
malorem : quando funt in eodem ordine , con* 
cedo maiorem ; quando funt in ordine diverfo, 
negó maiorem. Et conceíTa minori; negari de
bet confequentia. Licét enim fubftantia fit ens 
fimpliciter , eft tamen ens naturale ; gratia vero 
eft entitative fupernaturalis , & ordinis longe 
fuperioris : ideoque debet eífe perfedior fim
pliciter quám fubftantia , quamvis ex ratioñe 
communi accidentis fit ens fecundúm quid. SI
GUÍ fubftantia completa, y. §. Angelus, eft ens 

fim~ 
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gÁftpIkker , & quiíibet modus rubítantlalis ert 
ens fecundúm quid ; & , hoc non obftanti, vnio 
Jiypoftatica , quse eft quídam modus ^ d t abfo-
lute perfedior íubftantia Angelí , quia eft ordi-
nis fuperiorís» Et ratio horum eft : quia quan-
do ens fecundúm quid eft ordinls fupernatura-
l i s , & hypoftatici, non conformatur cu ni eius 
fubiccto 5 ncc eius perfeólio dcfumitur ab i l io , 
fed á principio Ion ge nob i l io r i , nempe á prsc-
dicato divino quod partidpat, & ad quod perse 
tendí t : & proptereá non repugnar , quod íit ens 
fecundúm quid , & quod excedat íimplicifer fob-
ftantiam completam 5 qux eft eos íimpliciter, fed 
ordinis naruralis* 

h á primam confirmationem reípondetur, 
quod íi dúo analogata íint talla analogía pro-
portlonalíratis , vnum ex lilis ex v i huius analo-
Í̂ ÍSE nequit dlci perfeétius alio : quia non ex-
pücatur dependentia vnius ab alio , fed tantüm 
sequalitas proportionum : v t cúm dicímus, I t a 
fe hahet .cor ad mtam , fícut fandatncntmn ad 
domum. Hanc aiqualitatem proportionls habet 
gratía cum fubftantia : quia ficut fubftantia eft 
radix fuarum proprleratum , & operad o num} 
i t a gratia eft radix fuarum proprietatum , & ope
ra tío num. Unde ex vi huius analogía , nec gra
da eft analogatum principale , nec fubftantia* 
Analogía autem attributionis caufatur per de* 
pendentíam: & in ea locum habet principale, 
& minus principale analogarum , itaut id erit 
principale analogatum , quod minús depender; 
& illud minus principale , quod magis depender 
ab alio, Collatis tamen grada , & fubftantia 
ínter fe , magis depender fubftantia á gratia, 
quám econversó : nam gratia tantüm depender 
¿fubftantia in genere caufe materlalis y & fub
ftantia depender á gratia in genere caufae forma-
lis , & fínalls. Ethac de caula deber gratia diel 
•principóle analogatum* Alia eft ratio in acciden-
tlbus naturalibus , ideoque relate ad ea fubftan
tia eft principale analogatum. Quibus addi po-
teft iuxta folutionem proxime datam argumento-, 
maiorem eííe veram , cum funt in eodem ordine 
analogata, fecus vero quando principale eft in or
dine naturali, & minus principale in ordine fu-
per naturali* 

A d fecundam refoondetur diftinguendo 
maiorem : efi imperfeciior logicé , tranfear, 
phyíice , negó maiorem : Quia conceptus ge-
ncricus fit determínate naturalls , íi contraha-
tur per difterendam atomam naturalem ; & íií 
phyiicé determínate fupcrnaturalis , íi conrra-
hatur per difterendam fupernaturalem, Et in hoe 
íenfo falfum eft , quod conceptus genericus 
fubftantia; íir perfectlor conceptu genérico qua-
litatis. A r conceptus genericus logicé acceptus 
prxfclndir ab eo , quod fit naturalls, aut fuper-
naturalls, quando fub fe habet fpecies tam na
turales, quam fupernaturales. Ideoque non in -
convenir , quod conceptus genericus üJIcuius 
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prisdicamentl íit logicé perfedior alio , quam vis 
iub hoc contlncarur fpecies abfolute períeódor, 
quia folüm cxpllcat id , quod habet ex fuo con
ceptu prscifo , non expllcata perfectíone quam 
phyíice haber áfpeciebus connaturalibus. Et hoc 
pacto eft conceptus Jubftmtia relaté ad concep-
rum qualitatis. 

Per quod conftat ad additamentum. Nam 
íi genus eft perfectius tam phyíice , quám lo 
gicé , verum eft , quod genus nobilius debet 
haberc ípeclcm adsquatam nobillorem ; fecus 
•yero fi genus eft nobilius logicé , & non phy
íice: & ita fe haber genus fubftantise* Necmi-
rum eft , nam ad prxdicamcntum qualitatis .per* 
tinenr diredé fpecies fupernaturales , & non ad 
prsdicamentum fubftantia:. ^ Quibus addi p6-¡ 
teit primo , quod ad genus fubftantia: fpeClac 
Vnio hypoftatica, qux ion ge perfeítior eft om-
ni qualltate lu per naturali. % Addi poreft fecun
d ó 5 quod potenda adiva ( qualis eft inrellc--
¿ tus , & voluntas) fi eft perfecHor , debet ha-; 
bere adum adaequarum periediorem ; fecus ve-í 
ró potenda perfedlor pafsiva : vr liquer inmaw 
terla coelefti refpedu fublunaris: Er conceptus 
genericus eft adlnííár porentise país i vas , non 
adlvse. Et ratio dlfcrlminls poteft de fu mi ex 
diverfo modo tendendi ad fuum adum ads-
quatum : nam modus tendendi poten t i GE a d i -
vx argüir perfedionem; modus autem tenden
di potenda: pafsiva: cúm íit per receptionemy 
non adeo aperté argüir perfedionem , íicut nec 
continentlam , fed meram capacltatem pafsi-
vam. 

8 i Argüí tur tertio. Nam fubílántia ínlnLis 
depender á grada , quám econversó , eftque 
illa permanenrlor : ergo & fimplicirer perfedlor»: 
Antecedens viderur certum : nam fubftantia po
teft exlftere fine gratia , grada vero non poreft 
exiftere faltem naturalircr fine fubftantia. Confe-
quentia veró probatur s nam quiaDeus eft omni
ño independens , & fuum cj/e, eft perfedifsimusí 
fed quod eft permanendus , eft conlunólius cum 
fuo ejfe : ergo fi fubftantia minús depender á gra
tia , eftque illa permanenrlor, etiam erit illa per
fedlor* 

Ad hoc argnmenr. refpondetur pcrmittenj 
do anrecedens quoad vrramque partem; fed ne-. 
gando confequentiam. Nam forma equi v. 
magis depender m exlftendo ab hac portione ma-; 
íeriae, quám ipía materia , cúm nequeat natura* 
liter efle fine i l l a , & hxc portio materlaEpof-
íir eíTe fine forma equi ; & tamen forma equi eft 
perfedlor. Unde illa mlnor dependenda , & ma-
ior permanentia folúm argüir maiorem perfe-; 
¿Honem quoad moduto eííendi, qux eft maloriv 
tasfeciindúraquid. Sed cúm perfedlo íimplici-; 
ter defumatur ex proprlo fpeclncativo , & fpe* 
ciíicativum gratiae ftt perfedius fpeclficadvo fub-
ftantia:;hinc evenit,quód gratia íit perfedlor fub-
ftandar. 

L l i Per-
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Permlfimus antecedens. Nam reverá , fup- fe morales moderativae fenfitlvi appetítus 5 fe-. 

pofita exiílentia gratis > magls depender fub- cus vero á graria Angelorum: á gratia vías d i -
íb.ntia ab ea , quám econverso : qiiia gratia tan- manat fides , & fpes , 8¿ non lumen gloriae: & 
túm depender á fubíbntiain genere caufe ma- á gratia patria dimanar lumen gloria;, & non 
terialls receptivaz. Atfubñantia depender á gra- fides , & fpes : á gratia Adae dimanabant fpe-
tia in genere caufe formalis \ cúrn conftituat 
eam in ejfe divino : & in genere can fas fínalis; 
cuín ordo natura: ordinetur ad ordinem gratiae. 
Item gratia eft non minús permanens , quám 
fubílantia , eño íit fpiritualis : quia petit ex na
tura fuá in acternum durare , vt docet D . Thom. 

ciales perüetliones , quae non di manan t á gratia 
fanante : gratix etiam facramentalcs habent d i -
veríos effedus , petunrque diverfa auxilia , vt 
dicitur in traéfc. de Sacrament. ergo defadb 
dantur grariís diflinctas ípccie faltem accidenra-
l i . Difficultas tamen poteft eííe, an huiufmodi 

qua:!}. 7. de Verit. art. 6, ad 7. & proptereá d i - gratia: propter dida íint diñin¿ta£ fpecie eíTen-
citur ab Apoít. -vita ¿terna. Si vero non durar in tiali? 
scternuih , eft , quia communicatur lubie¿to de- Pro qna fnpponimus , defado non dari 
fectibili, Sccui non plene dominar ex difpofitione gratias diftinctas ípecie eííentiali. Ratio eft: 
Hlius. 

D U B I U M V I I I . 

An f á pofslbilis gratia habitualh fpícijici ext~ 
Jienti perfe¿'tior> 

o 2 

nam operationes connaturales & magis proprix 
cuiufeumque gratlse exlftentis funt eiufdem fpe-
ciei: ergo etiam ipfe gratice. Patet confequen-
tia : nam ab his potius , quám ab alijs debet de-
fumi argumentum ad diftindionem , vel vnita-
tem natura:. Antecedens vero probatur : nam 
in ómnibus defado exiftentibus adus charitatis, 

A Liqui putant, pofsibilem eífe gra- & viíio beata funt eiufdem fpeclei, v t nunc fup-
Jr\ , tiam identirtcatam cara charita- ponimus ex vnitate formali fuorum obiedorum; 

te. Ex quo non incongrue interunt, hniufmo- fed has operationes funt connaturaliores , & ma-
di gratiani fore fpecie díftinclam á gratia , de gis proprix cuiufeumque gratiae defado exiften-
qti a hiieufuue loqund fu mus, cííeque illa per- tis : ergo operationes connaturaliores & magis 
fediorem. Ita Granad, controv. 8. de Grat, proprise gratias defado exiftentis funt eiufdem 
t rad . 4. difp. 4 . quem refert, & novifsime fe- fpeclei, 
quitur Marin t rad. de luftific. difp. 1 . fed. 4. Neo rnotivum Iníinuatum , fuppofitioni 
Sed hic modus dicendi fatis recijeitur ex didis praecedenti oppofitum , valet : Quia Interdum 
dub. 4. % Al i j docent, dari in pcccarorc quan-
dam gratiam radicantem fídem , & fpera , i n -
fiueotemque per modum radiéis in adus harum 
virtutum. Qiii modus dicendi cum fuis fraiu 
toribusmanet relatus, & impugnatus trad. 2 . 

contingit, quód eadem forma accidentalls pro 
diveríitate fubiedorum diverfos producat effe
dus , & diverías radicet proprletates ; & ita 
calor vt in igne producir ignem : in animali, v t 
eft inftrumentum poteíitiae nutritivae, producít 

difp. 5. dub. 4. Máxime , quia hic modus dicen- fanguinem , 8c carnem : & in fcemina producic 
d i non conducit ad prxfentem controveríiam, lac: E t aqua , v t inquir Chryfoft. cum vnius 
cúm debeat fupponi, huiufmodi gratiam eífe im- fít Jpecieí , vario modo operatur , dealbans in 
perfediorem fpeciíicé gratia iuftificante , de qua íilio , ruhricans in rofa & c . Ad huno ergo mo
cil-fermo. d u m , licet gratia íit eiufdem fpeclei, pro d i -

Circa quam fnpponimus primó , dari gra- veríitate , exigentia , feu capacítate recipien-
tlas fpecie diftindas in e/fe morali , videliect tium radicare poteft diverfas proprletates , & 
gratiam Chrif t i , & gratiam puri hominis : íi-

quidem diftinguuntur penes finitum , & infini-
tum ejfe morís , cúm gratia Chrifti fir princi-
pium meriti inf in i t i , & gratia puri hominis fít 
R • « • : ^ C ' s . . r _ 1 1 . , -

operarl diverfos effedus. Et hac de caufa in 
Chrifto non radicar pcenitentiam , nec in An
gel is omnes virtutes morales infufas; & In noú 
bisradicar vnam, & alias: & , cum pertineat 

principium meriti tantüm finid ; fed quae dif- ad diverfos ftatus , in patria radicar lumen glo-
terunt penes finitum , & infinitum , nequeunt xlx , & non fidem , Se fpem; & ln via radicar 
non moraliter fpeciíicé diftingui : ergo defa- fidem, & fpem , & non lumen g l o r k . Qui -
d o dantur gratis fpecie diftinóis in eje mora- bus adde , quód plerumque gratia habet diver-
lis. ^[ Supponimus fecundó,dari defaóló gratias 
fpecie faltem accidentali diftindas : Nam gra
t i s s á quibus dimanant proprletates, & effedus 
fpecie diftinéti , nequeunt non diftingui fpecie 
íaltem accidentali ; fed defadó dantur gratiae 
habituales, á quibus oriuntur proprletates , & 
effedus fpecie d i f t ind i : nam á gratia noílra d i -
manat virrus poenitenrlae , fecus vero á gratia 
Chrifti: á gratia noílra dimanant virtutes infu-

fos modos accidentales , & ratione illorum po
teft radicare, & defadó radicar diverfas vir tu
tes , & producir diverfos effedus : & ita fe ha
bent gratiae facramentales, & gratia Aáx , feú 
iuftltia origlnalis. Et ad hunc modum diftin
guuntur defadó gratia minús , & magis in-
tenfa. 

Quibus fuppofitis , prísfens controverfia 
reducitur ad potentiam Del abfolutam. Circa 

quam 
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prout eft in ü úiíam dúplex eft fenteatia. Prima affirmativa. 

pr0 qUa referuatur Ripalda, Granad. & allj iu-
niores Socictacis. Secunda negativa. lea omnes 
Xhoniifts, qui de hac fe aguní. Aflurifc. in Re-
lect. quseü.j. Arauxo difp. 1 . prxambula ícél.^. 
í.:difp.j• fcct.2.loannesáS* Toma quseft, 112, 
¿ ] ( , 2 S . are. 1, Curiel ibídem dub. 2 . § . 2 . Zu
mel dub, 4. Montes art. 2. Gonet difp.2.á num. 
g5. Ferré quxít. 10. a num.545, N N . Salmant. 
difp* 4. dub. 8. alij , quos fequitur Suarez l ib .8 . 
de Grafía cap. 3. num. 10* Pro hac vltima fen-
tentia íit. 

Sententia íbefntftim 

g j "|~^\Icendum eft , non poíTe darí d^ 
L / potentia Del abfoluta gratiatn 

efleíitialitcr diveríam , & fpecifice perfeítiorem 
gratia nunc exiftente. Et probatur ratione a prio-
r i : nam gratia habituaiis eft participatio for
mal i s naturas divinx j vt natura eft; fed non eft 
dabilis adhuc de potentia Del abfoluta partici
patio formaiis fpecie diftinda , & perfeAior nunc 
exiftente per grariam : ergo non poteft dari ad
huc de potentia Del abíoluta alia gratia fpecie 
diftinda , & perfedior gratia nunc exiftente.Mi
no r probatur : nam quoties participabile , vt ta
le , eft eiufdem rarionis, participantia formali-
ter ipfum nequeunt non eíTe eiufdem rationis, 
íi etiam habent eundem modum participandi, 
Cúm diverfitas participantium nequeat proveni-
re , nik ex diveríitate formalitatis quae participa-
tur , vel ex diverfo modo illam participandi; at-
qui neutro ex his capitibus poteft dari participa
do fpecie perfedíor nunc exiftente per gra-
tiam. Probatur mi ñor : nam imprimís non eft 
pofsibilis natura fpecifice perfedior ea s quse 
participatur per gradara; deinde modus, quo 
illam participat gratia nunc exiñens-, eft imme-
diatus, formaiis, & prout eft in fe , proindeque 
fupremus omnium excogitabilium : ergo ex 
neutro capite poteft dari participatio naturas 
divinx fpecifice perfedior nunc exiftenti per 
gratiam 

t u r £ , & prout eít in fe : qua ratione' nullus eft 
aólus charitatls pofsibilis, qui habeat diverfum 
Ipecificitivum formaliter ab adu charitatls mine 
exilien t i , 

Connrmatur fecundó. SI eíTet pofsibilis 
gratia fpecifice perfecdor nunc exiftenti, ctiani 
eífent pofsibiles operationes , virtutes ab ca pro
cedentes , & efteótus formales tam primarijjquám 
fecundar i i fpecifice péríeédores , necnon finis 
altior faicem quoad modum terminandi ; fed 
omnia funt falla; ergo non eft pofsibilis gratia 
perfedior fpecifice. Maior conitat: tum indu* 
d ivé : tum quia non habemus aliud evidentius 
fignum cognofeendi diverfas naturas niíi ex d i 
veríitate operationum , ptoprietatum , & efte-
duum formalium. Minor probatur quoad pr i -
mam partem : nam prascipüae operationes cuiuf-
cumque gratis fandificantis funt vilio De l 
prout eft in fe , & adus charitatis quo d i l ig i -
mus Deum in fcipfo ; fed non eft pofsibilis v i -
lio Dei , prout eft in fe , perfedior fpecifice 
vifione beatorum, & Chrifti , cum ha-c attiu-
gat totum Deum prout eft in fe , & illa nihi l 
amplius ex formalibus prxdicatis attingeret, fed 
adfummúm aliquid ex eminentiaiibus attinge
ret , quod non fatis eft ad diftindionem ípecifi-
cam, alias omnes feré viliones Dei diftingae-« 
tenrur fpecie , quod eft falíum , v t nunc í u p -
ponimus : idemque accidlt amor! charitatis , qui 
attingit Deum in feipfo immediate , & fub ra
tione fummi boni : ergo non funt pofsibiles ope
rationes fpecie diveriac, & perfediores. Ex quo 
manet probata eadem minor quoad fecundara 
partem íiquidem praecipuse proprietates grátias 
nunc exiftentis funt lumen glorias , & chantas^ 
qulbus nequeunt dari alias virtutes perfedio
res , cum fpecificentur á prxdidis operationi-. 
bus. 

Quoad tertiani etíani probatur; Nam ef-
fedus gratis nunc exiftentis primarius eft con-: 
ftituere Deum formaliter per participationem, 
& etfedus fecundarij funt conftituere amicum 
D e i , filium eius adoptivum , & hecredem glo
rias ; fed non eft dabilis alius Deus per particí-
pationem fpecie diverfus & perfedior, quám 
qui eft formaliter talis per participationem , íí-

Confírmatur primó. Nam quoties fpecifí- cut non eft dabilis alius Deus per eííentiam, nec 
cativum fórmale eft formaliter idem, impofsi- dabilis eft perfedior amicitia , aut hasreditas , v t 
bile eft , quód fpecificata lint fpecie diverfa; fed líquet ex proximé dictis : ergo non funt pofsibi-
quaslibet gratia haberet idem ípecilicativum for- les effedus primarij , & fecundarij fpecie nobi-
maliter, ac gratia nunc exiftens: ergo non eft llores. 
pofsibilis gratia fpecie diverfa, & perfedior gra- Quoad vltimam fuadetur : Nam finis con-
tia nunc exiftente. Minor probatur : nam illa naturalis grati§ eft Deus in íeipfo fub ratione 
gratia pofsibilis eliet participatio formaiis na
tura divinas , v t debet fupponi , alias non eííet 
perfedior , fed imperfedior ; gratia habituaiis 
nunc exiftens etiam eft participatio formaiis na
tura; divina:: ergo habent idem fpecificativum 
formaliter, Patet confequentia : nam vtraque 

fummi honi , '& modus terminandi eft iuxta 
modum attingendi iilum ; fed nequit dari altior 
finis , vtfupponitur , nec modus illum attingen
di , vt ex prísdidis conitat: ergo non eft pofsi
bilis altior finis , adhuc quoad modum termi
nandi , il lo , quem defado babet gratia. Qus ra-

fpecifícatur á natura divina fub concepta m~ Úo cum fuis confirmationlbus adeo vrgens eit,vt 
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•prxciuüat oniíies vías evadendi vim il l ius: prs-
cipue fi iupponantur , quse leviter infinuavimus 
in limine dubij y & qux alijs mloc ís diximus. E t , 
licet poííet dari viíio eflentiai divina fiiieat-
tributis , vel econversb , adhuc non eonvincere-
tur aliquid contra nos, Quia tantum poífet col-
l igi poísibíkm eífe particípationem formalem 
viíionis divinse imperfediorem fpecie vlfione 
nunc exiftente ; fecus vero perfcótiorem , cum 
viíio nunc exífíens terminetur ad Deum íecun-
düm omnia fuá forraaila. 

§. I I , 

Jrgumentormn enodatio. 

« 4 Rguitnr primo : Si non eíTet pof-
libilis gratia fpecie diftinfta, & 

perFeftior gratia nunc exiftenti, fequeretur , d i -
viñám omnipotcntiam exhauriri per bunc efle-
étum : íiquidem non valet ailutn ípecifíce perfe-
(Siorcm producere l ima dióta in hoc , & pr^c. 
dub. fed hoc eíl contra communem fententiam 
Philoíbphorum , quam fequuntur N N . Com-
plut. abbrev. in. Phylic. diíp. 18. quaeíl:. 3. vb i 
aííerunt > qubd data quacumque fpecie , quan
tum vis per fe cía , valet Deus aliam , & aliam fpe-
cieni perfecViorcm íine termino producere : ergo 
poteft dari alia gratia fpecie diftincta , & pcrfe-
dior gratia,quam nos habemns. 

Hoc argument. inftatur manifeíte in vníone 
hypoñatica , qur¿ abíblute eft pcrfeclior fpeciíi-
ce gratia habituali, "vt fupponimus. Unde vel eft 
pdfsibiiis vnio hypoitatica fpeciíice perfedior 
ynione nunc exilíente in Chrifto ; vel non ? Si 
dicatiir hocfecundum , vis argumenti non po
nen da eft in gratia , cüm íit illa fimpliciter per-
feclior vnio Ivypoílatica , & proptereá non eft 
huios loci. Si dicatur primum , argumentum íla-
t im cadit. 

Sed facta fuppofítione faifa, qubd gratia íit 
íimpliciter perfeClior vnione hypoilatica: Ref-
pondetur ad argumentum , negando feqnelam 
maioris: quia licét gratia íit creatura nobilifsl-
ma quoad fuatn fpeciem , & entitatem ; poteft 
tamen intendi vfque in infinitum fyncathegore-
matice per diveríos modos fpecie diverfos : & 
hoc fatis eft , vt natura divina poísit magis 5 ac 
magis partídpari, 85 vtabfolute non cxhauriatur 

t omnipotentiaDei. Addc primo , qubd tune 
dicitur cum omni proprietate omnipotentiani 
Deicxhauriri, quando produceret aliquam crea-
turam perrediísimam , non folüm fecundúm 
fuom eñe fpecifícum , fed etiam fecundúm mo-
dum habendi efle, Gratia autem ita eft perfe-
¿lior fubftantía quoad effe fpecifícum , qubd 
fubftantia fit perfedior illa fecundúm modum 
habendi eje-, & nulla eft fubftantia produda 
adeb peffbSta , qua non poísit alia , Se alia 
peifedlor vfquc in infinltam produci. Ad-

DlffJJ. de Gfatía hahhudl* 
de fecundo , dodrinarn illam comni-uniter fece'-> 
tam inter Philoíbphos i-ntelligi tantúm de íbb-
ftantijs completis , Ínter quos quia non funt par-
ticipationes formales Dei, nulla detennínata po
teft afsignari perfedifsima 5 fed data qua
cumque , poteft dari vfque in infinitum alia . ^ 
alia perfedior fecundúm fpeciem. Alia ratio mU 
litat in creaturis , qujs funt participationes for
males Dei 3 qux eo ipfo perveniunt ad mam* 
mum quodfie. Et proptereá Div .Thorn. i.pa'rr. 
quasft. 2 5 . art. 6 , ad 4 . docet , quod Deus non 
poteft producere aliquid meiius viíione beata 
i n fuá linea: iicut nec in fuá maternitatem per--
fediiorem maternitate D e i , quse eft in B. Vir-
gine : idemque docet de humanitati Chrifti -
vt vnita Verbo divino. Et in eadem quíeft. art. 
3 . ad 3 . docet, qubd vltimum , quod poteft fa
ceré omñipótent ia , eft parecre , & mifereri • 

• Quia,parcendo hominibus , 6^ miferendo perdu-
cit ad particípationem injinití horit 3 qui e/i 
vltimus ejjetlus divina virtutis , Quo ouid 
clarius? 

8 5 Argukur fecundo: PoíTunt dari vniones 
fpecie diverfe , & perfediores vnione hypoftati-
ca nunc exiftenti: ergo etiam poteft dari gratia 
fpecie diftinda , & perfectior gratia nunc exi
ftenti. Confequentia á paritate conftat. Antece-
dens verb probatur quoad primam partem : nam 
Deus poteft hypotaftice vniri lapidi , & Angelo: 
in qua fuppofítione vnio hypoftatica Ange
lí eíTet fpiritualis, & lapidis corpórea: fed fpiri-: 
tuale , & corporeum diftinguuntur plufquam fpe
cie : ergo pofíunt dari vniones fpecie diverísc. 
Qiioad fecundara etiam probatur : nam vnio hy
poftatica Angelí efiet fpecie diverfa ab vnione 
nunc exiftenti: ergo & perfedior. Pateí confe
quentia : quia, fuppoíita diveríitate fpecificajali-i 
qua ex lilis clebet éfie perfedior ; & potiori titula 
hoc competeré debet vnio ni angélica;, quám hu
mana. Antecedens verb probatur: nam vnio hy
poftatica eft quídam modus ; fed modus eft iuxta 
condkionem r e í , cuius eft modus : ergo diftin
guuntur fpecie. 

Quondam fuperhoe , aot íimíli argument. 
to audivi dúo hxc á qnodam Leélore ex noftra-
tibus non módica fubtilitatc pollente , quod 
vnio hypoftatica anima; Chrifti 5 & vnio hy
poftatica angélica pofsibilis fpeciíicarentur a 
Verbo divino , non precise prout eft terminus^ 
fed prout continet fubíiftentiam vnius, & alte-
rius , itaut vnio hypoftatica humana non fpeci-
fícetur á Verbo divino vt terminante ve fie , fed 
vt determínate continet fubíiílentiam humanam 
illiufque vices fupplet \ & vnio hypoftatica an
gélica ab eodem Verbo , ve determínate conti-
net fubíiftentiam angelícam , promdeque prout 
eft multiplex formaliter. Quo non obftanti, 
aiebat , praedidas vniones diílingui tantum nu
mero. Hssc audivi , & miratus íum : nam íi ra
tio fuhqua eft diverfa , cur non refundit d i -

2 ftin-
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{iin¿i:ionem fpeciücam , vt contingit in ómni
bus refpeítivis ? Et quomodo ab eis fumitur d i -
veríitas numérica, qux, íicut vnitas, defumi-
tur á íubieóto , & non ab eo quod habet ratio-
nem formae ? Propter haec , & alia prsediéta fo-
lutio 5 & doctrina non placuit. Ideoque illa 
miüa: v , > *. Refpondetur argumento j quod lunt pof-
íibiles duse vniones hypoftaticíe ípecíe diverfaê  
li vna eft fpiritualis ^ & alia corpórea, vt redé 
probar. Sed ex hocnonpoteft argui pofsibilem' 
eíTe vnionem fpecie pertediorem vnione defa
cto exiftenti, qu£ in probabiliori fententia eft 
fpiritualis , fed potiús oppoíitum» Nec poteft 
redé argui eílé pofsibiles gradas fpecie diver-
fas ; cúm milla fit pofsibilis gratia habitualis 
corpórea. Et data hac hypotheíi, non eííet per-
fedior gratia nunc exiftenti , fed econtrá» Si 
vero vniones hypoftaticx ponantur fpirituales, vt 
vnio narurae humana , & angélicas , aut duse 
vniones duplicis naturcc angelice , non eíTent 
fpecie diverfge: quia eius diveríitas non fume-
retur á prxdicato divino participato : nec á 
Verbo divino vt terminante : nec á fubiedo, 
vel quia accidens , aut quaíi accidens extraneum 
tantúm fumit fuam vnitatem numericam á fub-
iedo : vel quia folum recipiunt illas ratione po
te ntise obedientialis, in qua non diftingimntur 
natura humana , & angélica vel duíE natura: 
angelice •, alias viíio beata humana, & angélica 
diltinguerentur fpecie. Unde argumentum de* 
bet retorqueri in adverfarlos. 

85 Arguitur tertib: Pofsibilis eft fídes fpe
cie divería, & perfediot fíde nunc in homine 
exiftente : ergo ídem dicendum eft de gratia* 
Confequentia conftat: diveríitas enim fpeciíica 
proprietatum arguit iuxta nos diveríitatem in 
natura. Et antecedens probatur primo : nam 
fides nunc in homine exiftens innititur authori-
tati Dei obfcuré revelantis: item pofsibilis eft 
fides innitens authoritati Dei claré loquentis, 
feu evidentise in atteftante ; fed \\xc effet fpecie 
di ftinda á priori, illaque perfedior, cúm mo-
tivum illius iit adeo diverfum, & excellentius: 
ergo pofsibilis eft fides fpecie diverfa j & perfe
dior fide nunc in homine exiftente. Secundóx 
Fides , quam habuit Angelus , erat fpecie di-
verfa, & perfedior humana: ergo idem quod 
priús. Antecedens probatur : nam adus fidei 
erat fpecie diverfus, & perfedior: quia homo 
credít formaliter componendo , fecus vero An
gelus : ergo etiam fides Angelí erat fpecificé per
fedior. 

Ad hoc argument. refpondetur negando 
antecedens. Ad cuius primam probationem di
cendum eft , quod obiedum fórmale fidei eft 
obieétum obfcurum revelatum ; claritas vero, 
aut obfcuritas refpedu revelationis fe habet om-
n i u o peraccidéns. Ideoque Prophetze, Apofto-
l i , & Evangeliftx , qui , tefte P. Thom. 2. 2, 

habitualis fpecificé perfeBior> 17 \ 
quxft. 171 . art, 5. habuerunt evidentiam in 
atteftante , per eandem numero fidcm , per 
quam aiiás aífentiebantur eius myfterijs, aíTcn-
tiebantur illis in prsefentia evidentî  revelatio
nis. Ad fecundam : Refpondetur , diíferentias 
illas non eíle persé exadas á fide , licét eas per-
mittat ex conditione fubiedi, cui ineft. Sed de 
hoc plura dicemus ad j . part. quseft. 11. 

8 7 Arguitur vltimo. Intelledus divinus 
eft pluribus modis fpecie diveríis participabilís: 
ergo etiam natura divina. Antecedens eft cer-
tum : íiquidem participatur á lumine gloriae, 
á prophetia , á fide , & ab alijs virtutibus intel-
ledualibus. Confequentia vero probatur á pa-
ritate : nam non minús íimplex eft intelleótus 
divinus, ac natura divina ; hoc non obftante, 
intelledus divinus poteft pluribus modis fpe
cie diveríis participari : ergo etiam natura di
vina. 

Hoc argument. ficut praecedens , íi eíTet 
efficax , fuaderet dari defadó plures gratias fpe
cie diverfas: cuius oppofitum fupponímus. Ref
pondetur ergo concedendo antecedens; & ne
gando conícquentiam. Ratio diícriminis eft: quia 
omnes alia: virtutes intelleduales , excepto lu
mine glotis , non funt participationes formales 
intelledus divini , cúm talia prsdicata non íint 
in Deo formaliter; & nulla eft repugnantia in 
eo , quod eiufdem prxdicati divini íit dúplex 
particípatio , alia virtualis, & alia formalis , vel 
plures virtuales fpecie diverfa:. Eft tamen im-
plicatio , quod detur dúplex particípatio for
malis eiufdem predicad divini fpecie diverfa,' 
& proptereá repugnant dúo lumina gloria: fpe
cificé diverfa. Ad hunc ergo modum repugnant 
gratis fpecie diverfas, quia quselibet ex illis ef-, 
fet particípatio formalis naturas divinae. Dixi-
mus : eft tamen implicatio Ú^c, Quod íntelligt 
debet de duplici participatione formali, & eo-
dem modo , nempé vel vtraque permanenti, vel 
Vtraque ex natura fuá tranfeunte (quod difcri-
men non habet locum in gratia habituali ) vt 
occurramus exemplo luminis gloris beato com-
municati , & luminis glotis Div. Paulo col-
latí» 

D U B I U M IX. 

XJtrum per potentiam Dei abfolutam pofsit 
aiiqua creaturaphyjice prlncipaliterpro

duce re gratiami 

'Upponímus primo , Chríftum D o -
> minum eíle caufam principalem 

moralem gratis, quia meruit nobis de condig
no gratiam habitualem , vt docet Trid. feíf. 6 » 
cap. 7 . Supponimus fecundó , nullam caufam 
creatam producere defadó principaliter gra
tiam habitualem. Ita aperté colligitur ex TndB 
4um exprefse definit ? Deuig eíle caufam effi-

cien-



27x f r a B . X l I l . d e Crat ta Del, 
clentem gratis. Et iicet Concilium non expref-
se vtatur partícula taxativa tantum, aut alia íi-
tníli: ex ipíius tamen doctrina manlfeíle colli-
gitLir , cüm recenieat omnes caufas , quae ad 
eíus produdionem tam phyfice, quám morali-
ter , tam partlcipaliter , quám inftrumentaiiter 
concurrunt, & de nullo alio ptíEter Deum do-
cet , qubd eil caufa princlpalis phyíica. Hxc 
eadem veritas evidenter deducitur ex facris l i t -
teris, in quibus folus Deus dicitur peccata re
mitiere : ergo folus Deus vt caufa princlpalis 
gratiam remiísivam peccati producit. % Suppo-
nlmus tertió , tam Chriílum Doir.Inum , quám 
facramenta producere phyíicé inílrumentaliter 
gratiam. De quo nihil amplius , quia pertinet 
adtrad. de I m a m . & de Sacramentis. Sola er
go concertado inter Scholaíllcos poteft eíTe, an 
de potentia abfoluta gratia habitualis pofsit pro
el uc i phyíicé ab aliqua creatura tanquam á caufa 
principaU? 

§ . t 

Vera s & cotnmunis fenfentía¿ 

%P T">Jcendum eft , implicare , quod 
M l J gratia habitualis producatur 

principaliter ab agente ere ato. Ita D . Thom. in 
prcef. qusft. 112. art. 1. aiijfque in loéis , quem 
íequuntur omnes Thomiftse , & reliqui Scho-
laftici. Et probatur rationc fundamental! D i v , 
¿Thomce: quia nulla res poteíl principaliter pro
ducere gratiam 5 nifi íit perfeétior illa j fed nul
la res creata poteft dar i , quas íit perfedior gra
t ia , immb nec illam ad^quare : ergo implicat, 
qubd gratia principaliter producatur ab agente 
creato. M I ñor fupponitur ex dubijs prxcedcn-
tibus. Maior autem probatur : quia nulla res 
poteft agere principaliter extra fuam fpeciem, 
niíi fit potior fuo eífedu ; fed caufa creata, fi 
produceret principaliter gratiam , ageret extra 
fuam fpeciem , cúm gratia íit fupernaruralls, & 
participatio formalis naturse d iv inx , 6¿: Impof-
íibills íit fubftantia fupernaturalis creata: ergo 
nulla res poteft producere gratiam , niíi íit illa 
perfeóVior. Maior , in qua tantum poteft eíTe 
difficultas, probatur : nam omnis caufa princl
palis debet prseeontinere fuum eífedum : quod 
Vtiqué non poteft eíTe , niíi íit sequalis perfe-
dionis , íi eflfedus eft intra eandem fpeciem; vel 
fuperioris perfedionis , íi eft extra fuam fpe
ciem. Et in hoc fenfu intelligenda eft prima pro-
poíitio D . Thom. nempé : Ñufla res poteft 
agere vl t ra fuam fpeciem , quia femper opor-
tet , quod caufa fit potior effeBu, Nec prodeft 
recurfus ad vnionem hypoftaticam : quia hasc 
non eft adiva , cúm non habeat rationem for-
mx^phyíicx , fed tantum íit nexus fuppoíiti d i -
y in i cum humanitate. Et proptereáChriftusDo-
g p * g ne^uit elicere operationem vllan^ fuper-

jfíff.Jl.de Gratia habltuall, 
naturalcm, nifi elevetur per aliquam vlrtutett» 
fupernaturalem. 

90 Sed refpondebis , ex ratione D , Thom. 
efficaciter quidem fuaderi, qubd nulla creatura 
pofsit per virtutem propriam , & connatura-
lem , aut per aliam fupernaturalem minús per-̂  
fe ¿tam producere gratiam. Cum quo tame^ 
ftat j qubd pofsit producere illam per ipfa^ 
gratiam : quia ad hoc , v t aliqua caufa produ, 
cat principaliter aliquem eífedum , fatis eft, 
qubd virtus, per quam agit, íit eiufdem per-; 
fectionis : ideoque igais producit alium igj 
nem. 

Sed haec evafio , qux procedlt ex non pe-i 
netrata ratione D . Thom. multipliciter refclliw 
tur. Pr imb: nam íi creatura aliqua poífet pfo-
ducere principaliter gratiam per aliam gratiam 
in fe exiftentem, defadb illam produceret: quia 
omnis caufa habens nativam virtutem ad produ-
cendum aliquem effeelum, defacto iilum pro-

. duci t , nifi forte Deus id impediat contra eius 
nativam & propriam perfedionem ; fed hoc eft 
falfum , & contra fuppoíitlonem fadara : erga 
creatura nequit per gratiam producere principa
liter gratiam. 

Secundb. Si gratia poífet producere prln-i 
cipaliter aliam gratiam eiufdem fpeciei , hxC 
gratia non eífet immediata , & formalis partid-
patio naturas divinas, fed alterius gratiae, íicuc 
ignis prodndus ab altero igne eft participatio 
formalis folius ignis producentis 5 fed hoc eft 
contra eíTentiam gratis habitualis, qux eft im
mediata , formalifque participatio naturas di-; 
vinas : ergo nequit vna gratia principalitetfj 
produci ab alia , fed tantum á natura diviv 
na. 

Tertlb ( per quod praedida magis decla-
rantur.) Nam creatura habens gratiam non po
teft principaliter producere aliam vel in fe , vel 
in alio: ergo non poteft producere principaliter 
gratiam. Antecedens quoad primam partem l i -
quet; alias dúo accidentia tantum numero d í -
ftinda poífent elle in eodem fubiedo. Quoad 
fecunckm oftenditur : nam vt caufa aliqua pofsit 
producere principaliter efíedum in al io, necef-
fe eft, vt vltra adxquationenl cum eo in perfe-
dione detur debita approxlmatio agencis ad paf-; 
fum; fed nulla caufa creata habens gratiam po
teft habere debitara approximationem cum alio 
fubiedo , in quo producenda foret: ergo non 
poteft producere principaliter gratiam in alio; 
Minor probatur : quia fubiedum gratise eft ani-i 
ma rationalis, vel fubftantia fpiritualis; fed nul-: 
la creatura poteft debité approximari fubftantias 
fpirltuali: nam hxc approxlmatio folüm poteft 
fieri per intimum illapfum } qui repugnar crea-
tura: refpedu fubftantia: fpiritualis: & propte-í 
rea docet D . Thom. quseft. z-], de Verit. art. 
qubd folus Deus operatur intra animara , & ita 
licét feientia, auc â s egiftens i i ^ i f i te ikdi i vnius 



VuhJX. Vírtvm perpotentiam Del ahfolutampofsiv aUqua creátura, ¿Fct i j j 
adxquet, immo & excedat fcientiam , quse eíTett 
ín alio , neqüií principaliter producere ílmilem 
fcientiam in ilio : ergo milla caufa creata habens 
eratium poteíl habere debitam approxlmarloneio 
CUHI alio íubiedo , in quo producenda cíTet. 

p i Ex diótis infertur primo > nüllam crea-
turam poííe producere principaliter habitusfu-

, pernaturalcs, vel in fe, vel in alio. Tum quia 
jile folus valet producere proprietates princi
paliter, qui poteft producere naturam; fed ha
bitas fupernaturales funt proprietates gratiacs 
ergo fi non poteft vila creatura producere prin
cipaliter gratiam, non poterit producere habí* 
tus. Tum etiam : nam per gratiam non poteft 
illos producere , quia non eft immcdiaté opera
tiva , nec per nativara virtutem naturae creatsc, 
quia nulla res poteji agere vltrfc fuam fpeciem, 
vt uiquit D , Thom. nec per fimiles liabitus^ 
alias du o acci dentia tantúm numero diverfa ef-
fent in eodem fableíto : nec per alios habitus fu-
periores , v. g. per charitatem, virtutem iuftitise, 
quia viera xqualem , vel maiorem perfedio-
nem caufe , debee dari debita approximatio 
agentis ad paífum , Vt fuprá iníinuavimus : ergo 
nulla creatura poteft principaliter producere ha
bitus íupernaturales. Recolantur qüse diximus 
traft. 1 1 , difp. 2. dub. 5. 

Infertur fecundó, nulíarñ crcaturam poíTe 
principaliter phyíice efficere intenfionem gratise^ 
&vir tutum inliifarum. Ratio eft: tum quia ad 
eandem caufam fpccfcat producere qualitatem, 
& illam intendere j fed nulla creatura poteft prin
cipaliter phyíice producere gratiam , & eius vir-
tutes : ergo nec illas intendere. Tum etiamt 
nam ideo neqult in fe producere gratiam princi
paliter , quia non illam prsccontinet; fed gratia 
Vt quatuor non prajcontinet gratiam vt octo: er
go. Sed de hoc exprofefsó agemus t rad . de Char» 

Infertur tertio j non poífe vllam creatu-
ram producere principaliter phyíice mínimum 
ai^xiiium gratise , ílve fufficiens , íive efíicax* 
Pro quo omnino fupponenda eft dodrina difp* 
fequenti danda circa eífentiam vtrinfque auxilij, 
de quibus dicemus coníiftere in quadam quali-
tate intrinfeca , & fluida precedente omnem 
aítum creatura, In qua fuppoíitione breviter 
probatur ex didis : túm quia aüxilium fuffi
ciens deftinatur ad dandas vires , quas natura 
non habet ex fe ad adus fupernaturales : ergo 
nequit illud principaliter producere ; alias fi-
cut haberet vires ad producenda auxilia, etiam 
lilas haberet ad producendos prediétos actus. 
[Tum etiam: quia foli« ille poteft producere auxi-

- lium efticax , qui habeat abfolutam potefta-
tem convertendi corda hominumi 

fed hanc habet folus Deusi 
ergo. 

T o m . I I I . Paul. íheol. Salm. 

§* I L 

ObieBioms contra rationem 
Jionem* 

& concluí 

9* ADverfus noftram aíTertionem fo^ 
lúm valent adduci quidam Re-

centiotes, quos fu pp re fío nomine refert Curiel 
in prsef. §. 3. affirmantes humanitatem Chrifti 
eíTe caufam principalem gratige. Et arguitur prn 
mo : nam Chriftus vt homo eft caula principa-
lis moralis noftras gratis habitualis : ergo eft,: 
vel potef t eíTe caufa prlndpaíis phyíica. Patet 
confequentia: nam non minor virtus requirituc 
ad produdionem moralem , quám ad produ-
dionem phyficam gratia; cúm ad eam requira-
tur virtus infinita. Adde , & vrgentér : Nam 
caufa principalis phyíica eft illa , qu* producic 
Veré e f t ed ive íimile íibi > fed humanitas Chrifti 
Veré phyíice producit gratiam noftram , quas eft 
eiufdem fpeciei cum gratia Chrift i : ergo produn 
cit illam principaliter phyíice. 

Ad hoc argument. ( i n quo ttiagnam difíí-: 
cuítatem Ferré prgefentk , & noftro indicio om-
ni difficultate caret. } Refpondetur , concelfo 
antecedenti j negando confequentiam , ob aper-
tam rationem difparicatis.» Nam ad caufalitatem' 
moralem fufficit adeqüatio Inter meritum , & 
pra'mium , ordinatioque extrinfeca ínter me-q 
rentem , & prsmíantem 1 que omnia falvan-í 
tur inter meritum Chrifti procedens ex fuá g ra - í 
tia habituali } 8¿ gratiam noftram. Ceterúm 
ad produólionem phyíicam principalem preter, 
adequationem caufe cum effeétu requiritur ap» 
proximatio phyíica agentis cum paíTo , quam' 
Chriftus vt homo non habet cum añimabus no-, 
ftris , íicut nec intimum illapfum. Et proptereá' 
licét vt homo pofsit eíTe caufa principalis mora-; 
l i s noftrx gratie, fecus vero caufa principalis phy-j 
íica* 

Perquod cOnftat ad additamentum, Nam 
Caufa principalis phyíica eft illa 5 que producit 
eíFedivé phyficé effectum per virtutem adse-
quantem eius perfcdioíiem ; virtus autem j per 
quam humanitas Chrifti phyíice producit no
ftram gratiam , non eft gratia habitualis in ea 
exiftens : & ex defedu prediéle conditionis 
nequit eííe caufa principalis , fed tantúm in-; 
ftrumentalis, vt perpetuo docet D . Thom. ad 
cuius influxum non requiritur coniundio phy-t 
fica agentis ad paíTum , vt liquet In pluribus in^ 
ftrumentis divine virtutis. Suppofito ergo,-
qubd humanitas Chrifti non eft caufa principa-' 
lis , fed tantum inftrumentalis , virtus , per 
quam producit gratiam noftram , debet eíie 
adinftár motionis tranfeuntis , que non pe-
ti t , nec poteft adequare perfediohem gra-n' 
tie, 

Afguitur ffcunclo. Nam Jtcut mpofsu 
Mnj bilí 



TraEí. X I I I , de Cratia Del, D 
hik efi , quocí igniat nifi folus ignis , fio im-
pofsibile efi , qiioá detjicet jjer graziam nij ifo
lus Deus J inquit D . fhom. ia prxf. ícd ex 
vírtute ignis communicara , & excranea potefi" 
aliquid ígnire , quod non íit ignis , vt ferruni 
candens : ergo aliquid, quod non eft Deus , po-
teit deificare per virtutem comnmnicatam á Dco: 
cumque deificare íit idem , ac producere gra-
tiam , aliqua creatura poterit pnncipaiker illam 
producere. 

Conhrmatur primó. Unus ignis produdus 
ab alio igne poteíl ignire: ergo eciam creatura 
habens deitatem á Deo poterit deificare. % 
Confírmatur fecundó. Nam ignis , licet iit effe-
¿tus alterius ignis , poteft produci tanquára á 
caula principan á íolo Deo : ergo ftat etiam, 
quod gratia íit etfectus De i , & quod poísic 
principallter produci ab aliqua creatura. 

Ad hoc argument. relpondetur , quod 
ferrum candens, vel habet aliquas partes íub-
fiantiales Ígnitas, vel non ? Si dicatur primum, 
non veriíicatur , quod igniat aliquod , quod 
non íit ignis , & ita exempium non venit ad 
rem. Si dicatur fecundum , ferrum non eft, 
quod producir ignem , fed tantüm fe habet ve 
defereos virtutem ignis. Acide : Nam íicut calor 
ignitivus non poteñ procederé ab alio quám ab 
igne , licet ignis pofsit procederé ab alio quám 
ab igne per virtutem communicatam ab igne, 
& íicut femen hominis non poteft procederé ab 
alio , quám ab nomine ; ita gratia non poteít 
provenire ab alio prseter Dcum. Et ratio eft, 
quia gratia eft femen & virtus Del , quae ab 
alio nequit provenir J nifi afolo Deo. 

Per quod coniiat ad primam confirmatio-
nem : Nam vnus ignis productus ab alio eíl 
fubftantialirer ignis , & non repugnat , quod 
al i us ab eo formaliter participetur. Repugnat 
tara en , quod gratia participetur nifi á íolo Deo: 
quia eius eííentia conliftit in eo, quod íit par
ticipado formalis naturas divina : & quia eft 
femen Dei , quod non poteft produci ab alio 
femine , fed ab eo cuius eft femen. % Ad fecun
dum refpondetur , quód caula fuperior & infini
ta poteft id , quod poteft inferior , fed eftedus 
proprius caufas fuperioris & infinita; non poteft 
produci acaula inferior i : gratia autem eft etfe-
<ftus proprius D e i , ideoque non poteft procederé 
á caula creata , licet ignis pofsit produci á cania 
iatinita , qualis eft Deus. 

5?4 Arguitur quartó. Non repugnar , al i-
quam creaturam phyíice principaliter produ
cere gratiam nec ratione fupernaturalltatis, nec 
ratione participationis formalis naturas divinas, 
nec ex eo quód íit intra aniniam : ergo abfolu-
te non repugnat , creaturam aliquam princi
paliter phyíice producere gratiam. Antecedens 
qnoad primam , & fecundara partera probatur: 
nam viíio beata eft fupernaturalis , & participa-
tío formalis viuonis divina: & tara cu defacto 

ICti. I I . de Gratia hahhuali, 
producitur ab intellectu perfufo lumlnc dorÍGe: 
ergo non repugnat ratione fupernaturalltatis 
aut ratione participationis formalis natura: ¿jL 
vina:, quód gratia producatur phyíice principa, 
liter ab aliqua creatura. Quoad tertiam etiam 
oftenditur : nam detadó vnus Angelus ílluminat 
alium ; ergo ex eo , quód gratia íit intra animara 
non repugnat creaturam aliquam producere gra-
tiam. 

Ad hoc argument. refpondetur negando 
antecedens. Ad cuius probationem quoad prl^ 
mam , & fecundara partera : dicendura eft, 
quód vi lio beata eft fupernaturalis per rao d uní • 
adionis vitalis , de cuius ratione eft , quód pro-
cedat á principio intrinfeco, & proptereá po-
tentia debet intriníece clevari per virtutem in_ 
trinfecam: qua ratione non repugnat, quód lie 
fupernaturalis , & iit participatio formalis ali-
cuius predicad divini , & quod procedat ab 
intelleclu. Et propter eandem rarionem non eft 
participatio immediata , etsi formalis, prsedi-
cati divini 5. fi per hoc intelligatur , quód def-
cendit á Deo irarac iiate j quamvis pofsit dict 
participatio immediata imitativé : imitatur 
enira immediate viíionem divinara prout eft in 
fe. Gratia vero, cura íit prima radix. in ordine 
fupernaturali, petit eíle vtroque modo partici
patio formalis divinae natura : ideoque contra 
eius eííentiam e í l , quód producatur principali
ter phyfice á caula creata. Ad probationem 
quoad pofttriorcm partera iara con ftat ex didis 
in traól. de Angelis : vbi dixiinus, iiluminatio-
nera vnius ab alio non pofle fieri per produdio-
ñera phyficam alicuius fpeciei , aut qualita-
tis. 

P 5 Argukur vltiraó. Nam qui producit 
vltimara difpofitionera ad aliquam formara, 
etiam producit ipíam formara ; ied homo phy-
fice principaliter producit vltimara difpoíiuo-
nera ad gratiañi : ergo producit principaliter 
i piara gratiam. Maior conftat in vltima difpo-
íitione ignis. Et minor probatur : nara vltima 
diípofitio ad gratiam eft aéluscharitatis, aut con-
tritionis 5 fed homo principaliter producit hos 
aCtus : ergo. 

Hoc argument. in nulla fententia haber 
vira. Nam aclus charitatis , & contritionis , vel 
funt difpofitiones confequentes gratiim , vt nos 
fatemur : & lie iara fupponunt gratiam produ-
dara , cura ab ea procedant phyíice eftedive;-
pro i n de que alius eft influxus produdivus gra
t is , & alius harum diínofitionum , cura vitali-
ter procedant ab homiae. Vel funt dilpolitiones 
antecedentes: & lie non petunt producere phy
íice gratiam : vel quia funt difpoíitiones tan-
tura morales, vt volunt aliqui : vel quia funt 
difpoíitiones phyíicse provenientes ab inferio-
r i forma , vt volunt alij. Unde maior illa tantüm 
tenet in i lio agente , qui per eandem adió nem 
producit formara , & difpoíitiones , & per for

mara 



V H ! ? . X, Jn uratla fíat percrsatíonemt 
ñtem 3, mt squantem eius perfettío-

ñero» 

D U B I U M X . 

AngratU fiat per creatiommf. 

9$ / ^ \ P o r t e t í i i p p o í i e r e in hoc dubío díf-
crimen , quod datur ínter creatio-

j-jem, & educllonem , coníiftens in co quod crca-
tlaeft praduclio totius entis ex nihi lo , iive ex 
Hulio praefappofito fubiecto , aut independenter 
ab eo 5 eductlo vero eft produdio forma; per sé 
íupponens fubiedum á epo in fuofíeri depender, 
& iiind traulaiutat. v 

Sed cúm fubieélum habeat duplicem po-
tentiam , natnralem videlicet , & fupernatura-
Icm , feu obedientialem, ad eductionem alicuius 
formx fatis eft , quod aliqua forma procedat 
ex íubícelo fecundúm quamlibet ex his poten-
tljs modo proximé praferipro. Et i ta acclden-
tía naturalia , qux fiunt cum tranfmutatione íub-
j e d i , veré educuntur ex potentia naturaii illiusj 
& a ¿tas fupernatnrales ex potentia obedientia-
l i , Diíncultas tamen eft , an gratia educatur veré 
ex fuo lubiedo fecundúm potentiam obedientia
lem. 
. Ec loquimur de connatural: produdlone gra-

tias: nam íupponi deber, non repugnare per po
tentiam D d abíblutam, quod gratia fíat per crea-
tionem : ílquidem poteft produci á Deo indepen
denter á fubiecto , íicur poteft independenter ab 
eo exiñere , vt cutera accidentia naturalia, vt v i -
dere licét in accidentibus eucharifticls, Circa 
quam difficultatem: 

Dúplex veríatur fentenria. Alia affirmativa, 
quam tenet Seotus in 2. dift. 37. quxft. vnic. 
Éadem argumenta , & in 4 . dift» 1. vbi etiam 
Durand. Capreoi.Palud. Gabr. Richard. Item 
Enr iq . quoiib, 4. quasft. 37. Vega in Tridenr, 
11b. 7.cap. 1 } . Quibus fuftraganmr Ferrara4, 
Contra gent. cap. 57. Sotus in 4. dift. 1. quxft. 
j . a r t . 1. aííerentes gratiam concreari cum ho-
mlne vt grato , qul íub hac formaiitate creatur, 
His aggregari poíTunt alij docentes, proprié lo-
quendo nec creari, nec eduel, fed produci per 
actlonem íaperioris ordinis. Ita Arauxo in hac 
.2 . 2. quxft. 112. dub. 2. concluf. 2. Martínez 
dePrado 2. part, Metaphyf, controv. 4 . are. 5. 
0 . 4 . & : a l i j . 

Altera eft negativa, docens veré produci 
per educliionem. Ita communiter alij Theologi 
tam intra , quám extra Scholam D . Thom. Cu-
íiel , Zumel, Gonet, N N . Salm. in hoc tract. 

difp. 8. dub, 2. Suarez i ib , 8. cap. 2c Va-
lentia difp.8. qujeft^.puncl.s* 

Cum quibus í i t | 

T o m . I I I . FmL Thcol, Salmi 

Re/ohitío diffictdiztis iuxta D . 7 » ^ . 

í?7 T ^ \ í c e n d u n i eft s gratiam non íieri 
- L / per cteationem, fed proprié per 

eductionem. Ita fentire vldetur D . Thom, nam 
inírá quceft. 113. art. <?. vbi quxr i t , an crea-
tio mundi ílt maius opus Dci ' quám iuílifícatio: 
refpondet , quod ex parte modi operandi eft 
maius opus crearlo quám iuftificatio , licét ex 
parte rei operatx ílt maius opus iuftificatio : er-
go fentir gratiam non tíeri per creationem,' 
fed proprié per edudionern. I d expréfsiús do-
cet quaill. vnic. deVerit. art. 10. ad 3. vbiait: 
In anima eji aliquid in potentia, quod natum 
eji reduci in aBum ab agente naturaii % & hoc 
modo funt in potentia virtutes acquifita. Alio 
modo aliquid eji in potentia in anima , quod non 
eji natum educi in aBum nijiper virtutem di-vi-
nam: & hoc modo funt in potentia virtutes in~ 
fiifz fed eadem ratio miiitat in gratia: ergo fícuC 
virtutes iníufx iuxta D . Thom. educuntur , ka 
gratia. 

Et coníirmatur. Nam iuxta D . Thom.i.parc^ 
quxft. 45„ art. 5. nullacreatura poteft efíe inftru-
iiieiitum creationis; fed huraanitas Chrif t i , 8c fa-i 
cramenta funt inftrumenta phyííca gratis , vt tra-; 
di t ipfe Angel. Doct. in prxf. quxft. 112. art. r 
ad 1. & 2. & 3. part. quxft. 62. art. 1. ergo non 
creatur, fed educitur. 

5?8 Ec probatur primo ratione: Nam gra* ' 
tia , cum ddinit eíie , non annihilatur , fed cor-; 
rumpitur : ergo non creatur ? fed educitur»:, 
Confequentía eft legitima : nam in fententia 
communi Philolbphorum edudio feu genera-
tío , & corruptio mutuo fibi correfpondent, ÍH 
cut annihiiatio , & creado : itaut res , quae pro-: 
prié corrumpitur , etiam educitur , aut gene* 
ratur, & non creatur 5 & econtrá res , quae 
creatur , non corrumpitur , fed annihilatur* 
Antecédeos vero ollenditur : tum quia, vt docec 
D . Thom. 1» part. quaeft. 104. art. 4. iuxta pro-* 
vldentiam ordinariam nihii deíinit efíe per an^ 
niiiilationem. Tum etiam; nam erarla deftrui-: 
•tur per adionem creaturae, & pracisé per hoc,1 
quod feparetur á fubk do j fed quod hoc modo 
definir eífe, non annihilatur, fed corrumpitur^ 
v t liquet in alijs accidentibus : ergo gratia , cuín 
definir eífe 5 non annihilatur , fed eorrump^ 
tur, 

99> Probatur fecundo ratione fundamenta-
l i : nam id rit proprié; per edudionern , quod 
depender in fuo Jieri , ^ efe á fubiedo , & fít 
per adionem tranfmutativam illius , iuxta dicta 
nurii. 96: fed grada nr per adionem tranfmu,,' 
cativam íubiedi ^ & dependenter in fuo Jieri , & 
gj/é á fubiedo : ergo ñt proprié per edudio-
nem. Minor quoad primara partem probatun 
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narn tosna 5 qim fit per actionem díverfam ac 
ipfain íubiedura ,s & qu«. noa petit ex natura 
íua produci per aóiionem produétivam fobieéli,. 
aut cuín ipfa fubiedo , neceíTario producitur 
per adionem faltem tranfmucativam illius , etsi 
actu illud non tranfmutet; fed gratia eíl Jiuiuf-
mocii : nam imprimís producitur in nobiscum 
verá, traníhiutatione, & non in ipfa. creatione 
anima::. deinde in Angelis , & anima B . Virgi-. 
nisnulla connexio erat Ínter uaturam, & gra-
tiam i ergo aótio produdiva gratis in lilis erat 
tranímutatlva üibieéti. Quoad íecundam partem 
ctiam oílcnditur: nam tune intelligimusraUquara 
formam dependeré in íuoJieri y & ejfe á fubieíto^ 
quando naturaliter non poteít fieri, & eíTe fine, 
fubiedo , ficut nec operar!; licut econversó tune 
intcüig'mus aliquam formam non dependeré á. 
íub iedo , quando naturalker poteft fieri, aut eíTe 
fine íubiteto , ficut & operarifed gratia natura
liter nequit fieri, eííe , aut operari fine fubiedo, 
cúm fit accidens: ergo gratia depender in fuo ejftx 
&Jieri á fubiedo. 

QIIÍE ratio rede perpenfa, & confirmara, 
cum his qux reperiuntur in rebus naturalibus, 
íive edudis , íive creatis r quae non expendimus 
brevitatis caufa praecaver prxcipuum eltligiuiu 
adveríariorum , qui aíTerebant > gratiam vt vni-
tam educi ex potentia fubiedi > fecus vero gra
tiam fecundúm fe , vt de anima rationali difeur* 
runt Nollrates. Hoc , inquam , cífugium prjeclii-
fum manct ex noftra ratione; Tum quia inde dií* 
currimus , animam rationalem educi* tantúm vt 
vnicam , quia vt vnita dependet in ejft , & Jieri k 
fubiedo , fecus vero abíolute , cúm naturaliter 
pofsit exiftere feparata á materia , & Ita operari; 
fed gratia non poteft naturaliter exiftere íeparata 
á fubiedo , cúm fit accidens : ergo non fokim v t 
vnita , fed etiam abfolute educitur ex fubiedo, 
Quinimo ex hoc ipfo formatur efficax argumen-
tum contra adveríarios : fiquidem faltem de po
tentia ordinaria eodem modo dependet in fuo 
Jieri y & ej/e á fubiedo gratia fecundúm fe, ac 
gratia vt vnita ; fed gratia vt vnita propter hanc 
dependentiam fit per edudionem : ergo etiam fe-, 
cundúm fe. 

Tum etiam : nam gratia fecundúm fuam 
cntitatem fit per illam & candem adionem , pet 
quam vnitur fubiedo ; fed v t vni ta , iuxta ad-
verfarios , educitur ex fubiedo : ergo etiam fe
cundúm fuam entitatem. Maior probatur ab i n -
dudione : nam nullum eft accidens, quod per 
vnam adionem producatur, & per aliam vnia-
tur fubiedo : hoc enim tantúm poteft convenire 
forma: per fe fubfiftenti, & non dependenti in fuo 
ejjei fubiedo , qualis eft anima rationalis : ergo 
per adionem, per quam vnitur gratia, etiam pro
ducitur. 

Confirmantur haec omnia , & fimul refelli-
tur praccipuum fundamentum adverfariorum. 
Nam ideo gratia non educeretur ex potentia 

DifyJL de Gratia habí tu d i , 
anima: v . g. quia, cúm h$c fit entltatlve natura-
lis , & gratia fupernaturaiis & fuperioris ordi-
nis , nequit pvsecontineri in potentia illius ; fed 
hoc eft falíum i ergo educitur ex illa. Minor 
probatur : tum quia in eorum fententia gratia 
vt-unita fufficienter continetur in potentia fub-, 
i e d i , vt educatur ex i l la ; & tamen illa vnio eft 
fupernaturaiis & fuperioris ordinis: ergo idem 
dicendum eft de gratia fecundúm fuam entita
tem., Tum etiam : nam vnio hypoftatica ita con^ 
tinetur in potentia humanitatis, vt educatur,quia 
non apparet,qualiter vnio pofsit crear i ; & tamen 
eft fupernaturaiis & ordinis fuperioris : ergo 
idem quod priús. Tum deinde : nam omnes actus 
fupernaturales educuntur ex potentia í ú b k d i , 
cúm creatura fit caufa principalis eorum i qum 
eis obftet, quod fint íu per naturales & ordinis íu-
perioris: ergo. Tum denique: nam vt aliqua for
ma educatur de potentia fubiedi, non requiritur, 
quod hoc illam prsecontineat in aélu fed In po
tentia , alias non folúm eflet potentia pafiva, fed 
etiam adiva illiusjfed vt anima proccontineat hoc 
modo gratíam,, habet fufficientem potentiam, vi -
delicet potentiam obedientialem, qux ineft cuili-
bet creatoras, diftindam formaliter á potentia na* 
turali: ergo. 

I O Q 

Opinionis contraria motivan 

ARguitur primo ab authorltate. 
Nam Scriptura multis in locis 

docet, gratiam creari,vtfpalm. yO^Cormundum 
crea in me Deusi Et ad Galat.<5. luñus dicitur no
va creatura: Et ad Ephef. 2. fideles dicuntur 
creati in Chrijlo lefia Et 4 . induere novum homi-
nemy qui fecundúm Dcum crcatus eft, Ergo gratia 
non educitur , fed creatur. 

- , Et confírmatur ex D . Thom. nam Iu íiac 1. 
3. o.uxft. n o . a r t . 2. ad j . hsc habet: Gratia. 
dicitur creari ex eo , quod homines fecundúm 
ipfam creantur, i de ¡ i i n novo ejfe conjiituun-
tur ex ni hilo, Et qusft. 3. de Potent, art. 8. ad 
3. docet, gratiam creari , fecundúm quod 
r i , poteft formx non fubfiftenti convenire. Ec 
tándem in 2.dift. 26, quxft. vnic. art. 2. ad 5, 
a i t : Cum gratia corrumpitur , Jimui etiam i n 
nihilum redit ; fed creatio correfpondet anni-
hilat ioni: ergo iuxta D i v . Thom. gratia crea-
tur. 

Ad argumenr. refpondetur , pofie retor-
queri in fententíam contrariara : Nam etiam 
feriptura facra pluribus in locis docet, gratiam 
generan, vt loann. 3. N i j i quis renatus fue" 
r i t & c , Et r . ad Corint. 4= Per evangelium 
ego vos genui 1 Et lacob. 1. Voluntarle genuit 
nos verbo veritatis, qui modus loquendi habe-
tur etiam in Trid,feíí . 6. cap. 3. & 4, genera-
tio autem eft edudio , & non creado. Dicen

dum 



non diun eft ergo , quod grada dicltar crean , 
quia producatur ex nihilo , fed quia mfúiiditur á 
Peo nullis pr^cedentibas merkis: vt exponit D . 
Xhom, loco primo ckato, vbi poil verba relata 
ftacim adiecit: i¡isji non ex meritis > fecundum 
iJlud ad Ephsf. Creati in Cbrijio le f u . Per quod 
conftat ad confirmationem 3 & máxime ad te-
iUmonium D.Thom. 

Ad fecundum teftimoniom dicendum eft, 
£). Thom. in eo folúm exciudere potentiam na-
rurakm , ex qua gracia fiat , quaíi fupponeiido> 
qaod íit ex íubieólo íecandúm potentiam obe-
üientialem \ cümdicat : Non hahet tdem mate-
ruxm^ in qiiü fit hoc modo in potentia , quod ptr 
agens naturale adducipofsit ad acium y Jlcut eji 
de ali'isfjrmisnaturalibus.^ In tertio teñimo-
nio D . Thom. non loquicur de annihilatione 
proprie d l c t i , fed de corruptione formse , quse 
totum fuum ejfe amitdt , itaut nuil a parse-ius in 
fe remaneat y fed tantum in potentia fubieóli: i n 
quo feafu etiam in 4 . dift. 1 1 . quaeft. 1» arr» 2, 
ad 1. docet , formam corruptibilem annihi-
lari . 

10 r Arguitur fecundo: Nam aftima ratio-
nalis creacur t ergo etiam gratia. Confequentia 
probatur : tum quia gratia eíl íimpliciter perfe-
¿tior anima rationali: ergo íi hax creatur , etiam 
gratia. Tum etiam : Quia actio productiva gra
das debet eíTe perfe¿lior adione productiva ani
ma! v fed eductio eft imperfe<5tior creatione : er
go íi anima rationalis creatur, etiam gratia. Tum 
denique : Nam íicut anima rationalis eíl ex na
tura fuá incorrupdbilis , & proptereá creatur, i ta 
gratia ex natura fuá eft incorrupdbilis , cúm ex 
natura fuá petat in acternum durare, vt iníinua-
vimus ex I X Thom. fupra num. 8 1 . ergo etiam 
creatur. 

A d hoc argument. refpondetur conceden-
do antecedens i & negando confequentiam. A d 
culusprimam probationem dicendum eft , quod 
gratia ita eft perfedior anima rationali quoad 
ejfe fpecificum , quod anima rationalis eft per
fedior grada quoad modum habendi e/Te.Mo-
dus autem produdioniseft iuxta modum eífen-
d i : & proptereá anima rationalis terminat no-
biliorem modum producendi qumn gratia , itaut 
illa fiat per creationem , & ifta per edudionem, 
Et inftatur hxc probado in anima equi refpedu 
formas coeleflis: nam prima eft abfolute perfe
d ior ; & taníen fit per edudionem, & forma coe-
leftis per creationem. Inftatur etiam in vifione 
beatifica :qnx abfolute perfedior eft anima ra
tionali i & nullus dubitat, quod fit per edudio
nem , cúm intelledus nofter íit illius caufa prin-
cipalis. 

Ad fecundam probationem refpondetur 

Dtib.X. An cratlapat per creátlonem't 1 7 7 
ms naturalis: quod fatis eft , vt gratis produdio 
fie quoad ípeciem íimpliciter perfedior adionc 
productiva animas rationaUsiquamvis hxc quoad 
modum íit perfediot aólione produdtiva gratice, 
Et proptereá Auguft. in loann. 14. inquit : M a -
ÍUÍ opus eft, v t ex implo iuftus fiat, quam crea
re cczlum, <& terram. Et inftatur in aétione Dei 
produdiva anima: equi, quse eft íimpliciter per
fedior aótione creativa codorum ; quamvis hasc 
íit perfedior fecundum quid , hoc eft quoad 
modum. 

Ad tertiam refpondetur , quod anima ra
tionalis ita eft ex natura fuá incorruptibilis, 
quod fubfiftat perse: & proptereá fit per crea
t ionem, & nequit deftrui per potentiam Dei 
ordinariam. Grada vero , etsi petat ex natura 
fuá durare in seternum , nec fubíiftit perse, nec 
plene dominatur fubiedo in hac vi ta: & hac 
ratione & poteft deftrui per potentiam Dei or
dinariam , & relinquit fuum non ejfe in fubie
d o : Se confequenter nec annihilatur , nec 
creatur, 

102 Arguitur tertio. Forma , quas non prse-
continctur in potentia fubieóti , non educitur, 
fed creatur ; fed gratia non prseconrinetur 
in potentia anim^ rationalis , v. g. vei Angelí: 
ergo non educitur , fed creatur. M I ñor proba
tur t nam id , quod entitative eft fupernaturale, 
nequit prxcontineri in potentia entitativé na-
turali j fed gratia eft entitativé fupentütura-: 
lis , & fubftantia Angelí , & animas rationa
lis entitativé naturaiis ; ergo gratia nequit 
prsecontineri in potentia animse rationalis: aut 
Angelí, 

Per quod prxcluditur commune efFugium 
ad potentiam obedientialem : íiquidem hxc en
titativé eft naturaiis j fed iuxta di da gratia ne
quit praecontinerí in potentia entitativé natura-
l i : ergo nec in potentia obedientiali, 

Et confírmatur primo. Nam poteft grada 
produci pervnam adionem, & per aliam vni-
r i fubiecto: ergo defado ita producitur, cúm id 
expofcat dignitas gratia: *, fed gratiam fieri hoc 
modo idem eft, ac creari: fiquidem fit inde-
pendenter á fubiedo: ergo gratia fie per crea
tionem. 

Confírmatur fecundo. Nam gratia in plu-
ribus fit in eodem inftanti ac fuum ejp , vt in An-
gelis, B . Virgine, & anima Chrift i : ergo fit per 
creationem. Probatur confeqnentia: nam non fit 
cum tranfmutatione fubiedi; fed quod non fie 
cum tranfmutatione fubíedi, fit per creationem: 
ergo gratia non fit per edudionem , fed per crea
tionem. 

Ad argument. refpondetur concedendp 

concedendo maiorem ; U negando minorem 
maiorem ; & negando minorem. A d cuius pro
bationem dicendum eft, quod alia eft prsecon-

quando estera non funt paria : vt in prsefenti tinentia per modum potentia: pafsivx , & alia 
continglc: nam ad ío productiva gratise eft or- per modum potentiae adivae : nam vt aliqua 
dinis diviní & fupernaturalis ; & creatio ordi- ibrma prsecontineatur in aliqua potentia adiva 

opus 
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opas éft j.qnbd fit aeqúalis > auc fupenoris. perfe-
¿lionis cum forma, prolndequc íi íornia. d i fu-
perna.airulis, etiam potentia debetreííe eatitati-
ve ííipgrriaturalás. C^terum, vt alíqua forma pr2E-
contineatur in aliqua potentia paísiva y non de
ber hsec elle aequalis perfectionis;cúm vnunquod-
que recipiac inquantúm eft in potentia:quare nec 
petit eíTe entitativé ílipernaturalis, etíi forma de-
pendens ab ea fit entltatiye fupernaturaiis, fed 
fatis eft, qubd importet capacitaren pafsivam ad 
eam , & qubd Forma naturaliter , non pofsit exí-
ílere íine tali potentia., Et hsec omnia verifican-
tur in gratia , & potentia obedlentiali anima; ra-
tionalis, aut Angelí. 

Ad primam confírmationem refpondetur$ 
permiflo antecedenti, negando confequentiam. 
Nam aliud eft y quid Deus per potentíam fuanj 
abíolutam pofsit faceré fupra exigentiam natu-
ralem rerum : Aliud vero , quid petar res iuxta 
eius conn atur al itate m, Licét autem accidens per 
potentiam Del abfolutam pofsit produci inde-
pendenter á fubieóto ; exigir tamen, vt depen-
denter ab illa producarur:&ira eft fupra eius exi-
geniiam per vnara acíionem producid per alia ni 
vni r i . Pariterergo dicimus de gratia habituali, 
quia eft verum. accidens, & ita , qualifeunque 
dignitatis fit, petit ex natura fuá per eandem 
adionem produci, & vniri fubiecto : Sicut vnio 
hypoftatica , quee quia eft quidam modus dimi-
nutus ) etsi íbperioris ordinis ^ non poteft produ
ci niíi dependenter ab humanitate, 

Ad fecundam refpondetur concedendo an-
tecedens ; & negando confequentiam. Nam ad 
veram rationcm eduótionis non requirirur, qubd 
a d i ó produdiva form^ aítu tranfmutet eius fu-
biectum , fed íiifíicit, qubd ex fe íit tranfmuta-
tiva. Et vt cognofeamus , quando a d i ó ex fe eft 
tranfmutativa , plura ftippemnt figna , quorum 
prscipuum eft , qubd forma non babear coima-
turalem nexum cum íübicdOj vt in prsfend con-
tingir» 

D U B I U M X I . 

rAn bom& fine peculiari revehtlone pofsit certQ 
certitudím fidei, vel theologicafeire fe 

effe ingratia> 

103 T P ^ E hoc dubio agit exprofefsb 
£ ¿ J Thom.infráquosft. 112.art.5.In 

cuo dúo fupponimus, & vnura inqnirimus. Sup-
ponimus primo, poffe hominem certb cognof-
£ere fe eíTe in grana, íi hoc ei fpecialiter revele-; 
tur , vt contingit pluribus Sandis, Nam de Apo-
ftolis, loann.i 3. dicitur, Vos mundi ejiis : de B¿ 
Virgine , Luce 1. Ave gratia plena: 6c de Ada
mo , & Angelis in vía docent fatis probabilitet 
plures Tbeologi. Quinimb D . Thom. loco cha
to inqult , hoc aliqulbus fanétis fpeciali privile* 
gio revelari, vt fecuritatis gaudium in hac vita 

¡fj), I l | de Gtatta habitual^ 
i 1 eis incipiat ? & confideníiús, & fortiüs magní
fica opera profequantur , & mala praefentís vitse. 
fuftineant. 

Supponimus fecundo, neminem teneri(prse-. 
cifa fpeciali revelatione á Deo) ad credendum fi-
de divina fe eíTe m gratia. Hsec fuppoíicio- eft de 
í ide , definirá á Trident. contra Lutherum i qui 
docebat, fideles deberé certb fibi períuadere re-
mi iTa eíTe fibi á Deo peccata , & in hac perfuaíio-
m omnino quiefeendum eífe , omni dubitatione 
femota. Calvinus fequutus eft periidum Luthe
rum l ib . j . ' I n f t i t . toro fere cap.2. Sed hanc ina-
nem fiduciam damnatTrident.feíf, 6. cap. p. 8c 
can. 1 2 . 1 3 . & 14, 

Sed vr punctum controvcrfix íiitelligatür^ 
dúplex certitudo diftinguenda elt: alia moraüs, 
metaphyíica altera. Mctaphyfica eft illa , col non 
poteft fubeííe falfum. Et bsec poteft effe 5, vel obf-
cura, vel evidenst obfeura eft ^quando motivum 
ita infallibiliter conneditur cum obiedo cogni-
t o , vt non connedatur cum iilo tanquam cauüi 
cum fuo eftedu , aut tanquam efFedus cum fuá 
caufa,fed precise fe habet vt teftimoniumex-
trinfecum alicuius loquentis, qui nec fallere , nec 
faili poteft, vt Deus : & hgc certitudo fpedatad 
fidem tlieologicam ; íive teftimonium Dei refpi-
ciat totam Ecclefiam , five refpiciat perfonam 
particularem. Evidens eft, quando motivum ha
ber infallibiiem connexionem per modum caufe^ 
aut efFedus cum obiedo cogniro : & hxc fpedat 
ad feientiara. Moralis eft illa , cui abfolute po
teft fu be Cfc falfum; motivum ramen credendi ha-: 
bet aliquam connexionem cum obiedo. Inquo 
tres gradus poííunt reperiri: alius infimus , qut 
adualem formidinem non excludit: vt dum vnus 
homo ínfimas notas dicit, vidiboc. Alius medius^. 
qui adualem formidinem excludit, non ramea 
potentiam ad forraidandum : S¿ ad hunc modum 
fe habet teftimonium plurium 3 & gravium hc-
minum , prscípue íi non adíit motivum rationa-
bile ad dubitandum , quod quidem tollit adua-
lem formidinem; non vero potentiam ad formi-
dandum , quia l i l i homines fallere , & falli pof-
funt, & intelledus hoc motivum coníiderans 
poteft formidinem concipere. Tertius , & fupre-; 
mus, qui excludit etiam potentiam ad formidan-
dum ; quia fundatur in teftimonio omnium ho 
minum , de quibusincredibile eft , qubd ad fal
le ndum confpirenr. Et hanc certitudinem habe-
mus de hac propofitione,jR<5^ efí. 

I Inquirimus ergo , an fine peculiar! revela-i 
tione Dei pofsit quis aliqua certitudine ex 

prxdidls feire fe eífe in 
gratia? 

ií.I. 



Duh.XL Án homo fine peculiar i reyeUtlone pofslt certo cert itudlne &c> 170 
difpojitionefn refpiciat 

$. I . 
J^ojlrá fententia tribus ajjertionlbus elud* 

data» 

104 Jcendum eíl: primo , nullum pof-
fe per principia puré naturaiia 

certo ícire fe elle in gratia. Hax affercio eíl 
communis ínter Theologos: eamque admittunt 
adhuc haeretici. Et probatur ratione D . T h o m . 
ex loco allegato deduí ta : nam tune poteft dad 
certitudo de aliquo obieíto , quando motivum 
conneditur infallibíliter cum illo , vei per mo-
dum caufae, vel per modum cffeclus , & ita ac-
cidit in demonftrationibus naturalibus; fed mil 
la res naturalis connedVitur infallibiliter cum 
gratia íive per modum caufe , íive per mo
dum effeótus : ergo nullus per principia puré 
naturaiia poteft certo feire fe efíe in gratia. M i -
nor probatur : nam imprimís milla res naturalis 
poteft eííe caufa gratis , vti conftat ex didis 
dub. p, quinimo , cúm Deus ¿it in fe nobis ig-
notus pro hoc ftatu , nequit eífe médium, vt 
cognofcat aliquis fe habere gratlam : deindé 
nullus efFe¿tus naturalis eft proprius gratise, & 
procedens persé ab illa : ergo milla res natura-
lis íive per modum caufae , íive per modum efté-
<íhis conneótitur infallibiliter cum gratia. Acce-
d i t , quod nulla res naturalis poteft cíle médium 
ad cognofeendam pofsibilitatem gratix: ergo po-
t ior i titulo non poteft eífe médium ad cognof
eendam exiftentiam iílius in aliquo fubieélo de
termínate : Confequentia patct: & antecedens 
fupponitur ex alibi didis. 

105 Dicendum eft fecundo, iuftum abfque 
fpeciali revelatione non poíie certificari in hac 
yita de fuá iuftiíicatione certitudine , cui non 
poífet fubeífe falfum. Hsec aííertio poftTrid. eíl 
adeo certa , vt mérito fententia oppoíita Catha-
rini á rauitis cenfeatur errónea. Et probatur pr i 
m ó ex Concilio relato feíf. 6 . cap. p. vbi ait: 
Nam Jicut nemo pius de Dei mifericordia , de-
Cbri j i i mérito , deque facramentorum v i r t u -
t.e , efficacia duhitare debet ; Jic quilibet, 
dum feipfum , fuamque propriam infirmita-
tem , & indifpojitionem refpicit, de fuá gratia 
formidare , & timere poteft : cum nullus f e i 
re valeat certitudine fidei, cui non poteft fub-
effe falfum , fe gratiam Dei effe tonfequutum. 
Ñeque locum habet interpraetatio Catharini l i -
mitans decretum Conciiij ad certitud!nem f i 
dei vniverfalis fpedantis ad totam Eccleíiam. 
Túm quia verba Conciiij vniverfalia funt, quse 
proindé fe extendunt ad tidem quancunque, cui 
falfum fubeífe non pofslt. Tum etiám: nam ratio 
Conciiij ad eam etiam fidei certitudinem extern 
ditur , quse experimento proprix confeien-
tis haberi poífet ? vt liquet ex illis verbis , feip-
fom , fuamque propriam infirmitatem & , in-

ergo luxta Concilium, 
fublata certitudine fidei íive vniverfalis , íive 
particularis , nullus poteft de fuá iuitiiicatione 
eífe certus certitudine , cui non pofsit fubeífe 
falfum. 

Sed inquit Catharinus, Concilium conful-
tb dixiífe formidare > & timere poteft ) non au-
tem debet , quae verba longé diveríum fenfum 
continent. Sed contra eft. Nam verbum po
teft ex príEciicto decreto idem valet ac licite 
poteft. Non dixit autem Concilium debet, fed 
poteft: quia noiuit fideles obligare ad non ex-
cludendam aduaiem formidinem de propria i u -
ílificatione, íicuti obligar ad illam excludendam 
de miíéricordia D e i , de mérito Chr'fti &c. Et 
quia decretum Conciiij depromptum fuit ex fa-
cris litteris. 

Probatur fecundo ex Scriptura. Nam Ec-
cleíiaítcs p. dicitur : Nefcit homo , v t rum amo-
re , an odio dignus f i t , quo teftimonio vtitur 
D . T h o m . loco fuprá relatoProverb. 20 . Quis 
poteft dicen : mundurn e/i cor meum. % A d 
hsec , & alia permulta teftimonia varias confi-
xerunt hxrctici , & Catharinus cabillationes.. 
Sed nobis fufficiat pro earum impugnatione ex-
poíitio SS. PP. qui illa luxta fenfum noftrse aííer-
tionis interprxtantur. Videantur Hieronym. ad 
primum locum relatum, Beda ad fecundum, A u -
guft. l ib. de Spirit* & anim. cap. 55?. Bernard. 
lermone 1. Septuag. & alij PP. 

Probatur tertio ratione. Quia nullus po
teft eífe certus de fuá iuftiíicatione, niíi íit cer
nís de difpoiitione ad i l lam; fed nullus de pne-
dida difpoiitione poteft eífe certus , certitudi
ne cui non pofsit fubeífe falfum citrá revelatio-
nis privilegium : ergo nullus poteft abfque fpe
ciali revelatione eífe certus , certitudine cui non 
pofsit fubeífe falfum, de fuá iuftiíicatione. Ma
lo r videtur certa: nam concluíio aliqua nequic 
eífe certa , nifi vtraque prsemiíla íit certa : cúm 
ergo certitudo nofticc iuftificationis citra revela* 
tionis privilegium pendeat tanquam ex prsemif-
fa ípeciali ex certitudine difpoíitionís , nequit 
certitudo illius deduci niíi ex certitudine iftius. 
Minor vero probatur: nam difpoíitio próxima 
rcquiíita ad iuitificationem plura requirit tam 
ex parte pcenirentis , quám ex parte miniftrí: 
nam ex parte pcenirentis requiritur diípoíitio 
fupernaturalis , ex parte miniftri intentio abfoi-
vendi , & baptizandi, fi iuftificatio fit per fuf-
ceptioncm facramentl; fed homo , citra revela-
tionis privilegium , nequit eífe certus certitu
dine excludente omnem formidinem , quód dif
poíitio íit fupernaturalis , cúm feientia natura-
lis ad hoc pervenire non pofsit, & multo mi-
nus de intentione miniftri , vt ex fe liquet: ergo 
extra revelationis privilegium nullus poteft elle 
omnino certus de difpofitione próxima requiíita 
ad iuftificationem. 

i c á Ex didi§ ¡Qíertur, hominem non pof. 
fe 
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fe eíle certüm de fuá uiftificatione ceríitudlne 
theologlca. Nam certkudo conciuíionis theolo-
gícs neceíTarió debet íupponere (íaltem in cafu 
quxílionis ) aliquam propoíitionem vniverfa-
l e m á D e o revelatam , & nobis ab Eccleíia pro-
pofitam ; fed haec propoíitio , ego fum in gratia, 
non fupponit propoíicionem revelatam : ergo 
non poteft efle certa certitudlne theologlca. M i -

Et confirmatur atur primo. Quía nullus , qüan. 
fanctitatis , poteft habere tanr-tumvis magna; 

fanctitatis íux íigna, quanta habentur de eo^uo^ 
Roma exiílit : nam hsec habentur ex publico 
teftimonio tot virornm, ore , & fcrlpto id at-
teílantium , totque íseculis conftanter fírmata 
vt nulla penitüs relinquatur potentia ad dubj! 
tandum ; conftat autem , quod nullus cuiufvls 

ñor probatur : nam propoíitio abfoluta , & par- fanditatis habet t o t , & tam ingentia figna illius: 
ticularls non continetur fub vniveríali conditio-
nata , vfque dum coníkt conditionem efíe com-
pletam in hoc individuo; fed omnes propoíitio-
nes generales de hominis iuítificatione á Deo re
veíate , & ab Eccleíia propolitx funt conditiona-
tx , v. g. quód confequetur gratiam 3 íi veré & 
íinceré poeniteat, & non conftat ex aliquo princi
pio natural! hanc conditionem elle completam in 
me v. g. ergo. 

Et confirmatur ex dl¿tis prima aílertione» 
Nam concluíio theologlca , & certa de noñra 
iuftifícatione non poteft haberi ex cauíis , aut 
ex effeélibus> ergo homo non poteft eñe certus 
fe eííe in gratia certitudlne theologlca. Antc-
cedens qUoad primam partem probatur: nam 
caufa gratis in nobis eft Deus, minifter facra-
ment i , & difpoíitio noftra ; fed nullus poteft 
eíTe certus de Deo caufante gratiam 3 cúm in fe 
íir nobis ignotus , iuxta illud Job j ó . Ecce 
Deus magnus vincens fckntiam nojirmn : nec 
de difpoíirione propria, cúm haec debeat pro
cederé ex motivo fu per naturali, & nemo poteft 
evidenter cognoícere , íi contritio , vel attritio 
procedit ex motivo fupernaturali, & multó m i -
nús de intentione miniftri , quse oceulta pror-
sús .nobis eft: ergo conclufío theologlca certa, 
cui non poteft fubefie falfum , non poteft habe
r i ex cauíis. Quoad fecundam partem etiam pro
batur : nam nullus eft eííedus habens neceífariam 
connexionem cum gratia, qui fit certó & infalli-
biliter cognofeibilis independenter á rcvelatione 
divina , propter maximam conformitatem quam 
habet dileélio naturalis Dei fuper omnia cum íi-
mi l i dileéxione fupernaturali: ergo nec haberi po
teft ex effedibus. 

107 Dicendum eft tertíó , poífc íuftum de 
fuá iuftitia eííe certum certitudlne morali ex-
cludente omnem aétualem formidinem fimilem 
e i , qua credimus Petrum celebrantem eñe Sacer-
dotem : fecús vero certitudine morali excludente 
potentiam ad formidandum5qnalis eft, quód Ro
ma exiftit.Ita frequenter Theologi contra nonnul-
los infrá referendos. 

Quoad pofteriorem partem probatur ex 
Trident. loco fuprá relato vbi a i t , quemlibet Iu
ftum políe formidare de fuá gratia dum feipfum, 
fuamque iníirmitatem coníiderat; fed certitudo 
moralis , qua credimus Romam exiftere, exclu-
dit omnem potentiam ad fórmidandum: ergo 
nullus iuftus , feclufá fpeciali revelatione poteft 
efie ita certus de fuá gratia ? ac certus eft de eo, 
i^upd Roma cxiiUt. 

ergo. 
Confirmatur fecundó. Nam íiquis haberé 

poíTet tantam certitudinem de hac propofitione 
fum in grat ia , ac de ea, Roma ex i j i i t , pof^ 
fet iurare fine temeritate , quód eft in gratia , fi, 
cut poteft iurare , quód eft Roma; íed nullus 
iurare poteft íine temeritate, & feciufa revela
tione , quód eft in gratia, vt colligitur ex In* 
nocent. III . in cap. Accepimus , de Purgatione 
canónica, vbi reprobavit tanquám temerariumt 
iuramentum cuíufdam Archiepiícopi Bizanti-
ni , qui iuraverat fe eííe immunem á quibitf* 
dam criminibus , de qui bus aecufabatur , exiñi-
mans talla crimina cífe remifla per pcenitentiam; 
ergo. 

108 Quoad primam partem probatur ea-
dem aííertio ex D . Thom. loco fxpé relato , vbi 
ab illis verbis Tertio modo cognofeitur concedic 
aliquibus iuftis iníignis fanótitatis Ipecialem ali-, 
quam notitiam fux gratis , quam communitec 
non habent alij iuf t i ; fed communc eft omni-i 
bus iuftis habere aliquam cognitionem probar 
bilem de fuá fanótitate : ergo ex mente Div» 
Thom. aliqui iufti citra fpecialem revelationem 
pofíent eíTe certi de fuá gratia certitudine exclu
dente omnem formidinem adualem. Videantur 
ad hoc plura teñimonia tam Sacrae Scriptursey 
quam SS. PP. quse referunt N N . Salm. loco fupra: 
relato num. 1 1 . 

Et probatur eorum ratione: Nam I d , quod 
conducit ad maius folatium 5 pacem , & pro-
fedum aliquorum virorum mir« íandi ta t i s , qui 
máximo ftudio períedioni incumbunt, & alias 
non opponitur Scripturx , Concilijs , & SS, 
PP. attenta fuavi providentia D e i , conceden-; 
dum eft illis ; fed habere certitudinem de íüa 
gratia excludentem adualem formidinem non 
opponitur Scripturae , Concilijs , nec SS. PP. & 
conducit ad folatium , pacem , & profedum 
talium virorum: ergo iuftus poteft eííe de fuá iu
ftitia certus certitudine morali excludente om-.. 
nem formidinem adualem, fimilem ei, qua credi
mus Petrum celebrantem efíe Sacerdotem. Mi- : 
ñor quoad fecundam partem non indiget proba- * 
tione, Siquidem nulli dublum eft, quód íimilís 
cognitio in huiufmodi perfonis eft médium ad 
maiorem Dei amorem. Quoad primam oftendi-
tur : nam Scriptura, & PP. frequenter docent, 
iuftos pofie habere aliquam moralem certitu-' 
dinem de fuá gratia , vt legenti teñimonia, 
quae aíFerunt Salm. conftabit j deindé Tr id . fo-

lúm 



JOukXL An homo fine peculiar i reveUtlonc fofslt ceno certltudhe & c i 281 
lum excludit certítudínem, cui non poteíl fub-
elle fulíum, vel qux tollat potentiam ad for-
ínidandum , v i coníbt ex didis : ergo habere cer-
ntudinem moralem excludentem aclualem formi-
dinem non opponitur Scripturs, Conciliis > nec 
SS.PP. 
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prsecipuse aílertioni referuntur L u -

therus, & Calvinus , & aüj fedari j , necnon Ca-
tharinus in opufc. de cert. Grat ia , Se in Apolo
gía contra Sotura. Contra tertlam, 2¿ íecun-
dam eius partem fenciunt Ricardas art. 9 , Vega 
l ib . p. in T r id , cap. 45. & 4 7 . Soto in Apolo
gía cap. 3. & 4. quorum fententiam probabilem 
teputat Greg. Martínez ad prsecltatam quaeft, 
112. dub . i . conc. 6» 

Argultur ergo nonnullls authoritatlbus fa-
crse pagina : Nam ad Rom. 8. dícltur : Ipfe Spi~ 
ritus teftimonium reddit fpír i tuinojiro , quod 
Jumus J i l i jDei , Quem locum exponens Chryf. 
homil. 14. hsec a i t : Curn autem Spiritus tefia~ 
tur y qua tándem rejtat ambiguitast NamJi vel 
homo , vel Angelus, vel Arcbangelus, vel alia 
huiufmodl potejias hoc polliceretur , par , con-
venienfyue ejjet nonnullos haejitare, Cüm autem 
fumma ejfentia , & ea quidem, qua hoc largú 
ta eft donum, nobis tejlimonium afferat, quis 
tándem de dignitate ambigat ? Poteft ergo ha-
beri intallibllis certltudo de eo , quod quls eft 
in grada. 

Item ibidem inqult Apoft. Certus fum% 
quia ñeque mors ^ ñeque vi ta O'c* poterit nos 
/eparare a charltate D e i , qua eft in Chrífto le* 
f u : ergo certus erat Paulus de fuá iuñitla coram 
Deo. T á n d e m , mifsis alijs teílimonijs, 2. Pe-
t r i 1. dicltur : Sa¿agite , v t perbona opera cer̂  
tam veftram vocationem > & eleflionemfaciatisi 
ergo ex operibus bonis certi eíTe poíTumus de no-
fíra eledlone > & fanditate. 

Ad primum teftimonium cum expoíitione 
Chryf. Reípondetur ^ verba Apoft* non dirigí 
ad íingulos iuftos di vi íi ve fumptos, fed ad to-
tam Eccleíiam , cui Spiritus-fanótus teftatur ha
bere fplritum adoptionis9 Et huius reefe expofi-
tionis íignum eft 5 quod Apoftolus in tota epifto-
la ad Romanos confert Eccleíiam cum Sinago
ga , contendens Sinagogam habuiíTe fpiritum t i -
moris, Ecclefiam vero fpiritum adoptionis, feu 
amoris. % Ad fecundum teftimonium , Ref-
pondetur , poííe concedí Paulum foiíTe certiíi-
catum de fuá gratia coram Deo. Sed nihll inde 
contra nos ; quia prsdida certltudo potuit d i 
manare ex fpeciali revelatione. Quam plures 
colligunt ex iiio 2. ad Corinth. 12. fufficit tibí 
gratia mea, Vel dic , Paulum in illo loco loqui 
tantúm de prsedeftinatis in communi, de ^uir 
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bus antea íoquebatur» «| Ad tertiam refponde-
tu r , fenfum illius non eíTe , quod per bona ope
ra poí'simus noitram vocationem , & cleclio-
nem faceré ita certam , vt ex talibus operibus 
certificad pofsimus , quod fumus ex numero 
eleétorum ; fed quod ex parte noftra debea-
mus nos gerere operantes opera digna vitse 
sternGE, v t , quantum fieri poteft , iilam certam 
faciamus coram Deo» 

110 Arguitur fecundo, Nam de fide eft» 
accedentem ad poenitentiam , vel baptiímuni 
rite difpoíitum accipere gratiam iuftilicantem: 
fed poteft quis cerro cognofeere fe rite difpoíi
tum accederé ad hsec íacramenta : ergo poteft 
quis certa fide , cui non poísit fubeíle falfum, 
credere fe habere gratiam iuftifícantem. Con-; 
fequentia eft legitima , iuxta dida nnm. io5 . cir-
ca evidentem concluíionem. theologicam. M i -
nor vero probatur ; túrn quia quis valct fe diju-
dicare , qua fide j & intentione illa facramen-i 
ta recipiat, Túm quia fequeretur , hominem 
accedentem femper ad facramenta cum huiuf-; 
modi dubia difpoíitione peccare 1 quia teñe-, 
mur cum difpoíitione certa ad illa accederé.: 
Tum deniqué: nam alias divina providentia ef-; 
fet diminuta 5 cüm tam oceultam difpofitionem 
ex parte noftra ad iuftificationem requirat, ve 
eos, qui iilam habituri funt 3 latear. 

Confirmatur primo % Poteft homo efle 
certus de iuftiíicatione aliorum: ergo etiam de 
propria. Confequentia conftat, Et anteceden^ 
probatur: nam qui parvulum baptizat , poteft 
eífe certus de valore facramenti , cüm pofsic 
eíTe certus de materia, & forma > & de fuá i n 
tentione : ergo etiam de pueri baptizad iuftifí-j 
catione ; cüm ad frudum illius non requira-; 
tur aliqua poíitiva difpofitio ex parte ipíius 
pueri» 

Confirmatur fecundo» Ecclefía non habec 
maiorem certudinem de difpoíitione illius , qui 
patitur pro Chrifto martyrium 5 quam ipfe mar-
tyr -y fed Ecclcíia omnino certb cognofeit il lum 
fuíterre mortem pro Chrifto , quod infallibiliter 
conneditur cum gratia j cúm illum adfcribat 
cathalogo Sandorum : ergo etiam ipfe martyr 
cognofeit certo fe habere gratiam, 

Ad argumenté reípondetur concedendo 
maiorem 5 & negando minorem, Ad cuius pri-
mam probationem dicendum eft 5 quod difpoÍH 
tio requiílta in adulto ad recipienda facramen-: 
ta debet efle fupernaturalis, de qua nullus po
teft efle omnino certus nifi privilegio revelado-
nis. Accedit, quod requiritur ad eorum valo-
rem íntentio min i f l r i , de qua nullus poteft ha
bere tantam certitudinem , cui non pofsit fubefíe 
falfum. % Ad fecundan! probationem dic , quod 
ad licitam receptionem facramentorum fatis eft 
ea certltudo moralis, QUX in humanis rebus in-
tervenit, Nec maiorem diiigentiam quam hu-, 
raanam «xigit Apoftolus in confeientis exami

n a m< 
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ne , ficutnec malor certitudo rcquiritur ad hoc, 
vt allquis coníiceatur. Bxc enim cerücudo eft 
inoralis , & íuthdens ad formaiidum iudiciura 
praóticum omnino certum, & coníequenter ad 
iicitam receptionem , & adminíítrationem ía-
cramentorum. Ad tertíum relpondctur, íuf-
ficere , v t providentia Dei non íit diminuta, 
quód detur certimdo moraiis de difpofitlone ad 
facramentum i hac enim habita , non crucian-
tur perpetua anxietatc fideles , led Inter metum, 
& fpem fuae faiutis ambulant, quod fpeótat ad 
fuavem providcntiam Dei. 

Ad primara confínnationem refponde-
tur , concedendo antecedens ; & negando con-
fequentiam. Et ratio difparitatis tada eft in ea, 
quia parvulus non pote 11 habere difpoíitionem 
vllam fupernaturalem , &: proptereá ex parte 
lilius milla difpoíitio requiritur ad validum, & 
fruduofum facramentum baptifmi recipien-
dum ; alias ex parte miniftri non requiritur ali-
quis a ¿tus fibi incognofcibllls , fed taatum in-
tentio fuppoíltis ergo debita materia, & for
ma , quse , cúm naturaiia íint , poífunt ab eo 
omnino certb cognofei, poterit certb cognof-
cere , fuppoíita revelatione general!, quód par
vulus eft in grada, luftiíicatio autem propria, 
prout pender ex propria difpoíitione , non da-
tur , niíi talis difpoíitio fit fupernaturalis, íive 
iuftifícatio fíat extra facramentum , íive intra; 
& hxc mihi certa eíTe non poteft, íicut nec in-
tentio miniftri, it iuftificatio fíat per collatio-
nem facramenti. 

Ad fecundara refpondetur concedendo ma
jorera ; & negando minorem. Nam dupliciter 
de martyre loqui poífumus: vel ante, vel poft 
mortem. SI fermo íit de eo ante mor te m , íic non 
canonizatur ab Ecclefia: ideoque nequic inde col-
ligi Eccieíiam feire certó illura eíTe in gratia. Si 
íerrao íit de ipfo poft mortem , tune íicut Eccle
fia feit certb eíTe in gratia, ka ipfe martyr , ciira 
percipiat frucftiim martyrij. 

n i Arguitur tertio. Nam poteft quis ef-
fe certus certitudine infalliblli de fuá fide : er
go etiam de fuá gratia , & chántate. Antece-
dens eft D.Thom. in art. fuprá relato ad 2. vbi 
hxc haber : De ratione feientid ef i , quod homo 
certitudinem habeat de his , quorum habet feien-
tiam. Et Jimiliter de ratione fidei efi , quod ho
mo fit certus de his , quorum haheifidem. Et hoc 
ideo s quia certitudo pertinst ad perfeBionsm 
inteikBus, in quo prxdifta dona exij iunt: 
ideo quicumque habeat feientiam , & fidem , cer
tus efi fe habere, Confequentia vero probatur: 
nam ideo non pofiet quis eífe certus de fuá gra
tia , & chántate , quia funt quid fuperna-
turale j fed etiam fules theologica eft fuperna-
ralis: ergo íi poteft habere certitudinem in-
íallibilem de fuá fide, etiam de fuá gratia, 6c 
eharitate. 

Hule argumento dupliciter refpondetur: 

11, de Crat 'ta hahltmlt. 
primó cum Caietano , Bañez , Arauxd, Gre»; 
Martínez, Gonet., & alijs, concedendo anteoL 
dens i & negando confequentiam. Et ratio dif
paritatis eft, quam in prsedictis verbis D. Thom. 
innuit: nam fides , íicut feientia, eft habitus cer-
tqs , & receptus in intellectu , qui eft potentia 
reflexiva potens refiecti fu per feipfara , ideoque 
poteft per ipfura adum fidei de eodem certiíica-
ri exercité. Hoc autem convenire non poteft 
gratise, & charitati: quia certitudo non eft pro
pria perfeétio illarum , vtpote propria potentix 
cognofeitivae. luxtaquod poteft dici, quód qui-
libct catholicus vale: licité iurare fe eífe fidelemj 
quod non poífet faceré , niíi haberet infallibiletu 
certitudinem de lúa fide : fed non poteft iurare 
fe eífe in gratia. 

Refpondetur fecundó , & non minús pro-
babiliter cum Suarez lib. 9 . de Gratia cap. 12. 
num. 12. & alijs focijs , necnon cura NN. Saltn. 
loco fuprá relato , num. 17. negando antece-
dens , quia nullara recognofeunt difparitatem: 
cúm , íicut iuftus non habet fpeciem propriam 
gratiae, ita íidelis non habeat fpeciem propriam 
fidei fupernaturalis vt talis. Nec authoritas D , 
Thom. vrget: Nam tantúm loquitur de certi
tudine quoad obieftura creditum, vt iiquet ex 
illis verbis : De ratione fidei e f i , quod homo fit 
certus de his, quorum habet fidem: & ad hoc 
vt íit certus de his, quse fides proponit creden-
da , fatis eft propofitio vniverfalis Eccleíise: 
qua; fufíiciens etiam eft ad iurandura fe habere 
fidera : licét non qualitatem iliius , quia fides 
abftrahit á naturali , & fupernaturali , & non 
poteft eífe certus , quód aíTenfus procedit ex 
motivo fupernaturali. Gratia autem determina-
té eft forma fupernaturalis , & proptereá non 
dat locura ad certitudinem iliius fub illa abftra-
¿tione. Et hoc eft diferimen intentum á Div. 
Thom. inter gratiam , & fidem. Nec in illis ver
bis , B t ideo quicumque habet feientiam, fi
dem , certus efi fe habere , defignat feientk , aut 
fidei qualitatem, fed folúm evidens experimen-
tum credendi fub dicia abftradione. 

112 Adverfus tertiam aífertionem, & pri
mara eius partera videntur fentire Medina,: 
Arauxo , Gonct, & alij negantes tantam certi
tudinem , quantam nos concefsimus. Et argui
tur : nam Concil. dicir , quód quilibet iuftus 
formidare debet de fuá iuftitia: ergo non po
teft habere certitudinem moralem excluden-
tem adualem forraidinem. % Confírmatur pri
mó. Qyia nullus abfque temeritate poteft iura
re fe eíle in gratia 5 fed poteft quis iurare fe eífe 
Sacerdotera : ergo non eft tanta certitudo de 
vno , ac de alio. % Confírmatur fecundó. Nam 
perfonae iníignis fanditatis folent formidare de 
fuá iuftitia: ergo certitudo eorum moraiis non 
excludit actualem formidinem. % Confirmatur 
tertió. Nam hxc certitudo eft talis, vt plerura-
^ueeifubíitfalfum. 

AJ 
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reípoudctur , Concllinm guia hominis natura non ejk admodum firm-a¿ 

ñeque fatis virium hahet , vt emergen a vú. 
íijs pofsit , opm illi fert in ea re Dem. Ita¿ 

Ad aügumení 
foliim aíferere $ qwod homo pofsit formidare; 
ciim quo cohasrec, quód habeac adualem fecu* 
ritatem moralera. ^ primam coníirmatio-
beoi reípondetur ^ quod íicut poteft quis iurare 
fecredere eíTe Sacerdotem , fecus vero abíbln-
té fe efle Sacerdotem 5 ita poteft jurare fe ere-
dereeííein gracia^ Hcét non pofsit iurare abfo-
lute fe eíle in gratia i qliia illa 3 de quibus tanturn 
habet Gertitudínem moralem prsedióiam non 
poteft cum juramento affirmarc. ^[ A d fecun* 
dam re fp onde tur , huiiifmodi períbnas plerum-
que formidare, de fuá iuititía , Deo fie ordinan* 
te propter bonum humilitatis ; non quia non 
pofsint habere vrgentifsíma íigna , & motiva 
ad fecuritateta moralem. Per quod conftat ad 
tertiam. 

D I S P U T . I I I , 

De Gratia aBudi* 

.Xplicata iam nécefsifaté gifá^ 
ú x fpecialis ad a<5tus íupern 
naturaleSj naturaque & per-
fedione gratis habitualisa 
fupereft, vt de gratia adua-

I I trademus: cui hanc vltimam diíputationem 
dicamus; quamvis fi pro mérito tractanda fo-
ret i eíTet neeeííarium integrum volumen. Gra
tia actual i s , quá termino incomplexo dicitur 
auxilium, tiihij aliud eft 5 quám id quo per mo-, 
dum tranfeuntis ad fidem , & pietatem promo-
vemur: ad dlftinétionem gradas habitualis, quse 
eft donum ex natura fuá permanens non folúm 
iuftifícans Intrinfecé hominem j facienfqueDeq 
acceptum , & amicum ^ vt late diximus difp. 
prsec. fed etiam dans vires etsi radicales ad ope-
randum permanenter in linea fupernaturaii: & 
ad diftinAionem virtutum & habituum eam 
fubfequentíum , qux prseftant vires próximas 
ad operandum etiam permanenter in eadem l i 
nea. P res dicta gratia aclualis multipliciter folet 
dividi á Dodorlbus. Sed Famoíior inter illos 
diviíio , prstermifsisalijs, eft 3 qua dividitur io 
fufíicientem , &; eílicacem : fufficiens eft i l la , 
quae dat boJTe operari; efficax vero , quaz cum 
operatione femper coniungitur. Hanc diviíio-
ncm fatis exprefsit N . Cyril . tom. 2. de Ado-
*at* Ifb. 1. fol . mihi 342. l i t t . B. his verbis : Id 
porro ejfs argumento evidentifsimo poteji , nos 
non verhis tantum, & admonitiontbus in mi -
mum immifsls (en gratiam fufíicientem) inci-
tari , vt á peceatis recedamus , fed etiam ad 
eam erga nos henignitatem defiende re omnium 
Salvaiorem Deum , vt efficaci nos auxilio iu~ 
veí , iuxta iliud : Temiifti manum dexteram 
msam, &• in volúntate tua deduxijii me, Nam, 

T o m . í l i . Fmi* TbeoL Sahu 

trwüere cognojcitur'i que dupUcem gratiam 
cum enim'nionitis fuadet s tmn adiuvandi ra-
tiones invenit : eafque , pr^finti malo > vimA 
que nohis aferente , valentiores efficit. Ean-' 
dem divífiónem tradit D . Auguñ. líb. de Cor--
rept. & graté cap. 11. & 12. vocans gratiam 
fufíicientem adiutorium , Jjne quo non poífu-
mus : & gratiam efíicacem appellat gratiam actio-
nis 5 & adiutorium , quo aliquid íit..Eamque 
oftendunt N N . Salmanr, t rad. 14, difp, 5. num.,' 
175, nonnullis teftimonijs Scripturse, & Conci-
liorum i & aliorum PP. nec non ratione i vbi v i -
deri pollunt. Plura tamen argumenta obijeiunt 
híerctici , quibus prsediólam divifionem fatagunc 
enervare i Pro quibus enodandis dúo dubia addu-: 
cemus, quorum primum deferviet auxilio fuffi^ 
cicnti 3 & fecundum eííicaci. 

D U B 1 U M h 

rAn defaBo detuv gratia aBualis v e n fufficiens, 
feparata ab efjícaci} 

% í f JL í í r á dubia movent NN. Salmanq 
J " circa necefsltatem gratis fuffícien-f 

tis. Nata traól;. proximé relato difp, 5 . dub. z¿ 
jnquirunt : Utrüm primum auxilium gratis 
fupernaturalis aBualis intrinfecé confiftat 
formaliter in aliqua operatione fupernaturali> 
Et ibidemdub. 3. Vtrüm primum auxilium in-
trinfecum gratia aBualis fit formaliter ipfe 
Deus vt intime afsijhns intelUBui 5 an ver4 
queedam qualitas fluida ipfi inhzrens ? Ibi-; 
dem dub. 4. An ad aBus fupernaturales vo~ 
luntatis requiratur auxilium aBuale ipfi va* 
luntati inheerens ; vel fufficiat auxilium im~ 
prejjum intelleciui} Ibidem dub. 5 , Utrum in 
habentibus virtutes fupernaturales requira
tur aliud auxilium dans poffe ad aBus , qui 
pradiBis virtutilms correfpondent ? Et tan-i 
dem difp. 6 . dub* j . Utrum Deus conferat reip-
,sa ómnibus , & fingulis adultis auxilia fuper-k 
naturalia fufficientia ad faluteml % Sed ad pr i 
mum fatis conftat ex didis t rad. 2. difput. 3. , 
num. 3 5. & pr^cipue 30. necnon difp. 1, dub» 
5 . per rotum. Ad fecundum etiam conftat 
t rad . & difp, 3. citata dub* 2, Ad tertium ref-í 
pondetur requiri auxilium voluntati inhsrens^ 
& non fufficere auxilium inteiledul impreííum, 
á paritate ipfius intelledus, Ad quartum fatis, 
liquet ex alibi didis inhoc opere: vbi fopédiJ 
ximus, conceptum vl t im^ actualitatis, & exi-i 
ftentise non poíTe produci principaliter ab ali
qua caufa creata , fed tantum inftrumentaliter 
¿ in virtute Del *, & proptereá habens virtutes 
fupernaturales perse fufficientes' ad eliciendas 
operatioñes eis correípondentes, fumptasfecun-

N n 1 düm 
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¿üm ípeclem , feu fecundum tendentiam fpeci-
ficam ad obiedum , petit á Deo elevari per aliud 
auxiiium fufhclens , & fluidum , ad modum quo 
.tnftramenta elevantur a fuis cauíis principalibus, 
v t pofslt illas ellcere íecundüm conceptum v l t i -
mx adualltatis, 8¿ exiftenti^. Qiilntum , & v l t i -
mum exprofefso difeuísimus traót. 4 , difp. 3 . 
dub. 2. Unde pro auxilio fufficientí tantúm nobis 
reftat exammanda difíicukas in titulo dubij pro? 
poíiti expreífa. 

Girca quam dlffícultatem dúplex verfatur 
fententia. Frima eft negativa. Pro qna refe-
runciir MIchael Balas In Academia lovanieníx 
Doctor & Decarms 5 Corndius Janíenius Eplfc. 
Ipreníis l ib . de gratla Sahatoris cap. 13. & 
Antonius Arnaldns Dodor forbonicus in lib* 
qui Definjio confito* Innoc, X, dici tur , necnon 
Calvinus in Antidoto ad Trident. ícff. 6. § . 
Porro , & Petras Molineus Calvinifta. Secun
da, eft affirmadva. Quam tuentur commmti-
ter Theologi , illifque fuffragantur N N . Sal-
mant. in príelent. diíput. 6, dub. 1. Cum quibus 

§, L 
Sententidí affirmativee propugnatio, 

Jcendum eft , dar i de fació gratíam 
' aciualem veré fufficientem ad 

a6tiis ftipernaturales feparatam ab efíicaci. Yixc 
concluíio definica iam eft ab Innoc. X . daranan-
te ex cathedra quinqué propoíitiones praedieli 
Janfenij , quarum prima erat: Aliqtm Dei pra-
cepta homlnibus iujiis voknt íbus , O' conanti~ 
bus fecnndmn prájentes y quas habent y vires, 
f tmt impo/síbÍHa , deefique eis gratia , qtia, 
pofsibilia fimt : fed pluribus deeit gratia effi-
cax : ergo iuxta determinationem Pontificis da-
tur gratia íufficiens fe parata ab efíicaci ; alias 
illa carenti prxcepta Dei forent impofslbilla. 
Sed expueísiús definirá eft á Pontífice noftro-
Clemente X I . in Bulla , qus incipir Unigenitus, 
vbi damnantur centum , & vna propoíitiones, 
quarum fecunda eft huiufmodi : le/u Chriftl 
gratia princípium efficax boni cuiufeumque 
generis necejfaria cji ad, omne opus bonurn y abf~ 
que illa non folum nihil fit, fed ñeque fieri po
te f l , Et nona : Gratia Chrifti eft gratia f u -
prema , fine qua confiteri Chriflum nunquam 
poffmnus 5 & cum qua nunquam eum abnega-
mus. 

Ex quibus formatur ratío probativa no-
firx conclufionis : Nam fi gratia aduaüs fufíi-
ciens non daretur multoties feparáta ab efíica
ci , fequeretur , quod homo non peccaret omit-
tendo adum fupcrnaturalem prxceptum ; fed 
hoc eft falfum , & hscreti cum ; erĵ o gratia 
acSualis fufticiens defacto datur feparáta ab efíi
caci. Maior prob.itur s nam imprimís homo non 

peccat, dum habet gratlam efficacem , qula noñ 
omittit adum pracceptum , cúm gratia efficax 
coniungatur femper cum actu : deindé non pecca
ret 5 dum adu omi t t i t , quia non poteft illimi eii-
cere , cúm carear gratia fufficientí, qux ázzpofp? 
ad eius elicientiam : ergo fequitur , qaod hom0 
non peccaret, omittendo adum prxceptum fu-
pernaturalem. 

4 Nec reíert, íi dicas primó, quod homo po
teft peccare omittendo adura pracceptum , quem 
non poteft elicere, dummodó omifsio íit volun
taria & libera : ad quod fufíicit, quod voluntas 
non íit coada. 

Non 5 inquam , referr. Tum qula hsec eva-
fio , qua parte docet libertatcm á coadione ve-
iam efíe libertatem , damnata eft á Pío V . & 
Greg. Xí l í . in Michaele Baio , inter cuius pro
poíitiones trigefsimatertia eft huiufmodi: Quod, 
voluntarte fit , etiamsi necejfario fiat , libere 
fit, Et fexagefsima fexta : Sola viokntia re-
pugnat libertati bominis naturali. Et qua par
te aííerit hominem peccare , etiamsi neceífarió 
omit tat , damnata eft ab eifdem Pontiíicibusiii 
eodem Baio , cuius propoíitio fexagefsima fep-
tima i ta erat : Homo peccat etiam damnahili-
ter in eo , quod necejfario facit, % Tum etiám: 
nam hxc evafío eft contra Trident. feC 6. cap. 
11 . vbi ait : Nemo temeraria illa , d Patri-
bus fub anathemate prohihita voce v t i , Dei 
pracepta homini iufiificato ad obfervandum 
effe impofsibilia : nam Deus impofsibilia non 
iuhet, fed iubendo monet & faceré , quod p o f 

fis , &" petere quod non pof sis , ^ adiuvat, v t 
p o f sis, Unde D . Auguft. ferm. 3. in fefto T r i -
nit, íit ait : Execramur eorum blafphemiam% 
qui dicunt, impofsibile aliquid homini effe pra-
ceptum, mandata Dei non a fingulis , fed 
ab ómnibus in communí pojfe fervar i , ^[ Tum 
denique ratione : nam adus , feu omifsio, qux 
non eft dirigibilis per legem, nequit eífe pec-
caminofa ; fed omifsio neceííaria ex defedu po-
tentiíE ad oppoíitum adum non eft dirigibilis 
per legem , quia fruftrá adhibetur lex ho
mini ad id , ad quod eft perse determinatus; 
cum enim lex detur ad imponendum modum 
& determinationem , ad vnum , fruftrá illam 
imponeret, íi fupponat agens perse determina-
tum ad vnum: ergo omifsio adus , quem ho
mo non poteft elicere , non poteft efle pecesmi-
nofa. Qua ratione víi fuimus trad, 10. difp. i , 
dub. 1. ad probandum requiri libertatem indif-
ferentix , vt adus íit moralis, hoc eft bonus , aut 
malu s.' 

5 Nec refert, íi- dicas fecundo , quod im
pote nti a omnino antecedens tune excufat, quan-
do non ignoratur , fecus vero íi ignoretur : Quia 
tune homo non omittit precise, quia non po
teft elicere adum praecepturn , fed quia non vult, 
eodem modo fe habendo , ac íi reipsá iliam ha-
beret: íieut qui ignorans, vtrúm habeat , vel 

non 
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)reviariuni , & determlnacus eft ad auxilia fufíicicntia, & iti pluribus í i n e efficaci non habet 

non recirandum , non excuíatur a peccato , e ü o 
non habeat breviarium , & r e i p s á non pofsit r e 
citare : qaia videlicer non omittic , quia non po-
teft fcd quia non vult. Unde impotencia fe ha* 
beret tune mere concomicanter. 

Non, inquam , refere. Tum ad homincm: 
nam in adverfariorum fententia non datar gra-
tía fufíiciens fine efficaci; fed vnufquiíqiie cerró 
feit, fe non habere gratiam efficacem ad adum 
praecepcuüi, dum illum o m i t t i t : e r g o etiam feit 
cercó i neorum fententia , qubd non habet gra
tiam fufficientem , d u m omittit. Tum etiam: 
Nam licet contingere valeat, quód quis habens 
impotentiam omnino an tecedentem adimplen-
dum aóuim prseceptum maneat l iga tus precep
to peraccidens propter ignorantiam talis impo-
tentise , qux eíl caufa í i n g e n d i prseceptura , v b i 
non eft 5 perse tamen loquendo non adeíl locus 
precepto , vbi talis impotentia eft, vt docet 
Trid. fed precepta ad aétus fupernaturales óm
nibus ímpofitafunt, & homo multoties peccat 
perse contra illa , & n o n tantúm peraccidens 
ex v i iajnorantias impotentiíe antecedentis : er
go cíT, quia habe t auxiliara fufíidens íine ef
ficaci. ' • 
' 6 Nsc'refert, fi t e r t l ó OQCurras, omnem 
hominem peccare omitiendo aclum preceptum, 
eüo carear , tempore quo o b l i g a r preceptums. 
auxilio fufHcientí , feü potentia omnino ante-

.cedentí neceífaria ad ponendum a d a m p r e -
ceptum: quia impotentia t une eft abfoluté con-
fequens, & voluntaria i n caufa íaltem i n pec
cato originali, vt colligitur ex D . Thom. 2, 2 . 
queí l^Tar t^ . ad r. vbi a i t : Auxil tum quibuf-
cumque datur, mifericorditer datur.quihus au-
tern nonchxtur, exwfti t ia non datur in posnaní 
pracedcntispeccati, fü tem originalis , v t dicit 
Auguji, Ub, de CorreB* & gratia , nempe 
cap . i r . 

Non, inquam , refere. Primó : quia ad 
peccatum perfonale requifitur potentia abfolu-
ta perfonalis, vt exprefsé doce t D . Thom. in 
s.diíl. 20. quajft. 1. a r t . 2. in c o r p . ergo im
potentia , q u e a l i c u i non eft voluntaria in c a u 
fa per voluntatem propriam, n o n eft abfoluté 
confequens , fed omnino antecedens ; fcd íi 
De us denegaret auxilium fufiieiens i n pee nam 
peccat i originalls , impotentia inde refultans non 
eífet per voluntatem propriam perfonalera : e r 
go eíTet impotentia omnino antecedens. % Se
cundo. Nam , vt aliqüid fit voluntarium in cau
fa $ debet prxvideri , dum ponitur caufa : de 
ratione enim voluntarij eft , quód fit ab intrin-
feco cum cognitione ; fed plura funt defacto 
prxcepta , que Adamas nec previdit, nec pru-
dentialiter previdere potuk, quaüa funt pre-
cepta de difpofitionibus requintis ad fruduofam 
facramentorum receptionem : ergo pro eoriMi 
impletione , vel concedenda f u n t in ómnibus 

vel impotentia ex eorum negatione orta , erit 
omnino antecedens. % Teriió. Nam ex predi-
Cía evaíione fequitur, quód motus primó pri-
m i , infidelitas negativa , & ignorantia invlnci-
bilis íint peccata perfonalia , quia funt volun
taria in caufa, nempe in peccato originali; hoc 
millas cathoiicus d i d r : ergo impotentia orta ex 
peccato originali non eft confequens i fed ab-
íoluta & antecedens. [̂ Adde primó. Nam da
to j quód hec evaíio locum haberet in ijs, quí-
bus peccatum origínale non eft dimiííum, fe-
cus veró in ijs quibus iam dimilTum eft : propter 
dictatraci. 5. difp. j . á n u m . 87. % Adde fe
cundó. Nam hec evaíio iam proferipta manet 
ab Innoc, X . in propofitione damnata Janfenij, 
& fuprá num. j . relata, iuxta cuius damnatio-^ 
íiem omnino tenendum eft , quód homo iuftus 
habet vires lufriclentes ad impleñda precepra, 
& propter eas non funt ei impoísibilia. Nec ex 
D , Thom. & confequenter ex D . Auguftí ali
qüid contra dida convincitur : Quia tantúm 
volunt , quód peccatum origínale non remif-
fum poteft eífe caufa negandi auxilium fufii
eiens : Et tune negatio prediéti auxilij tantúm 
haberet rationem pcene debite peccato origina
li. Non tamen alicubi dócent , quoá homo ca-
rens omni auxilio fufficienti peccet in omifsio-
rie actus precepti íupernaturaiis , fed poriús op-
poíitum. Nam D . Thom. loco citato Scnt. 
exprefsé aííerit, requiri ad peccatum perfonale 
poteftatem perfonalem , & vbi hec deeft, non 
poteft dari peccatum perfonale. Et 2. a. queíl, 
10. art . i . incorp. & ad 1. aíferit, quód i n i l ~ 
lis , qui nibil audierunt de jide , infidelitas 
non habet rationem peccat i , fed magis paence: 
quia talis ignorantia divinorum ex peccato 
p r imi parentis confecuta ejl, Idemqué tradit 
DÍVÍ Auguft. traét. 15?. in loann. & epift., 
105. 

7 Nec refert, íi tándem tefpondeas, homi
nem non excufari 5 quia, etsi non habeat auxi
lium fuffieiens, poteft illud petere. 

Non , inquam , refert. Nam ad cognof-
cenda auxilia fupernaturalia oblata, & ad ipfa 
iam cognita pofeenda requintar auxilium fuf
iieiens fupernaturale : quia obiedum fuperna-
turale vlribus folios nature nequit cognofeí,: 
nec oratio fupernataralis poteft íine viribus fu-
pernaturalibus elici: íi ergo poteft illa petere, 
habet vtique aliquod fufiieiens auxilium ; fed 
poteft nort petere , quia , fuppofito auxilio fuf
ficienti ad 'pofcenduin , homo eft liber ad pe-
tendum , & non petendum : ergo poteft dari 
auxilium fufiieiens ad petendum fine effica
ci : vel reden nt omnes impugnar iones fupra 
adduéis. 

8 Secundó probatur ratione: Nam in ftatu 
nature kipfe datur gratia acluaiis , cui homo 
defadó multoties refiftit j fed n.pn eft efficax: 
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ergo eft fuífickns íeparata ab efficaci. Confe-
qucntiaeiUcgitiina. Minor tradltur á lanfenio, 
^ clus aíTcciis in illa propoíitíone fecunda eiuf-» 
dera lánfenij 3 Interior i gratis in Jicttu natur<s 
lapfce nunquamrejiflltur , exiííimantlbus oín-
tiem gratiam fufíicicntem efle efficacem , cui 
nünquam refiftitür. Maior vero probatur pr i 
mo exScriprurá: nam Scephanus A¿fc. 7. incre
par iudasos hls verbis : Vos fernper Spir imi-fm-
éio refiftiUs. Unde vel Splritus-fanetus infpU 
rabat mdsis defidcria bona , vt poífent con
vertí , vel non ? Si dicaturfecundum: ergo non 
rdiítebant Spíritui-fandó , ac proinde inepté 
Srephanus conquereretur de fuá non conver-
íione , cura non haberent gratiam, qua poíTent 
convertí. Si dicatur prlmmn : ergo in fuá non 
converüoíie interior*! gratlse Spintus-fanéti re-
íiílebant. ^| Nec prodeft lanfenio recurius ad 
gratiam externam , qnam eíie fufílcicntcm , & 
reíiftibilein fatetur. Tum ) quia hâ c expoíltío 
eft propria Calvini , vt refere Staplet.TW/ etiam-, 
Nam opas Spirkus-fancti proprium eft inter-

k num tángeos cor *, ergo íi nihli operatur In cor-
de 3 el non refiítlmr. Tt-um ckniqut : Nam reíi-
ílentia ifta , quam Stephanus in iudads incre
par , ex cordls düritie oriebatur : Dicebat enhn. 
Dura cervice , & indrcumcijis cordibus, &• au~ 
ribus : fed non poffet ex corde o r i r í , niíi ipfum 
cor inrrinfece moveretnr , 3c tangeretur : ergo 
reliftebanr gratiae interiori, & non tan tum ex
terna. Adde : nam prxdióta rerba exponit 
D . Thom, 1. adThefHil. 5. lee!'. 5, his verbis: 
A l i b i s dicitur extinguen fpiritun} in fewcum 
aliqiüs bonus wiotus in tpfo infurgit , & ipje 
impsdlt: A B . 7. Vos fimper Spiritui-fanBo re-
j i j i i t i s . Et quodlib. 2. arr. 6, Tenehantíir etiam 
interiori -vocationi non refiftere v. ¡icut de qui~ 
busdam dicitur A B , 7 . Vos Spiritui-fanBo re-

Secundo probatur cadem maior ex T t i d , 
feíf. ó'.cap.) .vbi docet, exordium iuftiíicationis 
in adultis fumi á vocatione Dei per eius gratiam 
adiuvantem , & excitantem , ad quam iuftinca-
tionem debenc difponi, eidem gratis aílenclen-
do libere , & cooperando : I t m t , tangenteDeo 
cor horni'iús per Spiritus-fanBi illuminationem, 
neqiis homo ipje nibilomnino agat3 in/pirationem 
ipfam recipiens: quipp'é qui illam & abijeere 
potefl. Et can. 4.definir: Síquis d ixer i t , liberum 
hominis arhitrium a Deo motum Ó* excitatum: 1 
ñeque pojje diffénñre , five¡it:: anathemaJ¡t\ ér-
go iuxta Trident. datur gratia actualis interna, 
cui homo pofsit refiftere 3 & defaclo multoties 
refiftit. 

Probatur tertio eadem maior ex fummo-* 
ruin Pontiíicum decretis. Nam ex quinqué pro-
pofitionibus lánfenij damnatis ab Innoc.X. 8¿ 
Alexaudrb V I I . fecunda eft buiufmodi: M ^ i í ? -
r i gratia injiatu natura hp fds nunquam refifti
t ü r , Simiiis hule eit illa ( la ordine décima Cettiá) 

qusccumalijs centum novifsime profcrlpta ert¿ 
. Clemente X I . in íua celebri bulla Vntgenitús & 

ita fe haber Í Quandó Deus vult animam falí 
vam faceré , & eam tangit interiori gratis fA£ 
mam , nidia voluntas humanad refiftit\ 
Nec proderit dicere cum aliquíbus Magifiris lo, 
vamenribus (praedictam propoíitionem Iánfe:¿i| 
poft tancas damnationes ex cathedra adhuc fu_ 
ftinentibus) qubd natura corrupta dicitur refi, 
ftere a qu ate ñus motus concupifeentis , vel ter
rena dele&atlo gratlc interne reíiftlt,quamvis ip, 
fa gratia interior femper vidr ix evadat: ficut 
grave fuá gravitare refiftit morui furfum ¡ Iic¿t 
impulfas nunquam mota fruftretur. Non , i n , 
quam, proderit: tum quia hxc evaíio novifsime 
damnatur in iam laúd ata bulla Vnigenitus, vbi 
propolitio decima íexta IIGEC eft : Nulla funt ilie* 
cebra carnís , qua non cedant Ulecebris gratia 
quia nibil refiftit omnipotenti, Tum etiam : nam 
pr^didsc propoíitiones damnantur á fummis 
Pontificibus In eodem fenfu á lanfenio intento,' 
fed fenfus lánfenij femper fuit , quod gratia in
terior nunquam fruftratur, fed femper eft vidrix, 
& infert fuum eñedum v. g. confenfum , & con-
verfionem *. ergo damnatio Pontihcum non po
te ft Intelllgi de refiítentia excogitata á pra;didis 

• :Maglilris lovanienfibus. Tmn deniqm : Nam in 
prsedida bulla Vnigenitus continentur alio: per-
multas propoíitiones damnatas, ex eo . quód in 
eís doceatur gratiam lefu Chrifti inferre fuum ef-
feétam indubitabilcm : ergo propoíitio hxc^ 
interiori gratia in ftatu natura lapfa aliquan-
do refiftitür , itaut non fequatur efteBus^ 
nec i p f i gratia v i B r i x evadat, eft verifsw 
ma. 

• Probatur quarto cadem maior ex D . Aug¿ 
& D . Thoma. Nam Auguft. l ib. 8 j . Qu arillo-.: 
num , quxft. 58. fíe ait : Ad illam enim COSA 

nam , quam Dominus dicit in evangelio pra~ 
paratam, nec ornnes, qui vocati funt , venir& 
volusrunt ñeque HU , qui venerunt , venirs 
pojfent, n i f i vocarentur. ítaque néc i l l i debent 
fihi tribuere , qui venerunt, quia vocati vene
runt : nec i l l i , qui noluerunt venire, debent al~ 
teri tribuere y fed tantüm fihi , quoniam , v t 
venirent , vocati funt in libera volúntate. l a 
quibus verbis reprírfentatur imprimís refiftcn-
tia vocationis. Deinde , qubd vocatio erat íntn 
ficlens , quia tara venientibus , quam non ve-
nicntibus potentiam veniendi pra'fíabat. Tán
dem , qubd erat interna: tum propterrationcm 
proximé datam , quia vocatio precisé externa 
non dat poteftatem laclen d i , quod tiebemns, 
fed tantúm ofterídit, quid faceré debeamns.Tcm, 
etiam : nam ante verba pr^fata exprefsé loqui-
tur de vocatione interna his verbis t Nec velk 
quifquam poteft ni f i admonitus , vocatus, 
Jive intrinfecus &'c. Et D . Thcm. in 4. dift, 17. 
quxñ. 1. art. 1. quxftiunc. 2. fie ait : Vccatio 
eft dúplex: : Quadam vero intérior : & hac 

quan-



An defatto demt grana aBualis veré faffidem fiparata &c> 187 
Mandoque quidemnon pertingit nifinemfuum dum. Tumet iám ex Div .Aue in lib ie « g h % i#m f**,. Et hac vocationibU Mud Ptkgij , vbi ait , Sin, A D c n n L n m 
eji, quam tnftmñm ve motus ad bonum k Dea vivit , fine gratia Dei U ad a m J7diZlt 
i m i f u s auo qmd cUrius ? Et 2. q u . ft. I o . fien non p j f t i ftd grat¡a ¿ T e a é vtZ 
« t . 1 • »4 «• ; Haknfidem mnefi in na- eft efficax, & fine illa non potelí feri M ad 
tura humana Jed tn natura humana eft, vt mens quod adiuvat, vt inquit Au¿uft. erEo « r ^ k ef 
hommis non repugnet wtenm mftinaui, & eX. ficax da:poffe ad agendum. Tum deniqSé ex D 
Tur w r • -

teriori veritatis pr^dicationi, Ergo fecundúm 
vtruffique S.Doctorem homo inftatu natura lap-
£x reíiftit gratise interiori. 

Probatur quintó eadem maíor ab evidenti 
experientia, de qua S. Laurent. luftin. fie ait: 
Quamvis ad infinumdum hominem Deo pojfe 

Thom. i 11 hac 1.2. quadl. 109. per totam , vb i 
faepifsimé docet, hominem non poíTe ad Deum 
convertí niíi á Deo convertente; fed convertit 
hominem per gratiam efficacem : ergo ab hac 
provenirpoffe ad converíionem. 

Refpondetur negando minor. Quam non 
rejifiere multis divinorum eloquiorum valeat convincunt tria illa teftimonia in tribus proba-
autboritatibus comprobari ; id tamen vnuf-
quifque fufficienter experitur i n fe,- Quis, 
oro, tanta fanfíitate eft pr£di tus , v t fopif-
Jime afprationi non rejiftatur interna , aui 
tempore viBus , aut propria affeBione fedu-* 
Bus ? 0 quantis clamortbus introrsüs , quan-
tifve exhortationibus facris excitatur pecca-
tor , ante quam de morte , feu fomno diktfo-
rum evigiiet 1 Hanc experientiam habuiíTe A u -
guft. eleganter exprefsit in libris ConfeC dum 
feipfum reíiftentem divinis infpirationibus def-
c r ib i t : ergo. 

Probatur vltimo ratione eadem maior: 
Nam íi non datur gratia mere íufíiciens , cui 
homo in ftatu natura iapfse refiftat, nullus pof-
fet veré dicere, qubd non fecit tantum boni, 
quantum potuit , nec vllus iuftus fe reprgehen-
deret, ex eo quód gratise Dei non íit coopera-
tus , quantum potuit , & debeat; fed hoc eft 

tionibus adducta: nam iutelligenda funt de po-
teftate confequente, feu fecundúm qu id , & i n 
hoc fenfu verifsima funt: quia poteftate confe-
quenti , feu in fenfu compoíito nemo poteft ad 
Chriftum venire , feu trahi fine gratia efíicaci» 
Sed eftó non convertatur aétu , aut trahatury 
adhuc habet potentiam antecedentem, quaz eft 
talis fimpliciter, & proveniens ab auxilio mere 
fufficienti. Hsec expoíitio eft iuxta D . Thom. lo-; 
contato prsecipué art. 1. vbi docet, nullam cau-. 
fam creatam poíTe operari, niíi moveatur á Deoj 
& tamen habent plures caufe naturales potentiam 
fufficientcm ad fuas operationes , antequám mo-
veantur ab ipfo. Parifbrmiter ergo debet difeurn 
r i in linea fupernaturali. 

10 Arguitur fecundó : Quia nulla eft gra-» 
tia aétualis, quae non coniungatur cum fuá ope^ 
ratione: ergo nulla eft gratia veré fufficiens de-: 
fadó feparata ab efficaci. Anrecedens probatur 

falfum : ergo homo m ftatu natura, lapfo mul^ ex D . Auguft. tum í e r m . 4 , . vbi ait- Aeis 
oues gratis r e ü f t i t M m o r efteerta: quia nuL ageris bené agis ,/> U o V a g a r i ^ 

ius eft undus , qui frequenter non fe aecufet de ñus Parens connfxionem infailf i lem conmmir 
neghgentia m cooperando gratia: D e i , & obe- Ínter gratiam internam , & eius M 
dxendo eras mfpiratiombus, & hoc monent piu- Tum etiam in l ib . de Pr.deTsS ^TTT^ 
res Patres fpintuales , vt loannes Thaulerus S Inr,,,^ . n ^ ; J * 1 XÍACJV» 00• cap. o» vbj 

- - <luieius' mquit : Qui credunt , pradicatore forinfecus Franclfcus Saleíius exemplo S. Francifci Afsifij, 
fpiritualis vitae infignis Magiftra N . M . S. The-
refia , & V . Ludovicus Granar. Maior non mi -
ñus iiquet: .nam fi nulla gratia eft niíi efficax. 

infonmte , intus a Patre audiunt , atque dif~ 
cunt : qui autem non credunt , foris audiunt¿ 
intüs non audiunt, ñeque difcunt.Xfbi, v t vides, 
ex negatione eííedus colligit eis, qui non cre-

nulla erit gratia , cui vilo modo reíiftatur, & fie dunt , nullam gratiam adualem concedí. Idem 
vnufquifque totUm id aget, ad quod per d iv i - tradit l ib . de gratia Chrifti cap. 13. his verbiss 
nam gratiam movetur. Qui m v i t , quid fit quod fieri debeat, & nonfa-* 

cit , nondumdDeo didicit fecundiim gratiam Jed 
§* IL fecundúm legem, Ergo fecundúm Magn. Paren-i 

tem Auguft. omnis gratia interior infert infallibw 
Argumenta lanfeniana. líter fuam operationem. 

A d hoc argument. refpondetur negando 
9 ^ ^ R g u k u r primó : Gratia , quse dat antecedens. Et adeius probationes ex tefthno.. 

pojfe ad agendum , eft fufficiens; 
ífed gratia efficax dat pojfe ad agendum : ergo 
nuilum defadó datur auxilium fufficiens fine 
efficaci. Minor probatur : tum ex il lo loann. 6 , 
Nemo poteft venire ad me , nifiVater wtraxe-
r i t eum : ergo illud auxilium dat pojfe , per 
quod quis trahitur ad Chriftum ; fed hoc eft 
efficax : ergo gratia efficax á t t pojfe agen-

nijs D . Auguft. depromptas: dicimus , S. Do-! 
dorem in i l l i s , & ín ómnibus aljjs, inquibus 
docet gratiam adualem coniungi infallibiliteE1, 
cum fuá operatione , & ex negatione operado-, 
niscolligi negationem il l ius, ioqu i : praecisé de 
gratia efficaci. Nam nihil frequentius eft in A u -
guftino , quam diftinguere duplicem vocatio-í 
m m - aliam eongrmm, & alterara non ggngruami 

m 
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per prímam ínqult l ib . 1. ad Simplic. quxít. 2 . 
quod vocátüs eít lacob, quía erar efficax: per 
fe cu oda ni vocatus eft Eíau, qiíia erat mere íuf-
üciens. Simiiiter l ib, 1. de prádeji , SS. cap. 
1 6 , dividit vocationem in i l lam, quae eft fecun-
dumpropojltum , & hac vocati ími t , quivené-
runt ad nup t ias j & illam , qa« non eft fscun-
düm jpropojitum , & hac vocati funt, qui non 
Vencrun t ad nupcias: ex quibus primam appel-
lat altam, 0* fecretam , n o n vero fecundam. 
Item in eodem l ib. cap, 6, de prima dicit e í íb 
vocationem , qua voluntas praparatur d Do~ 
mino, non vero fecunda : & proptereá prima eft 
efficax , & fecunda tantúm fuíhcieiis. Evidens er-
go eft , quód in fencentia Auguftini datur gratia 
interna mere fufficlens , quse non iníert infallibi-
iiter fuum eíredum , & quod in ceftímonijs pro 
argumento allatis loquitur de gratia efficaci, 
prout diftincta á fufíicicnti, 

11 Arguitur tertió : Gratia fufficiens eft 
illa , fine qua homo non poteft operari ; fed 
gratia efficax eft huiufmodi : ergo non datur 
gratia fufficiens fine efficaci. Minor probatup 
iiam gratia efficax eft eífentialiter requiílta ad 
operandum ; fed gratia , qux eft eífentialiter, 
requifira ad operandum , eft fine qua homo non 
poteft operari : nam gratia , qua: dat pojfe ad 
operandum, importat omnia eílentialia requi
ílta ad operandum : ergo gratia efficax eft il la, 
íine qua homo non poteft operari, Urgetun 
Gratia efficax eft neceífaria ad operationem: 
ergo ¿z.tpojfe ad ilfam , quod eft proprium gra-
tix fufficientis, Confequentia probatur : nam 
fieceffaríum eft Id , fine quo finis haberi non po
teft ; fed i d , íine quo finis haberi non poteft , dat 
pojfe ad eius confecutionem : ergo fi gratia effi
cax eft neceífaria ad operationem, dat verumpof-
fe ad illam, 

Hoc argument. poteft imprimís retorque-
r i contra lanfenium, concedentem quód Ada-
mus habuit gratiam fufficientcm ad perfeveran-
dum, & caruit gratia efficaci s fine qua n o n po-
tuit perfeverare , ve infrá probabimus. Deindé 
refpondetur diftinguendo maiorcm : fírie qua 
non poteft operari potentia antecedenti, conce
do maiorem ; potentia confequenti, negó ma-
iorem. Et diftinguitur ra i ñor : fed gratia ef
ficax eft huiufmodt , ideft , eft illa , fine qua 
homo non poteft operari potentia antecedenti, 
negó minorem , potentia confequenti , conce-
á o minorem. Et neganda eft confequentia. A d 
cuius probationem dicimus, quod requifita ad 
.operandum funt i n duplici differentia: nam alia 
pertinec ad conftituendum adum primum , & 
íine his homo n o n poteft operari n o n folüm po
tentia confequenti, verúm nec potentia antece
denti : & ita fe habet auxilium fufficiens d i -
ftindum ab efficaci. Alia pertinent ad moven-
4nm ad operandum aétum primum iam confti-
t u t u m , & huiufmodi requifita potiús perdaene 

ad acium fecundum , quám ad primum : & huras 
generis eft auxilium efficax. Per quod conñat ad 
vrgenriam. Sed de hoc ampliús redibic fermo 
dub. fequenti. 

12 Arguitur quarto. Ideo poííet dar! au
xilium fufficiens fine efficaci, quia homo careos 
auxilio efficaci tenetur obfervare pr^cepta fu, 
pernaturalia , ad quae non teneretur, fi eciain 
careret auxilio fufficientij fed multoties homo 
tenetur ad praxepta carens auxilio fufficienti: 
ergo ex hac parte non probatur dari gratiam 
fufficientem íine efficaci. Minor probatur pri- ' 
mó , nam gratia habítualis eft in noftra fenten-
tia privativé fufficiens ad eliciendum aótum cha-
ritatis , & contritlonls ; fed homo carens gra
tia habitual! tenetur multoties ad eliciendum 
formalem a¿1um charitatis , vt nunc fupponi-
mus: ergo tenetur ad prscepta carens auxilio 
fufficienti. Secundó, ludad tenebantur legem 
obfervare ; & tamen non habebant gratiam fuf
ficientem ad eius obfervantiam, vt docet Au-
guft. l ib . de Spiritu , & l i t t , cap. 19. his ver-
bis : Lex data eft, v t gratia qiureretur: gra
tia data eft , v t lex impleretur* Ubi dii l in-
guens inter iudseos, & chriftianos videtur do-
cere , quod chriftiani habebant gratiam , qua 
poíTent legem adimplere \ fecus vero iuddL Et 
ad hocipfum alludit , quando ferm. ó", de verbis 
Apoft, cap. 7. ait : Lex iubebat, non im~ 
plehat, quia caro, vbi non erat gra t ia , inv i -
Bifsime reftftebat. I d ipfum docet Div , Thom, 
1. 2. quGeft. p8. art. 5. vbi diílinguens inter i p -
fos iudseos bonos a malis , dicit, quód bonis col* 
lata eft lex in auxilium j & malis ad fuperbiam 
convincendam, Et quaeft. i o5 . art. 2. ad 2, in -
qu i t , quód lex nova iram Del non operatur,; 
quia aífert auxilium fufficlens ad non peccan-
dum : econtra lex vetus iram Dei operatur, ve 
inquit A.poft. ad Rom. 4. in fignum, quód non 
afferebat auxilium fufficiens ad non peccandum: 
ergo iuti^i tenebantur ad prsecepta, quorum fal-
tera nonnullis non fuit coilata gratia intrinfeca 
fufficiens. 

Ter t ió , Nam obdurati, & exesecati tenen-
tur ad prsecepta íupernaturaiia; fed hi nullam 
habent gratiam interiorem , vt docet loquens de 
lilis D . Auguft. l ib . de PerfeSi, iu j i i t ia cap. i p , 
his verbis : Eos deftituere omni lumine veri-
tatis , divino adiutorio : ergo idem quod 
priús. 

Et confirmatur.Si homo haberet auxilia fuf-
ficientia ad prxcepta divina adimplcnda, non in-: 
digeret oratione pro l i l i s ; fed hoc eft falfum: 
ergo non habet auxilia fufficientia ad prsecepta 
adimplcnda. Minor probatur ex Magno Paren-; 
te Auguft. in l ib . de Grat. & libero arh, cap¿ 
16. vbi a i t , quód Deus iubet aliqua, qua non 
pojfumus , v t noverimus , quid ab Uto petere de
be amus : ergo homo indiget oratione pro auxilijs 
fufHcientibus, 

Ad 
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A d argument, r e íponde tu r negando m i -

jiorem. Et ad eius primam probationem con-
cedimus, quod gratia habitualis eft vnicum au-
xil ium fufficlens ad cliciendum a d u m charita-
£íSj feu contri t ionis. Sed non p rop te reá carens 
jjla eft abfolute impotens ad implendum prz-
ceptuni aélus formalis chari tat is , & cont r i t io 
nis : nam ó m n i b u s pervenientibus ad vfum ra-
tionis Deus confer t , & non í b l ú m oflfert aliqua 
auxilia fufiicientia , etsi remota , ad fuam con-
ve r í ionem, quibus íi bené vtantur , d i í ponun-

quod auxil íum internum fufficiens; & cum pof-
íit non orare , 8c defacto deíiftat ab oratione 
cum debitis circunftantijs , p lañe infertur dar i 
defaátb aliquod auxiUum fufficiens feparatunt 
ab efficací. 

Refpondetur fecundo negando maiorein* 
N a m multoties homo non habet auxilia fufii-: 
cientia p rox imé conducentia ad obfervanda 
prjecepta , efto habeat remota. U t his autemt 
cooperetur, indiget auxilio efficaci: quod óm
nibus gratis da tur ,& pro quo indiget orare, con-

tur ad perfeétiora auxilia recipienda, & t á n d e m fequenterquc pro auxilijs fufficientibus prox 
ad recípiendam gratiam habitualem , quae dat 
golp proximum ad elicientiam i l l o rum a í l u u m , 
& ad impletionem prsceptorum de i l l is , & 
quam Deus infal l ibi l i ter confert , iuxta i l l u d , 
Facientz quod efi in fe ( ex viribus gratia) 
Deus non denegat gratiam, Unde homo carens 
gratia habituali i ta fe habet , ac íi i l l am d e f a d ó 
haberet. 

A d fecundam probatlonem refpondetur, 
mentem D . Auguft . & D . T h o m . i n teft imo-
n i j s inea a d d u ó t i s , non cíTe, quod tcmpore le-
gis mofaicGc nuil a erant auxilia fufficientia ad 
faiutem , fed tancúm velle , quod prxd ié la au
x i l i a non conferebantur per legem , feu ex v i 
legls ; ad differentiam legis evangelice , que ex 
fe habet gratiam ínter nam, c ú m fitiex ind i ta , 
& fcripta i n tabulis cordis. Unde D . T h o m . 1. 
2. queft. 5)8. art. 1. ad 4, inqui t : Quamvis 
¡ex vetus non fufficeret ad falvandum horninesy 
tamen aderat aliud auxilhim a Deo hominibus 

Jimul cum le ge , ^er quod fa lvar i poterant - E t 
fie Deus non deficiebat hominibus , quin daret eis 
falutis auxilia, 

*\ Adter t iamrefpondeturnegando minorem. 
Ncc ei favet D . Auguft. nam in eo l o c o , & alijs 
f imilibus loquitur de omni adiutorio efficaci, 
quod Deus denegat obí l ina t is fpecialiter, quia 
ob maiora eorum peccata, reddunt fe magis i n 
dignos , 8¿ propter adualem eorum reíiftentiam 
claudunt portas mifericordie divinac, v t plura 
alia auxilia eis conferat. Videantur , que d i x i -
mus traót . 4, difp. 7, • num. 37. 

A d confirmationem refpondetur p r imo , 
dato ( n o n conceífo) quod homo non habeat 
auxilia fufficientia ad precepta divina implenda, 
n i h i l fequi contra noftram conclu í ionem , quae 
indeí in i te procedit , aíferens , dar i d e f a d ó a l i 
quod auxil ium fufficiens feparatum ab efficaci: 
& hoc fatis convincitur ex necefsitate orationis. 
N a m proptereá docet D . Auguft. Deum iubere 
a l iqua , qu¿ non pojfumus, quia po í iumus ora
re , & i l la petere , i t a u t , íi illapetamus cum de
bitis c i r c u n ñ a n t i j s , infall ibil i ter i l l a impetrabi-
mus, v t t radi t D . T h o m . a . a . q u e f t . 83. art, 
i<í. Et íi defaótb non habet homo aliquod au
x i l i u m ad orandum, íicut oportet ad faiutem, 
eo ipfo deobligatus manet ad obfervanda pre-
cepta, Unde convinc i tu r , quod u $ i ^abet a l i* 

T o m . l l l . PauL thepLSaJin^ 

me conducentibus ad precepta fervanda, Et í ic 
poteft exponi D . Auguft. dum a i t , quod Deus 
iubet aliqua , qu£ non pojfumus. Que verb^ 
etiam poíTunt exponi ( & erit tercia f o l u t i o ) de 
potentia na tu ra l i : & fenfus eft , quod iubct a l i 
qua , que non poflumus vir ibus folius nature.' 
Q u o d verifsimum eft , fed per hoc non negatuc 
potentia per vires gratie. V e l tand.em loquituc 
de potentia confequent i , quam conft i tuk auxi-á 
i i u m effícax. 

D U B I U M I L 

'In quo confiflat auxilium ¡ f eu gaatia efe 
ficaxl 

r 
"Sta quaftio, vbi de arbitrio voluntatis, 

Dei gratia difputatur 5 ita eft ad difeer* 
nendum difficilis , v t quando defenditur libe-*, 
rum arbitrium , negari Dei gratia videaturi 
quando autem ajferitur Dei gratia , liberum 
arbitrium putetur auferri, Sunt verba M a g n l 
Parentis Auguft. lib» de Gratia Chr i j i i contra 
Pelagium , & Celeftium cap, 47. Monet ta-: 
men epift. 46. ad Valent inum : Ñeque negetis 
Dei gratiam , ñeque liberum arbitrium Jic de~ 
fendatis , vt a gratia Dei (efficaci ) feparetis» 
Sed hoc opus , hic labor eft: quia n i h i l diff ic i r 
lius i n facra Theologia , quam componere vfum 
expeditum libertatis c r é a t e cum auxilio ex fe 
& ab intrinfeco efficaci j & i u r a , feu prela t io-
nes caufe pr ime phií icé influentis i n exercit io, 
cum feientia media , eiufque ob ieó to . E t quam
vis in materia hac adeo ex fe di f f ic i l i de fudar in í 
to t ingeniorum culmina ex vtriufque fchole^ 
lefuitice nempe , & Thomif t ice , profeílbri-; 
bus 5 puto tamen , materiam hanc manere in-i 
folutam , & t a n t ú m in futura beatitudinc revé-? 
landam ; v t nonnul l i exiftimant de conf t i tu tn 
vo libertatis d iv ine . Et p rop t e r eá nos m é r i t o 
defperamus a l iquid addere vl tra i d , quod nof t r i 
Thomi f t e difeurrerunt , máxime N N . Salm, tam 
i n tracl . 3. & 4 , quam i n hoc t r a d . Satis no-; 
bis erit , íi ab i l l o r u m íemita non difeeda-
mus. 

13 Ig í tu r i n hac famoGfsima queftione 
due funt capitales fententie. Pr ima docet , au
x i l i u m effieax confiftere i n entitatc ex fe & ex 
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natura fuá índlfferenti ad confenfum , & djíTen-
fum , ad efficaciam > & inefíicaciam , reddique 
efíicax ex determatione voiuntatis creatse. I t a 
omnes recentiores Societatis poft fuum Molinara , 

Secunda tot is viribus defendi t , confiftere i n 
cntitate ex fe & ex natura fuá connexa cum 
operatione , & infaUibiliter determinata ad i i -
lam. I ta omnes Thomlfise, & commimlter Sco-
tiftse. Sed his non obí tan t ibus nonnulla diflen-
í lo eft ínter patronos vtriufque capitalls fenteiv 
tise. Nam quamvis omnes Recentiores Societatis 
doceant , q u ó d efficacia gratise dependet i 
fcientia m e d í a ; d ividuntur tamen aliquantulum 
i n explicanda radice a vnde o r i a tu r , & forte t o 
ta divi í io eft de voce. Nam q u í d a m d i c u n t , ef
ficaciam defumí ab efreótu. Al i j aiunt defumi 
ex congruitate ad circunftantias naturales.^/// 
de ñique ex prgefcientia media , i taut gratia ex 
fe indifferens ad congruitatem feu efficaciam, & 
ad incongru í t a t em feu inefíicaciam conftituatur 
efíicax i n actu pr imo per confenfum falutarcm 
y t p r sv í fum , & i n a d u fecundo per eundem 
confenfum v t exíftentem abfoluté i n tempore. 
Inter negantes fcientiam mediam & efficaciam 
auxii i j dependenter ab ea eft ctiam d i í s id ium, 
N a m Scctus docet , confti tui non per a l iquid 
creatum , fed per d iv inum decretum ex fe & ab 
intrinfeco t f f icax, quo Deus per quandam f y m -
pathiam , £xf imperium morale ( quam moralem 
gramotíonem vocant Scotiftas ) movet caufas 
creatas ad agendum , & earum operationes 
prarvié , & effective a t t i ng í t . Hunc moduni 
n o v i í s i m e fufcitavit M a g , Palanco de Provid, 
quseft. 14. per t o t . prscfertim num. 851. Al i j 
cenfent , q u ó d conííftit i n motione prascisé 
mora l i , v t in fancta cogitatione &c . Al i j d i 
cunt confti tui per ipfam o p e r a t í o n e m creaturse, 
quatenus , prout defcendit á Deo , prsccedit fe-
ípfam , prout terminat iní luxum creaturx, í e -
ipfam p r o d u c i t , & ad fe ipfam m o v e t , v t ter
minat influxum creaturse. Al i j t á n d e m aiunt , 
confiftere in qualitate phyfíca d í ñ i n d a realiter 
ab operatione , illamque phyfice proedetermi-
nante. I t a N N . Salm. i n prsef. difp. 7. dub. 5. 
$c6 ,& frequenter Thomiftae. 

$* L 

P r i m a, &prínc ipa l i s conclujio Hhomijlica» 

14 " F ^ k e n d u m eft p r imo , auxil ium ef-
J L / íícax v t efjuax non confiftere i n 

'entitatc ex f e , & ex natura fuá indifterenti ad 
confenfum , & diílcnfum , ad efficadam , & i n 
efficaciam, quod reddatur efíicax ex dctcrml-
natione voiuntatis c r é a t e : fed confiftere i n cn
t i tate ex fe , & ab intrinfeco efficaci predeter
minante confenfum falutarem. Hasc concluí io 
hoc modo propofita , i n quo prefcinditur ab 
eo , i n «̂ UQ confiftat talis predeterminado, & 

í / f . I B . he Gratia aSiuaü, 
folúm. accipitur pro efficacia infali ibiU , & ¿ 
p r io r i inferente noftram determinationem & 
confenfum , eft omniurn Thomiftarum contra 
omnem fcholam Societatis. Et poteft fuaderi 
piuribus teftimonijs facre Scripture , Conci-
l i o r u m , & SS. PP . prefertim D . Atiguft. & D . 
T h o m . ad quorum d o d r í n a m tanquam ad l y , 
d m m iapidem examen vtriufque opinionis reía-
t u m eft. Sed ea , v t vitemus p ro l ix i t a t em, ra-
t ionibus ftatim fubijcíendis inferemus. I n ratio-
nibus autem proponendis cum maior i brevitate, 
qua p o f s í m u s , procedemus , vel fupprímentes 
plures quas dedimus t raót . 3. difp, 5. per tot , 
& t r a d . 4, difp. 3. dub, 4. ne a¿la i n hoc Ope
re iterum agamus , vel breviter iní inuantes , Nec 
opinionem oppo í i t am feparat ím impugnamus, 
v t mos apud aliquos eft , quía ínter evafiones 
noftrarum rat ionum fatis exprimetur , & i m -
pugnabitur. 

Probatur ergo p r i m ó ratione noftra con
cluí io : Nam voluntas creata, fuppoíitis ómni 
bus requíí i t is ex parte adus p r i m i , indiget m o 
tione phyfica p r i m i agentis, v t a d u operetur; 
fed haec mo t io nequit non eííe ex natura fuá 8¿ 
ab intrinfeco efíicax : ergo voluntas creata i ve 
a d u operetur , indiget , adhuc fuppoíitis ó m 
nibus requíí i t is ex parte actus p r i m i , motione 
D e i ex f e , e n t i t a t i v é , & ab intrinfeco efficaci: 
I te rum > fed hsec mot io refpeétu adus fa lukr is 
eft auxi l ium , feu gratia efíicax : ergo gratia 
efíicax v t efficax non confiftit i n entitate ex 
f e , & en t i t a t ivé ind i f fe ren t i , fed in entitate ex 
fe , &: ab intrinfeco efficaci. Csetera conftant 
preter maiorem. Que fíe probatur : nam agens 
i l l u d , quod eft i n potentia pafsiva ad í u a m 
aé l ionem , indiget mover i ab al i quo movente, 
quod femper íit i n a<£tii, & nunquam in poten-
t ía , quale eft Deus ; íed voluntas creata, adhuc 
fuppoíi t is ó m n i b u s requí í i t is ex parte adus p r i 
m i , eft i n potentia pafsiva ad íuam ope ra t í o 
nem , cúm fit i n potentia ad eam recípiendain: 
ergo voluntas creata , fuppoíi t is ó m n i b u s re
quí í i t is ex parte adus p r i m i , indiget motione 
phyfica p r i m i agentis , v t adu operetur. M a i o r 
probatur : nam nulla potentia pafsiva poteft feip-
fam reducere a d í v e ad aduin ; quía nemo p o 
teft daré íibi ipíi , quod a d u non habet, & po
tentia pafsiva ad adionem non "habet i l lam a¿tu: 
ergo indiget mover i ab alio agente precipue á 
D e o . 

E t conf í rmatur hax ra t ío nonnu l l í s tefti
monijs D . T h o m . N a m queft. 3. de Fót . art, 7. 
v b í , referens modos quibus Deus operatur u% 
caufis fecundis , poni t pr imum , confiftentein 
i n eo q u ó d dat eís v i r ru tes , per quas agerepof-
f u n t : fecundum coníif tentem in eo , qued tales 
virtutes confervat. Et ad tert ium deveniens fie 
ai t : Tertio modo di citar vna res ejje c¿ufo 
añ ion i s alterius , iriquantum movet ecm ad 
agendum : in quo non inteíí igiiur colietio, aut 

• con-
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•£0nprvAtíO virtutis actives , fed applicatio 
virtutis ad aBionem* I dem t radk i . part. quasft. 
J0 5. art. 5. v b i adduck prxdlelos tres modoSj 
quibus Deus operatur io caufis fecundis , quof-
que breviter recenfet ad 3. his verbis : Dicen-
dum, quod Deus non fotum dat formas rebus} 
j-ed mam confervat eas in ejje , & applicat 
eas a d ageyidmn. I d ip íum col l íg i tur ex h i s , quas 
tradit 1.2. qiMeft* 109. are. 1. v b i i n q u i t : Quan-
tuncunque natura aliqua corporalis , ve l 

fpiritualís ponatur perjeBa , non poteft 
in futim alhim procederé , nifi moveatur a 
Deo. Ex quo in fe r t , quod ad cognitionem cu-
iufetinque veri homo indiget auxilio divino^ 
<üt int elle Bus moveatur a Deo ad j u m n acium, 
Quibus verbis motus docct a r t . 9. q u ó d homo 
ad operandum opera meri toria witx aeternse 
prxtcr gratiam habitualem , & virtutes non i n 
d i g e t , v t elevetur , alio habita infuíb : Indiget 
tamen auxilio grat is fecundum alium modurn^ 
v t fei l icét a Deo moveatur ad recle agendum* 
E t hoc propter dúo. Primo quidem ratione ge~ 
nerali , propter hoc quód 5 Jícut fuperadiBum 
efi , millares creata poteft inquencunque atlum 
prodire nifi virtute motionis divime. T á n d e m 
adra t ionem p r o p o í i t a m p rox imiús accedens i . 
Contra gent. cap. 13. haec habet: N ib i l idem 
eji fimulin a B u , & in potentia refpeBu eiuf-
dem: fed omne quod movetur , in quantum hu-
iufmodi, efi in potentia.,, Omne autem, quod 
movet, e/i in a B u inquantmn huiufmodi: quia 
nibil ag i t , nifi inquantum eji in a B u : ergo nibil 
eji refpeBu eiufdem a B u movens , & motum, & 

JÍC nihil movet fe ipfum,láem t radi t 1. part.quseíU 
3 . art . 3. 

15 Refpondebis pr imo r a t i o n i , quod licét 
repugnet , idem refpeccu eiufdem eíl'e i n aótu 
f o r m a l i , & potentia formal! 5 non tamen re-
pugnat , quod íit i n a d u v i r t u a l i , & potentia 
fo rmal i . Unde licet potentia , qua parte eíl 
pafsiva, non pofsit fe m o v e r é , & reducere i n 
adurn fecundum , bene tamen qua parte eft a d i -
va , quia continet i l l um per modum agentis x q u i -
y o c i . 

Conf i rmat íon l refpondebis p r l m o ^ B i v . T h o m * 
m ó m n i b u s prsdif t i s teftimonijs , & alijs tantum 
loqu i de motione mora l i . 

Solutio adhibita ra t ioni iam pra^vifa eft, 
& fatis folide impugnara á N N . Complut . ab-
brev. in l i b . Phyfic. difp. 26. dub. 1. á num. 2* 
& in i l l o dubio ratio noftra á praecipuis inftantijs 
yindicatur . 

Solutio adhibita conf i rmat íon l impugna-
tur ex D . T h o m , Nam mot io moralis non ha
ber l ocumin ó m n i b u s cauíis fecundis; fed D i v . 
T h o m . loquitur de motione voluntatis t i tu lo 
general! caufa fecundíC : ergo D . Tliornas non 
debet in te l i ig i de tnotione precisé mora l i . M i n o r 
habetur expreíTa 1.2. quaeít. 109, art. p, íuprá 
c i ta to. 

T o m . I I I . Paul, Theol. Salm, 

¡llum ? feugratldeffícax? tyx 
i ó Refpondebis fecundo , r a t ionem, & 

c o n í i r m a t i o n e m deberé in te l i ig i de aeentej 
q u j d e l t m potentia per modum naturse , & e x 
defeélu vir tut is , fecus vero de agente libero,; 
quando habet omnia praerequiíita tam ex par-i 
te fui , q u á m ex parte intelledus ad operan-i 
dum. 

Contra eft p r imo . Nam D . T h o m . i n pran 
d i d i s teftimonijs aper té loquitur de omniagen-í 
te creato conit i tuto íufficienter i n a¿tu p r imo 
per v i r t u t e m , qua agere pofs i t , & quas á D e o 
confervatur , aitque , v i ter iús indigere motione 
phyí ica D e i , i n qua non intelligitur collatioj 
aut confervatio virtutis aBivee , fed applica-' 
tío virtutis ad aBionem : ergo rat io noftra , 6¿ 
conf í rmat io explicantur contra expre l íam men-
tcm D . T h o m . fi intelligantur de motione pee 
collationem v i r tu t i s . ^| Secundo, Nam i n prse-.; 
d i ¿ to loco ex 1. 2. art . 9, de t e rmina t é l oqu i tu^ 
D . T h o m . de agente libero v t libero , cumio- , 
quatur de motione requinta ad merendum 3 lo-, 
quitar infuper de i l l o , prout habet gratiam , S¿ 
eseteras virtutes conftituentes i n actu p r i m o 
perfecto : & de eo íic elevato ait indigere vite-: 
r iús auxilio grat ia fecundum alium modumj 
v t feilicet a Deo moveatur ad re Be agendum: 
ergo per collationem vir tu t is non falvatur iux-
ta D , T h o m . mot io adsequata ex parte D e i , 
^[ Tertid, Voluntas creata , pof tquám habet 
omnia rcquií i ta ad operandum tam ex parte ful9; 
q u á m ex parte cognitionis feu o b i e d i , adhuc 
eft in potentia pafsiva ad fui operationem , fi-
quidem il lam recipk formaliter ; fed repugnat 
idem eííc agens , & patiens , movens , & m o t u m 
refpedu eiufdem , quia repugnar idem dicere re-
lationem realem ad feipfnm; quod certo con-; 
tingeret, cóm omne motum inquantum tale dicat 
relationem realem ad movens inquantum mo-: 
vens;ergo. 

17 Refpondebis ter t io 3 quod licét D I v ; 
T h o m . lo quatur de vo lún ta t e creata, dum ope-: 
ratur fine rationis confilio , v t dum movetur 
ad primam intentionem finis, & ad vol i t ionei r i 
bon i i n communi ; non tamen loqui tur de ea,' 
dum procedit per rat ionis confil ium ad eligen-, 
da bona particularia. Et iuxta hsec falvatur fuf-: 
ficiens diftinélio inter agens ? & motum : fiquí-
dem per i l lam pr imam intentionem finís movet,; 
& per eledionem movetur, Q u ^ folutio fun--
datur i n expreíía d o d r i n a D . T h o m . 1.2. quasft.; 
p . art. 4. in corp. v b i adducit rationem noftr^ 
conclufionis , incipiens his verbis : Omne enim¿ 
quod quandoque eft agens in a B u , & quando^ 
que in potentia, indiget mover i ab aliquo mo¿ 
vente : feilicét exteriore , v t i b i conc lud i t , & v b i 
dod r inam praedidam aftért ad vi tandum procef-
fum in inf in i tum, & inconveniens pro ratione ad-
d u d u m . 

Sed contra eft p r imo : N a m Iuxta hand 
folut io ñera iara conceditur , q u ó d fuppofitis 

Q o 3, o m -
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Omnibus requifitls ex parte aétus p n r n l , necef-
fíiria eft applkatlo ex íe efhcax ex parte D e l ad 
eliciendam y & recipiendam primam actioncm: 
v o l u n t a t i s ; fed humfmodí a d í o , l icét non fit 
deiiber¿ita, eft tamen libera : ergo iam concc-
d i tu r prsemotio D e i phyíica ab intrinfeco efh
cax ad aliquam a¿ t ionem l iberam. Secundo^ 
N a m í íeut voluntas , íuppoí i t i s ó m n i b u s prse-
requifitis ad pr imam vol i t ionem , & in tent io-
nem finís, eft par t im in a ¿tu , & par t im in po-
tentia país iva i n ordine ad i l lam , i ta íuppol i t a 
intentione finís eft etiam in p o t e n t i á pnísiva ad 
eledionem mediorum , & ficut ex fe eft i n d i f -
ferens ad intentionem finis , & i l l ius earentiam, 
i ta íuppofi ta intencione finís eft indi í íerens ad 
eledionem mediorum r i n t en t í o enim finis eft 
Vnum ex prserequiíitis ex parte actus p r imi ad 
eledionem relinquens voluntatcm i n potent iá , , 
& cum omnímoda indifferentia ad eam y m á x i m e 
i n fententia adverfariorum ; fed quia voluntas 
eft inditfercns , & in potentia pafsiva ad pr imam 
Volitionem , & intentionem finis , indiget m o -
tione De i ex fe , & ab intrinfeco cfficaci ad eam 
eliciendam : ergo pariter indiget ea ad e l ed io 
nem , & confequenter ad omnes fuos aólus , five 
liberos , five neceíiarios 5 five naturales, five f u -
pernat urales.. 

18 Refpondebis v l t l m o , verum e í í e , quod 
voluntas movetur a D c o , dum operatur, fed non 
per concLirfumexfe effieacem , applicativum , & 
prsevium fed prsecisé per concurfum í lmul ta -
neum, quo coefricic ipfam operationem receptam 
i n v o l ú n t a t e , & confequenter i l l am per eam m o -
vet. Unde adverfarij nullam aliam mot ionem 
recognofeunt ex parte D e l pr^ter p r ^ d i d u n i 
concurfum , pof tquám omniscaufa creata eft p o -
tens proxime ad agendum. 

Contra eft p r imo . N a m iuxta D . T h o m » 
omne agens creatum t i tu lo agsntis creati i n d i 
get motione D e i , íuppoí i t i s ó m n i b u s praere-
qu i f i t i sad agendum , v t conftat ex teftimonijs 
addudis n u m . 14. fed agens creatum multoties 
agi t , quin moveatur per adionem , v t dum 
operatur per adionem tranfeuntem , quas iuxta 
noftram í c n t c n t i a m , & potifsime iuxta adver-
farios non recipitur in agente , fed in pafíb : er
go mot io D e i non redé explicatur prxcisé per 
concurfum fimultaneum. % Secundo, Nam iux
ta enndem D . T h o m . voluntas , fuppofitis ó m 
nibus requifitis ad agendum , vke r iú s indige t 
concurfu pbyfico D e i applicante i l lam ad agen
dum ; fed quamvis moveatur á D e o concau í an -
te fuam aót ionem , & in i l la receptam , per con
curfum fimultaneum , nullatenus applicat i l l am 
ad agendum , alias eífet prsevius: ergo p m e r 
concurfum p rxv ium prxparantem , & confer-
vantcm effe , & vi r tu tem proximam operandi, 
& pra'ter concurfum fimultaneum , quo Deus 
dat operationem , requirltur alius concurfus 
phyficus p m - í n s prxmoveus, & applicans v o -

¡fpJIL de Cratta acíudl , 
luntatcm ad agendum. ^ [ Tertid, Nam tal ís 
mo t io requir l tur ex parte D e i , q u ^ fuíficiens 
fit, ne dicatur , qubd voluntas eft movens , & 
m o t u m refpedu eiufdem ; fed per concurfm^ 
fimultaneum non t o l l i t u r , qubd voluntas cum 
ó m n i b u s requifitis ad agendum fit movens, & 
mota refpedu eiufdem : ergo príeter i l l u m con-
cedendus omnino eft alius concurfus prsevius. 
M i n o r probatur : nam impr imís voluntas eft 
mota per a é t i o n e m : delude concurfus fimulta-
neus non d a t , qubd movea t , alias eífet concur
fus prsevius : ergo per concurfum fimultaneuin 
non to l l i tu r , qubd voluntas fit movens, & m o 
ta refpedu eiufdem. % Quarto, N a m iuxta D , 
T h o m . 4. Metaphyf. text. 25. Illud , quod mo~ 
vet aliud , eft prius natura, moto: Et j . Con
t r a gent, cap. 149. Motio moventis pracedit 
motum mohiiis , ratione , & caufa ; fed hsec ne» 
queunt verificar! per concurfum fimultaneum: 
t u m generali ratione concurfus fimultanei, fi-
quidem hic non prscedit natura , & caufalitate 
concurfum , & motum alterius concaufsE: t u m , 
& prxc ipué y quia concurfus í imul taneus De i i n 
fententia adverfariorum dift inguitur á concur
fu creaturse, cúm iuxta i l los Deus agat per a d i o 
nem tranfeuntem , & receptam in v o l ú n t a t e : er
go v t falvetur p r io r i t a s , & caufaliras motionis 
D e i refpedu motionis creaturse non fufficit 
concurfus fimultaneus , fed requir l tur concurfus 
prsevius. 

19 Obijeies tamen contra p r se íadam r a t i o -
nem. Sicut voluntas non movet nif i v t mota á 
D e o , i ta non movet nifi v t mota á fine ; & tamen 
non movetur á fine motione praevia , & d i f t inda 
á motione voluntatistergo quamvis voluntas non 
m o v e a t , n i f i v t mota á Deo , non fequitur, q u b d 
moveatur á Deo motione previa , & diftinóla á 
motione voluntat is . 

H x c ob ieó ío pr^vifa fuit á N N . C o m -
plut . abbrev. in l i b . Phyf. difput . 14, num. 20. 
E t impr imís p a r ü m , aut n i h i l favet ad^erfarijs: 
quia licét finis moveat voluntatem per ipfífsi-
inam motionem volunta t i s , ipfa tamen m o t i o 
voluntat is prout á fine inte l l ig i tur abfolute, & 
í imp l i c i t e rp r io r f e ip fa prout á v o l ú n t a t e , quia 
finis eft p r imum movens immobi le refpedu v o 
luntatis , v t fíEpé docet D . T h o m . cum Ph i lo fo -
pho , & v ide r i poífunt prsci ta t i PP . C o m p l u t . 
loco citato , & d i fp . feq. dub. 1. & 2. M o t i o 
vero voluntat is i n adu fecundo, & di f t inda á 
motione conferenre v i r tu tem agendi , prout eft 
á D e o , non in te l l ig i tur pr ior abfoluté & í i m 
plici ter fe ip fa , prout á v o l ú n t a t e , alias eífet 
previa , & pr iús moveretur & determinaretur 
á Deo ad agendum , q u á m á fe ipfa , quod per
petuo negant adverfarij fatentes , quod con
curfus D e i determinatur á concurfu crea-
turas. 

Delude refpondetur concedendo pramilf-
fas ; & negando confequentiam, propter nota-

bilem 



Dub. I I , In qm conftfiat attx¡ltumyfeugratia efficax? 10 % 
hííem Hiíparitatem ínter voluntatem v t motam 
•i fine , & vt motam a Deo . Nam fiáis s & v o -
iantas concurrunt adeandem rnotionem in d i -
verfo genere can fe , videl icét in genere caufe 
efhcientis, & finalis , & prop te reá eadera mot io 
poteft correfpondere v o í u n t a t i , & f i n i : ficutob 
firnilem rationem eadem indivi í ibi l is vnio cor-
refpondet m a t e r i x , & formas. I t em finís mo-
vec voluntatem quoad fpecificationem ad fui 
ainorem , & voluntas movet fe ad prasdi í tum 
amorcm , & per p r x d i ó l u m amorem quoad 
exercí t ium : & nul lnm inconveniens datur i n 
eo , quod eadem indiv i f ib i l i s mo t io amorisde-
pendeat ab Vna cauíá quoad fpecificationem , & 
ab alia quoad exerc í t ium : qu in imo eft valde 
conientaneum naturis rerum. Cseterúm m o t i o 
D e i praecedit rnotionem voluntatis i n eodem ge
nere caufae efficientis 5 & quoad exercit ium, 
quo voluntas caufat eandem rnotionem : & 
propter hoc repugnar , q n ó d mot io D e i aóliva 
non di íHnguatur realiter á motione a¿Hva , & 
pafsiva ipíius voluntatis. E t ratio eft : quia ñ m o 
t i o D e i ad iva prscedit rnotionem voluntatis 
a d i v a m i n genere caufas efficientis , & quoad 
exercitium , Deus per fuam rnotionem aé t ivam 
dat vo íun ta t i fuam rnotionem, illamque caufat 
realiter non folüm per fuam omnipotentiam , fed 
ct iam per fuam af t ionem: quod fíeri non poteft, 
quin a-ftio D e i fit previa , & d i f t inda ab a l i o n e 
voluntatis^ 

¡r. IL 

W¿t ratio pro eadem conclujlone¿. 

2o O E c u n d o probatur eadera concíu í io 
v 3 ratione : Deus eft caufa non folúm 

effeótiva , fed etiam de t e rmínans noftrum con-
fenfum l iberum falutarem; fed per gratiam ex 
natura fuá & entltative indifterentem nequk 
determinare noftrum confenfum l iberum falu
tarem ; ergo determinar i l l u m per gratiam ab 
intrinfeco & entitative efficacem. O m n i a con-
ftant prxter maiorem. Qux probatur p r i m ó : nam 
Deus efficit noftrum coníenfum l iberum faluta
rem per adionem ab eo realiter ind i f t indarm 
ergo eft caufa non folúm effíciens , fed etiam de
t e r m í n a n s noftrum confenfum l iberum faluta
r em. Confequentia l i que t : quia f u p p o í i t o , q u ó d 
Deus agat noftrum confenfum per adionem ab 
eo realiter indíf t inctam , i l l u m prsecedit rea
liter natura, & caufalitate , ideoque concurfus 
divinus non determinatur á concurfu noftro, 
fed e c o n v e r s ó , v t perse patet. Antecedens ve
r o probatur : tum ex D . T h o m . 2. Contra gent. 
cap. 23. rat. 4 . v b i a i t : D iv ina autem aéíio non 
potefi effe de genere illarum aBionum , qtice 
non funt in agente , cum f u á aciio fit fuá, 
fuhfiantia & c . E t cap. 31 . rat . 3. Ofíenfum 

efi fuprd , quod Deus non agit aliqua aBio~ 
ne , qu<£ fit extra ipfum & c . T u m etiam: 
nam omnis potentia eft propter fuam pr ima-
r iam operationem , ab illaque fpecificatur; fed 
repugnat , potentiam aliquam divinara fpeci-
ficari ab aét ione creara , feu ab aliquo quod 
non íit identificatum cum Deo : ergo repug
nat , quod Deus agat confenfum falutarem 
per aé t ionem realiter diftlncfam ab eo. Qua de 
caufamoti docuimus t ra6l . 3. d i fp . 2. á n u m , 
6p. cum communi fenfu T h o m i f t a r u m , o m 
nipotentiam non effe potentiam vir tual i ter 
d i ñ i n é l a m á l ínea in te l lediva , & v o l i t i t i v a , 
eiufque agere ad extra eíTe intelligere & velk 
D e i . 

Probatur fecundo eadem m a í o r : Deus 
Iramediate efficit r voluntatem crcatam fe deter
minare ad confenfum , feu per confenfum fa lu
tarem ; fed hoc n i h i l al iud eft , q u á m D c u m ef
fe non folúm caufam efficientera , fed et iam 
determinantem noftrum confenfum falutarem: 
ergo Deus eft caufa de t e rmínans noftrum con
fenfum falutarem.Minor cum confequentia v ide -
tu r certa:nam faceré Deum voluntatem noftram 
fe determinare , n i h i l a l iud ef t , niíi Deum pr iús 
determinare , q u á m voluntatem fe determina
re , v t ex te rmin ís l iquet. Maio r vero probatur: 
nam voluntatem creatam fe determinare eft 
effeárus immediatus D e i , cúm n ih i l í it crea-
t u m , quod non í i t effeótus immediatus D e i : 
ergo Deus iramediate efficit voluntatem crea-: 
tara fe determinare per confenfum falutarem,; 

Probatur te r t io cadera maior : Nam íi Deus 
í ion eííet caufa d e t e r m í n a n s noftrum confenfum 
falutarem, voluntas creara ef lerpr í raura fe de
t e r m í n a n s ad i l l u m , primaque caufa i n rat ione 
determinaríais , v t ex fe liquet ; fed hoc non 
poteft a d m i t t i : ergo Deus non folúm eft caufa 
efficiens, fed etiam d e t e r m í n a n s noftrum con*: 
fenfum falutarem. M i n o r probatur : nam v o l u n 
tatem creatam eíTe p r imum fe d e t e r m í n a n s , p r i 
mara que caufam in ratione determinantis í d e m 
eft , ac fe determinare fine fubordinatione ad 
D e u m r nam contra rationem caufse prima: ve 
talis eft dicere fubordinationem ad aliara ; fed 
nequit a d m i t t i , quod voluntas creara i n rat ione 
determinantis Deo non fubordinetur : ergo nec 
poteft admi t t i , quod í i t p r imum fe determi-; 
nans ad confenfum falutarem , primaque caufa 
i l l ius i n ratione determinantis. 

Confirmatur p r i m ó . N a m á caufa creata 
ex fe contingente , & indifferente , i n q u a n t ú m 
indííferens eft, non procedir eftectus determina-
t u s , n í í í a b alia caufa determinetur ad vnum;; 
fed voluntas creata eft caufa creara ex fe con-
t íngens & indifterens ad confenfum falutarem, 
& carentiam eius , feu diííenfum , fub circun-
ftantijs tara intrinfecis fuarum d i fpo í i t í onum, 
q u á m extrinfQcis al iarum caufarum creatarum: 

ergo 
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ergo ab ea non procedit confenfus potius , q u á m 
difleníus , niíi á c a u í a pr ima determinetur ad 
confenfum.Maior probatur nonnullis teftimonijs, 
D . T h o m . nam i . part.quseft.15?.art.3 .ad 5. a í t : 
Caufa , quce eji ex fe contingens , oportet, quód 
determinetur ab aliquo exteriori ad effeBum. Ec 
2. Phyric.text.48. inqul t : Ab eo, qmd efi ad ' 
vtrumlibet ¿non fequitur aliqua aBio , n i j í ab 
aliquo alio inclinetur ad vnum. I d lp fum pronun-
t ia t . 3. Contra gent. cap. 2. fúb his verbls: 
Quod autem indijferenter fe hahet ad multa , non 
magis vnum eorum operatur , quam aliud. JJnde 
a contingente ad vtrumque non fequitur aliquis 
effeBus^ nifiper aliquid , quo determinetur ad 
vnwmzxop, 

Confirmatur fecundo ex i l l o Apoft . 1. ad 
C o r i n t h . 4 . vb i dickur : Quis enim te difcernitl 
Quid autem hahes, quod non accepijii ? U b i í u p -
poni t Apoft . Deum princlpaliter difcernere eum, 
qui confentit ab eo , qui ñon confentit falutari-
ter ; & eum , qui confent i t , recipere á D e o pr in-
cipaliter confenfum ; fed hoc eíl Deum de
terminare ad confenfum falutarem hominem 
ex fe indiíferentcm ad confenfum , & dií íen-
f u t n : ergo Deus eft caufa non fo lúm efficienss 
í ed etiam determinans noftrum confenfum falu
tarem. M i ñor probatur : nam Idem eíl hominem 
íb rmal i t e r difcernl per confenfum , & habere i p -
fum confenfum , ac formaliter determinar i per 
confenfum : ergo ídem erit D e u m efFedive pr in-
cipaliús difcernere , & caufare confenfum , ac 
effedive principaliter determinare per confen
fum. 

Confirmatur t e r t ib . N a m i n aliquo fenfu 
'abfoluto verum e í l , confenfum falutarem non 
eíTe hominls volentis , fed D e l miferentis , i u x -
ta i l l ud A p o í l . ad R o m . 9. Ñeque volentis, ñe
que currentis ,fed miferentis efi D e l ; fed in m i l 
lo fenfuabfoluto verum e í l , confenfum faluta
rem effe D e i miferentis , & non hominis volen
t is , íi non proveniat ex vo lún ta t e D e i determi
nante voluntatcm ad ipfum confenfum : ergo 
Deus non folúm ell caufa efficiens noftrum con
fenfum , fed etiam determinans I l lum efFeclive, 
M i n o r probatur : nam impr imís Illa fententia 
'Apoíl . non eíl vera precise , qui a fola voluntas 
hominis íufficit ad confenfum falutarem , fed 
neceíTaria eíl etiam mifericordia D e i : nam , v t 
inqul t Augu í l . i n Enchi r id . cap. 32. C u r non 
econtrarid dicitur reBé , Non miferentis efi Dei^ 

fed volentis efi hominis , qui a id mifericordia 
Dei fola non implet ? Deinde non eíl vera per 
hoc , quod mifericordia D e i concurrat principa-
l i u s : t ú m quia iara etsí minüs princlpaliter effet 
hominis volent i s , quod negat Apoft . T ú m quia 
voluntas hominis principaliús concurreret, nam 
determinaret mifericordiam D e l , & non ccon-
ve r só , proindeque verum elfet, q u ó d non eft 
D e i miferentis > fed hominis volentis . Ergo fea-

V f f . TIL de Craua acíudl. 
tentia A p o í l . i n nullo fenfu po te í l v c r i f i c a r l , ni í i 
confenfus proveniat ex mifericordia D e i deter
minante pro pr io r ! ad determinationem volun
tan s humanas. 

21 Rat ion i refpondent Adverfar i j , coní lan-
ter negando maiorem. Cuius primam probatio-
nem non minús coní lanter negant , exi í l imantes 
Deum non operari ad extra per adionem forma
li ter immanentem , máx ime ad aciones liberas 
no í l r as . Nec contrarius (dicunt) eíl D i v . T h o m . 
Nam intelligendus eíl de a í t i o n i b u s intelleclus & 
vo lun ta t i s , non de aftionibus omnipotentise, 
V e l íi loquatur de adionibus omnipotent is , i n 
telligendus eíl de adione t a n t ú m creativa : vel 
ad fummúm de adionibus , quibus concurrit cuna 
cauíis nece í í a r i j s . ^ N o n magis vrget ratio in ea-
dcm prima probatione adduda. Siquidem tune 
verum e í l , potentiam effe propter fuam opera-
t ionem , ordinar i ad eam , áb caque fpecifícari, 
quando perficitur per i l lam : quod de operatione 
D e i eliciente no í l ros liberos adus verifican non 
valet, cúm fit adualitas extrinfeca omnipotentix: 
ob quam rationem nullatenus concedunt T h o -
m i í l ^ , omnipotentiam perfici á termino prima»: 
r i o i l i ius . 

Secunda probat ionl refpondent, negando 
maiorem. Nec i l lam convincit probado : Nam 
al íud e í l , q u ó d voluntatis creatx determinatio 
fit effedus immediatus D e i 5 aliud vero , q u ó d 
concurfus De i faciat voluntatem creatam fe de
terminare. P r i m u m eíl verum , & ab ó m n i b u s 
admit tendum contra D u r a n d ü m : ad quod pras-: 
ter concurfum prseparativum caufarum fuffi j 
c i t concurfus í imul taneus D e i . Secundum ve-i 
r ó eíl f a l fum: quia deí l rueret iibertatem crea-t 
tam, 

TertiE probat ionl refpondent , negando; 
fequelam. Nam i l l u d eíl pr incipium í implici te í 
p r imum fe determinans , quod determinat fe 
independenter ab alio tribuente v i r tu tem fe de-
t e rminand i , coéfficicntequc fecum determina-* 
t ionem eandem adualem. Nam lux ta D . T h o m ; 
i n 2. d i í l . 37. qucEÍl. & art. 2. p r imum pr inen 
p ium íimpliciter e í l , Quod potefi agere fine am 
xilio fuperioris agentis , Ó" fine infiuentia eius. 
V o l u ntas autem creata determinat fe dependen^ 
t e r á D e o p r i ú s fe determinante ad vo l i t ionem 
prxparativam fui concurfus cum ipfa ad amo-
rem , vel od ium , dependenter etiam ab eodemi 
conferente v i r tu tem , v t voluntas Ipfa íe deter-! 
m i n e t , & coéfíiciente cum ipfa vnum ex eis a d n 
bus. E t p r o p t e r e á non eíl fimpliciter pr imum de-i 
terminans : íicut non eíl í impliciter pr imum v i -
vens , quamvis non fupponat al iud movens fe ab' 
.intrinfeco 8c vivens per adionem , quse ipíi eft 
vitalis : quia v i r tu tem fe m o v e n d í habet accep-
tam á Deo , eamque exercet dependenter ab eius 
concurfu. 

Confirmatloni p r imx refpondent , ne-
gan-



Vub.II , In quo conjifiat auxlllum ¿feugratla effcax\ 
¿o maiorem. Quia Ti caufa e ñ l ibe ra , pr^-

eft cognitlonc; inditferenti , habet p r x -
aratam omnipotentiam ad concurrendum cum 

t íraudetque reliquis prserequiíitis conft i -
tí-entibus aótum prlmuiu p rox imum. Probat io 

295-
te pro p r io r i ad i l i u m , p ro índeque talis dii'cre
t í o procedit á Deo independenter íimpliciter á 
v o l ú n t a t e confentientis , ícu in ftatu ab ib lu to , 
dependens ab ea t a n t ú m fecundúm quid , í eu 
i n ftatu condit ionato. E t qua parte ex fe & enti-^ 

¿efu¿ipta ex teíHmonijs D . T h o m . in t e lügenda ta t ivé eft indifterens, ipfa non determinat ñ m p l i -
a de motione a<5tiva D e l , quae íit de fe indifte- citer voluntatem ad confenfum, fed potius deter-

rens ad v t r u m i l b e t , etsi cum maio r i inclinatione minatur á v o l ú n t a t e confentientis. 
E t iuxta eandem folutlonem refpondent 

ad tertlam confirmatlonem, concedendo ma io 
rem ; & negando minorem. Nam optime ftat, 
q u ó d gratia congrua & efficax i n aótu pr imo íic 
á fola D e i mifericordia , i n quo fenfu ioquituc 
Apof t . dura a i t , ñeque vokntis , ñeque currentis, 
fed miferentis eft D e i ; & quod Deus per p r s d i -
¿ tam gratiam non determinet voluntatem ad 

ad bonum. V e l poteft in te lügi de motione quoad 
bonum in c o m m u n i , itaut voluntas fe determi
net ad bonum in particulari. 

22 Confirmationi fecunda: refpondent p r i 
mo , non agnofeentes i n ftatu abfoluto > í icut 
nec i n conditionato aliquam diferetionem , qua: 
fit talis i n a d u p r i m o , & in t r infeca , aut ex-
trinfeca confentienti , fed precise eam quíe 
coníii l i t i n ipfo confenfu. Huius autem difere- confenfum, quia ex fe & ent i ta t ivé eft indifterens^; 
t ionis , de qua Apoft . loqui tur , formalis caufa licét fuppoíita feienda media inferat infallibilitec, 
eft fola operario bona : efliciens vero par t í a l i s , confeniurn. 
& magis princlpalis eft gratia D e i , & minús 
principál is etiam partialis eft i iberum arb i t r ium 
per adiviratem íibi in'natam. Et p r o p t e r e á com-
pefcitiv ab Apoft . vanagloriarlo hominis de 
íliis vlribus naturalibus , quia a¿tus falutares 
requirunt concurium D e i principalis agentis 
per gratiam , qua: homini non debetur. N u n -
q u á m tamen concedunt, diferetionem , feu de-
terminationem formalem eífe á D e o , v t deter
minante voluntatem ad confenfum , etsi p ro -
veniat ab ipfo Deo princlpali agente per gra
t iam j í icut a¿tus charitatis pr inc ipal iüs eft ab 
h a b í t u charitat is , fed non tanquam á determi
nante. 

Iuxta quam folut ionem refpondent ad 
tertlam confirmatlonem , Apof to lum dicentem, 
ñeque volentis , ñeque currentis , fed miferen
tis eft D e i ) I n t e l l i g i , quatenus Deus principa
l iüs pra: vo lún ta t e creara aglt confenfum faluta-
r e m ; quin excludat , qubd íit etiam aliqua ra t lo-
ne hominis volentls , & currentis. Unde non eft 

§ , m . 

"ReieBio prnecedentium folutionum. 

24 ( p E D contra prsefatas folutiones fie 
^ 3 infurgo. E t impr imís contra eva-

fionem datam r a t i o n i , & primse eius probado-, 
n i eft : Nam de operat ionibus, quibus omnipo-
tentla p r o x i m é concurrit ad creandum , feu 
cum cauíis íceundis neceí íar i j s , nequit verifica* 
r i , q u ó d funt i n fe qu id creatum , & formali-; 
ter t raní iens i n fe t ergo nec de operationibus^ 
quibus omnipotentia ipfa concurrit cum caufis 
l iberis. Antecedens probatur (deinde probanda 
confeq.) T ú m quia D . T h o m . locis addudis i n 
pr ima probatlone noftrse rationis loquitur gene-
rallter , & íine vl la exceptione. T u m et iam: nam 
quseft. 3 . de Potent, art. 3. loquens determina-
t é de aé t ione crea t iva , íic a i t : Creatio poteft 
fumi aBive , & pafsive : fi fumatur a ó i i v ^ 

neceíTe , qubd procedat ex mifericordia D e i de- fie defignat Dei aciionem, qua eft eius eftentm 
terminante. cum reiatione ad creaturas» Q u i d clarius >j 

2 3 Eldem fecundse confirmationi refpon- T u m delude : nam i i Deus crearet, & operare-
de nt fecundó , concedentes i n ftatu abfoluto tur cum cauíis fecundis per adlonem á fe real i -
difcretlonem confentientis i n a¿tu pr imo , c i ter diftinólam , omnipotentia haberet realiter 
extrinfecam. Sed hac diferetione in aéhi p r imo rationem potentiss non folúm refpedu effeélus, 
fuppoíi ta , adhuc negant , D e u m cftcclive de- fed etiam refpe<?cu a é t i o n i s , quia eadem rat io 
terminare per gratiam : quia hxc non eft ex fe eííet refpedu vtriufque propter diftlnctionem 
efficax , fed indifterens ad congrultatem , 8¿ i n - realem vtriufque ab ea ; fed hoc eft exprefse 
congruitatem , ad etheaciam , & inefficaciam. contra D . T h o m . 1. part. quaeft. 24. art. 1. ad 
l l e d d i t u r tamen efficax , & congrua in aótu 3 . fie dlíTerentem : Potentia in rebus creatis 
pr imo i n confentiente per exercitium condi t io - non folum eft principium aBionis , fed etiam 
natum fux libertatis prsevifum per feientiam effecius. Sic igitur in Deo f i h a t u r ratio po* 
medlam , inferenfque infall ibil i ter confenfum. tentia quantum ad hoc , quod eft principium 
Unde ftat optime , q u ó d detur talis díferet io i n effeéius , non autem quantum ad hoc , quód eft 
aclu p r i m o , & quod confenfus non procedat á principium aBionis ; quj¡ eft divina ejfentia, 
Deo íimpliciter determinante : nam qua parte T u m deniqué : nam a£tlo dlftlncta realiter á p o -
praedida gratia eft congrua , & efficax i n aótu tentla eft nobl l lor q u á m potentia , v t t radi t D . 
pr imo , íeu pro p r io r i ad confenfum abfolu- T h o m . loco p r o x i m é relato 1. part. ad 2. fed 
t u m , difeerni: confenúen tem á upa coafentien- r e p » S n ^ , a l i ^ ^ creatum eíTe nobilius D e l 

poten^ 
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potencia : ergo repugnat Deum creare , aut con-
currere cum caufis necefiarijs per adionem á fe 
realiter d í f t i n d a m . 

Roboratur hsec v k i m a p roba t io , & í ímul 
refellitiu' d i íc r imen infinüatum in praedida eva-
fíone ínter potenciam operantem per ad ionem 
immanentem, & potentiam operantem per aé t i o -
nem formaiiter t r an íeun tem. Nam i n cauíis 
creatis potentia immedia té operativa , & for-
maliter t raní iens , quamvis non recipiat fuam 
operationem , nec períiciatur per eam , fpeclíi-
¡eatur tamen ab ea fpecificatione l i b i po ls ib i l i : 
ergo omnipotentia vnice operaretur per opera
t ionem formaiiter tranfeuntem , & creatam, 
fpecificaretur per ordinem ad eam , modo quo 
potentia creata t raní iens fpecificatur á foa ope-
ratione j fed hoc repugnat, quia n ih i l creatum 
poteft eíle menfura adhuc extrinfeca alicuius 
formalitatis divina: , cüm omnis menfura i n -
quantum talis íit períeoHor menfurato: ergo re
pugnat om ni potentiam operad vnice per aó l io -
fiem formaiiter t r an íeun tem. Antecedcns po t iús 
debet f uppon i , quám probar i : quia de ratione 
potent i ís immedia té operativa e i l recipere per-
s é p r i m ó fuam operationem , & confequentcr 
ípec iüca r i ab ea. O b quam rationem potentia 
immanens fpecificatur ab operatione immanenti: 
cum hoc tantum difcriinine , q u ó d liase in íuper 
períicicur intrinfecé ab operatione; & i l la t an-
ítúm extrinfece modo in í inua to . 

I d , q u ó d addicur de termino pr imario 
bmnipotenticc , falsó imponitur ThomiiHs , q u i 
nec per fomnium d icun t , omnipotentiam re íp i -
cere e í fedus creatos t a n q u á m terminum ab íó lu -
t é . pr imar ium : cúm omnes afí irment non eíTe 
potentiam adsequaté d ive r í am ab in t e l l e é tu , & 
.volúntate : ac proinde tenentur dicere, q u ó d 
obiectum pr imarium adxquatum i l l ius eíl fola 
effentia d i v i n a , licét per quandam cxtení ionem 
fecundar i am , & praét icam íic p rodudiva creatu-
rarum. Unde vn ica , & adsequata menfura i l i ius 
eft eadem eíTcntia d ivina . 

H i n ^ iam probatut ( v t promi l imus) effi-
caciter prima i l la confequentia : Nam Dcus per 
eandem indivif ibi lem potentiam tam formai i 
ter , q u á m virmali ter producit omnes e í fedus 
creatos : ergo íl creando operatur per ad ionem 
formaiiter immanentem s etiam per adionem 
formaiiter immanentem debet producere n o -
ftros liberos adus. Probatur confequentia: nam 
ficut eadem operario nequit five i n nob i s , l ive 
i n Deo efie v i t a l i s , & non vi ta l !s , ita eadem po
tentia nequit efíe vitalis , & non vitalis ; fed po
tentia operans per adionem immanentem eft 
vitalis , & econversó non eft vitalis , qua; ope
ratur per adionem formaiiter tranfeuntem: er
go íi i n Deo non datur nifi vna potencia i n d i -
vif ibi l is ad extra , nul lum eí fedura poteft pro
dúcete per adionem formaiiter tranfeuntem. 

2 j . prseftita feeuiids probationi fa-. 
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tis efíicaciter refelütur á N N . Complut . tam' 
antiquis difp. n . á num. 25. q u á m abbrev. S 
Phyí ' . difp. i tem 1 i . á num.y. nam non folúm de-
terminatio , cauíae fecunda; fecundüm fe,eft ef
íe ¿tus immediatus caufge primsc, fed etiam ea
dem determinado prout á caufa fecunda; fed 
nequit fecundüm hanc forraalitatem á Deo pro
cederé immedia té , niíi concurfus D e i faciat cau-
fam fecundam fe determinare : ergo Deus non 
folúm eft caufa immediata producens noftram 
determinationem , fed etiam facit immedia té 
q u ó d noí l ra voluntas fe determinet. Maior v i -
detur certa: tum quia nulla eft formalitas creata 
realis de genere bon i tam p h y í i c é , q u á m m o -
ralis 3 quae non dependeat á Deo immedia té , 6¿ 
q u ó d non íit á Deo immedia té participata ; cúru 
Deo correfpondeat v t proprius terminus ratio 
vniverfalifsima entis , fub qua compr^hend í tuc 
omnis formalitas praeferipta. T u m et iam: nam 
íi Deus non concurreret imm'ediaté i n prsedi* 
d a m formalitatem s folúm concurreret i n i l lam 
r e m ó t e , videlicet quatenus dedit orna i a prsre-
qui í i ta conftituentia adum primum tam radica-
lem , q u á m p tox imum , caque confervat: quod . 
eft incidere i n fententiam Durandi íá l tem quoad 
hanc formalitatem. 

M i n o r vero probatur : Quia nequit Deus 
eíTe caufa immediata determinationis creaturse 
prout á creatura, quin habeat prioritatem cau-
falitatis refpedu creaturse v t a d u caulantis, itaut 
to tum hoc complexum creaturam vt atiu cau~ 
fantem , feu voluntatem creatam v t a B u fe áe~ 
termimntem, íit e í fedus immediatus D e i ; fed 
concurfus D e i nequit importare priori tatem 
cauíal i tat is i m m e d i a t é refpedu creatura v t aólu 
caulantis > quin faciat immed ia t é voluntatem 
creatam fe determinare, v t concedunt adverfa-
r i j : & m e r i t ó , nam in ídem reverá r ec id i t , v o 
luntatem creatam v t fe determinantem depende-
re immed ia t é á Deo , ac Deum face ré , q u ó d 
voluntas creata fe determinet: ergo íi determi-
natio creatura: , non folúm fecundüm f e , íed 
etiam redupl ica t ivé prout á caufa fecunda, eft 
e í fedus immediatus D e i , ipfe Deus immedia té 
fac i t , v t faciamus. E t hoc vocamus conmrfum 
f r a v i u m , & auxilium ab intrinfeco efficax ref
pedu aduum falutarium. Pro quo videantur^qus 
diximns t raé t . 4 . d i fp . 3. á num. 58. & qus di4 
cenda funt § , 7 . 

26" Evafio adduda ter t ix probationi noi i 
minús efíicaciter impugnatur. Nam q u ó d v o 
luntas creata habeat á Deo vir tutem fe deter-
m i n a n d i , non a rgu i t , ipfum Deum determina
re eandem voluntatem creatam ad confenfum 
pr£E diífenfu , v t adverfarij fatentur: i tem v o í i -
t lo preparativa D e i , v t concurrat eadem vo lún
tate , quamvis procedat á Deo priús fe determi
nante ad fui coucurfum, non tamen eft deter-
minatio ad confenfum prae diírenfu , fed p o -
t iús eft prseparatio concurfus determinan 11 a 

vo lun-



Vab.IL In qno conftflat aux 
i ,,-Mre creata , v t etiam conccdunt ídem ad-

vreííanj : ex quo lequitur , D c u m e[ficientem 
¿ t e r m i n a t i o n e i i l voiuntatis creatse non i l l am 
determinare : ergo voluntas creata eft vnicum 
dctermiaans coníenfum prse diíTeníu : ergo eft 
principratn fimpliciter p r imum m ratione de-
terminantis. Probatur ha'c v l t ima confequen-
tia : nam fi voluntas creata poíTet a l íquam actio-
nem producere, cuius D é o s author non elíet, 
quamvis non haberet eíTe á fe , fed ab a l i o , ha-
beret rationem principij fimpliciter p r i m i , v t 
tradit D . T h o m . loco in evaí ione adduclo : ergo 
pa r i r é r , fi voluntas creata eft vnicum determi-
nans coníenfum prce diílenfu , habet rationem 
principij fimpliciter p r i m i i n ratione dctermi-
nantis , quamvis v i r tu tem fe determinandi ha
beret á Deo, Confequentia á paritate conftat, 
Et antecedens probatur verbis ío rmal ibus D I v . 
T h o m . qul poft verba i n evaí ione relata ftatim 
fubd i t : Unele fi voluntas humana, aBionem ali-
quam pojftt proclucers , cuius aucior Deus non 
effet , voluntas humana rationem primi pr in
cipij haberet. Quamvis folvere hoc nitantur di-, 
ceníes , qudci voluntas etsl per fe pofsit aéíio-
nem producere fine infiuentia prioris agentis, 
non tamen habet a fe ejfe , fed ab alio , quod 
etiam exigeretur ad rationem primi principij 
( en evaí ionem Adverfariorum ) Sed hoc vide-
tur inconveniens. 

Nec referí , D . T h o m . ad rationem p r i m i 
pr incipi j petere, q u ó d a d i ó procedat ab ea fine 
infiuentia p r i m i agentis ; cúm tamen influen-
t iam D e i in determinationem voiuntatis creatse 
non negent adverfari j , fed cum ó m n i b u s Theo-
lo gis concedant contra Durand . N o n , inquam, 
retert : Nam hac infiuentia 3 quam adverfarij 
a d m i t t u n t , deteiminatur á creatura: ergo non 
impedlt i n creatura rationem , nedum determi-
nantis í i m p l k l t e r p r i m i , fed nec rationem pr in 
cipi j fimpliciter p r i m i ; fed nec iuxa D . T h o m . 
habere effe , leu v i r tu tem ab alio t o l l i t , q u ó d 
í i t pr incipium fimpliciter p r imum : ergo de 
pr imo ad v l t i m u m voluntas creata vel deterrni-
natur á Deo , vel eft p r i n c i p i u m , & determinans 
í impiiei ter p r imum. 

Adde p r imo . D e ratione principij fimpli
citer p r i m i eft , v t agere pofsit fine infiuentia 
prioris agentis , v t ibidem docet D . T h o m . fed 
iux ta adverfarios infiuentia D e i immediata i n 
confenfum non coní t i tu i t ipfum in ratione p r io 
ris agentis, cum i n eorum fententia determine-
tur ab infiuentia voiuntatis creats; & alias co l 
lado auxili j feu vir tut is pot iús pertinet ad lincam 
eífendi , quám ad lineam principij adualiter 
operantis, qus collado vir tut is iuxta eundem D . 
T h o m . non t o l l i t rationem principi j fimpliciter 
p r i m i : ergo idem quod pr iús . 

Adde fecundo. Nam , v t inquit D . T h o m , 
i b i d e m ; quod á fe ejfe non habet , á fe agere 
aon poteft: fed voluntas creata habet vir tutem 
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fe determinandi á Deo : ergo , adhuc fuppofita 
vir tute á Deo recepta, i fe vnicé non habet fe 
determinare. 

Adde t e r t ió ex D . T h o m . ibidem , v b i fub-
í u n g i t : E t propterea quamvis per hanc re [pon-
fioncm (quse revera coincidi t cum evaíione ad
verfariorum ) evitaretur , quód voluntas huma," 
na non effet primum fimpliciter ^ non tamen pof~, 
fet v i tar i , quin effet primum agens , eius 
aSiio in aliquid prius agens non reduceretur fi" 
cut in caufam 5 fed hoc prius agens , de quo 
D i v . T h o m . non poteft in te l l ig ide p r io r i agen
te conferente effe , & v i r tu tem , quia ignis A 
conferens vir tu tem ign i B non t o l l i t , q u ó d i g 
nis B íit p r imum agens calefactionis proceden-; 
tis ab eo : ergo deber in te l l ig l de pr ior ! agente 
conferente i m m e d i a t é operationem ; fed actia 
determinatur ab agente , á quo priús immedia -
te depender : ergo vel concedendum eft , vo lun -
tatem humanam eííe agens pr imum fimpliciter; 
vel negari non potef t , quod determinetur á D e q 
ad coníenfum prx diílenfu. 

Adde q u a r t ó . Si voluntatem humanam 
non poífe confentire fine infiuentia De i eifet ra-: 
t i o fufficiens, ne dlcatur pr incipium fimpliciter 
p r imum , primuinque determinans , fequere-
t u r , Deum concurrentem concurfu fimultaneo 
i n operationem quamlibet creatura , & abfoIn
te i n operationem noftram liberam & vitalem 
non eüe pr incipium fimpliciter p r imum : quia 
Deus nequit concurrere concurfu fimultaneo 
fine influentia creaturse, v t ex fe l i q u e t , ñ e q u e 
abfolute poteft iuxta ver iorem fententiam fe fo-
lo producere acdonem liberam & vitalem fine 
influencia noftr.x potentice vitalis ; hoc non po-^ 
teft a d m i t t i : ergo q u ó d voluntas humana norf 
pofsit confentire fine infiuentia D e i , non t o l 
l i t 5 q u ó d íit p r inc ip ium fimpliciter pri-j 
mura, 

Adde q u i n t ó . N a m per evafionem, quan\ 
impugnamus, non fatis falvatur , q u ó d deter-i 
minado voiuntatis creata;, prout a b i p f a , pro-; 
cedat a Deo immedia t é : ergo faltem refpedo 
huíus formaliratis Deus non eft agens fimpUci-¡ 
ter pr imum j hoc non poteft a d m i t t i } alias re-: 
cideretur i n fententiam D u r a n d i : ergo. 

27 Delude impugnatur evafio adhibka pri-í 
vñx confirmationi. P r i m ó : quia i n loéis Div«! 
Thoma: pro nobis adduCtis , prscipue 1. part^ 
quaeft. i p . art. 3. ad 5. intendit Angel . D o ¿ t ^ 
ftatuere diferimen Inter caufam creatam^vt in-; 
difterentem , & caufam primara Item indifferen-: 
tem coníiftens i n eo , q u ó d divina , v t p o t é p r i^ 
m a , poteft á fe vnicé de terminan, fecus vero 
creata; fed voluntas creata, fuppofita omni p r e 
pararlo ne omnipotendae, & omni motionc D e l 
in ordine ad bona particularla excogitabili ab' 
adverfarijs , adhuc manet indifterens : ergo i ux 
ta D . T h o m . debet determinan ab alio , feilicéc 
a Deo . Robortáur : N a m caufa greata , dura-i 
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manet indiíferens 5 deber luxta D i v . T h o m . ( a d 
d i i t i n d i o n c m divinoe ) ab alio exterior! deter-
ni inar i ad vnum , alias maneret indifterens ficut 
antea, & vnice á íe de te rmináre tu r efficacíter; 
í ed dmn caufa libera creara gaudet ómnibus re-
q u i u ú s coiiftituenribus aólmn pr imum p r o x í -
mum , habetqne pr^paratam omnipotentlam ad 
concurrendum curo ipia , fupponkque m o t i o -
nem ad bonum in c o m m u n i , al i ai que motiones 
jnd iñeren tes , adhuc eft indififerens ad amorem, 
& od ium : ergo oporret , q u ó d determinetur 
ab alio exter íor i per motionem ex fe efficacem; 
non pote í l abal lo extcrlori niíi á Deo : ergo 
deber á Deo dererminari. 

Secundo. Si á caufa creara libera & ind i f -
ferenri exire pollet e í fedus feu a d i ó determi
nara , fola fciplam determinarer ad hu iu í inod i 
cfreótum vel aóVionem; fed hoc non deber ad-
m i r r i : ergo nequir ab ea exire a d i ó determina-
ta niíi á Deo prius natura, & cfricacirer deter-
minanre. M i n o r probarur : rum quia alias eífet 
p r imum , immo & vnicum determinans , & p r i 
mum , immo & vnicum liberum fu se determi-
nationis libetíE: fiquidem v o l i t i o divina í b l ü m 
dar poííe eiieere adionem liberam pro pr io r i ad 
eandem adionem liberam , & caufa creata de
terminar concurfum d iv inum ex fe indí t ícren-
t cm ad amorem , & od ium ; fed hoc non po te í l 
a d m i t r i , licet v l r r o concedant adverfari j , quia 
auterr á Deo ratlonem prima: caufsc, immo p r i -
m i ent is , luxta d i d a i n impugnationibus prse-
cedentibus ,: ergo ñeque po te í l admitr i , q u ó d 
caufa creata libera feipfam vnicé determinet. 
T u m etiam : nam íi voluntas creata feipfam fo 
la determinaret, hsec caufalis eííet vera , Quia, 
'voluntas creata vult determinare, fe ad aBum 
amoris p r a odij , Deus injlmt in taletn aBurn; 
atque i ta voluntas , & determinatio creata p r io r 
e í í e t , voluntaique , & operario divina pofte-
r io r , & pedifequa fednec hoc po te í l admi ta : 
ergo idem quod prius. T u m d e n i q a é : nam íi 
vera eíl i l la maior , fequitur concurfum creatum 
determinare d iv inum , illumque prgecedere : er
go fubtcrfugit caufalitatem D e i abfoluté , ve l 
faltem fub aliqua r a t í o n e . 

28 Ncc adverfarij effugiunt v i m harmn 
probationum dicentes , in rigore concurfum 
creatum non determinare d iv inum , qu i íit con-
curfus i n a d u fecundo : cúm vnus non fir ab 
al io dif t indus. Sed concurfus d i v i ñus , qui á 
creato determinatur , eíl in adu primo concur
fus omnipotentia: per decretum indifterens ob la -
tus ad amorem , & od ium. 

N o n , inquain , effugiunt, f i vera funt d i -
'da ro to num. 24. Siquidem Deus non opera-
tur v l l u m cftedum creatum per operationem 
formaliter tranfeuntem: ergo vei concurfus d i -
v i n u s i n t o t o rigore determinar concurfum crea
t u m ; vel cteatus i n toro rigore determinar d i 
v inum 5 qui íit talis i n a d u fecundo ; p r imum 
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negant adverfarij : ergo tenentur concederé fe. 
cundum. Confequentia prima probatur : na ' 
fuppofito , qubd Deus concurrat per adionem 
formaliter immanentem , neceífe eft , quod con
curfus divinus fit in toro rigore prior natura 
quám operario creara, vel e c o n v e r s ó : ergo ve
ré & proprie vnus concurfus dererminar alium 
% Hincque inferrur , íi fernel concurfus divinus 
i n a d u fecundo non eft prior narura , quám 
concurfus creatus, fed pot iús econverso , quod 
concurfus creatus fubterfugeret abfoluté caufa, 
l i tatem D e i : quia prius i n q u a n t ú m tale non 
pendet ef tedivé á pofteriori . H inc etiam infer-
tur , q u á m m é r i t o clament Thomilbe contra ad-
verfarios de fublata á Deo ra t íone prima; cau* 
í x , primique agentis immediat i noitrarum ope-
rat ionum liberarum ; quin ad hoc abfurdum 
vi tandum pofsit profícere feientia media , fed 
potius ex eius poí i t ione fequatur. Adde ; nam 
adhuc permiíTo, quod concurfus divinus , qui 
íir ralis i n a d u fecundo , in rigore non deter
minetur per concurfum creatum ob rationem i n , 
d i f t indionis fidse ab adverfarijs , non tamen v i -
tatur , q u ó d concurfus omniporentia; in adu 
pr imo oblarus , feu prxparatus per decretum i n 
difterens ad amorem , & odium determinetur 
Veré & in r igore per concurfum creatum obra* 
t ionem o p p o í i t a m ; fed hoc eíl m á x i m u m incon-
veniens , quod devorare non debent adverfarij: 
íi enim eíl inconveniens concederé , q u ó d con
curfus divinus i n a d u fecundo i n rigore deter
minetur per concurfum creatum , adhuc pne-
cifa ratione indi f t indionis ; cur non erit idem 
inconveniens hoc concederé concurfui d iv ino 
i n a d u pr imo ? ( Q u o d inconveniens infrá ma-
gis ponderabimus ) Ergo falfum e í l , q u ó d vllus 
concurfus divipus determinetur per concurfum 
creatum» 

I V , 

Profequutio impignationum* 

19 T ^ ? V a f i o prima adhiblra fecunda, 8¿ 
rerrias conf i rmar ioni . & adduda 

num. 22, pote í l r e f e l l i , probando , q u ó d Deus 
non pote í l d ic i veré difeernens confentientem á 
non confentiente , íi tota diferetio conílftit i n 
confenfu , & hic non provenir determinative, 
& declive á Deo : & oftendendo , q u ó d talis 
confenius eíl pr inc ipa l iús á v o l ú n t a t e , quám á 
D e o . 

Suadetur ergo pr imum aíTumptum : Per 
vos Deus non dici tur veré determinans , iicéc 
caufet noftram determinationem: ergo nec de
ber dici t veré difeernens, l icét veré efficiat d i f -
cretionem. Probatur confequentia : ideo enim 
antecedens eft verum , quia determinado ipfa 
voluntatis noftrae non prQvenit á Deo deter
minative 3 fed t a n t ú m effedíve j fed eodem m o 

do 
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Ao ptt Vó§ ocedit á Deo , i n q u a n t ú m difcre* 
tío eft : ergo ñ Deus n o n d ici tar i n yeftra fen-
tenda veré determimm b nec debet d lc i veré 
difcsrnens. % C o n í i r m a t u r . Difcre t io t o t a , pee 
vos, Gonfi f t i t inconfenfu 5 & t o t a determinatio 

formalis , etiam per vos , confiftit i n confenfu: 
ergo vnicum difeernens e í fedivé eft vnicum de-
termíñans ef&#i\fe ; fed p e r vos voluntas noí l ra 
eft v n i c u m determinans e f í ed ivé noftrum con-
fenfum; e r g o etiam eft vn icum difeernens. Pa
tee h x c v l t lma confequentia: nam ipfum debet 
verifican de difeernente effedivé i n iinea difeer-
n e n t i s efteAive , quod Verificatur d e determinan
te effe'átive : & idem debet veri l icari de determi
nante efifedfivé, quod verií icatur de determinatio^ 
ne íb rmal i . 

SuadeCití fecundo ídem ' aíTumptum. N a m 
dari nequit difcretio fó rmalas , & pafsiva con-
íiftens i n confentire , quin detur d i f c r e t i O i efie-
d i v a , & i n aclu pr imo j Vt e x fe l i que t ; f e d íi 
Deus non determinar noftrum coníenfum a d i -
v é i nequit Deus d i c i ve ré difeernens activé^ 
& ex parte a¿fus p r i m i , €tsi aébivé concur-
rat a d confenlum : ergo íi tota difcretio fbr-
maiis confiftit i n confentire , & Deus non d e -
t e r m i n a r a d i v é noftrum confenfum 5 nequit 
Deus d i c i veré difeernens* M i n o r probatur : nam 
i n genere caufaz efficientis ^ & e x parte adus 
p r i m i p e r i l l um t a n t ú m difeernitur confentiens 
á n o n confentiente, p e r quem vnicé eft dífsi-
mi l i s non confentienti : nam , v t inqu i t D , Au-> 
guft. i n i i b . de pradefl. SS , cap. 5¿ p e r gra-
t i am , quae eft communis bonis , & malis , no a 
difeernitur bonus á m a l d i idqueex terminis i p -
íis conftat 3 f e d íi Deus non determinar noftrum 
confenfum a d i v é , confentiens non eft d l fs imi-
lis non confentienti ex parte aétus p r i m i pet 
Deum , í é d vnicé per propriam veluntatem: 
quia tantum funt difsimiles i n determinatione, 
& vnicé h'<EC tribueretur p ropr ix voluntat i : 
ergo nequit Deus d i c i veré difeernená ex parte 
a ó h i s p r i m i , íi adive non determinar noftrum 
confenfum. % Nec prodéft dicere 5 quod etiam 
difeernitur ex parte aótus p r i m i per g r a t i á m , 
quia a d i v é , & principal!us influk i n confen
f u m . N o n , i n q n a m , prodeft : N a m gratia ex 
fe eft indi í íerens & indeterminata : ergo quod 
ad ive concurrat , vnicé de be t u r e i , % quo de-
terminatur ad concurrendum a d l v é j f ed p e r 
-yos vnicé determlnatur á v o l ú n t a t e nof t ra : er
go quod a d l v é concurra t , vnlce debet t r ibu í 
yo lun ta t l no f t rx : ergo di fs imi l i tudo & difere-, 
-tio hasc i n gra t ia , nempe quod concurrat a d i -
.Ivé i n confentiente , & non i n dlífentiente , v n i 
cé ftát per vo lun ta tem, non p e r Deum f e u per 
í o a r n gratiam. % Nec fimlliter prodeft recurfus 
ad collationem eiufdem gratise ex pracviíione 
futuri confenfus per feientiam mediam. Quia 
lioc e f t u g l u m i a m deferir hanc primara folu-
t ionem , q u a m ímpugnamus , & recidit i n fe-

T o m . I I I . J?auU TbeoL Salm* 

itmm 5 feuvfaüaefftcdx} t f f 
candam: cüm admittat i n ípía g ta t l á ex pareé 
adus p r i m i aliquam dlfcredonem & difsimili-* 
tudinem ^ & confequenter tota difcretio nori 
confiftit i n confenfu , nec ab eo vnicé d ic i tur 
ejjicax* 

30 Secundudi aíTumptuni probatur pr imot 
nam confenfus falutaris iuxta praedidam eva í io -
nem , & fententiam communem adverfariorum a 
Deo procedit t a n t ú m cf tedlvé , á vo lún ta t e ve
ro non t an túm e t fedivé , fed etiam e l e d i v é feií 
determinative: ergo pnnc ipa l iú s dependet á vo-*; 
luntate , quam á Deo . Probatur confequentia: 
nam vnaquaique a d i ó magis i ac proinde pr inc i -
pal iús dependet ab eo , á quo fub pluribus f o r i 
malitadbus procedit* 

Roboratur hoc .> feu augetuf. N a m iux tá 
fententiam centrar iam concurfus D e i i n a d u 
fecundo idemti í ica tur cum concurfu vo lun ta t iá 
i n a d u fecundo coníiftente i n ipfo confenfu;-
fed prsedidus concurfus D e i pr incipal iús eft ¿b 
vo lún ta te , quam ab ipfo Deo : ergO confenfus 
falutaris pr inc ipal iús eft á vo lún t a t e , quam á 
D e o . M i n o r probatur : nam quando idem con-< 
fenfus eft á duabus cauíis á ab ea eft pr incipal iús^ 
cui magis í u b o r d i n a t u r 5 fed talls concurfus 
prout á Deo magis l ú b o r d i n a t u r vo lun ta t i , 
quam idemmet concurfus Deo prout á volunta-
te : ergo pr incipal iús eft á voluntare ^ quam a 
Deo . M i n o r probatur : nam l i l i caufae magis fub-
ordinatur ., cui altera caufa i n a d u pr imo magis 
l úbo rd ina tu r ; fed Deus iíi adu pr imo magis fub-
ordinatur v o l u n t a t i , quáni econtra t quia offert 
fuum concurfum v t determinandum á Volúntate,; 
& propte reá adverfarij fpontc , Uve coade iam 
fatentur , Deum in operando fubordinari volun-: 
t a t i c r éa t e propter rationcm infinuatam : ergo 
concurfus creaturx , & D e i magis fubordinatut; 
creaturíE , quam D e o . 

Roboratur magis¿ Nam taíis COñcurfusj 
eo ipfo quod vo lun ta t i fubordinetur tanquam 
efficienti pariter , & deserminanti, & Deo tan
t ú m v t efficienti,fubordinatur voluntat i t a i íquám 
vnicé habeoti immediatam l iber ta tem, & domi-í 
n ium fupra c u m ; fed dominium infert fubordina-
tionem: ergo magis l úbo rd ina tu r v o l u n t a t ^ q u á m 
Deo^ 

Nec prodeft adverfarijs ^ pro hac impug-i 
Hatione v i tanda , communis recurfus ad depen-: 
dentiam creaturse , quam haber á Deo confe-
rente ei ejfe, & v i r t ü t e m eperandi , cúm tamer\ 
Deus n ih i l ab ea accipiat: qus dependentia v i -
detur longé maior ea , quam concurfus D e ! 
habet á creatura. N o n , i nqua in , prodeft eisr 
T u m propter d ié ta num. 16, quia comparatio; 
non íit int^r Deum , & creaturam in ejfe en t% 
vel ve potcntis operari 5 fed i n efe pr incipi j 
adualiter operantis: ergo íi , fuppoíita vi r tute 
eperandi in creatura 3 concurfus D e l , & crea^ 
tura: magis dependet ab n ía 5 quam á Deo,; 
magis d c l ^ t i l l l fubordinari i n u í i p n e adualis 

Pp > 
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pr i i i c lp i j operantis , quá in D e o . Rccolatur d i d a 
loco c i t a t O j quia enervantfolidc hanc evafionem. 
Tum etiam: Nam íi maior dependentia confen-
fus á Deo falvatur v n i c é , quia voluntas habet 
effe , & vi r tu tem operandi á D e o : ergo i u e p t u S 

eft concurfus adualis , & immedlatus D e i ( q u í 
i n fententia adverfariorum fitus eíl vnicé in ÍU 
mul taneo) ad probandam maiorem dependen-
t i am ab ipfo Deo , quám á vo lún ta t e ; fed hoc 
non potc í l admitti,alias fruftra decertarent Theo -
l o g i c o n t r a Durand . & difficilc falvaretur praxii-
c l i u n concurfum ellefpecialem gratiam D e i , qua-
lem p o n u n t Paulus , & A u g , infrá ponderandi: 
ergo n o n pote í l c o n c e d í , q u ó d aétualis concurfus 
De lmagis fubordinatur c r e a t u r a e , v t actualiter 
ope ran t i , q u á m econvcrsb. 

3 i Probacur fecundo í d e m afl l imptum. 
N a m íi Deus n o n concurrit i n noftrum conf tn-
í u m d e t e r m i n a t l v é & e l e d i v é , fed tancum v t 
cleterm'matas á vo lún ta t e creara , Deus fubijcit 
í l l l íuani oninipotentlam ; fed hoc eft m á x i m u m 
jnconveniens, & aliunde arguit coníenfum non 
p rocede ré á Deo pr inc ipal i í i s : ergo non falva
tu r s D e u m concurrcre pr incipal iús , aifí con-
cprrat etiam de te rmina t ivé . M a i o r videtur cer
t a : nam idem eft r eve rá concurrcre Deum v t 
fubordinatum crcaturae , ac fuam omnipoten-
t i am e í í e l i l i fubiedam : nam q u i d eft a l iquld 
ciíe alteri fubordinatum , niíi eíTe fub ordine 
i l l ius > E t quid eft eífe fub ordine i l l i u s , niíi eíTe 
íilí fubiectum , v t liquet i n m i l i t e , q u i eft fub 
ordine Ducis ? U n d e adverfarij, qui hanc f u b o r -

dinat ionem concedunt, concederé e t i a m t e n e n -

t u r omniporenriam D e i e ñ e creaturx fubiedam; 
í o b o r d i n a t i o n e m D e i ad nos concedunt plures 
adverfar i j , & ka A v e n d a ñ o difp. 17. de Hum, 
l i b . cap. 2. f e d . 14. a f í e r i t , fubordinationcmDei 
ad nos coyifihuere noftram libertatem : ergo con
cederé r e n e n t u r i l l am maiorem , nempé q u ó d 
Deus fubijcit nobis fuam omnipotent iam , ex 
fuppoí i t ione q u ó d non concurrat niíi v t determi-
nata á v o l ú n t a t e noftra. 

M i ño r q u o a d p r imam partem fuadetur: 
T u m ex D . Auguft . l i b . de Correé!* & grat, 
cap. 14. v b i a i t : Ita velle , nolle in valen-
t ís , & nolentis eft poteftate % v t dív inam vo~ 
luntatem non impediat, nec fuperet poTeftatemi 
fed voluntas humana fuperac poteftatem D e i , íi 
omnipotent la eft i l l i f ub i eda , v t ex fe l iquet: 
ergo abfurdum eft dlcere, q u o d omnipotent la 
eft vo luntad noftra: fubieda. T u m etiam ex de
creto SS. Innoc. X I . edito 2 5. Novcmbr i s dam-
nantis hanc p r o p o í i t i o n e m : Deus fubijcit no~ 
bis fuam omnipotentiam, 5Í Nec pronci t dlce
re , i n prxdict is probationibus folúm excludi 
fubiedionem omnipotentias ad noftram v o l u n -
tatem ex necefsitate , non ex liberalitate. N o n , 
í n q u a m , p ro f í c i t : T u m quia fummus P o n t i -
fex praídiétam p ropo í i t i onem profcribl t in eo 
í c n f u , i n quo á pluribus feicntix media; feóta-

i f f l l h de Gfatla áeíudu 
toribus erat a í fe r ta ; fed i n i l l o rum mentem ñ o n 
p o t ü i t ve ñi re ád défeníionem fuae feientise me-
diae, q u ó d Deus ex necefsitate fubi jci t nobis 
fuam omnipotentiam vel íi irí i l l o r u m mentem 
c a d i t , & cogitant non poífe negari aliter éfift. 
caciam gratiae defeendentem á decretis ab in t r i n -
feco efticacibus j abfqüe v l la tergiverfatione 
comprehenditur eorum dodr ina fub pr^d i¿ ta 
c iamnat ione í ergo damnata eft) prout aíleritur 
ab adverfarijs» T'um etiam : Nam non folúm 
repugnar iuxta mentem Pont i í i c i s ^ & Aügufti-
n i , omnipotentiam D e i fubijei creaturse, qua, 
tenus eft necefsitatus ad eam producendam , fed 
etiam quatenus eft necefsitatus ad fé fubijclen-
dura i l l i feniel product^: nam tam Pontifex quám 
Auguf t in . fupponunt exiftentem creaturam non 
fuperantem poteftatem D e i , fed i l lam íibi fubi j -
cientem ; fed exiftentc l ibér ta te creata cum ó m 
nibus pr^requifitis i l l am conftituentibus , iux-: 
ta fentcntiam Contrariam ^ Deus neceíTarió fubi j
c i t i l l i fuam omnipo ten t i am: ergo propofitio,. 
prout ab adverfarijs aíferitur j oppofita eft men
t í Pont i í i c i s s 8¿ Auguft inL M i n o f probatun 
nam s fuppoí i ta l ibé r ta te creata j neceíTarió & 
eíTentialitet omnipotent la ab ea determinatury 
& fubordinatur : ergo liecefrario i l l i fubijei-
tn r . % Nec i t e rum profícit dlcere , omnipo-, 
tentiam non eíTe fubiedam j fed prsecisé con
curfum eius. N o n , Í n q u a m > profícit : T ú m 
quia adverfarij perpetuo negant fubordina-
t ionem veram i n c o n c u r í i b u s , quia identifican-
tur reallter t ergo nec poíTunt concederé ve
ram fub ie d i o lie m i n l i l i s . Tum etiam: Nam o m 
nipotentla i p f a v n á cum decreto indifterenti p r o -
prié determinatur i n fententia adverfariorum á 
v o l ú n t a t e creata: ergo omnipotentla in aólu p r i 
m o i l l i fubordinatur , & fubijeitur. Tum deniquh 
N a m , fuppoí i to decreto ind i í f e ren t i , omnipo
tentla adhuc non eft fuffícienter determinara : er
go eft fubieda , U fubordlnata alicul voluntad; 
non divinse 3 quia non determinatur ab ea: ergo. 
creatas* 

H i n c probatur eadem mlnor quoad fecun-
dam par tem: Nam ex duobus agentibus imme-
diatis i l l u d p r inc ipa l iús jnfíuit i n ad:ionemy' 
quod i l lam el ic i t c ü m minor i dependentia; fed 
Deus , & voluntas creata ita immed ia t é eliciunc 
confenfum , q u ó d voluntas habeat minorem 
dependentiam á D e ó i n concurrendo ^ ac Deus 
ipfe á v o l ú n t a t e : ergo principalií is procedit á v o -
l u n t a t e , q u á m á D e o . M i n o r probatur: nam Deus 
i n ratione pr inc ip i j adualiter operantÍs , f ive con-
í ideretur i n a d u p r imo p r ó x i m o , íive i n adu fe
cundo, fubordinatur v o l u n t a d ^ non cconverfo, 
v t fuprá probatum eft ^ 8¿ concedunt adverfarij; 
fed dependentia vnlus agentis ab alio arguitur ex 
fubordinatione : ergo Deus i n ratione principij 
aduali ter operantis noftrum confenfum maiorem 
dependentiam habet á vo lún ta te creata , q u á m 
econv^so . 

Con-



Duhi I t i tn fyüü conflfídi &üx¡luimyfeugrdt¡a efjícax ^ 0 1 
tur 5 Deum per gratiam efle caufam principalio-
rem confenfus, non tameii poíletcum proprie-
tate dici dlíccrnens illum , ii non eft principiurn 
determúians, vt probatura eft num. 2 

i . V . 

Continuatio materiae, Ó* impugnatio fecunda 
folutionisi 

32 O É c ü n d a evaíip adhibita fecundse, & 
^ tettíae confírmationi j quce iani 

tommunis eft ínter propugnantes feientiam ine-
diam, imprimís obnoxia manet ómnibus im-
pugnationibus addudis jí.praEC. Nam adhuc fup-
polita doctrina 5 iri quá hxc evaíio fundatur, fre-
quentiús docent eius feétarores ^ quod omnipo-
tentia Dei prxparatur per decretuln executi-
vunl indiíferens , concürfurque illius ití adu pri
mo exhibetur , ve determinandus á volúntate 
creata ; íed hinc probarunl manet j volühtateni 
creatam eíTe caufam principalioterti Cdnlenius 
falutaris ^ principaliufque difeerneire fe per ip-
fum confenfüm t ergo per efficaciam gratiae iri 
adaprimo notivitatur inconveniens iñtentum 
ab Apoftoló¿ 

Deinde refellitur primo prx:di¿lá evaíío¿ 
Nam iuxta principia feientiae mediae in ftatii 
condltionato non dicitur Deus diícernens per 
efíicaciarri & congruitatem gratiae, quae fit effi-
cax & congrua in a¿tu primo: ergó nec Iii ftatú 
abfolutóí Antccedens eft certtim i nam iuxta 
principia feientiae mediae totüs ílatus conditio-
natus cum fuis principljs antécedit feientiam 
inediam ^ ác proindé gratia hori redditur effí-

difterenti, omnipotentia determinatur á volun- cax & congrua in praedido ftatu ex praEviíio-

Confífmatür primo. Nam ex duobus eli 
clcntíbüs eandem ácliorienl illud habet maiorem 
dependentiam j & fiibordinatióñem ab alio , cu
jas poteñas eft fub poteftate alterius s itaut hoc 
poisit vti pro fuo libito poteftate illius ; fed 
peus j & voluntas creata in ratione principij 
iminediati j 3¿ íimultanei operantis confenfüm 
íta fe habent, quód voluntas creata vtatur pro 
fuo libito poteftate D e i , & non éconversó : nam 
omnipotentia , fuppoíito decretó Indifferenti, 
jta ponitur fub dominio poteftate volüntatis 
creata:, vt pofsit eam determinare ád partem,, 
quam maluerit ^ five ád confenfüm j íive ad dif~ 
fenfara , vt omnes feAatores feientiae mediae fa-
tentur t ergo Deus habet maiorem depeñden-
tiam á volúntate , quam éconversó : ergo prin-' 
cipalius procedit confenfus á volúntate, quam á 
Deo* 

Confirmatur fecunda , & explicatur hoc 
nonnullis exemplis. Nam habitus fímul concur-
renscum potentiá maiorem dependeílfiám ha
bet á potentia , quám eCóñtrá 5 quia determina-
tur á potentia ^ & proptefeá adüs prifícipaliús 
procedit ápóteritia s quam ab habitUí ítem po
tentia execütiva íháioreni dcpendeníiam habet 
á volúntate ¿ quám voluntas á potentia execüti
va j quia haec detetmiiláíur a volúntate $ & pro 
cius nutií illa exCquitur b ídeóqüe prinCipaliús 
tribuitur voluntati* Tándem ( alijs exemplis 
omifsis)íi ego ponerem raanum meam inma-
nu alterius ád fctibendunl á vfeam deteirminet 
ad eftbrmandum lineas 5 maiorem deperiden-
tiam habetet manus mea á manu alterius , qüám 
éconversó j ferípruraque principaliús ttibtiere-
tur manuialterius; fed^ fuppoíito decretó in-

tate ad partem , quam maluerit, eftque ( vt fie 
dicamus) in manü eius : ergó aélus vólunta-
tis , & omnipotente principaliús tribuitur vo-
luntatL 

Nec , fuperatis effugijs fuprá addudis, re-
manet locus ad aliud , niíi dicatur: quód Deus 
poteft folus eíicete confenfüm b & vóluntas non 
poteft illum elicere íineconcurfu Dei* Sed hoc 
nullius momenti eft: Túm quia licét pofsit Deus 
de fuá potentia abfoluta per fe folüm elicere 
-operatlonem non vitalem , & tranfeuntéín , fe-
cus vero operationem vitalem , & liberam , qua-
lis eft confenfus. Tüm etiam: Nam confenfus 
liber , vt nobis liber, nequit vilo paito proce
deré fine influxu noftrae volüntatis , quidquid 
fit de eo entitative & fecundúm fe confíderato: 

he feientiaé mediae > vnde vel eft ex fe éffícax 
in adu primo, vel Deus nequit difceríiere per 
gratiam, quae íit efficax in á¿tu primo. Confe-
quentia vero probatur: ham ád confenfüm l a 
ftatu abfoluto non funt persé requifitae alíae cau-
fae, quám in ftatu condltionato * alias diverfa 
eíTent praedicata eflentialia eííeclus in ftatu ab
foluto , ac in ftatu condltionato : ergo íi in 
principljs feientiae mediae nequit in hoc ftatu 
Deus dici difeernens per efficaciam gratiae j quás 
íit efficax in aólu primo , nec in ftatu abfo
luto. 

33 Confirmatur hoc , & declaratur radí-* 
citús. Nam praevifio ftatus conditionati per 
feientiam mediam , aut ipfa feientia media prse-
videns ftatum conditionatum , & auxilium , fut| 

ergo dúm procedit á noftra volúntate libere, quo Petrus convertetur, vel gaudet tantúm an-: 
tecedentia quadam lógica refpectu decreti dé 
coliatione auxilij; vel praecedit illud prioritate 
¿ quo , itaut ex praefeientia gratis congruae mo-
veatur Deus ad donationem illius ? Sed neurrum 
proficit, pro falvanda diferetione Dei ex parte 
lOsas primi in ftatu abfoluto : ergo in principljs 

His ómnibus adde , quód licet verificare- fd^atiae medix nequit veré Deus difeernere in 

principaliús procedit ab ea, fi ab ea determina-
tur. Tum deniqm : Deus eoncurrens faltem fi-
multanee non poteft adhuc de potentia abfoluta 
producere per fe foluin confenfüm : ergo fi tune 
determinatur vnice á volúntate , debet ab ea 
principaliús procederé. 
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meta primo coiifentienteai á non confentlencc in 
íiatu abíbiuto, 

Minor quoad prímam partem probatur: 
Nam feisntia media 5 prior! ilio modo íumpta, 
eñ mere fpeculativanullo modo cauíans dlícre-
tionem , fed illam obieétivé fupponens: ergo 
milla alia diferetio eft in ílatu abíoluto , míi ea 
qux pvexvifa cíl in ftatu conditionato ; fed in 
ílatu conditionato Deus non dicitur difeernens 
per gratlam , quse fie efficax in aciu primo: 
ergo fi feientiá media gaudet tantüm antece
dencia lógica reípedn decreti collativi auxilij, 
fub quo Peerás convertetur, nequit Deus dií-
cernere in aciu primo Petrum in ftatn abío
luto. 

Dices , Deum dlfcemere ifi afta primo, 
quoniam conferret auxiiium morale faltcm in-
a'quale , & maius in adu primo per coonota-
tionem ad coníeníum conditionatum. €[ Con
tra eft primó : Quh faltcm in ftatu conditionato 
nulla eíTet diferetio confentientis a non confen-
tiente in acta primo, quia fupponerentur cura 
ícqualibus auxilijs , tam in ejfe entis , quám in 
ej]'e grat is U benejieij : ñeque In aítu fecundo 
diferetio tribueretur Deo príncipalíus quám 
voíüntati, vt probatum eft §, pracc. fed hoc noli 
poteft admittl, quia contradicit Apoñolo dicen-
t i , Qiás te difeernit ? ergo in proedido ftatu ne-
ceííario admittendum eft auxiiium maius in ejfe 
entis U in adu primo 3 vt falvetur, qaód Deus 
eft, qui difeernit, 

'Secundó. Nam fi feicntia media tantiim 
antecedit antecedentia lógica decretum collati* 
,vum auxilij, tota dilterentia Petri á Paulo in 
ftatu abíoluto , & in aclu primo coníifteret in 
eo , quód Deus pramderet per feientiam me
diara confenfum conditionatum Petri, & non 
Pauli $ fed hoc non fufficit ad hoc, vt praedl* 
etnm auxiiium íit diferetivum Petri á Paulo: 
ergo Deus non difeerneret Petrum á Paulo per 
coihitionem auxilij , eíló connotet confenfum 
conditionatum. Maior eft certa : nam inrallibi-
litas auxilij cum confenfu in Petro non compete-
re c auxilio racione ful, vt fupponitur , nec ra-
tioni fcienticE conditionato , quia fcientla hxc, 
cum íit mere fpeculativa iuxta hunc modum di
ce nd i , non caufat, & conñituít antecedentem 
infallíbilitatem illius in a¿lu primo: ergo tota 
ditícrentia fifteret precise in prsefeientia con-

•fenfiís conditionati. % Quibus adde, quód fí 
tantüm antecedit antecedentia lógica, Deus non 
movetur ex tali prxvifionc ad conferendum au
xiiium , quia efficax; alias haec feientia etiam 
praecederet prioricate a quo , & caufalltatis fal-
tem remoto collationem auxilij: ergo tota dif-
ferentia lita eft in profeientia illa fpeculativa, 
Minor vero probatur: nam íi tota differentia 
Petri á Paulo confiftit precise in profeientia illa 
fpeculativa , collatio auxilij in Petro non eft 
múot adhuc in vatione beneíicíj; ergo non íüf-

P l f p A l l , de Cfatíd dc^uaiu 
íicit ad hoc, vt prodichim auxiliiifti fíe ¿ifcre 
tivum Petri á Paulo. Antecedens probatur s Ilai7 
talis feientia non eft libera Deo 5 fed Petro : n_ 
quidem huius determlnatio fuit caufa vnica 
quód Deus ptaeviderct eum confenfurum; feA 
non eft ípeciale beneíiclum, quod eft liberum 
Petro , & non Deo : ergo collatio auxilij itl 
Petro non eft maior adhuc in ratione beneficij. 

Urgetur hoc. Nam quamvis Deus per eani 
feientiam mediam provideat confenfum condi
tionatum, ex vi cuius videat etiam congruitatem 
auxilij feu vocationis , íi tamen ea feientia fue-
rit mere fpeculativa 3 fe habet mere concomi-
tanter ad voluntatem conferendi vocationeinj 
fed íi talis feientia fe habet mere concomitan
te r , non falvatur in decreto coilativo auxilij, 
ratio benefícij fpecialis : ergo nec vera diferetia 
in a ¿tu primo ex parte Del. Minor probaturj 
4iam íi talis feientia fe habet mere concomitan-1 
ter, eodem prorsús modo fe haberet in ordioe 
ad decretum collativum auxilij, ac íi fubfeque-
retur, vel ac íi nullatcnus eíTet: ergo cfficacla 
etiam auxilij rcfpeclu divino voluntatis ita fe 
haberet, ac ii nullatenus eíTet efficax, íiquidenr 
non movetur Deus ex proviíione congruitatis 
ad eonferendum illud; fed in collatione auxilij 
efíicacis praefeindentis ab efficacia non falvatur 
vera ratio beneficij fpecialis , quia hoc pado 
donat illud Deus, dum reipsá non eft emea^; 
v.g. in Paulo non confenfuro: ergo íi talis feien-» 
tía fe habet mere coocomitanter 3 non falvatu^ 
ratio benefícij fpecialis, 

Urgetur amplias. Nam feientia illa, pro-
cedens procisé procedentia lógica decretum 
collativum vocationis congruo , haberet fe ad 
tale decretum , ac íi talis feientia non eíTet: ergo 
tale decretum nequiret reputad fpecialis bene-
volentia } diferetio, aut miferatio potius, quám 
decretum vocationis incongruo. Probatur con-
fequentia: tum quia decretum collativum vtriuf-
que vocationis remancret ídem tam phyíicea: 
quámmoraliter. Tum etiam: quia tota effica
cia vocationis congruo defumeretur ex deter-: 
minatione voluntatis noftro fub tali auxilio 3 de 
non ex decreto coníerente auxiiium efficax,; 
cum Deus non moveatur, iuxta hunc modum 
dicendi éx proviíione erfícacio ad conferen-.; 
dum illud. Adde : Nam iuxta D . Thom. quoftw 
6, de Vertt, art, 3. in corp. eft contra feriptu-í 
rain facram , & dicta Sanctorum j quód pro^ 
deftinatio non íit certa certitudine caufalltatis 
niediorum; fed non efiet fie certa, íi Deus non 
moveretur ex profeientia infallibilitatis voca-
tionum ad cas tribuendas ; ergo diferetio , quá 
Deus difeernit prodeftinatum á reprobo per 
prodeftinationem iuxta Scrlpturam, & eccleíio 
Patres non falvatur , fi feientia conditionata 
tantum gaudet antecedentia lógica refpcCtu de
creti conferentis auxiiium, alias efficax. Minor 
propatur; naa^ g Peus pon movetur ex pracf-

eien-
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vlnx , cura Deus non moveret, diíponeret, aut ve difcernk per eum , á^quo principaiiás oro 
iuvaret ad cam volendam : ergo pr^deftinatio cedit; fed principaliús procedh á volúntate no" 
non eü^t certa certitudine cauíalitatis mediomm. ftra , quám á vocatione adhuc con-rua • er-ó 
Patetconíequentia r quia tota certitudo caufaií^ voluntas prlncipaliús difcernlt quam vocatfo 
tatis fumitur a vohtione producente media effi- Minor probatur : nam in omni ftatu five condi 
cáela quia efftcacm. . . ^ tionato, five abfoluto illud agens eíl principa-

34 Demde probatur eadem minor eiufdem Ims , quód vnicé determinat, vt late probavi 
confirmatioms, quoad fecundam partem , qu^ mus á num. j o . fed per vos tam decretum \tr¿ 
conllitit in eo , quod Deus non difeernat in adu medíate prxparativum omnipotentix qL1^ 
primo coníentientem á non coníentlente per Vocatio congrua in adu primo determinantur 
auxilium efficax ab extnnfeco , etiamsi feien- in vtroque ftatu á volúntate creata: ergo diícretio 
tia media prscedat pnoritate d quo decretum formalis, fea in aĉ u fecundo principaiius proce-
collativum auxllij efficacis. Nam etsi feientia ditabea. 
media prxcedat pnoritate i quo confenfum ía-
lutarem , quatenas prxcedit fie decretum, de
cretum vocationem, 6c vocatio confenfum, ni-
hii tamen amplius facit, niíl quod facit voca
tio ; fed vocatio non difeernit conientientem á 
non coníentlente : ergo Deus non difcernk 11-
lum in actu primo per auxilium ab extrinfeco 
efficax , etiamsi feientia media praxedat priori-
tate i quo decretum collativum auxilij efficacis* 
Maior eíl certa: nam caula mediata nihil am
plius facit j niíi quod facit immediata , & certum 
eíl iuxta dida , quod vocatio eíl caufa immediata 
confenfus , & feientia media non eíl huius caufa 
niíi media vocatione* 

Minor vero probatur primo t Nam vo
catio non eíl entitative niíi auxilium mere fuf-
ficiens , vt omnes adverfarij proclamant ; fed 
per auxilium s quod entitative eíl mere fuffi-
ciens, non difeernitur confentiens á non con
tiente , quia íic eíl vtrique commune : ergo vo
catio non difeernit confentientem á non con-
fentlente. Quae probado fuadet eodem modo 
contra eos , qui cum Suarez admittunt praedifíi-
nkíones efíicaces puré entitativas , fupponentes 
eíTentiallter ícientiam medlam j velquia ífí nul-
lorum adverfariorum fententia funt íimpliciter 
neceífarias ad períeótam providentiam aduum 
noílrorum , vtdocet Suarez lib. 2. deConcurfu 
JDei cap. 7. & lib. 5. ̂  Grat* cap. vltím. num* 
2 5. vel quia tantúm movent Deum ad conferen-
dum auxilium entitative mere fufficiens* 

Tertió probatur eadem minor. Nam vo*: 
luntas noílra difeernit gratiam collatam ex prae-, 
viíione feientia: medíaz cum prasdiffinitione in-
tentiva ^ íive efficaci , íive non efficaci i ergo 
Vocatio non e í l , qux difeernit in aólu primo,; 
Antecedens probatur : nam auxilia collata con-
fentienti, & non confenfienti difeernuntur per 
erficaciam , & inefficaciam ; fed grada collata 
confentienti in doclrina adverfariorum reddi-
tur efficax in aelu primo per confenfum vt praé-; 
Vifum per ícientiam medlam j ideíl per Confen
fum conditionatum : ergo voluntas eíl ^ quae 
difeernit gratiam collatam confentienti* Proba-; 
tur confequentia : nam voluntas noílra e í l , qus 
vnice difeernit gratiam in ílatu conditionato¿ 
quia ea fola determinat adivitatem illius ( pro 
quo recolcnda funt dicta á num. 30.) fed per 
Vos redditur efficax in actu primo , 6c in ílatu 
abíblutó per confenfum conditionatum ¡ ergo 
etiam voluntas noílra in ílatu abfoluto difeernit 
gratiam* 

Urgetur. Si feientia media práecedlt vo-
cationem efficacem prsecedeatia cauíalitatis, 
Deus movetur ex prsefeientia fuas efficaciae) feu 
quia efficax eíl ad illam prscdeíiniendam , 6¿ 
conferendam, vt teftantur adverfarij , qui hunc 
modum tuentur ; itaut Deus illam non confer-
ret, íi eífet inefficax: ergo pro priori ad prse-
viíioiiem feiendx medían , & prcEdiffinitionis 
intelligicur efhcacia gratis : ergo lile difeernit 
gratiam, qui eíl caufa feu ratio, quare fit ef-

Secundo ( & roboratur pr^cedens proba- ficax pro priori ad prsvifionem feientia me-, 
t í o ) Nam fuppofita feientia media cum pradi- d k ; fed voluntas noílra pro priori ad pr^vi-i 
d a pnoritate i quo , & admiífa pr^diffinitione fionem feientia: medke í l vnica caufa, cur gra-
efficaci mtentiva ex diredione feientia medix, tia fit efficax : quia vnice dependet ex fola 11-
Deus non preparar immediate fuam omnipo- bera determinatione illius in ílatü conditionatot 
tentiam per decretum exequutivum ab intrín- ergo precipua radix s qua difeernitur grada 
feco efficax , fed per decretum indifferens de- efficax ab inefficaci in ílatu abfoluto, eíl noílra 
termínandum á volúntate creata, ñeque confert 
auxilium determinans phyíicé confenfum , fed 
precise prxbet auxilium entitative mere fuffi-
ciens determinandum etiam á volúntate noílra, 
vt omnes concrarij vno ore fatentur: ergo non 
eíl vocatio , quae principaliter difeernit , fed 

voluntas. s i n 
Nec refert, fi dicas , quod etsi voluntas 

noílra fit radix, cur gratia fit efficax, non ra
mea eíl caufa , cur Deus tribuat gratiam effica
cem. Non, inquam , refert : Nam Deum com 

ferré gratiam efjicacm- dúo importat , nem^ 
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pe vocare v t fie , & qubd vecatio íit efhcax, 
í t a u t Deus non difeemat in aótu pr imo confen-
t icntem á non conientiente per vocationem v t 
íic , fed quarenus conienfuro r r ibu i t i l i am v t 
cíficacem i fed voitrtitas noitra eíl radix , cur 
Deus vocet l l iam efíicaciter , l icét non íit 
caufa cur abfolute i l iam vocet : ergo il la eíl cau
la vnica difeernens gratlam efficacem ab ineffi-
caci. 

Roboratur. Quamvis a Deo vnice de-
pendeat, q u ó d exiftat vocatio congrua; á v o 
lún ta te tamen noitra vnice dependet, q u ó d ta-
l is vocatio fi t congrua i n adu pr imo : redditur 
enim congrua per conlenium condit ionatum ex 
decerminatione follus volunta t i s : ergo vocatio 
ex fe non eft , quae d i feé rn i t , íed noftra voluntas. 
jPatet confequentia: cúm dlicretio ex congruitate 
proveniat . 

Roboratur ampiius. Nam per vos Deus 
difeernit i n aclu primo , quia folus il le eft } q u i 
determinat vocationem congruam producens 
hanc potens producerc vocationem incon-
gruam ; fed i n principijs adverfariorum Deus 
habet proximam poteilatem ad i l iam producen-
dam dependenter á noftra v o l ú n t a t e : ergo h^c 
eft 5 qiicc praecipue , & radicaiiter difeernit. M i -
ñ o r eft certa: nam feientia media determinate 
í u m p t a , hoc eft de vocatione congrua , iuxta 
ipfos convenit Deo ex determinationc cond i -
tionata noftrje voluntat is ; fed poteftas p róx ima 
D e i ad vocationem congruam conferendam de
pendet á feientia med ía , m á x i m e iuxta modum,. 
c[uem impugnamuS , de prascedentia caufalita-
t is refpectu decreti t ergo de pr imo ad v l t i m u m 
poteftas p róx ima D e i ad conferendam vocatio-, 
i iem efficacem convenit Deo dependenter á de-
terminatione libera noftra voluntatis. Hinc fa-
cile probatur confequentia anterioris fyl logif-
m i : nam principal iús difeernit , qui eft p re 
cipua caufa poteí la t is p rox imé ipíius diferetio-
n i s , q u á m qu i eft p róx ima cauía ipíius di lcre-
tionis s fed iuxta veftra principia Deus eft p r ó 
xima caufa diferetionis i n actu pr imo relucentis 
j n vocatione congrua , voluntas autem noftra 
eft ratio á p r i o r i , cur Deus habeat poteftatem 
proximam ad i l i am producendam: ergo vo lun
tas noftra ef t , quae prxcipue & radicaiiter d i f -
$ernito 

§. V I . 

Vrogrejsi® impignaüomim eiufdem folu-
tionis, , 

35 A L i o medio impugnatur fecunda, 
J ~ \ & precipua folut io adverfarip-

tum. Nam fi Deus diceretur difeernens in actu 
p r imo confentientem á non confentiente per 
collationem auxilij entitative fufíicientis ab ex-
tfinfecí) efEcacis ex directione feientix m e d k . 

¡fp. l i l i de Gratta acíudl, 
íequeretur , qubd etiam difeerneret non con 
fentientem á confentiente; hoc non poteft ad~ 
m i t t i ; ergo nec difeernit i n attu pdmo con
fentientem á non confentiente. Minor v i t ro 
conceditur ab adverfarijs : & mér i to 3 alias etiain 
difeerneret non confentientem á confentiente 
in actu fecundo, hoc eft per peccatum. Et ra
t io eft perfpicua: nam omnis diferetio vt in aétn 
pr imo dici t refpeótum eifcntialem ad diferetio, 
nem prout i n actu fecundo : ergo íi Deus difs 
cerneret imp ium á iu i lo i n actu p r i m o , etianj 
i l l u m difeerneret i n actu fecundo : ob hanc enim 
rationem Deus dici tur principaliter difeernens 
in a ¿tu fecundo iuftum ab in iu f to , quia iuxt^ 
hanc folutionem difeernit i l l um i n actu pr j , 
mo , & diferetio i n aclu pr imo dic i t re ípe-
d u m eílentialem ad diferetio nem i n actu fe
cundo. 

Maior vero , i n qua eft tota difficultas, 
fuadetur, N a m ideo Deus difeernit confentien
tem á non confentiente , quia , fuppoíita feien
tia media f ibi non libera auxilij eíiicacis , libere 
confert i i l o d , ex quo infertur Petrum confen-
furum ; fed Deus etiam habet feientiam me-
diam f ibi non liberam auxilij inefficacis , ¿¿ 
l iberé decernit coní'erre i l l u d , ex quo infertur 
infallibili ter Paulum non confenfurum : ergo l i -
cut difeernit confentientem á non confentien
te i n a í tu p r imo , i ta iuxta principia feientise 
medie difeernit non confentientem á confen
tiente. 

3 ó" Refpondent adverfar i j , q u ó d licét Deus 
l iberé decernat conferre auxilium inefficax, non 
movetur ab inefticacia previfa. Econver só ta-, 
menmovetur ab efíicacia prsevifa ad conferen-
dum auxil ium efhcax : & propte reá diícernic 
iuftum ab i m p í o j qu in difeemat impium a 
iufto. 

Contra eft p r i m ó . Nam poteft Deus con
ferre auxil ium previfum efíicax , quin mo vea-
tur ex efíicacia i l l i u s : ftqnidem in cemmunio-
r i fententia authorum Societatis diré d i o feien
tia: medie i n a d u fecundo non eft neceíiaria 
ad collationem auxilij efficacis; & tamen tune 
tribueretur Deo diferetio coníént ient is á non 
confentiente i tí actu primo : ergo pari ter , eító. 
Deus non moveatur ex inefficacia auxilij ad 
collationem il l ius , etiam tribueretur ei difere
t i o non confentiends á confentiente i n a d u p r i 
mo. 

Secundó . Nam propte reá In complexo ex 
feientia media efiieacie auxilij , & decreto con-
ferendi auxil ium ftat diferetio confentientis Ja 
a d u primo , quia ex i l l o infall ibil i ter fequitur 
confenfus i fed ex complexo feientie medie de 
inefficacia auxil i j , & decreto collativo i l l ius 
infal l ibi l i ter fequitur carentia confenfus : ergo 
eodem m o d o , iuxta principia feientie medie, 
debet t r ibu í Deo diferetio i n a d u pr imo non 
confentientis ? ac confentientis. Roboratur: Ideo 

t r i j 
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tpbui tur D e o , iuxta PP. Societatis, d i ícre t io 
'm a^u primo coaíencientis , quia in complexo 
ex fcknfia media efricaci-* auxiii j , & decreto 
peus determinar decretum, licét voluntas no-
ítra decerminet ícientiam efficacise , & liberta-
tem D e l , íeu eius poteftatem axi con íe rendum 
auxilium efíicax j fed in complexo ex fcientia 
media i n e f í i c a c k , & decreto Deus determinat 
decretum i ergo etiam Deus difcernit i n actu 
primo non confentientem. Roboratur magisi 
K o n poteft negari , qubd datur d i íc re t io extr in-
feca in atftu pr imo Inter iuftum s & impium 
confentientem i n vtroque complexo prox imé 
aísignato ; fed iuxta principia contraria Deus 
difcernit pr imum complexuin pertinens ad i u 
ftum , quia determinat decretum , & non v o 
luntas noí l ra , qux determinat íc ien t iam me-
d iam: ergo c ú m i n fecundo complexo , per t i -
i i en t i ad impium , Deus determinet decretum^ 
fequkur 5 quod Deo tribuatur d i íc re t io extrin-
íeca i m p i j . Patet confequentia ; quia non appa-
ret vlla difparitatis ratio , cur voluntas í i t , quas 
difcernat fecundum complexum á p r i m o , quia 
determinat ícient iam ; & non difcernat p r imum 
á fecundo , íi determinat í c i en t i am ; vel econ-
t r á non eft r a t i o , cur Deus difcernat p r imum 
complexum á fecundo , quia determinat decre
tum j & non difcernat fecundum á pr imo 3 cüm 
determinet decretum. 

., 3 7 Nec valet 5 í i d i c a n t , decretum ponen-
d i aux i l i um, quod prxvi fumcf t fore inefiicax, 
non depende ré eííentialiter á fcientia media 
peccati v t cond i t iona té fu tur i , fed mediante alio 
decreto , quo Deus ve l i tex ea íc ient ia media 
procederé ad decernendam auxii i j po í i t i onem, 
cúm poís l t no He fie p rocederé . N c n inquam, 
vale t : N a m , v t fuprá d ió lum ef t , nec decre
tum ponendi auxilium efíicax dependet eííen
tiali ter á ícientia media adus b o n i , v t condi 
t i o n a t é futuri i n frequentiori fententia contra^ 
r i o r u m ; & tamen di ícre t io i n a ¿tu pr imo con-
íent ient is t r ibui tur vnicé Deo , quia determinat 
decretum : ergo & di ícre t io extriníeca , & i n 
adu pr imo non confenticntis. 

38 Si vero connentur r e íponde t e dicendo, 
quod Deus per decretum collat ivum auxiiij c í -
íicacis dat quid ex fe movens voluntatem ad 
a d u m bonurn , & prop te reá per i l l u d difcernit 
bonum á malo. Per decretum vero col la t ivum 
auxiii j inefficacis non dat quid ex fe inclinans 
ad aclum malum , fed potius ad bonum , ideo-
que non difcernit non confentientem in adu 
pr imo per i l i u m . 

Contra eft. Quia non defunt plures exad-
Verfarijs , qui exift iment, Deum poffe imprime
re voluntat i creatíE habitum vi t iofum de fe i n -
clinantem ad a d u m malum , poí ieque ípecia-
iiter caufare cogi ta t ionem, & affedionem a l i -
quam indeliberatara inclinantes ex fe ad malum, 
& non prseconnexas perse cum iijalo moral i ; 

T o m J l í . FmiP TlJeoJ.Sahh 

¡llum ¿j iugrat ta efficaxt 3 o f 
ergo tune Deus eo modo fe habebit rc ípec lu 
b o n i , ac mal í . Patet confequentia : nam decre
tum vtrobique eft ex íe indifferens in fententia 
adverfariorum. Ptaeíert im 5 quia Deus eft ab-
ío lu té cauía natura; humanx , ex qua í s p e 
adus malí refultant : ergo íi Deus , prceícius 
i l l o rum , talem naturam c o n d i t , etiam difeer-í 
n i t in adu primo malum á bono. Patet confe
quentia : quia íicut auxil ium efficax , cuius 
Deus eft cauía , eft pr incipium adus b o n i ; i ta 
natura 5 cuius Deus etiam efteaufa, eft princlr, 
p ium adus mal í . Quo argumento vfus eft Magn , 
Parens Augufte contra pelagianos, qu i curans 
i l los convincere exteft imonio i l lo Apoft . Quis 
te difcernit ? l i b . 2.de Pecat. meritis, & remmiíf . 
eorum eftugium bis verbis p r o p o n i t : Namque 
illud Apojioli, quod commemoravi ¡fíe defende-, 
re quídam voluerunt, v t dicerent, ideo quid-
quid bonum voluntatis hahet homo , Deo t r i -
buendum ejfe, quia hoc in illo ejfe non pof-

f e t , J i homo ipfe non cjfet. Cum vero , vt' fit 
aliquid , atque v t homo J h , non habeat ni j i a 
Deo , cur non authori Deo iribuatur etiam quid-, 
quid in illo eft bon<£ vofuntatis, quod non e f l f ¿ 
nifi ejfet, in quo ejfet ? C^uod efrugium fie i m -
pugnat ftatim : Sed hoc modo etiam illud dice 
poteft , malam quoque voluntatem -Deo authori 
e/fe tribuendam , quia nec ipfa pojftet ejfe in ho~ 
mine , nifi homo ejfet, in quo ejfet* 

Q u o d teftimoniura fie vrgetur contra PP.; 
Societatis. N a m ideo Deus d i fcern i t , iuxta ip-; 
ios > bonum á malo , quia t r ibu i t libertatem con-: 
í l i tu tam per g rá t i am , fine qua homo non po
teft bene agere 5 & quia í imul t u m ea efficit b o -
nam voluntatem : fed etiam condit naturam, 
fine qua homo non poteft peccare , & í imul 
cum ea ef f ic i t , iuxta adverfarios, malam v o l u n 
tatem : ergo eodem modo difcernit malum á 
bono , ac bonum á malo. 

39 Dices s D e u m iuftum difeernere , quia 
t r i bu i t l ibertatem ex animo & aftedu , v t bene 
operetuc 5 fed i m p í o non t r ibu i t naturam ex 
animo & affcdu peccati. % Contra eft pr imo» 
N a m femipelagiani poffent etiam r e í p o n d e r c 
Auguftino , quod Deus di ícernere t per i n i t i u m 
f i d e i , efto hoc proveniret precise á natura , quia 
Deus i l lam confert ex animo & aftedu v t bene 
operetur , & non ex aftedu peccati. Nec hoc 
iguorabat D , Auguft . fed potius clari ísimis ver
bis affirmat l i b . 2. de Libero arbitrio cap. 1. 3é 
tamen contra illos redargüi r dicens, quod Deo 
tribuerctur peccatum , quia t r i bu i t naturam , íi* 
ne qua non eílet peccatum : ergo quod Deus 
tribuat libertatem ex animo & aftedu , v t ho
mo bene operetur , & non ex aftedu peccati , íi 
n ih i l amplius fac i t , non fufficit iuxta D i v . A u 
guft, ad hoc , vt-difcernat iuftum ab i m p i o , & 
non malum á bono. 

Secundó . N a m il la ratio dl ícr lminis tan-
tum difcernit concur íum D e i £nediatum ad 
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a á u m bonum á coacurfu D e i mediato ad a t t um 
nialum , relinquens tamen omnimodam pari ta-
tem in concurlu p róx imo D e i a d vtmmque : er-
go , attentq decreto D e i imrnediate prepara
t i v o omaipotentise , eodem modo difcernit 
Peus impium á bono , ac bonum á malo ( Pa-
tet c o n í e q u e n t í a ; nam iuxta principia adverfa-
r io rum de ere tu m D e i immed ia t é prsparat ivum 
omnipotent ix , cúm íit indifterens , eodem m o 
do concurrk proxime phyíicé ad aólum malum, 
& bonum) íed hoc non debet admi t t i : ergo 
necDeus difcernit iuí tum ab imp io . M i a o r f u b -
í u m p t a probatur ex íacroíanClo Tr iden t . decre
to feíf. 6, can. (5. v b i í i c definit : S i quis dixe-
r i t : : mala opera itaut bona Deum operar i , non 
permifsive folum , Jed etiam propri 'é & perse 
adeo vt fit proprium eius opus non minus pro-
ditio I u d ¿ , quam vocatio P a u l i , anathema Jit\ 
ergo non poteft a d m i t t i , q u ó d Deus per í lu im 
decretum immed ia t é prseparativum omnipoten-
tise eodem modo difcernit imp ium á i u i í o , ac 
ju í lum ab i m p í o . 

40 R e í p o n d e b u n t adverfarij , intentionem 
i l l a m ad actum bonum , etsi r e m ó t e concurrat 
ad i l l u m , quo pai to non concurrit ad pecca-
t u m , fufficere ad hoc , v t Deus dicatur cania 
actus b o n i , & lo lúm penruífor aéhis m a l i : q n í a 
ratione il l ius aétus bonus eft Deo voluntarius , & 
Deus eft cania moralis eiufdem adus b o n i ; c ú m 
tamen ex d efe ¿tu prxdidae intentionis , volunta-
tis feu complacentiae i n aclu malo Deus non íit 
caufa moralis i l l i u s , nec adus malus l i t ei v o 
luntarius , íed potius coaclus & invi tus . 

Contra eft p r i m ó . Nam ex prsedida eva-
í ione fequitur impr imís , quod Deus concurfu 
immediato tam ex parte adus p r i m i , quám ex 
parte adus fecundi eodem modo concurrat ad 
a d u m b o n u m , & ad malum : í iqu idem concur-
fus D e i in a d u í t c u n d o confiftit in ipfa adione 
creaturse five bona , five mala , iuxta adve r í a -
r i o s , & íecundúm frequentiorem corum fenten-
t i am a d i ó mala procedit á Deo tam í e c u n d ú m 
entitatem , q u á m íecundúm raalitiam , ficut a d í o 
bona ; & in a d u primo coníiftit i n decreto exe-
quut ivo preparante omnipotent iam eodem m o 
do , quantum eft ex íe , ad ad ioncm malam, 
ac ad adionem bonam ; íed hoc eft contra pra:-
d i d a m determinationem Conc i l i j : loqui tur enira 
de concurfu immedia to , dum a i t , Deum ope~ 
t a r i : ergo ifte modus dlcendi non poteft admi t 
t i . % Sequi íur de indé , Deum concurlu phyfico 
eodem modo concurrere ad ad ionem malam, 
& ad bonam : ergo phyíicc difcernit eodem m o 
d o malum á bono , ac bonum amalo . Ex q u i , 
bus fequitur t á n d e m , Deum eíie ía i tem cauiam 
phyí icam persé adionls mai-x , f.xut & bona:, 
qu idquid fit de caufa mora l i eónft i tuta per prae-
d i d a m intentionem , v t volunt adverfari j ; í ed 
nullus Catholicus fuftinere valet , quod Deus 
concurrat eodem modo phyíicé ad a d i o n e m 

Ify. Hh ¿e Gratla aSiualt. 
malam vt malam , & ad bonam vt bonam-
ergo. 

Contra eft fecundo, Nam íecundúm ma^ 
torem partem adver í a r io rum , intentio , volun
tas , & complacentk in adu bono t an túm eft 
innefficax , & adhuc íecundúm maiorem aliter 
opinantium intentio efficax non eft necefTarla 
ad aólum b o n u m , quamvis mukuties deturre-
gulata per feientiam mediam ; íed intentio inef-
íicax non íufficit ad difeernendum magis bo* 
num á malo , q u á m malum á bono : ergo. M i -
nor probatur : t ú m quia per p red idam volun-
tatem inefficacem Deus non magis movetur, 
aut applicatur ad -aétum bonum , quám ad ma
lum , i m m ó ad nullum adum applicatur , cum 
fit pu ré intent ionai is , & ípeculat iva , quamvis 
pu ré ef tedivé &: innefficaciter refpiciat magis 
a d u m bonum , quam malum : ergo ratione illius 
v e r é non influi t magis ad adum b o n u m , quám 
ad malum •, íed^per intentionem , quavere Deus 
non influit magis ad adum bonum , quám ad 
m a l u m , non poteft difeerni magis bonus á m a 
lo , q u á m malus abono : ergo intentioinefficax 
non íufficit ad difeernendum magis bonum a 
m a l o , q u á m malum abono. T u m e t i a m : nam 
dum Deus concurri t ad adum malum , etiam 
habet intentionem , faltem inefficacem : erga 
i l l u m , q u i a , v t inqui t Apoft . ad Ephef. 1. O p í -
ratur omnia fecimdüm confilium voluntatis 

f u á , Et vt ait D . T h o m . i . p a r t . quseft. 25. art. 
5. ad 1. N i h i l facit , niíi quia vu l t . Et queft. 
19. art. 4. Operatur omnia per inte lie Bum , Ó* 
voluntatem. E t rat io i n principijs a d v e r í a r i o 
rum eft per íp icua : nam omnipotentia prsepa-
ratur per decretum indifferens ad a d u m bo
num , & ad malum : ergo tale decretum con
curr i t ad vtrumque : ergo sequé , ecsi indiffe-
renter , vu l t vtrumque : íed etiam decretum 
intent ivum eft indifferens iuxta adverfarios: er
go de pr imo ad v l t i m u m sequé Deus vul t adum 
bonum , & a d u m m a l u m : ergo intentio inef-
ficax ad a d u m bonum non íufficit ad difeer
nendum magis bonum á malo } q u á m malum á 
bono. 

§. V I L 

Tertla ratioprofententla Thomifíica. 

4 1 ' T ^ E r t i o probatur neftra íentent ia . 
X Nam auxiiium i l l u d , quo Deus 

veré & propr ié f ac i t , v t faciamus opera íaluta-^ 
ria , nequit confiftere i n entitate ex í e , & e t 
natura fuá indi f te ren t i , í ed in entitate ex íe effi-
caci & predeterminante cadem opera falutaria; 
í ed Deus veré & propr ié faci t , v t faciamus ope
ra falutaria : ergo per auxii ium ab intrinfeco 
efíicax , & predeterminativuim C o n í e q u e n t í a 
legi t ima eft. E t minor certlfsimé conftat: tum 
ex i l l o Ezechiel, 16, Facim l v t in praceptis 



P i m IL tn quo conffidt dUxilmm ? feugrdtiaejficd^. 
Wtti wéúhtU 5 & iuditia mea cufiodlatis, 0 
opereminu U n d e D . Auguft . in l i b . de Grat . & 
libero arbitr . cap. 16, fie ai€t Certum eji > nos 
faceré s cum faciamus , fed Ule facit } v t fa~ 
ciamus ? prabendo vires efficacifsimas volim-\ 
tafi > 4ui d ix i t : Faciam , vt in mjiificationi-
busfneis amhuktis & c . E t in lib, de PrsEdcfl. 
SS. cap» 11 • i n q u i t : Ideo h¿c & nobis prac i -
p i m t u r , & dona Dei ejfe monjlrantur , vt in^ 
telligatur , quod & nos ea facimus ; & Deus 

facit 3 vt illa faciamus, Sicut per Propbetam 
Ezechielem apertifsime dicit. Quid enim 
apertius , quam vbi dicit : Ego faciam , v t 

fadatis & c . T u m etiam ex Conc i l . Arauí ic . 
can. p . v b i definit • Quoties bonmn agimus^ 
Ti cus in nobis, atque nobifeum , vt operemiiri 
operatur. Qux reíHmonia accipienda eííe i n 
íeníii proprio , non obfeuré deducitur ex fecun
do teftimonio D . Áuguft inL Maio r veto pro-; 
batur p r i m ó : nam auxil ium ex natura fuá i n -
diiferens tantiim dat v i r tu tem ad faciendumi 
ergo non dat voluntad , cjuod faciat s fed prae^ 
el se qubd fit faéliva. S e c u n d ó : nam Deum fa
ceré , v t voluntas faciat, & non folüm v t íit fa-
étiva , eft Deum determinare voUmratem ad fa-* 
clendum ; fed per auxilium ex natura fuá indiffe-
rens Deus non determinat voluntatem ad facien-
dum , fed potiuS r e l i nqu i tü í determinandum á 
v o l ú n t a t e : ergo Deus per i l l u d non facit pro-* 
príe , v t faciamus , fed per auxi l ium prasdetermk 
na t ivum. T e r t i ó : nam de artífice i n t an túm ve-
rificatur cum proprietate faceré^ v t cultelius fein-
d a t , inquantura prsevié determinat , & phyficé 
prgcmovet,& prazdcteiminat ad feindendum: ergo 
í d e m quod priús* 

42 Huic efficacifsimá ra t ioni t e fponden í 
communker recentiores Societatis „ negando 
maiorem. Sufficit enim a b u n d é , i n q u i u n t , v t 
cum proprietate verificetur Deum faceré v t nos 
faciamus , quod applieet nos ad opera. ía lutaria 
per gratiam divinam excitantem , & prseve-
n ien tem, quas í i t m o r a H s í & quae inter iús illu-* 
ftrando intel le¿tum , & alliciendo Voluntatem 
i n v i t e t , ine l ine t , moveatque ipfam ad illa e l i -
c íenda , adiuvante e t i am, concomitante , coo-
peranteque phyíicé d iv ina gratia. Modus infu-
per , quo gratia exckans, & pracveniens, quaí 
v i fuá moral ! eft futura efficax , nobis á D e a 
confertur , oftendit adhuc magis, quam proprie 
í i iea tur Deum faceré, v t nos faciamus: nam dona-* 
tur á Deo í c i e n t e , immo & quia feit e í f edum, 
quem habitura eft. Unde , v t á Deo p rodk , ha-
jbet non folüm moralem vteumque v i m moven-
' d i , fed etiam v i m con iuné tam cum infal l ibi l i ta-
t e effeclus, habetque effícaciam in a ¿tu primo* 
Quaí omnia falvantur In gratia ex fe indifFerentI? 
& non eft neceífaria applicatio prsdeterminans, 
íive extdnfeca confiftens i n vo lún t a t e divina, íive 
intrlnfecaconfiftens in entitate phyíica prsconne-
xa cum effedu. 

T o m . I I I . Paul , TheoL Salm* 

i 0 ' 
ü r e v m s t o tun i hoc expikant díeentes^ 

quod quoties d : Deo affirmatur faceré per 
fuam gra t i am, v t nos faciamus, min imé fígni-
fícatur Deum prsedeterniinare nos ad faciendiimi 
prsoecupareque noftram liberam determina-
t ioncm , fed t an tú tn lignificatur ipfam coa-
ferri á Deo tempere opportuno , & ex affe* 
¿tü ad opus bonum , i d d i i n circunftantijs quU 
bus determinaturos nos eum eiufdem gratia: au* 
xil i js ad i l l u d prsefeit , & compiacet , r a t io -
ne cuius prsefeientis veri í icatur , quod Deus 
grada vt eí'íicaci i n actu pr imo faci t , vt facía* 
mus í 

Pro expeditiori impugna t ioñe huius eva-, 
í ionis ad verte , nomine gratite excitantis & pr^* 
venie-ntis, qux íit m o r a l í s , adverfarios i n t e l l i -
gere gratiam ex fe IndifFereatem ad confenfum 
falurarem , & ad d i í fenfum; & nomine grat is 
adiuvantis , concomitantis $ de cooperantis m * 
telligere concurfum í imul taneum D e i per gra
tiam Item indi t íe rentem ex fe , prout talis gratia 
determinatur á vo lún t a t e no ftra , v t í imul cum 
ea prícftet fuum concurfum, immo eundem. Quo; 
fei to: 

Impugnatur p r i m ó évaí ld ^ quoad eam 
partcm qua íit recurfus ad concurfum í imul ta 
neum feu c o n c o m í t a n t e m & cooperantem, 
necnon adiuvantem modo fuprá praEicripto, v t -
pote quid n o t í u s . N a m concurfus í imul taneus 
D e i non c o n d u c í t ad hoc , vt Veré , ét proprie 
falvetur Deum faceré , vt nos faciamus : ergo 
inuti l is eft recurfus ad i l l u m pro veritate í & rí-
gore prsedidse loentionis aífertag á Scriptura,; 
C o n c i l ¡ j s , & S S . PP . & admiífc In proprio , 5¿ 
r i g o r o í b fenfu ab adverfarijs. Antecedens pro-
batur p r i m ó : nam Deum proprie faceré b v t nos 
faciamus , fígnlficat aliquam caufalitatem D e i 
p recede ré prsecedentia reali j & naturas con
curfum noftrum : nam per ly faceré vt fac ia
mus qu id al i ud Innuitur , niíi quod faceré D e i 
impor te t ordinem caufalitatis refpeétu noftrar 
operationis ? ficut me faceré ^ vt cultelius fcin-! 
dat , íignificat meam caufalitatem praecedere 
pr^cedentia r e a l i , & naturas cukel l i íc i fs lonem; 
fed concurfus í imul taneus D e l í ion dicit pra:-
cedentiam realem , & naturx refpedu concur-: 
fus n o f t r i , máx ime in fententia adverfariorum^ 
quia iuxta ipfos nuila d i i l i nc l lo realis Intercedit 
ínter vtrumque concurfum i de quia nullatenus 
concurfus D e i determinat concurfum noftrum: 
ergo concurfus í imul taneus D e i non conduele 
ad hoc , Vt veré & proprie falvetur Deum face-i 
r e , v t nos faciamus. Secundó : Nam íi Deum 
concurrere f imultaneé nobifeum eíiet Condu-' 
cens ad hoc , ve proprie dicatur Deum faceré, v i 
nos faciamus, cum maior i proprietate faivare-í 
tur nos faceré , v t Deus faciat , quia t a n t ú m 
eífet ex libera determinatione nof i ra ; hoc non 
poteft a d m i t t i : nam , v t inqui t M i g n . Parens 
Auguft . i a lib. 3 . Hipognof t . üve Author iilkis 
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TraB\Xin,de Cratia Del, Difp.UJ. de Grahd aSíualt, J o b 
cao. 10. I n omnl ¿taque opere fanBo prius eji 
voluntas Del , pofterior fiberi arbitrij , idejl 
aperatur Deus , cooperatur homo. £ t v t ale D . 
Profp. inep i f t . ad Auguft. de reilquijs Pelagia-
norum *. Vohmtati divina impie voluntas bu-
mana práfertur , v t ideo quis adiuvetur, quia, 
voluit ; non, quia adiuvatur, velit. I tem i b i : 
Nec conjiderant gratiam Dei , quam comitem 
volunt ejfe , non praviam humanorum meri-
tormn. T á n d e m in l i b , 1. de Vocat. gentium 
cap. 1. loquens cum peiagianis inqui t : Nec 
advertentium , eandem regulam Jibi pojfe 
obijeí 3 quod gratiam negent, eum eam huma-
n¿e voluntatis comitem volunt ejfe , non du
ele m. Et t á n d e m in epift. relata ad Auguft. v o 
cat gratiam D e i non íb iúm operantem , fed 
t ú m \ prdoperantem , & quxr i t ab eo , qu o mo
do non impediatur arbitrium> E t , v t ait D í v . 
Fulgentius l i b . de Grat . Chr l í t i cap. 17. Nec 
dicat , meum eft velle credere , Dei autemgra-
•tia admvare. Sed dicat gratice Dei eji adiu-
vare y vt fit meum velle credere. Quse efhcaci-
ter o á e n d n n t , Deum non operari ex determina-
t ione noftra , íed econverso , & per concurí l im 
f i ium í i m u k a n c u m has loquutiones falvari non 
•poííe : ergo per i l l um falvari non valet, Deum fa
ceré , Vt nos faciamus. Patet confequentia : nam 
praedicísc loquutiones n ih i l aliud fonan t , quam 
D e u m faceréjVt nos faciamus, v t eas con í ide ran t i 
eonftabit. 

43 Impugnatur fecundo eadem evaí lo , 
quoad eam parcem qua íit recurfus ad m o t i o -
nem pr^viam moralem indifferentem ex fe ad 
confenfum falutarcm , & ad dl í lenfum. ^ [ Sed 
pr iús feire opor te t , in quo coníiftat mot io m o 
ral! s. Pro quo adverte p r i m o , mot loncm m o -
ralem fe tencre ex parte intelleótus : nam ficut 
quis d ic í tur move ré alterum moraliter , quate-
nus movet i l i um le ge , confilio , vel perfuafu 
ad bonum , vel ad malum , ita intelledus m o 
vet voluntatem his ixodis , ideíl mora l i t e r , ci im 
lex , coní i l ium , & fuaíio í int aélus intel ledus. 
Undc d u p ü c e m motionem communiter d i f t in -
guunt Theo log i cum SS. P P . máx ime cum 
Magno P á r e n t e Auguft . aliam externam , quee 

• provenir ab externa praedicatione le gis , vel le-
. ¿ l ione Scripturarum ; aliam coníif tentem i n gra-
: t i a interna iiluminante in ter iús i n t e l i e d u m , & 

excitante voluntatem , quse immediate prove
nir á Deo . % A d verte fecundo, talem motionem 

: moralem pertinentem ad intellectum , feu ad 
a d u m i l l i u s non modere immediate & ratione 
fuae entitatis phyfice , fedratione o b i e d i , quod 

• vo lunta t i p r o p o n i t , quatenus proponit bonita-
r t em fínis , & v t i ü t a t e m mediorum , & alias ra

dones , vel fupplicij , velprsemij all ícientes vo 
luntatem : nam iuxta communiorem fententiara 
rat io formalis movendi voluntatem non eft ap-
prehenfio finis , íed fola bonitas , vel v t i l i tas 
a p p r e h e n í a , apprehení ione fe habente per m o -

dum conditionis , & applicationls. Q i ú b u s feí-
t i s . 

Impugnatur p r i m ó p r x d í d a folut io quoad 
hunc recur íum ad motionem moralem : K a m 
de Deo debet verifican , quod facit non tan-
t ú m moraliter , fed etiam phyfice , quod nos 
faciamus \ fed per motionem moralem adhuc 
internam nequit verificar!, quod Deus phyfice 
facit , v t nos faciamus: ergo prxter motionem 
moralem concedenda eft alia phyfica , qua Deus 
dicatur f a ce r é , v t nos faciamus. M i n o r liquet 
exipfis t e r m i n i s , necnon ex proxime d id i s & 
p rxno ta t i s ; nam mot io moralis non fit nifi ra
t ione o b i e d i p ropoí i t i : ob iedum autem non 
movet , nifi prout applicatur v o l u n t a t i , & non 
applicatur i l l i , nif i prout exift i t puré intentiona-
l i ter . 

44 Maior vero probatur: T u m ex D . T h o m , 
i n l o a n n . (5.1ed, 5. v b i poftquam recenfet om* 
nes modos , quibus Deus hominem movet mo
raliter , nempe revelatione veritatis interna;, 
perfuafione , operatione miraculorum , b k n d i -
tijs , admirabil i deledatione , & amore verita
tis , immediate fub iungi t : Sed quia non foliim 
revelatio externa , vel obieBum virtutem tra-
hendi habet, fed etiam interior inJiinBus im-
pelkns &" movens ad credendu>n ; ideo multos 
trahit Pater ad Fil ium per injiincium divina 
operationis moventis interius cor hominis ad 
credendum , iuxta illud : Deus eji , qui ope-
ratur in nobis velle, & perficere. E t i l l u d : Cor 
Regis in manu Domini : quocumque voluerity 
vertet i l lud : Ergo Iuxta D . T h o m , Deus non 
folúm facit mora l i t e r , quod nos faciamus , fed 
etiam phyfice. Patet confequentia: nam prater 
omnes modos ' movendi moraliter , ad quos 
recurrunt adverfarij , v l ter iús addit efficacio-
rem fignifícatum per i l l a verba , per infiin-
B u m divina operationis , per quem Deus i n 
ter iús m o v e t , & impe l l i t cor hominis ad creden
dum, 

45 T u m etiam ex T r i d c n t i n o . Nam fi prse-
ter gratiam nos in tús excitantem datur alia gra-
t ia adiuvans , & prsveniens ab ea diftincta, 
neceífarió concedendum eft D e u m faceré non 
folúm moraliter , fed etiam phyíicé , v t nos fa
ciamus ; fed iuxta T r i d . prxter gratiam exci
tantem i n t e r i ú s , datur alia gratia adiuvans, & 
prsEveniens ab eadif t inda : ergo Deus facit non 
folúm moraliter , fed etiam phyfice , v t nos fa
ciamus, M a i o r non negatur ab adverfarijs:. Se 
m é r i t o , quia eft persé nota : nam íi praeter gra
t iam , qua Deus nos praveni t excitando , eft 
alia ab ea d i f i l n d a , quse prsevenit adiuvando, 
non folúm nos prevenir Deus per motionem 
m o r a l e m , quae ad gratiam excitantem fpeótat, 
fed etiam per motionem phyficam 8c veré efte-
d i v a m , quod Idem eft , ac Deum faceré phy
fice , v t nos faciamus. M I n o r v e r o , in qua eft 
noftra lis cum M o l i n a , fuadetur ex ipíis verbis 

T r i -



D ^ í J L ht qtio co nffiát aux 
T ú á e m m : nam feff. ó", cap. 5 4 ira ait : Ut qui 
per pe ce ata a De o averj ierant ¡per é lusexc i -
tcmtem , atque adiuvantem gratiam ad con-
vsrtendum fe ad fuam ipforum iujilficatio-* 
nswi , eidetn gratice libere ajferitiendo & coope-
rando, difponantur, E t ibidem can. 3. fie defi-
n l t : Siquis dixeri t , fine preveniente Spiritus-
fancíi infpiratione, atque eius adiutorio , ho* 
minem credere, fperare , diligere , aut poeni-
tere pojfe , ficut oportct, v t ei iufiificationis 
gratia conferatur , anathemafít» U b i d ú o no-
tanda funt p r imum eft , quod non folúm gra
t iam excitantem , fed ctiam adiuvantem appel-
iat prcevenientcm, quia i l l u d adieól ivum prce-
veniens iuxta redara conftruclioncm afficic 
vtramque gratiam. Secmidum eft , quod gra
da adiuvans eft diftlncla ab excitante : alias 
rectius loquerctur Conci l ium dicens j j íncepre
veniente infpiratione adiuvante : ergo iuxta 
TricL praeter gratiam excitantem datur alia gra-
t ia adiuvans , & prjsveniens ab ea d i f t inAa. 
A d á e : Nam cooperario l iber i a rbi t r i j eft efte-
¿lus non i o i u m grat ix excitantis feu moven-
tis moraiiter , fed etiam gratix adiuvantis ^ quia 
Conci l . exprefse aílerit , hominem d i ípon i ad 
conver í ionem per vtramque gratiam , v t i l l i 
cooperetur: ergo iuxta Gonci l . concedendura 
ef t , gratiam adiuvantem, v t v i r tua l i tc r í a l tem 
ab excitante dlftinótam , eíTe prsevenientem, 
nam cauía prevenir luum efFeclum, Sed iuxta 
adve r í a r ios gratia adiuvans fub muñere adm-
vantis non prsecedir noftram cooperationem, 
feu noftrum velle , quia coníiftit i n concurfu fi-
multaneo , quí iuxta ipfos eft idem cum noftro 
concurfu : ergo contra Conc i l . agunt dicentes, 
quod per gratiam adiuvantem Deus non facit, 
v t nos faciamus, fed folum per gratiam excitan
tem feu moralem. 

46' T u m d e i n d é : Nam Patres, & Concilia 
eiim modum faciendi concedunt D e o , v t nos 
faciamus quem negabat Pelagins 5 fed Pelagius 
non negavit , Deum faceré mora i i t e r , v t nos fa
ciamus : ergo Patres „ & Concil ia docent,, 
Deum etiam faceré phyfice, v t nos faciamus* 
M i ñor probatur : nam m o t i o , qua Deus fa-

' c i t morai i ter ., v t nos faciamus , coníiftit tam i n 
fanctis cogitationibus fpeculativis, & pradicis , 
q u á m In quibufdam affedionibus indeliberatis; 
fed hanc motionem , five pertinentem ad intelle-
¿ l u m , five fpedantem ad voluntatem , non ne
gavit Pelagius: nam verba iplius apud D . A u -
guft. ü b . 1. de gratia Chr i j i i cap. 10. funt 
hace : Operatur in nobis Deus velle , quod bo-
num eft, velle , quod fanclum eji , dum nos 
terrenis -cupiditatibus de ditos , mutorum 
more animdium tantummodc prafentia dili
gentes , future glorie magnitudine , Ó" p r e -
rniorum folicitatione fuccendit ; d,um revela-
tione fapientie in Dei defiderium ftupentem 
fiifcitat voluntatem, dum nobis} quod tu ali-

¡Uum 5 f eugPat td effic¿tx} 3 0 0 
bi negare non audes ^ fuadst quod bonum efti 
Quibus verbis compiexus eft tum gratiam i n -
rernam, quae intellectum tam fpeculativé quam 
praél icc i l l u m i n a t , tum g ra t i am, qux affedum 
indeiiberatumfufcitat in vo lún ta te : ergo Pela
gius non negavi t , D e u m faceré mora i i t e r , ve 
faciamus. Maior p r imi fy l log i fmi etiam fuade-
tur : nam ü . Auguft. i n eodem l i b . cap. 24. v l -
tra prxdictas gratias docet ^ quod Deus interna 
atque oceulta , mirabili ac inefabili potefta-
te operatur in cordíbus hominum non folum 
veras revelationes , fed etiam bonas volnntatesy 
fed Pelagius v l t ra praedidas gratias j quibus 
Deus facit moraiiter , v t faciamus, aliara non 
concedi t , qua Deus faciat phyíice , & efíicaci-
ter , v t faciamus : nam pe rpe tuó exhorruit con
cederé auxi l ium etHcax inferens Infal l ibi l i teí 
confenfum , v t t r a d i t D . Auguft . epift, 107. ad 
Vi ta iem pelagianum : ergo Augullinus Deo t r i -
b u i t alium modum faciendi , v t nos faciamus, 
quera negabat Pelagius , fciiicét pbyficura , 8c 
non prsecise moralem. % Adde : Nam Pelagius 
admi í i t auxil ium fufhciens , feu praeílans poJfe9 
Vt v ider i poteft apud D . Auguft. loco citato de 
gratia Cbriji» cap. 5. & í idel i ter relatum á 
N N . Salmant. tract. 14. d i fp . 1. á num. i52* 
fed ad auxilium íufficiens fpedat tota mo t io 
mora l i s , quam admittebat Pelagius , & vl t ra 
i l l u m concedebat Au"utt i i ius auxil ium efficax^ 
pro quo poí lunt v ider i idem PP. Salmant. ibi
dem á num. 16^. ex quo coli igunt cum alijs^ 
v l t imam & praxipuam cont rover í iam D , Á u -
guftini cura Pelagio fuiífe circa auxil ium efi i -
cax : ergo vltra motionem moralem , quam con-4 
cedebat Pelagius , t r i bu i t Auguitinus Deo m o 
dum nos rao vendí phyíice efficaciter , quera l i l e 
negabat.Pro quo videatur Auguftinus apud N N » 
Salra. loco citato á num. 1^5. per to tum $, & fe-; 
quentem. 

47 Tura p rx t e reá : N a m de Deo debet vé-, 
rif icari cora proprletate , quod fac i t , vt nos fa
ciamus ; fed per motionem moralem confiften-
tem in vocatione i feu excitatione interna in-
t e l l edus , & in afteexione iildeliberata volunta-
t i s , quam concedunt adverfar i j , non falvatur 
cum proprletate, Deum faceré i v t nos f a c í a -
mus: ergo Deus etiam facit phyíice , vt nos 
faciamus. Maio r conceditur v l t ro ab adverfa-
rijs : & m é r i t o , nam in re adeo g r a v i , & con-
troverfa cum hsereticis incredibile eft Concil ia , 
& Patres loquutos fuiífe i n fenfu puré meta-
phorico. M i n o r vero probatut ex Ar i f t . 1, de 
Generat* textu 55. aíferente , caufalitatem fi
nís eífe motionem metaphoricam , quia non eft 
motus phyficus, fed intentionalis : vnde p ro -
prie moveré eft a l iquid efficere , ideoque caufa 
efficiens definitur eífe i d , á quo íimpliciter in-
c ip l t motus 5 fed mot io moralis eft puré inten
tionalis & obiediva 5 vt notavimus num, 43. 
ergo per eam non falvatur cum proprletate 

Deum 
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Deam faceré , ve nos faciamus, Adhae: Nam 
<qiiotIeícuiiiq«e a i tAugaf l l a , q ü ó d Deus facit, 
ve faciamus , veitur verbis Apof t a l i dicentis: 
Deus e j i , qui operatur m nobis &" ve He : üc 
enim vfus eft l i l i s , & loqutitus l l b . de Grat , Ó* 
líb. arbít. cap. 17. fed Ule , qu i exci ta t , 6: rao-
vet tantum moraliter al inm ad al iquld facien-
dum , fol i im psr metaphoram poteft d l c i , q u ó d 
i i l u d facit ; & propte rcá qui alinm excitat ad 
elargicndum eleemofynam , foluin improprie 
poteft d i c i , q u ó d ipfe elargkur : ergo nec Deus 
proprie poteft d ic i faceré , v t nos faciamus , íi 
nos non movet phyfice, fed tantum morali ter . 
Vrgetur : Deus per motionem moralem n ih i l 
a i iud facit niíi applicare o b i e í t u m , v t hoc mo-
veat vo iun ta tem, ficut qui applicat combiut i -
bile ad ignem ; fed de applicante combuftibile 
ad igtiem, niíi improprie , non pote 11: d ic i , qubd 
combur i t : ergo per motionem precise moralom 
folúm Improprie poteft d i c i , q u ó d operatur. 

48 T u m denique. Nam per eam motionem 
debet faceré Deus , v t nos faciamus , qua ve r i -
fícetur voiuntatem non eñe moventem , & mo-
tam phyílce circa idem , non effet p r imum m o -
vens & fe determinans phyíicé , & Deumy 
principaliter a d i v é difeernere confentientem á 
non confentiente , fubijeereque fíbi phyíice v o 
iuntatem ; fed per motionem praecise moralem 
non vitatur , qubd voluntas n o ñ r a íit movens, 
& mota phyficé circa idem , 'nec qubd íit p r i 
m u m movens, & pr imum fe determinans phy
ílce ; nec verif icatur, qubd Deus fit principa
l i ter difeernens active confentientem á non 
confentiente , & qubd fubijeiat f ibi phyíice no-
í l ram voiuntatem : ergo Deus non folúm facir 
mora l i t e r , v t nos faciamus , fed etiam phyíicé* 
M a i o r ex hucufque dicíis debet admi t t i . E t m i -
ñ o r probatur : nam imprimis voluntas eft mota 
phyí icé per operatlonem , eft etiam movens 
phyíice ipfam operat lonem, quia phyíicé cau-
£i t eam, qüiii moveatur ( per vos ) phyíicé a 
D e o : ergo effet movens , ¿¿ mota phyíicé cir
ca Idem. D e l n d é : Deus per vos non movet phy
íicé , nec phyíicé determlnat noftram voiunta
tem , fed hxc vnicé phyíicé fe determinat: ergo 
eíTet pr imum fe movens , & pr imum fe determi
nans. Prastereá : l i l e p r m d p a i i ú s d i feern i t , qu i 
principalius caufat operatlonem j fed caufa phy-
lica principalius caufat operatlonem liberam, 
q u á m caufa moral is : e r g o , niíi Deus moveat 
phyí icé noftram voiuntatem ad confenfum , vo
luntas n o í l r a , & non Deus , erit principaiior 
difeernens. T á n d e m : Deus eo modo íubijei t f i 
b i nofiram voiuntatem , quo iUam m o v e t , fi 
phyficé , phyficé , f i tantum moraliter , mora
l i ter tantum : ergo per motionem moralem non 
i i l am Deus fubijeeret l ib i phyficé. *¡[ Nec pro-
de íl pro bis ó m n i b u s probationibus recurrere ad 
ferentiam mediara , a í lerendo qubd m o t i o m o 
rales dauir g Dpq cmil g ^ f á e n t i a , & ex pr-^ 

íc ien t ia confeníus , Nam hoc fimul impugnable 
tur c ü m recuríu ad gratiam fufficientem ex prse. 
vifione confeníus per feientiam mediam , quod 
iam pr^ftamus. 

49 Impugnatur t e r t i ó e v a í i ó adduda num, 
42. quoadeam parrem , qua fit recurfusad au~ 
x i l i u m fufíiciens ex pra:vlfione confenfus per 
feientiam mediam , qu i recurfus eft frequens 
adverfarijs pro motionc etiam m o r a l i : Nam non 
folúm in fíatu abfoluto , fed etiam in conditio-
nato debet verifican cum proprietate , qubd 
Deus faci t , v t nos faciamus > fed in fíatu con-
di t ionato non falvatur enm proprietate Deiun 
faceré , v t nos faciamus, nec per auxilium fuf. 
ficiens adaequatum fecundúm fe , ad quod perti-
net mot io moralis aíTcrta ab adverfarijs, nec per 
auxi l ium fufíiciens ex prcevifióne confenfus per 
feientiam mediam: ergo neceífaria eft alia mo
t io phyíica d i ñ i n c t a a b auxilio fufhcienti , v t irv 
ftatu conditionato verificetur cum proprietate, 
D e u m faceré , v t nos faciamus. Maio r videtur 
certa: quia teftimonia adducla num. 41.miiU; 
tant pro omni ftatu. E t quia etiam in ftatu con
di t ionato debent falvari i n Deo iura caufa: p r i -
mx , qux difficilé falvari poíTent , niíi Deus 
veré & proprie: facefet c o n d i t i o n a t é , v t nos con-
d i t i ona té faciamus. M i n o r quoad fecundam par
tera eft fatis perfpicua, quia feicntia media íup -
poni t confenfum conditionatum , gratiamque 
fufficientem condit ionatam. Quoad primara 
vero fuadetur: nam per i l lam gratiam Deus pro
prie fac i t , v t nos faciamus i n omni ftatu, per 
quam verificatur Deum veré & propr ié opera-; 
r i noftrum v e lk , iuxta D . Auguft. regulara tra-
d i tam mira. 47. fed per auxil ium fufíiciens feu 
dans pojfe fecundúm fe Deus veré & proprie 
non dlcitur operari noftrum velk , v t acerr imé 
decertavit D . Auguft. contra Pelagium , & cora-
municer T h e o l o g i contra Durand . ergo ñeque 
per auxil ium fufñciens fecundúm fe falvatur ve-i 
ré & propr i é3Deum faceré,vt nos faciamus i n alw 
quo ftatu. Pro quo videatur D . T hora as j .Con
tra gent. cap. 85?. v b i hanc rationem i l lu f t r a t , £z 
prcedidam evaí ionem refellit. 

Confirmatur. Quia nequit Deus proprie 
faceré , v t nos faciamus, per i l l u d auxilium^ 
quod non determinat phyficé no í t rum facerei 
nam aliud eft Deum faceré , v t nos faciamus, 3ú 
al iud Deum faceré, qubd noftra voluntas fit fa-
d i v a : per hoc enim fecundúm fignificaturpneci-: 
sé indifferentia ad faciendum, & non faciendum, 
atper p r imum determinatlo ad faciendum j fed 
per auxi l ium fufíiciens , etiamsi defeendat ex 
prxvi í ione confenfus per feientiam mediam,Deus 
non determinat noftrum y ^ w í 1 ; fiquidem con-
c u r r i t , iuxta principia adverfarlorum , ex fola 
determinatione noftrx voluntatis: ergo per i l l u d , 

eí lb reguletur per feientiam mediam , nequit 
Deus proprie faceré , v t nos 

iciamus. 



Dub.II. In quo confflat auxllium ¡feugratla efficax} 
auxil io A , po te í l eciam vldere 

§ . v m . 

3 í l 
^ílituruni au

x i l i o B , & fie de alijs piuribus , imaio de in í i -
nit is , & de ó m n i b u s pois ibi l ibus , quia omnia 
funt ex fe ind i í f e ren t i a : ergo poterunt í inguia , 
& omnia apparere inefíicacia : ergo fi gratia ef-
íícax requií i ta ad a d u m liberum falutarem non 
eíTet ex fe efficax , fed dependenter á feientia 
media , pofsibilis erit cafas , i n quo Deus meta-
phyíicé non poflet convertere hominem, nec p r x -
deftinare ad gloriara v t coronam. 

51 R e í p o n d e n t a l iqui cum Ripalda i n M . 
SS. de Prcedeft. relato ab Henao , concedenda 
pofsibilem eííe caluni , i n quo per feientiam 
mediam nuilum auxi l ium appareat efficax , N e -
gant tamen cafum , i n quo Deus non pofsit ab -
foiuté convertere l iberé : quia ad hoc fufficit^ 
quod Deus pofsit coníer re auxil ium , quo v o 
luntas creata pofsit c o n v e r t í : nam íicut hanc 
conver t í per auxili um De i eft Deum i l iam c o n 
vertere cum fuo auxil io , i ta eam poíTe conver
t í eri t poííe Deum ta l i auxil io eam convertere. E t 
cum íit metaphyí lcé impoís ib i l i s cafus , i n quo 
Deus non pofsit coníer re voluntad creata; auxU; 
ü u m fufficiens, quo i p ía pofsit conver t í , hinc i n -
fertur eíTe impofsibilem cafum) i n quo Deus non 
pofsit illara libere convertere. 

Sed hsec evaíio mul t ipl ic i ter refellitur. P r i 
mo : Nam ex hac folutione fequitur , q u ó d 
Deus pofsit hominem convertere l iberé fufficien-» 
ter , fecus vero efficaciter; fed hoc eft contra 
D . Augu íL hoc repra:hendentem i n epift. 107, 
ad Ví t a l em Pelagianum , v b i ait : Operatur 
quilpe Ule (d ió í i s ) quantó in ipfo eft , v t ve~ 
linms ; aos vero, v t operatio eius nihil in no~ 
hu profit , efficimus. Ergo per p r x d i d a m fo-; 
iut ionem non fit fatis noftrs ra t ion i . % Secundoi 
N a m iuxta D . Auguft . non folúm debet verifi-. 
c a r i , quod Deus pofsit convertere conferendo 
auxi l ium fufficiens , fed etiam quod voluntas 
creata non pofsit imped i r é increatam , nc aó tu 
prxdeftinet ; fed iuxta folutionem datam v o 
luntas creata po te í l imped i ré d iv inam , ne a d u 
praedeitinet: ergo non poteft admi t t i . % Tertidi 
N a m v t verincetur , q u ó d Deus pofsit conver
tere voluntatem quando , v b i , & q u o m o d ó í p -
fe v e l i t , non f u l f i c i t , quod pofsit i l lam conver
tere , quando i p ía v e l i t , -fed quando ipfe Deus 
v e l i t , non quia conve r í i onem pofsit ipfe ío lus 
efficere , fed quia ipfe folus ita poteft ve l le , ve 
impofsibilc íit confequenter, quod non fequa-; 
tur conver í io elicita á voluntare creata. Namy 
v t inqui t D i v . Auguft. l i b . de Spiri t . & l i t t e r . 
cap. 31. Hanc dicmms poteftatem , vbi vo~ 
luntati adiacet facultas faciendi, Unde hoc 
quifque in potejiate habere dicitur , quod , J i 
v u l t , facit \ fi non v u l t , non fac i t ; fed iuxta 

in potejiate f m volmtates bominum, quám ípfi Ripaldam , et iamíi Deus vel i t convertere homi* 
fuas, nein , non faceret i l l u m conver t í aótu : ergo 

Sequela maioris probatur : Nam íí Deus fignum eft , q u ó d non eíTet ab ío lu té i n po -
per feientiam mediam videt Petrun^ refu turuía teí late P s i i l l u m iibecé convertere. \ Qua&t 

• - toi 

fotifsmumfiindamenUm Thomiflarum defump~ 
tum ex fupremo dominio Dei . 

^o T T L t i m b probatur noftra concluí io : 
y^J Nam l i gratia efficax requi í i ta 

ad aátum l iberum falutarem non eífet ex fe & 
ab intrinfeco efficax, fed dependenter á feien
tia media , fequeretur pofsibilem eíTe cafum , i n 
quo Deus , non poííet methaphyf icé convertere 
liberé hominem , ac proinde nec pradeftinare 
i i lum ad gioriam v t coronam : fed hoc non po
teft a d m i t t i , v t p o t é pugnans cum fupremo D e i 
domin io , & cum piuribus teftimonijs facrae ferip-
turce, & SS. PP. p rax ipué Auguf t in í : ergo gratia 
efficax exuda ad a d u m falutarem liberum non eft 
efficax dependenter á feientia media , íéd ex fe & 
ab intrinfeco. 

M i n o r ex ipíis teftimonijs conftat : N a m 
Efther 13. d i c i t u r : Domine Rex omnipotens m 
ditione tua cúnela funt pofita : nec eft , qui 
pofsit tu£ refijiere voluntati. Sap. 11. V i r t u -
ti brachij tul quis re/iftet ? Et ad R o m . 9. Vo-
luntati eius quis refiftet ? M a t t h . 9. Potens eft 
Deus de lapidibus iftis fifcitare filios Ahrah*. 
Ex quibus teftimonijs col l igi tur prseiudicare fu
premo dominio D e i , eiufque omnipotentia ' , 
qu i concederet pofsibilem eííe cafum , i n quo 
Deus non poíict metaphyí lcé convertere l iberé 
hominem. Ex quibus infert Magn . Parens A u 
guft. in Enchi r id . cap. 9%. q u ó d deciperet i m 
ple , qui doceret , Deum malas hominmn vo-
luntates , quas voluerit, quando voiuerit , vbi 
voluerit , in bonum non pojfe convertere. I b i -
dem cap. 96. Periclitari ipfum noftra confef-
ftonis initium , nifi credamus in Deum Patrem 
omnipotentem : ñeque enim ob aliud veraciter 
vocatur omnipotens, nifl quia , quidquid vult , 
poteft , ñeque volúntate cuius piam creaturce 
volimtatis omnipotentis impeditur ejfetius. E t 
l i b . de Grat . & l i b . arbit . cap. 14. Rectifsirm 
credimus , etiam perverfas , & fidei contra
rias voluntates omnipotentem Deum pojfe con
vertere. E t ü b . 11. de Gene í i cap. 10. Pojfet 
ipforum voluntatem bominum in honum conver
tere : pojfet plañe , quoniam omnipotens eft. E t 
l i b . de C o r r e d . & grat. cap. 14. Volcnti ( i d eft 
D e o ) falvum faceré nullum hominis rejtjiit 
arbitrium : Jls enim velle , vel nolle in volen-
t i s , aut nokntis eft potejiate , vt divinam vo
luntatem non impediat , nec fuperet potejia-
tem. U b i addit : Habet humanorum cordiumy 
quo placet , inclinandorum omnipotentifsimam 
poteftatem, Ibique concludit : Magis habet 
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td. N a m , v t omnes feftatores fcientiae mcdiae 
arguunt contra T h o m ü t a s , qui non habet, nec 
pro íuo l i b i t o potc í l h abe re aitquid requi í i tum 
cfientlaliter aci operarioncm ? non i l lam habet 
i n fuá poteftate, íed in i l io eventu , metaphyfi-
cc pofsibile ? de mil lo auxilio ef i ieací , Deus non 
haberet , nec pro luo líbico poceit habere al iquid 
cífentialiter requi í i tum ad conver í ionem l ibe
rara , nempe ícientiam mediara de efficacia au-
V i i i j , qwx eft eílentiaii ter requi í i ta ad exlften-
t i a m converiionis ex parte D e l : ergo Deus i n 
i l l o eventu non pofiet ab ío iu te i l íam t trie ere. 
Ex quo infertur , voluntatem creatam poíle au-
x i l ium fuíhciens reddere efficax , & non vo lun 
tatem divinara : quia i l la poffet fe convertere, 
íi vel le t , & impedi ré íc ient iam mediara de inef
icacia auxll iorum , quod voluntas divina ne-
qu i t faceré 3 etiamsi vellet. Quod q u á m alie-
íiüra íit á dodr ina Auguft. quiique v i d e b i t , íi 
recolat te i l imonia fuprá adduóta . % Quinto* 
Deus independenter á prsfcicntia condicionara 
converiionis non poteft faltem proxime pone ré 
i l l a m : nam poteftas p róx ima D e i ad ponendam 
efiieaciter conver í ionem fupponit p rx íc ien tüun 
conditionatam i l l i u s , v t docent communiter re-
centiores Sociecatis ; fed qui poteíi: i rapediri á 
potencia p róx ima comparanda y vel qui pro fuo 
l i b i t o non poteft i l lam comparare, non poteft 
d i c i , quod abfolute poteft : ergo Deus non 
poífet abfolute , & infall ibil i ter poneré conver
í ionem in i l l o eventu. Propter hxc ) & a l ia , qux 
brevitatis grada ommit imus 3 hxc ío lu t io R i -
palda! communiter deferitur á íuis Socijs, qu i ad 
alios d ú o s modos plauíibiles recurrunt. 

52 Primus ergo modus , quo refpondent 
prísdíetsc radon i , reducitur ad negandum fe-
^uelam de pofsibilitate metaphyí ica i i i ius cafus. 
A d cuius probationem refpondent, i l lam regu
lara arguendi á reíii icntia í ingü lo rum auxii io-
r u m indifterentium in ftatu conditionaco ad re-
íif tentiam oraniura í kpe fállete. H o m o enim 
luiíiis nequit poteftate m o r a i i , & efficaci v i t a 
re d iu fine fpeciali De i grada omnia peccata ve
nial i a ; & tame^ poteft í ingula , & per breve 
tempus omnia. Itera peccator , niíi adiuvetur 
per gratiam , non poteft longo terapore vitare 
omnia peccata mor talla , cura poís i t í ingula . 
I l u r s ú s Deus i n hoc iní tant i poteft producere 
fingulas creaturas pofsibiles , & non poteft í i -
m u l producere omnes. Sic ergo poteft difeurri 
circa poteftatem reliftendi fingulis auxilijs , & 
necefsitatem nictaphylicam non rcíiftcndi ó m n i 
bus i n ftatu condit ionato. 

H x c taraen ío lu t io evertitur p r imo , retor-
quendo exempla i n fui favorem proxime addu-
'<á:a. Nam imprimis homo iuftus poteft per bre
ve tempus fine fpeciali D e l grada vitare o m 
nia peccata ven i alia , quia poteft fingida vi ta
re : ergo fi homo poteft reíiftere fingulis auxi
l i js íuf t ic iendbus • etiam poteft per breve fpacluii | 
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ruiftere ómn ibus , ques i n i l l o dis lunaive corn-
mu ni cari p o í i u n t , qus funt fyncathegorematice 
infinita. Per quod retorquetur fecundum exem-
piurn. Demdé : Nam quia quadlbet creatur^ 
poís ibi l is poteft non exiftere , & non exiftentia 
vnius eft compatibilis cura non exiftentia alte-
rius , recle valer: Ergo pojsibilis eji cafus i in 
quo nidia exijiat : ergo etiam valebi t : Voluntas 
in Jiatu conditionato poteji non confentire finou-
lis auxilijs fufjutentibus , & non- confentire vni 
eji compatibiíe cmn non confentire alijs : ergopof. 

Jibilis eji cafus, in quo pra-videaUir non confen-. 
f u r a vll i auxilio. . -

Evertitur fecundo. Nam proptereá poteft 
quls prsevideri reíiiíens fingulis auxilijs 5 quia 
ex fe iunt indifterentia ad conver í ionem , & ad 
carentiam eius ; fed omnia auxilia co l lecdvé ac-
cepta etiam funt ex fe indifterentia , itaut i a 
tota colleciione nul lum determinate íit , quod 
inferat ex fe infall ibil i ter conver í ionem : & prop
tereá íi per impoís ib i le Deus conlerrec omnia íi-
m u í 5 adhuc voluntas eiíet indifterens ad vtrum-, 
que : ergo poteft prasvideri refiíleiis i n ftam 
conditionato ó m n i b u s auxilijs colleét ivé, Roho-
raíur, Deus 3 pra^feindendo á feientia mediax 
cognofeit t a n t ú m per íc ient iam íimpiieis in te l l i -
g e n t k Petrum eíTe indifterentem ad conver í io
nem , & ad eius carentiam racione colledionis 
auxil iorum fufíicientium , alias daretur conne-
xio metaphyí ica colledionis cura coiv/erfione,. 
& hxc connexio deberet eífe anteCedens 110-
ftram libercacera ; fed feientia media non facit , 
fed fupponit fuum ob iedum : ergo etiam per 
íc ient iam mediara poteft Petrus pr¿evideri i o 
ftatu condit ionato indifterens ad conver í ionem,; 
& ad eius carentiam ratione colledionis auxih 
l i o r u m , ac proinde tota col ledio i n i l l o ftatu 
non habet infall ibilem connexionem cura con-
verí ione : ergo poteft prsevideri reíiftens t o t i 
co l l ed ion i . Roboratur amplius fub alia for
ma* Nam fi infinita col ledio auxil iorum ex fe 
indifterentium fundaret ractaphyficam infa l l ib i -
ii tatem converfio.nis libera:, Deus nofeens i l lam 
col lcd ionem per íc ien t iam íimpiieis intel l igen-
tix poí le t habere decretmn efficax faltem in-n 
tent ivum ipfius antevertens feienriam mediara, 
fed hoc i n íentent ia adverfariorum non poteft 
a d m i t t i , alias converfio non eíTec l ibera, iuxta 
i l l u d axioma ab i l l i s mordicus retentum 5 vide-
l i c e t , Principium a nobis inimpedibile , inferens 
infallibiliter nojtrutn aBum , deflruit liberta-
tem nojiram : ergo non fundat. Vel fub alia: 
Nam vis omnium auxil iorum í i m u l , vel eft e^ 
fe connexa cura a d u ; vel non ? Si non eft : er-: 
go , ea prxcise at tenta, non iraportat contra-; 
d i d i o n e m carentia attus. Si eft *• ergo poteft 
Deus habere decretum efficax faltem inten-
t i v u m ipfius adus : ergo hic nequit eíTe l i -
ber. Patct confequeuda : ob addudum axio
ma, 
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Evertitur t e r t io . Nam prasdidus cafus non 

repu^nat , íive cumulas auxi l iorum íít finitas, 
aut fnfinitus. Et quidem de cumulo finito auxi
liorum communiter admit t i tur ab adverfarijs. 
Et m é r i t o : alias poíTet dari cafus, i n quo vo
luntas creata infallibili ter converteretur per cen-
tum auxilia , & per decem , & per quatuor , & 
per d ú o : quia non eft maior ratio de vno cafu, 
ac de airjs, cúm omnia auxilia íint eiufdemra-
rionis fpccifice , & folúm diíFerant penes ma~ 
g i s , & minus. PoíTetque vl ter iús dari cafus, i n 
quo nul l i auxilio poí le t reíiftere : nam eadcm 
ratio mil i ta t de v n o , ac de duobus auxilijs de-
te rm i natis. 

Quoad fecundam vero partem probatur 
aíTumptum. Nam voluntas non minús libera eft 
fub ó m n i b u s i l l is ad r e í i í l endum, q u á m ad con-
fentiendum : ergo prxdidus cafus non repug-
nat , etiamíi cumulus auxi l iorum íit infinitus. 
€[ Dices , voluntatcm poífe reíifícre in f in i t i s , & 
ómnibus de te rmína te fumpt i s , fecus vero con-
fu se & va ge acceptis. Contra eji : Nam nulium 
auxilium ex tota colleát ione , íive fumatur de
te rmína te , f ive vagé , eft ex fe efficax iuxta 
fententiam contrariam : ergo voluntas manet 
cum plena l ibér ta te ad reíif tendum ó m n i b u s 
auxilijs , íive fumantur de te rmina té , íive vage. 

Confirmatur. N a m idem eft , voluntatcm 
non poííe refiftere ó m n i b u s auxilis , 6c forte 
infinitis cónfusé , i n fuppofiticTne quod pofsit re
íiftere ó m n i b u s i n particular!, ac non poífe re
íiftere a l i c u i , vel aliquibus ex t o t auxi l i j s , & i n -
tenfioribus i n inf ini tum in tota co l l e í t ione 
comprehení i s , in fuppoí i t ione quod reftiterit 
iam pluribus finitis, vel i n f i n i t i s ; fed hoc non 
t o l l i t , quod pofsit reíiftere ó m n i b u s confusé: 
ergo. M i ño r probatur : nam l iber tas , fub qua 
voluntas praevidetur conditionate reíiftens , non 
determinar , imped i t , aut t o l l i t l iber ta tem, aut 
libertares fubfequentes adhuc vage acceptas: 
quia nullam connexionem , aut o p p o ñ t l o n e m 
habet cum i l l i s : ergo. 

5 j Evertitur q u a r t ó . N a m adhuc admif-
fo , cafum e í í e impofsibilem attenta colleclione 
omnium auxil iorum , hinc tamen non evitatur 
cafus, i n quo Deus non pofsit Petrum libere 
convertere v t conftitutum ín t a l i ordine rerum, 
& fub detetminato a u x i l i o ; fed hoc repugnat: 
ergo contra fupremum domin ium D e i , eiuf-
que omnipotentiam procedit , qu i negat auxi
l i u m ab intrinfeco efficax. Maio r videtur cer
ta i n principijs adverfariorum: nam datur ca
í a s , i n quo Petras prsevideatur per feientiam 
niediam conditionate non confenfurus, in quo 
Deus abfolute non poteft i l l um convertere : quia 
poteftas D e i abfoluta ad convertendum homi-
nem libere fupponit eí íentiali ter feientiam me-
diam Deo non liberam de conve r í ione libera 
conditionate futura. M i n o r vero probatur : t ü m 
quia repugnat , iuxta t e í l imonia Scnpturse ? & 
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illum jfeugratl.i efficax} i \ j 
PP. pr^cipue A u g u f t i n i , quod Deus non pof-
íit omnipotentifsirna poteltate convertere vo
luntatcm , quam vo lue r i t } quando , q u o m o d ó , : 
& v b i vo luer i t : ergo repugnat cafus\ i n quo 
Deus abfolute non pofsit convertere l iberé ho-
minem conftitutum i n ta l i rerum ordine & 
fub determinato auxi l io . T u m e t i á m : nam re
pugnat , quod voluntas fub aliquo auxilio deter
minato , & in ta l i ordine rerum conftituta pof-
íit p rox imé fe convertere l i b e r é , & Deus ab
folute non pofsit i l lam convertere l iberé , alias 
al iquid , quod eífet pofsibile voluntad creatar: 
eífet Deo impofs ib i le , & carentia conver í ion i s 
eífet libera voluntar i c r éa t e , non autem increa-
tx ; fed voluntas creata poteft ab íb lu té p r o x i 
m é fe convertere l iberé cum quolibet auxi l ia 
determinato , & fubquolibet ordine rerum con* 
ftituta ergo repugnat cafus, i n quo Deus non 
pofsit l iberé convertere hominem fub deter
minato a u x i l i o , & in t a l i ordine rerum conft i 
t u tum. 

Dicere autem ( v t dicunt adverfarij) hoc 
nul lum eííe abfurdum : quia impotentia praedi-; 
¿ta i n Deo provenir ex divinae libertatis vfu ir* 
produdione , & conver í ione vo lun ta t i s , i n hac* 
que inftruenda determinatis principijs l iberta
tis , quibus ei relinquat fe determinare cleótive 
per confenfum , vel per eius carentiam , oppo-
nitur impr imís T r i d e n t . feíT. 6> cap. 5. v b i a i t t 
Cum dicitur, Convertimini , & ego convertar 
ad vos , libertatis nojlra admonemur : Cum 
refpondemus, Converte nos Domine, Ĉ * conver-
temur T>ei nos gratia praveniri confitemurt 
ergo poftquám libertatis noftras admonemuc} 
fuppofsita produdtione , & conver í ione voluntan 
t i s , &l i j s compnnc ip i j s libertatis per auxilium1 
fufficiens , in quacumque occa í ione veracitei; 
petimus , quod Deus nos convertat *, fed non' 
rede petimus á Deo , quod ipfe prseftare non 
va le t : ergo iuxta Conc i l . non poteft praedidum 
effrigium fuftineri. Opponi tu r etiam D . Augu-; 
ftino dicen t i , quod Deus habet magis in fuapo i 
te/late vohmtates hominum , quam ipjifuas: cúm' 
i n ta l i caíu homo pofsit p rox imé fe convertere 
liberé , & Deus non pofsit i l l u m convertere : di- ; 
centi infuper , q u ó d ita velle, S¿ nolle i n volen-: 
tis , & nollentis eft poteftate , v t d iv inam vo-í 
luntatem non impediat , nec fuperet potefta-: 
tem ; cúm in ta l i cafu homo pofs i t , & Deus noni 
po í fe t : quod eft poteftatem humanam fupe ra t í 
d iv inam, Opponi tur t á n d e m articulo íidei , ir^ 
quo credimus Deum omnipotentem ; cúm con-í 

y e r f i o i n t a l i eventu fit pofsibilis abfolute^ 
quia homo poteft fe converterei & 

Deo non fit po f s ibü i s . 

*** 
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Secundus modus plaujihílis occurrendi 
abfurdo. 

54 O E c u n d u s modus plaufibilis occur-
^ 5 rendí abfurdo allato num. 50. d ú o 

fupponi t , & q u ó d íit pror íus impofsibiiis ca* 
fus , i n quo Deus non pofsit conve r t i r é homi -
nem a d u neceíTario , prsedeftinareque i l l u m ad 
gloriam vt h^redi ta t tm : & q u ó d ralis cafus í i t 
impofsibii is moraliter , & iuxta regularem , prse-
fentemque providentiam adhuc aétu l ibero. L o -
qucndo tamen de pofsibilitate metaphyí ica i l -
iius cafus , fimulque de conver í ione l i b e r a & 
praedeñínat ione ad gloriam v t coronam , ad-
mict i t i l lun#r quin fequatur al iquod a d í u r d u m . 
N a m impr imís non eft contra Scripturam , 3c 
P P . i l l u m concederé , f i afferat impofsibil i tatem 
moralem , de qua praecise loquuntur. D e i n d é 
í m p o t e n t i a metaphyí ica in Deo admifla ad con-
vertendum hominem adu libero , non eft ob de-
fedum omnipotentiae , fed quia vo lu i t attem-
perare eam volunta t i c réa te á fe p r o d u d x cum 
«a l ibér ta te j qua pofsit reíiftere cuivis vocatio-
n i Indiffcrenti , per quam excitarctur, Sic i n 
fententia D i v , T h o m . non arguitur d.efedus o m -
nipotent ls ex eo , q u ó d Deus Angelum femel 
lapfum non pofsit convertere. Sicut nec argui
tur iuxta communem opinionem Thomif tarum 
ex e o , q u ó d Deus non pofsit necefsitare vo lun-
tatem creatam in fupofitione q u ó d dirigatur i u -
d ic io indifferenti. 

Sed contra hanc folutionem í lan t p r i m o 
omnia , qux diximus num. p r « c . per t o tum, 
Stat fecundó , q u ó d ex ea col l ig i tur , Deum non 
efíe raetaphyíicé omnipotentem; hoc non ad-
m i t t i t p r s d i d a f o l u t i o : ergo non eft fuftinen-
da. Sequela maioris probatur : nam Deus non 
eíTet metaphyfice omnipotens , i i non poteft me-
taphyfice p rodúce te a l iquid abfolute pofsibile; 
fed in eventu , quo omnia auxilia prsevideren-
tur cond i t i ona t é ineffícacia , conver í io libera 
eíTet abfolute pofsibiiis , & Deus non poí le t 
metaphyí icé eam p rodúce t e : ergo fequeretur 
D e u m non eífe metaphyí icé omnipotentem. 
M a i o r eft per fe nota. Et m i ñor probatur quoad 
p i imam partem ( quoad fecundam admit t i tur á 
refpondente) Nam quidquid eft abfolute pofsi
bi le cuilibet caufe , eft in fe abfolute pofsibile, 
í i cu t abfolute eft exiftens , quidquid ponitur 
extra nihíl á qualibet caufa: fed in i l l o eventu 

• conver í io libera eft abfolute pofsibiiis volunta
t i crearas: ergo eft abfolute pofsibiiis. 

Conf í rmatur . Si daretur cafus , i n quo 
Deus metaphyí icé non poífet extorquere ab ho -
mine fubftantiam conver í ionis , r e d é argueretur 
D e u m non eífe omnipotentem : ergo pariter, 
íi eft pofsibiiis cafus p m quo non pofsit ab eq 
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extrahere converfionem liberam ; r e d é Jri£r -
tur non eífe omnipotentem. Antecedens con' 
cediturab adverfarijs, Confequentia vero p ^ ' 
batur : nam prop te reá antecedens eft verum 
quia al iquid poísibi le voluntat i crear2 , ncnip^ 
fubñant ia conver í ionis , eíTet metaphyfícé i m 
pofsibiiis Deo ; fed i d ip íum fequitur ex eo 
q u ó d pofsibiiis íit cafus , in quo Deus non p o ¿ 
íit ab homine extrahere conver í ionem liberam: 
ergo etiam fequitur Deum non eífe omnipo
tentem. 

Stat t e r t i ó , q u ó d íí eft pofsibiiis cafus, íft 
quo metaphyí icé Deus non pofsit vnum homi
nem convertere., ac proinde omnia auxilia íínt 
e i ineffícacia , etiam pofsibiiis foret cafus , in 
quo non pofsit in alio homine permittere vllura 
peccatum i ac proinde omnia auxilia íint effi-
cacia 1 par enim eft vtrobique ratio , íicut sequa 
libertas eft i n vo lún ta t e creata ad converíio* 
n e m , & ad eius carentiam ; fed hoc videtur eífe 
Contra T r iden t . feíf. 6. can. 2 2. v b i definir: Si~ 
quis dixerit , iufiificatum vel J i m fpecialr 
auxilio Dei in accepta iufiitiá perfeverare 
pojfe, vel cum eo non pojje , añathema J i t : er
go repugnar cafus , i n quo omnia auxilia fine 
inefficacia. M i n o r probatur : nam tune quo l i -
bet auxil io quatuncumque exiguo homo con-
verteretur , 8¿ perfeveraret: ergo non índ ige -
ret auxilio fpeciali ad perfeverandum ; hoc ex 
d i á m e t r o opponitur fupradido decreto Conci-
l i j : ergo contra i l l u d ag i r , qui concedit pofsi-
bi lem eífe cafum, i n quo omnia auxilia íint effi-
cacia. 

Adde p r i m ó . N a m íí pofsibiiis eft cafus, 
m quo omnia auxilia praevideantur efficacia, 
fequitur hominem non teneri , immo nec pru-
denter poííe agere Deo gratias ob non permif-
fum lapfum i n peccatum : quia permifsio eííet 
Deo impofsibiiis 3 cum quolibet auxilio homo 
l l l u d evi taret , & fine auxilio non pofsit homo 
peccare; fed hoc etiam videtur opponi paísim 
ScriptursK , Conc i l i j s , & SS. P P . ergo impofsi
bi i is eft cafus, i n quo refpedu vnius omnia au
xi l ia prsevideantur efficacia , & confequenter 
etiam eft impofsibiiis cafus, in quo refpedu ai -
terius omnia prxvideantur inefficacia, 

Adde fecundó . N a m íi omnia auxilia ref
pedu vnius poífunt pravider i Inefficacia , & 
refpedu aiterius efficacia , fequeretur , ' íura pof-
fe fine recurfu ad indicia profunda D e i reddi 
rationem , cur vnus cligatur ad gloriam vt co
ronam , & non al ius , t um D e u m non difeerne-
re principaliter vnum ab a l i o ; fed ha:c non pof-
funt a d m i t t i , quia opponuntur claris teft imo-
nijs Scripturae, & D . A u g u f t i n i : ergo. Seque-
la maioris quoad primam partem fuadetur: nam,; 
fuppoíi t is eifdem auxi l i j s in v t roque , ra t io ele-
d i o n i s i n v n o , & rat io non eledionis i n al io 
eííet libertas vtriufque : ergo íine recurfu ad i n 
dicia D e i redderetur raÚQ , cur ynus eligatur. 



DuhJl, l n qm Cúnffiat Mix 
g non állttsú Qnoad íeciíndam etiani fnadetur? 
nam Deas in voíendo auxilia inefficaci vni, & 
alteri cfricacla aliter fé habere non poíTet: er* 
go non eífet Deus. qui principaliter diícerne-
ret. 

Star quarto contra eandem íblutíoiiem, fe-« 
bui ex ea , quod poíslbilis fit cafas ^ in quo res
pecta omnium creaturarum intellcdualium cun
eta auxilia viderentur inefficacla: hoc eft má
ximum abfurdum: ergo impofsibiiis eíl cafus> 
jn quo refpgdu vnius cunda auxilia íint inefii^ 
cacia. Maior videtur certa: quia íicut rcfpedu 
vnius omnia auxilia funt indiéerentia, i ta refpe-
¿la omnium: & ticut propter hanc rationem vna 
voluntas poteíl reíiftere ómnibus auxilijs pofsibi-
libas; ita propter eandem omncs voluntates pof-
íibiles : qaia omnes gaudent seqna libértate , & 
qulapar ratio eft de iníinities infinita colledio-
ne Ilbertatum,ac de iníinities infinita coilcdionp 
auxiliorum. 

Mi ñor vero probatur : Nam maxlmutii 
abfurdum eíl:, Deum non poíTe exercere attrU 
burum iuftlíiae prsmlativae, non poífe eífe ob* 
Sedum fpei theologics : nullum poífe á Deo 
aliquid petere condaccns ad virtutem , & meri* 
tum vitas scternsc , & tándem Deum abíbluté 
non eífe omnipotentem; fed hsec, ¡k alia fe* 
qountur ex pofsibilirate prardicti cafas. Nam 
imprimís potentia ad prssmiandum ex iuíHtia 
dcpendet ex prsEvifione meriti conditionati fu* 
tari; quod tune in nulla volúntate prssvidere-
tur. Deinde obiedum fórmale fpei theologicas 
eft omnipocentia, vt faltem potcns efficaciter 
auxiliare} quod tune Deus refpedu nallius vo-
luntatis pofsibilis poífet prxftare , quia omnia 
auxilia pofsibilia refpedu omnium voltmtatum 
pofsibilium pra:viderentur conditionats ineííi* 
cacia 5 ex quorum praeviíion.e reíaltat impo* 
tentia abfoluta próxima Del ad efficaciter auxi-
liandum. Hinc infertur s- ftullum poífe in eo 
eventu petere á Deo aliquid conducens ad vif* 
tutem , & mcritum , quia dum petimus, Con» 
verteré nos Domine ad te, & convertemur , & 
in oratione dominica s E t ne nos inducas hiten* 
tationem, petimus auxiliunl efíicax s cüm fuf* 
licientia nulli denegentur, & auxilium eflicax 
nulli Deus preñare poíTet, Et tándem om ni po
tentia eft ad omnia pofsibilia: & in prxdido 
eventu gloria vt corona,& meritum eífent pofsi
bilia refpedu omnium voluntatum pofsibilium, 
& non refpedu voluntatis incrcatGe, quod eft 
idem , ac Deum non eífe abfolute omnipoten
tem. Ergo ex pofsibilkate pr^didi eventus fe-
fluuntur máxima abfurda* 

55 Pro his ómnibus inconvenicntíbiis vi-
tandis , Uve quse fpedant ad rationes, five quse 
ípedant ad Scripturam, Concilla, & SS. PP4 
recurrunt adverfarij ad duas íuppofitlones in ea 
evaíione addudas. In quarum prima fuppone-
^ant, impofsibilem eífe metaphyíice cafum, in 
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lllum jfeu jrfdtíd efficdx} 1 1 f 
quo Deus non pofsit quemlíbet fiommem con-i 
verteré adu neceífario. Et in fecunda dkebaotyi 
dúos , aut tres cafus in impugnationibus recen-; 
fitos eífe impofsibiies moraliter , defado , 8l 
feenndüm praefentem providentiam : in quo íen-, 
fu exiftimant loqui Scripturam, Concilla, & 

Sed nulla ex his fuppofitionibus prodeíi 
ad pradida inconvenientia evadenda. Non prU 
ma : nam Scriptura , & prsecipue Auguñlnus 
loquitur de omnipotentia Del circa converfio-; 
nem liberam : ergo non falvatur attributum om
nipotentia in Deo , ü pofsibilis eft cafus , in quo 
Deus metaphyficc non pofsit convertere libere 
homlnem. Ántecedens probatur: tum quia Au-; 
guft. qujeft. 2, ad Simplician. circa raed* inquit: 
Quis dicat deftújfe Dea modum vocandi, quo 
etiam Efau ad eam fidem menfatn appUcaret¿ 
voimtatemque comungeret i in qua lacob, iu^ 

Jiificatus eft ? Sed lacob*. iuftificatus eft liberé: 
ergo D . Auguft* loquitur de omnipotentia circa 
converílonem liberam* Tum etiam : nam lib,; 
i . Contra duas epiftolas pelagianor. poftquám 
dixlt, quod Deus cor Aífueri occulti.fsima , & 
efhcaciísima poteftate convertit ab indignatio-
ne in lenitatcm vi fus omnipotentia , iuxta illud 
Efther. i ^ . Domine Rex onmipotem in ditione 
tua cunBa funt p o f i a : nec eft $ qui re fif i ere 
pofsit voluntatt tua & e , immediaté ait: Num-
quid homines Dei 3 qui hac fcripferunt i immo 
ipfe Spiritus Dei.*.* oppugnabant lihsrum arbi -
trium ? Tum denique : nam D. Anguílinus cum 
Scriptura, dum Deum fatetur omnipotentem, 
agit contra pelagianos exiftiraantes per effica-
ciam potentifsimam divina gratis afíertam ab 
ipfo Auguftino tolli libertatem; fed íi loqueretur 
de converfione ncccllaria, fruftrá laboraíletjquia 
id ipil libenter admitterent: ergo loquitur de 
omnipotentia refpedu convcrfionis lihQrx,Addeí 
Nam impugnationes fuprá addudsc , & abfurda 
In eis comprehenfa fequuntur determínate ex 
impotentia Dei ad converílonem liberam , vt 
iterum recolenti conftablt, & proptereá fuperva-
caneum eft illa repeterco 

$6 Non plus favet fecunda. Primo: nam 
omnes motiones , five phyfica;, five morales 
funt ex fe indiiferentes in fentcntia adverfario-
rum : ergo converfio ñon conneditar ne-
ceñarlo moraliter cum aliona determinaran ei> 
go nec cum pluribus fínitis : ergo nec cuín 
ómnibus colledive* Patet h^c vltiraa con-
fequentia. Túm quia cadem ratio eft de ómni
bus , ac de pluribus fínitis, V. g. de mille. Tum 
& quia omnia colledlvé accepta ncqueur.t fi-i 
mulcommunicari. 5Í Secundo , & vrgentiüsw 
Nam impofsibiiis eft metaphyfice cafus, in quo 
Deus non fit omnipotens, & nifi hoc vitetur^ 
manet in fuo robore principale inconveniens 
hucufque intentum; fed íi eft pofsibilis meta
phyfice cafus, in quo Deus non pofsit homi-
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m m libere convertere , Deas ¡n ta l i cafa non ef-
fet metaphyí ice omnipotens, quamvis eflet mo-
tal i ter omnipotens,quia converfio libera eíl pof-
fibiiis no i l r s voluntad , non folúm morali ter , 
fed etiam metaphyíice i ergo non evitatur p r inc i -
pale a b í u r d u m , á nobis i n t cn túm , de ablatione 
omnipotentia; a D t o . 

57 Solum fupereft ocurrere duobus exem-
plis deñ impt i s ex noftra dodr ina , quibus munie-
batur adve r í a r lo rum evafio adduda num. 54 . 
E t impr imís pr imum exemplum , coníi l tens i n 
Angelo malo inconver t ib i l i , & inflexibili ,non eft 
a d rem. P r imo , quia licét D . T h o m , & eius 
Schola d e í c n d a n t , q u ó d Angelus malus , a t ien
ta eius connatnrali exigentia qua petit in f lex i -
biliter per íeverare in d idamine & e led ione , 
• v: L;n fcmel del ibéra te amplexus e f t , non pof-
fit á Deo c o n v e r t í ; non tamen d o c e n t D e u m 
•de porentia ablbluta non poííe i l l u m converte-
re tam neceííario , quám liberé : ideo que dicunt 
poí íe Deum , metaphyí ice loquendo , auferre 
ab eo dictamen iam conceptum , vel per fuf-
pcn í ionem coocur íus y vel per immi í s ionem al-
terius d idaminis omnino indirterentis, v i cuius 
Angelus conftitueretur i n ea indifterentia & l i 
bér ta te , quam habuit antea, H o c cnim quam
vis efi l t contra eius exigentiam naturalem , fe-
cus vero contra exigentiam eílentialem.- Secun
do : Nam dato cafu , q u ó d Deus non poífet a d -
huc metaphyí ice i l l u m convertere l i b e r é , non 
fequeretur inconveniens , quod ínfertur ex í é n -
tenria contrar ia : iuxta quam Angelus cum quo-
l ibc t auxil io poí íe t p rox imé fe l iberé conver
tere y & Dcus , attenta tota collectione auxi l io-
rum , non poflet metaphyí ice i l l um con verte-
re ' l i be ré . Tert id : Nam adhuc permiíTo abfur-
do , q u ó d Angelus poflet fe l iberé convertere, 
& Deus non poí íe t i l l u m l iberé convertere, 
longé eflet illo maius , quod deducitur ex m o 
do dicendi adverfariomm : quia iuxta ipfos i m -
potentia De i ad convertendum Angelum eflet: 
omnino antecedens & ab ío lu ta , cum ex fuppo-
fitione fibi non libera non poflet i n illo even-
t u con ierre ei auxilium efficax. A t impotcnt ia 
De i ad convertendum liberé Angelum poft lap-
fum , quamvis Angelus poft i l l u m poí íe t fe l i 
beré convertere , c r t u m duceret ex aliqua fup-
pofitione ipíi Deo libera , ex libera nempe per-
mifsione peccati , cúm potui í íe t Deus i l lum con-
fervare cum redo didamine pradico , quod ha
bui t in pr imo inftantijíicut confervavit Angelum 
bonum. His ergo de cauíis hoc exemplum n o n 
eft ad rem. 

58 Circa feenndum exemplum de v o l ú n 
tate inftruda indicio indiftérente , quam Deus 
nec d iv in i tüs poteft necefsitare : Dic imus p r i 
m ó , rem hanc non eííe adeo certam adhuc Ín
ter Thomíf ta s , v t non de í in t plures opinantes 
poííe Deum de potentia nbfoluta i l l am necefsi
tare , et iamíi dlr i gatur iudicio ind i f íe ren t i , ve 

¡fp, I1L de Gfátlá aBmtu 
poteft v i d e r í a p u d P a l a n c o t r a d . de Provident-
qusft. 1 5. num. 55. E t licét opinio contraria fie 
p robab í l io r j n i h i l tamen favet modo dicendi l e -
í u l t a r u m , quem impugnamus. Quia ex prred if ta 
opinione Thomif tarum non fequitur al iquid 
poís ib i le vo luntad creatx eííe abfolute impofsi^ 
bile Deo ; cúm converfio neceííaria íit etiam i m -
pofsibilis abfolute vo lun tad creatse, fiante ludí-; 
c ío indilferente. Econtra vero ex modcí dicen-; 
d i lefuitarum fequitur , al iquid eííe abfolute 
pofsibile voluntad creata^Sc abfolute impofsibi^ 
le D e o , 

Secunda coíiclufío con/iHuens efficaciamgratl<& m 
aliquo crectioe 

¿ 9 T T X l c e n d i i r i i eft fecundó , auxi l íuni 
JLJ ex fe & ab intrinfeco efficax 

non coníiftere i n folo extrinfeco decreto D e i 
cf íkaci efhcicnte immediate i n i p ía vo lún ta t e 
ípfum eius velle , & non mediante aliqua rea-
l í ta te creata ab eodem velle realiter d i f t inda¿ 
H x c concluí io eft communior ínter T h o m i ^ 
fias. Et procedit contra Scotum i n faniori eius 
fenfu 5 & pra^cipué contra l l luf t r i fs imum Pa-
lanco, 

Et probatur hac vníca ratione adeluda $¿ 
7 . N a m gratia ex fe & ab intrinfeco efficax i n 
eo debet coníiftere , per quod veré 8¿ p r o p r í e 
verif ícetur D e u m f a c e r é , v t nos velimus , 8c 
D e u m faceré , v t nos faciamus 5 fed de folo ex-: 
tr infeco decreto D e i quantum vis efficaci , fe-; 
el ufa omni realitate creata vo lun tad fuperad-
di ta , & ab adione & velle realiter diftindaj, 
non ver i í icatur veré & propr ié , D e u m faceré» 
v t nos velimus , & Deum faceré v t nos facia
mus : ergo gratia ab intrinfeco efficax non con-; 
í iñ i t i n folo D e i decreto extrinfeco , excluía o m 
n i realitate creata d i f t inda realiter á velle, & 
operadone creatis. M a i o r , p r ^ t e r q u a m q u ó d 
non negatur apalanco, claré deducitur ex Scrip-
tura , Concilijs , & SS. PP , prsfertim D . A u -
gni i ino ,quorum teftimonium dedimus loco c i ta
t o . Et adnotavimus, accipienda eííe In fenfu 
propr io 5 quibus probant Thomiftar , & ipfe Pa-
lanco dari in Deo i n ordine ad creaturam íive 
necei íar iam , íive liberam concurfum prarvium, 
prsmotionem , & prasdetermlnationem. Unde 
vel illae locudones i n proprictate fermonis func 
ver^ , vel i n Deo non dantur ve ré & p r c 
pr ié concurfus prsevius , praemotio , & prae-
determinatio intentx á Thomift is contra lefuir 
tas. 

M i n o r probatur : Nam per illas locudones 
fignifícatur , q u ó d Deus per fuam gratiam effi-
cacem movet voluntatem noftram ad volcn-
dum,3¿: q u ó d voluntas movetur á Deo advolen-
dum: í tem íignificatur , q u ó d Deus movet agens 

crea-



Díth.lii \n qm conpfiatmxlüum s fetteratta efjlcdxi qm co 
creatum a.d ageñdum 5 & quod agenscreatum 
movetur á Dso ad agendum ; fed cum folo ex-
tfihfeco decretó Dei immediaté termhiatd ad 
noftrum vetté , & operationeni ñon verificatur 
veré & proprie , quód Deus mdvet voluritacem 
noftram ad volcndum i & quód voluntas no-
ftra movetur á Deo ad volendum« oec íignifi-
catur veré & proprie, quod Deus movet agens 
creatum ad agendum , & quód agens creatum 
movetur á Deo ad agendum i crgo cura folo 
decreto Del extrinfeco non verificatur vtre & 
proprie, Deum fiicere ^ vt nos velimus, & vt nos 
faciamus. Malor eft certa: quia iftce s & ilke 
locutlones funt fynonlmse. Mínor vero proba-
tur : nam per eas locutlones cum omni proprie-
tate acccptas íignificatur , voluntatem moveri 
per motiim diftindum realiter ab ipfo velle-, fedj 
folo decreto Dei extrinfeco interveniente , non 
falvatur , quód voluntas moveatur per motora 
tealiter diftiriétum ab ipfo velle j ergo cura 
folo decreto Dei extrinfeco immediaté termina-
t-o ad noftram vslte non verificatur veré & 
proprie , quód Deus movet voluntatem noftrani 
ad volendum , & agens creatum ad agendum. 
Maior probatur : nam voluntatem moveri ve-
re & proprie ad volendum ílgniíicat verum & 
realem motum j quo voluntas movetur ad ip-
fum velle # U quód Ipfura velle eft terminus 
verus 8¿ reaíis prsedidi motus í ergo per eas lo-
cationes proprie acceptas íigñifiéatur 5 volunta
tem moveri per motum diftinótura realiter ab' 
ipfo velle¿ 

60 Huic ratloni efíicacl fefpondet ílíuftriO 
Palanco num. 28, traéh- & qu£eftioíie á rióbis ci-
lat. num. i j . quód voluntas poteft veré & pro-: 
prlé moveri ad volendum alíquid vel traníiti-
ve y vel in traníltivé» Inter hos dúos modos 
hoc eft diícnmen , quód voluntatem moveri 
tranfitive ad aliquid volerídurri fignificat ve
rum y & realem motum? intermediuni diftin-
<5tum realiter ab ipfo velle i & in hoc fenfu vo-, 
luntas mOvetur á D e ó per intentionem íinis ad 
volenda media» Cseterúm voluntatem moveri 
in t rmjmve ad aliquid volendum non ílgniíi
cat moturtf realiter diftindum a'd ipfo velle„ 
nec ipfum w///eft terminus- realis pr^dlóli mo
tas. Et hoc poíleriori modo ( inquit } move
tur voluntas ad primara volitionem íinis. Uter-
que tamen modas (addit num. 25?.} eft fuffi-
ciens, ve voluntas dicatur veré & proprie mo
ta ad volendum finem, ^¡ Et quantum ad po-

proprie dlcitur , quód movetur á fine ad volen-
dual finem , quamvis non moveatur á íirié per 
motum diftinctum realiter á volitione finis»; 
Itern pes movetur ad ambulandum per poten-. 
tiam excquutivam ; quln rrioveatur raotu diftin-
¿to realiter á iilotu deambulationis* Tahdénj 
intellcélus ad intelligendum á volúntate ; & vo-
luntas movetur efiieaciter , & quoad exerek 
tiura per imperiimi intelledus: eademque vo^ 
luntas per intentionem fe movet ad eledionem? 
& tamen non iatervenit motio diftincla realitec 
á mota s ad quenl nloventur. 

Sed h^c folutio (qua; tantüm defervit 
halluciaandos tyroncs ) noilro indicio contra-' 
díctoria includlt, dunl ex vna parte concedit 
abíoluté & cura omni proprietate, voluntatem 
moveri i Deo ad aliquid volendum ? & non 
mover! per motdm realiter diftinctum ab i pía 
volitione. Háec 5 inquam , implicatoria'' funt,: 
ve conftabit ex fequentibus impugnatíoni-
fcusi . , , -, .. 

61 Impugnatur crgo primó praedicta folu-̂ 1 
tio : Nam veré & proprie verificatur Deum fa-, 
ce re ¿ vt agens creatum agat per aéiionem for-
maliter tranieunrem , & confequenter illud ve
ré 5 6¿ realiter movet, dura agit per adionem 
tranfeuntera; fed hoc nequit verificar i f e c l u -
fa omni realltate creata diftincla ab ipfá adio-
ne 3' & recepta in ipfo agsriie : íiquidém no n po-i 
teil moveri per talerrí acionera - cúm ití proba-
biliori fententía non récipíattir ití agente ¿ íed 
in paífo', vt fapponimus cura NN. Compluí, ab-
brevá irí fuá Phyíica difp.- 17. qusft» g.- ergo! 
falteni in hoc cafa concurfus prsevius De i , fea 
eius prxdeterrainatio nequit confifterein acl:io-
fie Dei aéllvéfumpra» Verum tamenefí;,quód 
haec replica nuliam vira' habet contra Palanco,: 
qui prxdictam fententiam non admittit , fed 
defendit oppoíitam. Sed nobis futheit prgefen-
tem controvcríiam fuadere per principia alibi 
ftabilita.. 

6'2 Impugnatur fecundó. Nam luxta Div,1 
Thom. quaeñ. 3, de Fotent. art, 7* (quo' loco 
vtuntur prxcipué Thomifta: , & ipfe Illuftnf. 
Palanco ad probandam ex mente D.Thom. prac-
determinationem Dei) ira agens creatum mo
vetur , & applicatur á Deo ad agendum1, íicuc 
Inftrumentuní movetur , & applicatur á cauíU 
principali fie enim ait : Sequitur de necef$i~ 
tate 5 quod Deus fit eaufa acíionis cuiuslibet 
re í naturalis , v t movens & applicans v ir tu -

fteriorera modum illuftrat exemplis : Nam ira- tem ad agendum. Pofteáque fubdit : Sic ergo 
pnmis veré & proprie dicitur , quód generans 
vnit animara , v. g. rationalem , materia ad 11-
lam informandam , quamvis Inter v n i r i , & 

'formare non intercedat diftindio realis. Dein-
dé proprie dicitur , quód fol illuminat diapha-
tium 5 vt luceat, iicét lint ídem realiter illtmn-
nari 3 & lucere. Hoc ipfum confirmar num. 30» 

Deus eft caufa omnis aBionis , prout quodli-
bet agens eft inftrumentum divina v i r t u t i í 
operantis; fed de ratione inürumentieft , quód 
agat adionem principalis agentis per motionera 
realiter diftinciam ab ipfa aclione t ergo omne 
agens creatum movetur, & applicatur á Deo ad 
aeendum per motionera. reilker diñinclara ab 

& 31. alijs exemplis: Nam de volúntate y eré & ipfa actione. 
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Ncc habct locum 5 ad hanc impugnarlo-

íiem evadendam , folut lo al lquorum dicentlums 
caufam fecundara non effe i n ñ r u m e n t u m pro-
p r i e , & fpecialiter d i d u m refpedu primae, & 
p ropse reá non indiget motione realiter di í l in-
¿ta ab actione , qnx á D e o provenlat. ^ [ N a m 
frequenter docet D . T h o m . q u ó d in omni effe-
¿íli creato eft ai iquld , v ide lke t e x i í k n t l a , quae 
cft fpecialifsimus cfedus D e i , & refpeélu cu-
ius agens creatum eft inflrumentum ipíius D e í , 
habeos Gninla ea quse íunt proprla r igoroí i i n -
fírumenti. Et p rop te reá Palanco non acquíef-
c i t prcEdietse fo iu t ion i , fed fe convertl t ad a l iam, 
dicens non eífe de ratione infirumentt r igo ro í i , 
quod moveatur á caufa principali per m o t i o -
neni realiter d i f t indaoi ab aótione 3 ad quam 
movetur , & a p p l í c a t u r , fed eandem actionem 
prout vir tuofam ex participatione caufse p r i n -
cipalis eífe' i d , per quod tale inftrnmentum ele-

' vatur , movetur , 3c applícatur ad eíFeólum cau-
fx p r inc ipa l í s . 

Sed hxc opinio , circa elevatlonem & mo-» 
t ioneni in í l rument i á caufa p r i n c i p a l i , m u l t i -
pliciter poteratrefcll i . A quo tamen abftinc-
mus , qula eft res puré phylofophica , & o p -
pofita oplnlo defenditur á N N . Complut , ab-
brev. i n fuá Phyfica d i fp . 12, qu^ft . 1, Suffi-
ciat adducerc quoddam teft imonium D . T h o m . 
ín t e r alia ad prseíatam opinionem refellcndam. 
Angellcus enim Preceptor loco próximo alie-
gato ad 7. hxc habct : Virtus m t u r a ü s , qu¿e c j i 
in rebus natziralihus in fuá inflitutione colla-
ta , inefi eis > v t qu ídam forma habrás cjfe 
ratum Ú* firrnum in natura. Sed id , quod a 
Dea fit in re natural i , quo aBualiter agat, eft 
v t intentio [ola , habens ejfe quoddam incom-
pletum : per modmn quo colores funt in aere y & 
virtus ariis in injfrurnento artificis 5 fed de 
ápfa acllone non poteft veri ti c a r i , qnod habet 
eííe incompletum ? cúm direcle col lo ce tur i n 
fpecki i predicamento: ergo iuxta D . T h o m , 
m o t í o , & appllcatio caufa: inftrumentalis á cau
fa principali , & appllcatio caufa; fecunda: á 
Deo ad agendum eft al iqüa realitas diílind'ta ab 
í p f a a d i c n e . Hoc teftimonium eft adeo vrgens 
pro pr?:determinatione D e i confiftentc i n qua-
litate incompleta , impreí la cauíis fecundis í i -
Ve necel íar l j s , Uve i l b e r i s , v t ve l ip i l Parres 
Societatis íincere fateantur ftare pro i l l a . Qi iam-
vis Pater Suarez pluribtis locis recurrat ad ta -
ci tam retradationem , eo quod non meminerit 
P . T h o m . p rxd lé lx motionis agens fape , & 
exqui í i te de eodem p ú n e l o . Sed hoc eftugium 
eft negativum , & prop te reá nulllus m o m e n t í . 
Prxfer t im , qula D , T h o m . non folúm in loco 
allegato de Potent. comparar motionem califa 
fecunda: á prima cum motione inftrumenti r i 
goroí i á caufa pr incipal i , fed aliis i n locis ha
ber eundern modum loquendi circa mot ionem 
inftrumenti á caufa p r inc ipa l i : r ^ n i n 4 . dif t . 

ytfy, I I I . de Grat'ui afiualL 
i . a r t . 4 , quefiiunc. 2. corpus articúli fie ab-
íb lv i t : Quia facramenta non fachmt ejfefíum 
fpiritualem , nij i inqurMum funt injirumen* 
t a ; ideo virtus fpiritualis eft in eis ? non qUa 

ft ens fixum , fed ficut ens incompletum. Et 
ad 1. a i t : Virtus h<£c 5 quee eft in facramemis -
reducitur ad genus , in quo eft virtus prin^ 
cipalis agentis , qua eft qualitas , vel m qUo 
effet, fi ejfet in genere, Quo quid clarius ? £5 
ad 4 . inqui t : I n re corporali non poteft effe 
virtus fpiritualis fecundum effe completum* 
poteft tamen ibi effe per modum intentionisi 
Jicut in inftrumentis motis ab artiftee eft vir-¿ 
tusartis. Et 3. part. queft. 62, art. j . & a r t ; 
4 . ad 2. idipfum clarifsime docet his verbis: S U 
cut motus , eo quod eft aBus imperfeBus, non 
proprie eft in aliquo genere, fed reducitur ad 
genus aBus perfeBi: : ita virtus inftrumenti-
lis non e j l , proprie loquendo , in aliquo genere • 

fed reducitur ad genus , Ú* fpeciem v i r í u t h 
perfeBce, fcllicet qualitatis. En q u o m o d ó me-> 
minie exprefse qualitatis incompletas , quam' 
negar Suarez. En que quomodb exprefse docet,' 
inftrumenta moveri per qualltatem fluldam , 8c 
incompletam , ac proinde d i ñ i n d a m ab i p -
fa acllone , ad quam moventur , quam negat 
Palanco: Ergo caufa fecunda, llve neceífaria^ 
íive libera movetur á Deo , & appl ícatur ad 
agendum per qualltatem fluldam , & incomple-i 
tarn diftinctam realiter ab adione , ad quam 
movetur . Adde : Nam D . T h o m . loco citat, es 
3. part. per totam quíeftion. alijfque i n locis 
doce t , quod i n facramentis eft virtus ent l tat i -
vé fpiritualis ad eliciendam adlonem fpiritua-; 
lem inftrumentalem ex virtute divina circa 
anlmam , & ad producendum íimiilter efFecluna 
fpiritualem correfpondentem v i r t u t i d iv inx^ 
fcllicet g ra t i am; fed hoc verifican non v-alet/ 
íi inftrumentum movetur per aól ionem pro-: 
priam ipforum facramentorum , v t v l r t u o í a m 
ex vir tute d iv ina , prout docet Palanco : nam 
pra-dida a d i ó eft en t l ta t ivé corporalis , & in ea* 
dem entitate realiter i nd iv i f i b l l i nequeunt iden
tifican realiter formal!tas corpórea , & formalitas 
fpir i tual is ; formalitas naturalis, & formalitas fu -
pernaturalls: ergo vel Palanco contradlcit D . 
Thomse, ve l fateri oportet , quod i n ñ r u m e n t u n i 
non movetur, & appl ícatur á caufa principali pe?; 
adionem propriam ipfius in f t rument i , fed p e í 
p r e d l d a m qualltatem incomplctam; Idem dicen-
dum eft de applicatlone caufa: fecundas á prima; 
ergo & c . 

6$ Impngnatnr tert io eadem folut lo : N a m 
fi caufa fecunda non moveretnr á Deo , & ap-
plicaretur ad volendum finem, fen ad agendum 
per realitatem creatam realiter d i ñ i n d a m ab i p -
fa a d l o ñ c , fequeretur, i n Deo non dari con-
curfum príEvlum dlf t lndura á í i m u l t a n e o ; hoc 
non poteft a d m í t t í in fententla T h c m l í t a n m : 
ergo Deus non folúm picvet caufam fecundam 

ad 



DubAl. \n quo conpfiat auxilium yfeu aratU efjtcaxt 
. ¿ v o k n á u m , & a d a g e n d u m per adionem i p -

}]üs creaturs , fed etiam per a l iquid creatum 
r r ^ v i u m realiter d i f t indum ab ipfa. adione. Se-
quela maioris probatur : Nam Deus concurric 
i imultaneé ad omiicm adionem creaturse; fed 
pfsedidus concurfus non aliter depingi poteft 
in fententia Thomiftarum 5 niíí prout concurfus 
previas ponltur á Palanco : ad concurfum enim 
pr«v ium verif icandum, iuxta Palanco, fatis eft, 
quód a¿t io & mot lo D e i ad iva fit pr ior reali
ter- adione creaturae , & hoc pa t io concurfus 
íimultaneus D e l aótivé fumptus prxcedit realiter 
actionem creaturae , íi verum eft , q u ó d ad 
eam concurrir i imultaneé ^ cúm Deus non agat 
vnquam per adionem formaliter tranfeuntem, 
ve docent omnes T h o m i ñ x cum Á n g . Prse-
cept. locls chatis numer. 24. ergo Idem for-
malifsimé eíTet concurfus pr&vius cum í imul ta-
neo* 

Palanco, ad hanc fortifsimam inftantiam 
prsecavendam , docet fsepe i n t o t ó t r a t l . de 
Provtd. prxcipue quseft. p . á . num. 16^, con
curfum í imul taneum D e i non terniinari ad v o -
l l t ionem máxime pr imam ^ nec ad áé t ionem^ 
fed prseclsé ad terminum illius* C u i modo diecn-
di adeo tenaciter adhaeret, v t fimül í i rmiter d o -
ceat, contra communem fenfum Thomi í l a rum^ 
Deum non concurrere i imul taneé ad ad ionem, 
c[ux nul lum producir terminum , nempé ad v i -
í ionem beatam» M o t i v u m eius principale i n eo 
coní i f t i t , quia eft contra rationem concurfus íí-
multanei duarum caufarum, quod inflüxus vnius 
dependeat realiter ab influxu alterius; & q u ó d 
inflüxus í imultaneus viiius i i n q u a ñ t ú m talis , íit 
natura pr ior influxu alterius : q u ó d v i t a r i non 
valet ^ íi Deus agens per aót ioneni formaliter 
imraanentem , iuxta doó t r i nam D i T h o m . & 
Thomiftarum , agit i n adionem creatura;, prout 
aftio eft , concurfu fimuitaneo j quatenus í imul
taneus eft. 

Sed hsec doótr ina novitatem redolet , quod 
fatis eííet ad eam deferertdam. Sed refellitur 
noftro indicio etheaciter , & íimul impugna-
tur quartó precipua fo lu t io . Nam ex ea fe-
quitur j dari aliquam formalitatem realem i n 
adione creara s q ü x imnied ia té , & aélual i ter 
non dependeat á D e o , fed tantum media té , e ó 
modo quo iuxta Durand . adiones dependent á 
D e o ratione produdionis , & confervationis cau-
fse fecundse; fed hoc non poteft a d m i t t i : ergo 
nec debet a d m i t t i , q u ó d concurfus De i prsevius 
tantum dicatur i l le qu i 3 prioritate naturse a t t i n -
g k immedia té adionem caufse fecundas: n i h i l 
p r^v ium agens i n ipfa caufa fecunda. Scquela 
maioris fuadetur *. nam a d i ó pvou a caufa fe
cunda ) feu egrefsio ad iva ipí ius adionis á cau
fa fecunda eft vera realis fbrmalitas , & non 
purum ens ra t ion i s ; fed iuxta dod r inam pro-
xlme traditam hsec formalitas non dependeret 
immedia té , & a d u a ü t e r á Deo : non ratioae 

j 1 
it fup-concurfus í imultanei ftabiliti á Palanco , 

poni tur : nec racione concurfus prsevij ab eo* 
dem explicati , quia non importar pridritatem 
caufalitatis realis refpeótu il l ius complex i , fed 
prec isé refpedu adionis : ergo fequeretur, a l i 
quam formalitatem realem adionis crearse HQÍ̂  
dependeré á Deo immedia té , & adualiter. 

Prsevidit hoc Illuftrifsimus Palanco trad,-
citato quaeit. 5?. num. 136. & d i c i t , Deum p r o -
ducentem imínedia té aé t ionem creaturse non 11-
lam producere i n abfttado & fecundúm fe , fed 
in concreto , itaUt terminus totalis immedia-. 
tus adionis divina? íit caufam femndam agerei 
quia fuá adione immanente non facit caufam 
fecundani tantum paísive accipere fuara a d i ó -
hem \ fed potius facit principaliter caufam fe-
cimdam agere per fuam adionem. Sed hoc e í t 
á nobis imperceptibile ^ nempé q u ó d Deus fa-
ciat cauílim fecundam agere per fuam ^ d i o n e m ^ 
quin moveat eam intr'mfecé per a l iquid praé-. 
Vium di f t i í idum realiter ab ipfa ad ione» Ñ a i u 
iuxta communem fententiam Theologorurn p o 
teft Deus per fe folum pfodücere adionem n o n 
vi talem > quíe i n fententia huius Authoris rec i -
p i tur in agente; & milla repugilantia tunc f o -
ret i n eo , q u ó d calefadio v . g, reciperetur i n 
igne : en q u o m o d ó i n t a l i cafu a d i ó D e i imma-
hens immedia té produceret calefadionem i r i 
abftrado , quin verificetur , q u ó d to tum hoe 
complexum caufam fecundtfm agere íit t e rmi 
nus totalis adionis divinse ; fed iuxta prasfa-
tum modum dicendi prsedidi Authoris n i h i l 
amplius facit concurfus prxvius D e i : ergo rie-
qui t per i l l um verificar!, q u ó d Deus eft caufa 
totius complexi relat i , Adde : Quia iuxta M a g n . 
Parenrem Auguft. l i b . de Gra t . & l i b . arbit . cap. 
17, Ut ergo velimus , fine nobis operatur, Cum 
autem volumus , fie volumus , vt facia* 
mus , nohifeum cooperatur, Ecce breviter def-
c r ip to s , & egregié dilucidatos d ú o s concurfus 
divinos 3 p rxv ium fc i i icé t , & í imul taneum $ non 
iuxta fenfum pradaudati Authoris , fed iuxta 
Communem acceptionem Thomiftarum» Quos 
íic explicamus. 

Nam priüs Deus movet creaturaiB, 8¿ v o ^ 
luntatem fine i l l i s per a l iquid práevium prscce-» 
dens realiter a ó l i o n e m , & vol i t ionem : & ra
tione i l l ius cum o m n i proprietate verificatur, 
q u ó d Deus faci t , v t veiimus * & faciamus, & 
q u ó d hoc complexum aBio prout a caufa fe~ 
cunda eft abfoluté terminus adionis D e i . Et hic 
Concurfus eft propr i fs imé prsevius. Pofteá e l i -
c i t immedia té f imul cum creatura , & v o l ú n t a t e 
adionem s & vol i t ionem : & tune verificatur^ 
nobifeum Deum cooperan iuxta aftatum D » 
Auguft. quod proprium eft concurfus f imulta-
n e ú Nec quaeíenda eft o m n í m o d a í i rai l i t i ido 
ín ter concurfum í imul taneum d u o r u m , portan-» 
t i um iapidem , & Inter concurfum í i m u l t a n e u m 
P e í , & sreaturx ad eandem adionem. N a t n 
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c ü m ex vna parte prior concuríus fit neceííarius 
ob rationem prxfatam , & ex alia non debeat 
concedi ex parte Dei dúplex concurfus prasvius, 
©porte t dicere , quód prior ille concuríus , quo 
Peus optratur fine nobis , eft folus concur íus 
pracvius : polterlor vero , quo cooperarur no-
bifcum , eft í i m u k a n e u s : & i n hoc ftat t a n t ú m 
( imi l i tudo duorum portandum lapidem, & fi-
i m ü cooperantium ad iilius portat ionem. D i f -
jparitas autern ftat i n eo , qubd ex duobus por-
tantibus lapidem a¿l io vnius non depender ab 
i i í t ione alterius: quo paéto Deus non coopera-
tur creaturgc , cüm a d i ó Dei íit pr ior natura 
ad ione ere atura:. Si vero velis hunc pofterio-
!rem concurfum reípectu actionls crearse nuncu-
p a r e p r ^ i w w p r o p t e r talem priori tatem , & fí-
tnultaneum r e í p e á u efteótus p r o d u d i ab eadeni 
a d i o n e , vel refpedu a6tionis non producentis 
t e rminum^ quatenus e í M u s e f t , & non qua-
tenus aé t io ( i n eadem enim aél ione poíTunt for-
inaiiter eminenter adunari proprie ratio efte
ótus , & rat io aé t ionis ) non inficiabimur. Cum 
hoc tamen diferimine , q u ó d prior concurfus f u -
p r á explicatus dicendos eft rigorose prav ius ; & 
pofterior relate ad priorem improprie & fecun-
idúra q u i d . 

6^ Impugnatur quinto eadem folut io : N a m 
'ab indifterenti vt indijferenti nequit exire ope
rario determinara ; íed voluntas , adhuc conft i-
tu ta cum omnibus-requifitis ex parte a¿lus prx-
m i ad v o l e n d u m , eft indifferens tam quoad í p e -
c i í i c a t i onem, quám quoad exercitium ad volen
dum , ergo neceífe ef t , qubd ab alio determi-
netur ; fed non determinatur ñeque quoad fpe-
cificationem , ñeque quoad exercitium per í b -
l u m decretum Dei extrinfecura : ergo conce
de nda eft omnino alia reaiitas creara volunta-
t i impreí ía , & realiter diftinóla á vol i t ione , 
M a i o r eft d o é k i n a expreíTa D. T h o r n . locis ad-
d u c t í s n u m . 20. con í i rma t ion . 1. M i ñor quoad 
fecundam partem non negatur á Palanco. E t 
^uoad pr imam conftat: nam voluntas v . g . A n 
gel ! i n fecundo inftanti conftituta erar cura ó m 
nibus requifitis ex parte a¿tus p r i m i ad volen
dum Deum v l t i m u m Hnem fupernaturalem, & 
ad volendam propriam excellentiam per modum 
y l t i m i finis Deo non fubord ina t i , eratque m -
'difterens ad vtrumque í inem diligendum , quod 
eft efle indifterentem quoad fpeciHcationem. 
Confequens legitime deducitur ex prxmiísisc 
Continetque p ropo í i t ionem formalem ü . Thom. 
quam ex 1. part. adduximus loco citato , & erac 
huiufmodi : Caufa , qua eft ex fe contingens, 
eportet , quod determifietur ab aliquo exterio-
r i ad effetium, Minor vero fubfumpta proba-
tur : nam prsdicta indifterentia eft aóHva f imul , 
& pafsiva ; fed indifterentia activa , fimul & 
pafsiva voluntatis non poteft determinan per 
í b l u m decretum Dei extrinfecum : quia per SU 
l u d folum 3 & non addita vo lun tad aliqua rea-
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litate intrinfeca diftinéfca realiter ab ípfa a¿i:ío„ 
ne , non vitatur 3 qubd fit agens , & pa í í l i ^ 
refpe¿tu eiufdem , & fecundum ídem : erpo 
per folum decretum D e i extrinfecum non de
terminatur voluntas quoad fpecificationem, & 
quoad exercitium. 

Confirmatur hoc , & prsccedens impuo-, 
nado magis explicatur. N a m idem non eft i n 
a c h í , & in potentia refpedu eiufdem, v t t ra-
d i t D . T h o m . 1. Contra gent. cap. i j . & fusc 
probavimus num. 14. fed voluntas eífet i n aéhi 
& potentia refpeólu eiufdem , íi folo movetur 
per adionem produclam immedia t é per decre
t u m D e i extrinfecum : í iquidem eft in potentia 
pafsiva ad recipiendam fuam adionem , prout 
lisec terminar i m m e d i a t é adionem immanen-
tem D e i ; & ipfa fine alio realiter fuperaddito 
eft in a¿tu refpedu ipfius adionis : ergo move
tur per a l iquid creatum prsEvium diftindun^ 
realiter ab ipfa adione. 

Qua confirmatione r e d é in t e l l eda , manet 
prsoecupata d o ó t r i n a , qua Palanco quseft. 14. 
fsepé relata num, xop, oceurrit prxfatse i m -
pugnationi. I nqu i t enim p r i m o , qubd volun
tas , inf t ruda ó m n i b u s requifitis ex parte adus 
p r i m i 3 non haber indifterentiam quoad fpecifica
t ionem. Unde i l l u d pr incipium , A principo in
dijferenti y vt indijferenti , non poteji exire 
aSfio determinata , íi intelligatur de operatio-
ne determinata i n fpecie , folum habet locum 
i n i l l o pr incipio , cui deeft al iquod prserequiíi-
t um ex parte adus p r i m i . «f[ Sed hxc evaíio , qax 
eft potifsima Patrum Societatis , v t vidimus 
num. 15. fatis impugnata manet i b i . Proefer-
t i m , quia Ulud pr incipium eft indifferens ad 
fpeciem operationis , quod habet potentiam 
aé l ivam fimul, & pafsivam ad duas operatio* 
nes contrarias; fed voluntas , fuppofids ó m n i 
bus requifitis ad confenfum , habet potentiam 
ad ivam ad i l l u m , & ad d i í í e n f u m , v t fuppo-
ñ i t u r ; habet etiam potentiam pafsivam ad con
fenfum , & d i í l en fum, quia eft i n potentia paf-
í iva ad recipiendurn vtrumque divi í im : ergo 
ialfum eft , qubd i l l u d pr inc ip ium rela té ad 
operationem determinatam in fpecie in te l l ig i -
tur de i l l o pr incipio , cui deeft a l iquid requifi-
t um ex parte adus p r i m i . 

I nqu i t fecundb , qubd voluntas inf t ruda 
ó m n i b u s requifitis ex parte adus p r i m i ad v o 
lendum , & indi í íerens quoad exerci t ium, non 
determinatur formaliter , & intrinfecé quoad 
exercitium prius prioritate reali ante tale exer
c i t ium feu operat ionem: quia non eft alia de
terminarlo formaiis quoad exercitium , q u á m 
ipfum a B u agere, Unde i n f e r t , ^ubd ab indif-i 
ferenti quoad exercitium non priüs determina-: 
to ad exercitium poteft exire aóHo determinad 
ta , dummodb pr iüs determinetur caufaliter,; 
& effedivé á Deo ad talem adionem , v t veri-
ficetur, qubd determinado formaiis voluntatis 

fuborn 



DubJL In quo conpflat m x l í u m ,feugrafía efpi 
ilibordinatur Deo , v t priús , & principalius de- % Sed contra. Quia ex 
terminanti. Cxterum contra hanc evaí ionem vr-
aec fane coní í rmat io nuper adduda , v t eam re« 
eolenti c o n ñ a b i t . 

¿?5 Ex quibus impugnatur v l t i m o eadem 
folutio quoad p lura , quce pro ea tuenda addu^ 
cit Palanco. P r imo ait á num* 10. q u ó d D I v . 
Auguft. non d i x i t , Deum faceré ^ v t velimusj 
prcebendo vires efficacifsimas ad volendum: 
fed fuppoíito velk a i t , Deum faceré , v t facía-
mus , addendo vires & connatus efficacifsímos 
aftui voluntatis ad faciendum. % Sed contra eíh 
T u m quia D . Auguft» vttumque d i x i t , & Deum 
faceré , v t velimus , & Deum faceré j v t facia-
mus, vt patebit to tum tcxtum il l ius ex cap. 16* 
de Grat. & lib» arbit, legenti» A i t e n i m : S i pÚ* 
lueris , fer-vahis mandata. Certum eji enim 
nos mandata fervare , Jt volumus ( intel l igí 
effícaciter ) Sed quia praparatur voluntas a 
Domino , oh illo petendum e j i , v t tantum ve
limus , quantum fufficit , v t volendo facia* 
mus. Certum eji nos v e l k , éum volumus ; fed 
Ule f a c i t , vt vellimus bontan $ de quo diBum 
eji Prdparatur voluntas a Domino. Et po
l k a fubdit, Certum eji nos faceré , cum faci-
mus ; fed ille f a c i t , vt faciamus 5 prebendo 
vires efficacifsimas voluntati. Ergo iuxta D . 
Auguft . Deus non íb lum fack , v t faciamus; fed 
ctiam fac i t , v t veiimuSí Tum etiam , Nam ex 
m o d o , quo Palanco explkat D . Auguft inum, 
fequitur , q u ó d gratia effícax ad faciendum , fea 
ad fervanda mandara íit ipfum velle efficacif* 
í i m u m , quod praecedit reaiitef ipfum facercs 
& mandatorum obfervantiam 5 ergo iam con* 
ccdit aliam gratiam efficacem j veré &rea l ¡ te r 
prseviam creatam in ordine ad faceré j fed non 
m i n o r í s efficacix vires requiruntur ad ipfum 
velle efficacifsimum : ergo ex mente Auguft, 
etiam tenetur concederé gratiam efficaeem crea-* 
tam veré , & realiter prxviam ad ipfum velle. 
<¡f Confirmatur. Quia non folúm procedit á 
noftra vo lún ta te ipfum velle Vtcumquc 5 fed 
etiam v t efficacifsimum ad faciendum , quia ef-
fentialiter eft voluntar ium ; fed quia Deus efH* 
caciter facit per ipfum velle effícax , vt facía-» 
mus , concedis dari gratiam efficaeem creatam 
conllftcntcm in ipfo velle , quae pr^cedat rea-» 
li ter ipfum faceré : ergo cúm Deus etiam fa-
ciat effícaciter, v t velimus effícaciter , etiam 
concederé teneris gratiam efficaeem creatam-
quce prascedat realiter ipfum velle» 

Secundo dic i t num. 42,, quod ipfum velle, 
prout provenir á Deo , & recipicur in v o l ú n 
tate , eft prius feipfo , quatenus eft a¿l io elicita 
á vo lún ta t e , prioritate faltem intelligentias. Quo 
pado tentat falvare communem noftram repii-
cam confiftentem in eo , quod voluntatem -mo
ver i ad volendum finem fignificat aliquem or-
d l n e m , & fuccefsionem intra recipere motum 
ad amorem eliciendum , & inter elicere amorem, 
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cdx> % % i 
hoc modo dicendi fe

quitur primo , quod vo l i t i o bis recipiatur i n 
v o l ú n t a t e , itaut prius recipiatur á Deo j & poft-
q u á m voluntas i l iam elicit > vlterius recipiatur 
ab ipfa vo lún ta te , cúm ab ea procedar vitaliter* 
% Sequitur fecundo, quod gratia effícax non 
tam coníifteret in decreto D e i exrrinfeco , quáns' 
i n ipfa voli t ione prout procedit á Deo , & prsece^ 
d í t feipfam prout procedit ab ipfa v o l ú n t a t e 
creara. Quo paeto conftituunt gratiam effica
eem plures in tertia concluí ione impugnandi^ 
quorum allquos refert i n fui favorem ipfe Pan 
lanco á nurn. Sí* 

T e r t l ó inqui t num. 4^. quod voluntatem 
effe motam a Deo vnicé d ic i t refpcdum ad 
Deum j prout recipit actionem ab i p f o , & ipfa 
a d i ó coní iderá tur p r ec i s é vt pafsio : volunta
tem vero ejfe agentem d ici t refpedum ad ter-' 
minum , prout a d i ó a d i v é procedit ab ea, &: 
tendit ad terminunu % A con/ira efté Quia hsc 
d o d r i n a nequit applicari , quando agens non 
producir terminum , cúm iam non diceretur ve
ré agens , quod nullus concedic. Adde maiorem' 
conf í rmat ionem ad h o c : v t gratia effícax nori 
confiftat p rox imé in adione D e i , fed in a d i o -
ne creaturae , prout pr iús refpicit Deum i l l a m 
producentem. 

T á n d e m dic i t num. 49. quod voluntas iti 
prima volitione finís tantum movetur á Deoy 
& i n fecunda vol i t ione poft primam tantum 
movetur á feipfa } & q u ó d prima v o l i t i o pon 
teft d ic i pbyfica pramotio refpeólu pofteriorisi! 
%Sed contra eft. Nam ex hac dodr ina fequi-: 
tur p r imo , quod prima vo l i t i o finís non íit vi-* 
Calis: quod eft contra communem fenfura Theo-: 
logorum , & contra eífentiam eiufdem volitio-J 
nis confiftentem i n eo , quod íit vo lun ta r ia , &' 
confequenter procedat á vo lún ta te , Sequitur 
f e c u n d ó , q u ó d prima v o l i t i o fit rigorofa pra^ 
mot io realiter praevla ad fecundam voli t ionem„' 
Ex quo arguitur effícaciter : N o n minús proprie 
Voluntas movetur á Deo ad primam vol í t ionem, 
finís, ac ad fecundam j fed quia proprie move
tur ad fecundam voi i t io i iem , concedis gratiam 
creatam effícactm , qua; eam praecedat realiters. 
ergo ídem dicendum eft de gratia efficaci i n or^ 
d iñe ad primam* 

§. X I . 

umenta, qua contra fecundam conclufionerfi 
adducit Palanco* 

66 T j R i u s proponemus argumenta, qua? 
J[ congerit contra fecundam con-; 

clufionem Palanco, v t ab eis expediti progre-: 
diamur ad folvenda argumenta recentiorum So-i 
cietatis. 

P r i m ó arguit aliquibus teftlmonijs M a g n | 
Parent Augaft, quibus á num. ¿ . yf^ue ad num^ 



3 
Traa .Xl l l Je Cram Del. D 

15, intendlc probare , S. Doctorcm non tradcre 
alium m o d u m , quo Deus moveat corda h o m i -
num , míi producendo immedlate eorum ope-
r a t í o n e m . Aquo turnen foperfedemus : qu i acon -
yenientem expoficpuem haheot , íi d jca tuí p r i 
m o , qaod D . Á.uguil. nunquam excludit m o -
t ionem praeviaixí creatam a voiicione diiliiií?£am; 
c ü m nunquam dix i í fe t , q u ó d immediate^ Jioc 
eft fine aliqua morione creara medía • pnodu-
c a t n o f t r u m ^ ^ . Vel fidicatur í c e u n d o , q u ó d 
vir tual i ter memini t p v x á l á x mociónis medias 
c r é a t e : quia fine i l la faivari nequ i t , quod Deus 
veré & proprle fdeit , vt nos velimus 3 &facta* 
mus , vt loquitur Augu í t . 1 , 

Secundo a r g u i t á num. 16. alijs authorita-
tlbus D . Thomae: in qu íbus non íb lum non me
m i n i t prsdicbe motionis , quse fane eífet dege
nere qual i ta t i s , íed etiam pofitivé i l lam exclu
d i t , removetque exprefsé aliam quancunque 
formam voluntad imprefíam d i í l i n d a m ab opc-
ratione. A quo etiam fupe r í edemus : q u i a , v t 
ex contextu i l larum c o n ñ a b i t , tantum intendit 
exeludere qualitatem per modum , qualitatis, 
& formam per modum habitus, fecus vero qua
l i tatem , & formam v i a l e m & p e r modum m o 
nis . Adde : Quia exprefsé concedit pracdíétam 
formam , & qualitatem vialem & per modum 
Jftiorus iocis adduótis num. 62, Un de falfum eft, 
quod inqul t Palanco num. 18. adeífe textum 
Cííprdfum D . Thomse , pro fuá fententia negan-
tem qualitatem & formam ; & pro noftra fo iúm 
extare a i íquas explicationes, & conieduras ex 
verbis iUius. Qiiapropter omiíTo argumento ab 
authori tate: 

Argui tur pr imo á ra t ionc: N a m concur-
fus , quo Deus operatur in omni operante, eíl 
concur í us prsevius; fed prout operatur imme
d í ate in omni operante , operatur immediate 
operationem creaturíE : ergo per concuriijm 
praevium operatur Deus immediate operatio
nem 3 & non media aliqua realitate creara. 
Confequens legi t imé infertür. Et pr^miffe funt 
D . T hom. qusíl:. j . de Potent, art, 7. in corp. 
v b i c o n c l u d i t : Sequetur, quód ipfe in quolihet 
pperante immediate operetur. 
y Conhrmatur p r i m ó . Nam D . T h c m . i b i 
ad 4 . a i t : Tam Deus , quam natura immedia
te operantur : licet ordinentur jecundum prius, 
& pojierms \ fed ordo fecundúm priús , & 
poí te r iús non datar i n concurfu íiraultaneo : er-
go í e n t i t D . T h o m . q u ó d Deus concurfu pre
v i o operatur immediate : ergo non media aliqua 
realitate creata. 

Contirmatur fecundó . Quia nullum cus 
creatum , nuliaque formaiitas e x i l l i t , adquara 
Deus non concurrat immediate : ergo a d í o 
prout á c r e a t u r a proccdlt á Deo immediate , fed 
non ratione concurfus fimukanei: ergo ratione 
concurfus p r x v i j ; ergo i l lam formalicatem pro-
ducit Deus per concurfum p r sy ium immedla-

Ifp J l h de Crat ¡a acludl, 
t é , & non media realitate creata, Omnia con 
Aanc prseter minorem íubfumptam, Qua: g¿ 
probaturmam concurfus praivius ponitur á Tho-
miftis , quia concurfus ñmu.kaneus non poteil 
autingere prasdiétam formalicatem ; ergo Deus 
non i i iam producit ratione concurfus fimulta-
,néi . 

A d argument. rcfpondetur p r i m ó , duplj , 
citer poífe d i c i , Deum operan immediate ia 
omni operante , vel quatenus in eo producit 
a l iquid realiter d i í t inc tum ab operatione , & 
prsevium ad eam : & hoc pat io iam falvatur 
iuxta no í l ram fententiam , q u ó d Deus imme-
dia t i i s imé operatur in omni operante , vt ex fe 
l iquet . V e l quatenus immediate im eo producic 
iil ius operationem : & hoc modo Deus etiam 
operatur immediate In omni operante 3 fed non 
per concurfum ngofo í i í s imé praevium , fed per 
fimultaneum , iuxta dicla num. í ? . & iuxea 
hanc folutionem inteliigendus eft D . Thomas. ^[ 
Rcfpondetur fecundó , q u ó d eftó Deus con
currat ad operationem creaturse media aliqua 
realitate creata , quo pacto producit illam per 
concurfum prarvium, hoc non t o l l i t , vt con
curfus aóbivus D e i i n ordine ad operationem 
dicatur immediatus : quia talis realitas non ha
ber rationem vir tut is , aut habitus fe íenentis 
ex parte adus p r l m i , fed tantum habet ratio
nem applicationis & mo tus , & propterea non 
poni t i n n u m e r ó cum v i r tu te , <k aclione i n -
creata, & ad iva D e i . Sicucnec motus , quo ca
lor producit ca lorem, t o l l i t , q u ó d immedia
te i l i um producat. Ex quo iam conftat ad v t ram-
que conf í rmat ionem. 

6 j Argui tur fecundó. Nam fme realitate 
previa falvatur omnis í übo rd ina t i o & depen-
dentia voluntatis á Deo : ergo etiam gracia et' 
íicax falvatur fine i l l a . Conlequentia eíl l eg i t i 
ma : quia non funt multiplicandae reaíi tates fine 
necelsitace , iuxta i i i ud proloquium , Fruftra 

fiunt per plura , qua poífimt fieriper paucio-
ra . Antecedens probatur : nam per hoc , q u ó d 
Deus fuá aé t ione immanenti attingat immedia-
té adionem voluntatis , falvatur prioritas na-
mtx refpedu talis a d i o n i s ; fed eo ipfo falva
tur omnis fubordinatio & dependentia á Deo: 
quia falvatur , q u ó d Deus íit p r imum agens, 
pr imum movens , pr imum determinans , & vo
luntas fecundúm : quia recipit fuam adionem 
a Deo prsevié agente : ergo falvatur o m n í m o d a 
fubordinatio & dependencia voluntatis á Deo: 
nam nulla alia fubordinatio refta: prseter addu
das ; vel fi r eña t , ex d i d i s deduc í tu r . 

Refpondetur fací le ex d i d i s num. 63, ne
gando antecedens. A d cuius probationem d ic i -
mus , totam fubordinationcm in ea addudam 
faivari per concurfum fimuitaiieüm á nobis i b i 

• explicatura. Sed viera pendidas fubordinatio-
nes & dependentias reftat alia , nempé q u ó d 
h?c formaiitas ? feu hoc ccm^iexui» v t tale 

fiflio-. 
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tum. Ántecedens vero Dtobatui 

v u i non potett pe" concurfum aél lvum D e i i m * 
r.-!ediatc tcrminatum ad adionem voluntat i^ , 
quin prlas t e n n í n c m r ad ipfam voluntatem pet 
aiiqaid realiter p r ^ v i a m , & intrlnfece vo lun ta t i 
infuüiin. 

68 Argul tur t e r t io . N a m prsedida fcali* 
n s previa nequit defervire ad h o c , v t reducat 
voluntatem de potentia ad a d u m : ergo non eft 
neceífaria. Patet confequentia; nam ad n i h i l 
aliud videtur requir i . Antecedens probatannam 
prxdíéí-a realkas eíl potentialis , vtpote di f t in* 
d:a ab a l i o n e : ergo nequit defemre ad hoc, 
ve reducat voluntatem de potentia ad aá iunu 
Confsquentia ptobatur : nam voluntas í b lúm 
poteft reduei ad adum per fuum exercitium 
a á u ú c : ergo , fi pra^díc^a realitas eíl potentia
lis , nequit defervire ad hoc , ve voluntas redu-
catur de potentia ad aclum , feu exercitium 
amaadi. 

Rcfpondetur difiinguendo antecedensí 
nequit defervire ad hoc, vt reducatur forma-
liter de -potentia ad aBum , concedo antece
dens i z é t i x t , negó antecedens. A d cuius pro-
bationem negandum eíl antecedens. Nam quam-
vis talis realitas fit realitcr diftin¿ta ab a í t i o n e : 
qua ratione non ert a¿tus purus & inf in i tus ; non 
tamen eft in potentia pafsiva ad recipiendam 
a í t i o n e m : ad quod fufíicit i q u ó d eííentialiter 
íit applicatio vir tut is potent ial is , í imul & aftivíe 
ad agendum , ob quam rationera eft par tk ipa-
t io , ctsi inadaequata , divinas efficacias & adua-
l i ta t is . Huius dodrinas, ne videatur voluntaria, 
non leve í lgnum eft, q u ó d idem nequit eííe i n 
acta , & i n potentia r c í p e d u eiufdem* A d quod 
v i tandum , neceiíe eft f a t e r í , q u ó d voluntas i n 
prima voli t ione í i n i s , fecündúm fe confiderata* 
eft in potentia pafsiva a d i i l u m , & per prssmo-
t ionem á nobls afsignatam conftitnitur i n a d u 
in í t i a t ive ad ipfum exercitium eiufdeirt vo lun-
ía t i s produccnduin. Hoc magis vrget in fenten-
t í a , q u a m deíendi t Palanco iuxtaquam a d í o for-
inalkcr tranGens recipitur in agente : in qua fup-
f ofitlone nequit v i t a r ! , q u ó d idem fie agens U 
pa í íum, in a d u , & potentia r c í p e d u eiufdern, & 
fecundum idem , niíi concedatur aliqua realitas 
vnice ad iva pr^cedens reaiiter adionem : v t ar-; 
guebamns num. 

69 Argui tu r q a arto ( & poteft eñe replica 
contra folutionem proxime datam ) Nam vo lun
tas v t in formata i l la realitate indiget moveri á 
D e o y v t exeat i n exercitium fórmale amandi: 

5 * 5 
tum ex D i v j 

T h o m . 1 . 2 . quaeft. 1 0 9 . a r t . p . in corp* v b i a i t í 
N u l U res creata poteft in qiiencunqiis a é i w n 
prodire nifivirtute motionis divina. U b i l o -
quitur de quolibet p r i n c i p i o creato a d i v o ; fect 
volufttas ve i n f o r m a t a pra^dida realitate eft p r i n j 
c ip ium a d i v u m creatum : ergo indiget m o v e r í 
á Deo , v t exea t m e x e r c i t i u m Fórmale amandi. 
Tum etiam : Nam v o l u n t a s cum i l la realitate 
non eft in adual i e x e r c i t i o a m a n d i : ergo eft I t i 
potentia pafsiva ad i l l ud ; fed propter hanc rano-
nem voluntas fine realitate i n d i g e t motione , v t 
exeat in exercitium fórmale a m a n d i e r g o idem; 
q u o d p r i i i S é 

Conlirmatur p r i m ó . Quia i l la realitas crea-J 
ta non eft participado aduaikatis divinas íub ra
tione adus fecundi , c ü m non íit adus volunta^ 
t i s , fed v ía ad i l lum : ergo eft fub ratione adus 
p r i m i : ergo indiget motione D e i . Patet haec v i -
t ima con íequen t i a : quia hae ratione omnis alia 
vir tus creara indiget motione D e i , v t prodeat i n 
a d u m fecundum. 

Conhtmatur fecundó í Q n í a mot io D e ! 
per i l lam realitatem adhoc rel inquit voluntatem 
i n potentia pafsiva ad amorem} feu ad aó tum 
fecundum cüm non fit mot io vk'imata & pet. 
modum adus fecundi , fed intermedia i ergo i n 
diget voluntas i v t informara per i l lam , v i te -
r l o r i motione. Con íequen t i a videtur bona: nam 
quia v o l u n t a s pro p r i o r i ad talem motionem eft 
i n potentia pafsiva ad amorem, indiget motione 
divina* 

Nec pródeft dicere , q u ó d talis mot io t é * 
Unqult voluntatem in a d u fecundo i.nitiativé,' 
applicative , & inchoa t ivé . N o n , inquam , p ro -
deft í Quia non eft adus fecundas voluntatis 
inchoa t ivé j fed nec eft adus inchoativus D u i : 
ergo non eft adus fecundus adhuc i n c h o a t i v é . 
M a i o r imprimís probatur: nam per i l lam m o t i o 
nem non verlficatur , q u ó d vólünías inc ip i t 
form i l i ter agere , quia n o n eft i n i t i um f ó r m a 
le adionis vo lunta t i s , cúm hxc fit reaiiter m -
divi f ib i i i s fecündúm in l t lum , & fecundum fí-
nem , eó q u ó d fi t adus perfedus ^ & inftanta-
neus , ad d i f t i i id ionem adionis fuccefsivx , quse 
j h fuo motu formall conftat paftlbus reaiiter d i -
ftindis t ergo n o n eft adus inchoativus volunta
t i s . D e i n d é probatur minar s nam adus fecun
das Dei ,quo inchoat)& perficic a d u m fecundum 
volun ta t i s , eft a d i ó interna D e i , iuxta principia 
Thomiftarum , natura prior adione creara: ergo 
nec poteft d i c i , q u ó d eft adus fecondus inchoa
tivus D e i . Adde: Ñ a m ex i p fO j q u ó d talis mo-' 
t í o fit adus fecundas Inchoativus, relinquit i n 
potentia voluntatem ad adum fecundum com-

t r g o vel eft fupérflua , vel datur proceíTus i n i n -
finitum. Patet confequenda í quia talis realitas pletum eiufdem voluntatis. 
ad hoc vnicé ponitur , v t voluntas exeat ín A d argument. r e fpónde tü t negando ante poi 
a d u m : vnde f i , i l la pofita , adhuc indiget m o 
tione d i v i n a , manitefte fequ i tu r , vel q u ó d eft 
fuperflua , vel q u ó d datur proceíTus i u i n f i n i -

T o m . IU. Paul, tbiok Sahn, 

cedens. É t adpnmam pfObationcm defamptam 
ex D . T h o m . dicimus, S. Dodorera intel l igi ¿ e 
ys ere ata ^ qu3J íit pdnc lp lum adivup-i per m o -
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cium potcntíasr, v i r tu t is , & habitas; fecus ve
ro de re creata, qux á \ pr í t ic ipium per m o -
¿ u m app lka t ion i s , & motionis a l iorum pr inc i -
p ío run i ad agendum y ne detm: procedas i n i n -
f i n i n m i , v t dedacehat argaens. Unde íicut re-
la t io , qnla cit i d , quo alia refcruntur , non m-
diger alia rcbt ione ad hoc , v t ípfa reieratur: 
nec vn io indigct alia vnlone , v t i pía vniatar , 
qula eíl rat lo formalis vniendi alia 5 pariter v o 
luntas, v t informara prsediaa reaiiratc,non i n d í -
get alia raotione, quia eílentialitcr eft mot io effi-
caxDei faciens formaliter,vt voiantas í imul ciun 
ea active Infítiatia fiiam acViontin. Ad fecundam: 
Rcfpondetur , conceí íb antecedenti , d i í t i n -
gaendo confequens: efi in potentia fía/sha ad 
exercit'mm amandí , qa ate ñas fecandüm fe 11-
íud poí teá recipit , concedo confeqncntiam: 
quarenas reaü tas ei fuperaddita cíl i n potentia 
| ifsiva ad i l l u d reclpicndam , n e g ó c o n í c q u e n -
t iam, Quamvis enini voluntas informata i am 
per i l la íurea l i ta rcm , adhac non habeat exerci-
t i u m fórmale a man d i , & p rop te reá fít in poten
t ia p.ifsiva ad i l l u d fecundarn fe confiderata, & 
precita realicate ; i pía tamen re al i tas eft adua-
í i s , & efhcax determinatio ad i l l u d : & propte
reá i pía non eft i n potentia pafsiva ad i l l u d , nec 
Voluntas : v t Informata per eam , indiget v l t e -
r i o r i morione & applicatione D e i . A l i a rar io 
eft de v o l ú n t a t e fine ipía realitate , qua m i l l o 
modo eft determinata ad exercitlum aman
d í . 

A d primam confomationem rcfpondetur, 
iuxta folutionem datam num. prxccd. negando 
antecedens. Nec i l l u d convincit probarlo i b i i n 
c lu ía . Nam fupponimns , participationcm ex 
genere eíTe partem fumere , & partem relin-
quere y qua ratione in re , qaae participat a l i am, 
inven i r i non debent omnes \\\x formalitates, 
quse i n re participata inveniuntur. Unde i n 
actnalitate divina fab exprcfslonc aBus fecim-
d i & datar forma-litas acias fecundi , & datar 
formalitas cfficacitatis : ex quibus excrcitiuni 
fórmale amandi crcatum participat formali ter , 
feu exprefse primam formal i tá tem ; fed rcalitas 
i l l a participat formaliter , & expreífé fecundam, 
&: quodammodo primam , vel non i ta perfeéle 
íicut amor ipfe creatas. Vel poteft dic i : quod ' 
realitas i l l a , i n qua dlcímusconfif tere p r ^ m o -
t loncm D e i , participat achialitatem D e l fab 
ratione achspri}??i , non vteumque feu quate-
nus concipitur á nobis imperfeele v t i nd i ée r ens 
ad aclum fecundam ; fed proat concipitur e f l i -
cax, & con iuné tus cum actu fecundo: quo p a c i ó 
alia quamvis virtus creata non participar a f t am 
pr imam D e i , fed i n pr ior i fenfu : & hac ratione 
indiget applicatione Dcijfecus vero teailtas prae^ 
d i d a . 

A d fecundam rcfpondetur fuftlncndo fo« 
lut ionem datam , íi intelligatur iuxta d i da in 
hoc num. & prceeed. Iuxta qux ad replicaai refe 

DlfpJIL de Cratta acíualL 
pondetur , negando maiorem : quia huiufmodi 
realitas poteft d ic i adus fecundas inchoutivus 
voiantatis ad hurte fenfum. N o n quia in íign0 
i l l i u s , precedente prioritate natura extrcltmm 
fórmale amandi , ipfum exercitlum fórmale 
amandi exiftat iam formaliter q u o a á a l i q ü i d f u j 
quafi habeat duas partes aliquo ordine fuccefsio!' 
nis gaudentes, nam hxc intelligentia eft nimis 
crafia. Sed quia eífcélus formalis & primarias 
i l l ius eft reddere p r x m o t a m , & applicatam ad 
to tum exercitlum amandi voluntatem conftitu-
tam In achí pr imo p r ó x i m o agendi , & propte
reá iam fapit quodammodo conditiones adusfe^ 
c u n d í . 

A l i a d ú o nob í s obí jc l t Palanco: Primum 
e f i Q u i a realitas i l la mi l lo modo conducir ad 
hoc , v t voluntas cum i l l a prsecontineac adutn 
fecundam coníiftentera i n ipía formali operatio-
ne j v t poteft vider i apud ipfum in relata quseíh 
14. num. 107. Secundum efi: Quia iudicat, 
praedidam realitatem evertere noftram l ibér ta
te m : quod conatur perfuadere lato cálamo per 
to tam qua:ft. 1 5. c iu ídem t r a d . de Provid. Sed 
ad verumque hoc argumeni. exprofefso confta-
b i t , dum argumenta recentiorum Societatis pro-
ponamus , quee vnice accomodabimus noftrse 
quali tat i praedetermlnanti. 

70 T a n t ú m reftat oceurrere exemplis, qux 
ex Palanco , & in favorem üix o p l n í o n i s addu-
ximus num. 6o, Qux v n í c o verbo debili tanturj 
íi d ica tur , quod in prioribus exemplis , & alijs 
í i m i i i b u s , i n quibus eft fermo de vnione a l i -
cuius rormas ad prxftandum fuum eftedum for -
malem , loquut io eft impropria ex defedu dU 
í l i n d i o n i s realis Inter vnionem , & Informa-
tionem talis formae. I n alijs exemplis ? in q u i -
bus eft fermo de m o t i o n e , v t caufa mota con-
currat in genere caufa efficientis, loquutio eft 
p r o p i í a ; ícd In eis reperi tur , aliqua vis Impref-
fa á cania movente i n caufa mota , pí-acedens 
priori tate natura operationem caufa mota , 
Et i ta fe habent pes motus á potentia exequu-
t iva ad ambulandum , Intcliedus motus á vo
lún ta t e ad intel l igcndum 5 voluntas mota quoad 
exercitlum per imperium practicum intellc-
d u s , eademque voluntas v t mota efficacitex 
ad eledionem per intentionem finís. Qua po-
terant roborar! d o d r i n a exprcífa D . T h c m * 
fed ab ea fuperfedemus, ob pro l ix i ta ícm viran-
dam. Invenietur tamen fparfa i n to to noftr^ 

Opere, A d exemplum vero voluntatis \'t 
mota á fine latís c o n ñ a t ex fupra 

d i d i s num. 15?» 
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JOupUx ¿tía condufio pro averfiom duarum 
aliarum oponúm* 

p \ I c e n d u i n eft t e r t io , aüxi l ium ef-
í k a x non confiftere formaliter 

in operatione creatur^, p r o ü t p r iús in te l l ig i tur 
procederé á D e o , quárti á caufa fecunda , fed 
elíc a l iquld impreí íuni creaturse d i f t i n d ü m rea-
iiter ab ipfa operatione adxquate accepta. H s c 
eoncíuíio i (\úx eft communior Thomif ta rum, 
íicut prascedens s procedit contra L o r c a m , & 
nonnullos Thoin i í las ,v ide l Ice t Ledefmam.Mag. 
Ildephonfum Michaelem & alios paucos , quos 
refer Paianco citata q u á í t , 14. á n u m . 81. nec-. 
non contra ipfum Palanco luxta d i d a num, 55» 
Hr poteft fuaderi ratione adducta pro conc lu í io -
n.e prxcedenti , quae non m i n ú s fol ide hancs 
q u á m i l lam íuade t . Sed ad i l la ni remit t imus le™ 
d o r e t n , & ad omnes impugnationes addudas §* 
1. per to t iun pro eafulcienda3ne a d u m agere v i -
deamar. 

Probatur ergo alia ratione : N a m gra t í á 
efíícax eft vera caufa confenfus falutaris : ergo 
neqnit confiftere i n ipfo confenfu, prout p r iús 
in te l l ig i tu r procederé á Deo á q u á m á noftra v o -
luntai'e. Confequentia eft l e g í t i m a : q u í a omnis 
caufa vera eft prior p r ío r i t a t e natura fuo effe-
d u , ac proinde d i ñ i n d u s realiter ab eo ; qna: 
d i f t i n d i o falvari nequ i t , íi gratia efficax con-
íiftlt i n ipfo con fen í i i , prout pr iús in te l l ig i tur 
p rocederé á Deo , & rcipsá negatur ab adver ía -
r i j s . Antecedcns probatur primó" ex Magno P á 
rente Auguft . qui l í b . dé Correfí . Ú* grat. cap* 
i 2 . a i t 3 - quod aüxi l ium efficax eftá ic iquoal í* 
quidfit *. ergo comparatur per modum Veri p r i n -
cipi j y 3c caufac ad a d u m . Patet confequentia: 
nam inepte dicitur", q i tód confenfus eft i d , quo 
confenfus í i t : í ícut q u ó d ca l e fad ío eft i d , quo 
caiefadio fit. Se cundo : Nam luxta D * Angufté 
i b i D é o s non folúm donat nobis adiutor ium 
feu gratlam , ílne qua non pofllimus veíle , fed 
etiam donat nobis ad iu tor ium g r a t i s , quo ad-
iuvatur íp íumpofó ad volendum , & quo m o 
ver ad volendum ; fed adiutorium , quo ad i u 
vatur n o f t r u m ^ ^ ad volendum , eft vera cau-^ 
fa vo l i t i on i s : ergo cúm adiutor ium , quo adiu-
vatnr noftrum pojfe ad volendum , íit iuxta 
p h r a í i m Auguft. aüxi l ium efficax , fequitur, 
q u ó d hoc fi t vera caufa confenfus falntaris. Ter 
tio : N a m confenfus falutaris eft effedus verus, 
& realis voluntatis prout motx á Deo ad ipfum 
confenfum : ergo etiam eft effedus ipíius m o -
tionis d i v i n a ; fed mot io divina coníiftit i n au 
x i l i o efficadk ergo confenfus falutaris eft effe-
dus gratise efficacls. Omnia conftant prster an-
tecedens. Quod ftc probatur : nam homo i n d i -
get ad agendum motlone divina ratione gene-

ra l i agentis per ad ionem t r a n f e ü n t e m , & íiih 
martentem , v t docet D . T h o m . 1. 2. quscft^ 
io<?. art. p . fed a d i ó tranficns ka procedit ab 
agente creato prout moto a D e o , q u ó d fit eífe-i 
¿ tas veras & realis ipfiüs agenris prout m o t l a 
D e o : fiquidem non poteft mover i á Deo per̂  
ipfam adionem : quatenus intel l igi tur pr iús p ro 
cederé ab ipfo D e o , cúm adxquate recipiatuc 
in paífo extíinfeco : ergo confenfus falutaris c í t 
verus e t í edus voluntatis v t mota; á Deo . Q^ar^ 
td x Nam ita fe habet caufa creata v t mota £ 
Deo in ordine ad fnam adionem , í icut inftrii-j 
mentum v t motum á caufa p r inc ipa l i , v t t rad i t 
D . T h o m . quseft. 3 , dé Potentt ar t . 7 . fed aétic»;-
inftrumentaria ita procedit ab inftrurnento ve 
moto á caufa principal i 5 q u ó d fit verus e t í e d u s 
ipíius inftmraenti v t m o t i á caufa p r inc ipa l i , v t 
late probavimus cuni D . T h o m . num. 6 z , ergo 
etiam a d i ó creaturx eft verus effeólus caulas 
creatae v t motx á D e o . 

Confinnatur p r i m ó . Si gratia efticax coíí-í 
r .¿eret i n adione creata , prout pr iús in t e l l ígH 
tu r á Deo p r o c e d e r é , poffet contingere ca íús^ 
i n quo aüxi l ium fuñicíens cóníifteret iri ad ione 
creata , prout pr iús intel l igi tar procederé á 
Deo ; fed hoc repugnat: ergo etiam repúgnate 
q u ó d gratia efficax coñiiftat i n adione creatu* 
x x , prout, priús in te l l ig i tur procederé á Deo¿ | 
M a i o r v l t r ó conceditur ab ádveríár i js j v . g , k 
Zumel i * 2 . quxft. 1 n . art. 2. d i fp . 1. E t á 
paritate conftat: Nam ñ a d i ó creará poteft eiTé 
fufriciens mot io De i j v t creatura aga t , etiam 
é a d e m actio prout pr iús intel l igi tur procederé k 
D e a poteft accipere ab eo quandam v i r t u o í i -
tatem itaut íit íúfhcicas elévatio creaturx 5 v t 
hxe i l l am pofsit agere: & hoepado concedit 
P a l a ü c o inftrumentum elevar! á caufa principa
l i , v tnotay imus num. 6z , M i n o r ve ró proba
t u r : Nam aüxi l ium íufficiens i n omnium fen« 
tentia confti tait a d u m pr imum ; fed repugnac 
a d u m primum: confíftere i n adione quomodo-
cumque coní ideretur : quia eírentialiter eft adus 
fecundos : ergo repugnat , q u ó d auxil inm f u f i i -
ciens coníiftat in a d i ó n e creata.' Adde i Narat 
omnis adus primus ex proprijs níeri t íé poteft 
metaphyí ice feparari ab a d u fecundo ,• v t docenc 
omnes D D * fed .hoc repugnaret , íi aüx i l ium 
fufíiciens cóníifteret i n ipfa adione creata, v t 
e x f e í i q u e t : ergo. Adde fecundo i Nam verus 
adus primus inimpedibi l is á nobis , & metaphyw 
fice connexus cum a d u fecundo, aufert liber-í 
tatem i n omnium fententia ; fed íi aüx i l ium 
fufíiciens cóníifteret i n noftra adione , prout" 
prius intel l igi tur procederé k Deo 3 eííet éx vna 
parte verus adus primus á nobis in imped ib i 
lis , v t í ú p o n i c u r , & ex alia eííet ex propri js 
meritis infall ibii i ter connexus cum adu fecun
do , cum non diftingueretur ab e o , ac p r o m « 
de eííet infeparabilis : ergo auferret libertafemt 
ergo impolsibi l ig <¿l cafijs y m quo auxi l iü ín 

fifis 



^ t é f rda .XJÍ tde ' ü r a m 6 e l 
fuñiciens confiílat i» adioiie faltem libera, prout 
prlus inteUigltitr procederé á Deo ; ergo etiam 
cít ímpofsUls caías , in quo a d í o libera , prout 
p i ius mteUlgitur o r l r l á Deo , fit auxi l i iu i i ef-
ücaií . Patet hxc vltirna camíequencia : nmi 
Ipropíereá ab advcrfavijs negatur realitas d i f t in-
iíla ex natura rc i ab operatione , qula fentiunt 
áuferre l íber ta tem , quse ratlo non minus efficax 
fbrct , ñ coníiílerct in ipía operatione prout 
prius inteil igitur voluntatem moveri a Deo per 
eam 5vt coní iderant i c o n í h b i t . 

Conhvmatur fecundó . Nam nul lum eíl 
figáptí , i n quo pofslt concipi coníenfns p ro
cederé á Deo , non procedens á volúntate;-
fcd mot io D e l datur ad hoc , v t prasdíétus con-
fenfus procedat á vo lún ta te : ergo mot io Det 
tiequit confiftere in i p ío coníenfu , prout prius 
intei l igi tur procederé á Deo . C o n í e q u e n t i a p a -
t e t : nam mot io D e i 3 cum fít ad hoc , v t v o 
luntas agat , nequit non importare aliquem or -
¿ i n e m , feu priori tatem ía i tem intell i g e n t i l ref-
peótu coníeníus , prout procedit á volúntate? 
¡quod ípíi adv-erfari} negare nonaudent. M a l o r 
.Veró , i n qua fola cft difi icultas, íuade tur nani 
n u l i u m eíl fignura , in quo confenfus volunta-
t i s creatx. non fit el vitalis , & voluntarius , í i -
cu t nullum eíl i lgnum 5 in quo non fit confen-
íus Ipíius voluntatls ; non eíl confenfus , feu 
cxercit ium formale voluntatis divinse, fed c/Ten-
t l a ü t e r eíl confenfus , feu cxercitium fórmale 
Voluntatls crcata:: ergo nullum eíl í ignum , l a 
quo pofsit confenfus concipi , v i procedens 3 
D e o , & non a vo lún ta t e . Nec in contra ob i jc íun t 
advcrfarij aliquid momenti , quod ex álMls j í , 
prxced. non maneat prxclufum 3 niíi quod ex 
realitate, praevia evertitur libertas nofírormii 
aciuum. Sed ad genus hoc argumenti Infra ref-
pondebimus, 

72 D icond imi eft q n a r t ó , a i m l i u m efncax 
non confiítcrc i n motiooe precise moral!. Ha:c 
procedit contra Arauxo t o m . 2, in i . 2 . q u x ñ , 
^ n . a r t . 5.. dub. <5. Qiiamvis Mar t ínez de Pra
d o in fuá Metaphytica controverf. 12. arr. 7. $. 
2. num.42. dicat ioqiui tum effe ex aliena fenífen-
t i a : nam traclatus lile de gratia aiienk labo-
r i b u s e í l compoí i tu s . Procedit etiam c o n t r a ^ 
beklani in i . p . difp. 58. are. j , 

Vldendum tamem e i t , in quo dífíerat @pw 
l u o horum Authorum gravium ab opinione 
M o l l u x , & fociorum : quod p r e ñ a r e curamus 
ex relatione ' N N i Salmant. & P . Henao le fu i -
tae, quía deeft . .ñobis i l íos legendi cop ia , dunj 
hoc feribimus. Dicun t ergo p r imo , motioncni 
mora l em, per qua: » Deus príevie applicat vo-
4untatem no í l r am ad operationem , confiílere 
i n intellectionlbus, & aftectionibus indelibera-
t i s , non quidem v t important l implicem , & 
fpecificatn tendentlam, ad ob ie^um , feu qua-
tenus praecise i l l u d proponunt v o l u n t a d , quia 
fec m0i io pertiiiet taUs u m Í £ . j t & m ^ 

DtfpJIL de Gratk acIuaR* 
mum , nec excedit rationem auxl l i ; fufficíenii ^ 
cum quo coniungl pote í l á£tm opt^oíittts^ S é J 
docent , praedlctos a&xis internos habere ra t io
nem suxiUj appücant i s & inferentis inEallibi, 
l iter determlnatam operationem liberam , qua, 
tenus important latentem quendam modunj 
energía?,, & efUcacltatis partlcipatse ab efíicaci 
D e i decreto antevertente coníenfu m con di rio... 
natum créaturae , excludenteque vfum , & re-
gulationem feienti^ medias. Et m hoc opinio 
hxc tora fecernitur ab opinione Molinae. D i 
cunt fecundo, quod quamvis contingat vnum 
homlnem conver t í , & alterum non conver t í 
cum eifdem motibus índeliberat ís quoad fub-
í lan t iam ; admlttunt tamen al iquid intrinfecuní 
faltem moda le , ratione cuius pracdiéli motos 
habent rationem auxilij efficacis i n co , qui con-
ver t i tur , ex cuius carentia non funt efíícaces 
i n eo , qui non converti tur, Dicunt tándem, ' 
quod per prxmotionem phyficam , quam T h o -
mlñx communiter de fend í :n t , non auferturab-
folute l ibertas, licet q u o d a m r n o d ó minuaturj 
E t proptereá dicunt , eam communiter non 
c o n í e r r l , quia m o t i o moralis nuper iní inuata 
fufiieit pro ordinarijs converfionibus , quam
vis pro extraordinariis v . g . D . P a o l i , Magda» 
lena: SÍC. non diffiteantur pnyficam. H i s noit 
obftantlbus , hxc op ín io T h o m i í l a r u m cum' 
p r í r d i d i s declarationibus pote í l refcffi , & nofira 
conc lu í io quarta pote í l probar! omibus impug-
nationibus adductis num. 4 3 . vfque ad num. 49 , 
Sed pro cis remltt imus leétorem ad prsediftum 
locum , & tantam p r o b a b í m u s conclufionera ra-í 
t ionibus i b i non taél is , 

73 Probatur ergo pr imo : N a m úixta 0 j 
T h o m a m loco citato num. 62. Sic Deus ej i 
can [A mmús aBion-is y prout qiwdUbet agens eji 
injirumentpim divince virtutis operantis ; fed 
de ratione omnis infeumenti r ígoroí i eíl 5 quod 
moveatur, & a p p i k e t ü r phyficé á caufa pr inci 
pan : ergo de ratione omilis caufe feenndx í i^e 
V&éx&i five necefiariar eíl, quod prarraoveatur, 8¿ 
applicetor phyfice a Deo , & non raatum mora-* 
l i te r . 

Conf í rma tu t . Nam íoxta D . T h o m , 1. ^ 
q u x ü . i c p . ar£. homo indiget motione d i vi-) 
na ad agendum tifulo- agentrs c?eari, fubquo 
comprehenditur caufa ñeeéíTaria ; fed hxc ne-, 
qu i t applicari á Deo ad agendum motione mo-
t a l i , fed precise motione phyfica : er^o agens 
l iberum m o v e t u r á Deo non folúm inoraíiter^ 
fed etiam phyfice, 

C o n í i r m a t u r fecundo, Nam modus m o -
Vendí phyíice perfeftior e í l , quam modus mo-
vendi prec isé moraiiter , v t millas negabit: er
go Deo coñcedendi is eíl i n ordine ad ereaturain 
liberam io o m n í b u s fuis eperationibus, dnmmo-
d o non tol la t , aut miñüa t eius libertatem 5 fed 
modus movendi phyíice non t o l l i t , hec minu i t 
Ufe-^SSSS i£rgQ Deus pe rnoyet cveaturam libe

ram 



D i ' k l l , \n quo confifiat auxilmm, feugratid tffcaxt 
tZm ad omnes fitas operaciones, & conver í iones . 
Miiior í abfumpta p.obatur : Nam Deus phy lke 
njovet voiuntacem ad adus malos quoad entita-
rgia materialem i l lo rum , cúm mora l í modo ne-

7 

qu :ar i lkun moveré ; & tamen n o n t o i í i t , aut m i -
njíii eorum libertatem : ergo mot io phyfica non 
tol l i t , nec minui t libertatem. Nec taiis concurfus 
prisvíus poteft negad in principijs generaiibus 
Xhomiftarum quoad materiale peccaci. P r i m o , 
quia per concur íum iimuitaneum precise non 
faivatur , quod adus peccati prout a creatura 
dependeat á Deo ; quod íalvari neceífe eíl. Se
cundó , quia abfque decreto ex fe efficaci, & 
phyficé praedeterminante ad entitatem p m i i ó t i 
actus non apparet, quo paé to , íine beneficio 
fcientise m c á i x , pofsk Deus certo cognofcere 
íüam vt í u tu r am. 

74 Probacur fecundo: Quia m o t í o mora-
lis , quomodocumque í inga tur ab adverfarijs, 
non conncéi i tur infaliibilicer cuín libera con-
veríione : ergo in ea nequit conli í lere auxi l ium 
ab intrinfeco efficax. Patee c o n í e q u e n t i a : nam 
de ra t íone auxiiij chicacis eíl conneót i infal l ibi -
liter cum a ¿ t u , v t omnes catholici conhtentur. 
Antecedens probatur : nam p o l i fanctam cogi-
ta t ionem, il luítracionem , & poft aftedionem 
indeliberatam voluntatis omniao requir i tur ex 
parte intelledus p r o p o í i d o indifterens o b i e í t i 
coniungibilis cum quolibet extremo contradi-
¿t ionis , aut contrarietatis ; fed haec non conne-
¿t i tur infalübii i ter cum conver í ione , v t ex fe 
patet: ergo nec modo moralis , quomodocum-
que í ingatur . Maior eft cer ta; alias aétus non 
elíct líber : quia radlx iibertatis eft i ud ick im i n 
di iteren s , quo deficiente , necefle eft , quod non 
detur libertas : ob quara rationem motus p r imo 
p r imi voluntatis non lunt l iber i nec amor beati-
íicus. 

Confirmatur. M o t i o moralis confiftens i n 
fancla cogitadone , & a t í e d i o n e indeiiberata 
non poteft iníal l ibil i ter conneót i cum converiio-
ne abfque difpendio Iibertatis : ergo non conne-
d i t u r cum libera convcrfione. Antecedens pro
batur : nam p r^d ida mot io , quomodocumque 
í ingatur , (i manet intra limites motionis mora-
lis , conftítuít adum pr imum habens rationem 
auxiii j fufficientis: ergo non poteft i n f a l l i b i l i -
t e r c o n n e d i cum con ver í ione abfque difpendio 
Iibertatis. Patet coníequent ia : nam venís actus 
primus inimpedibil is á nobis , & m c t a p h y í k é 
connexus cum adu fecundo aufert libertatem. 
Antecedens probatur : quia mot io moralis ma-
nens intra limites motionis moralis conliftit i n 
p ropo í i t ione o b i e d l , v t notavimus num. 4^ . fed 
p r o p o í l t i o o b i e d i habet rationem adus p r imi 
refpedu adus voluntatis : ergo pertinet ad ra
t ionem adus p r i m i . 

Nec prodeft recurfus ad difpofitionem & 
complexionem , cum qu íbas mot io moralis at-
temperatur, & rsddicur efíacax, & in ía l l ib i l i 

ter connexa cum conver í ione fine práeiudíci© 
Iibertatis. N o n , i n q u a m , prodeft ; Quia hinc 
fequi tur , eandem grá t iám ex fe in vno eiTe effi-
cacem , & in aitero inefficacem. Sequitur etiam, 
ef íkaciam gratise non provenire vnicé ex pa r t i -
cipatione decrecí d i v i n i ex fe effícacis , fed com-
pieri per hoc , quod atcemperetur cum natura, 
Rurfus fequitur , difcretloncm confencientis á 
non coníent iente non principalicer de íumi ex 
ipfa gracia , cum eadem enticativé pofsit eíTe M 
Vtroque, fed ex natura. H x c non poiTunc ad -
mittere adveríari j , contra quos nunc agimus, 
quia eílet relabi i n principia lefuitarum : ergo 
falfum eft , quod mot io conneditur infal l ibi l i ter 
cum adu , ex co quod gracia attemperatur natu-
rx , Adde : Nam mot io moralis , v t attempera-
ta cum natura , vel habet inta l i ibi lcm & meta-
phyí icam connexionem cum adu ex v i prardi-
d i compiexi , vel ex pivcíciencia conditionata?; 
Hoc pofterius dlcere non valent adve r í a r i j , quia 
concederent cum V á z q u e z feientiam raediamí 
pr imum deftruit l iber ta tem: ergo nequit dici> 
quod mot io moralis , v t attemperata naturse, 
conneditur metaphyí icé cum adu . M i ñor pro
bacur : quia to tum i l l ud complexum pertinet ad 
con í r i iuendum a d u m pr imum j fed quando 
a ¿tus primus i ta metaphyí icé conneditur cum 
adu , quod non pofsit coniungi cum carentia 
i l l ius m e t a p h y í i c é , & ex natura reí deftruituc 
libertas actus : ergo , íi habet metaphyí ica i i í 
connexionem cum a d u , deftruit libertatem*; 
Argumenta contra iftam concluí ionem propo-
nemus Inter argumenta recentiorum Societatis,' 
quia coromunia funt. 

Ex d i d i s i n quatuor concluí ionibus liqui*? 
do infertur , non folúm dari gratiam ex nam* 
ra fuá efncacem, fed etiam coníiftere i n qua-, 
dam real í tate realiter diftincta ab operationc,in-
trinfecé recepta i n potencia , á qua operario 
procedit , moventeque potentiam phyíicé v o -
luntatem ad vnanquanque operationem , itaut 
cum ipfa operarionc tranfeat. Et p rop t e t eá fpe-
d a t ad genus quaiitatis , & fpeciem d i ípo í i t lo -
nis faltem r e d u d i v é . Pro quo videndi funt onv». 
n iño N N . Salín, i n hoc erad, de G r a t U d i fp . 7» 
num. 3 3 1 , 

§, Xíll. 

Sentent'mSocietatis cumfuísfimdamentts* 

75 " p L u r a argumenta congerunt P P é 
1 Societatis adveríus prxdetermi-

nationem Thomif t icam , feu auxilium ex fe &c 
abintrinlcco effícax , five intrinfecum volunta-, 
t i , íive extrinfecum. Ex quibus felediora 
proponemus, ne hxc controverfia tsedíum i n -
ducat. Sed quia p l u r a , & forte prsecipua i am 
enodata manent t r a d , 3. difp. 5. á num. 50. 8c 
t r a d . 4 . d i fp . 3. á nu íp . 7^ . ea breyiter tange-
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tiius , remittentes leclorem ad prsedií ta loca, 
pro eorum accuratiori fo lu t ióne . O m n í á vero 
argumenta , qux adducemus , med ía t e a p p ü c a -
birnus quaiitati prsedeteirminaDti jVt í imul occur-
ramus argumentis T h o m í f t a r u m , contra quos 
cglmus in fecunda cohcluí ione , & íub íequen t i -
bus. 

Argui tur p r imo ex Scriptura: nam M a t t h . 
ít i . d i c k u r : V a tibí C o r o z a m , v<e tibi Beth-
fa lda: quia fi in Tyro , & Sidone f a é i * fuif-
fent virtutes, qua faBa funt in vobis , olim 
in cilicio , Ó" ciñere poznitentiam egijfent, I n 
qulbus verbis habetur increpado non ío lúm ab« 
f o l u t a , fed etiam comparativa, qua cives C o r o -
zaim , & Bethfaidac Chrí í lus increpabat iufte3 
c ó q u ó d eifdem íignis , & virtut ibus apud i p -
fos fadis , ipfi non convertebantur ad fidem , & 
T y r i j , &: Sidones converterentur. Sed hsec re-
prseheníio comparativa vana & frígida fo re t , íi 
ad aétualem converfionem requí r i tu r e í lent ia-
l i ter auxil ium ab intrinfeco efficax coníiftens 
i n qualitate voluntat i impreí ia : quía T y r i j , & 
Sidones i l lam abfque v i lo mér i t o fuo , fed pro 
mera v o l ú n t a t e D e i haberent, & Iwáxi i ncu l -
pabiliter ea car ere n t : & p rop t e r eá difpar o m n i -
no , & íüper ior eíTet T y r i o r u m condit io , & l u -
fta, & tac i lis l u d x o r u m excufatío , & r e í p o n -
fio : ergo iuxta Scr ípturam non datur auxil ium 
ex fe efficax coníiftens i n qualitate volunta t i 
impre í ia . 

Si vero recurratur , pro hoc argumento 
CVadendo , ad ludaiorum praecedentia peccata, 
ratione quorum culpabiliter privantur p r s d i -
<fta motione , h o n e ñ a q u e excufatione. Poteft 
inf tar i i n pr imo peccato doemonum , qui fine 
propria culpa caruemnt praedicla qualitate fim-
pliciter neceífaria ad i l l u d v i t a n d u m , cúm A n 
gel! bon i i l la donati fuer int : h iñeque doemones 
ñ o n poíTunt iufté increpari comparative ad bo 
nos Angelos. 

Con í i rma tu r ex ipfa Scriptura: nam Ec-
clefiatt, 15. dicitur : Appofui tibi ignem, Ú* 
aquam:: ante hominem v i t a , & trio y $ :: quod 
placuerit ei , dabitur iüi . E t l í a ix dici tur: 
Quid eji , quod vl tra debut faceré vinca mecey 
& nonfeci ? Sed cum his teftimonijs non cohae-
yet qualitas praedetermináns : quía t o l l i t indifFe-
rentiam, quae iuxta prsedióta teftimonia debet de
te rminan á vo lún ta te creara: ergo iuxta Sc r íp 
turam auxilium ex fe efficax non datur coníiftens 
i n p r x d i d a qualitate. 

Argumento tr ípl ici ter oceurritur á nobis 
loco lam relato ex t r a é t 3. Et iuxta ib i dicta 
r e íponde tu r pr imo , eandem difíiculratcm fuif-
fe D . Auguftino obieé tam á Pelagianis neganti-
bus auxilium efficax, v t idem S. Doctor fert 
l i b . de Corre ¿i, & grat. cap. 6. Et refpondet 
cap. 7. Perfeverantiarn effe donum Dei . Infle 
tamen corripimus eos, qui non perfeveraruní', 
tx bom quippe in malam vitam f m volunta-

¡fp, I I I , áe Grat la aauall, 
te mutati funt. U b i , v t vides 5 luftg potuic 
cor r ig i malus Angelus increpatione comparati, 
va , tamet í i cáruer i t auxilio ex fe efficaci. V i 
de etiam p r ó hac increpatione comparativa D 
An íc lmum l i b . de Cafu diaboii cap. 2. v b i diC. 
cipuius cum Anfelmo difputat eodem modo 
quo Patres Societatis nob l í cum , fupponentc 
q u ó d perfeverantia eft donum fpeciale Dei col! 
latum bono Angelo , & malo non conceíTum. 
U t videas eodem modo militare contra fenten-
t iam Auguí l in i , & Anfelmi , ac contra UQ. 
ftram , & no í l r am elle v t r iu íque fand i Docto-
ris . 

Refpondetur fecundo , hoc argumentuni 
etiam militare contra PP . Societatis. Quía lux , 
ta principia feientia: medí se nullus convertitur 
niíi Deus omnino gra t iosé donet l i l i auxilium^ 
fub quo praevidit i i l u m converfurum in itatu 
conditionato > hoc ef t , niíi donet i i l i gratlam 
congruam , qua cives Corozaim dei l i tut i fue-
r u n t , & T y r i j i n f t rud i fuí í íent : nam iuxta conu 
muniorem i l lo rum fententiam datur gratia con
grua in ftatu ab ío lu to pro p r io r i ad converí io-
nem abfolutam : Et iuxta omnium Catholico-
rum fententiam gratia efficax confertur his prx 
alijs abfque praecedentibus mcr i t í s . Unde o m -
nes concedunt ex parte adus p r i m i , & ex par
te D e i aliquani difparitatem ínter converten-í 
dos , & non convertendos , ac falvandum i l l ud 
Apoft . 1. ad C o r í n t . 4 . Quis te difeernií , O m -
nefque recurrunt ad inferutabilia indicia De i ad 
falvandam i l l am quxftioncm : C u r v m s p r £ 
alio vocetur auxilio efficaci quo infallibiliter 
convertitur} 

Refpondetur t e r t í o , q u ó d ad increpa-
tlonem íuftam ludasorum per comparationem 
ad Gentiles fat isfuit «qua l i tas i n auxilijs fuffi-
cientibus, qulbus pol íent c o n v e r t í , íi vellenr, 
ex qua o rkur i n vtrifque cequalitas obligacio-
ilis ad conver í ionem , qus tranfgreíTa fult á i u -
dseís , & adimplenda foret á Ty r i j s : & cum 
p r s d i d a obl igat io fundatur fuprapojfe , S¿ non 
fupra qualitatem pra-determinantem; hinc eve
nir , q u ó d l u d ^ i potuerunt iufté á Deo repre
hend í non foiüm reprseheníione abfoluta , fed 
etiam comparativa íal tem p ropo r t i ona l í . Con
tra iítas folut íones non cefíant PP. Societatis 
reclamare pluribus replicis ; fed ad eas abunde 

• conftabit ex al iorum argumentorum folutio-; 
ne* 

A d conf í rmat lonem refpondetur folutióne' 
data t r a d . 4 . fupra c í ta to num. 75?. q u ó d Scrip
tura in l i l is teftimonijs t an túm intendit i n ho-: 
mine eñe liberum arbirrium: Quod omnes Tho-i 
miftse fine vlla reftrictíone fatentur contra Cal-, 
v i n u m , 6¿ lanfenium : i l ludquenon deftruunt¿ 
fed potius fulciunt cum qualitate predetermi
nante , cúm íit applicatio phyíica De i ad a d u m 
liberum voluntatis. Unde predictis teftimonijs 
n i k i l concluditur contra nos. 



J ^ ¿ . 1 L l n quo tonffiat m , 
q6 Á r g u i t u r fecundó ex Tr ldendno : Qula 

nulla gratia adua l í s datur d iñ inó ta á g r a tk ex-̂  
citante , nec gratia adiuvans v t adiuvam eñ 
prsveniens no í l rum coníení l im i ergo non da-
tur gratia ab intrinfeco efficax coníiftens i n qua-̂  
l í ta te predeterminante. Confequentia eft legi-
t í m a : ,quia talis qualitas, prout á nobis pon i -
tur eft preveniens , & d i f t i n^a á gratia exci-^ 
tante. Antecedens probatur ex prsedido Con-
c i l i feíT, 6̂ . tum can. 4 . v b i definit % Siquis dixe-
rtt 5 liberum bominis arbitrium a Deo motum, 
& excitatum nihil cooperari affentiendo Deo 
excitanti ••> atque vocanti::: anathema fít. Ex 
quibus verbis coll igi tur , gratiam excitantem 
eiTe cooperantem i fed gratia cooperan»; eft gra
tia adiuvans, quia v t excitans dat vires , & v t 
adiuvans iam cooperatur: & gratia v t coope
ran^ non eft praEveniens , quia cooperatur í i-
mul taneé : ergo iuxta T r i d c n t . non datur gra
t ia aótualis pracvenicns d i 11 i n d a ab excitante* 
T u m etiam cap. 5. v b i Conci l . ait \ Vt'.:: ̂  . r eu%s 
excitantem , atque adiuvantem gratiam::: e'0 
dem grat ia libere ajjentiendo s & cooperando^ 
dijponantur; fed allentiri eidem gratis figni-
fícat, gratiam excitantem , & adiuvantem eíTe 
eandem gratiam , quia dum quis aí lcntí tur gra-
tiae , iam gratia exercet fuum officium tam fub 
m u ñ e r e excitantis 5 quárn fub muñere adiuvan-
tts:&í cooperari fignificat concurfum í imul taneum 
eiufdem gratix : ergo idem quod príüs* 

Explicatur hoc 1 Nam gratia v t adiuvans^ 
n o n v t excitans , eft cooperans; fed gratia coo-
perans non eft prxveniens 5 fed concomitans: 
ergo dum Conci l ium doce t , nos cooperari gra
tia? adiuvanti , non recognofcit gratiam adiu
vantem prscvenientcm. M i n o r probatur : nam 
cooperari cum alio eft í imul opcrari cum i l l o ; 
fed hoc non eft proprium gratix pracvenientis 
fed concomkantis : quia v t prseveniens prasve-
n í t concurfum a r b i t r i j : ergo iuxta Concil ium 
gratia cooperans , quas í imul eft adiuvans , non 
eft praeveniens , fed concomitans. 

A d hoc argument. refpondetur, fatis con
fiare ex diclis num. 45. ConciL T r idcn t . fiare 
pro gratia , qux v t adiuvans f i t pr^venicns, 
& realiter d i f t inda ab excitante. % Sed pro ma-
i o r i intelligentia Conci l i j notandum eft , gra
t i a m adualem d i v i d i in operantem , & coope
rantem : gratia operans iuxta expiieationem 
N N . Salm. t raf t . 14. difp. 5. ad mentem D . 
T h o m . coníiftit i n qualitate finida elíentiali ter 
requifita ad pr imum adum intelledus , & ad 
p r i m u m aóíum indeliberatum voluntatis : quia 
cúm p rxd i á t i aéhis fírit vitales , & fupernamra-
les , nequeunt non fupponere potentias eleva-
tas intrinfece per p rxd ió lam qualitatem ; aiiun-
dc iuxta D . T h o m . 1. 2. quseft. m . art. 2. 
gratia operans dici tur i l l a , per quam folus Deus 
eft movens: & hoc t a n t ü m verifican valet de 
p r sd ida qualitate , quam Deus íine nobis ope-

J o m . í l l . F a u L ThcoL Salm, 

r a tu r , fecus vero de ipfis ad íb i í s Indeliberatls. 
Ex quo infertur , pfasdiétam gratiam operan
tem eífe duplicem cum dif t indione rea l i : quia 
Voluntas indiget intrinfece elevari ad aftectio-
iiem indeliberatam , ficut in te l ledns , Se non 
t a n t ü m extrinfecé per al iquid pertinens ad ipfum 
In te i ledum. Gratia cooperans dici tur i l la 5 per 
quam voluntas movetur ad operationem fuper-: 
naturalem procedentem ex deliberatione p ro -
pr i j fuppofiti : & per hoc precisé diftinguitUr 
á gratia operante. Unde to tum i d , q u ó d pro-: 
x ímé conducit ad prsedidam operationem , di-*: 
ci tur veré cooperans, quam vis fi t a l iquid prse-*: 
y i u m cum prioritate naturas refpedti i l üus . 

Notandum eft vlterius , gratiam prout 
ab ó m n i b u s Theologis cum Scriptura , & SS, 
PP» d i v i di tur i n excitantem , & ftridé adiuvan
tem , coincidere omnino cum divi i ione gra t i s 
i n operantem i & cooperantem 5 itaut gratia; 
excitans íit operans, & confequenter coníiftac 
i n qualitate fluida requi í i ta ad primos motus 
voluntatis , ad quam r e d u d i v é pertinent ip í i 
motus j & omnis gratia fufhciens requií i ta ad 

, operationem d e ü b e r a t a m ; & gratia adiuvans 
íi t cooperans caufans Ipfam operationem delibe-
ratam. I n quo fenfu docet D . T h o m . quseft. 114, 
i n principio quaeft. q u ó d meri tum eft eftedus 
gratia: cooperantis. Ex quibus d ú o inferuntur, 
& q u ó d gratia .excitans íit d i f t inda realiter 3 
gratia adiuvante , & q u ó d gratia adiuvans norj 
ccníiftat in concurfu í i m u l t a n e o : quia concur-' 
fus í imultaneus D e i , iuxta principia feientiá; 
medie y non eft caufa operationis ex defed i í 
d i f t indionis realis» 

Notandum eft v l t i m ó ( V t fíe expi icemu§ 
energiam Concil i j , & rigorofam íigniíicatio-; 
nem í u o r u m terminorum , quam obfervare Con
c i l i um non negant ad ve r í an i ) non eífe idem 
affmtiri Deo excitanti , ac cooperari gratis ad-: 
i u v a n t i , licét adus nofter falutaris fit abfqud 
di f t indione reali aflenfus ? & cooperado : quia 
non eft idem fuadere al iquid s & adiuvare ad 
i l l u d . I n cuius í ignum va le t , q u ó d diabolus fuá-; 
det malum , & non adiuvat ad i l l u d ; & cuni 

. adiuvare idem fit , ac cooperari , manifeftc; 
infertur non eífe idem ajfentiri Deo excitan
t i , feu fuadenti , ac cooperari Deo adiu-? 
van t i . 

Ex his ergo refpondetur ad argumenq 
mentem Concil i j non eífe , q u ó d gratia adiuvans 
fit eadem cum gratia excitante, fed t an tüm in-? 
tendit 3 q u ó d dum adeft confenfus l íber falu-? 
taris j l iberé afientimur gratiae exc i tan t i , & Cu 
m u í cooperamnr gratise ad iuvan t i , & q u ó d gra-? 
tia adiuvans fít preveniens , v t col l igi tur ex illa1 
part ícula difponantur. Nec contra hocobeftal-* 
tera part ícula eidem gratia qua innuitur eífe eann 
dem gratiam excitantem , & adiuvantem. Namt 
ficut excitans poteft d ic i eadem i non obftante 
<juód alia detur pro i i luminatione intelledus^ 



^ o Tra t f .XI l t de Cratia Deu V l f . 1 1 1 . de Cratia a&uaü. 
& altera pro aftecVione indeUbcrata , i t a p o t u i t t r a d . i 6 . i n l oann . a ic , homines t r ah l amore 
d i c i efle eandem gratiam praeyenientem , qus & deledatione, D e i n d é ferm. i ^ , de verhl* 
re íu l ta t ex excitante , & adiuvante. 

A d i l iam malorem explicatidnem refpon-
detur , non eíTe contra radonem gratise coope-
ran t i s , qubd pr lo r í tate natura prjecedat ope-
rat ionem l iber i a r b i t r i j , v t clare demonftrat i ié 
i n notabi l i v l t imo , & conftat evidenter ex ver-
bis D . Profpcri a l ibi a d d u é t i s : D i v i n a volun-
tat í imple voluntas humana prxf ertur, v t ideo 
quis adiuvetur, quia voluit; non ideo quia ad" 
iuvatur , velit, Qiio qu id clarius? 

77 Argui tur t e r t ió ex D . AuguíVmo. P r i 
mo ; nam ü b . de praedeft* SS . cap. 5. docer, 
q u ó d N a b u c h o d o n o í b r , & Pharao tuerunc 
sequales i n omni grada preveniente , qdx i n 
vno fuit efücax , 6c in alio irtefficax , infignuth 
quod non datar gratia ab intrinfeco efficax. Se~ 
cundo-, N a m l i b . 12» de civit. D e i cap. (5. af-
f e r i t , qubd ex duobus iuvenibus equaliter af-
feais difpofitione corporali , & auxil io fuffi-
c ient i , & eadem tentatione tentatis s íi vnus con-
fen t ia t , & alter re í i f ta t , hoc pendet vnicé tan-
quani ex caufa ex determinatione fuae volunta-
t i s , & non ex alio auxilio ab intrinfeco effica-

3. üe verbis 
Apoft . ait : Qui aguntur d fpiritu , amare 
aguntur. Runus l i b . 2. Contra duas epift. pe_ 
lagian. 'cap. 9, d i c i t : 'tum homim concupifd 
cipit, quando dulcsfcere cepít* Et t á n d e m l i b . 
de Peccat. meri t . cap. 17. Cum autem ab ¿Hq 
illius adiutorium deprecamur : : quid aliud de-
precamur, quam vt aperiat, quod latebat, ^ 
fuave faciat , quod non dekBabat, Ergo iuxta 
S. Doct . auxil ium efficax non coníiftit i n quali , 
tate phyíicé movente , í ed i n motione moral!,, 
quae ex actlbus indeliberatis cogitationis fanctx', 
& amoris coaleícir . 

A d hoc a r g u m é n t . & confirmationes bre-
viter relpondetur ( iux ta dicla tra¿c. 3. difp. ^ 
i í . p . ) D . Auguftinum non excludere i n ómni 
bus i l l i s teftimonijs auxi l ium ab intrinfeco effi
cax ; alias eífet contrarius fibl i p i l s cúm in plu_ 
ribus aüjs reiatis in hoc dubio i l l u d fateatur, 
Q u o d íieret evidens , íi verba D . Auguftini to
ta orationis ferie producerentur, & non t run-
cata , & muti la obijcerentur. Nam imprimís 
pro p r i m ó exemplo expreíse deí ígnat fpeciale 
D e i auxil ium coilatum Nabucodonofori , Se 

e l . T e r t i ó : N a m l i b . 1. ad Simplician. quaeft'. negatum Pharao n i . A í t e n i m : Hic quicumqus 
3 . d i c i t , q u ó d adecenam magnamplures funt 
voca t i eadem vocat ione, que fuit efficax in a l i -
quibus 3 & i n alijs inefficax , quiaex diverfaat-
temperatlone i l lo rum vocati o i n i l l is erat con
grua , fecus v e r ó i n l i l i s . Idem videtur docere 
i n l i b . de Bon, perfev. cap. 14. Sentit ergo, 
q u ó d non datur gratia ab intr inleco efficax. 

Contirmatur p r i m ó ex eodem S, Doctore , 
q u l plurlbus In locis efficaciam gratia: revocat 
ad vocationem cono;ruam , collatam feilic. i n 

rejpondet , //// v t mutaretur , adfmjfe d iv i -
num prcejtdium : huic , v t induraretuf defuif-
fe*..t intelligat illa omni a , vel Deo adiuvante1 
perfici ; vel deferenti permitti* Delude exem-
plum duorum iuvenum adducit ad probandum 
i d , q u ó d cont ig i t Angclis bonis , & malis : & 
cap. p . fequenti exprefsé concedi t , q u ó d fpe
ciale adiutor ium coilatum fule Angelis bonis,: 
ve perfeverarent , quod malis non conceíTum 
eft. T á n d e m pro exemplo vocatorum ad coe-

circunílanti js quibus per feientiam mediara prse- nam po l i ve rba , qux ad longum folent nobis 
v l d i t Deus , fort i turam cííe fuum effeclimi. H o c obijeere adverfarij , í la t im adiecit pro maior i 
cnirn conftat p r i m ó i n loco citato ad Simpl i - explicatlone fue m e n t í s : Frxc ip i tur , v t creda-
clan, v b i fie conc ludi t : Cuius autem míferetur, mus ( De hoc erat to ta quseftio in cafu vocato-

Jíc eum vocat, quomodo feit ei congruere , Ó* r um ad coenam) . . . . Sed quis pote/i credere, 
'vocantern non refpuat. Conftat fecundó prop , n i j i aliqua vocatione.*, tangatur ? Quis habet in 
SS. circa R o m . 8. v b i a i t : Kon ornnes, qui vo- potejiats tali vijione attingi mentem f u a m , quo 
cati funt , fecundüm propojitum vocati funt, eius voluntas moveatur ad fidem ? Quis áu~ 
Hoc enim propojitum ad prafeientiam, Ó" pr£~ 
dejiinationem Dei pertinet : nec prade/iinavit 
aliquem, nifi quem prafeivit creditururn 
Conftat t e r t i ó in epift. 4^ . cap. 2. v b i inqui t : 
Tum voluijfe hominibus apparere Chrij ium, 
guando feiebat, & v b i feiebat effe , qui in eum 
Jiierant credituri* Ergo efficacia gratiat non re-
vocatur á S. Auguftino , nifi advocationem co l 
latam in circunftantijs , quibus per feientiam 
mediam prseviderit Deus for t i turam eíTe efte-
¿ t u m . 

Confirmatur fecundó ex eodem S. D o c l o -
re , qul mukoties explicat efficaciam motionis 

tem animo compleBitur a í i q u i d , quod eum non 
deleBabat} Aut quis habet poteftatem, v t vel 
oceurat, quod eum deleíiare pofsit , vel dele-. 
B e t , cum oceurrerit ? Cum ergo ea nos dele* 
Bans , quibus projiciamus ad Deum infpira*. 
tur hoc > & prcebetur gratia De i , Quibus aci
de : Nam D . Auguft. i n l i b . de Prjedeflinat. SS* 
cap. radlcem diferetionis credentis á non ere-
dente reducit ad g ra t i am, qua voluntas creden
tis prseparatur á D o m i n o , v t vel i t credere, qua 
non prxparatur voluntas alterius. Et hoc fuffi-í 
c i t pro folutione argumenti, 

A d confirmationem refpon^etur ( Iuxta 
divlnae modo m o r a l i , nempé per vocationem, d l d a á nobis t r a d . 3. d i fp . 5. num. 59.) D i v . 
pulfationem., i l lumlnatlonem , infpirationem, Auguftinum nomine pr¿efcienti¿e intelligere 
per amorem , & deledationem. Nam _imprimis p r e d e f t i n a ú o n e m , ye poteft v i d e d l i b , de Dono 

£er~ 



DuhJL In qtto ccnpjtat au 
'prpv, cap. T8. & nominepr^deftinmonis de-
cretum cfficax Del de qa.ilibet ' re bona prsd l f í i -
nita, íive abfolutc, íive condic ióna te , v t con fíat 
ex illis verbis, qnx habentnr i n l i b . i . d e pr^deft, 
SS. cap. 10. Vrád-efiinatíone Dcus ea prgfcivit^ 
qii£ fuerat ipft fa f lunu, Hoc eríam conftat 
ex qusft. i l l a , quam D . Profper. D . A u g u ñ i n o 
propo íu í t explanandam : vtrurn per prafcien-
tiampofsit ftare propojltum} An vero vnifor-
miter prtefcientia fít fubnixa propofito ? Quse 
•quseftio habé tur i n epift, D . Profp. ad D . A u -
guftin. & habetur ante l ibros de pradeft. SS* 
Cu i rcfpondet i n eodem l i b . de Praedeft. cap. p, 
his verbis : Cernítis me fine prahidicio latentis 
confili] , diarumque caufarum , hoc d,e prae-

fcientia Cbrifti dicere voluijfe &c. Per qus 
facile patet ad tr ia t e f t imonia , qna: in prima 
confirmatione nobis obj ic iuntnr , & ad omnia 
alia qa:E ex D . Auguft in . circa efficaciam d i v i -
\\x gratis ex Dei praercientía defumptam obj ic i 
p o ü u n r . 

A d fecundara confirmationem refponde-
tur , ad intentum ''.dverfarlorum non {bfhcere3 
quod adducant tef t imonia , i n quibus Auguft i-
ñus , & ali j PP . nec non Scriptura explicant 
multoties , & frequenter mot ioncm D e i modo 
mora l i ; fed infupcr d e í i d e r a r í , quod nul ium 
i i t teíVimonium , i n quo agnofcant motionera 
phy í icam D e l . Nos enim non negamus m o t i o -
nes morales D e l ; fed vltcriiis tenemur conce
deré praeter has aliam mot ioncm phyí icam cuín 
D , Auguft. qu i i l lam adi lrui t i n pluribus locis 
relatis i n hoc dubio , & forte i n ipíis quce no
bis obj lciuntur , íi ar tcnte, & non muti la le-
gantur. Frequentlus tamen recurrit D i v . A u -
guft. & alij PP . ad motiones morales , nuía funt 
aptiores ad explicandam noftram libertatem, 
quam docere fatagunt 5 dum loquuntur de 
i l l i s . 

78 Argul tur quarto ex D . T h o m . qui a l í -
quibus i n locis videtnr concederé , prjefeien» 
t iam futurorum p recede ré decrctum , & prae-
deftinationem : ex q ü o col l lgí tur efficaciam gra
t i s defumi ex prxfcicntia eftedus fururi condi -
í i ona t é . Sed ad hsec teftimonia fatis l iquet ex d i -
dás t r a d . 3. difp. 5. § . 10. ^ [ Al i j s in locis v i -
detur D . Thomas recorreré pro efficacia grat is 
ad moraiem motioncm: pro qua vrgent adverfa-
r l j prscipue d ú o teftimonia» P r i m ú m habetur fu-
per 6. caput loann . lc£t. 5, Sed pro hoc v i de, 
qux loco proxlme cí ta to , & fuprá in hoc dub io 
n u m . 44. diximus. Sccundum habetur qusft. 
X). de Verit. art. 5. A d hoc t amen , & l imi l ia fuf-
ficienter refpondetur rcfponíione proxime data 
ad fecundam confirmationem , quee refultat ex 
t¿r t imonijs D . Auguft* ad prsdictam mot io -
ncmconducentibus. %\n alijs teftimonijs nimis 
exagerar domin ium voluntatis c rea ts , volun-
tateraque fe determinare i n ó m n i b u s fuis a d i -
bus liberis , &del iberat is . Sed hsc t a n t ú m p r o -

. T o m . I I I . Paul . I'beoLSalm,, 

xilium y jeu grafía efficax} 
bant veritatem cát l iol icam , quam non nega-*-
mus , videlicet hominem habere liberum arbi-
t r iúm ; fed pot iñs el ídem teftimonijs illam pro-* 
bamus contra Calvinum , & lanfcnium. Aliaí 
teftimonia adducuntur ad fuadendum , volun-5 
tatem creatam poífe reíiftere culiibet g r a t i s , Se 
impedi ré efficaciam illíus , quod verificar! non 
valer , íi efficacia gra t i s confiftic i n qualitate 
pHfüch prsdeterminante. A t hxc teftimonia 
nunc omittimus , qula ea adducemus Infrá, ámi i 
proponamus argumenta á ratlone. ^ [ Aliateft i - ; 
monia folent adduci ad probandum , quod inn 
fluxus div i ñus determinatur , 8¿ fpecificatur pee 
caufam creatam: quo n ih i l magis adverfum qua-» 
l i t a t i prsdeterminanti . Sed pro his recolé , quas 
diximus t r a d . 4, d i fp . 3. num. 8 5. U n d e í b l ú m 
objiciemus d ú o te f t imonia , qus prima facie v i - : 
dentur di i f ic i l ia . 

P r imum habetur qusft. 12, de Veritat¿ 
art. 5, in corp. v b i a i t : Ex¡ hoc dicittir diquid, 
*jfe necejfarium , quod eji immutabiliter de A 
terminatum ad vnum ; fed auxil ium ex fe & ab 
intr ínfeco efficax immutabil i ter determinat ad 
vnum : ergo non potei l concedí iuxta D . T h o m ^ 
pro adibus liberis. Secundum defumitur ex 2*' 
diit . 3 9 . qusft. 1 . art. 1 . in corp. v b i i n q u i t : 
Ipfa autem potentia volmtatls , quantum in 
fe eft, indijferem eji ad píura : fed quod de
termínate exeat in hunc aiinrn , non eji ab alia 
determinante , fed ab ipfa volúntate. Sed de 
ratlone qualitatis á nobis propugnats non folunt 
eft determinare , fed etiam predeterminare , hoc 
eft determinare voluntatcni creatam , p r iu fquám 
ipfa fe determinet: ergo iuxta D i v . Thoman^ 
non poteft concedí prsdsterminatio phyí lca ac| 
adus liberos. 

A d pr imum tef t imoníum rcfpondctur,fen-2 
fum D . T h o m . t a n t u m eífe , quod d e t e r m i n a t í o 
prorfus immutabilis per modum naturs indu-i 
c i t a d u m omnino neceíTarium : quo modo de-
terfninantur c a u í s fecunds , qus non agunt 
cum IndifFerentia i ud i c i j . Sed determinatio ad 
v n u m , qus prsfupponit iudic ium indiiferens,' 
& non excludit e leé t ionem & determinationcm 
Voluntatis , quam vis fit immutabil is , oon indu-; 
cit necefsitatem in a d u : & hoc modo determi-í 
nat auxilium ex fe , & ab intr ínfeco efficax , feu 
qu al i tas praideterminans propugnara á T h o m i e ! 
ftis. E t q u ó d h s c í i t mens D i v . T h o m . conftac 
pr imo ex contextu totius arclculi. Secundó, ; 
quia qusft. 5. de Potent. are, 7. ad 1 j . d i c k t 
Voluntas diciíur habere dominium fu i aBus¿ 
non per exclufionem caufo prima ; fed quia 
cMifaprima non ita agit ? quod cam de necef^ 
f ía te ad vnum determinet , ju t i t determinat 
naturam, % A d fecundum refpondetur, q u o d 
quando D . Tfhom. in i l lo loco , & forte inal i j s^ 
inqui t volnntatem folam fe determinare, & p o -
íitive excludit ab alio determinar!, folüm loqui- , 
tur de determinadene alterius creati determi-.; 

vXt a aaiy? 



'3 5 * TraB, XIÍL de Crutla Del, T>iff. 111. de CratU acüiati. 
l i a n t i s - . q u i a á í i u l l o a l i o p r s t e r D c u m p o t e f t r e v é - luntas pofsit rcfiftcrc. Secundo: Nam volantas 
ra determinari. V e l fi loquitur de determinatio-
ne a d l v a D e i , debet intel i ígi de deterrainatio-
ne per modum natura : v t proxime vidimus 3 6¿ 
con í l a t ex alijs iniiumeris eius locis, 

é . XIV. 

Primmn fmdamentum a ratione, Jimul & 
authoritafe. 

19 Rgui tur quinto : Quia milla gra
d a , cu i voluntas noí l ra poteft 

refiftere , eft gratia phyíice praedeterminans j í ed 
omnis g ra t i a , cura qua dcfaóió operamur , eft 
g ra t i a , cu i voluntas poteft refiftere: ergo mil la 
gra t ia , cumqua defamo operamur , eít p h y í i 
ce przedeterminans. Syllogifmus eft i n Cela-
rem. M i n o r videtur de fide. Et íb le t probar! ab 
adverfarijs p r imo ex T r i d e n t . feíf. 6. cap. 5. 
v b i a ic , q u ó d homo poteft abjicere mot ionem 
D e i . Et can. 4 . v b i i t a def in i t : Siquis dixeriti 
liberum hominis arbitrium a Deo motum, & 
excitatum nihil cooperar i De o excitanti, atque 
vocanti : : ? ñeque pojfe dijfentire , / / velit 
anathema(¡t . S e c u n d ó ex Conci l io Se no 11. de
creto 1 5. v b i inter alia h^c d i c i t : Nec deniqus 
talefit huiufmodi trahentis Dei auxilium , cui 
rejíjii non pofsit t T e r t i b ex D . Anguft. l i b . 
de L i b . a rbi t . cap, 18. v b i a i t : Qucecumque ijlct 
caufa eft voluntatis, J i non poteji ei rejifti, fi
ne pe ce ato ei ceditur, Quarcb ex D i v . Anfelmo 
ad i l la verba M a t t h . 6, j i a t voluntas t u a , v b i 
loquensde efiieacifsima gratia , q u a D . Paulus 
con ver ías eft , i nqu i t : Licet percujfus fuerit 
Paulus ; tamen voluntas eius libera erat , v t 
refijieret, fivelkt, Q i i in to e x D . T h o m . quod-
i i b . 1. art. 7, ad 2. v b i d i c i t : Sic movet Deus 
mentem humanam ad bonum , quod poteji huic 
tnotioni refiftere. T á n d e m ex decreto Innoc. X , 
damnantis v t hsreticam p ropo í i t i onem i l l am 
l a n í c n i j , Interiorigratice m fiatu natura lapf.t, 
nunquam refiftitur, Quicd decretum poftea i n -
novavi t A l e x a n d . V I I . contra aliquos iniquitatis 
filies, E t novifs imé Ciernens X I . p ro íc r ibens 
eandem p r o p o í i t i o n e m , qus eft decima tertia i n 
ter alias, quas damnat. 

Maio r vero , inqua eft tota difficultas, fua-
'detur p r i m o : Nam fi voluntas poíTet refiftere 
gratice phyítcc prxdetcrminanti i n aliquo vero 
fenfu , poíTet coniungere refiftentiam cum p r s -
d i d a gratia : ficut refiftere vo lun ta t i Superio-
r is prascipientis, amici confi l iant ls , Ecclefise de-
finienti, & tentat ionl ad malura inc i tant í efl 
coniungere refiitentiam cum precepto,cum con-
f i l i o , cum definitione , & tentatione ; fed v o 
luntas non poteft coniungere refiftentiam cum 
gratia phyí ice predeterminante , quia hxc eft 
metaphyfice connexa cum confenfu : ergo 
4-1011 eft gratia phyíice pradeterminans, c u i v o -

divina , cui voluntas noftra poteft refiftere noa 
eft phyíice predeterminans , & ab int:nní¿co 
efficax : ergo nec gratia i l la , cui voluntas poteft 
refiftere , eft phyíice praedeterminans , & ab i n -
trinfeco efficax, Confequentia l i que t ; quiahssc 
eft eftectus omnino indi ípenfabi l is , in noftra fen-,; 
t e n t i a , voluntatis D e i phyíice predeterminan-
t i s , & non nifi mediante i l la explicar fuam efíi-
caciam erga noftram voluntatem, Antecedens 
vero conftat ex Scr iptura , v t poteft v ider l nur 
mer. 50, 

Hoc argumentum , quod magnifackint 
P P . Societatis eft cfficacifsimum contra Calvi -
n u m , lanfenium , qu i nullam gratiam agnof-
cebant preter efficacem. Sed parum , aut n ih i l 
premit Catholicos. Apud quos conftantifsimurn 
eft dari gratiam fufíicientem feparabiiem ab ef-
ficaci , cui voluntas poteft refiftere. N o n m í -
ñus certum eft apud eos, dari gratiam effica-, 
cem , cui reduplicative v t ta l i non poteft re
fiftere. Cum hoc tamen diferimine Inter fcholam 
Societatis, &Thora i f t i cam , q u ó d hxc defendit 
dari gratiam ita efficacem ex fe , v t voluntas n o 
ftra non pofsit i lü fecundum fe refiftere, i l la verg» 
negat, 

Et iuxta hxc refpondetur ad argumentuin 
folutione communior i Thomif tarum ( mifsis a l i -
quibus modis d i c e n d i , qui ad i l lam reduci pof-
f u n t ) concedendo maiorem ; & negando mí-: 
norem. E t a d primara probatlonem , ex Tr id¿ 
d e p r o m p t a m , dicimus ex Conci l io folum i n -
ferri voluntatem noftram pofíe abijeere grat iam 
cxcitantcm,feu fufíicientem. Quod l iqu idó coa-
ftabit, f i fu per i l l ius verbis fiat mediocris refle-
x io : nam i l i o cap. 5. i n q u i t , q u ó d homo p o 
teft abjicere infpirationem i l l a m , quam , D e o 
tangente cor eius per Spiritus-fancti l l luminat io-
nem , v i ta l i te r r ec ip i t ; infpiratio autem , & 
luminat io ad grat iam excitantem , feu fufhcien-
tcm f p e é t a t , & n o n ad efficacem feu adiuvan-
tcm , cuius munus t a n t ú m eft applicare ad opus? 
pof tquám voluntas eft excitara , & inftrucla o m -
n i auxilio fuíhcicnt i . Et p rop te reá ex p r e d i -
to Conci l io probavimus fuprá , gradara adiu-
vantem dif t ingui realiter ab excitante. I tem ra 
i l l o can. 4 . definit , l iberum arbi t r ium mc^ 
tura , & excitatum cooperari l iberé a í í en t iendo 
Deo excitanti , atque vocanti , i taut pofsit dilfen-
t i re .Unde iuxta Conci l ium t a n t ú m poteft difícn-
tire i l l i grade, cui iuxta ídem Conc i l ium coope-
ratur aífent iendo : cooperatur autem Deo exci
tant i , atque v o c a n t i : tura quia ira exprefsé defi
n i t Conc i l , t ü m quia affentiri, proprie loquen-
do , non poteft appellare fupra gratiam adiuvan
tera & applicantem , íed fupra gratiam excitan
tem & in íp i r an tem, v t notavimus num. 7 6 , M a -
net e rgo , q u ó d Conci l ium tan túm loqui tur de 
gratia excitanti,dum ait^quod liberum arbi t r ium 
poteft gratie refiftere. 

Sed 
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g0 Sed contra hanc í b l u t i o n e m obijclesi 

Jsíani Concil ium in i i l o cap. 5. loqui tur de gra-
tía efHcaci íeu adiuvante, v t probavimus prae-
¿icto nam. j ó * necnon i n can» 4 . iuxta l i la ver
ba raotum , 6^ excitatum: &. i n vrroquc loco 
ConciIlat noftram libertatem cum i l l a . Siquidem 
per hoc daronat crrorcm C a l v i n i , qu i ratione 
eratiíe efficacis libertatem negabat; fed Conci -
fium definir libertatem per pojfe abijcere , ^ 
dijfentire: ergo determinar, q u ó d datur i n nobis 
polle ad dif íent iendum gratis efficaci. Vrgeturx 
Jsíam error Calvin i erat sj/e aliquod aux i lhm ne-
cefsitcms, cui voluntas nonpotefí dijfentire: ergo 
cúm Ifsc damnetur á C o n c i l i o , c o n t r a d í d o r i a 
iiiius definitur ab codcm Concil .fed cont rad ido-
ria iiiius eü hxc,nullum eft aux i lhm netefsitmsy 
cui voluntas non pofsit dijjentire-.ztgp auxil io ct-
ficaci poteft di í fent i re . 

Contirmatur p r imo . N a m error Ca lv in i fíat 
i n hac p r o p o í l t i o n e , Voluntas alicui auxilio non 
poteft dijfentire: & iuxta p r ^ d i d a m í b l u t i o n e m 
Conci l iam t a n t ú m decern i t jquód voluntas alicui 
auxilio poteft aiffentire; fed iltae p r o p o ñ t i o n e s 
poíTunc eíTe liraul vera:, quúa funt fubcontrarix: 
ergo iuxta noftram íb lu t i onem o i h i l damnat 
Conci l ium in Calvino. 

Confirmatur fecundo ConcHium aíTe-
r i t , q u ó d voluntas pote í l abjicere infpirationem^ 
qaam r e c i p i t , & diífentire excitat ioni cui af-
í e n t i t u r : ergo loqui tur de gratia cum aífenfu 
con iuné ta ; fed hxc eft gratia efficax í ergo iux 
ta Conc i l . voluntas poteft diíTentire gratiss effi-
caci . 

Confirmafer t e r t io . Nam Iuxta Conc i l . v o 
luntas poteft abjicere eam gra t i am, quam poftu-
lamus, & oraraus dicentes. Converte nos Domine 
ad tey & convsrtemur j fed hace gratia eft efíicax: 
ergo. 

A d obiedlorrem refpondetur ^ conceden-
do maiorem , quoad omnia qux continet. M i -
ñ o r etiam eft ve ra , íi ioquatur de poteftatc di f -
fentiendi gratis exckanti . Sed eft omnino faifa 
intel ieda de poteftate d i í íen t iendi grat is effica-

j CÍ > nam ad libertatem non requiri tur poceftas 
ad abjiciendam omnem gratiam , nec hoc d o -
cet C o n c i l i u m ; fed fufficit poteftas ad dlíTen-* 
fum , & libertas confenfus compoí i t a cum o m -
n i gra t ia , & í imul poteftas refiftendi gratis ex-
c i tan t i . E t qubd hoc fufficiat , eonftabit fací 1c 
callenti intentum Conci l i j : hoc enim í a n t u m 

/ í n t e n d e b a t iuguiare errorem C a l v i n i , qu i cum 
gratia efficaci non componebat poteftatcm abfo-
lutam ad difTenfum , nec libertatem confenfus: 

d i f f i n i t i o n i , qua Deus decernifc conferre aux i -
l i u m efficax, quia efficax; fed quia cum hoc 
componltur poteftas ad dilfenfum, falvatur apud 
ipfos intent io Conc i l i j . 

A d vrgentiam refpondetur negando ante-; 
cedens. Nam error Ca lv in i non rede exponi-
tur per p r o p o í i t i o n e m i b i contcntam, fed per 
hanc y Aliquod eft: auxi l lum, cum quo volun
tas non poteft dijfentire : & hanc anathematizat 
Conci l ium , quia non componit cuín gratia effi
caci poteftatem ad dií íenfum , ac proinde tol l ic 
l ibertatem. Per quod conftat ad primam confir
mar ion cm. 

A d fecundara refpondetur verum eíTê  
q u ó d Conci l ium loqui tur de i nfp i ratione , quse 
coniunda eft cum confenfu } at hóc non habet 
expropri js meritis cum i i l o con iung i , fed ra
tione gratis a d i u v a n í i s , & applicantis. Und-e 
ea fcitíper remanet in t ra lineam gratis íufficien-
tis. % A d tertiam refpondetur , negando abfo-
luté maiorem, Q i i a iblam illarn gratiam iuxta 
Conci l ium homo poteft abjicere , de qua dicituc 
i n Scriptura , Convertimini ad me , & per quam 
ex Conci l io noftra libertatis admommur : hanc 
autem non petimus , quia ó m n i b u s Dees i l l am 
prsftat. 

81 A d fecundam probationem ex Conc i l l a 
provincia l i Senoneníi addudam num. y p . ref-. 
pondetur, Conci l ium in eius verbis obiedis no^ 
loqu i de gratia erheaci, fed de fufficienti: quia 
Conci l ium loqui tur de gra t ia , qus d e f a d ó fas* 
plus refiftitur , v t eonftabit totam eius authori-* 
tatem legent i , v b i loquitur de re í i f tent ia , qua 
adualiter refiftebant l u d s i Sp i r i tu i - fando , o b 
quam increpantur á D . Stephano ; gratis au
tem efficaci nunquam refiftitur , v t etiam cla-
m a n t P P . Societatis. Nec contra hoc obeftA 
Conci l ium loqui de auxilio D e l trahentls , per-
quod intel l igi tur auxi i ium efficax iuxta Magn» 
Parentem Auguft. qui ü b . 1. Contra duas epift, 
Pelaglan. hoc modo exponit i l la verba: Nemo 
poteft venire ad me , nlfi Pater meus traxerit 
eum. N o n , inquam, obeft : nam auxii ium fuf-
fíciens etiam poteft d ie l trahens , quatenus m o -
ía l i te r exci tat : & in hoc fenfu Apoc. 12. d i c i -
tur de dracone, q u ó d trahshat Jecum tertiam 
partem ftellarum , ídeft moraiircr } ob ied ive 
allieiendo. E t i n eodem fenfu accipi poteft ü l u d 
loann . 12. Ego , ft exaltatus fuero a térra» 
omnia traham ad meipfum : Quia certum eft non 
trahi omnes efficaciter. Adde: p r s d i d u m C o n 
c i l . fuifíe provinciale , & hadenus non eíTe á Pa* 
pa approbatum : & p rop te reá ex i i l o non debet 

ergo dum falvetur , v t omnes Cathol ic i falvant, efficax argumentum defumi 
poteftas ad difTenfum , dum adeft gratia efficax, 
falvatur Intentio Conci l i j : & parum intereft, 
q u ó d non detur poteftas abjiciendi gratiam cf-
ficacem. Quod adverfarij tenentur fateri : quia 
i n eorum fententia non eft poteftas ad dif len-
t iendum gratis efficaci v t efficaci : nec p w -

A d tertiam , qus defumitnr ex tcft lmonlo 
D . A u g u f t i n i , refpondetur , iuxta d i d a t r a d , 
4 , d i íp . 3» num. 82. S. D o d . loqu i de caufis 
creatis graviter áUicíentibüs , v t contingit i n 
motibus fubitis , fecus vero de caufa divina eth-
t a c k g movente voiiintatcQi creatagi femel i n -

ftruí 
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i l rué tam íudic io indiíferente : íie fit ( ibi contra-
rius; cüm in plurlbus Íocis5prxcipiie l i b . de Cor-
rect. & gratia cap.4. dicat : ^Non eft dubitandmn, 
vohmtati divina humanas volúntates non pofe 
rejijisre. 

A á quartam', qux conccrnlt tcf t imonínni 
D . Anfelmi , potelt r e í p o n d e r i p r imo , quod 
non eft oinnlno certiim i l l ud opus efle D . Aní.el-
m i : quia de co dubitat Bel larm. i n lih.de Script. 
^cclefiifi. Refpondctur fecundo , D . A n i e l -
mum i b i expreíse diftinguere duas voluntates 
D e l , aliam mifericordise , quae perdnet ad gra-
tiaai í l i fhc icntcni . qua vo l t omnes homincs fal-
Vos fieri j akeram ia'Mtias , qusc redocitur ad 
g ra t í am efficacem, quia i l la omnia , quascum-
que v o l u i t , feci t : & de qua i o q u l t , Vohmtati 
eim , quls refifteti Solumque doce t , D . Paulum 
potulíTe refiftere p r imx voiunta t i , fecus vero fe
c u n d a 

A d quintam ex D . T h o m . defumptam, 
refpondeturj Angel . DoCt. non docere in i l l a 
quodi ib . voluntatcm poflc refiftere m o t i o n i 
P d efficaci , íed fuf i ic ient i , excitanti , & fua-
dent i morali tcr ex parte o b i e d i : v t co l l ig i tur 
ex verbis , qus .pofteá a d d i t , B t fie quod g r a 
tia careat, non hahet cmfam a Peo , fed ab 
homine % Ex quibus confiar fe l o q u i de gratia, 
cu i defaétó re í l í l i tur : gratia autem , quaz de
facto reíiíHtur , in omnium fententia , non eft 
efncax , v t efficax , fed fufficiens , v t fufficiem, 
H o c ipfum poteft co l l ig i ex alijs eius verbis, qus 
i b i habentur, v t coní tabi t to tam folut ioncm le» 
gen t i . 

A d v l t ímani probationem , qua: fundatur 
i n damnatione fecunda propoí i t ion is l a n í c n i a n x 
á fummis Pontificibus , re ¿té refpondent N N . 
Salín, i n hoc t r á d . de Gratia d i fp . 7 . num, 2 3 4 . 
dicentes , quod dum Pontifex damnat aliquam 
p r o p o í i t i o n e m v t h í e re t i cam, non dcí in i t eius 
contrariam , cuín dus p ropo í i t iones contraria 
pofsint efle fimul falfse inxta regulas D i a l e d i c ^ , 
fed t an tún i definit eius cont radidor iam. Propo-
í i t io damnata eft hsec : Interior i grat ia mm-
quam refijütur , qux xquivalet , Nulli inte-
Hórí gratics refifiitur. Contradictoria vero l i 
l i us eft i l la , Interior i gr atice aliquando refi-
flittir , fea eius sequivalens , Alieui interiori 
g r a t i £ refifiitur, Qais ergo abfque in genti te-
meritate deducet hinc , quod grat ix efficaci a l i 
quando refiftitur ? & quod dum Pontifex defi
n i t primam il lam p ropo í i t i onem particularern, 
definit & akeram ? lanfcnius cnlm d ú o aíferebat, 
& quod gratia efficax eft i r renf t ib i l i s , & quod 
non datur aliqua gratia interior prster efficacem, 
Mncque delirabat nullam gratiam interiorem cf= 
fe refiftlbilem. Ig i tu r Pontifex , dum hanc pro
po í i t i onem p ro fc r ib l t , non def in i t , quod gratia 
efficax íit refiftíbilis 3 fed quod detur alia gratia, 
cpx fit reíiftibilis. 
. 82 Sed k x t a hauc ílUnk 

DlfpJlL de Cra th actudu 
nam infurgunc implacabiü ter advcrGr i j : K i - n 
gratia i l la , qux eft metaphyficé neceíTariaTd 
confenfuni , & cui non poteft abfoluée reíifti 
nec i n fenfu compoii to , nec in fenfu dívífo 
t o l l i t l ibertatem confenfus 5 fed per nos gcatia 
phyf icé prxdeterminans eft hu iufmcdí : er£í6 
t o l l i t l ibertatem confenfus. Maior probaturinani 
grada i l la , qux t o l l i t poteftatem ad i l l i rcfifteiL 
dum , etiam t o l l i t poteftatem ad carentiam con
fenfus 5 & mul to magis ad diíTenfum; fe gra^ 
t ia , qux t o l l i t poteftatem ad diíTenfum , & ad 
carentiam confenfus , t o l l i t libertatem : era0 
gratia i l la , qux eft metaphyficé ncceííaria ad 
confenfum , & cui non poteft abfolué rcíiíti 
t o l l i t l ibertatem confenfus. Maior probatun 
nam poteft as ad carentiam coíifenfps eft p0 , 
teftas ad refiftendum grarix requifi tx ad con, 

- fenfum : fiquidem gratix i l l i non aiiter poteft 
refifti nifi per carentiam confenfus: ergo gra
t ia , qux t o l l i t poteftatem ad i l l i refiftendum 
t o l l i t poteftatem ad carentiam confenfus. V d 
aiiter : U b i non eft poteftas ad fhiftrandam 
gratiam , non eft poteftas ad carentiam con
fenfus : quia gratia ad confenfum non aiiter 
fruftrari valet á fuo..eífeclii nifi per carentiam 
confenfus ; fed gratia phyficé prxdctermjnans 
t o l l i t poteftatem ad i l lam fruftrandam : ergo 
etiam t o l l i t poteftatem ad carentiam confenfus, 

A d hoc argumentum refpondetur s pote
ftatem ad carentiam confenfus, feu ad diífeiM 
fura poíle fu m i dupliciter : vel ad diífenfuni 
d iv i fum á gratia efficaci; vel ad diíTenfum com-
po í i tum cum gratia efficaci. Dicimus ergo, quod 
eadem eft poteftas ad diíTenfum compofituru 
cum gratia efficaci , & poteftas ad i l lam fi-u-
ftrandam, & ad i l l i refiftendum: poteftas vero 
ad diíTenfum div i fum á gratia efficaci non eft 
eadem cum poteitate ad l i l i refiftendum , & ad 
eam fruftrandam. U n de í tat o p t i m é , quod no-
ftra voluntas , dura eft phyficé prxdeterminata3; 
habeat poteftatem ad ponendum liberé confen
fum , quin habeat poteftatem abfolutam illam 
f r u í l r a n d i , & i l l i reíiftendi , quia ly f ruf ira-
re , & refifiere ex proprijs terminis irnportanr 
fenfam compofitLim cum phyfica prxdetermi-
natione. Qux folutio poteft i l luftrari hoc exern-
plo ómn ibus Theologis communi: Nam poteftas 
ad diíTenfum ftat cum divina prxfcientia con
fenfus ; & íi ponerctur diíTcnfus , proculdubio 
falíificaretur feientia divina.Licebi t hinc inferrer 
Ergo poteftas ad dijfenfum eft pote fias fd f i -

' fie and i feientiam 3 quia aiiter non falfifica:fur> 
N u i l o modo» Al i a ergo eft poteftas ad diíTen
f u m , d ivifum áfe ien t ia confenfus., á poteftate 
falfificandi feientiam : & recle componiair , * 
quod íi voluntas diíTentlret 5 falíífícaret feien
t iam , & quod habeat poteftatem abfolutam dif-

ientiendi 5 quin habeat poteftatem ialfift-
gandi. Pariformker ergo in no-

t- : . . ^ roca í l i * 
j f . X V . 



DubJI. In quo confjlat auxillum ¿feugratla effícaxt 

Ajiud argumentum a ratione j fímul Ó4 au-¿ 
thoritateé 

g j A R g u i t u r í e x t ó : Nam g r a d a , quíé 
/ " X poteft impedir! , & acquiri de-

pendenter á iloftris aé l ibus , non eft phyíicé prae-
determínans ; íed nuiia eft grada , nuliufque 
c a í b s , in quo fecundúm providendam ordina-
riam non pofsit a cqu i r i , aut impedi r i depen-
denter á noftris aét ibus : ergo nulia grada datur 
phyíicé pr^determinans* Confequenda eft le
gitima* Sed vtraque praemiíTá índ ige t probado-
ne. Maior ergO probatur s & claritatis grada 
loquemur de gratia cortceíía bonis Angelis , 
quíE malis denegata f u i t : Nam prxdicta gratia, 
íi cíTet prsedeterminans j n o ü dependeret ab 
a ¿tu libero previo ; fed ñeque ab a ó t u , quem 
elicit in genere caufae efficiends : ergo faltem i n 
prasdiéto cafu gratia pr£edetermldans non poteft 
impedir i , aut acquiri dependenter á noftris 
aól ibus . Ma io r conftat: t um qula vel coriceden-
dus eííet aftas pofitivus , quo quis fe difponeret 
ad actum adimplet ivum praecepti fine adiutor io 

non ? omnes Gathoiici cum D . Auguí l , & D i v . 
Profpero t a n t ú m recúrTuntad infcnitabUia iü* 
dicia D e i : quod ftare non poíTet , íidependereC 
difpoíi t ivé ab adu , quem elicit . 

84 Delude minor p r i m i fyl logifmi fuade-
tur p r imo ex i l lo Offee 1 j . Pérditzo tualfrael: 
tantummodó in me auxilium tuum. V e l prout 
communiter legitur : Perditio t m ex te Ifraek 
tantummodó ex me auxilium tuum. Ex quibus 
verbis coi l ígi tur faltem , quod omnis grada po
teft impedir i dependenter á noftris adibus. Se
cundo e x T r i d e n t . feíT. 6. cap. 11. vbi d i c i t : 
Deus namque f u á gratia femel iujiificatos non 
áeferit , ni j i ab eis prius deferatur. Ex quo 
te i t imonio idipfum coi l íg i tur . Te r t i o ex Con
c i l io Se non. deeret. 15. fídei: Ñeque tamen tan
ta gratia necsfsitas libero pfesiudicat arbitrioy 
cum illa femper j i t in promptu. Per quae ver
ba denotatur , quod Deus i ta ó m n i b u s o t íe r t 
fuam gratiam efñcacem , v t per nos prxcisc 
fter i l la carere. Q u a r t ó ex D , Augui t ; l i b . de 
Ñ a t , & grat. cap.2 5. & ex D . Profpero ad cap. 
Gallorum refp. 7. & ad 7. o b i e d i o n . V incen t , 
aiehtibus , gratiam non priús nos deferere , ni í i 
pr iüs deferatur á nobis. Q u i n t ó ex D . Ánfe imo 
de Cafu diaboli cap. 3 . vbi a i t , quod m^ius A n -

í ive prxdeterrninatione D e i , vel faltem adiuto- gelus no-a ideo non habuit voluntatsm perfeve-
r i u m íive praedeterminatío ad p r x d i d u m a d u m 
prsevium'non dependeret a noftris adibus : quo-» 
modo arguens D* Auguft. lib* de gratia C h r i -

J i i contra Semipelag. concedentes adiutor ium 
D e i ad adus falutares j & aííerentes poífe ac
q u i r i per adus l iberi arbi t r i j i i ta a i t : Ergo ne, 
v t perveniatuf ad adiutorium Dei , ad Deurri 
curritur fine adiutorio. T u m e t í am i nam íi 
pra'dictus aétus praevius eft fine prsedetermi-
natione , cur non omnes? Sí eft cum prsdeter-
m i nat ío ne s ergo ad iftum non difponit adus 
praevius , ne concedatur proceííus In inf in i tum: 
cur non erit ídem in prsedeterminatione ad p r i -
m u m a d u m adimpletivum , vel tranfgrefsivum 
praecepti? M i n o r vero probatur : nam íi gratia 
ptsedeterminans dependeret i n genere caufae 
difpoíitivae á confenfu , quem elicit s de quo 
modo dependente tantum poteft nunc d i fpu-
t a r i , vera eífet hsec p ropo í i t i o í Deus dat illams 
quia volumus, <& non folunt v t velimus 5 íicut 
verura eft dicere : Deus dat gratiam habitúa-
lem , quia homo , vel Angelus difponitur per* 
contritionem } feu aBum charitatis , etsi i f t i 

- adus ef íed ivé procedant á gratia 5 fed hoc eft 
contra D . Auguft . epift. 107. ad V i t a l em , qu i 
hanc p r o p o í i t i o n e m negabat, 8¿ eam concede-
batPelagius : eft etiam contra i l l u d A p o f t . ad 
R o m á n . 9, Non volentis , ñeque currentis , fed 
mifevmtis eft Dei :: Cuius v u l t , miferetur , 
quem vult , indurat : ergo de ratione grada; 
praedeterminantis ef t , quod non dependeat ab 
aétu , quem elicit effedivé. Adde : N a m i n 
il la qugeft. cur vnus vocetur efficaciter, & alcer 

rantem, aut non accepit $ quia Deus non dedit; 
fed quia Ule volendo j quod non debuit, eam de-* 
feruit . Sexto ex D . T h o m . qu i pluribus in locis 
docet , quod Deus eft pa t a tú s ó m n i b u s d a r é 
gratiam * & il lam non recipere non ftat ex par
te D e l , fed ex eo quod impeditur á nobis , v t 
Videri poteft 3. Contra gent. cap* 15^* 1. a¿ 
quaeft. 112. art. ad2.2* 2, quaeft, 2. art. 5. 
ad 2. quíEÍt. 3. de Malo art* 1. ad 8* in i . d i f t . 
40. quaeft* 4 , art* 2. per to tum , 6, inloann.: 
I e d . 5. 12. ad Hebrxos l e d . 3 * S é p t i m o , quia 
f l in cafu p r i m i peccati d iabol i deíeclus gratiae 
efficacls non dependeret faltenl difpoíi t ivé ab 
íp io peccato , fequitur , quod in i t i um pe rd ido -
nis íit ex Deo ; quod pr iús de íe ramur á Deo,; 
quánl nos Deum deferamus j quod Deus non fie 
p a t a t ú s , & promptus conferre ó m n i b u s gratiam 
efficacem ; quod íicut Deus eft pr imum efficiens 
iuft i í icadonis , etiam fie p r imum deíiciens ad 
perditioncm i licét non perd í t ion i s i quia p r i -
mus defedus ^ ex quo á p r i o r i , & infa l l ib i l i te t 
fequitur peccatum, feu p e r d i d o , eífet vnicé á 
Deo , ab ipfoque voli tus s & efficaciter deter-
minatus independenter á nobis* Hsec funt ab" 
furda intolerabilia i & contra D . T h o m . loco 
citato ex 1* 2. v b i fie a i t : DefeBusgratia p r i 
ma caufa eft ex nobis j fed collationis gra t i s 
prima caufa eft a Deo , fecundúm ilíud OJfee_ 
13. Ferdttio tua ex te Ifaael & c . Ergo nulla 
eft grat ía i quae non pofsit fecundúm prsefentem 
providentiam faltem impedi r i a noftris adi
bus. 

85 Dupl ic i ter folent refpondere noftrt 



3^6 T r a S / . X l I l d e C m U D e l , 
(Thotniftae ad hoc argurncntum. Q u í d a m negant 
maiorcm* Nan) allud cf t , q u ó d exillentía gra-
tise, vél carentia i l l ius dependeat á noílr is aó t i -
bns proccdentibus ef tedivé ex ea , eo modo 
quo i n ver lor i íentent ia T h o m i ñ a r u m gratia 
habitualis dependet i n genere caufe difpoíltivae 
ab aét ibus ab ea eífective procedentibus; al iud 
rVero . qubd eííicacia gratise dependeat á n o ñ r i s 
tadibus. P r imum eíl verum iuxta aliquos T h o -
ni i í ías : fed í ecundum falíum iuxta omnesTho-
miftas. Oppofi tum íen t len t ibus ó m n i b u s P P . 
€ o c í e t a t i s : iuxta quos res econverso fe habet, 
c ú m d i can t , q u ó d exífteutia grat is non eft ex 
nobis 2 bene vero eius efñcacla. Sed ínter Au tho-
res , qu i hanc mutuam priori tatem concedunt, 
eíl fuá dilTeníio : N a m qu ídam t an túm illam ad-
mi t tun t ínter aAum peccati , & pra:determina-
t ionem D e i ad i l l u d , & carentiam auxilíj effi-
cacis, in qua coníii t i t pcrmifsio país iva peccati» 
A i i j i i lam extcndunt ad auxil ium efticax , & 
adum ía lu ta rem. Ex quíbus priores loquuntur 
magis ad raentem Scripturas, Conc i l io rum,& SS. 
P P . quorum teftimonia inter argucndum re tu-
jiimus. Sed noí l ro indicio poíTunt efricaciter i m 
pugnan á par í t a te . A qua tamcn i m p u g n a t í o n e 
fuperiedemus brevitatis gratia. 

AÜj T h o m i f t x , etsi concedant plures ca-
fus , i n qu íbus carentia gratis dependeat á no -
firis adibus procedentibus demeritorie , habeat-
cjue rationem poense refpedu i l io rum , quin íit 
nobis imputabilis ex defedu prsevi í ionis; ne
gant tamen ía l tem in caíu a rgument i , íivc ca
rentiam grat ix efficacis , íive p r x d e t c r m i n a t í o -
nem ad materiale peccati dependeré difpoí i t i -
Ve ab ipfo peccato. Negantque fimilicer, auxi
l i u m efficax ad confcníum ía lu tarem dependeré 
difpoficive ab ipfo coníenfiu 

8ó" Nos vero ex his duabus fo!iiíionlbus e l i 
gí mus fecundam , quía nullam affinitatem ad-
huc apparcntem habet cum fcntentia Societacís. 
Quod prasftare curavimus in folutione argu
ment i prascedentis, & profens habebimus, i n 
e n o d a t í o n e a l iorum, quo fuperfunt, falva tamen 
ffde , v t aequum eft. Unde rcfpondctur, per-
miíTa m a i o r i , negando minorcm. Quam milla 
ex eius probationibus perfuadet. N o n prima ex 
lílo Oí lee 13. Perditío tua ex te I fráé l : Q u i a 
per hoc verba t a n t ú m denotatur , defectum m o -
ralem /qui eft In peccato , nullatenus eííe ex 
Deo , fed ex fola noftra vo lún t a t e deficiente: 
cuius o p p o í í t u m evenit i n cpnfenfu falutari. 
C u m quo rede cohanret, q u ó d ñec prsedetermi-
natio phyí ica ad materiale peccati , nec carentia 

' - üuxi l i j efficacis , ex quíbus intai l ibi l i ter fequitur 
¡pfum peccatum , dependeat difpoíit ive ab ipfo 

Í)eccato , ñeque per i l l ud pofsit impedir i auxi-
ium efficax ad adum falutarem. 

Nec fecunda ex T r idcn t . Q u í a Conci l lum 
t a n t ú m loquitur de gratia habi tua l i , v t l iquido 
COQftgt ex tot© textw ; de qua verum eft 3 ÍJUÓ4 

D,yp. JÍJ, de Cratta aSÍMalu 
dependet dífpoíítíve á noftris adibus adhuc ab 
ea effedive procedentibus ; & carentia iUiu 
ve l eft effedus peccati, vel pcena i l l ius . Ht prop, 
te reá non folúm eft ex nobis 3 fed etiam eíl no, 
bis imputabi l i s : quia videlicet eft efledus pr^ 
intentus, & pramfus peccati ? cúm fequatur per-
sé ex i l l o . 

Nec tertia ex Concil io Senon. Quía hoc 
Conci l ium t a n t ú m loqui tur de gratia fufficiea-
te : quia Deus , quantum eft in fe , folúm eft 
para tus daré ó m n i b u s gratiam fufíicientem 
quam nul l i negat , niíi in poenam precede ntis 
peccati: & tune carentia talis gratix eft homi-
ní imputabil is , q a ando eft prxvifa . Nec quar-
ta ex D . Augui t . & D.*Profpero : quia loquun
tur i n eodem fenfu , ac Conci l . Tr ident . ex quU 
bus Conci l ium defumpíi t fententiam proximé 
explanatam de gratia habituali . % Ñeque quinta 
ex D . Anfelmo : quia hic S. D o d o r loquitur 
de vo lún ta t e perfeverante i n a d u fecundo , cui 
Angelus malus per fuam vo lún ta t em pravam im-
pedimentum praeftitit, & eam deferuit. Unde 
verum eft de hac vo lún ta te formali, feu i n adu 
fecundo perfeverante , q u ó d mala voluntas d í a -
b o l i , & non Deus 3 fuit p róx ima caufa, cur i l 
lam non haberet: & hic eft fenfus D . A n f d m i : 
Sed caufa radicalls fuit Deus , qu i non dedit ei ' 
auxi l ium efíicax ad i l lam bonam perfeverantem 
voluntatem. 

Ñ e q u e fexta ex D . T h o m . Nam D . T i l o 
mas locís i n ea chatis intelligendus eft de gra
t ia fufficiente: cuius receptio impediatur á no
bis ex v i praecedentium peccarorum. V e l de; 
gratia predeterminante: ad quam homo fe i m -
pedit per aliquod peccatum precedens,cuius ref
pedu carentia i l l ius habet rationem pecnae, V e l 
de gratia habi tua l i : cuius defedus eft proxime 
ex nobis ex v i peccati i l lam expellentis, ideo-
que eft effedus , & pcena illius , quod de caren
tia gratix efficacis prxcedentis prioritate naturx 
ipfum peccatum veriíicarí non valet. 

Nec feptima , & v l t ima : quia ex ó m n i b u s 
i l l i s fequelis t a n t ú m concedí debet , q u ó d Deus 
fuit prima caufa derelidionis d i a b o l i , ex qua 
non phyfice , fed logicé Infa l l lb l l i te r , & ex pra
va ipíius vo lún ta te fecuta fule fuá pe rd i t í o , fea 
peccatum. Ex quo non fequitur , q u ó d Deus fin 
in i t ium perditionis , nec pr imum deficiens ; H-
cét ver í f i ce tur , q u ó d priús deferimur á D e o , 
quam nos Deum deferamus , & q u ó d volunta-
te confequenti non eft paratus conferre ó m n i 
bus gratiam efficaccm : i n qu íbus concedendis, 
nu l lum eft i n c o n v e n í e n s : quin po t íus inconve-
nientia vera , & vrgentiora fequuntur ex oppo-: 
firc modo . Sequí tur en ím poífe quem íufté hí 
feipfo gloriar! adverfus alterum de fuá difere-i 
t í o n e , íi ex libera vtriufque de te rmina t íone pro^ 
veni re t , q u ó d auxilium efficax vn í conferatur, 
& alteri negetur. Sequí tur etiam , neceíTariam 
non eíTe o r a t Í Q u e m a d auxilium eÉ6ca^ compa^ 

ran -



Dtíklh In quo confjíat auxillum, feu trratU efítcaxt 
• • n~ . randurn: quia íi fc imus, Deum eñe paratmn 

aú iilucl dandum, fi nos velimus , & in nobis eft 
poreftas ad i l l u d comparandum per gratiam fuf-
ficientcm , ad quid oratio ? Sequitur deindé^non 
efle folius D e l miferentis habere nos gratiam ef-
ficacem, ñeque eífe vemm i l l u d Apoft . mlus 
vult , miferetur; & quem v u l t , indurat : ñ e 
que ad folvendam i l lam qusftionem 5 cur vmts 
vocetur, ? eífe neceí lar ium recur-
rere ad íbla iudicia D e l ; cúm per v d k , & 
no¡¡e noí l r i l iber i arbitri j fufficienter folva-
tur. 

Nec nofter modus dicendi eft contra D . 
J h o m . v t dici tur i n hac feptima probatione: 
quia 3, Contra gent. cap. i d o . hxc habet: C u r 
autem Deas hordnes qut inaqualibus peccatis 
detimntur , hos quidem praveniens convertat^ 
illos autem fuftimat, Jive permittat , ^ « ^ 
ratio inquirenda boc enim ex Jimplui volún
tate eius dspendet, Etcap. 6, i n loann . lecl. 5* 
ita ait : Quare autem in fpedaU trahat hunc, 
& illum non trahat, non efi ratio allqua nij i 
beneplacitum volmtatis divina» Unde dicit 
Augufi, Quem trahat , & quem non trahat, 
quare illum trahat, & illum non trahat, noli 
velle dijudicare , / / non vis errare. Semel ac~ 
c ip i , Ó" intelligi: nondum traheris, ora , vt 
trabaris, Videant ergo i j , quibus hxc nofira 
folut io d i í p i i ce t , quám fundatifsima fit in do-
<5triiia Auguft iniana, & D . T h o m x . Locus A n 
gel. Do61. o b i c ó t u s , & exprefsé a d d u í t u s i m 
pr imís non favet eis , qui aliquam cauíam qnsc-
runt ex nobis ad collationem auxilij cfficacis. 
Deiade defectus gratias, cuius primara cau íam, 
i n q u i t , eífe ex nobis , po te í l in te l l ig i de gratis 
deícctu m o r a l i , in quo confilHt pcccatura habi
túa l e . 

87 Sed contra hanc folutionem in íurgunt 
PP , Societatis: Nam principium d nobis inim-
pedibile , inferens infallihiliter nojirum atium^ 
deftruit nofiram Ubertatem i V e l alijs t c rmi -
nis : Quidquid ex inimpedibili per necejfa* 
riam confequentiam fequitur , hoc inimpedibi-
le ffi & necejTarium \ íed per nos auxilium ab 
intrinfeco crricax, & carentia ill ius 3 nec non 
pra'dcterminatio ad materiaie peccati nequeunt 
á nobis impedi r ! , 6c aliunde ex eis in ta l i ib i l i -
ter fequitur confenfus , & d i l í e n í u s , feu caren
t i a confenfus : ergo deftruunt iibertatem. M a -
101* pote í l 6¿ authorkate , & ratione fuadcri: 
fed nunc tantum probatur authorkate. P r imo 
ex i l io celebri te i l imonio D . Anfe lmi i n fuo 
prscílantifsimo , & indubitato opere , C u r Deus 
homo ü b . 2. cap. 18, v b i hxc habet verba : Eft 
necefsitas pracedens , qu<£ caufa eft , vt fit res: 
C'J necefsitas fequens , quarn res facit. Prosee-
dens, & efjtciens necefsitas eft , cimi dicitur 
cmlum volui , quia neceffe eft , vt volmtur, 
Sequens vero , & qu<s nihil efficit, fed fie eft, 
ctm dico, te ex nccefsitate loqui, quia loque* 
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ris. I n qú ibus verbis eam necefskatem libertati 
adverfam S. Aníelmus docet , qux prscedic 
r e m , & infallibiliter facit e^m efíe : ergo iuxta 
D . Anfelm, principium á nobis inimpedibile i n 
ferens infal l ibükcr noftrum adum , & non i l l u m 
fequens , deílruic noftram Iibertatem. Secundo 
e x D . T h o m . qui 2. Phy í i c . I e d . 15, ai t : Ne
cefsitas ex caufa prior i eft necefsitas ahfohita-i 
fed talis eft necefsitas orta ex praedeterminatio-
ne : ergo hxc t o l l i t Iibertatem. 

A d hanc obiedionem refpondetur abfolu-
te negando maiorem. De cuius propofitione 
non levis controverfia eft ínter recentiores T h o -
m i ñ a s , & Societatis, an fuerit vna ex propon 
í i t ionibus Petri de R i v o D o d o r i s Lovaniení is^ 
damnatis ab vniverfitate Lovanicn í i , & eius D o -
dor ibus procurantibus á Sixto I V . armo 147d",; 
eius dam nationcm. Sed quidquid fit de hac 
quxftione maior i l la vniverlalker accepta a b í b -
lu té neganda eft t a n q u á m evidenter faifa. Ec 
inftari poteft, feu retorqueri ex d o d r i n a adver-; 
far iorum. 

P r i m o : nam iuxta ipfos feientia media de 
amere fub auxilio A eíl Deo proxime neceí la-
ria inferens infall ibil i ter ipfum amorem , eftque 
iuxta plures feientia; mediae defenfores i nev i -
tabilis á nobis in ftatu ab íb lu to ; & tamen non 
t o l l i t Iibertatem * Secundo: N a m iuxta commu-
niorem fententiam Societatis^datur gratia efíi-
cax i n adu primo , etsi dependens i n fui efíica-
cia á pr^eviíione confenfus condr t i ona t é fu tur i 
per feientiam medkm , quac infert infallibiliter, 
ipfum confenfum in ftatu abfoluto , 6¿ tamen in; 
eorum fententia non t o l l i t Iibertatem i l l ius . TVr-; 
tío : Quia plures ex eis admit tunt prosdefinkio-í 
nes intentivas efficaces ex fe 5 & prevenientes 
in ex iñendo feientiam mediara , l icét i n ele-: 
d ione mediorum ad fui executionem depen-í 
deant á feientia media. En principium á nobis 
Inevitabiie , & inaequiilbile inferens infallibilH 
ter noftrum a d u m , quin officiat libertada 
Quartoi N a m oratio C h r i f t i , ne deficeret fi-
des P e t r i , fuit omnino efhcax , v t ait D . Auv 
guft. l i b . ele Cgrreé'L '& grat, cap. 8. fuitque 
omnino inimpedibilis á D . Petro , v t ex fe pa-, 
t e t , & tarnen fides illius fuit libera , non ergo; 
omne antecedens connexura infal l ibi l i ter cura 
a d u á nobis inevi tabi ie , & inacquifibile t o l l i t 
Iibertatem. Omit t imus alia exempla brevkatis 
caufa. 

A d primara probationem il l ius maioris^ 
defumptam ex D . A n f e l m o , refpondetur , 
D o d . non velle i n i l l o t c i ü m o n i o omnem ne-í 
cefsitatem antecedentem deñruere Iibertatem;; 
cúm d e f a d ó concedat , voluntatera divinara 
fundare necefskatem q u o d a m m o d ó anteceden-i 
tem refpedu voluntatis creara: , qus non de-; 
ftruk eius Iibertatem : fie enim ait i n l i b . de; 
Concord. pisfcientise, prsdelt . & gratis cap; 
1. Qu oniam enim quod Deus vult t non poteft 
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TraB.XJll, de Cratta Del, Vlfp.IIL de Cratla affuaü. 
cum vult hominis vohintatem mlU q u a ü t a t e m pr^determinanteiri; fed quod praftat 

vires ad agendum , eonf t i^u i t^o^ ad agend sogi 3 vel prohiberi neceísitate ad volendum, 
vel non volendum ^ 0 ' vult effeBumfequivQ-
luntaiem ••> tune nstejje efi vohmtatsm ejfelifa-
ram , Ó" e jfe , quod vult, Signum ergo eft, quod 
i n i l l o teSiir.onio ioquitur de neceísi tate , q u ^ 
per modum natura , & aclus pr ími dantis pô ffe 
eíi caula , v t íit res. Qvtx expoí i t io coní la t ex 
exemplo , qiío i b i v t i tu r . 

A d feenndam ex D . T h o m . refpondetur 
codem m o d o : nam, i . p a r t . q u a í l . i p . art. 8. 
proponi t argument. adverfarlorum. Cui lie ref-
pondet ad 2. E x hoc ipfo , quod nihil vohmta-
t i diviráé refiftit , fequitur , quod non folum 

fiant ea , qua Deus vult fierf, fed quod fiant 
contingente r , nec necejfario , qu<£ Jit fie r i vult. 
Sed adhuc exprefslüs proponit fuum argumen-
t u m his verbis : í l lud , quod babet necejsitatem 
ex pr ior t , efi necejfarium abjolute.. . Sed res 
creata a Í>eo camparantur ad voluntatem d i -
vinam , ficut ad aliquid prius , d quo habent 
nece/Htafem,.. . Sequitur ergo , quod omne, 
quod Deus vult , fit neceffar'mmabjolute, C u i 
argumento refpondet í u p p o n e n d o minorem; 
& negando maiorcm his verbis : Ad tertuim 
dicendum , quod pofieriora habent necejsitatem 
d priorihus fscundum modum priorem. Unde & 
e a , qu£ fiunt a volúntate divina , talem ne
cejsitatem habent, qualcm Deus vult ea habe-
re , vel abfoiutam , vel conditionálem tantunt. 
E t fie non on.nia Junt necejfaria abjolute. Hoc 
ipfum p e r p e t u ó tradit D . 1 bono. Unde i l la pro-
pofi t io ex 2. Phyi ic . adduda , nempe quod ne-
ceísi tas á p r io r i eil neceísitas ab ío lu ta , i n t e l l i -
genda eft, quando caufa eft naturalis , & m o -
vet per modum naturse , quo pacto caufx f u -
periores naturales huios vniverí i movent infe-
t iores . 

§. X V I . 

Aliud argtmentum a, ratione, 

Rgultur f e p t i m ó : Omne p r lnc i -
" \ p íum conftltucns poteftatcm ad 

á<3:um , connexum ínfaliibiliter cum adu , inau-
feribile , & inftuftrabiie per carentiam aéíus 
t o l l i t libertatem adus j fed gratia ab intrinfeco 
efficax confiftens i n qualitate voluntat i impref-
fa eft h u i u í m o d i : ergo t o l l i t libertatem aé tus ; 
hoc eft contra íidem : ergo non datur gratia ab 
intrinfeco efficax conftituta per huiufmodi qua
ü t a t e m . Omnia conftant prxter primam mino
rem- , quoad eam parcem qua quaiitas noftra 
prsedeterminans conftituit poteftatero ad aé lum. 
Qua: mul t ipl ic i ter probatur. 

P r imo á T y r f o ex i l lo ce lebér r imo tefti-
t n o n í o D . Auguft. dicentis , quod Deus faclt, 
v t faciamus prebendo vires efíicacifsimas volun
t a t i : & hoc facit iuxta noftraiTi fententiam per 

urn: 
ergo quaiitas noftra prsedetermtnaus coaftituit 
potentiam ad agendum. 

Secundó . Nara p r sd i£ ta quaiitas datur ad 
hoc , v t voluntas contineat vitimam- aóiualita-
tcm , & exiftentiam a ó t u s ; fed id , quod datur 
ad proecontinendum e í f e d u m , conftituit pote, 
ftatem ad i i i um producendum: ergo conftituit; 
^oteftatem ad actum. 

T c r t i ó . Q u i a , i d fine quo non poteft eíTb 
adus , non poteft non comucucre poteftatem ad 
a d u m , cúm poteft as ad achim íit i d , fine quo 
non poteft efle a<ftus ; fed quaiitas noftra prce-
determinans eft i d , fine quo non poteft eííc 
adus : ergo idem quod prius. Urgetur : Nam 
voluntatem operar! fme noftra qualitate prede
terminante eft chimaera , ergo poteftas ad adunl 
íine ta l i qualitate eft chimserica : ergo huiulij io-
d i quaiitas conf t i tu i tpo j^ ad a¿ tuni . 

Q u a r t ó . Potentia libera eft i l la , que pcíi-
tis ó m n i b u s requiíi t is poteft operar!, & non ope
rar!; fed qualkas noftra predeterminans eft vnuni 
prserequiíitum ad operandum : ergo conftituit 
poteftatem liberam ad operandum. 

Q u i n t ó . Nam i d , quo deficiente , & alijs 
permanentibus, déficit poteftas expedita ad ope
randum , conftituit poteftatem expeditam , eft-
que pracrequiiitum ex parte aclus pr imi ad ope-
ra t ionem: fed noftra quaiitas prsdetermmans eft 
hu iu fmod i : quia eft prserequiíitum eiTentiale ad 
a d u m : ergo conftituit poteftatem expeditam ad 
a é l u m . 

Sexto. N a m poteft D e u s , vtens fuá po
te ftate abfoluta , negare omnem prardetermina-
t ionem ad omnem a¿ tum ; fed tune voluntas 
non haberet fufficitntem potentiam ad aman^ 
d u m : ergo prsedeterminatio conftituit poten
t i am ad adum. M i n o r probatur : quia i n i l l o 
cafu omittens a d u m prxceptum non peccarct; 
fed non excuíatur á peccato, niíi quia non po
teft ; ergo non haberet fufficientem poteftatem 
ad amandum. 

Sep t imó , A u x i i i u m fufficiens ín omnium 
fententia conftituit poteftatem ad adum 5 fed 
íine qualitate predeterminante non falvatur a i i " 
x i l i um fufficiens : ergo quaiitas praedeterminans 
coni t i tui t poteftatem ad adum, M i n o r proba
tur : nam i i l ud auxii ium debet d i c i fujficiens> 
quod non indiget alio auxilio : ergo econversó 
í l lud non eft abfolute íufhciens , quod indiget 
alio auxilio ; fed nul lüm eft auxii ium , quod 
non egeat qualitate predeterminante ad operan
dum : ergo íine i l la non ía lvatur auxiiium fuf-
ficiens. 

O d a v ó . I ta fe habet praedeterminatia 
noftra phyíica ad potentiam agendi , ficut l u 
men ad potentiam vifivam , & ficut cognirio 
proponens obiedam ad voluntatem , & ficut co
gitare ad potentiam credeud^ ¿ & ficut app--1-

ca-



Duh.íl, In qtio cón(ijl¿tt aux 
gatio fgnis aJ paflam ; fed lamen conftituit po-
t en t í am vi í ivam f quía íiae i l l o non falvatur íuF^ 
ficiens potentia ad v idendam: cognit io er íam 
c o n í t l t u k pocentiara v ó k n t a t l s ad amandum, 
vt á nobls fupponitur , & cogitare coníUtuic 
potent iam p r o x í m a m crcdendl : qu ía , v t doccc 
P . A u g . de prade/i. S S . cap. 2. fine c o g í t a t i o -
nc nuilus abfolute po te í l credere : den!que ap-
p l í ca t io ignis ad paíTum , v t etiam í j p p o n i r u r ; 
ergo etiam prxdetenninatlo phyí ica nofira 
conft i tui t potentiam ad agendnm, M a i o r , qxxx 
fola vidctur difficilis > í uadccu r : nam íicur pr íus 
eft obicctum i l luminan quam videre , & cog i 
tare quam credere , & cogno íce re ob i edum 
q u á m i l lud amare , & ignem applicari ad paf-
f u m q u á m i i l u d calefacere : i ta prius cft v o l ú n 
tate m prsedetcrmínari qualitate phyí ica ad con-
íenfum , q u á m confentire : ergo fe habeteodcm 
m o d o . Adde : Quia exempium íumin is appli-
c a t D . Auguftinus grat ix noftr^ efiicaci in üb» 
de Natura , & g r a t . cap. 26, v b i i n q u i t : Sícut 
'omlus corporis etiam plenifsime fanus , nifi 
candare lucis adiutus , non pote/i cerneré ; fie 
homo etiam perfsBifsime iufñficatus , nifi 
eterna luce mfiitia adiuvetur , reéié non Potefi 
vivere, 

8'5> A d hoc argiiinent. t o t . p r o b a t l o n í b u f 
mun i tum , refpondctur concedendo malorcmj 
fed negando minorem ex ea parte , qua d ic i t 110-
ftram qualitatem praedeterminantem conftituc-
re potentiam ad actam. Q u i n i m o ex íu i s p r x -
dicatis eíTentialibus repugnat l i l i , quod con í l i -
tuat poteftate m a d adutn : nam ha;c qualitas 
iuxta Thomiftas habet rationem merx applica-
t i o n i s ; i d autem, quod habet rationem merar 
applicatlonis ad aliquem aéhim , nequit conft í-
tuere po te í t a t em ad aólum r quía mera appl íca-
t i o non datur , niíl potentia: completa ex parte 
a«flus p r i m l . Et p rop te reá D.Auguf t , l i b . de Cor-
r e B , & g r a t . cap. 11. & 12. dif t inguit dúplex 
adiutor ium ad perfeverandumtaliud fine quo a l i -
q u i d non í í t , quod apud omnes eft auxilmm fuf-
ficiens; alternm , quo al iquid fit, quod eíficax, 
Docetquc, Adamo datum fulífe adiutor ium, fine 
quo perfeverare non p o t e í l , & per quod poí íe t 
perfeverare, íi ve l le t ; & t a n t ú m negatum fuifíe 
c i adiutorium , quo perfeveraret. Ex quo co l l i g i -
tureíTe contra rationem adiutor í j quo auxil i j ef-
ficacis, noftrse qualitatls phyfice pr.rdeterminan-
t is & mere applicantis, quod conftituatpojfe a á 
a d u m . 

Nec contra hoc vrget ví ía ex adductls p ro-
bationibus. N o n p r ima : nam vera in te l l igen-
t ía D . Augu í l , i n verbis obieftis conftat ex p ro-
?vime diclis , nempé quod gratia efficax vires 
adicquatas fupponit , ce cas íuppofi tas efficacif-
fimas r edd i t , quatenus ex fe indiferentes appl í-
ca;;, & de te rmína t t á a í t u m . Quare non recle 
deduciturex D i v , Auguft, noftram qualitatem 
appl icañ tem effícaciter volunta tem mft rudam 

T o m . H I . PauL T k o L Salm. 

¡Itum^feu gratia efjicax^ ^ 9 
i-vin auxilio fufficienti confUcuere poteitatcixí 
p rox ímam ad aólunl . 

90 Nec fecunda: Nam qualitas phyíice 
príedeterminans nullatenus datur ad hoc , vt- vo-: 
luntas praecontineat aátuali tacem , & exiftentiani 
operationis : ad hoc enim datur áuxi l imü fuffi-
cícns ex fe indiíferens t & ícp.irabile ab opera-
t ione, I n quo difcurriraus eodem modo , ac i n 
inftrumento : & mér i t o , cúm voluntas fit r i go -
rofum inltrumcntum D e l i n ordine ad v l t imain 
adual i ta tem operationis , & exlftentias iliiusy 
quam vis fit caufa principalis eiufdcm operatlo-»; 
nis acceptas fecundura fuam fpeciem. Unde fi-
cut i n q u o ü b e t inftrumcnto dif i inguímus v i r tu^ 
tern praeviam in ordine ad operarioncm pro-*! 
priam , & vir tutem elevantem in ordine ad 
a i l ionem , & e ñ e d u m caufáe principalis , & tán 
dem motionem & appl íca t ionem vtrmfque v i r -
tutis , quee exerceat mu mis mera; applicatlonis 
praefuppoñentis vires fufricientes prseconrenti-
vas vtriufque operat ionis ; i ta pariformlter con
cedí mus vir tutem ad operationem fecundúm 
fuam fpeciem , quse multoties confiftit In habi-
tu permanenti, leu potentia , ficut in habentibus 
gratiam , & virtutes iníufas , & ín igne infernjy 
quamque vocamus p r £ v i a m ; & vi r tu tem ele
vantem ad v l t imam aétual i ta tem v t talem i l l ius, ' 
ad eiufque ex'iítcntiam; & t á n d e m app l í ca t ionem 
mcram vtriufque v í r tu t l s . Unde falfum eft, quod 
qualitas phyíicé prasdeterminans de tur ad prae* 
continendum adum.Hanc foiutionem dcfumpí i -
mus á N N . Salm. in hoc trach difp.5.num. 108,. 
Qiiam prxferimus altcri f o l u t i o n i , & doólrinae 
corum , fecundúm quam fxpe admitrunt in ea-
dem qualitate fluida mu ñus auxilij íufñcknt;s ,&í 
mu ñus auxilij efficacis : ne demos locum na vis 
replicis D o d o r u m : & quía in folvendís argu-
mentis adver ía r io rum fequimur,vt promiísimus,? 
viam magis trícam ínter Thomif tas , & magis íoe-
derabilem cum l ibér ta te , 

5?i Nec te r t i a : Nam ad hoc , v t a l iquid 
conftituat peteftatem ad actum , non fufiicits; 
quod fine i l l o non pofsit eíTe adus ; fed requ i -
r i tur , quod fine i l l o non fit pojfe ad a d u m : 
Deus enim nequit faceré , nifi quod p r j f c i t fe 
faclurum; & tamen prxfcientia non conft i tui t 
poteftatem ad faciendum. Unde D i v . T h o m , ' 
qu;xft. 1. de Potent. art. 5. ad 1. ita a i t . HJC lo~ 
cutio, Deus non potefi faceré , nifi quodprcef-
cit fe f i ñ u r u m , eft dúplex : quia exceptio 
potefi referri ad potentiam , qu£ importaturper 
iy p o t e í l : velad aflum , qui importatur per ly 
faceré. S i primo modo tune locutio eft faifa,. 
Plura enim potefi faceré , quampfdfciat fe fa~ 
Burum i : : S i autem fecundo modo , fié locutio 
eft vera : & eft fenfus, quod non poteft effe% 
quod aliquid fiat a Deo , & non fit a Deopraf-
citum. Ex quibus verbis hanc propofi t ionem» 
Sine prádeterminatione non potefi ejfe aBus , 
d i ñ i n g u u a t T h o m i f t x ab hac , Non potefi ejfe 
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kiBcis fine prahevermimtio-ñs, i i iquan túm ly fine 
pradetermimtione m prima fe teaec ex parte 
fub led l > & in fecunda ex parce prjEdlcati: ideo-
que iudicant cum D . T h o m . pr imam abfoiute 
f a l f am, & fecundam pofitive vcram, Et ficut 
prxfcientia non conftltuit poteftatem , efto non 
pofslt eííe res fada fine prasfcientiaúta prxdeter-
í h i n a t i o non conftituit poteftatem ad a d u m , t a -
íiietsi non pofsit eííe adus fine i l l a . 

A d vrgentlam refpondctur concedendo 
anteccdens ; & negando confequentiam. N a m 
ex eo , quod a ¿tus non pofsit eífe fine pr$de-
í e r m i n a t i o n e , tantum fequitur , q a ó d nuiium fit 
y e r u m j í ; ^ ad poncndum aótum fine pra-decer-
minatlone , quia effet pofie ad chimxram ; fed 
nullarcnus fequitur , q u ó d fine predetermina-
tione nulium fit verum pojf'e ad ponendurat 
a d u m cum pr x d ete r m i n at i o n e. Quod ini tar i 
poteft exemplo proxime addudo o m n í p o t e n -
t i a : , & prx lc ien t ix . Cui poteft addi a l iud de-
fumptum ex motu , & curíu : nam ex eo , q u ó d 
non detur poteft as ad hoc , v t exiftat curfus fi
ne m o t u , quia eít cbimsera *, m i n i m é fequitur, 
q u ó d fine motu non detur verum pofie ad hoc, 
v t exiftat curfus ex m o t u . R a t i o vero , cur fine 
pr íedeterminat lone detur verum pojfe ad a ó i u m , 
l icet adus non pofsit eííe fine prxdetermina-
tione , eft , quia talis adus non dependet pras-
cise á noftra v o l ú n t a t e , fed etiam dependet ef» 
fen t iaü te r á Deo t a n q u á m á pr ima cauía , & 
p rop te reá necefTe eft , q u ó d Deus pofie v o l u n -
tatis reducat ad a d u m qualitate predetermi
nante. 

5?2 Nec quarta : Nam , v t notavimus t r a d , 
<?. difp. 2. nmn . i . i l l a definido caufx liberas 
non p e t i t , q u ó d quodlibet extremum l iberta-
tis coniponibilc fit cum ó m n i b u s prxrcquif i t is 
ad agendum , fed q u ó d l iberum arb i t r ium fimul 
habeat potcntiam agendi , & non agendi , & 
q u ó d componat poteftatem non agendi cum po-
teftate , & ó m n i b u s prxrcquifit is ad agendum. 
N a m quando prxrequifi tum ad agendum eft 
eflentiale , & non conftituit poteftatem ad agen
dum ? nec tcll ' . t poteftatem ad non agendum^ 
fed tantum eft mera applicatio efficax poten-
t i x agendi , o p o r t e t , q u ó d tune tale p rxrequi -
í i tum ad agendum componatur cum vera po-
teftate adnen agendum , & q u ó d non efie aó ius 
i i o n fit componibile cum i l l o p rx rcqu i í i to v n í -
ce ad agendum. Sicut i n fententia p lur ium ad-
^erfariorum prxdi thn l t io intentiva efficax inde-
pendens á feienda media in fui exiftentia eft p r x -
jrcquiíitumeíTentiale ad exiftentiam a d u s ; fed 
quia non conft i tui t poteftatem ad agendum. 
p r o p t e r e á abfoiute foederantur cum ea potentia 
agend i , & non agendi , & manet indemnis i l la 
de í in i t io libertatis. Sic ergo dilcurrimus de qua-
ii tate noftra predeterminante. 

I n forma ergo poteft refponderl d i f t i n -
¿ u e n d o maiorem: toténtíalíbefdeft Ufa ^ ¿ U Q 

¡fp, IÍI. de Grat id affuat!, 
pojitis ómnibus requiptis, potefi operan , & 
non operar í , i n feníu d i v i f o , concedo maiorem* 
i n íenlu compofito , n e g ó maiorem. Ve] aliter* 
pofitis ómnibus requtfiti s conftitLientibus pote
ftatem , feu fe tenentibus ex parte adus priiní • 
concedo maiorem abfque vl la d i f t i n d i o n e ; noa 
conftituentibus poteftatem fubdiftinguo : In fen^ 
fu compofito , negó maiorem ; in fenfu divifo \ 
concedo maiorem. Sed qualitaspracletermínam 
eji vnumprarequifitum conftituens poteftatem, 
n e g ó minorem , non conftituens poteftatem 3feci 
merei i lam applicans, concedo minorem. Etne-j 
ganda eft confequentia. 

Nec quinta,propter proxime d i d a . N a m , de
ficiente qualitate predeterminante , non déficit 
poteftas expedita ad operandum , cúm non fie 
prerequifi tum fe tenens ex parte adus p r imi Se 
¡ázns pofie , quamvis fit prerequifitum eíTentiale 
ad a d u m per m o d u m mere applicationis rno-f 
ventis potentiam expeditam, 

Nec fexta: nam ad eam fuffícknter COÍU 
fíat ex d i d i s t r a d . 5?. d i fp . 1. num. 56, Ex qui-í 
bus breviter refpondetur. Prenotando , d ú o 
requir i ad omifsionem peccaminofam: al iud ex 
parte adus p r i m i , v ide i icé t poteftas expedita ad 
a d u m , & carendam i l l ius : alterum ex parte 
adus fecundi , hoc eft , q u ó d fit egrefsio i l l ius 
ex propr ia determinatione voluntatis 5 i t au t , 
quolibet ex iftis deficiente , omifsio non fit i m -
p u t a b i l i s , fícut nec voluntar ia . I n eo ergo ca-
fu , quo negaret Deus miraculofo modo om-; 
nem predererminationem , excufarerur á pee-' 
cato , qui non elicetet a d u m preceptum : non 
quia non poflet i l l um elicere,fed quia ex propria 
determinatione non omi t te re t ; cum preter eíog 
naturalem ínc l ina t ionem voluntas miraculose 
maneret ab extrinfeco fufpenfa ab omnl exerci-r 
t i o l ibero . 

Nec fept íma, propter d i d a fuprá In hac di íp^ 
n . i 1.Falíum quippe omnino eft, folum i l l u d aiw 
x i l i u m dic í fufficiens, quod non eget alio a m 
x l l i o : & conícquenter fa l fum ef t , auxilium noi% 
eííe abfoiute fufficiens , quod eget alio auxilio.. 
Alias fruftrá diftingueret D . Auguft . a d í u t o r i u m 
quo res fit, ab adiutorio fine quo res non fit; 
fruftráque d i x i f i e t A d a m u m habuíeíle gratiam 
fufficienrem ad perfeverandum, ííve adiutorium^ 
fine quo res non fit; c ú m caruerit gratia efiieadj 
feu adiu tor io quo. 

p j Nec odava . A d i l lam enim refpondcJ 
tu r negando maiorem. A d cnius probationeni 
dicimus s verum e í fe , q u ó d prius eft volunta-
t em predeterminar! qualitate phyfica ad con* 
fenfum „ q u á m confentlre : ficut prius eft o b -
ieélum i l luminar i , quám videre y cognofeere 
obieclum , quam i l l ud amare ; cogitare , q u á m 
credere; & ignem applicari ad paíTum , q u á m 
calefacere. Eft tamen diferimen valde notan-
d u m ín te r predeterminationem , & p r e d i d a 
l ^ e m p l a ¿ & alia pluriraa que moleftc inculcanr 

adve í -



T>tihJt In quo conftflat auxlllum >fetigrdiid effica. 
ac[vet*fanj: SíquiderYi ea exempla nori fe habent 
per modum meras applícationís ? nec precisé 
requiruntur ad a & ü m , led etiam adpojfé. Qiia-
litas vero noílra prsedetermínans ie habet per 
nlodum merx applicatioiús : quia , vt docet 
Auguft. non eft adiutoriumfíne quo , fed prajci-
se, quo fie actas; feu non eft adiucorium prse 

if. X V I I ; 

Aliud argumentum d rationei 

¡94 A Rg" i t« ro(aavbcumPalancot ra (% 
£ \ de Provid, qu^ft. 15. cireaideíTi 

ílans pojje , quod volumus i fed praeílans w / / ^ aíTumptum afgümenti pr?jcedcntls , videiket 
quod poíTumus. qualitatcm phyíícé pf^determinantem tolleré 

Sed dicent adverfaríj : Unde probatis, líbertatcm. Quod fie probat : mm id , quoci 
quod pr^dióla exempia requiruntur ad pojje , & abfolute toll i t dominium Voiuntatis füpra fuos 
non fe habent per modum mera? applicationis; adus , & liberam eledionem iilorum i tollic 
& econverso qualitas pr^determinans, feu ad- eius übertatem ; fed qnalitas pbyíicé prsde-
jutorium quo Auguilinianum fe babet per mo- terminans toll i t dominium voluntatis , & l i ^ 
dum merx applícationís ? Refpondetur ex eo beram eledionem i i lorum: ergo tol l i t liberta-' 
conftarc ,qu ía i d , quod fe habet per modum tem. Minorprobatur: n a m i d , quod proprio^ 
merx applícationís, eft tale, vt eo liante , nec t\ ad aetum voluntatis conílituit voluntatein 
per dívinam potentiam ítet non ejfe adionis , & phylicé determinatam ad vnum extremum ü-
hoc modo fe habet noílra qualitas praedetermi- bertatis § toll i t dominium , & eledionem illíus? 
nans. Cxterum id , quo ftante, poteft faltem fed qualitas phyíice prxdeterminans conitituit 
per dívinam potentiam fiare nonejfe aólionís, voluntarem phyíice determinatam ad vnum ex-
non fe habeé per modum merx applicationis^ tremum libertatis pro priori ad iliud : ergo to l -
fed eft prxrequiíitum ex parte adus p r i m i : & l i t dominium voluntatis füpra fuos aclus, & l i -
hoc pació fe habent cmnia exempia 5 qux con-» beram eledionem iilorum. Maior probatur pri-: 
i ra nos coñgerunt adverfaríj* íno á Palañco ex D , Thom. 1. Contra gont» 

A d additamentum reípondetur , quod ití quxft. 88. v b l a i t : Domininium b quod habet VOH 
iexemplís non eft qusfrnda omnímoda fimili- ¡untas fupra fuos aBus , per quod in f u á po¿ 
tudo. Máxime quando ex ca fequítur aliquod. teftate eft velle , vel non velle , excludit deA 
magnum incortveniens , v t in práfentí contin- terminatlonem v ir tut i i ad vnum , & violen^ 
^eret, íi prxdeterminatío omnímode fe haberet^ tiam iaufa exterius agentis : non tamen éx-¿ 
íicut lumen ad vifum í fequeretur namqué aufer- cludit influentiam fuperioris caufa ^ d qu.i ep 
r i liberum arbítrlum , íi voluntas fine prxdeter- ci ejfe , & operarl, JEt fie remmt-t caupzlitas 
minatíone non haberet potentiam expeditam in caufa prima $ qué eft Deus , refpeBu móA 
ad re¿te operandum , íicut. vi fus fine íumine noli iuum voluntatis , v t fie Deus , feipfum cog~ 

nofcéúdú 3 huiufmodi cógnofeere pofsit. Pari^ 
legutltur alijs m locis. ín quíbus verbis dúo no-* 
tari debent¿ Pr ímum eft : quód dominium vo-? 
luntatis excludít determinationem ad vnum : er-
&o econverso determinatio vlrtutis ad vnunfi 

habet potentiam expeditam ad videridum. Hinc-
que fequeretur , Magnum AuguíHnünl j dum 
comparat gratíani eíncacem cum Jumine , fi 
fervanda eíTet omiiimoda íimiíifudo á negare l i 
berum arbitrium s quod abfque Ín |eüt í temerl-
tate non poteft dici de prxcípuo defeíifore gra- excludít domlniuiil voluntatis; fed qualitas prx 
t i x , liberi arbkrij* Si vero ^ ftante offlilimoda 
íimilítudíne , nort Ixdkur liberum arbitrium, 
quid prodeft hoc exemplum adverfárijs ad i m -
pugnandam qualitatem prxdeterminantem? 

Similitud^ ergo intenta ab Aiígaftiilo folúm 
ílat ín eo , quod íicut vifus indiget Iumine ad v i -

detenninans eft determinátio vlrtutis voluntan 
tiá ad vnum : ergo tol l i t dominium ^ & eledio
nem voluntatis^ Secundum i quod D . Thomas 
taliter excludít determinatíonem vlrtutis ad 
vnum , vt iri caufa próxima non pofsit cerca 
cogñofci adus voluntatis , & fie pro iilíüs certa 

xlendum, ka voluntas indiget gratia efficací ad cognitione receurrit ad ¿aulalítatem ipfius Del; 
rede videndum : quod apud oínnes veriíslmum fignum ergo eft 
'eft. Vel íicut in vífu ííne luce eíi viftus ad videíl-
dum , non fine luce tamen i Itaut lux non fie 
exada ad hoc , vt vifus fit virtus vífiva , fed ad 
hoc vt fit v i f io : Ita voluntás íitie predetermina-
tione eft potens ad coníentiendum , non tamen 
fine prxdetetminatióne , fed cum illa modo ex-
plicato num. p i * Ethxc fufficiunt, vt Magnus 
Auguft. vteretur exemplo lucís ad fuadendam 
gratiam efficacettt , quin deducatur eífe iuxta 

eius mentem prxrequifitum conñituens pojftf 
íicut lumen eft prxrequifitum ad poten

tiam viíivam expeditam. 

quod Gún ¿óricedlt quali
tatem prxdeterminanf eiri , quia in ea Deas cog< 
íiofceret certo adité Uberos volantatis crea^ 
tx. 

Probatur fecundo ratione á Paíatico trad.; 
de Provid. quxft. 15 . num. 5. Nam dum vo
luntas nort poteft fe determinaré 5 non habee 
dominium, & eledioneni fuorum aólimm; fed 
íí voluntas pro prioñi ad fuum adiim eft phyíi
ce determinara ad vnum libertatis extremums 
norí poteft phyíice fe determinare í ergo ids; 
quód pro priori ad adum conftítuit volunta
rem determinatam ad ^mum ^ tollic doijiiniuni,; 
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r& eiettionem illms» M i n o r probatar ; nam i r n -
plicat 5 voluutatem elle int r iníece , & phyhce 
determinatam ad v n u m , & i n figno pofteriori 
i te rum de té rmloar l ad í d e m : nam í o i á m eft ca-
pax determinari indiftcrcns v t tndijfercns : er-
go íi voluntas eft i n t r i n í e c e , & phyí ice deter-
minata ad vnum pro prior i ad a d u m , non po-
teft phyíice , & intr iníece i terum fe determi
nare. 

Urgetur Iioc , prsccludcndo tacitam fo lu -
t ionem. Nam quando voluntas m a¿tti p r imo 
eft nece í í ano determinara ad amorem, v t per 
v i í ionem beatam,illa determlnatio t o ü i t omnem 
detenninationem propriam vo lun ta t i s , eiufque 
i l o m i n i u m & electionera , quamvis i n i l l o l i g -
no voluntas íit adhuc in potentia formal! ad 
amorem ; non alia ra t ione , niíi quia voluntas 
fupponitur pro prior! ad i l l um determinata, et-
si determlnatione il lativa amoris : ergo i d , quod 
Jsro pr ior! ad actum conftituit voluntatcm i n t r i n -
f e c é , & phyíice deterrainatam ad vnum , t o l i i t 
¿ o m i n i u m , clectlonem , & vl ter iorem determi-
nat ioncm. 

Urgetur ampliús . Nam per determlnatio-. 
nem amoris aliqua indifterentia tbrmal is , & i m -
mediata determinatur *. ergo íi pro pr ior! ad 
amorem pr incipium illius non fupponitur cum 
aliqua indifterentia immediata , & formal!, non 
poteft formaliter determinar!. 

Urgetur t e m ó , Nam per amorem vel de
terminatur immediate indifterentia a£tus p r i m i , 
yel indiíferentia actus fecundi ; neutrum d i c i 
poteft : non pr imum , quia noftra qualitas prx-
determinans dctermlnat i l lam : neo fecundum, 
quia ipfe adus fecundus ex fe eft v l t imata de-
t e rmina t io : ergo nulla indifterentia eft determi-
nabilis poft dctermlnationcm pr^diótae qualita-
t i s , proindeque per i l l am to l l i tu r d o m i n i u m , & 
eleélio voluntat is . 

Urgetur quar to : Si voluntas poft deter-
mlnationem qualitatis determinaret iuam a d í o -
n e m , etiam determinaret actioncm qualitatis, 
c ú m íit eadem aclio *, íéd hoc repugnat, alias 
eflet caufa, & efteclus i n eodem genere caufse 
determinantis: ergo Idem quod p r iús , 

í?5 A d hoc argument. ( quod á Patribus 
Societatis impugnantibus omnem pnedetermi-
nationem , íive extrinfeeam , í ive intrinfecam 
defumpfit Palanco ) Refpondetur concedendo 
m a i o r c m ; & negando minorem. A d cuius pro-
bationera diftinguitur maior : quod conftituit 
voluntatem pbyfice determimtam ad vnum 
per modum vir tut is & naturas, concedo maio-
r e m ; per modum merx appUcacionis, negó ma-
io r cm. Et diftinguitur m i n o r : conftituit volunta
tcm pbyjíce determimtam ad vnum per modum 
vir tu t i s ícu natura:, negó minorem ; per"modum 
meras applicat lonis , concedo minorem. Et ne-
gatur confequentia. 

Et ad primam probatlonem maiorls ex D 4 

D l f p . I J L d e Grafía d c i u a l u 
1 h o m . ele promptam t dicendum eft , S. B e -

i n l l l o teft imonio apene l o q u l de determinati<¿ 
nc v i r tu t i s , qux íit ex fe determlnatio ad vnum 
v t conftat ex luis verbis , nempe excludit deteví 
minationem virtutis ad v n u m ; quo pacto vlc_ 
tus nut r i t iva eft determlnatio ad v n u m , quarü 
excludit domin ium voluntatis íupra ílios adus 
Et quod non loquatar de determinatlonc d lvL 
na per modum mere applicationis , n o n m i n ú s 
conftat ex ve rb i s , quse immediate í u b d i t , non 
tamen excludit influentiam caufa Jupericris^ 
feu caufalitatem D e ! : á qua t a n q u á m á prima 
caufa, & pr imo determinante neceíle eft def, 
cendere quandam v l m applkan tem, & determi. 
nantem caufam liberam creatam. Ex, quo patet 
ad pr imam reflexioncm y necnon ad fecundam: 
quia D . Thora . t a n t ú m i n t e n d i t , quod in fola 
vir tute voluntatis Deus nequit cognofeere mo-
tus liberos volunta t i s , íed eos cognoíc i t in fu^. 
caufalitate : cum qua non poni t in numero qua.. 
litas p r e v i a , vtpote deftinata ad applicandauj 
voluntatem ad determinatam acHonem pradit-
f in i tam. 

A d fecundam refpondetur concedend© 
maiorem j & negando minorem. Cuius proba
d o non v r g e t : nam dupliciter voluntas poteft 
determinar!: vel formaliter per exercitium fór 
male fui ipfius : vel i n l t i a t i v e , & app l ica t ivé , 
quatenus voluntas applicatur á D e o , v t íe exer-
ceat per fuam operationem. Dicimus ergo, quod 
licet repugnat voluntatem determinatam pr ior! 
modo Iterum determinar! 5 non tamen repug-. 
nat voluntatem , determinatam appllcative , i a 
pofteriori figno iterum determinari formaliter^ 
& i n a d u fecundo completo. Immo hoc eft ne-» 
ceí iár ium : t um quia munus determinationis 
pr ima; , feu appüca t ivsc , eft faceré formaliter, 
vt voluntas fe determinet per hunc aé tum fe
cundum prse a l i o , & tollere ini t iat ive indífte-
rentiam fufpeníivam voluntatis qux quidena 
indifterentia tam longe abeft ab h o c , quod íis 
ncccílaria ad libertatem , v t po t iús petat aufer-: 
r i per p r x d i é t a m appl ica t ioncm, & quemlibet 
actum liberum : & tam longe abeft pr^d!£ta de
termlnatio in i t i a t iva , & appllcativa ab c o , q u ó d 
l ibe r t a t em, domin ium & eleé t ioncm fLiftbcer3: 
v t potius perfíciat , foveat , & caufet. Tuna 
e t i am: quia voluntas creata i n omni fuá opera-
tione libera depender á Deo , & l i l i fubordinatur 
tanquam pr ims caufe , & determinant! y. & 
hoc falvari nequit , qu in , pr iufquám agat cum ftt 
indifterentia pafsiva ad hoc , vtdeterminetur á 
D e o , & applketur ad agendum. U n de i d , quod 
i n hac probatione includitur,nempe quod folum 
eft capax determinan indifterens v t indifferem? 
verifsimum eft; fed i n figno applicationis, & de
terminationis divinas per qualitatem prcedeter-
minantcm datar indifterentia forraalis, quae t o l l i 
tur per amorem. 

$5 Ad pr imam vmentiam refpondetur ex 
5 diais 



DnhJJ, In quo conpfiat aux 
¿Í&ÍS num. 9$. eífe totam d i ípa r i t a t em ínter 
vííionem beatam refpcdive ad amorem 3 & ín
ter qualitatem phyíicé praedeterminantcm ad 
amorem: nam v i lío beata eft prxrequí í i ta per 
niodam aclus p t ími ad amorem, & non fe ha
ber per modum meras appl icat íonis : quare de-
te rmí^a t io fada per eam tol l í t d o m i n i u m , & 
eleí t ionem amoris , eaque fuppoíí ta voluntas 
nullam habet mdiftcrentiam ad amorem , 8c ca-
rentiam í i l í u s , fed t a n t ú m pro eíus í ígno eft ín 
po t en t í a a ¿ t i v a , & pafslva refpedu a m o r í s , cum 
determina t íone tamen per modum virtutis ad i i -
l u m . R a t í o huius eft : quia voluntas eft poten-
t ía casca indigens p ropo í í t íone íntelleólus tam 
fpeculatíva , q u á m practica, í t au t prima íit de 
ratione adus p r i m i , & fecunda habeat rationem 
meras appl ica t íonis . Sed v t prima p ropo í í t i o re-
l inquat voluntatem cum dominio e l i g e n d í , ne-
cefle eft , quod obicctum proponat cum indíf-
ferentia obicót iva : & hoc modo vií ío beata 
non proppnk fuum obleólum pr imarium , nem-
pc Dcum. A t qualitas prasdefermínans fe habet 
prasclse per modum appl ica t íonis : quia in o m -
nium fententia fupponit voluntatem tam ex 
parte f u i , quám ex parte inteilectus proponen-
tis cum fufíiciente virtutc ad amorem, & ca-
rcntiam ; alias Deus non poí íe t per i l lam appl í -
carc voluntatem ad aCtum. Ü n d e eftó pro pr io-
r í ad actum conftituat voluntatem determina-
tam , non proptereá to l l í t dominium fórmale 
i l l íus. Sicut nec iud íc ium practicum determi-
natum inteilectus poft iud íc ium indifterens, 
propter eandem rationem tol l í t dominium fór
male voluntatis fupcr fuum adum : eft enim 
mera appi íca t io voluntatis relinquens eam cum 
dominio , & e l e d í o n e fui adus, & confequenter 
cum l ibér ta te . 

A d fecundam vrgen t í am refpondetur, con-
cedendo antecedens ; & negando fuppoíí tum 
conféquentís : i n quo videtur fupponi , volun
tatem in íígno qiialítatis prsedetermínant is , & 
pro pr ior í ad amorem non p o t i r i índifferentia 
formaii ad i l i um : quod eft fa l fum, v t conftat ex 
íuprá d i d i s . 

A d tert iam refpondetur eligendo p r í m a m 
partera d í ienimat is . Contra quam non vrget 
probado i b i adduda : Nam per qualitatem fo-
l ú m de te rmína tu r voluntas formaliter applica-
t ive , poft quam d e t e r m i n a t í o n e m adhuc reftat 
determinado formaiis vl t imata & perfeda per 
amorem : & per hanc de te rmína tu r índifferentia 
formalis adus p r imi exiftens ín í ígno qualitatis 
prsEdeterminantis. 

A d quartam refpondetur negando feque-
lam ma ío r i s . Quia ad voluntatem folum attinet 
determinare íuam adionem cum fubordinacione 
ad Dcum, íecus vero cum fuhordinat íone D e i ad 
feipfam, Unde quamvis eadem íít a d í o volunta
t i s , & qualitatis prasdeterminant ís , voluntas vero 
folúm determinar prxdidara adionem,prout fo -

Umm , feu gratla efficax? j 4 ? 
l i fibí correfpondet: quia proprium eft vo lun
tatis folúm determinare feipfam , & habitas in 
ea exiftentes, quíbus vti tur pro l ib í to fuo ; í e 
cus vero applicationem provenientem á caula, 
f u p e r í o r í , feilícet De o , nec adionem prout t a l l 
appl íca t íoni correfpondet. 

i f . X V I I I . 

Aliud argumentum ab Illuftrifsimo Pa~ 
¡anco, 

p / A R g u í t u r nono. Nam qualitas phy-; 
j t \ fice prasdeterminans coníl i tuic 

adum pr imum proximum voluntatis , eífentía-
l í te rque conneditur cura adu , ad quera deter
minar : ergo tol l í t libertatem. Confequent ía 
non eget probadone; quidquid dicant a l iqui 
ThomiítdC. Antecedens quoad fecundam par
tera apud nos eft indubitabiie. Quoad p r í m a m 
vero fuadetur: N a m adus voluntatis pra;cedens 
immediate adum fecundum íHius comparatur 
tanquam adus primos proximus ad a d u m fe
cundum j fed qualitas noilra pr^determinans 
eft h u í u f m o d i : ergo coní t i tu i t a d u m pr imum 
proximum voluntatis. Vrgetur : Nam prasdida 
qualitas eft aclus prior , quam adus .fecundus 
voluntat is : ergo coní t i tu i t voluntatem in a d u 
immediate p r i o r í , q u á m íít adus íecundus vo
luntatis y fed ex terminis adus immediaius pras-
ceclens adum fecundum eft adus pr|raus , cúni 
a d u m fecundum non prascedat immediate niíi 
adus primus : ergo eft adus p r ímus ; ^ d de ra-; 
done adus p r imi eft conftituere potentiam , i n 
qua eft , in adu p r i m o , feu conftituere adum 
potendas p r o x i m u m : ergo. 

Ü r g e t u r fecundo. N a m illa qjualitas for
maliter , & perse aduat voluntatem pro p r i o r i 
ad adum fecundum : ergo eft adus primus. Ür 
getur tertid : Quia p r x d i d a qualitas í t a 'appii-
cat voiuntatem a d u í fecundo , v t ín ter illa me-
díe t ípfa quali tas, qua; aduat voluntatem : er
go dura appüca t i l lam aóVai fecundo, non ap^ 
piícat adum proximum , & immediatum adu í . 
fecundo , fed folúm a d u m remotum & media-
tura ; alias eífet p róx imas , v t fupponi tur ; &: 
non eífet p r ó x i m a s , quia mediar adus appl i -
cans : ergo ípfa qualitas eft adus primus p r o x i 
mus tefpedu adus f e c u n d í : ideo que conit í tuic 
adum proximum voluntatis . 

Urgetur quarco. Nam vel voluntas con-
iungitur , & vni tar a í t u i fecundo immediate , 6¿ 
non per qualitatem mediara , vel medía te , ídeft 
medía qualitate aduante formaliter voluntatem?, 
fi dicatur pr imum : ergo non datur talis qual i 
tas. Si dicatar fecundum : ergo voluntas non eft 
aclus primus immediatus a d u í fecundo , fed 
prasdida qualitas: ergo conftituít adum primara 
proximum voluntatis. 

Confirmatur p r imo , CJuod ioflult per mo-. 
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dum adus p r íml i n adum fecundum, coní t i -
t u í t aótum pr imum , v t ex fe l i que t ; fed nofíra 
qualltas influir in adum fecundum per moduni 
adus p r i m i : ergo conftituit aótum pr imum. M i -
nor probatur: nam quod influit i n adum iecun-
dum per modum principij , influit per modum 
a¿tus p r i m i , quia adus fecundus non influit i n 
feipfum ; fed qualitas i l la influit in adum fecun
dum per modum pr inc ip i j : ergo influit per mo
dum adus p r i m i . 

Conhrmatur fecundó. N a m il la qualitas 
'datur , vt voluntas pracontineat vel actualita-
tem, & exiftentiam, vel detefmiriate vnam a d i o -
nem prse alia ; fed quidquid requiritur ad prse-
ftandam voluntat i praecontinendara adus fecun-
d i , íive quoad to tum , íivc quoad aliquam for-
malitatem , coní l i tui t adum pr imum , cúm det 
poj/e ad i l l um : ergo prcedida qualitas confti tuit 
a d u m pr imum. 

p8 Hoc argument. cum fuis vrgentijs 
( q u o d magna vi prasmere propugnatores qua-
litatis pracdeterminativce aííerit Palanco) n i h i i 
nos p r ^ m i t . Cuius taciiis íb lu t ió deducitur ex 
d i d i s duobus $$ . prscedentibus. A d argumen-
t u m ergo relponcictur negando antecedens 
quoad prirnam partem. Et ad eius probationem 
dicimus , i d , quod prxcedit adum fecundum, 
quadrupliciter poíle comparan ad potentiam: 
yei tanquam dans vir tutem potentisc, vt habi-
tus perse inhilus ; vel tanquam complens v i r t u 
tem , v t hubi tús acquiíi tus , & fubfiilcntia; vel 
tanquaiÍK- eond i t i o , vt exiftentia vel tanquam 
mera applicatio potentix prxfuppoí i tx cum 
pmnibuS .prxrequilitis conftituentibs v i r tu tem 
proximam. Quod tribus prioribus modis prae-
cedit a d u m fecundum , comparatur ad i l l u m 
tanquam nílgoroías adus pi imus conftituens 
a d u m pr imum. Sed quod prsecedit v l t imo modo 
adum-fecundum , r e d u d i v é & fecundum q u i d 
p o r e á i í h í a B u s p r t m t t s , fecús vero í impliciter: 
¡quia de eius ratione eft , quod applicet a d u m 
p r i m u m adsquatum : alias & eífet mera ap
pl icat io , vt fupponitur (quam eííe pofsibilem ab 
ó m n i b u s dcbet conced í ) & non e í fe t , quia da-
ret poffe potencia. Qualitas no lira prsdctermi-
nans tan tán i hoc poí te r ior i modo praecedk 
aótum fecundum. Q u i n i m ó iudicamus irnpofsi-
biie m c t a p h y í i c c , quod fub muñere pura; ap-
plicationis res alicer contingant: quia impofsi-
bi lc cft vnam caufam mere applicare alianij quin 
prsefupponat i n caufa applicata pojfe í implici
ter adxquatum. Diximus fub muñere pm\t ap^ 
plicationis : v t prafcindamus ab ea quxftione, 
an in eadem ind iv i i i b i l i entitate pofsint invenir i 
m u ñ e r a auxiiij fuí l icient is , & efficacis? Unde 
quamvis noftra qualitas prsedeterminans praece-
dat adum fecundum quodammodo per modum 
aélus p r imi , non debet abfoluté conftituere 
adum primum , nec t o l l i t l íbcr ta tcm. 

Ex his facilé conftat ad omnes yrgentias 

ifp I I I , ¿e Gratta nStmli, 
argumenti. A d primam enim refpondetur d l -
í í inguendo antecedens: efí atfüspriorpQtmj^ 
dum applicationis purse, concedo antecedens-
a l i te r , negó antecedens. Et diftinguitür con-
fequens : ergo canjiituit voíuntatem in a£iu 
priori per modum puras applicationis, concedo 
confequentiam j aliter , negó confequentiam. 
Unde ex to to illius ratioclnio t an túm poteft 
deduci , quod qualitas prxdeterminans con^ 
ftituit potentiam praecise appüca tam , fecus ve
ro aótum primum potencia;. A d fecundam ref
pondetur , concedendo quod p r sd ida quali
tas aduat formaliter vo íun ta t em pro priori ad 
adum fecundum. Sed hinc inepté deducitur, 
quod proprie & r igorosé in feníu argucnris fie 
adus p r imus : quia poteft aduare per modum 
purse applicationis , de cuius ratione eft fuppo, 
nere a d u m pr imum rigorofum. Unde ad fum-
mum poteft d ic i aBusprimus i ecundüm quid & 
reductive, quatenus appiicat adum primum íim
pliciter. 

A d tertiam refpondetur, vernm eíTe, quod 
qualitas i l la mediar inter vo íun ta tem , & adum 
fecundum. Sed non propte reá applicans vo íun
tatem adu i fecundo appiicat i l l i aólum remo-
tum : quia íicut potentia cum habitu per mo
dum potentias applicatur immedia té adui fe
cundo , licét inter potentiam , & adum mediet 
habitu s ; i ta voluntas per modum potencia:, & 
per modum vir tut is fufficientis adsequatae ap
plicatur immediatifsime adu i fecundo , efto 
mediet qualitas i l l a , & hzee applicetur imme
dia té a d u i fecundo : quia hsec non applicatur 
i l l i per modum potentiae, feu vir tut is ^ fed per 
modum purse applicationis: ex qua , & potentia 
refultat vnicum principium immediatum adas-
quam aduale. 

A d quartam refpondetur , dupliciter pof-
fe in te l l ig i , quod voluntas coniungatur a d u i 
fecundo , vel dlmanative , vel inhsefive : & 
veroque modo coniungitur immedia té a d u i fe
cundo. Coniungkur imprimís inhsefive : quia 
adus fecundus non inhasret abfoluté quaí i ta t i 
prsedeterminanti, propter d i d a n u m . 6%, Et iam 
coniungitur immedia té d imana t ivé : quia adus 
fecundus immedia té procedit ab ea per modum 
vir tut is , & potentia!, Quin obfte t , quod me
diet qualitas : quia ab hac non procedit abfolu
té per modum v i r t u t i s , fed precisé per modum 
applicationis. 

'99 A d primam confírmat ionem refponde-i 
tur , quod qualitas noftra prsdeterminans , p ro
prie loquendo , non influit per modum adus 
p r imi in aólum fecundum , fed prsecisé per mo
dum applicationis purse, & per modum prin-; 
cipij applicantis adum p r i m u m , & principium 
per modum potentiae, & v i r t u t i s : & prop te reá 
non conftituit abfoluté adum primum , & pr in
cipium adus fecundi i fed cum addito diminuen
te , yideiicét adum pr imum ¿ & principium v t 



D u i . l h \nquo confíftatmx 
feu in ratione pr lnc ip i j adualis, 
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y é & rccundum qu id . 
Aci fecundam refpondetur ex día-* 

negando maiorem abfolute prola tam! S 
noííra qiiaiitas pr^determmans , & npr m J 

tm ada.quatam, fupp0n;t omnem abfo 

A d nyvv»*- i 
ígando ma ío rem abío lu te prolatam. Quia 

quaütas pr 
m$ appUcationi 

Jíclentem a d s q u a i ^ . , - „ r r ttUAU^ 
lurarn prscontinentiam adus fecundi , modo 
íbi explicaro, tantum datur ad tollendam in-
difi-erentíam fufpenfivam vir tut is proximíE. Ex 
quo ad í u m m u m poteft deduc i , q u ó d coníH-
tuat aólum pr imum in ratione principij adua-
Üs , quia facit , qubd pr incipium íufficicns 
adxquatum SL&Ü coniugatur cum adu fecun-, 
do. 

í . XIX. 

Almd argumentum Adverfariorum¿ 

100 Rguitur d é c i m o : N a m , ftante 
indi í icrent ia iudici j s poteft v o 

luntas á Deo necefsitari ad a d u m ; fed n ih i l 
aptius poteft ad hoc excogi ta r i , q u á m realitas 
noftra pr^determinans : ergo qualitas noftra 
praedeterminans t o l l i t l ibertatem. Confequen-
t ia eft legit ima. Et mlnor videtur certa : nam 
íi voluntas , íuppo í i to indicio indi f te rent i , po
teft abfolute necefsitari ad a d u m , hoc debet 
íieri quia Dcus poííct faltem miraculosé volun
t a d imprimere inciinationem ita vehcmentem, 
v t ei voluntas reíiftere non pofsit , nec pofsic 
le coh íbe t e ab a d u ; hsec autem inclinado ve-
hementifsima in nullo alio poteft aptius inveni-
r i , quam in noftra qualitate predeterminante, 
cui voluntas non poteft reí if tere, íive i n fcnüi 
compofi to , í ive infenfu d iv i íb , v t diximus 
.,14. per to tum. 

Ma io r vero probatur : N a m cum indicio 
indifterenti ftat determinado vi r tu t is ad vnum: 
ergo^ ftante indifterentia i u d i c i j , voluntas poteft 
á Deo necefsitari. Probatur confequentia: nam 
ad libertatem ita requiritur iudicium indiífe-
rens , v t C o n c i ü a , & Patres , & prsecipue D . 
T h o m . excludant determinationem virtut is ad 
Vnum , & fub quacunque motione , íive quo-
cunque auxilio gratis pofsit reíiftere , & dif-
fent ire: ergo f i , ftante indicio indi f ferent i , ftare 
poteft determinado vir tut is ad vnum , fequitur, 
qubd voluntas , fub indifferentia iudici j coní l i -
tuta , pofsit á Deo necefsitari. Adde : Nam ad 
libertatem d ú o requiruntur, nempe indifferen
t i a obiediva feu i u d i c i j , quae fe tenet ex parte 
anteliedus: 8¿ indifferentia fubiediva volunta-
t t s , & eius v i r t u t i s , itaut non mlnus requira-
t u r a d i l lam fecunda, quám prima j f ed , fian
te indifferentia obiediva feu iudici j , poteft 
Deus auferre indifferendam fubicdivam vo lun-
ta t l s , feu v i r t u t i s , & conterre ex v i huius de-

T o m . i l í , Paul. T M . S a l m . 

i t h m , / ' u o r t t h efficáxt 5 4 f 
terminationem ad vnum , í icut ftante indiííe-; 
renda fubiediva vir tut is poteft ftare determina* 
d o ^obiediva feu iudici j ad vnum , v t c o n t i n -
gi t ta mptibus p r i m ó primis : ergo , ftante in- , 
differentia iudicij , poteft Deus determinare vo-
luntatem ad vnum , illamque abfolute necef-, 
fitare. 

Confirmatur p r imo . N a m poteft cont in^ 
gere , qubd quis habeat vi í ionem oftendentem 
i l l i v iam ad certum locum , & í imul ligetur vin*: 
culis ab alio , qux ipfs folvere nequ i t , qu l q u i -
dem non poífet proxime fe conferre i n talem 
l o c u m , & eíTet abfolute necefsitatus ad caren*. 
t iam motus ad talem l o c u m : ergo par i t e r , ftan
te indifferentia ad amorem , poteft Deus abíb-í 
Inte necefsltare volunratem ad i i l u m . Patet con-, 
fequentia: t ü m quia iudic ium indiffercns fe ha-: 
bet íicut p r íed ida viíio oftcndens v i am. T u m 
quia non eft , cur Deus íimili modo non pofsit 
ligare voluntatem ad vnum. 

Confirmatur fecundo, Cum iudicio indif
ferenti ex fe ad extrema contrarietatis , v . g» 
ad Deum amandum , & od io habendum , p o 
teft Deus necefsltare vo lun t a t em, itaut pereat 
libertas ad vnum extremum talis libertatis : er
go etiam cum iudic io indifference ex fe fuffi-
ciente ad l ibertatem contradidionis , poteft 
í dem contingere. Antecedens probatur : quia; 
ftante i l l o iudicio indifferente per fidem ad1 
Deum amandum , 8c od io habendum poteft 
Deus denegare habitum charitatis , aliudque au-^ 
x i l i u m neceífarium a d a d u m charitatis , i n quo( 
cafu periret libertas ad i l l u m : infuper Chriftus} 
novera t , intemperantiam eífe turpem , & conn 
formen appe t i tu i , & tamen non erac liber aĉ  
eam amandam: t á n d e m i n beatis eft cognl t io^ 
qua cognofcunt radones allicientis ad pecca-i 
t u m , & retrahenres ab i l l o , quin íit l iber i 
i l l u d commltendum : ergo cum indifferentia iu-s 
dici j fuííicientc ex fe ad libertatem contrarietan 
tis poteft non ftare libertas ad al iquod extreman^ 
talis l ibertatis. 

IOI Pro folutione huius argumenti , 8¿. 
c o n í i r m a d o n u m ( qusE nobis obijelunt Patres 
Societatis, & Pal anco. ) Noca , ad libertatem 
d ú o requir i ex parte in te l l edus , 8¿ alia d ú o ex 
parte voluntads. Nam impr imís ex parte inrel-í 
ledus requiritur iudic ium indifferens non fo-i 
lum cognofeens fpeculative radones attrahentes^ 
& retrahentes á peccato , vel ab exercitio adus^ 
fed etiam p r a d i c é proponens eas vt h i c , 6¿ nunc 
amabiles á vo lún ta t e , Et hoc iudicium conftH 
tu i t adum pr imum radicalem l iber tat is , v t do-i 
cet D . T h o m . 1.2. quaeft. 17- art. i . a d 2 . v b i 
a i t : Radix libertatis eft voluntas , J imt f v M 
kBrnn , fid Jicut caufa eft ratio. E x hoc enim 
voluntas ptsft ad diverfa f err i , quia ratiax 
poteft habere diverjas conceptiones bonh l \ i 
hoc omnes conveniunt. De'mde requiritur a l iud 
iudiciura p r a d i c t i m , cuo intelledus proponic 
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yciiuntati de t é rmína té vnum extrsmum vel coo-
trarietatls , vel conrradidionis , prae alio 3 ve hic 
& nunc convenientius vrolúníati. Nain cuín v o 
luntas fit potentla exea , debet in ó m n i b u s fe-
qu i ductum intellcdus. Hoc autem iudicium non 
conftituit ü&um p r í m u m l íber ta t is , lea eft de-
terminatio i l l ius ad íbeciale exercitium l iberum, 
jn í e r tque i l l ud infal i ibüi teí . i n hoc conveniunt 
gommuniter T h o m i f t i . 

D ú o , qux ex parte voluntatls requirun-
tur , habent deb i tám correfpondentiam cum 
duobus prscrequiíitis relatis ex parte incellectus. 
Requir i tur ergo imprimís ipía potentia vo iun -
tatis cum vircute íufficienti aasquata ad d ú o 
extrema vel cont radíé l ionis , vel contrarieta-
t i s , 3i t u m indifterentia íubie¿t iva ad ala. £ t 
hxc indifterentia íubie&iva coní l i tu i t a¿lLim p r i -
mum proximum , & formalem libertatis. D e i n -
d é requiritur determinatio & applicatio í u b i e -
étiva reducens i l lam ad vnum determinatum 
exercitium liberum prse alio , quse iam pradup-
ponit a<5tum pr imum adaequatum voiuntatis. 
h x c autem debet effe á Deo : quia eft p r i 
m u m determlnans , & prop te reá debet p r io r i -
tate naturae antecederé exercitium fórmale v o -
Juntatis. 

102 Ex bis refpondetur ad argument. d i -
ftinguendo maiorem : pote/i voluntas a Deo 
necejsitari , fuppoüta vir tute fufhcienti ad¿e-
quata , negó maiorem ; auterendo , vel non 
conferendo v i r tu tem adxquatam , concedo ma
i o r e m . Et ab íb lu te debet mlnor negari. A d cu-
lus probationcm dicimus , qubd nuila efe po í s i -
b i l i s adhuc metaphyí icc inclinatio imprelta vo -
lunta t i , & con í l imens eam in ratlone v i r tu t í s 
íufíicientis , quse ex fe connectatur cum a d u ad
huc naturaliter , fed omnis connexio pofsibilis 
cum i l loadven i t ei accidentalirer á indicio pra
ctico determlnato inteHeclus , & á prsdetermi-
natione noí t ra phyíica , quibus voluntas non 
poteft reíií lere. Sed cum baec p r í d u p p o n a n t 
aé tum pr imum adsequatum libertatis , & tantum 
habeant munus mera applicationis ad hoc exer
c i t i um prss alio , p rop te reá voluntas ab íb lu te 
non evadir necefsitata , immo potius ptrf ici tur 
per ea i n ratione vir tut is fufneientis l ibers . Si 
Vero adverfarij inveniant aliquam inciinationein 
i ta vehementem , v t infallibili ter connedatur 
cum a d u , íicut conneditur no í l ra qualitas prse-
d e t e r m í n a n s , & conftituat adíequate , vel inadse-
quate a d u m primum modo expüca to § . p l a 
ced, tune concedemus poíTe voluntatem á D e o 
jiecefsitari ab íb lu te . A t p r sd ida inclinatio fo -
ret diverfe rationis , ac qualitas phyficé , & pu 
r é applicans & p r s d e t e r m í n a n s adum pr imum 
fuHkientem , v t ex ipfis terminis l iquet . Et con-
fequenter n ih i l fequitur contra nos. ^ [ A n data 
praedida qualitate , fe tenente ex parte aólus p r i -
í n i 5 > & infall ibil i ter connexa cum a d u , fiare 
pofsit iudiciuin indifferens , fub l i te eft apud 

DifiJTI. de Crutia affual!, 
Authores. Sedego refponderem fub dífíInrO-^ 
ne : Nam íi defit virtus p róx ima ad adum ad" 
f i t tamen virtus remota ad eam comparandam 
faitem dlfpofrdve , poteft ftare iudicium iud i f 
ferens , quo pado in peccatore eft iudicium [n 
dlfferens fidel ad odium , 6c amorem D e i , efíA 
i n eo non fit virtus próxima ad amorem , qu¡a 
videlicet habet v i r tu tem remotam ad eam com
parandam. Si vero adeí íe t virtus determinata 
ad amorem D e i modo p ropo í i to , iudicamus 
impofsibile , qubd a u n ea ftet iudicium indifte-
rens ad amorem D e i , & carentiam i l l ius ; Qiúa 
nulla forma poteft e í lent iaüter all igari fubiedo 
fui e í fedus formalis incapaci; de iudicium indif . 
ferens a iüga tur eíTentiaUter fuppoíi to intelligeu, 
t i , quod i n p rad ida fuppoí i t ione eft iacapax 
excitar! ad carentiam amoris , ac proinde in ca-
pax eífedus formalis praedidi iud ic i j . 

A d probationem maioris , in qua intendi-
tur determinationem ad vnum provenientem á 
qualitate prsedetermiuante neceísitare volunta
tem : Refpondetur , determinationem virtutis ad 
vnum per modum virtut is , feu dantis poj/e i n -
ferre abfolutam necelsitatem. Sed hgec eft i m -
pofsibilis , ftante iudicio inditferenti. Unde, fup-
poí i ta vir tute fufíicicnte ex parte voiuntat is , to 
ta radix necefsitatls fumenda eft á carentia taiis 
i u d i c i j , í icut tota ratio libertatis, eft iudicium in-
diíferens : v t docet D . Thora , loco íuprá cita-
to , & qu^ft. 24. de V e r l t . art. 2, vb i a i t : To
ta ratio libertatis ex modo cognitionis de pen
der. Idem docet quxft . 6, de Malo art. vnic ad 
15. v b i inqui t : Illam caufam , qus facit ali
quam caufam velle , non oportere , quod ex m** 
cefsitate hoc faciat: quia pote/i per ipfam z}o-
luntatem impedimentum praftari , vel remo-
vendo conjiderationem , qtu inducit ad volen-
dum , vel conjiderando oppofitum, Et hoc l i 
quet in beato , i n quo adeft Idem habitus cha-
ritatis ac i n v i atore : vnde necefsitas ad aman-
dum Deum folüm or i tur ex defedu iudicij i n -
difterentis. Determinat io autem virtutis ad 
vnum non orta ex ipfa virtute , fed ab aliqua 
qualitate ei accidentall fe habente per modum 
merce applicationis , compatitur quidem cum 
indicio indif ferent i ! fed hcec adeo abeft á ne-
cefsitate voiuntatis , quod potius perficiat eius 
libertatem. Nec propter cara excludunt Con
cilla , Patres , aut D . T h o m . hoc genus deter-
rninationis ad vnum , fed aliud genus determi-
nationis per modum adus p r i r n i : quia fub iftq 
genere voluntas non poteft reliftere, & dlífen-
tire in fenfu adhuc d iv i fo . Cum determinatio-; 
ne autem per modum merse applicationis , l icet 
non pofsit reí iñere ipíi de te rmina t ion i , nec i n 
fenfu compoí i to pofsit di i íent ire , poteft tamen 
dif lent i re , & reíiílere confenfui fecundúm fe 
i n fenfu d iv i fo . Pro intelligentia tamen fenfus 
compofici , & fenfus diviíi remittimu$ k d o r e m 
ad t r ^ d . 4.. difp. 3. dub. 4, §, 5 s 

A d 
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'Aó. adíl í tai i ientum argumentl refponíicrur 

fuprá dic l ís , permittendo mlnorem. El: d i í t n -
traendo confequens : potefi Deus determinare ad 
v m m extremum contrarietatis \ tranfeat confe-
cuens; ad vnum extremum c o n t r a d i d i o n b , oe~ 
CQ confequenriam. Ve l aliter:potefi determinare 
per collat íonein virtutis fuffícíentís 3 feu dantis 
j,g,£t ¿ negó confequentiam; per ablationem tails 
vfrtutis j tranfeat, V e l aliter: poteji determinare 
ad vnum per n iodum rperse appl íca t ionis ^ con
cedo confequentiam \ alio modo , fuppoíi ta vír~ 
tute fufíiclente , negó confequentiam. Ex quibus 
ómnibus d i í t i n d i o n i b u s , cuius fenfus eft faciiisi 
conílat Deum non poÜe voluntatem necefsitare 
per collationcm alicaius inclinationis quantum-
vis vchemcntis , ftante indiíFerentia i u d i c i j ; nec 
Peo rcftare aliam caufam necefsitandi volunta-
t e m , prsefuppoíita i n ea v i t tu tc fuffíciente ad 
vtrumque extremum libertatis , niíi auferendo 
i u d i c i u m indiíFerens. 

101 A d primam conf í rmat ioncm refponde-
tur conccdendo antecedens 5 & negando confe* 
q u e n t l á m . Et permiífa prima eius probationej 
D í c i m n s ad fecundam , q u ó d íi pro ligare volun~ 
tótem inteiligatur prxdeterminatio ad vi iuni j 
Deus nequit i l lam ligare per eam, íicut quís l iga-
tur vtnculis ab a l i o : quia prardetérmi na t ío D e í 
fe habet per modum mera: applicationis; ligamen 
vero efe impedimentum ad motum fe tenens ex 
parre adíhisprimL 

A d fecundam f efpondetur llegando antece^ 
dens. Et ad eius probationem , & eiusprimum 
exemplum fatis conftat ex fuprá dicl is . A d fecun-
dum dicimus ^ q u ó d lieet Chriftus n o v e r i t , i n -
iemperantiam eííe conformem apperitui, qux ra-
t i o ell: fufíicientev alliciens ad fui amorcm; hasc 
tamen cognit io erat mere fpeeulativa , í icut i 11 
D e o . Iud ic ium indi íFerens , quod eft radix líber-» 
t a t i s , eft valde diverfum á prsediéía cognitione^ 
quia eft cognit io proponeos pfaéticé rationes 
hic & nunc aliieientes ^ & retrahentes ab intem-
perantia, & amorc. & fuga i l l ius : quac i n Chrifto 
non habet l o c u m , & prop te reá non erat l íber ad 
amandum intemperantiam ex defeícu iudici j ín-
difterentis. «ff Si vero dicas 4 nul lum Thomif tam 
reducere impeccabilitatem Chr i f t i In defeótum 
talís i ud ic i j . Rcfpondctur falfum eífe , q u ó d non 
reducant i n p rxd ic lum defedum t a n q u á m in ra-»: 
dicem proximam 5 l icét folúm meminerint altc-
rius radiéis exígentis p r x d i d u m defectum, qugd 

eft v n i o humanitatis cum Verbo . Per quod 
conftat ad ter t ium exemplum 

beatL 
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§* XX; 

Corollarium totius doBrin^i 

I-04 T 7 X d i d i s i n to to hoc dublo dcdiH 
I 4 citur , m o t í o n e m prxdetermi-; 

nantem hucufque ftabilitam elíc etiam neceífa-
riam pro ftatu innocen t i s , ideft pro AdamOjí 
an t cquám peccaíTct j & pro A n g e l í s , íive i n v í a . 
Uve in patria. Hoc corollarium procedit contra 
Corne l íum lanfenium Iprenfem Epifcopum , q n i 
ftatu k hoc diferimen ínter m o t í o n e m divinse 
gratise pro ftatu naturre lapice , & pro ftatu in-; 
nocentise j v t i n ftatu innocentix non pr^deter-
rninet l íberum a r b i t r i u m , fed expettabat eius 
determinationem, & ab eius vfu totam fuam ef-i 
ficaciam fort iebatur: i n ftatu vero naturse lap-
ix. t í t u lo infirmltatis prxdetermineE volunta-: 
tem , & talis mot io prjedeterminans ex fe infa l -
i ib i l i te r inferat efteclnm. Hi í icque deducebat^ 
omnem gratiam pro ftatu naturas integras An-J 
gelorum 5 & hominem {lilífe raeré fufficientem 
faltem enticative , nullamque gratiam i n ftatu 
naturae lapfse eífe mere fufficientem d í í í i n d a m 
& feparatam ab efficaci, Praecipuum fundamen-; 
tum , in quo relatum diferimen fundar , defumit 
ex doctrina M a g n i Parentis Auguft . i n l í b . de 
CorreBi &'grat, cap* 1 0 . 1 1 . & 1 2 . &:propte-> 
r e á T h o m i ñ a s , qu i gratiam persé eíhcacem pro-
pugnant pro vtroque ftatu ^ magis Arijioteli-
eos, q u á m Angu/íinianos voent 11 b . 8. de gra-* 
t ía Salvatoris cap. 24 Sed v t videat lanfenius 
Thomiftas i n propugnanda praefata gratia ex fe 
efficaci non folúm i n n i t i Ariftotelis principijs,; 
fed etiam dodr inceD. A u g u f t i n i , ex eius l impi - : 
difsímis teftimonijs noftrura corollarium fuaden-; 
dum eft. 

Probatiir ergo p r i m ó ex doctrina genera^ 
l i D . Auguft. applicata ab ipfo ftatu i innocentice: 
N a m S. Augrf non aliter fignificat gratiam ex fe 
efficacem , q u á m dicendo , q u ó d i l l a facit nos 
velle , & q u ó d dat ^ & operatur in nobis bonairt 
Voluntatem ; fed de gratia Angelis , & Adamo; 
in ftatu innocentiíE ncceíTaria í dem d o c e t l i b . i 2í 
de C iv i t , Dei cap. <?. lib4 etiam 14. capí 11. 6c. 
l i b . de N a t i & gra i , v t refert D . T h o m . 1.2*; 
quseftá iopt art. 10* ad 3. & l ib . de CorreB. Ó* 
grat. cap. 11. a i t : Quod liberum arbitrium ad 
malum fufjicit: ad bonum autem parum e / i , nij i 
adiuvetur ab omnipotenti Deo ( v b i loquitur d é 
cafu A d a m i ) Et t rad .de Cant. novo cap.8. Q u i é 

aleat Uberum arbitrium non adiutum, in ipfi 
'Adamo demonftratum eft-.ad malum fufficit j í b i i 
'ad bonum non nifi adiuvetur a Deo: Ergo pro; 
ftatu etiam innoecntia: agnofeit gratiam ex fe e n 
ficacem* 

Secundó . N a m ídem S. D o ¿ l o r efHcaclam 
divina; gratias demonftrat ex omnipotendfsimaj 
i ^ e i p o t e ñ a c e ? feu ex vir tute infinita voluntatis^ 



^ 4% Tratf. X1IL de Cratla Del. Vtíp. I B . de Gratla atfuall. 
cus non poteft v i n c i , i m p e d i r i , aut retardar! 105 Confirmatur, Nam circa necersitatem 
á creatura, & cui volent i falvum fierl nul luin gratias efficacis in ítatu integritatis i d ícnt ien-creatura 
humanum refiftit arbi t r ium i ied ídipfum do-
cet círca Angelos , & primos Parcntes i n ftatu 
ánnocentise i n Enchi r id . cap. 96. & 102. ergo 
p ro ftatu InnocentiíE agnoícic eandem gratiam 
cffícacem. 

T e r t i ó . Qi i i a ex eo probar necefsitatem 
gratiae eíncacis , quía d i íc re t io credentium á 
non credentibus, voient ium á non volentibus 
falntariter eft a D e o , & non principaiiter á libero 
arb i t r io convidus teftimonio Apof t . 1. ad C o -
r i n t h , 4. Quis te dijcernit ? Quid habes quod non 
accepijiti fed de difcretione bonorum , & malo-
r u m Angelorum idem tradi t ¿/̂  C i v i t . Dei l i b . 
11. cap. 19. & l i b . 12. cap. 9. Rur sús a d d u é t u m 
teft imonium Apoft . accommodat Angel is ,& p r i -
mis Parentibuspfalm. 32. conc. 2. & p f a l m . 70. 

1 conc. 1. ad f in . & cum íp íb S. An íe lmus l i b . de 
Cafu d i a b ó l i c a . 1. Ergo. 

Q u a r t ó . Nam gratia efficax pro ftatu na
tura lapfs fuadetur ex Anguftino , quia pro 
col la t íone 3 & denegatione il i ius recurrit ad inf-
crutabil ia indicia D e i ; fed pro Angelis eodem 
m o d o ad ea recurrit l i b . 11. de Genef. ad i i t t , 
cap. 10. his verbis : Sed pojftt s inquiunt > ip-
fomm ( Angelorum fcilicét , qui defuernnt ) 
voluntatem in bonum convertere : quoniam om~ 
7íipotens eft. Pojfet plañe, C u r ergo non fecit> 
Quia voluit. C u r noluerit, penes ipfum eft. De-
hemus enim non plus fapere > quarn oportet f a -
pere. 

Q u i n t o . N a m ex eo D . Auguftinus fuá-
det efficaciam gratis pro ftatu natura: lapfs , 
quia q u i conver tuntur , & perfeverant , reci-
p iun tmaiorem g ra t i am; fed iuxta ipfum A u -
guft . de C i v i t . Dei l i b . 12. cap. 9, A n g e l í , q u i 
i n d i l e é ü o n e D e i permanferunt, ad hoc rece-
perunt maiorem gratiam : ergo pro ftatu i n -
nocentise neceíTaria fuic Iuxta D . Auguft . gra
t i a efficax, qux neceffaria eft pro ftatu natura 
lapfe . 

Sexto. D . Auguf t . pro ftatu natura; lapfse 
convinci t effícaciam d iv ln s gratis ex necefsi-
tate orationis , adhuc p o f t q u á m q u i s habet au
x i l i a fof í ic ient ia , feu adiutor ium Jinequo-. non 
enim petlmus á Deo folum y v t det nobis poJ[ey 
fed po t i f s imüm velk ; atqui A n g e l í , & A d a -
mus in i l la integritate y qua condi t i f u n t , tene-
bantur Deum invocare : t um quia : v t docet 
ipfe Auguft . l i b . 14. de C i v i t . Dei cap. 17. 
Deus poterat Adamo "gratiam conferre, ne ca-
cleret: & : v t i nqu l t epift« 106* naturahumana 
etiamsl in* ill& integritate , in qua condAta 
erat , permaneret y nullo modo feipfam y Crea-
tore fuá non adiuvante- , fervaret : idem tra-
á l t l i b . de CorreB. & grat* cap. 27. In Enchi
r i d . cap. io¡5. alijfque in locis. Ergo iuxta D . 
Auguft . i n ftatu integritatis fuit neceíTaria d i 
v ina gratia efficax* íicut i n ftatu naturs lapfs» 

d u m eft efle de mente Auguft . quod eius d i f c i , 
p u l i p r s c i p u i , & ali)poftenores P P . eius do-
¿ t r i n s propugnatores docuerunt ; fed plures 
di fc ipul i D . Auguft. & a l i j P P . pofteriores do
cuerunt necefsitatem gratis efficacis pro ftatu 
innocentis : ergo Idipfum tenuit Auguft . Pateé 
confequentia: quia incredibile eft i l iosvolu i f -
fe debellare doctrinam D . Auguft. & m hac 
parte i l lam deferuiffe , & docuií íc dodr inam op- v 
pofi tam. M i n o r veroprobatur : n a m i m p r i m í s ' 
D . F u l í í e n t i u s ü b . 2. ad T r a í i m u n d u m cap. 3, 
ait , eamden fuiíle gratiam efficacem prsíe-r-
vantem bonos Ange los , 8c reparantem homi-
nemlapfum. I tem P P . Arauf .Conc i l i j ean . 1 p . 
docent i Natura humana etiamst in illa inte
gritate , in qua condita eft , permaneret nullo 
modo feipfam Creatore fuo non adiuvante fer
varet. Qus verba defumpferunt ex ipfo A u 
guft. epift. 106. qus p rox imé retul imusnum. 
prsc. Delude D . Greg. M a g n . h o m r í . 14. 111 
Ezech. i n q u i t : Unigenitus Patris y qui fursum 
eft firmitas Angelorum , ipfe deorsum faBus 
redemptio hominum : illis fortitudo , ne cadant: 
nobis adiutorium , v t furgamus. Idem docec 
D . Bern. ferm. 12. i n Cant. his verbis: Qui 
erexit hominem lapfum , dedit ftanti Angeloy 
ne laberetur. T á n d e m D . T h o m . 1. 2. qusft. 
109. ar t . 1. inqui t : Quantuncunque natura 
aliqua corporalis y vel fpiritualis ponatur per-

f e ñ a y non poteft in fuum aElum procederéy 
nifimoveatur a Deo* Exprefsiüs i d docet art. 
2. eiufdem qusft. v b i , loquens de v t ro que fta
tu naturs integrs , & lapfs , íic concludit : 
Ulterius autem i n vtroque ftatu indiget homo 
auxilio divino , v t ab ipfo movcatur ad bene 
agendum. En quomodo nul lum difcrímen agno-
v i t A n g . D o f t , quoad necefsitatem gratis effi
cacis i n vtroque ftatu. Et confequenter ad hsc 
ar t . 9. eiufdem qusft. doce t , quod homo i n 
ftatu naturs lapfs indiget motione De i ad agen
d u m . Primo quidem ratione generali y propter 
hoc quod y ftcut fupra diBum eft { nempe l o 
éis p rox imé cí tat is ) nulla res creata poteft in 
quencunque aBurnprodirc y nifi virtute motio* 
nisdivince. E t i . p a r t . qusft; .94. art . 4 . ad 5» 
doce t , *hominem i n p r i m o ftatu ideo peccaíTej, 
quia non o r a v i t , nec pro gratia divina obt inen-
da ad Deum confug i t ; quod de gratia efíicaci 
intelllgendum eft , quia fuffícientem iam ha-
bebat. 

MI t t Imus aliam ratlonem defumptam ex 
ó m n i b u s inconvenientibus 5 qus n o f t r i T h o m l -
fts inferunt contra propugnatores fcientis me
d í s . L i cé t prematmagislanfenlutn , q u á m P P . 
Societatis : qu i i f t i beneficio feientis m e d í s 
communiter concedunt pro omni ftatu effica
ciam gratis etiam in aétu pr imo , defumptam, 
e x p r s v i í l o n e confenfusfuturi conditionate ; at 

la t í -



Dub. l í . I » qua conjl¡íát mxi l tum, f eugmtu efficax? U 9 
fafádfáÉ pro ftatu uitegnratis mordicas negat 
írratíani efficacem ia aótu p r imo. Mitcimas , i n -
ouam, hanc rat ionem, qüia ex didis in noto hoc 
¿ub io faclle eri t cuivis eam in médium produce-
re. Sat erit propotiere vnicum inconveniens: v i -
delicet fequi ex d l íc r imine intento á lanícnio, 
quodinf ta tuintegr i ta t is minus bonum at t r ibui 
D e o , & niaius bonum principalius v o k m t a t í : 
quia ex vna parte voluntas creata i u x t a í p í u m 
erat vnicum determinativum gratis ; & ex alia 
fruius abColuté bonum eft bona voluntas in a d u 
f ecundo ,quám bona voluntas i n a d u primOjqus 
coníl i tui tur per auxil ium fufficiens, & qux o r d i -
natur ad aliam. 

106 Contra noftrum coro l la r ium píura 
opponit l anfeniusD. Auguft ini teftimonia. Sed 
prscipuum ex iñ imat i l l ud , quod ex l i b . de 
CorrsB, & grat. depromit , v b i S, D o d o r 
exprofefso hancmateriam expücav i t a cap. 10. 
v í q u e a d i j . excluíive. I n tribus ergo i l l i s ca
pí t i bus vehementer ponderar diferimen gratiae 
col la tx prsdeftinato i n ftaru naturas lapfas , á 
erratia conceíTa Adamo in ílatu naturx irittótácí 
quod fcilicet cum ifta Adamas , etsi fo r t i f s i -
mus, debi l i vrgente tentatione v i d a s f u i t ; & 
cum i l l a homo , etsí inf i rmirs imus, gravifsimls 
t en t a t íon ibus agitatus inv idus perfeverat : & 
quod gra t ía integritatis eft adiu tor ium , fine 
quo non poíTumus perfeverare fed perfeveran-
t i am non dat y g ra t í a vero lapíís neceíTaria eft 
ad iu tor ium , quo perfeverantia donatur : ergo 
iux ta Magn . Parentem Augull:. verum eft dif
erimen lanfeníj inter gratiam v t r iu íque ftatus, 
quod videlic. i n ftatu naturae íapfe erat necef-
íar ia gratia efricax y fecus vero i n ftatu integri
tatis. A d antecedentis probationem t r an í c r iben -
da eííent t r ia i l la capita integra prxfa t i l i b r i . 
Satis erit brevitatis caufa aliqua verba , quae ma-
g isprxmunt , ex i l l is depromere: N a m i m p r i 
mís Deas iuxta Auguft. cap. 11. & 12. folunt 
contul i t Adamo auxilium J i m quo ; nunc au-
tem conícr t prseter iftud auxi l ium quo ; & cer-
t u m eft , Adamum elicuiíle ante lapílim aliquos 
aólus falutares. D e i n d é docet ibidern , q u o d 
Adamas p o t u í t perfeverare , fí vellet s quo de-
notat g ra t í am collatam Adamo eíTe omnino 
indifFerentem. Rur sús i nqu í t , quod Adamus 
non egebat auxilio , quod iuf t i implorant i n hoc 
í l a t u ; auxil ium aucem , quod implorant iufti,eft 
effícax, quia fufficiens ó m n i b u s confertur. I t e m 
aíTerit , quod Angel í boni i n veritate fteterunt 
per l iberum arbitr ium ; per quod mal i nonper-
manferunt. Prsterea necefsitatem auxilij eftica-
cis revocat ad infírmítatem na turs : quo í igni-
ficat naturam fanam & integram non egere au
x i l i o efíicaci. T á n d e m tota n d o d r i n a m t r í um 
i l lo rum capitum d i r ig i t D , Aaguftinus ad f o l -
vendam obiedionem , de íniilftitía c o r r e d í o n i s 
d e í u m p t a m , fi perfeverantia eft donum D e i , 
quam fibi propofuk cap. 10. quamque exten-

d i t ad ftatum integritatis ; illamque non alitet 
ío lv i t , q u á m afferendo diferimen gratiae ad 
v t r ü m q u e ftatum neceíTaria , confiftens in hoc^ 
quod iicét nos egeamus adiutorio , quo v o l u n 
tas no lira infirma agatur potentifsime ; Adamus 
vero i l l o non egebat, fed gratia , fine qua per-
íeverare non p o í f e t , & quse permlttebatur l i be 
ro fanse vo lun ta t í s arbitrio* Hi s ó m n i b u s v ide-
tur prasoecupari refponfio quorundam Recen-
t i o r u m ex vtraque Schola , dicentium D . A u 
guft. non loqu i de quacunque gratia ftatus fan í -
tatis^ fed precisé de gratia fufiieiente , quas 
Adamo , & Angelis fuit conceíTa ad per fe verán-: 
dura. 

Refpondetur nibi lominus : pra;notandoJ(; 
quod feopus Auguft in i tribus in i l l is capitibus 
eft inltituere comparatioilem non inter q u a l -
cunque g r a t í a s , & auxilia natura; integras, Se 
lapfe , fed precise inter gratiam Adas collatam 
ad perfeverandum i n b o n o , & vkandum pec-
catum quod derivaretur in polleros ; & gra
t i a m , qua: ipíi Adamo poft lapfum , & alijs 
prasdeftinatis datur per Chrif tum , v t adu per-
feverent. I t a coll igirur ex D . Auguft. alie gato 
á D . T h o m . 1.2. quxft. i o p , art. 10* ad 3. &: 
2.2. quecít. 137. art . 4. ad 2. v b i a i t : Dicen~ 
dtim, qubcificut Augiiftinus dicit lib* de Cor* 
reci. & grat. primo homini datum eji , non 
vt perfeveraret , fed vt perfeverare poffet 
per liberum arbitrium , quia nulla corruptio 
tune erat in humana natura , qu<e perfeveran-
di difficultatem praheret. Sed nunc prádejii-* 
natis per gratiam Cbri j i i non folum datur , v t 
perfeverare pofsint, fed vt perfeverent. Un* 
de pritnus homo , nullo terrente contra Dei fer-
rentis imperium , libero vfus arbitrio non jíe* 
tit in tanta felicítate cum tanta non peccandi 
facilitate, IJ i i autem , feviente mundo ne fia* 
rent, fleterunt in flde. Ratioque i d perfuadet; 
nam Adamus ante lapfum bene falubriterque 
operatus fu ! t ,&ad huiufmodi adus habuit a u x i 
l ia efíteacia , quae non t a n t ú m dabant pojfe ad 
operandum , fed etiam facerent velle , & operar i 
(quas iuxta d i d a to to hoc dubio funt non fo 
lum adu efficacia , fed etiam ex fe efficacia) 
N o n cnim ftat auxilia , quibus d e f a d ó quls ope-
ratur , non eíTe efficacia; cum auxil ium eífícax¿ 
prout á fufncientl diftinguitur , definiaíur ab 
ó m n i b u s ex D . Auguft. per hoc , quod cum a d « 
con íung i tu r . Reftabat erqo , quod dííferentia^ 
quam Auguft. tribus i l l i s capitibus docet inter, 
vtramque gratiam , eífet t a n t ú m per o rd inc in 
ad per íeverant iam fínalem. 

Q110 praenotato : Refpondetur dífcrímerf 
í n t en tum á D . Auguft. Ínter gratiam vtriufque 
ftatus non eíTe ab íb lu te , quod omnis gratis 
Adamo collata pro ftatu innocentise fuit mere 
fufficiens , cüm habueric efficacem ad a l íquos 
adus falutares, quos elicuít ante l a p í u m ; fed 
quod acre neis m e n t í s vtriufque ftatus, foni, &; 

j n f i í * 



Tract Xlíi de GratU Ve¡ 
ínfirmi , Adamus egebat i n i latu infirmitat is 
maior i auxil io , vtique efficaci 3 máx ime ad per-
feverandum : quia ex fe , & t i tu lo fuá: inf i rmi ta
tis erat impotens moraliter ínter t o t gravifsimas 
tentationes carnis, diaboli , & mundi ad per-
feverandum , iilifque fuccumberet, t i if i ta l i au
x i l i o eíricaci & potentifsimo adiuvaretur per 
Chr i f t i im. Casterúm in ftatu innocentise, ex me-
rítisillius & í latus t i tu lo infirmitatis , ta l i auxi
l i o non indigebat , quia nulla i b i erat rebel l ío 
carnis ad fp i r i tum. Egebat t amenin hoc ftatu 
fano & integro ad perfeverantiam finaiem gra-
t i a efficaci, necefsitate fundata in ver t ibi l i ta te 
i iberí a r b i t r i j : v t diximus fuprá i n hoc t rada tu 
difputat . i , num. 85 . Egebat etiam concurfu 
general! D e i , t i tu lo caufae fecunda , & ipfi Deo 
fabordinat íe , eo modo ac omnes ere atura:, l a 
quibus fupponitur facultas lana & robu í l a . D e 
•quo t í t u lo in pr^díóVis capi t íbus D . Auguí l inus 
non d i í p u t a b a t , fed a l ib i examinandum rel iquí t , 
y e l á fe t rad i tuknfupponI t .F ía :c folut io c o l l i g i -
tur e x D i v . T h o m . 1,-2. quxft . l o p . a r t . p , v b i 
a l t , hOminem gratia fandi f íeante ornaium i n -
ciigtre gratia D e i acluali efficaci propter d ú o : 
Frimo quidem ratione generali , propter hoc 
qubd , . . nuiia res ere ata potefl in queyieunqus 
í'Stum prodire nifivirtute motionis divina. Se-
etindó ratione fpeciali propter conditionemftatus 
natura humana: qua quidem, Hdt per gratiam 

fanetur quantum ad mentern , remanet tamen in 
ea corruptio , CŜ  infecíio quantum ad carnem 
& c . Quafi diceret , qubd íi per pofsíbilc , vel 
impofsibí le homo non egeret gratia efficaci 
ratione fubordinationis communis creaturse 
b u x , & infinrur , egeret ea, ratione fuá; infir
mitat is . Per quod iam conilat ad omnes p ro -
Cationes, 

D u B 1 u M m . 

nin J l Deus ageret ex neeefsítate natura j vo~ 
¡untas nofira ejfet libera in fuis 

aBibus) 

• lo j A D flatum quseftionis fopponi-
X \ mus pr imo , prsedeterminatio-. 

f i e m , quam defendunt T h o m i ñ a : contra PP . 
Societatis non auferre libertatern noftrorum 
a¿ tuum , fed potius i l lam inferre , caufare, fave-
re , & perficere. W\ Supponimus fecundó ; qubd 
í i Deus ageret ex necefsitate naturse, pra^deter-
"minaret noftros acius, quia eííet Deus , & p r i 
ma caufa. Unde íicut hac ratione nunc prsede-
terminat noftram voluntatem ad fuos adus , i t a 
í n p r x d i d a íbppoí i t ione impofs ibi l i i l l am prae-
determinaret: cum hoc t amén diferimine , qubd 
nunc prsedeterminat l iberé , fed tune pr^deter-
minaret aeceíTario. Unde dífficultas reducitur 
ad h o c , aa y i d d l c c t prsdeterminatio neceíía-

s I I I , de CratU a^uaii, 
r i ó caufataa D e o pugnaret cum l ibér tate for^ 
ma l í noftrorum actuum , lieét p r^de t e rmina t ío 
á Deo l iberé caufata , non pugnet ? Hinc v tHi -
tas huius controverfíse elarefeet: quia ex eade-
duci tur , q u e d prasdícatum ex parte D e i fitpri. 
ma radix 5 ve l fundamentum ncílrae libertatis-
an fola efficacia divina; voluntatis , an fitnul cius 
libertas > N a m f i , operante Deo ex necefsitate 
natura , adhuc maneret voluntas noílra libera 
proculdubib fequeretur radicem noí l ra liberta-
tis non eíie libertatern divinam , fed efficadam 
d iv ina voluntatis , quas tune maneret. Si vero 
voluntas noíbra non foret libera , fequeretue 
econversb rad icem, & fondamentum n o ü r ^ l i -
bertatis non eíle folam efficaciam d i v i n a m , fcd 
í imul d iv inam libertatern. 

108 Supponimus t e r t i b , qubd fi Deus age
ret ex necefsitate naturas, libertas non eííet per-
f e d i o í i m p i i c i t e r í ímplex. Et rat io eíl evidensj 
nam tune fupponererur Deus fummé perfeclus 
fine l ibér ta te : ergo libertas non eííet perfeóüo 
í implici ter fímplex. Patet confequentia : quia 
Deo fummé perfecto ncqult deficere aliqua per-
fed io í implici ter f ímplex. Hinc deducitur , l i 
bertatern n o ü r a m (íi daretur) non fore eiufdem 
rationis cum l i b é r t a t e , quae nunc datur : T u m 
quia tune libertas non eííet perfedio íimpliciter 
fímplex , & nunc e í l . T u m etiam : quia libertas, 
quse nunc datur , tune eííet impofsibilis ; cum 
nunc praxontineatur formaliter i n Deo ; & tune 
non prsEContineretur formaliter , fed tantum 
eminenter , ad modum earum rer*um qua: ex fuo 
conceptu formali imperfectionem importante 
Unde dubium prxfens efí:, an i n i l l a hypothc í i 
voluntas no í l ra libera vteumque fore t , l iberta-
te fcilicét diverfa; rationis ab ea quge defada 
datur? 

1 op Supponimus quartb , hanc hypothefim 
tribus modis pqfle fingí, vel pofito ío lo vno 
impofs ib i l i ex parte conditionis f videl icét ex 
parte D e i , v t ft Deus ageret ex necefsitate na
t u r a , nul lo alio impofs ib i l i praefuppoíito ex 
parte noí l ra : vel prsefuppoíito ex parte noí l ra 
al io i m p o f s i b i l i , v t fi fupponeretur exiftere l i -
berum arbi t r ium : vel prsfuppoí i t i s his duobus 
impofsibil ibus 3 prsefupponendo t á n d e m , qubd 
Deus p r s í l a r e t concurlum tam p rxv ium , q u á m 
fimultaneum eiufdem rationis cum eo , quem 
m o d o p rx í l a t . Praefens controver í ia procedit 
po t i f s imé de hypothe í i fub vnico impofs ib i l i ex 
parte D e i , quia ex eius refolutione facilé dedu
c i tu r , qu id tenendum fit fub alijs impofsibíl ibus3 
& combinationibus, 

110 Circa quam triplex verfatür fententia. 
Prima abfoluté aff i rmat , qubd voluntas noilra 
foret libera i n fuis actibus , etsi Deus ageret ex 
necefsitate nature.Pro quo prxcipue mi l i ta t I l l n -
ílrif. Godoy t o m , 2. in 1. part. difp. 54. alie-
gans pro fe antiquiores Thomi f í a s Capreolum, 
Ferraram 3 C^aietanum , Banez, Zumelem , A l -

v.artz. 



DubAll. An j t Deus ageret ex necefsitóte natma¿voluntas nofira &'ct 
varez, Nazariura 3 Serram , Arauxo : Et ex aiie-
nls Vázquez ) & A n ubalcm. 

Secunda abfolute negat , quód voluntas 
poftra l iberé ageret, íi Deus operaretur ad ex
tra necefútrió. Huius íententise principales pro-
pugnatores tunt N N . Salmant. in prsef. difp. 7, 
dub. 7. Pro q15̂1 referunt Ferraram , Bañez, Z u -
inelem ( quos pro contraria fententia citat Go-
¿ 0 y ) Navarretem , Ñ u ñ o , Ledeímam , Sco-
tum cum ó m n i b u s eius d i í c i p u l i s , & alios : qui-
bus addi debet Sapient i ís imus Lemos tom. t i 
t r a d . 2 . á c a p . 11. 

Tertia fententia mediam tenet viam: nam íi 
fingatur cafus pr imo , & fecundo modo relatis 
num. prasced. convenit cum fecunda fententia. 
Si vero fingatur fub tribus impofsibil ibus , ad-
h^ret primas. Ira Suarez tom. 1. Metaphyf. diíp. 
1 ̂ . ícct. 3. Machin . Fafolis)& Ferré tract. de Vo
lúntate De i quasft. p . aíTerens , quód íi Deus 
ageret neceíTarió, non manerct in nobis l ibe-
rum arbltr ium ; fed íi maneret, voluntas 110-
ftra liberé ageret j & pariter íi Deus prcdtaret 
eundem c o ñ c u r f u m , quem modo príeílat. His 
fuppoíi t is . 

$. h 

Sententia negativa praífttio, 

i n T ^ I c e n d u m eft , quód íi Deus age-
J L / ret neceífarió , no í l ra vo lun 

tas non ageret l iberé , I t a Authores fecunda: 
fententia. Et probatur efficaclter : nam i m p l i 
car voluntatem noftram liberé agcre l ibér ta te 
cootrarietatis ( de qua clar í ta t is gratia erit fer
ino ) qu in habeat indifferentiam activam ad con-
feníiim , & dlüenfurn ; fed íi Deus operaretur 
neceíEirió , voluntas noí l ra non haberet indif
ferentiam activam ad confenfum , & diítcnfum: 
ergo íi Deus operaretur neceífarió, voluntas non 
ageret l iberé l ibér ta te ía l tem contrarietatis. M i -
nor probatur : nam ímplicat voluntatem habere 
indifferentiam aóVivam ad confenfum , & dif-
íénfom , niíi praeintellígatur cum indifferentia 
pafsiva ad hoc , v t moveatur á D e o ad confen
fum , & ad di i íeníum : nam íicut prius eft v o 
luntatem á Deo m o v e r i , vt aga t , q u á m q u ó d 
voluntas agat , ita debet pr iús intelí ígi indiffe
rentia pafsiva ad hoc , vt moveatur ad confen
fum , & ad diíTenfum, q u á m quod habeat i n 
differentiam adivam ad confenfum, & ad dif
íen íum i fed íi Deus ageret neceífarió , volun
tas noitra non poífet habere indifferentiam paf-
í ivam ad hoc v t moveatur á Deo ad confenfum, 
& ad diíTenfum , quja Deus , pr^movens necef-
farió voluntatem ad confenfum, nequit illam 
p r o m o v e r é in eodem inftanti adhuc i n fenfu d i -
vifo ad diíTenfum : ergo íi Deus operaretur ne-
ceíTarió , voluntas noí lra non haberet indiffe 

h 1 
Hasc ratio , íi efficax eft contra libertacem 

contrarietatis , vrget xqut contra iibertaterri 
contradictiunis. T u m qula i n probabi l ior i len-
tentia nul ium eft extremum libertatis , quod 
non importet prsefuppoíitive, & eíTentialiter a l i -
quem actum. T u m et iám : nam adhuc in fenten
tia admittente puram omifsionem liberam eft 
aótus interpratativus , ac proinde non debet eífe 
repugnantia ad verum adum , qui íit caula omi t -
t e n d i , nec repugnantia ad praemotionem ad ta-
lem aclum requifitam.; fed in inftanci , quo v o 
luntas prxmovetur neceífarió á Deo ad amo-
rem , datur repugnantia adhuc i n fenfu d iv i fo 
ad prasmotlonem alterius aclus o p p o f i t i : ergo 
ctiam adtaiem actum : ergo voluntas non habe
ret libertatem contradidionis . 

112 tüoní i rmatur \\xc ratio , & íimul prse-
cavetur folut io Ferré , & Godoy num. 16, d i -
cen t lum, q u ó d praemotio tune cafus eífet l i be 
ra vt quo , licét eíTet neceííaria v t quod. Prscca-
vetur , Inquam , haec evaíio : Nam mot io i l l a , 
qux ita infert confenfum , v t pugnet cum p o -
teftate adhuc antecedente ad di i iéníum , nequit 
eíTe libera v t quo l ibér tate contrarietatis ad con
fenfum ; fed p m x i o d o neceí lar ló collata á Deo 
ad confenfum pugnat cum vera p o t e ñ a t e ante-
cedenti ad diíTenfum : ergo non eft libera v t qua 
l ibér ta te contrarietatis ad confenfum. Ma io r eft 
certa : propterea en ím prxmor io defacto exi-
ftens eft libera v t quo l ibér ta te contrarietatis, 
quia non pugnat cum poteftate antecedenti ad 
actum contrarium. T u m e t i á m : quia l iberé age-
re l ibér ta te contrarietatis eft agere confenfum, & 
poífe veré elicers diíTenfum : mot io ergo i l l a , 
quae infert confenfum , & pugnat cum poteftate. 
vera ad diíTenfum , nequit eífe libera v t quo l i * 
bertate contrarietatis. 

M l n o r ve ró probatur : T u m quia Deus 
non eífet antecedenter potens predeterminare 
diffenfum , íi neceífarió prasmoveret ad confen
fum ; alias libere prxmoveret ad confenfum , 
premot io ad confeníum eífet libera non folún\ 
v t quo , fed etiam v t quod : ergo nec voluntas 
prsemota á Deo n e c e í i a r i ó , haberet potentiam 
antecedentem ad diíTenfum. Confequentia eft 
legitima : nam íicut repugnat aét io voluntatis 
Deo non fubordlnata , ita repugnatpojje vohm-
tatis poteilati D e i non fubordinatum ; & i n ca
l i cafu , nec dilTcnfus, nec poffe ad dijfenfum^ 
Deo fubordinarentur : non diífenfus, quia hic 
Deo non fubordinatur , n i l i media prsmotione,1 
que tune foret impofs ibi l i s : nec pojfe ad dijfen^ 

fum , quia non fubordinaretur f imi l i poje D e i , 
quod tune in Deo non daretur. 

T u m et iám : Quia nulla eft potentia ad i d ; 
quod ex terminis eft impofsibi ie; fed íi Deus 
neceífarió príemoveret ad confenfum , diífenfus 
eífet ex terminis impofsibilis : ergo praemotio 
neceífarió á Deo collata ad confenfum pugnat 

rentiam activam ad confenfum, & ad d i i í en íum, cum vera poteftate antecedenti ad dj,Je§|.uraJVÍi-



TraSt. X I I I . de Crs.ha D e i 
ñor probatur : riana proemotio ad diiTenfum tune 
eílet ex termmls impo í s ib i l i s , ergo etiara d i f -
fenfas. Antecédeos e i lce r tum: nam eo modo, 
quo vnum contrarlum eft necefiarium , alterum 
contrarium ett impofsibiie. Confequentia p r o 
batur : nam omne eííe'ntialiter connexum cum 
e o , quod ex termlnls eft Impoísibile , eft etiam 
ex terminis impofsibiie j íed dií íeníus eflcntiali-
£er conneditur cum praemotione Dei ad i l l um: 
ergo fi praemotio D e l ad i l lum tune ex terminis 
eíiet impoís ibi l is , etiam diffcníus. 

Urgetur hoc ; Oii ia nulla eft vera pote-
ílas ad inferendam chimsrarn ; fed fuppoí i to 
quod Deus neceífarió prsemoveret ad confen-
í u m , & daretur in vo lún ta te pote í tas ad dif ien-
fum j talis poteitas metaphyí icé poííet inferre 
chimaeram : ergo cum prasmotione neceíTaría 
y t quod ad confenfum pugnat vera poteftas an-
tecedens ad difletifum. M i n o r probatur : nam 
pofle inferre dlíTenfum fine prcemotíonc ad i l l u m 
eft poííe inferre chimaram , quia d l í lenlum 
cxiítere ab íb lu te fine pnxmotione D e i eft chi
mara 5 fed tune , fi voluntas haberet veram & 
antecedentem poteftatem ad diíTenfum, talis po
teftas eílet ad inferendum diíTenfum fine pra:-
motlone ad i l lum: ergo talis poteftas metaphyí i 
cé poí íe t inferre chimaeram. 

ü r g e t i i r ampliús : Diííenfus enim folúm 
reft antecedenter pofsibilis exiftere , vel exiften-
te proemotione ad i l l um , vel non exiftente j fed 
Ytrumque eft chimxra : ergo nulla eft vera po
teftas antecedens ad diíTenfum, Maio r patet# 
M i n o r f imiüter quod fecundam partcm proba-
í i o n c non ind ige t : nam eft chimara exiftere a l i -
quem aclum creatum fine pramiotlone D e i ad 
I l l u m . Quoad primain vero fuadetur : nam , exi
ftente pr^motione ad confenfum , exiftere pra:-
motionem ad diíTenfum eft ch imara ; fed tune 
exifteret prsemotio ad confenfum, in fuppoí i -
t ione quod Deus neccíTarió promoveret volun-
.tatem ad i l l u m , cum talis prsraotio neceífa-
r i o antecedenter exifteret : ergo exiftere d i í -
fenfum cum pr ísmot ione ad i l l u m efíet c h i -
msra. 

Urgetur adhuc : Nam , vt diííenfus poflet 
exiftere , neceííe eft , quod pr¿cmoáo confen-
fus poííet vera allqua potentia deficcre ; íed fi 
p r x m o t i o confenfus neceífarió á Deo exifteret, 
rnilla vera potentia poííet deíicere : ergo di í íen
fus nulla vera potentia poííet exiftere. Maio r 
eft certa: n a m í i c u t diííenfus non poteft exifte
re fine praemotione , i ta non poteft exiftere cum 
prasmotione ad confenfum. M i n o r vero proba
tur : nam talis defectus non poflet pool á poten
t i a creata : quia in eíus poteftate non eft , quod 
jdeficiat, ficut nec quod cxiitat. Nec poteft po
n í á D e o , quia poneré tur pnrmotio á Deo ne
ceífarió antecedenter: Ergo talis defeclus a nulla 
vera poteftate poííet pon í . 

113 Dices cum G o d o y n u m . 2p, quod I I -

D z / p , Í J Í , dv Cratta aBuall. 
cé t Deus praemoveret ad confenfum per modura 
natura:, non taraen eflet determinatus ad Dr$-
movendum femper ad i l l um , fed íuxta exigen-
tiarn voluntatis noftrx , aux non peteret pras, 
mover! femper á Deo ad i l lum , ac proinde 
nec Deus i l lam femper praemoveret ad talem 
aóturn, Unde i l la prxmocio poííet deficerc ob 
ceífationem concur íus d i v i n i , qui non femper 
durare deberet. 

Sed contra eft p r i m ó . Nam hinc fequitur,; 
quod Deus , dum praemoveret ad confenfum^ 
non poí íe t non p r o m o v e r é ad i l l um , & abíb lu-
té non poííet p r o m o v e r é ad di í ieníum : Quig 
íuxta folutionem dacam , dum adeít exigenti^ 
ex parte voluntatis neceífarió praemoveret fed 
dum adeflet praemotio ad c o n í e n f u m , daretur 
exigentia ad i l l um } alias non poííet Deus ad i l 
lum praemovere y & non daretur exigentia ad 
d i í í en fum, alias neceífarió promoveret ad dif-
fenfum í i m u l , & ad confenfum : ergo non pof-
fet non p r o m o v e r é ad coníenfum , & abfoiu-
te non poííet praemovere ad dií íenfum. Ec fie 
redeunt impugnationes nuper adouctíc. 

Secundó . N a m , poíi t is ó m n i b u s requifi-: 
t i s ex parte actus p r i m i , vel Deus ncceííarió 
pr^movebi t ad actum ; vel non ? Si dicas p r i -
m u m : ergo i n i l l o inftanti non poteft á Deo po
o l defeclus praemotionis. Si dicas fecundum: 
ergo vl la potentia non poterit praemovere ad 
a d u m , 

T e r t i ó . Nam pone exigentiam voluntatis 
v t á Deo praemoveatur in inftanti A ad confen
fum ; fed in hoc inftanti J! voluntas nullara 
potentiam veram habet ad diííenfum : ergo f r u -
ftrá recurritur ad huiufmodi difpofitionem ad 
falvandam libertatem voluntatis crearse. M i n o r 
probatur : tum quia nulla eft poteftas in inftanti 
A ad acturn , i n quo non eft vera indifterentia 
pafsiva ad proemotionem requifitam ad talcm 
acium ; fed pofita exigentia voluntatis, v t á Deo 
praemoveatur i n inftanti A ad confenfum , non 
eft indiíFerentia pafsiva i n eodem inf tan t i , v t 
praanoveatur ad di í ieníum , ficut i n Deo non 
eft in i l lo inftanti indifterentia a d i v a : ergo i n 
inftanti A , i n quo eft exigentia voluntatis v t 
á Deo praemoveatur ad confenfum , v o l u n 
tas non habet veram poteftatem ad d i í íen
fum. 

Urgetur hoc. Si voluntas neceífarió , & 
femper praemoveretur ad confenfum, voluntas 
néceífariQ , & femper coníbnt irct : ergo fi i n 
inftanti A datur exigentia voluntat is , v t prae
moveatur á Deo neceífarió ad confenfum, i n ta-
l i inftanti neceífarió eoníent l rc t .Antecedens fup-
pon í tu r in pr^dicta evafione. Et confequentia 
patee: nam forma , qax femper exiftens , fempet 
necefsitaret; i n Inftanti exiftens, In inftanti ne-
cefsitaret. 

Urgetur ampl iús . Voluntas i n inftanti 
quo exigeret praemotionerg confenfus, eft i n -

con-



Vuh JJLAnj¡ Dms ageret ex necefsltate m t u r £ ^ Volmtas nojltd e ^ r ! ? 
coniuiiigibilis cum diííeníu : ergo neceíTarió con^ fet conlungí cum prsmotione ad Ipíurn. 
jgatiret, Antecedens probatur : nameft incon- Rdpondebis cum Godoy num. i ¿ quod 
¡ungibilis cum prsmotione ad diflenfum: quia diíTenfus, fi tune exiftetef , non coniungeretuí 
ad hoc erar neceífe, quod Deus poíTet fruftra« cura pra:motione iliíus, fed cum carentia iUiusj 
re nraEinotionem coníeníus s quam tamen po» fed hoc non conveniret diflenfai persé & ab in-
fita tali exigentla, & prcemovente Deo trinfeco , fed ab extrinfeco, ex modo fciiicéc 
¿ n o , Deus non poteit fruftrare : ergo etlam eft agendi Dei > quí neceíTarió prxmoveret confen-
iaconiunglbilis cum diíTenfu. fum* % Contra eji. Nam hinc fequitur , dif-; 

Urgetur adhuc: Pofsita praemotione iuxta fenfum eífc chimxrlcurn faltem ex modo necef-
exieentiam voluntatis ad confenfum ^ poteftas farló agendi D s i : quia exiítcntia diíTenfus con-: 
non poteft efle ad diflenfum vt poíitum cum iuncla cum carentia prsemotionis illms eílchl*; 
prsemotione confenfus , fed nec ad diiTenfum maera , íicut coniunda cum prsmotione confen-
divii'um á ta l i prsemotione : ergo non habet po-
teftatem voluntas ad dilíenfum. Minor probatur: 
nam habere poteftatem ad diflenfum divifum á 
prsemotione confenfus eft pofle deíicere pr^-
modonem confenfus; fed nulla eft vera pote-
fías , v t prsemotio confenfus tune defficeret; 
non in volúntate creata, quia non habet domi-
nium fupra prsmotionem : nec in volúntate 
divina, quia illam tune caufaret neceíTarió: er
go. 

114 Dices cum Godoy num. ¿ 7 . fufficeré 
ad libertatem, quod voluntas poiiet poneré dif
lenfum fecundum fe, & vt prsecifsive divifum 
á prxmotione confenfus* 

Contra eft. Nam omnis Vera poteftas aii* 
tecedens, quae conftituit libertatem voluntatis 
neceíTarió prsemotas ad confenfum , vel refpicit 
v t terminum diflenfum poíltive prxmotum á 
Deo , vel pofsitive non prsemotum, vel vt prxf-
cindentem á prsemotione, & non pratmotione 
Dei fed quilibet ex his modis eft chimsra: 
ergo non eft vera poteñas ad diflenfum. MInor 
probatur quoad primara partera : nam Deura, 
prxmoventem in inftanti A neceíTarió ad con
fenfum j praemovere diflenfum eft chimara: 
ergo díflenfus v t prsemotus á Deo i n inftanti 

"cíTet chimara, Quoad fecundara etiam often-
ditur s nam diíTenfus , vt poíitive non pratmo-
tus á Deo , non eft crcatus , íicut nec Deo fub-
ordínatus vt primae caufe, & fupremo Domí-
nio : ergo talis díflenfus eft ctiam chimxricus. 
Quoad tertiam etiam fuadetur : nam diíTenfus 

fus, vndequaque coniimdlio proveniats 

Düéírma D . Thom£ pr¿ecedentt d o B r í m applíi 
cata, & corollaria* 

115 T~"\Odrina D . Thoílii eft coiifor^. 
mior noftrae conclufioni: ergo 

ex hac parte tenenda eíh Antecedens proba*: 
tur primó -. nam iuxta D . Thom. hsc dúo prin
cipia funt omnlno certa feilicet, quód volun* 
tas creata non poteft á Deo mover! , quin fe 
moveat: & quód in bona confequentia antees* 
dens nequit eíTe ex terminis neccflarlura s & 
confequens Hberum , vt videri poteft Ang. Prse-
cepti qiiaeft. 2. de Verit. art. 1 2 , ad 7* Hincque 
defumpta videtur Illa regula furamullftica, quára 
tradunt N N . Complut. abbrcv. in Iniiitutio*: 
nib. ad Logicam , leu in fuis Sumraulis l ib . 4^ 
cap, 2 * § . Prima, eft: I n omni bona argúmena 
tattone femper ex antecedenti necejfario fe* 
quitar necejfarium* Ergo iuxta D . TÍíora» noi\ 
I tá t , quód Deus moveat voluntatem necelTa-; 
rió abíblute , & quód voluntas operetur U< 
bere, 

l i á Refpondebis cum Godoy num. 4 , S¿ 
num. 30. quód íi antecedens neceflaríum ex ter
minis connotet , & iníerat libertatem confe-: 
quentls, non toll i t veritatem confequentis efle 
liberara. 

Sed contra eft. Nam imperceptlbile eft^ 
v t pr^feindens, á veró , & chiraserico , eft veré quód antecedens ex terminis neceíTarium me-
ichimaericus ; fed diíTenfus praefeindens á praemo 
to , & non prasmoto, eft praefeindens á vero , & 
chimaerico : ergo eft chimaerleus, 

Roboratur hoc. Nam diíTenfus tune ante-
'cedenter pofsibiiis non poteft conlungí cura ca
rentia przmotionis ad Ipfum , vt ex fe patet; 
fed nec poteft conlungí cura illius praemotlo-
ne : ergo eft chimaericus : Patet confequentia: 

taphyfiee connexura cum confequenti connotet 
libernm arbkrlum , & conferat libertatem con-; 
íequentls. Et fie videtur ingens petitio princi-: 
p i j . Et probatur á priori : nam íi antecedená 
bonae confequentiae eflet ex terminis necefla-: 
riura , & confequens liberuni s poflet oppoíi-; 
tura confequentis conlungí cum antecedenti^ 
hoc antera iraplicat, alias diíTenfus poflet con-; 

nam id , quod praefeiendit á duobus contradi- iungi cura praemotlone ad confenfum : ergo ira-; 
dori js , & cum neutro poteft conlungí, eft chi- plicat , quo antecedens ex terminis neceflaríum 
•rnaericum , íicut chlmcericum eft , quód dúo metaphyíice connexura cum confequenti con-
^ontradidoria fimul defficiant. MInor veró pro- notet Hberum arbltrium , & Inferat libeitatem 
batur : nam praemotio ad diflenfum eflet ante- confequentis. Malor videtur perse nota : nam d 
cedenter impofsibilis , íicut prometió oppoíi-

fet antecedenter neceflaria : 
j Q m . n í . FmL, TheoJ. Sgfith 

poíi- antecedens eft ex terminis neceflaríum , non po-, 
ta eiTet antecedenter neceflaria : ergo non pof- teft í | e%^e t & Q confequens, eft Jibe^um ? po^ 
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teft ckíicere , & eiiis oppofitum exiñere : ergo íi 
antecedens bon3e coníequenti íe eíiet ex terminis 
neccííarium , &. coníequens contlngens , pofíet 
i n bona confequentia o p p o ñ c u m confequentis 
c o n í u n g i cum anteccdenti. 

Qi iam rat ioncm tradi t D . T h o m . loco c i -
tato num. prsc. v b i íit ait s Al i j ^ dicunt, qubá 
ex antecedenti neceffario ahfolute non oportet, 
quod feqmtur confequens necejfarium ahfo
lute , nifi qiiando antecedens prddicium eft 
caufa próxima confequentis. Si enimfit caufa 
remota, potefi necefsitas ejfeftus impediri per ret D e u m p o í f e m o v e r é ad agendum , & ad noa 
cont imenüam caufa próxima :: Sed etiam hoc agendum i & poiTe non agere voluntatis a h í . 
non vidctur fufficiens i quia hoc non eft per que poffe D e i ad movendum ad non agere. eft 
naturam caufa \ & cau/ati , quod ex antece- ch imara : ergo i n hac hypothefi l íberum arbi-

t r i u m effet chimara. Hsec dicta funt contra ter-
tlam-fententiam relatara num, n o . & cosatra 
fecundara conc luüonem Godoy , quam ad.du-
ci t num. 3 r . 

119 Infertur fecundó , qubd fi Deus age-
ret neceíTario , non praeílaret fallera foraialiter 
eundera concurfuni , quera modo prxítr.it. Ita 

Ex d l d i s infertur p r i m o , q t i o d & 
Deus ageret neceíTario, repugnaret i n ncbis H* 
berum arbi t r ium. Et probatur : nam l iberum 
arbi t r ium eft potentia ad aólus liberos : ergo 
repugnante aclu libero , repugnat liberum av-bi* 
t r i um , quia impofsibills eft potentia a d i m p o f . 
fibile ; fed actus iiber foret nobis impofsibil is : 
ergo & l iberum arbi t r ium. Confirmatnr. 
Máfn voluntatem habere liberum arbitr ium (íft 
poífe agere , & poíie non agere i íed hoc repiu*, 
narct , fi Deus ageret neceílario , quia repugna-

dente necesario fequatur conjequens necejja 
rium i fed magis propter ordinem confequen
tis ad antecedens j quia contrarium anteceden-
tis millo modo pote/i fiare cum confequenti; 
quod contingeret , fi ex antecedenti necejfario 
fequeretm- conjequens contingens. Unde hoc acci-
dere neceífe eft in qualibet conditionali, fi ve
r a fit : five antecedens fit effcé'tus , fiive caufa inferiraus contra Godoy num. 41. £ t m t i o e í l : 
próxima jfive remota. 

117 Probatur fecundo i l l u d antecedens: 
Mam 1. ?. quaeft. 10. art. 2. detegens radicem 
noftrse l íber ta t i s , aíTerit libertatem fundan i n 
vníverfal i ta te , qua voluntas a t t íng i t ob ieó lum 
\ t bonum , & obiecla part ícular ia vt bona , & 
Vt non bona ; fed repugnat potentiam infer ío-
rera fubordinatara persé caula: fupe r io r i , a t t i n -
gere cura maior i vníverfal i tate fuura obieCtum 
leu efteélum , quára caufara fuperiorem : ergo 
cum voluntas creata fit caufa inferior d iv ina , 
eique perse f u b o r d í n a t a , repugnat, q u ó d fuura 
o b i e d u m attingat cum maior i vníverfa l i ta te , 
quam divina : ergo repugnat , qubd v o l u n 
tas creata attingat libere fuura ob iec tum, & d i 
v ina neceíTario. 

Refpondeb í s cum Godoy num. 3 2. & 36, 
fufficere , q u ó d voluntas divina attingeret ob-
íectura voluntatis creatae cum maiori vníverfa
litate eminenter , quia etsi non eífet libera for-
maliter , eífet tamen eminenter. 

Contra eft p r i m ó . Nam eó Deus eífet l í
ber eminenter , qu ía con t íne re t actum liberum 
voluntatis crearse; fed per hoc incurritur mani-
fefta pe t i t ío princípi j : í iquidera hoc in dublam 
voca tu r , an maneret aétus voluntatis íb rma l i -
ter l íber : ergo hsec folut ío non poteft fubfifte-
re. ^ [ Secundo : Nara , dura voluntas creata 

quia concur íus , quera modo prantat, ita, eft, vt 
pofs í t non eífe ; concur íus veró , quí tune eífet, 
i ta e í fe t , v t non poífet non eífe : ergo eífenc 
concur íus diverfi íaltera formaliter. % ConHr-
matur. Nam eiufdem reí idera eft defetlus; fed 
concurfus , qu í tune e í fe t , ita e í fe t , v t non poí
fet deíicere , quia concur íus eífet neceífar ius; & 
concurfus, qu í nuncef t , poteft de í i ce re , quia 
non exiftit neceífarió : ergo funt diverfi concur
fus forraaliter. Patet confequentia: quia defectus 
pofsibíl is , & irapofsibíl is non eft ídem fo rmal i 
ter. H i ñeque deducitur contra Godoy num. 41. 
q u ó d Deus tune non produceret eofdem eífe-
éíiis , quos i n o d ó producir , v t ex fe liquet. D e 
ducitur etiam , q u ó d Deus tune non vellet í d e m , 
quod modo v u l t : nam m o d ó v u l t , q u ó d aclus 
elíciatur l iberé , & tune hoc non poífet velle. 

120 Infertur t e r t i ó , eífe non folura i m p l l -
catoriam , fed etiam complicatoriara , & inut i 
lera hypo the í im , quam h i f o rman t , nempé quod 
homo operaretur libere , fi Deus ageret ex ne-
cefsitate natura , Ú* maneret liberum arbi
trium , vel Deus praftaret eundem concur-
fum , quem modo praftat. E t r a t í o eft : quia 
ex il la fequeretur quodlibet extremum contra-
d í d i o n í s s fciiicet voluntatem noftrara agere l i 
beré , & non agere l iberé . Sicut fi a í fumeretuí 
pro h y p o t h e í i , Vetrmn ejfe hominem , & non 

prsmoveretur á Deo neceífarió ad confenfum, ejfe rationalem, in ícrre tür eífe r if ibi iem , qu ía 
,vel poífet elicere di ífenfum; vel non ? Sí dicatur 
p r i m u m : ergo Deus mi l lo modo cont ínere t d i f -
ienfum ; alias poífet p r o m o v e r é ad i l lum , & 
non prsemoveret confenfuin. Si dicatur fecun-
dura : ergo confenfus non eft l íber forraaliter; 
& fie non i l lum v t liberum Deus con t ínere t 

i fetiter. Maneat ergo , q u ó d iuxta D . T h o m . 
tioftra voluntas non operaretur l iberé . 

eft h o m o ; U non eífe ríí ibíiem , quia non eít 
ra t íona l i s . Et ficut , fi aí luraeretur pro hypo
theíi , Spiritum-fanBum non procederé a F i 
lio , & realiter referri ad Fil ium , fequeretuü 
inde realís diftinélio ínter eos propter relationera 
realera ; & defeótus talis d i f t ind ion í s ex defe-
étu realís procefsionis. Pariter ergo , fi ponatur 
hypo the íxs , q u ó d Deus operaretur neceífarió, 

infer-



í)uh. !1L AnJít t)eus áüerH W neccfsiUte naurx^nojlrá vohmtds&€> 3 f f 
jníértnr iioítra: libertatis dejfeélos ^ v t §. prsEC 

itutti eft • & íi eutrl hac hypocheíi adiuii* 
•Ifíj. videlicet q u ó d i t i homine maneac 

prooat 
o-atLir aii 
liberum arb í t r ium , & Deus prarftet eundem 
concaríum formalitcr , infertur voluntatcm pof-
íe liberé operan ; & confequenter libertatis exi-
ftcntia , & dc íe í tu s . £ t íicut duse prxfats fup-
pofitiones funt non í b l u m impl i ea to r íx , fed 
etiam compi ica tor íx & inúti les s í imili ter in prx^-
íent i . 

121 Infertur v l t i m o contra Godoy num* 
d j . p n r r u r a rationcm & radicem noftrx liber
tatis non eíTe efíicaelam d iv ina voluntatis, nullo 
modo Importantem , aut connotantem faltcrtí 
per modum conditionis libertatem divinara. Et 
probatur iratione s qila debellatur ratio Godoy; 
Nara eo ratio i quoe fola ipía mediante , & le-
clufa libertare d i v i n a , non radicat effeelum , ne« 
qui t eííe ratio prima radicandi effeclum , v t ex 
fe l ique t ; fed feclufa l ibér ta te divina , & rema^ 
nente fumma efficacia D e l , non rcmaneret i n 
nobis l ibertas , v t conftat ex hucufque didiss 
crgo famma efficacia d iv inx voluntatis ^ feclu
fa l ibértate De i adhue per modum conditionis^ 
non eft prima ratio noftrx libertatis* Unde dum 
D , T h o m . 1. part. qua'O:* 15?. arf. 8* reducit noa 
fíram libertatem in efficaciam divinse, in te l l ig i 
debet fuppoíita l ibér ta te D e i fakein per modum 
conditionis* 

Argumenta oppojítcs Jentent ié i 

122" A Rgui tur p r i m a i Nam íi Deus 
ageret neceíTario ,~ adhue per-

ergo etiara l i 
bertas. Patet confequentia i qü ia eadem ratio 
mi l i t a t pro vtraque s nam íicuE libertas eíi Indif-
fcrentlaad ej je , & non ejfe, i ta contingentia^ 
Antecedens probatur pr imo : nam licct Deus 
ageret nece í fa r io , caufx fecundas eíTent defecti-
biles , '¿i impedibiles á caufa prima 9 vei ab alijs 
cauíis fecundis potentioribus: ergo poíTent ab 
agendo impedir ! : ergo permaneret contingcntia 
i n crcatis. ^[ Secundó ex D . Thom,- qui i , -
Contra gent. cap. 6 - j . rat . 5,- docet, q u ó d íi can
ia p róx ima íue rk contingens ^ eftcdus cius deber 
eíTe contingens* Unde concludit 5 Scientia m -
tem D e i , etslfit caufa r s rum f c i t a r u m per ip-
f a m , efi tamen caufa, remota earmn: i g i t u r ne-
cefsitati f c i t a rum conthjgentia non repugnaf, 
cum contingat catifas intermedias contingentes 
ejfe. Idem tradl t 1. part. quxír . 14. art. ^ , ad 
i . v b i a i t : L i c H caufa fuprema f i t nectjfariny 
tamen ejfeBus proximus pote/i ejfe contmgem 
propter eaufam p rox imam contingentem. Sicut 
ge¿ninatio planta efl contingens propter eaufam 
proximam contingente-m, licet motus Sotis s qui 
sft caufa p r i m a , fit nsceffanUs, E i JimtUtsr 

T o r n . I I I . P a u í , Theoh Salmo. 

maneret contmgentia m creatis 

f e i t a d Deo f u n t contingsntia propter eaufam 
p r ó x i m a s ± licet feientia D e i , qua efi caufa 
p r i m a > f i t necejfaria. I n quibus locis , v t v i 
des , aíTerit raanere contingentiam in rebus,; 
quin recurrat ad libertatem cauíx p r imx i ira-¿ 
m ó potius etsi feientia D e i íit neccí iar la , quiaí 
videlicet caufx proxirax funt contingentes; & 
feientia D e i eft caufa remota : ergo eftó Deus 
ageret neceíTario 3 adhue permaneret contingens 
t i a i n rebus. 

Conf í rmarur HGCC ratio ex D i v * T h o m . i ¿ 
part. quxft. 19. art, 8. v b i docet i aftus noftros 
eñe Hberos provenire ab eí'rieacia voluntatis di- : 
v i n x j quin meminerit d i v i n x libertatis ; fed es 
eo , q u ó d Deus ageret neceífario , non feque* 
retur minu i efficaciam voluntatis d iv inx , i ramo 
potius fupponitur mancre i n Deo efficaciam 
fummam fux voluntatis : ergo exíf t t ret r ad íx 
n o ñ r x libertatis ex parte D e i : & fie noftri aólus 
f o r e n t l i b e r i , & íi fupponatur Deum agerene-?. 
ceíTarióá 

Á d argnment. rcfpondetur concedendo 
antecedens : & negando confequentiam. P ro 
cuius diferímine n o t a , q u ó d licet etfeCtus con t in 
gens , & efteaus l íber conveniant in hoc , q u ó d 
vterque poteft eííe , & non eíTe i di í ferunt tamen 
i n eo i q u ó d eftectus contingens poteft imped i r l 
ab extrinfeeo Jed eiíeólus l íber eft impedibil is ab 
in t r in íceo . í i i ñ e q u e provenir , q u ó d eontingen* 
t í a ex terminis importet impertedionem defe-. 
e l ib i i i t a t i s , & impedibil i tat ls ab alia caufa po-j 
tent ior i econ t rá vero libertas ex terminis d ic i t 
perfedionem domini j actlvi fuper e í fedus libe-: 
ros. Hincque Iterum eveni t , Deum modo ni-; 
h i l ágere contingenter 5 íleut nsc impedibll i ter^ 
& q ü o d nloveat libere canias crearas ncceííarió;-
l imu l & contingenter operantes : quod fufficiens 
í ignum e'ft dari aliquam diver í i ta tcm Inter IÍJ 
bertatem , & contingentiam ; cúm fcilicet ag--
nofeamus Deum operari l i b e r é , & non contin
genter 5 & plures dlufas crearas operari eontin-: 
genter , & non liberé^ 

Quo prxnotato iaiti patet diferimen , cut 
i n hypothefi q u ó d Deus operaretur neceíTario^ 
non da-retur libertas i n nobis ; daretur tamen 
contingentia i n rebus* Nam voluntas creara i n 
luis aciibus á i lul lo prxter Deum poseft impe-' 
d i r i niíi á feipfa , n e c á fe i pía poteft impedi r l 
h i i i cum fubordinatione ad Deum. Unde íi Deus 
non poteft voluntatcm noftram i m p e d i r é , nec 
ipfa poteft fe imped i ré , & confequenter defíciet 
libertas. I n prxdlcba antera hypothe í i Deus non 
poíTet voluntatcm noftram. Impedi ré i n a d u 
quem p t smov©re t , qu i a neceíTario abfoluté I l lam 
prxmoveret 5 ideoque exifteret in ea defedus. 
l ibertat is . Cs terum in ea hypothefi eftedus can-
fx inferioris poíTet impedi t i ab alia caufa crca-
ta fuperiori s & e c o n v e r s ó . Nam licéc Deus 
prxmovcret orones caufas neceíTarias iuxta exi-
g c n ú a r n earüí^ j f icut nnne , non obftante q u ó d 
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f r á ^ t X U L de Cfátu De'u T)ífft 11L ¿e Cratk titfuall. 
praemoveat caufas creaías iaxta connaniralem 124 A d Cóftíírmatlonem adduaamni im. 
é a r u m exigent ia i í» , e\ eniuut íllís p.utes eífectus 122. r e f p o n d e t u r j ü j c t a ¿ i & a . n u m , 121 ,quod fa* 
neceíTario eoncingfntef ,ita Deas ifí i l la hypothe-
f i illas praciiioveret, vt etfedus eíTeilt iilis contin
gentes. 

123 Sed dices cum Scoco t . dif t . ^9 . Canfa 
tnovens inquantum mota , íi ncceííario movetur, 
neceí lar io m o v e t ; íed omnis caufa fecunda me-
v e t , inquantum movetur á caula prima í ergo 
neceflar ió move t , íi aprimaneceífario movetur: 
ergo p a r í r e r , fi non movetur contingenter, con-
tingenter non movet . 

Confirmatur. Nam íí Deus neceífario deter-
minat adum , carentia adus eft i m p o í s i b i i i s , vt 
a'-guebamus $. 1. ergp aítus non eílcontingens. 
Patet conícqucntia : ham contin^ens eft > quod 
poteft eííe, & non efíe , in quo contingcntia con
venir cum libértate , vt fupránotavimus. Urge-
tur. Nam eftedus , ad quem Deus prasmoveret, 
ica eífet t vt non poíFjt non eíle : quia prxmotio 
Del non poteft deíicerc, aut fruílrari; ergo non 
efíctcontingens. 

A d obiedionem Scoti optime refpondet 
Ferrara r . Contra gent. cap* 67. ^ . Ad eviden-
t í a m fecundl s dicens quod cum m r t ú s caufa 
prima recipiatur in taufa fecunda fecundüm 
rnodum cmfd. fecunda , agente prima caufa in 
fecundam, J l caufa contingens fit, ^ defecii~ 
hilis , etiam effectm contingenter eventet, & de-
f e ñ t b i l i t s r , , , , fiant enim j m u l caufam moven-
tem , inqmntummota eft , neceífario mover i a 
caufa pr ima; & tamen non meefario (ideíl con
tingenter ) moveré , eb quod atiio prima caufa 
rnodificetur in caufa fecundum modum hfius 
caufa fecunda. Quafi diccret , quod ftat cau
fam , quas movetur á Dco, moveré contingenter 
per ordinem ad alias caulas próximas , á quibus 
eít impedibilis ex fe^ ' quse iuxta hanc difpoíitio-
nem movetur á Deo & non per ordinem ad cau
fam primam. 

A d confírmationcm refpondetur cum Fer
rara loco citat. Quod habere contingentiam a 
caufa prima dupliciter poteft intclligL Uno mo
do , quod prima caufa Jit caufa contingcntia 
rermn : fie verum eft , qudd contingcntia 
habent a caufa prima contingentiam % caufat 
enlm Deus 0* res y & necef itatem * & con
tingentiam rermn. Alio modo , quod res Jint 
contingentes propter contingentimn , Ú* ineffi-
caciam caufa prima 5 cuius ejfecius impediri 
pofsit: & boc modo res ríon habent contingentiam 
a caufaprima. Quafi diceret, quod femel, quod 
Deus prasmoveat ad aótunijCarentia illius eft i m 
poísibiiis refpeéíu Dei;& tamen pofsibiiis fecun
dum fe , quia poíTet impediri ab alia caufa crea-
ta. Nam Deus-itaillam prsmoveret neceíTarió, 
yt íi poneretur In d i fp o a f i o n c, q u 6 d Impediretur 
ab alia caufa potentiori, tune hanc prsemoveret 
•neceflarió , & non illam. Hoc non haber locum 
In caufa libera propter nuper ¿ i d a . Per quod 
conftat ad vrgentiame 

tis conftat ex D . Thom. loco nobis oppofuo ra 
icem 1 

divinse 
dicem nof t r s libertatis eííe cfficaciam voiuntatis 

prout habet coniunótam divlnamlíber, 
tatem. Sic enim ait: Qiirn voluntas divinaftt gjL 

ficacifsima , non Jolum fequitur, quod ftant ea 
qua Deus vult fteri ^fed quod eo modofiant, quo 
Deus ea fieri vult. Vult autsm Deus quadam yíV. 
r i necejfarid , quadam contingente^ ^ácñ libere) 
cum ergo Deus non vellet quíedam íieri libere, íi 
Deus liber non eífet 5 hinc eft, quod radh Hber-
tatis iuxta D.Thom. eft efficacia, vt habet adiun-
tam libertatem. 

125 Arguitur fecundo cum Godoy num, t í i 
voluntas nequit agere neceífario medio iudicio 
indiíferente , ficut nequit agerc libere medio Iu
dicio neceílario , vt tenent communlter Thoml-, 
ftse; fed licetDeits ageret neceífarib^oluntas no-
Ara ageret medio indicio Indifferénte: quia intel-
ledusapprehenderetbona particularia, nonvt 
fumme bona: ergo opeiaretar libere. 

Ad hoc argamentum refpondetur conce-
dendo maiorem (licet Authores Societatis i l 
lam negent) & negando minorem. Ad preba-
tioncm in ea iríclufam dicímus , verum eífe 
quod tune intelledus non iudicaret bona parti
cularia vt fumme bona. Ar ira iudicaret aliquid 
vt bonum , quod non poífet iudicare oppoíitum 
vt bonum. Hoc colligimus ex eo, quod cognitio 
creara non debet eífe, adhüc in illa fuppoíitione, 
vniverfalior in indicando quám divina , cum 
Deus perfeékis ponatur. Unde íleut Deus in ea 
hypoteíi non iudicaret bona particularia vt fum
me bona, & tamen determinare iudicaret de bo
nita te obiectorum , & proptereá fupponeretur 
non liber , alias retorqueretur argumentum con
tra Godoy*. ita intelle¿tus nofter iudicaretderer-
minatc de bonirate obiedorum, ctsi non iudica
ret ea vt fumme bona. 

12^ Arguitur terrio. Mam pfíemotío adeon-
fenfum , neceñarió caufata , á Dco , non tolleret 
poteftatem diíícnfus : ergo nec libertatem con-
íenfus. Antecedens probatur: nam praunotio ad 
confenfum libere caufata á Deo non aufert pote-
ftatem ad diífenfjm ergo nec pra:motio neceífa
rio caufata. Patet confequentia: nam exiftentia 
effeétus non pendet nifi ab exiftentia formse, non 
á m o d o quo producitur , v t liquet in ómnibus 
alijs formis,v. g. in albedinc, íive neceíTariOjlive 
libere producatur, 

Et confirmatur. Nam prasmotio ad con
fenfum , neceífario exiftens á Deo , non pugna*-
ret cum aliquo conítitutivo poteftatis ad diífen-
fum : ergo non tolleret poteftatem ad dni tl-
fum : ergo needibertatem, Antecedens proba
tur : nam praemotio ad confenfum folúm pugnar 
cum príemotione ad diífcnfum, vt modo accídit: 
ergo non pugnaret tune cum poteftate ad diffen-
fum. 

Hoc 



pj^ j.IIÍ ̂  f T>eus agerét ex necefsítate natura Voluntas ncjífd & c } % f ? . 
Hoc argument. cum confinnAtíone iñftatuf 

jmprimis in prsemotione ad coiifenfum neceífa-
ríó , & femper exigente , qux iuxta G o d o y 
pugnaret cüm libértate, Deindé fefpondetar 
concedendo antecédeos; & negando confequen-
tiam: ad hunc fenfum , quia non pf^fnponeret 
poteíhtem ad dííTenfutn, íícut nec poteílatem 
vt voluntas prcemovefcturá Deo ad diflenfum; 

A d hoc arguftient* refpOñdetur ncganda 
antecedens* Et ad pr imam probationeta concef-
fo anrecedenti, negatur confequentia» É t r a t l ó 
difparitatis eft : quia Hulla eft fepugnarttia iit 
eo j qubdJDeus pofs i t , quod creatuta non po~ 
t e f t : repugnat tameil , q ü b d creatura pofsitj; 
quodDeus non poteft. P r imum l iqüet ex eO* 
qubdDeus libere moveos caufas neceflarias ha-

ge hoc íufficit, vt non maneret libertas confen- bet fub füo dominio impediré eíFedum illumj ad 
fus. Pr^motlo nunc libere caufata á Deo pra:- qüem moventur , quem ipfe impediré noil va-
fupponit in volúntate poteftatem ad hoc ^ vt 
praemoveatur ad d i í í en fum, & propterea habec 
poteftatem dilíenfuSé^ 

127 Arguitur vltimo rpecialiter contra ra-* 
tionem. Stat enim , quod voluntas fit neceíla-
rio mota á Deo , & quod liberé fe m o v e a t : er-
go & quod habeat Hbertatem. Antecedens pro-
batur p r i m o : nam í la t , quod caufa moveatur á 
Deo libere, & ipfa moveat neCeíTarió , v t mo
d o contiagit in ómnibus cauíis neceíTarijs t ergo 
fíat, quod voluntas í i t neceíTarió mota á Deo^ 
& quod libere fe moveat. Confequentia íiquet 
á parítate. Secundó : Nam í la t , quod caufa non 
contingenter moveatur á Deo , & illa COiitiri-
gentér moveat, vt defadó contingit, & contin-: 
geret ín noftrahypotheíi iuxta d idanum, 122* 
& 12 j . ergo fíat pariter » quod voluntas non l i ^ 
bere moveatur^ & l ibere fe mqveati. 

lent: &: in hoc nulla eft repugnantiai Si vero 
moveret neceíTarió ad adum liberum volun
tas Creata poífet impediré exiílentiam i l l ius , &: 
Deus non poíTet. Quod quid abfurdius ? A d fi~ 
cmdam : Refpondetaf ^ conceííb etiam afitece-
denti , negando confcquentiám. Cuius difcrimi-
nis ratio e f t q u i a contingentia dicit imperfe-* 
dionem , qü^ Deo non poteft competeré , fed 
creaturx* Ef aliunde Deus debet eífe caufa vni -
Verfalis omnium retum j proindeque ipfe pro-
ducit caüfas contingentes fine vllá contingentia 
ex parte fui j cuius iníluxüs á íiullo poteft fru* 
ftrar'u Si vero motio Dei non eíTet libera 5 ipfa 

non poífet defficeíe s ñec a¿lü§ , quo con-
neditur j & ííc opponetetur 

icum liberíate* 

TRA1* 



DE EFFECT1BUS GRATLE. 
OST confiderationem eorum, qux a i necefsitatem^eflcntiatti-

divlfioncs ? & caulas divina: gratis fpedant, procedimos cura 
Div.Thom. ad declarandos dúos preclaros effcclus íllius, v i -
delicet iuftihcationem ? & meritum. Delnde ( inqui tm prcxe-
mió qiurft, 17).) confiderandum cfi de ejfecíibíis grafía. Quorum 
primus pcndec ab ea in genere caufe formalis, & fecundus m 

genere caufe cfhcientis. Ec propterea hunc traótatum prxdidis doobus effe-
ctibus dicamus. Ulum dividentes in duas difputationes: in quarum prima erit 
fermo de iuílificatione impi j : in pofteriori de mérito iufti . Quia prior 3 & ínci-
mior eít eíFeclusin genere caui^ tormaí i s^ iúm effeftus in genere caufe effi* 
cieutis, 

D I S P U T, I ; 

De IiiJUjicatlonc hnptj, 

Pt u r e ^ effedus praedar gratia In géfiété cau
fe formalis , alios pofitlvos , & akenmi 

p r iva t ivum. Eñcólus pof i t iv l funt reddere fub-; 
4edum Deum per pa r tk ipa t lonem, iuftum,gra-
tum , f i l ium D e l adoptivum , & alij í imiles. 
Efrcdus privativas eft expullio pcccatl, E t quia 
tract. pr^c. difp. 2. per t o t . declaratnra manee 
q u í d q u i d ad intelligendos prjgdidos e í r cdns 
po í i t ivos deíiderarí pocerat; idclrco tantum re-' 
f í a t , v t operam demus iui t i í lcat ioni prout dic l t 
expuifionem peccati , qux colncidl t cum i u l t i f i -
catione impij , & diftíngiiitnr á iuíl if icatione 
•'per modum íimplicis generationis non í u p p o -
yiéntis peccatum, quo pado A n g e l í , Adam i n 
í la tu innocentiíE , & B . V i r g o iufti í icationem ac-
ceperunt. luftificationem autem impi j definlt 
Conc i l . T r i d . feíí. 6. cap. 4 . hís verbis : E f i 
translatio ab eo J l a t u , in quo homo nafeitur Jl~¿ 
Uus primi Ad¿e, in flafum grat is & adoptia-i 

nisfiliorum Dei . Et hxc eft prxcipnum 
p h k á u v q huius dlfputatlonis. P r o 

qua íit . 

DUBIUM t* 

rjín lufilficátio impi j J i t vera a h í a f h peccata* 
r u i n nwrta l ium : ísf an ad eorum ablationcm 

mterveniat aliquaforma i n -
trinfecaX 

INtcr v i g i n t l errores l isret icorum huíiís teirn 
poris círca iuft i í icat ionem i m p i j , qups re

fer í Bel larm. l i b . 2. de eademeap. 1. d ú o funt 
p r s c i f ü i . p r imus eft , i n iuílificatione peccata-
i p o f t a l i a v e r é , & proprie non remit t i aut de-
leifí 3 fed dumtaxat tegi per inft i t iam Chr i f t i 
liorninibus imputatam : & hoc fufíiccre , v t de-
í inat i m p u t a r i , & homines acceptentur á D e o , 
a c í i e f l e n t iufti,. Secundus ef t , peccata r emi t t i 
per folam D e i condonationem , & remifsionem 
extrinfecam. Utrunque hunc errorcm refelk-
mus i n hoc dubio . Pro quo í i t . 

SV IR 

fáritxs cafjjvlica duahus aJfertionBm 
ducidata* 

j l ceñdumef i p r i m o , i n iuñlHcat io-
ne impi j veré r e m i t t i , & auferri 

peccata mertalia. H x c aífertio eft de fíde , defí-
n í t a i n Trid.fcíT, 5. can. 5, bis vetbis : S i euls 
per le fu Qhvijii Domini nofiri grafiam , qua 
in baptifmate confertur , reatmn origi'mlii 



Vub.l- 4n ¡ufilficatio imfijfít *vsuaUatio peccatomm mortdmm &c> 2 
^¿r^í^" remittt mgat j ^ í /W/ ¿ ^ r / Y m ñ 
íolli totmn id , quod veram, & propriam p c -
c&ti rationem habet, fed illud dicit tantum na-
¿i ' aut non imputwri ^ anathema J í t . Quam 
deíinit ionem , eitó d i r e d é cadat fupra ablatio-
nem peccati o r ig ina l i s , omnes DD. cathol ic í 
mér i to extemdunt ad per íbna l ia ^ cúm eadem ra-
t io hi ó m n i b u s mi l i te t , v t exdicendis confta-
bí t . M á x i m e quia non ob ícuré í d e m deí ini t 
circa omnia peccata felí. 6, fequenti ^ cap. 7. & 
can. í 1 • - % 

Et p roba r í po te í l p r imo plurimls t e í l i m ó -
nijs facrce pagina:, ex quibus vnum > vel alte-
rum interfecabimus. Pr lmum eft i l l u d loann . u 
Ecce Agnus D e i : ecce qui tollit peccata mundi, 
SecLindum eft i l l u d A d . 3* Pocnitemini, Ú* con-
vertimini , v i deleantur peccata vefira, T e r -
t ium eft i l l u d ad Hebreos 9, Chrijius femel 
oblatus efi ad malorum exhauríenda peccata* 
Qiiarum eft i l l ud ad R o m . 8. N ih i l damnatio-
nis eft ijs , qui funt in Cbrifto le f u , Quintum^ 
& v l t i m u m eft i l l u d pfalm. 11. Dirupifti Do
mine vincula mea. Qiiaí lucutiones pugnant 
cum dolofa interprsetatione haereticorum: tolle-
re enim peccata pugnat cum hoc , quod eft 
precisé tegere peccata , fed non tollere , quod 
aiunt l i l i : í icut dirumpere vincula cum hoc, 
quod eft ea occultare , fed veraciter non r u m -
pere í & exhaurire peccata cum hoc , quod eft 
non ablolute exhaurire , íed ab íb lu te ea mane-
re ; ergo iuxta Script. i n iuftihcatione veré au-
feruntur peccata , & nojl o c e u l t a n t u í . 

2 Nec ríos la te t j Sedarlos tam antiquos, 
q u á m modernos ftiam hsereíim m u ñ i r é a l iqui -
bus íacrae Scripturae locis : fed quantum á veri 
tate aberret eorum intelligentia , fingida te-
ftímonia interpretando , conftabit. Nam i l l ud 
p í a l m . 3 1. Beati , quorum remija funt iniqui-
tates , & quorum tecla funt peccata, Et ñea~ 
tus v i r , cu i non imputavit Dominus pe cea-
tum > adeo clare ftat pro fententia cathoiica, 
v t non indrgeat niíi íincera ledione : fiqnidém 
ibidem additur : Ñeque eji in fpiritu eius do
lí; j 1 v b i , v t vides s tegi, & non imputar i ex-
plicatur per non ejfepeccati: E t i ta exponit pre
d i d a verba Áuguft. i b i dicens : Nec Jic mtelli-
ga tu t , quod d i x i t , peccata cooperta funt i qua-
J i ibiJint y & v i v a n t . Et luftinus martyr i n D i a -
l o g . cum Tr iphone explicar Deum non imputa
re peccata , per veré remitiere , & delere. 

Accedi t . N a m Impoís ibi le eft tegi , feu 
abolcri apud D e u m , quod eft i n confpedu eius 
apertum & clarum 5 íed omnia peccata funt i n 
confpedu D e i , eique nuda & aperta, v t d i -
citur pfalm. 8 p . & ad Hebreos 4 . ergo impef-
fibile eft peccata reipsá manere i n iuftiticato , & 
^D-o eíTe abfeondita : vel econ t rá ImpofsibI 
eft ea á Deo non v i d e r i , & reipsá non eiTe fu 
blata. 

Nec i d , quod pro fe aíferunt Sedarij ex 

Pe tn 4 . Cbaritas operit multituáinem pecca
tomm , eis prodeft. Nam , prcstcrquamquod 
Valet expon! de c h á n t a t e d i í s imulante , vel ex-
cufante proximoruin defedus , v t videre eft 
á p u d Cornelium Alap ide , p o ñ u n t a c c i p i I n eo* 
dem fenfu ac teftimonia prsecedentia. Nam ta-
l i ter charitas 5 vel Deus per charitatem In i u f t i -
íicatis peccata dicitur operire, quod ea deílfuat* 
Sicut Medicus emplaftro vulnera tegens , aufertj 
t o l l i t 5 & fanat , v t ai t Auguftim i n pfalm* 

Deinde fuadetur cathoiica aflertio ratione 
fatis vrgenti deduda ex D i v . T h o m . 5. par t , 
queft. 8<5. art. i , N a m peccata mortalia i n i u -
ftlficatione foiúm tegi , & non deleri reipsáy 
Vel proveniret ex repugnantia huiufmodí dele-
t ío nis , vel ex eo , quod Deus nollet ea auferre;; 
neutrum dici poteft: ergo non folútn teguntur, 
fed reverá omnino anfe rün tu r iMinor quoad p r i -
mam partem probatur ; tum quia derogat D e l 
omnipotent ie . T u m ctiam , quia plures defa-
ó tó ,qul fe peccatis In hac vi ta mqumarunt,Deurti 
c laré v iden t ; fed In lerufalcm ccelefti n ih i l po
teft eífe coinquinatum , v t teftatur íoannes i n 
fuá Apocal . cap. 21. ergo pofsibile eft peccata 
mortalia deleri. T u m den iqué : nam pofsibile 
eft Deum gratiam habitualem a n i m é inheren-
tem p rodúce t e , & defado i l l am produclt i n 
iuáif icat ione , v t ex fide probavimus t r ad* 
pracced. difp. 2* dnb. i» í ed gratia ex natura 
fuá eft incompofslbilis cum peccato le thal í t 
ergo* 

Quoad fecundam vero probatur : t um quia 
derogat d iv ine mlferlcordiae: quia , v t i i l q u i t 
D . T h o m . Deus , qu i beguinus eft , & miferi-i 
cors 3 patiens , 8£ mul te mifericordie & pre-. 
ftabilis fuper mal i t iá , vinceretur ab honiine ^ ít 
homo vellct de l e r i , quod Deus delere non v e l -
let. T u m et íám : quia derogat pafsloni Chrift i j : 
per quam pcénkent ía opetatur , & feriptum eft 
i . loann., 2. Ipfe eft propitiatio pro peccatis 
noftris , non pro noftris autem tantum b fed 
etiam pro totius mundi ; con ftat autem plures 
fuiíie veré peni tentes: & deíideraíle Inteníif-
fimé fuá peccata de l e r i , v t conftat i n Davidey. 
Magdalena) & D . Petro: ergo d e t á d ó Deus v o -
lu i t peccata eorum delere. 

3 Dicendum eft fecundo , peccata morta-; 
Ha non deleri per folam formam extrinfecam, 
fed reipsá per gratiam intrinfecam remicti pee-, 
cata. Hec aíTertio , prout lacet , e f t e q u é de fi-; 
de ac precedens, deí ini ta In T r i d * feíf. 6, can,: 
11. his verbis : S i quis dixeri t , hominem iufiU 

ficari velfola imputatione iujiiti<s C h r i f t i , ve l 
fola psecatorum remifsione, exclufa gra t ia , Ó4, 
chántate , qua in cordihus eorum per Spiritum-

le fanóíum diffunditur , atque illis inhareat, aut 
etiam gratiam , qua iuftiñcamur , ejfe tan
tum favorem Dei , anathema fit, Quod ma
cis ad in ten tum declara: cap. 7 . dipens; Hanc 



* ¿o f r a t f .XP/ . de EffeC?¡hf4S gratU, T>¡ff.l, de lufivfícutwne ¡ m f t j , 
difpofitíonem y Jeu fr^arationem tujlifica.- qu ía licet i l l u m includat , etiam importa tgra-
tío ipfa confeqmtur , ojia ( perpende verba) 
non eft fola peceatofúm remifsio , Jed & f a n -
B i f i c a i i o , rmovatio ín ter ior is hominis per 
v o h m t a r í a m fufceptiqnem g r a f í a , ü n d e homo 
ex inmfio fit i u j i u s & c . Et infirá adiecit : Unde 
i n fpfa íufiifie añone cum remifstone peccatorum 
hac omnia fimul infufa accipit homo per lefmn 
C h r í f t u m , cid ínf 'eritur J í d e m , fpem, & cha-
r i ta tem. Ergo iuxta Concil . remifsio peccato
rum non eft íblus favor D e i extrinfecus , fed fi t 
inedia infuíione gratis. 

Et probatur pr imo ratione deduc ía ex eo-
rdem Conc i l i o : nam Conci l . proediíto cap. y .de-
jfinit iuí l i í icat ionem ineluderet non folúm reno-
yationem interiorem , de qua late loquuti fu -
mus t r a d , prGEC dlfp. 2. fed etiam remifsionem 
peccatorum; atqut Conci l ium , poftquám d o -
ect mifericordiam D e i effe caufam efficientem, 
gloriam D e i , 6¿: Chrif t i eííe caufam finalcm , & 
pafsionem ChriíH elíe caufam meritoriam , fta-
t ím aílerit caufam formalem eíTe gratiam D e i 
intrinfecc inhxrentcm : fentit ergo , q u ó d re
mifsio peccatorum non eft t a n t ú m favor D e i ex
trinfecus , fed verus efteétus gratis habitualis i 11 
genere caufx formalis. 

Probatur fecundo rat ione: Nam in iuftifí-
catione impi j homo regeneratur , renovatur i n -
iteriús , & redditur iu i tus , amicus D e i , filius 
cius adoptivus , eiufque hoeres, & dignus v i t s 
asternsB per formam intrinfecam 3 feilicét per 
gratiam , v t late probavimus loco proximé re-
Sato ; fed eadem gratia , qux prxftat p r sd idos 
effedus , potens eft auferré peccatum : ergo 
jremifsio peccatorum non fit per folum favo-
rcm extrinfecum , fed etiam per formam i n 
trinfecam , nempé per gratiam. M i ñor proba
tur : nam qusiibet forma per exhibitionera fus 
entitatis expellit i n genere caufs formalis for 
mam contrariam , v t liquet i n calore , qui í icut 
per exhibltionem fus entitatis reddit fubieéium 
formaliter calidum , i ta expellit formaliter f r i -
gus; fed peccatum eft contrarium gratis : í i -
quidem gratia conftí tuit hominem iuí lnm , pec
catum iniuftum ; gratia amicum D e i , pecca
t u m in imicum D e i ^ gratia ( v t alia prs termit -
tamus ) d ignum g i o r í s , peccatum indignum 

lo r i s : ergo gratia potens eft auferre pecca-
t u m . 

Nec in hac parte difsimulare po í íumus 
Suarium aílerentera t o m . 1. i n 3. part. d l fp . 
'4. f e d . 8. § . Supereft, folúm eííe de fíde , qubd 
auftificatio quoad interiorem anims renovatio-
nem fíat per formam intrinfecam , fecus quan
t u m ad remifsionem peccatorum. Et i ta docet, 
,qubd qui fentiret remifsionem peccatorum fie-
r i formaliter per íb l am condonationem extr in-
fecam , n ih i l aperte diceret contra Conci l ium: 
quia adhuc eífet verum gratiam , qua iuftiíica-
ipur 5 non eÜe t ^ a t ü m favorem D e i ex t r in íecumj 

t iam inhsrentem , itaut hsc deferviat ad reno-
vationem interiorem hominis , & favor De i ad 
tollendum peccatum. 

N o n , inquam, difsimulare poífumus hnne 
fingularem modum difeurrendi. Qiiia Concil0 
deíini t feiT. 6, cap. 4 . qubd iuftiíicatio impi j eft 
translatio á ftatu peccati in ftatura g r a t i s , ^ 
cap. 7 . d ic i t iu í t lhcat ioncm non eííe íb lam re
mifsionem peccatorum, fed etiam fanílificatio-
nem , & renovationem interiorem hominis: 
ergo ex mente expreffa Concil i j iuftiticatio 
impi j vtrumque i n c l u d i t , & infuíionem bonl , 
feu gratis , & ab latí o nem mal i . l am fie; fed 
cap. 7. docet vnicam caufam formalem huius 
iuftifícationis eífe gratiam inhsrentem : ergo íi-
cut eft de fíde, propter decretum Conci l i j , qubd 
iuftiíicatio quoad fan í t ihea t ionem , & renova
t ionem interiorem non eft folus favor De i ex
trinfecus , i ta eft de fíde, qubd remifsio pee-? 
catorum non eft folus favor D e i extrinfecus. 

tf. 11. 

Haret icorum argumenta, 

4 A Rgunnt pr imo hsret ici adverfus 
pr imam aflertionem aliquibus te-

ftimonijs fác rs Scripturs prster relata num, 2, 
T ú m quia D . Paulus poft fui iuftifícationem ad 
R o m . 7. d i c i t : l a m non ego operor i l l u d , Jed 
quod habitat i n me peccatum ergo i n homine 
iuftificato veré reman et peccatum, licét cooper-
t u m . Nec prodeft recurfus ad concupifeentiam,; 
qus nomine peccati intel l igi tur , & in iuftiíica-
tis perfeverat. N o n inquam , prodeft : quia con-
cupifeentia eft ve ré peccatum : i ta cnim i l lam 
appeilat Apoft . ad R o m . 3. &<í. 7 . & 8. & ad 
Hebrsos 11. necnon D . Auguft. l i b . 5 c o n t r a 
lu l i an . v b i a i t : Concupifcentia carnis • contra 
quam bonus concupifeit f p í r i t u s , peccatum ejh 
quia inefí i l l i inohedientia contra domtnatum 
ment ís , T u m etiam : nam Ifais 6¿\. dici tur : Fa~ 
B i j u m u s immundi omnes , & vn ive r f a i u f t i t U 
no/ i ra tanquam pannus menjiruata\ fed hoc fta-
re non poteft , niíi poft iuftifícationem maneant 
peccata oceulta: ergo. 

A d te i t imonium Apoft . refpondetur fufti-
nendo folutionem inter a rgüendum iní inuatam; 
QÎÍS ó p t i m a eft , quia concupifcentia 3 qus ma-
net poft iuftifícationem , de qua loqui tur Apoft.' 
i b i , non eft formaliter peccatum , licét dicatur-
peccatum , quia ex peccato eft , & ad pecca
tum inc l ina t , v t e x p o n i t T r i d . feíí. 5. i n decre-: 
to d i Peccato or ig , can. 5. & D . T o m . ad d i -
¿ tum locum Apoft . leél . 3. Per quod conftat a i 
replicam , necnon adtef t im. Auguft. qui eodem 
modo debet exponi. A d teftimonium Ifa is ref
pondetur verba iiHus , vel in te l l ig i de csremo-
nijs l udso rum , qus ynmunds erant propter, 



T)íib.\. An lujlificatio tmplj f t t yeta 
eorum peccata: vel de maculis veniaiium , qux 
rrec,uenter iuftorum operlbus permifeentur. 

t Argunnt fecundó á ratione : Nam homo 
juílus generans hominem traducit in eum pec-
catuni origínale ; fed nemo dat, quod non ha
ber : e"g0 P0^ iufíificationem retinet homo pec-
catum origínale ; fed eadem ratio eft de a¿tuali-
bus: ergo. ^| Et confirmatur primo. Quia poft-
quám homo in pesnitencis facramento iuílifica-
tur, poteft itertim abfolvi ab eifdem peccatis: 
et<*o fignum eft , per priorem abfolutionemj 
opa Catholíci prasdicant homines IiiftiHcari, 
veré peccata non deleri, alias non poííent ite-
rum eííe materia novi facramenti , & inania 
forent verba illa abfolutionis , Ego te abfolvo 
a peccatis tuis, % Confírmatur fecundó. Nam 
poli iuílificationem adhuc manent habitus vi-
tioíi: ergo etiam peccata habitualia. Confequen-
tía á paritate coriftat. 

Ad argument. faciie rcfpondetur ex didís 
traóK de Peccatis difp. 2. dub. 4 . per totum, 
prsfcrtim § . 13. quód proximi patentes non 
traducunt peccatum origínale in filios pernio-
dum caulae principalis , fed vt inftrumenta Ada-
mi : & fie non requiritur eos , nec Adamum 
jpfum nunc habere peccatum origínale, fed fuf-
íicit Adamum peccaííe á principio , & tune ele-
vafle íemen pofterorumad illud trafmittendum, 
quod defadó Adamus aflequutus eft, quamvis 
nec in poñeris, nec in femine íit formaliter pec
catum , fed tantum virtualiter. Ad eum fane 
modum , quo fa'pe leprofus filius gencratur, 
quamvis in generante , nec in femine íit forma
liter lepra, fed tantum virtualiter, & caufali-
ter , vt ait D.Thom. in 2. dift. 30. quaeft. 1. 
art. 2. ad 4 . vel ad eum modum , quo in femi
ne manet virtualiter virtus generativa , licét 
generans perierit. Quid í i t , vel in ̂ quo coníiftat, 
Vel qux connotet illud , quod femen conftituit 
in cite inftrumenti, iam expllcavimus loco cita-
to 5 ad quem remittimus ledorem. 

Ad primam confirmationem refpondctur, 
- Verba abfolutionis fignifícare , miniñrum poeni-

tentH coni'erre tune gratiam remiísivam pecca-
torara. Cul de materlali eft fupponere illa di-
niiíia, dummodó apponatur á poenitente nova 
conFefsio , novufque dolor de peccatis, qui fa-
íie. poteft haberi, immó faciliús 3 & inteníius, 
li aliquando fuerunt, etiamíi nunc non exiftant. 
Poíito autem dolore fufficienti , qui eft ma
teria próxima poenitenti^ , non eft vnde fa-
tramentum , c^teris adftantibus , fruftrarl 
cjueat. 

Ad fecundam refpondetur eífe notam dif-
paritatem Inter habitus vitiofos, & peccata ha
bitualia , vt pluries diximus in traét. de Peccat, 
quód feilicét peccata habküalia dire¿té oppo-
nuntur cum gratia 5 at habitus vitioíi tantum 
íüfpoíitive , & indirede , ratione aduum ad 
quos inclinat ; qui , cúm non fint infallibiii-

Xom. IIT* PauL ThsoU Salm* 

abUtto feccatorum mortdmm & c } j 6 1 
ter connexi cum peccatis, non eft cur íratim 
corrumpantur in iuftificatione , licét fit in vía 
corruptionis. 
^ 6 Argunnt terdó. Nam fepé poft iuftifica-

tíonem remanet homo obnoxius pcenaí luends 
in purgatorio , vel indulgentijs expiando : ergo 
in iuftiíicatione non auferuntur ex toto peccatat 
ergo abfoluté non auferuntur. Hoc vltimuin 
confequens evidenter colligitur ex certis prin-
cipijs, in quibus nullum peccatum dimlttitur,-
niíi dimittantur omnia (intellige de mortalibus.) 
Antecedens eft defide. Et prima confequentia 
probatur: nam peccatorem eífe poena dignum 
eft eífe reum ; fed homo immunis á peccato 
nequit ñ u s appellarl : ergo ü poft iuftihcatio-
nem eft dignus poena, eó eft, quia in illo re-: 
manet peccatum» 

Ad hoc argument. iam conftat ex dlflis 
trzti . de Peccat. difp» 3. dub. i . vbi reatus ad 
pcEnam diximus confiftere in condignitatc ad 
iliam , qua: completur lege , vel iuftitia lüdids.; 
Qua ratione, fi p rae di ¿tus reatus fumatur pro-
ximé & completivé , poteft optimé á peccato 
feparari, quia nullus dubltabit poíTe Deum non 
deputare peccatorem ad poenam illi condig-
nam ; & , dimlífa culpa , deputare eum ad por-
nam faltem temporalcm. Ad quod fatis eft, quód 
praeceíferit peccatum , & quód peccator non 
ita intensé convertatur ad Deum , íicut conver-
fus eft ad bonum commutabile» Nam licét per-: 
quamlibet converíionem ad Deum per charita-
tem tollatur totalker convcríio peccaminoía,po-; 
tuit tamen Deus iufté taxare illi aliquam pae-; 
nam temporalem , fi converíio ad ipfum non eft 
ita intenfa, 

7 Adverfus fecundam aíTertíonem prima 
obijeiunt plura teftimonia faerse Scripturse, in 
quibus dicitur, quód Chrlftus eft noftra iufti
tia , qua liberamur a peccatis. Sed ad hsec iam' 
oceurrit Tridcnt. feff. 6. vbi definit, quód eft 
noftra iuftitia , prout caufaliter , & meritorie 
concurrit ad iuftitiam nobis inhíerentcm , quss 
eft gratia habltualis. Unde , argumento ab au-; 
thoritate prsetcrmilío: 

Arguunt fecundó ratione. Nam peccata' 
non expelíuntur niíi media fatisfaótione ; fed 
homines fatisfaciimt pro fuis peccatis ex rigore 
iuftitise per fatisfationem exiftentemin Chrifto^; 
& ipíis moraiiter appücatam : íiquidem non pof-¡ 
funt ad sequalitatem fatis face re per a£tus pro-i 
prios , vt ex dicendis 3 , part. fupponimus : ergê  
etiam peccata tolluntur per iuftitiam Chrifti. 

Roboratur hoc. Nam iuftitia^ noftra eft ita[ 
imperfeéta, vt nequeat radicare in nobis m&U 
tiam, per quam pofsimus adsqualitatem fatif--
faceré pro peccato noftro, & proptereá ad fa-.; 
tisfaciendum ex rigore iufiitia: indigemus iufti
tia commutativa , feu perfeda Chrifti: ergo non 
abolenrur peccata , niíi interveniente iuftitia 
Chrifti extrinfecé. 

Z % p o n í 



6x f ra í í .XlV, de effeBlhus Gratis, DlfpA, de Jufíificatton e ¡mpij. 
v t indlgeat v l te r iús mifericordia De i Confirmatur. Nam v t nos fatisfaciamus 

adsequal'tatem pro peccatis , opus e f t , v t v n i a -
mur moralker extr lníecé Chrifto , tanqndm 
membra c a p i t l : ergo neceííaria eft iufti t ia C h r í -
fti nobis extrinfecc vnita ad expellendapecca-
ta . 

H o c argp.ment. f i rede infpiciattir , non 
pailítat contra hanc íecundam a í l e r t i o n e m , i n 
qua fo lúm intendimus intervenire aliquam for-
mam in t r ín íecam ad expellenda peccata} quod 
Verifsimum eft , quantumvis íit neceíTana íatif-
fadio Chr i f t i pro eis expellendis: í i cp idem i n -
teuvenit ía t is taét io n o ñ r a formalis confiftens i n 
adlbus nof tás , vel eminent ía l i s confiítens i n 
gratia , qux expellunt peccata modo infrá dub . 
í equen t i explicando. 

D e i n d é refpondetur , concefsis praemifsis, 
negando confequentiam , ob manifeftam difpa-
ritatern inter fatisfadionem , & expulfionem pec-
catorum. Nam fatisfadio eft qu id puré mor ale, 
& poceft moraliter applicari ei , cui morali tet 
fatlsfaciens eft vnicus : qua ratione vnus homo 
potcft fatisfacere pro al io. A t l iberado á pecca
tis , í icut & f a n d i í i c a t i o , & renovado inter ior 
eft qu id phyficum : & prop te reá non poíTunt 
peccata phyíicé expelli per iuf t i t iam íeu fanét i-
tatem cxt r in íecam Chr i f t i . Unde fatisFadio 
Chr i f t i folúm concurr i r , v t docet íancta Syno-
dns T r i d . in genere caufas meritoria; ad hoc , ve 
Deus producat in nobis formam intrinfecam fan-
¿ti i icantem , & expulí ivam ex fe peccatorum, 
quam milla pura creatura quoad eftectum eius 
adxquatum poteft de condigno mereri. Sed , ea 
pofita , formaliter expelluntur peccata. De quo 
infrá. Et ex his conftat ad robur argumenti , nec 
non ad confirmationcm, 

D U B I U M 11. 

A n g ra t i a hahitualis defacid J i t forma , Iper quam 
expelliturpeccatum moríale : E t an ad hunc 

effeBum prx j i andum indigeat hliquo 
favore extrinfeco, 

' X d i d l s t r a d . prsec. d i fp . 2. dub. 1. & j , 
fatis conftat , gratiam habitualera , qua; 

i n iuftificatione infunditur cum caeteris donis, 
eíTe fufficientein formam íand i f i can tem quoad 
interiorem renovationem , & quoad eftedus 
po í i t i vos f a n B i , amici Dei Ó'c, nulla mentione 
fada ib ideef fedu pr ivat ivo expulíionis pecca-
t i , v t daretur in prasfenti locus d ú o inveftigan-
cli , nempé an gratia habituaiis fit forma , per 
cmam remit t i tur peccatum : & an hunc effeCtum 
prscftet independenter á novo ravore extrmieco 
cOndonat ionís? 

Circa primam partem quxí i t i omnes ca-
tho l ic i conveniunt in eo , q u ó d gratia eft forma 
expellens pecara. Sed qu ídam dicunt , hanc 
gratiam eííe adeo imper íectam quoad hoc munus. 

? novoque 
tavore extrmieco. Ira Scotus m 4. ¿ift. 15 
.qusft. 2. $. Refpondeo , Gabr ie l , Greg. Ocham* 
l o a n n . á Medina. Quibus adhaerent ex Societa-
te Coninch. difp. 2 1 , de Ver i t . & Suarez tom 
1. i n 3. part. difp. 4. f e d . 8. De his mér i to con* 
queritur V á z q u e z difp. 204. cap. 2. dicens-
Recentiores Tbeologos multo magis miratus 

f u m , quód p o j i praclaram Concilij Trident 
definitionem tam exilem i u j i i t i a m inheren-
tem iu j i i s concejferint , v t ex fe non habeat 
v i r t u t e m tergendi maculas , ñeque eas purga
re va lea t , n i f i favore j & condonatione Dei re* 
laxentur & c * 

Duie affertiones pro dubij refolutione; 

^Icendum eft pr imo , gratiam habí-
tualera eííe formam , per quam 

defado expclli tur peccatum mor ía l e . I n hac af-
fertione , quatenus pr^feindi t ab eo , quód fin 
í o r m a adsequata intrinfeca, vel Inadíequata conf-
pirant omnes Theo log i . Et noftro indicio defi^ 
ni taeft i n Conci l . T r i d . tum feíí. 5. can. 5. vb i 
damnat eos, qu i aí íerunt reatum peccati or igí-
nalis non deleri per gratiam , quse in baptifmate 
confertur ; fed gratia habituaiis eft precipua, 
quíE in baptifmate confertur : ergo iuxta Concil . 
per gratiam habitualem d e f a d ó aufertur pecca
t u m origínale : A t q u i eadem rat io eft de gratia, 
qux infunditur i n iuftificatione quoad peccata 
perfonalia, quia eft eiufdcm fpeciei, & non m i -
norem oppo í i t i onem habet hsec grát ia cum per-
fonalibus, quám il la cum o r i g i n a l i : ergo gra
t ia habituaiis , quse infunditur i n iuftificatione, 
veré aufert peccata. 

T u m ctiam : nam feíf. 6, cap. 7 . aperté 
d i f f i n i t , v t vidimus num. 3. iuftiíicationem i m -
pij fieri per formam intrinfecam non folum 
quoad interiorem renovationem , fed etiam 
quoad expul í ionem peccatorum ; fed ad hos 
eífeótus prxftandos iuxta Conci l . primas tenet 
gratia habituaiis , cúm dicat ad iuftií icationem 
prsefupponi aliquam pr í epa ra t ionem, ad quam 
ipfa iuftificatio confequitur , qua non fo lum efl 
fo la peccatorum remijsio , fed Ó* fant1iJicatioy 
& renovatio interioris hominis (perpende ver
ba ) per voluntariam fufeeptionem g r a t i a , U n 
de ( l l a t i m fubiungi t ) ideft , per ipfam gratiam, 
homo ex iniufto fit iuflus Et pofteá addit 5 quod 
íiraul cum gratia infunditur fides , fpes , & cha-
ritas : ergo contra definitionem Conci l i j proce-
deret , qui aííereret gratiam habitualem non eííe 
formara éxpellentem peccata. 

E t confirmatur ex defínit ione iuftifícatio-
nis impi j , quam deferibit Conci l . p r^d ida feíf. 
6. cap. 4. dicens , q u ó d ejl translatio ab eo fia-
t u , i n quo homo nafeitur filius p r i m i A d a , ad 
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famf^gratí**, & adoütionisfiliorum Dei • fed 
graciá habltualis e i l , q ü » c a n í u t u i t i'tatum 

' ra tS , & prsftat eíFedum íi i iat ionis D e l : ergo 
h^ceft'terminas pr imar ius , & praxípuus prí2-
¿iAae mutacionis , & translationis ; fed dum fit 
-notas , Se t raní i tus de vno ad alium í l a tum, ter-
niínus ad quem i l ims motus formaliter dei lrui t 
formam conftitutivam prioris ftatus : ergo gra-
tia habituaiis dei l rui t formaliicr fo rmam, per 
quatn homo na ícku r íiiius p r l m i A d x ; fed haec 
forma iuxta mentem C o n d l i j e í l p e e e a t u m , ergo 
íuxta Conc i l . peccatum deftruitur formaliter per 
gratiam habkualem. Accedit ad haic ratio addu-
¿ t a n u m . 3 . qu^applicata grades habituaii ev i -
¿enter probat hanc afl'ertionem : í lquldem ea eftj 
quz formaliter t r ibuir eftectus i n ea relatos , ve 
late probavimus t r a t t i praec. difp .2 . dub. 3. l i n 
de i n hac aíTertione probanda non oportet am
plias immora r i . 

0 D k c n d u m eñ fecundo , gratiam h a b i t ú a -
lem non egere novo favore D e l extrinfeco aÜ 
remifsioncm culpse mortalis , five quoad ra t io-
«em macula;, quse eft i n anima, five quoad ra t io-
nem off^níse p a í s í v s , quae moraliter eft in D e o . 
I t a communiter T h e o l o g i , exceptis quos r c t u l i -
mus i n i imine dub i j . 

Et quoad pr imam partera prxcipue p r o -
batur ex T r i d . Nam iuxta Conc i l . e í fedus p r s -
cipui iuílificationis i n i m p i o , 'five pá rvu lo , five 
adulto , five iuíHficetur per baptifmum , five 
per paeaitenthm per modum vir tut is , vel per 
modam facramenti , funt fanéti í icatio in te r ior , 
& remi ís io peccatorum , v t c o n ñ a t aperté ex 
hucufque diclis in hac difp. fed iuxta Idem C o n 
c i l . fefu 6. cap. 7. Unica caufa formalis itiji i-
ficationis efi iujiitia 'Dei $ non qua ipfe iuftus 
eft , fed qua nouufíos fac i t , quse eft gratia ha
bltualis : ergo gratia habituaiis independenter á 
novo favore extrinfeco remi t t i t maculara Culpan. 
Patet confequentia: alias non eííet vnica forma 
ad prasftandum hunc eífeclum , fed caufa formalis 
adsquata connaretur part im ex prxdicta gratia^ 
5c part im ex i l l o novo favore : ficut valor mone-
tx integratur par t im ex condignitate intrinfeca 
metaUi,& part im ex ordinatione extrinfeca P r i n -
cipis. 

Roboratur . Si gratia habituaiis ind ígere t 
novo favore D e l extrinfeco ad remittendam ma-
cuiamculps , precipua forma reraittens pecca-
tum eílet prxdidus favor , & non gratia : i m m ó 
gratia habituaiis non eííet forma adhuc inads-
quata expellens maculara culpís ; fed vtrumque 
eft contra- Conci l . aíferens qubd vnica forma 
iuílificationis quoad vtrumque efteótum , vide-
l icét renovationem interiorem , & exnulfionem 
peccati eft gratia habituaiis: ergo gratia iuxta 
Conei l . non indiget novo favore extrinfeco. Se-
quela rnaioris quoad primam partera probatur: 
nam illa eft precipua forma ad prxftandum a l i -
quem effeótum forínalem , qua pofita poni tur 

T o m . l l l . F a u L TheoL Saím, ' 

:a0a Jit jorm^fer q t i a m & á j 6 | 
talis eftedas, & qua ablata non pon i tu r , etiain 
íi communicetur alia forma ; fed fi eflet necefla-
rius novus favor De i extrinfecus, v t gratia cx-
peileret maculara , fublato favore extrinfeco n o » 
expelleretur macula , & po í i to favore ftatim au-
ferretur; ergo favor D e i extrinfecus eífet forma 
precipua expellens macolam culpx. Qi ioad 
fecundara etiam partera fuadetur : nam e í fedus 
formalis ex natura reí connectitur cura caufa 
formali , i m m ó eft ipfa forma communicata: 
ergo fi gratia ex natura fuá non expellit macu
lara , fed folum ex lege & mifericordia D e í ex-»; 
trinfeca , nequit gratia d ic i caufa formalis pnc-
d ió t ie f fedus . Sicut fi Sol non haberet v i r tu tem 
ad i l luminandum , & Deus ad prxfentiara Soiís 
i l luminaret ex lb lo favore extrinfeco , Sol non 
poífet dici caufa i l luininationis- Pro quibus re-
eolenda f n n t , qux dixiraus loco íliprá relato 
num, 35 , quibus \\xc ratio poteft confirmanj,' 
& queedam evafio a d v e r í a r i o r u m precave-
tur . 

D e i n d é quoad hane partera probatur af* 
fertio ratione : Nam gratia habituaiis , v t p rx-
ftet effecfeus poí i t ivos f a n Z i i , amici Dei ^fili]que 
eius adoptivi&'c, non indiget novo favore D e í 
extrinfeco : ergo nec ad expellendam maculara 
peccati mortalis. Antccedens fupponitur ex d i -
¿lis p rad ido tract. difp. 2. & dub. j . per t o t . 
Et confequentia probatur : nam amiciria De i ex 
naturafaa expellit in imic i t iam illius , iuftitia i n -
iuftit iam , fíliatio D e i fiiiationem d i a b o l i , feu 
fervitutem peccati, eondignitas ad gloriara í i i -
dignitatem ad i l l a m : hxz ením pr^dicata oppo-
nuntur ex natura fuá cont ra r ié , feu pr iva t ivé j 
fed macula peccati coní t i tu i t hominem iniuftum,-
v t fupponit Conci l . feíT. 6, cap. 7. i n i l l is verbis, 
homo ex iniufto fit iuflus , & cap. 4. in i l l i s , i n 
quibus de ícr ib i t iuftiricationcm per hoc , q u ó d 
fíat translatio ab eo / i a í u , in ano homo nzfciturji . 
lius Ad¿s , ideft iniuftus & c . idemque conftat de 
jn imic i t ia , & alijs effe¿tibus: ergo fi gratia i n 
dependenter á favore D e i extrinfeco conftituic 
hominem iuftum , amlcura D e i & c . etiam ex na
tura fuá , & nullo interveniente pacto extrinfeco 
expellit maculara peccati. 

Conf í rmatur hxc ra t io . Nam macula pec
cati mortalis vel confiftit i n privatione gratiae,; 
v t nos docuimus t racl . de Peccat. d i fp, 2. á num„ 
108. vel faltera ex natura fuá i l lam induc i r , v t 
Infrá magis oftendemus; fed nulla fo rma , v t 
cxpellat íui privationem , expedar novara fa-
vorcra extrinfecura: ergo gratia non indiget n o 
vo favore D e i extrinfeco ad expellendam ma~: 
calara peccati. Adde : Nam ftatus peccatoris^ 
conftituatur per hanc , vel i l lam formam , ex na
tura fuá expellitur per ftatum f a n d i , conftitua
tur per hanc , vel i l lam formam ; fed gratia ha-; 
bitualis ex natura fuá conftituit ftatum f a n d i , 
v t i b i probavimus, & col i igi tur ex Conci l . i n 
i l l i s verbis , iñ ftatum g r a t i a , & adoptionis fi-
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4 6 4 TrdCí.XlV* de efetflbus Cra tU, 
íiermnJ Deh ergo grada habl tua í i s ex natura lúa,-
Sí mil lo intercedente pado extrinfseo , excludit 
maculara peccatí* 

ÍO Afiert lo quoad pofteriorem partem^ 
q t t r prxcipue mil i ta t contra Suarlum , poteft 
p r imo oftendi ex T r i d e ú t . leff. 5. can.5. vbi dc-
íinic , per gratlam , qux confertur in b a p t í m o , 
t o l l i t o tum i d quod habet veram & p t o p r í a m 
rat ionem peccati. A d quod accedit i l l u d Apof t . 
ad R o m . 8. Nihi l damnationis eft ijs , qui fuñí; 
i n Chrlfio le fu , ideft in gratia C h r i í t i : ergo 
ve gratia habitualis excludat peccatum quoad 
rationem offenfa ¿ non eft neceííarius novus fa
vor D e i . Patet con íequen t ia ; alias p o fita gratia, 
íi non poneretur novus favor D e i , a l iquid dam
nationis, & quod habet veram rationem peccati, 
maneret i n rite baptizatis , de quibus loqui tur 
Concilium3Sc- A p o f t . & confequenter i n veris pee-
nitentibus, 

D e i n d é probatur rationc. N a m gratia ha
bitualis ex natura i b a , & independenter á novo 
favo re extrinfeco conftituit hominem D e l ami -
cum : ergo non requiritur novus favor D e i ad 
remittendam oftenfam. Antecedens fupponitur 
e x d i d i s d u b . fepe relato p r x c i p u é n u m . 37. E t 
con íequen t i a probatur : nam eodem a ¿tu , qua 

. Deas admi t t i t quempiam i n fui amicit iam paca-
tur i l l i , '¿i redditur inoffenfus : repugnat enim 
ex terminis aliquem efíe amicum D e i 3 & D e u m 
non efíe i l l i pacatum ; & repugnat etiam ex ter
minis Deum eífe í imul pacatum peccatori , & 
offenfum : ergo 11 actus producens gratlam non 
índ ige t nova bencvolentia D e i ad conftituen-
dum hominem De i amicum, etiam fine nova bc-
nevolentia r emi t t i t oftenfam. f̂í Et con í i rmatur 
ex ijs , qux contingunt in h u m a n í s . Nam eo i p -
f o , q u ó d homo oí fendentem admittat ad fui ami
ci t iam , pacatur i l l i , & condonat oftenfam: alias 
q u o m o d ó diceretur amicus , íi non eft i l l i pa-
catus; & quomodo diceretur amicus, &pacatus, 
11 non remi t t i t oftenfam ? ergo íi per achnn p r o -
ducentem gratiam admi t t i t impium in fui amici 
t iam , fine novo favore pacatur i l l i , v t remittat" 
oftenfam. 

Sed vrgentius probatur ex quadanl precla
ra D . T h o m . doótviua quseft. 28. de Veri t .zrt , 
6, qux poteft ad hanc formam reduc i : Nam gra
t ia ex natura fuá , & fine nova benevolentia, 
D e i remit t i t maculam culpas; ergo etiam oftenr 
fam, Antecedens conftat ex d i d i s pro príorí-
parte huiusaíTer t ionis . Et con íequen t i a proba
tur : nam offenfa D e i confiftit vel in a d u pecca-
toris non r e t r a d a t o , vel i n macula habituali , 
ve l in quadam privatione in Deo moraliter re
cepta , & refultante ex peccato a d u a l i , & ha
bi tua l i , vel i n deputatione extrinfeca ad pcenam 
feu fatisfadionem : n ih i l enim aliud poteft ex-
cogitari-, in quo confiftat; á tqui omnia hzc abo-
ientur ex fuapte natura per gratiam , íi per i p -
fam ex natura fuá remittitusr macula : ergo íi 

B ¡fp r t y f e Jufltfcauone ¡mplj, 
gratia fine novo favore D e i remi t t i t maculant 
culpas 3 etiam oftenfam. M i n o r quoad primarr 
& fecundam partem ex Ipfis terminis Ucucr' 
Q i i o a d ter t iam vero probatur : Nam fublato 
fundamento , ex quo pr i vatio i l la raoralis reíuU 
tat j & cónfervatur , neceífe eft , quod jpfa pr¡_ 
va t io auferatur ; í icut fublato corpore opaco 
ex cuius interpofitione refultat vmbra , fuapte 
natura expellitur vmbra i quo exemplo vt i tur 
D . T h o m . i b i ad probandum , privationem gra
t i s auferr i , eo ipfo quod retradetur adus prse-
teritus peccatoris , ex quo , & ex cuius perma-
nentla mora l i p r iva t io gratis reful tat , & con, 
fervatur ; fed pr ivat io i l la moralis in Deo mo
raliter recepta non minús dependet, & cónfer
vatur ex adu peccatoris , & macula peccati 
q u á m ipfa macula ex a¿tu peccati non retrada
to , & q u á m vmbra ex interpofitione corporis 
opaci i ergo privat io raoralis relata fuapte natu
ra d ími t t imur , dimiífa mácula peccati. Qiioad 
v i t imam partem etiam probatur : nam deputa-
t i o a d pcenam, vel fatisfkdionem iuftam & de
bitara fupponit i n f u b í e d o condignitatem , vel 
intrinfecam ortam ex macula intr infeca, vel ex-
trinfecam ortam ex peccato ad i i a l i p r e t é r i t o , 
& non retradato : ergo actus i l lc , qui t o l l i t 
maculara, Vel producit formam tol lcntcm macu
lam , & retradantem adu ale peccatum prx ter i -
tum,etiam fine novo favore t o l l i t condignitatem 
ad pcenam , vel fatisfadionem : ergo íi per gra
t iam habi túale ra to l l i tu r p rxd ié ta condignitas, 
etiam fine novo favore to l l i tu r deputatio ad pce
nam , feu fatisfadionem. Sed de hoc opero í iús 
dubio fequenti, 

i . n . 

Argumenta contra fecundam affertioncm. 

11 A Dvcrfus primara aífert ionem nulla 
eft fententia , v t notaviraus in l i -

mine huius d u b i j , praeter errorcm hereticorum 
alíerentium in iuftificatione peccatoris non veré 
d e l e r i , fed t a n t ú m tegi peccata: quorum mot iva 
<iiluimus dub. prsec. 

Contra fecundam arguitur p r imo ex T r i d . 
feíf. (5. can, 1 r . vb i íic def ín i t : S i quis dixerit:::: 
gratiam , qua iujlijlcamur , cffe tantum favo* 
rem D e i , anathema fit :• ergo fupponit C o n c í -
l i u m , in iuftificatione impi j preter gratiam ha-
bitualem intervenire aliquem favorem D e i ex-
trinfecum. Probatur confequentia : nam hasc 
propofit io gratia non- eft tantum favor Deíy 
que cont rad idor ie opponitur huic propof i t ioní 
hereticorura , quam damnat C o n c i l i u m , gra
tia e/i tantum favor D e i , exponirur íic : G r a -
tia , quaiuftifcamur , eft favor D e i , & al i 
quid aliud, Sicut hsec, Fetrus non eft tantum 
Logicus , exponitur fie : Petrus eft Logicus, O* 
aliquid aliud3v. ^ . Phylofophus ,3Ut muficus. 
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V u í J I . Angratla hahltudU defacto fitforma , per quam & c t 3 6$ 
A d hoc argument. refpondcturjConcil iuni 

noa(;n-airIcare per i l lam p r o p o í l d o n e m , iuf í i -
- ido non e/i tmtum favor Dei extrinjecus, 
pod rernifsio peccatorum cft novum beneí i -

^ u m poft infufionem gratías , fed t a n t ú m di f f i -
níjÜe contra h e r é t i c o s , q u ó d iiiftificatio non 
eonÍÍftit in favore extrinfeco remifsiónls j v t ipfi 
jclirabani:. Unde , durri damnat hanc propofi-
cionem, iufiific&tio eft tantum favor Dei ex-
trinfecus , non aííerit i poí i ta gratia , dari no
vum tavorcm extrinfccum, fed t a n t ú m ncgat, 
quód Ipl i hxretici aíTerebant. M á x i m e , quia pro-
poí i t iones excluíiv^ negativse, quaiis eíl dedu-
¿ta ex Conci l io , non feinper redduntur vera;' 
per fuas exponentes,j íi ex^onantur modo prse-
tato: v t videre eft in hac p ropo í i t i one , lapis 
non eft fanihm animal , qua: eft vera 5 & eius ex
pone ns , Iciiicet lapis eft animal , & aliquid 
aliud, eft talíli. I ta Summuiift^. 

12 Argu í tu r fccdadóí Nam íiat o p t i m é , 
q u ó d gratia habi íual is íit caufa vnica remifsio-
nis peccatorum , 6¿ quod dependeat á novo fa
vore extrinfeco D e i : ergo d e f a d ó ad remifsio-
nem peccatorum intervenir prseter grariam ha-
bitualem novus favor Dei» Antecedens proba-
tur : nam ftat gratiara eííe remifsivam culpíE ^ & 
oftenfe , & ad hunc eíFe¿1iim preftandum de
penderé ex aliqua applicatione extrinfeca : v t 
videre eft in noftra fententia, quani infrá ex-
pendenlLis , iuxta quam a ¿tus contri t ionis , aut 
charitatis eft forma fufíiciens ad tergendas ma
culas venialium , quastamen non expel i i t , n i l i 
accedat applicatio noftrse vo lun ta t í s ad hxc ve
nial i a p o t i ú s , q u á m ad a l i a , & p rop te reá poteft 
vnum r e m i t t i , & non aliud : ergo par i ter , efto 
gratia fit fufíiciens forma ad remittenda pecca-
ta mortalia , poteft dependeré á nova applica-
tione D e l , quam adverfarij novum favorem ap-
pellant. 

Id ipfum cerneré licct In ipfamet gratia, 
q u « , v t aííerit Tr id . fe í í . 5. fuprá relat. per bap-
t i í inum col lata , omnem reatum per feipíam t o l -
l i t , quirí negari queat egere ad hoc aliquo favo-
re extrinfeco D e i , alias gratia per pceniten-
t iam p roduc í a , quas eft eiufdem rationis qüoad. 
eífentialia , deleret etiam omnem reatum : quod 
i p f u m T r i d . negat feíL 14. can. 12. & cap. 2. 
& 8. 

A d hoc argument. refpondetur negando 
antecedens. Et ad eius probationem i te rúm ne-
gandum eft antecedens iuxta fenfum ab adver-
íarijs intentum. A d primara inftantiam dicen-
dum eft , al iud eííe requir i applicationem ex-
trinfecam caufe efficientis ad efteftum forma-
lem gratis , aliud vero eftedum formaliter pror 
venire ab applicatione , & non á forma applica-
ta. Hoc v l t imum intendebant hasretici , & ex 
pane intendunt Cathol ic i . Sed nec intervenit i t i 
"emifslone venialis i v b i aótus contr i t ionis femel 
appücati is per fe veníale r e m i t t i t , íicut gratia 

mortale, Fatemur tamen cífc aliquam difteren-
t iam inter cafum propofitum , & prxientem do-
¿trinara : q u ó d gratia nequit i n t e l l i g i , niíi fuffi-. 
cienter applicata ad prseftandum í imm cftedura 
formalern primarium , cura quo eííentialiter func 
connexi aiij effeCfcus fecundari j , fciiicét eífe iu-. 
ftum , amicum D e i pafslvé • & radicaliter a d i -
ve , nec non remifslo omnium peccatorum mor» 
ta l ium. Cxterum adus contrit ionis j vel chari
tatis poteft o p t i m é non applicari ad venialia de-: 
lenda i í iquidem gaudet aliquo eftedu formal í¿ 
fciiicét reddere hominem contr i tum , vel aman
te m , á quo denudari nequit. Huic antera venia
l i u m remifsio eft contingenter annexa , v t fuo 
loco explicabimus. 

A d fecundara inftantiam refpondetur cuni 
eodem Conci l io loco in ea ci tat . cap. 2. v b i ait : 
Alius eft pratered baptifmi, & alius pceniten-
tice fmcius : per haptifmmn enim , Chriftum i n -
duentes, nova pror fus in illo efficifrtur creatura¿ 
plenam, ^ integram.peccatorum omnium remif-
ftonem confeqmntes; ad quam tamen mvitatem^ 
& integritatem , per facramentum pmnitentits^ 
ftne magnis fletibus & laboribus , divina id 
exigente iu j i i t ia , pervertiré nequáquam pof~ 
fumus. Et dum dicitur , q u ó d gratia p ce ni ten-
ú x eft eiufdem rationis quoad eífentialia cura 
gratia baptifmi 5 verum eft-.at diftinguuntur per 
q u o í d a m modos. Gra t i s autem, bapt i fmal i ,noi i 
praccife ratione fuse eífentiae, fed í imul ratione 
m o d i per baptifmuni fuper addi t i convenir proe-
d idus effeótus , v idel icét plena & integra reraif-
íio omnium peccatorum tara quoad culpara, 
q u á m quoad pcenara , propter rationera infinuar 
tam á Conci l io ; & non ratione m o d i per pce-
nitentiara advenicntis. I m m ó audemus dicere 
(pr^oecupatur tacita ob ied io ) q u ó d gratia re-
generativa prsedidura eftedu ra prseftat ex na
tura fuá quoad oinnia peccata coramií ía ante 
baptifmura, eftó hic recipiatur cura fidione, 
quando to l l i tu r fidio. 

V e l poteft refponderi iuxta dicta nura. 6* 
q u ó d ex t ind io reatus ad pee nam temporalcra 
nuilara habet connexionem cura gratia , fed p r o 
venir á vo lún ta t e libera D e i : quia talis reatus 
non eft peccatura , nec formaliter al iquid pee-
cat i . Conci l ium antera folüm a í í e r i t , i l ium rea
tum per gratiara neceífarió t o l l i , qu i eft pecca
tura , vel a l iquid peccat i , & huiufmodi eft rea
tus culpas , & otfenfse. Po tu i t tamen Deus hunc 
fávorem applicare bapt i fmi facramento , & non 
facramento pcenitentiae; quia ex hoc pofsit ar
güí , q u ó d detur novus f avor , fuppofita gracia, 
ad ext inót ionem reatus íive culpa;, five ofFenfaê  
í ive ad pcenam aeternam. 

r 3 Argui tur terrio : Gratia habitualis ad-
huc cura contri t ione non eft fufíiciens ad remif-
í ionem oftenfe : ergo faitem quoad hunc eíte-
d u m neceflarius eft novus favor D e i extrinfe-
cus. Antecedens probacur: nam oítenfa peccati 

mor-
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i i io i ta l l s ei l gravitatls fimpliciter infinltae s v t 
ex dlcetidlstract. Imárn.álfp, i . conftabit; 
fed grada cum contri t ione eft fimpliciter finitai 
crgo gratia cum contritione non eft fufíiciens ad 
remifsionem ofFenfe. 

A d hoc argument. refpondetur , ex eo tan^ 
t ü m mferri remifsionem oftenfe fieri gratia ab-
folute , & fimpliciter refpedu nof t r i . Cum quo 
ceífte cohoeret, q u ó d non fit nece í íanus novus 
favor D e i extrinfecus ad remifsionem ill lus,qua-
íi pofsíbile e í í e r , qubd infundatur á Deo gra
t ia habitualis , & homo eliciat a&um con t r i t i o -
fiis , & qubd Dcus non condonet oftenfam. í m * 
pofsibile en im eft , q u ó d D e u s media inftifione 
gra t ix deponat od ium in peccatorem , illum^. 
que admittat i n perfe¿lam amicit iam f u i , con-
ftituat i l l um filium eius adopt ivum , 6; hanre*. 
dem glorise, & qubd mancat oírenfus. Unde 
ipfa a ó t i o D e i , qua producir gratiam , & con^ 
fequenter concurr i tad aéhmi contr i t ionis , eft 
in t ran í i t ivé c o n d ó n a t i o o ñ e n f r . A n vero crea-
tura concurrat ad ive ad dcftruél ionem i l l ius 
per c o n t r i t i o n c m , & an infufio g ra t i s proecc-
dat remifsionem oftenfe ; alia quxi í io eft, quam 
infrá decidemus , dum agamus de v l t i ip i s d i lpo -
^ t ion ibus gra t i s . 

D U C I U M IIL 

tyn per potentiam D e i abfolutam peccafum 
mortale pofsit auferr i per fo lam 

condomtionem e x t r i n -
..fecam'i 

jRsefeñs dublom t a n t ú m procedlt de pofst-
b i l i , quia ex hueufque dictis fatís conftat, 

peccatum mortale non r emi t t i de tacto abfque 
forma intnnfeca. Et iam conftat ex dióVis t r a í t . 
praeced. difp. 2. d u b . j . repugnare m e t a p h y í i c e , 
qubd'homo íit iuftus , amicus D e i , fílius eius 
adoptivus &c . per denominationem extrinfe-
cam. CIrca prsfentem autem con t rove r í i am 
plures funt fentent ix, qua! ad duas capitales r e-
duci valent. Pr ima eft afí irmativa , quam poft 
D. Bonav, & Nominales defendit Scotus i n r , 
dift , 16. quíeft. 2. § . De fecundo articulo i & i t 
dift .28. § . A d quaftionem , & 4. dift» 1. quaHl. 
6. § , Contra i f iam conclufionem , & dift, 16, 
quarft. 2. § , Refpondeo. Quem fequitur to ta 
t ius Schola ; necnon Durand . N . Bachon, 
C u r i e ! , & plures recentiores Societatis, v t Sua-
rez , Beliarm. Granad. Lugo , RIpalda , O v i e 
do , A r r i a g a , MuaieíTa. Quibus ex parte fuftra-
gantur V á z q u e z , Dicaft i l lo , & a l i j , quatenus 
dicunt peccatum originale poíTe t o l l i á Deo per 
folam condonationem extrinfecam , fecus vero 
perfonale. 

Secunda eft negativa. I t a D , T h o m . locis 
ínfra referendis , & communiter Thomi f t ^ loan-
ties á S . T h o m . G o n e t , Prado , Ferré , Bo l íva r , 

D l f i . l . de l u j l i f c a t m e impij . 
N N . S a l m a n t . in hac parte facile principes In 
prsf . d i f p . 2. dub . 5. Et ex Societate Mera t íus 
Amicus , Spárza , Antonius Pé rez , Tyrí i is 
Aranda 4 & a l i j . Notan t tamen Ferrara , & 'Co iv 
radus 5 inter D i v . T h o m . & Scotum eíle folam 
qusuionem de Nomine : eb qubd Scotus folmn 
concedat jj peccatum t a n t ú m quoad reatum , & 
obligationem proximam ad poenam poíle reraiu 
t i per folam condonationem extrinfecam , quod 
nunquam negat D . T h o m . Sed revera adhttc Ín
ter eos eft i ion m ó d i c a difeordia : fiquidem Sco
tus v u k , peccatum habi túale confiftere in fola 
obligatione ad pcenam. A t D . T h o m . a f l e r i t con-
íiftere i n aver í ione habituali á Deo ex peccato 
adua l i re l ié ta . Et ex his duobus principijs con, 
trarias intulerunt conclufiones i n prscl^iiti exa-
minandas, 

% 
Vera fententia D í v . T h o m ó i 

14 TTATcendum eft , c o n t r a d i d l o n c n í 
i J involverc peccatum mortale 

perfonale fola extrinfeca condonatione D e i 
r e m i t t i . E t probatur authoritate D . T h o m . tum 
i n prxf . qu^eft. 113. art» 2. v b i i n corp. articufi 
fie conc lud i t : E t ideo nonpojfet in te l i ig i remif-

Jlo culpje , fi non adejfet infufio g r a t i s ; fed 
iuxta cundem Angelicum D o d . 1. part. quasft, 
2 5. art . 3. i d , quod contradidionem implicat , 
nullus intelledus concipere vale t : vel , v t inqu i t 
quodl ib . p . art . 1. quod mente concipi non po-
teft , fiblipíl eft repugnans : ergo iuxta mentem 
D . T h o m . repugnar , per omnem potent iam, 
qubd peccatum mortale perfonale remittatuc 
per folam condonationem extrinfecam. I d e m 
docet ibidem ad 1. his verbis : hicet homo ante-*, 
quam peccet ,potuer i t ejfe fine g ra t i a , & fins 
culpa \ tamen poft peccatum non potejl ejfe fine 
tulpa , n i f i g r a t i a m haheat. 

Hule tam aperto teftimonio refpondenc 
dupliciter PP . Societatis. Pr imo , D . T h o m . lo -
qu i in i l l o articulo de remifsione culpa? , quac 
fímuleft iuftificatio. Et Ita inquir i t in eo : U t rum 
ad remifsionem culpa , qua eft iuft if icatio , re-
q u i r a t m \ infufio g r a t i a ? Et refolutio i l l ius eft,' 
ad remifsionem culpss, quse eft iuftificatio , re-
q u l r i infufionem graticc. Q u o d non negant re-, 
centiores Societatis, fed t a n t ú m dicunt pofle da-
r i remifsionem eulpse per extrinfecam condona
t ionem , qux non fit iuft if icatio. Et Ita non op-
ponuntur D i v , T h o m s . Secundb refpondent, 
D . T h o m . loqu i de remifsione culpse i n hac pro-
vident ia . 

Sed ab hac v l t ima expofitione inc lp íendo , 
ex d i d i s fuftineri non valet. Nam quod con
t rad id ionem importat , in nulla provjdentia, 
per nullamque potentiam po te f t f í e r i : fea iuxra 
prsedida D . T h o m . teftimonia importat c; n-



Daklll* Jnperpotenttam Del ahfol 
^ l ic t ionem, q u ó d fiatremífsio culpx fine i ti» 

fofiptie ^ratise: efgo iñ nülla providentia poteft 
ÍT r herí iuxta D* f hom. M i n o r probatur : nam 
c-iod non ca^!t: ̂  conceptlone i i l te l ledus, lux-
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O. T h o m . & iuxta veritatem , con t r ad i£ t io -
nem i tnpor ta t , & ínter impofsibil ia comiume-
rari debet , fiquldem o b í e d u m i n t e l t ó u s eft 
ens poísibile in omni fuá amplltudine , fed iuxta 
¿ ) .Thom. non caditfub conceptione intel ledus, 
quód fíat femifsio culp* fine infuíioñe gratis: 
erao Iniportat contradidionem infententia D. 
Xhom.qubd fíat remifsio culpse ab íque iiifufione 

granas 
D e i n d é refellitur prima expofit io. Nam 

licet D . T h o m . inquirat i n t i tu lo art iculi de re-
miisione culpas , quae eft iu f t i f i ca t io , abíb lu-
té tamen , & fine v l la reftrlóHone negat poíTe 
intel l igi remifsionern culpae ab íque infufionc 
gratiaÉ (recolatur totus articulus ) ergo iuxta 
eius mencem impoísibi l is eft remifsio culpx, 
qux non íit iuf t i f icat io , vel dabilis non eft re
mifsio cuipsE fine infufionc gratiíe. Adds : Qu ía 
D . T h o m . p e r p e t u ó t radk , peccatum mor t a l é 
non poíTe remi t t i fine ínfufione gra t i s . Et ka 
3. part. qusEft.-<52, art. 6, v b i i n q u i r i t : ari f a -
cramenta veterts legis gratiam caujarent ; i i l 
refponíione ad j . hace habet verba J Quidavi 
dixerunt, quód per circuncífíonem non confere-
hatuf gratia , fed folum auferebatur peccatum. 
Sed hoc non poteft ejje : quid homo non iufiifica* 
tur d pe ce ato nifi per gratimn* 

T u m etiarn , & v tgen t iüs quaeñ. 28. dé 
Verit. art* 2* vb i inqui r i t : Nmn peccatoruní 
remifsio pofsit ejfe frns graf ía ? Et refpondet; 
Dicendum 5 quód remifsio-peccatorum pullo 
modo fine gratia gratlim faciente effe poteft. 
Ad cuiüs evidentiam ( q ü s verba notanda 
funt in moderatione D . T h o m . ) & reddens ra-
t ionem d i c i t : 'Tria funt, ratione quorum fine 
gratia remifsio peccatorum fieri non poteft^ 
averfio , off enfa , reatus : : Non poteft prx-
ditla averfio remover i i nifi fiat coniímBio". 
II¿£c coniunfiio non eft nifi per gratiamii Huic te-
ftimonio totaiiter fuecumbit M a r i n in hoc trad:. 
4iip. 4. fe¿t. 2. num. 43. E t omnes debent ftic-
cumbere : quia non rel inquit recur íum ad aliam 
providentiam alias rton eífet evidens, in prarfenti 
providentia remifsionern culpas fieri per mfu-
fionem gratis , fed folum effet certum de fide, 
v t ipfe M a r i n r e d é arguit. M á x i m e , quia D i v . 
T h o m . prsdicto loco addit : Vnde ad f inan-
dam pradiBam averfionem requiritur gratice, 
&- eharitatis infufio : ficut ad fanationem 
ccccitatis requiritur refiitutio potentia vifivx, 
fed in milla providentia escitas poteft t o l l i per 
favorem extriñfecum : ergo nec macula peccati 
morralis. 

15 D e i n d é probatur noftra conclufio ratio
ne fundamentaii, ad quam alis , fi vira habent, 
reducends funt. Nam homo poft peccatum 

'utam peccatum mor tale ^ c t 
aduale manet habitualiter phyficé 5 & intr iniéce 
maculatus 4 aVeríus á Deo 3 dignus odio D e l , & 
pcena sterna ; fed implicat has denominationes 
auferri per favorem tantum ex t r iñ fecum: etgo 
etiarn i m p l i c a t , peccatum habi túale auferri per 
folum favorem extr iñfecum. Confequentia eft le
g i t ima : nam q ü s l i b e t forma eodem modo a ü -
fertur , ac eftédus formales i l l ius. Maio r potius 
debet fuppon i , quam probar! , curtí ex alibi d i -
¿lis conftet , peccatum habitúale confiftere i n 
privatione voluntaria grat is induda per pecca
tum a d u a í e , cuius prscipiius e í í edus eft redde-
re hominem habitualiter maculatum , averfunt 
á Deo &c . ficut prscipuus etfcdus gratis eft 
reddere immaculatum , feu iní lum , converfum 
habi tua l i t é t ad Deum , & dignum a m i c i t i a D e i , 
& gloria sterna. 

M i n o r vero , qus i raprs fen t ia rúm tari-
t i i m habet diFfícultatem , fuadetur pr imo : N a m 
denominado intrinfeca nequit t o l l i abfque co^ 
q u ó d principium i l lam confervans def íc ia t ; fed 
principium confervans prsdidas denominatio
nes nequit t o l l i per favorem tantum e x t r i ñ 
fecum i fiquldem hoc principium non eft Dcus^ 
cúm Deus nequeat coiifervare , ficut íiec effi-
cere al iquid mal í moral is , fed tantum eft adus 
prsteritus moraliter perfeverans, quia non re-
tractatus , qü i noíi poteft d e í t r u i , nifi adhibea-
tur .retractado ex parte ipíius peccatoris , vel 
formal i s , vel v i r tüal is , vel eminens : ergo i m 
plicat prsdidas denominationes deftrui per fa
vorem tantum extr iñfecum. 

Probatur fecundó eadem minor : N a m 
p r s d i d s denominationes intrinfecs nequeunt 
auferri , nifi fufpcndendó concurfum coiífer-
vat ivum forms tribuentis prsdidas denomina
tiones , vel producendo formara iracompofsi-
bilem cum p r sd íó l a forma, v t cerneré licet i n 
alijs denominationibus phyíicis } five pr ivat iv is , 
five poíi t ivis ; atqui Deus primo modo non p o 
teft auferre prsdidas denominationes , ficut ne
quit confervare formam , á qua proveniunt , vel 
adfummúra poteft fufpendere fuum concurfum 
conlcrvativum í l i b i e d i , quod eft m á x i m a , de 
intrinfeca mutatio : ergo reítat , q u ó d Deus 
p rodüca t formam intriniecam incompofsibi iem, 
per quam peccator ipfe vel formaliCer , vel vir-^ 
tualiter , vel emlnenter retradat formam caufa-; 
t ivam taiiurn denominationum. 

Coní i rmarur . N a m eatenús poííet homoí 
tales denominationes deponere abfque muta t io -
ne intrinfeca , vel infuíione doni fupernaturalis, 
quatenus Deus difeerneret euffl non puni ré , ve l 
condonare poenas debitas peccato , non infun-
dendo aliquod donum ; fed hoc aííerere eft f r i -
volum : ergo impertirtens eft recurfus adverfa-
riovrum ad dectetum de non punido ne , vel con
donad one. M i n o r probatur : nam aliad eft 
Deum non conferre pcenas , quarum funt d i g 
na peccata, aliud vero ipfa def t ru i ; ficut aiiud 

eft 
J 
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eíl meri tum intrinfecum , & aliad decretum de 
non confcrendo praemio ; fed efto Deus haberet 
decretum de non prxmiandis merltis noñr i s ,no i i 
propterea to l l i tu r condignitas i i lo rum ad prse-
m i u m : ergo paritec licét pofsit decernere non 
puniré peccata } vel ea condonare , non Idcirco 
peccata Ipía delerentur. Unde (ni fa l lor} ad-
yerfarios i n hac parte video haliucinatos, dum 
px ablatione reatas c o m p l e t i v i , fea extrinfeci, 
íqui confíftit Indeputatione D e i ad pocnam ob 
peccatam , inferunt poíle deleri reatum intrin-
íecum, qui non dif t ingüitur ab ipfo peccato, 
fedeft ípíumvt folicitans talem deputationmn. 
Pro quo videantur quse diximus t r aé t . de Peccat, 
difp. j . á num. i . Quibus accedlt decretum 
Pij V.& Grcgorij X I I L damnans Inter alias pro-
poíitiones Michaciis Baij p ropo í i t i onem in ordi-
ne 5 j . quse erat huiufmodi : I n peccat o dúo 
f u n t , a Ú u s , & reatus: tranfeunte Mitem atfu, 
nibil mmet ritfi reatus, fíve obligafio ad po°~ 
nam. Unde in facramento hapttfmi , aut Sacer
dotes abfolutione proürie reatus peccati dumta~ 
xat tollitur , & minifterium Sacerdotis folum 
libcrat a reatu. Sub qua damnatione cadit o p i -
nio S c o t i , v t fentit V á z q u e z difp. i j p . cap. 
2. nifi recurrat ad reatum intrinfecum iam infí-
nuatum r v t ilium exponunt al iqui eius diíci-
p u l i . 

Similiter condonatio aut non condonatio 
'jnaculx peccati intranfitive con í ide ra t e , nihil de 
peccato par t ic ipant , cum fint a é t u s D e i , ac pro-
inde o p t i m i . Unde quamvis , fiante non condo
lí atione ; peccatum perfeveret, & deítruatur ea 
p o l i t a , eo eft , qui a condonatio fecum trahit 
iní i i í ionem intrinfeci do n i in peccatore (eft enim 
decretum de infundenda hac , vel i l la gratia) & 
non condonatio impedit tale decretum,& confe-
quenter cius efiecíum , quo non poí l to perfe-
verat In t r in íecum peccatum. Sicut cerneré licet 
i n potentia peccandi: quam , íi Deus vellet dc-
í l ruere in natura P e t r i , necefsitaretur , vel ad 
conferendam ei gratiam confummatam cum v i • 
fione beata , vel ad vniendam i l lam fibi in v n i -
tate perfonse: quin imaglnari pofsit , potentiara 
peccandi coniHtui adhuc inadxquate per non 
collationem gratice conflimmatx , nec deftrui 
formaliter per collationem a d i v é , fed per for
mas intrinfecas ipíi natura:. Pariter ergo debet 
difeurri in prsefenti cafu. 

16 Qua dóá t r ina peripecia occluditur vía 
pluribus eva í ionibus . Nam ficut inintel l igibí le 
eft Deum a 11 ierre potentiam peccandi niíi per 
formam intrinfecam vnlentem indefedib í l i te r 

- -naturam defedibilem cum prima regula , quam-
rvis mult iplicet decreta, & iaftituat mediatorem, 
ob CLÍÍUS preclara merita pofsit fe moveré ad 
Ita decernendum ; fie nec poteri t abfque forma 
intrinfeca peccatum delere , quod femel con-
t r a d u m ita incrlnfece inhaeret peccatori ficut 
potentia peccandi. 

. Di/p. I . de lufnjicútione ¡mpj 

r.o 

I t i dem deftltuitur ornni v i cvaíio Siiarl: 
am eltb Deus fu o decreto p recaveré pofs i t , y J 
311 contrahatur peccatum, vel difponendo non 

conftituere homincm inocca í ione peccandi 5 vel 
non intimando ipfi prscepta , qua; feit eíTe tráijf, 
gre í íurum , quo eventu non peccaret homo 
nam fine lege non eft peccatum ; vel tandera 
non i i l um elevando ad finem fupernaturalem 
quo cafu non peccaret faltem direde contra 
i l l um : Tamen , eo contrado , non apparet ca-
put ex quo deleri pofsit abfque mutatione In 
trinfeca peccatoris $ fiquidem , vrgente precep
to tempore tranfgrefsionis , non aufertur tranf-
grefsio per hoc , qubd pofteá deí inat obligare; 
v t iiquet evidenter i n vovente fervare caftitan 
tem hoc anuo , qu i íi hoc auno i l l u d infr ingid 
non to l l i t u r culpa per hoc , qubd perveniat ad 
fequentem , in quo non obllgatur cum voto ad 
cara; alias naturaliter heret remifsio , & non 
per gratiam intrinfecam adhuc i n praefenti pro-
videntia. 

E ó vel máxime : quia non eft afsignablle 
tempus , pro quo homo non obiigetur ad non 
peccandum : quia cum peccatum importet for-
malem averlionem direótam , vel ind i redam á 
Deo v i t imo íine na tura l i , & fupernatural i , & 
Deus difpeufare nequeat in eo , qubd tales aver-
fiones non dicant deformitatem , ficut nec qubd 
peccatum i l l am non d i c a t , alias poífet fe defe-
rere , quod eft chim^r icum , non eft afslgnabi-^ 
le tempus, i n quo talis avcrí io voluntaria non fie 
peccatum, nif i relinquendo eam in ratione nega-
t ionis , v t libenter concedimus Suario & alijs ad-
verfar i js ; fed hoc nequit fieri abfque intrinfeca 
mutatione peccatoris : fiquidem necefíarium eft 
tollere ab ea voiuntarietatem , quod Deus exe-
qu i non valet , niíi infundendo formam quae 
formaliter , vel eminenter eam re t rade t : er^o 
abfque mutatione intrinfeca peccatoris nequit 
t o l l i peccatum. Q i i o d íi adverfarij contendant 
talem rctradationem fieri poíle abfque p r x d i d a 
mutatione, nuilatenus acquiefcimus , dummodo 
non oftendatur nobis : quod reputamus Impofsi-
b i le . 

17 Ex hucufque d i d i s facile convincitar 
contra V á z q u e z , & Lorcam , remifsionem pec
cati o r i g u i a l í s , i n eo qui i l l ud femel contraxit, 
non poífe fieri adhuc divini t i i s abfque intrinfeca 
mutatione i l l ius . I t a D . T h o m . loco fuprá rela
to ex j . part. & quxft. 70, ar t . 4. Et ratio eft 
eaciem : fiquidem de fide eft , iuxta decretum 
T d d . feíT. 5 . can. 3. qubd peccatum origínale 
ineíl vnicuique proprium , & intrinfecum , per-
quod homo manet maculatus intrinfece, averfus 
a Deo , & pesna ssterna damni dignus , non m i -
ñus proprie ac per peccatum habi túale perfonale: 
ergo íi prxdida: denominationes , prout funt 
cftedus peccati perfonalis , non poí lunt t o l l i niíi 
per aiiquam mutationem intrinfecam , v t nobif-" 
cum concedunt p r s d i d i Authores , pa t i formi-



erga 
poceft per folam fuain volimtatem tollere talem 
perfeverantiam* Patet c o n í e q u e n t i a : ficut quia 

Dtib.llh An perpotentUm Del ahfolMam peccíttum moríale 
_ r nequeunt t o l ü , prout funt e í fedus peccati dere gratiam j qua morallter deftfuatur 
orjgenalis. 

Ncc prodeft difcrimen ab eis intentum} 
petíittó peccatum or igínale dependeré á pado 
pe i a ¡ m Adamo , quod potui t reftringi ad miile 
annos pi^clse , i n quo eventu 5 ficut tranfado 
lu;Cii¿lo tempore pofteri i l l lus non contrahe-
rcnt peccatum onginal^ ^ i ta carentia gratia: i n 
^Is • qui peccatum origínale contraxiíTent j eíTes 
prscisenegatio* 

N o n , inquam , prodeft. T u m quia í am 
varíant ü a t u m difficultatís pr^fent i s , 8c nobis 
concedunt , quod , í uppo í i t o pado D e i cum 
Adamo , nequit peccatum or ig ína le r emi t t i abf-* 
que intrinfeca mutatione peccatoris* T u m etiams 
nam ( v t íuprá impugnavimus Suarium) pecca* 
tum perfonale femel contradum non t o l l i t u r p e í 
hoc , quod homo pervenía t ad tempus j i n quo 
non ob l iga t lex : quia ? eo ip fo quod Contraha-
tur , ' f e m p e r . e ñ terminus voluntarius peccati 
adua l i s , & femper permanet íub ratione pr iva-
t lonis voluntarice , vfqüe dum formaliter , vel 
eminenter peccatum prster i tum re t raé le tur : er-
go íí V á z q u e z , & Lorca hoc concedunt , etianl 
tenentur c o n c e d e r é , quod carent ía gtatise, i n 
qua peccatum origínale c o n í í í l i t , habet ratio^ 
nem pt iva t ionís , íi ferael fuít p r í v á t í o , dum p r i 
mo cont radum eft. 

IL 

Opinio contraria cum fuisfundamentisi 

18 / ^ O n t r a noftram aíTertioncm argul^ 
tur pr imo. Nam peccatum habi-* 

tu ale n lh i l al iud eft ^ q u á m a d í o p re t é r i t a m o 
ral] ccr permanens, íive in obligatione fatisfa-^ 
c í e n d í , íive quoad e t í e d u m redendi h o m í n e m 
maculatum , & dignum odio D e i ; fed hoc po^ 
teft tol l í abfque intrinfeca mutatione peccatoris; 
ergo peccatum pote í l t o i l i abfque intrinfeca 
mutatione peccatoris, Malorem í u p p o n u n t ad-» 
verfat i j . E t minor probatur : nam tand íu cenfe* 
tur peccatum permanere ^ quand íu cenfetur ma-
nerc in Deo ius ad odio habendum peccatorems 
ergo to t modis poteft Deus remitiere peccatum, 
quot poceft cederé t a l i i n r i j fed poteft cederé 
íur i fuo abfque mutatione intrinfeca peccatoris: 
nam nülla datur impl íca t ío i n eo j quod Deus 
per íb lam fuam voluntatem cedat i n r i acquifito 
per peccatum ad puniendum in seteraum 3 & ad 
txigendam iatisfadionem , necnon ad odio ha
bendum peccatorem , í k u c nec In eo , quod ce-
dat i n r i fuo ad exigendam rem promifíam per 
vo tum : ergo peccatum habi túale , fecundum 
ea , quas retulimus , poteft tol l í abfque mutatio
ne intrinfeca peccatoris. 

Con í i rma tu r . Nam perfeverantia moralis 
peccati phyíícé prx te r i t í dependet á vo lún ta t e 
De i adhuac feníunj , quia libere po te í í i n fun -

T o m . 1IÍ . Patii. TbeoL Saim, 

perfeverantia moralis peccati quoad eíFedunl 
ireatus , & dignitatis ad poenam temporalea! pen* 
det á volúnta te D e i , poteft il lam tollere per fo-^ 
lam fuam voluntatem. E t í dem devo to quoad 
obligationenu 

A d hoc argument. quod in faifa fuppoíi^ 
t íone fundatur. Refpondetur negando maio-, 
r e m : quia peccatum habi túa le nonconfifti t 
adual i peccato praeterito moraliter perfeveran-: 
te adhuc cum obligatione fatisfaciendi, fed in 
privatione voluntaria gratis , quatenus conno-i 
tat peccatum aduale non retractatum, 8c fun-i 
dat prxdi¿ ta in obl igat ionem. Er to tum hoc con-; 
ftat á parltate peccati or ig ínal is , quod iuxta 
Sacrofandum Conci i . T r i d . loco fuprá relat. I n i -
portat a l iquid intrinfecUm phyíice párvu los e£, 
í i c i e n s , & reddens h o m í n e m i n t r i n f e c é , phy-J 
í iceque maculatum ^ dignum odio D e i , & fun-: 
dans obligationem ad poenam asternam, feu fa-: 
t isfadionem j & eer té peccatum aduale perfo-J 
na le non habet minorem v i m ad producendum' 
phyíice a l iquid intrinfecum , per quod homo 
reddatur maculatus &Cj Hinc etiam con ftat fa l -
fitas minoris , clufque probatio ; Nam lícét pof-: 
íít Deus per folam fuam voluntatem cederé i u r i 
fuo quoad puniendum peccatorem i n sEternum,1 
& exigendam ab eo fa t i s fád ionem , quia hasd 
pendent á depu t a t í one extrinfeca D e i , nequit 
tamen cederé i u r i fuo cjuoad odio habendumí 
peccatorem, quia hic effeólus pendet eífentialitetj 
ab i l la macula intrinfeca } quara Deus per folant 
voluntatem fuam nequit auferreAJnde ficut D e u á 
manet omnino necefsitatus ad h o m í n e m d i i n 
gendum , ex fuppoí i t íone quod íít i n gratia D e i ¿ 
ira eft omnino necefsitatus ad i l l u m odio habeiv 
d u m , ex fuppoí i t íone quod habeat prsEdi(ftarr|. 
maculam» 

A d cónfinHatioíieül refpdndetür ex d i d í s n{ 
i 5. concedendo antecedens; & negando confe-*: 
quentiam< Nam al íud eft , quod perfeverantia 
peccati non pofsit to l l í fine v o l ú n t a t e D e i ; alíuíf 
Vero quod pofsit to l l í per folam voluntatem d n 
v inam extrinfece t a n t ú m i l l ud c o n d o n a n t e m í 
pr imum eft verum , & ab ó m n i b u s inegabile; a tí 
fecundum eft omnino falfum: ficut perfeverantia 
cascitatis non poteft to l l í fine vo lún t a t e D e i , fed 
nec poteft abfolute t o l l í , nif i mfundat per fuum 
adum potentiam ví í ivam. Cum ergo homo pe^ 
peccatum habi túale maneac non minus intr in- : 
fecé phyíice maculatus i q u á m intrinfecé phy-i 
fice csecus , nequit reddi non maculatus niíi 
per formam intrinfecam produdam per a d u m 
voluntatis divinae. % Nec d ú o i l l a exempla a l i ^ 
quid convincunt. N o n pr imum , de perfeve^ 
rantia moral i peccati quoad reatum adpoenani 
temporalem : Nam hic reatus part im pendet ex 
deputationf. extrinfeca D e i , a¿ part im ex per-? 
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inanentia precise moral i Gonveríionls ad bonum 
commutabile. Et ex neutro capite repugnat, 
q u ó d toilatur per al iquid extrlnlecum : non ex 
pr imo , v t ex fe Uquet: nec ex fecundo , quia 
denominatio prascisé moraiis poteft t o i l i per 
formam t a n t ú m extr in íecam. V o t u m etiam 
( q u o d erat í ecundum exempium ) non depen-

oftendens perleveret in odio contra offenfurn 
Repugnat tamen in omí i lum fcntentia, quod 
Deus f emittat oíi:enfarn , dum oífendens eft in 
aélual i odio contra Deum. Ex quo poteíl argu_ 
mentuíH efticacicer retorqueri contra advería-
rios : ftatn ideo Petrus oítenfus poteft remittere 
Paulo offenfam adhuc in fenfu conipofito often. 

det a d s q u a t é á v o l ú n t a t e , fed etiam á Deo ac- dentis aetualiter, quia ad remifsioneni taiisof-
ceptante ; vnde íícut a principio Deus poteft i l - iíenfe ñ o n requiritur , quod Petrus poilat in Pan, 
l u d non acceptare , ita poteft i l l ud acceptare lo a l iquid intrinfecum , per quod tollatur offen^ 
ad tempus ; & hac ratione ceífabit eius obl igado h \ fed Deus non poteft remittere óftenfam, 
fine mutatione intrinfeca voventis. A t macula dui i i homo actu perfeverat in odio Del í ergo c6 
habitualis peccati vnice dependet ex adu pee- eft , quia Deus non poteft remittere óftenfam, 
cati pre ter id , 6t du ra t , quantum eft ex fe i fine quin producat a l iquid incrinfecum, quo impe-
vl la l imitat ione , ita intrinfecé , & phyíicé re- d i a t , ne homo aétu perfeveret in odio De i : alias 
d i t hominem maculatum , & dignum odio D e i ; 
& p rop te reá nequit t o l l i per folam voluntatem 
extrinfecam D e i . 

19 Argui tur fecundo* Nam vnus homo 
poteft alteri remittere offenfam abfque infuíio-
ne forma: intriníecae : ergo etiam Deus* P ro -
batur confequentia : ideo antecedens eft verunij 
quia homo fine forma intrinfeca poteft depo-
nere od ium conceptum ex offenfa, & velle fe 
gerere cum oftendente , ac fi non eífet oftenfusj 
fed etiam Deus poteft deponere od ium concep
tum ex offenfa, & velle fe gerere Cum homine, 
ac fi non cíiet offenfus fine forma intrinfeca: quia 
Deus non eft minus líber , nec habet minus d o -
n i in ium q u á m homo: ergo* 

A d hoc argumentum , in quo praedpuam 
v i m ponunt adverfari j , facile refpondetur, quod 
fícut i n offenfa hominis contra Deum datur in-
í u r i a , qux fundatius proximum ad fatisfaclio-
nem , & datur inordinat io a é t u a l i s , & habitua
lis cum regulis morum ; i ta in offenfa vnius ho
minis contra al ium datur iniur ía fundans ius in 
oífenfo ad exigendam fatisfactionem , & datur 
inord ina t io contra legem. Et licut aíferimus, 
quod ad tollendam inordinationem , quae eft 
fundamentum iniurise Deo irrogatae, eft necef-
faria mutat io intrinfeca ex parte offendentis ; i ta 
dicimus , quod inordinado , quae eft fundamen-
tum in iu r ix , leu offenfae alteri homin i i r rogatx , 
non poteft auferri fine mutatione intrinfeca of
fendentis. Eft tamen quoad offenfam roagnum 
diferimen inter offenfam pafslvam D e i , & offen
fam pafsivam hominis , quod homo poteft l i m -
pliciter diligere fuum oífenforem , abfque eo 
quod ponat in eo al iquid intrinfecum , & fie po
teft remittere ius exigendi fatisfadionem, quam-
v|s otfeníor voluntatem non re t radet , & deor-
dinationem non deponat: Deus vero nec poteft 
toliere deordinationem , nifi mediante aiiqua 
forma intrinfeca , nec poteft i n fenfu compofito 
i i i ius diligere l impliciter peccatorem ; & ob 
hanc diipariratem non poteft remittere offenfam 
quoad dignitatem intrinfecam ad fatisfadionem, 
Huius diferiminis eft evidens fignum ; nam ftat, 
«quod vnus homo remi'ctat alteri orfeníam 3 eftq 

cohserercnt l i m u l , quod homo perfeveraret in 
a ¿tu al i odio Dei,&; Deus i l l i remitteret offenfam, 
íicut cohasrent, quod Paulus a,£tu offendat Pe-
t rum , & Petrus remittat i l l i offenfam. 

20 Argui tur tert io : Deus defaéto remit tk 
peccatum per formam tan túm extrinfecam : er
go poteft i l l ud remittere per extrinfecam con-
donationem. Antecedens probatur : nam ' n 
fententia Thomiftarum Chriftusex rigore iuft i-
t i x fatisfecit pro nobis , itaut Deus íit obligatus 
ex iuftit ia ad acceptandam pro nobis eius fatif-
fadionem , &. ad dandam nobis gratiam , fup-
pofita applicat'ione C h r i f t i ; fed eo i p ío remittit 
offenfam per formam extrinfecam ; ergo Deus 
defado remi t t i t peccatum per formam extrinfe
cam. M i ñor probatur : nam in prasdida fuppo-
fitione peccatum eft remií íum pro prior i ad i n -
fufionem gratiae, ficut pro i l io figno eft folutum 
omne debitum : ergo eft remiflum peccatum pee 
formam extrinfecam* 

Roboratur hoc* N a m pro i l lo figno, quo 
DeuS ex iure creaturge non poteft fe gerere ve 
offenfus erga creaturam, eft formaliter remiffum 
peccatum ; fed pro p r io r i ad infuíionem gradas 
Deus ex iure creaturae non poteft fe gerere v t 
offenfus : ergo pro pr io r i ad infuíionem gratis 
iam eft remií íum peccatum. M i n o r probatur: 
pro i l l o figno , quo Deus eft obligatus ex iuf t i 
t ia ad non fegerendum v t offenfum erga creatu
ram , non poteft fe gerere v t offenfus erga illam;' 
fed pro p r io r i ad infuíionem gratis Deus eft 
obligatus ex iuftitia ad non fe gerendum vt 
offenfum : fiquidem pro i l lo p r io r i datur fatisfa-
d i o C h r i f t i , eius applicatio , necnon acceptatio 
ex parte D e i , cuius eftedus eft infulio g ra t i s : er
go pro p r io r i ad infuíionem gratis non poteft 
Deus fe gerere v t offenfus* 

H o c argumentum imprimís non mil i ta t con
tra prsfentem aflertionem , fed contra affertio-
n t m fecundam dubij prsc* Deinde opponitur 
manifefté decreto T r i d . relato num* 3* v t reco-
lenti i b i d i d a conftabjt, Aliunde ru ino íum eft 
ex multis capitibus. P r i m ó , quia non diftingiuc 
priori tatem fatisfadionis Chrif t i refpedu remif-
í ionis culpae 3 & infuíionis gratis* Secundó , 

quia 
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. debebat diñingiiere ín ter applicationem rem , v t acclderet, fi Deus auferret gratiam fina 

peccato,^ v t po te í l : í t em non ej jefr igidum poteft 
íeparar i á non ej]e calidum: ergo eciam homo po
teft traníire de peecatore i n non peccatorem fine 
gratia* 

Confirmatur fecundo : Quia pote í l Deus 
annihilare hominem exiftentem in peccato , 6c 
pofteá reproducere i l l u m fine g ra t i a ; fed non 
reproduceret i l l um cum peccato: ergo pote í l ho
mo traníire de í latu peccatoris ad non ejfe pecca~ 
torem , fine gratia intrinfeca. Maior eft certa. E t 
m i ñor probatur : quia alias Deus eííet caufa pee-

qua ratione probant noítr i Thomiílse A n -

^ ¿ " f l i qaoadfufficientlam, & quoad efficaciam, 
& non dift inguit . Tercio , quia non commemo-
rat tempus, pro quo applicatur pafsio, & fatisfa-
&\o C h r i f t i , & acceptatur á Deo quoad fui effi-

caciam. ^ ^ . ; rt, ; , ., » i 
Et ex de fe ¿tu horum dei t í tu i tur o m m v i 

prsEdiétum argumentum. Siquidem fatisfadio 
Chrifú üce t materiali ter , 6¿ in ejfe entis prae-
ceííerit plurima peccata , non vero caufat remif-
íionem i l l o m m , nííi inquantum caufat fatisfa-
a o r i é , & mér i to ríe gratiam rcmifsivam pecea-
t i & offenfae; alias in eodem inftanti ^ quo pec-
catum commit t i tur , remitteretur 3 & antea; 
quod eíl chimsericum. Unde eadem fatlsíaétio 
non applicata fuit á Ghri í lo efficaciter}nec á Deo 
efficaeiter acceptata , nifi pro iní lant i quo gratia 
in fundi tu r ; & peccarum r e m i t t i t u r : & ¡ta tan-
tum dic í t prioritatem a quo , & fimilem ei,quam 
aétus d i v i ñus remittens peccatum, & caufans 
gratiam dic i t refpcélu infufionis g ra t i s , & re-
mifsionis culpss. Nec alitcr fatisíaélio Chr i f t i 
ab eo applicatur, & á Deo acceptatur ad remif-
fíonem peccat i , nifi qaatenus applicatur p r iús , 
&: acceptatur ad produdionem gratia:, media. 
qua debet fieri remifsio ex rigore iuf t i t ix , & 
f o l v i debitum quoad pcenam arternam, & fatif-
facllonem squalem. Cuius fignum eft 3 quod 
licet prjcdiAa fatisfadio fit fuperabundans,adhuc 
i n multis non remit t i tur tota pcena,Deo & C h r i -
í lo decernentibus, quod remifsio non fíat nifi 
dependenter á fatisfaedone tali quali peccatoris,. 
ac proinde dependenter á mutatione intrinfeca 
i l l ius . 

21 Argu i tu r q u a r í b . N a m quoties d ú o 
i ta funt o p p o í i t a , v t inter ipfa detur m é d i u m , 
poteft vnum defícere , qúin exiftat a l i u d ; fed 
gratia , & peccatum ita funt o p p o í i t a , v t inter 
ipfa detur aliquod m é d i u m ; ergo poteft deftrui 
pecca tum, quin exiftat gratia. M i n o r conftat: 
nam inter grat iam,& peccatum mediar ftatus na-
tu rx p i i r x . Et maior % in qua pote í l t an túm eífé 
d i í í i c u l t a s , probatur: nam quia inter calorem, & 
frigus datur m é d i u m , poteft deftrui per poten-
t i am De i abfolutam fr igus , quin exiftat calor; 
í t e m quia inter peccatum , & gratiam datur m é 
d ium , poteft deftrui gratia , quin exiftat pecca
t um: t ándem defacto remií i t Deus Adamo pecca
t u m o r i g í n a l e , quin re i l i tuer i t iufti t iam origina-
lem: ergo quoties d ú o ita funt o p p o í i t a , v t inter 
ipfa detur m é d i u m , poteft vnum def t ru i , qu in 
exiftat a l iud. 

Confirmatur. Nam , v t de leá tur pecca
t u m , fufficit hominem t raní i re de peccatore i n 
non peccatorem ; fed hic tranfitus poteft fieri 
íine dono intrinfeco : ergo poteft r emi t t i pec
catum fine dono intrinfeco. M i n o r probatur: 
nam poteft fe parar i á gratia, 
v t contingeret in ftatu naturas purse: i tem non 
ejfe fanBurn poteft íeparar i ab ejfe peccato-

T o m . I Í I . PauL TheoL Salm, 

cati 
gelum non peccare i n p r imo inftanti , quia prima 
operado eft á Deo : ergo non poteft reproducere 
i l l u m cum peccato, 

Confirmatur te r t io . Peccatum poteft au-: 
ferri fine quolibet dono intrinfeco determinatoi 
ergo fine ó m n i b u s . Antecedens eft cer tüm: quia 
poteft t o l ü fine gratia , cúm pofsi í auferri per, 
vnionem hypoftaticam, & i n probabi l i a l iorum 
fententia per vifionem beatificam , & per aó lum 
charitatis : & poteft t o l l i fine vnione hypoílatica% 
& fine viíione beata3& aétu char i t a t i s , cúm pofsic • 
t o l l i per gratiam habitualem. Confequentia vero 
probatur : tum quia femel , quod peccatum non 
petat deftrui per al iquod donum intrinfeeum de-
terminatum , có eft , quia non opponitur ci i m -
mediate ; fed , í'ublata oppoficione immediata,' 
poteft t o l ü íine v i l o dono intrinfeco : ergo. T u m 
et iám : quia extrinfeca condonatio etiam eft i n -
corapoísibi l is cum peccato : ergo per eam folaní 
pote í l t o l ü , ficut per gratiam , aut vnionem hy-j 
poftaticam &c* 

A d argumenc. refpondetur, d ú o i n hac r ¿ 
eífe certa. P r imum , quod abfolute non func 
¡mmedia te oppo í i t a gratiafupernaturalis i n t r i n 
feca , § £ p e c c a t u m , cum pofsit dar i ftatusme-
dius j videl icét ftatus natura pura: s v t recle 
fuadet argumentum. Secundum ef t , quod da
tur m é d i u m inter peccatum , & gratiam , v . g,; 
habitualem , cúm pofsit dari ftatus medius , fei-
lieet homo cum vnione hypoftatica , & fine 
peccato, v t fupponit v l t ima confirmarlo. Sed 
non minus certum eft , quod , fuppoíi ta eleva-' 
tione hominis ad finem fupernaturalem , non 
datur m é d i u m inter peccatum, & a ü q u a m gra-: 
t iam fupernaturalem , hane, vel i l lam ; ficut non 
datur m é d i u m inter non videre abfolute , & v i - : 
dere per hunc , vel i l l u m oculum indetermina-; 
te, E t i t a D . T h o m . i n prxf. art. 2. ad 1. a i t : 
Licet homo , antequampeccet, potuerit ejfe J i m 
gratia , é * Jine culpa \ tamen pojl peccatum 
nonpoteji ejfe fí?ie culpa, nij i gratiam h abe at¿ 
I d e m a d h u c e x p r e f s i ú s d o c e t quseft. de Ve* 
n i , art, 2, ad 5, v b i dift inguit duplicem fta-
tum naturx.purs , & e l éva t e . E t ratio huius 
eft:quia peccatum in ftatu elevatlonis confíftit i n 
privatione voluntaria gratise , quse non poteft 
t o l l i , nifi per ipfam gratiam habitualem, vel pee 

Aaa 2 ' a l iud 



j % TrAtf ,XlV. de effeSílhtis CratU* VifpX. de luftificatwne m ¡ Tp 
aiiud donum fetra¿tatis voluntarietatem illius 
quod facit vnio hypoftatica , viíio beatifica, 
actus charkatls : & íi hsc darentur íine gra
da habitaali, tune daretur carentla illius iri ra
ijo ne pura: negationis ex defectu voluntarie-
tatls. 

Per quod conftat ad tría illaexempla. Ad 
prlmum cnim dicimus , quod ínter calorem , & 
frigus iri omni eventu , & pro omni ílatu tan-
tum datar , oppofitio mediata: & aliunde ficut 
vnunquodquc dependet á Deo in confervari 
etiam dependet in non confervar i : ideoque per 
hoc precisé \ quod fufpendat Deus fuum con-
curfum confervativuni caloris , deficiet calor, 
qiün opus fit, quod producat írigus. At pecca-
tum habitúale confiftens in prlvatione gratise 
íaon dependet in confervari á Deo , íed precise 
á peccatore : ideoque non poteft tolli, hifi tolla-
tur confervatio peccatoris, & hscc non poteft 
tolli niíi per eius retraítationem intrlnfecam ra-
tione alicuius doni áDeo infuíi. Per quod pa~ 
tetad fecundum exempium • Nam cúm gratia 
in fui confervatione dependeat á Deo , poteft 
fufpendi concurfus confervativus , & i ta gratia 
tolli, quin peccatum exiftat, Oppoíitum con-
tingit in peccato , vt proxime diximus : ideo
que non poteft tolli per non confervationem 
Dei. Ad tertium exempium dicimus, quod pec
catum origínale Adamo non fuit remiíTum niíi 
per reftkiitíonem iuftitix originalis quoadeon-
ftitutivum culus primarium , videlicet per gra-
tiam habitualem , in eius privatione voluntaria 
coníiftebat, íicut alia peccata habitualia perfo-
nalia. Ex his iara conftat ad primam connrma-
tionem , quin opusfit pro ea enodanda aliquid 
addere. 

Ad fecundam refponderí poteft primo cura 
Greg. Martínez, Arauxo , Monteíinos , loanne 
á S. Thoma, Gonet, Ferré, & alijs conceden-
do totum aíTumptum. Sed nihil inde contra nos: 
vel quia debet fupponi peccatorem permanere, 
in qua fuppofitionc procedit dubium. Vel quia 
Hulla maior mutatio excogitar! valet , quám 
traníitus ab ejfe ad non effe íímpliciter illius, 
quí peccavit. Sicut aer nequit non eíle aut tene-
brofns , aut lucidus ; fed íi non eft , nec eft tene-
brofus , autlucidus. Secundo poteft refponderí 
cumNN. Salm. in prasf. difp. 2. num. 175. & 
traót, de Peccat, difp. 14, num. 9 1 . Medina, 
Serra, loanne Martínez de Prado tom. de Pcé
nit, dub. 5. fu per quxft. 85. tertise partís num. 
6$. quod íí homo reproduceretur ídem nume
ro , vt debet fupponi, eílet Infcclus eodem nu
mero peccato , non ab a<ftione Dei reprodudo, 
i^d á fuis cauíís , qux ex v i füa eíTent potentes 
induccre illud, licét pro tempere annihilatio-
nis eífent Impedirás illud prajílare. ^ [ Et íí quis 
qujerat, á quo reproducitur macula illius pec-
cati > Ildpondendum eft refultare ex peccato 

actuali pretérito non retraélato , & moral't̂ r 
permanente in abominatione divina, Vel d'cas 
quod cüm homo Ule reproduceretur cum caren' 
tía gratix , vt fupponitur, & hxc ex termiii's 
non petat terminare actionem Dei íicut nec pu
ra negarlo vifus in lapide; & alias connotaret 
voluntarietatem peccatí aétualis nondum retra-
¿latí, quod eft fundamentum prsedida: carentix 
voluntarias , illa carentía effet vera averíío vo
luntaria illi homini, quia non retradavit prx, 
diebum peccatum. Nihil horum continglt in pri
ma actione Angelí, & proptereá Deo tribuere-
tur , fi eííet peccarnínofa , quia eífet prima, & 
proptereá Angelus non poteft peccare in pri
mo inftanti, Nec nos latent non nullae obicáio-
nes , quibus Ferré impugnar in prsef. nnm. 8̂ 5. 
prasdiótam folutíonem. Sed eas omírtímus, vel 
brevitatís caula, vel quia ríte íntelleda haud 
difficile evanefeunt, vel quia manet recurfus ad 
primara* 

Ultima confirmado potítis eft digna admí-
ratione , quam folutíone. Quis non mirabitur 
Curielem , culus eft , alias virum dodifsimun], 
convincí argumento , quod vel ipil DialecHci 
inefficax norunt. Valet enim, ad videndiun non 
r equ i r i tu r oculus dexter , quia folo finiltro po
teft vlderi , nec requiritur oculus Jtni/icr , quia 
dextero poteft vlderi: ergo nullus oculus requi
ritur ad videndum ? Ncu tíquam. Quod alijs 
per multis excmplis,tani in naturalíbus, quam in 
fnpernaturalibus connrmari valet* Pariter ergo 
dicimus, quod licét averíio peccatí pofsit auferri 
íine hoc , vel illo dono intrinfeco determinato, 
nequit tamen tolli íine vilo. Illud tamen, per 
quod tolli debet, debet etiam retrasare , vel di
recle , vel índirede , vel formaliter, ve! virtuali-
ter, vel eminenter peccatum prseterítum, & pofi-
ta huíufmodi retradatione, quamvis maneret ca
rentía gratis , folúm haberet ratíonem purse ne
gationis in linea moraü. 

Ultimo folet argüí á parítate peccatí venia-
lis , & á paritate peccatí lethalis in ftatu natura: 
pura;. Sed \\x duae paritates poftulant fpeciale 
examen : quod fiet iingillatim induobus vltimis 
dubijs per modum appendicis. 

D U B I U M IV, 

A n aliqua hominis operatío fit , v e l pofsit ef
f e fo rma adeequata , ve l inadeequa-

ta expellens peccatum k -
thalei 

;X Dídis trad, prsc. difp.2, dub. j . fepere
lato liquet gratiam habitualem ita eíle for

man! fmdificantem quoad eftedum íanditatis, 
feu reno vatio ni s,vt nulla alia forma errata pofsit 
eíre,adhuc de potentíaDeí abfoluta,forma fancfci-
ficans quoad prsdídum eftedum, & alios poí i t i -

vos 



Dub.IF.Jn aliqua homlnls operatlo f t y Ve! fofstt ejje forma & c } 575 
vos ib l relatos. Ex d i d i s etium in dub. 2. huius l lgno , & ficcitas ve ocio omnem eradum h u m i -
dlfp. conftat , gratlam habitualem eííe formam 
expulíivam peccati lerhalis , faltem inadsqua-
tam. Supereft tamen examinare , an íit forma 
^diEquata expcllcns peccatum , & an per poten-
tian^Dei ab íb lu t am pofslt dari hypothefis, i n 
qUa aüa forma creara pofsit independenter á 
gratia habituali expeliere peccatum ? Pro cuius 

itatis J non alia ratione , niíi quia in eodem in -
ftanti, i n quo ighls cum fuis v l t imis d í lpo f i t i o -
nibus generatur forma , etiam l ign i Cum fuis dif-
poí i t ion ibus connaturalibus corrurapitur , & 
vnaquaque forma debet expelli d i r e á e per for
mam d i r e d é íibi contrariam • ergo cúm i n i n -
fíand iuíllficationis non lo lúm cxpellatur aver-

faciliori refolutione, & t i t u l i intelligentia aliqua fio habitualis á Deo v l t imo fine, quee coníiftit i r i 
notan da funt , & alia í l i p p o n e n d a , i u quibus carentia gratia , fed etiam averíio actualis, qug 
í o n v e n i u n t Authores. 

$. t 

Notationes nonnul la , & fuppoj í t ioneí , 

'2i X T O t a p r imo , peccatum lethaíe eíTc 
| / \ d ú p l e x : a l iud or ig ína le o r ig ina-

t u m , v t peccatum parvulorum j aliud p e r í o n a -
le , & eft i l lud , q l iod homo aclualiter propria 
operatione c o m m i t t i t } Sí expellit gratiam habi
tualem. De vtroque procedit dubium , fed cla-
ritatis grada folúm loquemur de peccato perlo-
n a l i , molientes ledorem , q u ó d omnia dicenda 
applicari debenr peccato originali* 

No ta f e c u n d ó , peccatum perfonale mor -
tale eíTc dúplex : al iud aátuale , 8¿ alterum ha
b i túa l e . Actúale non eft formaliter , niíi durrt 
a d u commit t i rur : hab i túa le vero eft ad modum 
rei permanentis , & reverá conftiruentis ftatum. 
H o c autem plurá mala inducir formaliter , nem-
p é a v e r í i o n e m habitualem voluntariara á Deo 
v l t i m o fine fupernaturali ( l oqu imur de praden-
t i ftatu bominis elevan ad finem fupernatura-
lem) ex hac refultant oífenfa pafsiva moralis i n 
D e o , & in vtraque perfeverat moraliter pecca
t u m adu ale , prxter alios effedus qu i pertinent 
ad rationem poena , vel dicunt pro exprcífo re-
lat ionem ad i l i am. Pro quo: 

23 Supponcnduin eft p r i m ó , formam a l i -
quam creatam proeter gratiam habitualem cííe 
d e f a d ó formam expellentem peccatum aduale 
formaliter v . g . dum quis extra facramentum 
iuftiíicatur medio adu charitatis , aut contri t io-

coníiftit in actu peccati , v t moraliter feu v i r t ua -
l l ter perfeverat i n aver í ione habituali s & cum 
hac averí ione adual i n ih i l d i r e d i ú s opponatur, 
q u á m conver í io adualis ad D e u m per a d u m 
charitatis ; plañe infertur , adum charitatis de-
faóló expeliere formaliter 5 & direóie peccatuni 
aduale , v t moraliter feU virtuailter per íeverans 
i n habituali . 

24 Supponenduni eft fecundó ; a d u m 
contri t ionis d e f a d ó tendere ad deftrudionem 
oífenfe pafslvoe in Deo moraliter recepta , non 
formal i ter , fed effective. Prima pars íuade tur 
e x D , T h o m . 3. part. qua'ft.85. art . 2. in corp¿ 
v b i a i t : Manifefium eft autem , quód in poeni-* 
tentia invenitur fpecidis ratio a£ius laudabi-
l i s , fcilicet operari ad de/iruétioñem peccati* 
inquantum eft offenfa D e i , quód non pertinet 
ad rationem aherius virtutis ; conftat autem, 
pot i fs imum a d u m posnitentia eíTc adum con
t r i t ionis perfeda : ergo ifie adus tendit ad de
ftrudionem oífenfa pafsiva i n Deo recep ta» 
Secunda pars etiam probatur : nam prad idus 
á d u s nec formaliter reeipitur in Deo , nec m o 
raliter al iquid producir i n Deo , ratione cuius 
formaliter removeatur offenfa, iuxta i l l u d t r i -
tum axioma , Offenfa eft in ofjfenfo , & honor 
in honor ante : ergo tantum tendit ad def t rudio
nem oftenfx per modum fatlsfadionis , aut me-
r i t i ; fed hoc pertinet ad genus cauía moralis 
efíicientis : ergo non formaliter , fed tantum 
eí fedive moraliter tendit ad deftrudionem of
fenfa. Hoc perfpicue d o c e t D I v . T h o m . ib idem 
ad 3. his verbis: Qudihet virtus fpecialis for
maliter expellit habiíum vitij oppofiti: ficui 

nis, p rad idus adus excludit formaliter pecca- albedo expellit nigredmem. Sed pcemténtia ex-
t um aduale , prout perfeverat in habituali . Et pellit omne peccatum effeBive inquantum ope-
ratio eft clara : nam vnaquaque res expellitur 
per fuum di redum oppofitum ; atqui adus cha
ritatis , vel contrit ionis d i rede opponitur pec
cato adual i m o r t a l i : l iquidem hoc d ic i t forma
l i ter intranfitive conver í ioncm adualem ad bo
íl um commutabile , & averfionem adualem á 
Deo v l t imo fine , & aétus charitatis converfio-
nem adualem ad ipfum Deum v l t i m u m finem: 
ergo peccatum aduale mortale direde expellitur 
per a d u m charitatis. f [ Et conf í rmatur . Nam 
quando generatur ignis , & corrumpitur l ignum, 
Ita forma ignis direde expellit formam l i g n i , 
q u ó d calor v t o d o expellat formaliter d i r e d é 
quencunque gradum frigidiratis ? c^ui erat in 

ratur ad deftruBionempeccati. Si vero quaraSj 
á qua forma expellatur formaliter offenfa ? R e í -
pondetur expelli formaliter ab a d u divino , quo 
producir í imul gratiam & adum con t r i t ion i s , &: 
pacatur v l t imaté peccatori : nam eo ipfo , quod 
Deus gratiam infundit i n homine , & gratum ac-
ceptumqus f ac i t , & mover peccatorem ad fa-
tlsfadionem fibi pofsibilem , intui tu horum fta-
t i m remi t í i t offeníam. Ex prafatis fuppoí i t io-
nibus infertur , pracipuum l i r ig ium in hac 
controverfia eííe circa expulí ionem peccati ha
bitualis , fecundum i d quod dic i t i n r e d o . 
Pro quo: 

2 5 Supponendum eft t e r d ó , non quarnli- ' 
bet 



í / 4 f r aB^P / Je effeBlhm Cratu 
bet operationem fupernaturaíem eíTe fufíicieiv 
tem five de fadb , five de pofsibit i ad remita 
tendum peccatum , proindeque actum ñ á d f 
& fpei non poíTe diredte , five indi rede , five 
ad^quate , five inadsequate eífe formam ex-
palfivampeccatl habitualls, E t r a t iob rev i s , & 
perfpicua eft : quia adus l i l i , qn i ex fe nullam 
dicunt oppofitionem cum peccato habitual^ 
mi l l o modo , & in milla providentla i l l u d ex-
pe l iun t , aut expeliere p o í í u n t ; fed adus íidei3 
& fpei nullam ex fe dicunt oppofitionem cum 
peccato h a b í t u a l i , cum peccator i n fenfu com-
pofito peccati illos ellciat, nec imfallibiUter infe-
rant expulfionem ill ius : ergo non fufficit qus-
vis operatio fupernaturalis ad expellendum pec
catum habi túa le . Accedí t , qubd hxc propol i t io , 
fídes J i m o^erihus fufficit ad iufiifieationem, 
efí damnata á pluribus Concilijs , & contra eam 
fcripíit prcecipue D . lacobus i n fuá Epií lola ca
n ó n i c a . 

16 H i n c etiam fupponimus qua r tb , con
tra Suarium t r a d . de Vczviit, difp. p . f e d . 5. & 
l i b . 7. de G n í í . c a p . 22. num. 22. actum a t t r i -
t ionis fufficientis ad valorem , & f rudum facra-
menti non fufficere adhuc de potentia D c i abfo-
luta ad remifsionem peccati mortaiis extra fa-
cramentum. I t a communiter T h c o l o g i , tefte 
Prado 3. part . quasft. 85 . dub. 5, num. 55. i d -
eft i n t raé í . de Fcénit. Et probatur efficaciter: 
nam ad remifsionem peccati requiritur immuta-
t i o intrinfeca peccatoris > iuxta dicta dub. prsEc, 
6c talis quse tol lat direde , vel indirede aver-
í iüí iem á Deo v i t imo fine ; fed hssc nequit t o l l | 
per a t t r i t ioncm, quas alias fufficit ad vaiorcm, 
& frnctum facramenti: tum quia alias defado 
to l l e re t : t um quia non includi t conve r í lonem 
ad Deum v l t i m u m f inem, íicut nec d i led ionem 
fu per omnia D c i íinis fupernaturalis: ergo non 
fufficit adhuc de potentia D c i abfoluta ad remif-
í ionem peccati mortaiis. Nec m o t i v u m , quo 
convincitur Suarcz, eft alicuius ponderis. Ideo 
enim fufiieeret , quia eft fufficiens retradat io , 
& quia d i l e d i o Deifuper omnia nequit expel
iere peccatum abfque nova gratia , & mi íer icor -
dia , quse poteft applicari a t t r i t i o n i ; fed v t r u m -
que eft tal fum : pr imum v t confiar ex ratione 
proxime data : fecundum , v t l íquet dub. p rx -
ced. & ex dicendis in hoc dub. aífertione 2. er
go-

27 Supponendum eft q u i n t o , nullam for
mam poífe d i r e d é expeliere peccatum habi túa le 
p m e r grat iam habitualcrn. I n hac fuppoíi t ione 
conveniunt omnesThomiftse, & quotquot aííe-
runt peccatum habi túa le coníiftere in privatione 
voluntaria grat is . Et ratio eft evidens : nam in 
p r x d i d a fententia folúm gratia habitualis dire
d é opponitur peccato habitual! : ergo folúm 
poreft direde autérri per eam. Confequcntia eft 
leg i tu i já : nam nulla forma poteft cxpeUi dire6té 
rñfi per fo r tmui ílbi d i r e d é oppofitam : nam ta-

J)lfp\,de luflipcatiGne m p j , 
lis eft modus expulfionis vnius formíe} qualís eft 
modu s oppofitionis alterius. 

28 T á n d e m fupponimus ,per vnionem hv-
potafticam poíTe potentia D e l abfoluta expeíli 
peccatum habi túale : & tune accideret, quando 
p e r f o n a ü t a s divina vniretur natura creatce pee, 
cato priús i n f e d ^ . Probatur breviter : tum quja 
implicator ium eft , qubd peccatum períeverct 
quando deftruitur fuppofitum i l lud confervans 
ob quam rationem diximus fuprá num. 21. pec_ 
catum habi túa le poíTe deftrui per ptiram &nnU 
hilat ionem f u b i e d i ; fed i n p r sd ida hypotheíi 
deftrueretur fuppofitum i l l u d confervans : erpo 
etiam deftrueretur peccatum ipfum. T u m eíiam: 
nam i l la natura fand i í i ca re tu r excellendori mo
do , & per excellentiorem fand i ta tem, quim. 
per gratiam habitualem: ergo fi per hanc expel-
l i tu r peccatum , etiam per vnionem hypotaíH-
eam. T u m den iqué : nam non minus potens eft 
ad expellendum peccatum habi túa le retradatio 
il l ius e m i n e n í i a l i s , quam formal is ; fed vnio hy-
poítat ica eft re t raóla t io eminentialis peccati^ 
eúm contineat eminenter fanditatem gratia: ha
bitualis : ergo fi retradatio per gratiam habitua
lem , quae eft. formalis , eft fufficiens ad expul-
fionem peccati habitualis , etiam retradatio per 
vnionem hypoftaticam, Unde to tum l i t ig iu i i i 
apud Authores folúm poteft eífe circa adum 
charitatis, & contri t ionis perfed^. Claritatis 
gratia t an túm erit fermo de adu charitatis, quia 
qux de eo d ixer imus , in te l l ig i debent de a d u 
contrit ionis , cum i l l u m prsefupponat. H i s p rx -
libatis , & fuppofitis circa prsfentem con tro ver-i 
fiam, 

zp Pr ima fententia defendit, a d u m chari
tatis de fado eífe formam remifsivam peccati 
habitualis. I t a V á z q u e z 1. 2. d i fp . 203. & p rx -
cipué 3. part. difp. 2, cap. 7. num. 62, quem 
fequuntur plures fodaleSjHurtadojAlarcon^ M e -
rat ius tom .2 . de Gratia difp, 12. Dicaf t i l lode 
Pcertit.áify,! .dub. 12 .Antonius Pé rez di fp .5 . de 
lujiif.^L v l t ima de Charit.&c a l i j . 

Secunda doce t , adum charitatis non de
penderé eífentialiter á gratia , nec eífentialiter 
connedi cum i l l a : proindeque pofsibilem eífe 
cafum , in quo detur adus charitatis fine in fu-
í ione gratix , & in hoc per a d u m charitatis CX-Í 
pelleretur peccatum habi túa le . Pro qua refe-
runtur Arauxo i n praf. dub. j . conc. 2. Greg, 
M a r t í n e z dub. 3. conc. 3. Zumel difp, 2. dub; 
5. loannes á S. T h o m . difp. 27, art. 2. $. Sed 
adhue inquires , Montes difp. 33. qu^ft. 6. ^f. 
2, Prado de Pcénit, q u x ñ . 85. dub. 5 . $. 4 . 
Godoy t o m . 2. i n 3. part. difp. 23. ^. 3. & a l i j 
m u i t i . 

Ter t ia fententia cenfet , peccatum habí-; 
tu ale non poíTe auferri per a d u m charitatis, fi
ve dependeat eflentialiter á gratia , five non de-
pendeat. I ta Va len t í a t o m . 2. d i fp . 8. quseft. 5. 
p u n d . 5* i n 2, eius part. Goneras , quateims 

V t r a d . 



VabJV. An aliqm homlnls operatiofít , Velpofsit ejfe forma & c 1 
ft. deLuarnat , álfy. 12. art. 2. num. 45.cuin 
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feqaentibus docet > áctum charitatis nondepen-
¿gre eífentialíter á gratia, &m praê  dífp. 1. 
arr.4- 4* nume 88. & 101. aíTerit per ñullam 
potentiam poíTe deftruí abíque infufione gratisé 
ĵ bitualis.Quibus fubícribitFerré in praef.quxft» 
3<^. 5 .&10. 

Uitima feñtentla fub diftinótione procedit*. 
Ham ex vna parte defendit, a¿lum charitatis de
penderé eíTentialiter á gratia,proindeque in nullá 
hypo»heíi eíTe formam remifsivam peceáti i fed 
ex alia docet j quód íi per pofsibile) vel impof-
fibile daretur feparatus á gratia j proculdubio 
ílitficeret ad íemifsionem illis. Ita prseter rela
tos pro fecunda lententia late propugnant NN* 
Salmant* in hoc trad. difp. 2. dub.̂ , per totuiru 
Hanc vltimam íententiam fufeipimus elucidan-
dam, quam claritatis caufa fecabimus in aíTertio* 
nes íequentes» 

^ 1L 

AJfertio prima circo, providentiam órdU 
mrmm* 

jo T^ícendum eft primo ^ a6tiim cha-
L / ritatis defacto non expeliere tor-

maliter peccatum habitúale.Haec aíTertio eft adeo 
certa , vt prima lententia relata num» praec.con
tra quam p t o e z á h > / ¡ t improhabilis , & teme
raria. , teíle Suario tom» 1. in 3. part» difp. 4* 
fe el. 8. Et 4. difp* 8. fed. num. 7* dicit ejfe 
contra omnes 'Theologos. Et Tannerus fom. 2* 
difp. ̂ . qu^íl. 5. á num» 40. dicit ejfe novami 
& Jlngularem, yarmnque tutam in fide* Co-
ninch.difp. 2. dub. 3. num. 23» aíTerit, quód 
pradic iafentent ia i íonpotej i defendii Sed quid-
quit íit de his, & alijs cenfuris opinionis contra
ria; i á quibus praeícindimus* 

Probatur primó ex Trid. feít 6, cap. 7* 
Jvb! poftquám docet ̂  iuftificationem non ejfe fo¿-
larn peccatorum remifsionem , fed & fanctifi^ 
cat ioném, renovationem interioris hominisi 
üatim declarat caufas illius : 8£ perveniens ad 
caufam formalem inquit í Derrium vnica forma-
Us caufa efi iuji it ia Dei ^ non qua ipfe iufius eft̂  
fed quanosiuftosfacit: ergo iuxta mentem Con-
cilij a£tus charitatis non eft defacto forma expel-
lens formaliter peccatum habitúale , fed gratia 
habitual is. 

Confirmatur. Nam CtíMiL in eadem feíf* 
can. 3. definir ita: Siquis dixerit fine preve
niente Spiritus-fanBi infpiratioñé i atque eius 
adiutorio hominem credére j fperare i díligere^ 
aut pcenltere poffe i ficut oportet, v t ei mftífi-
cationis gratia conferatuf i anatbema fit : et-
go fupponit Concih adum charitatis , & con-
rritionis eíTe diipoíiciortem ad hoc vt gratia iu-
ftiheans , & emundans á peccato conferatur: 
ergo ipfe a6tus non eft defacto torma expeilens 

peccatum b fed iüxta Concil. tantüm dlfponic 
ad formam expelientem peccatum. Idem colli-
gitur ex feíf. 14. cap. 4. 

Deindé probatur ratione. Nam illa eft for
ma adáequata detaétó expeilens peccatum ^ qus 
eft forma adsequata fandiheationis , & renova-
tionis > fed gratia habituaiis eft forma adsequa-
ta fandiíicationis j & renovationis : ergo etiani 
eft forma adsequata defadó expeilens peccatum¿ 
Minor fupponitur ex didis trad. praec. difp. 2¿ 
dub. 3. Maior vero, qux imprsefentiarúm ha-
bet difiicultatem , probatur: tum ex D. Dio-
nyf. lib. de divinis nominib. cap, 12. vbi defi-
iiiens fanditatem , íic ait: Ef í ¡ibera , perfeBa-
que munditia ab omnifcélere i ergo forma adse--
quata fandiíicans , etiam debet effe forma adx-; 
quata expeilens peccatum. Tum etiáftí: nam ex-
pulfio peccati eft effedus privativus,& fandifica-
tio eftedus poíitivusj fed effeólus privativus fup
ponit effectum pofitivum : ergo ekpülíio peccati 
procedit á forma fandifícantê  Tum deniqué: 
nam prsedidus efteótus expeiiéndi peccatuni 
multo melius eft per formam fandiheantem,. 
quam per formam non fanótificantem. Quá 
probatione convidüs ipfe Vázquez difp. illa 
203. num. 127» inquit: Addendtím tamen efl̂ . 
nunc quidem iufiificationem nofiram , & emun-
dationem d peccato originali j i e r i per habitum 
grat is i & non per contritionem &C Í 

Confirmatur primó. Nam forma 5 qü¿ 
habet immediatam , diredam , & adáequatam 
oppofitionem cuhi peccato habitual!, debet eCTé 
forma adaequata expulfiva illius j fed gratia ha
bituaiis habet immediatam 5 diredam 5 & ácU; 
sequatam oppoíitionem cüm peccato habituálljSe 
adus charitatis tantüm médiatam , & indiré» 
dam : ergo , fuppoíita infufioné gratis habitüá^ 
lis in iuftifícatione , illa eft vnica & adaequatá1 
forma expeilens peccatum habitúale fed fecunfí 
dúm providentiam faltem ordinariam adus cha-i 
ritatis non eft fine infufioné gratis habituaiis: 
ergo defadó gratia habituaiis eft vnica & ad-
aquata forma expeilens peccatum, itaut adus 
charitatis non coilcurrat formaliter adhuc inad-
aequate ad eius expülíionem. Maior eft certa, ex: 
ijs quae in naturalibus contingunt : nam quia 
forma ignis habet immediatam , diredam, & 
adsequatam oppofitionem cum forma aquas, 8¿ 
calor vt odo tantüm indiredam , forma ignis 
eft forma adaequatá expulfiva forma; aqu«, 8¿ 
calor vt odo non expelllt eam formaliter adhuc 
inadasqtiate* MinOr veró , in qua tantum poteft 
eíTe difíicultas ^ fuadetur ¡ nam peccatum habi
túale confiftit in avetfione habituali, & volun
taria gratiae í ergo coUverfio habituaiis , & radi-
calis per gratiam habet immediatam , direótam, 
& adsequatam oppofitionem cum eo , & alise 
forma: in iüftificatione concurrentes tantum 
poíTunt habere oppoíitionem mediatam, & in
diredam. Minor fübfümpta nequit negari, 

cúm 



176 Tr¿ict,XlV.de ejfecílbtts Grande. 
cúm fit v l t íma difpoli t io ad eam iuxta decretum 
Conci l i j T r í d . fclf, 5. cap. 7 . 

Confirmatur fecundo. Nam gratia h a b í -
tualis eíl forma adsquata expellens d e f a d ó tor-
maiiter peccatum or igínale i u parvuiis medio 
b a p t i í m a t e : item eft torma adsquata expellens 
defacto peccatum habi túale perfonale medio ía-
cramento poenitentice per at tr i t ionem : ergo 
etiam eíl adxquata, fufficiens forma ad i l l ud ex-
pel lendum, quando quis iuñificatur extra facra-
men tum: ergo defacto i l l u d expellit. Ylxc vl
tíma confequenria patet ex p r i m a : nam forma 
adxquata fufficiens ad príEftandum aliquem 
effeétum, nequit non i l l u m prxí ta re fubieófo, 
cui commuñíca tu r , máx ime íi fubieteum eft 
Xufficienter d i ipof i tum. Antecedens quoad vt ram-
que partem admit tunt adverfarij. Et prima con-
íequen t i a probatur: nam gratia ex fe eft eiufdem 
rationis quoad íuos effeétus formales , íive com-
muniectur per facramentum, íive extra facra-
mentum : i tem peccatum habi túa le eft eiufdem 
ra t ionis , íive expellatur per facramentum , íive 
extra facramentum : ergo íi intra facramentum 
eft forma adsequata defaéló expellens peccatum 
habi túa le , extra facramentum ex fe eft forma 
adsequata fufficiens ad i l l u d expelkndum. 

Confirmatur v l t i m ó . Nam difpofit io ad 
formara , leu ad aliquem efte¿Uim formalem 
non habet rationem formas tribuentis talem ef-
fectum , alias non daretur diftinólio ín ter ve-
ram caufam formalem f & difpoí i t ivam ; fed 
adus charitatis eft d i fpol i t io ad expul í ionem 
peccati habitual í s , & ad introductionem grat is 
babitualis: ergo non eft forma expellens for-
m a ü t e r peccatum. Maio r eft certa. Et minor 
folet fuaderi pluribus teftimonijs Conci l i j T r í d . 
qux rede enucleat Ferré i n prsef. quaeft. 3. . 
i . Ex quibus t an tüm cligimus i d , quo decer-
nitfeíT, 14,. cap. 4. contri t ionem perfeófam cha-
rltate formatam, per quana homo extra facra
mentum Dco reconci l ia tur , preparare ad re-
mifsioncm peccatorum ; fed eadem ratio eft de 
i p í b actu charitatis : ergo adus charitatis eft d i f -
po í i t io ad expul í ionem peccati habituaiis. L e -
gatur íinceré to tum capuc prscdiéhim , v b i prius 
ag í t de contr i t ione perfeda , & pofteá de a t t r i -
tione : Et de vtraque decernit praeparare , & 
difponere ad peccatorum remi í s ionem , cum 
hoc difcrimine , q u ó d prima difponit ad remif-
fionem extra facramentum non fine facramen-
t i vo to ; fecunda vero t a n t ü m difponit ad re-

ifsionexn Impetraadam iatra í ac ra raen tum, 
Kec in hoc oporret ampllus immorar i , quia 

exprofefso agendum eft infrá de di fpo-
í i t ionibus ad iuftifica-

t lonem. 

Dlfpi L de Inftlficdtlone impL 

Í I I I , 

Argumenta contra pr.ecedentem ajjertionem 

31 Á . Rgultur pr imo ex Scriptura, 
l \ N a m Provcrb. 10. diciturí 

Univerja deíiBa operit cbaritast Et 1. Petri 4 
Chantas operit multitudínempeccatorum. I tem 
Chriftus d ix i t deMagdal . Luc. 7, Remittuntur 
ei peccata multa , quoniam dikxit multumi 
ergo iuxta Script. adus charitatis eft forma de-
fado expellens peccatum. 

Confirmatur ex D . Augoft. Nam forma-
lis iuftitia formaliter expellit peccatum; fed cha-
ritas eft forraalis iuftit ia iuxta Augutt . Ub. ds 
Natura , gratia c¿.p. v l t imo , v b i a i t : Cha-
ritas inchoata, inchoata iuftitia efi : charitas 
pro-ve¿ia , provena iuftitia efi : charitas ma<jnaí 
magna iujlitiaeft, Ergo iuxta Auguft. charitas 
formaliter expellit peccatum. 

Refpondetur, hoc argumentam poíTe re-
Corqueri contra V á z q u e z . Nam \ \ z , & fimiles 
locutiones dantur circa fídem in Script. facra, 
& SS. PP. Et prsetermifsis alijs , quas ad iuftif i-
cationem , & renovationem í p e d a n t , A d , IO» 
í ides dic í tur remifsio peccatorum : Ilemlfsio-
nem accipere omnes , qui credunt in eum ; 8c 
nulius Catholicorum d i c c t , q u ó d fides eft for
ma iuftifícans , & remittens formaliter peccata, 
Certum eft e t i a m . Parres Concil i j T r i d . omnia 
tef t imonia , qua: pro fe adducit V á z q u e z , m 
confpedu habuiífe , & oceurate examinaífe} & 
nihilominus a d u i charitatis , & contr i t ionis 
t a n t ü m concedimt rationem difpoíi t ionis ad i u -
ftificationem, remifsionem peccatorum , & re-
conciliationem peccator ís . Unde prsedida te-; 
ftimonia, & íimilia communiter exponunt D D . 
de remifsione , & iuftitia difpoíi t iva , quatenus 
aétus charitatis difponit ad iuftificationem , & 
remifsionem peccatorum. 

3 2 Argui tur fecundó, A d u s charitatis ha-' 
bet omnia re qu i fita ad formalem expul í ionem 
peccati habituai is : ergo d e f a d ó i l l u d expellit* 
Antecedens probatur : tum quia peccatum ha
bi túa le confiftit i n averí ione á D e o ; led haec 
expellitur formaliter per conver í ionem , q u ^ 
confiftit i n a d u charitatis : ergo habet fufficiens 
rcqu i í i tum ad formalem expul í ionem peccati, 
habituaiis, T u m etiam : nam peccatum habi túa
le conf i f t i t , iuxta noftram fententiam , i n p r i -
vatione voluntaria gratis : ergo íicut i d , quod 
formaliter expellit privationem gratis , expellit 
formaliter peccatum ; ita debet i l l u d expeliere 
quidquid t o l l i t eius voluntarietatem j fed adus 
charitatis intranfitive t o l l i t eius voluntarietatem, 
c ü m fit retradatlo formalis peccati adualis, 
per quod conftitultur il la pr ivat io in ratione vo~ 
luntaria : ergo etiam deftruit formaliter pecca-: 
tum hab i túa le , 

Huius 



Vuh.lV, An aliqua homlnls operatw f r 5 'Pelpofsit ejfe forma, i f f 
Huius argumenti íblutio dependet es di» 

cendis pro tertia aflertlone, Interim brevitet 
refoonde.tur diftinguendo antecedens : habet o m 
fia reqtdjtta ad diredam expulíioncm peccatl 
habitualís, negó antecedens j ad indire¿tam3 
tranfeat antecedens, Et negar! debet confequen-
tía: qnia peccatum defadó tantúra expeilitur, 
per id quod habet immediatam & directam 
oppoíitionem cutn iilo; & hanc tantum habec 
«ratia habitualís, vt fuprá probavinms. «f[ Ad 
primam probationem dicendum e f t , quódpec-^ 
catum habitúale non coníiftk in quacumque 
averílone á Deo vltlmo fine fupernaturali, fed 
in averílone habituali, & terminativa averño-
nis adualis, qux non petit deílrui dire^é per 
converfionem aótualem , qualis eft adus chari-
tatis ; fed per converííonem habitualem, qu^ 
habetur per gratiam. Per quod conftat ad fe-
cundam probationem : nam voluntarietas pee-
cati habitualis conftitutiva non eft a6tualis, quse 
eft propria peccati adualis; fed terminativa & 
habitualis , qux non petit directe expciii ni 11 
per ílmilem voluntarietatcm oppoíltam quse ha-
betur per gratiam* 

Arguitur tertio. Nam , fuppofita elevan 
tione horninls ad fínem fupernaturalem ) tene~ 
tur homo lege naturali ad reconciliationem 
cum Deo per contritioncm , aur. charitatera^ 
vttenent communiter Theologi cum D . Thom* 
3. part. quseft. 84. art. 7. ad i . fed fi noneíTenc 
íacramenta, non ílc teneretur 5 fi contritio non 
eft forma expellens formaliter peccatum: ergo 
eft. Probatur mi ñor : nam non poteft homo te-: 
neri lege naturali titulo obligationis fe recon-
ciüandi cum Deo , nifi contritio íle forma 
emundans á peccato , vel ex natura, fuá aíferat 
talem formam ; fed fi ex natura fuá affert talerrí 
formam , non eft cur ipfa non emundet á pecca
to formaliter ; crgo* 

H o c , argurnent. Vazqueij , & aliorum 
íbdalium válele iniirmum eft. Nam in hac pro-
yidentia hominem ex lege naturali obligante ad 
fe reconciliandum cum Deo folúm tenetur va-
ge , vel ad fe reconciliandum cum Deo per at-: 
tritionem intra facramentum s vel extra facra-
mentum per eoíiíntionem, quia folúm tenetuí' 
poneré médium efficax defaéto ad reconcilia* 
tionem: & proptereá ante facramenta determí
nate tenebatur ad contritionem 3 quia erat vni-
cum médium ad. illam. Sed íicut non rede ar
guitur : attritio intra facramentum eji fufft-
ciens meámm ad reconciliationem : ergo eji for
ma formaliter fanEiijicans , aut emundans i 
peccato : ita non infertur , quod contrido fit 
forma formaliter fandificans , & expellens pec
catum , fed íatis eft , quod fit difpofitio neceíTa-
ria ad eam. 

< i 4 Argui tur quarto. Nam amicitia h o m i -
ms ad Dcum formaliter excludit inimicitiam 
nominis ad Deum ; fed aólas charitatis eft anil-

Tom.IIÍ. Faul , Tbe&L Salm» 

citia hominls ad Deum : ergo formallter'excluv 
dit inimicitiam hominisad Deum; fed inimH 
citia hominis ad Deum eft peccatum lethales 
ergo hoc expellitur formaliter per adum chari*; 
catis» 

Hoc argurnent. iani manct folutum t r a ^ 
pracc. diíp, 2. num. y i . Et iuxta ibi dida nunct 
dicendum eft , quod aétus charitatis formalw 
ter & direde tantum excludit inimicitiam" 
actualcm, qux coníiftit In peccato aduali Se 
perfeverat moraliter in peccato habituali , ia 
quo coníiftit inimicitia habitualis: ac proinde 
hcEC petit expelii direde per amicitiam ,habitúa*: 
lem , & non quancunque i fed radicalem , qua-? 
lis eft gratia habitualis, Recolantur didalocc^ 
citato* 

3 5 Arguitur quinto. Si adus charitatis 110Í 
CíTet forma formaliter expellens peccatum , fe-¡ 
queretur primó , poííe Deum non remittere 
peccatum amanti ipfum ardenter; fed hoc eft 
contra Auguft. in illud ad Rom. 5. lufiificati 
grat is , fuper quse verba ait: S i Deusnonreci-
peret confugientes ad f e , ejfet in eo iniquitasx 
ergo ex fe eft forma formaliter expellens pecca-̂  
tum. Sequeretur fecundo á poífe coniungi eíTe 
hominem beatum , & habere peccatum habitúa
le : quia poífet Deus peccatorem aflumere ad 
vifionem beatam , quin introduceret aliam for* 
mam. 

Ad hoc argumeñtum , quod non mílltat 
contra pr^fentem aífertionem i Refpondetuf 
negando vtramqu© fequelani: quia defadó adus 
charitatis & vilio beasá fupponunt Infufionem' 
gratis habituali* f pee quam formaliter expelii-?' 
tur peccatum s ideoqus in prxfenti providentls 
non ftat hominem diligere fuper omnia íinem 
fupernaturalem , 6c eíTe beatum, quin Deus pec-i 
catum remittat. Mittimus alia argumenta , qui^ 
ex dicendis pro vltima a%tione magls conft^ 
bit eomm íblutio 

h IV,; 

rAJfertio fecunda circa potenttam Deh 
ahfolutam. 

l 6 TP\Icedum eft fecundo , repugnará 
J L J quod detur alia forma expellen< 

peccatum habitúale prster gratiam habitualem^ 
\-ixc aífertio eft expreíía Div, Thom. in prxO 
art. 2. vbi fie concludii i E t ideo non poJfefx 
intelligi remifsio culpé .j fi ñon adejfet infuftd 
gratia. Et ad i . Toji peccatnm non poteft ejf§k 
Jine culpa , nifl gratiam habeat» Idem doces 
qusft. 28. deVerit, art. vt vidimus num. 14^ 
Pro quibus authoritatibus recolantur , quse Ib| 
diximus , per quse dua: evafiones adverfariorun^ 
manentconvuUk. , v 

Sed vlteriús poteft rcfponderl, D , Thom; 
in prsdidis teftijtngnijs non lo^ui determínate 
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^ 7 S Trd$*XIV. de effeCíihus C r a T > ¡ f p , L de luft ¡ficat hnc ¡wprj 
í k sratla habituali , fed de gratia 'líitrinfeca 
prout abftrahk ab a ó t u a l i , & habituali. C o n -
crá eft. T u m <]uia D . T h o m , loquitur in p r x -
¿idío loco ex i . -2* de gratia , qua homo fit d i g 
nus vi ta oeterna i led iuxta D . T h o m . gratia ha
bi tual is eft pr incipium eflentlale mer i t i vita: 
SEternx : ergo loquitur de te rmína te de gratia 
habitual i . Maior conftat ex i l l is verbis : E/fe-
S u s divina dileBionis in nobls , qui per pee-
eatum tollitur , efi gratia , qua homo fit dig
nus vita (eterna. M i u o r conitabit ex infrá in. 
hoc eodem dubio , necnon d i i p . feq. dicendis. 
T u m ctiam : nam quxft. c i tata de Verit. l o q u i 
tur de te rmína te de gratia gratum facient i ; íed 
iuxta phraí im D . T h o m . & iuxta veritatem, gra
t i a gratum taciens eft dere rmina té gratia habi-
tualis : ergo iuxta D . T h o m . non poteit i n t e l l i -
g i remlisio culpa; fine gratia habituali . 

Sed obijeies. Nam eodem modo afnrmat 
D . T h o m as, quod peccatum non poteft r emi t t i 
í ine poenitentia , ac fine gra t ia : de i l la enim á i t 
3. pare, quacíl. 8(5. art. 2. Impofsibik eft pec
catum' mort ale aBuale fine poenitentia remittit 
ioquendo de poenitentia qua efi virtus ; & ta-

habetur qu«ft . 28, de V e r i t . art. 4. ad 6, vb l I n -
qui t ; IJcet credere Deo , ved Deum pofsit ejfe 
fine iufi it ia, tomen credere in Deum , quod efi 
aóíus fiáei formata , fine gratia , vel iufiitia, 
ejfe non potefi, Quam fententiam d i d i c i t e x D ^ 
Auguft, í c rm . 181. de T c m p . & t r a d , 25). iu 
loann . necnon ex Aníe lmo fuper i l la verba ad 
R o m . 4., Credenti in eum , qui iufiificat ira-
pium. Sed credere i n Deum ratione iiiius par t í 
cula in addit ílipra credere D e u m , & denotat 
relationem i n Deum v l t i m u m finem, quse tan-
t ú m haberi pote í l per charitatem : ergo etiam 
iplc aótus charitatis dependet eíTentialiter á gra
t ia . T á n d e m perpetuo docet , charitatem non 
.poffe eíTe i n f o r m a n . E t i t a 2. 2. quad}. 24. art. 
12. ad 5, ait : Charitas non pote/i remanere 
infunnis , cüm fit v¡tima forma virtutum in 
hoc , quod refpicit Deum in ratione vltirni fi~ 
nis, I n 3. dift. 27. q u x ñ . 2. art. 4. qimrííunc. 
4, Charitas nunqudm potefi effe informis, & 
in hoc omnes conveniunt, Et quadl. 14. de Ve
r i t . art . 5. aíTerit , charitatem habere gratiam 
infeparabiliter annexam , Ó" charitatem ejfe 
ejfentialiter formatam j Sed non minús perlpi-

men per potentiam D e i ab íb lu t am poteft íine ea cue docet gratiam eíTe formam charitatis, & fm,-
r e m i t t i , v t tenent communiter T h e o l o g i : ergo 
dum affirmat, quod non poteft in te l i ig i remif-
fio culpx í ineinfuí ione gratiae, fenfus debet ef
fe de potentia ordinaria , & non de potentia ab~ 
foluta. 

Rcfpondctur , quod í i c u t D . T h o m . a f f i r 
mat , peccatl remifslonem non poííe in te l i ig i 
í ine infuíione gratix habitualis ; & hoc non 
o b í l a n t i eft concors Theologorum fententia, 
q u o d poteft r emi t t i per aliam gratiam eminen-
t ia lem , videlicet per vnionem hypoftaticam, 

i ta poteft affirmare, quod non poteft r emi t t i 
í ine poenitentia, quic eft virtus , d u m m o d ó ne-
queat r emi t t i niíi per pcenitentiam eminentia-
lem , qualis eft gratia habitualis. Seníus ergo i n 
vtroque loco eft , quod íi non adíit alia forma 
fuper i or gratia habituali > & virtute poenitentíx 
r e í p e d i v é , nequit per potentiam D e i ab íb lu t am 
peccatum auíerri fine eis. 

37 D e í n d é probatur ratione fundamentali: 
Nam actus charitatis e í i ln t ia l i ter dependet á 
gratia ; fed , prxfuppoí i ta gratia hab i tua l i , i m -
pófsibi ie eft , quod per eam non auferatur pec
catum habi túale , iuxta d i ¿la pro prima aífer-
t ione : ergo impoís ibi le eft , quod peccatum 
hab i túa le auferatur nifi per gratiam habitualem, 
M a i o r s i n qua eft prcecipuum negotium huius 
d u b i j , müit ipl ic i ter fuadetur. P r imo nonnuliis 
prsclaris teftimonijs D . T h o m . I t a fe habet i i -
l u d , quod habetur ad 14. loann . Ie6t. 4. vb i 
a i t : Nullus potefi Deum diligere , nifi babeaü 
Sp ir i tmn- fanc íum ; fed Spiritus-fanclus nequit 
í impl ic i ter haberi niíi per gratiam habitualem: 

gratia charitatem effe informem. Et ita quxí t . 
27. de Verit. art. 2. ad 4. & art, 5. ad 5. docet, 
quod charitas non fufficeret ad merendum niíi 
per gratiam 5 vnde conc lud i t : E t fie gratia di-
citur ejfe forma & charitatis , aliarum 
virtutum. E t loco citat, Sent. quxftiunc. ?. ad 
2. a i t : Et ideo gra t ia , qua efi perjeBio ejfen-
ti<£ anima conjiituens eam in ejfe fpirituali , 
efi forma charitatis. Ex quibus quadliunc. 4» 
fequenti i ta concludit : Non potefi ejfe chari
tas , nifi fit participatio divina v i t a , qua efi 
per gratiam : & ideo charitas fine gratia effe 
non potefi : ergo chantas 5 & actus eius depen
de nt eíTentialiter á gratia. Hanc probationem 
ab authorirate D . T h o m . adeo late profequuti 
fumus , v t videat Contenfon fententiam contra-
r iam propugnans, qua fronte pro ea, & con
tra nos proferat t o m . 4. diífert . 4. cap, i . í b l . 
m i h i 401. § . Pi j voluntatis m o t u . Hancautem 
nofiram fententiam ita differte , ita luculen-
ter tradunt Concilia , & P P , & pofi illos An~ 
gelicus DoBor , v t de eorum mente in bacparte 
dubitare fit tenebras in fplendendentis Solis me-
ridie comminifei* 

Secundo probatur i l la maior rat ione: nam 
adus charitatis potifsime , & tanqnara pro-
pr ium fpecíficativum refpicit Deum v t v l t imum 
linem fupernaturalcm , & eo mediante Deus 
fibi fubjicit i n genere caufx fínalis omnes vires 
hominis elicientis prsdic lum a¿him : ergo etiam 
debet eífe á principio fubjiciente i t idem Deo 
eafdem vires in «enere caufse fo rma l í s , & effi-
cientis , v t fie vl t imus finís , & pr imum princi-

ergo aólus charitatis iuxta D . T h o m . eííentiali- pium mutuo fibi correfpondeant 3 v t docet me
ter dependet ab ea. Simile huic eft i l l u d , quod l io r philofophia \ fed nuila forma per modum 

p r i -



DuhJV.An allqua homlms opere 
érlrtSl príncípij radicalis poteí l Deo omnia í u b i j -
ccre niíi gratia hab i túaos : ergo adus chari tá t is 
eífentíaViter depender á gratia habitualu M i n o r 
fubíumpta eft evidens*. í iqu idem ea fola eít vnica 
natura i n ordine í l ipernatural i , & radicaiiter ho-
niinem ad Deum v l t ímum íinem íuperna tu ra lcm 
refert. 

8̂ H^c probatio eftad eo Ib l i d a , v t fola 
expeníione corruant rnaitae adverfariorum i n -
fbntiíE. Imprimis deftitaitur v i inftantia de í ide, 
& fpe , qus efto fupernaturales omnino í int , faf-
íkienrer conrinentar in pr incipio p r ó x i m o ele-
va to í ine recar íu ad elevationem principi j radi
calis , eo qabd non funt actas fubijeientes Deo 
íupcrnatural i ñ m omnia , ram natural ia , quáni 
fupernaruralia , fed poíTunc o rd ína r i abfolu-
te ad finem peccatorís ^ & defado ordinantur 
ad l i i u m , dum á peecatore eliciuntur : ergo 
econtra íi Deus medio acia char i tá t i s fubijeitTi
b í v t vlt imus fínis orones vires homin i s , tam 
p róx imas , qnam radicales j neceflarium omnino 
eft , qaod detur pr incipium radie ale fubijeiens 
etiam Deo v l r imo finí omnes vires , tam p r ó x i 
mas , quám radicales ; fed aliad nequit eííe prse-
ter g ra t íam habitualem, qux eíl radíx vniverfa-
lifsíma o m n í u m v i r tu tum , & operarionumfu-
pernarnralium: ergo actas cluriraris debet necef-
farió procederé á gratia. 

Elucidatnr hoc amplias : nam Deus v t v l 
timus finis naturalis non pofiet íibi fubijeere 
omnes vires hominis , tam próx imas , quám ra
dicales media dileclione naturali D e l fuper o m 
nia ? niíi procederet ab anima , quas eft radix 
omnium po ten t í a rum homin i s : ergo nec actus 
char i tá t i s eft potens Deo fubijeere o m n i a , niíi 
quatenusprocedit á f o r m a , quae eft r a d i x o m 
nium v i r tu tum , & operationum fupernatura-
i i u m , videlicet á gratia habituali^ Confequen-
t ia á paritatc conftat , Se antecedens proba tur í 
nam huiufmodi di lccl io vtpots procedens á v o 
l ú n t a t e , qus eft potentia inferior in te l ledu , 
non haberet v i m fubi jeiendi intellectum , niíi 
procedat ab aliqua radice vnivcrfai i ís ima radi 
cante , tam i n t d l e d u m , q u á m voluntatera, & iñ 
v i i l l ius fubijeiat , tam animam , q u á m intelle-
¿ tum Deo v l t imo íini na tu ra l i : ergo verum eft 
j l l u d antecedenSi 

Declaratur magis: Nam íi d i l c d i o natural is 
D e i non procederet ab anima , quo pacto fub j i -
ceret animam Deo, & eonfequenter in te l ledum, 
qux eft potentia nobil ior v o l ú n t a t e ? ergo v t d i -
lectio fupernaturalis De i fuper omnia fubjlciac 
Deo fini lupernaturali tam animam, quám in te l -
l e d u m , neceíTario debet prsfupponere gratiam 
habitualem , ratione cuius ipfa anima fubjici tui: 
Deo , & radicaiiter omnes eius potentiae: ergo 
d icendumef t , vel q u o á adus char i tá t is indif-
pcnfabiliter procedit á g ra t i a , vel quod non 
fubjicit to tum hominem Deo v l t imo fini, quod 
«ft cpntra eius efíenEÍam. 

, TQmllLPauI .T 'hec l .Sa lTn, 

Üofi t , *t?elpofs'rt ejje f i r m a . 3 7 9 
Ex quibus praecluditur quorundam recurfus 

ad aliquod auxllium flüidüm im media te ,& tran-
feunter receptum i n anima. Pro quo nota ,dupl i -
cirer-poíle allquam formam eííe t ráhfeuntem: vel 
t aü te r , quod in íeipüi permanens f i t , communi-
eetur tamen modo t rá i i feunt i , & fie tiuxibllitas 
p r x c l k ftat ex parte Tnibnis , non vero ex parre 
formas v n i t x . Nec hec apparet inconveniens, v t 
expllcari poteft in anima rarionali,quse femper eft 
i n fe eadem,& in ftatu beatifico magis petmanen-
ter recipitur , q u á m in hoc ftatu. E t fi hanc for
mam admittunt advetfarij , libenter eis annui-
mus. Sed n ih i l contra nds,vt perípicient i confta-
b i f . í iqu idcm inde infertur gratiam femper re ip f i 
requi r i , hcet tranfeunter communicatam. 

Si vero nomine qualitath tranfeuntis mteh 
l igant adverfarij a l iquod principium radicaleex 
natura fuá fluí dum, & cura vnico a ¿tu char i t á t i s , 
In ordine ad quem concedkur, pnscife commen-
forabiie, hoc non poteft admitr i i t um quia Deuá 
vl t imus finis fupernaturalis medid a ¿tu cha r i t á 
tis nedum fubordinat íibi a ¿tum Ípfum,ob quem 
neceífarium eft tale auxi l ium rad íca le , fed etiant 
omnes vires f u b i e d i , tam naturales , q u á m f u 
pernaturales , necnon omnes operationes : ergd 
debet effe pr incipium radícale omnium aduum, 
qui polTunt in Deum ordinar i ; fed hoc p r inc i 
p ium nequit eífe ex natura traníiens : nam íicut: 
pr incipium commenfurarura cum vnica. tantum 
operarione eft tantum t r an í i ens ,p r inc ip ium,quod 
non datur tantum ad vnam fed ad omnes, debet 
eííe permanens: ergo pr incipium radicale deí ide-
ratum ad quencunque aétus char i tá t i s debet eífe 
permanens , & hoc non eft aliud pneter gratiam 
habitualem. T u m e t iám : nam forma il la , quae 
ordinatur ad dandum ejft , debet eiie ex natura 
fuá permanens : eft enim natura , & nulla eft ex-
eogitabilis natura , qux ex natura fuá permanen-
t iam non impor t e t ; fed auxilium i l l u d ordinare-
t u r ad eje, cúm reciperetur im medía te In anima3' 
efletque natura Vera , & propria In ordine fuper-
naturali, cum eííet radix amandi Deum : ergd 
nequit non eífe ex natura íua permanens. T u m 
denique : nam i l l a gratia eííet participado for-
malis naturse d iv ina , conftitueretque hominem 
Deum per participationem, amicumDei , f i l ¡um- ' 
que eius adoptivum , prseftaretque ius ad virairi 
asternam, imo medio a d u ehafkatisab eaciieito 
mereretur homo de condigno vi tam asternam,ve 
adverfarij admi t tun t ; fed nulla forma fluida po
teft radicare rem permanenrem, qualis eft v i ta 
seterna: ergo. Máx ime : quia p rxd ida gratia po-
tius, quam acxus chari tá t is eííet forma formaliter 
expellens peccatum,quia eííet forma fandificans,: 
cum eííet participado formalis natura divinae 

fub conceptu naturas,& non fit fpecialis ratio^ 
cur defa¿t6 i l lud excludat 5 & non 

i n i l la hypo the í i . 
*** 
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Mator roboratio pr¿ecedentis doBrince. 

35? / ^ O n f i r m a t u r pr imo doclrina t r ad i -
V ^ j r ta § , prxc. nam adns charitatis 

eíTentialiter inclinat in bonum p r o p í i ü m natu
r a divinas: ergo eíTentialiter debec radícar i i n 
natura divina per eflentiam i ve l participara per 
gradara : er^o cum natura divina per efíentiam 
non pofsit ad extra communicari propter p l u -
rimas imperfectiones annexas huiiifmodi com-
municat ioni a l ibi i n í i n u a t a s , & expenlas , re-
fíat , quod radicetur i n gratia. Antecedens eft 
omnino certum : nam adus charitatis refpicit v t 
propr ium obiectum Deum v l t í m u m íinem , ad 
qucm omnia refert propter ipfum Deum, Secun-
dum confequens legitime infertur. Et pr ima 
confequentia probaturmam omnis inclinatio i n -
ftítuta eft propter naturam , i n qua radicatur , & 
hac ratione radicaliter ab ea procedi t , 6¿ in eam 
refleclitur , v t íic pr incipium , & terminus ííbi 
correfpondeant; fed repugnar , quod a ¿tus cha
ri tat is eíTentialiter inclinet i n bonum proprium' 
naturse diviiiGe3& reflectatur i n naturam creatam, 
i n eaque íif tat : ergo etiara i m p l i c a t , quod rad i 
cetur i n natura creara, fed eílential i ter debet ra
dican in natura d i v i n a , vel per eíTenriam , vel 
pardcipata per g r a t í am . 

Ex hac ratione rede intellccta fíatim ap-
paret , cur actus f p e i , eíló inclinet in bonum d í -
v i n u m , ' non petar eíTentialiter radican in na
tura divina : quia non eft inclinatio in ipfum bo
num d iv inum propter fe ipfum , fed propter 
bonum naturas creatse, i n quod re f led i tu r , i n 
eoque í i f t i t , & per hoc d i ñ i n g u i t u r eíTentiali
ter at> a d u charitatis. H inc etiam elucet, cur 
bonum proprium peccatoris eft v l t ímus t e ra i i -
nus cuiuslibet inc i ina t ionís , . five naturalis , í ive 
fupernaturalis peccatoris , quia racíicatur i n 
propria natura ipíius , i n eamquc reííectitur: 
& econ t rá omnis incl inat io iufti non íiftit In 
natura propria Ipfius/ed in gratiajin qiía radica-
tur vel formaliter , vel virtualiter , vel habituali-
ter,^; ratione cuius omnia ordinantur in Deunt 
y l t i m u m íinem propter feipfum. 

Et t á n d e m ex hac probatione cadunt non-
nnWx inf tant i íe , quce contra eam videntur i n -
furgere. Prima eft : amor D e i naturalis fuper 
omnia eft inclinatio in bonum De l , ad j p -
fumque tanquam ad v l t imum fínem naturalem 
ordinat omnia , i n eoque vkimate íiffit'í & ta-
men radicatur i n natura creata : ergo etiam adus 
charitatis poteft omnia in Deum v l t imum í inem 
fupernaturalem inclinare,quin radicetur in natu
ra d iv ina . 

HCEC r inquam , inftantia ( praétermifsls 
a.lij3 j ftatim cadic , íl declaretuf difcrimen re-
^er tum ínter amorem naturalem y & fupcrua-

tur ale m D e i fuper omnia : Deus enim Drodu-
cens naturam creatam non compara tü r ad eam 
.tanquam quid extraneum , fed pót ius taéiouaiií 
t o í u m ad partem , & tanquam bonum vniver-
fa le , á q u e bonitas natura: depender; & cuín 
qdaslibet res , dum inclinat i n fe ípíam , Der 
pr iüs , & principalius inclinet in bonum vni-
verfale, inde eft, quod Idem eft reipfa amo
rem rerminari ad Deum fínem naturalem , ac ra
dícari in natura^ prout in ea Deus reiucet. Natu
ra vero creata non comparatur v t pars in ordinc 
ad Deum principium i & fiñém fupernatiiraicni, 
nec alia natura poteft excogitan praeter gratiam 
habitualem , qua. confti tüat in ordine fupetnatn-
r a l i , & qux comparetut velut pars in ordinc ad 
eura. Et p rop te reá a d ü s charitatis vel ñon eft In
clinatio in Deum propter feipfun^vel debet fup-, 
poneré eíTentialiter naturam divinam , in quan^ 
refledamr. 

40 Conf í rmatur fecundo dodr ina tradlta 
§ , praec. nam adus charitatis eft íimpiieiter , & 
eíTentialiter vitalis vi ta fupernaturali; fed adus 
í impi ie i t e r , & eíTentialiter vitalis v i ta fuperna
turali petit eíTentialiter procederé á gratia ha
bitual i : ergo adus charitatis eíTentialiter perit 
p rocederé á gratia habituali. Confequentia eft 
legi t ima. Et rnaior p roba tü r ( de inde probanda 
eft m i n o r . ) T u m quia vi ta fupernaturalis eft at-
tingentia finís fupernaturalis , í i c u t m o r s fuper
naturalis í impiieiter eft privatio talis attingen-
t l x , feu peccatum ; fed aótus charitatis eft ef-
fentialis attingentia finís fupernaturalis , v t fe-
pe diólura eft ; ergo eft fimpliciter , & eíTentia
li ter vi ta fupernaturalis. T u m etiam : eseteri 
adus funt í impiieiter vitales vi ta fupernaturali 
per a d u m charitatis , v t pe rpe tuó docet D . 
T h o m . quatenus per eum íbr inan tur , & o rd i 
nantur ad fínem fupernaturalem i ergo ipfe eft 
e í len t ia l i te r , & fimpliciter vitalis v i ta fuperna
tura l i . T u m den!que : nam qui adimplet Forma
liter ,. vel xquivalenter totam legem , nequit nóíi 
vivere í impiiei ter in ordine fupernaturali , cum 
huiufmodi adimpletio neqneat eífe hominis 
m o r t u i , aut i n f í r m i , fed viví in linea & peina* 
tural i j atqui per adum charitatis homo adimplet 
totam legem , v t expreffe docet Apoft . a d R o m . 
i j . & D . T h o m . l e d . 3. ergo Idem quod 
prius* 

Delude probatur minor p r imi í y l f o g i M í 
tum quia de eíTentia vitse adualis eft , qued 
procedat á vi ta radica l ! , v t paritate defumpta 
naturalis ordinis confiare po te r i t : ergo de ef-
feritia v i t x adualis í impiiei ter fupernaturalis 
eft , quod procedat á vira radical! í impiieiter 
fupernatural i ; fed hac p r íva t ive eft gratia ba-
bitualis :• ergo adus í impiiei ter , & eílentiaiirer 
vi tal is vita íuperna tura l i petit eíTentialiter pro
cederé á gratia habitual!, T u m etiam : nam ope
ran í impiiei ter in aliquo ordine v i tal i vira fu -
pernaturali eíTentialiter fupponk ejfe fupein--

tü -
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turale vítale; fed graíiá habicualis eft privatíve 
forma dans ̂  fiiperaaturale vitalé : ergo ope
rario íimpliclcer vlfalis , & fupcrnaturalls necef-
íarió petit procederé i gratia habituall. 

41 Coníirmatar vlrimo doctrina tradita 
§. prasc. nám aótus cHaritatis eft eíTentlalit^r 
meritoríus vitx x i z rnx ; fed a¿íus meritorius 
vitx seterníE eíTentialiter depender á gratia ha-
birualí : ergo actus charitatis eíTentialiter de
pender á gratia. Minor cónrtat ex Div. Thom. 
qasíLiy. ^ F ' ^ t o . art. 2 iad4 . vbi a i t :D/-
cenium , qúbd, charitas non fufficeret ad meren-
du-m bortum ¿eternum , n i j i prafuppofitd idonei-
tate mzrentis, qua efl per g r a t i a m \ aliter enim 
dileclio no/ira non effet tanto pramio condigna: 
& ampllus cónftabit ex dicendis difp. fequenti. 
Maior vero i iíi qua pro riunc eft tantam diffi-
cultas , probatur : tnm quia adus charitatis eft 
motus abfolutus, & peifeélas in beatitudinem, 
íicut in íruátaOT íibí propórtionatum: qüi enitrí 
ardenter anlat,cóndignils eft viíione amati,ideo-
que non poteft non importare condignitatení 
ad illam. Et prtíptereá D . Thom. infra quasft. 
114. art.4. ait: Confiderandum eft , q m d v i t a 
eeterna i n Dé i frui t ione confif t i t : motus auteni 
humana msntis dd f ru i t ionem d i v i n i boni eft 
proprius aEius charitatis:: i i 0 ideó meri tum v i 
t a ¿ t e r n s primo pertinet dd charitatem: ergo ef~ 
fentíaliter eft meriüoriuís \ \ t x íeternas. Tum 
etíánl: nam adus charitatis conftítuirnr in fuá 
fpecic per formam , ex cuius participatione alij 
adus funt meritorij vitx setems , videlicet habi-
tudo ad Deum vltimum fínem ftipernaturalem: 
ergo eíTentialiter eft meritorius¿Qua ratione mo
tus D.Thom.in j.dift.a/. quaíft.i. art. 4. quas-
ftiunc. 4. dixit : Charitas nunquam poteji ejfe 
informis. Et infrá : Non poteft ejfe charitas , n i 

j i fit par tu ipa t io d i v i n a v i t a , qua eft per 
g r a t i a m : & ideo charitas fine g r a t i a ejfe non 
poteft, 

§. VI. 

rArgumenta contra hanc fecundam ájfertio-
nem, 

Dverfus hanc fecundam , prasci-
puamque aíTertionem arguitur 

primo ex Godoy loco fupra relato á num. j p . 
nam adus charitatis non dependet eíTentialiter 
agraria: ergo peccatum habitúale per poten-
tiam Dei abíblutam poteft expelli per illum fal-
temindireóte. Antecedens probatur : nam in-
teníío adus charitatis non dependet eíTentialiter 
á gratia : vt fiquis habeat gratiam vt quatüor , & 
efficiat adato charitatis vt odo, inteníio vt o6to 
non dependet eíTentialiter á gratia : non á gra
tia vt quatuor , quia non illam prcecontinet: non 
á gratia vt odio , vel quia non prsexiftit , vel 
quia fi prasexifteret, principium meriti cade-

42 

ret fub mérito : ergo nec adus charitatis qtioad 
fubftantiam dependet eíTentialiter á gratia. 

Hoc argumentum parum , aut nihil prodeft 
Godoy : Nam in eius fenteneía adus charitatis, 
vt conriaturaliter elicitus depender á gratia: item 
in omnium Thomiftarum fententia , fi eliciatur 
á iufto , provenit á gratia;& tamen argumentum 
probar intenfionem charitatis in eo , qui mere-
tur augmerttumgratis , nullatenus poffeagra
ria procederé. Unde tam ipfe Godoy , quám re-
liqui adverfarij aii^uam difparlptls rationem 
recognofeere debent ínter aóium charitatis 
quoad fubftantiam,& eius inteníionem. 

Refpondetur ergo argumento , negando 
ántecedens. Et ad eius probationera diftinguo 
antecedens : intenfio charitatis non dependet 
ejfentialiter d g r a t i a , itaut fine gratia poísit eli-
cí adus vt íntenfus, negó antecedens ; itaut 
gratia non fit principium intenlionis , tranfeac 
antecedens : & negari debet abiolute confe-. 
quentia. Et ratio diferiminis eft : quia adus 
charitatis quoad fubftantíaiti, fufHcienter prx-
continetur in gratia habituali quoad fub
ftantiam qua prascontínentia prafuppbíita vr-
gent radones in fuperioribus §§ . datx ad hoc, 
vt adus charitatis quoad fubftantiam petat ef-
íentialiter procederé á gratia, Et íi hoc verum 
eft , etiam nullus negare audebit, quod inten
íio charitatis fine gratia elici nequit, cúm in
tenfio fundetur fupra fubftantiam adus. Cae-
rerum intenfio vt odo , v. g. non fatis contine-
tur in gratia, vel fecundum fe , veí vt quatuor,' 
vt ex fe liquet, & proptereá pr^requiritur ali-; 
quod auxilium trantiens, ratione cuius eleva-
tur ad hoc , vt gratia inftrumentaliter concur-
rat ad modum intenfionis illam excedeñtemi 
Sicut anima cum volúntate media aliqua eleva-
tione fluida elevaturad producendam inftru-
mentaliter quamlibet operationem fub ratione 
vltimx adualitatís, fub qua exprefsione aótus 
fecundus excedit quemlibet adum primum. Ec 
íicut eífet mala confequentia: I n t e lkBio , v . g ¿ 
naturalis p rou t eft aé ius fecundus nequit p r o -
venire ab i n t e l k B i t , & anima : ergo intelleBio 
quoad fuhj lant iam nequit provenire ab intelle-
B u , & anima \ íta non rede infertur: aBus 
charitatis v t intenfus non proveni t d gra t ia : er
go nec aBus charitatis quoad fubftant iam, Mit~ 
timus alia huic argumento fpedantia 5 quia 
fped:ant ad difp. fequentem , ad modum, 
inquam, quo iuftus meretur augmentum gra
tia?. 

43 Arguitur fecundo ex Godoy num.41; 
Namcuí ineftobligatio eliciendi adum charita
tis , habere debet potentiam ad illum eliden-
dnm, alias poíTet impon! pr-xceptum eliciendi 
adum charitatis non valcnti illum elicere, quod 
videtur abfurdum 5 fed homo non habens gra
tiam habitualem tenetur aliquando elicere 
adum charitatis , vt fupponimus: ergo íodc-

pen-
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cuir.que vltalis v i ta fupernaturali , fed qinaen: pendente á grada h a b e t í u f ñ c k n t e m potentiam 

i i luni eliciendum. 
Confirmatur: Nam puer non baptiiatus 

luxta comiTinniorem Thomif tarum fcntentáaníj 
quando pr imo pervenit ad vfum raticnis j t eñe -
tur ad d i l e d í o n e m D e i finís íhpernatura l i s fn> 
per omnia , ex quo principio D . T h . fu p ía q u x ñ . 
8p. art. 6anfert5peccatum veníale non poííe foé-
derari cum íolo or igmal i : ergo debet habete fuf-
ficientem potentiam ad i i iam eliciendam ; fed ' 
non habet gratiam habitualem : ergo adcíl alia 
potentia itlius práster grat iam. 

Ex hoc argumento etinm infertur íicut e.t 
pr^cedent i , actum charitatis non folum per po
tentiam abfolutam5fed etiam per providei l -
t iam ord ina r í am poíTe elici íine gratia habituali , 
quod nec Godoy , nec plures alij ex adverfa-^ 
rijs concedunt. 

Refpondctur ergo tam argumento , q u á m 
conf i rmat ion i , quod tam in adulto , q u á m in 
puero pr imo perveniente ad vfum radonis ad 
©mifsionem voluntariam , & peccaminofara 
a ¿tus charitatis non requiritur , quod prseexi-
fíar potentia p róx ima , & expedita ad ii lura e l i -
ciendurn , fed íktis eft , quod detur omifsio vo 
luntaria , & peccaminofa pra:di¿tís p o t e n t i ^ 
Vel non admiís io i l l lus , qua: gequivalet abiecdo-
íii voluntaria. Ponta autem abie<5fcione v o l u n 
taria potentila , quam puer ad vfum rat ioniá 
p r i m ó perveniens peccato proprio perfonali 
contrahit libere fe in bonum commutabile con-
vertendo , rel iqüi a¿tus , pro quibus eliciendis 
habet impotentiam confequentem , funt v o l u n -
tarí j faltem in caufa , ac proinde peccaminoí i ; 
qu in ex hoc iiceat i n f e r r i , puerum quandoque 
ornatum fuiífe próxima ^ & expedita potentia 
elicitiva adus charitatis , quas radicatur neceíTa-
r i o i n gratia , fed ei collata fuifíe aliqua auxi
l ia íupernutura l ia , quibus Deum , & potentiam 
proximam íaltém i n confufo cognofcat, & ha-
beat v i m efficaciter faltem impetrative , & dif-
pof i t ive i l lam confequendi, ob quorum abufum 
recte carentia potentia: p róx imas , 8c expeditas 
ad actum adimpletivum praeceptl fit ei Imputa-
b i l i s . 

44 A r g u i t u f t e r t i ó ex Godoy nu ín . 4^, 
N a m ideo adus charitatis d e p e n d e r á eífentiali-
ter á gratia , quia gratia eft vnica vi ta radicalis-
fupernatutalis, SÍ úb ea dependeré debet v i t a 
fupernatüral is per modunl adus fecu!ndi;fed hxc 
ratio eíl: nulla : ergo adus charitatis non depen-
det eííentiali ter á gratia. M i n o r probatur : nam 
adus fidei infufe eil fupernaturalisi & tamen non 
depender á gratia , v t liquet in peccatore, á quo 
poteft elici adus fideirergo. 

Hoc argument. non praebet maiorem de-
pendentiam adu i charitatis á gratia, q u á m a d u l 
í i d e i , & p t o p t c r e á í latim cadit. Dicimus ergo, 
dependentiam adus charitatis á gratia á no-
b is , & á D l v . T h o m . n o n í l a b i l l r i , quia eíl; vfc-, 

vitalis v i t a per fedá Üfpernaturáii 5 cuse coníii 
f t i t in tendentia ad Deum fincm fupernaturaleéj 
& eft propria adus charitatis. A d u s autem fi(]ej 
tantum eft vitalis imperfede, & difpoíitive 
quatenus difponlt ad v i tam animas , qus: eft grai 
t í a , quatél ius eft vnica radix attingendi Deum 
v l t i m u m fínem fupernaturalem , & id circo non 
petit tantara dependentiam á gratia íicut adus 
charitatis. 

45 Argui tu r quartb cum aü j s . Nam adus 
charitatis non petit eííentiaii ter elici ab habicu 
char i ta t is , fed poteft eííe ab auxilio tranféünti ; 
ergo nec petit elici á gratia habituali . Antece-
dens apud nos eíl persé notum á paritate viíio-
nis beatificas, qua Paulus in raptu v i d i t eíTen^ 
t iam div inam , & quse non fuit á l u m i n e ' p e r -
m a n e n t i , fed d ¡umins per r/iodvim cuiujddm 
pafsionis , f i cu t d i B u m eft de lumine prophetig^ 
Vt d íxi t D . T h o m . 2 . 2 . qnasft. 175. art, 3. ad. 
2. 'ÓL nos cum i l l o t r a d . de Vifione* Confequen-
t ia vero probatur:nam gratia non aliter i n adum 
charitatis concurrit , niíi radicando ipíam cha-
ritatcffl : ergo fi á d u s charitatis non connedi-
tur cum habitu char i ta t is , nec conoeditur cum 
gratia. 

Hule argumento poteft íefponder í pr imo 
negando antecedcns.Nam huíltis eft dabilis adus 
charitatis ab intrinfeco t raní iens , p ro indequé 
non poteft elici ab auxilio tranfeunti , fed ab 
habitu charitatis. Et ad eius proba t ionem, de-
fumptam ex paritate vi í ionis , dicendum eft, eííe 
non parvam difparí tatem ínter vifiotlcm , & 
a d u m charitatis : nam vif io beatifica ex nul lo 
capite repugnar, quod ex natura fuá fit tran
íiens , v t experieiitia ipfa , confirtnata dodr ina 
D . T h o m . infinuata in argumento , demonñrat» ' 
Eft tamen contra naturam amoris De i fuper c m -
ííia , qualis eft charitas , quod fit ex natura fuá 
traní iens : nam licet ob mutabilitatem arbitrijy 
ex quo i n fui confervatione fal tem i n d i r e d é de-
pendet, facilé difpareat, & parum dure t , quo 
defedu etiam gratia ipfa laborar ; at appre-
t iat Deum fuper omnia fine vllá f é & i d i o n e ad 
aliquod tempus , inclinatque effícacirer fubie-
d u m ad ad impkndsm totam legem, quotief-
Cumque oceurrat , i t a u r , quodlibet ex his defi
ciente , non cííet amor D e i fuper omnia : & hac 
radone non eft pofsibliis adus charitatis ex fpe-
cíe fuá t raní iens . Quam dodr inam confirmat 
D i v . T h o m . 2. a.quxft, 24. art. 11, ad 2. his 
verbis : Charitas , qii£ descere poteft ex ipfíi 
ratione chari ta t is , vera charitas non eft. Hoc _ 
enim ejfet , hoc i n fuo amoré baheret, q m d 
ad tempus amaret; & poftea amare deftnerety 
quod non ejfet ver¡2 d ikBionis , Sed fi chantas 
amit ta tur ex mutahilitate fuh ieBi contra p r o -
pofitum charitatis , quod in fuo aBu incíudi-
t u r , hoc non repugnat ve r i t a t i charitatis,. Quá? 
dodr ina vker iús confirman valer per hoc,quod 

nullus 
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palias eft achis charitatis, cui faltém fecundunl ergo , poílco adu charitat is , privat lo gratis de-
íuam rpeciem repugnet coniungi eum ftatu beá- finerec efíe voiuncaria. Anteeedens eil eefetuin» 
tífico , in quo nequit non eífe ex natura fuá per- í iquidf m averíiont adual i peccati aduaiis n i h i l 
nianens. Hsec diximus , v t videat Godoy , q u á m fontiallús > & direct iús opponkur j quám eon-

ex d iametro adverietur Angé l ico M a g í ñ r o ': i p -
feenim num. 52. docet , a d u m charitatis f& 
cutidúm íuam fpecíem eííe tranfeuntem, 6¿ ÍÍÍ 
ftacu beatifico accidentaliter permanentem j & 
permanentiam efíe de eíTentia vi í ionis beatific^i 
cüm tamen Angelic. D o £ t . circa vnum j & al iuni 
adum o p p o í i t u m doceat* 

Secundó póteft r c fponde r i , p e r m l t t e n d ó 
anteeedens, propter d o d r i n a m cui fidit 5 fed 
negando abíb lu té confequentiam. A d cuius 
probationem dicendum elt > q u ó d pr incipium 
proximum íive permanens ^ íive fluidum debet 
conferre d i l e d i o n i D e i fuper omnia virarefe-/ 
r end í omnia i n D e u n l v l t i m u m fínem, fubijee-
reque t l l i omnes vires tam p róx imas , q u á m ra
dicales ; hoc autem nequit habere i n v i p r inc i -
p i j p r o x i m i , íive permanentis 5 íive tranfeun-* 
t i s , fed in v i prirteipij radicaiis j v t oftendimus 
num. 38. & in vir tute i i l ius pr incipium tran-
liens poteft i l l am efficaciam communicare, & 
non aliter Í & hac ra t ióne quamvis adus chari
tatis non dependeat eíTentialiter á principio p r ó 
x i m o permanenti , dependeré debet á gratia ha
b i tua l ! , quia nulla alia radix excogitari valet 
prx ter i l lam in ordine fupernatural í s v t fuprá 
loco citato oñenfumef t . Contra hanc fo lu t io -
nem infurgit qusedam difficilis replica 3 fed i am 
prxoccupata manettrad* pta^ced. difp. 2* num. 
6 j . v b i poteft viderL E t hic contrahuntur ha-̂  
bense, ab alijs obiectionibus minoris moment i 
fuperfedendo , ne íi omnes proponere veiimus, 
excre íca t n imium huius controveríias moles , S¿ 
íaf t id ium ledoribus crcetur* 

§. VIL 

Ult ima ajfertio circa hypothefím im^ofsU 
hikm* 

A6 ter t io adum charr-Jcendum e^ 
tatis ex fe fufficere ad delen-

dum indirede peccatum h a b i t ú a l e : ideoque íi 
fingatur hypotheí is i n qua adus charitatis non 
p r o c e d e r e t á gratia p r o c u l d u b i ó i l l u d expelle-
ret . H x c aíTertio procedit contra Authore^ re
latos numer. 2^. pro tertia fententia, & iux--
ta Authores citatos pro fecunda, & v l t ima fen
tentia, 

E t probatur ratlone fundamentali. Nam 
peccatum habi túale coníií l l t i n privatione gra 
t i s v t voluntaria ; fed , pofito aétu charitatis, 
talis pr ivat io de fin cree eífe voluntaria : ergo de-
itrueretur faltém indi rede peccatum habitúale* 
Maior admit t i tur ab adverfarijs , contra quos 
agimus. M i n o r vero probatur: nam adus cha-

Verfio aótualis 3 ficut averlioni habituali n i h i l 
f o rmaüús , & d i r e d i ú s opponitur , quam con-
ver í io habitualis : & íicut ob hanc rationeni 
gratia habitualis eft direóia ^ & formalis' retra-
da t i o peccati habitualis , ita adus charitatis de
bet elle d i r e d a , & formalis retraólat io peccati 
aóluaüs* Con íequen t i a vero probatur : nam 
pr ivat io gratise v t voluntaria dependet i n fieri¿ 
& confervari á peccato adual i non retradato: 
ergo , hoc retradato j neceífe eft priVationera ve 
yoluntar iam defmere* 

47 Hule ra t ioni ref^ondet Ferré ^ qubd l i * 
c é t adus charitatis retradet peccatum aduale¿! 
ñu l lo tamen modo tolleret privationem gratiac 
v t voiuntariam 5 quia h$c eft ex i l l i s eífedibus^; 
qu i i n fieri dependent á voluntare creara: poft-
q u á m autem eít poí i ta j non eft i n eius pótefta-; 
te i l lam auferre , quantumvis de a d u pr«te- í 
r i t o difpliceat , fed i n poteftate D e i J qui fd-; 
lus poteft gratiam infunderei Qi-iod explicart 
Valet hoc aptifsimo exemplo i l l ius ^ qu i v o l u n -
tar ié fe immit teret i n puteum, i n quo femper, 
eenfeíur voluntarle exiftere , quamvis retra¿tet¿ 
voluntatem i l l a m , qua fe immif i t , d o ñ e e ab 
alio extrahatur ex l i t o . Pariter ergo lile , q u i 
voluntarle lapfus eft i n mortale 5 licet volunta-, 
tem j qua peccavit , retradet 5 femper perfeve-» 
rat voluntarle i n peccato, vfquedum per gran 
t iam D e i ab eo abfolvatur. Quam dodrinanS 
fepifsimé in hoc t rada tu inculcat. 

Sed contra eft p r imo ad hominem conti*^ 
Ferré. Namlpfe num. 744 . tenet ^ q u ó d priva-; 
t i o gratis vt voluntaria dependet i n confervaA 
f i á peccato adua l i non re t radato. D o eius ver-i 
ba formalia i D u m quis mortaliter peccat, e?é 
eius vo lún ta te re l inqui tur i n anima non fo l% 
•privatio g r a t i a 5 f e á voluntar ia , dum volun* 
tarit í p r a d í B a m pr ivat ionem i n fe confervát^ 
dum tale voluntar ium non r e t r á B a t . Nunc, iuxn 
ta folutionem datam s privatio gratis v t volun
ta r i a t an tüm dependet i n fieri á peccato adua
l i ^ fecus Veró i n confervari 1 Ig i tur confequen-* 
t lús dicendum eft , q u ó d vcl pr ivat lo gratis ve 
voluntar ia t o l l i t u r per retradationeni peccat í 
á d u a l i s , vel q u ó d non dependet ab eo i n conferí 
va r i* Et i ta d ú o Contradiétor la aíferuit. ^ 

Secundó.- N a m demus, q u ó d quisprpif -
ceret breviarium i n mare eo fine, v t non ren 
c i ta re t , S¿ pofteá retradet priorem^ i l l am vo-^ 
lunta tem: tune carentia illa^ breviarij redditur 
eo ipfo involuntaria faltém i n ejfe moral i ex v i 
p r s d i d s re t raó ta t ionis ( quidquid fi t i n eje 
phyf ico: ) ergo pariter privat io gratis reddi 
tur involuntaria i n ejfe moral i per hoc prsc i í e¿ 
quod quis per aótum charitatis retradet pecca-

ritatis retradat voluntar ium adus pcccammoí i : t u m adu ale. Anteeedens eft cer tum, alias l i le 
homo 

i ' 
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homo poft talem retradationem pcccaret non 
recitando , quod eft creditu difficllc. C o n í e -
qucntia vero probatur : nam privado g r a t k non 
rniaus depender v t voluntaria i n ej/e mor í s á 
peccato actual i , ac carentia breviarij á volunta
ria proicclicne i l i i u s ; & licut gratia nequit re« 
cuperari nifi i n vir tute D e l , ka breviarium 
nequit recuperar! niü i n v i r tu te alterius ; his 
non obñant ibi iSjper voluntariam rctrat tat ionem 
aótualem proiectionis breviarij carentia i l l ius 
redditur involuntaria in ejp m o r i s : ergo etiam 
carentia gratise redderetur involuntaria i n ejfe 
jnoris per aclum charitatis retraclantem pecca-
tum actúale ; fed non ftat privationem gratias 
auferri v t voluntariam in ejp m o r i s , & non au-
ferri i n ratione peccati : ergo pr ivado gratix i n 
rationc peccati in prxdicta hypo the í i auferretur 
per a d u m charitatis. 

Tercio , & v l t i m o ( per quod dctegitur1 
equivocarlo , qua noí l ro indic io laborar M a -
gií ter Fer ré . ) Nam aliud eft , quod privarlo 
grada: adhuc v t voluntaria t e rmina t ivé perfe-
ycret i n ejfe p h y í i c o , pofita retradatlone pec
cati adualls per actum charitatis: & al iud, quod 
perfeveret i n cJ/e moris. P r imum iibenter con-
ccdimus , & ad hoc p e r í u a d e n d u m ap t i í s imum 
eft excmplum proijcieutis fe i n puteum , & occi-
dentis al inm , i n quo privarlo vitae eft volunta
r ia occidenti i n ej/e phyí ico , quamvis i i lam re-
tractet. Secundum vero eft falíum , v t eifdem 
exemplis clare convincitur. E r g o , íi efficaciter 
retradatur peccatum actúale per actum charita
t is 3 privarlo gradas non remanet i n ratione vo
luntaria in ejfe moris ( quidquid fit i n e/fe phyí i 
co } quod fatis eft , v t auferatur peccatum i n ra
t ione t^l is . 

48 Probatur fecundo eadem aíTertio ab In -
convenlentl . N a m íi per actum charitatis i n 
pnedida hypothe í i non deftrueretur peccatum 
hab i túa le , íequcretur hominem eíle averfum 
habit.udlter á Deo , & converfum a d n a ü t e r ad 
Jpfum i n eodem i n í l a n t i ; hoc autem implicar: 
ergo etiam repugnat, quod peccatum hab i túa 
le i n quacumque hypothe í i non auferatur per 
a d u m charitatis. Sequela maioris eft omnino 
cerca , & admkt i tur á Ferré : nam eíTsntia pec
cati habitualis coníiftit eíTentialiter i n averí ione 
habituali á Deo v l t imo fine ; & actus charitatis 
eft eí íential i íer converí io ad Deum v l t i m u m fí-
ncm. MI ñ o r vero probatur: tum quia repug
nat , quod quis habeat íimul dúos vl t imos fines 
totales , & adssquatos adhuc vnum aélual i ter , 
& al ium habitnaliter , v t vidimus t r a d . 8. dlfp. 
i i .dub . 5. prxcipue num. Í?4. fed ratione habi-
tualis peccati homo eíTentialiter , y habitnali
ter eft converfus ad honum coramutabile tan-
q u á m ad v l r imum íinern totalem , & ad^qua-
tum , & ratione adus charitatis elíct conver
fus a d u a ü t e r ad Deum v t v l t i m u m fincm tota
lem 3 &"ada;v.pacum: ergo í m p l i c a t , quod hqr 

. Di/p. I . de ífifilptatiom ¡mt>¡jt 
mo fit averfus habitualiter á D e o 5 8c converfus 
adualiter ad ipfum i n eodem inftanti, T u m 
etiam : nam hominem eííe converfum adua i i . 
ter ad Deum v l t imum fihem eft eífe abfoiute 
fecundüm fe to tum ad ipfum converfum ) ^ 
eífe habitualiter averfum ab ipfo , eft eífe ab
foiute averfum ab ipfo faltem fecundúm a l i , 
quam partem ; fed implicar in terminis homj , 
nem eíle abfoiute 6c fimpüciter converfum fe, 
c u n d ú m f e t o tum ad Deum 5 & non eííe abfo» 
lute & fimpliciter fecundúm fe to tum converfum: 
ergo idem quod pr iús . Unde cúm per a d u n í 
charitatis homo taji fecundúm potent ias , quám 
fecundúm animam Deo aótuali ter fubijc¡atiir5 
c ú m anima in i l l nm inf iuat , & per peccatum ha-; 
bituale faltem anima fit habitualiter a v e r í a , pía., 
né fequitur per a d u m charitatis auferri peccatum 
i n hypothe í i d i d a . 

4p Refpondet Ferré k>co fuprá relato , con-
cedendo fequclam maioris i& negando minorem, 
E t ad primam probationem d i c i t , quod in fen„ 
tentia feparante a d u m charitatis á gratia nul-
latenus implicar , quod habeat homo dúos vU 
t imos fines totales, d u m m o d ó ad vnum refera-
tur t a n t ú m habitualiter , & ad alium tantúm 
adua l i t e r : qulnimo i n praedicta hypotheí i hoc 
neceí íar io tenendum eft. A d fecundam dici t , 
quod medio a d u charitatis Deus fubijeeret íibj 
omnia adua l i t e r , non vero habituali ter: & lis 
amor D e l non eífet perfeótus , quia non fubi j
eeret Deo a d u , vel habitu peccatum habi
túa le . 

Contra eft p r imo . Quia haec evaíio pe tk 
pr incipium , dum d i c i t , i n praedida hypo the í i 
hominem habiturum fore dúos fines v l t i m o s , & 
amorem charitatis non fore perfedum , quia, 
non fubijeeret Deo peccatum habi túa le : hoc 
enim intendit probare ratio nof t ra , v idel icét , 
a d u m charitatis ablaturum fore peccatum ha
b i túa le . % Secundo. Nam praefens hypotheí i s 
procedit i n fuppoí i t ione , quod adus charitatis 
íit eiuldem ra t ion i s , live procedat á g ra t i a , íi-
ve ab ea non procedat; f e d , dum procedit 3 
gratia , eft amor D e i fu per omnia pefedus ra
tione fu i , n ih i l relinquens inordinabile ad Deum: 
ergo etiam ordinaret l i l i o m n i a , efto non pro-
cederet á gratia. % T e r t i ó . Nam adus chantan 
tis fecundúm fuam eífentiam eft amor D e i per-
f e ó l u s , quia amat Deum fecundúm fe , & prop-í 
ter f e , v t exprefse tradi t D . T h c m . 2.2. qua^ft» 
17. art. 8. & propterea dici tur forma omnium 
vi r tu tu tn ordinans eas ad Deum v l t imum f i 
ncm : ergo contra D . T h c m . agit Ferré dicens 
pr íBüidum amorem eííe imperfeólum , quia 
non fubijeit Deo peccatum h a b i t ú a l e : in hoc 
enim ftat implicat io á nobis in tenta , nempe,' 
quod íit adus charitatis , & non íit amor per-, 
fedus , & quod fit amor perfedus , & permit-
tat a l iquid , quod nec a d u , nec habitu pofsit ad 
D e u m crd inar i . ' f Quartd , & v l t i m o . Nam 

con-
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feitualiter ñt averfus á D e o , ve ex fe liquet; at 
fluí iííxtá reíponíionem datram a¿tiis charitatis 
¿let habitualiter averfus á Deo : ergo iroplí* 
cae, qüod permittat fe cu ra peccatum feabltuaíe»; 
Mhior probatur: nam omnia ordinantur, fivé 
aétualiter, íive habitualiter ad íinem qui eft 
vltínms fimpliciter 1 U hac ratione adus om-
jiiuin virtutum , qui á peccatore eliciuntur 5 or-
¿jíiantur aclu , vei habitu ad vltimuni fínem il-
liüs, qui eft bonum proprium s & peecata ve-
nialia iufti ordinantur faltem habitualiter ad 
Deum; fed iuxta datam refponíionem vltimus 
finís íimpliciter eíTet iti pr^diéta hypothefi finís 
vltimus habitualis, quem conftítuit peccatum 
habitúale , videlicét bonun propriutó peecatoris: 
ergo ad illud ordinarctur habitualiter, 6¿ vki-
mate a¿tus charitatis ; fed ín ídem recidit adum 
charitatis vltimate habitualiter íidere in bono 
proprio peecatoris , ac eíTe averfum habitualiter 
á Deo , vt ex fe conftat: ergo adus charitatis 
efíet habitualiter averfus á Deo. Perpende hane 
replicam , vt videas iraplicantiam foederationis 
peccati habitualis cu'm a¿tu eharitatis. De quq 
crit fermo dub. feq. 

Í . VÍIL 

'Argumenta contra vltimam affsrtionemt 

5 ° Dverfus tertlam , & vltimam af-
fertlonem arguit primó Ferré 

rmm. ppii ex D . Thom. in prsef. art. 2. vbi 
Goncludit: E t ideo non pojfet in te l l ig i remifsia 
culpa , J l non adejfet infii j io g r a f í a 5 fed fi per 
adum charitatis remitteretur peceatuín indire-
'¿té , In fuppoíitione qubd non proeederet á 
gratia , iam abfolute poífet intdligi remifsio' 
culpx , itaut nilill damnationis maherct, fine in-
fufione gratlgc : ergo contra D . Thom. agí-
mus i aíierentes qubd in p t xá ld í á hypothe-
íi remitteretur peccatum per adura eharita
tis. 

Confírmatur fimulque roboratur praedi-
éknm argumentum. Peccatum nequit remitei, 
niíi Deus diligat hominem dileétione fimplici-
ter tali; fed fine gratia habitual! Deus oequie 
diligere hominem dileftione fimplieiter tali: er
go fine infuíione gratis nequit intelligi remif-
fio culpas. Maior probatur: nam peecatüm ne
quit remittl i fi Deus non eft pacatas vt ex fe 
liquet fed Deus nequit intelligi pacatus nobis, 
nifi nos diligat dilectione íimpliciter tali: ergo 
nec peccatum poteft remittl, nlfi Deus diligat 
hominem dileoione Iimpliciter tali. Audiamus 
nüne D . Thom. in prasf, art. 7. Peccatum no
bis r emi t t l d ic i tur , quod Deus nohis pacatur, 
Qua qmdem f a x confiftit i n dikBione , qua 
Deus d i l i g i t nos, Dekci io autem D e i , quantum 
ejt ex parte aBus ¿ w h ü , eft: Mema 3 & i n i -

Tom.lJI. Fmh TheoL Salm* 

nouís i m p r i m i t y quandoque in ter rumpi tur : 1 
Mffemm autem d i v i n a MeSiionis i n nobis, quh 
per peccatum toUitur j e f igra t ia ¡ q m honw fit 
digitus v i t a ¿ t e r n a , d qua peccatum mortals, 
t x d u d i t * Et hinc ftatím infere i E t ideo non 
pofe t in te l l ig i remijsio mlpa s fi non adejfep. 
infufio g r a t i a ; conftat autem fohm diledio-
nem, cuius eífedus eft gratia ^ eífe talem limw 
pliciter : ergo iuxta D . Thom. per hane íblani 
pacatur Deus j & peí: hane folam poteft aufer4 
peccatum 0 

Ad argument. refpondetür s D . Thorii. lb> 
qui de remifsione directa peecati habitualis , 
hane certum omnino eft non poífe in nulia hy-
potheli , five pofsibili, five impofsibili fieri fine 
infuíione gratis habitualis. Cum quo redé co-
hsret, qubd in aliqua hypothcfi faltem irnpof-
fibili pofsit intelligi remifsio indirecta illius abf-
que gratia habituaii: & in hoc feoíli fi per pofñ 
fibile , vel impoísibiie pofíet adus charitatis CÜJ 
ci fine gratia , indicede per illum remmitteretuc 
peccatum , itaut ilihil remaneret illius. Vel po-; 
teft dici, qubd D , Thom. loqukur abfolute , fe-? 
cus vero in hypothefi conditionata, & impofsi-: 
bilí* 

Ad confirmationem refpondetür negando: 
maiorem. Et ad eius probationem dieendum eft̂  
qubd Deus dupliciter poteft dici nobis pacatus? 
vei adaequate , quatenus redueit hominem ad 
priftinum ftatum 3 in qutí crat áhté peccatum 
admittendo eum ad perfedam amicitiam; vel 
inadsequaté 5 quatenus deponit odium ratione" 
oífenfs eonceptum. Deus nequit intelligi nobis 
paeatus priori modo y niíi nos diligat diledio-? 
ne fimpliciter tali ¿ euiuá feftedns privative eí | 
gratia habitualis, & propterca hon poteft ínteI-= 
iigi peccatum remiifum hae pacatione perfed^ 
fine infuíione gratis habitualis; Et de hae vnicc 
loquitur Div. Thom. in i l lo teftimonio. Poteft 
Hmen intelligi pacatus pofterlori modo fine gra-í 
tia habituaii, qui fufficiens eft ad remifsionemr 
culps. Et hoc contingeret fi per pofsibile, vel 
impoísibiie poneretur amor charitatis fine gra-i 
tia habituaii , vt conftat ex didis §* prsce-{ 
dentií 

51 Arguit fecundo Ferré íinm. pp2. Naitl 
chimsra eft ablatio peccati habitualis , fe 11 ma-í 
euk , fi non auferatur privatio gratis in ratio-i 
ne voluntaris ; fed fine Infuíione gratis habi^ 
tualis ñon poteft auferri privatio gratis in ratún 
ne voluntaris: ergo non poteft auferri pecca-: 
tum habitúale fine infuíione gratis. Maior eft 
eerta , quia iuxta iióftranl fententiam macula 
peccati habitualis confiftit in privatione volun-í 
taria gratis. Minor vero probatur : nam qui vo-j 
luntarie fe privat forma aliqua | cüius recupe-̂  
ratio non eft in fuá poteftate, privatio illius fem-' 
per eenfetur voluntaria, quantum vis retradefi 
yolu^atera ? v%uedum in virtute ^Iterlus re-̂  
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cuperet talem formam : qua recuperara to l l i tu r 
p r iva t 'o i n ejfe phyí ico , & íubia ta privatione 
ín ejfe phyí ico neceile eft , quod auferatur etiam 
ín racione voluntaria;} ficut íub ia to fundamen
to aufertur res fundara íed qui voluntarle fe 
pr iva t per peccatum gracia habitual i , fe prlvac 
f o r m a , quam habere non eít in fuá pote í lare , 
fed in pocclhte D e i : ergo quantumvis retractec 
yoluntaccm, qua peccavic , non poteft auterri 
pr ivat io gratiae i n racione vo lun ta r i a , fi Deus 
non iní imdit gratiam habitualem. 

Roboratur hoc exemplp, que vt i tur Div» 
T h o m . quxíi , 28. de Veritat, art. 2 . a d y . ad 
confirmandam dodr inam proxime datara. Natn 
qui voluntarle fe i m m i t t i t in puteum , á cuo 
exire proprijs viribus non poteft , fed indigec 
iuvamine aiterius , üee t r e t r a t e e t vó lun ta t em 
qua fe i m m i f i c , femper manet voluntarle , & 
fuá culpa i n puteo , dum non adeft virtusalte* 
rius extrahentis i l lum á puteo: ergo etiam eri t 
voluntaria privado grat is , dum non accedit v i r -
tus D e i producens gratiam. 

Conf í rmatur . Nam íicut iuftiíicatlo d i c i -
tur operarlo propria D e l producentis gratiam, 
i ta remiís io peccatorunl dici tur operado D e i , ve 
patet ex i l l o Job. 14. Quis poteft faceré mun~ 
dum de itnrnundo : : nonne tu qui fo lmej l t Ec 
ex i l l o Lucx 5. Quis poteft remmittere peccata, 
nifi folus Deus ? íed adus charitatis eft p ro 
pria operado hora mi s : ergo íicut homo non po
teft formaliter iuftiíicari nifi per a é d o n e m D e i 
vnice producentis gratiam , ita non poteft in te l -
l i g i remifsio peccati per re t raóta t ionem pro -
pr iam peccatoris , fed vnlce per a é d o n c m D e i 
infundentis gratiam. Et proptereá Joé l i s 7 . d i 
c i tu r : Convertir/úni ad me in tuto corde ve-
Jiro •,; qiúa benignus eft , rnlfericors : quaíi i n 
ipfa conver í ione hominis ad Deum non ftet re
m i í s i o peccati , fed moveat Deum ad infunden-

x dani gratiam , media qua Deus fe convertic ad 
hominem , & rcmi t t i t peccatum. 

A d argumentum refpondetur ex d i d i s 
num. 47. concedendo maiorem ; fed negando 
m i n o r a n . Et ad eius probad oncm dicen dum, 
maiorem e í í e v e r a m i n ejfe phyí ico , fecus vero 
in ejfe mora l i . E t v t auferatur macula peccati, 
íufí icic, quod auferatur pr ivat io gracia; v t vo
luntaria i n ejfc mor ís , licet non auteratur i n ejfe 
phy í i co . Si vero peccatum habi túa le efficaciter 
re tnidetur per adum charitatis , v t concedic 
arguens, eo ipfo pr ivado redditur involuntaria 
i n ejfe mor í s , & prop te reá aufertur in ratione 
macula;, Q i i o d explican poteft non folum exem-
plo mira, citato addudo proijeientis breviarlum 
i n maro , fed etiam tollcntis fe in puteum , quo 
Vti tur D , T h o m , N a m licet femper ílt volunta
rle in puteo i n ejfe phyíico , vfque dum extra ha-
tur ab eo vírente aiterius , quantumvis rctradet 
Voluntacem , qua fe p ro i ec i t ; fi vero efficaciter 
r e t r ade t , l a m non eft i u i l l o volunurietate mo-

D//p. 1. h Juftificatlone im-pj, 
r a l i , v t compertum eft apud omnes. Per quod 
conftatad robur argumenti» 

A d con í i rma t ionem refpondetur j tantúni 
fuadere, quod operado cteaturae nequit eíTe de 
potencia o rd inar ia , auc abfolucatormafanct i f í -
cans , aut expellens peccatum, quod nos con-
cedimus a num. 36 . Cum quo cohxret , quod 
í ingatur aliqua hypotheí is impofs ib i i i s , & con , 
d i t iona ta , i n qua per operationem creaturx pof. 
í k remi t t i peccatum i n d i r e d é , Textus Joelis non 
eft ad rem : í iquidem ex eo í e q u l c u r , fi aliquid 
fuaderet, quod defade) eft novum benelicium 
remifsio peccatorum fupra conver í lonem effi. 
cacera ad Deum , quod eft fal í i fs imum: í iqui
dem impofsibile eft dari p r x d i d a m converfio-
nem , quin faltem connaturallter detur grada ha-
b i tua l i s , & hoce non dependet á condonado-
ne extrinfeca , v t formaliter remlttat pecca
tum. 

52 Argui tur terdo cum Valen t í a . N o n po
teft anferri peccatum habitúale , fi Deus non de-
poni t odium ; fed poí i to per pofsibl lc , vel i m 
pofsibile a d u charitatis fine grada habituali, 
Deus non deponit odium erga peccatorem : er
go me auferretur peccatum habi túa le . M l n o r 
probatur : tura quia ficuc terminus amorls eít 
gratia , i ta terminus odij eft privado illius : ergo 
fine infuíione gratiae non deponit Deus odium* 
T u m e t iam: nam odium non deponitur nifi per 
amorem 1 fed terminus amorls eft gratia habi-
tualis % ergo Idem quod pr iús . 

A d hoc argument. refpondetur conceden-
do maiorem; & negando minorem. A d cuius 
primara probatlonem diciraus , quod terminus 
odi j non eft privatio grada: vteumque , fed ve 
voluntaria , & peccaminofa: cuius í ignum eft, 
quod fi Deus 3. dormientc auferret gratiam , non 
prop te reá propric i l l um odio haberet, quia hu-
iufmodi pr ivado non cífet peccaminofa. Pofito 
autem a d u charitatis fine grada , non mañeree 
iam privarlo il l ius in ratione voluntarias, & pec
caminofa propter retradationem peccati aduar 
lis , á quo confervatur in ratione peccaminofa 
ideoque Deus abibluce deponeret odium ílmpli-
citer d i d u m . Poífet tamen d i c i , quod mañeree 
odium negative , quatenus v t fupreraus D o m i -
nus non vellec conferre gradara , quod eft Idem,; 
ac non amare d i le ¿ d o n e fimp'iiclter t a l i . A d fe
cundara refpondetur , quod odium poteft de po
ní , vel per amorem topKcker talem , quo Deus 
producit gratiam , vel per amorem non adeo 
perfedum ,quo producit auxil ium efficax ad e l i -
ciendum amorem charitatis. 

53 Arguitur v l t i m ó ; Gratia habitualis, S¿ 
peccatum habi túale hominis elevad ad íincm 
íuperna tura lem funt immediate oppofica luxta 
d i d a num, 21. ergo non poteft fin gí cafus, in 
quo peccatum habitúale po ís i t anferri fine gra
t ia habituali . Patet confequentia : nam quia ín
ter v i íum a & ca;cicatera datur oppof í t io hn-

•me-
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Duh, IV, Án altqüd homl'ms operatwft a Velpojsit ejjsforma 
medía tá , escitas non poteft auferrl fine refti tu-

Confifmatur. Sicut aétus charitatis eíl dlfpo-* 
gtío vltinia gratis , Se incompoftibilis ex natura 
rej cuin peceato habítuaí i ^ i ta calor ve odo eft 
vltirna di ípoi l t io ignis , & ex natura reí inconi-
pofsibliis cum forma aquse; & tamen fi per p o í s i -
bile,vel ímpoís ibi le introduceretur calor vt o¿ to 
fine forma ignis, nec direciéjiieG indireéte exclu-
deret Formam aquse : ergo nec aélus charita
tis feparatus á gratia expeileret peccacum habi
túale» 

A d argumentum rcfpQndetur concedendo 
anrecedens. Ex quo tantuni fequitur , per nuU 
lam potentiam poíTc auferri abfolute peccatum 
habitúale fine gratia habi tual! , aut alia eminen-
t i o r i . Si vero proponatur hypothclis irnpofsibl-
lis^ in q u a a é t u s charitatis non dependeret eíTen-
tialiter á grat ia , neceíTario í a t endum foret,quód 
non opponantur immed iate g ra t ia , & peccatum 
habi túa le , cúm hoc poííet auterri per a¿ lum cha
ri tat is . Similis autem hypotheí is non poteft hn-
g i circa expulí ionem csci tat is , & proptereá i n 
omni hypotheí i opponnntur immediate, nec po 
teft fingi cáfus , i n quo escitas pofsit auferri niíi 
per v i fum. 

A d connrmationem refpondetur primOi 
concedendo maiorem ; & negando minorem. 
Nam data hypothe í i , in qua introduceretur calor 
v t oclOjUaturaliter expellerentur omnia acciden-
t ia connaturalia, & confervativa aqus,qu3E con-
naturaliter nequit confervari íinc fuis accidenti-
bus connaturalibus: ideoque connaturaüter ex* 
pelleretur forma aqus indirede , niíi forte mira* 
ca lóse confervarctur á D e o , Vel abfolute, velra-
tlone materiae p r i m s , quia milla potentiapoteft 
eíTe fine aliqua forma. Hoc autem eflet peraccU 
dens: quod non habet locum in peccato habitua-
11 , pofita retradatione efficaciper amorem D e l 
fuper omnia , quia peccatum non poteft á Deo 
confervari .Unde exemplum potius eft pro nobis, 
quam contra nos. 

Refponderi poteft fecundo permitiendo 
prsmi íTas , & negando confequentiam , ob no-
tam di ípar i ta tcm ínter res morales, & phyíicas. 
Nam peccatum habi túa le , cúm dependeat i n 
confervari á peccato a f t u a l í , totaliter aufertur, 
eo ipfo quod retradetur peccatum aduale per 
v l t imam difpofitionem , videí ícét per aé lum 
charitatis. A t forma aqus non depender in fui 
confervatione á c a u f a , qpx i l lam p r o d u x i t , & 

hac ratione calor vto(9:onon habet tantam 
oppofitionem cum i l l a , ficut adus 

%7 

charitatis cum pec
cato* 

An gratia hahitualis defacto cótxijlat , ve l 
¡)er potentiam De l ahfhlutam pofsit coe-

ocijiere cum peccato mortaji Jive 
aHuali , Jtve habí-

tuali* 

'14 A ^ t e q 1 1 ^ 1 1 " ^ refolutionem' 
l \ o pus eft claritatis gratia omnes 

(ente u t i as referre circa oppofit ionem, quam gra
t ia importar cum peccato. Prima aflerit , gra-
t iam íecundúm fu ara eífentiam tan tú m opponi 
cum peccato mortal! tam aótuali , quam habitua-
l i e x l e g e D e i . I ta Scotus, & eius d i fc ipul i . Se* 
cunda docet, peccatum íb iüm demeritoric oppo
n i cum gratia. Pro qua referuntur D . Bonavent, 
& Palud. T e n i a defendk , o p p o í k i o n e m hanc 
eñe moralem fundatam in indecentia, quam dicic 
hominem halxre gratiam 7 & eñe íimul peccato-
rem : ad modum quo indecens eft , quod regiay 
aut pontificia d i guitas coniungatur cum t u r p i -
bus,aut feurrilibus moribus JtaLefsius,Coninch.i: 
Salas , R í p a l d a d i í p , v l t l m . de Ente lupernaturai 
fe¿t, 14. Quarta d i c i t , gratiam habituaiem o p 
poni ex natura fuá praecisé cum peccato lerhalt 
tam achual! , quam habitual!, I ta Suarez l i b . y , 
de Grat. cap. i p . & 20. O v i e d . controv. 4 . A r -
r iaga , & alij apud Ripa ld . Quinta concedit op -
poí i t ionem eífentialem cum peccato a d u a l i , fe-
cus vero cum habitual!. I ta plures recentiores*-
Sexta a í fer i t , gratiam opponi effentialíter cum 
peccato habitual! , fecús vero cum actual!. I t a 
plures ex Societate, quos refert , & fequkur T y r -
fus tom. j . Seled. d i fp . 10. Séptima, tkvltima. 
propugnat oppo í i t ionem eikntialem gratis cum 
peccato tam a d u a l i , quam habituali . I ta T h o -
mifts , quibus fuífragantur V á z q u e z 1. 2. difp* 
91* & dlfp. 204, Meratius , Amicus , Antonias 
Pé rez , Sparza , Munieífa , Aranda , & novifsime 
M a r í n in hoc t rad.difp.3 .fed .2. & 4.Quam fen-
tentiam ampledimur propugnandam cum N N , 
Salmant. v t m é r i t o exea pofsit, & debeat inferr i 
gratiam non poííe coexiftere adhuc de abfoluta 
potentia D e i cum peccato mor t a l ! , five adual i , 
íive habitualL Pro cuius maioci luce fequentes 
conclufiones ftabilimus. 

$. L 

Triplex refolutio declarms oppojitionem gratia 
cum peccato. 
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T o m . m . Paul. TheoL Salm, 

Jcendnm eft p r imo , gratiam 
plufquám ex lege D e i opponi 

cum peccato mortal! . H s c conciuí io procedit 
contra Scotum,& eius difcipulos. Et probatur ex 
d i d i s dub. 2. necnon ex d id i s t r a d . prsc. difp, 
2adub. nam gratia habitualis ex natura fuá, 

Ccc z & 
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SÍ nul lo interveniente favore extrinfeco , p r ^ 
fíat eftedus f a n é i í ^ amici D e l , Jili jque eius 
adoptivi; econ t rá peccatum moi'tale ex natura 
f u a ^ nulio interveniente paéto extrínfeco^ prse-
ftat eftedus i m u f í t , in imlc i De i & c . v f proba v i -
mus locis citatis^íed h i eftectus plufquám ex lege 
D e i funt inter fe o p p o í i t i , v t ex fe l i q u c t : ergo 
gratia p lufquám ex lege D e i opponkur cum pec-
cato morta lL 

ConHrmatur p r imo . Nani íi gratia , 6¿ 
peccatum non opponerentur ex natura fuá inde-
pendenter á padoDe i extrinfeco gratia non eíTet 
vnica caufa tbrmalis noftrse iuiVificationis quoad 
interiorem rcnovadonem & remifsionem pecca-
t i ; ícd hoc non poteft admit t i p o ñ decretumCon-
ci l .Tr id . fe íT.^ .cap.y .def inient is iquod vnica cau

f a fo rmdis mf t ficationis efi i u f t i t i a Dei^non q u á 
ipfe iuf iü i eft , fed qua nos iuftos fac i t , quae eft 
gratia habítual is : ergo opponuntur p lufquám 
ex lege D e i . M a i o r conftat ex díótis t raé t . príEC. 
di fp . 2. dub. j . per t o t . máxime rtum. 35. Ec ex 
d i d i s in hac difp. num. 9, 

ConHrmatur f ecundó . Nam caüfa prima i n -
ferens ex natura fuá privat ionem voluntariam 
gratlae, & ípfa pr i vatio voluntarla gratise ne-
queunt non plufquám ex lege D e i opponi ipíi 
g ra t ix ; fed peccatum mortaie aóluaie cíl prima 
caufa inferens ex natura fuá privationem v o l u n 
tariam gratix: ergo tam peccatum mortaie adua-
le, q u á m pr ivar lo voluntaria grat is plufquám ex 
lege D e i opponuntur cum Ipfa gratia; fed pecca
t u m habi túale confiftit in fola privatione'volun--
taria gratise: ergo tam peccatum hab i t úa l e , quám 
peccatum actúale opponuntur plufquám ex lege 
D e i cum gratia* 

Accedit ad hax decrctum P i j V . & Grego-
r i j X I I L damnantium , inter alias propof i t io-
íies Michaé l i s Bai j , p ropo í i t i onem in ordine 53. 
quae erat hu iu fmod i : Inpeccato dúo f u r i t ^ a B u í 
O* rea tus : t ranfeunté autem a B u , n i h i l ma
ne t n i j l reatus , five ohligatio ad pamam. Ex 
quo fie arguo contra Scotum , & eius difeipu-
los : Nam ideo gra t ia , & peccatum folüm o p 
ponerentur ex lege D e i , quia peccatum habi 
túa le t a n t ú m confiftit in deputatione extrinfeca 
ad poenam asternam proveniente precisé ex le
ge D e i ; fed hoc eft falfum , tum propter dam-
nationem proxime re la tam, fub qua compre-
hendi opinionem Scoti fentit V á z q u e z in prsef. 
d i fp . i j p . cap. 2, T u m quia poft a í t u m p e c c a -
t i manet in peccatore aliquid mali moralis,vt de-
cerni t T r id . f e í r . 5 . ^ Peccato originalh &í p r x d i -
éta obligarlo ad poenam , cúm proveniat ab adu 
v ó l u n t a t i s d i v i n a , nequit habere rationem mali 
moral is : ergo non opponuntur t a n t ú m ex lege 
D e i . 

5 (í Ex his manet impugnata fententia fecun
da Bonav. & Palud. relata num. 54. Nam fta-
tus peccatoris non folúm dic i t peccatum aótua-
le prxter l tum non r e t r ada tum, fed etiam i ra-

< 'Difp.L de lujlIficdtwne m f lf4 
portar a l iquid intrinfecum , ratione cu íu s pee 
cator eft iníuftus ^ exofus Deo , infrinfecé i n -
dignus v k s acternae &c . econversb ftatus era-
tiae importat gratiam habitualem , per quam 
homo fit intrinfece iuftus , am icus D e i , & ¿JQ.̂  
ñus vitse aeternae; fed iuftitía Intrinfcca , & ;1U 
iuft i t ia intrinfcca , amicitia D e i , & inimicitia 
i l l ius , dignitas intrinfcca ad v i tam asternam 
6¿ indi guitas ad i l l am non folúm d e m e r í t o ^ e , 
fed etiam ex natura fuá opponuntur , vt ex ¿ 
Hquet: ergo grat ia , & peccatum plufquám de-
mer i to r i é opponuntur. Et i t a , eftó nullum ¡n, 
tercedat padum D e i , ficut gratia conftituir fbr-
maliter lub iedum dignum v i t x a t̂enise , ira 
peccatum conftituit i l l ud indignum ; & 0b 
eartdem rationem debent opponi ex natura 
re í . 

57 Dicendum eíi fecundo , gratiam op
poni cum peccato mor ta l i plufquám moraliter, 
H x c aífertio procedit contra tertiam fententiam. 
Et v t concluí io hxc probetur , & opinio op-
pofi ta impugnetur; No ta , per hanc propofi t io-
nem i g r a t i a opponitur cum peccato per mo-
dum indecent'u , ve l intel l igi t t i r ^ q ü b d eft ¡U 
l ic i ta & peccamínofa con iund io gratis cum 
peccato s í icut i l l i c i ta eft con iund io pontifi-
c\x , aut regise dignitatis cum fcurrilibus mo-
ribus. Et íi hoc d ica tur , gratia non folúm mo
raliter , fed etiam metaphyí ice opponitur cura 
peccatOe Et fuadetur íic í nam íd opponitur me
taphyí ice cum alio i quod metaphyí ice non po
teft cum e o c o n í u n g i í fed íi i l l i c i ta eft coniun
d i o gratisE cum peccato , adhuc metaphyí ice 
non poteft con iung í cum eo : ergo opponit ur 
mefaphyfice cum eo. M i n o r probatur: nam ñ 
i l l i c i t a eft con iundio gratis cum peccato , Deus 
peccaret coniungendo gratiam cum peccato ; fed 
Deus non poteft peccare : ergo íi i l l ic i ta eft con
i u n d i o gratise, adhuc metaphyí ice non poteft 
c o n i u n g í cum eo. M á x i m e : Quia peccatum 
eft d i íTónum, & indecens natura: r a t i ona l i ; & 
tamen non opponitur moraliter cum ea: ergo 
nec gratia opponeretur moraliter cum peccato,; 
íi t a n t ú m per modum indecentise opponeretuc 
cum illa.-

V e l i l l a p ropo í i t i o fignificat prsecisc^ 
qubd peccator eft gratia indignus ; fed hoc ñora 
fufficit , v t gratia moraliter dicatur oppoí i t a 
cum peccato : ergo vel opponitur ex natura 
r e í , vel non opponi tur moraliter. M i n o r pro
batur : nam homo per peccatum , quantum eft 
exfe , redditur indignus habitu fidei; & tamera 
hoc non fu f f i c i t , v t dicatur peccatum oppofi-
t u m moraliter habi tu i fidei : ergo qubd pec
cator reddatur indignus g r a t i s , non fatis eft, 
v t dicatur hsc moral i ter oppo í i t a cum pec
cato. 

V e l per i l lam p r o p o í i t i o n e m inte l l ig i tur , 
qubd gratia habet ex fuá natura v i m in a d u 
primo ad expellendum peccatum, qu ate ñus a l -

Jicit 
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l icit Denm ad remittendiim peccatuni , ficüt gratia non eft fufficiens ad remlfsionem pecca-
msritanl al l ici t i l iun i ad confereridum pr^mium. 
fed qula non eft tanta bonitas grat is , quanta 
malicia peccat i , poteft Deus abfque vila v iolen-
tía , & miraculo fufpendere expulfionem peccati 
poft infliíionem gratis . I ta videtur exponere R i -
palda fe í l . 15.cum feq. 

H i c autem modus exponendi oppo í i t i o -
nem gratise a u n peccato fuftineri non va le tob 
multiplicem rationem. P r i m o , quia fupponlt , 
gratiam i n a¿tu pr imo habere v i m ex natura 
fuá ad expulfionem peccati; fed eo ipfo d ic i t 
oppoí i t ionem non t a n t ú m m o r a l e n i , fed e t ianí 
phyíicam cum peccato : ergo. Probatur minor: 
nam omnis forma habens v i m in a d u pr imo ad 
expuií ionem alterius, eo Ipfo d ic i t o p p o í i t i o 
nem phyíicam cum ea , itaut communicata a l i -
cui fubieáto i l lam ex natura fuá expellat, íi i n eó 
prseexiftebat, & non niíi interveniente miracu-

t i , fed vlterius neceííaria eft nova condonatio 
extrinfeca , novufque extrinfecus favor. 

5 8 Dicendum eft t e r t i ó , g r a t i a m non fo lum 
oppon i cum peccato lethali ex natura r e i , fed 
etiam metaphyí ice , & eífentialiter. HÍEC con-
cluíio quoad priorem partem conftat ex fuprá 
d ió t i s . Qi-ioad pofteriorem , qux procedit con
tra quartam fententiam , probatur p r i m o : nam 
grat is hab i tua l i , propter raagnam fuam excel-
lentiam éa oppofirio cum peccato habituali 
concedenda eft , qus confonat tria gis Scriptu-
tx , & SS. PP . fed oppo í l t i o eífentialis eft ma-
gis couformis Scripturs , & SS. PP . ergo gratia 
habitualis d ic i t o p p o í i t i o n e m eíTentialem cumí 
peccato habituali . Nlinor probatur: nam e a ^ u x 
fe habent v t lux , & tenebrg ; v t mors ^ & v i t a , 
habent oppo í i t i onem eífentialem ; fed iuxta Scrl-
pturam , & PP; gratia , & peccatum fe habent 

lo p r sd i á t a expulfio poteft fufpendi , v t ab indu- v t lux , & tenebre , luxta i l l ud Ápoft . 2. ad Co 
¿ t i o n e l i q u e t : ergo íi gratia habet v i m in a d i i r i n t h . ó . Q u a focie tas lucí ad tenebras ? E t a d 
pr imo ad expuií ionem peccati , non folum d i 
c i t oppoíicioriem moralem fed et iam p h y í i 
cam. 

Secundo. Nam gratia eft caufa formalis 
cxpulí ionis peccati , v t conftatex fuprá d i d i s . 

Ephef. 5. eratis aliquando tenebrá ; niinc autem 
lux in Domino. Et iam fe habent v t mors , & v i 
ta , iuxta i l l ud 1. ad Cor in th . 15. per hom'mem 
mors^Ú*per hominem refurreBio mortuoruym O* 
Jicut in Adam omnes moriuntur ; ita in Cbrijio 

concedit R ipa lda , & deí inl t T r i d c n t . fed non omnes vivificabuntur-. tr^o o ^ o C i ú o eífential is 
eífet caufá formal i s , íi t a n t ú m alliceret Deum eft magis confermis Scripturs. Similia repetunt 
ad remittendum peccatum ; í icu t meri tum al l í - SS.PP. 
ci t ad praemium : ergo gratia non opponitur cum Et confirmatur: N a m pofsibilis eft forma 
peccato p r s c i s é moraliter. Probatur miríor: tumi ¿reata , qus eífentialem oppo í i t ionem dicat cum 
quia i d , quod all icit voluntatem alterius ad pre- peccato hab i tua l i ; fed nulla aptior poteft afsig-
ftandum aliquem eífeótum , non tam concurric nari i q u á m grati'S. habitualis : ergo gratia habi-
i n genere caufs formalis quám i n genere cau- tualis d ic i t oppo í i t i onem eífentialem cum pec-
fx efíicientis ; ideoque mer i tum coñcurr i t i r i cato habituali. M i n o r probatur : nam gratia ha-
genert caufs efíicientis mora l i s , & non in gene- bitualis eft excellentifsima participado naturse 
re cau&e formalis a d collationem prsemij: ergo d i v i n s , ob quam rationem eft fanditas perfe-
gratia vel non eft caufa formalis expulí ionis pee- ¿ t a , & non tantum inchoata , & vnica caufa 
c a t i , ve l non coñcur r i t prscise al í ic iendó í icut formalis noftrae iuft i i icat ionis; fed nulla apt ior 
meri tum all ici t ad p r smium. T u m e t i am: nam forma poteft afsignari , q u á m ea , qus prsftae 
v t a l iqu id íit caufa formalis alicuius effeétus, ne- l íos perfe<5tifsimos eftedus formales: ergo nulla 
ccífeeft , quod per feipfum i l l u m prsftet , & aptior forma poteft afsignari prster gratiam 
non per al iud , & non fatis eft, quod alliclatjVel 
í x i g a t I d , quod p r s d i í t u m eífeAiim prsfiat,-
v t mil le exemplis oftendi poteft: fufíiciat exem-
p lum mer i t i proxime a d d u ó l i : ergo ídem quod 
p r iú s . 

A d d o : N a m Tr iden t . non folum decernit 
contra Lutherum gratiam inhsrentem , fed 
etiam contra Albertum Pigh ium , & Co lon ien -
fes eífe fufficientem ad iuf t i f icat ionem, p ro in -
deque remlfsionem peccatorum non eífe me-
ram condonationem extrinfecam ; fed non ef-
fet fufficiens , íi vera dic i t Ripalda : ergo gratia 
opponitur cum peccato l e t h a l i , non folum m o 
ra l i t e r , fed etiam ex natura re i . M i n o r proba
tur : nam iuxta Ripaldam poft infuíionem gra
t i s poteft ci tra miraculum non remit t i pec
catum lethale, quia non eft tanta bonitas gra
t i s , quanta eft raalitia peccati lethalis ; ergo 

habitualem , qus pofsit importare o p p o í i t i o 
nem eífentialem cum peccato gravi habitúa-; 
l i . 

59 Deinde probatur ratione fundamenta l í : 
N a m forms i l l s funt eífentialiter oppo í i t s , ; 
quarum eífeétus formales ab eis eífentialiter i n -
feparabiles funt eífentialiter o p p o í i t i ; fed effe-
¿tus formales eífentialiter infeparabiles á gra
t i a , & peccato gravi habituali funt eífentiali
ter o p p o í i t i : ergo etiam ipfa gratia , & pecca-; 
t u m lethale hab i túa le . Maior conftat ab i ndu -
¿ t ione . Et minor probatur: nam eífeélus for
males gratis , & ab ea eífentialiter infeparabi
les funt conftituere hominem iuftum , amicuin 
D e l in aclu fecundo , & dignum glor i s s teniác 
i n aótu primo , v t vidimus t r a d . prsc. difp. 2„ 
effeítus vero formales peccati habitualis , & ab 
eo eífentialiter infeparabiles funt conftituere h o -
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huneminiu0.tun , ci inui i lcum D e l in aélu fe
cundo 5 & indignum glorias x t z m x ; ícd hí erfe-
étus funt eífentialiter o p p o í i d : ergo effcdus for
males gratlae & peccad habitualis gravis , & ab 
eis elfcntlalitcr infeparabiles funt eífeutialicer 
p p p o í i t L 

Et confirmatur: Narn iuxta no í l ram fen-
t t n t i a m al ib i fíabilitam pcccatum habi túale 
coníi i i í t la prlvatione v o l u n t a m gratise, fed fer
i n a , & privado eiufdem forma: nequeunt non 
cflciicialitei: o p p o n i , v t l i que t in l uce , 3c eius 
prlvatione : ergo grada habitualis , & pec-
catum habi túale nequeunt non eiTendaliter op-
jpotii. 

6o Hac ratione rede perpenfa , facile ener-
Vaiitur evaliones adverfariorum. P o í í u n t enim 
dlcere gratiam non conftitucre •hominem i u -
l luui , & amicum D e l in aólu fecundo tanquam 
effeótum p r i m a r i u m , fed prascife tanquam ef-
feclum fecundarium , & propterea fubiecto af-
fecto peccato habituall poí lc non tribucrc ta-
lem eíteétum ob incapacitatem fubiecd. Si-
cut gratia non t r ibu i t Chr i í t o D o m i n o ef-
fe filium D e l adopt ivum ob fimliem ra t lo-
nem, t, 

Contra eft : Nam luxra hanc folutionem 
gratia ex fe , & eííentialiter habet v i m in actu 
pr imo ad coní t i ruendum hominem iuftum , & 
amicum De i in actu fecundo , ficut calor habet 
v i m ad con í t i t uendum fubiedum calidum in 
zdtíi fecundo ; fed eo ipfo eííentiali ter confti-
tu i t iuftum in actu fecundo , & tanquam eírc-
d u m primarium : ergo. M i ñor probatur; nam 
mi l l a forma prseftat aliter fubledo fuum efte-
¿ t u m f o r n u k m in a d u fecundo , niíi prout 
communicatur l i l i per exhibitionem fax entita-. 
tis : ficot calor non aliter coní l i tu i t fubiedum 
calidum i n a d u fecundo , nifi prout defado 
l i l i communicatur: ergo íi gratia habet eífen-
t ial l ter v i m ad conftituendur i fubiedum i u -
í lum i n a d u fecundo , hunc cffedum eflentia-
li ter prxftat per hec , q u ó d fubiedo communi-
cetur. V e l dicant adverfarij , cur calor eí íen
tiali ter t r ibu i r fubiedo cííe calidum in aólu fe
cundo , & grat ia , qux eft i u f t l t i a , non t r i b u i t 
fubiedo eííe iuftum ? Si dicant hoc efle ob i n 
capacitatem fubiedi a í fedi peccato habitual i , 
I t e r ú m ab eis quxrimus , cur fubiedum a t í e d u m 
frigore non reddltur incapax recipiendl per 
potentiam Del abfolutam calorem , & eftedum 
formalem illíus in adu fecundo; & fubiedum 
inficlatum peccato gravi crit incapax recipien
d l efredtim iuíli in aólu fecundo , íi femel po-
teft recipere gratiam , quas eft iuftl t ia i n adu 
primo? 

61 Refpondetur p r imo, e^pulí íoncm pecca-
tleíTe effedum fecundarium gratis á aeproinde 
in íeparabi lem ab ea. 

Contra eft p r i m o : Nam qnando effedus 
pr imari j íun t eflentialiter o p p o f i d , nequit non 

,D¡ fpXJe h / í i p c á t í o n e f ^ f i j , 
vna forma expeliere aliaín , five expulílo fir ef
fedus primarius , íive fecundarius talis (q rn i -
v t l iquct in morte , v i ta , in luce , & te ie-
bris ; fed e f íedus priniarlj g r a t í | , 6¿ peccati 
funt ejíentiallter oppofid : ergo expulílo pec. . 
ca t ie f t infeparabilis á grada , five íit eífe^us 
primarius,five íecundar ius i l l ius . 

Secundo : Nam Idem eft expulfio peccati 
ac expulfio privadonis gratis , cum peccatum 
coníiftat in prlvatione gratis ; fed expulfio pn -
vationis grat is eft infeparabilis ab ipfa gr¿„ 
t i a : ergo expulfio peccad eft infeparabilis agra
da . M l n o r probatur : nam expulfio al leu i us ca-
rentix n ih i l al iud eft , quám ipfa forma , cu-
iüs eft carentia , v t liquet in carent ía rnortÍs,oiix 
non eft allud praster v i tam , & carentia tenebra-
r u m , n i h i l a l iud eft prater lucem : nam , v t vul
go d ic i tu r , ¿ u x privationes affirmant: ergo fi_ 
cu t a luce eft infeparabilis expulfiotcnebrarum 
ita á gratia eft infeparabilis expulfio privadonis 
i i l ius . 

62 Ex d id is infer tur , gratiam eííentialiter 
opponi cum peccato aduali g r a v i , & econver-
fo . Et ratio eft : nam peccatum aduale infere 
e í íent ia l i ter peccatum habi túale ; fed peccatum 
habi túale eííentiali ter opponitur gratix : ergo 
edam peccatum aduale eí íendal l ter opponitur 
grat is . Maio r eft certa: nam homo eft priraum 
agenscaufans peccatum habitúale , & non a l i 
ter niíi per peccatum ^aduale. U n de eo ipfo,-
quod íftud ponatnr , non poteft fufpendi á |Deo 
refultantia peccati habitualis. M i ñor ex d i d i s 
conftat. Et confequentia probatur: nam quia 
lux eííentialiter opponitur tenebris, etiam i l l u -
mina t io eííentiali ter inferens lucem , nequit no a 
opponi l i l i eííentiali ter : ergo Idem de pecca
to adua l i dicendum eft comparad ve ad gra-j 
t i am, 

J. IL 

Qu-arta ajftrtlo refohtiva duhij. 

6 i i cendum eft quarto , peccatuiri 
^ h a b i t ú a l e , & gratiam non pofíe 

coniungi firaul i n codem fubiedo, HÍEC con-
clufio , üce t legitime inferatur ex d id i s , pro-: 
ponitur figillatim pro' elucidandis nonnullis ra-? 
t ionibus Thomif ta rum. Et prxtermií ía ratione 
defumpta ex oppofitione metaphyfica peccati 
cum gra t ia , qux ex diclis facile poteft expen
d í , p r o b a t u r pr imo : nam fi gratia , & pecca
tum habi túale poí íent íimul coexiftere , homo 
cííet hab i tu aliter converfus fimul ad dúos v l t i -
mos fines , & totales i fed hoc i m p l k a t : ergo 
etiam impl ica r , quod grada I U peccatum ha
bitúale fimul coexiftant in eodem fubiedo. M i -
nor fupponitur ex d id i s t r a d . 8. difp. i . dub. 
5. Maior vero probatur : nam homo per pec
catum mortale habi túale eft habítualicer con-

ver-
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rTus ad boninn propnum tanquam ad v l t i -

finem adsquatutn , v t v i d i m u s loco cita-
' tlub. 6. í tem per gratiam eft converfus ha-

b ••ualiter ad Deum v l t imum í i n e m : eft enim 
natura radkaliter , & vnice ordinans hominem 
aa Deutn v l t imum íinem fupernaturalem : ergo 
homo eííet íimul habicuaiiter conver íus ad dúos 
fines v l t i m o s J & totales. 

6^ HUÍG íb l ido fundamento refpondct Sua-
rius í ib. i . de Grat* cap. 3 concedcndo maio-
rcm , & negando minorem. Exiftimat enim nou 
dari tantam oppofitionera inter d ú o s habitus, Óc 
Ínter hab i tum, & a í t u m , ac iter dúos adus^ 
Et ita licet repugnet, quod homo fimul con-
vertatur actualiter ad Deum v l t i m u m íinem per 
actum charitatis , & per pecca tüm aduale ad 
boiium commutabile, non vero repugnar i quod 
ad p r sd ió ios fines íit fimul habitualiter conver
fus , vel ad vnum aduai i ter , & ad al ium habi
tualiter* 

Sed hxc evafio non peiietrat vires p t x á U 
ü x ra t ionis , & ita evertitur muitipliciccr. P r i 
m ó , nam non iiiinus pugnant inter fe conver-
íiones habituales ad dúos fines vltiraos totales^ 
qux funt tales formaliter, & ratione fui * quam 
converíióiies a d ü a l e s ad i l l o s ; í l d converfio ad 
Deum v l t imum íinem per g ra t i am, & conver-
íío ad bonum commutabile per pcccatum habi
túale , etsi fint habituales} funt tales fortfiali» 
ter , &: ratioiie f u i : ergo non minus repugnati 
quod homo íit habitualiter converfus ad d ú o s 
prasdiólos fines vlt imos totales j ac fit adua l i -
ter fimul converfus* Maior fólum eget cxplica-
t ioi ie : nam converí io habitualis ad v l t imum í i 
nem poteft eífe i n d u p l k i differentia s alia eft 
talis vir tual i ter tantum ^ & redditur forraalis 
per. adum fecundum , & hxC eft propria habi
tus opera t iv i : & hinc or i tur , quod d ú o habitus 
cpeni t iv i non pugnent ita inter fe j íícut ipft 
adus ; & ad hunc modum fe habent habitus 
chari tat is , & habitus odi j De i . Altera eft talis 
non tantum virtualiter ^ fed etiam formaliter , §¿ 
racione fui: quia non redditur formalis per a ¿tutu 
fecundum i cum non fit habitus operativus: & 
hoc modo pet1 peccatum habi túa le homo eft 
converfus habitualiter ad bonunl commutabile, 
quia non coníiftit in aliquo habita dpeía t ivOí 
fed in fola privationc g ra t i x : 8¿ l i m i l i modo 
ctiam gratia nos vn i t formaliter Deo v l t imo fi
ní , £€ non ratione alicuiiis adus , cum non fit 
habitus immediate operativus. Et hinc patet: 
evidentia i l l ius maioris : nam non minus pug^ 
nant inter fe converíio formalis ad D e u t ó v l t i 
mum fincm 5 & converí io formalis ad bonum 
commutabile, quám Converíio a d ü a l i s ad Deum 
v l t i m u m finem , 8¿ converí io a d ü a l i s ad bonum 
commutabile ; fed iftás non poffunt eífé íimul i n 
eodem fubiedo : ergo hcc i Use. 

Secundo , per quod praecedens probarlo 
magis explicatuc : Nam propterea conver í io 

a d u a ü s per peccatum ad bonum commutabile,; 
& converí io a d ü a l i s per adum charitatis ad' 
Deum vl t imum finem nequeimt fimul coexiftc-
re , quia converfio a d ü a l i s ad bonum commuta-
b i k canquam ad v l t i m u m íinem aírert indlípen-.; 
fabiliter averfionem adualem á Deo v l t imo ' f i 
ne ; íed etiam conver í io habitualis ad bonum 
commutabile t a h q ü a m ad v l t imum íinem a lie re 
jndiípenfabil i tcr averfionem habitualem á D e o 
v l t i m o fine : q u i n i m ó ratione príedidge ave r í i o -
n h , quse c.oníiftit i n p r iva t ioné gratis 5 con-* 
verfio habitualis íiftit in bono commutab i l i : er
go etiam prscdids cortverfiones nequeUnij fia 
mui coéxiftere, Roboratur hoc i Nam bonum 
commutabile nequit habere rationem v l t i m i ¿ij 
nis , nifi prout connotar privationem gratis;: 
fed peccatum habi túale confiftic i n p r i v a t i o n é 
gratis : ergo chimsricum o m n i n ó eft , iquod 
homo fi^ converfus habitualiter ad bonum c o m 
mutabile tanquam ad v l t i m u m finem , & acl; 
Deum tanquam ad v l t i m u m fiñem : ficut chin 
msEricUm eft habere gratiam ¿ & non habere gra«s 
t i am. 

T e r t i o ; Nam de ratione v l t i m i finís ha4 
bitualis eft, quod omnia fibi fubijeiat vel forn 
malifer,vel vir tual i ter ,vel habitualiter; alias n o i l 
eíTet finís vlcimus , v t diximus loco fuprá citatoj-
fed gratia habitualis nül lo modo poteft o r d i n a l 
r i ad bonum commutab i l e , nec peccatum ha-̂  
bituale ad Deum v l t i m u m í inem : ergo re-^ 
pugi ía t , quod homo íit habitualiter conver^ 
íus ad Deum v l t i m u m finem per gratiam , & a J 
bonum commutabile per peccatum habituar 
Íe« 

6̂ 5 Probatur fecundo ratione. Namf ig rá« ! 
t ía j & peccatum poí íen t fimul coéxiftere i n eo4 
dem fubiedo , fequeretur , quod homo eíTet aU' 
intrihfeco fimul dignus vi ta e terna , & Índ igo 
ñus vita sEterna , & quod diligerctur fimplicitcj^ 
á D e o , & odio haberetur fimpliciter ; fed hxc 
dicunt contradidionem : ergo etiam repugnar^ 
quod peccatum 5 & gratia íimul coexiftant i r t 
eodem fubiedo. M i h o r cüm conféquehtiá con-f 
ftat ex his ^ quse c ó n t i n g u n t i n humanis : re-, 
pugnat e n i m , quod Petrus fimpliciter diligac 
Paulum , & odio habeat eum fimpliciter ^ alias 
a m o r , & odium circa idem obiedum poííent: 
eífe i n eodem fubiedo ^ & fie homo poílec 
Deum diligere fimpliciter per adum charitatis»; 
& i l lum odio habere vel per peccatüm aduale 
mortalej vel per adum formalis odi j D e i , quod 
ñon concedunt adverfarij. Pariter repugnar^ 
quod Pauiüs fit fimul dignus aliquo premio , U 
dignus carentia i l l ius . Maior vero probatur; 
nam gratia ex natura fuá facit hominem iufturn^ 
amicum D e i , filiümque eius adoptivum , a¿ á c -
ceptum ád gloriam , v t vidimus l ó c o f e p e cita-' 
to ; & ita quamvis Deus pofsit homini h a b e ñ t i 
gratiam non con ierre v i tam ecternam , faceré 
tamen non potef t , quod non tribuat intrinfe^ 
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cam dignitatem ad eam : ex oppoíito peccatum 
grave atíert íecum ex natura fuá rntriníecam in-
dignitatem ad eam iuxta dicta tracl. de Peccat» 
dlíp. 3 , á num. 2 2 . Pariter nihii raagis adverfum 
eft íiimms perfedioni D e i , quám peccatum gra
ve : S¿ ira ficut Deus eft neceí'siratus omnlno ad 
amandam proprlam perfeítionem , ita eft necef-
íitatus ad odio habendum peccatum > iuxta illud 
Ecclef. 12, Alttfsimus odio habet pe ce atores & 
iuxta i l l ud Sap. 14* Odio f m t De o impius, & 
impietas eius: ex oppofito gratia eft bonum fim* 
plicker terminan^ dilectionem divinam , feu per 
eam producía: ergo homo eíict ab intruifeco íi-
mui dignus vitasecerna, & ea indignus; & fimul 
diligeretur íimpliciter á Deo , & íimpliciter odio 
haberetur ab ipfo , fi peccatum grave, & grana 
íimul coéxifterent. 

Hule rationi reTpondent lam communltcr 
adverfarij (prxtermifsis alijs evaíioiiib^s mino-
ris momenti) quod gratia reddit hominem phy-
ficé dignum vita «terna , & peccatum indignum 
tantum moraliter : item Deus ratione gratise di-
iigit íimpliciter phyfice hominem, íed ratione 
peccati odio illum habet tantúm moralircr : in 
quo nulla datur implicarlo , quia funt di veril or-
dinis ; íicut nec in hoc, qubd filius íit dignus hsc-
reditate patris ratione generationis , & ratione 
parricidij reddatur moraiitcr digaus , vt ea pri-
yetur. 

Contra eft primo. Nam eadem facilítate 
poílet dici, quod vnio hypoftatica, & pecca
tum poíTlmt compati in eadem humanitatc, quia 
illa eft bonum íimpliciter in ejfi phyíico , & pec
catum malum mótale ; hoc non admittunt plu-
res ex adverfarijs: ergo Ídem dicendum eft de 
gratia , & peccato. [̂ Secundó* Nam gratia eft 
forma adxquata fandi€cans ; non eflet forma 
fanctiricans adsquata, íi non fandificaret tam ia 
effe phyíico , quim in ejfe morali: quia eíTet ne-
ceílaria alia forma expeilens moraliter peccatum; 
ergo ratione gratise homo non tantum phyiice, 
fed etiam moraiitcr íit dignus v i ta s terna , & di-
ligirur íimpliciter á Deo. % Tertió. Nam a¿tus 
charltatis eft dliedlo máxima Del in eje moraHj 
fed gratia eft radix praedidi aclus : ergo ratione 
iilius homo diligitur íimpliciter á Deo non fo-
lüm phyiice , fed etiam moraiitcr. €[ Quartó , & 
vltimo (rctorquetur exemplum fuprá addudum) 
ISam filias parricida ratione delidi non folüm 
moraiitcr , fed etiam phyiice redditur indignus 
ha:reditate paterna: ficut eo ipfo, quod digne ea 
privetur , etiam phyiice eaprivatur : ergo ídem 

de homine ratione peccati gravis 
dicendum eft. 

Dí/p, 1. de lufilficdúcne ¡mpu 

$. IIL 

Alia refolutio condttionata $ &pracedentem 
confirmms, 

66 T^VÍcendum eft quinto , dato q u ^ 
\ _ J gratia , & peccatum opponerea, 

tur tantúm ex natura rei, ob quam ratione^ 
non poííunt naturaliter coéxittere , adhuc no^ 
poííe de potentia Dei abfoluta íimul coexifttre. 
Hanc conclufionem ftatuo centra plures Patres 
Societatis , & pro elucidanda quadam ratione 
Thomiftarnm , qus reducitur ad hanc formam: 
Nam fi gratia , & peccatum opponuntur ex 
natura rei, itaut naturaliter non poísint coéxi-
ftere 5 confervatlo peccati in praefentja gratis 
reíunderetur in Deum , five peccatum prsEce-
dat in A , & gratia adveniat in B ^ five eeonver-
so; fed hoc repugnar: ergo repugnar , quod 
gratia , & peccatum íimul cocxiííant , dato 
quod opponantur ex natura rei ? t i naturaliter 
non poísint coexiítcrc» Mi ñor cum confequen-
tia conftat. Et maior probatur : nam coníerva-
tio peccati in illa hypothdl eflet miraculoía; fed 
miraculum excedí t virtutem caufse naturalis crea-
tx : ergo refunderetur in Deum, 

tfy Refpondent recentiores Societatis,quoá 
Deus non faceret miraculum s vt confervaret 
peccatum , fed precisé vt exiñeret gratia, quia 
dum Deus ad praeíentiam peccat! produccret gra-
tiam j vel ad p'rsefentiam gratise permitteret pec
catum , miraculum ccnfifteret in eo , qubd pro-
ducat gratiam , vel confervet gratiam s non vero 
in eo qubd ponatur peccatum 3 vel confervetur 
peccatum, Sicut fi Deus ad prsefentiam caíoris 
produceret frigus oppoíitum , miraculum eflet in 
eo, qubd produceret frigus, non in eo qubd 
exifterer calor* 

Sed hsec evafió íilultiplícíter refellitur. Pri
mo i nam nequit negar!, qubd Deus decerness 
producere frigus in fubledo aftedo calore ci 
oppoílto facit miraculum , vel confíftens in ea 
qubd producatur frigus ad prgdentiam calorísj 
vel in eo qubd confervetur calor ad produdio-
nem frigoris \ vel in eo qubd calor prseexiftens 
non reílftat introdudioni caloris , & frigus de 
novo produdum non expellat calorem. Sidl-
cant adverfarlj , qubd miraculum conílftit m 
complexo vtriufquc íbrmx impeditx a Deo, ne 
prseñent fuum effeótum connaturalem : ergo 
miraculum eft in eo , qubd non expcllatur ca
lor prseexiftens , & fimul introdutatur frigus 
oppoíitum : ergo etiam erit miraculum, qubd 
peccatum praeexiftens non expellatur ad intro-
dudionem novam gratise, & in eo qubd non 
reíiftat introdudioni gratia:. Si dicant, mira
culum ftare prsscise in eo , qubd frigus intro-
ducatur ad prsefentiam caloris : ergo etiam eric 
miraculum 5 qubd permittatur peccatum ad 

prs-
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prxfentiara gratise, quod nonpoteft fieriabf- duaione d e n u ó advenlentis. Ex di¿l:Is} inquam¿ 
oue fpeclali vo lúnta te D e i circa peccatum, ve 
concedunt plures ex adverfarijs , proindequa 
peccatum nequit coexiftere cum gratia in in~ 
i^ant i i^ . íi hxc pr^cedit i n ínCtanti A , Si tan-» 
dem dicant , miraculum coníiftcre prsecise ín 
e o , q u ó d confervetur calor antea pr^exiftens 
¡id productlonem fr igor is : ergo etiam erit m i 
raculum ; quod confervetur peccatum ad ad-
yentum gratia: , proindeque confervatio i l l ius 
refunderetur i n D e u m , quod eft impium aífe-
rere. 

Secundo* Et fupponamus claritatis caufa, 
quód peccatum exiftit in A, & gratia in t rodu-
citur in B. in hac fuppofitionc aliqua caufa de
ber afsignari perse confervans peccatum in Bt 
jfed ha;c nequit eíTe peccator : ergo eífet Dcus. 
Probatur mi ñor : nam voluntas creata ñon ha-
bet poteftatem confervandi peccatum ad prse* 
fentiam gratiae ei naturaliter oppofítse : í icut 
mil la creatura habet poteftatem confervandi ca-
iorem ad i n t r o d u í t i o n e m frigoris ei oppofitis 
ergo peccator nequit eíle caufa perse coníe rvans 
peccatum. 

T e r t i b {procedo in eadem fuppoí i t lone.) 
Nam omni formx de novo advenienti competir 
deftrudio forma; prxcedcncis ei ex natura ília 
oppofitse: & i ta videmus , quod generarlo vnius 
eít corruptlo alterius : & i n t r o d u d i o calcris eft 
de í l rucl io frigiditatls ei o p p o í i t ^ : ergo íi pec
catum prsccedit in A , & gratia infunditur , m i 
raculum etiam debet confiílere i n eo , quod pec
catum non expellatur. 

Q u a r t ó . Et fupponamus , q u ó d gra t iá 
exiftit in A. & peccatum advenir i n B, Nam 
impedimentum naturale alicuius formas reddk 
hanc ímpofsibi lem naturaliter in fenfu compo-
í i to fui , ideo que impotentcm reddir. i l lam exi-
itere naturaliter , & fine miraculo 5 fed in í u p -
pofí t ione , qua procedimus , gratia eft impedi« 
mentum naturale peccati , & prcecedit pecca
tum : ergo in fenfu compoí i to gratia? nequit 
peccatum advenire fine miraculo : ergo Deus 
eíTet caufa i l l ius . 

Q u i n t ó , & v l t l m ó : N a m ínter diias for
mas ex natura iba oppoí i tas oppofit io debet ef-
fe scqualis, & mutua 5 i taut í lcut vna expellit 
a ü a m , etiam haec impediat naturaliter i l lam: 
ergo exiftentia peccati seque repugnar gratia;, 
ficut exiftentiae peccati gratia ; fed iuxta fo lu -
t ionem datam miraculum ftat in eo , q u ó d exi-
ílente peccato introducatur g ra t i a : ergo etiam 
ftat i n eo , q u ó d peccatum non expellatur ad 
adventum gratia; , ac proin4e q u ó d conferve
tur . 

Ex q u a , íi bene perpendatuf , ftatim ca-
d i t philofophia i l la nova , 8c á nobis hucufque 
inaudita , nempé q u ó d in coexiftentia duplicis 
formas ex natura fuá oppofita; miraculum non 
fíat in confervatione pr^exifíentls , fed in p ro -

T o m . III, PaifL TbeoL Sajm, 

ftatim ruic hxc philofophia : nam non minús 
connaturaie eft calori ( v. g . ) prseexiftenti eíFg 
impedimentum naturale fr igori oppofito , ac 
f r igor i oppo í i to expeliere cabrem : cur ergo 
erit miraculum ; q u ó d calor prseexiftens n o n 
íit impedimentum in a¿tii í ecundo ad hoe , ve 
introducatur frigus oppofitum 3 & non erit m i -
racuium in eo , q u ó d frigus de mió in t rodu-
«ftum non expellat calorem , & hic non con íe r -
Vetur. Et quid dicendurn 3 íi per potentiam D e i 
ab íb lu tam vtraque forma oppo í l t a í imul i n eo-» 
dem íubicclo introducatur ? Miraculum procuk 
d u b i ó ftat ex parte vrr iüfque , quia non eft ma-? 
ior ratio ex parte vnius , quám ex parte, alte-; 
rius : ergo etiam íi vna ex ii l is praeceíTerit. Pro-s 
batur confequentia: nam coexiftentia vtriufquc 
í o n n x i n illa hypothe í i ideo eft miraGulofa ex: 
parte v t r iufquc , quia oppofitio eft mutua , 
^qual is ; fed natura i l larum non mutatur int r in- ; 
fe ce per h o c , q u ó d vna prxcedat exiftentiarn 
alterius : ergo etiam in hac hypothefi coexi-i 
ftentia i l l o rum eft miraculofa ex parte vtriuf*: 
que. 

Quod vt clariús áppareá t , ilotare l ibeí^ 
Parres Societatis inter fe d lgladir i circa v i m hu-* 
ius mi r acu l i : alijs aiTerentibus miraculum con-? 
íiftere prsecise in. p r o d u í t i o n e ¿ feu introdu-f 
¿ l ione formas d e n u ó advenientis : alijs dicenti-; 
bus coníiftere p rec i sé i n Confervatione formee. 
prasexiftentis ; feré ó m n i b u s tamen negantibus^ 
coéxiftentiam vtriufque formas fore miraculo^ 
fam ex parte vtriufque ¿ v t adftruant pofs ib i ln 
tatem peccati cum gratia i i n fuppoíi t ione q u ó d 
t a n t ú m ex natura rei opponantur, H x c lis cer^ 
té non parum defervit ad oftendendam effica« 
ciam fupradidae rationis Thomi f i i cx , dum norl 
inveniunt viam planam , & foiidam ad eius viító 
evadendam, 

Et v t magis robore tur , & vtraque v ía prse^ 
cludatur , impugnatur v l t i m o prasdita evafio^ 
nam fi peccatum , & gratia poí íent coexifter^ 
in B . hoc i vei iUo modo , nempé vel praseíi-í 
ftente peccato, & adveniente g ra t i a , vel prae-c 
cedente gra t ia , & adveniente peccato , etiam' 
poífent confervari in C. fed tune confervatio e^ 
parte vtriufque eíTet miraculofa : ergo confer í 
vat io peccati reduceretur in D e u m . M a i o r v w 
detur certa. Et minor probatur ; nam pro C j 
acqué gratia & peccatum exigerent fui conferva< 
tionem , & ^ q u é gratia exigeret carentiam pec-í 
c a t i , ficut peccatum exigeret carentiam gratias^ 
vel 5 v t mclius loquamur tam debita eiíet gra-: 
t l x carentia peccati , q u á m peccato carentiagra-? 
ú x : ergo confervatio tam gratis , quám pecea-5 
t i foret miraculofa. 

Si vero dicant fofe miraculofam pvxcisü 
ex parre vnius extremi , nempé ex parte i l l ius 
refpeóíu cuius nequit dari difpoíi t io connatura-: 
l i s . Contra eft : T u m quia inter d l ípof i t iones! 

D d d 
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qua í i confervatlvas g r a t i x , & peccati non de
bes dar i maior o p p o í i t i o , quam inter gtatiamj 
& peccatum» T u m quia d i ípo í i t io coniervativa 
peccad non minüs e x i g i t , vel tetidit ad deltru-
(ftionetñ gratíoe , q u á m difpoíitio gratiae exigi t , 
& tendit ad de i l rudioncm peccati. T u m de ñ i 
que *. quia íi graria 5 & peccatum pofllmt per po-
íen t i am De i abfolutam cen íe f var i pro B. & C, 
edam poflunc confervari fme fuis d i fpc í i t ioni -
bus connaturalibus: & tune contingeret, íi Deus 
denegaret auxilium efficax ad aftum charitatis^ 
& omnem prxmotionein ad materiale peccati: 
crgo con íc rva t io v t r i u íque eífet miraculofa 
pro C» 

IV. 

Ultima refolutio r e f i r i B i v á ad prtmum 
injims peccati* 

15% T p V l c e n d u t n eíl v l t i m b , g ra t l am, Ss 
X_Jf peccatum actúale non pofle coé* 

xiílere pro pr imo i n Ü a n t i , nec pofle peccatum 
condonan pro in f t an t i , quo commi t t ku r . P r i* 
n í a pats eft contra fextam fentent íam num. 54* 
relatam , prscclpue contra Lorcam aíferentcm 
1 .2. d i í p . 40. peccatum d e b i t o coniungi i n 
p r imo inftanti reali temporis cum gratia i n eo, 
qui praecefsit iuftus ; quam tamen fen ten t í am 
noftris argi-unentis convidus poí leá tempera-» 
v i t , feu l imi t av i t 2.2. d i í p . 22. num* 25. ad 
inflans natura. 

Et probatur p r imo ex i l l o 1. loann . j á 
Qui natus eji ex De o peccatum nonfacit, quo-
niam femen ipjius in eo manet ; 6^ non potefi 
peccare , quia ex Deo natus eji ; fed homo pet 
gratiam naíci tur ex Deo , ideoque racione i l l ius 
eft filius adoptivus De i : ergo habens gratiam 
non poteft peccare ; fed peccare poteft pee cato 
de í t ruen te gratiam , v t eft de fide : ergo pecca
re non poteft coniungendo peccatum cum gra
t i a . % Et confirmatur ex p ropo í i t ion ibus Baij 
damnatis á F io V . & Gregorio M I L in quibus 
a f í e r e b a t , reatum poenae xterna; coniunei cum 
c h á n t a t e p e r í e d a . P r o p o í i t i o enim 70. hite erat: 
Cbaritas etiarn perjeBa poteft exiftere cum reatu 
dterna darmiationis, 

R e í p o n d e b i s pr imo , hscc tantum habere 
locum de peccato hab i tua l i , de quo tantum eft 
fermo in prasdido te i i imonio , & Pont ihcum 
decreto. 

Contra eft : T u m quia loannis teftimo-
i i i u m exprcííe lo qui tur ele peccato achiali : nam 
non pqffe peccare ab ío lu te appeliat íupra pecca
t u m aéluale , íicut non pojfe calefacere appeliat 
potius fupra calefadionem , quám fupra t é r m i -
num eius. T u m etiam : nam peccatum hab i túa 
le ponitur ineodem in f t an t i , ac peccatum a g ú a 
le , fieut lux ponitur-4n eodem inftanti , i n quo 
eft actio i l luminandi i fed iuxta folutionem da-

» D í / p x T. de Jufíifcatlone tmpij, 
tam ^ & luxta veritatem peccatum habitúale t é s 
quit i n pr imo inftanti coexlftere cum gratia: er
go nec peccatum aétuale . T u m denique : narn 
p r o p t e r e á peccatum. habi túale non poteft coe-
xiftere cum gratia i n primo in f t an t i , quia op-
ponitur gratis vel e í fent ia l i te r , vel ex natura 
r e í f e d peccatum aduale opponitur eodem mo
do cum gra t ia : ergo íi peccatum habitúale non 
poteft coexiftere i n primo inftanti cum gratia 
nec peccatum a&uale* M i n o r probatur : nam 
a d i ó inllantanea produól iva alicuius termini ha-
bet eandem oppofitionem faltem medía te cum 
f o r m a , Cum qua eius terminuS habet oppofi-, 
t ionem : & ita a d i ó p rodudiva Vwhvx habet 
eandem oppo í i t i oncm cura luce , ac ipfa vmbra; 
6c i l luminat io eandem oppoí i t ionem habet curra 
v m b r a , ac lux : ergo etiam peccatum aduales 
habet eandem oppoí i t ionem cum gra t ia , ac pec
catum habitúale* Adde : Quia exhoc m o d o d k 
Cendi í e q u i t u r , q u ó d homo multoties peccety 
5c femper fit in gratia : Nam in i f t a n t i , in quo 
peccat, habet gratiam : in inftanti fequenti po 
teft conten ; aC proinde habebic gratiam , & fie 
de reliquis inftantibus fuccedentibus vfque ad 
v i g i n t i , autquadraglnta annos* 

Nec prodeft Lorca recuríus ad íignurri na-̂  
türae fuprá in í inuatum. Non , inquam , prodeft; 
T u m q u i a , qus fünt íimul natura, neceíTaria 
debentefle í imul in al i quo inftanti temporis , 11-
Cet inter ea , qux funt í imul i n aiiquo Inftanti 
temporis , vnum pofsit eííe pnus natura , q u á m 
al iud : ergo vel peccatum aduale ^ & gtatia non 
poíi i int eííc í imul natura , vel eiíent í imul i n 
aiiquo inftanti temporis. Tum etiam : N a m 
ideo gra t ia , & peccatum aduale non poí íenc 
eííe í imul pro altqua durat ione, íive l ó n g a , í i -
ve pa rva , íive inftantanea temporis , quia pec
catum aduale ex fuá natura ^ immo & eífentia
l i ter producir in fui duratione peccatum habi
túale incompoislbile cum gratia i n omni í igno 
Vel temporis , vel natura:; fed ratio hsec probac 
i n nullo í igno adhuc naturas poífe peccatum 
aduale eííe í imul cum gra t i a : ergo peccatum 
aduale nequit exiftere íimul cum grada in eo-í 
dem í igno natura. M i n o r probatur : nam eain-
tell iguntur coexiftere in eodem í igno natura?y 
qusé requiruntur ad prasftandum aliquem efte-
cíum -. figna enim natura excogitara funt á P h í -
lofophis ad explicandam diver í i ta tem caufarumj 
ideoque quod exiftit in eodem inf tan t i , fed non 
conducit perse ad h o c , v t al iud íit caufa ali« 
cuius e fFedüs , nequit dici eíTe cum i l lo i n eo
dem í igno natura , & p o t i o r i t i tu lo nec ipfe 
effedus: c c o n v e r s ó , quia exiftentia ( v . g . ) eft 
condiclo aeceíTaria, v t agens producat effedum 
i n genere caufe efficientis, eft cum i l l o in eo
dem í igno naturss ; fed expulí io gratix eft ef-
fectus neceíTarius peccati adualis , v t í u p p o n i -
tar cura Lotea , alias gratia nec eft caufa, nec 
condit io ad fui expu i í i onem: ergo nullo t i tu lo 

po-



poteft mtell igí eíTe in codem figno natürae cum 
pcccato aftuali. Turn denique: Nam ex hoc m o 
j o di ícurrendi fequeretur gratiam , & peccatum 
hábltuale eíTe íimul In eodem figno naíursej. 
qiiod negar Lorca. Quod fie fuadetur: nam m 
figno gratis non incelligltLir exclnfum pecca* 
tum h a b i t ú a t e , quia gratia eft pr ior natura ex^, 
clulione peccati, ficut generaliter quzelibet cau-
fa eft prior natura fuo e í fedu; fed hac ratione do* 
cet L o r c a , peccatum aófeuale elle í imul cum gra
t ia in eodem figno natura: ergo etiam peccatum 
habi túale eíTetíimiileum gratia i n eodem í igno 
naturas. 

69 Ex his facile probatur fecunda pars cótl* 
cluíionis contra nonnullo^ recentiores Socie-
tat is :Nam impofsibile eftjquod peccatum remita 
tatur fine gratia;fed impofsibile eft, q u ó d pecca
tum íive habitualej í ive aduale ilt-iin eodem inftá* 
t i cum gratia : ergo impofsibile efi:, q u ó d pecca
tum remittatur i n i n f í a n t i , i n quo committitur* 
DeduóVio eft legit ima. M a i o r fi ipponitur ex di-* 
¿tis dub. j . per t o t u m ^ dub .4. M i n o r fatis p ro 
bata manet ex hucufque diél is i n hoc dubio, m á 
xime mim. 58. 

Et confirmatur ex D . T h o t n . j .part.quseft.dS* 
art . 4 . vb i inquit : Nulius autem habens volunta-
tem peccandi Jímul poteft d pe ce ato mandar i : % 
quia hoc ejfet poneré contradiBoria ejfe Jimuh fed 
i n inftanti , quo quis peecat a d u , habet volunta-
tem peccandi, v t ex fe liquetrergo impllcatoriura 
ef t , q u ó d peccatum remittatur i n inftanti , in quo 
commit t i tu r . 

Roboratur hoc , manifeftando contradi-
¿ l ionem infinaaram á D . T h o m . Nam peccatum 
commi t t i in A eft eífe peccatum i n A \ peccatum 
remi t t i i n A eft peccatum non eífe i n A : ergo 
peccatum eífet y & non eíTet i n A ; hoc autem 
eífet contradldor ia eífe fimul, quod repugna t í 
ergo repugnar peccatum remi t t i i n i n f t a n t i , i n 
quo commit t i tu r . 

Si vero dicant adverfarij , peccatum í e -
m i t t i i n i n f t an t i , in quo c o m m i t t i t u r , non eífe 
í d e m , ac non exiftere i n eo peccatum aduale, 
Xedquod non tranfeat in hab i t úa l e eó , q u ó d 
Deus poteft cederé i n i l l o inftanti i u r i fuo ad 
odio habendum i l i u d . Contra eft p r i m ó : nam 
i l lumina t io nequit exiftere , qu in in eodem i n 
ftanti ponatur l u x : ergo nec peccatum acluale 
poteft dari quin ponatur peccatum habi túale* 
Patet confequentia: quia non m i n ú s connexus 
eftterminus peccati a£tualis cum i l l o , qui eif 
peccatum habi túale , q u á m lux cum i l luminat io-
ne. Secundo. Nam peccatum habi túale con-
fiftit i n privationc gratiac; fed impofsibile eft, 
q u ó d ponatur peccatum aéluale , & non pona-
tur privarlo gratis , alias poí íent eíTe f n m ü : er
go Impofsibile eft , q u ó d peccatum aduale non 
í r a n í e a t i n habi túa le . % TVríio. Impofsibile eft, 
q u ó d Deus fit necefsitatus ad odio habendum 
peccatum , in fuppofitione q u ó d fit ^ & . q u ó d 
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cosxlfiat 7relperpotent&el&c\ 
i l l ud remi t ta t ; fed Deus eft omnmo nceefsit.i--
tus ad odio habendum peccatum, i n fuppofi
tione q u ó d í i t : ergo impofsibile eft, q u ó d ii» 
l ad remittat i n in f tan t i , in quo commit t i tun. 
M i n o r probatur : non minus eft Deus neeefsita-
tus ad odio habendum peccatum, ex fuppofi
tione q u ó d fit, q u á m ad amandum gratiam , i n 
fuppofitione q u ó d íi t , máx ime i n fententia 
adverfariorum aí ierent ium gratiam non eífe 
t an túm bonum , q u á m peccatum eft maiumi 
fed Deus eft oranino necefsitatus ad d i l igen-
dam gratiam , ex fuppofitione q u ó d fit , cum 
fit terminus aétual is amoris ) á quo neceíTaria 
confervatur, i n fuppofitione q u ó d fit: ergo. % 
Quarto, Nam dato , q u ó d Deus non eífet om*^ 
n iño necefsitatus ad odio habendum peccato-: 
rem in fuppofitione q u ó d fit, non poteft nega* 
r i , q u ó d peccatum aduale fundat ius proximum 
ad odium j dum eft; fed chimaricum eft dicere 
r emi t t i peccatum , dum adeft ius proximum ad 
od ium *, ficut chimxricum eft dicere deftrul 
eíTentiam , dum manet ius ad proprietates : et^ 
go . Quinto , & vhimo (per quod detegitut 
hallucinatio adverfariorum. ) Nam licét Deus 
pofsit cederé i u r i fuo puniendi , & fi t isfactio-
nemexigendi , an t equám peccatum committa-
tur , vei in inftanti quo c o m m i r r k u r ; impl ica to-
r ium tamen eft , q u ó d non exiltat quoad reatum 
eulpse tam achialis, v t f u p p o n i t a r , q a á m habitúa-; 
l i s . N i f i velint dicere , q u ó d peccatum habi túa le 
confiftit in deputatione, íive obiigatione ad pee-; 
n a m i quod erit incidere i n fentcntiam Seotl fu< 
p r á impugnatatiie 

¿ . V . 

'Adverfariorum fundamentai 

JÓ \ Rgumenta adverfariorum m a g n á 
J t \ . ex parte manent ex d i ¿lis prsclu-; 

fa. Sed adhue reftant plura diluenda , quse pro-
ponemus maior i d i f t ind ione qua poffumus. I g i -
tur In pr imo loco ven ien t , quae m ü i t a n t contra 
fecundam refolutionem , & reliqua per ordincm* 
Quse enim milicant contra pr imam al ib i enodata 
manent, 

Argui tnr ergo p r i m ó contra fecundam 
refolutionem. N a m peccatum grave five achia-
le , five habi túale non habet connexionem adeo 
neceírariam cum expulfione gratise, qualem ha
bet calor vt o ¿ t o cum deftructione í r igor is ; k d 
calor v t ocio folúm ex natura reí opponi tui : 
cum frigore : ergo gratia , & peccatum non 
opponuntur ex natura r e í , fed a d f u m m ú m m o -
raliter. Maior probatur : tum quia privarlo 
grat is eft pcena peccati tam aclualis , q u á m ha
bí nualis ; fed pcena non eft adeo connexa cum 
peccato , ficut eft connexa deftrudio frigoris 
cum calore v t o é t o , ficut nec p m n i u m cuifi 
m é r i t o ; ergo peccatum grave uog habet tan-
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^é, T rAGÍ ,XIV, de ejfeüiihus CratU* Difp.I. de Ivfííficdtlone tmplj. 
l a m cQtmcxionetn cum pnvatione gratix , quan-
tatn haber, calor v t o é t o cum expuifíone f r igo-
r is . T i u n e d á m : nam i d , quod non percinet ad 
©rdlnem phyí icum , non habct tanram oppo í i -
t ionem cum forma phyíica , quantam habet vna 
forma p h y ñ c a cum alia phyfica íibi oppoí i ta ; fed 
grat ia eft forma phyíica , & peccatum de linea 
m o r a l i : ergo idem , quod p r iús . T u m denique: 
nam íi calor v t octo non eííet seque bonus ( v t 
fie dicamus) ac trigas eíl malum , non haberet 
ex natura rei oppo í i t ionem cum fr igore; fed gra
t ia non eft as que bona , ac peccatum eíl: malum, 
cum hoc inducat offenfam íimplici ter inrinitam: 
crgo, 

Confirmatur. N a m quia calor v t o f t o , Se 
frigus opponuntur ex natura rei , cade en actio, 
qüsB producir calorem v t octo , eíl: futíiciens ex 
fe ad expellendam frigidl tatcm ; fed a d í o , per 
quam remi t t i tu r peccatum , eft dlvcrfa ab in fu-
iione grat is : ergo fignum eft, quod peccatum, 
& gratia non opponuntur ex natura re i . M i n o r 
probatur nonnullis teftimonijs lacrx Scriptura;: 
n a m ad R o m . 4. dicitur : Mortuus eft propter 
delióia no/ira , & refurrexit propter uijiifi-
cationem nojiram, E t a d Colof . 1. Eripuit nos 
de poteftate tsnehrarum, & tranfíulit in reg-
nmnfilij dileBionis fiide : in quibus remifsio pec-
c a t i , & infufio gratise recenfentur t a n q u á m d ú o 
diftín-fta beneficia. Accedit decretum T r i d e n t , 
feíf. 6. cap. 7. v b i ftatuit, quod iuftificatio non 
efi fola peccatorum remifsio , fed & fanffiifi-
catio. 

A d argument. refpondetur negando ma-
i o r c m . Q i ú n i m b peccatum habet maiorem con-
nexionem cum exp.ulíione gratise, quám calor 
v t o c ío cum frlgiditate , v t conftat ex diétis i n 
tercia a í fer t ionc. A d pr imam probationem d i -
c í m u s , quod pr iva t io gratias i ta eft poena pec-
c a t i , quod etiam habeat rationem culpa; habi-
tualis ; & dura pos na fe habet hoc modo , habet 
CEqualem/inimo maiorem connexionem cum pec-
cato a d u a l i , q u á m expulíio frigoris cum calore 
Vt o é t o . 

Adfecundam probationem dicendum eft, 
enría rnoralia effe i n dupl ic i difterentia : alia 
enim dicuntur talla prsecisé i n aeftimatione p r u -
dentum , quo pacto offenfa pafsiva D e i per t i -
net ad ordinem moralem , & merita morci í icata 
per peccatum dicuntur revívifei per mit i f ica-
t i onem. Al ia dicuntur talla per ordinem ad re
gulas m o r u m : ad hunc etiam fenfum , quod 
caufa five formal i s , íive efhciens moralis po-
teft eíTe talis , vel quatenus per feipfam non pras-
í tat fuum efteítum , fed mover & a l l ic i t vo lun-
tatem alterius , v t prgeftet talem effedum , & 
hoc modo meri tum eft caufa prsemij: vel p o -
teit eííe ralis , quatenus immediate per feipfam 
pradtat eífectum , & haec coincidjt cum cau
la phyíica ^ etiamfi íit quid morale. Peccatum 
autem actúale , & habi túale hoc pofteriori m o 

do eft quid morak , & p r o p t e r e á non habet tah 
norem oppo í i t ionem cum g r a t i a , q u á m cíilor 
v t octo cum frigore. Adde primo • Nam p t r , 
catum habi túa le confiftit i n privatio ne phvfíca 
grat is , ideoque ex hac parte immediate oppo, 
nitur g ra t i s . Adde fecundo : Nam íicut pec
catum eft qu id morale pertinens , & dicens 
ordinem ad regulas morum , etiam gratia eft 
qu id morale hoc modo , cúm íit radix ordinans 
hominem ad Deum v l t imum fiuem , qui eft p r i 
m a , & precipua regula morali tat is . Unde ex 
hac parte non eft minor oppo í i t i o ínter pecca
t u m , & gra t iam, q u á m Inter calorem , & f r i 
gus , íicut non eft minor oppofirio ínter v l r -
tutem , & v i t i u m . «[ A d terriam dicimus, quod 
gratia eft aeque bona , ac peccatum in ratione 
ma l i t i s eft malum , & propte reá dicere poteít 
oppo í i t i onem ex natura rei cum i l l o , & i i iud 
expeliere. Semel autem expulfo peccato in ra
tione malitlas , neceíTe eft , quod expellatur 
offenfa , quia fublato fundamento ex natura 
rei ceífat res fundara, Adde : Quod licét re
mifsio oftenfx prsftet i n seftimatione morali 
perfectioni gratis , ex hoc tanrum inferrur, 
quod non pofsit l l lam mereri de condigno, 
Cum quo recte cohsret, quod vía incompofsibi-
li tatis i l lam expellat. E t vrgetur hoc in peccato 
v e n i a l i , quod via incompofsibilitatis deftruerec 
vnionem hypoftaticam , licét hsc fuperet incom-
parabiliter i n sftimatione moral i peccatum ve
nía le , 

A d confirmationem refpondetur negando' 
minorem. Et ad probationem conflatam ex te
ftimoni js dicendum \ ex cis tant i im pofle ev in 
el , quod remifsio peccati , & infufio g ra t i s 
funt d ú o beneficia pafsiva collata ex v i eiufdem 
aét ionis , & ex natura fuá infeparabilia. Sicut ít 
Deus vniret íibi hypoña t i cé naturara affeótam 
peccato , d ú o beneficia prxftaret , nempe 
emundare i l lam á peccato , & eam fanctificare, 
fed eífent interfe infeparabilia , & ex v i eiuf
dem adionis : & ad hunc fenfum nullum eft i n -
conveniens concederé , quod remifsio culps, 'éc 
infufio gratis fint d ú o beneficia , ita tamen quod 
remifsio culps fequatur ex natura rei infuíioncm 
grat is . 

71 Argu i tu r fecundo ( procedit c o n t r i 
tertiam refolut ionem.) Nam íi gratia oppone-
retur contradidorie feu eífentialiter cum pec
cato , etiam peccatum opponeretur gratis con
t rad idor ie feu eífentialiter fed hoc eft falíum: 
crgo gratia non opponitur eífentialirer cum pec
cato. M i n o r probatur : nam ex duobus contradi-
étor i js , dura vnum déf ic i t , exiftit neceílario a l -
terum , quia Ínter d ú o contradi do r i a non chitar 
m é d i u m ; fed poteft deficere gratis , quin éxiftat 
peccatum, v t contifígeret in fíatu naturs pu r s ,& 
i n eo já quo Deus fine fuá culpa auferret gratiam: 
ergo. 

A d hoc argumentum iam conftat ex d i -
• dis 



Vub.V. Anvratlá hdbltudls defúcio coextftdt, ^elper fotent, Det ©fT? i f f . 
Ais ftuai. " 2 i ; & i u x ú i b i d | d á refpoadetur, tus folúm petic grati 
a. iodpoíTant da t í pl^ra contradictoria gratis: 
oppofita, íicat po íma t dari piara c o n t r a d i ó t o -
ria peccato oppoí i ta . Nam í icat peccato o p p ó -
nuntur contradictorise & eíTentialiter gratia ha-
bkualis , vnio hypoftatica & adus charitatls;-
¡tascatise opponuntur eíTentialiter & contradi-
¿torise peccamm habi túale , & careiitia fui ,quo
rum quodiibet fufficit i fi ponatur , v t non e x i -
ftat ararla, & cum nuiio eorum poteft per po -
tentiam Del abfolutanl gratia coéxi í le re : íicuc 
nec cum peccato poteft coéxiftere vn io hypofta
tica , a&us charitatls, & gratia habitualis. U n -
de i l lud proloquium , E x duobus contradicío-
r i j s , durrt vnum déficit , exifllt aliud , non de-
bet in te l l ig i de quolibec d e t e r m í n a t e 5 fed dé 
aliquo vage4 

72 Argui tur tert io contra candem aíTertio-
nem.Nam fi g ra t i a , & pcccaturn opponeren-
tur eíTentialiter, grafía deftrueretur, quin Deus 
libere decerneret eius deftruclionem ; fed hoc 
eft impófsiblle : ergo gratia s & peccatum non 
opponuntur eíTentialiter: Maio r eft certa: nam 
exiftentia peccati efTentialitcf deftrueret gra t iamí 
& Deus non decenlit exiiíenciam peccati. M i -
nor vero probaturt tum quia gratia vnice exiftitj 
Deo decernertte: ergo folum poteft deftrui^ Deo 
libere decernente eius deftrudionerri. T u m 
etiam : nam íicut Deus non poteft cogi ab a l i 
quo creato ad produdionem gratise, i ta non po
teft cogí ab aliquo creato ad eius deftrudionem,-
,vel ad fufpendendum concurfum confsrvat i-
v u m i l l iu s . 

Hoc argumentutn , í i al i qu id proba t , fuá-
d e t , quod Inter peccatum , & gratiam non da* 
tur oppoí i t io non folum eíTentialis , ve rúm nec 
ex natura re í . Siquidcm milla necefsitate cogi
tar Deus ad produdionem gratia; í ex quo , íí 
argumentum reóte p roba t , fequitur ., quod ex 
natura re í non cogatur ad de í t rué t ionem grat is 
ex exiftentia peccati. Unde íicut Deus l i be r r i -
me producit A n g e l ü m , ad cuius p r o d u d i o -
nem á nulla re creata v i lo modo cogitur ; & ta-
men , fu pp o fita eius exiftentia, cogitur ex na
tura reí ad eius confervationem ; i ta Deus á 
nulla re creata poteft cogi ad p rodud ionem 
gratia:, fed á peccato poteft cogi ad eius de-
ilrucfcionem propter naturalem , vei eíTentialem 
oppo í i t l onem vtriufque : ob quam rat ionem, 
poí i ta forma c a d a v é r i c a , cogitar Deas ad de-
í t r u d i o n e m anlmae. 

11 Argui tur contra quar tam aflertionem. 
Nam ratione effeétimm formalium non repug
nar , quod gratia , & peccatum í imul coéxif tant : 
ergo poíTunt per potentiam D e l abfolutam íi
mul dTe. Antecedens probatur p r i m o : nam ef-
fectus primarius gradx eft reddere hominem 
deum per participationem ; fed ratione iftius 
effeétus non repugnar , quod gra t i a , & pecca
tum cocxiftant: í íquidem ratione huius concep-

potent.Del&c} 
a radicare habitus fupcrna 

turales , & naturaliter expeliere peccatum : er
go ratione efíectuum formalium non repugnar 
gratiam , & peccatum íimul coéxif tere ,Secundó: 
N a m nuilus eft eftedus fecundariüs,qüí non pof-
íit feparari á pr imario , & cum effectus relatas 
íit primarlus gratise , eseteri cenfendi funt eíre-
dus fecundarij i l l ius , v¿g. reddere fubiectum i u -
í lum in adu fecundo , d í g n u m glorise^fillum eius 
adoptivum &c. fed prxcipue propter hos effe-
élus gratía3& peccatum non poífunt coexifteres 
ergo ídem quod priiíS. 

A d hoc argument. refpondetur j r epügna-
fe quod gratia , & peccatum coéxlftant tam ra 
tione efFeótus primarij , quám ratione m u l t l p i i -
c i s e í f e d u s fecundarij. Nam imprimís ef íedus 
primarlus peccati habitualis eft f u b i e d ü m eíle 
pr ivatum grat ia : í iqu idem eius eífentia con í i -
ftit in privatione phyíica voluntaria grarise, 
ratione cuius j v t coní ta t , peccatum , & gra
t ia nequeunt coéxi f te re , íicut nec i u x , & eius p r i 
vado . D e i n d é ratione multipiicis ettcCtus fe
cundan] nequeunt coéxi f tere : Nam demus gra
tis , quod efie iuftum ia a d u fecundo , & eífe 
iniuftum íint etredus fecundarij g r a t i s , & pec
cati i f t i autem éf&dus funt inícvparabilcs ab 
eis non mi ñus , quám eífe calidum a calore :' ra
tione ergo horum eftedum nequeunt coniun-
g i : Et idem d i cen d ü m eft de alijs pluribus eííe-
d ibus fecundarijs. Et quamvis eíTe íiliura D e i 
adoptivum , qu i eft effedus fecundarius gratia^ 
íit á gratia feparabiíis i n homine Deo, fecus ve 
ro in per ib na extranea ; & ratione ill ius repug-
ííat etiam , quod gratia , & peccatum c o é x i -
ftant* Ex quibus conftat ad vtramque p r o b a t i ó -
ilem.-

74 Argui tur quinto contra quin tam aíTer-
t i o n e m . N a m d a t o , quod peccatum prascedat 
in A , & Deus decerneret gratiam in B , non e í -
fet miraculum in confervatione peccati: ergo íl 
opponantur tantum ex natura re i , poíTunt per 
potentiam D e i abfolutam coniungi. Antecedens, 
i n quo tota eft difficultas, probatur: nam Deus 
prxvidens extiturum peccatum in A , & 5 . fo^ 
lúm Facit miraculum , íi in fignp. pof te r io r i , & 
pro B , decernat formam oppoiiram , fecus vero 
i n confervatione formx prsexiftentis : íicut íi 
Deus decerneret ad pnefentiam caloris f r i g i d i -
tatem , miraculum efíet precise i n p rodud ionc 
frigiditatis , fecus vero i n confervatione caloris: 
ergo íi peccatum praecefsit in A , & cum p r s v i -
fione,qu6d exiftet in B , non erit miraculum eius 
confervatio. 

Roboratur hoc. Nam folúm eft miracu
lum confervatio peccati, quando ponitur extra 
exigentiam, & reíiftentiam gratiae; fed in pras-
d l d a hypothefi non ponitur peccatum extra 
exigentiam , & refiftentiam gratie , quia gratia 
ponitur in figno pof te r io r i , quod non eft ap
ta m ad re íu lendum peccato ; urgo non forec 

mica-
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nisconiungeretur cum revelatione ; fed rev: ' . 

t . VL 

'¿fagumentum vltimum prcscipue cmtfA v l t U 
mam ajfertionsm* 

75 T T L t i m o argultur prscipue contra 
\ j v l t imam refolutionem, Nam i n 

in í lan t i , qao peccatum a g ú a l e commí t t l t u r non 
intel l igi tur expulfio gratase: ergo faltem pee* 
catum aAuale coéxiftere poteft cum gratia in 
in í t an t i , quo commit t i tu r . Antecedens mul t ip l í -
ci terprobatur. Pr imo ex Trido fefl". 6, cap. i r . 
y b i dicitur s Deus f u á gratia femel iuflificatos 
non deferit , nij i prius ab eis deferatur : ergo 
prius t i \ , q u ó d homo deferat Deum peccan-
do , quám qubd Deus deferat i l lum auferendo 
g ra t i am: ergo i n p r imó i l lo in í lan t i s i n quo 
homo peccat, peccatum aduale & gratia coéx i -
í lunc. Secundo : Nam peccatum achiale k a 

^lU'cedit expulfionem g r a t i s , v t expulilo hxc 
In millo genere caufe pr^cedat peccatum , alias 
verificarctur , q u ó d Deus prids nos deferir per 
ablationem gratis , ficul verificatur ^ qubd nos 
prius deferimus Deum per peccatum : ergo 
i n i a ñ a n t i , aut figno , in quo commit t i tu r pec
catum a c t ú a l e , non intel l igi tur , nec: eft ex-
pul í io gratics , ac proinde gratia , & peccatum 
poflfunt cííe fimul i n i l l o í igno , aut in í lan
t i . 

Con í i rma tu r primo* N a m p o t e ñ Deus 
prscipere iufto aé lum mcr i tor ium de condig
no ; fed tune cafus peccatum aduale poteft con-
lung i cum gratia pro i n í l a n t i , i n quo commit t i* 
t u r : ergo, M I n o r probatur : nam iuílus poteft 
frangere praeceptum , & coniungere tranfgref-
í ionem praecepti cum poteftate i l l ud adimplen-
d i , alias non eífet l í b e r ; fed p o t e ñ a s ponendi 
actum mcr i tor ium de condigno , feu adimplen-
d i p r í e d i d u m prxceptum coní l i tu i tu r vnice per 
gratiam : ergo tune poteft coniungi peccatum 
aduale cum gratia. Explicatur : Iuí lus , i n i n 
í lant i quo frangit prseceptum , habet potentiam 
adimplendi p rxcep tüm ; fed potentia adimple-
t iva p r a d i d i prxcepti coní l i tu i tur eíTentialiter 
per gra t iam: ergo tranfgrefsio praecepti poteft 
coniungi cum gratia. 

Coní i rmatur fecundo, Nam poteft Deus 
al icoi revelare fe eííc in gratia , & í imul praeci-
pere ei aííenfum tali revclationi pro i l lo inílan
t i ; fed in i l l o cafu , & pro i l lo iní lant i poteft 
coniungi peccatum aduale cum grat ia : ergo. 
M I n o r probatur : nam in i l l o cafu poíTct homo 
i n i l l o in í lant i dlíTentire revela t ionl : ergo po^ 
teft coniungi gratia cum peccato aétuali , Ante
cedens eft c á ' t u m : quia revelarlo non nccefsi-
tat ad aíTeiifum. Et confequentia probatur : nam 
dato c á f u , qubd dliTentirec, diííenfus revelatio-

t i o conneditur cum grat ia : ergo diutuius coni 
iungeretur cum gratia. 

A d argument. (quod í imul cum confirma-
tlonibus-fuadet, peccatum aduale dciaclb con
iung i j ve l n a t u r a ü t e r pofle coniungi cum gra
cia , v t pcrfpicienti con í l ab i t . ) Refpondetur ne
gando antecedens. E t a d p r i m a m probationem 
defumptam ex authoritate C o n c i l i j : dicimus ad 
veri tat^m i l l ius propofitionis^ fufficere , quod 
peccatum aduale fit prius prioritate a quo expul,-
fione gratiae, feu peccato habituali . Prioritas au-
tem a quo caufos refpedu e í fedus petit i ad diffe-
rentiarn pr ior i ta t i s in qtio , qubd effedus co tx i -
ílat caufe i n eodem iní laot i r ea l i , & in millo i n 
í lan t i , aut figno pofsit cum i l la coéxiftere for
ma contraria : v t nonnullis exempiis oftendi va-
le t . I l l umina t i o enim eft pr ior prioritate a quo 
luce ab ea p roduda , q u « tamen coexiftit in eo
dem iní lant i reali cum Il la , & in nulio í igno pof-
funt tcnebr^ i l l umina t ion i coexiftere:ite m inter-
poí i t io corporis o pac i eft prior prioritate a qm 
vmbra;c|U3e f imul eft cum ta l i interpofitione, 
i taut i n nul lo figno $ aut inftanti intelligatur fme 
carentia l u c í s ; alias lux , & carentia lucís poí^ 
fent in te l l ig i í i m u l , quod eft impofsibile. Pari-
formiter ergo , quamvis peccatum aduale pr;«-
cedat prioritate d quo peccatum habi túale , feu 
privationem gratis , i n nullo in f t an t i , aut figno 
poteft intel l igi fine i l la: quia Hcet califa adu cau-
íans fit pr ior fuo effedu , nequit tamen in te l l i 
g i fine i l l o í & hac de caufa peccatum aduale ne-
qui t in te l l ig i fine peccato hab i tua l i , feu fine p r i -
vatione grat is ; & privat io gratis , v t coní lar , 
nequit in te l l ig i cum gratia in a í iquo í igno , aut 
in í lan t i . 

Per quod conftat ad fecundam probatio-
fiem. Nam dato , qubd peccatum aduale i n 
nullo genere caufs fit poí ler ius expulfionc gra-
t i s ; ex. hoc tamen non infertur , qubd gratia 
coexiftat cum i l l o . Da to enim , qubd lux in mi l 
lo genere caufs prscederet i l luminat iontm, ' 
non proptereá carentia lucis c^exifteret c u m i l -
lumina t ione : & d a t o qubd ín terpoí i t io corpo
ris opaci non fit poí le r ior vmbra , non iddrc<> 
lux feft componibi l is i n aliquo i n f t a n t i , aut 
no cum interpofitione corporis opaci, Et v thoc 
fíat maniíeftius in prefenti materia , nota p r i 
vationem gratis poffe confiderari d i ip lk i te r : 
alio modo prout eft á nobis , quo 'pa i to habet 
ratioftem peccati habitualis : altero modo prcut 
eft á Deo , & hoc modo habet rationcm pecns. 
Certum tamen eft , qubd in omni in f tan t i , in 
quo ponitur pr iva t io gratis prout á nobis , po-
nitur ctiam prout á Deo , alias poííenr coéxifte
re i n al iquo inftanti , aut figno gratia-, & em$ 
privarlo abfoluté í i impta , quod nec ipíe Lorca 
concedlt. N o n m i n ü s c e r t u m eft , quod pecca
tum habi túale ponitur in eodem inf tant i , in quo 
ponitur peccatum aduale , ficut in eodctn :•-



Vuh.V. AngTdth hahitudlsdefátto coexiflat, Vclperpotext. Del&c> %OQ 
itanti ponitur v m b r a , & inrerpofitio corporis l icct homo ilie 5 cu i fada foret revdat lo , ' p o f r 

fit diflentire reveiationi ab íb lu té , & rimpllci-: ooac i /Unde de pr imo ad v l t i m u m nulium eft 
i:!uans, aut fignum reale , i n quo gratia pofsit 
coexifíere cum peccato adua l i¿ 

A d primam confirmationem refpondetur 
concedendo maiorem ; fed negando minorern, 
Ec ad eius probationem dicendum eft 3 q u ó d 
iuftus i n íenfu compofito iuñ i non p o t e ñ fran-
gere pr^ceptum , Vt deducitur ex i l lo i . loanni 
3. Omnis , quinatus eji ex Deo :::: 77on poteji 
pecare ^ quoniam ex Deo natus eji : qu^e ver
ba , c ú m non pofsint in te i l ig i i n fehfü ab íb lu -
t o j feu divifó | v t experientia conftat j & íides 
doce t , íb lúm poffbnt habere veruin fenfum i d 
feníu c o m p o í i t o iuft'u Ex quo piane infertur^ 
q u ó d iuftus non poteft frangere príECeptunii 
c o n i ü n g e n d ó t rah ígre ís ionem prsecepti cum 
poteftate ad ii l ius ad imp ie t ioñem , quse cohíU-
tu i tur per g ra t i am, quia hoc eflet idem , ac 
iu í lum pofle peccare i n fenfu c o m p o í i t o iufti¿ 

Nec ex hoc inferas , iu í lum non eíTe l ibe-
rum intranfgrefsione p r x c e p t i , c m n i ñ l í l i lañ-
jti j quo i l lüd tranfgreditur 5 non habéat pote-
ftatem r qux habetur per gratiam , ad eius ad
i m p i e t i o ñ e m : nec i n feníu compo í i t o iüfti ba
bear poteftatem ad t ran ígre í s ionem príEceptí. 
K a m quantum ad hoc v l t i m u m fatis eft ad i i -
ber ta tem, quod iüftus adhuc i h íenfu Compo
í i to iuf t i pofsit poneré omifsionem actus prse-
cepti fecundúm fe , feu negative, qüse poteft 
coniungi cum gratia , quse eft poteftas adim-
plendi prceceptum s licér non pofsit pone ré 
eam , v t eft taiis privative. Et ad hunc fenfum 
defendunt communiter T h o m i f t x , Chrif tum, 
& A.ngelum i n pr imo inftanti fuilíe liberos i n 
adimpleridis prseceptis , quamvis non poffent 
pone ré tranfgrefsionem prsecepti, fed omifsio
nem adus prsecepti fecundúm fe , feu negati
ve , aut i n íenfu d iv i íb prjecepti. Nec gratia¿ 
^ d hoc v t COncurrat l iberé , opus eft , qubd 
concurrat ad vtrufnque éxerc i t ium libertatis, 
fed fatis eft 5 ^quod det pojfe ad v ñ u m , nera-
pé ad éxerci t ium fupernaturale , & q u ó d non 
íit neceílarió Connexum cum i f t o , fed pfermir-
t a t , feu fubijeiatur arbi t r io voluntatis , v t hxc 
pofsit ea v t i , v c l non v t i : in qua fuppofit io-
ne éxerci t ium omifsivum aétus p r x c e p t i , five 
negative , five privative fumptum eft vnice á 
v o l ú n t a t e , cúm íit naturale, Solum reftat expl i 
care , q u o m o d ó homo l iberé tranfgreditur 
prxceptum , cúm in in f t an t i , i n quo i l l u d tranf
g r ed i t u r , non habeat gratiam , & confequen-
ter nec poteftatem ad eius ad imp ie t i oñem. Sed 
a d hoc ¿ e l l e , & breviter refpondetur , fatis ef-
fe ad libertatem>? q u ó d i n i l l o inftanti á fe 
voluntarle abijeiat potentiam adimpletivam 
prasceptí. 

A d fecundam confirmationem refponde
tur concedendo maiorem , & negando mino-
rera. A d cuius probationem d icendum, q u ó d 

ter ; aftentis tamen ó m n i b u s circunftantijs , íl«, 
ve intrinfecís , í ive extrinfecis non poteft d i í^ 
fentire : quod eft idem ac dicere ^ q u ó d non, 
poteft diflentire i n fenfu c o m p o í i t o , q u ó d de-» 
tur revelatio vera de exiftentia hominis i l l ius 
i n gratia : y e l , v t meliús loquamur 3 non dif -
fentiet i n i l lo i n f t an t i , i n quo eft in gratia. Ec 
ita fi D e ü s haberet decretum , q u ó d Petrus con-
fervetur in gratia per totam xternitatem 3 & 
hoc i i l i revelaret j praseipiendo c i aííenfum ra
l i revelationi j poffet quidem abfólute d i f len t i 
re : fed numquam d i í í en t i r e t , quia ex fuppo-r 
í i t ione ralis decreti femper eflet in gratia , Se 
i n feiifu compoí i to gratis don poteft peccare^ 
hoc eft ^ non ha lk t poteftatem ad coniungen-
dum peceatum cum gratia. Et inftatur hoc con
tra argueiltenu Ponamus^ Deu.m decreviífe i n 
PetrO gratiam per totam aternitatem j & pee-
Catum nunqi iám coniungendum cum gratia¿.; 
P o ñ a m u s fecundó , Deum totum hoc i l l i reve
lare , & praecipere v t i l l i revelationi aífentia-i 
tur¿ Cer té i n hac hypothe í i poteft diflentire^ 
v t non negabit arguens. Sed nonne diífentiet^ 
vel poteft diflentire i n fenfu compo í i t o p r x d i -
£ti decreti ? N e q u á q u a m ; alias falíiíicaretutí 
revelatio de non coniugendo peceatum cumi 
gra t ia , vel-de exiftentia gratia; per totam aeter-i 
nitatem. Pariformiter ergo dicimus , q ü ó d po^ 
í i to decreto de exiftentia gratiae i n J , & po-í 
fita reveiatione talis exiftentia: , 8c praecept© 
ad aflenfunl i tune abfoluté , 8¿ I n fenfu divifoj 
poteft diflentire j fed defaótó non diíTentiet^ 
proindeque peccatuni hori coniungeretur cuir^ 
gratia. 

D U B I U M y i . 

A ú impius , v t iuftificetur > debeat difponi per\ 
aliquos atlas : & an fint difpofitiones phyjica^ 

vel dumtaxat morales : £í tándem an vi-, 
tima difpojitiones procedant d gratia 

habitual^ 

é t r ia , etíi plura dubia 5 & ñ o n leviaf 
poftuient j fub vno t i tu lo compradiendi-

mus brevitatis gratia i nori vero omittemus a l k 
qu id , quod neceflarium íit ad informationent 
i tudent ium. Sed in l iminie recolenda funt ^ quas 

diximus t r a d . prasc. d i fp . í . nnm. 114. clc-
ca naturam 3 &: divifionem difpo-

í i t ionis . 

S í ; 
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P r h i n refolutio primo quafíto refpondens. 

76 Jcendum eft p r i m ó , ad luñíí ica-
tionem impi j requiri aliquos eius 

a¿l:us , per quos ad gratiam d i ípona tu r : & hos 
praecipué d'íe adum charitatis, & contr i t ionis . 
P r ima pars eft de f ide , definirá á T r i d e n t . ítíf. 
6. can. 4» his verbiá : Siquis dixerit , libermn 
hominis arbitrium d De o motum , excita-
tum nihil cooperar i affentiendo Deo excitante 
& vocanti y quo ad ohtinendam iufiificationu 
gratiam fe dijponat, & pr£paret:: anatbema 
J¡t, Idem tradi t ibidem cap. 5. & ó . c m u s dcfi-
n i t io fundatur ín piuribus facras Seriptura: tefti-
moni js . Tale eft i l i ud l í ú x 4 5. Corwertemini ad 
me y & f a h i eritis y & Zachar. 1. Convertimird 
ad me j Ó' ego convermr ad vos. 

Et probatur ra t íone D . T h o m . i n prxf, 
art. 3. qux ad hanc formam poteí l reduci: 
De LIS iivftiíicans impium taliter eum mover , ve 
infundat ei í ecundúm modum vnlufcuiuíque 
formam peifedam y quse fie rcrníínus genera-
t ionis fpiritualis , qualis eft gratia habituaiis; 
fed íi iuftííicatio ira í i t , danrur a¿tus i iber i ar-
bí t r i j qui íinr eius diipofit iones: ergo impius, 
dum iuiti í icatur , d i í pon i tu r per aliquos eius 
actus ad grariam. Maior coní la t ex ordine, 
que ni Deus íervac in uacuralibus movendo a l i -
ter gravia , & aiiter levia iuxta d i ver fas eorum 
naturas, v t i b i inqui t D . T h o m . M i n o r vero 
probatur : nam homo adukus ( de quo p r x c i -
pue procedit r a t i o ) ex natura fuá , & modo ope-
randi eft l íber •, fed liberam arbi t r ium poftuiat 
u iover i y & difponi per actas i l l i u s , itaut fe mo-
veat : ergo d i íponi tur ad iuitificationcm per 
a ¿tus proprios. 

77 Nec refer t , íi refpondéas Dei im etlam 
m o v e r é hominem luxta fuam natararn , dum ei 
infundit gratiam excitantem , ad quam nulla 
p r ^ r e q u i r í t u r d i fpo í i áo . Simiiiter íi dormiens 
gratiam per bapt i imum priús deí ideratum íufei-
p i a t , tune non eft imaginabilis in eo aiiqua di f -
po í i t i o : Idem dícendurn eft de p á r v u l o , dum 
baptlzatur. T á n d e m Adamo íta gratia origina-
lis collata f u i t , v t Deus non eum moverct ad 
aliquam di ípo í i t ionem liberam , alias poííet fe á 
D e o avertere, & peecare : cuius o p p o í k u m do-
cent conftanter Thoraiftce. 

N o n , inquam , refert : nam pr imum 
prxoccupatum manet in pncdicta ratione , dum 
dixinius gratiam eíTe formam perfettam , & ter-
rninurn v l t i m u m generationis fpiritualis , ad 
quam debent regulariter loquendo p recederé 
a l iqux difpoí i t iones iuxta natararn, & capaci-
tatem f u b i e d i , quod í n f o r m a t ; atqui oppoí i -
t ü m accidí t m prima vocá t ione , ílve gratia ex-
^ tan te i ciinj non íit forma per feó ta , fed podus 

Dt fpA.dc JuJIificatione ¡mplj, 
p r i m a , & ex fe ordinata ad gratiam habituar 
l e m : ergo ex eo , quod ad gratiam excitantem 
non requiratur aiiqua difpoüt io , nullatenus fe 
quitur neceíTarlam non eñe ad gratiam habitua-
lem, Et conf í rmatur : Nam propterea in natu-; 
ralibus v . g, adca loremvt vnum non requirió 
tur aiiqua difpoíi t io , quia eft forma prima & 
imperteóta ex fe conducens ad generationem 
í g n i s : econtra vero ad formam ignis requirun-
tur aliquae difpofitiones , quia eft vltimus termi-
ñus generationis , & perse intentus. Pariter ideo 
ad vnionem efíentiae divinas per modum ípeciel 
requiri tur lumen glor ia per modum difpoí ido-
nis , & non ad ipfum lumen g lor i íe , quia efíen-
tia divina haber rationem formas perfedifsim^ 
vitimas, & principaiis i n eíTe i n t e l l i g i b i l i , non 
vero lumen glorlae : ergo Idem dicenduni eft 
de prima gratia auxiliante relaté ad gratiam ha-, 
bitualem, 

Secundum confírmat n o ñ r a m ra t lónem; 
fiquidem dormiens non eft capax alterius dif-
poli t ionis prseter virtualem ex formali prsece-: 
denti relictam , quam deberé i l l i ineííe ipía eva-
íio fupponit ; fed dum non eft dormiens , eft 
capax difpoíit ionis aclualis: ergo i l lam debet 
haber e. T c r t i u m non mi ñus confirmat noilFani 
rationem ; nam Ín parvuiis non poíTuní eííe aliíc 
difpoíi t iones praeter habituales , quge coníiftunt 
m vir tut ibus infufis , quibus parvuli d i íponun-
tur ad gratiam non minas p ropr ié , ac forma 
ignis per calorem v t o d o , & propter eandem 
rationem , nempe , quia fine l i l i s gratia non eín 
fet in fuo ftatu connatural i , ficut nec forma i g 
nis fine calore v t o ó l o : ergo cum in adulto po í* 
íit dari vtraque di ípoí i t io , nempe , habituaiis,' 
& actualis, per vtramque debet difponi , v t 
difponatur iuxta modum , & capacitatcm fubie-
d i . M á x i m e , quia i n prsfcnti eft fermo de iu-í 
ftificatione impi j í ecundúm fe confiderata, & ia -
dependenter á Sacramentis, vel alia extrinfeca 
D e l di ípofí t íone. 

Exemplum A d a m i , & non eft ad r c m , U 
etlam confirmat noftram rat ionem: nam ideo 
impius eget d i ípo í i t ione propria a d u a l i , quia 
per proprium adam fe avertit á Deo ; fed Ada-
mus non erat averfus á Deo , antequam loftitiara 
originalem á c e i p e r e t , & hac ratione iuftiíica-í 
t i o iil ios 3 ficur & C h r i f t i , V i rg in i s M a r í a ; , & 
Angel í folum fuit ad inftar íimplicis generatio
nis : ergo hoc exemplum non eft ad rem. Addc 
( v t videatur confirmare noftram rationem) nam 
iuxta certam D i v . T h o m . fententiam Adamus,-
Chriftus , & Angelus iuftificati funt medijs pro-
prijs difpoí i t ionibus : ergo p o t i o r i t i tu lo hoc af-, 
ferendum eft de implo adulto. 

78 Sigil lat im omnes difpoíi t iones ad iuftiíi-
cationem neceíTarias í ecundúm omnia , quee d l -
ftinda eorum explicarlo poftuiat , recenfere, 
eífet quaíi in infinítum abire : cogimur tamen 
nonnullarum quidditatem deferibere 3 & levi cá

lamo 



Buh, V I , Á n m p l u s , vt¡ufi'ficetur, 
laino elucidare. Prima di ípofi t io ad lu í l ihcat io-
nerti necefifario requiflta t ú íides fuper natura* 
lis D e i , ad quam reducuntur vocationes , pía af^ 
fe-ftio , iudicíum fupernaturale ipíam regulans^ 
cceceraque ad i d genus expe í tan t ia , cum non po^ 
nant in numero cum fide, cui difponunt 3 U 
fiirit valde neceíTaria* Huius vir tut is neceísitas 
ad iuftifícatloneni principaliter probatur p lur i -
busfacrse Scripturse teftimonijs comminandbus 
scternam damnationem v l t imo iudicio ferendam 
non credend fide fupernaturali , & videre eft 
apud Marcum cap. v k í m o , & loann.cap. 3. & 
ín fymbolo Athan. 

Deinde poteft o í lendí ratioile D. T h o m . i n 
pntf. arr. 4, íub hac brevi forma propoí i ta : nam 
Deus iuiVificatione taliter animam hominis mo
ver , v t convertat eam in fe vlcimum finem f u -
pcrnaturalem conver í ione voluntaria 5 fed mo-
tus voluntatis íuppon i t i n in te l ledu cogni t io-
nem illius t t r m i n i , in quem ípfa convertitur: 
ergo in iuílifícatione intervenir cognit io d i r e í l a , 
& explícita De i authoris , & finís fupernatura-
lis ; fed huiufmodi cognitio eft a ¿tus fídei fn -
pernaturalis : ergo requiritur aclus íidei per 
modum dlípofi t ionis ad gratiam. A d quse, vel 
quot credibi í ia i n particulari fe debeat extende
re p r x d i d a íides , non eft huius loci determina
re , fed pertlnet ad t radatuin p ropr ium de íidc.-
Sufficiat pro nunc d i ce re credendum Deum fu -
pernaturalem authorem eííe , & remuneratorem,-
crcdcntemque deberé cíTe paratum credere o m -
nia , quse Deus revelavi t , vel revelare vo lue r í t , 
& conftiterit fibi per regulam intal l ibi lem ) qua-
lis cñ Romanus Pontifex. 

75? Huiufmodi lides fola ad iuíHíicatioirEro 
non fuíficit, v t blafphemant hseretiei huius tem-
poris to tum negotium noftrae falutis i n fide , feu 
fiducia , qua credamus pcccata elíe rcmiíTa, 
coliocantes : qui error anathematls fulgure dam-
natur á T r i d . fefi'. 6* can. 9. & m é r i t o , v tpo-
t é fidei , & ra t ionl contrariura. Adverfatur q u i -
dcm fídei cum lacob. 2» proferat fidem fine 
operlbus mortuam elle , nec eam poífe homincm 
falvare , & al ib i fe pe Scriptura teftetur h o m i 
nes manfuros in mortc aeterna } fine pcenitentia,. 
& charitate. 

Etiam eñ contra rationem : fiquidem in i u -
fiificatioñe motus ille neceííarlus eft , qui homi
ncm ad bonum commutabile , v t ad finem v l t i -
t i m u m per peccatum converfum , transferat i n 
Deum v l t imum finem fupcrnaturalem , alias cf-
f e t , & non eífer iuftificatus ; fed nulla operario 
inteiledus ratione fui poteft hoc prsftare , cum 
ad in te l ledum non attineat attingere fiñem v t fi
nem , fed precise ad voluntatcm : ergo íides fo
la non valet hominem luftificareí 

80 P o ñ mo tum fídei annumeratur á T r i d * 
feflf. 6. cap. 6. vt conducens ad iuíl if icationem 
t imor divinse iiiftitias conceptusex horrorc pee-
narum , faepeque adefle teftatur. Quod autem 

T o m . l l í . Paul, TbeoL Safra* 

debeat difpomper áliquós & c? 40 i 
motus iftefit VtiliS j & conducens , nullo alió' 
fo r t io r i fundamento poteft p robar ! , quam ati-
thoritate Goneilij loco relato a d d i í d a , vb i prce-; 
diótus motas j e c e n í e t u r inter adus ad iaftirica-: 
cionem neceííarios (necefsltate faltem vt i i i ta t i s ) 
í ed Concii ium nuilam aólum , niíl b o n u m , &c 
Vtilem inter difpofitiones Infinuátas credendum 
eft receníere : ergo eft bonus , & valde vt i l is , 6£ 
conducens ad iuftincationem» 

Séquitur vl ter íus dúplex alius motus , fpef^ 
féllicér , & charitatis. Spem autem conducen-' 
tem , immo neceíiariam effe, Scriptura d iv ina 
proclamat pluribus i n loc's , prsefenim ex 1*! 
l o a n n i j í Q¿<i habet hmc jpsm , iujltficat fi¿ 
& ad l l o m , 8. Spe f d m fké i i ejiis'l R u r s ú s 
motus direéle tendeos i n finem , feu comple-: 
mentum inílificatíonis , v i d e l i c é t , in beat i tudiJ 
nem fupernaturalem nequit non prius fundaw 
mentum illius íoi ic i tare , quod eft gratia , v t ex 
fe l ique t ; fed talis motus eft fpes : ergo ftíes dif-
pon i t ad gratiam , feu iuftificationem. De chá
ntate adeo clare Scriptura loquitur , v t videre 
eft loann. 14. Qui diligit me ^ diligetur a V a * 
tre meo» E t Lucas 7,; Remittuntur ei peccata 
multa , quoniam dilexit multum. Et 1. ad Cho-: 
r i n t . 13. S i tradidero corpus meum, itaut ar-i 
deam , cbaritatem autem non babuero , nihii 
mihi frodeft, v t nullus ¿ nifi impudentifsimus 
audeat negare i l l ius necefsitatem. Diffícultas ta-
men circa i l l a m , & a d u m contir i t ionis eft cura' 
Yazquio j an íit forma fandificans , & hac ra-; 
t ione non debeat proprle computan inter d i f j 
pofititiones ad iuftificationem. Pro quo deferí 
v i t fecunda pa í s noftrss aílertionis» 

81 Secunda vero pars aíTertionís probatu^ 
pr imo ex Conc. Trid . - feflf. 6, cap. 6, v b i docet 
d i l e d i o n e m , qua Deam homines tamquam iu-; 
ftitise fontem diligere incipiunt ^ efle difpofirio-s 
nem ad iuftificationem ! & c a p . 7 , ftatim addit.j 
banc difpofitionem iuftificatio ipfa confequitup 
6 ^ . fed i b i agi tde dileciione perfecta, qua: eft' 
adus charitatis: fiquidem Deus, v t eft fons IUJ 
• i \ \úx , feu v t fumme fanclus , & bonus eft mo
rí vum proprium charitatis perfedx : ergo adus 
charitatis eft difpoíi t io vera ad iuftificatio-^ 
oeni í 

Adde p r i m o : Narti p r s d i d o cap .vb i ag i t 
de difpofitionibus ad íiiftificttíonem, adus ho-' 
minis recenfet, & relato cap. v b i iam de ipfit 
forn>a iu í l i f ícante , ge renovante agit , null íus 
opera t ion ís m e m i n i t : ergo iuxta Conci l , n u l U 
operado habet rationem formx fandifícantisjl 
fed iuxta Conci l . adus charitatis , & contritio-? 
nis requiritur ad iuftifieationem extra Sacra-í 
mentum ^ 6¿ non negatur á V á z q u e z : ergo fe( 
habet ad eam per modum difpofitionls. 

Adde fecundó : Nam Conci i ium prcedldq 
cap.7. inquit vnicam caufam formalem noftm; 
iuítificatíonis efle iufticiam inhxrentem, ideft,-
gratiam infufam iuxta emufeumms difpojttío4 



40% Tra&.XlV, de eJfeSiJhus Cratla, Vlf fX. de hfiificatiene Implj, 
%tm , ^ coóperationem , fed intcniio gratis p rx -
cipué attendkur iuxta aótum c h a r l t á t i s , & con-
t r i t i on i s perfecta : ergo concurrunt iuxta Conci-
i i u m per modum dl lpoi i t ionis . 

Adde tercio : Nam Conci l ium féíf. 14. cap. 
4. loquens de c o n t r k í o n e fie ait : Fuit autem 

cuius luce nota difpoí i t ionem phyíícam á mo 
ra l i m hoc difterre , q u ó d phyfica feipfa m u n u ¡ 
di ipofi t ionis exercet , five eftedus íit phyfícus 
í i v e m o r a l i s ; moralis vero dicicuriUa , quse í l ! 
l u d non exequitur , niíi dependenter ab alterius 
v o l ú n t a t e , hoc eft, folicitando eam , ve efFe-

qtíovis tempore ad impetrandam ventampecca- ¿ tum producat , quin difpoíitio ipfa ai iqutm i n -
torum hic contritionis motm necejfarius : & in fíuxum in i l l um prsftet immediate : quo pado 
homine poji baptifmum lapfo ita demumprapa- m e r í t u m dicitur caufa moralis g lo r í a (qua qUj¿ 
rat ad remifsionem peccatorum & c , fed i b i eft phyficum eft ) cum Deus fe ío lo producat g lo-
fermo de contritione perfecta : turn , quia lllara t i am alledus á m e r i t l bonitate. Econ t rá pecca* 
dift ingult ab attri t ione difponenre ad iultifíca- t um aétuale prodticens habi túale dici tur caufa 

phyí ica , eft6 efte¿tus l i t moralis , quia fe folo 
i l l u d producir fine cooperatione , aut cauíal i ta-
te alterius, Quo fuppoí i to . 

Probatur concluí io ra t ione: nam illa d l f -

t ionem intra Sacramcntum : t u m , quia loquitur 
de contritione c h á n t a t e formara : ergo non eft 
forma fandificans , fed difpofi t io ad iuftihca-
t ionem. 

Et probatur ratione D . T h o m . Nam m o - pofitio eft phyfica, & non tantum moral is , qusé 
tus Ule , quo homo convertitur i n D e u m , & quo 
deteftatur peccatum, nequit non difponerc ad 
gratiam habitualem , quae eft forma fandificans 
adhuc i n fententia Vazqui j ; fed perfedifsiraa 
convenio i n Deum fie per a d u m charitat is , & 
adtis contri t ionis prout ab atritione diftinétse 
eft perfeólifsima deteftatio peccati : ergo vter-
que ados eft difpoíi t io ad iuft i í icationem. M a 
lo r i n qua folum poteft eífe diff icuitas, eft ex-
prefla D . T h o m . fuprá quroft. 112. art. 2 . ad 1 

per feipíam prxftat munus d i íponend i indepen-
denter ab alterius vo lún t a t e , five qtiod in idem 
reddic, qua pofita fubicduni formx eft i n t r in -
fece d i ípoí i tum ; fed huiufniodi eft adus chari
tatis , & contrit ionis : ergo í u n t difpoíi t iones 
phyíicac, & non tantum morales. Maior con-
ftat ex ptamotabili . Et mi ñor probatur: t u m , 
qu i av t docec D . T h o m . 1. part. quxft. 13. a ru 
5. Omne , quod ekvatur ad altquid , quoá exce-
dit fuam naturam, oportet , quod dijpomtur 

v b i ait : Praparatio hominis ád gratiam haben- aliqtia difpojitione, qux fit fupra naturam. Qíia 
dam qu-isdam eji Jimul cum ipfa infafionegratia, ratione v t i tu r Angél icas D o d . ad probandiun 
E t talis operatioefl quidem meritoria::: glorite; dar! aliquam difpofitionem phyí icam ad v n i o -
fed duae prsediélae operationes funt í lmul cum nem eííentiss d iv inx per modum fpeciel: ergo 
i ni alione gratis , & nuil a a l ia : ergo funt vera; etiam ad recipiendam gratiam requiritur al i qua 
difpofitlones ad gra t iam: quod eft prxcipuum di ípol i t io , qiuc independenter ab alterius v o l u n -
in tentum huius aífertionis , quidquid íit , an tate ad i l iam di fponat ; fed nulia aptior poteft af» 
etiam ftnt formx fandificantes inadsequatae, v t 
v u k V á z q u e z , Pro quo v ider i debent fuperius 
d i d a t r a d . prsEced. difp. 2. num. 42. & i n hoc 
t r ad» ü uo• 4 • 

í i g n a r i , quam adus charitatis , ¿Í contri t ionis: 
ergo if t i adus intraní i t ive difponunt ád gratiam,, 
T u m e t iam: nam i\\x di ípofi t iones ex fe , & i n 
dependenter ab alterius voluntare difponunt ad 

Sclum hic notare opportet hucufque d i d a gratiam , quae ex fe coaprant fubiedum ad i l i am. 
folum procederé iuxta fuavem D e i providen-
t i am; nam íi fermo eíTet attenta potentla D e i ab-
foluta , non negamus poíTe Deum res aliter di f 
ponerc , itaut homo extra Sacramentum pofsit 
jufti i icari , & emundari áfuis peccatis per folum 
a d u m charitatis, aut contr i t ionis , quin prxCe-
dat alius motus ex parte volunta t i s : immo poteft 
íuftiíicari per folam infufionem gratis fine v i l o 
a d u ex parte hominis , & adhuc fine v l la 
v i r tu te iníufa. E t íi D . T h o m . alicubi oppofi tum 
videtur inhnuare , exponendum eft iuxta p r o v i -
dentiam ordinariam, 

$. IL 

Secunda refolutio fecundum quafitum de-
termínans. 

Í52 .Tcendum eft fecundo adum cha r í -
\_jjf: tatis Se contr i t ionis eííe difpoíi

tiones p h y í i c a s , 5¿ non tantum morales. Pro 

habent necefiariam connexionem cum gratia , 8c 
oppo í i t i onem cum forma oppc í i t a : qua ratione 
calor v t o d o ex fe eft difpoíi t io ad formam ignis;-
fed adus charitatis , & contri t ionis impr imí s 
coaptant animam ad receptionem grat is , cum 
l in t eiufdem ordinis cum i l la : habent neceílariam 
connexionem cum ea , cum faltcin naturaliter 
nequeant dar i fine ea , & in noftra fententia nec 
metaphyfice, v t probatum manet dub. 4. per 
to tum : Ec t á n d e m habent oppofitionem cuín 
peccato , quod eft forma oppoí i t a gratis , cum 
con ver fio phyfica ad Deum nequeac non oppo-
ni aver í ioni per peccatum : ergo ex fe di fpo
nunt ad gratiam. T u m deifique : nam adus pro
cedentes á gratia nequeunt difponere ad eam 
per modum m e r i t i , aut impetrationis ( q u ó d eft 
idem , ac folicitare voluntatem alterius ad gra
t i s col lat ionem) v t ex fe l i que t ; fed adus cha
ritatis , 2c contri t ionis procedunt á gratia , v t 
probatum manet loco citato , 6í conftabit am-
plius aüer t ione fequente : ergo. 

Obj i -



T)uk V I , An tmpmj y *)>t lufilpcetur. 
Objicies primo ex Cone í l io feífí i^xty* 

v t^a i t : F u U auiem quovis tempore ad im-
^trandam veniam peccatqrum hic contritionis 
tnotus necejfdrius , vbí fcrmo eft de con t r i t io -
nc perfecta ^ ve pfobavimus num. 8 1 , ergo iux-
ta Concilium contr l t lo haec folúm concur r í t ad 
iuftiricationem per modum impetrationis ; fed 
}ul¡ufmodi coneurfus eñ proprius d i rpo í idon i s 
jnoralis: ergo folum eíl d i fpoí i t io moralis ad 
gratiam. 

A d hanc obieiftionem refpondetur al iud 
eííe contrit ionem eíTe necefrariam ad impetran-
dam veníam peccatorum , al iud vero q u ó d coa-* 
t r i t io impetret ipfam remifsionem : primum eft 
verum , quia oratio , cnius proprius coneurfus 
cft per modum impetrationis , non aíTequitur 
gratiam , niíi dependenter á contri t ione. Sccun-
d ú m vero non docet Conc i l . M á x i m e < quia 
cont r i t io poteí l eíTe difpoíi t io phyíica ad gra
t iam prout remifsivam eulpse 5 & impetrare per 
modum meri t i GOildonationem oftenÍ2E ^ v t a l ib i 
diximus, 

84 Objicies fecundo; Nam agens infínitse 
v i r tu t i s nullam requirit difpofitionem i n fubie-
¿to , niíi ex dignatione ipíius agentis ; fed Deus 
cauíans gratiam eft agens infinitsE v i r t u t i s : ergo 
adproducendam gratiam in homine non requi-
jrit aiiquam difpofitionem ex parte ili ius , niíi ex 
diü¡natione divina i fed hoc tantum arguit eífc 
d i fpoí i t ionem mora lem: ergo n u ü a requiri tur 
di fpoí i t io phyfica. 

Confirmatuf p r im6 i Mam gratia nullam 
dependentiam ex natura fuá dici t ab his difpoít-
t l o n í b u s , v t liquet in parvulis : ergo non funt 
difpofitiones phyíicse. Conf í rmatur fecundos 
N a m p r o p t e r e á materia prima indiget difpoíi-
t ionlbus phyficis ad in t rodud ionem formas^ 
quia eft inditferens ad plures formas : i n a r t i -
íicialibus p rop te reá requiritur difpoíi t io phyíi-
ca j quia materia eft inepta ad in t rodud ionem 
formas art i i ieial is ; fed anima impr imís ratione 
potentias obedientialis habet fufficientcm aptitu-
dinem ad gratiam deinde non eft in ea indiffe-
rentia, qualis eft in materia ad plures formas, v t 
ex fe conftat: ergo non dantur difpoíitiofies phy« 
íiege ad iuftificat ionem. 

A d obiedionem refpondet D . Tí iofn , fu -
pra quaeft. 112, art. 2. ad 3. his verbis : Dicen-* 
dum, quod agens infinites virtutis non exigit 
wateriam , vel difpofitionem materia , quafi 
preefuppofitam ex alterius caufee aflione fed 
tamen oportet , quod fheundum conditionem 
n i caufanda in ipfa re caufet , & materÍAmi 
& difpofitionem dehitam ad formam. E t fi" 
militer ad hoc, quod Deus gratiam infunda f 
anim£ , nulla práparatio exigitur , quam ipfe 
non faciat. Ex quibus verbis coUIgi tur , quod 
ets.i non requiratur ad i n t rodud ionem gratias 
aliqua difpoí i t io , ad q u á m Deus fpecialiter non 
moveat, requiri tur tamen attentis naturis repum» 

T o m . I I I . Fau l . Tbeol, Salm* 

, debeat difpomper aliquos 40 J 
A d confirmationein refpondetur pr l ino 

cum D . T h o m . in praef. art. j , ad 1. his verbis: 
Dicendum , quod pueri non funt capaces motm 
líber i arbitrij: & ideo moventur d Deo ad iu~ 

fiitiam per folam informationem anima ipfo-
fum, Refpondetur fecundo , quod parvulus^ 
dum iuftlficatur, difpoíiltur per virtutes Infu-
fas , v t diximus num. 77 . Nee opus eft ^ q u o d 
eaedem difpoí i t iones reperiantut i n ó m n i b u s ; 
quinimb oportet effc diverfas iuxta capacitan 
tem fubieéti iuxta i l l u d axioma; v n u m q u o d q u é 
recipitur ad modum recipientis. Qiiae fo lu t io 
non leviter in í inuatur á D . T h o m . quaeft. 
de Veritat. 2x1. 3 i ad 5. v b i ait • lufiificatio fe^ 
cundum vnam communem caufam inefi par~ 
vulo , & adulto, feil icét , ficundkm gratiam t 
qua tamen recipitur in párvulo , & adulto 
diverfi mode fecundum diverfam vtr iufqué 
conditionem* Omne enim , qmd recipitur in 
aliquo , eji in eo p?r modum recipientis, E t i n * 
de eji , qmd in adulto recipitur gratia cum 
vfu liheri arbitrij , non auUm in párvulo*) 
Unde cum parvulus tantum íit capax d l fpof i t io -
nis habitualis , m é r i t o poteft affirmari , quod 
difponitur per virtutes habituales iriíufas , licéc 
adultus ob oppoíi tar t l racionem debeat etiam 
difponi per a¿tus earum. Adde ad haec cum SetJ 
ra fuprá quaeft. 112. art, 2. & Prado 3. pare, 
quasft. 86 . dub. 10. num. Í 4 . multa efle , qusc 
i n vno dependentiam realem habent á quibaf* 
dam difpoí i t ionibus ^ q u á m non habent in al io: 
feientia enim ex natura rei dependet in h ó m i n é 
á difeurfu, & non i n Ange lo : v i ta etiam i n vno 
homine dependet á t a l i complexionc , 8¿: i n alio' 
ab alia : t á n d e m mollities i n cera dependet á ca-* 
lore > & non i n luto^ 

A d fecundam confirmationerri refponde-3 
tur i quod íicut materia eft indiflferens ad pin*" 
res formas, i ta anima eft indiíferens ad gratiani^ 
& peccatum j & aliunde maiorem propor t io -
nem habet materia cum forma fubftantial i ,quánl 
anima cum gratia» Cum ergo materia debeat 
phyíice difponi ad receptionem formse fubftan-
t i a l i s , ñ o n eft caput, vnde anima non petat d i f 
pon i phyfice ad receptionem gratias. Videatur 
D . T h o m . l o c o citat.de Veri t .ad p.argumentum^ 
v b i ita refpondet* 

8 5 Objicies t e r t í o \ Nam ad vefam ratlo-f 
íiem difpofitionis phyíicge requiritur , q u ó d 
conne^atur cum fo rma , ad q u á m difponit , 8c' 
quod recipiatur i n eodem fubieéto ; fed difpo
í i t ionibus gratiae vtraque híec eondit io defieití: 
ergo non funt difpoíi t iones phyíicae ad i l lam* 
Maior inquiunt Adve r f a r i j , conftat i n difpoíi^ 
t ion ibus , tam naturalibus, quám artificialibus.; 
M i n o r vero probatur quoad primam parrem; 
quia poíit is quibufeumque adibus ex parte no-1 
ftra poteft Deus non conferre gratiam. Quoad 
fecundam evidentius probatur: Nam gratia r»-
cipijeur i n an ima , & difpofitiones i n i n t e l l edu . 
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|c vo lún ta t e : ergo difpoí i t iones gratiae nec con-
neéluntui: cam gratia , nec recipiuntur i n eodem 
íub ieó to , 

A d h a n c obicdVionem refpondetur negan
do malorem , quoad vtrainque partem vniver-
fallter í u m p t a m . Nam impr imís quantum ad 
pr imam conditionem i b i relatam difpofitiones 
remotse ad formam ignísv* g. calor v t d ú o , v t 
tres & c . ü m t difpoíi t iones p h y l k x , t i non con-
neduntur cum forma ignis. Et íi calor v t o ¿ lo 
connectitur , etiam actus chari tat ls , Se cont r i 
t i o ni s conneduntur non folnm connaturaliter, 
fad etiam effentialiter j proindeque falfnm eft, 
q u ó d Deus pofitis his actibus pofsit non confer-
re gratiam. Deinde forma fubÜantialis recipitur 
i n i o i a materia p r i m a , & difpofitiones íive re* 
motsc , íive vltimae recipiuntur i n to to compoi i -
t o : quia v t i n q u i t D . T h o m . i n 4 . dift . l y .quxft . 
'%. art . 3. quseíliunc. 3. ad 3. Non oportet in eo
dem effe difpojitionem , & perfeBionem in rebus 
adinvicem ordinatis s fed fuf f ic i t , qubd difpoíi-
t i o recipiatur medía te in fubiecto , vb i recipitur 
forma , ad quam difponi t . Videatur Prado loco 
relato i m m . 15. 

85 Objicies quartb t N a m difpoíi t io phy-
íica non folum eft difpoíi t io i n í i e r i , fed etiam 
i n conlervatione formse, v t l iquet in naturaii* 
bus fed aéUis charitat ls , & contrit ionis non re-
quiruntur ad confervationcm gratige, v t expe-
rientia conftat : ergo non funt difpoíi t iones phy* 
Í1C3C. 

Confirmatuc : N a m íi adus charitatls, aut 
contr i t ionis effet v l t ima difpoíi t io phyíica ad 
gfatiam , fequeretur hominem efle caufam p r i n -
cipalem gratiae : nam qui producit v l t imam 
difpoí i t lonem phyí icam allcuius forma: , p r o 
duci t etiam ipfam formam ; fed hoc nequit 
^.dmltt i propter diéla t r a d . pra^c* difp.2. dub .^ . 
creo. 

A d o b i e d l o n e m refpondet D * T h o m . i n 
prsf . art. 3. ad 3. his verbis : Dicendum , quod 
in infufione gratiae iujlificantis eji qunedam 
tranjmutatio animó humm<z ^ & ideo re qui* 
r i tur motus proprius animó , vt anima mo-
veatur fecundum modum fuum* Sed confer-
vatio gratice eji abfque tranfmutatione* Utide 
non requiritur aliquis motus ex parte anima^ 
fed fola continuatio infiuxus divini . Solutio 
r i te intelleda eft clara : nam difpoíi t iones phy -
ÍÍCX ad gratiam , quas in adibus con í i f tnn t , f o 
lum requiruntur , v t gratia voluntarle recipia
t u r : ad confervationem tamen il l ius non requi
r i tu r motus voluntarios , fed fatis eft , qubd 
non ponatur aliquis obcx. Nec iíi natural i bus 
eft femper verum d i f p o í i t l o n e m , quas requiri
tur ad íieri formse , requlri etiam ad conferva
tionem iilius : calor enlm , qui requiritur ad 
in t rodudionem formas carbonis in materia l íg -
fti non eft'neceífarius ad ralis formx conferva
tionem : & in generatione animalis aliqua dif-

,í)¡ffX.de lufílficdtlone ¡mp'tj, 
p o ü t i o requir i tur ad I ie r i , qus non t eqü j rkur ad 
confervari. Videatur D . T h o m . qiiaefíj 28. ¿.̂  
Verit, art. 3. ad 12. argument, 

A d coftfírmatlonem multiplici ter rerpotii 
dent N o í l r i T h o m i f t s e , quorum folutiones^ or-
funt videri apud Prado loco citato Ú.-. per t0^ 
t u m . Vera , genuina , & facilis íoiut ío eft 
qubd caufa p r o d ú c e o s v l t imam difpofitioneni 
antecedentem infall ibil i ter connexam cum for
ma produci t ipfam formam , fed hoc pado adus 
charitatls , & contri t ionis non eft difpoíitio 
phyí ica ad gratiam , fed concomittans j nec eft 
aliquis a ¿tus , qu i per modum difpoíit ionis prs:, 
Vias connedatur cum gratia. D e difpofíti.bne 
confequentl , cum qua infall ibil i ter connectitur 
forma , folum tenet i l l u d prineipiul í í a í íump-
tum , quando difpoíi t io confiftit in aliquo ha
bí tu ali , fecus vero quando coníiftit in s.dibus 
liberis , & v i t a l l bus , v t in prsefenti con t ingi t . 
Videantur . í j quse diximus t r a d . prcec. ¿ i fp . 2. 
i l um. 95 . 

87 Objicies v l t i m b : Nam íi adus charitatls* 
aut contr i t ionis eífet difpoíit io phyíica ad gra
t iam j non poífet p rocederé á g ra t ia : quia eft 
inte l ledu difíicile 3 quomodo i d , quod proce-
d i t á g r a t i a , difponatad eam ; fed hoc eft taU 
fum , v t late probavimus dub; 4 . ergo non el i 
difpofi t io phyíica. Hasc ob ied io probat a d i u n 
charitatls non eífe d i fpoí i t lonem adhuc mora-
lem,quia hasc p o t l o r i t i tu lo deber precederé gra
t iam , ficut meri tum prsemium. Sed pro eius lu^ 
ce f i t . 

§ . H h 

Teírtia refolutio tertio quetjitó fat i s fañens , 

Jcendum eft tert io adum chari
tatls , & con t r i t ion i s , qui funt 

Vltimse di fpoí i t iones ad gratiam , procederé ef-
ficicnter ab ea. I'ta nobillores Thomií t íe Cale-
tanus j Ferrara , v terqí ie Sotus, Medina A l v a 
res , M a r t í n e z , Serrá , G o n e t , Serna i n operi-
bus Fer re}NN. Salmant. in praef. difp. 3 . dub. 3 . 
& 4. & plures a l i j , quibus fuífragantur ex So-
cietate V a l e n t í a , V á z q u e z , T o r r e s , & a l i j 
contra Scotiftas , Nominales , Suafiúm cum 
plmibus Re centioribus Societatis , necnon ex 
Thomif t i s contra Caprcol. Zumel . Cu r i e l , 
Montef in , Atauxo , loann . á S, f í ioma , 6c 
alios. 

Hsec concltiíio fecundum fe fumpta noftro 
iudic io parum diFficultatls habet ^ íi vera funt , 
qu;x tradidimus dub. 4 . á num. 37 . vfque ad 
n u m . 4<5. v b i probavimus aétura charitat ls , oí 
cont r i t ion is eíTentialiter effedive dependeré á 
gratia. Sed revera qusftio praeiens indepen-
denter ab ea dodr ina exagltanda e í h admiffa 
enim charitatls adum divini tus . fen conna'.a-
raliter poííe e i k l ab auxilio- d i í t l n d o á gr/rda 
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contnt ionem , & a d u m ehariüátlS p rocederé 
á gratla) non influit in eas media aclione , fed 
pr^e l í e dimanatione , quod principium hau íc -
runt ex ílio Angé l i co Magl í t . crgo Angelicus 
D o c t . talem efhcíentiam ñatuens non débale d i -

Vub.VhAn l í^nms, 1?^ tufiijicetur ? ¿ehtat difpomper dlquos&c > 
habitual i , 5¿ íuppoí l to apud oranes connacura-
ÜLÍS proceder á gracia medio habitu charkatis, 
quam ab auxilio , jS prsediclus ad.is fumatur 
tecundum íe , adhuc reftat inquirendi locüSj 
vcruai ex íuppoíicione , q u ó d reipfa d i í pona t 
ad graciam j fit impedimentum ad hoc j v t pro- cere d i ípoí i t iones fequi adiohem forma , ' qî se 
cedace í f eó t l veabea in i l lo - in f tan t i , in quo dlf - impofsibilis eñ , fed fequi adionem agen t í s 
p o n í t , hoc eíl > in liiftaríti iuftificatlonís ? E t terminatam ad formam 3 tanqiiam ad t e rml -
noftra refolutlo , ve iacet, e í l , quod procedit num pr imarium s & fe extendentem ad d i f -
efcetive á gracia non obftanci , quod difpoilac pollciones tanquam ad terminum fecunda-
adeam. r i u m . 

Ec probatnr pr imo nonnullis t e ñ l m o r i í j s D . Rurfus Angé l i ca s Preceptor pro eodetii 
T h o m . Uce: pofsiht afFerri innúmera : ham ín reputar difpoficiones fequi adionem agentis^ 
príEÍ, are* S.docet , quod i n iuftlficatiohe i m ^ ác fequ i infuíionem gratisc, v t evidenter con-
pij ordine natura: prior eft iufuno gra t ig , quam Üabitrecolenci protunde corpus} & re fponí lo -
motas l iberl arbitr i j i n D e u m , & in peceatum; nem art. 8. c i t a t i , máx ime il la verba t I n q u é -
fed motus , quo liberum a rb i t r i üm movetur i n Uhet motu m t u r d i t e r p r i m u m ej i motio i p -
D c u m , eíl adus charitatis, & quo movetur i n J immovsnt i s : fecundum autem efi dífpofítió 
peceatum , eft adus contricionls: ergo fecundum mMeria ¡ f ive motus ipfius mohilis v.\ ipfa i g i~ 
D . T h o n í . h i adus funt pofteriores in fuñ^ne t u r De i moventis motio i en adionem agentls) 

eft g r a t i * infajio , v i d i B u m eft f u p r a refere 
fe adar t . 6. v b i loquutus eft de OTatia habitua-

grat i^á 
Idem tradit 4 . ad Ann ib ; dif t . 17. quseft. 

r . art. 2. vb i a i t : Dicendum : qu&d in iuj i i f tca-
tione impi j hac quator , fe i l i es t , motus líber i 
a r b i t r i j i contritio , infufio g r a t i s , & remif-

Jio culpa fimulfunt tempore w. non J i m u l natu-
ra : : : : linde fecundum diverfum genus cau~ 
f a v n u m i j i o r u m eft p r ius alio , & econverfo 
<&c. 

l i : ergo difpofit io eíl terminus adionis pr ima
r io terminara ad gratiam habitualem. M á x i m e , 
qula D . T h o m . totus eíl i n explicando depen-
Sent ías mutuas ínter dilpofitiones , & gratiam 
caufantem formaüte r remífs ionem culpa , ve 
evidenter coní la t pracipue i 11 loco citato ad 
A n n i b . qui labor* inanis eííet , íi d i fpo í i t io -

Rurfas i n praf. art. 7. i n q u l t : T ú t a i u f t i - nes dependerent ab alia gra t ia , quam hab i túa -
ftcatio impi j o r i g i m l i t e r conftjlit i n g r a t U i n - Ü. 
fafione. Per earn enim , & iiberum a r b i t r i ü m ¿ o Refpondet fecundo citatus Á u t h o r ; A n -
movetur ^ & culpa r s m i t t i t u r , Er ne nobls re- geiieum M a g . aflerviíTe citato art . 7. difpofi-
linqueretur aliquis dubitandi locus circa gra- tiones eífe eftedive ab i l la g r a t i a , d qua tota 
t l a m habitualem 5 & motum liberi a r b i t r i j , qua 
tenus eíl difpofitio , in pra^. art . 8Í ad 3 . 
hac habet yerba: Difpofttio fubie¿ii p r á c e d i t 
fufeeptionem formae ordine natura ; f equ i tu r 
t amm aciionem agentis , per quam etiam 
fubief tum difponitur i ' & ideo motus liberi 

iuftiftcatio dependet originaliter \ hac autem eíl 
gratia auxilians docente Tr iden t . feíT. 5. capo: 
6. negotium iu í l lnca t ionis o rd i r i á gratia exci
tante , & adiuvante. 

Sed hac evaíio haud melior eíl p raceden« 
t i vtpote non deduda ex vifeeribus ipfius tex-

a r b i t r i ] ordine natura pracedit confecutio- t a s , VCillura iegenti c o n í l a b i t : í iquldem to to 
nem g r a t i a , f equ i tu r autem g r a t i a infufio- ü lo art . docet i n ea forma luil ihcationem ori-
nem. ginaliter coníií lerc , qua á Deo infundí tur i n 

8^ Hls teí l imonijs refpondet Contenfott in í lant i iuíllficationis , U ad quam requiruntut 
tom .5 . fo l .mibi 507. Angelicum Pracep. non difpoíit iones , quas ipfe , vtpote agens inf in i ta 
dixlíTe dlfpofitlonem forma fequi adionem for- vi r tut is pote í l poneré i n i n í l a n t i ; fed hac forma 
m a , fed fequi adionem agentis, v t coní la t in eíl gratia habitualis : ergo. Adde : nam loquens 
folutione proxime relata ad 2 . quo n i h i l Te- Jn refponf. ad 1 .de dl fpoí i t lonibus á gratia ex-
rius , fed contra nos i inqul t , inf irmius : íi- citante elicitis docet non eífe de fubílantía iuf t i -
quldem ad fummum probar fubfequi ad a d i ó - ficationis; ergo in hoc articulo praclfe fermo-
nem agentls dlfpoí i t ioncm caufantis media i n - nem iní l i tui t de eis , qua pertinent ad fubí lan-
fufione prlnclpij p ropor t lona t i , ñempe , auxi- tiam iuílificationis ; fed hoc modo confiderata 
l i j á gratia habicuaii diftlnóli. Ex quo non in - oW^m^/ / f^con í i f t i t i n gratia h a b i t u a i i , cum ab; 
fertur fequi aciionem gratia habitualis , quod ea ortum* ducant fanóliíicatio hominis , motus 
neceffarium era t , v t dependeret ab ea ingenere Hberi arbitri j accedentis ad Deum , volentis 
caufa efhclentis. etiam deílrucre fatlsfadlone peceatum , & re-

Ver um hac evafio indigna eíl v i ro d o d o , mifsio ipfius,vt effedus fecundarius gratia ha-
& callenti principia Thomif iarum : fiquidem in bitualis: ergo de hac loqul tur . 
horum communi plácito r ad ix , á qua proprie- 91 Ter t io po te í l refpondcri cum Llsbo-
tates eftedive d imanant (quo pado aíTenmus p k n f i J . pare, quaft. 1, art . 3, § . tertio con-

; ' ' t r i -
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tridouem poífe fuml dupliciter: vel vt eft dif-
poíitio $ 6¿ hoc modo gratiam prsecedit, íítque 
á libero arbitrio per auxiilum elevato : vel vt 
meritoria , & hoc pa£to dependet effedive á 
gratia. Nec inconveniens datar in eo , quod pri-
mo modo fit difpülitio gratis: nam nihil nobis 
favet vt liquet in adibus íidei, fpei, & attritio-
nis vfque ad infíans iuftííicationis pervenientl-
bus , qui vt formad eliciuntur á gratia, fecus 
yero fecundum fe,feu vt difpoíitiones. 

Verüm laudatus Magifter, etíi nulli in cal
leada mente Angel. Prscept, fecundas, hac vi
ce ab ea deíecit. Tum , quia Angel. DoA.qaxft. 
1%. de Verit,2xt. %. ex quo prsdiítus Magifter 
fuam haufit diílindionera, non aliam priorita-
tem , & pofterioritatem inter contrleionem , & 
gratiam agnofcit, quam naturas, quam explicas 
cxcmplo accidentium dependentiura á forma, 
adquam difponunt, vt videre eft in fine cor-
poris: 8¿ íimlliter caloris vt 0&.0 concurrentis ad 
cxpulíioncm forma: aqux,vt refere ad 7 . eiufdem 
art. conftat autem huiufmodi accidentia cfFedi-
ye dimanare á forma , ad quam difponunt, ñe
que afsignabile eft aliud principium eorum fub-
quacumque formalitate eoníidcrentur , &Lif-
bonieníis defendit quxft. 1. de GenerAt. art.5, 
conc. 1. crgo violenter , & contra D . Thomu 
aliter independentia contritionis á gratia theo* 
ioglzatur. 

Tum etiam : nam íiullibi conftat exDs 
Them. aétum charitatis , & contritionis haberé 
Sn fe aliquam formalitatem , qux non íit meri
toria ; fed ipfe iam concedit,contrItionem prouc 
meritoriam efle effedive á gratia: ergo adsqua-
te eft ab illa. Tmn denique : ípfe cnim loco cí-
tato tenet contritionem , prout eft á libero arbi
trio , imperfe¿íam iuftitiam fundare ad Deum 
In ordine ad rcmifsionem, & fatisfadionem pro 
oftenfa, eífeque opus virtutis pcenitentix j fed 
exprefsiones iftx nequeunt intelligi non proce
dentes á gratia: quia exprefsio aftas vt fatisfa-
¿toria eft etiam meritoria, Si vt docet D.Thom. 
I3. part. quxft. 85. art. 6". ad 1. & 3 * a£i:u$ vir
tutis poenitentiae taiis conditionis eft , vt fine eo 
non pofsit íieri remifsio eulpse , qux eft effe-
¿lus infeparabiiis gratis 1 ergo idem , quod 
prius. 

Oyodautemdiftlnélio illa, quam Llsbo-
liienfis introducir, adus prout á libero arbitrio, 
&: prout á gratia , fit pro nobis , oñenditur ex 
Ang. Pr^cept. adhibitis i js , qug príelaudatus 
Magifter docet, feilicet, quod quando Angel* 
Dodor docet adum prout á libero arbitrio ef-
fe difpoíitionem gratis , non loquitur de libero 
arbitrio nude accepto , fed elevato auxilio fu-
pernaturali, alias eííet adus puré naturaiis , & 
non eífet dífpofitio ad gratiam: qua ergo licen-
tia exponitur Angel. D o ñ . de auxilio actuaix 
iranfeimti ? quod nul^bi infinuat 3 debemus ve-

•pífp.l. delufitjicdtione ¡mp¡t 
rofimiiius fentire prasdidum auxilium eíTe gra
tiam habitualem. 

Exempla fidei , fpc], & attrltionis, qai* 
bas prasdíóta evaño fovebatur , funt pro nobisu 
Qiiod vtfíat evidentius , nota adus hospoíTe 
fuml, & fecundum fe, quo pado á gratia prxf, 
cindunt, & poííuní in peccatorc repetir!; & vt 
meritorios , in qua acceptic-ne metaphyfice pro-
cedunt á gratia: & in hac vltima reduplicatione 
& non in alia poíTunt eíTe difpoíitiones comitan-
tcsiuftificationem, proindeque philofophandum 
eft de illis eodem modo, ac de contritione , & 
adu charitatis, quas funt vltlmoe dilpofitiones 
fecundum fe coníideratse, 

f. IV. 

'RAÍiones pro pracedenti refolutionei 

'91 ET probatur ratione : Nam gratis 
habitualis prscedit pro aliquo 

priori naturas adum charitatis clicitam in in-
ñanti iuftifícationis: ergo in inftanti iuftifícatio-
nis adus charitatis procedit cífedive á gratia. 
Confcqnentia conceditur ab adverfarijs. Etan-
tecedens probatur : nam prius eft , quod Deas 
íimpliciter diligat hominem , quam quod homo 
diligat fimpliciter Deum, iuxta illud i.Ioann.4» 
I n hoc eft charitas , non quafi nos dilexerimus 
Deum \ fed quoniam ipfe prior dilextt nos, Ec 
infrá: Nos ergo diiigimus Deum, quoniam Deus 
prior dilexit nos; fed per charitatem , qua di-, 
ligit nos, infundit gratiam habitualem , vt pron 
bat D.Thom. fuprá art. 2 . & per adum chari-* 
tatis nos íimpliciter diiigimus Deum : ergo gra-4 
tia habitualis prajeedit pro aliquo priori natun 
rse adum charitatis elicitum in inftanti iuñifíca-f 
tionis. 

P3 Refpondent adverfarij, pr^didum teftí* 
memium non intclligi de diledione infundentd 
gratiam, fed de diledione decernente incar-,' 
nationem , vt conftat ex anteeedentibus, & con^ 
fequentibus. 

Contra eft primo: Nam loannes loqui
tur ñon folum de diledione Dei , qua filium 
fuum miíit in mundum , fed etiam de dileélioná 
charitatis, qua dlligit nos : ideoque ait, in hoc 
eft charitas, ^¡ Secund6:Nam ita loquitur de di
ledione Dei mittente filium fuum , vt vivamus 
per ipfum vita gratiac, & remittat nobis pecca-; 
ta noftra; fed ha:c diledio caufat in nobis gra-; 
tiam, licet medio mérito , & fatisfadione Chri-: 
í i i : ergo etiam loquitur de dileólione infunden-! 
te gratiam. % Tertió: Nam D . Auguft. cap. ̂ 6t 
contra Peiagianos íic ait: Vt enim acciperemus 
dikó í ionem, qua diligeremus , dikcii fumus, 
cum earn mndum haheremust Hoc loannes 
Apoft. apertifsime dicit: non quod nos dilige
remus Deum, fed quia ipfe prior dilexit nos, 

Opti-
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Qrttfve omnino , atque veri/sime : non tnim ha* fefpondet : nos diligimus inquit > quía ipfe 
' : 'nyius. vnde .iUum diligeremus s nifi hoc ab prior dilexit nos, l i n d e D . T h o m . i b i k ñ U * 
V/¿> ^ w r d..igeret , Jumeremus. Ac 
per hoc gratiam Dei , qua charitas diffundi-
tur per Spritum-f^ntium , qui datus ejl no» 
i'is, M confiteatur, qui vult confiten veraci-
tcr p$ omnino nibü boni, q_uod ad ve'ram iu~ 
ffitiam pertimt , fieri pojjc non dubitet. Ex 
GUO probat contra Pelagium , gratiam non dan 
pobis ex meritis ; fed gratia j qua Spir i tus- ían-
¿tüs infunditur cordibus noí l r i s j eft habitualis, 
v t probat D» T h o m . i . p a r t . quxíl . 43. a r t .3 . 
ercro luxta Apoft . & D . Auguft. prius nos d i l i -
c'iz Deus infundens g ra t i am, q u á m nos eum d i -
figaffiiis per charitatem* 

Q u a r t ó : Nam Div* Grcg . h o m i l . 30. i i l 
EvangeL ait t Qui ergo mente integra Deum 
defidcrat j perfecto Um babet , quem arnat: 
nec enim quifquam pojjet Deum diligere , fi 
eum, quem d ü i g i t , non baberet \ fed Deus pof-
í idetur per gratiam habitualem: ergo prius Deus 
infundit g ra t iam, q u á m nos Deum fimplkítef 
diiigamus. 

Qu in to i & v l t i m o , per quod pr^cave^ 
tur recur íus ad gratiam auxiiiantem : Nam D¿ 
T h o m . i n caput 14. l oann . l e d . 4. exponens 
i l l a verba , Si dUígitis me , mandata mea fer-
vate , fie a i t : Nullus potefi Deum diligere , nifi 
h-abeat Spiritum-jancium. Non enim nos p r a -
venimus gratmm Dei , fed ipfe pravenit nos: 
ipfe enim prior dilexit nos , vt dicitur 1 , loann, 
4. fed Spiri tus-fanótus non dicitur inhabitare 
niíl per gratiam habitualem , v t docet AngeL 
D o d . & T r i d . feíf. 14. cap. 4. ergo idem , quod 
prius* 

P4 Sed v t prcEdicha rat io magis roboretur^ 
objicies nonnulla teftimonia facrx Scripturse, i n 
quibus iní inuatur prius nos diligere Deum: N a m 
l o a n n . 14. ait C h r i i í u s : Qui diligit me , dil i-
getur d Paire meo, E t cap. 16, Pater arnat 
vos , qui a vos me amifiis, E t Lucas 7* Remittun-
tz-ir ei peccata multa , quid dilexit multum, E t 
Zachar. 1. Cmvertimim ad me > ego conver-
tar ad vas* 

A d p r imum teftimonium re fponde tu í curri 
D . Aügul i , traCt. 75. exponente prsrdicta ver- t i coniungatur cum gratia. M i ño r probatura 
ba , & D . T h o m . i b i l e d . 4. Chr i i l um D o m i -
num ioqu i i b i non de di le¿ t ione producentc 
grat iam , fed de di iedione qua Deus manifefta-
tur per vifiouem beatam 5 & propterea facer 
textus adiecit : ego diligam eum , &' manife-

fiabo ei me'pfum, Et hoc modo conciliat vter-
que D o d , hunc locum cum alio defumpto ex 
epift . canónica : & fi eorum expofitio attente 
legatur , confirmat noilram rationem. A d fe 

exponens prxdic lum locum \ inquic , quod Pa
ter amat nos amore privilegiato , quo amat fan
gos ; non quia amor nofter fit caufa j v t Pater 
nos dil lgat j fed quia eft í ignum ^ quod Pater 
amat nos, Et fie eorum expo ík io roborat et iam 
noilram rationem» 

A d tert ium potefi; eodem modo rcfponde-
r i , videlicet , quod iy quoniam non denotat 
caufam , fed í ignum i, V e l l y quoniam fígnificac 
caufam confequentem, non vero caufam con-
fequentis, v t i n íimili exponit D o d . A n g . i u 
i . pa r t . q113eft.14-.art.8. ad i , ^[ A d quartum ref-
pondetur , quod i l la verba convertimini ad me 
intel l iguntur de conver í ione impci teda ad 
D e u m , qua peccator cum auxilio actuali facit 
t o t u m , quod in fe eft^ad con íequendam gratiam« 
Sic perpetuo exponit D . T h o m , 

A d d e , ex his Omnibus teil imonijs folutn 
co l l ig i dilectionem noi l ram eíle i n genere caufx 
d i lpo í i t ivx , & í ecündúm quid p r ió rem dileétio-; 
ne D e i ex parte t e r m i n i , qui eft gratia 5 hoc an
te m non obftatjVt Deus abfolute íimpliciter prius 
nos di ligar. 

5? 5 Probatur vlterius ratione : Nam v l t i m a 
d i lpo í i t i o ad iuft i í icat ionem eft meritoria glo-i 
riae , v t exprelíe docet D . T h o m . qujeft. pr^c-' 
art. 2 . ad 1 , fed operado meritoria glorise erfe~ 
¿l ive prrocedit á g ra t ia : ergo v l t ima d i fpo í i t iq 
ad iuftificationem efteclive procedit á gratia*; 
Q u x ratio iam manet expenfa fuprá num. 41. 

Huic ra t ioni mifsis alijs folutionibns ( q u ^ 
d i fp . fequenci examinandx funt ) oceurres cun^ 
loanne i S. T h o m . ad a d u m mer i to r ium fatlá 
eíTe j quod in formetúr per gratiam i i l eodem' 
inftanti exiftentem , quatenus cum ea vni tur pee, 
modum termini , feu forman ad quam difpo^ 
n i t . 

Contra eft i Nani v t adus fit mer l to r iu t 
Vi tx seteruse, debet eíle formatus per grat iam, ve 
f. ipponit p r s d i d a evaíio 5 fed adus nequit eíld 
formatus per gratiam , niíi procedat eftective 
ab ea : ergo v t adus charitatis fit meritorius v i - ; 
tx seternx , non fu fhc i t , quod i n eodem inftan-i 

tura qüia , v t mqui t U . T h o m . i n 4. dif t . 17^ 
quaeft. 2, art. í . quseftiunc. 3. ad 24 Quod ma-K 
teriez effentia non babet originem d forma , J i * 
cut acius ab habitu* linde non eft inconveniem. 
materiam informar i ab aliqua forma de no~ 
vo , qua prius non informabatur. Sed hoc dé 
aciu eft impofsibile \ Jlcut impofsibile eft, quod 
aliquod numero idem oriatur d principio , d qua 
prius non oriebatur * quia res tdntum in effe 

¿ u n d u m refpondetur etiam cum D i v . Auguft. procedit. I n quibus clare docet , quod adus non 
m & i 102. in í o a n n . v b i movet prsienteni dif- poteí t fieri formatus á gratia 3 nifi procedat ab ea 
í icultatem his verbis : Ideo amat Deus , quia eftedive. T u m etiam : Nam adus nequit for-; 
nos amamus ; an potius, quia Ule amat, ideo matus elíe per g r a t k m j nlfi faltem quoad moA 
ms amamus ? E x epiftola f u á evangélica idem dum íormacionis procedat ab ea í nam , v t i ts 

per.| 
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perpetuo D.Thom. habitibus gratis, & cha-
ritatis , ficut & alijs non meremur , nec deme-
remur , niíi illls vtamur íed homo non vtitar 
gratia , & chántate , niíi iri ordine ad adus et-
fedlve ab eis procedentes , Vt ex fe liquet: er-
go nequk eífe formatus per gratlam , niñ ab ea 
procedat. 

Confirmatur hoc , & itiagis explícaturí 
Nam aftus vt formatus nequit procederé á gra
tia , nifi in inñanti, in quo dicitur , procedat 
á gratia quoad íbbftantiam ; íed iuxta adver-
farios adus charkatis primo elicitus m inílanti 
iuftiFicationis non procedit quoad fubíbntiam 
á gratia : ergo nec vt formatus procedit á gra
tia , vel, vt melius loquamur, nequit forma-
riper eam. Maior probatur: nam quando aíi-
quis a¿lus fimul producitur cnm modo , im-
pofsibile eft , quod modus terrainet per fe aélio-
nem , fed influxus agentis prius terminatur ad 
fubRantiam adus falcem vt fundamentum mo-
d i , & fecundarib terminatur ad modum iuxta 
diáa traét. n . difp. i . num. 27. ergo in in-
ílanti iuíVificationis , vel a ¿tus charitatis pro
cedit quoad fubftantiam á gratia , vel nullus 
eft modus formationis , qui ab ea proce
dat. 

Nec oppoíitum conílat ín aclu fidei ¡ & 
attritionis: Nam fi hi aólus formaliter perfevc-
rant vfque ad inftans iuílificationis incluíives 
etiam quoad fubftantiam procedunt á gratia: 
íiquidcm omnis adus fupernaturalis vitalis pro
cedit á gratia, dum quis eft iuftiíkatus , vt om-> 
íies concedunt, faltem poft primum inftans iu-
ftificationis , ergo etiam in primo inftanti iuñi-
ficationis aclus ñdei , & attritionis debet pro
cederé á gratia. Máxime 5 quia aulla potentia, 
vel habitus influunt in adus fupernaturales in 
inftanti iuftilicationis , niíi prout habitualiter 
elevantur in eodem inftanti per quoddam par-
ticipium charitatis, itauc per eundem iufluxum 
adus concurrat ad fubftantiam opcrationis , & 
ad formationem illius. Adde: Nam lícet adus 
íidei, & attritionis folum procederent á gratia 
vt formad 3 & non quoad fubftantiam , plus ali-
quid tribuendum eft adui charitatis , qui eífen-
tialiter , & ex fuá fpecie habet eífe meritorium, 
cum íit ratio formandi alios aólus : ergo íi vt for
matus procedit á gratia , etiam quoad fubftan
tiam debet ab ea procederé. 

p6 Ultimo probatur concluíio ratione:Nam 
Chriftus Dominas íc difpofuit per ferventifsi-
mum adum charitatis ad fandiíicationem per 
gratlam habitualem in primo inftanti íux con-
centionís ; fed huiufmodi aólus dependebat ef. 
feóíive á gratia: ergo per adum procedentem 
á gratia poteft quis fe difponere ad ipfam gra
tlam. Maior eft D .Thom. 3. part. quxft. ^4., 
art. 3. Minor non minus conftat ex Div. Thom. 
ibidem qugeft. 7 . art. 1. vbi docet Chriftum 
pqmlnunit mdiguiíTe gratia habituali, vt elicem 

, Vffh» Ii hiflifiCdtUne rmflj. 
faltem connaturaliter , & perfecte fuas opera* 
tiones fupernaturales máxime adum charitatis" 
cuius principium,faltem connaturaliüs,eft gr^ria 
habitualis cum habitu charitatis in omnium i"£a_ 
tentia. 

Et confirmaEitr deftruendo fundamentum 
óppofttse fententis : Siquidem non repugnat 
etteclum in genere caufze effícientis alicuius for, 
mae eífe priorem illa in genere caufae difpofitu 
vae: ergo optime componi valet, quod adus 
charitatis , & contritionís difponant ad gratiam 
& effedive procedant ab ea. Antecedens prol 
batur tum in calore vt odo , qui eífeéiive 
dímanat á forma ignis fecundumfuam vltiinara 
differentiam, & difponit ad eam eodem modo 
fumptam , vt concedunt piares ex adveríarijs 
pradertlm loannes áS .Thoma qusft. 1. de GÉ--
ner, art. 7. concluf. 2. & nos fnpponimus eum 
NN. Complut. abbrev. de Generat, difp. 2<> 
quasft. 7. Tum etiam : nam ingreífus aeris ape-
rientis feneftram eft caufa aptrtionis illius: & 
tamen apertio íeneftríe eft difpofjtio: vt aér in-
grediatur: ergo idem, quod prius. Tum deni-
que : nam non minus repugnat, quod aliquid 
íit eftedus alterius In genere caufae effícientis, 
&íimul caufa illius in genere cauí# materialis, 
quám quod fit caufa in genere caufae effícien
tis , & eífedus in genere cauíae diípoíitivsE; fed 
primum concedit loannes á S. Thoma lib. de 
Generat, quseft. 1. art. 5. afleirens, quod gene
rarlo fubftantialis recipitur' in toto compoíito, 
& Suarez cum cíKteris Socijs aíferens , quod 
adió creativa recipitur in termino creato : er
go non debent negare, fi confequenter proce
dant, quod aliquid íit difpoíitio alterius , U 
effedive procedat ab illo. 

/. v. 
Opinionis contrarig fundamertta; 

97 T j R r i m o folent arguere adverfanj aB 
i authoritate faerse Scripturx , fed 

ad illud fatis conftat num. .94. Igitur. 
Arguitur primó ex Concilio Trident. feíT,; 

6. cap. 5. & 6, vbi non deíignat gratiam habi-i 
tualem , á qua procedunt difpoíitiones ipíius 
gratis , fed gratiam praevenientem , & excitan-
tem , & alia huiufmodi, qux folum íignificans 
gratiam adualem : ergo fentit, nullam dlípofi-, 
tionem procederé á gratia habituali. 

Et confirmatur : Nam ibidem cap. 7. defi-í 
nit, quod homo , dum iuftiíicatur , recipit gra
tiam habitualem fecundúm propriam illius dif-
poíitionem , & cooperationem ; fed íi gratia 
habitualis eííet caufa efficiens difpofitionis , po-
tius ifta conferretur fecundúm raenfuram gra
cia , quám gratia fecundúm propriam difpofitio'-
nem , cum hsc eííet prior ftmpliciter difpofeio-
ne : ergo. 
^ 5 ' Ad 
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opponitur docrriníE D i v . T h o m , crgo c o n t r i t ^ A d hoc argumentum mult ipl ici ter ref-

rondentSeóta tores noftras fcntentiar. Pr imo ref-
pondetur cum il i is , cuod Conci l ium in ii iafeín 
6 íblum loquitur de difpofít ioníbus anteceden-
tíbus , de quibus verum eft non procederé á 
gratia habituaii . Qua; expofít io fundatur non 
leviter in ipíb Concil lo : nam cap. 5. citato d i -
cít exordlum noílrse iuftificationis defumi á gra
tia vocante ., & preveniente , quse tantum con-
curr i tad a ¿tus difponentes remote ad iuftifica-
t íonem. Et iicet cap. 7 . d i ca t , iuñifícatio con-
fequitur hanc difpofitionem , p o t e ñ intel l igi de 
coniequentia remota , vel de p róx ima intra Sa-
cramentum. Secundó r e íponde tu r : dato , quod 
loquatur Conci l . de d i ípo í i t ione v l t íma extra 
Sacramentum , nomine gradee prsvenicntis, mo-
vent is , & cooperantis comprehendi gratiam ha-
bi tua iem, v t docet D . T h o m . íuprá queft. 111. 
a r t . 2 . & 3 . &propterea art4 7 . huius quaeftio-
nis ait , quod tota iufiificatio impi j ortgmaliter 
con/í/Ht i n gratice infufione. Ver eam en im, & 
Uberum a r b i t r m m movetur , & culpa r e m i t t i -
t u r , & ccrtr.m ell: culpam non r e m i t t i , nifi per 
gratiam habimalem. 

A d confirmationem refpondetur nul lum 
eíTe inconveniens in eo , quod gratia v t vo lun
tarle con íequuta detur nobis fecundum propriam 
di ípo í i t ionem , & quod v t da ta , & infufa á Deo 
detur fecundum menfuram , & determinado-
nem div ine vo lun ta t i s , v t latis exprimit Con
c i l i um In l i l is verbis : l u f t i t i a m i n nobis r e d " 
•pientes vnufquifque fuam fecundum menfuram y 
quam Spiritus-J'anBus p a r t i t u r f ingul is prout 
v u í t , & fecundum propr iam cuiufque difpo-
Jitionem , & cooperationem, Et k a In d iver ío 
genere caufe gratia p o t e ñ dar í iuxta menfu
ram d i fpo í l t i on i s , & di fpoí ido iuxta meníurani 
gra t is . 

9% Argui tur fecundó ex D. T h o m . prs^ 
clpue ex quaeft. 28. Ver t ía te art . 8. v b i ait; 
Si g ra t i a per aBum contritionis , & fideifor¿ 
mattf remifsionem culp¿e caufat , caufabit eam 
per modum caufa effieientis , quod ejfe non 
pote ¡ i : nam caufa ejfe'Bive deftruens al iquid 
pr ius poni tur i n ejfe , quam hoc , quod dejiruity 
Jit i n non efe : non enim ageret i n eius de j i ru-
Bionem , quod iam non eji* Unde fequereturr 
quod gra t ia prfus ejfet i n an ima , quam culpa 
effet remijfa s quod eft impofsibile. Unde pa~ 
tet , quod gra t ia non per aliquam operationem 
eft caufa remifsionis culpa, , fed per informa-
tionem fubieci i , qua importatur per g r a t i a 
infufonem. Ex quibus verbis hoc i n v i d u m ar
gumentum , v t loquitur Lisboniení i s , furaltur 
contra fententiam : nam fi contr i t io v t difpoíi
do vl t íma procedit e f fed iveá gratia habituaii , 
& illa defervit ad expellendum peccatum , gra
tia eíTet caula remifsionis culpe per operatio
nem a fe eüe i tam 5 fed hec p r o p o í l d o direci:e 

T o m . i i í . Paul. TheoL Saím% 

non procedit a gratia habituaii . 
Hoc argumentum in primis retorquendum, 

e ñ contra arguentem , v t videat v i m eiusadeo 
invmcib i l em. T u m quia peccatum aóiualc i n 
eius íen tcnt ia efteétive defoult gratiam , Scnoa 
concedet peccatum aduale eiTe íimul pro aliquo 
inuand cum gratia , v t contra Lorcam arguunc 
communiter TheologL T u m quia aétus c o n t r i 
tionis procedens ab auxilio i n eius fententla críe-; 
¿ d v e deí i rul t peccatum, &tamen non conce-i 
d e t , quod auxii ium faltem efficax eft in aliquo 
ini tant i cum peccato , l iquidem i n eodem in -
ftanti ponitur a u x i i i u m , contr i t io , gratia ha-; 
b i tua l i s , & expulí io peccati. T u m de ni que : nam" 
iuxta D . T h o m . 3. part. quseft. 85. a r t ,2. ad: 
3. Pocnitentia expellit omne peccatum ejfeóíive 
i n quantum operatur ad deJlruBionem peccati 
p rou t eji remifsibik ex d iv ina g ra t i a bominé, 
cooperante * quam 4 o é l n n a m cmnis legitimus 
D . T h o m , difcipulus deber admitiere i n fenfa 
á fe explicato i n corpor. art. & tamen nullus con-; 
cedet pcenitentie v ir tute m íimul exiftere cum 
peccato , & offenfa pro aliquo inftanti . Adde: 
nam Sol efteódve expellit tenebras i n nul lo in- : 
í tant i exiftens cum l i l i s . 

Senfus ergo D . T h o m . eft quod eo gratia 
cftecdve non expellit peccatum , quia poteí t d i -
vini tus communicari fine aliqua operationei 
nam íi eftedive , & media operatione, & non 
aliter deftrueret peccatum , confequens erat,' 
quod pofsit coexiftere cum peccato , cum eflen-í 
t ial i ter pofsit dari íine vl la operatione. Ve l po^ 
teí't d i c i , quod iicet ratlo i l la D . T h o m . abfo^ 
lute non eilet efficax j erat efficax contra Au- ' 
thores j contra quos arguebat t exiftimabantí 
en im ex vna parte, quod gratia deftruebat pec-j 
catum effedive media cont r i t ione , & ex allay 
q u o d grada i n pr imo inftand , i n quo exiftit,1 
non poteft operar!, ex quo inferebant, quod 
Chriftus non po tu í t mereri in pr imo inftanti 
fue conceptionis , v t refert D . T h o m . 3. diftv 
18. queft. 1. art. 3. & i n his fuppoí i t ionibus 
eft efficax ratio D i v . T h o m . fecus veró contra 
nos aííerentes , quod gratia expellit peccatum 
formali ter , vel eñe ¿Uve íicut lux expellit tene-i 
bras. 

99 Argui tur t e m ó : Nam íi grada eííeí 
caufa efficiens fue v l t i m e difpoílt ionis intel lH 
geretur preexiftens ante i l l a m , fed hoc repug-! 
na t : ergo repugnar , q u ó d vl t íma difpoíltio ad 
gratiam procedat efteótive ab ea. M i ñor Probar 
tur : nam vl t íma difpofido ad gratiam exiftit 
antecedenter ad gratiam : ergo repugnat, quod 
gratia intelligatur preexiftens ante fuam v l t i - : 
mam difpofitionem. Antecedens probatur : nam 
v l t íma difpoíitio intel l igi tur v t d i íponens fub* 
i e d u m ad ad receptionem forme; fed in i l l o fig-
Í\Q uequit inte.lU§i v t preparaus l niíi y t exiftenss 
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crgo v l t íma di ipof i t io ad gratiam exiftlt antece-
denter ad i i h m . 

Hoc argumentuiti ( quod indifiolubiie vo-
cat Su3rius) apud nos caret o inni d i í f icukate , 
íi con te ra tur cuín calore v t o d o , qui ira eft d i í -
pofi t io v l t lma ad formam ignis í eenndum 
luam v k i m a m difierentuun , v t etiam proce-
dat á b ca í ecundum cande ai d i í íerent iam í'mnp-
tam. Sed pro eius expedita folutione íuppoí i t i s 
b i s , qux docent N N . Complut . abbrcv. i n li 'o. 
Phyfic. d i ib . 15. qu-jeft. 2. circa nuituam cau-
farum dependentiam in d ive r íb genere caufse, 
ín ter quas non datur prioritas in qiio , fed tan-
t u m i quo , v tbene notarunt pradic l i PP . i b i -
dem d i í p . 8. qusef. 2. quamvis abiolute , & í im-
piieiter poís i t a t í i rn ia r l , qubd vna fie prior alia, 
i taut caufa íínalis íit í impiieiter prior alijs, delu
de effidens , poftea materlalis receptiva , ad 
quam faccedit íbrinalis , & t á n d e m di ípo í i t lva , 
adliuc pro • materia prxfenti allqua prxnotanda 
í u n t . 

N o t a ergo pr imo , qubd eo i p ío quod gra
da , & di ípoí i t io ad inviccm fint caufe, in qua-
libet ex i l l is debent dlft ingui duse formalitatcs 
inad^quatx , altera fecundum quam fit caufa i n 
vno genere caufss, & altera fecundum quam íit 
e í t e d u s i n alio genere, i taut quando fumltur v t 
caufa non intcUigatur formalitas fecundum 
quam eft efteftns , alias darerur t raní i tus de 
vno genere caufe ad al i n d . Sed In his forma-
li tatibus afsignandis hoc opus , hlc labor. Pro 
quo. 

No ta fecundo cuifi N N . Salmant. i n hoc 
t r a d . d i í p . 3. á num. 125. g r a t i a m p o í l e confi-
derari dupl icl ter : & ex parte agentis, & ex par
te p a í s i , feu mobi l i s . Si enim confideratur ex 
parte agentis y ideft , ex parte D e l nos iiiftifican-
tis i n genere caufa: etncicntis , fie gratia prxce-
dir mo tum l iberl aubitrij i n genere caufse cff i -
cientis. Sed íi coní ideretur ex parte pafsi , fea 
m o b i l i s , lie motus l iber l arbi tr i j pr^cedit gra-
t iam in genere caufse difpoíitivsé. Quod bre-
viter docet D . T h o m . qux í t . i%,cls Verit, art . 
S, ad 6, argument. fed, contra his verbis: Illíidy 
quod eft ex parte dantis , eji prius formaliter, 
fed quod. eft ex parte recipientis , e/i prius ma-
terialiter. Q i i o d eft prius formaliter, etiam eft 
p n u s i n genere caufas ef í ic ient is , & í i n a l i s , v t 
alt D . T h o m . qussft. 28. de Verit, art. 7. & i n 4. 
d i í l . 17. q u s ñ . 1. art. 4. quseftiunc. 3. Sed pro 
i i i te l i ígendis h i s , qux docet D . T h o m . i n prsef. 
art. & a r t . 8 .ad 1. 

No ta te r t io , non folum caufam precede
ré eftectum in fuo genere caufe , fed etiam q u i d -
qu id medlat Inter caufam , & effeclum, & fe 
tenet ex parte caufse , & prop te rcá Inter hoce 
quatuor , infuíionem gratis , motum liberl ar
b i t r i j in Deum , & motum liberl arbitri j in pec-
catuna, & remifskmem diverfum ordinem col-

D J / p . 1 . ae Ju/ilficatione Imflj, 
locat in «enere caufa: efñclentis 5 ac m genere 
caufe materlalis. N a m fi coní idereutur iri" 
re caüííe efíicientis , feu ex parte moventis^ ^¡¡T 
turali ordine ( i n q u i t D . T h o m . in pra:f. art. g \ 
primum iniuflífications eft gratice, injujto , f l 
eundum eft motus liheri arbitrij in Deum ter^ 
iium vero efi motus liberi arbitrij in pecca 
tumv.-. quartum vero y & vltimum efí remifsfa 
culpa. Sed in genere caufx materlalis , vei ex 
parte pafsi oppofitus eft ordo : nam priinuaí e^ 
remotlo eulpse , í e cundum motus liberi arbitri j 
i n peccatum , t e m u m eft motus l iberi arbitrij 
i n D c u m , & qua r tum, feu v l t i m u m receptio 
gratis , v t co lüg i tu r ex D l v . T h o m . ibidem ad 
1. Et idem accidit in naturalibus quando gene
rado vnius eft corruptlo alterlus, v t videri po
te ft in D . T h o m . loco proxime relato ex4. Sent. 
Sed non facilé apparet , qualiter remi ís io cul 
pa: íit v l t i m u m in genere caufse efí icient is , alias 
a ¿tus chari tat is , & coatriedonis in p r sd ió to ge
nere prxcederent rcmifsionemi culpas , quod 
nos , & omnes fedatores noftrx feritentía? per
petuo negamus. Pro cuius tamen luce. 

Nota quarto , & v i t lmb , iníiifionem gra
t í n , & remifsioncm culpe poííe bifariám acci-
p l : vel fecundum eíTentiaUa , vel v t connatura-
l i ter , & libere recepta. Si pr imo modo accipia-
tur , nec iníuíio gratis , nec remifsio culpe de
pender ab actibus ; bene vero pofteriori modo 
eoní idera ta . I t em remifsio culpe poteft accipi 
dupl ic i te r : vel prout dic i t expulíioilem macu
le , ve l prout cknotat remifsioncm offenfe* 
Pr io r ! modo prior eft remifsio culpe i n genere 
caufe efíicientis , quam actus difpoíi t ívé ; l icét 
pofteriori modo eoníiderata remifsione culpe,, 
ipfe adus difpofitivus íit prior i n genere caufae 
moralis ef í ic ient is , v t d o c e t D , T h o m . 3. parr» 
queft. 85. art. 2 . His prelibatis. 

Refpondetur ad argument. concedendo 
maiorem ; & negando minorem. A d cuius pro-
bationem dicendum eft , qubd licet exiíientia 
requiratur ad hoc , v t quelibet caufa cauiet fuum 
eftedum , allter requlritur ad caufam efficien-
tem , & allter ad caufam materialem : nam ad 
caufam efficicntem requlritur pro formal i , 
redupl icat ive, fed ad caufam materialem tan-
t ü m fpec i í i cadve , ideft fuff ici t , qubd exiftat pro 
to to inftanti rea)i. Et ratio difterentie defumi-
tur ex natura vtriufque caufe : nam caufa effi-
ciensoperatur fuum efFeólum i n quantum eft i a 
actu , ideoque exiftentia debet fe tenere formali
ter ex parte caufe efíicientis faltem per modum 
condi t ionis . Caula verb ma te r i aüs non caufae 
fuum etfectum prout eft in aélu exiftsntie, ideo
que fu f f i c i t , qubd reverá exiftat in toto inftanti 
real!. Et hac ratione a£ tu scon t r i t i on i s , & chari
tatis Ira difponunt ad gratle receptionem, qubd 
non petunt pradnteltigi exiftentes ante i l l am. 
Que í o l u t l o ñ rite perpendatur, & conferatur 

cum 



—m prs ia í t i s notabiiibus , & cum his qus in ge-. 
neratione fubftantiall con t ingun t , facilé evanef-
cJnt piares obicctlones t r anc i l c i Suarez , quas 
br^vitaéís gratla í l ippr imimas i 

!oo Árguicur v l t imo : Nam qaaildo aagetar 
habitas charitatis medio a d u , adus vtintenfas 
non proveaic efteótive ab habicu v t intenfo: ergo 
nec a í tus quoad fubftantiam provenit eíteétive 
ab abita eharitacis , nec á gratia. % Et eoníirma-. 
tur. Nam po í í t acon t r i t i one efí nova gra t ia infu-
fío sratix habitaalis, & remiís io cnlpx : ergo 
non proeedit eíFe^ive ab ea. 

A d argumentum refpondetur cOncedendd 
antecedens , & negando coníequcnt ia rn . Ecratio 
difparitatis eft: quia adus eharitatis v t intenfus 
eñ difpoíitio íimul & meritum augmenti habitas; 
quod non poflet eífe, fi e f tedivé ab i i l o procede-
re t .Aóíus vero eharitatis eft ex vna parte mér i to -
r ias;& ex alia nequit eííe meritorius gratiae,S<: hac 
ratione petit procederé á gratia,^[ A d confirma-
t ionem refpondetur, q í iód , pofsita eontri t ione, 
n ó n eft novumbene í i c ium i n Fu fio g r a t í n , quaíi 
requiratur fpecialis a d í o Dei , ied eadem aétioiie 
producitur grai-ia5 & vl t ima difpoí i t ió . 

D U B I U M I . - Á p p e n d l x , 

XJtrum peccatum mortaje m fiatu m t u r á p ü P d 
remitti ¡tofsit ahfque infujione grat ia 

habitumhl 

ST a t m í m a t u r í e p u r a , v t defcripfimus traéí. ' 
prgEced* difp. i . num. i . i l l um vocamuSj 

ifí quo homo conderetur deftitutus omni dono 
gratuito naturali , & fupernaturali , & ío iúni 
haberet pro fine Deum Authorem natúralem.' 
QuGerimus ergo formam , per quam peccatum 
Commiffum in ta l i ftatu auferri pofsit. I n qua 
perdiSiciH controver í ia ad d ú o precipua capi-
í a reduci valent diverfaTheologorum placita. 
Nan i qu ídam dicunt i peccatum poífe remi t t i 
ín i l l o ftatu abfque Infuíione grat is habitualis,; 
I t a , príEterAuthores relatos dub.prsc.pro prima 
fentcntia gencralitcr docences peéca tum mor-
tale poífe remi t t i ábfque aliqua mutatione i n -
trinfeca peccatoris , Z u m e l , Mon te s , Bellarm, 
Gonet s & alij , qui e.tiftimant requir i aliquam 
mutationera intrinfecam peccatoris ; fufficere 
tameu amorem naturalem D e i fuper omnia, 
quem eücere poteft cum aliquo auxilio entita-
t ive naturali gratuito. A l i j afferunt, non políe 
r e m i t t i abfque infufione gratis habitualis. I ta 
Caiet, H i fpa l . Herrera, Labat , & novlfsimé Fer
ré i n p r s f . qusft. 6. & N N . Salmant. i n 

hoctraer, d i fp . 2 . dub. 7. $. 6. quorum 
mentem exp íanab imus 

^.fequentu 
* * * - • 

T c m . I Í I . Paul. TheoL Salmi 

D i 

§1 l , 

úfio totius dífficultatls. 

T ^ | f . c e n d u m eft, ad remifsioncrí^ 
\ J peccati mortalis in puris na-

turalibus comifsi requiri eífenualiter infuíioncm 
gratis habitualis. Ante cuius probar]onem abf
que controver í ia p r smi t t imus , ad remifsioneni 
peccati mortalis in i l l o ftatu requir i aliquam 
mutationem intrinfecam realem ex parte pec
catoris propter mot iva num, 15. addufta , qus 
vel i b i non probanr , vel fuadere debent efticacU 
ter prsfentem luppo í i t ionem. í iquidem homo i n 
i l l o ftatu poft peccatum mórcale actúale mañeree 
phyl ice , & intrinfece maculatus averfus á Deo 
íkftem v t á fine na tu ra l i ; & dignus odio D e i , & 
pcena sterna non minas proprie , quam i n p r s -
fenti ftatu 3 

Nec refert, fi dkas 5 hoc i n prsfenti ftatú 
rede convincere : quia prsdiclae denominatio-
nes in hoc ftatu fundantur in abiedione v o l u n 
taria gratis 5 quod Ion ge alitet evenirct in no-*, 
í b o cafu 3 v b i forma nulia realis deftruere*; 
tu r . 

N o n , mquaoi , refert. Pr imo : \quia ra^ 
tiones ib i p o n d e r á i s eó nituntur : q u ó d pecca
t u m habi túale morale in hoc ftatu al iquid eft 
intrinfece , ft.ve poí i t ive j íive pr iva t ivé , depen-, 
dens á pee cato adual i in íui effe , & confervárí; 
& non á Deo , & hac racione nequit t o l i i per 
condonationem prsdse extrinfecam D e i , vel pee 
remifsionem pGens-,fed peccatum habi túale mor-
tale in ftatu purorum aliquid eífet intrinfece í i 
ve pofitive , íive p r iva t ivé , ratione cuius homo 
denominaretur intrinfece peccator ; maculatus^ 
averfus d Deo ial tcm v t á fine na tu ra l i , & a u l 
lo modo dependens prout talis á Deo i n fui 
eonfervari, dignus odio D e i & pesna scerna: 
ergo neceííaria omnino eífet ad. fui remifsionem 
mutatio aliqua intrinfeca ex parte peccatoris* 
«[ Secundo-, Nam dato j q u ó d peccatum actúa
le ili ius ftatus n i h i l reale tolleret á natura ; eam 
tamen inclinatam relinqueret ad bonum com-
mutabile de te rminaré , retardans poí i t ive in-; 
clinationem faltem i n Deum finem naturalcui,, 
quis hoc negabit ? ( l i cé t chimsricum hoc re-
putemus fine impedimento intrinfeco ex peC-
cato aduali rel iéto , á quo Ín hac probatione 
prsfcindimus ) fed hoc fufficít, ne deleri pof-
íit abfque mutatione real! peccatoris: fícut ^ma
teria p r i m a , qus fecundum_ fe poteft incl inar i 
In formam appetitu def ider i j^ aut fruit ionis, 
fernel a í t e d a deí lder io nequit i n fruit ionem 
transferri , nlíi mutetur realiter , v t docent 
] S N . Complut . abbrev. \n l i b . P h y í i c . d i (p9 j . : 
qusft. 7. ergo pariter inclinata horainis natu
ra de termína te i n bonum commutabile per pec
catum l quod infuper retardar inclmationem i n 

FfF2 Deum 



i t % TrdB*XIVi dé effecííbus GfatU 
Deum fíttem ñaturalem s liequibit á prima in-
cliiiatione divertí , & ad íecundam expediri, 
jn quo coníiíVit remifsio peccati, niíi per mu-
tatíonem realem ipíius natura* Q¿io pr^mif-
fo: 

102 Probatur primo nóílra concluíío ex 
D.Thom. qnxft. 2$. de Verítat. art. 2. ad 5. 
vbi ait: Adam d fiátu grat¿<£ cecidit, & non 

J o l ü m a J l . t tu natura . Sed tamen fi d filo fíatif 
mti i r t e decidiffet , nihilomirius tamen ad ex* 
piationem inf in i ta offenfdt donum divina g r a 
t i s r equ i r e f e íu r . Atqui donum iftud eíTet 
gratia fupernaturalis non vtcumque , fed fan-
ciificans ^ vt conftat ex toto art. vbi docec hanc 
cfie neceíTariam fuppolita clevatione hominis ad 
íineai fnpcrnataralem, & hanc eandem requi-
fi , etiamíi á folo ftatu naturae per peccatnm 
homo labatur : ergo neceíTaria eft omnino gra
tia habitiialis ad remifsíonem peccati in ftatu 
natura:* Ex quo penitús evaneícit eflfugium Go-
neti num. 108. recurrentis ad auxilium gratui-
tum intra ordinem natura Í vt ex fe liquet. Acce-
dit: Qj ia perpetuó docet D . Thora. máxime lo
co c i rato, quód ad oftcnfam abolendam non íuf-
ficiunt vires humana;fed ad diledionem Dei fi-
nis naturalis fufficiunt, quantum eft ex fe , vires 
naturales, vt docuimustrad.prsced.difp.i.dub. 
3. ergo. 

103 Deinde probatur rationc fundamen-
tali: Nam oífenfa illa , quas tendit contra Deum 
finem fuperñaturalem , veí avertit á Deo fine 
fupernaturali , ncquit auferrii , adhuc per po-
tentiam Dei abfolutam , nifi per infúííonem 
gratiaé habituaiis ; fed ofFenfa peccati gravis 
Deo irrogara in ftatu naturx purae tendit con
tra Deum finem fupernaturalem, aut avertit á 
Deo fine fupernaturali Í ergo adhuc per poten-
tiam Dei abfolutam nequit auferri nifi per in-
fufionem gratis habituaiis. Maior füppónitur 
ex didis dub, ^. & 4. Et minór probatur : nam 
offenfa peccati gravis afficíens Deum in feipfo 
immediare , a quo rcpellit rat-ionem vltimi fi-
nis, tendit contra Deum finem fupérnaturalem, 
vel avertit á Deo fine fuperi>aturali; fed oííen-
fa peccati gravis Deo irrogara adhuc in ftatu 
natura puras afficit Deum in feipfo inmediate 
auferens ab eo rationem vltimi fínis : ergo ten
dit contra Deum finem fupernaturalem , feu 
avertit á Deo fine fupernaturali. Minor vicie-
tur certa : nam offenfa peccati gravis in pne-
fcnti ftatu afficit Deum in feipfo immediatc, 
non alia, ratione nifi: quia aufert moraliter ab 
eo rationem vltimi finís f & poftponit illum 
bono commutabilí, & hac eadem ratione eva-
ditfimpiiciter infinita; & cúm offenfa peccati 
gravis ín ftatu naturas purae hax orania prse-
ftet , nequit non afficere Deum immedíaté in 
feípfo, Maior veró probatur : nam quód aliquis 
aíkis tendat in Deum in feipfo immedíaté, eft 
íbfliciens , & praeeipua tatio ípfum conftituen-

* T)lfp.L de lujiifcátlone impíj. 
di in ofdine fupernaturali: itaqüe Deus necult 
videri in feipfo immediete , feu prout eit ¿ fe 
adhuc vt author s & finís haturalis , nifi per 
viííonem qu^ fit in feipfa , & entitative fuper-
ñatutalis i vt nunc fupponimus ; v e l , q u o d ¡dtm 
eft j nequit non tendere in Deum etlam vt finem 
fupernaturalem: ergo pariter offenfa peccati gra
vis Deo irrogara afficíens Deum in feipfo imme-
diaté eft fupernaturalis , vel avertit á Deo fine 
fupernaturali* 

104 Mifsis pluribus evafionibus • qnx a¿ 
rem non petrtinent, fed fpectant ad alios tratta-
tus , Refpondent adverfaríj, qubd offenfa gra
vis D e i , quanivis fit fimpliclter infiñita , & af-
ficlat Deum in feipfo immedíaté , non avertit 
privativé á Deo finé fupernaturali , nifi duni 
fupponitur notltia Dei finís , & autheris fuper
naturalis , qüa notitia cáret homo conftitutus in 
puris naturalíbus ^ vt fupponitur , & proptereá 
non avertit privativé á Deo fine fupernaturali, 
fed martet averfus tantum negátivé a Deo fub 
exprefsione finís fupérndturalis , fictit ante pec-
catum.' Ad eüm m o d ü m , quo qui interficeret 
Clericum i invincíbilíter ignorails effe Clericum, 
non contraheret fpeciem íacrilegíj< Ratío vero, 
cur omilis vifio D e i in feipfo eft fupernaturalis 
eft} quia Deus i i i fe eft fupernaturalis, & objici-
tnr immedíaté ipfi viíioni, feu cognitioni. Cacte-
rum offenfa Del i ta afficit Deum immedíaté, 
qubd regulator cognitione attingente Deum non 
jmmediatc, fed medíate , & vt authorem prsecisé 
ñaturalem , ídeoque offenfa nequit effe fuperna
turalis (vt ita dicamus) eftb afficiat Deum imme
díaté , & fit íimplíciter infinita in ordinc tantum 
naturali. 

Hxc refolutio , quamvis nonnullam appa-
rentiam habeat, non elevat vim noftrse rationís» 
Tum quia iuxta illam homo peccans in ftatu 
natura puras non recedit á Deo , prout fplen-
det in creatutis , quo paito tantum attíngitut 
luniine naturalis rationis , fed etiam vt quid ab 
ípfis diííindum , & infinite fuperius: ergo ita 
recedit á Deo fine naturali explicíté , q u ó d re-
cedat virtualiter, ímplicíré , U interpretad vé 
ab ipfo abfoiuté , & vt eft finis fupernaturalis. 
Antecedens iuxta folntionem proxime data ni 
Omnino debet admitti,alías offenfa non afficeret 
Deum in feipfo immedíaté, vt concedit praedicU 
folutio. Confequentia vero probatur: nam hom® 
tendens contra Deum , prout eft al iquid fupe
rius fe, affedívé deftruít omnes radones in eo re-
pertas, qusmvisexprefsé non illasagnofeat-.quia 
ex modo ínconfiderato,& quafi tumultuario pro-
cedendi fe exponit ad plura,- quám exprefsé cog-
nofclt: ergo non folúm peccat contra Deum fi
nem ñaturalem, fed etiam contra Deum finem 
fuper ñ a t u r a l e m . 

T u m etiam , per quod prxcedens proba
d o roboratur, Nam qui duítus non í o l ú m a l í -
qua cognitione p r e b a b i l i , fed etiam Í B í p i f i o n e , 

aut 



DtihX, JppenJix'a Vírumpeccátum monde m (t¿tu m i m a 
flUtfcrupulo vuk ü l t c n t in cdrtfufo 9 & in com-
muni aliquas circunftancias pravas , procuidu-
bloincurric maUtiani earüni , d u m m o d ó nori 
adfit probabileiudicium excludens taiem fcra-
puluin , auc íufpicionem j v t ténenc N N ; Salai. 
tracít.i j . d i fp i 10, num. 164. cutn coitimuni 
fenfu T h é ó l o g o r ü m ; fed Hórnó i n ftatú natur íc 
puras , quamvis non agnófcát expreíTe Deum 
eiTe quid füpernaturale ^ habet tanlen cogni t io-
nem in contufo Deuni efle fuperrialuráleilj: 
cognofcifc cnim Deum eíTe qu id íuperius $ in í i -
ni tum , 6c áfe incómprehení ib i ie ¿ & poífó p l u -
ra faceré , q u á m ipfe cognofeere valeat ^ q u i ñ 
formare valeat iudieium probabile j q ü o d D e ü s 
íit author precisé n a t ü r a l i s : ergo aííbaiV^ d é -
ftruens Deurii p r ó u t eft i n fe per peccacüih gra
ve , hoc eft ábfo lucé , tendit contra ipfdm ve í í -
nem fuperriaturaleni i & oíterifa evadic fuperna» 
turalis. 

T ü m deinde : Nam praefata fo lu t id conce-
d i t , oífenfam plus fe extendere , quani c o g n í -
t ionem á q ú a r e g u l a c u r : c o g n i t i ó chifla t a n t ú m 
tangit Deum , pro'ur relücet ir i creaturi,s,& eífe* 
¿l ibus nacuralibus^óñerifá vero eft ¿drítra Deu i i i 
i n feipfd immediatc j abfdlütc ^ & abfqué l i m i -
tatidne quantum eft ex fe j fed quia vi í idni o b j i -
citur Deus immediate , Scproiiteft i r i fe j vi í io 
ipfa eft fupernaturalis : ergo etiam offenfá de-
bet eífe fupernaturaüs adhtuc i n íUtii purs na-
turac. 

105 T u m den iqué : Nam defacto plures 
dantur , qui laborant ignorantia inv inc ib i i i D e i 
íinis fupernaturalis , 8¿ funt infideles riegátivé,' 
tefte D . T h o m . 2.2. que í t . 10. art. 1. hoc non 
obf tan t i , peccatum grave eorum averteret á 
Deo fine fupernacurali i ergo pariter homo i n 
puris naturalibus peccaret contra Deum fínern 
íupernatiuraíem , quamvis Careret not i t ia expli-i 
cica i l i ius . Maio r cum confequentia ednftat. Ec 
m i n o r probatur : Ñ á m fi averteret á Deo prae-
cise v t fine n a t u r a l i p o í T e t pra:di<Sum pecca
tum auferri per conver í lonem precise natura-
l e m , quse iuxta adverfarios elici valet per vires 
tantum naturales fuperaddtto ad fummúm al i -
quo auxi l io gratuito na tu ra l i ; fed hoc nequit 
a d m i t t i : ergo eo eft s quia avertit á Deo fine fu -
perna turaÜ. M i n o r eft cetta : quia i n p rá fen t i 
providencia homo non mundatur á peccato, n i -
l i fimul fanctificetur , & viiica caufa noftrx i u f t i -
ficatlonis , faltem i n pr^fenti providentia , eíi 
gracia habitualis , v t decernit T r i d e n t . feíT. 6* 
cap.7. Maior vero probatur : nam íi averteret 
precise á Deo v t fine na tu ra l i , peccatum habi
túale eífet eiufdem rationis cum peccato habi
tual! pu ro rum: item poí íe t contingere , q u ó d 
homo laborans ignorantia i n v i n c i b i i i eífet pr iús 
baptizatus j & hac racione folúrn eííet averfus á 
Deo fine na tura l i , & non minus pó t eos eífet ad 
aliciendum amorem D e i finís natüral is fuper 
omnia 5 ac homo conditus in pu r i s , & infedus 

4 l | 
peccato g r a v i ; fed p rxd ió t a averfio In (tata pu-
roruni iuxta adverfarios poííet auferri per huiuf-
m o d i amorem naturalem i ergo etiam in prsefen-
t i providencia. 

Éxempium Clerlcidi j facilé dlfpellitur , íi 
dicatur , qudd homo occidens Glericum , i g -
horans eííe Glericum , poteft prudens iudieium 
formare eum ñ o n eífe Glericum poft adhibitam 
íufficientem di l igent iam j ad quod iudieium 
f o r m a ñ d u m non parúra iuvat circunftantiani 
jpríEdidam eííe omnino acc idehrá lem. Át rat id 
cntis füperñatural is eft eíleil t iali ter imbíb i t a n i 
e í f en t i aDei Authoris natüral is i a l iundé i t i nul lo 
í tatu l lonio • qdacumque ignorancia afte<áuss 
poteft non indicare eííe quid íüper omnes crea-
turas ram efeatas, q u á m creabiles elevatums 
poí íeque faceré plura j quae naturalem cius cap-
t u m í u p e r a n t } i n quibus racid íuperna tu ra l i t a -
tis reipsá coníiftit . Ec propte reá quamvis í igna-
té ighoraret Dei in i eííe íuperna tura iem , exer-
t i t e tamen i & in cdnfuío cognofeeiret eííe fuper-
naturalem ^ & eadem de caufa i l l u m ve ta
iem oífenderet non niinus proprie , ac qui occ i 
dens homii lem cura ai iquá fdípicione , aut feru-
pulo , q ü ó d íit Giericus , ignorans tamen eíTe 
Glericum j veré partieipat, mali t iam facíi legij , 
E t racid eft eadeni v t rob íque : quia , quan
t u m eít ex fe > íic dperans ó m n i b u s fe expo-
h i t , ét Deuni aífeétive 3 & Glericum effedive 
deftruit-

l l t 

Argumenta opiníonis contraria» 

Í 0 6 A Rgui tur pr imo : Nam 
tum habi túale hominis 

pecca-
in p u 

ra natura confticuci, & ad finem fupernacuraiem 
non elevaci non eííet privacio gracioE, auc re-
¿ t i tudinis füperñatural is , fed tantum reét i tu* 
dinis nataralis: ergo ad ablationem illíus non 
tequiricur gracia habitualis ^ fed facis eft r e d i -
í u d o n a t ü r a l i s , cuius eft pr ivat io . Antecedená 
multiplicicer probatur. P r i m o : nam homo in i l -
lo ftatu non haberet gratiam habitualem , nec 
haberetvllum debitum ad i l lam ; fed carencia 
forma:, fecluío omni debito , non eft privacio, 
fed pura negado:erga peccatum in i l lo ftatu non 
Cííet pr ivat io g ra t ix . 

Secundo : Nam peccatum , quod eft p r i 
vat io gratis , eft averfio moral i s , & pr iva t iva , 
feu vo lun ta r ía á Deo fine fuper natural i : atqui 
averfio á Deo fine fupernacurali in i l l o ftatu non 
eííet voluntaria , cum ígnorare t homo i n v i n -
cibiliter Deum v t finem , & authorem fuper-
naturalem: ergo non eííet privacio gratis ha
bitualis, 

T e r t i o : N a m íi peccatum in pnsdl&o 
ftatu eííet pr ivat io gratis , & oftenderet Deum 
authorem fupcrnacurakm , teneretur homo fe 

con-



414 T'raCLXlV* de cjfeBthus Cfdtlá, 
conver te f í ad Deum fincili fupctnaturalem per 
con t r i t lonem, aut amorem íuperna tura lem fa-
per o m n í a ; fed hoc non poteft a d m l t t i , cuín 
laborct m praedicto ftatu Ignorantia mvincibi l í^ 
¿v: cáreat po ten t ía ad przefatos adus : ergo non 
CÉ pr ivado grada5. 

A d hoc argumentum re íbonde tu r ^ ne
gando antecsdens. A d eiíius primam probatio-
ncm dicendum e í t , quod licet i n i l io ílatu caren-
t ía gratis non foret privatio ante peccatum,poft 
pcccatum vero eífet vera privatio i l l ius . Ante 
peccatum non éíTctprivatio g rá t lx , quia Vete* 
cte fupponit á rgümen tü ra , i ia l lum eíiet debitum 
p o í i t i v u m a d i l lam : eíTettamen pol i pcccatum 
p r i v a t i o , quia erat debitum non ponendi o b i -
cem ad iilam?nec auíc tendi aptitudlnem ad eamá 
5¿ vtrumque debitum violaretur per peccatum 
i n i l io í la tu , & hac ratione poft peccatum eiieE 
Vera privat io grat is . Quod il luítrari poteft au* 
tboritatc 5 & exemplis. Author i ta te : narn 
T h o n ; . qusEÍh 4* de Malo art. 1. ad 14. (ic ai t : 
DíMñdum , quod carentia divina vijionis dupli-
eitev convenit alicui. Uno modo J k , quod non ha-* 
beaí infe 5 -unde pofsit ad divinam vijíonemper* 
venir e > E t fie carentia divina vifionis compete-
reí ei , qui in folis naturalibus ejjet ahj que pee-
tato* Alió modo poteft alicui competeré carentia 

' víjiónís hoc modo 7 vt habeat in fg aliquid } ex 
quo debsatur ei f quod cafeat vifione divina» 
E t Jic carentia vifionis eji pana, Conllat autem 
apud omnes , quod carentia formse nullo m o 
do debítae 000 poteft habere rationem pce-
iiGs : en ergo q u o r n o d ó carentia vifionis ante 
peccatum eít pura negado ; & poft peccatum eft 
vera p r iva t io , qwia t o i l i t apti tudincm ad eam, 
& p o n i t i i l i obicem. Sic f imil i tcr i n noftro ca-
£1. ' • • 

I l luftratur exemplis : Si aliquis confti tu-
tus i n puris natural i bus audiret ab alio D e u m 
efle authorern íupernaturalem , & i l lum oíFelí
der ct , carentia gratis ante peccatum eíiet pu
ra negado,poft peccatum vero eíTet vera p r i 
vado , v t nr.llus inheiabitur. Nec nos latet n o -
tabilis di í terentia ínter exeraplum , & noí l rum 
cafurn. Sed exemplum non teñe re debet ín ó m 
nibus , & hoc íblúrn defervlt ad iní inuanduni3 
quod carentia gratis ante peccatum ex deFcclu 
debiti ad i l lam eft negarlo j & poft peccatum eít 
pr ivat io , quia ille homo licet non teneretur ad 
conver í ionem íuperna tura lem per gratiani, 
tenebatur vero ad non fe avertendum ab i l l a . 
Pariter teneretur ad non ponendum obicem i i l i , 
& pop te reá debet etiam poft peccatum eííe p r i 
va t io . I tem : nam poteft contingere , quod ho
mo nuliom debitum habeat ad pontlfiaatuin, fit 
tamen capax ad hanc d lgni ta tem; S¿ tamen 3 íi 
h s re í im c o m m i t t a t , redditur pofitive ea indig-
n u s , i taut carentia i l l ius de negadone tranfeat 
i n pr ivadoncm , eo quod ponit obicern i i l i . 
Denique í l a t , quod aí iquis non habens debi-

ijp* 1. ae mjttjícatione mpi]9 
tum contrahendi amicitiam cum altero * ílloití 
gravirer oífendat : & tune carentia éfa] 
ante ofi:enfam eft pura negatio , & p.0{-
lam eft vera pr iva t io . Sic ergo in prafenti 
cafu. 

A d fecundam probationem refpGndetur 
concedendo maiorem ; & negando mniorcm, 
Et ad probationem i b i incluíam díc , quod ho
mo i n í la tu naturs purs , quamvis laboraret 
ignorantia exprefia D e i authoris fupernaturalis 
haberet tafeen nodriam Implicitara, v i r tuakm 
& confufarn i l l ius , quatenus exprefsé cognof-
ceret Deum eííe fuper omnem naturam crearam9 
& creabilem , in quo ftat ra t iopropr ia íuperna-
turalitatis : & j n confufo cognofeeret poífe pro
dúce te effedus fupcrnatui'ales , dum expreíse 
eognofeit Deum eííe o m n i p o í e n t e m , & pofie 
p rodúce t e p luraqus captum eiusfuperant, dcln. 
hoc conlifíit cognit io confofa , 8¿ vir tuaÜs D e i 
authoris fupernaturalis. Cum hac autem cogni-
tione , ad iuné ia í imul fufpieione quod D e u s í i t 
qu id fupernaturale , averteretfe á D e o per pec
catum Ín feipíb immediate , ipfumque abfolute 
deftrueret a í red ive , & conditionate efreclive, 
hoc íufficit , v t homo per luum peccatum in ¡L 
.lo í latu averteretur veré , & proprie, hoc eft v i r -
tual i rer , & int t rprctat ivc á Deo v t fine íuperna^ 
tu r a l i , & peccatum ipíum íic pr ivat io volunta
ria grat is . Sicut in prsfenti providentia ob ean-
dem rationem infidelis negativé averteretur vo
luntarle per peccatum grave á D e o fine fu-: 
pernaturali. 

A d te r t íam refpondetur negando feque-
lam ma ío r i s . Quin íicut homo in i l io ílatu na
turs puré ante peccatum non tenetur fe con-, 
ver teré ad Deum v t fínem fupernaturalem, 
quia nec habet vires fufhcientes ad i l l ud , nec 
eognofeit f ib l eííe pofsibiles , ac proinde nec 
eííe á D e o petendas ; i ta poft. peccatum non te
netur ad amorem fupernaturalem D e i Íuper 
o rank 3 feu ad cont i i t ionem í u p e r n a t o r a k í o 
ob eandem rationem : l i ce t , quantum eft ex fe, 
daretur obl igat io , Sicut homo nunc , poft pec
catum morta le , tenetur quantum eft ex íe ad 
ía t l s fac l ionem infinitam , & proptereá Chriftus 
eius vicem gerens tenetur ad i l lam ex iuüi í ia : 
non tamen peccat honio eam non exhibendo ex 
defedu v i r i u m . Et quamvis cognofeeret i m p l i -
cite & i n confufo Deum efle quid fuperna-
turale , hoc autem non fufrtceret ad talem o b l i -
gationem , quia requiritur ad eam aliqua cog
n i t io explícita , tum De i Authoris fupernatura
lis , tum pofsibilitads v i r ium , quas pofsit pete-
re. Et licet hoc v k i m u m aliqua via in eius no-
t í t i a m veniret , nullatenus eas aíieqneretur^ 
cum petentibus ex viribus; naturs Dtus nullo 
pa¿ to j aut p roml í s ione teneatur illas con-
ferre. 

107 A r g u í t u r f ecundó . Nam eadem pror-
fus ratio debet eñe conveFÜcnis , & aver/io-

nís 



nis circa Dcum : contrariorum enim eadem 
0 ratio , máxime dum reguiantur eadem cog-

nírione ; fed i n puris naturaiibus homo non p o í -
fct convert í ad Deum conyer í ione fupernata-
rali ex deícctu non folum v i r i u m / e d etiam cog-
nitionis exprelíce D e l authoris íuperna tura l i s : 
ergo nec a ver l io poteft eííe í upe rna tu ra l i s : er-
«o averíio á D e o in p r x d i d o itatu fuFíicienter 
poteí t t o l l i per conver í ionem naturalem. Hoc 
íecundum confequens legi t imé infertur ex p r i 
mo : nam íi averí io non eft í l i pe rna tu ra l i s , non 

ei 

J. JfpndLv, Vt rum feccaíum mor tale ¡nfidtu mturx fura úFc} 4 % f 
dem ratione formali quis d o l e t , aut o ü i o ha-
bet malum , ac gaudtt , aut amat o p p o í l t u m 
bor íuni . C ^ t e r ú m contr i t io tendit direcíé con-* 
t r a o f e n í a i i j prxteri tam Deo ' irrogatam , quod 
eñ obieé tum proprlum pcenitentisE. 5[ Nota fe
cundo , con t r í t ionem , íeu dolorem contra ofi , 
tetiíam Deo irrcgatam talem deberé eíTe , qua-
ü s eft oiicnfa , qoia tendit in expuifionem éius 
d i r edam. % Nota cerdo, quod averfio á D e a 
per peccatum grave in quocumque rerum o r -
dine efe oftenía gravis D e l in feipfo immedia-
té , v t nunc lupponi debet : ideoque ad eius 
expul í ionem diredam opus eft non quacum-
que íimplici converfione in Deum , fed cumr 
contri tiene f o r m a l i , qua' fit adus pcenitentise^ 
hxc enim d i r e d é contrariatur peccato y quate-*: 
ñus eft o ríe n i a pafsiva D e i , & non prima con-i 
ver í io . 

H inc ad argumentum refpondetur, q u o d 
licét convcrí io , quam homo i n puris natura-i 
libus poteft eiieere, necueat eííe fupernatura-; 
iís , requiritur tamen convcr í io íuperna tura l i s 
ad tollendam o í i tn íam pafsivam D e i ortam ex 
eius peccato g r av i} quia p r x d i d a o fíe nía affi-
c i t Deum i m m e d i a t é i n feipfo , ob quam ra-j 
t ionem evadir íupernaturalis» Ñ e q u e eft bonar 
confequentia : homo ex defeéíu cognitionis De i 
authoris fupermturdis nequit eiieere vnam¿ 
vel alteram converjioncm fupernaturakmz 
ergo ñeque poteft fe avertere a Deo fine fu- , 
permtursli : T u m quia ad aver í ionem á Deo; 
v t fupernaturali fuffícit cognitio l l l ius i m p ü c i t » 
& confufa ; ad conver í ionem vero requir i tur 
explíci ta ob generalera i l lam rationem , fciücec 
quia magis requiri tur ad b o n u m , quam ad ma-: 
l u m . T u m etiam , & prsecipué : nam o m n i í 
convcr í io , quae regulatur cognitione prsecisei 
natural! , folúm tendit i n Deum prout relucet; 
i n creaturis , & non afficit ipfum immed ia t é in. 
feipfo : vnde , non precedente aliqua cogni-.; 
t ione , aut not i t ia D e i authoris fupernaturalis^ 
ex nullo capite confurgit fupematuralis. A t 
averí io non folüm ofténdit D e u m , prout cog-: 
nitus eft exprefsé i n creaturis , fed etiam im-; 
medí a té in f e ip fo , quia t o l l i t ab eo rationem.; 
v l t i m i finís , & collccat eam i n creatura : & | 
hac ratione cognit io confufa D e i finis fuperna«s 
turalis fatis eft ad h o c , v t averí io fi t fupernatu^ 
ralis. 

Ex his conftat ad robur difficultatis : Namt 
maior i l l ius eft vera , fuppoíitis fupponendis. 
Supponi quippe debet , quod receííus forman 
lis á Deo fine naturali i ta eft receífus indireólu^ 
ab eo v t fine fupernaturali, quod ex ta l i r e -
ceífu refultet oírenía recepta intrinfecé mora-i 
l i ter i n Deo , ipfumque abfoluté af tedivé de-i 
ftruat. Et i n hac fuppoí i t ione verum eft , quod' 
averfio eft fupematuralis : ad quod fatis eft 
cognitio tumultuaria & confuía D e l , & amoa 
interpratatlvus deftruendi ipfum i¡a f e ip fo , 

cur requiratur gratia habitualis : non ad 
to l íendam perfeipfam aver í ionem , nam ad t o l 
lendam aver í ionem naturalem non requiri tur 
convcr í io íupe rna tu ra l i s : non per modum re-
moventis prohibens eiieere conver í ionem natu
ralem , quia gratia habitualis tune hoc modo 
deí idera tur , quando voluntas eft aver ía pr iva t i -
ve á Deo fine fupernaturali. 

Roboratur hoc : N a m prop te reá averí io 
eííet fupematuralis , quia homo in i l l o ftatu i ta 
recederet á Deo fine na tu r a l i , quod íimul i n -
d i r e d é , virtuali ter , & implici te recederet 
etiam á Deo fine fupernaturali; fed hax ratio 
eft m i l l a : ergo averí io non eft fupematuralis. 
M i n o r probatur: nam nulla íuppoi i ta eievatio-
ne , & cognitione luperaaturali , homo acce-
dens ad Deum finem naturalem , vel accedit i n -
d i r e d é ad Deum finem í a p e r n a t u r a l e m , & n i -
hi iominus converfio non eft Iupernaturalis: & 
íic pariter l icét averí io directa á Deo fine na
tura l i l i t indirecta á D e o v t i i n e fupernaturali, 
non debet eífe fupematuralis. V e l non accedit 
ind i reó lé ad Deum v t finem fupernaturalem: 
& íi hoc dicatur : ergo nec recedit per peccatum 
á Deo fine fupernaturali. Patet confequentia, 
quia regulatur averíio per eandem cognitionem, 
ac converfio. 

Pro folutione huius argument l , quod fpe-
cie tenus videtur diff íci le , nota pr imo : con
ver í ionem ad Deum adhuc efficacem, & fuper 
omnia eífe i n dupl ic i difterentia : alia enim eft 
p rec isé per amorem non aftérentem dolorem, 
leu con t r í t i onem formalem ••> & altera eft per 
amorem aftérentem dolorem , feu c o n t r í 
t ionem formalem. Ex quo dúplex od ium d i f -
currendum eft circa peccatum: nam aliud po 
teft o r i r i ex í implici amore , quin afferat do 
lorem , feu c o n t r í t i o n e m formalem : & aliud 
í u p p o n e n s dolorem , feu con t r í t i onem forma
lem. Inter hos adus haec eft difterentia, quod 
ad primara conver í ionem non requiritur v ir tus 
pcenitcntiíE , idemque dicendum eft de od io 
peccat i , v t r r a d i t D . T h o m . part. q u e ñ . 8 5 , 
art, 3. v b i d i c i t : Poenitcntia non habet, quod 
fit virtus fpecialis ex hoc filo , quod dolet de 
malo perpétrate y ad hoc enim fhfjjcerei cha-
ritas. Idem tradit art. 2 . ad 1. x^d fecundam 
vero conver í ionem requiritur poetiitentise v i r 
tus. Et ratio huius diferirais e;ft, quia fub ea-
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fccimdum fe to tum. A t licet homo accedens ad 
Pcum finem naturakm accedat indirede & i m -
plicite ad ipfum v t fupernamralem , non a t t in -
gi t eum immediate i n ipfo , fed praecise v t re-
lucet m creaturis , & ad acceííum adhuc i m p l i -
c i tum , & ind i r e í t um i n D e u m , ab íb lu te tamen 
fupernataralem dcbet p recederé cognitio a ü q u a 
CxpreÜa íupernatura l i s . 

108 Argul tur t e r t l b : Nam fi ad remifsio-
riem peccatí gravis eífet ncceííaria gratia habi-
tualis i n puris naturalibus, fequeretur r emi í s lo -
nem peccatorum eñe impofsibi iem, manente l i o -
mine in i l lo í l a t u ; hoc non efí admittendum : er~ 
go non eft neceíTaria gratia habitualis. Sequela 
maioris eft certa. Ec mi ñor probatnr : t u m 
quia ad eandem providentiain í p e d a t pee-
cata remitiere , & UU precaveré ; fed ad 
providentiam iilius ftatus fpcclarct p recave ré 
peccaca , alias eílet imperfeta , & peccata i n 
i l l o ftam evenirent neceííario : ergo , manente 
ftatu naturze p n r x , non efí impolsibil is pecca
torum remiisio. T u m etiam : nam impiicat 
D c u m condere naturam huma nam in co ftatu, 
i n quo neceííario fit raifera; fed homo in i l l o 
í la tu eflet mifer , cúm ex vna parte non poífet 
non peccare ex defe¿lu v i r i u m fufficientlum 
ad fervandam totam legem per longum tem-
pus ; & ex alia non pofsit mundari á peccato, 
n i l i elevetur per gratiam : ergo idem qnod 
pri i is . Ex quo vlterius fequeretur hominem i n 
j i l o ftatu poft pr imum peccatuin eífe obftinatum, 
nullurnquc habere remedium. 

Confirmatur. Nam poteft Deus homin i 
i n i l l o ftatu conferre auxil ium efficax ad dile-
é t ionem naturalem D e i íiiper omnia , íicut po
teft i l i ud conferre ante peccatum ; fed prsedi-
efus amor elíet íbfficicns ad expcl íendum pec
catum : tura quia eft incompoís ibi i i s cum i l l o : 
tum & quia non haberet minorem bonitatem, 
q u á m o i a l i t u m haberet peccatum : ergo non eft 
neceíiaria gratia habitualis. 

o 
Hoc argumentum poteft rctorqueri con

tra omnes adverfarios ex duplici capite. P r i m o , 
quia íi homo in i l lo ftatu mor ta l í t e r peccaret, 
neceí íar io mutaret ftatum , cüm traníiret de 
ftatu naturse purs ad i latum naturas corrupta 
per peccatum. Qu id ergo m i r u m , q u ó d intra 
í t a tum natura purae non fit v l l um remedium ad 
remifsioncm , fi reipsá decidir á prgedido fta
t u : íicut eoht iñgl t in ftatu elevationis , in quo 
homo 1 api lis non niíi ex fpeciali gratia poteft re
paran. % Secundó : Nam peccatum grave pro i l -
Jo ftatu in omnium adverfariorum fententia ne-
qu i t r emi t t i n i i i per condonationem extrinfe-
cam , aut per auxilium efficax ad amorem na
turalem Dei fu per omnia , quod eft indebitum 
m n íb lúm homini v t lapfo , v t omnes fateri te-
nentur , fed etiam homini m puris naturalibus 
ante peccatum , v t fentit Gonct t r a í t . de Grat. 
d i í p . i . num. zop, & tainen nullus negabit, con-

. DÍ/T?, J. de JufiípcdtUne ¡mflu 
^onationem oftenfse hoc 5 vel i l lo modo eíle In -
fígnem gratiammon ergo Deus per eandem pro
videntiam hominem gubernaret poft peccatum 
& ante peccatum. 

Refpondetur ergo ad argumentum con-
cedendo fequellam maioris (nec mirum quod 
impolsibi l is f i t remiís io peccati i n i l l o ftatu 
cúm homo per peccatum grave mutet Itatum & 
tranfeat ad ftatum natura corruptas, qua: repa
r an non poteft nifi per gratiam fanantem) Et 
negando minorem. Et ad intelligentiam proba-
t ionum ii l ius , earumque expeditam folutionera 
nota p r i m ó , providentiam D e i (í ive fpectet ad 
ftatum natura; purae, íive í p e d e t ad ftatum oa-
turae elevatae , íive ante peccatum , íive poft 
peccatum) eíle ex parte r e d i eandem formalif. 
í ime abfque dif t indione v i r t u a l i , v t fupponi-
mus ex d i d i s i n t r a d . de Fradej i , & omnes, eius 
denominationes penes naturalem, & fuperna-
turalem , quse apud nos indicant ncnnullam d i -
ftindionem , deiumi ex connotatis , in quibus 
refplenderc debet d i f u n d i ó , % Nota fecundó, 
probationes adverfariorum poííe fu m i i n dup l i 
c i le mu; vel ita q u ó d providentia remittens pec
cata homini i n puris naturalibus c c n ñ i t u t o fi t 
debita in fenfu compoí i to iilius v t l ap f i ; & hoc 
i n milla fententia debet a d m i t t i , cum nequeat 
negar i poft Deum graviter oftenfurn eííe fpecia-
lem favorem ii l ius deponere odium , & condo
nare o fie n i am infinitam hoc , vel i l l o modo. V e l 
fenfus eft , q u ó d auxilia fpecialia) medijs qu i 
bus remitt i tur peccatum , ita í un t gratia refpeda 
hominis v t l a p f i , v t l int generalia refpedu i i l ius 
prout ante peccatum, íicut in hoc ftatu naturas 
elevatx auxilia i l la , quae ante peccatum funt 
debi ta , per peccatum íun t fpecialis gratia. 

Hinc ad primam probationem dkendum 
ef t , remifsionem peccatorum gravium in mil lo 
ex praedidis fenfibus pertinere ad providentiam 
naturas puras, v t plures adverfarij fatentur, re-
curentcs ad auxilium fpeclale intra ordinem na
turalem , indebitum tamen naturas humanas fe-. 
cundum fe. Ñ e q u e verum eft , q u ó d ad ean
dem providentiam pertineat remittere peccata, 
& e a prsscavere: í i qu id tm ad prxcavcnda pec
cata in i l l o ftatu fufficiunt i n omnium fenten
tia vel auxilia generalia iilius ftatus , vel fpecia
lia intra ordinem naturalem; ad remifsionem 
veró i l lo rum omnino requiritur gratia habitua
lis propter rationem traditam pro noftra fen
tentia. Ñ e q u e ex hoc fcquitur p r i m ó , p rov i 
dentiam ii l ius ftatus eífe imperfeétam : quia ad 
eius perfedionem fatis eft 3 quód provideat o m 
nia , qu^. prsdidus ftatus poftulat. Status au-
tem naturse puras, cúm fit ex fe defedibi i i s , non 
petit auxilia ad praccavenda peccata per l o n 
gum tempus : po t io r i ergo t i tu lo non expofek 
auxilia fufficientia ad remifsionem eorum poft 
lapfum. Sicut providentia iilius ftatus non petit 
precaveré omnia mala corporalia j v . g. csci-

tatetn. 



Dtíb.L Jfpe^dixi V t r h n tteccatum 
m 3i mortero, & multo minus reíiituere 

{uta & vitaro. Ñeque íecuítur fecundo , ho-
V\iem 'w- fío ftatu pcccale neeeííario, quiaad 
hec iaroconftat ex á i d h t r a d j praei* diíp.i.dub* 

per totum. Et licet concedamus, poííeho-
'̂iaem in UlO ftatu per auxilia gcneralia illide-

p^cavere omnia peccata , non proptereá 
concederé tenemur rerniísionem iliorum fíeri 
noíTe per eadem auxilia, aut eandem providen-
tiam , quía n»llum eit PraeePtlim in ilio ftatu 
tendendi ad Deura immediate in feipíb , & per 
peccarum recedit á Deo immediate in feipfo , & 
hac ratione auxilia ad remiísicnem peccatorum 
petunc eííe altioris ordinis, qúam auxilia requi-
iitaadnonpeccandum. . 

Ad fecundam proDatiOnem reíponaetur/ 
¡uxta doch-inamloeo proxime relato traditanij 
quod homo in ftatu natura puras 5 licet non 
poííet per longum tempus vitare omne pecca-
tum curo concurfu Dei debito pro ilio ftatu, l i 
bere tamen pecearet: ad quod íatis eíTet, quód 
haberct auxiiium fufticiens ad implctionem cu-
iuslibet nrsccpd feorfim fumptii Semei quód 
peccet , nulium eft inconveniens concederé, 
quód neceíTarió fit mifer : quia voluntarle fe 
traderet ptsdiap fíatuL Ad fequelam ex prsce-
demibus probarionlbus iilatam iacilé reíponde-
tur íi dleatúr ttattun obRinatorum longé difta-
re á ftatu hominis puri, & limuliapíi: namim
primís homo obílinatus non poteít eücere ali-
quod opus bonum morale ; homo vero in puris 
naturalibus conditus , & fimul lapíus ex vi fta-
tus pofíet efficere , & defaaó etñeeret plurá 
opera bona moralia. Deindé obfíinatus abfque 
miraeulo non poteft luum ftatum deponerej 
homo autem in ftatu natura p ü t ^ & lapfx nori 
egeret fpeciali miraeulo ad rerniísionem pecca-
t i , fed tantúm elevatione , quás non eífet mira-
culofa , íicut nee fuit, nec eft miraeulola elevatio' 
hominis ad ftatum gratis , five ante peccatum^ 
íive poft peccacum. Tándem (& eft radix prsc-
eedentium ) obftinatus ex intriníeca fui difpoíi-
tiene ovta ex ftatu akerius vítae manet inflexible 
lis in peccato , nihilque poteft appetere nifi cum 
relatione acluaii íaltem virtuali ad finero ma
lura i homo autem in ftatu natura purae 5-&lap-
íx , etsi maneret femper in peccato , non ha
ber et pr^didam difpofitionem itriníecam, ra
tione cuíus femper appeteret finem pravum, fed 
tantúm careret elevatione , & hoc fundaretur 
prsecise in diípoíitione extrinfeca D | i nolenús ^ 
lum elevare* 

Ad connrmatiohem ircí^ófidetut primo 
negando maiorem. Et ratio eft: quia homoin 
iilo ftatu eífet averfus á Deo vi fine fupernatura-
11: Semel averías ab eo vt ñns íupernaturaH , ne 
ceíTarió eft averius a Deo vt fine natural!, 
hac ratione nequic Deus coníerre auxiiium efh 
eax ad ccnveríionem naturalem ; alias mane-
m converías& averfus á Deo vt fine naturali^ 
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mortde ¡n j iá tu ndtmíe pura (F t i 417 
turo maneret averfus á Deo fine fupernaturaU 
( quod eft idem , ae eííe averfum ab eo fub ge-
íierali ratione ) & hominem eííe converfundad 
Deum finem naturalem prsecise non fie poficiv^ 
eíTe converfum fub generaíi ratione 3 propte^ 
dida num. pr̂ c0 ^jj Refpondetur fecundó , per-
mi lía maiorij negando roinorem : quia foiusillq 
amor eífet fuffieiens ad excludendum peccatum^ 
iqui tenderet ad Deuni immediate in feipfoj 
cúm homo per oftenfam Deo irrogatam. rece-: 
dat ab eo prout in feipfo j §£ contrarioruni ea-. 
dem debeat efle ratio i Amor autem naturalis Del 
fuper omnia non tendit ad ipfum immediate; 
fed medíate , hoc eft , prout relucet m creaturis;-
¡ta data hypotheíi íive pofsibiü , five impolsibi-: 
l i , quód homo eliceret praedidum amorem , non 
proptereá mundaretur á peccato , quia non ha^ 
bcret tantam bonitatem, quantam malitiam ha-i 
beret peecatum. Per quod conftat ad duas pro^ 
batió nes ib i incluías, 
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I n quo confíjt.it macula psecati venialis : E t 
qum forma requiratur ad illius 

rcmlfsionem'i 

109 T T O G dubium quoad primara patv 
J f j tera propriam fedem haber ir^ 

trad. de Peccatis: nam de macula peccati venia-j 
lis tradat D. Thom. in hac 1,2. quseft. 8p. artj( 
1. Quoad fecundam partera pertinet ad j . part.; 
quxít. 87. Sed quia noá primo loco confultó nu 
íiil egimus de prsedida macula habituali, & hi 
noftri tradatus ad prsfatam qusftionern tertls^ 
partís perventuri non funt. operse pretium da-? 
ximus has duas difficultates fimul per modum 
appendicis prsefenti difputationi attexere , v | 
ledor nihil deíideret, quod ad remifsionem pec«4 
eatorurncóhducit¿ ^ 

Et in iimine fupponendum eft cum coro-* 
friuni fenfü Theologorum , tranfando peccato». 
veniali j manere in anima quandam maculamí 
habitúalem, ratione cuius lile , qui peccavit," 
manet reas non folura reatu pcens, fed etiant 
reatu eulpse: nam íicut ex adu peccati mortalis 
refultat in anima , quedara macula, á qua poft 
ceífationem adus dlcitur homo habitualiter, 
Intrinfece maculatus , & habitualiter peccator\ 
Ita ex adu peccati venialis promanat fuá qualis, 
quaíis macula i á q ü á é m ó m m & v t f o r d i d u s , 6¿ 
cQinqméaMsi ¿uríí hoc diferimine^ quódma-í 
CLiíá peccati mortalis dicitur fimpliciter , & alte-i 
ra tantúm fecundum quid, vt non obfeure do-; 
cet D. Thom. loco fupra relato ex 1. 2 . Q n d 
fuppofito difficultas eft apud Scholafticos , i i^ 

& quo hxc macula ex adu peccati venialis inda-: 
da, & poft adum peccati manens , coníiftat>¡ 
Ex cuius refolutione facills forte fternitur v i ^ 
ad allana dlfficukatem, in qua ro-}uintut ? ̂ ua-. 



¿ i S TraFt-.XrA de ejfeBlhus Graftá. 'Dlffl. de lufíificaúonc mpij , 
l is fit fo rma, per q u a m p r ^ d i d a macularemit-
tatur? 

Circa qnam dtffícukatis partem tres p r in 
cipales inven ¡o icntent iasvdi ícurrentesper quan-
dam analogiam quam habet peccatum veníale 
cura mor tai i . Prima a ñ e r i t . peccatum prseteri-
t u m , & non rc t raóta tum ex parte peccatoris, nec 
condonatum ex parte D e i pertineread eífentiam 
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maculs peccativenialis s i t a u t i l k ¿i\x negatio-
nes re t raéta t ionis , & coiidonationis pertineant 
ad con í l i tu t ionem ill ius per modum partium i n -
tegralium , aut fakem per modum condit ionis. 
í t a commun í t e r rentiores Societatis» Secunda 
doce t , peccatum habi túale veníale conftitui per 
reatum , fea obiigatlonem ad poenam. I t a Sco -̂
tus cum tota elus fchola. Tertia defendit , ma
culara peccati venialis confiftere i n carentia v o 
luntaria fervoris j aut nitoris gratige, leu char i -
tatis. I ta perpetuo D , T h o m . & c o m m u n i t e í 
e iusd i í c ipu l i . 

Circa fecundara difficultatis partem plures 
funt fententiae. Prima tanet, peccatum veníale 
poiíc r e m í t d per folam condonationera extrinfe-
cara D e i . I t a Seo rus cum eius d i í c i p u l l s , quem 
fcquuntur etiam communircr recenciores Socie
tatis. Secunda cenfet, ad eius remifsionem fuffi-
cere folutlonem poenae. ItaScotus i n 4 . dift . 154 
quseft. 1. art. 4 . 'Tertia doce t , a t t r í t i onem fufíi-
cere ad remifsionem venialium. Pro qua refe-
runtur Durandus , Palud» Argent inas , & alijé 
Quarta recurrir precise ad retraftatlonem v i r -
tualem , quse i n pluribus v i r tu tum aclibus prse-
ter amorem charitatis ^ reperiri valer. Pro qua 
citantur Bonavent. i n 4 , d i f t*2 í . art. i¿ quseñí 
2. & Scotus ibidera qua'ft. 1. cum alijs tara ex
tra , q u á m intra Scholam D . T h o r a . Quarta prse-
requ i r i tve l c o n t r i t í o n e m , aut amorem charita
tis , vc l a t t r í t i onem fupernaturalem cum facra-
mento. I ta V á z q u e z , Á r a u x o , & a l i j . Quinta, & 
vltima non admi t t i t aliam formara peccati ve
nialis abl tcr í ivam nifi contritionera perfedafflj 
vel amorem charitatis. I t a q u í d a m lun io r T h o 
mi l ía , quem fupprefo nomine referunt , & ex 
magna parte fcquuntur N N . Salm. in prxf. d i fp . 
2. dub. 8. re l ínquentes aprobationem pruden t í s 
l e í to r i s iud ic ío , & fuum v l t i m u m iudic iñm fuf-
pendentes vfque ad prxci ta tum locura teirtisé 
partis , v b i pra:di¿tara fentcntiara temperarunc 
ín Comment. ad art. 1. num. 17. & t r a d . 22* 
difp. 10, num. 11. §. In a/signando, & traét , 24.. 

difp. 7. num. 132. aí íerentes peccata ve-
nialia remi t t i per a t t r i t ionem elickam 

á i u f t o , & ad i pí a d i 
ré ¿ tam. 

Icendum éft p r i m o , i n hac pro-
viden'tia maculara habitualem 

«x peccato veniali relidara non confiftere i n 
peccato p r n e t i t o non retractato, & non con-
donato , t amet í i hxáux tiegationes acciplan-
tur per modum pura: condi t ion is , íive per mo
dum partis intrinfecac; ñeque i n obligatione ad 
poenam temporalera, fed in privatione fervoris 
charitatis. Hanc concluí ionem tradit D . T h o m . 
pluribus iñ loc is , praefemmin hac 1.2. qua:ft. 
85?. art. ib i n corp. vbi fie concludit : Etf í ali~ 
cubi dicatur maculam induce re , hoc eji femn-
dum quid , inquantum impedit nitorem \ qui 
eft ex aBihus virtutum, í d e m tradit in 4. dift. 
16, quseft. 2. art. 2. qu^il iunc. 1. ad í . v b i 
a i t : Dicendum , quod macula potefi effe du~ 
p ü e i t e r v n o modo per privatiomm puícbritiu 
dinis : Ó" fie in veniali non manet aliqua ma
cula , quia non toilit gratiam , qu.e efi animas 
de cor. Alió modo per hoc j qubd puíchritudoy 
qtice efi g r a t i s , impiditur , ne exterius atipa-
reat : ficut per ptdverem pulchritudo faciei 

feedatur : & talis macula efi in veniali, quia 
impeditut decorgratice 3 ne in aBibus exteriui 
ofiendatur, E t ad 2. explicans fervorem , quo 
macula peccati venialis privar i hjec a i t : D i n -
tur fervor charitatis per fimilitudinem , fecun-
dum quod ad exteriora qmdammodo ebuliendo 
refunditur. E x illa autem parte , qua veniah 
committitur , charitatis fervor non apparet» 
Ex quibus etiam apparet , iuxta D . T h o m . ma
culam peccati venialis confiftere i n carentia fer
voris charitatisi 

H i n c probatur noftra concluí io quoad 
fingidas partes. Et p r i m ó rejicitur í e n t e n t i a r e -
centiorom Societatis: nam macula peccati ve
nialis non confiftit i n peccato adual i p rx te r i tó 
fecundúra fe , nec i n i l l o i imu l cum negationi-
bus re t rada t ionis , & condonationis , íive fu-
mantur per modum cond i t ion i s , aut per mo
dum part is : ergo nullo modo confiñi t in pec
cato actuali p r e t é r i t o . Antecedens quoad p r i 
mara partera videtur persé notum ; alias poft 
i l üus remifsionem homo diceretur maculatus, 
cura vetum eflet dicere , quod peccavit. Quoad 
fecundara vero probatur : nara negatio retra-
état ionis , & condonationis í u p p o n u n t macu
lara peccati venialis habitualiter in anima per-
manentera , quse eft ob iedum tara re t rac ía t io-
n i s , q u á m non retradationis ; tam condona
t ionis , quára non condonationis , ficut quilibet 
a ¿tus fupponit fuum o b i e d u m ; conftat autem, 
quod adus non pertinet ad con í l i tu t ionem fui 
o b i e d i nec per modum part ís , nec per modum 
condit ionis e í íen t ia l i s : ergo ñeque negatio con

dona-



T>uh.K Affóndlx. In qko confjídt 
t lonatíoms , aut r e t r a t o i o n i s concurrunt) five 
per moduin part ís , five per modum condicio--
nls ad tbroiale conftl tutlvum m a c u k peccati ve-

Ec confírmatur p r imo . Siqmdem ñeque 
peccacum o r i g í n a l e , quod éft quoddam pecca-
tum habi túale , ñeque macula peccati mór ta l í s 
¿oníiftunt in peccatoaduali p r e t é r i t o fecundúm 
fe , ñeque in i iüs fimul cuín negationibus retra-
etmoms, & condonationis , íive per modum 
p a r t í s , íive per modum conditionis : ergo ídem 
dkcndum eíl de macula peccati venialis; Con^ 
fequentia á paritate conftat , nifi adverfarij ve-
l in t negare, ex peccato veniali v l lam maculam 
habitualem rei inqui in anima contra m a n i f e í b 
íacrsc Scripturse teftimonia s máx ime contra 
i l l u d loann. i j . Qgí lotus efi , non indiget nifi 
vt pedes lavet, vb i per pedum lotionem intel-
Jigitur venialium mundit ia . Antecedens quoad 
peccatum o r i g í n a l e , ex cuius probationepen-
det omnino probatio quoad maculam peccati 
mortai is , fuadetur ; tum ex Tr iden t . feíC 5̂  cm, 
3. vb i dicitur de i l lo , quod efi generatione óm
nibus trmsfufum , & quod inefi vnicuique 
propritm?. T u m etiam ; nam hoc proprium , U 
intrinfecum , quod iuxta facrum Goncil ium per-
tinet ad conftitutionem peccati originalis no-
ílri , eft ob iedum tam r e t r a t a c i ó n i s , & non 
retradatlonis , q u á m condonationis s & non 
condonationis : ergo has negationes nullo mo
do fpedant ad con ín tu t i onem illias* T u m de« 
nique : nam denominatio intrinfeca & íixa, 
qualis eft peccatoris ratione peccati originalis, 
nequit provenire niíi á forma fíxa , & intrinfeca, 
v t ex fe liquet"; fed peccatum acluale Adami eft 
quid tranfiens , & nobis extrinfecum: retrada-
t í o , & non rc t raóta t io ( i d e m dic de condonatio-
ne ,& non condonatione) funt e t íam quid extr in
fecum peccato o r i g i n a ü : fícut omnis adus eft 
qu id extrinfecum fuo o b i e d o : ergo peccatum 
or ig ína le non confiftit in peccato adual i Adami 
prx te r i to fecundiim f e , aut í imul cum p rxd id i s 
negationibus. 

I I I Secunda pars noftra? conclufionis, qu* 
procedit contra Scotum , probatur ratione ge-
nerali omni peccato habi tua l i : Nam obligado 
ad poenam , vel eft precisé denominatio extr in-
feca defumpta á lege divina taxante pcenam, 
ve l ell: aliqua rat io intrinfeca peccatori exigens 
Ipfam pcenam, vel eft denominatio extrinfeca 
defumpta ab Ipíb adu peccati , quatenus, eo 
ipfo quod peccavit homo , redditur dignus ex 
i p í b a d u peccati , quod ordinetur ad poenam; 
fed i n nulla ex ipfis rationibus poteft macula 
peccati venialis confiftere , i m m ó nec macula 
habitualis cuiufvis alterius peccati habitualis: 
ergo macula habitualis peccati venialis nequit' 
confiftere i n obligatione ad pcenam. Minor 
probatur quoad primam par tem: tum ex de-
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Macula peccati nenidUs & c \ 419 
í ini t ione Gregorij X I I I . & PIj V . in bulla con» 
tra Baium, in qua iriter alias propoí i t iones darn-
natur p r o p o í i d o 53. qua: dic i t : In peccato 
dúo funt j a0us $ & reatus \ tranfeunte aBuj 
nihil remanct nifi reatzis , feu obligatio ad poe
nam. T u m etiam : nam obligatio ad pcenam'or-
ta ex a d u voluntatis divinas eft de genere bon i , 
eft enim denominatio extrinfeca proveniens ex 
Ipfo adu , qu i eft fandífs imus : ergo nequit 
conftituere v l lam culpara habitualem. T u m 
de indé : nam potui t Deas nullam ftatuere pce
nam pro peccato : ergo nulla tune effet obliga
d o ad pcenam orta ex lege d i v i n a ; & tamen 
adhuc macula remaneret i n anima habi tual í ter : 
ergo idem quod pr iús . T u m denique: nam re-
milía culpa , & ablata macula, poteft re man ere 
o r d í n a d o ad pcenam , qui a poft iuftificationcm 
non femper pcena remi t t í tu r , v t docet Conc iL 
feíT. 14, can. 10. ergo.^[ Adde rationem á p r í o -
r i : nam homo poft peccatum aduale denomina-
tur intriníeccpeccator , & cum dignitate ad pce
nam ; fed obligatio ad pcenam orta ex lege íup-, 
poni t hanc dignitatem : ergo ob l iga t io , leu de-*, 
putatio ad poenam fupponit maculam habitua
lem. Et p r o p t e r e á D . T h o m . in 2. dif t . 42. i n 
expoí i t . textus ait , quod macula efi médium 
ínter aBum peccati, & reatum ( nempe peen 
t\x) quafi ejjcBus aBus , <& fmdamentum rea* 
tus, 

Probatur eadem minof quoad fecundan! 
partem,: Nam ratio intrinfeca exigens poenam 
idem eft apud adverfarios, ac condignitas ad 
poenam ; íed condignitas ad poenam fupponit 
maculam : ergo macula peccati venialis non 
confiftit eflendaliter i n cond ígn i t a t e ad poenam.: 
M i n o r probatur: tum qui a non ideo quis eft 

. íntrinfece peccator , vel maculatus , quia eft 
dignus pcena, fed econtrá eft dignus poena , quia 
eft peccator 3 feu maculatus: ergo condignitas 
ad pcenam fupponit maculam. T u m etiam : nana 
i n communi fententia di guitas ad poenam eft 
proprietas culpan , ficut proprietas eft bonitatis 
moralls condignitas p r x m i j : ergo condignitas 
habitualis , & intrinfeca ad pcenam fupponere 
debet maculam habitualem intdnfccam. T u m 
denique (per quod pratcedens probatio robo-
ra tur , ) Nam poft a d u m peccati manet homo 
intrinfece peccator , maculatus , & reus tam 
culp« , q u á m p a n x , v t conftat i n peccato orí-: 
g i n a l i , de quo D . Auguft . i i b . 1. Re t rad . cap* 
15. ait : Quia vero peccatum , quod nos 
ex Adztm dícimur originaliter contrahere , id-
efi reatu eius implicatos, & oh hoc poena ob
noxios detineri: v b i cúm dici t reatu eius im-. 
plicatos, reatum culpa: í ígn i f ica t ; & dum ad-
d i t , & ob hoc pcena obnoxios , reatum pcens Í I I J 

n u i t , & de quo Tr iden t , ftatuit inefie intrinfe
ce vnicuique noftrum , v t vidimus num. pra:c,' 
fed prior eft denominatio intrinfeca macu¡atit 
Upeccacom , o u á m dignitas ad pceivam , & hse 

deiKH 
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¡dcoommatlones parí curfu procedunt , itaut íi 
vna eíl aduallsjhabitualis, intrinfeca^vel e x t r í n -
feca, etiam alia: ergo. 

Ex quo eadcm mi ñor probatur quoad ter-
t iam partem. Nam peccatum prster i tum non 
eft íuffícíens ad denominandum ho mine ni ha-
bitualiter maculatum , feu peccatorem : ergo 
ncc dignitas orta ímmedia te ex a¿lu pccca t í . 
An tecédeos eft certum iuxta diffca num. prscc. 
Et coníequent ia probatur: nam dignitas ad pce-
nam eft proprietas peccati ; fed impl íca tor iu in 

"eft proprieratcm permanentiorem eííe , q u á m 
cí lent iam : ergo íi peccatum aétuale ineptum 
eft ad denominandum habitualiter peccatorem, 
etiam dignitas ad pccnam. Expl ícatur. N a m 
dignitas habitualis ad pocnam orta ex a d u pec
cati , vel eft extrinfeca, vel intrinfeca mora í i te r ; 
fed in neutro fenfu poteft coní l i tuere peccatum 
h a b i t ú a l e : nam p r ^ d i é t a d i g n i t a s eft proprietas 
peccati , & hoc non plus dcbct fe protendere ad 
conferendam denominationem digni ad poenam, 
q u á m ad denominationem peccatoris, feu ma-
c u l a t i , feu ad tribuendam denominationem fe-
cundariam , q u á m ad p r imar iam: ergo vel pec
catum achí ale fecundüm fuam rationcm pr ima
riam m a ü t l x eft , quod extrinfece , vel i n t r l n -
fecé mora í i t e r denominat maculatum, vel d ig 
nitas ad pcenam , vndecumque o r l a t u r , non eft 
fufficiens, % Roboratur hoc : fupponendo cum 
adverfarijs , peccatum aétuale habere fuam i n -
tr íufecam dignitatem ad pcenam , &inqu i rendo 
ab l i l i s : ex haC dignitate acftuali proportionata 
cuín malí t i a aéiua. l refultat tanqiuim eíFeótus 
dif t indus alia dignitas habitualis intrinfeca , aut 
phyí ice , aut mora í i t e r , vel i l la eadem dignitas 
actualis t raní i t in habitualcm per denominatio
nem extrinfecam , íive ratione períiftcntia; m o -
ralis? Quidqu id eligant, plañe convincitur, pec
catum aduale fecundüm primariam rat ioncm 
ma l i t í í ehoc poí le prsftare. I n qua fuppoíi t io-
ne i terum qux-ro ab eis , cur i n p r x d i d a d i g n i 
tate hoc , vel i l io modo fumpta conftiruunt ma
culara habitualcm peccati , & non In ipfa p r i 
maria ratione malitias vno , vel altero modo ac-
cepta > Manear ergo , maculara peccati venialis 
non confiftere in dignitate ad pcenam : & c ú m 
ex dictis n u m . prsec. fatis probetur non con í i -
ftere i n aétu p r e t é r i t o non retradato , aut 
condonato , plañe convincitur confiftere in a l i -
qua macula h a b i t u a ü animam phyíice infi» 
ciante, 

112 Ter t i a , & v l t ima pars noftras con-
clufionis probatur, Nam macula peccati venía* 
l is non coníiftit i n aliquo po í i t i vo , ñeque in p r U 
vationc grat is , aut charitatis adhuc fecundúm 
partem , feu aüa rum virCutum , ñeque in p r i -
vatione fervoris aliarum v i r t u t u m . N o n i n p r i 
ma ratione : nam ex ratlonibus poíi t ivis prseter 
fuprá relatas, & impugnatas folúm poí iunt af-
í ignari vel d i f p o í k i o , aut habitus vitiofus r e l i -

tD¡ffJ, de lufnf.cdtiene impij, 
¿tus ex actlbus peccati > & in his nequit confi-
fere , quia remií ía culpa plerumque remauct 
cut i rás habitus , aut difpofitionis vítiofsc, ficut 
cont ingi t i n h a b i t u , feu difpoíi t ione caufata á 
peccato m o r t a l i ; & quia in omnlum fententia 
habitus , d i ípo í i t ioque íun t t an túm canfalkef 
peccata , & hic fermo eft de macula habituall 
formaliter peccaminofa. V e l i n converfíone ha
bi tual l ad a l iquid temporale amatum citra aver-
fíonem ab v l t imo fine connotante aclum prate-
r i t um non re t raó ta tum : & ñeque i n hac poteft 
coníiftere , quia non di í t ingui tur ab entitate 
voluntatis , ob quam rationcm macula peccati 
mortalis nequit coníiftere in conver í ione habi
tual l ad bonum comrnutabile v t v l t ímum nneni. 
Ñ e q u e i n privatione charitatis adhuc fecundüm 
partem : alias , multiplicatis peccatis veniall-
bus , tota chantas poíTct ex t inguí . Ñeque ¡a 
privatione aliarum v i r tu tum : quia data hypo-
t h e í i , qubd per rcpctitlonem peccati venialis 
intraeandem fpeciem deftrueretur v i r t u s , v . g . 
per mendacia vericitatis v i r t u s , p r^d i¿ ta virtus 
direcic dertrueretur per v i t l u m oppof i tum; fed 
conftat ex fuprá dictis , v i t l u m ( Idem dicendum 
eft de privatione el annexa ) non pertinere ad 
rationcm peccati: ergo ñeque coníiftit in p r i 
vatione aliarum v i r t u t u m . Ñ e q u e i n pr iva t io
ne fervoris aliarum v i r tu tum á charitate: quia 
omnia peccata venialia conveniunt in hoc, quod 
privent fervore charitatis , cüm in i l la nequeac 
charitas influere actualirer: ergo po t lo r i t i tu lo 
debet confiftere macula peccati venialis in priva
tione fervoris charitatis, q u á m in privatione fer
vor is aliarum vi r tu tum* 

Confirmatur. Ex peccato venial! refultat: 
q u í d a m offenfa D e l , quee licet non to l l a t ab 
eo ratlonem v l t i m i finís, impedit tamen , ne 
actu terminet prsedictum peccatum , proinde-
que eft pr ivar lo extenfionis ^ & terminationis 
aólualis ad tale opus : ergo etiam macula peccati 
venialis coníiftere debet i n diverfione habituali 
á prsedicto f ine , retenta conver í ione habituall ad 
i l l u m ; fed haec diverfio habitualis haud melius 
poteft exp l l ca r i , q u á m per privationem fervo
ris charitatis , í iquidem proprium munus fervo
ris charitatis eft a<?m convertere omnes actus no-
ftros in Deum v l t i m u m fincm:ergo in privatione 
huíus fervoris coníiftere debet macula peccati 
yenialis9 

$* IL 

Pojierlorls difficultatis refolutio, 

113 T ^ I c e n d u m eft fecundo , pecca-
i J tum veníale non poíTe remi t t i 

formaliter per folam condonationem extrinfe
cam D e l : ncc per folarn folur ioncm pcens ; ñ e 
que per at tr i t ionem fecundüm fuá eí lcnt iaba 
fumptam j ñeque per r e t r a é t a t i o n e m vi r rua-



VííbJLJüpendlxJn qm conffidt macula peccati Vcnlatts e^c? 411 
lem, 'in exercitio aiiarum vircutum á cha- macula peccati venialis : ergo fola attrkio fe-
rítate reperiri valct, flequé per attrkionem vná 
cum Sacramento 5 fed rantum pér cóntritionem 
pcrfe¿^am l aut aniorem charitatis , aut deníque 
per attritionem fupernaturalcm elieitam á iuftoj 
2¿ ad peccata direclam, quatenüs importar im-
perium charitatis. 

Prima pars noftrae concluíiónis potiusde-
bet íupponi quám probari: quia ex didis dub. 

pertot.fatis conftat , denominationem ali-
quam intriníecata ortaflt ex aliqaa privatione 
non poífe tolli nifi per introductionem formíe, 
cuius éft privatid j VÉ eoriílat irt privatione lu
cís , & proptereá ibi probavimus macülam pec
cati mortalis íive perfonalis , five originális,-
qux in priviítione voluntaria gratis coiSfiftit̂  
non poííe auferri per íblani condonatitínem ex-
triníecam ^ fed neeefíaria cft omnino infuíió 
gratis habittialis ^ aut alterius forma» enlinen-
tioris;atqui macula peccati venialis cdnfiftit irt 
privatione phyíica j & mórali fervoris charita
tis, denominatque homiilém intrinfece macu-
latum , & condignum pcsnx temporalis i ergo' 
fíverafunt ibi ñabilira , opas eft ^ quod inter-
cedat aliqua muratio intrinfeea ex parte homi-
nisad ablationem peccati venialis, Immó ne-
ceíTaria eft mutatio íupernaturalis 5 vt ex dkeri-
dis confubít. 

114 Secunda pars noftrse concluíiónis , ni 
faUor , evidentserfuadetur : Nam íi fola infíiditf 
pcenx eíTet luínciens ad remifsioriem culpas 
venialis , poílet quis íive iú hac vita , íive in alia 
ab ea mundari, etiamfi habeat affedum forma-
lem , íive virtuaiem ad illam : quiá , vt iriquit 
Scotus in 4 . dill, 2 1 . qüf 11, 1 . pieccato veniall 
íive remífíb , íive non remiíTo , íive coniunélo 
cum peccato mortaii, íive non coniundo ad-

c u n d ú m lúa eflentialia non t ñ fufíiciens ad re-
mifsionem peccati venialis. Maior eft certamam 
íi mucacío intrinreca non haber ex. natura fuá 
dppo í i t i onem cüm macula peccati venialis, non 
eft vnde removeatur ^ niíi addatur nova forma, 
vel recurratur ad condoriationem feu favorem 
D e i extrinfecum. M i n o r vero probatur : t u m 
qil ia macula peccati venialis confiílit i n fer
voris charitatis carentia : ergo folus fervor 
charitatis $ aut a l iquid eminens eft cum il la irí-
compófs ib i le j fed á t t r i t ió adhuc fupernaturalis 
eft qu id iníer ius fervore chari tat is , v t nuilus 
inficiabitur: ergo non opponitur es natura re í 
maculsÉ peccati venialis. T u m et iam: nam ptse-
dicia mucula coníiftit in eo 3 quod homo diver-
tat á Deo v t eft .vltimus finís , 8í p rop te reá re-
fultar i n Deo offenfa pafsiva privans eum ex-
ierificine aíífcuáli i n opus peccati , quatenus eft 
v l t imus finis: ergo fola i l la forma poteft oppo-
fli cum prsdicia macula , 3¿ offenfa , qux pd -
tenseft aduaicer referre i n Deum v l r imum fi-
n e m ; atqui atcritio adhuc fupernatura lis hoc 
non poteft praeíiare : ergo í d e m , quod p r lús . 
T u m d c n i q u é : nam at t r i t io fupernaturalis le-
c u n d ú m fe adhuc direda ad omnia , vel al iqua 
peccatá venialia eft coniungibilis cum i l l i s , v t l i -
quet i n peccatore , qu i poteft elicere prsedidutri 
adum , & cui nulla venialia polTunt r e m i t t i , n i -
í i fuppoí i t a remifs ione mortal ium , vt t radi t D , 
T h o m . 3 , part. qúx&.%j¿ art, 4 . & in 4 . d i f t . i(5'. 
quxft, 2. art . i , quasfuunc. 3. his verbis : Quia 
remoto prior i , rem&vetur pofterim , nec poJie~ 
rius poteft refi i tui , nij i priori reftituto. F e r 
vor aut em charitatis , cui veniak opponitury 
eji pofierius ipfa charitaíe. Unde quandm 
charitas non rejiituitur , nec fervor charita-

huc peraccidens non debetur pcena ¿eterna j fed tis reparari poteft. Quod eft ídem , ac dicere^ 
omnind implicar peccatum dimitti, dum ho
mo eft aífedus ad illud íive virtualiter , íive 
formaliter: ergo per folam íolutíonem poenae 
nequit dimitti peccatum veníale, Minor eft cer
ta : nam fuppoíito , quod peccatum nequeat 
dimitti per folam condonationem extrinfecam. 

quandiu peccatum mortale non aufertur pee 
gratiam, & charitatem , nec venialia remítei 
queunt per fervorem eiufdem charitatis: ern 

I I 5 Exquibus quarta pars noftrx conclu
íiónis facile fuadetur: Nam attritio máxime 

omnesfateri tenentur non poífe dimitti, dum fupernaturalismagis proportíonata eft ex fead 
adu commíttitur, immdi plures-ex ijs , qui pro delenda peccata venialia, quám adusaliaruni 
remifsione illius folam condonationem extrin- vírtutum á charitare , quia eft poenitentia for-
fecam ftatuunt, íirmíter tenent non poífe remit- malis , & adus aiiarum vírtutum adíümmúm 
ti in inftanti, quo commíttitur, Sequela maio- eft quaedam difplicentia implícita illorum , fe-
ris probatur : nam fi fola folutio pcens eftfuf- cus vero poenitentia formalis; feu virtualis : Se 

ita nullus , quem vidimus , concedens adibus 
aiiarum vírtutum vim ad delenda peccata ve
nialia , negat attritioni eandem , aut maiorem 
vim; cúm innumeri í int , qui hanc vim attri
tioni attribuunt, & illam negant aiiarum vírtu
tum exercitio : ergo íi attritio fupernaturalis fe-
cundum fe non eft fufíiciens ad remifsionem 
venialium, nec fufticiunt adus aiiarum virtu-
tutum á chatítate. Patet coíifeqiientía:quia nulla 
ex r^latis probationibus ita vrget in ateritione» 

' ve 

probatur : nam íi íoia lolutio pcense 
íiciens ad remifsionem peccati venialis , non 
requiritur retradatio ex parte peccatoris ; fed, 
hac non requiíita , non eft , vnde repugnet pec
catum remitti, dum adu commíttitur, vt con-
fideranti conftabit: ergo. 

155 Tertia pars concluíiónis efficaciter 
fuadetur : Nam mutatio intrinfeea neceíTaria 
ad deftrudionem peccati venialis debet illi ex 
natura fuá opponi; fed attritio íive naturalis, 
íive fupernaturalis non opponitur ex natura fug 



4 $ í TraB.XlV, de effectlhus Grat] 
yt efhcaclns non fuadeat in adibus aliarum 
yirtutura; & proptereá in hoc non ampiius im-
moramur, 

i i j Quintapars noíh'as conciufionis , v j -
delicet attritlonem vná cum íacramento non 
eíTe formam expuiíivam venialium , íuadetur* 
Sed priüs debet fupponi non eííe femionemde 
attritlone , qu^ cllcitur ab homine iuño vel 
continuatur formaliter vfque ad inílans iuñifí* 
cationis, quia de hac ioquemur num* feq. Ter
m o igitur eñ de attritlone elicita á peccatore , & 
ceíTante formaliter ante iuftificationem qug íit 
tamen pars & diípoíitio fufficiens ad facramen-
tum fruéhiofmrt. Quod autem attrhio hxc non 
íit forma expulfiva venialium^ probatur fequen-
t i ratione: Nam attritio vná cum facramento 
non eíl: fufficiens ad remifsionem venialium, 
quatenus eífcíhive producit habitum gratis 3 & 
charltatis , itaut gratia , & chantas íint forma i n 
mediara expulfiva venialium ; nec ratione gra
t i s , quam producit vt pars facramenti , red-
ditur adualiter virtualiter contritio, aut actus 
charitatis: ergo fímul cum facramento non eft 
remifsio venialium. Ccníequentia e ñ legiti
ma : nam peccatum veníale , cum coníiílat for
maliter in privatione fervoris charitatis , folúm 
poteíl auferri formaliter per fervorem charita
tis , íive virtualem, íive formalem , qui eíl: aólus 
charitatis, vei contritio perfeóta hunc actum 
.íieceíTarió fupponens. Antecedens vero proba
tur quoad primam partcm : tum ex D . T h o m , 
[3. part. quxft. 87. art. 2. ad 1. vbi ait: Re~ 
mifsio venialium eft ejfecius gratia per aBum% 
quem de novo elicit, non autem per aliquid ha
bitúale de novo anima infufum. Idem traditad 
| g . & a r t . 4 a d 2. & in 4. dift . 16. quzeíl. 2. ar t , 
13. quxftiunc. 1. & qua í̂l. 7. de Malo art. 11. ad 
Í4. vbi ait : Dicendum , quod hahitualis difpli-
tentia non fufficit ad remifsionem venialis, 

fed requiritur aBualis. T u m etiam : nam ma
cula peccati venialis non coníiíut in priva
tione gratiiE, aut alterius pradicati habitualis, 
alias aiiquem habitum excluderet , & prop
tereá eft compofsibilis cum ea; fed nulla p r i 
varlo poteft t o l l i niíi per formam ei oppoíi-
tam formaliter , vel eminenter: ergo per fo-
lam gratiam habitualem caufatam ab attriclo
ne v t parte facramenti , aut per aliquid 
al iud habitúale nequit auferri peccattum ve-
íiiale. 

118 Quoad fecundara partera etiam often-
Üitur ídem antecedens. Nam intantúm attritio 
jSeret virtualiter aétualiter contritio , aut a£tus 
charitatis j quatenus virtualiter perfeverat i n 
g r a t i a , qus eft terminus illius; fed hoc eft fal-
fum : tum quia nullus adus dicitur virtualiter 
perfeverare in eius termino , qui fe habetper 
modum habitus , fed tantúm habitualiter : & 
ita a¿tus intenfus virtutis acquifítse producit i n -
tQníionem habitus, 2c non perfeverat ylrtuaU-

TtlffX. de lujijficauone imftp 
ter 3 fed tantuffl habitualiter in intenííone Habt 
tus 5 alias homo iuftus continuo mereretur 
quandiu durat exiñentia prsdidas intenfionis' 
& homo aétualiter efíet peccans , dum perfeve
rat habitus vitiofus produdus per a6tum s ergo 
attritio ratione gratis^ quam in facramento pro^ 
ducit, non eft adualiter virtualiter eontritio 
aut achis charitatis. Tum etiám : nam quis cum 
peccato mortal!, in quo fuitab inftanti vfus ra-
tionis , & accedens ad facramentum pcEnitentis 
cum fola attritlone , íi, antequám Sacerdos pro-
ferat formam abfolutionis, incidat in amentiam^ 
52 in ea ab'folvatur , ftatim iuftificatur in om^ 
nium fententia, & fie perfeverans vfque ad mor-
tem falvabitur , non propter merita, feu per 
modum coronse, fed tantum per modum hícredi-
tatis ; fed hoc veriíicari non poífet íi attritio,qug 
eft pars facramenti,virtualiter actualiter perfeve-
raret in gratia, & eífet virtualiter aólualiter eon
tritio , & a ¿tus charitatis: quia in omnium fen
tentia perfeveranda aétualis virtualis alicuius 
a¿tus virtuoíi in homine iufto eft fufficiens ad 
mcritum: ergo Idem , quod priús. Adbac : Nam 
perfeverantia virtualis adualis alicuius adus in 
aliquo termino tune contingit, quando talis ter
minus fe habet per modum viae, aut motus ad 
vlteriorem terminum ; atqiü gratia habitualis, 
non eft huiufmodi, fed eñ vltimatus vira cum 
charitate, & alijs virtutibus infuíis non confti, 
tuens fubiedumquaíi in via ad vlteriorem ter
minum , fed in ftatu permanenti, & habitualis 
ergo attritio non perfeverat in gratia , & cha-; 
rítate virtualiter adualiter , fed tantúm habitúa-* 
liter, 

119 Ultima pars noftros conciufionis, quaiv 
túm ad aólum formalem charitatis ad peccata 
venialia diredum perpetuo traditur a Div« 
Thom. prxcipue 3. part. quseñ. 87. per tot. Ú 
quseft. 7. de Malo art. 11. vbi in corp. art. fíe 
concludit: E t ideo oportet dicere , quod venia-
lia remittuntur eis poft hanc vitam , etiam 
quantum ad culpam , eo moda quo remittuntur 
in hae vita , feilich per aBum charitatis in 
Detim repugnantem venialihus in hac vita 
commifsis, Et ad 5?. argument. ait: Remittitu? 
ergo in purgatorio veníale quantum ad culpam 
virtutegratia , non follim fecundum quod eft 
in habitu , quia fie compatitur veníale pecca
tum , fed prout exit in aBum charitatis ds 
teftantis veníale peccatum. Et art, feq. vbi lo-; 
quitur de remifsione venialium in hac vita, itá 
refolvit: Dicendum quod, ficut fupra diBum 
eft , per fervorem charitatis peccata venia-i 
lia remittuntur, JLtrzúo breviseft: nam nulk 
aptior forma ad remifsionem venialium poteft 
excogitan , quam ea quas dirediús eis opponi-
tur : S¿ , quidquid fit de alijs formis , de hac 
nullus fana: mentís poteft dubitare ; fed nulla 
forma dirediús opponltur maculíe peccati ve
nialis , quam fervor , aut adus charitatis , cúm 

in 



Vub.II. Jffeftdlxí \n quo confjtnt mactila peccaí i yenlalis e^c? 4 2 j 
- nrlvatlone illius coníiftat, ergo adus chari-

-arís eft Forma íufficiens ad remiisionem venia-

i i um. . á. . . . 
imnet. Der aótum contntioms 

ciens eft ad conftituendam maculam peccat í : 
í iqu idem eít permanehtia habituaiis : ergo ma-
cuia peccatí veniaiis coni tkui tur per aduin pee-
cati v t non recraétatum , & non 
tum. cooüona-

Gonnnnatur. Nam piares res f u n t , quse 
iicer phyíice p rx te r i e r in t , pennanent m o r a l i -

Ex quibus liquet, per ad 
perfedae, prout ab actritione diitinguitur, etiam 
pofle remitti veniaüa. Tum quia í'upponit ef-
fefttialiter adum charitatis. Tum & quia eft re-
tradatio formalis peccatí veniaiis prout hoc eíí 
malumDei & prout eft diveríio L e o : <¿ ^ d ^ T e r ^ - n ftnt, 
prout mcluditaclumcharitatis, convertitcrea lita n r Z ' VC conft^ in lege diu 
tunim adDeum & prout eft retradatiofot feiS 
mahs, tendit direde contra oiíenfam paísivam ciarius o a í t S ú H ^ ^ c l n i p o f i t l s ! & 

i - ^ujs raaterijs praefenti magis fi Dei. 
120 Quantum ad adum attrítlonis eiieitas 

ab homine iufto , & ad peccata dired^ , quód 
difficukatenon vacat, fuadetur fequenti ratio-
ne : Nam attritio íupernaturalís hominis iufti 
eft virtualis contritio , feu adus charitatis: ergo 
íi a6tus charitatis , & contritionis eft forma íuf
ficiens ad venialium remifsionem , etiam attritio 
elicíta ab homine iufto. Antecedens probatur: 

m.iiíbus : nam qui alium gravi afficrt iniuria,: 
eoidem eífedus hodic cauíac adhuc pr^terita^ 
quos adu prxftitit v dum adu exiftebat 3 íi non-
dum pro ea lufhcientem adhibuit fatisíadio-
nem , nec ven.iam habuit ab otfenfo : ñeque 111 
his rebus aliquis terminus excogitari valet, quí 
prxdidos eftedus habimalíter conferat : ergo 
ídem débet dici de habitualí peccato, quód non 
ík aliquis terminas reaüter produdus , fed ip-; . 

nam at t r i t io liipernacuralis hominis i u í t i , prout fummet peccatum aókiale precteritum moral i te r . 
imperatur á charitatejrefenut ad Deura vltimum 
finem fupernaturalem füpér omnia dlledum^ 
ideoque tendit non foiúm in propriutn obie-
dum j & ex proprio motivo ^ íed etiam tú pro-
prium obie¿l:um charitatis , & ex motivo iliiusj 
íed nuilus adus poteft tenderé in obieótum cha
ritatis , nifi virtualittr , aut fcrmaiiter íit ailus 
charitatis: ergo taüs attritio eít virtualis adus 
charitatis, & qüatenus eft retradatio formalis 
peccati ex imperante motivo charitatis eft vir
tualis contritio. 

Nec par ratio eft de adifeus aliarum vir-
tutum : quia adus humilitatis v. g. elicitus ab 
homine iufto , & confequenter imperatus á chá
ntate non eft dolor formalis, aut virtualis ds 
peccatis : non formalis , vt íupponitur : nec vir
tualis , quia hoc eft proprium adus formaliá 
charitatis , & nullum peccatum poteít aboleri 
fine poenitentia formal!, vel virtual!, vt tradit 
D . Thom. qusrft. 87. art. 2. Attritio vero ex 
v na parte eft dolor formalis; ex alia non íiftit 
in proprio motivo , & hac ratione eft forma 
íutHcieas ad remifsionem venialium. 

§< IÍL 

Argumenta adverfariorum contra primam 
ajjertionem, 

121 A -̂g11111̂  primó recentiores So-
± \ , cietatis conftituentes maculam 

peccati veniaiis , ficiy: & mortalis, in aduafi 
peccato prosterito non retradato , nec eondona-
t o . Nam eo ipfo , quód inteliigamus hominem 
peccaíTe, & peccatum aduale non retradafíe, 
nec Deum condonaííe , prudenter iudicamus 
prsedidum peccatum moraliter permanere ; fed 
hace permanencia moralis aótualis peccati íuffi-

& habimalíter permanens ex carentia retrada-i 
tionis, & condonationis. 

Ad argumentum refpondetur diftinguen-; 
do maiorem : prudenter iudicamus moralitet* 
permanere habituallter $ concedo maioremy 
adualiter , negó maiorem i alias toto tempo
te , quod homo eft in peccato , adualiter pee-
caret, quod nuilus dicer» Itaque peccatum actúa
le poit adum peccati folúm poteft denominare 
hominem peccajfe , quia talis eft denominatio¿ 
qualis forma denominans. Dicitur tamen habi-; 
tualiter permanere , quia poft adum peccati re-̂  
manet in anima macula phyíica confiftens in pri-í 
vatione phyíica nitoris gratiae , feu fervoris 
illius 3 vt tradit E3. Thom. in 4. dift. 16. quxftri; 
2. art. 2. quíeftiunc. 1. ad 1. & in hac privatfo-
ne dicitur peccatum aduale moraliter habitua
llter permanere 5 per eamque dicitur homo poft 
adum peccati intrinfece maculatus, & dignus 
p r m . i , fecus vero per adum prxteritum } quo-
raodocumque fumatur. 

Ad confirmationem refpondetur verum 
eííe , quód plures res máxime in ea recenfitae 
perfiftunt moraliter , per hoc precisé quód adu 
fuerint, & revócate non íint: fed hoc ideo eft, 
quia perfeverant vt res morales precise , & fo-í 
lúm tribuunt denominationes extrinfecas nort 
tantüm habituales i fed actuales , ita proprie ac 
fi adu exifterent¿ Casterum anima poft adum 
peccati non denominatur adualiter maculata¿ 
fed tantúm habituallter, & hax denominado 
non 

eft tantum extrinfeca , & moralis , fed in-j 
trinfeca , & phyfica , & ad huiufmodi denomi-
nationem tribuendam non fufficit, quód adus 
fuerit, & revocatus non fit 5 fed vlterius requi-' 
ritur macula habituaiis phyfica intrinfecé animss 
inhxrens. Ad aliud exempliyíi fatis conftat ex 
didis num. 19» 
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122 Arguimt fecundo Scotiftae cura fu o 

M a g i ñ r o 5 conftituentes maculam peccati h a b í -
tiialis in o b ü g a t i o n e ad poenam : ^5am ita fe ha-
bet a¿tus malos in ordine ad deputationcm t ú 
pcenam , íicut adus meritorius i n ordine ad de~ 
p u tat i o n c n i a d glonam 5 contrariorum enim ea-
dern eft difciplina ; fed ex adtu meritorio n ih i l 
relinquirur praeter ius , feu Gondignitatcm ad 
p r ^ m i u m : ergo ex adu peccati n ih i l re l inqui-
íur per modum maculs habitualis nifi ius , feu 
condígni tas ad pcenam» 

A d hoc argumentum refpondetut permit* 
tendo maiorem ; & negando minorem. Nam 
per aclum meri tor ium pro p r io r i ad condigm-
tatem ad gloriara producitur difpoíitlvé nova, 
& maior gratia fakem in ejje grat ía , v t dice-
mus difp. ícq. & hxc maior gratia eft funda-
mentuin condignitatis ad gloriara» Unde porius 
retorqueri debet argumentum in ádyerfarjos* 
V e l pote í l r e íponder i fecundó negando maio 
rem, propter notara difparitatis rationem intef 
adum bonum,& maliim:quia aélus bonus v t me--
r i tor ius n ih i l phyí icum caufat, in quo p rxd idus 
a ¿Ius pofsit moralirer permanere , & íb lúm 
mauet in acceptione divina ratione radiéis gra-» 
t i x . Ca:terum acias maius reverá , & phylice 

, caufat privationem phyí icam gratis aut fer-* 
Voris ii l ius , & in hac privatione poteí l imme-
d ía te fundar i condígni tas habitualis ad pcenam* 
Sed hinc optime deducicur , maculam hab i túa 
le m non in praedicla condignitate , fed potius 
i n privatione prasfata deberé coníiftere , qu ía 
hxc eft ratio primaria de genere mal i habitúa- ' 
l i s . , 

1 2 j Argui tur tert io •. Nam poft actum 
peceari veníalis voluntas manet habirualiter mo
ralirer converfa ad obiectum taiis peccati: - ergo 
i n praxlíóta convcr í ione habituali potius co l lo -
canda eft eíTeetia macula; peccati habitualis^ 
q u á m in privatione fervoris charitatis. Antece-
dens coní la t ex D é T h o m . j . part. quseft.yy^ 
art. 2. ad 3, vb l ait : Sicut in corf ore eontingit 
ejfe maculam dupUciier :, vno tnodo -per priva
tionem eius 5 quod requiritur ad decorem 5 pu-* 
ta debiti colorís j aut debita propartionis mem* 
hrorum : alio modo per fuperindutionem aU-
cuius impedientis decorem , puta luti , aut puU 
veris 5 ita etiam anima mducitur macula vno 
modo per privationem decoris gratia per pec-
catum moríale : alio, modo per indinationem . 
aff'etius inordinatam ad akqtt/d temporaley 
& hoc fit per peccatum veníale. I n quibus ver-
bis non foliira innui t manere i n vo lún ta te mo-
ralem & habitualem a d h s í i o n e m ad ob iedum 
peccati veniaiis ^ fed eíTe maculam : ergo verum 
eft an tecédeos . Ex quo confequentia probatura 
nam peccatum habi túa le debet coníiftere i n ra
tione primaria de genere mal í , quas fit radbs 
S-liarum ; fed quadibet formalitas pofitiva eft 
í^dix cuiufvis priva 'doais , & propter haac ra^ 

DifpA.de íufitficaiíone implj, 
t ionem conftituimus peccatum cdmmifslonis in 
pofidvo , & non in privativo : ergo macula pec
cati veniaiis coníiftk i n p rxd lda conver í ione 
habituali i & non i n privatione* 

Adde p r i m ó : Nam haud facilé poteft ex
plicar! quam privationem caufet peccatum 
achule veníale 5 inqua macula habitualis con-
íiftat: fiquidem non privat aliqua entitate ha
bituali , quod eft proprium privationis habi
tualis : ñeque privat aliquo a d u , quía privatio 
aóius non eft fuffieiens ad conftkuendam macu-, 
lara habitualem , fed ad ccnf t í tuendum pecca
tum aduale : ñeque talís privatio poteft concia 
pi adinftár imped imen t í , ne gratia exeat m 
adum charí tat is : nam iícét rede concipíatur 
privationem alicuíus íbrmíe eíTe i rapedímentuni 
feu antemurale, ne potcnt ía tendat ad obíectuni 
forran , & ita pr iva t io gratíse eft impedíraen-
tura, ne voluntas tendat ad Deum v l t imum fi-; 
nem ; non tamen faeilé percípitur , quo pacto 
íit privatio per modum impediment i , quín í m -
pedimentum ipfum íit aliquid p c í i c i m n , vel 
privet reipsá forma ¿ per quam pote rae in adum 
prorufnperCí 

Adde feciiíldó Ñ a m ex nofíra fententla 
ínfertur , maculam peccati veniaiis recípí in gra
t ia 5 & charí ta te , cuius fervore privat , cúm 
pr ivat io debeat recipi i n fub í edo , v b i eft for
ma , & eertum eft tervorem cíle i n i l l is velut 
modum ) confequens eft ingens abfurdum, alias 
gratia denominarctur maculata : ergo. 

Adde te r t íó 5 quía per prsedídam con-
verfioncm habitualem moralem , aux eft revera 
ipfemet adus prxteri tuí: ,& moraliter permanens, 
dura non retradatsur ,faciUime expl íca turdí f t ín-
d i o tam fpecífica, q u á m numérica macularum 
habitnalium ; quas tamen a'grc explicatur, íi i i ^ 
privatione t an tüm confiftat* 

A d argumentum re íponde tur diftinguen-
do antecedens 5 dependenter ab aliquo termino 
d i f t i ndo j concedo antecedens ; independentee 
ab i l lo , negó antecedens. Nam in tan tüm pec
catum mortale aduale ^ i c i t ^ r permanere mo
raliter habitualiter , quatenus relinquit inani-
ma t e r m í n u m privat ivum , qui eft privat io gra-*: 
tiíE , i n qua in seítímatione prudentum pecca
tum aduale habítual ifer perfeverat. Caterum, 
fi t iul lum te rmínum produceret, inintel l igibile 
prorfus c í í c t , quod moraliter habitualiter per-
maneret , v t ía t is probatura manet. Paritcr er
go difeurrendum t i l de conver í ione peccati ve
niaiis ad ob iedum peccamínofüm. A d proba-
tionem e x D . T h o m . defumptam, fatis coní la t , 
íi eius tef t ímonium at tenté legatur : in eo enim 
non inquí t D . T h o m . converfionem ipfam eíTe 
maculam , fed maculam induci , feu produci 
per ipfam conver í ionem. Prafertim quia i n lo-
cis , quibus rem hanc exprofefsó t r a d a t , v t i n 
hac 1. 2 . quseft. 8p. art. 1 . in 4. dift. 16. & In 
gu^ft, 7. de Malo art. 1 1 . alíjfque i n locis 

aper-



apperté docec maculam peccati venialis con-
fiftere i n privatione fervoris gratis } & chari-
tatis. 

Ad ádditamentum primum refpondetuh 
íiotando cum NN. Salmant. 1 .2 . quxñ, 85. 
are. 1. 2. & 3* 'm Comment. duplleiter poílc 
aliquld diíílinui ratlone alicuius impedimenth 
vei ita quód á fubieóto , feu lubicótive impedi-
mentum ipfiim tollat aliquid entitatis exiftentis 
in eo : vel ita quod níhii intrinfecum adimamr; 
ponatur tamen impedimentum extrinfecum ílib-
trahens materiam, vel obieclum circa quod ver-
fari poteft. Hoc vltimum cerneré licet in incli-
natione , quam appetitus íive rationalis , five 
fenfitivus habet adboíium , qui non dimínuitur 
quoad entltatem per peccatum ; diminuitur ta
men extriníecé per applicaticnem ad obieclapec-
caminóla, quss non reUnquunt ipfum in obie-
<fta rationi conformia prodire, & ad hunc effe-
¿luni prsftandum eodern modo fe habenr obie-
da peceaminofa omiísionis, ac conimifsionis¿ 
Hoc etiam pado per peccata femiplene delibc-
rata minuitur habilitas, & promptitudo virtu-
tum infuíarum , qu ate ñus ex parte termini fub-
trahitur materia , circa quam poíTunt verfari, & 
apponitur contraria, vt docent ijdem PP. traéis 
dePeccatis difp. 4. num. 8. Ad hunc crgo mo-
dum peccata venialia inducunt privationem fer
voris charitatis non per ablatioilem fubiedivani 
alicuius realitatís j fed quatenus homo , fe con-
vertens ad obieclum inordinatum 3 privar eam 
fui exteníione per appoíitíonem materias inepese 
caufüitati lilius. Hoc poteft explican hoe exem-
pío : Demus, quod corpus hmíianunl eft fervens 
ardore folís; vt fervor hie minuatur , rionopus 
c í l , quod introducatur intrinfecum impedimen
tum expellens calorem, fed fatis eíl quod po
natur fub vmbfa, qus non eíl aliud quam qux-
dam carentia , fub qua corpus ipfum refrigera-
tur , vel non eftcrbet, ad cuius inflar fe habec 
privatio fervoris charitatis^ 

Per quod conflat ad fecundum additameii-
tum , quod in faifa imaginationc fundatur, ideo-
que facile retunditur i Nam fi ibi eñ macula ve
nialis , vbi forma qua privar, U forma eíl gra
da cennotans ablationem impedimentorum. 
vt prompte & expedita jDer charitattm opere-
tur , qu» gratia In anima recipitur | in anim^ 
exiílere oportet • quia hxc eíl 1 qüíé converfa 
fuit ad obiedum peccati venialis, quod eíl im
pedimentum per modum fubtratentis mate^ 
riam propriam ipííus gratis Unde in anima 
refidere deber immediate carentia fervoris gra« 
tiae. 

Ad tertium ádditamentum fefpondetur5! 
diíllndioncm tam numericanr ¿ quam fpecifi-
cam macularum, qu^ oriuntur ex peccatis ve-
nialibus , eadetn facilítate explicari, qua expü-
catur diftinétio macularum , qu» aniniíB eve-

Tom. l i í . VanL Tbeol. Sakm 

I n quo conjtpat macula bectai l y e n t d i s 'ú*c\ 41 & 
niunt ex peccatis mortalibus: & cónfiíliiñÉ 
privatione gratis , connotauce peccata adua,̂  
lia. 

Argumenta adverfus fecmdam refolú^ 
tionemi 

Dverfus fecundara aíTertionerTl 
arguitur primó ex D. TBomi 

in 4; dift. 21. airti | ; qucsíliunc. i . i n fin.corp^ 
vbi fie ait: Dicendum quod culpá Venialis in 
eo y qui vum gratia. dieedit 5 poji hánc vitam 
dimiititur per igneré purgatorij \ quia pana 
illa aliqualíter voluntaria v irtuté g r a t U hahe* 
bit f i m sxpiandi cuípam omnem j quá finulcum 
gratia fiare poteji : crgo culpa venialis poteíí 
remitti per íolutionem paos , ü patienter fu-i 
0:ineatur¿ 

Confirmatur m fávorem Scoti : Nam {% 
ád remlísionem peccati venialis non fufíicere^ 
infl,i¿tid poenae Condignaf 3 a l iqw homines pu-n 
nirentur propter venialia pesna eterna in iníer-: 
no : quia di guitas ad bcenam 5 vtpotc pafsio cul-i' 
px , perfeverat 5 quandiu perfeverat culpa ; hoc 
non poteil admitti ¿ & in humana iuílícla eíl 
prorfus rnauditum i "vt fiquis aliquod delidiuxi 
commiíit, pro quo mereator vna tantúm vice 
virgis c x d l , non virgis casditur quandiu durat 
culpa i crgo ad remiísionem eulpx fufticit lix-i 
fliclio poenae¿ 

Ad argument. refpondetur 5 D. Thom. c é 
in loco interpretandum eíTe de culpa veniall 
quantum ad ratlonem poenas: quia in alijs locis 
exprefse docet s peccata quoad ratlonem eulpa¡ 
remitti poft hanc vitam per a ¿tum charitatis, íi-,* 
cut in hae vita. Videatur omnino quaeft. y. 
Malo art. 11, per totunu 

Ad coníirmationeirl refpondetur confe-̂  
quenter ad dicta tract, de Peccat. difp. 3. dub. 4^ 
concedendo fequelam maioris; & negando mi-; 
norem; Ad cuius probationem in ea infertam 
dicimus eíle notani difparitatem ínter Iudicem| 
humanum | & divinum s qui intuetur cor: nanf 
Index humanüs in punitione eulpss tantúm at-: 
tendit ad refarclendum damnum exterius , nori 
curans de macula Interlorl. ludet vero divinus 
prcecipue intendir. refarcité damnum anims^ 
quod iri macula cóníiílit: & hxc auferri nequî  
per folam folutioneiti pcen^ ¿ vt Scotilla faten-; 
tur de poena huius vitas. Et proptereá pee na pee-* 
cati venialis petk per accidens eífe aetetnam iií 
inferno } quia norí eft ibi excogltabilis alius 
modus eam remittendL Máxime quia aliud eíl 
apud Scotiílas pcenám non durare in sternum^ 
& aliud maculam tolli : nam frequentius e á 
apud ilios , quod pcena non durat in xter-̂  
num , quamvis macula peccati veui*¿i§ non au* 
feratur* 
- " ^ H h h A u 



^ x ó Tract.XIV, de effeSIIhus GrátU* ViffX, de lufítficatwne tmftj, 
125 Argu í tü r fecundo in favorem quarta: non poteft aufer r i , nifi per aétualem tendentiatn 

lententix , cxillimantis íutíieere ad remifslonem i n v l t ímum fínem, 
veniai ium dl íp l icent iam corum virtualem , qux A d quartam , & vl t imam refpondetnr , con-
i n piuribus v i r tu tum actlbus reperitur : tum ex cefsis praemifsis; negando confequentiam : Nam 
T r i d e n t . feíT. 14. cap. 5. v b i docet , peccata non obftanr i , q u ó d aétus chariratis, aut con-
venlalla poí íe m u k í s m o d i s expiar i : ergo pr^-
ter aCturn cbaritatis fufficíunt actus allarum v i r 
tu tum. T u m etiamex D . T h o m . 3. part. qu^ft, 
87 . art. 1. v b i explicaos virtualem dl íp l icen
t iam íuffidentern ad veniaiium remi ís ionem 
ftatim adieci t : Puta ciimaliquis fertur fecun-
düm afteBum in Deum , Ú' res divinas ; fed 
non foium per actum chantatis , íed etiam per 
actum religlGnís homo fertur in res divinas er
go Idem quod pr iús . T u m delude: nam omne 
contrarlum expellitur per ílium centrar i um; 
fed mendacium potius opponitur veracitati , 
q i iám fervor! cbaritatis : ergo ad eíus remi í s io 
nem fatls erit aClus veracitatis. T u m den íque : 
nam minus requiri tur ad remi ís ionem venia
i i u m , quám m o r t a ü u m ; fed ad remiís ionem 
morral ium fufíicit a t r i t io v n á c i u n facramento; 
ergo mi ñor difplicentia , qua: eft in a A i bus alla
rum v i r tu tum i requiritur ad remi ís ionem ve
nia i ium. 

A d hoc argumentum re íponde tur negan
do a í l umptum. Ec ad primara probationem ex 
Tr iden t . depromptam dicendum eft , íat is efle 

t r i t ionis , vel at tr i t ionis formara: per charitatem 
requiratur ad remiís ionem veniaiium , adhuc 
laivatur faciliorem eíTe remiís ionem veniaiium, 
quám mortal ium : fiqüidem faciiius eft incom-
parabillter hominem iuftum elicere attrit ionem, 
q u á m peccatorem; quinimmo faciiius eft elice
re amorem cbaritatis , guia haber In fe naturam, 
nempe gratiam persé inclinatam ad i l l um. A d 
haec poífent addi alia motiva , ex quibus facilior 
evadit remifsio venia i ium, íecundum id quod 
fermaliter i m p o r t a t , quám remifsio mortalium. 
Pro quibus videri poí lunt N N . Salmant, in prsef. 
traCt, d i í p . 2. num. j 24, 

126 A r g u i t u r u r t i ó in favorcm facramen-
to rum. Nam iuxraTr iden t . ficramenta non fo-
lüm caufant ex opere operato gratiam , per quam 
remittuntur omnla m o r t a l i a f e d etiam remit-
tuntur venialia , v t de baptifmo itatuit feiT. 5. 
can. 5. & de Eucharií t la feíi". 1 j , cap. 2, & c o i i -
firmatione feíí. 14. cap. 5. & extrema vnctionc 
ibidem cap. 2. In íine : ergo ea d í fpo í i t io , quae 
fufficiens eft ad recipiendum frudum íacramen-
torum , etiam eft fufficiens ad remiís ionem vc-

ad veritatem C o n c i l i j , q u ó d pra:ter adum cha- nialium ; fed fola a t t rk io íupernatural is . & ef-
ritatis , & contrit ionis , necnon attr i t ionis in-
iu í io dentur plura facramenta , & omniafacra-
mental ia , quse eííeótive , vel impetrative cau
fant auxilia ad fervorcm cbaritatis elicienduni 
íufficientía. 

A d í ecundam ex D . T h o m . defumptam 

ficax eft fufficiens ad fruéluofum íacramentum 
recipiendum: ergo at t r i t io cum facramento ex 
opere operato eft fufficiens ad remiís ionem ve
nia i ium, 

Confirmatur ex D , T h o m . 3. part. q imñ¿ 
79. are. 4. v b i docet , e x i p í o facramento E u -

refponderur, quod licet homo feratur ad res d i - chariftia:, & ex Ipía re facramenti remi ís ionem 
vinas per actum religionis , non autem propte 
jp íum Deum : hoc enim eft proprium cbaritatis. 
D . T bomas intelligendus eft non de quolibec 
affeciu in Deum , & res divinas , fed de afFedu 
propter ipfum Deum. Et hoc aper té conftat e 

veniaiium haber i . E t quxft. 8p. art. 3. inquit í 
Triplici ratione aüqua caufant remifsionem 
veniaiium peccatorum 1 vno modo inquantum 
in eis infunditur gratia , quia per infufionem 
gratia tolluntur venialia , vt fuprd diéíum 

ijs , quse in eodem loco & a l ib i docet , quod efi, E t hoc modo per Euchariftiam , & extre-
peccata venialia non poí íunt remi t t i abíque pee 
nitentia fo r raa i i , vel v i r t u a l ! , quse tantum fal-
vatur in a d u contri t ionis , vel cbaritatis , & de-
ficicnter i n attritione , quaz v n á cura facramento 
jíit contr i t io vir tual i ter . 

A d tertiam probationem r e í p o n d e t u r , 
quod ficut macula peccati mor ta i i s , non o b -

mawí-vnBionem , & vniverfaliter per orn-
nia facramenta nova legis , in quibus con" 
fertur gratia , peccata venialia remittun
tur, 

Confirmatur fecundó. Nam loco cí tato 
ex j . part. art. i . ad 2. affirmat D . T h o m . quód 

ion o b - martyr ium purgat ab omni culpa tara morta-
í t a n ñ q u ó d ratione aélus opponatur fpeciali 11, quám venia l ! , íi non inveniat voluntatem 
v i r t u d , v . g, religionis , l u f t l t k &c. pr2:cl- actu adhícrentem peccato; alias pro i l i o , qui 
pue opponitur g ra t i s , & hac ratione non po- ad martyr ium accederet cum fola artritione, 
teft auferri niíi per gratiam i p f a m ; ita fimili- poí íet Eccleíia prudenter orare , quod eft con-
ter macula peccati venialis prscipue opponitur tra fenfum , & praxim Ecciefiae , & contra i i -
fervor!cbari tat is , q u a t e n u s d i v e r t i t á D e o p r o u t l ud D . Augu í t im : Iniuriam facit martyri, 
eft v l t imus finis , & canfor ofteníam país ivam qui orat pro martyre. Idem tenet communis 
conü i t en tcm in privatione non abíoluta v l t i m i fenfus Eccleíia de baptifmo debite, & fruclruofe 
finís , í ed cuiuldam extenfionis fuae cauíal i ta- fuícepro , v t i íu íc ipi t iile , qui cum fola a t t r i t io -
Bs , qux privarlo tum ex ten í ion i s , tum fervoris ne accederet. 

Con-



Dnb J I . Apfmi íx . Tn quo cbnjífíd fnaculapeccativenulís& 
Gonf í rmatar t e m o , Nam fi actritio cum 

facramento non remittcrct peccata venialia , fe-
oucrctur p r i m ó , íacramenra non a l t io r i modo 
illa remittere } quám facramentalia, quia foiúrri 
excitativa concurrerent ad corum rcmi ís loncm, 
quo pa£to etiam concurrant facramentalia, 
^1 Sequitur fecundó , pcccare mortaliter eumj 
Éjui c u i n f o l a a t t r k í o n e peccata venialia prsecifc 
confiteretur : quia non aíFerret fufficientem' dif-
poí i t ionem ad formam facramenti. Roboratur 
hoc: Nam qui fcienter accederec ad facramen-
tum pceniteutise, & confiteretur morralla cum 
ea d i ípour lone rantum , quse alias futhcerct ad 
facramentum val idum , peccaret mortali ter , ve 
docent N N . Salmant. t r a d . 24. d i fp . 8. num¿ 
385. ergo pariter qui tant i im confiteretur ve
nialia , 6¿ accederet fcienter cum fola a t t r i t io-
ne ad prxdicluin facramentum, peccaret mor-
tajiter, Parct confequentia : par enim eft v t ro -
bique rano : quia i rr i ta faceret i l la verba, Ego 
ts ahfolvo d peccatis tuís , q u ^ trahimtur ad 
i igníHcandum , Ah bis peccatis , de quibus te 
acciífas, te abfoho , ob indebitam difpofitio~ 
nem. 

A d argumentuni fefporidetur coneedendd 
to tum difeurfum , cum grano tamen falís. Pro 
quo nata , facramenta non concurrerc formal i -
ter ad remifsionem m o r t a l i u m , feu vcnialium^ 
fed t a n t ü m efneienter j inquantum eanfint for
mam , qiix formaliter expellit morralla 3 feo-
venialia. Unde ad falvandam dodr inam catho-
licam declaratam á T r i d e n c . circa remifsionem 
veníal ium per facramenta , fatis e í t , q u ó d ex 
opere operato caufent formam cxpul í ivam ve-
n i a ü u m vc l medía te , vel i m m e d i a t é . Sacra
menta autem non folum caufant gratiara h a b í -
rualem , qux eu forma remifsiva mortaliimiy 
fed etiam auxilia excitantia ad fervorem, quse 
quidem auxilia í imul cum aótual í ferVore d i c i -
tur opus operatum , v t exprefse docet D . Thomv 
j . p a r t . q u x ñ . 79 . art. 4 . v b i loqueris de É u -
chsurlftia, fie a i t : Res autem hüius facramem 
tí eft cbaritas non folmn quantum ad hahitumi 
fed etiam quantum ad acíum , qui excítatur 
in hoc facramento y per quod peccata venialia 
fo lvuntur : idem doeet ad 1. E t iicer cont i i í -
ga t , q u ó d homo obl ivione , aut difiraótione, 
ve l alia caufa non erumpat i n a d u m charitatis, 
aut contritionis , femper falvatut 3 q u ó d facra
menta ex opere operato caufant remifsionemy 
quia p róducun t auxilia,medijs quibus in promp-
t u eft,vt illicó prorumpat i n p r x d i é l u m acl:um,&: 
p rop te reá prxdiclus adus facramentis attribuen-
dus eft. 

A d coní í rmar ionem refpondetur ,D.Thom. 
évidenter ñare pro noí l ra fententia non folüm 
In locis relat is , & alijs plurimis § . z . fed etiam 
i n i l l i s 3 quse nobis objiciuntur . Nam de pr imo 
loco aperte conftat ex verbis proxime addudis., 

-Et de poñe r io r i liquet ex verbis pr2Q.fdentj^ 
T o r a . l I I . Pauí, TbwkSalm, 

bus > i n quibus a i t : Quod ad remifsionem v*¿ 
nialis peccati non reqmritur nova gratis i n -

f u f o , fed fufficit aliquis aciusprocedens exgra* 
t i a , quo aliquis detefieturpeccatum veniale , vel 
expUcite, vel falte-m implidte , ficut cum aliquis 

ferventer movetur in Deum, Accedit ad hoc, 
q u ó d In authoritate nobis obieda fe remi t t i t ad 
di¿ ta príec. art, 2. in quo aíferit non fufneere ad 
remifsionem venialium infuíionem gratis habí-, 
tualis 5 fed. requiri aliquem motum ipfms gratis^ 
& charitatis¿ 

A d fecündaiti cbnfirmationem reíponde-: 
t u r , baptifmum j & marryrium non remi t te ré 
peccata venialia niíi m e d í a t e , producendo au
xi l ia ad excitandum fervorem charitat is , & i d 
hoc conveniunt cum exteris factaraentis. Ha-; 
bent tamen al iquid fpeciale, q u ó d v b i p r i m ó 
excitatur fervor fufficiens ad omnia peccata ven 
hialia delenda, remittuntur in vir tute i l l o rum 
non folüm quoad eulpam , fed etiam quoad omn 
nem poenam. £ t íi cont ingat , q u ó d hie fervor, 
non excitatur in hac vi ta , i n pr imo iní tant i fe-
parationis animae hxc prorumpit i n a'ftum fer-< 
v i d u m , quo venialia omnia delentur v i r t u 
te baptifmatis , & marcyrij , omnifquc pesna re^ 
caitLitur» Et p r o p t e r e á non opus eít ora t io-
ne, 

A d tertiam refpondetur negando prlmam 
íeque lam. Nam facramenta caufant eíFeótive 
phyíicé auxilia p róx ima fufficientía ad fervo-. 
re ra charitatis ; facramentalia ve ró t a n t ú m i m 
petran ve. I terum neganda eft fecunda fequcla: 
í iquidem , eo i p ío q u ó d quis accedat ad facra
mentum pcenitentiae cum fola attri t ione , de cofi-
í i teamr precise de venialibus, non ponl t obi-; 
cem ad i l lorum remifsionem , & poni t difpofíw 
t ionem fuffieientem ad hoc , v t producat praq,/ 
d ió tum facramentum auxilia remote remifsiva 
vemal ium. E t hxc fatis f u n t , v t p r x d i d o m o 
do accedéns ad facramentum non peccetmor* 
tal i ter . Per quod conftat ad i d , quod addi tur 
adroborandum prssdidum inconveniens: N a m 
acedens feienter ad facramentum poenitenti^ 
cum ea difpoí i t ione non fofficienti ad produ-, 
Cendarfí gratiam , p rop t e r á peccat mortaliter^ 
quia permit t i t obicem gratis , & hac ratione 
fecit irreverentiam gravem facramento. Q u i 
ve ró accedit cum difpoíi t ione fufficiente , qua,-
lis eft a t t r i t io cfficax fupernaturalis venialium% 
& de his t an tüm conffitetur, poni t quidquid re-
quir i tur ad producenda auxi l i a perse^excitan-
tia motum charitatis immediatc remifsivum ve
nialium : & hac ratione veri í icantur verba ab-t 
folutionis , ad quorum veritatem t an tüm deíi-
deratur , q u ó d producant formam media* 
tam , vel immediatam remifsivam venia-
l i u m . 

127 U l t i m ó arguitur : Nam acrus chari
tatis , & contri t ionis vc l expellunt omnia venia* 
l i a , y d no j | í % ^íferatur hoc vkimuaa 5 reftat 

BHií a nqé 



4 1 S - T f d f i . X l V , de efeütihus CratU, 
nobis afsignare pr incipium , quare his adverfen-
m r p o t á i s , quam UUs. I m m o clare deducitur 
prosdictos actas ex fpecie fuá nu l l i peccato ve-
n iaUopponi . P r imum cnim eft in inte l l igibi lc , 
alias m í n i m u m actum charkatis elicicns inunda
re tur ab omni peccato venlali . Si autem dicatur, 
q u o d actus dum eft fervidus , ideft , intenfior, 
quam gra t i a , á qua elicitur , excludit omnia 
veniaUa , eft improbablle , alias ad remi í s ionem 
peccati venialis neccífarla foret femper intenfio 
phyfica grat ix. Adde , qula charitatem elle fe rv i -
dam non regulatur per intenfionem aftas: nam 
fi hoc i ta e í fe t , qüi miniman^ gratiam haberet 
femper eífet tepidus , qu ivero in ten íam, fervore 
po l l e r e t , & faepe accidit econtra , v t patefc in i n -
cipicntibus. 

C o n ñ r m a t u r , & probatur quod a t t r i t io 
clicita ab nomine iufto noti íit íufhclens p ro 
remifsione veniaiium : nam haec ex fpecie fuá 
non de teña tu r venialia ex mot io charitatis, 
aut pcxnitentix , nernpe , quia Deum offendunt, 
& ab ipfo d i v e r t u n t , fed ex alio mot ivo i n ferio-
r i , ob quam rationem non opponitur venialibus. 
Sed á charkate non participar , quod propter ta
le mot ivum i l la deteí letur , alias tranfiret in con -
t r i t ionem: ergo non eft fufíiciens ad delcnda ve
nialia. 

A d d e , quod i n pura natura non facile ap-
paret per qu id venialia delerentur, vel a í s igne-
tur . 

A d argument. refpondetur quemlibet 
aftuiim charitatis poffe omnia venialia excíí ide-
re , & propterea docet D . T h o m . 3. part. qu^f t . 
7P. art . 4. ad 2. quod homo poteft in hac v i t a 
cíTe fine peccato v e n i a l i , l icét non din , & qu^A, 
87. art . 1, i n q u i t , quod vnus aélus charitatis 
potefi delere omnia venialia Une actuali cogni -
í i one eorum. Quandoque etiam pote í l exeludere 
a l iqua , & forte nul lum , quin ex hoc Ikeat i n -
ferri perse non opponi venialibus. Pro quo eft 
no t andum, quod adus charitatis eft p r iva t iva 
v is ordinativa i n Deum v l t i m u m fincm fuper-
í i a t a r a l e m , de cuius ratione eft quod habeac 
materiam neceífariam , eam 5 nempe , quaj c o n -
ftituit nnem , vel fin i eíTentialiter anneditur: 
aliara liberam , quae ad talem finem eí lent ia l i -
ter non conducir. A d hoc ergo v t excludat ve
nialia , opus eft , v t applicetur, & ordinetur ad 
ca deteftanda , & hoc pado venialia ipfa delen-
t u r , omnia , íi ad omnia : n u l l a , fi ad nulla: 
aliqua , íi ad aliqua, Nec ex hoc inferas ex na
tura reí non opponi venialibus: í iqu idem ai iud 
eft , quod non neceífario opponatur ; a l iud , 
quod non opponatur perse , & non fit fufíiciens 
adeadelenda. Sicut al iud eft voluntatem non 
neceífario imperare motum externum, aliud non 
imperare perse. P r imum eft verum , ad quod 
fufficit charitatem aut voluntatem non elfe 
necefsitatam. Secundum eft oranino íálfum, 
quia íi chantas fe applicat ad delcnda vcnkília^ 

t ) ¡ fp .L de luji ¡fcaitone m f i j , 
perse ea dele t3 í icut vo l i t i o perse imperar motiua 
externum , fi femelfe applicat ad imperandum. 
Ex quibus patee a d u m eñe fervidum non coní i . 
í lerc i n maior i intení ione a d u s , fed i n pradida 
applicatione. 

A d c o n ñ r m a t i o n e m refpondetur ex d id is 
n u m . 120. quod licet a t t r i t io ex fpecie fuá non 
deteftetur venialia fub mot ivo fufhcicnti ad ca 
delenda , prsedidum tamen mot ivum poteít i m 
perar! á fine charitat is: nam Idem ordo eft in fi, 
n ibus , ac i n agentibus; & ex v i prardida: í l ibor-
dinationis t r an ívo l a t ad adum chantatis>& con-
t r i t ionis vi r tualem. 

A d additamentum refpondetur; peccatum 
veníale In pura natura, ficut i n ftatu elevatio-
nis coníiftere i n d iver í ione á Deo v l t imo fines 
aliter tamen & aliter : nam in prxfenti providen-
t i a d iver t i t ab eo v t fine fupernaturaii , & in na
tura pura ab eo v t fine naturali . Ñ e q u e oífenfa ex 
prsedida diverí ione moraliter or ta al iquid á Deo 
t o l l i t , niíi extení ionem fui ipíius v t finis natura-
l i s . Unde íicut in prsfenti providentia ad delen
da venialia neceílaria eft adualis converí io i n 
Deum v l t i m u m finem fupcrnaturalem , quse ha-
betur per gratiam , i ta fafñciens eft'ad ea delenda 
i n natura pura conver í io efficax ad ip íum Deum 
finem naturalcm , quam vir íbus proprijs poteft 
tam potentiaantecedenti5quara confequenti e l i -
cere , 11 p r ^ d i d a natura non eft infeda peccato 
mor ta l ! . 

D I S P U T . I L 

De Memo iuf i i , 

Eradis iam5quse ad primutn 
effedum gratÍ3e,8¿ in gene
re caufe formalis í p e d a n t , 
mé r i t o pergimus cum D . 
T h o m . in qua!ft. 114. fe-

quent! ad explicandum prxcipuum eius effedum 
i n genere cauíae efhcientis moralis , qui eft meri -
t u m apud D e u m . M e r i t u m autem dicitur á D . 
T h o m . in pro cernió prsecitatas qu^ft.cffedus gra
t i s cooperantis , í icutiuftificatio eftedus gratis 
operantis , cuius rat ionem optimam ipfe Angeli-
cus D o d , t radi t fuprá quasft. 111. art. 2. í iqui 
dem effedus gratias operantis diclrur i l le , íit 
quo mens noftra non eft movens , fed vnice m o -
vetur á Deo : effedus autem gratia: cooperantis 
eft i l le , in quo anima ita movetur á Deo , quod 
etiam movea t : SU tghur (concludi t ) habinia-
lis gratia in quantum • ammam Janat, W ¡u~ 

Jiijicat , dicitur gratia operans : in quantum 
vero eft principium operis rneritori] , quod ex 
¡ibero arbitrio procedit, dicitur ecoperans. Ex 
quibus verbis fatis co l l ig i tu r meri tum 5 quod 
ad hane difputaticnem í p e d a t , eífe effedum 

§ r a -



Vtth.LAn homo veré j €T fropT¡ejfeu ie Cündlgno f ojslt diqmd&c> 
o t z ú z , ver ía r ique apud Deum , q t íód d i v i d i -
nir i i i congruum , & eondigr iui i i : meritum de 
condigno dic i tür i l lud , q u ó d i n geíHmadone 
prudenrum habet seqüalirarem cum prasmio: 
-•^.n'írnm de meritum de congruo eii i l l ud , q u ó d non habet 
jequaHracem cum premio , habet tamen aliqua-
lem proportloncm cum i l lo fundatam ín atnicí-
tía D e i : nam congrüum e í l , q u ó d íi homo tú 
gratia coní l i tu tus adimplec voluntatem D e i } & 
facit quod in fe eft , Dcus ipfe adimpleat h o m i -
nis voluntatem, v t tradic Mag.Ang/ i i i f ráar t . (5 . 

I n t í f hás duas rationes meuendl plura re-
periuntur difcritiilná. Pr lmum eft 5 q ü o d m c r i -
tiun de GO'ndlgno poteft fundare debitum ex iá^" 
ftkiáíimpíiciter , íi adíi t p'aétum remLinerandss 
fecus vero meritum de congruo propter maequa-
Étaténi cum premio . Seeündum eft,quod ad me
r i tum dé coiidigno requiritur ex parte prse-
miantls aliquod p a í t u m faitem impl ic i tum ; v t 
jnfua videbimus, quia debitum ex iuftit ia ne-
quit in D é ó refultare abfque prsedido pado , fe-
cus vero ad meritum de congruo . T e r t i u m eft^ 
quod mér i t o d é cór id igno , q u od eft tale in ado í 
fectind o , nempe, ratione pa£ti , infal i ibi iker 
confertur pr^mium á Deo , quia eft iufíüs í n 
dex. M e r i t u m autem de congruo, cum ex fe tan-
tutn fimdetar ífí afñieicia,poteft á confequutione 
pnEmlj impedir i s riiíi adíi t p r ó m i í s i o d iv ina , 
quia nmc ex fídelitate debetur , fed hoc eft extra 
naturam meri t i de congruo. Quibus feitis inqui-
f i tar p r i m o . 

D U B I U M L 

An homo veré , (¿rproprie ,feu de condig~ 
nopofsit ai/quid a Deo me

re r ti 

2 intelligentia terminorum n o t á 
j _ p r imo meritum veré & p ropr i é i l 

lud d ic i , in quo ex parte merentis datur a l i 
quod lus ad prasmium: & propterea mer i tum 
defíni tur , q u ó d eft opus , cui debetur pr/emium: 
vel eft opus conferens ius ad prmnium, Et hac 
ratione meri tum i l lud , q u ó d fundat ius i n fola 
mifericordia divina , aut i n liberalitate , & bo-
nitate D e i , Ron eft veré , & propr ié meritum ad~ 
huc imperfeó lé , fed t an túm metaphoricc, & I m -
p r o p r i é , mercefque eft, m e r u m , & gratuitum 
benefícium : & ita fe habent opera omnia in pec-
cato elicka, iuxta i l lud Eccief. 54 . 'Dona iniqm-
r u m nonprobat Altifsimus, Ius autem ex parte 
merentis poteft eíTe dúplex : nam aliud eft fecun-
d ü m quid , & aliud í impi icker . P r i m u m t a n t ú m 
iundatur i n t i tu lo amicitie : amor enim , & ami-
citia (ait D . T h o m . in 4 . d i f t . 15. quasft. 1. art, 
3. quaeftiunc. 4 . ) amicorum bona faciunt ejfe 
commuma. Pofterins vero Fundatur i n t i tu lo i u -
f t i t k v e r é , 6£ propr ié t a l i s , qualis e ñ commOh 
t a t i v a , diftribudva3 autlegalis* 

me ontur dubuim cum D . T h o m . m. 
prxf , art. 1. v b i docet i n ordine ad Deum non 
dari iuftitiam fimpliciter talem , ficut nec i u -
uura , propter fummam insqualitatem ín ter 
Deum , & hominem : ex quo infertur in h o m i -
ne non faivari rationem mer i t i fimpliciter 
In ordine ad Deum 3 fed t a n t ü m fecundum 
q u id ; 

Sed pro hulus luce 3 nota f e c u n d ó partictU; 
lara fimpliciter poífe fu m i dupliciter. P r i m o ¿ 
itmt fimpliciter íit í d e m , ac abfolute tale fine 
addito d iminuente , aut alienante 3 in quo fen-
fu D . T h o m . fuprá q . 21. art. 4 . concedit h o m t 
n i ad Deum meritum í impi icker fe i l ie . abfolute^ 
abfque v i l o addi to. Secundó itmt fimpliciter 
idem íit ác perfc¿tum & completum, ac tale ó m 
nibus modis : i n quo fenfu foius Deus eft ens 
fimpliciter , quamvls fubftantia creata íit ensr 
í i m p l i g t e r eomparative ad accidens. Meri tuni-
ergo perfeóíum , completum , & í implíci ter t a 
le ó m n i b u s modis eft i l l ud , quod obfervat oro
nes cooditiones rigorofx iufti t iat: & iuxta hane 
áccep t ionem meritum vnius hominis poteft eííé 
í impi icker tale ergaalium , & ía t i s fad io G h r i -
íli pro genere humano fuit ex t o t ó rigore iu íHi 
tise , v t p robab i i iús docent Nóftrates 3 . pzvu 
q u x f t . i . Mer i tum vero , qi íod eft tale í impl i c i -
ter & a b í ó i u c é ; fed non perfe<3;um , & com-: 
pletum , erit i l lud , quod haber c o n d i g n í t a t e m 
cura praemio ,• fuiídacquc debitum ex iuftitia í ive 
d i f t r ibu t iva , íive ¿otn 'a íucat iva; non tamen ob 
fervat coodiciones oiriaes rigorofae iuftitia£,quod 
Veriiicari non valet , niíi interveriiat a l iquod 
pa¿ tum ex parte D e i praemiantls, v t infrá vide-i 
bimus* 

H m c debet fupponi ta i iquám certum de 
fide , hominem poífe mereri a l iquid á Deo ve* 
ré-5 & p r o p r i é mér i to de congruo , v t coll igl» 
tur ex pluribus teftimonijs facraz pagina, SS .PP» 
& Conci l iorum prxc ipué T r iden t . feíT. 6, cap& 
i d . can. 2(5. & 32. vt)i contra Lutheranos , 5ff 
Calviniftas de f in i t , hominem iuftifícatum bonig 
fuis operibus ve ré mereri augmentum grat is , 8c 
g lo r i a j necnon ipíius v i t ^ sternse confequu, 
t ionem : cuius decretum debet faitem inteUigl 
de mér i to de congruo p rop r i é dicto , & f u p r á 
explicato, 

Et iam debet f u p p o n i , v t qu id indubí ta- . 
tum apud omnes T h c o l o g o s , hominem non 
póífe mereri á Deo a ü q u i d de condigno , itauc 
meri tum i l l i u s , adhuc fuppoíico p a d o , tundee 
debitum ex to to rigore iuftkise , fea cum om* 
nibus conditlonibus rigorofx iu f t i t ix . Nam ad 
hoc genus meri t i viera alias conditiones requi
ritur , q u ó d opus , i n quo meri tum coníift ir , 
non fit fub dominio remuaerantis , nec íit et 
alio t i tu lo debitum , nec fundetur i n gratia i p 
íius remunerantis j conftat autem , q u ó d omnia 
opera noftra meritoria func per fedé fub d o m í -
niQ D e i , piaribus tku i l s ej, debita ^ fundantur-



f r d B , X Í V j e ejfeSithm ü n í t í d . D l fp . l l J e Méri to lupu 
'^•je n o ü folúm In grana Coeatiohis , ve volebae 
Pdag'ms , fed cslam i t i gratla fpeciali ipíius D e i , 
non qualicumque , fed habituali & iuftxfiGante* 
crgo mcr i tum no í l rum nequit eííe í ímpl icker 
t a l e , hoc eft perfedum, completum , 6¿ fundans 
4ebi tum íecundüm omnes condiciones r ígoroff 
iüftitisc. T o t u m difficultátls pondus c a n t á m ha-
bet locam in méri to de condigno , feu íimpliciU 
í e r t a l i s q u o d n o f í obfervac omnes condiciones 
rigorofse iuíHtiíE. 

Circa quam fuit error L d t h e r i , 8¿ Calv in í 
negantkim bonis operibus iurtorura veram , & 
propfiam ratiortém m e r i t i : vei qu ía neganclU 

bqrum arb i t r ium: vel quia aíTerunt omnia opera 
iiiftoramefle peccata , qux dao principia tan-
q u á m hxretica proferipta funt á T r i d . feff. 6 , 
can. 4. & 18. & 25. & proprijs losis eliminata 
manent , & proprerea de eis non eft i n priefen-
t i d i í p u t a n d u m . V e l qtiia putant fieri i n iunam 
mericis Chri f t l , quorum Intu i tu iuñ is confer-
tui" gracia , íi vl t ra ipta etiam requiruntur me-
rica humana sd gloriara confequendara. Qaod 
fundamentum eft etiam haereticum , i m m o & r i -
d í c ü l u m : quia E c c k í i a catholica ita fatetur me-
r i ta humana , quod d ica te í í e der íva la á meritis-
Chr i f t i ex abundantia vir tut is ipforum. Unde í i-
cut non fie iniur ia caufa; p r imx concedendo can
ias fecundas ex dignatione , & bonitate i l l ius , 8¿ 
non ex indigencia j i ta non fit iniur ia meritis 
.ChriíU concederé merita noftra , íi concedarur, 
quod I L T C dependent ab i i l is , itaut merita C h r i 
fti ex fe í int fuíhcientia , & corum effieacia 
tommunicetur ex dignatione meritis noftris* 
^ Sed non defuenmt hxre t ic l , v t teftantur 
cum pluribus Serna i n fuo tract. ds Mérito iu* 

fii, Operibus Fer ré inferto , qui ex vna parte 
c o n c e d u n í dar i bona opera iuftorum Deo pla
cen t i a , quibus Deus i píe t r ibu i t remunera-
t ionem ; & ex alia negant , h u i u í m o d i opera 
eííe veré meritoria de condigno , prascipue gJo--
rías: quaíí non tclbuant iuñis al iquod i u s , ra-
t ionc cuius i l l l s debeatur g l o r i a , fed prxciss 
rations liberalitatis , & promifsionis. Qua i n 
re videtur V á z q u e z convenire cum haereticis-
concedens mcri tum de condigno abfque iure s & 
debito , et iamíi intercedat padum , v t v i d e r i 
poteft i n praef. d i fp . 213. & 1. part. difp. 85. 
num. 4^. & folüm i n nomine differt ab i l l i s , I n -
quantum ad meritum fimplici tsr tale , iuxta i p -
fum , non requiritur ius ex parte operis: & iuxta 
p r x d i é l o s hsereticos meritum t r ibu i t ius ad mer-
cedem y quse eft Intelligentia cominunis Ga tho lk 
corum i fed reverá eonvenit cum il l ls concedens 
I n re to tum , quod concedunt bsereticijCÍim tan-
tum eoncedat, ficnt & l i l i , debitara ex fidelita-
t e , aut grati tudine. 

Inter alios catholicos referuñtur Durand. 
A r 1 min .Marf i 1. B u r g e n í A l b e r t u s Pyghius , U 
alij negantes operibus bonis iuft i meritum de 
condigno refpeélu g l o r í a . Sed h i t an túm Jo-

quuntur , v t al iqui v o l u n t , de mér i to tota 
rigore iuftitias fuprá exp l íca lo . Alíj diftin<%unt 
dúplex mer i tum de. condigno : aliud , quod ba
bee i n fe intr inlecum , & asqualera valorem ctun 
glor ia ; al iud non nift ex favore extrinfeco : & 
ex iílis hoc pofteríus concedunt, fed prius ne
gant* ,Ita D u r a n d . i n i , dift. 27. q u a ñ . 2. & 
Scotusin i . d i f t . 17. quxft. i . a r t . 1. Sed coin-
munis fententia eft quod homo iuítus poteft 
rnercri á Deo de condigno vi tam aeternam. Cum 

Communis fententUi 

1 j eendum eft pr imo , hominem pef 
graciam pofle vere , propr ié , & 

de condigno raercrt al iquid á Deo . £ r probatur 
p r imo ex Ser i pt tira : Nam meritum de condig
no , prout dift i n ¿ tum á mér i to de congruo , eft 
i l l u d opus, quod habet eondignitatcm cum prae-
m i ó ; fed iuxta Scripturam opera bona iufto
rum habent eondignitatcm cs.m aiiquo premio 
¿onferibili á Deo : ergo homo poteft ck con
digno a l iquid raereri á Deo* M i ñor probatur 
ex i l lo Sap. 3 .Deus tentavit eos , & invenit eos 
degnos fe:3¿ ex i l l o ad Colof. 1. Grafías agentes 
Deo Patri , qul dignos nos fedt in partem fortis 
SanBorum, 

C o n í i r m a t u r . Nam merces correfpondee 
m é r i t o de condigno,iuxta i l l ud Apo í l . ad Rom,. 
4. Hit, qui operatur^merces non imputaturjecun~ 
dumgratiam f̂ed fecündum d&hitum% fed fecun-; 
dum Scripturam bonis operibus iuftorum ref* 
pondet merces apud Deum , v t conftaí cX i l lo 
Sap.5. Iufti in perpetuum vivent, Ó" apud Do* 
miuum e/i merces eorum:$L ex i l l o M a t t . 5 . Mer* 
ees vejlra copiofa eft in ralis: ergo iuxta Script, 
datur meri tum de condigno hornini i n órd inc ad 
Deum. 

C o n í i r m a t u r fecundo i N s m quod datur á 
Deo vt iufto Indice , non datur nift ob meritum 
de condigno : quod enim confertur ob meritum 
de congruo , abfolute confertur ex mifericorciiaj 
fed Scriptura doce t , Deum retribuere v t l u d i -
cem bona opera iuftorum : vnde Apoft .2 . ad 
T h i m o t h . 4 . a i t : Repojita eft miki cotona iuftU 
tia, quam rtddst mihi Domims i u/tus ludcxict* 
go idem quod prius. 

Et probatur ratiofte fátis congruenti: Nam 
in omni repúb l ica bene crdinata epus eft, ve 
membra ü l i u s fpe pramij ad bonum alticiantur^ 
& t i m o re fupplici j á malo arceantur; fed Deus 
eft Rector vn ive r í i , & praxipue creaturss ra-
tionalis : ergo congruum f u i t , quod homin i 
proponerentur p remia , qv.x poítet mereri de 
condigno : ergo de fado horno poteft rnereri 
a l i qu id de condigno. H o c v l t imum confequens 
conftat ex p r imo . Ec p r imum ex pr^miifsis: fi-

cv'u 



DubA, An homo v e r é p r o p r l e ^ f c u 
quídem ex ijs infertur 7 haminem benc operan
tes cer tó coníeqaucutum eííe praerulum , quod 
eñ proprium mer i t i de condigno , & non meri-
t ide congruo , v t ftu'tíi* i . dictara el í . Quatn 
rationem dcílunpíiraus éxD.Tli*omkíiiprá qusfts 

Con í i rma tu r alia r a t l o n e D . T h o m . ibidem 
j n arguraent. Sed contra y qux potei l reduci 
aJ prxcedentem : Nam Deus d i íupremus I n 
dex , de quo dickur Ecclefiaft* cap. v i t i m . 
Cuneta y qua fmnt y adductt Deus in ludiciumy 
Jive bonum , Jtve mahim : ergo datur meritum 
de condigno in ordine ad De uní . Probatur con-
fequentia: nam iudicium importat re t r ibur io-
nem , quse fit fecundúm iuftit iam 5 fed meritum 
de condigno dicitur rcfpcclu retributionis s quas 
fit fecundúm iuíli t iam , fecus vero meritum de 
congruo : ergo homo meretur al iquid de con
digno á DeOí 

4 Probatur alia ratlone congruenti : N a m 
licet non pofsit dari meritum de condigno ho-
minis apud Dcr.m , itaut propter íb lam bonita-
tem operis human i Deus obiigetur ad retr ibu-
tionem ; non tamen repugnat, quod obligatus 
maneat ad i l lum retribuendum fecundúm a l i -
quam veram rationcm iuílitiac ex v i alicuius 
promifsionis , & pací i oneroli i n i t i ex parce 
D e i cu ni homine , quod dari deíaóto confiad 
ex lacra pagina , v t mira vídebífflus j fed huiuf-
m o d í opus poteft alias habere condignitatent 
enm prsemio : ergo n ih i i ei deeft ad hoc , v t f i t 
meri tum de condigno. Patet confequentia: nam 
ad veram rationcm meri t i de condigno apud 
D c u m n ih i l aiiud deí ideratur nifi debitum y or-
í u m principaliter ex ordinatione divina , v t l o -
quitur D . T h o m . in prsef. art, 1. praefertim ad 
3. art. 4. necnon Tr idcn t . feiT. 6. cap. 16̂ . 6¿ 
ex condignitate operis* Et p rop te reá fi Princeps 
proraií i l íet fe compenfaturum aliqua mercede 
fervorum fuorum obfequia habentia condigni
tate m cum i l l a , proculdubio haberent verifsí-
mam rationem meri t i de condigno , licet debi
tum ex parte Piincipis otiretur non ex fola con
dignitate operis , feu obfequiorum , fed p r inc i 
paliter ex Principis promifsione. 

5 Dicendum eft í ecundó , i n homine i u -
ñi fie ato pofle dari meritum de condigno ref-
p e í p e d u v l t x seternx. Hsec affertio coll igi tur 
ex adduót is teñ imoni j s faerse Scripturs: í i qu i -
dem ex ii l is c o n í l a t , quod iuí tus per fuá opera 
bona efíicitur dignus vita « t e r n a : conftat etiam, 
quod v i ta « terna eíl corona iufíitiae , necnon 
merces praedictorum operum : conftat den iqué , 
quod vi ta « te rna redditur fecundúm iudicium 
iuíViti« i fed condignitas ad p r « m i u m eil pro-
pria meri t i de condigno , ñeque merces , & co
rona , aur iuíVitise iudicium refpondet mér i to 
de congruo , fed mér i to de condigno : ergo 
iuxta Scripr. iuilus per fuá opera bona meretur 
de condigno v i t a n m e r n a m . ^ Deinde probatur 

de condigno pofsit d i quid C^c? 4 3 \ 
iratione : nam ad meritum de condigno vitai 
xttmx y fuppofii-o pado , fuff ic i t , & requiriturv 
quod valor in t r in íecus meri t i ad^quet yalorem 
pra'-niij i n «f t imatione inorali ; fed opera es 
gracia procedentia a d « q u a n t i n valore v i í a m 
« t e r a a m tuxta «Rimat íonem prudentum i erg6 
homo iuftus per ea meretur de condigno v i tam 
« t e m a r a . M i n o r probatur : nam gratia i n «ft i -
madone moral! ad«qi ia t valorem v i t « «tern«y. 
máxime i n noftra fententia } iuxta quam eft 
f implí t i ter perfedíof vi ta « te rna , feu vi í ione 
beatifica ; íed acius prócedens á gratia accipit 
valorem ipíius g ra t i« : omne enim principium 
alienius aétus communicat fuum valorem , & 
efricaciam ip i l aólui • ergo adus prócedens á 
gratia i n « i l imat ione prudentum a d « q u a t valo-i 
r^m v i t e «terna*. 

Refpondebis, quod íicut aélus mcritorius 
procedit á gratia , á q u a r e c i p í t valorem , etiam 
vií io beata procedit ab ea 3 ¿c recipit fuum va-
lorem s vnde ex hac parte «qu iparancur . Ac 
coraparatio debet íieri non ínter gratiárri , 6£ 
Vifionem beatara , fed inter aélum meri tor ium 
procedentem á gratia , & vifionem procedentein 
etiam á gratia } & hoc pai to adus meritorias 
non a d « q u a t i n valore vifionem beatam. Et 
propte reá D . T h o m . funra qusefl:, 113. art. 9* 
docc t , quod donara g lor ix eft malas abfolute, 
quam donara g r a t i « : quam conclufíonem A n -
geiici P r « c c p t . explicant N N . Salm. tracl . 15^ 
difp. 4. nam. 40. & vnanimiter eias difeipuli de 
glorificatione , prouf importat gratiam con^ 
íuramatanl , lumen g lor i« ^ vnionem eífenti^ 
d i v i n « per modum fpeciei , & vifionem beatam; 
Vel de glorificatione, prout dic i t ftatam omniunj 
bonoram aggregatione p e r f é d u m . 

Sed contra eft p r i m o : nam valor adus me^ 
r i t o r i j potius debet attendi fecundúm dIgnita-
tem , quam habet á gratia i quam fecundan^ 
perfectionem phy-ficam adus ; fed eí lo viíio bea^ 
tifica excedat phyí ice phyficara perfedionem 
adas meritori j , non Vero va lorem, quera re
cipi t á grat ia : ergo poteft de condigno mererl 
vitara « t e m a r a . M i n o r probatur : n a m , v t i i | 
coraparatione propafita ftemas , vií io beatifica 
í e candum dignitatem phyíicam non excedic 
phyí icam perfedionem gra t i« y v t nunc fap-í 
ponimus s deinde valor , /quem habet á gratia,; 
eft e iuídem rationis cura valore y quem adrus 
meritorias habet a grat ia : ergo fi valor meri-; 
torius pr«c ipue attenditut fecundúm dignitatem 
gratix , maniíefte fequitur adum meri tor ium 
procedentem á gratia ad«quare abfolute vitara 
« t e r n a m , & non folum í ecandum «qua l i t a t em 
propor t ion i s , quam tantum concedunt plures 
Authores tara intra , quara extra fcholara D. 
T h o m . Hoc etiam cerneré licet i n vi ta «terna,: 
prout eft aggregatio eraniura bonorum, íi fe-
paremas in i l la ea, q u « cadunt fub m é r i t o , ab 
eis q u « a o ü cadunt : nam gratia fecundúm 
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íliam fubftantíam non cadlt íub iTieriro 5 fed 
pra'cife vt confúrnmata , qno pido addít que 11* 
íiam niodum fupra felpfam: nec vnio eííentli 
divina per modura fpeciei prout fe tcnet ex par
te Dei , & eft indiftlncta ab ípfa eíTentia divina, 
cadlt íub mérito , vt non obícure eotlUgitur ex 
D . Thom. 1. part. quaít. 23. art. 5. vbiait; 
Muílífs f i ü t ita infm<£ mentís y qui diceret 
merita ejfe caufam divina prddejiinationis ex 
parte aéius prádejiinantis ••> fed valor merito
rias defumpms á dignltate gratise abfolutc ads-
quat estera omnia, quse adftatum beatlfieum, 
ícu ad aggregatum omnium bonorum fpeciant: 
fiquidem grada lecundum fubftantiam accepta 
excedit quemilbet moduni iiil accidentalem , ex-
cedit etiam vnionem eífentla: divinas, proutfe 
tenet ex parte beati, lumen glorias, & viíio-
nem beatam, íi fecundüm íiium ejfe phyíicum 
fumantur , & confequenter omnia alia bona, 
que ex ea refultanr , & tándem adsequat valo
re m , quem viíio recipit á gratia: ergo idem, 
quod priús. 

Secando. Nam m beaticudlne potíus at-
tenditur i d , quod habet in fe íecundum í uum 
ejjc phyíicum , quám id , quod habet á gratia: 
qnla quoad rationem beatitudinís eiufdem eíTec 
rationis, íi per pofsibiíe , vel impofsibilc non 
pro ceder et á gratia, cüm in ea preccipue atten-
datur , quod íit confequutio Dei 5 Vt liquet i i t 
vifione beata Chrifu , quam de potentia abfo-
iuta poteít mcreri, fed vt prxmium non dice--
ret iníimtatem defumptam á perfona , alias ef-
fet prísmium adxquatum mérito illius, & non 
Ipoffet de condigno mereri nobis gratia ni , U 
jcsstera dona : econverfo in a¿tu meritorio prar* 
cipue attenditur valor procedens á gratia » fed 
hxc abíolute excedit vifionem beatam : ergo 
acrus meritorias habet valorem xqualcm abfo-
lute cum vita seterna, Explicatur boc : Nam eo-
dem modo comparatur vifió beata vt haereditas 
ad gratiam , íicut ipfa viíio vt corona, & mer-
ees ad aétum meritorium; fed gratia adxquac 
abíbkité , Immo excedit vifionem s vt ha:reditas 
f ñ , liixca illud JÍ fiUj , & heredes : fiquidem 
gratia conftituit hominem filium Dei adopti-
vum, & filiado non eft propter Iranreditatcm, 
fed econtrá hsreditas eft propter filium , & ma-
gis asftimatur á Patre filias , quám regnum : er
go idem dicendum eft de actu meritorio ref-* 
pectu ipíius vil 10nis per modum corona. Pro-
tatur confequentla: nam ideo hoc verum eft in 
yiíione per modum haereditatis , quia In ea prsef-
cinditur i d , quod habet á gratia, & gratia aiiás 
excedit viíionem : ergo etiam in ea per modum 
corons pra:fcinditur i d , quod habet á gratia; 
fed in aóiu meritorio prsecipue attenditur id, 
quod habet á grada : ergo hxc íl excedit vifio
nem , etiam aclus mexitorius excedit, vel faltem 
adxquat abfoiute moraliter viíionem per mo-

at¡étJ)íf¡),\\Je Mérito iuftu 
l e r d o : Nam valor tam ex parteinedti 

quám ex parte praernij non tam attendi debet 
fecundum id , quod habent in ejfe phyíico 
quám fecundüm Id , quod habent in bftímatí¿! 
né ffióraU , & contingere poteft , quod acbû  
meritorius non adscjuet f hyfíce valorem prs^ 
mij, & adaequet in geftimatione morali , licut 
aurum , vel argentum non adsquat phyfice 
equum , & illum adaequat abíolute in sftima-
ticne morali i fed adus procedens á gratia fe ha* 
bet huiufmodi refpedive ad gloriam ex dignita-s 
te gradas ^ quamvis vifio in eje phyíico exce-
dat phyficam entltatcm adus meritorij : ergo 
ex hac parte eft ^qualis abíolute cum vita íetec-i 
na faltem in ceftimatione morali. 

/ 

Hareticomm argumenta contra primam con* 
dujiomm, 

y A Rguitur primo : Nam íi homo ve-
± \ re , & proprie poffet aiiquid á 

Deomerefide condigno, homo per fuumme-
ritum acquirsret ius ad prxmium apud Denmj-
fed hoc non poteft dlci 5 ergo homo non poteft 
veré, & proprie ^ & de condigno mereri alU 
quid á Deo. Minor probatur primó : nam per 
opas , quod non cedit in vdlitatem Del , fed 
in vdlitatem hominis, & alias eft debitum Dea 
pluribus tiíulis, non rcfultat in homine veré, & 
proprie ius ad aliquod praemium apud Deumj 
fed talla funt opera iuftorum: & proptereá Lut\ 
17. di citar : Cum fecsrltis omnia , qua pra* 
cepta funt vohis ^ dieits % ferv i inútiles fumusx 
quod debuimus faceré , fecirms : ergo homa 
íais operibns non poteft acqairere aliquod ve^í 
rum ius in ordine ad Deum. Secundó : nam iu-í 
rí exiftenti in homine per ordinem ad Deum 
refpondet inDeo debitum in ordine ad homi
nem ; fed repugnat Deum eífe homini debitow 
rem ad veddendum aliquod prsemium : nam , vt 
inquit D.Thom. 2. 2.qu3£ñ. 80. art. 1. ad 
inícrion non eft aliquis obligatus , inquantúiu 
eft inferior: ergo Idem , quod prius. 

Refpondetur concedendo maiorem , Sí 
negando minorcm. Ad primam eius probarlo-, 
nem refpondetD. Thom, in praef. art. 1. ad 2. 
his verbis: Dicendum , quod Deus ex honis ope-
rihus nofiris non quarit vtilitatem , fed glo
riam , idefi manififiationem f u á bonitatis^ 
quod etiam ex fuis operibus quarit* E x boa 
autem , quod eum colimus , nikil ei accrefcitx 
fed nobis • & ideo meremur aiiquid a Deo, non 
quafí ex noftris operibus aiiquid ei acerefcat^ 
fed inquantum propter eius gloriam opera-
mur , & dependenter á pado illius. Et ita vide-
mus , quod fervus , accedente paito ex promi-
íione, poteft mereri á Domino líbertatem. Te -
fiimonium Lucs folum probat a quod Deus non 

tenea-



VuhA. Jn homo Vere^proprte^pu 
teiie t̂ur noftris operibus praemiare ex toto ri-
aore iuftitiae, &feclufa ipíius promifsioue. Acl 
fecundam probatloium etiam reípondet DÍVÍ 
Xhom. ibidemadj. vbiait: D;cendum, quód 
¡juta aBie mjlra non habet rútknern mer i t i , nU 

J í ex prisfuppofJions divina erdimtionis , non 
fequitur \ qtiod Deus efjlciatur JJmpliciter debi
tar mbis ,Jed fibi ipf i j m quantum áehitum efi^ 
vt fita ordimtio impleatur* 

8 Arguitur fecundó t Nam meritum ü n ú 
plkiter tale , leu de eondigno non datar , ni (i 
in ordine ad merced era íimpliciter talem: nam 
meritum ^ & merces fiint correlativa j fed id^ 
quod Deus tribuit pro meritis noftrls , non po
te íl haberc rationem mercedis íimpliciter taiisj 
ergo nec meritum in ordine ad Deum poteft eíTé 
íimpliciter tale, feu de condignos Minor pro-
batur: Nam merces dicitur id , quod redditur 
ex iuftitia profuo opere, vel labore 5 fed Deus 
nequit ex íuílitia recompenfarc opera noítra, 
quia inter insquales nequit dar! íimpliciter iu-
ftttía , vt docet D . Thom, in prxf.art. r. & prop-
terea meritum noftrum apud Deum vocat meri
tum fecundum quid: ergo id , quo Deus recom-
penñit opera noftra , non habet rationem mer-
cedis íimpliciter talis. 

Ex hoc argumento movetur Vázquez lo
éis fupra citatis ad doccndum^ quód Deus io~ 
lum recompenfat opera noftra ex gratitudine,-
tenaciter negans Deo rationem verse iuftitiae tam 
diftributivas, quám commutativa; , aíTerenfque 
meritum íimpliciter tale , & mercedem quoad 
Deum non eífe materiam iuftlcla; , fed grati-
tudinis/* 

Sed hsec poíitlo, vtpoté íingularis, com-
muniter rejicltur á Thcologis. Primó, quia , vt 
inquit Div. Thom* j¿ part. qu-jít,- 4 9 . art. 6, 
Meritum imPortat qmndam ¿zqmlitatem tu-

J i i t i£ . Unde & ApoíL dicit ad Rom» 4 . E i , qpj 
operatur , meras non imputatur fecundum 
gratiam , fed fecundum dí¡bitum¿ Secundó: 
Nam obfequium recompenfandum ex gratitu-
dine eft omnino gratuitum , & puré beneñcium^ 
& non intuitu merccdls, cul non refpondet pro-
prie merces, fed antidoralis remuneratio ; fed 
implicatio interminis eft, quód proprie dica-
tur meritum opus , qüod non exéreetur intuitu 
mercedis, alias non eíTet purum beiuficium do
cente D . Thom. i , part¿ quasft. ^ 8 . art. 2. quód 
donum^ feu beneficiurti proprie eft adío irre-
dibiüs fecundum Philofophiím ^ ideft, quód non 
datur intentione retributionis j ergo impl icat 
etiam , quód opus recomptnfandum ex grati-
tudine íit veré , & proprie meritum, Tertió? 
Nam fi ratio propm meriti coníifteret m obfe-
quio recompenfando ex gratitudine j fequere-
tur, quód meritum de congruo ftricliori titu
lo haberet rationem meriti i quam meritum de 
condigno, quia in materia gradtudinis requi-
ritur remuneratio excedens obfequium gratui-, 

Tom. 111. F m ¡ , The oí, Saim* 

íé condignopofsit ftliqmd&ct 4 | | ' 
tum, quod eft contra rationem oisrki de con-? 
digno , in quo praeeipue atteniltur eondigaitas 
iatriníeca merki ad prxmium j hoc eft contra 
D . Thom. & omnesTheologos i ergo meritum 
non proprie poteft dici opus, quod ex fola gra-̂  
titudine retribuendum eft. 

Máxime : quia virtus gratitudinls non ha-? 
bet locum in Deo , tum , quia incapax eft recU; 
piendi ab homine aiiquod beneticium recoma 
penfandum ex gratitudine, quia omuia opera no-: 
lira p lur íbus t i tul ls funt ei debita , ob quam ra-1 
tlonem Deum eíie debitorcm ex iuftitia negat 
Vázquez , & reverá maior eft obligatio ex gra
titudine j & iiidignlor Deo 1 quam obligatio 
iuitítia orea ex ília promiíslone. Tum , quia be-», 
faceré , q u ó d inducit debituni ex gratltadinejji 
eft proprium fuperioris refpecta inferioris, vt 
docet D . T h o m . 2. 2. quseft. 106Í art. 2. quód! 
in mi l lo vero fenfa homini eoncedendum eft 
reípectu Del. Dicere au-tem 5 v t inquit Vaz-i 
quez in prsef. difp, 22 j ; num. 81. quod per be-i 
nefaeere, inquo cooíiftlé proprie ratio meriti^ 
non inteliigitur beneiicium proprie acccptum¿ 
fed opus Deo gratum } eft Idem , ac concederé 
in re Idem , quod eoncedunt hxretici, vt num^ 
3 . moauimus , & aiiunde abudtur terminis be-< 
neíicij , & gratitudinls contra vniverfaiem ac-: 
cepdoaem Theologorum , quód in alljs im-, 
meritó reprehendh circa íignliicationem pro-i 
priae iuftitia. 

P Alij vero argumento convidi alunt re-» 
muncrationem pertinere ad vircutem fule Uta*: 
lis* 

Sed contra eft primó i quia hoc eft etlanf 
cum hseretieis coincidere ¿ íiquidem iam con-s 
cedunt plura opera iuftorum eífe Deo gratan 
aiiunde extant plura teftimonia aperta s qu-̂  ad^ 
huc ipíi haeretici nequeunt negare , in quibuá 
Deus promittit fe daré gloriam bene operanti-; 
bus, quam inFallibiliter eoniers s niíi eílet iníi-; 
delis 'i & tamen hxretlci negant veram , & pro-? 
priam rationem meriti, in ordine ad Deum: ergd 
in re Authores ,,qui remunerationem meritorumf 
pertinere ad folam fidelitatem recognofeune^ 
eonveniunt cum hjereticis¿ Secundó : nam merl-í 
tum proprie tale eft opus conferens ius ad prae-? 
mium , vt liquet ex deílnitione s ergo ius iiliusf. 
non fe tenet prsecisé ex parte praemiantis, fecí 
etiam ex parte i pila 3 operis , alias remuneratio^ 
non eífet veré merces ,> fed gratuitum beneiicium^ 
fed ius ortum precisé ex hdeiitate folum fe te-; 
nct ex parte remunerantis ortum ducens ex eius 
promiísicne: ergo nequit remunerado pertiner^ 
prxcisé ad fídelitatemo 

10 Mlfsis ergo b is modis dicen di rcfponde-j 
tur, quód licét merces a Deo coliata intuitil 
operis meritorij de condigno non conferatur ^ 
Deo ex toto rigore iuftitios, poteft tamen con-: 
ferri veré, & proprie ex iuftitia vel diftdbuti-i 
ya i vel cqmuiucadya, quia ad neutmrn iiUrutii' 

I i i res 
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requiritur aequalltas o m n í m o d a ínter perlonam 
prxmiante i^ , & ínter pe r íonam merentem , fed 
latiseft , q u ó d ín te rceda t aqualitas abloluta ín
ter prcemíum , & meríturn > & quod ex parte re-
mwnerands , íi eft fuperior , &:opus mer í to r íum 
ei a l i j s t í tu l í s debetur , ín tercedat padum , feu 
p r o m í í s í o . Et quoad íuítitíam di i t r ibut ivam eft 
c m n í n o certum { qu ídqu íd dícat V á z q u e z ) íi-
q u í d e m d e b í t u m ex iufl i t ia dif tr íbutíva or í r i 
poteft ex fola vo lún ta te fupe r ío r í s , qui voluíc 
bona íua p rop r í a , & non debita faceré commu-
n i a , & exponereea m e n t í s í n f e r í o r u m , & po-
fteá diftribuere iuxta cond ígn i t a t em í p í o n i m me-
r k o r u m , ad quod nec mater ía l i ter , nec forma-
liter requiritur acqualítas ínter pe r íonam p r s -
miantem , & merentem. Q u i d vero dicendum íit 
de mi í i t í a commuta t iva , late explicabimus 3* 
pare, quseft. 1. 

$ . H L 

Hjret ícorum argumenta contra fecundam 
conclujioncm. 

í i A Dverfus fecundam conc lu í íonem 
j r \ _ arguitur p r i m ó : Nam glor ia 

non coníer tur iuítis propter íua opera bona ex 
iu f t i t i a : ergo nec opera bona iu í torum funtde 
condigno meritoria vita: eterna:. Con íequen t i a 
eft legitima : nam merí turn eft aél io , cui ex i u -
re , íeu ex iuftitia debetur praemium. Antecedens 
prob . i tu r : nam i d , quod debetur alicui prop
ter eius opera , non habet rationem gratis tefte 
Apodo ad R o m . 4. v b i a i t : E i , qui operatm\ 
merces-. non imputatur fecundam grat iam, fed 
fecundum debitum ; fed gloria veré habet ra t io
nem gratiíc iuxta i l l ud eíufdera Apoft . ad R o m . 
é. Grafía autem Dei vita ¿eterna : ergo non con-
fertur ex iuftitia., 

Con í i rma tu r p r i m ó : N a m merí turn de 
condigno íuppon í t opus habens c o n d í g n i t a t e m 
ad praemium ; fed opera bona iuf tomm non ha-
benr c o n d í g n i t a t e m cum glor ía : ergo iuftus 
non meretur de condigno vi tam asternam. M i -
nor probatur ex i l lo Apoft . ad R o m . 8, Non f u ñ é 
condigna pafs iones huius temporis ad futuram 
¿íoriam : ergo non meretur de condigno g lo -
r iam. 

Confirmatur fecundó ex SS.PP. nam D , 
Bernard. ferm. 1. de Annunt . a i t : Ñeque talia 
funt héminum merita , vtpropterea vita ¿terna 
debeatur ex iure ? aut Deus inturiam aliquam 

f i ccre t , f i eam non donar et. Et D . Bafil , i n i l -
i u d p ía lm. 114. Cu/iodiens párvulos Dominus* 
hxc inquir : Manet fempiternarequies illis , qui 
in hac vi ta legitime certaverint ^non abeorum 
msrita faElorum , fed de munificentifsimi 'Dei 
gratia. Et D . Auguft. de l ibero arb. cap. 9, 
Maluit Apo/hlus dicere, gratia Dei vita (eter
na , v t inteiligeremus , non pro meritis nofiris 

Deum nos ad <£ternam vitam }fed pro f u á mif~ 
ricordia perducere, 

A d argument. refpondetur v i tam xternam 
vocari gratiam , quatenus in radíce , & in cau
la merí turn habet rationem gratia: 5 & in hoc 
íeníu D . Auguft. i n p ía lm, 70. conc. 2. inquíc 
quod Deus coronar merita noí l ra , tanquam do
na íua . Sed hoc non t o l l í t , q u ó d fuppoíita gra
t ia , & pací:o ex parte D e i opera ipfa ex gratia 
procedentia mereantur de condigno vi tam aster
nam.Et propterea Baíil . orat. ad divites ait: Ope~ 
ra ofende , Ó" exige retributionem. Et D , A u 
guft. ferm. 16, de verbis Apoft. i nqu i t : / / / o ergo 
modo poffumus exigere Dominum noftrum: red-
de quod prornifijii , quiafecimus, quod íufifti. 
V e ! poteft dici gratia v i ta alterna quantum ad 
exceíium ad menta de condigno 5 nam Deus prs-
mia t vl tra condignum, 

A d p r í m a m coní i rmat ionem funt , qui 
refpondeaut opera noftra ex gratia proceden-
t ía non habere ex fe c o n d í g n i t a t e m cum vita 
eterna , fed dependenter ab a c c e p t í o n e , & fa, 
vore extrinfeco D e i . I ta Scotus , & Nomína les ; 
fed hoc non poteft ftare , p r i m ó : nam ex hoc fe-
quí tur , quod homo in pura natura , & per bo-
num opus puré naturale poilet de condigno me-
rer i v i tam asternam accedente favore extrinfe
co faltem de potentia abfoluta, v t concedunc 
praedióti Authores ; fed hsec po l i t ío non paruni 
íavet errori Pelagij aíTerentis hominem íine gra
t ia poííe mereri de condigno vi tam ceternam^ 
eftque contra Concil la , & P P . decernentia, 
quod homo fine gratia non poteft mereri v i t am 
aeternam , ex defedu non folum divinse o r d í -
n a t í o n i s , fed etiam v i r i u m fufiieientiam ad v i 
tam aeternam : ergo fupponunt , q u ó d opera 
ex gratia faéia habent ex fe cond ígn i t a t em ad 
i l i a m . S e c u n d ó : nam hax po í i t io máx ime co-
ha:ret cum errore L u t h e r i , & C a l v i n i , qui ex 
vna parte non negabant acceptationem , & pro-
mifsionem D e i bene operantibus , & ex alia 
a d m í t t e b a n t plura opera Deo p l a c e n t í a ; nega
bant tamen cíTe de condigno meritoria ex de-
feólu intrinfecs cond ígn í t a t i s , fundati i n i l l o 
Apof t . non funt condigna & c . fed i d ipfum con-
cedunt Scotiftx , & N o m í n a l e s ; ergo eorum 
modus dicendi o m n í n o reijeiendus eft. T e r t i ó : 
nam ad merirum de condigno requiri tur , quod 
valor ill ius habens dignitatem ad p m n i u m ab 
intrinfeco provenia t ; fed valor , quem ftatuunc 
Scot í f ts , eft extrínfecus : ergo imper t ínens eft 
ad conf t í tuendum merí turn de condigno o M i -
nor probatur : T u m , qui a de ratione eííentiaii 
m e n t í eft p rocederé v i ta l i t e r , & libere ab ipfoj 
fed mer í turn conftituitur i n ad:u primo per va-
lorem : ergo valor cond ígnus ad gloriam debec 
provenire ab intrinfeco, T u m etiam : Nam me
reri eft fe m o v e r é ad praemium , & íibl acqui-
rere ius ad i l l u d 5 fed homo non fe movet „ nec 
acquiric v e r é , 3c proprie ius per i d 3 q u ó d ha

bet 



DuhW.A?} homo vere^prop ' ¡e , fcu 
bet ab extrinfeco: ergo. T u m d e n i q u é : N a m 
inerens de condigno leipíiim íacit dignum pr^e^ 
Hiio, & íe d i ípon i t ad i í i u d : efgO contra ra-
tionem mer i t i e f t , quod dignitas iiíius pro ve-
niat ab extrinfeco. Unde , i i i l i l b hoc modo d i -
cendi: 

A d prlmam connrmationcm r e í p o n d e t u r , 
íuxta dicta nura. 5, c u m D . T h o i n . i n p r ^ f . arto 
3. ad 1. his verbis : Dtcendmn , quod Apoji. 
Jgquitur de pafsionibm SanBorum fecundum 
eorum ¡uhftantiam , hoc eft 5 v t procedunt á 
libero arbitrio praecííb influxu gratise; nam ope
ra bona iuftorum , v t procedunt á gratia ex i n 
fluxu charitatis, habent abfolutam cum gloria 
condignl ta tem» 

12 -Dices, quod D. Thom* loco p rox íme 
citato ad 3. docet , quod gratia s etsi íit sequalis 
glorise i n virtute , fecus vero In aclu : ergo ope
ra ex gratia procedentia non í lmt ab íb lu té con
digna glor ia . Probatur c o n f e q ü e n t l a : nam IISEG 

^qualitas virtualis , quam concedit D i v . T h o m . 
non eft eminentialis , fed imperte ¿la ad iniiar 
infirumenti , íicut í emen arborum ; fed toee 
continentia virtualis non fufficit ad ^qualitatcm 
abfolutam adhuc i n adlimatione m o r a i i : & i ta 
v idemus , quod qui turatur arborem cum eius 
fructu , non fatisfacit de condigno , íi r eü i tua t 
fernen arboris : ergo nec opera ex gratia pro-
cedentia habent ab ío lu t am condignkatcm cum 
glor ia . Adde : nam finís vi t imus i n morai i 
a u í m a t í o n e excedíc media 5 fed beatitudo , feu 
v i t a íEterña eft vi t imus finís , & gratia cum 
operibus ex i l l a procedentibus eit m é d i u m : 
ergo. 

Propter hanc repllcam Sertta eumalijsab; 
t o citatis in fu o erudito tract, de Mérito docet, 
quod in meritis remunerandis per iuí l i t iam d i -
í t r ibu t ivam non requiritur sequalitas quantita-* 
v a , fed fufficit proportionalis ínter meri tum 
& prxmiura : & i ta contingere poteft , quod 
nullus ex oppofitoribus ad ai iquod benefícium 
habeaC condignitatem quantitativam cum i l i o , 
2¿ ramen coi la t ió ili ius , qux heret d ignior i per 
ju í l i t iam d i í l r ibu t ivam , eífet in tu i tu meri torum 
de condigno non condignitate quantitativa, 
ícd propor t ional i . Et hoc modo Deus remune-
rac merita de condigno iuftorum s quia maior 
glor ia datur magis digno , & minor minus 
d igno . 

Sed hxc foiutio pace rant i v i r í videtur i n -
íufficiens: quia fi in ca ftemus 5 haud facile ex
plicare poíTumus axioma commune Theologo-
rum , quod Deus praemiat v l t ra condignum , i n 
quo datur i n t e l l i g i , quod aliquis gradus g lo-
r ix confertur iuftis ex pura miferkordia , & 
vl t ra i d quod refpondet merit is . Nam íi g lo -
via quoad fubñant iam excedit quantitatlve me
rita , difficile explicatur , quis gradas gloria ex 
iuílitia dif tr ibutiva correfpondeat de condigno 
quantitati meritorum , & quis conferatui: ex 

T o m J i l . V&uU HheoL Salm* 

de condignopofs'u d iqu id&c} 4 J £ 
pura milericordia , &. cur hic conferatur 
pura miferkordia , & non ipfa glor ia quoad; 
íubf tant iam, ^[ Adde p r i m ó : Quia i n probabilio-: 
ri fententia dignitas grat is adxquat quan t i t íH 
t ive valorem glor ia ^ vnde continentia i l l ius non 
eft adinfíar infírumenti s fed cíl propria caufae 
principaiis, Et paritas D . T h o m , non tenet in 
ó m n i b u s , fed tantum quoad efíicaciam , ho& 
ef t , quod fícut femen arboris perducit ad ar-: 
b o r e m , & ad fruótum eius, ita gratia perdu
c i t ad gloriara in gratia perfeverantem vfque ad 
mor tem. % Adde fecundo t Falfiim omnino eíTe 
gratiam eífe proprie m é d i u m , 6¿ gloriara praen 
ciftve fumptam eíle finsm í quia , vt fupra pro-: 
batum eft , í i l iat io non eft propter híeredidatemg 
fed econversb* 

13 Unde melius r e íponde tu r concedendo? 
meritis noftris ex dignitate gratia; condignita-: 
tem quantitativam ad gloriara , i n qua f u p p o ñ -
tione optime explicatur s refpeótu cuius Deus 
dicatur premiare ex i u í l i t i a , & refpectu cuius 
dicatur conferre ex mifericordia, N a m , fuppo-, 
fita condignitate quantitativa gratise quoad Íub-J 
ftantiam cum gloria quoad fuftantiam , debet;. 
d í c i , quod i n m é r i t o gradus v t d ú o meretur de 
condigno gradum v t d ú o i & íi merenti v t d ú o 
Deus confert gloriam v t quatuor j p r s d i d u s 
excelíus eft ex mifericordia 3 & vl t ra condigw 
num. Per quod praeoecupatur tacita replica d & j 
prompta ex praediclo axioraate. Solura refta-̂  
bat refpondere ad probationera , ex qua Serna? 
movetur ad o p p o í i t u m modura difeurrendi. Sed 
ex proxime diótis facik conftat ad eam, Ec 
quando d i c i t u r , quod vi ta « t e rna eft íinis me-; 
r i t o r u m , debet in te l l ig i de fine effeólo , qu^ 
non petit eíTe abfolute per feAior , vel debet in-
t e l l ig i de fine abfolute non refpedrtu g r a t k , nê  
meri torum fecundum Valorem gratis , fed ref̂  
peé lu meri torum q ú o a d fubftantiam. Quiñi - : 
mó poteft finis eíTe moralis j aut phyficus j 1¡-J 
cét vero finis phyficus petat eííe abfolute potioî  
h i s , qux funt ad finem, fecus vero finis mora-: 
l is , Et i ta v idemus , quod i n laborante propter^ 
denarium diurnum , labor i l i ius adasquat quan-i 
t i ta t ive faltem i n «f t imat ione mora i i príEtiumi 
h u i u í m o d i , cum reddatur ex iuíli t ia commuta-i 
t iva , licét fit finis laboris. Q u o d vero g ra t i ^ 
non ordinetur ad glor iam tanquam ad fincir^ 
phyficum , conftat ex ma ior i eius perfedione,] 
vnde quando dici tur , quod vita « t e rna eft vi-? 
t imus finis , non debet in te l l ig i vifio fol i tar té 
áccepta , fed v t coniunaa eum g ra t i a , vt alib| 
diximus. 

A d conf i rmat íonem defumptam ex SS. PP4 
refpondetur > tantum negare operibus noftris 
meritorijs ius r igorofum , feu ex rigorofa iu-j 
ftitia , qnod verifsimum eft, fecus vero radica-? 
l i ter fundatum in promifsione divina . Ex qud( 
tantum deducitur , quod Deus prxcipue íit ds-l 
bicor fibi ipfi y ideft fux proi^ifsjoni i & üoa 



4 3 6 TrdSi.XIV, de effeCílhus Cra 
bb", non nifi ratlone i l i ius , v t docet D . T h o m . 
in 2. d i i t . 27. quxft. 1. art. 1. ad 1. his verbis: 
Deus non efjicitur nobis debitar, nifi forte ex 
promijfo, & D . Auguft . ferm.2(5. de verb. Apof t . 
Debitar nobis fafius eji Dem , non aliquid ac-
cipiendo ,fed quod et placuit, promittendo, E t 
ratlone huius promi ís ion is , & ratlone gratlas, á 
qua merita noftra acclplant to tum valorem ex 
parte aétus p r i m i , mér i to vi ta ceterna vocatur 
SLPP,gmtia , & quod donatur ex m l í e n c o r d i a , 
non tamen negant merita noftra dependentia á 
pa i to , & á gratia D e i . 

D U B I U M I I . 

Qua condit iones requirantur ad meritumt 

"Eritum poteft coní iderar l dupliciter , i n 
c o m m u n i , & in par t l cu la r i , hoc eft , i n 

ordine ad D e u m . I n prsBÍenti dubio tantum a g í -
mus de conditionlbus requ i í ids ad merltum in 
c o m m u n i , aétur i in fequentlbus de condi t ion l 
bus ípecial íbus mer i t i apud Deum. 

§. I . 

Prima ajfertio necefsitatem libertatis ex-
pofcens, 

14 T ^ \ I c e n d u m eft p r imo ad meri tum 
| J f neceffarló requir i l ibertatem. 

Hssc concluí io eft de íide , & v t he ré t i ca dam-
natur ab Innoc. X . in conft. quae i n c i p i t : Cum 
occafionis hsec p ropo í i t l o íanfenij : Ad meren-
dum , & demerendum in ftatu natura lapfa 
non requiritur in hornine libertas a necefsitate, 
Jed füfñctt libertas i coaBione. H o c decretum 
forte defumpí i t Summus Pontifex ex do ¿tr ina 
D . T h o m . quacft. 6. de Malo art. vnico , v b i 
refellens , v t haereticam , fententiam aliquorum 
dicentlum voluntatem noftram ex neceísi tatc 
mover i , haec a i t : l í ac autem opinio e/i hare-
tica : tollit enim rationem mer i t i , Ó" demeriti 
i n humanis acííbus & c . Et coHigitur aperte 
ex i l io Ecclef. 3 1. Qui potuit tranfgredi , & 
non eji trangreffus , faceré mala , non fe-
t i t y ideo Jiabilita funt bona iliius & c . I d i p -
Cum docent Hie ronym. i n i i b . 2. contra l o v i n . 
v b i a i t : Vbi necefsitas, nec corona , nsc dam-
natioejl. D i v . Aüguft. I i b . deGrat. & l i b . a r b , 
cap, 7. dicens : Ipfa divinapraferipta nonpro-
deffent , n i f i haberet liberum voluntatis arbi-
t r ium , quo ea faciens ad promiffa pramia per-
veniret. D . Bern. ferm. 81. i n Cant .Hugo V i d . 
I¿ alij P P . 

E t probatur ratlone p r imo : Nam mer i 
tum eft proprietas aftus bon i morallter ; fed ad 
a d u m bonum morallter requiri tur libertas fa l -
tem quoad exercitium : ergo etlam ad meri tum. 
M a i o r eft D . T h o m . fuprá quxft . 21. k f t i 3. 

f/íC. Vlfy.IL de Memo luj i l . 
M i n o r probata manet t r a í t . 10. ñ i im. tt Et 
confequens legitime iiifertur ex prsemif. 
í is. 

Secundo : Nam demeritum non eft abfque 
l i b é r t a t e : ergo nec meri tum. Confequentia con-
ftat: nam magis requiri tur ad meri tum , quam 
ad demeritum iuxta i l l u d p ro loqu ium: bonum 
ex integra caufa , malum ex quocumque defe~ 
B u . Antecedens verb probatur : nam ad pecca-
t u m requiritur l ibertas, & p rop te reá damnata 
eft i l la propofi t io Bal] , nempe, homo damna-
biliter peccat in eo , quod necejfarid facit, Et 
D. Auguft. I i b . 10. R e t r a d . cap. 1. i n q u i t : Ufi 
que adeo enim peccatum voluntarium malum efi% 
v t millo modo fit peccatum , fi non fit volun
tarium : ergo ad demeritum requiritur liber
tas. Confequentia patet s quia demeritum eft 
proprletas peccad. 

T e r t i b : N a m Inter merentem , & prs-
miantem debet dar i aliquis contradus , i taut 
merens exhibeat prxmianr i obfequium , & 
premiaos reddat mcrcedem; fedad hoc requi
r i tur l ibertas: ergo ad meri tum requiritur l i 
bertas. M i n o r probatur : nam ad verum con-
tractum requiritur verum dominium eius , fu-
per quo contrahitur ; fed non ftat verum domi -
nium íine l ibér ta te indifterentix { pro quo vide-
r i d e b e n t , quae diximus tract. 5?. d i fp . 2. dub. 
2 . ) e rgo . 

15 Sed inqui res , an fuffíciat ad meri tum l i 
bertas quoad exercitium ? Refpondetur afíir-
mative. T u m , quia perfeci:um domin ium fui 
adus fufficit ad meri tum ; fed ad prsedidum 
domin ium fufficit libertas quoad exercit ium, 
v t late probavimus loco proxime re la to : ergo 
ad merl tum fufficit libertas quoad exerci t ium, 
T u m etlam : nam Angelus in pr imo inftanti rae-
ru i t & Chrlftus perfedifsime meruit i ib i , & no
bis , v t traditur in fuis locis ; & tamen non ha-
buerunt libertatem contrarietatis ad bonum , Zz 
ad malum morale : ergo hxc libertas non re
quir i tur ad mer i tum. Adde : N a m íi ad meri tuni 
requireretur hasc libertas contrarietatis , eo ef-
f e t , quia eífet maior i n linea libertatis j fed hoc 
eft hilíum iuxta di d a loco citato num. 15. er
go. M á x i m e : qu i ad demerendum non requi
r i tur libertas contrarietatis ad bonum , & ad 
malum , ficut nec ad peccandum , & ita dam-
nati peccant etlam íi careant prsedida l ibér ta te , 
non tamen demerentur ex defedu v i s ; & A n 
gelí mal i íi poft fuum pr imum peccatum am-
plius manerent i n via , demererentur , & non 
haberent libertatem contrarietatis , ad bonum, 
& ad malum morale. Pro quibus recolenda 
funt , quse diximus t r a d . 7. d i fp . 3. numer, 
16 A, 

16 Objicies tamen i l l ud Ecclef. 31. qui po
tuit tranfgredi , O non eft tranfgreffus&c, i n 
quibus verbis foíum reputatur prsmio dignus, 
qu i poteft faceré ma la , & non facit. Adde: N a m 

asi 



Duh.IL Jthus conditlones 
ad merirum requlritur perfecia libertas , quia 
eft de genere boni, & bormm ex integra can-
fa • fed talis eíl libertas contrarietatis : ergo. 

Ad obiedionem refpondetur , quod Scrip-
tura ita reputat premio dignum eum , qui po-
reft faceré mala, & non facit, vt non neget ef. 
fe premio dignum illum , qui habet plenum do-
íiiinium fui actus per libertatem contradidionis. 
Videatur iníuper D. Thom. quseft. 26. de Ve-
r i t . art.6. & 2. dift. 7 . quseft. 1. art. 1. ad 4 . 
vbi ScriptiuSE textum citacum expllcat, & expo-
nit per hoc , quod pote ñas ad peccandum , & 
non peccare folum conducir ad raaiorem mani-
feftationem virtutis. Ad additamentum refpon
detur , quod pojje peccare non eii maior, auc 
perfeítior libertas, nec fpecies libertatis ^ vt v i -
dimus loco citato , ideoque Deus eíl perfectifsl-
me líber, quin habeat poteftatem ad peccandum* 

Adverfus concluíionem a d d u d folent non-
nuila argumenta defumpta ex adu charitatis 
Chrifti Domini , & ex aétu , quo acceptavit 
mortem fuam ex obedientia , quam fuppoíito 
precepto non potuit non acceptare , necnon ex 
aítu charitatis eiieito ab Angelo in primo in-
ftanci. Ab his , & íimilibus nunc fuperfedemus, 
quia late agitur de eis in proprijs locis , ne ea-
dem repetamus. 

17 Quceres , quid dicendum fit de a d u ca
dente fub precepto , aut me cu paras eiieito, 
aut femiplene deliberatoí^Quántum ad primum 
adum refpondendum eít prssceptum non obftare 
mérito proprie tali. Et coliigítur ex illo Matth. 
11 p. S i vis ad vitiim ingredi , f erva mandata. 
Et ex illo Pfalm. 118. I n cujíodiendis Hits re* 
tributio multa, Et ratio id fuadet: nam prs-
ceptum non tolüt dominium perfeóium aólus, 
quia pofito precepto poteít homo illum elicere, 
& non elicere : ergo aítus prseceptus ex defectu 
libertatis non deíink eífe meritorius ; fed nul -
lum aliud caput afsignabile eíl, ratione cuius 
non ílt meritorius , quinimo bonitas moralis 
crefeit ratione prxcepti , quod eíl motivurn 
obedientia : ergo aCius cadens fub precepto eíl 
meritorius. Adde : Nam adus cu i ui vis virtutis 
eíl capax meriti, íi adíit imperium charitatis: 
ergo potiori titulo adus obedientia;; cum pnc-
celiat plurimas alias virtutes i íed motivuni fpe-
cificativum obedientia eíl prsceptum , vt alibi 
dicemus, dum agamus de precepto Chrifti ad 
moriendum : ergo. Add.e fecundo : Nam quis 
cordatus credet virum religiofum eñe inferioris 
mer i t i , quam fsecularem , quia lile omnia fe re 
opera exercet ex motivo obedientia , quae in fuá 
Religione prxcepta funt, fecus vero i lie ? Ma-
neat ergo , quod prxceptum non tollit, nec mi-
nuit meritum , fed potius auget cecteris paribus. 

Nec obeft contra hoc ilíudLucae 17. Cum 
feceritis omnia, qua vobis pracepta f u n t , di-
cite : Servi inútiles fumus ÓJc. Nam , vt inquit 
Beda apud D. Thom. in Catena 3 opera noilra 
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dicuntur inutilia, non quia deílltuta maneanc 
vi meritoria, fed , quia non funt Deo vtiiia» 
Vel poteíl dici, quod fumus fervi inútiles , quia 
noílra opera inri fervitutis Deo funt debita, 
& niíi intercederet liberaiiter ex parte Deí 
paduin 5 non eífent meritoria in adu fecun
do. 

18 Quoad fecundúm adum etiam refpon* 
detur affirmativé. Et probatur : Nam opera ex 
metu fada , funt voluntaria fimpliciter , vt do-
cu i mus trad. 5?. d i í p . 3. num. 29, ergo funt me
ritoria. Patet confequentia : nam liante libértate 
íimpliciter nullum reílat caput, ex quo meri
toria non íint. Accedit ad hoc : Nam attrltio fu-
pernaturalis ex fuá fpecie procedit ex metu ; Se 
tanien in iuílo eíl meritoria, alias decedens cum 
ea tantum non acquireret gloriam per modum 
corona, fed tantum per modum hsereditatist 
ergo. 

Nec contra hoc obeíl , quod contradus 
matrímonialis ex metu gravi fadus eíl invalidus» 
Nam hoc non oritur ex iure natural! , & prop-
ter defeClum libertatis ad illum íufficientis, fed 
ex iure poütivo* 

19 Quantum ad tertium adum refpónde-
tur non eífe fimpliciter meritorium , hoc eíly 
vitas aeternae. Et probatur: nam meritum vitas 
geternae eíl meritorium fimpliciter : ergo requi-
ritur ad illum libertas fimpliciter ; fed adus fe* 
miplene deliberatus non eíl liber fimpliciter,; 
fed tantum fecundúm quid, vt fupponimus: er-; 
go non eíl meritorius fimpliciter , hoc eíl, vi
tas 3£ternáe, ^[ Confirmatur : Nam adus malus fe« 
miplene deliberatus non eíl demeritorius fim
pliciter , feu vitas asternss 5 quia ad demerendam 
vicam aeternam requiritur peccatum grave.̂  quod 
fine plena deliberatione, feu libértate ílare noñ 
poteíl: ergo idem dicendum eíl de merino. Con
firmatur fecundo: Nam bonitas moralis, qua: 
fit fimpliciter talis, requiritur ad meritum ; fed 
adus femiplene deliberatus , vel nullam habec 
bonitatem moralem , vel exiguam 5 & tantum 
fecundúm quid: ergo non eii meritorius fim-j 
pliciter. 

§. IL 

Affertlo fecunda necefsitatem bonitatis mora^ 
Msperfuadens, 

20 "l^\Icendum eíl fecundó ad meritum1 
JLJp vitae sternx requiri bonitatem 

moralem in adu. Et probatur breviter: Nam 
aílus carens omni bonitate morali, vel eft ma-¿. 
lus, vel indiíferens in individuo , fed neutec, 
poteíl eíle meritorius: ergo ad meritum netef-̂  
fario requiritur bonitas moralis. Minor quoad 
primam partem fuadetur : fiquidem adus mo-
raliter malus eft demeritorius ; démeritum enim 
eíl proprietas malitiae moralis : ergo ratione 

m i 
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i a z l í ú x nequit eíTe meritorius. Qi ioad fecun-
dam parteen etiam oftenditur ; t um , quia aólus 
indiíFerens non eft moraiis , v t probatura eft 
t r a é l . 10. d i fp . 3. dub . 2, fed meritum , & de-
inentum ínnt proprletatcs a í l u s moraiis v t m o 
rai is , v t docet D . T h c m . fuprá quaft. 21 . art . 
!3.&: 4. ergo actus indiíFerens non eft m é r i t o * 
ríus. T u m etiam : Nam aclus indiíFerens 3 quia 
indifterens , non eft bonus , nec malus ; fed quia 
non eft malus , non eft demeritorius: ergo quia 
non eft bonus , non eft meritorius, Patet confe-
quentia quia non eft ? cur íit potius premio , & 
laude dignus , quám pcena , & vi tuperio. 

21 Adde his pr imo , q u ó d data hypo the í i 
apud alios p r o b a b i l i , q u ó d Idem num. aótus ef-
fet í imul bonus , & malus moraiiter , n o n e í i e t 
meritorius fimpliciter adhuc ea parte , qua e í -
íc t bonus. Et ratio eft , quia adus fimpliciter 
merirorius debet eñe in obfeqnium D e i pra> 
miantis : generaliter enim opus meri tor lum de
bet eííc i n obfequium illiüs , apud quem quis 
mere tur ; fed aclus al i qua parte malus nequit 
eííe i n obfequium D e i : ergo nequit eíTe fim
pliciter meritorius apud D c u m . M i n o r proba-
t u r ; Nam quod non poteft ordinari in Deum 
v l t i m u m finem, non poteft fieri i n obfequium 
D e i ; fed p r í sd idus aótus ex aliqua parte malus 
non poteft ordinar i i n Deum v l t i m u m finem, 
adhuc qua parte eft bonus: non formaliter, quia, 
y t v i di mus tradt. 10. num. 75 . amor D e i nequit 
ex aliqua parte v i t i a r i , & eo ipfo , quod aclus 
ex aliqua parte vit ietur , deftruitur efíentia amo-
r i s De i fuper omnia,ad quem fpeélat ordinare fe, 
& omnia ad Deum tanquam ad v l t i m u m finem: 
nec v i r tua l i t e r ; nam actus, qu i eft incapax o r -
"dinationis formalis i n Deum per charitatem, 
etiam eft incapax ordinationis virtualis : ergo 
adus aliqua parte pravus nequit eííe i n obfe
quium D e i , adhuc qua parte efiet bonus. 

Adde fecundó ; ad meri tum v i t ^ seternser, 
feu fimpliciter tale requir i aiiquam bonitatem 
ordinis fupernaturalis. Et probatur : Nam me
r i t um fimpliciter eft meri tum de condigno, 
quod petit habere condignitatem , & sequalka-
tem cura proemio ; fed actus bonus moraiiter 
omni bonitate fupernaturali deftitutus nequit 
habere condignitatem cura v i t a ¡Eterna : ficut 
i i u l ium ens mere naturale habet propor t ionem 
cura eftte aliquo fupernaturali , v t late probavi -
mus tract. de gra t ia : ergo ad meri tum f i m p l i 

citer requiritur in adu aliqua bonitas f u , 
pernaturalis. Sed de hoc amplias fer-

mo infrá redibi t . 

*** 
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§. III . 

AJfertio tertia pofíulans ad meritum añurfi 
pofít ivum, 

22 T ^ \ I c e n d u m eft tert io ad mer i tum 
requiri persé adum poíicivum^ 

H x c aííert io d ú o i n c i u d i t , & requiri ad meri
tum adum poí i t ivum abfoiute , & requiri per-
sé . Utraque pars deducitur ex D . T h o m . 1.2^ 
quseft. 71. art. 5, ad 1. v b i ponens diferimen 
inter meri tum , & demeritum , hasc a i t : Pecca-
tum potefí contingere , five aliquis faciat, 
quod non debet , Jpve non faciendo , quod de-, 
bet. Sed meritum non poteft ejfe , nifi alU 
quis faciat voluntarte , qtiod debet. E t ideo 
meritum non poteft ejfe Jtne aciu , fed pee-
catum poteft ejfe fine aciu ; fed iuxta fen-
tentiam D i v . T h o m . quamvis ad peccatum 
requiratur abfoiute aliquis aclus , v t vidimus 
t r a d . 9. d i fp . 1. num. 37. non tarnen requiri-
tut p e r s é , v t ex ipfo A n g , M a g . oílenfum eft 
i b i num. 3?. ergo vel nullum eft diferimen 
quoad hoc inter meri tum , & demeritum,, 
contra D . T h o m . vel ad meri tum nonfolúra ab
foiute , fed etiam persé requiri tur adus po í i t i -
vus. 

Prima pars probatur ratlone. Nam m e r i 
tum debet coníiftere in exercitio libero volun-i 
tatis, quia habitibusa aut obiedis non meremur^ 
aut demeremur formali ter ; fed omifsio pura ne
qui t eífe exercitium volun ta t i s , v t nunc í u p p o -
nimus ex d i d i s loco p rox imé re la to : ergo ad 
meri tum requiri tur abfoiute aliquis adus. 

Confirmatur. N a m ficut ad demeritum re
quir i tur malit ia mora i i s , i ta ad meri tum bonitas 
moraiis ; fed ad mali t iam moralem requir i tur 
abfoiute aliquis adus , nequit enim eíTe pecca-í 
tum abfque aliquo a d u : ergo etiam ad boni ta
tem mora lem, ad meri tum requiritur abfoiute 
aliquis adus. 

23 Secunda pars oftenditur. N a m nuil3 
omifsio poteft elle intrinfecé bona j fed bonitas 
moraiis eft fundamentum m e r i t i . : ergo nulla 
omifsio poteft eífe intr infecé meri tor ia : ergo 
adus poí i t ivus requiri tur persé ad meri tum; 
H o c v l t imum confequens leg i t imé deducitur ex 
pr imo : quia íi omifsio non eft intrinfecé meri
tor ia , ficut nec bona , tantúrn eft bona & mer i 
tor ia extrinfecé , denominatione proveniente ab 
a d u : i n qua fuppoiitione adus requiritur per-
sé ad bonitatem , & meritum omifsionis furan»; 
d i . Ma io r probatur : nam bonitas moraiis con-
í iñ i t i n tendentia poí i t iva ad obiedum confo^, 
num r a t i o n i : eft enim qusedam conformitas po
í i t iva cura ratlone , & obiedo v i r t u t i s ; fed p o 
í i t iva tendentia nequit convenire int r infecé 
omifsio n i , v t ex fe pa te t , ergo nulla omifsio 
poteft eífe intrinfecé bona, 

~ Et 
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Et hmc apparet latum d i í c n m e n ínter o m i í - ¿í ive fumptam s ergo ipfa omifsio i ñ eíl exercj^ 

t i um liberum voluntatis etiam eít bona mora» fionein bonam, & m a k m , quod ad omifsio 
tsem malam non requiritur t e n a e n t í a poí i t iva i n 
obieétum diíTonum r a t i o n i , fed fatis eít persé 
ioquendo , q u ó d quis deviec á ratione, oraitten-
do ¿dum debítum» A d bonitatem vero mora-
lem neceííarium omnino e í t , q u ó d quis tendat 
pofítive urca o b i e t í u m bonum. E t híc habet 
locum axioma i l iud D . D i o n y i i j : Bonum ex in
tegra caufa, & malum ex guocumque áefeBui 
quod ad prselens intentum adducit D* 1 homas 
loco íuprá relato* 

Probatur fecundó eadem pars: Nam mer i -
túffl eít vía & motus ad p m n i u m ; fed omifsio 
a<ítus mal í non eít via feu motus ad prsemjum, 
fed potius quies & privat io motus : ergo ipíá 
intrinfecé nequit elle meri tor ia . ^ [ Et conrir-
raatur. Nam ad meritum requiritur relatio po
íitiva formalis , vel virtualis i n Deum v i t imum 
í i n e m ; fed omifsio non eíl capax rclationis i n ^ 
trinfecx pofitivas ín Deum v i t i m u m finem : quia 
quod nihi l e í t , n ih i l intrinfecé pote í t recipere; 

Probatur v l t i m ó , evellendo vnum ex pr^-
cipuís fundamentis oppo í i t x fententias* Nam 
ideo omifsio actus mal i eífet meri tor ia , quia pee 
eam homo adimpiet prxceptum ; fed hax ra-
tío eít aulla 5 ergo non eft meri toria . M i ñor pro
batur : T u m quia prseceptum , quod ad ímple-
tu r per c i r / i i s ionem, vtpote negatlvum , non 

ilíciuid bonum ob l íga t ad aiiqui 
faciendum malura. Tura etiam 

fed precise ad non 
nam pr^cepta 

licer. Antecedens proba tur : nam omifsio non 
furandi eli: ob ieó tum par t ía le vniveffalis mítitise, 
ideít virtucis in c o m m u n i , v t docet T h o m * 
24 2, quasít. 75?. art. í¿ ex illo pfal. 33 . Declina 
a malo , & fac bonum : ergo eít obieCtum mo-i 
ralker bonum : ergo v o l l t i o non furandi per o r -
dinern ad eam , fecluíis alijs , eft m o r a ü t e r bo-i 
na. 

Et confirmatur. Nam gratia folúm coii-J 
curri t ad opera moraliter bona ; fed gratia re 
quir i tur ad omifsionem , qua vincitur gravis: 
tentario : nam homo fine gratia ípeciali nequic 
refillere gravi t en ta t ion i : ergo talis omifsio in-i 
t r inlecé elt meritoria. 

Objicies fecundó . Nam omifsioni promltH 
t l tu r p r^mium : ergo eft veré meritoria. A n t e 
cedens probatur tum ex illo M a t t h . 19. S i v i s 
ad vitmn ingredi $ Jerva m and ata ; fed per 
omi í s ionem homo fervat mandata: ergo omif--
l io n i proraiiTum eft praimium. T u m etiam : N a m 
vincenti tentationem promi t t i tu r p r ¿ m i u m 3 i n x -
ta i l l ud Apoc. 2 i Vincenti daba edere de l igm 
v i t a , quod cjl in pafadifo Dei mei ; fed per 
o m i í s i o n e m homo pote í t vincere tentationem 
gravera ad faciendum m a l u m : ergo* H i s addi 
p o t e í t , quod omi í s io aólus mali eft faltem ex-
tr in lecé mer i t o r i a , ad eura modum quo adus 
externi hoc pado funt meritori jé 

25 A d primara obieclionem refpondétut ' 
negando antecedens. E t ad primara eius proba-

Í I — —'Z3 J ^ - " - ^ i i i i K i i i i wius pruua-
quoad fubitantiara pofíunt fervari non folüm tionera refpondet r e d é D . T h o m . loco i n ea 
per adu.n non bonum, fed etiam p e í a d u m ma- aiiegato ad 2. his verbis : Declinaré d malo J e -
lum , v t Conftat i n auditione facri ex íine pravoj cundum quód ponitur pars iujiitice , non imU 
conftat autem actum malum non eiíe m é r i t o - portat negationem puram , quód eft non face-i 
r ium • ergo ex eo ^ quod omi í s i o fit adimpletiva re malum : hoc eñ'm nori meretur palmam , fed 
prxcep t i , non fequitur eíle meritoriam* i folum vitat poenam* Importat autem motum 

^4 Objicies taraen p r i m ó cum fentent iá voluntatis repudiantis malum , v t ipfum no-i. 
contraria , quara tenet Ripalda cum alijs recen- men declinationis oftendit* E t hoc eft méritos 
t ioribus. N a m omifsio adus mal í eft moraliter r ium , pracipue quando aliquis impugnatur¿ 
bona : ergo eft capax meri t i in t r infecé. Antece- vt faciat malum, & reftftit. Unde quando irt 
dens probatur p r i m ó s nam omifsio a¿lus mal i Scriptura laudatur iuftus , eó q u ó d potu i t tranf-
eft digna laude , & afsignatur ei p r ^ m i u m : i n g r e d i , & non eít tranfgreflus , fub in te l l ig i de-: 
cuius í ignum videraus, quod Eccief. 31. lauda- b e t , non propter non tranfgrefsionem negati-: 
tur vir iuftus , qui potuit tranfgredi, & non eft Vara , fed propter non t ranígrefs ionem contra-: 
trsnfgrsffus , faceré mala , 0" non fecit s idea riara includentem voiuntatem obediendi Deoy; 

Jiabilita funt bona illius in Domino, ^ [ Secun- vei a d l w e n d i oppo í i t o bono ^ v t i n refponíio-? 
d ó . N a m omifsio adus mal i pote í t eíTe i n t r i n - ne ad quartam probationem magis explicaba 
fecé voluntaria iuxta d i d a t r a d . p . difp. 1 * nura. mus. 
6 5. fed omifsio voluntaria nequic eífe indifte- A d fecundara i & tertiam p r o b a t i o n e n í 
rens ia i n d i v i d u o , ficut nec a d u s , persé l o - refpondetur, q u ó d nullus alius cafus pote í t fin-
quendo , & aliunde non eft mala: ergo eft bona gi , i n quo omifsio adus mal i íit voluntaria,; 
moraliter, % Tertid. Nam praedida omifsio eft iuxta d i d a loco i n fecunda probacione citato,! 
moral i s , vtpote fubieda regulis morum , ideft niíi dum adus malus p r^ced i t , & immediate 

homo voluntarle o m i t t i t . E t permiíTo gratis, 
omifsionem tune cafus eífe vo lun ta r i am, non 
prop te reá tenemur concederé omifsionem adus 
mal i ex hoc prec i sé m o t i v o eííe moraliter bon 
nara a niíi t a u t ú m ex tún íece s & quando fup-? 

ponic 

prsteepto : ergo vel eft bona , vel mala moral i 
ter , non enira dacur alia tertia fpecies moralita-
tis ; fed non eft mala : ergo bona. ^ [ Qjiarto, 
Nam v o l i d o non furandi , fecluíis alijs , eft bo-
«u moraliter per ordinem ad omi í s ionem obie-
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poni t volunta tem, íeu amorcm circa aliud mo-
t i v u m poí i t ivum honeftum. Et quamvis íit ex 
ipfo fuo mot ivo init iat ive mora l í s , & fubie<9-a 
hoc modo regulis morum , ideft precepto ne
gativo ; non ramen completive , nempe precep
to poí i t ivo f ac íend ibonum : v t autem efíet bo.. 
na moral i te r , non íufficit contbrmitas cum p r i 
mo precepto , íed vlteriús requiritur confor-
mitas cum fecundo. Quod non incongrue de-
claratur per illa verba i Declina d malo , & f a c 
honum : quibus inui tur declinare á malo i n t r i n -
fecé non eíTe bonum. An vero prsediéta omif-
íio fi t indiíferens i n ind iv iduo , iam declara-
mus. 

A d quartam probationem rcfpondetnr, 
quod v o l i t i o non furandi per ordinem ad o m l i 
ñ o ncm forti obicótive lumptanT , fe el ufo alio, 
fine honeílo poí i t ivo , non eft bona moraliter^ 
ñeque i pía omifsio poteit elle obicól.um mora
liter bonum , nifi a í iumatur v t m é d i u m ad a i i -
quem íinem poí i t ivum h o n c í t u m : & hoc p a é l o 
tan tú m potci i inípici ab aiiqua virtute , puta 
obedlentiíE , iuftitiíe ípccialis &c . Et íi prccdi-
¿tus finís fecludatur , necfuit eíle obieclum al i cu
jas v i r t u t i s , íed fe habet t a n q u á m indifFerens. 
Et ratio eft c lara , nam omifsio , five exercitium 
pofi t ivum circa eam , nequit efie exercitium 
primarium nec i pía obieótum primarium v i r t u 
tis , íed fecundarium , v t non obfeuré docec 
D . T h o m . loco relato in corp. Si autem fuma-
tur v t ob icé tum p r i m a r i u m , fublato omni alio 
obiedo primarlo poí i t ivo v i r t u o f o , folúm po<-
teft remanerc i n rationc obicCti Indiffcrentis. 
^Qiiocirca de ea ídem iudic ium ferendum eftj 
ac de a l i j sobieót ís fecundúm fe indifferentibus, 
& de exercitijs poíi t ivis ver ían t ibus precisé circa 

Aid coní i rmat ioncm refpondctur, ad v l n -
cendam gravem tentationem poí i t ivé , & prop-
ter í inem honeftum requiri gratiam fpecialcm, 
íecus vero ad vincendam eam puré omifsive, 
íicut nec ad vincendam i l lam ex aiiquo pravo 
fine. 

i C Adfecundamobiecllonem refpondctur, 
negando antecedens. Et ad pr imum teftimo-
n ium Scripturse dicendura eft , fenfuin illius cf-
íe non de adimpletione praeceptorum quoad 
íl ibi lant iam prxcise , fed etiam quoad m o d u m , 
itaut fit opus v i r t u o f u m , & relatum in Dcuni 
per charitatem, A d fecundum refpondctur 
cum D . T h o m . in j . diOl. quaeft. i . art. 
a l iud eíle non vinei á tentatione, aliud vincerc 
tentationem propter íinem honeftum. Pr imum 
t a n t ú m d ie i l omifsionem confenfus in peccatum: 
fecundum addit adum poí i t ivum íuperan tem 
rnotum tentationis i n pugna propter bonum fí-
nem ; & hule viótorias po í i t ivo promi t r i tu r 
p r s m í u m , fecus vero puras o m i f s i c n i , ratione 
cuius , licet non vincatur á tentatione j nen ta-
men yinci t tentat ionem: cuius ftgnum ef t , quod 

Ú£. D'fp.lL de Mérito htftu 
homo inflante gravi tentatione , in qua eft ^e-
riculum confentiendi , fi puré omifsive fe ha-
beret , graviter peccaret, quia tenetur ratione 
periculi poíi t ivé reíiitere , & poftuiare a Deo 
auxilium ad refiftendum. 

A d additamentum facllé refpondctur ex 
diét is negando aífumptum , five omifsio adus 
mali eflet voluntar ia , íive non íit voluntaria. Si 
enim non eft voluntaria , adfummúm compa
rar! valet refpectu voluntatis per modum ob-
i e d i ; aélus vero externas comparatur ad i l~ ' 
lum per modum effedus ab ea procedentis: Ec 
hac diferiminis ratione adus externus eft me
ritorias intrinfecé , fecus vero omifsio. Si vero 
fingatur voluntaria , efto pofsit denominari ex-
trinfecé meritoria ab a d u bono , quem necef-
fario debet fupponere, quo paóio etiam adus 
externus denominatur extrinfece ab interno v o 
luntatis ; aliter támert , & allter : nam elargitio 
eleemofynae v . g. d i r e d é , persé , & per o rd i 
nem ad ob iedum d i r edum eft bona , vel ipfa 
fecundum fs eft ob iedum honeftum , fecus ve
ro omifsio adus m a l i , nifi aliud obiedum , leu 
finís honéftus accidencallter adiungatun Fate-
mur tamen , quod fi adus exterior eft fecun
dum fe ind i t í e rens , & ordinatur ad honeftum 
í i n e m , idem iudicium ferendum eft de omi í s io -
ne voluntaria ordinata ad bonum íinem , ac de 
a d u externo. 

D U B I U M I I I , 

An ad meritum apud Deum reqmratur ert 
parte merentis Jiatus vi¿e : E t an ex 

parte Dei necejfarmm Ji t 
paóiumt 

T ^ X p l l c a t l s conditionibus generalibus meri-
t i accedimus ad exponendas duas alias 

condiciones in t i t u lo p r o p o í i t a s , quibus magis 
appropinquamus ad aí fumptum prxcipuuiHÍ hu-
ius d i fpof i t ionis , quod eft meri tum iaftír i n or-í 
d iñe ad vi tam ^ternam, 

f< I . 

Triplex ajfirtio ftatum v í a pr<srequirens¿ 
Ó* declarans* 

2 7 T ~ \ í c e n d u m eft p r imo , ad mer imm 
iuxta praefentem providentiam 

requiri ftatum v k . I ta exprefsé D. T h o m . p l u -
ribus in iocis , prcsfcrtim 3 . 2 . quseft. 13. art. 4. 
ad 2. v b i ait : M c r e r i , & demereri pertinet 
ad ftatum via* D . T h o m a m fequuntur com-
muniter T h e o l o g í , licéc i n afsignando ftatum 
via: nonnullum difsidlum íit ínter i l los . Et p r s -
í c indendo á de í ignat ione p t í ed id i ftatus, quas 
príEcipué pendet ex difpoíit ione divina in fer ip-
turis facris. 

P r o -
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Proba tü r bac b r e v i , & efíieaci ra t lone: Si-

cu¡detti meritum ell v ía & motas , quo homo 
tcn¿Ít ad p r^mium , v t docet D . T h o m . i . parte 
qaxft. 6 1 ' z-vt.p. bis verbis : Msrert eft etm\ 
0pt movetur ad finan ; fed motas eft acias exi* 
ilentis in vía , & tendentis ad terminr tn : ergó 
meritam debet p rocederé ab homine exiftent© 
jfi vía feu vi?.'core. 

28 T r ip l i c i t c r poteft refponderí h u k ra t io-
j i i , & red licitar ad explicandum tr ipl icem mo-
dum exiftendi i n via» P r i m ó poteft d i c i , q u ó d 
homo eft viator i n ordinc ad prsemium talis me
n t í j qaamvis abfoluté fit in ftatu beatitadinis, 
& ita poteft mereri augmentum gloria: eíTentiá-
iis. I n quo fenfu M a g i í b fent. 2. dif t . 11. vide
ra r exponere ftatum v i s , aíTerens Angel os vf-
que ad diem iudicij mereri f ib i agmentum beati-
tudinis eíTentialis. 

Secundó poteft diel 1 q u ó d licet beati non 
pofsint mereri augmentum glorias eíTentialis^ 
quia funt 111 termino bea t í f l id ln i s , funt tamen in 
Vía vfque ad diem iudici j Vniverfalis-in ordine 
ad prsemium aliquod accidénta le , quod poííunc 
mereri . Q i i i modus t r ibui tur B . A l b e r t o , D . Bo-
nav. & etiam D . T h o m . i n 4 , dift . 50. quadl. 2. 
art. 1. quseftiune, 61, 

T e r t i ó pofeft d ic i ^ q u ó d anima; dura non 
eft in termino princlpali m e r i t i , qui eft beati
tud o eíTentialis, adhuc eft i n ftatu v i s quoad 
meri tum illias , quamvis fit á corporc feparata. 
P ro hoc modo dicendi rerertur Caietanus , qua-
tenus doce t , animam íepara tam i n pr imo i n -
fíanti feparationis, quamvis io i l l o glorifícctur, 
mereri gloriara eíTcntialeni, E t eonfequenter 
ad hxc viam Á n s e l o r u m dividid i n d ú o inftan-

. t i a , i n quo convenir cum communi fententia 
i j h e o l o g o m m ; dirfert tamen ab i l i i s aíTerens^ 
q u ó d fecundara inftans eft velut terminus 6¿ 
complementum vias i & i n i l lof ímul merüerunt¿ 
& haboerunt beat i tudínem» I t a 1 . part, qaa:ft¿ 
61. art. 6.^. quxft. 6'4i art¿ H i s tamen rao-
dis dicendi addi poft q u a í t u s petens t a n t ú m 
la mér i to quandam prior hatera naturas : ad 
en ra modum quo meri tum augmenti gratis 
eft in via prioritate t a n t ú m naturas i n ordine 

prsedidum prxmiura . Sed omnes hse fenten-
tise, & m o d l dicendi refelluntur fequenti con-: 
d i t í i one . 

29 Dicendura eft f e c u n d ó , ftatum via hd-
minibus conftitutum ad merendum, five prsc-; 
miura eíTentlale, íive accidéntale;,, d u r a r é p r s -
cife vfque ad inftans feparationis animas á cor-
pore cxcluíive. I ta communiter Thco log i recen-
tiores cura. D . T h o m . quseftí 7 . de Malo art. 11« 
vbi a i t : Quia tamenpoji hanc vítam non e/i fta-
tus merenM & c . alijfquc i n locis infra refe-
rendis. 

Et probatur p r i m ó aitthoritate faers 
icrlpturae: Nam Apoft. 2, ad Cor in th . cap. 50 
ait : Omnes enim nos manife/lari oportet an-

T o m . H L Paúl. T k o i J d m * 

H m feqmrdtMr ex parte C?c, 4 4 1 
te tribunal QhHfil } v t referat vmfqtíífyus, 
propria corporij , prout gefsit , Jwe búnmn¿ 
five m.úíim : v b i Apof t . per propria corporis 
i t i te l i ig i t opera, qux gefsit homo , dura erat 
i n corpore , vt exportii D . T h o m . i b i k £ t . 2 . 2 ¿ 
folúm ea adducenda funt in iudic ium tanqüán^ 
mer i t a , vcl demerita i fentit ergo opé ra fadai 
five in raori-e , five poft raortem , etiamfi fine 
bona , aut mala , non adduecntur i n iudicium, ' 
v t reddat Deas eis , t a n q u á m íi eíTent meritoria^; 
aut demeritoria^ 

Itera Eccleíiaftes .9. d ickur : Mortui veA 
rd nihil novemnt amplias , nec habent v l t rá 
mercedem : ergo nee meri tum , q u i a , ve idquic 
D . T h o m , i n prsf. are, i . Mer i t um, & meri 
ees ad idem referuntur 3 & funt co r re l a t iva 
R u r s ú s Eccleíiaftici 14.' Ante ohisBum tuurrí 
operare iuftitmm 5 quia non efi apud infero* 
invenire cibiirá $ ideft mer i tum , vel tempus me-; 
r e n d í , v t teriet coramunis expoí i t io . Et tandera 
( v t mittanius alia loca) Apof t . ad Galat . 6. in-í 
q a i t : Deuni tempus habemus (ideft in bac v i ta 
'qu£ eft tempülfeminandi, v t e x p o n i t D . T h o m ^ 
i b i leét. 2 ) oferermr bonum , hoc eft raeritorieji 
v t exponunt communiter interpretes. Quia ve~ 
niet nox ( v t dici tur loann. 9. ideft m o r s , ve 
iuxta fenfura tropologicura interpretantur P P j 
& Expo í i t o re s ) quando nema poteft operari, fei-; 
licet raeritoriéi 

30 Deinde probatur ratlone per cxclufío^ 
nem aliorura modorura dicendi, Et impr imís 
rejicitur fententia M a g i fent. T u r a , qu iav i í io ; 
beata ex natura re í eft Iramutabilis , raenfura-; 
í u r q u e seternitaté participata , v t docuimus 
t raé t . 2. de Viftoné Del > ob quara rat ionem do-? 
cuiraus i b i repugí iaré ip f i connaturaliter auge-j 
t i tara intení ive «< q ü á m exteníive á d nova ob-í 
iecta: ergo iuxtá p rov iden t i an í ftatus beatitud 
dinis non eft ftatus vias ád merendum augmen-í 
íun i g lo t i s eíTentialis? T u r a é t l a m : nam iuxta( 
Oraniura fententiam anima beata non eft i n fía-i 
t u raerendi augmentum g lo r i s eíTentialis : er-I 
go nec Angel í beati. Patee confequentia : narrí 
beati i n coelo funt íicut Angel í D e i , v t dixic 
Chriftus Dominas M a t t h . 22, & eadem eft 
menfura hominis 3 & Angel í y v t dicitut, 
Apoc. 21 i 

Nec contra íioc obftat 5 q i íód beatus pof4 
fit de potentia abfoluta mereri in ten í ionem glo^ 
r i s , feu al iquod p r s m i u m accidénta le . Nan^ 
hoc non eft contra eífentiam m e r i t i , de cuiu¿ 
ratione eft á q u ó d fit v iá ad terminura , qucir^ 
meretur ; U ftat | q u ó d beatus fit i n termino( 
refpedu beatitadinis .¡ U c t difpenfatione divi-? 
na íit i n via ad vl ter ioreni gradund j quera not^ 
habet. Sed hoc á v t dixiraus y ñoií eft conrtatiH 
rale ipfi beati tudini 3 qux abfolute eft terminus 
oranis m e r i t i , & ex natura fuá excludit omnen^ 
varlabUicatera. Et p rop te reá de lege ordinaria^ 
& iuxta pesáentera provident iam a d m i t t e n d u n í 
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non eft eífe i n ftatu merendi a l iquid , faltem ds 
premio eí íent ia l i . 

3 i Dcinde rejicitur fecundus modus dicen-
d l a d m í t t e n s In beatis merhum i n ordine ad 
prscmiam acc idén ta l e . T u m ex D l v . T h o m . i . 
pare, quxft . <52. art. ad 3. v b i ait : Quídam 
dixerunt , qtwd, Angelí quantum ad pramium 
accidéntale etiam rnereri ¡toffnnt. Sed melius 
ef l , v t dicatur , qubd nuílo modo aliquis bea
tas rnereri potefi , nifi fit Jirnul viator , & 
comprehenfor , v t Chrijius Dominus .::: F r a -
ditium autem gaudiim accidéntale de peca* 
taris poenitentia magis aequtritur ex virtute 
hzatitudinis, quam illud mereatur, T u m etiam 
radone dedué ta ex D . T h o m . nam f ibea t ime-
rerentur al iquod p rxmium accidéntale , máx ime 
Angel í ex poenitentia peccatoris, 8¿ homo ex 
r e í l i r r e d i o n e corporis •, í cd haec gaudia í u n t 
prsemia mer i t i beati i n v ía : funt enim quid con-
í e q u e n s beatitudinem , &pert inens ad eius or-
natum & complementum , propter quod cade-
re debent íub m é r i t o glorise eifentialis : ergo 
non merentur i n patria praemium al iquod acci
d é n t a l e . 

32 T á n d e m rejicitur tertius modus d icend í 
conftituens ftatum vise per negationem vi í ionis 
beatae, quamvis anima fit í epara ta á corpore. 
N a m anima purgatorij non meretur p r x m i u m 
al iquod eílentiaie , aut accidéntale : ergo ftatus 
\ i x non conftiruitur per negationem vi í ionis 
beata?. Antecedens probatur t u m ex D . T h o m . 
i n 4. d i í l . 21. quaell. u art . 3. qugeftiunc. 1. 
ad 4. v b i negat meri tum re lpedu praemij eflen-
tialis i n purgatorio. Et quaeft.7. de Malo art* 
^ 1 . excludit meri tum i n ordine ad quodeum-
que praemium máxime accidénta le , quale eft 
gaudium de abfolutione culpas venlalis , & o m -
i i i s poense , necnon ipfa ablatio culpx , d i m i -
rsutio pcense his verbis : Quia tamen pofihanc 
vitam non efi fiatus merendi , Ule dileSiionis 
motus in anima purgatorij tollit quidem im~ 
pedimentum venialis culp£ non tamen mere
tur diminutionem, Ó* abfolutionem p a n a ) fí-
m t & in hac -vita, 

T u m etiam : nam ftatus purgatorij non eft 
ad proficiendum , fed ad folvendas pcenas pro 
culpis prseteritis debitas : ergo ñeque eft ftatus 
ad merendum. 

3 3 U r g e n t i ü s rejici tur i d , quod additur 
ex Caietano : N a m quamvis metaphyfice non 
repugnet , meri tum , & praemium eífe i n eodem 
i n f t a n t i , v t de mér i t o in tení ionis gratiae, & de 
ipfa in ten í ione infrá conftabit , & de m é r i t o 
gloriae eí íent ial is , & de ipfa glor ia eí íential i 
non negant N N . Salmant. tract. 21. d i fp. 28. 
i m m . 66. & 7 5. quatenus meri tum poteft regu
lar! lumine feientias infufe collato pr^eter natu-
^ ü t e r , aut per modum tranfeuntis 5 repugnat 
tamen iuxta communem providentiam , i n qua 
meri tum gloriae eíTentialls regulatur per fidem. 

l¿¿ Dif])* I I , de Mérito iu fíh 
quod l in t i n eodem inftaati meri tum gloria 
eífentialis , &: ipfa gloria eííentialis : fed omne 
meri tum Angel i regulatum fuit per fidem: er
go repugnat , quod in Angelo iuxta communem 
p rov iden t i am, fuerint í imul , & in eodem i n 
ftanti meri tum glorise eífentialis , & ipfa gloria 
eí íential is . Omnia conftant , prseter maiorem 
quae adhuc videtur certa; alias fídes, 6c v i fio bea
tifica pollcnt eífe i n eodem in f t an t i , quod me-
taphyi icé repugnat. Pro quo videantur , qua* 
diximus t r a d . 7. d i fp . 3. á n u m . 149. Hac ea-
dem ratione expungitur i l la prioritas naturse; 
v t infufficiensad meri tum gloriae eífent ial is , re
gulatum tamen per fidem , v t l i q u e t : quamvis 
ex terminis non repugnet m e r i t u m . , & prae, 
m i u m eífe i n eodem i n f t a n t i , v t de mér i to i n 
tení ionis gratiae, & de ipfa i n t e n í i o n e , necnoa 
de mér i t o g lo r ix regulato per feientiam infufam^ 
& de ipfa gloria i n Chnf to , aut i n Angelo xn-
í inuamus . 

34 Dicendum eft certlb , i n obfequium 
Prothoparentis noftr l Eüae , Enoch , & Eliam 
eífe nunc i n ftatu merendi, Hsec a í fe r t io , l icét 
í i t incerta , eft tamen fatis probabilis, Eamque 
tuentur non folúm Authores vtriufque noftrse 
íacrae Famiiiae, fed plures ex extrañéis , quos 
referunt, Se fequuntur N N . Salm. i n prxf . difp» 
1. dub . 5. 

Et probatur ratione : nam íi h i fana i f s í -
m i v i r i non eífent i n ftatu merendi , m á x i m e 
quia non funt i n ftatu v i x : etenim de aüs con-
di t ionibus ad merendum nullus c o r d a t é poteft 
dubitare ; íed hoc eft falfum ergo funt i n ftatu 
merendi. M i n o r probatur : nam ftatus v i x , 
neceífarius ad merendum , non eft l imitandus 
ad communem curfum huius v i t e fine aliquo 
fo l ido fundamento defumpto ex feriptura íacra , 
& SS.PP. fed non eft contra feripturam facram 
aílerere hos fandifsimos viros eífe i n ftatu viae, 
qu in potius eft magis i l l i conforme: ergo funt 
defado in ftatu v i x . M i n o r probatur : nam iux
ta feripturam facram ftatus v i x eft to tum iiludi 
tempus , quo anima vn i ta eft c o r p o r i , feu to-i 
t um tempus ante feparatlonem , i n quo ambu-, 
lamus per fidem, v t v idimus num. 2p. fed hl 
fandi fs imi v i r i adhuc funt i n corpore morta-
l i , & defado morientur , í lcut alij homines v ia -
tores ; ergo eft magis conforme feripturx fa-
crx 5 quod funt i n ftatu v i x , & merendi . 

Et confirmatur p r i m o . N a m inullus nega-
b i t , quod h i fandi fs imi v i r i merebuntur to to i l -
l o tempere , quo prxdicabunt contra A n t i c h r i -
ñ u m , & v o l ú n t a t e i l l a , qua offerent fe martyrio 
pro Chrifto : quare ergo i n hoc ftmpore inter
medio non erunt i n ftatu merendi? 

Confirmatur fecundo. Ideo ftatus pr^fens 
i f torum v i r o r u m non eífet merendi , quia2 
quamvis mortales fint, non funt tamen condi-
t ionibus mortali tat is f u b i e d i , nec lege, & m o 
do communi i n corpore morcali v i v u n t , í icnt 

alij 
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,?n hommes viatores ; fed hoc non obñat: tum. 

quía ícr iptura lacra p v z á i á u m ftatum poíitive 
non excludi t , & tantum pc tk 5 quód operetur 
l o m o ante mortem : tuin qu ía homo in ftatu in-
nocetitise érac magis liber á conditionibus mor-
taliratis , & raerebatur: ergo. 

Adde : Qu ía magis congruit divinse bo» 
r ú t a t l , q u u i i m ó indignum videtur divina mu-
nifícentix hos fandifslmos viros tanto tempore 
tíi hac vi ta mortal i detinere , pofteá mortí fubji-
ciendos licut exteros homines, & tandiu illos 
viíione beata privare , & ríihiiominús legem fta-
tü tam hominibus ad merendum ad illos non ex
tendí. 

j 5 Fundamentum vnicum fententise con
traria defumitur ab inconvenienti, quod vide
tur fequi ex fententia , quam elegimus , nempe 
Enoch , & Eliam adxquare falcem , & forte exce
deré in fanttitate Apof to los , & loannem BaptI-
ftam ; fed temerarium efi (inquit D. Thom. ad 
Ephef. i . i e d . 3, ) aliquem alium SanSlorum 
Apojiolis comparare : & M a t t h . 1 r. ex ore Sal-
vatoris d i c i t u r : Inter natos nmlterum non f u r -
rexit maior loanne Baptifla : ergo non Cmt 
m ftatu racrendi. Sequela oftenditur: nam íi in 
toe ámiorura curriculis continuo merentur, & 
non vteumque , fed valde intense i i deñ per 
adum charitatis valde in ten íom , eorum men
ta augebunegratiam quafi in iní ini tum s vel faU 
tem iticredibilc eft non ad^qnare , immo & non 
fuperare iandi ta tem loannis Bapt i í l i e , & Apo-
ftoiorum* 

Sed hoc fundamentum non eft adeo ar* 
duum , quod facile fuperari ñ o n valeat. Ref-
pondcciir enim, nulium eñe inconveniens El iam, 
^ Enoch Apoftolis comparare , & aequalcs eis 
coní l i tuere in f an í t ka t e j ficut nec eft ternera-
r ium Apoftolum cum Apoftolo comparares 
Apofiolm enim ore pleno vocant plures PP. 
E i i a n i , & Enoch , vt v ider i poteft apud NNC 
Salm. loco íhprá relato num. 4 ^ . Et l i máx ima 
i l la D . T h o m . tenet i longiiis abeft ab inconve
nienti comparare hos fancUfsimos viros loanni 
Baptiftsc. Máx ime quia Chriftus de loanne Bap-
tifta p r í r d i ca t , quod venit in fpi r i tu j & vi r tu te 
Eliae : Ex quibus verbis iniert D . Auguft. fuper 
cap. 1 1 . M a t t h . quód Elias eft loannni asquaüs* 
Pro quovideantur praelaudati PP, loco citato* 
% Qaibus addi poteft , q u ó d ex continuationc 
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dentius fíat meritum eorum merítum iftoruni 
faltem non excederé , nota cum Serna In Ope-
ribus Ferré in praef. num. 115)2. quód licét 
Elias ,&Enoch femper operentur In ftatu, It4 
quo funt, cum connatu fibi pofsibile , merita 
eorum non fuperant inteníioncm gratias, quara 
habent; itaut íi habent gratiam vt centum , eli-
ciant aéium inteníiorem. Apoftoli vero , & loarte 
nes Baptifta eliciebant iuxta occaftones , quse oc-
currebant, actus ínteníiores ratione auxilij traíV 
feuntls , modo infrá explicando , dum agamus 
de mérito augmenti gratiae& propterá eoruríi 
meritum poterat adequare, Immó 8c fuperarej! 
Deo auxiliante , tam continuatam exteníioneni 
mentorum Eiix, & Enoch, 

f . IL 

Alia ajfertio fíabiliens paffii rtecefsitatent; 

$6 X^Vlcendum eft quartó, ad merltunt 
L / de condigno neceííarium eífs 

al 1 quod padum ex parte Dei promittentis vi* 
tam seternam pro opere ex fe habente valoremi 
& dignitatem intrinfecam. Ita Di Thom. in 
prxf. art* 1. in corp. vbi ait : Meritum homi-
nis apud Deum ejps non poteft nifi fecundum 
prcefuppofttionem divina ordinationis* Et ad 3 4 
ait : Aétio noftra non habet rationem meri-
t i j nifi ex prafuppofitione divina ordinatio-i 
nis* 

Et probatur primó ratione 1 Defadó da-J 
tur padum, feu promifsio ex patte Dei de red-*; 
dendo praemio propter opera noftra bona : ergol 
praedidum padum i & promifsio omnino ne-í 
ceífaria eftad hocvt opera noftra metitorla íint 
in adu fecundo, Confequentia conftat, nam fin 
cutDeuánon déficit in neceífarijs, itanihilagití: 
fruftrá. Antecedens potius debet fupponi, quán^ 
probari: quia conftat aperté ex feriptura divina^ 
máxime ex Illa parábola conduól-orum ad labo-i 
rem vineae, vbi Matth. 20* dicitur : Conventioi 
ne autem facia cum oprari js ex denario diur^ 
no 5 C/V. Ubi per dsnarium diurnum intelliguntí 
PP. prxmium beatitudinis , feu beatitudinentí 
ipfam per modum corona , & per conventioA 
nem íignificatur ordinatio divina, vt exponic 
ibi Caictan. & docet ConciL Senon. in decretô  
fidei cap. 16» Idem conftat ex illo Apoc. i t E f t a 

meritorumElix Enoch inepte deducituref- fideks vfque ad mortem ^ & dabotibi coronam 
fe x males in mérito loanni Baptifta:, & Apo- v i ta , Idipfum colligitur ex Trid. feíf. 5. ^ cap,; 
flolis1; quia certirsime tenendum eft eorum me- 15. vbi vita a:terna vocatur meretsex Dei proj 
rhum haud poííe comparar! mérito Deiparx, 
quod habuit precise in confenfu incarnationis, 
ob maiorem intenfionem charitatis excedentem 
incomparabiliter tantam , & adeo magnamcon-
tinuationem meritorum Eliae, & Enoch. Et hoc 
ipíbra ^ratis & pro folutione arff.umenti poteft tía ; & "men non fuit neceííarium. Contr i 
propcrtlonabiliter dici de inteníione meritorum eft. Nam probabilius eftoppofitum , vt videbi--
loaunnis Baptift*, ¿¿ Apoftolorum. % Etvtevi- mus trad. de Incarmt. difp. 1 . Ex guo poteft 
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Deipro-j 
mifsione bonis iuftorum ope r ibus s ^ meritis 
rsddenda* 

Nec oceutres dicendo , quód defadó fuíc 
padum ex parte Dei ad hoc , vt merita Chriftl 
obiigarent ¡pfum ad illa remunerandaex iufti-



TrdEi.XlV. de effciífbw* Cratla, Dtfp.IL de Memo iufii. 
Shola T h o m i í t i c a . Et i n hoc í en fu , vtbene no -
tat Serna , nullus eft Theologorum , qu i ad ve-
ram rationem mer i t i de condigno non prare-
quirac ai iquod pactum. 

Hsec folut io non mul tum exulat á verlta-
t e , attenta p r s í e n t i providentia 3 luxta quain 
i n ipfa coilatione gratise, & bonorum operum i ¿ 
cludi tur in t raní i t ivé p romi í s io dandi gloriam per 
modum coronas. Et ratio eñ : quía ad connatu-
ralem providentiam D e i pertinet homines d i r i 
gere ad finem naturalem , & íuperna tura lem 
per legeSjVt probar D . T h o m . J . Contragent. 
cap. 114. Et v t leges obferventur , etiam pertinet 
ad eandem provident iam connaturalein propo-
nere íuppl ic ia , & premia , quibus homines 
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d e í ü a a ingens argumentum pro noftra feraíai-
t la ••> nam v t Chnitus fuis merír is obllgaret P c u m 
ex i u f t i t i a , nsceííaria omnino fuit p r o m i í s i o , 
feu pa-ítum ex parce ipfius Dei•: ergo pot icm t i t u 
lo requiricur padlum ad hoc v t opera noftra í int 
meri tor ia in ad:u fecundo apud D e u m . 

Secundo probatur ratione fundamentali: 
Nam de ratione mer i t i de condigno eíí t r ibue-
re merenti ius , non vtcumquc , í t d ex vera i u -
í U t i a , & inducere debitum ex parte prasraian-
tis ; í ed homo i u í l u s , etiamfi bené operetur, 
nonacqui r i t ius ad v i tam sternam , nec induc i t 
debi tum in Deo ad conferendum p r ^ m i u m , n i f i 
prse íupponatur ordioat io , 6¿ p romi í s io d iv ina: 
ergo ad mer i tum de condigno requintar o r d i 
nario , p r o m i í s i o , feu pactum ex parte D e i . M a - moveanmr ad earum obfervantiam, & ad v i -
i o r c o í l a t ex d i d i s dub. 1. & col l igi tur ex i l l o tandam earum tranfgrefsionem j fed haec pro-
Apof t . ad R o m . 4. E i , qui operatur , merces po í i t io prsemij , & íupplici j eft fufiiciens p ro-
non imputatur fecundhm gratiam , fed fecun- mifsio , & padum ad meri tum de condigno: 
dum debitum. M i ñor probatur t umex D . A u - í iqu idem iux taeam Deus coní l i tu i tur v t fupre-
r u f t . fcrm. i(5. de Verbis Apoji. v b i inquirens, mus Index , & iufte t r ibu i r proemia, & íuppi i -
an homo poís i t Deo dicere , Redde mibi , quia cia bene , & male operantibus , vt ait D . T h o m , 
dedi tibi ? refpondec negat ivé a b í b l u t e , quali 1.2. qusft. 21. art. 4. & Deus non operatur 
nos ex nobis i d poisimus exigere , & ftatim ad- Vt ludex veré & propr ié , ncc veré & proprie 
d i t : illo ergo modo pojjurms exigiré Domimim prsemiat niíi merita r igor oía feu de condig-
nofirum vt dicamus , Redde , quod promifsifti, no : ergo in coilatione gratis , & bonorum ope-
quia. fecirnm , quod i u f ú f t i : e rgo , niíi prxcc- rum fufficiens p romi í s io ad meritum de con-
dat p romi í s io ex parte D e i , nui lum poteft eíTe d igno includi tur iuxta p rx íen tem providen-
ius r i g o r o í u m , feu ex propria iufti t ia , nec ex t i a m . Et p r o p t e r e á diximus , hanc po í i t ionem 
parce De i debitum r i g o r o í u m ad conferendum i n pradenti providentia non exuiare á veritate. 
praemium. T u m etiam : nam nullus alteri con- A t quia praecltati Authores a b í o l u t e , & inde-
í l i tu i tur dcbitor ex iufti t ia , nif i accipiendo , ve l pendenter ab ijs quae i n prseíenti providentia promit tendo ; íed Deus nequit conftitui debi-
to r nofter a l iquid accipiendo , v t fupponitur: 
ergo ío lum poteft conftitui debitor ex promif-
fione. Quae probarlo deducitur ex D . Auguft . 
loco citato his vetbis : Debitor nobis facius eft 
'Deus , non diquid accipiendo , fed quod eipla-
cuit promittendo' T u m denique : nam opera no
ftra bona funt dona D e i , & íemper exiftunt 
í u b eius pleno domin io , p lur ibu íque t i tul is ei 
debita ; íed homo non poteft acquirere iu s , nec 
inducere debitum in Deo proemiandi , propter 
i d quod eft i l l i debitum , & eft ab i p ío 4onante, 
& re t ínen te domin ium , niíi prsccedat, vel ac-
cedat gratuita ordinario D e i : ergo. 

37 Hule adeó ío l ido fundamento r e í p o n -
dent plures tam extra , q u á m intra Schoiara D . 
T h o m . fatendo eflé neceí íar iam aliquam o r d i -
ra t ionem , feu pactum ad hoc , v t homo me-

oceurrunt , dicunt íbr ta ís is , quod ordinat io i m 
b íb i t a i n nuda coilatione grarias, & bonorum 
operum eft fufiiciens ad meritum de condigno 
propter connexionem connaturalem i l l o r u m 
cum gloria , i n quo aberrant á vero modo d i -
cend i , p rop te reá : 

3 8 Refellitur pr imo : Nam meri tum con-
dignum , prout dift inótum á m é r i t o de con
gruo , re íp ic i t prsemium v t fu turum; fed gra-
t i a , & eius opera independenter ab alio pa¿ to 
ex t r in í eco D e i non refpiciunt prsemium vt fu 
turum , íed mere v t p o í s i b i l e : ergo ordinat io 
i m b í b i t a in coilatione gratiae, & bonorum ope
rum eíTentialiter con í ide ra ta non eft fufiiciens 
ad meri tum de condigno. Ma io r videtur certa: 
í i qu idem meri tum de condigno eft motus ten-
de ns ad praemium infaiübil i ter coníequendum? 
d u m m o d ó non interrumpatur ; & hoc paé to 

reatur de condigno apud Deum. Dicun t tamen non re íp ic i t i l l u d v t puré poísibi le , f e d v t f u m -
non efíe neíTariam aliam ordinationem prse- rum : í icut quia ípes importat conatum , & mo
te r eam, qux imbib i tu r in v o l ú n t a t e ponieren- t u m ad finem confequendum , non reípici t i l lu iB 
d i gratiam t a n q u á m pr inc ip íum bon i operis, v t p o í s i l e m , fed v t futurum. M i n o r veropro-
necnon ipfa bona opera : í iqu idem gratia ex batur : t um quia gratia, & eius bona opera , quae 
natura rei ordinatur medijsoperibus ad c o n í e - funt i n anima feparata , non r e í p k i u n t pras-
q u u t i ó n e m vita: astetns , v t ad finem propr ium, m i u m niíi v t mere poís ibi le : nullam enirn c f l 
& connaturalem. lea V á z q u e z d i í p , 214. cap. decretum 5 per quod extrahatnr á ftatu p o í s i b i -
8. & ali j Socij. Pro quo m o d o dicendi referun- l i tatis ad ftatum íu tu r i t ion i s , qu ln imo ex Scriip-
tur apud Sernam , Caiet . Scoto , Aftur ic . ex tura nobis inno te íc i t adeífe deerctum pcíi tLve 
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¿ontrarlunn: crgo i ecundúm fe gra t ia , & opera 
eius bonanon rcfp.ciuní prsemium nifi v t me
re pofsibile. T u m etiam : nam gratia i e cundúm 
íe ad&irnmúm t r ibu i t ius ex natura rei ad 
gioriam per modum hsredltatis : ergo ñ e 
que gratia í imul cum jfuis operationibus 
reípicit gioriam niíi per modum hseredita-
tis : ergo eíTentialiter , & abfolute refpicit 
i l lam i n ratione prxmi j t a n t ú m v t mere pof-
Tibilem. T u m den iqué : nam gratia cum b o n í s 
operibus eíTentialiter cíl indifferens ad confe-
quendam gioriam per modum coronas 3 vel non 
confequendam : ergo col la t ío i l lo rüm non con-
ftituit i l l am v t fu tu ram, & p rop te r eá neceíTa-
r ium eft a l iud decretum antecedens p romi t -
tens bene operantibus i l lam per modum co
ronas. Antecedens coní la t inanimabus fepara-
t i s . 

Refellitur fecundo : Nam in tu i tu mer i t i 
de condigno Deus conl l i tu i tur ñ r i d e , & pro-
pr ienobis debitor ex i t i l l l t i a , v t dub. 1. prae-
monlha tum eít ; fed per nudam collationem 
gratis , & bonorum operum Deus non con l l i 
tui tur debitor ex iu i l i t i a ad conferendam g io 
r iam : ergo xn nuda collacione gratise, & bo
norum operum non ftat vera ratio mer i t i de con
digno i n a£tu fecundo. M i ñor probatur p r i m ó : 
nam per nudam coliarionem gratise, & bonorum 
operum, prseciíis aiijs, t a n t ú m Deus conñ i tu i t u r 
debitor t i tu lo connaturalitatis, ad eum modum, 
& non adeo ftridum , quo tenetur conferre 
proprietates p roduda l l i b í t an t i a , feu cllentia; 
¡ e d Deus , p r o d u í t a eífentia alicuius r e i , non 
coníHtui tur debitor ex iuft i t ia ad conferendas 
proprietates : ergo nec per nudam col la t io
nem g r a t i s , & bonorum operum conftituitur 
nobis debitor ex iuft i t ia ad conferendam g i o 
r i am. Secundó : n a m , v t fuprá in í inua tum eft, 
Deus non conftituitur debitor ex iuft i t ia ad con-
ferendum al iquid ex propria iuft i t ia in tu i tu i l -
i ius , quod eft i l l i debitum , eftque abfolute 
fuum ; fed bona eliclta á gratia fuut dona fuá, 
funt fub pleno eius dominio , & i l l i pluribus t i -
tulis debita : ergo fecundúm fe ncqueunt Deum 
conftituere nobis debitorem ex iuftitia.Recolatur 
iterum tota ratio fecunda, quas intaóta re l inqui-
tur ex v i eftugij prsedidi. 

39 Inquires tamen pro exaófca rei no t i t i a , 
qux ordinario neceílaria í i t , & fufficiat ad me-
rrtum de condigno erga Deum ? ^ [ Pro cuius l u 
ce , nota p r i m ó , praeter ordinationem afsigna-
tam num. ^ 7 . aliam eiíe qux includitur in vo 
lúnta te expreíTa conferendi gratiam , non folúm 
v t eít pr incipium operis b o n i , fed etiam vt eft 
pr incipium merendi. Alteram eíTe , quse vl t ra 
prsedidam voluntatem aftert decretum condi-
t ionatum conferendi prannium bené operanti
bus , & perfeverantibus vfque inf inem, v i cuius 
propter fui immutabil i tatem Deus infall ibil i ter 

dem aliam eífe , qax v l t ra p r x d i d u m decretum 
addit promifsionem : qua; voluntas diftert á pras-
cedenti i n eo , q u ó d prscedens non indui t o b l i -
gationem ex v i promifsionis ftriéta"; fed ex alijs 
capitious , nempé ex infall ibil i tate d i v i n i de-i 
creti , & ex fumma veracitate , f i eft revela-
t u m . U l t i m a vero voluntas addit fupra í implex 
decretum , fimplicemque manifeftationem il« 
lius , voluntatem fe obligandi ad conferendum 
praemium , c u i , íi accedat revelarlo , & accep-
tat io íive explíci ta , íive i m p i i e i t a , n ih i l deeft ad 
rationem pacti r igoro í i . 

Nota f e c u n d ó , prsemium pofle reddi v e l 
ex iuft i t ia d i f t r i bu t iva , vel ex commutativa. H t e 
prsefuppoíitis: 

Refpondetur fub disiuncHone , ad prx^ 
tn'mm reddendum ex iuft i t ia t a n t ú m dif t r ibut i - i 
va fufficere priniam ex ordinationibus , ide í t 
eam qux includitur in v o l ú n t a t e conferendi gra
t iam expreüe per modum principij merendi. Sed 
ad conferendum pra'mium ex iufti t ia commuta
t iva , qux iuxta noftram fententiam Deo n o n 
repugnar , v t videbimus 3. par t . requir i tur o m -
n iño vl t ima voluntas afterens padum , feu pro-; 
mifsionem expreí iam fub conditione operis one-
r o í i ; & cúm meri tum , & praemium íint córrela-: 
t i v a , ídem dicendum de m é r i t o . 

Pr ima pars coní la t ex D . T h o m . i n prxC 
art . 1. v b i a i t : Meritmn hominis apud Deum 
ejfe non pote ¡ i nifi fecundum preefiippofittonem 
divina ordinationis , ita feilicet, vt id homo 
confequatur a Deo per Juam operationem, qua~ 

fi me r ce dem , ad quod^ Deus ei virtutem ope~ 
randi deputavit. Sed non fufficit conferre gra-: 
t i a m , v t eft precise pr incipium operand i , ve 
num. príecedenti prsemonftratum eft: ergo re-; 
qui r i tur , & fufficit conferre gratiam vt p r inc i 
p ium merendi. 

, E t probatur ra t ione : Nam i l l a voluntas^ 
feu ordinario ex parte D e i íúf ík i t ad conferen
dum praemium ex iufti t ia dif tr ibutiva , quse 
conftituit praemium v t f u tu rum; fed voluntas 
conferendi gratiam v t pr incipium merendi con
ft i tui t p ramium v t futurum faltem condi t iona-
te : ergo fufficit ad reddendum praemium ex iu- ; 
ftitia d i f t r ibut iva . Ma io r eft certa : nam prae
m i u m vt pramium non eft futurum , íive abfo
lute , five conditionate , nifi ex vo lún ta te D e l 
ablbluta, íive condit ionata conferendi praemium 
v t pr&mium , qua poí i ta , & adimpleta condi
tione , infal l ibi l i ter confertur ipfum prasmium, 
vt fupponimus ex d i d i s t r a d . 3. 6 :4 . M i n o r 
vero probatur : nam voluntas D e i conferens 
gratiam v t pr incipium merendi ^ etiam eft vo-: 
Juntas conditionata conftituendi opera gra t i s 
mer i to r i a : nam pr inc ip ium merendi vt tale ne-
qui t fe explicare i n a d u fecundó niíi i n oper i 
bus meritorijs formaliter vt ta l ibus ; fed opera 
meri toria formaliter vt taiia conftituunt prae-, 

conferec p r s m i u m , impleta condit ione. T a n - m i u m v t abfelute f u t u r u m ; ergQ voluntas con-. 
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ferendi gratiam v t pr incipium rnerit i conftituit 
i l iura futurum condi t io í iace . 

Ex quo pa te t , voluntatem fecundam fuprá 
memoratam íufficientem eíFe ad merltum de 
condigno , & ad i i l a d retribucndum ex iuftitia 
dlñribucivii i uam eo ipío , q u ó d Rex í la tuat 
d i í t r lbuere bona , íive p ropr ia , ítve communia 
non íb iúm v t Dominus , íed etiam v t ludex^ 
artenta proporcione meri torum 5 veré i l la p ro -
poni t v t p remia : ergo po t io r i t i tu lo Deus , hoc 
modo proponens gloriara dandam bcnemeritis, 
proponi t i l lám v t praemium , quia voluntas eius 
eíl omnino immutab i l i s ; íed íi Deus habct v o 
luntatem remunerandi bonis piopri js bona ope
ra i u i b m i n , vui t diftribuere i l la non v t D o 
minus , fed v t Index , alias donatio i l la non ef-
fet p ropr íe remuneratio , feu d i f t r i b u t i o , fed 
gratuita collatio : ergo ad meritum remuneran-
dum á Deo ex iuftit ia d i í l r ibu t iva fatis eíl d i v i -
nam p ropo í i t um de remunerandis bonis oper i -
b u s , d u m m o d ó adiit revelado i l l ius notajaut i m -
piieica, 

40 Secunda pars non m l n ú s t íquet ex D . T h . 
1. 2. quxft. 106, art. 1. ad 2. his verbis : Retr i -
hutio proportiondis pertinet ad iu/litiam com~ 
mutativam , quando attenditur fecundum de-
bitum légale , puta j i paBo Jirmetur 5 vt tan-
tum pro tanto retríbuatur : ergo iuxta D i v . 
T h o m , ad praemium remunerandum ex iuft i t ia 
commutativa non fufficic q u o d ü b e t p ropo í i 
t um ex parte De i , íed etiam promi í s io illius pa-
é lo firmara , quam adeíie defado tenent com-
muniter Theo log i . Q i i o d magis conftabit ex 
dicendis 3. part. dum agamus de fatisfadione 
C h r i f t i . 

¡TÍ m . 

Oppojttjsfententine nojirls affcrtiGníhus, 

41 A D ver fus t r ipl icem conclu í ioncm 
J ^ \ , ftabilitam §, 1. fentiunt Au tho-

res relati num. 28. I n quorum favorem poteft 
argui pr imo nonnullis teftimonijs D i v . T h o m . 
dedudisex i ibris Scnt. pra:cipue ex 4. dift . 50,, 
qua;ft. 2. art. 1. quseftiunc. 6, v b i docc t , Ange-
los beatos mereri prcemium accidénta le , & dam-
natos pcenam etiam accidentalem. Ibidem dift, 
21. quíeft. 1. are. 3. q u x ñ i u n c . 1. ad 4. quod 
homo , dum eft al i quo modo in ftatu vise, p o 
teft habere meritum alicuius príemij accidenta-
lis , & ideo i n purgatorio poteft eífe adus me-
ri tor ius quantum ad remifsionem culpae venia-
l i s . I tem in 2. dift. 5, quadl. 2. art. 2. affirraat, 
quod Angel i beati funt in ftatu merendi. Et i n 
4. d i ñ . 4 p . quseft. 1. art. 4. qusftiunc, 1. a i t , 
quod poífunt i n beatitudine pro'ficere. Et t án 
dem i .par t . q.62. a r t . ) . aüjfque in locis,qua2 re-

a d u m meritoriuro fueruntbeatl \ fed i n noflra 
fentcntia non folúm i n pr imo inftanti merue-
r u n t , íed etiam in fecundo : ergo i n hoc fecun
do inftanti meruerunt 5 & fuerunt beati. I m m o 
quodl ib . ,9. art. 3. afhrmat, quod Angel i i n eo-
dem inftanti meruerunt ^ & fuerunt beati. 

A d pr imum , & fecundum teftimonium 
refpondetur 5 q u ó d D . T h o m . vei non loqueba-
tur ex propria íentent ia , fed ex fententia ant i 
quorum T h e o l o g o r u m , v t i b i fatis infinuat: vel 
retradavit fententiam In locis relatis num. 31» 
& 3 2. V e l t á n d e m dic cum Bergomenfi v b i fu^ 
prá dub. 157. q u ó d Angeli non merentur m é 
r i to proprie d i d o , fed impropric , ideft quaíi 
per modum condi t ion is , qua attquisfíat dignus 
diquo : Jicut dicil ur , quód /pedes Priami dig-* 
na erat imperio, Et lie Angeli per minifteria 
í iobis exhibirá dicuntur mereri gaudium accL 
dentale. A d tertium , & qtiarturn ei ídem m o -
dis refpondetur , nempe q u ó d loquimr ex fen
tentia al iorum , vel quod retradavit fententiam 
loco citato ex 1. part. feilicét qux í í . 62. A d 
quintum refpondetur , q u ó d loquitur de a d u 
meri tor io piené deliberato , qualis t u i t , quera 
%Xtmi% Angelus bonus in fecundo inftanti} non 
de adu primo vteumque mer i tor io . A d Jextum 
dicendum eft cum Bergomení i dub. 154. q u ó d 
D i v . T h o m . loquebatur fecundum opinionera 
a l i o r u m , quam i píe i . part. qu^ í t . 6 2. art. 4. & 
5. ad 2. non tenet* 

42 Argui tur f e c u n d ó . Nam anima in p r i 
mo inftanti feparationis á corpore poteft mere
r i : ergo malé excluftmus praediótum inftans á 
ftatu v i x , feu a ftatu merendi. Antecedens p ro -
batur. T u m quia martyr meretur laureolara 
martyri j ; fed non ante mortem , cura ad ra t io -
nem martyri j requiratur , q u ó d mors veré , & 
cum eftedu fequatur : ergo anima poteft mere
r i i n pr imo inftanti feparationis. T u m etiam: 
nam poteft accidere , q u ó d homo adultus in p r i 
mo inftanti vfus rationis fi t in peccato morta l ! , 
& pofteá confí teatur cum fola attrit ione , & an
te abfolutionem amittat vfum rationis , & po
fteá abfolvatur; fed ifte mereretur i n pr imo i n 
ftanti feparationis animae; aliás confequeretut 
glor iam precise per modum hgereditatis, & non 
per modum corona , cúm i n v i ta non haberet 
v l lum adum mer i tor ium : ergo. T u m den iqué : 
nam non minús requiri tur ad hoc , v t iuftus fe 
difponat ad remifsionem peccati venialis , & ad 
recipiendum augmentum gratiae, quam ad me
re ndum tale augmentum , & remifsionem \ fed 
anima purgatorij fe d i ípon i t ad v t rumque : er-

so. 
A d hoc argumentum refpondetur negan-J 

do antecedens. Et ad primara probationem d i -
cendum eft , q u ó d íicut Chriftus ( prseoecupa-
tur alia probat io) non meruit per mortem i n 

fert Bergomení is i n fuá Tabula Aurea dub. i 5 o . fatio ejfe fed i n fieri, v t docet D i v . T h o m . j , 
i n q u i t , q u ó d Angel i beati ftatim poft p r imum part. q . 50. art. 5 . i ta martyr non rneremr per 

ipfam 
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|pfam mortem in fatto ejfe l aureokm m a r t y r í j , 
fed pê  voluntariam acceptionem iilius aatc 
¡nortenn elicitanijad qiiod requir i tur per modum 
conditionls, quod reipsá í e q u a t u r mors, niíi 
miuaculosé impediatur , quia tune etiatn mere-
tur iaureolam martyrij , duramodó perfeveret 
ín íide vfque ad mortem 3 & moriatur in gratia. 
4 d ficundam : Refpondetur poíie concedí abf-
que vilo inconvenienti, quód adultus in illo 
cafu confequatur gloriam per modum h^redi* 
tatis. Ad tertiam : Refpondetur , quód aólus 
charitatis , quem aíiima purgatorij elícit, eft ex 
natura fuá phyíica difpoíitio gratise , 6¿ aug-
menti illius iuxta intenfionem ipfius adus, & 
gratlae. Pariterque eft forma incompoísibilis 
cum peccato veniali, ideoque non eft mirum, 
quód dífponat ad vtrumque eftechim. Cxte-
rum merltura convenit lili accidentaliter, & ex 
difpofitione divina, iuxta quam requiritur fta-
tus viae durans precise vfque ad mortem excluíi-
ve. E t hac ratione non poteft mereri poft fui fe-
parationem á corpore, 

43 Contra quartam , & vltimam concluílo-
nem ftat V á z q u e z cum alijs focijs , v t vidimus 
num. 37. E t argultur p r i m ó ex D . Thom. í l i -
prá qusft. 21. art. 4. v b i docet actum , inquan-
túm eft bonus , vei maíus , habere rationem 
meriti, vel demeriti apud D e u m , hafque ra-
tiones eíie proprietates b o n i , & mali; fed elle 
bonum competir a d u l independenter ab ordina-
tione excrinieca Dei: ergo independenter ab ea 
eft meritorius apud Deum. 

Et confirmatur. Nam ad merítum de con
digno fufficit, quód merces tribuatur ei ex iu-
ftitia diftributiva ; fed adhoc vt Deus tribuat 
mercedem ex iuftitia diftributiva , non requiri
tur vlium pa&um , aut ordinario ex parte Dei, 
Minor probatur : non requiritur debitum ex 
parte Dei ad diftribuenda prsemia, vt docet D0 
Thom. 2. dift. 27. quseft. 1. art. j . ad 4. his 
Verbis : I n iujiitia diftributiva non requiritur 
ratio debiti ex parte eius , qui d i j i r íbu i t : po
te Jienim ex liberalitate aliqua dif iríbuere; in 
quorum tamem dijiributione iujiit ia exigitury 

•fecundüm quód diverfís , prout eorum gradus. 
exigit , proportionaliter diftribuit, Quae do-
^rina explicatur exemplo Ducis exercitus , qui 
Apolla inimicorum íibi ex iure attinentia diftrí-
bueret in milites, qui ftrenue pugnaverunt, fer-
vata proportione fuorum meritorum : abfque 
Vilo e.nim debito ex parte iplius exerceret actum 
iuftitiíe diftributiva. Idem contingeret in eo, 
qui ex bonis fuis veliet premiare Poetas, qui 
elegantiora poémata fcripferunt in laudem ali~ 
cuius fancti , nulla praccedente promifsione, 
ptoportioneqae fervata: talis enim proculdu-
bió ea diftribueret abfque vllp debito, non prse-

447 

cise ve domlaus, fed etiam vt Index, ex iuftitia 
diftributiva: ergo ñeque requiritur pachim, aut 
prdinatio ex parte Dei ad hoc vt tribuat raer-

tir ex pa'rte & c } 
cedem ex iuít i t ia diftributiva : cum nuilus ef̂  
fíciatur debitor alterius niíi ex acceptis, vel pro-
mifsis. 

Ad argument. refpondetur , Div. Thom¿ 
folúm intendere actum bonum habere rationem 
mer i t i apud Deum , íi ad í in t aliaá conditiones ad 
meritum neceífarise, Inter quas eft ftatus \ Í X ¿ 
& q u ó d operatio bona íit in obfequium Dei, ve 
docet ipfe D . Thom. in 3. part. quaeft. 1 p* 
art. 3. Pariter ergo requiritur ordinario Dei^ 
quia prsediótus aótus alijs t l tu l is eft illi debitus» 
Poteft tamen addi , q u ó d meritum in a¿tu 
primo eft proprietas adus boni bonitate con-;, 
digna cum premio , fecus vero in aótu fe-s 
cundo* 

Ad coníirmationem refpondetur concé^ 
dendo maiorem ; & negando minorem. Et ad 
eius probationem authoritate D i v . T h o m v 
c o m p a ó t a m , dicendum eft , dupliclter poíTe 
D e u m ordinare opus mcr i tor ium ad prxmiuiTu 
primó , itaut ordinat io íit prsevia ad opus me-
r icorium : fecundó , i taut prsElupponat Opus 
meritorium, poft cuius pracvilionem ftatuat pre
miare opus prsEvifum, Inter quae hxc efídiften 
renda , quód opus primo modo ordinatum l i i 
ipfa fui elicientia acquirit ius ad prsmium: 85 
hoc eft debitum operi s & Deus , licet non con-,' 
ftituatur abíblute debitor nobis , íit tamen fibî .; 
vel fuse ordinationi debitor. Casteriim opus po-
fteriorimodo ordinatum, in prima fui eliden-; 
tia non acquirit ius ad praemium , nec eft me-í 
ritorium; pofteá vero ex vi ordinationis fubfe-
quentis fit meritorium. Et in hoc fenfu docec 
JD. Thom. q u ó d in iuftitia diftributiva non 
requiritur ratio debiti ex parte eius, qui di* 
J i r i b u i t , vt liquet in exemplis allatis: íiquidem( 
Deus non movetur ex condignitate operis me-; 
ritorij ad i l l ud ordinandum ad prxmium , fec| 
ex pura liberalitate. Chimsricum tamen eft 
opus meritorium apud Deum íine vna, vel al-i 
tera ordinatione , & abfque debito ex parte Deijí 
orto faltem ex fui ordinatione. 

4 4 Argultur fecundó. Nam per hoc, quód 
adus procedat á gratia media charitate, eft me«v 
ritorius vitae seternse in a£tu fecundo 1 ergo nom 
requiritur padum , feu vlla promifsio ex parte 
Dei. Antecedens probatur: tum quia talis aótus 
eft dignus vita «terna j fed nihil aliud requiri-i 
tur ad merendum in aétu fecundo : ergo per hoC( 
precise, quód aétus procedat á gratia, & chari-{ 
tate , eft meritorius vite eterne in a¿l:ufecundo4 
Tum etiam: nam quia gratia eft condigna vitas 
eternae, tribuir ius ad illam per modum heredé 
tatis; fed non minus condigna funt vite eterna 
per modum corone opera in charitate fadas: 
ergo. 

Confirmatur primó. Nam eo ipfo, quód 
homo íit elevatus ad finem fupernaturalem , per-
operationes á gratia elicitas tendit ad confequu-: 
tionem glori» yt finís groprii independenter á 
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operationes , quibus movetur ad confequendam 
á Dco gloriam per modum finís , veré meretur 
talem ñ n e m : ergo homo independenter ab a l i -
qua ordinatione extr iníeca veré meretur glo • 
siam, M a i c r cit D . T h o m , íl iprá quxft. 2, arr. 
a . & q u £ ñ . 5. art. 7. M i n o r vero probatur p r i ' 
m o ex i p ío A n g . Mag* T u m loco v l t imo pro-
x imé c l t a to , vbi a i t , q u ó d homo conléqui tu r 
fceatitudinem mukis motibus operat ionum, quaí 
werita dicuntur. T u m in prsef. art. 1. i n corp, 
iVbi doce t , qubd homo confequitur a Deo per 
fuam operationem quafí msrcedem s ad quod 
Deus ei virtutem opev-andi deputavit : fícut 
etiam res naturales hoc confequuntur per pro-' 
prios motus , Ó* operationes, ad quod a Deo 
funt ordinales : dffferenier tamen , quia crea-
tura ratiomlis feipfam rmvet ad agendumpef 
liberum arbitrium : vnde f u á aBio habet r a * 
tíonem merit i , quod non ejt in alijs creaturis* 
S e c u n d ó : nam i l l ud bonum , quod aliquis con
fequitur per í uum iaborem , dlcituc merces, 
quamvis nulla ordinario praecedat : & in huius 
jfignum de hypocritls lá rg ien t ibus eleemofynas, 
v t ab hominibus honorenrur , d ix i t Chr i í lus 
M a t t h . 7. receperunt mercedem fuam , quia 
cou íequu t i funt finem , quem intendebant, efto 
nulla prGEceílerit ordinario ; fed mcrces , & me* 
r i t um funt correlat iva: ergo. 

Confirmatur fecundó. Q u í a v t vnus h o 
rno mereatur apud a l i u m , fatis eft , q u ó d o pe* 
retur in o b í é q u i u m i l l i u s , ipfo confentiente, vel 
non contradicente; íi enim pauper , qui folet 
operas fuas locare , laboret i n vinea alterius, 
ipfo confentiente , meretur veré prasmium, 
quamvis nulla ordinat io , feu padum prseceíTe-
r i t ex parte d o m l n i : ergo etiam homo mere-
bi tur apud Deum , f i operetur i n obfequium 
i l l ius , ipfo non folúm confentiente, fed prae-
cipiente , aut confuiente, e í ló non intercedat 
p a d u m . 

Confirmatur t e r t i ó . Nam v t a¿í:us malus 
í i t demeri tor ius , non requiri tur ordinatio ad 
poenam: ergo nec a í tus bonus , v t íit mer i to-
r ius . ^ [ Confirmatur v l t i m ó . Nam m u l t i i g -
norant praedidam ordinatlonem , feu promif-
(ioncm ; & nihilomlnus mcrentur : ergo non eft 
neceí íar ia . Patet confequentia: cúm haberet ra-
t ionem contradus , qu i debet contrahentibus 
jnnotefeere, 

A d argument. refpondetur negando ante-
cedens. A d cuius pr imam probationem dicen-
dum e ñ , q u ó d ex dignkate operis procedentis 
á c h á n t a t e t a n t ú m fequltur , q u ó d íit mer i to-
r i u m i n aétu p r i m o , fecus vero in actu fecun
do , v t i iquet i n adibus anima: feparats , & 
glorificatse, necnon i n operibus Chr i í l i D o m l 
n i refpeétu redemptionls deemonum. Unde í ig-
num eft , q u ó d ad meri tum in aólu fecundo, 
feu ad acquirendum ius ad p r*miu in requir i tur 

í opus ad p r2 , 
mium } ex cuius defeótu opera recenlita non funt 
i n a d u fecundo meritoria , eííent tamen g 
acctderet talis lex , quam Deus de potencia 
abfoluta po te í l ftatuere pro animabus pur^a-^ 
t o r i j , glorif icat is , & pro Chrifto reíipe¿tu dee
monum. 

A d fecundam probationem dicendum -
q u ó d gratia folúm t r ibu i t iu-s ad vi tam seter-
nam t i ru lo connaturaiitatis, quia eft femen g lo , 
r i s , contra cuius rationem non eíTet, fi Deus 
vtens fuo íup remo dominio , & de potentia ab
foluta habenti gratiam denegaret gloriam in 
SEternum : idemque dicendum eft , íi Deus de
negaret i i lam operanti per gratiam, Nequit ta-i 
men Deus de potentia ab ío lu ta denegare g lo
r iam ci 5 qu i de fado i l lam meretur : qu ia , v t 
inqui t Apoft , 2. ad T i m o t h . 2. Fidelis perma-
net , feipfum negare non poteji. A d hunc fen-i 
fum etiam ooncedimus , q u ó d operibus ex gra
tia factis debetur gloria t í tu lo connaturaiitatis,! 
i taut f i iuftus eliciat adum charitatis v t o ¿ t a , 
coníera tur ei per modum harediratis gloria v t 
o d o , quia eft di ípofi t io connaturalis ad gratiam 
v t o d o . N o n tamen po í lün t habere ius m é r i t o -
r i u m ad ipfam gloriam per modum coronx, niíi 
accedente pado . 

A d pr imam conf i rmat íonem refpondetur 
permitiendo maiorem 3 modo p rox imé infinua-
to ; U negando minorcm. A d primam eius pro
bationem dicendum eft , D . T h o m . in i l l is duo-
bus teftimonijs l oqu i d e f a d ó & fecundúm prse-i 
fentem providentiam , i n qua exiftit ordinatio 
& promifsio conferendi p r^mium propter ope-i 
ra noftra b o n a , & in hac fuppoí i t ione homo 
per fuá opera tendit ad gloriam motibus me-i 
r i tor i j s . Et q u ó d hic fit fenfus D . T h o m . con-i 
ftat ex teftimonio allegato ex hacquasft, & are*; 
, 1 . v b i ante verba relata i n q u i t : E t ideo meru 
tum hominis apud Deum ejje non potefi nifi fi^ 
cundüm prxfuppofitionem divina ordinationu* . 
A d fecundam refpondetur negando antecedens. 
Nec verba Chrif t i a l iquid convincunt : quia íw 
cut opera hypocritarum funt bona tantum ap-
parenter , i ta iaus , & honor apparenter dicun-; 
tur merces, 

A d fecundam conf i rmat íonem refponde-: 
t u r , q u ó d nec vnus homo meretur apud alium,' 
et iamíi operetur i n obfequium illius , nifi inter-
cedat padum , aut lex aliqua pofitiva á Repu-. 
blica i m p o í k a , q u ^ gerat vicem p a d i . Et hac 
ra t ione , quia Principes fubijciuntur legi natu-. 
ra l i ad diftribuenda d igné prsemia, homo per 
eius opera acquirit ius ad praemium in v i legis 
natural is , qua: habet rationem p a d i . Sed hoc 
adhuc non íuff ic i t , v t meritum fit apud Deum,* 
quia eft fupremus dominus operum noftroruniy 
qua; i i l i pluribus t i tul is funt debi ta , & propterea 
al iud padum neceíTarium eft. Q u i n i m ó íi. Pe
t á i s v .g . tota die iaboraret i n vinea Pauli abfque 

v i l o 



Díík IV. An d:qu¡sfnegrdt¡d 
vjlo pááfo , non teneretur Paulas ex iu l t i t i a red-
¿ere íuftum praetium , quia pólice putare i l i ud 
Cpas cííc gratuitura beneíicium , vei In íatisfa-
¿ o n c m al ía i ius beneficij pr^í i i t l á Paulo , ve! 
0b confervandara elus ao ik i t i am , & benevolen-, 
tlain. 

A d rertiam conf í rmat ionem refpondetnr 
negando antecedens : v t iiquet in peccatis dam-
natorum , qui rationc i l l o rum non merentur 
pcenam ex defeóiu ordinationis : & legis d i v i 
na:. Pro quo videndus eft D i v . T h o m . 2 . 2 , 
quxft. 13. art. 4. ad 2. ^ [ R e í p o n d e t u r fecun
do concedendo antecedens; & negando confe-
quenciam. Cuius d i ípa t i tas eíl , quia meri tum 
gcquirit ius ad p r^mium , quod refpectu D e l 
nequit fierl ahí que pado ipfms , quia noftra bo-
tia opera funt ei pluribus t i tul is debita. H o m o 
Vero peccans non adquirir ius per fuum deme-
ri tutn ad peen ara fed potius i l lud t r ibui r l u d i c i , 
ve i l l ud puniat , quatenus diminuic honorem a l -
terius , máx ime D e i , & proptereá in Deo , feu 
fupremo gubernatore nafeitur fine v i l o alio pa-
&.o ius ad puniendum. % A d v l t imam confír
mationem r e í p o n d e t u r , quod omni iiiflifícato 
íutheienter innotefeit promifsio Dei de remune-
randis meritis r cúm íit neceí íar ium íirapliciter 
ad ía lutem credere , quod Deas ef t , & rema-
xierator. 

D U B I U M IV. 

An al i qui s fins grafía msreri pofstt vitam 
(Ztermr/ñ 

45 f ^ j R ^ t c r conditiones ad merendu ín 
j _ re qui fitas duobus dubijs prseced, 

enumeraras, de alíjs duabus íblet apud Aucho-
tes cont rover t í , nempe de necefsitate gradas 
haSituaiis , & ordinationis bonorum operum 
in Deum per charitatem. De quibus tantum d i í -
potavit D i v . T h o m . art. 2. & 4. E r v t fu o or -
diñe procedfmuis , pr iús agendum eft de ne-
ccísitate gra t ín , quod in hoc dubio prafta-
mus. 

Circaquod primus erravit Pclagms dicen<j 
meritum v i t x eterna: fieri poífe viribus natura: 
abíque grada auxiliante. Deinde Michael Ba-
ÍLIS p ropoí i t . 14. Inter proferiptas á P i ó V , & 
Grcgor. X U 1 . aiebat, quod opera b o n a á f í i i j s 
adopdvls faó^a non habent rat ioncm m e r i t i , ex 
eo quod fiunt per gratiam habitualem , fed pre
cise exeo quod íunt legl confona. Et i a pro
poíit. 16. a d d i t , quod meritum non coníiíHc 
in éo , quod quis habeat gratiam , fed in eo 
prarcife quod obedit legi , Unde primus error 

•aíTeric , quod ad meritum non requiri tur gra-
tia habitualis 5 five in í tata naturae Íntegra; 3 fi-
ve in ftatu natura corrupta. Secunda ienten-
da aífefIt , quod llcét de lege ordinaria gratia 
habí cu ai i s íit neceífaria ad meritum de condig-
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no , fecus vero de potentia abfoluta, I ta Scotus 
in 1. d i l u 17. qusdh 2. Nominales ibidem , oC 
Medina in prsef. qui loquuntur etiam de operi-
bus prxcise naturalibus. Qiiibus fuiiragatuc, 
Suarez i i b . 12. de Graí . cap. 14. loquens tan
tum de operibus , quas p o í í u n t , & petunt íieri 
ab auxilio fupernaturali. Al i j t á n d e m aíferunt,; 
quod gratia habi tual ís non c\\ ncccííarla ad me
r i t u m de congruo , licét íit neceílaria ad meri
t u m de condigno. Pro qua poteft rcierri Ser-; 
na in fuo perpo l i tó t raót . de M é r i t o , vbi defen
dí t , pr imam gratiam five auxilianrem , íive ba-* 
bitualem poífe cadete fub mér i t o de congruo ad-? 
huc refpedu operum natural i um. Quod íi confe-s 
quenter p r o c e d a t , idipfum docere debet de V H 
ta seterna. Uhimafententia docc t , gratiam haw 
bitualem eíle eífentraliter neceífaríam ad meri
tum , íive cond ig iu im, íive de congruo vita; xi<cx¿ 
nae. Pro qua Tic, 

i . L 

Ssntentia noftra tribus afertionlhus e m \ 
chata, 

4^ T ^ \ í c e n d u m eft p r imo , gradam há^ 
bitualem de lege ordinaria effa 

neceífariam ad meri tum de condigno v i t s seter^ 
nae 3 íive i n ftatu natura i i i t e g r s , íive i n ftatu 
natura; corruptas I t a omties Cacholk i ex quibus 
)lures aíferunt eífe de fide. Et m é r i t o , , quia col-* 
igitur id aperte ex facra feriptura. T u m ex i l la ' 

ad Galat. 5. & Í?. I n Crifto le f u ñeque c'wcun* 
cijío aliqtíid valet: : fed fidss , qu<s per charU, 
tetem operatur. T u m ex i l l o í o a n n . 15. Sicut 
palmes non poteft f erré f r u B u m i femetipfo¿ 
nifi manferit in vite , fíe nec vos nifi in me 
manferitis ( per gradam iuftifícantem. ) T u m ' 
ex i l lo Ioann. j . N i f i quis remtus fuerit ex 
aqua , Ĉ* Spiritu-fanBo , non poteft introire 
in regnmn Dei. T u m den:que ( alijs teftimo-í 
nijs mifsis ) ex i l l o 1. ad Cor in th . 13. S i : : : 
charitatem non hahuero , nihil fum 1: nihil M M 
troieft . 

) d i p í u m d e f í n i u n t C o n c . Mi l ev i r . can, $¿ 
A.rauf. 2. can. 18. & T r i d . feíT. 6. cap. 16. v b i 
docet , fine grada hab i tua l i , feu iultificatorutn 
opera noftra non eífe Deo grata , & meritoria^ 
Et can. 2. ita def ini r : S i quis dixerit ad boefo .̂ 
lum divinirn gratiam per le fum Chriftum daré ' 
vt facilius homo iufte v i v e n , &c vitam ater^ 
nam promsreri pofsit, quafi per liherum arbn 
trium fine gratia vtrumqus :: pofsit ? anatbe* 
ma / i t . I dem etiam conftat ex bulla P i j V . & 
Greg . X l l l . v b i damnatur oppofitus error M i s 
chaéi is Baj i . 

Idem pafslm docet Aqul la D D . Auguft. 
prsefertim i n Enchi r id . cap. 106. v b i docet,; 
quod adhuc irí ftatu natura integra fine gra-: 
t ía nec tune vllum bomm meritum eJTepotuiti 
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P r o í p e r ad caplta Gallorum cap. 6, & D . T h o m . 
i n praeí. art. 2. 

Et probatur ra t íone D . T h o m . Nam ad me-
rítum de condigno requirkur p r»o rd ina t l o d i * 
v i n a ; íed Deusde lege ordinaria non prseordi-
nat ad v i tam seternam opera taita ab homine 
non exil íente i n gratia , íive i n ña tu naturas^ 
integras , íive in i latu nacurx corrupta : ergo 
gratia habitualis de lege ordinaria ncceñar la 
cft ad meri tum de condigno vitae seternse. M i -
nor probatur : ( maior conftat ex d i d i s dub» 
|?rxc.) nam Deus de lege ordinaria non o r d i -
j ia t aífcum aliquem ad id , quod excedit propor-
tionem fux vir tat is , quia ad providentiam D e l 
ordinariam fpectat, v t nullus agat vl t ra fuam 
V i r t u t e m ; fed v i ta seterna excedit non íb lúm 
proport ionem naturas creatx , fed etiam quam-
l ibe t vir tutem adhuc fupernaturalem infra gra-
í i am , & charitatem : ergo Deus de lege 01"" 
d iña r í a non preordinar ad v i tam seternam ope
ra ta ¿ta ab homine non exiftente i n gra
tia* 

Et confirmatur pro homine exiftente lu pec-
cato ratione fecunda D . T h o m . Nam homo, dum 
eft in peccato , cít dignus pcena seterna , & me-
retar privar! v i ta aecerna; fed faltem de lege or
dinaria repugnar , quod praeordinetur ad v i tam 
^ternam , dum merctur ca p r i v a r i , alias de lege 
ordinar ia poíiet deberi v i t a aeterna j & privarlo 
i l i ius ; ergo homo exiílens i n peccato non po-
teftdeiegc ordinaria mereri de condigno v i t am 
sternam j fed peccatum faltem iuxta praefentem, 
& communem providentiam non poteft auferri 
$10 per gratiam habitualcm : ergo homo in na
tura corrupta non poteft mereri de condigno iux
ta pracfentem providentiam v i t am seternam fine 
gratia habituaii . 

47 Dicendum eft fecundo , homincm fine 
gratia habituaii non polTe adhuc d iv in i tús me
rer i de condigno vi tam aecernam. H x c conclu-
fio non leviter co lüg i tu r ex D . T h o m . quseft. 
27. deVerit, art. 2. ad 4. v b i íic a i t : Dicen-
dum , quod, charitas non fufficeret ad meren-
dum honum aternum , nij i prafuppojita idonei-
tatc ?nerent¡s , qua eft per gratiam. Et hanc 
idoneitatem per gratiam v t prsecifam ab Ido-
•neitate operis ( de qua dub, feq. ) ftatuimus 
,v t conditionem neceifariam ad meri tum v i t s 
mernse. 

Et de homine exiftente i n peccato morta-
l i e x p r o x i m é d i ¿ t i s p a t e t : Siquidem per pecca
tum mortale homo meretur privari vi ta eter
na : ergo v t faciat fibi i l lam debitam exiuf t i t ia , 
v t par eft ad merkum de condigno / o p u s e ñ , 
quod eius meri tum v inca t , & excedatdemeri-
tum peccati mor ta l i s , proindeque mereatur de 
condigno remifsionem peccati ; fedhoceft i m -
pofsibile adhuc de potentia D e i abfoluta, v t fup-
ponimus ex dicendis t r a d . de Incarrmt. d i fp . 1, 
€rgo repugnar, quod homo exiííens inpecca-. 

to mereatur de condigno vi tam « t e r n a m . ISc-
que inhoc immoramur , quia Suarlus , & allí 
adverfarij in hac parte nob i í cum conveniunt. 

De homine vero carente gratia s & pecca« 
to , qualis eíTet homo in natura pura exiftens 
aut i n natura integra , íive elevatus praecisé a l i , 
quo auxilio actuali cranfeunti ad efficienda ali» 
qua opera fupernaturalia, oftenditur ratione ge-» 
nerali defumpta ex D . T h o m . art. 2, Nam ho
mo l i l e , qu i non eft capax conlequendi abfolu, 
te v i tam x te rnam, incapax eft etiam ad illans 
merendam de condigno; fed homo exiftens fi-, 
ne gratia habituaii incapax eft confequendi ab-. 
folute v i t am « t e r n a m : ergo non poteft i l l am 
mereri de condigno. Maior eft certas nam me
r i tum de condigno debet refpicere prxmiurn 
faltem v t pofsibile. M i n o r vero probatur; nam 
radix vnica videndi , & amandi Deum fupet 
omnia eft gratia habitualis : vnde íicuc d i fp . 
prasc. á num. 36. oftendimus, repugnare adhuc 
per potentiam D e i ab íb ln tam hominem eiieere 
a d u m charltatis fine gratia hab i tua i i , ita repug
nare debet , quod fine i l la eliciat vilionem b t a t i -
íicam propter maiorem eius perfeótionem , quae 
non petit ignobilius principium : ergo homo fi
ne gratia habituaii incapax eft confequendi abfo-
lute vi tam aeternam, 

Et confirmatur nam dato , quod homo ab-
folute fit capax vitae «terna: fine gratia habitua
i i ; repugnat tamen adhuc per potentiam D e l 
ab íb ln tam 5 quod fit capax ii l ius per modum 
hereditatis fine i l la : ergo etiam repugnat d i v i 
ni tús , quod fine gratia habituaii fit capax g l o 
ria: per modum coronse. Antecedens eft certum: 
nam ad tribuendam homini gloriam per modum 
haereditatis indifpenfabiliter requiritur t a n q u á m 
fundamentum ius f i l ia t ionis ; & ficut repugnat, 
quod aliquis fit filius , quin fit genitus , ha, 
repugnat, quod fit hasres, quin fit filias, iux
ta i l l ud á Galat. 4. Non enim erit h¿res filius 
ancilU cum filio ¡ibera. Fi l ia t io autem , ficut 
& generarlo fpiritualis i in te l l ig i nequit ab íque 
communicatione natura d iv ina per gratiam ha
bitualcm , v t probatum manet t r a d . prsc. d i fp . 
2. á num* 40. 

Confequentia vero probatur : Nam ve 
homo fit capax gloria: per modum corona^ 
etiam 'debet eííe capax tr ibuendi ius , & debi-
tum iu l t i t i x ad confequendam gloriam ; fed 
p r e d i a u m ius & debitum exigit eíTentialiter 
pro fundamento gratiam habitualem: ergo í i -
cut fine gratia habituaii homo eft incapax glo
r i a per modum hasreditatis , i ta eft incapax i i 
lius per modum corona. M i n o r probatur : nam 
ius mer i tor ium pertinet faltem a d i u f t k i a m d i -
ftributivam , ratione cuius bona communia d i -
viduntur Inter partes communitatis, fervata pro-
porrione inter illlas: vnde , v t beatitudo fit deb i 
ta homini ex iuftit ia d i l l r i b u t i v a , debet com
putan á Deo inter bona communia , quamvis 

fie 
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ftt p t o p r í a D e l , íi etlim computan non valec 
ín ter bona co mam nía , nequk dar i locas ad iuSj 
& debitum tr ibuendi i l lam ex iu íHt i a ; atqui v i 
ta aeterna nequit computar i adhuc per poten-
í lam D e l ab ío lu t am í n t e r bona communia , n i -
íi fupponat gratiam , & charltarem , qua homo 
privative fin amieus D e l ( etenim ratione ami -
citise bona amicorum fíunt communia ) ergo ad 
iusmer i tor lum , & debi tum ex iufti t ia requi-
r l tur eíTentlaliter pro fundamento grada , & 
charitas. Quam rationem paucis verbis propo-
n l t D . T h o m . in 4. dif t . 15. qú^f t . 1. art. 3. 
qux í l lunc . 4. ad 1. v b i a i t : E t ideo nidlum opas 
nofirum ex quantitate fu¿e bonitatis hahet,: 
quod aliquid msreatur , fed ex v i charitatis^ 
qti£ fíicit ea, quee funt amicorum, ejfe cont" 
wuniái 

Confirmatur fecundo , permitiendo gra
tis quod homo pofsit conftitui prxcise per ac-
ceptationem extr in íecam D e i íilius adoptivus, 
i u í l u s , gratas , & d i l e ó t a s : Nam ideo ius ad 
gloriam per modum hacredítatls tune refultaret, 
quia fundamentum filiationis provenic ab ex-
trinfeco ex pura vo lún t a t e adoptantis , mere 
pafsive fe habente filio adoptato ; fed ius mer i -
torlurn c í íennal i tcr provenic ab intrinfeco , v t 
contra Scotiftas, & Nominales probavimus nu-
mer. 1 1 . & hoc fupponit digniratem intr infe-
cam , que abfque gratia , & charitate eíTe non 
poteft , v t videbimus dub. feq. ergOo Per quod 
amandantur Scotus, & N o m í n a l e s , aientes; ho-
m í n e m per adus mere naturales 5 addita accep-
t a t í o n c , & o rd ina t íone extrinfeca Dei ,po í Ie me-
rer i de condigno vitara seternam. H x c aíTertio 
magis roboratur ex dicendis dub. feq. 

48 Dicendum eft t e r t í o , hominem non 
poffe adhuc d iv ín i tus mereri de congruo , con-
gruitate propr ié d i el a, v i t am a^ternam fine gra
t i a habiruali . Hanc aífcrt ionem ftatuimus con
tra Scrnam , & alios Thomiftas. Diximus con-
gnú tn te proprie diBa : N a m meri tum de con
gruo eil d ú p l e x : aliud i n hac linea p ropr ié tale, ' 
& eft i l lud , quod ex parte actus importat a l i -
quam proportionem , & fundatur non in fola 
miiericordia , &liberal i ta te D e i , fed e t íam i n 
aliquo debito intrinfeco amicitisc, qua; facít bo 
na D e i eíTe communia , v t fuprá nos docuit D . 
T h o m . & v t inqul t infrá art. 6, Qitia homo 
in gratia con/i ¡tutus admplet Dei voluntatem, 
eongruum eft fecundum amiciti<£ proportionem, 
v t Deus impleat hominis voluntatem, Al terum 
eft t a n t ü m impropr i é & extrinfece , vel quia non 
habet aliquam proportionem cum praemio; 
;vel efto i l lam habeat, fundatur eius decentia i n 
fola mifericordia D e i . AíTertio noftra pro-
cedit de mér i t o de congruo pr imo modo ac-
cepto. 

Quse facile fuadetur ex diciis t r a d . pracc, 
difp. 1. á num. 22. Nam homo íive per opera 
naturalia , íive per opera fupernaturalia nequit; 

T o m . I I I . PauLTbeol. Salm, 

mereri pofsit vitam ¿Qt ernamt 4^1 
div in i tús mereri de congruo p r o p r i é loquendo 
pr imam gratiam habitualera : ergo nec v i tam 
a'tcrnam fine i l l a . Confequentia eft leg í t ima. Ec 
antecedens , quod negat Serna cum alíjs T h o -
mi f t i s , probatur : nam ad p r ^ d i a u m meritum 
de congruo omnino requiri tur ius intrinfecum 
fundatum in amicitia D e i ; fed pro p r io r i ad 
gratiam habí tua lem impoís ib i l i s eft amicitia h o 
minis cum Deo , v t fupponimus ergo per m i l 
la opera poteft homo mereri de congruo gra
t iam habí tua lem. Videantur omnino d i d a loc^ 
chato* 

Fundamenta epimonis oppojlfg: 

42 D ver fus pr imam , & fecundan! 
aíTertionem arguitur ex Scoto. 

Nam opera noftra non func meri tor ia de con-' 
digno n i í i ex o r d i n a t í o n e , & acceptatione ex
trinfeca Dci,(jcut moneta habet valorem ex v o 
lúnta te Pr ínc ip is ; fed poteft Deus acceptare 
opera facta extra grat iam, & ex ta l i acceptatione 
talla opera habere valorem fufhcientem ad me-
rendum de condigno vi tam sternam , ficuc Res 
poteft rem parvi valoris intrínfeci acceptare ad. 
hoc , v t habeat a¿qualem valorem cum re maio-
ris valoris intrínfeci J ergo homo per poten-K 
t iam De i abfolutam poteft mereri de c o n d í g * 
no v i tam seterna-m per opera extra cha r í t a t em 
facítas 

Ex hoc argumento f e q u í t u r , fi vrgeret,.' 
quod homo per m í n i m u m opus bonum i n ó r a 
le pofsit d ivini tús mereri de condigno non f o -
lúm vitam Kternam , fed eí íam I n c a r n a t í o n e m : 
í iquídem íi Deus poteft fupplere per accepta t ío-
nem extrínfecam valorem , qui deeft o per! bus, 
non eft, cur non pofsit fuplere valorem inf in i -
t u m requí í i tum ad meri tum de condigno Incar-
na t íon i s ; quod á nul lo a u d i v í m u s , Q u í n í m m q 
fequeretur, hominem in pura natura poíTe iU; 
lam mereri, quod eft ín to lerabi le , v tpo té fapiens 
hsrefim pelagianum. 

Refpondetur ergo , quod licct ad meritunj 
de condigno requí ra tur ordinario , & accep-: 
tat io extrinfeca D e i ; h^c autem debet fuppo-: 
nere valorem intrinfecum in opere met i tor io^ 
itaut pro p r io r i ad i l lam hoc fit mer i to r ium de 
condigno in a d u pr imo ; & accedente pacl:os; 
í i t meri tor ium in a d u fecundo. Si enim non 
prsEÍupponítur valor intrínfecus , & fufficiens, 
non poteft indúce te ius ex iuftitia , fed aliud la-K 
te fumptum fundatum in l iberal i ta te , & miferi- ' 
cordia p r x m í a n t i s . A l í a r a t ío eft i n moneta , cu! 
Princeps poteft praeftare valorem , qui ei, deeft^ 
v t defervíat humanis c o n t r a d í b u s : quia in 
folúm quer í tur asftimabiiitas apud homines, v n -
decumque proveniat. M á x i m e > quia non eft 
omnino cercum , quod Princeps pofsit persé l o -
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quendo coní l i tuere monetam i n re non habente 
yalorem intrinfecum fufficlentem. 

50 Argulrur fecundo ex Su arlo : Ñ a m a d 
mer i tum de condigno ex parte aclus folúm re -
qu l rku r valor gequalls cum prgemio ; fed opera 
íupe rna tu ra l i a faá ía ab homine non exhiente i n 
g ra t í a habent valorem asqualem cum g lo r i a : cr-
go homo non exiftens i n gratla poteft per ope
ra fapernaturaHa mererl i i lam de condigno. M i -
nor probatur : nam prsdicra opera eandem bo-
nitatem habent in homine non exiílente i n gra-
t í a , ac i n eo , qui i i lam habent *, fed i n homine 
habente gratiam habent ícqualem valorem cum 
gloria : ergo etiam i n homine non exiftente i n 
grada. 

Solutlo huius argumentl pender p r ^ c í p u e 
ex d icendís dub . feq. á qnibus tamen in p r x -
fenti praefcindimus, qui a independenter ab eis 
p o t e ñ prxfens quxftio defendí . Dic imus er
go , qubd licet eadcm opera fupernaturalia ho-
m i n i s , íive exiftentis in g r a t l a , ñve non exi-
ftentis , í int acqualis valor!s ex parte operis , fe* 
cus vero ex parte operantis: qula gratia falte m 
extrinfece t r ibui r huiufmodi operibus allquem 
valorem , ratioile cuius opus Idem eft Deo gra-
t u m , & non fine g r a t i a , iuxta i l l u d Gcnef. ^ , 
Refpexit Dominus ad Abel , 0" ad muñera 
eius, A d quod accedit, qubd opera amicorum 
j n maior i seftimatione habentur , q u á m eadem 
opera alicuius e x t r a ñ e ! : & ad hunc fenfum ope
ra i n gratia faéla habent fufficientem valo* 
r e m , quem non habent i n homine Deo non 
grato. 

51 Sed dices: Si gratla eft forma d igni f í -
cans tantum extrinfece opera n o ñ r a , inquan-
í i^m dlgnlftcat perfonam conftltuens eam gra-
tam & Deo d i l c é l a m , fequ i tu r , qubd habens 
maiorem gratiam magis mercatur , eftb opera 
l l l ius habeant sequalem bonkatem intrlnfecam, 
qula ita fe hahet magis ad magis , Jicut fim-

•pliciter ad fimpliciter ; fedhoc non eft admi t -
tcndum proptcr fententlam probabil iorem T h o -
miftarum , qnam infrá amplectemur , aíícrcn-
t i u m meri tum cseteris paribus non crefcere ex 
ma io r i in ten í ione gra t i s , & charitatis : ergo gra
t i a , prxcifo influxu phyfico i n opus mer i t o r i um, 
de quo dub, feq. non conducir ad valorem i n 
trinfecum m e r i t i : proindeque eiufdem valoris 
quoad hoc eft opus í d e m fupernaturale eum gra
t i a , íive fine i l l a : 

Refpondetur , nos non Intendere i n hoc 
dubio , qubd opus f a í tum ab exiftente i n gratia 
per hoc p r e c i s é , U independenter ab infiuxa 
phyfico l l l ius habeat dignitatem intrlnfecam 
fufficientem ad p r o m e r é n d u m de condigno v i -
tam xternam : hoc enlm pender ex alia cond i -
tlpne , quam dub. feq. ftabiliemus ad mer i tum 
v i t s aeternx. S o l ú m ergo i n praefenti i n t end i -
mus perfuadere necefsitatem gratise habi l i tan-
tis , 6c confütuent is perfonam D e o gratam , fi

ne cuius difpofí t loné opera adhuc fupéfñatüfá, 
l ia nequeunt proxime , & per viam meri t i cbn-
d i g n i perducere hominem in v i tam xternam 
I n qua fuppofitione ncganda eft fequela ma lo , 
ris : qula gratia tantum fe habet per í n o d u m 
purx condit ionis habill tafí t is fubiectum; & Q0n^ 
ftituentis i l l u d proport ionatum in ordine ad 
prxmiantcm , fcilicet D e u m , & in ordine ad 
p r x m i u m vitas xternx : ad quod peraecidéns 
fe habet , q u b d homo fit magis , vel m i ñus i UN 
ftus. Sicüt i n humanis ad p r o m e r é n d u m p r x 
m i u m ftatutum folúm nob l l ibus , v r habitus m i 
litares j neceífarib requir i tur i n merente nob i -
litas per modum di fpof i t lon l s , & conditionis 
í l lum habi l i tans; qua fnppofita , maior , aüc 
m i ñor nobilitas peraec idéns fe habe t , & folüm 
attenditur perse qualitas m i r i t i . Idem cont in-
g i t i n prxbendis Ecelcf ixToletanx , adquasre
qui r i tu r puritas fanguinis , & In benefíeljs pa t r i -
monialibus , ad qux promerenda , peraecidéns 
fe habet , qubd mcrens fit magis , vel minus 
patr imonlal is , hoc eft ex vno, ve l pluribus capi-
t ibus, & alius quantumvis dodus , fi deeft t i hxc 
condl t io , non poteft promereri benef íc ium. 
Ax ioma i l l ud fólum tenet i n eo , quod fe habet 
perse , & per modum eaufx formalls intr ihfecx, 
non verb prxcise per modum condit ionis Jine 
qua non, v t l iquet i n cognitione per ordinem ad 
amorem, & i n exiftentia per ordinem ad operan-
d u m . 

52 Argu l tu r t e r t ib . N a m víiüs homo p o 
teft apud al ium mereri , tametfi antea itt fuá 
gratla non ex t i t e r i t : ergo mul tb magis homo 
abfquc gratla D e l poteft ab ipfo mereri de c o n 
digno vi tam xternam. Patet confequentb i qu ia 
l iberal i tas , & mifericordia D e l excedun í i n i n -
finitiim mifericordlam , & i lberal i taiem huma-
nam. 

Confirmatur. Nam in humanlSiCafu quo quis 
promifer l t p r x m i u m l iberant i filium fuum 2 
morte j vel captivi tate, inimicus eiu$j' fi i l l u m 11-
beraret, promereretur propofitum p r x m i u m ; fed 
Deus promifi t v i t am xternam opera m i f e r k o r -
d i x , & allarum v l r t u t u m faeientibus f ergo i n i u -
ftus, fi hxc opera f ac i a t , poteft mererl á Deo v i 
tam xternam. Patet confequentia ? propter ra^ 
t ionem proxime datam. 

A d argumentum , quod i n propljs t e r -
minis proponit D i v . T h o m . i n prxf¿ dupl lc i t e t 
refpondet iuxta diverfitatem non i ú ñ l , & in-* 
iu f t i . Quantum ad p r i m u m a i t , qubd homo ha
bet á Deo v i r tu tem benefaciendi per eius gra
t iam , & ideo non poteft a l iqu id raereri, n i f i 
p r iús habeat gratiam ipfiús. Unus aEtem h o m o 
non habet ab alio v i r tu tem merendi K aut m e r i 
t u m : qua difparitate poteft apud ií lura mere r i , 
quam vis eius gratiam aá t eá ñ o n habuerit. U b i 
D . T h o m . non intelligendus eft de quacumque 
gratia ( explanatur folut io ; qux obfeura v i d e -
t u r ) fed de gratia habitual i ? quia fola hxc h a -



DuhjVo An aHqmsfbtegfatm mereripofsit Vitam ¿terftam} 4 f ^ 
bllltat fttbfeáum non folüm habituaiiter , fed dum eñ, quód prasceptum Confeífarij, & res 
etiam abfolute proximé cum vita ¿terna. Unde prsecepca poííunt coníiderari dupliciter , Ú 
Cícut ad promerendam cathedrain non fufficit quoad fubftantiam , & quoad ¡Ulus fínem, feU 
vé dirpofit io próxima, quód aliquis abfolute modum. Primo modo tantúm dieunt opus tan-
ignaras eft auxilio fpeciali trañfeuñti optime tx poenalicatis, quanta: delectationis fuit pecca-
diíputet de aliqua materia; ita homo non eft fuf- tum eommiíTum. At pofceriori modo impor-
ficienter diípoíitus per auxilium tráníiens ad tant vt fíncm ínter alia reatum pcense extinguen-
Vitani ̂ eternam , fed requiritur grada habitúa- dum. Ádhocautem vt praeeeptum Confeíiarij 
Ü s , qpx íola conftituit hominem in eje di vi- adimpleatur abfolute , fatis eft, quód pcenitens 
no, pomitentiam á ConfeíTarlo impoíitam exequa-

Quantum ad hominem iniuftum refpon- tur , ad quod peraccidens fe habet, quód fit in 
¿etD. Thom. ibi, quod fimik eft de homine, ítatu peccatí, vel non , & quod non extinguac 
& de Dso: quia etiam homo ab alio mereri non reatum poense: vt liquet in alíjs Eccleíias prse-
pote j i , quem offendit prius »y nifi fatisfaciens 
reconcilietur. Loquitur enim de prsemio pro-
prio amicorum , vti eft vita ¿terna apud Deum. 
Uride ílcut inimicus De i nequit mereri iilam de 
condigno , ita inimicus vnius hominís, perfe-
verante oftenfa & inimicitia , nequit mereri de 
condigno prsemium hunianmn proprium ami
corum , ficut eft convidus, & communicatio 
familiaris , & íecretorum revelatio 
fit mereri premia mercenariorum. 

ceptis, in quibus finís prseceptl non cadit fub 
precepto. Difíicultas tamen eft , an prae-
di ¿la ílitisfadío , recedente íidione , ex opere 
operato & in virtute facramenti, & vt pars in-, 
tegralis illius habeatfuum efteólum ? Ad quod 
afíirmative refpondent in prosf. NN. Salmanti 
difp. 3. num. 8. cum Caietano. Sed oppoíitum 
do cent tract. 24. difp. 10. á num. 66, & eft 

lícét pof- conformius D, Thom. in Supplem. quseft. 14; 
Eft tamen att. 3. Quse loca quodammodó ad concordiam 

íiotabilis differentia quoad hoc ínter hominem reduci valent, íi dicatur in prior! loco loqui de 
relate ad Deum ,& ínter vnum hominem reía- fatisfa&ione reliriquente aliquem etfedum da
te ad alíum : quód vrius homo poteft de condig- rantem vfque ad ftatum gratis non in fe , quoad 
no alterí fatisiacere , &tollere oftenfain illi irro- ipfum eífedum precisé modo ê plicato á prae-
gatam ; qua fublata, poteft etiam promereri de dí6lis PP.in pofteriori |pco3¥bÍ omnino yidendi 
condigno premia amicorum , & forte hoc con-
tungeret in cafu adduéto in confírmatíonc. At 
quia hdmo non poteft de condigno fatisfaceré 
pro offenla graví, neceffe eft,quód priüs recipiaf 
gratíam habituaíem , qua: eft reconciliativa , ad 
hoc vt mereatur vitam xternam, quíe, vt dixi, eft 
pr.ímium amícorum.Per qaod conftat ad eonfir» 
mationem. 

53 Ultimó arguitur: Nam non minús re
quiritur ad fatisfa&ionera , quám ad merítum: 
nam fatisfa£feio requírit opas meritorium , ve 
docet D. Thont. 4. dift. 17. quseft. 2. art. 4. 
quasftiunc. 3. ad 3. vbi addít, quód pcena pur-
gatorij non eft fatisfacloria nifi largé , ideft 
poense debitx foiutío j fed fatisfadío eíreiitialiter 
non dependet ex gratía , vt conftat in pcEniten» 
te,qai in ftatu peccati adimplet pcenitentiaui im
poíitam á Confeííario, quse íi non eífet fatisfa^o-
ria, teneretur pcenitens , dum eft in grada , ite-
rum adimplere ; ergo nec ad meritum requiritur 
gratía. 

Ex hoc argumento , íi paritas tenet , & 
Veri tari innititur , fe quitar hominem exiftentem 
iti peccato defaÁó , & non íolúm de potentia 
abfolutapoífe mereri fine gratía; quod nullus 
catholícorum concedit. Refpondetur ergo con-
cedendo maiorem; & negando minoVem. Nam,' 
Vt inquit D. Thom. in Supplem. quxft. 14. 
art, 2. Opportet : : : quod opera fatisfaBoria 
Jint Deo accepta , quod dat eis charitas : 0* 
ideo fine charitate opera faó ia non funt fatif-

fafioria, Ad, inconveiúens addudum dicen-

ÍUrié. 

D U B I U M V. 

XJtrum ad meritum de condigno vit<£ deferntz re~ 
quiratur aliquis influxus aftualis grat ia 

media charitate} 

ULdma, & precipua conditio meriti de con
digno , ad quam precedentes collimanc,-

eíl ordinario operis merítoríj in obfequium Del 
jbbemiantis. Pro qua prsefens dubium inftitui-
tur , quod fub alíjs terminis folent Authores ex
citare , vídelicet, An ad meritum condignum 
v i t a aterna requiratur ordinatio charitatis> 
Sed reverá in ídem coíncidunt, quia talís eft or
dinatio , qualis eft ínfiuxus, & vlteriús titulus á 
nobís propofitus eft clarior. Sed ante eius deci-
íionem nonnulla fupponenda funt,vt eius titulus 
magiselucefeat. 

I . 

Suppojítiones 3 & Doólorum fententU: 

H4 OUpponendum eft primó, operatiô  
^5 nes iaftorum muitipliciter poífe 

ordinari ad Deum vt vltimum finem. Primo 
modo ex natura reí, & ex parte operis , ad mo
dum quo finís intermedius connexus cum fine vl-
timo ordínatur ad illum : 6c hasc ordinario voca-
tur virtmlisi fed non habet Igcwm in preferí 

quia 



4 f 4 T r a $ * X r / J e efetflhtts Grd 
q u k omms operatio honef tá eft ináifferenS ad 
lioc ? v t referatur i n D e u m , vel ad p ropr ium 
bonum , quod eft vlt lmus finís pcecatorls. Se
cunda ordinario e í l habitualis e x parre tam ope-* 
r i s , q u á m operantis : qula operans rarione gra* 
ú x , & charirat ís habitualis eft habitualiter |>f*i 
dinatus in Deum v k i m u m fínem : & hoc modo 
omnes operationes iuftorum ordinantur faltém 
i n i l l u m , necnon peccata ve nía lia , v t r r ad id i -
mus cum D . T h o m . t ra f í . 8. dub. 7. Ter t ia or¿ 
dinatio eft formalis, quando ÍEÜicet homo per 
a d u m G h a r i t a t i s formallcer exl í lentem ordinar 
a d u s aiiarnm v i r m t u m i n D e u m fuper omnia 
d i l ec lumi& hunc modum operandi , v t p o t é p e r -
fe£i:iorem , habuit Chriftus tú ó m n i b u s f u i s 

operationibus pertinenribus ad alias v i r tu tes , de 
todem modo ordinatur con t r i t io perfeóla de 
peccatis s v t t radi t D . T h o m . fuprá qua^ít. 113. 
art . 7. ad 2. Quarta 3 & v l t ima ordinario eft 
v i r tua l i s : & tune acc id i t , quando habí rus , v e l 
aélus charitatis formalis re l inqui t aliqaam í u i 
y i r tu t em 3 media qua influir i n adus aiiarum 
Vi r tu tum , quo pado nequit influere ra a d u s 

yenialiter peccaminofos : quia incapaces futre 
non íb lüm infiuxus aólualis charitatis, fed etiam 
aliarura v i r t u t u m , 

55 Supponendum e í l fecundo , aliquam 
ordinat ionem charitatis e x praediclis eííe necef-
fariam ad meri tum condignum vitas asternsíy 
V t d o c e t D . T h o m . i n prsef. art, 1. ad 2. Et r a -
t ionem tradi t fuprá q u ^ í h 2 í. art, 3, quia me
r i t u m ., & demeritum dicuntur talia i n ordine 
ad r e t r í bu t i onem ex iufti t ia 1 fed nec Deus , riecí 
particuiaris a ü q u a perfoña , nec Reó tor com-
inunitatis tenetur ex iuf t i t i a , niíi operatio o r d l -
íietur inobfequinm i l lo rum , quia ad ipfos non 
a t t i ne t : ergo v t a d i ó íit meri toria apud Deiim? 
neceífe eft, q n ó d ad Deum ordinetur. 

5(5 Supponendum eft t e r t i o , a d u m for-
malem charitatis e í í e eíTentialiter merkor ium i n 
actu pr imo p r ó x i m o . T u m quia eft eíTentialiter 
ordinario formalis i n Deum v k i m u m fínem, 
quse eft forma raerki , v t ín ter difputandum 
conftabit. T u m etiam , qula eíTentialiter depen-
det á gratla. Pro quo videnda funt omnino , 
Iqusediximus di fp . prsec. á num.J7. & p r sc i -
p u é num. 41. ^ [ Supponendum eft q u a r r ó , o r 
dinationem formalem charitatis per a d n m for-
malem ill ius phyficé , & formallcer exiftentem 
íion requiri neceíTario ad meri tum de condigno 
vitse aeternsE. I n hoc convenlunt vniverí i Theo-
l o g i . E t m é r i t o : nam Deus promífs i t coronam 
glor ia operantibus propter Deum fummé dlle-
d u m modo humano , 3¿ moralirer pofsibi l i ; 
fed modus operandi formaliter propter Deum 
fttmme d i l edum non eft humanus , & moraliter 
pofsibiiis 5 quia • v t a i t D . T h o m . quafft. 2. de 
yeritat. art. 1 r . ad 2. impofsibile eft moraliter 
loquendo , quod homo femper íit i n adua l i 
Coijfideratione v l t i m i finís : hoc enim perdnec 

t U j ) i j ^ J l J e Mérito lujtu 
ad períeé^lonem patrias: & in f . dift. 4.- att . y 
á d 7. ak , quod orama faceré in glor iam De i t t 
Intentione a c l u a l i , feu formal! ralis finís npn eft 
prGecepcum , nec confi l ium , fed finís omnium 
prseceptorum c o n í e q u e n d u s in patr ia : ergo ad 
meri tum v i t ^ seternse non requiritur ordinario 
formalis charitatis. Adde i N a m o rdlnatio tan-, 
t um virtualis eft fufficiens ad cele brandos con-, 
tradus 3 miniftranda facramenta 5 necnon ad 
hoc , vt quls dicatur relatus ad fínem intentunj 
& cotlfeqüatur fruétum illius : Vt conftabit in eo -
qu i ex v o t o , aüt pcenitentia impoí i t a á Confef^ 
fario iter faceret ad vlf i tandum corpus S. lacobi 
A p o f t o l i , ad quorum cffedum faris eft, qubd 
habucrit á pr incipio intentionem formalem, 
d u m m o d ó hasc perfeveret v í r tua l i te r i n toto i t i -
nere , v t reverá perfeverat, niíi formaliter re
tracte tur : ergo fimiiis ordinario fatís eft ad me
ritum condignum v k x eterna?. 

57 Supponendum eft v l t i m ó , gratiam prln^ 
eipalius efie pr inciplum mer i t i per charitatcm, 
q u á m per fidem , & alias vir tutes. l í a commu-
niter Theo log l cum D . T h o m , i n praf. art. 4^ 
contra Ál t i í i odor . 11b, j , Summse tract, 15. 
cap, vnic . quaeft, i . E t probatut rstione Angw 
PrsEcept, nam aclus humanus habet ra t ionení 
merendi (nempe ex divina ordinatione , & ex 
parte l iberi a r b i t r i j ) i n q u a n t ú m homo agí t per--
sé propter fínem ; fed ex vtroque capí te gratla 
meretnr prlncipallus per charkatem i ergo,; 
M i ñor quoad pr imam pattem proba tu r : nam 
actus charitatis prlncipalii is ordinatur ad vitam 
SEternam ficut in Deum v k i m u m fínem , quiñi-»; 
m ó p e r i l l u m ordinantur i n i l l u m adus aiiarum 
v i r t u t u m : ergo ex parte ordinationis d i v i t e 
pr incipal iús habet rationcm mer i t i adus ehari-i 
tatis , quám adus ca:tcrarum v i r tu tum, Quoad 
fecundam etiam of tendkur : nam ex parte l ibe
r i arbi tr i j l i le adus eft magis merkorius , qui 
eft magis bonus , 8c voluntarius; fed adus cha-i 
ritatls eft h u i u f m o d i : nam i d , quod amore fací-
mus , máxime voluntarle fací mus 5 & charitas 
eft pr incipium aman d i Deum (de bonitate m o -
ra l i non dubitamus) ergo etiam ex parte l iber i 
arbi t r i j eft magis merkorius, Adde : Nam prop~ 
ter quod vnumquodque tale , & illud magís i 
fed ratione charitatis eseteri adus funt mérito-; 
r i j , v t in hoc doblo late oftendemus: ergo 
eft magis meritoria, 

58 Conf í rmatur , Nam proptereá grat is 
non eífet pr inc ip ium meri t i per charkatem, quia 
eíTet fpecialis virtus deftinata ad merendum, í i -
cut datur ad fatisfaciendum ; fed hoc eft falfum. 
T u m quia i d communiter afierunt Theo log ía 
cum quibus etiam N N , Salmanc, t r a d , 21, difpw 
1, num, 252, Tura etiam , quiarat io meri t i e í t 
ratio generalis a d í b u s omnium v i r tu tum , fícuC 
a d u m bonum eífe laudabilem, & adum maluai 
eíTe vituperabilem 8¿ demeritorium. T u m iníu-
per , quia hx rationes funt proprietates adus 

b o m . 



Dub.V. Vtrüm ád mermm de condigno yl ta a u r M reqmramr &c> 
b o n i , & m a l í , ideoque non funt obieda fpe-̂  
dalis alicuius v i r m t i s , aut v i t i j . T u m den iqué : 
quia ratlo m e r i t i , eriamíi reflexé amctur s feu 
latendatur , non addit aliquam ípecialem diffi* 
cultatem, aut bonitacem ob ied ivam , & prop-
ter oppofitarn rationem obedientia e ñ virtus 
fpecialis , quamvis íit condi t io generalls a d i -
bus omnium vi r tu tum j & fatisfadio petk eciam 
ípecialem vir tu tem , quamvis divagetur p e í 
a6tus casterarum vi r tu tum : pro quibus videndi 
í un t c i t a t i PP . Ergo. ^ [ Quibus fuppo í i t i s , c i r-
ca hanc cont rover í i am non minus v t i lem j q u á m 
gravem triplex mi l i t a t fententia á duse extremíEj 
& tertia media. 

5 p Pr ima extrema docet j ad met i tum d é 
eondigno vitae xtetnx íufficere relationem ha-
bitualem , quam omnes adus boni moralirer 
five naturales , í ive fupernaturales habent ad 
D e u m v l t i m u m finem. Pro qua referuntur Maga 
V i d o r i a , V á z q u e z , Becanus, Torres , Mera-
jtius , & alij focij* Secunda extrema de fend ió 
nu l lum adum íive natura.lem , five fupernam-
raiem eífe meri tor ium de condigno vita? aeter-

m 
íit meritoria* Patet confequentia : nam , VÉ 
o ñ e n í u m eft nunru 35* ad mencuni requintar , 
quod opus fiat i n obfequium prxmiancis , d£ 
non íit in obfequium D e i 5 íi adu non eft í inis 
Uiius j alias pofict d i c i , quod peccatum venía le 
í i t i n obfequium D e i , quod eft blafphemum,» 
Ad-huc exprefsiús loqui tur dift. 40. quadi. v n i o 
art. 5. ad his ver b i s : NOJJ fu f f iú t omnino ha* 
bitualis ordinatiú a B m in Deum : quia ex hoc^ 
quod efi in habitu , nullus meretur ^ fcd ex hoe 
quod a t í u operatur : Ergo iuxta D i v , T h o m ¿ 
opus naturale moraliter bonura non eft meri-; 
t o r ium per hoc príecisé , quod quis habeat gras 
r iam , & charitatem habitualern. Cuius mens 
magis eonftabit ex dicendis eoncluí ione fe^ 
cundas 

Et probamr pr imo ex fcriptura facra: N a n í 
nulla operario eft de condigno meri tor ia vitas 
«terna: , niíi íit ex íide : ergo , femota o m n i 
ordinatione a d u a ü í u p e r n a t u r a l i , aé lus non p o -
tcft eífe merkorlus vitas seteraas. Gonfequentia; 
e f t ¿ p t i m a . Et aatecedens probatur ex i ü o a d 
(Jalat. 5. In Gbriftolefu ñeque circumcifio ali~ 

nx , niíi prseter ordinationem habitualern cha- quid v d e t : ; fed j 5 fides , qu¿ per charitatem 
ri tatis habeat iníuper ordinationem virtualem - - r-'t-s 1 
i l i ius . I t a pe rpe tuó D . T h o m . D . Bonav* Seo-
tus , Durand . Lorca , & nobiliores Thomií lse , 
quos refcrunt , U fequuntur NNL Salmanti i n 
p rxf . difp. 4. num. 5. & fere per totam i l lam 
d i í p . & alij plures , quos non referunt. Tertiaj 
& v k i m a d i i i lngu i t incer adus mere naturale^ 
& fupernaturales íive quoad .fubftantlam, íive 
quoad modum , &: aíierit eííe neceífariam or
dinationem virtualem ad adus pr ior ís generis^ 
fecus vero ad aólus pofterioris. I t a Medina i n 
praef. in fine c ó m m e n t . M o n t e s , Serra, SuareZj 
Oviedo , & a l i j . I n qua controVerí ia , v t cum 
m a í o r i claritate proccdamus , duas conc lu í io -
nes ftatuemus , aliam pro adibus mere natura-
í ibus , &Í alteram pro aóiibus fupernaruralibus* 
Et v t á faeilioribus incipiamus, proponi tur p i iús 
aíTerdo circa naturales. Quibus alias addemus 
p r o m a í o r i luce materias 

f< I h 

Pr ima ajfertio negativa circa á B u s mere 
naturales* 

60 " T ^ I c e n d u m eft p r imo , quod fola 
I J ordinatio habitualis gratias i S¿ 

charitatis , feelufa omni ordinatione adual i fu - quod priús 

operatur ; in quibus verbis non í o l ú m denotatuc, 
eífe neeeíTariuni imperium fidei , fed etiaox 
charitatis ad mer i tum eondignum vitx aiter-

G o n ñ r m a t u r hoc íef t imonium ex Tr ldá 
feíT. 5. cap. IO. v b i a í t : l u f i i j í c a t i : : per ob/er~ 
vat íomm mandatorum D e i , 0* Ecclefix in ip* 
f a iujiitia per Cbrifti gratiam accepta , coope* 
ranU fide honis operibus i crefcmt, atque ma* 
gis iuftíficantur. U b i i n i l l i s verbis , fide coope* 
rante bonis operibus, fatis deelarat , concurfuni 
adualem fidei eífe neceíTarium ad augmentunS 
gratise, 6s charitatis; fed nequit iuftus i n íari-: 
d i ta te crefcere niíi per bona opera meritoria^ 
ergo iuxta Gonci l ium imper ium fidei eft necef-i 
farium ad mer i tum de condigno v i t x xtet4 
nx, 

Confirmatur fecundo ex D . T h o m . a d 
Hcbracos 11. led¿ 2. Siquidem ad merendaría 
v i t am scternam , oportet , quod ipfum meri-; 
t u m fit q u í d a m motus , quo homo tendat ad vi-»; 
tam xternam tan q u á m ad terminum ipíius mc-¡ 
r i t i , & ad ipfum Deum ve finem fupernatura-; 
lem i fed ad hoc neceffe eft , quod fide^ fuperna-; 
íurai i credat 5 quod Deus eft $ & quod remu-} 
nerator í i t , v t i b i inqui t Apoft . bis verbis i Cre* 
dere enim oportet accedentem ad Deum, quia eftv 
& inquirentibus fe remunerator fit: ergo idenj 

pernatural i , non fufficit ad m e r í t u m condignuni 
v i t x íEternse i n adibus naturalibus. Haec aííer-
t io p r o c u l d u b i ó eft D . T h o m . i n 2. dif t . 38 . 
qi-isit. 1. art. 1. ad 4. v b i docet non luí l icere, 
quod aliquis t a n t ú m in habitu Deum , vel cha-
titatem habeat, v t D e u s , vel chantas fit finís 
alicuius a d i o n i s : ergo nec fufficit ad hoc J ve 

I tem probatur ex i l l i s verbis Chriftí D o ^ 
m i n i M a t t h . 5. S i enim diligitis eos 5 qui vos 
dtligunt , quam mercedem habebitis ? Nonñe 
&- publicani hoc faciunt ? Ex quibus verbis fíe 
ai^umentor s N a m ad hoc v t d i l e d i o naturalis 
amlcorum íit meri toria vitse seternae, opus eft^ 
quod fit ehriftiana , & non CIT^US d i i e d i o n í 



TraSí.yAV.de effeBlhus Q m m * VíffÁl.de Memo ¡ufii. 
amicorum , quam habent pub i ican i , & pecca-
tores ; fed nequk eífe d i i t d i o chrií t iana prout 
diitincta á dilectione pubikanorum , niíi quoad 
fubftantiam , vel quoad modum íit m t m f e c é fu~ 
pernaturaiis : í iqu idem in publicanis , & pecca-
t o r i b u s d i l e í t i o naturalis amicorum 5 ftifi depra-
vetur aliquo inhonel^o Hne, etlam eft bona mo-
raliter : ergo o pus nacurale, leciuía omni o r d i -
natione adaiail íupernaturai i prout diftinóta ab 
habituali , nequic eíTe meritoria vitae xternse. 
Vrgetur hoc: Nam ficut ad meri tum hominis 
requ i r i tu r , q u ó d operario fit humana, & pro-
pria hominis , v t diftinguitur á bruto faitem 
quoad isodum operandi cum l i b é r t a t e , ita ad 
mer i tum vitse ^ternx opus eft , q u ó d actus pro-
cedat á iuí to prout d i f t indo á peccatore , & 
publicano ; í ed operario par t í s fenfitivse, effó 
procedat ab homine , non eft meritoria , niíi 
a í tua l i te r procedat á libero arbitr io , per quod 
d i í l i agu i tu r á bruto : ergo v t operario bona mo-
ralirer íit meritoria Vitx xtexnx , non fuffícit, 
q u ó d procedat á iuílo , fed etiam requiri tur, 
q u ó d procedat ab eo v t iuílo , hoc eft, q u ó d 
gratia aírualicer influat i n eam. 

6 1 Deinde probatur ratione fundamentali: 
N a m aclus naturalis bonus raoraliter cum ib la 
ordinatione habituali gratis , & charitatis , & 
feclufa omni alia ordinatione a<5tuali fupernatu-
ra l i , eíl omni no improportionatus cum vi ta 
eterna : ergo nequit eííe de condigno m é r i t o -
rius v k x aeternse. Confequentia eíl legitima: 
fiquidem ad meri tum de condigno vitse aster-
nx debet dari proport lo asqualis cum prsemioj 
v t confíat ex diclis dub. i . Antecedens vero 
probatur : nam aclus mere natural is , & nullo 
m o d o intrinfcce fupernaturalis nequit eífe p ro -
portionatus cum fine fupernaturali s qualis eft 
.vita aeterna íed actus naturalis cum fola o r d i 
natione habituali gratis , & chari tat is , & fe
clufa quacumque alia ordinatione adtuali f u -
pernaturali J eft mere naturalis : ergo eft i m 
proportionatus vitae stern*. Maio r í uppon i tu r 
ex ñ d e , docente contra Pelagium hominem non 
poí íe viribus folius natura fe difponere ad v i -
tam seternam , & illam confequi , in quo fup-
ponitur a í tus mere naturales non eííe propor-
tionatos cum i l la , M i n o r vero ptobatur : nam 
feclufa omni ordinatione aétual i fupernaturali, 
& ñan te fola ordinatione habituali gratlóe, & 
charitatis , omnis gratia fupernaturalis manet 
otiofa , hoc eít nulla gratia phyíicé influir i n 
a d u m naturalem ^ fed implicat aclum adhuc 
quoad modum fupernaturalizan , feclufo o m n i 
inf iuxu adua l i gratis fupernaturalis , feu hac 
manente otiofa : ergo cum fola ordinario-

íupernatural ixatur tamen moraiiter , & hoc firfi 
ficit , v t conftituatur proportionatus cum vita 
sterna. Sicut opera naturaiia Chrif t i D o m i n i 
ratione perfcns d iv ins funt íupernacuralia mo
raiiter , & digni í icantur infinité , & confti-
tuuntur proportionata non folúm ad prsmia 
fupernaturalia, fed etiam ad praemium fimpiici-. 
ter in í in i tum. 

Sed hsec evafio refelutur p r i m ó : Nam im„ 
plicat operationem aliquam dignifican per grai 
t iam adhuc moraiiter , nifi habeat^ habitudincm 
aliquam intrinfecam ad ipfam gratiam j led lian
te ordinatione fola habituali ipilus gratise, ope-j 
ratio nuliam habitudinem intrinfecam dicit ad 
ipfam g ra t i am: ergo non digni í icatur morai i 
ter per gratiam , nec moraiiter eíl fupernatu-
ralis. Maior videtur certa: nam/eclufa omni ha-
bitudine intrinieca ad gratiam , gratia impertí-, 
nenter , & peraccidens te habet ad talem opera-, 
t ionem. Sicut , feclufa omni habitudine intr inie
ca operationis ad perfonam C h r i f t i , per íbna i p -
íius peraccidens fe haberet ad i l lam coudigni-
hcandam. M i n o r vero probatur : nam chima-
ricumeft operationem importare habitudinem 
intrinfecam ad gratiam , fi á gratia phyíicé non 
procedi t ; fed , liante ordinatione fola habituali 
grat is , operario veré phyíicé non procedit ab ea: 
CI'ÍÍO nuilam habitudinem intrinfecam dici t ad 
gratiam. 

S e c u n d ó . Nam prop te reá operario Chrif t i 
d igni í ica tur moraiiter ab infinita eius perfona,; 
quia talis operatio veré phyíicé procedit ab ea: 
operationes enim í u p p o í i t o m m fun t , 6¿ C h r n 
ftus nuilam operationem poteft eiieere , quia 
vtatur ( v t lie dicamus ) per íbna ipíius tanquám. 
principio cuiufvis operationis , fed prsdicta 
evaí io fupponit , operationem naturalem n o n 
procederé phyíicé á gra t ia : ergo nequit ab ea 
moraiiter condignificari, 

Roboratur hoc : Nam habitibus nullus me-
retur , niíi prout eis v t i m u r , v t pe rpe tuó docet 
D . T h o m , máx ime i n hac i . 2 , qusft. 55. art» 
1. ad ^. i n 4. dif t . 4^. qu^ft.4, art.4. qusftiunc^ 
4. ad 3, & habitibus vtimur , cum volunmsx 
v t tenet vulgare axioma : econ t rá vero nec 
Chriftus , nec alia perfona poteft elicere a l i - i 

quam operationem , quin vtatur ipfa perfona vC 
principio i l lam eliciente : ergo quamviá perfo
na divina poffet dignificare moraiiter opera na-i 
turalia in ordine ad prsmta fuper naturaiia, fal-
fum tamen eft , q u ó d gratia nullo modo influens^ 
pofsit cond ign iñeare moraiiter ea. 

T e r t i ó . Nam operatio venialiter pecca-
minofa , necnon adus i n indiv iduo indifferens 
habituaiiter ordinatur i n iufto per cratiam 5 fed, 
.,.,11.,. J--.-!r • .̂-̂  D_ . ne habi tual i grat is a¿lus eífet mere natura- nullus dicet digni í icar i mora i i t e r , Se hoc m o -

lis. fupernaturaiizari: ergo ordinario prsc isé ha-: 
61 Refpondebis , q u ó d adus naturalis, l i - bitualis per gratiam infufficiens eft ad condignl-; 

cét non fupernaturalizetur phyíicé per folam íicanda lupernaturaliter moraiiter opeia bona 
pruinationem habitualem gratis , & charitatis, moralia naturaiia. 

Quar-í 



Díib. V, V t m m ad merkum de condigno y¡t£ ¿eterna feqmrdtúr &€> 4^/ 
Q u a r t ó ( explicatur magis praccedens i m -

pugnatio : ) Nam dato , & non e o n c d í b , ope^ 
rationem mere naturalem i n iufto acciperc a l í -
quem valorem moralem á gfatia ; hic autem 
non fufficit ad hoc , v t i l lam conflituat pro-^ 
portionatam cum vi ta íe te rna : ergo , niíi p ra -
fupponacur aliqua ordinat io intrinfeca j &: phy^-
ííca í u p e m a t u r a i i s , manee talis operatio abfolu-
te improportionata cum xdta ascerna. Antece^ 
dens con í ta t in peccato v e n i a l i , 6¿ aduindi f te -
renti hominis iuf t i . E t confequentia probaturt 
Ideo enim antecedens eft verum -y quia vkra va
lorem moralem gratis requir i tur aliqua bon i 
tas moralis defumpta ab ob iedo \ í e cundúm 
q u ó d hic & nunc opus eft confonum regulis 
rnorum : ergo etiam requiritur bonitas íuper-
naturalis defumpta etiam ab ob iedo j & fine íu^ 
pernaturaii . Probatur confequentia : nam per 
te ad meritum prsemij vteumque norl fufficic 
valor moralis grat is , fed vlterius requiritur bo
nitas moral is : ergo ad meri tum prasmij fuper-
natura l í s v l t ra valorem extrinfecum gratis re
quir i tur bonitas in t r in íeca phyí ica fupernamra-
l i s . 

Q u i n t ó . A d meri tum de condigno alicu-
ius prsmij , requiritur , q u ó d fíat i n obfequiunl 
pramiantis , & q u ó d ordinetur á merente or-
dinatione adua l i formali 5 aut v i r t ua l i ad pra:-
mlurn ; fed fine influxu phyíico gratlx habitua-
lis , aut a l t s r iusdoni fupernaturalis nequk íierí 
i n o b í e q u i u m D e i b nee ordinar i adualiter i n 
vitara 32ternam : quia nequit cognofei Deus 
v t íinis fupernaturalis , nec v i t a seterna 1 ct^ 

Sexto , & v l t i m ó . Chr i í lus per opera puré 
natural ia , & fine gracia aliqua fupernaturali ne« 
quit mereri de condigno p rxmium aliquod enti-
tacive fupernatúrale 5 ergo nec purus homo curd 
ordinatione puré habí tual i gratias habitualis po-
teíl mereri de condigno v i tam áeternanlí Ante-
cedens fuppomtur in prsefenti ex dicendis t r a d . 
de grafía Cbri / i t^ Confequentia vero probatur: 
T u m per faliieatem paritatis j cui máx ime eva-
fio fidebat. T u m e t iam: quia fi valot infinitus 
dcfumpí-Us á perfona debet neceíTarió fuppone-^ 
re valorem phyficum fupernaturalem , cur gra-
t ía non debet vel prseñare , vel fupponere prec-
d i d u m valorem ; cúm aliunde in C h r i ñ o perfo
na phyfice non fit otiofa i n i l la operatione , & 
gratia n i h i l phyeé operetur , v t fupponit í en ten -
t ia contraria? 

§ . Í I L 

Secunda ajfertio etiam negativa circa aBuS 
fupernaturalest 

¿ i [• ^ I cendum eÜ í e c u n d ó , i n f l u x u m 
J gratise h a b i t u a l i s m e d i a c h á n c a 

te in a d u s f a p e r n a t u r a l e s e í í e fimpliciter neG&á« 
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farium ad mericura vitíe aternx , proindequt 
eíle neceflanam ordinat ioncm íaltem virtualem 
charitacis. Unde fi per polsibile , vel impofsi-. 
bile aétus aliquis fupernaturalis fíeret ab homi-
ne iuito ablque influxu faltem vi r tua l i chari-
tatis , íive procederet á gratia , ve l non proce-i 
dere t , non eílet menconus vitse scerna. Hasd 
affercio eft magnum robur prgecedentis : ab ea-: 
que exciudimus adt inl tormalcm charitatis^ 
quia dependet ciTéntialiter agracia iuxta d i d a 
di fp . prec. á num. 37. Ec deducitur claré ex 
D . f h o m . in prsef. art . 4. v b i a i t : Meritum v i 
ta; aternd f H m é f srtinet ad charítatem s ad 
alias virtutes jecundario j fecmdum quod ea-.. 
rum aftus a cbaritate impermturt, Et ad j . a i t l 
Fidei acius ñon eft meritorim , nifi fides dile* 
éiionem operetur y vt dicitur ad Galat. 5. Simí~ 
liter acius patienti* , & fortitudinis non eft me* 
ritorius , nift aliquis ex chántate haec operetur¿ 
Idem aíferit p lü t ibus alijs in io£Í3 i n Tabula aü^s 
rea verb. Meritum num. 5 ?; 

Et probatur p r i m ó ex loco citato ad G a « 
latas: Nam adus fidei non efi de condigno mé
r i to rius vitae acernse, nifi adualiter procedat a 
eharitate: ereo idem dicendum eft de actibus 
aliarum vi r tu tum fupernaturalium. Antecedens 
probatur p r i m ó ex ipfis verbis Apo í l . dicentis 
q u ó d in Chrifto n i h i l v a l c t , nift fides qua pePi 
charítatem operatur : ergo nifi adus fidei adua-: 
l i ter á eharitate procedat , nequit eííe mér i to- , 
rius. Secundó ex D . A u g . qui de fide , & ope-; 
ribus ait : Apertifsime Scriptura teftatur ni-i 
hit prodefte fidem , nifi eam quam de finíi 
Apoft. ídeft qua per dileBionem operaturj 
T e r t i ó ex D . Bernard. epift. 107. Nec fides va^ 
¡ e t , fi non operetur ex diletfione, Q u a r t ó , ¿¡4 
v l t i m ó ex D . T h o m . v b i fup rá : Fidei aBus non 
eft me ritorius , nifi fides dileBionem , operei 
tur* 

64. Hu le ra t loni ex tati i evidentibus teftw 
monijs formaras po te í l refponderi p r i m ó , pet, 
charítatem non in te l i ig i d i led ionem , aut eha^ 
ritatem , qua eft v i r tus theologica , fed aliara' 
d l leé i ionem vera v i r tu t í s i k legis j prout á t U 
more f e r v i l i , quo aliquis legem adimple t , d n 
í l ingui tur . I ta Torres intendens probare hocí 
nonnuliis teftimonijs DiVd Auguftí fed trun-i 
catis. 

Secundo refpondet Suarius á quód^ licet 
nomine dilcBionis , & charitatis intelligatut, 
cheologalis , non v e r ó ve eliciens, aut imperan^ 
a d u m íecundúm , fed praecise VI radicans 
¿ m d a n s alias virtutes : & hac tantum racione irt 
homine iufto omnes operaciones fupernaturaleá 
pertinent aliquo modo ad char í t a tem theologn 
eam ^ & poteft d ic i s hominem iuftum operanten^ 
ex mot ivo fupernaturali operari per charitatem^ 
quia operatur iuxta regulas ipfms , & in ordinq 
ad finem ip i l confentaneum. 

J e r t i ó i & y h i m ó poteft refponderí t% 
Vaz* 



Sed prima evaiio re j ic i tu r : t u m quia P P . 
& prseclpue D . T h o r n . in prxf . exponunt de 
c h á n t a t e , qus eft vircus theoiogalis. T u m quía 
Suaríus i n praeCenti cap. 10. num, 10. & V á z 
quez 1.2. d i í p . 210. cap. (5. é t iam intel l igunt 
de charitate theologica. T u m denique : quia 
amor virtucis i & üiftittas procedlt ex amore D e i , 
qu i eft aólus charitatis dieoiogails : nam idem re
v e r á eft velle Deo fcrvirc in ó m n i b u s , & imple-
re totam legem , & voluntatem D e i , & non ex 
t imore fervüi , ac amare Deum íuper omnia ex 
charitate : & ita hic a ¿ t u s , voló bonefte vivere 
in ómnibusy ex intentione piacendi Deo , eft a¿tus 
charitatis theologicas , v t docent communiter 
T h c o l o g i : ergo in pr^dlctis te í t imoni js A p o -
i i o l i , & PP . í e rmo elí de charitate theologi
ca. • • 

Secunda evado adhuc efficaciús rejicitur: 
t um quia verba Apoft . non poi íunt in te l i ig i de 
charitate o t io ía , leu non operante : nuliatcnus 
enira potei i percipi , quod fidcs per charita-
t : m operetur , f i ipía ciiaritas nihíi operatur: 
í k u t nequit i n t e l i i g i , quod intelledus per v o 
luntatem operetur , vo lún ta t e n ih i l operante. 
T u m etiam : nam aliquem operan per aiium 
í m p o r t a t eíTcntialitcr , quod i lie veré operetur: 
fed A p o í l . d ic i t , quod hdes n ih i l va l e t , niíi 
operetur per charitatem : ergo n ih i l valet fe-
c u n d ú m Apoftolum , niíi i pía c baritas opere-
tur cum fide i l lam imperando. T u m denique, 
& fimul exploditur í iniiíra i l la in te lügen t ia alia-
rum v i r tu tum in charitate : nam hdes , &fpes, 
v . g, non radicantur phyíicc i n charitate , i taut 
charitas prius dimaner á gratia , cum o p p o í i t u m 
cont ingat : ergo folum radicantur moraliter i n 
ea , inoaantum ordinat cas ad v l t inn im Hncm, 
& ratione iitius ordinationis conftituuntur i n 
ratione v i r tu tum fimpliciter : ergo dato , quod 
texcns Apoft . intelligatur de radicatione á l iarum 
v i r tu tum in charitate , debct charitas i pía cum 
ipíis operari. 

Per quod rejicitur tertia cxpofitio : S iqui -
dem fides iuxta Apoft.per charitatem debet ope
rar i , v t íit meritoria fed nequit per charita
tem opera r i , íi charitas remaneat prec isé in ra
t ione habitus , & non reducatur ad adum j ergo 
nequit in te l i ig i de charitate praecise habituali . 
A d d e : nam alia translatio , qua vtuntur in his 
Verbis Chryfo í l . A u g . & D . T h o m . in prjef. & in 
d í j s Apoft . verbis e iu ídem capitis A m b r o í i u s , 
& alij PP . dici tur y fed fides , qux per dílectionem 

finetn 
fu per» 

naturalia procederent á gratia , & non á chari
tate , non poflent ordinar i in obfequium Dej 
prgemiantis t a n q u á m ad finem operis , nec ope-
rantis : ergo influxus gratiae media charitate i n -
di ípeníabi i i te r requiricur ad meri tum condia , 
num v í t x a terna:. Confequencia eft legitima, 
E t minor eft certa , quia íoia charitas habet pro 
obiecto Deum v t v k i m u m íinem , & nuila v i r -
tus poteft attingere o ble ¿ tum akerius niíi ex i m 
perio i l l ius . Ma io r vero probatur ex diólis num, 
5 5. nam nullus meretur de condigno apud a l i 
quem , itaut hic debeat l i l i premiare ex iuftitia 
niíi ordinetur fuum opus in eius obfequium , & 
v t i ü t a t e m : & ita licct quis eliciat plures opera-1 
tiones alias bonas, non meretur apud Petrum 
íi illas non eiieit propter i l l u m , nec ordinat i a 
vt i l i ta tem illius : pariter ergo , l icét nullum opus 
i io i t rum poís i t Deo arferre aliquam vt i l i t a tem; 
debet tamsn ordinar i ad gloriam Dei , quo pa
cto eft in obfequium i l l i u s , & t a n q u á m in v l t l -
mum t inem, v t i i t meri toria de condigno apud 
i p í u m . 

66 D u p l i c i v ia poteft oceurri hule funda
mento. P r imo , fatis eífe ad meri tum c o n d i « -
num vita: Gccernae, quod habitualiter íit in ob
fequium D e i . Secundo , íutheere ad p r x d i -
¿ t u m meri tum , quod e l parte operis ordinetur 
vir tual i ter in Deum vl t imura finem , quo pacto 
ordinantur obiecta omnia fupernaturalia, quia 
í u n t fines intermedij ad i l l u m ex fuá natura or-
d ina t i . 

Sed neutra v ía dehifeit vis fupra didse ra-
t ionls . N o n prima : tum quia a ¿tus naturales 
boni moraiiter i n homine iufto , necnon a í t u s 
indifterensfunt habitualiter i n obfequium D e i , 
quatenus habitualiter ordinantur ad ipfum tan
q u á m ad v k i m u m finem; & tamen de nullo ex 
iftis actibus fatentur adverfar i j , contra quos a g í -
mus , quod íit meritorius vitsc seternse : ergo 
relatio habitualis a¿ tunm fupernaturaliura i n 
Deum v k i m u m finem non fufficit ad hoc , v t 
fint meri tor i j v i t x x ternx. T u m etiam : nam 
demus , quod aliquis fit in amicitia habitual i 
refpectu aker ius , non fufficit ad meri tum con-
dignum apud i p f u m , quod eliciat opera alias 
honefta , fed i n i u per requiritur , quod cedant 
i n obfequium , & vt i l i ta tem il l ius , & quod fine 
ex intentione operantis , & non peraccidens , & 
practer intentionem : ergo pariter , v t homo me-
reatur apud D e u m , non fuffici t , quod operans 
íit i n eius amicitia hab i tua l i , fed vi ter iús reqtii-

j j j } ^ ^ * , JLV̂  V J. H O i V V j t i l — 

cpysatur: ergo minus recte exponitur Apoft . de r i tu r , quod opus fíatin obfequium ipíius , 6£ 
íbla charitate habituali . 

65 Probatur fecundo ratione fundamentali, 
dedu¿ ta ex D . T h o m . in prsef. & infinuata num. 
5-7. quse poteft redigi ad hanc fofmam : Quia 
nul lum opus noftrum poteft habere v i m de con
digno m é r i t o r i a m v i t x xternse, niíi ordinetur 

ex hac intentione procedat. Q i i i n i m ó peccatutn 
etiam veníale ordinatur habitualiter i n iufto ad 
Deum t a n q u á m v k i m u m finem, v t infínuavi-
mus num. 54, & nullus d i ce t , efle meri tor ium 
vkas x te rns . 

Nec fecunda : T u m quia obiedum fuperna-
tu-



D u h y , V t r u m ddmérhum de condh 
ntralí eft Indiífercns ad hoc , VÉ ordlnetur ad 
Pcum vltimum íinem , & ad vlúmum fínem pec-
catoris: ergo falfum eft, quód virtualiter ordi-
necur ad Djum vltimum fínem. Tune etiami 
Kam íi vircualltet: ordinaretur ad Deum vlti-
znuiTi fínem , aátus tendens ad tale obiedum t% 
natura fuá haberet bonitarem charitatis , & fie 
in psecatore illam haberet, quia ordinatio vir-
tuaiis ad obiechim alicuitis virtutis tanquám ad 
íinem fufficiens eíl in omníum fentenfia ad hoc, 
vt aétas habeat bonitatem illius ; fed falfum cftá 
prsediótum attum habere ex natura fuá bonita
tem charitatisjVt liquet in peccatore : ergo idem 
quod priús. Tum demqus : Nam dató , & non 
conceífo , quod obieólum fupernaturale ex na
tura fuá ordlnetur virtualiter ad Deum tanquám 
ad vltimum fínem , talís ordinatio eft deficiens, 
imperfeta, & non omnimodé , fed remóte pro-
portionata cum vita aeterna; fed huiufmodi pro-
portio ka deficiens non fuffícit ad meritum con-
dignum vits ascernx, vtpote hxc illam fuperex-
cedens:ergo. 

6j Probatur tertio ratione : Nam a^usjfí-
ídei v. g. íi non imperetur aftualiter á charita-^ 
te , eító procederct phyficc á grada , non eflet 
fufhcienter proportionatus cum vita eterna, 
ergo Independenter ab imperio five formali, 11-
vevirtuali charitatis nullus adus fupernatur^-
lis eílde condigno meritorius vitse seternacCon-
fequentia conftat : nam íi non eft fuffícientef 
proportionatus, nec habet aequalem valotem; 
& íl non habet asqualem valorem«cum vita eter
na , non poteft illam de condigno mereri. Et 
antecedens probatur : nam aétus fídeí, eñb phy* 
fice procedat á gratia, non eíl médium proxi-
mum ad vitam seternam , vt loquirntuf PP^ fed 
médium remotum ex natura fuá refpeda ali-
cuius finís non eft fufficienter proportiona-
tum cum tali fine : ergo íi adus fídei non im-
peratur faltem virtualiter á charitatc , non eft 
fufficienter proportionatus cum vita «terna, 
UndeD. Thom. quaeft. 2<5. de Verit. aft.5. ka 
ait: Ifti autem non funt condigni, quafipretium 
refpeciit vittz tsterna , nifi feemimn quod funt 
gratia, & chántate informath 

Refpondebis forsan,qu6d adus fídeí,pfouc 
procedít á gratia, redditar fufficienter propor
tionatus cum vita aeterna : quia adus charitatis, 
qui fecundum fe non eíTet proportionatus cum 
illa , íi á gratia non procederet, vt vidimus ex 
D. Thom. num. 47. procedens a gratia redditur 
proportionatus cum illa. 

Sed contra eft. Nam in adu charitatis tria 
coníideranda fuñí, nempe praefuppolitio per-
fonjeidoneae ad meritum per gratiam , cuius 
idoneitas prxfcindit ab influxu phyíico ipfius 
^ratigc, deqtia loquuti fumus dub. prsec. tan
quám de vna ex conditionlbus neceíTarijs ad 
meritum : aliud eft mfiimis phyficus gratix in 
eum, prout eft generalis adibus ali^um V^-: 

Tom.IU. Pauh Tbsal, Salm* 

no V í i£ ¿eternig requlratur & c } 4 0 
tutum t aliud tándem eft Influxus ipfius eharka-
tis , qui indifpenfabiiiter aííert in noftrá íentea» 
tía influxum gratis ; fed influxus quicum-
que gratis non fuffícit ad condigmtatem adus 
cum vita stefna , fed vlrerins requirltur influ
xus fpeclalis illius media eharitáte s érgo nee 
fuffícit ad meritum condignum Vita ¿tern¿¿ 
Minor probatur: nam influxus Ule gratis infuf-
íiciens eft ad condignitatem adus cum vita ¡Eter
na , qui nequit attingere ratione fui firiem prin-
cipalem ipfius gratis , qui eft vnio immediatí? 
per vilioncm, & fruitionem cüm fummo bono 
prout fummum bonum eft in fe j fed, prscifo in-* 
fluxu Charitatis , gratia nequit attingere prsdi»; 
dum fínem , ficut nec Deum prout eft fummum 
bonum in fe , quia hoc modo eft obledum fpc-
cifkativum charitatis , & nullius alterius virtu
tis : ergo fine influxu charitati^ nullus alter influ
xus gratis eft fuffíciens ad condignitatem adus 
cum vita sterna. \ 

§> IV¿ 

Ajferth tertia ad maiorerri confirmationem 
práecedmtium, 

(5S I "%Icendum eft tertió , totaíii ratio« 
J L / nem formalem merendi vitam 

sternam eífe charkatem ; materiam vero , m 
qua exercetur meritum de condigno vits ster-
ns, non eífe folum adum charitatis, lied etiam 
aétus aliarum virtutum. Hsc fuit perpetua mens 
SS. PP. & D* Thoms , vt poteft viderí in Ta-: 
bula áurea íium.54, 

Quoad primam partem probatur primo 
ratione : Nam illa eft ratio tota íormalis meren
di vitam sternam , qus eft tota ratio formalis 
condignificandi opera meritoria cum vita ster-
na ; fed huiufmodi eft charhas : ergo charitas 
eft tota ratio formalis merendi vitam sternam<| 
Minor probatur : nam tota ratio formalis con-: 
dignificandí opera meritoria cum vira sterna 
eft ordinatio, feu relatio faltem virtualis in 
Deum vltimum fínem; fed huiufmodi relatio eft 
á fola charitate , velab aliquo eius participio, 
vt fupponimus : ergo charitas eft tota ratio for-̂  
malis condignificandi opera meritoria cura vit^-
sterna. 

In qua ratlotxe , fimuíque coflcíufíone, vt 
nonnulla squivocatio tollatut , eotandum eít 
folúmeíTe fermonem de mérito m adu primo, 
quo pado importat valorem Intrínfecum , & 
asqualem cum prsroio. Sí vero eífet fermo de 
mérito In adu fecundo , prout defado inducít 
¡us ad prsmíum , non dubicamus eífe neceífa-
rium padum extrinlccum Dei , fed prsdíduni 
padum tantúm fe habet per modum conditio-
nIs.,Unde ex nullo capite obñat princípallinten-í 
50 eoncluíionis. 

probatuf fecundo ratione j Nam lila eft 
U m i ñ % tota 



460 frdcí<XIr/Je cffeBihus Gfdtfai T>tfp* I L de Mérito iufíi, 
«oca rarlo formalls mcfendl p r s m i u m eífentia-* polsi t impei'ari vel formaliter , vel virtuallter ^ 
le $ feu v i tam « t e n i a m j qnx eft rat io formalis 
conftituendi a£tus aliarum v i r tu tum bonos f i in -
pl ici ter , 6¿ vtiles ad vltarn geteroam ; fed cha-
ritas vel formalis, vel virtualis eft rat io for
malis conftitueiidi aótus aliarum v i r tu tum bo
nos í impllcl ter , & vtiles ad vi tam aecernam : er-
go eft to ta rat io formalis mcrendi. v i t am áster-
nam. M i a o r p r o b a t u r t ú m q ü í á i u x t a SS. PP. 
nullus aétus eft bonus fimpliclter s nifi proce-
dat ex chán ta t e* T u m et íam ¡ nam aétus bonus' 
fimpliciter conftltukur per hocs quod ordinetur 
ad bonum l implici ter , qualis eft Deus , & vita 
3ecerna;íed hoc par t idpat á charitate, quse Deum 
v l t i m u m finem refpiclt v t o b l e é l a m fpeciale : er-
g o eft tota ratio formalis conftitucndi exteros 
adus v i r t u tum bonos fimpliclter, & vtiles ad v i 
tam aetemam. 

' Addc : Nam fides , & fpes theologicsc, 
qiux prsceminent virtucibus moralibus persé i n -
fu í i s , necnon donis S p i r i t a s - í a n é t i , non funt 
virtutes fimpliclter nifi ratione charitat is: ergo 
nec acias earum funt bonl fimpliclter n i l i ra t io
ne illíus , ac proinde nec v t i l e s , aut meri tor i j 
vitae sEternae. Antecedens probatur : t um quia 
fides, &fpes fecundimi fuá eífentialia poífunc 
eííe i n peccatoribus 5 fed i n peccatoribus nequit 
eíTe aliqua v ir tus í i m p l k i t e r ( p r o quo v iden-
dus eft D . T h o m . fuprá quaeft. 6$, art . 2. & 4. ) 
ergo non funt virtutes fimpliclter fine charitate. 
T u m etiam ? nam licct fides , & fpes Deum ref-
piciant ímnied ia te , ficut 6¿ char í tas y fides ta-
men folum refpiclt fub ratione fumml veri,, 
fpes fub ratione bon i folum fperati , charitas 
vero fub ratione fumml bon i in fe , feu fub ra 
t ione v l t i m i finís; fed nulla virtus eft fimplicl
ter t a l i s , nif i quae ducit ad D e u m fub ratione 
v lc imi finís : ergo non funt virtutes fimpliclter 
n i f i ratione charitatis. Unde quamvis dicantut 
vir tutes fimpliciter comparative ad virtutes na
turales , ficut omnes virtutes perse infufae; p rou t 
conducunt tamen ad v l t imum finem , dicendae 
íunc tales fecundúm q u i d , nifi informentur á 
charitate , quia fine eius informatione funt i ra-
perfeds in ratione v i r tu tum,v t docct D . T h o m . 
loco cl ta to. Quam ra t ionem, & a d d í t a m e n t u m 
confirmat D . T h o m . FÉT/ÍÍÍÍ. quxft . 14. art. 
6, ad 5 , v b i a i t , quod nullus habitus eft vir tus 
fecundúm Theologos , n i l i prout eft p r inc ip ium 
a¿his mer i to r i j . 

Secunda parS noftrse conclufionis fácile 
of tendí tur : N a m i l la eft materia ad mer i tum 
vhx íEternGE, i n qua poteft in t roduci forma cha
ritatis , feu relatio in Deum v l t i m u m finem ; fed 
nullus eft actus vir tut is , i n quo non pofsit i n 
t roduci prcedicla relatio : ergo omnes aéhis alia-
rum v i r tu tum funt materia merendi de condig
no vitam seternam, Ma io r patet. Et minor p ro 
batur : qu ía nullus eft adus virtuofus , q u i non 

charitate , hoc eft vel ab a d ü charitatis tune exi¡ 
í l e n t i , vel p r^ex i f t en t l , & duran t í vlrtuali ter 
i n fuo imperio* C>uinim6adus ex fpecie ind i f , 
ferens potef thisnlodis irtiperari á charitate: & 
hoc fupportit Apoft . 1. ad Corinth* 13. ab i l l i s 
ve rb i s . Sí linguis hominüm íoquar, Hoc etiam 
fupponlt Chriftus Dominus i n i l l i s verb is , S i 
vis ad vitam ingredi , ferva mandata , qU3e 
per vniverfas virtutes divagantur* Quiden i tu 
v e t a t , v t quis propter Deum fumme d i l e d u m 
oret , poeniteat , modefte ambulet , obediata 
& eat in campum ? ergo nullus eft aclus v i r tuo 
fus , i n quo non pofsit introduci relatio chari
tatis. 

$< V. 

AJfertio vltima applicativa totius doclr'me 
príecedentis. 

60 T p X l c e n d u m eft v l t imo , hominem in« 
L / ftum per omnes fuos adus bonos 

moraliter rrtercri de condigno v i t am zternam, 
five praEceíTerit, fiveí non prseceíferit adus forma-
lis charitatis. Hsec aíTerCio , qux eft communioi: 
inter Theo logos , quos referunt, & fequuntur 
N N . Saim. in praef. d i fp . 4.dub. 5 .& 5. procedit 
contra plutes Audores ab ipfis relatos.Ex quibus 
alij docentj a d u m formalem charitatis in p r inc i 
pio iuftihcationis habitum non eííe fufficientem 
ad referendum omnes adus tot ius v i r s i n Deun i 
v l t i m u m finem: ex quo inferunt non eífe cond ig 
ne meritorios vitas «ternas* A l i j , efto concedant 
omnes adus bonos moraliter ordlnar i i n D e u m 
v l t i m u m finem ^ fí al íquis adus charitatis prasce-
d a t , feeus vero fi non praecedit: v t cont ingi t i t i 
eo , qu i iuftlficatur i n facramento cum fola a t t r i -
tione* 

AíTer t iovero noí l ra fuadetur p r imo ra t io
ne , & authori tate: Nam defacto, & iuxta p r x -
fentem providentiam omnis lile adus eft de con
digno meritorius vitas aeternae, qui forffialiter, 
ve l virtuali ter ordinatur ad Deum v l t imum fi
nem per charitatem j fed omnis adus bonus m o 
raliter homin í s iufti ^ iíve prasceíferit adus for
malis charitatis , five ñ o n prasceíferit , o rd ina 
tur per charitatem faltem virtualiter ad D e u m 
v l t i m u m íínem : ergo nullus eft adus bonus mo-i 
raliter in i u f t o , qu i non fit cond igné mer i to 
rius vitae ícternae. M a i o r ex hucufque d i d i s m a -
net certa. E t minor quoad vtramque pa r t em 
probatur ex D. T h o m . i n í . dift . 40, q u x f t . 1. 
ar t . 5. vb idoce t omnem a d u m bonum mora
liter i n habente gratiam eííe mer i tor ium , quia 
charitas imperar ó m n i b u s v i r t u t i b u s , ficut v o 
luntas ó m n i b u s poten t i js. Ex quo concludi t : E t 

Jic comedere , <& bihere , fervato modo tem-
perantia ? & ludere ad recreationem , f erva -
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(o ordine Eutropelice ; : : : mcritorium eritineo^ 
qai charitatem habet ^ qua Deum vltimumji-
fiemvita fuá confiituh : ergoiuxta D . Thom. 
jn homine iuxto omnis adus bonus morali-
ter ordinamr faltem virtualer per charita-
tem in Deutn vltimum finem : ex quo infert 
eíTe merkorium ( & nos inferimus ) de con
digno vita: aeternx , propter dida in boc du-
bío. 

70 Deinde quoad primam parterrí i fcilicet 
quod íi a¿lus charkatis praccedic > v. g. in pri
mo inftanti iuftificationis ^ omnis a¿l:us bonus 
moraliter ordinetur virtualiter ad Deum vlti
mum fínem, fuadetur: Nam talis adus j dum 
exiílit, habet efficáciam ad ordinandum a¿tua-
liter tótum hominem in Deum vltimum íinem: 
crgo dum perfeverat virtualiter j etiam illum 
ordinat virtualiter ad talem fíriem.Sed talís aduS 
perfeverat virtualiter, dum non retradatur per 
peccatum mortale : ergo íi adus ch^ritatis pr^-
cedir, omnesadus boni moraliter ordinantur 
faltem virtualiter ad Deum vltimum finem. Mi^ 
ñor fubfumpta fuadetur; nam íntentio efHcax: 
vltimi finís perfeverat virtualiter toto tempore, 
quo ponuntur mediá conducentia ad talem fi
nem ; fed omneS adus boni moraliter funt me
dia conducentia adDeum vltimum finem , per-
tinentque ad exequutionem adus charitatÍs,quo 
íuftus in inftanti iuftificationis fe ^ & omnia fuá 
ordinavitín talem finem, ñeque dici poteft ef-
fe abfque poíitione talium mediorum : ergo 
adus charitatis , qui prsecefsit in primo inflan» 
ti iuftifícationis, perfeverat virtualiter i vfque-
dum retradetur per peccatum mortale. Unde 
D.Thom.fupráquxft. i .arr. <5. ad j . inquitr 
Virtus prima intentionis i qua ejí refpeBu v l 
timi finis , manet in quolibet appetitu cuiuf-
eumque rei , etiamfi de vltimú fine á£iu non 
cogltetur : Jicut non oportet i qüdd qui va~ 
dit per viam, in quolibet paju cogitet de fi
ne* 

71 Necrefert, íi dicas hoc verumeííe , íí 
ex vi primas intentionis continuó , & abíquc 
interruptione ponantur media conducentia ad 
talem finem vltimum. At multoties contíngit, 
quod non folúm non ponuntur huiufmodi me
dia , vt dum quis eft in fomno, fed etiam po
nuntur m¿dia non conducentia ad talem finem, 
qualia funt piuca peccata venialia , quibus fep-
ties cadit Iuftus. Ec tune nequit non illa prima 
intentlo interrumpí, & cenferi moraliter retra-
data. Ut contingeret in eo , qui haberet inten-
tionem adminiftrandi facramenta , & diu , ideíl 
faltem per vnam horam, ludo , vel fomno fe tra-
deret. 

Non , Inquam, refert: tum quia adhuc 
iuxta adverfarios Intentio vltimi finis , fcilicet 
amor Dsi fiáisfupernaturalis fuper omnia , cen-

finem. Et ita quidam funt, qui ad ems inter-
ruptionem moralem requirunt vnam integram 
horam , alij integrum diem , alíj vnam hebdo-
madanl j alij vnum menfem , alij integrum an-
num y & nullus eft , qui iudicet ordinatlonem 
illius ceífare per hoc praecisé , quod ceííet talis 
adus i qui cito in fe tranfit, & non ponatur 
ftatim aliquis adus ad talem finem conducens;-
fed eft moraliter impofsibile, quod iuftus fal
tem per totumannum , immó per vnum men
fem , & adhuc per hébdomadam non eliciat ali-
quem adum bonum moraliter, & aliunde non 
eft ratio , cur non pofslt perfeverare virtualiter 
per duas horas ^ fi poteft per vnam , & per 
vnum diem ^ íi per duas horas, & per hebdo-
iñadam ^ íi per totum diem ^ & fie de toto au
no ^ & per totam vitam : ergo fi prascefsit adus 
charitatis in inftanti iiiftifícationis i virtualiter 
perfeverat toto tempere illius, etsi aliús non 
eiiciátur¿ % ctum etiarm Nam dum quis arripit 
longum iter ad implendum votum s v. g. ad 
vifitandum cotpus B , lacobi Apoft . durans per 
vñum anniím/illa prima intentio perfeverat vir
tualiter toto tempore itineris , tametsi in via 
fomno fe tradat i ludat j aut aliud negotium 
peragat non conducens ad finem pneeleólum: 
ergo pof iori titulo hoc dicendum eft de amo-» 
re Dei fuper omnia j etiamíi iuftus non conti
nuó eliciat opera moraliter bona, fed fomno fe 
committat j 6¿ fepties cadat in die in peccata 
venialia. Probatur confequentia: ideo antece-
dens eft verum j quia ex vi pr^didx intentio
nis coriftitutus eft iam talis homo in Via ad ta
lem finem, & hic continuó faltem virtualiter 
illum trahit; atqui iuftus per adum formalem 
charitatis conftituitur formaliter ( vt fie dica-
mus) in via ad Deum vltimum finem; & talis 
amor efficacior eft ad convertendum totum ho
minem in prxdidum finem : erge manet vir
tualiter toto tempore iuftificationis. Confequen-
ter ad hsec D . Thom. loco fuprá relato ex libro 
Sent. haec ait: Nectamen oportet, quod inten
tio aóiualis ordimns in finem vltimum fit fem-
per coniunBa cuilibet aBioni, qua dirigitur in 
aliquemfinem proximum f̂ed fufficit, quod ali-
quando aBualiter omnes illi fines in finem vlti
mum referantur: Jlcut fit^ quando aliquis cogitat 
fe totum ad Dei dileBionem dirigere: tune enim 
quidquid ad feipfum ordinat, in Deum ordina .̂ 
tumerité . . 

Tum deníque i Nam amor Dei fuper om
nia eft ita efficax , vt ratione illius^ homo fe , Sfi 
omnia fuá ordinet ad Deum vltimum finem;-
atqui nequit homo manere fie ordinatus , quin 
omnes eius adus boni moraliter ordinentuc 
virtualiter in Deum vltimum firiem >: ergo. Mi-
nor probatur t nam homo , tranfado adu cha
ritatis; nonmaneret fie ordinatus nifi ratione 

fetur permanere virtualiter , eftó continuó non alicuius virtutis ab eo relidse jn ómnibus poten-
ponancar msdia conducentia ad Deum vltimum tijs l & virtutibus: vicia enim, Se peccata in-

capa-
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capada funtíallsvlrtutls 5 vtpore non condu-
cenda ad talem ññtia fed nequcunt potentií, 
& virrutes muñere informata; praedlda virtute 
charitatis , quin oinnes acüus boni moraliter ab 
els pi'ocedervtes ordinentur virtualiter in Deum 
vltifnum finem: ergo fi homoratione a<̂ us cha-
ritatis ordinat fe , & omnia lúa ad Deum vlci-
mum fmem , & traníado aífcu charitatis manet 
fie ordliiatus, opiis eft , quód omnes adus boni 
moralirer ordinentur virmallter in Deumvlti-
mum fínem. Malor eft cerca : nam homo noti 
manet ordinatu-s ad aliquem finem particularcm, 
niíi iliotempore quo durac virtus primee inten-
tionis: & licwt hoc non incerveniat in prima in-
tentlone , qua homo primo fe convertir ad bo-
nnm proprium tanquára ad vitimum finem pec-
catoris t hoc ideo' eft , quia prxdicta intentio 
persé non coolTituit vitimum finem 5 íed precise 
inquantum ponk impedimentum peccati,& quia 
natura i & omnes fax potentia: ex fe funt deter
mínate ad pra^didum bonum. Mi ñor vero pro-
batur : nam eo ípfo , quod porenti^ , & virtutes 
maneant informara prsedida virtute , non pof-
funt exire infuos aétus , nifi talis virtus cum eis 
íimul influat in aétus capaces influxus illius : eft 
enim velut forma virturum , & potcntíaruni, 
ratione cuius tam In eífendo , quám operando 
manent vivificatx ; fed talis virtus nequit in-
fíuere in attus , quin virtualiter ordinentur in 
Deum vitimum finem , vt ex fe liquet: ergo ne-
queunt potentise, & virtutes manere infórmate 
virtute charitatis, quin adus illarum boni mo
raliter ordinentur m Deum vidmum finem vir
tualiter. 

72 Exdidisfuadeturminor píimi fyllogif-
ml addued nuni. 6p, quoad fecundara partem: 
Nam efto non proscefFerit in inftaori iuftificatio-
nis adus formalis charitatis , omnes virtutes 
íive naturales , íive fupernaturales manent vivse, 
& formatae per chariratem , idemque dicendum 
eft de potentijs fubieótis dominio voluntatis: 
ergo omnes adus ab eis procedentes-, & condu
centes ad Deum vitimum finem ordinantur vir
tualiter ad prsedidum finem. Antecedens potius 
debet fupponi, quam probari: quia omnes vir
tutes in iuüo funt perfede virtutes , quarum 
pcríedlo pender eíTentialiter á formatlone fn-
trinfeca charitatis. Confequentia vero probatur: 
tarn quia poft emiírum adum charitatis propte-
reá omnes aélus boni moraliter ordinantur vir
tualiter ad Deum vitimum finem , quia proce-
^dunt á virtutibus , feu potentijs formatis per 
charkatem. Tum etlamrquiaíi virtus eílfor-
mata per aliquam virtutem , feu partlcipium 
charitatis , debet inriuere in fuum adum vt 
ibrmata , & non prsecisé fecundúm fe ; fed non 
fut hoc modo influere, de adum non ordina-
tí virtualiter in Deum vitimum finem : ergo 
ñ virtutes funt formatse, adus Illarum debent 
or^man virtüalitcr ad Deum vitimum £nem. 

Cra t iá , T>¡fpALde Mérito iüflu 
Adhcec : Nam incrediblle eñ hominém luAuin 
elicere plures adus bonos moraliter , & reci-
pere gloriam "more parvulorum per modüm 
folius ha;reditatls ; fed hoc non raro contin-
gereí , fi pradiéte virtutes non elicerent 
füos adus intrinfecé formatos per charitatera 
& relatos virtualiter ad Deum vitimum finem: 
ergo. 

7 j Probatur fecundo ratione conclufio 
quoad fecundam partem : Quia homo tcnetur 
ex precepto charitatis ordiñare fe , & omnia 
fuá faitem virtualiter in Deum vitimum fínemj 
fed hoc prsceptum iuxta communem Theolo-
gorum fentiam adimplet quis per hoc pras, 
cisé , quod iuüificetur, íive in iníknri iuílifica* 
tionis eliciat adum formakm charitatis, five 
non eliciat: ergo fignum eft , quod omnia con-
ducenda ad Deum vitimum finem ordinantur 
ad ipfum virtualiter , fi homo eft in grada, & 
chántate; conílat autem nihil aliud requiri ad 
hoc , vt adus boni moraliter fmt condlgne me-
ritorij vltae seterna;: ergo omnes adus boni mo
raliter in iuílo funt condigne meritorij vitas 
aeternas, five eliciat adum formalem charitatis^ 
íive non eliciat.Omnia conílant praeter maiorema 
qua: probatur ex lilis verbis Apoft. 1. ad Co-
rinth. 10. Sive manducatis , five b ib i í i s , five 
aliud quid fac i t í s , omnia in gloriam Dei 

facite. Quas verba exponens D . Thom. fu-
prá quasft. i co , art. 10, ad 2. fie ait : Sub 
precepto charitatis centinetnr , vt diligatur 
Deus ex toto sor de , ad quod pertinet, v t om¿ 
nia referantur in Deum: & ideo praceptum 
charitatis implere homo non pote/i , nifi etiam 
omnia referantur in Deum, Eodera modo ex-
ponit illud prsceptum Deuteron. 6, Diliges 
Dominum Deum tuum ex toto cor de tuo. 2.2 j 
quatíl. 44. art. 4. his verbis : Deus auUm ejh 
diligendus ficut finís vltimus , ad quem omnia 
funt refsrenda. 

74 Sed contra hanc ratíonem objleles pr¡-; 
mb ex D . Thom, loco primo citato in argum. 
Sed contra J vbi ait : Qukumque non feruat 
praceptum , peccat murtaliter : fi igitur mo* 
dus charitatis cadat fub pracepio*, fequitur¿ 
quod quicumque operatur aliquid, non ex 
charitate, peccat mortditsr ; fed qnicumqm 
non habet charitatem ̂  operatur non ex chari
tate : ergo fequitur , qmd quicumque non 
habet charitatem , peccet mortaliter in omni 
opere, qttod fac i t , quantumcumque fit de ge-i 
nere honorum-. quod efi inconveniens. 

Secundó etiam ex D . Thom. loco poderío-
ri allegato , vbi fecundum argumcnnim íib! 
opponlt in hanc formara: Tatum & perfeBum 
efl , cui nihil desfi, v t dicitur Vhyfic. fi er
go in precepto cadit 3 quod Deus ex toto csrdg 
diligatur , quicumque facit aliquid > q%od non 
pertinet ad Dei dileBionem , agit erntra pr*~ 
ceptum 5 & perconfequens pecsaS nnrtahterí 

feÁ 
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fed pccatum venide non p r t i n e t ad Dei di- vemaiker. Ideoque fáiíum e í t , q u ó d iuííus i l l i 
'isciionern: ergo peccatum veníale e r i t mortak: 

llud 

quod efi inconveniens. Ad quod refpondet: D i 
cendum, quód dupliciter contíngit ex toto cor-
¿e Beum diiigere: vno quidem modo in a£lu, 
idefi •VÍ totum cor hominis femper ac íud i ter 
in Deum feratur : & ita efi perfeñio patria, 
j i l o modo, vt hahitualiter totum cor hominis 
inDeum feratur , ita fcilicet quod nihil contra 
Dei dileBionem cor hominis recipiat: & hac efi 
perfeciio vi<s , cui non contrariatur peccatum 
veniale: Ergo huíufmodi prssceptum non obii-
gat ad relationem virtuaiem, fed tantúm ad ha-
bítualern. 

Ad primam obIe¿í:Ionem refpondetur cum 
D . T h o m . loco in ea allegato ad 2. vbi tenet, 
q u ó d cum pr^eceptum referendi omnia virtua-
l i ter in Deum íit a f f i rmat ivum, non obligat ad 
femper , íed tantúm dum homo teñe tur ad iu-
íUficationem , v t fatis iní inuat in corp. artic. de 
p rop te reá peccator poteft adimplere alia prx~ 
cepta, & operar! bené moraliter , tametfi ílios 
adus non ordinet vircuaiirer , immo nec habi-
ti .aliter ad Deum v l t imum í inem. «[[ Pro quo 
nota , huiufmodí prxcepcum folúm obligare ad 
ponendam cauíam praediótse relationis , & quan-
do inílat priecepeum ponendi acium formalem 
charitatis , íicut in noftra fencentia inllat in p r i 
mo in(tanti vfus ratioais. Quoc l rcá íi homo la 
p r imo m í b n d v f u s ratlonis eiicit a d u m forma
lem charitatis , & in alijs temporibus adimpiec 
prsceptum fe iuf t i f icandi , reverá etlam adim-
plet praeceptum ab Apo l ló lo i n t i m a t u m , quia 
quolibet ex p r x d i d i s modis poni t caufam refe
rendi omnia virtuali ter i n Deum. Et cum ho
mo non teneatur femper precepto poí i t ivo ad 
fs iuít íf icandum , ve l ad eliciendum a d u m for
malem charitatis , quinimo dum operatur bené 
moraliter , elicit a l iquid conducens quodam-
modo ad iuí l ihcat ionem , lude eft , q u ó d pec
cator operans benc moraliter non peccat con
tra hu iu í raodi prasceptum , íicut nec contra prae
ceptum fe i ulVihcandi. 

A d fecundam refpondetur , al iad eíTe, 
q u ó d iuftus peccans venialiter non frangat gra-
vker praeceptum i l l u d per peccatum veníale; 
aliud vero q u ó d poí i t ive i l l u d adimpleat per 
relationem puré habitualem ad Deum v l t i m u m 
íinem. P r i m u m eft verum , quia p r ^ d i d u m 
prxceptum p r i m ó , & persé t an túm obligat ad 
ponendam caufam , leu radicem relationis v i r -
tualis in Deum , fed quia ad hanc neceííarió fe-
quitar iaformatio omnium vr tutum per chari-
tatem , ex cou íequen t i prjecipit relationem v i r -
taaicra : & ideo folúm frangir graviter hoc p rx-
ceptum , qu i non poni t caufam , dum debet, vel 
to ih t prsedidam caufam , v t dum quis graviter 
peccat: leviter vero , dum levlter peccat con
tra p rad ldam caufam , & hoc modo contra 
prgedidum praeceptum peccat iuftus peccans 

adimpleat per peccatum , aut per relationem i a 
D e u m mere habitualem. Et q u ó d relatio v i r -
tualis neceílaria fit ad poí i t ive implendum p r « ^ 
d i d u m prseceptum , conftat expreífe ex D i v , 
T h o m . quxñ . 2. de V e r i t , art. 11. ad 2. & 3, 
y b i omnino vider i debet. 

§. V I . 

Argumenta contra p r immam , & fecundam 
ajfertionem, 

75 A Dverfus pr imamnoftram aíTertio-; 
_/ \ nem nobis ob j ic i t Vázquez pia

ra Scrlptur¿e t e í ü m o n i a , ex quibus nonnulla 
pr imo afpedu diffici i iora proponemus. P r i m u m 
eft i l lud M a t t h . 25. Venite benediBi Patr is mei 
percipite regnum : : e f u r i v i en im, & dedíf ih 
m i h i manducare O'c, v b i v i t a « t e m a c o n f e r í 
tur non folúm pro adibus charitatis , fed etiatu 
pro adibus aliarum y i r tu tum adhuc natura* 
l i u m . Secundum eft i l l u d Marc. 3, Qui enim 

fecerit voluntatem De i , hic f r a t e r meas , 0* 
f o r o r , & m a t e r e f i i fed iuftus fervans legem 
D e i ex folo fine ipfiüs legis , & aliarum v i r t u -
tum , veré facit voluntatem D e i : ergo p romi t -
t i t Chriftus t a n q u á m prsemium, q u ó d íit eius 
frater , í o ro r , & mater , proindeque p r o m i t -
t i t el praunium fratris , foror i s , & matris C h r i -
í i i , quod p r o c u l d u b i ó eft vi ta « t e r n a . T e r t i u m 
eft i l l ud M a t t h . 10. Quicumque potum dederit 
v n i ex minimis meis calicem aqux f r í g i d a tan-* 
t u m in nomine difcipuli : : non perdet merce~ 
dem f u a m . Qiiar tum eft illud 1. ad Corinthw 
15. Stahiles efiote :: abundantes in opere Dorni-* 
ni femper , feientes, quód labor vefternon efi 
inanis in Domino, In quibus teftimonijs nulla 
fit mentio d i ledionis per charitatem : ergo iux-: 
ta Script. ad mcr i tum vitse «ternas fufficit, quód 
Iuftus eliciat opera aliarum v i r t u tum adhuc na-; 
tural ium , & non requiri tur re lat ió virtualis per 
charitatem, 

Et confirmatur ex T r iden t . feíT. 6. cap. IQ¿ 
& cap. \ 6 , & can. j 2 . i n quibus locis Conci-
11 um adamusim declarans conditiones exadas 
ad meri tum vitaz « t e r n « , nullam mentionem 
facit relationis formalis , aut virtualis charita
tis j fed folúm declarar r e q u i r i , q u ó d opus fíe 
bonum , & factum á iufto per gratiam Chri-
fti. 

Confirmatur fecundó ex D . Thom. qu| 
pluribus i n locis i n q u i t , ad m e r í t u m vitae «ter-
n « fufneere relationem habitualem charita
t is . 

A d argument. refpondetur, in ómnibus lilis 
teftimonijs a l iquid i m p o r t a n , per quod deno-
tatur opus mifericordiae, & alia fímilia deberé 
fieri ex relatione faltem virtuali in Deum per 
chari tatem, vt illa legenti cum non snodica re-, 



T r a i í . X J V . de efetflbus C r a t 
flexione, coñftabl t . Nam in pr imo tdVimcnío 
háben tu r i l la verba : Quandiu feciftis vni ex 
his fratribus meis minimU , mihi fecifib : in 
quibus innuitur daré e leemoíynam paupcri cum 
cefpcdu ad Chriftum efle mericorium vítae 
ásterrut, quia eft ídem , ac ipfam daré ipíi C h r i -
fío. Et p r o p t e r e á C a i e t . i b i ait: Non diciti quan
diu feciftis vni pauperi, quia b me faceré buic 
pauperi officium eft mij'ertcordice mturalis 
tommune fidelikis , & infidelibus 5 fcd bme-
faceré fratr i lefu Chrifti officium eft cbriftia-
na mijericordia , qua in pauribus Chriftum 
conftdcrat , ^ propter Chriftum exercet hac 
opera. 

Idem habetur In fecundo teftimonio : N a m 
' iupl ic í te r poteft quis faceré voluntatem D e í , 
n e m p é fecundúm quid , & quantum ad í u b -
ftantiam operls ; & fiinpliciter , & quantum ad 
modum , referendo faltem vir tual i ter per rela-
t ionein enari tá t is i n D e u m : nam voluntas D e i 
eft , que i omnia i n charitate , & in g lo r í am 
D e i fianr. Et hlc modus requiri tur , vt i u -
í tus mereatur v i t am xtcrnam , íicut requi
r i tu r , v t operetur v t í o r o r , f rater , & mater 
Chr i f t i . 

Idem apparet ín ter t io teftimonio : Nam 
i l l a verba in nomine difcipuli , í icut & alia i i -
mi i ia , videlicet i n noíti ine P r ^ ( ? ^ , iuft i , & 
Chrifti , denotant non folúm mot ivum re l ig io -
nis , pie taris , aut mi íe r icord ia : , fed etiam m o 
t i v u m charitatis , v t exponunt plures Patres , & 
Expoí i tores : nam important amorein Prophe-
ías , iuiíi , & iufti propter Chrif tum t a n q u á m 
propter í incm cuius gratia, Eodem modo cx-
ponendum eft v l t l m u m teft imonium ratione 
i l l ius claufu'ge in opere Domini : nam opus D o -
íhini idem fonat , ac opus factum in obfequium 
D e i , in quo includitur reiatio charitatis i n 
D e u m . 

A d conf í rmat lonem refpondetur , quod 
Tr iden t . apud intelligentes t é r m i n o s T h e o l o g i x 
fatis exprefsit eííe neceíTarium ad meritum vita: 
seternse imperium charitatis. Patres enim C o n -
ci i i j loquuncur non v t P h i l o í b p h i t a n t ú m , fed 
etiam v t Theologi ; & apud Theologos non eíl 
opus bonum íirapliciter , leu vir tut is fimpliciter 
talls , qaod non ordinatur faltem vi r tua l i ter ad 
finem charitatis, quem t an tüm confiderat T h c o -
logus. A d d e , Conci l ium cap. 16. loqui de 
j l l i s operibus bonjs , qux i?i Deo funt f a ñ a , & 
I l la par t ícula i n , non folüm denotat habi tudi-
nem dfttfae effícientis , i d e ñ quod opera fíant 
per auxil ium , & v i r tu tem D e i , fed etiam ref-
pedum ad Deum t a n q u á m ad caufam finalem, 
v t D . T h o m . ad R o m . 11. lecl. 5. explicans i l la 
verba quoniam ex ipfo , Ó"per ipfum, & in ipfo 
funt omnia , bené advertlt . 

A d fecundam confirmatlonem refponde
tur , apud antlquos Theologos eífe valde ví i ta-
tum fub relatlcnc habituali comprshendere re-

la. DlfpJL de Mérito lufll, 
lationem etiam vr r tua lem, prout i i lam dl f t in-
guebant á reiatione actuali formali : ideoque 
non m i r u m , f i aliquando D . T h o m . eos imitatus 
eft | mentionem faciens ad aliquem effedum re-
lationis habitualis , quando opus eft relationis 
virtualis : nec iuxta haec erit mi rum , íi aliquan
do ad meri tum vitas xternx recurrir precise ad 
relationem habitualem charitatis : á qua non ex-
ciudi t relationem virtualem i lüus . Cuius í ignum 
eft , q u o d , dum has relationes magis fpecificat, 
exprefse docet non fufíicere relarionem habitua
lem charitatis » fed etiam eííe neceíTariam v i r 
tualem : v t vider i poteft , & debet non folúm i n 
locis num.<5o. relatis , fed etiam qua^ft. 2. de 
Verit. art. 11. ad2. & 3 . argument. Secundo 
arguit V á z q u e z ab inconvenientibus. Sed \\ZQ 
pra:occupata manent i n tertia , & quarta aíTec-
t ione. 

75 Argui tu r fecundo cum Suario pro aéH-
bus fupernaturalibus s Nam lile a¿tus eft vitae 
íetcrnx meritorius de condigno > qui ex vna 
parte fupponit idoneitatem ex parte perfonae 
merentis per gratiam 5 & ex alia habet propor-
t ionem ex fe cum vi ta « t e r n a ; fed aólus fuper-
naturalis hominis Iufti eft huiufmodi iñdepen-
denter ab imperio charitatis: ergo independen-
ter ab i l l o eft cond igné meritorius vitas a; ternas * 
M i n o r probatur p r imo : nam huiu lmodi adus 
111 homine iufto , eí tó non daretur imperium 
chari tat is , procederet á grat ia : eft enim v n i -
verfalis natura i n linea fupernaturali, á q u a ^ f -
feclive debent procederé connaturaliter loquen-; 
do adus omnes fupernaturales: & fícut v i r t u -
tes fupernaturales in fui dimanatione ab ea non 
pendent á charitate 3 fed ad fummúm quoad 
earum formationem per charitatem *, i ta adus 
earum quoad fubftantiam phyficé poflunt p r o 
cederé ab ea independenter á charitate ; fed 
aélus fupernaturales , per hoc prec isé quod 
procedant á gratia j funt fufficienter propor t io-
nati cum v i ta asterna: nam eius influxus íuffi-' 
ciens eft ad i l la condignificanda , ficut condig-
nlficat a¿him charitatis, qu i fi per pofsibile , vel 
impofsibile non procederet á gratia , non eííec 
incrinfecé condignus vitas astenias, v t v idimus 
num. 47. ex D . Thoma: ergo a d u á fupernatura-
lis hominis iufti independenter ab imperio cha-; 
ritatis haberet proport ioncm cum vi ta asterna*' 

Secundo. Nam i l l i a£tus 5 eftó non p ro -
cederent ex charitate , tendunt i n Deum v l t l 
mum finem , funtque media proportionata ad 
ipfum , quia nulla natura poteft operari niíi i n 
ordine ad fuum finem proportionatum , & finís 
gratias eft Deus vl t imus finís: ergo funt p r o -
por t íona t i cum vita xterna. Tertio, Nam faltem 
achis fupernaturales artingentes Deum imme
dí ate , v t i funt aclus fidei, & fpei theologalis, 
funt proport ionati cum vi ta asterna: ergo. Quar~ 
ta , & v l t imó : Nam in ftatu naturas puras ope
ra moraliter bona funt proportionata cum bea-

t i t u -
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tltudlne v i cima illius ftatus, & ex íe ordinantuf 
in fuum vl t in ium íinem vircuaiiter independen-
terab imperio amoris De i fuper omnia : ergo 
ídem dicendum cl l de adibus fupernaturalibus 
quoad finem v l t i m u m íupernatura lem i & vi tam 
sternam, 

R e í p o n d e t u r negando minorem quoad fe» 
cundam partem. Et ad primam eius probarlo-
nem dic p r i m ó , q u ó d in p r^ í en t i p rov ident iá 
nuilus eft actas liber procedens á gratia , qu i 
non procedat á charitatis imperio : eo q u ó d o m -
«is motus liber cuiufvis naturas eft in ordinead 
í n u m finem connaturalem, & media potcntia^ 
feu vir tute , cui competir habere pro obiedo 
fpeciíicativo taiem fmem , qua ratione omnis 
motus liber naturse rationalis eft ex imperio vo 
luntad s , cuius obiectum eft iinis v t fínis: v n -
de cum finís connaturaiis gratis fíe Deus prout 
eft l ummé bonus , & Deus hoc modo íumptus 
fie obieótum fpeciíicativum chari tat is ; inde eft, 
quod nuilus adus íupernatura l i s liber procedíÉ 
iuxta praeícntem providentiam á gratia , & non 
ex imperio charitatis. Sed quia poteí t f ing í , auc 
dar i hypothe í i s , in qua gratia influat in adus 
fupernaturales , nullo interveniente influxu cha
ritatis : dicendum eft fecundó , hu iu ímod i i n -
fluxum gratis non eíTe fufHcientem ad il los con-
dignilicandos cum vi ta eternas quia íb lus i n -
fiuxus gratiae attingens Deura v t v k i m u m finem 
eft, iufficiens ad cond ign i í i candum adum cum 
vi ta ¡eterna , quos eft í u m m a actingentia , & 
vnio cum Deo vt lummo bono i n fe s quo pado 
exercet rationem v l t i m i finis , ideoque folus i n -
fíuxus gratis , qui eft amor De i íupef omniai 
five v i r t u a ü s , five formalis condignus eft vitas 
«ternse, A d u s autem charitatis p r o p t e í e á non 
cíTet condignus v i t x a,ternx, l i per impofsibU 
le non proceder et á gra t ia , quia e ü l v n a parte 
non íuppon i t idoncitatem merentis 5 & ex 
alia fine infiuxu grat is , á qua accipit vaio-
rem , non adsquat aeitimabiiitatem vitas ster-

A d fecundan! r e íponde tu r , q u ó d adus fu^ 
pcrnaturales ex fe tendunt remote in Deurn v l 
t imum finem , & hoc modo tantum poí íunt d i -
ci media proportionara cum vi ta s terna: fed 
ad i l lam promerendam neceíTaria eft condiani -

í ^ 
ncatio p róx ima , quam nequeunt habere n i -
fi per chatitarem. Eodem modo re íponde tur ad 
ter t iam : í iqu idem adus fidei, & f p e i , licét at-
tingant D t u m immediate , non ve ró íub rat io
ne v l t i m i finís , aut fuper omnia d i le d i , & 
p rop te reá non funt media proportionata proxi -
nie cum vitaseterna. ^¡ A d quartam , & v l t imam 
re íponde tu r , q u ó d in pura natura iuxta noftram 
ft-utentlam debet p recederé amor naturalis D e l 
fuper omnia ex v i praecspti obligantis i n pr imo 
inftantl v íus rationis •, & fi non prxcedit s ho
mo erit ín peccato , in quo ítatu nulla opera na-
turalia quantumvis bona funt proportionata cu»], 

X o m . Paul, TbeoL Sdm* 

beatitudine ; & íi prscedit , e x v i pr ims I l i i ü | 
intentionis virtualiter ordinancur in D j u m v l 
t imum finem naturalem , & hac ratione funt 
proportionata ad p r s d i d a m bcacitudiiiera.. 

jf. V I L 

Argumenta contra tertiam aJfertionsm¿ 

77 A Dverfus tertiam aflertionem ar^ 
£ \ guit i ir p r i m ó : Nam fi charitas 

e f í e t ratio tormalis merendi d e condigno vi tanj 
sternam , fequererurj q ü ó d non a u g e r e t ü r m e -
r i tum 3 niíi augeretur chantas , quia in ijs , qagg 
fe habent per fe ? i ta Je habst magis ad magisv 
Jtcut J i m f í k ü e r ad •fimplmü^izA hoc eft táÜ 
f u m : ergo charitas non eft tota ra t io formalis 
merendi de condigno vitara aeternam. M i u o r 
probaturatum quia per á d ü d l charitatis vt 'ciua* 
tuor poteft in vno imperar i adus humiii tat is v t 
diw , & Ín alio adus humiiitatis v t quatuor \ fed 
adus humiiitatis v t quatuor eft magis meritorius 
v i t s seternx \ ergo poteft augeri mcr i tum vitsé 
aeterns , eí'tó non augeatur charitas¿ T u m etiam: 
nam ítantc eodem intiuxu } aut a d u charitatis 
formali j poteft iuftus eiicereopds excellentio-
ris vir tut is , v . g . martyr i j j aut f i de i ; fed pee 
opus excellentioris vir tut is xnagis iuftus meretuC 
d e gloria c í í e n t i a l i , dummodo vtrumque opus 
evadat abfolute informatum charitate : grgel 
í dem quod prius. 

Pro folutione liuius argumenti ( q u o d \% 
hac materia non caret difricuítate , & eft radix 
plur ium obiec^ionum , quse brevitatis gratia d e 
be nt prscaveri ) piura p r ó inteiligentia í n t b r -
mationis charitatis notando funt* Notandum 
eft ergo p r i m ó ¿ quemlibee adum formalem cha
ritatis quantumvis minlmura eífs magis méri to- ; 
r i u m v i t s seterns , csteris paribus , quam per-
fedifsimum a d u m euiuslibei ake r íus vir tut is 
fumptum non folum fecundüm fuam fpeciems; 
f e d etiam v t informatum charitate* I ta D . T h o m * 
4. dut . qusft. 5. art. i . ad 5 9 Et ratio bre-
vis eft: quia pe r í ed i f s imum opus alterius v i r -
tü t i s , íi coní ideretur fecuiidum fe j tantum 
conducit ad augmentum praemij accidentalisy 
v t pluribus locis affirmat Dé T l i o m . pro quibus 
videatur in Tabula áurea nums 54. íi ve ró con-
fideretur v t formatum charitate , quo pado o m -
ne opus bonum moraliter eft de condigno ms-
r i t o r i u m v i t s s terns 3 tantum importat reía-: 
t ionem vir tualem charitatis j feu quoddam par-
t i c ip ium virtuale i l l ius i conftae au tem, q u ó d 
i d , quod eft tale vir tual i ter feu per participa-
t loncm , non poteft adsquare cura e o , quod 
eft tale tbrmaliter & per eíTentiam: ergo nul-
lum opus perfedifsimum cuiuslibet vir tut is p o 
teft eñe sque mcr i to r lum , licut adus minlmug 
charitatis. 

78 g^o 3110 fiLotándum eft f e c u n d ó , q u o d 
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adus á l t enos v l r cu t i s , dum imperatur torma-
liter ab aélu formaii charitatis tune ex iñen t i , 
non redd í tu r formallter meritorius vitse asternx 
per prasdidum a d u m formaiem charitatis: quia 
p róx ima ratio condigni í icandi talem a¿tum non 
clt ipíe acfcus formalis charitatis, qui extrinfe-
ce íe habet ad aétum ( v . g » ) h u m i ü t a t i s , fed 
queedam virtus i l l ius ab eo decifa in habita hu -
m i l i t a t i s : nam commune eft v i r t u d imperanti 
imprimere v i r t a t i imperatx fuum part ic ipium, 
ex quo refuitat 3 in ad:a imperato reperiri i n t r in -
iecé dupí icem bonitatem , aliam ex virtute i m -
peraca , & aliam ex virtute imperante medio 
il las part icipio v i r tua l i . Et hinc provenir , i n 
a d u humili tat is imperato ab aétu formaii cha
ritatis reperiri dúplex meritum , al iad in o r d i -
nc ad prsEmiam accidéntale ratione propriae bo -
nitatis : & alterum in ordine ad prgemium ef-
fentiale ratione bonitatls intrinfecas charitatis, 
qubd í u p p o n k aliad exceilentius in a d u formaii 
charitatis imperant i . 

j p Notandum eft t e r t i o , q u o d í í c u t m i n i -
mus aéíus formalis charitatis , d u m ex i f t i t , eft 
fufíiciens ad coad ign í f i candum cum vi ta seterna 
qaemribet praeftantiísimam a d u m alterius v i r 
t á i s , non íbiurn í e c u a d á m fe , fed etiam vt ve-
ftitura quaiibcc circuaitantia In t en í ion i s , dura-
t ionis ccc. ita partlcipatio i l l ius , quae coníiftit 
i n modo recepto in potentijs , & v i r tu t ibus , 
íafhci t . etiam ad condignincandum i l l u m : í dem 
caan, proporcione íc rva ta , dicendum eft de m o 
do charitatis , qu i eft participatio habitas , vel 
adus chari tat is , ac de ip ío acta , & charitate. 
í^ec trepidandum eft , quod quantumvis valor 
ineritorius creicat ratione praedi^H modi per mo-
4am form<£, & ratione bonitatls moralisper m o -
dum nu te r ix , adxquet in valore meri torio t m -
rumum adua> formaiem char i ta t i s , propter d i -
í t a p r i m o no tab i i i . 
, 8 o Notandum eft quartb , quod íicut b o 
nitas moralls poteft crcícere ratione perfedioris 
bonitatis fpeclácíK , vel ratione dura t ion is , aut 
jiKeniionis intra eandem bonitatem ípecificam; 
ira rciacio. aóiualis charitatis procedens á modo 
i l l ius rendente in potentia-, feu vir tute crefeic 
ad incrementum i l l ius . Nam , v t docet D i v . 
T h o m . 3. cl id. 27. qusft. 2. art. 4. quxftiunc. 
3, ad 5,, agensde hacfpecie, feu r e : Inferiora 
garticipant perjeftionem fuperiorum fecundüm 
madum fuum ZD* ideo, p Art i cip aitones deter-
r.-nmntur in participantibus ex capacítate , & 
natura participantium. Quo modo autem hscc 

.cío crefcat ex continuatione adus , facile 
• cipitur ex continuatione maior i a<5tus for-

is charitatis* N o n lea facile perc ipi tur , dum 
^demme: adus augetur in ten í ive , vel in a d u 
perfeótioris v i r tu t i s , eseteris paribus. Neccla-

couftat i an relationes in diverí is ípecie a d i -
bus , vel in duobus eiufdem fpeciei , d i f t i ud i s 
caraca penes maiorem 3 & m i n o r e m in t en í io -

at¡£. B i f p l l , de Mérito ¡u/ti, • 
nem di í t inguantur fpecie , vel numero. Ñeque 
etiam conftat , quomodo pofsit idemmet : mo-
dus charitatis refidens á principio iuftiticatio™ 
nis i n habitu humili tat is influere i n maiorem 
& maiorem relationem i n inf ini tum iuxta ma
iorem s & maiorem intení ionem ipíius adns 
humil i ta t is . Ne inferatur incíle modo pradi-. 
d o v i m íirapiieiter inhnitam : íiout adeífet i n 
charitate , fi abfque aliqua additione pofíet pro
dúce te adus fe excedentes in intení ione vique 
i n inf ini tum fyncathegoremarice. Pro quorum 
explicatione: 

81 Notandum eft q u i n t ó , relationem hu-
iufmodi procedentem á modo habituali chari
tatis re í idcn te in humili tat is habitu intendi poíTc 
dupliciter, vel fo rmaüte r , vel tantum vittualiter, 
Formaliter intendi tur ,di im aliquid phylicumrea-
l i ter d i f t indum ei í upe radd i tu r , & hoc pado i n -
tenditur calor v t quatuor , fi intendatur vique 
ad o d o . Vir tual i ter intenditur , quando n ih i l 
phyficum ei fuperadditur , fed eadem maneas 
magis explicar ob maiorem capacitatcm fubiedi 
íuam v im informativam , quam habet i n fe qua-
íi implicatam in alio a d u impe r f ed io r i , ve l fe
c u n d ü m fpeciem , vei fecundara in ten í ionem, 
C u i dpdrinas conducir , quod diximus in nota
b i i i tert io , & quarto. Qi iod , v t intel ledu fiat 
perceptibiie , poteft explican iuxta modum gra-
v i u m Thomif tarum , aíTerentlum in ten í ionem 
qualitatis aoa fieri per additionem gradus ad 
g radum, ñeque per additionem alicuius m o d l 
realiter d i f t i n d l cum deftrudione prseexiftentis, 
fed per quandam additionem virtualem , quate-
nus quaü ta s magis explicat fuam v i m in format i 
v a m , quam antea habebat in fe quaíi impl ica 
tam , & obvolutam ob minorem capacitatcm 
fub ied i . Poteft etiam explicar! exemplo animas 
rationalis , qux in v i r o explicat magis fuam v i m 
informativam , quam i n pucro ex defedu mate
ria: : necnon exemplo quant i ta t is , quae c o a n ó -
tans , velut d i fpoí i t ionem , maiorem raritateni 
explicat v i m ad oceupandum maiorem locum, 
quam involutam h a b e t á n fe , efto non fuppo-
nat tantam rari tatem, 

H inc facile perc ip i tur , quo pado relat io 
i n Deum vel habitualis i n habi t ibus , & poten
tijs , vel adualis i n a d i b u s , i n perfediori fea 
in tení ior i íit intenlior & perfedior , conducef-
que ad maius meri tum ; & in m i n ú s perfedo 
aut intenfo íit minus per fe da aut inte ufa , Se 
conducens ad minus mer i tum. E t non minüs 
facile percipiuntur caetera , quse i n prsEcedenti 
notabi i i videbantur pr imo afpedu d i f f i c i l i a , ve 
perpendenti conftabi t , nec pro ijs opus eft a l i 
qu id addere,. 

82 H i s ig i tur prxnotatis : A d argament. 
refpondetur diftin^uendo maiorem: non auge-
tur meritum , nlfi augeatur charitas i n t en í ive , 
vei extcníivé , concedo maiorem ; intenfive , fub 
d i i t i n g o : i a tea í ive formaliter , n e g ó n^aiorem; 

laten-
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ínteníive vlr tual ircr , concedo maioreni. Et d i 
iliiiífta minor i eodem modo , negari deben con-
fequetitia. Q u o c i r c á d ive r íum iudie ium qtioad 
Biecitutn v i t s xtemx ferendam eft de maior i 
jnerito defumpto ex maiori duratlone aéhis 
v . g . humilitatls , ae de maior i m é r i t o defump
to ex maior i Intenfione cíufdem , vel ex maior i 
perfedione alterius achis. N a m merirum p r i -
m i genens íblúm ereícit exteníivé : ad quod fuf-
í i c i t , quod relatio charitatis i n D c a m abfquc 
vÜa intení ione , fíve f o r m a l i , five v i r tua l i con-
tinuecur. A d í u m m á m augebitur intenfive non 
phyficé , fed cantara mora i i t e r , hoc e í l i n x ñ U 
matione prudentum : qaia r eve rá idem adus 
formalrs charitatis f t d ú o continuaras per vnam 
h o rara maiorem sftimabili tatem habet quoad 
p r x m i u m . v i t x xzcrnx , q a á m durans per vnam 
inftans , & q a á m dao adías charitatis v t dao difs 
cont inai intra eandem horam , v t nullas inficia-
b i ru r . M e r i t u m vero fecundi generis crefeit i r i -
tení ivé : íicut enim intení ive ereícit bonitas 
moralls , opas eft , quod relatio charitatis c re í -
cat etiam intení ive , Et cum non appareat ca-
p u t , vnde pofsit intendi formaliter , fatis cric 
quod augeatur vircaaliter: qaia quilibec ex t r i 
bus modis enumeratls augendi felationem íiiffi-
c i e n s e í l a d hoc , v t tota racío formalis meren-
á i de condigno v i t am seternam reducatur vnice 
ad charitatem. Per q u o d eonftat ad vtramque 
proba t ioncm, 

85 Argui tu r fecundo. Nam íi charitas eífec 
rat io tota merendi p r x m i u m eflentiale , feqae-
retar , quod Pctrus v* g. cum aétu charitatis VE 
ocfco d i í t r i b u e n s o m n i a bona fuá pauperibus, & 
pro ti te ns ftridifsimam religionem , & vivens 
per fexaginta ánnos laadabiiiter i n ea, exer-
eendo ex charitate v t decem excellentia opera 
v i r t a t am , & t á n d e m ex eadem motas patiens 
mar tyr ium pro íide 5 non meretar maiorem 
gloriara e í í cn t i a l em, q a á m Paulas durans i n 
gratia tan tara per vnam horam , & elieiens i n 
ea vnam opas charitatis v t dcccm 1 hoc v ide-
tar inconvenicns , t um qaia videtur mal tam de
rogare meritis iaftorum : tum qaia fruftrá co* 
hortarcntar fideles ad eliciendos acctus aliarum 
Vir ta tam in tu i t a mer i t i de condigno vitg xtet-
nx: ergo falfam eft , quod tota ra t io formalis 
merendi p r smium eiTentiale fita íit i n ehari-
•tate. , •, 

Confirmatnr. Nam demus hypothcfim,' 
quod vnus homo iaftificatar medio ada chari
tatis v t dao , & ftatim m o r i a t u r , & alias i a f t i 
ficatar in facramento cam fola attricione , & 
durans in gratia per v i g i n t i annos exercet piara 
opera aliaram v i r t a t am , pata f i d e i , f p e i , r e ü -
g i o n i s , m i f e r i co rdk 6¿c. i n hac hypo the í i qais 
dab i t ab í t , quod poí ler ior confequetar maio
rem glor ia ra , q a á m prior ? í i qa idcm p r i or non 
meretar niíi s lo r iam vt dao , & indubicabile v i -

maiorem g lor íam : ergo ratio formalis mereodc 
non eft va ice charitas, fed etiam bonitas alianini 
v i r t a t a m , 

Hoc argament. cum couf í rmat ionc iuxta 
nofti um raodum dicendi hucafque expiieaturn 
o m n i difficultate vacat: qaia actas charitatis v t 
o d o continuas ( v . g , ) per vnam horam magis 
meritorias g lo r i s eífentialis eft , quám adus 
charitatis v t decem darans precise per v n u m 
jnftans , cam meri tum non debeat penfari p re 
cise ex maiori in ten í ione formali charitatis , fed 
etiam ex maiori daratione , alijfqae capitibus, 
ex qaibas in m é r i t o poteft crefeere maior sefti-
mabilitas moralls. ^[ A d qaod acccdlt , quod ü -
l e , qui operatur cam charitate v t o d o opera 
adeo preclara , & per tantam tempus continua-
ta-, non folam meretar gloriara eí lentialem pee 
pr i mam actum chari tat is , fed per é tmdem plu-» 
ries repetitara , v t in hypothe í i fapponi tur , nec-
non feparatim per opera aliarum v i r tu t am i n v i 
ordinationis virtaalis intrinfecx dedvatx ab 
a d u charitatis , iaxta d i d a nam. 78; Unde non 
eri t m i r am , quod cum adus charitatis v t de
cem , quera eliceret Paulas > t a n t ü m exeedat i n 
duobus gradibus a d u m charitatis v t o ó t o , queni 
eliceret Petras, a d a ' q a é t , immo exeedat mora-, 
l i ter meri tam iftias mer i tum i l l ius . Q u i n ex hoc 
pofsit argui rationem formalem merendi coní i -
ftere in moral i bonitate aliarum v i r tu tum , fed 
i n adibus charitatis magis eontinaatis , etsi mi- : 
ñus i n t en í l s , & i n relatlone i l l ius v i r tua l i in t r in* 
trinfeeé divagara per adus aliarum virtutam*; 
Ideoqae iaft i m é r i t o debent cohortari ad adhi-; 
bendos adas omnium v i r t u tum in tu i tn maioris 
mer i t i . Qnjbusadde : vtramque hypocheí im eíie 
moraliter impofsibi lcm: quia, v t docet D ^ h o m f 
2. 2.quaft.2j. art . 2. nu l lav i r tus habet tartana 
inclinationem i n faum a d u m , Iicut charitas^ 
ideoqae dia otiofa ítare non poteft , & ad impe-
randum regulariter difíiciles adus aliarum v i r t u 
tum adeft m a i o r , & robuftior. Per quod fatis 
eonftac ad argument. 

A d confirmationem refpondetaf ( quid-
qu id í i t , quod vnus , ve l alter magis mereatur) 
certum eífe i n vía D . T h o m . quod íicac in i a f t i -
ficato , medio acta charitatis v t d ú o , tota rat io 
merendi vitara áster nam eft ipfe adus , v t perse 
pate t , ita in i a f t i í ka to cura fola attricione , 6c 
pofteá eliciente piares adus aliarum v i r tu tum^ 
eft relatio vir taal is charitatis. Quis vero ex duo
bus contentis i n i l l a hypothe í i magis abfolute 
mereatur , non tara attinet ad nos , q u á m ad 
D e u m , qui fp i r i tuum , 8c merhorum eft pon -
derator. Nos vero inclinamur i n favorem p o -
fterioris , propter d i d a in c o n í i r m a t i o n e : N a m 
licet nullum opus adhuc excellentifsimum alte% 
rius vir tat is catteris par ibus, hoc eft in ten í ione , 
daratione & c . adazquet valorem adus formalis 
charitatis , iaxta regulara D . T h o m . addudaoi 

detur , quod pofterior per t o t annos mereatur num. 77. sft imabilitas tamen moralls mer i tor ia 
T o m J I I . FauLTbeol, Sdm* ^ n n g po-; 
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'0oneft creícere \n inhni tum fyncátheizoremíiti-
ce ex pr^ciiétis capitibus , & aixjs : ideoque non 
erit minien , íi polterior adxquet , immo exce-
d'at pr lorem i n m é r i t o prsmij eífentialis. 

84 Argu i tu r t e r t io . N a m íides eíl ra t í o 
formalis , immo & pot ior rat io merendi : ergo 
charitas non eñ tota ratio formalis merendi. 
A n t e c é d e o s probatur.nam charitas , cum fit v i f -
tus vol i t iva,nequit influere in aliquam operario-
nem núi media direcVtone in te l l ed i i s , feilicet 
í idei , iuxta i l l u d axioma , Nihil volitum , qutrí 
py<2cognítum , & fie contingic in naturalibus , & 
iii d iv ín is j fed tacta collatione ínter intellectum, 
& vo lun ta tem, pot ior eft inñuxus inteliedus 
quam volunta t i s : ergo pot ior eft infiuxas fidei 
ad msrendum q u á m charitatis. 

Et connrmatar. Qaia i l l a eft po t io r ra t io 
formalis , &r ab ib lata merendi , qua eft po t i o r 
ra t io ordinandi omnes acias in v l t imam íinem; 
fed ordinare aótus aliarum v i r tu tum ad v k i m u m 
íincrn podas competic í idei , q u á m charitati :qaia 
ordinare eft proprium opus incclicclm , & p top -
tereá t r a d . 5. difp. 1. dub. 1, docuimus prsde-
ftinationem , qux eft d í rec t io & ordinario p r x -
deftinatorum ad glor iam , coníiftere eíTendaliter 
& in re61o in a d u i n t e l k é t u s , & non i n acta v o -
lun ta t í s : e rgo . 

A d argnment. rcfpondetur negando anee-
cedens. Et ad eius probatioaem dicendum eft, 
al iad clfe charitatem non pode influere fo rmal i -
ter , anc virtaali ter niíi p r ev io inflnxu fo rmal i , 
aut v i t tua l i fidei; al iad vero , q u ó d ex hoc i n -
feratur eííe rat io nem formalem , & pot iorem 
merendi . P r í m u m eft veram : ex quo tantum de
ber col l ig i inHuxam Hdei ad meri tum le habere 
per modum condi t ion i s , quod libenter con-
cedimus. A t fecundum eft t a i l u in : í iquidem fi-
de^, fecundum i d quod haber intra propriam 
lineam , nequitattingere v i l o modo Deum fub 
ratione v l t i m i finís, & ordinar io ad i l l um eft 
to ta ratio formalis merendi v i tam xternarn. E t 
quoad hoc idem contlngit in naturalibus , ?.c m 
d i v i nis : quidquid fit, quod infíuxns intelledus 
quoad alia , & ab íb lu t é fit pot ior q u á m influxus 
volunratis . 

A d confinnationem rcfpondetur , quod 
Ordinare ftat dupliciter : nam aliud eft proprie 
t a l e , & hoc aftert fecum conferre vnum cum 
alio : a l iud vero t a n t ü m importat meram a t t in -
gentiam al i cu i LIS obieál i extranei ex v i alicuius 
partici^. . ionis impre í í s á vir tute proprla iü ius 
obicou. í n t e r hos modos hsec eft dífterentia, 
quod primas eft folius in te l le í tus ; pofterior ve
r o e t h m p-oteft c o m p e t e r é vo lun ta t í , elufque 
habitibus. Rat io formalis merendi non eft alia 
p m e r attingentiam D e l v l t i m i finís : & quam-
vís fídei, v t p o t é virtus intelleclualis , fit pro
pr ium ordinare p r io r i modo , adhuc n tqu i t con-
fe^rc aétus aliarum v i r t u t u m , nec propr ium 
actum cum vira í e t e rna , prouc hsc coilatio i m 

po r t a t attingentiam D e i v l t i m i fíiug , & fu»>er 
o m n i a ü i l e d i nif i ex pait icipatione v i r tuaü cha
r i ta t i s , ideoque nequit efle ratio formalis me
rendi . Videantur d i d a l o c ó mconfirmatione ai-
legato. 

$< V I H . 

Argumenta emir a vltimam ajfertmitm, 

85 A D ver fus v l t imam aífert ioncm ar-
j r \ . gu i tu r p r i m o : N a m adus fidei 

c l k í t u s in inftanti iuftificationis , v . g . i n B . V i r -
gine , & in Angelo , non fuit meritorias : er^o 
non omnes adus hominis iufti í u n t meri tor i j 
vitse sternse, eftb fint boni morali ter . Antece
den s probatur : nam adus huiufmodi tune non 
ordinatur adhuc virtualicer ad Deum vl t i inu in 
fíneni, eftb procedat á gratia ; fed nullus adus 
carens p r ^ d i d a ordinatione eft meri torius vitse 
seterna; falrem de condigno : ergo aclus fidei 
eiicitus in pr imo inftanti luílifieationis non eft 
meritorius de condigno v i r x seiernx. Maio r 
probatur : nam fi pnrdictus adus in p t ¿ d l # ^ 
inftanti ordinaretur vir taali ter i n Deum v i d -
mam finem , vel e í l e t , quia procedit á fide for-
mata c h á n t a t e , vel quia imperatur ab adu cha
ri tat is ; neutrum d ic i poteft : ergo huiufmodi 
adus non ordinatur adhuc virmaii ter i n D e u m 
v l t i m u m finem. M i ñor probatur quoad p r i -
mam partem : nam habí tus fidei pr iús dimanac 
á gratia q u á m charitas , ficut ab anima pr iús d i 
manar intelledns q u á m voluntas , & i n Chri f to 
pr iús dimanavit! lumen gloriae q u á m charitas: 
ergo adus fidei non fuppoait fidem formatam 
charitate , ficut nec intelledus fupponitur for
ra atus v o l ú n t a t e , nec lumen g l o r i a in Chrif to 
charitate, Quoad fecundara partem etiamoften-
d i tu r : nam adus fidei eft pr ior q u á m adus cha
r i t a t i s , ficut vi i ío beata in Chrif to eft p r io r 
q u á m adus char i ta t i s , fed ob hanc rat ionem 
vif io beata non imperatur á cliaritate : ergo nec 
adus fidei i n pr imo inftanti iuftificationis , v . g . 
i n B . V i r g i n e , & in Angelo, 

A d hoc argument. rcfpondetur 3 a d u m fi
dei i n p r imo inftanti iuft i f icat ionis , v . g , in B» 
V i r g i n c , & in A n g e l o , vtroque t i t u l o ordina-
t u m fuiífe i n D e u m v l t i m u m finem ía l tem v i r 
taal i ter . I m p r i mis ordinabatur , prout procede-
bat á fide formara per charitatem : nam licet i i -
des fecundum fuam entitatem intelligeretur d i 
mana ta pr iús pro aliquo figno q u á m charitas, 
c ú m hoc ftat, quod in eodem inftanti dimana-
verint á charitate omnes mod i , quibus omnes 
potentia: , & virtutes informantur ab ea , Se 
q u ó d ha:c informatio habitualis fídei pro alio 
figno antevertat influxum in proprium a d u m : 
& hac de caufa adus fídei In cafu propofito pro
cedit á fide formara charkate.Idem poteft dici de 
iumlne glorise i n Chrif to , VE pofsit verificari n : -

4 h l | 



'Duby* V t r m t ad merítum de condw 
hilcíTe i t iChr i r to 4 aut alio beato , quod non 
j í t propcer Deum í a i n m s d i i e d u m i ly propter 
¿icencí cauíain rinaicin ciiius gratia : quamvis 
non tieíit fuá diíparicas ín ter ackum f i d e i , & 
eius hab i tun i , ac ínter lumen glorias , & vi í ío-
nem , quam proxime explicabimus. A l i a ratio 

de iacel leí tu relate ad voluntatem : quia v o 
luntas non eíl forma intcllectus , í icut charitas 
eñ forma fidei, fed potius e c o n t r á , v t docct D . 
X h o m . i . 2 . q u a 2 f t . i p . art. i * quod perfuadet 
tum nobilitas intel le¿tas : t u m quia voluntas f o -
lum poteft d ic i forma intelledus , dum hic mo-
verur ad operandum libere , Se quandoque ope-
ratur neceflarío, 

Deinde adus fidei ordinatur i n Deum v i r -
tualiter , prouc ín pr imo ínftantl iuftifícationis 
imperatur ab aéfeu formali charitatis , quia i ta 
eíl prior adu chari tat is , quod etiam íít pofte-
r io r i l i o fecundüm aliquam formalitatem : noit 
enim repugnat mutua pr io r í t as ín ter d ú o s aétus 
fecundüm diverfas formalitates , v t v íder í pof-
f u n t , qu3E d ix imus t ra t t . p . d i fp . 2* num. p . & 
locis ibí citatis. E t doctrina i b i tradita fortiús 
vrget ín praefenti; í lqu idem a&us fidei fuit l í 
ber fakem quoad exerc i t íum tam in B . V i r g i n e , 
q u á m in Angelo , & libertas formalis ín te i le-
¿tus eíTentialiter dependet á libertare voluntatis: 
o pus ergo erat , quod aétus fideí ímperare tu r 
ab aliquo adu voluntat is . E t nulli is congruen-
t l o r poteft afsignari , q u á m adus charitatis i n 
i i i o p r imo inftanti exiftens : t u m quia ficut v o 
luntas eíl pote ntia vniverfalis libera naturas ín-
t e l l eé lua l i s , ira charitas eft v í r t u s vníverfal ís 
gra t i s pr^ftituens voluntad v l t i m u m finem , ad 
quem gratia connaturaliter , & eíTentialiter i n -
cLinat: tum quia ex parte voluntatis adus cha
ritatis fuit primus l í b e r , & ín eius prxfentia 
fuperñai t alia qusevis pía atfeétio , qux moveat 
ad aóiurn fidei. A l i a rario eft de vi l ione beata 
(vt lie aperiamus difparitatem , quam promií í -
mus) nam v i (lo beata eft omnino neceífaria m i l 
lo modo fubie¿la imperio voluntatis , & ita ó m 
nibus m e d í s eft p r io r a d u vo lun ta t i s : vnde non 
mirum , quod ex hoc capí te non ordinetur i n 
Deum v l t i m u m finem. Q i i o m o d ó cohíereat , 
quod adus fidei regulet , & dir igat a d u m cha
ritatis , & i ternm ab a d u charitatis dependeat 
i n prima fui elicientia , fatís conftat ex d i d i s 
loco proxime relato , & prascipue alíjs i b i c i 
tatis. . 

8(? Argu i tu r fecundo : N a m faepe iuftus 
operatur bene moraliter , abfque eo quod eius 
opera ordinentur ad Deum v l t i m u m finem : er
go non funt meritoria vitas sternae. Antecedens 
probatur : nam non ftat opera iuft i or diñar i for-
maliter , aut vir tual i ter in Deum v l t i m u m finem 
abfque previa cognitione vel f o r m a l i , vel v i r 
tual! p r x d i d i finis 5 fed fsepc iuftus operatur 
bene moraliter abfque previa cognitione tam 
formal i , q u á m vi r tua l ! D e l v l t i m i finis fuperna-

no Vita: útsrnfi reqmrMm &*d 4 6 ^ 
tura l i s : ergo fepc eius opera non ordinantur ad-
huc vircuai i tcr in Deum v l t imum finen;. M i n o r 
quoad primam partem experientia conftat. 
Quoad íVcundam probatur : tum quia ad e i i -
cienda praedida opera fiitis eft cogn i t í o forma-
lis alicLiius o b i e d i na tu ralis , quas deber clíe na
tural is. T u m etiam : quia cogni t ío virtualis a l i -
cuius o b i e d i neceífario debet í u p p o n e r e a l i 
quam cognitionem formaiem iilius , qua; r e i i n -
q u a t í u a m vir tutem , in qua v i r tua l i te r perma-
Heat; fed fepe iuftus operatur bene moraliter^ 
dum non manct vl la v í r tus cognitionis formalis 
D e i v l t i m i finísfupernaturalís ( vel a í s i g n t t u r ) 
ergo. 

Pro folutione huius a rgumen t í notandum 
eft p r imo , hominem adultum non poífe iux ta 
providentiam D e i ordinariam iul t ihcari , n i í i 
praecunte aliquo a d u formali fidei , v t ex fide 
f u p p o n í m u s . Notandum eít í e c u n d ó , hominem, 
dum p r i m ó pervenit ad v í u m rationis , 6Í a á -
implet pra:ceptum charitatis tune obiigans , e i i -
cere etiam a d u m formaiem fidei. «LtUií-^ p r « h 
t iotatis: 

Refpondetur, quod ficut charitatis adus , 
dum elicitur i n -primo inftanti iuftir icatíonisy 
vir tual i ter manet in ó m n i b u s potentijs , & v i r -
tutibus medio aliquo part icipio i i l ius , ¿¿ r a t i o -
ne iftius potentis j & virtutes virtuali ter o r d i -
nant omnes fuos aótus bonos moraliter in D e u m 
v l t i m u m finem ; pariformiter adus fidá r e l i n -
qu i t quoddam fui pa r t í c íp ium i n potentijs , 8C 
Virtut íbus cognofeidvis , óc medio i i i o cogni t io 
formalis cuiuívis o b i e d i v i r t u o l i i n iu i to eft 
c o g n i t í o vir tualis D e i v l t i m i finis , ficut adus 
cuius l íbet v i r tu t is in iufto eft v o l i t i o vir tual is 
D e i v l t i m i finis : quia non minús vníverfal ís eít 
fides in dirigendo , q u á m charitas i n informan
do : & quia eft i n i t i u m , & radix totlus vitas 
fpír i tual is . 

87 Sed dices p r i m ó : Aétus fidei non re-
l i nqu i thoc part icipium i n peccatore : ergo nec 
i n iufto. Antecedens eft certum ; a l iás i n qua-
l ibet cognitione bona peccatoris includeretur 
vir tual i ter cogn i t í o D e i finís fuperna tu ra l í s , 
d u m m o d ó pr^ceíTcrit c o g n i t í o formalis fidei, 
quod eft inaudi tum. Et confequentia eft l eg í t i 
ma : quia praedidus aétus eíufdem r a t í o n i s 
quoad fpeciem eft in iufto , & in peccatore ; s¿ 
non eft afsignabile i n i u l t o , á quo prsedldam 
efficaciam accipiat. % Dices fecundó. Adul tus 
poteft per potendam D e i ab íb lu tam iuftificari 
abfque vl la adua l i difpolit lone , proindeque 
abfque actu formali fidei; fed poífet tune e l i -
cere plures adus naturales bonos moraliter : er
go abfque prsevia cognit ione adhuc v i r tua l ! 
fidei, 

A d pr imam obiedionem refpondetur • 
non eüe impofs ib i le , quod fidei adus adhuc i a 
peccatore rclinquat fui v i r tu tem in ó m n i b u s 
po ten t i j s , & v i r tu t ibus , & racione ii l ius quae. 

Ubec 



JLTO Tratf.XlVJe effetilbus Os 
libec cogn í t lo iiatoralis virtuofa1 poft emiíTum 
ftxáiGtum ideaéá íit vkcualls cognido D e i v U 
ú n ú hms fupernaturalis , propter rationem í u -
pra t radi tam. <( Secundo poteft re lpondericon-
cedendo antecédeos ; & negando confequen-
t i a m . A d culus probatlonem dicendum eft^ 
q u ó d actas fidei m lufto habec a charitare efi i -
caciam ad con ín iun ícandum fui participium om-» 
nibus potentljs , & Y Í r t u t i b u s : nam lícét chan
tas non fit de linea cognofeitiva , poteft v i m 
fuam communicare , v t l p f a cognk io ct í icacioí 
evadat , íicut dcÍTiéto movet ad eliciendam i p -
fam cognicionem liberam. Ec fi ex his inferasj 
q u ó d fides dicenda forec forma v i r t u t u m , íicut 
charleas , concedendum e ñ . Sed hxc formatio 
adhuce í ] : marerialis k í ordine admencum , íicuc 
eft marerialis ad attingendum Deura fub ratione 
í l i m m é díieéli* 

A d í ceundam obiedioncm refpondetuf 
v e m m eííe , adultum poííe iuíUficafi abfquevl-
la á&vi&X i di ípofi t ione , v t docent N N . Salmant* 
t raé t , i 5 . d l fp . 3. dub. 2 . cum c o m m u n í T h e o -
logorum fencentia , & nos i a í i n u a v i m u s difput* 
prxced. num. 81. in f in. Sed non minus eertum 
eft , p rxd ic tum hominern tencri oiRnino ad e l i -
e k a d ü i n a^um formalem fidei , cüm pr imo ei 
fides lufíicienter not i í ica tur : v t eum pluribus 
alijs docent laudati PP. t ra¿ t . 17. difp. 6, num* 
l i o j . I n qua fuppo í i t ione , ir voluntarie fe d í -
yer ta t per elicientiam akerius achis adhuc bon i 
m o r a l i r e r , gravicer peccabk contra prsediótum 
prsEceptum , íicut gravkcr peccaret i n pr imo 
ínftanti vfus rationis , íi loco converí ionis ef-
íicacis ad Deum v l t i m u m íinem , ad quam te-
ne tu r , eliceret aliara a¿ t ionem , aliás hone-
ftam. 

88 SI vero contingeret m i l la hypothefi , 
q u ó d fides non eífet fufficienter notifícata , & 
in te r im eliceret aliquos adus bonos moraliter 
( q u o d mctaphyfice non repugnat ) dicendum 
eft (poteft eífe fecunda folu t io principalis ar-
gnmen t i ) quod q a e m a d m o d ú m i & m charita-
tis formalis neceíTarlo fupponit direcl ioncm ef-
ficacem formalem f i d e i , qux vir tual i ter manee 
i n ipfo aclu charitatis , ficut qucelibet v o l i t i o ef-
ficax fupponit cognicionem obiecd ama t i , quge 
i n i l la virtuali ter manet ; i ta dileéfcio virtualis 
charitatis virtualiter continet virtualem cogni -
t ionem f ide i , & cbaritas habitualis v i r tua l i s ha-
bitualem vir tualem í idem ; ve fie detur propor-» 
t ío debita ínter has v i r t u t e s , íicuc ínter intel le-
ftam , & voluntatem , & generaliter falvetur, 
proport ione fervata , l l l u d p r o l o q u i u m , N ih i l 
vol í tum , qutn prcecognitmn. 

8p Argu i tu r t e r t i ó . Si amor D e i v l t l m l íínis 
fupernaturalis effec efficax ad ordinandos v i r 
tualiter omnes a í t u s iufti per totam vitam i n 
pr^dicfcum íinem , fequeretur , quod amor ef-
ncax , quo peccator fe converteret ad aliqnod 
idolura ordinaret ómnes a<aus fakem mora l i -

Atuj)l[fSx,de Mentó ¡ufiu 
ter malos vir tual i ter ad p rxd ic lum idolum \ h0c 
eft falfum , aliás In idolatra nul lum eífet pete^ 
tumven ia le3cüm infeiaretur m a l i t i a í d o l o l i u i ^ 
i n qua ex genere non datut parvkas m a t e r i ^ 
crgo falfum etiam eft , q u ó d per aé tum charita
tis habitum in principio iuftifícationis omnea 
adus bon i m o r a l k e í ordinantur virtualiter iu 
fmem charitatis. Sequela maioris probacur: nam 
non minas efficax eft amor Ule idololatruc j nUo 
tíonftituit i do lum fuum v l t imum fincm, ae amor 
charitatis quo eonf t i tu i tDeum v l t imum íinem; 
ergo* 

Pro folutionc hitíus a ígumen t í nota p r i 
m ó , nul lum obiectom determinatum peccato^ 
ris poííe efle finem v l t i m u m ipí ius. Pro quo 
v ídean tu r d i t l a t r aé t . 8,- dub. 6, k num. 102* 
vfque ad num. 106. v b i plora ad hoc argumen-
tum concernentia aceurate pertraótavínuis . fl| 
No ta fecundó ( & fequitur ex prcEcedenti nota-
b i l í ) q u ó d nullus aclus efficax eft ad dirigendos 
virtuali ter íive in ftacu iufti , í ive ín ftatu pee-
ca tor i somnesadus in v l t i m u m finem, ni í í i i le 
qu i habet pro ob iedo fpeciali v l t imum finem». 
nam , íícut vk imus finís fibi fubijeit omnia iux-
ta eorum capacitatem j folus i l k adus potel l 
fubijeere omnia ptacdiáto finí, qul ipá im habet 
pro ob iedo fpectficativo. Hos autem eft pro-
p r íum íol ius adus charitatis : nam quodlibet 
peceatum mortale ñeque habet pro ob iedo v i - : 
t imum finem peccatoris , quod eft bonum pro-
pr ium p r o u í integratof ex bono p a r í k u l a r i ik : 
lius peccati , ex bono al iorum peccatorum } 6£ 
ex bono honefto ^ immo & fupernaturali , ñ e 
que eonftituk finem v l t i m u m niíi i n d i r e d é pes 
modum imped imen t í aufetentis gratiam, & cha-*, 
r í t a t em , per quam predidum bonum vlterius 
poteratreferri ad alium finem v l t i m u m , videii- . 
cet Deum. Quibus precnotatis faeiié conftat ad 
argumentum. 

90 Argui tu r q u a r t ó . Nam fxpc cont lng i r ; 
q u ó d í u f t u s eliciat plura opera bona moraliter^ 
an tequám eliciat a d u m formalem eharitatis; feá 
talia non ordinantur virtuali ter ad Deum v l t i 
mum finem: crgo nec funt condigne meri tor ia 
vita: «terna:. M a i o r conftat i n eo 3 qui fe íuíiifi-
cat ín facramento per a t t r i t ionem. M i n o r p ro-
batur : tum quia D . Thora . frequenter pro hac 
relatione v i r tua l i recurrir ad aliquem a d u m 
formalem prxcedentem. T u m et iám : quia rc-
latio virtualis fupponere debet relationem for
malem : ergo opera elicita ante adum forma
lem charitatis , non ordinantur virtuali ter in 
Deum v l t i m u m finem. T u m denique : quia poí~ 
funt in iufto dar í aétus indiferentes i n individuo 
persc ín aliena fententia, & peraecidens bi no í t ra 
ergo fignum eft , q u ó d non datur pnrd ida or -
dinatio vir tual is . 

Pro foluticne huius argumenti dúplex modus 
poteft excogitar i , &vte rque facilis. Priinuseft^ 
quod á g ra t i a , & charkateex v i acíus iuf t i f i -

can-



Dub.V. Vt rum admeritum de condlg 
cantis dimanat i n ó m n i b u s potentijs liberis , & 
virtutibus qu ídam modus , per quem habi tual i -
yer intrinfece ordinantur i n Deum v l t i m u m fi-
inem, ad differentiam peccati venial is , &: v i t i o 
rum , quae tantum extrinfece ad i l l um o r d i 
nantur : eft enim prsedidus modus part icipatio 
virtualis folius habitus ; & íicut voluntas per 
l iabitum charitatis folúm ordinatur habitualitel: 
k í Deum , ita po t en t i s , & virtutes , i n quibus 
eft prsediíftus modus , folúm vir tualker habitua-
üter ordinantur i n D e u m . 

Et iuxta hunc modum neganda eft minor , 
A d cuius primam probationem dicendum eft, 
D. T h o m . quando recurrit ad a¿ tum prasceden-
tem , l oqu i de iuftificatione connaturalifsima, 
'jquac femper fit medio a d u fo rmaü charitatis, 
J.d fecundam : Refponde tur ad relationem v i r -
tualem adualem aliorum aduum íat is eíTe, q u ó d 
fupponant relationem habitualem vir tualem i n 
fuis principijs ( quz nequeunt non i l l o modo ha
bi tual! v t i , íi femél operan tur bené mora l i t e r ) 
& haec fupponat relationem fcrmalem habitua
lem per habimm formalem charitatis. % Eft ta-
men notandum ( v r íic duas obieCliones praeoc-
cupemas) q u ó d voluntas ( v . g . ) folúm v t i tur 
p r s d i d o modo , quando elicit a í t u m capacem 
ralis relationis , cuius non eft peccatum venía le , 
led quii ibet acftus virtuofus. E t hoc conftat, 
dum prsecefslt acius formalís charitatis : íicut 
ex eodem conftat , quod non poteft non talis 
modus habltualis influere i n aé tum capacem 
relationis vir tual is . Rat io vero cur voluntas po 
teft non v t i habitu charitatis , etiam dum ope-
ratur bene moraliter , & non poteft non v t i 
p r x d i d o modo eft, quia hab i t íbus v t imur , dum 
volumus ; non íic de modo i l l o , qu i eft afteótío 
í f i b i é d i , i n quo eft: ob quam rationem h o -
ino operans nequit non v t i fubíiftentia. Et fi-
d icas , quod charitas intenfa v t 06I0 non v t i -
tur femper modo i l l o v t o ¿lo : verum eft quoad 
totam íuam in ten í ionem ; fed tal fu m abfo lu té : 
& in modo fupradicto non eft hsec diver í i tas . 
Ad tertiam : Refpondetur, z á n s indifterentes 
non eíTe capaces prcedidse relationis vir tualis , 
nifi a-ntecedenter conftituantur bon i motaliter 
per aólum , & ordinationem formalem alterius, 
vir tut is . Et hoc verum eft, et iamíi a¿tus Formalis 
charitatis praeceíTerit. 

Secundus modus eft , 8c forte probabil ior , 
quod íicut Deus i n facramento íúpiet a t lum 
charitatis, qu i eft difpoíi t lo con natural is gra
t i s ; ita fuplet prsedidum modum , qui eft 
participatio virtualis prasdióti aólus , qu iqué i n 
aéfcibus neceíTarió eft aétualls : & in hab i t í bus , 
^ potentijs , vel habitualis , quia eft iuxta ca-
pacitatem reciplentis ; vel adualis , quia eft par-
í icipat io a í lus , & non folúm habitus. Et iuxta 
hunc modum dicendi fatis liquet ad omnes pro-
cationes , máx ime íi adh íbea tu r doctrina p r o x i -

tradita. 
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A l i u d argumentum poteft defumi ex aéli-, 

bus remifsis charitatis, & aliarum v i r tu tum. Sed 
pro dusenodatlone fpeciale dubium infudabit , 
vel i n hac difp. dub. vel i n t r a d . fequenti , 6£ 
di fp . de Charitate, 

§ . I X . 

NonnulLi cor olí aria , 

5?i T ^ X Dic í i s i n hoc dubio infertur 
JZJ p r imo , i n adibus imperatis os 

charitate adu f o r m a l i , v t contingit in aótu per-
fedo con t r l t i on i s , dari diverfum mcr i tum ef-
fentiale, ac in adu formali imperante. Rat io eft, 
quia eft i n ómn ibus adibus bonis moraliter d i -
verfa materia, feilicet d iver ía bonitas moralis^ 
& diverfa forma requifita ad meri tum cond ig -
num vitje seternae: eft enim in eis relatio in t r inn 
feca, & virtualis i n Deum v l t imum íinem d e r i 
vara ab adu formali imperante, v t cont ingi t i n 
quollbet adu imperar o ab alia v i r t u t e , v . g. U 
r e l i g i o n e , & in intel ledu imperato á volúnta te^ 
Adde : Nam aólus humili tat is i n fe intrinfece 
non eft peioris condit ionis , dum imperatuc, 
formaliter ab a d u charitatis formalirer exiften-. 
t i , ac dum adus charitatis non ex i f t i t ; fed i n 
a d u humilitatis eft diverfa relatio i n Deum , ac; 
i n adu formali charitatis , qu i iam non exiftitd 
eft enim in eo relatio tantum v i r tua l i s , qux d i - i 
ftinguitur á relatione formali: ergo idem dicenn 
d u m eft de eodem a d u , dum formaliter impe-j 
ratur á charitate : ergo eft diverfa rat io forman 
lis merendi de condigno v i t am aeternam: ergol 
eft diverfum meri tum de condigno vitas aeter-í 
ñas. <f Et confirmatur. Nam difficilé falvaretu^ 
modus loquendi D . T h o m . aíTerentis i n praeíentl 
art. 4. & in j . dift . 18. quaeft. 1 . art . 5. ad v i J 
t i m . quod non fola charitate meretur , fed etian* 
alijs v i r t u t i b u s , l icét non fecundúm fe , fed v ^ 
imperatis á charitate. 

91 Objicies : Subftantia prsedeftinati Im-? 
peratur á prxdeft inat ione, & prop te reá eft ef^ 
te chis i l l ius i n prima fui produdione , v t f u p j 
ponimus ex d i d i s i n fuo t r a d . & tamen non; 
recipit aliquam bonitatem intrinfecam fuperna-: 
turalem , ratione cuius ordinetur intrinfece ad 
í inem praedeftinationis : ergo idem poteft d ic i de 
charitatis adu formal i imperante adus al iarum 
v i r tu tum , m á x i m e naturalium. 

Refpondetur eíle duplicem rat ionem dif-. 
paritatis. Prima eft : q u ó d praedeftinatio, & 
providentia naturalis , qua producitur fubftan-: 
t ia prxdeftinati tam quoad a d u m pr imum^ 
quam quoad a d u m fecundum non dift inguun-
tur adhuc v i r tua l i t e r , fed fe habent quaí i pron 
videntise part íales t a n t ú m obiediva: eiufdem 
vi r tu t i s , & prop te reá non opus eft , q u ó d pran 
deftinatio , dum imperar providentiam natura-
lem ¿ ei imprimac a l iqu id in t r in íecuig . C^te-; 



47 x Tra$.XlV,de effetllhus Gra 
rum charitas eft virtus d i f t inda ab humilitate, 
& ideo neceífe ef t , q n ó d adus iftius , dum i a i -
peratur á charitate , recipiat a ü q a i d intr iníccé 
de eius linea. Secunda cji : qubd fubftanría 
praedeftinati i ta impcratur á pra-deftinacione, 
quod non conltituatur eñe ¿tus p róx imas & 
proportionatus ad íiumi finem. A t acias natu-
ralis bonus moraliter conñ i tu i tü r á c h á n t a t e 
efteCtus proximus & proportionatus cuín fine 
iü iu s , v t Ü q u e t , dum acias forraaiis charita-
l i s iam prseccísit: & hac ratione recipit boni ta-
tem intrinfccam de linea charkatis. 

5?3 Infertur fecundó , quemiibet a d u m 
moraliter bonum in iufto.eíTe de condigno me-
r i to r ium v i t x scteniíc í ccundüm omnes cir
co nibntias bonas moraliter. Itaque fi conrnigat, 
q u ó d adus ( v . g .} humilitatis imperetur í imui 
á religione s pcenitentia ^ obediencia &c. íicut 
prctdictas adus habet diver ías bonitates mora
les fpedantes ad prsedidas virtutcs , & alias de-
fump;as ab alijs circunltantijs durationis, inten-
f ion is&c. iuxía d i d a t r a d , 10, d i l p . 2. dub. 1. 
& i . f e c u n d ú m o m n e s eas meretur de condigno 
y i t am ásternarn. Rat io femper eft eadem : quia 
p r^d idus adus fecundúm omnes illas circun-
í lant ias imperatur á charitate , íicut omnes pra> 
didse virtutes habituali ter , íeu virtuall tcr i n -
trínfecé ítint imperat j í . ^ [ Ñ o t a n d u m tamcn eft, 
iuxta dicta loco proxime citato num, 12, & 1 j , 
q u ó d licét ex appoíicione plurium circunftan-
t iarum bonitas crefcat, non tamen aritmethices 
fed t a n t ú m proportionaliter : quia iuxta maio-
rem appoficionem circunftantíarum mínu i tu r l i 
bertas , & conatus ad vnamquamque ex l i l i s , & 
p rop te reá necefie eft , q u ó d minuatur bonitas 
Vniuícuiufque , & conícqucntc r meritum vita; 
SEternar. Q u í a , v t fuprá diximus , reiatio cha r í -
tatis proportionatur cura bonitate m o r a l i : & ita 
í icut bonitas non augetur per parces aiiquotas, 
fed proportionalcSjita mer i tum hoc t an túm mo
do augeri dcbet. 

P4 Infertur t c r t i ó , maiorem charitatem 
precise habitualem non condúce te ad augen-
dum meri tum prsemij eíTentialis , llcet angeat 
meri tum prcemij accidentalis. Utramquc partera 
docet exprefsé D . T h o m . i n ^ . d i f t . 30. quceít. 
2. art. 5. ad 5. v b i a i r : Aélus ex maiori chari
tate proceáens minus intenfus , ejl magis me-
ritorius refpstíu prxmij accidentalis , quod 
refpicit ip j lm aótmn : fed minus refpeñíi 
pramij effentidis , quod refpicit capaatatem, 
qu£ eft ex habitu charitatis. Et quoad primara 
partera ev ídenter col l igi tur ex D . I h o m . locis 
reiatis num. do, & nura. 75 . i n refponf. ad fe, 
cund. con í i rma t ion . ex quibus conftat habit i-
bus nul lum me^er i , íicut nec demerer i , ex quo 
emanavit i l l ud axioma , Habitibus non mere-
m u r , aut demeremur: ergo maior charitas pra:-
cise habi tual ís non conducit adaugendum me
r i t u m pra:mij eíTentialis: quia Iicut te habet íiin-

•lstD¡fpA\Je Mérito mft'K 
pliciter ad fimpliciter , etiam fe habet m a p h 
ad magis. D . T h o m a m fequuntur Cano , Me, , 
dina , Zumel , Mar t ínez , Arauxo , Cabrera 
G o d o y , Serna , N N . Salm. i n pr^f . difp. ^ 
dub. 4, Vázquez , L o r c a , & plures alij vcl ir» 
p r a í . art. 4 . Se 8. vel tract. de Incarnat, C o n 
tra V i d o r i a m , Peña ra , Enriquez / Suarium • 
Lugonem , Ripaldam , & al ios , quos refert, & 
fequitur Oviedo in pracf. controv. 5. p u n d . 2, 
Noí l ra vero refolutío eft con ío rmio r íacrx pa, 
ginas: í iquidem Hic rem. 3 1. d ic i tu r : E f i mer^ 
ees operi tuo : & ad R o m . 2, Reddet vnicuiqus 

fecundúm opera eius, 
Probatur ratione s N a m vi ta seterna eft' 

merces meritorum : crgo hsec funt pretium , quo 
comparatur ; fed habitus non eft pretium glo4 
r i« per modum coronas, led adus : ergo man 
ior charitas prxcise habituaiis non conducit ad 
au gen dum meri tum v i t e asternse. Confirma-
tur primó» Si homo operetur , & non vta túe 
habitu charitatis , habitus ifte nullum t r ibui t va-; 
lorem operationibus i l l i u s , quia eft otiofus ; fed, 
íi habet charitatem v t o d o , & elicit adum cha-», 
ritatis v t quatuor , quati.or l i l i gradus , quibus 
habitus excedit adum , funt o t i o í i : ergo, Maioc-
conftat ex hucufque d i d i s in hoc dubio, Con-
firmamr fecundó, Nam prazdidi gradus, quibus 
charitas excedit a d u m , imper t ínenter , & o m -
nino peraccidens fe habent ad i l l um : ergo mer i 
tum il l ius non excedit meritum eius, qui habens' 
charitatem v t quatuor elicit a d u m in ten íum vt; 
quatuor, Conhrmatur t e r t i ó . QLiiaíí vnus^ 
habens v í t ium iniuftitias v t octo e l ic ia t , cáeteris 
paribus, íu r tum vt quatuor^, & alius habens i l l u d 
in ten íum v t quatuor eliciat furtum etiam v t qua-i 
tuor , primus non demerctur maiorem pcenara 
eíTentialem íive damni y íive fenfus; ergo ident 
dicendumeft de habente charitatem v t o d o , &. 
de habente charitatem v t quatuor, vtroque e l i -
ciente adum vt quatuor, 

Quoad fecundara partera etiam fuadetur; 
Siquidem de operibus fadis i n maior i amicitia, 
D e l 3 refultabit maiusgaudium accidéntale ; í i
cut de operibus faótis i n maior i in imic i t ia , re
fultabit in reprobo maior aliqua poena acciden
talis : ergo maior charitas precisé habi tual ís 
conducit ad maius p rxmlum accidéntale : ad 
prarmium enini accidéntale fpedat tale gaudium,; 
íi dicat aliquam rclacionem ad adum , v t docec 
D . T h o m , i n verbis fuprá allatis, 

P5 Sed objicies ex D . T h o m . i n 3. ad An-i 
n ib , djft, 30. art. 4 . ad v l t i ra , v b i loquens de 
pr í rmio efientiali ait : Quantitas eius refpkit 
quantitatem habitus charitatis. % Et con í i r -
matur. Nam opus idem maioris a m i c i , caeteris 
paribus, eft in seftimationi prudencum maioris 
KÍlimabiii tatis , íicut obfequium prsf t i tum á 
Principe seftimabilius eft obfequio praeftito k 
plebeio: & hinc provenir, q u ó d fatisfadio C h r i -
fti f i t ' í impUciter infinita Tergo ficuc í a t i s fad io 

Ctl t tr 



Duh. V. V t r í m admenttmde condigno y¡t¿e ¿eterna reqmratHr &*c> 4 7 1 
C h r i ñ i , c^teris paribus , crefdt ad Incremen- fum Eccíefise , & , Theologorum dantur aureo^ 
rum fu se dignitatis perfonalis; i ta meritura cref-
cerc debet ex dignitate pcríbnae proveniente á 
gratia habkuali . 

A d obiectionem refpondetur 3 D . T h o m . 
folúm intendere quod quant í tas praünij eíTen-
tialis refpicit quantitatem habitus charicatis 
non fecundum fe , fed prout explicatur i n adu: 
ne íibi contradicat. ^ [ A d conf í rmat íonem ref
pondetur negando antecedens. Quia maior x ñ i -
mabilitas actus relaté ad práemium eífentialc, 
adhuc i n sefnmatione prudentum , non defumi-
tur ex maiori amicitia habkua l i , fed ex eo quod 
talis amicitia magis influat. Sicut ( v t inftantise 
fíemus) valor operum Chrií t i defumitur á rclatio-
ne intrinfeca, quam dicuntad perfonam Chr i 
ñ i non otiofam , fed operantem , & ídem dicen-
dum eft de obfequio praeiiito á Principe : & quia 
i n operationibus , máxime i n his quac condu-
cunt ad obfequium , laudem , & honorern a ü o -
rum , & humiliacionem ipíius perfonx operan-
t i s , tota per ion a humiliarur , & íubjicí tur , non 
eíl mirum , quod cond i guitas operum C h r i ñ i , 
& Principis crefcat i n íefíimatione prudentum, 
caeteris paribus. A l i a ra t ío eft in gratia , qux ve 
maior , & intenlior non operatur : & ficut nullo 
modo operans non conduceret p rox imé ad me-
r i t u m eiíentiale , eí l6 conferat perfonse mág-
11 am dignitatem conftituendo i l lam amicam 
D e i ; ita non operans v t in ten í ior non debet 
conducere ad malus meri tum cííentiale. Sicut 
duobus mil i t ibus seque pugnantibus , quorum 
vnus eíTet magis amicus ludicis remuncrantis, 
sequale pra'mlum debetur, & Index e í fe taccep-
tor perfonarum , íi ratione maioris amici t ia 
malus prsemium conferret magis amico. His 
non obftantibus , ma ío r amicitia pote í l condu
cere ad efficaciüs impet randum, eseteris par i 
bus , al iquod donum gratuitum : & ita iudex 
non erit acceptor perfonarum , íi , vtroque m i 
lite poftulanre , tribuerct maius donum gratui
tum magu a m k o . Sed hoc ideo eft 3 quia con-
fertur non exiuft i t ia , fed ex Uberalitate : & hoc 
pado opera magis iufti , caeteris paribus , funt 
magis grata ad impetranda á Deo m a í o r a bene
ficia. 

96 Infertur q u a r t b , opas maioris amici 
exteris paribus , necnon opera aliarum v i r tu tum 
quoad fubílantiam mereri de condigno maius 
prsmium accidéntale , & de congruo maius 
prsmium cííentiale. Quod opus maioris amici, 
eseteris paribus, mercatur maius pracmlum ac
cidéntale , conítat ex dicl.is num. ^ 4 . Et quod 
mereatur de congruo maius pra;mium eífentia-
l e , conftatex prox imé d i í t i s num. prxcedenti. 
5; Quod autem per opera aliarum v i r tu tum me
reatur iuftus de condigno ptkmmtá accidénta
le , t taditur á D . T h o m . 1. part. quaeft. ^ 5 . art. 
4 . r . ad Cor in th . 3. h&.. 2, aiijique in loc is . Et 
breviter fuadetur: nam iuxta communem fen-

T o m . l l l . Paul, TbeoL Sfdml 

\ x , quas iuftus de condigno meretur : aureola 
eft pr iv i legía tum p r smlum accidéntale priviie^ 
giatae v ic tor ia , & prop te rcá d i f t ingükur ala 
á u r e a , quod eft praunium cííentiale 1 ergo iu-: 
ftus meretur de condigno praemium accidentan 
le ; fed non per opera vt informata charitatef 
ergo per opera v i r tu tum fumpta quoad fubftanw 
t i am. Otmiia íint opera , per qux mereatur iuftus 
pra'dicias aureolas , iam examinara manent trach 
8. d i l p . 2. dub. 8. Confirmatt ir , Qijia nul lum 
eft opus bonura móra le , ex quo non refultat ali*.; 
qua gloria feu prxrnium accidéntale , í icut n u l ^ 
lus eft a t i us malus j cui non correfpondeat a l i -
qua pena: ergo íicut aólus malas de condigno 
meretur talem poenam, etiam adus bonus quoad 
fubftantiam in iufto meretur de c o n d i g n ó prde-
mium aliquod acc idénta le , «f Quod t á n d e m per 
talla opera mereatur de congruo prsemium cf-; 
fentiale , docetur á D . T h o m . in prxf . art. 3. 8£' 
6, nam congruum eft , quod homin i o p e r a n t í 
bené fecundum propriam vir turem, & adlmplen* 
t i voluntatem D e i , & exiftenti i n amicitia iilius,? 
Deus ipíi fecundum amicitise proport ionem ads 
impleat voluntatem hominis , & retribuat fecun-í 
d ú m magni í icent iam , & exccllentiam fus v i r -
tutis ; fed n ih i l aliud requiritur ad meritum de 
congruo p ropr ié d i d o : ergo Iuftus per opera 
bona moraliter meretur de congruo v i tam eter
na m . 

97 Nec obeft , íi dicas pr imo , quod ad me-: 
r i tum de congruo p rop r i é diclum requiri tur non. 
folüm propor t io aliqua ex parte operantis , f e ^ 
etiam ex parte operis j fed opera naturalia nul-, 
Iam habent proport ionem cum vi ta « t e r n a : er-; 
go non funt meri tor ia de congruo, % Secundot] 
Quia vnus , & idem adus nequit fundare du-: 
plex meritum ; fed p r sd idus a ¿lus fundat meri-: 
tum de condigno c í í en t i a le , & meri tum de con* 
gruo accidéntale : ergo nequit fundare al iud ter-' 
t ium meritum de congruo cí íentiale. 

N o n , inquam , híec obfunt. N o n p r i m u m | 
tum quia ad meri tum de congruo p ropr ié d n 
¿ lum fatis eft propor t io ex parte operantiurry 
Vt docet D l v , T h o m . art* 5. quam iuftus habec 
ratione grat is , T u m etiam : quia , v t docet D j 
T h o m . quseft. i . de Virtut» art . 10. ad 4 . adus 
vir tut is acquiíitae , qu i indifpenfabiliter impe-? 
ratur i n iufto á charitate iuxta frequenter d i d a 
in hoc proi ixo dubio , i ta imperatur ab ea, quócí 
p r iús natura imperetur á virtute i n t u í a : proia-i 
deque aólus humili tat is acquiíi tx ratione humi-»-
litatis persé infufe , S¿ fupernaturalis pro pr ior! 
ad informationem charitatis habec aliquam inw 
formationcm fapernaturalem , ratione cuius inf 
iufto habet aliquam proportionem cum vita 
« te rna fufficientem cum proportione amicitise 
ad meritum de congruo refpedu i l i ius . Por ro 
per opera aliarum v i r t u tum quoad fubftantiam' 
intcUigitur totunj i d , quod prscedit informa-

O o q | IQ-. 



474 TraB.XIV. de eífeclibus Cra 
t ionem charitaris , & ia hoc fenfu ceiTat diff icul-
tas, Nec fecundum: Q g U Ble aclus d iver ío mo
do fundat tr iplex i i l ud m : r i t u m : natn meri-
t u m de condigno eílentiale fundat ratione i n -
formadonis charitatis : mecitum de condigno 
acc idénta le fundat fecundum bonkatem pro-
priam defumptam ex alijs v i r t ü t i b u s , perquam 
habet condignltatem cum i l lo , & inducit Íus*ex 
iuñ i t i a : & denique merkum de congruo eíTen-
tiale non fundat per condignitatem , nec Indu
ci t ius ex iufti t ia , fed ex liberalitate , & amici-
t i a : & hi r e í p s d u s diverí i non rcpugnant in eo-

D U B I U M VL 

rAn iufiui pofsit per potentiam De i abfolutam 
Jihi meri de condigno , feu de congruo 

primam gratiam ¿uJI¿fi
cante 

5)3 O T a b i l i t i s iam ó m n i b u s c o n d k l o n í -
v]3 bus requilitis ad meri tum prasci-

puc vitae a terna:, deinceps agendum eil de o b -
h á o i 111 us. Girca quod p r i m ó inqui r i t D i v . 
T h o m . art. 5. huius quxlVionls , An homo pof-

J l t J w i m:rer¡ primam gratiarnt Prima autem 
gracia eft dúplex : alia aclualis, qualis eft p r i -
mum auxü ium fupernaturale , íeu prima voca-
t i o ad iuii iHcationcm. Et de hac adeo exprofef-
so tradavimus t raót . praeced. d i fp . 1. dub. 7 , 
contra pclagianos , fcmipelagianos , & nonnul-
los carból icos , v t n i l imprx íenc la rum dcí idere-
tur . A l i a eft habiruaris , & iuflificans. Et de hac 
po t i í s imé agit D . T h o m . in p r s fen t i , & propte-
reá meditato poniaius i n t i t u lo i l lam par tic u -
lam iujiificantem* 

t fec autem gratia po te í l comparar! , vel 
i n ordine ad opera puré naturalia , ve i i n o r d i -
ne ad opera fupernaturalia ; & in ordine ad i l l a , 
vel antecedentia 5 velab ipfa gratia promanan-
t í a . Ex dictis loco p rox imé citato fatis confiar, 
hominem per opera puré naturalia adhuc per 
potentiam D e l ab íb iu tam non pofle merer i , í i -
ve de codigno , five de congruo congruitate pro-
prie d i c t a , & fundara in aniieitia D e i , pr imam 
grat iam habitualem , íicut nec primam gratiam 
adualem , nec effe legem ftatutam dandi gra
t i am habitualem facient i , quod eft in fe ex v i r i -
bus folius naturae, v t omnes catholici fatcntur 
q ü i d q u i d fie de prima gratia auxiliante. Unde 
remancre t a n t ú m poterat difíicultas de operibus 
f u p e r n a t u r a ü b u s vel quoad fubftantiam , vel 
cjuoad modum. 

<?P Opera autem h u i u f m o d i , qux antece-
dunt exiftentialiter gratiam iuftihcantcm , non 
eífe meri tor ia de condigno gratia: habitual i s fa
t i s probatum manet i n hac difp. dub. 4. Et c o l l i -
gl tnr ex i l l o Apoft . ad R o m . 4 . Ut autem , qui 
eperatur, merces non irnputatur fecundum g r ¿ ~ 

t ¡ £ , Dlfp.IL de Meruo ¡ufíi. 
tiam , fed fecundum meritum ; eíl autem contra 
rationem grat is , & antonomaft icé gratis , cua 
lis el\ f anc t i í i cans , quod íit merces feu debita 
ve hic ait D . T h o m . in argument. Sed contri 
& correfpondens mér i to de condigno: ergo nu i l 
la opera antecedentia poflunt efle meritoria de 
condigno vksc s terns . Hoc aper t iús conftat i n 
peccatore , propter dicta num. 4 7 . defumpta ex 
D i v . T h o m . art . 2. & hoc art. 5. His acceditz 
quod íí homo non iíiñiíicatus , non poteí l me
reri de condigno v i t am aeternam propter abfo
lutam impropor t ioncm horum operum , po t io r i 
t i t u l o improporcionata erunt cum gratia hab í -
t u a l i : qui a hsc in probabil ior i fentia eíl fimplí-
citer perfectior tam in e/fe entis , quám in sf t i -
matione mora l i vi í ione beata, f icutnl ia t ioplus 
s i t i m a t u r , q u á m haeredkas. 

100 Hoc etiam certum debet eíTe de m é r i 
t o congrui congruitate proprie diCb,, iuxta d i -
Üinct ionem traditam trael:. p rxc . & difp. f u p r i 
relata num. 126, Qi i la meritum de congruo pro
prie dictum eft i i lud , quod fundat aiiquod ius 
incr in íecum , & debitum t i t u l o amicitía; , ad 
diftinctionem mer i t i congrui improprie & fe
cundum quid talis adhuc Intra lineam imper-
fectam mer i t i de congruo , & non fuffick , quod 
habeat i n fe aliquam proporrionem cum p r s -
n i i o , ideoque vl t ra hanc proport ionem debee 
dari p r o p ó r t i o operantium , hoc eft mcrentis, 
& praemiantis , v t co i l igkur ex D i v . T h o m . i a 
prsf. art. 6. atqui opera hominis non iuftifica-
t i non fupponunt amickiam D e i po í i t ivam > nec 
proport ionem , aut dignitatem operantis or tam 
ex ea : ergo non poteft mereri de congruo con
gruitate proprie di£ta primam gratiam habitua
lem. Libentcr tam en concedimus defado mere
r i i l lam de congruo congruitate fecundum q u i d , 
prout importa t ius fundatum materialiter 
in quadam proport ione , & formaliter in cx^ 
t r in íeca liberalitate & mifericordia De i : oph 
congruum eft , v t inquir D . T h o m . in prsf. arr. 

vt homini operanti fecundum fua.t vlrtutsm* 
Deus recompenfet fecundum excellentiam f u £ vir~ 
futir. Et íic flatuta eft lex á Deo conferendi gra
t iam habitualem fac iendi , quod eft in fe v i r i -
bus grat is . H o c non obftante , D i v , T h o m . 
non d ic i t i b i , quod abfoluté mereatur homo 
de congruo , fed e/i ibi ( i n q u i t ) congruitas. En 
quoties A u g u f t . D i v . T h o m . & alij SS. PP. & 
T h e o l o g l maioris nots concedunt operibus fu^ 
pernaturalibus meri tum congrui , intel l igendí 
funt de pof ier ior i , 

Unde folüm rcmanet difíicultas de operi-: 
bus iuf t ihcat i . Et qui a ex diót is dub. prsced. 
l iquet omnia opera bona moraliter elicita á i u -
fto in ípfo inñan t i iuf t ihcat ionis , m á x i m e fu
pernaturalia , e l k l t i v é provenire á gratia habi
tual! , & charitate , necnon difpoí i t iones ex na
tura fuá vltimas p rocede ré ab ea, ve probavi -
mus difp. prasc. á num. 88, etiam liquet con-

t r o -



Vuh.VL An ni flus fofslt per poten 
troverfiam iftam refiringi ad opera fubíeqnen-
tia , & procedentia á gracia hab i ruaü , & cha
rleare. Ez t o m m hoc comprehenditur fub iüa 
p.:,rcicak hij^us .pofita- in t i tu lo d u b i j : quod fub 
aiijs terminis íoiet ab alijs propon! , an , n i m i -
r i u n , g r a t i a habí tual is , p rout ej i p r inc ipmm 
m e r i i i ¿po/sit caderefub eodem 'mérito , vel pof" 

J i t ejfe pr t fmmm fUius ? Cite a quod vnum fuppo-
nimus, & a ü u d mquiriíniis» 

IOI Supponimus iu l lum , ideft per opera 
fubíequent ia , deracíó non raereri íive de con
digno , íive de congruo g ra t í am habitualem. 
T u m quia defacto homo iuftilicatur omnino 
gratis , íuxta i l l ud Apoft . ad R o m . 3. luf i i j lcA-
t i grat is per g ra t i am ipjius, T u m etiam : quia 
meri tum efl q u í d a m motus ad pr^mium ; fed 
connaturalis exigentla rerum petic } quod mo
tus prsecedat fuum terminum priorifate üiltem 
natura j & exiftentiall: ergo defaótó iuilus pe í 
fuá opera fubfequentia non meretur íive de con
digno, íive de congruo gratiam habitualem. Pa
tee c o n í e q u e n t i a : tum quia quoad hoc eadenl 
rae i o rnilitac de vno , ac de alio mérito» T u m 
e t i am: quia Deus in hoc , íicut in cceteris r e -
bus attsndit ad conaaturalem exigentiam rerum* 
Adde pro mér i to de congruo , quod impr^fen-
tiarum vel non habet locum , vel e f l e debet me
r i t um de condigno , propter sequalítatem móra
le m operum procedentium á gratia cum i pía, 
gratia. Inquir imus e rgó , an per potentiam De i 
abfolutara homo per opera procedentia á gra
t ia j íive iuílus pofsit íive de condigno , five de 
congruo íibi mereri priraam gratiam fanóíifi-
cantem? . 

Circa quam diffícultateíti t r iplex mll í ta t 
fenrentia , • á u x extrema; , & altera media* P r ima 
extrema docet , primam gratiam habitualem pof-
fe de potencia D e i abfoiuca cadere fub m é r i t o 
non foliim de congruo , fed 'etiam de condigno 
operum ab i pía procedentium.Ita Zumel In praef. 
difp* 1. conc. 4. & difp. 4..Suarez 1. pare, Üb* 
4$ Prade/ l , cap. 20. Granad. 1. part i t r aé í . ^ 
á¡ípt j , < k m p v z C traf t . 12. controv. 8. d i fp . 
4= & u part. Coninch. 2.2. ü i í p . 8. dub. 7, R i -
p i k i , rom* 3. d i í p . 8d. íef t . 24 conc. 2, & 3. & 

recentiores Societatis* Secunda extrema de-
í f n d k j l u f tum,ñeque de c o n d i g n o , ñeque de 
congruo poíTe íibi mereri gratiam iuftificantem, 
adhiic infpecla potencia D e i abfoluta. I ta com-* 
munker Thomifta; cum fuo Angclic-, Prxcep. fi
ve in pr^f. íive ih 3. part. & plures alij extra eius 
Scholam , quos re íerunt 5 & fequunmr N N . Sal-
mant.- in práfi difp. 6, dub. 1, ' l e r t i a , & vltlmai 
media negat meri tum de condigno adhac de po-
tentia D e i abfoluta ; concedit tamen mesitum 

de congruo. í t a Godoy 5. part. d i fp . B J * a 
nna i .88 .& p r sc ipué i d infiHuaL difp. 

50. nurm 4 7 . 

T o m . I I L PatiL Thsoh Salm* 

Del dhfol'M am mereri 47 j -

Éententia D i v . Tbom, duplici ajftrtioné -
explicatai 

102 T ' ~ \ ^ c e i ^ u r t l eft pf lmo , repugnad 
J L J per potentiam D e i a b í o i u t a m 

quod luftus íibi mereatur de condigno p r imam 
gratiam habitualem , feo quod per opera ab ea 
procedentia mereatur Il lam de condigno. I ta 
perpetuo D . T h o m . v t vider i poteft i n Taba-: 
la áurea vero. M e r i t u m num. 4 3 . prsfertirri 
q u x í h 2p, de Verí ta t* art, 6, & in pra:fenrf 
are. 54 

Et probatur racione il l ius ad hanc formam' 
redada í Nam implicac con t rad id ionem, prin-^ 
cipium éíTentiale Í & fórmale meri t i cadere fub 
mér i t o i i l ias operatio-nis , culus éft pr iñc lp ium? 
atqui prima gratia eft pr ineipium eflentiale , & 
fórmale meri t i condigni reperti i n ooeratione 
ao ea procedente : ergo ncqinc per potentiam 
D e l ab ío iu t am cadere fub mér i to condigno ope
rum ab ea procedentium, vel nequit i uftus me
reri de condigno primam gratiam habitualem* 
Con íequen t i a eft legit ima. M i ñor cer ta , Iuxta 
dicta duobus dubijs prsec. Maior vero , in qua 
eft difficultas, probatur: nam implicat contra
d i d i o n e m al iquid eííe prius , & pofterius ira 
eodem genere caufe ini ima: , í icut implicat a l i 
qu id eííe Caufam fui i p í i u s ; fed íi p r ine ip ium 
c í fen t ia le , & fórmale merendi caderet fub mé
r i t o , ab eo procedente , eííet caufa di erfedus irí 
eodem genere caufse infimae: ergo implicat eonn 
t r ad id ionem prineipium eflentiale ¿ & fórmale 
mer i t i cadere fub mér i t o dperatlonis ab eo pro-i 
cedentis. M i n o r probatur : nam prineipium QU 
fentiale , & fórmale mer i t i eft caufa p r ^ m i j , Ux 
meri t i non folum in genere caufse effícientis phy-
ücx , fed etiam in genere eaufe moralis effícien
tis , prout etfedive communicat mér i to fnuiii 
valorem , ex quo fequitur s quod prsmium íic 
effedus in eodem genere caufe effícientis m o 
ralis i ergo íi pr ineipium eífentiaie meri t i cadit 
fub mér i t o condigno operis ab eo procedentis, 
eííet caufa, & e í í edus i n eodem genere caufac 
jníimazi 

É ip l ida tü r hoc btevius i Nam prineipium' 
eflentiale , & fórmale m e r i t i effedíve moraliter, 
cauíat meri tum ; meri tum etiam eftedive mo-( 
raliter caufat p ramium 1 ergo íi principiut t í 
e í í en t ia le , & fórmale mer i t i cadit fub ta l i me*; 
r i t o , i n eodem genere caufe i quo i l l u d can-} 
f a t , caufat feipfum : quia quod eft caufa caufa^ 
eft etiam caufati i n eodem genere caufa: 5 ergo 
eííet caufa , & efteótus i n eodem genere caufa* 
iníimcE, 

Confirmatur. R e p u g n a í in te rminis , quod 
meritum e í í en t i a l i t e r , 6 c formaliter conftitua-j 
|Ur i n ratlone talls per p r x m i u m 5 fed f i pr incl^ 



476 Tracv. X I V . de efeSílhm 
pium mer i t l cadit fub mér i to , meri tum coniu-
tuerctur eííenciaiiter , U formali tér per ipfurn 
prsEiráum : ergo repugnar , pr incipium elTcn-
tiale , & formaie merk i cadere de condigno fub 
ip ío m é r i t o . Maior eíl certa; alias non tenderet 
ad aliad , ted ad feipíum. M i n o r probarur : nata 
ü pr incipium mer i t i cadit fub eius mér i to , p r in 
c ip ium eft ídem cum prxmio ; fed meri tum 
conftituitur eíTentialiter , & formali tér per d i g -
nitatem acccptam á principio formah , & ef-
f en t i a i i : ergo coní t i tuere tur ipfo p rxmio eíTen
t ia l i ter . 

Connrmatur fecundo. Repugnar caufam 
cfficientem phyficam eííentialcm alicuius actio-
ji is caufari efficienter phyfice ab ipfa actione: er
go etiam repugnar caufam efíicientem moralem 
eíTentialem alicuius a¿t ionis eííe eíteótum i l i ius 
ín genere caula: efficientis moraiis 5 fed hoc con-
t i ngc re t , íl principium mer i t i caderet fub m é 
r i t o , v t íupra dcmcnflratum e l t : ergo repug-
jiac principium meri t i cadere fub mér i t o , quod 
ab e o p r o c e d í t . 

103 H u i c r a t i o n l , cui vnice noftra fentcn-
t ia í idi t , & quseá Noiiraribus aiijs formulis fo-
lec expendí , mult ipi ici ter refpondent adverfa-
r i j . P r i m ó d icu r . t , q u ó d gratia habitualis po-
teít conildcrari dupl jc i te r , & prout fubeíl de
creto intentivo , 8c prout fubeíl: decreto executi-
v o . P r i o r i modo eft pr incipium m e r i t i , & hoc 
pac ió non p o t e ñ cadere fub m é r i t o ; bene ve 
ro poí le r ior i modo , quia non eft pr incipium 

. m e r i t i . 
Secundo refpondent , p r inc ip ium mer i t i , 

poífe comparar i ad affcum meritoriura prout ex i -
. ¡ tentem in i i l o ii^ftanti , ín quo i l l um caufat, 
Vel pro alio inftanti in quo i l l um non caufat, fed 
praecedk tempere. P r imo modo non poteft ca
dere fub mér i to , quia i i lud caufat; fed quia po
í leriori modo i l l u d non caufat, poteft cadere fub 
m é r i t o . 

T e r t i b docent , qubd íi Deus decernat huno 
numero adum procederé ab hoc principio dé 
te r mi nato , non poteft cadere fub m é r i t o i l i ius: 
poteft ramen decernere , quod procedat ab hoc 
pr incipio , vago v . c. á gratia hab i tua l i , vel ab 
auxil io tranfeunte ; ab hac , vel i l la gratia habi
tua l i numero di f t inda , & ex prxv i í ione i l i ius 
a'ftus mover i poteft Deus ad intufionem gradas 
habitualis determinaras. 

Sed milla ex his evaí ionibus elevar vires 
Xupradidse rat ionis . Non p r i m a : T u m quia 
pr incipium mer i t i non poteft eííe tale niíi ve 
exiftens j nec meritum mover voluntatem p r s . 
miautis n i í i v t exiftens , vel proevideatur v t exi-
í t e n s : in hoc enim dift ingultur caufa efficiens 
íive p l r r í i ca , ílve moxalis á caufa mere final!, 
qubd hxc movet v t fit, i l la quia eft fed meri
t u m njsquit prseviderl v t exiftens ante fuum 
principiutn eííenriale efficiens tam phyficum, 
q u á m morale: ergo nullo pa¿ to pote í t p r i nc i -

Cratíá VlffALde Méritoiufil. 
pium meri t i cadere fub mér i to , cuius eft prjn 
c ip ium. Ü u m e t i m n : Nam in nullo ^íi 
teií Deus decernere exiftetiam meri t i po-

z qum m 
eodem , vel antenon í igno decernat principium 
eius eftectivum eífentiale : quia tam phvíicc 
quám moraiiter depender ab eo : íicut ob eanl 
dem ratlonera nequit Deus decernere operario, 
nem P e t r i , quin decernat pro aiiquo í igno pr io 
r i prioritate faltetn naturae exiftentiam ipfius 
P e t r i : ergo í i m e r i t u m nequit influere méri to* 
rie , niíi vr exiftens, maniielte í e q u í t u r , quod 
pr incipium i l i ius eífentiale nequit elle eftedus 
il i ius mer i t i . T'um prMenea : Nam ücé t deraus 
gratis , q u ó d decretum executivum prseniij íic 
prius decreto execucivo m e r i t i , Ideoque m u l t i 
probabiiker docent , q u ó d C h r i f t u s m e r u i t g r a -
t iam antiquorum Pa t rum; repugnar tamen rae-» 
r i t um , quod non poisit elle ante execurionem 
prsemij : nam repugnar caufa ai iqua, coi abfo-
iute repugner fuus connaturalis modus cauíaa-
d i , qualis eft modus can fe meri tor ia , de cuius 
ratione eft , q u ó d procedat exiftenriaiiter p r s -
mium , alias de providenria ordinaria poiTet i u -
ftus mereri grariam habirualem , & Chriftus í n -
carnationem , & d e í a d ó illas meruiífenr , q u ó d 
nuilus adverfariorum concedit; fed operi me
r i to r io repugnar eflentialiter efle ante fuum p r i n 
cipium eífentiale merendi : ergo. T u m demque, 
( a d hominem contra Suarium , cuius eíl hxq. 
folut io , quam impugnamus ) Nam decretuiu 
executivum principij eífenrialis meri t i impr imís 
praecedit decretum executivum ipíius mer i t i : 
nam talis eft ordo in decreris execurivis , q u a ü s 
eft ordo ob iedorum vtexiftentium in re ; alias 
prasvifio mer i t i ante decretum executivum priiir < 
cipi j merendi non fufficit ad meri tum : ergo 
nullo modo poteft pr incipium mer i t i cidere fúb 
m é r i t o . M i n o r probatur : nam p r sv i í io mer i t i 
non fufficit ad promerendum principium eius 
eflentiale , prout fabeft decreto incentivo , ve 
fupponic Suarez ; & tamen in príncipijs i l i ius 
prsvif io mer i t i p recederé poteft decretum i n -
tcn t ivum fui p r i n c i p i j : í lquidem pro pr io r i ad 
decretum abfolutum poteft i n eius fententia ob-
ieólum iliius cognofei v t futurum : ergo p r s v i * 
íio mer i t i ante decrerum executivum fui pr inc i 
pi j non fufficit ad i i l ud merendum: requirituc 
ergo , q u ó d meri tum prsvidearur fururum i n 
decreto executivo , quod e í fenon poteft refpe-
d i v e ad fuum principium eííenriale. 

104 Nec fecunda evafio v r g e t , ex eifdeni 
fere mot iv is . T u m quia per te principium me
r i t i , prout eft prxfcns , non poteft cadere fub 
taii mé r i t o : ergo nec v t prsererirum. Confe-
quentia probatur : ideo anrecedens eft verum, 
quia meri tum exiftens refpicit fuum prsemium 
v t futurum faltem prioritate naruraj 5 

fed prse-
tericio magis diftat á futuririone : ergo íi ve 
pradens non poteft cadere fub mér i t o , p o t i o r i 
t i tu lo nec v t p m e r k u m , T u m etiam : Quia 

re-
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repugnat prímium, quod non poísit elle poft pium phyíicüm» Id non obfcuré colUgitar ex 
0)eritum ; fed hocnonmmus repugnar princi 
pió meriti vr prsrerko , qaám vt pr^íenri: er-
go. Tum prttereá. : Quia íi repugnat mérito 
inBucre in pra-mium vt iam exiitens : ergo 
«tiam in f&mvQSb vt iam prseexiílens ^ 6¿ prae-

D . Thom* ia praef» are. 6. dum vniveríallter 
docet j quod foftquAm : í diquis haba gra~ 
tiam j non potefí gratia. iam habita fab msrU 
to cadere , qma merces eji U m i ñ ü í operis. Ec 
quoad primafln partem , in qua nobiícum con-

teritum. Tum deniqué : Non repugnat princi- venit Godoy iocis íuprá reiatis , facilé conftac 
pió meriti prseíenti cadere fub tali mérito j pr̂ e- ex d i d i s : quia íi eít princi pium eíTentiale meri-
cisé quia eíl principium , í'ed quia meritum ef- t i de congruo , le i pium promereretur ; quod é'ft 
íentialiter illud fupponit j fed etiam íüpponit i l - impoísibile. 
lud vt praeteritum: ergo. % Adde , & forte v r - Qyoad fecündam vero partem j ín qua eft 
gentlus : Nam íi principium meriti j vt ante quaedam lis ínter nos , & Godoy s fuadetur 
produdum ,poteft cadere fub mérito pofteriori, breviter : Nam repugnar , quod principium 
etiam tale principium vt continuatum poteft ca- phyíicüm merki, inquantúm eit principium , fit 
dere fub iilo mérito; fed hoc eíTet cadere fub eíféctus ililus in genere caufe efneientis adhuc 
taii mérito vt prsefens: ergo* Videatur omnino moralis i fed íi gracia habitualis ¡ prout eft prirt-
D. Thom. in prâ f. Cipium phyíicüm meriti i cadéret fub tali m t x U 

105 Nec tertia: Tum quia ínvolvit plura to j eífet efíeaus in genere Caafaí ffloraiis efíi-i 
principia faifa. Supponir namque imprimís, cienris: ergo repugnat ^ quod cadat íub mérito, 
cundem numero eftedum pofie diviíim depen- tefpectu cuius coníideracur precise v t princi-
dere á duplici caula tocaii : cuius oppofimm pium phyíicüm, Maior , in qua tantüm eít díl-
íupponimus iuxta NN. Complut. abbrev* in íicuitas, probatur : nam nulluol meritum , íi 
jpnyf. difp. 1 5. quoeft. 4 . Supponit etiam , dúo Veré eft meritum , moVet nifi vt exiftens non ÍQÍ 
accidenna tantum numero diverfa pofle diviíim lum in intentione , fed etiam in executione^ 
jecipi in eodem íubiedo formaii: cúm gratia alias non diftlngueretur á caufa puré íinali; fed 
A * & B pofsint recipi divifim in eadem anima repugnar, quod íit exiftens pro prlori ad fuum 
pro eodem inltanri realí i quod non minús re- principium eftédivum phyíicüm i íiquidem h ó £ 
pugnar , ac íimul, propter doclrinam traditam operatur , inquancum eft exiftens phyíicé : erga 
a prsedictis PP. de Generat. difp. 14. dub. 5 . 
Supponit deinde , auxilium traníiens poífe eífe 
principium meriti de condigno : cuius falíkas 
iiquec ex didis duobus dubijs prsec. íicut & difp* 
prseced. dub. <5. á num. 88 . & dub. 4 . á num* 
57 . Supponit deniqué , principium alicuius 
¡actionis poíTe in eam influere vt vagum , & in-

repugnat , quod principium phyricum merki 
inquantúm tale íit efteítus illius in genere €au&. 
efhcientis adhuc moralis* 

Coníirmatur* Nam meritum de congruo1 
afsimilatur impetrationi 5 fed haec non babee 
locum refpedu eius, quod quis iam habet la 
fuá poílefsione i vt frequenter docent Paires^ 

dctcnninacum ; quod eft omnino falfum , quia máxime Auguft* S¿ Hieronym* ergo neC med^ 
aétiones funt fuppofitorum , & íingularium: 3í tum* 
quia aétio determinara petit procederé á princi 
pió determinato. 

106 Tum etiam : Nam meritum non ín-; 
íluit meritorie niíi vt exiftens, & prout eft ob-
itétum fcieiitise viíionis 5 fed meritum vt exi
ftens eft determinatum: ergo non influir meri
torie niíi vt determinatum j fed meritum debet 
fupponere fuum principium vt exiftens , ac pro-

Nec contra hoc obeft meritum ín humanísí 
remuneratum anticipata folutione ^ vt dum Rex 
tribuir alicui equum , & arma pro mérito futa-., 
ro ; & intuitu quod íllis mereatür* Quia nort 
tribuir abfoiutum dominium armorum , & equia.; 
fed fub conditione operis exequendi in obfe-i 
quium dantis j & íi tale opus non exequátur, te-
netur ad reftitutionem. Unde prsmium ralis 

inde vt determinatum : ergo vel non poteft ca- operis eft res vt poíTeíTa , & qu$ eft abfolutq 
dere fub mérito, vel cadit, vt eft principium* 
Tum deniqm : Nam Deus ex vna parte non mo-
vetur á meritis indeterminatis, quia arguít im-
perfeótionem potentialitatis tam in cognofeen-
te , quám in determinante : ex alia principium 
quod merendi debet eífe determinatum , quia 
pra:miatür non vt vage , fed vt determinatum: 
ergo etiam principium quo meriti debet eífe de
terminatum. 

107 Dicendum eft fecundo, iuftum adhuc 
de congruo non poííe per porentiam Dei abíb-
lutam ftbí mereri primam gratiam habitualem, 
non folúm quia eft principium illius fórmale 
& eíTentiale , fed etiam prxcisé quia eft prjnci-

merito pofterior: & ipfa res fecundum fe no ti 
eft principium meriti: ideoque non eft ad rern*; 
M á x i m e : Qiiia, conceíib mérito de congruo^ 
non eft ratio , cur negetur meritum de condig^ 
no ( íicut negat Godoy } ve liquet ín exem-* 
pío appoíito, ínter quod, & operationem me-s 
ritoriam , cuius gratia habitualis eft principium 
tantum phyíicüm , eft omnímoda fimilitu-
do. 

108 HInc inferimus contra ípfum Godo^ 
in 3. part. difp. 13. num. 88. ejft fubftantiale 
hominis non poífe cadere fub mérito operan» 
ab ipfo procedentium , ñeque gratiam auxilian-.; 
tem l five íufficieatem g fiye efficaceaa fub me» 
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r i to operls ab ejs procedentls , contra ipfum 
G o d o y difp, 50. num. 47. Utraque pars l iquet 
ex d i d i s . Et prima : tum quia tuppoí i tum eft 
pr inc ip ium eíTentiale 3 licet non fórmale mer i t i , 
¡Tum quia vel non pote í l cadere fub mér i to de 
congruo , vel poteí l cadere de potentia ob io lu -
ta fub mér i to de condigno : quia eadem eft de 
jvtroque ratio in p r s f e n t i , iuxta proxime dicla; 
í ed Godoy aííerit i b i non poííe cadere fub m é 
r i t o de condigno : ergo nec fub mér i to de con
g ruo . Secunda l ique t : tum q u i a , ablata gratia 
l i a b i t u a l i , non poteft dari verum meritam de 
pbngruo. T u m quia gratia faltem efíicax eft 
pr incipium phyí icum eílentiaie. 

§. 11. 

'Argumentorum enodatio* 

i d p A Rguitur p r imo : P r inc ip ium 
j tx . meri t i poteft cadere fub me-

j rko operls ab eo procedentis : ergo prima gra
t i a habitual]s pote í l cadere fub mér i to operls 
âb ea provenientis, Antecedens probatur : nam 

pr incipium meri t i poteí l difpofitive caufari ab 
a d u , cuius eíl pr incipium phyí icum eífentlale, 
¡Be f ó r m a l e : ergo etiam pote í l cadere fub m é r i 
t o i i i ius . 

E t confirmatur p r i m o , pra^cludendo ref-
|>oníionem communem T h o m i í l a r u m . Nam po-
¡Ccíl dari Inter d ú o mutua cauíali tas i n eodem 
genere caufe fubaltcrna;, licet non pofsit dar i 
5n eodem genere caufe infimse: v t liquet t u m 
311 materia prima , & dl fpoí i t ion ibus á compo-
í i t o dimanantibus , vna & alijs concunrentibus 
t ú eodem genere fubalterno cau íx materialis, 
fed matera i n genere Infimo caufe materialis 
receptiva; , & difpoí i t iones i n genere caufe 
inaterialis difpoíir ivx : tum i n C h r i i l o , & ge
nere humano concurrentibus i n eodem genere 
caufe tinalis , i taut Chri í lus fit caufa íinalis cít-
ius g ra t i a , & , genus humanum finís cid ; fed 
eodem modo fe habent caufa efneiens mer i to 
r ia , & caufa efficiens phyíica : ergo pr incipium 
mer i t i ita poteft efle pr incipium , & caufa phy
íica m e r i t i , quod pofsit eífe effedus i l l ius i n ge
nere caufse moralis. 

Confirmatur fecundo. Nam íicut mer i tum 
peti t p r ecede ré praemium, ita impetrado rem 
jmpetratam; & turnen actus con t r i t ion i s , efto 
procedat á gratia, impetrat i l l a m , v t docet T r i -
dent. feíí". 14. cap. 4, ergo etiam pote í l i l l am 
rnereri . 

Confirmatur te r t io . Lice t pr incipium ef
ficiens phyí icum alicuius actus non pofsit eífe 
e í í e d u s i l l ius ín genere caula: phyí icx effíclen-
tis , quia prserequiritur in caufa exií lent ia , ad-
quam dandam termino tendit aclus , pote í l ta-
spen eífe terminus i l l ius non v t exií lentis phy-! 

atltf.DlfpJlJe Mérito ¡uftt, 
ficé , fed precisé i n prxvi í ione , & hac ratio 
ne caufa efficiens pote í l d e p e n d e r é á fuo achí 
feu eífectu i n genere caufa: finalis ; fed meri
tum non caufat v t exiftens phyfice , fed vt m 
prxvifione tantum : ergo non repugnar, quod 
principium mer i t i fit effe<5tus fui adus in genere 
caufae meritoria:. 

Hoc argumentum cum ó m n i b u s fuis con-
firmarionibus, fi al iquid probar , fuadet etiam ¡ 
pr incipium eíTentiale merit i de potentia ordina, 
ria poffe cadere fub ta l i m é r i t o , v t recolentj. 
conflabit. Refpondetur ergo ad argumentum • 
quod licet aclus meritorias fit fufficiens difpo-
l i t i o gratis , feu fui principij e f t e d i v i , neqait 
tamen efle meri tum i l l ius , Ét ratio difparí tat is 
confiar ex diét is in noílra ratione : nam i d < 
quod procedit ab alio effedive , abfque vi lo in-; 
convenienti po te í l i l l u d caufare i n diverf® 
genere caufss, vel d i fpol i t ivx , vel finalis, & 
hoc defacto cont ingi t . Caererúm l i gratia prima 
habitualis caderet fub mér i to aótus , quem e l i -
c i t , eflet caufa , U eíteclus in eodem genere in f i , 
mo caufíe , nempé i n genere caufae efficientis 
mora l i s , v t i n ea dcmonllratum eft : & hoc ia 
omnium íenrent ia debet repugnare , í icut quod 
al iquid ü t caufa fui ipf ius , máxime i n eodem 
genere eaufe efficientis 5 five phyíicx , five 
moralis. Quod vitar! non p o t e í l , adhuc permif-
fo quod detur caufa meritoria i n genere caufe 
finalis prxcisé : quia gratia habitualis t r ibu i r 
a d u i meri tor io fuum valorem per influxum 
phy fien m , ratione cuius intranfitive con í t i -
tuitur i n genere caufx efficientis moral is : & I I Í 
hac fuppofitioue aclus ab ea procedens non 
pote í l influere meritorie , n i l i prout ab ea p ro
cedit , hoc eíl in genere cauíx efficientis m o 
ralis , proindeque eflet caula , & eiícctus ia 
eodem genere caufx i n í imx . Per quod confias 
ad primam confirmationem. 

A d fecundam refpondetur pr imo , Conc i -
l ium non loqu i de impetratione propr ié talí^ 
fed de impetratione prout coincidit cum difpo-
í i t ione . Et v t hallucinatio adver ía r io rum appa-
reat , demus verba formalia C o n c i l i j : F u i t au~ 
tsm , inqui t , quovis tempore ad impetran-
dum veniam peccatorum hic contritionis mon 
tus necsffarius, I n quibus verbis non al íer i tur , 
quod ipía contr i t io e í l*pfa impetrarlo , v t l i - ; 
que t ; fed quod fuit neceilaria ad impeirandum,' 
vel confequendura efieelum impetrationis , ideft 
orationis. % Secundo poteí l rcfponderi , Con-
cil íum loqu i de remifsione peccatorum quoad 
oífenfam , & non folum quoad culpam : quoad 
remifsionem vero oftenfx adus contrit ionis po 
teft concurrere nedum i m p e t r a t i v é , fed etiam 
meritorie modo a l ib i Habilito ex D . T h o m . Sed 
hinc n ih i l contra nos. 

A d tertiam refpondetur , dato , & non 
conceífo , quod meri tum influat prxcisé v t p r x -
jifiií»-» adhuc non peteft p r x v i d e r i , nifi fimul 

prx-
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pramdeatur princip i ¡ m , á quo accipit vaiorem: d o m í n a m . ^ [ D i c fecundo , aliam ratlonem eiTe 
& ira l i mcr i ium vt prsEvitum non poteÚ eíTé 
caula meritoria fui prkieipi j prasvifi, nec po-
teít eííe caula meritoria fui pr incipi j ve execu-
t i ; alias etiam poí íe t elle caula fui ipíius , qu lá 
cíTet cauía fui principij eífeaíialis ^ & q ü o d eíi 
caufa caula;, ert etiam Caüfa caufatl i n eodent 
genere caufae , v t i n praeíenti con t ingere í : & 
quia íicut mentum v t prasvifum eft prius p r in 
cipio v t executo , ka eft prius feipfo v t execu-
.to. Dix imus dato , & non concejfo : quia reVé-
,rá meri tum vt tale non influit n i i i v t exlñens i d 
v i decreti executivi ^ v t late probavimus j 6¿ 
dicemus tum in argumento feq. t u m 8¿ i n 
t r aé t . de Incamat , " t anquám iií proprio l o 
co . 

l i o Argui tu r fecundo* Narn pr incipium 
mer i t i non repugnat cadere fub m é r i t o , ñ e 
que ex capíte q u ó d ftt prius i n exiftendo s ne^ 
que ex capíte q u ó d fit prifícipium efficieíls phy 

qus eft pr incipium non ío lúm eíre^. 
d i v u m , fea etiam elienriaie m e r i t i : & ita quam^ 
vis non repugnaret p rxmium vere habere ra-
t ionem praenii) pro pr ior! ad meritum i l iud , ref-
pefto cuius príErilium ipfum non eft pnncipiiina 
i l i ius , vel precise eft pr incipium eífeólivum , & 
non eíTerttiaie ; repugnat tarnen ^ dum eft p r lnc í -
p h m eíFeólivum5 íimul &. eífentiale , & formaÍe¿ 
v t in pra'fcnti cOntirtgití Per quod conftat ad 
probationera fecunda pamsi 

111 Pro folutioiie vltirtiae probationis tres 
m o d i dicerldi funt n o t a n d í . Nam impr imís Sco-
tiftee j negantes opetlbuS á gratia procedentibus 
valoren! i n t r i n í e c u n í , & condigiium cum v i ta 
Eterna ^ confequenter aflerunt vaiorem mér i to- , 
ifum coilfurgere ex mcrit is Gllriíll faitem i n a d ^ 
áequátéi Atij 5 Concederítes hi í iuíniodi óperi- ; 
bus vaiorem int r iñfecum 6¿ cOndignüm iride^ 
penden té r á ttieritis G h r i f t i , adhiic ádd i i t t un t 

íiciim i l l ius , neqüe ex capite quod ü t etiam á l iquod a u g m e n t ü m , ex eo q ü ó d procedant ex 
pr incipium fórmale ^ &eíTentiale i ergo ex ftul- gratia Chrifti* I t a Suarez in pr«fí l i b . í i , cap¿: 
io capíte repngnat, quód prima gratia habi túa- i p . Lorca difp. 47, Caict. de Fide ± & opería 
l iscadat íub mér i t o , , quod el ic i t . Antecedens fe cap. 9* Marcinez hie dub» j ; A l i j tandem$ 
pfobacur quoad íingulas partes: & p r imo q u ó a d quibus nos ftiífragamur } aíTcrunt meri tum j ese-: 
pr imam , quae faci i ior : ttattí p lüres contrattus feris páriBu&í ndrt eíTe t t i úús ex ép5 'qü6d depeff-tf 
dantuf in humanis, in qulbus p r smi i im folet 
ancícipari in tu i tu laborís ÍUturi ^ qui Veré habet 
ra t ioncm meri t i r e í p e d u i l l ius . S e c u n d ó quoad 
í e c u n d a m : nam Rex poteft cónfefre m i l i t i 
equum , & arma , v t lilis; ftteñué pugnet , U 
i n praemium futurx v i é t o r i x . En q u o m o d ó 

d e a t á gracia, & iíieritis Chrifti¿ i t a commuiii-: 
fer Theo log i tam ext ra , q u á m iíltra Scholam D»; 
T h o i i l i quos refer t , & feqiikur Serna i n pr2Ef¿ 
í ium. 122J. Et rat io eft : nam fuppoíi to c o n t r á 
Scotiftas , v t probavimus fuprá num. 11 ¿ q u ó d 
^alor mericor ius , & condignus alicuius p rxmi j ' 

p r inc ip ium eftedivum mer i t i poteft cádefe fub d e b e á t eíTe intrinfecus & non augeatur i n v i ta-
meri to i l i o . T e r c i ó quoad tertiam : nam gratia 
antiquis Patribus data non folúm pendebat ex 

.iiicricis Chr i i t i j led efiani fumpfit ab eis aliquem 
vaiorem formaiem ad merendum ; & tam en 
meruerunt Inca ína t io í i em ^ & ex cónfeqüent i 
merita i pía C h r i f t i : ergo principiüi í í efTentiale" 
& fórmale mer i t i cadere poteft fub ta l i m é r i t o . 

Conhrmatut* Nam ideo principium ef-
fentiale mer i t i non p ó i s k cadere fub mér i to^ 
quia i i l i repugnar eííe poft ipfum mer i t um; fed 

. Koc non obftat : ergo abfolute poteft cade-* 
ré fub m é r i t o . M i ñor probatur ; nanl aclus í i -
d e i , & fpe i , quibus ant iqul Patres efedebant',-
& fperabant Chrif tum v e n t ü r u m , taíes funt s v t 
eis repugnet eíTe poft adventum Chr i f t i , füntque 
merita ipf ius: & tamen hu iüfmodi actas depen-

, debant á meritis C h n f t i : ergo. 
A d argument. r e íponde tu r negando ante 

lis ex acceptione D e l extrinfeca i non apparet'^ 
q u ó d gratia neftra , nec rríerka noíira habeanc 
vaiorem aliquem in t r iñfecum per gratiam Chri^. 
fti quem non habeant, dum á Deo folo pródü-
tltwí , íl ¿aetéra funt par ia : íícut q u ó d OcüluS 
producatur á Deo per geíiefatioílem ^ vel re f t i -
tuacur á C h r i f t o m i r a c u l o s é i i o n habet exte-; 
ris paribus í na io r em aliquam perfeólionem m~; 
trinfecam. Adds i N a m gratia 8¿ merita Chri-» 
fti fantiim extrinfece fe habent ad gratiam , & 
merita noftra : ergo exteris paribus n o n func 
maioris valoris intr infeci , v t dependent ex me-: 
r i t is Chrifti.- Quo p rxno ta to : 

Refpondctur , q u ó d pérmiíTo nünc , quócí 
íllerica aridqaorum Patrum peridebanc m é r i t o » 
í i é á meritis C h r i f t i , adhuc merita Chnf t i u o i i 
er irit pr incipium eífentiale i l lo rum : & propte-* 
tea non eft i n meritis Chrif t i tanta repugnan» 

cedens quoad Iingulas: partes. Et ad probatio- t ia ad hoc v t vlterius pofsint cadere fub meri-: 
nem prioris dic p r i m ó , v t fuprá diximus nimio to Patrum ant iquorum., quanfa eft iií gratia pri- : 
107. q u ó d res data pro pr ior ! ad meri tum non ma habituali refpe^u operisabea procedent is¿ 
habet veré rationcm praemij , etiam íi incuitu i l 
lius v t futuri conferatur. Caras íigrtum eft, q u ó d 
fubicótum non habet plenum dominlum i l l ius , 
vlquedum laborem exequátur , itaut íi i l lum 
non exequitur , teneatur il lam reddere ex iu f t i -
t ia ad fuum datorem tanquam ad fuum verum 

cuius eft pr incipium eífentiale , & fórmale , t r i -
buenfque ci vaiorem int r iñfecum per fuum ín -
fíuxum phyficum.- Adde : Nam gratis dato, q u ó d 
merita C h r i f t i , S¿ merita á n t i q u o t u m Patrum 
habeant mutüan l dependentiam ín m e r e n d ó , ad
huc tame n i n linea me t end í norí eft i n eodem 



4 S 0 Trad.XlV, de effeclihtis Crat 
genere Infimo eaufe : fiquidem modus cau ían-
d i in merkis Patrnm afsimiiatur caufe efííctenti 
p h y í i c x ; & modus caufandi i n mcrids Chrif t i 
afsimiiatur caufx f i n a l i : íicut habitus ( v . g . ) 
luminis g lor ix fpeclficatur á viiione beata 5 & 
v i fio beata á lamine glor ia j aliter tamen 6¿ a l i -
íe r : nam modus ípecií icandi i n lamine g lor ix 
eft intraní l t ive per modum caufae efficientis ; & 
i n viiione per modum cauíx íinalis. Si autem 
pr incipium eííentiale mcr i t i caderet íub mér i 
to , efíet i n eodem genere caufe ínfimo adhuc 
i n linea merendii quod implicationem metaphy-
licam Importar. 

112 Ar^u i tu r t e r t ió , & v i t i m ó , Nam v l -
t ima difpoíi i io connaturaiis ad primam gratiam 
habi tuakm , v . g. adus chari tat is , meretar p r i 
mam gloriam eifentialem : ergo etiam ip íam 
pr imam gratiam habitualem. Antecedens eft D , 
T h o r n . 1.2. qucxíl. 112. art. 2. ad 1. & con-
ílat e x T r i d . felí". 6, can. 32. v b i a i t : Siquis di~ 
ocerit, mjl i f icatum bonís operihus non veré me-
r e r i mgmenium g r a t i s , v i t a m ¿eternam , & 
ipjius v i t a eterna , J i tamen i n g ra t i a decef. 
J e r i t , confequutionem , atque g lor ia augmen-
t u m , anatbema fit. U b i aperte dilVmguit í n 
ter primam gloriam , '6c augmentum illíus , & 
cúm v l t ima di fpoi i t io , v . g. actas chari tat is , fie 
primus adus , & eííentiali ter meritorias , & 
per opera fubfequencia mercatur iuftus augmen
tum gratis , & conlequenter augmentum g l o -
r í se , planum eft pra 'didam difpoí i t ionem eíle 
pieri toriam pr imx glorian. 

Confequentia vero probatur : tum quía 
gratia , & gloria fibi invicem correfpondenr, 
i taut prima gloria correfpondeat p r ims gratíae, 
& fecunda fecundas : ergo actus , quo iuñus me-
retur. pr imam g l o r i a m , meretur etiam pr imam 
gratiam : Tura etiam : quia ita íe habet prima 
gratia cum prima gloria , í icut augmentum gra
t i s cum augmento gleriae ; fed per a é t u m , 
quo iufuis meretur augmentum g lo r í a , mere
tur etiam augmentum gratíae t a n q u á m prse-
mium Inter m é d i u m , vt docet D . T h o m . infrá 
art . 8. ad 1. ergo etiam prima gratia eft prs-
in ium intermedium p r imi actus m e r i t o r i j , í icut 
yltimoe difpofitionis. 

Propter hoc argnmentum al iqui docent, 
pr imam gloriam non cadere fub m é r i t o de con
digno , fed correfpondere p r i m x gratis per 
modum hxreditatis. I ta V e g a , L e rea , L u g o 
que relatus á Serna. Sed hi Authores manifclté 
^gunt contra Tr iden t . fuprá relatum : vnde hic 
modus dicendi communiter rejicitur á T h e o l o -
gís.faltem tanquam improbabii is . A l i j dicunr, 
v l t imam d ipo í i t i onem mereri pr imam gloriam, 
non pro pr imo in f t an t i , fed pro poñe r io r i r a t io -
ne contmuatio.nis.Ita Bellar. H u r t. & O v i ed. c i ta t i 
ab codera Serna. Sed nec hic modas poteft íu í l i -
ñer i . Turn quia adus v l t l m o difponens in p r imo 
| B d | t & i Uber?proced£ns á gratiajVt debet íup^-

¡¿e.Dlfj). 11. áe Mérito luftt, 
p o n í , di hac ratione condignus vita; ¿terífge 
T u m , quia v t continuatus , leu in fecundo i n 
ftanti eft meritorias augrnenti gratis : ergo & 
augmenti g l o t i s . T u m deniqué : quia p o t e í t 
durare prsc l sé pro primo in f t an t i , i n quo ho
mo iuftifícatur,& elicitur á gratia: ergo abfoluté 
non meretur primam gloriam ; vel meretur iL, 
lam in 111 o pr imo inftanti . Reledis ergo his mo«i 
dis dicendi: 

R c í p o n d e t u r , hoc argumentum imprimís 
fuadere , fi habet aliquam v im , iuftum befado 
mereri primam g ra t i am, íiout defadb meretuz; 
primam gloriam : & quia defacto meretar aug-; 
mentum g l o t i s , d e f a á ó etiam meretur augmenw 
tum g r a t i s : quod nullus ex adverfarijs conce
dí t . Deinde dicimus cum tota ScholaThomi-
ftica , necnon cum Suario , Vázquez , Valen
tía , Granados , & csteris Theologis , primam 
gloriam cadere fub mér i to v l t i m s difpoíiiio^ 
n i s , v t prcccdcntis in primo inftanti íullifica-
t íonis á g ra t ia , vel ab ea intrinfece condigni-
ficats. Et neganda eft confequentia : n a m , v r 
inqui t D . T h o m . loco fuprá relato , talis opera-, 
tio efi quidem meritoria,, fed non g r a t i a qu<& 
iam hahetur , j e d g lo r ia qua nondum habm 
t u r , Et ad primam confequcutis p roba t ione í» 
refpondetur, non repugnare quod prima gio-: 
ría dupi lc i t i tu lo debeatur, & t i tu lo hsredita-: 
tis ra t ioni gratis , & t i rulo iuf t i t i s ratione v l 
t i m s difpofitionis meri tor is : í icut gloria cor-; 
poris debita fuit Chrifto & t i t u lo connaturall-i 
t a t i s , quia eft proprietas vifionis & connatural 
liter dimanat ab ea , & t i tu lo mer i tor io . A d í é* 
cundam refpondetur , eífe notam difparitatcin 
inter augmentum gratis , & pr imam gratiam: 
nam mentum augmenti gratis non íupponlc 
i p lum augmentum , & fupponit principium me-
rend í omnino independens ab eo , nempe gra
t iam fecundüm fe cum auxilio : ideo que iuftus 
i ta meretur augmentum g lo t i s , quod etiam 
pofsit mereri augmentum grat is . C s t c r u m , v t 
inqui t D . T h o m . v l t ima difpoi i t io fupponit p r i 
mam gratiam v t fui principium , á quo eíTentia-, 
Iker depender , & í í tpponitur ad primam gb- í 
r iam , & hac racione poteft mereri primam glpH 
r i a m , & non poteft mereri pr imam gratiam. 

D U B I U M VIL 

V t r u m iuftus pofsit de condigno mereri p r k 
mam gra t i am a l t e r i i 

i R a t í a habitualis t r ipl icl ter poteft confide-
r a r í , ve l per ordinem ad homínem non 

peccatorem , qualis eííet homo i n ftatu purorum 
condi tus : vel re la té ad homínem reduplicati-; 
vé vr peccatorem , quo pado aftert remifsio-i 
nem culps , & offenfs; vel fecundara fe , & 
prscifive á remifsione culps , & oflfenfs. Sub 
hac t r ípl ie i confideratioue proceditcontrover-; 

fe 



D u h y i L V t r u m mflus pojsit de con 
fía. Slmiliter iuftus poteft coní idcrar i í ecundúm 
Dr£EÍ'entem provident a m , vei per ordinem ad 
potcntiam Dei ab ío lu t am. Et vt certa ab inccrtls 
fepareQtilr , & remaneat íub cont rover í ia i d tan* 
tum , quod íubjlcicur difficuitati : 

113 Supponendum eft p r i m ó ) iuftum defá^-
¿ lo non poíFe mereri de condigno alterl p r i -
niam gratiam nifi foius Chr i i í u s . I ta omnes 
Thcologi cum D . T h o m . in prxf» art . á .vb i hanc 
rein exprofefso craélat íub íere eodem tirulo 
p ropo í i t o . Et ratio illius eíl t Quia vnufquif* 
que noj i rum movetur i Deo psr ^onum g r a t i s i 
v t ipfe ad v i t am d t e r m m proveniat j íed nie-
r i tum condignum vl t ra hanc motionera ncqalc 
fe extendere , quia per augmentum gratis > v i 
tam aeternam , & augmentum ill ias ip i l meren-
t i communicarum merita i l l ius manent condig-
n é , & adaequaté remunerata : ergo ? defacto, 
fed iuxta p r i í e n t e m providentiam iuíhis non 
poteft mereri akeri de condigno gratiam habí-
tualem. Patet confeqnentia : quia calis gratia 
e i i extra exteníionem ad^quatum talis meriti* 
I n Chrifto eft d i ípar ratio : tum quia non mo-
tus eft á Deo , v t íibi mcreretur augmentum 
grat is , & gloriara cííentialem , v t fupponimus, 
fed tantum v t alios ad eam perducefet, qu ate ñus 
conftitutus eft caput Eccleii^ , & author falutis 
h u m a n , fecundum i l lud ad Hebr . 2 , qui mu l 
tes f i l ios i n gloriam adduxerat , autborem f a l u 
t i s & £ . T u m etiam s quia meri tum Chrifti fiút 
í implici ter infínitum : ergo quamvis íibi mcruif-
íe t gloriam eíTentialem , adhuc potuiflet nobis 
mereri gratiam , & gloriam* Patet coníequent ia : 
quia tale praemium cííet í impliciter fínitum j i ux 
ta di ¿ta num.d. ideoque meritum il l ius non íuif-
fet adasquaté remuneratum^ 

Confirmatur. Nam ad meri tum de condig-« 
no r e í p e d u aliorum vl t ra valorem requiri tuf 
padum D e i , quo mcrens conftituatur caput mo-
rale eorum *, fed ñeque ex Scriptura , ñeque 
aliunde conftat dari huiufmodi paé ium , quo a l i -
qua pura creatura conftltuta fit caput inórale alio-
ru in , fed folus Chriftus: ergo. 

114 Obiicles pr imo j Unus homo poteft 
pro altero de condigno fatisfacere faltem pro 
peccato venia l ! , v t tenent communiter Thco lo 
g i : ergo etiam poteft mereri de condigno p r i -
mam gra t i am, vel augmentum illius* Patet con-
fequentia: quia non plus requintar ad vnum, 
quám ad al iud. «j| Secundó : Nam íi Adamus 
non pecca í í e t , condigne mereretur fuis pofteris 
gratiam or ig ína lem , íicut peccando meruit ip -
íis privationem illius , & pcenalitates ci annexas; 
fed iuxta praeíentem providentiam Adamus po-
t u i t n o n peccarc: ergo. 

A d primara obiecVionem refpondetur, 
xjuod iuftus non poteft fatisfacere de condigno 
nec pro peccato mortal i alterius , nec pro i i lo 
exiftente in peccato mortal i j í icut non poteft 

y o m . U L P m L TbeoL Salm» 

digno mereri alten frlmam é ^ c ! ^% \ 
homini exiftenti in peccato mor ta l i mereri d«-
condigno vtam sternam \ ñeque poteft fat lsrV 
cere pro fe, & fimul pro alio : ñeque poteft ía-
tisfacere iuxta providentiam ordinariam pro de^ 
b i to primarlo pee-cari venialis. Unde foiüm po* 
teft alteri iufto íuam fatisfadionem otferre pro 
poena temporal! , íicut praeter meritum vitac 
aternae poteft fuanl aé t ionem applicare pro pce
na temporal! á fe debita. Unde coníequent ia 
eft milla» Gmnia hxc > íi. placet, poíTunt v i d e d 
a p u d N N , Saino, erad. 24. difp. 10. dub. 2. pcfí 
toe. Vbl optime , v t íb ient 5 expiieant mentetn ^ 
D . T h o m . & dodr inam traditam in Supplem* 
quceft. 13* art* í i 

A d fecundara aecurate refpondent NH^: 
Salmanr* t r a d . í j i d i í p . 14. á num. 126'* á u 
ftinguentes mira fubtilitate inteir mereri pro ai~ 
t e ro , & mereri al teri $ qüáfehüs non funt om*{ 
n iño idem : nam mereri al ter i folum d e n ó t a t e 
quod prsmium merenti debitum conferatur a l 
teri ex gratia , & vt praemium merentis. Sed me-, 
r e r i pro altero f ignif ica t , quod meri tum vnius 
v t tale ttanfeac ad akerum ^ itaut ifte etiam me^. 
rcr i dicatur. Et impr imís docent , nullum ad
huc de potentia D e i abfoluta poífe mereri pro 
altero : quia meri tum eft a d í o immanens & vita^i 
l i s , qux non poft exerceri per akerum, Et cer-
te , fi hoc effet pofsibile 5 non denegaretur 
Chrifto faltem pro Dei para , quam eximié ho* 
norare oportebat. Deinde d i c u n t , quod Ada-.. 
mus , íi non pecea í íe t , iuxta prxfentcm p r o v i 
dentiam meruiíTet de congruo nobis gradara 
originalem , quia Iuftus d e f a d ó meretur de con*, 
grao alteri íive iufto , five peccatori plura dona 
fupernaturalia ^ U defado Adamus meruls 
congruo Incarnat ionei i í í 

P t e t e r e á addunt ^ Adamilm ñeque gra-: 
t iam , nequé aliud donum fupernarurale fcH 
re de condigno nobis rñer l turum : quia opor»: 
tebat i quod folus Chriftus eífet caput noftram 
i n ordine gratis* Et t á n d e m tradunt difpar i -
tatem inter meri tum ^ & demeritum 5 v t Ada^ 
mus veré dicatur caput noftrum ad demeren-4 
durn j & non ad merendura„ Difpariras ergo 
eft , quia Adamus non potui t f ibi mereri i u -
ftitiara originalem i nec confervationenl illius,-
iuxta intrá dicenda , & hac ratione non decuic 
faltem de potentia ordinaria conftitui caput mo-; 
rale ad merendum nobis de condigno gratiam 
habitualem. Unde obfervatio legis in Adamo 
tantum fuit condi t io ad hoc s vt prasdida gra
tia transfunderctur pofteris* A t d e f a d ó d é m e -
ru i t f ibi ipfam iuftitiam or ig ina lem, íicut a u n 
libet raorallter peccans: ideoque, attenrapron 
videntia ordinaria 3 potui t conftitui caput mo^ 
rale , in quo omnes eam demererentur. Et hxc 
diverfitas dece: tum bonitatem 5 t um iuft i t iam 
divinara s quia ea dona , q u x , quia bonus, Cmo 
m e n t í s confert ; quia iuftus non íine demeriris 



4 ^ T r a t f S W J e effectlhus CratU. Difp. WJe Mérito iufii . 
autert: iuxta i l lud T r i d , feíí. 6. cap. 1 1 . vb l aic, 
quod gratia fuá íemcl iuítiíicatos non dcícric, 
míi pnus dcferatur á nobis. 

115 Suppontndum eft fecundo , iu ík im 
pofie iuxta pía'lente tu providcntiam de congruo; 
mereri altcri five peccatori , fivé non pecca-
t o r i gratiam habitualem 3 cuius meritum habc-
ret intal l ibi lcni connexionem cum ea , fi ad-

Xhom. Secunda negat, pofie iuftum mereri de 
condigno alteri íive peccatori , íive non pecca-
t o n primara gra t iam, aut alia dona. lea Váz
quez in j . p a r t . d i í p . 4 . & alij focij , necnon 
Gregorios Mar t ínez i n pr^f . c u m a ü j s T h o m i -
ftis , in quam inclinantur Serna , loquendo de 
potentia abloluta , in prsf. i ^ . Pr ima conclufio 
& N N . Salmant. t r a d . i j . d í í p . 14. num. 1 j o . 
de potentia ordinaria , Ucee v i t imum iudicium 
ad hunc locum remitcanr , inrerim probabi i i , 
tateni v t r iu íque íuílmences. PoíTunt tamen ex-

eífet promifsio : quia Dcus íideliseft . O b í e r v a t 
tamen D . T h o m . quod hoc meritum congruum 
non impetrat infallibili ter alijs gratiam propter 
impedimentum peccati non folum habitualis , ve pon i de gratia danda peccatori. Tertta via me-
fupponitur , fed etiam aótuaiis contenti in pro- día procedit concédeos 5 quod poteí t de con-
poí i tó efficaci p e r í e v e r a n d i , íeu in vo lún ta te ef-
ücaci perpetrandi alia plura : & propter inf-
<ru£abiiia indicia divinas pr^deftinationis , & 
reprobationis. 

Sed prscdpua pars huius fuppoíi t ionis pro
bar! poteii p r i m ó ex teftimonijs faerse íc r ip turx 
contentis i n argumentis huius art. quse vider i 
debenc. % Secundó. Quia homo in gratia con-
í t i tu tus eft araicus D e i , & ad ímpie t voluntatem 
li l ius ; ícd congruum eft l ecundúm leges , & 
proportionem amicit ix , v t etiam Deus impleat 
voluntatem fui amici in iu íühca t ione , & ía lva -
tione alterius: ergo iuftus poteft defamó mereri 
de congruo alteri adhuc peccatori gratiam ha
bitualem. Et conhrmatur. Nam , ve íuprá 
in í inuavimus , Patres a n t i q u i , & máxime D c i -
para meruerunt de congruo Incarnationem : er
go po t io r i t i tu lo iuftus poteft alteri mereri p r i -

ü i g n o meren pnmam gratiam non peccatori, 
fecus vero peccatori, k a N N , Salmant. in p r x í , 
d i íp . 6, dub. 2. cum piuribus alijs tam domefti-
cis , quám extrañéis ab eis relatis. Et in hac ad
huc diviíi fu t i t : nam qu ídam docent , quod l i -
cét iuftus non polsic peccatori mereri p r i i i u m 
gra t iam, , i ecundüm to tum quod affertj poteft 
tamen i l lam mereri inadxquate. A l i j dicunt, 
quod nec inadsequate poteft illam mereri de con
digno. Nos vero mentem noftram t r ip l i c i aüer-
tione aperiemus. 

i . 1. 

Prima ajfertio contra primam fententiam, 

116 P \ I c e n d u m eft p r imo , contra p r i 
mara fententiam . iuftum non 

mam grat iam: quia hxc i n peccatore non eft poíTe de condigno mereri peccatori adhuc de 
tantae seftimabilitatis, quantae eft Incarnatio. A d - potentia ab ío iu ta pr imam gratiam habitualem, 
de: Nam in acceptione communi fideliumDeus ía l tem adsequaté í u m p t a m . Hxc aílertio proce-
motus ex oratione S. Stephani t anquám mér i to d i t contra Authores primae fententise. Et pro-
de congruo convertit Saulum , 6c Auguftinurn batur rationo fundamentali: nam ad meri tum 
precibus, & iachrymis M o n i c x . condignum eüent ial i ter requiritur i n m é r i t o 

Notare tamen opor t c t , quod iuftus me- aequaiis valor intrinlecus cum praemio ; fed opus 
alijs de congruo gratiam , aut alia dona, meri tor ium cuiufvis iufti quantumvis f a n ó t i , íi rens 

non detrahit f ibi a i iquid de premio eíTentiali eft purus homo , non eft sequalís vaioris cuín 
t a l ! mér i to alias correfpondenti l ecundúm fe, gratia peccatori danda adaequaté fumpta : ergo 
iicét privetur aliquo prxmio accidentali: quod non poteft de condigno adhuc de potentia ab-
non eft contra fu a vera providcntiam Dei de 
fraudare aliquem praemio accidentali ob ía lu-
tem alterius , máxime íi inde augeatur ei maius 
merhum eücntiale , v t reverá auge tur propter 
a d u m charitatis. Pro quo videatur D . T h o m , in 
Supplem. quxft. 1 j . a r t . 2. ad 3. His i t a í u p p o -
fitis ; folüm procedit hxc controverfia , quoad 

foiuta mereri peccatori gratiam habitualem ad-
xquate í u m p t a m . M i ño r probatur : nam gra
da habitualis peccatori danda ínter alia impor-; 
tat remifsionem ofFenfe divinse gravis ; fed 
nullum opus mer i tor ium hominis pur i poteft 
efie asqualis vaioris cum grat ia , prout importac 
remifsionem offenfe divinas gravis : ergo non 

i l la t r ia in limine recen í i t a , iuxta potentiam D e i poteft eíTe x q u a ü s vaioris cum gratia peccatori 
abfolutam. danda a d x q u a t é fumpta. M i n o r probatur : quia 

Girca quam triplex mil i ta t fe nt en t i a. P r i - remiisio offenfx eft xqualis in valore , & mo-
ma doce t , iu l ium de potentia D e i abíoiuta pof-
fe de condigno mereri alteri , íive peccatori , íi
ve non peccatori primara gratiam habitualem. 
I ta loannes á S. T h o m , in prasf. difp. 31. art. 
2. & 3. part. difp. 1. art. 2. Godoy 3. part. difp. 
2.^. 8. Gonet in prasf. difp, 2. num, 198. & 
plures alij tara extra , quam intra Scholam D i v . 

ra l i seftimatione cum gravitate oftenfs ; fed 
nullum opus meri tor ium hominis pur i poteft 
elle xqualis vaioris cum gravitate oííenfx : er
go nec cum gratia prout importat remifsionem 
oftenfe. Maior eft certa , quia contrariorum 
eadem eft ra t io . M i n o r probatur : tum quia gra
vitas oftenfae i n aeftimatione moralieft f impl ic i -

ter 



Duh.Vl l . V t r i l m ¡ufíuspofsh de con 
ter itifinira , vt fupponimus acihuc cum adver-
farijs,meritum vero pura: creaturíe eft limpliciter 
finitum ; fed merimm fínitum non poteft eíTe 
IH ídlimatione morali scquaiís valoris cum gra-
vitate infinita : ergo nullum opus purs creatu-
i x poteft eíle aqualis valoris cum gravitate of-
fenfs divina gravis. Tum etiam : nam propter 
hanc rationem purus homo non poteft ad 
squalitatem fatisíacere pro ofFenfa peccati mor-
talis, vt tuentur adveríarij : ergo ídem quod 
priús. 

117 Huic rationi refpondef Godoy loco 
relato num. 71* verum eírea qubd fi merirum 
purx creatura: terminaretnr persé primo , & 
direde ad remifsionem oftenfae i non efíet ^qua-
lis valoris cum illa in «ftimatione morali. AE 
non ita accideret in eo á qui mereretur primam 
gratiam peccatori: íiquidem ad entitatem gra-
tía: terminaretnr persé primo; ad remifsionem 
Vero ofFenfa: tantúm fecundario, & per incom-̂  
pofsibilicatem gratisc cum peccato & oftenfa* 
Et quando res ita accidit, nieritum , quod ha-
bet sequalem valorem cum gratia fecundúm fê  
etiam habet squalem valorem cum remifsione 
offenfae ; alias ipfa gratia vt rcmittens oflfenfam 
haberet infinitas vires , & poíTtt opera puri ho-
minis infinite condignifícare. Et hsec eft ratio, 
cur non pofsit purus homo fatisfacere ad aequa-
Htatem pro oft'cnfa , cfto pofsit remifsionem i l -
lius mereri de condigno : quia fatlsfaftio petit 
tendere perse primo & diredé ad illam , ideo-» 
que debet eííe acqualis valoris cum gravitate of-* 
feník, meritum vero folum tendir diredé ad 
gratiam , & fecundario per quandam incom-
poísibilitatem ad remifsionem offenfae, & hac 
ratione remifsio offenfae in ratione temiini me-
riti non dicit gravitatem iofinitam* 

Sed hsec evaíio , qus: fuam apparentiam 
habet 5 multiplicicer refellitur. Primo : nam 
dato , & non conceíío , quod iuftus non merea-
íur primario remifsionem offenfx , dum me-
jrctur gratiam 3 non tamen poteft negari, qubd 
veré mereretur remifsionem oftenfe, dum me
reretur gratiam dandam peccatori, vt fnpponit 
fententlá contraria ; fed opus de condigno me-
ritorium veré &proprié terminatum ad remif-
íionem oftenfas petit eííe acqualis valoris cum 
illa , ac fi terminaretnr persé primo ad eam: 
ergo íi opus meritorium hominis puri, vt ter
minatum persé primo ad remifsionem ofíenfr, 
ncquit eííe aequalis valoris cum ea , ñeque erit 
vt terminatum ad eam veré & proprié , etsi fe
cundarlo. Minor probarur : tum quia , íi veré 
& proprié meretur remifsionem oftenfx , debet 
ordinare efficaciter opus meritorium ad eam; 
fed íi ordinatur efficaciter ad remifsionem of-
fenfae, debet eííe non minoris valoris , ac íi ter
minaretnr persé primo : nam, fuppoíita dire-
¿tione efficaci, peraccidéns omnino eft , qubd 
meritum terminetur persé primo s aut fecunda-

Tom.IlI . Pauh Tbeoi, Sair,h 

digno mereri alten primam & € } 4 8 j 
rio. Tum etiam (per quod pra-cedens probado 
magiŝ  explicatur ) nam intendens eíficaciser 
mereri de condigno aliquod complexum , de
bet pnsftare opussequaüs valoris cum iiio , 8a 
fingulis partibus , licét in eis merendis procedas 
ordine quoddam , vt indudivé conftat: ergo íi 
opus meritorium tendit ex diredione efficacî  
eftb ordine quodam, ad gratiam prout afferc 
remifsionem oftenfse, non debet eííe minoris 
valoris, ac íi persé primo terminaretnr ad ip-
fam. Tum praetereá: nam eo ipfo , qubd veré 
& proprié mereatur remifsionem offenfae * ha
bet hâ c veré & proprié rationem prsemij : ergo 
non explicar precisé asftimabilitatem illam , qu^ 
continetur in gratia , fed etiam illam quam ha-; 
bet ex fe : ergo meritum iilius debet efle arqna-i 
lis valoris, live terminetur primaria , five fe-: 
cundaribó Tum deniqué : nam in phyíicis squa-; 
lis virtus requiritur ad producendum eftédurrí 
five fecundarlo, íive primario : & ita virtus, 
qux non poteft prodúcete principaliter effe-; 
dum fecundariüm , v. g. fubftantiam , nec po-; 
teft prodúcete vlrimam difpoíidonem vitalem^ 
ex qua refultat: ergo pariter gqualis valor re
quiritur ad merendum persé fecundarlo remif-.; 
fionem oftenfae, ac ad merendam illam prima
rio : & íimiliter , íi valor infinitus requiritur. 
ad merendam persé primo remiísionem oífenfe, 
valor etiam infinitus requiritur ad merendam 
gratiam , vt reduplicative inducic remiísionen^ 
oírenfaj.í 

Adde primo» Nam quia Deus ncquit pro
dúcete fórmale peccati , nec poteft produceré 
in fententia Godoy materialc , vt connexum 
cum formali: ergo íi iuftus persé primó non po
teft mereri de condigno remifsionem oíFenfa¿ 
nec poterit mereri de condigno gratiam vt in-
ferentem remifsionem oftenfae. Adde fecun-' 
do : nam B. Virgo de potentia abfoluta vel 
potuit mereri de condigno maternitatera Dei¿ 
vel non potuit illam mereri ? Quodcumque di-: 
cat Godoy , eft contra folutionem datam : nam 
íi illam potuit mereri, non ob hoc mereri po
tuit Incarnationem (cum qua conneditur) nec 
primario, nec fecundarlo : ergo pariter , íi rc-i 
mifsio oftenfa in fe eft gravitatis infinita: ÍUTH 
pliciter , non poteft iuftus illam de condigno 
mereri , eftb mereatur de condigno gratiam 
connexam cum ea. Si non potuit illam mereri: 
ideo eft ^ quia eft connexa cum Incarnatione,! 
quam non poteft mereri de condigno five pri-' 
marib, five fecundarlo ; fed ea<ktn ratio mili-
tatin gratia vt connexa cum remifsione offenf», 
erg0-

"1 I 8 Secundo refellitur evaíio : Nam re
mifsio ofténfse , quamvis phyíicé fit effedus 
fecundarius gratix , fi tamen eft veré & propric 
prsemium , etiam, mtenditur persé primo á me-
rente , immo & principaliüs ; fed per te iu
ftus non poteft roereri persé primo remifsionem 

Ppp * pifen-
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pSeMx ergo nec poteft i l lam mereri de con
digno , c b m i l iam meretiu* í imul cnm gratia, 
M a i o r probatur : nam , taéta collatione inrer 
duas partes a lkulus prsemij , i l la debet perse 
pr imo & principal iús intendi á merentc , quse 
í e c u n d u m íe & prasciíivé eft maior i s seftimabi-
l i tat is & valoris ; & ira íi iuftus intenderet me
rer i de condigno lumen gloriae, & vnlonem ef-
fencise divinas per modum ípeciei , terminus 
persé p r imo & pr inc ipa l iús intentus eíTet prse-
d i d a vn io t quamvis fit terminus fecundarlas i n 
ejfe p h y f í c o j fed r«mlfsio oftenfas íecundum fe 
fuperat infinite in valore gratiam fecundúm fe: 
crgo e í l terminus persé p r i m o & pr incipal ior 

quod Deus cum Petro fie pacifeatur 5 Paulo 
non peccatori intuitu meritt tui vt centuv? 
conferam gratiam habituakm , v t vnum w 
q u ó d Petras fuum meri tum ordlnet ad pnedi-
<9:um prasmium : ergo necexde feé tu ordinatlo-
nis efficacis repugnar , qubd homo purus , & 
iuftus mereatur alteri non peccatori primam 
grat iam. Antrecedens probatur: t u m ex D . T h o m . 
^ . part. q u « í l . 6$ , art. 4, v b i doce t , quod po-
teftas capitis collata Chrifto inquancúm horní-
n i potui t puras creaturae communicar i , & fie aits 
B t talem poteJíatempotuit minifiris communi-
care dando fcilicet eis tantam gratia pkni -
tudinem , v t eorum meritum operaretur ad 

n ie r i t i . Nec ex diól is fequitur , v t fibi perfua- facramentorum effeóius, T u m etiam : nam non 
á e t Godoy , quod gratia fecundüm fe danda 
peccatori habeat infinitas vires y de pofsit oper^ 
iuf t i infinite condignificare , v t videbimus i n f o -
í b l u t i o n e argumentorum. 

f . IL 

Secunda ajfertia contra fecundam fenten-. 
tiam» 

n p T ^ X l c e n d u m eft fecundo , purum 
\ J hominem iuftum poíTe de p o -

tentia abfoluta mereri de condigno non pecca
t o r i p r imam gratiam habitualem. H x c aí ler t io 
procedit contra Authores relatos pro fecunda 
fententia. Et probatur ratione fatis efficaci: nam 
non repugnat , purum hominem iuftum mereri 
de condigno non peccatori pr imam gratiam ha
bitualem ex defedu vaíor is asqualis intrinfeci^ 
nec ex defeétu ordinationis efficacis ad i l l am: 
ergo non repugnat , purum hominem iuftum 
mereri de condigno non peccatori pr imam gra
t iam habitualem. Probatur antecedens quoad 
p r imam pa r t em, ex qua pendec probatio p o -
í l e r i o r i s : t u m quia gratia non peccatori danda 
adsequaté fumpta eft fimpliciter finita tam i n 
ejft phyfico , quám i n ejje m o r a l i , cum in n o n 
peccatore non prseftet aliquem eftectum forma-
lem adhuc i n effe moral i fimpliciter infinitum,. 
V. g. remifsionem ofíenfas v fed eo ipfo non re
pugnat , hominem p u r u m , fed iuftum elicere 
opus aquaelis valoris cum i l la , c ú m aliunde 
í int eiufdem ordinis : ergo ex dele ¿tu va lo
ris asqualis intrinfeci non repugnar, hominem 
purum iuftum mereri de condigno non peccato
r i pr imam gratiam habitualem. T u m etiam: 
nam íuppo í i t o , quod gratia non afterat remif . 
í lonem offenfx , non eft maioris valoris & sefti-
mabilitatis , quám augmentum i p í i u s ; fed adus 
vnius iufti por eft eííe sequalis valoris cum aug
mento grat is a l t e r í u s : quia poteft eíTe quoad fe 
sEqualis valoris cum a¿tu in tení ior i alterius: ergo 
ídem quod pr iús . 

Probatur Idem antecedens quoad pofterio-
rem partem : nam ex mi l lo capite repugnat^ 

repugnat , Deum pacifei cum Petro , vel v t f u -
premum D o m i n u m , vel confentientc ipfo Pe
t r o , quod íi tale opus ex fe condignum exer-
ceat r conferet Paulo in tu i tu i l l ius augmentuni 
grat is , & glorisE , vel oftendant adverfarij, 
vnde hoc paclum repugnet ftante fupremo do
m i n i o D e i , & iufto non potente mereri á De o 
a l iqu id de condigno , nifi interveniente pador 
ergo ídem quod pr iús . T u m denique: nam hoc 
padum in humanis non repugnar: ergo nec í n 
ter Deum , 8¿ hominem relate ad al íum* Addsi 
N a m iuxta prsefentcm providentiam non repug
nar ín ter D e u m , & hominem huiufmodi pa
d u m „ itaut merens alteri defraudetur prsemio 
accidentali : ergo per potentiam D e i a b í b l u t a m 
non repugnat tale p a d u m , efto merens pr ive-
tur praemio eííentiali ei t a n t ú m i n a d u p r imo 
debi to , Patet confequeiitia: t u m quia i d 3 quod 
facit fuavis providentia D e i i n ordine ad pras-
m i u m a c c i d é n t a l e , poteft faceré in ordine ad 
praemium eíTentiale fupremum d o m i n i u m D e i , 
ratione. cuius noftris operibus fuapte natura n u l -
l u m p r smium eft d e b i t u m , & prop te reá debet 
accederé padum D e i . T u m etiam : quia p rop-
ter ingentem i l lam charitatem , qua iuftus v e l -
let fe privare proemio eflentiali debito precise 
in a d u pr imo mér i to po f t e r io r i , fiebat dignos 
eminentiori p r x m i o . 

12a Hac ratione to t probationibus fulcita. 
facile evanefeunt nonnulls evafiones adverfario-
rum. Refpondent ergo p r i m ó , negandoa:qua-
lem valorem i n m é r i t o vnius cum gratia danda 
adhuc non peccatori ex duplici m o t i v o : mm 
quia , v t doct D . T h o m . 1, part. qusft . 20. art . 
4. ad 4. <t/Equa¡e donum grat is plus eft compa-
ratum pcenitenti , qui merait pcenam , quam 
innocenti t qui non mevuit: & proport ione fer-
vata, maius donum eft conferri non digno,quam 
d i g n o : quia gratia danda non peccatori , v t -
pote non digno , & non amlco De l ; eft maior 
in sftimatione moral i , q u á m meritum purs 
creaturx , e t iamíi fit in gratia D e i . T u m etiam: 
quia gratia prima habitualis , quamvis fit fimpli
citer finita , in eífe moral i eft fimpliciter in f in i 
ta , cum ex fe fit remifsiva offenfae, & de mate

r i a -
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noa remitcat , ad hoc vt íir valoris , & señima-
bíi i tat is ittfinic«; ad qaod fufíicit , quod in a d u 
pr imo contineac reniilsioaerri i l l ius . 

Sed h^cevafio exnal lo ex pr$d i¿ t l s m o -
civis farlsfaclt. N o n ex pr imo : rianl iicét gratia 
conferenda non atttiéo , caeteris par ibus, fit ma-
ior l n racione grauiae , don i , & benefícíj , 
q a á m fi. conferretur amico , exceíTus ramen i l 
lius eft í impüaicer fiúkits ; ideoque non repug-
nat i l l um hominem , pof tquám eft amicus D c i 
per g r a m m , fatistacere Deo ad asqualitatenl 
per gratiarum acfeíonem ex hoc tarttúfii m o t i 
vo , íicüfi poteft maiora d o ñ a promereri de con
digno : ergo valor nler i toram iaf t i poteft i ta 
crefcere ,vc adaéquet , 6¿ fuperen i l l u m excef-
f u m ^ i í í i N a m i n c r e d i b i l e e f t i quod B* V i r 
go fuis meritis non valeat a d x q ü a r e min imam 
gra t i an l , ctlam fecündúm exceíTum qüem d i -
c i t fupra feipfam in tatlone benef íc i j , íí f í 
nicas eft : ergo ¡deni qaod p r iú s . Nec ex fe* 
c u n d o , propter dicenda i n aíTcrtlone féquen-* 

í2í Refpondent fecundo , permittendo 
quod impl icado puro homin i conveniens ad 
merendum alijs primam gra t í am non ríafcatur 
ex dcfectu va lo r i s , oricur tamcn ex defeélu or-
dinationis efficacis i n mér i t o vn'ms i n gra t iám al-
te r l dandam-.tumquia gratia eft femsn g lor ia 

d igno mereri fatisfactlonem, & rcmifsionera 
peccati venialis : ergo poteft de potentia ab-
íb lu t a eífe femen morale elicicns meritum de 
condigno grat ix , & gioriae a l t é r i conferen-

n i Nec ex fecundo : t umqu ia bona a m í -
corum funt communia , & hac de caufa docet 
D . T h o m . vnumiuf tum poffe alteri mereri de 
congruo pr iman! grat iam, & a l i a dona ; fed hoc 
fuppofito non repugnac padum ínter Deu m , 8¿ 
hominem j r a t ióñe cuíus fit Deo , & puro h o m i 
n i gratum j quod prsemium huic alias deben-
dum in tü i tü operis mer i tor i j i l l ius alteri confe-
ra tur : ergo non repugnat , prasmium conferri 
Vni h i tu i t t i me r l t i alcerius* Tum etidm: Nam hoc 
i n humanis non repugnat : ergo mul to minus 
ín ter D e ü m , 3¿ hominem , propter fupremum 
domin ium D e i fupfa omnes opeirationes n o -
ftras , & quia deficiente pac ió homo n i h i l f i b i 
merctur de condigno apud D e u m . Tum pra~ 
térea : Ham meri tum noftrum non pe t í t eífe 
Vtilé prGemiañti ^ fed fatis eft , quod fíat i n eius 
obfequium interveniente paé to , 8¿ íít ei gratum 
tam ipfum meritum , q u á m prxmium v t con-
ferendum merenti i ergo nec prcemium petíc 
eífentialiter eífe bOnum m e r e n t i , fed fufficit,: 
quod íít gratum e i , & prxmian t i , interceden
te pacto v t alteri conferatur , quod íí adeífer, 
non opus eífet miraculo ad ita merendum , fed 

mo alteri mereri de condigno prií ium gra-g 
tiam* 

í . m¿ 
Tertia affertio arridens tertia fentmtiaj 

conferendas prec isé p í o p r i o fubiedo , & folum in iuxta p r o v i d e ñ t í a m communem pofTet vnus ho 
ordine ad i l lam poteft opera fuá ordinare éffíca-
eí ter , & non ad gratiam , & glor iam alterius. 
T u m etiam-.quiaprsemium eíTentialítcr pe t í t con-r 
fer r i merentu 

Nec hxc evaíio ex vtroque caplte fatisfacítw 
N o n ex pr imo : quia gratia non folum eft femen 
phyí ícum glor ia : , fed etiam eft femen morale 
i l l i u s ; fed eftb repugnet, quod gratia vnius ÍÍC 
íemen phyfícum glorise alteri conferendx, ex 
nullo capite repugnat, quod fit femen morale 
i l l i u s : vel of téndant adverfarij , vnde hoc re
pugnet : ergo. ^ Dicere autem , quod fi nequit 
eífe femen phyficum , nec poteft eífe femen m o 
rale , cúm ejfe morale fimdecur i n ejfi phylico, 
nonvrge t . T u m quia gratia habitualis Chr i f t i 
D o m l n i eft femen morale gloríae nobis conferen
d x : & fi etiam eft phyficum , noií eft vnde hoc 
repugnet gratiae pur i hominis . % Nec obeft. 

123 l A Í c e n d u m eft t e r t io , nort ex repüg¿ 
l _ J nare íuftum mereri de condigw 

ñ o peccatori gratiam fecundüm fe. I t a N N ¿ 
Salm. loco fupra relato num. j y . t r a d . i p . difp¿ 
5. n u m . í í i . & tra<íí:.2i. d l fp . 1. num, 143, E t 
probatur ra t ione: nam gratia fecundum fe , 8¿ 
prxcifive accepta , non eft seftimabilitatís fimpli-
cí ter inf in i tx : alias non repugnat padum ex 
parte D e i : ergo non repugnat purum hominem 
mereri de condigno peccatori pr imam gratiam 
fecundüm fe. M i n o r conftac : nam quamvis 

quod gracia Chr i f t i i n e/fe moral i eft fimplici- Deus nequeat ob l igan ad conferendam glor iam 
citer i n f in i t a , & propterea poteft eífe femen m o - peccatori , quin obligatus maneat ad remifsio-; 
rale ad quodeumque p rxmium alijs conferen
dam , fecus vero gratia noftra. N o n , inquam, 
obeft : Et quia , permiíTa fententia Scoti , ad-
huc eft femen morale: Et quia ex l imitat ione 
gratise noftrae folum poteft inferri , quod non 
fit femen p rxml j fimpHciter iníínici , fecus ve
ro praemij fimpliciter finiti. T u m etiam : quia 
defado eft remen morale grat ix , & glorwe alijs 
conferendx, cum i l lam mereri pofsit de con
gruo , máx ime fi adfit pactam , & pofsit de con? 

nem offenfx ; non tamen repugnat , quod Deus 
gra t iosé pacifeatur cum hominefe iuftificatu-i 
r ume í fe peccatorem , fi eliciat tale opus , i t á 
quod remifsio offenfx fit liberalis , dependens 
tamen á ta l i opere , ficut á fola conditione , 8C 
gratia ipfa prxcifivé fumpta dependeat velut s 
m é r i t o xqua l i & condigno. Connexio enim 
ínter has forraalltates non obeft p r x d i d o p a d o , 
v t in fimili oftendemus dub. p. Maio r vero p r o 
batur : nam gratia peccatori danda folum ex-
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plicat inf ini tam aeftimabitltatem p rou t iraportac 
defacto remifsionem o t l en í* , v t liquet ex d i -
¿lis j^.príEceugo í u b l a t a , vel prxcifa remifslone 
offenfe y non e i l seftimabilltatis í l m p l k i t e r m -

124. Refpondebis fatis eííe , quod defaélb 
inferat remifsionem ofteafas, v t tora , & í'ecua-
d ú m omn-es fuas partes íit xftlmabilitatls fimpli-
clter inf ini ta . 

Contra eft, Nam quod gratla Inferat dcfa-
é t o r emi í s lonem oífenfae, & cum ea connecta-
tur , non argüir valorem firaplid&er Iní ini tuni 
i n ipía gratia fecundúm fe, feu pra:ciiivc,aut fpe-
df ícar ivé í l impta : ergo gratia danda peccatori 
prsccifivc fumpta non eft xü imabi l i t a t i s fimplí-
citer inf in i te . Anteccdens probatur nonnu i lb 
exemplis: tura quia , quod materiale peceati in*-
ferat eíTentialiter formalitatcm peccat i , & cum 
ea conncdatur , non argüir , quod materiale 
peccatl non contineatur ínt ra influxum persé & 
po í i t i vum D e l , eftó formal'.tas peceati non con
tineatur intra v l l u m influxum illius-: ergo p a r í -
t e r , eftó remifsio oftenfíe íit ceftimabUitatis fim-
pliciter Infinitas, & propter banc rationem non 
contineatur intra limites mer i t i condigni p u r r 
creaturse, non fequi tur , quod gra t i a , cum qua 
eft connexa , non contineatur intra limites me
r i t i condigni i l l ius . Patet confeqtientia:quIa ma-
aor connexio datur ín ter materiale peccat l , 3¿ 
fórmale i l l ius , quám inter gratiam & remif-
fíonemofenfey quia materiale peceati n u n q u á r o 
feparatur , nec dif í inguitur realiter á formali i l - : 
l ius ; & remifsio offenfse feparatur , & dift ingiú-
tur á gratia , v t l iquet in Ange l i s , Adamo , Sr 
B . V i r g i n e , 

j T ^ m e t iam: Qula calor v t feptern , quia 
conneclitur neceífarió cum fubftantia , v t eft v l -
t ima difpoíi t io antecedens i l l ius , nequit v t infe-
rens l i lam produci principaliter ab v i l o acciden-
t i ; & tamen hoc non obftat ad hoc , v t pofsit ab 
co produci principaliter , i i coní idere tur fecun
d ú m fe & fpecificativé, v t do cent N N . C o m p l u t , 
abbrev. i n Pbyfic. difp. 10. num. 16. ergo licet 
mer i tum purse creaturae non íit sequalis valoris 
cum gratia reduplicative v t connexa cum often-
fa , non fequi tur , quod non íit talís coní idera ta 
f ecundúm fe. 

T u m prsetereá: Nam non minos connedi-
tu r lumen g lor ix cum vnione eíTentix d iv ina 
per modum fpeciei , & viíto beata cum ipía pee 
modum v e r b i , quám gratla cum remi ís ione of-
fenfe ; fed iuftus defamó meretur de condigno 
lumen g lo r ix , & vi í ioncm beatam , & non v n i o -
í iem elíentia: divinas íive per modum fpeciei, í ive 
per modum verbiduxta diéta num.^ . ergo ctiam 
Iuftus poteft de condigno mereri peccatori p r i -
mam gratiam fecundúm f e , quin pofsit mereri 
remifsionem ofFenfx. 

T u m deinde : B . V i r g o potui t mereri de 
condigno maternitatem D e i , v t docent cam 

Suario N N . p e r d o d i Salm. t r a d . 21.. Á\£p, ú 
num. 7 5. quin potueri t mereri d e c o n d i é n o filí 
fui incarnationem ; & tamen funt eflen-tialiter 
connexa inter fe: ergo» 

T u m denique : Nam privario gratla;, prout 
eft pcenna peceati mor ta l i s , non eft fimpiieiter 
infinita , aut phyñce , aut moraliter , eftó ex ta-
l i privatione , prout haber rationem macula, i n -
feratur oftenfa l implicker infinita; ergo ipfa gra
t ia inferens remifsionem offenfe ípecif icadvé 
fumpta non eft prammim fimpiieiter infínituní 
adhuc morali ter . Antecedens eft certum , iuxta 
d i c t a t r a é i . de Pescatis difp. 3.- á num, 18. E t 
confequentia á paritate c o n í l a t : quia coutrario-
rura eadem eft ra t lo . 

Urgetur hoc : N o n o b f b n t i quod pecca-
tum grave inferat eíTentlalIter ©ffeníam inf ini 
tam fimpiieiter, non eft fimpiieiter infinitum m, 
ratione culpaé, aut i n ratione demeri t i , v t loco 
aliegato probavimns : ergo meritum terminatum 
ad gratiam inferentem remifsionem oíieníx mú 
erlt fimpiieiter Inf in i tam, 

125 Objicies: Nam ex d id i s fequitur, quod 
gratia adhuc v t reduplicative iniert remifsionem 
oftenfx, & i l k m dic i t de con norato pofsit cade-
re fub merko de condigno , v t patet in meri t® 
maternitatis Deiparx , qux adhuc v t connexa po
teft cadete fub m é r i t o condigno ipíius , & pee-
catum v t connexum cum oífenfa non eft fimpli'.; 
citer inf ini tum nec rat ione 'mal i t ix , nec in ra t io
ne demerithfed hoc eft falfum,v£ l iquet i n exem-:, 
p ío materialis peceati y quod VE connexum 8r 
i l l a t ivum fornialis m a l i t i x nequit a Deo cau»: 
f a r i , nec accidens poteft principaliter produce-» 
re v l t imam difpofitionem v t inferentem fubftan-, 
t l am : ergo nec iuftus poteft peccatori mereri 
de condigno gratiam nec v t connexam 3 nec fe-¿ 
c u n d ü m fe. 

A d hanc o b i e í t i o o t m rcfpondctur , n i h i i 
ex ea convine! contra hanc tertiam a í í e r t l o n e m t 
í iqu idem in ea t a n t ü m aíferitur gratiam pec
catori dandam confideratam fecundúm fe & fpe
cificativé poííe cadete fub mér i to de condigno 
hominis p u r i ; ad hoc autem parum , aut n i h i l 
refert, quod non pofsit cadete fub ta l i m é r i t o re
duplicative fumpta , & v t infert remifsionem of-
fenfx , v t rem hanc aper té perfuadent non folúra 
exempla omnia relata , fed alia innúmera , quas 
fenfum reduplicativiim & fpecificativuin concer-: 
nunt . 

Sed ne res fe mé l t aé ta abfque omnl pror-4 
fus luce 5 & deci í ione remaneat , rcfpondctur 
notando t r ia . P r i m u m eft , formas connexas 
cuni alijsrebus eíle in dupl ic i difterenria. Nam 
alia ita funt connexa , quod fimúl fint caula f&-
rum r e r u m , cum quibus funt connexa ; & h x , 
v tconnexx , gaudent ad ful prodnelionem í i -
vé phyí icam , fivé moralem xquali contmentia, 
aut xf t imabi l i ta te , ac ipía res , cum quibus funt 
connexa. Et huius generis eft materiale peceati, 

quod 
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quod eft coí inexum cuni formali malitja ^ l imul - fadionem formalcm 3 & couver í ionem adualcat 

in Deum vi t lmuni í i n t m , qua formaiiter expel ió. que i l la t ivum i i l i u s : & p rop te reá , licét Deus 
caufet matcrialc peccati í ecundúm í e , non tamen 
vr connexum cum malitla f o r m a l i , alias Deus 
eíTec caufaformaiis malitisE. Eiufdem generis eíl 
¿ilpofitio v l t ima ad tbrmani í u b l i a n t i a l e m ñ d e o -
que citó accidens pofsit producere phyíicé pr in-
cipaliter eam í ecundúm fe , non tamen poteft 
producere principalker i l lam > v t v l t ima d i í p o -
l i t io eft , leu ve eft i l la t iva fubf tantk } quia 
non poteft hoc modo producere ipfam fubí ían-
tiam» Et íi Deus amat omnipotent iam , prout 
eft i l la t iva creaturarum pofslbil ium j & non i p -
fas pofsibiles creaturas, ideo eft , quia hx nulla 
gaudent bonirate. Alias funt forma: ^ q im pfíEci-
sé íun t eonnexse cum alijs rebus , fed non funt 
caufx earum i & hae non gaudent i n vtraque l i 
nea eadem a;ftimabilitate , aut continentia , ac 
ipfae res cum quibus funt connexa;* Et huius 
generis eft maternitas De i para: connexa cum 
Inca rna t íone , lumen gloria: connexum Cum ef* 
fentia divina per modum ípecici , & v i fio beata 
connexa cum eadem eífentia divina per modum 
verb i . 

Secundum eft , non fufficete ad h o c , v t 
forma fivé i n linea phyíica , five i n linea mora-
11 gaudeat eadem continentia j gravitase , aut 
seftimabllitate, q u ó d íit caufa i i l ius reí , cum 
qua ell connexa j fed vltcrlus requiri ) q u ó d fie 
caufa direda iilius , & i pía res íit terminus pofi-
tivus : íi enim eft terminus 5 feu eftedus indi re-

tur ave ri lo ab eodem v l t i m o fine ,íin qua funda-
tur , &L á qua refuitat tota ratio o ñ e n í x . Et in hoc 
feniu N H . Saim, tam in prsefenti difp. 6. dub. 2e 
prx ier t im num. 01. & tract* de P r a d . difp. 5. 
num. 171, frequenter docent j q u ó d gratia e í | 
fúndamentum feoiifsionis otfeofe. 

Ex his iam confíat ad o b í e c H o n e m , ad 
quam re íponde tur negando, maiorem» Nam ex 
íuprá d id i s in pr imo i & tert io notabil i fatis 11*. 
quet dífparitas inter maternitatem Delparx v t 
connesarn cum incarnatione ? U gratlam v^ 
connexam cum remifsione oftenfe : i l l a ' e n i m 
nul lum infiuxum pr^ í ta t in incarnationem , fed 
t á n t u m coiineél i tur cum ea j tanquam cum puro 
termino extrinfeco ; at gratia concurrit eftedí*.; 
ve raoraliter ad remifsionem ó t i l n í x . Et ex d i -
étis in fecundo notabi l i conitaectiam difparitaS 
Ínter peccatum mortale v t connexum cum of-
fenfa , & gratlam Vt connexam cum femifsione 
of fenís . Nam peccatum mortale j licet inferat 
m o r á i k e r offenfara pafsivam Dei $ tanti im i r i * 
fert iilara indire¿te s & t anquám termint im pri-¿ 
vacivum , ac p rop te reá non opportet j v t gau*; 
deat tanta gravitate , ac ipfa orfenfa pafslvaí Csé-
terurn remiís io Offenfe eft effeélus moralls d i -
rectus & poli t ivus gratis : quia cum oifenía fie 
pr ivado , debet eíle quid pofi t ivum non ejfe i i 
lius í cum dúplex négat io affirfflet ^ & proptef eat 
gracia, v t connexa cum remifsioné o í f e n í k , de^ 

¿tus & privativus , poteft ipfe terminus eífe gra- bet gaudere asftimabilitatc, qua gaudet i p ú 
vitatis infinitos, eí íó ipfa caufa íit gravitatis í i- mifsio. 

mtse, adhuc v t connexa. Ec ad huiic fflódum eft 
pífenfa pafsiva gravis D e i , quse coníiftit in p r i -
vatione moral i v l t i m i finís , eft que eftedus i n -
directus peccati mor t a i i s , & p rop te r eá pecca
tum mortale nec in ratione malitiae j nec i n ra
t io ne demeriti eft inf ini tum íimpliciter adhuc v t 
connexum , quam vis oí íeníá pafsiva íit infinita 
í implici ter , Et ad eundem modum prlvat io vnlo^ 
nis IrvpoftatícsE faets ad humanitatcm eft efFe-
dus pr iva t ivus , & indiredus ac l íonis occiden-
t ium C h r i f t u m , cuius terminus immediatior fuit 
.prlvatio vnionis vites natural is , 8¿ adhuc i m 
mediatior fuit forma cadavér ica . Pro quo v l -
deantur N N . Salmant. de I n c a r m t i o m difp. i„ 
num. 22. 

T e r t i u m eft , oftenfam pp.fsivam gravem 
Dei poííe fumi dupl ici ter : vel pro a d u ipfo odi j 
íeu difpiicentiae dlvinae, quo fertur contra i n i u -
riam , v t ipíi Deo in aftectu i l latam , & eam de-
teftatur , & quo Deus dicitur peccatori infen-
fus , feu inimlcus •> vel pro ipfa oífenfa pafsiva 
illata i n seftimatione prudentum per adura pec
cati . Oftenfa pr imo modo confiderata t o l l i t u t 
formaiiter per adum , quo Deus producit gra-
tiam , & liominem per eam ad fuam aniieiciam 
reducit. Pofteriori autem modo accepta t o l l i -
tur direde per gra t lam, quatcuus radlcat íktif-

y* i v . 

fArguménfa contra p r imam j & f e c u n d m 
ajfertionemé 

12S Dvcrfus primam aíTertionem A 1 
j r \ arguitur pr imo cum Godo/ : 

loco relato num. 52. ex D i v * T i i ó m . p parc¿ 
quseft. 5 4 . art. 4 . v b i diftinguens i n Chr i i lo du^» 
plicem poteitatem , aliam authotitatis con ve-: 
nientem i l l i v t D e ó , & alterara excellentia: con-
venlentem i l l i v t homin i , & negans pr imam 
poííe communicari purse crCatursc } de fecun
da fubdk : E t t a k m poteftatem potu i t minu . 

j í r i s communiedre , dando fcilicet eis ta mam 
g r a t i a p l e n m d í n e m 1 v t eorum m e ñ t u m úpe~ 
raretur ad facramentorum epcius* U b i D , 
T h o m . concedit potui í le Deum de potentla ab. 
foluta , & in hac providentia peccati con ferré 
puro homini poteftatem ad merendum eí fedus 
facramentorum , Inter quos eft gratia cum re
mifsione oiíenfe : quod fíeret intercedente na
d o ínter Deum , & hominem , v t loco augmen-
t i g r a t i s , & g lo r i» íibi CQnferendae ob mcrl* 
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t um illius daretur akeri homin i peccatori gratia re poís i t fine i l l is vei nteritorie 
^ t n i í t e í i s peccatum. 

ÍSec p r q i c í l recur íus ad mcr í tum de con
gruo. 1 umiquia ad merendara de congruo alíjs 
giat iam cura remiís ione otfenfe , tanta p i en i t i l 
do gratia:, quam innui t D . T h o m . necefiaria 
non d i , cúm mul t i aiijs i l lam dchctb hoc mo
do meruerint. Tmn etidm: Q i i i a D i v . T h o m . 
loquitur de m e n t ó nu l l i pur^ oreátür-as conceí -
fo ; fed defado B . V i r g o mernit de congruo 
ó m n i b u s homin íbus gratiam cum remiís ione 
pftenía: : ergo loquitur de mér i to condigno. 
Tum denique : Nam potcftas cxcellentis , qua 
Chriftus meruit nobis gratiam cum remiís ione 
'offenfse , potui t iuxta D . T h o m . communicari 
puras crearurs ; fed Chriftus ratione üliüs me
ru i t nobis de condigno gratiam , & remiís ionem 
oftenísE : ergo hsec poteftas potui t purse crea-
íurce communicari . % Acide : Nam D . Thom* 
negat poteftatem authoritatis effe communica-
b ü e m pura creaturse , & concedit eífe commu-
nkab i l em poteftatem cxceilentix; fed hoc nc-
qui t cenvenicnter esponi de poteftate excellen-
ú x ad merendum de congruo , quo paé lo d i -
c i t tantum convenientiam analogam cum pote-
fíate C h r i í t i : í iquidem hoc modo etiam pote-
fías authoritatis poteft communicar i , cúm po
teftas excellentiíE communicata Chrifto v t h o 
m i n i , & communicabilis purx creaturx analo-
gicé conveniat cum poteftate authori tat is: ergo 
debet in te i l ig ide poteftate cxceilentix ad me
rendum de condigno. 

Et argumentum , quod pr^cipuum vocat 
G o d o y num. 71. & quod facilem folutionem 
non habet num, 53. Sed impriims poteft ad
veráis ipfum retorqueri : í iquidem íi poteftas 
excellentias ad merendum , quam habuí t C h r i -
í lus poífet vn ivocé communicari purar creatu-. 
xx , etiam poííet communicari poteftas ad f a -
t i s íac iendum de condigno pro offenía , hanc 
enim habuí t Chriftus ; fed hoc non concedit 
¡Godoy : ergo nec ex contextu praedjéti te-
f t imonij debet inferre , quod poteftas Chr i f t i 
ad merendum vnivocc poteft communicari pa
rce creaturx. 

127 Refpondetur ergo fuftinendo f o l u 
t ionem inter arguendum in í inua tam. Contra 
quam nulia replica vrget. Pro quarum cnoda-
tione exa¿t ior i opus eft vitare quandam x q u i -
.vocar:oncm , in qua procedunt. A d quod nota, 
poteftatem excellentice , de qua D . T h o m . non 
jconíiftere precisé i n poteftate merendi , fed i n 
alijs p r í s roga t iv i s , quas D . T h o m . recenfet arr. 
3. proxime p rxced . inter quas vna e í t , quod 
gratia conferatur ad invocationem nominis i l -
íius , qui taiem poteftatem habet : fecunda, 
quod nomine eius facramenta íanci i f icentur , ad 
quos effeétus concurrit meri tum l l l i i i s : tert ia, 
quod habeat poteftatem inftituendi facramenta: 
quar ta , quod etfcctum facraraentprura confer-

vel phyfic^ 
initrumentaliter. Ex his facilé conftat ad re
plicas. 

A d primara enim refpondetur , quod \u 
cet ad merendum praecisé de congruo non ef
fe t neceííaria tanta plenitudo , quantam innuit 
D . Thomas s ad fundandam tamen poteftatem 
cum t o t p rx roga t iv i s , congruum faltem erat 
v t miniftro plenitudo gratis conferretur. V i J 
deatur D . T h o m . loco ia argument. allegato i 
v b i ad conferendam poteftatem excellentix non 
íiftit prxcise in mér i t o , fed ad prxrogativas j 
& conditloncs proxime relatas ftatim progre» 
d i tur . A d fecundara refpondetur, quod Yu 
cét B . V i r g o merucrit de congruo aiijs homi-* 
nibus gratiam cum remiís ione oftenfx , non ha-
bu i t poteftatem excellentix cum conditionibus 
enumeratis : & fie n ih i l contra nos, 

A d vk imam reípondet i i r , non. opus eífe 
ad falvandam propoí i t ionem D . T h o m . quod fí 
Chrillus habuit poteftatem' excellentix ad me
rendum de cond igno , etiam purus homo hanc 
poteftatem habeat eodem modo quoad hunc 
cffeClum , fed fatis eft , íi i i lam habeat vnivoce 
quoad alias conditiones ex enumeratis , v t po
teft haberc, licet analogke conveniat quoad cf-
fedum merendi : quia fie verificatnr , quod 
cadera poteftas Chr i f t i communicaretur adx-
quatc fed quoad í ingulos eífeclus proportione 
fervata, & iuxta capacitatem purx creaturas 2Á 
i l los . 

Áddltamentuffl nullius m o ment í e f í , tura 
propter d ic ta : tum , quia poteftas excellentix^ 
qux communicaretur purx creaturx , & c o m 
municata fuit Chrifto D o m i n o folum convenit 
anaiogice cum poteftate authoritatis in ratione 
pote í ta t i s . Cxterum poteftas purx creaturse 
conveniret etiam vn ivocé quoad aiiquos effeétus 
cum poteftate excellentix Chrif t i i n ratione t a -
lis poteftatis , nempé exccllentix, 

128 Secundo poteft refponderl argumen
to iuxta di d a §. 3. quod puro homini potu i t 
communicari poteftas excellentix , quam ha
bui t Chriftus ad merendum de condigno gra
t iam remifsivam peccati , non adxquate fump-
tam , & fecundum to tum quod i m p o r t a t , íed 
í n a d x q u a t e , & prout prefeindit á remiísione: 
offeníx : hanc autem poteftatem nulla pura 
creatura hucufque habu i t , nec habebit. Et hoc 
fatis eft ad falvandam doctrinara D . T h o m . ai i 
cuius^veritatem non opus eft, quod fi Chriftus 
meruit de condigno gratiam , & remifsionem 
oftenfx , vel omnes eííectus facramentorum, 
etiam pura creatura omnes i l los mereatur de 
condigno. Sicut non opus eft , quod íi Chriftus 
habuit meri tum ínnpi ic i ter inf ini tum , & potu i t 
de condigno fatisfacere pro offenfa, etiam purus 
homo , habens poteftatem Chrif t i , habeat mer i 
tum í impüci ter in í ini tum , & poísi t de condig
no fatisfacere pro offenfa, v t concedunt adver-

farij 
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áafij. Suffidt ergo , q u ó d pums homo pofsit emídem í e n t e u t k : Nam íi purus homo p o u a 
mereri de condigno gra t iám remifsivam offenfae 
prsci í ive í u m p c a m , & remi í s ionem oftenfa: de 
congruo , 6 ¿ q u ó d habeat caeteras conditiones 
ennumeratas , Vt dicatur pofle ei communicáifi 
exceiientiam Chr i f t i . A d alia argumenta , q u á 
poí íunt e f í b r m a r i , iam conftat ex álñis tribus 
$$ . príccedentibus» 

129 Árgui tur feGundoj & procedk cont rá 
fecundam affercionera j, nonnul l í s teftimonijs» 
Pr imum dcíumituu ex Papa Adriano i n epift. ad 
Epifcopós Hifpaniae , v b i loquens de Chr i í lo 
íic a i t ; Sicut peccata non tolleret j J i ipfe pee-
cata haberet, Ha adoptionis gratiam nohis non 
tribueret, y ? : : : necejfarium habuerit, vt gra 
tiam addoptionis accfperet ; fed homo purus 
indiget gratiam adoptionis habere ad merendum 
de condigno homini non peccatori gratiam ha
bí tualem : ergo ex mente Pontificis nullus pu
rus homo poteil: de condigno altcri mereri pr i* 
mam gratiam * \ 

SecLindum depromkur ex t ) i v . T h o m . ?i 
part. quíeft. 8, a r t . á . v b i a i t : Interior influ-
xus grati<e non efi ab aliquo , nifi d folo Gbri-

Jio , culus humanitas ex hoc j quód divinitati 
fu i t coniunéía , hahet virtutem iujiificandil 
íed quod convenit humankati Chr i f t i ex con-
iuné t ione ad verbum , nul l i pura: creatura: poteil 
conver-ire : ergo influere in aiios gratiam iuftiíi-
cantem repugnat de potentia D e i abíb lu ta puras 
creaturx. Quibus accederé poí íunt d ú o alia t e ñ í -
moni a A n g . Prsecep. defumpta ex 2. Sent. dift* 
27. quxft. 1. art. 6. & ex 4» dift . 45* q u x l l . 2i 
art. 1. qruxíliunc. 1. vb i docet nuilum pofle alte-
r i mereri gratiam , & beatitudineni coní t i tuen-
tem ftatum , niíi habeat tantam plenlcudinem 
gratiae, qualis fuit i n Chr i í lo , quas repugnat pu
ra: creatura;» 

A d teíVimoníum Adr ian í refpondetur , feti-
fum i l l i t is eííe valde diverfum ab eo , quem i n -
tendunt adver ía r i j . Efe co l l ig in i r ex eo , quia 
gracia habitualis etianl fuit neceñaria i r i Chrifto. 
adhuc de potentia ab íb lu ta ad merendum nobis 
de condigno gratiam habituakm* Mcns ergo 
illius e í l , q u ó d per gratiam praecife a d o p ú o n i s 
nullus poteit mereri de condigno gratiam adop 
t ionis tollentem peccata : & hoc ver i í s imnm e | á 
& á nobis ftabilkum pro a í íe r t ione . ^ Eodeni 
modo exponendus eft D . Thom* qu i a in loco re
lato ex 3» part. loquitur de interior i influxtí 
gratix cuín ea excellentia ^ Se vniverfalitate, 
quibus fuit in Chrifto : & hoc modo nul l i puras 
creaturae poteil communicar i , ficut nullus pras-» 
ter Chr i í l um , propter con iu n ¿l i o n e m h u m a n i -
tatis cum Verbo , poteil de condigno íatistace^ 
re pro oftenfa gravi D e i . Al ia t e í u m o n i a , quai 
iní inuantur ex l ibris Sene, folum procedunt íe-* 
cundúrn prasfenteni providenciam , vr legenti 
conf íabk. 

,13 o Argui tur t e r t i ó , & erk i n favorgni 
J o r a . U i , Paúl, TbeoL Salm* 

de conaigno ahjs mereri g raaam. iü ; lihcantem, 
B . V i r g o dehiéló i l lam mcru i í l l t de condigno 
ía l tem a i i c u i , licét non v t remiís ivam ofiiníae* 
íed pr^cií ive fumptam ; fed hoc nullus admit -
t i t : ergo figniina e í l , q u ó d pura creatura ad
huc de potentia abíb lu ta non poteil de condig* 
no aüjs mereri primam gratiam. Maior proba-
t u r : nam impr imís grat ía remifsiva peccati , íl 
coníidcrecur fecundúm fe > eíl e iu ídcm rationis 
cum gratia pofsibii i non remitiente d e f a d ó pec
cata, & propter hanc rationera aíTemimus in 
terda aí íer t ione cadere fub mér i to condigno 
pur^ c t t m i x x , & non excederé i l l u d in valore. 
Rur sús non poteil r a t ionab iü tc r negar!, q u ó d 
faóla fuit á Deo B¿ V i r g i n i aliqua promifsio vei 
explíci ta j vel impl íc i ta de íalute al iquorum 
propter eius menta^ ficut legimus d e a í i j s í a n -
d-ls , & de anciquis Pacr ibüs docet D . T h o m , 
3, ad A n n i b i d i i h 4. qujRÍl. vnic. art. 4 . q u ó d 
Deus difpofuerat , v t eorum meritis j & p r a -
cibus fieret accelsratio M c a r m t i m i s j qua fup-
poíica habent infal l ibi lem connexionem cum 
praEmío; fed n ih l l aliad r e q u l n t ú r ad mer í tun t 
condignum : ergo íi p u n í s homo poteil de po-; 
tentia ab íb lu ta mereri de condigno alteri p r i - . 
mam gra t i am, B . V i r g o detae ló i l lam meruit 
a i i c u i , non v t remittencem oí íen íam , fed fecun
d ú m íec 

A d hoc argumentum (mifsis alljs , qu í a 
prasoecupata manent} refpondetur negando fe-
quelam maiorisi A d culus p r o b a t í o n e m dicen^ 
dum e í l , quod l.icét meri tum B . Vi rg in i s fí^ 
cequalis valoris i n actu pr imo cum gratia remif-
fiva peccati , fi fecundúm fe c o n ü d e r e n t u r ; fe-
cus v e r ó i n adu fecundó j & iuxta prxfentem 
providentiam , non tantura ex defec^ü p a d i 3 fed 
etiam ex defedu valoris intr infeci . Siquidem mh 
lum fuit meri tum B . V i r g i n i s , cui non corref-
ponderet j v t prasmium de condigno propor t io -
natum , augmentum grat ix i & g l o r i a , v t f i b i 
éonferendum ; & cum hoc non í l a t , q u ó d defa-* 
áo mereatur de condigno alteri primam ora-
t iam i & gloriara , & quod habeat condignka-: 
t emad i l l a m , quia eius vis exhauritur per pra:J 
mium fibi col la tum. E t l icét concedamns aliquod 
pad:am| feu promifsionem á Deo i i l i fíiélam^ 
folum defervit ad hoc , v t aliqtiis confequerctur 
gratiam i n h l l i b i l i t e r ex mér i to congruo: licúe 
ratiooe eiufdem promifsionis facienti , quod eft 
in fe viribus gratis , Deus iníall ibil i ter coníerc 
gratiam. Al i a ratio fore t , íl intercederet padum 
ínter B . Vi rg inem á & Deum de confersnda al
ter i gratia loco p r smi j eflentialis , quod i l l i de-
fació collatum eft , quod pofsibile f u i t : & in hoc 
fenfu dlximus puram creaturam poíTe de poten» 

tía ab íb lu ta alteri peccatori, vel non pecca
t o r i mereri primam gratiam 

fecundúm fea 
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D U B I U M VIII. 

«4?? íufíus pofs i t f íh t mereri reparationem 

SU p p o n í m u s , homlnem iam lapfutn in pec-
catum , & in feníu compofito pr^diót i i b -

tus non pofíe adhuc de potencia ab íb lu ta five 
de cond igno , íive de congrao í i b í , vel aiteri 
mereri reparationem po l i lapium , 6c hoc fup-
p o n í t D . T h o m . ex alijs articuiis pr^cedenti-
bus. Unde dum art. 7. hoc ip íum i n q u i r i t , i n -
telligendus eñ de homine unto in íeníu compo
fito i u f t i . 

Circa quam cont rover í i am dnplex eft fen-
tentia. P r ima docet iuftum poííe mereri f ib i 
reparationem poít lapfam. i t a D . B o n . in 2, 
dift. 28. in expoís i t . litcerse. Gab. i b i dift. 2 7 . 
qu2 : í t . 1 . artic. 3. dub. j . Scotus '1114, dift . 2 . 
qi i^ f t . 1 . art. 2. Vega ds lu f t i f i c , quxft. 6, ad 
6. B d l a r m . l i b . 5 ás íuftífic. cap. 2. Suarez Ub. 
12. de Gra t . cap. 38. S¿ alij Recentiores, quos 
rc ícr t , & í equ imr Ripalda difp. P5. í e d . 2 . 
concluL 3 . cum hoc tamen d i í c r i m i n e , quod R i 
palda docet pofsibilitatem mer i t i de condigno; 
ali j relati tantum concedunt mer i tum de con
gruo, ^ ^ r / ^ tenet , iuftum non poíTe íibi me
reri de condigno , immo nec de congruo repa
rationem ^poft lapfum. I ta N N . Salm. i n prsef. 
d i í p . (5. dub. 3 . cum communi íchola Thomif t a -
rum , alijfque pluribus. Et hanc amplectimur , Se 
cxplanamus tribus aíTerííonibus, 

ií. L 

Sententia D . Thomx tr ibus ajfsrtlonious 
explicata, 

131 i ^ I c e n d u m eft p r i m o , iuftum de-
| ys fa¿tó non mereri íibi de condig

no reparationem poft lapfum. Et co lüg i tu r ex 
i l l o Ezech. 18. vbt i nquk : Si avcr t s r i t fe i u -

Jius d iufltticí [UA , & fecerit in iq iú ta tem : : : 
omms i u / i i i i x eius , qtias fscerat , non recor-

. .buntur, íed hoc t e ñ i m o n i u m verificari non 
y a l e t , íi iuílus defaclo merecur íibi r e p a r a t í o -
pem poft lapium : í iqu idem moveretur v o l u n 
tas Dei ad remunerandum peccatorem ex iuft i t ia 
propter iuíl i t ias p re té r i t a s : ergo íuxta Scriptu-
nam iuPcus defado non meretur , nec mereri po -
teft iúxta prxfentem p r o v i d e n t í a m fibi reparatio
nem poft lapium. 

Idem col i ig i tur exTr iden t . feíf. 6, vbi d o 
cet cum A p o f t o l o , homlnem iuftificari gratis; 
hoc autem non e í í e t , í i , dum erat in guatia, rae-
rerccur f ibi de condigno reparationem poft lap
fum : ergo d e f a d ó non i l lam meretur. Ex q u i -
bus NN= Salm. m o t i docenc p r s d i d a m conclu-
fionem éíTe de í ide . 

¿ítlit. Vifp, IL de Mérito mfit, 
Et probatur ratione D . T h o m . nam mer l , 

t u m d e condigno dependetfaltein iuxta prsfen-
tem providentiam á motlone divinas gratis ; fc¿ 
mot io d iv ina gratis non íe extendit defado ad 
reparationem poft lapfum : ergo non fibi me
retur de condigno reparationem poft lapfum. 
M i n o r probatur : tum quia mot io divinge gra
tis: , v t fe extendat ad reparationem poft lap , 
fum , indiget pado D e i ; íed hoc non datur, 
fed potiuscommunicationes o p p o í i t s l n Scrip-
t u r a : ergo mot io divinas gratis non fe extendit 
ad reparationem poft lapium. T u m e t i a m : nara 
mot io d iv ins gratis óflfc&Q non fe extendit ad 
i d , quod eft contra nacuialem exigentíara re-
rum ; fed eft contra naturalem exigentiam me
r i t i , quod extendatur ad p r smium , quanda 
mot io eius inte ' rrumpitur, v t i n prsfenti con-
t i n g i t : ergo. Adde : Nam r id iculum foret me
r i t u m ill ius , qui diceret fuo amico; Fació í ib i 
ohfequiurn hoc ad rnerendum, v t pofted me r e 
voces ad hanc amicii iam , quam ftatim violabo 
alapam t i b i infligendo, 

Et fi d icas , ad meri tum de condigno non 
eíTe neceí íar ium , quod gratia femper perfeve-
r e t , íed fu f f i c i t , quod reparetur cum illius m o -
tione : & ob hanc rationcm iuftus abfolute me
retur gloriam , quamvis poft meri tum gratiam 
araittat. 

N i h i l refert: tum quia hanc evafionem v i -
d i t D . T h o m . & refpondetad 3. d icendo, quod 
ad meri tum condignnm g lo t i s folúm requirituc 
perfeverantia finalis per modum condit ionis , & 
quod mot io i l l ius tune perfeveret; fed m o t i o 
mer i t i nequit perfeverare vfque ad reparationem 
poft lapfum : ergo nequit proprie reparan , t a -
metí i reparabllis i i t mot io mer i t i i n ordine ad 
g lor iam. T u m etiam : nam repugnat , faltein 
iuxta prsfentem providentiam , quod p r smium 
debeatur fubieélo indigno antecedenter ad p r s 
m i u m ; fed repararlo poft lapfum fupponit fub-
i e d u m indignum i l l i u s , fecus vero g l o r i a , cum 
eííentialiter fupponat gra t iam: ergo. 

132 Dicen dum eft f e c u n d ó , repugnare de 
potentia abfoluta iuftum fibi mereri de condig
no reparationem poft lapfum. Et probatur ratio
ne : nam iuftus non poteft aiteri peccatori me
rer i de condigno reparationem poft lapfum,' 
quia explicite importar reraotionem impedi -
men to rum, & p r s c i p u é o í f e n f s , cuius remif-
í ionem nulla pura creatura poteft merer i : ergo 
nec f ibi poteft mereri reparationem poft lap
fum. Antecedens fupponitur ex d i d i s dub. prsc, 
Et confequentia probatur : quia etiam importac 
explicite remifsionem oftenfs. T u m & p r s c i 
p u é : quiadatur raaior impropor t io in ordine 
ad fe , quam in ordine ad a l terum; íícut maior 
impropor t io da íu r dum ponitur impedimen-
tum in c o , cui meretur , & in eo qui mere
t u r , quam dum ponitur impedimentum in eo, 
cu i meretur , & non i n eo qu i meretur: ergo íi 

iuftus 



Vuh.FI I I . An luflus fofsh fhimet 
iufíüs non potefl: mererl a l ten de condigno re
parado ne ai , m a l t o m i n ü s p o t e ñ f ibi i l iam me-
rer í . 

Deinde probatur ratione D . T h o m . i n 
prsecedenti aCeftione i n í n i u a t a : N a m ímplicac • 
in tenninis merkutn de condigno, cui ab in t r in -
feco repugnet efíicax c o n í e q i m d o praémlj ; led 
mér i t o ordinato ad reparationem poft lapfum 
ipüus merentis ab intrinreco repugnat efficaXj 
confeqLiaúo i l l ius : ergo implicat in terminis i u -
ílum ÍÍDÍ mercri de condigno reparationem poft 
lapfurrt. Maio? Cupponitur. E t minor proba
tur : t um quia mer i tum ordinatum ad repara
t ionem poft lapfum eft tale , v t ínter ipíiim , & 
ípfam mediet eífentialiter peccatum ; fed pecca-
tum t o l l i t e í íendal i te r eí í icaciam ad príEmium, 
ficot eíTentiáliter deftruit gratiam , i n qua o m -
nls efficacia meri t i fundatur : ergo repugnat m é 
r i t o iuftt confequutio efíicax fus reparationis 
poft lapfum. T u m etiam ( per quod praecedens 
probarlo roboratur ) nam m é r i t o mort if icato, 
tempore quo conferendum eft príemium , re
pugnat eiTcntialiter efficacia in ordine ad i l l ius 
confeqnutionem , v t perse liquec; fed repara
d o poft lapfum eiTennaliter í b p p o n i t meri tum 
mortiheatum per peccatum , tempore quo prec* 
m i u m conferendum eft , cum reparado ipfa or-
dinecur ad tol lendum peccatum : ergo idem, 
quod p r iú s . T u m prxtereá : nam meritum , cui 
repugnat ex iuf tkla confequutio pratnij i ne-
qui t eíficaciter influere i n i l iud j atqui repara
d o poft lapfum nequit conferri ex iuftitía prop^, 
ter meri tum mort if ícatum per peccatum: í iqu i -
dem fublcólum merens, & prxmiandum prae-
fup poní tur i n d i g n u m , & nequit confíitui d ig -
num trifi per ip íum príemium : ergo. T u m de-
ñ i q u e : nam peccatum fe habet i n ordine ad me
r i t u m prascedens: ficut í iélio ad facramentumj 
quia i a vtroque poni tur obex per peccatumj 
fed fictio nequit t o l l i ex v i facramenti fide fuf-
c e p t i , fed neceífarium eft , v t efficaclam ba
bear , quod per aliud facramentum remo vea-
tur : ergo pariter meri tum m o r t i í k a t u m per 
peccatum nequit efficaciam habere in ordine 
ad reparationem poft lapfum ipíius meren
t is . 

E t confirmatur , prseeludende tacitam eva-
í ionem adverfarlorum : N a m meritum i l lud fup-
poni t i n fe carentiam efhcacÍGE i n ordine ad prae-
m i u m , quod non exiftit in fe phyfice , nec mo-
raliter , nec i n acceptione prasmiantis ; fed me
r i t u m iuíti 3 dutn conferenda eft per modum 
p r ^ m í j reparatlo poft lapfum , non exiftit phy-
íice , aut moraliter in fe , nec in acceptione 
prasmiantis : ergo meri tum iuft i nequit habere 
efficaciam ad propriam reparationem poft lap
fum. M i n o r quoad primam partem eft certa: íi-
quldem phyíice ci to traníic ; moraliter folúm 
permanere poteft i n grada , qua: fupponitur 
deftruóta per peccatum vfque ad iaftans , i n 

en reparationem f o j i tkffuUñ 
quo conferenda eft reparatlo i l l ius . Quoad fe-» 
cundam vero fuadetur : nam dum merita exi-
íHmantur mor t i í i ca ta i n acceptione prxmian-
ds j cenferi nequeunt períiftere in eius accep
tione , v t ex fe l i que t ; fed , adveniente peccato,; 
merita prasreedentia exi í l imantür mortificata i n 
acceptione D e i prsemiantis : ergo non per í i -
i íunt i n acceptione prsemiantis» M i n o r probar 
t u r : tum quia in fententia o m n i u m m e r i t a o m -
nia iufti mor t i í i can tur per peccatum apud 
Deum , itaut non pofsint revivifei apud ipfum^ 
vfque dum auferatur obex peecati, 8¿ propterea 
reprobi merita non raovent voluntatcm d iv i - i 
nam ad efíicacem collationem g l o r i x Í ergo irt 
íenfu compofito peecati non manenc exercite 
i n acceptione d iv ina . T u m etiam? nam Vt me
r i ta m a n e a n t a ¿ t u , & exercite i h acceptione D e i 
pmr / i an t i s , i taut moveant eius voluntatem ad 
efíicacem collationem pramiij ,.opus eft , q u o d 
fubieclum merens í k i n eius acceptione , 6C 
p r o p t e r e á docnimus eíTe neceíTariam gratiam 
habitualem ad merendum apud Deum , non fo* 
ium ratione inf iuxus, fed etiam ratione fubic* 
¿l i Deo g r a t l , & accepti ; fed fubiedum merens 
i n fenfu c o m p o í i t o peecati non eft i n acceptioníí 
d ivina , fed potius eft i n d ivina abominadone;, 
ergo. 

I J ^ Dicendum eft ter t io ^ non po í íe de" 
potentia abfoluta adhuc de congruo fibi iuftum 
mereri reparationem poft lapfum. I t a D . Thomw 
i n prsef. Et rat io defumitur ex d i d i s : nam mc-¿ 
r i t u m de congruo propric diébum fundatur i a 
iure amicabili j fed hoc ius refeinditur per pee*, 
catum : ergo nequit iuftus í ibi mereri p ro -
prie de congruo reparationem propriam p o í í 
íapfum* 

E t confirmatur ex D . T h o m . in prsf . a á 
a. Nam prop te reá iuftus poteft de congruo alte-
r i mereri fuam reparationem poft lapfum , quia 
ex parte merentis non datur impediraentum 
peecati, quando alteri conferenda eft reparado, 
poft lapfum ; fed reparado propria poft lapfunt 
íuppon i t impedimentum tam ex parte premian-
t i s , q u á m ex parte merentis , ve ex fe l i que t : er-: 
go iuftus adhuc de congruo nequit í ibi i l lam me-; 
re r i . 

Nota tamen , conc lu í ionem iftam in t e l i l g i 
de mér i to congrui proprie d i f t o , quale eft i l - -
l u d , quod in ratione in í inuavimus : nam non 
dubitamus poffe iuftum fibi mereri m é r i t o con
g ru i large íumpfo reparationem poft lapfum 
propter authoritatem D . T h o m . a d Hebrsos-tfV 
l e d . j . v b i i d exprefse concedit. Sedne videa-
tur fibi contrarius , aut hic re t rada í fe fenten-
t i a m , dicendum eft , quod in loco allegato lo-; 
quitur de m é r i t o congrui metaphonce accepto, 
& i n n i x o f o l i mifericordia: D e i ^ v t legenti eius 
verba conftabit , & i n pra^f. artic. loqu í tu r de 
m é r i t o proprie accepto, & inni tent i D e i amici-: 
tiíe. 
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'Argumenta contra fecundar/i!Ó' tertiam ajfer, 
tionem. 

1^4 O U p p o f i t a o b i e é l l o n e , quar pr^oc-
v 3 cupatamanet num, i j 2. na l ium 

occurrit argumentum adverfus pr imam affertio-
ncm. Contra fecundam vero argultur p r imo : 
íiam poteft da r l h y p o t h c í i s , in qna humaniras 
Chrif t i exiftens per vnum dlerd i n Verbo , p o -
ítca dimit ta tur ab ipío , & peccet , feit labatnr; 
fed per nierita anteecdentla potui t mercri fui re-
parationem poft lapfum i í iqu ldem meritnni i l -
l ius eílec í impllci tcr infiniturn : ergo etiam 
iuttus potei l de potenria ab íb lu ta Ubi me-
rer i de condigno rcparaiionem poft l ap 
fum, 

Á d hoc argumentum refponcíetur permi t -
tendo antecedens & negando con í cqucn t i am, 
propcer duplicem difcrírninis ratlonem. Pr ima 
eft ? quamtangit argumentum , quia videlicct , 
m e r í r u m Chrif t i ex dígnicate perfons divinas eft 
í impl ic i te t i n f í n i t u m , 8¿ hac rarionc poteft fe 
extendere ad reparationcm po í í lapfum \ quse 
aífert explicite remifsionem oftenfe gravis;qu¿un 
purus homo ob oppo í i t am ratlonem non poteft 
de condigno mere r i , ncc in fe , nec i n al io . Se
cunda , & precipua e i l : quia aót íoncs funtfup-
poi i to rum , & non narurarum; & quia in i l la hy-
pothe í i fuppofitum raerens erar perfona d iv ina , 
& fuppoí i tum peccans non erac pe r ío na d iv ina , 
fed fuppoí i tum creatum , propterea non repug
nar , qubd mereretiiL reparationem poft lapfum 
i l l ius humanitat is , quia mcrita i l l ius fuppoí i t i 
nunquam raanent mort i f ícata , fed femper pcrfe-
verant i n accepratione d i v i n a , íicuc & i p f i pcr-
fona raerens. Oppof i tum invenitur i n prsefenti, 
ideoque non poteft iuflus peumerita exercita i t i 
ftatu iuftitiae mereri íibi reparationem poft l ap
f u m . 

135 Argu l tu r fecundo: Nam merita iuf t i 
adhuc in ftatu peccati manent i n D e i acceptatio-
ne in ordine ad augmentum grat is , & gloria:: 
ergo etiam manere poífunt in eadem acceptione 
divina i n ordine ad reparationem poft lapfum. 
Antecedens eft certum ; alias manerenttotaliter 
niortua , & nullatenus revivifcercnt.Confcqucn-
t ia á paritate conftat. 

Refpondetur diftinguendo antecedens-.wj-
mnt in acceptatione divina , i n fenfu compofu 
to peccati % n e g ó antecedens ; in fenfu d iv i fo , 
concedo antecedens. V e l alíjs terminis : manent 
in acceptatione divina tune pro tune , negó ante
cedens ; tune pro tempore , quando phyficé 
ícfti tnatur gratia , concedo antecedens. Et ne-
gacur abfolute confequentia. Solutio eft e v i -
dens , expücat is terminis d i f t lnd ion is : nam me
nta iufti , dum mor-tificantur per fubXequens 

peccatum , non dicuntur mancre i n accept*on<* 
d iv ina , qu ate ñus in fenfu compofito peccati m e . 
veant voluntatem D e l ad temunerandum íiia 
prcE'ciíis alíjs. Dicuntur tamen manere in accep
tatione , qitatenus fpeclanf tempus , in q u o í u , 
b ieAum íiac idonenum vtrlufque prami j prsedi-
¿11, cuius idoneitatem caufat gratia habitualis, 
que necüííarib debet de novo p r o d u c i , & í u p p o , 
n i , v t talla merita efficaclter moveant ad pramia 
i l l a . A t repararlo poft lapfum non prxfupponi t 
idoneitatem íubieCti prasmiandi pro p r i o r i ad \U 
k m , 8¿hac ratione mer i tum iufti i n ordine ad 
i l lam eft quafi totaliter mortuum , & nullo pa-
¿lo manet quoad hunc effectam in acceptatione 
d iv ina .Mi t t imus alias ob icé l iones Rlpa lds ,qu ia 
fuut nullius m o m e n t i , & quia ex d i í t i s facillime 
enodantur. 

1 j(5 Adverfus tertiam aíTcrtioncm argultur 
p r imo ; nam peccator in fenfu compoí i to pecca
t i poteft íibi mereri de congruo reparationem: 
ergo etiam iuftus in fenfu c o m p o í i t o iufti poteft 
mereri íibi de congruo repatationem poft lap
fum. % Confirmatur pr imo : Nam iuftus poteft 
de congruo alteri mereri reparationem poft lap
fum : ergo etiam í ib i . Confequentia probatur: 
ideo antecedens eft verum , quia eft fuppoí i tum 
diverfum ; fed homo iuftus , & homo lapfus fe 
habet v t dúplex f i ippoí i tum , nempe v t merens, 
& vt p n m i a n d u m : ergo. % Confirmatur fecun
do : nam ad mer i tum de congruo fatis eft , quod 
opera meri toria fa¿ta fuerint á f u b i e d o , d u m 
erat i n amicia Denergo* 

A d argumentum refpondetur p r imo ne
gando antecedens de m é r i t o congrui proprie 
d i d o , propter dicta num. i o o . ^ [ Poteft refpon-
deri fecundo , concedendo antecedens de m é r i t o 
improprie t a l i , & permitiendo i l i u d de m é r i t o 
congrui ftride d i d o . Sed negando confequen-
t iam propter notam difparitatis rat lonem.Siqui-
dem peccator poteft ita mereri de congruo fuam 
reparationem , qubd non ponat fuo mér i to n o -
v u m impedimentum per fubfequens peccatum 
a c t ú a l e , quo fuum meri tum tale quale re t ra-
d e t , fed potius tale meri tum , quod conílftit i n 
d i fpoí i t ionibus antecedentibus , v . g . i n adibus 
f idc l j fpe i , orationis, & attri t ionis & c . re t radat , 
l ícct inchoative , & imperfede , peccatum prs -
cedens. A t merita i u f t i , U poftea lápfi retra-
dantur per fubfequens peccatum aduale , Sí 
hac ratione total i ter impeditur i l l o rum efficacia. 
Sicut ob eandem ratlonem nos docuit D . T h o m . 
art , prasc. qubd meri tum vnius iufti deftituitur 
effícacia merendi peccatori pr imam gratiamy 
non prxcife propter peccatum habi túa le , fed 
propter impedimentum peccati adualis. Et i n -
ftatur in fententia adverfariorum : nam Suarez, 
& alij do cent , quod peccator poteft fibi mere
r i de congruo primam gratiam , fecus vero al i js , 
quia per proprios adus poteft fe difponere ad 
gratiam 3 i n qua difpoíi t ioné fundatur ra t io me-

r i t l 



Buhy i lL An lufiuspofslt fibi mereri reparationem foft íapfum* 49 J 
, g ruo , altee vero nequit difponi per qoia fufi iei t perfeverancia ín grada. Quinta, rirí de con_ 

aátus a l íenos ad eanu Pa r í fo rmi t c r ergo per 
a t tüs elicitos in ña tu iuftltíae, & retrac^atos per 
fubíequens peccatum non d i í pon i t u r ad repara-
tionem , benc vero , licét remote , per adus b o 
nos elickos i n ftatu peccati. Ideoque licét pec-
tator poiTec íibi mereri de congruo fuam repara-
tionem , íecus vero iuftus. 

A d primam conHrmationem refpondctur 
concedendo antecedens; & negando con íequen-
t i á m . Nam ideo iul>as poteft peccatori mereri 
de congruo reparationem, quia íuppo í i tum me-
rens potell: confervari in iurticia vfque ad colla-
tioneni p t i t r i i j ^ & prop te reá con íe rva t íüs me-
rkoriLim , & i l l u d non re t raó ta t . Oppof i tum 
cont ingl t in iufto volent i fibi mereri reparatio
nem poft lapíum^ Idem confingeret , fi iuftus 
merens alteri reparationeni poli: l ap f i im , ante 
huius reparationem laberetur i n peecatum gra. 
ve. % A d fecundam rc íponde tu r , nos non i n -
tendere cum D. T h o m a , quod opera eíicita i n 
í la tu gratise, &: refpicientia repara t iónem poft 
lapíl im non í u n t meri toria , led quod carent effi-
cacia in perveniendo ad p r^mium , & quod i n -
terrumpitur eorum vis meritoria^ 

137 Argui tur fecundo : N a m Iuftus poteft 
prudenter impetrare á Deo reparationem poft 
lapfum , v t conftat ex i l l o pfalm. 70. Cum defe-
cerit virtus mea , ne áerelinquas me ; fed quod 

q u o d mer i t um eft commune omninm v i r tu tum 
adibus informatis per charkatem ; impetratio 
antem eft propria ora t ion is , ílve imperetur, í l -
Ve non imperctur á charitate. Sexta , quod me
r i t u m convenir adu i , prout fit i n obfequiura 
D e i ? fed impetrado fundaturfolum in honefta-
te orationis. Séptima^ quod ad meri tum requ i r i -
tu r ftatus viae j non vero ad impetrationem : & 
ideo bea t i , & animas purgatoi i j poflunt nobis 
ai iquid impctrare,fed nec f ib i , nec nobis poflunt 
a l iquid mereri. E t p r o p t e r e á au d i e n d i non í u n t 
quirat ionenl propriam impetrationis confun-
dunt cum m é r i t o de congruo. Ex quibus l i q u i d o 
conftat , quod iuftus poteft í ibi impetrare repa
rationem poft lapfum, non autem mereri. 

138 Nec obeft , íi dicas p r i m ó cum Vaz -
quio , t i aód impetrarlo etiam mortificatur pee 
fubfequenspeccatura. N o n , inquam ^ obeft quia 
impet ia t io , cúm fie compofsibilis cum peccato, 
non mortificatur abfolucé per i 11 tid , licét deft i-
tuatur d ign i ta te , quam habebat ratione gratiae,; 
& non habeat tantam efficaciam. 

Nec obeft , í i dicas fecundó , quod íi per fe-* 
verat impe t r a t i o , infai l ibl l i terconfequeturre
parationem poft l ap íum , iuxta i l l u d , Vetite, Ú* 
accipietis. Nec hoc obeft : quia ad infal i ibi lem 
cortfequutioriem reí impetraras inter alias condi* 
tiones requiri tur orationis perfeverantia, v t tra-

iuftus poteft impetrare, poteft de congruo me- d i r D . T h o m . 2.2. quaEft.78.art. 5 .ad2. & hjea 
r e r i : ergo iuftus poteft íibi mereri de congruo déficit per lapfum fubfequentem. 
fuam reparationem poft lapfum. 

Huic argumento refpondet V á z q u e z ne
fando maiorem , quia cenfet talem orationem 
non elle impetratoriam. Sed eft contra D . T h o m . 
i n prasf. v b i docet , quod talis oratio eft iuftay 
& prudens , & cum his conditionibus nequit 
noaefle impetratoria. Unde refpondctur con-
cedendo maiorem ; & negando minorem v n i -
verfalitcr in te l leé lam. E t ratio diferiminis de-
fumi debet ex mul t ip i i c i difterentia, quae datur 
ín ter impetrationem , & meri tum adhuc de con
gruo. Prima eft , quod meri tum v i m pr inc i -
paliter habet ex charitate : impetratio vero p r in -
cipalitcr ex fíde, qua firmiter credimus Deum 
eífe omnipotentem , & pofle poftulata concede-

D U B I U M IX. 

An iuftus per fuos aBus five intenfos , five 
remijfos mereatur de condina augmentum 

grat is i & gloria} 

JH hoc dubio agit D . Thona. t u m Inprsef.: 
I art .S.fub hoc t i t u l o : Utrum homopof* 

Jtt mereri augmentum gra t i s , vel cbaritatis> 
T u m 2. 2.qii2Eft.2 4..art. 5. v b i i n q u r i t : Utrum 
quolibet aflu cbaritatis cbaritas augeatur ? Oc-
cafione t i t u l i pr ioris folent Authores i n prse-
fenti agere prsecisé de mér i t o adus intenfioris 
habita gratige, feu charitatis prxexiftenti . Oc

re. Secunda eft , quod meri tum requiri t í im- cafione vero pofterioris t an túm agunt in t r a d , 
pl íci ter ftatum gratix , fecus vero impetrat io , de Qbarit, de v i meritoria a ¿tus remifsi 3 v . g . 
quas etiam invenitur i n peccatore, iuxta i l l u d 
A u g u l l . t raól . 44 . i n ioann. S i peccatores non 
exaudiret Deus , fruftra publicanus dixíjfet. 
Domine propitius efto mibi peccatori. Et iuxta 
i l l u d D . T h o m . 2 . 2 , quxft. 8j. art. 16, ad 2 . 
Quamvis eius oratio ( n e m p é peccatoris ) 
non fit meritoria , poteft tamen eífe impetrato
r i a , Tert ia , quod meritum innl t i rur iu r i in t r ín-
feco vel iuftitise, vel amicl t ix ; impetratio au
tem folum mifcricordíae D e i . Quarta , quod ad 
i-ntallibilem impetrationem orationis requi r i 
tur perfeverantia i n ea 1 fecus ve ró ad meritum^ 

adus charitatis v t d ú o , aut vt quatuor , in eo, 
qu i iam habet charitatem v t quatuor. Nos vero 
huic controverí ia; abfque vl la l imitat ione in fu -
dabimus : t u m quia eft materia huius difputatIo¿ 
n i s : tum quia remhanc omnino abfolutam "rew 
linquere in prsfenti defideramus, A d quod 
etiam conducetenucleare omnes m o d o s , qu i* 
bus adus charitatis íive intenfior , íive remilfus 
concurrir ad augmentum i l l ius .Et v t i n hac pro* 
Hxa materia cum maior i pcrfpicuitate pofsibi l i 
procedamus , opus eft nonnulla pr^libare 3 & 
alia fupponere. 
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TAUqu¿e obfervationes , & fuppofoiones* 

i ^ p y ^ v B f e r v a p r i m a , dlfficultaíem 
\ J hanceffe prorsüs eandem círca 

augmcnturn gratice, charitatis , & omnium v i r -
tu tu ni infufarum 3 quas f imulcum gratia neceíTa-
r i o in tund imtur , & glorise. Ratio quoad prse-
d idas virtutes eft , quia funt proprietates gra
t i s . Ec íicut propter hanc rarionem nequeunt 
i n f u n d í , quin infundatur gratia 3 ita nequeunt 
Suger í , quin gratia augearur , nec econ t r á . 
Ra t io quoad gloriam e í l : tum quia augmentum 
gratiae, & v i r tu tu in eíl prasmium Intermedium 
refpeétu glorias. T u m quia malor gloria de-
bet dar! magis fando . T u m den iqué , quia l u 
men gloriae ett proprletas grat is , & hoc agic 
quantum poteft : ergo fi lumen glorias, quia eft 
proprietas , proportiotlatur cum grat ia , eciam 
g lor ia debet cum gratia propor t ionar i . H k de 
cauí is audiendus non eft impr imís Durandus, 
qu i i , dif t . 17. quseft. 8. docui t achis remifios 
mercri au gmcntum gloria: , &: non augmentum 
g ra t i s . Nec audiendi funt V ic to r i a i n releed, de 
Augrn.charit. part. 1. num. 6. & Soto i i b , 2, 
de ISlat. & g r a t . c z . y . i ' ] . circa fin. exiftimantes 
actus remillos mcreri augmentum gratis , & 
g l o n s , f : d non augmentum charitatis.Et t á n d e m 
audiendus non eíl Arauxo loco citaro ex 2. 20 
dub . 2. num. ^7. qui cenfet, alias vlrtutes in fu -
fas non commenfurari i n fuo augmento cum 
gratia. Dix imus fuprá & omnium virUítum in-

f u f a r u m , qua Jtmul cum gratia, necejfarid in-
funduntur ad diftintionem í i d e i , & f p e i , qus , 
í icut non dependent á gratia i n product, i ta nec 
i n augeri. Et ita poteft contingere , q u ó d gra
t i a infundatur i n gradu rcmiífo , & fupponatur 
fides in gradu intenfo. Quo obfervato , noí lcr 
fermo erit t a n t ú m de gratia,ad vi tandam vocum 
mul t i tud inem. 

140 Obferva fecundo , ad refolutionem 
prsfentis difficultatis non p e t i , quod augmen
t u m fíat fecundum totam lat i tudinem, aut squa-
l i ta tem aritbmeticam , i taut fiquis habet chari-
tatem v t decera , & eliciat aótum charitatis v t 
o d o , aut duodecim, debeant tot idem gradus 
fuperaddi •, alias per t r ig in ta adus v t v i g i n t i 
gratia augeretur intenfione i n c r e d i b i l i , & qua-
íi inf ini ta . So lúm ergo defideratur ad ñ a t u m 
qus í l i on i s , quod per actura in tení iorem to t 
gradus , in quibus a¿lus fuperexcedlt habi tum, 
í u p e r a d d a n t u r in tu i tu execífus , & intui tu gra-
d u u m , i n quibus non fuperexcedit, & In tu i 
t u adtuum abfolute non excedentium fuperadda-
tu ra l iquod augmentum incertum , & fecundum 
proport ionem geometricam. H i s i ta prsmif-
íís: 

Tres referuntur errores circa hanc matc-

r i a m : n a m lov in ianus d i x i t omnes iiiftos 
arquales in gratia 5 & g l o r i a , p r o i n d e q u e ¡ u -
flum per plura v i r t u t u m opera non ir.erci i rfa¿ 
augmentum g r a t i s , & g lor i s quatn al ium.Lur; 
rus qu i aíferebat homincm mftificari per ííT:pu„ 
tationem ex t r in íecam iuf t i t is Chrif t i , ¿onfe*. 
quencer docebat non mereri per bona opera aug
mentum grat is : quia iuftitia C h r i l i l non eft ca* 
pax augmenti. A l i qui eius d i f e i p u l i , l icct coa-
cederent iuftum vere crefeere i n gratia ; affirma-
bant tamen bona opera il i ius non eíle meritoria, 
talis augmen t i , fed íb lüm eííe íigna 3 & effedus 
grat is iam adepts. A d quos errores dcbt l ian-
dos: 

141 Supponendum eft p r imo , tanquara 
omnino certum de fíde , bona opera iufti veré 
concurrere ad augmentum gra t i s . I t a defink 
T r i d e n t . feíí. 6. can^ 24. v b i proferibit p r s d i -
¿ los errores his verbis : Siquis dixeri t , iuftU 
tiam acceptam non confervarí , atque etiam a u -
geri coram Deoper bona opera ; f é d opera ipfa 
f r u c í u s folummodo 5 & Jtgna effe iujiipca* 
tionis adepta ^ non autem ip/tus augenda c m -

fam^naibema fit, Et luaderi poteft ex i l l o A p o 
ca!, v l t i m o : Qui iujlus eft > iuftijjcetur ad* 
buc : qus ve rba , & alia íimilia , qus i n Scn-
ptura referuntur , inut i i i ter dicerentur , nifí 
í uñus per opera fuá bona pollet crefeere i n gra-: 
t ia . 

142 Supponendum eft fecundo , Iuftum fal-
tem de congruo mereri augmentum grat is . H s c 
fuppoí i t io etiam eft certa de í i d e , & dif í ini-
ta á Tr iden t . i b i can. 3 2. v b i a i t : Siquis dixe
r i t y hominis iuftificati opera ita ejfe dona D e i j 
v t non fint etiam bona ipjius iuftificati merita% 
aut ipfum iuftificatum bonis operibus , qu£ ab 
eo.per Deigratiam , & le f u Chrifti meritum¿ 
cuius v ivum membrum eft , j iunt , non vere 
mereri augmentum gratia , vitam áternam¿ 

ipftus v i ta ¿terna 3fi tamen in gratia decef~ 
f e r i t , confecutionem, atque etiam gloria aug
mentum , anathemaftt, Rat io D í v . T h o m . i d 
etiam fuadet in hoc art, 8. nam i d cadit faltem 
fub mér i to de congruo , ad quod divina ord i - i 
na t ío , & mot io gratis fe extendi t ; fed ordina-; 
t io d i v i n a , & mot io gratis fe extendnnt ad aug
mentum grat is : ergo cadit fub mér i to faltem 
de congruo. M i ñor probatur : nam fe extendunt 
ad augmentum g lo r i s ; ergo etiam ad augmenn 
tum grat is . Patet confequentia : tum quia mo-i 
t i o , feu ordinario alicuius proviforis , quandp' 
fe extendit ad v l t i m u m te rminum, etiam fe ex
tendit ad terminum intermedium , qualls eft 
augmentum grat is relate ad augmentum glor is* 
T u m etiam : nam licct v ivensnon pofsit fe ge
nerare ; femel tamen ge ni tum poteft feipfum 
augere. 

Ex quibus claré deducitur , omnes a¿ lus 
bonos m o r a ü t e r iufti concurrere ad augmentum 
gratis difpof^Ive faltem moralker ? vel p rox i -

me. 



Dub.IX.Jn mfttis per fuos aBAs fivc intmfos^five remijjos &c> 4̂  f 
vel r emóte . Difficalcas tamen eft , an concurrant 
tiilpofitive phyíice ? £ t an concurrant moraliter 
iiu'ritorie de condigno. 

145 Circa primam dlf í icul tatem dúp lex 
verlacnr fcntentia.. Prima negat eíTe d i ípo í i t i o -
ncsphyficas. ItaSuarez l i b . 8. ^ G f < í í . cap. 5. 
& in re led. de Revivifc. merit. d i fp . i . íe¿t . 3* 
Vázquez in praef. difp. 120. cap.8.Torres etiam 
2.2. difp. <?8. dub. 3. plurefque a l i j , & quot-
quot negant adus , quibus impius prsparatur 
ad primam iuftificationis gratiam , eíTe difpoíi-
tiones phyí icas . Secunda af í i rmat . I t a commu-
niter T h o m i ñ x , quos fupervacaneum eft re-
cenfere. Videantur tamen apud N N . Salmant. 
tract, 15. difp. 3. dub.5. num. 106, & t ra£t . i p . 
difp. 5. num. 20. 

Circa fecundam difficultatem quadruplex 
principalis datur fcntentia : dúplex extrema , & 
dúp lex alia media. P r ima extrema doce t , í u -
ftum ñeque per aótum magis intenfum , ñeque 
per actum remiíTum mereri de condigno aug-
mentum gratiae. Pro qua referuntur D . Bonav. 
i n 2. d i í l . 27. art. 2. quseft, 2, Richard, ibidem, 
Durand . i b i quóeft. 2. num. 12. N . U v a l d . t o m . 
3. Sacrament. cap. 7. & Burg . in pfalm. 3 5 . Se~ 
tunda extrema tenet , iuftum íive per aclum re
ñí i í ium , íive per a¿ tum intcnlum mereri de 
condigno augmentum gra t ix . I t a communiter 
T h e o l o g i , quos referunt , & fequuntur N N . 
Salmant. tum In prjef. dub . 4. & t r a d . de Cha-
r í t i d i fp . 5. dub. 3. num. 53. Ter t ia , & prima 
media afferit , iuftum quolibet aclu remiiTo cha~ 
ri tat is , & alio quocumque a<Stu meri tor io me
reri de condigno grat ix augmentum a d x q u a t é , 
& independenter ab aliquo pado accidentali 
fupperaddlto pai to communi merendi. I t a Sua-
rez in relcót. de Revivi fc . meri t , difp. 2. alijf-
que i n locis i quem plurcs Recentiores fequun
tu r . Quar ta , & v l t ima defendit , iuftum per 
actus remlífos non mereri de condigno augmen
tum gratix diftinótum ab eo , quod per fequen-
tem aclum intenfiorem meretur , fed mereri pro-
p o r t í o n a t é idem augmentum pluribus t i t u ü s 
c o n í e r e n d u m , íicut Chriftus non meruit per d i -
ver fos a¿cus diverfa prxmia ? fed idem diverí is 
t i t u ü s collatum. Et íi cont ingat , quod iuflus 
poft adus remiíTos non eliciat aclum intenfio
rem i n via , merita remii ía manebunt abfque 
p rxmio augmenti grat ix i n perpetuum , l íete 
mereretur maius p rxmium acc idénta le . I ta Ba-
ñez 2. 2. quxft . 24, art.<5. dub.2. quem fequun

tur alij T h o m i f t x . Pro noftra mente decia-
randa fequentes aíTertiones íla-

b i ü m u s . 

$. I I . 

Refolutío p r i m a quoad pr iorem d i f f i cú^ 
tatern. 

I44 T P ^ Í c e n d u m sft p r i m o , adus chau-
L / tatls íive remií ibs , five in t en íbs , 

& quofeumque aclus bonos moraiiter hominis 
iuf t i d i íponere p h y í k é ad augmentum gratix» I t a 
D . T h o m . i t i i .dÍLt . r7 .q .2 .ar t .3 . in corp. v b i aira 
N o n eodern modo fe habet iujius informatus 
charitate ad augmentum charitatis , & ac íus 
pracedem chantatem ad habendam charita~ 
tem. Actus enim i qu i eft ex charitate , o r d i -
natur ad augmentum charitatis , & per mo~ 
dum difpofi t ionis , & per modum m e r i t i . Sed 
aBus pr&cedem charitatem srd ina tur ad con-
fequendam charitatem fo lum per modum d i f 
pojhionis , & non per modum m s r i t i . Sentic 
ergo , quod quilibec adus bonus moraii ter i u 
f t i , qu i alias eft informatus charitate iuxta dicla 
dub. 5, concuiTÍc ad augmentum gratix nedum 
difpoíi t ive mora i i t e r , feu mer i to r ié , fed etiam 
phyí ice . 

Id ip fum col l ig i tur 6x2.2. quxft. 24, art» 
6. v b i i n q u i t : Non quolibet aciu charitatis cha-
ritas aciu augetur , f ed quilihet aBus char i 
tatis difponit ad charitatis augmentum , i n -
quantum ex vno a B u charitatis homo redditui* 
promptior i t e rum ad agendum fecundum cha-i 
r i ta tem , Ú" habilitate crefeente homo prorum-A 
p i t i n aBum ferventiorem dileBionis , q u o v f ¿ 
que conetur ad charitatis p ro feBum; & t u m 
cbaritas augetur i n a B u , I n quibus verbis non 
obfeure oftendit fe l o q u i de di fpoí i t ione p h y í i -
ca , & non t a n t ü m m o r a l i , cúm tanta propor-i 
t i o non requiratur ínter difpofitionem puré m o -
ralcm , & formam ad quam d i f p o n i t , nec opus 
íit tanta d i ñ i n d i o n e inter d i fpoí i t ionem re-; 
motam , & proximam ; atqui ratio D . Thom, ; 
etiam extenditur ad omne opus bonum morale, 
m á x i m e informamm chari tate, quia ex eo red-; 
d i tur homo prompt ior ad perfediorem adutn 
charitatis : ergo iuxta D . T h o m . iuílus per o m -
nes adus bonos moraiiter , íive intenfos, í ive 
rerniíTos difponitur phyíice ad augmentum gra-, 
t i x . Unde hxc aflertio eft valde conformis d o -
d r i n x difp. prxc . á num. 82. t r ad i tx . Ex qua 
deducitur ratio probativa i l l ius . 

Nam gratia in prima fui infufione depen-i 
det á noftris adibus fupernaturalibus t a n q u á m 
á difpofitione phyfica five p róx ima , íive remo
ta : cr^o poft eius infuíionem etiam in ill ius aug
mento dependet á noftris adibus t a n q u á m k 
difpoí i t ione phyíica five p róx ima , five remota* 
Antecedens íuppon i tu r ex d id i s loco citato. E t 
confequentla probatur : t ú m nam ideo antece
dens eft v e r u m , quia gratia i n pr imo fui ejfs 
non infunditur connaturaliter fine proprijs a d i -
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busllberlsproportlonatis cum fufceptivo libero cedentibus augmentum gratis 
& forma perfecta libera s & quia hcmo proxi 
me , vel r emóte iuxta qualitatem a¿tus cietermi-
natur ad i i lam , iliique appropriatur ; fed o m -
nia hxc interccdunt i n ó m n i b u s aciibus bonis 
moraliter poft adeptam gratiam relaté ad eius 
augmentum , v t l ique t : ergo íi in prima fui i n -
fuíione dependet t anquám á d i ípoí i t ione phy-
fica p r ó x i m a , vel remota ab ó m n i b u s adibus 

& fie corrulc 
prxdicta difparitas. 

145 Refpondebis fecundó 3 concedendo 
antee. Anegandoconfequentiam, propteraliam 
diferiminis rationem : nam ad primam gratiam 
non íuppon i tu r fubiedum determinatum ad IU 
lam niíi medijs adibus prscedentibus5& propte-
rea h i funt difpofitiones phyfícae. Cveterúm ante 
augmentum gratise iam fupponitur fubiedum 

fuperriaturalibus, etiam dfpendct vno ) vel ai- cum ipfa gratia , qus füfficiencer coapcat fub~ 
tero modo ab ó m n i b u s adibus bonis moraliter i edum ad eius augmentum , & prop te reá ad hoc 
t a n q u á m á di ípoí i t ione p h y í k a . T u m etiam: difpofitionibus phyficis non indiget. 
nam forma fubftantialis non foiúm "dependet á Contra eft pr imo : Nam í u b i e d u m alicu-j 
d i ípo ík ion ibus phyficis , dum p r i m ó produci- ius formas non intel l igi tur r e d é di ípol i tum pee 
tur , fed etiam dum augetur : ergo pariter gra- hoc prsecisé, q u ó d íi aiiás fubiedum capax 11^ 
í ia non í o m m dependet in pr imo fui e/fe ab a d i - lius 3 íed per hoc q u ó d determinetur ad formam: 
bus t anquám á di ípoí i t ione phyíica. 1 um de- ideoque quamvis íit racione potentia: obedicn-
ñ ique : quia in fententia Suarij intenfio hdei i n tialis cápax prima; gratis 4 non intell igitur re-; 
peccatore dependet t a n q u á m á di ípoí i t ione ab d é difpofitum quovfque per aliquos actus pro-
adu in ten í ion ; non m o r a l i , quia non meretur: porcionetur s & determinetur ad eam ; fed peí: 
ergo p h y í i c a : ergo Idem dicendum cíl de inten-
íione gratise. 

145 Refpondebis p r i m ó , eíTe nonnullam 
difparitatem inter adus d i íponen tes ad p r i m a m 
gratiam , & adus d i íponen tes ad augmentum 
il l ius , quód priores non funt mer i ton j , & prop
tereá nequeunt cíle niíi difpofitiones phyíicass 
pofteriores ve ró funt meri tor i j augmenti gra-
tlae, & hoc pado potius pertinenc ad difpof i t io-
nem moralem. 

Sed hsec evaíio eft prorfus voluntaria , ideo
que facilé reí i c i tu r : tum quia conceptus me ren
d í ex termkiis non eft incompoís ib i i i s cum con-
ceptu difponendi phyf icé , í icut nec condirio-
nes ad merendum opponuntar in eaclem forma 
cum conditionibus ad difponendum phyíicé: 
er^o ex eo , q u ó d adus precedentes augmentum 
grat is concurrant moraliter feu mer i to r ié , non 
obfiat, q u ó d etiam concurrant difpofitivé phy í i 
cé . Antee, v id t tu r certum : nam conditlones ad 
difponendum phyficé funt lllx , quas fuprá iníi-
nuavimusj &.reperiuntur in aótibus preceden-
tibus primam gratiam , á quibus non exuuntur 
aótus precedentes augmentum ill ius per hoc, 
q u ó d fuperaddatur conceptus merendi ex v i 
aliarum condi t ionum, T u m etiam : nam in Sua
r i j fententia adus coutri t ionis eft meritorius fal-
tem de congruo prima; gratie : ergo vel debet 
negare ( v t reverá negat ) eíle d i ípo í i t i onem 
phyí icam ill ius ; vel debet concederé , adus p r e -

hoc , q u ó d habeat gratiam , non eft determina» 
tum ad augmentum gratise, v t ex fe l i que t , c ú m 
habens gratiam v t vnum non íit magis determi
natum ad augmentum v t dúo , quam ad aug
mentum v t mil le : ergo o pus eft , q u ó d determi
netur per aliquos adus ad fpeciale augmentum 
proportionatum cum talibus ad ibus , proinde-
que per illos phyíicé difponatur. ^[ Secundo^ 
Nam non ob f t an t i , q u ó d augmentum fubftan-i 
ú x fupponat naturam, non fupponit i l lam fuffi-
cienter proportionatam , coaptatam , & deter-
minatam ad i l l ud , & prop te reá eget alijs difpo-
í i t ion ibus ad fui augmentum : ergo ídem dicerí-: 
dum eft de augmento gratie. % Tertid , &" v r ~ 
gentius: Quia etíi quantitas ex parte íiii habeac 
v i m ad oceupandum maiorem locum}non rameo 
i l l u d oceupat, niíi difponatur maiori raritate, ve 
optime explicant N N . Complut , abbrev, ds 
Generat. d i fp . 7. ergo pot ior l t i tu lo hoc con-; 
cedendum eft de augmento gracia:: quia huic , 
ad praeftandum talem ef tedum, neceííarió fu-: 
pcraddendum eft a ü q u i d per modum for-^ 
me . 

Per quod precluditur quoddam difcr lmen¿ 
quod adducere poífunt adverfarij inter augmen
t u m fubftancioe, & augmentum gratle : q u ó d 
feilic. ad augmentum illius neceífaria eft d i fpo
fiti o , quia hec eft de linea accidentis , & acci-
dens poteft difponere ad fubftantiam : ad acci-: 
d e n s - v e r ó , v t eft sratk fuper-

cedentes augmentum gratia;. eí le^limul difppíi- fluit aliud accidens per modum difpofit ionis. Ex 
tiones phyficas, & meritorias. T u m den iqué : d i d i s , inquam , manet preclufum : tum exem-
nam adus precedentes primam gratiam funt p ío p rox imé addudo. T u m quia , non obftanti 
difpofitiones morales, vel per modum meri t i de q u ó d prima gratia fit accidens, difponitur phy-
congruo^vtplures volunt , vel per modum impe™ ficé per alia accidencia. T u m den iqué : nam^ 
tra t ionis ,vt alij^vel alio modo?quatenus movent quia gratia eft natura in linea fupernaturali , a¿ 
voluntatem divinam ad eius infufionem , quod 
eft propr ium difpofitionis moralis ; & tamen 
p r e d i d a evaíio permit t i t eíTe difpofitiones phy-
í i c a s : ergo í d e m dicendum eft de adibus pre-. 

forma perfeda , eget difpofitionibus phyficis 
ad fui connamralem infufionem-.ergo etiam aug
mentum ipfius gratie. Propter hec forté inquic 
D . ThoiTi. 2. 2. qu?cft, 24. art. 6. Quod aug~ 



VuhJX.An tuflus perfios acinsJtl?e inteñfos^five remljjos 4 9 y 
mcntum fprituale charitatis quodammodo fimi 
le eji corporali augmtnto, 

Et di íc t i r rendo p r o p o r t i o n a t é ad fubftan» 
tiaín , & ad prlmam infoíioncm ^rat ix , fací le 
dednckiu ' , quo pacto aótus remiíUiSc, & inten-
fus d i í p o o a n t : nam adus remíflus , cum non fie 
adsequatu proportionatus s non difponit p rox i -
m é , íed remóte ad augmentum : «con t ra veró^ 
qu i a in r en íu s eít omnino proportionatus j difpo
n i t proxime : licut calor v t d ú o folum di íponic 
r e m ó t e ad formara ignis , & calor v t oCto pro
xime. í d e m q u e apparet i n augmento f u b t b a t í x , 
re íoectu cuius q u í d a m íunt d i ípo í i t ioncs rf mo-
tx , & aXix próximas. Quis enim negabk j q ü o d 
2¿tus charitatis v t quatuor cft magis propor t io
natus cum grada v t quatuor , quam a í h i s ve 
d ú o ? Quod docuit D« T h o m . exemplo v i r tu t i s 
acqoiíitae loco proxime relato ad his verbis: 
I n gsneratione virtutis acquiji-td non qui l íbu 
acíus completgeneraiíomm , fsd quilibtt opera-
tur adieam v t difponens i &' vlt imm % qui efi 
•perfeBior agens , in v í r t m e omnium prceceden-
tium redmit e&m ad aBum i ficut j t iam eft in 
multisguttis s.wantibíis ¡apídeWó Et cum o ¡n-
oís actus bonus moraliter in iuí to aliono modo" 
dí fpooat ad adum chari tat is , eo modo quo lite 
difponit ad augmentum grat is , proporcione fer-
yata , ille etiam difponit^ 

H i c tamen notare oportet , augmentum 
gratis non deberé co r r e íbonde re a d u i inteníiov 
r i fecLindúm to tum fuam iatitudinem , ka v t f i -
quis habeat gratiam v t quatuor , & eliciat aéh im 
charitatis vt fex , debeat augeri gratia vfquc ad-
deeem , fed prascisé í ecundum exeeííum adus 
í u p r a habitum. T u m q u i a p h y í i c é non eft p ro
portionatus cum gratia v t d e e e m T u m etiamí 
quia hac rationc i n eo , qu i babee habitum ac«' 
qu i i i t um vt quatuor 5 & e l i d í a d u m intcnfuni 
v t fex, folúm augetur habitus vfque ad fex. Ec 
ín fubiecto calido v t quatuor s ü accedat agens 
calidum vt fex , folum augetur calor vfque a á 
iex. Sed de hoc infrio 

147 Reftat folveüe prscipuam o b i e d í o n e r a 
adverfariorum. Qus eít h u i u í m o d i : nam nec 
adus remiífus , nec adus intení ior producunt i n -
tení ionem graciae, v t fupponimus cum conítant» 
fententia T h o m i t t a r u m , & fui Angeliei PrsEccpr.' 
•1. 2. quaeft, 112. & 2. 2. qugsft. 24, art. 2» & in 
1. dif t . 17. quKft. z . art0 ñeque reiinquunt 
pbí i al iquid i n potcntia , ratione ca í a s maneat 
determinata ad augmentum grat ia 5 ergo non 
funt d i fpoíkiones p h y ü c s . Confequent ía , proba-
tur : nam vt proxime vidimus ex D , T h o m . prop-
tereá actus remiiius v i r tu t i s acquifita; difponit 
phyílce ad eius generationem , & guttae aqux ad 
exeavatiouem iapidis , quia relinqiuint aliquid2 
:virtute cuius adus vl t imus , & gutta vl t ima phy-
fice proxime producit fumn e í í e d u m : ergo íi n i -
M l h o r u m reperitur in adibus chari tat is , fequi-

T o m , l í í . Paul. Theoí, Saim, 

t u r , quod non nnt di ípofi t iones phyíicsB, í > i 
tantum morales, 

HÍSC ob ied io confundit genus caufe effi-» 
cientjs phyíicx cum genere caufs difpoíitivat 
phyfica! j qua: conrufio/omnino vi tar i 'debec^ 
Faci lé t-amen to l l i tur , ir dicatur , quod mul to* 
ties genus caufe difpo^idva: aí íociatur cum ge-* 
here eaufe effícientis phyficse • v t cont í í íg i t iri 
duobus exétnpiis allatis , & in ó m n i b u s difpoíi-
t ionibus antecedentibus ad aliquam formara na-á, 
turalem. A n q u a n d ó non aííociatur cum oeneré 
Saofe efficicntis- phyf ícs < v t indifpoi l t ionibas 
eonfequentibus j cum quibus in hac parte conven 
niunt d i fpoík iones antecedentes ad formara fu*1 
pernaturaleríK Nec propter hoc deí inercnt e íf t 
difpoíi t iones phyíicse íive p r ó x i m a , five remo-' 
tas, v t nunc fupponimus de difpofitionibus r á m 
antecedentibus, q u á m eonfequentibus primam' 
g ra t í am habitualcm, ad quod lat ís eft fubiedura 
appropinquari p h v í k é 5 & determinari per cas 
proportione fervataad formara. Et i n hoc tan-
tum tenet í imi i i tudo intenta á D . T h o m . ínter, 
exempla adduda 3 & difpoí i t iones pra?:imas , & 
remotas primse grat is , & augmenti illiusa Cccte-i 
r ú m quia difpoí i t iones antecedentes 5 íive remo-; 
tx j five p róx imas ; ad formara naturalera 3 prster: 
genus canias difpofi t ívx phyficx 3 habent etiam 
efficiénter phyí icé infíuere in formara , opus eft^ 
quod in fubieóio a l iquid relinquant 9 v i cuius v l 
t ima difpofit io phyíicé i i iam producat. Hoc a m 
tem neceífariom non eft in difpofitionibus ante-, 
cedentibus forras fupernaturaiis propter oppofi^ 
éam rationcm* 

Refolutto fecunda quoad fecundam dJfficultaterft^ 
& quoad aBus intenfos* 

'148 T ^ í c e n d ^rn eft fecundo 9 iuftum fal* 
_ L / té ra per adus íntení iores charz-: 

tatis mereri de condigno augmentum grat is . I t á 
expreísc D . T h o m , i n prsf. art . 8, Et probatue 
pr imo ex T r i d . nam iní lus codera modo meretuc 
augmentum g r a t i s , & g lo t i s ? ac ipfara glo~; 
riam j fed iuítus merctur de condigno gloriara^ 
v t probatura manet fuprá nura, 5. ergo et iaiu 
mcretur de condigno augmentum gratis ; fed 
pullus aptior adus poteft. excogitan ad tale pr«~, 
minra quám a¿lus intení ior gratia prsexiftentiá 
ergo per actus intení iores Iuítus meretur de con-? 
digno augmentum gratiSo Cstera conftant prs-? 
ter maiorem 3 qus defínitá eft á Tr iden t . feíf. 6¿ 
ean, 3 2. relato nume 142. 

Deinde probatur ratioiie D . T h o m . ad han^ 
forro?m redada : N a m illu.d cadit fub mérito' 
de condigno , ad quod div ina ordinat io , & mo-: 
t ío gratis fe extendit mediante opere condigno? 
fed mediis adibus Intení ior ibus im^im opere 

fe 9®M 



4 9 S frdcí, XIV, de effcctlhtts Gratis, D l f f .U , de Mérito íufíl. 
condigoo o r d i n a t í o divina , & rnotio gratis fe 
extendit ad augmentum gratise: ergo iuttüs per 
tales aétus meretur de condigno augmentura 
grarise. M i n o r probatar : nam ordinat io d iv ina , 
& mot io gratix medijs prxdictis adibus tan-
q u á m opere condigno fe extendit ad augmen-
t u m glorias: ergo etiain ad augmenta ni gradas, 
C o n í e q u c n t i a eft legitima:nam, v td ix imus n i im. 
proxime relato,motio,fcu ordinatio aücuius per-
íeóVi proviforis non fe extendit ad v l t imua i ter-
rninum , quin etiam fe cxtendat ad t é rminos i n 
termedios 3 & l i opus ordinatum eft condignum 
^ n m termino v l t i m o , etiam eft condignum cura 
termino intermedio : augmentura autem glorise 
eft terminus vl t imns , & augmentum gratiae eft 
terminus intermedius, insta i i l u d Prov . 4. lufto-
rum [emita, quafi lux explendens procedit, Ú* 
crefeit vfque ad perfeBum diem , qui eft dies 
glories, v t expon i t hic D . T h o m . Antecedens au
tem quoad ordinationem divinara eft p íufquam 
certum : qui a íicut promií la eft gloria i i lam me-
renti , etiam eft promiíTa maior gloria mag í s 
merenti . Quoad condignitatem operis i n t en í i o -
ris cum raaiori gloria Facile oftendimr : nam 
adus charitatis, v . g . v t vn i im eft condignus cum 
glor ia fecundum fe , v t probavimus num. 5. er
go aóius charitatis v t quatuor eft condignus cum 
maior i g lor ia . Quae ratio magís elucefcet ex a l i -
quarum ob ied ionum lo lu t ione . 

14P Objicies ergo pr imo : N a m perfeve-
rantia fínalis eft m é d i u m ad gloriara ; & tamen 
iuftus meretur de condigno gloriara , quin pof-
íi t mereri perfeverantiam : ergo etiam meretur 
de condigno augmentum g l o r i a , quin mereatut 
augmentum gratige. . 

Objicies fecundo , & (imuí impugnatur 
felutio , quae praecedenti poteft adh ibe r i : N a m 
íicut perfeverantia fe tenet ex parte pr incipi j 
m c r i t i , i ta gratia v t intenfa fe tenet ex parte 
maioris m e r i t i , leu aclus i n t e n í i o n s : ergo liece 
iuftus per aéhim in ten í io rem mereatur de con
digno augmentum gloriae, non fequitur mere
r i etiam augmentum grat is . Antecedens proba-
tur : tura quia actas meritorius gloriae peti t pro
cederé á grat ia : ergo magis meritorius á maior i 
gratia. T u m etjam : nam adus íntenfus v t qua
tuor , qu i í 'upponebat gratiam intenfam v t d ú o 
procedit á gratia v t afteda aliquo modo; fed non 
v t affeíta modo v t d ú o , alias cum modus v t 
quatuor exiftat Ln eodem i n t t a n t i , fimul exifte-
rent d ú o m o d i : ergo v t afteda modo v t qua
tuo r . 

Objicies te r t ib : N a m aólus íntenfus v t 
quatuor , & fupponens gratiam v t d ú o non eft 
condignus cum gratia v t qua tuor : ergo nequit 
effe meritorius de condigno augmenti g ra t i s , 
licet mereatur de condigno augmentum glorias. 
Antecedens probatur : nam gratia v t quatuor 
excedit i n valore gratiam v t d ú o ; fed adus i n 

te n ías v t quatuor accipit tocum fuum valorem 
á gratia v t d ú o : ergo adus inteníus v t quatuor 
& fupponens gratiam v t d ú o non eft condignus 
cum gratia v t quatuor. 

Nec retert dicere cum D . T h o m . i n prsf, 
ad 2. quod licet gratia v t a u d a í i t fupra quan-
t i ta tem gratis prsexiftentis, fecus vero fupra 
vi icutem ipí ius . 

N o n , inquam , refert : T u m , quia vir tus 
g r s t i s prseexiíientis non dift inguitur ab eius 
quanritate , cum quantitas gratis non íit quan-: 
titas molis , fed v i r tu t i s , & q u ó eft magis intenfa,-
eo habet maiorem vi r tu tem ; fed gratia v t qua
tuor excedit i n quantitate gratiam prsexiften-
tem v t d u o : ergo etiam i n v i r tu te . T u m etiam: 
nam adus v t intení ior gratia prsexiftenti i vel 
excedic v i r tu tem i l l i u s , & fie gratia , qus eft 
eius e í fedus meri torius, etiam i l lam excedit ; vel 
non excedit , & íic adequat i n valore augmen
t u m i l l ius . 

A d primara obiedionem refpondetur, quod 
perfeverantia fínalis non ,eft proprie médium ad 
gloriara , fed eft pr incipium m e r i t i , v t iníra la
te dicemus. Augmentum autem gratis eft p ro 
prie m é d i u m ad maiorem gloriara , & propte-
rea , íi hsc cadit fub mér i to de condigno operis 
i n t en í i ons , etiam augmentum gra t i s . 

A d fecundara refpondetur negando ante-* 
cedens. A d cuius primara probationem dicen-
dura ef t , quod adus meritorius abfolute petia 
p rocederé á g ra t i a , & non poteft p rocede ré a 
folo auxi l io . A t a d u s v t in tení ior , feu magis1 
meritorius poteft p rocede ré á gratia v t adiuta 
auxil io , quod fuppleat vices m o d i in t en í io r i s . 
P ro quo videantur d i d a d i f p . prsc. num. 42,-
A d fecundara dicimus , quod p r sd idus adus 
procedit á gratia v t nuilo modo afteda, fed prs-* 
eife v t elevara auxi l io . Et ratio huius eft : quia 
licet repugnet ex fuá ratione particular! merkurn 
regulatum per í idem , & p r smium v l t i m i u u 
coníiftens i n vi í ione beatifica í imul coexiftere, 
non tamen repugnar ex communi ratione me
r i t i , & prsmi j , quod p r smium conferatur m 
eodem in f t an t i , in quo exíftit meri tum; & in fen-
tentia communi Theo logorum i ta fe habet p r s 
m i u m intermedium coníiftens i n augmento gra
t i s . I n qua fuppoí i t ione gratia p r s e x i ñ e n s cuna 
modo v t d ú o i n eodem i n f t a n t i , i n quo e l ic i t 
aclum charitatis v t quatuor , & afficitur aug
mento v t quatuor , feu modo v t quatuor , & ex-í 
poliatur á modo v t d ú o per modum v t q u a t u o r ¿ 
E t cura modus v t quatuor vtpote p r s m i u m 
adus intení i v t quatuor , nequeac p r s in t e i l i g i 
exiftens pro p r i o r i ad p r s d i d u m aótum , fea 
m e r i t u m , fed ad fummura i n genere caufs d i f -
p o í i t i v s p h y í i c s , quatenus i n eodem indiviíibÍH 
l i i n f t a n t i , & pro aliquo í igno naturs expelli t 
modum prscedentem ; inde eft , quod ad ta leni 
a d ü m tantum influat gratia v t elevata a u x i l i o 

fu». 



D I X An mfltts per fio s aB^sfm intenfbs^he 
t quatuor In pofteriori lis vkalis fnpplente viccs modi 

ijí?a0 advcnicndi» Ñeque ex hoc inferas modum 
adveníeu tcm \ t quatuor effe caufam , & cffedurn 

o i i r i v ^ phyficíE: fiqul-

rrmtjjo 
cum moveatur á f e , veré a t t í ng i t 

í uum ciíeotum ; caufa vero inftrumentalis ciím 
non moveatur á fe , non at t ingi t veré eftedura 
cauf^ princjpalis , í e d t a n t u m di fpoí i t ive . Ante* 
cedens plur ibi r i in locis t radi tur á N N . Saimt* 
prsef.traél. 15 .dlfp.2 ,num.2 A4. 

H s c replica , quani al ibi te t íg imus , totali-; 
ter manebit di ís ipata , fi p rxd id i s , & tan t i s PP , 
congrua expoí i t io adhibeatur.Pro quo nota p r i 
m ó dúplex eílc genus in f t rument i , aliud proprie 
didtum & aliad impropr ium : de ratione p r io -
ris eft , quod agat pvoprié v t motum ab alio , & 
non pofs i t , adhuc poftquam eft motum , age re 
á fe : de ratione polterioris íb lum eñ , qaod mo^ 
veatur ab alio , fed p o í t q u a m eft motum , poteft 
agere á fe i ex quo refultat a ü u d difct imen, nem-
pe quod inftrumcntum r i g o r o í u m non tangit per 
íuum influxum etfedum caufe principalis , l ed 
tantum eftedum pr^vium , medio quo tantum 
diípo-íitive concurrir ad aliud-, íed inítru mentunt 
fecundum quid etiam tangit effedum caufs prin-. 
cipalls , & áfe poteft mover! in ordine ad i l l u m , 
& h o c pado incelieóius elevatus lumine gloriaí 
potcft largé d ic i inftrumentum D e i i n ordine ad, 
v i í i on tm batam. 

Nota fecunde), In a ¿tu ín tenfo v t quatuor,' 
el icito ab eo qui habebat gratiam v t d ú o , ve í 
abfque omni modo , pro p r io r i ad eíus elicien-
tiarn iuxta fuperius dicta pofle con í idera r i ope-
rationcm fecundum fe , intenlionem vt quatuor 
fecundum tendentiam fpeciíicam , permanen-, 
t iam illius iuxta di¿ ta difp. prasc. n u m . 45. & vU; 
t imam aCluaÜtatem. Secundum primara forma-
litatem non excedit v i r tu tem phyí icam gratise,' 
iuxta fecundara licet excedat v i r tu tem phyí icam 
gratiac, fecus vero vi r tu tem phyí icam auxi l i j . Ex 
quibus prima omnino principali tcr producitur 
á g r a t i a , fecunda producitur inftrumcntaliter, ' 
fed non rigorofe , fed improprie , & fecundum 
quid , íicut v i l io ab intelle¿tu elevato lumine 
glorias, par enim eft vtrobique ra t io , & hoc fuf-; 
ficit v t adus intenfus v t quatuor efadat va loro-
fus vt quatuor ratione grat is . Duas poftremx 
formalitates abfolute excedunt v i r tu tem phyíi-; 
cara non folum gratiss, fed etiam a u x i l i j , & 
hac ratione folum tanguntur ab auxi l io t a n q u á m 
á v i r t u t e inftrumentaria r igorofa . Nec propter, 
hoc definunt efle mer i to r i a , qula ad hoc fatis 
eft , quod gradus il ie procedat abfolute á gratia, 
& quodfundamentaliter , & príEfuppoíitivc íinC 

yitales, voluntar ias ,&libera . Et in hoc feu-
fuacclpiendifunt pradaudati 

Patres. 

49s 

m e o cien 
dem mo( 

cauií 
Jt quatuor difponit phyrice exp-í-

iendo modum antenorem , & d l ípon i tu r phyíicé 
per acbjm v t quatuor iuxta dicta §, prseC. N o n , 
í n q u a m , inferas : nam modus v t quatuor folum 
difponit per accidens ad actum v t quatuor, qua-
renuspt.r incompofsibilitatem expellit modum 
vt d ú o non perveniente fuo iníluxu difpoí i t ivo 
ad adum : %am vero difponit per fe , & direde 
ad modum vt quatuor fupervenientem. 

150 A d tertiam refoondetur fuftinendo fo-
lut ionem Inter arguendum datam , quse eft D* 
T h o m . v t i b i diximus.Et ad replicara dicendura 
eft v i r tu tem gratis eííc duplicem , aliara phy í i 
cam, per quam pbyfice influit In fuos adus:aliara 
moralcm , per quam digniticat adus meritorios* 
Diciraus ergo , quod licet adus intenfior gratia 
prasexiftenti excedat v i r tu tem il l ius phyí icam, íi
cut & quantitatem i l l i u s , & hac ratione nequeat 
hsc ü lum producere , nift elevetur per auxilium 
fupplens defedum talis v-irtutis , feu modi p r o -
porclonati; non tamen excedit vir tutem eíus i n ó 
rale ra , quia mín ima grat ia , dummodo influat In 
adum , & i n quamlibeteius in tení ionem , fufíi-
c i t ad illura valorandum iuxta capacitatem adus. 
Gra t ia autem phyíice influit in totam Intení io-
nem adus , & non folum auxil ium elevans: í icut 
inteliedus elevatus lumine g lo t i s veré influit in 
v i í i onem be atara , & non folum lumen , & dum 
gratia eft affeda modo v t quatuor , 6¿ e l ie i tür 
adus chari tat isvt quatuor , non folum modus 
influit in il lura , fed etiam ipfa gratia fecundum 
fe influit veré , tara i n ipfura a d u m fecundum fe, 
quam In i piara intcnfionem, modo , & auxilio fe 
habente vt ratione formali ad exceíTum adus fu-
pra habitara fecundum fe.Et íicut modus vt qua
tuor , dura adeft, non eft proprie , qu i dignificat 
a d u m , fed gratia ipía veré concurrens ad in ten-
íionera, l icet elevata per modum ; ita auxilium 
non dignificat Intení ionem adus, fed gratia con
currens cura i l l o . Ex quo clare conftat, quam di-
Ve rfa íit virtus phyílca gratis á vir tute eíus mo-
ralí,q!.iainvls hsc fundetur in i l l a . Et per hoc fa-, 
tis conftat ad duas probationes. 

151 Sed dices pro maior i luce d o d r i n s 
proxirae t radi ts , d i fp . prsc. num. 42. N a m 
gratia cum auxil io folum concurri t Inftrumen-
taliter ad exceíTum adus intení ior is , licet gra
tia fecundum fe principallter concurrat ad Ipfum 
a d u m intenfum fecundum fuam fubftantiam: er
go non veré Influit in in ten í ionem a6tus:ergo nec 
¡liara dignificat. H s c vlt iraa confequentia paret 
ex prima , quia gratia non dignificat I d , quod 
Vete non producir. Et prima ex d i d i s t r a d . 2 . v b i 
ftatuimus diferimen ínter caufam principalem, 
qualis eft omnis caufa vitalls , & caufam inf t ru -
mentalcra , coníiftcns in eo quod caufa principa-i 

T o m . I I I . Paul.Tbeoi. Salm, 



t rac íXW.de effecilhus CfatU. Di f fAUe Mérito iuftií 
c a a t u o r , i m m o & excedit i l lam 

IT, I V . 

Hefolutio tertia quoad, a í í u s remijfos, 

^52 

qma quatuor 
S¿ viiturt í imul adgEqAiant qu inqué gradns, & qua-
t u o r , & quatuos debent excederé qu inqué 

ó - • dus ex parte augmenti.-
Sed contra cft- Nam licet a ¿los v t vnum fi, 

Jcendum eft ccrtio, quod fi atten- m u í eran a ¿tu intento ve quaruor babear maio-
datur ad íblas leges meri t i de rem valorcm , quam a¿tus v t vnum , & qiúa\ 

condigno , nnila interveniente d i ipo í l t ione ac- attus v t quatuor praeciíive fumpti , non tantea 
cidencall y iuftus non mcretur de condigno qno- adsquat íunul cum a ¿ t u v t quatuor in valore 
í ibet aátu charitatls r e r a i í l o , feo bono moraliter mora l i aá tum ind iv i f i b i l cm, & inte nía m v t quin-
augmentum gratiae proindeque non mcretur que : ergo nec gratiam ¡ndiviTibiíem intenfam 
s£tüs re mi flus í ecundum totam lat l tudinem v tqu inque . Antecedens probatur : nam gradus 
2 d : u s . F í x c a í T e n l o p r o c e d i t c o n t r a pr imamfen- ind iv i f ib i l i sv tqu inque maioris valoriselt tam 
tentiam mediam relatam num. 143 • phyíice , q u á m moraliter , quam qu inqué ados 

Et probatur quoad priorem partem,ex qua v t vnum:quia tota perfeftio iftorum eininent ior í 
dependet pofterior. Pro quo d ú o í l ipponenda m o d o c ó t m e t u r i o g r a d u iadivi í ibiH v t qu inqué , 
func, & q u ó d iuñus liabens charitatem vt qua- & nequic adasquari i n valore mora l i , niíi per ma^ 
tuoc elicit aAum charitatis v t vnum non habens iorem mult ipl icat ionem , aut continuationem 
valorcm , n iñ v t vnum, & qubd príemium inten- eorum ; ergo etiam eft maioris valoris tam phy-
fius e l l indivi í ibi le , v . v t qu inqué >: ad cuius fice , q u á m mora l i te r , q u á m d ú o a ¿ t u s , vnus v t 
confequutionem paclfcltur Deus tantum eífe 
conferendum ó , qui condigne meretur i l l u d 
adsequate iuxta quod Deus non manct obligatus 
ex iuft i t ia ad eius collationemm nec quoad t o -
tum, nec quoad partem proptet fui indivi í íbl l i -
tatem , nifi ei qu i habet meritum vt qu inqué , & 
proporcionatum cum toto p remio . SIcut Rex 
proponeos munus indlvif ibi le valoris v t centum 
laborant i v t centum non manet obligatus ex iu-
ftitia ad conferendum i l lud munus laboranti v t 
v i g i n t u l n his fuppofitlonibus. 

Probatur efficaciter concluíio r a t í o n e : N a m 
non adasquans in valore moral i augmen-

tum gratise , iuxta leges communes meri t i de 
condigno nullo modo poteft i l l u d mereri de 
condigno ; fed adus vt vnum , prxci í is alijs cir-
cuníhntijs , durat i t ínis v. g . multiplicationis 
& c . non adasquat in valore gratiam vt qu inqué : 
ergo non meretur illam de condigno attentis le-
gibus communibus meriti. Ma io r eft fecundum 
fuppoíitionem fecundam faétam. M i ñor vero 
probatur: nam a ¿tus charitatis vt vnum non 
adasquat in Valore morali a&um charitatis , fed 
adus charitatis vt quinqué non fuperexcedit, 
fed adxquat in valore morali gratiam v t q u i n 
qué : ergo a¿tus vt vnum non adsqueat in valo
re moral i gratiam vt quinqué. 

Quae ratio magis vrget circa totam la t l tu 
dinem augment i , vt fi augenda foret gratia vf-
que ad o£ro , fuperaddendo fupra gratiam vt qua
tuor alios quatuor gradus ratione a ¿tus de novo 
c l ic i t i v t quaruor: Siquidem longe maioris va
loris eft gratia v t o ñ o , quám gratia v t qu inqué : 
ergo fi aétus v t quatuor non adasquat in valore 
mora l i gratiam v t q u i n q u é , mul to mi ñus poteft 
adícquare gratiam v t oc io . 

15 > Rcfpondebis p r i m ó , quod licet a ¿tus 
v t quatuor prseciíive ab alio acta v t quatuor non 
aüequet gratiam v t qu inqué , ada:quat tamen 
i i lanivuá cum al io aétu , qui merult sratiam v t 

vnum r & al iusvt quatuor.. 
1 5 4 Refpondebis f ecundó ,g radmn v t qu in 

qué eíle virtualiter d i v i f i b i k m . Suppoí i to ergo, 
q u ó d a ¿ tus v t vnum íinuil cum a¿tu v t quatuor 
mereatur mfcius p r s m i u m , quám folus a ¿tus ve 
quatuor , opus eft >quod mereatur de condigno 
aliquod gratise augmenrum^ 

Contra eft: N a m qnando prxmium. eft for-
maliter indivif ibi le , & fecundum nulíam por-
t í o n e m feparabile & dif t ln¿tum , nequit iuxta 
leges communes meri t i eífe debirum ex iuftítia 
fecundum vnam partem , nifi fit etiam fecundum 
fe t o tum, v t l iquet exemplo a d d u é l o Reg í s p r o -
mittentis donum aliquod indivif ibi le certanti-
bus vfque ad meri tum condignum ill ius , alias ex 
iuf t i t ia teneretur conferre aliquid fupra meri tum 
de condigno ; fed fupponitur , q u ó d gradus v t 
q u i n q u é eft formaliter indivif ibi l is non babeos 
portiones fcparabiles , & diftin¿tas , & quod 
aclus v t vnum fimul c u m a ¿ t u v t quatuor non 
adasquat in valore moral i to tum gradum v t quin
qué : ergo n ih i l in eo meretur de condigno. Pa-
tet confequentia: nam meritum i l lud , quod ne
qui t obligare ex iuftitia > nequit eífe meri tum de 
condigno. U n de poífet Deus , aut Rex a l iud 
praemium conferre , fi ve l le t , quod correfpon-
deret l i l i exceíTui, fed ad hoc conferendum ad-
huc non teneretur ex iuft i t ia , nifi fuppofita alia 
promifsione accidentaria: & i ta nul lum eft i n -
conveniens concede ré ,quod merita i l la mancant 
irreraunerata , quia non adsequant prsemium ií-. 
lud indivif ibi le , ad quod tantum fe obligavit í n 
dex ex fuppoiitione meri t i adsequati cum t o t o 
i l l o . 

155 Ex cuius re¿ta intelligentia facile cor-
ruunt n o n n u l k obiectiones adverfarioruro.Pri
ma eft: Nam valor moralis meri t i ere fe ir e x b o -
norum operum mult i tudine,vt infrá dicemus:er-
go plus meretur , qui elicit fimul actum v t qua
t u o r ^ a t o n v t v n u m , quam fi cliceret fo lum 

actum 



DahJX.An luftusper fmsacrusjtvg tntenfos^flve remíffos Ú*c* $o 
aétam v t quiiruor; fed per 2L%m& ve quatuor me-
retur augaienturn ve q iu tuor : ergo per acuim v t 
vnam meretur poliea ínpra augmentum v t qua-
tur í ergo per alium ac^um v t quatuor meretur 
püftea maius augmentum. 

Secunda citrNam quodlibet peccatum inor-
tale renilíTum meretur de condigno poenx aug-
iiientum,prcEciíía alialege accidentaii deincrko: 
ergo etiaai opus remiífuni char í ta t i s meretur 
augmentum grat is . Patee con íequen t ia á parita-
te , 6¿ á proporcione , quam adus meritorius ha
ber ad praemium, í imiiem e i , quam demeritum 
habet ad pcenam. 

Ter t ia eft : Nam quodlibet opus fadsfaé to-
r ium , quantumvis remi í íum , ex communi le ge 
fatisfactionis, non fuppoíita alia gratia ei acci
dentaii , d í m m u i t poenam : ergo quodlibet opus 
meri ror lum augetpraemium.Confequentiaetiam 
conftac á paritate , & á íimili proport ione. 
Con í i rma tu r : Nam nullum eñ opus bonum m o 
ral I t e r , per quod non augeatur p rxmium acci
dén ta le , etsi hoc fupponatur valde intení 'um: 
ergo idem dicendum eft de i l l o relate ad p r » -
m i u m eí lent ia le . 

Pro folutione pnmse obledionls al íqua o b -
í é r v a n d a v e n i u n t . O b í c r v a ergo p r i m o , valo-
rem moralem in mér i to crefeere non folum ex 
in ten í ioae maior i phyíica aftas , fed ex alijs ca-
p i t i b u s , fcilic. ex continuatione, & muldplica-
t ione. I t a communiter Theo log i contra B a ñ e z . 
E t ratio i d fuadetuiam quis co rda t é poteí t dub i -
tare , quod aftus charitacis v t quatuor cor t inua-
tusper vnam horam habet maiorem valorem, 
quam idem aftas durans prxcife per vnum i n -
{lans? Par iter quis dubi tabi t ,qu6d quatuor aftus 
char í ta t i s ve d ú o excedunt i n valore moral i 
vnum folum aftum char í ta t is v t d ú o l Quod pa-
tefiet aliquibus excmplis: nam plus valoris ha
bet , qu i per to tum diem laborat cum eadem i n -
tcnf ionc, quam qui cum eadem intenfione labo
rat precise per vnam horam. I tem argentum po-
teft i ta mul t ip l icar ! , quod habeat maiorem va
lorem , quam aurum. T á n d e m plura opera fatif-
faftoria eiufdem intcní ionis phyí icx pluris ha-

dem intenfione i l lum reperi t , & frequentat curo 
nonnul i í s moralibus interruptionibus. Pro quo 

vrgentia motiva : tum quia perfeverantia adfun 
importat fpeciaíem di í í icul tatem fuíficientem ad 
conRitLiendam fpeciaíem v i r tu tem , v t docet D . 
T h o m . 2.2. q u d i i j y . a r t . i . & p rop te rcá plus 
xftimanda eíl continuatio csteris paribus, quam 
repetido, T u m etiam i Nam aftus v . g . durans 
per vnam horam , durat in ómnibus inftantibus, 
i n quibus durant aótus Incerrupti , & etiam m 
a l i j s , i n quibus aftus mul t ip l icad interrurnpun-
tur : quis ergo negabit continuationem c o n d ú 
cete ad augendum valorem magis, quam m u í -
t ip l ica t ionem í T u m deniqué : quia demeritum 
plus crefeit eseteris paribus per continuationem, 
quam repetido. Nec obftat contra hoc , quod i n 
repetitione augetur magis ratio voluntar íj ? ra-
tione cuius etiam crefeit valor m e r i t i . N o n i t i -
q u a m , obfta t , quia ftare poteft sequalis ra t io vo< 
luntari j , & quia difficultas formal is , quam i m -
por ta t continuatio , longe fuperat i l lum excef-
fum voluntar i j , qu i tantum importat difficulta* 
tem materialem. 

Obferva ter t io non poífe certam regulara 
t radi ad cognofeendum, qualis repetido aftus 
r e m í f s i , aut continuat io fufíiciat ad hoc , v t va
lor ¡Uius moralis adxquet augmentum adden-
dum , quia hoc pendet ex quantitate phyíicsi 
a f tu s , & augmenti cum eo c o l l a t i , & ex alijs 
p r inc ip i j s , quae forte folusDeus cognofeit. Sed 
pro captu, & modulo noí l ro nonnullas regulas 
tradere poíTumus. Pr ima ef t , quod ad augen-
dam gratiam v t qu inqué plus conducit vnus 
aftus intenfus v t qua tuor , quam quatuor aftus 
intenfi v t v n u m , & quam d ú o aftus Inténfi VÉ 
d ú o , quia intení io non fit per gradus eiufdem 
ra t ion i s , fed per modos , aut gradus d ive r f» 
r a t ion i s , v t í u p p o n i m u s non folum cum con-
ftanti fententia Thomiftarum , fed etiam cum 
communiori al iorum admittentium inreníionetn 
fíeri per additionem gradus ad gradum: ergo, 
i n gradu i n d i v i l i b i l i v t quatuor eminentiori mo
do continetur perfeftio reperta i n quatuor a d í -
bus v t vnum , & in duobus aftibus v t d ú o , p ro-

bentur xftimatione moral i ad extinguendam poe- indeque i l lc gradus augment i , quem poteft ad-
nam , quam vnum opus cum eadem intenfione, 
alias confeffarius i n fatisfaftione facramentali 
fruftra imponeret decem ieiunia, vel decem elee-
mofynas eiufdem rationis. Ex quo infertur, quod 
aftus phyfice remiffus, & non adsquans phyfice 
augmentum fuperaddendum , poteft ita crefeere 
ratione continuationis, aut mult iplicationis , v t 
i l l u d adarquet i n valore mora l i , & in ratione me
r i t i de condigno. 

Obferva fecundo , continuationem aftus 
plus condúce te ad augendum valorem mer i to-
r i u m eseteris paribus , quam mul t ip l ica t ionem, 
¡ taque plus augetur medtum in eo , qai perfeve-
ranter , & abfque vlla interruptione eiieit af tum 
char í ta t is v t quatuor , quam i n e o , qu i cum ca-

«qua re aftus v t quatuor in xftimadone mora
l i , non poteft adsequari per aftus recenfitos^ 
fed neceííe eft , quod plus repetantur. Hoc 11-
quet i n auto habente quatuor gradus valoris m 
fuá l inca , quod non poteft adaequari per qua^ 
tuor gradus divifos a rgen t i , nec per o f t o , nec 
per duodec im, quia ad adsquationem argenti 
cum auro pro vno gradu iftius v t vnum requi* 
runtur quatuor gradus i l l ius . Hoc etiam apparer 
i n lapide predofo habente vnicé valorem ve 
o f t o , qui magis x ñ i m a t u r , quam d ú o lapides 
eiufdem fpeciei habentes valorem v t quatuor, 
& quam of to lapides habentes valorem ve 
v n u m . 

Secunda regula eft, & deducitur ex prs* 



Traui.XlV* de effsBlhus Crat 
cedent i , qubd quanto gradus augmentl eft i u -
tení ior ^ requlrkur ad adíequat lonem in valore 
maioc raultiplicatlo in actibus meritorijs remif-
lis 5 vel malos: intenfio in i l l is fine tanta m u k i t u -
d i ñ e i l i o r u m . V.- g. malor inult ipl icat lo , con^ 
t innat io , aut intení io requiritur ad adxquanduin 
valorem gratise vt decem in eo , qui habet gra-» 
t i am v t n o v e m , quám ad adsequandum valo
rem gratis: v t qu inqué m eo , qui habet gratiam 
v t quatuor propter rationem proxime traditam, 
Unde ílare p ó t e r i í , quod actus v t quatuor í i -
mu l cum alio v t quatuor habcat lufricieotem 
valorem eum grada gratis v t qu inqué , & quod 
adus vt vnum íimul cum achí v t quatuor , ex 
nullo alio capite fufcipiens valorem , i l l um ad-
sequet. Ex his , & ex dictis num. pr^c. fatis c o i v 
fíat ad primam obieófeionem » 

155 A d íeeundam rel'pondctur , quod de 
peccato poíTumus loqui ín duplici feníu : ve l 
proat ímpor ta t gravkatem offenfe , quo pai to 
inducir obligaícionem ad £itisfa¿tionem iní ini-
tam , ve l loco illius ad pa:nam infinitam : & 
iuxta hanc coní idera t ionem non cric mirums 
quod quodlibet peccatum mortale augeat pce-
nam , fed non habet locum in a£tu remiíTo cha-
ritacis. V e l i n ratione malitiíE , prxcifa offenfa:-
& hoc modo acceptum meretur maiorem pos-
nam elíentialem , feu damni. Sed ideo eft , qaia 
aiigmentam il l ius non eft p top r i é inte ni 10 , fed 
adinilár exteníionis fcientia1. Unde ficut hr¿c í i t 
maior per exteníionera ad novas conclufioncsj 
i t a poena d a m n i , quss coníiftÍE in carencia vi» 
fionis , auge tur per connotationem peccato--
r u m , qux lunt impedimenta ad Deum v idcn-
dum. V i d e 5 íi placee, qax diximus tvad . df 
Peccat. d i í p . j . á num. 52* & á num. 55. Gra
da autem non augetur niíi intenlive : ideoque 
non eft par rat io. SI vero loquamur de pcena 
feníus J qua: reíbeéVive ad pcenam damni eft ac
cidentaos 3 promit t imus , quod augeatur per 
quodlibet peccatum , qui a habet condi guita-
tcm , vt al iqi iantulúm augeatur ; quod. no a 
evenit cuilibet a d u i meri tor io relaté ad aug-
mentum. 

A d tertiam refpondetnr negando confe-
quentiam , ob mani feñam dlfparitatem ínter 
fatisfadionem , & meritum : quia per fatisfa-
d iouem fit d iminu t io p a n x ; & bsse quolibet 
aótu fat isla¿torio poteil d i m i n u í , ficut minui tur 
deb í tu m , feu reatus ad i l lam. A t per meri tum 
fit augmentum , quod ñ t ú debet per modum 
iodivi f ib i lem perfeóliorem ; ad quem non. qu i -
iibet a¿tus meritorius habet condignitatem. ^ j " 
ExplicatLir hoc diferimen ex ijs , quje in phy í i -
cls con t ingun t : nam minima frigiditas fuflicit 
ad mlnucndum calorem , qui fupponebatur ve 
octo; fed non quxl ibet calefadio fufhcit ad aug-i 
ixientum caioris , qu i fupponebatur intenfus v t 
quatuor. <fi A d conf í rmat ionem . r e íponde tu r , 
í juod opusyir t iu is infQrmartum charitate habet 

i¿s. Dtfp.lL de Mérito lufíu 
condignitatem ad h o c , v t pramiium acc idénta
le augeatur, íicut de quolibet peccato i n c r d i -
ne ad pcenam fenfus íuprá diximus. Si autcni 
fermo íit de ipfo opere vk tu t i s praecifivé ab ia_ 
formatione charitatis , & áconiu i .c t ione .ad me , 
r i ta prsecedentia ; íic non adaequatur cum in ten , 
í ione praemij accidentalis , & propterea idem d;-
cendum eft de i l l o , -ac de a&u remiífo chadta-; 
t is. 

v . 

Ultima , & precipua ' refolutlo qnoad afíuj 
TSTñ'ijfoS, 

157 í c e n d u m eft v h í m o , iuftum i n 
prasfenti providentia mereri de 

condigno per qüeml ibe t actum mforaiatum cha-
rí tate augmentum gracise. H x c refolutio fuftra-
gatur fecundas fententix relata; num. 143. & pro-
cedit contra quartam ib i allatam , eftqué valde 
coníentanea faerse féripturae, C o n c i l i j s , SS, PP0. 
& ra t ioni . l i n d é : 

Hasc no lira conclufio probatur p r imo 
aiithorkate Scnptarse: nam.Matth , 10, dici tur 
e u m , quidederkcal lcem aqux frígida: in no -
mlns C h r i f t l , ideft cumrelatione chari tat is , VE 
explicuimus num.75 .privandum non eííe merec-; 
de fuá , ideft vita e terna, v t exponunt Patres;-
fed merces non promkt i t a r niíi propter meri-i 
tum de condigno : nam quod p romi t tku r prop
ter mer i tum de congiuo , nequit vocari mercesi 
& allunde iftud opas eft valde remií íum , 6¿ mi- ' 
n imum Inter opera pictatis : nec poteft reftrin-; 
g i ad aiiquem a d u m charitatis va idé in t cn íum 
imperante tale o pus propter d i d a to to dub. 5̂  
prxfer t im num. 91. & quia ab vi lo a d u forma-
l i charitatis , vel valde rcmi í ío , poteft non im-; 
perar i : ergo iuxta Scrlpt, quolibet aétu chati-: 
tate informato meretur iuftus defacto v i t am 
a-ternam, & augmentum I l l ius , ac proinde etiam 
augmentum gratice. 

Et conhrmatur ex I l lo Apoc. 22. M e r a s 
mea mecum e/i reddere vnicuique fecundum 
opera f u á : & l imll ibus locis , i n quibus promi t -
t i tur vi ta terna v t merces , & prxmium prop-; 
ter merita illius , i ta v t ía lvetur debita propor-. 
t i o Inter merita , &• p r x m i u m ; fed hoc non f a i -
varecur, íi iuftus per quxlibet opera meri toria 
vitas xtern-x non mereretur aliquod augmen
tum gloriar e í l en t i a i i s , fed prxcisé augmentum 
debitum adlbus intenfis : nam poífet continge-: 
re , quod d ú o habeant In prima iuftiíicatlone 
gratiam v t quatuor , quorum alter eliciat p ia 
res actus remi í íbs , & In fine v k x eliciat, a f lum 
charitatis v t fex , & alter nulium adurn r e m i i -
fum el ic ia t , & In fine v k x eliciat ad:um Inten-
f u m v c f e x í in qua hypotheft funt Inxquales m 
m e n t í s , & Iuxta fententiam contrariam funt 
xquaics in p r a í n i o e í íent la l i : ergo ad falvan^a 

Ser!?' 
m 



Dub.IX, Án uiftus perfuos áBus[tve ¡ntenfos^fiye remlffos (Te} fo 
Scripturam , 8¿ proportionem ínter mentum , di 
p r x m í u m ab ipfa intimatara , neceíTe eft , q u ó d 
iuftus per qu^ l íbe t opera charitate informata 
mereatur de condigno al iquod augmentum glo
r ia 3 & gratiae d l i t i n d u m ab eo , quod meretur 
per ac'tus Inceníos. 

Probarur etiam ex Conc l l i j s : nam Arauf. 
can. 18. vniveríalicer det inic , mercedem deben 
operibus bonis i n gratia íac t i s . Et prsefertim 
Tr ident . ielí". 6. cap. Í Ó . aic: Bene operantibus 
vfquc inj inem : : : proponenda eft v i ta ¿eterna:: 
tanquam merces ex ipfius Del promifsiom bo
nis ipforum operibus , & meritis Jideliter red-
denda. H ¿ c enim eft illa corona iuftiti<£ 3 O^c, 
fed hxc determinado Conci l i j i n íen tent ia con
traria clíet inut i i is , & fruftranea: fiquidem de-
fendit operibus bonis , feu meritis remifsis nu l -
l um p r ^ m i u m dilVmétum coníer r i , & nul lum 
ab íb lu té deber i , íi poft aftus remií íos non fe* 
quatur a¿lus intení ior : ergo iuxta Concil ia i u 
ftus per omnia opera morali ter bona meretur 
al iquod d i f t i ndum augmentum gratise , & 
glorise. 

U k e r i ú s probatur ex PP . nam AmbroC 
l i b . 2. de Spintu-fantio , exponens i l la verba, 
Ve (Ir i autem capilli capitis omnes numerati 

f u n t , íic a i t : Qu id m i h i prodeft , J i Deus ipfe 
omnes meos novi t capillos ? Illud mihi redun-
d a t , & p r o f ü i t , J i honorum operum pervigi l 
tejiis remunerationem glories donet aterna', 
fed remuneratio c o r r e í p o u d c t m é r i t o de condig
no : ergo nul lum eft o pus bonum in iufto , c u i 
non correfpondeat, v t iuftum prsemium, al iquod 

& glorias. 
Sed miísis alijs PP. D , T h o m * 2. 2. quseíh 

24. art. 6, ad 1, a i t : Quilibet aélus charitatis 
meretur charitatis augmentum, E t i n prsef. 
art . 8, ad 9. Quolibet a B u meritorio meretur 
homo augmentum grat is , v b i D . T h o m . l o q u i -
tur de mér i to condigno , v t l iquct ex corp. ar t . 
ergo iuxta D . T h o m . homo per quemlibet adun i 
mer i to r ium meretur de condigno augmentum 
gratise, charitatis , & glorias. 

158 Deinde probatur ratione fundamen-
t a l i : Nam íi o pus mer i tor ium quantum vis re-
rnií ium habet aequalem valorem cum aliquo 
augmento grat is fupra augmentum prseexi-
ftens, & alias datur pactum ex parte D e i , defa
m ó eft de condigno meri tor ium refpectu i l l ius ; 
fed opus mer i tor ium , quantumvis rcmifl l im 11-
mu l cum actibas prscedentibus squantibus 
augmentum grat is prxexiftentis habet xqualern 
Vaiorem cum aliquo augmento fuperaddeiido,8¿ 
alias adeft pactum ex parte D e i de i l l ius colla-
t ione : ergo eft meri tor ium de condigno alicu-
ius augmenti gratis fupra augmentum prsexi -
ftens. M a i o r e x d i d i s tota hac d i fp . conftat. E t 
rninor quoad fecundam partem ex teftimonijs 
ptoxime relatis Scripturae, & Conci l io rum, ma-
xime T r i d . Quoad primaei vero partem p r o -

augmentum gratis 

batur ¡ nam í u p p o n a m u s , qubd quis habet gra-
t iam v t decem ex v i aclus inteníi v t decem , 62 
pofteá eliciat a d u m v t vnum , tune ifte adus fi-
m u í cum a d u intenfo v t decem habet omnimo-
dam adsquationem cum gratia v t decem : ergo 
adus remiíTus v t v n u m íimul cum a d u in t en í c^ 
v t decem habet xqualem valorem in s í l i m a t i o » 
nc moral! cum aliquo augmento fuperaddendo 
g r a t i s , vr decem. 

£ t contirmatar : Nam p r o p t e r e á adus re¿ 
mifíus vr vnum í imul cum aclu intenfo v t decem 
non mereretur defado al iquod augmentum fu
pra gratiam vt decem , quia gradus fuperadden-
dus v t vndecim eft formaliter i n d i v i i i b i l i s , S¿ 
fuperioris valoris a d u remiífo v t vnum adhuc 
v t con iunó to cum a d u intenfo v t decem;fed hoc 
non o b ñ a t , v t í i : meritorius de condigno prs-
d i d i gradas v t vndecim fecundúm aliquam fiíi 
v i r tua l i catem : ergo detaóló meretur de cond ig 
no al iquod augmentum fuper gratiam v t decem» 
M i ñor probatur : l iquidem non repugnar , qubd 
Deus ftataat iegem de conferendo aliquo p r s -
m i ó i n d i v i i i b i l i par t im ex iuft i t ia í e c u n d ú m 
quandarn virtualicatem , quam adsquat mer i -
t um , & par t im ex gratia fecundum vi r tua l i ta -
tem quam meri tum non adsquat ; fed adus re
miíTus v t vnum í imul cum a d u intenfo v t decem 
adsquat i n valore mora l ! gratiam v t vndecim 
fecundúm aliquam fui v l r tua l i t a t em, cúm ha-; 
beat maiorem valorem m o p l e m , quam adus 
folus v t decem , licét non, adsquet to tum gra-
d u m : & aliunde datur lex ex parte D e i de con-: 
fe rendo ta l ! gradu par t im ex iufti t ia , & par t im 
ex gratia iuxta teftlmonia Scripturs ? & Concil ,! 
T r i d . & iuxta i l l u d axioma , Deus pramiat fu-i 
pra condignum: ergo iuftus per talem a d u m de-í 
f ado meretur de condigno al iquod augmentum 
grat is fupra gratiam v t decem. 

Ulterius probatur concluí io ex aliquibiis 
inconvenient ibus, qus fequuntur ex contrariaí 
fententia. Sequitur enim pr imo , qubd iuftus 
operans remiísé mereatur de condigno gloriam^ 
& alias operans intense non i l l am mereatur de 
c o n d i g n o : v t í i vnus habeos gratiam v t centum 
eliciat a d u m intenfum v t centum , & alter ha-i 
bens gratiam v t vnum eliciat a d u m v t d ú o . 
Quo quid ablurdius 1 ^ [ Sequitur fecundo, vi-i 
r u m fandifsimum , qu i per fexaginta anuos eli-: 
ceret i n n ú m e r o s adus charitatis v t centum , 8c 
ex aétu eodem modo intenfo pateretur marty-i 
r i u m , non recepturum maius p r smium glorias 
eftentialis , qua h o m i n e m , qui per t o t annos vi-
t am ageret flagitioíifsimam , & in vnieo inf tant i 
ante mortem eliceret a d u m charitatis v t cen-j 
t u m , quod r a t i o n i , d i v i n s i u f t i t i s , 3c squir 
t a t i parum confonum videtur. Sequitur tau-i 
d e m , qubd fiquis iuftificetur i n facramento cumi 
fola a t t r i t ione , S¿ t á m ex opere operantis, quam 
ex opere operato rec ip i t t charitatem vt quatuor,; 
& S Ü £ ^ tíw|S§ tóüS S a ® 0 ^ v t duo^ 



5-04 Tract.XIVJs effecíthus CrdtiAJDtjjAlJe Mérito ¡ufiu 
'& nul lum v t quatuor , réc ipcre t gloriam t a n t ú m 
per modum hsredi ta t i s , & n i h i l i l l ius per mo-
aum corona. 

15P R e í p c n d c b i s ad haec , quod Dcus trU 
bui t maius prsmium eííentíale habenci roalora 
inerita : ad quod verificandum non requirkur j 
quod conferat maius prasmium phyí icum , íeu m 
ejfi ent ís , íed fatis eft j quod prsmiom confera* 
tur piuribus t i t u l i s , ex quibus creícít aeílimabii^ 
tas prsemij , licet phyíice íit aequale. 

Contra eft p r i m o : Qii ia eadem facilitatg 
poíTet d ic i non eñe neceíTe , quod Deus pro 
operibus in tcní ior ibus conferat maius prsemiuni 
phyí ice , & in ejfe entis : í iqu idem p rxmium 
aúna l e lüéjfe phyí ico iuxta p r x d i d a m evaí io-
í iem crefceret moraliter per connotationcm nu-* 
ioris m e r i t i ; fed nullus catholicorum hoc ande-
b i t adüi i t te re , cúm ex hde coní le t iuí lum per 
opera intení iora mereri de condigno maius p r x -
m i u m phyí icum gloria! , & vniver í i Theo log! 
affirment contra lovin ianum , & alios bxre t i -
eos , non omnes beatos eífc phyíice sequalcs i n 
gloria e l ient ia l i , quia non funt s á n a l e s i n meri-» 
í i s : ergo, íuppol i tü insqualitate i n mer i t i s , non 
eft l ie i tum recurrere ad exceífum moralcm prx-
mi j defumptum ex piuribus t i t u l i s , aut meritis 
cum sequalitate phylica i l l ius . 

Secundó : N a m ex hac dof t r ina fequitufj 
quod merita Chr i f t i maneant ad sequalitatem re-* 
numerata : í iquidem praemium crefeit i n eJTe 
prarmij iuxta augmcntum,&; t i tu lum m e r i t i ; hoc 
non pote í l admi t t i : ergo nec debet a d m i t t i 5 q u ó d 
habenti plura merita conferatur maius p rx -
m i u m , per hoc prec isé quod el conferatur ex 
m a i o r i , aut piuribus t i tu l i s . 

T e r t i b : Nam ícntencia contraria permlt-
t i t , quod merita remiífa aliquando maneant 
ab íb lu t é irremunerata : quod contingeret , íi 
iuftus habens gratiam v t quatuor eliccret a¿rus 
r e m i í f o s , & pofteá non eliccret aclum in ten í lo -
rem gratia v t quatuor : ergo hifee meritis non 
poteft adaptari pr^tata evafio. 

Q u a r t ó , & v l t i m b : Quia cumdem gra-
ídum g lo r ia eífentiaiis dari piuribus t i tul is non 
conduclt ad hoc , v t beatus perfedius vidcat, ve l 
amet Deum , vel magis gaudeat de Deo v i f o , 
q u o d pertinet ad p rsmium effentiale , fed folum 
poteft condúce te ad hoc , quod gaudeat de i p -
fa vi í ione piuribus t i tu l i s confequuta 5 quod 
pertinet ad p rxmium accidéntale: ergo per aclus 

remil íos iuftus non merebitur augmentum 
g lo r ix eíTentialis , fed prxcise giorise 

accidentalis. 

f. VI. 

Argumenta contra- vlt'tmam 3 Ú* pr^cipuam 
rejelutionem. 

160 A Rgui tur pr imo ab authotitate: 
l \ nam D . A u g . l i b . O ^ o g - / ^ trium 

Quáfi , quxft . j . docet , quod q u a n t ó anima 
magis Dco adhx l e r i t , tanto magis illuftrabitur 
lumine g l o r i a ; fed íb iúm hoc poteft verificar? 
de eo j qui elicit aétus in tení iores , qui per vnura 
foiúm a í t u m charhatis v t o ¿lo magis adheerec 
Deo , q u á m íi elicit plures adus intenfos vt fex; 
ergo prior i lie conlequetur maiorem vil ionemj 
fed hoc non poteft ftarc , íi aólus remifsi mere-
rentur augmentum gracia:, & g lor ia : ergo iux
ta, D o d o r u m Aqui lam Iuftus per adus remif. 
ios nul lum meretur de condigno augmentum 
gratis , & gloriae. í t e m in pfalm. 83. ad i l la ver
ba , afcenjíones in corde fuo difpofmt íte 
ait : Facit Deus iujio gradus , quibus af-
cendat. Ubi facit gradas ? I n corde. Quan
tó ergo plus amaveris , tanto plus afeen-' 
deSé U b i non inqui t , quantó pluries amave* 
ris 9 quod íit per adus remiílbs , fed quantó plus 
amaveris , quod fit per adus intenfos: ergo per 
folos adus intení iores difponuntur afcenliones 
in Ccelo* 

Et cóñfirmatur duobus teftimonij s D . T h o -
tax, P r i m u m habetur i n 1. dift , 17. q u a - ñ ^ . a m 
3, ad 3 * vb i íic a i t : Quilibet aóius charitatis-A 
ordinatur adprdemium fubjiantiale, non tamen 
ad augmenttim pramij , fed nec ad augmen-* 
tum cbaritatíSe A l t c rum defumitur ex 2. dift , 
27. quxft . 1. art .5. ad 2, v b i inqui t : Non oppor~ 
tet, quód quilibet aóius meritorius augmentum 
gratid mereatur: quia non in quolibet actu me* 
ritorio inven i íur illa conditio , per quam ex aciu 
confequitur augmentum babitus, fed fo lüm in 
illo aciu 3 quo quis vtitur gratia accepta fs-
cundnm proportionem fuarum v i r i u m , ita v t 
m -mllo deft gratia D e i : ergo iuxta D . T h o m . 
adus remifsi non merentur de condigno aug-: 
mentum gra t i s . 

A d argumentum refpondetur, D . Auguft; 
In pr imo teftimonio folüm loqu i de adhx í ione 
m t ú x . v b i maior i aut in tení ior i lumine e lo r i s 
correfpondct maior aut in tení ior adhaefio chari-
tatis j fed hasc etiam correfpondct maiori mér i to 
i n v i a , & c ü m meri tum crefcat ex multiplica-; 
t i o n e , aut continuatione adus remifs i , hinc eft,: 
q u ó d in patria anima magis Deo adhxrebit per 
charitatera , & perhmdetur maior i lumine glo
ria;. ^ [ Secundum teftimonium exponitur eodem 
modo : í iqu idem verum eft , q u ó d q u a n t ó ani-1. 
ma plus intenfivé amat D e u m , plus afcendit 111 
gloria. Caeterúm non negat , q u ó d q u a n t ó plus 
amat exteníive , plus afcendat: pr imum doce t¿ 
fed alterum non improbar. 

1 A d 



VuhJX.An ¡ujlusprfuos aflúsJ¡ye ¡ntenfos.fíve remfjos O 
A d confírmationem refpondetur illa dno 

Ceftlmonia D . Thom. non eíTe ad rem j nec co
ceré, vt dicamus mutaíTe fententiam. Nam in 
primo loqukur de adu primo charitatis, qui eíl 
yicima difpoíitio ad infufioaem pciiñae gradar, 
qui non meretur illam , etiamfi inteníifsimus 
0 t , & cuín fimili intcníione inftindacur: immo 
nec augmentum gloria, prout hoc fupponit pri-
mam gloriam debiram primo mérito. «f[ In fe
cundo loqukur de mérito afterentc íuum aug
mentum defacto , & ftatim dandum merenti, 
Licét enim quilibet adus raereatur augmentum^ 
non tamen datar fecundum D . Thom. ftatim, 
fed fuo tempore , vt dlcit locis citatis pro noftra 
aíícrtione, vbi vtrumque docet* Et quód \\xC 
íit mens D . Thom. patet ex lilis verbis, quia 
non i n quolibet aBu inveni tur illa, eonditio , per 
quam ex aBu confequitur augmentum babitus, 
ad cuius infuíionem requiritur difpoíitio phy-
íica proportionata. Sed de hoc late agendum eft 
infrá. 

161 Arguítur fecundo* ínter ffieritüm de 
¡condigno, Se prsemium debet dari «qualitas non 
íbiüm geométrica , fed etiam arithmetica 5 fed 
non quilibet a¿tus remiííus habet squalitatcm 
arithmeticam cum gradu fuperaddendo inten-
lionis: ergo nequit iUtítil mereri de eoi»4ignOi 
MInor probatur: nam gradus vt vnum nequit 
adsequare arithmetlcc , adhuc coniunctus cum 
gradu vt novem , gradum vt decern, vt proba* 
yimus $, 4 . ergo. 

Ad hoc argumentum refpónderur concé* 
deudo maiorem, & negando minorem. Ad cu
ius probationem dicendum eí\ primo, qubd va
lor aótus remifsi poíeí! crefeere ín eje móra-
11 ex continuatione, aut miiltiplicatione 3 auE 
aOjscapitibus, itaut adasquet j & excedac válO" 
rem gradas vt decern* Pro quó f ecolenda funí^ 
Q U X dlximusnum. 155^ ^ Diceildü&leílfecitn-
do , iuxta didaduobus $$. pr¿BCed4 quód licec 
aítus vt vnum non adxquet arithmetice gradum 
gratis vt decern, adosquat tamen íimul cum adu 
vt novem partcm virtualem iliius: & hoc fuffi-
cic, vt lllum mereatur de condigno qitoad illam 
virtualitatem, fuppofíto pa&o gratioío , & acci-
dencario ex parte D e i , qubd defacto dari fatis 
conftat ex diétls §. praec. 

162 Arguitur tertio: Vktus acquifítanon 
augetur per adus remiííos: ergo nec gratia de
bet augeri per adus remiííos. Antecedens eft 
D . Thom. i.2,.qu3eft.5 24 art.3. .'5c omniura Tho-
míftarura. Et confequentla probatur: qui a ilcuc 
virtus acquifita non generatur 3 nec augetur ni-
fi media difpoíitione proportionata , ka gratia, 
neceius augmentum debens infundí nií! depeii-
denterá difpoíitione proportionata , iuxta iilud 
Conc. Trid. feíT. 6, cap. 7, l u j i i t i a m i n nobis ve* 
tipientes -vnufqutfque fuam , fecundum v r i i u f 
cuiufque difpo/í t ionem, Ó" cooperationem ; fed 
difpoíicio proportionata ad augmentum habitui 

Xorn» 0J« Faul . tpeoL Saim. 

ergo nec a i acquifitl non eft adus remiííus 
augmentum gratis* 

Et coníirmatur nam peccata remiíía non 
demerentur augmentum poens: ergo nec menta 
femiiía merentur de condigno augmentum gra-
tis^ & glorias, Antecedens probatur : alias Anti-
chriftus habiturus foret maiorem poenam , quám' 
diaboius fupremus, quia eliciet plurimos adus 
malos val de i á t en los , etsi femiííos relaté ad' 
peccatum dlaboli , cuius maior inte ni 10 excede-' 
retur átot , & tam inteníis facinoribus Antichrl-
fti; hod eft contra D. Thom* j . part. quxft. 8¿ 
art. 7 . & 8* ergo* 

Ad argument. refpoñdetuif , eííe notam' 
difparkatem Inter adus remitios virtutis acquí-, 
ñzx , & adus remiííos gratis , quam , quia 
alqui non conílderánt , halluclnantur circa 
ftiodurn inteníionis gratis per adus remifíos.; 
Nam adus virtucls acquifitae concurrlt tantúmi 
phyíicé in genere caufe efhcientis , & difpoíi-
tivas, non vero mer i to r i é ^ feu moralker radüs 
aucem gratis Goncurruní difpoíitivé phyíicé5: 
&• etiam moralker meritorie : quare adus vir
tutis acquifitai, nequeunt producere 3 aut dif-i 
poneré proxlmé ad h ab i t um, vel eiüs augmen
tum j niíi phyfice íi.nt proportionati: & ficut* 
non quilibet adus virtuofus eft proportionatus 
vlrimo cum habitu, ita non quilibet adus re*; 
miííus eft proportionatus cum eius augmento-; 
Et in hoc fenfu etiam concedimus , quod adus 
remiífus gratis non eft fufficiens difpoíitio phy-
íica ad hoc , vt ftatim infundatur augmentum, fi^ 
cut non quilibet adus charitatis eft fufficiens dif
poíitio phyíica ad infuíionem prima gratis vt 
quatüor* At qua paité adus temiífus gratis vn^ 
cum ádu intenfo vt noveffl addit roetitum con-: 
dignum fupra adum intenfum Vt novem , mo-: 
Vet voluntatem di^inam ad coníétendam difpo-i 
fitionem phyíicam proportionatam cum aug-; 
mentó gratis * quód meretur* Quando vero 
huiufmodi difpoíitio conferenda í i t , patebit ex 
Infrá dicendis. 

Ad confírmationem fefpondeíüf j ñegan^ 
do antecedens. Cuius probado debilis eft : íiqun 
dem poteft contingere, qubd adus íit adeo in-j 
ten fus, vt plurimi alij adus , etfi valde intenfij 
non i l lum adsquent ín gravitare ^ aut valore: 8 i 
hoc contigiííe in con fenfu ^ quem príbuit 
Virgo Incarnationi 3 itaut omnia menta colle-; 
d i ve fumpta omnium Sandorum, & Angelorum' 
fuperaret,pie credimus cum nonnullisPP.& D D . 
Et idem dicendum eft de primo peccato Luciferi 
relaté ad omnia peccata Antichrifti propter illius 
máximum conatum, Se plenifsimam eius liber-
tatem. Ideoque lob . 41, de eo dicitur: ipje e j i 
rex fuper omnes film fuperbia, Et de eo di-' 
cunt Theologi cum Div. Thom, loco citara: 
ex Script. qubd eft capat Antichrifti proptef 
eminentiam fus malkis. 

16^ Arguitur guarro. Nam continuatld 



6 r r áB .XíV. de efeBibm CratU. D l f f . I I . dt Memo h f l l 
adus renilísl non meretur de condigno augmen-
tum guat ix: ergo nec ipfe aétus remiíTus ve con-
i imdus cum actu prscedenti i n t en íb . Antece-
dens probatur pr imo ; nam demus, quod d ú o 
homines eliciant actum intenfum vt d ú o cum 
p r o p o í i t o condnuandi i l l um per vnam horam, & 
quod alter ftacim m o r i a t u r , & aker perfeverec in 
i i i ius elicientia per totam horam , Ule non ms-
rcturmaius praemium eflendale, q u á m primus, 
quia habent sequalem voluntatem efficacem ; & 
tamen i n vno deeft continuacio , & non i n alte
r o : ergo contlnuatio non conduc í t ad augmen-
t u m g r a t k . Secundo : alias m e r í t u m durans per 
vnnm horam eífet impliciter inhnkum , quia 
crefeerec i n ó m n i b u s iniUndbus 5 6c partibus í in-
guiis , qua; funt inf ini ta . 

Refpondetur negando antecedens. E t ad 
pr imam probationem dic , quod magis meretur, 
q i l i continuaret opus internum mcr i to r ium, 
q u á m qui non continuaret: quia defacto v inc i t 
tnaiorem dilhcultatem formaiem.Et hulus í ig-
nujtn cft , quod alter , qui non cont inuavi t , íi 
v i v e r e t , poífet non continuare , & forte non 
cont inuaret , l icét haberet i l l u d propontumef-
fícax continuandi. Unde t a n t ü m poteft inferr i , 
quod meri tum ex parte propol i t i i n vtroque ef-
íe t squale , fed non ex parre ip í iusoper i s . 

A d fecundam probationem refpondetur ne
gando fequclam , quia d u r a t í o i l la eft finita & 
l imi ta ta , cum conftet partibus aliquotis finitis: 
quare íicut duratio ill ius non menfuratur ex par
tibus 5 & inftantibus proportionaiibus infini t is , 
i t a augmentum meri t i non debet crefeere, aut 
defumi de te rmína te ex h u i u i m o d í partibus , fed 
ex aliquotis. Et i n í b t u r in adverfariorum fen-
t en t i a : Nam eftó mereatur quis continuo per 
vnam horam prxmium accidéntale , non prop
te rea meretur p rxmium inf in i tum. Similiter l i 
cé t continuo per eandem horam aótus intende-
retur , quod pofsibile eft , non mereretur prse-
m i u m eifentiale infini tum , quamvis continuo 
mereretur prsemium eíTentiale iuxta adverfarios. 
T á n d e m ücc t adus bonus , & aótus malus con-
tinuentur per vnam horam , & continuo cref-
cat bonitas mora l i s , & m a l i t i a , non exurgit i n 
finita í i rapüci ter . 

154 U l t i m o argultur ab Inconvenientibus: 
N a m fequitur prime) ex n o ñ r a fententia , i u -
í lura per %dmm remiíTum v t vnum mereri quod-
l ibet augmentum s fiquidem fi habeat charita-
tem v t centum , & eliceat aé tum v t vnum , me
reretur gradum v t centum & vnum : & fi ha
beat gratiam v t mil le , mereretur gradum v t 
raílie , & vnum , & í i c d e a l i j s ; hocnon poteft 
íidmitti: ergo falfum eft , quod iuftus per quem-
iibet aé tum meri tor ium mereatur aliquod aug
mentum gratiíE. ^ [ Sequitur fecundo , iuftum 
plus mereri per plures aétus remií íos exercitos 
per fpatium longx vkx , q u á m Magdalena (v.g.) 
per adumfcrveacifsimua^ ciuritatis elicitura in 

fuá converfione; fed hoc vicie tur falfum quia 
Eccleüa magis commendat eius converfionem, 
q u á m plures adus r e m i í í o s : ergo idem quod 
prms. 

Refpondetur nullum inconveniens fequi ex 
noftra fententia. Non pr imum : quia adus ve 
vnum non meretur augmentum vt vnum fupra 
centefsimum gradum , nifi v t coniundus cum 
a d u meri tor io v t centum , nec p r s d i d u m gra
dum adsequate fumptum meretur de condigno^ 
fed t an túm fecundüm aliquam virtuaiitatem au-
gendam. E t c u m h i s conditionibus non eft ab, 
í ü r d u m concederé , quod adus vt vnum mere
tur de condigno quodiibet augmentum.f Nec fe
c u n d ü m , propter d i d a num. 162, ^ . Ad confír-
tnationem : Nam contingere poteft , quod aliquls 
adus intenfifsimus excedat incomparabiliter in
n ú m e r o s adus remií ibs , & fortafsis a¿tus chari-
tatis elicitus á Magdalena in fuá converfione ex-
cedebat in valore morali adus meritorios al io-
rum iuftorum exercitos per longam v i t am. Nec 
eft inconveniens concederé , quod ab alijs meri -
tis minús inteníis excedatur. Rat io vero cur Ec-
clefia charitatem Magdalena: magis nobis com
mendat , & c o l i t , eft , quia de illa certb confíat: 
& ex alijs mot iv is , quae non reperiuntur in fau-? 
ditate , & mér i to a i iorum. 

D U B I U M X. 

An ÍUJIÍÍS pofsit Jihi mereri de condigno, vel 
fdtem de congruo- áonum perfs' 

vsrantWi 

1̂ 5 O C dublum excitat D. T h o m ^ 
in hac quasft. 114. art. 5 ? . Sed 

ante quamlibet eius refolutionem opus eft ante 
oculos habere acceptiones omnes, quibus per-
feverantia poteft confiderari 3 quas explicaras 
relinquimus cum D . T h o m . t r a d . prxc. d i fp . 
1. dub. 8. num, 141. Et impr imís fupponen-
dum eft , quod íi perfeverantia fumatur pro ha
b í tu fpeciaü animum firmante contra irruen-, 
tes tr iuit ias , quo pafto eft pars potentialis for-
t i t u d i n i s , non poteft cadete adhuc de potentia 
abfoluta fub mér i t o de condigno , aut de con-; 
gruo : quia infunditur í imul cum gratia : ergo fí-
cut homo non poteft f ibl mereri de condigno^ 
aut de congruo primam gra t i am, i ta non poteft 
í ibi mereri pr^ediétum habitum perfeverautiae. 
Idemque dicendum eft de habitu , quo homoi 
proponi t perfeverare i n bono vfque infínem , í i^ 
ve íit d i f t inó tus , five indif t indus á praccedenti^ 
propter eandem rationem. H x c tamen intel l i- i 
genda funt iuxta prísfentem providentiam , i r i 
qua omnishabitus infufus producitur í imul cun» 
gratia : nam íi fíat hypotheí is pofs ib i l i s , quocS 
gratia producatur tantum cum charitate , non 
dubitamus prasdldum habitum poífe cadere fub 
m é r i t o de condigno. Uude hasc cgntroverf ía 

dog-



íioíjvnatlca tanciim procedit de perfeverancia 
í ic tual i , & exercira i a bono , feu in graria v íque 
in finera vitse, quo pacto importac foeciaUísi-
mui-n auxl l íum etHcax coniungens graciam cum 
g l o r i a , & foleta Tí ico logis appeiiari perfeve* 
rantia finalis , & princípalicer doyium. psrfe-
verantia. Sub ea tamen comprashendi v o l u -
mus , propter connexionem dodrlnas, quam-
libet permanentiam , & continuationem feu 
confervationera gratis , quae eciam dic i folec 
perfeverantla , iicét impropr ia , & minus p r i n -
cipalis. 

166 Pro qulbus etiani fupponlmiis v t o m -
n iño eertum, vtramque perfeverantiam adacqua-
t é fumptam non pcífe cadere fub mér i to de 
condigno , aut de congruo. Quia hoc modo ac-
ccp ía importat prlmarn gratiam habitualem , & 
p r imum auxllium ad prinuun actum m é r i t o -
r i u m ; fed iuftus nec de potentia abfoluta p o -
te 11 íibi mereri de c o n d i g n o , aut de congruo 
primam gratiam , & pr imum auxil íum ad p r i 
m u m actum meri torium : ergo nec perfeveran
t iam adcequate acceptam. Unde fcrmo t a n t ü m 
erit de perfeverantia inadasquata, quse fuppo-
n i t infuíionem primse gratiae , & dici t "tantüm , 
confervationem illius pro aliqua duratione fe-
quenci , vel prout impor ta t vnionem gratis hu-
ius vitas cum gloria, 

1 6 j Pro quo infuper fupponimus, iu í lum 
d e f a d ó non mereri de condigno perfeveran
t iam proprie diótam , five permanentiam grat is 
vfque ad mortem incluí ivé. I t a coll igitur ex 
T r i d . feíí. 6 . cap. v b i de dono pcrfeverantis a i t : 
Quod quidem al i unde haberi non potefí , nij i 
ab eo qui potens eji eum , qui fíat , Jiatuere, 
v t perfeveranterf íe t , Ú* eum , qui cadit, re-
JHtuere ? íi ergo á folo Deo , non provenit m o -
raliter ex meritis iu í lo rum. Et probatur ra t io-
ne D . T h o m . i n argum. Sed contra: N a m í i i u -
fius mereretur defamo perfeverantiam fínalem, 
Spfam á Deo infal l ibi i i ter confequeretur : quia 
Deas infall ibi i i ter confert , quod alicui debetur 
ex iuí t i t ia propter eius merita , atque ideo fe-
mel iuítiíicatus nunquam peccablt mortali ter , 
fed permanebit conf í rmatus i n gra t ia ; fed hoc 
uullus catholicorum concedet, quia eft error 
l o v i n i a n i , Calvin i , & L u t h e r i , v t reíert Bel -
l a rm. l i b . 3, de luftific. cap. 2 . & ergo nullus 
luikis defado mcrctur perfeverantiam fínalem, 
% Nec obeft , íi dicas , quod infall ibi i i ter con
fequeretur perfeverantiam , nifi impediretur 
per peccatum. N o n , inquam obeft , inqui t D. 
T h o m . quia ipfa perfeverantia i n gratia excludit 
peccatum : ergo vel i uñus non meretur perfeve
rantiam finalem, vel meretur auxilia efíicacia ad 
non peccandum. 

Et conf í rmatur . Nam ad meri tum de con
digno requiri tur promifs ío feu pac!um De i fed 
i m l l i b i coní la t dari padum D e i de conferenda 

T o m . l l L F a u l . Theol. Salm* 

ñ de cmdígml y elfalte m &-'€} $07 
perfeverantia in tu i tu meri torom : ergo non cadít 
defaéto ftib mér i to de condigno. 

IÍ>8 Dices , ñeque ex lacra feriptura confia
re non dari tale p a d u m , vel Deum ordinaíTe 
o p p o í i t u m ; quin potius ex ea faci lccol l ig i poíTe, 
quod extat tale padum : quia eíl m é d i u m ad v i -
tam sternam , quam Deus promi í i t in tu i tu merl-
torum de condigno ? & paétum , ordinatio , feu 
mot io perfedi proviforis non fe extendí t ad v l -
t lmum terminum , quin fe extendat ad m é d i u m 
neceíTarium ad i l lum , v t probavimus fuprá num,. 
148. *[ Sed iftc fcrupulus faeilé rejicitur ex r a -
tione prs iada D . T h o m . & magis coní labi t de-; 
bilitas i l l ius ex vatione precipua S. D o d . p ro 
conclufione principali adducenda , necnon ex 
p r o x i m é dkend ls» 

i ó p T á n d e m fupponimus, iuílum defado 
non mereri de condigno perfeverantiam gratise 
minos proprie d i d a m , prout importa t p r s c i s é 
confervationem , & continuationem ill ius pro 
v l la duratione fequenti infufionem i l l ius . I t a 
communiter Theo log i , contra Suarez , ex eifdem 
feré mot iv is : í iqü idem non datur padum ex 
parte D e i , alias iuftus eliciens adum meri to
r ium in pr imo inftanti iuf t i f icat ionis , mereretuc 
continuationem gratise in fequenti duratione: 
ex quo c o l l i g i t u r , quod mereretur defado au
x l l i u m ad non peccandum in i l la duratione , & 
confequenter quod non poífet peccare potentia 
confequenti pro i l la durat ione: ex quo vl ter iús 
col l igi tur , q u o d , cúm iuxta providentiam or-: 
dinariam iuftus pofsit elicere a d u m m e r i t o r i u m ¿ 
poíTet mereri de condigno continuationem 
grat is pro altera duratione fequent i , & fie de 
reliquis vfque ad immediatam cum mor te : ex 
quo t á n d e m col l ig i tur , quod pofsit mereri 
perfeverantiam finalem in prsfenti providentiaj-
hsc Suarius non concedet, nec vllus catholico
rum , propter d i d a in prscedenti fuppoíi t ione: 
ergo iuftus defadb nequit mereri de condigno 
continuationem 211 gratia pro vl la duratione.; 
Ñ e q u e inftantia augmenti g r a t i s , quamoVetuf 
Suarez ad o p p o í i t u m a í íe rendum , a l iquid con* 
v i n c i t , propter dicenda i n folutione argumento-: 
rum. Unde to ta difficultas controverfis revo-
canda eft ad potentiam D e i abfolutam : ideoque 
t i tu l us dubi j fumendus eft in hoc fenfu : An i u 
ftus pofsit de condigno, & per potentiam Del 
abfolutam mereri fthigratU perfeverantiam vel 

ftriBam , feu finalem , vel minus propriam, feu 
continuationem gratia pro aliqua durationel 
Pro qua: 

170 T r ip lex verfatur fententia , dus ex-
trems ? & alia media. Prima extrema docety 
vtramque perfeverantiam cadere poíTe fub mér i 
to non folúm de congruo , fed etiam de condig
no. I t a Suarez l i b . i 2 , d e G r a t . cap, 26e num.' 

Gran, t r a d , 12. dlfp, 6. quos iequuntur alij 
recentiores Societatis ? & Lo ica in prsf, E t ex 
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TrAcf .X lV, de effeBíbm Grafm. T>iff. I I de Mérito mfik 
Thomif t i s Zumel i n prsf. & Godoy j . part 
á í f p . 51. per totam? praecipue num. 10. & 14. 
Alia extrema defcndit , nuilam ex vtraque per-
feverantla poíTe divini tus cadere í u b m é r i t o de 
condigno , auc de congruo. I t a communiter 
Thomi í l í e , qnos referunt , & fequuntur N N . 
Salm. i n p r « f . dlfp. 5. dub. 5. Tercia mediam 
viam tener: í iquidem negat poís ib i l i t a tem me-
r í t i de condigno , & concedit meritum de con
gruo non íb lum de po í s ib i l i , ícd etiam de fado , 
lea V e g a i i b , 12. i n T r i d . c a p . v l t imo , 6c qusft. 
17. de luftif. Bel lar m . ü b . 5. de luJHf, cap. 22. 
& l i b . 2. de Gratia & l i b . arb. cap. 12. V á z q u e z 
i n praef. Ripalda tona. 2. d i fp . .94. íeót , 2. di a l i ] 
reiati pro pr ima fententia* 

JT. 1. 

Senfentia cotnmunis duplici ajferto expe
dita, 

i j i T ^ \ I c e n d u m eíl p r imo ^ l u ñ u m n o n 
L J poííe íibi mereri de condigno 

perfeverantiam v l lam in gratiaadhuc de poten-
t i a abfoluta. I t a col l igi tur exratione D . T h o m . 
i n corp. luiius art. p . Qux poteft ad hanc formam 
reduc i : nam i d , quod pertinet ad pr incipium 
cíTentiale m e r i t i , nequit cadere fub m é r i t o ; fe4 
qu^l ibet perfeverantia grat ix pertinet ad p r i n 
c ipium eííentiale mer i t i : ergo nequic cadere 
í u b m é r i t o . M a í o r i n v i a D . T h o m . eft omnino 
certa , ve vidimus dub. 6. M i ñor vero probatur: 
tum q u U i d exprefsé docet D . T h o m . i n pra^f, 
T u m etiam : quia perfeverantia i n gratia í o l u m 
dependet ex motione divina ; fed mot io divina 
eft pr incipium omnis m e r i t i : ergo perfeveran
t ia in gratia pertinet ad pr incipium eííentiale 
m e r i t i . 

172 H s c ratio eft adeo effícax, v t ea rede 
intel leda fácil e evanefeant omnes adverfariorum 
evaí iones fundaras i n finiftra intcll igentia i i l ius . 
P r imo refpondet Godoy loco citato num. 14. 
D . T h o m . folum aííerere , q u ó d perfeverantia 
i n gratia dependens á motione divina prout eft 
pr incipium eííentiale m e r i t i , quo pacto impor 
tar totam collectionem a u x i l i o r u m , qux homi-
IM conferunrur á Deo á pr imo inftanti iuftifica-
t íon i s vfque ad v l t i m u m v n i t i v u m gratiac cum 
morte , non poteft cadere fub mér i to , eó q u ó d 
i n perfeverantia íic fumpta recluditur pr imum 
tot ius mer i t i p r i n c i p i u m , videlicet prima gra
t ia , & auxiliurn efticax requifitum ad p r i m u m 
a ¿ tum mer i tor ium. A t perfeverantia in gratia 
inadsquate accepta , quo p a í í o dic l t continua-
t i o n e m , & motionem divinam pro durat loí ie 
fequenti, non fe tenet ex parte p r i n c i p i j : Si prop-
t e r e á n o n repugnar, quod iuñus fibi mereatur 
perfeverantiam hoc modo fumptam , necnon 
motionem pro cadem duratione dandam, á qua 

ipfa i n fui continuatione dependet, cuatenus' 
conduci t ad vitandum peccatum grave , per 
quod abjiceretur. 

Sed hsec evaí io rejicitur p r i m ó : qmz eft 
contra mentem D . T h o m m a m D , T h o m . in hoc 
art. p , a l iqoidal iud Intendit concludere d i ü í n -
d u m ab eo , quod d i feu t i t , & concludit arr. 5, 
fed i n art .5, iam conclufit primam gratiam non 
cadere fub mér i to : ergo dum in hoc art. 9. con
cludi t perfeverantiam non pofle cadere fub m é 
r i to y non debet intel l igi de perfeverantia gratiae 
adxquate fumpta , & qua parte i n c l u d i t primara 
gratiam , motionem que ad primum aétum me
r i t o r i um , fed de perfeverantia iil ius pro qu i 
l ibet duratione fequenti. Adde: N a m D . T h o m , 
loqui tur de i l la perfeverantia , qua: impedir pec
catum , quod lupervenirc poterat i n duratione 
fequent i , & impeditur per i piara perfeveran
t iam , v t poteft v ider i in argum. Sed contra, & 
fuprá num. i 6 j , expendimus; fed perfeverantia, 
qua parte includit primam gratiam , pnmamque 
motionem meri t i , non impedir peccatum pro 
duratione fequenti , fed t an túm in prima fui d u 
ratione : ergo non loquitur in hoc art. de perfe
verantia gratiae, prout includit p r imam fui pro-
dudionem , primumque auxiliurn ad meren-
dum. 

Secundó rejicitur ratrone : Quia gratia eft 
pr incipium vniverfale meri t i v t determinara per 
motionem divinam 3 feu auxiliurn efficax , fed 
pr incipium vniverfale mer i t i pro nuil a durat io
ne poteft cadere fub mér i to : ergo nec gratia ha-
bitualis v t con t inua ta , nec mo t io viía condu-
cens faltem i n d i r e d é ad fui confervationem p o 
teft cadere fub m é r i t o . Maio r eft certa, E t m i 
l i or probatur: nam íi pr incipium vniverfale me
r i t i poílet cadere fub mér i to pro aliqua duratio
ne , v . g, pro duratione fequenti , fequeretur, 
q u ó d primus aclus meritorius poí íe t mereri ip -
í am gratiam , prout eft pr incipium fecundi acrus 
meriror i j : mereretur cnim i l lam pro duratione 
fequenti , & v t determinatam per auxiliurn , &c 
motionem divinam 5 quo pai to eft pr incipium 
exercitum fecundiactus m e r i t o r i j ; fed hoc re
pugnar : ergo principium vniverfale mer i t i ne
qui t pro vl la duratione cadere fub m é r i t o . M i -
nor probatur : N a m repugnar principium. v n i 
verfale mer i t i quoad primam fui infuíioaem ca
dere fub mér i to ; fed fi caderet fub m é r i t o prouc 
eft principium fecundi aétus meritorij. y etiam 
caderet quoad pr imam fui Infuíionem : quia eius 
continuatio eft entitative ipfamet prima produ-
él lo con t ínua ta , v t t rad i t D . T h o m . 1. part . 
q.104. art. 4. ad 4. his verbis : Confervatio re-
rum a Deo non efi per aliquam novam aBionem^ 
fed per continuationem aiiionis , qua dat ejfei 
ergo repúgna t actum meri torium mereri de con
digno graciam habitualem, prout eft pr incipium 
fecundi actus mer i to r i j . 

A d 



Duh.X.An \iiJtusfofslt fihl mereri de condigno {peí fdhem &€> 
I J$ A d hxc refpondet fecundó Godoy , 

ñum. 15. q u ó d poteí l D¿iis eíficacicér decerne-
re íafuíionem gracioe qaoad fabftañtiam s non 
decernendo ex vi huius decrecí eius confervatio-
nem , fed prsefcindendo ab illa ^ & poiká intuí-
tuprimíadus merkorij príeviíi decernete con-
fervationem illius. In qua íuppoficione, licét tlem prsecludamus ) quód m homine lapfo in-
continuado gratis fit eadem adío in ejft phyíi- terrumpitur meritum privativé , & contrarié , & 

rendum eíl prcemium , nullam motionem habec 
adillud, ve üquet in mérito iufti interrupto 
per peccatum : ergo de primo ad vltimum 
gratia vt continuata nequic cadera íub mé
rito* 

Verum quídein eíí ( vt fie tacítam evaííó-

eo,moralítertamen eíl dúplex, & non verifi 
caretur, quód principium meriti cadat fub mé
rito, prout principium illius eíl, fed ptout noil 
eíl principium* 

Sed contra eíl primo Í Nam ínter princi
pium meriti, & prxmij debet dari diilinctio 
realis , qula veré & realiter caufat illud tam in 
genere caufse difpofitívs phyíicx , quám in ge
nere caufae efficientis moralís , iuxta dida num* 
144. & fequentibus , fed hxc non daretur, íi 
gratia vt continuata in fequenti duratione eíTet 
praemium , & vt exiílens in prascedenti eíTet prin
cipium : ergo , quidquid íit de diverfis illis de--
cretis inconnexis, gratia ve continuata nequic 
cadere fub mérito. 

Secundo (per quod prorcedens probatío ex-
plicatur , & roboratur) Nam vt aliquid confera-
tur per modum prxmij, debet fupponere confer-
%?ationem moralem meriti, alias adu non eíTet 
ius ex parte illius : ergo etiam debet confervari 
cius principium: hoc enim deílruélo , perit tota 
vis meriti iuxta díéla dub.8. ex qua ratione mo
lí docuimus, iuílum non poffe mereri íibi de 
condigno reparationem poíl iapfum : ergo ipfa 
gratia vt continuata i ta eííct pr^mium primi 
aólus merkorij , quod eífec etiam principium 
illius. 

174 Ad hxc refpondet temo Godoy eo-

in nolkocafu interrumpitur quaíi rtegativé. Sed 
hoc parum intereft ad formalem rationem inter-
ruptionis ¡ fiquidem per hoc prsecisé ^ quod au-
feratur gratia fine peccato , moraliter interrum
pitur meritum , & motio illius ad quodeumque 
prasmium talis meriti dependentis á gratia tan» 
quam á principio illius Í alias iam daretur cafuss 
in quo gratia qüoad primam fui infufionem poí-
íet cadere fub mérito, ptoindeque non eílet gra
tia j nec homo gratis iuíliíicaretür j fed iuxta 
modum dicendi Godoy eodem modo interrum
pitur meritum , & principium illius relaté ad 
gratiam conthluatam: ergo nort poteíl hxc ca
dere fub mérito* 

Adde ( per quod refellüntur efficacíter 
omnes prsdidse evafiones.) Nam íi iüílus poíTec 
fibi mereri aliquam continuationem gratia?, 
etirm poífet mereri motionem gratis , feu au-
xiiium efficax conferendum pro fequenti dura
tione Í fiquidem hoc conducit ad confervatio-
nem illius faltem indireóté , impediendo perca
ta pro illa duratione , nec hoc inficiantur adver-
farij; fed hoc repugnar : ergo nec poteíl fibi me
reri continuationem gratia?. Minor probatur: 
nam repugnatvnum meritum mereri aliüd me
ritum , & eíTe principium illius: quia meritum 
eíl adus líber exiílens in poteílate libera meren-
tis, prsmium vero eíl In poteílate prxmiantis. 

dem num.i 5. ad rationem meriti non peti con- & non merentis; alias poífet fibi premiare ex iu-
íérvationem illius , & fui principij pro terapore, 
quo confertur praemium: nam fatis eíl, quod ali
onando íuerit , & principium aliquando illud 
elicuerit. 

Contra eft : Nam proptereá docet D. 
Thom.art. 7. iuílum non poííe mereri fibi repa
rationem poíl Iapfum , quia meritum interrum
pitur per peccatum j fed iuxta hanc evafionem 
meritum ordlnatum ad continuationem gratix 
interrumpitur tám phyfice , quám moraliter: er
go gratia vt continuata non poteíl cadere fub 
mérito. Minor quoad phyficam exiílentiam fup-

ílitia , quod eíl impofsiblíe, cúm iuítitia fit a¿ 
alterum j fed vnum meritum eííet canfa alterius, 
cxfuppoíitione quód pofsit iufíus fibi mereri 
auxilium efficax conferendum pro fequenti 
duratione : fiquidem eft propter adum mérito -
rium habendum in fequenti duratione , & mé
dium efficax ad illum: ergo repugnar, quód iü
ílus mereatur fibi auxilium efficax pro fequenti 
duratione. 

175 Dicendum eíl fecundó, iuílum non 
poíTe adhuc divinitús mereri fibi de congruo do
lí um perfeverantía» ^ íi fumatur meritum de 

ponitur cum Godoy. Quoad permanentiam mo- congruo ílridé , bené tam en fi fumatur late & 
ralem fuadetur: nam proptereá per peccatum In- iroproprié. H x c fecunda pars fatis conftabit ex 
terrumpitur meritum , quia deftruitur , vcl non fundamentis oppofitx fententis* Prima vero 
confervatur phyfice gratia , qux eíl illius princi- deducitur ex D. Thom. tum quia in prasceden-
pium eííentiale, & in qua meritum ipfum mora- tibus articulis diílínguit inter meritum de con» 
liter perfeverat; fed iuxta Godoy gratia , prout 
t i l principium meriti, non petit confervari vf-
que ad coliatlonem fui ipfius vt continúate: er
go prasdidum meritum relaté ad gratis conti
nuationem interrumpitur moraliter ; merítum 
interruptum moraliter , in tempore quo confe-

_ruo , & de condigno , & in hoc art. p* non. 
diílinguit. Tum etiam : quia infolut. ad 2. con-
cedit impetrationem circa hoc donum, fecus ve
tó veram aliquam rationem meriti. Tum deni-
qué : quia ratio illius asqué probat de mérito de 
congruo proprie dido , ac de mérito de condig

no. 



TrdBSSVJe éffeBihm Cttáid. Dlff.Wde Mérito mfiu 
no . I d l p ü u n colugitur ex Auguf t . t o to i i b . de 
Bono perfev. v b i p r o b a t , p s r í eve ran t i am non 
fecundúm merita noftra dar i . 

Rat io deíuni i tor ex dicVis : Nam pr inc í -
píutn meri t l non p o t e ñ cadere fub mér i to p ro -
pric d i d o , v t probavImiis,num. 107»fed domun 
pcrfeverantix íive finalis , íive impropr ia pcrci-
net ad pr incipium mtúú: ergo non poteft cade-
re fub mér i to de congruo proprie d ic to . M i n o r 
probatur : nam i d pertlnet ad principium mcr i -
t í , quod pertlnet ad confervationem & perfe-
verantiam ipíius m e r l t l ; fed donum pcr íevcran-
t k eft huiufmodi etiam re la té ad mer í tum de 
congruo, & propter eandem rationem n u m . i j 3 . 
probavimus iuftum non poíTe adhuc de congruo 
mereri íibi reparationem poft lapfum : ergo d o 
num perfeverantk perúnec ad pr incipium me
n t í . 

ir. IL 

Argumenta opinionis €ontrari<e¿ 

r i l 6 A Rguitur p r i m o : Nam ioftos po-» 
teñ impetrare perfevcrantiam: 

"Crgo é t iam poteft i l lam mereri tam de congruo, 
quám de condigno. Antecedens eft certum apud 
D . T h o m . in prsef. ad 1. T u m quia ficut repug-
nat pr incipium meri t i cadere fub mér i to , i ta 
repugnat pr incipium impetrationis cadere fub 
ea: nuilus enim poteft petere , quod iam habet, 
ficut nui l us poteft mere r i , quod iam pofsidetj 
hoc non obf tan t i , poteft iuftus íibi impetrare 
perfevcrantiam : ergo fignum eft , quod non 
pertinet ad pr incipium m e r i t i , proindeque p o 
teft cadere fub m é r i t o de condigno , & de con
gruo. T u m etiam : nam non minus requiri tur 
ad ímpe t r a t i oncm eius perfeverantia , quám ad 
mer i tum de condigno , & de congruo : ergo í i , 
hoc non obftanti , poteft iuftus impetrare íibi 
perfeverantiam s etiam i l l am poteft I ib i me
re r i . 

A d hoc argnmentum refpondctur, con-
cefío antecedenti, negando confequentiam. A d 
cuius primam probationem dic , quod perfeve-
rantise gratia non pertinet ad pr incipium mer i t i 
per modum elicientis , fed precise per modum 
confervintis i l l u d : & hoc íuff íc i t , v t non pof-
fit cadere fub mér i to íive de condigno , íive de 
congruo > cito talis perfeverantia pofsit impetra-
r i , quia talis perfeverantia non adeft , dum pe-
t i t u r . A d fecundam dic , quod oratio i n n i t i -
tur fo l i divinse mifericordice, & propte reá non 
repugnat in í latu peccati , v t bene re fpondetD, 
T h o m . ad 1. M e r i t u m vero inn i t i tu r i n r i i n t r i n -
leco , vc l iuf t i t ia : , vel árnicitiae: & hac r a í i o -
tic ad fubftantiam orationis non requiritur per
feverantia i l l ius , bene vero ab fubftantiam me
r i t i , Adde: quod orado non impetrat i n fa l l i b i -
liter nifi vtperfeverans, v t doqec D . T h o m , 2e 

2, qua3ft.8?,art. 15, 8c in hoc fenfn non cadl¿ 
fub impetratione perfeveuantia illius.- Idem. 
cendum eft de impetratione , prout procedit ? 
gratia , & ab ea habet maiorem v i m impetran^ 
d i , quia ita accepta fupponere debet grarise con
fervationem. Notat tamenJ& bene Lisbonien. 
íis in praef. num. 7. quod perfeverantia partialis 
poteft cadere fub impetratione efficaci, & infaU 
l i b i l i , licet non totalls : quia oratio habita m 
A poteft habere fuíncientem perfeverantiam ad 
infallibilem confequutionem auxilij ad vmim 
adum habendum in 2?, & oratio habita i n B , ad 
infa l l ib i lem confequutionem auxil i j ad acturn 
eliciendum in G , & íic de reiiquis , & ita quec-
l ibet oratio habebit íuam perfeverantiam par t ía 
le m . Et íic integra perfeverantia poft pr imam 
orationem perfeverantem , & primum auxilium 
ad cam, 8i v t conflatur ex ó m n i b u s auxi l i j s , & 
aCtibus fequentibus, poteft cadere fub infa l l ib i l i 
impetratione , fed non fub mér i t o propter pro-
x imé di cía. P ro diferimine tamen fuprá addu-
&.0 videantur dicta num. 137. 

177 Argui tur fecundo. Nam iuftus poteft 
mereri de condigno , aut de congruo auxilium 
coniungens gratiam cum morte : ergo poteft ve-
re proprie íibi mereri perfeverantiam íinalem,' 
Patet confequentia: quia donum perfeverantix 
potifsime confiftit in p rxd ió to auxi l io . Antece
dens vero probatur: nam prsedidum auxil ium 
non eft principium a ¿tus meri tori) pr^cedentisj 
& aliunde dift inguitur realiter á gratia , & eius 
confervatione : ergo iuftus poteft veré & proprie 
i i l u d íibi mereri, 

Con í i rma tu r p r imo . Nam iuftus poteft íi-; 
b i mereri per a í t u m pr imum meri torium auxi-: 
11 um efficax ad fecundúm actum meri tor ium , 8¿ 
per iuftum auxilium efficax ad t e r t i u m , &í ic de-
reiiquis vfque ad v k i m u m auxilium coniungens 
gratiam cum morte : ergo poteft mereri íibi d o 
num perfeverantia:. Antecedens probatur: nam 
hoc non repugnat ex defedu proport ionis , qoia 
dignificatur á grat ia : nec ex eo quod auxi l ium 
íit donum D e i , quia v i ta acterna eft gratia D e i : 
nec ex concepta communi gratis auxiliantis,' 
tum quia Chriftus i l la nobis raeruit, & purus 
homo íi conftituatur á Deo caput , poteft alte-
r i i l la mereri : tum & quia alias iuftus non pof-
fe t í ib i mereri v l l u m auxilium efficax , quod VÍ-J 
detur nimis durum , & mul túm derogans d ig^ 
nirat i gracise habitualis & eius meri toruin : er-j 
§0. 

C o n í i r m a t u r fecundo. Iuftus poteft í¡bi 
mereri continuationem glorias, feu gratis con-
fummats , v t docet D i v . T h o m , in praf. art¿ 
9, i n corp. ergo continuationem gratis in vía.. 
Confequentia probatur : cima pene verán t i a gra— 
t i s cofummatee etiam debet fupponere perfe
verantiam meri torum , qus non per íeveran t 
niíi in i pía gratia confummata: ergo í i , hoc non 
obf tant i , gratia confummata , & eius continua-

t í o 



Dnb.X, An iuftusfofslcfihlmerendé condignoy velfdtem &c> $x\ 
d o cadit veré fub mér i t o y etiam continuado tiss m B i n i i la hypotheí i haberec cantiim rat io-

nem termini , & iupponcrec p r s v i í i o n e m me-
r i t i . 

A d hoc argument. ( cui vnlce fidit G o -
doy loco citato num. 3 . ) R c í p o n d e t u r permit-
tendo antecedens quoad primam partem ; & nes
gando quoad lecundam , quia praediótum pa-
t i u m eít omnino chimsericum, Rat io claré de-
ducitur ex diciis : nam Dcus non poteft cum i n -
ñ o pacifci fe daturum per modum pr^mi j con-
tlnuationem gratis , niíi efficaciter decernac 
con íe rva t ionem mer i t i e l ici t i in A vfque ad d u -
rationem B incluíivé. P r^d ic ium autem meri-
t u m ad fui pcr íeverant iam omnino dependet á 
continuatione g r a t i s , ideoque gratia v t con* 
tinuata deber períüíere phyíicé vfque ad B pee 
modum principij meritura confervancis i n ejTe 
moral i : & hac racione eft evidens chimara, 
quc->d Deus pacilcatur con íe rva t ionem gratis im 
B i n tu i tu meri t i e l ici t i i n A. 

17P Argni tur quarto. Quia iuí lus poteft 
í ibi mereri veré & proprie do num eonfirmatio-
nis i n gratia : ergo etiam donum perfeverantis* 
Antecedens eft cercuí i i : quia donum conf í rma-
tionis nuilatenus requintar v t pr incipium eí íen-
tiale m e r i t i , cúm plures iufti mereantur , qu in 
í int confirmati i n gratia. Confecuentia vera 
probatur : nam donum confírmat ionis al iér t i n -
difpeníabil i ter perfeverantiam grat is : ergo q u i 
poteft mereri donum conf í rmat ionis , etiam po
teft mereri donum perfeverantis. 

Et confírmatur p r i m ó : Nam iuftus po te í l 
ve ré & proprie mereri pati martyr ium pro 
Chrifto , v t docent D . Ambrof . l i b . de Refur* 
reói. cap. 8. & D. Auguft. l i b . ferm. 3. de S . 
Laur, ergo etiam donum perfe ver ant is . Con-
fequentia conf ta t , quia mar tyr ium affert in fa l -
l ib i l i te r donum perfeverantis. ^ [ Conf í rmatur 
fecundó : N a m m u l t i peccatores merentur de 
condigno obftinationem , feu perfeverantiam i n 
peccato : ergo etiam iuftus poteft; íibi mereri 
perieverantiam in bono , feu gratia. Confe-
quentia á paritate conftat. Et antecedens experi
mento : í iqu idem Deus in poenam prscedentium 
peccatorum inultos deferir. 

A d argument. r c íponde tu r permitiendo 
antecedens, & negando confequentiam. Nana 
íicuc gratia confummata, & eius continuado ne-
ce fiar i ó í u p p o n k continuationem gratis quoad 
fubftantiam, & nihilominus iuftus merens gra
tia m confummatam , & continuationem eius 
non poteft mereri continuationem gratis quoad 
fubftantiam, v t vidimus num. 177. ad fecunda 
confirmat, i ta iuftus non poteft íibi mereri con-: 
tinuacionem gratis , e x e o q u ó d mereretur d o 
num conf í rmat ionis , licét hoc afterat i l lam in- ' 
fai l ibi l i ter . Et ra t io eft eadem vtrobique : quia 
ficut gratia confummata addit fupra gratiam 
fecundúm fe quendam modum accidentalem, 
qu i nec eft pr incipiuí i i e(f«ntiale gjedti3 nec con-

ámlt 

.gratis i n via . Ad de primo : Nam grada v i s me-
retur íe ip íam , v t poft morcem concinuatam: 
ergo etiam continuationem fui ipíius i n via . Ad-
ds fecundo : N a m iuftus meretur fibi augmen-
tum g r a t i s : ergo etiam meretur grat is cont i 
nuationem pro durat ione, i n qua tale augmen-
t u m conferendum eft. Patet con íéqucn t ia : quia 
augmentum gratis pendet omnino á fui confer-
vatione. 

A d argument. iam conftat ex d i d i s § , p r s -
ced. iuxta qus negandura eft antecedens. A d 
cuius probationem dicendum eft , q u ó d p r s d i -
¿ l u m auxil ium conducit ad gratis confervatio-
nem : quare , í icut non poteft iuftus mereri gra-
rís continuationem , i ta nec poteft mereri libí 
p r sd ich im auxi l ium. A d quod parum referr, 
q u ó d non íit pr incipium actus meri tor i j , & 
q u ó d diftinguatur á continuatione g r a t i s , dum -
m o d o indire¿té condncat ad perfeverantiam me
r i t i , í icut ad continuationem g r a t i s , impedien
do peccara. 

A d primam confirmationem refpondetur 
vnico verbo , q u ó d iuftus poteft íibi mereri ve
ré Se proprie auxilium i l l u d , >quod non condu
cir ad confervationem grat is , fecus vero i l l ud 
quod ad eius c o n í e r v a t i o n e m conduc i t : & i ta , 
fe habent omnia ea auxilia , qus dantur ad ad-
implcndam iegem , & impedienda peccata. A l i a 
ra t io eft i n Chrifto relpedu n o f t r i , & in puro 
homine refpectu alterius : quia nuilum auxilium 
a l t c r i conferendum conducir ad fuorum meri to-
rum perieverantiam. 

A d fecundam refpondetur, gratiam con
fummatam addere fupra gratiam fecundúm fe 
quendam modum realiter d i f t i né tum, v t a l ib i 
diximus : gratia autem ratione p r s d i d i m o d i 
non eft principium m e r i t i , ficut nec modus aug-
m e n t i : ideoque iuftus poteft íibi mereri gratiam 
confummatam , eiufque continuationem fecun-
di ím i l l u d additum , ficut poteft mereri modum 
augmenti. Sed ficut non poteft mereri con t i 
nuationem g r a t i s , qus eft fubieclum modi i n 
te níi ; ita non poteft mereri fubftantiam grat is , 
qus eft fabieclum mod i conlummationis , quia 
folúm gratia quoad fubftantiam fuf f ic i t , & re-
qu i r i tu r ad meri torum perfeverantiam. Quam 
differentiam late t radi t D . T h o m . i n corp. huius 
ar t .vb i vider i debet. Per quod conftat ad v t r u m -
que additamentum, 

178 Argui tur t e r t i ó . Nam poteft Deus de-
cernere efficaciter gratis infuí ionem quoad fub
ftantiam , p rsc i í ivé fe habendo in ta l i decreto 
circa eius confervationem : & in hac fuppoí i t io-
ne potui t Deus pacifci cum iufto hoc modo : S i 

feceris acium meritorium in A , conferbavo tibí 
gratiam i n B : ergo poteft iuftus íibi mereri de 
condigno continuationem gratis . Antecedens 

HÍX nullo capite videtur repugnare. E t confe-
quens recte infertur : ftquklem confervatio gra-



TraCÍ.XlV. de effecílhus Cratk. DtfpJL de Mérito lufil . 
aucit eífentlaliter ad illius per ícveran t lam , jta 
domun confirmaí ionls addit íupra gratiam fe-
cundürn fe í imllem modum accidentalem , ve 
d íx imus t ra¿ t . prsc . d i l p . t> num. 152. & loco 
i b i relato. 

A d prlmikin confirmatlonem refpondetur 
p r i m ó negando antecedens. U t n o n obfeuré 
collígitut: ex D . A u g u ñ . l i b . de Dono perfev. 
^ b i docet , quod íicut fides, qux eft i n i t i u m fa-
i u t i s , eft donum D e l , ira mareyrium , quod 
pertinet ad í i d e m : & íicut i l la , quia totalker 
eft donum D e l , non pote í l cadere fub m é r i t o , 
i t a mar tyr ium. Et í i P P . a l i u d docent , e x p o -

nendi funt de mér i to congrui largé fumpto , & 
prout eft ídem ac impetratio : & eodem modo 
jntel l igendi f u n t , íi alicubi docent , per íeveran-
t iam gratis poíTe cadere fub m é r i t o . 

R e í p o n d e t u r fecundó , o m i l t o antece-
d e n t i j negando confequentiam. E t r a t í o d i f p a r i -

l a ú s eft : quia martyr ium nec eft pr incipiam 
eflentiale m e r i t i , nec conduck ad cius confer-
yationem elíentialiter , quia eft pafsio á b e x -
t r ín íeco iliata cum fuftinentia virruofa i l l i u s ex 
parte paticntis , & n i h i l horum conducir ad 
p r i n d p i u m merendi. A t perfeverantia i n gra
da , quae annexa eft martyrio , conducir faltem 
ad perfeverantiam m e r i t i , & prop te reá non po-
tefí cadere fub m é r i t o . Ex his foiutionibiis e l i 
ge , quam malueris. Si vero hanc fecundam ele-
ger i s , ad teftimonium D . Auguft . d i c , quod fo-
lúm i n t e n d i t mar tyr ium eífe donum D e i exce
de ns vires natura. V e l lo qu i tur iuxta prsEÍentem 
p rov iden t i am, i n qua nullus forte meretur mar
t y r i u m . 

A d fecundam conf í rmat ionem refpon
detur c o n c e d e n d o antecedens •, & negando con
fequentiam. Difparitas confiftit in co, q u ó d ob-
í l ina t io , prout dici t carentiam privativam gra
t i s , fupponit tám peccatum aótuale, q u á m habi
túale , prout d k i t permanenriara íimplicem i n 
í la tu peccati , feu i n peccato h a b i t ú a n , fupponit 
peccatum aéhiaie , á quo poteft i n d u c i : prout 
d ic i t i m m o b i i e m adhaeíionem ad mulum , c o m -
paratur c u m dono confirmadonis , & íicut hxc 
non requir i tur ad perfeverantiam m e r i t i , í ta ob-
ftinatio non requiri tur ad confervationcm pec
cat i . Actus v e f ó meritorius neceífarió debet 
fupponere continuationem gratis ad fui perfe
verantiam moralem , 6¿ p rop te reá nullus poteft 
i l iam merer i . 

ÍT. n i . v 

Cmufdam dubioli refolutio; 

'i%o I ^ J R o o b i e í l i m e r i t i complemento 
X inquires cum D . T h o m . art . 10. 

huius quxft . An hona temporalia czdant fuh 
mérito ? Q u ^ q u s ñ i u n c u l a p e r t r a é t í r l poteft 
y el relate ad hominem iiifturQ ? yel p e c c a t o r e a K 

& í l imptis bonis temporallbus, prout Conducunt 
ad v i t am ceternam , quo pado imperantur a 
providentia fupernaturali & prxdeftinativa , v t 
diximus t r a é t . y . d i f p . j . d u b . i . vel fumptis fecun-
d ú m fe. I n qua fuccinte , & per partes procede-* 
mus. 

D i c o ergo p r i m ó , q u ó d iuftus poteft 
mereri de condigno , & d e í a d ó ita meretur bo-; 
na temporalia , prout conducunt ad falutem. Ita; 
D . T h o m . v b i í u p r a , & conununiter Theo log i : 
Contra Vázquez i n prsf. & Sotum i n 4. d i f t . i 5.' 
qusft. 2. art. 4. ad 3. & alios , qui t an tüm con* 
cedunt meri tum congruum relaté ad ea. E t 
probatur ratione D . T h o m . nam qu i poteft me-; 
red de condigno aliquem nuem , & defado i l - ; 
l um meretur , etiam mereri poteft , & deiado 
meretur media conduecntia ad talem finem , 
adí i t p a d u m ; fed iuftus meretur de condigno 
v i t am seternam , & bona temporalia poí lunt eíTc 
media conduecntia ad i l l a m , & defaóló adeft 
p a d u m : ergo iuftus d e í a d ó meretur de con^ 
digno bona temporalia , íi d e í a d ó íuum m e r i 
tum ordinat ad i l l a . Maior eft cerra: quia nulla: 
alia condit io requiritur ad meritum de condig
no , fuppoíita sequalkate , cui non prspiudicat ve 
i n praefenti exceííus m e r i t i , fed potius favetw. 
M i n o r quoad p d m a m , & fecundam partem fupn 
poni tur . Quoad tertiam fuadetur: tum ex i l l o 
M a t t h . i p . Onmis, qui rdiquerit domum , 
centuplum accipiet , vitam ¿ternam pofsi-t. 
debit, quam promifsionem plures PP . & in te r 
pretes exponunt de bonis temporallbus , prout 
conducunt ad falutem, T u m etiam:nam padum> 
quod defervit ad finem , etiam deíervi t ad me
dia : ob quam rationem docet D . T h o m . fuprá 
art. 8. & in hoc art. 10, nofque docuimus i n hac 
difp, 148. padum deferviens ad vi tam seternam 
defervirc etiam ad augraenrum gradas, quia eft 
m é d i u m ad maiorem gloriam : ergo íi bona 
temporalia funt media ad falutem, datur padum 
ad eaprornerenda. 

Confirmatur : Nam bona temporalia, 
prout conducunt ad falutem , poíTunt eífe o b -
k d u m fpei , v t t radit D , T h o m . 2.2. quasft. 17»; 
art. 2. ad 1. poí lunt eífe etiam ob iedum oratio-: 
nis , v t patet ex praxi Ecclefiae, & A n g . D o d , 
2.2 . quaift. g j . art. 6. i n corp. & ad 3. & 4. Se 
propte reá 1. part. quseft, 23.art, 8. argum. Sed 
contra adducit exemplum Ifaac, qui rogavit ad 
D o m i n u m , v t daret conceptum Rebecca:, v t 
refertur Genef. 2 5. & dedit Deus conceptum,! 
ex quo natus eft lacob prsedeftinatus: ergo etiam 
po í íun t eífe ob iedum m e r i t i ; alias non exce-
dunt proport ioncm operum b o n o r u m , qus i n 
charirate eiieiuntur : ergo cadunt fub mér i to de 
condigno. 

181 Objicies p r i m ó : N a m i d , quod fe, 
tenet ex parte p r i n c í p i j , nequit cadere íub m é 
r i t o de condigno ; fed bona temporalia , prout 
togducunt ad fa lu tem, fe tenent ex parte p r i n -

c ip i j : 



Dub.X.Jn mfiusfofsit (thl mercrl de con digno el faite m &c} 
; lpij : í iqu ídem fe habent t a a q u á m auxilia í a l - licité ordlnari ad bona cemporalia 
tein extrinfcca, quibus homo movetur ad exer» 
cendos, a ¿tus bonos , & meritorios : ergo ñe
que unt cadete íub mérito de condigno» ^[ Ss* 
cundo : De ratione meriti de condigno eíl, quód 
infaUibiiiter confequatur praemium 5 fed iuftus 
non confequitur infaUibiiiter bona temporaüa, 
aiiás iuftus haberet plus de iftis bonis, quám 
peccator , & magis iuftus quám minus iuftus; 
quod non evenir ita , fed fsepe oppoíitum : er
go. % Tertió. Nam longitudo vit^ & eft bo-
num temporale, & aiiquando conducir ad fa-
lutem, vt in D. Paulo Eremita; & tamen ne~ 
quit cadete fub mérito de condigno , quia fe 
tenet ex parte principij, íicut continuatio gra-
ú x : ergo. 

Ad pri'mam obie¿líonerti refpondetuc 
Jiegando minorem. Siquidem bona témpora-
lia funt terminus intermedius , íicut augrnen-
tum gratis, vt nos docet D. Thom. M quód 
non obftat, quód conducanc ad alios adus me
ritorios, íicut nec ad hoc obftat } quód aug* 
mentum gratis ad illos conducat. *[ Ad íecun-
darn refpondeíur , quod proptereá iuftus aii
quando non confequitur bona temporalia , quia 
ad íuam falutem non conducunt. Prícícrrim, 
quia cúm íint bona fecundúm quid , non eft in-
conveniens concederé, quod ea non aflequatur^ 
efto mereatur de condigno , íi alias eorum non 
alíequutio conducir ad inaius eius mentum , 8c 
gloríam. f Ad tertiam reípondetur , quod efto 
prima vita non pofsit cadete íüb mérito; bene 
vero longitudo iilius: quia nec eft principium 
meriti, necconducit ad iilud; cum íimpliciter 
poísit fine illa confervari, vt confervatur poft 
mortern. Continuatio vero gratis requiritur 
perse ad perfeverantiam meritorum, & ita de e» 
eft aliaratio. 

182 Sed feire forsán defiderabís , án Iuftus 
aiijs mereatur bona temporalia ? ^[ Refolutorie 
ciieimus , quod defacto non poteft illa mereri de 
condigno alten ex defedu padi. Sed íi adeífet, 
poftetea mereri de condigno alterpfive iufto, 
five peccatori, íicut poteft mereri primam gra-
tiám. De congruo poteft defacto illa alijs me
reri , quia ad hoc mericum non requiritur pa-
¿lum. -

183 Dico fecundo, luílum flott mereri 
de condigno bona temporalia fecundúm fe con-
fiderata.lta D. Thom.in prsf.necnon 2 42t quscft* 
122. art. 5. ad 4. quem fequuncur communiter 
Theologi, Et probatur ratione : nam meritum 
ordinatur ad prsmium ; fed bona opera iufti l i 
cité non poíTunt ordinari ad bona temporalia 
fecundúm fe confiderata: ergo non poteft illa 
mereri de condigno. Minor probatur: tum quia 
taiia opera funt ordinis fupernaturalis 5 fed ope
ra íúpcrnaturalia nüiius licité poteft ordinafe ad 
bona temporalia tanquám ad finem & terminum, 
futendo ib i : ergo bona opera iuftl QQD, poílkfií 
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fecundúm fk 
confiderata. Tum ctiam : quia propter eandem 
rationem iuftus non poteft ea licité efperare a;tt 
petere , vt docet D . Thom. locisfupra chatis ex 
2.2. ergo nec poteft fuá bona opera in illa ordi* 
nare. Adde primo 1 Nam prsdida bona nott 
poíTunt eífe eíteútus pra'deftinationis, íi coníi-: 
derentur fecundúm fe • ergo nec poíTunt eñe 
prsmium meritorum: íiquidem quod eft effeélüS 
meriti i u í t i , debet eífe efteclus pnrdeftinationis»; 
Adde ficunid: Quia prsdicta bona funt com-
muñía bonis , & malis : ergo prout fie nequeuní* 
eífe prsmium meriti mftu Patet confequentia:' 
nam. prsmium eorrefpondens mérito iufti debet 
habere alIquid fpeciale , per quod pertineat ad¡ 
ipfum. 

184 D ico cerdo, io^lim non poíTe mere-: 
t i de congruo propr ié dicto prxdiáa bona fe
cundúm fe ita co lüg i tu r ex D » Thom. in prsf*.-
v b i nuilum aiiud meritum concedit ad ea , n iH 
confcquutionera phyiicam illorum , ad qus 
D e u s movet j fed coníéquutio ex vi huius cotí^: 
ceptus tiequit dici p ropr ié meritum de congruo^ 
fed t an túm abuiive : ergo iuxta D . Thom. iuftus 
non poteft mereri proprié de congruo bona 
temporalia fecundúm fe. Ita tuentur NN. Salm* 
inprsf* difp. 6* num, 111. & alij contra Go-f-
me tum, 

Et ratío pro ^rscedentl refóiütione etianí 
iiane probar efficaciter 1 Quia etiam meritum deí 
congro proprié didum ordinatur tanquám via 
ad terminum | fed meritum de congruo pro-.; 
prlé didum nequit ordinari ab bona temporalia 
fecundúm fe tanquám ad terríiinum U rinem,1 
cúm etiam prsdi<5tum meritum íic ordinis fu-i 
pernaturalis ¿ & fundétuí iü chafitate 1 e,rgo*] 
Add@ % Nam oratio folúm innitur divina mife-; 
ricordis % meritum vero de coiigruo propriM 
didum fundar aliquod ius intrinlecum, & hac 
difparirate maiorem proportioiiem debet habe-4 
re meritum cum prasmio i qUam oratio cum ré 
polluiata j hoc non obftanti, iuftus non poteft 
l icité petere bona temporalia fecundúm fe 1 ergq 
nec illa mereri de congruo, 

Nec teftimonium D Í V é Thom* in lioc arĉ  
coilccdens meritum fecundúm quid 3 quale eft 
merkuffl coñgruüm adhuc proprié didum (quq 
prscipué movetur Gonet ad lllud conceden-
dum in ordine ad bona temporalia fecundúm 
fe fumpta} vrget contra dida t Otiia ex verbis 
ftatim fequentibus aperté conftat fe loqui de mé
rito , quod coincidir cum confequutione i vt fu-: 
prá notavimus, & huiufmodi meritum eft tale 
non folúm fecundúm quid abfoluté, fed etiam; 
in genere meriti congrui. Minús vrget excmplurrt 
meriti peccatorura, quo munitur, propter pro-: 
%imt dicendao 

185 Dico quartó 3 peccatores non poíTe' 
mereri fibi, aut alijs five de condigno , five de 
congruo bona temporalia 
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üim-



.TraB.XIFJe effeCtlhus C r a M . V Í j f J l J e Meritolúfiu 
fmTiinantnr. I t a Gaiet. io hac 1.2, q u ^ i ^ i i . 
a r t . 4. a d j , Bañez 2 . 3» qua:í}. 24-. árt*6, & 
ali j , quos fequuntui- N N . Salmanc, in praef. 
n u m . 112, contra Gonctum num. 236^ & Arau-
x u m iuhac quatft. art . 2. cuín alijsB Rat io eft; 
quia opera bona peccatorls non fundant lus ex 
iiíílitia , nec ras amickise in ordine adbonatcm-
poralia : ergo ncquit niereri de condigno, aut 
de congruo bona temporalia , quoniodocurn-
que füiüantor* Antccedens eft certuíi í . Eccon-
fecucntia l i q u a : num mcrituni de condigno 
fundar ius ex iuf r i t i a , & m : r i t u m de congruo 
propric dió^um ius amkiti-dt. % Confirmatur: 
quia vtrumque meri tum pe tic fieri in obiequium 
prasmiantis s íicut p r x n ú u m petit eííe bonum 
m e r e n t i ; fed opera bona peccatoris nequeunt 
cílb i n obiequium D e l , cúm in fenfa cornpo-
í i to peccati nequeant referrl i n iptura t a n q u á m 
i n v k i m u m finem : ergo, Videatur D i v . T b o m » 
4 . dif t . 15. qu^ft . 1. art. 3. quxit iunc. 4. v b i 
non ío lum negat pcccatori meri tum de condig
no , fed etiam meri tum quodlibet fundaos ius 
ex amic i r i a , quale etiam eft meri tum de con
grao proprie d iótum : quamvis i l i i concedan 
aliud meri tum congrui relate ad bona tempora
l ia , quod coincidi t cum confcquutione i l l o r u m , 
Vel cum impetratione, 

i%6 Sed objicies pr imo : Nam inxta D, 
T h o m . fuprá quseft. 2 1. art. 4. omnis a ¿lus h u -
manus ell: merirorius , aut demeritorius , í iqui-
dem rat io mer i t i , & demeriti funt país iones 
b o n i t a t i s , & nulitise moralis ( & col l igi tur ex 
i l io Eccleiiaft. v l t i m o : CunBa , qu¿ fiunt fuh 
Jóle 3 adducet Dominus in iudicium , /tve ma-
lum^Jive bonum y ídeit v t pra:mium pro bonis , & 

non meretur, v i nulium bonum irrsmunsratum 
mveniatur, 

£ t c o n ñ r m a t u r : Nam peccatores per aü-
qua bona opera aliquo modo vit iata merue-
runt a ü q u o d prscraium temporaie ía l tem de 
congruo , v t conftat ex Exod. 1. v b i dici tur 
Deiun cdificaíie domos obí le t r ic ibus , quia 
mend^cio con íe rva rnn t vi tam inlantium he-
b rxo rum. V b i D , Greg. in íua glofla a i t , quod 
culpa mendaetj terrmam reíomjpen/ationem ac~ 
cepit. Idem docet Aagu.ft. de Raab meretrice 
l i b . Contra msndacmm cap» 15. & l i b , 5, de C i -
v i t . Dei. cap, 15, Et D . T h o m . l i b . 3. de Regim, 
Principa cap, 4, oftendit , Romanos mundura 
fabjugaíTe , & domin ium ac .imperium meruiííe 
propter amorem patrise 3 zelum iulVitise, & f m -
guiarem pietatem, ac c i v i k i n benevolentiaras 
qux tamen ab ipíis fiebant propter vanam g lo-
r i am. 

187 A d primam obieaionem refpondetur 
negando /antecedens. A d culus in íer tam proba-
t ionem iam conftat ex diólls num. 43, A d i l l u d 
Eccleiiaft, dicendum eft , opera bona ta ¿ta á pec-
catore adducenda efíe i n iudicium , non quia 
ín tu i tu eorum ipfe accipiat al iquod proemium, 
nec in hac vi ta , v b i non femper remuncranrur, 
nec in alia , v b i reprobus eft incapax p rami j , 
fed quia ex els recipient prsdcftinati aliquod 
gaudium accidénta le t a n q u á m ex e tic ¿Vi bus lusa 
prsedeftinationis, % A d fecundam refpondetur, 
quod peccator per a d u m intenfiorem lidei í o 
lum concurrit d i ípof i í ive phyíice ad illíus aug« 
mentum. 

A d ter t iam refpondetur negando antece
dens. Et ad pr imam probationem infercarn d ic . 

fuppllcium pro malls operibus largiatur ) ergo quod Achab , & N i n i v i r x non meruerunt prse-
omnes a ¿tus bon i moraliter in peccatore funt 
m é r i t o r j j faltem alicuius prasmij fecundum q u i d , 
q u a ü a íun t bona temporalia , & íal tem de con
gruo. 

S e c u n d ó : Nam peccator poteft mereri aug-
mentum fidei, v t 11 eliceret actum intenfiorem 
jhabitu prseexiftenti, qui non concurrit efficienter 
phyí ice , v t fupponimus : ergo efficienter mora 
Iker feu meritorie : ergo p o t i o r i t i t u lo poteft 
mereri bona temporalia. 

T e r t i o : quia peccatores per opera fuá b o 
na moraliter quandoque meruerunt praefervari 
á malis temporalibus , v t legitur de Achab 3, 
Regum cap. 21. 6c de N in iv i t i s i n I o n ce hiftoria, 

, & v t i nqu i t D . Auguft. relatus á D . T h o m . 3. 
part . quseft. 8p . art, 6, ad 3, merentur per bona 
opera diminut ionem pcense feníibilis : ergo etiam 
merentur bona temporalia : quia eadem eft ra-
t i o . Adde i Nam D . T h o m . ib i docet , quod 
Deus remunerat ea ( ideft opera bona i n í la tu 
peccati tacta ) tempordi remuneratíone ) Jicut 
Greg. dteit & c . Be m i . dif t . 29. quasft. 1. ar t . 
4. Frequenter, v t Greg, d ic i t . Deus in boc mun-
do remunerat eum} qui pr£miumfistu}\f ¿ k r i a nis Idem debet d i c i : nam per a ¿tus vinatos ina-

n i 

fervationem á malis , fed tantum hnpetrarunc 
eam , vel d i l a t í o n e m poens temporalis. ^ [ A d 
í ecundam in íe r t am , & defumptam ex D . A u 
guft. & D . T h o m i dic , intelligendos fore ds 
diminutione pcense nega t ivé , quatenus bona 
opera impediunt pee cata , quibus augererur fup-
p l i c íum. A d additamentum dicendum eft , tam 
D . Greg. q u á m D . T h o m . loqu ide remuneratio-
lie abuíivé fumpta , quatenus coincidit cum con-
fequutione , aut impetratione. Eodem modo 
refpondendum eft ad confirmationem. Pr^ter-
q u a m q u ó d i n fenfu , quo p roced i t , negad de
ber fuppoí i tum , nempe quod detur idem actus, 
q u i í i t f imul bonus , aut malus moraliter. Pro 
quo r e c o l é , quje' d i x i m u s t r a d . 1 0 . dub. 5. per 
to tum , & num. 7 1 . videbis explicatunv id ds 
obí le t r ic ibus J v b i imitatus eft íuum Magiftrum 
Auguft . qu i loco in cpnfirmatione citat. eodem 
modo loqui tur de illis , ac de Raab. Nec cppo-
íi tum docet D . Greg . quaíi mendacium íuifiet 
occaíio remuneratlonis , fed benignitas erga i n 
fantes. E t forte ex ignorantia invincibi l i non 
fuit peccatum , fed ppus honeftum. De Roma-



Bul?, XLAn , &* quomodo menta 
m gloria n lh i l meraerunr , adhac fecundiim 
q u i í i & abuíive , fed per alias operaciones ad-
^qua té bonas , qaales fun t , quas in confitmatlo-
ne retulimas. Ec de his loquimr D. T h o m . ioco 
ín ea c i ta to . 

188 D ico v k i m o , quod homo , íi conde-
retar in puris , aut cum integritate ordinis natu-
ralts 5 poíTet de condigno mererl íibi bona tem-
poralia. I ta Bañez , & Salm. locis fuprá citatis, 
& a ü j : Nam qui poteft mereri de condigno v l -
t imum fine ni alicuius ftatas , e t k m p o t e ñ me
reri t é rminos intermedios j fed homo i n vtroque 
í la ta poíTet mereri de condigno v l t in iümf inem 
naturalem per actum efncacem d i led ion is nata-
ralis De i fuper omnia : ergo ctiara poíTet mereri 
t é rminos intermedios. l am fie j fed bona tempo
ral i a poí lunt afifumi v t media conducentia ad ta
le m dilecVioncm, ficut á fanít is a l íumuntur ad d i -
lectionem fupernaturalem: ergo poífet de con-. 
d igno i l la mereri, 

D U B I U M X I . 

A n , & quomodo mérito, per peccata mortifica-
t a , per iu/iificationsm revivifeant : E t qmn~ 

i do augmmtum gratia aciibus remifsis 
correfpondens phyjlcc confe-

ratur> 

r i8p T J ^ C » 'm t i t u lo recen-
J r j fentur , defiderari videbantur 

á d completam huíus difputationis n o t k i a m , qu^ 
o b athnitatem doclrinae fub vno dubio com-
prehendimus, licet N N . Salm. ea pertradent 
in diverfis traclatibus , í iqu idem de revivifeen-
t ia meri torum agunt in h o c t r a é t . difp. 5. & de 
augmento debito adibus remifsis i n t r a d . i p , de 
Ckzr i t , difp. 5. dub. 4. Pro quibus fupponi-
mus pr imo , mcrita femel mort if ícata n u n q u á m 
revivifeere phyfice , qui a c i to tranfeunt : ob 
quam rationem , et iamíi non mort i f ícarentur 
per peccatum , n u n q u á m redeunt phyfice , íi 
femel intermmpuntur phyfice. Supponimus 
fecundo , gratiam augeri moraliter ftatim , & in 
eodem inftanti quo ponitur a d u s r e m i í T u s , quia 
crefeit in ea ius ad maiorcm gloriara. Unde dif-
fícultas quoad merica mortificata eft , an , & 
quomodo revivifeant moraliter ? Et quoad 
augmentum gratise , quando phyfice confera-
tur? 

< Circa priorem difhcultatem omnes Scho-
lañ ic i docent , merita mortificata per pecca
tum revivifeere per fubfequentem iufti í icatio-
n e m , itaut al iqui affirment oppofitum eí ícer-
roneum , alij temerarium. Circa raodum ta-
men , & quanti tatem, in qua revivi feunt , piares 
funt m o d i dicendi. Siquidem Nominales , & 
a l i j , qaos refert , & fequitur Suarez opufe. de 
Rsvlvífcent merit. v b i rem hanc fuíifsimé per-
t r a d a r , a í fe run t , omnia merita beneficio fub-
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per peccata mortificata &c> f i f 
fequentis iufiifícationis ita perfeclé revivifeere^ 
v t prxter gratiam qux correfpondet difpoíi-
t i o n i , in qua homo refurgi t , dentur ftatim , & 
phyfice tot gradus gratis , quot habui í íe t homo 
per mer i ta , fí non fuiííent mort if icata, & con-
fequenter ius ad to t gradus gloria?. Unde dicunt 
o^iód íi iuftus amifit gratiam v t fex , & facic 
aólum charicatis v t quatuor , ftatim aí lequi tur 
formaliter , & i n e/e phyfico decem gradus 
grat is , 

Bañez 2. 2. quxft.24. art .d. dub. 6. oppo-, 
fitum ex d i áme t ro modum dicendi tenet , aífe-
rens hominem in fuá iull i í icatione non aíTequ* 
plus g r a t i s , live i n e/e grat is feu moral i ter , 
five i n e/e phyfico 5 prster eam qus corref
pondet difpoíi t ioni prsfenti . Unde addit r e v i -
vifeentiam meri torum folum confiftere in eo, 
quod eadem gra t ia , & gloria t r ibui tur pluribus 
tirulis , & quod homo habeat in patria maius 
p r smium accidéntale in tu i tu meri torum prsce-
dentium , iuxta modum prsfcr ipuim, & relatutu 
num. 143. Pro quo modo dicendi relert A len -
fem , Bonav. Palud. Capreol. & Caict. 

A l i j docent , viam mediara tenentes , con-
t r i t ionem , qua aliquis refurgi t , efle di fpoí i t io-
nem ad duplicem gratiam in eje phyfico , nem-
pe ad eam qus de novo darur i n v i p r s í e n t i s 
difpofitionis , & iuxta quantitatem Illius , & ad 
reftituendam antiquam iuxta eandem intenfio-í 
nem ; itaut fi merita mortificata erant v t v ig in -
t i , & difpofitio prsfcns fit v t o d o , homo re^ 
cipiat ftatim gratiam v t fexdecim , o d o gradus 
fcl l icetprout correfpondent prsfenti d i fpof i t io-
n i , & alios o d o ex antiqua gratia deperdica, q u i 
etiam eidem d i fpo í i t i on i , v t caufs peraccidens, 
correfpondent. Pro quo modo referuntur Sco-
tus in 4. dif t . 16, qusft . 2. loannes á S. T h o -
ma 3. part. difp. 35. art. 2. & a l i j . Quibus ex 
parte fuftragatur Gonet. 3. part. difp. 6. conc.; 
4. quat«nus aíTcrit , quod licét gratia commen^ 
iuretur i n eje phyfico cum difpofitione prs-: 
fenti ; attamen homo accipit i n iuftincationé 
maiorem gratiam i n eje morali iuxta propor-
t ionem proximé infinuatam , i taut fi iuftus ante 
peccatum habuit deeem opera meritoria v t odo , ' 
& poñeá refurgat cum contritione v t vnurn^ 
quodlibet opus refurgit v t v n u m , & refultat, 
meri tum v t vndecim ; estera vero merita o m n i -
no mortua manent. 

Ult iraus modus dicendi tenet, quod homd 
i n hac vi ta non confequitur ftatim aliquam ma
iorem gratiam in e/e phyfico in tu i tu meri torum 
prscedentium; confequitur tamen totam gra* 
tiara in eje gratis feu moraliter ftatim , inter-: 
veniente quacumque difpofitione ad iuftiíicatio-
nem , & debitara meritis prscedentibus. Sed i n 
altera v i ta confequetur etiam in eje phyfico to-; 
tara gratiam debitara pro ó m n i b u s mer i t i s , fi
ve mortificatls , five non mor t i f íca t i s , five i n -
tení ior ibus ? five remifsis. I ta N N . Salmant.1 

I " 2. m 



f i 6 Traff. XIV. de effeSílhus Grat¡<e. Dlfp.ll. de Mérito íufít. 
fui hoc tract. d l l p . 5. dub . vnica num, 9. Se ali j 
plures. 

Circa poí ler íore tn dlíí icii l tatem id iprum 
docere debent praecicati Authores , vnufquif-
que iux ta fuum m o d u m , 8¿: defa<5to docent N N , 
S a l m a n t . t r a é t . i p . difp. 5. dub. 4 . P roqua re-
ferri poífunt alij tnodi praedidis aifínes* N a m 
Granados doce t , q u ó d iuftus fufficlenter difpo-
ni tur ad augmentum gratiae debitum aftibus re-
mifsis , cüm elicit a¿ tum asque intenfum gratia 
prseexi í lent i : qu i a in vírente prxcedent iumpo-
te í l difponere ad tale augmentum. Arauxo dicity 
quod ío lúm difponitur 5 dum elicit: a í t u m fer-
ventiorem : nam ratione fuaí in tení ionís po t e í l 
difponere ad augmentum gratia: fecundúm ex-
ceííimi , quem habet íupra gratiam prcexi l íen-
tem , & in vir tute aduum praecedentium remif-
í b r u m lufhcienter d i ípon i t ad augmentum ipíis 
debi tum v t ftatim conferendum. Et t á n d e m 
Ferré aíTeri t , quod íi collectio aduum remi íTo-
rum i He tota i l l o rum inteníio mora l i s í imu l f u m -
pta excedit in ten í ionem gratize , tune iuñus fuf-
ficienter difponitur ad recipiendum ftatim t o -
t u m augmentum eis debitum 3 quia v l t imus 
adus remiflus i n vir tute praecedentium eft v i r -
tuall tcr inteníior* 

N o n p o í í u m u s t a m e n i n hac c e l e b r í , gra-
v l y ac per di f í id l i controverf ia , cum perfpicui-r 
tate deíulerara procederé , ni 11 pr lús , & per par
tes modos a l iorum refellamus : quod p r ^ í l a r e 
curabimus ^ í . d i v e r í i s ^ 

íT» I» 

Prima ajfertio circa revivifeentiam meri-* 
torum* 

•ípo D Icendum efí p r i m o s merlta o m -
nía per peccatum mortificara 

revivífeere per íubfequentem iuftificationem. 
I ta D . T h o m . 3 . part. qux í t . 85?» ar:. 5. alijfque 
in loc í s . 

nenda junt Apofíoli verba : Ahundate in om~ 
ni operebona yfctentes&c. U b i Conci l . d i t t in -
gu i t d ú o genera mer i torum v n u m eorum , qux-
cum gratia accepta p e r p e t u ó perfeverant • & 
aliud eorum qux per peccatum mort i f ícantur 
&: de bis homlnes admonentur ad eorum prse. 
n l iumfperandum: ad quod inducunc Illa Verba 
A p o i t , Non enim e/i iniuftus Deus^ut ohlwif-
catur operis vejiri boni, & dileftionís , quam 
oJiendAfiti in nomine ipfius :ergo veí fruftra Con-
eil ium proponlr prxdióta i j s , qui gratiam ami-
f e r u n t , & fuá merita mor t i f icarunt , vel merlta 
mortif icata revivifeunt ad p r s m i u m , quod me-
ruera nt . 

Ec confirmatur p r imo ex Tr iden t . loco 
p rox imé relato , v b i poft d i d a verba adiecit: 
Nihi l iujiificatis ampl'nis deejfe credendum eft 
quominus plene i ¡lis quidem o per i bus 3 qua in 
Deo J ü n t f a B a , divina legi pro huius v i taf ta-
tu fatisficijje y & vitam dternam fuo tempore, 
JÍ tamen in gratia decejferint, confequendam 
promeruijfe cmfeantur. U b i tres conditiones 
requir i t # v t opera meri toria fuum praemium de-
fado confequantur: nempé quód fint opera iu f t i , 
q u ó d In Deo íint fada , Ideft \ ex gratia D e l , & 
t á n d e m q u ó d merens in gratia decedat : quibus 
nihil amplius deejfe i credendum eft, inquit Con
c i l . (6¿ valde notandum eft) atqui merlta m o r t i 
ficata habentduas priores condit iones, vefup-
p o n i t u r , alias n u n q u á m fuiífent merlta j & ter-
t i am recuperant per fubfequentem iuftificatio-
nem : ergo merita iuxta Conci l . i n lufíificationq 
revivifeunt.. 

Conf í rma tu r fecundó ex nonnullis P P , 
í iam. Hie ronym.ad Galat. 3. ait t Quicumque 
obfidemChrifti laboraverit , 6^ poftea lapfus 

fuerit in peccatum s ftcut priora dicitur paftas 
fuiftefine caufa ,ftc rurfus non perdet ea , fi ad 
antiquum ftatum reftituatur, Chryfoft. ib ideni 
a i t : Non fruf tra labor avit peccator , fi revo-
cet animum , & agat poenitentiam. Idem d o 
cet Auguft. W b J e V e r a , & faifa poenií.AmhvoQ 

E t probatur p r i m ó ab authoritate facrac & Alfe lm.ad locum citatum 5 & ali j PP , quos ad 
fe r ip tu rae .Namloé l 2. dici tur : Reddam vobif longum referí Suarius. 
annos , quos come di t locufta y & bruchus. U b i 
gloíTa Interlinealis exponi t , v t refert D» T h o m . 
loco c i t a to : Nonpatiar perire vbertatem , quam 
cumperturhatione animi amiftftu Tune ftc; fed 
illa vbertas eft meritum bonorum operum^quod 
fuitperditum per peccatum , v t fubfumit D i v . 
T h o m , ergo per poenitentiam (infert) revivif
eunt opera meritoria prius fa f la , Eodem mo
d o interpretantur prsedidum locum alij P P . 
I t em ex 1, ad Cor in th . 15. dici tur : Abundan-

Et probatur ratione D . T h o m , loco c i 
tato í Nam licet non íit debitum ex iuft i t ia3quód 
merl ta mor t i í tea ta revívifeant^cúm meritis mor-: 
tificatis non íit debita recuperatio poft lapfum;; 
fuppoí i ta tamen fpeciali gratia D e i , & ordina-1 
tione , necnon fuíficienti permanentia mora l i 
eorum, debent omnino revivifeere ablato impe
dimento peccatij fed d e f a d ó datur fpecialis gra
tia D e i , ciufque ordinat io circa revivifeentiam 
m e r i t o r u m , ablato impedimento peccati 

ALCUi VA 1 , v ^ u i i u t u , i ) , i ^ w v v t i . • UHÍ , a u i d i . ^ HUpcUJlíientO pCCCatl , C 
tes in opere Domini femper feientes ,qudd labor alias habent fuffícientem permanentiam moVa-
vefier non eft inanis in Domino, Qucm locum lem : ergo merita mortificata per peccatum re-
exponens Tr iden t . feíí. 6. cap. 16, fie ait t Hac v ivifeunt in iuftifícatione fequenti. Maior fo lum 
¿gitur ratione induSii , iuflificatis hominibus poteft d u b í t a n quoad v l t imam partem , qus 

five acceptam gratiam perpetuo confervave- noftro indicio eft certa : nam ficut ad perfeve-
rint , five amijfam recuperaverint , propo* rantiam meri torum non requir imr continuado 

eorum. 



Dnl>.XLJny & quomodo me ¡ta ferpeccata mortlf cata 
eorum pbyfica , qux fepe ci to cranfeurit , fed 
t an túm pcricverantia moraiis , ka ad revivilccn-
tiaai mejritorutn íutíicic permanencia eorum m o 
raiis. 

M i ñor quoad primam partem , nempc 
qaod de túr fpecíalis gratia De i e iu íque pacium, 
'ÓL ordinario , íacis liquet ex teftimonijs l'upra 
reiatis. Quoad íecundam vero , fcilicet quoad 
permanenciam moralcm , o f t e o á i t u r : Nam ad 
pcruianentiam moralem meritorum Ílifbcic,qu6d 
maneant in accepcatione divina : nam cura influ-
xus meritorum lie t a n t ú m moraiis hoc eíl m o -
veas voluntacem a l t e r i ü s , aut D e i ad conferen-
d m n praemkm, fatis erit ad eorum influxum,. 
quod maneant in accepcatione D e l prxmiantisj 
ícd merita femper manene in accepcatione d i v i 
na , quia funt opera in c h á n c a t e faóla : ergo ha-
be nc ílifíícienteni permaiientiam mora lem: Ro~ 
horatur : Nam caula carens aliquo fuo effeólu 
p rec i sé proptec impedimentum, i l l o leclufo de
ber talem effe&um habere, dummodo lecundum 
fe permaneac, fed merita perrnanent femper i n 
accepcatione D e i , vcpluries dicic D . T h o m . l o 
co fupra citaco,& impediuntur á fuo efícólu pro-
peer impedimentum peccaci: ergo , eo íublaco 
per fubfequencem iulVihcacionem , debent habe
re efficaciter fuum etfedum , nempe perducendi 
i n v i tam sternam. 

i p i Sed objicies p r imo : Nam ficut per 
pcenitentiam expiaucur peccata , ica per pecca-
tumdeftruuncnr merita precedencia; f ed , de-
ftradis peccatis per posnicenciam , peccata d i -
m i üa non redeunc, aut reviviícunc : ergo nec 
revivifeunt merita per peccatum femel mor t i f i 
cara. % Nec retert, fi dicas, merita deílrui phy-
íice , fed permanere moraliter , fecus vero pec
cata , qux vtroque modo deftruuntur. Contr i 
efi : Quia hxc folutio petit p r i n c i p i u m , & vide-
tur vo luntar ia : nam ideo merita revivifeerent, 
quia femper remanent moraliter i n accepcatione 
d i v i n a ; fed etiam peccaca femper manene mora-
licer i n abominacione d i v i n a : ergo vel peccaca 
femel dimií ía redeunt , gracia dellrucía ; vel 
merita mortificata non revivifeunt , peccato de-
fímdo. 

Obijcies fecundo: N a m quando concraótus 
aliquis non eft abfolucus, fed condit ionatus, & 
déficit coridit io , omnino de í l ru i tu r ; fed con-
t radus , quo Deus pepigit remunerare^ 110-
ftra merita y eíl conditionatus , & condit io , á 

f m t m n t í a m , omnlum iniquitatum elus , quas 
operatus efi , non recordabor; ita de iufto dicicur 
i b i : Si antem averterit fe mftus d iufiitia f u á , 
Ú'f iceri t iniquitatem : :: omms iufiitia eius% 
quas fecerat , non recordabuntur. E t infrá; 
Ciim enimfe a v e n erit iufius a hifiitia fiiay 
& ficent iniquitatem , morietur in eis : in 
iniufiitia y quam operatus efi , morietur. Sed 
ex v i p r imi te í l imoni j deducuncTheologi , o m -
nia peccaca omnino m o r í per fubfequencem 
iuftificacionem: ergo ex fecundo ceftimonio de-
bececiam deduc i , merita precedencia per pec
catum omnino m o r í . Patee confequencia: quia 
vtrumque teft imonium continet eundem m o -
dum loquendi , proindeque í imi i l imum fen-
fum. 

A d primam obiedionem refpondetur , fu-
fíinendo foiutionem inter arguendum datam, 
qua: óp t ima eft, & non voluntar ia , fed inníxa 
authoritatiJ& racioni ingentis d i fpar i ta t is . Inni-
t i t u r enim impr imís authoritaci facrx fcripcursBí 
y b i a í í e r i t u r , Deum n u n q u á m obl ivifei operis 
incharitace femel f a d í , ve vidimus num. prxc . 
T u m Tr ident . & SS, PP. i b i reiatis. De reviv i f -
c e n t i a v e r ó peccatorum nullum eft teft imonium, 
íive Scripture, íive SS. PP. quin potius Auguft , 
l i b . de Refponf, Profp, ad obieétiones Gallorum 
cap.2. d o c u i t , hominem damnandum non fore 
propeer or ig ína le femel dimlf ium , ve refere D , 
T h o m . j . pa r t . quxf t .SS .a r t . i . a d i . & GelaC 
Papa cap. Sic HUc 23 .quxft.4. d i x i t . D iv ina ele-
mentía dimijf'a peccata in vltionem vlterius re~ 
diré nonpatitur, Et Bened .XÍLrn extravag. I n * 
ter cunólas ftatuic, abfurdum ejfe , vt quispec* 
cata per pcenitentiam dimijfa rurf .u debeat con~ 

J i t e r i , & v t debitar líberatus adhuc mmeat ad, 
folvendum obligatus. Idem docet D . T h o m , l o 
co p rox imé citato. 

Inn i t í t u r etiam difparltatis evidentis ra t io-
n i , quidquid in oppofitum reludetur Ripalda 
l i b . 4. de Ente fupern. d i fp . p i . feól;. 4. non 
agnofeens difparitatis rationem , niíi qux ab au-
thoritate fumitur. Nam in operibus bonis de-
bet diftingui i d , quod i l l is competit ex ordinc 
ad Deum , i n cuius gloriam fiune , & quod i l 
lis convenit i n ordine ad operantem. Ex p r i 
m o capí te n u n q u á m de f í c iun t , quia ita funt me
r i ta noftra, quod íint ab íb lu te dona , 6c opera 
D e i ; fed folum ex parte operantis per pecca
t u m fe impedientis ab i l lo rum e í f e d u : vnde, rc-

qua depender., cft ^finon adfit obex peccati ex m o t o óbice per iuftifícationem , ftacim redeunc 
parte homlnis : ergo , adveniente peccato , o m - ad p rxmium. A t vero peccatum tam in fe, q u á m 

i n ordine ad operantem per remifsionem peni-
t ú s extinguitur. Quam difparitatem optime tra-
d i c D . T h o m . in 4.dift.2 2 .qusEñ . i . are. 1. ad 6» 
his verbis : Dicendum , quod peccatum mortale 
nonmortificabat merita pr¿ecedentia, quin in* 
de ejfent v i v a : vnde in gloriam elettorum ce~ 

n iño deftruíeur con eradas , & merita non v i v i -
ficantur. 

E t confirmatur : N a m quod omnino 
mori tur , non poteft per pcenitentiam reparari; 
fed merita precedencia per fubfequens pecca
t u m omnino morluntur : ergo non revivifeunt 
deftrudo peccato. M i ñor probatur : nam ficuc debant ; fed mortificabant folum quantum ad 
de impio dicitur Ezech. 18. fi impius egerit illum, cuius §rmt3 qui impsdkbatur a confe-



fx% Tratf.XIVJe efefttbus Cm¡¿tDíf¡?.llJe Mérito mfi] 
quutione effeBus ipforum. E t ideo , remoto im-' 
pedimento , in Jua efficactA remanent quoad 
ifíam* Sed peccatum non Jolum mortificatur 
quoadpeccmtem ¡fed etlam in Je, Et ratio d i f -
paritatis eft efficacifsima : Remifsio enim pecca-
torum (profequitur S. D o d . ) eji principaliter 
opus Dei; fed mortificatio meritorum prdeceden* 
tium eft opus hominis. Homo autem fuá aftione 
non poteft evacuarefimpliciter opus De i , quam-
ms pofsit impediré , ne fihi profit t & ideo homo 
per peccatum fequens non pottft remijsionem 
pracedentium peccatorum annullare : poteft au
tem fuá aBione evacuare , quod per ipfum fa-
Bum eji, E t ideo poteft mortificationem prace-
dentium meritorum per merita fequentiapenitus 
annullare ^pr¿cipíie gratia adiutus. Quam d i f -
paritatem et íam tradi t j . p a r t . quceíl. 88 . art. i . 
& compendiofius, 

A d fecundam refpondetur , negando m í -
norem quoad fecundam partem : quia condi t io 
i b i afsignata n u l i i b i legltur , fed condi t io , quam 
nobis declarat T r iden t . feíT. 6. can. j 2. n e m p é , 
fitamen ingraüa decejferit.ká confirmationem 
fatis conftat ex di¿tls ad prlmam obiedionem.^" 
A d d i tamen poteft , quod teft imonium loquens 
de m e n t í s mortificatis per peccatum exponit 
D. Thom.cum GloíTa ad hebreos 6, l e d . fub 
conditione quod peccator i n malo vfque ad 
inortem perfeveret, quia tune Deus omnes i u -
ftitias eius oblivifei tur , fecus vero fub condi t io
ne prsecifa 3 quod cadat i n peccatum. E t p r o p -
tereá a d d i t , & concludi t : Alio modo poteft h o 
m o , qu i cadit poft gratiam , fe habere , n e m p é , 
quod poeniteat : & tune honorum pracedentiam 
recordatur , quia reputantur Jihi ad meritum, 
Unde dicit Glojfa , quod mortificata revivifeunt, 
Et fimilem expofitionem teft imonij loquentis 
de peccatis femei remifsis i n nullo Pat re , aut 
D o d o r e legimus. Et p rop te reá mér i to folúm 
mort i f icantur , fed peccata per gratiam pen i tús 
cxt inguuntur .Et ratio diferimis etiam poteft dc-
fumi ex maiori proclivitate D e i adprasmian-
dum , quam ad puniendum , qu i proinde legem 
Volui t ftatucre circa merita mort i f icata , v t loca 
Script. T r i d . & SS, PP.num. prese, relata teftan-
tur , fecus vero circa peccata remiíTa, v t in f o l u -
Itione ad pr imam obiedionem vidimus. 

H i n c gradum facimus ad fecundam partetii 
prima: difficultatis. Sed v t ad deí ídera tum i l l ius 
í c o p u m perveniamus, opportunum nobis vifum 
eft refolutiones omnes , quse ad fecundam d i f f i -
cultatem fpedant , przvcnire , quia ex eis facilé 

deducitur per modum coro l l a r i j , quid te -
ftendum í i t circa modum revivifeen-

tise mer i torum. 
*** 

§ . n . 

Secunda refolutio circa tempus , & modum-
quo non confertur augmentumgratia 

aflibus remifsis debitum, 

192 T p \ I c c n d t t f n eft fecundo, to tum aug, 
i J mentum gratis correfpondens 

adibus remifsis non ftatim conferri phyíicé» 
Hasc alícrt io procedit contra pr imum modum 
dicendi Nomina l ium , Suari ; , & aliorum recen-
t i o r u m Societatis, & eft expreífa D . T h o m . i n 
1. d i f t . 17. quaeft. 2. art. 3.& 2. 2. quaeñ. 24.; 
a r t . á . i n corp. & ad 1. Et príecipué in hac 1.2 ¿ 
& quseft.i 14. art. 8. ad 3. v b i mqui t : Quolibet 
aéiu meritorio meretur homo augmsntum gra~ 
tice , ficut & gratia eonfummationem , qu<& 
eft vita ¿eterna. Sed ficut vita ¿eterna non 

ftatim redditur , fed fuo tempore , ita nec 
gratiaftatim augetur , fed fuo tempore, cum 
fcilicet aliquis fufficienter fuerit difpofitus 
ad gra tia augmentum. U b i aperte docet duo^ 
& quod augmentum gratise non ftatim phy-
ficé confertur , fed alio tempore , & quod 
adus reraiífus non eft fufiieiens difpoíitio ad 
i l i u m . 

Ex quo teftimonio eruitur ratio fundamen-;, 
talis noftrae afTertionis: Nam gratia in ejfe phy-
fico non producitur , vel augetur connaturalw 
t e r n i í i iuxta quantitatem difpoíi t ionis phyficseí 
fed adus remifsior gratia prasexiftenti non eft 
difpoí i t io proportionata i n elfe phyí lco cum 
augmento phyí ico addendo gratlse prxexiften-: 
t i : ergo gratia i n efff phyfico non augetur fta-' 
t i m , pofito a d u remiíTo meri tor io . M i ñor eft 
certa : í iqu idem folus i l leadus eft difpoí i t io 
phyíica proportionata cum augmento phy í i co 
gratiae, qu i habet tantam intení ionem cum ip*; 
fa , v . g . adus charitatls v t quatuor cum gratia 
phyfica v t quatuor. 

Ma io r vero , i n qua t a n t ú m eft difíicul-; 
tas , probatur t um ex T r i d e n t . feíT. 6. cap. 
v b i docet: luftitiamin nobis recipientes, vnuf-
quifque fuam fecundum menfuram , quam 
Spiritus-fanflus partitur fingulis prout vult, 
& fecundum propriam vniufcuiufque difpoft̂  
tionem. T u m etiam ex D . T h o m . 1. part. quseftj 
8p. art. 2. v b i a i t : Motus liberi arbitrij , qui 
eft in iuftificañone impij, eft vltima difpofitia 
ad gratiam \ vnde ineodem inftanti eft gratis 
infufio cum pradiBo motu liberi arbitrij: ::' 
Manifeftum eft autem, quod forma, qua pof-¡ 
funt recipere magis , & minus , intenduntur^ 
& remittuntur Jecundum diverfam difpofttio-
nem fubieBi::: E t inde eji, quod , fecundum 
quod motus liberi arbitrij in pce-nitentiam eft 
intenftor, vel remifsior , fecundum hoc poeni-
tens confequitur maiorem, vel mimrem gra
tiam* Contingit aute?n intenftonsm metus pce-



DubtXL Jin^ & qmmodo menta per peccMa mortlficata f i ^ 
fiitentis quandoaue proportiomtam ijje m m r i 
gratití i qum) illa , a qua ceciderat per pecca~ 
4mn 5 quandoqti¿ autem ¿ q u a í i , quandoqus mi-
.orí, B t ideo pcenitens qaandoque refurgit in 
imiori gratia , qudm priks habmrat i quando-
qiie autem in aqualt, quando que etiam in mino-
r i . % Tu tn ctcnique rations : quia de rebus fu-
pernaturalibus debemus difcurrere ad modum 
naturaliom , quando oppoi i tum non eft revela-
tutn j eo qubd grana eooformatur naturse, & 
principijs Phyloíophise ; fed habitas inteníibll is 
uaturails non augetur Gonnaturaiiter nííi iuxta 
qaantitatem difpoíi t ionis phyí icx : ergo etiam 
grada non producitur , vei augetur, nif i iuxta 
quantkatem difpoíi t ionis phylicae. 

i p ^ Refpondebis p r i m ó cum Suario , U 
alljs í b c i j s , concedendo t o t u m quoad primam 
infuíionem gratioc *, fed negando maiovcm quoad 
augmentum gratis:. Et rat io difcriminis eíb 
quia adus charitatis difponens ad primam infu
í ionem gratis non h?.^et plus valoris, quám gra-
tia phyiicé proportionata cum eo , cüm non 
fupponat alium a í t u m .mcritorium. Csterum 
adus remitíus difponens ad augmentum grat is 
haber plus valoris , q u á m gracia phyiicé pro
portionata cum i i l o , & prop te reá poteft dif-
ponere ad augmentum ü i lus ftatim coníe ren-
dura. 

Sed hice evaíio impugnatm- pr imo : N a m 
gratia non produci tur , & augetur phyficé niíi 
rnedia di ípoí i t ione phyíica , proindeque a¿his 
charitatis debet eífe difpoíi t io phyfica gratise 
t á m in prima fui infufione , q u á m i n augmento 
i lHus , v t fupponimus cum D . T h o m . & vniver 

mil íus í imul cum prscedentibus habeat squa^ 
lem valorcm cura augmento gratise, non p rop 
tereá augenda eft ftatim gratia i n ejfe phyf icc i 
Antecedens probatur : nam dum quis iüííifíca*; 
tur poli: merita mortificata j datur rationc rc« 
y i v i í c e n d s i l l o rum maioc valor moralis , q u á m 
i n difpoíi t ione phyíica g r a t i s ; & tamen grat ia 
eonfertur phyiicé i & a d s q u a t é , iuxta di fpof i -
t ionem phyí icam , quam iuitus c l ic i t i n i f t i lant i 
iu i t iñcat ionis , & non iuxta hana , & difpoíi-
t ionem moraiem preceden t i um meri torum r c -
vivifeentiura , v t exprefsé docct D . T h o m , ergo 
etiam augmentum phyí icum gratis non eonfer
tur p h y i i c é , & ftatim, dum dá tu r maior valoc 
moralis per aetum remiífum , fed tantum dum 
poni tur difpoí i t io squaiis phyí ica . 

Roboratur amplias ¡ Nam t á m infuíicí 
grat is , q u á m eius augmentara dependent coa-
naturalitcr non t ám á difpoí i t ione m o r a l i , q u á m 
á di ípoí i t ioi is phyfiea , qus in genere caufs fo r -
malis , & per exhibit ioncm fus endtatis coapme 
phyficé fubieétum ad il l ius receptionem ; fed 
a^us rcmiüus non fufficienter coaptat fubie-: 
¿ l u m cum augmento g ra t i s : ergo non eft fuf* 
ficicns difpoíi t io ad augendam gradara in ejfe 
p h y í l c o . Ü n d e vel negandum eft , q u ó d datuc 
t i i ípoí i t io phyí ica ; vel concedendum eft , q u o d 
non eonfertur ftatim augmentum gratis aót ibus 
remifsis debitum, 

Diximus , quod grada nec infanditur^ 
ñec augetur comatumliter niíi iuxta quantita-i 
tem difpoíi t ionis p h y í i c s . Nam f i infuf io , auC 
augmentum i l l ius non Hat omnino connaturali^ 
t e r , non requiri tur tanta adsquatio inter gran 

ía eius Schola iuxta dicta num. 144. fed quia t i am á & d i ípo í i t i oném i l l i u s : & propter hanc 
gratia in prima fui intuí ione depender, ab acta rat ionem í k u t in facramento producitur gratia^ 
charitatis t a n q u á m á difpofitione phyíica5neqaÍÉ & non mediante i l l ius d i ípo í i t ione connatura l i» 
It ifundi niíi iuxta qaantitatem , & in ten í loncm eft aótus chari tat is , fea cont r i t io ni s, fed 
i l l i u s , itaut fi aftas charitatis i i t v t quatuor , ne- mediante a t t r i t ione , ca í a s defedura fupplet me* 
queat infundí con naturalitcr gratia niíi v t qua- r i t u m inhnicum Chr i f t i D o m i n i ; ka ex opere 
taor í ergo pariter nequit augeri phyficé m* operato poteft augeii s & augetur i n facraroencq 
íi iuxta inreniionem , & quantitatem adus cha- fapra quantitatem difpoí i t ionis . 
r i tat is . 

Secundó : Nam ñ o n o b ñ a n í í j q u ó d v á -
lor meritorum prscedeBtlum , qus mortifica
ta f u n t , & revivifeunt per iuftihcationem , í i t 
v . g. v t o A o , gratia non infundetur i n iuftifíca-
tione connaturalice^, niíi iuxta quantitatem dif- i l ü u s , fecus vero dífpoíi t iones gra t is . E t p r o p - : 
pofitionis quam iuftus elicit in in l lan t i iuftifica- t e reá eftó adus remií ius naturalis non pofsit au-* 
t ionis , vt nos docuit D . T h o m . loco p rox ímé gere habitum , grada vero poteft augeri p h y ^ 
relato, ; non alia ratione , niíi quia gratia i n ce intui ta adus remifs i . 
quaiibet íui infulione debet omnino p r o p o í t i o - Sed eon t r á eft : N a m femel conceíTo^! 
narí cum fola d i ípo í i t ione p h y í i c a : ergo licét q u ó d gratia connaturaliter aequeat augeri n i í i 
acrus reraifsíor gratia-prsexiftenti fit fufficiens dependenter á connaturali eius difpoíi t ione phy« 
diípofit io moralis refpeclu augmenti g r a t i s , es fica nequíc abfoluté auger i , n i f i augeatur phy^ 
v i i l l ius nequit grada p h y í k é augeri. 

Roboratur hoc : Nani maior 5 & i n -
tení ior d i ípoí i t io moralis cum remiís ione phy
íica adus non eft fufficiens difpoíit io , v t gracia 

1^4 Refpondebis f e c u n d ó , eííe notara dif-á 
paritacem inter dífpoí i t iones habitus naturalis, Ú 
d i ípo í idones gratis , q u ó d i l l s concurrunt ir t 
genere caufs efricientis phy í ics s t ám ad pri-< 
m?:m fui p rodudionem , q u á m ad a u g m e n t u n í 
i l l i u s , fecus vero dífpoíi t iones gra t i s . E t prop-; 
t e reá eftó adus remií ius naturalis non pofsit au-* 
gere habitum , gratia Vi 
ce intui ta adus remifs i . 

phyiicé ftatim augeatui ergo iicét adas m~ 

íicé eius d i f p o í i t i o , eftó non concurrat efficlen» 
ter phyiicé í ergo adus remiíius non eft fu f i i ^ 
c íens difpoíi t io phyíica ad augmentum gratis^ 
Antecedens probatur : tara ex proporcione difn 

sioraUs 9 ĉ xz í ax t a adveda^os n o u 
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ü i l p o n i t fufficlenter morallter ad augmenrum 
moralc gratis , niíi ipfa d i ípo í i t io morallter au-
gea tür i ergo pariformiter , íi gratia depender 
connaturaliter á difpoí i t lons p h y í k a , nequit 
connaturaliter phyfice auge r i , nífi phyíice au-
geatur eius d l ípo í i t io . T u m e t k m : nam quia 
pr ima míüfio gratise dependet á connaturali eius 
d i í p o ü t i o n e p h y í i c a , nequit p r i m ó infundí con
naturaliter niíi iuxta quantitatem , & Jatitudi-
nem ill ius , efto non concurrat efíicienter phy
í i c e : ergo idem dicendum eíl de augmento i l 
lius. T u m deinde : nam idem dicendum eft de 
iáifpofitione phyíica augraenti gratios, ac de dif-
pofí t ione p h y í k a íidei i n peccatorc ; fed non 
o b í l a n t i , q u ó d adus íidei non concurrat cffí-
cienter phyílcé ad augmentum habirus íidei i n 
peccatore, non augetur habitus niíi iuxta quan-
t ¡ ta tem pbyí icam a d u s , ve docent adverfarij, 
nempe Suarez l i b . 9. de Grat , & Coninch. d i fp , 
17 . ergo. T u m den iqué : nam diípoíicio phy
íica , elto non concurrat efficienter phyficé ad 
introducHonem forma;, v t liquec i n dl ípofi t io-
nibus confequentibus formam naturalem, v . g , 
jgnis , non tamen determinat v l t imo fubicólum 
ad eam , niíi dum eíl phyíice proportionata, 
í d e o q u e nec efficienter , nec puré difpoíi t ivc 
calor v t fex d i í p o n i t v l t i m o ad formam ignis; 
ergo eodem modo difeurrendum eíl de difpoít-
t ione phyíica ad gra t iam; fed adus remiíTiis 
non determinat phyíice fubie&um ad augmen
t u m gratis alias i n prima fui infuíionc poííec 
In fund í gratia vt; oó to , difponente aélu remií ío 
yt d ú o : ergo de material i fe habet quoad hoc 
¡eoncurfus effedivus difpoí i t ionis ad formam. 

1,95 Refpondebis tert io cum V á z q u e z in 
hac 1. 2. d i fp . 220. cap. 9. q u ó d habitus natu-
rál is intenditur etiam per adus remiíTos, quia 
per repetitionem i l lo rum expenmur habere raa-
io rem faciiitatem ad eos exercendos , in qua 
coní i f t i t maior intenfio i l l i u s . U n d e í i d e aug-
tnento habitus fupernaturalis , & gratis eodem 
modo theologizare debemus, v t diximus in ñ o 

ñis phyíi'cs : ideoque Ucee la vno per luíllfica 
t ionem novarn inveniantur plura merita revivif-
centia ex mult i tudine operum precedentium • 
non infunditur per eam gratia nifi iuxta p r o -
portionem , &• quantitatem difpoíit ionis phyfics 
prsfentis : ergo mul t i tudo actuum remiíToriitQ 
non eftdifpoíi t io fufricicns ad augmentum phy-
íicum grat is . Patet confequentia : nam íicuc 
merita aduum remiíTorum folüm rcmanent mo-
raliter 3 & nuilo modo phyíice iuxta di¿ta num, 
147. ita iuftlfícatio facit revivifeere merita 
mortif ícata per peccatum ; & confequenter, 
hscc non d i í p o n u n t fuffícienter ad augendam 
gratiam phyíice iuxta valorem moralem 1II0-: 
rum , nec merita remUTa, quantumvis m ú l t i p l a 
cata, non lime fufficiens di lpoí i t io ad augmen-; 
tum phyficum grat is . 

Secundó : Quia aétus difponít phyíice ftib* 
i edum in genere caufs formalis phyf i c s , cora-
municando i l l i í uum effedum formalem, licec 
comparativa ad formam in t roáucenáam habeac 
t a n t ú m rationem caufs d í l p o i i d v s ; fed cauía 
formalis nequit pradiare maiorem eftedum for
malem in virtute aóluum prscedentium einf-; 
dem rationis ; ergo adus remifs i , quantumvis 
m u l t i p l i c a d , nequeunt fufticienter difponcre ad 
augendam phyficé gratiam. M i n o r probatur: 
t um quia caufa efficiens nequit p rodúce te man 
iorcm e i í e d u m , niíi i n fe phyíice augeater: ita-: 
que calidum v t quatuor , iicct aífocietur alijs 
calidis v t quatuor , nequit producere niíi caio-
rem v t qua tuor : ergo pariter cauía formalis,-
v . g. adus charitatls v t quatuor , i n vir tute 
aduum prscedentium infer ior is , aut eiufdem 
intenfionis nequit p r s í l a re maiorem cffeduín 
formalem , nec difponere ad maiorem gratiam., 
T u m etiam : nam cauía formalis non caufat niíi 
per exhibitionem fus entitatis: ergo , niíi i n fe 
formaliter crefcat, nequit communicare maio
rem eftedum formalem , feu dilponere ad ma
iorem formam : 6c propte reá conftanter aífeve-
rant N N . T h o m l í l s , intenfionem qualitatis non 

í l ra ratione , plañe infertur adus remiííos fufn- íieri per additionem gradusad gradum eiufdem 
cienter difponere ad augmentum gratis. C u i rationis , quibus fanior pars Philofophorum 
f o l u t i o n i , & dodrinae fubferibit M a g i í l . Fer ré , 
v t vidimus num. 185?. i l lam fulciens nonnullis 
authoritatibus D . 1 hom. quas inter argumenta 
adducemus. 

Sed hsc evaíio abfurdior nobis videtur 
q u á m prscedentes : quia i í l s procedunt in fup-
po í i t ione (etsi faifa) q u ó d ad formas í u p e r n a -
turales non dantur difpoí i t iones phy í ics , fed 
tantum morales. A t folut io proxime in í inuata 
fuppoai t , gratiam , & augmentum i l l ius non i n -
fundi n ih dependenter á d i ípof i t ionibus p h y í i -
cis , & in hac fuppo-fitione obnoxia manet í m -

concedentium intení ionem qualitatis íieri p e r 
additionem gradus ad gradum fubferibit j fed 
adus charitatls v t quatuor formaliter , & p h y í i 
ce non crefeit i n vir tute aduum prscedentium 
eiufdem, aut inferioris r a t ion i s : ergo nequic 
d í íponere ad gratiam ( v . g . ) v t o d o , vel fex. 

T e r t i ó : Nam hsc folutio non fa lva t , to-i 
tum augmentum gratis debitum adibus remi í -
íis í la t im confer r i : ergo nullo modo eft fuíli-
nenda. Antecedens p roba tu t : quia poteft con-
tingere 3 q u ó d iuxta hunc modum dicendi íic 
neceíTaria co l led io quatuor aduum , & q u ó d 

pugnationibus fuprá addudis , & alijs. P ro in - homo poí l elicitos tres adus í lat im mor ia tur j í ed 
deque: tune nullum augmentum ílat im conferatur : er-

Impugnatur p r i m ó : Nam Iuxta D . T h o m . go non falvat augmentum gratis adibus remif-
gratia infunditur iuxta cuantitatcm difpofitio^ debitum í la t im conferri, 

Quar-



Duh.XL Aí7y& quomodo menta fer ^ccdUmorttpcata&c} 
Qiiarto : Nam prsgdidá evafio 3 quoad om 

nía quse i n c l u d i t , op pon i tur cxprefsé D . T h o -
j n f : ergo vel ex hoc praecise non eft fuftinen-
da, Antecedens probatur: tum quia habí tus na-
turalis non augetur phyficé in v i r tu tc aótiuim 
remifibrum , & v l t i m i e iu ídem ratlonis , in que 
yir tualker perfeverant precedentes , fed in v i r -
tute altcrius perfedioris & intenfioris , vt docet 
P . T h o m . 2e2, qu2£ll:.24.art.5. ad 2. hís verbís : 
In gensralione virtutis acquifita non quilihet 
aBm complet generationem virtutis , Jed qni-
libet o^eratur a i eam 5 vt difponens; & víti* 
mus, qui eji perfeBior agens in virtute pr<ece~ 
denüum reducit eam in aBum. Id ipfum tra« 
dithac 1. 2. quíeíl . 52. art. 3. i n corp. vb i addit 
íic concludens; Si vero intenfio acias propor* 
tionabiliter deficiat ah intenjione hahitus, talis 

fecundum augmeiicutii debitum adlbus remK-
fis. 

jf. IIL 

Corollaria prdeédentis doctrina> quihus réjlclu^ 
tur alij rnodi dicendi i & proprius fia-. 

bilitur* 

rtp6 T^'Xdiclisií. prsec. facile rejiciuíw. 
F i tur medí dicendi aliorum , enu-.; 

íñerati 5 mm% í 8 p . imprimís rejicitur Arauxo, 
aílerens iuftum difponi per adum ferventiorem 
ad augmeiitum gracia debí tum aclibus rcmifsls*! 
Tum quia non íervatur debita proportio intet 
augmentum gratis , & diínofitionem eius phy^ 
íicani. Quod vt evidenter fíat : fupponamus,: 

¿¡Bus non difponit ad augendum hahitum, fed 'quod quis, habeos gratiam vt quatuor, elicit 
magis ad diminutionem illius. Tum etiam: nam 
iocis proxime relatis comparat inteníionem ha
bítus naturalis, & íupernaturalis cuift aügmen-
to corporali animaliam ; fed augmentum anima 
lium non fit, niíi alimentum phyíice ílt maius 

d ú o s a ¿tus charitatis v t d ú o , & poí lea ciicic 
aftnm charitatis v t lex : Cune gratia non augetur 
niíi vcfex;, addicis fupragratiam praex i í l en tem 
tantum duobus gradibus; fed i i l i d ú o gradus 
non func pramiium duorum aduum remillbrum? 

fabílantia deperdita per calor em naturalem : er- immo nec eft práemium adxqaatum ipíius a ¿tus 
go nec gratia poteft augeri connaturaiiter , niíi 
diípoíicio phyíica ílt phyíice intenííor. Unde lo
co chato ex 2.2. in corp. lie concludit: Non quo* 
lihet aBu charitatis augetur charitas ; fed 
quilihet aBus charitatis difponit ad charitas 
tis augmentum , inquantmn ex vno aBu cha
ritatis homo redditur promptior iterum ad 
agendum fecundum charitatem , & habilítate 
crefeente homo prorumpit in ac'tmn ferventio-* 
rem dileBionis , quoufque conetur ad charitatis 
profeBum •: tune charitas augetur in aBu* 
Quo quid expreísius contra pretatam folutio-
nem? 

Qiiínto , & vltimo Impügnátur fot Li
tio ad hominem contra Ferré, qui 2 . 3 . qusft* 
i j . $. 3* nurfi» 2 5* refellens opülionem aíTeren-» 
tium habitus acquilitos adibus remiísis augerij 
vt falffsimarn , & a hona Philofophia extra-* 
neam , hec addit: Ñeque huid doBrime , oppo-* 
nitur , qtwd per aBus remijfos expePimur ma-
iorem promptitudinem ad opírandum. Quid 
i l la maior promptitudo j cum non fit ad operan-
dum aBus intenfiores 3fed tan tum remijfos , n§~ 
quit arguere hahitus praexiftentis intenfio-
nem , fed adfummum maiorem firmitudincm in te lapíum viginti adus vt quatuor , & poft lap-
fubieBo, vel confervationem in fubieBo, Nec ílim eíicuit aólum intenfum vt fex, refurgerec 
enim d pofteriori pojfumm colligere , hahitum cum maior i gratia in ejfe phyíico 5 quam lile 
in nohis intendi nifi ex inclinatione ipfius ad qui In iuñificatione eliceree adum intenfum vt 
aBus intenfos 1 hancautem non experitur quisy viginti; hoc eft manifeílé contra De Thom. vt 

vt fex 9 quia iíte non folum eft merirorius aug-
menti gratiae ad daos grados s fecundum quos 
excedit, fed etiam fecundum quatuor gradus, fe
cundum quos non excedit gratiam prsexiften :̂ 
tem: ergo augmentum gratis adibus remifsis de*' 
bitum non datur , quando elicitur aétus inteíioc; 
gratia prsexiftentL 

Declaratur hoc \ Quia íl totiím augmen-í 
tum gratis debitum adibus remifsis daretur fta-
tim, dum elicitur aótus inteníior j fequeretur̂  
quod in prsedido cafu augeretur gratia vt quâ  
tuordecim t íiquidem gratia iam fupponitue 
cum quatuor gradibus, quatuor alij gradus ad-» 
derentur ratione duorum aduum remillbrtim vt 
dúo , & alij fex ratione adus inteníi vt fex j fed 
pr^didus gradus vt quatuordecim eft omnino 
improportíonatus phyficé cum difpofitione phy-
fica: ergo vel diccodum eft, quod gratia auge
retur abfquc difpofitione phyíica \ vel aíTeren-: 
dum, quod non confertur augmentum gratia; 
adibns remifsis debitum , quando elicitur adust 
inteníior, 

Tum etiam : Nam ex hód modo dicenJ 
di v.ltcrius fequeretur , quod ilic , qui elicuitan* 

efid fe exerceat in aBibus remifsis : non enim 
ajf tverar i potefl per illos phyficé augeri habí-
tus ; fed iuxta D. Thom. augmentum gratiae af. 
fimilatur quoad hoc augmento habitus acquiíi-
t i , & nulla eft authoritas vel Scripturs , vel 
Conciliorum , veiSS.PP. oppofitum perfuadens. 
Maneat ergo , quod gratia non augetur ftariia 

vid i mus num. 192, ergo , dum elicitur aliquiá 
adus inteníior , non confertur ftatim totuní 
augmentum debitum adibus remifsis. Et íl non 
confertur totum , etiam nullum: quia non fal-: 
vatur , quod totum meritum in hac vita rema-: 
neratum relinquatur. 

Tura deniqué s Quia poteft eontingerc.1 



f t % Traft.XJV. de cífcBihusCrat 
quod poft a d u m feryent i ís lnium charicatis i u -
ílus eliciat piares aótus remiífos , & í l a t i m m o -
r i a t u r : ergo iíU adus m hac v i ta irrcmunera-
t i manebunt: ergo i í k modus dicendl non fuf-
ficienter falvat, quomodo augraentum gratis de-
b k u m adibus remiís is conferatur: opusergo eíl 
ad aÜum mcxium dlfcurrendí pervcnire. 

i p j D e í n d e rejiciuntur ai i j d ú o mod i dicen-
rdi recurrentes ad adus sequé intenfos cu m gra
fía prseexiüent i , quam dcicndit Granad. Et ad 
duplicatum augmentum gratise, v t otfto v . g. ad 
quod difponit adtus v t o ¿ t o vir tute f u i , & v i r t u -
te a&uum remiflbrum prsccedentium , quem de
fendí t L i sbon íen í i s . I um quia fecundúm neu-
t rum modum datur difpoíi t io phyfica p ropor t io -
nata cum augmento gratise. T u m etiam: quia po-
tcft contingere, quod plura mer i t á maneant i n 
iiac vi ta fine gratia els debita, vei quia iuíius no i i 
el ici t a ¿tus sequé intenfos, vel quia valor aduurn 
r eml í í o rum excedat incomparabi l í t e r adum i n -
tcnlum vt o ó t o . l u m den iqué : quia ídem foreC 
dicendum de revivi ícent ia mer i to rum, cuiusop-
p o í i t u m docet D. T h o t n . 

i p 8 T á n d e m rej íci tur modus dicendi a l io-
rum , recurrentium ad collationem augmenti 
gratise dupl ic i t i t u lo , quem tuetur Bañez . T u m 
quia hic modus fatis impugnatus manet á num, 
457. T u m quia Bañez fupponit eíTe neceí ía-
r i u m a d u m intenfiorem , v t defado augmen
t u m gratise conferatur v t debi tum dupl ic i t í t u 
l o , nempé & incuitu adus intenfioris , & i n t u i -
t u aduum r e m i f l b r u m , i taut f i praedidus m o 
dus in tení ior non proecedat s mer i t a r emi í í a ma
nebunt i n perpetuum íine prsemio eííentiaii i l l ís 
d e b i t o ; hoc non potcí l a d m i t t i , & quia v ide-
tuc opponi facrse fcripturse , Concilijs , & SS, 
I -P . & quia eft contra rationem mer i t i de con
digno , quod infall ibil i ter confequitur fu u m 
prsemium , niíi impediatur per peccatum : er
g o . 

ipp Ex quibas ó m n i b u s infertur p r i m o , 
augmentum gratise adibus remiís is correfpon-
•dens deberé conferri in altera v i t a , , vel in glo-t 

r i a , vel i n purgator io . I ta col l ig i tur e x i m p u g -
natione a l io tum modorum recurrentium ad 
Varias d i ípoí i t iones huius vita:. Co l l ig i tu r etiam: 
quia iuxta piares i l lo rum remanet in hac v i t a 
a l iquod meri tum irremuncratum , v t v id imus 
ín ter impugnandum. Col l ig i tu r t á n d e m ex D. 
T h o m . tribus locis relatis n . i p z . necnon in A d -
d i t . ad 3 . part. quíKÍl .pj . art. j . v b i d i í l i n g u i t d i -
verfas mantiones phyíicas gratise in vía , & i n 
patria , licet maní iones glorise co r re ípondeane 
manlionlbus m e r i t i : ergo fupponit elfe di ver-
fu m augmentum gratis; i n patria , & in v ia : 
ergo al iquod augmentum gratise confertur i n pa
t r i a pro al iquo m é r i t o , quod non confertur 
i n via . 

aoo Prccter hunc m o d u m poteft alter fuíl i-
.neri, quem docet Serna iq fuo pe rdodo t r a d . 

¡¿e. Vtfp, 17. de Mérito ¡ u f l . 
de Merit. art. 8. n . 13 2 o. ií ̂  His ergo omtfsis , & 
nobis non difplicet , nempé quod íi iuftus eliciat 
adus intenliorcs fubi tos , vel femiplené delibe-
ratos 5 & t o t a eorum inteníio totam laticudinerri 
aduum remi í ío rum adsequet, difponitur ad reci-
piendum in v ia , & ftatim to tum augmentum gra
tise modum prsemij. Si vero contingat, quod non 
pereliciat p rxd idos adus intenfiores fubí to , vel 
femiplené d e ü b e r a t o s , aut non eliciat t o t , quoc 
fufñcerent ad d i í p o n e n d u m phyíicé fubiedum ad 
recipiendum to tum augmentum debitum adibus 
remi ís i s prsecedentibus, tune recurrendum eíl ad 
modum n.um. prxc. addudum. 

Quoad primara partem probatur : N a m 
prsedidi adus intenfiores f u b i t l , aut femiplcn¿ 
deliberad ex vna parte poífunt eíTe difpofitio-* 
nes phyíicsc ad augmentum grada?; & ex aüa 
non funt m e n t o r í j augmenti gratise , í ícut nec 
augmenti glorise: ergo ita difponere poífunt ad 
augmentum gratise, quod fint prsemium aduum 
remiÜbrum prsecedendum. Patet confequentia: 
nam if t i adus remifsi relinquunt ius ad augmen
tum gratis -y SÍ , quandocumque conferatur , de
ber correfponderc eis v t prsemium , dummoda 
non fupponat a l íud meritum prsemiandum. A n -
tecedens vero quoad pr imam partem cont'tabic 
ex folutlone nonnullarum ob ied ionum. Ec 
quoad fecundam facilé oftenditur í nam ad me
r i t u m vitse ssternas requiri tur plena libertas: cum 
quia bonum fimpliciter , qualis eft v i ta seterna, 
petit meritum f impl ic i te r , quale eft opus perfe-
d é l iberum cum csteris condi t ionibus .Tum quia 
ad peccatum morta le ,& ad demeritum vitas seter-
nx requiritur perfeda libertas , l icét ad pecca
tum veníale , quod folum demeretur pcsnani 
temporalcm , fufficiat femiplena libertas : ergo 
etiam ad mer i tum vitse seternse requiritur ple
na , & perfeda deliberado : ergo motus charita-
t i s f u b i t i , aut femiplené l iber i non funt raen-
to r i j vitse a'ternse, 

Quoad fecundam partem poteft oftendí 
prasdicia refolutio ex hucufquc d i d í s , & fuc-
e i n d é infmuatis num. prsec. Quibus addimus, 
quod omne mer i tum de condigno vitse aeternse 
infaUibiliter confequitur prsemium , fub con 
dicione quod iuftus i n gratia decedat, v t docet 
T r i d . felf. 6. can, 32. ergo fol ici tat efficaciter 
voluntatcm divinara ad conferendam difpofi* 
t ionem phyficam ad augmentum g r a t i s , quod 
de condigno merentur adus r e m i í s i , quia fine 
t a i i difpofitione gratia nequit connaturaliter 
augeri ; fed nullus adus quantumvis intenfus in 
v ia eft fufficiens difpofit io augmenti grat is cor-
refpondentis adibus rémifsis praeter adus i n 
tenfiores fubitos , aut femiplené liberos , fiqui-
dema l i i ^¿íns intenfiores pe r f edé l iberi i n v ia 
adhuc non difponunt ad to tum prasmium , quod 
eis debetur ergo fi non adfint i n via p r s d i d i 
adus femiplené l i b e r i , aut f u b i t i , infall ibil i ter 
Deus conferet auxil ium poft feparationem ani-



b t t h . X I . An 5 ÍSP qmfnodo merlta 
rñís t l k i e n d u n i aétum inteníifsimum corref-
pondenteoi augraeiico gracias, debito omni mé
r i to quodiuftus habuit iu via , & pedeverac, vel 
revivifcic cum grada. 

20r Objícies tamen primo contra vtrum-
que rnodimi dice^di: Nam actus charitatis in 
gloria fupponit vinonem beatam , & gratíam 
cum coco augmento debito mérito i u f t i : íiqui-
dem in pr imo inftantí glorifitationis confertur 
toruni prsmlum eíTentiale% & in illo inftants 
^¿lus charitatis regnlatur vifionc beata : ergo 
mequit diíponeré phyíicé ad augmentum gra
tis , & glorix in primo inftanti gloriñcatio-
nis. 

Secundo: Nam vt adultus difponatur ad 
primam gratiam ex opere operantis , requiritur 
actus charitatis pertede iiber, v t docec D.Thom. 
q a x i l . 28. demerítate art. 3. prxícrtim ó . í k m 
hac 1. 2. quxft. I I J . are. 3. 8c líos diximus 
dífp. prxc. num. 7^. fed difpoíicio , quae requi
ritur ad primam rcceptíonein formx , cadem 
cum maiori intenfione requiritur ad augmentum 
jiliiis : ergo nec a ¿tus charitatis in patria, qui cft 
neceílarius, nec acius charitatis in via fubiti, aut 
femiplené delibérati funt difpoíitiones phyílex ad 
augmentum Ü S S X I X . 

T e r t i ó : Nam m o t ü s fubi t i ^ vel non per-
fe<5te Überi non poffunt p r o c e d e r é á grada, S¿ 
liabitu charitatis: ergo nec poffant d i íponere ad 
üugmentura grat ix . Patet confequentia : nam 
actas , cui repagnat procederé ab habitu , nequic 
d i í p o n e r e ad augmentara i i l ius 3 cúm aetus dif-
ponat ad hoc , vt ab íb lu te , vel fácile ab habitu 
procedar, Anteccdcns vero probatur: nam hábi
tos non eft pr incipium aólus neceífarij , fed lí
ber i , ideoque licét homo in repentinis opere-
tur fecundum habitum , non tartieri ex habitu, 
v t docet D . Thom. quxft. 24. de Vcrit-, art. 12, 
& 1.2. quxft. 78. art. 2. & tradunt NN. Salm. 
in Comment. ad dictum art . ergo motus fubiti, 
& non perfecté überi non procedunt á gratia, 5£ 
habitu charitatis. 

Quar tb : Nam in vía omnís aáus charita
tis debec regulari per aétum fídcí; fed actus fidei 
nequit eííe indeliberatus : nam veinquíe D. Au-
guit , t r a é t . i ^ . in loan, Credere ñon potefi nifi 
Dolem: ergo nec actus charitatis poteft eííe Inde
liberatus. 

Ad primam obieétíonem refpondetur, quod 
adus charitatis in ingreííu glorias ita fupponit 
augmentum gratix , & glorix , quod etiam prx-
cedac in genere caufx difpofitivx , in quo nul-
ium dator inconveniens. Immb id omni no te-

) , nendum e í t , vt falvetur connaturaüs receptid 
formas, velaugmcnti iilius: vt liquet in difpoíi-
t ionibus confequentibus formam ignis , & prima 
in íuí ione gratix , & tándem in primo actu cha
ritatis Chrif t i Domini, qui iuítificatus fuic more 
-idultorum , ve docet D. Thom. 3. part. quxít, 
M-, art, j . 6¿ cum Chriftus Dominas fueritbea-. 

Toíi33 Ul. VmU TheoL Salm, 

perpeccata mor t ¡fie ata & c } f i i 
tus in primo in í lant i fux conceptíonís 5 vt docec 
D. T h o m , eadem 3. part, quxft. 7. art, 3, & 4, 
opus fuic , quod iile actus charitatis regularetu^ 
vi í ione beata , & íimul difponeret ad to tum aug
mentum gratix , & g lo r ix . • , 

A d fecundam refpondetut conccdcndo ma-
iorcm • & minorcm quoad augmentum difpo* 
í i t ionis • fed negando i l lam quoad modura iiber-: 
tatis, £t ratio diferiminis eft: quia a ¿tus chari
tatis íive líber , íive neceílarius eft eiufdem fpe-
ciei, & hac ratione íicut predictus ad:us requi
ritur vt difpoíitio ad primam | & connaturalem 
iufulionem gratix j ita maior amor requiritur 
ad eius augmentum, Cxcerum quoad modum l i -
bertatis non requiritur íimilis proportio in dif-, 
politione phyfica primx gratix , ac in difpoíitio-! 
ne phylica augmenci i i l ius : quia homo ante iu-
ü ihca t i oncm íuppon i tu r á Deo averfus per pec-
catum perfecté iiberum , ideoque opus eít ad íui 
iuíliíícationem connaturalem , quod perftetc 
l iberé fe avertat á peccato j & perleó^é liberé 
fe d i íponac ad eam , Hberé confentiendo gra
t i x De i 5 ve ait T r i d . íeiT. 5. cap, 5. A t quia prx-» 
dicta avcríio libera á D e o non r epe r i tu t , quan
do gratia augenda e l l , non requ i r i tu r , quod dif
poí i t io ad iil ius augmentum lie x q a é libera , ac 
difpoí i t io ad primam gratiam 5 fed íufficít, quod 
abíolute fit intenlior gratia" prxexi í tcnte , & 
quod prxcéífet i t difpoí i t io moralis & mer i to
ria , in qua indi reé té fuic vol i ta pfxdióta dif
poí i t io indtl iberata , íicut in éa , feu merit is 
prxcedentibus eít volita difpoíi t io vltima glo
rix. 

Ad tartiam fací le refpondetur j quod do-j 
¿trina in ea contenta licét teneat in adibus fubitis 
& indeliberatis ordinis naturalis , fecus vero in 
a¿tibus fupernaturalibus: qu i a habitus in ordine 
adeos habet quodammodó rationem potcntix, 
& proptereá amor beatificus , etsi neceífarius,pe-
t i t procederé ab habitu charitatis, & grat ix. 
A d quartam refpondetur negando minorem. Et 
ad probationcm ibi inclufam , & defumptam ex 
D, Auguft, díe i quod loquitur non prxcisé de 
volitione libera, fed etiam de fu bita , Se neceífa-
ria. Pro quo videantur NN. Salm. ttad.17.difp.. 
5.num.5.# 

202 Infertur fecundo , t o tü ro aügmentuiri 
gratix correfpondcns meritis mortificatis per 
peccatnm non conferri niíi medijs aétibus cha
ritatis fubitis , & femiplené liberís , vel in ingref-
fu purgatorij, aut glorix , licét i n e fe gratix t o ¿ 
tum revívifeat i n primo inítanti iuíliíieationis. 
Hxc vltima pars deducitür contra Gonet, num.. 
iSp.relatüm j aíferentem tota meríta morcifi-. 
Cata per peccatum non revivifeere adhuc m o -
raliter quoad prxmíum eíTentiale in iuftificacio-
ne , nec i n ingreííu glorix conferri to tum aug
mentum phyíicum gratix correfpondcns ómni
bus meritis mortificatis per peccatum, fed tan-
tíim iiiud augmentum phyíicum gratix confer-

y w 2, Ú 



ú iagreiTu g lor ia , quod correipondec mer i í i s 
i i iortií icatls , & revivikeat ibus iuxta qu a n t i ca
te ai phyJicaai d.iípoüíÍGnis , qaam homo habec 
l n i n ü a a t i iult i t icationis. 

Sed quáni falfum fit hoc , fuadetur : nam 
Scriptura, Tr iden t inum , SS. PP . •& praecipue 
D . T h o m . abfque v i la rcftr idione docen t , mcr i -
ta mortihcaca per peccatum vivi f ican , oc revi-
vifcere : ex quo Inter une Theologi ea revlvifce-
re quoad p r ^ m i u m eí íendalc , 6¿ non ío lúa i 
quoad pr^miurn accidéntale : ergo ablque v i l o 
fundamento , & orara no voluntarle alie r i tur , 
quod t an tüm revivi ícunt moraliter iuxta quant i -
tatcm d i rpo ík ion i s phyfrcé m inftanti iu i l l i ica-
t ionis habita. 

Et confirmatur: N a m mín ima gratia ex fe 
cit fufnxiens ^ v t o m n í a merita m o r d f í c a t a p e r • 
peccatum , quantumvis inteníifsima , revivi f -
eanf moraliter : ergo nifi adfit a l iquod t e í l i m o -
mum Scr ip turx , Conc i l io ium , & SS. PP . re-
ftringens eorum revivifeentiam moraleni ad 
quantltatem phyí icam gratis , & d i ípo í i t i on i s , 
abfque v i lo fundamento allcritur quaedam revi 
ví ícere , & q u í d a m non revivifeere. Antecedens 
probarur : nam gratia vt d ú o v . c. fufficiens eft int 
iu í ío , vt merita remilla vfquc ad centum , & non 
mor t i í i ca ta moraliterperfeverent in ea, v t d o -
ect ipfc Gonct r r a d . de Charit , d ífp. 10. num. 
140.ergo aiinima gratia ex fe eñ etiam íufricicns, 
ve ornnia merita mor t i í ica ta per peccatum rev i -
vifeant. 

Confirmatur amplias 1 Nam fupponamus, 
quod vnus iultus ante peccatum elicuit actum 
charitatis v t centum , & alius elicuit quatuor 
áf tus charitatis v t d ú o : iuxta modum dicendi 
Gonet infertur , quod vtroque peccante , & re
diente ad iiuTitiam v t d ú o , fecundus habeat i n 
ejfe moral i gratiam vt decem , & primus gratiam 
v t quatuor , vt recoienti affertionern illius addu-
d a m j . p a r t . d i fp . (5. num* 42. c o n í t a b i t ; í e d 
hoc non eft admittendum : tum quia eft v o 
luntar ium : tum etiam , quia meritura crefeens 
ex mul t ip l ica t íone actuum « q u e intenfive crel-
c i t , ac fi per vnum aclum indiv i f ib i lem reinita-
r e f . v t l i q u e t in merltls remifsis , & non mor -
tificatis , quibus correfpondere poteft x q u a ü s 
intenfio g l o r i * , ac vnico a6tui i n t e n í i o r i : ergo 
omnino faifus eft ifte modus , quo Gonet de-
fendit revivifeentiam inadsequatam méri to» 
r u m . 

Ex quo confi rmatur , & refellitur modus 
dicendi Gone t : Nam propterea non omnia me
r i ta mortificata per peccatum revivifeerent, quia 
con t r i t io non folüm eft difpoíi t io phyfica ad 
gratiam in sjfs phylico , fed etiam eft d i ípo í i -
t i o moralis ad revivifeentiam grat is in ejfe gra
t i s , & meri torum , quae per peccatum funt mor
t i f ica ta ; fed hsc ratio elt nulla : ergo vel o m 
nia revivifeunt , vel nulla. M i n o r probatur; 
tum quia quil lbet adus difponens ad confer* 

U ,t>tjy j i j e Mcrho ¡u^¡ , 
vationem grat is eft futficiens difpofitío Btoralís 
ad quamlibet intenfionem ipíius i n ejfe gratis 
v t liquet i n ó m n i b u s meritis remifsis^^ non mor-
tiíícacls , & non negatGcnct . T u m etiam : nim 
con t t i t i o v t vnum iuxta Gonet eft difpoíitio mo
ralis fufficiens ad in tení ionem gratis vt centum 
m //7^ g ra t i s , v t fi ante peccatum homo habuic 
eentum opera meritoria v t vnum , a t lü o & o : er
go gratia revivifeens in ejfe gratis non debet pro-
por t ionar i iuxta menfuram difpoíi t ionis mora-
l i s . Patet c o n f e q u e n í i a : quia illa inteníio gratis 
v t centum in ejfe grat is non fit. adhuc in eje 
moral i , per addit ionem gradus ad gradum eiuf-
dem rationis , cum squivaleat a£tui indivinbiU 
phyí ico valde inrenfo , & non extenfo & corref-
pondeat ci augmentum phyficum gratis , & g l o , 
r i s fecundum gradum perfediorem 3 & eminen-
t io rem. 

Pr ima pars corollari j fací le probatur ex d i -
é l i s : Nam gratia nec in fundi tur , nec augetur 
phyíice > niíi iuxta quantltatem phyíicam difpo
í i t ionis ; fed iuftus nequit clicerc difpofitionem 
phyí icam competentcm meritis mort i f icat is , n i * 
íi in v iael ic la tadus charitatis inteníiores fub i -
tos , & femiplcné liberos , & defacTró illam elicit 
i n purgatorio , & in ingreífu g lo t i s : ergo t o -
tum augmentum phyficum gratis debitum me
r i t is mortificatis non confertur phyíice nlíl 
tribus prsdictis modis . M i n o r quoad primara 
partera conftat ex dictis i a hoc dub. hí num. 
200. Et quoad tert iam , feu quoad ingreíjuni 
g lo r i s ex d i d i s num, 19^. & codem num. 200. 
Et quoad fecundam , ideft quoad ftatum purga-
to r i j 5 ex d i d i s difp. prsc, num. 119, vb i d i x i -
mus ex D i v . T h o m , animam in purgatorio e l i -
cereadum fervidum charitatis , quo delentuc 
venialia in hacvita non di mi 11 a, & forte con-
t ingec, quod squivaleat i n intenfione ó m n i b u s 
meritis remifsis. Si vero talis aclus adeo intenfus 
in purgatorio non eliciatur , recurrendnm eft ad 
ingreí íum glor is» 

§ . I V . 

Argumenta, contra, fecundam , & pracipunm 
refolutionem, 

s o j A Rgui tur pr imo authoritate T i í j 
j t \ dent. feíf. 6. cap. 10, & can, 

24. v b i determinat , gratiam feu noftram i u f t i -
t iam per bona opera augeri abfque reftrictionc 
ad fola in tení iora , qus propofit io C o n c i i i j , quia 
dodr ina l i s eft , squivalet vn iver fa l i : quo modo 
loquendi in alijs teftimonijs vfi fumus ad pro-
bandum dub, iuftum mercri de condigno aug
mentum gratis non folüm per adus in tení iores , 
fed etiam per adus remiífos : ergo iuxta Conc i l . 
iuíl i t ia noftra , feu gratia ftatim augetur augmen
to debito adui remiífo. 

Ec confirmatur ex D. Thom* tum in 1 . 
d i ü . 



Dt{h,Xlodn$ & qmmúdo merltd per peccata mor tifie at a t 
dlít . 17. quseft. 2. art. 3. i n eorp. v b i aic: Quan-
do achis charitatis procedit ex tota virtute ha-
bentis, & quantum ad virtutem natura , & 
quantum ad •virtutem habitus tnfufi, tune v m s 
a¿1 us d i fpon i t , & msretur augmentum ehari-
ratis , vtjhit im J i a t ; fed a ¿tus procedens íee tm-
¿utn totam vir tutem habicus non cft inccnlior i l -
lo , fed a-que intenfus: ergo, v t augeatur phyíicé 
grat ia , non requiritur aétus in ten í io r . Idem tra-
d i t in 2. d i i l . 27. qureft. 1. art. 5, ad 2, referens 
fe ad d i d a loco ílipra alegato. 

T ú m et íam ex D . T h o m . tam in loco ci ta-
to , q u á m i n 2. 2. qusft, 24. art . 6, ad 2, v b i 
comparat augmentum gratis cum exemplo gut-
tarum cavantium lapidem ; íed lieét omnes gut -
tx fint eiufdem ra t ionis , v l t ima i n vir tute prx-
cedentium cavat lapidem : ergo ex mente D i v . 
T h o m . quamvis omnes actas charitatis fmt e iu í -
dem ra t ion i s , poterit vl t imus i n vir tute prxce-
dent ium phyíice d i íponere ad hoc , v t ftatim 
conferatur augmentum grat is . E t p rop te reá lo 
co citato ex 1. Senté doeet , q u ó d vnus adus 
charitatis po te í l d i íponere in v i r tu te preceden-
tium^ 

A d argument. refpondetur, quod per qux-
Hbct opera meritoria augetur charitas, íed Con-
c i l i um non determinar , quando augmentum 
grat is eis co r r e ínondens , conferendum íit: quin 
potius docetfeíf . 6 . cap» 7 . i n f u n d i , & augeri 
Jeeundum propriam vn'mfcmufque difpofitio-
nem. % A d d e , quod ad falvandam d o d r i n a m 
Conci l i j fatis eft , q u ó d iuiius per omnia opera 
bona ftatim crefcat inoral i ter , ideft q u ó d fta-
t i m augeatur ius ad augmentum phyí icum con
ferendum , vel ftatim, íi adíi t adus intenfior, 
ve l i n alio tempore , in quo iníai l ibil l ter ade-
rir* 

A d confirmationem refpondetur, D . T h o m i 
aperte í lare pro noftrafententia j v t vidimus n u -
mer. 192. Unde feníus i l i ius i n pr imo teftimo-
nio non debet e í í c , q u ó d adus eiufdem inten-
í ionis cum habita prsexi f tent i , nec prsd idus 
adus, aut alius remifsior i n vir tute aliorum prs-
ceden t iu ín íit difpoíi t io v l t ima ad augendum 
phyfice gratiam,fed v t inqui t loco relato ex 2.2* 
Quilibet aóius charitatis difponit ad charita
tis augmentum, inquantum ex vno a B u chari
tatis homo redditur promptior iterum ad agen-
dum fecundiim charitatem : & habilítate cref-
cente, homo prorumpit in aBum ferventiorem 
dileBionis, quoufque conetur ad charitatis pro-
feBum. Quo teftimonio vel exponenda funt alia 
ex alijs locis adduda ( v e l adducenda) vel cor
rigenda : quia eft dedudum ex propria í e d e , i n 
qua abfolute , & v l t i m ó t rada t prsfentem ma-
teriam. Exemplum guttarum poteft applicari 
adibus charitatis , quibos gratia augetur quoad 
partem : nempé q u ó d ficut quslibet gutta aquss 
h u m e d a t , & moíiificat lapidem , & hac ra t io-

faciiitat excavationem i ap id i s , i ta quilibec 

adus charitatis faciiitat ad a d m n ferventiorem; 
N o n tamen poteft applicari quoad to tum : quia 
gutta rel inquit a l i q u i d , v t i n vir tute eius v l t ima 
gutta 5 etsi eiufdem rationis , poís i t p r o d ú c e t e 
excavationem.Csterum adus remiífus non re l in 
qu i t fui v i r t u t e m , & propte reá alter adus cha-^ 
r í ta t i s eiufdem rationis nequit i n vir tute i l i ius 
v l t i m ó d i íponere ad augendam sratiam. 

204 Argui tur f e c u n d ó : Nam gra t i aquo l i -
bet a d u meri tor io adhuc remií íb ftatim auge-
tur moralicer : ergo etiam phyí icé . Probatur 
confequentia : tum quia efe phyí icum eft funda-
mentum , & radix ejfe moralis. T u m q u i a , íi 
augetur ftatim moraliter , etiam ftatim crefeit 
ius ad malorem gloriara ? redditque hominem 
Deo magis acceptum ; fed gratia fecundüm fuum 
ejp phyí icum prsftat hos eftedus: ergo íi gra
t ia a d u meri tor io reroiifo augetur ftatim mora
l i ter , etiam ftatim augetur phyfice. Adde : N a m 
oportet eííe aliquando squalitatem in gratia 
í e c u n d u m efe phyí icum , & fecundüm efe m o -
xaie^ fed hsc non daretur vnquam, nifi ftatim 
gratia augeretur phyí icé , íicut augetur moraliter: 
ergo, 

Et con í i rmatur : Nam fi gratia crefeit mo
raliter , & non phyfice , iequitur , q u ó d iuftus 
tantum excriníece acceptetur ad maiorem gio« 
r iam , íicut íi acceptaretur ad gloriani ab íque 
gratia phyiica , acceptarttur taorum excriníécé 
ad eam; noc vldetüir contra Tr iden t . ícff. 6. cap» 
7. & can. 11. v t vidimus t r a d . prxc. d i i p . z. n . 
2. ergo íicuc gracia in efe moi^i creícit ftatim 
adibus remusis, ka phyí icé, 

A d argamentum r t í p o n d e r u r concedendo 
antecedens j ÍX negando coiucqucntiam. A d cü¿ 
ius primara prubutionem dic , q u ó d etiam i n 
C h n l t o efe phyí icura eft fundamentura , & ra-
á m e f e m o r a l i s , & tamen gratia in efe moral i 
eft ümpl ic i te r infinita , & in ^ phyfico f impi i -
eiter imi ta . Pariter ergo iicét noftra gratia fe
c u n d ü m fuum efe phyí icum íit fundamentura, 
& radix efe mora l i s , ftabit • o p t i m é q u ó d cref
cat i n efe mora l i , & non in efe phyfico. E t 
ra t io eit eadem vtrobique : quia ^fé1 m ó t a l e , U 
efe p h y í i c u m tam i n Chrifto , q u á m in nobis 
defumitur ex diverfis capi t ibus , & ex vno po
teft creíeere , & non ex alio : v . g. efe morale 
tam gra t is C h r i f t i , quám meri torum eius fu m i -
tur per relationem ad perfonam divinara , & i n 
finitara totam fe humi l i an tem, & p rop te reá efe 
morale evadit í impiiei ter inf ini tumj fed efe phy
í icum defumitur per ordinem ad fubiedum , fí-
ve caufara phyficam , qus finita f u n t , ideoque 
efe phy í i cum eft finitum. Idem cont ingi t i n 
gratia noftra : nam efe phyficum fumitur pee 
connotationem ad difpoíicionem phyficam , quse 
f i phyfice non crefcat , nec gratia debet phyfice 
crefecre ; at efe morale defumitur etiam ab ó m 
nibus adibus meceritorijs,qui prscedunt,& c o n -
comitantur 5 quorum valor poteft crefeerefupra 

guaa-



5 2.6 f r ^ X l f . ¿e e f a ^ é u s Cr 
quatititateift phyí icam d i i p o á t i o n i s s & hac ra
tone crefck gracia in éjp moral i ^ & non m ejg 
phyíico* Per quod conftat ad feomdam pro*-
bationem : namgratia habet dúplex ius.ad §lo¿ 
r i am; aiiud defumptum ex íua entitate phyíicasS¿ 
hoc eít phyí icum , aliad morale refultans ex ó m 
nibus actibus raeritorijs ex quibus vnum poteft 
c r e í c e r e , quin augeatur almd i & l c a ias refulv 
táns ex meritis poteft augé t , i , quin augeatur i as 
phyí icum gratis , & ratione illíus poteft homo 
reddi acceptüs ad maiorcm glor iara , quinred-
datur per a ü u d ; v t liquec i n exemplo Chr i f t i 
D o i i j i a i . A d additamcntum íat is confiar ex d i d i á 
liona. 2 0 0 . & num. 2 0 2 . v b i afsignantur t é m p o 
ra 3 In quibus ejfe morale s & phyí icum graciae 
fervanc «equalkatcm. 

A d coiiflrmationem refpoñdetur pr imo con-
cedcado antecedens : ín íenfu tamen iongé d i -
ver ib ab eo qui i n ea intendimr : nam licet homo 
abfque intení ione phyíica gratise maneat extr in-
fecé acceptacus ad maiorem gloriara , non prop-
tereá conccdendum elt acceptari ad illara per í o -
ium favorem extr iníecum , qu ía prxdicha accep^-
tat io fíe dependenter á meritis condignis cum i l l a 
quee in i u ü o exercent praét ice fuura ius pro tem
pere proporc iónate» \Res aliter íe haberent p r i 
ma accepcatione ad gloriara , íi milla gratia phy~ 
ficé exifterec 4 v t ex fe liquec. ^ [ Refpoñde tu r fe
cundo , pra;dictam acceptationem ad maiorem 
gloriara non eíTe puré extrinfecam : quia gratia 
Intr infecé crefek in ejfe gratia , íeu moraiiter i n 
y i meri torum prxcedentium ius íuum in ea m o 
raiiter re l inquent ium, licet non crefear in eje 
p h y í i c o . Et i l iuí lrari valec exemplo meri torum 
Chri f t i D o m i n i s & grat is i l i i u s , quod quilibee 
poteft expenderé* 

205 Argui tur t e r t i b : De ratione meri t i d é 
condigno eft , quod infa l l ib i l i t e r , & ftatím con-
fcquatur í u u m premiara , d u m m o d ó non íit i n * ' 
compofsibiie cum mér i t o ( v t accidit In g l o r i a } ^ 
non adíi t obex peccad, v t d ic i t Conci l ium : er-
go augmentmn gratix co r r e ípondens aólibüs re-
mifsis debet ftatím contetr i . Patct confequentia: 
quia nulla ex praedidis conditionibus adeft. A n 
tecédeos vero probatur : nam acxus charitatis vr 
fex non eít minas ethcax, & mcr í to r ius in ha-
bente charitatem ve o d o , quám adus charira-
tis v t quatuor in habente gratiam ve d ú o ; í ed 
ifte adus infall ibi l i ter con íequ i tu r fuum p r s « 
mia ra : ergo etiam Ule. 

Et conñrmatur» Nam homo per adus remif-
fes vel meretur tantum augmentum gratise, vel 
etiam adam difponentem ad l l l u d : Sí dicatur 
p r i m u m , nullura eft fúndamentum ad afferen-
dum , quod iuíius infall ibil i ter d l ípona tu r i n 
ingreífu gloria- ad recipieadum augmentum 
grat is meritis remifsis debiturn. Si dicatur íecun-
dum : ergo nulla eft rar ío , cur talis d i ípof i t ío 
dirferatur ad IngreiTum gloria , & non detur i n 
hac Y i u ; i g k u r , liue í uudan ien to aíTeritur^ 

dti£, VífpJL de Mérito iuft¡9 
p r s d l d u i n augmentum conferrl i n ingreífu P10„ 
ús. , 6: non i n hac v i ta . 

A d argumentum refpoñdetur negando an-
t e ¿ c d e n s í Q u i a v l t r a duas illas condit ionesre-
q u i r i t u í t e í t i a l iempé quod detur üifpofitiQ 
phyfica competenS , & propertionata cum pr^ , 
m i ó , v t ait Conci l ium : adus vero remiffus non 
eft d i fpo i i t iu phyfica propertionata cura a u ^ 
mente gratise 3 & ex defecto huius conditionis 
non ftaíim debet cenferri. «[ A d probationem 
dic , quod vcerque adus eft efficax : cum hoc 
tamen diferimine , quod adus ve quatuor in ha
bente charitatem v t d ú o non eft eííicax pro tem-
pore prsefentl ad to tum augmentum gratis: ct 
debitara , íed prec isé ad addendos dúos g:a-
das , quia non eft íufnciens difpoíitio phyíica 
ad gratiam v t fex , q u « debetur l i l i a d u i , & ad 
addendos alies d ú o s gradas folüm eft efficax pro 
tempore futuro. Sed adus charitatis v t fex in 
habente gratiam v t o d o , quamvis íit magis me
r i tor ias , & efiicax ad maius augmentum gra
t i s pro tempore futuro , non tamen eft efficax 
ad augendum vl lom g r a d ú a ^ p r o tempere prje-
fenti ex defedu difpofitionis phyficé p r o p o n 
tlonats* Et rat io omninum eft: quia iuftus me
retur augmentum gratise v t conferendum modo 
connaturali , que pado nequit conferrl , niíi 
dura ponitur difpoíi t io sequalis , & non meri to
r ia . 4 Per quod conftat ad confírmatiooem-.nam 
iuftus mere íu r I n d i r e d é difpoí i t ionem ad aug
mentum gratis ; & cum vnum meritum nen 
queat efíe prasmium alterius meri t i propter ra t io-
nem iufmuatam num, 174. $, Adde , inde tñ^, 
quod difpofitio ad augmentum gratis cenferen-
dura j & quae cadit fub meritis remifsis, deí>eae 
eíTe nótl meri tor ia , & quod detur vel i n purga
to r io , ve l in higreífn glor ia , vel in alio tempe-; 
re huius vise, videlicet dum elicit adus inteníio-: 
res non deliberatos. 

206 Argu i tu r v l t i m o : Quia íi homo i n hac 
Vita non fe difponeret per adus remií los ad reci -
piendam gratiam correfpendentem i l l i s , & me
ri t is mortiheatis , fequeretur, quod nec i n alia 
fe difponac: ergo aíferendum eft , quod in hac 
v i t a fe difponit j vel conccdendum , quod men
ta mortificata non r ev lv i f cun t , & merita remifc 
fa non merentur al iquod augmentum gratis ? & 
g l o r i s . Antecedens probatur : tum quia tempus 
mer i t i 3 8¿ difpofitionis folüm eft tempus v i s , 
T u m etiam , quia incredibile videtur s quod 
Elias 3 qui p lufquám annum bis mlliefsiaram i a 
gratia v i x i t 3 & alies plurimos vivet 3 & mere-! 
tur p r sc i s é per adus s q u é Intenfos, folo veo 
a d u k a inteníifsimé d i l i g a t , quod fe difponat 
v l t i m o ad to tum augmentum debkum tmús 
meritis. 

Et confirmatur ex D . T h e n i . 3, pare, 
q u s ñ . 89. art. 5.ad j . addudo á B a ñ e z pro fuá 
feutentia , v b i a i t : I l k , qjii per ptuvilientiam 
rsjurgit in maiori charitats , sonfeauitur qui-



Duh.XL Any & quomodo merha¡erpeccata morttfcatá &c> 4%f 
¿tfflprfcmmm ejfentiak fecmdmn quantitatem 
charitatis , in qu>i mvénitur % habebit tamen 
aaudium maius de operibus in prima charita-
te frciis, qmm de operibus , qû e in fecunda fe-
cit i q^od pertinet ad pramium accidéntale: ergo 
n^c i i ier i ta mortificata ( in fc r t B a ñ e z ) rev iv i í -
amz quoad augmentum g r a t i s , ncc opera re-
ínilía m eren tur i i i u d augmentum. 

A d argumentum relpondetur negando l i r i o phyíica ad hoc , vt ftatim augeatur phyí ice 

Incidentis duhioli refohitio» 

207 DUbkabis tamen pro complemen
to hu ía s reí : an i n iuito a ¿ tus 

aliarum vi r tu tum poís in t eífe íulhciens d i íbo- . 

feqtielam. A d cuius prlmam probationem d i 
cendura eft , q u ó d licét futura vi ta non fit tem-
pus m e r i t i , eft tamen cempus difpoí i t lonis luf-
fícieotis ad t o tum prsemium eífentiale : quia 
ralis di tpofi t io cadit ía l teni indiredte fub ro to 
m é r i t o v i s . U n de vel negandum eft , tale me-
r i tumeonfequi iníallibiUter íuum prsemium i vel 
concedendum eft, inl tum elicere in patria aé lum 
charitatis adeo in tenfum, ve c o r r e í p o n d e a t adas-
quate omni m é r i t o , & difponat ad prsemium 
d i r e d u m ipíi debi tum. % Per quod conftac ad 
fecundam probat ionem: Mam femel conceflo, 
q u ó d Elias eft in ftatu merend i , & meretur per 
actus non intenfiores , ne ce llar i 6 concedendum 
eft , quod eliciet adum intenfií 'simum charita 

graua ? % Et ratio dubitandi eft: nani poteft 
condngere , quod iuftus ante omnem a d u m for-
malem charitatis cliciat aétura temperando ja«; 
fufe lateniiorcm gracia , v t l i habeat gratiam ve 
d ú o , & eiieiat p r s d i d u m adum intenfum v t 
decem \ vel fi habens gratiam v t d ú o , & eliciens 
a d u m charitatis v t d ú o , cliciat a d u m tempe-
ran t ix ve decem imperatum á praedido a d u cha
r i ta t is : tune enirn meretur augmentum gratis per 
i l i u m a d u m temperantia;, v t í u p p o n i m u s ex d i -
d i s dtib.5,ergo qua parte eft intení ior gratia, eft 
d i fpol i t io phyí ica ad ftatim augendam grat iam. 

Q.iiíe ratio poteft confirman : Nam p r s -
d i d u s adus poteft ex fe eífe v l t ima d i l p o í i d o ad 
p t í r a am iofuíioncm grat is : ergo íi eft inten-. 

t i s i n patria , qui í imul fit prsemlum i n d i r e d u m íior gratia prsexiftenti j poteft etiam effe v : d -
ma d i i p o í i d o ad augmentum i l l lus . Confequen-; 
da patet. Et antecedens probatur : nam p r s c í í o 
a d u charitatis , vel eo non exlf tent i , actas tem
perando infufa: i n iufto eft informatus c h á n t a t e 
eft meritorias v i t s aeterns eftque vir tual i ter 
adus charitatis: ergo hoc modo fumptus eft v l t i -

totius ful m e r i t i , & d i i p o í i d o phyíica ad torum 
augmentum gratis squaie cu ni tota in tení ione 
g lo r i s , quam meretur. 

A d confirmationem ( qus direde non 
mi l i t a t contra fecundam refolutionem , fed con
tra pr imam , & contra d i d a dub. 9 . ) Refpon 
de tu r , D . T 'hom. i n i l l o teftimonio ío lüm doce- ma d i i p o í i d o ad pr imam Infuíionem grat ls .Pro-
r e , q u ó d homo confequitur p rsmium eflentia- batur confequenda: nam li le adus eft v l t ima d i f -
ie í ecundum menfuram gratis , i n qua inven i - pol i t io ad gratiam , qu i neceí tar ió conneditur, 
t u r , non íb lum ín i n f t a n t l , i n quo refurgit á cum ea; fed adus temperands infufs p r s d i d o 
peccato , alias eliciens pofteá a d u m charitatis modo acceptus eft h u l u f m o d i : ergo eft v l t l m ^ 
i n t en í l o r em, non confequeretur malus p r smium difpoí i t io ad grat is Infuí ionem. 
eífentiale, quod nec ipíe Bañez doce t , íed etiam 208 HIs non obftantibus , fefpondetur ne-
i n v l t ima durationc v i t s fecundúm menfuram gacive cum Arauxo 2 .2 . qusft.24.2x1.6. dub.4.: 
grat is i n ejfe grat is , nec non i n ingreífu g lo r i s conc. 3. radon. 1. & NN.Sa lm. t r a d . x p . dlfp.5. 
í e cundu m menfuram grat is i n ejfe phyí ico , qus á num. 216. Et quoad adus non intenfiores ca-
sqaalis eft cum quantitate gratis I n ejfe gratis 
habita i n v l t ima duracione v i s . Nec hule expo-
f i t i o n l obeft, quod ftatim addi t , nerape q u ó d de 
operibus in prima charitate faótis habebit maius 
prsmium accidénta le , quam de operibus, qus 
i n fecunda charitate fiunt. Qviia i n his t a n t ú m 
Vult ftatuere quoddam diferimen Inter p r s 
mium a c c i d é n t a l e , S¿ eífentiale , i taut praemium 
eífentiale i n fui in ten í ione non dependeat ab 
operibus fadls in hoc, vel i l l o ftatu, feilic. inno-
centis , vel pcenitentis, í ed prscise iuxta menfu
ram charitatis,in qua inveniturued prsmium ac
cidénta le dependet etiam ex alijs circunftantijs: 
ideoque de operibus i n ftatu innocentis fadis 

habebi t , csteris paribus, maius p r smium ac
c idénta le ? quam de operibus i n l ia tu 

pcenitentis elicids. 

rec o m n i difricultace , l i vera f u n t , qus hucuf-
que dixlmus. Quoad adus temperantis infufs 
(v. g . ) intenfiores gratia prsexif tent i , probatur 
oppo í i t a ratione : N a m adus temperantis i n -
fufs nequit eífe v l t i m a & p r ó x i m a difpoíi t io ad 
pr imam gra t is infuí ionem connatura l í t e r fa-: 
ciendam : ergo nec poteft eífe v l t ima & proxi-t 
ma difpoíi t io ad augmentum gratis connatura-: 
liter infundendam. Antecedens probatur pri-i 
m ó ex Tridenc. feíf.<5. cap. tf.vbi a i t : Difponun-
tur autem ad ipfam mfiitiam , dum excitati 
divina gratia , & adiuti , fidem ex auditu. 
eoncipientes, libere moventur in Deum. Quibus 
lo verbis ad clifpoíit ionem v l t imam , & proxi-; 
mam grat is pet i t Conci l ium a d u m fórmalem 
fidei, & a d u m formalem charitatis : idemque 
aperte innui t can. 3. ergo adus temperantis i n 
fufs non eft difpoí i t io v l t ima & p róx ima gra
t i s . Secundo : N a m ad recipiendam connatu-
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raliter formam ali i tur connaturalis, 
& perfedior elus difpoíl t io ; atqui connaturalis, 
& perfedior difpoíi t iq gratiaf eít adus formalis 
charitatis : ergo afrus temperantlae infufae ne-
quir eííe v l t ima & próx ima difpoíi t io ad comía -
turaleiti gratis i a tu í ionem. Tertió : De racio
ne v l t ima: , & próximas dífpoíi t lonis connatura
lis graclae eíl determinare v l t imb , & perfeí té 
íubiectum ad illius participationem ; fed hoc eft 
propr ium formalis dileélionis De l fuper omnia: 
ergo. Quarto : Nam difpoíi t io v l t i m a , p r ó x i 
ma , & connaturalior gratis íb lúm eft , qus iux-
ta providentiam ordinariam , & extra facramen-
tum ad eam v l t i m b diíponif, fed fccundúm p r o 
videntiam ordinariam gratia non iu íundi tur ex
tra facramentum , niíi adfit a¿tiis formalis cha
ritatis: & dummodb ifte adiit3& nnllns alius v i f -
tutis moralis infufae, gratia connaturalifsime i n -
funditur : ergo folus lile eft d i lpo í i t io p r ó x i m a 
& v l t ima grat is . 

Et confírmatur : Nam ex oppo í i t o modo 
dicendi fequeretur , adum teraperantis natura-
lis , fi habct modum chari tat is , eííe vl t imam , & 
proximam di ípof i t ionem ad connaturalcm re-
ceptionem gratis , augmcnti i l l ius j í iqu idem 
ín ta l l a ¿tu rcperiuntur rationes i l l s , qus de 
a¿tu temperancis infufs poí íent convincere; 
hoc non poteft a d m i t t i , alias nullus achis fuper-
naturalls quoad fubí lant iam reqaireretur ad 
connaturalcm receptionem gratis , quod nullus 
Cat l iol icorum conceder ; ergo nec a¿lus tempe-
rant is infufs eíl fufficlens difpoí i t io ad conna
turalcm infuíioncm gratis , & augmenti i l l ius . 

Ex quo confírmatur fecundo : Nam ad 
'connaturalcm infuíionem gratis , & augmenti 
Silius non fufficic aclus fupernaturalis prxcise 
quoad modum : nam ficut gratia eft forma no-
bil i fs ima, & a d s q u a t é lupcrnaturalis, ita difpo
íi t io i l l ius v l t ima , & connaturalis debec eíle ads
qua té fupernaturalis, & intcr omnes operationes 
nobi i i f s ima; fed huiufmodi eíl aclus charitatis; 

DlfpJL de Mérito mi l i , 
ergo nullus aólus prster iílum pote í l eííe v l t ima , 
p r ó x i m a , & connaturalis difpoíi t io gratis ¿ 
augmenti i l l ius . 

209 A d rationetn dubitandi refpondetur3' 
concedendo prsmiífas 5 & negando confequen* 
t iam : Nam aliud ef t , q u ó d actus tcmperantise 
infufs íit de condigno meritorius augmenti 
grat is ; a l iud vero q u ó d íit difpoíit io phyfica 
v l t ima . A d pr imum fufficit condignitas, & va
lor moral is , qu i reperiri poteí l i n adibus cuiuf-
vis vir tut is adhuc remifsis. A d fecundum vero 
íicut non fufficit quilibet afíus chari tat is , fed 
r iqui r i tur squalis cum gradu grat is infunden-: 
d s ; i ta non lufficit quilibet alius a d u s , aut in--
tení io ilíius , fed requiritur aclus perfedifsimus 
quoad fubílanriam cum squalitate intenfionis. 

A d confirmationem , qus equivocationc 
labora t , R e í p o n d e t u r , ín ter difpoíi t iones v i t i -
mas alias eííe proxiraas,aiias remotas, Inter quas 
datur al iquid , i n quo conveniunt; & ai iquid, 
i n quo difFerunt. Conveniunt namque in eo, 
q u ó d eifedive p r o v e n i u n í á gratia , & conne-
¿tuntur cum ea. Sed ditfcrunt in eo , quód p r ó 
xima vl t ima poteft dlfponcre fine alia, & omnino 
neceíTaria eft ad connaturalem infuíionem gra
t i s , & huiufmodi eft a ¿tus charitatis. Difpoí i t io 
v l t ima remota eft i l l a , qus ita conneditur cum 
gratia , q u ó d ncceííarió ad i l l ius infuíioncm 
fupponat aliam conoaturaliorem , & proximius 
determinantem fubieclum ad participationem 
i l l i u s : & talis difpoí i t io non eft fufficlens ad i n -
fufionem , aut augmentum gra t i s . Et tales funt 
omnes a ¿rus v i r tu tum infufarum , excepto a d u 
char i ta t is , & con t r i t ion i s , tametfi informentuc 
relatione charitatis. Et fi aliquando p r s d i ó l j 
adus evadunt in ío rma t i charitate , qui 11 adus 
charitatis prscedat , boc eft per accidens, & 
non fupponunt connaturalem infuíionem gra-: 

t i s , nec augmenti i l l ius . Et hsc de l i to t ra-
d a t u , & de tota 1,2, dixiíTe 

fufficiat. 

Faxit Dem in fuam gloriam , fanftonmqm Tarmtum mjlromm 
£ l u 7 Therefa, & Joannis cuneta prodire. Itemmqm precamur , le* 
gentium ^ti l i tat i exarata frofeiant. Siquid autem indefeclihilihus Or* 

todoxi regtdis, mommque ¡ntegritaú dijfomm , aut mims con-
formm > errante cálamo , fcripferimus, ex nunc quam 

Be ntifsime retraBamm* 



Q V M I N H O C T 

E X P L I C A 

T E R T I O 

mX V E T B n i T E S T A M E N T O . 

E x Geneji, 

CAP. 3. Eritls ficutdij. Trad. t i , difp. 2 i 
num. 157. pag.pá. 

| i Ecce Adam quaíi vnus ex nobis factus, feiens 
bonum, & maliun. tract. 12. diíp, 2. num, 
157. 

5. Prsecepk nobis Deus , ne comederemus. tra¿fe. 
i2.difp.2.n.i 5p.pag.p8. 

^.Qula audifti vocem vxorismas, &comedlíU 
&c. trad. 12 .difp.2.11.15 8 .pag.P7. 

^ . Refpexk Domlnus ad Abel,& ad muñera eius. 
trad:.i4.difp.2.n.5o.pag.452. 

L8. Senfas , & cogitado huinani cordis in malum 
prona fimt ab adolefeentia íua. cra¿t.i2. diíp. 
1. n.4o.pag.i4. 

E x Exodo* 
C:ap.3 2.Percufsk Dominus populum pro rea

ta viculi. trad. 12. diíp. 3. num. 3, pagin. 
108. 

E x Deuteronomio, 
Cap. 21. Et auferetur ab eis reatus fanguinls.; 

trad.i2.difp,4.n.3.pag. 10S. 
E x lo fue, 

(Cap. 2 2. An parum vobis éft , qubd peccaftls In 
Beelphegor, & vfque in hanc diem macula 
huius fceleris &c. tract. 12. difp. 3, num, 40, 
pag.120. 

E x 1. Usgum. 
Cap. 7. Prepárate corda ve iba Domino, trad, 

13 .difp.i .num. i i4.pag.2 10, 

E x Tohia, 
^Cap. 4 . In ipfa enim initlum fumpíit ornnís 

perdido tracl. 12. difp. z. num. 157, pag, 

E x Efther, 
Cap. 13. Domine Rex omnipotens in ditione tua 

cunda funt poíita, nec cll qui pofsit cuse reíi-
fíere voluntad, trad. 13. diíp. 3, num.5o, pa
gin.3 11, 

E x loh* 
Cap, 14. Quis poteft faceré mundum de immun-

do conceptum femíne? non ne cu,qui folus eft, 
traél. 14.difp. 1 .n.51 .pag. j 86", 

^4. Ecce Deus magnus vincens feientiam no-
ftram.trad.rj .diíp.2.n.io^.pag.2 8o9 

Jom. BUj 

4 Í . Quk revelabit faclem mduméntí eius í tra£ij( 
12. in prooemio.pag.r. 

E x Pfalmis¿ 
Pfalm.4. Signatum eil fuper nos lumen vultus 

tui Domine, trad. 12'. difp. 3. num. 117. pag., 
•152. 

j i . DirupIíU vincula mea Domine &c. trad. 14̂  
difp.i.n.i.pag.35p. 

j i .Bea t i quorum remiífe funt iniquitates 5 &' 
quorum teda funt peccata : jBeatus vir , cuí 
non imputavic Dominus peccatum &c. trad.; 
14. difp. 1.11.2.pag.3 5p. 

3 3. Diverte á malo , & tac bonum &c. trad. 12^ 
diíp. 1.11.87.pag.2 5. & trad. 14.difp.2. num.; 
M - P a g ' 4 3 í \ 

50, Ecce enim in iniquitatibus conceptas fum,| 
& in peccatis concepk me mater mea. tradj 
12.difp.2.n.p7. pag.68. 

50. Cor mundum crea i a me Deus Scc. trad, 134 
difp.2.n,ioo.pag.2 7¿>. 

^8. Appone iniquitatem fuper iníquitatem eq<? 
rum. trad. 12 .difp.3 .n. 13 .pag. 111. 

yo.Cum defeceric virtus mea, ne derelinquas me; 
trad. 14.difp.2.n.i 3 7.pag,4P3. 

18. Ineuftodiendis lilis retributio multa, trad'^ 
I4.difp,2,n,i7.pag.4j7. ^ , 

E x Proverbijs, 
Cap, 4, luñorum fententia quaíi lux fplenden! 

procedic, & crefeit vfque ad perfedum diera* 
trad. 14.difp.2,n. 148.pag,4p8. 

.8. Ego diligentes me diligo. trad. 13 . difp.2. n<¿ 
2p.pag.251.& n.58.pag.25í>. 

10. Vniveríadelida operit charitas. trad. 14; 
difp.im.31.pag.375. 

'i5.Hominis eft preparare animam.trad. í 3.difp¿ 
i.n.i i4.pag.2 i o. 

20. Quis poteft dicere: mundum eft cor rneumíj 
trad. 13 .difp.2 .num. 1 o 5 .pag.2 7p, 

24. Sspties enim cadlt íuftus. trad. 13. difp, Í0; 
n.p2.pag.200. 

E x Ecclefíafie* 
Cap. p. Mortuí vero nihil novenínc amplías^ 

nec habent vltra mercedem, trad .i4 .difp ,3« 
n.2p:pag.44i. 
Nefcit homo , vtrum amóte 5 an odio dig^ 
ñus íit? trad, 13. difp. 2. num. 105, pag| 
27P. 

Lü.Si ceclderlt iignuro ad Auñrum j aut Aqum 



o Index locorum 
lonem , in quocumque loco ceclderic, ibi cric, 
tract.12.dilp. j.num. 84. pag.ijp^ 

52. Cuneta, quae íiunc, adducec Deus in iudicíum 
pro omni errato, Uve bonum , íive rnalum. 
tract, 14. difp. 2. num. 3. 5¿ pag. 431. &n. 

pag. 5 H -
E x Libro SapientU, 

Cap. 3.Deus tentavk eos, & invenlteos dignos 
fe. tracl. 14. difp. 2. num. 3, pag.403. 

ft. luílí autem in perpetuum vivent, & apud Do-
mi num eftmerces eorum. tract. 14. difp. 2. 
num.3. pag. 430. 

JB, £ t ve feivi, qnoniam aliter non poíTem eíTe 
continens, nifi Deus det, & hoc ipíum erat 
fapientix feire , cuius eílethoc donum.traCt. 
13. difp. 1. num. yp. pag.ip3c&n. 101,pag» 
204. 

[ l i .Nih l l odiíll eorum , qnx feciíli. tra¿t. 12, 
difp. 2. num, 63. pag. 59. 

[11. Virtud brachij tui quis reíiftet ? tract. 13. 
difp . 3. num. 50. pag. 311. 

[12. Erat enim naturalis malitia eorum. tra¿l. 11, 
difp, 1. num. 26, pag, 9» 

[13. A magnitudine fpeciei, & creaturíK cognof-
cibilitcr poterit creator horum videri. tract» 
13. difp. 1. num. 6. pag. 157. 

[i4.0dio funt Deo impius,& impietas elus. trad. 
.14. difp. i.num. 65. pag.3p2. 

facríeScripturx. 
bi dilemas , ciílernas difsipatas &c. t r a a , i 2 . 
difp. 2, num. 41, pag, 50. 

E x Ez,echiele, 
Cap.18.Si averterit fe iullus á iuftitia f u á , & fe-

ceric iniquitatem ::; omnes iuüitias eius } quas 
fecerat, non recordabunrur. erad, 14, difp. 2. 
num. 131, pag,4po. 

E x OJfea, 
Cap. 6, Ip f i autem , ficut Adam s tranfgrefsí 

funt paClum. tract. 12. difp,2. num. 100,pag» 

9. Faéti funt abominabiles, ficut ea quse dilexe-. 
runt.tract. 12.difp, 2,11,41. pag. 5 o . 

13. Pcrditio tua Ifrael: tancum in me auxillum 
tuum.tract .13. üifp,3. n.84. pag.335. 

E x lóele 9 
Cap,2. Reddam vobisanuos, quos comedlt I0-1 

culla , & bruchus. traét, 14. difp, 2,niim.ipo» 
- pag,5 i<í. 

7. Convertimini ad me in toto corde veftro:::: 
quia benignus eft, & mlfericors.traét. i4.diípc 
1. num.51.pag.38^0 

Ex Zacbaria* 
Cap. 1. Convertiminí ad me ? & ego convertar 

ad vos, t ra6t . i2 . difp.3. num. 116, pag.i 51, 
traót, 13, difp. 1. num. 114. pag.210. & tra¿t„ 
14. difp. 1. num. j 6 , pag. 400. & n , ^4, pa-) 
g i n ^ o y . 

E x Eccleflajlico. 
Cap,12. Altlfsimus odio habet peccatores.tra^ 

14. difp. 1. num. 65. pag.3 (?2, 
•10, Initium omnis peccati eft fuperbia. trad, 12 ¿ 

difp.2. num, 157, pag. 96. 
[14, Ante obimm tuum operare iuñitiam , quia 

non eft apud inferes invenire cibum.tract.14,. 
difp. 2. num.2p. pag» 441, 

¿5 , Appofuitibi aquam , & ignem... ante homi-
nem vira , & mors... quod placuerit ei , dabi-
turilli. tract. 13. difp. 3. num.75.pag,328, 

31. Qui potuit tranígredi, & non eft tranfgref-
fus 5 faceré mala , & non fecic. traót, 14, difp» 

, 2.num.i4. & 16, pag.43¿>. 
34.Dona iniquorum non probatAltifsimus.trad» 

i4,diíp.2. num.2.pag.42p. 
E x Ifaia, 

Cap.5. Quid eft , quod vltra debui faceré vinese 
mex , & non feci? craól, 13. difp. 3. num, 75, 
pag.328. 

'43, Ex quo honorabilis fadus eft, & gloriofus in 
oculis meis , ego dilexi te. tract. 13, difp. 2» 
n. 5,pag.233.> 

'45. Convertiminí ad me, & falvi eritis. trad.14, 
difp.i. n.7*5. pag.400. 

54. Factí fu mus immundi omnes, & vniverfe iu-
fticiíE noftrx tanquam pannus menftruatx.traCt:. 
i4.difp. 1.11.4. pagado. 

E x leremia. 
Cap. 2. Dúo mala fecit populus meus: me dere-

U^uejunt fontem aquse y l \ x , 8c íoderunt íí-

E X NOVO TEST A M E N T O . 

E x Mattheo* 

CAP. 5. Merces ením veftra copíofa eft m 
cceiis* traót. 14, difp. 2. num. 3. pagin, 

5. Si enim dilígitis eos, qui vos diligunt, quam 
mercedem habebitis ? non ne , & Publican! 
hoc facíunt ? tract. 14. difp. 2. num, do. pag» 
45 5* 

6. Dimittc nobis debitanoftra. trad. 13. difp.i» 
niim.9p.pag,203, 

ó. Quaerite ergo primurn regnum Del, & iuftl-
tiam eius.Se bxc omniaadjicientur vobis.trad, 
i2.difp.3,n,i i6,pag.i 51. 

5>, Potens eft Deus de lapidibus lilis fufeitare fí-
lios Abrahx, tradB 13. difp. 3, num. 50.pa-* 
g i n . j u . 

10. Qaicumque potum dederit vni ex mlnimís 
meis, calicem aquse frigidse tantum in nomine; 
difeipuli::: non perdet mercedemfuam. traót.; 
i4.difp.2. n,75.pag.4^3. 

11. Vse tibí Corozaim, \x tibí Bethfaida: quia íi 
in Tyro , & Sidone fadae fuiííent virtutes, quse 
fadx funt in vovis , olim in cilicio , & ciñere 
pcenirentiam egifient. trad.i 3 . difp. 3 .n.7 5»; 
pag.328. 

19. Si vis ad vitam ingredi, ferva mandata tract. 
I4,difp,2,n,i7,pag,437. 

i p . Omnis, qui reliqueric domum &c. centu-
pluni 



tmtx loconmi facr 
plúm áccipl'et , & vkarn asteirnam pofsidebke 
t raci : . i4 .áif | ) .2 , nüffl.i8o.pag,512, 

aoi Conventione aucero beta cum operarijs ex 
denario diurno &Ci tract, i4.dirp. 2. 

20' T o l l e , quod ruura eft , & vade» A n nen I L 
cet m i h i , quod vo ló , faceré ? tract. i - j .difp& 
1 enum.i j4.pag.220* 

2 | , Quandlu feeiftis v n i ex his fratribus meis 
n i ln imis i n i ih i feeiitis. tv&ék.it. d i f p . j . num. 
36i'pag.i'tgi&tM&i 34« d i í p . 2. num. 75. 
pag.4¿4, • , 

25. DIfcedite á me &c . E t : Venite benedifti Pa-
xtrís mei percipite regnnm. t r aé t . 12. difp. 3. 
num.35?. pag.127. num. 82. pag.iJ7.& num¿ 
87.pag.140. 

25. Efurivi enim , & non dedlftis m i h i mandu
care &c , t iaót . 12. d i fp . 3. num. 87. pagina 

2 5. Venite benedicti Patr Js m e i : : : efurivi enim, 
& dediftis m i h i manducare &e. t r a d . 14. difp, 
2. num<7. p a g ^ ^ j , 

iaá. Bonum erar e i , ii natas ñon fuiíTet homo i l * 
i e^ t rac tó i2 .d í ip . j , num.^opag . 142» 

27. Diliges D o m i n u m Deum & c . tract, 12. d i fp , 
3. num. 1 ií5.pag. 151. & n. r i p . pag. 153. & 
t r a d . i j , d i fp . 4. num.57, pag. 175?. & 11.45, 
pag.182. 

Marco, 
Cap. j . Q a l enim feccrit voiuntatem D e l , h íc 

frater meus , & foror mea, & mater eft. tract. 
i4.difp.2.num,75. pag.455. 

E x Luca, 
Cap.5.Qnis poteft remittere peccata niíl folus 

Deus?tracl. 14. d i fp . r . nura.5 1, pag.jSd". 
7. RemitEantur ei peccata m u l t a , quoniam d i -

iexi t multum,tract* 14. difp, 1. num. 80. pag» 
401. & num. P4. pag,4074 

jt i .Qdmirao beati qui audiunt verbam D e l , & 
cullodiunt i l i u d . t raé t . 13. difp. 2, num. 42, 
pag.248. 

[15.Crucior in hac flamma* t raé t , 12. difp. 3. 
num. 5 5?. pag.127. 

117. Cum feceritis o m n i á , qux praecepta funt 
vobis , dicite : fervi inút i les fu mus. t raé t . 14. 
d i fp . 2. num. 7. pag. 432. & num. 17. pagina 

437-
E x loarme. 

Capí 1. Ecce agnus D e i : ecce qui tol l í t peccata 
mnndi.tra<5t, 14.difp. 1 .num, 1 .pag.3 5 9, 

3. N i f i quis renatus fucrit ex aqua , & Spin tu-
fancto , non poteft introire i n regnum Dei» 
tract. 14. difp.2. num. 4<5.pag. 44P. 

'4. F l e t i n eo fons aquse falientis i n v í t am aeter-
narn.trad.13.difp. 2. num. 13. pag. 235.& 
num,21.pag. 235?. 

^ . Nemo poteft venire ad me , nifi Pater meus, 
qui m i á t m e , t raxer i teum. tract. 13. d i f p . i . 
numer .nd ' . pag.2 11.& di fp . 3. num. 9, pag. 
287.& oum88i.pag.j33. 
T o m J I L 

KScrlpturx,: 5-̂ 1 
7.H^cef t vita xterua , v t cognofeañs te. t r a d j 

13. difp,2.num* 2 i,pag.23p. 
x2. £ g o , íi exakatusfuero á t é r ra , o m n i á t m ^ 

haui ad me ip fum, tract. 13, difp. 3. num. 8i«; 

53, Q u i Iotas e í l , non ind lge t , nlíi v t pedes ia-
vec. t ra¿t . i 4 . d i f p . i , num. i 10.pag.4T9, 

14. Siquis d i l i g i t me , & Pater meus diljget eum,,; 
t r a d . i 3 . d i í p . 2 . num. 49. pag. 251; & t r a d ¿ 
14. difp. isnum.8o4>ag.40 i , 

14. Nul iüs poteft Deumdi i ige re ,n i f i habeatSpf^ 
r i t u m fané tum , tract , 14. d i fp . 1, num. 37,' 
pag.378. 

15. Sicut palmes non poteft ferré fruétum á fe-
metipfo s nifi manferit i n vite , fie nec vos, nif i 
i n me manler i tb . t r a d . 14. d i í p . 2. num. 4 ^ 
pag.44P^ ^ 

i p . Q u i t radid i t me t i b í , maius peceatum habet; 
tract. 12. d i f p . i . num.pS. pag.29, 

16. Etiam íi oportueri t me mor i tecum , non te 
negabo. t r a d . je?, difp. i . num. K6, pagin,; 

É x ABibus Apofi, 
Cap. 3. Pcen i temín i j & conver t imin l ? v t de-s 

ieantur peccata veftra. t r a d . 14, difp» 1. num, 
i.pdg.350. 

7» Dura e r v i c é , & incírcumeifis c o r d i b ü s , & 
auribus vos femper Spi rku i - lando rel i í l i t is . 
t r a d ; 1 3 , d l f p ^ . n ü m . S . p a ^ 2 8 5 . 

i o . Remifsionem accipere omnes, qui. fperant 
i n eum. t rac t . 14, difp, 1. n u m , 31. pagina 

- 3 7 ^ , • • '-í . -
í o . í n veri ía te comper i , quod non eft accep«tor 

perfonarum Deas, t r a d , 13, d i fp , 1. numj 
.121.pag.2i5» _ 

E x E p i f i . D .Paul i ad Rom, 
Gap. 1. T rad id l t Deus peccatores in defiderlá 

cordis eorum. t r a d . 12. d i í p . 3. num. 13, 
pag I I I . 

1. Invi í ibi l ia eius per é a , quss fada f u n t , intelle-
d a c o n f p i c i u n t u r . t r a ¿ t , 13. d i fp . 1. num. 5 . 
pag. 1^7. 

2, Gentes, qus legem non habent , naturalher^ 
quee legis f u n t , faciunt. t r a d , 13 .difp. 1 .num. 
17.pag. 170, 

_g.Iuftiíicati gratis per gratiam ipfius* t r a d . 14^ 
difp.2.num.ioi .pag.475. 

4, E i autem , qu i operatur , mérces non i m p i H 
tatur fecundum gratiam , fed fecundum de-
b i tum. t r a d . 14. difp. 2. num 3. pag. 430. 
num.8,pag.433.& n. 11.pag 434.& num. 35. 
pag.444.& n . pp.pag.474. 
Per vnum hominem peceatum intravlc m 
huncmundum. t r a d , 12. difp. 2, num. P7-' 
pag ^8« 

5, per inobedlentlam vnius homlnls peccato
res conftituti funt m u i d , tract. x2, d i f p . 2,1 
num.147.pag.po. 

6, Graria autem Dei v i ta eterna. trade 13. difp» 
2 , n u m . i j . p a g . 2 j | . 



íñdexlocómm h a x Scrípturx, 
Video atitetn al íam le geni in membns meis 
repngaantcm legi means meae, t ra¿ t . i z A i l p , 
i . n u i n , 40. pag, 14. & difp. 2. num. 102, 
pag, 70, & cract. 13, d i fp . 1. num. 89. pag. 
i p S . & num. 101. pag.204. 

7, l a m non ego operor i l l ud , fed quod habitat 
i n me , peccacum. tract. 14. difp. 1. num.4. 
pag. 3^0. 

8. Spe faivi f ad i eíHs. t r a d . 14. difp. t , num. 
80 .pag .40i. 

8. Ipie íp i rkus teftiraoninm reddic fpi r i tu i n o -
fíro , quod fu mus h l i j De i . erad. 13. d i fp . 2, 
num. 109. pag.281. 

8. Ccrcus fum enim , quia ñeque mor s , ñeque v i 
ta : : : poterit nos feparare a charitate De i SiCé 
t ract . r3. difp .2. num. lop. 

,8. N i h i l damnationis eft i j s , qui funt i n C h d -
ftu le fu. tract. 14. d i f p . i . num. i * pag. 3 55?. 
& num. 10. pag. 364. 

8. N o n funt condigna pafsiones huius temporis 
ad futuram gloriam &c. t r a d . i4 .difp. 2 ,num» 
11.pag. 434. 

8. Qaos prxdcft inavi t conformes fíeri imagi -
nis filij f u i . t r ad* 13. difp. 2. num. 45. pag. 
249. 

p . Qiiem vu l t indura t . t r ad . 12 . difp. 3 . num. 13. 
p a g . m , 

<?. O homo , t u quis es , qui refpondeas Deo? 
Numquid dic i t hgmentum ei , qu i fe finxit? 
t r a d . 13.difp. 1. num. 134. pag.22o. 

p. Ñ e q u e vo l cnds , ñeque currentis , fed mife-
rentiseft D e l . t r a d . 13. d i fp . 3. num. 20. 
pag.294. num.21. & 23. pag. 295. & n . 83. 

5?. Volun ta t i eius quis refiftet. t r a d . 13. difp. 3. 
num.50. pag.311. 

p. Ergo cuius v u k miferetur , & quem vul t I n -
durat. t r a d . 13. d i fp, 3. num. 83. pag. 335. 
t i n.8¿>.pag.337. 

10. Quomodo credent e i , quem non audierunt? 
& c . t r a d . 13 .d i fp . 1. num ,63 .pag. 1 po . 

¡ u . S i g r a t i a , iam non ex operibus. t r a d . 13. 
difp. 1. num. 11 p . pag. 213. & 128. pag. 
21 <í. 

[13. Qu i d i l i g i t p rox imum , totam legem I m -
plevi t . t r a d . 13. d i fp . 1. num. 79. pag. 
13P. 

Ex Ep'fft.i .ad Corinth. 
C a p . i . Chriftus eft nobis::: iufti t ia , fandifica-

t i o , & r e d e m p t Í o . t r a d . 13. d i fp . 2. num. 40. 
pag.24(5. & num ,43. pag.248. 

1 . QUÍK funt D e i , nemo novi t niíi fpiritus D e l . 
t r a d . 13 .difp. 1. num. 12 .pag. 169. 

2. Animaiis homo non pe rc ip i t , quae D e l funt , 
non poreft ea intelligere. t r a d . 13. difp. 1, 
num.12.pag.16p. 

4oQÍJÍS enim te difeernit ? qu id autem habes, 
quod non accepifti ? trad .13. difpur, 1. num. 
129. pag. 11 7. & n . 145. pag. 227. difp. 3. 
num.2o.pag,2P4.üC num,104. pag.348. 

4. Per Kvangelium ego vos genul. t r a d . 13.difp. 
i -, num. 100. pag. 276. 

tos Sive manducatis , five b i b i t i s , five aliud 
quid facitis & c . t r a d . 13. d i fp . z. num. 2p^ 
pag. 177. & t r a d . 14. d i í p . 2. num. 73. 
pag. 452. 

10. Fidel i s autem Deus , qui non patietur vos 
te litar i fupra i d , quod poteftis. t r a d . r 3 .difp, 
1. num. 101. pag. 204. & n. i o p . pag, 208, 

13. Si tradidero corpus meum , i ta v t ardeam 
charitatem autem non habuero, n ih i l m ih i 
prodeft. t r a d . 14. difput. 1. num. 80. pagina 
401. 

13. Ma io r horum eft charitas. t r a d . 13. difp. 2, 
num. 65. pag. 2 5P. 

15. Qaoniam quidem per hominem m o r s , & 
per hominem refurredio mortuorum. Et fi-
cut in Adam omnes moriuntur , ita & in 
Chrifto omnes vivií icabuntur* t r a d . 14. difp. 
1. num. 58. pag. 38P. 

i 5. Stabiles l ióte ::: abundantes in o p e r é D o m i -
n i femper feientes , quod labor Véfter non 
eft inanis in D o m i n o , t r a d . 14, difp. 2. num, 
75. pag. 453. & num. i p o . pag, 516. 

Ex 2. ad Corintb. 
Cap. 1. Quoniam fupra modum gravati fumus 

fupra v i r ru t em&c . t r a d . 13. difp. 1. num. 
101* pag. 204. 

1. Qu i vnxi t nos Deus , qui & fígnavit nos , & 
dedit pignus in cordibus noí l r i s . t r a d . 13, 
difp . 2. num. 43. pag. 248, 

3. N o n quod fufficientes í imus cogitare a l iqnid 
á nobis & c . t r a d , 13, difp. 1, num. 118. pag, 
212. & num, 124. pag. 214* 

5. Omnes nos maniteftari oportet ante t r ibunal 
Chrif t i & c . t r a d . 13. difp.3.num.87. Se tract, 
14. difp. 2. num. 2p. pag. 441* 

6» Quas focietas luci ad tenebras ? & c . t r a d . 14, 
difp . 1. num. 58. pag. 38P. 

Ex Epi j i . ad Galat, 
Cap. 4 . N o n erit hasres filiüs anci l lx cum fi

l i o liberas, t r a d . 14, d i fp . 2. numera 47, 
pag. 450. 

5. Caro concupifeit adverfus f p i r i t u m , & fp i 
ritus adverfus carnem. t raét . 12. d i fp. 1. num. 
40. pag. 14. 

5. I n Chrifto enim lefu ñeque circumeifío a l i -
qu id va le t , ñeque prxput ium , fed fídes, quas 
per charitatem operatur. t r a d . 14. d i fp . 2. n* 
46'. pag. 44P. & num* 60 . pag. 455. 

ExEpif t . ad Ephef, 
Cap. 4 . Induere novum hominem , qu i fecun-

dum Dcum creatus eft. t r a d . 13. difp, 2, 
num. 100, pag. 276. 

5, Eratis aliquando tenebra*, nünc autem lux i n 
D o m i n o , t r a d , 14, d i fp . i . n u m . 58. pagin, 
38p. 

Ex Epifi . ad Colojfetif, 
Cap. 1, E r ipu i t nos de poteftate tenebrarum , & 

tran-
/ 



Index locornm fa 
tranftulit in regnum fílij dilectionis fuse trad. 
i ^ . d i í p . i AVMTI. yo .pag . jpó , 

i . Gracias agciitcs Dco Pacri, qui dignos nos 
tecle in partem fortis fandorunié tra¿t. 14. 
ü i í p . 2 . n u m . j . pag. 430. 

E x Epi j i . z .ad Tímoth. 
Cap.2. Fidelis permanet, fe ipfum negare ñon 

p o t e í l . t r a d . 14.difp.2 .nLiin.44.pag,448, 
4, Repoíica eit m i h l corona iutticise, quam red-

dec mih i Dominas in i i l u m diem iuííus iudex. 
traít. i4 .difp .2. num. j.pag.430. 

E x Epi/ i .ad Hebreos, 
Cap.2. Qui inultos filios in gloriam adduxerat 

&c.tra¿i:.i4.dilp.2.num.i 1 j . pag^S 1. 
6. N o n enim iniuíhis Deus , vt oblivifcatur 

operis veftri boni &c. trad. 14. difp. 2. nura, 
190. pag. 51<5. 

pt Chrillus lemel oblatas eft ad malorum exhau-
rienda peccata. traói. 14. difp. 1. numer, 1» 
pag.j5P. . 

X1 .Credcre enim oportet accedentem ad Deum¿ 
quiaeñ.crad.i4.dlfp. 2.nam.(ío.pag.455, 

E x E p i f t . B . lacobi Apofl, 
Cap.i. Volnntarie enim genult nos verbo vé-

ritacis.trad, 13. difp. 2 i num. ico. pagin¿ 

E x E p i f t , i , B . F e t r h 
Cap.4. Chantas operit multitudinem peccató-

rum. trad. 14.difp. 1. num. 2. pag.j 5 p. num. 

E x Epif t . i , B . Petri, 
Cap. 1 .Per quem máxima, &; pretiofa nobis pro-

mifla donavh. trad. 13. difp. 2. numer. 15̂  
pag.235. & num.38. pag. 245, & numer. 75. 
pag.255. 

i .Ut per hxc effíciamini divinse confortes natu-
rse.trad.13.difp. 2.num. 13,pag.235. 

ÍJ . Magisfatagite , vt per bona opera certam ve-
ftram vocationem , & eledionem faciatis. 
trad. 13. difp.2.num. 10p.pag.281, 

a.Deus Angelis peccaritibus non pepeircit, fed 
rudentibus inferni detrados in tarcarum tra-j 

txx. Scrlptur^e. f ] Í 
d i t cruciandos. trad. 12. difp. 3 . num. 6Q. pa-
gin.128. 

E x E p t j i . i .BJoann.Apoft, 
Cap. 2.Tpfe eft propinado pro peccatis noftrís,' 

non pro noftris autem tantum , fed etiam. pro 
totinsmundi.trad. 14. d i f p . i . n.2.pag.3 5p. 

3 . Qui habet hanc fpem , iuftificat fe. trad. 14. 
difp. 1 .num .80.pag.401. 

3. Omnis, qui natus eft, ex D e o , peccatum non 
facit, quóniam femen ipíius in eo manet. 
trad.13.difp. 2. num. 12. pag. 235. & ^331. 
pag.243. & tra6t. 14. difp. 1. num. ^8. pag, 
3 P4.& num.7 5 .pag,3 pp. 

3, Símiles ei enmus, quia videbimus eum íicuti 
eft.traét. 13,difp. 2. nura.i 5. Pas' 23^. Scnû  
mer.45.pag.24p. 

3. Videce quálem charitatem dedit nobis Pater̂  
út ñl i ; D e i nominemur, & fimus tL,ad.i3.difp6. 
2.num.45. pag.24p. 

4. Deus charicas eft , & qui manét in chántate 
in Deo manet & Deus in eo. trad. 13. difp.2,; 
numi4p, pag.i 51; 

4. In hoc eft charitas, hoñ quafi nos dilexen-
mus Deum, fed quoniam prior dilexit nos, 
trad. i4.difp.i. num. p2. pag.406', 

E x E p i J i . B , luda Apoft, 
Angelos veiro, qui non fervaverunt fuum iprin-' 

cipatum, fed derelinqiíerunt fuum domicilium 
in iudicium magni diei vinculis seternis fub 
caligine refervavititrad, i2.difp. 3. num,í5o¿ 
pag^i28i 

E x ApocalipfiB, íoanñ. Ápofi, 
Cap.2. Vincenti dabo edere de iigno vitaé, quocí 

eft in paradifo Dei mei.trad.14.difp. 2. num» 
24.pag.43p. , . , . 

18. Quantum glorificavitfe, & in delicijs fuit,; 
tantum date illi tormentum , & ludum. trad. 
I2,difp.3.ñ.50.pag.i24,& n.74.pag.i34. 

áo. Apprehendit draconem , 6c ligavit eum pee 
annos mille.trad. i 2 .difp,3 .num.<íó,pags 12 8̂  

á2.Merces mea niecum eft reddere vnicuique 
fecundum opera eius. trad. ¿4* difp» 2» w^mi 

INDEX 



i ET V V 

Q V J E I N H O C T O M O T E R T I O 

C O N T I N E N T V R . 

Acceptio, 
Cceptlo perfonarum quando , quomodo, 

& in quibus locum habeat. trad.13* difp* 
i.pag.2i3.& 215.1111 m. 120. & 125, 

A B i o , & ABus , 
ínter a¿tum , & habicum datur mutuus exceífus; 

& quomodo ? trad. 12. diíp. 1. dub. 3. i 11 
inicio,pag.i 5, 

rA¿tus fuperat abfolute s & fimpliciter habituin 
. in bo ni cate , & mali t ia , Ib ide i i i . 

Quomodo producatur á potentia , & habku? 
A pag.15.num.4p. 
Expiicatur modus 3 qno aétos malus feenndum 

totam majítiam producitur principalker ab" 
habim 3 & poecntia , non obftante quod d i -
cac cxceíTam íimpUciterin illa. pag. 16. & itfi 
num. 5o* 

fíeddkur racío , cur bonitas adus non pofsit re-
duci in habítum bonum , tanquam in caufam 
principalem, cum malitia adus reducacur i u 
habitum maium. ibidem. 

Adus mtelledus 5 & vokn ta t i s funt finís harum 
potentiarum. pag,i8.nuin.5 5. 

Sicut adus bonus non fpeciheatur á le ge 5lt3 
nec adus malus.pag.a^» num.82. 

Adus, qui eft caufa omifsionis malf j eft i n fe, 
peccatum , quatenus eít incompofsibilis cum 
adu precepto, trad. 12. difp. 2 . pag. 37, 
num.t. 

Non tamen eft diverfum peccatum ab ea i n ge
nere moris.ibid.num.2. 

Dicitur peccatum coinauísionis initiative, fed 
obiedive , & abfolute dicendum eñ peccatum 
omifsionis. ibíd.nurñ.j« 

Si actas mcompoísibUis cum adu prxcepto fup-
ponat propoíimm firmum , & effícax illuni 
omittendi , non influit veré in omirsioncm3 
nec eft in fe peccatum. pag.37.num. 4. 

Adus voltmtatis poteft terminar! tendentia po-
íitiva ad obiedum vt diíTonura legi. pag. 50» 
"um.43^ 

Adus eliciti ab alijs potentijs diftindlsá Volufl-
Ute , poíumt habere rationem pcense 3 fecus 

Verbprout i m p e t a n t ü r á volúntate, ücut nec 
adus eliciti illius. trad, 1 2 . difp, 3. pag,. •. 
num.io.& feq» 

Ñon folum adió feenndum fe eft cffedus ím-
mediatus Dei, fed etiam prout á caufa fecon-
da* trad, i j . d i fp^* pag.2.95, num.25. 

Si idem adus eííet fimul bonus 5 & malus mcra-
li ter , non poffet eífe meritorius vita: iteróse 
adhuc prout eft bonus moraliter. tracto 14. 
dilp.2.pág.438.niim.2i, 

Adus poíitivus requiritur perse ad mcritum; 
ibid.num. 22» 

Omnes adus boni moraliter in iufto ordinantur 
virtualiter ad Denm vltimiim finem , propte* 
rea funt meritorij de condigno vitx seterna:,; 
pag^o . num.¿JO. 

íuftus per quofeumque adus bonos moralker 
fe difponk ad augmencum gratis, pag. 19$* 
num. 144, . 

Per quemlibet adu ni informatum chántate 
fíus defado meretür de condisno ausmentum 
gratis, pag.502. num.157. 

Totum augmentum gratiae debitum adibus re-1 
mifsis, non íiatim coníermr phyíice* ibld* 
num. 1.92 * 

: Adattííií, 
Ex peccato Adami traducitur intrinfece aiiquíd, 

quod habet rationem peccati. trad, 12. difp» 
2.pag.68.num.97, 

Fuit caput morale pofterorum, pag. pp . m m ¿ 
100. 

Quando eam digultatem acceperit?ibid. 
Quo pado iuftitiam originalem acceperit?ibid. 
Qualiter habuetit in fe poílerorum voluntates?! 

íbid.num.pp. 
Eius voluntas fule nobis moraliter intrinfec-A,-

ibid* 
Inter Adamum s & Deum intercefsit padum de 

transfundenda in pofteros iuf i i t ia o r ig ina l i ; 
Vel de non transfundenda.ibid.imm.ioo. 

Peccatum originans Adami non conftkult nos 
vnice peccatores, fed ómnibus ineft vn icu i -
que proprium.pag.70.num. 103. 

Qua perfedione á Deo conditus ? ibid. num. 
104, 

Per fuum peccatum originans privatus tuk óm
nibus pertedkmibus , quas affersbaí iufutia 



Index rerum & verbomm notabilium. 
ongínalís excepta fide, & fpe ob fpecialem 
Dei indulgentiam. pag.71 .n. 15p. & pag. 5)7. 
num. 105. 

Peccatum Adami fuit, 8c eft caufa efficiens , non 
folum moralis , fed etiam phylica noftri pec-
caclorlginalis. pag. p8. num. 162. 

ppíl fuum peccatum amifit dignkatem capitis. 
ibíd. num. 161. 

Qua virtute iuílitiam originalem in pofteros 
traduceret. pag. pp. num. i d j . 

Adamus in ftatu iuftick oríginalis egebat auxi
lio efficaci. tra¿t. 13. difp. 3. pag. 347. num. 
104. &feq. 

Eft caput morale noftrum ad demerendum > & 
aon fuitad merendum. trad. 14. difp.2. pag. 
481. num. 114. 

Si non peccaífet, iuxta prsfentem providentiam 
folum mcruiíTet de congruo nobis iufthiam 
originalem. ibid. 

Adoptto. 
In quo adoptio divina diftinguatur ab humana? 

cra¿t. 13.difp. 2. pag. 247. num.41. 
Adrumeritiné, 

In quo erraverint ? Vidc Mt/silienfis* 

Aduttt, 
Non omnes reclpiunt auxilia proxime fufficlen-

tla ad falutem. trad. 13. difp. 1. pag. i8p. 
num. 6 1 . di feq. 

Reclpiunt gratiam dependenter á dlfpoíitioneí 
& qualis l i i ? pag. 210. de feq. num. 114. & 
íeq. 

Eft dúplex: efficax , & inefíicax. trad. 13. difp* 
1, pag. 179. num. 35. 

DifFerentia ínter lllos, ibíd. 
Jgens. 

Nullum agens efl: fimul in adu a & potenda 
refpedu eiufdem , 8¿ fecundum Idem. trad. 
13. difp. 3. pag. 2p i . num. 14. 

Agens , & finís mutuo fibi correfpondent. trad. 
14. difp. r. pag. 378. num. 37. 

Agens priacipaie id ipfum debet preñare, quod 
finís in genere caufa: finalis. pag. 37P. num. 
38. 

Alligatio, 
iQuid, & quotuplex fit ? trad. 12. difp. 3. pag. 

128. & 129. num, 5o. & feq. 
Quas elus vis ? ibid, num. 61, 
Quod eius obledum ? ibíd. num, 63» 
Qui effedus ? ibid. & feq, 

Ameníes, 
Non exercent veram libercatem. trad. 12. difp. 

3. pag. 147. num. 104. & feq. 
Poííunu aííuefadionem acquirere. trad. 12 .difp, 

1. pag. 8, num, 22. 
An eciam habitum ? ibid. 

Amor, 
Amor Dei efficax obligat pluries in vita. trad. 

1.2.diíp. j . pag. 14P. num, iope 

Non folum datur amor fupernaturalis Dei fupet 
omnia , fed etiam naturalis. trad. 13. difp. 1, 
pag. 178. num. 34, 

Amor naturalis Dei dividitur In amorem con* 
cupiícentiae, & amorem benevolentis diftin-
dum á prioii. pag. 17P. num. 35» 

Amor benevolentise dividitur in eífícacem , B¿ 
inefficacem : excluduntur tres conditiones 
eflicacis. ibid. num. 36. & feq. 

Amor efficax dividitur in períedum , 8c imper-J 
fedum , ideft in conftantem, 6 c inconüantem^ 
pag. 180. num, 39. 

Potentia ad amorem efficacem Del poteft eífe 
dúplex: alia tantum antecedens, altera confe-
quens: explicatur natura vtriufquc, ibid,num.) 
40. 

Amor naturalis Dei fuper omnía eft connatura-1 
lis , & propordonatus naturse pura:, pag.181 j 
num, 42. • 

Daretur praxeptum de amore natural! Del fu--
per omnia in natura pura, pag, 182, num.44, 

Homo lapfus potefi: diligere Deum amore ñau--
rali fuper omnia potentia antecedenti ^ noil 
vero potentia confequenti, pag, 184. num» 

Amor naturalis Del fuper omnia fecundum id̂ i 
quod á virtute naturali fortitur neqult coé-; 
xiílere cum peccato mortali* pag, 185, num» 
54* 

Amor naturalis De i . qui eñ In deemonibus , S¿ 
in animabus exifteotibus in Limbo , non eft 
fuper omnia. pag. 188. num. 61. 

Quo pado excludit tranfgrefslonem precepto-
rum etiam fupernaturalium, pag, 187. & 
188, num. do. 

In Angelis eft neceflarius fecundum entitatem,; 
Se liber fecundum modum. pag, 188, num. 
6 1 . 

Amor Dei eft effedivus , amor vero creatus eft 
puré aftedivus, trad. 13. difp. 2. pag, 231*; 
num. 2. 

Amor amici an perfedíor ík amore inimicí?j 
trad, 12. diíp, 1. pag. 3 5. num, 117. 

Angelus, 
Non poteft peccare venialiter. trad. 12, difp.3^ 

pag. 1661 num. 143, 
Eft determinatus quoad fpecifícatlonem aá 

adualem coníiderationem vltimi finís partí-; 
cularis. pag. 152, num, 143, 

Cognofcit femper conclufiones ín príncipijs* 
pag. i(5i.num. 144. & feq. 

Non datúr in eo aliquis motus femipleiie dellbe^ 
ratus. pag. 153. num, 145. 

Anima ratiomlis, 
In ea non poteft recipi aliquis habitus pofitívus^ 

in quo coníiftat peccatum origínale, traóí, 12, 
difp, 2, pag, 79, num, 127. 

Animoe exiftentes in purgatorio patiuntur pce-í. 
nam damni in dilatione viíionis beatx. trad. 
12, difp, 3, pag. 123, num. 4P. 



<^6 Indexrerum , c^verb 
Etiarn quse exiftebant in finu Abraha:. ibid. pag. 

124% 
'Animge fe pararse torquentnr in inferno ab igne 

corpóreo, pag. 127. num. 55. 
'Anima eft fubiedum immediatum gratis habí-

tualis.traét. I3.difps 2. pag. 233. num.tf. 
Appetitus. 

Vnde eius rebellio proveniat ? traól:. 12. difp. 2. 
pag. 71, num, 105. 

Homo in natura pura haberet appetitum inna-
tum ad fuam beatitudinem naturalem. traót, 
13. difp. i.pag. 181. num.47. 

Att ritió» 
Adaeqnaté naturalis non cft difpofitio próxima, 

\nec remota ad gratiam habítualem etiam cu ni 
Sacramento, traél. 13. difp. 1. pag, 2 2 1 » 
num. 135. 

Si eñ alíquo modo fupernaturalizata inrrinfccc, 
eft fufficiens difpoíitio in iufto ad fruótuo-
fum facramentum poenitcntix , fed non in 
peccatore.pag. 2 2 2 , & 223, num, 13<5. 

Non eií iufficiens ad remifsiouem peccaci morr 
talis extra Sacramentum. tratt. 14, difp. u p. 
374, num. 16. 

Mee ad remitcendum peccatum veníale, íi ipfa 
fumatur íecundum fe, pag. 421, & 420, num, 
115.& 113. 

Necíimuicum Sacramento, pag. 422, numer, 
117, 

Kimititur tamen per attritionem fupernatura-
iem clicitam á iufto , & ad peccata diredam, 
pag, 423, num, 1 2 0 . & pag, 420. num, 113» 

Averjio, 
Averíio pofitiva , & averíio privativa , qux funt 

in peccato commifsionis , habent diverfa ob-
ietta formalia.trad.i 2. difp. 1. pag.24,11,81. 

Ateríio á Deo non eft fimpliciter iníinita. difp. 
3, pag. 114. num. 20, 

]Non ftat cum converfione ad Denm etiam vt 
finem naturalem. traét. 13. difp. 1. pag. 18 5, 
num. 54. 

Augmentum, 
Augmcnrum gratis, & virtutum eíl prsemiuni 

intermedium refpectu glorise, traól, 14, difp. 
2 , pag. 494. num. 13p. 

luftus per bona opera veré concurrit ad aug
mentum gratioE. ibid. num. 141. 

Meretur ülnd faltem de congruo.ibid.num.I42., 
¡Quilibet adus bonus moralker in iufto difponic 

phyfice ad augmentum gratis, pag. 495, 
num. 144. 

Per aétus intenfiorcs charitatis iuftus meretur 
de condigno augmentum gratis, pag. 497. 
num, 148, 

Per actum tamen remlíTum non Illud meretur de 
condigno , nuil a interveniente difpoíitione 
aceldentali. pag. 500. num. 152. 

íllud meretur per quemlibet adum informatum 
charitate in prasfeati providenda. pag. 502, 

orum notabillura. 
Augmentum gratis meritls remifsls debitum 

non ftatira coníertur phyfice. pag. 5x8, 
num, 15)2, 

Nec confertur, dum eüeitur adus inteníior. pa^, 
521. num. ipd. 

Immo nec augmentum correfpondens adui ¡r^ 
teníiori. ibid. 

Augmentum gratis correfpondens adibus re-i 
mifsis, & adibus inteníioribus non remune-
ratis fecundum gradus remlífos conferri ve| 
in purgatorio , vel in gloria , vel in hac vi-, 
ta, dum iuftus elicit adus inteníiores femi« 
plene deliberatos. pag.522, num. 1 p<?.& 200^ 

Totum augmentum gratis correfpondens mcrí-
tis mortifícatis per peccatum non confertur 
niíi medijs adibus charitatis inteníioribus 
fubitis , & femiplenc liberis , vel in ingreíTa 
purgatorij, aut gloris per adus deliberaros 
inteníifsimos. pag, 523. num, 202. 

D . Auguftinus, 
Stat pro gratia ex fe etíicaci adhuc pro ftatu 

naturs integrs, traól, 13, diíp. 3. pag. 347» 
num. 104. 

Auxilium. 
Non eft neceíTarium fpecíale auxllium Del ad 

illum diligendum naturaliter fuper omnia iu 
ftatu naturs purs, trad. 13. difp. 1, pag, 
180, num, 41. 

Omni homini pervenienti ad vfum rationis prs^ 
bentur auxilia fuíricientia , vt expedite pofsit 
adimplere prsceptum de diledione naturali, 
& fupernaturali Dei fuper omnia. pag. 186.n, 
62, & feq. 

Prstcr gratiam habítualem requiruntur alia fpe^ 
cialia auxilia ad fervanda omnia prscepta 
naturaüa colleéVive, pag. ip8, mím. 85). 

Qus non folum non dan tur ad agere, fed nec 
ad pojfe, \bu num. 5? 1. 

Homo non poteft per folas vires naturales fs 
difponere poíítive ad aliquod auxiiium fu* 
pernaturale. pag. 212, num. 118, 

Homo per opera naturalía moralker bona noii 
meretur adhuc de congruo primum auxiiium 
fupernaturale. pag, 115, num. 125. 

Dividí tur in fufficiens, & efíicax. trad. 13. difp»; 
3. pag. 283. num. 1. 

Datur auxiiium veré fufficiens feparatum abi 
effícaci. pag. 284. num. 3. 

Qusftio de auxilio effícaci eft valde difficilisj 
pag. 285?. num. 12, 

Auxiiium efíicax vt efficax ñon coníiftit in entw 
tate ex fe indífterenti/ed in entitate ab intrin-: 
feco effícaci, & prsdeterminante adum íalu-i 
tarem. pag. 290. num. 14. 

Scientia media non conducir ad hoc , vt detut 
auxiiium efficax iu adu primo, pag. 301.: 
num. 32. 

Nec coníiftit in folo extrinfeco decreto Pe| 
effícaci. pag. 3 id", num. 59. 

Mee in operatione creaturs 3 prout intelligitur 



procederé a Dco prlüs , quam á cauía fecunda, 
^5.325.11.71. 

Nec in mocione prsecife moraU.pag.32^*11.72* 
Sed in quaikate pbyíica phyíice pnedeterminariH 

te voiuntatem creatam.pag.3 27.^74, 
A u x i ü o efficací non poteft abfolute rcíifti In fen-

fu di v i lo , neo in icafu c o m p o í i t o , pag.j 3 2 .n4 
79. & íeq. 

Nec poreft imped i r ! , aut aCquirl depcnden te í 
ánof t r i sa¿ t ibus ,pag .^3 5.&33^. num. 8j* & 
fcq» 

N o n LorMtmtpoJfi ad a d u m , fed eíl mera ap-
plicatio a d i ü u m . pag,339.11.88» 

N o n datur ad h o c , v t voluntas prsecontineac 
aétuai i ta tem , & exiftentiam operat i«nis . ib id» 
num.90. 

Yoluotas determinata per auxil ium , adhuc frsa :̂ 
net i n potentia v t decerminetur á f e i p f a . pag, 

Efhcacia auxiiíj par.lt l iber tatem.ibid» 
N o n to l l i t doni inium n o Ü r s l ibertatis. ibid» 
Eciam requiritur- avíxilium ex fe eíficax pro ftatú 

innocentÍ3E.pag.347.n.io4* 
Aux i l i um , quod conducit ad gratiae confervatio* 

nem , non potc í l cadere íub merito»tra¿i;.i4* 
diíp.2kpag.5 r i.n.177» 

Quomodo Intelligatur i l l ud axioma : riemointen-
deas ad mdum operatur ? tract. 12. difp. i¿ 
pag.2 i.n.^5>.& difp.2. pag.5 i.n.44, & prxci-, 
pue pag.(52 .n.74,6v dcinceps, 

I l l u d axioma facienti, quod efi in fe $ Deus non 
denegat gratiam , non mteiÜgitur de facien-
te viribus foüus natune. t r a d . 1 ¡» difp. 1 . pag* 
2i7.n.i2(?e 

Éeatituddi 

PU c r i exiftentes in L i m b o carene beat l tudi i lá 
naturaliÍtrad. i2.difp.3,pag. 139. n.85. 

feq. . i - - O 
Bcatitudo naturalis non repugnat natura purs 

intra limites huius ílatus tract. 13. difp. 1.pag. 
183.0.47, 

Bomtase BoKum¿ 
Eít contra bonum honeftum v i t i u m d í r e d e con-

crarium v i r t u t i a c q u i í l t x . t r a d , 12.difp. 1. pag, 
9.0.2 5. 

In te r bonum, & malum m linea formallter morali 
d a t u r o p p o í i t i o proprie contraria* t r a d . 12. 
difp.2,pag. 5 3.n.49, 

A d mentara viese ̂ tems-requir i tuf bonitas fncM 
ralis i n a d u . t r a ó t . 12. difp. 2, pag. 53. num.-

'A ^ • . . - ] 
A d m e r i t u m v i t x sterOGe requ¡ri t t ir bonitas m o 

ra lis i n adu, t r a d . 14. d i f p , 2 p a g . 43 7, num* 
t ^ O . 0 . : _ ' . : .v , 

Si ídem adus eííet f imul bonus ^ & malas mota-i 
T o m . I I I * 

índex rerum r6cverb^rumnotabiUüm. 17 
l i tei^non poílet eífe nicritorias vita: xtern^ 
huev t bonus.pag.438.n.2 1* 

íuftus derado meretur de condigno bona tempo-: 
raiia , prout conducunt ad faiuteoiu pag.5 IJW 
num.rSo. 

Bona tem por alia , prout conducunt ad falutem^ 
poíTunt eíTe ob iedum fpei theologicse, S¿ ora-, 
t ionis i b i d . 

Confiderata í ceundum fe , non cadimt fub mern 
to de condigno.pag,513*0*183* 

Nec de congruo proprie d ió to . ib id .n . 184. 
Quomodocmoquc íuman tu r non cadunt fub tóéfl 

r i to peGeatoris.ibid.n. 15 8 .V ide .G / t J í i^ 

Carentia, 
'Arefttia vi í ionis bzam habet vé ram rá t i o* 

nem pcenx , fecus vero dolor con íequeos 
i i l am. t r ad , 12 .difp, 3 6pag. 12 5 .n , 5 3 P 

Quando habet rationem prlvationis j & n e g a d a » 
nís?tradb 12 . d i f p . i .pag.43 .n . i8é 

Caufa* Caufalitas* 
Explicatur modus , quo caufa efficlens pfoducit 

adnra íceundum id J n quo i l lam exccdit,trad,; 
12 .difp. 1 .pag* 16.0.49. 

Potentia , & habitus poffunt eíTe caufa principa^ 
lis majitiaí adus , eltó dicat exceífum í impl lcH 
ter.pag.i7.o.50i 

Habitus oí al us eft caufa pr incipal ís malitiae ada% 
fectis vero habitus bonus bonitatis a d u s : & 
quare ? i b i d m ¿ 5 i s 

Pr iva t io petit veram eaüfam effieieílteiii. t r a d ¿ 
I 2 . d i í p . 2 ¿ p a g . 19,11.59. 

Caufa eíficiens adhuc phyíieá i ioñr i peceati ort*: 
ginaiis fuitpeccatum A d a m i , pag. 98011. i 6 i é 

• & íeq . 
Semen vero caufa lnftrume,n£alis4 pag. 99. numi 

J ^ Í f. g , .'M< !• - ..:. 
A caula créata ind l fe ren t i ve t a l i non procedió 

effedus determinatus , nííi ab alia caufa deter-
minetur . t rad . 13 .difp. 3 . p a g a p j . n.20* 

Certitudoi 
Qiiocuplex: íit ? t r a d , 13. difj3¿ i * pag, 278, tíi 

103. 
Nullus pofeft eerticudirie metaplij^fiea s aut íhcú* 

lógica fe i re fe eñe i n gratia abfque fpeciali re-
Velatione Déi.pag.279? n a ú ^ . S c feq. 

Nec certicadine moral i eieludente ^otentiam a4 
fo rmldandum .pag .a 80 ¿0.107 c-

Certitudioe io fa l l ib i l i nemo p o t e ñ eíTe certuá 
de fuá fide v t fupernatural i , feclufa revelado-e 
ne,p.2 82,oum,i 11* 

C h a r ' i t d í o 

pote®, compati cum habitu odi j D e l faltcm pe^ 
breve t empuSe t r a d . 1 2 , difp, 1 . pag. 6. & 7* 
n u r c u i j . 



Index rerum de verborum notabilium. 
de condigno augmentum gratia;. pag. ¿p7 
num.148. 

Per aclum charitatis rcmiíílmi non mcretur I l
la d , íi ad folas ieges meriti de condigno at-
tendacur, nulla intercedente diípofitlonc accl-
dentaU,pag.5oo.n.i 52. 

Habitas charitatis diíllnguitur realíter á gratia In pratfenti tamen providentia defaólo illud mc
retur per quemlibet a¿tuni remiíTum charita-
tis.pag.soz.n.in-

Chríftus. 

Praeceptum charitatis formalis multoties obli
gar perséinvita, tract. 12. diíp. 3. pag.i^p 
num.iop. 

Habitas, aatadas charitatis non eft forma fan 
aiíicans. tra<a. 13. diíp. 2. pag. 248. nnra 
4 

habituali.pag.2 53.11.5 3. 
liecipitar immediate in volantate.ibid. 
Actas charitatis defacto non expeliit formaliter 

peccatum habltaalc. tra¿t. 14. difp. 1. pag. 
575.11.30. 

EíTentiaiiter depender agraria, pag. 378, num. 
37* 

Eft íimpllciter, & éíientialiter vitalis vita fuper-
naturali.pag.3 80.11.40. 

Etiam eft eíTejatiaUrer meritarius vitx stern^. 
pag.3 81.11.41. 

Ex fe íafficit ad delendam indlrede peccatum ha» 
bituale. pag.383.11.45. 

:A¿tus charitatis eft diípoíitio phyíica, & non 
rantum moralis ad gradara, pag. 402. nam* 
82. 

EffecHve procedlt ab ea. pag.404.n.88. 
Mácala peccati venialis conliftit in prlvatlone 

fervoris charitatis. pag.418.11.ido. 
Aufertur per actam illius.pag.422.11.110.& pag» 

420.11,113. 
C^uadraplex poteíl excogitar! ordinario chari

tatis , qua opera iaftorum ordinantur ad 
Deum. traót. 14. difp. 2. pag.453. &454«> 
num, 54. 

Aliqua ordlnatio charitatis requiritur ad metí-
tum condignum vitas 3eteniae.ibid.n.5 5, 

Non requiritur formalis. ibid.n^ó". 
Charitas principalius concurrit ad mcrltum,,; 

quanifídes. i b i d . n ^ . 
Sola habitualis ordinario charitatis non fufficic 

ad meritum condignum vitas a'ternse in aéti-
bus naturallbas. pag.45 5.11.̂ 0. 

Nec in adibus íupernaturalibus. pag. 457. num. 

Tota ratio formalis merendí vltam seternam eft 
charitas: materia vero funt adus ailarum vlr-
tutum.pag.45p.n.<58. 

Omnes aérus boni moraliter In iufto funt merí-
torij de condigno vit^ aeternas v efto non 
prseceííerit adus formalis charitatis. pagado., 
num.ó'p. 

Ordinario charitatis requifita ad meritum quo-
modo crefcat, & decrefcat in aótibas aliarum 
virtutum ?-pag. 46$* & 4 ^ . nunri. 7 7 . & 
feq. 

Maior charitas praecisé habitualis non condu-
citad augendum meritum vita: sEternse. pag. 
472.11^4. 

luftus per aCtus charitatis, five Intenfos, íive re-
miíTos fe difponitphyíice ad augmentum gra-
tÍ3e.pag.4P5.n.i44. 

Saltem per acbus inteníiores charitatis meretut 

Se difpofult ad fanóVificationem gratlx habitúa* 
lis per adum charitatis. trad, 14. difp, 1, pag0 
4o8,n.p<>. 

Gur opera adhuc naturalia Chrifti dignifícentur 
kifinite ab eius pcrfona , fe cus vero opera pu
ré naturalia hominis iufti á gratia > trad. 14, 
difp,2 .pag.45(5.n.52, 

Ghriftus per opera puré naturalia non potult me-
reri de condigno aüquod prxmium entitative 
fupernaturale. ibid.pag.45 7. 

Solus Ghriftus poteft defada mereri de con
digno alterl primam gratiam, pag. 481. nura„ 
113. 

Cogitatío, 
Sanda , & congrua requiíka ad omne opus bo»-

num morale , non femper eft gratia fpeciaiis» 
trad .i3 ,difp,i. pag.172^,21, 

Inutilis eft ad gratiam cfficacem declarandam* 
trad, 13 .difp.3 .pag.3 08.11.43 * 

Commtfsíff, 
Peccata commifsionis diftinguuntur fpecie mo-

rali eífentiali per ordinem ad obieda , ípecie 
tamen accidentali multoties per ordinem ad 
rectitudinem , qua privant,trad. 12.difp., i„ 
pag.20.n.6'5. 

Prlvatio, quae eft In peccato commifsionis , non 
intenditur persé , fed eft in illo per accidens» 
pag.2i.n.(55. 

Commifsio , & omlfsio ex eodem motivo án 
pertineant ad eandem fpeciem? pag. 24. num» 

Concuptjctntta. 
Non dicic poíitivam inclinationem ad mallín^ 

trad.i 2,diíp.i.pag.i4.n.4i, 
Pro materiali non eft peccatum origínale forma-

litér.trad. 12 .difp, 2 .pag.5p.n. 102. 
Quid dicat tam pro materiali,quáni pro formal!^ 

ibid» 
Concurfuí, 

Slmultaneus inutilis eft ad falvandum , quod 
Deus facit, vt nos faciamus. trad. 13 .difp.3. 
pag.307.n.4i. 

In quo diftinguatur á prxvio ? pag. 3 i p . num0 

Concurfus praevius pafslvé eft aliquld creatura, 
pag.jid.n^p. 

DitVmguitur ab operatione.pag.3 2 5 .n.71. 
Non complet adum primum. pag. 33P. n. 8p. 

pag.344.n.p8. 
Com 



Index rérom y & verborum notabilluOCL 

PoüUm perfeverantiGe non eft ídem cuni dono 
confírmationis , licét üt eidebitum. tra¿^. i j . 
diíp. i.pagiijo. num.i 5 j - , 

í)onum coíifírmationis poteft cadere fub mer.i*. 
to 3 íéd non perfeverantia in gratia : & qaaré? 
tract.i4..difp.2.pag.51 i .num . i75>. 

Contritio, 
A chis contritionis tendk eífeitive ad deftradio^ 

nem ofFenfe gravis Del. trad. 14, dlfp.i»pagi 

Non tendíc íoniialker ad expellendum peccatum 
habitúale, pag.375.nu1n.30. 

Eít dlípoíldo phyfica gratis, pag. 402. oum* 
82. 

Procedit eíícctive á gratia.pag.40 3. num .88. 
Remitticur peccatum veníale per contritlonem 

períedam. pag. 423. num. 1 1 < ? . pag. 421. 
num. 113, 

Contraria^Contrarktas, 
Trad i tur diffinido contrariorum. traíli, 12. dlfp, 

i.pag^t.num.i. 
Dúplex conditío afsígnacur pro oppoíírione r i -

gorofa contrariorum.ibid.pag. 1. & 2. 
Quomodo incellígatur oppoíitio contraria in 

his , que ratione inrcnfionis mutuo fe expel-
lunt?ibíd. 

Converfio. Vide Averfio* 
Creatio* 

Díftíngiiltiir ab edudione , 6¿ In quo ? tract. 13 ¿ 
difp.2. pag.275.numí<p5. 

Gratia hablcuaiís non fit per creationem, fed per 
edu¿tIoncm.Ibídénumi5?7* 

Creaturaí 
Nulla creatura poteft eííe caufa principalis phy-

ílca gratix habitualis j habituum íupernatura-
lium , & intenííonís illorum , nec minimi au-
xiiij gratis , íive fufficientis 3 íive efficacis. 
traét, 13. difp. 2. pag. 273. num. 85?, &feq. 

Nulla eft creatura ratíonalis , quam metaphyíice 
non pofsit Dens libere convertere. trad* 13* 
diip.3 .pag,311 .num. 5 o. 

Culpa i 
Habet plus de ratione mali j quám pcena.trad^ 

5 2.difp.3.pag. 115.11.28. 
Non poteft pmdenter eligí ad vitandam maxi-

mam poeuam.ibid. ViásPeceatumi 

f l 9 

D 
D a m m m , W<itPoená¿¡ 

Dehitum. 
^Ualiter fe habeat ad privationem? tracS.i 

difp« 2 .pag«4 3 •& 44. num. 18. 
'Debitum aliud eft phyficum , & aliud inó

rale,ibid.nuin.21. 
In adibus ab mtrinfeco pravis , vt in odio Dei4 

. Toin.IÍI. 

non eft debitum phyficum , m t mctaphylicinn 
reó>i tu di ni s.pag .44. n um. 2 2 . 

Dekóiat ia , 
Deledatio de pollutionc non peccaminofa, éi 
- licita, rrad.i 2..diíp.2,pag.4i.num.i 2 . 

Demeritum, / 
Eft proprietas culpas, trad. 1 2 . difp. 2. pag. 74^ 

num.i í 5. 
Demminatio. 

Denominatio peccatoris eft ei intrínfeca , ei noa 
poteft proven iré á forma exiftente in alios 
trad. i2 .diíp. 2. pag. 75,num;i i<5.& feq. 

Deusvt finís naturalis fubordinatur fibi ipfi fínl 
fupernaturali. erad, 12. difp. 1. pag. 7. nu-: 
mer.17; 

Lex naturalis didat obediendum eííe Deo autho-s 
fi fupernaturali.pag. 11 .num.?2, 

AHqua formalitas poíitiva eft in peccato commif-
íionis, in habitu v i t i j , in errore , & potentia 
peccandi , qus noncaufatur á Deo, tradi 12, 
difp,2. pag.5<5cnum.57i 

Deus efficit ín peccato omnes formalítates , quse 
exprimunt perfedionem, quamvis non cfficiac 
exprefsionem malitiar. pagin* 63, numer̂  
80. 

ínter Deum , & Adamum intercefsit padura de 
transfundenda , vei nbn tranfundenda iu-
fticia onginaii in pofteros* pag* 6$, numer* 
100, 

Deus nullam legem ftatuit de danda prima gratia' 
auxiliante facienti, quod eft infe viribus na-í 
turas. trad.i3.difp.iipag.217. num. 129. 

Amor Del erga nos eft erfedivus , ad diftindiow 
nem á moris noftri 3 qui eft puré atíedivus.; 
trad. 13.difp. 2.pag, 2 31.num. 2. 

. Solus Deus in omni providencia eft caufa prin-í 
cipalis gratis habitualis¿pag.272.num.8p. 

Eft caufa determinans noftrum confenfum falii-: 
tarem.trad,i3,difp.3.pag.2p3.num.2o. 

Semper agit ad extra per adío ñera formallter! 
immanentem¿pag.2P3 .num.24. 

Eft prima caufa determiaans noftrum confenfum; 
ibid. 

Eft principalis cáüfa difeerttens confentientem 5 
non eonfehtiente,pag.2pp.num.2p; 

Reípedu Dei nullus eft homo libere inconvcrti-
biiis. pag. 311.num.50. 

Non eííet Deus omnipotens , fi non poííet effíca-: 
citer promoveré ad adum liberum.ibid. 

Habet fupremum , & abfolutum dominium¿ 
ibid* 

Si Deus ageret neceíTario , voluntas noftra non 
ageret libere.pag.3 51 .num. 111 „ 

Curin praedida hypotheíi maneret contingen-; 
tia in reblas, & non libertas, pag. 355. num»; 
122. 

SiPeuspermitceESí; ? peccatum fimul cum gratk 
Xyy 2 coé-



í n d e x rerum .̂ rvcrbt/tum r.ot.i.'bV n-.r̂ -. 
coecííftcrc j clíet cauía pticcati* tracto 14. diip. 
1 * p ag. ^ o ¿ , np ID , éí&. 

DCÍXÍ- nou p ó t c í l t c m i t t e r é peccatum in ñatu pu-
rorum comai i í lum 'mxta provideudam illius 
fi at u s, pa g. 415.11 uní. 108* 

Homo.porclt aierei i de conJigno aliquidá Deo. 
tract. 1 _|.,d i íp. 2. pag. 4 j o. n u ai. j . 

Koa recompearat opera noitra ex gratltüáine^ 
íed ex i.uáida*pag»43 j i n u m . 8 * 

Nec ex ib la íideUtacc.ibiü.niuinp. 

Dtaboius. 
Diíeci io , 

V i de DámoneSs 
V i d e Amor* 

Dimanatio* 
Virtutes per fe iníüías, quge Infunduntur in ín-

llanti iaitificationisjdimananr phyíice á gratia 
trad.i j.diíp.2c pag. 2 ^6. nuní.55?. 

In quo coníiilac? pag. 2 57. num.óo. 
Et quid ad cam requiratur?ibid. 

.Difpofitio, 
Expllcattir natura eíus , & diviíio. trad. 1 j . d l f p . 

1 ,pag.2 10. nuin. 114. 
Aliqua diípoíicio propriadatur In homine adul

to , q.uuido de lege ordinaria iuílificatur. 
ibíd. 

Horno per íolas vires naturales non poteft Ce díf-
ponere íufiieiencer vltimó ad gradara, pag. 
2 1 i.iiium*! i5 . 

Nec poíitivc adaüxilium aliquod fupernaturale, 
ka vt ililpuíitio Laturalis connedatur ex natu
ra reí cum illo.peg.2 12 , num.i 18. 

Attriiio ad^quate naturalis noiveft difpoíítio ad-
- huc remeta ad gratiam habirualem adhuc cum 

Sacramento, pag,2 2 \ .num. 135. 
•Eílranienm iaito diípolicio próxima in Sacra-
.« mentó , fi eft inírinfece fupcrnaturaUzata. pa-

gin.222.1:'ilUn.I JÓ', 
- Aliqua: d i fpoí 1 ti o n e s r e qu I r u nt u r ad iurtifíca-

tíoncm.1 rad,14.diíp. 1. pag.400.11.75. 
Reeenfentur adus, qui íunt diíporitiones ad iu4 

fí í íi c a t i o n e m. p a g. 4; ? 1. t nu n. 7 B. & feq. 
- Adus charkatis , & contricionis íunt difpoíitlo-

nes phyficx \ & non tantum morales. pag« 
402.nutTi.82. 

Ultima; dífpoíitiones ad gratiam procedunt effe-
<StIve ab ea.pag.404,nun}.88. 

Omncs aólrasboni moraíiter in iuftofunt difpo-
íltiones pnyíiccs ad gratiam. trad. 14. difp. 2. 
pag.4 9 5.11 um, 144. 

• Diiícrentia notabílis , que datur Inter diípofitio-
nem phyficam , qux ñ m u l eft caufa efhciens5& 

• diípofiCÍonem phyficara , qux mere eíl caufa 
difpoi1tiva.pag.497.num.47. 

Gratia in efe phyíico producitur, & augetur kv¿-
ta quanritatem difpofitionis phyíic3E.pag.5 18, 
num.192. 

Hafekíis naturalls non augetur connaturaliter, 
niüiuxta quanritatem difpoíltionis pliyUcae, 
pag,5 2 o.& 521.num.1p5. 

Domeñes , 
Xorquentur ab igne corpóreo.tra^:, 13. djfp. V 

-pag. 12 7, nu m. 5 9, 
In quo coníiílat eorura cnidatus? pag. iz%t 

num.6"o. 
Jsíon políunt pee car e veníaiiter. pagín, 161, 

num. 143. 
In ittis etsi detur diledio Dei naturalis, non ta-

men eíl fuper erruia. traét. 1 j . diíp. 1, 
i88.num.61, 

DiJiraBío* Vide IntellsBus, 

Dolor, 
Non haber ratloncm poenx , fed reducitur ad 11-

iam iuxta qualltatcm pecna'. tracl. 12, difp. 
3*pagi,i2 j*nüm.47i 

£Sí dolor , qui poteft habere rationem poense 5 & 
eíí dolor , qui non poteií habere rationem 
poenx* trad.i 2.diíp.3* pag.i 12. num. id .Vi -

, de Dcetriünes.PíEna*. Alligatio* 

Uomodo Imputentur ad colpara, ona? m 
/ ebrletate commktuntur , ve i omitcuomr?, 

trad.i2.dilp.2« pag.3 9. num.8. 
Effet'ius* 

Quando cenfeatur voluntarius in cauía? trad, 
1 z A ifp.2 .pag.40.num._9. 

Retradata volúntate % non manet eftedus volun
tarius.ibid. 

Rcpugnat, quod eftedus iuílí s amic! De í , filij 
eius adoptlvi, & hseredis glorias dentur per 
formam extrinfecam s aut per aliara ferrnam 
creatam á gratia habkuali. trad. 13. difp. 2. 
pag.2 2(í.num.40. 

Eftedus determinatus non procedk á caufa In^ 
diftercntl, v t t a l i , nifiab alia deteroilnetiir^ 
trad. 1 j .difp. j 5pag. 2s> j .niim.so,. 

EieBio* 
Ad eledionern mediorum requlrkur praemorío 

efficax pofí Intentionem fínis. traít. I J , difp» 
3,pag.292, num.iy. V i á z . C m f a . 

E i m s . P . N , 
Eíl In ftatu merendi.trad. 14, difp. 2. pag. 443w 

num.j4. 
An fit aequalis Apoñolis in gratia, & meritls?, 

pag.44j.num.j5. 
E r r o r , 

Non praeccfsít primum peccatum Adamk trad* 
I2.difp.2.pag.p8.num.i 59.& feq, 

Bxcommumcatio, 
An Incurratur propter.efFedLun voluntarium fo-

lum In caufa? trad. 12. difp. 2. pag, 40.111101. 
p.& feq. 

Quid íi paniteat ante efíedum ? Ibid. 



E-aa, 
An amtferít íideLn ? t rad . 12. difp. 2. pag. 71, 

& p7,n.io5.& 155». 
Aa prseceferic error ants ílium primum peccatumí 

pag.p 8.11.15P. 

Index rerum, & Yerborum notabilium. 4̂1 
do íub hoc conrinctar fpecies abfolate per-; 

Pides,. Fidelis, 
{lács noÜra eft eiufdem fpeciei cura íide lup-

i ponente evidentiam in atteftante. trad. 13, 
diíp,2.pag.2 71 .n.8(?s 

Cum prodacitur íimul cura gratia ílmdiíicante, 
dimanit ab eaper eandem adioneni.pag. 258, 
num»j5l. 

Poteft canien per aliam conferVari. Ibidé nunii 

Rcquiritur ad iuftificationem.ibid.11.62. 
Nullus tenetur credere fide divina fe eíTe in gra

tia, prascifa revelatione ípeciali Del. pag. 268* 
num, 105. 

Nemo poteft eífe certns de fuá íide fupcrnaturá-
11, ve tali j fecluíarevclatione* pag. 282*111101. 
11 r. 

Charitas princlpalius conducit ad meritum,quárn 
íides. tract. 14, difp. 2* pagin. 454, num, 

Pides eíl dirpofitio ad gratiam. pag. 459. & 470^ 
num.85. 

Noneil ratio formalis merendi. pag. 458.num. 

Acias fidei elicitus tn inftanti mílíficatíónis quo-
modo informetur á charitate , vt fit meritorius 
vit3E 3Eterna:?pag,46 o.n.S 5. 

Relinquit In iuAo mum p.irciclpiunl, ficut cha* 
ritas pag.465?.11.85.& Icq. 

Adas fidel, & fpei non dependent eíTentialiter 
á gratia fandiíicanteí trad* 14. difp* i , pag6 
382.^44. 

FímSi 
Eft prior ijs , quas funtad finem. trad. 12.difp.ié 

pag.i5.n.4j.&45* 
Quidquld Angelus appett, eíl cum ordine ad 

fimm vltimum finem particularem : & quare? 
trad. 12 .difp.j .pag. 151.11.14^ 

FomeSi 
Non eíl formaliter ipíum peccatum. trad. 12. 

difp. 2 .pag.5p.n. 102 * 

G 
Gaudium. V i d e DdeBatio* 

Genus, 

|Oteft dupliciter coníiderarí, nempe logice, 
vel phyfice. trad. 13. difp, 2. pag, lój* 

nuni.8ov 
Stat, qubd gemís fit logice perfedius alio, quart-

fedior, non vero phyíice. ib id . 

Gloria, 
Augetur iuxta augmenriim gratix. trad. 14. 
' diíp, 2, pag. 4.94. nuiii. 135?. Vide Me~ 

ritum, 
Grat ia , 

Abfque fpeciall gratia poteft homo cognofeere 
fiugulas Veritatés naturales fpeculacivas in 
ftacu natura lapfe , & in ftatii nátürx pura:, 
t rad . í j . difp, 1. pag. 155. oum. 5. 

Secus vero omnes illas colkdive. pag. i 58 . nu-
mer. p¿ 

Non eíl neceííaria ad omne opas bonum moralé, 
pag. 170. num. 17. 

Nec cogiracio congrua , aut efíicax illud prsece-
dens eíl femper gratia fpecialis, pag. 172, 
num. 2 1 * 

Noli eíl neceííaria fpecialis gratia in vilo ñatü 
ad vidoriam levis tentatlonis ex motivó ho-
neílo naturali. pag. 177* num. 32. 

Ñeque eft neceílaria ípjcialis gratia ad diligen-
dum Deum naturaliter fuper omnia in ítatu 
natursE. pag. 180. num. 41. 

Contra rationeni ílatus naturas puras eíl exige-
re , vel habere aiiquam gratiam fpeciakm6 
pag. 18 j . num. 45. 

Horno íine Ipeciali gratia non potefi adimplere 
prgecepta íupernataralía i & riaturalia j prout 
hanim obfervatio conduele ad íalutem : cum 
gratia Camen poteii ómnia* pag. ipo* 8¿ ip i* 
num. 57» 

Nulla gratia requirlcnr ad obfervandum all-
quod pnsceptum naturale in natura lapfa, 
ibid. num. 70. 

Immó in natura integra poííet homo implere 
omnia pr¿ecepta naturalia tam diviíive , quam 
colledive, & per longum tempus , etiam É 
inllet gravis tentatio i line fpeciali gratia.ibid. 
num. 71. 

Ñon eft neceííaria fpecialis gratia In homlne 
lapfoadobfervanda diviíive omniaprscepta 
naturalia, pag. 192. num. 74. 

Eft tameri neceííaria adhuc in natura pura, ad 
fervanda omnia colkdivé. pag. í 94. num.8o. 

In homine lapfo h§c gratia eft iuftiticans. pag. 
1P7. num, 87, 

Ultra hanc requiruntur fpecialia auxilia , quái 
habent rationem gratis refpedu iufti, pag. 
ip8, num, 8p, 

Éc dantur , non folum ad agere , fed etiam ad 
p i ^ , pag. ipp, num. p i . 

Sola gratia habitualis cum a»uxilijs el de commü-
ni lege correfpondentibus non fufhcit ad vi
tanda omnia peccata venialia per totam vi tam 
pag.200, num. pje 

Gratia fpecialis ad non peccandum venialitec 
per totam vitam , In quo coniiftat ? pag. 202. 
num, py. 

SoH 



Index í c rum, 5c vcrbor 
Soíi B.V, Markcoiiceífa. tük iivbac v i t a , ibldv 

hutn. s?8. 
Nulia gratia requírítur ad vidonaai,gi:-avis ten» 

tationis ex pravo alíquo fine, pag, zo^mm*, 
:ooa 

Bft tamen neceñarsa ad illam vlncendam ex ino-
tivo honeílo adhuc natural! in homine lapíb. 
ibid. hura, IOI . 

Er^piicatur qualicas gracli ad eíus viéfcoriafÉu 
pag. 207, uuín . 107. 

Nulla eíi ücceífarla ad ülam víncendam in ftatú 
natura puras, pag. 208. num. 105?. 

Ad graciam iuílificantem non poteft homo prow. 
prijs vidbus fe vltimo difponere. pag. Í I Ú 
num, 126, 

Nec reniote poíitive. pag. 2 12. num. 118. 
Atiricio adxquace uaturalis non eíl difpofitíO. 

adhuc renioca ad gratiam habitualem , adhuc 
cum Sacramento, pag. 221. num. 1 j 5. 

Peiicveraocia íinalis e.ft gratia fpecialis adhuc 
refpectu homlnls lufth pag. 226', num. 144. 

Gratia habitualis eft alíquid creacum j & no bis 
intrinfecuin. trad. 13, diíp. 2. pag. 231, 
mira. 2. 

Recípkur immediate in anima* pag. 233. na-
mcr. 6. 

Ell accidens, qualitas permanens, & pertínensad 
fpeciem habkus. pag. 234. num. 10. 

Non poteft recipí in lapide, pag. 235. num. 1 j t 
Non eíl pracife participatio moralis , nec pra-

cife yirtiulls nataras divina: 3 fed íormalís. 
pag, 2.37* num. Í 7. ¿¿ feq* 

Expiicarur modus huius particípationis , & alij 
reijeiuntur. pag. 238. num. 18. SÍ feq. 

Gratia habitualis ex natura fuá rcddit hominem 
iulrum , amicum De i , fillum eíus adoptivum, 
& acceptum ad glcriam. pag. 244. niimcr. 

Et nulla alia forma, íive extnnfeca iive Intrin-
feca poteft prxftare prsedidos eíledus, pag* 
2^6 . 6L 247. num. 40. & feq. 

Diííingukur realicer á charkate. pag. 353. nu-
mer. 53. 

A gratia habituaü dimanant phyfice omnes vir-
tuces per fe infufe in inilanti iuíliheationis*. 
pag. 255. num. 5^. 

Et forma entitatlvc fupernaturalis. pag. 1 6 1 , 
num. 69 , 

Eñ fimplicker perfedior ómnibus habitibus fu-
pernaturalibus. pag. 264. num. 72. 

Et ómnibus operationibus fupernaturaUbus 
• etiam collective fumptis. ibid. num. 73. 
Secus vero vnione hypoftatica. ibid. num. 74, 
Eft íimplicker perfeAior omni fubftantia crea

ra , & creabili, licet íit imperfectior fecun
da m quid. ibid. num. 75. 

Ncquit dari gratia fpecie perfedior gratia nunc 
• cxíUente. pag. 26'p. num. 83. 
Hon poteft produci principaliter ab agente 

ueaco. pag. 272. nam. %p. 

urftnoubiliuu.. 
Mon fit per creationem s fed per edncHofieim 

pag»275.num,97.& feq. 
iPoteít horno certb cognofeere fe eífe In gratia 

facía. revelationQfpeciaü D e i . pag. 278. num, 
103. 

Nuiles perprinciplt.. puré oaturaHa poteft fe i re 
ccrtofeeífe in gratiaipag.25?.uum. 104. 

Ñeque abfque ípeciali D e i revelatlone. ibid,-
num, 105. 

Gratia adualis dividitur in fufficíentem 5 & ef-
fkacem. tract.i3.difp. 3. pag.sS^.num.t. 

Daeur gratia veré fufficiens feparata ab effícaci, 
pag.2 84.num.3. 

Qcxltio de gratia eíl valde diffícilis. pag. 28^. 
num.i 2. 

Gratia efficax vtefficax non confiftk in enrita-
te ex fe indifferenti, fedinentkate ab intrin-
feco efficaei, & aclum predeterminante. pagw 
290.num. 14. 

Scientia media non eft fufhciens ad canftkuen-» 
dam gratiam efficacem in a<5tu primo, pag,, 
30i.num.3i.& feq. 

Gratia excitans eft diftln&a á gvatia adiuvante. 
pag.308.num.45. 

Non confútit in folo extrinfeco decreto Dei effi-: 
Gaciipag .3 i^mum^p, 

Nec In pperatlone créatnrae, prout intelligitur 
procederé á Deo prius j quam á caufa fecun-
da.pag,3 2 5 .num.71. 

Nec motione precise moral!, pag. 326". numer.' 

Sed in qualitate phyíicaphyíice prsedcterfnmain 
te v o l u n t a t e m crcatam.pag.5 27,111̂ 1.74, 

Gratia: eíhcaci non poteft abfolute refifti, nec 
i n fenfu divifo , nec in feníli compoíito. pag,, 
332.& 333¿num.79.& feq. 

Nec poteft impedid , aut acquiri dependenter. 
á noftris actibus. pag. 335. & 33 ,̂ num. 8 .̂ 
&feq^ 

Non conf t i tu í tp^ad a<ftum j fed eft mera ap-, 
plicatlo ad Ílluni.pag.335?.num.8.9, 

Nec daiur ad hoc , v t voluntas prxcontlnesfi 
adualitatem, & exlftentiam operationis.ibid, 
num.po. 

Voluntas determniata per gratiam adhuc manee 
in potencia, vt determinetur á fe ipfa. pag. 
34x.num.p5, 

Etiam requirítur gratia ex fe efíieas pro ftatu 
innocencia, pag.347.num. 104. 

Aliqua gratia intrinfecaconcurrit formaliter ad 
remittenda peccata mortalía ín luíliHcatione 
Impij.tract. 14,difp. 1 .pag,3 59. num. 3, 

H^c gratia eft gratia habitualis, pag. 352, mjN 
mer.^. 

Non eget novo favore Del extrinfeco ad illa re
mittenda adhuc in ratione oftenfr. pag. 3(53* 
num^. 

Gratia habitualis eft forma adsquata defacto ex-
p e l k n s peccatum.pag.37 5 .num.30, 

Immo repugnat í quod det^r alia forma direde 
ex-



índex rerum, 6¿ verborum nocabiiium. 
expellens peccatum hab i túa le praeter illum* 
pagc 377- num ' 56' 

jichis charkatis dependet eíTentialitef á gratia 
habitaaiL pag. 378* num. j y . 

Gracia habitualis non oppoaitur tantum ex lege 
De l cum peccato m o r t a ü . pag* 3 87. num. 5 5* 

Opponicur etiam p i u í q u a m moralkcr* pag* 388* 
mina. 57* 

Etiam m e t a p h y f i c é , & cíTentialíter. pag* 3857* 
imrn, 58, 

H x c oppo í i t í o non folum verfatur ínter gra-
t i a m , & peccatum habi túa le , fed etiam ín 
ter gratiam , & peccatum aduaic i pag* 35K), 
num. 62. 

Gratia habitualis nec coéx i f t i t , nec pote í l coe-
xíftete cum peccato actual! i n in í lant i realí5 
i n quo quis iuft if icatur, nec converfio* pag* 
394* num* <58* 

A d u s charitatis , Se con t r i t l on í s , qu i funt v l t i -
mx difpoíitiones ad gratiam , procedunt ef-
fedive ab ea. pag* 404. num 88* 

Gracia habitualis eíTet neceíiaria ad rcmlfsionem 
peccati mortalis i n ftatu natursc puras com-» 
mifs i . pag. 411 * num. 101. 

luftiíicacio eíl e í fedus gratis operantis ^ & ti le-
r i t um gratise COoperantis* t r a d . 14* d i fp . 2, 
pag, 428. num* t* 

Gratia habitualis de ívíge ordinaria eíl neceíTeria 
ad mcri tum de condigno vita: x tcrnx tam i n 

^4? 
r e í p e d u glorlae* pag. 494. numer. 139, 

Ad augmeatum gracix veré iuftas concurric 
per fuá ópera bona* ibid. num. 141. 

Et illud miTctur í a l t em de congruo^ iUid* num¿ 
142* 

Omniá opera iuíli bona moraliter funt difpoíi-; 
tiones phyficíe ad augmencum grá t ix . pag* 
495. num* 144* 

lu íh is merecur de condigno augmentum g ra t !% 
ííilcem per adus inlenfiores charkatis. pag^ 
497é num. 148* 

lu í lus non tílereCuí de Condignó aiigmentunt 
graticE per adum remiíkim , atcentis í o ü s l e« i -
bus merid de condigno , nulla interveniente 
difpoíi t ione accidentalié pag* 500* num. 152^ 

D e í a d ó tamen illud meretur. pag* 502. num* 
I57-

N o n meretur deíadó perfeverantlam finalem In; 
gratia. pag* 507. num, i 6 j . 

Nec continuationem iliius pro duratione fe-; 
quentl. ibid. num. itfy* 

Immó nec de potencia Del abfoíuta poteft illairs 
mereri, live de condigno , íive de congruo» 
pag. 508* & 509̂  num. 171. & feq, 

Perfeverantia in gratia pertinet ad pr inc ip lum 
eírenciale meriti¿ ibid* pag. 508. 

Augmentum grat is debitum adibus remifsis 
non ftacim confertur phyl icé, pag. 518. nu-; 
mer. 192. 

ftatu natura; puras s q u á m i n ftatu naturae in^ Gratia in ejTe phyfíco producitur s & augetutf 
tegr#* pag. 449. num. 45"* 

Etiam divinkus. pag. 405* num. 47. 
Eciam ad meritum de congruo* pag* 451. num¿ 

4^. • 
Principaliús eft principlum merki per charita-

tem , quám períidem. pag. 454. num. 57, 
Non poteft cadere fub mérito de condigno ope-

rum adhuc fupcrnaturalium i qux ancecedunt 
i l lam exiftencialiter. pag. 474. num. 99. 

Nec de congruo congruí tace proprié di ¿ la . ibid* 
num* TOO. 

connaturaliter iuxta quantitatem difpoíicion 
nis phyíícas. ibid¿ 

Augmentum gratiaé deb i t üm adibus remifsis 
non confertur , dum elicitur adus in ten í io r , 
pag. 521. num. î <5, 

Totuff i augmentara cotrefpondens meritis mor-
tifíeatis per peccatum , non confertur , nifí 
medijs adibus charitatis fub i t i s , & femiplene 
l ibe r i s , vel In ingreífu pu rga to r i j , aut glor ia^ 
pag. 5 23* num. 102. 

GrafítUdo» 
Neccadi t defada fub m e n t ó refpedu operum I n Deo non habet locuffl* t r a d . 14. difp, 2. pag^ 

ab«ea procedentium. pag. 475. num. 101. 
I m m ó nec de potentia Dei abfoíuta* ibid* num* 
> t j p í , ' ; •:-
NuUus defado poteft mererí de condigno alterí 

primam gratiam. pag. 481. num. 113. 
luftus iuxta prasfentem providentiam poteft de 
• congruo mereri alteri gratiam habítualem. 

pag. 482. num. 115. 
Non poteft tamen mereri de condigno , adhuc de 

pontentia Dei abfoíuta,illam peccatorijfecun-
dum omnia , quaj importat. ibid. num. 116, 

luftus poteft mereri de condigno primam gra
tiam habitualem non peccatori de potentia ab-
loluta,p:ig. 484, oum. 119. 

Etiam peccatori poteft de condigno mereri i l 
lam fecundüm fe. pagin. 485. numer. 
123. 

Augmentum gracias eft prjmiium intermedium 

433. num. 8. 
Gravitas. Vide Peccatum» 

Habitus. 

11 Áb l tus od i j D e l poteí l compati cum cHá^ 
j[ r í ta te faltem per breve tempus. t r a d . t i¿ 

d i f p £ i . p a g . 7 ' n u m - I 5 -
Inter habitum , & adum datur mutuus exceíTus^ 

& q u o m o d ó ? pag. 15. dub. 3. in i n i t i o . I b i d . 
Adus fuperat ablbiute , & íimpliciter habituni 

in Donkate, 6¿ malitia* i b i d . num* 43. 
Habitus excedic íimpliciter potentiam in b o n n 

tate , & malitia* ibid* num. 44. 
Habitus malus eft caufa priacipalis mailtias adus» 

íecus 



M4 Index rerum & Í verborum notabilium, 
fecüs vero habltus bonus bbnítatis aótus: de 
quare ? pag, 17. num, 51. 

Maiitia eft quid eííentialc, & conftitutlyum ha-
bkus maii, ficut bonicas habltus boni. traét. 
12, difp, 2. pag. 54.num. 53. 

Vitia manentpoll iultihcacionem veré, & pro-
prié in ratione habitas : & quare dicanmr dif-
pofitiones? tra¿t. 12. difp. 1. pag.4. & 5 .num9 
9. & difp. 2. pag. 5 5. num. 54. 

Nuilus habitus phyíicus eft in nobis , in quo 
coníiftat peccatum originale. pag. 77. num, 
120. &feq. 

NuiluS eft habltus, qui hominem viatorem red-
dat íimpliciter itnpeccabilcm.tract. 13. difp» 
1. pag. 230. num. 153. 

Gratia habitualis eft íimpliciter perfedlor omni-i 
bus habitibus fupernaturalibus. traét.i j,difp^ 
2. pag. 2<54. num.72. 

liabitus naturalls intenfibllis non augetur con^ 
naruraiiter , niíi iuxta quantitatem diípoíitio-
nis phyíicse.traét. 14. diíp.2. pag. 518. num* 
192. & pag, 520.num. 195. 

H¿ret í cus* 
Jiíeretici non habeut remorfum confcientl^ la 

b ,c vita. trad. 12. difp. 1. pag. 13. num. 3 7. 
Homo. 

Si non eft fui compos , non poteft valide coníí-
cere íacramenta. tra¿l:, 12. difp. 2. pag. 42, 
num. 13. 

Omnis homo , excepta B. V . María, participac 
intrinfece ex peccato Adami allquid, q i io4 
haber rationem peccati. pag. (58. num.97. 

Quod dicitur peccatum originale , & elt vera 
proprie peccatum, & revera nobis volun^a-
rium. ibid. num. p 8 . 

Per peccatum originale contrabit privatlones 
omnium perfedionum , quas íecum arterebae 
iuititia originalis, 6¿ quae lint ? pag. 70. nums 
104. 

Primum peccatum , quod homo commítk, non 
poteft eííe ve ni ale. trad, 12. difp. 3. pag, 
14P. num, 110, 

Homo prrmo perveniens ad vfixm ratiorus tene-
tür fub mortali ad diiigendum Deum effíca-
cirer , & fuperomnia. pag. 151. num. nó", 
trad. 13.difp. 1. pag. 189. num.52. 

I n itatu innocentia: non poí].et peccare venial i-
ter. pag, 157. nurfi. 130. 

Poteft ablque fpeciali gratia cognofeere fingu-
las veritates naturales fpeculativas in ftatu na
tura: iapfx , & naturas purae, trad. 13, difp. i» 
pag> 166. num. 5. 

Secus vero omn¿s illas colledive. pag.. 1 5 8 . 
num.p. 

Homo lapíus non indiget fpeciali gratia sd aít-¡ 
quod opus bonum morale, pag, 170. num,; 
i 7 . & f e q . ^ 

•̂ ec in ftatu natura? puras, pag. 171. num. i p . & 
Pag-177* num. 30. 

In ytroqu^ ft^tu non indigeE ípeciaU gratia aá 

victoriam levis tentaticiils ex motivo honefto 
natural!, ibid. num, 3 2. 

Poteft in ftatu natura: purse dliigere expedite 
Deum fínem naturalem fuper omnia. pag, 
180. num.42. 

Homo in ftatu naturas puras tenetur ex prsecepj 
to diligere Deum íuper omnia. pag. 182. nu^ 
mer. 44. 

Homo in natura pura poteft confequi fuam na
turalem beatitud!nem , haberetque appetiturr» 
innatum ad illam. pag. 183. num. 47, 

Homo lapíus poteft potcntia antecedenti diligej 
re Deum íuper omnia amore naturali, non 
vero potentia confequenti. pag, 184. nnm* 

Sine gratia fpeciali non poteft adimplere praê , 
cepta fupernaturalia , nec proecepta naturaiia 
prout horumobfervatio conducit adfalutem: 
cum gratia tamen Dei poteft omnia. pag» 
i p i . num. 67 . & feq. 

Homo lapíus poteft ablque vlla gratia adimple-
re aliquod prseceptum naturale, ibid, num, 
70. 

Immo in natura integra poífet omnia tam divi-
íivé , quám colledivé , & per totam vitara, 
etiam íi inftet gravis tentatio, ibid. num. 71» 

H o m o lapfus non indiget fpeciali gratia ad ob-
fervanda diviíive omnia prxcepta naturaiia*.; 
pag. 1^2. num. 74, 

Indíget tamen adhuc inñatu naturx puro: illa^ 
ad fervanda colkdive omnia ea. pag, 19^ 
num* 80» 

Poteft vitare cum gratia Dei peccata venialía, S¿ 
iuftus poteft peccare venialiter in feníu com-; 
poíito. pag» 200, num. 2p, 

Non poteft vincere in natura lapfa tenratíonem 
gravem , adhuc ex motivo honefto naturali íi^ 
ne fpeciali gratia Dei, pag. 204. num, l o i , 

Poteft tamen vincere in ftatu natura: purae. pag.; 
208. num. iop, 

Hullus homo adukus de lege ordinaria iaftifica-
tur fine aliqua propria difpoíitione, pag, 210,; 
num,114, 

Homo folls viribus nacurae non poteft fuf-, 
íicienter fe vltimo dífponere ad gratiam. pag,* 
211. num. 1160 

Nec remote poíitive. pag. 212. num. 118, 
Nec poteft mereri adhuc de congruo collado^ 

nem primi auxilij fupernaturalis, pag. 21 
num. 126', 

Poteft mereíi de condigno aliquid áDeo. trad; 
14. difp, 2. pag. 430. num. 3, 

Homo in pura natura poteft mereri fibi de conA 
digno bona temporaiia. pag. f i 5. num. 188* 

Humanítas* yide Chrlfius^ 



Index rcmm ^ 6c verbcí aoi notabilium * 

Í 
lanfenius, 

1 Rravit non concsdeas auxíllum fufficiens fe-
paracum ab efficaci. ttact. 13. difp. 3. pag, 

284.11.3. 
Mon conccdebat pro ftatu natura: integras gra

na m entkacive efficacem. pag. 347. num., 
104. 

leiunium, 
Quos obllget ? t r a d . 12. difp. 2. pag. 42. num. 

14. 
(Quid de aíTumente infirmitatem , vel laborem^ 

vt nonieiunet? ibid. Vi&zJnfirmitas* 
Ignis infsrm» 

Eft corporeus, torquetque dosmones , & animas 
feparatas. tract. 12. difp. 3. pag. 127. numer* 

Eius cruciatus coníiftit In eo , quod tanquam in-
ürumencum divinas virtucisiibi alllgac eos, U 
decin^'fíinvitos.pag. 128.11^0. 

Explicatur eius a<5tio praevia. pagin. 131. num* 

ImpstrAtio, 
Multiplex differentia datur inter impetratlonem 

& meritum adhuc de congruo.tra£t.i4.difp.2. 
pag.4P3 .n. 13 7. Vide Meritum^ 

Impo/sibilitas. V í d e Adamus, 

t Impertum* 
An fit Idem adus cum iinperato?ttad. i2.difp.2 4 

pag.37.n.2. 
Iml i r ja t io , 

Contra Inclinatloncm náttírae ratíonalls eft vi-» 
tium virtuíi acquiíitx contrarium direde. 
trad. 12 .difp. 1 .pag.p.n. 2 5. 

Non omnis inclinado averíiva fuiídatur in incli-: 
natione converfiva.pag. 12 .n.34. 

(Quaelibet natura inclinarur adoperationem íib! 
confonam.pag.p.n,2 5. 

Natura rationali ineft inclinado ad bonum hone-
neílum.ibid. 

Inconjideratio. 
primum peccatum Adami procefsit ex inconíi-

deratione, & non ex errore formali. trad. 12, 
difp.2.pag.p8.n.i5p.&trad. 13. difp. 1.pag. 
i88..n.<íi. 

Etiam primum peccatum desmonis, ibid. nu-, 
msr.^i. 

Indiffenntia. 
IDuplex : alia fufpenfionis, Se alia dominlj. trad. 

1i3.difp.3.pag.342.n.p5. 

InfernuSé Víde Ignis inferni* 
InfidelitAS. 

iSlegadva, & poíitiva in quo conüftant? trad. 13, 
difp. 1 .pag. 18.9.11.63. 

Inj ir mitas, 
An , & qualiter excufet á prsceptorUm adim-

piáleme ? trad. 12. difp. 2. pagin. 42. num¿ 

An voluntarium in caufa extrahat ab obligado^ 
ne legis ? pag.38,& 35». n. 6. & feq. Vide ls<i 
iunium» 

Innocentia, 
In ftatu innocentis non poteft homo peccare V£« 

niaiiter trad. 12 .difp.3 .pag. 157 •a, 130. 
Peícribícur eius íUtus } 3c pefíédió; trad. iz¿ 

diíp.* .pag.70.ii. 104. 
Qus v ir tutes eilent in illo ftatu ? ibid*. 

Vide. Status» 
Inftans, 

Quid intelllgatur per primum inftans, In quo prÍ4 
mó dicitur homo habere vlum rationis? trad, 
12.difp.3.pag. 148.n. 108. 

Non eft jequaie in ómnibus.ibid. 
Ad quid in illo homo obligetur ? pag. 151. nuiD¡4 

IntelkBuSy intelkttlot Vide Hornos 
Jntentioc 

Qiiomodo intelllgatur proloquium illudD.Dyo^ 
mñj-.Memo intendens ad malmn operaturlti^d^ 

• i2.diíp.i.pag.i2m.á^a 
Ad priraam intentionem requiritur prsemotití 

phy(icas & efíicax. erada3. difp. 3. pag.25?2^ 
num. 17. 

lu j l i íkat to impij. 
Poft iuftificationera habitas vidorum non tran-3 

feunt in naturam difpofídonum. trad. 12.' 
difp. 1.pag.4.numép« & difp. 2. pag. 55. num^ 
54- 4 ^ i 

Eft motas prout diftmgulfur á fimpliei mutatIo4 
tione, & explicantut eius quatuor terminé 
trad. 12 .difp.2.pag.5? 1 .n. 148. 

luftiíicatlo hominis adulti regulariter non fít ÍÍJ 
ne aliqua propria difpofitionc.trad. 13 .difp. 14 
pag.2 io ,n . i 14, 

Ad iullifícatloncni non poteft homo fe vltimq 
dlfponcre viribus folios natura, pag. 211* n,' 
1161 

Ncc remote pofitivc. pag.2 í i . n . i 18. 
In iuftíficatione impij veré auferuntur peccatá 

mortalia. trad. 14, difpa í* pag. 358. nu-¿ 
mcr.i. 

Non auferuntur per folam formam extrlnfecanv 
pag..3 5P.n:3. 

Ad iuftiiicadoném impij requiruntur aliqui. 
adus per modum difpoíitionis. pag. 4O0. naa 
mer.75. 

Quinam fint ifti ? pag.40im.78.& feq, 
Adus chatitatis, St contritionis funt difpoíitícP 

nes phyfícse, & non tantum morales a<i luCih 
iiGationem.pag.402 .n.82. 

Implas poteft iuftificad per divinam Del poterf̂  
tiam abfque omni difpoíitlone aduali, pag ' 
402.11.81. * 



Index rerum y de verboratn nocabilium. 
Extra Sacraraentum non iurtiricatur , míi per 

adus charicatis , & contritionis diíponatnr. 
i b l d . 

lalViñcatio efl: effeélus gratis operantis.trad.14. 
diip.2.pag.42 8.n.i. 

Jáerita prnaiaper peccatum mortincata revivif-
cunt per iubfequentem iuftiíicationem. pag. 

lujiitia, 

P.ecenfentur perfedlones iuíHtise originalis, qui-
bus homo privatur per peccatum origínale, 
trad. 12. üiíp .2. pag .yo .&yi . num. 104. 
& 105. 

Privado iuíHtias originalis habet veram rationem 
culp^.pag.88.n.i44.&: íeq. 

:Modus, qui iuílitia originaüs propagaretur in 
nobis medio femíne, explicatur. pag. 99, n. 

Ci-un iuftitia originali homo non poteíl peccare 
veniaiiter. trad. 12. diíp. 3. pag. 157, nu-, 
mera 3 o. 

luftus. 
Indiget gratia fpeciali ad perfeverandum íinall-

ter adhuc in Itatu innocentk.trad. 13. difp. 1. 
pag.22<5.& 228.n.i44.&: 147. 

Potelt per gratiam mereri de condigno aliquid á 
Deo.rraól.i4.dirp.2.pag.43o.n.3. 

Poteíl: etiam de condigno mereri vitam xternam. 
pag.431.11.5. 

Eius opera ex gratia procedentia habent ex fe 
condignitatem cum vita ssterna , & non tan-
tum ex tavore extrinfeco Dei. pag. 434. num, 
11 .& feq. 

luílus per omnes fuos adus bonos moraliter me-
retur de condigno vitam aeternam, tametsí 
non prxceíícrit adus formalis charicatis. pag, 
45o.n.(5p. 

Non meretur defadó , íive de condigno , íive 
de congruo gratiam habitualem per opera ab 
ea elicitive procedentia. pag. 475. num, 
101, 

Imrao nec de potentia Del abfoluta pag. 475. 
num.102, 

Poteíl mereri de congruo iuxta prxfentcm pro-
videntiam alteri , íive peccatorl , íive non 
peccatori gratiam habitualem. pag, 482. nu-
mer.ii 5. 

Non poteíl tameninvlla providentia mereri de 
condigno illam peccatori fecundum omnia 
quse importat.ibid.n.i 16, 

Poteíl tamen de condigno mereri illam non pec
catori.pag.484.11.1 ip. 

Poteíl etiam mereri de condigno peccatori gra
tiam fecundum fe.pag.48 5.11.123. 

befado non meretur íibi de condigno reparatlo-, 
ncm poli lapfum.pagJ490.n.i 31. 

]S[ec de potentia abfoluta poteíl illam mereri íi
bi de condigno.ibld.n.132. 

Immo nec de congruo.pag. 4^1.11.133^ 

Per bona fuá opera veré concurrit ad aügmen • 
tum gratia;.pag.4P4.n,i4i. 

Meretur illud fakem de congruo, ibid. num. 
142. 

Saltem per adus inteníiores charitatis meretur 
augmentum gratisE.pag.4P7.n.i48. 

Per adum remiííum non meretur de condigno 
augmentum gratis , íi attendatur ad folas le-
ges meriti de condigno , nulla interveniente 
difpoíitione accidentali. pag. 500. numer. 
152. 

Defado tamen Ulud meretur. pag. 502. numer • 

Non meretur defado perfeverantiam finalem ¡n 
gratia.pag. 5 07,11.167. 

Mee continuationem iilius pro duratione fequea-
ti.ibid.n.iáp. 

Immo nec de potentia Dei abfoluta poteíl illam 
mereri íive de condigno , íive de congruo» 
pag. 5 08 .50p . i i . 171 . feq . 

luílus defado meretur de condigno bona tempo» 
raiia, prout conducunt ad íaiutem, pag. 512, 
num. 180. 

Non tamen illa meretur de condigno, aut de 
congruo, íi confiderentur fecundum fe. pag, 
5i3.n.i83.&feq. 

Lex , 
Ex naturalís didat obediendum éíTe Dea 

authori fupernaturali. trad. 12.difp. i.pag^ 
11.11.32. 

Omne peccatum habet eífe contra legem. trad»; 
12.difp.i.pag,3o.n.io2, 

Dúplex iegisaeceptio, trad. 12,difp, 2. pag.45^ 
num,25. 

Quse dicatur lex fimpllciter, Ss quse fecundun^ 
quid?ibid.n.27, 

Lex limplicíter poteíl violar i fecundum quid^ 
ibid, ^ 

Quando adus non íit íimpliciter contra legem?] 
ibid, 

Cur quaedam fub mortall , & quídam fub vé-i 
niali prohibeat ? trad. 12. difp. 2. pag. 1024 
num.id8. 

Nulla lex datur de danda prima gratia auxilian-i 
te facienti, quod eí't in fe viribus naturx.trad^ 
13 .difp. 1 .pag.217 .n. 12 p. 

Nulla eíl lex confere'ndi gratiam facienti naCtfe 
raliter, quod poteíl > vt non ponat ó b i c e s 
gratis .ibid. 

Legislator, 
An sequaliter pofsitiniungereobligatlonemfuí> 

mortali ? trad. 12. difp. 2, pag. 102. num? 
i ¿ 8 . 

Libertas, 
Qux íit libertas in caufa ? trade 12. difp.2 . pag* 

42.n.i4. 



í n d e x rerum j&ve 
l 'bcrtatcm d ú o coiicurriinc ex parce íntelie-

ctus , & alia dúo ex parce volmiiads. traóí.i j ; 
ciifp.3.pag.345.niiin. r o í . 

Srante inditterentia iudicij, & fuppofita virtnre 
fufficienti ad aftinr», voluntas non poteft non 
eííe übera.pag.34^. n u i m i o i . & (eq. 

Si Deus ageret neccííarió ^ volunras noñra non 
ageretlibere.pag.j 5 i . n i i m , i i i , 

Cur mañeree contingentia in rebus, & non líber-
rasPpag.^ 5 5. num.i 2 2. 

Etticacia divinsc voluntaris parir in nobis líber-
racem. trad.i3;dírp.j,pag. 342. & 3 5o.num<; 
P5.& 107. 

Gratia ex fe , & ab intrinfeco efñcax non tollit 
iibertatera.ibidi 

Ira rao libertas ereata perficítur per etí icacíam 
gratis.íbid. 

Non ornnís ílippoíítío antecédeos tollit liberta-
tcra.pag.33iJ.num.Bij. 

Diferencia ínter contingentiam , & libertatem. 
trad. 13 .dirp.3 .pag.3 5 5.num.i22. 

Ád mentura necelTario requiritur libertas. trad¿ 
= I4.difp.2.pag.43<5.num.i4. 
•Poííe peccare non eft de perfeélione libertatís, 

íbid.num.i 5. 
Ad meritum fuffieit libertas quoad exercitium» 

ibid. 
LimbuSi / 

Puerí exhlentes in limbo non habent remoríum 
conícíentÍ2e.tra¿t„i2.difp.i.pag. 13. num.37, 

Habent tamen poenam damní. traót. 12. diíp. 3, 
pag.134.nura.73. 

Qoalitcr íint ineo loco , ne ab i lio patiantur* 
pag.i4i.numij?2, 

In animabus puerorum 4 qui exiftunt in limbo, 
iicec admittatur amor naturalis Dei , non ta
men eft fuper oraniaé craA. 13. difp. 1 * pag, 
.188 mura.(5id 

Lumen. 
Contra naturale ratlonis eft vitium direó^e con~ 

trarium virtutí acquiíitae. trad. 12. difp. 1, 
pag.p. num.2 5. 

Etiarn vitium recedens á motivo fupernaturalú 
pag.i i.num.31. 

Lumen gloríae eíedive dimanat á gratia fandi-
fícante.tract. 13.difp.2.pag. 258.num.d2. 

Macula, 

"Acula peccati originalís , & habltualls 
morfalis coníiftit in fola privatione vo

luntaria gratia: habltualis. trad. 12. difp. 2, 
pag.8 5,num.i40.& feq. 

Ex peccato venial! manet in anima quídam ma
cula habitualis, trad, 14. difp. 1. pag. 417; 
num.iop. 

Tom.IIL 

rborum notabiiinm. '^47 
Gonííílk in privatione fervoris charitatis. 

4i8 .num.i 10. 
Mal i t ía moraiis, 

Prlvatio , in qua coníiftit malicia privativa pec
cati non eft privado immediata reclitudinis 
fonnalis , fed rcclitudinis fandamentaUs. 
traer. 12, difp, 1, pag. 25», & 30. num,; 
100. 

Malicia eft maior in adu , quám in habí tu. pag* 
15, mira.43, 

Qna; ík caufa tiuíus exceíTus ? pag, 16. & i j ¿ 
num.30, 

Qnx ílt j & iri quíbus adibus malicia fundamen-j 
talis. pag. 30. num, i Oo. 6¿ difp. 2. pagi 47. 
num.34¿ 

In peccato commifsionis datur malitía prívati-: 
va. trad. 12. difpé, 2. pagín. 44. nurrkri¡ 

2 2 4 ' , 
Cu i us forma: fit carencia? ibid. 
Ad raaiitiam privativam requiruntür áux coridí-

ti o n es j capacitas nempe, & debitum, ratio-
íie quarura privado diftinguitur á hegatioñe, 
pag,43. num, 18. 

Qua liter ad peccacum fe habeat. pag. 48. nunl¿ 

Malitía poíitiva datur in peccato commifsionis* 
num,37, per tocum dub. 

Nonartingicur á cauíalitate divina, fed á fola 
volúntate creara, pag. 55. num. 57, & feq. & 
pag;(5'3.& num. 80. & feq. 

Malicia peccati venialis in communi, & malitía 
peccatí mortalis In communi diilinguuntuc 
eííendaliter in ratiorte maii moraiis. pag, 103.' 
num.idp, 

Earam diviíio non eft generis in fpecles. paĝ  
104,num.. 1 7 3 , 

Neutra eft infinita. tra6t, 12, clifp. 3. pag. 113,1 
nura,i8.& pag.i 14.num.2o. 

Neutra poteft habere ratíoncm pcense, pag, 10̂ 4 
num.5.& 7, Vide Malum, 

Malum, 
Quomodo intelligatur proloquíum illud Dyo-' 

nif. nsmo intendens ad malum operatur ? trad. 
12.difp. 1. pag.21. num, 69. & difp. 2. pag, 
51. num,44, 

Dúplex eft malum : alíud eft abfolute, & aliud,. 
quod dícitur precisé tale refpedu alicuius in 
quo conííftat ha;c diviíio. trad. 12.difp,2.pag, 
48. num.3ó", 

Aliud eft malum abfolute, & aliud malum pro-i 
prié morale.ibid. 

Inter malum , & bonum in linea formaliter móJ, 
rali datur oppofitio proprie contraria,pag.53.-
num.45». 

Non poteft eífe pcena. trad.12, difp. 3. pag.iopj 
num.t?, 

B , V , M a ñ a , 
Sola eft immunis á peccato. trad. 13. difp. 1; 

pag.200.num.93. 
Et fola habuic privilegium vi : and i emola pee-

Zt i i cata 



£4^ Index rerum 5c. verb 
caca veiiiaUaper totam vitam. pag, ló i t n. 

MatcTnitlsIllius non ell forma fandífícans.tracT:. 
i j.difp.2. pa¿.2 48. num.50. & pag. 251 .^ . 

Manfsilienfeh 
In q'ao eríaverínt ? tract. i j . djfp. 1. pag. 2 i s . 

Q . I l 8 . 
Eorurn error damnafar ab Ecdcíia.lbíd. 
DoCuerant % quod iícet auxiüum primum gratiaé 

d.ii'ecur inculta operum nacuralium , confere-
batLir tamen ex divina miíerícordia operibus 
ipíis fe habentibus per modum condicionis» 
pag.2 IJ.n.120* 

Ab errore Maísiiieníuun vindicaturD.Chryíbfto-
mus.pag.siz|..ck ii%AH-T$é 

Meritum. 
Homo naturaürenioa poceíl mereri adhuc des 

congruo coliarioncm primi aiixilij fupernaca-
ralis.LTad.i j.dilp.i.pag.a 15*0,12(5. 

M¿ritara eíi eííedus gratis cooperancis* traál:» 
14.difp.2.pag.41 S .n . i , 

Dividicur ¡n meritum de cond'gno , & meritum 
de congruo In quibus ílet vtriufque diverli-
ras.ibid.pag.42 

Traditur diíhairio meritíJbid .n . i . 
Non rtpngnat meritum de condigno hominis ad 

Deum.p./g.4jo.& 43 1. n . j . 
tvee reí pe vi ta; secernae/ibid.n^. 
Ad jllud neceífariorequiricur libertas, pag. 43^. 

nurn'. 14. 
Sufiicir ad iilud libertas quoad excrcícium. ibid. 

num.i 5. 
Requirltur ad illud bonitas moralis in aífciu pag. 

437.11.20. 
Actus íieiíet fimul bonus, & malus moralicer, 

non poífeceiTe mericorius vitse #cétttas adluic 
qua prate eílet bonus. pag.438.n.2 1. 

Ad mt-rítum requirltur perse attiispolicivus, pag, 
438.11.22. 

Et non fufficit omifsio adus malí, ibid.n.23-
Reqairitur ctiam Üatus vige. pag. 440. n . 27. & 
Pro quo Intelllgicur duratio vitse vfquc ad fepa-

rationem animíE á corpore exciufive. pag. 44. 
n.2p. 

Ellas eft In ftatu mercnd¡.pag.442.n.34. 
Ad meritum de condigno apud Deum requirl

tur aliquod pa¿ium ex parte Dei. pag. 443. 
num.3<>. 

Explicatur qualitas huius p a d i . pag. 444. n.37. 
&feq. 

A d meritum de condigno vitas aeternse five in fta-
t u naturae integra?, íive in rtatu naturae corrup
t a neceflarla eft de lege ordinaria gratia habi-
tualis.pag.44(?.n.4(5. 

Etiam d i v ini cus. pag,4 5 o,n.47, 
Eciam ad meritum de congruo, pag. 451. num, 

48, _ 
Ad meritum vltae actcrnx requirltur aliqua or-

01 ufó üotabíliuiti, 
dinatio chantatls. prgin. 454. namer. 5-. 

Non requiricuu íprmaliá, i b i d , num. ^6. . 
Principaliús requirltur ad illud chantas , quam 

íldes. ibid* num. 5 7. 
Non datur ípecialis virtus deítinata ad meren-

dum. ibid * num. 58, 
Ad meritum vitae jEternze in adibus naturalibus 

non fufficit íolahabicri.ilis ordinario charita-
tis. pag. 45 5. num. 60. 

Nec in adibus íupernaturalibus* pag. 457. ni¡tr.t 

Tota ratio mcrendi eft cbaritas: materia vero 
lunc adus aliacum virturum. pag. 45^. nu, 
mer. 68. 

luQus per omnes foos adus bonos moralíter me-
retur de condigno vitam xternam. pag. 460. 
num. 69* 

Ordinario charitads requlfíta ad meritum quo-
modo crefcat , & decreícat in actibus alia-
rum virtutum. pag. 465. & 4661 & 467. nu-
mer. 77. 

Dlverfum meritum effentiale ele in adu impera, 
to ab adu Formal! charitatis; ac in ipfo adu 
charitatis. pag. 471 i num, p 1 * 

Per opera adhuc iupernaturalia extra gratiair* 
faóta tierno poteft mereri de condigno gra-
tiam habitualem. pag. 474. num. pp, 

Immo nec de congruo congruitate proprié di da . 
ibid. num. 100, 

Principium effentiale merlti non cadit, nec cade
re poteft fub mérito, ibid. pag. 47 5. 

Prima gloria efíentulis cadit íub mérito, pag, 
480. num. 112. 

Nullus dcfaéto praerer Chriílum poteft de con
digno mereri akeri primam gratiam. pag.48 
num. 113. 

luftus iuxta prasfentem providenriam poteft de 
congruo mereri alreri primam gratiam habi
tualem. pag. 481. num. 115. 

Non poteft tamen adhuc de potentia Dei abíblu-
ta mereri de condigno illam peccatori feom-
dum omnia , qnse importat. ibid. num. 116, 

luftus de potentia abfoluta poteft mereri de con
digno non peccatori primam gratiam habi
tualem. pag. 484. num. 11.9. 

Etiam poteft mereri de condigno peccatori illam 
fecundum fe. pag. 485. num, 1 23. 

Non poteft defado , & de potentia abfoluta me
reri de condigno , aut de congruo fibi repara-
tíonem poft lapfum. pag. 4^0. & 45? 1, num, 
131. &feq. 

Inter meritum adhnc de congruo , & impetra-
tionem , quae difterentix reperiantur ? pagin, 
493. num. 137. 

luftus meretur faltem de congruo augmentuni 
gratiae. pag. 49.4. num. 142. 

Meretur ctiam illud de condigno faltem per 
aó^usintenfiores charitatis, pag. 407. numer. 
148. 

Meritum , & prxmium ex racione communi 
i i l o -



índex rerum, te verborum notabilium. 
lllorütn poíTunt conferri in codetn inftanti* 

j 0¿s non merctur de condigno augmentum 
gratise per a¿tum reniiiUim , fi attendatur fo-
fum ad ieges merici de condigno nulla inter
veniente difpoíitione accidencali. pag. 500. 
num.152. 

Meretur tamen Illud defado. pag. 502. numer. 
IE>7* ''' '' ' i ' , ' ,~ 

ISon meretur defado perfeverantiam finalem in 
' gratía.pag.Soy.num.Kíy. 

ísec continuationem illius pro duratione fcquen-
ti.ibid.nüm.i^p. 

Immo nec de potentia abfoluta poteíl iilam me-
reri íive de condigno , íive de congruo.pag. 
5o8.8£ 509.num.i71. Sífeq* 

Períevérantia in gratia percinet ad príncipium 
eífentiale meriti.ibid. 

Donam confirmationis poteft cadere fub méri
to , & non períevérantia in gratia* pag. 511. 
num.17.9i 

luftus defado meretur de condigno bona tempo-
rali a , prout conducunc ad íaiutem. pag. 512* 
num.iSo* 

Non tamen illa meretur de condigno, aut dé 
congruo j fi coníiderentur fecundum fe. pag* 
5 1 2,& 5 1 j.num.iS j . & íeq, 

Quomodocumque fu man tur non cadunt fub 
mérito peccatoris.ibid.num* 185. 

Homo in natura pura , aut integra inte grítate 
naturali poííet íibi mereri de condigno bona 
temporalia.ibid.num.i88i 

Menta omnia per peccatum mortificara revivif-
cent per fubíequentem iuüificationem. pag* 
5 i<5.num»i5»o* 

Augmentiun gratis debitum meritis remifsis 
non ílatim confertur phyíice. pag. 518. num, 
15>2é 

Nec dum elicitur adus inteníior. pag. 52í . nu
mer. ip^ . 

Immo nec prasmium adaequatuffl debitum adu! 
r intenfiori.ibidé 
jTotum augmentum debitum adibus remifsis, 8¿ 

adibus inteníioribus adaequate non remune-
i ratis confertur vel in purgatorio vel in gloria, 

vel in hac vita , dum iuftus elicit adus inten-
íiores fubitos, vel femiplene de ilberatos.pag. 

! 53 2.num*ipp.& feq* 
Totum augmentum gratis correfpondens meri

tis mortifícatis per peccatum non confertur, 
niíi medijs adibus charitatis fubitis j femi
plene liberis vel in ingreífu purgatorij, aut 
glorian.pag.523.num. 202. 

Moralitas. 
Dividitur in moralitatem bonam , & malam 

tanquam genus rigorofum in fuas fpecies. 
trad. 12.difp.2.pag.57.num,5)6. 

Diftinguitur álibértate, difp. 3. pag, 155. num. 
12 j . 

Quae íit eius regula?ibld. 

Mor si 
Eftpoena peccati or/g/nalís. trad. 12 

pag.133.num.70. 
Motio, Motus, Movens, 

Motus quas mutationes includat ? trad. 12. difp, 
1 .pag.28.num.p^. nÍ 

Motio etíicax ad opus bonum morale nonfem-
per eíl gratia fpeclalis.tra¿te 13. difp. 1. pag. 
17 2. num. 2 1. 

Nihil eft movens , & motum refpedu eiufdemi: 
trad. 13.difp.3.pag.290. num. 14. 

Voluntas per eandem motionem movet, & tíioj 
vetur á fine, fecus vero á Deo. pag. 292 . 
Hum* 19* 

Natura humana^ 

COntra naturam humanam vr rationaletri 
funt vitia direde contraria virtutibus ac-

quiíitis.trad.i2.diíp> 1. pag._9.num.24. 
QUSE íit illi inclinatio ad bonum honeftum. ib id.: 

num.2 5. 
Vitia recedentia á motivo fupernaturali func 

contra naturam rationalera. pag . 11. numer¿ 

Etiam funt contra naturam fenfitivam , & quo-
modo?pag.i3.num.38.& 39. 

Dcclaratar ítatus illius , in quibus collocat^, 
fuic , Vel pocuit collocari. trad. 13. difp. t¿ 
pag. 1^4.& i!55.num.i.& feq. 

In ñatu natura lapfas, & naturas purae poteíl ho
mo abfque fpeciali gratia íingulas veritates 
naturales fpeculatívas cognofeere* pagaád*! 
nnm.d'* 

Necejsitas, 
Suppoíito iudicio indiíferenti , & virtute fufíi^ 

ciente ad adum voluntas nequit necefsitari ad 
illum.trad. 13. difp.3. pag.345,num. 102.& 
feq. 

Voluntas noftra maneret necefsitatá ad vnum,; 
íiDeus ageret neceífario. pag. 351. numer. 
1 1 1 . 

Negatio. 
Inquodiftingarnr áprivatione. trad. 12. difp.2J 

pag.43. num. 18. 
Nonpetit veram caufam effiexentem. pag. 57.: 

iium.dQe 

^Atur tendentia pofitiva ad obiedum díf» 
fonum legi, & hoc prout pertinet ad l i -

neam moralem poteft terminare adum vo-
luntatls.trad.i2.difp.2.pag. 50.num.43, 

Qiislibet veritas nataralis Reculativa cíi obie
dum 



. •é£ú íiidcx rerum & veri: 
&ütn proportíonuium intclkdus huniani* 
trad. i j .dirp. i .p a g. i d¿>. nu m .d. 

Qditm Dei . 
Pablnis odij Del poteft ccmpatl cum cWltate 

fakem per breve tetnpus , íecus vero z á u s i 
& quare í trad. 12. difp. 1 ,pag.7.niim.i 5. 

Odinm Del fecundum vllnm gradum non habet 
áchitum phyíicum , aut metaphyíicum á i t & U 
tudine charitatis. trad. 12. diip, 2, p3g. 44. 

( num.22. 
Daturtamen In illo vera privatio rectitudinis 

ratione debiti moralis. íbid.num.24. 
O p n f a . 

fA¿tus cootrltíoíiistendit eífedive ad dtftrnelio-
nem gravis Dei oífenfe. trad. 14. dlfp.i .pago 
373, num.24. 

Reroifsio offeníse non potcfl cadere fub mérito 
de condigno puri hominis. difp. 2.pag. 482» 
niim,ii6, 

Úmifiiói 
Peccatum omifsionis reípicít vt rnotlvntn In-

trinfectim obiedum alicuius viti j . trad. 12, 
diípn .pag.ip.num.^a* 

Non fumitípecíem á qnovis obiedo contrario 
virtutl. fe d ab obiedo adus , quia fpecialiüs 
contrariatur adui omiíTo. pag. 10. num.ój. 

Sumit ípeciem intra eandem materiara ab obie
do pecCáti commifsionis 5 quod eñ minüs 
grave, ibid.nurn.64. 

Peccata omifsionis in fcipfis funt «qnalia , íi 
funt intra eandem materíam , fecus vero in 
fnis cauíis, vcl fi pertineant ad diverías mate
rias.pag. 3 i . n i i m . i o 4 i 

rAdus, qui vere ¡nfluit in omifsionem peccanú-
nofam , eft in fe peccatum* trad. 12, difp, 20 
pag^y.num.i. 

Non eft diverfum peccatum ab ca in genere mo-
ris.ibid.num.2. 

Picitur peccatum commifsionis initiative , fed 
obiedive , & abíolute dicendüm eft pecca
tum omifsionis.ibid num, 3. 

$i adus incompofsibilis cum adu prsccepto fup-
ponat propoQtum fírmum , & efficax illum 
omittendi , non influit vere i n omifsionem, 
nec eft in fe peccatum.ibid.num,4. 

Omifsio adus prxcepti voluntaria tantum in 
caufa non folum eft efFedus peccati, fed etiam 
eft in fe formaliter pcccatum.pag.3 S.num.íí. 

Oppónitur fecundum fe prsecepto affirmativo, 
ibid. 

Diverfitas inter omifsíones internas, & externas 
quoad fufeeptionem malitias , & quando funt 
voluntaria íh caufa , eft iuxta diftinclionem 
adus interni, 8¿ externi.pag^o.num.i 1. 

Omifsiones fecutae ex aliqua iníirmitate, fi funt 
de rebus malis, quia prohibitís 3 non funt in 
fe peccata.pag.42.n11m.14. 

Carentia adus couíiderata fecundum fe in pec-
eato omifsionis poteft habere rationem poe-
ne fecus vero malicia, trad. 12. difp. 3. pag» 
J11. num.i2, 

oKvm ncHabuiimi. 
•Cir.iísio adusmali nen tñ intrinffeé boba .ncc 

mcritoiia. vi'ad. 14. diíp. 2. pag. 4 ^ ^ ^ . 
meri2j» 

Oper a. 
Opera naturalia nec de congruo merentur pri

ma m gratism. trad. 13. diíp. i0 p2g.^ i 5.n. 
I26 ' .&feq. & trad. 14. difp. 2, pag. 4 ^ , 
num.pS. 

Nec ex natura re í , nec ex promifslone divina 
poífunc meter i primam gradara» pag. n y , 
nüm.i ip . 

Illud z - ú o m z f m e n ü quod eft infe & c . non In-: 
telligitur de operibus naturalibus.ibid. 

An opera naturalia poísint mereri oratlones Iu¿ 
ftorum 5quibus gratia obtinetur. pag. 219, 
num.132. 

Gratia habitualls eíl íimplicker perfedior óm
nibus operibus fupernaturalihus. trad. 13, 
difp.2 .pag.2<?4,num.73. 

Ncqueunr dari opera fpecie perfediora vi í ionc 
beata , & adu charitatis. pag.269.num.83. 

Opera noli ra ex gratia procedentia ex fe haben* 
condignitatcm cum vita eterna , & non prae» 
cife ex favore extrinfeco Dei. trad. i4.diip, 
2. pag,434* nnm.i 1. 

Opera metu fada poííunt eíTe meritoria, paĝ  
437.nnm.17. 

Condignitas , & valor opertim dúplex, fciiicct,; 
quoad fufficientiam , & quoad efñcaciam^ 
pag.448. num. 44. 

Cur ¿pera pare naturalia digniheentur á perfo-, 
naChrifti , & non á gratia in iufto. pagin,; 
456. num.62* 

Chriftus per opera p'urc naturalia non potuic 
mereri de condigno prsmium aliquod fu per-; 
naturale.ibid.pag.457. 

per opera adhuc íupernaturalia extra gratíarra 
fada homo non poteft mereri de condigno 
gratiamhabitualem.pag.474.num.5i9. 

Nec de congruo congruitatc propric dida. ibid,; 
hum.ioo. 

luftus defado non meretur gratíam habitualem 
per opera ab ea procedentia. pag. 47 5 . num» 
101. 

Imrno nec de potentia Dei abfolnta. ibi4. num^ 
102, 

Oppojitio. 
Traditnr diffinitio oppofitionis contrariorumá 

trad.i2.difp.i.psg.i. num. 1. 
Datur rigorofa contrarietas inter virtutes acquir 

fitas 3 & vitia cis direde oppoíita. pag. 2¿ 
íium.s. :» 

Inter bonum , & malum in linea formaliter mo-
rali datur oppofitio proprie contraria, trad.; 
12 .difp.2 .pag. 5 3 .num.4p. 

Ordinatio. Ordo, 
Quadruplex poteft excogitar! ordo charitatis ad 

Deum.trad. 14 .difp. 2 .pag.4 5 3 .num, 5 4. 
Aliqua ordinatio charitatis requimur ad men-

tum 



índex rerum, 8c verborum íiotabiliaoi. 5-5-1 
tum condignum vitae xtem^pag.^^inuai^ ^ 

Non requiriuir forauiis. ibid. mira. 55. 
Sola habítualis ordinatio ch^dtátis in adlbus na-

turalibus non íufHck ad mericum condignum 
vitx aetenm pag. 455. num. 60 , 

Hice inaétibus fupernaturaübus. pag. 457, nu-i 
mer. 63. 

Ordinatio charitatis necefTana ad meritum qiio«; 
modo creícac, aut decrefcat in adibus alia-: 
rum virtutum? pag. 466é numé 77. & feq* 

p 
, Paflum* 

N'Eceíranum fuit Inter Deunlj &homIiient 
ad hoc , vt pofteri Adami incurrerenC 

peccatum originale* traít* la* diípi !< pagi 
69. num. 100. 

Eft neceíTarium aliquod pa^um ex parte Deí 
ad meritum nortrum de condigno apud ipfunt 
Deum. traí t . 14. difp. 2. pag. 44^ nmiii 6̂¿ 

Explicatur qualitas huius padi. pag* 444. jium¿ 
37.8¿feq. 

PartictpatiOé 
Quae fit partícipatio moralis, qux vírtualís , U 

quas formalis? tract* 13* diíp. 2. pag. 237* 
num. 16* 

Cratia habitualis eft partlcípatio formalís natura 
divinas, 8¿ non tantum moralis, aut virtuaiis¿ 
ibid. num. 17. & feq. 

Explicatur modus illius, & alij reijeiuntur. pagi 
238. num. 18. & feq. 

Quando in ente fupernaturali detur partkipatid 
formalis, S¿ quando virtualis ? pag. 2^3. nu-
mer. 70. 

Dantur plures partíciprltiones intelledus divinls 
fed tantum lumen glorias eft participado for
malis. pag. 271. num. 87* 

P a r v u l i i 
Exigentes ín Lífflbo non habent rémorfum cori-i 

feientix. trad. 12. difp. 1. pag. i j . num.37tf 
Üabenr tamen poenam damni 5 licet non punian-

tur pcena fenfus* traít* 12̂  difp. 3. pag. 134. 
num. 73. & feq* 

t$ec habenE debitum ad illam* pagw 13 5* nu-
mer. 78. 

Nec habent aliquem dolorem s aut triñitíam ex 
privations vilionis beatae. pag. 137* niim4 81 < 
& feq. 

Cafent beatitudine naturalí. pag. 139. num. 85. 
Quis eorum locus poft dlem iudicij ? ibid. 
Afsiftertt iudicio vniverfali. pag* 140. num. 87* 
Num fe privatos agnofeant beatitudine natura-

11 ? pag. 144. & 1^6. num. 98* & 102. 
'Ad quid reneantur, cum ad vfum rationis perve-

nerint? pag* 151. num. 1 
puod eis auxilium praebeatur ad adinlplendum 

prarceptum diledionisDei? trad, 13. difp. l* 
pag. i%¿, num. 62 , 

Oiild de párvulo enucrito in fylvis? ibid. 
Psccans, Peacator* Peccatum, 

Qui peccat diredé contra Deum íinenl natura.-: 
lem, peccat etiam indiredé contra eum íinem 
fupernaturalem. trad. 12. difp. 1. pag. 7. nu-
mer. 17» 

Peccata venialiá, íi funt taüa ex generé fuo , & 
piene deliberara , deilruunt virtucem acquiíi-
Éam íibi oppoficam j fecus vero qux non func 
talla ex genere fuO i vel ratione pauvitatis nu-
teriae,vel ex defedu piense deliberationis. pag^ 
7. S¿ 8. nunl; 19, 8¿ feqi 

Peccata funt contra nataram fenfitivam , quaé, 5¿ 
qüoníodó? pag. 13, num. 19» 

Idem eft peccata diflferri per ordinem ad obíeda^ 
ac per ordinem ad motiva intrinfeca. pag. 19* 
num. 5̂ * 

Peccatum commifslonis j 6¿ ómifsíónis diftin-i 
guuntur plufquám fpecie, íi fumantur meta^ 
phyílcé. ibid. numí d i . 

Peccata comraifsioiiis diftiñgüuntur fpeciemo^ 
rali elíentiali per ordinem ab obiéda j fpecie 
tamen accidentaU multo cíes per ordinem ad 
reólitudinem s quaprivant. pag. 20. num. 6%* 

Diviílo peceati in caniale 3 & IpkitLiale eft eíTenn 
tialis. pag. 22, num. 71. 

Idem dicendum eft de divifione peceati in pecca« 
tum in Deum j in proximum s & in feipfum^ 
Ibid. num* 74. 

Et de diviílone peñes füperabundantlam, & defe 
dum.pag. 23. num. 77¿ 

Seeüs vero de divifione peceati in peccatum cof^ 
dis , oris, & operis. ibid. num. -jó, 

Néc diftiñgüuntur eíTentíáUter per reatus ad d n 
Verfas poenas* ibid. nunl. 75¿ 

Sola diveríitas pr^céptortim ex parte pnñcípi| 
non diveríiíicat fpecie peccata^ ibid. num^ 

Species peceati non defumitur á lege. Ibid, 
Peccatum commifsíónis, 3c oraifsionis, íifüttianq 

tur in i j c puré morali * noíí dlftiñgüunÉür fpê  
cié , quando prócedunt ex eodem motivo^ 
pag. 24. num. 38» 

Non omnia peccata furiE squalia¿ pag. 2p. nü-a 
mer. p8¿ 

Privatio, qüx eft in peccato non eft totalis, feií 
in corrupto ejfe, ibid. num. 99i 

Peccata omifsionis in feipfts funt xqualia, íi funt 
intra eandem fpeciem , fecus vero in fuis cau-i 
fisj aut íi pertineant ad diverfas materias, paĝ ; 
31. num. 104* 

Peccatum ex obíedo gravms poteft fuperarl 
íímpliciter in ejfe puré morali á peccato infe-i 
rioris fpecie! ratione circunftantiarum ag-i 
gravantium intra eandem fpeciem.- ibid. mn 
mer. Í05. 

Peccatum eó eft gravms j qud dpponítur dire^ 
de prseftantiori virtuti. pag. 3 2. num. 110. 

Nonüulk limitaciones círca prxiadam dodrí-? 
nam. pag. 33, num, 111* & i i i * , 



Index rerum ? & vsrborum notabilium. 
y o l u i i c á r l a m i n caufa peccamliiofa eft i n ie^pec-

catum. erad. 12. d i íp . 2, pag. j á . tuim. 6. 5c 
dsinceps per to tum dubiuai . 

In peccato commiís ion is datar auqiu malkia 
privativa.pag. 44. num. 24. 

Idem eft iaquirere , an i n peccato commifsionis 
detur malltia poísltiva, & quodaam íit fór
male coufticutivum Ulius. pag. 48. num. j 5 . 

Jn peccato commiísionis datar maiitia pofsitiva 
. iuxta mentcm D. Thom. i b i d . num. j y . 
peccatum commiísionis prius opponitur legí ne

gativa , qaám legi poíicivae conditionaii. pag. 
51. num. 45. 

'Aliquid , quod habet rationem peccati, traducl-
tur intrinfece ad pofteros ex peccato Adaml. 
pag. 68. num. 97. 

%ioc eft peccatum origínale, quod veré, & pro-
prie eft peccatum, Se nobis voluntarium. ibid, 
num. p8. 

Non eft ipía fiibílanda animas rationalis, pag. 
p6. num. 101. 

tsíce formaliter concuplfcentla , feu fomes pecca
t i . ibid. num. 102. 

Non conliftít in peccato aítuali A d a m l , prout 
eft vnum , & ídem in ómnibus, pag. 70. 
num. I O J . 

XUud , quod in Adamo eft peccatum habitúale, 
ad nos transíufum eft peccatum originale. 
etsi numero diftindum. pag. 7 1 . num. 106, 

Jdeoque ídem eft inquirerc circa conltitutivurn 
peccati originalís noftri , ac circa eñentiam 
peccati habituaüs perfonalis. ibid. 

IJon confiftit eius cílentia in reatu pcenas. pag; 
72. num. n i . 

tSlec confiftit i n peccato aduaH Adaml vt mora-
iiter perfeverante in fuis poíteds. pag. 7 5 , 
num. 116. 

Nec conftituitur per terminum poíitlvum pliy-
íicum ad modum habitas reiidum ex pecca
to aduaii Adaml. pag. 77 . num. 120. 

Ncc confiftit lo aliquo termino puré morall. pag. 
80. num. 1 j o . 

Mee in privatione habitualis conformltatis , qux: 
eft diftincla ta ai á privatione iuftitiae origi
nalís , quám á privatione redkudinis aclus, 
pag. 82. num. 155. 

Confillit i ir privatione voluntarla luftltlx origi
nalís , prout tolllt prxcisé eíFe¿tum eius pri-
marium , & communem Ipíi, & gratlac no-
ftrx habítuali. pag. 85. num, 140, 

Qiiomodo falvetur, quod dantur peccata habí-
tuaiia fpecie divería , non obftante quod ef-
fentla coníiftat in fola privatione gratis ? pag, 
4p. num. 15 j . 

Peccatum habitúale mortíferum homlnis con-
ditl in natura pura coníifteret in privatione 
gratis, pag. ^5. num. 155. 

Prima fpecies, quam habuit peccatum origínale 
origlnans , & originatum nofirum eft fuper-
tís» ¿& num. í f j j . 

Recenfetur alix malitlx peccati originalís. pág. 
py. num. 158. 

Peccatum Adaml fule , & eft caufa non íblura 
moralis , íed etiam phyíica noftri peccati ori-
glaalis. pag. 98. num. I ^ I . & feq. 

Semen eft inftrumenturn phyíicum ad tradu-, 
étionem Ulius. pag. p p . num. 163. 

Quamam difterentis dentur Inter peccatum mor-* 
tale , & veníale, pag. 100. num. 154. & feq. 

Primaria , & formaüs confiílit in eo , quoel 
mortale eft contra iegem iimpliciter, & ve-í 
niaie tantúm íecuadum quid. pag. 102. nu-j 
mer. 166, 

In quo condftac diífcrentia radicalls ? ibid. niH 
mer. 168. 

Malitise illonun diftinguuntur eíTentiallter. pag^ 
10 j . num. 16p, 

Peccatum poteft habere rationem poenae fecun-
dúm aliquid fe habens ad illud , vel antece-: 
denter, vel concomitanter , vel confequen-
ter ; fecus vero fecundúm rationem mali t i^ 
trad. 12. difp. pag. iop, num. 5. & feq. 

Peccatum, quod homo primó committit nort 
poteft efte veníale, pag. 149- num. 110. 

Nec peccatum veníale poteft coniungi cum folo» 
originall. ibid. 

Omne peccatum Angelí eft mortale. pag, i 6 i \ 
num. 143. 

Peccata mortalia verc auferuntar per iuftiíica-j 
tionem. trad. 14. difp. 1. pag. 358. num. 1^ 

Non auferuntur per folam formam extrinfecam, 
ibid. num. 30. 

Gratia requlfita ad Illa delenda eft grada habn 
tuaiis. pag. 362. num. 8. 

Ad remittenda illa adhuc m racione offenfae no di 
intervenlt novus favor Del extrinfecus. pag^ 
3153. num. p. 

Defaótb eft forma adaequata expellens peccatum» 
pag. 375. num. 3. 

Immó repugnar , quod detur alia forma direde 
expellens peccatum habitúale prarcer illam. 
Pag-377 'num-3^-

Peccatum mortale non opponitur tantam ex 
lege Del cum gratia habicuall. pag. 387.; 
num. 55 . 

Opponitur etiam plufquam morallter. pag. 388^ 
num. 57, 

Et etlaai metaphyíice, & eíTentiallter. pag. 3984 
num. 58. 

H^c oppoíitio verfatur non folum Inter pecca-í 
tum habitúale , & gratiam, fed etiam Inter; 
gratiam , & peccatum aduale. pag. 3po¿ 
num. 52. 

Peccatum aduale nec coexlftlt, nec poteft coe-; 
xiftere cum gratia habítuali in inftantl reali^ 
inquo quis iuftlíicatur, nec econverío. pag^ 
3P4. num. 58. 

Ad remlfslonem peccati mortalls commlfsi ii* 
ftatu natura purx eífet neceífarla gratia habH 
tualls. pag.411, num. 101. 

Jrafi-í 



índex rerum 3 5c verb 
Tfanfa^o peccaco veníali manee in anima quae-

dam macula habitualis. pagin. 417. numer. 

li^c non coníiftit in peccato praeterito non retra-
ctato,5¿ non coñdona:o5nec in obligatione ad 
pceiuin.temporaiem 3 fed in privatione fervo-
ris charitatis4pag.4i8.n.i 10* 

Nec poteil. remitd íbrmaliter per íblam condona-
tioncm Dei excriníecam. pag» 4^0» numer* 
1 I J * 

Nec per íblam íblutionem poenx. pag. 421 .num. 
114. > 

Nec per attrltionem fumptam fecundum fuá ef-
fenciaiia.ibid.n. 115. 

Nec per rationem vircualem j qux in exercitio 
aliarum virtutum a charitatc reperiri valet4; 
ibid.n.116, 

Nec per ateririoncm fimul cum facramento.pag* 
42 2.11.117. 

Sed cancum per adum charitatis ^aut contritio* 
ncm perfectam. pag. 422. & 423. numer» 

Aut per attricionem fupernaturalem elicitarti 
á iufto, & adpeccata diredam. ibid. num. 
120» 

Cur quídam peccata venialia deleantur 3 & non 
omniaí pag.428.n.i27. 

Peccacores non poííunt íibi, aut alijs íive de con* 
digno, íiVe de congruo bona temporalia mere* 
ri.trad. 14.difp42.pag*5 33* n.i85. 

Merita omnia per peccacum morrifícata revivif-, 
cunt per fubfequentem iuftificationem. pag, 
$i6.n.ipo. 

Peccata .femel dimiíTa nunquám redeunt. pag, 
JIJ.B.IS»!. 

PelagiuSi 
Eius errores.trad.ij.difp.i. pag.102. n.115. S¿ 

trad:.i4.difp.2.pag.210.num.45. 
Non negavie motionem moralem Del. tract. 13 ^ 

diíp.japag^op.n^í 
Admiílc auxilium íbfficiensábld. 
Precipua controveríia D. Auguftini cum illo fult 
' circa auxilium effieax. ibid* 

^ . PerfeBhé 
Explícantur perfediones ftatus imiocentb.trad; 

12 .difp.2 .pag^o.n. 104» 

Permifsiot 
Permífsío peccatipoteft eíTepcena.trad.12.dirp. 

3.pag.i05).n.54 

Periculum* 
lAIiud intrinfecum, & aliud eft excrlnfecum.trad^ 

i2.difp43.pagíi 52.n.i 18. 

Perfeverantia, 
MuklFariam accipkur. trad. 13. difp.i . num» 

Tom. í I I . 

orum notabilium. 5-5- j 
141. pag* 225* &rrad. 14. difp. 2. pag.505; 
num. iá j . 

luftus habet quidquid eft necelTarium, v t pof-»: 
íit períeverare vfque in fmem per auxilia vel 
recepta , vel oblata, trad. 3. difp. 1 ,pag.2 2 5,; 
num. 142, 

Perfeverantia fínaiis confiftit formalitef ili con* 
iundione gratis cum morte, & eftdiftinda 
ab ea , quse requirkur ad diu perfeveranduiq 
in bono.pag.22(5.11,143, 

Eft grada fpecialts refpedu omnis hominis iuílí¿ 
ibidin,i44. 

Perfeverantia finalls eft effedüs immediatus , 6¿ 
convertibiiis prxdeftinationisí pag* 228. 
num.i4<í. 

Adhuc eíTet gratia fpecialís in ftatu innocenti^ 
ibid.n. 147. 

Hoc donum non coinddit cum dono confirma* 
tionis.pag.2 3 o.n. 1 5 3. 

luftus defadó non meretur perfeverantlam fína¿. 
lemingraua.trad,i4*difp.2,pag* 507.num»; 

Nec poteft i l lam merercri adhuc de potcntiaDei 
abíbluta íive de condigno íive de congruo^ 
pag. 5 08,5: 509.11.17 i.&feq, 

Perfeverantia in gratia pertinet ad principlum 
eífentiale menti^ibid^ 

Perfona» 
ÜJgífas peffonalis auget meritüm ^ non vero 

habitualis* trad* 14, difp* 2. pag. 455. numg 

P&m* 
Reatos pcena: non eft de conceptu primario' 

peccati habitualis, trad* 12. difp. j.pag. 107^ 
num. 2. 

Nec condignitas ad Ülam eíi aliqüa rclatlo rc34 
lis , aut rationis , licet concipiatur á ñobis ac| 
inftar relationis ratÍonis.ibid,n.3 * 

In quo confiftat reatus ad pcenam remiflk culpa^ 
ibid.pag,108. 

Nihil poteft habete rationem poense, nifi íit álC-i 
conveniens fubiedo illius.ibid.n,5< 

Pcccatum poteft habere rationem peense fecmU 
dúm aliquid fe habens ad illud vel anteceden-* 
ter s vel concomitanter, vel confequenter, fe-í 
cus vero fecundum rationem maliti^.pag. iop4 
n.5.&íeq. ? 

Adus voluntatis non habet rationem peen*, pagi 
110.n.10. 

Nec privatio reditudinis reperta in eo* pag.i 11. 
num. 12. 

Peccato mortal! non debetur poena Infinite la-i 
tenfa.pag.113.na 8. 

Pee na non correfpondet perse peccato ratione 
offenfas, fed ratione malitia:, pag, 114. num^ 
2 1. 

Peccatum habet condignitatem ad poenam InñnU 
ianji quoad durationem.ibid.n*2 2t 

Aaag f m 



índex rerum , & verborum notabilium. 
Pcsna seterna non debetur persé peccaco veniaíi. 

pág.iiS.n. 35. 
Probabíle eft , quod poena debita peccato five 

morcali, íive vcnlali dimlílb in hac vita quoatl 
culpam , eft temporalis: probabiiius eft, quod 
el\2terna.pag.np,n.37.& feq. 

peccato veniali non remiífo quoad culpam debe-
tur per accidens pcena seterna in interno, pag. 
izo.n.jp. 

Plviíio poena: in posnam damnl, & poenam fen-
fus explicatur.pag.i2 3.n.47. 

Ucraque debetur peccato mortali perfonali.pag» 
124.n.50. 

Pcena damni non eft aequalls in ómnibus damna-
tis.pag.i 2 5.11.52. 

f arentia vifionis non folum eft pana obiedlivc, 
fed etiam formaliter.ibid.n. 5 3. 

Jn quo confiftat poena , qua dceinones , & ani-
mx feparatae torqucntur ab ignc corpóreo? 
pag.isS.n.^. &í"eq. 

Peccatum veníale non rcmittitur per folam íb-
lutionem pcsnse. tra¿t.i4. difp.i. pag.420. n, 

PzMtentía.. Vide Contriíio. 

Pollutio. 
Secundum fe non eíl peccatum; Ideoquc dele-

datio de illa allquando eft licita exiftente bo
no fine.traít, 12 .dirp.2 .pag.41. n. 12. 

Potentía. 
An , & quomodo potentía naturalls dííllnguatuif 

á potentia obedientiali? tra¿t. 12. difp.i.pag* 
4.num.7. 

ííabitus, & confequenter adus, excedít poten-
tiam in bonitate , & malitia morali. trad. 12« 
dlfp.i .pag.i 5.11.44, 

Differentia notabilis Inter adíones potentias im-
manentis, & traníeuntis. pag.18. nuni.5 5. de 
feq. 

Potentíapeccandi conftltuitur per aliquid poíí-
tlvum.trad. 12.diíp.2.pag.<55» n.88. 

Potentia ad diledlonem naturalcm Del fuper 
omnia potefteííe dúplex : alia prsccise antece-
dens , % altera confequens. Explicatur natura 
vtriuíque , prima dicitar tantum phyfica, fe
cunda phyíka, íimul 6¿ moralis.trait.13.dIfp. 
1.pag. 180.11.40. 

Homo lapfus habet potentiam antecedentem, fê  
cus vero confequentem ad amorcm naturalem 
Déi fuper omnia.pag. 148.11.49. 

Praceptum. 
Sola divcrfitas pi-seceptorum ex parte prlncipij 

non diftinguit í^ecie peccata. trada 2. difp.i. 
pag. 2 3^.79. 

Difthidio pr^ceptorum penes naturale , & fu-
pernaturak non multiplicat peccata, niíi fra-

dio vniuicuiuíque intendatur perse. pag. 27. 
num.92, 

Prseceptum charitatis formalis obligat perse 
multoties in vita. trad. 12, difp. 3. pag. 14^, 
num.iop. 

Datur prsceptum obligans fub mortali ad hoc,' 
vt homo primo perveniens ad vfum rationis 
diiigat Deum efficaciter , & fuper omnia.pag. 
151.11.115. 

Non obligat praecisé per accidens 5 fed etiam per-, 
sé.pag.152.n.i 18, 

Pracccptum ordinandi omnes noftras operationes 
in Deum vkimiam fine ni quomodo, & quan-
do obUgct?trad. 13 .diíp. 1 .n. 29.pag. 177. S: 
trad. 14.dilp. 2 .pag.46 2.^73. 

In ftatu naturf purse daretur prseceptum de aman
do Deum naturaliter fuper omnia, trad. 13, 
difp. 1.pag. 182 .n.44. 

Etiam datur in flatu natura: Iapfa:« pag.184.num, 
51 ' 

Prxcepta fupernaruralia non póííunt adimplerl 
fine gratia fupernaturali.pag. 1 pom.67. 

Kec praecepta natnralia prout eorum obfervatio 
conduclt ad falutem.pag.ipi.11.08. 

Homo iuftlficatus poteü adimplcre omnia prse-i 
cepta.ibid.n.dp, 

Aliquod praeceptum naturale fine v l la gratia 
poteít adimplcri adhuc in natura iapfa. ibidw 
num.70. 

Pradejiímtid* 
Perfeverantía fínalis eft eífedus ímmediatus , 8c 

convertibiiis praedeftinationis* trad, 1 j .difp^ 
i.pag,2 2 8.n.i4<í-

Pradicamenta, 
Dupllcker Inter fe conferri poítunt, trad. i j ¿ 

difp.2.pag.2^7.n.80, 

Prísmium. 
Princlpium eífentiale meriti nequk effe prx-» 

mium iilius, trad. 14, difp. 2. pag. 47^, n» 
mer.102. 

Augmentum gratise eft prsmium intermediun\ 
refpedu gloria:.pag.494.n. 139. 
yide, Meritum, & Remuneratio» 

Pramotio efficax. 

Si Deus non praemovereret creaturam ad fuani. 
adionem , adió prout ab illa non eífet effedus 
immediatus Dei, trad. 13, difp.3 .pag.2pá, n. 

Qualitas phyficé prxmovens non datur ad boc^ 
vt voluntas prscontineat adualitatem , 6 ¿ 
exiftentiam operationis. pag. 33P. numer. 
po, 

Eft neccíTaria adhuc pro ftatu innocentiae. pag; 
347.11,104, y \ á z . Auxilium. 

Prin-i 



índex tttnm 5 & Vérbomm tiótabilíuiii. 
Pr i rK ip ium. 

Pvíncipiuni eíícntiaic mcriti non cadic, necpo-
teft cadere fub ípfo nierico» tmá- , 14. difp. 2» 
pag.475*tium.io2e 

Pmrt tas . Vide Caufa* 

P r ¡vat io , 
Prlvatio j quse eft In peccato commifsionis, noti 

intenditur per fe , lea eíl in illo per acddens* 
traer. 12.difp, 1. pag.2 i.num,66. 

Dúplex eft genus privationis : aiía totalis, quae 
coníiílic in corrupto ej/e ; altera non rotalis, 
qux coníiílic in corrujnpi : hec fufeipere po-
ceft magis, & mi ñus; fecus vero illa, pag.zp,. 
num.pB. 

Privatio, in qua coníiftit maÜtia privativa pee-
caci, non eft privatio reditudinis formalis^ 
fed reditudinis fundamentalis» pag. 2p.num. 
100. 

Privarlo , ad diñinclionem negationis, fupponit 
capacitacem ; & debitum. tra¿t. 12. difp. 2* 
pag»4j.ni!m. 18. 

Cauüuur ¿id poíicionem fundamenti. pag. ¿6. 
uiu i i .57 . 

Recenfcntur privationes perleótionum , quas ho*. 
\ mo contrahit per peccatum originaie. pag* 

7i.nutrj,io5. 
Ex concepta communis privationis, & ex con-
, ceptu privationis malse moraliter petit veram 

caufam cfficientem. traél. 12.difp. 2. pag. 5̂ * 
num.59. 

Peccatum origínale noftrum , & habitúale pee* 
cati mortiferi coníillit in fola privatione vo» 
I untarla gratias.pag.8 5^01.140» 

Privatio iuftitix originalis haber veram ratio-
nem eulpse. pag488s & 8p. num, 144. & 145» 
& pag.pj.num.50. 

Macula peccati venialis confiñit MU privatione 
fervoris charltatls. trad. 14. difp. 1. pagin* 

. 41S.nura.1lO4 

Privilegian 
Privilegium fpecialifsimum ad ñon peccandurrí 

venialiter per totam vitam in quo conliftat, 
tfad.13.difp. 1.pag.2 02.num.py. 

So l iB .V. Maris fuit conceífum. ibidé numer. 
P8. 

Priviiegium non peccandi venialiter non con-
fiftitin dono confinnationis, pag. 202. nu-
mer.py. 

Providentia. Prudenciat 
Prudentia infuíía prohibet peccata etiam contfa 

motivum naturale s & quare?tra¿t. 12. difp. 1, 
pag.y.num.iy. 

Etiam prudentia naturalls prohibet implicite 
agere contra virtutes fupernaturaies>ibid. 

Tom.IÍI. 

Ad eandem provídentiam fpeáiat cortferre vires 
lutriciéntes , & motionem eíficacem aiicui in
dividuo vage j lic¿t non ómnibus, tracl. 13, 
difp, 1 .pag. 172 .num021, 

Purgatorlum* 
in purgatorio datur talis qualis poena damtiL: 

trad. ri.difp.j *pag, 12 3 ,num.4p. 

Ratió, 
N pofslt fatio naturalls prohibere pecca^ 

tum contra motivum fupernaturale? tracto 
i iidifp.i. pag. 1 i.num.j 1. & feq. 

Án prohibeat vitia oppoíita virtutibus iníufsis? 
ibid. 

Qiiid importet, prout diftinguitur ab Intelledu?, 
tra6ii,i2,difp.3, pag. 147.num.i04. 

Un de oriatur, quod Vnus homo habeat vfum 
rationis, &aliusnon?ibid.num. 105. 

Quid intelligatur per primum inftans , in quo 
homopervenit ad vfum rationis ? pag. 148* 
üum. 108. 

Quando homo primo perVenit ad vfum rationisj; 
tenetur fub mortali ad diligendum Deum ef-
ficaciter, & fuper omnia. pagin. 151. nu- J 
mer, 116* 

Peccatum origínale non confiftit in reata pcense 
trad. 1 2.diíp.2.pag.72. num. 1 n . 

Quid fígnifieet? trad» 12,difp. 3. pag. 107* 
num.i* 

Quid, & quotuplex fít? ibid* 
Eft habitado inter peccatum 5 8¿ poenam.ibid* 
Reatus culpse eft ipíum peccatum habitúale 

fecundum fuum primarium conceptum.ibid. 
Reatus poéns , quomodocumque fumatur , norx 

pertinet ad conceptum primarium peccati 
habitualis.ibid. num,̂ 4 

% quo denominetuf homo reus pmna j dimlíTa 
culpa?pag. 108 ,numi3« 

ReBHudo ratioñiSi 

Debeeur ómni adui libero* trad. 12. difp.2. pag5 
44,& 45, num,244 

Quae reditudo debeatur adibus bonis, & malis 
ex obiedo? pag.47«num,33* 

Jlemifsio* 

íüftifícatío ímpij eft vera remIfsio, ; & ablatia 
peccatorum mortalium. trad. 14. difp, 1 .pag* 
3 58.num.ís 

H«c remifsio non fít per folam formara extrin-*. 
fgGamdibid.aura.j* 



M Á Index rcíum ? 5c^crborum tiotabilium. 
Forma , per quam ñt hxc temiísio , ell gracia 

habkualis non egens aliquo favore exEriní-sco. 
pag, jó ' i . & JÓ'J. mun. 8. & ícq. 

Implicar j quod remifsió pec^ati mortalís fíat fo-
Ja condonatione De i -exiriníeca. pag* ¿ 6 6 , 
buha. 14, 

Reímfsio peccati mortaüs habkualis néc fít de* 
fado , nec poteft fieri formalirer , & direde 
per aliara tormam creatam , nifi per gra-
tiam habimalem. pag.. J75»6¿ 377 . num. joB 
& íeq. 

Remifsió peccati mortalís, quod committere-
tur in ñata uacurse pura: , non poííet fieri, 
nifi per gratiam habicualem. pagin. 4 1 1 . nu-
mer, 101. 

Per quid fíat remifsió peccati venlalis, & per 
quid non fiar ? ibid. num. 113. & íeq. 

Qyo fenfu nihil cadat médium inter infuíionem 
gratias, & culpa; rcmifsioncm? tra€ti 14. difp* 
1. pag» i j i . num. 2 1. 

Faeiiior'eft remifsió peccati venlalis , quam mor
talís , non obílante quod ad iliam plus requi-
ratuti trad. 14* difp. 1 . pag. 426.411110, 125» 

pag. 453. 

Satisfatw. 
Nüllum o pus peccatoris eft fitisfactorium 

opere operato. trad. 14. difp. 2 
Hum.53. 

Seientia media, 
Tolüt fübordinationem creaturaé ad Deum trael, 

1 j.dirp.j.pag.2P3.n.io.& íeq. 
Communia feientix mediae principia, pag. 2 (?), 

& j07.11,22i 
Ponit fübordinationem , & fubiecti&nem Dei ad 

creaturám.pagijoo.nij 1. 
Non conducir ad lioc , ve Deus dicatur principa-

iiter difeernens in ftatu condicionato , nec i a 
ftacu abfoluto.pag.301 .n. j 2 . 

Nec corídücit ad h8c,vt auxilium fufficiens íit ef-
. ficax Iñ aétu priiTio/ibid.n.^ 2;& íeq. 
luxta feientise lüédia? principia Deus non eífet 

omnipotensipagi j i i ai, 50» 

Rernorfus. 
Remorfus confeientix non datur in pocrls exí-

üentlbus in Limbo, nec In hxrcticis. tract.12. 
difp. 1 , pag. 13. ílurai 3 7 . 

RepdfattOé 
íuñus in nuíla providentia poteíl fibl merendé 

condigno reparationem poíl lapfum. tracto 
14* difp. 2 . pag. 390. num. 13 1 . &• fcq. 

Mee de congruo* ibid. pag. 4 ^ 1 * 

: Scotus, 
Videtur coinciderc cum MichaéleBaio circa coa-

fíitutivum peccati habitualis. trad. 12. difp, 
3,pag.72. & 73m.i 1 i.&tra¿t.i4.difp.i..pag« 
j ^ S . n . i 5̂  

Semen Adamié 

s 
Sacramentufríé. -

NOn poteft fieri ab hominc, quando ñort 
eft fui compos. trad. 12 4 difp. 2 . pag.42.. 

num. 13. 
Attritio naturalis ín Sacramento poteft eífe dif-

pofitio próxima in iufto ad iuftificationem , fi 
eft aliquo modo fupernaturaUzata intrinfece, 
fecus vero íi eft adoequate naturalis. trad. i | é 
difp. 1 . pag. 222 . & 223 . num. 136. &feq. 

Cur forma Sacramenti pcenitentias eft adasqua-
te naturalis, & attritio , quse eft materia, pe
tar eífe fupernaturalis ? ibid. num. 137.-

SanBttas* 
Quid íit fanttitas per modum formse ? trad. 13, 

difp. 2 . pag. 244 . num. 35 . 
Kequit dar! íanditas corpórea per modum for-

mae. ibid. 
Julias adus eft forma íandiñeans. ibid.- 1 

Eífet Inftfumeiitiim phyficum ad propagandain 
in nobis iuftitiam originalem , ficut eft ad tra-
ducendum peccatum origínale, trad. 12 . dlfp«, 
2.pag.99.11.153. 

Quera vigorem haberet in ftatii originalis luñin 
ti^?ibid. 

Qualiter per peccatum eum amiferit.ibid. 
Ad tradiicendum peccatum origínale non eleva-. 

tur per aliquid pofitivum.ibid.pag.100. 
yide Adamus, Peccatum Adami , & Peccatum 

ériginak» 

.Species, 
Species peccati non defumiturá lege, trad. 12 . 

difp. 1.pag. ¿3.11.79. 
Quando fpecies contenta fub vno genere eí l 

fimpliciter perfedior omni fpecie contenta íulj 
alio , arguit, quod primum ge ñus eíl perfe-
dius phyficé , non logieeetraér. 13 .difp.2.pag, 
2<57.n.8o. 

Spesé Vide Pides, 

Status, 
Traditur diffinitio ftatus naturx humanas, trad.; 

13 .difp.i.pag. 165.11.1. 
Declaratur ftatus naturx purx.ibid. 
Et ftatus naturx integrcE.ibid.n.3. 
Et ftatus. iuftitis criglnalis.pag. 1 «50.0.4, 
Et ftatus natura; lapfe.ibid, 
Et ftatus naturas repárate.ibid. 
Ii> nidio ftatu indiget homo ffécílíl gratia ad 



Index rerum, & verborum notabilium. 
fingulas verltates narifraies fpeculativas cog-
uofcendas. ibid.niun.í?. 

^ec adeliciendum aiiquod opns bonum m o r á -
l e . p a g . i y o . n u m . í 7 .& íeq . 

I n ftacu natura purs non ¿ft neceíTariúni fpecla-
le auxilium ad diiigendum Deum naturaiiteC 
fuperoninia/pag. iSo. niim .41. 

Xn ftaru naturse purse obligaretur homo ad d i i i 
gendum Deum naturaliter fu'per omnia. pag« 
182. num.44. 

Status natura purce non exigit v l lam gratiam fpe-
cialcm.pag. 18 3 .num .45 . 

] n ftatti naturx p u r i non repugnat bcatitudo na
tural is. ib id . r ium.47. 

Xn í^atu naturx h p í x datur potencia antecedens 
a d á r n o r e m nacuralem Dei fuper o m n i a , non 
vero potencia cpnfeqüens . pag. 184. numeri 
4 5 . 

I n tbcu naturx pura: non fíeret remifsio peccati 
roortalis, niíi per gratiam habicualem. t r a¿ l , 
i 4 . d i í p . i . p a g . 4 i i . n n m . i o i . 

Status vise requir i tur ad mer i tum. t rad . 14. difp. 
2.pag.440. h u m . i j , V i d e Gr<3?/<«. Se í ío» 

Suhjiantia, 
Peccatum or ig ína le non eft ipfa fubüant ia anU 

mx ra t ionaí is , fed aliquid. d i f t i ndum, t r aé t , 
12. d i f p ^ . p a g . d p . n n m . i o i . 

I n ea recipicur immediácé a l iquid pofitiVum to r -
quens dfcembhes ^ & animas fepáfatas. t r a d , 
12 .difp.3 .pag. 12p.num.6'j. 

Gracia habitualis eft íimplicicer perfedior o m n i 
fubfiancia creata, & creabili , licet íit imper-
fedior fecundum qu id . t r a d . 13. d i fp . 2 . pag, 
264, n u m . y f ¿ 

Superbia, 
Fuit prima fpecies peccati Adse, & eft noftri pec

cati o r ig ina l i s . t rad . i 2. d i fp. 2. pag. 96 . nu¿ 
m e r . i 57. 

Supernaturak, 
Ex t i i p l i c i capite poteft al iquid d i c i fupermtu* 

m/^ . t r ad . 1 j .difp.2 «pag.261, num.58. 
Quodnam eft ens fupernaturaie?ibid. 
Gracia habitualis eft forma entitative fupernatü-

ralis.pag.251 .num.tfp. 
E t i am viíip beataibid.pag.2^2. 
í n ente fupernaturali quxnatn íit part icipado 

fórmalas , & quxnam vir tual is . pag. z 6 i » 
num.70. 

Quil ibe tmodus entitative fupernaturalis eft per
fed ior fimpliciter o m n i ente naturali. p3g9 
2(55.& 25<5.num.78. 

Synderejíu 
Habet v i m fuperioris , & regulx ín racione pra-

d ica . t r a d . 12. difp¿ 3. pag, 155. numer. 
123. 

Q y o d eius ob iedum?ib íd t ¡ 

21 T - : 
Tentatio. 

AD vidoriam levis tentatíonis ex honefto 
motivo naturali non eft neceííaria fpecia-

üs gratia in vilo ftatu. traól:. 13. difp. 1. pag. 
. I77munl.j2. 

Ad vidoriam gravis tentatiónis ex motivo alí-, 
quo pravo milla requirkur gratia. pag. 204. 

, num. roo. 
H ó m o lapfus non poteft vincere gravem t entán 

tiónem i adhuc ex motivo honefto naturali,íin 
. ; he fpeciali gratia Dei.ibid.num.ioi. 
Poteft tamen in ftatu naturx purx. pag. 2 0 8 0 ; 

niim;ioí>, 

'Dktbomksi 

luxta illius menteni datar In peccato commifsioá 
nis malicia pofitiva , & probatur late.xrad.i 2¿ 
difp.2 .pag^d.á num .3 7; 

Stat clare pro prxdeteroiinatione phyfica. trad¿ 
i3.difp.30 pag.291. num.15. 

Eft conftans fenrentia D. Thomx, quodDeus 
agitad extra per adionem formaliter írnma-i 
tifintem,pag.2p2.& 2^5.num.20. 

Tr i j i i t ia , 

Hon poteft habere ratióhem poánx.trad. 12 .dif^ 
J.pag.i I2.niim.i5; 

v 
gsl / , . , . Verba, 

ELícita á dormiente, vel ebrio non funt forJ 
maliter taiia, ac proinde nec peccata ia 

fe. trad. 12 .difp.2 ̂ pag.43 .num. i 7. 
Quid de cdncumelijs | blafph-emijs, & íímilibus^ 

qux ab ebrijs | vel iafanis proferantur?] 
ibid* 

Verecundia* 

Déficitáratione virtutis. trad. 12, difp. tt pag* 
3.nüm.5. 

Hoc non obftante $ opponitur contrarié invere-? 
t^indixábid^ 

Virginltasi 
Prouteft virtus, non amittítur Irréparabilitef^ 

nifiper peccatum. trad. 13.difp. 2. pag. 40»; 
num.10. 

Virtus, 
Dúplex eft virtus j alia naturalls 9 & perse ac-» 

^HÍ Í Í I : 



^ 8 íiidex rcram <k verb 
q a í í i t a , altera fupernatarál is , 8¿ perse in fu-
la : vnaquseque habfet fuuin vkiQin o p p o í i u m u 
» r a d . i 2 d i í p . i . p a g . i . n u m . i , 

Jn tc i -v i rcu tesacqui í i t a s , & v i t i a resedentia d i * 
r e d é ab il larum mot ivo datur ftrida , & d i * 
rc¿la cün:rarieras.pdg .2 .num .2. 

,Qaoniüda falvctur , quod dúp lex vlrtus Co«-
trarietur propr ié vn i vicio , & dúplex v i t íum 
v n i vi r tut i?pag . j .nutTL4. 

Quouiodo accipiendum , quod vh'tus tenet me
dí um iater vi t ia excremaPibid .num.í í . 

V ir cu t i perse]nfuf2e non concrariacur proprie v i -
t i u a i d i r e c t é procedeas contra mocivum f u -
pernaturaie. ibid.nuui.y. 

^ i rcus acquifita poceft deílrui per folam ceíía-
tionem á íuis adibus. pag.^.num. 14, 

iVirtutibus infufis contrariantur indireóle v i t i a 
procedencia contra n io t ivum í i ipernatura ie . 
pag. y*mmA-6tt 

Idem dicendumelt de vl t i js á m o t i v o naturali 
rcccdenribus, licct non ita rigorose. i b i d . n u -
mer.17. _ - ^ 

y i r t u s acquií i ta dcftruitur per pcccata venialia 
ei o p p o í l t a , fi funt talla ex. genere fuo , & 
plene deliberara 3 íecus vero íj non funt ralla, 
p a g . y . i i u m a ^ . 

N o n datur fpecialis virtus d i f t lnda ad meren-
d u m . tract. 14. d i í p . 2. pag. 454* ^ « m e r . 
55>. 

Omnes vír tutes perse infufae , qux í imul cutn 
gratla in codera inftanti i n í u n d u n t u r , di ma
ñane phyíice ab ea. t r a d . 13. d i í p . 2. pag. 
256'. nuni.55?. 

Nui la creatura valet habitus v í r t u t u m fuperna-
turalium principal l t t r phyficé p r o d ú c e t e , nec 
augere.pag. 272 .num. 8¿). & pag, 273, nu-
mer.5>i. 

y t adus r eüqua rum vir tu t t im únt^ m e r í t o r i j , de
be nt ílilcerri virtualiter referri h l finem chari-
ta t i s , t rad . i4 .d i fp ,2 ,pag . 455. num. 60, & 
í e q . 

Quomodo ha^c formado fias? pag. 4^1, nuíp» 
70..;. - by s nh< di 1 

Omnes virtutestam acqul f i taequam mmmiéiU 
ciunt adus incrinfece formatos ex imperio 
charitatis. pág.4^5.nLirn.77.&íeq. 

Per exérc l tk im aliarum vi r tu tum á charitate non 
. r emi r t í cu r peccacum venía le , t r a d . 14. d i f p . 

. i . pag . 42 i . num. i 1^. 
y i r t u t e s . infufa: augentur iuxta augmenturd 

grat is , t r a d . 14. difp. 2. pag. 4^4. numer. 

Vtjío, \ 

y líío beata non eñ forma fandificans. t r a d . í j ; 
difp. 2. pag.248. num, 42. 6c pag. 252. nu -
mer.5 j . 

ífi eiititative fupernaturalis. pag, 2 62. num.^§ 

orum notabiiinm, 
Viíio beatifica.crefeiu insta augmtntuni gratííe, 

trad,i4.dilp. 2.pag.2p4. n u m . i j ^ . 

Vita» 

In altera vita non datur , in qoo peccatum ve
níale puniatur cum folo original], t r a d . ize 
difp,j.pag.i4p. num.i 10. 

luflus poteíl mereri de condigno vitam seternam» 
trad. 14.difp.2. pag.43 i . iHini .5 . 

Eius opera habent condignitatein ex fe cum i l l a , 
& non tantum ex favore extrinfeco D e l . pa^» 
43 4.num, 11* 

Vitium. 
D ú p l e x eft vitium , aliud tendens perse contra 

rationem nacuralem , & eft oppoíicum diré-
d é virtutibusnaturaübus : aliud é lbqxptefsé , 
& perse contra motivum fupernarurale ^ v t 
qnodlibet vitium oppofi tum vir tut ibus theo-
logicis. trad, 12. difp. 1. pag. i .num, 1. 

Vitia direde recedentia á motivo virtuiis acqui-
tíút opponuntur contrarié virtutibus acqui-
fitis.rrad, 12.difp.i. pag.2.num.2. 

Quomodo falvetur y quod dúplex vitium con^ 
trarictur proprie. vni virtuti, & dúplex virtus 
vni vitio>pag.j.num,4. 

Vitium diredé tendens contra motivum fuprer-
naturale non contrariatur proprié virtuti in-
fuf«.ibid.num.7. 

Vitia oppofita virtutibus acqulíitis adhuc ma-; 
nent poft iuñiíicationem in ratione habitus, 
& quare dicantur difpofitiones ? pag. 4. & 
num.5?. & difp.2.pag.5 5.num.54. 

Vitium poteíl deílrui per folam celíatloncm á 
fuis adibus. trad. 12. diíp. 1. pag. 6. num» 

Vicia recedentia á motivo fupernaturali oppo-r 
nuntur contrarié indiredé virtutibus infuíisw 
pag.7.num. IÓ". 

Idem dicendum eft de vitijs á motivo natural i 
recedentibus , licct non ita rigorose. ibid. 
num. 17. 

Vitia contraria virtutibus acquiíkis funt con-; 
tra naturamrationalem vt talem. pag. p. nu-i 
mer.24. 

Efl: mala difpoficio naturas rationalis.ibid. 
Etiam funt contra lumen naturale rationíis, & 

contra bonum honeftum.ibid j i u m . 2 5, 
Etiam vitia recedentia á motivo fupernaturali 

funt contra naturam rationalem vt talem.pag. 
11 .num,2 p, 

Vitia funt contra naturam feníitívam , qux , & 
quomodo?pag. 13 .num. 3 9. 

Vitium confutuiturper aliquid poíitr/um. trad,-
12. difp. 2,pag.54.num.53. 

n i ( Vnio, 
Vnlo hypoftatica eft abfolutc perfedior grada 

habitual!.trad. 13.difp.2 .pag. 2 54. num.74. 
Pof-



Index rcrum,& ve 
pofsibíles funt vníones hypoílatlcx fpecie divcr-. 

fae , & quomodo ? pag. 271* num .85. 
pofsibilis eft cafus , in quo vnio hypoílatica 

expellat peccatum. tra¿t. i4.difp. u pag,j74. 
num. 28, 

Volíth. 
In volitlone dúplex eft cendentla ad obíedum 

peccamlnofum : alia de linea phyfica, feu vo-
lítionis; altera de linea morali, & hxc eft fe
cundarla, trad. I2.difp. i*pag* 21. num. £9. 
Vide Amor, 

Voluntas, 
In ea nequic recipl aliquis habitus phyíicus con-

vertens illam ad bonum commutabile vt ad 
vltimum fínem. traét. 12* difp. 2. pag. 80. 
num. 128. 

Aítus voluncatis fecundum íuam entitatem five 
phyíicam , five moralem non poteft habere 
rationem poenx. trad. 12. dífp. 3. pag» 1 IO» 
num. 10. 

Voluntas per eandem motíonem movet, & mo-
yecur á fine j fecus vero per eandem modo-

rborumnocaDiüum. 5-̂ 9 
nem movet, & movetur á Dco : & quare? 
traól. 13. difp. 3. pag. 2^2. & 2^3.. num. i_9.. 

Voluntas ddterminata per qualitatem ptcEdeter-
minantem adhuc decerminatur á fe ipía. pag, 
342. num. P5. 

Non poteft necefsitari, fi habeat vírtutem fuf-* 
ficienrem ad adum , & íupponat iudicium 
indifferens. pag. 345. & 34^. numer. 100. & 

Non ageret libere , fi Deuá ageret neceíTario.; 
pag. 351. num. 111. 

Cur operaretur contingenter, Se non libere? pag^ 
3 55. num. 122, 

Voluntas creata non poteft refiftere auxilio ef-: 
ficaci. traél. 13. difp.3. pag. 332. num. y^,; 
& feq. 

Voluntaríum, 
Voluntarlum in caufa peccaminofa eft infepec« 

catum. trad. 12. difp.2. pag.3 8„ num.<?. & per; 
totum dubium» 

Peccatum origínale eft nobis voluntarlum 5 8¿ 
quomodo 2 pag. ^8. num. ̂ 8. & 5) .̂ 
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